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a»  feltras,  Modo  uns  caracteres  mor- 


tos, e  nio  animado»,  contem  em  ii  w 
pirilo  ilè  tida  pois  a  dào  acerca  de  nós 
a  toda  las  causas. 

(Prologo  da  Ásia  de  João  d e  Bvrot.) 


O 


—-jornal  —  é  a  coras*  mais  importante  da 
era  em  que  vivemos. 

Fallece-nos  o  animo,  sentimos  qoe  a  mão  nos 
Creme ,  escrevendo  as  primeiras  linhas  do  sépli- 
roo  volume  da  Rbvista  Universal  Lisbonense, 

Assombrados  a  elevado  e  difficil  missa  o,  que 
tivemos  a  ousadia  de  acceitar.     m< ;  «?* 

O  Publico  talvez  >veja  com  admiração  um  no- 
me obscuro,  estampado  na  frente  do  jornal,  onde 
brilhou  o  do  Cantor  da  Primavera,  o  do  pintor 
insigne  dos  Quadros  Histéricos. 

,  Esta  anomalia,  impôe-oos  o  dever  de  expli- 
carmos a  nossa  posição ;  revelando  o  pensamento 
que  nos  dirige. 

O  que  parecerá  vaidade ,  foi  um  sacrifício ;  e 
onde  cuidem  que  viraoá  a  gloria,  só  divisamos  a 
satisfação  de  sermos  úteis  á  Pátria ,  ao  menos , 
p.or  meio  de  bons  desejos. 

Ao  cabo  de  seis  annos  de  publicação»  a  Re- 
vista ift  volver  aos  braços  do  pae ,  que  tanto  se 
desvelara  pela  sua  gloria  ;  mas  as. criticas  circuns- 
tancias, por  que  temos  passado,  arremeçaram  para 
longe  das  praias  do  Tejo  o  fundador  d 'este  jornal. 

O  Sr.  Castilho  foi .  buscar  fora  do  continente  de 
Portugal  a  sua  subsistência  e  a  da  família  que 
tanto  ama !  ' 

À  pobreza  do  distincto  Escriptor  é  um  titulo 
honroso ,  que  ainda  mais  o  ennobrece. . 

O  Sr.  Cauilho  prestou ,  entre  outros  muitos, 
dous  serviços  a  esta  nação  ingrata» 

Em  quanto  os  portugueses  f  cegos  pelos  ódios 
das  contendas  civis,  esqueciam  os  altos  feitos  do 
passado,  —  elle  sacava  á  luz  do  dia,  as  joipsmais 
preciosas  do  magettoso  diadema#  qt*e  a  fé*  o  va- 
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lor ,  ea  honra  dos  nossos  maiores  conquistaram 
para  a  Pátria. 

Tam  grandiosa  empreza  não  ia  em  meio,  quan- 
do todos  viram  o  historiador  distincto,  o  poeta 
estimadíssimo ,  descer  das  ahuras ,  onde  a  fama 
o  elevara,  para  ir  sentar-se  á  meza  da  redacçlto  de 
um  jornal  seientifico  e  litterario.  -*-  Para  realisar. 
tam  útil  pensamento,  cercou-se  dos  sábios  e  lit- 
leratos,  que  o  seu  exemplo  chamara  a  tam  mo- 
desto mister*;  dizemos  exemplo,  por  que  antes 
da  Revista  se  publicar ,  só  pouquíssimas  vezes 
os  escriptores  mais  illustres  se  dignaram  escrever 
nos  jornaes  populares.  O  Sr.  A.  Herculano,  no 
Panorama ,  era  uma  excepção ,  q  te ,  por  muito 
-honrosa ,  ninguém  a  terá  esqueciuo. 

Aos  decanos  da  vida  litteraf  ia,  juhtaram-se  os 
mancebos ,  animados  por  uma  voz  que  os  arre- 
batara ,  e  auxiliados  pelos  conselhos  que  nunca 
lhes  faltaram. —  Foi  assim  que  esse  homem  pro- 
vou que  tinha  visto  o  que  ainda  até  hoje  lodos 
nâo  viram  —  a  necessidade  de  instruir  Portugal, 
distinguindo  nas  trevas  a  causa  de  muitas  des- 
graças. —  Olhara  para  a  terra  natal  com  os  olhos 
da  alma  e  por  isso  via  com  tanto  acerto. 

A  Revista  nasceu  na  mui  nobre  offieina  do 
pintor  dos  Quadros  Históricos. 

E  foi  este  o  homem  que  na  maior  força  da 
vida,  viu  ante  si  e  os  seus  o  spectro  da  miséria  1 

Morreríamos  de  vergonha  se  nâo  truncássemos 
aqui  a  justa  accusaçâo,  que  sem  o  querer,  es- 
távamos fazendo  á  terra,  onde  Gamões  morreu  ao 
desamparo ,  e  onde  ainda  hoje  nâo  tem  um  mo- 
numento! 

A  Redacção  da  Revista,  quando  o  Sr.  Casti- 
lho se  viu  forçado  a  deixar  Lisboa,  era  um  re- 
curso tardio  além  de  incerto  ,  porque  o  tempo  n&o 
ajuda  muito  emprezas  desta  natureza. 

O  que  fica  dito  explica  bem  que  a  Redacção     Tp, 
deste  jornal  é  hoje  um  sacrifício :  —  Oxalá  qtituni 
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dia  o  nâo  seja  :  pela  nossa  parte ,  entregaremos 
gostosos  tam  honroso  encargo  a  quem  teve  o  civi- 
lisadora  lembrança  de  o  criar.  E  ficaremos  com- 
pletamente satisfeitos,  se  o  pae  eslremuso. achar 
que  nâo  poupámos  fadigas,  nçm  meios  para  mi- 
norarmos a  triste  orphandade  da  mais  presada  e 
excelsa  (ilha  da  sua  intelfigencia. 

Eis  aqui  o  único   pensamento  que  dos    di- 

rí8e-, 

Findo  o  preito  c  homenagem  que  deviamos  ao 

fundador  da  Revista,  faltemos  um  pouco  do  jornal. 

O  que  se  pôde  dizer  acerca  do  passado  da  Re- 
vista resume-se  em  pouco :'  ahi  estão  seis  volu- 
mes para  o  attestar.  Ninguém  poderá  negar  oa 
presença  de  tantos  ceoteoares  <le  paginas,  inspi- 
radas pelo  amor  da  sciencia  e  da  pátria  ,  os  re- 
levantes serviços  prestados  ao  paiz  por  este  jornal 
uo  decurso  da  sua  publicação» 

Quando  alUiviSTA  sohiua  lume,  a  formosa  lin- 
guagem portugueza  quasi  que  se  ia  esquecendo  ; 
e  os  seus  mais  zelosos  cultores  se  amedrontavam 
com  a  barbara  invasão  das  traducçòes,  que  pare- 
ciam enviadas  por  Deus  como  uma  oitava  praga 
do  Egypto. 

Por  essa  occasiio  a  Revista  foi  um  athleta 
vigoroso,  que  desceu  â  arena  para  defender  os  an- 
tigos foros  da  Pátria. — Vestia  armadura  de  boa 
tempera,  e  a  s#a  valentia  era  tal  que  bastas  ve- 
zes o  inimigo,  /aia  vez  da  leve  oorr eiçSo  que  me- 
recia» ficou  estendido  no  campo. 

A  Revista  não  muda  de  propósito  çm  nenhum 
ponto.  —  Conta  com  o  valioso  auxilio  dos  antigos 
e  i Ilustres  CoIIoboradoras ;  esperando  que  também 
outros  novos  venham  bonrar-lhe  as  colurnnas. 

Neste  jornal  a  col laboração  é  tudo. 

As  suas  paginas  ahi  estio  patentes  para  quan- 
tos as.  quizerem  aproveitar  em  beneficio  da  Pá- 
tria. 

Todos  serão  bem  vindos», 

Respeitaremos  a  propriedade  litteraria  eom  o 
maior  empenho. 

Os  artigos  que  n&o  forem  nossos  levarfio  a  as- 
signatura  de  seus  auetores,  ou  outro  qualquer  sig- 
ual  que  os  distinga. 

A  Revista  completamento  estranha  a  todas  as 
parcialidades  politicas,  desconhecendo  os  seus  ódios 
e  affectos,  só  tem  a  peito  a  boa  sorte  do  paiz. 

A  missão  (Teste  jornal  é  difliçil  e  espinhosa : 
iosta  esboçar  as  idéas  que  representa  para  nio 
deixar  duvida  sobre  este  ponto. 

A  nova  civilisação,  engeitando  a  força  como  ba- 
se do  poder,  proclamou  o  império  da  intelli- 
gençia. 


A  historia  antiga  lou\ou  a  Cezar  por  ter 
esmpto  os  annaes  das  suas  campanhas  com  a  mão 
que  havia  empunhado  a  espada  que  as  vencera. 
•7-  Ahistorja  moderna,  hpnrarâ  q  homem  desco- 
nhecido ,  que  escreva  a  historia  de  umra  arte ,  e 
de  um  invento,  com  a  mão  calejada  pelo  tra- 
balho. 

Um  abysmo  separa  as  duas  eras  dtstinctas. 

Ante  o  livro  e  a  machina  tem.de  se  quebrar 
a  espada  do  ultimo  combatente,  £  hade-se  in- 
clinar o  estandarte  do  derradeiro  conquistador. 

Hoje  a  guerra  é  o  bezerro  de  ouro  dos  israe- 
litas 1  só  a  paz  é  orthodoxa. 

Por  estes  motivos  os  conhecimentos  universaes 
são  a  maior  necessidade  da  epocha ,  c  coiftpre- 
hendem  os  interesses  physicos.  e  intellectuaes  da 
sociedade.  * 

Ao  presente  a  gloria  de  uma  nação  consiste : 

No  respeito  á  moral  e  á  justiça , 

Na-  inslrucçào  publica,  / 

No  desinvolvimento  da  agricultura* 

Nos  progressos  da  industria , 

No  incremento  do  commercio  > 

E  no  esplendor  da  litteraturo* 

Eis  aqui  aa  ta  boas  da  nossa-  leL 

Os  seus  preceitos  é  que  nos  d&o  animo.  E  66 
guiodos  pela  sancta  luz  da  esperança,  vartios  ca* 
milhar  para-  e«ta  oova  terra  de  promiss&o» 

Lisboa  8  de  dezembro  de  1847. 

Sebastião  José  Ribeiro  d&  Sá. 
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AGRICULTURA. 

VINHOS  OO  BOURO. 

1  A  novidade  no  Douro  foi  este  aaoo  ezceTIente», 
em  quantidade  e  qualidade. 

O  commercio  dos  vinhos  £  o  domo  maispodtresort- 
corso.  t  ' 

Sobre  esta  matéria  leowe  escripto  muito,  com  re- 
ferencia aos  dous  pontos  esseueiaes,  que  mata  convém 
averiguar.  E  são : 

Conservação  do  credito  do  vinho,  evilando  as  frau- 

£  meios  de  lhe  cpnservar  um  preço  artificial» 

Quem  qaizer  coraprehender  esta  questão,  deve  es- 
quecer os  rigorosos  princípios  da  sciencia,  para-se  cos- 
tumar a  vêr  o  caso  em  que  —  i  ofTerla  posta  ampla- 
mente ante  a  procura  arruinaria  um  ramo  de  commer- 
cio importante. 

Se  a  novidade  deste  anno.  como  algumas  cartas  nos 
aflirroam.  é  similhanle  á  de  1815,  fazemos  votos  pa- 
ra que  tenha  os  mesmos  resultados  que  nessa  épocha 
tanto  beneficiaram  o  Douro. 

Este  assumpto  é  de  mansão  interesse. 
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A  questão  chamada  doa  vinhos  do  Douro  é  para  Por* 
tugal  o  mesmo  que  para  a  Inglaterra  a  questão  dasfa- 
bricas.  , 

Quando  os  fabricantes  de  Manchester  não  ganharem, 
ai  da  Inglaterra,  porque  o  monstro  da  fome  a  devora- 
ri  de  um  trigo.  —  Assim  lambem,  quando  os  lavrado- 
res do  Douro  .empobrecerem  todos  ,  —  Portugal  locou 
0  ultimo  ponto  da  sua  decadência.  % 

Epara  conservarmos  essa  taboa  de  salvação,  não  pre- 
cisamos de  ir  além  dos  mares  abrir  os  mercados  estran- 
geiros com  a  ponta  das  bayonelas.  —  Basla-uos  a  pro- 
bidade—  essa  virtude  quo  os  nossos  maiores  nos  dei* 
xaram  sobre  as  sepultaras  rasas  em  que  jazem. 

Conservemos  a  pureza  do  vinho;  não  falsifiquemos 
•  producção;  e  o  consumidor  pagará  a  peso  de  ouro 
o  preço  do  nosso  trabalho,  o  valor  do  terreno,  o  o  ren- 
dimento do  capital. 

miOfi  »£  OBBIGA&  AS  ABVOEE3  A     , 
rHUCTXriOAK. 

2  Reflectindo  sobre  os  vários  processos  •  que  o 
bomem  tem  empregado  para  augmentar  a  produc- 
ção dos  frurlos  v  que  cultiva  ,'  é  se  levado  a  reco- 
nhecer—  que  um  resultado  tão  desejado  não  pôde  ser 
alcançado  com  £ora  exilo .  senão  causando  na  ar- 
vore uma  degeneração  ou  antes  uma  verdadeira  mo* 
leslia,  que  tenda  a  enfraquecer  o  vigor  primitivo. 
Com  o  intuito  de  provar  esta  proposição ,  resumirei 
aqui  sumam  ia  mente  os  processos  usados ;  e  todos  ao 
convencerão  que  estes  leèm  por  objecto  alterar  o  es- 
tado normal  da  vegetação. 

Do  desbaste.  —  Esta  operação  é  evidentemente  -em- 
pregada com  o  Am  especial  de  restringir  o  vigor  das 
novas  arvores .  causando-lhes ,  pela  amputação  dos 
ramos,  e  peias  feridas  que  d'ettas. resultam  ,  um  es- 
tado doentio  v  que  as  predispõe  a  fruetificar  cedo ,  e 
com  abundância. 

Mudança  *de  boa  terra  para  má* -—Tem -*o  notado 
varias  vezes  em  algumas  arvores  fruetifems  mui  vigo- 
rosas, que,  apesar  do  desbaste,  não  produzem  senão 
uma  grande  quantidade  de  ramos  e  de  folhas.  Com  o 
fim  de  lhes  promover  a  frne  li  Meação,,  propoz-se  subs- 
tituir a  lerra  boa  que  lhes  rodêa  as  raizes  por  casca- 
lho miúdo.  Eile  meio»  comp  se  vê,  não  tem  outro 
fim  senão  enfraquecer  a  arvore,  ministrando-lhe  um 
alimento  muito  .substancial.  Outras  vezes,  é  bastante 
descobrir  algumas  raizes  mais  furtes  o  cortal-as.  Fi- 
nalmente f  é  bem  saindo,. que  as  plantas  cultiva- 
das são  tanto  mais  dispostas  a  florirem ,  quanto  são 
menos  sustentadas. 

Diminuição  das  regas.  —  A  diminuição  prolongada 
das  regas,  um  pouco  fora  do  limite  natural,  opera 
no  arbusto  mui  vigoroso  um  começo  de  strophia,  que 
pode  dar  logar  a  uma  florescência  abundante.  Uis- 
aqui  um  czlmplo  d' isto:  cultivei  em  vaso,  durante 
muitos  annos,  um  marmeleiro  do  Japão,  tendo  o  cui- 
dado de  nunca  lhe  faltar  com  a  agua.  Deu  com  força 
uma  grande  quantidade  de  folhas;  mas  poucas  ou  ne- 
nhumas flores,  o  que  me  levou  a  abandonal-o  a  si  mes- 
mo .  não  o  continuando  a  regar  ;  mas  depois  de  lhe 
ter  feito  ■oportar  as  primeiras,  geadas  no  inverno,  eol- 
loquei-o  em  uma  estufa,  onde  começou  a  terolracta- 
ffienio.conieiiieftle. 

Não  foi  sem  pasmo  e  prazer ,  que  no  fim  do  inver* 
aio,  vi  quo  a  pbyUmauia  habitual  d* esto  arbusto,  ha* 


via  desaparecido  ,  sendo   substituída  por  uma  flores- 
cência abundante. 

Varadas.  —  Para  constranger  as  arvores  a  frnclifi- 
car  houve  quem  propozesse  o  uso  das  varadas.  Da  pra- 
tica d'esle  meio  t  resulta  uma  doença  algumas  vezes 
grave  devida  ao  esfolhamcnlo,  ás  contusões  e  feridas. 
Porém  como  estas  podem  ser  causa  de  appareccrem 
ulceras  ,  ou  a  caria,  convém  que  tal  processo  não  se- 
ja adoptado  na  boa  cuHura. 

Do  4 ai.  —  Resta -me  faltar  4o  um  processo  recoro- 
mendado  recentemente  por  um  agricultor  prussiano. 
Se  se  acereditarem  os  relatores  da  Sociedade  de  Hor- 
ticultura de  Berlim ,  este  processo  offerece  resultados 
sobremaneira  admiráveis  nas  arvores  fruciiferas.  Con- 
siste o  processo  em  espalhar ,  no  começo  do  outubro, 
sal  couimum  em  toda  a  parte  da  terra  que  o  abrigada 
pelos  ramos ,  devendo  esta  ficar  inteiramente  polvi- 
lhada de  sal.  —  Comtudo  psrece-meque  a  dose  de  sal 
deve  ser  assas  abundante  para  determinar  na  arvoro 
uma  forte  perturbação  quo  a  enfraqueça ,  o,  por  con- 
sequência ,  cause  a  fruclificação: — puis  é  assim  quo 
intendo  a  acção  do  sal;  o  não  por  uma  virtude  espe- 
cifica que  muitos  agrónomos  lhe  attribuem. 

Terminando  esta  noticia  ,  não  posso  deiíar  de  ob- 
servar,  que  este  estado  de  moléstia  ,  que  se  produz 
uas  arvores,  para  os  fazer  fruetificar,  parece  notar- 
ão lambem,  no  estado  normal,  nas  flores  de  todas  aa 
plantas,  logo  que  o  principio  do  Jruclo  começa  a  des- 
envolver-se;  e  não  é  sem  ra são, que  os  botanioos  mo- 
dernos consideram  a  corolla  como  uma  folha  degene- 
rada. Alem  disso  .  ha  muito,  que  o  epgenhoso  natu- 
ralista Lamarck  admittiu  nas  flores,  desde  o  seu  nasci- 
mento ,  um  estado  ,  que  ello  compara  ao  das  colora- 
ções ootonaesque  as  folhas  a  prés  calam  no  fim  da  sua 
existência. 

f  Flora  franceza ,  3/  edição,  1/  vei.  pag,  198).   • 

DSSXJÍVOX.VIMCNTO  SJCTBAO&DljrAaiO  UB 
ALGUMAS  F&UOTAS    SM    1846. 

3  A  7  de  outubro,  ultimo,  appresentou-se  na  So-, 
eiedaãe  dê  Horticultura  do  Pariz,  da  parte  do  M.  Le- 
fébure,  secretario  da  sociedade  agriaola  de  Lille,  duas 
maçã  as  deforma  egrossur,  a  admiráveis.  Uma  destas  ti- 
nha do  circumferencia  mais  de  palmo.  Era  levemen- 
te achatada  nas  extremidades,  sobre  tudo  da  parto  do 
pé-  A  eôr  era  do  um  amarello  claro:  no  lado,  que 
olhava  para  o  sol ,  viam-se  muitas  riscas  de  um  en- 
carnado carregado. 

Na  sessão  do  21  do  mesmo  mez  M.  Jamain  offere- 
ecu  á  sociedade  u roa  pêra,  que  linha  sobre  oaltoqua* 
ai  um  palmo,  e  mais  de  palmo  o  meio  de  circumfe- 
rencia. 

Finalmente  a  4  de  novembro,  M.Toornger  apresen- 
tou â  sociedade  nroa  pêra,  que  pesava  quatro  arráteis 
tendo  de  circumferencia  palmo  e  meio. 

Annuaire  de  1'HorUculUur  powr  I8i8« 


asosiTA  PAHA  DssTauia  AS  FOaMIOAS. 

4  Dissolvam-se  duas  grainmas  de  sulfurei»  de  po* 
lassa  em  canada  emeia  de  agua.  Depois  reguem-seos 
lugares  que  se  acharem  inçados  destes  insectos:  feilo 
isfo  algumas  vezes,  desaparecem  totalmente. 

Não  haja  receio  de  empregar  o  sulfureto  depotassa, 
pois  não  causa  mal  úenhum  ás  plantas ;  nu  quo  devo 

1  • 
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haver  caulella  éem  ao  cão  empregarem  regadores  de 
cobre. 

Revue  Horticole. 

INDUSTRIA. 

CONSERVAÇÃO    BA8    MADEIRAS  METTXBA8 
NA  T£ARA. 

-  Nos  Relatórios  recentemente  opresentados  ã 
Academia  das  Sciencias  de  Par!}  pelos  seus  só- 
cios ,  encontrámos  o  que  vamos  trasladar ,  feito 
por  pessoa  mui  competente,  sobre  um  ussumpto 
que  para  nós  pôde  ser  de  utilidade  nas  diversas 
applicaçôes  que  a  industria  e  a  agricultura  fazem 
das  madeiras. 

*  5  Muitos  annos  se  passaram ,  diz  o  eoetor  •  de- 
pois da  comrounicação  que  fiz  á  Academia  das  Scien- 
cias, e  conotado  as  minhas  investigações  sobre  a*  con- 
servação das  madeiras  nunca  foram  interrompidas.  As 
amostras,  que  apresento  hoje  á  Academia  das  Sciencias, 
dio  testemunho  de  minha  perseverança  ,  e  confir- 
mam as  anteriores  experiências.  Desejava  dar  a  estas 
investigações  a  segurança e  exactidão  que  exigem  as  nu- 
merosas e  importantes  industrias  que  empregam  a  ma- 
deira ;  e  esperava  com*  impaciência  uma  occasião  fa- 
vorável para  preparar,  de  uma  vez.  muitas  espécies,  e 
expol-as  depois  ás  influencias  que  as  destruem  com 
rap  ide*. 

•  Esta  occasião  apresentou-Se  ha  três  annos  ,  quando 
o  ministro  da  marinha  me  encarregou  de  preparar  ma* 
deiras  no  bosque  de  Compiègne.  Venho  agora  appre- 
sentar  á  Academia  o  resultado  que  alcancei. 

£m  novembro  de  1842,  mandei  cortar  100  troços 
dVWàdeira  de  diversas  qualidades  (faia,  bordo,  be- 
tula  ,  amieiro  e  carvalho  com  entrecasca)  do  volume 

•  do  comprimento  de  «uma  vara  de  caminho  de  ferro. 

-  Alguns  d 'estos  troços  foram  deixados  no  seu  estado 
natural. 

O  maior  numero  foi  completamente  impregnado  de 
líquidos  conservadores.. 

•  Concluída  a  preparação ,  estes  troços  foram  enter- 
rados ;  lavrou-se  acta  da  época  da  experiência  e  dá 
qualidade  'das  madeiras* 

Passados  ti*es  annos  de  espera  ,  em  novembro  de 
18 t5  ,  procedi  á  extracção  das  madeiras  enterradas. 
Observei  os  resultados  seguintes : 

-  1.*  Os  troços  de  madeira  que  não  tinham  sido  pre- 
paradas, começavam  a  apodrecer. 

•  2.*  Os  troços  completamente  preparados  estavam 
perfeitamente  conservados ,  e  pareciam  até  terem-se 
melhorado  na  terra. 

3.°  Os  troços  preparados  na  ametade  do  compri- 
mento são  os  que  appreaentaram  os  resultados  mais 
concludentes.  Com  effeilo  as  duas  partes  de  cada  um 
dvestes  troços  ,  ainda  que  idênticos  em  sua  formação 
íntima  ,  e  enterradas  egoalmente,  oflereciam  entre  si 
differenças  mui  notáveis,  k  parte  preparada  estava 
Sã,  e  com  uma  resistência  pelo  menos  egual  á  da  ma- 
deira nova  da  melhor  qualidade:  e  a  parte  não  pre- 
parada destruia-se  ao  menor  choque,  e  sobre  eila  co- 
meçavam a  vegetar  muitos  cogumdlos. 


Agora  para  se  poder  avaliar  estes  resultados  basta 
lembrar  alguns  factos  apresentados  pela  pratica. 

A  industria  dos  caminhos  de  ferro,  por  exemplo, 
não  pôde  empregar  até  boje  na  confecção  de  suas  va- 
ras senão  o  coração  do  carvalho ,  e  isto  ,  porque  as 
outras  espécies,  assim  como  o  entrecasca  do  carvalho, 
apodrecem  pouco  tempo  depois  que  a  madeira  foi  met- 
tida  na  terra  ,  como  provaram  as  expertenéias  feitas 
na  fielgiea  e  n'outrss  partes.  Porém  hoje  depois  das 
minhas  experiências ,  é  clare  que  a  maior  parte  das 
qualidades,  em  toda  a  sua  espe,sura  ,  assim  como  o 
enlrecasco  do  carvalho  poderão  entrar  em  competên- 
cia com  o  coração  d*essa  madeira  ;  e  é  de  esperar 
que  as  madeiras,  assim  preparadas .  adquirirão  uma 
melhoria  sensível,  pois  que  o  seu  enterramento  du- 
rante três  annos  não  as  alterou  de  modo  algum,  em 
quanto  modificou  de  uma  maneira  apreciável  a  sua 
força  e  solidez. 

Ainda  que  se  não  tomem  estes  resultados  senão 
quanto  á  conservação  das  madeiras,  e  não  tirando  dos 
factos  citados  senão  as  conseqoencias  mais  directas  ; 
conhecem-se  facilmente  as  vantagens  que  a  industria 
vinícola ,  e  *  exploração  das  minas  podem  tirar  do 
emprego  d*estes  meios  de  conservação :  ninguém  des- 
conheee  que  em  cada  anno ,  a  renovação  das  estacas 
das  vinhas  ,  e  a  das  escoras  das  minas  oeeasienam 
um  dispêndio  que  munia  em  França  amais  de  quatro 
milhões  de  cratados.  Os  troços  semi- preparados  foram, 
impregnados  com  o  acido  pyrolignoso:  as  que  foram 
completamente  preparadas.  embfberem*se  unsdesut» 
fato  de  cobre  ,  outros  com  ehlororeto  de  calcinm  py> 
rolignee,  e  a  terceira  serie,  de  ehlororeto  dobrado  do 
sodiurn  e  de  mercúrio. 

A  despeça  da  preparação  não  excede,  em  nenhum 
caso ,  a  640  rt.  o  stère ,  proximamente  94  palmos 
cobices. 

HAtBIVA  PARA  1IMFAR  AlilO  AI.OODÃO. 

(iPrvBNÇiO    AMKRICATU.) 

6  Nesta  machina,  a  lã  é  limpa  por  meio  de  um 
cylindro,  armado  de  dentes  ,  volteando  em  oma  cai- 
xa ,  e  donde  sahe  para  uma  teia  contínua  por  uma 
abertura  feita  no  lado  da  machina.  As  sujidades,  e  a 
lã  que  não  está  suficientemente  lavada  neste  primei- 
ro processo,  sao  lançadas  com  violência  para  o  fundo 
da  machina  ,  onde  eiras  são  retomadas  por  outros  cy- 
lindros.  ou  tornadas  a  lançar  na  caixa  para  tornar  a 
passar  pelo  primeiro  cylindro.  A  lã  ligeira  e  bastante 
limpa  passa  por  cima  deste  cylindro  e  sahe  por  otn 
caiuide.  Este  canudo  sahe  por  detraz  da  machina,  passa 
por  baixo  do  cylindro  assim  como  por  baixo  da  teia 
alimentar,  e  vem  apparecerna  dianteira  doapparelbo, 
por  onde  lança  fora  a  12  por  meio  de  uma  forte  cor* 
rente  de  ar  excitada  pela  rotação  do  cylindro. 

(Journal  des  Usines.) 


COMMERCIO. 
miras. 

7  À  feira  de  Viseu  e  adaGoilegã  foram  este  anno 
muito  importantes. 

Informam-nos  pessoas  competentes,  de  que  se  fize- 
ram grandes  vendas.  ^^ 

Entre  outros  géneros  o  briche  teve  .muita  sahid*. 


REVISTA   UmVERSAL   LISBONENSE. 


O*  depósitos  ficaram  pouco  providos.  As  fabricas  da 
Covilhã  angniei»!  aram,  em  consequência  da  tua  ma  ror 
<e*lraeçio »  o  do  mero  dos  operários. 

ffKBÇO  j>0  TRIOS). 

Ê  Sobiu  em  Vienna  d'Austria  e  Madrid.  Os  go- 
Ternos  d* estes  dois  estados  trácia vam  de  tomar  as 
providencias  indts pensáveis  sobre  tam  importante  pon- 
-io.  Em  Portugal  os  restrilados  da  colheita  oão  foram 
4aes,  que  o  nosso  governo  possa  deixar  de  tomar  csu- 
4ela«  para  evitar  os  perniciosos  effeKos  do  monopólio, 
tem  offeoder  os  direitos  licitos  do  commercio. 


AS*OOf  AÇÃD  «OMKBAOXAft  BB  tOBT«, 

9  No  dia   3*  do  torrente  devia  bater  reunião  da 
assem  Mes  geral  dos  accionistas,  pare  se  discutir  sobre 

•as  providencias  qae  conviria  adoptar ,  para  fazer  dl- 
-toiouir  o  ágio  das  notas  do  flanco  de  Lisboa. 

1  BABTOO  BK  laTGlATIRKA. 

20  d*  novembro  de  1847. 
rrtartiçío  b'«hissío. 

10  Notas  em  circulação  £  23,545:846 

Divida  do  gnveeuo.. ... ,...  £  H, 015.100 

Outras  hypothecas '»     2.984:900 

Ouro  amoedado  e  em  barra, a    8.315:633 

#rata  em  barra , ....  -a  '  1,210:212 


a   23,525.845 

ACTOS  OFriOIABf . 

Sob  este  'titulo  daremos  noticia  dos  actos  oíflciaes 
-ajue  mais  directamente  interessarem  k  a  Agricultura/ 
Industria  e  Commercio. 

li  Por  decreto  de  26  de  novembro  foi  soppriurido 
o  registo  da  Figueira  de  Caslello  Rodrigo,  dependen- 
te da  alfandega  da  Villar  Torpiro, 


paute  'unam 

FVTVTLO  IITTSRABIP  BB  PORTUGAS 
B  BO  JULABIft. 

Por  occotsião  do  leUura  dm 
VanfKiaos  cantos:  poesias  do  sa    a.  Gonçalves  mas. 
12     Bem  como  a  infância  do  homem  a  infância  das 
nações   é  vivida   e  esperançosa ;    bem  como  a  velhi- 
ce  humana  a  velhice  d 'cilas  é  tediosa  e  mclancho- 
liça.   Separado  da,  mie  palria ,  mesas  pela  serie  de 
acontecimentos' inopinados ,   a  que  -uma  observação 
superficial  rhe  sttribue  a  emancipação,   do  que  pela 
,  ordem  natural  do  progresso  das  sociedades,  o  Brasil, 
império  vasto,  rico,  destinado  peia  sua  situação,  pelo 
favor  dà  natureza,  que  Jhe  fadou  a  opulência  ,  a   re- 
presentar um  grande  papel  na  historia  do  novo  mun- 
do, é  a  naçio  infante  que  sorri :  Portugal  é  o  velho 
aborrido  e  triste  ,  t)ue  se  volve  dolorosamente  no  seu 
leito  de  decrepidez ;  que  se  lamenta  da  que  os  raios 
do  sol  se  torna*S4»m   frouxos  <,  de  que  se  encurtassem  ■ 
oi  horisoriles  da  esperança,  de  que  um  crepe  fúnebre 
▼cie  a  faca  da  terra.  Pergonlae ,  porém  ,  ao  poro  in* 
'ante.  que  cresce  a  sa  fortifica  além  doa  mares ,  que 


sa  atira  ridente  pelo  caminho  da  vida  ,  se  é  verdade 
isso  que  dás  o  ancião  na  tristeza  do  seu  vegetar  iner- 
ta,  eqee,  encostado  na  borda  do  tumujo,  deplqra  é 
pobro  tonto ,  o  mundo  que  vae  morrer ! 

Em  Portugal,  os  espirites  que  o  antigo  poeta  desig- 
nou pelo  epilheto  de  bem  nateidot;  aquelles  que  aio- 
da  tentam   esquivar-se   no  eanctuarie  da  seiencia  ou 
da  poesia  ao  pego  da  podridão  dissolvente  que  os  cer- 
ca ,  no  meio  dos  seus  generosos  esforços   chegam  a 
iUudir  a  Europa  com  essas  aspirações  do  futuro,  que 
também  n'elles  não  são  mais  do  que  uma  i ilusão.  Aa 
suas  tentativas  quasi  fazem  acereditar  que  para  esta 
naçio  moribunda    ainda   reata  dma  esperança  de  re- 
generação; -qua  nas  veias  varicosasd'este  corpo  semí- 
cadáver   da  nova  sa  vae  injectar  sangue  poro;  que 
temos  ainda  algum  destino  a  cumprir  antes  de  nos 
amortalharmos  no  estandarte  de  D.  João  I  ou  na  ban- 
deira da  Vasca  da  Garoa ,   e  de  irmos  emfim  repou- 
sar no  címkerio  âê  hfstoria.  O  desengana  cbega,  po- 
rém, em 'breve.  O  talento  qoe  forcejava  por  fugir  da 
ietnargo  febrii  quenosconsomme,  retrocede  ao  entrar 
no  templo,  e  volve  ao  lodaçal  onda  agonisamos.   A 
que  a  turba  qoe  abi  se  debate  ,  ou  o  apupa ,  ou  lha 
arroja  adianta  Ir op ecos ,  ou  o  corrompe  com  dadivas 
a  promessas;  a  faIlando«lbe  is  paixões  más.  és  am- 
bições insensatas  ,    lhe  clama  :    vem  refocillar-te  tio 
lodo.  E,  desanimado  ou  teotado,  o  talento  despenha- 
se ,  e  attufendo-se  no  charco  accerta  as  lisonjas  ou  a 
oiro  immundo  que  Ibe  atiram ,  embriaga -se  compus 
outros  perdidos  ,  e  renega  da  missão  sac  rosa  neta  qua 
se  lho  deatinára  no  ceu. 

-Quo  é  festo  de  lantoa  engenhos  que  despontarão! 
nesta  nossa  terra  desde  que  a  imprensa  libertada  cha- 
mou os  que  sentiam  cbammejar  em  ti  um  espirita  nãa 
vulgar -ao  convívio  dasiiirelligenciasíQue  é  feita  des- 
sas três  ou  quatro  épocbes  em  que,  nos  ok  imos  quiu- 
«e  annos  ,  a  mocidade  parecia  'querer  deixar  inteira- 
mente eos  «pequeninos  homens-grandes  do  paiz  o  agf- 
tareavse ,  o  morderenvee,  o  devorarem-se  acerca  doa 
gravesinteresses,  das  profundes  questões  das  bolhas  da 
sabão  politicas?  Que  é  feito  dessa  phalange  ardente , 
ambiciosa  de  uma  ^ leria  pura  ,  qne  principiava  a  ex- 
ercitasse nas  lides  do  entendimento?  Oe  tudo  isso; 
de  toda   essa  mocidade  brilhante  e  esperançosa   qua 
•resta?  Algum  crente  solitário,  que  deplora  em  silencio 
a  queda  de  tantos  a rebanjos.  Os  outros  sacerdotes,  apos- 
lafendo  da  religião  das  lettras ,  etiraraovse  á  arena 
daa  facções,  e  manchados  pela  baba  dos  ódios  civis, 
cobertas  da  lama  das  praças ,   arroxeados  a  sanguen- 
tos pelas  punhadas  do  pugilato  politico,  desbaratando 
em  esforços  estéreis  a  seiva  interior,  ia  vâo  disputan- 
do uo  meio  do  homens .  -gastos  como  a  effigie  de  *e-  * 
lha  moeda ,  sabre  qual  ha  da  ser  a  forma  do  ataúde, 
e  como  se  talhava  a  mortalha ,  em  qua  o  cadáver  da 
Portugal  deve  descer  é  sepultura.  Qua  outra  cousa  » 
de  feito,  ha  ahi  sobre  -que  se  dispute  ainda  ? 

Por  isso ,  quando  vejo  começar  a  surgir  entre  nós- 
um  novo  poeta;  quando  ouço  a  primeira  harmonia  qua 
sussurra  nascordas  de  lyra  noviça,  quisera  poder  che- 
gar me  escondidamente  ao  descuidado  e  inexperiente 
cantor,  e  diser-lbe  ao  ouvido:  caia-te ,  alma  virgem 
e  boiJa  ;  ca  la  te,  qoe  estás  n' um  prostíbulo!  Olbs  f 
qua  tiles  não  te  ouçam !  Sa  o  teu  hymno  reboar  por 
essas  torpes  alcovas,  sabe  que  pouco  tardará  a  hora 
da  la  prostituíres* 

l  «  * 


gle. 


revista  vmvnm&kxi  usboitoivsb: 


* '  O  poeta  nertugtrex  d'hoje  é  a  evesinba  ,  que  ,  eu-  1  prova  é  o  exame  ,  aio  comparativo,  mas  absoluto^ 
Jevada  nos  seus  gorgeios,  se  balouça  depois  do  por  I  de  algumas  das  modernas  publicações  brasileiras*  -'* 
4o  so|  no.  ramo  do  ulmeiro  pendente  sobre-  o  rio.  As  |  Os  Primeiros  Cantos  sâo  tini  bello-livro :  sjo  inspirai 
outras  voaram  para  os  seus*  niu hos  ,  e  etla  deixou  vir 
a  noite,  e  ficou  akli,  triste,  só,  desconsolada,  soltan- 


do a  espaçoa  um  doloroso  pio, 
.  Poeta  ,  nesta  terra  é  noite !  Porque  nio  te  acolhes- 
te ao  teu  ninho?  Agora  o  que  te  resta  ê  morrer.  Vae 
abrigar-te  entre  os  orbes;  vae  derramar  em  cançpesa 
tua  alma  no  seio  ímmenso  de  Deus.  Ahi  é  que- sem- 
pre é  dia. 

?   Nós  somos  boje  o  bilota  embriagado  qo*  se  punha 
éefronle  da  mesa  nas  philitiae  de  S  par  ta,  para  servir 
de  licção  de  sobriedade  aos.  mancebo».  O  Brasil  e>s> 
vjvoderna  Sparta,  de  que  Portugal  e  a  moderna  Helos. 
i    Estas  amarguradas  cogitações  surgiram»me  na  aU 
na,  com  a  leitura  de  um  livro  impresso  o  anno  pas- 
sado no  Rio  d e«  Jane  iro,  é  intitulado  Prmefros  Canto*  ? 
Poesias  por  J.  Gonçalves  Dias.  N'aqoelle  pais  de  espo- 
ranças,  cheio  de  viço  e  de  fida,  ha  um-ruido  de  levor 
intimo,  que  soa  tristemente  cá,  »'esta  terra  onde  tudo 
acaba.,  A  mocidade,  despregando  o  esta  n  dar  te  d*  civi- 
.  lisa  cio  prepara -se  para  os  seus  gravas  destinos  pela 
cultura  das  I  et  trás ;  arroteie  os  oampos  de  inleiltgen- 
cia  ;  aspira  as  harmonias  d' essa  natureza  possante  que 
a  cerca;  concentra  n  'um  foco  todos  os  ratos  vivifican- 
tes do  formoso  céu,  que  a  a4lumi*;prov*  forças,  em* 
fim  para  algum  dia  renovar  pelas  idéa*  a  sociedade-, 
quando  passar  a  geração-  dos  homens  práticos  §  poH4i- 
vos,    raça  que  lá  deve  predominar  ainda;-  porque  a 
sociedade  brasileira,  vergontea  separado  ha  tão  pouco 
da   carcomida   arvore  português»,    ainda  neee*esria~ 
«n«nte  conserva  nma  parte  do  velho  cepo.  Possa  o  re- 
ajo* o   d* essa  vergontea,  transplantada  da  Europa  para 
■entre  os  trópicos,  prosperar  e  viver  uma  bem  longa 
*id*,  e  não  decahir  tio  aedo  pomo  nós  desânimos ! 

£  geraJ mente  '  sabido  que  o  jove»  imperador  do 
•Brasil  dedica  todos  os  momento*  que  pode  salvar 
«das  occopaçoee  materiae*  de  chefe  doestados  ao  cul- 
to das  feltras.  Mancebo ,  preodo-se  i  mocidade,  aos. 
homens  do  futuro ,  por  laços  que  de  certo  as  revo- 
<&açõe»  nio  hiode  quebrar ;  porque  o-  progresso  social 
nio  vrré  aecomette«lo  inopinadamente  nas  suas  cren- 
fças  e  hábitos.  Quando  a  idéa  se  encarnar  na  reali- 
dade, o  seu  espirito,  <omo  as  outras  in4e4ttgencias  que» 
-o  rodeiam ,  ter-se»ba  alimentado  d'e)la ,  e  saudará 
«orno  os  seta  maia  alumiados  súbditos  o  penaamonte 
progressivo.  Nio  notaes  ti' estas  tendências  do  moço 
•príncipe  om  symbolo  do- presente,  a. uma  pseptocia 
«consoladora  acerca  do  porvir  do  Brasil t 

k  imprensa  na  antiga  America  portuguesa,  balbn* 
diante  ha  dous  dias,  já  ultrapasse  a  imprensa  da  ler-* 
Ta  q«e  foi  metrópole.  Àa  publicações  periódicas^  pri- 
meira expressão  de  uma  cultura  inteHectu*l  que  se 
desenvolvo,  começam  a  associasse  as  composições  de 
mais  alento -^oa  livros.  Ajonctose  a  este  fa pto  outro, 
si  ser  o  Brasil  o  mercado  principal  do  pouso  que  en- 
ftre  nós  se  imprime ,  e  stré  fácil  conjecturar  que  no* 
-domínio  das|  leltras  ,  como  em  importância  e<  prospe- 
ridade, as  nossas  emancipadas  colónias  nos  vínsevan- 
>do  rapidamente  de  vencida. 

Por  si  sós  esses  factos,  provariam  antes  a  nesaa  de- 
cadência, q«e  o  progresso  litterario  do  Brasil.  Éum 
'mancebo   vigoroso  que  derriba,  um  vnlbo  cachetico, 
demente ,  e  paralytico»  O  que  complete »  porto.»  a 


ções  de  um  grande  poeta.  Aterra  deSancta  Crus  que 
já  conta  outros  no  sen  seio ,  pôde  abençoar  mais  um 
Hhistre  ftiho.  * 

O  anctor  ,  nio  o  conhecemos :  mas  deve  ser  milite). 
joyen.  Tem  os  defeitos  doescriptor  ainda  pouco  ames* 
trado  pela  experiência  :  imperfeições  de  lingua,  de  mc* 
tcinceçio-,  de  eslyío.  Que  importa?  O  tempo  apagará* 
essas  maculas  r  eGcario  as  nobres  inspirações  estam- 
padas  nas  paginas  deste  formoso  livro. 

Quiséramos  que  as  Poesias  Americanas  que  são  co- 
mo eporttep  doediiefo  ocoupassem  nelle  maior  espa- 
ço. Nos  poetas  transatlântico*  ba  por  via  de  regra  de-  • 
masiadas  reminiscências  da  Europa.  Esse  Novo  Mun- 
do que  de*  tanta  poesia  a  Sa  int.  Pi  erre  e  a  Chateou  br  iand> 
é  assas  rico  para  inspirar  e  nutrir  os  poetas  que  cres- 
ceram á  sombra  das  suas  selvas  primitivas. 

Como  argumento  disso,  como  exemplo,  da  verdade»» 
ra  poesia  nacional  do  Brasil  citarei  aqui  dous  trechos 
das  Poesias  Americanas ;  o  Canto  do  Guerreiro,  e  um 
fragmeulo  do  )tiorro  de  Alecrim. 


0  CANTO  nu  GUERRElftOi 

I. 

Aqui  na  floresta  v 

Dos  ventos  batida , 

Façanha*  de  bravos- 

Não  gerio  escravos, 

4Jue  estimão  a  vida 

Sem  guerra  e  lidar  n 

•r^Ouvi-me.  Guerreiro*» 

-—Ouvi  meu  cantar. 
It     . 

Valente1  «a*  guerra- 

Quem  ha  como  eu  soo  T 

4  Quem  vibra  o  tacape  (1) 

Com  mais  valentia», 

Quem  golpes  daria 

Fala  es  — como  eu  dou? 

•—Guerreiros,  ouvi  me; 

—  Quem  ha  como  eu  sou  t 

v    III. 
Quem  guia'  nos  ares 
A  frexa  implumada  , 
Ferindo  uma  presa 
Com  tanta  certesa 
Na  altura  arrojada 
Gude  eu  a  mandar?  • 

—* Guerreiros  oovi-me, 
-«Ouvi  meu  cantar. 

IV, 
Quem  tantos  imigos 
Em  goerras  preoo?" 
I  Quem  canta  seus  feitos 
Com  mais  energia. 
Quem  golpes  daria 
Fataes  ~  como  en  doo  t 
'—  Guerreiros  ,  oovi*me : 
—  Quem  ha  como  en  soo  t 


ff)    Taeápe~~an»a  ettswira,  e 
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v. 

Na  caça  01»  na  lide , 
Quem  ha  que  me  afronte ?T 
A  ooça  raivosa 
Meus  passos  conhece, 
O  imigo  estremece , 
J£  a  ave  medrosa 
Se  esconde  no  oeo* 
—••Quem  ha  mais  valente, 
—  Mais  dextro  do  que  eu?' 

vr. 

Se  as  matas  atrujo 
Co'os  sons  do  Boró,  (2) 
Mil  arcos  se  encurvam , 
Mil  selas  lá  voam , 
Mil  gritos  reboam. v 
Mil  homens  de  pó 
Eis  surgem  —  respondem 
Aos  sons  do  Boré! 

—  Quf m  é  mais  valente  â. 

—  Mais  forte  quem  é?r 

▼II. 
Lá  vio  pelas  malas  * 
Não  fazem  ruido : 
O  vento  gemendo, 
£  as  matas  tremendo 
£  o  triste  carpido 
D* uma  ave  a  cantar  , 
São  elles  —  guerreiros, 
Que  eu  faço  avançar. 

VIII. 
B  o  Piaga  (3)  se  ruge- 
No  seu  Maracá  ,  (4) 
A  morte  lá  paira 
Nos  ares  frexados  ,  ; 

O  campo  juncado 
De  mortos  ó  já  : 
Mil  homens  viveram*, 
Mil  homens  são  lá* 
IX. 
E  então  se  dê  novo 
Eu  toco  o  Boré , 
Qual  fonte  que  salta- 
De  rocha  empinada , 
Que  vai  marulhosa  , 
Fremente  e  queixosa ,_ 
Que  a  raiva  apsgida 
De  todo  nao  é  , 
Tal  elles  se  escoam. 
Aos  sons  do  Boré. 
—-Guerreiros,  ditei*me#. 
— Tão  forte  quem  é* 


(«)  Boré*  t  instrumento  .itnjteo  de  guerra  %  poucd  saenof 
ene  o  figli;  dá  apenas  aleumas  notas,  porém  mais  ásperas 
•  tal  rei  maii  furtes  qoe  as  dá.  trompa. 

(3^  Pia*t?-piaches.pia*ei  oti  piaga  (que  ateie  se  conforma 
á  nocsa  pronuncia),  era  ao  mened  leito rm  o  sacerdote  e  o 
saedico ,  o  Angore  e  o  cantor  doa  indigena»  do  Brasil  e  de 
.outras  partes  da  America, 

(4)  Maracá,  entre  os  índios,  um  içslmmenlo  sagrado,, 
eoroo  o  psallcrio  entre  os  hebreos,  ou  o  orgao  entre  os  chriai 
Uos,  era  uma  cabaça  crivada,  cheia  dé  pedras  on  ansios*  e 
atravessada  'por  um  hastil  ornado  de  pennas  uiilticorer,  que 
la*  servia  de  cabo.  O  'antigo  viajante  Roloux  Bato  testemu* 
aba  da  vciioreçfto  qae  osiadioals*  ttibutavaee,  ctaaaaVtttc, 
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Manito —  Manito  — cobriste  o  teu  roste 
Com  denso  velamen  de  pennas  gentis  ; 
.  .  1$  jazem  teus-  ftlbos  clamando  vingança  •» 

Dos  bens  que  lhos- diste  da  perda  infelia* 

Teus  Olhos  valestes,  temidos  na  guerra. 
No  albor  da  manhãs  quão  fortes  que  os  vi !: 
A  morte  pousava  nas  plumas  da  frexa, 
No  gume  da  maça  ,  no  arco  tupi. 

B.boje  em  que  apenas- a  enchente  do  no\ 
Cem  veaes  bei  visto  crescer — abaixar... 
Já  restam;  bem  poucos  dos  teus  que  inda  possam 
poa  seus,. que  já- dormem ,  os- ossoa levar.  \ 

Teus  Qlboa  valente»  cansavam  terror  i       l 
Taus  filhos  enchiam  as  bordas  do  mar , 
As  ondas  coalhavam  da  estreitas  igaras 
,     De  frejeea  cubrindo  os  espaços  do  a*.  ; 

]e  boje  nio  caçam  nas  matar  tio  suas 
A  corça  ligeira  —  trombudo  coati. . . 
A  morte  pousava  nas  plumas  da  frecha», 
Ifo  gume  da.  maça  —  no  arco  tupi. 
j  •  > 

6  Piaga  noa  disse  qoe  breve  seria, 
Manito  ,  des  tona  a  ornei  punição;.  , 

E  os  teus  ainda  vagsm  por  serres ,  por  Telles ê 
Buscando  um  asyjo  por  iovio  sertão*/ 

r 
"  l 

Manito  —  Manito  —descobre  o  teu  rosto  * 
r  'lactente  nos  pesa  da  loa  vingança ; 

Já  lagrimas  tristes  chorarão  teus  filhas , 
•    Taus  alhos  que  choram  Um  grande  tardança* 

Abstendo  me  de-c+trás  citações  que  oecopariasé  de- 
masiado espaço,  não  passo  resistir  á tentação  delraos- 
c revendas  Poesia*  Díterao*  ornadas  ma  ia  mi  mesas  eom^ 
posições  laricas  que  Lenhe  Isto  oa  sninha.  vida.: 


Seos  olbofratitb  negros— tão  bettos  — tio  pores  «fe 

De  vivo  luirf  ; 
Estrellas  incertas .  que  as  agoas  dormente*. 

Do  mar  vão  ferir.; 

Seus  olhos  tio  negros — tâVberlos>-~ lie  poros-*» 

'Tem  meiga  espressão  , 
Mais  doce  que  a  briza  ,  —  mais  doce  que  o  nanlt 
De  noite  cantando  ,  — -mais'  dòee  que  a  frauta. 
Quebrando  a^soidão. 

Sws  cibos  tio  negros  — tão  bellos— »tão  porei-*» 

De  vivo  losir 
São  meigos  Infantes,  gentis,  engraçados 

Brincsndo— a  sorrir 

•  Lê  âisble  fêtii  iênt  une  eatebtut.  A  esta  palavraQkULiC 
ejuai  mef  eraoi  buscar  e  etjwajoiia  da  palavra  Ameixa.  ° 
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>    Sio  doces  infantes —  brincando  e  saltando 

Em  jogo  infantil , 
.  'Inquietos-, -travessos i  cansando  tormento., 
•Com  beijos  nos  pagam  a  dôr  de  um  momento, 
Com  modo  gentil. 

'Seus  olhos  lio  negros — tio  bellos  —  tio  poros?— 

Assim  é  que  sio ; 
Ás  veies  luzindo  —  serenos  —  tranquillos: 

Ás  vexes  vulcão! 

r 

Ás  veies',  dh  sim,  derramam  tio  fraco , 

Tão  frouxo  brilhar, 
Qne  t  mim  me  parece  que  o  ar  lhes  falleee , 
B-os  olhos  lio  meigos  ,  que  o  pranto  humedece, 

Me  facem  chorar. 
i 

Assim  lindo  infante,  que  dorme  IraoquiHo^ 

Desperta  a  chorar; 
£  mudo  e  sisudo  sei  tosando  mil  coisas 

Neo  pensa  —  a  pensar. 

lias  almas  lio  puras  da  virgem,— » do  infante, 
Ás  vezes  do  ceu 

Cae  doce  harmonia  d' um  a  harpa  celeste, 
<Um  va,go  desejo;  e  a  mente  se  veste 
De  pronto  co'am  veu. 

*Quer  sejam  saudades ,  quer  sejam  desejos 

Da  pátria  melhor; 
Eu  amo  seus  olhos  que  oneram  sem  causa 
o  "  Um  pranto  sem  dér. 

.  Eu  amo  seus  olhos  tio  negros  — tio  puros  — 
i.  -De  vivo  fulgor. 

Seus  olhos  que  exprimem  tio  doce  -harmonia  v 
Que  /aliam  de  amores  cem  tanta  •poesia-, 
Com  tanto  pudor.    . 

Seus  olhas  tio  negros-* tio  bellos— -lio  puros  — 
Assim  é  que  sio-; 
•  *  .  Eu  amo  -esses  olhos  que  faliam  da  amares 
Com  tanta  paisio. 

Se  estas  poucas  linhas,  eseríptas  de  abundância  de 
coraçio,  passarem  os  mares,  receba  oauetor  dos  Prt* 
*RC$t9tCatãút  o  testemunho  sincero  dejsvmpalhia,  que, 
a  leitura  do  seu  livro  arrancou  a  um  homem  que  não 
o  conhece*  que  provavelmente  não  o  conhecerá  nunca, 
e  que  não  costuma  nem  dirigir  aos  outros  elogios  en- 
eommendados ,  nem  pedil-os  para  si. 
.Xisboa  (Ajuda)  30  de 

novembro  1847.  jI.  Herculano. 

aa\SKXO  X.lTTSà\AB.lOu 

Publicamos  com  muita  satisfação  o  seguin- 
te parecer  de   uma  Commissão,  nomeada  pelo 

tiVemiò  para  apreserftnr  os  raeios.de  dar  impul- 
so aos  tçab&Ihos  desta  útil  e  respeitável  Associa- 
ção. Brevemente  trataremos  das  vantagens  que 
Portugal  pôde  tirar  da  prosperidade  do  Grémio; 

•  limitando-nos  hojs  a  retirar  um  artigo  nosso  so- 
bre oá  inieressw  economicQê  do  pai* ,   para  dar 


cabida  no  importante  trabalho  que  nâo  precisa  ou- 
tro louvor, -alam  dos  nomes  das  pessoas  ^que  oas- 
stgoam. 

•Sekboiis  : 

13  a\  Commissão,  encarregada  de  propor  os  meios 
\  de  dar  impulso  aos  trabathos  llrterarios  do  Grémio,  oc- 
cupoo  se  com  taptó  mais  desvello  no  desempenho  da  hon- 
rosa tarefa,  que  lhe  foi  confiada,  quanto  mais  profun- 
da é  a  sua  convicção .  de  que  o  melhor  modo  de  fir- 
mar a  existência  desta  sociedade  è  fatendo  a  corres- 
ponder aos  nobres  Uns.  para  que  foi  creada.  e ás  ele*, 
vadas  esperanças,  que  sua  organisação  tinha  feito  con- 
ceber. A  Commissão  julga  realmente  não  ser  possível, 
nem  taUei  desejável ,  que  t>  Grémio  íitterario  conti- 
nue a  permanecer  por  mais  tempo,  na  situação  exces- 
sivamente modesta,  em  que  circnmstancias  bem  sabi- 
das o  tem  obrigado  a  conservar-se ;  e  que  ou  elle  se 
ha  de  desentolvér,  .florescer  e  fruetificar ,  ou  senão» 
tocado  d'esterilidade9  tem  forçosamente  demerrer  em 
embryão, 

*  Ainda  qne  anctorisaõS  pela  Assembíéa  Geral  para  pro- 
por as  alterações  dos  estatutos,  que  julgasse  necessá- 
rias para  que  o  Grémio. podesse  melhor  satisTazer  a  seus 
fins  litterarios,  a  CommissSo  não  só  entendeu  não  de- 
ver propor  alteração  alguma,  porqne  também  nenhu- 
ma julgou  necessária',  mas  ariles  tomou  por  base  da 
suas  propostas  a  AePexecoçSo  das  disposições  dos  mes- 
mos estetutos.  A  Commissão  johga  ate  poder  afh>roer9 
que,  se  essas  disposições  houvessem  obtido  cabal  exe- 
cução desde  principio  ,  se  as  classes  se  tivessem  ins- 
tallado  ;  se  se  houvesse  .aberto  o  concurso  para  as  mes- 
mas ;  se,  em  summa,  o  Grémio  tivesse  logo  começado 
a  viver  vida  litteraria,  os  seus  trabalhos  ou  não  teriam 
padecido  completa  interrupção,  -em  consequência  das 
commocães  parque  opaix  acaba  de  passar  ,  ou  ,  peto 
menos,  seria  hoje  nfutlo  mais  fácil  alar  o  fio  d 'esses 
meamos  trobalhi*  interrompidos.  A  historia  de  todos 
os  tempos,  e  particularmente  a  moderna  historia  fran- 
cesa., bastantes  ee/emplus  nos  aponta  com  e Efeito  de  «o- 
mo  o  sagrado  fogo  da  sciencia  senão  apago,  antes  se 
accende  aos  tufões  dagoerra  civil,  e  de  como  o  sá- 
bio se  pede  de  4*1  moMo  concentrar  em  seus  estudos» 
que  nem  os  roais  estrondosos  acontecimentos  sejam  ca- 
paaes  de  o  dislrahir.' 

Já  se  vè  quanta  importância  a  Commissão  liga  iins- 
tallrção  das  classes.  Ê  nestas  que  o  trabatho  se  divi- 
de nas  diversas  especialidades;  que  o  estudo  se  con- 
centra em  pontos  determinados,  e  qne«a  discussão  pó* 
de  mais  proficuametUe  suscitar,  dirigir  e  ampliar  as 
elucubrações  dogibihete.  As  discussões  da  Assembíéa 
Geral  poderio  ser  mais  apparatosas,  mais  brilhantes'; 
mas  nunca  ter  o  cunho  d'utilidade ;,  que  podem 
e  devem  caraclcrisar  os  trabalhos  das  classes .  • 
do  conselho  Íitterario.  Pelo  modo  como  se  acha, 
composto,  contando  em  seu  seio  os  mais  conspícuos 
Ikteratos  e  sábios  da  capital,  o  conselno'lilterario  t 
uma  *es  que  resolutamente  qoeira  entrar  no  exercício 
de  suas  ftincções,  ha  de  ser  como  um  foco  d* onde  ai 
luxes  se  derramarão  ,  e  o  am<»r  das  lettras  se  irá  in« 
sinuando  pelas  difTerenles  classes  da  soei  da  de  portú* 

Para  estes  fins  se  conseguirem  muito  podem  concor» 
c  errante  o  estabelecimento  decursos  públicos,  no  seio 
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deste  Grémio,  como  acreação  do  ama  publicação  pe- 
riódica, orgam  de  seus  trabalhos.  O  mister  de  profes- 
sor é  árduo,  é  espinhoso,  mas  cheio  d'atlractivos.  Tem 
por  bate  o  natural  iostíncto  que  todos  temos  de  com- 
municarmos  ooasas  idéas ,  o  desejo  que  nutrimos  de 
faiermos  prosélitos  a  nossas  doutrinas.  Por  isso,  quan- 
do voluntariamente  abraçado,  quando  livremente  exer- 
cido, e  versando  sobre  pontos  'da  eleição  do  queo  de- 
sempenha ,  torna-se  uma  tarefa  aoave ,  muitas  vexes 
gloriosa  ,  e  sempre  útil  e  louvável.  É  portanto  de  es- 
perar que  seja  fácil  instituir  no  Grémio  alguns  cursos. 
As  leituras ,  versando  a  principio  sobre  os  assumptos 
mais  amenos  ,  mais  brilhantes  ou  mais  novo»  dos  dif- 
ferentes  ramos  tanto  das  sciencias  naturaea  como  da» 
mora  es  e  politicas,  ou  de  litteratora,  e  bellas  artes , 
bio  de  traxer  a  este  estabelecimento  grande  concorrên- 
cia não  só  dos  próprios  sócios,  como  de  pessoas  a  el- 
Je  estranhas. 

A  seieoeia  principiara  assim  a  ser  cultivada.,  pri- 
meiramente por  passatempo,  depois  por  gesto  e  curio- 
sidade ,  e  finalmente  por  paixão.  Estes  corsos ,  além 
da  vantagem  de  fazerem  geralmente  diflfundir  o  amor 
da  sciencia  ,  serio  também  muitas  vexes  para  os  qoe 
as  regerem  om  tirocínio  professoral,  qne  revelará  ta- 
lentos, que  aliás  permaneceriam  ignorados.  Estas  mes- 
mas aulas  poderiam  também  tomar  nm  caracter  po- 
pular; e  .  sendo  dadas  em  dias  e  a  horas  convenien- 
tes, e  versando  sobre  asdiversas  appltceçõesda  scren* 
cia  ás  artes  industriaes  ,  servir  para  a  rostrucção  das 
classes  operarias,  supprindo  em  parte  a  tam  sensível 
'&  censurável  falta  das  respectivas  escolas,  e  mostran- 
do as  vantagens  que  de  sua  instituição  se  poderio 
colher. 

'  A  Commíssão ,  certa  do  xelo  de  grande  numero  de 
seus  sócios  pelo  engrandecimento  do  Grémio  Litterario, 
e  de  seu  amor  pela  sciencia ,  ousa  esperar  que  mui- 
tos se  prestem  de  boa  vontade  a  abrir  leituras  sobre 
Os  diversos  ramos  scien  li  íleos  e  litterarios.  com -que 
estiverem  mais  famiJiariíados  ou  qoe  mais  forem  de 
seu  gosto.  '  * 

A  creaçio  d'uma  publicação  litterartsr  é  no  enten- 
der daCommissio  om  dos  objectos  mais  dignos  de  sol- 
icitude do  Grémio  não  só  pelo  credito  n>oed'ahi  Jbe 
havia  de  provir  senão  também  petos  referentes  ser- 
viços qne  este  estabelecimento  pude  vir  «  prestar  por 
tal  meio  i  instrocção  das  diversas  classes  da  socieda- 
de portuguesa. 

Esta  Assemblea  já  n'ootra  época  otrvhr  o  bem  traça- 
do relatório  de  uma  de  suas  <JOm  missões  sobre  Oste 
assumpto*  A  necessidade  e  as  vantagens  d 'uma  publica- 
ção desta  ordem  ahi  se  achavam  tam  profundamente  pen- 
sadas quanto  brilhantemente  expendidas.  Hoove  a  este 
respeito  larga  discussão;  o  resultado  porém  que  d'ella 
pareceu  colher-se  foi,  que  a  possibilidade  da  execu- 
ção não  se  apresentou  a  moitos  tam  manifesta,  quanto 
era  demonstrada  a  soa  vantagem.  Talvex  aquella  dis- 
cussão aqui  fosse  trasida'  extemporaneamente.  A  Com- 
míssão espera  que,  —  om*  ves  qoe  os  trabalhos  lit- 
terarios das  classes  estejam  em  seu  pleno  andamento, 
e  que  os  diflFerentes  sócios ,  que  provisoriamente  as 
compõem,  ou  de  futuro  se  quixerem  habilitar  a  faxer 
parte  delias,  tenham  composto  suas  dissertações  inau- 
guraes,  —  ninguém  duvidará  votar  pêra  creaçáo de  orna 
publicação  periódica ,  a  que  estes  mesmos  trabalhos 
poderão ,  no  começo ,  ser? ir  de  principal  alimento. 


Por  em  quanto  abstém  se  a  Cornmiasã»  d'emittir  o 
seu  voto  sobre  a  creaçãod'um  jornal  da  sociedade:  sem     . 
comtudo  duvidar  da  sua  possibilidade,  ainda  indepen- 
dentemente dos  materiaes  ,  que  lhe  pudessem  submi- 
nisírar  os  trabalhos  ,  a  que  acaba  de  alludír. 

Taes  são  os  meios  que  a  Cora  mi  «são  julga  poderem 
mais  eficazmente  concorrer  para  o  desenvolvimento 
da  vida  litteraria  do  Grémio.  Todos  elies  são  da  com- 
petência do  conselho  litterario;  e  por  isso  considera 
de  primeira  necessidade  a  reunião  do  dicto  conselho, 
a  fim  de  que,  tomando  na  devida  conta  as  pondera- 
ções que  ella  acaba  de  faxer.  procoredar  impulso  aos 
trabalhos  litterarios  que  deixa  indicados. 

Além  destes  trabalhos  ,  entende  a  Commíssão  qne 
muito  com  irá  submetter  diversos  pontoa  á  discussão 
da  Assemblea  Geral.  Esta  discussão  recahindo  sobre 
assumptos  de  interesse  geral ,  acceseiveis  ás  luxes  do 
maior  numero ,  e  alheios  ás  discussões  dos  partidos 
políticos  ,  não  só  servirão  de  excitar  e  dirigir  a  opi- 
nião publica  sobre  pontos  acerca  dos  quaes  muito  con- 
vém que  ella  seja  devidamente  esclarecida,  mas  tam- 
bém de  despertar  o  xelo  e  assiduidade  de  nossos  só- 
cios ,  e  de  «os  attrahir  novos. 

Os  assumptos,  que  parecem  á  Com  missa  o  asais  pró- 
prios para  estas  discussões,  são  geralmente  es  que  di- 
tem respeito  aos  interesses  materiaes  do  país ,  tão  li- 
gados hoje  com  a  sciencia  ,  e  por  conseguinte  com  o 
objecto  desta  sociedade;  são  as  questões  relativas  i 
agricultura  ,  ás  artes  ,  ao  commercio  ,  á  organisação 
social,  questões  de  cuja  solução  depende  o  desenvol-i 
vi  mento  da  riqoexa  publica ,  o  augmente  áê  prospe- 
ridade dos  povos  e  o  engrandecimento  das  nações  , 
questões  vi  ta  es  para  nossa  terra  ,  mas  que  até  agora 
teem  ficado  quasi  inteiramente  catre  nhãs  ás  discussões 
de  nossas  parcialidades  politicas.  Se  o  Grémio  Lille* 
rario.  empreheodendo  decididamente  dar  vigoroso  im-» 
pulso  ácivilisação  portugueta,  proe orasse  dirigir  pa- 
ra estes  assumptos  aattenção  geral,  ecreareraseu  fa- 
vor uma  opinião  forte  e profundamente  arreigada,  se, 
pelo  poder  da  palavra  e  da  imprensa  ,  conseguisse 
transportal-os  da  sublime- esphera  das  theorias  á  re-  ' 
gião  positiva  da  realidade,  leria  preenchido  a  mais 
nobre  missão,  e  prestado  á  PatrJa  o  mais  relevante 
serviço. 

Em  vista  das  considerações,  qne  ficam  expendidas, 
a  commíssão  tem  a  honra  de  propor .  como  meios  de 
dar  impulso  aos  trabalhos  litterarios  do  Grémio : 

1/  Que  o  conselho  litterario  passe  a  celebrar  as 
sues  sessões,  em  conformidade  com  o  artigo  10.°  dos 
estatutos. 

2."  Que  se  instai  lera  quanto  antes  as  classes ,  co- 
mo dispõem  os  artigos  11.",  12.*  e  65.° 

3/  Que  se  marque  o  praso  dentro  do  qual  se  de- 
vem apresentar  as  dissertações  para  o  concurso  mar- 
cado no  artigo  66." 

4."  Que  a  assemblea  geral  se  reúna  regularmente 
para  discutir  diversos  pontos  d* interesse  publico. 

A  commíssão  •  sem  prejoiso  da  iniciativa  que  ca* 
be  a  qualquer  sócio,  ofiferece  á  discussão  os  seguin- 
tes themas : 

1."  Convirá  a  uma  nação,  e  com  particularidade 
a  Por  togai ,  dedicarse  indistmclamenie  a  quaesquer 
ramos  d 'industria,  ou  a  certos  e  determinados?  Qoaes 
são  as  bases  da  escolha  ?  Quaes  os  ramos  que  mais 
nos  conviria  çuliiur? 
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2.°  Quaes  são  as  vias  de  communicaçâo  que  pri- 
meiro se  devem  formar  ,  e  porque  meios? 

3.°  Que  vantagens  pôde  (irar  Portugal  de  suas 
possessões    ti  Ura  ma  tina  s  ,  e  porque  meios? 

4.°  Convirá  estabelecer  em  Portugal  colónias  agrí- 
colas? Sobre  que  bazes?  Poder-se-hia  d 'este  modo 
conter  ou  utilisar  a  emigração  dojconlinente.  e  ilhas? 

5.°  Qual  será  o  syslema  de  contribuições  preferí- 
vel em  Portugal? 

6.°  Como  se  poderá  criar  enlre  nós  o  credito  ru- 
ral? Que  vantagens  resultariam  d'ahi? 

7.°  Conviria  estabelecer  uma  liga  de  alfandegas 
entre  Portugal  e  flespanha?  Sobre  que  bazes? 

8»°  Que  meios  devem  ser  empregados  para  animar 
•  publicação  de  livros  úteis? 

9.°  Sobre  que  bazes  deve  assentar  uma  lei  de  há- 
bil ilações  para  os  empregos  públicos?  Que  garantias 
deverão  ter  os  funecionarios  providos  na  conformidade 
d'essa  lei? 

10.°  Que  medidas  convirá  tomar  para  o  descobri- 
mento o  exploração  de  nossas  riquezas  mineralógicas, 
tanto  do  continente  como  no  ultramar? 

11.*  Quaes  são  os  melhoramentos  de  que  nossa  agri- 
cultura mais  carece?  Qual  a  maneira  de  os  realizar? 

V2:°  Qual  deve  ser  a  organisaçãodas  escolas  d'ap- 
plicação  em  Portugal  ,  para  crear  homens  espeeiaes 
nos  differentes  ramos  do  serviço  publico  e  industrial? 

13.°  Podemos  e  devemos  ter  uma  marinha  de  guer* 
ra  respeitável?  Quaes  os  meios  que  se  devem  empre- 
gar |tara  ter  um  bom  material  maritimo? 

14.°  .  Porque  meios  poderá  a  camará  municipal  de 
Lisboa  melhorar  a  margem  do  n*rte  do  Tejo,  fazendo 
construir  caos ,  e  docas,  para  os  navios  mercantes? 
Quaes  serão  os  meios  próprios  para  crear  um  fundo  de 
receita  para  a  execução  (Testes  trabalhos? 
*  15.°  Sobre  que  bazes  deve  assentar  um  syslema 
regular  de  finanças ,  eppMcavel  a  Portugal  ? 

José  Lourenço  da  Luz  ,  presidente.  —  Gregório  Na- 
tianzeno  do  Rego.  —  FranciscoMartins  Pulido.  —  Da- 
niel Augusto  da  Silva.  —  António  Joaquim  de  Figuei- 
redo, relator.  

2UBUOAÇÃ0   &ZTTSRARXA. 

14     Entrou  no  prelo  o  segundo  volume  do  Monge  de 
K  Cister,  pelo  Sr.  A.  Herculano. 

Os  q»t  presam  as  lettras  pátrias  receberão  com  al- 
voroço esta  boa  nova.  por  que  ainda  se  não  apagaram 
da  memoria  as  recordações,  que  restam  d'aquellas  gra- 
vas paginas  do  Panorama,  em  que  o  Sr.  A..  Herculano 
esboçou ,  com  mão  de  mestre ,  a  magestosa  figura  do 
Monge. 


BAPTISMO  DO  NOVO  XVFAaYTS. 

15  A  solemnidade  das  cerimonias  baptismaes  do 
oitava  Filho  de  SS.  MM.  eflfectuou  se  no  dia  3  Mo  cor- 
rente ,  pela  3  horas  da  tarde  na  real  capella  do  Paço 
das  Necessidades. 

O  Sereníssimo  Infante  foi  baplisado  pelo  Eminentis- 
mo  Cardeal -Patriarcha  e  recebeu  dos  lábios  do  Prela- 
do o  nome  de  Augusto.  Teve  por  padrinho  S.  A.  R. 
o  Duque  de  Saxe-Coburgo-Golla  ,  e  por  madrinha  S. 
A.  R.  a  Duquesa  do  mesmo,  título.  O  padrinho  foi 
representado  pelo  Príncipe  Real ,  a  a  madrinha  por 


S.  A.  R.  a  Sr/  infanta  D.  Isabel  Maria.  —  Foi  leva- 
do nos  braços  do  Sr.  Conde  de  Penafiel.  Os  grandes» 
do  reino  que  pegaram  nas  varas  do  palio  foram  os 
Srs.  Marqueses  de  Loulé,  Minas,  Vianna,  e  os. Condes 
da  Ribeira  Grande.  Mesquitella,  Arcos,  Cunb*.  Ega. 

Findas  as  ceremoniaa ,  toda  a  corta  ajoelhou  anta 
o  Rei  dos  Reis. 

S.  Eminência  entoou  o  Te  De  um .  que  foi  cantado 
pelos  músicos  da  real  camará,  dirigido  pelo  mui  exi- 
miu professor  Manuel  Innocencio  dos  Santos.  Na  es- 
colha da  musica  houve  um  feliz  e  louvável  alvitre* 
Era  composição  de  S.  M.  o  Sr.  Duque  de  Bragança, 
e  foi  executada  ,  pela,  primeira  vex .  na  capella  real 
do  Rio  de  Janeiro  por  occasião  do  baptismo  deS.M. 
a  Rainha.  Esta  recordação  de  família  leva  ao  mais  in- 
timo da  alma  um  sentimento  suave  e  terno.   . 

Ê  como  se  do  sepulcro  de  ti»  pai  extremoso ,  sur- 
gissem as  harmonias ,  com  que  sua  fi  ha  devera  lou- 
»aro  Altíssimo,  por  lhe  conceder  a  graça  de  receber 
mais  um  descendente  no  seio  da  igreja  calholica.  È.como 
se  essas  notas  maviosas  trouxessem  recordações  lá  da 
mansão  dos  Justos,  que  se  estivessem  revelando  ao  ou- 
vido da  filha  ,  em  quanto  os  qne  a  cercavam  não  ou- 
viam a  vox  do  tumulo  que  dizia  :  «  Os  louvores  que, 
a  entoam  por  teu  filho  são  um  pensamento  meu,  que 
«  te  envio:...  surgiu-roe  da  mente  quando  a  igreja  to. 
a  recebeu  em  seus  braços  :...  era  doceu,  posso  ainda- 
«  conserva l-o  na  eternidade.  » 

Entre  os  assisteotes  foi  admirada  com  muito  res- 
peito a  Sereníssima  infauta  D.  Isabel  Maria  pela  ri- 
queza que  ostentava,  e  pelo  estado  autigo  de  qua 
sempre  asa. 

Quando  vemos  S.  A.  com  o  sorriso  bondoso  noa  la- 
biòs,  em  que  revela  a  sua  boa  alma  ,  assentada  dentro 
de  um  coche  pesado  e  todo  carregado  de  ornatos  an- 
tigos ,  puxado  a  muares ,  com  os  criados  vestidos  da 
vermelho .  lembra-noa  o  beroe  de  fr.  Luiz  de  Souza 
assistindo  ás  bodas  da  infanta  sua  irmã,  todo  vestido 
á  portuguesa  no  meio  da  corte,  envolta  nos  elegantes 
trajos  de  Saboya.  S  A.  é  como  uma  respeitável  re- 
cordação do  passado,  que  em  nada  offende  o  que  de- 
vemoe  venerar  no  presente. 

A  concorrência  foi  luzida  ,  os  trens  de  mais  gosto 
pertenciam  aos  Sra.  Marquez  de  Vianna ,  Conde  da 
Porto  Covo ,  e  embaixador  do  Brazi). 

A  capella  real  estava  armada  com  muito  gosta  a 
primor.  Ficou  patente  ao  publico  por  três  dias. 

Conhecia  se  que  a  armação  havia  sido  deliniada  por 
um  archilecto  de  mérito  .  como  de  feito  foi  pelo 
Sr.  Silva.  Observámos  entre  outras  bcllezas  a  proprie- 
dade e  harmonia  com  que  a  ordem  corinthia  foi  observa- 
da. O  berço,  que  estavajuntodoarco  cruzeiro,  pareceu- 
nos',  mui  formoso  tanto  pela  graça  do  desenho  como  pe- 
le primor  da  execução.  Vimos  uma  cadeira  de  espal- 
dar que  pela  gravidade  e  riqueza  dos  ornatos  bem  pa- 
recia ser  cousa  antiga.  Não  darão  muito  bomeommo- 
do  as  qne  se  lhe  assemelharam,  mas  são  mais  próprias 
de  reis,  do  que  as  que  hoje  i afeitara  de  selins  e  fila- 
granas  para  as  salina  de  qualquer  cidadão.  Era  mui- 
to para  rér  a  credencia  de  seis  degraus,  sobre  os 
quaes  brilhavam  muitas  peças  preciosas  de  ouro  e  de 
prata.  Havia  algumas  de  exquisilo  lavor  e  de  vene- 
randa antiguidade. 

Quando  admirávamos  tudo  isto  lembrounoa  que 
aa  eslivesaemos  em  Paris  ou  em  Londres,  ao  sabir 
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da  capella  ,  encontrávamos  riquíssima*  gravuras  re- 
presentando esses  objecto»  ,  e  que  por  alguns, cobres 
poderíamos  levar  para  casa  toda  «asa  baixella  que 
vai  alguns  mil  cruzados! 

A  realidade  do  nosso  alrazo  Da  civilização  ainda 
se  nos  afligurou  mais  triste,  quando  cm  seguida  a  es- 
.1a  lembrança  se  nos  deparou  um  homem,  queaocanto 
da  capella*  desenbata,  em  um  livro,  o  que  mais  pare- 
cia interessai  o.  0  pobre  estava  todo  embebido  tia  soa 
obra  ;  e  não  via  um  grupo  de  gente  mui  aceada  que 
o  escarnecia  cgmo  se  fosse  um  parvo. 

Ora  «m  quanto  suecederem  d' estas  e  d'outras.  não 
admirara  que  as  melhores  e  as  mais  altas  empresas , 
bao  possam  ir  ao  cabo, 

O  NOVO  PAH.OOHO  DA  FHSGUSZIA  DO  SAN- 
TÍSSIMO  COB.AÇÃO   OS  JESUS. 

16  Ne  dia  7  do  corrente  tomou  posse  o  novo  pa- 
tocho  desta  freguesia. 

O  Sr,  P.  José  Ignaciode  Gouvêa  ó  ha  muito xespcit.ado 
pelos  habitantes  da  freguesia  do  S.  Coração  de  Jesus,  on- 
de reside  ha  bastantes  annos.  A  igreja  pode  dizer-se 
que  estava  vaga  pela  impossibilidade  phvska  do  paro- 
ebo  actual.  . 

Os  parochianos  tinham  representado  aS.  M.  pedin- 
do o  Sr.  José  lguacioparasuccessor  do  antigo  parocho. 

Ha  poucos  dias  que  o  governo  o  nomeou  para  tam 
diQicil  encargo ,  e  já  dous  factos  de  grande  vulto  se 
appreseotam.àinseu  louvor*  Por  espontânea  vontade  se 
ebrigou  a  darão  seu  antecessor  300^000  rs^annuaes, 
•  no  caso  que. morra  antes  delle,  esta  prestação  deve- 
rá ser  paga  pelos  seus  bens.  È  para  valer  aos  pobres 
moradores  da  freguesia»  que  sio  muitos,  prescinde  da 
côngrua,  desse  recurso  impróprio  que  (as com  que  era 
Hm  mandado  de  penhora  o  desgraçado  veja  a  imagem 
do  parocho  a  mandar-lhe  pôr  os  andrajos  emalrooeda, 
elle  que  devia  morrer  de  fome  para  valer  aos  seus  ir* 
mios ! ! 

Por  desventura  nossa,  as  ovelhas  do  Senhor  andam 
lio  desgarradas  que  só  pastores  como  o  Sr.  Padre  Jo- 
sé Ignacio  as  poderão,  fazer  voltar  ao  sanio  aprisco, 
-    Antes  das  estradas,  do  credito  e  da  industria,  su- 
jes de  tudo,  —  Portugal  precisa  de  bons  parochos. 

No  presbjterio  em  que  virdes  um  que  o  saiba  ser, 
fsandae^o ,  pois  que  saudais  o  futuro. 

V&AÇA  DS  LISBOA. 
Papeis  d$  Crédito* 

17  Fundos  públicos  de  5 

por  cento     .....  47  a  48 
Ditos.de  4  por  cento    .     .  41  a  42 
Títulos  antigos  (azues).     .  6  a    7 
Ditos-  modernos  três  opera- 
ções    31  a  35 

.  Titulas  admissíveis  nos  di-    ' 

rejtos  das  Alfandegas.     .  88  a  .89  na  forma. 
Acções  sobre  o  fundo  de 

amortização 32  a  33 

.Pape)  moeda.     ....  17  a  18  em  meta). 
Acções  do  Banco  de  Por* 

lugal 390^000  a  395$  000 

Jhlas  do  Banco  do  Porto    .  230^000  a  235^000 

Ditas  das  Lezírias    ...     .  350^000  a  3^^000 

Ditas  das  Pescarias .     .     .  17^500  a     18^000 

«Ditas  da  Uuiâo  Commercial  53.  a  ,£4 


Ditas — Fiação  e    Tecidos 

Lisbonense* 75^000  a     80^000 

Ditas  Confiança  Nacional  .  342^000  a  350^000 

Desconto  de  notas  do  Banco  de  Lisboa  S7i  por  ceuto. 
Lisboa  7  de  dezembro  de  1847 

CAIXA  XCONOMEIOA   DE  LISBOA. 

FUNDADA    PKLA   COMPANHIA    CONFIANÇA    NACIONAL.     '. 

Edifício  do  Banco  de  Portugal, 

18  Operações  da  semana  finda  em  4 de  Dezembro: 
Cinco  entradas  de  quatro  depositantes» 

Moeda  metálica 69^200 

Notas  do  Banco  da  Lisboa   97^200 

166^400 

RÉCITA    VO    TBIATEO    BB    ».    CARLOS    XBt 
BBVSTIOIO  DO  AZY&O  X»K  HKtf  DICIXSADJS. 

19  Está  annúuciada  para  o  dia  13  do  corrente. 
A  protecção  que  precisa  tam   pio  estabelecimento, 

e  a  milagrosa  maneira  por  que  se  tem  sustentado  sem 
recursos  próprios,  são  recomniendaçue*  su  Afiei  entes  par* 
que  todas  as  pessoas  caridosas  coucorram  nessa  uuule 
ao  Tbealro  de  S.  Carlos. 


INCSNPIO. 

20  Em  a  noite  de  2  para  3  pegou  fogo  no  Reco- 
lhimento do  Menino  Deot:  ardeu  ledo  e  a  penas  sesalV 
vou  a  igreja.  Concorreu  bastante  gente  apesar  de  ser 
muito  tarde. 

É  louvável  a  promptidão  a  a  coragem,  com  que  lia 
algum  tempo  a  teta  parte  os  habitantes  da  cidade  cor- 
rera aonde  appareceum  incêndio.  —  Esta  acção  honro- 
sa tem  por  causa  os  factos  que  tanto  nos  envergonham!; 
«—todos  voam  ao  logar  do  perigo  porque  os  exemplos 
desgraçados  e  próximos  lhes  mostraram  a  falta  abso- 
luta* do  meios  para  salvar  as  vidas  que  o  fogo  ameaça, 
bem  como  a  irregularidade  e  confusão,  com  que  se  pres- 
tam os  recursos  que  podem  salvar  os  edifícios.— Ha 
certos  desleixo*  que  não  se  explicam.  -—Parece  impos- 
sível que  sendo  estas  tristes  verdades  confirmadas  por 
mui  graves  prejuízos,  e  pelo  testemunho  de  pessoas 
de  todas  as  classes  da  sociedade  ,  ainda  se  não  lenham 
aproveitado  as  tristíssimas  licçôes  da  experiência  ,  e 
tantos  alvitres  e  conselhos  dados  pela  imprensa. 

A  Revista  não  é  dos  jornaes  qoe  sobre  este  ponto 
tem  publicado  menos  artigos.  —  A  nova  Redacção  con- 
tinuará no  propósito  antigo,  insistindo  em  que  se  to* 
mem  as  providencias  que  por  tantos  motivos  se  eri- 
gem. 

As  pobres  recolhidas  foram  salvas  pelas  primei» 
ras  pessoas  que  acudiram.  Custou  a  tiral-aa  d 'en- 
tre as  chamas ,  porque  aquellas  boas  almas  não 
queriam  deixar  o  seu  santo  asylo  sem  salvar  as  ima- 
gens de  sua  devoção!  — Os  nossos  avós  quando  viam 
destas  cousas  chamavam-lhes  avisos  do  ceu;  e  ti* 
nham  rasão.  Com  taea  exemplos  a  luz  da  fé  não  poda 
apagar-se  por  mais  que  pareça  amortecida. 

Ao  passo  que  aguarda  de  algum  ouro  custava  ávi- 
da de  um  homem;  eque  um  desgraçado  tentava  lan- 
çar mão  de  um  saccode  dinheiro,  com  o  risco  de  tro- 
peçar no  cadafalso ;  três  mulheres  preferem  á  própria 
vida  a  conservação  dossymbolos  da  religião,  que  «n* 
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tornara  sobre  os  seus  pesares  o  bálsamo  da  esperan* 

Çi'  — 

IRMANDADE  J>E  SANTA  CECÍLIA. 

2t  Logo  depois  Ja  festa  da  invocação,  é  costume 
celebrar-se  o  oflicio  pelas  almas  dos  irmãos.  Este  ati- 
no o  officio  cantou-se  no  dia  3.  A  concorrência  foi 
numerosa  e  esplendida  ,  como  sempre.  As  lúgubres 
inspirações  que  Mozarl  derramou  com  tanta  abundân- 
cia no"  seu  StabauMatcr ,  tradoziram-na  n'esse  dia 
as  mais  sonoras  vozes  de  Lisboa  ante  um  monumento 
fúnebre.  A  orchcstra  era  digna  dos  cantores. 

Todos  estavam  arrebatados  por  aquelle  pensamento 
vasto  que  comprehendeu  a  santa  poesia  da  dôr  que  se 
encerra  nas  palavras  da  igreja.  Desejáramos  que  nos 
oossos  templos  só  se  ouvissem  composições  como  esta. 
Para  louvar  a  Deus  não  devem  os  caulores  vestir-ae 
de  preto,  representar  o  Barbeiro,  ou  os  Puritanos  so- 
bre as  taboas  do  coro  de  qualquer  freguezia. 

€oro  o  propósito  de  cortar  taes  abusos  eslabeleceu- 
se  em  França  uma  sociedade  para  estudar  a  musica 
propriamente  religiosa.  Destes  exemplos,  é  que  devia- 
'snos  imitar  para  nâo  acontecer ,  como  já  auceedeu  , 
aqui ,  nesta  capital  de  um  reino  christâo,  cantar  «se 
o  Stabat-Mater  no  theatro,  e  o  coro  dos  demónios  do 
Roberto  servir  de  acompanhamento  ao  Gloria  in  Excel- 

si* .  Estes  disparates  ou convém  que  lembrem 

para  não  voltarem. 

N'esta  occasião,  em  que  falíamos  da  irmandade  de 
Saneia  Cecília,  parece-nos  que  os  leitores  não  levarão 
a  mal  que  lhes  digamos  alguma  cousa,  para  saberem 
a  razão  porque  os  músicos  a  escolheram  por  padroeira. 
A  noticia  histórica  que  vão  ler  é  tirada  de  um  jornal 
francez  do  corrente  anno.  • 

«Santa  Cecília  foi  natural  de  Roma,  e  descendente 
de.  família  nobre.  Educada  nos  princípios  da  religião 
enrista  ,  foi  comludo  dada  por  esposa  a  um  mancebo 
lambem  nobre,  por  nome  Valeriano,  que*nao  havia 
ainda  abraçado  a  nova  fé.  A  Cecília  não  lhe  foi  difí- 
cil obter  de  seu  esposo,  que  abjurasse  a  idolatria  ; 
convertendo  também  a  Tiburcio ,  seu  cunhado  e  um 
certo  official  chamado  Máximo.  Não  tardou  muitoque 
Valeriano ,  Tiburcio  e  Máximo  fossem  pretos  e  con* 
Serenados  á  morte.  —  Dias  depois,  Cecília  soffria  a 
.pa/ma  do  inartyrio. 

Passaram*se  estes  factos  ou  pelos  tempos  de  Marco 
Aurélio  entre  os  annos  de  176  e  180,  ou  no  aone 
230  sob  o  império  de  Alexandre  Severo* 

Os  corpos  d 'estes  quatro  marlyres  foram  enterrados 
no  eemiterio  de  Calixto,  que  depois  tomou  o  nome  de 
Cemitério  de  Santa  Cecília. 

No  quinto  século,  havia  em  Roma  uma  egreja  sob 
•a  invocação  d'esta  Santa  ,  construída  ,  dizem  as  Ira- 
dicções,  no  próprio  logar  do  palácio,  que  Cecília  ti- 
nha habitado,  ou  no  sitio  em  que  havia  expirado.  No 
anno  de  500  o  papa  Symmaco  celebrou  n'esta  egreja 
um  concilio.  Em  820,  este  templo  era  quasi  ruínas; 
o  papa  Pascal  1  o  reedificou. 

As  esperanças  de  achar  o  corpo  da  santa  estavam 
quasi  perdrdas  ,  porque  se  cria  h*ver  sido  roubado, 
jonto  com  os  restos  de  outros  martrres  ,  pelos  Lom- 
•bardos  .  em  755  ,  — quando  por  avisos  ,  que  o  Santo 
Padre  Teve  em  sonhos  .  o  corpo  foi  descoberto  no  ce- 
mitério que  hoje  tem  o  nome  da  benta ventnrada.  Eu* 
-?oá?ia-o  uma  leia  recamada  de  ouro:  juulo  aos  pés 


existiam  alguns  pannos  tintos  de  sangue.  O  corpo  de 
Valeriano  jazia  com  o  da  esposa. 

Trasladaram  n'os  juntamente  com  os  corpos  do  Ti* 
burcio  e  Máximo  para  a  sua  nova  igreja. 

Esta  igreja,  que  hoje  ae  chama  de  Súnta  CeciUain 
Tramlavere ,  por  estar  situada  no  bairro  de  Roma» 
que  tem  esta  denominação,  na  margem  direita  deTi- 
bre,  foi  concedida  por" Clemente  VII (1592**  1605) 
aos  monges  benedictinos. 

Nos  últimos  tempos,  foi  restaurada  com  todo  o 
esmero  pelo  Cardeal  Jorge  Dória.  Noa  meto  do  pateo 
que  a  precede ,  é  para  admirarão  um  vaso  antigo'  da 
mármore ,  notável  peia  sua  graodesa  o  formosura.  O 
porlico  da  egreja  é  sustentado  por  quatro  cotam  nas  • 
das  quaes  duqs  são  de  granito  vermelho.  O  interior  é 
ornado  de  eoluinnas  ,  que  a  dividem  em  três  na  ver; 
o  altar-mór  é  coroado  com  um  docél  de  mármore  sus* 
tido  por  quatro  columnas  antigas  de  mármore  preto  e 
branco. 

Junto  a  esta  altar  está  o  ma  a  sol  eo  da  Santa ,  reca- 
mado de  alabastro,  lápis  lazuli ,  jaspe,  e  ágatas.  A 
estatua  de  Santa  Cecília,  por  Estevão  Msderne,  é  uma 
das  obras  mais  notáveis  4 a  arte  do  século  XVII.  É  fa- 
ma que  o  hábil  esculplor  imitou  em  toda  a  sua  singe- 
leza a  posição  do  corpo  da  Santa  no  tumulo. 

Este  pensamento  simples  e  tocante  tem  a  grandeza 
de  uma  inspiração.  A  estatua  encanta  ao  observador  pe- 
la castidade ,  pela  graça  da  posição  ■,  e  é  impossível 
contemplar  sem  nobre  commoção  a  delicadeza  d'aqoat* 
le  bello  corpo  envolto  em' branco  sudário,  aquelle  pes- 
coço rasgado  pelo  ferro  homicida  ,  e  aquelle  cabeçfc 
vellada!  ' 

Na  egreja  de  S.  Luiz  dos  IVancezes.  em  Roma,  exis- 
tem dois  preciosos  frescos  de  Domíniqnino  sobre  a  v?- 
da  de  Santa  Cecília: — um  representa-a  distrihuindb 
vestuário  á  pobresa  :  o  outro,  a  sua  morte.  Vè-ae lam- 
bem na  mesma  capei  la  a  betla  copia  que  o  celebre  Gui- 
do  fez  do  quadro  da  Santa  de  Raphael. 

Nas  actas  de  Santa  Cecília  diz  se  —  que  Santa  Cecília 
quando  celebrava  os  louvores  de  Senhor  unia  os  sons 
de  um  instrumento  a  seus  cânticos.  —  E  d"aqui  pro* 
vém  a- devoção  que  os  músicos  tem  por  esta  Santa. 


ADVERTÊNCIA. 

A  Redacção  oVeste  Jornal  acceita  e  agradece  lodâ 
e  qualquer  noticia  fidedigna  a  interessante  que  lhe  se- 
ja enviada. 

Roga  aos  leitores  d**  províncias,  qoe  communiqueqi 
os  acontecimentos  dignos"  de  se  publicarem  era  um 
jornal  como  a  ma  vista.       •     - 

Entre  outras,  as  noticias  agrícolas  e  iodnsrrfaes 
devem  ter  sempre  a  preferencia. 

Qualquer  artigo  interessante  será  acoWiido  com  gra- 
tidão ,  e  publicado. 

A  Redacção  annunciará,  «convindo  analisara  qual- 
quer publicação  nova  que  lha  seja  remetttda.  Este 
annnncio  será  feito  aceusaado-se  no  &xp*éienU  a  re- 
cepção da  abra.  

Todos- os  inventores  .  auetores  #  ou  outros  que  de- 
sejarem fazer  conhecer  ao  publico ,  machinas,  livros, 
sementes .  plantas ,  objectes  de  arte-,  medicamentos, 
etc  poderão  mandai -os  para -o  escriptorio  da  kbvvsta  ,  an- 
nunci»ndo  se  e  descr«vendo*se  gratuitamente  Uo  J<rmãl»  . 

A  revista  acceita  a  troca  cem  iodos  os  jorna es  pôr* 
luguexea  c  estrangeiros. 
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EXPEDIENTE. 

Recebemos  dois  artigos  do  Sr.  J.  J.  Ferreira  Lopes. 
São  de  muito"  proveito  para  a  nossa  Agricultura. — 
Brevemente  os  publicaremos. 

.  A  mui  noticiosa  carta  do  ar.  J.  P.  Lima  hade  cam- 
bem proximamente  ser  publicada  ;  bem  como  os  alvi- 
tres que  sobre  pontos  importantes  propõe  o  sr.  R.  C. 
S.  €.  nas  suas  duas  cartas. 

.  Agradecemos  o  artigo  acerca  do  Poeta  Cláudio  Ma- 
noel da  Costa. 

'  Publicações  recebidas —  O  Trovador  n.M  10,  11  e  12 
—  O  Crime  ou  20  annot  de  remorsoi ,  drama*  em  5 
actos  pelo  Sr.  José  Maria  Aflfbnso. 


tOSIWW  IMS. 

COBJJIDERAÇÕSS    SOBRB    OS   XWTSHBBBSB . 

ECONON ICOS  DO  PAIZ. 

v  22  No  prologo  do  presente  volume  mal  apontámos 
as  bases  sobre  que  deveríamos  assentar  os  nosssos  tra- 
balhos. 

•  Um  prologo  só  pode  será  simples  exposição  de  prin- 
cípios •  ou  a  incompleta  demonstração  de  um  pensa- 
mento ,  que  precisa  tempo  e  estado  para  devidamen- 
te se  desenvolver.  —  Preferimos  a  concisão  e  dissemos 
ponco.  pois  que  reservámos  para  ao  diante  o  amplo  de- 
senvolvimento das  consequências,  que  podíamos  tirar 
dus  grandes  factos,  sobre  que  chamamos  a  attenção  dos 
leitores  óê  Revista. 

.  A  crença,  que  temos  na  força  dos  interesses  moraes 
t  dós  interesses  physicos  ,  levanos  a  considerar,  uni- 
camente ,  como  transições  indispensáveis ,  estas  épo- 
chas  indeflnidasque  a lg uns  j  triga m  o  ultimo  período  da 
existência  social. 

^  É  verdade  que  do  roappa  do  mundo  teem  desapare- 
cido algumas  nações;  mas  a  historia  nos  ensina  que  a 
sua  existência  era  uma  vida  artificial,  que  não  se  re- 
gulava pelos  princípios  constitutivos  da  sociedade. 

Que  é  feito  dos  vastos  impérios  da  antiguidade?  — 
Quejé  feito  da  pátria  de  tantos  guerreiros,  que  pelo  seu 
extremado  valor  tornaram  quasi  fabulosa  grande  par- 
le da  historia  ?  —  De  tantos  e  tam  altos  feitos  apenas  res- 
tam vagas  lembranças  nessas  luas  vigias,  com  que  a  Pro- 
videncia ,  em  todos  os  séculos  ,  tem  precedido  a  ci* 
trilisação?—  no  edifício  —  e  —  no  livro! 

Tudo  morreu  em  volta  dosses  depositários  dos  se- 
gredos do  passado.  —  Tinha  de  ser  assim,  porque  ne- 
nhum desses  impérios  havia  limitado  a  existência  ao 
respeito  á  virtude  e  ao  ennobrecimeulo  do  trabalho. 

A  lueta  dos  interesses  moraes  foi  trabalhosa  e  de- 
morada ;  aa  questões  de  religião,  as  questões  de  dy» 
na  st  ia,  ahi  se  debateram  entre  os  horrores  da  guerra. 
—  E  no  meio  dessa  decomposição  violenta  de  muitos 
elementos,  forara-se  formando,  de  um  lado,  um  vulto 
grandioso  e  respeitável  a  que  se  chamou  povo  ,  e  do 
outro,  a  simples  imagem  do  sentimento,  que  o  Eterno 
havia  gravado  no  coração  do  primeiro  homem  ;  e  este 
ser,  todo  espiritual,  tomou  a  forma  de  um  symbolo,  o 
qual  foi  como  uma  sombra  beneOca  estendendo-se  por 
todo  esse  vulto  gigantesco. 

Ao  cabo  deluetas  sanguinolentas,  quando  o  homem 
Condamnou,  por  si  mesmo,  os  desvarios  d*. própria  r«- 
DKZftMBRO  — 16  -p 1847* 


zão,  e  quando  as  ambições  foram  castigadas  com  a  inu- 
tilidade dos  seus  esforços  ,  principiaram  a  desenvol- 
vesse os  interesses  ,  qne  dixiam  respeito  ao  nasci- 
mento e  á  destribiiição  desta  avultadíssima  somma  de 
meios,  que  satisfazem  as  necessidades  da  vida  e  as  do 
aperfeiçoamento  da  intelligeticie. 

Os  interesses,  que  deste  modo  davam  como  findas, 
todas  as  questões  relativas  á  situação  moral  do  homem, 
denominaram -se  interesses  económicos;  pois  que  tinham 
de  formaras  leis  que  deviam  regular  no  futuro  a  vida 
das  nações. 

A  falsa  interpretação,  que  alguns  deram  aos  chama» 
dos  inlerettesmateriaes,  fez  julgar,  que  os  seus  defen- 
sores eram  inimigos  da  moralidade,  publica,  quando 
pelo  contrario  taes  interesses  não  podem  desenvolver- 
se  sem  que  lodos  respeitem  a  moral  e  a  justiça. 

Eis-aqui  os  incontestáveis  motivos ,  pelos  quaes  os 
interesses  económicos  de  Portugal  não  assentam  no  es- 
quecimento e  no  desprezo  pelo  passado. 

Os  nossos  maiores  pagaram  á  f ó  e  á  independência 
desta  porção  de  território,  qne  chamamos  pátria,  um 
pesadíssimo  tributo  de  sangue. 

Conquistaram  nos  palmo  a  palmo  o  direito  de  ajoe- 
lharmos em  um  templo  e  o  direito  de  sermos  Nação. 

Cada  om  dos  individuas,  que  forma  esse  grande  ser 
moral,  ó  por  tal  motivo  um  operário  que  se  deve  lem- 
brar com  respeito  dos  leses  e  bravos  heroes,  que  sobre 
os  braços,  forrados  de  ferro,  poderem  levar  seus  filhot 
á  egreja  da  Batalha  para,  sob  as  abobadas  d*aqnelle 
templo  receberem,  além  do  sacramento  do  baptismo,  o 
chrisma  da  nacionalidade. 

Respeite  o  operário  recordações  tam  gloriosas ;  ve- 
nere a  crus,  que  seus  avós  traziam  sobre  o  peito;  mas 
não  olhe  com  saudade  para  o  monlaute  pendurado  á  > 
porta  do  templo.  ; 

O  trabalho  éa  única  base  dos  interesses  que  ao  pre- 
sente convém  estudar.  > 

O  espirito  vacilla,  quando  na  presença  dos  princípios . 
que  deixamos  esboçado,  deve  julgar  as  nossas  desgra- 
çadas dissenções  politicas.  —  Custa  a  perceber  a  sua* 
significação,  quando  se  reconhece  qne  não  pertenrem 
ásépochas  heróicas  do  passado,  nem  aos  primeiros  dias* 
do  futuro  de  paz  que  já  ooiríèça  em  toda  a  Europa  :> 
são  apenas  uma  transição  custosa  de  passar,  antes  que* 
no  horisonte  carrancudo  'desponte  a  aurora  do  de- 
sengano. 

Durante  esle  período,  os  homens,  a  qnemaesperan» 
ça  concede  o  suave  conforto  da  fé,  devem  como  mainr 
desvelo  guardar  a  arca  santa,  em  qne  jacem  os  ger* 
mens  da  prosperidade  publica. 

É  uma  missão  diíficil,  que  por  ora  apenas  tem  como» 
paga  a  coroa  e  o  sceptro  do  Rei  da  Jodéa  ,  mas  que 
um  dia  se  transformará  em  um  apostolado  tam  glorioeo- 
como  o  do  Nazareno  ,  porque  o  presente  já  está  mos- 
trando que  o  primeiro  sacerdote  da  nova  civilisação» 
pôde  assentar-se  na  cadeira  de  S.  Pedro. 

Quando  a  historia  das  nossas  guerras  e  descobertas' 
acaba  em  Alcacerkebir  como  um  conto  árabe,  inter- 
rompido pela  tempestade  do  dezerto,  principia  a  his- 
toria de  um  povo,  que  por  meio  do  com  me  rei  o  e  da! 
industria  quer  entrar  na  estrada  da  civilisação.  —  No 
principio  de  tam  árdua  empreza  duas  guerras  de.in* 
dependência  malograram  todas  as  esperanças. 

A  usurpação  dos  Filipes  e   a  invasão  de   Napoleão; 
atrasaram  nos  mais  de  dous  séculos.  Om  Portugal  sãa 
voL   vil.  —  sniz  i. 
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tristes  e  desgraçadas  »s  primeiras  paginas  da  historia 
do  trabalho. 

As  tentativas  do  Marquei  de  Pombal ,  e  as  do  rei* 
nado  do  Sr.  D.  Joio  VI  nâo  sortiram  o  desejado  ef- 
feilo.  E  para  isto  bastaram  as  paixões,  que  nascidas  • 
«ducadas  no  meio  da  goerra ,  nio  podiam  sujeitar-se 
á  discussão  pacifica  dos  iríleresses  económicos. 

Só  com  a  espada  se  poderá  governar  a  terra,  em  qoe 
todos  quizerem  defender  os  seus  princípios  com  as  ar- 
mas na  mão. 

Até  hoje  a  verdadeira  civilisação  do  paia  tem  sido 
tacriÇcada  aos  rancores  daa  parcialidades  politicas. 

O  rumor  sardo,  qne  parece  lavrar  pela  nossa  socie* 
dade,  eqne  muitos  consideram  a  ultima  agonia  dopais, 
é  o  indicio  do  brado  unisono  .  com  que  todos  ha- 
vemos de  saudar  o  dia  bem  aventurado,  em  que  nos 
abracemos  conto  irmãos,  para,  unicamente  coma  mina 
jnexgolave)  do  trabalho,  enriquecermos  o  mais  formoso 
jardim  da  Europa. 

Não  morre  a  nsçao,  que  Deus  fadou  com  um  solo 
fecundo,  cortado  petos  rios  ferlilisadores:  e  que  osten- 
ta as  gaitas  da  vegetação  por  meio  de  um  clima  sau- 
dável e  ameno. 

Claramente  se  vê  qne  em  uma  terra  como  esta  .  • 
agricultura  é  sem  dutida  a  cousa  mais  importante.  Mas 
seroo  trabalho,  a  terra  mais  fértil  é  apenas  uma  matta, 
ao  passo  que  a  charneca  revolta  pelo  ferro  do  arado , 
aproveitada  para  uma  semeadura  especial,  le  transfor- 
ma em  campo  valioso  e  productivo.  E  não  ésó  a  acção» 
por  assim  dizer  mecânica  da  força,  que  constitua  o  tra- 
balho, pois  que  na  escolha  dos  meios  para  fertilizar  a 
terra,  ena  mesma  pratica  desses  meios,  a  inlelligencia 
do  homem  se  empregou  com  actividade,  assim  como  na 
creação  do  capital  que  pôde  adiantar  para  essa  em- 
presa. 

£  deste  modo.  qoe  pela  analyse.  encontramos  o  ponto, 
onde  os  interesses  económicos  se  confundem  com  os 
interesses  moraes. 

O  zelo,  com  que  devemos  promover  o  incremento  da 
nossa  agricultura,  não  provém  de  que  se  lhe  dê  pre- 
ferencia absoluta  sobre  as  outras  industrias.  —  Nasce 
da  posição  geographicado  pais  e  das  relações  económi- 
cas qoe  devemos  ter  com  os  outros  povos.  —  Em 
um  pais  agrícola  é  um  absurdo  discutir  preferencias, 
porque  nesse  pais  nio  se  poderá  progredir  ao  cami- 
nho da  civilisação,  sem  que  a  opulência  do  commercio 
e  os  aperfeiçoamentos  da  industria  manufactureira  au- 
xiliem a  producçio  da  agricultura,  facilitando-lhe  ao 
mesmo  tempo  o  giro  dos  seus  productos. 

Em  Portugal  lodos  reconhecem  bem  estas  verdades, 
•  nio  as  esquecem  quando,  ao  presente,  se  interessam 
eom  enthusiasmo  nos  melhoramentos  da  Agricnltura. 
—  A  Rsvjsta  fará  lodos  os  esforços  para  cumprir  os 
deveres  que  ousa  contrahtr,  vendo  as  mais  elevadas  in- 
telligencias  e  os  mais  rndes  aldeões  olharem  esperan- 
çosos para  este  torrão,  que  nos  não  fugiu  como  o  ouro 
qoe  fomos  buscar  ao  novo  mundo ,  levando,  gara  tra- 
tar em  ret  do  fruclo  do  nosso  trsbalho ,  a  força  das 
nossas  armas.  —  Este  jornal  conta  prestar  á  AgricoU 
tora  e  a  todos  os  interesses  económicos  avultadíssi- 
mos serviços  por  meio  da  aua  respeitável  collabora- 
ção.  E  as  suas  paginas  vão  ser  como  um  registo  das 
necessidades  económicas  do  reino,  e  dos  aperfeiçoamen- 
tos e  novas  praticas,  com  que  os  nossos  méis  dillinc- 
|o»  agrónomos  brindem  a  pátria* 


E  foi  para  bem solemnemente  declararas  nossas  (in- 
tenções, para  bem  alto  bradar  pelo  auxilio  de  quantos 
podem  promover  s  prospcridaii  publica — que  julgámos 
conveniente  appresentar  estas  reflexões  preliminares  so- 
bre os  interesses  económicos  do  pais,  antes  de  succes- 
sivamenteos  estudarmos  no  decurso  da  nossa  redacção* 

BOA  VOTA  VARA  A  AOaiCULTUBA 
JffACXOVAfc. 

23  Apressamo~no9  cm  dar  aos  nossos  lei- 
tores a  satisfactoria  noticia,  que  o  Sr.  Dr.  José 
Maria  Grande,  Lente  de  Botânica  da  Eschóla  Po- 
lytechnica  de  Lisboa,  ao  acceitar  o  convite,  qoe 
tivemos  a  honra  de  lhe  dirigir ,  ^nra  collabora- 
dor  d*este  jornal,  teve  a  delicadeza  de  nos  offe- 
recer  a  continuação  dos  seus  Passeios  ao  Jardim 
Botânico  da  Ajuda ;  e  junctamenle  nos  concedeu 
licença  para  publicarmos  de  novo  os  primeiros 
artigos ,  que  sobre  este  assumpto  sahiram  a  lu- 
me na  Illmtração,  corrigidos  e  mui  augmenta- 
dos  por  S.  Ex.a 

Esta  obra .  depois  de  terminada »  será  o  pri- 
meiro tractado  de  Botânica  Popular,  que  se  haja 
publicado  em  Portugal. 

A  elegância  e  amenidade  de  estylo  do  Sr.  José 
Marra  Grande  ,  anda  a  par  do  saber  e  do  gosto 
com  que  sempre  tem  cultivado  as  sciencias  e  as 
leltras. 

Brevemente  começaremos  esta  publicação,  t 
mais  detidamente  diligenciaremos  tributar-Ihe  o. 
devido  louvor. 

O  ftAIi  APFLICADO  AO  SUSTKWTO  DO  GABO. 

Os  resultados  daapplicaçfto  do  sal  ao  sustento 
do  gado,  parece  que  ainda  nâo  estuo  suficiente- 
mente demonstrados  pnra  alguns  agrónomos.  Quan- 
do em  França  em  1846  se  tratou  de  reduzir  o 
direito  sobre  o  sal ,  alguns  membros  das  cama- 
rás se  opposeram  6  benéfica  influencia  do  sal  «o- 
bre  a  nutrição.  —  Lembra-nos  que  o  mui  accre- 
ditado  chimico  Gay  Lussac  foi  um  dos  que  mais 
impugnou  essa  opinião. 

Como  um  dos  nossos  mais  firmes  propósitos  ê 
fazer- conhecer  aos  leitores. tudo  quanto  se  passa 
fora  do  paii  9  e  de  que  possa  resultar  proveito  é  - 
agricultura  e  á  industria  nacional ;  vamos  infor- 
mados do  que,  acerca  deste  assumpto,  se  passou 
nas  sessões  de  15  e  22  de  novembro  ultimo  na 
Academia  das  Sciencias  de  Paris. 

Por  estaoccasiào  asseguramos  aos  leitores,  que 
regularmente  Ibes  daremos  conta  das  importantes 
sessões  dessa  respeitável  associação,  pois  que  o 
nosso  fim  é  fazer  com  que  todas  as  ciasses  da  so- 
ciedade encontrem  na  Revista  os  conhecimentos 
úteis  de  que  mais  carecerem,  e o  deleite,  que  • 
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espirito  deseja,  sem  que  tenham  de  percorrer  os 
muitos  jornaes ,  que  é  mister  examinar ,  quan- 
do nâo  ha  quem  nos  offereça  esse  trabalho. 

24  At  primeiras  experiências  9  começadas  por  N. 
Boussingault,  com  o  intento  de  reconhecer  a  tnfloen- 
cia  .  que  o  sal  ministrado  ao  gado  exerce  sobre  o  seu 
ttesenvolv  imento ,  deram  um  resultado  inesperado  e 
eootrario  á  opinião  geralmente  recebida.  Ainda  que  os 
antutae*  procuram  o  sal  com  avidez,  ainda  que  se  ha- 
ja alfirmado  que  seis  arraieis  de  feno  ,  polvilhado  de 
sal»  sustentam  tanto  como  oito  sem  «lie,  achou-se  que 
—  em  seis  toiros  ,  nos  quaes  M.  Boussingault  fez 
as  soas  experiências  ,  os  Ires,  qoe  o  oio 'comeram  , 
tinham  engordado  um  pouco  mais  do  qoe  os  outros  Ires, 
3 ne  em. seus  alimentos  se  tinha  misturado  o  sal  eid  for- 
tes 4óses. 

Porém  antes  de  formar  um  juízo  seguro  sobra  esta 
gravo  questão,  M.  Boussingault  julgara  prudente  pro- 
sseguir em  suas  experiências. 

Coocebe-se  facilmente  que  um  animal  supporte  bem, 
durante  certo  tempo,  a  privação  de  um  alimento,  a  que 
eslava  costumado;  e  que  só  depois  manifeste*  algum 
incommodo  proveniente  da  privação  a  que  o  condem* 
naram.  É  talvez  a  alguma  acção  deste  género  ,  que 
se  deve  attribuir  as  pequenas  discordâncias ,  que  se 
encontram  entre  os  primeiros  resultados,  coromunica- 
dos  por  M.  Boussingault.  e  os  que  ellcappresenla  ho- 
je passados  treze  mezes  de  experiências  assíduas. 

Os  mesmos  seis  toiros  foram,  como  precedentemen- 
te, divididos  em  duas  manadas.  A  primeira  continuou 
a  comer  diariamente  102  grammas  de  sal;  a  a  se- 
gunda deu-se-lhe  o  sustento  ordinário.  No  fim  de  tre- 
ta mezes  o  alimento ,  consumido  por  estes  animaes , 
era  quast  egoal  em  peso,  e  se  alguma  differença  ha- 
via era  da  parte  dos  que  recebiam  o  sal  no  alimento. 
O  excesso  de  carne,  aUri  buída  á  intervenção  das  103 
g remetas  de  chlorureto  de  sodium,  nio  chegava  a  62 
grammas,  quantidade  pequeníssima,  e  que  nã6  com- 
pensava o  valor  do  sal.  Porém  se  este,  junto  á  ração, 
teve  pouco  effeito  em  relação  ao  crescimento  do  gado, 
exerceu  com  tudo  uma  acção  favorável  sobre  o  aspe- 
cto e  qualidade  dos  animaes.  Desde  setembro  de  1846 
até  fins  de  março  de  1847.  isto  é  depois  de  seis  me- 
tes  de  experiências ,  os  animaes  submetttdos  aos  dif- 
ferentes  regimens  nâo  appresentaram  differença s  notá- 
veis na  sua  apparencia.  Foi  só  em  abril  que  estadi* 
fferença  começou  a  apparecer. 

Nos  movimentos  destes  animaes,  conhecia»se-)bes  nroa 
pelle  Una  ,  macia  ,  despregando-se  facilmente  dos  os- 
sos >  mas  o  pello  era  embaciado  e  crespo  noa  toiros  da 
segunda,  ^panada,  e  Insidio  e  liso  nos  da  primeira.  Á 
proporção  -que  as  experiências  se  proloogavem  ,  estes 
caracteres  se  tornavam  mais  fortes,  e  no  principio  de 
outubro  a  segunda  manada,  depois  de  ter  estado  priva- 
da dosei  pelo  espaço  de  onze  mezes,  appresentava  um 
pello  arripiado ,  e  em  moitas  partes  algumas  calvas. 
Os  toiros  6m  primeira  manada  conservavam,  pelo  con- 
trario, e  apparencia  dos  anima'es  criado»  em  curral :  a 
sua  vivacidade  cpnstrastava  com  a  mollesa  dos  outros. 
'  Nenhuma  duvida  restava  pois  que  no  mercado  se  ob- 
tivesse maior  prece  pelos  toiros  alimentados  com  s  in- 
fluencia do  sal. 
Por  este  modo  ficava  justificada  a  antiga  crença 


sobre  *s  propriedades  salutares  dosai.  Sem  duvida  le- 
vava-se  muito  longe  a  sua  influencia  .  quando  se 
cria  no  augmento  da  gordura  nos  animaes  ;  mas  a 
questão  ao  preseote  não  étão  simples  como  ao  princi- 
pio se  havia  estabelecido.  Não  se  deve  só  ter  em  vis- 
ta a  maior  quantidade  de  carne,  alcançada  pelos  d i Afe- 
rentes methodos  adoptados  para  a  criação  do  gado,  mes 
lambem  se  deve  ter  em  conta  a  qualidade  da  carne, 
que  se  offerece  ao  commercio,  e  aos  consumidores. 

Sobre  este  ponto  de  vista,  o  emprego  do  sal  offere- 
ceria  algumas  vantagens  ,  de  que  hoje  ainda  se  nio 
pôde  avaliar  a  importância,  e  que  as  novas  experiên- 
cias de  M.  Bousstugault  ensinarão  a  conhecer  defini- 
tivamente. 

▼IBTHO  SXFO&TAVO  FSt\A  BABBA  ©O  »OB- 
TO    9SSJBX   O    1/   BI  J AVEIRO  ATÉ  30  D* 

vorauao  m  oòssAraTs  Avaro. 

2&                                Pipas.  Al  mudes.     Canadas. 

Janeiro 758  18  8 

Fevereiro.     •     <     .     .  1,985  li  7 

Março 369  20  S 

Abril 2,140  13  1$ 

Maio 666*  4 

Junho 23 

Julho 5,127  S  10 

Agosto 5.058 

Setembro 4,086  S  7 

Outubro 2,734  3  li 

Novembro    ....  3,311  5  \  4 

26.260  11  9 
Estes  tinhas  sahiram  para  os  seguintes  pontos : 

Pipas,  Almudes.  Canadas: 

Inglaterra     .     .     .   -.19,772  11  10 

Brasil 2.398  17  T 

Hamburgo    .     .  *  .     .      691  4 

Estados  Unidos.     •     •  1,771  3 

Dinamarca    ....      206  19  4 

Terra  Nova  ....      165  14  6 

França 12  9  3 

Gibraltar 1  10  11 

Quebec 368     -         4  4 

Gabo  de  Boa  Esperança      393  ,8  3 

Suécia  e  Norwega.     .      217  7  11 

Outros  países    ...          8  10  3 

Rússia 126  3 

Reino  e  Ilhas    ...      127  12  7 

26,260  11  9 


OOKSCaTAÇlo  BA8  BATATAS. 

26  Pelo  qoe  acabamos  de  ler  no  jornal  francez  Le 
Conmeres  ,  parece  que  a  epidemia  começa  a  destruir 
o  precioso  pão  dos  pobres.  Muitos  agrónomos  distinc- 
tos  tratam  ao  presente  de  descobrirem  meios,  para  pre- 
servar as  batatas  da  epidemia,  ou  para  a  poder  des- 
truir'. 

Consta  que  o  ministro  da  agricultura  e  commercío 
recebeu  já,  d 'algumas  pessoas  entendidas  na  matéria* 
copiosas  informações  e  acertados  alvitres  acerca  de  um 
assqmpto  de  tanto  momento. 

Portugal  interessa  também  tanto  n'esta  questão,  que 
estamos  previuidos,  oom  o  maior  empenho,  para  ave*    ^ 

%  • 
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riguarmos  o   resultado  dos  trabalhos  que  se  eslào  fa- 
zendo em  França  .  acerca  do  assumpto. 

Em  quauto  não  podemos  coinmunicar  aos  nossos  lei 
.  tores  essas  noticias,    que  esperamos  com  ansiedade, 
vamos  dar-lbcs  couta  de  um  alvitre  ,  que  .   para  con- 
servar as  batatas  ,  encontrámos  no  citado  jornal. 

È  um  processo  muito  simples  e  usado  ba  bastante 
tempo  ua  China,  mormente  na  populosa  província  de 
Tbe-Kisag,  onde,  pela  elevada  temperatura  do  clima. 
ãs  balatas,  assim  como  germinam  mui  proinpla mente, 
.lambem  de  súbito  apodrecem  ;  e  consiste  no  seguinte: 

Pint|a  a  colheita,  cortam  as  balatas  em  gomos  .  ex- 
4>oem  se  ao  sol  sobre  esteiras  de  palha  ou  de  junco  , 
até  estarem  perfeitamente  secas.  Depois  duram  sonos 
sem  se  corromperem.  Em  França  parece  que  se  tem 
.obtido  o  mesmo  resultado  ,  melteodo  as  batatas  nos 
fumos,  depois  de  cozido  o  pão.  Entregamos  estes  fac- 
tos ao  bom  senso  dos  nossas  agricultores» 


ADUBXOtS  VJSGETAES. 

27  Todo  o  terreno  .  aioda  .o  mais  estéril  »  produz 
algumas  espécies  de  plantas,  cuja  substancia  deeom- 
potta  dá  um  estrume ,  "que ,  em  alguns  casos,  pôde 
substituir  os  estrume»  aniinaes. 

Com  o  intuito  de  se  obterem  taes  adubjos^  deve 
haver  o  cuidado  em  apanhar  todas  c  quaesquer  plan- 
tas .  e  enterral-as ,  antes  que  lenham  perdido  ao  ar 
livre  a  humidade,  de  que  estão  impregnada». 

Qianlo  se  destina  uma  porção,  de, terreno  baldio-, 
*  para  ser  cultivada,  o  melhor  modo  de  o  preparar,  pa- 
ra depois  receber  as  plantas  delicadas,  é  semeai  o  de 
plantas  a  que  os  botânicos  chamam  leguminosa*,  taes 
como  ervilhas,  feijões  ele. :  quando  estas  começarem 
a  florescer  arrsncam-se,  e  eotetram-se  n* uma  profun- 
didade de  uns  deis  palmos.  A  decomposição  d*  estas 
plantas  é  prompla. 

Hoje  já  não  ba  ninguém  que  ignore,  que  os  terre- 
nos devem  a  sua  maior  fertilidade  ás  matérias  azota* 
das  em  decomposição ,  qoe  se  misturam  com  elles  : 
porém  o  que  muitos  ainda  não  sabem  éque-^eiis- 
tem  plantas,  que  teem  a  propriedade  providencial  de 
tomar  da  alhmospbera  ,  mais  que  da  Jarra  mesma  ,  a 
porção  de  azoUuque  entra  na  sua  composição.  N'este 
caso  estão  as  plantas  leguminosas,  que  teem  a  Qur  e 
a  vagem  análogas  ás  da  ervilha  e  feijão.  Taes  são 
todas  as  espécies  de  ervilhas  ,  tremoços .  trevo ,  es* 
parcelo  ,  .tojo  ,  giesta,  e  um  grapde.  numero  de  ou- 
tras ,  que  a  Providencia  parece  ler  creado  de  propó- 
sito para  ministrar  á  terra  o  azote,  de  que  esta  care- 
ce para  poder  sustentar  a  vegetação. 

Ha  uma  infinidade  de  plantas  com  esta  propriedade, 
adaptadas  a  todos  os  terrenos;  como  por  exemplo  ,  o 
esparceto  ou  saofoin ,  para  os  terrenos  calcários,  os 
Ornithopu*  para  os  areentos  e  ligeiros ;  os  Lathyrut 
pralensis  para  as  barrentas ,  e  os  Latkyrus  palushU 
para  os  alagadiços:  —  para  os  terrenos  ordinários  ba 
muitíssimas  que  lhes  convém  ;  porém  as  melhores  são 
o  trevo  e  os  tremoços. 

,  Quando  se  empregarem  estas  plantas  como  adubio, 
deve  haver  o  cuidado  de  as  enterrar  antes  d'eH»s  for- 
marem as  sementes ,  porque  é  n'estas  que  ae  con- 
centra lodo  o  azote  que  so  aeba  espalhado  pela 
planta. 
.  Esia  espécie  de  adubio  tem  ainda  outra  vantagem* 


que   vem  a   ser  —  não  ter  o  grave  inconveniente  d» 
alterar  o  sabor  e  a  delicadeza  de  algumas  fmclas. 


ITTIOOBAPBIA,  MOTO  M  ST  HO  DO 
DS  OHAVURA, 

O  processo  que  vamos  descrever  encontramol-o 
em  um'  dos  mais  acreditados  jornaes  inglezes  o 
London  Journal  Repertory  of  4rts  ele.  Pareceu- 
nos  que  seria  lido  com  interesse,  e  por  isso  o 
trasladamos  para  a*  columnas  da  bevicta. 

Custa-oos  estar  a  eompôr  prologo  para  todos 
ps  artigos,  mas  assim  é  mister  em  quanto  senBo 
propagar  bem  a  opinião,  de  que  —  sendo  a  kb« 
vista  um  jornal  destinado  a  todas  as  classes  da 
sociedade,  não  pode  por  esse  mesmo  motivo  con- 
ter em  absoluto  matéria,  que  no  todo  agrade  s6 
a  uma. 

28  Este  methodo  foi  inventado  por  Mr.  Schmler, 
natural  da  Dinamarca.  Em  1842  appresentou  satisfa- 
tórios resultados  do  seu  trabalho  ao  exame  do  rei  de 
Dinamarca;  este  monarcha  o  premiou  com  a  condição» 
de  ser  publicada  a  eomplela  descripeao  do  method«K 
Consequentemente  Mr.  Schceler  publkoue  seu  proces- 
so artístico ,  que  também  foi  patente  á  Academia  da» 
Sciencias  de  Bru*ellist  a  qual  o  appiovou  em  sessão 
de  4  de  dezembro  do  anno  passado» 

Afr.  Bosrhman  d'Aurey  o  poz  em  pratica' em  An* 
luerjiia  a  18  de  maio  do  corrente,  eas  suas  experiên- 
cias feiram  sobnultidas  á  real  academia  de  BruielUs» 

O  melhodo.é  o  seguiire.  —  Misluram-se  orna  parto 
de  copal.  Ires  de  estearina  e  ires  de  Uca»  e  ajoucle- 
se-lhe  sufficienle  porção  de  negro  de  Francfoft  pêra 
tornar  a  composição  preta.  Eslemialofazsc  derreten- 
do tnd»  n*uui  melde  de  seis  linhas  [ou  meia  pollego- 
da]  de  altura,  formado  de  duas  laminas  de  «obre, 
primeiramente  esfregadas  com  um  amalgama  de  esta- 
nho .  alvaiade  e  terra  de  Tripoli,  queimado  á  eham- 
ma  de  uma  candeia.  A  chapa  da  composição  lira-so 
da  forma  ou  molde ,  dfonde  sabe  com  facilidade  e  se 
endurece  com  o  contado  do  ar.  Depois  se  esfregará  com 
uma  solução  de  resina  desfeita  em  espirito  de  vinho  o 
se  burnrrá ;  antes  que* esteja  sècca  de  lodo,  se  polvi- 
lhará com  prata  em  pó ,  até  que  fique  como  uma  fo- 
lha de  papel  branco.  O  desenho  passa-se  paraaebapa 
eom  trota  vermelha,  e  o  trabalho  hade  ser  feito  a  bu- 
ril ,  sendo  reguladas  as  difierenles  sombras  peros  tro- 
ços mais  ou  menos  fundos  e  varian<Jo»os  na  largara  ê 
bem  como  as  distancias  reciprocas* 

Gravado  o  desenho  ,  limpa-se  com  agua  ,  e  cobre- 
se  com  uma  solução  de  assucar  misturado  com  pe- 
quena quantidade  de  nitrato  de  prata  e  limalha  do 
bronze,  dada  com  uma  escova.  Feito  isto,  resla  so- 
mente applicar-lhe  o  conhecido  processo  gaWatioplas- 
tico.  Primeiro,  forma-se  uma  chapa  em  relevo,  aqoal 
produz  a  que  hade  ser  estampada  do  mesmo  modo 
que  se  pratica  com  as  outras  gravuras. 

A  principal  vantagem  do  processo  de  Mr.  Schceler 
é  poupar  o  trabalho  ao  gravador,  porque  elle  desenha 
em  prelo  sobre  chão  branco  da  mesma  maneira  quo 
com  o  pincel  uo  papel. 
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Os  resultados  até  «gora  obtidos,  posto  que  satisfa- 
tórios, devem  considera r-se  meramente  como  letea  in- 
dicações ào  que  poderá  obter-se  deste  processo  em 
mãos*  de  artistas  de  talento;  por  quanto  todas  as  ap- 
pa rentes  dificuldades  que  occorrem  em  os  novos  pro- 
cessos induslriees  [na  lithograpbia  ,  por  exemplo]  se 
tem  desvanecido  na  pratiea  das  suecessivas  experiên- 
cias. 

Se,  por  uma  -parte,  o  methodo  de  Mr.  Schoeler  re- 
move algumas  desvantagens»  que  frequentemente  se  dio 
no  processo  ordinário  de  gravar  a  agua  forte  „  e  que 
são  desfavoráveis  á  producção  de  boas  gravuras,  por 
outra  parte  .  necessita  de  uma  exlra-operação  [a  da 
electrotypia]  que  oecasiona  certo  consummo  de  tem- 
po e  de  dinheiro.  M*&  não  é  desarraseatio  soppôr  que 
pela  experiência  algum  melhoramento  se  effectuará 
nesta  parte  do  processo.  Não  é  que  a  stylographia  ri- 
valise  com  a  outra  gravura  em  belleza ,  mas  tem  so- 
bre ella  a  vantagem  de  gastar  apenas  uma  decima 
parte  do  tempo  que  se  gasta  com  aquella ;  e  demais, 
por  este  meio  pôde  o  artista  gravar  o  próprio  dese- 
nho ainda  com  maior  facilidade  do  que  na  lithographia 
•o  que  é  de  inoito  proveito  quando  se  desejam  mui- 
ios  exemplares. 

NOTO  PROCESSO  PARA  FABRICA* 
OS  SBFRI.HOS. 

-  29  O  modo  de  fazer  os  espelhos  até  hoje  nsado , 
consiste  em  estender  sobre  uma  pedra  hortsontat  uma 
íoMia  de  estanho ,  sobre  a  qual  se  deita  mercúrio*  em 
quantidade  suflkiente  para  de  todo  a  cobrir ;  «ppli- 
ca-se-lhe  depois  o  vidro ,  com  a  superfície  perfeita- 
mente limpa  ;  fai-se  escorregar  sobre  a  folha  de  esta- 
nho amalgamado ,  lançando  assim  fora  todo  o  mercú- 
rio demais.  €arrega-se,  nesta'  posição,  o  vidro  «om  pe- 
to quanto  baste  .  para  que  o  amalgama  possa  adbe- 
rit;  põe-se  depois  verticalmente  por  algum  tempo»  e 
aeccase.  | 

Este  processo  mostra  -claramente  a  grande  diffieul- 
viade ,  ou  qitasi  impossibilidade  de  fabricar  os  espe- 
lhos curvos ,  tão  necessários  nos  instrumentos  de  óp- 
tica. A  este  acerescem  mais  dois  inconvenientes  gra* 
ves :  primeiro  «  a  separação  que  muitas  Vetes  se  faz 
com  o  tempo,  do  mercúrio  de  amalgama  »  formando  , 
ao  correr  ao  longo  do  espelho ,  estrias  na  superfície 
de  reflexão:  segundo,  a  formar-se  no  amalgama,  de- 
baixo da  acção  de  uma  luz  intensa  ,  uma  espécie  de 
crista  li  sacio»  que  altera  muito  a  força  reflexiva  dos  es- 
pelhos* 

O  novo  processo  descoberta  por  Mr.  Touraste,  veio 
-desfazer  estes  inconvenientes.  Consiste  em  deitar  so- 
bre o  vidro»  colocado  horísosHalmente ,  uma  dissolu- 
ção de  nitrato  de  prata,  a  que  previamente  se  juntas- 
se certa  quantidade  de  ammoniaco»  e  um  óleo  volá- 
til que  Mr.  Tfurasse  designa  pelo  nome  de  eleo  dê 
quaséia.  Depois  do  contacto  de  uma  hora  pouco  mais 
cu  menos»  tira-se  a  dissolução,  «  lava-ae  o  deposito 
de  prata  que  ficou  sobre  o  vidro,  e  secca-se  na  estu- 
fa. Este  proceMo  pôde»  como  se  vè,  applicar-se  mui 
Jjem  ás  superfícies  curvas. 

Os  novos  espelbos  reflectem  a  luz  com  muito  mais 
perfeição:  são  muito  ma  is  económicos ;  não  produzem 
tios  fabricantes  osfataes  resultados  das  emanações  mer* 
«uriaeg. 

O  único  inconveniente ,  que  havia  a  temer ,  era 


que  a  prata  se  alterasse  em  contacto  com  o  ar  impre" 
gnado  de  gazes  estranhos»  como  o  sulfídrico  etc. ;  po- 
rém este  inconveniente  evits-se,  cobrindo  a  parte  pos- 
terior do  espelho  com  -um.  verniz»  que  preserva  a  pra- 
ta do  contacto  do  ar. 

BCACHINA  PARA  DESBASTAR  A  FEBRA. 

$0  A  pedra  é  collocada  sobre  uiu  rodisios  ,  que  , 
a  fazem  passar  lentamente  por  baixo  de  uma  serie  de 
serras  e  plainas.  Estes  instrumentos  resvalam  por  um 
tear  inclinado  sobre  o  plano  dos  rôdbios.  de  forma 
que  obram  obliquamente  ns  pedra,  em  vez  de  a  des- 
bastarem perpendicularmente :  algumas  vezes  é  preci- 
so mudar  a  inclinação  do  tear ;  por  isso  uma  das  ex- 
tremidades deste  está  fixa  ao  corpo  da  mácbina  por 
mechas  fêmeas,  afim  da  outra  poder  mudar  de  posição. 

Esta  serie  do  serras  é  levantada  por  meio' de  molas, 
e  impedida  depois  sobre  a  pedra  por  uns  marlellos 
movidos  por  dois  cylindros  colocados  nofondo  da  ma- 
china.  A  primeira  e  a- segunda  ordem  destes  instru- 
mentos são  agudos ,  e  as  outras  ordens  são  chatas ,  e 
servem  para  alisar  b$  superfícies.  Para  formar  as  arest 
tas,  cotoca-se  em  cada  um  dos  dois  lados,  um  cinzel 
cujo  gume  é  adaptado  convenientemente  ,  e  trabalha 
como  os  mais  instrumentos.  Estes  dois  cinzéis  cor- 
tam apedra,  e  formam  as  arestas  com  as.  quaes  deve 
haver  todo  o  cuidado,  quando  se  tiver  de  voltar  a  pol- 
dra para  a  apromptar  pelos  outros  lados. 

(Journal  des  Usinei.) 

MA  CHINA  PARA  FABRICAR   TIJOXOfi. 

31  O  barro,  á  proporção  que  sé  vae'  tirando',  6 
lançado  em  uma  tremonba  d'onrie  sabe  para  entre  dois 
cylindros  ,  impedidos  com  movimentos  diversos.  Es- 
tes cylindros  redusem-n^o  a  laminas  delgadas  ,  e  lan- 
çam.n'o  sobre  umas  chapas  fixas,  onde  é  cortado  pe- 
los dentes  de,  outro  cylindro.  os  qnaes  trabalham  en- 
tre as  chapas  fixas.  Feito  isto,  o  barro  é  levado  por 
meio  de  um  cano  para  uma  forma  movei  ,  que  ,  ape* 
nas  se  acha  cheia,  sane  por  um  embolo;  o  qual»  com- 
primindo o  barro  .  fai  os  tijolos  que  sio  depois  lan- 
çados fora  da  machina. 

(Journal  des  Usines)  - 

a«XO  BB  FABRICAR  CAVOS  BE  CHUMBO. 

32  Lança-se  o  chumbo  derretido  em  uma  fdrma  dê 
ferro  fundido,  a  qual  se  deve  conservar  em  alta  tem1* 
peratura,  a  fim  do  chumbo  se  conservar  no  estado  li- 
quido. Na  parle  inferior  da  forma  existem  um  veieira, 
cuja  abertura  circular  tem  o  diâmetro  exterior  do  ca- 
no »  um  punção  ègual  ao  diâmetro  interior  do  mes- 
mo canudo,  e  um  apparelbo,  que  serve  para  resfriar 
o  chumbo  depois  d'este  sahir,  e  para  conservar  a  tem- 
peratura do  <ponção  abaixo  da  do  chumbo ,  a  fim  dè 
obstar  a  que  este  se  combine  com  o  melai  do  ponçio, 
o  que  poderia  acontecer  pelo  meio  do  calor  e  da  pres- 
são. O  chumbo  restante,  e  que  ainda  se  conserva  em 
estado  liquido,  é  obrigado  a  sahir  por  um  embolo  im> 
petlido  por  uma  «prensa  hydraulíca. 

(Journal  des  Usines) 

OURA  BA  MORPHÉA. 

33  Um  medico  da  America  Meridional  enviou  b* 
pouco  tempo,  ao  governo  do  Brasil,  uma  preparação 
para  curai  radicalmente  a  morphéa.  -  C 

8  *  * 
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Esta  preparação  fui  remellida  á  Academia  imperial 


de  medicina  ,  para  ser  examinada. 

A  Itevitta  Universal  llratileira ,  em  que  acabamos 
de  lér  Iam  boa  aura,,  diz,  que  segundo  informações 
de  pessoas  competentes,  parece  que  oespeciíico  é  com- 
posto de  mercúrio  ,  iodo  e  arseuico. 


BAOPAXBBADE  UT7SAAR1A. 

34     De  dia  para  dia  se  «os  figura  mais  complicada 

•  diillcii  a  missão  de-  que  nos  encarregámos  ao  ac- 
ceitar  a  redacção  deste  jornal* —  O  pensamento  vaslis* 
sim»,  que  •  cr-eou»,  mal  pôde  ser  comprebeudido  pe- 
los nossos- apoucados  recursos. 

O  assu.npio,  q.oe  boje  vamos  encetar,  é  de  matima 
importância,  e  não  se  pôde  sujeitar  á  limitação  de 
um  antigo.de  jornal. 

A  propriedade  liltiraria,  armais  santa  •  respeitável 
d«s  propriedades  ,  não  tem   em  Portugal  uma  lei  que 

•  regule..  Sâo  tristes,  são.  vergonhosas  as. considera- 
ções que  este  desleixo  suscita.. 

Afastemos  por  em  quanto  o  pensamento  do  quadro 
Lslimnso  das-ca-usas.  que  promovem  estas  outras  faltas, 
que  ji  nãuteem  desculpa  i  vista  dp  adiantamento,  em 
que  a  rivilisaçâo  vae  por  m$9  mondo*. 

À- custa  de*  muitos  eoobres  esforços,  apenas  os auc- 
tores  dramáticos  puderam  alcançar  alguma  cousa  em 
teu.  favor. 

À.RKVisT^começa.hoje  a  insistir  ~~~ par*  q.ue  o  direi- 
Jo  de  propriedade  iitterarja  seja  respeitado-,  e  para 
que  se  promovam,  os  ínteressesdessa  propriedade.  Nãe 
largaremos  de  mão.  tão  justo  empenho  ,  senão  quando 
perdermos  a.  esperança  de  alcançar  uma  só.  concessão 
em  favor  das  leticas  pátrias,  ou  quando  houvermos  al- 
cançado lodas-quantas  são  devidas  á  mais  nobre  e- útil 
profissão  da  sociedade* 

O  ponto  .  sobre  que  por  ora  faiemos  algumas  consi* 
dereções,  será  acerca  do  insultuoso  desaoato,  com  que 
Mo  Brasil  se  estão  roubando  os  mais  illustres  escrip 
tores-portuguezes  ;  inrestigaudo,  ao  mesmo  tempo,  quaes 
serão  os  meios  de  evitar  lio  grave  damno  para  os  in- 
teresses oacionaes,  e  tão  vergonhosa  acção,  imprópria 
desse  império  nascente,  que  não  deve  consentir. que 
as  primeiras  paginas  da  sua  historia.  liUeraria  a p pare- 
çam manchadas  por.  este  modo. 

Custa-nos  a  resfriar  o  animo ,  e  conter  a  indigna- 
ção que  nos  domina,  quando  vemos  o  interesse  vil  da 
especulação  despojar  um  homem  pobre  e  sábio  do 
único  património  que  poderia  deixar  a  seus  filhos  ! 

iMas,  por  ventura,  não  è  justa  a  motivada  esta  ia* 
digpação  ? 

i  j.  Pois  o  homem  qjue  se  esconde  na  estrade  pare  es* 
perar  os  viandantes,  e  que  lhes  tira  os  seus  baveres 
com  uma  arma  na  mão.,  mas  expondo  a  própria  fida, 
£  muitas  vezes  morto  em  uma  forca,  e  o  que  mui  co- 
vardemente se  apodera  de  um  livro,. que  resume* em 
8t,  não  só  avultadíssima  somma  de  capital,  mas  lar- 
gos annoa  de  uma  vida  robusta  e  trabalhosa  ,  nade 
chamar  sua  a  essa  propriedade,  que- por»  nenhum  direi- 
to lhe  pertence  ,  sem  que  ao  menos  seja  mareado  por 
meio  da  imprensa  com  o  ferrete  da  infâmia  que  merece  ?  ! 

Ás  peças  deste  processo  vccgoahoso  abi  estão  patentes* 


O  mercado  dos  livros  em  Portugal  é  forçosa  mente  li- 
mitado, não  só  pela  falta- de  um  systema  completo  do* 
inslrucoão  publica,  como  Umbem  peta  nossa  popula- 
ção. Na  Hispanha  a  força  numérica  suppre  o-  geral 
aperfeiçoamento  <ia  inteiligencia :  os  jornaes  e  os  li- 
vros necionaes  te  em  grande  venda,  A  prosperidade  das 
fabricas  de  papel  ,  e  a-  nitidez  e  dimensões  dos  seus 
jornacs  políticos  atlestam  o  que  fica  dito. 

Se  os  leitores  faltam  aqui  neste  ponto  da  Europa  v 
onde  teom  despontado,  sem  auxilio  nem  favor,  ntoipe- 
rigrinos  engenhos»;  além  dos  mares  floresce- a  opulenta 
linguagem  dos  nossos  maiores,  levada  cem  a  civilisa* 
cio  a  essa»  terras  longínquas. 

Todas  as  vezes  que  se  temcoutracradooomdiflTeren» 
tes  nações,  sobre  a  reciprocidade  de  interesses  econó- 
micos, parece  impossível  comoção  tem  lembrado  após* 
sibilidade  de  aJcançar  deum  império,  que  foi  nosso  ir» 
mio ,  uma  contenção  em  extremo  honrosa  para  ambas 
as  parles  cootractantes. 

O  tempo- tem  sido  precioso  para  se  obterem-  tam  fe- 
lizes resultados.  Dentro  em  pouco  será  tarde.  —  Ve- 
jam o  que  aconteceu.com  a  Bélgica.  —  Os  exemplos  p*o- 
vaoi  que,  por  mais  dashonesto  que  seja  um  ramo  de 
commercio  guando  já  se  lhe  ligaram  interesses  vastos 
e  poderosos,  a  aucloridade  que  ò  consentiu  não  teia* 
força  para  o  acabar* 

Para  se  avaliar  em  qne  alturas  vae  o  abuso  qn«- 
censurámos,  basta  referirmos  as  ultimas  noticias- que- 
sobre  a- matéria  recebemos  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  salteadores  tomam  todas  as  estradas:  não  ha  um 
só  dos  illustres  esc  ri  piores  portugueses  contempora* 
iveos  que  não  veja,  dentro  em  pouco»  o  seu  património 
repartido  pelos-bandidos.  —  Não  ésó»um-  ou  outro  jor* 
nal,  que  rouba  dos  celumnas das  nnsias  publicações  pe» 
riodiças  os  mais  accreditados artigos,. rubricados  com 
o  nome  doauclor,  mas  sem  radicar  a>  fonte  d'onds 
prpvém,  para  se  pensar  que  foi  escripto  expressa  meu  - 
te  para  o  pobre  parasita.  f 

Ae  presente  os  planos  vão  mais  longe. 

Por  este  modo.  já  despejaram  o  Panorama;  a  ReviiU 

o  o  Uniwrto  Pitloveseo  das  suas  mais  preciosas  jóias* 

também  não  se  limitam  a -ume  ououtraohra;  agar* 

ram-se  acoileeçóe»  ooropJetas.  Só  uma  quadrilha  bem 

armada  pôde  tentar  t»a>  grande  assaiio. 

O  progresso  neste  sentido  é  espantoso.  Ainda  ha'poo> 
co  um  impressor  do  Brazil,  vindo*  Portugal,  mimoseosi   . 
oSrs  Castilho  com.  umetemplar  da  Noite  do  CosteMo,  im- 
presso, por  sua  conta,  na  officina  de  que  era  proprie- 
tário. 

Agora  quando  cá  voltar  outro,  trai  a  enciclopédia 
lkteraria  da  nossa  nação.  ' 

Os  interessados  são- muitos  nesta  cruzado  que  bojo 
principiamos. 

Os  prospectos,  aoe  acabam  de  chegar,  sie  um  indt* 
ce  dos  nomes  das  vktimas. 

O  Sr.  João  de  Lemos  será  o  primeiro.  Pode  so  ir  d  is» 
pondo  porque  o  salteadores  jí  desembaraçaram  as  cordas 
com  que  o  vão  amarrar.—-  As  suas  poesias  formam  o  1  .* 
volume  de  nmecollecção,  que  a»brange  todos  os  nossos 
poetas  modernos.  Depois  ha  de  vir  o  Amor  e  Mel*ncoh* 
do  Sr.  Castilho.  Segue«se  o  cantor  do  lUiseaca.  O  Sr. 
Alexandre  Herculano  não  o  deixaram  no  remanso  de> 
Ajuda,  sem  lhe  profanar  os  suaves  e  religiosos  sons  da 
sub  Harpa  roubaudo-os  também.  O  Sr.  Mendes  Leal* 
outros  búlhajues  talentos  uio  Única  im|irimir  assuae» 
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obras  :  o%  honrados emprezarios  da  Grinal da-poettca.U- ' 
sem -lhes  abonra  de  «filar  o  incommodo  das  remessas 
para  o  Brasil,  e  do  recebimento  da  venda.  —  Li>  fa- 
sem  tudo.  Imprimem  e  saldam-  as  contas» 

ProclamarauMios  d  "além  dos  mares  as reisabsnrdes 
da  republica»  rYaneeze.  Acabara»  com  alei  da  heran- 
ça,  ou  antes  emendaram  V as  em  seu  favor:  elht  é  que 
aio  os  unkoe  e  ficados  herdeiros  de  lodos  os  nossos 
distiticlo»  eeeriplores.  As  viuvas  eos  ftihos  dos  mais  be- 
neméritos da  nossa  pátria  vão  vér  antecipada mente  a 
sua  desgraça.  Quando  oabysmo.da  miséria  se  lhes  ca- 
var aos  pés  ahi  chegará  um  navio,  em  que  podem  em- 
barcar como  colonos,  e  ao  cabo  da  vida  ,  ou  na  sua 
primavera  irão  ser  esccavoi  desherdeiros  dos  seus  as- 
cendentes l 

Na  presença  de  rácios» de  tanta  magnitude,  parece 
impossível,  que  baja  quem  encolha  os  hombros  e  fi- 
que resignado,    perguntando  pelo  que  se  ha  de  fazer. 

{Pois  essas  almas  brandas  e  indi Aferentes  teem  animo, 
para,  com  essa  pergunte,  fazerem  uma  affronta  aUoz  a 
todo  o  império  do  Brasil? 

Não   pôde  ser  essa  a  sue  «tenção,    peie  que  seria 
:  uma  injustiça  inaudita. 

Erguemos  este  brado  a.feverdas-rcttraa pátrias,  ain- 
da com  mais  confiança  na  probidade  ena  intelligencia 
dos  d istinclos-  escritores  brasileiros  e  do  seu  gover- 
bo  ,  do  que  nos-  meios  que  Portugal  podia  empregar 
para  tão  nobre  e  hoiH-osa  emprese.. 

Os  nossos  irmãos  do  Brasil,  os  qee  pele*  seo  estu- 
do e  saber  criarem  e  cultivem  a  nova  emagestosa  lit- 
ieratura  de  America  f  sentem  ,  como  nós  ,  corar  as 
faces  de  vergonha,  ao  ver  o  roubo  violento  que  ira~ 
punem  ente  se  está  fatendo-á mais.  inceniestaveLpro- 
ptiedade. 

Esta  nossa  asserção  nie  &  ume  bypothese  nem  moa 
lisonja  ;  é  um  facto  que  nos  tem  sido  confirmado  por 
difierenles  pessoas  conhecedoras  do  Brasil.  Eutre- ou- 
tros testemunhos  valiosos,  seja-noe  permettide  citar  o 
que  mortas*  vezes  ouvimos  ao  Sr,  Silvestre  Pin-heiro, 
de  saudosa  e  honrada  memoria  ,  sobre  ea*e  assumpto, 
pois  que  muitas  outras  pessoas  o  ouviram.  Sr  li*.* 
asseverava  „  qne  tinha  tede  a  certeza),  em. como),  da 
parte  do  governe  do  Brasil  e  dos  seus  mais  acredita- 
dos eecrtptores,  havia  os  mais*  louváveis  desejos  para 
qne  se  entabolassem  as  relações,  que  podessem  bene- 
}  Ãciar  o  gozo  de  direito  da<  nossa  propriedade  lillera» 
ria  n'esse  império. 

Nem  outra  oona  ere  4*  espere  rd  o»  a  Ho  conceito  q«e 
bos  merecem  todos  os  talentos,  que  honram  o  Brasil. 

Em  quanto  a  por>tica  absorve  as  inteligências  ge- 
veroativas*,  parecia-nes  que  os  interessados  nesta  gra- 
ve matéria  podiam  começara  dar  provas,  de  que  de- 
sejam zelar»  oq*ie  é  seiu 

As  nossas-  sociedades  seienlificas  e  a  imprensa  po- 
dam também  concorrer  muito  para  um  fim  de  tanto' 
proveito  —Seria  extremamente  honroso^  que  durante 
a>  próxima  legislatura  uma  deputação  dos  ti  lustres- inte- 
ressados levasse  ao  Palácio  de  S.  Bento  orne  representa- 
não  enérgica  sobre*  todos  os  pontos,  que  precisam  de 
knmediata  resolução,  pare  que  a  imprensa,  o  maior 
monumento  da  eivilisaçêo  moderna  ,  se  erga  roages- 
iosa  e  robusta  nesta  terra*  onde  se  pode  adornar  coo 
es  nomes  e  os  feitos  de  tantos  heroes. 

Por  mais  violenta  que  fosso  a  lucta  das  paixões , 
fue  m  eslif ewo  Uivando  deolro  do  Parlamento ,  era 


impossível  que  todos  os  seus  membros  não  saudassem 
com  respeito  essa  reunião  do  que  existe  de  mais  res* 
peilavcl*  nas»- tciencias*  e  nas-  letlras. 

O  ponto,  sobre  que  reflexionemos,  forçosamente-  se- 
ria incluído  na  petição,  que  não  pedia  deixar  de  ser 
mui  attendida^  sem  greve  quebra  no  decoro  nacional. 

Por  ultime,  só  temos  uma  observação  a  fazer.  Se 
algum  jornal  parasita  de  Brasil  desejar  utilisar»se 
deste  artigo  ,  e  se  nos  fosse  ao  meu  os  permitlido  es- 
colher o  possoidor  forçado  do  que  èV  nosse,  eecolhe- 
r  ia  mos  o  Publieador  Ma ranhem*  ,  por  que  o  podia  in- 
serir quando  acabasse  a  publicação  das  Viayt,n$>  na}- 
minha  terra  pelo  Sr.  Garrett,  as  quaes  são  legitime 
propriedade  da  emprrza  da  Revista  ,  e  já  vão  bem 
■  adiantadas  do  referido  jornal».- 


BBMAS  ARTXS, 
ALMOEDA   NO   PALÁCIO    DA   BUM  PS  ST  A. 

35  Vimos  com  muita  satisfação  que  dous  jornaes, 
a-Aepão,  e  a  farta,  prestaram  a  tam  importante  as- 
sumpto- a  altenção  que  merece. 

Não  temos  costume  de  discutir  as  honras- de  prio- 
ridade acerca  dos •  muitos  a Ivitrca  ,  qjie  a  imprensa 
appresenta  sobre  difTereotes  pontos;  mas  por  esta  oc-ç 
casião  não  podemos  deixar  de  nos  vangloriarmos  de 
que  um,  br*  4  o*  nosso,  erguido  haquasi  quatro  annos, 
tivesse  hoje  tam  poderosos  auxiliares.  Se  já  então 
esse*  brado  era  débil,  agora  ahi  fica  sumido,  por  que 
outras  vozes  mais  altas  bradam  coro  o  mesmo  ftnu 

Quando  em  janeiro  de  1844,  publicámos  no  Pano* 
rama  as  considerações,  que  nos  suscitou  a  projectada 
ai  moeda,  só  olhámos  para  o  que  di»a  respeito  és  Hei- 
las  Artee<  pelas  quaes,  então  como  hoje,  muito  nos  inle* 
rsssavames.  mas  que  nessa  épocha  nos  leva  ranwnais  tem- 
po de  esiudo  do  qjue  actualmente.  Occuliámos  metro*, 
sobre  esse  ponto  ntirita  cousa,  para  se  não  pensar  que 
dizíamos  de  mais.  A  Caria  contém  sobre  o  resto  no- 
ticias importantíssimas.  O  extremo  rigor,  com  que  pro- 
testamos respeitar  a  propriedade  liltcraria,  veda-nos 
que  para  aqui  traslademos  tudo  quanto  esse  jornal  diz 
sobre  o-  ponto ,  no  seu  *u mero  de»  terça  feira  13  de 
corrente;  o» que  muito  sentimos  .*:  mas  pare  lá  envie» 
mos- es  nossos-  leitores,  que  se  quizerem  informar  do 
que  se  passa  a  este  respeito.  Pediremos  unicamente  , 
vçnia  á  Caria, .para  trasladarmos  das  suas- columuaa 
a*  lista  de-  alguns  dos  quadros  prineipaes  ,  que  nos 
parece  extrahido  de  uma  celebre  lista  feita  ha  mais 
de  três  annos,  e  que  desapareceu  como  se  fora  algum 
exemplar-  de  olassico  antigo  e  raro. 

Pela  nossa  parle,  mal  lhe  podemos  pôr  avista  em 
cima,  e  mais  fomos  dos  ditosos,  que  na  minuta  vimos 
o  que  desejávamos  que  tivesse  visto  o-  í Ilustre  auetor 
de  artigo  da  Carta,  Seguramente  o  seu  brio  de  bom 
e  lealporttiguez  havia  de  se  offender  com  o  exame. 

No  artigo  que- escrevemos,  quando  tínhamos  a  bon» 
ra  de  fazer  perle  da  redacção  do  Panorama*,  e  que 
vamos  reproduzir  em  seguida  a  estas  linhas,  disse* 
mos  que  os  quadros  estavam  avaliados  em  quatro  ou 
cinco  contos  de.  réis.  A  vista  do  artigo  da>  Cai  ta  náe 
duvidamos  rectificar  esse  quantia,  se  a  sua  equivalen- 
te nesse  artigo  são  os  9^600^000  réis* 

Todas  estas  cousas  valem  pouco  para  as  conseqoen* 

cias  que  dexeianosairar  dos  factos,  aue  hoje  são.  ser - 
fo^  •  Digitizefl  0V  VJ\J 
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A  lista,  que  tomamos  a  Uberdade  de  copiar  da  Carta, 
é  a  seguinte  * 

c  De  Rubens,  omarlvrio  de  ano  bispo,  figuras  ao  na- 
tural ,  14. palmos  de  altura ,  e  oito  de  largura  ,  ava- 
liado eo?  500^000. 

«  De  Raphaet,  a  Sacra  família,  dous  palmos  de  al- 
tura, ume  meio  de  largura,  ara  liado  em  500^000  rs. 
«  De  Gue reino ,  o  descimento  da  Cruz  .  visão  de  S 
Francisco,    dote  palmos  do  alto,  oito  de  largo,  ava- 
liado em  500^000  réis. 

«  De  H.  Vernet  ,  naufrágio  de  um  navio,  vislo  de 
um  porto  de  mar ,  dous  quadros  de  três  e  meio  pal- 
mos de  altura,  e  seis  de  largura,  avaliados  em  576$ 
réis. 

«  De  Guercino,  o  baptismo  de  S.Herraenigi Ido,  oito 
palmos  de  largo  e  dez  e  meio  de  altura,  avaliado  em 
480#000  réis. 

«  De  Ticiano  ,  a  mulher  adultera  ,  sete  palmos  de 
largura  ,  e  quatro  e  meio  de  altura  ,  ataliado  em 
250^000  réis. 

«  De  Pienno  dei  Vago  (discípulo  de  Raphael)  a  pa» 
ciência,  quatro  palmos  e  três  quartos  de  largo,  três 
e  meio  de  alto .  avaliado  em  400^000  réis. 

c  De  Luca  de  Leida,  a  adoração  dos  Magos,  e  a  fu- 
ga para  oEgypto,dous  quadros  avaliados  em  400^000 
réis. 

«  De  Guião,  Judith,  em  flgura  collossal ,  avaliado 
cm  250$000  réis. 

«  De  Raphael ,  a  adoração  dos  pastores ,  avaliado 
cm  120JÍ000  réis. 

«  De  Luino .  Chrtsto  com  a  crus  ás  costas ,  ava- 
liado em  200^000  réis. 

a  De  Parmiçiano,  Santo  Catharioa  c  S.  Jeronymo, 
avaliado  em  100#000  réis. 

«  De  Poussin  ,  a  queda  do  raio ,  avaliado  em 
100^000  réis. 

«  De  Brugel ,  Orpheo  ,    avaliado  em  i20$000  rs. 
«  Do   mesmo,   Yenos    oo   toucador,    avaliada    em 
100^000  réis. 

«  De  Pareda,  fruetos,  avaliados  em  160^000  réis 
«  Esculplura.    Um  alto  relevo  de  mármore,  altri 
buído  a   tíemini,  representando  a  adoração  dos  anjos 
ao  corpo  de  Christo  ,  avaliado  em  600^000  riis. 

<c  De  Besuino ,  a  Ifagdalena  no  deserto ,  vulto  em 
mármore,  três  palmos  e  terço  de  altura,  dous  e  meio 
de  largura  ,  avaliado  em  4Ò0$000  reis. 

Na  presença  destas  quantias  ,  -c  do  que  escrevemos 
no  artigo  citado,  não  duvidamos  asseverar,  que  ae?a-, 
liaçao  precisa  ser  reconsiderada. 

Ou  os  quadros  são  dos  auetores  a  que  se  attribuem 
ou  não.  Se  o  são  como  podem  taes  avaliações  subsis- 
tir? Se  o  não  são,  as  quantias  taivci  estejam  eiag- 
geradas.  Eeta  é  que  é  a  questão. 

Quem  tiver  o  calhalogo  da  celebre  Galaria  Aguado 
vendida,  não  ha  muito,  em  França,  pôde  comparar 
os  preços  que  ahi  fixaram,  para  quadros  dos  auetores 
acima  mencionados ,  os  mais  peritos  avaliadores  da 
França,  e  verão  a  desproporção  que  existe. 

£m  que  mercado  do  mundo  um  quadro  de  Rafael 
pôde  valer  120^000  rs.? 
£  ura  Ticiaim  250^000  ra.  ? 
'Todas  as  nossas  considerações  salvam  a  boa  fé  dos 
avaliadores  ,  mas  não  salvam  a  sua  infalibilidade  ,  e 
esta  ntrígaem  a  possue.  Todos  nos  enganemos,  e  mui- 
tas vezes  com  os  mais  ardentes  desejos  de  acertar. 


A  questão  das  avaliações  ó  uma  qu estio  de  inta? 
resse  particular  ,  t  por  tanto  para  nós  uma  questão 
finda;  o  nosso  ponto  principal  é,  que  os  quadro*  não 
saiam  para  fora  do  pais,  como  já  tem  acontecido  a 
muitos  que  possuíamos,  a 'que  se  comece  a  cuidar 
de  um  museu  uacional.  Sobre  este  ultimo  ponto  je- 
que veio  a  propósito  d'eile  tractaremos  mais  ceda  do 
que  tencionávamos:  e  quanto  ao  mais  oão  pode  ovo  a 
senão  repetir  o  que  dissemos,  ha  mais  de  trea  anuée^ 
uo  seguinte  artigo  :  — 

PM   BRADO   A   FàVOR   DA   GLORIA    NACIONAL   X   DAS 
BKLLAS  -ARTES. 

«Quando  a  picareta  e  o  camartelo ,  acompanhado* 
do  cordel  municipal  ,    se  conspiravam  contra  os  mo- 
numentos ,  que  a  for  m  oleavam    a  nossa  pátria  —  o  Pa- 
norama ergueu  um  braq>    em  favor  das  victimaa  do 
moderno  vandalismo  :  —  hoje  não  pôde  nem  deve  ficar 
silencioso  quando -lhe  consta,  que  os  últimos  restos  doa 
muitos  primores  d'arte ,   que  enriqueciam  Portugal  ; 
estão  em  perigo  de,  por  vil  preço,  irem  augmentar  os 
.ouseus  estrangeiros.  —  Estes  primores  formam  parta) 
do  espolio  de  Sua  Mageslade  a  Sr.*  D.  Carlota  Joa*  ' 
quina  ,  e  serão  brevemente  vendidos  em  hasta  publi- 
ca;  ea  troco  da  quatro  ou  cinco  contos  de  réis  ve* 
rão  os  portuguezes  cortar  asaguaa  do  seu  Tejo  o  na* 
fio,  que  levar  para  Inglaterra  ot  quadros  dos  grande* 
mestres,  que  poderiam  servir,  para  junto  com  o  pou- 
co que  de  outras  idênticas  circumstaneias  cos  tem  res- 
tado, principiarmos  aorganisação  de  uma  galeria  na- 
cional ,  tão  necessária,  eque  sem  granda  sacriOeiopo» 
deria  ser  levada  a  cabo. —  Nos  quadros  de  que  fai» 
lâmoi  ha  muitos  admiráveis:  será  uma  desgraça  mais  pa+ 
ra  Portugal  ,  se  forem  levados  para  fora  do  pais.  Pé* 
za  nos  que  o  pouco  tempo,  que  a  tão  importante  ob- 
jecto podemos  consagrar ,    não  permitia  que  façamos 
uma  rápida  apreciação    de  tantas  maravilhas  artísti- 
cas ,  que  muito   nos    maravilharam  :    mencionaremos 
de  pastagem  ura  Apolfo  de  Doniiniqoini,  em  que  oco» 
lorido  é  de  um  e Afeito  assombroso,  o  desenho  corre* 
clissima ,  e  a  expressão  superior  a  todo  o  elogio:  • 
Baptismo  de  St.0  Mermenig\ldo.%  porGiovanni-Frances- 
co  B^rbierj,  mais  conhecido  por  Guercino :  neste  q  o  t* 
dro  transluz  em  toda  a  puresa  e  sublimidade  do  sen- 
timento, essa  fé  puríssima,  e  divina  que  por  76annoa 
derramou  a  lui  do  céu  na  virtuosa  vida  desse  insi* 
gne  artista  ,  tão  nomeado    peia  sua  Aurora  ,    ornada 
de  tanta  poesia  e  arte,  que  rivalisou  com  a  decanta- 
da aurora  de  Guido — e  pelos  seus  quadros  da  Mor* 
te  de  Catão  —  de  Coriolano  vencido  pelos  rogos  de  eu* 
mãi  —  da  Paz  entre  os  sabinos  e  romanos,  e  de  mui* 
tos  outros  devidos,  á  fecundidade  e  sublime  inspira* 
cão  de  seu  pensamento,  e  ao  seu  vigoroso  pincel.  O 
quadro  de  que  falíamos  demonstra  todas  as  eminen- 
tes qualidades  deste  excellente  pintor,  pois  que,  atém 
dos  caracteres  artísticos,  que  são  próprios  <\n  epocha 
em  que  floresceu,  Barbieri  possue  uraestylo  com  bas- 
tante originalidade  .  mormente  no  relevo,   o  qual  es- 
tudou com  lauta  perfeição,  que  foi  por  muitos  cias* 
sificado  como  o  magico  da  pintura  italiana,  segando 
conta  M,  F.   Valeram.    No  Baptismo  de  St.9  Herme* 
negildo,  o  cruxar  dos  braços  do  santo  exprime  de  mo- 
do singular  a  contricção  e  respeito  com  que  o  sacra- 
mento é  recebido,  assim  como  a,  santamente  imagi- 
nada, cabeça  do  sacerdote  e&prime  a  puríssima  fé  coda 
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que  aogmenta  o  numera  dosbemavenltirarios  :   a  fi- 
gura ,  que  pousa  do  chão  um  riquíssimo  vasa,  é  de 
grande  effeilo,    e  além  do  contraste   com  que  enri- 
quece o  quadro,  appreaenta  um  conhecimento  perfei- 
to da  musculação.  Finalmente  este  quadro ,  e  outro 
dd  mesmo  andor  representando  oDtteimento  da  Cru  t, 
nos  arrebatam  tanto,  pelo  pensamento  eextcoção,  qoe 
só  por  elles  se  deferia  dar  a  quantia  em  que  estão  a  fa- 
tiados todos  os  cento  e tantos  de  que  consta  estaco)- 
Jecção;  e  mesmo  assim  não  se  deferia  pensar  que  ae 
havia»  dado  muito ,  porque  obras  destas  não  tem  pre- 
ço. No  mesmo  caso  estão  duas  marinhas  de  José  Ver- 
nett  que  não  ha  imaginação  quesecance  de  as  con- 
templar ,    nem  palavras  qne  as  possam  devidamente 
descrever:    Assim ,    a  tncantadora  paizagem   de  um 
celebre. pintor  ,    inspirado  como  Virgílio  pelas  mar- 
gens poéticas  e  pittorescas  do  maravilhoso  golpho  de 
Nápoles,  ecuja  vida  foi  um  drama  tormentoso;  Sal- 
vador Rosa  que  deixou  nos  seus  quadros  a  imagem 
dos  differentes  períodos  dessa  fida  tão  merecedora  de 
•aludo.  É  também  digno  de  especial  menção  omagni- 
fico  quadro  do  Caraccío.  copiado  por  Polidor  o  de  Ga- 
ravaggio,    representando  a  crucifixão  do  apostolo  S. 
Pedro. — A  ferdade  com  que  este  terrível  trance  foi 
•pprosentada  por  Carafaggio,    torna  este  quadro  de 
did   subido    f  alor   artístico.    Além  de  outros ,  ainda 
devemos  mencionar    um  quadro   da  eschola    de  Ru- 
bens.,    que    pela    maoeira    com    que    a    Magdalena 
es  ti  pintada  e  imaginada  .  talvez  seja    de  Van-dyck 
—  •  outros  de  Vci lasques  ,    de  Csravapgro   e  de  al- 
gumas das  melhores  esoholss  .   tornam   esta  eotlec- 
ção  preciosa  e  digna  de  não  ser  separada  e  vendida 
tomo  despojos  a  que  se  não  dá  valor.  Quando  no  er- 
mo   palácio  da  Bemposta   admirámos  estes  magníficos 
quadros  ,    tivemos   occasião   de  contemplar  um  baixo 
relevo  representando*  o  corpo  de  Jesn-Christo  adorado 
pelos  anjos ,  que  deve  certamente  ser  avaliado  como 
oro    milagre  e  não  um  primor  da  arte  :  —  tal  é  o  sen- 
timento,   a   expressão,    e  o  bem  estudado  da  forma 
que  anima  e  sanctiflea  toda  esta  composição.  Pergun- 
tamos os  preços  em  que  estavam  avaliados  alguns  des- 
tes riquíssimos  vestígios  de  uma  grande  riquez*—  e 
coro  pasmo  tornámos  a  perguntar  se  essa  avaliação  era 
feita   pela  Academia  das  Bellas-Artes.  Disseram-nos 
que  não,  e  immensamente  sentimos  que  todo  este  res- 
peilave!  corpo  não  fosse  ouf ido  em  tão  grafe  assum- 
pto; e  como  em  muitos  outros  da  sua  competência  não 
tem  sido  ainda  ,    não  podemos  deixar  de  mencionar 
iTeste  togar ,  que  o  saber  dos  professores  da  Acade- 
mia» e  o  pensamento  da  sua  fundação  e  conservação, 
mereciam  que  esta  corporação,  credora  de  muito  lou- 
vor pelo  selo  com  que. cultiva  e  promove  o  estudo  das 
Bellas-Artes,    fosse  mais  dignamente  considerada:  — 
O  assumpto  em  qne  falíamos  é  tão  grafe,  que  o  amor 
das  Bellas-Artes   e  da. pátria,  com  que  tanto  se  liga, 
pode- se  demonstrar  com  mais  vigor  doqueascircums- 
taocias  o  requerem. — Terminaremos  chamando  a  at- 
lenção  do  Governo  e  das  Cortes  sobre  este  importan- 
tíssimo objecto,  em  qoe  Portugal  pode,  ou  perder  mui-' 
to  das    honras  de  pais   civiJisado .    oo  ganhar   bas- 
tante do  que  já  tem  perdido.    A  nossa  consciência  fi- 
ca tranquilla,  pois  que  erguemos  um  sumido  e  débil 
brado  em  favor  da  gloria  da  nossa  pátria,  e  do  esplen- 
der das  Bellas-Artes,  cumprindo  religiosamente  o  qoe 
te  lê  na  tntroducçio  com  que  esta  jornal  abriu  o  seu. 


7.°  anno:  —  «Sem  suscitar  ódios.  iem  as  grandes 
colaras  do  crer  profundo ,  que ,  ás  veies ,  pelo  ex- 
clusivo e  pela  intolerância,  apoz  um  grande  btmque 
gera  ,  tcax  deploráveis  males :  o  Panorama  tem  pro- 
curado encorporar  os  desejos  e  esperanças  do  futuro 
com  as   saudades  e  tradicções  do  bel  lo  e  grandioso, 

que  ennobrecem  esta  nossa  terra a  —  5.  /.  Ri* 

beiro  4e  Sá.  a 

(Panorama  d$  27  de  janeiro  de  i&H.) 

acorda,  x  mtmáz! 

A  Poesia,  que  boje  publicamos ,  faz  parte  dos 
ensaios  de  um  mancebo ,  que  pela  primeira  vez 
dá  á  estampa  uma  composição  sua. 

A  Revista  lem ,  por  diversas  occasiões,  rece- 
bido nas  suas  columnns  as  estrêas  de  engenhos 
novéis.  As  relações  de  mui  próximo  parentesco 
que  nos  ligam  a  esse  mancebo  fazem  com  que  lhe 
desejemos  um  futuro  tam  brilhante,  como  o  que 
tiveram  muitos  dos  bardos ,  que  neste  modesto 
alcaçar  vieram  afinar  as  cordas  inexperientes  das 
suas  lyras. 


36     Linda  estreita  dos  sonhos  mais  alvos 
Donde  vens  tam  -formosa  a  luzir  ; 
Que  me  as  vistas  levando  em  teus  raios, 
Co'a  ventura,  te  via  fugir  ? ! 

No  aiul  Armamento  engastada 
Li  te  vejo  a  final  apparlcer/ 
Virás  tu  levantar-me  da  terra  , 
Ou  virás  condemnar-me  a  morrer?! 

Vais  ser.  frida  dos  raios  da  luz 
Minha  fronte  escondida  nas  trevas ! 
Abre  as  azas  do  prezo  desejo, 
Que  d'um  sonho  á  verdade  te  elevas! 

Voo  co'as  verdes  esperanças  mais  vivas 
Em  festões  meus  cabellos  ornar; 
Qual  se  ve»tem  de  galias  os  prados 
Ao  gentil  matutino  ruar ! 

Áureas  portas  fechando  ao  soffrer 
P'ra  nio  mais  dentro  d'alma  as  abrir; 
Ai  verei  se  entre, a  dôr  se  esqueceram 9 
Se  inda  sabem  meus  lábios  sorrir! 

Seca  a  flor  da  saudade  no  peito 
Verde  c'róa  deixou  que  a  cingia  ' 
Negro  veu  da  tristeza  rasgar 
Vou  co'a  mio  da  formosa  alegria  1 

O  meu  astro  que  bem  tu  fulgurai ! 
fiual  outr'era  dos  outros  te  extremas  ! 
Virás  tu  com  teus  raios  ainda 
Nesta  fronte  c'locar  mil  diademas? 


,  PigifeQÇ)  by. 
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Mes  porque  outra  vez  doe  «eus  olhos 
Quão  mais  perlo  de  mim  vens  brilhando 
A  vigília  que  os  abre  me  foge, 
E  os  vou  brandamente  fechando 1 . .  • 

Pois  a  tus  que  dos  feios  esparges 
Hade  em  trevas  deixar-me  Gear?!..  t 
Pois  eu  heide  saber  que  inda  existes» 
Sem  do  som  no  Catai  acordar?!.*.. 


Heide  sim,  que  este  somno  que  eu  sinto 
í£  que  o  outro  mil  veies  mais  forte! 
Não  são  tristes  saudades  da  vida, 
É  a  negra  certeza  dá  morte  ! !  ! 

de  dezembro  de  1847. 

£,  A.  Ribeirê  de  Sd. 

TRADUCÇÃO  BA  X1SEIDA  91  VIEOI1IO. 

37  Vae  poblicar-se  a  —  Eneida  de  Vtrgili9 — tra- 
duzida em  verso  solto  português,  como  texto  ao  lado, 
pelo  Sr.  José  Victorino  Barreto  Feio. 

Sahirá  a  lume  por  entrega*  de  eiuco  folhas  pouco 
mais  ou  menos,  contendo  cada  uma  delias  —  um  li- 
vro. A  impressão  é  feita  com  toda  a  belleze  e  pitídez. 

Só  se  tiram  tantos  exemplares  quantos  {oremos  subs- 
criplores.  Assigoa-se  para  esta  obra  na  rua  Augus- 
ta n.°  1,  

O  TROTAlOtt. 

SS  Temos  a  maior  satisfação  em  anuunciar  que  o 
Trovador,  continua  a  i  Mostrar  a  nossa  pátria. 

Do  n.°  12  que  se  acaba  de  publicar,  faltaremos  no 
próximo  numero. 


actos  orrxciAxs. 

BANCO   BE  PORTOGAL    EM    30    DE   NOVEMBRO    BE    1847. 

39    Notas   do    Banco     de   Portugal 

em  circulação 34:530^000 

Depósitos  —  moeda  metálica  em  caixa    125. 5J  4^562 

Numerário  metálico  em  caixa 230.232^079 

Praia  além  do  dito  numerário 13. 355 -£200 

Lisboa  6  de  dezembro  de  1847. 

Em  10  do  corrente  se  publicou ,  precedido  de  um 
largo  relatório  um  decreto,  contende  os  artigos  seguin- 
tes: 

Artigo  1.*  Todas  as  contribuições  directas,  ren- 
das de  contractos ,  direitos  e  impostos  ,  juros  e  ou- 
tros rendimentos  de  qualquer  natureza  que  sejam , 
que  se  cobrarem  ou  arrecadarem  do  dia  vinte  do  cor- 
rente mez  de  dezembro  inclusive,  serão  satisfeitos 
metade  em  moeda  metálica  e  metade  era  notas  do  Ban- 
co de  Lisboa  pelo  seu  valor  effeetivo  no  mercado;  e 
similhantemente  todes  os  pagamentos  feitos  de  conta 
do  estado,  do  citado  dia  em  diante  ,  serão  rèalisades 
tia  forma  acima  declarada  ,  á  excepção  dos  já  annua* 
ciados  ou  começados. 

Art.  2/  Pelo  ministério  de  fazenda  se  annunciará 
no  Diário  do  Governo,  que  se  publicar  em  cada  segun- 
da feira,  o  «alor  pelo  qual  deverão  ser  recebidas  nas 
estacões  .publicas-  o- dadas  em  pagamento  durante  a 


semana*  as  notas  do  Banco  de  Lisboa»  sendo  me 
valor  calculado  pelas  certidões  da  camará  dos  corre- 
tores ,  segundo  o  preço  médio  das  vendas  e  compras 
effeetuadas  na  semana  próxima  antecedente ,  com  • 
augmento  de  dois  por  cento  a  favor  do  devedor.  .  . 

§  «mico.  Para  os  recebimentos  ou  pagamentos  q«e 
se  deverem  realisar  fora  de  Lisboa  ,  regulará  o  ulti- 
mo valor  dado  is  notas ,  e  de  que  houver  conheci- 
mento pelo  Diário  dê  Governo  nas  repartições  pubiicM 
*m  que  se  efectuar  alguma  das  ditas  operações. 

Art,  3."  As  transacções  entre  particulares ,  bata- 
cos  ou  companhias ,  não  ficam  sujeitas  ás  disposições 
do  presente  decreto. 

Art.  4.°  São  igualmente  exceptuadas  das  disposh» 
cies  deste  decreto,  e continuarão  *  ser  realtsadas  pe- 
to seu  valor  nominal: 

1.*  A  venda  dos  bilhetes  da  loteria ,  auetorisada 
pelo  decreto  de  nove  de  abril  ultimo : 

2/  A  recepção  ou  pagamento  em  bilhetes  admis- 
síveis nas  alfandegas  ,  creados  per  decrete  de  trinta 
de  outubro  deste  anuo: 

3.c  As  amortisações  mensaes  das  notas  do  Banca 
de  Lisboa ,  estabelecidas  por  decreto  de  dezenove  de 
novembro  de  mi)  oitocentos  quarenta  e  seis,  e  quacs- 
quer  outras  que  das  mesmas  notas  se  fizerem  de  coute 
do  governe. 

Por  avise  do  Governo  Civil  de  Lisboa  se  fez  publico 
qne  Maria  Norziglia  requereu  privilegie  exclusivo  de 
iolroducçio,  para  um  syetemade  fabricar  a lvaiadecar> 
bonisando  o  chumbo  por  meio  de  ácidos;  e  que  ae 
pessoas  a  quem  coo  vier  esta  patente  de  introducção  por 
menos  de  cinco  ânuos,  devem  apresentar  as  soas  pro- 
postas no  dito  Governo  Civil  até  23  de  corrente. 

Por  um  Decreto  publicado  no  dia  13  se  alterou  e 
que  havia  creado  em  9  de  abril  ultimo  a  —  Loteria 
Nacional. 

A  publicidade  que  terá  este  Decreto  uos  dispensa 
da  sua  impressão. 

Per  ame  Portaria  de  16  do  torrente  se  alterou  n» 
Pauta  Geral  das  Alfandegas,  uma  disposição  que  exige 
para  serem  despachados  os  volumes  de  varias  fazendas 
de  seda  a  circunstancia  de  terem  de  pezo  pelo  menos 
tOO  arráteis;  e  se  determinou  que  seja  admittidenas 
Alfandegas  do  ffcuieo  e  libas  adjacentes  em  que  a  sua 
importação  é  permittida,  qualquer  porção  de  seda  ma- 
nufacturada •  com  tanto  que  venha  em  volumes  com 
outras  mercadorias,  que  ao  todo  não  pesem  menesde 
quatro  arrobas. 

Segoe*se  a  substituição  que  neste  sentido  se  deve 
propor  as  Cortes  para  o  N.  B.  de  classe  8.*  da  pauta. 

BSVÇAflt  BK  UfltA  NOVA  CAVXLXA. 

O  muito  que  veneramos  a  Santa  Religião  dos 
nossos  maiores,  e  o  respeito  e  dedicação  em  que 
temos  a  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Infan- 
ta D.  Izabel  Marta,  a  quem  por  mais  de  uma  . 
vez  temos  tributado  o  louvor  que  merecem  as  ex- 
celsas virtudes  que  a  illustram,  eram  motivos  suf- 
ficientes  para  publicarmos,  o  pi ligo,  que  mui  de- 
lieadameatose  Do&offefQceu^cerca  da  Beogam  d» 
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orna  nova  Cnpella.  Mas  accrcsce  que  a  Redacção 
da  Revista  tem  ainda  outra  causa  para  se  lison- 
gear  com  esta  publieaçAo9  pois  que  este  artigo  é 
também  o  começo  de  uma  nova  collabocaç&o,  que 
muito  honrar*  a»  suas  paginas. 

40  No  dia  6  de  dezembro  de  1947,  oCar- 
efol  Patriareha  acompanhado  de-  seus  Capellàes, 
e  da  Secretario  da  Camará  Eccfesiastica,  proce- 
deu á  visita  e  Bençam  da  Capella  publica,  qufr 
S.  A.  R*  a  Sereciissima  Senhora  Infanta  D.  Iza- 
bel  liaria,  por  sua  exemplar  devoção  frimmaeu- 
)ada  Gòaceiçlo  da  Virgem  iVIarm  h  mandou  edif- 
icar junto  ao  paço  de  sua  residência  en&  Bemfr- 
ca»  (>  presbítero  Manoel  Luiz  Trigo,  primeiro 
capell&ode  S.  A. ,  eecclesiaslico  que  sempre  tem 
gecedo  publica  e. geral  estima,  concorreu  comos 
mais  ecclesiaatieos  da  capella,  nos  actos  supradi- 
tos,, e  Ba  missa  qpe  em  seguida  celebrou  o  Em/ 
Prelado» 

A  Capei!»  *  de  fabrica  magestose,  d*tim  custa 
superior  a  quarenta  contos  de  réis  9  e  enriqueci- 
da com  bons  mármores  portuguezes ,.  principal- 
mente no  retábulo  da  Capelki-Mór,  onde  assenta 
o  quadro  da  Conceição  *  que  6  de  subido  valor 
artístico.  Tom  dous  altares  lateraes,  para  o  culto 
de  Santa  ha  hei,  e  de  S.FellipeNcry,  reprezenv 
tadoa  em  bens  quadros  a  óleo. 

O  serviço  de  Vasos  Sagrados,  alfaias,  paramen- 
tos o  ornatos  da  Capei  la  »  é  de  somma  riqueaa, 
e  do  melhor  gosto. 

O  Prelado,  em  reapeitoaoa  elevados  sentimen- 
tos religiosos  de  S.  A.  R.,  auetorisou  a  conser- 
vação do  deposite  de  Sacramenta  da  Eucbaristiav 
em  Sacrário  ua  mesma  Capella. 

No  dia  8  celebrou-se  em  a  nova  Cepetia  a  pri- 
meira Missa  soJenrae,  6  qual  asôistirarnSuasMa- 
gestades  e  Altezas. 

XAVCO  BOA  SlTAPOft-UMIDOS. 

41  A  reserva  metálica  pouco  tem  augmenlado,  ape- 
sar das  avultada*  sommas  reeetxdasdedi&renkea  pon- 
tas. 

Nos  tela  primeiras  veies  do  corrente  anoo,  a  im- 
portação de  numerário  prefez  viole  oiio  mil  quatro  cen- 
tos e  oitenta  coatoa  de  réis.  lias  a  e&porfcação  foi  ta m- 
bem  avultadíssima. 

Pela  gazeta  do  governo,  denominada  Waihinglot* 
Itamúm,  consta  que  desde  o  principio  do  anoo  as  re- 
messas de  dinheko  para  as  despesas  da  goerra  ,  sus- 
teatada  no  México,  subiram  a  perto  de  onze  mil  con- 
tes de  réis. 

PRAÇA  PS  X.X8BOA. 

42  Realisaramse  d  ora  n  te  a  semana  algemas  trens- 
sifões  sobra  fundos  pnbliao*  a  aegoes  de  Companhias. 


As  acções  dae  Lesiries  subiram  a  360$  200.  OsEs- 
eriptos  do  Thesouro  admissíveis  nas  Alfandegas  subi- 
ram a  98  por  cenlo  na  forma.  0$  mais  papeis  de  ere- 
d ilo  sustentaram' os  preços  com  que  os  cotámos  em  o 
u.°  antecedente. 

O  desconto  des  notes  tem  variado  de  33<  a  40  per 
cento»  

OHOLERA  MOBBVS. 

4fr  Já  é  fora  de  duvida  que  esta  moléstia  «sei  aa 
Europa. 

O  annoncio  é  terrível  4  ma*  por  isso  mesmo  Y  a 
porque  ainda  está  longe ,  e  vem  rara  ,  é  que  nos  dá 
tempo  a  que  a  observemos  placidamente,  ou  para  em- 
pregar os  meios  iiS4iaea  para  evitar  a  soa  invasão,  ou 
para  a  retardarmos  o  possível  \.  otta4nda  para  lhe  mi- 
norarmos o*  seus  e Afeitos. 

fe  agura  a  oceasiio  própria  ,  e  em  quanto  eM»  está 
distante,  que  muito  convém  tratar  dos  meios  conhe- 
cidos para  se  oppdr  á  sim  iitvaeão*. 

Ao  estado  em  que  esle  objecto  jé  ehegoo.  aio  ba 
guardar  mistérios:  muito  pelo  contrario  —  é  a  ataxi- 
ma  publicidade  que  convém.  Se  alguns  saímos  fracos» 
se  assustarem,  não  nos  importo  is«o:  antes  desanime** 
mos  agora  que  o  mal  vem  longe  ,  do  que  suecumba* 
mos,  quando  eito  estiver  a  braços  comoosco.  É  melhor 
ir  acostumando  os  povos  a  ouvirem-,  ou»,  se  quiserem» 
a  lactarem  com  o  nome  deste  Regello,  do  que  dei- 
stf-los  n'oma  ignorância  ,  qee  Ibes  pôde  ser  fatal  no 
momento  do  perigo.  Comecemos  por  eprender  a  não 
lhe  termo* medo.  Conseguido  isto,  nioguem  dirá*  qu* 
não  obtivemos  uma  grande  vantagem. 

A  does  espécies,  quanto  a  nós>  se  redaeem  aa  pro* 
videncias  qoe  ha  a  tomar  contra-  este  flagello :  omaa 
ditem  respeito  á  iatrodueção  do  mal; — e  as  outraa 
ao  seu.  curativo* 

Redorem-se  as  providencias  preventivas,  a  quarea» 
tenas  ,  á  nio  iotroducção  de  objectos  ,  que  se  orcem 
a  poderio  traosmittir ,  e  a  ume  terceira  ,  que  é  da 
todas-  a  maia  grave;  que  vem  a  ser-» tomar  as  cau- 
tella»  possíveis  para  que  esle  mal1  não  encontra  ÊaciU 
mente  presa  entre  nós. 

A  salubridade  do  ar,  dos  alimentos,  a  limpeza 
qoer  publica  quer  particular  obstam  á  soa  introdue- 
ção ou  pelo  menos  diminueavlbe  os  estragos  e  a  inten- 
sidade. 

liuita  eonveoiente  seria  que  se  começasse  desde  já 
a  tractar  mais  cuidadosamente  da  limpeis  da  cidade. 

Em  consequência  do  que  levamos  dito  propomos  'o 
seguinte  .- 

1/  Que  desde  *jé  se  comece  a  tratar  cuidadosamen- 
te da  limpeis  da  cidade,  melhor  do  que  actualmente 
se  pratica. 

£.9  Que  o  conselho  de  saúde  publica  eipenhe  pela 
imprensa  quaes  os  meios  de  accio  e  limpesa  se  devem 
tomar  no  seio  das  famílias ,  tratando  per  convencer  a 
todos  de  quanta  utilidade  isto  lhes  pode  ser* 

3."  Que  se  procuro  dar  é  poaresa ,  gratuitamente  % 
alimentos  sadios. 

Da  nossa  parte  está  o  fa termos  o»  com  qoe  o  mal 
nosnãoaccommetta,  ou  que  os  seus  estragos  sejam  os 
menores  possíveis. 

Ao  governo  ,  ás  camarás  munícipe  es ,  e  ea  conse* 
Mio   de  saúde  poblica  compete  vigiar  para  que  se  te* 
mem  as  providencias  necessários ,  e  quanto  antes  ;5èO 
1  confiamos  ao  selo  a  piadcacie  deitas  anetoridades  que    { 
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farão  da  sua  parle  tudo  que  as  circumslancias  deman- 
da™. 
-  Protnetlemos  não  desamparar  o  assumpto.       *  * 

ACADEMIA  DAS  SCISNCIAS. 

.44  CuDsla  nos  que  esta  respeitável  e  antiga  associa- 
ção está  traetatido  dos  pontos,  para  o  Programma  dos 
seus  prémios.  Parece  que  se  propõem  alguqs  assum- 
ptos novos .  como  muito  era  mister. 

VENDA  DE  LIVROS  CLÁSSICOS. 

45  Hoje   (16)   pelas  11  horas  da  manhã  .  na  rua, 
do  Poço  dos  Negros  n.°  12,  ha  leilão  de  uma  precio- 
sa e  fanada  collecção  de  livros  clássicos  portuguezes. 
Desejaríamos  que  objectos   de   tal   naturesa  não  sa- 
hissem  do  paiz. 

THEATROS. 

46  Ainda  por  falia  de  espaço  nio  podemos  faltar 
dos  theatros.  Também  nveste  ponto  poucas  variedades 
tem  havido.  —  Nu  Tbeatro  de  D.  Maria  II  repetiu  se 
o  Latude  ou  35  annos  de  captiveiro.  Em  S.  Carlos 
devia  represeutar-ae  a  opera  Altile  ,  para  estrèa  da 
Sr.1  Librandi.  , 

•:  Brevemente  dedicaremos  a  este  assumpto  a  atten- 
ção  que  merece. 

FESTIVIDADE  DE  SANTA  CECIX.I A  VO  PORTO. 

47  Recebemos  varias  estias  do  Porto ,  as  quaes 
sio  concordes  em  louvar  o  modo  solerooe ,  como  os 
sócios  da  Sociedade  Pbilarmooica  festejaram  a  Santa 
da  sua  devoção.  Folgamos  em  que  a  segunda  cidade 
do  reino  não  quira  ficar  atraz  da  capital  no  verdadei- 
ro caminho  da  civiiisação.  A  festa  celehrou-se  no  vas- 
to templo  de  S.  Bento  da  Victoria.  Concorreram  todas 
as  pessoas  distinctas  da  cidade.  A  musica  era  com- 
posição de  um  illustre  portuense  o  Sr.  Francisco  Eduar- 
do da  Costa.  Executaram-n'a  perto  de  cem  pessoas, 
das  quaes  não  chegava  a  meia  dúzia  o  numero  dos  que 
se  não  podiam  chamar  curiosos. 

Louvandonos ,  nos  elogios  que  as  referidas  eartas 
e  os  jornaes.do  Porto  tributam  a  esta  composição  ,  e 
nas  lembranças  vagas  que  nos  restam  de  alguns  tre- 
chos, que  tivemos  o  prazer  de  ouvir  a  ultima  vez  qne 
fomos  ao  Porto  t  ousamos  asseverar,  que  o  Sr.  Francis- 
cisco  Eduardo  da  Costa  ,  muito  honra  a  nossa  pátria 
pelo.  seu  elevado  talento  musico. 
;  As  Exro."  Sr."  D.  Sopbia  Outeiro  e  D.  Henrique- 
ta Cardoso  encantaram  lodos  os  circunstantes,  pela 
nitidez  e  força  de  voz,  com  quesouberameomprenen- 
der  o  mavioso  pensamento  d 'essa  composição  sacra. 

Para  nada  faltar. a  taro  £raudiosa  solemnidade,o  Exm.° 
Sr.  Bispo  da  Diocese  a  honrou  com  a  sua  respeitável 
presença. 

Todos  ficaram  muito  penhorados  peh  extrema  be- 
nevolência, com  que  o  illustre  prelado  se  dignou  dar 
esta  prova  do  quanto  merece  a  estima  e  veneração  da 
sua  Diocese. 

Com  muita  satisfação  deixamos  registados  estes  fac- 
tos em  louvor  dos  portuenses,  e  nunca  deixaremos  do 
aproveitar  ensejo  para  lhes  pagarmos,  por  meio  d' este 
jornal,  os  muitos  edislinctos  favores  que  lhes  devemos. 

NAUFRÁGIO  NO  DOU  HO. 

.   48    A  falia  de  cuidado,  com. que  em  a  nossa  terra 


se  cura  de  tudo  ,  acaba  de  ser  causa  de  uma  desgra- 
ça, que  por  muitos  motivos,  arranca  ao  coração  as  mais 
sentidíssimas  lagrimas. 

Do  Peso  da  Regoa  para  o  Porto/  ba  continuamente 
uma  carreira  de  barcos,  que,  em  certos  períodos  do; 
anuo,  chega  a  ser  muito  rendosa.  Mas  sobreo  Douro. 
as  vidas  não  andam  mais  seguras ,  do  que  aqui  sobre* 
o  Tejo,  onde,  Deus  permitia  que  nos  enganemos,  al- 
guma estrondosa  desgraça  hade  acêrdar  já  tarde  a 
vigilância  que  ha  tanto  dorme,  sem  evitar  abusos  que 
por  em  quarçto  não  apontaremos. 

O  barco  da  carreira,  que  partiu  da  Regoa  pelas  6  ho- 
ras da  manhã  do  dia  11  de  novembro,  trazia  período 
cincoenta  passageiros ,  e  uma  avultadíssima  carga. 

Os  homens  do  barco  eram  poucos,  e  impróprios  pa- 
ra tal  serviço.— Uma  testemunha  ocular,  da  triste  ca- 
tastropbe  acaba  de  asseverar  pela  imprensa,  que  até  o 
homem  que  dirigia  a  espadella  não  tinha  a  experiên- 
cia necessária  para  tam  importante  mister  ! ! 

E  assim  vinham  50  vidas  conOadas  áignoraneia  da 
poucos  romeiros ;  quando  ao  pino  do  dia,  mesmo  de- 
fronte das  Caldas  d'Aregos,  perto  de  uma  ilhota,  o 
arraes  em  vez  de  guiar  o  barco  por  um  canal  qne  fica- 
va á  direita  o  deixa  ir  direito  a  ama  galeira  situa- 
da á esquerda,  não  sabendo  previnir-se  para  a  desci-* 
da ;  o  baixel  embate  em  orna  grande  pedra  eahi  dei- 
xa a  espadella  e  parle  da  popa. 

Os  passageiros  Gearam  altouilos  e  alguns  com  os  bar- 
queiros poderem  fugir  para  a  ilhota. 

O  barco  continuou  com  velocidade  a  sua  perigosa 
navegação.  Entre  as  15  pessoas  ,  que  com  elle  se  iam 
sumir  no  fundo  do  rio,  estavam  quatro  senhoras  na  tol- 
da ,  dando-lbee  já  a  agua  pelo  pescoço,  e  á  porta  da. 
proa  só  de  momento  a  momento  é  que  surgia  d'entre 
a  agua  uma  cabeça  de  mulher!  No  resto  dos  malfada- 
dos companheiros  de  infortúnio  se  viam  quatro  anjinhos, 
contemplando  com  os  olhos  da  innocencia  a  scena  lu* 
gubre  que  os  cercava. 

Doos  estavam  na  tolda  entregues  á  providencia  de 
Deus,  e  os  outros  dous  jasiam  por  baixo  da  tolda  en- 
tregues a  essa  outra  providencia,  lambem  divina,  a  qqo 
os  homens  poseram  o  suave  nome  de  mãi.< — Já  quast 
trngadas  pela  agua  .  a  mão  débil  de  uma  mulher  a» 
sustinha  por  alguns  instantes  fora  do  perigo  ,  permeio 
da  força  que  sabe  dar  em  taes  occasiões  o  mais  san- 
eio affecto  da  terra.  Este  q-nadro  de  Deus.  digno  deser 
c  ipiado  por  um  pincel  insigne,  não  foi  visto  pelos  re*' 
inciros  dos  barcos  que  acudiram  a  salvar  alguns  dos 
viajantes  já  quasi  mortos.  E  já  esses  barcos  iam  dis- 
tantes do  modesto  tumulo  de  perlo  de  uma  dúzia  de  In- 
felizes .  quande  de  uma  das  jenellas  do  bareo  a  mio 
qua«i  desfallecida  da  mísera  mãe  lhes  pede  a  salvação. 
—  Voam  para  ella  ,  e  ttremVa  doa  braços  da  morte 
e  aos  filhos  que  debalde  queria  salvar?  Ao  contemplar 
tam  dolorosa  situação,  um  pensamento  respeitoso  nos  sa- 
be da  mente  em  louvor  da  religião  que  professamos.  Af- 
ftgura-se  nos  vér  subir  pela  encosta  de  Mattostnhôs  nma 
mulher  descalça  com  doas  creanças  nos  braços ;  e  che- 
ga r-se  perto  do  sacrosanto  altar  para,  junto  com  as  ora- 
ções fervorosas,  defrdr  oó>oto  esmo!  Indo  pelas  ruas  po- 
pulosas da  cidade  !  Só  quem  já  viu  de  perto  os  peri« 
gos  da  vida,  comprchenderá  a  suave  alegria  dessa  hu- 
milhação, que  parece  resultar  do  cumprimento  de  um 
voto  ,  eqne  apenas  é  coroo  nn  raio  de  luz  divina  cor- 
tando as  trevas,  d*  que  no»  vamos  deixando- ceroej. 
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Recebemos  eett.muite  satisfação  o  lindo  e  mora  lis* 
limo  conlo  popular,  que  nos  remetteu  o  Sr.  Cascaes. 
llui  preiimamente,  brindaremos  os  nossos  reitores  com 
a  sua  publicação. 

.O  mui  iatelligente  fabricante  qoe  nos  mi  moscou  com 
uma  interessante  noticia  áoercario-*- Relógio  Eléctrico 
•—pôde  estar  certo  de  que,  estimamos  muito  a  sua  col- 
Jaboração;  o  que  a  aproveitaremos  sempre  que  nos 
dê  ensejo  para  o  podermos  fazer. 
.  Recebemos  mais  dois  artigos  do  Sr  .-Ferreira  da  Lapa, 
*  quem  por  equivoca  se  chamou  Lopes  em  o- o.*  ao* 
iecedente.  No  próximo  namoro  começaremos  a  publi- 
car oa  trabalhos  com  que  aos  teem  honrado. 
.  O  artigo  acerca  da  medicina  empyríca  contém  ma* 
leria  que  por  em  quanto  não  julgamos  dever  tractar. 

Folgamos  muito  por  termos  recebido  provas  de  que 
não  foram  vis  as  esperanças,  que  fundámos  em  uma 
valiosa  collsboração,  quando  publicámos  a  noticia  re- 
lativa á  bençam  de  uma  nova  capella.' 
.  Publicações  rêeobidúi.  ~  Parte  do  tomo  1  .*  do  Com- 
pendie de  Historia  Universal  eitrabido  doa  melhores 
«uctores  pelo  Sr.  José  da  Moita  Pessoa  de  Amorim. 
i — fiatréas  Poéticas  do  Sr.  A.  Cabral  Couceiro: Girão 
de  Mello.  —  I  vol.  em  8/ 
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49  A  industria  da  seda  é  um  d* esses  ramos  de 
commercio  abençoado,  qoe,  juntamente*  com  a  rique- 
la  ,  tem  trazendo  a  pae  e  a  fetioidade  ao  lar  domes- 
tico» 

,.  Nos  campos,  onde  mios  bemfasej as  plantam  as  amo* 
reiras,  os  povos  perdem  a  rusticidade  qoe  escravisa 
as  mulheres  a  força  bruu  dos  homens.  —  Em  quanto 
o  homem  se  afadiga  para  revolver  aterra  com  a  ancha- ! 
da,  ou  em  quanto  passa  a>  largas  horas  do  diatràbt- 
Jhando  em  uma  fabrica,  a  mulher  e  os  filhos,  cuidas*-: 
do  no  sustento  de  um  simples. iusecto,  exploram  a  ml* 
jia  de  ouço  4'onde  bade  sahir  o  preço  de  uma  conrel- 
la  mui  produetiva ,  o  dote  de  uma  alba,  ou  o  arrimo 
.da  velhice. 

.  A  obra  maravilhosa  da  civilisaçiopr«dus  harmonias 
Um  suavas  e  grandiosas»  como  aa  que-abdodanecméote 
jprodu*  a  natureza. ,  c  que  tanto  inspiraram  os  altissi- 
mos  espíritos  de  um  Buffon  *à*umB*mardin4i6ai*l 
Piem. 

Aqui  mesmo,  nas  paginas  d'este  jornal,  que  ora  re- 
digimos, se  appreeentoú  o  traslado  de  um  d' esses  tre- 
chos de  eloquência  qu*  raras  vexes  se  encontrai  E  to- 
das essas  variegadas  Qores  da  imaginação,  reacendendo, 
o  suavíssimo  perfume  da  pas,  brotarem  com  a  cantem* 
plação  de  uma  região  agreste  e  baldia  ,  transformada 
pela  coltura  das  amoreiras  em  campo  viçoso  e  pres- 
tadtoV    -    -  -        •  -      i 

Neobom  dos  antigos  leitores  da  Revista  se  terá  es* 
ajoecido  do  quadro  magnifico,  em  qoe  de  um  lado  se 
representava  o  Vivarats  tio  6m  do  século  passado,  vis- 
to por  FaújasdèSainl  Pond,  e  do  outro  o  Vivareis  e\à- 
.•  miiíado  ha  poucos  annos  por  Aitíié  Martin  .  esso  dig- 
•  mo  •ipuso  q>  .viuva  de  Uerw{rém  it  &tiiU~Pi*tot< ; 
JDKaEttaao  — 83— ,18X7. 


O  contraste  era  grande:  em  menos  de  meie  secuie 
a  cultura  das  amoreiras  transformara  o  Vivareis. 

O  nome  do  homem  illusfre,  qoe  promoveu  a  plan- 
tarão d'«ssa  arvore  crvilfsariora  .ficou  eterno  na  me- 
moria dos  seus  patrícios.  —  E  na  magestosa  empresa 
da  efvilisaçío  da  França  ,  entre  o  nome  de  Henrique 
IV  eodeSutly,  figura  o  modesto  nome  de  OH  vier 
de  Serres  ,  o  ancter  do  Theatro  d*  Agricultura  e  do 
Traffgo  do  Campo  .  e  o  bemfeitor  do  Vivareis. 

Permftta  Deus,  que  esta*  e  outras  recordações  his- 
téricas atentem  o  animo  dos  poucos  ,  mas  animosos  < 
cultivadores  de  iam  importantíssima  industria;  e  que 
façam  appareeer  novos  defensores  d 'essa  boa  dou» 
trino. 

Sem  fatermns  relecees  minuciosas  qne  podem  of» 
fender  os  esquecidos;  rret  nomes  nos  estão  saltando' 
dòt  lábios,  os  qnees  nio  podemos  callar;  o  vem  a  ser 
o  d*  Sr.  A.  F.  de 'Castilho,  fundador  da  Revista  .  o 
do  Sr.Tineríi.  o  o  do  Sr.  Saíres,  de  quem  hoje  publ i- 
camos,  com  mirito  gosto,  ttm  annnncio  de  grande 
valia  para  os  qoe  se  interessam  no  fabrico  da  seda. 
Todo»  três  merecem  Vem  da  pátria  pelos  esforços,  que) 
teem  feito  para  generalisar  uma  plantação  de  tanto 
proveito. 

O  Arme  propósito,  em  cjne  estamos  de  seguir  toda* 
aa  boas  praticas  que  deram  nomeada  a  este  jornal,  fa* 
ti  com  que?pc*  variai  Tezes  dediquemos  algumas' li- 
nhas a  objecto  de  tanto  momento,  fi  por  hoje  nau  per* 
detemos  o  ensejo  de  faier  sobre  o  ponto  algumas  con* 
síderações ,  que  no»  estio  eccorrendo. 

A  seda  é  um  fruete  de  civilísaçio,  ao  passo  qoe  • 
seu  fabrico  é  um  meio  de  civilisar  os  povos*  Não  é 
um  tTestes  pf  o  duetos  exigido  pelas  necessidades  in- 
dispensáveis da  vida,  mas  apetar  d' isso  é  «ma  fonte 
copiosa  de  ríqoeta.  • 

No  templo*  de  Deus,  nos  palácios  dos  reis  edos  po- 
derosos, as  sedar «brftbam  pelo  math  das  ebrts  e  pe- 
lo primor  dos  desenhos.  Aos  sons  de  harmoniosos  itts* 
tf  amentos,  us  festas  mais  esplendidas  reúnem  em  sa- 
ias, recamadas  de  owro^  a  turba  avilta  pelos  ruidoso! 
pretere*  do  mundo,  éhi,  as  sedas  cehem  ém'  festões  por 
tedoS  os'  lados :  Bt  sedas  vestem  esses  %  repôs  gracioi 
soa,  que  a  denta  anima,  como  se  vos  sem  um  sonho 
pbantasrfcoveffecti dd  petos  espelhos  que  forram  oa  ele- 
gantes «nojentos. 

Sehinde  eVesle  delirio  da  imaginação  pare  o  stlen» 
cio  religioso  do  templo,  os  sons  cavos  do  s mo  bento 
chamam  os  fleis  para'  6  preSbyterio :  as  sedas  la"' es- 
tão nos  paramentos  do  alter,  sobre  as  imagens  dita 
9anctos  ,  sobre  o  corpo  dos  sacerdotes  e  até  pendeu* 
tes  das  columnas.  ' 

As  sedas  vestem  completamente  ibnilos  indivrdtfoa 
das  classes  mais  abastadas  da  sociedade  ,  bem  comb 
se  divisam  no  fato  domingueiro  do  operário  ou  no 
aldeão.  ..-.».. 

Um  produefo,  que  por  tal  arte  se  derrama  ,  des<t% 
o  templo  e  do  palaeio^atéá  choca  do  pastor,  forÇose- 
mente  representa  a  creeçfio  e  a  distribuição  de  aviil- 
tadUsimà  somma  de  valores.  Ora  já  se  vò  ,  que  nfn 
só  a  motar,  mas  também*  a  especulação ,  convidam 
para  qué  todos  os  paizes  ,  que  Be  os  fadou  cem  um 
clima  para  Iam  precioso  ramo  de  industria,  se  apres- 
sem em  6  actimar  como  eouso* própria. 

En  Portugal  vasto  campo  se  oflerece  para  essa' In- 

étt|tr*e>  flue-tíe  meis-i  mais-i^o  sequer^  umi*inne> 
YuL.  VJ1-—  IKBIB  !• 
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vaca  o.  Os  nossos  maiores  nio  a  esqueceram  no  meio 
das  suai  lides  guerreiras* 

O  Arcebispo  de  Braga  D.  Silyqslre ,  quando  em 
1233  deu.  o  furai  aos  habitantes  de  Errededo  ,.  orde- 
nou que  as  folhas  das  amoreiras  se  não  vendessem  para 
fora  do  couto  ,  e  ordenou  mais,  ,qne  do  sirgo  que  se 
creasse  lhe  pagariam  a  sua  parle  em  canelo$. 
'  Também  o  fabrico  da  seda  foi  assumpto  de  que  se, 
faz  menção  nos  capiloloa  das  cortes  de  .Affonso  V, 

Muitos  outros  roonarchas.  portugueses  ,  que  aqría 
erudição  *i  estar  nomeando,  se  interessaram  por  tam 
benéfica  industria,  E  para  gloria  4o  nosso  mais  justo 
•rgulhei  basta-nos,  que  nãoprecisamos esquecer. geora» 
a  França,  o  perjúrio  e  a  ingratidão  de  Luiz  XI*  ante 
o  acto"  de  mandar  vir  de  .Génova  a  de  Florença  ope- 
rários para  as  fabricas  de.  seda.  Cá  lemos  exemplos 
muito  similhaotes  sem  que  provenham  de  reis  que  ti- 
vessem a  purpura  manchada  com  o  sangue- de  quatro 
mil  vassallos.  O  que  ao  presente  devemos  é  combinar 
com  as  exigências  da  era,  em  que  vivemos,  a  pratica 
dos  bons  desejos  que  os  nossos  ascendentes  mostraram 
neste.,  como. em  outros  pontoa  relativos  á  industria  e 
é  agTicullurai 

A  seda,  por  dois  modos,  nos  pôde  dar  valores. para 
trocarmos  pelo  que  não  podemos  ou  nuuoa  poderemos 
produzir. 

Em  dois  ramos  principaes  se  divide  o  seu  commer- 
cio  ;  e  pode  ser  considerada-  com»  meteria  primeira  > 
oo  como  artefacto.  Como  matéria  primeira,  a  s.uapro» 
ducçio  consiste  na  creação  do  .bicho  e  cultivo  da  ar* 
vore  que  o  sustenta  ,  e  ainda  quando  muito  no  Gar  e 
torcer  do. fio. 

.  Pelo  que  diz  respeito  ao  fabrico  do  estofo,  e  á  tin- 
turaria do  fio,  os  elemeojlos.de  que  depende  não.  for- 
marão ,  por  em  quanto,  parte  dos  nossos  estudos:  a 
tinturaria  é  um  objecJUi*  «m  geral ,  de  máximo  Inte- 
resse ,  e  para. o  qual  nio  deixaremos  de  olhar,  com  s 
devida  attençio. 

..  5todo<moi  importante  o  valor  das. sedas  quePortu*- 
sjel  importa,  e  sendo  o  seu  .clima. um  dos.maisadqua* 
elos  para  a  producçào  das  matérias  primeiras  4'o*ta 
industria,  fica  evidente  t  que:a  fabricação  das  sedas 
deve. ser  um  ramo  de  industria  proveitoso*  E  não  se 
afiigenlem  d'estn  especulação  ..porque  alguns  ensaios 
que  se  lêem  feito  deram  perda  ,  porque  essa  proveio 
de  causas  que  o  bom  sonso  c  as  perfeitaj  tdéas  oom- 
znerciaes  podem  evitar. 

Para  crearem  animo  os  que  tentarem  similhanleem- 
preza,  basta-lhes  a  eonvieçâo  de  que  oproduetose  pô- 
de alcançar  perfeito  e  por  módico  preço.  N' es  te  ponto 
é  que  devem  colher  os  exemplos  do  que  se  tem  pas- 
sado; e  é  incontestável  que  alguns  artefaetos  das  fa- 
bricas portuguesas  de  Lisboa  e  do  Porto  teem  sabido 
mui  perfeitos.  *  »i 

Ainda  mesmo  quando  não  houvesse  exportação ,  o 
-que  em  absoluto  se  não  pode  asseverar ,  .bastava  que 
se  produzisse  •  maior  parte  da  seda  q,ue  se; importa 
para  consumo  e  já  nao  seria  diminuto  o  lucro  que  d'ahi 
se  tiraria*  B  já  que  os  capitães. sahiraro  das  borres 
que  os  enthesouravam  .  para  não  só  se  applicarem  a 
mui  úteis  empresas ,  mas  lambem  para  correrem  as 
aventurosas  crises  da  alta  e  da  baixa  dos  fundos  pú- 
blicos;  seria  bom  que  alguns  tomassem  a  direcção  da 
industria  manufactureira  •  e  que  entre  outros  ramos 
á'«4s*  indttf irú  fosse  o  fabrico  4*  seda ,  como  arte- 


facto, um  dos  meios  ide  alcançar  O  rasoavel  jure  que 
deve  gnnhar  o  capital; 

Quanta  ao  cultive  das  amoreiras  e  weaçfi o  do  bicho 
seria  pouco  tudo  quanto  se  dissesse  a  ta4  respeito  ~  8 
nem  em  nroiinanteBonle  devemos  fitar  inferiores  *eê 
povos,  que  chamamos  barbares,  pois  que  é  bem  sahi- 
dojquc  Mehemed' Alt  mondou  buscar  uma  colónia  de  As- 
sy rios  pare  lhe  levarem  a  tedoslfia  da  seda. 

O*  parochos  e  as ^ucleridades  administrativas  po- 
dem fazer  mui  utei»  serviços  ao  desetfvol  vi  mente  de 
tam  famosa  industria.- 

. .  .A*  ca  meras  munáeipaes  .fariam*  bom  serviço  ses  res- 
pectivos municípios,  *e,  promeveodeepbjrtraçãodeaí- 
vocea  silvestres  .  preferissem  sempre  as  amoreiras.  — 
Estas  arvores  podem- plantasse  de  modo  que  não  pre* 
judiqoem  as  outras  oultoras.  Ainda  depois  de  se  ter 
aproveitado  a  folhe  para  acresça  o  dos  bichotda  seda* 
se  pode  no  outono  -iir ar  vantagem  de  outra  colheita*  da 
folha  para*  sustento  do  gado,  <  ou  para  alimentar  ases- 
trumeirast  E  pata  em  todo  taes  arvores  serem  úteis, 
até  se  pode  tirar  vantagem  de-  lenha  ,  que  no  inter- 
no se  lhes  deve  cortar  para  melhor  producção.  Por  to- 
do o  reino  se  pode.  propagar  esta  citilisadera  industria* 
Nilo  ó  impossível,  que  por  exemplo,  em Tm-os  Mon- 
tes,  se  restabeleça  o  antigo  credito- das  soas  fabricas 
de  velndo ,  tam  falladas  nos  tempos'  passados, 

Existe  mesmo  em  Portugal  muita  disposição  pa- 
ra essa  iudusiria. — Quem  já  esteve  nas  províncias  do 
norte  ha  de  lembrar- se  de  ouvir,  perto' da  lareira, 
muitas  recordações  saudosas  do  lampo  em  que  o  sir- 
go se  vendia  com  muita  facilidade.  Na  Romaria  deS. 
Cosme  ouvimos  a  muites  aldeãs  gabarem-se  de  que  as 
suas  arrecadas  tinham  sido  compradas  com  o  pro du- 
eto, que  de  tam  benéfica  industria  tiraram  sètís  avós. 
Kcomn  resultado  da  fervorosa  devoção  de  tam  boas  al- 
mas não  deixaremos  de  mencionar  o  que  lambem  por 
lá'  ouvimos  á*mais  idosas;'  quando  olhavam  par.r  algum 
retalho  de  cabaia,  e  passando  as  contas  pelos  dedos  di- 
ziam r— ■  Ai  quesentos  não  deveram  de  ser  o?  missiona;- 
nario*,-<q&e  desterras  da  China  nos  trouxeram  nmanf- 
•roahfnho  iam  enfesado  t  e  ao  mesmotempo  mais  va- 
lioso para  os  pobres  do  qoe  uma  Boa  mtaade  pedra- 
ria de  Ihm»  quilate  ! . . .  —  Estas  <sin  gel  as  reflexões  mos- 
tram como  o  povo  percebe  o  que  os  sábios  teem  por  gran- 
des descobrimentos. 

E  as  mais  rudes  aldeias  nos  demonstram  o  que  affir- 
meu  evm  dos  nossos  distinclos  estrfiptores.  quando  dis- 
se ,  qtte  o  Brasil  não  dera  tantas  riquezas  a  Portugal, 
como  a  protdocção  ea  manufactura  dás  sedes  deu  I 
França  e  ao  Piemonte.    • 

Meditem  sobre  o  que  deixamos  escriplo  todos  qnar>- 
■tos^perobrigação  se  devem  interessar'  perto  desenvolvi- 
aventados  nossos  interesses  económicos;'  e  lemhrentf- 
se  que  esta  industria  tornou  queridos  de  toda  a  nação, 
entre  oulras,  a  memoria  de  deus  homens,  D.  PedrO 
H ,  e  o  conde  da  Ericeira. 


VENDA    DX   PÉS   DE   AMOREIRA 
ESTACAS  DE  MULTICAUItJES 


X  DE 


60  O  Sr.  António  Pedro  de  Salles,  morador  na 
'mV das  Flores  n.#*37  em  Lisboa,  está  habilita- 
do parç  poder  satisfazer  a  qualquer  eiicontraaiuta» 
qua  w  Ibe  ias«U  dd  pés  de  amoreira,  ou  de  etv 
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taças  de  multicaules,  procrias  para  ,as  creações 
dos  bichos  de  sedo,  pois  qué  pôde  dispor  de  avul- 
tadíssima porção  ♦  n5o  só  dos  seus  viveiros  em 
Barcarena,  como  da  que  pertence  a  .amigos  seu* 
—  Afiança  a  hospitalidade  das  arvores  eu  ootnmo- 
didade  do  preço:  e  bem  assim  que  as  continuará 
a  remetter  para  o  sçu  destino ,  bem ,  accondi- 
cionadas  como  as  muitas  que  tem  mandado  Uuv 
to  para  o  interior  ©orno  para  o  exterior  do  rei- 
no, as  qímes  seihpre  foram  ttrabidto*  niuito  a 
contento  das'  pessoas  que  as  endommendaram. 

A  BOTÂNICA  IM    1847. 

51  -O  desinvolvimento ,  que.  de  anno  para  anno, 
lo  ma  o  gosto  pelos  estudos  botânicos,  c  de  admirar, 
íía  frança  ,  Bélgica  ,  Allemanha  a'  Inglaterra  é.raro 
cncoatrer-se  um  proprietário  rico,  que  nio  lenha  fei- 
to construir  estufas  ,  algumas* das  quaes  são  de  um 
luio  real.  Vários  doestes  proprietários  sustentam,  em 
diversas  partes  do  globo,  pessoas,  unicamente  encnr. 
regadas  de  colligirem  as  plantas  desconhecidas  na  Eu- 
ropa. O  seu  zelo  hão  se  acovarda  com  difficuldades  : 
'Chegando  a  haver  em  Inglaterra  plantas  ,  que  lêem 
cu»tado  a  seu  dono  alguns  milhares  de  libras. 

Nâo  são  só  os  parlíciil»res  que  se  entregam  ao*  es- 
tado rfa  botânica;  -é  também  a  maior  parle  dos  sobe- 
ranos da  Europa.  O  que  n'islo  se  encontra  de  mais 
admirável  é  que,  de  hoje  á  vante,  quando]  se  perten- 
ci er  observar  ou  estudar  essas"  bellas  plantas ,  que  só 
se  criam*  nos  climas  ardentes,  ter-se-ha  de  ir  aos 
climas  septemlrionaej,  |>or  entre  os  gejos  e*  as  ne>es. 
O  imperador  da  Rússia  acaba  de  construir  estufas  de 
uma  magnificência,  e  grandeza  taes,  que,  a  par  d*el- 
"Jas  .  as  maiores  de  Inglaterra  ficam  sendo  pequénissi- 
**nas.  È  por  milhas  que  se  calculam  estes  palácios  de 
•vidro,  e  o  que  mais  è,  o  crescimento  Relias  parece 
não  ter  de  parar  lao  depressa. 

Se  da  cfitliVaçao  material*  das^plapfas \  passarmos 
'para  a  cultivaçSo  do^espirito  nao  é  sem  grande  prazer 
que  vemos  que  'por  to  cl  a  a  parle  se  estabelecem  es- 
cholas  agrícolas:  devendo  Com  tudo  notar-se  .  que  é 
na  Inglaterra  ena  Allemanha,  onde  a  instrucçao  agra- 
ria esti  mais  adiantada.   (Annuaire  ãél'HerÍicútture.J 

•    OUX.TUBjt  oa  CHÁ. 

O  artigo,  que  «baixo çitrac temo*  de  uma  fro* 
klicaçSo  franceza,  mostra  até  que  ponto  diversas 
plantas  se  podem  acelimar  ém  todos  .'os.  paízes. 
O  nosso  c|ipia ,  um  dos  mais  favorecidos  4a  naT 
lure  ta,  podia  sobreste  f**tQ  de  visita*  tirar  grau» 
dissima  utilidade*  Se  eta  França  produz  vj  chá, 
com  muito  mais  rat3b'eHe  deve  prodúsir  entre 
nós.  Julgamos  quê  sem  grandç  trabalho  o  chá  se 
aceUmaria  oa  nossa  liba. da  Madeira*  donde  de- 
pois poderia  vir  para  o  Alpurve/       - 

Pedimos  por  tanto  aos  nossos  agrottotríos/qiie  me- 
ditem sobre  este  objecto,  e  procurem  pelos  meios 
aq  sçu  alcance,  que  se  obtenha, um  resultado  de 
tanto  proveitft tpuffa  eilea  :e  ^para  a  oiaçlo,    . 


$2  A  inlroducçaV  da  arvore  do  chi  na -França, 
trazida  ha  poucos  ânuos  do  Brasil ,  pôde  uni  dia  dar 
resultados  de  sudraia>  vantagem.  Em  Angers,  onde 
ezislia,  tinha-se  visto  com  práser  tsta  arvore  suportar 
oa  rigores  do  inferno  ,  porém  o  que  ainda  se  bio  th 
nua  observada éra*a  soa  florescência;  e  sobre  todoairr- 
da  aa  nao  tinha  podido  julgar  se  as  folhas  produzida* 
aoaélo  fraoee2>coos«r  variam  algumas  das  qualidades 
-das  produsidoeaeCbtoa  e  no  Js pão.  Esta  questão  acha* 
se  boje  roeoWida.  Nio  somente  QoresCeu,  como  lambem 
deir  frades  ,  que  amadurecerem*  perfeitamente  .  tanto 
^K  Angora  como  sub  o  ©eu  mais  quente  da  Provença. 

Quarto  á  qualidade  das  folhas  nio  ha  nada  maia  a 
desejar.  Q  chá  feito  com  cilas  sábio  de  óptimo  gosto, 
conforme  a  opinião  de  vários  amadores ,  que  dt ova- 
ram deltas  -preparadas  per  M.  Lecoq  ,  Inspector  daa 
plantações  de  Paris.  Os  paladares  mais  conhecedores 
ml*  acharam  dtfferença  entre  os  thá$  francetet  e  as  me- 
lhoro* qualidades  da  China.  Ê  possível  que  a  arvora 
da  cbá  apensa  prodosa  pouca  nas  províncias  septem- 
trtonaes  da  França :  mas  tudo  parece  indicar  que  a 
cultora  deste  arbusto  seria  um  manancial  de  riquert 
para  as  terras  do  sul  da  Córsega,  a  talvez  da  Algéria; 

•-  ftSOA*IM>  pA  ABKX.HA. 

53  No  tempo  dos  nossos  bons  avós*,  nio  haveria 
alma  ebriatã  que  deixasse  desacreditar  na  infaltibili* 
faéé  destas  tvm  pi  es  palavras-i- 6  teorida  da  abelha  -Â 
para  significar  qualquer  cousa  de  qoe  não  soubessem 
•a-  explicação. 

Todo  pode  o  tampa. 

O  segredo  da  abelha  foi  revelado  pela  estudo  e  pa- 
la observação.  Mas  custou  moitas  vigílias  e  muitos 
trabalhes.  Se  nio  receássemos  que  nos  chamassem  pe^ 
dantes,,  baviamofc  de  fazer  aqui  um  cethatogo  daa  obras 
extensas,  e  algumas  de  grande  nomeada,  que  nos  es- 
tão lembrando,-  ainda  que  nio  fora  sènio  para  conftln- 
dir  a  sabedoria  de  muitos  espíritos  forie$%  ante  a  pro* 
fusão  de  livros  a  de  cálculos,  feitos  para  descobrir  o 
vir»?  d*  uma  das  mais  pequeninas  obras  de  Deus !  * 
••  Desistimos  por  hoje,  pois  que  isto  de  redigir  a  Re- 
vista aio  é  couta  que  deixe  panno  para  mangas.  Por 
tanto  vamos  ao  casos  cpie  nio  deiía  de  ser  doa  graves. 
.  Ha  pouco  tempo ,  dons  dos  mais  celebres  chimi- 
ooa  do  Pratica ;  *  Dumas  a  âtiln*  Edwarút  medfqdo 
tá  cosas  ige  ae  suas  forças,  assehtaram  qae  sé  estu- 
d  asada  juntes  poderiam  achar  a  revelação  dò  segredtr, 
que  si  fiodo  peloa  Investigações  da  outros  sábios.  Os 
Annats  da  Chimita  -o  de  Phyriea ,  redigidos  por  irr- 
esfenee  professores  dessas  ecieneías ,  (*)  deram  cabida 
nas  anos  coluipoas  a  a  relatório  das  observações  feitas 
peloa  dois. babeis  ebimieos. 

A.  Raviari  ufanasse*  boja  càm  a  fortuna  de  poder 
levar  pelas  cidades'  &  vil  las  desta  reino  um  extracto 
d*  taes  observações.  Regosijamo-nov  quaodo  vemos 
pralicomente  *' utilidade ,  qae  resulta  de  se  poder 
derramar  a  iostrucção  por  meio  dessas  modestas  é 
volantes  folhas  de  papel  chamadas  jetoaes. 

■  Nls  mais  pobres  aldèas  das  nossas  províncias;  onde 

ainda  ha  bem  poucos  antros ,    o  moço   no  verdor  da 

edade  conduzia  o  ancião  para  defronta  dos  cortiços ; 

o  abi»  á  restes  do  sol,  aprendia  a  moral  rude  ,  mas 

....  »     T 

(•)  O*  redactores  desta  publicação  accrediladiaaicna  en) 
toda  a  Europa  sSto—Oay  Lussac,  Arago,"  Dumas,  Palouse,  o 
ouUoa  da  aguai  quilate.  ' 
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puríssima  ,  que  rebentava  dsquclles  lábios  abençoa- 
dos pelo  tcuipo,  como  da  rocha  rebenta  a  agua  mais 
christalina ;  ahi,  nesse  mesmo  togar  aonde  lhe  conta- 
ram ,  que  uuí  certo  rei,  para  descobrir  ©segredo  da 
abelha  t  mandara  fazer  colmeias  de  vidro,  mas  Afira 
logrado  pelo  industrioso  insecto,  poderia  hoje  o.  ra- 
pai ao  sahir  da  eschola  ,  se  lá  a  houvesse,  compre- 
jiender  nestas  linhas  da  Revista  ,  que ,  se  conti- 
nuaste a  estudar,  moitas  outras  cousas  saberia  «io- 
da de  mais  apreço  do.  que  o  segredo  da  abelha. 

Em  quanto  o  povo  não  souber  ler,  os  jornae* ,  e 
ainda  o  que  é  mais .  o  próprio  governo ,  aio.  unica- 
mente pregadores  no  deserto. 

Perdoa  se-nos  o  desabafo,  Q>ue  ttão  deixa  de  ser 
justo;  e  para  esquecermos  estas  idéae  lúgubres,  ve- 
jamos o  que  sobre  parte  do  tio  faltado  segredo  da 
Abelha  dizem  os  nossos  bons  cbi micos. 

Os  primeiros  naturalistas ,  que  estudaram  esees 
insectos,  julgavam  que  e  pollen  das  flores  que  es 
abelhas  escolhiam,  era  abem  diaer  acera  em  fcruto ; 
o  que  o  animalzinho  não  era  senão  um  canal  onde 
o  pollen  apenas  se  misturava  com- algum  liquido  for- 
necido petos  órgãos. 

Um.  grande  anatómico,  Huber,  pensou  o  contrario, 
e  tentou  prosa*  que  o  insecto  linha  «ma  parte  mais 
directa  ua  fabricação  da  cera ;  e  que  o  pollen  das  flo- 
jes  era  apenas  um  elemento  de  que  sabia  tirar  prever* 
lo  á  custa  dos  seus  próprios  órgãos*  Provou  a  sua  tbco- 
ria  com  a  seguinte  experiência.  —  Fechou  algumas 
abelhas  dentro  de  um  cortiço ,  e  não  as  nutriu  senão 
com  mel  e  assucar ;  e  as  abelhas  sem  o  pollen  das 
/lures  fabricaram  os  faros  como  de  costume .  donde 
Ilunter  concluiu,  que  'esses  insectos  podiam  Irane- 
.formar  o  assucar  em  cera.  Saibam  os  nossos  lavrado- 
res, que  estas  linhas  que  por  ventura  se  podem  pare- 
cer coo»  uma  licção  amena  de  historia  natural,  con- 
.tisn  princípios  de  muito  alcance  para  a  tbeoria  em 
.extremo  útil  da  nutrição  dos  animaes. 

A  experiência  de  ilunter  foi  posta  em  duvide,  por 
quanto  a  pratica  provou  que  todo*  oa  alimentos ,  qne 
promoviam  a  nutrição  do  insecto,  continham  suífici ente 
meteria  cerosa  ,  para  so  puder  deixar  da  attnboir  ao 
animal  a  faculdade  de  produzir  a  cera. 

•  Com  eiTeito  para  abonar  os  resultados  de  Huber, 
«(dizem  os  celebres  cbimicos)  seria  necessário  exami- 
nar a  porção  de  cera  preexistente  nas  a  bolhas  submet- 
lidas  ao  regimen  saccarino,  comparal-a  com  a  cera  pvo- 
dusida,  e  vertdepois  se  os  insectos  haviam  emmagreci* 
do.  Ora  pelas  experiências  de  Huber  e  Gruodlacb , 
não  se  tinha  sabido  se  a  cera  ,  produsida  pelas  abe- 
lhas ,  era  resultado  do  assucar ,  de  qne  os  animaes 
se  nutriam  ,  ou  se  precedentemente  a  haviam  tomado 
-das  plantas ,  e  conservado  em  reserva  dentro  em  si. 

Com  o  intento  deresoher  este  problema,  prosegoi- 
mos  na  experiência  de  Huber,  ajudando-nes  com  a 
analyse  chimica.(Após  varias  tentativas  rnfruetuosas , 
conseguimos  das  oossas  abelhas,  sujeitas  nm  regimen 
determinado  ,  que  trabalhassem» 
.  A  primeira  experiência  foi  contraria  i  opinião'  de 
JElober.  Um  enxame  ,  encerrado  em  nm  cortiço  novo, 
foi  collocado  em  uma  casa,  e  as  abelhas  foram  nutri» 
d-»s  com  assucar  mascavado  á  vontade.  Passados  ai» 
giins  dias,  começaram  ellasa  trabalhar,  eflseram  ape- 
nas dois  pequenos  faros;  mas  sua  actividade  durou 
pouto,  e  conheceu  se  que  lhes  era  impossi Kl  conti- 


nuar o  trabalho.  Os  dois  peqnenos  favos  pesavam 
quatro  gra romãs  ,  e  renderam  Ires  de  cera  pura.  As 
abelhas,  que  haviam  produsido  estacara,  eram  S6 15. 
A  analyse  de  certo  numero  destes  insectos,  feita  ao« 
Aos  do  começo  da  experiência  ,  mostrou  qp»  na  corpo 
de  cada  uma  delias  devia  existir  quatro  cenJeesimoa 
de  uma  gramma  de  cera. 

Como  os  dados .  em  qoe  nos  fundimos  para  esta 
calculo ,  estavam  sujeitos  a  erros  inevitáveis,  preferi» 
mos  recoroecal-o,  nutrindo  at  abelhas  com  mel. 

Quatro  enxames  passaram  a  ser  sustentada*  com 
mel;  três  destes  não  produsiram  cera  alguma;  poréux 
o  quarto  deu-nos  resultados  diferentes.  Este  enxame» 
composto  de  5005  abelhas,  fabricou  alguns  favos. 
A  7  de  julho  apartámos  dentre  estas  117.  aOm  de  aa 
analysarmes;  e  ebliremos  0.208  de  uma  gramma.  da 
cera.  Cada  abetha  continha  pois  em  si  0.00 18  de  orna 
gramma  de  cera ;  vindo  por  tanto  o  enxame  a  ter  3 
grammas  e  0.218. 

O  mel,  destinado  ao  alimento  das  abelhas,  foi  tam- 
bém analysado  e  produsiu  em  peso  -yg^õTT  àt  cera» 
Durante  os  primeiros  des  dias  foram  as  abelhas  sus- 
tentadas com  411  grammas  0.779  de  mel,  incluindo 
nestes  alimentos  0.329  de  uma  gramma  de  cera. 

Proseguinde  em  nossas  experiências,,  obtive  moa  eoa 
resultado  o  seguinte : 

A  18  de  julho  ,  isto  é ,  no  nndecima  cTra  da  expe- 
riência .  tirámos  do  enxame  três  íafoa  de  pé" ao  de  17 
grammas. 

Nos  dias  seguintes  as  abelhas  nio  trabalharam,  não 
par  falta  de  materiaes ,  pois  observámos  que  muita» 
deixaram  cabir  'do  abdómen  uma  quantidade  conside- 
rável de  particulasinbss  de  cera,  que  tivemos  a  cui- 
dado de  guardar. 

Para  determinar  a  quantidade  reat  de  partículas  da 
cera ,  ceulidas  nos  favos ,  e  nos  corpos  das  que  mor- 
reram .  e  na  cera  espalhada  no  fundo  àoi  cortiços  9 
procedemos  á  snalyse  que  nos  deu  em  resultado  lt 
grammas  e  0,515  de  orna  gramma  ,  o  que  dividido 
por  todas  dá  a  cada  uma,  termo  médio,  0,0054  de> 
uma  gramma.  Este  quantidade  é  superior  á  da  cera 
preexistente  nos  iosectos  no  começo  da  experiência  , 
ou  na  introdusida  em  seus  corpos  com  ornei,  com  que 
as  tinha  mos  alimentada. 

Com  o  fim  de  tornar  mais  positivos  estes  resul- 
tados ,  era  necessário  indagar  ainda  a  quantidade  da 
cera,  que  fleava  nas  abelhas  depois  delias  terem  pro- 
dusido os  favos»  Alguns  dias  depois  *da  cessação  da 
trabalho,  tirámos  do  cortiço  500  abelhaa  neutras,  para 
as  analysarmos.  —  Estas  ,  em  vet  de  terem  padecida 
do  regimen ,  ao  qual  as  havíamos  submettido  ,  pare- 
ciam até  ter  engordado  ,  pois  pesavam  13  gramínea 
e  0,418  de  orna  gramma  cabendo  a  cada  uma  0,1277 
de  uma  gramma ,  emquante  antes  da  experiência  té 
cabia  a  cada  uma,  0,087  de  uma  gramma.  Proceden- 
do á  analyse  sobre  estas  500  abelhas  .  achou-se  da 
cera  0,442  de  uma  gramma  sendo  para  cada  uma 
0,0042  de  uma  gramma. 

A  8  de  agasto ,  no  ftm  da  experiência  repetimos  a 
mesma  snályse  sobra  504  abelhas,  e  o  resultado  veia 
em  nosso  abono. 

Pelo  que  se  acaba  de  ler,  se  vê  que  as  quantida- 
des de  cera  preexistentes  nas  abelhas  no  começo  dai 
experiências ,  nau  bastam  para  explicar  a  prodttcçie 
da  cera ,  que  acabamos  de  demonstrar. 
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Com  effctto:  gramma. 

A  cera  preexistente  no  corpo  de  cada  abe* 
lha  foi  avaliada  em  . . . , -••••     0,0018 

^  que  lhe  -foi  ministrada  Garante  a  ex- 
periência foi  de •     0,00038 , 

A  •quantidade  total ,  cnja  origem  podia 
ttr  attribuida  «os  alimentos  monta  pois  a    0,0022 

Ora  durante  o  ourso  das  experiências  ca- 
da abelha  produsiu  de  Cera 0,0064 

-E  aioda  depois  de  ter  fornecido  esta  se- 
creção abundante  .cada  aòelfaa  continha 
«Bii °'00*8 

Total....  .*.... 0,0106 

c='„rr,  cr=  ' 

A  differeírça  é  pois  de  0.0984  de  uma  gramma. 

Logo  qoe  a  estajcáo-permittir,  repetiremos,  em  maior  * 
«scala,  as  experiências :  .porém  os  factos .  qie  espo- 
semos, nos  parecem  demonstrar  claramente  —  que, 
ainda  sustentadas  só  cominei  puro,  as  abelhas  produ- 
sem  cera. 

A  prodocção  da  cera  constituo  pois  orna  verdadeira 
secreção  animal;  em  consequência  do»  qoe  a  opioiio 
dos  antigos  naturalistas  e  de  alguns  cbimieos  moder- 
nos deve- ser  regeitada.  No  momento,  em  que  a  chi* 
«nica  penetra  pelo  dominio  da  physiologia  ,  «Iodas  as 
opiniões  dovero  ser  submatUdas  á  experiência,  «peso 
saberá  discernir  a  verdade  do  erro ,  e  qoe  nos  ha-de 
ensinar  em  qno  casos  ha  simples  passagem  de  maté- 
rias alimentares  nos  humores  •  o  em  que  cosos  estes 
prodaclos  se  modiQcsm  oa  se  trsnsfor  mam  sob  o  ia* 
fluência -dos  órgãos*  * 

AEROZ  ,]>8*KQUKXBOo 

54  ConstB-nos  que  o  Sr.  Marques  do  Fsyal  man- 
eira vir  de  Hispauhs,  onde  se  cultiva  com  bom  êxito, 
mme  «porção  de  arrox  de  sequeiro. 

Se  -S.  RxS  conseguir  estabelecer  em  terras  de  Por- 
tugal orna  cultura  de  tanto  proveito,  fax  um  grande 
serviço  á  Agricultura  pátria  e  á  fcuaeaoidade. 

A  cultura  do  arroi  é  perigosa  em  consequência  dos 
pântanos  ondo  elle  cresce;  substituir  se  a  um  tal  cul- 
tivo outro  onde  não  haja  taes  perigos ,  é  um  grande 
bem. 

Pedimos  pois  a  S.  £x.a  que  progrida  no  seu  nobre 
empenho ,  dando  por  esse  modo  mais  um  documento 
do  quanto  lhe  deve  a  humanidade* 


to.  As  .pessoas  que  o  descobriram,  em  Argel,  sus- 
tentaram com  file  .por  alguns  dias  os  seus  csvailost 
e  conseguiram  faser  também  uma  espécie  de  pio. 

*Segundo  todas  as  -probabilidades  ,  este  musgo  for- 
ma se  sobro  os  roohedos  áridos,  ou  4alv«x  nas  a  ré  is 
do  deserto:  -o  como  não  tem  adherencia  nenhuma  ú 
terra  ,  facilmente  é  transportada  pelos  ventos  tempes- 
tuosos de  uma  para  outra  parte. 

i.  vrsta  disto ,  não  ha  gTaode  impossibilidade ,  em 
quo  o  manná  dos  hebreus  fosse  esto  mesmo  mosgo , 
que,  em  climas  análogos  aos  da  Arábia,  so  acha, 
algumas  vezes  em  grande  quantidade. 

Esta  supposição  não  é  em  nada  contraria  as  santas 
crenças  de  nossos, pães.  Antes  pejo  contrario  mais  as 
coRobora, 


JKA»»X. 

55  Discutiram  theologos  o  sábios  sobre  o  que  se* 
ria  o  manná,  de  que,  portanto  tempo,  se  alimen- 
tar %m  os  hebreus  no  deserto;  e  acabaram  por -ficar 
sabendo  tanto  como  anteriormente :  até  que  o  céu 
condoeu-se  delles,  e  veio,  em  nossos  dias»  rovelsr 
orna  parte  do  seu  segredo. 

Recentemente  cm  Argel  o  em  a  Nova  Hoilanda 
choveu  manná.  Os  sábios.,  que  o  snalysaram ,  reco- 
nheceram ,  que  esto  não  era  outra  coisa  mais  do  quo 
nms  espécie  do  musgo 

Estes  musgos  agglomeram-se  em  pequenas  porções 
srrendoodadas  e  irregulares;  são  alvacentos,  -da  gr  os* 
lura  do  um  dedo;  o  conte  em  uma  grande  parte  de 
recaia ;  podendo  por  consequência  swvk  4o  atimen* 


4>6  Um  botânico  inglês ,  qoe  ha  dois  4nnos  per* 
correu  a  America  meridional ,  Hrouxe  para  doglater* 
n  um  fruete,  <qneaa  sua  dorexa  ap presente  as  qua* 
lidados  do  marfim. 

A -planta,  «qoe  ^o  produs,  cresce  nss  abss  dos  Ao- 
das  ,  no  Peru ,  nas  margens  do  rio  Magdalena.  O 
frtioto  é  do  tamanho  de  ura  damasco  grande  :  des- 
cascado e  posto  ao  contacto  do  ar  adquiro  a  dnrexa 
o  alvora  do  marfim.  Foi  por  esta  singulsr  •propri»- 
dado  que  na  Flor*  do  Peru  so  chamou  -a  -esta  ptaota 
Pkytolephas  macrçbarpa. 

Quando  o  frueto  começa  a  formar- so,  enche-se  de 
om  liquido  christallioo ,  que  muitas  'veses  serve  pa- 
ra mitigar  a  sede  aos  caminhantes.  Á  proporção  quo 
vao  crescendo, -esto  líquido  torna-se  como  leite,  o  ad- 
quire om  gosto  saenarmo.  •Finstmente  coando  está  per- 
feitamoate  «adoro,  torna-se  o  liquido  mais  consisten- 
te acabando  por  -tomar  a  duresa  do  marfim. 

6a  ingleses  foram  os  primeiros  qno  principiaram 
a  faser  uso  deste  f rocio ;  empregando-o  em  varias 
obrss ,  como  gestões  do  bengalas ,  botões ,  contas., 
poças  do  «aérea ,  -o  mil  outros  objectos  do  quinqui- 
lharias. 

Tem  oste  marfim  a  propriedade  do  so  embrandec*r 
mergulhado  em  agua  ,  tornando  depois  ao  soa  esta* 
do  primitivo  do  duroaa  com  o  contacto  do  ar. 

No  jardim  das  plantas  do  Paris  o  ouHivam  com 
-felix  resultado* 

A  nossa  industria  poderia  tirar  proveito  deste  frue- 
to, mondando  o  Ttr  »e  empregando  o  nos  seus  miste- 
res. Se  algum  ourioso  o  mandar  buscar,  o  procurar 
acNmol-o  no  nosso  território,  fará  nisto  um  beneficio 
á  nossa  industria.  Esto  frueto  talvex  so  desse  bem  en- 
tro nós  visto  o  clima  ,  onda  ollo  oreeoe,  ser  proxi- 
mamente o -nosso. 

*•« 


IN*TITTJIÇA0   mXAIi    AOaOXTOKSOA    DK 

OEIONOat. 

Com  o  intuito  de  cooperar ,  quanto  em  nós 
cqLba,  para  o  augmentoda  nossa  Agricultura,  for- 
cejaremos por  oppresentar  aos  nossos  agricultores 
tudo  quanto  -sirva  pam  ulcançar-se  este  feliz  re- 
sultado «  e  de  que  obtivermos  noticia. 

ti  por  Uso  que  boje  publicamos  o  seguinte  ar- 

í  *  * 
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ligo ,   extrahido  de  uma  obra  francesa  intitulada 
—  Da  Instrucção  Publica  em  França. 

Se  estas  linhas  não  ensinam  alguma  verdade 
pratica,  teem  a  vantagem  de  mostrar  o  grau  de 
importância,  que  nos  Pahes,  mais  adiantados  do 
que  o  nosso  em  ^ivilisaçSo,  se  tributa  a  esta  pro- 
fissão ,  e  os  estudos ,  que  h&o-de  possuir  os  que 
desejarem  concorrer  com  o  seu  trabalho  para  o 
engrandecimento  da  arte  roais  nobre  e  útil  dos 
Estados. 

37  A  Esehola  de  Agricultura  <ie  Grígnon  jooro  a 
Néaulphe  (departamento  do  Seine  e  Oise),  ateria  do  t.* 
de  maio  de  1831,  foi  fundada  com  o  fim  de  ministrar  aos 
mancebos,  que  se  dedicarem  é  Agricultura,  uma  ins- 
trucção ao  mes  aio  tempo  tbeorka  é  pfatica. 

O  domínio  de  Qrigwm  ,  composto-  de  1:100  geiras 
(cada  geira  fraseei  a  tem  cem  varas  portuguesas  qua- 
dradas), consta  de  terras  cultiváveis  de  diversas  qua- 
lidades, bosques  de  espécies  muito  feriadas,  veias  de 
agita  apropriadas  a  ofôcioas*  uma  nata  lagoa,  e  prados 
irrigáveis. 

*  Adoptaram  se  todos  os  instrumentos,  cuja  utilidade 
real  tem  sido  reconhecida  am  França  ,  na  Inglaterra  , 
«na  Allemanha;  a  alguns  se  fizeram  mesmo  em  Gri- 
g*on  notáveis  aperfeiçoamentos»  e  outros  foram  ío-ved*» 
lados,  e  submettidos  á  sancçio  da  experiência  diária. 
'  Nos  currae*  existem  todos  aquelles*  aoimaes ,  que 
••errem  ou  pare  os  trabalhos  ou  para  as  especulações 
f<gri colas  da  creação  e  da  ceva. 

Os  tiros  aio  formados  de  éguas  de  raça  ca  a  enes  a 
^oriundas  de  tfunJ?  cidade  n»  Normandia) ,  e  do  Per» 
.«fte  (aotig a  província  ,  hoje  encerporada  aos  departa» 
menos  d»  Eure  e  Loire,  e  Ororj:-*de  beis  da  Ai*- 
ancie  .  do-  li  megas  ,  de  Chelet  (cidade  nomeada  pêlos 
seus  agricultares)  a  do  Nivemait  (antiga  província » 
hoje  o»  departamento  do  Jvtévre). 

O  gado  vacam  é  composto  de  toiros  de  raça  aarsca 
(SchwiU) ,  de  trinta  vaccas  suissas.  normanda*  ecro- 
gedást  dé  vinte  e' seis- crias  de  diffeteotes  edades  e  de 
•diverso*  graus  de  crosa  mento. 

Os  rebanhos,  que  montam  a  mil  cabeças,  compõem* 
•se  das  raça»,  mera  nos  .  togleta.  arteeianna  ,  solonbesa, 
do  Vendoine,  merinos  mestiços,  aagte^merinos ,  t 
*suj1o*ar4fcsftanoea; 

Orgado  mino  compõem -se  das  diversas  raças  ingle- 
sa ,  angle-chktesa  ,  e  anglo-entericava* 

Uma»neaebina  de-debulhar  da  primeira  ordem,  oma 
officina  para  se-  faser  fécula  ,  «ma  fabrica  de  queijos. 
Itra  jardim  botatrice,  viveiros,  usa*  horta,  e  planta- 
ções do  amoreiras  completam  a  instrucção  pratica. 

*It  Objecto  e  duração  do  ensino.  —  A  instrocção  theo- 
rica  das  sciencias  e  das-etiee .  applicada  á  agriculto- 
ra e  ao  emprego  immediato  de  seus-prodoclos,  duca 
dois  annos. 

Énsinara-se  no  l'.#  anoo; 

l.é — As  melhematicas  elementares  e  sua  a  ppli  ca- 
ção á  agrimensura ,  ao  levantamento  das  plantas ,  e 
aos  nivelamentos « 

2.°  —  A  topograpbia ,  o  nivelamento ,  c  o  desenho 
graphico: 

3.*  —  A  pbysica  e  a  cbimica  elementares  apniicá- 

"4as>: 


♦.* —  A  botânica  elementar  e  a  physiologia  vegetal, 
e  a  sua  applicação  á  cultura  ,  e  ás  plantações: 

5.°-*  Os  princípios  geraes  da  arte  veterinária: 

*>.* —  Os  principios  fundamenta  es  da  cultura  das 
fazendas. 

7/  —  Os  principiosde  economia  rural  a  ppl  içados  ao> 
emprego  dos  capitães  ,  e  á  administrarão  interior  á*t 
fazendas  : 

8.°  —  A  contabilidade  por  partidas  dobradas. 

No  £.*  antro  ensinam-se : 

1.*  —  Os  principios  da  cultura  nas  suas  applicações 
especiaes  á  arte  de  produsir  e  ao  emprego  dos  pro- 
duetos : 

2^.°  —  As  mathematicas  applicadas  á  meebauica  t 
á  hydranlica  ,  e  os  elementos  de  Astronomia-: 

3.* — A  physica  e  a  chimica  applicadas  ás  analysea 
das  terras,  das  aguas,  dos  estrumes,  etc.  ,  as  distil- 
lações ,  e  ao  emprego  económico  do  calor*: 

4.*— 'A  mineralogia e  a  geologia  applicadas  ao  cuK 
tivo  das  diversas  substancias  fósseis ,  ás  sondas  ,  e  ás 
buscas  de  aguas  subterrâneas: 

5."  —  A  cultura  das  hortas  e  das  pomares:  a  atta 
florestal;  e  o  conhecimento  dos  insectos  úteis  e  no- 
civos: 

6.*  — A  architectora  rural  applicada  ás  eonstroe- 
ções  dos  edifícios ,  dos  caminhos  ,  ao  encanamento  è 
Conservação  das  aguas,  ás  estimativas  e  desenhos  das 
plantas,  ao  fabrico  da  cal,  argamassas  a  betumes,  a 
sua  applicação ; 

7.9—- A  legislação  relativa  ás  propriedades  roraes; 

8.*  —  Principios  de  hygiéoe  para  homens,  e  aoi- 
maes. 

Os  enrsos  são  distribuídos  de  modo  que,  os  qoede- 
vem  ter  maior  numero  de  experiências  e  de  a ppli ca- 
ções sobre  o* terreno  te  eflectuem  no  verão,  e  os  mais 
rio  Inverno. 

FntirucçaQ  thewica.  —  Ha  em  Grignon  uma  sala, 
para  onde  os  aluamos  internos  são  obrigados  a  ir  para 
estndar  ás  horas  marcadas  pelo  regulamento  interior. 

Os  alumnos  livres  sio  nella  admitttdos  sob  seu  pe- 
dido expresso:  porém  se  perturbarem  a  ordem  estabe- 
lecida ,  serão  immediatamenie  expulsos. 

Os  cursos  eos  estudos  começam  ás  6  horas  da  ma* 
nhã  de  veTão,  e  ás  7  de  inverno.  A  sua  ordem  é  fixada 
por  um  .regulamento  interior. 

O  coníèço  da  tarde  dosabhado  e  a  manhã  da  segun- 
da feira  são  exclusivamente  empregados  em  iustrneçõe* 
praticas. 

Jfistrurção  pratica.  — Os  alumnos  não  podem  traba- 
lhar com  os  instrumentos  aratorios,  senão  depois  de  se 
terem  sugeitado  a  uotfa  aprendisagem  preliminar  do  tra- 
balho das  faiendas,  esó  depois  de  se  lhes  reconhecer 
aptidão  necessária ,  a  fim  de  se  eritarem  os  erros ,  a 
os  desastres. 

Em  cada  semana .  os  ai  o  mu  os  de  serviço  assistem 
áo  trabalho  interior  da  fazenda.  Notam  as  observações 
que  podéram  colher,  e  as  duvidas  sobre  as  quaes  pre- 
cisarem de  esclarecimentos:  as  quaes  transmittem  ao 
chefe  que,  de accôrdo  com *o director,  dáemcadâlaf- 
de  as  respostas  necessárias  aos  atnmnos. 

II.  Obtenção  do  titulo  deaívmnà  da  Instituição  real 
de  Grignen. — Os  alumrro§  qne  se  distinguirem  serão, 
era  cada  anno  ,  sob  proposta  do  principal,  approrad* 
peto 'conselho  de'ad ministra ção.  ciUduS  nos  Annaefda 
lihjtituiçm  com  meação  honrosa.    • 
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Nenhum  alumno  interno  receberá  o  titulo  de-  vrtom- 
tio  da  instituição  real  agronómica  dè  Grignon ,  se  não 
tiver  frequentado  todos  01  corsos  que  allí  se  professa r 
re  tu  ;  eieo  seà  comportauieulo  oio  for  ittoprebensi* 

Tel.  ' 

Este  titulo  seráegoalmente  concedido,  sob  sen  pe- 
dido .  aos  aliltonos  litres  qoe  satisflséréaft  is  mesmas 
condições.  Todos  os  annos,  alista  doa  alumnos  ad na it 
tidos  será  impresso  nos  Ann*e$. 

Aos  aluamos  litros,  que  desejarem  tomar  ptrte  nas 
Jnstrucçõe*  praticas,  é-lhes  concedido ;  mas  devem  então 
obrigar-se  a  conformarem  se  e*e  elemento  com  a  ordem 
estabelecida. 

Ilfc  Cónéttçõis  par*  madmtsãè*  —  Doa* classes  de 
alumnos- aio  a dmiuidas  na  Bsehola.  de  Agricultara  :  — 

Alumnos  litres,  e  ai umno*  internos. 

Nenhum  atumuo  pode  »tr  admittido  como  álumoo 
livre  senão  tiver  deedadetinte  sonos  feito*.  Ceda  um 
destes  tem .  um  <soa*to  particular. 

Os  alumnos  internos  devem  ter  deedade  ajutaie  an- 
nos  pelo  menos* 

Os  alumnos  livres  nioe+lio  sujeito»  a-aeríaUí»  re- 
gulamento interior,  «oro  Vihío  devem  meraínoeslaW 
lecwnpoto  .  0  comerem  na  mesa  c  o  mm  um. 

Os  aluamos  interno»,  são  sug eitos  a  um  regulamen- 
to interior  de  ordem  quanto  ao  comportamento  e  em- 
prego do  seu  tempo- ,  quo  é  dividido  era  estudos  tbeo- 
ricos  e  práticos,  este  regulamento  é-lhes  mostrado  an- 
tes da  sua  entrada  ;  e  ellee  detém  prometUt  que  o 
bâo  de  observar  strietameote* 

€o*\he cimtntos  preliminares.  —  Os  alumnos»  que  re- 
quererem a  soa  entrada  no  Instituto  de  Gripnop,  de- 
tém mostrar  que  te«D>  pelo  menos  a-instruA^ão  amima- 
ria. 

Despeso*.  — -  O  impofte  da  penstedo*  a  lumna*  Irares  <* 
é  de  1.500  francos  (ou  240^000  rs.)  por  anno  lecti- 
vo, pasjoe  aos  tiimestres  ediantados-,  pela  instrucçío, 
alojamento  e  sustento :.  a  lavagem  .da*oupa»  se  paga  em 
separado. 

O  importe  d? -pensão  desalrimuos-intefroséde  t*.300' 
francos,  (ou  .208$ 000  rs>)  pegos  aos  trimestres  adian- 
1  lados  ,  pela  instriurçao  .  alojamento  ,  sustento  ,  fogão 
commum ,  luz  •  tratamento  medico,  lavagem  e  con* 
serva  cão  do  enxoval.  São  alojados  em  dormitórios  em 
celta*. 

Os  qjse  desejarem  ter>  quartos  particulares  pagarão 
300  francos  (48^000  rs  )  mais. 

Não  ba  nenhuma  retribuição  accessoria  sob  qualquer 
pretexto:  com  tudo  o  fornecimento  dos  objectos  dees- 
eriptorio  e  do  desenho  ó  á  custa  doa  alumnos. » 


A.  redacçto  espera,  que-  os  iltostf  es  colabora- 
dores, que  mais  concorreram  para  a  credito  desta 
parte  daRavisTA*  hão  de  aécndir  ao  fconvito-qub 
a  redacção,  mui  respeitosamente  lhos  dirige». 
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PARTE  LIT[i;il.\f)l:L 

COMMEUlORAÇÕtíS^ 

À   nova  redacção   da  Revista  n3o,  cumpriria 
as  suas  promessas  sê, deixasse  de  seguir  a  antiga 
e  mui  digna  pratica  des  comabetnoraçôes. 
/f    Começa  hoje  pt?ls>  do  Notai ,  porque  mui  de 
propósito  lhe  oib  qiíiz  antepor  outrk. 


frANOR  é  a  liberdade:  rim  a 
liberdade  sem  a  neligi&o  &  Utn 
impossível, 
fteamteírt?  pWdé  ir  fé,  quan- 
do falta  a  esperança,  e  sfe  esi}^<#  a  ctíWtíáde-*- 
o  homem,  fio* escruto  rtotóertí  d^i6stít^jiíttjè^  que 
julgou  liberaes.  '  ■•'*  <• 

Tirae  a'  cruz  do  eehtfo  ddí«éèiédà<tes;  *  Vereis 
em  Jogar  do  symBotò  santo— -  o  bezetto  de>  cai- 
ro—ift  ao*  pé»db  W^!,  tj!  polVgéniiéf te  rêtot*. 
verá  descomposta,  e  a  escravidão  gemera  Cetái  o 
rJeib  'dlcf  -'ignòHifVilàri 

As  iltosWs  já  nflo  WMM^OflMko^lMtti. 
do  Cfrristianismo.  ' 

Antes  <to  prirteirjfo<<&  pnítaMé  sfcctílò,  jfor*^ 
Ctá  que  ainda  ifòo  éstoVa  fwTekámé'HWf  (teihons- 
frtldti;  a:  ypòsiibiítóadè  H  efgdfmé*  és  Estados 
sem  o  réligiio.  •  ;  ~ 

Algemas  consciências  puras,  mas  débeis,  che- 
garam a  deixar  de  vérv  o  dodp  de  Deus  na  con- 
tinuidade dos  factos.  —  Ê  nuando  viram  o  nbys- 
mo,  que  estafa  «ratando  uma  rcyófuçWèspaWsa, 
choraram  cotno  o^  aíaigospr^heta^sotre  as  ruí- 
nas da  moderna  Jtírusèlèrh.  <  ~ 

Ao  presente  á  esfèrUi^úèia  Wt  tf gorado  a 
Té  que  vacilou.. 

O  que  nesse  ;tefoj«  piffHáf!  áthft UMtàêi/iéi 
era  para  o  povo  UrôA  «jdttrtrtciT^  pofa:  oChris- 
tianisnfo ,  tíírl  iftotúiptioi,     '     :     .         %  - 

A  revolução  fra^cesafl  (^«^^1?^  tf  &raoostra» 
ç^o,  que  a  reforma-tiuha  eomeçado^ 

Tal  é  ,»  cegueira  <htt/paixdesiv  q«fr»n^tesde^ 
t«s  dotis  factos  nâe  Se  tinham  afVrevciAàlo  as  lie- 
çôes  do  passado?  £  errinetMtas -btfst*4a  sé  uaaa. 

A  Grécia  foi  a  ofcpa  mai»  pjerieída  dos  homens, 
oa  Grécia  irorreu>  por^i»  lhe  faltou  a- sombra 
da  cruz.       - 

A  voz  de  Plat&o  debaldese  ,ergueq  para-  a  pu- 
rificar. —  Nem  a  lyra  de  Homçrp  a  deportou 
do  lethnrgOr  —  E  até  para  a  saJLfajide  nada  ser- 
viu o  sacrifício  de  Sócrates,  a  tnais  bellu  alma 
dos  tempos-  antigos. 

tudo  foi  inútil  para  perpetonr  a- obra  que  n5tr 
linha  sido  ungida  com  o  "sangue  do  Redemptor. 
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O  mundo  soffreu  convulsões  horríveis,  em  quan- 
to a  lei  se  uàQ  completou  por  meio  do  testamento 
4q  Jesus,  unido  ao  que  o  mysterio  havia  deposi- 
tado no  •coraçõo  do  povo  de  Israel. 

Todos  esses  factos  são  a  luz  com  que  a  Provi- 
dencia nos  mostra  os  perigos  para  sabermos  pro- 
curar a  salvação. 

A  obra  dos  séculos  râo  será  inútil. 

Chegou  o  momento  supremo  da  sociedade  se 
reconstruir  «o  som  cavo  dos  ferros ,  que  se  des- 
pedaçam,  a  ao  murmúrio  suave  das  preces  do 
sacerdote. 

Na  aurora  da  verdadeira  liberdade,  já  se  di- 
visa a  cru*  triuraphaote. 

O  dia  de  Natal  representa  o  principio  do  al- 
tíssimo feito  da  rederapçío. 

Pelo  meado  da  noute  abrem-se  os  templos  res- 
plandecentes de  alegria.  Nas  cidades.,  e  nas  al- 
dòaa  o  povo  adora,  no  berço  a  imagem  do  Re- 
demptor. 

Deus  permitta  que,  ante  esse  berço,  todos  pro- 
testem advogar  cojaa  fó  as  consequências  do  aan- 
cto  sacrifício. 
*    A  esperaoça  nSo  lhes  poderá  faltar. 

E  a  caridade ,  palavra  simples ,  ensinada  aos 
^homens  pelo  Justo,  que  ao  nascer  foi  involto  nos 
andrajos  da  pobresa,  salvará  as  Nações. 


•ave,  rjex! 

59    Ante  oberçod'qm  Deus,  pae  da  egualáade, 
Me  prostro,  grave  e  mudo,; 
Salve ,  aurora  christa  da  liberdade.: 
Bethlem,  eu  te  saúdo! 

Rojo  a  fronte  jm)  pé,  que  lá  desponta 

O  Sol. da  Kedempção; 
Adoro  a  Luz ,  que  apaga  a  eterna  afronta 

D'essc  herdado  grilhão! 

Caotae ,  \ores  do^nar ,  votes  de  serra  9 

Um  cântico  profundo: 
Eia  o  Senhor  I  Jesus  nasce  na  terra  , 

No  «Céu  renasce  o  mundo ! 

Cura  aos  tiomens ,  Jesus ,  nova  ferida 

De  nova  escravidão; 
Que  em  vez  da  antiga  matula  remida 

Ficou-Ihes  a  ambição! 

Dezembro  20  — 18  W. 

M*ndt$  Z#oJ  Júnior- 


6Q    Nas  noites  d'inverno  sentado  i  lareira 
Quando  era  pequeno  mil  contos  ouvi. 
Entre  elles,  vti  este,  que  ao  pé  da  fogueira 
Por  muito  coutado  de  cór  aprendi. 

Contaraat-me  immenses,  de  totusa*,  e  fadas, 
Que  eu  julgo  oio  serem  «entades  com  fé  : 
Mas  este ,  tem  fundas  memorias  herdadas 
for  isso  tem  sempre  ficado  de  pé. 

Contou-m'o  uma  velha  ,  que  ledos  díaiam . 
Que  nunca  mentira ,  nem  mesmo  a  brincar; 
Os  que  eram  creanças  com  goste  aprendiam 
Os  contos  que  a  velba  coutava  a  chorar. 

Ouvi ,  ouvi  este ,  »que  tem  o  seu  (lio , 
-Em  dar- vos  aingetia  ficção  de  morai, 
Ouvi-o  calados  ,  que  é  muito  bonito, 
J£  todos  me  dizem  ter  laudo  real. 

Foi-me  alie  contado  no  tnez^de  janeiro, 
'Ao  pé  da  fogueira  ,  sem  ter  outra  los ; 
Jurar- vos...  não  juro...  mas  éverdadeiro; 
-Façamos  n és  todos  o  signa  1  de  crue. 

?'ra  que  Deus  nos  livre  de  máos  pensamento*, 
-Que  o  demo  suscita  na  mente  aos  fieis. 
.'Agora  podemos ,  sem  medo  aos  tormentos  , 
-Fugirmos  do  demo -is  áridas  leys. 

•O  cento  é  singello .  mas  resa  a  verdade ; 
'Ouvi-o  calados  ,  não  façaes  motim : 

Ninguém  que  duvide  por  isso  se  enfade. 

Lá  vae  o  meu  conto ,  chega e- vos  a  miaV 

■I. 

'Era  d'uma  vez  um  veflio, 

Ai  pobre  de  quem  n'o  é ! 
'Que  ao  seu  bordão  encostado 

Mal  se  sustinha  de  pé !  *        á 

Diziam  ,  valha  á  verdade , 

Ter  oitenta  ânuos  d'idade. 

Cego  de  gótta  serena 
Tenteando  as  trevas  vaé ; 
Se  bom  filho  o  velho  fora , 
Ura  ainda  melhor  pae, 
Deu-lhe  Deos  uma  só  filha  , 
Que  em  bélleiá  é  maravilha» 

Avisava  o  pae  ao  certo 
De  quando  nascia. o  sol; 
Pela  mio  o  condusia 
Para  ouvir  o  rouxinol ; 
Que  ao  despedir-se  do  àh 
.Cantava  com. melodia. 


Mas  o  demo  tem  ta  es  artes  f 
HL  lio  ruins  ellas  são . 
Que  por  não  poder  vencel-a., 
Captivou-lhe  o  coração. 
Q  que  ella  fez  não  se  sabe., 
Nem  «esmo  no  couto  cabe, 
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lias  o  que  dizem  ser  certo, 
É  que  a  Olha  abandonou 
O  pobre  v  clhinho  cego  9 
Que  logo  após  expirou. 
Olhetn  que  funda  saudade 
Quanto  mais  naquelle  idade  l 

O  pobre  velho  ralado » 
Nio  pôde  com  tal  paixão: 
H  morreu  ,  legando  á  filha 
Np  seu  leito  a  maldUçao. 
Nio  vem  bem  a  quem  mal  faça, 
Começa  aqui  a  desgraça. 

Nisto,  benzeram  se  todos» 
Para  ouvirem  o  floal ; 
Que  rexa  por  tal  maneira 
Que  até  ouvil-o  fax  mal: 
Sáo  lembranças  do  castigo 
Que  o  crime  trouxe  comsigo. 

Nio  percaes  nooca  a  memoria 
Desta  mui  fiel  historia. 

II. 
Pássara  m»se  annes  e  ânuos  " 
Sem  ningoem  falia r  em  tal ; 
Vae  senio  quando  uma  noite  , 
(Foi  na  noite  de  Natal) 
Todos  n'a  Ideia  a  queixer*sa 
D'8|gum  novo  horrível  mal  l 

Padre !  Filho !  Esparto  Santo ! 
P*ne,4«ng!e  a  tentação!... 
Oovit^e  uma  vos  ao  longe!... 
Como  as  dòs  vivos  nio  sio! 
Aprendam  lodos,  aprendam 
Nesta  terrível  licçio. 

Era  aquella  ruim  filha,  t. 

Que  vioba  sem  se  saber » 
Todas  as  noites ,  trindade**. 
Novos  males  commelterl... 
Creauça  que  ella  apanhava 
Nooea  mais  vinba  a  viver ! 

Dixiam  lodo»  na  terra 
« lias  nunca  ningoem  a  viu  » 
Que  andava  sempre  sorrindo 
Desde  o  dia  em  qae  fugiu : 
Que  em  camas  feilae  por  gania 
Nunca  mais  alia  dormiu. 

Pelas  eâraa»  a  montados , 
Corria  sem  direcção  v.     . 
Ouvia  sempre  sorrindo  > 

O  ribombo  do  trovão: 
Até  ao  esqueceu  a  tsieta 
Benzer-ie  como  christão! 

Ditiam  todos  á  uma  v 
«Se  é  verdade  nio  n'o  saia 
Que  mal  a  noite  baixava 
Qiitbrand*  por  toda  a  lei  9 
Vinha  t  cavado  ao.démo 
Coalenla  q«e  nao  direi.        -     . 


Creatura  que  ella  achasse 
Ficava  sem  mais  fatiar; 
Pasiava  por  pé  dos  Santos 
Sem  se,  benzer  ,  nem  rezar. 
Tornou-se  feia  ,  tio  feia  , 
Que  era  mesmo  de  pasmar  t 

Uns  disiam  que. era  doida 
Por  isso  nio  queria'  a  paz ! 
Mas  slgucm  da  sua  aldeia 
Mais  do  que  os  outros  sagas. 
Logo  disse \  que  eram  artes. 
Do  maldoso  satanás!! 

III. 
Para  colhél-a  erit  peccado 
Vinha  a  justiça  d' El  Rei* 
Nada  fet :  fora-  do  mundo 

Vivia  por  outra  lei.  • 

í  ■.  •  :•..*■  .\. 

Eu  então  era  pequeno*       >    :  j'' 
Quando  isto  aconteceu ; 
Mas  logo  disse  comigo  ,r 
Governar  em  quem  morre  a 
Nao  podem  homens  da  terra. 
Pois  foi  o  que  aconteceu! 

Andaram  par  muito  tempo 
Sem  n'a  poderem  prender; 
Até  que  om  d 'alies  lombrou-se 
Dtataittsjjt>js*ttr>  ~  .,^  - 

* 
Poram  procurar  o  Bispo , 
Que  era  om  santinho  sem  par; 
Passava  dias  ,  e  noites  9 
Pelas  contas  a  rezar:       x 
Até  o  Papa  faltava. 
Em  o  quiser  canonisarl 

O  bispo  beoxaiMe  lago 
Com  tamanha  devoção. 
Como  quem  dava. em  resposta; 
Lá  if  ci  quo  sou  cbxiftáo.. 

*  •  '  • '  iv.  '  :     '•  ;; 

Venham  todos,  vér  a  festa 
Que  vaa  linda  da  pasmar !    , 
Vem  mil  padres  e  clérigos  ,    . 
Com  sen  nabUo  taiar; 
Vem  na  franta  o  Sr.  a^po? 
Esta  aldaia  exejqiiourl 

Para  qaa  uio.«o|te  4  leria 
.  Saaa  ierrivel  .visão! 
Disse  o  Bispo^esorcismsndo 
Logo  epés  4'uejaa'oraeia. 
E  deUaado  a  agua  beata 
Foirie  á  Sé  em  procissão. 

Desde  então  n-aqaella  aldeia 
Vivati  anda  sempre  em.  boa». 
Nunca*  a  má  da  rapariga!  ■■ 
Appaveceu  a  maia  jijoayleoflu 

.  A»  crceaeinhas  da  lerraDigitiz^d  t 
Já  medo  «"alia  uèoi**.^ 
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Só  a  casa  em  que  vivia 
Uma  noite  ardeu  por  ai , 
Sem  ninguém  lhe  deitar  fogo 
Ficou' cinzas  logo  alli! 
Não  me,  d  igara  que  é,  mentirá 
Foi  um  milagre  que  eu  vi. 

O  Senhor  que  pode  tudo 
Tal  milagre  permitiu  : 
Inda  é  vjva  muita  gente'. 
Que  crp  ciosas  a  casa  viu* 
Podeis  ter  bio  por  çeríó    §j 
Nunca  a  bócca  me  mentiu. 


Olhem  93  Alhos  maldosas ,    .  ,  •.; 
Qne  não  respeitam  seus  paei.»  r 
Os  castigos  que.  Deus  masa>  . 
Por  esses  errqs.  falaes !  .. 
Aprendam  todos  os  filhos 
A  respeita  rpm  .os  rçaes.         .  ,  | 

Contar-vos  um  con^o  com  mais  singalleta 
Ninguém  a  aaJwJrOt.par  .certo ..o fari,  , 
Agora  se,  abelha  ...fingindo  tranqueis*, 
Por  nós  o  couta-rmAS,,  da,  pás  ac  rirá v^.. 
Não  posso  disel-o;  nem  essa  certeza  , 
Depois  d'ella. morta  ,  joguem  nos  dará. 

t-  i  >    j-  :  £•  A.  Palmeirim. 


AÓTOS  01»**IOXAM, 

16    A   22 «  D*    »BCa-HBBO.       \  i 

61  Decreto  de  ití  de  ttezemtoróC  puMtcado  em  Xl\ 
com  o  Am  de  remover  algumas  duvidas  que  se  susoi4 
taram  sobre  a  verdade! ré 'rétellf gentia  dofocreto  de£ 
acerca  da  circulação  das 'notas1  do  Banco  de  Lisboa.  : 


No  Diário  n.°ã9èV«m:  seguida  featedeoreto  vemest 
instrucções  para  o  cumprimento  do  referido  decreto  de, 
9  do  torrente.  • 

Portaria  de  13  de  dezembro  eonvíflandW  o  Sr.  loa*. 
qoim  Fradesso  daf  Silveira ;  lente  dá  5  *  e  6.4  cadei-| 
ras  daÊschola  Polytecbníca  'fJars  remeller  a  Secretaria: 
de  Estado  dos  tfejrtfoio*  dáTdztnda  o  relatório  que  hou-, 
ver  feito  eraconseqireircfa'  dá  inspecção,  a  que  proce-j 
deu  nos  diferentes  faroes  do  reino,  acompanhado  das? 
observações  que^lgaf  Ofiportttaás,  qinaftilaá  melhorar-! 
ganUação  deste  importante  Ya mo  da  servido. 

«Portaria  de  9  dèdeiemfera  ordenando  «fie  em  vista* 
da  respectiva  legialffcAo  e  pratica  aêguida',  os  lequesj 
importados  das  *noss*s  pastessOes  ,  devem  pagar  por 
entrada  o  direito  de  300  réis  em  cada  um  arraiei. 


Até  it  de  detamiwu  fopaan<  recebi  dos  era  pagamen- 
to da  quarta  partamos  direitos  »da»  Alfandega  Grande 
de  Lisboa  ,  SoCe-Gaseti  ttO-Terraipe^unl&o.  e  na  AU 
fandega  do  Parto  4£>.fr76;|ti90  dftèUbotevtreados  pe-j 
lo  decreto  de  30-ite  outono  uliimo.'.     -  l 


A  Junta  do  Credito^ Público  (àt  saber  qne  as  cédu- 
las e  recibos  notados,  que  forem  dados  em.  pagamento 
dos  bilhetes  da  Loteriá  Nacional.' devem  conter  a  as- 
signatura  do  comprador  dos  biíbeles ,  e  serem  acom- 
panhados de  qma  relação  lambem  por  elle  assignado 
com  signal  reconhecido.  —  As  referidas  relações  dão- 
se  «a  theiojiraria  da  Junta. 

JfWLA^A1'  BS  £I8*OA. 

62  Os  fundos  públicos  de  5  por  cento  stjbiram  a  52 
por  cento  com  ojufodô  segundo  semestre  de  1816  por 
pagar,  c  da  de  Í  poVcenlo  subiram  V  43.  Escriptos 
admissíveis  nas  Alfandega*  98  a  99  por  cento,  metade 
notas  do  Banco  de  Lisboa  e  metade  moeda  metálica.  — 
As  acções  áo  Bíricor' de  Portugal  subiram  a  £00 £000. 

—  Títulos  das  três  operações  sío  procurados,  por  36 
e  37  por  cento.  — Os  demais  Papeis  de  credito  sus- 
tentam os  preços,  porqde  os  cotámos  no  n  *  anterior. 

—  Desconto  de  riòtfcs.  O  Governo  recebe  e  paga  com 
o  desconto  de*tjj£7t0  por  moeda,  ena  praça  o  descon- 
to regula  de  40  a  43  por  cento.  —  Li  i boa  22  da  de- 
zembro. 

. .  i 
'CAIXA  S0OV0MXOA  !>£  J£f90A. 

FUNDADA   PgU   QOaJPAjMplA    fttliFJAftÇA  .NACIONAL. 

63  Recebeu  na  semana  finda  em  16  de  dexembro 
em  4  eulradas  de  3  deposita  ates*  féis  130$100. — 
Sendo  1  depositante,  novo. 

XSTR2IA  DA  »H.â  IIBRANBI. 

O  «rtígô «  qae  êegua ,  •  fai-sos  .  reniettido  por 
pessoa  que  julgamos  mui  éoropetctotopniio  pode- 
mos emittif^obl-e'  o  assumpto  ópiíifaò  própria., 
pois  que  aindp  pão  ouvimos,  a  .§r.à  aUíbraudi. — 
Já  em  o  numero  anLecedeq^o  proroâjAtmos  dizer 
alguma  cousa  acerca  dos  theatros ,  e  mormente 
do  de  S.  Carlos,  que  só  pelo  vjue  nosWrsta,  atten- 
dendo  ô  pennria  em  que  estamos; 'nicrece  que  se 
jiilgue  com  imparcialidade,  c  sem  nenhum  favor. 
Talvez  no  próximo  numero  oos  saj». possível  fa- 
zer as  reflexões  q«6  este  ponto  w*stftcita. 

61  íntra  hoje  em*  artigo*  de  *ja*da^d4iêV-se  mal  da 
companhia  doMheálro  de  S.  Carteai  Noate  parte  não  é 
difficil  a  ninguém  sutimetrer-ee  áatefeds  mtfda.  A  com* 
panhia  lyrica  do  primerro  theatro- da  capital  deixa 
muito  a  desejar/  mas  nãV teremos  wds ,  <{ue  eiagge- 
rando  a  sua  medieèrídade  i  nos- -Mo ee moa  no  campo 
da  critica  acintosa ,  estampando  na  fronte  de  Cida 
um  dos  cantores  *ú  *ella*  ée^uuo»  aepeatafão  artística 
eterna  ,  porque,  além  de  ser  injusto,  sei*ia  isso  car- 
regarmos com  a  responsabilidade  de  a  Igual 'futuro  per- 
dido, e  de  algum  talaraa»  annoejmV  quando  apenas 
despontava,  e  q u atinjo  tia ba  aoasnbalerc%m  mil  ele- 
mentos encontrados*  ..,,■•     u'i 

As  snblimes  inspirações  musicaes  do  Maestro  Ver- 
di  não  foram  desta  ves  <tío  beaiièsacsaiaidad,  como  já  o 
haviam  sido  noc  nnssa  theaáro  de  8.»  Gar.k»a.  A  voz  da 
Sr.*  Librandi  com.  ser  de  pouco  *  oito  ^«<  .estar  enfra- 
quecida por  algum  aguda  padecimento)  «apareceu  tios 
m-uito  harmoniosa  wO  maahodo  .do  seu>  oahto  revela, 
além  de  muitu  estud«fO  coftkacâouaui.^  arte. 
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•  Nto  diremos. qiue  a  gr.,1  fibraiuii.é  uina,,actiata  de, 
primeira  ordem.  maa  »ão  heaita remos -em  Aixer .  qu* 
etHro  elle  0  ••  demais  primas-denas  da  actual  empre 
te  ,nl*  existe  difforença  em  sen  desfavor.  . 

A  Sr.*  Librandi  foiajém  d' isso  pouco  felina  esco- 
lta»; da  sua  primeira  opera  4  que  não  pôde  .deixar  de 
eoneiderar-ee  por  extremo  diflioil,  mas  que  elia  talvex 
poderia  4er  desempenhado  cabalmente  se  estivera ,  o 
que  uos  pareceu  não  eatau  na  posse  de  todos  os  seu  1 
recursos  artísticos. 

,    Esperamos  pela  segunda  opera    em  que  a  Sr.1  Li- 
brandi  cante r  i  para  melhor  julgarmos -do  seu  mérito 
attieUco,  e«  conâanaoe.  que  rcaliaará  a&4)Q$sas,csperap, 
çee,  e  a-de'  m oitos  /outros  amadores  da-arterde  Roai 
tioi  e  de  Dani ceita..  *•  . 

*ax>rp*8, 

65-  Emr-loovor  não  só  do  noaso-pevov  mas  também 
éea  auctortdades  odminwtraUvas,  de»e-se  confessar  que 
empeis,  e  muito  em  particular  a  capital,  lem  estado 
por  muito  tempo  livre  dos  roubos,  que  occerrem  nas 
terras  mais  poliotadas~da  Eorop*, 

•  Ha  pouco-  tempo  começa  a  desspparecer*  oeste  ponto, 
a  segurança  deque  se  tem  gosedo.  ,  . 

•  Naa  províncias,  lêem  sido  assaltadas  algumas  casas. 
Os  jornaes  e  cartas  do  Porto  dão  conte  de  varias  teo«- 

latiras  de  roubo ,  feitas  naquella  cidade. 
.    Dos  subúrbios  de  Lisboa  Hemos  recebido  varias  quei- 
xas sobre  este  ponto,  ealguma*h«mju6tiíii'<adas.   Dif 
farentes  casas  e  pessoas  te  era  aide  assaltadas  por  Udrões. 
para  as  bandas  do  Lumiar,'  Campo  Grande»  lietnftca, 

•  também  peles -proximidades  de  Chelias. 

■  Na  feira  do  Campo  Grande  appareceu  uma-chtisme 
de  ratoneiros,  que  descaradameute«roubavam  o  que  po- 
diam. 

Não  somos  os  únicos  quedamos  conta  destes  factos, 
pois  que  outro  jornal,  ba  poucos  dias.  referiu  alguus, 
e  acontecidoa  nos  silios  que  indicamos. 

Entre  *as  queixas  que,  sobre  o  assumpto,  recebemos 
no  eseriptorio.iiesie  jornal  ha  uma  que  liem  sua  griç*. 

No  dia  17  ~&o  corrente  <ías .  9  para  as  10  horas  da 
manhã,  em  qnenso.um  creede  4a .Sereníssima,  infanta 
D.  Anna  esteva  no  palácio,  em  que  S.  aV,  habita  aSv 
le  Rios,  um -a  «jeito  mal  vestido  entranhe  emcaaa,  e 
troca  oa  trapos,  que  trasia  sobre  ai ,  peto  melhor. /ato 
que  encontrou  ,  nio  se  esquecendo  de 'lançar  mão  ao 
que  pôde  seharageito.  edeaoppareceu  deixando  meia 
ejuzia  de  farrapos  como  bilhete  de  visita. 

Esperamos  que  as  auctoridadee  de  dislrjcto  olhem 
por  isto  com  o  zelo,  que  em  laes  casos  devem  empre- 
gar. Parece- nos  que  talvei ,  niostfó  por  agora \  mas 
como  providencia  permanente  « •  conviria  estabelecer 
alguns  postos,  de  guarda  municipal  fora  daa  barreiras, 
anormente  em  Bemfion,  Campo G/ande  e Madre  de  Deus. 

INFANTICÍDIO. 

66  Havia  tempo  bastante  que  a  cidade  n5o  pre- 
senciava um  desses  crimes,  que  horrorisam  por  tantos 
motivos,  e  que  são  a  indicação  de  Uma  gradual  de- 
cadência nos  *ão*  princípios  da  moral,. 

N*  semsna  paesada  muita,  gente  presencio»  a  acha- 
da de  uma  crcancinba  de  doua  meses ,  mettida  em 
um  vaso  de  barro»  e  com  tedos  os  aignaes  de  que  fo- 
ra assassinada  !  \  . 

Não  contámos  este  facto  para  pedir  cm  alias  foxts 


o  sangue  do  algox'que^ tanto  ousou,  mas  para  chamar 
a  atlenção  dos  leitores  sobre  um.  ponto  de  que  mui 
brevemente  fatiaremos.  Suppunharu  ,que  a  ponteia  d ea» 
cobria  o  criminoso,  (a  Afastem  os  de  nós  a  idéa  de  qne 
fosse  a  mãe  da  victima  r  poi«  nem  pudemos  imagi- 
nar que  as  mãos  de  uma  mulher  se  manchassem  com 
o  sangue  de  hm  filho);  e  pergunta  re^rnbs  ;qual  se- 
ria o  -castigo  ?— ^0  limoeiro,  e  lá  a  enxovia.  Mas  sa- 
bei que:  0  limoeiro  e  a.eqx.ovia  são  umas  escholas  4* 
crimes  em  logar  de  ser  meio  de  correcção!  !  1     •• 

i-  67-    O  incêndio  do  edifício  da  Ordem  tsrcetra  ,    # 

0  estrago  da  soa  Igreja  doMeoino  Deus,  trouxe,  além 
de  perda  e  ào  desgosto  1  ura  grao4e.*mber£ço  ,  para 
alli  não  se  poderem  continuar:  os  oflkios  Divinos.-** 
Desde  mui-  remota  deta  estavam  .os  fieis  no  costume 
de,  irem  no  dia  do  Natal  continuar  o  Sagrado  La uapc» 
rene  ji.'aquella  igreja:  —  a  Ordem  terceira  ficou  tão 
empobrecida  per  aquella  perda,  que. lbe  é  impossível 
aceitar  a  destrrbuição  do  Sagrado  Lausperene  em  tal 
dia  c  na  sua  Igreja.  —  Advertido  o  a niroo* generoso  e 
bastante  christão  do  jBxm.0  Sr .  Marquei  de  Vianna  \, 
de- qne  tam  grande  embaraço  inquietava  sobremaneira 
a  Ordem  terceira  por  não  poder  cumprir,  um  encargo 
religiosoc,  que  em  tempo -nenhum  tinha,  recusado  \ 
annuiu  promptamente  á  insinuação  que  se?  lbe  íoje;  para 
que  hooeeeee  -de  permitlir  a  cootrmjação  dq  Sagrado 
Lansperenne  na  Capella  de  Jí.  S.  da  Bonança,  junte) 
eo  sHi  palácio,  nea  40-heras  em  que  competia  pordes- 
tribuição  Mgraja  do  Menino  Deus.  —  O  nobre  Atai*- 
quez.  procedendo  assim  tam.  devotamente ,  facilita  a 
mui*  recomendável  publicidade  do  Culto  Divino,  efai 
com  que  a  loapnila  da  sue  case  onVreç*  um  edificante 
contraste  religioso  com: o  mal  observado  Cn|lo  Divino, 
<jue  se  pratica  a  porcas-; fechadas  em  alguns  ora lor toa 
parti  cuia  rei  de  cassa,  onda  sóscaUeode  ao  maior  .cem- 
•modo  dos  aetísteotesv 

.    MOBTX  JOS  UM  BOM  PASTOU. 

1  68.  Ha  poucos  dias*,  um  jornal  da  capita)  annoneten 
a  morte  de  um  respeitável  ecclesi^stico,  que  servia 
de  prior  o*  freguèzia  do  Cafleilo.  Çbamava-se  José 
Jl ária  do  Bosnfinr.  Entra  as  moitas  boas  acções,  que  botf- 
rtSri  sua  memoria^  e  de  que  temos  conhecimento.-, 
ha.  «ma  qua  hão  porie«ies4 eixar  de.  referir.  Por  desa* 
«cmças  domesttcaa  abandonara  um  paroebiano  a  mulher 
•a  os  fitbos.,.que  por  cate  modo  fixaram  ao  desamparo; 
mas  velava  por  erlea  a  imagem  do  Pae  que  não  aban* 
dona-  u»  sorvi venhe,  oo reverendo  sacerdote  adoptou 
um  desses  inoocentinboa,  que  além  dogasalhado.eca- 
rinbe  pai êr no. estava  sendo  bem  educado,  quando  a  mor- 
te Jhe  arrebeinu  e  Seu  caridoso  protector.      ; 

<  £  dere*pftr*r  que  a  família  do  fallecido  coDtioua 
obra  tão  nwritoria. 

IVCCMH10  MS)  FOKTO. 

69  Em  a  noite  de  18  para  19  rio  corrente  hoova 
um  grande  incêndio  no  fdiflc.iodo  governo  civil  do 
Porto,  volgarmente  denominado  Casa  Piar.  O  fogo  co- 
meçou nos  quartos  superiores.  Salv»rem-sr  a  maior 
parle  dos  cartórios,  e  não. houve  perda  de  .vidas.  Só 
pelo  correio  d<-  sexta  feira  se  podem  receber  mais  a m- 
pias  informações,    .  Digitized'  by '       OC 

0  ediQcio,  não^  sendo  daapparcncie>magesUsa,  ara 
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òm  dos  fijifí  vastos1  do  Porto,  e  sérvia  para  d i Aferen- 
tes repartições.  Poderia  chamar  se-lhe.  ti  que  fora  daí 
ttpitaesse  denomina  Palácio  do  Governo; 


TREMORES    DS  TIARA. 

•  70  Não  é  sem  repugnância,  que1  vamos  escrever  al- 
fefeme*  linhas  sobre  esle'  extraordinário  pheuoineuo  da 
natureza.      - .  • 

Desejamos  não  levar  o  receio  ao  animo  de  ninguém, 
mas  o  assumpft  €  talj  que  ainda  com  o  maior  cuida- 
Ho,  ^éOíri^B  melhores  intentos  se  podem  cbmmetler 
indiscrições,  que  muitos  julgarão  reprehensiveis. 
í  Os  tremor eS  de  terra*  que  ultimamente  se  team  sen- 
tido, parece  fora  de  duvida,  que  principiaram  no  dia 
VI  ito  coerente.  Algumas  pessoas  aeuliram  tremer  i 
Urra  ent  Lisboa  á  uma  hora  da  tarde  desse  dia,  ele* 
tnos  do  llibatéjo  noticias  deegual  phènomeno  no  m«s- 
mo  dia,  polés  duas  horas  da  tarde* 
í  >  Mutta  geoie  assegura  ter  sentido  um  tremor  em  a 
■otte  de*  16  para  17  pela  volt*  da  meia  noite.  Ás. 6 
hoPa*<ê  um  quarto  da  manhã  do  dia  17  é  certo  que 
fenos*  on>  tremor  ■segoido  de  outro  áa  8  horas  e  um 
quarto?  sendo  «ste  ultimo  acompanhado  de  :um  rumor 
aublerraneo.'  No  diá  \9  «entiu-se  um  pela  manhã  ás 
D  horas  menos  alguns  minutos*  Nesse  mesmo  dia  á 
TjfeH*  houveram  dous,  entre  ás  10  e  11  horas,  e  ás  6 
horas  da. minha  do  dia  20  ,  houve  outro.  *  ' 

•  As  tristes. recordações,  que  resta»  de  terremoto  de 
1755,  não  se  devem  quanto  anos  lembrar |>or  estaoc~ 
csmô* ;  e  sentimos ,  que  alguns  boatos  se  tenham  es- 
palhado bem  pouco  animadores.  Acerca  d«  direcção, 
emqne  seteiem  sehlidoo»  abalos,  quasi  todos -nos  teem 
paYeciíioJh&risootaes.  Muita  gente  noa  ponderou,  que  a 
folha  officiai  podia  ter  asseverado  sobre  eale.  ponto  ai-, 
-HJisnra  *eÍHtia «4e  verdadeiro,  sè  publicasse  >o  que  forço- 

ftamente  devem  ter  notado  as  pessoas  encarregadas  das 
observações  astronómicas.  —  No  presente  caso,  a  impor- ' 
tancii  d*s>arÍicfptção'nio  eerta  dê  poÉsè  volto ,  pois 
qvje  h  etperieocia  tem  provado,  que  os*  abalos  hori- 
«tontifes  tio  -os  menos  perigosos. 
'  Também  Utvejf  conviesse,  que  pelo  mesmo  modo.se 
-beoveste  noticiado  o  tfp  pareci  mento  da  aurora  boreal, 
.vista  no  dia  19  á  noite  ,  e  por  duas  vezes  dias  antes. 
- '"  Pa  aemos*1  estas  lembranças  sem  intenção- do  censurar 
ninguém;  mas  unicamente  porque  desejávamos,  que 
por  lodos  os  modos  se  tirassem  os  pretextos  de  abu- 
sar da  credulidade  publica. 

Não  consta,  por  em/quantd,  que  nenhum  doa  tremo- 
res frzesse  estragos  ,  que  devam  notar-se. 
•í  Muita  gente  tem  por  esta  occasilo  manifestado  o 
desejo  de  saber  alguma  coisa  ,  acero  a  de  similhaníe. 
phènomeno,  mas  nesta  parte  a  sciencia  spenas  está  na 
infaucia  e  ao  certo  nada  se  pôde  asseverar  com  segu- 
rança. 

O  que  porém  é  fora  de  duvida,  e  qné  o  phènomeno 
srigumas  vetes  se  limita  a  um  espaço  limitado .  o  o  mo 
o  terremoto ,  que  houve  em  2  de  fevereiro  de  1&28 
na  ilha  de  Ischia:  outras  vezes  abrande  uma  exlençao 
considerável  como  o  terremoto  de  1755,  que  foi  *en- 
vttdoda  Laponia  eté  á  Martinica  e  que  destruiu  ,  na 
Africa  ,  Marrocos  ,  Fez  e  M equino*. 

Convém  ,  que  sé  atlenda  muito,  a  que  o  terremoto 
'do  1755  fai  «tida  phenoineuo  extraerdtearis ,  que  pela, 


extenção  dos  seus  resultados  está  longe  de  se  poder 
comparar  com  muitos  outros  tremores  de  terra;  e  por 
este  motivo  não  devemos  só  pensar  nesse  triste  ecoe-, 
teciroento  ,  por  que  não  é  ordinário  ,  que  ti  mH  baobá 
phènomeno  tenha  sempre  tamanha  intensidade. 

Por  esta  occasiâo  julgámos  dever  declarar,  que  a** 
documentos  qae  lemos  presente,  acerca  do  terremoto 
de  1755,  nenhum  i  noticia  seda,  de  que  antes  de  dt< 
1/  de  novembro,  houvessem  repetidos  tremores;  de- 
pois desse  dia  éque  os  houve  por  algum  tampe.  Nen 
nhura  dos  tremores ,  que  ao  presente  se  tem  sentido, 
excedeu  3  segundos;  e  quanto  a  nós,  o  mais  violão* 
lo,  rol  o  que  veio  acompanhado  de  rugido  s  u  aterra» 
neo.— Pelas  informações  que  ha  de  fora  da  cidade # 
as  quaes  provam  que  otabalot  teeoa  ahi  sido  mais  for* 
tes  ,  parece-ooi  que  se  poderia  conjecturar  que  a  cau- 
sa de  taes  abalos  estava  longe  de  Lisboa;  o  que  é  ani- 
mador,:  mormente  se  proviessem  de  alguma  explosão 
vulcânica  ;  e  te  fosse  exacto  o  que  ouvimos,  que  dissera 
um  capitão  de  um  navio  entrado  ao  dia  SI,  acercada 
ter  observado  a  mais  de  30  milhas  da  costa  ,  que  o 
mar  estava  em  uma  temperatura  fora  do  ordinário,  e 
parecia  detxar  perceber  alguns  resíduos  de  ciosas*  Não 
podemos  a  Afiançar  a  veracidade  deste  facto.    •  • 

Sobre  um  ponto  tão  pouco  sabido,  o  que  parece  in- 
contestável éqoe  a  causa  do  phènomeno  está  na  avul- 
tadíssima porção  de  gazes,  que  existem  no  centro  dá 
terra.  Um  dos  geólogos  mais  modernos  termina  assim 
o  que  escreve  sobre  os  tremores  de  terr». 

—  «Parece  fora  de  duvida,  que  os  tremores  de  ter* 
ra  podem  causar  grandes  modificações  na  superfície  da 
L*rra  ,  pois  que  em  os  nossos  dias  vastas  porções  de 
território  se  teem  elevado  acima  do  nível  do  mar.  Tam- 
bém é  evidente,  qne  existem  causas,  .as  quaes  operan- 
do mui  vagarosamente  fazem  com  que  alguns  continen* 
lès  se  elevem  mais,  rebaixsodo-st  outros,  e  algumas 
veies  este  segundo  phènomeno  se  realisa  de  súbito; 
Todos  estes  factos  parecem  correlativos. *  < 

«  Ta  es  phènomeno*.  apesar  de  extraordinários,  nío 
devem  causar  m oito  espanto,  quando  se  pensar  na 
desproporção  que  existe-,  entre  a  espessura  da  cros- 
ta solida  do  globo  e  s  massa  em  fusão  que  está  en» 
volvendo.  Essa  crusta  é  como  orna  folha  de  ooré  es- 
tendida Sobre  uma  laranja.'  Ora  claramente  se  vèqne 
o  mais  pequeno  movimento  interior  basta  para  proda* 
zir  um  abalo  violento. » 

'  Durante  estes  dias  os  receios,  que  inspiraram  es  tce* 
mores  de  terra,  teem  mostrado  que  ainda  em  corações 
portugueses  arde  o  santo  fogo  da  Religião  dos  nossos 
maiores. 

-  O  Governo  acaba  de  mandar  proceder  a  preces  pu- 
blicas no  Patriarchado  e  mais  Bispados  do  Reino. 

Depois  d9esle  preito  da  Auclortdade  ao  Culto  Divi- 
no, devemos  dar  conta  de  orna  singelta.  mas  eietadis» 
sima  demonstração  de  bons  sentimentos  religiosos  , 
que  deu  o  povo  da  villa  de  Alcochete,  na  segunda 
fttta  20  do  corrente. 

Todo  o  povo  sahiu  da  villa,  levando  comstgo  o  Se*» 
nhor  Jesus  da  Misericórdia  ,  e  foram-  ao  encontro  4a 
imagem  venerável  da  Senhora  da  Cooceiçãe.  Era  mus» 
to  para  vér  aqueila  boa  gente  .  dominada  'pelos  mais 
respeitosos  sentimentos  ,  s  ouvir  nma  eloquente  pra- 
tica, feita  pele  muito  reverendo  Padre  tfraiiciscof  bem 
conhecido  na  villa  e  arrabaldes,  pefa'sua  grande  de- 
facão.         i  .-  - 
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EXPEPIBNTB.  -      ,. 

Agradecemos  «artigo,,  que,  -es^Ujgar  cnmpeteote 
pqblioamo*.  sobre  $*rt>*i« tecias í  com  *  qual  otfs >  hen-* 
rou  o.  Sr.  Albina  da  Silveira.  Teroo* «muita  aetisfaçioj 
em  poder  coutar,  eom  a  sua  tn^i  valiosa  colJaboração. 
»o  empenho  em  que  esUmoa  de  promover,  par  meio 
d 'este  iernal .  o  desiovolfi  mento  doa  interesse*  eco- 
nómicos do  pais. . . 

O  Sr.  Palmeirim  teve  a  deltcadcia  de  nos  remetter 
a  formosa,  collecçso  das  suas  poesias  ,  para  escolher- 
mos as  que  desejássemos  publicar.  A  nossa  vontade 
seria  publicar  tpdas,  ae  .não  soubéssemos  que  o 
Sr.  Palmeirim  as  vae  brevemente  imprimir  em  um  vo- 
lume. Receba  ♦  por  esta  oferta -.  os  nossos  agradeci- 
mentos,  o:  os  de  lodos  que  tiveram  o  gosto  de  ler  o 
seu  lindo  conto rr- A  Lareira. 

O  mui  útil  artigo  do  Sr.<  X.  B,  Lima  ,  será  publi- 
cado logo  «que,  a  divisão  daft  maiorias  o  permitta. 

PMicafõ&s  r*cebida*.-rSjfW)pie  dqs  priocipae* actos 
administrativos  da  Camará  Municipal  de  Usboa  noaono. 
de  1846. 

Contas  ;da  Gerência  da  Commisaão  Administrativa 
da  Saota  Cai*  da  Misericórdia  de  Lisboa,  relativas, 
ao  anuo  económico  de  1846. «a  1817,    ; 
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o  cnoaproaiffs.  ..,...] 
,  71  Já  em  o  n.*  2. da  JUvisja  poijcfliafliqs  ter  (al- 
iada na  applicação  do  Çbloroformei,  .desçoberja-entãy 
muireceqtc:  mas  consto o  noa  jjqeta  Socjeda^l*,  das 
Sciencias  Medicas  fazia  diligeucias  para  a  .estucar ; 
e  ú  vemos  a.. Referencia  de.  sachar  a  floria  de  ser- 
mos oa  primeiros  a  fatiar  do  assumpto,  para  que  toda 
fioanseao^Joroal  dessa  ij  lustre  Sociedade  Infriit  mente 
SKSisa  pjobliqaçjío  tem-se  demorado,  mais  do  ,que  es- 
peta vwoa,  exagera  que  todos  os  jornaes  estraugeUos  ft- 
eeram  conhecer  a  descoberta  ,  não  podamos  çeservar 
para  mais  longe  o  cumprimente  do  dever ,  que  temos 
uie>  comnjunicar  aos  leitores  -da  Rk vista  os  progressos 
4*s,  scjancias  de  que  houvejmos  conhecimento. 

Julga  moa  dever  e\pliçer  o,  oosao  silencio,  não  só  por 
quer4erao*  sido  instadnapor  algumas  pessoas,  paraes- 
gnevermoa o,  presente  artigo,  mas, também  porque  não 
t»3t  arrependemos  do  motivo  que  deu  cansa  á  nossa 
falta. 

;  «Havemos,  de  sempre  manter ,  não  só  o  respeito  in* 
*âo)avcL-O/0e  <pro4astamos  pela  propriedade,  litleraria,: 
jnas  todas,  as  praticas,  que  aconselham  a  delkadesa  e 
a  probidade. . 

O»  nosso  procedimento  terá  n'este  ponto  um  protesto 
toleraria  e  continuado  contra  a  .pertinácia    com  .que 
muitos  jornaes  nos  despojam   do  fr.ucto  do  nosso  tra- 
balhei das  nassas  diligencias,  sem  nem  sequer  pen- 
sarem que  ao  passo  que  nosesbnlham  do  que  nos  per 
4e«tcèw  fasemta  confissão  tacita  de  que  substituem,  por 
ohm  Jhtfsoíra.  o  redactor  de  que  precisam « 
-   .-Continuam  .embora  ta m  reprebensivel  procedimento, 
mas  estejam  certos  ,    que  a  Kk?ista   preferirá  sempre 
4*s«  pr»(>ri osírfcursos-  por  ma^s  apoucados  que  sejam  , 
soa  brilhantes,  (surtos,  da  iutelligeuria  ,  .que  bouvesçe 
de  rot*;U*r  d*»  folumuas  doa;  seus  çofltqmior*n*Q*.  — r . 
PRZftJlBRO  — .  30  -*  18*7« 


Em. o  nosso  escriptorio  e„te>e*ojw  nunca  substituir*  « 
penua*  t-  •«•      \  -    .      .•    |.:  .  •>< 

iJvVpresçnça  dabosfécom  que  proce4e,oio$,,:  esta  mel 
persuadidos  de  o>ue  a  Sociedade dasSaifcncia&Mvdteef 
não  letafá.  a  mal,  que  portem  *%o^vejM*Ta*%e*pash 
semos  a  tractar  do  Chloroforme.  O  qu,*ift*j  ejaerie* 
mos.  reservar  ,  era  d  frçsc$r  da^^ía  «-«e  teso*;,  esse  ; 

já  não  existe,   o  mais  que   dissermos  ero.i nade» pódt ' 
prejudicar  o  que  sebre/>  ponte  def  ejpnbiftCtr  uma  cor* 
paracào  iam  competetoU..  .  ,  > 

.  A  enitniea  é  uroa.Scicocia  -modera*,  e,**\*eui  pjrtn 
gresios  são  admiráveis.  .    *       .,..,;<  ,n 

De  um  ano  o  pa  14  o  outro  parece  que  es  ancjLeaes 
mais, distincios  perdem  toda  a  sua  aqeteridade. .  .-,..  , 

Os  compêndios,  porqse  actuaímenie.eStndawoí^Ut 
sciencía^  dentro  em  pouco  s«r*e  ^aHve^«apenaa  4rl  prí» 
meirss  paginas  da  historia  da  abim4fa.(   í    «     «.  • 

MttiUs  dassnas  dedioadat  e  engenhosas tb serias  asnn 
da  não  estão  de  tndo*ftrndadas.  e  já  a.  industria  sen- 
signou  nos. seus  annaesa  restauração  «que  lhes  deve»  ^ 

fi  avultadíssima  a  LoQueacia,  que  a  cnimica  tens 
tido  no  desinvolvimjeutd  d  os  interesses  ecenoreicws.r-^ 
As  suas  descobertas  e  experiências,  augmen^afram  cwn. 
sideravel mente;  a  predtioçao.  4&  valrorei  prevetiienfes 
dos  dsíleretUes  ramos,  de  industria^  e^diminniram  mni^ 
to  o  ousto  da  pi>oducíção.  •  .     .  , 

A  oos,sa  admiração,  cresce  de  ponto  4  quando  pondak 
de:pact*as  apàica^ões  dscihimica  á  Âodnslriavtcensi- 
dérssaos"0  qtisnto  tem  a*ix»Hwde  e>.pra<movido  o  de« 
sinsolvimejisa  Jas  eStce»  sciencias.  An  Medicina  nã^  e 
das  que  ihe  deve  menos.  £  como  sjj eso .  bastasse  q  prer 
dnsor  reforço.,  qoe- tempestade  á  dinica  «<Kn  muiAya- 
riadoa  e  diferentes  compqstos  ;  acjabe  deaMM;rfanilHlu| 
o  meia;dei>ahcAnçsr  sem  dor  »  com  socogo  i)S..msis>Í8iT 
^oriantes  Resultados.  •  t.  .>).'••.;     .     .•  tf  ..   .  4. l;l 

i  A  anastheaia  ê>.  uras  <iffflção,nefveia,  qtH  tinvX»occat 
nhecimento  dos  objectos  esternos ;  é  a  tsssftstfajHi^S*' 
de  levada  a-> om  grau  perm,a*ente  e  n^frrêjL^'r..,i  r, 

r  A vwvs,  descoberta  a  que  nos:  rafftrjnao^,  consiste  ejm 
pramoverc  esse  estado  com  umdSfftjiuQ^chiqMpo*  sem> 
erTender-os-  princípios,  vttaes  da>scoiionBla.aoi»al»  j^ 

A  sei  ene  ia  e  a.  humanidade  gafebarem  contesta  descAr 
4ierU,  A  dòr,  que  ^tormenta e  doente,!  fs^ssujtas  vetes 
irJsmer  a  .mão  ifo  .operador ,  (e  seflapreisb^apMla  .^  e>#r 
ração,  Não.  ó  raro,>  qo*  v.alor: d: '.^Oji mo ia«l levantes  iirsi* 
Is  oecessidade^deíiuma  operará rt  <iorpro$*4  c  ;• 

Ao  presefite-,  por  meio-.dakdmlaeãeide  um  produeto 
cbimico,  que pr.dmove.A anastheaia,  asAienoiapóde-opn- 
:rar  tam  bem.sobre  a»(+iojmftm  ,deiiadpi  no  leito  da  doen- 
ça como  ,soUre  .o  càdia^tee  eslepdidn «o.  mármore  do  asa- 
phithcatro-anatomico.  - 

Os  leitores  dà  RuvwtA  j  4  te  em  coabresmento  de  nm 
agente,  com  que  se  começaram^a  ebU|t  CSvosi >results - 
dos,  lias  ainda  á  descoberta  da,  apliesção  íiqsse  agen- 
te não  eslava  perfeitamente  <#*htdada  ,  já  nutra  seap- 
presentsve  pêra  Ihe.^er  prefertda.,  'i    • 

Quando  o  espirito  humano  progride  de  tal  «modo  é 
quasi.impossiveLbsver  tempo  pafa  altacutir  pesfeitumen- 
.te  uma  invenção.  ...  •    •, ,  •     • 

Todos  os  jornaes  scientificos  dedicavam  as  suas  ce- 
lumoae  á  inhaUç^odo  etberi  Os  pbisinlogisiss •.começa- 
vam a  estudar  atteutos  qual  era  a  inUuencia  da  asa 
appl>ca^ão\/>a  org>nrsaçno^ averiguando ao^«se4m^  tem* 
po  pseasos,  emque/iãopoderia^aer^mpri^Hdo:  vi»  »}fs- 
Cfil)^  |»r*  A  .ÀPtotftiA.  A9t  rfeÍçoarasssíe;:dia.ri»meatss 
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tom  sacrifício  de  tempo  é  d*  capiUl ,  e  quando  as 
Scienciss  MedicoCirurgicas  se  alvoroçavam  com  Iam 
importante  facto,  um  professor  de  Edimborgo  vem  per- 
turbar  este  systemede  trabalho  oíTerecendo  aos  opera- 
dores em  outro  agente  para  sabstituir  o  que  primeiro 
se  descobrira. 

Apenas  toem  decorrido  mezes  desde  que  ta  es  factos 
acontecerem. 

-  O  que  sobre  o  ponto  vamos  escrever  tem  mui  prin- 
cipalmente por  base  o  artigo  áâ  União  Medita,  publi- 
cado tio  Jornal  dos  Debates  de  24  de  novembro  ulti- 
mo, um  artigo  interessantíssimo  esc  ri  p  to  por  V.  de  Mars 
i  peblieado  na  AeefetA  dos  Doas  Mundas  do  i.°  do  cor- 
rente; «'as  reflexões  judiciosas,  qoe  sobre  esta  desco- 
berta fai  Léon  Foucault  ao  dar  conta  das  ultimas  ses- 
sões da  Academia  das  Sciencias  de  Paris  noJornaldos 
D«batet  de  9  do  corrente;  e  o  que  Gerdey  commoni» 
«00  a  este  respeito  á  Academia  de  Medicina  de  Paris. 
O  Chloroformeé  um  liquido  trausparente,  oleoso,  in- 
coloro,  motto  volátil  e  com  cheiro  agradável  «sabor  as- 
sucarado. —  Foi  descoberto  e  descripto  por  Soubeiran 
em  1831  e  por  Liébig  em  1832.  Domas  determinou- 
}be  a  composição  em  1836. 

Foi  este  oltimo  chimico  quem  lb«  deu  o  nome  de 
cbloroforme ,  pois  qoe  provém  de  combinação  de  um 
corpo  simples,  o  coloro,  com  os  elementos  d' om  acido, 
qoe  os  chimiCosoraadmittem  ora  rejeitam,  e  qoe  exis- 
tindo  naturalmente  nas  formigas, é  conhecido  nos  labo- 
ratórios pelo  nome  de  acido  fórmico ;  é  mais  pesado 
do  que  a  agua  e  difficflmente  ardeé  chemma  de  uma 
tela ;  quando  arde  a  cbama  é  colorida  de  verde. 

Alguns  facultativos  •  empregaram  já  como  medica- 
Keuto  interno  em  pequenas  porções,  e  com  especialida- 
de centra  •  asma;  «*-  Obtem-se  distilando  a  um  calor 
brando  um  composto  de  chloro  e  de  cal,  o  bypocblo- 
rsto  de  cal ,  misturado  com  espirito  de  vinho ,  ou 
espirito  de  pao. 

O  professor  Simpsen,  depois  de  mais  de  50  casos  de 
«pphcações  qo«  seria  impróprio  deste  jornal  estar  des- 
erevendo,  redigiu  umas  conclusões  como  resultado  do 
•eu  estudo  eda  sua  continuada  experiência.—- Emre- 
jttmo  contém  as  seguintes  vantagens , 

1.°  Ê  mister  menor  porfio  de  chloroforme  doque 
de  «ther  para  produiira  «nastbesia :  100  a  120  gottas 
bastam  para  isso,  e  algumas  vetes  ainda  menos. 

2.*  A  acção  do  chloroforme  é  mais  rápida  •  com- 
pleta, ao  passo  qoe  dura  mais  do  que  a  do  etber.  Sen- 
do menor  o  periedo,  que  precede  o  lethargo  a  pessoa 
ai  quem  seapplica,  ficará  livre  do  riso  delirante  «das 
revelações  indiscretas ,  que  i  inbalação  do  etber  pro- 
duzia em  muitos  casos. 

3.*  A  inbalação  do  chloroforme  é  menos  desagra- 
dável que  a  do  etber. 

4.*  A  appticação  do  chloroforme  é  menos  dispêndio- 
es  que  a  do  ether ;  e  com  a  simplificação  dos  proces- 
sos para  o  obter,  ainda  virá  a  ser  mais  barata  do  que 
ao  presente. 

5.°  A  inhalaçio  do  chloroforme  dispensa  o  uso  de 
um  apparelho  próprio ;  basta  um  lenço,  uma  esponja , 
para  a  sua  applicaçio. 

Em  França  a  noticia  do  novo  processo  foi  recebida 
eom  o  maior  enthusiasmo. 

Em  todos  os  hospilaes  se  teem  feito  experiências , 
dirigidas  com  a  circumspecção  e  cuidado  que  exigem 
•«soa  Um  graves.  —  Desejaremos  que  entrenós  se  im- 


te  esse  bom  exemple.   Ha  descuidos  que   não  teent 
desculpa. 

A  França  reclama  a  prioridade  da  descoberta  da  ap- 
plicaçio sem  de  nenhum  modo  negar  a  gloria,  quedo, 
facto  resulta  ao  distincto  professor  de  Edimburgo.  £ 
de  feito  neste  ponto  alguma  rasão  lhe  assiste. 

Temos  presente  uma-  prova  valiosa  a  este  respeite? 
no  tomo  XXIV  das  Actas  da  Academia  das  Sciencias 
de  Paris ,  na  sessão  de  8  de  março  deste  atino .  em 
qoe  Floorens  explicandoa  theoria  pbisiologica  da  elhe- 
rlsação,  termina  as  soas  observações,  lembrando  qoe  tal- 
vex  as  Outras  variedades  do  ether  tivessem  as  mesma» 
propriedades  do  ether  sulforico ;  e  passando  a  enalv* 
sar  cada  uma  dessas  variedades,  qoando  estudou  e 
cbloroforme  viu  ,  que  passados  quatro  ou  seis  raiou* 
tos  o  animal  estava  em  perfeita  ena  st  hesia.  Reeommeii* 
damos  a  leitura  da  acta,  qoe  deixamos  apontada ,  aoe 
que  desejarem  conhecer  uma  ingenhosa  theoria  pbi- 
siologica da  elherisação  ,  da  qoal  não  podemos  agora 
dar  conta  para  não  faser  muito  extenso  o  presente 
artigo.  — Um  discípulo  da  faculdade  delfedicioa,  em 
Paria,  o  Dr.  Lach,  também  seappresenta  com  direito 
a  parte  das  honras  desta  descoberta};  e  justifica  a  sua 
pretenção  com  omatbese,  que  defendeu  em  7  de  agos* 
to  do  corrente  anno ,  e  no  qual  annuncia  a  appareci* 
mento  deste  agente  applicado  como  substituto  de 
ether.  , 

Ao  presente  qoe  o  enthusiasmo  vae  esfriando ,  t 
sciencia  começa  pacificamente  a  estudar  «s  dois 
agentes  para  estabelecer  a  preferencia,  pois  quephy- 
Biologicamente  moito  pouco  se  tem  escripto  sobre 
ambos.  Dos  princípios  desta  discussão  já  podemos 
colher  que  a  inbalação  do  cholroforme  sem  appare- 
lho próprio  como  o  rocio lc a  o  professor  Simpson  será 
regeitada. 

Foucault  appresenta  deste  modo  as  bases  para  tio? 
interessante  discussão. 

O  cbloroforme  differe  do  etber  não  só  na  cempoJ 
siçio ,  no  cheiro  e  uo  peso  especifico ,  mas  tambeaa 
em  ser  menos  volátil ,  ao  passo  qoe  o  seu  peie  espe- 
cifico é  maior.  Apesar  destas  condições ,  que  pare* 
cem  mais  desfavoráveis ,  o  chloroforme  prodos  effei* 
tos  mais  rápidos  e  talvex  mais  doradoiroa.  lito  pro- 
va que  em  pesos  eguaes,  o  chloroforme  e  o  ether  pro* 
dutem  effei  tos  desegoaes  sobre  a  organisaçio. 

O  cbloroforme  tem  uma  actividade  especifica  prodl* 
giosa ;  mas  esta  actividade  será  uma  vantagem  ou 
um  inconveniente  em  attençãe  ao  modo  como  forem1 
pregado? 

O  chloroforme  em  temperatura  ordinária  prodoxtres 
vexes  menos  vapores  do  que  o  ether .  e  permitte  qoe 
o  facoltativo  opere  com  mais  segurança  ,  e  por  mais 
tempo  sobre  a  organisação  ,  sem  que  a  ausência  da 
dôr  se  possa  attribuir  a  um  principio  deasphyxieção. 
Estas  condições  unicamente  physicas  não  teem  sido 
notadas  pelos  qoe  teem  visto  ou  teem  querido  vèr 
mudança  de  cór  no  sangue  arterial  das  pessoas  a  quem 
se  teem  applicado  o  chloroforme. 

Mas  se  a  aspbyxíação  se  não  reconhece ,  pede  « 
excesso  de  chloroforme  produzir  alguma  acção  toxica 
particular ,  e  é  isto  que  os  physelogistas  devem  exa- 
minar. 

O  cbloroforme  contém  chlore,  mas  de  tal  mode 
qoe  não  só  se  não  conhece  pelo  cheiro  ,  mas  nem 
es  reagentes  cbimicos  o  descobrem*  P»r«  e  conhecer  e 
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iniuer  à;ueimerocMorofcrme,  eutio  oe  vapores  do*aci- 
doa  chtoridrico  edochloro  denotam  o  cheiro  próprio. 
•  x  respiração  foi  comparada  'por  Lavoisier  a  uma 
verdadeira  combustão,  origem  do  calor  animal,  a 
qual  ie  opera  í  custa  das  compostos  cafbon i cos  do 
sangue ,  e  os  'traosínrma  em  vaporas  aquosos  e  em 
acido  carbónico  Depois  da  inhalaçio  do  ether  sup- 
poz-se  que  uma  parle  deste  corpo  combustível  derra- 
mado na  sangue  era  ahí-  queimado  por  meio  da  respi- 
ração, e  as  diferentes  proporções  de  acido  carbouico 
encontradas  por  Blandine  Ville  oo  ar  expirado  pelas 
pessoas  a  quem  se  applicéra  a  inhalaçio  demonstrava 
isto  mesmo.  Desta  decomposição  do  ether  forçosamen- 
te deveiaver  decomposição  do  chloroforwe  na  massa 
do  sangue ,  e>  neste  caso  será  fácil  de  seguir  os  ves- 
tígio* dochloroondo  acido  cbloridrico  ao  ar  expira- 
do pela  .pessoa  a  que  seapplicou  a  inhalaçio  do  chio- 
roforme. 

Não  terminaremos  estas  linhas  sem  chamar  a  atlen- 
çio  sobre  um  grave  ponto  ligado  a  esta  espantosa  des- 
coberta/À  moralidade  publica  exige  a  maior  vigilân- 
cia sobra,  o  seu  emprego. — Tam  benéficos  são  os  seus 
resultados,  orando,  a  aciencia  o  emprega.,  como  hor- 
rireis  quando  o  instincto  do  crime  lança  mãod'elles. 

O  abuso,  quando  apparecer,  deve  ser  castigado  com 
tal  rigor  .  que  nem  a  idea  possa  jamais  formar  ne- 
nhum pensamento  criminoso.  . 

Na  Allemanha  e.na  Suiesa. estão  tratando  de  provi- 
denciar a  este  respeito ,  e  já  tomaram  algumas  reso- 
luções tendentes  a  provar,  que  a  auetoridade  publica 
será  vigilante  e  preventiva  acerca  de  um  assumpto  da 
maior  importância.  ^ 

Consta  tios  ,  que  pelos  processos  conhecidos,  ainda 
entre  nós  se  não  obteve  este  agente,  apesar  das  dili- 
gencias para  isso  empregadas  por  tarios  particulares. 
Esperamos  que  a  Eschola  Polytecboica  ,  como  deve, 
tenba  em  auxilio  de  tam  louvável  empenho. 

g*7BftISTSB?C?A8. 

72  A  boa  administração  de  um  paic  esti  tio  liga- 
da  com  a  sua  esta* istioav que  sem  elía  mal  podem  com 
segurança  adoptar  se  a  máxima  parte  das  psoviden* 
cias,  sobre  que  deve  assentar  a  prosperidade  delle*; 

Dos  differeotes  factos  sociaes.  que  esta  aciencia  nos 
Brinistra.  aaruoHe  que  deve  sempre  merecer  a  primei- 
ra e  maior  sol  licitude  do  governo  de  uma  nação ,  é 
inquestionavelmente  o  esteio  das  sues  subsistências; 
por  isso^uc  delias  estio  dependentes  a  saúde,  ohem 
estar ,  e  a  tranquil  lidado  dos  povos. 

O  conhecimento  de  similhantes  dados  não  tem  si-» 
do  só  modernamente  avaliado :  esta  necessidade  está 
reconhecida  desde  a  mais  remota  antiguidade «  e  por 
cila  se  disvellaram  as  republicas  de  Atlteus*.  e,  Roma* 

A  propósito  nos  recordamos  de  que  Sócrates,  era 
das  coisas  ,  que  mais  recommendava  ao  moço  e.  pre- 
tumpeoso  Glautoo;.e  reputava*  ou  seu  terapo,  como 
uma  das  mais  indispensáveis  a  todos  aquetles  que  se 
propiraham  e  faltar  em  publico ,  ou  aspiravam  a.  ser 
estadistas.  • 

«  Vós,  dia*  indubitavelmente  tendes  examinado 
c  até  que  farte  do  anno  eprodurçãodotrigoejo  Athe- 
r  nas» pede  bastar  á  subsUteocia  do  povo;  ou  qo*n~. 
r  to  lhe  será  oeo casario  açcresceoUr  para  o  seu  .coo* 
«  sumo  etinual;,  de  modo  que*  a  fome  r>áa  veobe 
«  im*«e*tjtisuMdta  s4cprahj»n<lcff*us  A*  TtiM*  cortei. 


«  ra,  antes  possaes  tee  ave  vi  «ido  o  msl ,  procurando 
«  os  meios  de  melhor  vo»  aprovisionsviée»  t  e  assim 
€  soccorrer  o  estado? 

Mas  não  é necessário  reoevrer  alio  remotas Ipoehat 
para  demonstrar  a  nossa  esserçía;  e*  se  d  fosse*  »Ht 
estio  ainda  bem  patentes  os  males  causados  pela  es* 
caces  das  colheitas  entrenós;  e  mais  que  tudo' na 
Inglaterra;  uma  das  mais  priooipeee  epoderostfs  c»o> 
sas,  que  se  ha  reconhecido ,  arruinara  o  opulento  esta» 
do  financeiro  d'afuelle  pais:  pois  seguiktooscateutos 
de  Mr.  G.  de  Mo  li  na  ri  (Jornal  ato  Eeoi*muUi  <fe 
JBitvi  dt  i&\7),  que  não  sioosaggerados,  foi  estimada 
em  25:000^000  lib.  eatori,  a  semws  despendida  pai* 
completar  o  deficit  da  colheita  de  t846.  ' 

£  porque  rasio  esta  mesma  causa  empaste  nioha* 
verta  também  de  influir  na  nossa  sttuaçio  An*  nc  eira  ? 
Eis  o  que  vsmos  oValgum  modo  provar  por  meia  de 
dados  positivos.  • 

A  nossa  colheita  no  mesmo  atroo  foi  bastante  escat* 
sá,  e  porque  atempo  senão  previnirans  et  males,  et- 
tos  sa  aggravaram  palos«sucoessos  posteriormente  oe- 
corridos.  pelo  que  fomos  obrigadas  à  importar  tal*e« 
maior  quantidade  de  c érea  es  ,  do  que  a  que  nos  se-* 
ria  precisa.  :f> 

Primeiramente  foram  mandados  sdmvttir  pelo  dís^ 
triclo  de  Portalegre  1:000  moios  de  trigo  e  300  do 
cevqda  :  posteriormente  se  promulgou  egoal  providencia 
para  serem  admittidos  pelo  porto  desta  capital  12:40(1 
moios  de  trigo,  1:000  moios  de  cevada  e  8:000.  de  mi* 
lbo;  e  ainda  séleve  de  ampliar  esta  faculdade  equaes- 
quer  géneros  eereaes  em  grão  ou  farinha  ,  que  até 
junho  do  corrente  anno  entrassempela  barra  de  Lisboa. 

Quanto  i  entrada  por.  Portalegre ,  temos  que  effec» 
ti  vãmente  se  verificira ,  e  muito  mais  do  que  o  per* 
mittido  pelo  continuado' contrabando,  que  fazendo-se 
em  grande- escala  ,  sem  esta -circo  mstm  ria  ,  com  cila 
msior  seria  .  auxiliados,  os  contrabandistas  pelo  inte- 
resse dos  povos:  e- daqui  resultou- nos  um  prejuízo  00 
vslor  de  ;4Í :  400:000  calciílaodo  o  trigo  a  600  réii  > 
o  alqueire  ,■  e  a  cevada*  a  300  Ta.  Pelo  terreiro  desta 
capital  desde  março  a  junho  de  1847,  segundo  o  cal- 
culo de  pessoa  fy  que,  reputamos  r  competente  se  per» 
mittiu  a  entrada  de  farinha  am  barricas  26:229,  os 
moios  5:24fc  e  48  alqueires. 

Trigo moios  %5£S  42  atq. 

[Cevada.... c  7f5  18     » 

Milho e  3:704  55     a 

Centeio....;..*..'..-.'    e  96  26     a 

Reputando  à  farinha  a  7:000  rs.  por  barrira,  o  tri- 
go e  cevada  aos  preços  acitqa  referidos,  o  milho  a  400 
rs.  o  alqueire,  e  o  centeio  ao  prego  da  ceva/J  a,  im- 
porta tudo  em  réis  41 4:057$ 5t)Ô\  os  qeaóa  addicio- 
nados  á  outra  parcella  dá  em  resultado  contra  nós  réis 
455:457.200. 

Esta  Quantia  é  por  si  mesma  imperfeita,,  por  quan- 
to a  escacas  na  o  foi  se  restringida  aos  ponte?  de  que 
trácia  mos.  mas  em  todo  <r trino;  sOTbíndo  por  t atito  a 
maior  som  ma  os  prejuízos  da  nossa  agricultura. 

A  cifra,  que  deixamos  representada,  inquestionavel- 
mente v*jo  augnentar  as  ooseer  dificuldades  €nan- 
ceiras,  jior  isso  que  em.anuos-règuleres,  la t tez  esse 
resultado- fosse  a  nosso,  /a ror..      ~9't|ze    ^X  v 

Sobre  esle-pQflloalgtxmu  cwsideraçuej  maisoodi* 
"     "      '    "4  * 
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«riamos  fez cri;  .nw>*  na : situação  actual  do  nosso  paiz 
toix  c  d eprudiintiUfi&a^perarvo  quadro  da  sua* pobreza. 

Porém  convém  aqui  fazer  sentir, •que  a  escaces  daa 
atubsistencias.  eeVio>  sujeito*  lodos  os  putos :  nem  isto 
podo  ser  pre>jsio  ptuHo  d 'antemão ,  por  isso  que  ae 
jCoJheiUs  são  dependentes  d  eca  usas  atmosphericas  sem- 
pre incalculáveis ;  comtudo  os  go ternos  não  podem 
oxJmír-se,  sem  incorrer  em  incúria  ,  ignorância  oo 
fraqueza,  sea  tempo  competente  nío  avaliarem  o  defi- 
cit da.  colbcka  do  pai*  que  administram  ,  em  relação 
*u  seo  consumo  provável;  e  era  caso  de  necessidade, 
competentemente  não  .preverem  acua  falta  com  o  mo- 
sjot  gravame  possível  do  paiz. 

Felizmente  estas  .cansas ,  que  na  Inglaterra  »  per 
M4i«ft:*ift*cr,.  afro  regulares^  e  babituacs,  entre  nós  uso 
passan*  de  academia  es ,  nem  mesmo  serão  do  recear 
para»  o  futuro  ,  em  vista. do  mcrenwnto  .  que  « Irma- 
mente tem  tide  a  nossa  agricultora»  a  qual  de  dia  em 
dia  rccJam*  niais  a  -nosso-aKeneiov  o  ninguém  «o «sa- 
ri negar  que  *  tsit  tão  prompio  desin  volvi  mento*  não 
sej*  o  resultado  da  liberação  das  petas,  com  que  es- 
tava onerada/ *  Ues  como  o*  dizimo*,  oa  quarloa  e 
oíUtos.  .•  ;.•!•;•.."" 

Não  vae  mui  distsnte  de  nós  •  épocha  em  que  im- 
portáramos do  estrangeiro  o  ma*  considerável  porção  de 
ccreaes,  cuja  valia  foi  orçada  na  balança  do  coromer- 
cio.  no  anoa  de  1831,  em  037,45^^978  seis,  pci» 
•eftiinio- fóxme : 
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A  este  calculo  devemos  lambem  a,ddiciooar-!he  a 
somma  de  29:332^000  ,réU»  proveniente  de  legumes 
e  outros  géneros,  que  aiuda  n'aquelle  anno  importa- 
mos ,  e  que  hoje ,  giaça*  i  nossa  agricultura  t  já  a 
deixamos  de  faaer. 
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D' aqui  resulta  que  a  som  ma  dispendida  para  Aze* 
face  ao  nosso  consnmmo.  no  dito  anuo  de  1831,  mon- 
tou ao  capital  de  366.788^978  rela. 

£  verdade  incontradita  ,  que  com  o  progresso  da 
civiftseção  renasce  a  agricultura,  e  por  isso  já  tivemos 
annos  émf  qtie  podemos*  exportar  cereafs<.  e  sem  du» 
vida  que  esse  poderi  ser  um  grainie  ramo  das  npssa» 
ezportaeSés  ♦  se  porventura  se  cuidar  de  mcliorar 
e>  desiovolrer  o  estado  acttiaK  do  nossa-  agficaiUora>. 
introduzindo  novas  cultura»  pelo  ensino  pratico  da* 
quinta*  etperimentaes ,  fundando^,  á  stmilhane*  do 
Allenranba ,  escfaolas  agronómicas  e  de  silvicolUira» 
indagando  quaes  as  proctacçõe»  mais. fa votáveis  aps  di- 
versos terrenos  do  paiz,  esta  bel  edendo  iasncoaruraes» 
qne-  auxiliam  os  pequenos  agricultorea,  •  maia  que> 
tudo  ppotedendo-so  á  confecção  das  v-iao  de  tranétto  p 
e  novos  meios  de  coniucção. 

FeitM.  já  não  d  i  se  mos  todas,  mas  parte  d'estás  coi- 
sas ,  poderemos  assegorar,  que  os  annos  de  escaca* 
serão1  raros-,  em  vista  da  comparação  doaaciuaes  pro- 
gressos da  mesma  agricultura. 

Dissemos  que,  com. a  civilisação  renasce  a  agricul- 
tura: a  esta  proposição,  que  por  si  mesma  se  demons- 
tra, devemos  acrescentar  outra  maior  vantagem,  e  .é„ 
qne  com  cila  vem  a  abastança,  e  por  identidade  de- 
ra são  a  conservação  e  avgmento  da  população  o  so- 
bejamente-esii  reconhecido,  que  d'esU  circumstan- 
cia    depende'  a  sua  raaror  ou  menor  mortalidade. 

ãfas  restringiudo-nos,   por  agora  tão  somente ,  ás 
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ás 


subsistências,  e  sem  querer  desinvolver  og  pontos,  que 
havemos  simplesmente  tocado,  lemos  em  principal 
*ista  uão  só  demonstrar  a  necessidade  de  um  mappa 
jeetatútico  annqal, das  nos;s*s  subsistências,  para  (Tes- 
te modo  conhecermos  qual  a  nossa  èscacex  ou  rique- 
za #  e  por  ella  melhor  podermos  avaliar  o  adianta* 
mento  à*  agricultura  do  p*is  ,  promover  novas  cul- 
turas, quando  as  estabelecidas  forem  suflficientes. 

AppreteilajQos.  esta  occaxiâo,  para  em.  poucas  pala- 
vras .  aonuociatujos ,  que  apesar  dos  aconleçimenlos 
políticos  que  transtornaram  a  ordem  geral  do  paii,  e 
qoe  por  consequência  impediram  aos  nossos  agricul- 
tores amanharem  »«»  considerável  porção  das  suas 
fazendas,  assim  mesmo,  segondo  os  mais  seguros  da- 
dos estatísticos  que^aohre  o  assumpto  podemos  oh/er, 
viemos  a  concluir,  que  em  cinco  dislriatos  adminis- 
trativos do  reino,  temos  de  sobra  ,  para  o  consura- 
mo  dos.  mesmos  .  IS  697,  moios  de  trigo  e  4,302  de 
/cevada.  Tamanha  é  a  fertilidade  do  nosso  solo  !  e 
esta  ainda  maior  aerja  s,e  novos  terrenos  fossem  arados, 
porque  UpUiem  mais  geriam  sementadoa. 

4lbano  da  Sylvcira. 

axLOOia  jçtacnrmieo. 

j"  .      \    (Carta.)  ' 

73  Sr.  Ríâactor. ' —  Tendo  lido  nfnwia  folha  in- 
jgleza  a  descripçio  dos  Telégraphos  eléctricos  feita 
pelo  engenheiro  J  P.  Cox ,  empregado  pela  compa- 
nhia para  superintender  ps  mesmos  cm  Inglaterra , 
niò  quii  deixar  de  ter  o  gosto  de  tradutir  o  que  o 
jnearao  dia  dos  Uelogios  Eléctricos,  para  o  enviar 
a  V.     ,  para  o  publicar  na  Revista. 

Ha  V.    ele*. 
Campo  Grande  16'  de  ek* 
sembro  de  i£47. 


A.  F.  Rai9ig\i4$. 

Estes  relógios  teem  om  machinrsmo  mais  simples, 
por^tn  construído  do  mesmo  modo  ,  que  os  relógios 
communs :  —  teem  a  costumada  face;  e  aendo  esta  colo- 
cada em  umacaixa  de  madeira  oferece  a  apparencia  dos 
/elogios  usados  geralmente. 

A  pêndula  do  Relógio  Eléctrico  è  mais  pesada  e 
de  construção  scienlifica.  Nos  relógios  ordinários  os 
pesos  sio  o  motor  principal :  no  Relógio  Eléctrico  a 
pêndula  move  as  rodas,  e  è  ella  mesma, posta  em  mo- 
vimento pela  corrente  eléctrica. 

No  relógio  de  que  falíamos  a  electricidade  era  de- 
rivada de  orna  bateria  artificial  de  mui  simples  cons- 
truçção;— era  uma  chapa  de  a  inço,  mergulhada  em 
jima  solução  de  sal  commotn  e  agua,  a  qual  é  re 
tida  em  algodão  cornmum.  em  rama.  Esta  chapa  for- 
ma,  pm  dos  poios  da  ha  U  ria;  o  outro  polo4  è  forma- 
do por  um  pedaço  d  arame  de  cobre,  posto  entre  coke 
{>ulverisado ,  também  humedecido  cora.  a  mesma  so- 
lução. Supponharuo*  a  corrente  que  .principia  do  co- 
<bre .  ou  polo  positivo  da  bateria  —  segue  eqlio„para 
p  polo  negativo,  dalíi  é  cooduaido  pelo  arame,  á  parte 
de  cima  da  pêndula;  outro  arame  ainda  em  conne- 
xào,  é  levado  para  baixo,  pela  parte  de  traz  da  pên- 
dula, o.ade  é  enrolado  em  um  cjliodrode  Iatlo:  tem  o 
arauie  de  comprimento  perlo  de  meia  milha.  Depois  de 
£a*iar  pelo  tra,me.  çnroiao>,  a  corrente  eléctrica  corre, 


até  á  parte  de  cima  da  pêndula  ,  e  da|ii  para  tjaixe 
outra  vez  ,  por  um  espeque  que  está  de  traz  da  cai* 
xa  do  relógio.  O  polo  de  cobre  òV  naterje  é  .i\xa* 
djo  a  /mfro  espeque ,  do  lado  opposlo  Á  face  d*eate 
espeque  é  formada  de  uma  chapa  (Toiro  delgada;  — 
e  a,  do  outro  dê  ágata  ,  e  oiro.  N*este  espcqpe  )ia 
uma  corrediça  de  latão  movei;  e  quando  esta  corrV* 
dica  descança  sobre  o  oiro  d 'ambos  os  espeques  ,  e 
circulo  da  electricidade  está  completo;  por  cousequen- 
cia  ,  a  corrente  deve  andar  á  roda  do  circulo  ,  for- 
mado pelo  arame  :  — o  eflVito  ê  dar  ao  arame  enro- 
lado todas  as  propriedades  do'  magneto.  •    ,     ' 

Dois  magnetes  permanentes,  cota  os-  se  os  poios  do 
norte   defronte  um  do  outro  ,  aio  postos   no  interior 
do  cyíindro,  sobre  o  qual  o  arame  se  move.  £  uma 
lei  do  magnetismo,  que  em  polo  sempre  repelia  od- 
Iro  polo  egual ,  e  a tra.be  o  seu  .o^p^sto.   Por  coDse« 
ejiteocja  o  arame  enrolado,  jqpdo  si^o  roagoelisado , 
o  seu  polo  do  norte  é  repellido  pelo  polo,  do  norte 
4e  um  aaegoefe  pqrqs^ne^te ,  e  atra^ido  pelo  outro, 
lalo  dá .».  pêndula  .movimento  em  uma  direção.  Um 
Mfioete  po  centre  da  pendo  la  vae  de  encontro  á  cor- 
rediça ,   e  a  f az  ir  de  oiro  para  ágata ,    ficando   por 
este  modo  a  corrente  cortada.  O  arame  enrolado  dei* 
xa  de  ser  maguete,  'e'pôr  ecnstffRencia  tieftaV  para 
traz ;  porém  ò  mbvfraento,  qoe  adquire,  4  sniTietea*- 
te  para  obrigar  o*  alfinete  à  ir  tecer  o  outro  lado  4n 
corrediça;   este    a    impelle  outra  v et  par*  cima  ti* 
face  d*otro,  e  o  arame  enrolado  toroa-se  ♦atra   vez 
magneto.  :.,.•: 

Este*  processo  rae-se  rerjetihdo  soccessivetDette»  • 
o  movimento  da  pendais  do  relógio  é  d' este  meta 
conservado,  em  perpetuo  movimento.    •  ".   *': 

Nisto  consiste  em  geral  o  relOgro;  havendo  «oél 
tudo  três  rodas,  qoe  servem  para  inoter  os  ponteiros. 
Ainda  que  no  relógio,  que  se  patenteou,  a  edrr en- 
te eléctrica  era  gerada  em  ate  jarro  de  vidro  fom- 
mum,  em  consequência  de  se  scfaar  o  relógio  cotio* 
cado  em  tim  escriptorio,  com  tudo  pôde  procurar-s* 
a  corrente  na  terra;  fazendo  um  boraco  do  ehio,  do 
sofficiente  prefundidade  para  se  aebar  humidade,  • 
na  qual  os  meta  es  sio  enterrados,  prezo*  a  aramei» 
que  vem  i  face  da  terra.  • 

Uma  bateria  só  basta  para  dar  força  metria  aofll* 
ciente  a  qualquer  numero  de  relègibs-  e  por*  quelqoer 
espaço  de  teópo. 

Estes  relógios  teem  a  vantagem  de  qoe  regulando* 
se  nma  vez,  nunca  variam',  e  rtonda  requereu?  qufi 
se  lhes  dè  corda ,  oU  outra' qualquer  attençio.        i 

.<4*  T*  JMrifí^f» 


-94-  A  crise  monetária,  qne.wj«.pfesetvte»  pr.e;qc9* 
pa  todos  os  pensamentos,  augmenta  .aauito  o, mérito 
das  fnveaUgações  íeitst  pelo  :oa*fcí nelo.ee oAomi st»  Jtfi- 
guel  Chevaiier,  acerca-  do  quanto  produzem  .as.  minis 
de  oiro  e  prara  na*  Aeaefieav  •, 

Para  vantagem  doa  qoe  sei  entrega»  ao.  útil  .c*tu4o 
d'eeta* matérias,  consigoaremos. aqui  algumaj  das  obst>« 
vações  feiiaa  por  esse  escriplor. 

■A  América  pròdu*  aCtuatíneote :     1  by  Va 

4  <e  % 


_'i«  .  - 


■  REVISTA   frhntèáSAL^LlkBMriWSÉv 


6)4.641  Kilogrimmas(*}  de  pra- 
ta no  valor  de  .     .     .  rs.  21.836:800^000 

",í 4.934  KLIogra mmas   de    prata 

no  valor  de. ;    .     .     .   »     8.220:440^000 


m> 


Troducto  de  ambos  os  metaes,      »  30  065: 


:  fyo  principio  do  século  em  que  vivemos,  antes  dag 
goerra»  civis  devastarem   a  America  Hispanhola  ,  as 

.suas  no,»  o  as  produzira  in  796.000  kilogramroas  de  pra- 
ta ,  e  14.100  de  oiro.  D/onde  se  collige  que  o  pro- 
ducto  das  minas  de  prata  diminuiu  quasi  a  quarta.par- 
te  .  ao  passo  que  o  das  minas  de  oiro  augmentou. 

t  .  Desde  o  descobrimento  da  America,  o  ojro  e  praia 
tirados  das  atinas  calculam- se  cm: 

120.169:000  KNogratnmas     de 

prata  no  valor  de  4,272.000:000^000 
2.877:600  Ktlogrammas     de 

oiro  nó  valor  de  1.684.000:000^000 

Rs.     5.856.000:000^000 


Tf  ao  mereceriamos  desculpa  se  nos  atrevcssemps  a 

apresentas  qu^eaquer  reflexões,  sobre  o  que  o  illustre 

ecouomiata  esçr«*eo  lácerga  dos  importantes  trabalhos 

.•statislicot ♦  que  rlhe  deram  estes  resultados 

..O»  rigoroso»  princípios  da  ÇcopomU  Politica    lbe 

inspiraram  as  seguintes  considerações:  — 

*  >  £e  compararmos  cate  imjneaso  caba  dal.  .cabido 
taUs  minas  da  .Amarics  pelo  espaço  de  trezentos,  annos, 

ás  riquezas  ,  q.ue.  se  obteem  das  mjuas  de  carvão  da 
tâ3ri  aWftWwbsi ,  e  d' onde  um  povo. eminentemente  in- 
.dustrioso  lira,  a  focça  motrix  e  o  fogo ,  com  a  ajuda 
•do*  jpiaes  transforma  u  matérias  primeiras,  tanto  as.que 
Ur*  do  a*u  próprio  aólo.  como  as  que  transporta  de 
.ioda***  países  do. globo,  vê-se  que  todas  as  riquezas 
■do:jQAVo  mundo  são  diminutas  a  par  d 'estas.  .Assim  é 
-4iuet  em  só  poucos  annos.  a  industria,  inglesa  cria 
•valores  eguaeaa  tudo  quanto. a  America  tem  dado  de 
.tiro  -a  praU  em  três  japulos ! 

«  Esta  comparação  basta  para  mostrar  quanto  valam 
.mais^aiisjs  grande  estado,,  abundantes  minas  de  car- 
rão de  pedra ,  e,  quanto  estas  minas  devem  ser  pro- 
feridas á  dos  metaes  preciosos.  É  por  que,  em  boas 
.»ioa,  a*  minas  de.  carvão  são  minqs. de  trabalho»  de 
<tim  trabalho  poderoso ,  e  continuo ;  e  o  trabalho,  é  a 
primeira  das  riquezas,  se  não  £  a  própria  riqueza. 

«  Debaixo  de  outro  ponto  de  vista  e  sob  outra  for- 
ma'; se  careufertnos  a  matéria  a  que  se  reduzem  estes 
immensos  metaes  precioso*  t.  que  oceuparam  e  occo- 
pam  ainda  boje  tantos  braços .  que  excitaram  tantas 
ambições .  que  deralri  aso  a  láirtós  crime*,  e  provo- 
caram tantos  trabalhos  ,  ver~*e-ha  —que  toda  a  pra- 
ta do  novo  mundo  formaria  apenas  um  volume  de 
-1*1.477  metros  cúbicos;  e  o  oiro,  um  volume,  de  149 
*iaetr*s  cúbicos  l 

«  Por  ontros  termos:  de  toda  a  prata  que  se  tem 
tirado  d' estas  minas,  se  formaria  uma  espbéra  cujo 
diâmetro  apenas  seria  de  28  metros !  Quanto  ao  oiro 

*  Sste  ainda  é  mate  notável.  Casta  a  crer  que  todo  esse 
° oiro 'do  novo  Mundo,  e  sobra  a  abundância  do  qual 

(•)  Cada  kilogrunnna  (medida  de  peio)  Tal  dois  artateis 
*~    vT\~f\*,  scisettavaa,  u\is  cscropulos  e  desesete  grãos. 


se  tem  dito  e  escriplo  tantas  fabulas  ,  não  chegue  . 
encher  uma  casa.  que  tivesse  de  altura  ciucometrosa 
sobre  oito  de  comprimento ! 

«  Não  obstante,  estas  quantidades,  intrinsecamente 
tão  pequenas,  produsiram  no  commercio  uma  revolução, 
cujas  consequência*  politicas-  e  sociaes  teem  sido  im- 
mensas.  » 

SESSÃO    DA   ACADEMIA   DAS   8CIXNCIAS   BK 
PAHIS  DE    15  E  22  DE  STOVXKâllO. 

75  Mr.  Benjamin  Waltz  pròpox  um  íueio.  para 
descobrir,  durante  quatro  annos.  todos  os  pequenos 
planetas  telescópicos,  que  não  teem  sido  possível  ob- 
servar até  hoje. 

"  Às  revoluções  dos  pequenos  planeias  comprehendi- 
dos  entre  Marte  e  Júpiter  se  efiectuam  ,  em  geral , 
em  quatro  annos.  N'este  espaço  de  tempo,  elles  atra- 
vessam duas  vezas  a  ecliptica.  Com  tudo  estas  pas- 
sagens podam  nao  se  observar  em  consequência  da 
proximidade  do  sol.  Por  este  modo,  basta  que  du- 
rante quatro  annos  consecutivo*,  se  examinem  todas 
as  estrellas  .  que  aparecerem  ao  longo  da  eclipti- 
ca ,}  para  reconhecer  facilmente  todo  o  planeta  que 
ahi  se  appreaejptar  de  novo.   , 

Mr  Barrai,  cbimico  da  Eschola  Potytechntca,  ap- 
presentou,  para  ser  examinada  pela  Academia,  uma 
memoria  contendo  varias  experiências  por  elle  feitas» 
sobre  os  pezos,  que  o  ferro  magnetisado  podia  sop- 
portar. 

Mrs.  Dumas,  Maiagutlt  e  Leblanc  demonstraram 
. —  que  o  ammoniaco  opera  fortemente  sobre  lodos 
os  cthers.  e  forma  amidos  quando  se  lhe  favoreço 
a  reacção  pela  applicaç/o  de  Uma- forte  pressão,  t 
de  usa*  temperatura  superior  á   da  agua  a  ferver. 

Mr.  Ségtiier  appresentou-á  Academia  a  deseripção 
de  um  pequeno  barco  de  vapor»  «dei  que  «He  conce- 
beu a  coostMicçao/  fazendo  ver  a  forma  do  casco,  o 
o  aystema  de  mastreação-,- que  lhe  pareceram  mais 
favoráveis  ao.  emprego  simultâneo  do  vapor  e  do 
veuto.  " 


TOIMAB  DE  CASTANHEIRO. 

76,  Em  alguns  departamentos  da  França  se  empre- 
gam as  folhas  do  castanheiro  para  alimento  do  gado. 
Apanhadas  as  folhas,  {nistu'ram-i>'ás  com  partes  eguacs 
de  sal  e  de  cinza  fina.  Feito  islo  encerram  tudo  em 
grandes  vasilhas,  pondo  pedras  por  cima  para  aper- 
tar as  folhas.  De  tempos  a  tempos  lançam  k>ara  den- 
tro das  vasilhas  alguma  agua  afim'  das  folhas  se  não 
seccarem. 

Durante  a  estação  invèrnesa,  alimentam,  com  ellas 
os  bois  e  as  vaccas  ,  que  as  comem  com  avidez ,  a 
que  não  padecem  com  tal  sustento. 

ESPECIAL  INFLUENCIA  DA  EHVILHACA  VO 
AUXITAM£NTO  DAS  OVELHAS. 

77  As  diversas  qualidades  de  penso  ,  que  se  dão 
aos  gados  ,  são  susceptíveis  ,  i  imitação  dut  medica- 
mentos,  de  desinvolver  faculdades  inuko  variadas» 
e  ás  vezes  oppostas. 

Um  proprietário  cultivador  dos  arredores  de  Paris, 
havendo  no  outono  de  1826.  colhido  grande  provisão 
de  erriihaca  (vicw  iativaj  e  centeio,  quis  aproveita* 
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ia  âiYatrieri^póf  ted*  fe  'interno  seguinta  rim  rdbe-i 
Ub*  'ffeJMSfr' cabeça*  téde-  de  «v  «lha»  mies-  merinas.—- 
A  Mç^oeVMe'* pouco»  mais  de  um  kHbgraiume:t(â  li- 
bras) deite  fofragehv  mitta  ,  a  qoar  deri»  ao  muito  > 
trepei»  de  debulhada-,  quatro  deeiUlfo*  (em  eeiamin) 
r)e  grão. —  Poi  prineipiartn  este  regime*  logo  depois 
tio  parto  ,  e  contineott' duraote  uns*  fie*  de  multo  frio 
e>  secca  <me  se  seguiram,  ficando  6  rebanho  no  apris* 
co  „  poraao  haver  bo  pascigo  v  isinhV  nada  que  apa- 
rtassem. 

O  proprietário  esperava  os  melhores  resultados  de 
Vim-  alimento  tio  essencial ,  mas*  contra  a  sea  expec- 
tação, os  cordeiros  entraram  a  emagrecer,  e  as  mies 
bem  que  sadias  e  espertas ,  "recolheram  as  três  quer* 
tes  partes  delias  o  feita ,  e  tinf  mes  ou  seis- semanas 
depoir  do  parto  mais  de  quarenta  etftevem  em-  eetede 
de  precrearenr.      •  •         * 

Se  este  facto  procedeu  da  aiiaretrto  ,  o  que  parece 
indubitável*. '  vtsto  que  as  demais  circumsta netas  por 
Yi  ao»  não  motiva mtaé*  incunvenreiHes/  coarem  haver 
todo  o  cuidado  no  seu  uso  em  siroilbrntes  oeeasiõe*; 
itonfeé  tomai  qué  occasfona  n&a  é  só  aos  borreguitos. 
vias  égualmente  és  mies,  que  fatigadas  por  duas  crea- 
^òe*4a'unr  mesmo  anuo  ,  envelhecem  vedo  :  dão  me- 
nos i»,  e  os  cordeiros  futuros  vem  enfezados*. 

-  *  Itfommttnicírdos^ 

rrTtMsts  bamificàç&ks  »as  tia*  fess- 

PlHA*r*KlAS. 

"*  78  8s  anatómicos  ainda'  na  o  concordaram  na*  ma-* 
Heira  como  findam  no  interior  do  psrenchvm a ^d os  pai* 
vtôeses' ultimas  ramffrcaçôerdás  vfa*-rftpíratár!as'.'A 
erigem  dos  causas  aerios  !é; 'cèmo'tudô»síibedrVira  tra- 
chee  .a  qual  se  divide  Iriflr  fermente  para  daf  nasci- 
Jacarta  aos*  dois  WoncfKolK  Estes  lançam^sc*  rtõ  pulmão 
direito  e  no  esquerdo  ,*  eubd-ivrdfodo-se'  em  unta  inft- 
iridàtie  de  ranrofr.  *  ft  a  texhtrnàtão'  destes  últimos-' ra- 
mos ,  que >  ainda  objtfcto  de  riiscossât». , 

Como  tirteui o  dê*  resolver  esta  quesfin,  Mr.  Àlquié 
1et-  uíVMo  pfocejsb  das  injecções  metalioas  v  lan- 
çando eW  uma  traòhèVarrer  ia  de  um  polnrôo  em  bom 
estado tatfataalfcàmá' metálico  mui  fusível ,  compoMt* 
de  olt^^aTfes  de  bismúrho,  efaco  de  chumbo,  ires 
de  estanho,  e  nfera  de 'mercurfa.  K     • 

•■Js?*l*Jinttlf ttn*  w>  começo  apenas  chega  a  penetrar 
até  as  primeiras  divisões:  mergulna-se  então  o  pul- 
mão em  agua  lépida  ,  ponefos  depois  em  ebulição , 
onde  ae  coaeeiva  por  uns  das  mwutes  ^;afim  de  con- 
servar a  fusão  metálica  em  catado  liquido.  A  fusão  con-" 
tinúa  a  peneire*  no  pulmão  ,-  erf  idsaMo  o  ar  diante 
de  aí,  que  depois  desapparêce  por  modo  desconhecido,, 
até  ia  extremidades  do*  bronebtes,  stfbre  tudo  quan- 
ito  ô  puttoio,  tendesse  tirado  dar  agua,  e  cbtócadt»  ho- 
rlsontalmente  começa  a  xoutrabir-se  >  á  medida  que  ae 
^ree  esfriando.  ... 

Com  o  Dm  de  desembaraçar  do  tecido  pulmonar  este 
modelo  dos  «atoaes  respiratório*'*  mergu4ham-9e  as  tis- 
ecrãs  injectadas  efe  uma  forte  solução  de -pet  a  saae*  tra- 
fica, Este  reagente  cbimice,  que  hão  deitroe  o  metal, 
ataca  e  despega  o psrenchyma.  o  quar,  no  Om  de  dois 
ou  três  dias,  desapparêce  qoasi  de  todo. 

Esta  operação  dá  em  resultado  om  modelo  metálico 
aisas  elegante  de  toda  a  arvore  aerra. 

•  Quando'  se  aejaiyaa»as  sues  ramificações  —  dit  o 
a  atictor —  vè-K  a*  suas  cxtrea*tà*4es  arrcdondidwc 


■— mammmÊÊmmmimÊÊÊtÊÊimmmm^f^m^ ■«■■■■ 
c  efeeias  de  granuladas»  tJSstes  enjuunescimetaos  estão 
«  algumas  .fezes  isolado*,  na  extremidade  de  umraioo; 
«'porém  o  maisrdM.vetea.eucQptramvse  aos.  grupos  de, 
«  dota,  de  cinco-  .e  até  de  nove.  A,  forme  dtstas.  ex- 
«  iremidadeeaáajaa»  éVigeralmeiUe  elliptiea  :  a  soa  su- 
«  perDcie  acmi-tsjeafeirreguiar idades .quando  se  obser- 
«- vameoma  ksHes.e  apparacêm  mais  sensiTeis  aioda, 
•>  quaodo  ae  oam minem,  com  o  microscópio.  » 

D'esta  duDjenatraçfio-  su  colhe  —  que  as  extremida- 
des dos  bronobias  não  findam  em  excreicencias  cylinr 
dricas,  porém*  em  entomnoimenlos  vesiculares;  que 
não  existem  camres  enVelaçados  e  labyrinlbicos:.  que 
as  extremidades  respiratórias  são  distinctas  e  isoladas; 
o  qpe  os  vesif  ujoe  pulmonares  não  parecem  commuui- 
car  entre  si ,  senão  qu*Ado  estão  fixados  em  um  ni«- 
aoramodovbfo&«bio»  e  que  Uem  a  mesma  origem. 


OB8EHTAÇÃO    SOS^S   A  TVttOJVOCÇ&O  VA 

£OEOJPA  DÒ   SANOUt  OHIINTilL  DAS 
AAÇA8  CAVAl.I*AHXg  AlLABXS» 

'  O  seguinte  artigo,  extrnhi<lo  de  urojocnal  mui 
acereditado,  foi'no«  ret»ettídr>  pek>a6r.  J;  J.  Fer*- 
ceira  Lapa ,-  dístípçtb.  professor1  cia  hòssa  RchoKt 
Veterinária,  ^pre^samo-rips ^ puliliçal-p,. porque, 
além  deouriesoi  nos-fiarfics  du  b^tajttç  utilidade ; 
e  séria  para  desejar  que  o  Sn  Lapa  tivesse  tem- 
po para  uos  dar  algumas  observações  éolfre  o  polu- 
to Acerca  do  oosso  paiz:     ' 


■'  Tf'  ArJreeia  e  a  Biauanha-  íereroi  os-  nvimeiros  pw- 
ces  sfr  fiurope>\  «ude  penetrou  a  tangue  xlos  cAv.allos 
ara  lies.         ••'....-    i  ,»'    .    .      -      »*.-..••.« 

Netireoia  entrou»  em  parle  pelas  guerra*  .que  este 
paiv  sustentou  contra  os  Persas;  em. parte  por  via  de 
suaa 'relaçõea  cem  dtfferentes  portos  do  Oriente,  — 0 
•etereito  de  Xlerx«.  se§ando  Heródoto.  eoo|la%a  80.QQ0 
eatallos,  sem  duvida  tedos  mteáres>;  pvrque.o  haUilo 
4e  mutilar» o*«a\(»alioe,  não  ésain<aar.bo}e:  conhecido  ao 
dviente,  na  Barbatie/nem  enriparie  da-Hespauba^ -r- 
Os  efieitos  d'este  crusaaiento,  fatcNteoidos  pelas  p*f- 
-tafeàa  e  amsoidadf  do* cltaaa) da  6 rec ia.,  uào  podiam 
deixar  tie  ser  vau  ta  joejor»' 

O  sangue  oriental,  oriunda  ée  Ha.urhsnia  edalfu- 
mídia  propagou-se  na  Hhmonba  eriçaria  com  odomi- 
nio  dos  carthagmeses;  dominio  que  durou  muitos  ac- 
outes ;  porque  aa  ca  vai  tos  da  Banharia,  desde  a  Lybia 
até  áa  margens  o cekJ enteei  da  antiga  Maurilania  i ho- 
je refino  de  Marrecos) ,  teem  aseu  bereo  na  Arábia , 
Pérsia,  e deviam  neeestariameula  a er  moa,  ardentes, 
e  impetuosos.  —  CsatJgoe  dosesvatloa  Scylaspormis* 
tora  com  o  dos  cavalte*  Sarmatae^  a  d 'outros  povos  situa, 
dosmataparaooccideuie,  propagoo^se  em  todo  o  norte 
d»  Europa;  mas  duis  motivos  piais  poderosos  iaterrom* 
peram  os  roelhoramentoe  destas  ri^as  indígenas  :  um  foi, 
segundo  Slrabão,  a  costume  que  oa  Scy  tas  tinham  de  cas- 
trar os  cavaHes»  na  intenção  de  os  amansar,  o  que  devia 
diminuíra  qual  ida  de  d  os  cavai)  as  pães;  outro  foi  a  de- 
generação d' estes  cavaHos  devida  aos  pastes  humidus 
de  Litbuauia  ,  Pomeranie  ,  Germânia ,  Sujssa  e  raias 
septemirionaes  das  Ga H ias.  —  A  antiga  Scythia  ailiia- 
ase  o9«ia  alana  elevado-  a  acece,  a  cam  a  la^u  qs4* 


it 
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tebéfccfdô  sobre  Qtt  fbníló  be«a)rfnUd  ;  offéreoe  pas* 
tos  lio  salubres  como  o*  'tf*  Ansíia  ,  m«  ««  bar* 
*as\  por  effeltd  *á  frialtfatfe-d*  e  trava-,  aio  alfi  «me- 
nos  rfasonadài  e  menus  ardmatiCM/>Osce*elldscwedos 
iiasUs  píries .  as  ffuaé*  tUbitam  «a  iftaskirs .  os  Rir- 
fluías,  ol  ftuctiatí.  ctc,  teeto;:B*o  «Ha  duvida,  et*)» 
bY  **va1lòe  do  meio  rJi*  tf»  Atía  #peM*<!»â4  veiae  ea- 
hidas.  éaciblliís  "sécca*.  «ia  *•*#*  lhes  ateei  utaanen- 
Vc  os  contornos  lyfc teos  tf*  -fcaijeçe,  e  «nera  da*  t*™" 
e  das  ctinas.  i  ttégtotiM  a  ttettete  desformas,  agra* 
tfca  e alegria  dos  eavalldr^rfeatUea;  toem  aléavdisso  e* 
pés  raaçudos,  qoatodo  estes  et  teeae  delicado*  e  tevês ; 
tiió  obstante  ,  como  são  tirfatfgaveía  ,  dures ,  deccie* 
iè  bom  fòfego  ,  é  aturam'  *  dorrtda .  pasciam  qaar* 
lldadèrpreciosas  ?àr*  a  *«erre. 

Qti^ib^stivtfr  atío^tfmsMIo  *  aêr  eetee  coe  atine  .e  «a 
asiáticos  indígenas.  íioU-lhea  a  que  q»tr  que-é  da  par- 
ticular na  maneira  de  orrrarrna  expressão  doa  gestas. 
ÃQinorter,  na  bolar  d#s^rejuaar.ne  arremeter,  que 
ijío.ieem  te  ©avalies  do  eccWeule.~ciiceptuanJo  os  da 
Inglaterra  ,  q»a  ninguém  versado  na  matéria  deixa- 
rá de  reconhecer  como  cavai  los  do  oriente.  —Os  ea- 
*«11os  tfa  Eflrtfp»'  atuesdecrusareia  -eoea 4$  dodrion- 
4e.  aiab  podiam  *«r  de  boa  q aav|i<U>U^  por  iaso  que  em- 
bora viessem  do  saogue  asiático .  haviam  de  necessa- 
riamente ter  degenerado.  UoloémraÇa,'  cotao  em  for- 
nias, em  ratão  dos  «nada  pastos  ebamidtlic  dofelima. 

- Os  da  Pokniía  meridional  seriem  a  esta  respeito  um 

•pando  e*persorea ,  porque  os  castos  abi  aio  mais 
stW*o$i  ntaa  tal  superioridade  não  consistia  por  certa, 
na  delia»  das  formai,  pois  que  esta  nada  tinua  «Je 
particular. 

O  que  prova  qaajito  deeprcsivel  era    a  espécie  dos 

^llki  «atopeta, ~tj  àquedi*HâyJ>iofeUettd*  dapas- 

•^egesa-  de  Tr*bia  por  AetribaJ  >  onde  .ctle  de»  ora  te  o 

pez*»  da  cavallaria  romana,  e  a  grande  vantagem,  que 

"lhe  titara  A  do»  Numidar  p«te  lia^irata  da  aftas  toa- 

''ftobrfcs  —  O  eavaile  de  Marco  Aurélio,  e  os  bailes- 

•  rcteveé  remam»  .  coaetruidos  seguado  ae  espeoiee  de 
1  dnlio,  aada  anos  Irem  qde  indique  areça„  o  fogo»  e  a 

«tgarofa  e  eteg  aale  asfraictura  dos  cavallee  orieataea 

•  J--0  qve  das  Ptinio  em  tua  H(s<erta  Natural  não  me 
Tece  coauttse,  poie  qae  cdle<  nãe  4*aha  ide*  éa  bette- 
-fca  da  raçadrieatal. 

•  |>oqeiseconci*irádecU«Baete,  qae  oceasameatadee 
eavtlloa  europeos  com  o«  da  raça  arreatei,  surtia  me~ 

•ilhor  na  aul  do  qnè  «a  «brte. 

■   Agora  cUarémos  os  seguintéa  acoa  teci  mentes,  cosbp 
-  «poebee  'aiiteriereareialfvamenbe  eo ctuiaiDentodas  *a 

çasMudâfetias  cam  aadaartçai  asiáticas.  —  Um  destes 

•  é  a  emigração  doa  godos,    qite  do  norte  percorrerem 

.  a  Btfi^opa  em  <difforeotee  tfireccêea  até  i  IlispaAba.  ■**-' 
Por  erTeito  d'eita  immenaa  eneeeaaio  ale  poros,  for»ra 
es  oaralloa .  'nresfmo  de  nerte  da  Aaie^  isto  é  da  icy 
tbia,  dissaminadoa  peJa Europa,  «aas  se  o  aamgueaefajHi* 
rou  ,  riâo  melhoraram  as  formas,  porque,  já  ae 
tè  ,  qaw  o  affeile  de  eresameeXo  «r a  perdido  «os  aer- 

..renos  húmidos  e  ooa  seccos,  o  muito  qua^anbanta  se- 
ria o  desbaste  nas  carnes.  —Corre  por  eeta  meama  epo- 
cha  aiaHroducçio  da  espécie  oommum  doacevaiioe  da 

•  Polónia  «neridioeal  oaflimgrjae  Transylaauia.  ad«er 
lindo  quo  ella  se  conservou  meWtow  «etie  ultimo  4»ak, 

.  em  raiâo  da  Madurei  ^ualidade.de  aeus  paatios, 
Com  a  tnvaaiu  dos  moiros  em<74i^,  o*ao#«e  ertan 

•  telfasaott.áIiajpiaba^  ahjk.aftpíUí)-gttULduDioiG  pw- 


te  de  eito  eecales  eaailiado  com  as  ubertesaj  eaeecai 
pastafees  da  À«4tiusia#  A  JuAger  da  magnificência  dof 
príncipes  sarracenos,  da. gajau teria  des  edrtes  de  Gra- 
nada e  Gord/vaa;,  e  das  ^çayaibadas  em  qae  «a  grandes 
eifeavam  e  ae»  melhor  pasea lampa ,  ceocebe-ee  o  ae» 
\<$  que  devarsa  b*rer.  na  renovarão  das  raças.,  eom  as 
mel  botes  da  Arábia.  — Se  be-se  cota  efleito  que  ao 
X  secu4o  4  grão  visir  Abd-ei-A|akJ(-ben»Cheid  •  efr 
ferecea  ao.  califa  Abd-et-Aahman  \}\p  en|re  mitrogprer 
sentes  de  preço,  quiace  esvai  los  árabes.  —  Pó  iie*se 
pbr  tanto  (liar  a  primeira  vinda  á  Eeropa  doa  cavslloa 
árabes  para  apurar  atracas  na  invasão  dis  moiros.  Pele 
derrotardes  sarracenos  junte  aoa  muraad^Poitjers.  de- 
viam necessária  menta  Acar  em  França  anuilos  car  alies 
arab#s^  e  por  tanto,  é  de  crer,  que  d^aqui  date  »  prir 
m^it^  cf^sa.meaie  de  al^um  exilo  para  as  riç*§  fran^ 
ceias. —<- No  tempo  de  Napoleão  maia  4*200  careJiqf 
de  lançameolo  obterá  a  França  da  raça  árabe. 

As  crusadaa  estabeleceram  orna  nulr»  viande  comt 
maaicação  com  osaagaedo  oriente»  durante  «m  tem- 
pa  coQsiderevei. 

As  invasões  do  conquistador  Tseagia?kan ,  aagarian« 
do  contingentes  de  todos  oapeaetqae  domara,  traaa* 
portaram  efuadfram  as  raças  asiáticas*  a  em  eaaseqaea«* 
cia  disto  se  aperfeiçoara».  ,         ^ 

<Salou-kan.  ata  neto^  avançou  em  1821  até  a*  Po- 
lónia ,  Hungria  «'  Silecia*  e  Jslam-Guerai  á  frente  de 
300.000  I afiares  eeio  acampar  na  mesmo -ponte  em 
1649:  tanta  quantidade. de.cavailos  asiáticos  introde- 
siu  e gérmen  da  perfeição,  nos  cavalioa  polacos  e  rron- 
gares.  —  AJémdisio  junte- se,  que  a  Polónia  levegraihi 
d  es  relações  com  a  Turquia  ;  qee  os  polacos  foram  sem.» 
pre  boas  cava lieéros,  e.catomar ciavam  ouu'ora  p*Ue 
Caacaso  «cqm  5  Pérsia  por  intermédio  dos  arménios  , 
pelos  qaaes  utiodavam  «ir  oe  ave I bares  cavaiioa-paee 
árabes .  por  maior  que  foese  e  prece. 

Na  ultima  guerra  da  Âussia  com  a  Turquia,  entra- 
ram na  Podolia  e  Hkraaia  maia  de  6ê0  cavelios  paea. 

A  Inglaterra,  a  que  ibem.ae  pôde  cbam.ar  ,a  Arai»:* 
Earopea«  cria  hoje  ca  vai  los  de  puro.aangae  árabe,,  pfo» 
dHçto  das  ãoyal  aaorar ,  que  jecques  maadam  vir  á% 
Barberia  ;  todavia  os  ^avallos  ingleses  são  dejUcados  e 
aUretloa  ás  óf»ê\  o  qee  parece  ser  effeilo  dabamida- 
de  do  ar  e  dos  pastos  muito  piagues.    , 
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a  coHvnesIo  na  e>  a>*uu»« 
^ê  O  PreapoeU  Isaías  ,  ..q4ia«4e  »i«  em  a U as  pre? 
^netáeaa  fisãvs  a  filaria  do  Seabor  .  faltando  d 'óssea 
Serafins  que  clamavam:  Santo,  Santo,  Santo.  (Senhor 
■bem-  doa  exercites ,  caeia  esHá  toda  a.  terra  da  Soa 
Gloria:  dic,  qoaeada  um  d^Mes  tialia  seis  .aas*» 
e  cem  dnaa  cobriam  as.facea,  com  duas  cobriam  oa 
pés,  e  cem  duas  voavam* 

A  opinião  de  Theedorete ,  que  n'este  po.nlo.  como 
acertadamente  Alarme  o  Padre  António  Pereira ,  e  a 
mais  .vulgar  e  a  mais  bem  aeeeile  ,  conatsie  em  que 
esses  Serafins  cobriram  as  faaea  por  causa  da  m*«es- 
ted»  do  Sanhor,  mio  aeatrcvaadoa,eaUr  aa^aaPirt- 
tte«S«  de  -o^ro  mwl^ D .  * 


JWftf)t&I*imTORSsU<  !lI»BOWWSm 


Xi5 


um 


O  ponMflMLQta^flQMtáftjH  '4Waj*  P*«  •  origem  dal  deposçram  os  jeus  vestidos  (f os  pés. de  um,moçotgue  te 


Religião  Cbriêii,.  , para.  casas*  primeiras  eras  «ia  sua, 
existência  ,.é.  a.  perfeUa  *  iroagein,  4'eiajBs  Serafim.: 
pw%<,sjue\j  msgestade  ,<Ja  Religião,  o  obriga  a  es- 
con.tier^e-  vem  uma  solomne  meditação  ,,  e  caini-* 
nhando  sempre  avante*  também,  como  esses  Serafins, 
voa  respeitosamente  t  para  ia  spproximar  da  lua  do 
Evangelho. 

Devendo  fallar  de  S.  Paulo,  temos  de  contemplar 
f§  poucas.,  mas  aolemnes  memorias,  que  de  si  dei- 
xaram os  séculos  dos  mertyres:.  e  o  oosso  pensar 
deve  concentra r-se  na  mais  santa  das  meditações,  e 
respeitosos  devemos  admirar  uma  tqs  puríssima  e 
brilhante  ,  que  apeiar  de  esclarecer  o  mundo  inlei; 
ro ,  já  não  pdde ,  nem  nooca  poderá ,  ser  vista  na 
origem. 

Nos  Actos  dos  Apóstolos,  o* esse  celebre  e  canó- 
nico livro,  ao  qual  g,  Cyro,  coqa  tanto  acerto,  cba* 
ma  Historia  dos  «Apostoles ,  e  S.  ioão  Chrysostonao  t 
Evangelho  da  Ressurreição ,  estio  dcscriptss,  por  S.. 
Luccas.  ê$  mais  importantes  o  saulas  acções  da  vida 
de  S.  Paulo. 

O  auctor  dos  Actos  dos  Apostoles ,  companheiro 
quasi  constante  de  S.;  Paulo  â  dedicou  ma;is  pagina.» 
•os  actos  d 'este  Apostolo  e  de  S#  Pedro ,  do  que  aos 
Outros  apóstolos ;  porque  lambem  estas  doe*  pedras 
angulares  do  grandioso  templo,  que  em  todo  o  muAi 
do  civilísado  os  homens  levantaram  ao  culto  do  He- 
demplor,  mais  concorreram  para  a  ostentação  do,  do- 
mínio da  fé;  pois  que  parece  que  assim  o  havia  de 
terminado  a  Divina  Sabedoria.  —  E  se  os  Apostolo*  po- 
dem ser  consideradoscpmo.es  maia  preciosos,  fructoa.  do 
Cbristiànisme  ;  e  se  entre  essas  acções^  jfpe  ha  desoUe 
séculos  slo  a  admiração  d*  tantos  povoa,  h»  algumas 
que  mais  extraocdioarias^aejsm.»ie:  roais  fecundas  em 
resultados ,,.  por  certo  q»e  essa*  acções  ano  aa  de  S. 
Paujo.e  de. S.  Pedro;  >e  Boroa  bem  -eito  proclama  es- 
ta verdade.  O  Omnipotente  Poder  de  Deus  »  que .  de 
perseguidor  o  converteu  em  Apostolo  d 'essa  Religião 
que  tio  enfurecidamente  odiava ,  apnreaeuta-se  com 
Ioda  a  sua  divina  e  brilhante  lox ,  esolerefeendo.  a  al- 
ma de  S.  Paulo  outrora  cercada  .peta*  tropas  4o  oi- 
ro; e  para  reconhecermos. uma  prova,  evidente  d 'esse 
Qmni  potente  Poder  ,  vejamos  o  que,  cra/O.ajscter  das 
Epistolas  aos  Corintbios  e  Romanos ..antes;  d* -sua  fa- 
mosa conversão. 

v  Quando  o»  judeus. fugindo  da  lui  do. Evangelho,  e 
perseguindo  os  discípulos  da  nova  Lei,  apedrejavam  S. 
Este  vem,  o  qual  tinha  demonstrado ,  na  presença  dos 
juises  a  falsidade  com  que  o  haviam  a  ecoe*  d  o  de  fat* 
Ur,  contra  Moyses  e  contra  o  Templo*- nessa  humi- 
lhante situação ,  em  que  o  primeiro  martyr  ,  superior 
4  humilhação  tjoe  soÃria  ,  praticava  oe  preceitos  do 
Divino  Mestre,  orando  de  joelhos  por  aqoelles,  que  o 
martys isavam ,  —figurava  um  jndeo  da  tribo  dcBem- 
jtmin ,  nascido  em  Tarso ,  capital  d*  Sicília  ,  o  qual 
depois  de  ser  um  feroi  e  incançavel  inimigo  da  Re* 
ligião  Chrtstí  ,  foi  um  dos  mais  eloquentes  defensores 
dessa  Religiio  tam  tanta .  que  até-  entre  os  seus  mais 
declarados  inimigos  encontrou  sectários. 

Os  Aetoa  dos  Apóstolos  no  capitulo  Vir  cooservsram 
H  memoria  do  modo  como  Saolo  ,  qne  assim  se  cha- 
mava o  jndeo  de  qne  fatiamos  ,    presenciou  o  martf 


clwm<it:a  Saulv ;  e  cs(e  çapjtufo  quo  descreve  ^.mor- 
te deS.  Esteva m,  termtna.com  as  seguintes  pai  atras.,. 
o  Saulo,  ef  a»  oopseniidor  n$  sua,  enorme*    , 

O  que  deixamos  escripto.  manifesta  ainda  S?ff9 
a  aversão  que  Saulo  tinha  para  o  Chnstianumo: 
depois  desta  sceoa   lerrrol  em  que  foi    espectador  • 

1  e  conaentidor,  ootrps  houveram  tam  borriveis  como  esta 
em  que  era  um  dos  priocipaes  actores:  e  quando 
algum  lampo  de#oi*.  do,  ..tnarlyrio  de  S.  Estevam 
começou  uma  grande  perseguição  contra  a  Igreja  do 
Jerusalém  ,.  Saolo  4bj  des  maia  feros  et  perseguido- 
res;  o  até  alcançou  do  Príncipe  dos  Sacerdote»  uma 
auctorisaçâo  para  entrar  nas  habitações  dos  christios  • 
donde  por  meio  da  força  .os  expulsava  para  o*(arre- 
meçar   aos   cárceres.  Homens   e   mulheres  ersm  por 

'Saulo  arrancados >ao  plácido  socego  de  uina  aida  pu- 
rificada pela  fé  ,  .o  aformoseada  peia  caridade  ;je  en« 
tregues   ao  tormentoso  viver  dos  presídios,  e  até  aos 

;  horrores  da  tortura  pare.  os.  obrigar  a  blasfemarem  ! 

,  —  Sabindo  das  casas  dos  ciirislãos  onde  levava?  mar- 
tyrio  e  a  morte,  Saulo  djrigiu.je  a  todas  as  sina- 
gogas ,     e    mandava    açoitar    os  que  criam,  em    Je- 

|su-Christo.  Sectário  desde  a  infância  da  seita  dos 
phariseos  ,  disejpuJe  de  .Gramsliel  opa  dos  mais  ce- 
lebres doutores  de  Jerusalém,  Saulo .  apesar  de  to- 
das estas  acções ,  julgava  que  ainda  completamente 
não  tinha  satisfeito  o*  deveres ,  tque  IJhe  impunha  a 
seita  o  que  esteva  ligado ,  e  que  era  a  mais  severa 
de  todas  e  a  maia  inimiga  do  Chrj.stianismo;  è  de- 
pois de  haver  devastado  .  Jerusalém  4  resolveu  par- 
tir para  Damasco,  onde  tencionava  ser  ainda  mafs  ter- 
rível para  os  christios. de  que  o  .havia  >ido.em  Je- 
rusalém. Antes  de  partir  se  a  ppre  sentou  uo  jptincipt 
dns  sacerdotes  e  lhe  pediu  cartat  pára  as'  synágogas 
de  Damasco,  com  o  fim  de  levar  presas  pava  Jeru- 
talem  quantos  ctiristãos  achasse  homens  e  mulheres 

Um  desses  actos.depoder  infinito  de  Deus,  que  o  ho- 
mem deve  admirar  e.  deve.crer  com  iniaj!  profunda 
fé.  permittiu  que  essa  viagem,  emprehcudida  por*  Sau- 
lo para  perseguir  aioda  mais  os  christios.  (ove  o  ca- 
minho per  onde  se  dirigisse  para  o  seio  do  Chiistjanis- 
mo. —  E  a  milagrosa  conversão  de  Saulo,  perto  de  Da* 
masco  fes  eom  que  a  sua  espada  se  voltasse  para  ater- 
ra: eqne  abrindo  d  Evangelho  ante  si,  procurasse  na 
amplidão  mysteriofa  do  Céu  a  inspiração  divina  que 
lhe  concederia  valor  para  pregar  aos  povos  a  nova  Lei/ 
Saulo. depois  de  bater  entrado  em  Damasco,  cego 
e  convertido,  *e  ahi  ser  procurado  por  um  discípulo 
chamado  Ananias  ,  qne  impondo- lhe  as  mãos  ,  como 
envtedo  de  Deus,  lhe  restituiu  a  -vista  ,  e  depois  o 
haptiaou ,  começou  a  seguir  o  santo  caminho ,  que 
bordado  das  palmas  Viçosas  e  ensanguentadas  do  mar- 
tyrio.  condns  á  eterna  Bemaventnrança }  é  nas  mes- 
mas Synagogss,  em  que  tencionava  manifestar  o  seu 
ódio  contra  a  Religião  do  Crucificado ,  pregoo  ,  que 
Jesus  era  o  filho  de  Deu*,  com  grande  pasmo  dos  que 
o  ouviam,  que  apesar  de  não  poàerem  deixar  oe  acre- 
ditar em  tio  milagrosa  e  repentina  mudança,  oescu- 
tavam  admirados;  e  tanto  se  esforçou  Saulo,  para  pre- 
gar em  Damasco  a  doutrina  de  Jeso  Christo ,  e  para 
confundir  os  judeus,  que  estes  juntos  tiveram  conselho 
pstt*r.msrf*f>a»  OsráiscipnJaf  o  salvara*,,  e  Beroa^o 


rio  de  S.  Estevam.  o  nos  ditem;  que  sahindo  o  santo  I  appresenlou  aos  apóstolos  emJerosalem,  onde  não  só 
JWe>  fera  da  cidade  o . apedrejaram;  r  as  iahmunhaê  |  quesMonott  cem  os  gtolkos,^»aa  tsniatm.co.oi  o*  gre- 
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gn§,  deialmaueira.  qne  de  noto  constou  q  ti  e  tratavam 
de  ontatar;   sabido   Utò    pêlos    irmãos  o  acompeuha- 

•vam  até  Casaréa  e  o -'enviara n  a  «Tarso.   • 

Desde  então  Pauto  fot  o  maia  enérgico  e  eloquente 

defensor  do  Christitnismo. 


BA&YS  MOINA. 
Ifo&strate  ease 


matrea; 


St     Volva  a  nós  teus  olhos  pores.,. 
<Lembrse~vos  de  nós ,  Senhora.; 
Neste  valle  de  amarguraa 
Sede  noasa  Protectora  : 

Volve  a  nós  tens  olhos  puros.» 
Lembrae-vos  f  de  nós ,  Senhora. 

Lembrae-vos  de  quem  na  tetra    . 
Arrasta  a  crus  do  peccado. 
Do  vosso  auxilio ,  Senhora  , 
De  todo  desamparado: 

Lembra e -vos  de  quem  na  tetra 
Arrasta  a  oras  do  peccado. 

Neste  mondo  de  triíteiae 
Sois  a  nossa  só  esperança  , 
-Sois  como  ao  nauta  nas  ondas) 
Se  *ê  luair  a  bonança : 

Neste  mundo  de  tristexas 
Sois  a  nossa  só  esperança. 

Não  deixeis  que  nos  percamos 
Nos  baixios  deste  mundo , 
•Onde  ba  tormentos  que  os  homens 
Arrostam  do  mar  ao  fundo: 

Nio  deixeis  que  nos  percamos 
Nos  baixios  deste  mundo. 

Senhora  ,  vós  sois  piedosa  « 
Sois  mae  d'immensa  ternura  + 
Não  deixareis  vossos  filhos 
Nestes  trauces  oVamargura : 

Senhora !  vos  sois  piedosa* 
£oi*  mie  d'immensa  ternura* 

Volve  a  nós  léus  olhos  puros* 
Lembrae-vos  de  nós  #  Senhora  4 
Neste  valle  d'amarguras 
Sede  nossa  Protectora : 

Volve  a  nós  teus  olhos  pores 
Lenibrae-vos  de  nós ,  Senhora. 


X.  Á.  Palmeirim» 


MVftTI*VTe>  HISTORIO*  S  OBOOBJLPaUO# 
BHAS1MIHO* 

82    No  dia  9  da  setembro  do  corrente  anuo,  cal* 


broa-se  a  -selim*  -sosdio  ptrMrea  anoiversarie  d 'essa 
Associação  scieutrftcs.  foi  ,|hre«idfda  por  S.  M.  o  tov 
parador.  Assistiram  mais  de  tretentas  pessoas. 

Começou  a  sessão  por  om  discurso  do  Sr.  Érsojo 
Vianna  ,  .Presidente  do  «Instituto.  Depois  o  Secretario 
perpetoo ,  o  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  ,  léo  o  rela- 
tório dos  trabalhos1  do  Instituto  durante  o  anno  (Indo: 
Seguiu-se  um  discurso ,  que  não  deixa  da  apresentar 
novidade. 

Como  o  Instituto  tem  om  orador,  que  deve  nas  ses^ 
soes  solemnes  faier  o  elogio  de  todos  os  sócios  qne 
morreram  durante  o  anno,  o  actual  orador,  o  Sr.  Por-' 
to  Alegre,  -levo  que  enfeixar  vinte  e  cinco  elogios  fu« 
nebree  em  um  discurso.  Esta  pratica  é  nm  modo  novo 
do  transformar  nm  discarão  académico  em  colleceão* 
'de  epitapbios. 

Além  d'este  elogie  geral  te  lodos  os  sócios  fatlect- 
dos,  houveram  alguns  especiaea„e  entre  eHes  figurou 
o  do  mui  distincto  português  o  Sr.  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira.  Nê  America  já  pagaram  ao  menos  esta  tri- 
buto á  memoria  de  wn  sábio,  que  toda  a  Europa  res~' 
peitou ,  e  aqui  na  sua  pátria  nem  para  um  simples1 
monumento  fúnebre  «se  poderem  obter  alguns  cruie* 
dos*  novos !  !*  É  mais  om  opprobfio.  Sio  tantos  f 

Os  prémios  propostos  para  o  anno  de  1848  foram  t 

!.*  Uma  medalha  do  euro,  no  valor  de  900£00<y 
réis.  a  quem  melhor  desinvolver  o  seguinte  program- 
ma  :  —  Quaes  as  IradicçÔes  conservadas  pelos  autoetno- 
nes,  oU  vestígios  pbysicos  descobertos  alé  hoje,  que' 
possam  confirmar  a  opinião  de  alguns  auetores  —  de 
haver  o  Brasil  sido  visitado  »por  Europeus  ou  por  ou- 
tros quaesquer  desceiídeotes  do  velho  mundo  ,  antes. 
da  chegada  do  venturoso  Cabral. 

2  *  Outra  medalha  de  ouro  •  4em%em  do  valor  do 
200£000  réis .  a  quem  appresentsr  a  melhor  historia' 
dos  Jesuítas  no  Brasil .  o  sua  influencia  sobre  a  civi- 
lisaçèo  e  artes  até  é  sua  queda.,  comparando-se  cona 
as  ootras  ordens  religiosas. 

3;*  Outra  medalha  de  00? o .  de  egntfl  valor,  a  qo^ns 
escrever  a  melhor  btstoria  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  dividida  em  irea  epochas:  da  fundação  até  I 
chegada  do  telrei,  d*esta  até  á  abdicação,  e  d 'esta  a  é" 
nossos  dias :  compreheudendo-se  também  os  arrabaldes 

Os  prémios  .propostos  petoJmperaéor  sio  assumptos' 
fixos  para  todas -os  aaoos. 

t.* — Medalha  de  ouro.  Ao  que  sobre  o  Brasil  00  ai-' 
(rumas  ^províncias  suas  appresenUr  melhores  trabalhou 
estatísticos. 

2.*— Ao  qne  melhores -trabalhos  histérico*  offerecer 
ao  Instituto  no  sono  de  1848. 

3a — Ao  que  apresentar  a  melhor  geograpbia  do 
Brasil. 

As  memorias  devem  sec  enviadas  ae  Instilo  to  até  ao 
fim  de  setembro  de  1818.     • 

Os  nomes  dos  auetorea  devem  ir  inscrâptos  em  car- 
tas fechadas,  qne  tenham  a  meama  deviso  das  memo* 
rias.  Só  se  abrem  «o  caso  da  memoria  se  premiar. 

A  memoria  premiada  fica  sendo  propriedade  do  loa* 
tituto ,  que  a  fará  imprimir  e  publicar* 

O  auetor  receberá  50  exemplares. 

Fora  do  que  fica  dicto  as  noticias,  qnotemos  do  Ins- 
tituto são  por  via  de  om  jornal  brasileiro,  que  faz  co- 
nhecer a  mukasaltsfaçio,  com  que  Mr  Gutiot  recebeu 
a  participação  d*  ter  sido  nomeado- sócio  honorário; 
ao  pasae-qae  também»  s^ttoís*  que  houn  aguai  aa  oon»> 
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feriu  a  «til  Sr*  Raposo  de  Almeida  ,   que  escreve*, 
aqui  em  Lisboa  o  Mosaico,  se  bem  nos  lembre* 

APOMTAMMTOJ»,  HISTÓRICOS  AoMKMfc  M 
AI.OUNS  TESMOBXfr  M  TEBEi  ÇUX  Tt» 
HAVWO  SBBL  VORTDOA1. 

83  Em  St4  de  agosto  de  1356,  tremeu,  a.  tetra 
em  grande  parle  de  Portugal,  por  espaço  de*  um 
quarto  de  hora.  Chegaram  a  tocar*  se  os  sinos:  sem 
outro  impulso  ma is>  que  o  movimente*  da  terra;  ca- 
biram  muitos,  edificios  ;  eabríu  dealtaa  baixa  a -capei- 
la  mor  da  sé  de  Lisboa.  O  tremor  ,  ainda  que  mait 
quieto,  e  cortado  a  espaços.  continuou  quasi  um  «n* 
no.  coisa  nunca  vista  na  mondo  até  então.  Vide  An* 
no  Histórico,  Diário  Português ,,  tomo  2/  pag,  578. 

Na  historia  universal  dos  ter  remetas .  por  Joaquim 
José  Moreira  de  Mendonça.  Lisboa  1758.  4»*  a  peg, 
84,  e  55.  se  d ix*  seguinte:  «Memorias  particulares «e 
autbeoticas  que  tenbo.  fazem  certo  haver  varias  mo- 
radas de  casas-  fóxa  das-pprtas  de  santo  André*  per 
baixo  do  castello ,  naquella  parte .  em  que  subia  um 
caminhe  para  a  poria  de  Mo  d  is.,  assim  chamada  à** 
quelle  heróe ,  que  sacrifico  o  a  vida.  para  com  o- seu 
corpo  facilitaria  entrada  aos  seus  com©*  une  ir  os,  par» 
•e  ganhar  aot  moiros  o  mesmo  castello.  Ateste  sttie 
chamavam  Vê  lia-  Quente,  e  ha  trsdicçeo ,  que  um 
terremoto  (em  1531)  desabou,  alguma  eminência  de 
terra  maia  visinba  á  muralha,  que  destruiu  aqeetlá 
povoação.  »~ 

No  dia  27  de  outubro-  de  HMKh  se  começaram  a 
sentir  em  todo  este  reino .  especialmente  na  cérte  de 
Lisboa,  uus  terríveis  tremores  de  terra,  que  duraram 
pelo  restante  deste  mex,  e  grande  parte  de* novembro 
seguinte  .  e  com  tanta  frequência,  que  andavam  to- 
dos passados  e  eortadee  de  mede ,  muitos  desampara* 
fanas  suas  casas,  e  se  recolhiam  ás  igrejas  com  fer- 
vorosas stippltcas.  e  penitencias,  pediam  a  Deus  que 
leventasseamiedac/uelte  teme  roa  o  castigo;  o  foi  $tr* 
Vida- a  summa  bondade  do.  Senhor»  que  não  passaram 
a  mais  funesta  demonstração  aquelles  ameaços  da  sus 
ira.  Vide  Anoo  Histórico,  Itiario  tortogu  es*  temo  3/ 
pag    246; 

Ne  anno  de  1755*  oe  í;*'de  novembro,  peias  dea 
boras  da  manhã,  houve  um  espantoso  terremoto,  que 
se  sentiu  em  todo  o  mundo ,  por  meio  quarto  de  Lo* 
ra :  mas  a  sua  mater  força  toda  se  empregou  em  Por* 
togai .  onde  a  maior  e  melhor  parte  da  Lisboa  fico» 
arrasada.  O  mesmo  succedeu  emCaseaes,  Peniche-, 
Setúbal,  e  no  reino  do  Algarve,  em  todos  estes  le- 
gares o  mar  extraordinariamente  entumecido  aflbgoa 
muita  gente  ,  que  se  tinha  refugiado-  nas  praias 

Repetiu  o  terremoto  com  igual  violência  k.  mas  per 
touilo  menos  tempo,  e  por  isso  sem  novas  reinas,  né- 
dia 8  do  mesmo  novembro  de  madrugada  :  no  dia  11 
do  seguinte  desembro ,  também  de  madrugada :  no 
«Ma  21  du  mesmo  met  pelas  &  noras  da  manhi.  Vide 
Compendio  das  cpocbas  e  suceessos*  mais»iJluslresda 
historia  geral ,  Por  António  Pereira  de  Figueiredo* 
Pag.  354  e  seguintes. 
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UCÇÒfeS    FULO   g*.    J.    F.   TKtXUWA    SPISOfc*  Q*  CASTSHAO-, 
BSA5C0.— "D*    VOL.  (*) 

84    A  falta  de  compendies  è  uma  das  meteres-  eeu> 
sas  do  atraso,  em  que  ainda  vive  a  <  nossa  ioslrucçãopu 
birea» 

Pelo  systema-d*  ensine  que  ao  presente  se  adopta  , 
a  confecção  de  compendies  4  uma<  das- mais  rigorosos 
obrigações  do  professor* 

Todos  sabem  que  esse  trabalho  4  ímprobo  e  quasi 
sem  gloria,  mormente  nas  acienciss  exactas;  mas  se 
assim  acontece  é  porque,  geralmente,  se  são  avalia  o 
valor*  que  toem  a  disposição-  s>  compilação»  das  mate* 
rias. 

£  incontestável  que.  para  escrever  um  eoesoeodie.  4 
mister  saber  muito  mais  de  que  para  compor  trmexce- 
lente  treetado  sobre  qualquer  ponto  especial  da  scieneia» 
i  $èr-nos*lria  impossível  ter  conhecimento  da  publica- 
çco  das  licções  de  Otometria  Analyíiea  para  osaJnnws 
da  Bsctrola  Potytecbnica,  sem  feliritermoeo-nosso  ami- 
go e  mestre  o  Sr.  Spínola  Castelo- Branco  pel aprova  ma* 
nifesta,  que,  por  esse  modo.  acaba  -de  dar  acerca  da  ma* 
neira  como-  sebe-  compiebeoder*  a-  eieeeda  missão  do 
magistério. 

A^Revists  nunca  poderá  ficar  silenciosa  ns  presen- 
ça de  publicações  .  come  a  que  hoje  annuocia.  Oxalá 
que  os  prelos  portuguesas  fossem  repetidas  veaes  hon- 
rados deste  modo. 

____ ___-_- ^ssssssssssSSSSSSSSSSÊSSSM 


PAXGZ8  PUBLICA*; 

I  85*  Noa  dias  26 .  27  e  28 ,  tiveram  logerenr  *«• 
das  aa  igrejas  preces  poblicas  com.  a  -oração  pro  4*m» 
pore  t*rrmmotu$ :  -foram'  a  ama  ia  fervorosas  que  em  noar 
sos  dias  se  teca*  dirigido- ao  1*1)  d  o  Pbd*rase  :  —  muitas 
e  numerosas  famUifts  da  queiras  qeic;  ou»p«»r  menos  boa 
pratica*  eu>  por  em  be  recos  «dom  es  ticos,  aão  costumam 
veoncorrernas-igrejaa-áhora  da  Missa  parooh  ia),  foraos 
fiossebreditas4ies eáqoeila  hora  encher  ee4empJoseosu 
a  suaconeorrencia  v  e  alli  misturaram  sues  sopplicauf 
tes  voses-com  as  dos- ministros- de  altar  implorando  a 
Misericórdia  Divino*  — O  Supremo  recues*  a  Deus  foi 
per  estaoccasião  dirigido  no  meio  do  mais  sp  para  to- 
so cuite;  es-*irmandades  eo  corpo  clerical  de  onda 
igreja  satisfiserau  as  obrigsções  dos  seus  ministérios 
muito  mais  cuidadosamente  do  que  (com  bastante  re? 
paro)  costuma  vèr-se  em  preces- publicas* 

B&S1ÇÃÓ  DX  VHA  «OTA  PRSLABAv 
££r  No  dia  15  de  dexembro,  o  Em.*  Cardeal  Pa> 
vriarebe  mandou  proceder  á  eleição  de  prelada,  da 
mosteiro-  de  N.  &  do  Bom*Soccesse ,  de  religiosa* 
irlandesas  da  ordem  de  &  Domingos :  —  foi  reelei- 
ta, por  ootro  triennio  e  por  unanimidade*  devotes,  a 
Madre  frigida  Theresa  Staunlen,  qoo  desde  o  anno  de 
1833  tem  governado  equeile  mosteiro.  —  Em  Mo 
esse  tempo  teem  aqnellas  religiosss  retfebido  da  soa 
prelada  o  mais  juste  e  benévolo  governo,  como  assim 
lhes  é  devido,  pela  fraternidade  em  quo  Tirem  no 
claustro. 

Digitized  by  V^OOQIC 
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Não  é  só  por  Um  ertiHtanfU  exemplo.,  qoe  aqnella 
eoihrnniiidade .  merece  >a  veii6ra.çío  ,.e  acatamento  da* 
pesioasTerdaiieir«>rajMite:>bii*tás;  de  egual  ou  superior 
rtnparteacia  ;é<o  lieritiçoque  á sortedjde.prestaol  aqoel- 
)a  prelada. e  algumas  das  sjlas  jr«ãs  na  .educarão  f*- 
intliar,  e  religiosa,  com  que  teem  instruído  a  muitas 
mtfemas ,»  qsi«  *Ui  icem  tido  mandadas  educar,  que 
afrpoãs'  ^e  appacecerein  fifr.socie^vde .  a  teem  cnnor 
lirecido  como  filhas  obedientes .,  esposas  fieis  e  mies 
titfitfbostf.     ,  f-^-^.. 

•  i  •     BA2VOO  J>A  «U&IÇ1.     . 

87"  BsU  estabelecimento  loroou  ha  pouco  a  resolu- 
ção 4  e  uâo  descantar,  letras*  mais  de  3Q  dias.  . 

'    i  *4sWXA   GABA  »A  KIS£H.ICQIII>IA. 

^  g8  '  Goinq  «pratica  aqtige  no  dia  dos  Santos  Jnno,> 
«fcfttce- ,  27  da  corrente .  estafe  patente  ao  publico  o 
fíú$piial  4o$vBxpo*toi  dcLisloa  desde  as  10  horas  da 
tttaiYM*  até  ró  4  4a  tarde. 

-•  Houtc  bastante  concorrência,  c  todos*  admiraram  a 
boa  ordem  e- regularidade,  que  demonstravam  a  exis- 
tência de  uma  administração  zelosa  e  inlelligeoie. 

Eíte  pio  estabelecimento  e  o  Hospital  de  §.  José  tem 
passado  por  uma  crise  arriscadíssima.  Asua  falta  era 
uorfafelo  tam  desgraçado,  q neném  quer  empa  imaginar 
a  possibilidade,  apesar  de  ter  estado  immiuente,* 

Oxalá  que  entre  tantos  testadores  houvessem  alguns 
que  á  vista  do  triste  quadro  desses  iunocenles  ,  sus-, 
lents^gs  pela  mais  caridosa  das  mães,  pensassem  em 
lhes  deixar  uma  lembrança  na  hora  extrema. 

THBAXAOS. 

89  Os  lheatros  desde  quinta  feira  passada  teem 
estado  concorridos.- Em  S.  Carlos*  cantou  se  a  Luzia 
lio  domingo,  'e  no  t  °  acto  tivemos  oocésiâo  de  oxais 
lima  vex  admirarmos  o  extraordinário  talento  artísti- 
co de  tim  dos  interessantes  filhos  do  Sr.  JKooUpa. 
*  O'  solo  de  harpa  foi  executado  com  tanto  gealo  e 
ftrriâcz  por  aquelU>s  dedos  delicados,  qUo  ainda  njio 
VinHa  acabada  ,  e  já  os  applausos  ae  onviwn  ;eui;  lo* 
■l^*  a' pía+éa,  ao  p»BM>  x^ie  os  espectadores  procura- 
ram descobrira  criança.'  que  em  tão.  tenra. edade  Uz 
)íarte  de  uma  excellente  orchestra  ,  «cutado  ao.  pé  de 
muitos  distinclos  professores;  •  * 

Também  nesta  noite  ouvimos  oom. muita  satitf&ÇÍP 
osSrs.  Pellêfcrin  e  Laogter. 

1  O  Sr.  Pellegriu  é  um  insigne  professor.  A  rebeca 
tocada  pelo  seu  arco  panece  stsavifcar  os  sons  a, -tal 
ybnto,  que  se  fica  admirado  ante  esse  prodigiosa 
execução.  •■  ^  .>.  t 

O  Sr.  Langier  também  é  um  artista  de'  mérito. 

Se-rtiH faltaram  artigos  exagerado*,  'eappUiSD*  es- 
Itépitosos.  uem  por  isso  devem  levar,  desla  Urra pou- 
<cas  recordações  agradáveis.  Em  logar  do  eníhiMiftSJbo 
tncúnmendado  quo  nada  vai,  decm  subido  apreço  *o 
pmfítf  que  a  imprensa  disse  em  seo  favor  .e  aos  ap- 
plattsos  que  o  seu  muito  mérito  arrancou  a. algum 
dos  espectadores. 

<  fio  lheatro  de  D.  Maria  II,  já  conta  três  represeti- 
Mfaçõtás  A  duquesa  de  Marsan ,  dramn  em  6  quadros 
'cji/e  t*m  sido  applaudido.  Merece  ser  visto. 
'- »•  0<i  Gytnnasio  como  Ibeatro  de  segunda  ordem  nà> 
pode  caminhar  melhor.  As  peças  novas  conta uvsequ*sj 
pelas  representações. 

Boje  (30)  temos  bruxaria  no  theatro*  dcJ5.  Ceílo«>  A 


Sr.'  CUe?  alter  adivinhará  lodo  como  por  a 04  se4dix* 
Parec«OA>s,  que  o  programou  do  espectáculo  para 
promover  a  concorrência  escutava  de  pôr  peias  ruas 
aVaraargura  o$  professores  das  faculdades  da.  Pacta, 
d  Mooipetljer..  os  quaes,  segundo  esta  insuspeita  e  auc- 
torisada  prova,  não  poderam  descobrir  em  qpe  está  o 
segredo  da.  invenção  d*  Sr,*  Caevalitr.< —  Qra  . lembrem* 
sew  que  ha  muila  gente,  que  sem  pertencer  a  facul* 
dades  «aem  adivinhar  tudo,  adivinharia  mui  facilmen- 
te a  lé  uflde  at  perjiie  pode  elevar  a  illus*p<. 

No  dia  3  ouviremos  emS.  Carlos  o  Sr..  Lai  a  no.  Dir- 
sem.  nos.  que  ó  um  nabil  pianista:,  tocará  composições 
de  LisU,  Xhalberg  e  Dobler. 

PRAÇA  BIS  LISBOA- 

90  Os  papeis  de  credito  sus^olaram  Qí  preços  da 
semana  passada. 

Desconto  de. notas  43  a  45. 

O  governo  recebe  e  paga  tomando  asnoias  por  2360 

ca4a  moeda*  ■  .  .        . 

ASTJLO  PA  M]50flHOXDAJ>B.. 

4AXTAA    DO    UM    DB    «ATAL* 

91  O  aoniversario  do  Nascimento  do  Rcdejnptor 
foi  este  anão  um  dia  de  jubilo  para  mais  de  500  men- 
digos de, ambos  os  sexos,  que.  a  beneficência  publica 
sustenta,  no  Asylo  da  Mendicidade. 

Uiaa  alma  homfaceja,  que  mui  encarecidamente  pe- 
dia para  a  .não  fa serem  conhecida  ,  veio  derramar  o/ 
bálsamo  suave  da  alegria  em  tantos  corações  amargu- 
rados pela  sua  triste  desventura. 

O. jantar  foi  abundante,  e  coostou  de  carne,  arroz, 
toucinho,  um  bom  pão  da  melhor  qualidade  ppra,  cada 
asilado,  sobremesa  e  vinho* 

O  djsliucto  .estrangeiro  ,  que  assim  mer  ce  as  bên- 
çãos de  todas  as  pessoas  caridosas  .  f^ij  pessoalmente 
servir  os  pobres  ,  acompanhado-  (tas  suas,  interessantes 
filhas ;  es  quaes  mostraram  o  maior  contentamento  coo) 
a  pratica  de  uma  virtude  Iam  sublime,  de  que  seu 
pae  lhes  dá  abuudantes,  exemplos.  Houve  cem  tudo  al- 
guns momentos ,  em  que  aqu«iles  rostos  angélicos  \ 
formosos  se. cobrir  a  m  d «  um  $éud*  tristeza  :  /«i  quan- 
do entre  as  pobres  velhas  deram  com  uma  fallando  a 
sua  prtpria  linguagem.  —  £sUssçenas.repetemsemui- 
Us  veses  nos.  Asyios.  que  a  charidjde  oflVrece  á  des^* 
graçs  sem  distincçâo  de  pais  ,  nem  de  posição  social, 

Assistiram  testa  mui  apropriada  comtuemoração  do 
Natal  os  beneméritos  membros  dp-  Conselho  Geral  de 
beneficência,  os  Srs.  D.  José  Francisco  de  Paula  a 
Almeida,  Conselheiro  Luiz  José  Uibeiro»  íosé  IsidQ- 
ro  Guedes,  Aoionio.de  Sampayo  Freire  d'Andrade  , 
Luiz.  Daily,  Joaquim  José  Monteiro  de  Carvalho  e  Oli- 
veira Setrão  e  Semedo. 

.j>fíão  é  este  o  único  favor,  que  o  Asylo  deve  a  tam 
iiiuslre  herafeilor  ,  pois  que  já  por  varias  vezes  tem 
promovido  entre  os  seus  compatriotas  avultadíssimas 
ssjbsaripções  para  o  Asylo. 

O  estabelecimento  estará  muito  aceiado ,  e  os  po- 
bres decentemente  vestidos. 

.  Observou  se  muita  ordem  e  regularidade  em  todo 
o  serviço,  o  que  muito  folgamos  em  declarar,  para 
satisfação  das  pessoas  que  formam  aCommissãoadmi- 
;  nislraliva  ,  e  para  os  quaes  todo  o  louvor  é  pouco  * 
em  vista  do  zelo  e  intelligencia  ,  com  que  teem  evi- 

Ilado  o  acabamento  de  um  dos  mais  indispensáveis  es- 
tabelecimentos pios  d?esla  Capital.  ^ 
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-      i-        EXPEDIENTE. 

r;  IH  vemos*  honra  de. receber  a  carta  4o  Sr.  Jardim. 

esperamos  continuar  a  receber.mosirustda  considera* 

fio-,  fpniltémóà  a  fortuna  Ide  lhe  iberecer. 

.    Ceei  muito  gosto  .recebemos  a  prova  de  que  o. nem* 

4o  Sr.  Rodrigues  de  Gusmão  continuará  a  honrar  as 

pagines  deste  jornal. 

i    A  «mmoeicaçio  do  Sr.  João  José  de  Sonsa  Telles, 

chegou  muito  tarde  ao  nosso  Escriptorio ,  para  poder 

aer  hoje  tomada  em  consideração.  —  Fka  para  o  d.* 

eegfcinte. 

£ajMttaco*f  rêcdndmt.  ~~  Faregone  fra  dtversi  sie> 
tosai  di  fiiar  bo*xoli4i  seta  oWiogegnere  GiultoSarti» 

Sullo  stato  dei   settftcio  io  Itália  ,  memorie. teta  ai 
Ví  congresso  scientifico  ia  Miiano  dairingegnere  Gielte 

•aAI.  •"..■*' 

Oração  na  inaagnrtfÇao  de  retraio  de  Sua  If  agesiat 
dé  Imf  arlal  d  -Sr.  D.Pedco,  Duque  de  Braga  aça,  na  Real 
Blbliotbeca  Publica  dá  cidade  d<*  PerU>.  . 
1  Aèthepsia:  dos  partidos  .políticos  e  Gear4a«Qnedas 
dos  Governos,  ou  Ensaio  sobre  as  continuas  retoluçíto 
|e  Por  togai.  *      .  \  • 

Jornal  da  Sociedade  Pharmaceutica. 

•    '  I  '  <  '  ' 
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*847,.. 
(-  92  (Jjb  ,l|f  ro  que  .tepjia .  por  Ufa  demonstrar  os  be- 
sieficios.deÇbrisUenisnaq  paçece  um  livro  inútil,  quan- 
JtV.ia  peQsa.  qas.  magestusa  f  obras,,  que  os  sen»  dogmas 
Srearam..  A  çbaridade  é  a  vjrtude,  que  mais  numere- 
joa  fruclos  teem.  deixado  sobre  o  mundo. 
;  Os  homens  alcançaram  por  meio  deata  virtude,  que 
«  Misericórdia  Di ripa  t| f esse. na  te, rra  «ma  perfeitís- 
sima isas&epi. 

.  Os  sauctosasylos,  qnea  eharidade  offereee  ao  pobre 
.ar  ao  desamparado,  são.  como  orna  pedra  de  toque,  para 
Upa  dar*»  OTajor  dos  interessas  pbysicoe  e  mpriaede 
um  pais. 

.  .r  Es**s>aty)os  nascem  do  JSvangeJbo.  mas  as  paginas  das 
«cjencús  económica*  teem  registado  cuidadosas  toda 
t*  sua  historia. 

A  analyse  da  sciencia  não  combate  o  pensamento 
.sAençoedot  que  di  origem  *os  estabelecimentos  dobe- 
licencia  publica :  o  seu  empenho  é  só  que  o  abuso 
Mf  4Í,aaJUes  beneficies.  &  um  erro  pensar  e  contrario. 

Em  toda  a  parte  onde  os  poros  fitem  á  somara, da 
firuç,  essas  ipstituij$Q>s:presUm  á  httmsjaidqdie  avul- 
tadíssimos, auxílios. ", ,  *  »/ 

As  idéas  que  representam  s|o  as  m^ is  re|pei tareis, 
*j  ue  existem. /  [     u  .%        „ 

A  historia,  da  nossa  terra  é  riquíssima  n'este  ponto. 

Talt es  não  haja  na  Europa,  outro  exemplar  de,  tam 
ardente  çbaridade.     [' 

Às  coroas  de  muitos  dos  nossos  Reis  »!  aos  brasões 
.dos  nossos  nobres ,  e  ás  sepultaras  rasas  dos  buggue- 
$es  ,  estam.  ligadas  as  primeiras.  piafipestdaL  edificante 
Jústoria  dos  importantíssimos  estabelecimentos  pios, 
iWíieem,ha»jd^em  Portugal. 
JAhRlBU— .6  — 1Q184 


Até  a  arte  prestou  entre  nós  preito  >  homenagem* 
tam  excelsa  virtude.  ,    , 

0  quadro  de  Grão- Vasco,  denominado  e  quadre  da 
Misericórdia,  é  sem  duvida  um  dos  maiores. monumen- 
tos* da  pintora  portuguesa. 

Quaodo  visitámos  a  Saneia  Casa  da  Misericórdia  do 
Porto  ehi  o  vimos,  e  admirámos,  além  de  primorosa  «xe- 
cjiçio  e  de  subido  valor  histórico,  o  elevadíssimo  pen> 
sa mento,  que  do  Sangue  do  Redempter  pregado  na  Crut; 
Osera  rebentara  divina  virtude,  que  ao  passo  que  a«ocu- 
dia  aos  infelizes,  faij a  curvar  ante  si  o  mais  afortam*» 
do  e  poderoso  dos  nossos  Reis.  ?  • 

A  digressão  será  perdoada  por  q  a  em,  come  nós,  ji 
teve  a  Ventura  de  vêr,  esse  quadro,  verdadeiramente 
português,  no  qual  El-rei  D.  Manoel  a  a  sue  numerosa 
faejM lia  veneram  a  imagem  do  Salvador  do  eauudo*q4ie 
por  meio  do  maior  dos  sacrifícios,  fes  surgir  das  soua- 
brae  ^entorte  e  primeira  licçio  do  amor  do  próximo. 

Quando  se  medita  sobre  tam  importante  assumpto^ 
qusqde  bem  se  avaliam  as  relações ,  que  o.  ligam  á 
•nofA.civiUsiaçie.  aente-s,e  o  desejo  de  poder  estudar 
a  sua  historia.  Mas  onde  estam  os  elementos?  > 

.  Ahi  andam  disperses  e  incompletos  os  que  existem, 
«orno  outros  muitos  de  egual  valor.  A  censura  em  taee 
cases  é  uma  perda  de  tempo.  Nisto  como  em  tudotbes> 
ta  qeeaos.emeademos,  e  que  tenhamos  a  boa  lembran- 
ça de  auxiliar  os  esforços  que  se  façam,  tributando» 
lhe  o  <ievido  louvor. 

:.  Este  ultimo  ponto*  será  sempre  nm  dos  empenhos 
da  nassa  redacção. 

Os  documentos,  que  nos  remetterem  relativos  ses  oh» 
jeotos  eomprebendidos  no  plano  jda  Rsvista,  hiodeme« 
recer  toda  a  nossa  aUenção;  e  se  a.  inteUigencia  nos 
falta -para  bem  os  avaliar,  a  experiência  própria  de  ab 
C^ns.delles  nos.  ensinará  a  faser  completa  justiça  ao 
selo  dos.  seus  a  actores. 

Vimos,  com  preeer,  que  a  imprensa  simpstisou  com 
as  pouoae  linhas  que  escrevamos^  |mr  occasiie  de-fal- 
lermos,  em  que  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  estive- 
ra patente  no  die  da  cemmemoxação  dos  Santos  lnue- 
centes.  Anossa  satisfação  proveio,  não  .4a  vaidade  «e 
vjermot  reprodnsir  a  nçssa  bumUde  «piniio  ,  mas  de 
reconhecermos  que  todos  faxiam  eg.ua  l  jastieaao  sele 
e  intellige/noia  dos  beneméritos  administradores  desse 
estabelecimento. 

O  que  dissemos ,  foi  apenas  uma  pequena  avença 
por  contado  que  boje  revelaremos  em  seu  abone,  renu- 
mindo  unicamente  es  contas  da  gerencíe.  ún  Commisr 
são  Administrativa,  relativas  ao  anuo  economino  de 

184j6-rri8*7.       ;    ..   „  . 

A  receita  no  referido  anno  impor- 

.    toq  em .>  135.8^3^561  réis. 

A  despeza  em 133,194^015    »r . 

■■ "v  •♦ 

Sa.|do  em(eofrqnodja3Pdejunho 

dei8*7 ., ,.       2.6591:536.  a  u 

O  relatprjo  que  precede  a  conU  é  clero  e  bem  es* 
cripta,  e  cabalmente  demonstra,  em  poucas  palavras, 
a  crise,  perigosa  de  que  sahiu  tam  ulil  estabeleeimen^ 
to.  Os  limites  da  Revista  ê  que  nos  privanvde;o  pu» 
bJjcarmos  na  integra. 

A  receita  comparada  com  a  do  anno  anterior  teffta 
ditniooiçáo  de  I7.933J759.  Esta  dími»Hiçio  elewe- 
jo,  |  ^^^Toainntando  Ibe  os  $.397^9 M  a^dfaaV 
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tiecimas'  descontada», pelo Thesouro  Publico  cm  «•'ju- 
ros reaes. 

:  A  despela  a  ug mente  o  consideravelmente  com  a  ca- 
restia dos  géneros  e  com  o  augroetilo  dos  expostos* , 
que  afluíam  i  Santa  Casa  vindos  pela  roda  ,  restitui* 
dos  nelas  amas,  ou  trazidos  petos  que  lhes  nío  podram 
continuar  a  pagar  o  trabalho.  As  desgraçadas  circums- 
fancias,  em  queopaix  tem  estado,  deram  sobejas  can- 
tas para  tudo  isto. 

Os  calosos  Administradores  tiveram,  coragem  para 
arrastar  c*'nv  tam  avultadas  difficuldades,  e  por  varias 
^ete%  se  dirigiram  ao  Governo,  qoe  mão  podia  deixar 
de  Os  attender.  O  Governo  procedeu  como  devia  e  a 
Santa  <]asa  pôde  cobrar  anima  ,  a  flm  de  nio  desa- 
nimar no  empenho  de>  fazer  com  que  se  não  rea  lisas» 
se  o  lastftaeso  facto .  de  se  fechar  algum  dos  seus 
berteftros  estabelecimentos. 

A  soa  missio  era  dificír,  o  bem  a  elpltca  em  as 
seguintes  palavras:  '  .  •■■     :■ 

«-  Nio  obstante  as  difficeis  circunstancias  am  que 
«  a  Cooftnissio  Se  tam  visto »  para  oceorfer  a  roatiu- 
«' tenção  dos  Estabelecimentos  a  seu  cargo,  còmtudo 
rfí  entendeu  ser  dá  sua  rigorosa  obrigação  nío  deixar 
«  esquecidai  as  beneficências  ordenadas  por  diversos 

*  t**t «lures,  que  com  taes  oous  legaram  seus  beas  i 
a  Sa-nta  Gesa  ;  pois  que  ao  a  necessidade  de  milhares 
a  de  irmoo  entes  abandonados  .do  seio  materno  récla- 
c  mavam  prompto  soccorro ;  a  miserável  <vi uva ;  a  or* 
a  f*i.o  inrfigíftste,'  e  o  iofslii  prexo ,  estendiam  a 
a  mão  suplicante  para  a  esmola  que  nio  se  lhas  po- 
«  dia  recusar.  »•  .-••••....  i 

for  estes  motivos,  apesar  do  avutlada  suppfimente 
que  lave  de  faeer  aos  expostos  na  importa neta  de  réis 
26  709^338  atada  pode  conferir  66  promessas  de 
•Jotas  importando  em  &  330^000  rs. ,  distribuiu  pela 
Semana  Santa  123  esmolas,  abooon  230  dietas  de  car- 
ne a  diversas 'Visitada»,  além  dos  medicamentas  que 
Ih  s  furam  ministrados.  A  cotodocta  dos  doentes  que  fo- 
ra» és  CeMas  eompoe-sê  de  887  pessoal.  Pêlo  esqui- 
fe do  enterramento  doa  pobres  fallecidos  na  capital 
deu  á  sepultara  2.133  pessoas; 

AA.feo<)t|ila>ento  dasorpbes,  e  ao  bos pitai* de  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  e  enfermaria'  de  Santa  Anaa  , 
Dão  faltaram  os  a  uai  li  Os  de  que  precisaram. 

O  hospital  dos  expostos  foi  o  que  mais  dfffieoldades 
•ppresefttou  á  diligente  administração. 

Denote  o  anno  a  que  nos  referimos  entraram  pala 
roda  8.623  expostos,  Sendo  mais  250  de  que  no  anno 
anterior.  Dos  que  estavam  em  poder  das  amas  foram 
restituídos  á  Casa  1311 ,  ou  mais  511  que  no  anno 
antecedente. 

•  Esta  restkuiçeVé  a- morte,  como  mui  ifedt  6  expli- 
ca a  commissâo  quando  dia  * 

«  Aquelle  extraordinária  numero  de  entregas ,  ou 
a  restituições  produx  o  riais  terrível  éffeito  ha  sorte 
a  dos^nnocdntes';  as  continuas- mudanças  da  orna' pa- 
«  ra  outra  ama  ;  a  difterença  do  afago  que  experi- 
ementam ,  muitas  vetes  beto  longe  de'  ser  parecido 
•  ao  affetto  maternal ,  influo  de  tal  forma  n'aqoeHas 
«'  naturetaa  débeis .  que  ou  ás  hl  perecer ,  ou  lhes 
a*  altera  sensivelmente  a  saúde. 

O  alrazo  do  pagamento  das  atais  ê  qua  promove 
astas  desgraçada*  restituições.  ' 

'A 'insuficiência  dos  rendimentos  destinados  para  os 
expostos  conhece-se  bem  quando  se  nota  qua  «a  supV 


primentos  que  lhes  teaar  féité  a  Sadia Casa  desde  1782, 
prefaiem  até  30  de  junho  da  anno  findo  268:947^467™. 

A  mórta1idada'ifos:eapostnrfoi  sanita?  maisr,  «as 
causas  ficam  poodaradaa/       •  *    •••        *       ,  ,.        .  % 

Falleceraor  na  casa  2fci ,  e  fera  3&b  ,- .  exaazdendo 
na  primeirps  105*  os  do  anno  anterior .  a  as  antros 
40&.  Osicórtaa  qua  a  crise  ceiMhercial  fex  em'  muita» 
despezis  particulares  as  augmentou  de  84*  O-oomerodae, 
expostas  despedidas  (>elâs festoas  que  assomaram  para' 
o- teu  serviço» 

"A-Satita  Casa  aooabo  da  lentas  dificuldades  „  a 
com  os  seus  rendimentos  tão  diminuídos  e  a povoadas/ 
apenas'  apresenta  umrdívida  passiva  de  &7:549££18, 
§*nát>  só  23:894££33  pertencente  ao  «ano  eaonesoie* 

tle  .1«4«  a  1647.  «...    i \  ■-    !•;     ..  -      .   y 

O  tlrasoaro  publico  dave^lhe  até  31 

de  julho  de  1833 145:771  #501 

Dé  l.**de' agosto  dajr  4833*8**7  90  tite  .,   .     *  ..  • .  ; 
'■-  julho  do  t*40     .     j:  *     .r    j     .     -1 93 s  18^0980 
Do  1/ de  julhos  1M6iàaè,3èda        •        j,    :   À 

jwlho  da*- 1847     .     .  .  15i7à7tfl00 

Jutos  fêúêfêêó*'  26-de  nsaía  de    •        .     .  «>  ».  \, 

Í836  até  30  de  junho  de  1847.  .     272:*2*2g6it 

Total  629:196^241 

*  Os*  expostos  qn"e*cfttrtrta1m"pfffi  roía  Uuivnte  eFamre\ 
foram  mensalmenia  em  ro  numero  que  mostra  seguia* 
te  nota,  qpe  orgapisamos  avista  da  contai  b.#  8  do  re- 
latório em  que  já  falíamos: 

1846  ^      Julho 189 

-    Agosto  ..........♦.%...'....'  f  ^Í9à 

-:    54'^    Setembro.... ...... r.*..S...-.      '403 

Outubro •  •  •  •  *      *9* 

ííovembro t'.;.»       Í08 

Dexembro  .  •. . .  .'.•; :: •  4W 

1647        Janeiro v '......*..       'SM 

Fevereiro..1. :./..;....       Slt 

Março  .'.•;;.; t«t 

Abril ;.. «5Í 

3  Maio. ::..;..  «•.::.- *i* 

Junho * . . . ;  «    1^4 

i      ;»-...  ■    *«  •  t  ■■  ■ 

Total  ........    Ô.52S 

' ;  Neste  numero  ipenss  se  itrcluè  «m  desamparadeít 
Seja  dito  am  abono  dos  bons  costumes.  ' 

A  falta  de  eguacs  esclarecimentos  relativos  ao  pas- 
sado, e  a*  todos  os  expostos  do  reino,  torna  de  poaat> 
valor  qualquer  combinarão,  qua  se  possa  faxer' cosi 
estes  algarismos. 

Para  se  formar  Wéa  do  qosnto  a  Santa  Casa  mere- 
ce a  protecção  do  governo,  -è  a  de  todas  as  alma*<nai 
dtstivas,  basta  pensar  no  numero  de  expostoa  ^trèlafl 
a  *eu  cargo,  e  a  qoál  cbrlsla  de:  r-  » 

Expostox  at*  k  idade-  da  1  intfb f  ,«74 

.    a        de  1  a  2  annos '£*** 

'*        de  2  a  3  '    a *2i 

a        de  3  a  7      a ••      L»** 

*       de7ai0     V .:.....'    l.««06 

a      •  em  oífitros .•.:.....*  '   •  SO 

a        a  vestir •  •  -;   '  *  »v®* 

a        por  soldadas  ............... '.  ,r*65 

a    •    tra  Santa  Casa. ....: .:.;.•       '  w* 

;    c  '    fóradt  Casar  *««*««^(3oOí-JI 

•  fMal..V.'.i;     9^041 

/    •  . -  i     .ÍV    KL 
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Parece-**)*  *>«*,  é>  a,  primeira  ves  .  que  *  aouU.d* 
fiapta,  foaa-epp^eetfa.  os,  dados  ioipeataalisaimos,  que 
.pereceste  reaemo.âraaUdamoA.  JÉ  maje  um*  molhe  de 
Aouvier.,;  •  •-.•*•».  •  i  ;  v  : 
•k  -  ,OiMoelhe^u«  temei  iefeo  *V apegai  no»  ensaio*  pa* 
#a  mc4Uar>a;Bejeattia^ed6argafti*ar  ama  estatística 
perfeita  >de adiram t>  aaedroioiatração  pnhJica. 
•s  .Se  ogoMerno  prestar  a  «ste.ponioa  aUenç.âe  que  mar 
**oe,  tadecpHMbpasrtjfoeUeteadaemiUucçèea,  qitè 
Ase*  neste  sen^e. wCaoipetetJbe^dajvo  impuJto.e  pu<- 
fclicar  o  que  ae  averiguar. 

...  >6etae  es  eiiserieordieido  reioo pesara*  a  responsa- 
Jttlidedft  dosMiefa*^*4«rd*n*deg^vei*oi  restamos 
e?*rt«s.  ajtte  8QrdeaempeBho>sakasb  obrigação  ~s»  faie  oe 
b*ver  BBui.be».  Assim  onptovamr  as  emita*  d* ajtid  W* 
BoafaiUaW;^-Qn«ar  aa  «vamiinrr  evf»be*et6  qor«ta1fAi 
tia  ha  empregados  que  sabes»  trabalhar  edm  proveta); 
qetoda  ta  togai-  .da  muliipttcts1a.de  do  registo  dentei» 
las  pape»  inúteis ,  es  èocarrafraro  dtfconfeeefoilè*1**- 
tlajamieaentos,  que  podem  psesUetnuito  auxilio*  stfiett» 
cia.  e  á^  mora  to*  *  nossa  pátria.  ■>   j  •       i 

.  Reservamos  para  outro  numero  aa  eo«eidera{ees,  que 
f  algemes  deve*  feaer eoJjreioa  ií^s<e#í '  wórtteate  eia 
gcAaçaé  ao  «asso  peie;  *  .        ••»  ?.■  -  •  • 


VQmm&MãúAÇÃo  mnÀvms>jf*  * 
-    cauiC^oFo^ansL  , 

*  93  0  Sr»  José  Tedeeehi  mn^ft  ttometltndtpaf* 
teetpftu»t>os t  qoetra  vwpera,  30-,  eomtrfurficou  &<$*£ 
edefted*  Pharmaceotice:;  qué  havia  uMitocalorefornlé, 
«apondo  o  pe eeesee  qué  «mptegi rã*; •  e  m  pròprfeded e* 
pfctjttácaá  e  cbimicas  >da  *>rodooU>,  O  n.#  de?  obes*  Jor*. 
DaLcesn  qe»  fritamos  sobre  tal-  assumpto,  foi  publica» 
eVono  dia  &.p*fe  monhS. 

oK^eftto  á  t>aèt^.dveua  iearta.  e^quegratiritamente 
B*s*earri»oe, as  intenções  deeeygmalisare  gbcieftede  das 
foiaocias  JM  edfeas*  e os particulares,  « resposta*  está em 
Otteáse  aétsg»  n/  70  j  aa  quat  o  Sr.  ToHdschi  se  re* 
fera,  enae^ue  oãdlea  cana  a  decida  attetrçio.  \Est»\ 
moa  en  perfeito  *a«eordo  com  ewa  «Ilustre  sociedade, 
e-oão  eferaoe  ioferiores  á  vaidade  deuinguem.  bo  aV 
seja.  e  «as  provas;  que  temos  apresentado,  dotjuan» 
to  eai  tudo  nosfcatevWamoe  peia  gloria  da  nossa  terra. 


BífTO  ma  IMO  AaTTfei   <  • 

t  .    .    V*  JPt/AÇÃO.  ■  ••"'•.■.:.■    » 

:  i<W  M»'<  MWI,  Mr.  E. k  M  a-riottt;  tfbímfcb  'da  Bro- 
«eJlás,  ebt«v%  un*  patente  de- invênçfio-,"  por  havef 
caubegoido  branquear-  o  linho- antes'' da  nYçio.;  quer 
cata  se  faça  ámáov  qoer^or  mjlcWèâ.  0s  linhos' e 
aa»* estopas  pttye^a*  torâm  tlaYtw  •'  tecidas  e  tintes; 
*  conheceu ~*e  pélas  diversas*  experiências '.'  tfuirsap*' 
pce*a4*»e*tes  traballkis  «vadia' HtftfWVaéilsiedte  do^be 
aantinho»'  4¥êfr  O  tio'do  f^nfitfbr^Rq^e^ddHetn  owtér- 
ao  Wia^^e^feVÍft^ieVídd^eíbfe^  flo*  de^flhlie  c^';  tftn 
ajsn  gtatMle  I»riih^^p«r«ee<-s4  edffí ,*«aè»W,t  ?e'  possbè 
as  qualidades  indispeosaveis  para  ser  emfftegádar  ém 
todb^til  di«er4%s>f,/bfft:«st!  Bftf'ittebesfiae*um*infcf;se 
pode  branquear  o^TiivnW^ina  t^V  ^léeek-oV^lajIprei 
Ventas  V^ntio  f^buip^o  'ãe  ^ftfíSttnrto*  ía^ilib^rffe  se 
coobíeoeaetnimttaetieàe  #etffa^eas^b>  ebfeerVá  eai*  dtU 
fwbcajaao*  »Ofí|ll»i*(futea!mèwt^  por  ■**%-'  protesto  fem(,ê 
v»ntag«if;  «Téíprèíer ser  •Miftta«Ue,t«fflmèttfe  6V*iha- 
no;  ^fu«  miiétô  vàMWlMprV *  *Má\  Vlrinàtír 


s]paaaaaa«MMSãÃSii«^^ 

Possua    mais  este  processo  a  vantagem  de  substi- 
tuir   o   branqueamento  ordinário  do  linho  para-reo. 
das»  que  o  fasia  perder  30  por  cento  do  seu  peso- 
(Chrçniqiu  áe  Cowrtrai.) 

:    VOVA    7REPAS\AÇÃO   TIGETA1.  PAHA      • 

,     TUNGIE  I^£  AZUL,  FOIV  M.  M£XCiXJPf    .,    . 

I>JE  X££D8« . 

.    95,    Esta   invenção  tem   por  objecto  fabricar  uma 

jjpv*   matéria ,    submettendo  a$  fi>lbae  da  chicória  ao 

mesmo  processo  que  as  do  pasteU  .  -m  t 

O  auetor  çenieça  por  picar  estas  folhas  em  um  «l- 

mofariz,    simijiiante   ao  de  que  se   usa.  para.  as  da 

pastel;  depois  redue  esta. massa  a  pequenas  belas 9 

4ura  as  secar  convenientemente.  Parte  díepais  estas  bó« 

Jaj;>  e  deitaras  fermentar.  Conseguido  iate  estio  proaja» 

^Uaa  para  dálias  se  faiar  o  oao  couveoiente. 

.  ►  r  . .    .  JJourntU  te*  Uiime^J 


*      .,..,.  BAaVKO»  XalaTJBaMSATSISà         .   , 

,  9ff  ,  0  Sr.^oaqaim .António  de.Friettaa  teve. a  bon? 
djade.  de  nós  partecipar  ,»  qu.a  mandara  impreaear  al- 
gum fa^o  á  botica  ,da  travessa  da  Victaria  o."  18.  ob> 
tendp  osmeltio^e^resultadoSf  — Já  Unhaeooa,  conheci» 
ot*oto  da  perfeição  qomque  n^es&e-  eatabeJe*  imeato  aa 
pratieav»  este  processo  s*)bre  qualquer  estase,     . 

Aproveitamos  goatoaas  a  oeoaaião/da  .animar  a  íotro* 
dueter  deste  iuvenip  ♦  e  esperamos .  que  tire  aiguoa 
frusta:  4e«  seu  trabalbo. 

WTAWWIiia  BOC94. 

O  Sr.  Mtnoes  Luizr  dos  Saiiciof  retuettea-nos 
um  extenso  trábolho  sobre  este  ihVèrito,  ôqtial 
vamos  hoje  começar  â  publicar* 
.'  A  variedadç  <Je.  meterias,  qye  a  Pev^sta  Gomr 
pyrehetHcle,  ;eUifça-neô  areacrvan*  a  conclusão  pa> 
m  o  b;d  segui  nte.: 

À  competência  do  Sr.  Sa netos  nestas  matérias, 
é  bem  conhecida.  Ha  mais  de  quarenta  aniios  que 
e^ecce  a  mui  distineja  jirotissâo  de  canstruclor 
naval,  e  já  for  4/  engenheiro  cotisttHClor  naval 
dos  atsenáes*dè  marinha,  dé  Pernambuco  e  de 
Lisboa-  .  ,  .  ,  .       1 

.  .  Cppsta-noa  que  nas  suas  viagens  visitou  aíguns 
dos  4>rtnqipaes  orseoaes,  e  que  <em  Inglaterra  eb- 
teié  patonte  rje  invenção  de  um  oovb  mafchítiismo 
de  polés,  ao  q^ial  deu' o  nome  de )  Pplypasio  de 

Estes  motivos  qo9  i  'dispensam  de  icotescentat 
qtjatjgqirer  refletôes  nossas  feohre  ^imi Wtnrtle  rmtUo. 
'■  B  'apenaí  nòs  timttaremos  a  pubtrcare'ste  tra- 
balho',^ como  uma  provai,  de,  quanto  desejamos  o 
ipelhôramnoto  ^p.tgrandioso  porto  de  mar;  cota 
que  o  (fiatmtea  nos  brindou  9  sem.  kieixeir  âé  fa> 
vtit  conhecer  o  consideração  que  témo^  pefo*  Sr*. 
Sançtos,  p  qual' por^differehleç,  mp.Jò^Um  dyse^ 
jado!f  ,<fpoxojfrar  .p/ura.. '^  prosperidade idonosw 
paia.  .  \  ^  >  .^. .  •■.  .  *-., .  'y    .Oigitrzedbyv^i0( 

6« 


i>a 


REVISTA  TJftVtt&gÀL   OfeBOWBÍffflR 


as 


i. 

97  £  bem  sabido  que  inventei  um  novo  Artefacto- 
naval ,  ao  qual  dei  o  nome  de  Estaleiro- Docka  ,  po- 
dendo este  ,  por  Tia  da  Doska ,  admitlir  mais  navios, 
que  os  planos  inclinados,  aproveitando  d*esles,  a  par- 
te inferior,  que  a  maré,  de  cheio,  tnotilísa  ,  e  que 
cm  sua  maior  parle  é  aproveitada,  pelo  logar  da  Do- 
cka :  tendo  por  tanto  ,  este  novo  artefacio-naval ,  as 
du»s  vantagens  encontradas  noplano-inclinado,  e  na  Do- 
cka seca  :  porquanto  reúne,  em  um  sôariefacto,  as  van- 
tagens e  conveniências  de  ambos;  invento  pelo  qual  al- 
cance? rio  Governo  deSoa  Magesiade,  Patente  de  inven- 
tor coto  o  exclusivo  por!5annos.  Cbeguei  a  ter  forma- 
do ttfn  a  Direcção  de  Cavalheiros  dislinetos,  para  a 
formação  de  uma  companhia  colossal,  que  estabeleces- 
se o± Eftãieiroi' Doêkas,  em  o»  priucipaes  portos  does- 
te reino  :  os  acontecimentos  políticos  que  octorreram 
foram  cama  de  je  se  aio  haver  começado  a  sua  côas- 
trucção. 

Tem  estado,  desde  então,  parafbadõ  este  ae- 
gneio-,  éf  espera  do  estado  normal,  em  que  entrem 
«s  créditos  pubNcoe  ,  ante»  de  sofrerem  .  o  que  tem 
and"  ide.  E  apesar  d* Mio  es  querenas  sobre  as  bar- 
caças ,  sempre  continuaram  a  serem  feitas  sem  di- 
minuição- da  aOtierrcra  das  mesmas,  aio-  sé  agora, 
mai  mesma  no  tempo  da  ma  ror  força  da  com  moção 
poikrca ,  o  que  é  prova  evidente  da  utilidade  que 
bateria  em  .ee-  ter  ji  construi  (to  o  Bstalsiro-Docka. 
Por  este  motfto  .  julgo  que  não  serio  destituídas  as 
reflexões ,  que  passo  a  fazer  sobre  esse  invento,  pois 
que  as  querenas  lêem  augmenfcido  gradualmente,  te- 
jrius  et,  aaaea,  em  sacio  do  maior  numere  dae  ember • 
cações.  que  tem  tido  a  nossa  marinhe  mercantil. 

Os  habitantes  da  cidade  do  Porto  tem  lauto  gosto 
pelos  artefactos  návaes ,  que  tem  continuado  a  cons* 
trerr1  de  fr£  a  20*  embarcações  em  uns  ennos  pelos 
nA»^roe.  Xendnse  oeostruido-  em  Portugal  durante  os 
últimos  25  annos,  para  mais  de  300  embarcações  de 
çoinin«rcjo4  A  Revista  Económica  em  o  seu  n.°  6  do 
vol.  í/  de  18Í6  a  pag.  85  no  artigo  construcçã9  na* 
vai  dá- nos  a  pag.  86  um  mappa  dásconstrucções  por- 
tuguesas ,  feitas  em  1845  ,  em  que  mostra  que  só-  ao 
Jtarto  e  Vil  la  do  Conde  se  construi  nm  *6  ero barca - 
coes»  coroprebendendo  em  suas  lotações  3 .^54  tone- 
ladas ,  fora  uma  feita  no  Tejo,  com  318  toneladaa, 
vindo  a  ser  ao  todo  17  embarcações,  eom  3:672  to- 
neladas: ainda  este  antro  de  t847,  s£  a  cidade  do 
Posto ,  deu  12  eonstrucçãea  navaes :  de  quo  se  de- 
preende o  grande,  a.ogmcnte ,  que  de  anuo  para  eano 
vai  tendo  de  embarcações  novas  a  nossa  marinha  mer- 
cante principalmente  na  província  de  norte.  Em  1837 
construiram-se  embarcações  no  Porto ,  na  Figueira , 
Vieira,  S.  Martinho,  Setúbal,  e  Lisboa. 

.  Em  consequência  deste  fel  is  resultado»  forçoso  era 
que  as  querenas,  aogmentassem  todos  os  annos,  por 
quanto  as  feitas  em  Lisboa,  em  1842  e  1843,  (de- 
dusido  delias  o  meio  termo)  foram  87  ,  isto  é  quere- 
nas feitas  sobre  barcaças;  e  o  anuo  passado  passaram 
de  110  eu  112,  além  de  que  coastruindo-se  o  Esta- 
leiro-Doeka  deverão  augmeutar  muito,  porque  um 
grande  numero  de  querenas ,  que  as  embarcações  de 
menor  lote  fasem  nas  praias ,  virão  faser-se  ao  Esta- 
kiro-Docha,  em  consequência  da  vantagem  de  poder 
querenar  em  uma  maré  d*ambo*  os  lados  do  fundo  uf. 
to,  e  a  pé  emulo,  quando  as  .querenas  nas  praia*  sio 


a  pé  molhado,  e  gastam  peto  mento*  duas  marés  ,  -ar- 
ruinando seus  enco  la  mentas  ,  peto  pendor  eltd  ,  ajaja 
gravita  sobre  elles ,  porque  apoiam  de  encontre' «O 
chão  da  praia,  logo  que  lhes  falta  a  maré  e  ficam  ena 
eecco.  Além  de  que  o*  rendimentos  devem  crescer 
muito  avais  porque  também  ae  deve  contar  com  eu 
querenaa  de  1:500  emaareeçôee,  de  carga,  dei  carga, 
transporte ,  e  de  pesca  de  dentro  o  lóra  do  porte/,  • 
Riba  Tejo ,  que  querenam  pelas  praias ,  maa  que  nu 
vantagens  do  novo  artefacto,  aa  levaria  a-  ir  qutrouet 
sobre  elle.  •  t 

-  Por  diversas  vetee ,  varias  embarcações  ettrangei» 
raa.  teem  buscado  este  porto,  como  um  dos  snelaere* 
da  Europa,  na  tdéa  de  eme  já  peasuiamos  algum  doa 
dictos  artefácèos-navatw ,  em  que  encontrassem  as  re> 
feridas  vaotsgene.e  néo  as  encontrando, limarem  dersn» 
tirar-se  dolle  por  não  poderem  conseguir  fatar  tona 
fabricos  (sem  descarregar  )eahÍndo  eài  den>aads<de  per* 
to  estrangeire ,  para  o  fazer !  Um  desses  navios  finde 
aqui  arribado  com  agua  aberta ,  carregado  de  pedra 
mármore  d'ltalia,  para  a  aonalrucçio  do  mau  «óleo  do 
Napoleão ,  para  o  qual  condas  ia  duas  pedras  coitos* 
saca»  au^gravidaMkespeoifkaratíam  uma  grande  parte 
de  sua  carga  ,  e  que  por  .tal  circnmesaoeia  oãe  poeta 
deixar  de  querenar  carregado,  em  quanto  não  chegas* 
se  ao  sen  destruo .  uno  achando  DaekAs^séoaè^  planos* 
inclinados-  He. ,  em  que  o  podesse  faser ,  sem  risco 
grande  de  ee  perder  navio  e  carga,  sábio  nãoobítao» 
te  o  risco  de  se  ir  a  pique ,  providenciando  a  salvação 4à 
tripulação  eom  Ibe  ter  metido  mais  bombas,  e  mais  §ee> 
ta  para  as  poder  tocar  ,  levando  uma  grande  rincha  4 
equipada  áe  todo  o  preciso,  pata  a  salvação  da  tripa* 
laçge;,  no  caso  que  durante  a  viagem*  foste  a  piquei 
Outro  navio  estrangeiro,  enjraada>  arribado  para>  qu#v 
renar ,  não  encontrando  onde  carregado  nadeseeqjM*- 
reuar*  tentou  ir  abkar  emperra ,  para  vèr  aa  éuscjsji 
jbria  a  agua,  retirando  tem  fabricar  do- Itfger  aonde 
abicou;  porque  principiou  a  abrir  pelos  trtacaaiee*> 
motivo  pelo  qual  sahiu  em  demando  dentro  perto.   í 

O  mesmo  tem  acontecido  aoanoasos  vapores  de  gaer* 
ri  e  mercante*,  principalmente  ee  de  maior  lote,  se» 
hindu  a  faaer  suas  querenas. em  portos  etWaageiaoe; 
deixando  lá  uns  e  outros  a  importância  de  aens  fcnrí» 
cos,  que  o  nosso  paiz  podia  aproveitar,  a  bem  dos> 
braços  perlugeetes.  o  do  credito  nacional*  jrórq ou* 
desgraçadamente  lemos  visto,  por  varíee  veae*r  ima* 
oa  nossos  vapores  encalhar  nas  praias  para  fabricarem; 
viodo-lhes  de  ta  es  encalhes  arnina  de  teus  casnoe,  n 
macbinas  como  aconteceu  aos  vapores  de  guerra  Jnt> 
ge  IV,  e  Terceira,  que  uunea  mais  fo aram  come  eros** 
apor  isso  pouco  serviço  tem  feito  apeaer  degraadedea» 
pesa  que  ee  fez ;  porque  a  U  regularidade  d' ama  praia  ma 
é  a  regularidade  d*  um  Estaleiro- Dor  ha**  ou  Plam>ãm 
clinado.  sobre  enjoa  artefacto*  se  sustentam  oennviee 
em  perfeito  equilíbrio,  e  em,  posição  alta  e  veslâceJ  na 
qoa)r  oppoftnnamonte  aio  escoradoa,  e  aalead#s<«n 
seus  fundos. 

Qa  vapores  portugueses  Poria  e  F«wto,  por  troe 
vetes  teem  ide  querenar  arpai*  estrangeiro.  1 

No  dia  16  da  novembro  do  anuo  de  18M ,  veiai 
abicar  em  torra,  com  a  eatrcmidedè  da  popa,  jnote 
ao  fim  .das  carreiras  do  arsenal  da  marinha ,  nm  doa 
vapores  de  guerra  da  esquadra  inglesa,  que  maia  per* 
to  da  fofça  da  esquadra  do  almirante  Parker  4  ta**  bus* 
car  o  eitto  lugar  para  tomar,  a  agua  que  faita*  •  qun 
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p$Ui9màmÊkÍ9á*,->*,p**i* tolo  atemerer  em  *ie<pérto 
«aee  lugar*  aeeaoe,  lae.mata  ague.y  aja*  teta  de  ir  a 
logiatoera*  •  .•  ,t.  •••(••».. 
-*  A  aiieu  destes,,  e  de.  euires*  factos,  tei  reconbeee  , 
que  se  o  Estaleiro- Docka  estivesse  já  construída*  aos 
efeevieae  ioé  interesses •  ejuèi.eifalle  dbdaee.artefadtos 
mos  ias  perder.,  a  pouparia  odeeoredite,  ^nttoot  pro» 
V4«  de  similbante  sociirie*     n  ••«• 

,     r  ♦• . MãamoêlLuis  rins /Santo*. 


ABjpnov».  9AM.A  Q*  ***** SaVAMUf XBl 

i     «i     sâCAMWU;Dáa  SOIIKCaaai.DB  *AMSV 

Seitõee  de  novembro.  . 
<98.M>U*smVlf  ri  Dasay ,  ato  do§  melhore»  ebimi» 
«ae4fcaéteetes...ee  ap#rc«e*ton,,eoeee.eaatdi4ato  oe<)o- 
far  de  sócio  livre  na  Academia  das  scienciss  de  Peeis, 
oamvadeabá  atita  saaeciaçãer  um*  tomaria  Wbetioaemen- 
le  trabalbadp/toanepiel  mostrava  o* ver  deaeobèrt*  an- 
tiiolflf' contra  ^sav»esiameelo>4e*Meaioe#  file  áténejé 
ara  considerado  como  tem  remédio. 

MosUa  a^fcteo  bbidrico  qee  a  magriest*  enfermada; 
a  despojada  do  st) a  «acido?  carbónicas  absorta  ieJanedia* 
Uamte  e  evseoke,  formando  com  .cate  vai  com? osos* 
MSoiulreè^téoata|Boa,aiCenr«r#  mo^ificemaVUie  rásiias 
propriedades  de  modo  tal  que  o  veneno  te  pede  ti  amo 
earoe>eateeJage^  atar  ijaa  baja  periga.  epassavtem 
custo  pelas  vias  digestivas.  AjJtatWado  eõeloet»  rut»- 
gnesia  calcinada  um  alcali  mui  fuave ,  a  nio  operar 
.sobre  os  órgãos  nenhuma. «opa  irritante ,  o  que  per- 
anitte  poder -se  ministrar  em  fortes  doses. 
'  Cada»  e%tes?  considerações  aio.  :b*bd  mente  deoitfvol- 
sridea  ao  aaemori»/-a  coeArmrtas  {parva  rmeexperasoi 
esaav  feitas  esw  aéinJenv  .«■>.-•  »  * 

•  lOarfactos  já  váeraaotoooirejara  eficácia  destCTeaje*- 
<àiv.  (hm  dmioe;;' professor  aocoltegi»  deGasors,  tf, 
Lepage .  teve  occasiio  de  faser  delle  oma  applfeeç&e 
«fae  Coi  cereaè»  eo*n'bom  evílo.        -  ■  •  '•  * 


T 


\m  unem 


"  fctotfte)  ÉTtmtkm  *fc  iWiOTtúc^JIcy, ' 

*.■«.•     »   ■•    :*'ij        • .  ...         -i    ,'»/.«» 
Xié*>em  eêsifto  pnbfy*  jaVr-  mi***  cca*«JnA»V  d**** 
.  ,je>,s^neveJtre  aVt.J8£7,:paieejmo#tar  d<i  fiicutóafMf 

philosophia  Manoel  dçi.&nto+.fíexeirajwdif*,  par» 
-i .  aafa\^4iamfa4<i  i^íMí!  2*  tfp  m#smo,i«MMf. 

: ' % *A  'ftedaé$ô '  flir&aâcê  à  '* <fose<juib&'  rémrtsá 
4'^s^4^un>eatQi:]ije,m,conaQ  as  ef gressoe?  li- 


peirafr,  e>»a©  «merecidas.,  *}**  «por  «tua  oo 
cattffcy  thfe  sMig«%iiPf '  'jaii^tf '4k>^«8to^deteai'  a*a* 
infestar   a    magoa  v   aue  sente  ao  vér ,    que  as 
tristes    circumstancias*^  'toso  malfadado  paiz 

4«W!f>  Jflb* ..4HPoWrtmÚi^if  ^ff^  «Pe- 
«as  •.  poaaa>i  >mt'  ^aiabosado  >.«nii.doi&vdioff  <  *  s£H>t 
neto  se^er,-^  'wdts^èhítaveí  oaxtti*  «d#9»akd«m 
éslatisticos,  que  só  :sté  rfUdeai  tólherMbo  teWiari- 
ço  da.,^.,  ..   t  ,r|     c  ,   :  ,  }  .  ...  .,.. 

-i,  tSum»  rifigftfrftt  i^àt;ii»í4im  i»iii^i;licHí 


brêt^^  i^  pci#;  ^abecifnflnlp  pwaoall  f|ue  leanoa 
da  benemérita  Academia  f olytechtrrfá  do  Txit* 
to'f  a  observar,  ém  relação,  ô  paiíe  do"ftâe> 
torip,  <jue  se  lhe.rcfere#  <|ue;  enlre  oiilras  proi 
vofr,  bostava  o  modo  coeno  «ate  anno  nitriu  os 
ststrs  cursos,  cem  um  -drscttrso  Bpploadido  por 
toda  a  imprensa,  para'  se  otiribuir  a  falta  no- 
tada p  motivos  q^ui  pooderososi 

UstMnos  int^mamonte  <coaveiuâdps.f  que  d* 
parle  <k>  .i^Uistpe  opftositor ,  nle  Iwuve  nem  a 
mais  leve  idéa  de  censurar  tam  conspícua  ^<*ri 
poração;  mas  esperamos  que  nos  n&o  levem  a 
mal  «ala  expliwtfo  ^e  a,. justiça  owgi^/ 

99  Bui  .abaenaavaia  do  artigo  39  dorrcfnfonanta 
do  conselho  superior  da  tastraaoão  pubhca*  Hsoha  a, 
hoora  òa  •ppmsfo4af  i  vpasa  esàedoria  *  relat^âo  da 
iostrucçso  a  cargo  da  terceira  secçio  dfeste  conseJbof» 

É-a  prianoina  fcp,&enboraat  que  faço  uai  tnebAlhe 
é'asia.  oodam  >.4avo  4o  *er  imperfeito  e  «oNltniiaeH 
a/*»  s+  outras  ratões  aia  boavoaaa «  «obra  roa»  a  falta 
da  dados  aaaaiisUeos  sobre, o  ioaHrac^ão^  eo  etirtisssV 
mOi  espaço*  deneanmo  qae  rasa  fei  dado  para  x>  argêiá* 
sarittrBÍn  dois.aVias  inal  pedia  coiber  es  ma  tensas  «a> 
cesaariospafiji  conatruar  obra, >«qn«,  em  nações  cârilmss- 
das  -domo  a ; nossa ,  sa.«eneasregsm  -aos  Coaeiaa,  iHon- 
Uii^als»  e  outros  aomoBi  da  mesma  espam a  ;ieie»ie» 
ctaaiv   •  .    f  ,.i  • :  .  • 

*.  (Apobodienoia ,  Senhores ,  ,é  ame  vtrtode  ,•  e  qnooa 
a  noa  passoo  :iua4  poda  pertencer  a  uma  eorpona^ãa 
aotealiân*./"^  «\coeHando  a  aisaão  do  qae  es  vegana 
ordsnariaa  da  teteeir-a  socçêo  d' este  aoaseibo.me,em> 
oarsogaram^  ao  tiae  em  vista  dar  provas  desistiriam 
da;  a  par  isso  áspero  mo.  eooerdertis  a  vossa  bentvo* 
Jflneiaj#  *rajm  ievaueb  ean  «opta  es  smceros  edirdea> 
tea<daa»jet>qe»soe*njtiftaan  de«oajcerfar,  qaantopnm- 
aa,<  pasm  eiipramraaso*  dol  «stnéed  e  crediMd'este  oon> 


A  inatrncoiíi  a  iaatf  q  da  .terceira  secção  eta.csmee* 
ibo/anpariet  eojspfemsnileua  Usiiaetsidade,  o^EacAola 
Polytfcbnfea  4%  Porto  0>  e..as.Bscm>iag  y*rtoo*£«reT*js« 
«as.  taipara  atamnisar.  o  selatorso  da  sastràoçâom'eoitt 
«etaiMiiraimesUqas  »se/sa  miaUr^oasuir  e  JaVe  eadeavn 
em  particular,  n-^laieiicmanso;  fadtaram  me  estas  iéa> 
4es  v'  por, .os-  nâp .bater:  no  conaeirio  ,  o  qual  somente 
oonaere;aiiuma:ourtfMÍsaa*  oapisrção  das  (criees  •  perdoa 
passou  a  Bscboia  MoétcarGitungica  doèVrlo,  duaaaté 
a£tfU*mej*^ep*xif»*;t   .  u  »/;#:■„  -■-..» 

A  instrucçío  publica,  entre  nós,  esiáa>iasng»#aOi 
clusivamente  do  Estado.  —  Não  é  assim  em  algumas 
nações  da  Europa,  compras  iegi  a  terra  e  a  Bélgica,  cru 
que  associações,  debaixo  da  protecção  das  leis  do  Es- 
tfrdoí, -«ofvfoeesnniaf  âaâtrutçãb  a:todiw»qbe  bf^asef^ro 
paS»í*^^Ciaovsa»ooaaav«»«mpla  asiJbiveraidades  db 
Ls^draeviOfMrttaeiiaa, » e.oatrejs  n«  «AHamaeiha  «bí  c^tíH 
*fr«ãe.-6  eia,taaivaaaaasa  aaaaa.  paios  ouvátatea,.  oanoor^ 
rfe.pere-seWo  a  Estado:,  se  to  :Om-peqomd  soi>a*1io.-*- 
AfftjMO  suoecrfe  00 'duoado  da  b''»aa- Weimar  nUdiveV* 
aidajie  dei  iénaj»Eatss -ondain  eensfir*  tm  guarde  evan* 


|MfÀ  *lta1lsiiUii*»< 
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riam,  pela  falta  de  cegcorso,  m  ptesança  de  outras 

sustentadas  paio  Estado. 

A  nossa  .  bem  como  outras  na  mesma  Inglaterra  e 
Bélgica,  a  da  França  ele,  que  são  fundações  de  Mo- 
liarehas,  e  corporações  ecclesiaslicas.  resseotem*se 
sempre  das  osci Ilações  politicas,  e  da  falta  de  recur» 
aos  dos  Goferoos  e  de  seus  fundadores. -—Nó* acaba- 
Idos  de  sentir  esta  terdade. 

A  Universidade  compõe -se  de  cinco  faculdades, 
duas  de  sciencias  positivas,  e  Ires  de  sciencias  nato* 
raes,  e  sio.  pela  ordem  em  que  foram  creadas.  Tbeo- 
)ogta ,  Direito,,  Medicina  ,  Malbemslica  9  o  Pbiiooo- 
fhia. 

TBBOLOGIA. 

A  Theologia  reformada  pelo  marques  de  Pombal , 
em  épocha  de  mais  fé  que  a  nona,  não  ficou  estacio- 
naria, e  eppresenlou-se  como  commensal  i  mesa  da  ci- 
vilisação. 

£  certo  que  as  verdades  as  mais  darás  admittem 
discussão ,  e  se  é  necessário  revelar  Deus  ao  igno- 
rante ,  é  preciso  demonstre Uo  ao  orgulhoso  e  ae  inv 
pio. 

Atacada  sucessivamente  pela  philosopnia ,  pelas 
leiras  .  pelas  sciencias  positivas ,  tem-  mostrado  aos 
philosonties  uma  sabedoria  soperior  a  todas  ai  suas 
invenções :  aos  letrados  escrfptes  mais  convincentes , 
mais  inesgotáveis,  oradores  mais  devotos  e  mais  eío. 
qoontra :  aos  sábios  rerteias  mais  antigas,  atam  cia» 
res  como  os  seus  axiomas,  e  mais  bem  estabelecidos. 

Por  ultimo  opposeram  é  Theorogia  a  scieocía  án  na. 
,  turtza  ;  mas,  tanso  mais  o  philosopho  escavava  no  seio 
da  terra ,  tanto  mais  sonda w a  a  noite  doa  séculos  e*- 
tiootos,  a  proeorafa  ás  gerações  qoe  passaram,  as  re- 
voluções de  que  foram  testemunhas,  tanto  mais  con- 
vincente! eram  as  pro? as ,  de  que  as  palavras  da  Et- 
criptura  estsvam  em  harmonia  com  a  natureza ;  tanto 
Bacreação  da  terra  como  dos  aoimaos  qoo  a  povoam. 
—  Foi  necessário  percorrer  esta  caminba  novo,  o  des- 
truir a  ultima  barreira ,  convidando  a  oeiencic  a  di- 
tar .  que  não  ba  provas  contra  a  eiisteocio  de  Dons 
«aa  obras  do  mesmo  Deus;  e  boje  abraçadas  dnwutem 
com  a  dialéctica  do  sopnislo,  com  o  esearneo  do  igno- 
rante ,  e  com  o  especioso  argomanio  do  athen. 

£  neste  alto  ponto  que  a  tbeologia  se  ensina  na  Uni- 
versidade, o  aqui  se  formam  os  sábios  theologos,  qne 
teem  enebido  do  eiemplos  edificantes  es  dioceses  do 
reino,  e  outrora  as  da  America ,  o  oa  aabioa  mestres 
ejne  a  toem  adornado  em  todos  os  tempos. 

O  numero  dos  estudantes  que  frequentam  esta  fa- 
culdade não  prova  ,  nem  a  sua  elevação ,  nem  mos- 
traria tam  pouco  a  sua  decadência ,  se  porventura  a 
houvesse  ;  isso  é  detido  a  outras  causas,  que  me  não 
cumpre  referir. 

\  '  HRKItO. 

O  estudo  da  aciencia  do  Direito  tem  sempre  mereci- 
do a  ettenção  doa  nossos  legisladores.  —  A  reforma  de 
11336  deu  ao  curso  de  Direito  o  desenvolvimento  qne 
o  titulo  requeria,  pondo  esta  faculdade  apar  das  maia 
celebres  da  Eoropa.— «O  decreto  de  20  de  setembro 
de  t844  accresccnton  d  reforma  de  1836,  uma  cadei- 
ra compreheodendo  a  continuação  e  o  conhecimento  mais 
profundo  do  direito  canónico  particular,  o  bem.  Mirm 


o  direito  eccleatastieo  português;  coisa  qee  na  muito 
se  desejava  peie  subsidio  que  esse  direita  presta  a e di- 
reito civil  português;  o  porque  era  muito  couveoieu* 
te  instruir  em  meterias  ecclosiastkas  osparochoa  e  oa 
bispos. 

Esta  faculdade  tem  mata  do  qne  a  da  mesma  ordem 
em  Paris,  duss  cadeiras;  a  saber ,  a  de  direito  ecete- 
siastico ,  eade  economia  politica. 

Se  o  eibraordioerio  numero  de  estudantes,  que  fre- 
quentam a  faculdade  de  Direito  na  Universidade  em 
comparação  dos  que  frequentam  aa  outras  .  não  prova 
o  adiantamento  da  aciencia  do  Direito  entro  nos ,  ser- 
vem de  plenos  documentos  os  compendias  de  scusest- 
mios  professores  ,  e  são : 

Elementos  de  Direito  das  gentes.  Curso  de  Direito  Na- 
tural 9  Elementos  de  Direito  Natural ,   do  Sr.  Fer> 

rer. 
Ensaios  do  Economia  Politica,  Elementos  de  Bceuo* 

mia  Politica  e  Estadística ,  do  Sr.  Forjas. 
Manual  dos  juites  eleitos  e  sons  escrivães,   do  Sn. 

Freitas. 
Elementos  do  Processo  Criminal .  do  Sr.  Nsserethv 
Curso  de  Direito  Civil ,  do  Sr.  Lnis  Tetseíru. 
Eosaio  sobre  a  historia  da  Legislação  do  Porinfalj 

e  Direito  Civil  Português  (no  preto},  do  Sr.  Coelho 

da  Rocha. 

Obras  mui  proveitosas  áoeienes»  que  teem  enchido 
do  gloria  aana  anotei  ee.* 


OuUVa  a  Medicine/ teve  a  sorte  das  onkaa  scien- 
cias, o  com  ellas  passou  vida  obscura  <c  indigente  no 
cabos  em  que  a  lançou  a  puilosonhie  Arábigo  Aristota» 
Uca.  — Somente  depois  da  reforma  em»  1772:  tomou  o 
|oga.r  quo  lhe  pertencia  pelos  gsandos  serviços  40* 
presta  i  humanidade. 

O  Conselho  da  faculdade  de  Medicina  tem  .procura- 
do, apor  ventura  conseguido,  caminber  na  frente  com 
os  sabiós  professores  da  França  e  Inglaterra. 

Em  França  a  faculdade  de  Medicina  tem  tido  um 
desenvolvimento  espantoso.  Também  com  ella  os  go- 
vernos teem  os  maiores  desveUos:  assim  devia  doaer 
no  seio-  da  civiliseção.  —  Compôe-ee»  de  vinte  -o  aeaa 
professores  o  desenove  ca  de  ires.  — -A  nossa  está  bem 
longe  deste  desenvolvimento:  comtudo  emtheoria  ne« 
nbuma  o  excede,  que  as  fontes  por  onde  todoa  ae  nn> 
trem  são  as  mesmas ;  mae  não-  c  assim  na  pratica ,  no 
qusl  vamos  muito  alcançados. 

As  primeiras  linhas  d»  Pnieiologre ,  predueçãede 
um,,  de  seus  illustree  professores  teem  merecido  geral 
estima,  sendo  muito  paralameoter  qne  o  pequeno  nu- 
mero de  estudantes,  que  frequentam  eata  faculdade  não 
seja  sufikiente  parador  es  tracção  a  outras. obras,  quo 
seno  muito  babeis  mestres  teem  desejado  dar  á  luz. 

MATHSHAT1C4. 

A  faculdade  do  Matbematica  tem  eido.  como  asnm> 
tras,  eaemplar  no  adiantamento  danclestcie  a  *eu>eiv 
go.  AHi  continuou  desde  t?04> a  publicação  daa  Ephor 
merides  ,  nnico  monumento  intellectual  que  dá  a  co- 
nhecer á  Europa  a  Universidade  de  Coimbra  ,  como 
em  outros  tempos  o  foi  pelas  obras  de  Botânica  do  Se*. 
Dretoro,  —  Delembrc  feUajsdn  das  uozia»  Ephomoiádag 
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ftio  duvidou  eipressar-s*  da  maneire  eegoiote:  «Te*  ) 
•  oho  •  honra  de  oferecer  «o  Instituto  da  França  em  j 
a  nome  do  Sf .  Monteiro  da  Ho«ba«as  Epbemerides  do 
m  Real  Observa  Curió  da  Universidade  de  Coimboa.  — 
m  Eo  não  me  atreveria  a  entreter  a  classo  com  uma  obra 
*.  deste  género,  s*  a  Epbentdr ide  da  Universidade  de 
ah  Coimbra  não*  fosse  «ma  obra  inteira  mente  dietincta 
«do  todas  quantas  eppareeettt.  com  atie  titulo,  e  • 
«mais  rica  em  mudançss  úteis,  e  em  Memorias  acer- 
ai ca  dos  pontos  mais  delicados  am  Astronomia.»  — 
S««a  professores  fatie  acima  de  todo  ,c  elogio,  e  ape- 
sar dasdifliculdades  de  consumo  qoeoffcrecem  aspu- 
bliceçôes  desta  seianeie-eulre  nós.  temos  os  princípios 
ale  geologia  do  Sr.  Agostinho  José  Péuto  d'AJmeida. 
O  addit»mento  ás  notas  do  Calculo  differenciat  cinte- 
pai  de  Frammur,  *B*pHoaçao  Tbeorica  e  confecçie- 
das  Epbemerides  pelo  Sr*  Rodrigo  Ribeiro  de  Sousa 
IH  o  lo .  e  brevemente  esperámos  vér  a  Hecbaojce  do 
Sr.  Castro»  e.  alguma**  publicações  doJSr.  Jacome. 

nUL0S0PBU« 

A  pbUosophia  é*a  cbsve  da.  abobada  sobre  t  qual 
ftjeeata  lodo  o  edittcie  dos  conhecimentos  bomaoos*  Sem 
«lie  e  scieocia  de  Deus  ter  se-bia  refogiado  em  algum 
«■elo  da  (erra .  como  ootr'ora  na  intasie  dqs  barba» 
toa,  aa  eeicneiaa  se  salvaram  nos  claustros. 

A  philosopjiia  do  coração  hum  «no  constitua  o  direi- 
to positivo  natura),  e  este  é  a  baze  do  direitOv.positi- 
vej  como  o. sustentou  a  eicholà  philosophica  de  Hegel» 
ejtfitra.avbialorfte  de  Savygny  e  Hugo.  —  Que  seria  a 
historia  sem  a  philesophta  ti . .  aqoiílo  quejé  foi,  um 
esje**tio>de  factos  sem  interessev 

A  philosophia  ensinou»  a  procurar  aos  aeotHeéimtn- 
lee  causas  próximas  ou  remotas,  e  a  coubeeer»aacon- 
sequencias- qoe  estes  tiveram  ou  de  futuro  podem 
ter;  i*to«é,  tornaedo-a  proveitosa,  ena  meu -a  ao  gre- 
Mio  da  civilísação.   • 

O  medico  carece  principaHnente  de*  physiea,  da 
eJumica  .  da  botânica»;  *  histeria  natural  dos  anima  es.; 
O  malbemeiioo  das  experieucias ,  ou  como  bate  de 
S)eoa  cálculos,  ou  como  prova  Telles. 

Na  sociedade  dá  produetos  ao  artista,  ao  fabrican- 
te^ teosiea  o  agrónomo, /prepara  es~e)fmeotce  que  ser- 
ves- de  recreio  ao  sábio.,  de  espanto  e  confoalo  ao» 
ignorante.  <—  Edifica  a  choupana  .  embellesa  opala-, 
eio ,  enriquece  oircidades  >ovas  riaçoce. 

A  *f  evolução  francesa  pediu  á  philoeophta  ooitro  , 
que  lhe  não  vinha  /to  estrangeiros  è  asouoar  que  lhe* 
»âo  davam  as  colónia*  reeoJtedss,    o   festo  para  es» 
ieoo  fusia  .  e  ó  meio  de  supprir  a  faliu  de  cereses* 
A  estas  eiigeeeiaa.reopondeo  a  philosophis  tom  grão- 
dota  ,  dando  lhe   o  nitro  am  abundância,   o  assucer 
da  beterraba,   o  ferro  do  solo  nacional,   a  batais  ©•• 
es  pradoe  srtifisises.  lambem,  foi  nesta  época  que  a» 
pbiloaopbia  teve  o  maior  desenvolvimento  devido  prin- 
cipelmeitte  a  dous  homens ,  um.  dosquaes ,  o  infelir 
Lavoisier,  depois  de   ter  sido.condemnado  i  «morte* 
cooltmava  ainda  suas  eiperieecias  em  face  do- ceda-; 
feia*  9  ao  qoal  não  tardou  em  subir :   cnv  qqanto  o» 
outro ,  o  conde  de  Cbaptal ,    era  chamado  à  admw 
aústreçio  publica. 

A  faculdade  de  philosophia  de  nosja  Universidade, 
bem  conhecedora  da  impor  lancis  da  se  ic  neta  a  seu 
alargo,  u  da  site  missão  a  que  é  thaj&adft,  procura. 


m* 


correironder  por  toajeo  os « meios -i  esperança  que  so- 
bre elle.lem  a  naçie,  e-  i$  ootras  sciencias  s  que 
%ér^e  de  base.  —  P*rs  este  fim  escolheu  as  melhores 
lheorias-s,  fac  regulamentos  para  as"  viagens  seientift* 
cas  too  reine*  e  fora  delia :  dirigiu  consultas  a  sua  ma- 
gestade  a.  fim  de  melhorar  '$  condição  de  seus  alnm- 
nos;  maa  ioíelismente  estes  .  trabalho*  Jasem  nas  se- 
cretarias. 

O  numero  de  estudantes  que  fffeqoeoLam  éstafaculw 
dade,  é  demasiadamente  diminuto  para  que  um  pro» 
fessor  de  qualquer  cadeira  ae  anime  a  facer  alguma 
pubticsçio.  Esti  demonstrado,  qjie  para  um  professor* 
s*  indemnisar;  pela  venda  de  um  compendie  (poreiem- 
pto  de  botânica)  das  despesas,  que  com  elle  fis,  preci- 
sa 25  anoos  com  os  cursos  d'estndantes  que  ordina- 
riamente frequentam  eàte  ramo  dá  seiencía. 

As  numerosas  estampas,  de  que  qualquer  livro  do* 
philosophia  carece/  elevam  muito  a  despesa  da  im- 
pressão*   Eites  motivos  e  o  pouco-  conhecimento  da 
nossa  liogua  nos  páizes,  onde  mais  se  cultivam  as  Scien- 
cias naturaes„  e  muitas  outras  causas  que  seria  longo- 
enumerar  aqui-,  .obstam  ao  desenvolvimento  das  moitas  • 
capacidades'  intellectuses ,  que  encerra  aquella  facul- 
dade. Todavia  nesta  bem  como  nas  -diejais  da  iSiiver- 
sidade  o  melbodd  de  ensino  e  regularidade  doa  estu- 
do» -é  igual  a  algumas,  e  soperidr  a  uruilft  da*  mal** 
celebres  Ubivarsidsdcs  da  Europa. 

BSCROLA  POLTTKCBmCA  DO  FOlTOV 

A*aeademia  polytechnica  do  Porto  tem  merecido  a  • 
consideração  poblica   por  ser  a  primeira ,  que  coro*, 
de  pepularisar  a  scieocia,  e,  por  suas  a  pp  Meações  átv- 
artes,  torna  la  proveitosa.  Os  seus  estatutos  que -b  con- 
selho possuo?  são  provi  cabal  de  que**aqnella  eáchole » 
vae  a  par  doa  estabelecimentos  scienrifieos  maia  beaa 
cr  gani  *a  d  os.  Ê  muito  para  sentir  que  não  tenba  en- 
viado como  lhe  cumpria  f a  ter.  a  estatística  dò  adian- 
tamento soieotifice»,  do  pessoal  dos- seus  professores  ^ 
e  dos  alumuoa  que  e  frequentam.   Todavia  sabemos 
que  tem  luetado  contra  dfficuhládes  k  que  de  Ioda  a 
parle  se  lhe  Um  )e'vautado ,  já  na  lei  de  sua  funda» 
ção,  já  aa  ecèeéçl«  dessa  mesma  na  parta. «que  lhe* 
era  proveitoso. 

Bonra  lha  seja,. .         ^ 

lacuoLia  HmG0>CTivt6icAa  m  pcbto  t  lisboí^ 
t 

As  eachelasHDedico-cyrurgicas  esvàV>  Irem  dètadaa- 
de  babeis  professores;  Alguns  afio    muito  conhecidos 
pelas  suas  importantes  publiceeôoe/ 

Atli  se  encontrem  dignos  filboa  da  Universidsde  de- 
Coimbra  e  de  Psris4"É*muffo  ptotavel  qw  omethodo- 
do  eMiuo-,    e  o  aproveitam  ente  dos  estudantes  -torres- 
pendam  a  4io  dignos  mestres. 

(Segorn-se  o  extracta  dai  actas  *da  terceira  eeccão 
do  conselho,  e  foi  o  discurso  terminado  da  maneira 
seguinte :)  • 

Imploremos  de  céu  dias  dépat,  para  nelles  mostrar* 
mes  que  os  louros  académicos,  qoe  hsvemns  alcançado, 
não  murcharam  sobre  ss nossas  cahtçars  jftjue  sabemos 
sustentara  glctie  littersria  de  tiossoi  maiores  come) 
bons  porlogutxcs  do  que.lodos-oos  bonramcj  da  mt 
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A    MEUS    FILHOS 
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Depoinii  polónio»  de  sede  ,  et 
*  eíaJUvlt  Iiãmiles. 

-i.  .       ,,,;    «  «U.     * 

"    '      100    QnerèW onfrW,  sibgell*/, 
O  fallar  do  coração  ? 
Abri  o  litro  do  potro;  \ 
d  lifro  dâ  tradlceío.'* 

Que  <fe  stifilirinés  preceitos! 
Òue  traslados  —  ijót' Wiôral.- . 
'     Por  morai  —  qdero  cVnUMf os  / 
0  '    (Não  m'o  lotareis'  á  ma!}.         T 

*'     .'Quero  contar-tos  uib  conto  ,,  / 
*'     (Q1*  ^o  perde  por  antigo),;  *~    t 

P*uio  soberbo,  mui  soberbo, 
/  H  do,  sêúgjande  castigo.,  .  .  \ 

—  Honre  n/out/o  tempo  um  bomen> 
Podc;e . de,  rico  —  ura. Jude q  : 
, "  ,— £m  tiriude  e/^  qlle  j>pbre; 
.   4l$áo  Uuba  nada  fie  sou.    .    ( 

Tinba  palácios  e  quintas. 
Muitos  pátios  no  mar,  f ,  s    ,   ,     r 
Em  8m ,  tudo  que  deseja , 
0  4W  JW*to  4**Í*,V 


Cpidaes,  talra*.  qne.  riiia 
{Contento  •  tem  ambígio  ?   . 
ftutr. —  Quem  ma>  tem  auii  deseja, 
dis  o  telbo  rifão,    , 


r,   u» 

t:   .  t 


,Co<sh>  ^áiiia  i  —  era  mfa:9 
Destas  que  ingratos  não  Igm.,   ,:. 
,  .  ,  .Parque,  nunca,  uma  só.  te*  -,,  .,  , 
r  .    Fiaeram  b^sa  a  niofu^m^,^  . 

,    leniam  wqfl*  ««dia:*  fta.ffjie 
Porque  mísero  pedinte 
De  lere ,  por  seus  ? estidoe     . 
Roçara  ,  não  por  acinte , 

.••r  .  »   i  ••    .   i  o.,  a*r"    v:*  j  *.,. 
Mas  porque  o  triste  mendigo»» 

i  s»  »  Próximo  deito  smíre  «m  -  ••onl-v  . 

to. .  t<gaebrada.aj  faima  do:|rejto*n  ..j 
fio  peito  ,  qm*apai  irnific*: ,    . 

hJ.  *'  »     •   «ti ,  \  >,.',.-  ,.ii,r 

,  *  ,Que  logo,  a,iudtj*.fe*Íra\ 

Se  seu  doifa4a  úeelãq.;  >-.->, 
O  pobresinbo  ferindo*     u  , 

>  ,i  €t*ieimentet,e  stm  rasío»  M    '• 

í-     >■  •     .    .  ..   iiwii    !  •  »  s4«    ■i'    o  :       ^ 

Coitado!  ficou  por  morto; 
. ,,      O  ríce^oi  seu  ym^hq,,    ,      . 
Os.què  firam*.  rçaldi*sèuo};    . 
,, ,     4  Mas  como?  De  vâganobo/.  ,  ,   t 

}  Apenas  um"  bor1  bdsadoY 

"   Disse-èm  foi  ília Vludeu!  '  iJi 
Tornou  Pedro,  e  mit4esculpaf 
De  ceda  um  recebeu! 


i.    i 


• .    .  i 


•V"    '• 


-     Houve  *  té -i—qere  ^illtiifef  * 
♦{Jttetri  fosre  er|pMr  e  tnstio, 
f:  Iriwp^  tio  enCregasee  , 
43tHf  tbe  eoffl^ne  cfrie ! ! 

t 
Er»  Dm>  dc%,  -  to-!o"poi'  lern  %  • 
iMhnéo  cm  a«irg«o*-^tj  mendigo* 
.gB  a>  Jod€Ui,  só'jpw¥«r  tioo    • 
Hso>fttar  een>  castigo?!  ■  « 


-.  I 


Nio  hade  niò:  D^#s  4  Juste  r 
A^>ra  'tatsmo  o  tereis.   ' l* 
Nio  se  íHwdem  ,  nem  postergam 
As  scra9fdf finas  leis. 

i 

FV>i  o  «áse*:'—  estava :  Pedro    *• 
'  Sonido  em*  alto  ttitJante  ,      '     4 
•  B  de  olhar 'começava  , 
•Para  o  ftar,  pouco  distentof 

Quando  enxerga,  muito  ao  longe , 
Lá  por  perlo  do  horisonle , 
Tamanha  copla  He  teUs  ,  •  J 

Que ,  não  be  ttela  que  as  còcrte.    * 

Espera  que  fenbãm  findo ^  .  '^ 
Por  inelnôr  as  couhecer ; 
E  assim  fora'  coohecel-ás ,  "t 

tomo  d'orguIbo  sô  encher*    ',. 

Era  aea  comboi  da  índia  ^ 

O  que  «He  via  noejmar; 
.  E  ei  riq^oxas  ^ue  iraaie  9 

Muito  .para .  admirar. 

i  .  ■ 

.  .  Os.  barcos  finbam  seguidos  f 

Que  era  o  fento  de  feição. 

OjDir  eslava  de  leiU,  .    . 

..Formato; 4>ce»:,  tem  sanie^  . 
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E  já  os  naviae  ehtgafas* 
A  posto  de  aalvamtnto  *  •■ 
t^aaasdo  o,  soberbo  esaUéqe 
Estas'  palaf  raav  ao  faoto^u    i 


.; . .  ..;  «  »  ;  .':••»    •  ff  • 


Ao  venlò.niót  porque  deos«  *  •« 

Q*e  es  oevire<,  castigou *••   •    •  ..» 

*~  is/ora ,  á7f ua  ç/tis. W  %  a>t  usi^  •*.».-.  i  f 

-Qus  ntamda  nas  oxrisoaeoee ><•*'. o.-i 

>     í    •  '  ..   •      • .'  -«is  •      *    ^ n  *■*  f i 

Jfat  més,  #  «m  lo«I«  do  tiuadu 
JVão  poBfcrw  i  f«è  fasjavsve1;  »    » 
Jfandar,  n«  min/K»1  r^àvfffi' «  •> 
Toniai-a  /4  em  4>eei>s»suf .     ^      • 

Inda  mál-rtio  ícabáhi  <' '  •  "' 
-Um»  (ão  grande  bereiW.  I§1   *  •? 
Olha  ^*ra  xis  lèos^oavios...  *  •' 
Onde  catão? -^Ninguém 'os  virt1  : 


a 

«  o.» 


.;<• 


>  .  1%.'  .j/í  1 


O  céu  atui  era  negro: 
Bramr*  o  mar  eipairtefío ;         C^  r\r\AVí> 
T6f$es  dfc  ^enlo  soprltam  ;  JÍJvM*;lÀ5< 

'**-tòa  UA  quadro1  .pavorfjaot: 


•  L'   3 


Mi 


jBBBsrmrmr  vm\  ersal  lisbonense; 


Maior  locta*  aapca  viram*    ■• 
Qs  olhos* que  muito  visteui:..- 
—  Misericórdia  !  c amaram; 
Que  da  letra  lb*«Betf  iseeau , 

Os  aariubeiros  3  —  coitados ! 
Todos  elfos  se  salvaram. 
JÊ  que  culpa  tinham  elteat 
Oi  navios  naufragaram* 

áffuadtratnvse  as  rrquesas  , 
Fea  um  rijo  pé  de  vento  , 
Deu  em  Pedro ,  e  derriboOH) 
Da  seu  poderosa  assento. 

—  Os  homens  não  te-  vingarão* 
Mendigo  «-vingou-te  Deus.  • 
B  d  soberbo  já  ditia  : 
—lata  sio  peccados  mens. 

'!  B  foram -~ que  por  castigo, 
Ficou  pobre  -«orno  Job* , 
B  anda ? a»  de  parta  em  paru 
Pedindo...  — faiia  dó! 

Desprezos  ,  qoe  a  maltes  4sva, 
Insnlios .  com  que  oflendie  ; 
Os  males ,  qoe  eólio  fizera  -, 
Baaaa  fofa  recebia; 

Hoje  bate,  de  mansinho , 
k  porta  ,  que  abria  oeir'ora. 
Casa  9  oode  mandava  a  ria , 
Nassa  pede  -—e  Uivei  chora  l 

Da  que  altivo  engeitfra 
Senhoril,  formosa  mio;1 
Boja  t  anpplice  recebe- , 
l  Por  esmo  lia !  — ■  um  maio/  pia  I 

Heje  ,'a  muitos •  que  soberbo» 
•  Pouco  tia  ,  é  niq  saudava  \ 
Vê9  saúda  ,  e  falia ,  e  peuV 
-  Btmelia  ,  qua  nunca  dava ! 

Hoje  ,  passa  fome  e  frio , 
Horas  ,  que  aio  agonia ;    • 
Bàje ,  sabe  d  qoe  é  ser  pobre  i 
Quem  ser  rico  |nio  sabia  \ 

Pampa  vi ,  d'impia  soberba  , 
Tala  por  terfi  abatida ! 
Eis  meus  filhos ,  o  qoe  valem 
la  soberbas  desta  vida. 

—  Davam-lbe  moitas  esmoUss \ 
B  Pedra ,  qujndo  pedia  , 
Esquecer ,  nunca  deixava , 
Qoe  tivera  n'algum  dia. 

B ,  oa  que  ioda  fosse  soberba  , 
©n  fossem  saudades  só ; 
Ou  qoe ,  lembrasse  o  que  fora  9 
Pi*  terem  delia  «mi»  *»  i 


(Que,  na  verdao* .  ter  tido» 
É.peor  qoe  nunca  lar)  5 
É  carto ,  que  não  pedia  . 
Senão  ,  por  este  dizer  . 

—  Quefn  dá  esm-lla  a  Pedro  Sem 
Que  já  teve. ,  e  hoje  não  tem. 


mSSkyk 


Lisboa,  dezembro  de  1847. 


J.  da  C.  Cascaet 


NOTA. 


Escrevi  Pedro  Sem ,  porque  me  lembro  de  assim  o 
ter  visto,  não  sei  em  qual  das  comedias,  ou  farças  do 
nosso  Gil  Vicente.  Todavia,  talvez  fora  melhor  ter  es- 
cripto  Pedro  Cem;  se  reflectirmos,  que  um  tal  eppeí-. 
lido  poderá  ser  abbrevialura  de  Ocem ,  nome  muito 
fallado  em  nossas  chronicas.  Seja  como  fôr  f  è  uma 
tradicçio  velha;  singella,  porque  é  para  todos,  a  mo* 
ral  •  para  que  a  todos  aproveite. 

Quanto  i  origem  do  conto,  nio  sei  se  diga  —  que 
sendo  algum  desses  Ocemt ,  que  houve  em  Portugal  , 
bòmem  máo  e  soberbo,  o  povo  quizera  couservar-lhe 
a  memoria,  anathematisando-a  -%  e  assim  combinar  a 
morai;  com  a  vindicta  pnblica  —  «nio  ba  credulida- 
de mítbologica  (diz  o  incomparável  auctor  de  Adoiia- 
da) ;  que  nio  tenha  por  base  o  instincto  da  moral  e 
da  justiça  ,_  commum  a  todos  os  povos,  a 

Os  dois  últimos  versos  ,  com  que  remato»  são  fiel- 
mente •  os  qoe  andam  na.  bocca  do  povo ;  que  tam- 
bém com  alies  acaba  a  historia. 

TUMUfcO  SB   D.  TSTAÇA. 

.      Ko^ceatro  bem  do  Templo,  e  levantado 
Mais  que  os  outroi,  um  tumulo  ae  osteula; 
,   Demais  soberbos  siojbolpt  ornado» 
Aoa  enlevados  lutos  se  apresenta  : 
De  alabastro  finíssimo  lavrado 
■      '<  Feminil  busto "a  magesta<le  aogmenta , 
E  dia  que  i ilustre  eínta  ãlii  se  encerra, 
(Se  é  oobreaa  o  que  é  ciosa  I )  9  e  escara  terra. 
O  Ohijmt*  —  Pateta  dt  J.  A,  de  M*cee* 

—  Canto  V.  Est.  43. 

•  ...  t 

101  No  croseiro  da  gothica  a  mageatesa  CeiheeVal 
de  Coimbra,  hoje  paroebia  de  S»  Cbristovío,  ao  lado 
do  Evangelho,  mettido  n'oma  capellinha,  a  modo  da 
altar ,  ao  pé  de  tumulo  tio  Bispo  D.  Tiburcio  •  fica  • 
de  D.  Vetaça. 

Rèpraseata  um  qaadrilongo  de  mármore;  na  faia 
anterior  viam-ic  o' outro  tempo,  (boje  apenas  vestígios), 
nns  escados  redondos,  cada  um  com  uma  aguta  negáa 
de  duas  cabeças  (1)»  com  esieicttreiro  em  campo  da 
ouro:  x 

màpAJat  Dona  Batàea,  neta  do  Imperador  da 
Grécia:»  (2) 

na  superior  observa-se  a  estatua  da  prcclarisaima  pria* 
eexa  ,  de  grandeza  descommunal ,  vestida  de  habitas 
religiosos,  a  cabeça  sobra. uma  almofada  ,  sustentada 
por  dous  aojot ,  as  mios  postas ,  e  os  pés  centra  um 
leia.   ' 

vl)    At  duaacabeçaaallnilem  ádiriafto  do  império  em  Orien- 
tal e  Occidental.  ruiw-Beas  Nobiliarcbia  Portuguesa  ,  cap. 

ae. 

(«)    Attoniê  Ceelhê  Gew~Aatfg<iidadedê  Coimbra 
n ,  W.  14a. 


1  ^»y« 


T>& 


HKVISTA   U^lYEffig^I^  (B»Bi»HJBTfgR 


Em  tio  olhos  eariososperleaderfior  encontrar  n*estc< 
fúnebre  monumento  primores  do  cintel;  se  oe  fcouve.* 
anniquilou-os  a  mão  do  tempo ,  ou  t  do  hormtm  .  is 
vexes  mais  devastadora  doqOeeHe  (3);  porémáabre-j 
Te  narração  dos  illustres  feitos  da  piedosa  infanta  por 
ventura  excitara*  o  interesse,  que  nao  inspiram  as  la- 
ges  amarelladas,  os  brasões  carcomidos,  eo  vulto  gi- 
gantesco. 

Fei  eita  senhora  filha  de  Vuilhelmo,  conde  de  Pín-i 
teinithas,  e  dá  mui  nobre  Donna  Lascara  (4),  infanta' 
da  Grécia.  i 

Veiu  por  casos  adversos  delftfclia  a  Aragão  em  tem-* 
po  d'e'1-rei  D.  Pedro  III,   pai' de  Santa  Isabel,  e  d'a1  ' 
ji  á  Portugal  como  dama  a"csta  rainha^  que  a  fez  aia 
"fle  seu  filho,  D.  A  Afonso ,  depois  rei,   4.*  do  nome.    . 
V  Acompanhou  a. Castella  a  rainha  D.  Constança  ,  fl-$ 
'lha  d'el  rei  L*í  Dinis,,  como  sua  camareira 'mor,  quan- 
do celebrou  as  bodas  em  Àlcaois  com  D.Fernando  IV, 
ref  de  Castella  ,  que  lhe  deu  a  villa  de  Pedrassa. 

Foi  tutora  dos  infantes  D.  Pedro,  e  D.  João»,  por  aj 
mandar  a  rainha  D.  Constança  ;  efoi  também  em  em-' 
^baixada  a  Dl  Jaime, ~rci  de  Aragão,  com  o  conde  dej 
Barcellos. 

Diz  Resende  (5),  que.t),  Vetaça,  preparara  ,'  i  sua» 
éusta,  uma  poderosa  armada*,  com  que  fora  íómaruma, 
'fortalecida  vil)a„  junto  de.Sines,  ,era  (fia  de  S.  Tbie-5 
go ;  deixando  morto  "o  seu  rei  'Casse,  e  que  daqui 'sef 
ficara  chamando  aqoella  terra  5.  57* ía^o  de  Cassem,   í 

Não  é  verdadeiro©  facto.  'Sendo começada  a  conquii-f 
"la  de  Algarve  /  por  elrei  J).  Sancho 'I,  em  '<. 189,  (&)Í 
com  a  empreza  de  SiiiW,  de  que  esteve' de  posse  áléj 
1191  ,  e  instsgir^.por  clreLD^J&a.n^hqJI,  (7)  veiu; 
por  ultimo  a  concluif-a  el-rei  Dl  Aflonsõ  Kl,  perecen- 
do então  de  todo  o-  dam  raio  -dos  Ataste» 4m  Portu-.' 
gal.  (*}■'•  •    •;■;  , 

Por  conseguinte  já  não  linha  Tf.  Yetata  Ues  inimil 
>s  a  combater.  ...         *      i  1 

Casou  em  1 235, com. um  fidalgo  nobilíssimo  j  D.  Mar-f 
Um  Ânnes,,,  de  quem  não  leve  aucceisâo. 

Morreu  cheia  de  boas  obras  a  dl  de  tbrft  de  1336,  j 
deixai»*!*  murta  fezenda.  e  grossas  rendtfs ^o Cabido  de| 
Coimbra.  F.  A,   Rodrigues  âe  Gusmão. 


msasBssammm; 

ções.  que  regai  ara  mra/ eieeoçsjQi  do  ultimo  Decreto, 
relativo  á  circulação  da*  oqUsj «éft/fiaqeo  de  UlJioa. 


PRAÇA  M  XOJBTimJKaV  i  ..■<) 
103  Temos  avista  noticias  importantes  com  •  data 
de  18  do  mez  passado.  At  ^ete*^s  tomes* tetaes  vio 
tornando  ao  seu  andamento  .regular,  k  inQu^ofia  da 
Praça  de  Lendrei  eifUotiosiM  itltrcasjoa  dosj|uo/to  é  lai 
que  os  effettos  do  deava^tfio^f  iUicrMtiilPSisiecess* 
se  perfeitamente. 

O  Danço  de  InglalefM^ti^niforiiH^r^l^lei  deSir 
Roberto  Peei.  no  regulador  d*,  çjrjcp  lacada  £<*  Bre- 
tanha ,  appresenta  -muita. mfilhoría  npisgu.  eaMtfo,  % 
qual  em  11  de  dezembro  wv-o  %aguiflU.: 


Notas  em  circu|nj80g«iv^j  #• 
Deposito!      •     •     •  ..*<  .Cs  o»  ■ 
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ACTOS  OFFICIAES.      ... 
**  30,  D^WB* BfiO  &B  |g47  4  4PB  JANKUO  OE  1848. 

.;.   102    O  />ierio  de  30  publicou  uma>  câr* o  lar  com  o 
fim,  de.lremover.diffeeetites  dhwdas  sobro. as.  instruo- 

**  (3)  "Keé  Arts  eu 'Portugal  |ikrJl<f  òdrtte  stàczynski,   pag\ 
468. 

(f)  Reate  onfn^e.cpinflne.B.  Vo|«^  <Je*iga^  tmtnÇeera 
testamento ,  documento  curioio^  çiijo,oripinal  tireraoi  occasiSo 
de  ver  no  cartório  d<#  Cabitío  da  Calhedral  <le  Coimbra:  aen-'( 
"Jfo^aY^nòtiiKqile  Êríte,  'tia  toonarchià  Ylnaliána; '  e  o  Padre 
*Fhtftc{ti»nje' Skhclà  M&Hd,  nd  aèe  A'hrro  Hiatorieo,  turno  r.*,i 
<lhe;daat4»  Borne  de  Irene  (.filha,  de  Tfeeodiira  Laicaro  ,*  o  uie-r 
:ne/«.Mnpecaaor(  de. C^^luntjnQp^^^^^ff,  ;n«a  Aatffgiade-} 
dei  de  Coimbra,  ode  B ataca.  —  hetaça  é também  onom^ij^uej 
te  lê  n«  testamento.  *  ( 

(5)     De  Anliquit.  Lus.  L.  4.  . 

•    {O)-  UtXttU  déPbrlU^ilpèlíiár;^.  HeVAfã«/,,toníò«.0f ' 

Hvro  *•   '■''     **•    '  '  '■■   •''    -'  •'•   • ■.•*.*•*.'. 

(7)     Idem  ,  livro  3.°  v    • 

:  <8  >    Cptteitie  Lt^t^te  ^iitòrlSB^ tâiti^Sfjàtt  Hleron/-, 
ai  Suareiii  Harboi»  .  Dar.  £31.  «í  "'..<*•»•    I 


tti  Suareiu  Barbosas  ,  »ay .  £31. 


Hypolhecas  .     .     •    .    ,#i  »  • >«u  .>•  %;W  >;9S.ttsll.525 
Metaes     •     *     •     *,'<•♦;  •  ,».«'),«J  »r»  ft  -.11-435,176 

39.450,701 

Comparandq  fMstltftBWWtyh  M^B^rfo  no  re- 
ferido dia  11,  com  {  da  ^çra^a.  ôuU{ioç ,  y^#  q0e 
a  eirculaçio  dimínuKio-£^§»6^^  «  /^Ht  .oatJde|K>sitof 
augmentaram  £43í.i45,  que/M^XRolbíçaa^ «(imiti ui- 
ram  437.478,  augmentando  os  metaes  "£  393,577. 

Os  consolidados  jactara p%H>^  i^  liu^m  se  rea- 
lisado  algumas  coiqoras  4e  fe<M^Hf|0/to^^e|. mor- 
mente de  4  por  centp»  SQi)do^M«farfaÚfa(d||,  a)  mais 
de  22.  Os  fundos  He^panJi<>«Aiie  ^^p^t^ ^040 f escavam 
a  28  .  e  os  mexicanos  de  5  por  cento  estavam  a  17. 
Os  fundos  franceses  s^g^f^rOS()pptílciaft:ome  nos  es- 
tamos referindo,  sustentais»!  us. Praça  fde*  4^»HÍr  es  o§ 
mesmos  preços  com  que  aj,ju>Uf*m  ^sscParM-,: lendo, 
a  difTerença  mnt  piqiw^^— rOs Dindioa  Mg«#inio  ti- 
nham descidovapesar  da  noticia  de  que  esse  reino  vai 
negociar  i»m  emajsi^s>ip  4#r^  i>HsjQíistde^as)ros  paro 
obras  publicas,  par«  cobrir;  o dejtait,o>aWWÇftaento. 

A  taxa  do  descotiM  desceu- até.  ^  iipqr.fepttf. 

As  letras  sobre  arSelgic»^  Yieo^a  ^AlMlia .  • 
Portugal  eram  muito  procuradas. 

,  o*  i'i  ■;  mv  ':  *-.  '<;  ,  1;  H 
XV ATIO  F^BLIf^O^    ,.  ,  >,  .  ,FÍ 

104  No  dia  ^delo^vt^bfo^q  QosIt^P»  aM^ret  t 
perdeu  se  a  Escuwi  Porktómt*i&a  x  iii  ;*<i  «í  ..'  > 

Tinha  sahido  do  Porto  para  Cabo- Verde.  Foi  a  piqoo 
entre  a  Ilha  do  Sol,*,  (Je  -Saqptp;  ^dt^j.  f  (.      r 

O  Brigue  ameVícàno  Saleu  f  ^Ivou  a  tnpqtlaçio  o 

trouxe-a  aCadiz.        •..,« r'/ 

praça'  dk  i^iAboa. 
5  de'  jankiko. 

105  Os  fundos. públicos  tem  sido  protnrados.  Nío 
apparecem  vení^floW*.  tfir  tfê^^^ô^íWcaiTi  p  juro 
por  pagar  chegaram  a  66  ;'  òVuV$'*j  4t.  À"*  Acções 
do  Banco  de  Porlogah  ^f-h?hHrírrj  W pt>^?5jff#00  r*. 
As  acções  das  Lezírias  8ffettrrt%toVrrH-e'çVrW3Ít%000 
rs.  Acções  sobre  o  fundo  de  amortisacão  mais  de  36  por 
100.  Títulos  daí^ríjlêrt^Ps^jpIlPPIOIint^zucs  7  o 
8  por  100.  Todos  estes*'  ^áfi*Ír'*aV  éHrttrar;  nulas  do 
Banco  de  JJsboai*f>í?  ffíl^et^ HítrWFSfcí veiarias» alfan- 
degas ,  99  •  100  DasarWwpetio*   «    ^  ^Ml 


1  ,*iJ 


aa 
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v*>  governo'  dorânfe  *  ftesHMe  'semánA  recebe  e  pi- 
fa tomando  cada  nota  de  4800  per  2900,  slntio. 
3804  o  preço  itíédfo  do  trièríido ,  e  96  réis  de  aug- 
mento  de  2  por  100  enr  fá  for  do  devedoV. 
*  Na  prata  o  desconto  foi  de1 4!  a  42.  Constava  na  Pra- 
ga que  o  desconto  das  notas  no  Poria  leio  regalado 
de  34  a  38  por  100. 
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106  Á  vista  dos  termos  de  queima  publicados  na 
filho  tifficiat,  orgaoi  amos  «ale  trabalho,  que  além 
das  couproY'*çdes<devidestem  como|garaatia  o  se*  e*> 
irabido  de  dooumenlosauUieiitftcos. 
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gusto Xavier,  da  ^-^/oi/  interno  Jfcrrtira  Tiantia 


''    th*athò  bít  »:í  gamo*  .       •     . 

a  SftGBRDO  Dl   lia.    B^IUPAIIÍ  CUBTALIEB.  ( 

*  10fc  ;E«  oa^so^umeroanteçmr,  aunuoçj*inos  qoe 
«sijttKe  d*>  30  do,  mes  findo  havja  bruxsrja  em  S. 
Caries.   ~*  ;  Si*- »;  *,  .  »     ..:•«•#..-»   

-E  defscto  MiifliXeL    ;.  ;       ..;.. 

-O  Mfjredotdi)  Jtfr^lfeefalier,  cqjpo  lodos  òs  meios 
empregados  por  muitos  outros  engenhosos  laleulo)  pa- 
ra. sjBrwiberrs;  ii|WtMHn<H* ,  i  cpflao  um  coni  mon- 
tais» si  hiato***  do»»a«sa.do '  7J  ,,.  * 

- .  rdtV  pura  admirar  c<*mo  MmJos  os.ertndos.  se,  popujari- 
#am  na  épicha.  em  qo*  » iyemp»-.  t  .  . 
i  Sabre  a*  tafroaa.d»  um  tab,|ado.#  na  variegada  bar- 
rota d  e^  «ama  feira,:  aiva.ra  il  o  magico  moderno,  ?  is- 
lã f)èéa'Cffttieje..aigoroA«»  i  come  a  penna  do  mais  in- 
«igaM  lm|orta4ps>r  jS#  a)  pbilosophia  da  historia  expli- 
ca a  formação  e,a  decadfoxia  dos  impérios,  o  homem, 
q«e  moitostdfeUjomiujQ»  charlatão  »  ao  jnlerter  astur- 
ias»  está  desvanecendo  os.  errps ,  qoe  obscurecem  o 
♦spirito  doj  pejes,:  .... 

.0  qoe  sio  os  agoiros  de  Sybilas  da  antiguidade? 
Onqu*  significam  «a /«UicejrH  da  niytbologia  do  nor* 
|o  q*e*o>.fOirc  otiirps.íacloa,  ,qoe  vio  por  eis« 
jmontie^  feA  observe  ^  qo.e^ttí^os  vimos  no  theatro  de 
S.  Carlos,  nas  duas  representações  de  Mr.  Chevajier? 

Uma  mulher  sentada  em  uma  cadeira,  collocadano 
tentro  do  tablado  •  com  os  olhos  perfeilameaie  ?en- 


I  dados ,   respondendo  a  tdrdas  as  perguntas ,  que  à'o 
fim  da  plateia  lhe  deríge  seu  marido  acerca  de  qúàef. 
_  quer  objectos ,  que  lhe  entreguem. 

É  maravilhoso ,  mas  foi  presenciado  por  immensal 
pesàoas.  A  concorrência  na  segunda  noite  era  numerosa; 
Os  trabalhos  de  Mr".  e  Madame  fchevalier  revelam 
muita  intcUigencia  e  muito  estudo.  Ha  nellas  umd 
invenção,  que  a  continuada  pratica  mal  deixa  perco* 
ber  e  que  a  perfeíçaoda  execução  torna  admirável.* 
Não  discutiremos  a  propriedade  com  queestér  espe« 
ctaculo  se  apresentou  em  S.  Carlos.  Agradou  ,e  não 
podia  deixar  de  ser  arfsim ,  porque  o  merecimento  é 
sempre  âpplaodiío., 

.A  experiência,  a  que  o  Sr.  Chévalier  âi  a  nome  dè 
dupla  tiita  anti  magnetiâa .  prolongou-se  por  algum 
tempo;'  e  em  relação  a  differènte*  objectos. 

Do  medo  que  dissemos,  Mr.  Chévalier  recebia  daé 
mãos  dos  espectadores  relógios,  dinheiro,  charoteiras, 
anneis,  bolsas,  alfinetes  de  peito,  etc. ,  e  começava 
a  perguntar  asna  mulher  oquelhe  haviam  entregado, 
e  depois  todas  as  particularidades  relativas  ao  objecto; 
que  deprdmpte  era  adivinhado  por  Madame  Chevaiter. 
Ella  respondia  salisfactoriamente  ás  mais  minuciosas 
perguntas.  A  qualidade  de  um  relógio,  a  matéria  do 
seo  ntbttriidor  /  o  èos  pouiolroa,  a  ttora  a  oa  arôttos 
que  indicava  ,  o  nome  doanttor,  o  numero  da  fabri- 
ca, os  desenhos  da  caixa,  as  pedras  em  que.  trabajha, 
tudo  era  indicado  coro  uma  rapidez  espantosa. 

Mas  suspendamos  a  discripçao  d*este  espoctacoload* 
miravel,  e  que  ainda  se  repetirá  mais  vtzt$  para  fal- 
tar do  segredo  que  o  promove. 

Na  segunda  representação,  Mr.  Chévalier  desvane- 
ceu todo  o  charlatanismo,  que  denunciava  o  Seu  pri« 
meiro.annuncio.    , 

A  demonstração  •  qne  fez  de  qoe  não  era  ventrilo- 
quo,  foi  cabal.  Quanto  ao  magnetismo,  não  somos  dol 
crentes  nos  prodigiosos  effeitos  queseatlrlbuem  a  omà 
causa  pbvsica  reconhecida  por  todos. 

Entre  os  differentes  jornaes  francezes ,  que  elogiam 
Mr.  Chculier,  bouve  apesar  disso,  um,  o  jornal  de 
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Moutpellier  que  fei  eonsistit ;  o  segredo  no  magoe* 
tisma. 

Mr.  Chevalier  explica  bem  o  motivo  porque  deno- 
minou es  suas  experiências  anti-roagnetieas.— -Não  com- 
bate o  magnetismo  como  principio  scientiftco*  mas  nega 
of  eoos  effeitos  por  meio  de  provas  incontestáveis. 

Mr.  Chevalier  podia  terminar  a  soa  repr  eseiUação , 
dizendo: — «O  sonâmbulo  do  magnetismo  fé  tanto  co- 
Sr»  Madame  Chevalier*  que,  eom  os  ol boa  vendados,  só 
combinando  noseo  pensamento  os  sigoaes  particulares 
da  minha  linguagem,  obser?a  desenhado  no  grupo  de 
idéas-  que  forma  nimeuie  qualquer  objecto,  que  tenho 
na  mio. » 

£  não  pensem  que  isto  tiraria  o  mérito  is  represen- 
tações de  Mr.  Chevalier.  Ainda  assim  seriam  um  ver- 
dadeiro triumpho. 

Nio  é  nossa  intenção  fallando  do  que,  chamamos  se- 
gredo de  Mr.  Chevalier .  ter  a  presumpção  de  minn- 
liosameote  o  revelar.  Indicámos ,  e  a  nossa  indicação 
bonra  o  inventor  ou  executor  deaystema  que  nada  per- 
de por  se  conhecer  em  geral. 

t  Parece  provado  que  a  experiência  de  Mr.  Chevalier, 
aio  a.  pratica  ou  modificação  de  um  methodo  pratico* 
do  ha  tempo  pelos  charlatães  magnetisadores ,  junta- 
jiBerUe  com  certos  princípios  similbanles  aos  da  mue- 
motechnica. 

O  Correio  de  Marselha  nolicion  um  espectacnlo  si- 
anilhaste  que  houve  nessa  cidade  eemTolosa,  execu- 
tado por  um  certo  Hermao  de  Hanover.  inferior,  pelo 
jgue  lemos,  a  Mr.  Chevalier.  Um  magnelisador  chama- 
/lo  Lassaigue  »  para  faxer  fortuna  ,  declarou-se  anti- 
snagnetico.  e  deixou-se  de  imitar  o  Um  fallado  char- 
latanismo doOr,  Laurent  com  a  sonâmbula  Mademoi* 
sello  Prudência.  * 

.  O  Independente  doe  Pyrinetn  Orientaes  estabelece 
Jbem  a  similhança  que  existe  eptre  o  espectáculo  de 
Mr.  Chevallier  .  e  à  mnomotecbnica  praticada  pelo 
celebre  Airrté  Paris  e  poios  £rs.  Caslilhos. 

Se  Mr.  Chevalier  nos  appreséntar  os  seus  gabados 
jogos  physicos.  e  entre  elies  o  que  já  executou  em 
franco  com  feliz  êxito  fasendo  sahir  ovos  de  galinha 
de  dentro  de  um  coelho  vivo,  talvez  nos  de  margem 
para  lhe  dedicarmos  mais  algumas  linhas. 

No  entanto,  por  ahi  vão  em  algumas  sociedades  fa- 
iniliares  ensaiando-se  bastantes  bro*as*e  feiticeiras  no 
género  de  Mr.  Chevalier  e  de  sua  mulher* 
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109  À  nova  Redacção  da  Revista  não  deixou  pas- 
ear,  sem.  o  protesto  devido,  a  liberdade  com  qoedif- 
jerentes  jornaes  se  teem  militado  dos  seus  trabalhos. 
Ó  proteàto,  que  n'este  sentido  exarou  em  o  n.*  ante* 
.Cedente,,  Iractando  do'  chloroforme  ,  era  uma  conse- 
quência u]e  um  dos  dogmas  da  sua  crença  exposta  no 
Prologo. 

A  Redacção  não  quis  deixar  de.  usar  do  direito 
que  lhe  assistia,  apezar  de  que  esses  jornaes  tinham 
acompanhado  o  facto  a  que  allude  de  actos  mui  ca- 
valheiros. {  ' 

O    Estandarte  copiou  o  artigo  sobre  Cholera  Mor 
bus .  a  propósito  de  tractar  do  que  se  deveria  fazer 
acerca  d'cste  flafcelld.    E  pòt  este  Infcdo  a  copU  foi 


um  louvor*    AAem  d* isso  dodipoa  -um  artigo  em^pe- 
peciaj  á  Rcvmta.  ,     H 

Quanto  á  tfação ,  que  copiou  o  artigo  sobre  Pm* 
priedade  Liiteraria  ,  foi«nos,  mqi  delicadamente  dita 
por  um  dos  seus  redactores,  que  tencionando  esse 
jornal  emi|tir.  a  «na.  Qpjotão  s.pIfVe  a  Rxvista  ,  deixa- 
ria ainda  publicar  mais  algum  uupterp.  extractando 
no  entanto  alguns  artigos,  porá  que  não  tomassem  o 
soo  jniaor  coaiotpfOJe^Mlado.  .     .    - 

Por  parte  do  Lusitana  que  mais  alguma  coisa  tem 
eopiado  que  os  jornaoa  «citado*  ,  Íxtf*m~oq6  egoao» 
declarações.         .  ^  .^ .  

Entramos  n'e^tas  explicações,  porque  queremos  fa- 
zer inteira  justiça  aos  cavalheiros,  que  formam  as  Re- 
dacções dos  jornaes' de  que"  filiamos. 

A  Revista  luefa  com  immeufai  difficoldades  'par* 
não  seguir  a  sorte  de  outro*  jornaes  I literários  do  paiz, 
os  qoaes,  apesarados  seus  grandes  créditos ,  cederas* 
á  força  das  circumstancías;  é  acabaram. 

Francamente  o  declaramos,  que  este  jornal  repre* 
senta  um  sacrifício  em  favor  dos  interesses  physrcdd 
e  moraes  da  nossa  terra. 

O  trabalho  é  o  uaico  recurso  que  temos  para  po- 
der sustentar  a  Rx vista.  A  sua  propriedade  è  por  tan- 
to um  direito  do  que  ninguém  a  pôde  esbulhar.  Foi 
por  estes  motivos,  oue  vlmol  eom  admiração ,  que  o 
Diário  do  Governo  rançou  mão  dosprincipèos  artigos  do 
um  dos  nossds números,  para  encher  goa si  metade  do 
seu  segundo  numero  d"esie  anno,  havendo  togo  oé 
primeiro  começado  a  citar m>s.    - 

Consta-nos  qbe  a  Emprega  suprimira  um  logtir  ná 
redacção  do  Diária.  Não  esperávamos  ;  que  èm  'regre 
do  redactor  ou  traduetor;  que  deixou  de  ter,  màn1 
dasse  para  o  Escr ip tório  mais'  (rdia  thesoira,  pafrá  se- 
manalmente bos  cortar  as  ndfsás  vinte  e  quatro  com 
lumnas  ,  a  fim  de  que  tenham  o  honra  de  ffgom 
nas  suas  paginas ,  visto  ~qnT  parece  baveremse  aca- 
bado os  jornaes  do  Brasil ,-  4: onde  -cortavam  á  sua 
vontade,, desde  a  parte  official  ate  aos  annoucios,  tu- 
do debaixo  dd  titulo  de  Variedade*.*  •      --1  o 

ò  Diário  tem  meios  para  ser  o  primeiro  jofeídl  do 
paia.  sem  lançar  mão  de  taes"  reêdrsos  3  mas' 
çadamente  os  jornaes  de  todos  os  partidos  são  •' 
mes  em  declarar,  que  fora  aparte  otTicial  e  eslar- 
tigos  políticos ,'  o  Diário  tem  estado  abaixo  deqUal- 
quer  censura.  •  •.•   • i   -    •  •.  ns 

R  para  melhorar,  achou  melo  moifocoaHnedovf) 
eproveitar-se  dp  trabalho  alheio :  fjéla  nona  ftartewsé 
mal,  porque  podemos  fazer- lho  pagar  carto  Sftni- 
Ihante  procedimento .  para  tom  o  trhietf  jorna*,  a|eaj 
entre  nós  se  pública  som  o  systema  da  RtnstV;  é 
escandaloso  da  parte  de  um*  Folha,  qo%  <eftr  prt)nt» 
zo  *de  toda  a  imprensa  periódica  'OelaV  tjeiaejfat  êè 
previlegio  do  porte-franco,  sem  que  lentas  sattido  li»» 
rar  proveito  d'esta  grande  vantagem.'   "    • '••'<.'  *   ..1 

O  porte  é  ó  maior  obstáculo  que  a  ftBVttttlefn* 
vencer;  ora  lirarido-lhe'  os  artigos  um  jornal  qotyb 
nãp  paga,  este  facto  agrava  ainda  maia  «a  cvrcumt*- 
tancias  alténuantes  do  roubo*.  ~  *»,.*..      * 

Por  hoje  terminaremos  protestando  mofc  soaatpní> 
meiíte  contra  a  violação  do  direito  dè  preprtodndol 
commeidda  pefà Empretááo  Diária  contrai  Empnm 
da  R&vistA,  ■  i  «    >^r>       »  (   jt  A 

)yC^ooçle 
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EXPEPIENTE.     . 

Àa  presente,  que  jorna es  de  tr«t  partido*  fjoji- 
tico»  te  dignaras»  saudar  cona  as  mais  delicadas  «  li- 
aaugeiras  expressões'  a  nossa  Redacção  ,'  fazendo  justi- 
ça; ao  louvor  que  aderecem  as  que  a  precederam,  bem 
cone  oa  sacrificios  e  esforços  da  benenierita  Empretp, 
feria  faUe  de  corteú* ,  de  que  nio  podemos  usar,  o 
«Jeixar  de  agradecer  .ao  E$tandart*t  â  Cartç*  e  a iW 
£ão,  o  que  escreveram  acerca  d*  este  Jornal* 

Pela  nossa  parte,  faremos  todos  os  esforços  para  man- 
ter o  «redito  de  uma  publicação ,  que  tem  como  ga- 
raolia  dos  serviços,  que  pede  prestar,  e  ja  tem  pres- 
tado jo>,  interesses  mpraes  e  j>hisicqs  do  nono  paic  , 
<**  nomes  ei  culUJaefa$io  da*  ma,ts  disúnçles  eàcri- 
ptores  pnrtugueiês., 

_ O  artigo,  que  npsrainetteu  um  aáoiiratjiof  decerto, 
estabelecimento  pio.  que  muito  respeitamos. .  não  eeV, 
de  ter  cabida  nas  nossas  colutnoas^  «ao  só,  por  ajgu.r 
na  a  considerações  que  noa  sàopesjsoees*  mas,  tanxbaao 
forque  o  effeíte  que  o  seu  eocter  deseja  quecllepro- 
duaa,.  talvec  que  o  aicaocemot  sem  nos  expormos,  á 
a^oesibilidade  de  uma  polémica. 

— -  Recebemos  a  delicada  lembrança  em  favor  di  mal- 
«fadada  Irlanda.  Causa  inveja  o  aio  ser  de  uma  terra 
<joe  até  longe  4*  pairo  i aspira  aos  teus.  filhes  tantos 
cuidados.  Brevemente  daremos  provas  de  que  lemos 
<om  interesse  o  curioso  artige—  T^trêj^al  4*bat*— Tk$ 
Coarcto*  UM* 

.  —  Aa  auctor  da  Biograpaia  de  Cláudio  Manoel  da 
Cosia,  rogamos  que  nos  desculpa;  a  variedade  que 
aamos  abrigados  a  manter  nas  troa  partes  da .Jornal  . 
iieen  coma  a  etteneio  do  seu  trabalho,  nos  tem  obri- 
fado  a  demorar  a  devida  publicação.  NoenUtnte  hqur 
tar-oos-bia  muito  com  a  remessa  de  antro  qualquer  ea 
earipto,  que  pela*  auaa  dimensões  podesse  4t  prom*. 
fU>  eer.  iiupreeso* 

PuklitQÇÔfs  recebida* .-  --  tornai  da  Sociedade  Ca- 
ejiolica  —  Jorna)  de  -farmácia,  e  Sqiencjas  Accessoriw, 
da  Lisboa,  regido  pelo*  Pher  asa  c  eólicos*  José  Tcdesr 
<fai,  J.  J.  de  Sousa  Telles,  e  Vicente  Tedescbi ,— 
Jornal  doa  Facultativos  Mjlitares.  ,  .  t 

ifllilil     í  ■'    i'    ■■' iiri  .irfdin  ■    11    iiiimk 
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Et>«o*a. 

|Gri,Bcelauba*  ♦  t...... 

Outros  porto*.*.,  j.. 
Reino  u*  IttiM.  -...;. . 

"Foaii  na  Êciúri. 

EatadoMJnJdoe. 

firai|l. .  v.  ,Mii»..  j. 
Outros  Penai...... 
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,   144)     Vimos  «om.  verdadeiro  prazer,    que  a,s  pri- 

ipeir.as  linbas.  que  neste  jornal  escrevemos  sobre  os. 
yinho*  do,  Douro,  foram  bem  recebidas  peta  irnpren- 
a,a ,  mormente  no. Porto,  oode  a  pratica  e,a  .triste 
experiência  dos  erros ,  que  abt  ap<otámos,  ae  est^o 
qeutiao^o  ba  tanto  tempo.     .  '•  :i        '. 

.  O  assup\pttf  é  de  la)  gravidade  pajra  o  pajx»,  que, 
ços  seria  impossível  deixar  de,  ampliar  a,  publicação 
do  documento  importante.,  qjie  temos  presente  na  lit^ 
4a  tfficifl.  do  vinha,  aguardente  e  jeropig*,  despacha- 
atoa  pela  alfandega  io  Porto  >  jsoaimo  dílíl?, 
Recobramos  anipao,. 


mo  da  administração  publica. ,  parte  da  deaorgauh»*>r 
cão,  em  que  estamos,  provém  da  falia  de  eJejneutoaqufc 
aé  se  podçm  colher  em  estatiiticas  bem  orgçnjss^eV/ 
A  lista,  além  de  diridir  a  e^portíiçío  em  duaa, 
partes ,  para  a  Europa ,  e  para  fora  fU  ^oropa;/  rte- 
aignando  os  portos  de  per  ai.»  trai  uma  curifsé  feia* 
çio  dos  exporladarea.  Em  seguida  damos  a  re.eapitu% 
Jação  da  lista ,  que  é  mau  um  louvor  detido  ao  niui, 
digno  adoiiaistrador  da  alfandega  do  Porto,  o  Sr.  Cou^. 
telheiro  António  Joaquim  d.â  Costa  Carvalho.  ,     ..    ' 
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senjp^e  que,  vemos  .doeu inen- 
los  como. este.  Oxalá  que  ^d^s  as  reuarliçpes,  do  es- 
lado  prestassem  aos  trabainos  estatiiticos  os  cuid/Hps,, 

que  m  alfandegas  v&o  dedicando  a  Up^ tB^úu^ra^  .aç  a  ffi^o^iga  t^portada  o>ai|  ^o^Phmijtfio  de 
jànxTco-^13— ; IUtó#*  «  -      ^     •*-•-••   ■  •  t^   Yii,—  iÍrie  i. 


1 1 1  ,^r.  Rfídoçtor.  —.Grandes  aao  por  certo  *f,< 
l^s ,  .que  aflligenj  actualmente. a  oa^io  portuguesa ,.pa«j 
;rém  as  causas  lêem  sido  ta  es,  e  tantas,  qo#  nadame.*! 
'«W..|e,dei«i|i  esperar..     .  .<•..,,-.  -;«,.....•     ! 

-a>  invasão  íranceza ,  e^goefras  «Nn^aeqvÇftes  deram, 
Hpa  golpe  mortal  oa  agrículíura,  coipmatcio,  a^rtea, 
e  nos  «ossos  bmu  costumes  naçipnaeav  ,,  .,    ? 

O  dinbeiroj^esmA*  qne.  tanto  noa  vsa  faMan^oi  pe- 
Ips  effeitos  çje  se  accumuJ^r.,,  e  .pela,  alteração  ,  qua 
fez  no  valor. d.a. mão  d>^ra  ., aioda  na  noss^a  «liaerif . 
podemos  alcapcaLo  do  tetreno  ppr^ygiiqi  .peto  nossa), 
ttafcslbo.,  coo>  uma  adeqo;}Q>  ^  .boa  .collura  .  ftoiíof.', 
da  pelo.cQmn\eccio e aç|csv4it vis>:  e  fasenoVo atempo bo«( 
uso  fl^a  nossas  posseasoes  da  Africa.  A^fa.e  >llias.,  pq«( 
d^roos  4ar  ainda  .de  rosto a^muitas  oaçõea  a^f  noa  -favore- . 
cidas dana^resa.do qu.e nós,.  Poi^tienKviíô» plboa n^s bo|« t 
Ifnole^esr.Éúea.cqm^pQUça  loura. enchem  .o.^odo  4o 
manteiga  equeij\o.  apro^eiundy  o  que  lem>en>  iiopí^aa., 
los  ^rtipçi^ei,  eia.  que.  wanteem %*umej?oaoa;-g^oa;; 
e    nQ3(  com  if uta,  le/ra,»  a  UoU    «gna   eit^Meaie.,;  q 
iam  i>om  aot.  Jodo.íseoxom|>ra«ioa  da  lóra ,  ,cvitarMío1.ooft . 
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sardos'  arirínalroente ,  (jaandò  lhes  podíamos  vender  a ' 
Melhor  'merca do.  '  .      ,   '    ,  ' 

Hf  âfrróz*,  getiero  que  nos  vêm" das  índias  e  annusl- 
lftenie  nos  let*  para  os'est'rangèiros  maiè  de  'dons  ifti- 
Ih^es  xlê '-cruMífoi,  ^oiicriamôt  leio  também  ein  abun- 
diticUriiéía^e^òrUr;  porque  temos  o  sol,  terra, 
e  água  iMcíss'* ria*  para  a  sua'  producgão*.  Elíe  pVodus 
até  fcessenta' por  um.  e  é  cultura  mui  profícua;  masé 
rféceisaYia  agua  ab&nftante  para  que  detida  no*  can- 
teiros se  há*o  cbrroóópa  ;  e  ninguém  semeie  senlõ  na 
propQr^io  4a  agtt*, „&  Jioa  losalidada.jjejáVjflU.e  depois^ 
saloio. diga,  qu)e  a  sua  sementeira  é  mortífera,  como 
dizem  b,esp*j)hs}es ,  (Vatocêzes  j  italianos  o  outros,  que 
a  teem  profcrijHo^  atribuindo  ao  arroz  jot  inajás,  que 
só  a  ajgua  ,4Stigi}ada  produz;;  e  nos  privemos  en- 
tão de;  um]  beneficio  da  natíire^a ,  que  se. ha  tor-_. 
nado  necessário  naj  Europa  inteira  ;  a  nunca.  Çet  mal, 
aos  Chtoeies ,  jneli  aios  mais  povos  do Indostão  .que 
otcollivato  «m  grande ,  e  quasi  q<M  só  drtleteatt- 
ttientera.  N«a  campos  de  Coimbra,  na  ribeira  de*  SÓr.bèf- 
dade  de  Vera  ê.  Comporta  ,  e  jna  ribeira  de  Marateca; 
ha  muitos  annoji ,  tauej  se  fai  fsta  cultor*  em  geando, 
sem  prejuízo  da  seudie  dos  porros ;  e  o  mesmo  poderá 
acontecer  d  mu4tss  povoarei  4rs  faldaa  de  Serra  da 
Eetralla  /  petasj  muitas  ribeira1!  e  boa  agua,  qoe  tem: 
bemeotuio-noi  titios  aonde  se  lidassem  tevadeaeVagoa  do 
Mondego,  Tejo.  Zêzere  e  outros  rios;  sendo  dirigidas 
fiara  nao  damnificarâ  saudados  povos, comas  precao- 
coes  dietas.      '  4 

""XÇroftnclá  de  Trás  os  Montes  cultif  ou  .'  ha  muitos 
•mios ,  as  amoreiras  com  bom  e  utrl  resultado ,  e  fa- 
lia muita  colheita  de  seda.  Na  quinta  de  Simio  de 
Oliveira  ,  da  Gaaxda.*.  no  Mondego.,,  tí  eu  em  1804 
o  melhor  amoreiral,  que  teve  estaNaéâo;  o  qual,  por 
cite  todo  plantado,  tinha 'muitas* mi* p(antas  de  grande 
altura  e  ramas.  Em  todas  as  quinta)  ijos  arredores  da 
dieta  cidade  harta  eneio,  mais  ou  «reajos  amoreiras;  e 
delias  e  de  muitasj  outra* ,  se  coibia  no  tefnpo  do  Marquez 
de  Pombal  muita  e  Boa  seda,Nque  era  entio  facilmen- 
te vendida  na  feira  da  Viiao»  desde  o  preço  de  1920 
•té  2100  réis^o  arrátel  para  as  fabricas  do  Reino.  Boje 
todos  esm  VmõPeiraesteem  desaparecido  por  Inúteis, 
•  alguma  seda ,  que  se  colhe  naquelle  paia  ..não  tem 
pTeçyà.uVcisbYaa  despeia  ;  um  meu  amigo,  por  que 
IhéoflrerwératòaáOOiéis  o  arrátel,  abandonou  de  todo 
atoa"  cultora  emt6*4. 

Nâo  devemos  desanimar  ainda;  temos  tau  rio  e  boor 
tèYréoò,  e  s)ts!i?des  proporções?  e  muito  poderemos  rrós 
fafof  aóí  agronomia  ,  mesmo  cora  o*  meios  .  que  nos 
peitam,  sera  iuterveòçío  do  governo  em  mais  do  que 
4(úér  d  a  mos  bois  estradas,  que  rios"  faltam,  e  educação 
pflrfaiaria  aos  povos ,  o  T>on's  parochos.  Com  isto  virio 
as  fabricas,  aonde  os  qoe  não  sio  necessários  no  cam- 
po ,  ganhem  èom  que  comprar  aos  agricultores  os  ge- 
iimos  qoe  lhes  sobrarem  do  seu  consumo,  é  que  bem 
•fttaifJreo  estrangeiro  busca*.  A  agricultura  prosperará, 
pote  iilo  faltarão*  compêndios,  em  que  se  contenham 
com  clatééa  oi' preceitos  da  arte  da  cultura  em  frase 
ciará,  psratyue  todrfsbs  entendam;  a*  em  que  se  ensi- 
ftfcm  àOs  povos,'  como  sê  frteta  is  necessárias  roteaçõès 
dos  terreiUs,  còtoo  se  alteram  as  sementeiras  para  me- 
lhor producçãb ,  forno  se  farétrí  ol  ptados  artitlciaes ; 
cOmo  sé  destroem  as  berrai  nocivas;  como  se  semeiam 
é  plantam  ótf  bosques.  Jé  para  quebrar  a  'faria  dos  veu- 
♦•* .  d>*  saúde' o  récMo  aos  povos ,  já  para  leniia  r 


'a  final  como  se  ex  erminam  os  pasfos  commuos,  bal- 
dios e  pousios  ,  que  s»crifica~ra  a  agricultura   do  Rei* 
jno'  ;  ^oje   próscíipfos  nas   nações  policiadas  ;:  a'e'm 
que  o  ci'lado  perdendo  pouco,   muito  utilisará   de-' 
pois.        ' 

'Nas  abrandes  crises  lança-semio  de  tudo.  —  Frede- 
rico o  Grande,  em  tempos  calamitosos  para  remediar 
os1  males  da  Prússia  ,  incumbiu  aos  parochos  rtcoa 
a  Criação  de  fahrièas,  engenhos  de  moer  ,  e  ornais  en* 
que  vio  Mie  podiam  servir:  e  El  Rei  D.  José  1  fez, 
quê  as  ordens  religiosas  eriiírcassem.  á  sua  custa,  grau* 
de  parte  dos  sumptuosos  edifícios  de  Lisboa,  depois  dò 
terremoto  de  1755.  Os  parochos  collado*  nas  fregiw- 
sras  dó  Reino  repelam -sa  dalli;sio  os  roerhorés  eulti*1 
^ a  (forres  das  terras  que  possutfnl . 'insinuani-s^coni' cat 
parochianos.,  çons  quem  teem  de  viver'  sempre,  sío 
seus  modero*,  os  árbitros  enfreai  desavenças,  a  os 
seus  melboros  mestres  em  tudo,  e  aié>arà  lhes  des- 
terrar" a  preguiça  ,  a  que  de  ofdínafio  prop«ndeo>. 

longe  vi  sempre  de  nós  a  "mania  dé  sér  a  !Vaçib*6*t 
mente  agri  ala  ,  ou  que  a  nossa  agricultura  predomi- 
ne sobre  commércio  a  artes.  Nem   só  dó  piò1  vive  o 
homem^Nesso  estado,  seriamos  à  mais  desgraçada  na*-! 
çio  da'terra.  Sem  artes  ,  s«n>  consmercio'  e  sem  rm« 
duslrifK  em  que  podessem  assentar  ás  rendas  e  impôs* 
tòs  ,  esto  Reino  dão  poderia*  sustentar  orna  g  o  erre  no* 
estado  actual  dá  Europa  .  nem  conservar  seusUraeta* 
dos  com  as  outras  nações  ,  -e  iò  constituiria  um-  pètPO-' 
de  estúpidos  e.ani.maes  nascidos  para  comer,  e  i*ç*~ 
lar.  k  mesma  China,  qtie  encerra  em  sídozéntds  mi* 
Ihões  de  almas,  vio-sè  ha  pouco  instilada  por  poaveaa> 
tropas  auropeas,   a  se  estivesse  na^Elir^opar,  seria  avU 
breve  v-ictime  de  qualquer  '  nacãol'maisst/eHkô^a  Wo- 
melo  da  mais  florescente  agricultura;'  ''"  ' 
»    Poucos  ânuos  ha  inè  escreveu  um  amfgo  do  Ponv 
dío,  oa"  Berra,  ò  seguinte*.'*  AHj  dí  d  piá  éstl  a'  iGt- 
réis,  o  aj  que  ire*  os  pobres  mor  repa  d  è  fónae',  por  nio* 
{terem  onde  ganhar  essa  quàhtiá,  e  os  ticos  Ircam  per- 
didds  peste  aonò ,   por  nlo  poderei'  éxWahrr  os  ee> 
reíiès,  qna  nio  pódeni  consumir,'  nem  ftfsler  dtfibâifor 
.psfra  novas  aultur^as:  o  estacionamento  das  fabricai 
mata-nos. »  — Nesse  anno  soube  cts ,  que  muito!  la» 
vMjtoaavJaa-  nnanaaos  ^ar.aiiallo,  Bramo,  dera»  |*. 
searas  pelo  terço,  a  quem  lhaa  segou. 

Nesta  villa  He  Tortas  Vedras  em  1815  ct^tivaram-sa 
muitas  batatas,^ é  chegaram  no  mercado!  70  réis  o 
alqueire,  e  porque  tal  preço  não  cobriu  a  despesa,  foi  , 
sou.ca^UjiTaralimrBuitl^  a  ponto»,  que  norftjaoa.se*. 
guintes  se  teem  vendida  d*  160  até  240  a  mesma 
medida.  A  muitos  lavradores  do  A  lera -Tejo  a  Beira 
tenho  ouvido,  que  em  não  vendendo  o  pio  de  000 
réis  a  alqueire  para  cima,  lhes  dá  perda,  a  nessa 
caso  tá  mantinham  a  lavoira  .  paTa  haver  pastos 
para  seu*  gados',  é  como  estes  perderam  tambeni 
sen  valor;  é  essa  a  causa  da  ruina  actual  daquèl- 
lea  infelises.  O  mespio  tem  acontecido  com  o  ramo 
do  vinho  geralmente  erd  Portugal  — EUè  levou  á  opu- 
lência a  maior  parte  das  grandes  casas  da  Naçiofa 
a  abundância  deste  género .  as  teem  arruinado  de- 
pois em  todas  as  províncias  aonde  a  ha  ,  pela  des* 
pesa  certa',  e  falta  de  consumo  e  citracçio.  —  Ha  S 
a  ri  nos .  que  resido  nesta  dieta  villâ .  cuja  principal 
cultura  é  a  db  Vinho,  e  pelos  manifestos  da  mesma  ; 
e  seu  desWicto ,  só  se  colhem  annualmente ,  6t*» 
(HUtitti Wikil  pipai  da  pMv^io.  Esta  teto  it^ 
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dovendido  pelo  peeee  media  de  eeíemil»  im«  apipu, 
cem  que  não  tem  «ubarto  a,  despes*  nos  4crreao*o«*! 
dinartes,  por.  isso  muitos  lavradores  as  mo  errao* 
eando»  e  é  geral  o  clamor  coldre  *  viobelaria.~ 
O.  mesmo  Um  aoconlecido  »4  Usino,  com  .o. ramo  do 
azeite;  faltos  de*  artes  úteis,  os  homens  correram  to», 
doe;  *e<  campo  bueaer  tyla,  e  esta  afluência  damni- 
Jica  a  própria  agricultura  .-faltando  os  braços  nas  fa- 
bricas.* . artes ,  para  o.xoosomol ^m«s  siff . esr  effei- 
tos  de  falia  .d*  ooramcteío,  febricaeie  caies  oteiéttuf- 
fietentes,  que.,  pele  falta  do  primeiro»  não  ha  qu* to,, 
leve  os  ,ge*efos  sobejo*,  e  feia  das  segundas  o  4er- 
«•iras*  quem -iene*  com  que  comprar,  o  que  rbefaè* 
la:  e  nem  os  agricultores  -apurar,  cgm  que  possam  au- 
gmentar*sef;-c  continuar  a  empregar  os  meios,  que 
demandem  majcrcsesoriftoies,  -e  osjiov  ossistemesegn- 
•elas.  «.pata  poderem  concorrer  «os  mercadas  ,<oom<  os 
que  o*  usam.        •.,.-.'•..  .í .- 

Em   menos  de  «dftuajinoft  temo*  visto  alU«ts#  os 

lafradereav.de  diaima* ,  relegas .  fcaa*e«v  **>***  ^0| 

ionumeraveis  bens  da  .eeseswe  onleiís^*  toqtmifMOW 
eões  que  oèveuavemv  simplificou-**  iheuio-íóro  ciuil, 

^proscreveram-sces  cei  todas,  o.  atóee.lhesdimioeiçam 
es  dias  seuotifioados:  feróm  assim. mestho.etlce  es-. 
tfto^lo4os  arruinadas,  o  lae*ao<ebein  de  forasteáso», 
o  metidigoa^  •  "  i- 

Aaaim  vumo*  deOnoondè  em  <a  «easa  r kfuasainecio* 

•liai,  e  com  a  carteia,  de  que>?qaiea»  mais  diapeodei 

•  em.  s  cultora,  dos. campo»»  mais  ao  arruina.  í  neces- 
sária- ir  com  «a  tempos >„•  .que*  dão  a.  lei  <e  Uido,.>Em 
tempo  deCeaer  Octaviano  sustenta*»  obLueitaosa*,  que 
sttbitdmos^vaVmilbões^  68ímij  p»e**de  4emilma»rdi* 
Jbngelp  -4taeoai*e<e  outros;  o  fintando i sesta, jomma  a 
enorme,  doe.  escretes,  que  teutão  pion apitaram,  noçeu» 
so  de  Augusto,  seguramente  o  pais  portugas*  mentor 
b*JL»i>ódcr  ainda  mentor,  como  ofetijá,..bem  neve 
mileeeo  desabita»  tas*  c;  maia  sendo  coatepionâeeiesin 
4e. regido., *Poa*UKBoe,  em  «laons  terreno*  o  capeies  «de 
iala  cuHura,  mais  de  IvMMfreegoas  quadradas,  das  de 
i£  ao  gráo ,  afera  ás  estradas  r  eios>,  serras  agresr 
1*9  f  .o  terrenos  inoapsieà  de  •eeroeee  ;dcomo  Um  mos* 
Irado. austeros  inleiligentes. do  naii:  <*  cem  Jelterro» 
no ,  cur  todaa  «a  uaçêeaj  que  sabeto>cuitií?ar,  se  sns- 
leata  om  namoro  debabitaotes  como  o  referido ;  Iça- 
do outro  sim  boaqnes  e  prados  necessários  para  a  orea- 

•  oãc*  de.gados.,  quando  se  lenfoam*psojcrja4o,  os  >bal* 
dios,   e  passeios .   que  tudo  entorpecem.  Guilherme 

'Stephens ,  em  uma  sua  memoria  inédita  sobre  à  Ma- 
rinha Grande  queria,  sjoa  para  suateotur  estes  reinos, 
que  tem  mais  de  três  milhões  de  habitantes,  -eram 
)msiautes\.J(MMegoasqa*dffede#ido  terreno  ,am  lavou- 
ra ,  como  (prateeemenle  u  mostrou*. .  o  «sobejamente  «o 
faríamos ,  «tend*  reokre  os  eereaes  o  milho  ,■  eme,  sendo 
bem -eu Uivado  pcodojg  muito ,  re  com  que  estão  costu- 
mados os  povoa.,  o  mostos ;  e  bonj  legumes  tom  :q«e 
•e  ajuda  a -nutri çd o  dos  meamos. . 
:  fimiim  ,f.pera  sabir  da  lethergéa  em  qne nos  achet 
nu,  4àVkà  nos  arieqj.-besquej».  ficado*,  erlrflclaee.  «boas 
estradas ,  caoaes  e  commercio,  para  que  a  agtàoialtu^ 
fà  flerèca.       ":•.•"•      «  •  »;:•  !••».»  *A 

Esta  vi)|a<de  ;Vorres^Vedras ,  >aila  mas .  sjMrg ena>  do 
Sítandro,  com  peiíttenà  despesa. pode ré>**peeiejs>  poe 
aajua  fttffcos  geheroa  pana  Lisboa  <,  abrindo.a'fecides< 
te  ria;  obra  faciHma,  emque  certomeoio  nie ; gaela» 
fá  metade  doa  .12  foniâf:d*>jéíi>  ^aojibc/ioipofU  o 


ooodueçiohaonsisl  de#mieiiHi  ptpaa  de^inhov  adr-lefr 
ra,  em  ^carajás  muares,  a>  lies,  por*,  cada  tripa  c*;ciiã{i4 
rs.  per  cajga.Poff.agiia  receberia  também  vinte  mil  al- 
queires de  milho  que  Ibe4a4tam,  e  recebe  do  porto 
da  £ricaira^eom  tte9nuçoesrdtf^umn'd« (erre.  fin- 
dos do  Minho»  e  já  cm- terceiro  mão:;  e  |> eis  mesma  Tia 
etportaria  o  «muito. trigo^  q»e  vai.  acres  degoas  vendec 
noa-  mercados  de  aMe/r a,  e  muitos  «dos  «géneros « em  ^qup 
abunda.  Só  este  beneficio  a  poria  ao  aiveJ  daa  gran» 
;  deè. cidades,  do  reano ;  e  doiie  posariam  mnéloa  p^vos 
visinbee ;  bem  como  _  com  eile>  <m  remediariam  .  os) 
datnnos  dos  belioa  csmpos.de  Patwpa  e. Rendido,  que 
via  eabictyto  em  total  ruino ,  de  modo  «que  não  ao 
lhes;aeu(lè«o)o»  deutro  de  50  ^  a  anos  nitt  seaa*  mais  quio 
um  areal  inútil  n'uma  'ekteésio  qne  federia  >dar  a 
«Torres  o  milho  que  ibe. faltar  ,  e  muite  prara  eiportar 
tendo  íboua  reparos.  >n      j  .  i      .  ••     »i:.-.  y 

• .  A  Covilhã  .e^assdao«marqoeaclerembal  oiti  fet  leram* 
lar  a  grande  fabrica  re»t  dóadanifióios,'  bojoieiiiocitaj 
era  «peqweea  eipobne^tlla;  «orçada. de  soutos  o  roebap 
bravas. <ffta<*«*.  câaxmmferenciab •  -Em  50  pnnes  <a  auq 
população  e  seus  fogos  duplicaram;* es .seusics mime** 
montes >encheram»aa  de :f arnosa squineas;-  em.  qne  as 
rochas;  desapnaaecdram  ;  oa.sautps>velbos^sbaiides  fo« 
ram  substituídos  per  tonas tvtntjaet'  boas  olivaee,  po» 
marea  de  fruems;'tooeqne%  jardias  esttioa  dbTeçreio. 
UotversaJisoo>sot  aiN  o  gosto  /attrii  (  -Veio  Oi  riqaeae,  é 
da-  sjm  «prosperidade  a^sam<oj^to»os<de  imuétaa  legjota 
emTroda,i«antd  no  sew<districsd  como  ine  dq  Fttndioq 
ameiau  aa> margens  do 'rtoJearna  fodem  sereic dcmof 
;  deJe  ite^ac^mavajaaèar  aftovéitas?  aa^raodcs  margens) 
do  Tejo,  Mondego  e  outros.  Caiba  esta  gloria  á|»atsiA 
em:  que .  nasoi.'  JUsim  dm  «naew vse*  veria,  eaatedè  o 
Pertngfle  abondanoiaque  «e  deseja,  *  do  poase  dade 
la4»tambem  effbrçve  ,.reaga4aremos  beatos  <aVAfiricag 
com  facilidade  poderemos  envi*it4be  os  geoetea  qeb 
leaaoa,  *'*  -set.lá  ^escfaJo ;  ^o  arranjas  <  aiH  m^ae>eaaeiakn« 
los  de  cemmeeosQ  qee  nos  consolem  da  penda  «do  Rra* 
úl\  que^auto^eploramoa.  .   i    .-.!#:  »...  .    <i 

. ;  Estaa.  reOe^ões ,  dicteu-  mW  ^o.i  amoff  ida  <emisiavc  V^ 
fará  delias  o  uso  que  entender.       .>*<  ,v,u      <••;;'.<;  s 
Torreo  Vea\r^s  3u  da^mubraid*.  ÍA47. ,  <r.  >  . 

•  ;   .  .  •    ..*.-,.,     »  "■',   <  Ber.  V>Tetc* .,  .,* 
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>•  112    G  aueior  depòásde  Ur>acamiiuedaeidmi4os 

Compostos  meieitcos,.  que  s«  trakpnss>oatp  eoa»^i7»fsssi 

de  -substituir  jo.  alsaiade.  itaie:idmfPfumara>neMeniAiai 

doestes  cornos  éeveser  edoptpd»;  t*m>  sobsVilui*iej 

4o  aivuiade;  eotqua^  cnttelaaito  oejie>«eaadaa  emrd# 

ounciar,    pois  que  o  seu  fabrico  e  emprego  baétA 

numerosas  victimas.  A  preparação  do  oxydo  de  cinco 

não,  será  „  /é  -vatdajdtf^  remptettmeittd  fsttlsitesmsnp 

niente.  s^esKfa^o.ttmiaaumeerUapcuoAua^eu^  porém» 

segundo  o  auctor^cslMUsManv^axiegiGli  desapparrcesu 

çomptotsmkeasCe>br-mefold0  peueeaao  qoe>H)e  imbfti- 

nouv..ã>oa  praduotiM  entidee  por.  estie  processo;    ouá 

pari*  é^c^inpMamantopuraep^aísef^Bsfím^dae^efe 

BaJOcuis^í'jquaji<.pesoa  arittal^e  otiJ^a  psrte>poxas>« 
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ri  •bb^títnir  com  vantagem  o*  alv  eiade  :■  a  sen  preço  c> 
ftimsftulissimo ;  o  resists  á:  acção  atmdspherics.* 

■»  •  t;,:  -.»  •»  (JcumcU  de*  U$init.) 

t      A   AOAII09&TfrAA   JftO  A&CUAfl. 
v   113     hogo  fio*  primeiro  numero  da  nossa  II  ed  acção. 
anhitneismotqusTtecèberiemos»  com  muito  gosto»  qual- 
quer noticie  interessante,  marine  ate  se  tivesse  refere»* 
eie  i  industria  oa  á  agricultura. 

A*  notícias  itarieolas  podem  ser  d*  grande  utilide* 
de.  >  Buamos  em  qoc  oa  nossos  agrónomos  se  hão.  de  coo* 
vencer  bem  desta  tardado,  e  aecudirio  ao  conrite  , 
que  do  novo  lhe*  faiemos»,  passando  a  appreaentar~ 
lhes  o»' bom  eiemplo  naspariecipaçôa*  que  do  Lou- 
lé nos  mandos;  o  Sr.Joio  losé  Java.  ». 
.  A-  su*  earta  Iam  a  ijata  da. $4  do  deaembro. 

Acerca  do  milho  infantil,  dii  no*  que  prodosio  ad» 
isriri  v?i  mente  fc  Iwove^quem  de  um  alqueire  de  seméo- 
ts  tireir*|uel*Vi  moios  ;•  o  St*  Francisco  José  Pinto  na 
quinta  d<>  Paraíso  leio  dois  motos  eaaejo  «ires  moios 
sor  ead*  alqueire,  e  já*  lh'e  pagavam  aGOO  réis  oel- 
quwe  *  a 'nau  quis  vetider. 

.  fiste  cukore  parece  deser  propagar* se >  pois  que  è 
vsntajosa  a  semente  que  no  valor  de  600  réis  prodof 
em  menos  .do  ires  metes  14:400  réis* 
.  Sognndo  os  noticias  s  qtjp  nos  estamos  referindo  k 
honre  ao  aoiwi  ftndo  grande  exportação  de  alfarroba. 
t>  preço  tmeotio- foi  detãO  s  160  réis  per  arroba.  Só 
de  touié  para  Faro  sebiram  mais  de  40  mil  arrobas; 
£ste>fractO"é  smt  bo»  prodncçio  do  fecundo  seto  do 
Algar  te-:  nio  dá  trabalho  enen»  sequer  é  preciso  cal» 
tsvaUo*  •■ 

Oviobo  parara  qn*uêosshinmanpei»falta  declin- 
ais, fialafa  a  $0  réis  a  canada.  O  M*igo;  que  já  che- 
geo?  s  T5I>  dose  eu  b  560  é  600  réis-  porque  tinha  affltui- 
do  nauta»  no  mercado*  - 

.  &eo4aWlt»do<aicita,  qne  na  Bs+remadwra  »  beiro  do 
Veja  atéeecaa  de  saia  le#os,  fostsm  aTo liada  ;  é  opi- 
nião tio  nosso  illHstre  correspondente*  qoe»  no  4 Igar te 
iòi  o^aitssssAi.  Tínua  ido  muito  doAIémtejo  evend»a*»se 
s  2:500  o  almude. 

Lembra  noSidd  mis  ir:  som  moita  gases  a um  nosso 
amigoV  jqnsT  «  sardinha  era  o  sustento  de  Lisboa ;  e 
bem  pódeèlleágosa  accreseeotar.  que  aopresenteiem 
sido  uma  mins  de  ouro  pose-*  Algarve,  porque  osci- 
lares jevajn  quanta  .podem»  4ando  emtruco.onc4s.de 
bom  loque.  Causa  espanto  vèr  oque  valeste  commer* 
cio  nòAígarre. 

O  Sr.  Jara  ns  stiâ  mui  corioia  correspondência  ma- 
aifenfoitUsajeaale  têbkf  os  reSiiUsdosv  qaè booive  da  cuV 
lura  da  couve  de  Monicbtqoé  e  do  milho  infantil. 
;'Ihii\émMiuer8l», 'ainda  w^  iwfeftnaeòasaoa 

aselgnaote*  •ptirojuern  seifea  a  distribuição  da  semente.- 
<  Agradeçamos»  qua*  no*  dia  acerca  das  vides  de  Ali» 
gania,  .s  fogaaaos-l.be.  que  se  digo*  mandar«nos  oa  es- 
cureci mentes  em  que  nos  fali*,  pois  qua  derem  ser  do 
«alia.  .••.'.  . 

«abaio**?!*  mm  emavroa  »aba  rc&isAa. 

■  4  OS  OAVAJULO»,  KOfA  ML  BA&It, 
!M  .  :     DC  »tt>OJ«MíMiB. 

114:  O  ferro,  de  qo*  se  binado  fabricar  os  cravos; 
dose  eslar  em  laminas  da  orna  largura  conveniente. 
Batas  laminas  tVevem  ser  da  uni  dos  lados  mais  gros* 
Msv,  i©  is  i  adelgaçando  até  <ad  lado  loppttto.  £ot> 


Um*se  dspois  d'esHs  timinas;  som  õ  instrumento  pro-  * 
prio ,  os  crèvosi  qoa  se  ase  item  em  nm  csdinbo.  le^ 
vsndo-os  depois  so  fogo  sté  «lies  estarem  na  tempera* 
tttrj  de  ^eivcarnatio  forre  r  — depois  deisam-se  esfriar 
tontamente.  Acabsm*s«  ém  sa  aperfieiçear  com  o  mar^ 
leilo. 

(Jomrml  dtt  èTríast./ 

FRIFÃHáÇio  DO  CW*09k0*0WLMm. 

t15    A  eommauisaçio  do  Sr.  Sousa  Telles,  de  qoe> 

>  falíamos  em  onnmero  anterior,  vaio  conAf  mar  o  qoa 
dissemos  amo  nosso  sr^tigo'70.  éosves  doa  louva  veia 
esforços  feitos  por  vasiaa  pessoas  particulares  na raob«*    * 
terem  esse  agente .  e  contém  algumas  outras  aelfeias 
sobre  asse  ponto  que  folgamos  da  pader  publicar. 

Sertimo*  que  sejam  poacos  os  meios,  ds  qoa  dis- 
põem os  estalMioaimontos  de  tnstraaçãa  publica,  nio 
podendo  alguns  completar  os  seus  etM-sos  de  opera eõea 
obi micas  a  pbarmaeenrâcaa.  &  mui*  am  triata  rssoita- 
do  das  desgraçadas  dissenscões  am  que  lamas  vivido* 
Esterno*  pobres  a  por  eivrlssaa.  4 

Participa^nos  o  Sr.  Sousa  Telles,  qoa  togo  que  oa 
jorooes  astraageiros  começaram  a  Irsstar  do-cWarofor- 
me,  a  Sr.    l>r.'fternard(oo  convidou  na  seus  s^nmnoa 

.para  prssenciasemapreparaçàadessasgente,  a  qual  ss> 
fes  no  laboratório  da  Eichola  medico-cyrorg4ca.  O  maia 

'  qna  o  mesmo  Sr.  nos  participa  em  particular,  dif  emos- 
nés  bem  alio,  para  louvor  do  mui  diitHH-ftu  facultativo; 
o  para  prova  das  tristes  cif  cumettitcias  em  que  estamos. 
A  preparação  foi  feita  éensladii  benemérito  profoMorf 
foi  na  prassnç»  do  Sr.  Dr.  Bternaadisan  s  dos  sen» 
atomnoe,  que  o  Sr.  José  Te  d  esc  hi  preparou  n  abloroA 
forme;  obtendo  pe4o  processo  da  Liebis;  pequena» 
porções ,  a  posçio  sufnVcieois  pelo-  modo  ensinada  por 
Soóbeirso. 
>  Também  nas  participe,,  qaa  o-  Sr.  Alevsndre  José 

'  Rodrigues ,  a  o  Sr»  topes  Belém  toem  enssiada  os> 
processos  conhecidos  »  a-  que  em  sessão  da  Sacieda^ 
dà  ibarmacaotica,  o  Ptesidenle  da  Msm9  Socicds^ 
de  apresento»  nm  artigo  eit rábido  da   Âhetha  jernaè 

\  da  medicin»;  Dí ara  avante  deixamos  este  aponta  aos; 
jornaas  espeeiaas.  O  nosso- dosar  esli  esnsiprido  parai 
een»  os  leitores  da  fitvissjL;  pois  qm^  sendo  a  applâ* 
caçJo  do  chlorotoraaa  uma  deicoberta  modems,  a  es* 
tendo  »  mesmo  sgente  qtsesi  nesse  caso,  devíamos  osr 
erever  o  qoe  soubéssemos  sobra  »  susteria*  atoin»  s> 
nsemosf 


-  II. 
•'140  Da  eme  disse  no- artigo  antecedente  pare- 
ce estar  demonstrada  aneaessidado,  que  ha  emnossoa. 
pastos ,  dos  novos  artefactos ,  bens  como  a  utMsdsde  9 
quo  dos  mesmos  resulta  á  navegação',  a  aommersio» , 
amgarsl,  lendo  o  mventor*dado  por  ias* «na o  equivex 
cas  provas  dos  esforços  que  tem  feito  para  r  o*  Vi  ser  si 
sua  eant tracção  no  noss<i  porto;  esforças; qua 'renova 
agora  connnndn  animosamente  em  que  ell es  bio* de  tvr* 
tir  oa  Ana  desejada*.  ' 

As  vantagens  deste  invento  ji  foram  pnhlieadas  nio 
sd  por  mim,  >em  uma  memoria  qae  publiquei,  mas 
ena  vários  ascriptos ,  e  pela  RarniTa.  no  volume*  3;* 
serie  4/  do  namoro  43  de  43  de  jutih»  de  4843.  Ai* 
guns  eseripos  estrangeiros  faliam  deste  >  assumpta^ 
,  aona  na  Àauass  tfariUmoa  a  CoJosiaes  4ê  Ita»(S4  éa 
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1840,  oro  relatório*  feito  019  Borétot,  pf  la  Sociedade! 
Philomatiea.  toi  10  dt  março  do  dito  anno,  que  temi 
no  numero  i  doa  aeua  folhe  toa  de  1 8*4 1 1  a  pag,  181. 
até  195,  noi  qoaes  se  dá  ama  discripçio  dos  planot\ 
inclinados,  ou  Rail-Way  marítimo  de  Hordtos.  7/amj 
liem  Se  pôde  reconhecer  o  proveito  deites  novos  arte- 
<  ardes  navaes  »  pelo  que  dia  o  numero  98  do  Glasfow 
Meckanics' afaga  zine  de  1824,  o  qual  Ira  a  a  patente 
concedida  em  Inglaterra  a  Mr.  .Myrton  para  om 
plano  inclinado  debaixo  do  nome,  Mitrtont  Patent  $lip, 
for  haúling  vesteís  ovt  óf  the  Watter  /»r  repairs\  ele. 

Outros  muitos  artefactos  navaes  se  poderiam  citar  , 
festos  em  pratica  em  muitos  portos  de  differentet  na- 
ções, os  quais  já  nio  são  tidos,  como  novidade;  por 
serem  ha  muitos  annos  eatabelccidos ;  por  quanto  «os 
primeiros  datam  de  25  anãos  em  o*  Estados-Unidos 
tTAmerrcs,  espeeialmente  em  Ncw-BVdford  e  efo  Sta- 
len  laland  :  e  hoje  pode  se  dizer  que  uio  ha  nm  só  ea- 
pitãju  dos  nossos  navios.,  que  navegam  para  eqoelles 
e  outros  portos  estrangeiros ,  que  nio  saibam  a  gran 
de  utilidade  dos  novos  methodos  de  qoerenar  pelo  te- 
rem presenciado. 

- '  sSsrtsnto  estão  provados  v  e  maia  qs>o  provados ,  a 
joa  existência,,  e  vantagens;  que  reste  poia  se  nio 
Jeval-os  a  effeilo?  Do  seu  estabelecimento  ha  de  resul- 
tar grande  proveito  a  quem  concorrer  com  seus  ca- 
bedaes  para  a  lua  construcção. 
-  Âccresce  a  isto  ter  o  estaleir&dacka  a  vantagem  de 
um  privilegio  exclusivo  por  qoinse  annos.  -  *. 

Da  falta  de  artefactos  navaes  em  Portugal  procede 
que  os  navios  estrangeiros  demandem  os  nossos  portos 
cm  ultimou  rnonrsq.  pela  certesa  qoo  tem  de  que  é 
só  com  graode  perda  de  tempo  e»  mentis  despexaa , 
qne  podem  obter  os  reparos  de  que  precisam ;  alem 
ée  qtteomelhedo  do  querenar  as»  enfbárcaçòea ,  que 
entrenós  se  usa,  virando -as  do  qúetena  sobre,  ]>ar> 
ercas  •  (pois  que  nem  se  quer  temos  diques ,  ou  do» 
ckai  seccas)  ,  é  processo  moroso,  e  despendioso:  re- 
qoer  muitos  operários ;  e  damnifica  consideravelmen- 
te aa  embarcações. 

Por  muito  tempo  os  engenheiros  constroctores  na- 
<vaes.  estudaram,  a  maneira  de  mudar  a  querepa.  do 
xnaf  para '  terna'.  oqftVae  ni*o  podia  conseguir  se  não 
sebindo-o  itdvio.de. dentro  d 'agua  ,  ílesndoom  vecto 
i$ra  do  alcance  da  maré ,.  em  um*,  posição  vertical 
para  aua  melhor  conservação  ,  e  conveniência  de  po- 
der qoerenar  de  anchos  os  lados  ao  mesmo  tempo. 
O  engenheiro  conslructor  americano  Ur.  Ward  resol- 
veo  ftnalesttnte  o"  problema,  haverá  ^95  •  anhos  ,  com 
■  invenção  d' uma;  engenhosa  e  singular  eirroagem 
amphinia  ,  que  ião.  busça,r  dentro  d'agua  o,s  navios  e 
OS  conduz  em  cima  por  um  plano- inclinado  até  os  pôr 
em  terra  fora  do  alcance  da  maré;  com  facilidade, 
brevidade  e  sfgnrsnçáv  hão  se  fetettdo  mais'  deJpéza 
do  qne  a  rque  exigem  os  antigos  oso*r  pôr  .isto 
•ate  novo  systrma  foi  logo  transportado  doa  Çstadeys- 
Unidos  para  a. Inglaterra  ,  adoptado  pela  França .  um 
poocó  mais  tarde ,  e  boje  ,  como  já  disse  ,  se  acha 
geralmente  cm  ptena  pratica  ,  em  ro^as  as  marinhas 
soltas  ,  •  até  na  Turquia  ,  roas  ainda  não  «em*  Por- 
tuga).  .apesar 'dos  nveus  reitera  a!  os- e*iorçoep»ra  *>«- 
aeguil  o  „.  como  é  notório. ,  o  melhor  se  manifesta  ,do, 
exclusivo  que.  alcancei,  e  da  memoria  que  escrevi,  e 
$ne  imprMnYi'*irtid44  còói  o  til  o  Io  de  MerhoHasohre 
e  plano  inclinado ,  para^uevena^os  •  ******  #n>  torr*; 


por  Mamool*ÍAÊM*  dos  tantos,  ingonheèro  eonalmttor 
naval.  ..      . 

r,  «  De  tudo  quanto  se  tem  referido  «obro-  este  nego 
cio,  os  srs.  negociantes  proprietários  de  navios,  t< 
entrarem  doridamente  aetta<  matéria ,  conhecerão  sei» 
dnv4de  ;  qjue  são  ettes  a  quem*  mais  interoísa  •  neah 
sacão  destes  artefactos  navaes.  * 

Finalmente,  Indo  quanto  fica  retatado- sobre  est 
importante  assoai pto,  já  esld  cabalmente  demcvHlracte. 
Resta  agora  appreaenlar  em  primeiro  Ioga r. -o 
orçamento  do  quanto,  pouco  «mais  ou  menoev  eueteu 
a  construcção  do  **taleiro»d»cka ,  e  o  aeo  ^estabeleci- 
mento em  Lisboa*  o  qual  possa'  conter  quatro  navios, 
ou  mais,  conforme  os  tamanhos  o  lote»  dos  mesmos. 
Em- segundo. logar  ,  dividir  este  orçamento'  em  does 
partes  ;  o  primeira  do  «sía'etro .  (èm  plano  inclinado), 
a  segunda  da  dooka,  tanto  a  respeito  de  império  co* 
mo  do  tempo  que  levarão  as  Suas  cónstrneçôes  ;  por 
qnanto  se  se  não  slcançar  fon dos  para  se  poder cons- 
truir ambas  as  partes  a  o  mesmo  tempo,  seta  construi  d  a 
primeiro  a  de  esíaiairo/esa  plano-inclinado }  porque  sen* 
do  esta  a  de  menos  importe,  e  a  que  leva  meooa  tem- 
po a  construir,,  é  esteia  que  f  ó<Je  começar  a  'dar  ren- 
dimento, mesmo  aqtes  de  compVota.  toda  ,  e  sem"  que 
seja  preciso  a  docka  ;  e- também  porque  logo  que  o 
estaleiro  em'  plano-inclinado  poder  receber  em  cima 
um  ou  -dous  navios;  bastara  para  as  precisões  actuaes. 
Seapparécessem  capitães  para  serem  togo  consfnridas 
as  duas  partes  ao-  mesmo  tempo  ,  ellei  se  fariam  em 
um  até  dois  annos,  tendo  a  grande  vaptagem  de- mais 
breve  poder  receber  navios  9  para  fabricar  00  quorc* 
ner.         ,       (..;-..  ...     •    .     T-r 

Segue-se  pôr  tanto  qne  „ 

t  .*  0  orçamento  do  artefacto  naval  E$l^feiror Docka 
esta  "calculado  èm'  réis'  40:000^000.  •.  '  ; 

2*  Adivisja  do  importe  da  qooaituc^ío,  deol*  ar- 
tefacto em  duas  parles,  é  para  o.  È*k*{ eiro%  em  pjapp 
ínciinado,  orça  do,,  em,  reis  I5;00pjt^00..  e  parf  %/?»• 
c&q.em  réis  ^5:000^.01)0.  âe  o  terreno  fôr  bom,pód* 
custar  menos  a  qoarta  parte ,  oq  só  (réis  32:000^000 
toda  a  empresa. 

^primeira  construcção  levará  6  imezes ,  a  segpnda 
18  Quer  de  uma.  quer  de  outra  fóri^a  pôde  começar 
a  rerídçr  6  mexes  depois  de  principiada.  Se  o  terreno 
for  bom  e  o  iuvernò  favorável ,  podo  ser  fofesk  e,m  um 
iqoo  a  Docka.  .    , 

Vamos  agora  ver  qual. será  o  rendimento  privarei 
do  EsiaUiro  em  pjaoo, inclinado.  •.    . :   ...  ,    ,v 

Ò  rendimento  do  plano  inclinado,  pelo  que  se  .tem 
calculado  nos  últimos  o)0**  snoos  4e  184?  a  43.  q de- 
duzindo d«  smboj  ò  meio  Uroio  , ,  aq4ar?  <4rQf.  uns 
1 1: 136^000  rs.;  |ommado  oreqdimenio  .dieST.quiere.- 
nas,  e calculando,  juq  os.jiavÍQSse,4eipprafão  8dia^|^ 
quêrèna.     '  '  ,\,t.    >■ ,., 

I^este.  orçamento.  npo-^9>  medidas  *i  querenai  qnp  se 
faiem  annualmeote  pelas,  praias  gamadas  de.marea» 
nèui  tão  pouco  as  das  embarcações  do,  pequenos  lotes 
do  serviço  do  porto  ,  carga.,  transporte  ,.  o  dOjSca.r^a.., 
incíusivamenle  às  de  pesca  do.riqi.  p.orto.,..  embarra,  fo- 
ra, que  todas,  andam  por  01  a  is  <ju  ^SQQ^como se  deduz 
dos  mappas  da  camará  dê  tjsboa  ,  ,er  as  q-uacs  ,jj*grm 
á  apesiua  o  direito  chamado  do  Tragamalho.  e  de  011- 
tras^quenaòsab  contprehendidas  nelle  ;  d'astas  embar- 
cações ,  ainda  que  só  qfféreBaase  no  Estaleiro  Docka 
metade  d* este  numero,  e  que  só  dessa  uma  só  que- 
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-renet.p*«Mitfl*  cadA  uma  delias.  assim  mesmo  este  ul- 
timo rendimento  será  muito  de  subejo   para   dar  pa-, 

*e«o  eefteie  aonual ,  que  andará  de  1:500  $000  a 
2:000^000; 

»  ,  Radia  agora  orçar  qual  seria  rendimento,  que  maia 
jte4e*0:&ft*r*r.  tanto  P«lo  aogmento  aanuai  das  novas 
constrocções  ,  como  pelo  maior  numero  de  navros  es-. 
Irengefres*  que  tendo  noticia  'de  já  existir  em  o  porto 
dt  LisJiee  tão  elil  artefacto  natal,  o  demandarem  para. 

•  querfoar.  «reparar  «om  preferencia  a  outro  qualquer, 

»pela  facilidade  e  segurança  .da* entrada  a  estada  no 
mesmo.  Ainda  o>ue  este'  orçamento  seja  dilficuHoso 
calcular  .  em  quanto   ae  não  demonstrar  pela  preti- 

.ca. de  um,  eu  dons  annos;  com  ledo  as  qaerena».. 
que  et»  o  perto  de  Litboa  tom  batido  depois  des  an- 
nos ate  J 845  •  1846,  podem  sem  dutida  ser  «folia- 
da s-subre- o  fcUgmeiMo»  «orno  já  disse,  que  bouene  na  rasâoí 
df  37  para  110,  ou  112;  esta  dilfereoça  monta  amais 
fie.  fé i#  3:072^000.  Quelemos  a  eccrescentar  aos  réis 
:it3lâ6^000,  vindo  aaoasetar  tudo  réis  14*208^000. 

M&koil  Luu  ime  Santo** 


,  jurviiftpAfi»  *•  <n**noro&Ms. 

Sendo  a  Rbyikta  «>  primeira  jornal,  que  mais 
etretisertieMe  Ihltoo  doChloroTorroe ,  tem  tnm- 
frem  a  satisfação  de  ser  o  primeiro,  que  publica 
o  resuludo  feliz,  alcançado  na  Hospital.de  S. 
José  por  alguns  doa  nosso*  mais  hábeis  faculta- 
tivos eo  dia  10  do  coerente. 

117    Temos  o  gosto  de  poder  annonciar  um  pri- 
meiro resultado  favorável  da  acção  anasthesica  do  £ftio 
TvfaíhM,    empregado  n' uma  operação  no  Hospital  de 
S.  José. 

O  CÀforv/oTM*  foi  obtido  no  laboratório  pharmaceu- 
tfeo  da  Eacnófa  Medito- Cynrrgi ca  de  Lisboa,  pelo  Sr. 
Jtfsé  Tedèsòbi,  a  sus  applicsfío  dirigida  pelo  Sr.  Br. 
'Bernardino  António  Gomes,  e  a  operação  ctrurgiea  , 
{a  extracção  de  utn  cbiato  situado  janto  do  joelho  di- 
reito) executada  pelo  Sr.  Joio  Pedro  Barrai. 
-  ■  'Gasloitse  poote  totais  de  uma  oitava  de  Chlóro forme  { 
o  app»relno:fov  unY  sittple?  lenço  dê  cambraia,  do- 
bra oNí  de  modo  a*  poder  recebel-o,  e  aserrorivenien- 
ttemertte  *p|>lieao?0  a  bocca  i  naris  dd  doente. 

Em  Ires  minutos  a  resolução  muscular,  e  a  insen- 
eftrihdede  traia  «emVfètas :  este  estado*harie  sido  pre- 
cedido de  ligeira  excita  cio  ,  pequena  loquacidade' e 
alguns  moei  mentos  desordenados  mas  não  violentos. 

A  operação .  tjoe  foi  fácil  e  nròmpta  ,  fez-sp  toda 
«a*  itfsfe  comjifela  ittserisibilidadè;  e  o  doente,  depois. 
restabeleceu  se  <re  sentidos  e  intelífgencia  gradual- 
taterrfe ;  em  poete*  minutos  ,'  sem  experimentar  in- 
commodo. 

BAJeiperfeitcra,  a  primeira  dfeste  género,  que 
ae  fé*  em  Lrstoa.  e  seguida  de  um  tio  felis  resalta- 
tto.  aUeita  brim  a  excélfenciâ  do  Chi  oro  forme  sobre  o 
•etfeer,  pata  obter  a  insensibilidade  ou  anastbesia  nos 
doentes  queteem  de  ser  operados. 

Bguaes  experiências  continuarão  a  íaier-se  pelos  ref- 
feridos  fèroltathòs. 

%(Communicaáo.J 
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ADV^RtENCIA.' 

Os  leitorea  não,  devoro  levar  a  mal  que  eu  di- 
ga alguma  coisa  sobre  as  Huhas  que  ae  seguem  , 
e  que  publico  receoso.  ■' 

Sib  apenas  uma  tentativa.  ■   ' 

O  assumpto  pedia  obra.  4e.  mais  vullo  9  mas 
tido  sou  eu  que  a. posso  emprebender»     * 

Tem  havido  quem  s*>  digne  lembrar  de  quê 
eu  poderia  incluir  na :  parle  litteraria  da  RbvIsta 
alouro  trabalho  meu  no  género  do  que  se  voe  llr> 
Temo  que,  á  vista  à*  eslrâa»  irto  Uroem  a  ler  es- 
sa  lembrança. 

Felizmente  só  conheço  as  horríveis  cadéas  do 
nosso  reino,  unicametite  pelas  visitas  que  lhes  te- 
nho feito  como  curioso. 

Em  uma  dessas  visitas,  calbi  o  pensa  mento  des- 
te trabalho ;  e  tomei  a  resolução  de  escrever  o 
que  ha  muito  tenho  na  mente,  ao  som  duqucllas 
tristes  hormoiiias,  com  que  Rossini  expressou  a 
dolorosa  recordado»  que  eucerram  estas  palavras 
do  seu  OleMo: 

Nessun  maggíor  dolore 

Che  ricordarsí  dei  tempe  felhe 

NeJka  miséria. 

Oxalá  que  a.  singeleza  da  origem  possa  servir 
de  desculpa  6  imperfeição  da  obra. 

O  Redactor. 

O  PRESO.  ^ 

118  Estas  paginas  são  .a  uljtiina  cop^ojaç^o 
da  desventura..  — •  Devem  ser  tristes.;  —  Es^ 
crevo-as  em  um  cárcere.  Letam^me  a  vida  oas 
lagrimas  que  choro  sobre  éllas. 

Nào  teoho  outra  esperança  J 

Quisera  ver-me  a  bordado  nawo,  que  me  k<v 
vira  ás  terras  d'Àfrica,  se  tenho  »de  lá  ir  mor- 
rer!..  qtiizera  caminhar  para  o  patíbulo,  se  éht 
'  me  vae  arrastar  a  justiça  !«.— Tudo  era  melhor  do 
.que  este  desespero.  Morria...  mas  de  uma  sé  yez; 

É  injusta  a  demora  «de  me»  julgamento.  Se 
me  declararem  ionoceote,  corri  que  direito  me 
arrancaram' dos  braços  da  áiiuha  família?!... 

É  bárbaro  ter  um  homem  assim  suspenso  so- 
bre a.  sepultura  !  t  . 

E  se  me  derem  a  liberdade  v  podem  restituir* 
me.  a  puresa  do  Coração,  que  aqui  me  perderam  ? 

Como  sou  pobre  hei-de  passar  os  dias  t  as  noi- 
tes ao  pé  destes  jmalXetiarea* 
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Em  quanto  thr£  flíhKfeiro  para  comprar  a  sua 
ausência ,  n$o  ^T^^^jsiipplicio, 

Como  se  .eutpoJvráuRfftla  terra  a  civilisaçSo, 
^e  na.  cadêa  da  capital  tudo  vendem  ao  preso? 
Porque, lhe  nflo  Vendem  témbèm  a  justiça! 

E  querem  ser '  tcfílfvaâo^  ^vergonha! 

Ha  um  anno  que  e§(ou  à  espera  dessa  bora 
tam  desejada.  Será  a  ultima  da  vida ,  ou  a  pri- 
meira da  liberdades 

Hei-de  defender-tòe. . .  que  digo,  buo  de  de- 
fender-roe. —  Ó  advogado  affirma  que  eu  perde- 
ria a  eausa  com  a  verdade,  e  que  ninguém  me 
acreditar  i#  ;  e  elle  quer  gaeh*l-a  com  a  menti* 
ra!  Hade-me.cn4tar  essa  hutnilhaçdo.  *-- Mentir 
é  mais  do  que  êeffVer: — Se  eu  sahi  da  villacom 
elle ,  se  nôo  apparéci  móis  antes  de  me  encon- 
trarem ao  lado  do  seu  cadáver,  para  que  heide 
negar  o  que;  iodos  .sabem  ? 

E  para  que  o  hefvia»  de  eu  matar?  —Não fal- 
ta na  terra  qoerti  saibh  que  eu  era  seri  amigo. 

Como  podia  commettçr  tam  terrível  crime,  com 
a  mão  què  no  aMa  .seguinte  devia,  .ante  o  altar, 
unir-se  í^ih)  dl  una  anjo  t  .  - 

Pezem  bem  tudo*  feio;*  e  dlo  me  tligam:  «Se 
D&o  foste  tu  que  o  mataste ,    noméa    quem  foi  ? 

Eu!  —  N1H>  quero  poetam  fil  preço  a  liber- 
dade manchada  com  a ,  ioComia»  Jurei  sobre  a 
cruz  que  o  não  diria.      -  i    •    .  . 

O  segredo  irá  commigo  para  o  tumulo»  E  que 
será  feito  delta.  Doida !  doida  !  Entouqueceram- 
n'a  os  covardes!  Není  um  sij  dejrçnt*  a  frente 
me  dirigiria  um  in$ultQ.,JUaarfie  eimUta  no  meio 
da  escolta!  NSo  tenho  perdão  para  tal  crime. 
Morreria  impônitebfe  ^se  o  pàdtb  m'o  quizesse 
arrancar  dos  lábios;' do  coraçap  nunca  me  hade 
jahir.  .;  .  •  í! 

Bárbaros !  De  que  servem  as  leis  se  julgam 
antes  de  as  cumprir. —  Patece  que  as  tenho  gra- 
vadas na  roeule  arqíieflas palavras  fataes: — Mata! 
— -  Mata  ! . . .  que  è  um  assassino ! 

E  se  ella  os  ouviu  como  ido  havia  de  enlou- 
quecer.     ,?:i.-.  '•'     "" 

ir. 

<  ■ ...      « 

Pobre  velho!  Nfeõ  sei  como  ainda  vive.  Ao 
cabo  da  fida' mendigar  por  essas  ruas- quem  já 
teve  de  seu.    •  ' 

Estava  boje  mais  abatido  do  que  nunca. 

Foi  para  os  dias  sem  ventura  que  Deus  nos 
deu  um  pae,  è  rima  mãe. 

Também  devb.eslar  muito  transtornado.  Ain- 
da agora  elle  esttava  afflicto  quandame  diste :  «  Fi- 
lho^fiUboy^rates-fne  um  S.  Francisco ;  que  pai- 


lides  essa. . .  qtte  pasmo  de  tam  raatí  agouro  te 
vejo  nòSJ  oflhobv»  l 

Ai!  séfôra  a  taorte!  N&é  éVnfo,  qoéftiiidtf 
sinto  patyilar  ;>cenr  violência  o  ^oraçtò>  quandd 
penso  neste  ultimo  arrimo/  e'  n'aquèlta  sineta; 
que  do  feito  da  taôrte  me  mandou  a  ultima  ben- 
çam. 

Depois  *d'fessa  otitra  desgraça,  què  havia  dé 
fazer  meu  pae? 

Vendeu  ó  resto1  do  que  a  justiça  já  tinha  le- 
vado, e  veio  por  essas  terras  até  chegar  aqui.    ? 

Entre  estas  duas  imagens  venerandas  vejo  semi 
pre  aquelle  rosto,  que  o  amor  mè  desenhou  nãt 
faiHasia.  *  Parece-me  que  nem  a  morte  àípagará 
esta  imagem.'  Hade' ir  com  a  minha  atina  alé>â 
Eternidade.  '  .      i 

Quando  penso  noqne  soffre  o  meu  infehV  pae, 
tenho  mais  coragem.  N8o  ser  Como  elte  ri8omor-J 
re  de  ddr  ao  vêr,  atra  vez  das  grades,  o  rosto  de 
seu  filho  confundido  com  os  de  tantos  malvados  ! 

Meu  Deus ,  e  é  para  isto  que  se  cria  um 
filho!  ■'   -  '  i%  # 

•  Eitar  a  ;vêr  sorrir  a  creança  no  berço,  edén^ 
tro  em  pouco  sentir-se  apertar  pelos;  braços  teh-4 
ros,  sentindo  roçar  pélas  faces  os  cabeltos  iunfel- 
fadós ,  e  depois  ve-ío  homem ,  e  na  força  da 
edafte ,  a.  maldizer  a  vida  como  um  mártyriò  T.ií 
,!*É  mister  que  hajam  no*  mundo  grandeé  pec^ 
cados  para  existirem  tatn  duras  expiações.  J 

'  Sd  estes  pensamentos  me  dâo  algum  allivio. 
Se  etr  tivera  livrof,  talvez  me  parecessem  mais1 
curtas  as  estiradas  horas  desta  agonia;  mas  sei 
eu  n8o  ténhd  f>lo  eorto  heide  ter  livros?' 

:Já  tinha' morrido*  se  itòo  soubesse  escrever! 

Deixa  no  que  escrevo  uma  esperança.  Faflóco** 
mo  se  estivesse  diante  de  Deus ;  talvez  mè  ác-* 
creditem,  è  chorem  á  minha  desgraça.  ? 

Por  força   que  muitos  presos  bio- de  ter  dei**  ' 
xado  memorias  do  que  SoBreram —  minta  li  ne- 
nhumas,., mas  deve-as  haver,  pdrqtie  as  níagoatí* ' 
repartidas  com  o  que  se  escreve,  quasi  que  se  tor- 
nam menos  pungeqtqs.  . ,  h 

Bem  poderia  eu  já  ter  lido  estas  e  outras  cou- 
sas, se  houvesse  vivido  nas  cidades  principaes  do 
'reino  antes  de  entrar  i/ellos  cercado  de  soldados. 

Na.  villa  oode  nasci  ninguém  tinha  taes  livros. 
,  Nem  o  bom  do  meu  padrinho,  qrie  era  tálvèz*o 
doutor  mais  antigo  do  reino:  pobre  homem!.. •  já 
não  existe.  Se  hão  fora  elle,  não  sei  que.  seria  de  . 
*mim,  ficara  sem  ler  outros  livros,  além  da  gram- 
matica  latina,  *do  Eutropio  e  do  Tito  Lívio.  Isio 

1  ser  ia  bastante  para  um  reauoo,  roa»  ate  era  na- 
rda  para  um  português 
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,.,  piweriitB-we  flue  o  Çstado  gaalava  muito  pa* 
ra  mandar  ensinar  deste  modo  os  rapazes  do  reino, 
gue  sobem  de  cor  e-  salteado  a  historia  xios  im- 
peradores de  Roma  t  e  nem  se  quer;  sabem  os 
pomes  dos  nossos  rçis. 

'  Sempre  gostei  mais  dos  contos  da  nossa  terra, 
que  ouvia  a  uma  das  minhas  tias ,  do  que  essas 
fabulosas  conquistas  friamente  lidas  peto  rabu- 
gento professor. 

Bem  digo  eu  que  escrever  é  grande  allivio , 
te  não  tiro  os  olhos  do  papel  quasi  que  me  hia 
esquecendo  do  logar  em  que  estou ;  mas  a  reali- 
dade atterra-me  por  toda.  a  parte. 

Lá  estão  além  das  grades*  aquelles  rostos  ma- 
cerados que  me  cortam  o  coração.  Parece  que  as 
lagrimas  rebentam  de  todos  os  olhos. 
.  ,0&  soluços  da  mãe  çonfupdem-se  com  os  da 
esposa,  e  da  filha  desamparada. 
.  E  quantos  suspiros  nãò  respondem  neste  míse- 
ro aposento  a  essas  ternas  saudades! 

.0  ferro  e  a  pobresa  separam  tantos  a  (flicto  9 ! 

Ó  rico  escolhe  para  prisão  o  quarto  que  ipais 
Ibe  agrada,  onde  pôde  estar  largas  horas  op  com- 
panhia dos  que  estima. 

O  pobre ,  esset  ainda  que,  como  eu»  não  seja 
padrão,  hade  dormir  ao  lado  dp  um  homem,  que 
roubou  to^la  a  vida,  e  nem  se  quer  pôde  lai- 
íar  aois  seus,  senão  ante  ume)  turba,  de  facino- 
rosos. Perco  a  alma  neste  inferno!   , 

É  já  o  cahijr  do  dia,  o  sol  descontou  po  ho- 
risonte,.  sumiu-se  no  oceano,^  nem  um  raio  fu- 
gitivo veio  aquecer  o  pobre  preso  I  t 

Tremo  corç  frio ,  nem  ji  j>osso  escrever. 

Turva-se-me  a  vista ,  e^apesar  de  que  ,me 
Custe  devo çonfessal-o.  —*•  Tenho  íonxc!,..Ai  que 
ejle  o  não  suspeite!  Pobre pae,  talvez  que  oeste 
momento  algum  poderoso  afiaste  de  si  a  mão 
do  mendigo ,  que  pede  para  sustentar  ura  fíllio  ! 

Só  as  lagrimas  que  me  estão  (legando  podem 
•pagar  o  ardor  deste  desespero  U.  r 

.  (Continua.) 

Oh!  joyeute  «o  fauce!  Atitrens  age! 
(  ,  QiTud  regará  pM*&e  lovjuurt  1    - 

Brillante  s*i«on  ,  oú  1'oraje 
'  Eft  le  teal  Cbagrin  det  beaux  jouri  t 
FSmiU  dt  Girardi* 
,    119    Minha  «lie,  eo  tenho  medo. 
Muito  medo  .dos  trovões! 
—  Cobra  animo  ,  meu  filho, 
Keza  as  tuas  orações! 


Deita -te  aqui  no  meu  collo  f 
Chega-tc  bem  ,  meu  amor ; 
Os  trovõe*  qu'es4ái  ou  vinda 
São  castigo  do  Senhor. 


..i 


DU  roa,  agora  ,  e; em  aegrecvO*    ,,.  ,, 
Pixesle  hoje  mal  a  alguém? 
Talvei  mentisses,  meu  filho? 
Quem  mente  nunca  fai  beta. 

—  Hoje  nlo,  que  nio  me  Umbro  « 
Hontem  sim  ,  isso  menti  j 

Minha  mie  •  sari  castigo  , 
Que  venha  pof'móY  da  mi? 

—  A  culpa  é  leve;  meu  filha. 
Para  castigo  tio  cru. 

Á  toa  mie  não  se  mente  1... 
Dia,  que  mais  Ozeste  tu? 

-—Hontem  brincando  queimei-me. 
Queimei  me  nfiquelU  tot<; 
Com  a  dor  talvei.  (aliasse 
No  inimigo  da  Cruz. 

Jallar.no  demo  é  peccado. 
Isso  é,  que  eu  bem  n'o  sei;'1  ,    ' 
Afãs  castigo  só  por  isso, 
£  lio  grande. . ...  nio  direi. 

Não  me  lembro  de  mais  nada ; 
Só  se  foi. ; .  •  mas  isso  riio  , 
Por  nio  ter  êu  dado  a  am  pobra 
A'  melada  4?  me*  pio ! 

—  Pois  f  castigo,  meu  filha, 
Ê  por  esmola  nio  dar; 
Deves  depressa  chamai -o 

St  elle  tornar  a  passar. 

—  Minha  mãe  ,  o  pobresinha    ,      ,  , 
£  aquelle  que  além  vem !  * 

—  Vae  já  biiscil-o  meu  filho  , 
Q«e  bastante  fano  tem»  t 


Olha  agoja,  •  vèa  as,  novela  •     i 
Como  el las  fugindo  v$o? 
Desde  que  o  pobre  chamaste, 
Já  se  nio  ouve  o  trovio. 

'      ■  ■  .'!•.!:..  : 

A  caridade,  eaeti. filhe, 

£  um  preceito  de  Dens;    .  t 

À  quem  a  cumpre  deveras 
AjuoVlhe  Deus  os  Seus.'   ' 

«—Pois  hei-de  dar  mil  esmolas» 
Quando  chegar  a  jser  Rei ; 
Hei-de  cumprir*  como  devo 
Com  ps  preceitos  da  Lei-,     . 

—  És  rmuHo  xreança  ainda!  , 
Quem  dá  aquillo  que  tem  ,  j 
Cumpre  um  santo  mandamento,  » 

Não  tem  inveja  a  ninguém. 

Olha  o  Céu  como  está  lindo!.... 

Vae  pelos  campos  brincar , 

Que  o  pobresinho  cá  fica  , 

Ha  de  coinuosco  jantar.  W\J 


L.  Ái  £«Jmtirfm. 


WRnsTíi  tnfiTBRSJiTí  rjsnormTfsm 
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Este  jornftt  foi  um  bcllo  pensamento,  qoo  por 
desventura  noasn  julfcrfvamos  perdiíto. —  Efelix- 
mente  vae  ser  cootMuwdo:  Deus  fhe  dé  twrta 
ventura  como  para  nós  desejamos. 

Ei§  eejw  »  Pragraroma  que  imb  remetteram 

ião-  Ver  eshir  d*era  avente,  em  leda  a  regulari- 
dade B  o  Jornal  consagrado*  a.  representar  as  boa»  ai- 
tis.  em  ftrtugat,  Psra  o  ajnadur  de  concepções  ins- 
piradas, de  composições  verdadeiramente  artística*. 
hade  conter  artffos  o  daiaoboa  qàt  ÍMferoaao  è  delei- 
tem conjuntamente ;  ptra  o  artista  ,  registará  obicr* 
vaçóes,  preceito»  a  modelos  ojee  Ibe  devem  apro-, 
▼altar. 

Exporá  e  referido  jornal ,  de  preferencia»  as  obaas 
d'afle  que  bonvarem  aido  concebidas  o  eiee atadas  em* 
farra  'portuguesa;  a  publicará  ,  especialmente,  ae 
obraa  do  poeta ,  ou  do  escriptor  que  poderem  se-hir  a- 
hime  ataviada*  coto  gravuras  ,  eu  illuttrttçõéu  / 
*  Da  tudo  o  maia  adi  que  o  mencionada  Jornal  fatorK 
ta  primar,  trio  dando-  boa  saciei»  es  sons  propoios  ca- 
derno*.   ' 

eBsearaçôns. 

No  principie*  de  eada  me*  aabrrá  em  folheto  èoaoa' 
»al  das  bnUÁs-iervs ,  que  bede  contar,  pelomtnos, 
oito  pag*innsrde  impressão,  em  papel  asaotinado,  cem 
as  Ul*strêpfo  (em  gravura.)  qoe  o  testo  aduittir,  o 
orna  estampa  NttmpMpbade-,  ou  gravada. 

Dois  dVisOs  folhetos  formarão  um  numero. 

Cada  fottieto-  toensat  sustará'  980  réis  ,  que  serio 
pagos  no  acto  da  entrega» 

Nio  se  admitiam  assinaturas  pare  menos  de  qua- 
tro meies. 

No  Ãm  de-  soda  anuo  da  publica  çio  do  Jornal  ,  ae 
eMstribtftrão  aos  Srs.  Assignante»*»  indico  a  ora  froo« 
tespieie  illúttrâêo.  • 

Sobserete-se  em  ftisbea  ,'  em  rodas  a*  Jojée  de  li- 
vros .  o  nã  rua  Augusta  n.*  t36,  para  onde  deve  ser 
dirigida  toda  ã  correspondeu  eia  para  o  /ornai-;  fren» 
aa  da  porta,  e  endereçada  a  Germano  Prenslseo  Nu- 
nes Chaves. 

Aicmoa  va  cobação» 


SMon    VLATOHICO, 

tâf     Deleites » ^qne  amor  procura  r 
São  d^antor  emana-lo;  ■» 

Qm»m  os  gosa  eem  Untem 
Nascidos  do  coração , 
£  ditoso  sem  misturei 

Tia  gosos ,  d^amor  ehemades, 
Qoe  d'amor  nada  contém; 
São  apenas  desonrados  •' 
Desejos  d' ignoto  bem  : 
Satisfeitos  ,•  são  passados* 

Quem  amar  lhe  quer  chamar , 
É  profano  e  não  conhece 
Esse  amor,  que  hade  durar 
O  tempo,  que  o  rida  tece, 
Sad  cem  alia  acabar* 


5555 
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Os  gotos  (1'nmor  nascidos,' 
Pd*los  Deus  no  coração ; 
Sio  episódios  tecidos 
Na  mais  intensa  paixão;. 
£  só  por  snorte  perdidos.     ..  • 

Podo  amar-s*  a  ser  ditosa    . 
Sem  a  poiso  matvrjsl 
.P'ss*e  bom  tam  deleitoso,  < 

Que  anhela  todo  o  morta) , 
E.  goiado,  a  delicioso; 

Porém  se  ardendo  em  rern«*s> 
Dous  entes,  qua  .amor  ligou  r     , 
Podem  gesar  a  ventura 
D' esse  bem  ,  que  Deus  cree*;, 
Perdé-lo ,  fdra,  loucura. 

li.    i  ;  '.> 

A  BtO*BO<CABr*. 

N'e*tee  peado»,  florioha  mimosa- r 
Nasces  ie>,  sem  fevar  de  ninguém»; 
Vives  só  ,  satisfeito ;  ditosa  , 
És  de  Deus,  nio  dependas  d^alfaosjs« 

Essa. ode  deHcadS',  fafuoim,    . 
Sem  cultura  brotou  natural ;  ? 

Essas  folhas,  que- prendes  ligeif*> 
Na»,  cidades  nio  aebaex  e^uaL 

t  de  balde  ejne  mio  corrompid*' 
Quer  trazer  to  ao  sou  atrito  jardina y  " 
Não  te  esqueces- da  patiía  qárenido>^  • 
Nio  Itai^oaas ,  nio  brilhe*  assim* 

Que  to  importa  ar  estudado  cultura* 
Quando  tens  a  cultora  do  Deus?* 
Vens-  fragrância  ,.  tons  mimo  o  frescura  ,  " 
Qua  dimanam  a  caem  doa  ceusv 

Que  to  roíport*  qwe  braço  aparenta       •    • 
Com  mesquinha  o  oewet  ambição-  »« 

SacriQqno  o  tau.  briWto  ao  sustento- 
Daa  seaa cotes ^  qjue  invoHo  no  cniof 
•     •    -.   í  ■• 
Se  cortada-  por  mio  traiçoeira 
'  Yee»  aa  centro  da  torra  parar  ; 
Não  to- matam,  o  voltas  ligeira; 
Noasa  viste  da  «ovo  a  encantar»  ' 

Assim  fêiee  eaeraa  no  mundo  9  • 

Onde  tudo  ha-dc  vir  a  morrer ,  > 
♦  Despeosando  o  pensar  — tam  profundo?     < 
Dos  que  esiudamaem  neday aprender; 

aTmtf  ellla  féltt,  ventusosa , 
Como  40  ,  quem  mo  dera  peasse'  t 
Mas  rtio  posso,  qua  ê  pai  eoganosé' 
Esta-  paa ,  quo  mo  é  dado  gotar. 


GA  ATAS  »A  AAIirKA  lSABBaV  BB  tVCBA^ 


122     A  Sociedade  rirteraris  defemdaVnaanaueêaa 
que.  ia  mondar  imprimir  -  a  collecçio  dar  cartas  escrf- 
•jflaa  pela  rainha  Isabel  de  JngJetcrra  a  Jaequet  VI  rei 


fd 


mxvmrvmvmesin,  ^ísbokettsb* 


de  Escocii  durante  *%  quatro  ânuos  de  rBôl  »  1584. 
Est**  cartai  ,  que  ledas  mo  ineptas  ,  contOera  cu- 
tíoiios  proroenores  sobre  a  grande  Armada  .•*  conspi- 
ração de  Babinglon,  o-processo  de  Maria  Stuerl,  e  ou- 
tros grandes  acontecimentos  politico*. 

aizcTA  wemca  vo  v<at*>. 
423     Este  jornal  continuará  a  pObKcar-ie  regolar- 
IDente  do  corrente  <mc*  de  janeiro  em  fciamíe.  Cada 
naez  sanem  a  luroe«doi4  números. 


JkCVOS  OffFMIAaaaV 

5  a  1^  de  janeiro» 

421  O  Diário  de  5  do.  corrente  publica  ai  se- 
guintes portarias  em .  virtude .  das  respectivas  consul- 
tas da  commUsão  pesmaaanle  daa.  peftae;*     / 

Portaria  determina  mio,,  que  o» -bawetee  denomina- 
dos de  panno  feltro  que  sejam  de  panne  de /lã  teci- 
dos eslior€on\prebeiHÍides  para  pagamento  doa  direi- 
tos no  artijo  da  classe  9. *  da  pauta  —  pellos  tecidos. — 
«  dizer  —  Iodas  ea  maia  nà*   especificadas.,  f  arraiei 

SOO  réis. 

„._  m  .i 

Idem  determioindo  que  a  «sscooia  demoslejrda  pa- 
gue o  direito  de  200  réis  por  arrátel,  que  a  pauta  ge- 
ral das  alfandegas  marca  na  «laseo  16/iás'essencias. 
óleos  voláteis  de  horteii  pimenta,  e  outra». njfo  espe- 
cificadas ,  \nctoindo  as  «aaiihas ,  por  4asi>  que  as  re- 
feridas essência*  em  muitos  casos  aia)  appitaádas  co- 
mo medicamentos. 

«  "  '* ' 

Idem  determinas) do  que  a»  fóamas  do  cofrre  para 
fazer  massas  *  o  para  «ao  de  fabrica  ,  p aguo*  meios 
direitos.  ,  -^-^-     .  ...    •■ 

Portaria  de  "5  do  corrente  ordenando  que  a  ca- 
mará municipal  de.  Lisboa  usanrfo  4a  faculdade  ,  que 
lhe  concedeu*  oa  números  4  e£  do>artte;o  '123  do 
código  administrativo,  pasto  .quanto  eniea  proceder  a 
uma  inspecção  era  todos  .o»:odifta*oa  qua  manifeela- 
rem  ruína  e  perigo. 

Auto  de  demarcação ,do.  ter reno  pata  a  esf>1  oração 
e  laboração  de  uma  mina  de  ferro  pyritoso. o  outras 
substancias  uinoraes*.  situada  ao  valtofdo  ô  Joio  do 
Decerto,  e  junto  ao  poço  do  mesmo  nome,  freguesia 
de  S.  Saltador  de  Aljustrel ,  c&oeelbe  d*  Aljustrel, 
tUstricto  de  Beje.        i  ..  .  >  .  < 

A  citytô/açio  foi  concedida  a  Sebasti**  4é  Garga- 
mala  poc  atará  de»i8  de  agosto  do  1846.  . 

COnnENTAR^O   A  QN  BOS  ARMOO»  DA 
-  FAATS  laTTKaA^lIJU  ...i 

125  0  Ptriodicv  do*  Pobres  no  Porto  noticiando  a 
tisila  qne  no  4U  {M  ,do,  dezembro  u.Ilimot.  iez  o  Sr. 
ProcQjfMe/  Régio  á  Cadèa  do  Porto,  acompanhado  dos 
seus  delegados  nessa  cidade-,  assim  como  do  seu  se- 
eraUrjo*  jltpsiisjfroalar  conta  áaattenfmr,  «porque1,  »s- 
se  magistrado  ouviu  oa  pcoaot,  observa  que  S.  Ez.* 
rnetou  que*  tivesse  batido  beaiante  demora  em  ilgnns 
. processos*. o  jiromettoa  fazer  promotor,  o  andamento 
»«t m  a  enargii  <pw*tel._  , 


|  O  mesmo  magistrado*,  "provaftdo-o«calato-dol  presos, 
•ehou  que  não  ora  bom  em  relação  ao  preço' do  aifre- 
matacão.  — Quando  «isto  era , em  dja  .do  visita  officifil  r 
que  fará  .no  resto  do  tempo! 

Sentimos  não  poder  acompanhar  ó  illdstre  redactor 
dos  Pobre t  nas  espereríçav,  que  forma  deqoe^nas-fatu-! 
ras<  visitas  4e  não-eftcoatreiu  esUse  outros atui  soa  >si- 
milhantes. 

Eòtre  noa  4  fer  peto  idade  dosahtetfs  provém  do  que 
sejnproeetaffioeaasperec,.  que  se  emendem  fiem  termos 
» -coragem  éo.empragar.  *paca  «aso  0fe  oSísnjeio*  p»e>* 
cisas»,  .i  •  «»  •'. 

Quanto  a-oóa,  os  abo  soa  «notados,  contaes  snoito  maio- 
res hão  de  ozietir*  .et*  quanto  uma  'reforma  <*a>pleU 
o  gorai  ienvibd*4  aa.çodèas  do  reino  ,  oâo<*ubtUl,qft> 
os  tentados  melhoramentos,  que  apenas  tem  dado  mo>» 
quirtbo  frueto.  JSsls  reforma  deve  ser  acompanhada  da 
uma-  judie  moo*  s4rop)li{lcsçâo  doa  processos,  que  ao  pro* 
sente  entorpecem,  «m  logar  de  promovera  eay  o  andamos** 
to  daijustiço.:  .  , 

Apreciamos  as  boas  tQtenço*s<q*e>iosjMrajm  a»  es* 
perais^as  do'  eonioaafmrMeo ,  -o  <espersmo#  ^sm»  aoha 
i>r*aoMesVe jfiiaulades  as  nossas  observaçgea.  -:     . 

Terminaremos  eslecommentario  aooosso  artigejrlit« 
[terario  —  O  Passo — juntando  ao  testemunho  msuspei* 
to  e  valioso  do  Ezm.#  Sr.  Procurador  Heglo  do  Porto 
o  teetemuafeo  de^im  doauajuanlo  offioiaL    .     . ,  t    < 

No  JHa*io.d*  (******• -do  8  do  correnJiSb  fem  uma-, 
portaria  do  Ministef  io>  do  Aelto,  pelo  qual  «oosta  bar, 
vor  pastiorpado  ^o  Governador  Gâail  doJ)tssrício*  do  #oe~ 
to,  em  4  do •  corrente,  quofazfodpihe  aonaUvaMís 
sericordia  da  cidade  d«  Penafiel  a  resoltt|àV.quo  to- 
m5r*  de  pip  continuar. a  prover  á  sustentação  d*s  pre- 
sos pobres  dascadéas  da  mesma, cidade,  assim  tpornâo 
ter  icgadD;a4guna.  amo  ULobfj$eç!o<)he  impatiba,  como 
pela  escassez  de  rendimentos  queullimamenta  tamsuU. 
frido.se  deMberàVa  o  hm s ato  iGoveunador  «C«arH  a^s« 
cneven  á.  referida . Misericórdia,  c<mvidando-«  *  poaii* 
nuar  os  soccorros  áquelles  infelizes,  em  Quanto  o-gor 
vornô  nio  providenciada  do  modo  conveniente. 

.  OGoVeMio  louvando  detidamente  o  Govorpador  ,Ci« 
vil  parteoipa-lbe,  <|ue 4 m mediatamente  ae»vai  remetler 
porioopra  o  sou  offieso  ao  Ministério  da  Jeatiça,  ao 
qual,  segundo  a  lei  que  actoalinente  rege  na  maltria* 
competem  as  providencias  .para  a  sustentação  doa  pré* 
sos  pobres. 

Esta  portaria  -prova  ,  que  pelo  menos  ,  Jiouve  uma 
louvável  promptidâooo  andamento  do  negocio,  pois  que 
oofficio  do  Gove/nador  Civil  é  de  4  do  corronie,,  co- 
mo dissemos,  o  a  portaria  tem  a  data  de  7  ,  devendo 
•ter  a  mesma  a  que  jtemclte  o  negocio  -para  o  Ministé- 
rio da  Justiça, 

Arodaoçio  da  Revista  tapera  qncesUeou  lurado,  a 
favor  dos  infelizes  presos,  ha  de  seraUendido  por  to- 
da a  uoasa  impeonas  periódica» . 

KAUraAGiai. 

426  A  quadra  tem  ido  má  p»ra  «a  que  and  atai 
sobra  as  aguas  do  mar.  Qs  jorifees  diaròoa  tom  dado 
noticia  de  vários  naufrágios  bem  desgraçados  :  entro 
ellea  é  horrirel.e  do  tapor  de^ajO erra  ingdez  Avenger. 
Su4»mergiu-se  no  Meditorraneo  oro  fronte  da  fosls  da 
Barbaria  por  haipr  dado  n-'om  baixe  do-  pedra  Leva- 
va mais  de  300  pesseas.de  tojpolajçâo,  o. o^o. chegou 
ao  certo  a  uma  dúzia  o-numavo  dosf»*  M  a]fiifaraait 


€S^MÍ-'tft^fÈiúíMt"M'^oéWÊmia 


n 


--0  commandante,.  que, segundo  ouvimos;  era  enleado 
do  Almirante  Napier  foi  do»-  muitos  que  perecer*. 
O  vapor  já  tipba  feito  parte  da  esquadra 'mg Ieza<  sur- 
ta oo  Téje* 

BAUCÒ  PIíaiANlíâ. 

127  Parece  qne  o  preço  do  dinheiro  começa  a^des- 
cer.  O,  Mercantil?  Âdvertiset  dá  a  boa  nota  que  o  ban- 
co de  Irlanda,  no  dia'20'de  novefribro,  baixara  o  des- 
conto das  Ifeltras  de  S  por  cento  a  7.  A^reducçâo  con- 
tinuaria se  o  "banco  tiè  Inglaterra- desse  a  exemple*- 

O  BABÒOHO  DO  CASTTXtra. 

f28     Ko  dia  23  do  corrente  reassumiu  o  exercício 
parochial  da  freguesia  de  Santa  Cruz  do  Castello ,.  o 
Presbítero   José  Constantino  da  Silva  Al* es  do' Valle 
•  Andrade':  —  et*  o  imfcò  dos  Pafochos' 'dVstá  'cVpU* 
tal,    retirado   do  serviço  efféctiv*  desde  f  B33  ;  que 
ainda  nió  tinha  voltado  a»  centro  (fá 'sua Família  Pa- 
rochial;   por  tcwlo  eise  tempb  qire    fbe>  não   foi' per-1 
Dtitlido   desempenhar   para  com ^seus' Pàroeiíiairos   do- 
exercício  do  sen  mitrislerld,  pdd*  e^He  fazer' valiosos 
serviços- á  Igreja  e  ao'  Estado ,  solando  repetidas  Ve 
xes  a*  cadeira  do  Evangelho-,  em  quasi  todas  as  Igre- 
jas d'ésla  Hdade  e  Seu  termo;  a  prégarçatríora  Dons* 
«V*avj   próximo,    e  o  respeito  aotlíronoe  J*  Lei.  — 
Goncorrèra  para-  nfõ  apressar- se  a  requerer  a  soa  rein- 
tegração, a  verse  substiíuiflò  heexrrcicio  Parochial. 
.por  tim  Ecclesiastlce  não  menos  digno',  <^Ge  ha  pou- 
co  falteceu»  no  strViçe  de  Parocho  Éncqmroendaflb ;' 
por  fáiléciroeirto  d'elle,  conseguiu  ser  m4 anelado  rol- 
tar   ao   exefei cio  Parochiah 

CT  acto  publico  da  s*ua  reintegração  fói  acompanha- 
do de  um  solemne  7é  Devm  Laudatnui,  ao  qual  sssisti- 
t*i m  quasi  todos  os  Parochos  da  capital,  os  Ifroaos  das 
Irmandades  da  Freguesia^  o  Exm.* Governador  e  mais 
òftrVias  da  Praça  òo  CaetéUe ,  e  grande  numero  de 
Parechianos?   ' 

ÍNBVXCÇÃO  GSEA£  BÔaT  THXATKOr. 

129%  Pinalfuente  esta  importante'  repartição  tem 
um*  chefe  que  ha  tanto  tempo  lhe  faltava: 

Ó  Sr:  Conselheiro  António  Pereira  dos  Reis  acaba 
de  ser  nomeado  inspector  geral  dos  tbeatros. 

A  orphandade  em  que  as  artes*  srenicas  tem*  esta- 
do ja  não  podia  continuar  por  mais  tempo  sem  vergo' 
ohoso  d  amuo  para  muitos  interesses.  " 

tO  Sr.'  Pereira  dos  Reis  pôde,  pelo  sen  taletotôe* pe- 
la sua  posição,  prestar  valiosos  serviços  is  letras  ê 
bellas-arlés.  Confiamos  na  sua  inteflígencia'  e  energia 
para  acabar  com  muitos  abusos ,  e  enlre  ellés  a  pre- 
judicial invasão-  do  poder  administrativo  em  ponto* 
para  que  forçosamente  é  incompetente. 

O  tbeatro  de  S.  Carlos  está  ha  muito-  dando  om 
tristíssimo  exemplo  rfâ  independência  em  que  o  pero- 
ram Ja  inspecção  i Ilustrada  de  uma  corporaçfo  lit- 
leraria. 

O  ttiealro  nacional  esti  enrtal  decadência,  qne  nio 
pôde  haver  maior  gloria  do  que  fazer  resuseitar  esse 
Lasaro  da  mortalha  recamada  de  oiro,  que  o  envolve 
Oo  §eo  tumulo  de  mármore. 

Begosijamo  nos  comeste  facto,  porcue  ardentemente 
desejamos  tudo  quanto  pode  concorrer  pira  a  |»rcspe- 
fidati*  a  gloria  da'inalfadada  terra  em  aiucn.sj;ejKOi ! 


*UAÇA  D»  X,X*B»A«  - 

1$  DTS  JANEIRO. 

130  As  alterações  nos  preços,  qòé  demos  e»  a 
unmere  enterior^f'»rem  de  mui  |ieuca  monta,  pode -se 
dizer  que  o  mercado  permanece  como  então. 

.  CAIXA  SCOJVOMXCA    BB  1.1 8 BOA  .    - 

fcndada  Vela  companhia  confiança  '  NAciurfrt. 

131  Recebeu  na  semana  finda  em  1  de  janeira 
lol^lOO  eia  4*  eoiradaa>de  SJdeposilanies»  e restituiu 
1682.705  rs,  /*    '  \ 

*B&THOXA    FOX.TTSC1ÍWICA' Vr^ZXflTBOA. 

|32  Em  çooseqyeucia  da  exoneração  pedida  peleS 
'Sr/leal  do  log^r  do  preparador  chi  mico  ,  escolheu 
a  Escboia  para  q  substituirá  Sr.  Alexandre  José  Ro- 
drigues* -  f 
|  A<  escolhi  foi  acertada  ,  pois  qite  secundo  iróscons- 
ta,  o  Sr.  Rodrigues  junta  á  pratica  indispensável  oi 
jcojiheci  mentos  theorícos .  <jue  sâo  ptrec4sos  para  deyU 
(demente  desempenhar  esse  cargo. 

BAXXS   SIS    CA«A    ttO    aTK*.  KABqfVSk4  0S' ' 
tUSVA      '  '*         **  ' 

133^  lá  em  ntis  dosniiineroe.da^Aoesare^cç^o  tj^ 
vemoa  o  gosto  de  piasilíoar  um  .edifteapte  /^xe 0^)0^9 
asslmo  rejigiosor  do-.fi^  Marquez  de  diário**,  ,  i 

Cabe-nos  boje  a  bonta  de  falia r-du  esplendido' ebce 
neUeo  baile .  que- houve  nes •  stjjlas  ,do  s«u  jasfecio 
em  ajifjettivda  M,  P»ra  .12  do  cnrifu^,  .,   ;l '  „ v;ií, 

Não  o  p/esenciamoSt.mae  consta •nqt»,89* h* ér9?T 
dioso. 

Tinha  ^or  fim  a-  extracção  de  uma  loteria  em  favor 
do  Asjio  dá  WfeiArlcídàdè.  0s  prt iwas^éVasá  offer eci - 
dos  per  atui 'generosa»  e  novyreé  hfirifevtersja.  Alguns 
eram  obra  do  próprio  doador.  —  Nesle  numero  eiitfiaV 
yatif  àVqWoftlHeceramSSillli.a  flaitrlra' e  Euttei. 

DiUIrenfès'  pessoas  réaes  naeionaes  e  estrangeiras», 
se  'dignaram  cfrócorset  para  este-  etlo*  áiç&o  da  eaakHT 

ròOVOt./  •      •    »  •.•..•*."-•:• 

1-  •  .* 

Z.ICÇÍO  1>K  CIVItliAÇAo  BABA  BX&O,  BBA« 
:   W  A  B<rç*UOAI»  , 

n\  0ESDE  O PRIMEHfODB JANEIRO DOPREi 
SENTE  ANNÒ  EM  DnitfrE;t>»  JORNA  ES  I3RAM- 
LEIROS  NÃO  PAGAfKÃO  POBte  irE  QUALIDADE 
ALGUMA'  NOS  DOMÍNIO»  DE  TODA  AtiR^ARRE- 
TANHA.  E  DA  MESMA  ISENÇÃO  HÃO  DK  G0- 
SAK  OS  JOfTNAES  INGLEZES  NO  BRAZtL. 

Comparem  rsto  como qo© acontece  em  Portugal,  on- 
de no  Correio  Geral  está  um  armazém 'cheio  com  jor- 
na es  do  Brasil  ,  por  qne  ninguém  pode  pegar  o  porte 
excessivo  eoro  que  são  taxados.  '    * 

Sentiríamos  qne  dé  qiialqcrer  reSoivçSe  civilfsadora 
tòmadá  a  este  respeito  resultasse  damno  para  algum 
btneficio  $iipplts ,  mas  pela  nossa  parte  ainda  que  os 
correios  das  secretarias  nos  tremessem  os  jorna  es  do 
Brazif  aoesrriptorfo  francos  deporte,  trio  lhes  metta)- 
riamos  athesourt,  porque  a ihdanãe  rferfebemos  a  sn- 
bfime  invenção  de  melhorar  um  jornal  só  por  meio  de 
tam  cammodo  instrumento.  (     pQQle 

Fazemos  votos  para  que  o  exemplo,  que  citamos,  -poa- 
ia  tttllía ar  li  úmu  lettraa  tem  precisadas  desiuaílio. 
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BSTBÊ4    DO    SR.    SUMMNZA. 

n  4?35  A  eslfóa  do  Sr.  Baldauza  foi  um  verdadeiro 
jxiumfo. 

'*Ha  muito  que  es  ta  ha  ai  do  theatro  de  S.  Carlos 
Bio  lio  pisadas  por  a»  artista  d*aquella  oniotn.  — 
Seria  isto  engano  ou  acerto? 

£  esta  a  perguuta  que  todos  aui  andam  fazendo. 

Q  caso  é  j»ara  scisraar. 

Ha  aldeãs  na  Itália,  que  teem  hoje  raeUior  theatro  íy- 
rico  do  qiie  ues.  e  lá  hão  custam  vinte  equalre  cou* 
los  de  réis  as  récitas  de  seis  meses. 

DizjajB  os.  itastos.  rejhos,  quando  fiara  afguemdes- 
J&reiar  os  benefícios  da  Provideocia.  que  era  aodaf  a 
{enlar  aDeus,  —  Parece-nos  .  que  as  Emprezas,  que 
o4Tbeatre  de  S.  Curiós  tem  tido,  lambem  audam  ha 
muito  a  "tentar  o  Governo  ê  as  CérteS. 
mi  Pois  deviam  fazer  per  merecer  o  auxilie,  porque  o 
{empo  aio  está  para  se  dar  assim  cam  o  pé  em  tio 
poderoso  subsidie.  No  meie  d'estes  tristes  pensamen- 
tos, apenas  a  vez  terna  e  a  figura  simpathica  do  Sr. 
Volpioi,  e  alguns  pá  «os  engraçados  da  Sr.*  Bússola, 
▼ilibam  interromper  a  methodica  cegarrega  de  muitas 
toses,  que  julgavam  estar  cantando  ;  eis  senão  quan* 
4o  vemos  um  tenor  de  subido  mérito  desenvolver  no 
tfffficM  papel  de  Otello?  riio  só  os  reoirse»  de  uma 
Voz  ettensa,  forte,  e  melodiosa  ,  mas  também  um 
luethodo  expressivo,  arrebatando  os  espoctadortreom 
lòdas  as  qualidades  de  um  grande  artista. 
*  O  Sr.  Baldaota  deve  estar  satisfeito  com  o  enlhu» 
siasmo,  que  vejo  causar  nos  <f requenta  dorea  do  'Thea- 
tro de  S.  Carioa. 


XfM  ARTISTA   COJt  THJM  BX»Of. 

,  134  A  «Usgraçe  produc,  muitas  fezes,  grandes  ar» 
.listes. 

.t  Ha  boroeas  t  que  foram  privados  pela  sjatureaa  4« 
«alguns  4es  seus  mais  pofigriuo*  dons .  e  que  mesmo 
*4lim  #ft  elevam  pejo  trabalho  a  pelo  tal-ento  aléotjde 
outros  nio  chegam,  «em  mesmo  com  o  auiiiie  dofio- 
1  d  eros  os  recursos. 

Seria  um  livro  curioso  a  historia  dos  cegos  a  doe 
trlijadof  celebres.  *  •**'-" 

'  Os  jornaes  estrangeiros  andam  Cfeufoe  de  narrações 
curiosa»  a  tal  respeito,  que  por  agora  imo  repeti reino* 
isoa  leitores,  O  nosso  jeujfenho  é  fazer:  Ibes  conhecer 
jwr  uai. exemplo  que  também  entre  nó*  aparecem  esses 
.Cfugenhoa  raros,  que  sabem  veocer  es  mais  fortes  obs- 

Existe  em  Lisboa  um  hpme°V  que,  sem  um  braço 
#  tendo  apeoas  Ires  dedos  na  mão  que  lhe  restaf  éum 
prodígio  sle  habilidade.      . 

.,  ,  Este  >nte  assim  mutilada, ,  serve  de  anisou  a  «ma 
família  numerosa.  .  , 

f     É  um  bom  filho  o  um  bom  irsnio. 

É  muito  para  ver  como  só  com  aqaelles  três  dedos 

.  desformes  modela  em  cera  .**  «•»»  engraçadas  flores. 
Dae  o  perfume  próprio  .a  essas  producçõesda  arte,  e 
quando  vo  las  apresentarem .  julgareis  ver  as  pétalas 
aveludadas  e,  os  ínys  esta, mes  de  mui  delicadas  flores.. 

t  Temos  visto  ramalhetes,  lindos  ,  feitos  por  ,este  ar- 
tista. ., 

■Não  pira,  só  nisto. o  seu  mérito. 
,  O  quajjro,  que  acaba  de  modelar,  sabe  desenhado; 


«o  papel  com  a  mesma  facilidade  com  que  o  formou. 
O  lápis  é  manejado  com  tanta  graça  par  «ases  três 
dedos  como  a  cera  de  qna  fse  as  flores* 

Como  sé  não  bastassem   estas'  provas   de  um  desejo 
robusto,  com  o  qual  empreheude  com  falte  exrto*  qualV 
quer  era  preza,  sues  mesmos  Ires. dedos  bardam  em  Até 
qualquer  quadro,  o  qual  depois  deiado  niogajem  dirá 
ser  obra  se  não  do  pi  kc  et. 

Bste  processo  foi  trazido  para  Portugal  pela  il lustre 
filha  do  Sr.  Duque  de  Saldanha. — Tivemos  o  gosto 
de  admirar  vários  trabalhos  deste  género  feitos  pela 
iliba  do  nobre  Marechal. 

Maravilharam  nos  completamente.  .A,fra$a  do  da* 
senho  e  o  acertado  colorido  parece  impossível, .  que 
(usam  obra  da  agulha. 

Foi  á  vista  destas  perfeilissimis  obras,, que  bqosssi 
artista  se  resolveu  a  por  em  pratica  esse  mesmo  Ira* 
balbo,  •  já  o  conseguiu. 

Muitas  das  casas  oriacipses  da  capital  o  tem  toma* 
do  para  mestre;  a  deste  modo  os  seus  louváveis  esfor-, 
ços  acham  parta  da  recompensa  que  merecem» 

Não  se  admirem  se  lhe  chamamos  artista,  e  obser- 
vem os  que  neste  ponto  poderem  fizer  qualquer  refie-, 
zão,  que  áiaguem  pófie  caicuiar  o  que  esse  Cornem 
seria  na  Itália, com  ambos  os  braços  e  com  o*  cinca 
dedos  em  cada  mio,  recebendo  pela  educação  a  àuzi- 
lio  que  requer  o  desenvolvimento  do  génio.,  . ,      .  ,    s 

Peio  que  temos  dito,  já  muita  gente  verá.  que  es* 
tamos  fallaudo  do  Sr.  Mariaano  Vicente  de  Bastos 
Teixeira  ,  auctor  da  um  breve  trectsdo  de  Bordai* 
a  Èiúit,  #  Petit-Péint:  jpoi$  para  nada  faltar  a  esta 
engenho  raro  também  quis  ser  escripler. 

Ê  um  livrinho  curioso  ,  a  a,  sua  muita  extracção 
jhovou  que  a  narte  mais  interessante  da  sociedade  ^ 
para  quem  foi  es  cri  pio  ,  lhe  dava  bastante  valor.  A, 
Kngua.gem  é  corrente,  e  afcé  nós  que  somos  per/sita^ 
mente  leigos  na  in  a  te  ri  a  uio  largámos  o  folheio  sens^ 
o  lér  desde  a  primeira  até  á  ultima  pagina. 

Entre  outras  muitas  curiosidades,  que  seria  lon- 
go enumerar,  consta  noa  que  o  Sr.Mariauuo  aisi  tira 
partido  dos  seus  três  dedos  cultivando  «o  piano  a 
musica  de  que  tombem  é  amador.  . , 

Temos  muita  satisfação  em  poder  prestar  por  esta 

modo  ó  tributo  de  louvor  que  merece  o  Sr.  Bsstoe 

,  Teixeira,  mormente  porque  ao  mérito  artístico  junta 

como  dissemos  as  virtudes  1»  ora  es,  sem  os  quaès  per* 

de  o  brilho  o  mais  extremado  talento. 

£  para  admirar  como  a  Providencia  divina  se  re- 
veja eip  tudo.   , 

Ha  perto  de  94  atines  uma  extremosa  mie .  ven- 
do no  berço  um  filho  que  tam  desforme  tinha  nas- 
cido e  aleijado  de  iima  perna  alem  da  falta  quasj 
absolâta  da  braço  direito,  e  só  com  uma  cspecie.de 
mão  no  esquerdo,  implorava  muita  vez  o  auxilio  de) 
Céu  em  favor  da  sorte  futura  desse  enlq  desforme:.  «J 
boje  «assa  a  vida  tranquUla  porque  esse  mesmo  filha 
a  sustenta  com  o  frueto  do  seu  trabalho.  . 

-  Tauto  pôde  a  iulciligencia  facada  por  Deus. 


ERKATA.  * 

Na  poesia  —  Pedro  Sem  — publicada  no  numera  an- 
terior, ,  o  segundo  verso  da  qu.idra  ,  qne  começa  — 
.Yo*  «kj**  etc.-^  deve  passar  para  terceiro  e  este  para, 

segundo.'"      *  .. 
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E^PJEDIEÍíTE. 


—  Tivemoi  e  gesto  de  receber  o  artigo  solbre  a  ques- 
tão vinícola  :    será  jnus  proximamente  .publicado, 

—  Temos  em  nosso  poder  a*  primeiras  paginai  de 
tuna  collecção  de  centos  populares  e  aaciooans  r  com 
que  o  Sr.  Palmeirim  briosa  osjeilores  da  Revista. 
Para  oa  que  já  conbeceoa  o  auctor  da  Lonira  o  da 
Tempestade..  hê9i\  dizer-4he.  que  a  aua  nova  pruduc- 
ção  se  denomina — Recordações  da  Península. -—Co- 
meçaremos a  publica-las  em  o  numero  seguinte. 

—  Não  ficará  sem  o  detido  reparo  o  fatio,  que  mais 
de  uma, vez  tem  praticado  a  União,  de.se  utilizar  dos 
«ossos  artigos  .  tem  nos  citar  #  apezar  de  termos  jus- 
<tos  motivas  para  esperar,  que  esse  abuso  não  continue. 

—  Ao  aosso  correspondente  de  Beja  agradecemos 
m  soa  carta,  e  desejamos  receber  as  informações  que 
mos  proaaetto. 

ÊfMiçççõe*  rwbida* ;  —  Os  trea  primeiros  pumeros 
da  nova  serie  do  jornal  das  Scieocias  Medicas*  ■— Nu- 
#anero  23  do  jornal  da  Sociedade  Cathelica. — Revista 
Contemporânea. 
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CHOXBRA   MOÀBU3. 

137  Como. mesmo, receio,  com  que  eseref «mos ai- 
fomat  linhas,  acerca  dos  tremores  de  terra,  quando 
mui  repetidamente  nos  ameaçavam  ,  vamos  boje  cum- 
prir o  dever  de  tractar  de  um  assumpto,  que  tem  me- 
recido a  ettenção  de  toda  a  Imprensa. 

Logo  no  primeiro  numero  da  odsia  redacção ,  dé- 
J&os  cabida  a  um  artigo,  acerca  da  cholera  worbus ; 
«  mui  de  propósito ,  nao  aventurámos  a  esse  respeito 
«oerthuma  consideração. 

Ao  presente  não  podemos  ficar  silenciosos,  sem  fal- 
har ao  cumprimento  dos  encaTgos,  que  tomámos  com 
a  redacção  {Teste  jornal.  . 

Seremos  trancos  na  manifestarão  dos  nossos  aeao- 
jos  e  da  nossa  opinião. 

Qoartto  a  nós,  a  discussão  d'esta  matéria,  resume- 
se  em  três  pontos.    »   " 

l  Será  provável  que  a  cholera  percorra  de  novo  to- 
.das  âs  nações  da  Europa? 

,4 Será  uma  epidemia  contagiosa? 

I  Haverá  meios  de  promover  o  seu  dcsapparecimen- 
io  e  de  combater  os  seus  estragos? 

A  resolução  da  primeira  questão,  seda  trina  teme- 
ridade ;  e  com  tudo  é  a  que  mais  desperta  a  socie- 
dade publica. 

Todos. desejam  saber  onde  pára  pflagello,.  e  alavan- 
ca oa  sua  marcha;  mas  poucostractam  de  indagar,  se 
é  possível  evitar  a  sua  iuvasão ,  ou  se  haverá  meios 
de  o  curar. 

Em  nossa  optoião',  as  noticias  relativas  á  cholera  , 
*io  a  coisa  menos  importante;  xonvem  n*este  ponto 
ser  verdadeiro  ,  para  que  se  nio  abuse  da  credulida- 
de publica  ;  mas  é  mister  a  maior  prodencía ,  para 
«-qtte  es  boletins  noticiosos,  'que  ae  publicam,'  nio  ater* 
.Mm,  sem  necessidade  e sem  causa-  O  bon»**nsopóde, 
oeste  sentido,  fazer  moito  mais  do  que  q  saber*  _ 

Por  Unto,    acerca.-  do  primeiro  ponto  da  questão, 

apenas,  se  deve  convir»  em  que- tendo  in/clizmsaie  a 

JÍkeiuq  — 20—Í8ÍÔ.  ''■"     -    ~"      ; 


epidemia  invadido  a  Europa,  exige  a  prudência,  que 
se  considere  a  probabilidade  da  sua  progressiva  mar- 
cha, sem  a  dar  como  facto  incontestado,  pois  que  não 
é  já  a  primeira  vez  ,  que ,  sem  progredir ,  se  desm? 
volve  na  Europa. 

Muita  gente,  na  melhor  boa  fé,  quando  applica 
estes  princípios  a  Portugal  ,  diz  que  é  conveniente 
aterrar  para  ver  se  assim  se  faz  alguma  coisa. 

Nio  pensamos  deste  modo.  Em  outra  occasiao  prey 
vacemos  que  nem  por  esse  meio  se  alcança  o  que 
falta  ,  porque  a  organisação  de  uma  sociedade  não 
se  improvisa  ;  e  a  transicção  em  que  estamos  ha  meio 
século,  é faíaí  para  soffrer  qualquer  dessas  graves  ca* 
lamidades  que  por  causts  oceultas  para  a  vasta  cootr 
prehensão  humana ,  vem  contristar  as  nações. 

O  ponto  mais  importante  da  questão  é  o  que  se  re- 
fere á  natureza  da  epidemia.  i 

4 Será  ou  não  contagiosa?  , 

Nesta  questão  se  ia  volve  um  problema  que  abran- 
ge os  interesses  económicos  da  sociedade.  , 

O  estudo  deste  ponlo  é  vasto  e  grandioso. 

Quando  uma  geração,  herdeira  da  sciencia  dctsolcf 
séculos ,  pretende  applicar  esse  deposito  preciosíssi- 
mo, á  obra  maravilhosa  de  uma  civilisaçáo,  em  qiao 
só  reine  a  virtude  e  e  trabalho ,  ê  do  máximo  inte- 
resse averiguar  se  pode  existir  uma  causa  que  obri- 
gue a  tornar  inúteis  ,  pelo  menos  por  algum  tempo», 
os  roais  admiráveis  esforços  da  intelligencia. 

O  trabalho,  que  é  hoje  como  o  sangue  e  a  vida  dqs 
indivíduos  moraes  chamados  nações ,  é  também  o 
principio,  que  anima  e  liga  o  grandioso  ser.  formaõ> 
por  todas  essas  nações,  o  qual  mal  se  pode  compreheu* 
der.  Mas  é  por  meio  do  commercio  que  se  realisanz 
os  grandes  feitos  económicos  que  constituem  esse  vives.. 

i Sem  o  commercio,  sem  a  facilidade  das  trocas» 
o  que  seriam  a  producção,  a  distribuição  o  o  consu- 
mo da  riqueza? 

Que  talentos ,  qne  somma  enorme  de  riquezas ,  fi 
qoe  esforços  de  trabalho  senão  teem  empregado  pat* 
encurtar  as  distancias? 

Imaginas  que  na  Europa  se  declara  uma  epidearf* 
contagiosa,  e  vereis  a  humanidade,  que  para  seu  pro* 
veito  reajisára  tão  altos  pensamentos,  sacrificar  o  pre- 
sente e  o  futuro  ao  mais  nobre  sentimento. 

Apiedado  obrigará  ss  nações  a  iselartm-se,  e  o  povo 
empestado  será  como  squelle  ente  desditoso  sobre  ps 
padecimentos  do  qual  Xavier  deMaisUe  tem  feito  der» 
ramar  as  lagrimas  de  todos  os.  leitores  do  seu  Lepro$p. 

Seria  crime  atroz  não  fazer  .estes  sacrifícios,  quando 
os  factos  o  exigem,  mas  não  seria  também  menos  cri- 
minoso o  receio  vão  que  sacrifica  a  uma  chimera  os 
interesses  do  commercio. 

Os  médicos  e  os  economistas  teem  percebido  perfei- 
tamente ts  conveniências  de  tractar  esta  matéria;  mas 
infelizmente  em  geral:  quanto  ás  differenief  epidemias 
ainda  está  sem  resolução. 

Quanto  á  cholera  não  ousaremos  avançar  —  se  es^á 
completamente  provado ,  que  seja  ou  não  contagiosa  ; 
parecc-nos,  que  s  maioria  das  opiuiões  concorda  em  %«• 
o  não  é. 

É  esta  o  ocasião  de  faltarmos  sobre  a  parte  que  to* 
mou  nesta  questão  a  Sociedlde  das  Sei  eu  cias  Medicas 
de  Lisboa.  ^ 

O  parecer  da  commissio ,  nomeada  para  apresentar 
as  bases  da  discussão  e  que  foi  impresso  em  diffecou* 
Yut,    Yli.— SJtftl*  u 
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tes  jomaes,  parece-nos,  que  se  divide  em  duas  partes, 
Iraetando  a  1/  de  resolvem  ponto  de  que  estamos  faN 
lando,  — e  a  tf.a  contendo  aíguos  alvitres  aos  quaes 
tomaremos  a  liberdade  de  chamar  administrativos,  pois- 
que  realmente  os  conselhos  em  que  os  apresentam  se- 
riam inúteis  sem  o  concurso  activo  do  governo. 

A  discussão  já  foi  começada  e  continua  todoaossab- 
bados  pelas  6  horas  da  tarde. —Tem  havido  concor- 
rência. Alguns  dos  sócios*  como  Srs.  Ma  galo  ws  Couti- 
nho e  Albino ,  teem  defendido  a  inutihdade  dor  laza- 
retos e  quarentenas,  e  o  Sr.  Dr.  Beirão  tem  demons- 
trado a  utilidade  de  todas  estes  cuidados  de  policia 
sanitária  eiterna.  Peio  começo  não  estamos  ainda  ha- 
bilitados para  julgarmos  tara  importante  discussão. 

Além  dos  factos  aht  apresentados»  e  no  parecer-  em 
defeza  da  opinião,  de-  que  a  chotera  não  é-  contagiosa  ha 
um  ,  que  não  devemos  oocoHar.  — •  Pertence  á  legisla- 
ção moderna  da  França. 

Quando  a  chorera  em  l&3t  ameaçou  a  Europa  ,  as 
providencias,  tomadas  em  França  pelo  governo  da  re- 
volução de  julho»  não  deixaram  de  se  assemelhar  isque 
havia  inspirado  em  1720  a  celebre  peite  de  Marselha; 
e  ás  que  Lttii  XVHI  tomou  em  2fr  de  septembro  de 
1S2t,  ordenando  que  nas  fronteiras  se  poxesse  em  c*e«- 
cução  o  regulamento  de  15  de  agosto  de  1683  relati- 
vo aos  portos  de  Toulon  e  Marselha,  bem  eomo  as  de- 
clarações, que  diziam  respeito  ao  comroercio  do  Le- 
tante  ,  feitas  em  26  de*  novembro  de  1T29J,  e  o 
que  se  providenciou  acerca  das  províncias  do  Langue- 
doe,  Provença,  RoussiUon,  e  a  quarentena  de  Mar  te- 
lha, nas  ordenanças  de  30  de  janeiro  de  1748  e  17  de 
"•gosta  de  1786.  x 

A  França  despendeu  largamente-  para-  se  isolar  dos 
iHtos  que  a  cholera  invadia.  Se  não  receássemos  que 
o  artigo  nos  sahisse  longo  em  demasia  ,  descreveria- 
too*  aqui- o  que  sobre  o  caso  temos  na  memoria;  mas 
limitar-nos-hemos  a  repetir  oquelémoi  no  mais  acere- 
ditado  Dkcionario  de  Commercio  da-  Europa^  quando 
termina  a  mioda  narração  de  taes  providencia». 

e  Apesar  de  todas  êi  precauções,  um  dia»  quando  o 
flagello  se  aborreceu  de  Londres,  oro  passo  de  gigante 
,  o  levou  a  Paris,  sem  que  a  população  atterrada  portam 
aubita  apparição  podasse  adivinhar  por  onde  havia  en- 
trado. » 

O  esboço  que  temos  feito  deste  ponto  revela  a  van-  ; 
tagem  de  o  discutir: 

Parece-nos  que  faiemos  algum  serviço  chamando  so- 
bre eile  a  attenção  de  todas  as  pessoas  competentes. 

Não  é  de  menos  importância  o  terceiro  a  ultimo  pon- 
to, que  involve  a  questão  de  encontrar  os  meios  de  pro- 
mover a  sue  declinação  e  de  evitar  os  seus  estragos  por 
meio  de  uma  cura  acertada,  É  esta  a  parte  para  qne 
somos  mais  completamente  incompetentes. 

As  descobertas  do  espirito  humano  aão  tampesmo- 
sas  no  domínio  da  sei  ene  ia  ,  que  é  possível  ter  a  es- 
perança ,  que  as  scienciaa  medicas  terão  um  dia  a 
gloria  de  vencer  este  flagello. 

O  desejo  de  simplificar  a  questão  obrtga-nos  a  ap- 
preseniar  a  maneira  como  a  imaginamos  dividida  ; 
mas  oa  nossos  apoucados  recursos  ,  e  a  prudência  , 
•penas  permittiram.  que  mui  de  leve  tractassemos  os 
pontos .  que  por  direito  pertencem  a  quem  fdr  mais 
competente  do  que  nós.  Acerca  do  que  avançamos  so- 
bre a  influencie  maléfica,  qoe  pode  ler  sobre  a  epi- 
demia, o  fitado  da  nossa  organist^io  social,  prova- 


remos  e-  que  dissemos  em  um  próximo  artigo ,  sobro 
Hygiene  Publica, 

RELAÇÃO  »A1  PATXBTTSS  DK  Z&XTUSGIOS 
BX  Itf TOVÇÃO  OU  Ilf  TAODUCÇÃO  COSTCS~ 
DIBA1  VOS  TZAH03  DO  BCOalBTO  VB  16 
»X  JANSIllO  DB  1837  JK7KAMTX  •  AVV0 
»*  1847. 

Aproveitamos  a  oecasído  cto  publicar  a  premen- 
te relação,  para.  ofierecermos  as  columnas  d 'este 
jornal  aos  proprietários,  nâo  sd  das  patentes  aqui 
mencionadas,  mas  de  outras  quaesquer,  a  fim 
db-podierem  publicar  pela  imprensa  o  que  pensam 
sobro  a.  invenção  ou  introducção  do  invento,  a  que 
se  refere  a  sua  patente/ 

Fazemos  este  convite  com  a  esperança  de  que 
possa  concorrer  para  o  melhoramento  da  Indus- 
tria NacionaL 

4LYAIADB. 

i 38     Francisco  Martinr[à*  Lisboa)  —  Noto  methoda» 
da  fabricai:  alvaiade  — (3  de  julho  — 1£  aooos.) 

CA!UUSAÇ£e«~ 

Ttristimo  Âtvei  Pirara,  (,de  Porto  e  Lisboa ) —  Noto 
sjstema  de  canalisação  terrestre  e  so  10o via I  composto 
de  certos  a  gp a  relhos  denominados  —  fontes  domesticaav 
—  condnctos  extractores  d 'agua  —  sypnões  mecKaní- 
aos  —  bydrometros  distributivos  —  deposites  regula— 
d  ore*— bombas  aspirantes  a  compreseorias  de  dupJLe 
,effeilo  — novas  fontes  publicas,  e  uma  machina  para 
arejar  e  bater  a  agua — ($  da  outubro  —  i&  anaoK) 

ESaULTB. 

Joaqnim  António  dm  Silva  Guimarães  (do  Porto)  — 
Processo  chimico  para  esmaltar  os  objectos  do  ferro 
ceado  maleável ,  ferra  coado ,  cobre ,.  latão  a  bcontu 
— |t5vde  outubro  — 14  annes.) 

vundiçío» 

Joêé  Vietorino  Damásio  (do  Porto)  — Processo  ebfc- 
mico  para  fabricar  ferro  maleável  ou  tornar  maleavets- 
os  objectos  da  ferco  coado  —  (15  de  outubro — 14  ao» 
noa,] 

ioda; 

João  Mòtt$in%(i  da  Silveira  e  Franeitco<  Màrlxn*  (da> 
Lisboa) — Processo  para  extrahirjode  de  plantas  marU 
nbas  —  (12  de  maio  —  15  annos.) 

Declararam»  Q/ue  as  plantas  de  %ue  se  serviam»  se> 
denominaram  wareks» 

1LLD1I1V4CÍ0» 

AugmtaCharpêniiêr  e  C  ã  (de  Lisboa) —  Novo  metbe* 
do  de  fabricação  de  vetlas  de  eebo ,  denominadas-» 
Adipocire. 

WâTteAçaVtt  by  V^i 

JeS»  da  Jtaifdé  Lisboa]  — Machi  na  de  Mregape 
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ftm  vento,  vapor,  oo  combustível  algum,  macbiaa  uiil 
•  Mooomica  —  (9  de  agosto—-  1$  anãos.)        > 

'  OLEOI. 

Mio  Maxim*  de  Oliveira  Pimentel  (de  Lisboa)-* 
Processo  para  extrahir  as  partes  solidas  aos  óleos  de 
Dendem  ou  Palma  e  Coco  —  (12  de  maio— 15  «anos.) 

PAFIL  ,  COIOAGBII   B  TECIDOS. 

João  Baptista  Moque  (de  Lisboa)  —  No?o  methodo 
•fará  extrahir  das  plantas  —  agarico  —  bananeira  — 
palmeira  aoi — canna  karatá — junco  e  caniço  —  pi- 
ieira  —  esparto  —  linho  de  manilha  —  phormium  te* 
oax  —  os  filamentos  próprios  para  fabricar  papel,  cor- 
dagem  e  vários  tecidos ,  e  bem  assim  para  manufa- 
•clurar  os  mencionados  objectos  com  os  diclos  AUmeo- 
4oa  —  (7  de  julho —  IS  annos.) 

TUBACUI. 

Eime  Augvitin  Chamervy  {de  Lisboa') — Novo  sys- 
tema  de  tubos  de  folha  de  ferro,  betume  o  argamaça 
romana  —  (9  de  setembro — 13  annos  e  3  meses  ) 

Jacinthê  José  Guerreiro  (de  Lisboa)  —  Noto  proces- 
so para  fabricar  tubos  de  chumbo  e  estanho,  sem  sol- 
Madura  —  (7  de  outubro — 1$  sonos.) 

actitaxs  im  rAvtm  mm  vossa, 

AGAICUI.Tt!AA. 

X)  seguinte  artigo  foi -nas  remettido  de  Yiao- 
-na  do  AleoUéjo.  A  Redacçdo,  apesar  de  nio  de- 
ver por  em  quanto  emiltir  a  sua  opinião  acerca 
de  um  assumpto  de  que  vae  Iractar  com  brevi- 
dade ,  deseja  manifestar  a  muita  satisfaço  que 
sente,  vendo  que  -os  nossos  sgrónemos  vâo  reco- 
nhecendo a  absoluta  necessidade  da  instrucçlo 
agrícola.  Quando  esta  necessidade  fôr  uma  idéa 
popular  em  todo  o  potz,  nío  será  para  admirar 
que  entre  nós  se  estabeleça  alguma  instituição  si- 
milbaote  ao  Instituto  de  Grignon,  da  qual  demos 
tonta  em  o  numero  3  para  chamar  a  at tenção 
-dos  leitores  sobre  um  ponto  de  tanta  transcen- 
dência. 

139  Muitos  jornaes  tem  Deites  u  Tl  Unos  tempos  pro- 
curado melhorar  a  agricultura  ,  e  entre  todos  se  tem 
distinguido  a  Rkvista.  Mas  os  dois  pontos  em  que 
sempre  se  tem  insistido»  são:  libertar  a  terra  dos 
ónus  que  a  op primem ,  e  a  introducçio  de  «ovas  cui 
tnras ,  «  instrumentos.  São  realmente  os  dois  pontos 
carde  a  es ;  mas  intendo  que  ba  ponto  intermédio  sem 
o  qual  nunca  se  obterão  aquelles. 

A  introducçio  de  notas  culturas  acha  resistência  nos 
bibitos  ,  génio,  e  prevenções  dos  nossos  lavradores: 
—  I.a  porque  pouce  amigos  da  leitura,  ou  mesmo  sem 
saberem  ler,  nunca  vêem  um  artigo  de  jornal: — 2.° 
aio  se  querem  expor  a  uma  experiência ,  que  quasi 
sempre,  por  mal  dirigida,  não  prodos  o  desejado  re- 
taliado ;  —  3-*  porque  oa  artífices  nio  lhes  sabem  cods« 


truir  os  instrumentos:  — 4/  porque  os  trabalhadores  9 
inimigos  doa  seus  próprios  interesses,  procuram  qtian* 
to  está  ao  seu  alcance  para  transtornar  tudoqueéin* 
novação;  —  o*.*  finalmente,  poucos  meios  de  couimu* 
nicaçôes,  difficuldades  em  obter  sementes,  inslrumen* 
tos.  e  esclarecimentos  necessários. 

Todos  os  considerados  inconvenientes  se  podem  re- 
mover com  o  estabelecimento  em  cada  capital  do  d  is» 
tricto  de  ama  Javoira  modello  ou  eschola  pratica  da 
agricultura,  que  satisfiz  este  os  seguintes  fins:  —  t.* 
experimentar  todo  o  género  de/cultura: — 2.*  mostrar 
as  mais  próprias  e  produetivas.  o  methodo  de  sua  cul- 
tura ,  e  as  machinas  ,  ou  instrumentos  próprios  para 
ella; —  3/  provar  pela  receita  e  despeza  ,  o  talares- 
se  que  resulta;  —  4  *  ter  para  vender  ou  receber  eo» 
commeodes  de  todos  os  instrumentos  ^  ou  machinas . 
modificados  ou  «ovos ,  que  se  usassem  no  estabeleci* 
mento,  por  .preço  -certo  e  razoável ;  —  5.*  ter  eguaU 
mente  machinas  ,  taes  como  a  remi  ma  artesiana  t  o 
outros  instrumentos  de  maior  custo ,  para  alugar  mo* 
dicamente  ,  aendo  servidos  por  operários  do  estabele* 
cimento ;  —  6.*  vender  com  módico  ganho  toda  a  qua- 
lidade de  sementes  novamente introdusidai ; —  7.*  dis- 
tribuir mnn  ê$  sementes ,  ou  instrumentos ,  instruc- 
ções  impressas  da  maneira  porque  se  devem  usar  des- 
tes,  e/cullivar  aquellas; — 8. *  finalmente  9  facilitar 
a  todos  o -exame  do  estabelecimento,  e  suas  culturas 
em  lodo  o  estado  delias. 

Um  estabelecimento  destes  produsiria  taes  vantagens» 
que  a-cho  ocioso  emimerel-as:  direi  só,  que  vendo 
os  nossos  lavradores  praticamente  o  interesse  que  re- 
sultasse dos  oovos  methodos,  c  tendo  facilidade  do  obter 
instrumentos,  e  sementes,  convencer- se  biam  da  me- 
lhoria ,  deixando  os  seus  prejuitos  saUigos. 

Visto  que  lembro  o  «stsbelecimeoto  e  seus  fina  , 
devo  lembrar  o  meio  de  o  suitentar.  Mande  o  gover- 
no que  aa  jontas  geraes  votem  a  dotarão  do  estabele* 
cimento  ,  ouja  dotação  -derramem  pelas  camarás  na 
proporção  das  decimes  que  os  consemos  pagam .  a 
egual  regra  sigam  aa  camarás  para  com  os  particula- 
res. Quanto  a  edifício  e  terreno,  muitos  tem  o  estado 
asadoa  para  o  fim,  e.arrendando-se  mesmo  no  caso 
de  em  elgum  districto  o  nio  bater ,  nio  é  a  despesa 
considerável. 

lato  que  pareça  om  gravame  maia,  não  o  é ,  por* 
que  só  nos  primeiros  annos  será  a  quantia  mais  avul- 
tada ,  e  todos  os  annos  diminuíra  successivsmente , 
sendo  bem  dirigida  ,  pelos  produetos  da  mesma  la- 
voira.  A  pequeníssima  quota  que  pertencerá  a  cada 
contribuinte ,  é  sufikientrmente  indemnisada  pela  in- 
calculável somm*  da  vantagens  que  dahi  se  tirará. 

*.  C.  S.  C. 

BRXTXS  CONSIDERAÇÕES  SOBAS  A  OAFBI« 
RA    ISO  GADO  &ANIOSAO. 

140  Se  ba  tiagello,  que  arruine  com  mais  prom* 
ptidio  os  rebanhos  do  gado  lanígero ,  e  se  ostente  no 
meto  dos  estragos  que  fas  o  mais  indómito  e  rebelda 
aos  recursos ,  que  empregam  os  nossos  lavradores .  é 
sem  duvida  alguma  a  gafeira. — Insultando  no  primei- 
ro arremêço  a  maior  parte  das  rezes  lanígeras  de  um 
annenlio;  propagando  se  destas  ás  demsis  e  depois  por 
milhares  de  vias  a  outros  rebanhos,  a  gafeira  davasta 
sem  piedade,  todos  os  annos,  centenares  de  reses  cor*. 

rendo  de  uma  para  outra  parte  extensões  immeasas  ^ 

7  # 


7$ 


BffrifSV^tTftfnfcSÀti   fcféfeoftNTÉKSi: 


com  incrível  rapidez.  —  Gomo  Iodas  as  enfermidades 
tpizootico-eontagiosas,  é  temível  «ao  tanto  pela  perda 
das  que  sucumbem  no  primeiro  assalto,  como  pelo  que 
depois  se  segue  gèneralisando-se  ornai  pelo  contagio. — 
Parece  pois,  que  se  deveria  por  meio  de  providencias 
bem  entendidas,  procurar  atalhar  a  sua  propagação; 
a  Hm  de  que,  quando  não  fosse  possível  evitar  o  seu 
desinvolvimento ,  ao  menos  se  minorassem  suas  fataes 
consequências.  —  Parece  mesmo,  ser  da  maior  utili- 
dade que  essas  providencias,  uma  vei  sancionada  pela 
experiência  se  estabelecessem  deffinili vãmente,  da  modo 
que  na  occasiãodo  perigo  os  lavradores  se  não  vbsem 
perplexos  em  suas  resoluções,  deixando  com  esta  sua 
indecisão  lavrar  o  mal,  quando  se  a  (empo  soubessem 
o  que  convém  faaer ,  o  poderiam  extinguir  com  uma 
perda  infinitamente  menor.  —  Mas  por  infelicidade 
nossa  não  é  isto  o  que  se  fax;  e  não  obstante  os  repe- 
tidos exemplos  desta  moléstia  todos  os  annos,  o  estra- 
go que  caos*  e  o  desespero  a  que,  reduz  o  proprietá- 
rio .  n*'*"  se  faz  contra  ella  e  até  nada  se  diligeneeia 
fajer.  —  Será  isto  indolência  —  será  resignação  —  será 
costume?  — Não  sei:  o  que  é  eerU  é  que  nós  nesta 
parte  damos  um  estupendo  exemplo  is  outras  naçOes, 
que  não  obUnnte  terem  o  cêntuplo  desla  qualidade  de 
gado,  fazem  m  is  caso  da  morte  de  uma  rtz,  que  nós 
de  rebanhos  inteiros. —Por  isso  lambem  em  troco, 
para  cá  nos  mandam,  os  seus  estofo»  e  lanifkios,  que 
irri«'ria mente  contrastam  -com  os  nossos  —  boreis  t 

Creio  pois  que  algumas  instrvcções  puramente  prati- 
cas lesta  moléstia,  em  que  se  exponham  os  meios  de  pre- 
ser v  ar  as  cabeças  sias  do  contagio  .  remediar  as  en- 
fénuias  ;  e  mui  principalmente  os  de  minorar  a  malr- 
gn  datte  da  moléstia  de  maneira,  que  mesmo  aquellas 
que  ella  atacar,  não  ponha  em  risco  de  vida,  não  dei- 
ta río  de  ser  acceitas  pelos  possuidores  deste  gado.  aos 
quaes  especialmente  as  dedica,  como  voto  que  faço 
p«!a  sua  prosperidade. 

'  A  gafeira  é  umaiofTammaçSo  postulosada  pelle , — 
de  character  contagioso,  —  particular  ao  gado  laníge- 
ro, e  ao  cabrúm,  mas  mais  ao  primeiro  —  atacaodo 
o  animal  uma  só  vez;  insultando  porém  muitos  de  um 
só  assalto  ,  pelo  que  se  tem  por  epizootica  ;  ás  vezes 
mais  n'umas  que  n'eulras  localidades ,  pelo  que  lam- 
bem a  reputam  enzoolica. 

Tem  toda  a  analogia  com  as  bexigas  da  espécie  hu- 
mana ,  e  ,  como  esta,  é  desconhecida  a  sua  origem  ,  e 
duvidosas  as  causas  de  sua  procedência. 

Appareee  comos  seguintes  symplomas,  classificados 
em.  quatro  periodoa  ou  tempos. 

1/  invasão.  —  As  rezes  atacadas  mostram- se  tris- 
tes, abatidas,  —  andando  de  vagar  com  a  cabeça  bai- 
xa ,  orelhas  descaídas  ,  olhos  morlaes,  pernas  recolhi- 
das ,  —  perdem  o  apettite,  nio  ruminam  e  tem  febre. 
—  Estes  symplomas  pronunciam-se  cada  vez  mais,  e 
essencialmente  a  febre  até  ao  quarto  dia  ,  apparecen- 
rf0  mais  —  iede  ardente,  —  respiração  diíBcil  e  accel- 
ler^da.  que  se  conhece  mui  bem  pela  agitação  dos  flan- 
cos ,  —  ha  dór  por  todo  o  corpo  ,  mais  manifesta  no 
lombo  e  no  vasio  direito,  —  o  hálito  deita  um  cheire 
desagradável 

2*  Erupção.  —  Depois  do  quarto  dia  os  symplomas 
precedentes  minoram,  a  febre  ealma-se;  e  começam  a 
apparecer  nas  partes,  que  nio  teem  lã,  nódoas  verme* 
lhas,  que  incham  e  se  fazem  em  botões  pálidos  ou  li* 
yidos ,  de  forma ,  tamanho  <t  quantidade  variáveis :  a4 


vermelhidão  da  nódoa  subsiste  de  ordinário ,  fazendo' 
um  circulo ,  a  roda  de  cada  bexiga. 

3/  Suppuracão* —  Pelo  oitavo  ou  nono  dia  da  mo- 
léstia os  botões  taeid  adquirido  todo  o  crescimento  ;  al- 
guns sâ>  do  tamanho  de.uma  fava  ;  mostram -se  duros» 
quentes,    e  dolorosos;    os  symplomas  gerae*  do  pri- 
meiro periodo  quasítem  desapparecido,  e  a  rez  coma 
,que  recobra  o  seu  estado- habitual.  —  Mas   rogo  a  fe- 
bre torna,  a  voltar ,  e  nos  botões  effectua-se  uma  se- 
creção ,    em  resultado  da  qual  se  cria  um  pus  .  que 
sulapa  a  pellicula externa  da  pelle;  o  botão  deprime- 
se  .  faz- se  branco  e  molle.  —  Picando  então  um  doa- 
botões  mais  grados,  sabe  um  liquido  aguado,  límpi- 
do e  ligeiramente  acendrado ;  um  pouco  mais  tarde 
este  Hq uida  será  mais  abundante,  porém  menos  agua* 
do ,  mais  espesso   e  de   eôr   amarellada  ou  esverdea- 
da.—  Em  qualquer   d* e VI es  vem  o  malefício  todo  da 
moléstia  ,  e  por  isso,  se  com  o  bico  da  lanceta.  mo- 
lhado n'eHe,  se  picar  uma  rei  si,  esta  rogo  adoece- 
rá da  mesma  moléstia, 

♦.*  Excicaçào .  dêscarwxçãxK  —  O  Hqtirdo  dos  bo- 
tões ,  que  a  principio  era  aguado ,  e  depois  espes- 
so e  purulento ,  une-se  com  a  pellicula  e  forma  uma 
crosta. —  Esta  ©•  se  despega,  deixando  sahir  o  pus, 
e  Geando  na  pelle  uma  ulcera  kreguiar,  ou  contiuú* 
ficando  preza  :  u'este  ultimo  caso,  o  Nqutdo  vae  so 
;  condensando  cada  vez  maia,  ate  que  por  Omsecca  do 
[todo,  a  crosta  desfiz- se  em  caspa.  —  Nem  todos  os> 
os  botões  formam  crosta  r  n'algons ,  o  pus ,  chegan- 
do ao  perfeito  estado-  de  madureza  ,  rompe  a  pellicu- 
la e  corre  para  fura  ;  outro*  nem. arrebentam  nem  for~ 
mam  crosta  ;  resolvem  se ,  sendo  o  virus,  qua  cooli- 
unam,  puxado  para  dentro. 

A  sécea  dos  botões,  até  ao-  es fa relia ment o  de» croa- 
tas ,  duro  ordinariamente  quatro  a  cinco  dias.  —  Jk 
moléstia  está  então-  acabada ,  as  rezea  breve  recupe- 
ram .a  alegria,  as  forças,  o  apettite  e  ruminação ,. 
e  já  nio  ha  perigo  de  se  ajuntarem  ás  sias;  mas  não 
obstante  a  prudência  aconselha  .  que  etlas  continuem/ 
por  maia  algum  tempo  apartadas  e  arregimentadas,  co- 
me quando-  doentes  ,  a  faaer  quarentenas 

A  gafeira,  que  segue  a  marcha  e  os  periodo»  quev 
ficam  designados  ,  sem  notável  violência  nos  sympto- 
mai,  cbama-se  regular  ou  benigna,  obedece  quasi  sem- 
pre ás  forças  da  natureza  e  causa  poocae  mortes;  o- 
m  albor  meio  de  a  corar  é  deixar  obrar  a  natureza  , 
pondo  o»  enfermos  a  regimento,  e  o' uma  habitação» 
saudável;  porém  por  effeito  de  um  sem  numero  de 
circumslancias ,  a  gafeira  a  (fasta -se  do  seu  corso  or- 
dinário, e  rebenta  com  symptomas  violentos  e  assus- 
tadores, character  maligno  e  tendências,  desde  logo, 
»  um  resultado  funesto.  Chama -se  esta  irregular  ou 
maligna. 

Na  irregular,  a  invasão  ou  é  rápida  ou  demorada  ; 
no  primeiro  caso  dura  apenas  doi<  dias,  no  segundo 
prolonga-s«  até  ao  sétimo  ou  oitavo  dia.  Em  qualquer 
(Telles  os  symptomas  são  aggravados  ao  mais  alto  pon- 
to.—  A  febre  acabrunha  a  rez.  a  ponto  de  não  poder 
andar ,  e  se  cabe  no  chão ,  não  se  pôde  levantar ;  o 
coração  bate  desordenadamente,  sentcnvse-lhe  as  pan- 
cadas ,  pondo-lhe  a  mão  do  lado  esquerdo  :  ha  notá- 
vel anciedade  e  ronqueira  na  respiração,  que  se  ou- 
ve ao  longe;  a  dôr  no  espinhaço  é  tão  forte,  que  se 
se  lhe  teca,  a  rez  toda  se  confrange,  cabe  no  chão  • 
entra  cm  convulsões ;  o  hálito  é  excessivamente  fe* 
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.tido  ,  a  jade  josqportaf  el .  e  todo  o,  corpo  ma  oi  Cesta  r 
.me,n,te,  quente.  Um  fluxo  de.mo.cotamarellado,  sangu,ir 
npleoto  e  falido  começa  a  sahjr  .pelas,  ventas  Vft(,e„baba 
não  menos  abundante  a  corrupto  pela, bocca»;  jem  e 
tosse,  o,  o  lia  çan,or ,  fc 

.  No  sYgnndo  período  os  botões  ou  bexigas  não  só 
jero  ás  partas  faltas  de,  lia  ,/más.ae  (generali*ain  ao 
corpo  todo,  a  não  sabem,  espalhados  ,  ^poré/n  co/ifmi- 
/undidos  em  grandes  pulmões  ou  tumores,,  alguns  que 
nascem  á  parte,  não  são  circqniscriptos  ., porém  diflu- 
aos  ou  con/fifenta ;  os  qnc  vem  i  cabeça  fazem- na.  in- 
char disformemente;  outros  vem  ás  .pálpebras  ,  deo: 
Iro  da  bocca  e  do  nariz  /  donde  resulta  muitas  vezes 
os  olhos  dessorarero-se,  o  for  mar- se  depósitos  gengre- 
noses  dentro  da  bocca  e  cavidadss  nasaes,,  cuj*' vírus 
sendo  absorvido,  causa'  a  morte. 

A  febre  não  minora  com  a  nascença  cias  bexigas, 
tules  continua  mais  intensa»      t  ,.c  . 

A  soppuraçao  dos  temores,  ou  botões  é  diflk/1  e 
imperfeita,  muitos  resolvem  sem  rebentar  o  quje  é 
mau;  outros  abçem  resaumaodo  ombumór  dessorado, 
amarello  e  coe rosivo;,— alguns,  outros  fezçro-se  *n« 
tabuados.  e,  em  extremo  doridos  *v  aoontece  isto  mais 
noa  do  pescoço;  a  pelle,  que  os  cohje  é  lívida  ou  ne- 
gra ,  e  não  tem  li  algema;  Onalmente  outros  suppu- 
ram  niuito,  a  matéria  destroços jecidos  subjacentes, 
•  se  ettão  visinbps  dos  ossos  ataca  os  cariando -ot.  -r- 
Se  circumstancias  particulares.,  como  um  ar  frio,  ali- 
mentos de  mi  qualidade,  nma  irritação  interjor  etç.« 
auecedem  neste  oççasjjío  d*  molesta ,,  os  botões  supr 
primem  se  •  todo  o  pus  que  tinbaro  para  expulsar  4 
puxado  para  dentro  sobre  os  órgãos  pobres;  .sobrevem 
a  diarr«ea  ,  o,  ventre  incha  ,-  e  a  rez  morre. 

Este  mal  dura  n'um  rebanbo  até  90  dias,  e  repete 
em  ires  vexes,  ou Juai  os  >c  usa  Mattos ;  vem  como  vul- 
garmente se  djz  ás  reboadas. t  Na  prjmeira  são  vic li- 
mas êê  ceies  roais  fracas ;  na  segunda  a  moléstia  ce- 
▼a-ae  com  furor  duplicado,  nas  rezes  mais  robustas ,  e 
faz  mais  destroçp;  na^iercoifaé  menos,  maligna,  ena» 
poucas  vjelimas  que,  teu  ba ,  bem  mostra  que  seu  po- 
der está  a  acabar. 

.  Ataca  os  lanígeros  em  todas  as  estações  iodisiioc- 
lamente ;  sua  malignidade  é  com  tudo  menor  na  pri- 
mavera e  outono:  no  verão  e inverno  é  mortífera,  por 
que  tanto  o  calor  como  o  frio  excessivos  exacerbam  o 
seu  poder,  ~  Os  frios  intensos  ajgumas  vezes  embar- 
gam seus  primeiros  passos  e  â  suspendem  como  per 
encanto;  porém  esta  suspensão  è>  temporária ,  porque 
logo  que  a  temperatura  se  suavisa,  ella  volve  os  cam- 
pos ccMn  mais  sanfea.  K  ..,, 

A  edade,  a  dentição^  a  prenhez  e  moléstias  já. exi s> 
lentes  influem  poderosamente  na  regularidade  da  moj- 
lestia  ,  aggravando  fuasi  sempre  o  ^eo  caracter.  As 
rezes  novas,  por  iss»  què  são  mais  irritáveis  e  dis- 
postas ás.  tnQsm mações,  ganham  o  mal  mais  decidida- 
mente, a  qual  achando  nellaj  elementos  de  que  se 
manter,  lhes  causa  damno  mais  profuodo. —  Estas  re- 
2,cs  custam  depois  a  restabelecer  se ,  e  conservamse 
pelo  geral  em  máo  estado  Ái  carnes  (estrânguiJha- 
das.)  lias  assim  como  são  as  que  succanVbem  mais. 
sendo  a  moléstia  maligna.»  , se  é  ^benigna  são,  égua I- 
mente  as  que  ficam  radicalmente  curadas. — Succede, 
mesmo  que. em  muitos  cordeiros  a  moléstia  se  reduz 
tão  somente  bos  primeiros  symptomas:  hão ba  erupção* 
acenas  febre  >  e  esfa  os  pascera  lambem  do  no? o  ataque» 


A  sabida  do*  dentes  chamando  pesa  a  oabeonorfa*!.* 
gue  .  se  a  res  está  atacada  do  mal.  aggcava  de  enriO 
a  doença  ,  porque  faz  inchar  a  cabeça  e  eaaspere  as 
desordens,  que  desta  emane.**,  come.  eá*>  as  inflem  ma- 
ções de  olhos  ,  os  depósitos  que  formam  dentro  d» 
bocca  ,  tentas  ctc.  .  i    .     . 

.As.  rezes  grávidas  abortam «  se  a  moléstia-  é-g^ave^ 
e,  o  aborto  trazendo  comsiga  a  iniUmmação  e.has»»r« 
rhagia  ou  diarrhea,  causa  qoast  sempre  a  morto;  pwe 
que  estes,  a  ocidentes  ai  Ir  abem  para  o  interior  do  cor* 
po  o  xtrus.dsa  bexigas  ..que  devia  sabir. 

A  gafeira  regular,  pode  ovada c  se  em  maligna,  oc- 
correndo  outras  moléstias,  ou  estando  a  rei  já  doen- 
te j  as  que  mais  ordinariamente  .1  complicam  aio  a- 
hydwpuia,  e  a  amQrMà*  i  •  como  «alas  snoiesiias  são» 
devidas  a  41  m  estado  atooioo  das^ecidos  ,  e  dão  nas 
rezes  de  constituição  débil  e  Jymph atiça  ,  romro  por 
consequência  a  força  de  reacção  medicatriz  é  fraca , 
a  suppuração.das  bexigas  é.por  isso, -imperfeita  ,  esta 
crise  depuratoria  iasufficienie,  e  a  morte  oerta.    . 

Esta  explicação  suscita  uma  reflexão,  imporunte :  é 
que  nma  vez  que,  as  bexigas  tenham  app»re**do ,  to^ 
da  a  salvação  pepde  de  ellas  «upp ararem  bem;  por 
i«so  é  necessário  que  a  pelle  tenha  a  conveniente  tor- 
ça deJnâammaçjp  o  o>oe  se  eoaheee  pelo  xatoe  e  febre 
de  cada  botão.  —  Uma  «es  eaiabetecido  este  principio' 
póde-se,  exprimir  o  conceito  sobre  aeurebilida>d»4hi  o>o#, 
lesiia;  é  claro  que  na.  benigna  *  eonso  os  botões  sop* 
poram  bem,  e  tem  a  suíScionle  tforça  d  o. et  adoração  ^ 
o  prognostico  é favorável;  na  própria  maligna,  seap* 
parecem  tumores  «•  deposites-,  que  deitem  bastante 
pus.,  e  nos  quaes  se  observe  calor  ^  e  a  peU«  -cerada 
de  vermelhe ..  p4da  Ur  Ha  algsima  esperança  de  cura,' 
particularmente  se  os  demais  symptomas  não  Wem' 
atterradoree,  j«e  oio  Jwavcfr.flnx^nasaH  fétido,  senão 
tiver  rebentado  dentro  da  bocca  e  das  eenlae,  se  nau- 
houver  grande*  embaraço  na  respiração,  se  a  rez  >ain^ 
da{  aiwtar ,  e  mostrar  vontade  de  comer  »*  ou  ie  r«« 
minar  algumas  vazes.  — Nas,  mesmas  bases  do  pro« 
gnóstico  deve  ser  fundada  1  o  tractamento  ou  os  «ni« 
dados  a  dar  aos  doentes: — isto  é  »  deee  assentar 
neste  principio  «auxiliar  as  tendências  da  «ationesa  t 
expulsão  pela  pelle  do.  vires,  a  ~  Para.  este  ftnv  cU«- 
pre  empregar  meios  que  estabeleçam  na  pelie  um  cons^ 
Unte  gráo  de  irritação,,  sempre  superior  i  ierítação- 
interior  das  vísceras  dp  peito  ou  do  ventre ,  afies  de* 
evitar  que  .0  virus  se  deposite  oeUas..  •  »       1 

Na  regular,  as  forças  da  natureza  bastem  parajof»^ 
ra,r  a  cura,  e  dar  ao. virus  uma  direcção  favorsrveiv 
Conservar  as  rezes  n'uma  «asa  tamperaiia,  de  mudo 

[que  n|o  apanhem  chuva  ou  frio ,.  sem  qn^  comi  odor 
estejam  abafadas; — dar-lhes>ttma  comida  leve  e  saw 

•  dia,  ou.  mesmo  deixa  las  sahir  ao  pasto  pare  •  togares» 

Jabrigados,  quando  não  tenha  chovido  o-u  faça  tento:* 
não  es  deixar  beber  aguas,  represada.* (e  p are*  !isto  é 
melhor  que  bebam  em  casa  agua  de  um  dia/  para** 
outro  na  qual  se  lhes.  deite  uma.  mão,  r  cheia  detai 
ordinário,  ou  de  salitre),  auxiliar  quando  os  boiõ,  x 
vão  a  romper  a  acção  critica  da  peUe.com.  um  %u- 

'  dorifleo,  que  pode  ser  meio  quartilho  de  vinho  bran* 
co.  por  eabeça>na  qual  te  iníundo.  floras  sle  sabug/uèi- 
ro,    dado  quente,  ou  chá  de  casca  de  laranja  ado^ 
cedo  coro  mel:  eia  quanto  baila  para  a  c^1^^^»^^ 
tureza  opera  «  resto.  ^(  ,  Wc 

Fbréar  ànando^lt^  moléltfá  *ê  irregular  o  coppU- 
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cada-  com  sccidentes  de  maior  vurto  as  indicações  a 
{irebcocher  lio  inais  numerosas  e  o  tratamento  mais 
melindroso.  . 

Primeiramente ;  e  antes  de  providenciar  a  outra 
qualquer  indicação  particular,  é  preciso  altender  ao 
e«lado  da  erupção  se  esta  é  languida,  as bexiga s  coo- 
fluentes,  se  suppuram  oina  aguadilha,  dessorada,  esver- 
deada e  felida.  se  a  pelle  se  appresenta  com  aspec- 
to lívido  e  gangrenoso,  se  a  lãa  cae ,  e  aa  forças 
abandonam  o  enfermo' ,  convém  reanimar  lhas  recor- 
rendo a  remédios  excitantes  o  sudoríficos  que  acli- 
tiveití  •$  foncções  da  peite  ,  a  dêem  o  secreção  vi- 
rulenta dos  botões  a  necessária  força  de  que  care- 
cem e  um  character  benigno ;  para  isso  se  dará  a 
cada  ret  meio  quartilho  de  vinho,  no  qual  se  tenba 
infundido  flores  de  sabugo,  quina  ou  uma  pouca  de 
pimenta,  que  prova  bem;  póde-se  também  dará  mes- 
ma porção  de  vinho  com  mel  ou  com  um  punhado 
de  sal.(*)-— A  acção  destes  remédios  internes  serão 
auxiliados  com  o  tratamento  externo,  lavando  e  rea- 
nimando as  postulas  com  vinho  morno  no  qual  se  dei- 
lo  um  pouco  do  rosmaninho,  alecrim  ou  outras  plan- 
tas aromáticas ,  que  aio  contra  a  gangrena  ,  ou  un- 
t  ando -a*  cem  óleo  de  timbro. 

Estando  os  forças  exaltadas  o  havendo  febre  vio- 
lenta ,  a  sangria  teria  conveniente ;  porém  como  os 
lanígeros  sâo  do  constituição  naturalmente  fraca  e 
temperamento  fleugmslieo,  uma  gota  de  sange  menos' 
pôde.  deetinar-lhe  a  moléstia  para  a  »tonia,  que  ain- 
da é  peior  do  que  a  exaltação,  por  i  so  é  mais  pru- 
dente suppri-la  com  a  dieta,  e  beber  aguas  temperan- 
tee,  taes  como  agua  com  mel  ou  com  uma  pouco  de 
Bèmoa  que  faiem  o  mesmo  cffeito  sem  o  risco  da  de- 
bilitarem. 

'  Um  sedenho  passado  nos  peitos  è  proveitoso,  quan- 
do o  animal  ainda  tem  forças  0  pelo  estado  do  pul- 
so se  conlieee  se  ha  irritação  interior,*  porque  então 
•ura  derivando  a  dita  irritação  e  tem  um  ponto  fixo 
da  pelle  e  assim  previno  ,  qne  o  vírus  maligno  seja 
aitraòido  para  dentro  do  corpo;  fora  deste  caso  é 
pensécioso  o  seu  emprego,  e  ó  mais  um  padecrmen» 
to  inútil  para  o  animal. 

Os  vesícantes  taes  como  o  óleo  de  vacas  loiras, 
pomadas  de  cantharidas  ele  ,  são  úteis  para  appres- 
sara  actividade  dos  botões  qne — amuam  —  isto  é  que 
nio  abrem  nem  criam  pus ;  bem  como  dos  tumo- 
res entaboados  ,  que  vem  ao  pescoço :  mis  é  fpre- 
erao  cuidado  no  seu  emprego;  porque  do  abuso  d'el- 
lais,  podem  os  ditos  tumores  gangrenar  e  a  ret  morrer. 

Oa  purgantes  qoaesquer  que  elles  seja  o  não  con- 
vém no  decurso  da  moléstia  ,  porque  chamam  para 
dealru  as  forças  criticas  da  pelle.  supprimcm  a  se- 
creção dos  botões  e  causam  a  diarrhce,  srmptoma  per- 
cursor da  morte. 

Ot  Ux antes  taes  como  o  estucar  e  o  sal  ordinário 
usar- se» bem  oa  convalescença  para  acordar  as  facul- 
dades digestivos ,  abrir  o  apeltíte ,  e  desembaraçar 
o  ventre. 

A  cabeça  i  a  que  maia  padece  •  correndo-lhe  to- 

(•)  Segunde  uma  earta  que  tenho  á  vista  do  Sr.  Veteriná- 
rio do  0.*  de  CaVatlaria  parece,  que  oa  Beira  d&o  aos  carnei- 
ros atacados  da  moléstia ,  sardinhas  falsadas  a  comer:  se  este 
remédio  prova  bem  nao  é  seolo  pelo  sai ,  que  as  sardinhas  le- 
vito, e  por  isso  k  falta  das  sardinhas  o  sal  nor  ai  só  faao  mes- 
ele  efeito. 


da  a  erupção  a  ponto  dè  ficar  monstruosa  com  a  in- 
chação v  assim  como  o  focinbõ;  as  bexigas  nascem- 
lhe  nrurtO  junclas,  e  quando  começam  a  suppurar  ♦ 
Os  pústulas  lavrftm  è  formam  crostas  muito  considera- 
reis.—-Os  pastores  chamam  a  esta  ga  feita  Purgueirk 
eu  de  mâu  focinha ,  querendo  significar  com  isto  a 
abundância  do  viros  que  expelte  e  a  ditGcuIdadó 
que  tem  em  sarar  ,  —  porque  á  *  flòal  dão  em  piçar- 
ras, qne  persistem  depois  da  féfore;  recomendam,  qúè 
se  raspem  as  pústulas  com  as  costas  de  uma  faca, 
—  se  lavem  as  feridas  com  vinho  morno  aromático e 
se  untem  com  a  seguinte  pomada: 

Axouguo ".' ..... . .  uma  onça. 

Verdete  . . . meia  onça.        ' 

Banha  de  porco. .............  meia  libra. 

ou  com  ajeite  doce  no  qual  se  iricorpore  cal  virgem» 
ou  cruzas  de  vides. 

Às  bexigas  que  vem  aos  olhos  destroem  coma  sup- 
puração  muitas  vetes  as  pálpebras  a  até  o  globo  do 
otoo ;  converh  ter  estas  partes  na  maior  limpesa  ,  la* 
vando-aS  para  qtfe  o  pus  se  não  deposite  entre  o  glo- 
bo e  as  pálpebras,  usando  conforme  o  estado  da  in- 
flammaçãode  collyrios.  coroposrosde  infusão  de  TJórde 
sabugueiro  —  solphatb  (fetineò,  agua -ardente,  agua  ve- 
geto-mincral .  agua  de  rosas  étc.  —  Seé  certo  o  que 
affrrmam  ale/uns  escrlptores  nesta  matéria,  e  segundo 
o  que  se  passa  na  espécie  humana — quo,  as  bexigas 
depois  de  maduras,  se  se  picam  deixando  lhes  es- 
correr b  vírus  ,  deixam  signaes  menos4  evidentes  da 
sua  existência .  prevenindo  por  tal  arte,  qne  destrui 
grande  porção  da  pefle ;  nada  seria  mais  efltcientè 
para  atitar  a  destruição  das  pálpebras  e  infi tirarão 
dentro  dois  olhos  da  moléstia,  do  que  ter  6  Cuidado 
de  fhé  dar  sabida  previa  por  via  de  feridas  feitas 
levemente  èom  a  ponta  da  lanceia  f  ou  dê  um  cani- 
vete.—  Este  recurso  salvaria  a  vista  a  muitas  rei  es. 

As  bexigas,  que  vem  á  rode  e  dentro  do  focinho  fa* 
tendo  inchar  "muito  esta  parte  da  cabeça,  causam  cros- 
tas, que  intupem,  e  obstruem  as  ventas  dinlcnltando 
a  respiração ,  de  maneira  que  a  ronqueira  ê  Js  vexes 
mars  o  efteile  deste  embaraço  ,  do  que  propriamente 
do  pulmão ;  convém  despegar  as  ditas  crostas  afim  de 
permittrr  o  livre  accesso  *a  ar.  chapinhando  repetidas 
vetes  o  focinho,  e  mesmo  iotroduxtndo-lbes  pelas  ven- 
tas agua  e  mel. 

(Concluir  te-ha.)  X.  I.  Ferrara  efe  Lapa. 

HOBO  BJB  VRATIAE  A  VOROSIAVA. 

lít  A  appiicaçío  da  prata  i  porcelana  é  já  ba  mui- 
to conhecido;  mas  os  resultados  dos  antigos  processo» 
nio  eram  nem  ta m  perfeitos,  nem  como  os  que  so  obtém 
pelo  novo  processe  de  Mr.  i.  Rousseau. 

A  prata  applicada  por  Mr.  A.  Rousseau  appresenta 
um  brunido  muito  nítido,  eum  fundo  branco  metatli- 
co,  que  parece  nacarado,  e  os  ornatos  de  cores  tor- 
nara-se  mais  formosos ,  porque  parecem  pintados  sobre 
este  fundo*  que  se  pôde  pela  belleza  comparar  á pé- 
rola. 

Ê  sabido  que  a  prata  perde,  pela  acçio  do  ar  car- 
regado de  partea  sulfurosas,  primeiro  o  brilho  eaal* 
vura ,  depois  o  aspecto  melallico,  e  fica  com  a  appa* 
rencia  de  chumbo  aponto  de  se  tornar  de  todo  negra: 
e  4  isto  que  tem  feito  renunciar  ao  uso  da  prata  na* 
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boas  fabricas1  de  porcelana.  A  I  impera  poda  (ornar  a 
dar  á  presa  a  brunido ,  aias  nio  a  cox ;  e  ,  por  maia 
(Ulicada  qoe  seja  esla  operação,  a  caaaada  de  praia- vae 
ao  tirando  pouco  a  pouco. 

Pelo  processo  que  vamos  expor,  a  prata  nio  é  alte- 
rada ,  pela  acçie  do  enxofre,  qne  se  possa  encontrar 
n»  ar  stmospherieo. . 

Para  obter  ora  tal  resultado,  Mr.  Èoutseau.  ,eslen* 
Ae  •  com  o  pincel,  am*jcams(la  ftna  de  ouro.jebre 
a  prata  de  que  a  porcelana  já  está  cuberta,  antes  de 
passar  pelo  fogo  .  qua,  com  a  ajuda  de  um  pouco  de 
fundente  «a  acção  de  um  calor  vermelho-cereja ,  de- 
ve fixar  os  dois  metaes  sobre  a  porcelana. 

No  methodo ,  porém  ,  de  pôr  a  camada  de  prata  , 
sío  necessários  certos  cuidados,  quovamoi  indicar  com 
brat idade.  A  prata  deve  ser  dissolvida  em  agua.  que 
contenha  pou-eo  acido:  deve  ser  lentamente  precipita- 
da pelo  cobre;  e o  precipitado  muito  lavado.  É neces- 
sário qne  a  prata  seja  colocada. n' uma  camada  espessa 
•  viscosa,  que  flqut  assim  vinte  e  quatro  horas  antes 
de  to  Ibt  dar  a  camada  c?«  oure  dissolvido,  de  queda- 
va) aer  eoberla ;  emfim  que  seja  Indo  cosido  tom  um 
fogo  brando. 

É  este  o  processo  para  obter  m  prateado  béllo  a 
inalterável. 

•     •    C. 


M 


! 
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(P1TEHTE    AVBHICaKA.) 

149  O  processo  consisto  em  saturar  os  estofos  com 
«ma  substancia  ,  que  não  tenba  affinidade  com  4gua. 

•  que  deixe  penetrar  .oar.  Eis- aqui  como  o  a ue sor  des- 
creve a  sen  methodo. 

Dissolve-se  em  uma  porçio  de  agua  certa  quantida- 
de de  sulfato  de  soda  na  proporção  dedesonça*  para 
duas  canadas  emeia  de  agua.  Mergulham  se  os  esto- 
fos neste  mixto,  até  elles  se  impregnarem  bem.  Feito 
isto  tornam  se  a  mergulhar  em  uma  solução  de  agua 

•  acetato  de  chumbo.  Deiíam-se  estar  nesta  solução  o 
tempo  necessário  até  se  verificar  a  reacçio  cuímica , 
que  converte  os  dois  saes  em  acetato  áesoda  solúvel, 
cem  um  sal  de  chumbo  insolúvel.  Este  ultimo  sal  fi- 
ca depositado  nos  fios  do  estofo ,  e  forma  o  principal 
agente  qne  o  torna  impermeável.  Alcançado  este  resul- 
tado, retira m-se  os  estofos  de  dentro  desta  ultima  so- 
lução .  e  immergem*se  em  um  mixto  de  dexeseí*  go 
tas  de  acido  sulfúrico  e  doas  canadas  de  agua.  Esta 
immersio  tem  por*  fim  converter  em  um  sulfato  com- 
ateta mente  satnrado  da  acido  o  sai,  que  se  depositou 
•os  fios.  Com  o  fim  de  feser  desaparecer  o  cheiro  de- 
sagradável que  deixa  o  acetato  de  chumbo,  passam* 
ao  os  tecidos  por  agua  em  que  se  lançou  uma  peque- 
na porçio  decamphora. 

Lavam  se  depois  os  estofos  em  agua  de  sábio  qnen- 
to ,  a  fim  de  os  purgar  de  tf  do  o  excesso  de  acido,  e 
ale  outras  material. 

Oaucior  adverte  qne  se  pôde  substituir  o  sulfato  de 
soda  por  outros  sulfatos,  que  estejam  em  estado  de  pro- 
dusir  os  mesmos  resultados. 

(Journal  du  Usines.) 


(•)  J4  em  o  nosso,  n.*  5  noticiámos,  que  na  travem*  daVi- 
ctoria  n.#  ia,  se  ioi  permeavam  estofos  da  ioda  a  qualidade, 
«o»  o  melho*  resulUulo. 


aVAWXX&A  *B   80X.DATA   O   AÇO   TVtBtHBO  ' 

vo  rsaaoy  voa  ira.  bb.ow* ,  db 
snarrisu». 

.     (PATBNTB   INGLESA.) 

143  O  andor  propõe  a  seguinte  maneira  de  sol- 
dsr  o  aço  fundido  ao  ferro,  para  deíle  fabriesr  aa 
chapas  das*  rodas,  Toma.  o  ferro  conveniente ,  para 
que  ligado  com  o  aço,  forme  a  chapa.  Dá  a  esta  por- 
ção de  ferro  uma  temperatura  elevada ,  e  quando  eU 
le  está  próximo  do  seu  ponto  de  fusio,  encerra-e  os% 
uma  forma  de  ferro  fundido,  que  deve  também  re» 
ceber  ó  aço  derretido.  Aconselha  qne  esta  forma  seja 
formada  de  duas  peças ,  porém  susceptíveis  de  ser 
prompUmente  j  notas  logo  que  receberem  o  ferro.  Um* 
vei  collocado  este  na  forma  f  )ança«se  para  dentro  • 
aço  derretido.  Ç  auclor  diz  que  a  solda  se  eftectua 
completamente ,  e  que  este  processo  faz  obter  chapai 
superiores  ás  que  se  fabricam  soldando  o  aço  no  ferro 
pelos  meios  ordinárias. 

(Journal  4ss  Usino**)    , 

MAOHtVA  SlSO*HXCA  J>X  BHSTOIT. 

144  Na  Sessio  da  Sociedades  da  Scieneias  Medi* 
eas  de  Lisboa  ,  de  sabbado  15  do  corrente ,  lei  o  Sr» 
Dr.  Beirão,  sen  presidente,  uma  descripeio.de  um* 
nova  m  se  nio  a  eléctrica  medica  de  invenção  de  Mr» 
Br  e  too  ,  na  qual  o  agente  qne  desinvotve  as  correntes 

ide  inducção  é  o  galvantsmo  ,  como  no  de  Gari  é  o 
magnetismo.  Esta  ma  china  è  milito  mais  barata  do  que 
a  de  Clark ;  com  todo  ainda  è*  pouco  conhecido  ovil 
Lisboa.  O  Jornal  de  dezembro  d'aquella  Sociedade  tra- 
rá a.  sua  deacripçio,  e  uma  gravura  ,  que  a  repre- 
senta. *  *  »  *  » 

FARTE  MIARIA. 

O  PRESO  (*). 

iir. 

145  Mal  pude  dormir.  —  Não  sei  qne  ma- 
gico encanto  me  arrasta  para  estas  paginas.— 
Era  ainda  noite — levantei-me,  e  fui  procoral-a*! 

Como  nio  hade  ser  assim ,  se  ellas  sfto  as  re- 
cordações, que  tenho  na  desventura  do  tempo  fe- 
liz, que  já  passou. 

Este  olbor  da  manha  é  como  uma  espftrança 
animadora  vinda  da  mansão  eternal 

E  os  infelizes,  que  me  cercam,  nâo  olham  para 
a  luz  do  dia ,  nâo  ouvem  o  gorgear  das  aves. . . 
Tudo  morreu  para  elles. .  •  a  consciência  e  a  na- 
tureza I 

Esta  hora  é  um  mysterio.  Nio  sei  que  é  fei- 
to de  mim',  mas  parece-me  que  só  nestes  breves 
momentos  da  manhfi  é  que  me  sinto  viver ! 

Que  haverá  roais  encantador,  do  que  ver  o  des- 
cerrar das  trevas  da  noite,  para  surgir  do  seio  des- 
sas sombras  indecisas  o  reOeio  da  luz,  que  vai  alu« 

(•)    Tem  do  n.#  S. 
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miando,  os  campos...  Anjo  descahido,  o  homem  n^o 
saúda,  a  aurora  !  É  verdade  que  o  sopro  de  Deus 
o  anima,  mas  (raz  na  fronte  a  marca  do  peccado, 
posta   pelas  próprias  mios ,   e   ri 3 o,  pódç  c<jm4o  a 

Í'  vé  saudar  ó  Creador,  quando  o  correr  do  tempo 
smbra  nas  suas  diversas  phases  p  obra  graudiosa 
4a  croácio?. 

-'  Quantas  vezes  a  esta  hora  caminhei  pelos  mon- 
fes  seth  admirar  tantos  encantos!  Se  olhava  pura 
p  céu,  nôo  era  para  o  contemplar;  os  meus  olhos 
procuravam  a  avo  naal  despertada,  que  vinha  juntar 
«  siia  voz  ao  harmonioso  concerto  da  naturesa  — 
Se  avia;  desfechava  a  espingarda,  e  a  mísera,  què 
Ia  embriagada  no  prazer  e  na  liberdade,  cahia- 
©e  aos  p^s  palpitaiitp  e  ensanguentada  1 

£  agora  tudo  para  mim  édifferente ;  encanta* 
me^eSta  sombra  de  aurora,  e  faz-roe  lembrar,  com 
amarga  saudade,  a  vida  cjue  perdi  sem  a  saber 
waljpr. /Via.  sem  maior  reparo  esses  bandos  de 
a#ea.  que  o  sol  despertava ,  e  ao  presente  vèo 
posso *» tirar  >o  pensamento  da  que  veio  pousar  na- 
qlíálè^varílo  de  ferro,  e  que  roçando  as  variegadas 
azas  pelas  grades,  apita  urç  gorgeio^gudo.  É  o  cân- 
tico dia.  liberdade,  qu$  vem.  morrer  no  mais  intimo 
d»  minha  alma. —  Quisera  repetiNo. —  Não  posso. 
Estou  preso! 

Foi  Deus  que  me  enviou  o  cantor  dos  bos- 
ques, para  arredar-me  a  fantasia  de  sobre  a  cha- 
gè<p*o  mo  dJtaera  o  ooraçèo. 

Quero  paaar>com  uma  promessa  este  mo- 
mento de  ve^Aúrat  Se  u?ft  dia»  a  iflin|ia  mdo  fôr 
livre,  não  desfechará  mais  contra  esses  maviosos 
cantores»  Aquella  boa  alma,  que 'tanto  amo,  tam- 
bém hade  ajudnr-me  a  cqpipnr  o  voto. 

.fira  a  soa  lembrança  (jue  me  armjmtf  o  braço. 
.Quando  voltava  4  villa,  carregado  de  caça,  vi» 
qufi  a  alegria  lhe.  brilhava  nus  faces  com  o  meu 
triumpho. 

,  Parecia-rae  uma  sceoa  dos  povoa  da  antiga  Ro- 
ma ,  quando  no  meio  dos  appl^usos  de  todos  os 
npa}sos*isifihos  eu  oferecia  ^esses  despojos  á  doma 
dos  meus  pensamentos,  i — Era  como  um  sacrifi- 
qo  feito,  ao  amor;  mas  era  um  atteolado  maochar, 
com  sangue,  tam  puro  affectol  Se  o  meu  padecer 
4  castigo  de  tal  crinpe,  bem  dura  deve.  ser  a  ex- 
piação, que  Deus  esteja  guardando  pára  o  que  osr 
tendeu  aos  meus  pés  o  cadáver  des$e  amigo,  que 
çhpro,  e  do  qual  a  justiça  me  fuer  fa^er  assassi- 
no! 

Para  que  se  haviam  dfaquelles  dois  homens 
odiar  assim  1 

i  Santo  Deu»!  que  rancor  tam  fundo  a  desespe- 

ado! 


Ambos  amavam...  mas  porque  .trist, a  fatali- 
dade o  amor  andava  assim  juntar  o»  adiai  * 

Custa -me  ter  de  escrever  detamhorrtvetcftso', 
mas  assim  o  exige  o  meu  descanço,  e  a  minha 
memoria,  que  um  dia  hade  surgir  desta  nuvem!  df 
sangue,  em  que  a  somem  as  formulas  de  um  p«*r 
cesso. 

Quando  os  homens  me  fizerem  jusIiçn.jáDeul 
me  terá  concedido  a  palma  do  martjrio. .   ,  .    j 

{Continua.) 

*  XJMfHA  AKA. 

D«,  do,  reafaot-d»,   .  -., 

i/ettíant  deruira  Ustot.  , 

Bè  ranger. 


\  16    «  Crases ! ...  •  CreoV>  J  .  » 
«  Pare  longe  as  tentações ! 
c  Sonhando  com  uvas  pretas  # 
.  «  Com  alias  to#hi i  traições  U 


Dtua  mm  lura  !,    i 


E  rasou  o  credo  em  cruzas  # 
E  benzeu-se  cinco  veia*, 
E  ficou  a*  resoiuia  . 
Para  afrontar  oa  reveiaa. 

c  Qoerem  ver  que  o  lobishomem ,    '* 
€  Mal  trindades  der  0  sino ,' 
«  Vem  tentar  tilda  etta  noite 
<  No  sen  berço  o  meu  menino ! 

c  Foge  d'abi  •  labiahomein  ! 
f  De  cima  desse  telhado; 
«  Deixa  dormir  o  menino , 
«  Deixa-o  dormir  descaoçado!   , 

A  somno  solto  en  dormia  . 
Sem  cuidar  em  tentações, 
Sem  sonhar  em  uvas  pretas  • 
Sem  temer  cruas  traições. 

E  a  minha  ama...  coitadinha!  , 

A  rezar  no  seu  rosário ; 
Que  o  marido,  ha  }i  um  enn*. 
Anda  a  cumprir  seu  fadaria  ! 

Mal  que  soam  as  trindades » 
Sae  de  casa  sorrateiro , 
E  anda  pelos  mootadtos 
Transformado  n'um  sendeiro. 

Três  falsas  juras  ,  que  dera  , 
O  tornaram  incapaz, 
De  se  ver  um  anoo  livre 
Do  poder  de  Saianaz. 


>.*n 
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Acabar  devia  o  anno 
Em  dia  de  S.  Martinho  ; 
Mas  o  demo ,  que-  não  perd*. 
Lá  to  fui  valat  4o-  vioba . . . 


Google 
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O  qu*  ©He  fet  não  se  sebe, 
*      lias  passa  por  verdadeiro. 
Que  andara  inda  outro  annó. 
Transformado  n'um  sendeiro! 

Ago-a  de  que  ca  nio  temo, 
É  d'ouvir-lhe,  a  tentação; 
Que  nio  quer  Deus  que  o  demo  ai» 
.     .Domine  a' um  bom  cbrtttio. 

E  a  mfoba  «ma  í. . .  eoKadinba  t 
£m  chorar,  chorar  porfia  : 
Se  a  Virgem  Santa  a  nio  ouve,. 
-  Aí !  qtie  perde  a-  lu»  da  d«. 

JL  Â,  Patinei  rim. 

*>  TROVAlKm» 

t47  Em  vindos  números  anteriores  demos  a  satis- 
fatória noticia,  de  que  o  Trovador' continua? a  a  illos' 
tra  r  a  nossa  patTia.  Re  ee  bernes  iam  boa  nota  c*m  a 
remessa  dos  últimos  três  numeras. 

O  Trovador  nioé  nm  simples  jornal,  que  represen- 
te o  pensamento  de-  nm  homem*  nem  é  também  a  ex- 
pressão de  uma  corporação  ,  como  Uives  parece. 

Além  do  merKo  pessoal  dos  seus  redactores,  além 
do  mui  elevado  conceito,  que  a  todos  merece  a  Uni* 
versidade  de  Coimbra,  existe  juma-idéa  grandiosa,  que 
lia  de  commnnicar  a»  Trovado*  a  immortalidade. 

Os  sons  maviosos  com*  que  a  soa  tyra  louva  a  Reli- 
gião de  nossos  maiores,  as  eatoçoc*  em  que  a  honra  e 
e  valor  português  brilham  ecrcades-  peU  glorie,  são 
o  pensamento  da  nova  geração. 

O  ^Trovador  irá  até  á  postevtôade  coroado  com  os 
louros  que  o  adornam,  porque  b-aa  no  peito  como  de- 
>isa  a  crui,.  e  traja  »$  cores  naeienaes. 

O  facto  maia  incontestável  da-  nossa  civittoção  é  o 
rápido  desinvolvknent»  da  tateHigencia.- 

A*s  edsdes  eas  posições  desapperecemante»  neces- 
sidade da  tnstrucçfo.  Todos  querem  aprender. — To* 
ctos  querei»  provar  que  sabem. 

'  Ene  desejo,  anima  o  mupo\>  civiHaeoNv  e  nio  &  co- 
no  alguns  pensam  possuído  unicamente  por  certas 
nações.  .  m 

A  obra  doa  sec*1oi  pertence  a  todos  es  povoas 

Portugal  está,  ba  perto  de  meio  século,  amarrado, 
uno  ao  tumulo  que  o  hade  encerrar,  mas  ao  leito  onde 
•xhalará  o  ultimo  suspiro,  á  força  de  padecer,  se  a 
Bòva  geração  o  nio  salvar. 

A  transição  ha  ire  acabar.  Mas  ainda  não  bereo-ja 
ena  ultima  hora.  No  enlanto  a*  lide»  do  entendimento 
a>hi  estampara  cuptivarem  o  animo  dos  queainda  creero 
sm>  futuro ,  porque  lêem  crença  em  Deus  ena  própria 
consciência. 

O  nosso  coração  é  novo  mas  é  português;  a  aguado 
baptismo  chegou-nos  ao  intimo  da  alma;  e  o  fogo  do 
eôthosiasmo  parece  querer  alomiar~noaa  intellig«nci» 
quando  vemos  os  mancebos  elevarem  brados  eloquentes 
eln  favor  da  pátria. 

Estes  protestos  da  mocidade  são  asna  maior  gloria. 

A  geração  sobre  quem  se  vão  cerrar  as  portas  do 
tumulo,  atirou-se.  pelo  caminho  da  vida,  levando  na 
frente  a  espada  de  Napoleão  eosepticismo  de  Voltaire. 

A  nova  geração,  sé '-quiri*  por  estandarte  a  thiara 
in  Pio  IX  .  eu  a  fé  de  Cbaleaubriand. 


A  nossa  esperança  nasce  destas  crenças. 

Quando  em  outro  jornah(*)snnunciámos  a  publica- 
ção da  Revista  Académica ,  foi  também  pelos  mesmos 
motivos-,  porque  boje  nos  regoxijémos  com  a  continua* 
ção  do  Trovador. 

A  époeba  era  qne  esternos  nlopermitle,  queseana- 
lyse  uma  publicação  com  a  critica  minuciosa  das  esche- 
las.  —  É  mister  olhar  de  mais  alto  e  vér  se  as  d i Aferen- 
tes partes  de  qne  stf  compóc  ,  prodtixem  essa  harmo- 
nia ,  que  forma  um  pensamento  elevado. 

Examinando  assim*  as  obras  que  entre  nésse'tem  puv 
bl  içado  ha  algum  tempo,  cone) ue -se  que  não  é  só  o 
Trovador,  a  Reviria  Académica,  e  outras  publicações 
feitas  em  Coimbra,  que  trazem  o  cunho  da  fé  e  da  na- 
cionalidade. Em  quasi  todas  as  producçoes  dos  man- 
cebos se  drvisam  tio. sublimes  emblemas.  Nesta  cru* 
xada  da  civilisaçio  não  faltam  guerreiros  já  experimen- 
tados que  venham  eocorporar-se  aos  combatentes  no* 
veis.  Estes  escolhidos  de  Beua  abraça  os  a  mocidade, 
são  seus  irmãos,  e  considera-os  a  columna  de  fogo, 
que  indicara  aos  feraelites-  o  caminho  de  Terra  da  Pro* 
missão» 

Só  deste  noto  nos* perece  dever  julgar  o—  Trova*' 
dor.« 

k  reHgião  e-  a  nacionalidade  brilham  nes  suas  pa- 
ginas. — -  É  um  livro  que  não  hade  morrer.  A  sua  col- 
,  facção  será  um  dia  precioso .thesouro  para  oa  que  ti- 
verem deformar  a* historia  litteraria  do  nosso  século» 

Esperamos  que  a  mocidade  académica  não  interrom- 
perá nunca  uma  publicação,  que  não  será  o  menor  oa- 
d«ão-  de  sua*  gloria.. 

RECHEIOS  BO  OOKAÇAOv 

Ul. 

A  QVKUt 

ti8    Nos  tens  olhos,  nadando  *n>  UHHtxa* 
Vejo  .ardente,  invencível  paixão,. 
Leio  nelles  a  minba  ventura  ,. 
Doce  enlace  do  meu  coração^ 

Quando  os  fita»  em  mim-  compsssíty 
Bas  torturas  .  qne  sofro  por  ti; 
Meige  esp 'rança  no  peite  se  aviva , 
Que  vacilja-,  prometia  •■  sorri. 

Ê  debalde  que  esconde»  no  peito* 
Esse  amor,  que  me  fax  tara  felii;, 
No  teu  rosto  a  lér  stou-  a  ff  eito , 
Não  desforces,  que  todo  me  dift. 

Porque  aflfecta»  a  pax  socegade?  % 

0'alma  vi  sem  gosar  nem  sofrert 
Porque  inculcas  a  chama  apagada 
D*ease  fogo ,  que  dá  só  praser  t 

.    Com  meus  olhes  subtis ,  vigilante* 
É  debaUle  que  intentai  fingir ; 
Vivos  raios  d  "amor  scintillaotes 
Não  se  pedem  a  amor  encobrir» 

Sede  pois  verdadeira,  sincera, 
Solta  as  vozes  do  teu  coração, 
Esse  ardor  que  no  peito  se  gera  , 
Deixa-e-  livre  brota*  sem  eoaejio- 


(♦)   Illattra-i*. 
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IV. 

O  TÉDIO   (X.A  BfOJTA.) 

TBADUUDO  DO  ITALIANO ;  DB  C.  BoifZtt* 

É  bicho  preguiçoso ,  é  indolente , 
Que  do  ócio  nos  vem  por  geração ; 
Nunca  sabe  o  que  quer.  .nega  o  consente» 
Uma  vez  diz  que  sim.  outra  que  não; 
Sempre  cançado  ,  nunca  diligente , 
Caminha  pouco,  pára  e  cie  no  chio; 
Os  olhos  abre  e  fecha  de  vagar . 
E  quando  falia  é  sempre  i  bocejar. 

Jf«  J* 

JORNAL  BB  VHA&KAOIA. 

149  É  muito  para  louvar  que  a  par  dos  jornaes 
encyclopedicos  se  publiquem  os  jornaes  especiaes. 

O  jornalismo  não  se  dividindo  deste  modo  deixaria  de 
cumprir  •  sua  missão.  Em  tal  caso  i  similhança  do 
que  Victor  Hugo  disse  acerca  do  edifício  e  do  livro, 
poderia  asseverarse  que  o  jornal  acabaria  com  o  li- 
vro;  o  que  era  uma  grande  calamidade. 

Nos  jornaes  especiaes  tslvezque  acivilisação  d'om 
paiz .  e  a  sua  boa  organisação  social  se  revelem  mais 
do  que  nas  outras  publicações. 
.  Em  França  ,  por  exemplo  ,  onde  as  «lasses  menos 
•levadas  não  sio  embrutecidas  como  na  Inglaterra  pela 
monstruosa  divisão  da 'propriedade,  ha  muitos  jornaes 
redigidos  e  sustentados  até  por  simples  operários. 

Da  importância,  que  ligamos  aos  jornaes  especiaes. 
resulta  que  vimos  eom  satisfação  que  sahiu  a  lume  o 
Jornal  de  Pharmacia  e  Scienciae  Accessorias  de  Lis- 
boa ,  redigido  pelos  pharmaceuticos  ,  José  Tedescki , 
J,  /.  dê  Sousa  Tellet ,  $  Vicente  Tedetchi* 

O  primeiro  numero  vem  variado,  e  parece  promet- 
ler  que  os  redactores  farão  por  merecer  não  só  o  au- 
xilio da  iua  classe ,  mas  o  das  pessoas  qoe  se  inte- 
ressam* feias  diíferentes  descobertas,  qne  dizem  rei- 
peito  a  <hb  ponto  que  tão  do  perlo  se  aproxima  da 
aaude  dos  povos* 


A  eVIBTTA  BA  PXffHA-TKRDK  SM  OZfTTmA. 

150  A  quinta  da  Penha- Verde,  em  Cintra,  foi  fun- 
dada por  1).  João  de  Castro,  no  XVI  .século.  Nesta  ad- 
mirável estancia  eternisada  pelos  seus  encantos  ,  ha  ■ 
muitas  arvores  annosas ,  venerandas,  e  corpulen- 
tas, que  causam  pasmo,  as  qeaes  deram  sombra 
a  nossos  heroea  e  reis.  Que  vastos  projectos  escuta* 
riam  traetar  quando  entre  eltas  passeatam  os  gran- 
des, os  destemidos,  e  respeitados  Portuguezes.  Elrei 
o  Sr.  D»  João  III.  nesta  residência  de  D.  João  de  Cos- 
fro,  o  procurava  ,  e  convidara  para  com  elle  traetar 
graves  negócios  doestado.  Sempre  que  nesta  quinta  se 
entra  faz  lembrar  comparai -a  a  uma  tragedia  de  Sha- 
kspeare;  simples,  sublimo,  e  bella  como  a  nature- 
za em  seus  domínios. 

No  remate  desta  vivenda ,  no  monte  chamado  das 
Alviçaras,  onde  está  fundada  uma  Ermida,  com  a  in- 
vocação de  Santa  Gathartna,  (a  qual  mandou  edificar 
D.  Francisco  de  Castro.  Bispo  da  Guarda,  em  memo- 
ria de  D.  João  de  Castro  ,  aeu  Avo  ,  ter  sido  armado 
cavalleiro  em  Santa  Calharia*  do  Monte  Siuay),  a  vis 
ta  que  se  descobre  áeste  ponto  i  por  extremo  roarsvi- 
Ihooe.  A  feição  de  um  panorama  de  que  a  meta  de  ca- 
laria coberta  por  um  lençol  de  folhagem,  póie  o  espe- 
ctador fosar  um  grande  quatjro  em  semicírculo,    re- 


presentando ameia  face  do  horisonte  que  lhe  fica  pa- 
ra o  norte.  Ao  longe  divisasse  o  Oceano  em  toda  a  sua 
magestade.  «maia  perto  uma  grande  extensão  de  ter- 
reno ,  pela  maior  parte  cultivado,  e  ejieio  de  peque- 
no* povoações,  que  lhe  dão  vida  ás  mãos  cheias.  Una 
pouco  para  o  nordeste  se  eleva  em  suas  dimensões  cot* 
lossaes  o  grande  Palácio,  Convento  e  Igreja  de  Mafra, 
que  dista  d'ahi  Ires  léguas.  Maravilha  de  arte ,  fun- 
dação de  Elrei  o  Sr.  D.  João  V ,  no  anno  de  1717. 
(1)  A  poesia  achou  sempre  na  quinta  de  Penha» Verde 
assumpto  com  que  oceupar  o  distinguir  os  seus  mais 
esmerados  ai  um  nos.  Egoalmente  alli  se  observam  vá- 
rios cippos  contendo  inseri pções  asiáticas  o  sanscritat 
(interpetradas  já  por  C.  Wdkint,)  tropheoi*alcençados 
na  índia  peto  famoso  conquistador  de  Diu.  e  delia  por 
elle  tre sidos.  Sabido  é  pela  historia  qrie  D.  João  de 
Castre,  com  grande  gosto  cultivava  a  soa  herdade  do 
Penha-Verde.  O  elegante  historiador  doheróe  de  Diu, 
Jacintho  Freire  de  Andrade ,  diz  que  elle  cortava  ai 
sua  quinta  do  Cintra,  pelaa  suas  mãos  todas  as  arvo- 
res fruetiferas  para  plantar  arvores  silvestres,  a  fim  dê 
mostrar  que  nem  da  terra  q*e  cultivava  queria  recom* 
pensa.  Com  perdão  de  JacinUiO  Freire,  que  ninguém 
prosa  mais  do  que  eu  .  pois  nos  legou  um  perfeito  mo- 
delo do /orça,  gravidade  e  energia  da  legitima  lingua- 
gem portuguesa:  porém  elle  para  encarecer  o  desin* 
leresse  do  seu  beroo  o  levou  muito  longe  fasendo-lhe 
produzir  um  conceito  falso,  d*aquelles  queó  mau  gos- 
to de  seu  século  trasia  muito  em  uso.  Era  necessário 
qoe  D.  João  de  Castro  fosso  temerário,  para  fazer  lai 
operação  pelo  motivo  apontado  por  Andrade.  A  verda- 
de é  que  Castro  cortou; algumas  arvores  de  frueto  pa- 
ra fazer  um  jardim  chiões  (doqualinda  boje,  em  Pe- 
nha-Verde, so  mostram  restos  dei  lo),  pelo  modelo  doa 
que  tinha  visto  no  Oriente,  e  todos  sabem  que  os  jar- 
dins irregulares  (chamam  hoje  a  esta  composição  do 
jardins  um  Quodlibet)  foram  oo  XVI  século  ,  e  de* 
pois  denominados  —  Jardins  de  D.João  de  Castro,  por 
ter  sido  elle  o  primeiro  que  os  plantou  na  Europa.  Vi- 
de Paisagens  de  Uamezia.  Poema.  —  Agora  em  quanto 
ao  boato  vulgar  de  qoe  D.  João  de  Castro,  deixou  no 
eeu  testamento  uma  verba  na  qual  determina  que  nenhum 
doe  seus  descendentes  possa  plantar  uma  »i  arvore .  ou . 
arbu*to  de  frueto.  na  sua  quinta  de  Penha-  Verde  .  em 
Cintra,  com  a  clausula  4e  que  fazendo  o  contrario  por- 
se  a  dita  quinta  para  a  Casa  da  Misericórdia  da  refe- 
rida villa.  Tal  verba  se  não  acha  no  seu  iestameolo, 
feito  em  Lisboa  aos  19'de  março  do  1515. 

O  que  não  carece  de  duvida,  o  que  o  Bispo  da  Guar- 
da ,  o  Inquisidor  Geral  D.  FtanHsco  de  Castra,  já  ci- 
tado e  fallecido  ao  1/  de  janeiro  de  1653,  deixou 
no  aeu  testamento  duzentos  mil  réis  de  juro  annual  pa- 
ra os  reparos  do  Convento  da  Invocação  da  Santa  Cruz 
dos  Recolletos  Franciscanos  (fundada  em  1560),  per 
D.  Álvaro  de  Castro ,  a  rogos  o  recommendações  do 
seo  iJluslre  Pae  D.  João  de  Castro)  deixando  por  ad- 
ministradora deste  o  outros  legados  a  Casa  da  Aliseri- 

(1)  A  obra  de  Mafra  foi.nm  impulso  dado  Aarchitectura, 
deajtreaada  ftavia  tempo*  em  Portarei,  /ipo*  inee«aslvos  cleaaa- 
lf«f.  Nilo  ha  de  o  pliiloaopho  comi.lerar  cate  edifício  aimplev- 
meale  como  o  capricho  de  um  Moaarcha  poderoao,  ba  decèU 
ciliar  os  efffito»  que  para  o  gosto  e  cultura  dal  Boaa-Ajtes,  e 
ali  de  muitos  oMcioa  mechaiiíees  d'alli  derivaram.  Desculpa, 
tem  p<-Ja  ediícaçio  de  Mafra,  quem  erigiu  o  aquedueto  daa 
Aguaj-Lirres  I  O    , 
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tjordía  di  Tília  da  Cintra.  Pelo  decreto  de  28  de  maio 
de  1834 ,  ficou  o  citado  Convento  en corpora do  nos  Beus 
Sfacionees.  e  hoje  se  acha  em  qoasi-  total  ruína ! 

Monumentos  que  atteatees  os  mais  gloriosos  feitos , 
aa  sabedoria,  e  magnanimidade  dos  passados,  cahi  em 
terra  ,  e  com  as  vossa»  rumas  memorae  no  porvir  o 
desalmo  e  mesquinhe»  doa  presentes !' 

ibbad*  Casto. 

RXTI8TA    COVTXlVPOnAVXA^ 

(jOBHAL  ■EHSAt). 

151  A  imprensa  é  a  arena  mais  tropia,  em  que  se 
batem  os  campeões  da  nova  civiliseeio. 

N'estas  lides  do  rotendtmaato.  aaaina  aomo  nas  ln- 
ctas  da  força  e  da  perícia,  ha  leis  de  cortesia,  ás 
qoaes  se  não  pódfe  faltar.  / 

Quando  um  campeão  entra  na-  liça,  é  mister  sânda- 
lo com  a  franqueia  da  cavalheiro.  Faremos  por  nun- 
ca faltar  a  estes  deveras  da  proAsssâo,  que  ora  exer- 
cemos. 

A  R*vi*t*  Contemporânea  tem  por  Hm  conciliar  a 
parle  amena  da  litterstura  com  o  interesse  ,  que  se 
liga  á  vida  publica*  dos  homens  mais  importantes  de 
lodos  os  partido». 

Em  toda  a  parte  esta  missão- era  difBcir.  mas  em 
Portugal,  por  em  quanto,  ternura  pela  maia  espinho- 
sa ,  se  não  impossível,  que  se  pôde  emprehender.  Já 
s»  vê  ,  que  a  primeira  parte  da-  Revuta  Contemporâ- 
nea fica  fora  da  nona  alçada,  poeqbe  o  plano  do  nos- 
so jornal  veda  qualquer  assumpto,  que  tenha  a  mais 
remota  relação  cem  a  politica  do  dia. 

Na  primeira  parte  contém  a  biegraphja  do  Sr.  Con- 
de deThoniar,  acompanhado  de  um  retrato  t  promet- 
ia ,  o/ue  nos  s?guinles  utimeros  publicará  as  biegra- 
phias  dos  Srs.  Buque  de  Palmella  ,  Duque  de  Salda- 
nha ,  Conde  das  Aulas ,  Duq*»e  da  Terceira,  General 
Povoa»  e  José  Bernardo  da  Silva  Cabral, 

Qoanto  i  parte  puramente  litteraria .  permitia  o 
novo  jornal  que  façamos  um  reparo.  Lemes  com  mui- 
to interesse  aaiaslrucçéee  hygienicaa,  que-  oa  terceira 
parte  publica  ,  acerca  da  ehoJera  mar  bua,  as  qoaes 
foram  feitas  peta  Academia  Real  da  Medicina  de  Pa- 
ria. Agradaram  nos ,  mas  goslarismoe  inuilo  maia  de 
lèt  no  aeu  logar  uma  Cfitomea  engraçada  e  decente  , 
como  convém  a  um  jornal  que  deseja  acredUav-se.  Pa- 
race-nos  que  ficaria  alli  bem.  Esperamos  que  noanão 
levam  a  mal  a  lembrança ,  que  de  moda-  nenhum  é 
uma  censura. 

Oxalá  que  no  dsearse  da  nossa  redacção  tenhamos 
ele  saudar  muitos  outros  campeões.  A  solidão  no  cam- 
po da  soiencia  e  da  litterstura  fat  desfalecer  o  animo, 
a  quem  só  deseja  es  melhoramentos  reses  de  suapatria 


aovos  oreiciÀxs» 

13  a  19  d«  saneibo. 
f  8Í  Portaria  ordenando  que  nas  terras,  onda  não 
kovtver  notas  á  veada .  devem  oa  recebedores  (isca es 
aeceitar  a  parte  em  notas  toda  em  meta»;  Bhsim  co* 
ano  ,  quando  se  der  a  circamstancia  de  vetar  das  no- 
tas no  mercada  ser  suportar  ao  qae  se  achar  Axedo 
pelo  governo,  podem  c*  i&difidaos  salilfaiar  em  me- 
lai stas  débitos. 


Outra  eitipulando.  <jue ,  quando  em  alguns  distric- 
tos  do  reino  se  mandar  pagar  aos  credores  do  estado, 
o  no»  mesmos  districtos  se  dera  circunstancia  de  não 
haver  nota»  em  cofre,  e  de  não  poderem  ser  compra* 
das  sem  perda  para  ofcfaesouro,  se  compram  asordeoa 
de  pagamento  dando-se  em»  metal  a  paria  correspoo- 
dente  a  notas.  — — - 

PRAÇA  »S  lONDRIS. 

153  As  noticias  que  recebemos  alcançam  até  ao 
1/  do  corrente.  A  situação  commercial  continuava  a 
melhorar»,  e  o  estada  do  Banco  era  cada  ves  mais  favo- 
rável, a  dos  Estados-Unidos,  tinha  necebid o  ultima mea- 
le  uma  remessa  da  30  mil  libras  cm  moeda  metálica. 

Da  Rússia  continuara  a  reoeber-se  som  mas  avultadas 
de  metal  em  barra. 

Em  consequência  devBaaco-  lar  descido  a. 5  por  ceu> 
to  a  taxa  do  desconto,  houveram  letras  que  ae  nego- 
ciaram' na  praça  a  4  &  por  cento* 

Esta  redacção  teve,  ja-  os  seus  r.esnltados  naturae*. 

De  Paris- com  data  de  29,.  partecipa  ao  EeonomiU  o 
seu  correspondente,  que  o  Conselho  Geraldo  Banco  da 
França  acabava  de  lomar  a  resolução  dereduiir  de  5 
a  4  por  cento  a  taaa  do  desconta. 

O  Banco  de  k  landa*  já  eonsta  qae  desconta  a  Si  por 
sento.  t 

Nos  Bstedes-Unidoe  éque  ainda  e-crise  não  pessoa, 
a  pelss  noticias  recebidas  em  Londres  de  Neva-Yora, 
constava  que  o  descontoregutava  entre  o  excessivo  pre- 
ço do  13*  a  *5  por  cento  ao  anuo,  < 

Na  data  a  que  nos -referi  mas,  no  principia  do  ortiga, 
os  consolidados  haviam  chegado  a  85  i;  os  fundos  por- 
tuguesa* da  4 porcento  tinham  chegado  a  mais  de-23. 

AIY»A  S>a  TH1HORZS  BB  TEBBA. 

*&4  No  artigo,  que  esoretemos,  sobre-  tremores  da 
terra ,  quando  este  pbenomeno  espalhada  em  Lisboa 
um  terror  geral,  ousámos  avançar,  que  os  abalos  qua 
se  sentiam  pareciam  nãoterema  esosa  perto  da  cidade. 

Differantes  perieoViooaealrenajeiro»  teem  publicado  ai- 
gamaa noticias,  que  vem  confirmar  de  algum  modo  cala 
supposiçío;  as  priucipaes  dão  conta  de  uma  montaaka, 
que  desapareceu  situada  .a  Ires  milhas. do  caminho  á% 
Kolpsn  na  ilha  deTilomon.  A  Vigia  do  Oeste  noticiou, 
que  em  S.  Maio  e  seus  arrabaldes  ao  cabo  de  uma  tre- 
menda tempestade,  que-  durou  taes  dias.  os  habitan- 
tes foram  despertados  por  uma  violenta  detonação  se- 
guida de  um  ruido  subterrâneo  prolongado,  sentindo- 
se  ao  mesmo  passo  um  forte  tremor  de  tersa. 

Em  Sainl-Jean  en  ttoyane  nos  confins  do-  departa- 
mento do  Dromet  de  i' /acre  sen  lio -se  também  um  vio- 
lento tremor  na  madrugada  do  dia  30  da  novembro. 
O  abalo  foi  tal,  çuo  algumas  peasaas.  foram  arremesa- 
das  da  cama. 

Em  Valenee  eguelmeoto  se  sentia  um  tremor  nadi* 
reeção  de  Leste  para  Oeste  no  1.*  de  desembro. 

Já  no  dia  1/  de  novembro  sa  tinha  sentido  egoal 
pbenomeno  na  Martinica  a  em  Port-au-Primce  na  liba 
de  S.  Domingas. 

As  noticias  recebidas  da  Nápoles  dão  conta  de  que 
apparecem  novas  erupções  no  Vesutio.  No  dia  13  «ia 
novembro  dea  torrentes  de  lava  sahiram  das  suas  cra- 
teras seguindo' a  direcção  do  Sal  até  Otojana,  Bofque 
Real  e  Torre  d*il  Grecco. 

As  datas  destes  acontecimento  são  todas  dtffrrenles, 
o  primeiro  foi  aiada  cm  outubro ,  nu  de  araposila 
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aproximamos  ss  datas,  porqne  estas  provam  a  theoria 
de  que  01  repetidos  tremores  aio  mais  o  resultado  de 
grandes  catastrophes,  oa  simples  abalos  sem  grato  con- 
sequência do  qoe  simptomaa  de  um  desses  espantosos 
tataclysmos  da  natureza,  que  vem  de  súbito  como  se 
Deus,  contando  eom  a  fraqueza  do  homem,  o  não  qui- 
xesse  fazer  succumbir  só  com  os  indícios  <de  Um  ex- 
traordinário pbeoomeoo. 

ROTJROS. 

1SS,  Tem  havido  alguns  roubos  de  pouca  monta 
Ho  fnterior  da  cidade. 

Noa  arrabaldes  continua  s  ser  perigoso  transitar , 
«Io  sendo  na  força  do  dia. 

Parece  que  no  Porto  os  ladrões  roubam  com  mais 
descuro,  o  seguinte  fado  quasi  que  o  prova. 

Em  um  dos  últimos  dias  de  dezembro,  petas  seis 
horas  da  tarde ,  em  Messarellos  ,  roubaram  violenta- 
mente um  homem ,  entrando-lhe  em  casa  e  amarran- 
do-o  com  cordas.  Só  em  dinheiro  levaram  para  mais 
de  um  conto  de  réis. 

SBCOIrA  VOI/rTEOHHICA. 

156  No  dia  17  do  corrente  começou  nasala  do  pa- 
teo  da  moeda  o  concurso  para  a  8.*  cadeira  de  Zoo- 
logia ,  a  qual  era  regida  pelo  nosso  mestre  e  chorado 
•migo  ,'  o  Sr.  Xavier  de  Almeida. 

Os  concorrentes  furam  o  Sr.  Assis  de  Carvalho;  que 
ha  10  annos  é  lente  de  Zoologia  na  Academia  Real  das 
Stienciae ;  e  o  sr.  Tavares  professor  de  um  dos  lyceus 
de  Lisboa. 

.  O  concurso  segue  no  dia  26 ,  e  ao  dia  31  do  cor- 
rente ,  e  acaba  no  dia  5  de  fevereiro. 

Ambos  os  candidatos  deram  provas  de  intelllgencia, 
*é  de  estudo.  Só  quando  o  concurso  esteja  terminado 
'aventuraremos  mais  algumas  considerações. 

PRAÇA   BB  LltmOA. 

157  O  mercado  dos  papeis  de  credito  tem  estado 
paralisado.  -—  Não  tem  havida  aiteraçio  notável  nos 

.preços  cotados.    As  notaa  são  recebidas  e  dadas  pelo 
Governo,  pelo  valor  de  2.910  cada  moeda. 

BAILXS  -—  THI ATROS  -~  CORRIDAS* 

158  É  no  ioverno  que  as  capitães  de  todas  asna* 
•eões  impõem  ás  províncias  o  seu  domínio  absoluto. 

Todos  concorrem  para  o  lugar  onde  os  mais  extra- 
vagantes capriebos  da  imagioação  se  ostentam  nomeio 
•das  galas  e  dos  prazeres  fugitivos  da  vida. 

Parece  incrível,  mas  é  verdade.  —  Nas  salas  de 
.baile,  e  nos  lheatros  se  tem  resolvido  uma  questão  eco- 
-nomica,  que  por  não  ser  bem  percebida,  fexcommetter 
graves  erros  a  muitos  homens  celebres. 

O  luso  é  hoje  o  mais  avoltado  recurso  do  pobre. 
Este  ponta  não  d  para  duas  linhas  ,  talvez  que  mais 
detidamente  o  tra ciaremos.  Lembrou  -nos  ao  termos  que 
Cailar  do  que  torna  mais  agradável  um  inverno  pas- 
sado em  Lisboa.  .,       . 

Os  bailes  começam  de  um  modo  brilhante.  Domin- 
go começaram  as  recepções  da  Corte.  A  primeira  es- 
teve concorrida  e  animada. 

Ao  Baile  esplendido  do  Sr.  Marquez  de  Vianoa  se- 
guiu -se  o  de-— tfoíW  da  P-enintula. 

Cite  baile  foi  a  realisaçãoda  um  pensamento,  que 
ha  mji(to.  andava  na  ateou  de  alguns  cavalheifoa  da 


sociedade  mais  escolhida.  Quicríeo}.  reunjr-se  d  anda 
um  baile.  Assim  o  fizeram.  A  reunião  foi  come  se 
esperava  t  concorreram  pessoas,  dos  diversos  partidos 
políticos  ,  e  oío  faltou  quem  observasse  no  meio  de 
uma  das  salas  dous  generaes,  que  se  abraçavam  equa 
aioda  ba  pouco  ,  por  desgraça  desta  malfadada  terra, 
desembainharam  a  espada  um  contra  o  outro  no  cana/ 
po  de  guerra  das  nossas  tristes  dissenções. 

O  Baile  do  Club  de  terça  feira  não  deitou  nada  a 
desejar. 

Os  tbeatros  é  qoe  nio  sabem  tirar  partido  da  esta- 
ção; apenas  o  Gymnajio  pela  variedade  dos  espectá- 
culos, e  repetição  áss  representações  tem  podido  ob- 
ter que  seja;  concorrido  por  pessoas  de  muita  distiue* 
çãq.  , 

No  theatro  de  D.  Maria  II  repreaentoute  pela  prN 
metra  vez  uma  comodia  nova— O  Cavalheiro  de  S. 
Jorge.  — Havia  de  ser  muito  apreciada,  se  o  Lazara 
já  tivesse  ressuscitado.    . 

Do  theatro  de  S.  Carlos,  pobre  tonto,  por  hoje  só  di- 
remos, que  tahrei  acabasse  a  profunda  somnoleacia  ad- 
ministrativa ,  ao  estrepido  de  um  escândalo  que  tu- 
da  a  imprensa  tesa  stygmatisado,  Deus  o  queira :  ao 
não  fosse  istodar-nos-htam  algum  dia  uma  corrida  da 
touros,  e  ouviríamos  os  vendedores  de  agua  a  subs- 
tituir pelo  seu  pregão  a  «os  da  Sr/  O  li  vier ,  ou  da 
Sr.'  Patrlossi. 

A  maior  novidade  da  semana  for  o  interessa. que 
despertaram  s%  corridas  no  Campo  Grande* 

Este  ponto  amais  importante  de  que  muitos  pen- 
sam. Continha. por  todos  os  modos  animar  este  di- 
vertimento que  tanto  pôde  influir  em  e  nosso commer* 
cio  de  gados, 

É  vergonha  qoe  nma  aaçio  peninsular  vá  como  a 
'nossa  fazer  as  suas  remontas  sos  poises  do  norte. 

O  inverno  tem  corrido  óptimo  para  estes  exercícios, 
e  peza-nos  que  já  se  deizassea  perder  es  melhoras 
dias. 

Domingo  houve  ao  Campo  Grande  ama  vistosa  reu- 
nião de  cavalieiros.  As  senhores  animaram  com  a  sua 
presença  este  divertimento. 

Notaram* se  alguns  trens  elegantes. 

Nas  corridas  distinguiram- se  os  Srs.  Galveas,  ot 
qnaea  muito  concorreram  para  que  houvesse  a  reu- 
nião. Seja  dito  em  teu  louvo*.  > 

A  Inglaterra  .  que  a  incontestavelmente  a  nàçã> 
mais  commerctal  do  mundo,  dé-noe  sobre  a  matéria  im- 
portantes liçõas.  v 

A  França  não  deiíoa  da  as  aproveitar. 

O  ingiea,  verdadeiro  typo  da  nacionalidade  modejr- 
na  ,  lé  com  tanta  attonção  o  Times,  no  artigo  Money- 
Mmrket  é  como  o  Sporting  InUUigense. 

A  percentagem  dos  tantos  por  ceoto  na  angmento 
da  renda  nacional  sabe  a  calcular  em  ambos.   ' 

Os  clubs  dos  amadores  das  corridas  são  uma  cousa- 
que  mal  se  compreheode.  A  primeira  nobreza  da  Ingla- 
terra, as  frontes' coroadas  fazem  parta  dessa  associação. 

Em  França  aconteceu  o  mesmo. 

Domingo  preatmo  se  o  tempo  estiver  bons,  éprova- 
vel  que  aa  cefrridas  promovam  ama  brilhante  reunião 
no  Campo  Grande. 

A  Revista  publicará,  tale  es  no  preiimo  numero,  un 
interessante  artigo,  qa eternos  ha  alguea  tempo  em  uea- 
so  poder  ácescadacfesçiaiQmgailocavJilmr/  e  aaaiajt 
provaremos  a  attenção  que  o  assumpta,  noa  joartteu.. 
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EXPEDJENI& 


—  Tivemos  i  eaUsfaeie  de  reeeter  e  artigo  do  Sr. 
Caacaes  — Uma  cantora  portuguesa  emFraofa  ~que 
j>or  falta  de  espaço  não  poda  ter  publicado  beje.  irá 
«o  numero  seguiute. 

,  —A  carta  do  Sr.  Bastos  Teixeira  contém  expres- 
sões mui  lisoogeiras  para  nos.  Por  estimativo  não  po- 
damos aoouir  a«  pedido  da  inserção. 
,  -~À  carta  que  de  Peniche  nos  escrevem  #  sobre  o 
milho  infantil ,  ainda  não  podemos  responder  no  pre* 
sente  numere. 

—  Publicaç(>€$reeebida$.  —  Jornal  dasSeiencias  Me* 
dicas  de  Lisboa,  do  mes  de  novembro  passado»  — 
llsppas  relativos  ao  serviço  e  rendimento  das  carrua- 
gens Omnibus,  desde  o-enoo  de  1837  a  1847.  —  O 
Jf.#  1  do  Tomo  V  do  Jornal  d*  Sociedade  Pharm*> 
**atica. 


«Hitran  UB. 

floricultura. 

Tivemos  o  gosto  de  examinar  a  collecçlo ,  a 
4«e  se  refere  a  seguinte  carta.  Contém  plantas 
raras  e  de  muito  gosto* 

A  cultura  das  flores vé  uma  coisa  importante, 
em  todos  os  paizes  civilisados.  Entre  nós  niio  fal- 
4am  atnador.es,  mas  teem  limitado  os  seus  cui- 
dados â  cultura  de  poucas  espécies.  No  Porte,  as 
flores  s8o  ainda  mais  estimadas  do  que  em  Lis- 
boa. Vae  para  três  annos ,  que  vendo  n'essa  ci- 
4adc  um  grande  jardim»  que- tinha  juuto  uma 
«boa  morada  de  casas «  o  perguntando  pelo  pro- 
prietário ,  respondeu-nos  um  homem  de  jaqueta, 
-que  estava  tratando  de  umas  camélias  —  «sou  eu, 
is  minhas  flores  è  que  dg vo  tudo  isto. » 

A  comminicaçfio  de  Sr.  Piantier  hade  ser 
4ida  com  interesse  pelos  que  virem  n'ella  a  boa 
nora  de  termos  <,  em  o  nosso  solo,  as  sementes 
•de  uma  tâo  variada  e  formosa  collecçào. 

Folgamos  em  que  q  Sr.  Piantier ,  fixando  a 
sua  residência  n/eete  reino ,  se  fizesse  proprietá- 
rio da  boa  quinta  do  Pombal ,  e  que  se  dedique 
a  introduzir1  em  o  nosso  paiz  alguns  melhoramen- 
tos* agrícolas.  Agradecemos  a  sua  curiosa  carta , 
c  ficamos  esperando  pelo  resultado  das  suas  lou- 
váveis experiências. 

Quando  todos  os  agrónomos  se  convencerem  da 
utilidade  d'eslciscoromuniraçôes,  a  Revista  terá 
sempre  muita  honra  em  lhes  dar  publicidade. 

(CaitA  ) 

J59  Sr.  Redactor.  V  pedio-me,  e  com  gosto  eo 
proroeiti ,  uma  corta  descripção  de  algames  sementes* 
•cebolas, te  -flores <qne  me  foram  remeltidas  uttimamen- 
ie  de  Harlaem  ,  na  llolianda. 

Com  prazer,  trato  de  cumprir  os  jsus  desejos,  fila 

JAKB1KO  —  27  —  18*8. 


só  por  ier  um  dever  de  antiga  amizade*  cerne  pa- 
ra concorrer  de  algum  modo  paca  a  variedade  de  Ra> 
vista  Universal  Lisbonense,  que,  a  men  ver.  deva 
tratar  de  tudo  ,  mormente  da  agricultura  e  horticul- 
tora em  todas  as  suas  applicações..  Tal  é  o  meu  modo 
de  pensar. 

Principiarei  pois  por  descrever  rapidamente  a  coN 
lecção ,  qoe  acabo  de  receber. 

Esta  colleeçio  compõe -se  de  :  — 
Jacintbos  dobrados  ,  raros  .  e  variados* 
»  •  de  cores. 

»  a  simples  e  raros. 

•  •  •        de  odres» 
Tulipas  serôdias  e  raras. 

»       de  todas  as  cores  misturadas* 
a       arraiadas. 

»       dobradas  de  25  espécies* 
»       de  todas  as  edres. 
a       monstruosas  sortidas.    • 
»  »  misto  radas* 

a       Florestina  odorais, 
a       Pérsica. 
Narcisos  para  ramalhetes  de-95  espécies. 
»  »  misturados. 

»        dobrados  de  5  espécies.  ■ 
Juoquilbos  dobrados  odoríferos  de  qualidade  superior* 
Açafroei™  —  sortimento  de  25  quolidades. 

a         de  todas  as  côres  misturadas.  I 

Rainunculos  dobrados  e  raros  de  primeira  qualidade* 
•  de  100  qualidades.  * 

Anémonas  dobradas  de  todas  as  cores. 

»  Hortenses  de  5  espécies, 

íris  angélica  (Xipbioidc)  de  25  qualidades ,  de  ledas 
as  cores, 
a    Hispânica  (Xiphiom)  dito  dito. 
»    Pérsica. 
»    Susiana  maior. 
Trilo  la  ria  Meleagris,  de  25  espécies. 

•  Pérsica. 

Cordas  imperises ,  de  20  espécies. 
Lilium  Mastagon,  de  25  espécies. 

•  Candidum  flor  alba. 

a  >  »     »    maculais. 

•  Cansohatttcum. 
a       Bigrintim. 

»        Longi  florum. 
Gladiolis,  de  5  espécies, 
a  Cardiíalis. 

a  Piltacinus. 

a  Floribundus. 

Cebolas  e  Jlôres  do  Cabo  de  Boa  Esperance  ,  de  50 
espécies, 
a  a  Antooliia ,  Ixia ,  Gladiolis  ete\ 

CtMãi   e  /W»  es  de  que  não  recebi  senão  um  exemplar. 
Amaryllis  Aulica. 

a         Àlfluima. 

a  Bella-dons. 

a.         Crocale. 

a  Equestris. 

a  Falcata. 

a  Fulgida. 

a  Formosíssima. 

a  Giganthes.  Diç 

a    .     JoDioniaju    • 

YOL.VH.— IHIS  I. 
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Amaryllts  Lute*. 

»  LoDgifolíl. 

»  Mixiala. 

»         Regina. 
»         Uni  flora* 
»         Vittata. 
Aletris  Cupensie. 
Aram  Dracunculum. 

b      Dracunlitim. 
Anémonas  Apenninas* 
Bulbocodinm  Vernura. 
Cypripedium  Álbum. 
Euconus  PuncUtum. 
Gloxinia  Speciosa. 
Geranium  Tuberosum. 
Gladdiosus  Ramosas. 
»  Formosus* 

Hcmanibeas  Cacineos. 
»  Puniceus. 

Helleboro*  Hyemalis» 
Íris  Tuberosa. 
a    Pavonia  Major. 
»    Xiphiuiq.  Oore  pleno*. 
Lacheualia  Tricolor. 
»  Pêndula. 

Umodoram  Tancarvilla. 
».        .  Tuberoaum». 
Leucovum  EstUuau 
a,       Veanum*. 
LU  iam  Superbum  (canadens»*)*. 
»       Philadelphicum. 
a       Punctatum. 
Narciso,  Nona  biflora. 

a  a     orlado  de  oiro*. 

Ornithygalum  Latifolium*. 

a  Álbum. 

Pancratiura  Maritimum. 
Peonia  Arbórea  ^ 
a       Albo  pleno. 
»       Anoraale  (coral)* 
a       Compacta, 
a       Rumei, 
a       Hybrida.  , 
a       Lacioiata. 
a       Oxoniensi. 
a       Sineose. 
s       Rubro  pleno. 
»      Rpaeo  pleno» 
Strelitsia  Regina, 
a        Humilis. 
a        Juocea. 
Scilla  Amena. 
a      Peruviana. 

Jtécebi  outra  colUcç5+  composta  das  ieguint***  tement$$\ 

Dahlia  ao  Georgina  ,  50  das  espécies  mais  Dfttaa. 

PelurgooJum  ,  25  de  bel  las  espécies*! 

Fnchsia  ,  12  espécies  caras. 

Viola  .  ou  Amores  perfeitos  ,  uma  baila  collecçio.  de 

2&  especas. 
Roseira  de  Bengala.  25  espécies. 

a      Dobrada  e  rara  ,  de  100  espécie*, 
Todos  estes  objectos  ji  foram  semeado*  ©plantados 
com  o  cuidado  que  requerem  plantas  tio  delicadas : 
laudo  fida  tudo  bem  marcado.  Jtogo  ajua  U? cr  obtido 


algum  resultado  favorável,  terei  agosto  de  lh'o  com- 
municar. 

Também  tracto  de  faiar  algumas  experiências  agrí- 
colas e  vinícolas :  taes  como  sobre  a  plantação  de 
vinhas  de  Boorgonba  e  da  Champegne ;  de  arvoree 
froctiferas  provenientes,  dos  viveiros  á^  Collares  e  d* 
Gaceila  que  eu  procurar eí  comparar  «om  as  mesma 9 
espécies  vindas  de  França.  De  tu<to  isto  e  com  o  fim 
de  interessar  os  leitores  da  Revista  darei  conta  exac- 
ta ,  assim  como  de  um  trabalbo  de  irrigação  para  a 
applieação  doa  siphõee  e  noras  mouriscas* 

Soo  com  profunda  estima  ate. 
Quinta  oV  Pombal  2a 

da  Janeiro  de  1848* 

P.  «onfitr. 


VABRIOO    DO  AÇO,    OOBBB   I  OUTROS  IttB» 
TABS  VOE  MEIO  DA  SI.EOTRI01DADB,  FOR 

ME.  WAII,  BE  lOlgOREB. 

(PATBNTE  1NGXBZA  )  < 

160  As  barras  de  ferro ,  que  se  pertendem  redo- 
air  a  aço»  sio  coHocadas  em  fieiras  sobrepostas  umas- 
ás  outras  em  uma  caixa,  chamada  de  cemenlaçio,  as» 
sentando  as  suas  extremidades  sobre  apoios  de  ma  uno- 
re.  O»  espaços  entre  os  apoios  visinhos  inferiores  sio 
preenchidas  de  terra  refractária,  nivelada  pela  super» 
ficie  superior  dos  mesmos  apoios.  Lançasse,  depois  ao* 
1  bre  estes  uma  camada  da  mesma  terra  de  doze  milli~ 
melros  de  espessura.  Sobte  esta  camada  de  terra  col- 
I  locam  se  novos  apoios,  e  novas  barra*,  e  contiwia-s* 
pealicando  o  mesmo,  até  se  ter  um  numero  sufficieo» 
te  de  fieiras  de  barras  de  ferra. 

Os  espaços  comprehendidos,  entra  aa.nascas.sio  preen- 
chidos com  um  mixlo  de  seis  partes  de  carvie.de  ce- 
pa ou  de  coite,  redusida  a  pó  mui-  fina»  e  dte  duas  oa 
três  partes  degreda  em  pó-:  porám- es  espaços  das  fiei* 
xas  superiores  devem  só  ser  preenchidos  com  aar via 
de  cepa.  oju  coite  bem  pulverisado. 

As  differenlea  fieiras  communicam-se  entre  si  por 
meio  de  bandas  de  metal.  Na  extremidade  da  caixa  aa 
collo?am  duas  barras,  uma  para  servir  de  pólo.  e  a 
euira  de  experiência.  I>oiafios  põem  em  contacto  aa 
duas  barras,  o;ue  servem  de  pólo,,  com  uma.  pilha  da 
Sme* ,  ou  de  outro  qualquer  aja  lema. 

Logo  que  o  metal  adquiriu  a  temperatura  vermelha, 
põe-ie  a  pilha  em  acção,  faaendo  se  cfr corar  o  Ouidfe. 
eléctrico  por  todas  aa  barra».  Esta  operação  dava  du- 
rar 1-2- a  14  horas. 

A  balteria  empregada  dave  occopar  uma  superfície 
de  19  metros  quadrados  e  0,350,  para  aoonversio  da 
t2, 18fr  ki logra mmos  de  fcrro  em  aço» 

(Jtotrnal  de$  Utints}t> 

BUXO  BE  ORXAR  BOM  CAVAMOS. 

161  Sio  bem  conhecidas  as  celebres  carreiras  da 
ftew-Aíarket ,  em.  qua  tanta  gloria  tem  cabido  áa  ca* 
ças  cava  Irares  inglesa*. 

E  defeito ,  é  fundado  na  grande  reputação  daquet* 
las  raças,  que,  algumas  nações,  e  com  especialida- 
de Portugal ,  teem  importado  da  Inglaterra  avultadís- 
simo numero  da  cavallos.  uns  para  uso  do  exerci* 
to ,  outro  para  serviço  dos  particulares. 

fisUs  raças.,  qua  petas  forma*,  e  sobre  tudo  pela 
velocidade  na  carreira,  senio  tem  d  u*  ida  do  comparas? 
áa  dai  pargons  da  Euphratcs ,  doem  o  qua  sio  a©*> 
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mirtos,,  d  esvellos,  c  eoidados  com  que  se  tractam. 
Um  deate>  cuida doi ,  importantíssimo  como  se  fera  , 
é  v  aio  d 'um  penso  substancial ,  que,  com  mio  lar* 
ga  ,  se  LUes  distribua. 

«  J(9da  a  orla  4a  produzir  bons  oavallos,  de  nobre'* 
«  elevada  estilar*  como  ,as  «war,  dtssut  oa  mgleses  , 
€  encarra-s*  no  toca  da  ânsia.  •  E  via  verdade,  -é  j*m- 
lo  á  boa  selecção  dos  cavaUos  pães,  á  oberissime  e 
substancial  alimentação  dos  poldros,  e  aos  exercícios 
da  carreira,  em  que  de  mu*  novos  tio  instruídos,  que 
to  deve  ler  havido  cavallpe,  qoe  alcancem  uma  velo- 
cidade  de  413  toesas  por  minuto,  em  algons^upoaVo- 
«ma  de  Inglaterra. 

Para  obter  boné  cavaUos*  preciso-:  4/  haver  bons 
poldros.  2/  bem  cuidar  e  pensar  estes,  de  modo  que 
se  aperfeiçoem. 

Pata  haver  -bons  poldros  é  «mister  as  seguintes  con* 
diçpes:  4.*  que  os  cava* los  pães  estejam  na  edade 
adulta.  2.°  que  sejam  robustos,,  sadios  ,  e  de  nma 
estalara  igual  ou  pouco  inferior,  t  que  desejemos  no 
poldro  depois  de  feito  ca? alio,  3.*  juntar  os  indfvi» 
4«ost  mais  purés  da  raça  de  que  sequer -obter  o  pol- 
dro. 4/  quoráo  haja  muita  disparidade  «a  estatura 
doa  pães. 

!>ara  obter  dos  poldros,  èous  cava-llos,  -basta  fseol- 
tar-ijbes  -em  abundância. alimentos  de  qualidade  con- 
veniente, e  adequada  ao  seu  crescimento.;  e  «roamos 
para  iate  é  cavalbariça. 

Ji-o  desiovolvimento  destes  últimos  cuidados,  ooso 
de  bom  penso  alimentar,,  e  criação  na  cavalbariça  , 
qoe  fonslitoem  aparte  principal  deste  artigo. 

.▲a condições  supracitadas,  estuda I -as -hemos  como 
sucessórias «  e  per  isso  aa  nio  d  esinvoi  veremos  omií« 
to,  tanto  mais  quanto  só  basta  -a  sua  enunciação  para 
se  entender  sem  necessidade.  Assim  quanto  á  1.* 
oondição  ò  importante  q«e  ae  realise;  porque  só  in- 
ditiduos  adultos,  lêem  suâieieole  energia  pare  bem 
reproduzir* 

A  2.*  condição  é  de  nio  menor  importância.  Dado 
qoe  os  produetores  tenham  a  conveniente  edade ,  é 
preciso  syndicar  se  ostentam  signaes  nio  equívocos 
de  robustez  e  salubridade.  Poia  fracos  e  exleouados 
dão  produetos  enfezados.:  e  certas  doenças  e  defeitos 
os  pães  aa  transmitiam  a  seus  filhos.  Os  signaes  signi- 
ficativos da  energia  do  constituição,  e  d 'um  tempo» 
ramenio  sanguíneo  -que  é  o  mais  desejável-,  sio  a 
sxulencia  de  largas  ventas .  coisa  qoe  denota  a  pos- 
se assim  de  vastos  pulmões  como  de  corsçio  vo* 
lnmoso ,  {rende  diâmetro  aH  artérias  .  e  solidez  dos 
membros  loeomotores ,  o  qoe  é  geralmente  indicado 
pelo  grande  desenvolvimento  dss  articulações,  e  pela 
boa  conformação  do  pé,  cujos  cascos  devem  ser  bem 
elásticos.:  (a  respeito  deste*  a  observação  tem  mostredo 
qoe  soa  má  qualidade  sereprodua  sempre  nos  poldros 
sem  ser  fácil  alennal-a}.  Os  músculos  exteriores  bem 
distendidos  e  delineados ,  cobertos  por  uma  pelle  de 
pouca  espessura «,  pouco  cheia  de  tecido  cellular  ou 
adyposo ,  de  modo  que  se  tornetb  bem  visíveis,  e  ap- 
parentes  os  vasos  sanguíneos  cutâneos,  sio  outros  tan- 
tos indícios  de  boa  qualidade.  E  se  a  isto  sa  juntar 
para  as  fêmeas  uma  garupa  Urge  e  comprida,  veotre 
flezivel ,  (e  que  denota  suflicienie  capacidade  para  o 
bom  desenvolvimento  do  feto) ,  e  se  ambos  os  proge- 
nitores tiverem  a  altura  que  egnal  ou  pouco  maia  nós 
desejamos  alcançar  em   seus  filhos,   nada  mais  ba 


a  desejar.,  salvo  as -qualidades  e  formos  especiaes  da 
raça  que  se  quer  reproduzir,  o  que- é  invariável  con- 
forme as  mesmas  raças.  Quanto  á  3.*  condição  é  evi- 
dentíssimo, que  só  juntando- se  constantemente  indiví- 
duos que  possuam  no  maior  ejráo  de  perece  v  e  mais 
salientes  os  caracteres  especiaes  da  raça ,  é  que  st 
pôde  alcançar  que  nos  seus  produetos  elle  não  venha 
degenerada.  É  isto  tanto  de  intuição,  que  nos  dispen» 
sa  de  qoaesqoer  considerações.  Todavia,  diremos  que 
alguns  defeitos  variáveis  e  pouco  sensíveis  podem  tor- 
ner-se  característicos  nos  filhos  se  os  pães  peccant 
nos  mesmos.  É  por  isso  que  se  recommmenda  para 
os  a«  no  liar,  -que  se  ajuntem  indivíduos  -que  os  tenham 
oppottos ,  «  insistir  nisto  até  que  bajam  desappereci* 
do.  £  procedendo  assim  constantemente,  que  os  in- 
gleses teem  chegado  s  -cresr  -e  a  apurar  as  melhores 
roças  de -todos  os  animaes  domésticos. 

A  *•*  eoftdtfãe  é  mais  indispensável  do  que  se  tem 
julgado.  Por  se  despresal-a  ,  mais  dejutna  fêmea  ha 
sido  victima  de  laboriosíssimos  partos  .  isto  qoande 
soa  estatura  é  •considerável mente  inferior  é  do  macho. 
Atém  disso,  salvo  mesmo  todo  o  a ec ide* te  «este  acto, 
é  certo,  que  os  Olhos  nio  seassimetbandoem  todos  os 
casos  a  «m  só  de  seus  pães  ,  mas  tirando  de  anitos 
soes  formes,  -estas  vem  desporprocionadas,  cvião-po' 
dem  exprimir  idée  de  bel  lesa  alguma. 

A  gravidez  é  nas  egoas  de  330  dias:  com  tudo  teem 
'havido  exemplos  de  ser  de  287,  e  até  de  ter  subido  a 
419.  A  demora  do  parto  é  menos  de  recear,  do  que  um 
parto  prematuro,  É  mesmo  conveniente  ,  —  se  não 
depende  de  acidente  pathoiogico, — pois  dó  tempo  , 
a  que  o  poldro  venho  completo  em  todas  as  suas  par» 
tese  por  conseguinte  em  melhores  eircunst»ncí«s.  pare 
snpportar  as  primeiras  impressões  da  atmospbers.  — 
jOque nio suecede  aos  prematuramente  nascidos,  qoe  a 
maior  parte  perece,  ou  quando  não  perece  vive 
eufesada  e  doente.  —  Setronrio  Amm .  esta  irregu- 
laridade depende  muito  do  temperamento,  edade  e  so- 
bre indo  da  qualidade  de  penso  alimentar ,  prestado 
ás  fêmeas.  Um  penso  nutritivo  e  substancial,  «orno  o 
do  grão,  abrevia  a  gravides  em«ov>e*  novas  *  rnbus tos  ; 
—  leva-a  ao  tempo  ordinário;  ou  excede  a  esto,  nas 
qoe  sio  de  mais   edade    e   extenuadas.   Parece    en-  / 

tão,  que  para  o  primeiro  caso,  bastaria  unicamen- 
te a  conservação  das  forças ,  que  aqueHa  edade , 
e  bom  temperamento  lhes  facultam,  para  se  dor  a  na*. 
lurai  gestação;  o  excesso  destas  forças  .  motiva  d  4  dè 
excesso  e  qoe4  idade  do  penso  ,  não  faria  maia  do  que 
accelerar  as  formações  orgânicas  do  feto ,  e  por  con- 
sequência encurtar  sue  vida  uterina.  —  Pare  o  segun- 
do caso,  a  fallencie  das  forças,— mui  natural  áquel* 
las  edades  e  eondições  — obrigaria  a  um  aborto,  ou 
quando  menos  e  um  parto  premaloro  ,  —  se  o  penso  , 
prestando-lbes  as  precisas  forças ,  nio  volvesse  estas 
fêmeas  e  melhores  circumslancias ,  para  d  es  «volve- 
rem convenientemente  o  sen  feto. 

Tanto  quanto  nos  seja  possível ,  devemos  regular  o 
gravides  de  maneira  que  nunca  nos  de  produetos  pre- 
maturos. Nestes,  os  membros  nio  lêem  soíBcien- 
ta  vigor,  nem  os  cascos  solides  ,  nem  o  instincto  é  devi* 
da  mente  desinvolvido;  e  por  isso  ,  nio  podem  levan- 
tasse logo  depois  do  naseimento ,  nem  sabem  procu- 
rar a  mama ,  que  deve  prestar- lhes  o  primeiro  yQ 
toeis  competente  alimento  estra-titcrino. —  £  também 
guanlo  nos  couber  no  possível  diligenciaremos ,  paca 
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do  tempo  dt  gravides,  pôr  as  egoas  a  coberto  de  ac- 
cidentes,  que  possam  motivar  abortos,  como  pancadas 
no  f  entre ,  esforços  ? iolentos  ,  indigestões  ,  ele. 

Taea  sío  pois  as  condições  a  que  mais  principalmen- 
te detemos  satisfazer  para  se  obter  boos  poldros.  — 
Agora  entramos  oo  objecto  principal  do  artigo:  — 

«  Que  consta  do  estudo,  a  do  modo  como,  $e  pôde  de 
m  bons  poldros  alcançar  bons  cavaUos ,  creandoos  á 
«  cavalhariça.  e pintados  ao  grão;  isto  como  melhor  e 
m  mait  fácil  meio  de  empregar  por  qualquer  crtador,  e 
«  especialmente  pelos  que  não  possu*m  vastas  terras  em 
«  que  passam  érea  Los  em  pastagem.» 

Esta  pratiea  de  creação ,  que  é  o  na  et  bodo  cau-í 
delico  dos  ingleses  ,  distiogue»se  ca  pitai  mente  do  da 
maior  parte  .dos  outros  povos  :  1.*  porque  a  creação 
dos  poldros  ó  na  cavalhariça.  -— n.' outras  partes  é  tias 
pastagens.  2/  poro/J e  se  pensam  com  grão,  —  nvoutro 
systema  éaberva  dos  prados,  verde  ousecca,  o  prin- 
tipal  alimento  depois  do  leite; 

Os  ingleses  ~se  teem  creado  bons  cavailos,  diz  aVmon. 
é  porque  melhor  que  ninguém  conhecem  a  utilidade 
de  favoreeer  o  sen  desinvolvimento  na  époeha  de  cresci- 
mento; é  porque  conhecem  que  nesta  é poeta,  oeotwm 
alimento  depois  do  leite,  é  mais  conveniente 'do  quão 
penso  do  grão:  é  porque  em  fim  Assentam  — «que  te- 
«  da  a  arte  decrear  bons  cavailos,  se  encerra  oo  seco 
o  da  aveia. » 

Passamos  a  demonstrar  isto,  efeminando  —  I S  cjoal 
é  a  ordem  no  desiovolvimenlo  e  crescimento  doa  pol- 
dros, para  passarmos  em  9.*  logir,  ao  exame  physio-, 
lógico  do  penso  mais  conveniente  a  esse  crescimento, 
e  em  3.*  togar  finalmente ,  á  pratiea  a  seguir  depois 
do  que  fica  exposto. 

i.#  ordem  dê  desinvoleimenio  c  crescimento  dospciàros. 

6.  G.  Amoo.  distiocto  eaadel  allemio,  incitado  pe- 
lo desejo  de  obter  cavailos  ,  que  rivalizassem  com  os 
doa  ingleses,  não  duvidou  seguir  o  seu  metbodo,  es  tu- 
dando  primeiro  os  difTerentes  graus  da  forço  de  seu 
crescimento  em  quanto  poldros.  De  suas  experiências  o 
observações  praticas ,  results  : 

No  !.*  laooom  poldro  da  raça,  cresce  !&  polegadas 

No  d#  anno. 5          » 

No  3/  anuo.- 3          » 

Ne  4*°  anoo • 1  e  5  linhas 

No  £.*  anoo #.«.....  de  6  a  9 linhas 

Ora  neste  quadro  se  observou  que  o  crescimento , 
que  é  ao  duodécimo  mex  de  nascido  de  15  pollega- 
das,  nos  4aonos  ou  48  mezes  seguintes,  è*  apenas  de 
10.  De  maneira  que  um  potro,  cresce  mais  n'um  an- 
no  (o  primeiro) ,  do  que  em  qoatro  ,  (oi  seguintes) ; 
e  é  tal  a  ordem  de  crescimento  que  vae  suecessiva* 
mente  diminuído  de  uns  anoos  para  outros,  na  ordem 
inversa  do  progresso  da  edade. 

O  que  anecede  para  os  annos  do  crescimento  entre 
si,  passa*¥e-4*«bem  nos  diversos  mezes  de  um  mes- 
mo anno  ,  de  tal  sorte,  cque  as  tenho  achado,  dit 
«  Amon  .  por  muitas  medidas  feitas  em  poldros  de  3 
«  a  4  mexes.,  paridos  sem  lesão,  ebem  nutridos,  ter 
«  e*le  de  8  a  10  polegadas,  ficando  o  crescimento  nos 
«  9  seguintes  mezes,  por  4  a  5 ;  isto  é,  um  terço  da 
« 'medida  lotai  do  anuo. » 


Os  poldros  sugeitos  ás  experiências  eram  alimenta- 
das com  profusão.  £  isto  fui  conhecido  como  uma  ne- 
cessidade, pois  factos  lhe  mostraram  que  o  crescimen- 
to d'um  anno  attingia  o  seu  máximo,  se  houvesse  ma* 
teria  nutritiva  em  quantidade,  que  bastasse  i  força  de 
desinvolvimento  que  lhe  era  respectiva ;  ficando  par* 
aquém  delle ,  se  insoíllcientemeute  se  pensavam  ;  e 
nunca  ultrapassando,  embora  se  lhe  prestasse  mait  do 
preciso.  O  excesso  então  se  transformava  'ém  gor« 
dura. — Também  observou/  que  não  alimentando  bem 
um  poldro  no  primeiro»  ou  outro  qualquer  anuo--» 
o  crescimento  uâo  se  fazendo  então  tia  proporção  res- 
pectiva a  esse  anno,  no  outro  seguinte,  embora  mais 
qoanliosamente  se  pensasse,  com  a  intenção  de  ganhar 
o  perdido  no  anno  anterior  ,'  nada  mais  se  alcança** 
de  crescimento  respectivo  squelle  anno.  —  Bsta  obser- 
vação é  importantíssima,  e  claramente  nos  mostra  quan» 
to  a  falta  de  penso  na  infância  dos  animaes  lhes 'acanha  o 
crescimento.  B  foi  porque  os  ingleses  vieram  neste 
conhecimento,  querecommendam  mão  liberal  na  dis-' 
tribuição  des  alimentos  a  seus  poldros. 

Sabendo  pelo  que  exposto  fica:    f.*  que  o  cresci- 
mento é  tanto  maior  quanto  mais  novos  são  os  potro*:'* 
2.*  que  para  cada  anno  de  crescimento,  ha  um  dado 
grão  de  força  que  o  determina.  3.*  que  para  elle  se 
aleançar  é  mister  alimentai  os  suficientemente  — 

Trectaremos  agora  do 

Exame  physiologieo  4o  penso  que  ê  maia  conveniente  ae> 
crescimento. 

Ê  nni  natural  crer,  que  o  penso  mais  convènièn* 
te  deve  necessariamente  sero  que  ostentar  uma  maior 
somma  de  princípios,  mais  precisos  ao  desinvolvimen- 
to das  partes  que  maiores  dimensões  adquirem  nosso* 
nos  de  crescimento.  Ora  4  conhecido ,  que  entre  ou* 
iras  partes  sio notavelmente  es  ossos,  que  mais  crescem, 
e  que  crescendo  determinam  aaltora.  Então  o  alimen- 
to a  empregar  deva  ser  o  que  possuir  matérias  simi- 
Ibantes  ás  que  compõem  os  ossos.  B  sendo  como. 
mais  dominante  a  substancia  phosphetic*  (phospha- 
to  decai),  segue-se  que  só  alimentos  abundantes  eta 
matérias  phospbaticas  são  os  mais  congruentes  ao  tem- 
po de  crescimento.  Mas  como  também  o  alimento  de  que 
se  osar,  deve  correspooder  ás  poucas  forças  de  appev 
relho  que  o  ha  de  elaborar  no  apparclbo'  digestivo  — 
é  preciso  que  para  ceder  a  essas  forças  seja  de  fácil 
digestão. 

Logo  o  ai  invento  prestsdío  aos  poldros,  sobre  ter  ma~* 
torie  pbosphaltca,  deve  possuir  a  faculdade  de  bem  d i» 
gerir- se. 

Nenhum  alimento  prefere  a  este  respeito  ao  MU ; 
sobre  tudo  nos  primeiros  tempos,  porque  nenhum  co- 
mo eWe  sedigere  tau)  bem,  apresentando  meteria  phos~' 
pfeetica.  —  E  a  natureza  foi  o  leite  que  destinou  como 
primeiro  alimento  aos  mamães. 

Mas  bastará  porventura  o  leite  de  uma  fffoa  a  todo 
o  tempo  do  crescimento  de  seus  poldros?  Ê  claro  que* 
não.  Pois  o  poldro,  á  medida  que  vae  <  reteenrfo.  vae: 
tornando  a  massa  de  seus  ossos  mais  considerável .  o 
por  isso  tanto  maior  a  exigência  de  phosphatos  .  O/tie 
são   precisos  ,    jft    para  reparar  as  perdas  do  trabalho 
de  decomposição    nos  ciclos   de    nutrição   d*aquelles 
órgãos,    já   para    dar  o    excesso  competente   ao   seur 
próprio crescimculo*  —  Ora  o  leite  da  fêmea,  niome* 
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lhotaudo  é  proporção  da  maior  necessidade  •  que  o 
potro  d'elle  tem  .  torna  se  por  isso  um  alimento  io* 
su«cieote.  B  sabido- é  já  que  é  a  mingua  da  ali* 
mediação ,  na  iaJaocia  doa  animaes  .  o  que  lhas  to* 
lbe  o»  crescimento*  j  Mas  que  fastr  então  ?  Recorre* 
ramos  á  pratica  de. amamentar  um  poldro  por  duas 
ereadeiras,  como  succede  em  algumas  parles  para  ou- 
tro gado ,  per  exemplo,  ao  veccum  no  Auvergne,  em 
que  se  entrega  a  40  ?accas,  que  pariram ,  só  20  vi* 
tellos,  sendo  o  rasto  sacrificado  nosmatadoiros?  ano 
que  se  faz  na  Hispanha  aos  merinos,  etc,  t  —  Bsta  pra- 
tica ,  assat  louvável  para  este  gado,  não  pôde  applí- 
car-ee  para  os  cav  allos ,  pelo  menos  no  nosso  paia  , 
onde  a  carne  de  poldro  se  nio  leva  ao  talho*  Qual  se* 
fá  pois  e  alimento  que  deve  supprir  a  insufficienci* 
4o  leite  f  Devendo  ser  o  que  tiver*  mataria  phospha- 
tka,  nenhum  é  mais  competente  do  que  os  gramíneos. 
porque  em  nenhuns  como  n' estes  ,  a  aualyse  cbimica 
tem  mostrado  UAtoa  pbospnatos.  — -e  em  pequeno  vo- 
lume tanta  cépia  de  outros  priacipios  nutritivos. 

Eis  o  motivo  porque  es  ingleses .  ainda  mamaodo 
#s  poldros,  os  costumam  ao  penso  do  grão;  —  ecomo 
«ate  ao  princípio  dado  inteiro ,  não  seria  facilmente 
•digerido,  porque  não  poderia  ainda  ser  bem  mastiga* 
do,  empregam***  por  isso  ,  ás  vezes ,  dividido,  em 
forma  do  que  chamam  mash  (t),  —  D'este  passam  a 
grão  menos  partido ,  o  por  fira  a  elle  inteiro. 

•fá  se  vé  f oia,  quanto  esta  pratica  é  racional  ephy- 
eiologica.  «  a  todos  os  respeitos  superior,  á  em  que 
#e  prestam  torvas,  palha  ou  feno.-* Estes  alimentos. 
eebte  não  possuírem  em  suflicienciaN  oa  principies 
precisos  ao  crescimento,  e  serem  menos  digestos ,  di- 
latam além  d' isso  as  vísceras  digestivas  —  porque  é 
mueter  a  ingestão  de  grande  volume ,  para  se  obter  o 
•ostento  precisa.  O  que  torna  os<cavallos  venlrudes,  e 
etoeagradaveie  á  vista. 

Adoptar  o  uso  do  grio  aos.  poldros,  é  alam  depra- 
liea  phyaiologica,  a  mais  fácil  a  qualquer  particular, 
ajiie  por  gosto  ou  espeettleção  ,.  queira*  cr  oer  á  caya- 
Ibariçabem  desinvolvidos  e  bel  los  ca  faltos.  Com  este 
sjsethodo  dit  <4mo*-rgauha-se,  afora  o  proporcionado 
das  formas,,  6  a  8  polegadas  em  altura,  que  se  per- 
deriam no  outro  systema  ,  pelo  qoal ,  mais  de  ordi- 
nário, se  alcançam  antes  facas  do  .que.eafel|o*  de 
giobre  porte 
%  Abramos  pois.  liberalmente,  e  «osso  saco  de  cevada. 
Como  os  ingleses  abrem  o  da  aveia,  e  encetemos  por 
équi  o  melhoramento  de  nossas  raças  cavallares. 

3  *  Vejamos  agora  ,  pelo  que  exposto  fica  ,  qual  ê  a 
pratica  a  seguir  na  creação  d**s  poldros  na  cavalkariça. 
'  Deve-se,  como  regra  geral,  satisfazcr-se  a  todas  as 
exigências  de  sen  desinvolvimeoto ,  e  cumprir  tudo 
•quillo ,  que  seus  actps  instinclivos  nos  indicarem. 

1.*  anno.  — -É  o'esie  anuo,  quê  existe  maior  força 
Ae  crescimento,  e  por  isso  aquelle  em  que  os  poldros 
melhor  se  devem  tractar. — Nos  primeiros  dias  do  sen 
nascimento,  o  estado  dveslesanimaes  sssimelhs-se  ai* 
guina  coisa  ao  estado  do  sua  anterior  existência  no 

(1)  O  mmth  dos  inglexes  ê  para  o  caso  presente  uma  co- 
mida feita  de  mui  ura  de  cevada  pitada  com  aveia,  npmeamo 
ratado,  aiinea  menor  porção,  lutlo  bem  incorporado  cem  agua 
etxiliettie. — HuMr<lf.è  sobre  todos  os  caudeficot  reterinarius, 
qu*>  maii  o  recumenda ,  paca  augotentar  o  leite  áa  egoaa  cria- 
da ni#,  e  jura  dar;  ays  pyldrys  aos  primeiros  tempos  da  ama* 
•eotaçlo.  í   .. 


seio  m  s  ter  no»  —  Assim  a  tendência  que  mostram  para 
o  soe  ego  e  descanço  ,   a  aspecit  do  eomooleoeia  qo* 
os  acompanha .  o  desejo  constante  de  se  apertarem  e 
agacharem  entre  as  mães  — indica  de  sobejo  esta  ana- 
logia.—  Seguindo  tal   indicação:    convém   deixai  os 
em  sonego,    e  conservai  os  entro  es  mães.  na  doce 
temperatura  que  esta  circnmatancia  Iboa  permitte.  — 
Aquelles  actos  exprimem  evidentemente  a  activida- 
de da  vida  vegetativa,  que  effectua  o  desiuvotvimen- 
to  individual  •  e  a  ioferioridade  da  vida  da  relação, 
que  sempre  que  n*esta  epocha  domino,  jarrelea  e  crés* 
cimento. —  Qualquer  estorvo  n'elles,    qualquer  dts* 
vio  no  socego,  temperatura,  etc,  é  orna  formal  con- 
tra-indicação,    e  resultado  de  tristes  consequências» 
«A  privação  do  repouso......  dia  Amon— -pára  ou 

contraria  o  crescimento  dos  poldros,  e  isto  em  om 
tempo .  em  que  elles  mais  crescem.  »  É  pelos  ingle- 
ses  conhecerem  isto  v  que  teem  creado.á  cevalhariça, 
junto  ás  mães.  os  seus  poldros.  —  E  é* porque  nós 
desprezamos  estes  e  outros  cuidados .  que  oostaa  ra^ 
ças%  se  é  que  sinda  merecem  esto  titulo  alguns  bons 
«a v allos,  qne  possuímos*  teem  cabide  em  notável  de- 
geoe  ração. 

Nossa  pratica  é  deixar  as  «fona  cobertas  á  descripção, 
ou  melhor,  ao  abandono  nos  campos  epastsgen».  El- 
laa  parem,  eantão  mais  leves,  e  mais  robustas  do  que 
os  filhos  que  psrirsm,  correm  por  essas  paragena.  Os 
poldros  que  a. cesto  se  levantam,  esforça m-se  pejas 
seguir,  e  se  lhes  é  possível,  tsmbem  apor.  d'ellas 
correm.  —  D* este  medo  não- gozam  de.  necessário,  re- 
pouso,  nio  fruem  a  déce  temperatura,  que  lhes é tão/ 
benéfica;,  destroem -se  as  condições  da  vida  vegetali- 
va  ,  augmenta-se  forçadamente  a  acção  musculsr  ,  e 
esta  esgota  a  força  precisa  ao  crescimento. 

A  todos  estes  cuidados,  que  diseni  respeito aocnm- 
pri mento  dasprimcirasiodicaçõeenaluraes,  se  seguem 
outros,  que  não  são  menos  importantes.  —  Assim  pas- 
sados alguns  dias ,  os  poldros  folgam  em  brincar ,  • 
teem  desejos  de  movimento.  Isto  se  concede,  passean- 
do as  mães  moderadamente .  e  quem  es  filhos  acom- 
panham.—  Taes  passeios  teem  a  faculdade  de  exer- 
cer convenientemente  a  acção  muscular,  edeaogmon- 
tar  por  isso  sua  energia. 

LVeste  tempo  em  diante,  seja  porqoe  os  poldros  fa- 
iem mais  alguns  esforços,  seja  porque  a  torça  de  des- 
involvimeoto tome  notável  incremento,  — e  desejo  de 
alimentos  se  faz  sentir;  começam  a  apanhar  a  herva  nos 
passeios,  e  abocanhar  a  palha  das  camas. -— Convém 
então  prestar*lhes  além  do  leite  outro  alimento.— • 
Ecomo  apeteçam  vet  duras,  porque  são  macias;  estas 
se  lhes  deveriam  ministrar;  porém  ,  como  na-tierva 
nio  existe  a  suficiente  matéria  phosphatica,  é  melhor 
dar-Jbee  então  alguns  punhados  de  grão,  e  sendo  pos- 
sível empregar  este ,  em  estado  ,  que  se  torne  pouco 
rijo  á  bocca  ,  isto  é,  psrtido  ou  em  grossa  fariuba. 
À  medida  que  se  vau  habituando  ao  grão.  se  aogmeota 
gradualmente  este,  de  maneira,  que  em  poucos  dias 
este  constitua  quasitodo  o  sen  sustento.  Os  poldros  as* 
sim  pensados,  comendo  o  mais  cedo  possível  o  grão, 
crescem  a  olhos  vistos,  precisando  para  isto  de  pou- 
co leite  ;  não  emagrecem  ,  nem  extenuam  s»  egoas  r 
ficando  estas  aptas  a  mais  cedo  conceberem :  e  se  já 
estão  gravidas  ,  ha  menos  a  temer  que  o  feto  se  não 
desin volva  devidamente  *X- 

Dado  o  grão  logo  to  principio,  se  pôde  mais  breve* 

8  * '  * 
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sneate  desmamar  os  poldros ,  ev itando  assim  ,  que  se 
de,  ásmies,  um  excesso  de  alimento'-»  que  de  ordi* 
narro  so  dá  para  aogmento  do  leite ,  —  excesso  que  é 
quasi  sempre  superior  ao  eqot  valente  de  ração  ;  qne 
o  poldro  come. 

Ha  pois  lambem  aeste  processo, — sobre  ootras  van- 
tagens— mais  economia. —  A  qoautidade  de  gríooos 
primeiros  dias  deve  ser  de  meio  arrátel  e  de  pouco 
mais  d* isso  se  conservará  em  quanto  mama. — Quan- 
do se  desmamarem— o  que  deve  ter  logar  para  ires 
mesas  depois  de  nascidos ,  a  ração  de  4  arráteis  de 
•▼eia,  efr  de  ícdo,  é  segundo  as  experiências  de  Amon 
a  ma  inconveniente.—*  Adoptando  esta  ração,  é  de  toda 
a  congruência,  que  substituamos  a  aveia  pela  cevada, 
como  mais  própria  ao  sangue  peninsular.  —  E  haven- 
do no  nosso  paii  em  quasi  todo  o  anno  algumas  ver- 
duras, e  porque  estes  animaes  apetecem  mais  o  verde, 
do  que  o  seco,  seria  mui  conveniente  , —  servir  nos 
do  verde,  em  vet  do  feno. «—Este  querendo  empre- 
gar se,  deve  ser  picado  como  verde  passados  oeis  me- 
ses, E  augmentando  st|a  quantidade  á  custa  da  dimi- 
nuição do  verde  se  viria  a  final,  por  orna  transição  re« 
guUr,  a  serem  no  inverno  pensados  só  ao  feno,  e  á 
cavala,  que  deve  ter  crescido,  a  ponto  de  neste  tem- 
po ,  eslar  em  sete  arráteis. — O  feno  se  pode  lambem 
substituir  peia  palha,  como  mais  coo veoienta  for  ao 
criador. 

Taes  são  os  prineipaes  cuidados —  em  quanto  ao  penso 
-—que  no  primeiro  anno  devem  dar-se  aos  poldros. — 
Ihirante  este  anno  ,  devem  passar  na  cavalbança  , 
tendo  bom  de  tempos  a  tempos  a Imofaça-los,  revar-lhes 
ot  corpos,  e  tocar  os  cascos,  para  que  não  estranhem 
depois  quando  se  ferrarem. 

Familiartsados  com  o  tratamento  .  amotdam-se  mais 
facilmente  a  nossas  vontades;  não  são  ariscos,  nem  in- 
tratáveis ,  qualidades  estas ,  qoe  Ibes  dão  muito  mais 
valor. 

Neste  mesmo  anno ,   podem  ler-se  de  mistura  os 

poldrot  com  as  mães ,  ou   poldros  coro  poldros .  

jtorem  na  primavera  do  anno  seguinte,  devem  sepa- 
raras ,  porque  a  wOeeocta  dos  sexos  se  fax  sentir  ,  o 
que  è  prejudicial  ao  crescimento. 

Cuidados  do  2/  anno  de  poldro.  —  Neste  anno  a  for- 
ce de  crescimento  é  meotr;  é  mbter  cemtndo  favore- 
ocl-a,  para  não  perder  as  quatro  ou  cinco  polegadas, 
que  pôde  dar.  — Continuasse  o  mesmo  systeme  de  penso, 
em  ração  mais  avoltada  .  nfp  só  por  causa  de  cresci- 
mento ,  como  pela  maior  massa  de  corpo  e  notrir ;  t 
lambem  porque  nesta  edade,  se  tem  em  vista  aogmen- 
ter  a  energia  muscular ;  e  nenhum  penso  como  o  do 
grão  é  mais  próprio  para  este  effeite. 

Os  poldros  precisam  —  para  se  exercer  e  folgar—*, 
maiores  espaços  do  qoe  o  das  cavalbariças.  É  con- 
veniente um  largo  pateo  ou  melhor  um  extenso  par- 
que contíguo  a  estas ,  onde  se  deixarão  em  liberdade 
algumas  horas  do  dia  t  recolhendo  elles  espontanea- 
mente ou  reeolnendo-os  ,  —  para  depois,  á  manjedoura, 
lhe*  dar  o  prestadio  penso. 

Continuam  por  todo  este  anno  mais  assidoos  cui- 
dados de  limpesa  e  acariciatnento  .  pondo- lhes  até 
os  arreios  qne  mais  tarde  devem  servirlhes. 

So  3.f  anno—  O  crescimento  é  já  mui  limitado, 
mas  pare  não  o  perder,  ê  bom  que  mais  predomine 
o  grão,  do  qne  outro  penso.  Neste  anno  lira-se  já  par- 
lido  dos  poldros»  para  os  serviços  a  que  so  destinam, 


•obre  todo  para  tiro ;  pois  á  sella  ,  só  o  deve  sor  no 
ftru  deste  para  o  anno  seguinte  — por  «quanto  é  prova* 
do  que ,  mais  fatiga  ao  poldro  um  eavalleiro.  do  qaa 
om  leve  trem  por  qne  puxo.— Todavia  na  Inglaterra 
é  a  começar  do  terceiro  anno ,  qoe  so  educam  para  a 
carreira,  o  mais  de  um  em  tal  edade,  tem  tNempha* 
úo  nestes  jogos  equestres.  (1) 

No  4.#  anno  —  Termina  a  edocaçio  começada  no 
3.*  O  crescimento  é  insignificante,  e  besta  para  o  ef» 
fectuar,  o  penso,  e  a  raçio  ordinária.  —  Daqui  por 
diante  a  ração  deve  ser  mais  proporcional  eeaserviçoe 
que  prestam ,  do  qoe  ao  crescimento. 

No  8.*  anno  —  O  poldro  está  cavalto  inteira  mento 
formado,  e  continua  no  desempenho  da  educação  quo 
tem  nos  antecedentes.  —  A  ração  regula -se  também  pelo 
crescimento — e  pelos,  serviços  que  presta. 

«  Tal  é  pois  o  metbodo  de  érea  cão  doa  poldros  na 
«  cavalhariça  —  o  a  proveitosa  inOuencia  do  penso  do 
«  grão ,  que  o*  torna  em  eaoof/c*,  •/*%•  de  maU  roèus* 
«  to$  —  d&  maior  estatura-,  » 

Ficaremos  por  aqui ,  não  deixando  de  insistir  ,  • 
altamente  desejar .  que  este  methodo  fácil  a  todos  ot 
respeitos  ,  tanto  para  o  peqneno  como*  para  o  grando 
creador,  se  generalise  no  nosso  pais.  Elte  nos  eman* 
ciparia  de  mais  essa  dependência  do  estrangeiro,  appre» 
sentando  cavallos  presladios  aos  óptimos  trena  doa 
oobres  ,  ao  serviço  de  selha  ,  o  a  outros  misteres.  — ^ 
O  exercito  e  os  particular  es  ,  remontando  no  paiz  , 
evitariam  a  sabida  de  avultados  capitães,  que  por  esta 
meio  a  Inglaterra,  Alemanha  e  Hispanos  nos  absor* 
vem.  —  Esses  capitães  em  proveito  dos  creadores  Per* 
tuguezes  seriam  om  meto  de  estimulo-,  que  os  en- 
caminharia na  estrada  do  aperfeiçoamento  de  nossa  a 
raças — tsm  notavelmente  degeneradas ,  —  de  nossa* 
raças  cujo  primitivo  sengne  se  pôde  asseverar  bebida 
em  fonte  tam  limpa,  como  a  doe  finos  cavallos  Anda* 
luxes,  mas  que  a  falta  de  cuidados,  ot  tem  tornada 
uma  família  de  sendeiros!  " 

Faremos  peia  votos ,  porque  nossos  bens  desejos  sa 
realisem. 

&•  o*  x#tuto\ 
Lente  Proprietária  da  Esebela  Veterinária* 

BBABO  A  TAVOJÍ  DOS  SXPOSYOaV 

(Carta.) 

162  Sr.  Redactor.  —  Ao  lér  no  n.*  4  da  R «vista; 
o  artigo,  que  respeita  ao  estabelecimento  do  Hospital 
dos  Expostos  de  Lisboa»  vieram  me  as  lagrimas  aoa 
olhos  ,  por  ver  qoe  estas  innacentes  creaturas,  estive*' 
ram  na  capital  arriscadas  a  ser  vicltmas  da  miséria  , 
como  efectivamente  o  estão  sendo  em  quasi  todo  o  Rei- 
no. 

£  com  effeíto,  qne  alma  tam  desnaturada  haverá  por 
ahi.  que  não  sinta  uma  profunda  dór  ao  vér  que  uma 
infinidade  de  recém  nascidos  definha  pela  miséria  , 
devida  á  incúria  e  ao  desleixo... 

Limitar-me-nei  por  hoje ,  a  lamentar  a  sorte  d'es» 
ses  infelizes,  o  a  pedir  alto  e  bom  som  ás  Juntas  Ge* 
raes  dos  Distrtctos  e  ás  Camarás  Municipaes,  qoeenr- 

(I)  O  Cotiack  —  cnralto  qne  ulmnçon  o  trinmpho— de> 
Derby  —  em  maio  deiti»  aono  de  184?  ,  onde  correu  a  di»tan* 
cia  de  milha  e  meia,  em  doii  minutos  e  cineoenta  e  dois  se- 
gundos —  tinha  de  edade  Irei  anona  e  por  dons  veie»  no 
anno  de  1846 ,  em  Ntw-Uarket,  ganhou  a  seu  doao  10,00a 
libras  sterliaas. 
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pregoem  tqdos  os  meios,  que  *e«eo  alcance  tem.  eii- 
f  iodo  -os  qoe  precisarem  do  Corpo  Legislativo  ,  para 
gue  cesse ilam  escandalosa  offeosa  da  moral  publica  , 
etam  reprebensiveis  provas  de  falta  de  caridade. 

Pedirei  lambem  aos  parfccbos  para  que  ,  tende  o 
coidedo  d 'instruir  os  seus  fregueses  nos  verdadeiros 
principias  da  Moral  Evangélica  v  lhes  façam  conhecer 
todo  o  borror  e  enormidade,  que  appresentamaosolbos 
de  Deus  e  do  mundo  o  indifferenlumo,  com  qoe  se 
olba  para  eslas  innocenlinbas  creaturas  v  mormente  a 
liarbaridade  com  que  muitas  são  tractadas,  e  de  que 
aio  viclinoas ,  pelas  amas  de  leite,  que  na  maior  par- 
le dos  concelhos  ó  preciso  obrigal-as  pa*ra  os  criar!.. 

Pedir-lbes  bei  mais ,  que  concorram  com  Iodas  es 
forças ,  que  Ibes  prodigajisa  a  licção  Sancta  do  Evan- 
gelho .  e  com  o  seu  exemplo  (principalmente)  para  a 
sjsoraliMçie  do  seu  rebanho,  a  fim  de  diminuir  o  nu- 
mero d'esses  infelizes. 

Pedirei  lambem  is  irmandades  das  Misericórdias , 
0  quaesquer  confrarias,  ou  estabelecimentos  de  pieda- 
de e  caridade ,  que  concorram  com  o  que  poderem 
para  melhorar  a  eorte  dvestes  infelizes. 

Fioalmente  dirigir-me-bei  a  vós  grandes  proprieta* 
rios  e  capitalistas»  e  vos  pedirei»  que  em  vci  de  gas- 
tardes avultadas  aommas  em' questões  de  mero  capri- 
cho, e  em  tis  manejos  de  mundanas  ambições,  as  ap- 
pliqueis  a  um  bem  real,  qual  o  alivio  d'uma  classe, 
que  aio  tem  *ow  pare  ir  carpir  is  vossas  portas  ,  e 
Isser  chegar  aos  vossos  ouvidos,  os  sons  custosos,  mas 
agudos,  com  que  possam  pinUr-vos  a  horrorosa  situa- 
fio  em  que  jaiem  !  Form»e  commissÕes  de  beneficência, 
para  socorrerdes  esses  infelizes...  ou  ao  menos  fran 
ejoeae ,  por  empréstimo  gratuito ,  ás  Camarás  o  adiao- 
tamesto  de  fundos  oacéasarias,  para  satisfazer  em  dia 
•  estes  infelizes !.. 

Eis  e  qoe  por  boje  pede  um  vossso  compatriota,  qoe 
ainda  nio  trocou  e  nome  de  caridade  pelo  de  philao- 
tropia.  ' 

Um  PrwincuHn . 
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163  Valei-ifts  Virgem  Sancta !  Já  nSo  implo- 
ro a  felicidade.,,  só  peço  a  resignação ! 

Sois  Mfte  dos  affiictos  e  por  segunda  mie  tos 
«acolheram,»  quando  no  meu  baptismo  vos  tomaram 
por  madrinha  I 

Os  que  andam  sobre  as  aguas  do  mar  chamam- 
tos  —  estrella  de  bonança  —  por  entre  os  horro- 
res da  procella. 

Os  que  sobre  a  terra  sofrem  os  desares  da  for- 
tuna, chamam* vos  mde !  —  É  este  um  nome  que 
brilha  tanto  na  vida  como  as  estreitas  no  céu.— 
£  lambem  o  que  eu  gosto  de  dar-vos,  quando  rogo 
como  agora  o  vosso  auxilio.  —  Foi  9  primeiro  que 
os  meus  lábios  pronunciaram. 

(»)    Yen  do  n.#  7, 


Ainda  ho  poueo  me  disse  meu  pae  entre  soluços.., 
«  Conserva  sempre  viva  essa  memoria,  é  justa  a 
«  a  saudade  que  a  inspira.  —  Foi  téu  o  seu  ultt- 
«  mo  pensamento !  — Na  manhS  desse  dia  triste, 
«  muitas  ve9és  lhe  ouviram:  »  —  Pobre  Paulo !  "a 
«  esta  desgraça  n8o  resiste  eHeL  Custa  -me  a  mor* 
«  rersem  que  oiçaaquella  palavra  sancta,  a  pri*> 
«  meira  que  soube  dizer!.. »  e  morreu  ouvindo-toe 
«  respondendo-te...  no  ultimo  instante  só  disse.*, 
«  (Ubo!..  filho!..  » 

Perdoae-me  Sancta  Mãe  de  Deus! 

O  próprio  padecer,  que  me  escondia  o  vosso  di- 
vino conforto,  levou-mé  por  um  caminho  doloro- 
so até  A  recordação  do  vosso  ultimo  beneficio, 
que  eu  já  ia  esquecendo  ao  voltar  para  cata  ea- 
lo  via ! 

Mal  comecei  a  escrever  algumas  linhas,  para 
alivio  das  magoas  que  me  consomem  a  vida,  para 
logo  houve  grande  alvoroto  em  todos  os  da  prisão. 

Bastantes  veres  os  ouvi  — «não  ha  que  duvidar 
—  está  varrido  de  todo!» 

Â  sopposição  foi  passando  de  bocca  eroboeca. 

Um  dia  entra  aqui  um  homem,  toma- me  ma- 
chrnalmente  o  pulso,  ouve  o  que  lhe  dizem  a 
meo  respeito  sem  nem  sequer  olhar  para  mim,  * 
ao  cabo  de  cinco  minutos  disse*:  ' 

«  Levem-no  para  a  enfermaria,  sangrem -no,  a 
botem-lhe  cáusticos...  depois  veremos  se  terá  da 
ir  até  S.   losé... 

-  Assim  que  o  ouvi,  segurei-o  pelo  fato,  poiéqoe 
j*  voltava  costas  e  disse-lhê...  Isto  é  uma  barbari- 
dade!., pois  martyrisa-se  assim  um  homem,  só  peio 
testemunho  dos  que  não  teem  alma  para  o  entender!. 

Ouvindo- me,  olhou  enfurecido  para  os  guardas, 
e  receoso  para  mim,  e  disse:  —  Segurem* no... 
Todos  sio  assim!  —  Levem-no  jé...  Amarretíi-no 
se  resistir! 

Deixei-me  levar...  apenas  coocheguei  ao  peito 
estas  tristes  paginas,  que  me  acarretaram  sem  mo- 
tivo mais  um  martyrio. 

Resignei* me  *  e  ulo  duvidei  da  protecç&o  do 
Redemptor  e  de  sua  Casta  Mie. 

i  i  E  de  feito,  que  valeram  esses  padecimentos 
de  corpo,  que  sèm  causa  me  obrigaram  a  soflrer, 
comparados  com  o  mate  que  ahi  tiveram  as  maia 
acerbas  dores  da  alma  ?! 

Foi  nessa  enfermaria  ,  para  onde  me'  leva* 
rom,  que  passados  oito  dias  pude,  pela  primeira 
vez  ao  cabo  de  um  armo ,  cobrir  de  beijos  e  de 
lagrimas  aqúellas  mãos ,  que  por  espaço  de  25 
annos  beijei  todos  os  dias ! 

Foi  ahi,  que  eu  recolhi  no  mais  intimo  da  al- 
ma a  narração  da  morte  da  wioba  mie,  da  qual 
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apenas  dei*o  nestas  paginas  algumas  palavras  trun- 
cadas. 

Foi  transe  que  levou  dias  a  contar.  Ao  faltar- 
mos em  tam  santa  alma,  começava-nos  a  tremer 
a  voz  e  a  faltar  a  vista  9  e  ficávamos  a  chorar 
nos  braços  um  do  outro.  Quasi  sempre  quando 
iamos  continuar  v  ouvíamos  a  voa;  cava  do  guar- 
da :  — £  tarde  9  basta  de  lagrimas  I 

E  separava m-nos...  Nem  sequer  os  commovia 
um  filho  desfallecido  e  trespassado  de  dfres  nos 
braços  do  pae  decrépito  e  morto  de  saudades ! 


Pude  emGm  saber  noticias  delle...  Mal  suspei- 
tava açu  pae  quando  eu  lhe  perguntava  por  va- 
rias pessoas  da  terra ,  que  um  dos  nomes  t  que 
jproferi,  era  o  do  pcrpetrador  desse  crime  de  que 
injustamente  me  accusam ! . . . 

£  como  pôde  esse  homem  viver socegado,  em 
quanto  a  sua  liberdade,  e  a  sua  cabeça  estão  pen- 
dentes dos  meus  lábios...  Esperança  louca  I  \  Nem 
m  impossível  dô  perjúrio  me  poderia  salvar  I 

{Quem  me  acreditaria  se  elle  o  negasse...? 

A  resignação  é  ao  presente  para  mim  não  só 
*  esperança  da  virtude ,  mas  também  o  desen- 
gano da  mais  remota  tentação  criminosa.  A  mi- 
nha alma  está  pura  neste  ponto. 
•:  Espera  que  a  não  mancharei  nunca  com  a 
infâmia. 

•  Ainda  que  me  arrastem  ao  patíbulo,  ahi  mes- 
mo sellaret  com  o  meu  sangue  innocente  a  sepul- 
tar* ,  em  que  tem  de  morrer  este  segredo, 
é  ;0  que  seria  a  minha  ventura  cdm  a  liberda- 
de? Nem  sobre  o  papel»  quero  por  em  quanto 
correr  o  véo  que  esconde  o  mysterio... 

Quem  sabe  se  eu  morrer  o  que  farto  destas 
paginas !  j  £  E  se  cahiçsem  nas  mãos  de  meu  pae 
teria  elle  força  de  animo  bastante,  para  poupar 
ao  ver  dada  iro  criminoso  o  castigo  que  taUez  eu 
tenha  que  soffrer?! 

j  i  De  que  me  serviria  a  vida  se  não  a  podesse 
offerecer  áquelle  anjo,  que  me  captivou  o  coração  7 ! 

I  Por  que  me  não  diria  meu  pae  a  respeito  .delia 
tudo  quanto  sabe !  Debalde  lho  perguntei ! 

Na  enfermaria  ajoelhei  aos  seus  pés,  ergui  as 
mãos  supplicantes,  e  daquelles  lábios  que  eu  via 
convulsivos  pela  dór  só  sabiu  uma  palavra... 

Doida  l . . .  doida  t 

É  sempre  a  mesma,  esta  palavra  fatal  é  a  que 
me  repetem  ba  um  anno ! ...  é  a  quea  memoria  me 
diz  também,  quando  me  recorda  os  gritos  agudos 
é  o  tiso  desforme  com  que  cila  me  respondeu  ao 
adeus  da  primeira.  .*  da  ultima  despedida. 


I E  porque  não  havia  de  eu  morrer  então  ? 

j  Estaria  por  ventura  escripte  no  céu  que  ain« 
da  na  terra  havia  maior  pesar ! . . .  Creio  qu& 
não. 

Que  triste  sorte  a  nossa !  No  frescor  dos  annoa 
vér  morrer  a  esperança  que  mal  despontava  naiiU 
ma. . .  Ai !  òem  me  posso  recordar  dè  tamanha 
magoa. .  . 

Talvez  sejas  menos  desgraçada  do  que  eu. , .  a 
memoria  não  te  dilacera  o  coração  como  um  pu- 
nhal  agudo,  que  sem  matar  não  cessa  deferir!.. . 
E'  assim  que  soffiro. 

A  recordação  tem-me.  de  continuo  .no  caminho 
por  onde  a  dór  nos  leva  á  morte. .  •  sem  que  me 
conceda  o  repouso  eterno! 

Talvez  que  a  loucura  seja  a  minha  ultima  es- 
perança ! 

Oxalá  que  se  realisassem  as.  suspeitas  dos  que 
me  cercam. . . 

Nesse  caso  só  pediria  a  Deus,  que  me  não  apa- 
gasse a  tua  lembrança. .  .  Perdida  a  ra.são,  quise7 
ra  ter  como  agora,  como  sempre.  •  •  aquelle  ros- 
to angélico  debuxado  na  phantasia.  Uma  recor- 
dação, que  vence  as  fadigas  do  corpo,  e  do  espirito, 
que  vela  em  meus  sonhos,  não  podia  acabar  com 
a  loucura! 

jOndc  terás  ido  parar?»  » 

l  Para  que  me  occullará  meu  pae  o  que  taote 
lhe  perguntei !  * 

Dezejava  saber  se  estavas  aqui  nesta  mesma  ci- 
dade... Era  mais  perto  de  mim,  'havia  de  alegrar- 
me  esta  nova  !..  Mas  que  penso  ! ...  Sancto  Deus  I 
para  onde  viria  ella  para  Lisboa ! 

E'  aqui,  agora  me  lembro,  que  exrçte  essa  hor« 
rivel  cadéa  idos  doidos,  de  que  ouvi  tintas  vezes  fat- 
iar com  terror! 

A  um  lisinho  nosso ,  que  lhe  endoidecera  o 
pae  mesmo  furioso,  dizia  um  trabalhador,  que 
já  por  desavenças  havia  entradfo  ftas  prisies  de  Lis- 
boa :  «r  não  o  mandem  pira  a  cidade ,  que  mal 
sabem  para  onde  o  mandam...  Vi  a  casa  dos  doi- 
dos em  dia  de  S.José...  não  me  pôde  esquecer;  ti* 
nha  sabido  ha  pouco  da  enxovia,  e  benzi-me  três 
vezes  diante  de  similhante  inferno  1 » 

Agora  que  esta  suspeita  me  entrou  na  alma; 
preciso  do  desengano... 

Meu  pae  não  poderá  resistirá  novas  supplicas... 
Ha  de  deixar  de  respondêr-me  com  essa  palavra 
tremenda...  mas  se  proferir  outra  mais  lúgubre... 
Não...  não!  é  impossível ! ..  seetlafóra  morta  já 
o  coração  mo  houvera  dito ! 


fiigitizedt     (£*"*»**.) 
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164  Um  velho  soldado,  que  foi  granadeiro. 
Ferido  no  *Penço  .  e  em  Fuenles-d 'Honor ; 
Tem  sempre  por  timbre,  fatiar  v  erdsdeiro , 
Em  casos  que  rosem  de  guerra  e  de  amor. 

Ouvi-me  este  conto ,  rapaces  da  aldeia  , 
Que  a  lodos  contrista  ,  que  a  todos  pôe  dó: 
Se  minto...  que  eu  veja  n'l*s  horas  da   ceia, 
O*  ossos  mirrados  do  velho  Juoot. 

Nio  minto,  nio  minto,  lá  está  Tslatéra  , 
Que  to  peito  por  bravo  mo  pói  esta  crua:. 
De  põTa  aa  farda  capai  eu  nio  era , 
Mentindo  a  creanças  á  face  da  lui. 

Lá  vem  o  meu  nome  nas  ordens  do  dia 
Qoe  os  bravos  recordam  de  Peninsular. 
Três  veaes  èontuso ,  lucler  á  porfia  , 
Em  quanto  os  franceies  nio  vi  retirar. 

Ouvi  este  caso. —Memoria»  encerra 
Qoe  até  ao  conta-las  vacilla-me  a-  voa; 
Quiséra-me  eu  antes  em  trajes  de  guem> 
defronto  do  velha ,  gentil  Ba  d  ajo*. 

Quem  era  valente  (covardes  nio  tinham 
As  alas  robustas  dos  tempos  d* então) 
Sorrisse  ás  bailes,  que  mortas  já  vinha», 
Saudarem  gemendo  da  Pátria  o  pendão. 

Que  tempos  aquellesT  qoe  tempos. meus  netos! 
Eu  quasi  que  a  Afirmo  não  vem  outra  v**. 
Bei i« mos  tristesas.  Eu  quero-os  ejoietoi, 
li  vae  este  conto  que  4  bem  portoguci*. 

Juntae-vos  em  nada.  Quadrae-vo*  na-  frente-, 
As  leis  do  meu  conto  probihem  dormir. 
Um  velho  soldado  nio  joga ,  nem  mento-, 
k  leria  r  a  paios  çue  queiram  ouvir. 

T. 
Ho  menta  gente  que  faliu» 
Da  guerra  Peninsular; 
Ha*  ha  pouca  que  eu  conheci*, 
Que  voPa  possa  contar, 
Como  ella  foi  na  verdade 
Tam  rica  de  heroicidade!' 

Ma  muitos  livros  que  rasaria* 
Do  que  o  povo  por  lá-  rei : 
Nio  sei  ler  que  se  soubesse, 
Na  guerra  contra  o  francea, 
AO  que  eu  fui  d'e1ogiado 
Nio  morreria  soldado. 

Mas  que  nio  contam  da  guerra 

Como  ella  deveras  é , 

Para  mim  lenhó-ô  por  certo  .    . 

Como  um  artigo  de  fé: 

É  mister  de  muita  manha 

P'ra  fatiar  (Tuou  campanha. 


Apostara  os  uniformei 

Com  certeia  de  ganhar , 

Que  nio  vem  em  nenhum  livro 

O  caso  que  eu  vott  contar  : 

Só  se  agora  elles  me  ouvissem, 

E  depois  in'o  traduzissem. 

Ê  amor  d'um  camarada 
Valente  como  um   leão : 
Condecorado  em  Urdact» 
Mais  em  S.  Sebastião; 
Por  trea  vezes  promovido* 
Já  depois  d'e**er  ferido. 

Salvo  sejn  aqor  no  peito    4 

(Podeis- vos  Aar  cm  mim) 

Duas  bailas  lhe  bateram 

Ho  combate  do  Mondim. 

Sinto  orgulho  verdadeiro , 

Era  tombem  granadeiro  V  f 

Eu  o  vi  com  estes  oJhoe 
Que  a  terra  tem  de  comer,. 
Inda  depois  de  ferido 
Porfiar  em  combater: 
Bisia  el1o  que  o  braoo 
Nunca  cedia  ao  cençaço  !* 

Beixae  roo  eforav,  repaie* 
Foi  valente  por  aeu  mel , 
Seis  soWados  como  aqoetlo 
Não  tornam  a  Portugal ! 
Sempre  firmo*  e  aceiado; 
Jfquillo  é  que  ora  aoldado  !i! 

ir* 

Estes  conta»  não  se  levam    . 

Bem  eo  fim  sem  ae  fumar;:  y 

Sem  cigarro  nio  voo  gente-    « 

Nunca  pude  traoittnr; 

Nem  o»  artifeos*de*gi»eTrav 

Prohibeuv  o  cigarrar; 

Êá  vai-  agor*  o  meu  conto 

Sem  haver  interrupção. 

O  meu  Pedro  atém  do  bravo* 

Era  um  lindo  mocetão; 

Era  o  rapai  mais  bem  posto* 

Que  havia»  na  divisão. 

I^istam-n^os  Ihgteft* 

Que  o  Bresford  mandou  p'ra  ciy 

Que  soldados  como  o  Trinta 

Não  conheetem  por  lá. 

Que  elles  mesmos  o  tiivseeeem<y 

Orgulhosos  !•— Quem  dkálí 

Uma  linda  vlvandeira 

Para  lodoa  nós  cruel  ; 

Namorava  o  nolso  Pedro 

Cem  amor  o  mais  fiel  í 

Em  signal  do  arfo  afféctnQigitized  by  VJ 

Já  lhe  dera  o  seu  annri» 
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Elle  mesmo  até  fa  liava 
Em  lhe  dar  o  coração; 
O  padrinho  do  noivado 
Era  o  nosso  capitão  ; 
Do  morgado  ,  era  madrinha 
A  Virgem  da  Conceição. 

Coitado  d'e!1e  o  mais  d'el1a, 
Tiveram  bem  negro  flm  í 
Se  haviam  ser  desgraçados 
Antes  morrerem,  assim. 
Coitados  são  dos  que  ficam. 
Coitado  será  de  mim. 

Tocam  sinos  a.  rebate, 
Bufia  na  praça  p  tambor! 
Alerta!  que  são  francezes! 
Alaria  contra  o  traidor ! 

Oiçam  agora  calados 
O  final  de  tanto  amor  I ! 

IIL 

Nos  campeã  de  RooceavaUes9 
Onde  morrera  Roldão; 
Duas  bailas  inimigas 
Vararam  o  coração 
Do  soldado  mais  valente , 
Qu'enlrára  A'*quelU  acçio* 
j    .       *. 

Em  valor  e  eaigue  frio 
Não  havia  outro  aguai; 
Era  um  gosto  <rél-e  firmo 
N'uma  baia lha. campal s 
Todos  nós  da  companhia 
Lhe  fomos  ao  funecal. 

Deixou  á  pobre- Marta, 
Que  fora  sempre  fio! , 
Um  lindo  Cbriato  doirado 
Em  troca  do  sen  aaael : 
Deiíou  a  crua.  de  campanha 
Em  legado  ao  meu  c'ronei. 

Deixou  á  mie  que  era  Telha 
Oa  uniformes  e  prel: 
P'ra  mostrar  aos  camarada* 
One  ae  morrera  oom  fé , 
Mandou  por  aua  eJraa  reaar 
Três  missas  ditas  na  Só.   . 

Todo  o  mais  de  que  elle  wau 
Eram  pertenças  do  rei. 
Pelas  suas  ,  que  eram  novas , 
Minhas  armas  eu  troquei. 
Mas  posso  dar  testem uohaa 
De  que  nuoca  as  deshonrei. 

E  morreu  como  nm  valente 
Té  mesmo  sem  praguejar. 
Só  poucos  minotos  antea 
Do  momento  d 'expirar  v 
Pela  Maria  lhe  ouviram 
Mui  de  manso  perguntar  1 


IV. 

Por  onde  andará  Maria? 
Nunca  mais  ninguém  a  viu! 
Ha  quem  diga  que  foi  morta , 
Ha  quem  conte  que  fugiu ; 
Ha  mesmo  quem  assevere 
Que  do  campo  se  evadiu. 

Nos  postos  mais  avançados 
A  foram  por- fim  topar  1 
Recostada  sobre  a  relva 
Sem  bolir  nem  respirar! 
Morrera  também  a  triste  9 
Morrera  sem  se  casar  11 

Agora  ven  eu  contar- voa 
O  modo  porque  morreu. 
Tinha  a  mão  posta  no  peito  # 
Sobre  o  rosto  um  denso  ven , 
Um  Christo  poisado  ao  lado , 
Os  olhos  fitos  no  céu  1 

Mal  haja  quem  asaim  pôde 
Deixa-Pa  no  mundo  só. 
Mal  haja  a  sombra  mirrada 
D* esse  nefando  Junot. 
Mal  haja  quero  e?te  conto 
Possa  ouvir  sem  sentir  dó! 

Agora,  meus  netos,  á  "pai  dos  finados, 
Tão  cedo  cortados  da  vida  cm  botão , 
Vos  peço,  se  ainda  estais  delles  lembrados; 
Por  alma  dos  noivos  fervente  oração. 

L.  A.  Palmeirim. 


AOTOB  OFTXOfAN. 

21    A   27   UB   JAZIEUO. 

16$  Becreto  de  19  do  corrente  mandando  sobrees- 
lar  na  execução  do  Decreto  de  9  4e  Dezembro  ultimo, 
pelo  que  respeita  ao  modo  de  pagamento  dos  bilhetes 
da  Lotaria  Nacional  em  li  tu  loa  de  *enci  mento*  de  em- 
pregados públicos  e  militares. 

Decreto  de  19  do  corrente  nomeando  uma  Gemmis- 
são  para  appresentaro  seu  parecer  sobre  o  melhor  meio 
de  se  aproveitar  as  nossas  províncias  ultramarinas,  con* 
correndo  para  a  sua  maior  «ivilisaçio,  industria  «com- 
mereio. 

Outro  da  mesma  data  ,  nomeando  «ma  commissão 
para  appresentar  as  providencias  económicas,  próprias 
para  favorecer  as  relações  commerciaea  entre  o  Reino 
e  as  províncias  .ultramarinaa. 

O  MAIOa  POÇO  AETSSUVO. 

466  No  ducado  de  Luxemburgo  abriu -se  nm  poço 
artesiano  ,  que  em  profundidade  não  tem  igual  tia 
Europa.  Tem  de  altura  2336  pás,  isto  é ,  quaai  98t> 
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p*és  de  ma ii  que  o  celebrado  poço  de  Greoelle  junto 
a  Paris.  Drt-se  que  esta  immensa  obra  se  efTectuou 
perfuranrie-se  uma  Tasia  camada  de  sal  mineral.  (Jou*- 
nal  of  tke  Franklin  ínttitute). 

BBAÇA  bb  leBBBss. 

167    Temos  noticias  até  i$  de  janeiro* 

O  commercio  apprescntava  uni  situação  muito  m- 
Toratel.  Os  consolidados  chegaram  a  mais  de  87  por 
cento.  O  Banco  de- Inglaterra  tinha  continuado  a  re- 
ceber fortes  remessas  de  metal  em  barra  e  amoedado. 

Na  praça  a  laxa  do  desconte  havia  chegado  a  3eà 
por  cento.  O  pagamento  do  dividendo  do  Banco  tinha 
feito  afftoir  ao  mercado  muitos  capitães,  que  não  acha- 
tam emprego. 

Os  fundos  portugueses  foram  cotados  de26<aâ?por 
eeoto. 

BRAÇA    BS  X18BOA.. 

26  DK   JiNIIRO. 

t68  Não  appareceram  vendedores  de  fundos  pn- 
blicos  Os  de  5  por  cento  estio  por  55.  As  acções 
das  Lezírias  lêem  sido  procuradas  por  275^000  réis. 
€>s  bilhetes  admisiivei»  nas  Alfandegas  vendem-se  a 
102  nas  doas  espécies.  Acções  do  Banco  de  Portugal 

•  395^000  réis.  Acções  sobre  o  fundo  de  amortisa- 
(io  46  a  48.  Dtscoulo  de  nota»  a  42  e  43  porcento-. 

BOSTUHAS  SSUBXOIPASaV 

169  Seria  mui  conveniente,  que  em  todo* o  Reino 
na  Camarás  Municipae»  se  empenhassem  com  egual 
fervor  em  faiar  executar  a*  suas  diíTetenlea  posturas. 

Escrevem-no»  de  Alhandra  em  data  de  t&  do  cor- 
rente, lastimando  uma  desgraça  acontecida  na.  fregue- 
sia de  S.  Marcos  deCalhandriz,  onde  um  porco  ia  de- 
vorando uma  pobre  creança.  A  propósito  destes  e  ou- 
tro» acontecimento»  ,  que  se  repetem  t  ofeliamente- nos 
logore»  em  que  ba  montados»  é  que  nos  lembramos  de 
apellar  para  o  selo  das  Camarás  Municipaes. 

O  BONTIBMS  X  O  MXaUOJffABIO». 

t70  O  Amigo  da  Religião  eunla  o  Cacto  seguinte 
acerca  de  &  S»  Pio  IX. 

Um  venerando  missionário  francec  so  apresentou  ao 
Soberano  Pontifica ,  levando  em  uma  das  mãos  o  re* 
trato  deS.  S.  para  se  desenganar  se  estava  ou  não  pa- 
recido ,  e  na  outra  um  crucifixo  para  ser  bentido^ 

O  enthusiasm<v  que  levara  o  missionário  a  H*ma>, 
oresceu  de*  pento  .  quando  o  Pontifico  abraçando  o 
crucifixo,  e  com  as  lagrimas  nos  «lhos  exclamou.  *  per- 
«ebendo  o  retrato: — a  Irmão,  este  crucifixo  éqoe  me 
«  representa  com  verdade!  ásimithança  do  Kedvin- 
«  ptor  estou  pregado  ua  crux .  e  também  mo  crava - 
••  ram  na  cabeça  a  coroa  do  marlyrio  h  » 

Estas  palavras  descrevam  perfeitamente  a»  tribo- 
lações,  que  S.  S.  tem  qne  soflrer  para  cumprir  a  ele- 
va d*  e  santa  missão,  que  ibe  foi  confiada  pela  Pro- 
videncia Divina. 

BAXJÇ.BBCIAS    XV    IVG&AUHBA  BUBAKTK 
A   ULTIMA  ORI»£   OOMMBROIA&. 
171     Seria  de  grande  interesse  para  ocommereio. 

•  conhecimento  exacto  do  activo  e  passivo  das  ca- 
sas kigleza*  que,  foram  obrigadas  a  quebrar.  —  O 
BesuUade  deste  Manco  geral  stryifM  coma  de  me- 


dida para  se  poder  avaliar  o  «hoitt,  4}ae/s* fcz  doer e- 
diro. 

Com  este  propósito,  temo»  ea afinado  diferentes  jor* 
oaes,  mas  ainda  nio  encontrámos  o»  elementos  pre* 
cisos.  Possuímos  apenas  apontamentos  muito  incom> 
pletos. 

Por  este  motivo  limita  mognos  por  nojo  a-  dar  a  lista 
da»  firmas ,  que  faliram  durante  a  crise.  Nio  duvi- 
damos da  sua  exactidão,  por  que  provém  da  respeitá- 
vel casa  de  Baringt  Brotherttf  C*  Fatenioe  esta  ob- 
servação, por  que  desgraçadamente  nio  é  nrvo,  que 
se  lance  mio  de  listas  falsas  para  comprometter  certa» 
catas ,  ainda  que  não  seje  senão  momentaneamente. 

A  circumspecçio,  com  que,  em  todos  os  casos,  devo 
preoedev  um  jornal  como-  a  Rivista.,  no»  obriga  a 
similhanres  explicações- 

Nio  se  tnclue  nestas  regências  a  ansf  ensie  de  pa- 
gamentos do  banco  de  Liverpool  e  de  NewCattle. 

Das  74  casas  fallidas  vinte  e  oito  commerciavam 
em  cereae»;  donde  se  vê  qoe  tem  havido  alguma  exa- 
geração em  attrtbuir ,  semente  a  esto  oommercio,  a 
crise  monetária. 

As  firma»  a-  qne  nos  referimo»*  sio  »•  seguintes. 

Frarer.  Neilspn  de  C.*  — Seurpaon,  Langdale  de  C/ 

—  Charles  Douglas  de  Sen.—  Perrin.  Sons  &  G.â  — 
Leslie,  Ale*ander  AC/  —  Nevjns  de  Allen.—- Henry- 
Baker.  —  King.  Melril  de  C.ê  —  Coventry  &  S4»epherrf> 

—  Giles.  Son  de  €/  —  W.  R.  Robtnsoo  de  €  â  — H, 
Casrelhin,  Sensdí  €.*-- W.  da  Y.  Woodley.  —  Aieian* 
der  Diefcson  &  €.*%—  Lyon  dt  Psnnie.  -— Y.  DeJany  ò\ 
C.*—  Kernaghan  Brotbere  &■  C.â^-y.  de  C.  Kirkpa» 
trick  de  C  — Gray  &  Roaburgst — Y.   & G.  Grieg. 

—  T.  Brooker  .  Sons  de  G.a  — ttoberc  Neiil.  —  Gém- 
mel*  Brothers  de  C* — I>.  A.  Btnny  de  €.*  —  Harvey 
de  €.*—  Rtstie  ét  Hx>tehin»on.  — Tbomax Usbornedi 
Sons.  —  A.  A%  fiower  Nephens  de  C*  —  Alison,  Com* 
berlege  deC*< — Ricbard  Sanderson  6l  €.'  —  WesHe* 
ke  de  C.â  —  Dennison  de  C  •  — ReM,  Irving  de,  G.'  — 
Wataon  irother»  dt  C*  —  Bun  ,  Watton  de  BurU  — 
WilKam  AtheKoo.  — F.  C.  Veith.  —  Cockereli ,  Lar* 
pent  de  C*  — ftl.  L.  Bensnsan  de  €.•  —  Cockborn  de 
€.*— Perkins,  ScblUfserde  Ahillens.  —  P.  H.  Glover. 

—  Fry  .  Griffilhs  de  C  *— Lyo»  Brothers  et  €.*  —  S*- 
muel  Phillips  de  C.1  — Witliam  Slael  & C  — Watson- 
M'Knight  de  C.*  —  Reid»,  RobeHaen  de  C.â  — W.TuI- 
loh  Frazer.  — Boyds  de  Thomas  —  Roogemont  Bro- 
thers.—  John  Thomas,  Soo,  &  Lefevre.  —  P.  de  Jerw 
sey  de  €.a  —  Jame»  Nephew  de  C/  — F"  J.  Yansel- 
rer.  —  Richards  LiMle  ds  C.*  — White  à  C  '  — Bar* 
clay  BrotherftdeC.  *  —  Moeatta  de  Sen» —  feaurence  Phil>i 
hps  de  Sons .  —  Knapp  de  C.°~-  Royal  Bank  of  Liverpool. 

—  F.  Barnes  de  C/  —  The-  Liverpool  Bank  de  C.â  — 
lifvingslotie  &  C*  —  Warden  de  C  — Schoies  de  C 

—  Aressio  de  G.**—  Barufcene  Brothers. — Morpnrgo 
de  Zedezchi.— -D.  Gutticrs  Pegro. — J^  L.  Valentia» 

—  L.  Arbed  6e  C/  — 6.  Calcagno. 

BANCO  OOMXXBOXAIi  PO  FORTOi 
t72  Annnneiou  o  pagamenfo  á  vista  em  moeda 
metálica  das  soes  notas,  que  ainda  tinha  em  juro.  A 
assembléa  geral  renovou  por  mais  um  sono  a  ancto- 
risação  dada  á  direcção  psra  emprestar,  sobre  vinhos, 
até  á  som  ma  de  300  contos ,  nio  podendo  nenhum» 


empréstimo  ser  menor  de  10  conto». 
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AM  TOWLTXTIQLÇÒZ*  X>S  OIBailTAH, 
173     Estas  fortificações  cílio  daodo   bum  lucro  ás 
fiedreiras  do  Porto.  É  muita  a  pedra  que  ultiniamen- 
ic  se  tem  poeto  a  bordo  cos  esse  destino. 

CORVETA  PORTO. 

•  174     No  dia  8  do  corrente,' pela*  4  horas  da  Urde 

•  marinha  portuguesa  foi  augmentsda  com  uma  ele- 
gante cor  veta  de  guerra  denominada  —  Porto.  Foi 
construída  no  Tttm  do  Ouro.  O  acto  de  ser  lançado 
•o  cio  foi  mui  seleasue  e  festejado. 

BAIZJBS.  —  TJK  ATROS.  —  OOVCERXOl.  — 
CORRIDAS» 

175     Os  bailes  sia  por  em  quanto  uma  esperança. 
Desde  quinta  feira  nâo  houve  nenhum  notável. 

•  Fazem  se  muitos  preparativos  para  algumas  reuniões 
escolhidas  e  esplendida*. 

i  Pareço  que  em  a  noite  do  dia  S  do  próximo  mei  a 
•Sociedade  Xhalia  abrira  ,  pela  primeira  vea  neste  in- 
ferno, as  porias  de  seu  palácio  de  encantos*  Não  ha 
exageração  na  donominaçáo  que  lhe  damos. 

Nomeio  da  confusão  que  ridiculamente  mistura  sem 
ia  nivelar  as  varias  classes  da  sociedade ,  uma  aoile 
passada  na  Thalia  é  coisa  que  não  pôde  esquecer. 
••<  A  harmonia,  que  aliste  sa  escolha  dos  concorrentes, 
é  um  verdadeiro  encanto  para  os  que  sabem  apreciar 
a  diferença*  que  «aedo  agradável  prazer  de  uma  reu- 
nião onde  todos  se  conhecem  áe  semsaborias  das  m 
/fostes  t  celebre*  apresentações  de  um  baile,  em  que  a 
«anica  difficuidade  dele  ir-ceusésle  emtex  dinheiro  pa- 
ra comprar  o  bilhete  da  entrada. 

•  Em  a  noite  qac-cUamos,  representar  se-ha  uma  lio- 
sja  comedia  devida  á  secunda  imaginação  dc*Sr.  Men- 
ates  Leal,  um  dos  nossos  maia  felizes  cscriptor»s  dra- 
ssaiieos. — Foi-escripta  expressamente  para  esae  fim; 
éenomioa-se  Quvh  porfia  mate,  caca. .  Será  acompanha- 
da da  repreaentação  da  Leclrice. 

-  Ainda  que  esta  ultima  seja  antiga  ,  aerá  sempre 
fiara  admirar  não  só  o  esmero,  com  que  representam 
em  francea  Iam  distincloa  actores,  maa  também  as 
acenas  verdadeiramente  sensíveis  que  dão  realce  a 
•ata  composição. 

..  Para  roa  lisa  r  um  pensamento  louvável  a  benéfico 
haverá  mui  proximamente  um  baile. 

Tracta-se  de  valer  áa  vi  climas  da  convenção  da 
Évora- Monte. 

Eiperamos  que  o  demónio  da  politica  não  envenene 
Iam  boas  intenções.  Seria  muito  para  deaejar  que  os 
rancores  das  nossas  tristes  discórdias  cuia  não  entras- 
sem nunca  em  as  salas  de  baile.  É  vergonhoso  que 
a  politica  vá  tão  longe  para  mostrar  a  nessa  pouca 
civilização.  Contente -se  com  o  sangue  de  nossos  ir- 
mãos derramado  em  nossos  campos  incultos  ,  e  não 
Tenha  perturbar  as  curtas  horas  de  ioooccule  prazer, 
ou  os  breves  instantes  em  que  a  Caridade  pode  bri- 
lhar com  Ioda  a  sua  pureza. 

Temos  fé  em  que  a  justiça  das  nossas  considera- 
ções seja  altendida.  Aouuociatnos  com  a  maior  satis- 
fação, que  a  direcção  deste  b.iile  fui  unicamente  con 
fiada  ás  senhoras.  £  mais  um  m-Uivo  para  que  lodos 
os  partidos  concorram  para  uma  obra  tão  pia. 

Faiem  parle  da  direcção  as  Esm  "  Sr."  D.  Amália 
Manoel  de  Menezes,  Maronesa  de -Beduido,  Condessa  de 
nlurça  ,  Condessa  de  Pom  beiro,  D.  Maria  Joauaa  da 


Piedade  de  Lencastre,  D.  Maria  Carlota  de  Lima  fio. 
tido  de  Almeida ,  D.  Maria  da  Lua  de  Lacerda  ,  O. 
Maria  Rita  Correia  de  Sá  ,  Viscondessa  da  Ba  Ma  • 
Viscondessa  de  Axursra ,  e  Viscondessa  de  Torre 
Bella. 

No  principie  de  mes  qne  vem  ,  haverá  o  segunda 
baile  da  Assembiéa  da  Península  *  e  lambem  have- 
rá o  terceiro  do  Club. 

Já  ae  vê.  que  tínhamos  razão  para  dizer  qoe  ao  pre* 
sente  os  bailes  sio  só  esperanças,  mas  esperanças  bri- 
lhantes que  em  breve  se  ham-de  realisar. 

As  pbilarmoiiicas  não  estam  ociosas.  Preparam-se 
grandes  concertos.  Na  Academia  cantar  «so-ba  o  Coura* 
do  de  Allainura,  e  na  Sociedade  serão  cantados  os 
Marlyres. 

Os  tbeatro*  eetiveram  esta  semana  mais  animados. 

Em  S.  Carloe  tivemos  uma  opera  nova  em  4  actos; 
—  A  Rainha  de  Chypre.  A  musica  é  de  PacinL 

Pareceu-nos  pobre  na  instrumentação  apesar  4t  ser 
muito  variada.  A  simphoota  estrema  se  em  demasiado 
resto  da  composição.  Aos  entendedores  agradou  mais 
do  que  a  opera. 

Quanto  á  execução  diremos ,  qne  a  Sr/  Bovay  foi 
melhor  do  que  esperávamos.  Agradou,  e  com  justiça  foi 
mais  de  uma  vex  applaudids. 

O  Sr.  Baldanxa  cantou  bem ,  mormente  a  andante 
da  ária  do  ierceiro  .acto; 

A  me  pareva  ora  angelo 
Chiosa  in  terrestre  velo, 
Bella  e  modesta  vergine 
Raggio  parea  dei  cieJo; 
Un'armonia  mirabile 
I)i  graaia  e  da  candor! 

Assim  mesmo  brilhou  menos  qne  no  Oteiio.  A  a^en 
não  o  ajaidava,,  e  no  quarto  actoo  tenor  fax  uma  triste 
figura  ,  arrumado  ao  lado  dos  coristas. 

Só  o  vestuário  estava  de  accordo  como  apparato.  qoe 
a  peça  exigia  Aa  scetuu  eram  velhas  e  desbotadas.  E 
até  por  milagre  da  economia «  avistou-se  a  Torre  de 
Belém  decapitai  da  ilha  de  Chypre.  À.  vista  da  pobre- 
sa  de  pintora  4  que  ha  muito  notamos  em  S.  Carlos 
parece  que  os  Sra.  Rambois  e  Ciuaii  foram  alislar-ee 
na  guaria  cívica  de  Roma. 

Estamos  á  espera  daa  desejadas  reformas  do  Thea* 
tro  de  D.  Maria  II.  No  entanto  não  atinamos  com  a 
motúro ,  porque  o  publico  deixa  de  ir  apreciar  os  va- 
riados espectaculoa  ,  qoe  ahi  se  estão  daodo. 

Ouvimos,  que  brevemente  se  cantará  em  S.  Carlos 
a  Opera  Cellini  em  Parta ,  e  que  voltará  á  sceoa  a 
Linda  de  Chamounix. 

Por  eata  occasião  faremos  uma  pergunta,  a  que  de- 
sejamos que  os  factos  nos  respondam. 

Porque  nâo  representará  a  Sr.*  Librandi? 

Agora .  que  a  cantora  e^lé  de  posse  de  toda  a  sua 
voz,  é  que  a  deviam  aproveiur.  TaLvex  então  se  lhe 
fizesse  a  justiça  que  o  seu  mérito  pede. 

As  corridas  não  foram  tão  brilhante!  come  se  es- 
peravam .  perque  o  tempo  ameaçava  chova:  Assim 
mesmo  foi  numerosa  a  concorrência  de  muitas  Senho- 
ras, elegantemente  vestidas.  Correu  se  pouco.  Ha  bem 
fundadas  esperanças,  qne  este  divertimento  continue 
com  maior  animação* 
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j^Rffç$bt»os  com  o  fntiot ,  prazer  a  dadiva  preciosa, 
feita  pclo^Sr.j^uuf  Fitipç  Leitet  da  Ilha  de  S.  Migue,!, 
-e  a  mui  oottcioea  carta  ejjie  a  acompanha.  Com  tudo 
brindaremos  et  ^seteada,  R*th*a,  lopo  qoe  termine- 
ajo*  o  trabalhe,  °^n  que  o^s ejamos  acompanhar  essa-ftu- 
tyjçaçior.  No  entanto,  a  pnum,i%mq«  aos  ç u liares. da aa<w-; 
*a*  letr.a£,.qu*  cedo,  verãe  uas  polumnas,  deste  jorna), 
tin>  pqeejia  jnedile  de  um  contemporâneo  de  Çaso^es, 
$iogq  Jlef  oafdqs  e  Sá  Ae,Mirana>r  A  preciosidade  qm, 
que.  Wlaga^,  é.om  aatq  d©  Aoto^ai^ Cattilho.GuirfJ^r 
IfjóV  d^TrfUTe  j|o  fopjbo  ,.  representado  noa  Pa.ços,  ,4a, 
Kjbeif» ,  elguni  Jemoo,  antes  da  partida  do,  fcav^fcturav 
de(,Rei  P,(.$eb«^áe,:{>ara  as  terras,  de  Africa. ,    ,     , 

—  Tivemos  a  honra  de  receber,  mais  uma,  prova  4a, 
sjMri  u*ii  c^Mhpmção  <fo  auetor  do  ,e*eelteite  artigo 
«T&if<  o  anrutfl*  çreur  bons  cavaUos.  , 

.;-r—  O  artigo  ác**flo,d,o — Lqusperenne  no  Jf/foskeirodeAl- 
«e&«*cq-n-oÍQ  s*,vfittj4jca  neste  WMnecopof  falia  de  #4- 
pa^o*    _■  '•        »  t  .j«%)  ■»  r, ■»         .  »t    ,*•  ,  * 

,-r  Annuindo  i*  novas instancia*.  a>  Sc.  Bastos TJei- 
?eira ,,  pwbltçtfeoiqt  a  sji*  carta,, no  próximo  numero, 

—  Por  falta  absoluta  de  espaço,  na  o  se  publica  hoje 
*  a,rtí*o. â^bçe,  Cólera  $l<tfbus,  que  nos  foi.  remitido 
ba  pouco^.  •  „- •      ,'     ,..,  .     •  ,  ;       ,»    ...-     . 

1:-*-  E%te*  dias  teem  ,aid&  para  a  RgvisT*,,uma  ,qna- 
dra  de  venturas.  Q  nosso  wesa  do  amigo,  o. Sr.  Mendes 
í^^rí  ,  findou  nos  com  um*  dadiva,  que  .poc  maia  de 
1>o*  PM>tiiQ.  é  preciosa.  Em  o -numero  segnin^cOí  letr 
4«f«*t.P^As«ão  faiar  jaatiça,  is  .nossas. palauas,. 

,  'tt Ta^bçm.po.4emqs  ter  a.  satisfação:  de  coipmuoí- 
xan  .q^e  -esta  jornal  .publicará,  .um  romance  bjsterjco, 
•do*  idfjiM.fvwndo. jUic*to*i*luf*dt  estado  de  iam  di*- 

d- !ou>  1»  34   ,  li.    :;j  •  -i    .•;  ■>  t  !•:.!  '  •  -y»!  ■  •         ;j 

.-  JfrtbUcawe*  re^kuk^rr-  A  Travaiór , numero*.  1 1,  ,e 
15  ,;  çorH^empResjas  dtt&fw  {/ima,  frtir-e.  d©  Ser.pa;. 
Co«U>  íMunteirq  ,  T{Çurd€irft  fi  .{.  'delimos  *  1».  João 
de  Azevedo.  L.  da  Silva  Mousinho  d*  Alhnquerqqe,, 
tw+Xê  *U<€uBh*t.  í-BsuflUsto^eaM.    M^tos*  , 

«,.,(wisf^ic Jl<r^s> .^P)^f^  BMmcro,  146,  primeiro • 
afeei*  annet     ,,,,   ...IBv..>,-ilV  ,,,,    lT ,    # 
^.CT^*cmío^CTrifl^«osj»«rpi  5  *  6..  Qs  ,qna,lip.  qu 
«Bfwaoantamwa.q**,  o*  *e^bemoe>  Q;numera  5  co«- 
*Aft1r-e£aça)  mimosa.  4*  ¥m  ^roso  <.  #  a^  sw J>arfi-{ 
iirlVA. »  4  *w^ vií».  (ío :  pwq<to  oi ú7íii«I;  ^«ww^íiAif 

pela  frarfiopâe  «.cot^inMad^^do  nwtvM*o  4,  Oc#,f; 
^«t/;ntt*4<?  4<*  Míkrgmh*.  G9**id*raçie*  êobre  a  Jesco-j 
iffrla  rfa)  Amtrietk  peU*  J*spanhQe$  $  porXugueztt*  con- 
iinnaQão.  ^nnc^jrí^  rilignHo  en\  Hespavh*  .vates  da 
jChritti&wmo.  cvntin ilação.  £t>mmer<iiv  P<nin*ulart  coo- 
-tinua^  ^<w^d(»  /'(meterão  da  m^s^iro  d^Çot^r». 
O  w  ti  mero  .61  cvntêin  ~~.Qb«l%tiicia  :4ot.ve.*ioi  e  da  m«r 
«  razi^>i&iioa(&r.  Ctwttiiua^io  dos.acligos  do  numero 
antecedente  e  ^iM^rM^ntor  theilogicts  .de*  4»flftrente» 
auetur«a  ^;e<.a^iaús,.arli^[06  our»i(ksos  d^^robeologia...  ■ 
—  M&urs .  usagtit  et  costumfê.fot***  ÍA$])erplet  ((u| 
nn»^  .  f  d';*prt?#  ctoWor; tfm<:nto  íiu/4ííK>^wa  <rí  tos  vjoya-1, 
.^«â  /e#  ^Mii  réemtsipãrfÂngmlii  \Wahltn  —  QuaUe  gr^si 
^o^uflDMiailc»  d^atgrufoiea  —  Broxelles.-  Yop(ie-s«Min 
ltocio,  oja  úo  Sr  Silva^&gnideeemos  o  ofTcíftcinico- 
•Co,  :e?  brrev emente  esc r«%erwmoa  um  artigo  soi/íe  a| 
?#S)ra»o  oj:;  .  .  ..^.  ,  ^.íisíu  /.  ,c  •  .t  •  .-u»  •  „ 
FfifKUBIRO  —  3  —  1818. 


—  O  Carreio  das  Damas  primeiro  numero  da  nova 
cjnttJttiaçao. ' 

—  Revista  Çotitewp<  ranea  numero  2.  Contem  a,fli»\ 
grâgliia  do  Sr,  Duque  de  Palmella  acumjiauludd  cojo  o. 
retrato,  e  a  conclusão  do  romance  consoada  em  «t 
numero  anterior. 
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OOaWAXHIA  »0»  OMaVIBUS* 

•         .      *  .  ,v 

j[76  A  Companhia  dos  Òmnibus  foi  uma  das  nteis 
applicações.  que  teve.  em  a  nossa  terra,  o  principia 
da>  sMucisçio  d«s  ca\>itae».  1 

-,  F»l)aodo  commercialmonte  ,  raras  v«tes  as.pr4mai<n 
raa  Untativas  d 'este  género  sSo  empreiaj  lueratitaa^ 
Antes  de  ganhar .  é  mister  perder  por  meio  4a  eipe« 
piescia.  Mesmo  assim  esta  Companhia  ,  em  compara^ 
cio  cem.  entras*  que  se  lhe  assimetham,  não  tem  sU 
da  das  menos  favorecidas  da  fortuna.  Tean  dividida 
l«croj,\  e  asavas  acções  andam  na  praça  cotadas,  potj 
méis  d«  50  por  cento,  apesdr  da  deprecia^»  fapçesai 
qate  deve  ter  tido  »o  sen  fundo. 

Ha  empresas,  que  aie  mais  «o»  beneficio  da  nação 
doiqoedaqeeHes  que  asempfeendem/eaostentaan.  Eila 
é;oma  d*eiras.  O  ceio  lio  louvável  das.  suas  vnlelti^ 
gienUs  Direcções ,  pede  chama t^se  snjts  sMiráotfcatrft 
que  commercial.      . 

Um  serviço  avultado  presto  o  a  Companhia  f  4|ne  nio 
poderá,  esquecer. -^  Fel.  descer  consideravelmente  o 
preço  do  irantperle  das  pessoas  dentrOt  da  cida»dev  e 
àhíú  para  os  arrabaldes,  ilâsbee  offe? teia  nveste  ponto 
Mm  conLrasie  disparatado  com  as  eotf as  capkaes  do 
Europa.  Com  o  dinheiro  ,  que  aqui  te»  gastava,  para 
andar  de  aege  «ma  hora,  endevár-ee  .lá  um  dia.  .K.6ra 
rde  Lisboa  Bio.se  podia  ter  orna  quinta  ,  ainda  que 
Cora  em  Bemftcn  ou.  Belém-,  sem  logo  comprar  s*ge* 
Aaupoajção  dTestas  tristes  veadsdea  não  ineelv»  siem 
a  mais  remota  cenanra.  Ha  coisas  que  só  podem, v4r 
com  o  tempo.  Desejar  q  contrario  é  querer  que  o  car- 
ro and e, adiante  dos  bois*  .  -y 

Qs  transtornos  de  furtam ie  de  espirito  ,  que*  esta 
malfadada  terra  sempre  está  soflVendo  ,  mal  deixam 
colher  e  fruto,  que  d*estas  e  de  outras  empr-zas  podia 
brotar,  se  i  sombra  ds  paz  e  da  jnstka  se*  desievol» 
.vèjsae  a  prosperidade  publica,  de  que  tanto  caceeemofu 
.As  povqaç6>s  sitoadas  mesmo  nas  abas  de  Lisboa  •  e 
que  se  podiam  transformar  em  lindas  vivendas,  são 
ermas,  apenas  povoadas  no  verão  em  rertos  e  linVita- 
dos  pontos  por  algumas  fatriitia*.  íjne  parece  desejarem 
avaliar, a  differença  que  vaede  eir*r  em  umiprimeiro 
andar  ou  á  porta  da  rua.  A  vida  do  campo  é  aindai 
entre „ops  coisa  bem  cómica  e  aborrecida,  Ciulr»  éoma 
ex« -èpçao,  que  não  tem  que  se  Ihr  p<mha  ao  pé  ^  ^a" 
rilidade  das  •cemmunicações  e  dos  tfânipiytl^spoileriá 
fazer  mudar  tudo  isto.  Se  um  dia  se  alcanç",  a  em- 
|wei>a  dôSiOmniboa  s«rá  recordada  .coíbo  JUên(focon« 
.corrido  bastante  para  tãjn  desejai  fim         < 

W\*  aqui,,  desd*  .1<S37  ,  que  foi  q«u anafo- se  estabe- 
leceu., até. ao  anm>  fuulo,  n  st^íislicae^^uroideídoses* 
ifi^lViaitejde-BclaijcajcriiafJíui  Optfcifcwe*-..  ..    i»j      '* 

VoL    Vil,— ÍEBIE  I. 
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Ann»s 

Leg.  percorridas 

Passageiros. 

Rendimento. 

1837 

25:  ti  4  i 

221:276 

29:120^130 

1S38 

23:474 

218:971 

30:402^280 

1839 

24:558 

207;516 

30:172^200 

í*40 

25:405  < 
26:166  i 

197:434 

32-145^640- 

1841 

188:313 

31:205^250 

1812 

22:053 

162:423 

27:451^040 

1813 

2*980  i 

16748a 

28:554^210 

1844 

25:810  i 

184:474 

30:078^720 

1815 

26:738 

208:919 

33.759#470 

JK46 

2ír407  i 

188:225 

2^.1:744^540 

1847 

26:020 

159:985 

25:820^260 

Em  o  anno  <le  1847  o  serviço  foi  feito  por  15  car 
ruagens,  contendo  258  lagares  para  passageiros,  sen- 
do 212  oo  interior  e  56  tio  exterior.  —  Existiram  em 
Indo  o  anno«^termo  médio)  1 20  cavalgadura»,  69  nina» 
res  e  51  cava  liares.  Foram  pregadas  nas  cavalgadu- 
ras 8  769  ferraduras,  com  103  089  cravos  ,  impor- 
tando depois  de  prega-los  em  802^293.  Foram  dtolfi- 
boides  em  rações,  ás  cavalgaduras,  as  seguintes  feri 
vagens,  cevsda,  milho,  fava  e  sêmeas  '49$  moios  16^ 
alqueires  —  t  283  rações  de*  verde  e  5.25 1 J-A-J  panuo» 
de  palha ;  importando  tudo  em  10\887$8O3  réis. 

O  guarda  livros  da  Companhia,  o  Sr.  Francisco  An- 
tónio Durão  ,-  merece  louvor,  pelo  mel  bodo  e  clareza 
com  que  Um  organ  fendo  os  d i ff èr entes  trabalhos  esta- 
tísticos .  qoe  lhe  ditem  respeito;  e  os  qoaes  aponta* 
mos  eomo  bom  exemplo,  paru  ser  seguro!»  por  outras 
companhias,  que  muita  utilidade  tirariam  de  trabalhos 
simittwnits.  Pela  nossa  parle  nunca  deixaremos  de 
animar  os  que  se  •empenhem  em  nos  mostrar  os  dados 
ti e  q u e tant o  ea receosos,  par»  avaliar  murta- coisa,  que 
não  conhecemos» 

Q/ianro  a  nós!,  a>  Companhia  dos  Omntbfjs ,  qoe  já 
tem  sido  de  muito  proveito  para  o  publico  ,  poderá 
ser  ,  se  a  favorecerem  as  circumstencias ,  de  mais 
vantagem,  do  que  tem  sido  para  os  seus  accionista*. 
—  FaiemV  votos  para  que  assim  aconteça. 

CLICHÉS  DE  F1BEO  FUJTBIDO. 

À  invenção  de  que  vamos  dar  conta,  e  da  qual 
tivemos  noticia  pelo  Journal  des  Usines ,  é  de 
grande  vulto.  Realisandu-se  cora  successo  deve 
descer  espantosamente  o  custo  das  producçòes  tit- 
terarias.  Ninguém  porá  em  duvida ,  que  as  des- 
cobertas mais  gloriosas  deste  século,  serão  as  qoe 
tiverem  por  fim  promover  que  a  civilisaç$o  se 
propague  por  meio  do  diminuto  preço  dos  livros 
t  dos  jornaes. 

Desejávamos  ter  conhecimento  do  resultado  de 
qualquer  experiência  feita  entre  nós. 

177  M.  Da  se,  inspector  das  minas  deRichemoad, 
do  ducado  de  Brunswick ,  tendo-se  entregue  desde 
muitos  annos  s  experiências  .  sobre  o  fabrico  dos  cli- 
chés de  ferro  fondido  ,  matéria  ,  que  elle  reputa  po- 
der ser  applicavel  para  a^uelle  mo,  por  causa  da  lua; 


rijeza  e  ínfimo  preço,  -Conseguia,4  que  as  suas  expe- 
riências fossem  coroadas  de  bom  resultado  .  pois  já 
se  publicou  em, Nordhausen  ,  por  este  processo,  uma 
nova  edição  stereotyurc*  da.  BíbKaT,',  'VcbèYpâtíttada  det^ 
nota*  margmaes,  pelo  baixo  preco  rffc^bo  réia\  »  ' 

▲  ÇUEBTl*  ▼IsWCOiA. 

•  178  Entre  nós  discutem-secampooèaarddr.  e  i*ur 
preserverança  as  qoettôes  mais  importantes.  Não  vae 
longe  a  épocha,  em  qde  na  Extremadura  se  teVantou^ 
com  estrondoso  arruldò  ',  o  quettão  vinieda/k  tfèitfU* 
rtra  durou  puuce.  A  cruzada,  ênf  que  tantos eiíobent 
capitães  se  haviam  alistando,  desre*'-se  ,  sem,  quebrar 
uma  lança,  é  $^m  deixar  ôm  verftigio^àá  sua  e*is(eii(f 
cia.  A  editora  vinícola  flcoo  como  decantes.  IVessS 
movimente  apparstoso  e  phospboricOn$o  colheu  umbe* 
neílerb  setfner.  V 

k  eccasião  fora  proprfcrpara  plantar  o  principio  dai 
associação  entre  a  classe  vinhateira.*  Pois  «em-  rsso  sr 
fez.  Lembrara m-se  dVma  coroca  nhra  de  ancien  regi* 
nt* — pediram  ao  governo  que  á  8ec*-W<ra**\  e  entende^ 
ram  que  com  esta  lembrança  e  corn  esta  exigência , 
tinham^  levantado  a  agricúHuraé  o  eoromercio  do  aba- 
timento e  prostração  a  que  ai»  sem  numero  dó  causa* 
tinham  trazido.  r    .; 

É  um  erro  ,  desgraçadamente  •  tri via  1- entro  *ó§  ;•  o* 
esperarmos  tudo  do  governo  ,  e  não  procurarmos  fa» 
zer  por  nó*  aquiNo  que  o?  govérnd  fferieé*~faYfsw  "S*tt 
a  cooperação  e  rmpul»e  dos  nossos  esforços. 

A  questão  das  vinhas  éntna»  questão  vastíssima-, 
sobre  a  qual  nos  occorrero  bastantes  reflexões,  o  q#eV 
a  despeito  dos  mingoados*  éonbeeimentos  efrpfeciats^quej 
possuímos,  arnda  esperamos J  traclae  com  prolusto  ( 
se  o  tempo-,  sempre  eseesso  e  dividido  para  u^eVfttJ 
lo  nerniitlir.  Agora  eireum*évevemo-nos  a  itfditáfuui 
attilre,  que  sempre  tivemos  por  muito  impor  ta  a  té,  feqtod 
teria  já  sido  experimentado  em  Portugal ,  se  a  "morte- 
não  tivesse,  infelizmente  i  arreAefadoreste  pa*r\  a 
sua  melhor  capacidade  enorejgice.  Refe*i«o-nos  ai 
nosso  honrado  c 'saudoso  amigo  o  Br.  FrancisA  Ifcna* 
eio  Pereiro  ftnbião.         »  ' •     r" 

Uma  das  cansa*  mair  influentes  d%  ó>prè#íaçf ô  dA 
nossas  rinbas,  é-,  inquestionavelmente  a  sua^èiá  qua- 
lidade ,  em  comparação  com  a  propriedade  flò  nótom 
Crlma  e  do  ffosso  torrão  p#t%  «esracoUora.  e.  ílremo* 
mesmo,  em  comparação  com  eqo^Hes vinhos; r*qutfttt*> 
Ihiamós"  ba  tinte  ou  trinta  ânuos  ,  quando"nào  piau» 
lavamos  a  vinha  em  terrenos  baixo»  e  fortes/  e  «qaaoA 
do  preferíamos  ai  vides  menos  pvoduetivas; 

Os  rVancefes  estão  concorrendo  nos  mercados  à* 
Rraul  eom  vinhos ,  quasi  es^oaes  áos  nossos  ,  o  al- 
guns muito  superiores,  e  vendem -n*o*  por  pouco  maia 
de  metade  do  preço  porque  nós' os  podemos  vender. 
A  qualidade  d'estes  únbos  melhora  sensivelmente  dè 
anno  para  anno.  E  a  França  não  tem  um  clima,  nem 
Ofi)  solo  tam  appropriado  i  cultura  da  vinho  como 
nós.  Supprem  pela  industria  e  pela  screnota  aquillo 
que  nós  despresamos  com  ingratidão  á  natureza  o  ao 
bello  sol  que  nos  aqueee. 

É  mister  primeiro- que  tudo,  melhorarmos  osnna- 
ses  vinhos,  conceitua  I  os  ,  edepois  concorrermos  eom 
eltea  a  todos  os  mercados  da  mundo ,  em  competên- 
cia vantajosa  eom  os  francezesv  ,  )OQJC1w 
Os  postos  empregados*  nas  viahMerias  do  sol  »ã») 
f  cralmeute  mios.   A  mania  de  colher  aiuila  ura  tsa 
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penca  ynjia  tona  comdemnedo  «o  abandono  muitas 
das  nossa*  m#lfcprea>p Untas,  a  feito  adoptar  cosa.  pre* 
ferencia,  oga  «u  doi*  postos  do  ama  producçio  abun- 
dante ,  porém  mi,,  por  causa  do  eicesso  de  produc- 
fio .  da  coafigprjçio  do,  cacho  e  d'alg«mas  entras 
caosaa. 

O  Sr.  Kuhiio,  .a  queap  as, nossas  diss.ençõea  politi- 
cai ^ptant,a*rAÍa do  i  frança»  estudou  durante  a  sua 
longa  residência  n'aquelle  pais  os  importantes  me- 
iboaanont^fr^.que  a4li  se  praticam  nos  diversos  ra- 
jada o^uJtura^e  prpducçio  vinícola.  Por  orçais  do  urae 
*e«  ,  elle  nos  lembrou  inelborarmos  os  oossqj  viobe- 
dos ,  com  a  inlrodncção  de  novas  plantas ,  das  que  a 
indastria  e  os  desvetyoAdos  franceses  teem  consegui- 
do aperfeiçoar^ Com  o  concurso  de  a\guns  amigos,  qne 
tnt  e  trajLro  .havíamos  convidado  a  faxer  parte  de  ama 
sociedade ,  que  projectávamos  ,  para  empreendermos 
esta  espécie  de  cèlonisaçlo ,  teríamos  boje  comnosco 
moitas  das'  melhores  plantas  francesas ,  sé',  como  já 
4'"ee*or,  'a  morto  nas  oin  viesse  privar  do  $  conhe- 
cimentos .prantos,  que  o  Sr.  Rubjio  possuía ,  e  das 
suas  poaserpsas  ir  elações  com  o$  departamentos  mais 
>r iuhàleiros  íe  frança.    . 

Esta  conquista  dé»èra  ser  empreendida  pelo  gover- 
no. Em  frane A  aperfeiçoam  se  as  castas  das  vides,  por 
•peto  das  eiuerti  a*  em  *  ire  jros  .publico* ,  e  d'ahi(lse 
fornecem  os  cuUi.1s40r.es.  Descobrem-se  muitas  e  ei- 
cellentes  espécies  pelas  sementeiras  da  uva.  Em  Por- 
tugal nio  ha  uma  quinta -modelo  í  E  nio  admiraNquè 
i  não  h>ja *eni  uni  paia  <  à«nde  nem  sequer  ha  orna 
*schnla  agronómica  v  nem  ,  que  nós  saibamos,*  ,.naa-a 
(cstbo]aTva,^erj^artav  a  n^ãoser  a  de  Lisboa,  aliás  pou- 
<o  freqofntada.  »or  causas  que  nos  são  desconhe- 
cidas.    I*         A  '        '  ''  '  ' 

*  DoVènrpos  rnòniclpaes,  qoe  tantos  tonefkins  podiam 
prestar  áj  rtfstoragricisltura  ,'  na  presença  do  que  até 
ao  ^sae^te*»,  preiic,e/dot#    pouco  esperamos  n'este 

.sentido.  ......  * 

Pedimos  pois  et>s  grandes  proprietários,  nossos  com- 
patriotas ,  que  se  associem  Veste  empenho,  e  que 
'Olhem  o  nosso  áJvHre  coroo  ttm  dos  meies  mais  eflka- 

•  ses  de  melhorar  a  qualidade  das,  nossas  pinhas,,  e  por 
fonsequ^nfia  ide  melhorarmos  também,  o  mais  impor- 
tante ramo  da  nossa  agricuUura,  industria  e  commer- 

•  *•    *      f.  H.  Fonseca. 

. ,  •»  .,  *ipm*BA  sff  vjMto. 

179,  Snppozrse»  já  vista  do  ruidô  feito  na  impren- 
sa por  alguns  jornaes  da  Bélgica,  oue  se  tinha  recupe-, 

.  rado  o  antigo  segredo  da  arte  depínter  em  vidra»  re- 
puta^a  perdida  nas  trevas  da  antiguidade, 
.  afecto  éque  d  segredo  e*tíre^e}aa>,  e  até  aeces- 
sivel,  ha  muitos  aonos,  devendo  unicamente  notar-se 
a  singularidade  de  que  os  artistas,  confundidos  naia- 
Unidade  íemèthodbs  propostos,  não  tenham  prestado 
attençãò  ao  que  lhes  es4á  patente  aoe  olhos. 

Parece  qneieem  prosègnido  nas  <uas  investigações  na 
4 ir ereao  contraria  a  que  deveriam  seguir»    illudirfos 
talves  pele  denominação  «  pintura  em  vidro  »  ,  que  lhes  * 
deu  oçcasiio  asupporem  que  a  esplendida  córverme- 

'  lha  dás  4i/f raças  antigas  (a  única  qivè  não  Conseguiam, 
imitar)  era  obtida. por  Um  processo  análogo  ae  da  pia- 

ítará  era  ese»t>)tt.-,  .-  .    • 

O  *ffl*A?  flWrV*?  Çer^  n*  compo^j^o  do  vidro,  ■ 


porque  es  ultimas  tentativas  o  comprntaram  .  aind-i 
que  nestas  se  empregaram  maleriats  desconhecido*  dos 
antigos  fabricantes  ;  mas,  antecedentemente  titihauvse 
feito  experiências  com  substancias  mais  vulgares  .  e 
que  produziam  o  resultado,  posto  que  nio  fosse  tia 
brilhante. 

O  deutoxido  de  cobre,  derretido  com  a  roassf  da 
vidro,  dá  uma  cor,  ou  verde,  ou  asnl  celcsie  ,  e  • 
protoxido  dá  o  vermelho  de  qoe  se  tracta.  Mas  a  diL- 
ficqldade  está  em  se  requerer  omita,  pericia  e  pratica  ne> 
operário  ou  fabricante,  para  previ  nir  que  o  cobre,  du- 
rante a  fuiio  da  matéria  vítrea,  tome  uma  dose  addie- 
ciooal  de  oxygenio  e  passe  de  vermelho  para  verde. 

Ainda  ha  outra  circumstancia  do  segredo,  que  não 
é  menos  curiosa.  —  O  vidro .  assim  preparado  t 
posto  que  contenha  o  oxydo  próprio  do  cobre  qu»nd* 
se  lira  do  forno,  mostra  muitas  veies  uma  tintura  de 
ftfât  embaciado .  porém  ,  de  nada  mais  se  carecei 
para  que  brilhe  cem  a  formosa  eôr  veraselha,  do  qne 
espól-o,  antes  de  resfriar,  per  alguns. miautos  ao  calor 
lento  de  brasas  pouco  ateadas. 

(Wht  Athenmum.) 

CONVENIÊNCIA  D*  SSTABXI.«CCa  NAS  CA, 
SJAS-FIAS  UMA  CXASSX  1IS  FSN8JO JUSTAS. 

(Carta). 
'A  Redacção,  sem  tonjar  a  si  a  responsabilida- 
de dos  alvitres  propostos  na  seguinte  carta ,  tem 
a  satisfação  de  a  publicar  por  que  se  refere  a  um 
ponto  de  maior  interesse. 


180  Sr.  Redactor.  Estabeleceranvse  os  lyréWnáf 
capitães  dé  districto  ,  e  foi  muito  útil  ,  porém  nio 
Stafficiente  para  se  propagar'  a  instrucçao ;  pois  que 
as  terras  pequenas  ficaram  abandonadas  àos  professo* 
res  de  primeiras  leiras,  e  que  professores  pela  maior 
parte  ,  que  não  sanem  os  rudimentos  da  gramnialica 
materna  i 

Como  ie  tjuer  assim  ter  o  povo  instruído,  não  já 
da  classe  mais  pobre,  mas  mesmo  da  que  alguns  ha- 
veres tem? 

Nas  cidades  das  províncias  nio  ha  commodidades 
para  se  estabelecer  um  alumno  a  estudar,  sehio  com 
grande  dispêndio ,  e  sobre  tudo  no  perigo  de  se  per* 
der.  pela  falta  dé  pessoa  telosa,  que  vigie  seu  compor- 
tamento ,  e  adiantamento. — Estas  considerações  ,  e 
a  falta  de  recursos  para  se  mandarem  os  Alhos  para 
os  collegtoS  da  capital,  sio  o  obstáculo  para  a  ins« 
trocçao  da  mocidade.  Mas' isto  tem  remédio,  e  lem- 
bra l-o-hei.  O  governo  só  com  algumas  providencias  , 
e  sem -gasto  dolhesouro,  pode  fazer  muito  bem,  e  a(6 
a  felicidade  da  nação ,  nio  só  nisto ,  mas  em  muitos 
ramos. 

Estabeléça-se  nas  casas  pias  dos  districtos  uma  sec- 
ção de  pensionistas  •  calculando  a  mrzaria  qoe  cada 
alumno  deve  pagar  tio  somente  pela  despesa  do  sus* 
tento  e  salários  dos  empregados  necessários.  E  para 
facilitar  mais  a  instrucção  aos  filhos  da  classe  agricr- 
la  admittir  parte  em  género  v    e  parte    em  dinheiro. 

O  fim  deste  estabelecimento  éter  os  estudantes  sem* 
pre  vigiados;    virtrem  em   rommunidade  para  maior 
economia  ,  frequentarem  ai  aulas  do  lycèo  ,  para  vn 
de  deverão  ir  e  voltar  acompanhados,  epermiltir  lhes 
distracções  innocenlcs  e  regradas. 


gle 
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Na  casa-pia  devora  era  este  estabelecimento  dê 
tnuita  vantagem.  O  edíflcio  é  grande,  é  já  atlt  èilá 
estabelecido  o  lycêo.  Pagando  cada  alumno  3^600 
réis  mensaes ,  ou  38^400  réis  por  anno,  ganhava  o 
estabelecimento,  havendo  para  cada  vinte  pensionistas 
ura  criado  para  03  servir,  além  do  regente. 

Á  falta  de  instrucção ,  e  de  meios  para  se  dar  é 
tanla  ,  que  se  continuar  em  dez  annos  mais ,  não  ha- 
verá quem  ifrva  os  empregos  mtmiripaes.  nem  eccle- 
ílasticos.  Ê  preciso,  é  indispensável,  que  quem  go- 
Terna  ,  facilite  por  todos  os  meios  4  instrucção  para 
•e  generalisar. 

Se  T.  julgar  que  as*ídéas  expendida*  nesta*  mal 
traçadas  linhas  serio  úteis  publicadas,  peço-Ine  que 
'ás  mande  inserir  na  retista. 

*.  C.  S.  €. 


nm  pi 

C01MEMORAÇÕES. 


TOMADA  M  XZIHIA. 
1    SI    mVEBKlIW    BI    1140. 

Pastado  já  alçiwn  tempo  que  [ 
Era  esta  grSo  victoria,'  o  rei  aobUIe*' 
A  tomar  Vai  Leiria,  a, na  (ornada 
Fdra  mui  pouco  baria  do  vencido. 

(Cam*bj,  /,«*.  C.  III.) 

181  Como  muitos  dos  nossos  feitos  de  armai,  ta&v 
^C»  este  invoive  em  si  a  quesito-  de  ikjna  date*  ; 
t  Á  tradição  conservou  o  feito,  mas  esqaecets-Mie  j0 
,dia ,  e  os  que  discutem  «s  datas  não.  se  .lembram,  aa-wi- 
tas  vezçs,  de  imitar  ou  eo mm e morar  ,  o  quo.  qijo  pa- 
dece dtiv|da.  porque  está  na  memoria  de, lodos»  ?  ai- 
sipa  veio  passando  de  geração  em  geração.  ,. 

Alguns  querem  ,  que  a  tomada  de  Leiria,  çuepa- 
,M  eljeséjá  seguqd.a  conquista  ,  losse  ejn.tf45;  ou- 
tros como  oauetor  da  Jtfónarchia  Luz\lanat  poema  to- 
mada pouco  depois  da  batalha  de  Ourique.  Gamões  abra- 
çou esta  opinião»*  a  que  maia  se  coo  for  ma  com,  as  esca- 
cas dos  povpa. 
.  fe    a  nossa. 

Leiria  era  uma  atalaytda  féposta  peto  primeiro»  dos' 
nossos  reis  em  terras  de  Extrem*4 ura.  Era,  poolo- avan- 
tajado d'onde  oseu  animo  se  poderia  estender  com  glo-. 
ria.  Os  mouros  temeram- se  da  posse  edo  casielio  <|ue 
ahi  tinha  edificado.  Mal  o  lera  raro  desapercebido  e 
distante  em  terras  de  Galiza,  o  exercito  áo  rei  Is  mar 
obrigou  a  render  os  poucos  e  .valorosos  defensores., 
que' bem  cara  írzeram  pa^ar  a  victoria.  Avilra  enris- 
ta pouco  tempo  foi  escrava.  O  estandarte  que  se  arvo- 
rara em.  memoria  da  victoria  de  Ourique  veio  pousar- 
)he  nas  ameias  ,  trasido  pelos  vencedores  doa  cinco 
re.is  mouros. 

Pui  esta  seguramente  uma  dasprimeiras  façanhas  em 
que  se  estreou  esse  estandarte,  temiam  de  triplo  pe- 
lo grande  Camões,  quando  diz:    . 


Aqui  pinta  no  branco  escudo  ufano, 
Que  agora  esta  victoria  certiUce  , 
Cinco  escudos  asues  esclarecidos. 
Em  sigoal  destes  cinco  reis  vencidos* 


E  nestes  cinco  escudos  pinta" &  tHbW  '-'"  l 
Dinheiros  portjue^Bleus  fôra  Ve^iaM*;  '•'•  *  •  •* 
Escrevendo  a  mvofctria  em  varU  tfott  ;  .<» »»  n'1 
Baquelle  He  quétil  fti  favoreci*}*, '«'  '!  » -^» 
Em' cada  um  Úó*  êftidcd  fciriefe  pintav^  >'  *í>  .  • 
Porque  aas im  flea  o  numero  eumpride>t  '"'  "J 
Contando  dtfa^te^éVt*  «0  melo- ; '  ;  •'  ""  ' 
Dós  etaeo  âtfces ,  q*+  em  traí  piotaf)6tr4eiti   * 

Em  tempos'  de  tanto  abatimento»,  ef%»nrbs;  i>Jé*beçal 
desassombrados,  áocommetnorar  tam  attos*  faitoV;  ijA 
boje  bem  parecem  núhca  feitos.  '»   "'^      * -" 

•     "  ..  '  ■■    ■     .•  J  k  ir.«.  '      <  >b 

''  '    DIA  M  GAtJt.     ■    •'•  ->  <i   '"    «'»* 

%>      3  ft*   FfiVftáKlBÒ    tffc   1&4&»       ^       •    '«•   :)í> 

482    Ê  hoje  iim  dia  solemrfe  ^ãvà/esfé'  Jorna?» 

É  um  dia d^  jííIhIq pára  pós,  qu^^èr^osaoper^ 
sente  a  inwn.erecida  hoora  de.o.ropUgir^.;, ' 

A  ITde  janbo  de»le  aw)o-ior»et)rnipletar>4eírofv 
que  estás  paginas  e^avartí  ò^hâí  d^  tjérigrmas 
producções  do  mui  'illdstée  Ftnh^idojr  6^a  Revista^, 

Fora  em  IT.de.jHBha  d,el 'S^.çw* o  Sr.  An* 
tonia  Feliciaiia  de  Catfrrho  .rafajcáreion»  e  se* 
nome  a  despedida  detirJád^^^enin^K-^^que^M 
apartara  dos  seus  numeroso^  leitores;  e  de  quoft- 
toso  Ivaviara  auxiliado,  ao.empbnho  íe  .prppp^ajr 
a  cmlisaçfto*  por  meio  4e  tam  Jornal  wdaiieir 

ravmente  portagwez»  :   .«* ir-.-- 

'{  Lo^oque  acceít^itiosla  fedlic^Sò'  ríé«tê^Jòrtier,  è) 
primeira  coisa  q<ie  escrevemos;  fjpje  íU?tólèk  ,íl^- 
ferâMu  for  uma  «anta  aí>  seu  .dútjjictp,  a^oaadôr^ 
Togando- Ibe^  quef  lá  de  atétodàstnarea  ^ataiandie 
o  levara  a  desventura-,  ?teèae;et»n&BWiMfcflfc> 
cpmos  seus  conselhos,  e,  se  lauto  ousajsseteôiéí- 
perar,  com  .a?  suas  ,ol|raa\. ,',..' .  M.  .  '.      !  ''  ,,.  , 

Não  Coram  baldada» as  esperanças, ,que  pqsemo* 
n^aquella  arma  Tepassada  da  casta  poesta.dos  tew>- 
pos  antigos  e  ifaqueHe  anifno f  7de:  t(ido"o'  pontd, 
portuguez. 

.  No  níomçnlQ,  em  que  vohermos  á  obscurida- 
de litteraria  em  que-  nos  manda  viver  a  cons- 
ciência do  ríâ<&r  q(íeí:*alehiõAv:íÔ*este  facto  bas- 
taria .como  recompensa  do$  fesfôfçbtí^  que  ^ temo* 
empregado  em  fa,vpr  da  Seyista.         t^i"  . 

Atcançámo»  &  collaboraçto  4o  seu  Funiiodorí 

Fizemos  com  que  ftasstas  c^hjmnasse  e^tanv- 
passe  esse  nome,  que  o  cètcèra  de  preètigíó,  e  qtfe 
fizera  correr  para  èlte.,  tantos  outros  nomes  illustrest 

Perdoem-nofc  o  desafogo:  mas  em  terra  de  ia« 
gratos,  em  tempos  Um  eivados  pelov€squeeimi*nto, 
sentimos  vivo  prazer  em  poder  tcVar  por  este  modo 
áquelle  coração,  tronspassadô  'pelas  saudades  dhs  pa- 
«renles  e  amigos,  ur^a  gotta  do.  balsauao  çadmaníe, 
^que  tanto  jw  deseju  bo:  desgfajçaí  . 

O  mimo,  com  que  o  pae  eitretíias^bnndtHjlfa 
a  áua  ;<juér kla  Wii  I '  que '  ^dr '  ^tiátro  mim  •  t at^ioa 
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cuidados  lhe  mereceu*  veio  aqompanbade  de  uma 
earlat  que,  apesar  de  nos  ser  dirigida,  a  crita  per- 
tence peloaffecto  que  a  dicUra,  Publicamo-la  per- 
etiadídos  de  que  os  leitores»  pelo  <**nbecimento  que 
denósteqnj,  saberlo  dar  desconto  ao  que  adi  é  fr ne- 
to da  amizade  e  simpathia,  que  o  Sr.  Castilho  de- 
dica a  todos  quantos  cultivam  as  sciencias  e  as 
lettras,  embora  como  nó»,  alo  passando  obscuros 
euriosos.  •  «. 

Por  essa  carta  se  fé,  <j»e  a  nossa  1  literatura 
já  esta  enriquecida  com  mais  uma  jóia,  vinda 
dessa  mina  donde  sah iram  as  cartas  de  Echo, 
o  Amor  e  Melancolia,  a  Primavera  e  os  Quadros 
Histéricos. 

QtmOts  ido  tem  ainda  am  monumento.  Os 
que  o  nío  comprehendem,  nío  se  pedem  lembrar 
do  maior  poeta  portugitez;  roas  ás  almas  a  quem 
Deus  afinou,  pela  do  Cantor  dos  Lusíadas ,  essas 
«atdaram  a  sua  divida.  Honra  lhes  seja.  Ao  Poe- 
ma do  Sr.  Garrett  pôde  ao  presente  juntar-se  o 
Drama  do  Sr.  Castilho. 

Basta  a  voz  da  inspiração,  para  vingar  o  poeta 
iftrmortaldo  vergonhoso  esquecimento  desta  gera- 
-lo perdulária  e  dominada  pelo  demónio  da  am- 
bição. 

Por  *mtra  carta  recebemos  ama  nova,  que  nos 
aflegrou  o  coração.  Aqui  a  damos ,  riSõ  só  para 
comento  dos  que  se  interessam  peh  boa  sorte  do 
Sr.Castrthe;  mas  também  pãTa  devido  louvor  dos 
beneméritos  habitantes  da  IIKa  de  S.  Mígud,  que 
é  éreaçlo  de  um  jornal,  que  é  sempre  um  mo- 
numento de  civilisaçio ,  ligaram  uma  ácçHo  hon- 
rosa ministrando,  tom  a  suá  redacção»  a  um  ho- 
mem distincto  e  com  pouca  fortuna ,  es  meios 
de  viver  em  uma  terra  pàTa  onde  fora  levado  por 
sonhos  de  felicidade ,  que  só  agora  tâo  deixando 
de  ser  amargas  provanças  de  infortúnio. 

Como  p*ova  do  respeito  e  fotrvor  que  essa  ac- 
(3o  merece;  se  os  soubéssemos,  rfesle  logar  seriam 
inseridos  os  nomes  dos  fundadores  do  Agricultor 
Michaéténte ,  que  vae  ser  redigido  pelo  Sr.  A.  P. 
de  Castilho ,  com  uma  pens&o  de  HOO/000  em 
moeda  fraca.  '   v 

Folgamos  com  a  ventura ,  mas  sabertiôs ,  que 
outra  pôde  haver  melhor  para  elle. '  Oxalá  que 
um  dia.  e  breve,. o  abraçássemos;  feliz,  n'csta 
terra  d'onde  se  apartou  com  tantas  Saudades! 

Era  quanto  este  voto  de  amizade  se  nío  rea- 
lizar, o  Sr.  Castilho  bem  poderá  dizer,  que  aos 
quatro  filhos  que  Deus  lhe  deu,  a  sua  iolelligen- 
cía  juntou  um,  creando  a  KBVisía. 

A  filha;  que*  na*  ausência  chora  à  dura  separa- 
ção ,  espera ,  que  outras  caricias  patejrnafy  além 


das  que  hoje  em  seu  favor  atravessaram  os  mares, : 
virão  sua? isar  a  orphandade  ,  que  nós  mais  do 
que  uinguem  desejamos  vêr  acabada. 

$eb*9tiào  José  Ribeiro  de  Sá. 


{Carta.) 

1 83     ....  Amigo. — Para  prova  de  qu&o  deve- 
ras estou  folgando  de  vêr  o  jornal  que  eu  sempre 
amei,  como  a  bom  Glho,  entregue. ......  „ « ? . 

o  V.  ,  e  para  lestimunbo  e  documento  publica 
da  gratidão,  em  que  V.  me  deixou  empenha- 
do ,  nâo  só  com  o  seu prologo  „  mas  so- 
bre tudo ,  péla  adopção  que  fez  do  antigo  syste- 
ma  da  RivisfA,  ahi  remetto  já  a  V.  um  pe- 
queno  frueto  da  minha  lavoura  poética ,   que  V. 

repartirá  f  querendo ,  pelos  seus  leitores , 

e  «ossos  amigos ,  que  nessa  conta  tive  eu  sem- 
pre a  quantos  por  qualquer  modo  ajudaram  a  sab- 
sittir  esse  papel  tam  sincero  e  português. 

Para  outra  vez  enviarei  mais ,  e  por  ventura 
melhor :  agora  ata-me  as  mHos  aos  bons  desejos 
a  oceupaçáo ,  de  que  mui  obsequiosamente  aqui 
me  encarregaram,  de  redigir  o  periódico  mensal, 
Agricultor  JMinhaeUnte  t  periodieo,  qãaote  ás  in- 
tenções e  ao  pcogramma,  irmão  legitime  da  nes- 
sa Revista . 

Mas  voltando  á  diminuta  «composição,  que  re- 
metto, eis  aqui  o  que  para  sua  iuteUigeficia,  «ãe 
desconvirá  que  V.  explicasse  previamente  fcaos 
seus  leitores. 

O  Canto  do  Jáo  é  parte  do  5,*  acto  de  em 
drama,  intitulado  —  Camões  —  que  eu  aqui  ar- 
ranjei ,  com  muito  amor ,  para  se  representar  no 
exceilente  theatro  particular  desta  Cidade  ,  dra- 
ma» que,  se  me  $  licito  dizel-o,  me  parece  a 
menos  má  de  quantas  obras  tenho  escripto.  D'a- 
quella  poética  figura  do  Jáo  António,  captivo, 
amigo  do  nosso  Homero ,  fiz  eu  um  poeta ,  eu , 
por  melhor  dizer,  fel-o  poeta  e  meu  Camões, 
com  e  seu  tracto,  exemplo*  e  licçôes.  Já  se  vê, 
que  a  poesia  de  tfto  bella  alma,  ainda  que  assim 
doutrinada*,  'devia  descobrir  assomos  da  Sua  pri- 
mitiva origem  oriental,  e  conter  tnufto  mais 
de  naturesa  e  atfecto,  «jne  de  engenho  e  arte.  Is- 
to, nlo  é  alardear  o  que  fiz;  mas  unicamente 
confessar  o  que  desejei  fazer ;  e  bem  UAçadas  as 
contas,  ha  ta | vez  no  confessal-o,  muiVo  menos 
jactância,  do  que  humildade. 

A  respeito  do  meu  drama,  desejara  eu  con- 
versar com  V.  mais  largamente;  .mas  .o  navio 
está  de  abalada ,  e  euv  n4o  qtu?ro  que  esta  deixe 
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de   partir  hoje   mesmo ,  visto  ir  mensageira  de 
mui  sinceros ,  e  mui  devidos  agradecimentos, 
Tenho  a  honra  de  ser 


S.  Miguel.  Cidade  de 
Ponta  Delgada  10 
de  janeiro  de  1848» 


&c.  &c. 
A.  F.  de  Castilho. 


OABTTO  DO  JAO. 

184  Nâ$ci  no  rico  Oriente : 

Creei-me  entre  as  verdes  palmas  , 

Para  amer. 
Amor,  me  poz  no  Occidentcr 
Fez- me  d'aíma  duas  almas , 
Para  a  dâr. 
» 

Ai  dôrl  Pois  beis  de  ir  a  Java, 
.  Estreitas ,  e  vosso  rumo 

De  tá  vem, 
ftizei-lhe,  qual  me  eu  consumo; 
Dizei-me ,  se  eu  lhe  lembrava 

Lá  lambem. 

•••   Também  vós,  ondas,  e  ventos , 
■«...•     Pois  sabeis  a  minha  terra» 

Lá  chegae ; 

r  N5o  lhe  conteis  meus  tormentos ; 

Mas  o  amor ,  <ji*e  me  desterra» 

.   Lhe  contae. 

Cóntae-lhe,  que  prezo  vivo; 

Mas  que  eu  mesmo,  aperto  e  bejo 

Meus  grilhões. 
Nem  livres,  nem  reis  invejo, 
Pois  o  captiva,  é  captivo 

De  Camões» 

Camões  ,  grande  Allah  te  acuda  ! 
Que  bem  vês ,  que  o  teu  bom  Chriato 

Morto  é  já  1 
Grande  Allah,  tu  só  o  escuda  * 
Dá-llie  pátria ,  arranca-o  disto  9 

Granido  Allah! 

Allah  poz  arvore  em  Java  t 
Que  a  florida  sombra  delia 
4  Faz  morrer: 

Cá  vi  peior  mancinella  ; 
Pois  ?i,  que  mil  mortes  dará 
O  saber. 


Saber  -,  eSforço  e  virtude , '  «'.-., 

Bastam,  em  terra  madrasta, 

Para  mal: 
Bem  como ,  potifue  se  mude 
O  incenso  em  cinzas ,  lhe  Lasta  f 

O  ser  *tal. 

Tal  pátria ,  nBo  quer  afférro» 
Antes  chorai -a  na  gruta 

De  Matfau  t 
Ante*  ua  Arábia  mais  bruta, 
Cortar  miséria  ,  e  deterro, 

Co  leu  iáu. 

António  Feliciano  dtt  CçUilho* 
O  PRESO  (*). 

Í8S  Nfto.ha  vida  mais  triste  do  que  esta 
minha. 

Mattm-me  as  saudades  de  outre  tempo. 

£.E  heide  morrer  aqui  ? 

Ai !  4|ue  nem  para  a  morte  me  resta  a  tiber* 
dade  do  desejo  t 

Bem  sei  que  es  males  passados  silo  sem  remé- 
dio. —  Nfto  podem  voltar  os  ledos  dias  que  tenha 
na  memoria.  Mas  sinto  no  coração  affectos  que 
a  morte  n&o  cuhriu  de  lacto. 

As  saudades,  que  a  sepultura  me  nAo  leva,  po- 
diam ainda  «tor na r.-se  em  meigos  encantos..»  po- 
diam... se  eu  fora  livrei.  Nfto  o  sou»,,  nem  sei  4& 
o  poderei  ser  l 

iSe  eu  fira  para  a  minha  terra,  com  que  al- 
voroço veria  os  campos  e  as  arvores  que  vi  na 
ipfancia  ?-j-Como  a  ventura. me  sorri  nestes  sonhos  l 

Havia  de  Irabalhaç,  e  no  fim  do  dia  ao  pé  da 
lareira ,  Margarida  e  eu ,  poderíamos  sarar  as 
feridas  fuudas  que  uo  coração  de  meu  pae  deixou 
aquella  morte  tão  sentida  per  elle...  tam  sentida 
p.or  mira.».  Ha  momentos,  que  se  as  lagrimas  não. 
rebentassem  dos  olhos  vipha-nos  aos  lábios  o  ul- 
timo suspiro  trazido  pela  dôr ,  que  a  recordação 
faz  despontar  no  mais  intimo  da  alma  I 

Estes  sonhos  de  accordado  transformam  a  mi- 
nha desgraça  em,  novos  pezares ,  que  se  me  tra- 
vam do  coração. 

Margarida  que  o  amor  chama  para  junto  de 
mim...  Deus  sabe  onde  pára,  e,  lá  onde  êsté,  a 
Joucura  lhe  mina  a  existência...  O  pae  a  quem  ha- 
víamos de  suavisar  as  magoas,  mendiga  por  es- 
sas ruas  dias  e  noites..*.  £  aquelles  ferros  separa- 


ram-me  delle.. 


do  mundo  e  da  liberdade  1 
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Se  06  quebrassem  para;  mim,  ainda  batia  deser 
feliz.  A  loucura  delia  havia  de  acabar  quanta 
ouvisse  que  eb  lhe  repetia  já  livre  o  nome  querido* 

Sei  como  a  amo...  como  ella  me  amava»  para 
que  posse  duvidar  que  tal  acontecesse. 

Sei  que  se  no  lei  ta  da  morte.,,  quando-  o  derra- 
deiro suspiro  vem  caminhando  pelo  peito,  outis- 
se  a  sua  voi  apaixonada  chamar-me  Paulo  f..*  Pau- 
te ainda  teria  forças  porá  por  instantes  fazer  re- 
cuar esse  suspiro  extremo.  jjE  sea  morte  née 
pôde  vencer  de  súbito  taes  affectos,  com*  os  ha- 
de  vencer  a  loucura  1  ?' 

Deus  me  nto  tire  d'alma  esta  esperança,,  pois 
que  me  trrâra  tudo. 
*  Tirav*~mè  o  que  sé  me  resta  na  terra  í 

À  morte,  já  o  disse..*  essa  esperança  de  tan- 
tos, não  me  resta  a  mim,  porque  morrer. aqui 
era  mais  um  martyrie  ao  cabo  de  muitos» 

Até  para  morrer  ê  mister  de  felicidade» 

As  affeiçôes,  que  nos  sorriem  durante  a  vida ; 
ainda  derramam  o  teu  bálsamo  consolador  qusor 
do  jé  vamos  asumir-nos  pelas  sombras  da  morte. 
>  Os  cuidados,  as  lagrimas  dos  que  nos  -cercam, 
sto  as  recordações  venturosas  da  terra  que  estdo 
provando  que  nos  amam-,  e  as  mais  prezadas 
porque  sto  as  derradeiras.  Gozamo-las  já  quasi 
Ba  paz  do  tumulo ,  eo  bolicio  do  mundo  ifáo 
desvia  delias  a  alma  começada  a  alumiar  pelos 
reflexos  de  uma  luz  mais  duradoira ,  que  a  fraca 
olaridade  em  que  vegeta  esta  flor  da  existência, 
que  só  no  cée  desabrocho  eo»  toda  a  formosura  1 

Para  es  que  ficam ,  e  para  o  ^  parte  pédç 
ainda  esse  memeot*:  SftpnsiH*  ser  aggravrfde  pela 
desventurai    t  • 

■Sinto  que*  mortem*  custaria  o-dohro»  se  tivera 
de  fechar  es  olhos  para  sempre  ,sero  ver  no  ul- 
timo olhar  es  rostos  dos  que  haviam  de  guardar 
m  minha  memoria  junta  com  a  pungente  saudade» 
.  Quando  falta  esta  consolação  a  desgraça  itòo 
pôde  já  ser  maior. 

'  Se  et*  morresse  agora  bavia  desoffrer  até  esse 
tormento» 

Ninguém  iria  chamar  meu  pae  L.  ' 

Esta  'gente  não  com  prebende  os  gosoa  do  co- 
raçto,  que  até  adoçam  os  amargores  da  morte! 

O  homem  é  para  elfos,  uma  coisa  que  lhes 
ministra  os  meios  de  ganharem  algum  dinheiro, 
traficando  até  com  a  miséria. 
•  Dei*ar-me-hiam  *  ao  desamparo.  Talvez  que 
sem  um  padre  me  mandassem  para  me  animar 
nesse  ultimo  transe  (•«.  B  que  admiraria  1 

Aos  infelizes  9  que  me  cercam  ,  tenho  ouvido 
distr  q*e  alguttt  foram  cumprir  degredos,  e  atra- 


vessaram as  aguas  do  mar  sem  levarem  comsipo 
um  sacerdote  da  religião,  que  por  meio  dos  seus 
ministérios  deve  estar  visível  ao  homem  em  taes 
occasides  1  A  que  tempos  fomos  chegados  1 

Nem  posse  imaginar  que  anda  em  riscos  de 
soffrer  mais  esse  tormento !..» 

Nd*  é  tanto  por  mim  é  por  meu  pee— 

{Com  quo  indiflereuç*  o  matariam  este*  mt- 
prosf 

Quando  o  mísero  perguntasse  peie  filho,  res- 
ponder~lhe-hiam  impacientes. ,  .  morreu. .  .  e  el- 
te  morria  alli  mesmo  de  dér ! , . .  Sempre  ha  no 
mundo  tormentos  qtie  nem  se  podem  escrever) 

Vlfe 

Quisera  que  as  recordações  das  scenas  de  per- 
dição ,  que  aqui  se  passam  ante  os  meus  olhos , 
nfto  manchassem  estas  pagines»  Ha*n&o  pôde  ser 
assim»    ' 

O  horror,  bem  como  o  padecer,  precisa  tom- 
bem de  desafogo. 

Pensei  que  só- neste  papel  esboçaria  as  palpita* 
çftes  do  meu  eoraçfc>  aífl/cto,  mas  sinto  a  neces- 
sidade de  lhe  confiar  parte  do  pasmo,  que  me 
causa-  o  desleixo  com/  que  nesta  terra  se  conser-  ' 
va  e  se  nutre  ,  na  cadéo,  um  Ceco  de  tremenda 
desmoraiwoçáo  ! 

(Horror,  que»  taes  scenaa  me  hispiram,  Ktz  par- 
te do  Suppfício  que  padeço.  De  -tantos*  nunca  pre- 
senciei nenhumas  como  em  os  duas  noites  pas- 
sadas., •    f 

E  mais  já- muitas  vezes  tenho  nisto  erguer  uma 
faca  em  cada  braço  9  para  começar  uma  dessas 
luetas'  que  a  embriaguez  e  o  delírio  do  jogo  tor- 
nam-violentas  e  barbaras! 

O  pobre  louco  havia  çqntado^a  todos  a  sua  ven- 
tura.. ,  .  e  mais  um-  crime  lhe  pesa  sobre  a  cons- 
ciência....» 

Antes  de  hontom  tinhom  tocado  es  ferros ,  e 
aquelle  som  agudo  e  repetido  estu*a-me  a  soar  no 
coração,  como  um  desengano  das  minhas  loucag 
esperanças,  quando  vi,  que  um  dos  meus  visiuhos 
estava  cercado  per. alguns  companheiros.  Mostra- 
va-lhes  duas  peças,  e  dizia-lhps  todo  contente :  «Es- 
tou salvo  f  é  pata  peitar  o  escrivão  1  » 

Nío  deixei  de  notar  que  entre  os  que  devora- 
varo  <fom  a  vista  aquelle  oiro  amaldiçoado  9  bavia 
uni  laikfié  encanecido  no  crime,  que  dilatara  a* 
pálpebras  como  se  lhe  estivessem  inchando,  ao  pas- 
se que  es  olhos  pareciam  cohrir-se  de  uma  névoa 
envernizada ;  mas  per  mau  fado  meu  muitas  ve- 
ies tenho  visto  trwatopar  deste  modo  e^es.des- 
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graçados  «em  vendo  dinheiro.  Não  foi  sem  moti- 

to  o  meu  reparo. 

:    Fora  de  horas,  à  luz  mortiça,  que  nos  alumia, 

vr  caminhar  para  esta  banda  esse  mesmo  real-* 

vedo. 

Parecia-me  uma  visão.  Como  que  abrangia  com 
a  vista  toda  a  castf.  " 

•  Quando  sentia  resfolegar  com  mais  força  al- 
gum preso,  agachava-se  de  súbito,  e  cozia-se  com 
oehito,  involto  na  manta  escura,  que  lhe  en- 
cobria o  corpo  nu  e  denegrido.  Quando  lhe  pa- 
recia que  tudo  estava  socegodo ,  erguia-se  tam- 
bem  de  súbito f  e  dava  alguns  passos,  parecea*» 
do  que  nem  tocava  com  os  pés  na  terra.  Trasia 
o  rosto  sereno  como  sempre,  e  apenas  de  vez  cm 
quando  parecia  inquieto,  porque  as  feições  mo- 
▼iam-se  por  instantes  com  alguma»  eontr.acçôes 
nervosas. 

••  Eu  eslava  scismando  nn  minha  triste  vida  ,  ou 
antes  na  minha  prolongada  morte ,  quando ,  co- 
mo se  fosse  de  um  pulo,  e  vejo  ao  pé  do  que  es- 
tava talvez  sonhando  com  a  liberdade  que  ia  •com- 
prar. 
O  que  se  seguro,  passou-se  como  um  reiam- 

*  Com  a  mio  esquerda  esfregou-lhe  es  olhos  com 
força ,  e  já  a  direita  fi*ára  sobre  o  peito  da  vi 


abundância.  Fumaram  os  cigarros»  que  eUe  tam- 
bém mandara  comprar,  e  depois  começaram  o.  jo- 
go. Alguns  dos  convidados  diaseram-lhes;  —  «  En-, 
tão;  esta  noite  houve  lá  fora  grande  fortuna.  Se 
fossem  dos  meus  não  se  lembravam  de  mira,  ihei-; 
de  mudar  para  a. tua  sucia!...» 

Elle  só  lhes  respondia :  —  «  Regalera-se  e  não 
lhes  importe  a  vida  dos  outros... »  e  voltando- 
se  para  o  roubado ,  teve  o  descaro  de  lhe  dizer 
-—  «  Então  já  náe  falias  no  livramento. . .  olha  que 
sempre  o  demo  do  escrivão  é  bom  de  contentar  i 
o  do  meu  processo  nem  cora  o  dobro  se  compu- 
nha a  geito! » 

O  outro  respondeu-lhe  com  egual  descaro :  -~» 
a  D'onde  veio  aquelle  ainda  vem  mais;  minha  mãe 
vHre  em  casa  de  gente  rica. .  .  Ao  principio  vi- 
nha aqui  prégar-me  sermões,  porque  eu  furtava: 
com  a  cara  descoberta  e  a  espingarda  ao  hombro. 
no  pinhal  da  Azambuja. .  •  e  agora  já  está  mes- 
tra de  officio,  limpa  as  algibeira*  do  amo  que  é 
uma  consolação;  depois  vem  para  ahi  Cazer  la-, 
murias ,  dizendo ,  que  o  escrivão  e  eu  respoit-. 
deremos  a  Deus  pelos  seus  crimes. . .  e  que  vai 
é  que  somos  dois  para  poder  com  a  carga. .  u  como 
lhe  não  dou  razão,  diz,  que  me  devia  dtixor  a 
comer  pés  e  mãos  no  Limoeiro,  em  vez  de  se 
perder  por  minha  cauia,,  e  outras  asneiras  d  Vste 


ctima  uma  faca,  que  eu  vi  então  que  elle  irasia    lote.  Espero  que  ande  mais  depressad  esta  feita. 


ehtre  as  mãos  eom  que  apertava  a  manta  perto 
do  pescoço.  Ouvi  que  lhe  disse  baixo» . . «  Dá-me 
o  dinheiro ! »  - 

Parecia  que  ambos  se  conheciam  bem  pela  prom- 
plidão  da  resposta. 

De  repente  o  rosto  do  que  estava  deitado,  Genro 
como  polvilhado  com  cal ,  mordeu  es  beiços 
que  se  lhe  arregalavam  como  se  estivesse  sen- 
tindo a  faca  começando  a  entrar  lhe  na  pei- 
te ,  e  -com  a  mão  tremula  procurou  um  peda- 
ço da  manta  que  o  cobria,  a  qual  levou  aos  den- 
tes e  mordeu:  o  outro  tirou  as  peças  de  dentro 
do  né  que  desaiáraf  e  desappareceu  em  um  ins- 
tante. . . 

Não  tirei  os  olhos  do  meu  risinho;  pouco  a 
pouco  foi  desapparecendo  a  pallidez  mortal  que 
tfae  vira.  Não  dormiu  mais ,  e  o  resto  da  noite 
apertava  os  beiços  no  fim  de  repetidos  assopres 
como  se  chegara  fatigado  de  alguma  jornada. 

Admirou-me  assim  mesmo  sua  resignação :  por 
muito  menos  vira  armar  grandes  desordens. 
*     A  minha  admiração  cresceu  de  ponto  hontem 
pela  manhã,  ao  presenciar,  que  ambos  folgavam, 
embrin^ando-se ,  em  volta  da  mesma  mesa. 
■-«■  O  que  fizera  o  roubo  mahd&ra  vir  vinho  iom 


porque  já  está  muito  mais  emjest rada  ;  env  tiran- 
do aos  cruzados  novos  i  em  legar  de-ser  aorf  setS; 
vinténs,  leyé  nenés  tempo  a  juntar  as  duas  pe-< 
Ç«s. * 

N  estas  criminosas  palavras,  que  retive  na 
mente,  descobri  mais  justos  motivos  para  me 
queixar  da  injustiça  dos  bonaens*  Não  os  descre- 
verei por  ager».. 

Pele  meio  do  dia  turvou-se  e  rosto*  que  ett 
cem  espanto  vira  tão  prasentêiro.  Parece  que  a 
mãe  se  recusara  a  continuar,  a  cavar  o  abysmo, 
em  que  estava  perdendo  a  alma. 

Entregue  ás  miobasjnagoas,  estava  esta  noite 
dormindo  esse  somno  inquieto ,  que  vem  ao  ca-, 
bo  de  muito  pensar ,  ei»  que  acoórdo  a  um  ar- 
ranco, que  parecia  um  vomite  violento.  Vi  gen- 
te reunida  para  o  outro  lado  da.  prisão,  fyi  ver. 
o  que  era,  e  fiquei  passado,. de  espanto! 

O  meu  visinho ,  qu4  era  «m  rapaz  magro  de 
28  a  30  annos ,  com  -es  csbellos  de  um  loiro, 
sujo,  e  com  a.  pelle  de  uma  côr  indecisa ,  entre 
o  branco  e  o  trigimirx) ,  estava  coberto  da  mes- 
ma pallidez  que  na  vesperp  p.  desfigurava.;  mas, 
tinha  decompostas  tod&s^s- feições,  «tf^  orarn 
grosseiras  e^oenwieitfflt*  ,0#&u|e*e$Êavai»  cer-, 
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rados,  e  a  fronte,  já  feufl*  de  sitmal^e?i1a^  porque 
a  contracção  £«,  qu;e  esta?a,  parecia  tér-Jte  pu- 
chado  a  raiz  do  cnkello  para  sobre  osplhos,  Es- 
tava meio  inclinado  i  eiinba  a 'mio- direita  toda 
aberta  ,  e  a  'distenda  formada  péltf  deite  Index 
e  polegar  parecia  um  arr,o  <Je  ferro^&xacto  no 
pescoço  do  que  o  havia  rp^aclo*  A  ywetima  ja- 
lia  estenda  code*  dormia .  *  o,  rosto  esta V?  co- 
mo ficaria  se  a  <»rda  ^éa><fercav  Ibe  houver*  pas- 
sado o  laço  em  roda  da  jgíargaiitaf.  Os  olhos,  que 
na  ultima  agonia  lhe  ficaram  abertos,  eslavan» 
fitos  no  seu  assassino»  e»e*. basteia  «cabelloa  gri- 
salhos, hirtos  e  suado»» .  atigmefitavam  a  contras- 
te d'essas  duas  figura*  horrivèis.  Não  tottisi  ad- 
miração nos  olhos  que  presenceavam  'está  scena , 
e  d'esses  Jabios  só  ouvi  salhir  e#tus  palavras — 
c  Bem  morto!» 

Malvados  1  pareci»  que  inveja? ara  a  gloria  do  > 
matador  t  "         j 

(Continua.) 
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186  Entre  os  poetas  ,  que  no  século  passado  fize- 
ram *  gloria  e  o  ema  mento  da  vasta  região ,  que 
hoje  se  denomina  império  do  Brezil,  ocetfpja  um  logar. 
mui  conspícuo ,  não  só  petos  seos  talentos  como  por 
suas  desventurado  Dr.  Olaoffio  IfanoefcdaCoeta,  que 
Base  eu  eui  Aluías  Gera  es  ;  ama  das  pr  o  filie  ias  brasí- 
licas mais  abundante*  de^ftmaoaiurtfero»,  -e  que 
deveu  a  sua  fundação  aos  errayaes ,  em  que  nas  vísin 
■ha  n  ças  das  Jltóas  côstuinàVim  apòsenlar-sc  es  fossa - 
dores  de  terra,  que  rdiapendo  montanhas',  e  escavan- 
do galerias  subterrâneas,  como  se  fugissem  dá  luz  de» 
sol,  iam  eitrahir  com  Ímprobo  trabalho  esse  pó  luzen- 
te, que  tem  feito  a  grandeza  a  i  desgraça  das  cações,' 
a  dos  homens."       '        '  ''*' "      *   *    '•       '     ■     '  í 

Não  consta  a  êpocfca  prefixa  do  seu  nascimento,  nem 
pude  alcançar' notícia  alguma'  de  soa  família.  MaJ  co-j 
mo  a  edição  das  suas  'poesias'  Irai  no  frontispício  a 
data  .  i  necessário  que  nascesse  no  fim  da  primeira 
netade  do  século  XVlif.  Consta  que  frequentara  a  Uni- 
versidade de  Coimbra.,  e  que  nella  tomara  o  grau  dt 
bacharel  em  leis.  e  qoe  era  oppositor  ás  cadeiras  da{ 
quelíe  Alhene-,  quando jtlli  se  matricularam  Gonzagaj 
os  dois  Alvarengas ,  eBandeira  ,  de  que  foi  íntimo 
amigo,  e  mentor  em'  potsiM.  .Ê  natural,  que  os  acoin» 
panbasse  oa  sua  viagem  a  Jtalia ,  e  com  «Mes  fossf 
recebido  na  Academia  -dos  Árcades  com  o  nome  d# 
Glauceata;  Àttir.  estudou  a  fundo  a  rmgaa  italiana  ; 
que  perfeitamente  soube,  .coino  o  provem  «^>mn| 
cantatas  e  sonetos,  que  nella  nos  deixou;  e  dellcs  se 
conhece  o  afincado  estudo  cora  qoe  folheara  a  ohra 
do  grande  Pedro'  Metastasio  ,  que  então  disputada  ç 
primeiro  logar  entre  os  poetas  da  Itália,  e  qoe  atroa* 
fa  a  JSuropa  com,  <o*  -merecidos  applaosos  tribuladot 
ao  seu  raro  talei.lo  ,  e  com  os  sonidos  da  lyra  mais 
harmoniosa  ,  que  ajé  agora  respondeu  ao  pleclro  de 
um  homem'  favorecido  das  musas.  | 

Cláudio1  Manoel  da  Custa  ,  fascinado  pela-  eddcaÇãp 
aradila,  que  recebeu, na  Europa,. c  deaiuiabiada  psis 


brilha  ai*  iua  da  civilização  do  mu, no! o  amigo,,  quandp 
volto»  á  sua  pátria  .  julgou-se.com  póura  diflerença 
na*  crrcomaiencias  del)v,idiq  no  seu  desterro  entre  o$ 
Ge*as..  não  cessa  Oíio  d^  cJama.z.  come;  o. candor  daa  Ma* 
aanicruhoses :  —  .  <  .  x 

«  Barbaras  hic  êgoêum.  qwa.nottinhítjiprilUi  »  ,    . 
*  *  Turva  e  feio-  (dizia  ,elje)  #  eçrrente  4c  st  et  ribeiro*, 
priwipo  <fu*  Qrrtbat*  a?idéat  çLe  vm poeta,  deijea  ponç 
dtrats  a  ambUwsa  fadiga  ,d$  minerar  a  lefra  £Ú<  lhef 

Umptrv&lUio.**  co>«*.  »  .  ;,  . 

,  Claod    prplogp^a  iua  obre.  . 

.  Poeta  de  talento,  mas  não  de  génio,  não  tinfia/  elíA 
•lhos  para  ver.,  nem  ooraçap  para  sentir  os  quadros 
novos  e  sublimes,  de  que  a  uatnreM  o  havia  rodea- 
do :  faltava-lhe  com©  faltou  i  maior  parte  dos  seda 
c0BÍemperaneo*  o  p^ocel  de  Chateau>bríand  e  de  Ber- 
Bar^lio  de  Saiub  Pi  erre' para  copiar  as  magestósa*  sca(- 
nas ,  que  ao^uellas  longínquas  terras  oílerecem  a  uni 
pintor  poeta:  nSo  havia  nelle  o  colorido  local ^  què 
Algum**.  f*íW*  souberam  encontrar  José  Basílio  Aa 
Guerra,  e  Frev  José  de  Sansa  Uita  Durão.  Esc  o  fira- 
,sil  um  d»  tiver  um  T)ioj»pspn,  ou  um  Hailer,  ent^a 
as  suaa  cprdilb eiras,,  as-.snas  IWe&las  primorosas,  Os 
seus.  rio4,.4as  suas /menraubas»  as  suas  mÍ4»as,  ài  suas 
aves  ,  os  seus  atrímaea.  as  suas  babias ,  os  seus  sm- 
phibipi,  a  sisa  vegefraçío  gigantesca,  o»  costumei 
ealranhps  dos  seus  povoa,  a  sua  barbara  mvtholugia'., 
,nos, transportará  nos  seus  quadros  a  um  universo  dei* 
eou^açido.  redrante  com  lodo  o  fulgor  a  pompa  Í% 
um  estro  originai  e  poderoso,.  | 

.  Oaunip^uiUam^nlo  ea  reproihicçio^eisaq^raslers  ma« 
. cirnas  da.  natureza  ;  ha  «ida  a  morte  para  as  ná^oesj, 
como  ha  vida  e  morte  para  os  índi-viduoe.  Acabara  In 
os  Gregos;  acabaram  os  Romanos,  acabaram  os  Assí- 
rios, e  mil  outros  povos,  Sftie  suecess^vamente  asfonY- 
braram  e  dominaram  o  mundo  com  as  armas  e  a  sim 
civilisaeão.Des  antigas  mona  r  chi  as  da  Europa  umas  lêem 
chegado  aque He  ponto  culminante '„  onde  pára  o  progres- 
so e  principia  a  decadência,  outras  já  vão  mui  adia nta- 
Uáâs  na  declíha^ío  — qnemsnbe  asOrte  que  Ib/s  gu-ir- 
da  o  futuro?  Os  rerrerhòtoa;  os  contágios  podem  des- 
trnil  as^  as  soh.s  deSa'verYÇas  perdét-as  por  meio  da  guer- 
ra ;  se  o  fTòfté;  ji  íiib*  tem  vUelròi^e  seWage»ns  que 
venham  outra  vez  conquistar  a  Europa  ;  a  Africa  está 
cheia  de  povos  berbanf*  e  tVrozes  :<  pótVe "surgir  entra 
eiles  um  TamerifiO^  Um  Allisa.  umGenaarico,  que  oa 
reúna  ,  que  os  arroje  sobne  nós  em  busca  de  alguma 
sombra-,  como  os  invasores  do  Norte  em  buaea  do  ca- 
lor ,  e  da  lua  clara  dõ  aol;  talvea  eaaaaRuviio  deso- 
le és  nossos -caminas,  abraie  as  nossas  *id  a  d  es.  >á  erru- 
be  os  nossos  monumentos  •  destrua  as  nossas  artes  • 
seiencias  ,  industria  e  eommercio  ,  e  afisturando  seu 
sangue  com  o  4*a  individuus  que  .ficarem  ,  talvez  es- 
ses barbaaojr;  obscureçam  a  edrtão  alva  o)  os  nonos  ros- 
tos, e  .novos:  povos  *iC«opem  o  l^gar  dpa.  aniigps.  Tu- 
do isto  pode  ser^  porque  .os>se;cuios.  são  dias  na  vida  das 
nações;  mae  *s.n»çõe*.  *eluaes;  por. graça  eapecia)  da 
Providencia,  em  vez  de  perecerem  inteira menie  como 
na  invasão  Sr^mlrional  ,  .renascerão  f  heias  de  vida  , 
e  mocidade  no  vasto  continente  da  America,  curo  a  sim 
indole.  seus  c^liupes,  >uas artes,  suas  seiencias,  seus 
nomes,  e  6uas»  jiQ^uas  Jão-,ppli<ias.  ,e.  tão  mage»tosas  ! 
Alli  oa  Voltaires  .  ps<LoptÇi  q"«  Vega,  os  Camões  .  os 
1><aosv  os  llilten.  Lerãp  snc/çessores  dignos  «leilcs , 
a  a  celcbiidada  de  seus  nomes  será  mais' duradoira 
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jqne  a  *de  Virgílio  èfle  Homero.  A  América  é 
Uin  campo  novamente  roteado,  onde  se  .plantaram  es- 
tacas e  germens  dos  ponitre*  vislnllõs.  que  tio  cres- 
'&Dd'o  Vigorosos,  em  c|aatrto  se  fio  Untam  ente  defecan- 
do aquellas .  cujas  folhas  e  fructos,  cilas,  já  arforea 
feitas ,  lêem  um  dia  de  representar. 
'  Tornando  ptorèm  a  Cláudio  Manoel  da  Costa,  foi  elle, 
como  já  dissemos  .  implicado  ,  com  Gonzaga  e  Àrva- 
fenga,  no  processo  âo  Tira  denta  e  seus  torrão*;  foi 
preso,  e  poucos  dias  depois  a p pareceu  morto  na  ce« 
jléa  ;  e  sem  embargo  oVáquella  morte  ser.  na  opinião 
geral ,  attribuida  a  suicídio  ,  a  que  o  impellia  o  me- 
do ou  a  desesperação  ,  houve  algumas  pessoas,  que 
não  duvidaram  assoalhar,  que  Tora  mandado  aisassí- 
]a)ar  pelo  conde  de  Barbacêna  :  e  o  Sr.  Ruscalla  ,  no 
jprèfaçio  á  sua  tradução  da  Marília  de  Direeo .  não 
Hesitou  em  asseveral-o,  mas  já  na  biographia  de  Gon- 
zaga mostrei  quanto  era  absurda  e  calomniósa  si* 
milhaoto  asserção. 

Examinando  com. imparcialidade  6  volume  de  poe- 
.lias,  que  Cláudio  Manoel  da  Costa  deuá  luzemCoim* 
rbra  ,  na  oficina  de  Luiz  Secco  Ferreira  ,  f  758  ,    nãe 
podemos  dissimular,  que  efe  todos  os  poetai  brasilei-j 
ros,  é  elle  cujo  gosto  parece 'menos  t>»re>  e  menos  se- 
guro ,  pois  o  seu  estylo,  atém  de  pesado,  appresetita 
uma   impressão  mui    sensivef  áe  gongorismo;  Talvez 
jsso  seja  devido  apouca  eiiade  de  sector,  quando com> 
.pote  imprimiu  aqtiêtlãs  poesias:  e  d  qne  nos  leva  a 
acreditar  assim,  é  vèr,  que,  na  Coite t çào âe  Poesias 
tyeditas  dos  melhores.  Auctores  'Portugnetes ,  que  tantas 
vezes  temos  citado,  só  a  pp  a  recém  algumas  poesias  d1  el- 
le, «criptas  em  époebas  posteriores,  em  qoe  se  observa 
melhor  juizo,  meínor  estylo/éjgoslo  mais  apurado.  Tal 
.  é  a  segqinte 

EmQm  êu  vos  saúdo  , 

O  campos  deleitosos , 
Vós  •  que  a  nascente  Arcádia  em  grato  estado 
Brotando  «staes  os  louros  mais  frondosos; 

£u  vos  vou  descobrindo. 
Baila*  estancies  d°  pa*toc  í eemiod*. 

.     Sinto  já  que  respira  . 
'  Uma  aura  em  vós  suave; 

'  Orpheo  pulsa  de  novo  a  doce  lyra; 

Ouve  Thebas  de  novo  o  plectro  grave.: 

Seu  numen  é  maia  temo 
4}ue  o  que  muros  ergueu»  passou  oA!«i»i 

'  <Jue  pastores  tio  nofos 

"  Sio  estes,  que  vos  pisam  1  *• 

Como  entre  tristes  ,  e  grosseiros  povoa 
De  noras  grlas  os  campos  se  malisam? 

Quem  forma  estas  cadencias? 
Qucfm  produz  tão  mimosas  influeneias? 


Se  os  ol  hos  -me  nlo  mentem , 

Os  venturosos  nomes 
Gravados  nestes  troncos  j<  se  sentem  ♦ 
Tu  ,  Tempo  gastador ,  os  não  consomes ; 

BrSsrão  aqui  diz  este  ; 
Nympheo  diz  outro,  aqui  diz  outro  Eoreste. 


Na  mais  copada  (aja  - 

Abriu  o  férreo  gume'  ' 
O  nome  de  Termindo;  ò  sol  qué  raia  0 
Aqui  bate  primeiro  o  claro  lume ,  ' » 

Elle  o  vé ,  tile  inveja ; 
Steroo  o  «orne,  eterno  o  Uooco  seja, 

Ah!  se  da -gloria  vossa  ' 

Pastores  •  eu  me  tira  , 
Tam  digno,  que  na  bailia  Arcádia  nossa 
Egualmente  meu  noas*  se  esculpira, 

Entre  a  aerie  preclara 
Be  Glaucesto  a  memoria  se  guardara* 

Mas  onde  irá  s*m  pejo 

€ollocar-se  atrevido 
Qoem  longe  batota  do  sereno  Tejo?  » 

Quem  vi?e  do  Mondego  dividido?. 

E  as  auras  não  serenas 
Do  pátrio  Hí beirão  respira  acenas? 

•      .  v 

Sim,  vosso  cara  abrigo.. 

Pastores  ,  pôde  tanto  , 
Que  despertando  do  silencio  antigo. 
Erguer  bem  posso  sem  vergonha  o  «anto; 

Comvosco  está  GUuceste  , 
Com v osco  faz  soar  a  flauta  agreste.  v> 

"Se  não  cantar  os  feitos 

Do  bom  pastor  de  Ampbrtso , 
Se  de  Jove,  o  de  Marte  entro  os  eleitos 
Mão  espalhar  cantando  qm  doce  riso* 

Saberei  nesta  praia  , 
A  Tityro  imitar  junto  4a  .Faie* 

Em  »ps,  oh  campos*  cresça 

A  vegetante  .pompa  , 
Cresça  o  verde  esplendor ,  em  *£s  floresça 
A  murta ,  o  louro  ,  e  na  doirada,  trompa 

Do  monstro  sempre  errante 
O  nome  de  Termindo  se  4évante. 

Esta  ode  mestra  tem  claramente  a  saudade ,  .que,e> 
poeta  sentia  pela  vivenda  .da  Europa,  e  pelos  amigos, 
qoe  nella  deiíára  :  mostra  lambem  a  antipathia  qi|o 
tinha  a  viver  no  Brasil;  seria  -este  acaso  um  preseuti* 
mento  da  sua  desventura?  .  (Continua.)', 

J.  M.  da  Costa  e  Siloa. 


a  masAioOBDi a  no  foats*. 

187  Com  a  mais  profunda  magoa,  noticiamos 
que  a  Saneia  Casa  da  Misericórdia  do  Porto  St 
acha  em  criticas  circunstancias ! 

Os  estabelecimentos  de  caridade  de  mais  ira- 
portancio,  que  a  Cidade  possue,  dependem  dessa 
Saneio  Casa* 

I  Todos  os  bons  portuguezes  devern  sentir  o  maior 
pesar,  vendo  em  risco  um  dos  ;symbolus  da  mais 
excelsa  virtude  da  Religião  dos  nossos  maiores* 
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Eiltf  tàstfesirfta  nova  6' o  único  brado,  que  er- 
guérno*  'pala*  qôé" valham  a' tôo  indispensável  es- 
tabelecimento. Seria  vergonhoso,  que  fora  mister 
deseer  a  mais  amplas  «at|jtitftçõ«â ,  para  que  se 
catffprati  deveres,  que  au  dopeudem  At  justiça  e 
da*  caridade.   '  ' 


VMM  VMMTéWkA>  WOMVVaVMZA  W  VRAVÇA. 

188  Debaixo  deste  titulo  escrevi,,  em  o  n.°  24  do 
•.•  vot.daRtivjsTA,  algumas  Unhas,  a  respeito  d' um 
eeneerio  musico  dedo  em  França,  de  que  fixara  parle 
uma  nossa  compatriota,  a  sobrinha  do  medieoSr.  Nilo, 
t  eutáto  d4see  o  modo  disUaeto  porque  a  insigne  «an- 
tera alli  fora  vicloraada.v 

Hoje,  que  etU  acaba  d'elcauoar  novo  Uivaste,  seja 
também  peMnittido  anauaciel-e.  É  orna  hea  uovapara 
portugneze*  que  se  prosam  deste  nome:  a  e lace  pois 
me  dirijo. 

Nem  menoade  trás  j oriu^. franceses,  que teabe  pre- 
sentes, ião  concordes  em  pródiga  Usar  o»  maiores  elo- 
pios  á  nossa  cantora ,  referende-se  á»sua  «ttnaa  com  a 
JLucia  de  ftsenrtettK,  no  IheaUo*  d»  Pochelia  em  Franj- 
es .  para  onde  fora  escrípturada  ultimamente. 

Ouvida  já  e  admirada  eo>  vadies  concerto*,  descera 
a  raotor»  portugoeca.d*  sai  la  ao  paka,  e  a«i  frente 
a  frente  com  um  publico  numeroso  e  desconhecido \ 
soube  para  logo- roubar  lhe  epp la  usos  unanimes  e  fre- 
néticos v  que  assim  o  repetem  os  jorna  es  a  que  alio-, 
dimos.  Umdelles.-—  La  Charente  lnférieur*s  dix:  *  Ma- 
demoiselle Nsio  desempenhou  o  papel. dê  Lueta  com 
jur*  uitelligenbir.  junta  a  estudos  profícuos,  um  molho» 
do  de  canto,  que  prova  o  U» leniu  do  mestre  a  a  aptidão 
da  discípula^  A  ánhv  d»  l*  a  elo  disse»a  perfeita  roan- 
te :  cada  parte  for  per  elia  executada  oom  arte,  reve- 
lando estudo  e  sentimento.  Na  acena  da  loucura  do 
3.*  eclu,  o  canto  de  MademoiselleNi4o  arrebatou  nos: 
foi'  dr«matieev  inspirado,  efe.  * . . . ... . . « 

Outro  jornal,  L*  fhere,  ainda  é  maia-  explicito^ 
€  A  «osso  ntivtt  virtuosa  t  é  um  soprano  de  grande  ex~ 
tensão,  que  lhe  permitte  aimear  francamente  com  ele-' 
ajanle  puresa  e  perfeita  egualdadedetom,  a*  notas  roais 
egodas*.d»  eseall*.  diatónica.  &  papel  ée  Lúcia  iam 
diilicil  e  ingrato,  soube-o  ella  modular  com  uma  bra- 
vura juvenri  das;m*is  saras  e  felkes.  lia  muito  tempo 
que  se  não  ouve  na  Recbelta  similbante  facilidade  de 
vocatisação  ,  nem  sana  tam  cheios  o  vigoroso».  É  ver- 
dade que  o.  receio  (inseparável  de  uma  primeira  eatièa), 
de  que  MademoiaelieNUose  achava  possuída,  fez  que 
não  fosse  bem  no  recitado-  d»  entrada  —  Cttt  toi  Gilbeit 
*7e.  ;  —  todavia,  bem  depressa*  valendo-se  dos  abon- 
stunles  recursos  músicos  de  que,  dispõe  ,  colorou  ani- 
mo e  se  elevou  cantando  a  cavatina — Que  nfavo*s nous 
dêi  aile$...  a  tudo  quanto  o  exercitado  gosto  d'um ar- 
tista* pôde  juntar  de  graça  e  fraseara* ,  á  suavidade  e 
encanto  indiíínivel  dessas  árias .  que  começa©  a  obra 
j»rima  de  booizetli.  Foi  então  que  nem  avaliámos  o  ex- 
cellenle  metbodo  d b  debuta nl*  ,  a  habilidade  com  que 
SJiaf>eja  *)  vos  .  e  escrupulosamente  a  medula.  £  posto 
que  preGramos  aos  floreados  (ftorituri)  com  que  liade- 
Hioíseile  Nilo  ornou  o  segundo  motivo  da  sua  ária  ,  a 
musica  de  Dnoitetti ,  tal  como  elle  a  escieveu  .  toda- 
via quando  o  mento  do  artista  sobe  de  ponto,  ha  mo- 
mentos  de  enlbusièumo /ciu  que  é  forçoso  esquecer  q 


auetor.  para  somente  esinlac  o  interprete,  e  o  coibir 
de  pravos*  TaL  foi  .o  parecer, d^pU^éa  rocbelcuse.. Ou- 
viu pqralgmn  lejmpoa  caqlora  com,  profundo  silencio 
até  qoabral  o  unicamente  *  por  lhe  ila^  os  emboras.», 
com  mil  epplapaos,,  Urobe.ro  unanimes. 

Foi  fotvralU44a.na~gnaodesecna.de  loucura,  que  ella, 
obteve  um  aeplesjso  famélico.  Acontece  muitas  veres, 
que  a -cantara  leinewdo.  as  difficuidsdes  desta  parte  da. 
upeea  *. tenta* iliudil* as  ,  fazendo  transposições,  porém, 
MaAemoiseiU  Nilo.  .disse  pelo  contrario ,  a  scena  in«s 
leira,  tal  qual  espira  4a-penna  de  Deoiselli;  tu  d  a  lhe 
faltou-,  nem  segurança  qa§  iuionaco.es ,  nem  agilidade- 
vocal ,  nem»  paelejqiui*  ^de  sorte  que  o  publico  viva? 
roeiate  impressionido,  da  novo  lhe  pro<Jig*lisou,  e  re?, 
pettdasv  vezes  ^.siguaes  enérgicos  d'approvacáo.  »  ( 

O  terceiro"  jornal  —  UÈ'cho  Rochelluiê.,  aipda.  se.  s^ 
possível  se  expressa  com  maior  enlhusiasmo.  Tradu- 
zo somente  alguns  pequeuos. trechos,. 4>ara  não  cançar 
demasiadamente  o&JeiioreSs ---(f-Desde  que:Madcmoi- 
selle  Nilo  appsrweu-,  e  a  pesar.  cU.  fortissima  com  mo- 
ção que  a  4o»inava,  oITus^ou^compielamenle  todas  as 
cantoras,  que  naquclle  theatro  a  precederam :  neohu* 
ma  por, certo,  meso^o  das  roais  hábeis  e  intelligentes, 
poderia  pòr-se  a  par  de  Mademoiselle  Nilo  um  ios* 
tante  sequer.  Ê  difícil  pintar  o  enlhusiasmo  do  publi- 
co !.. — %aàs  umí  cóm  ea*ollk)S  fllos  sdhve  a- brifoauí!! 
prima-dona-,  a  afe%pT>«çtV*s6spea«s  nee* lábios,  come 
pára  não  perder  uma  só  parcellade  ojelodia,  escutava 
com  sofreguidão  tquella  voz,  fresca.,  pura,,  soaora  u 
flexível,  qpe  percorrendo,,  com  facilidade  a  stm  esf 
forço,  toda  a  extensão  da  éscslla  diatónica,  ora  se  per» 
> dia  em  seus  mais  elevados  registros,  ora  descia  com 
rapidez- os  semi»t.iu.chnQmaiÍ£os;,e  sem  p/e  como  jus- 
ta exactidão?  e  suavidade a 

«Mademoiselle  Nilo,  que  sabe  com* perfeita  eguaN 
dado  dar  as.  ultimas;  natas  gretes  de  contralto  ,  ala  o 
ré  inclusive;  ou  até  ás  notas  mais  elevadas  de  sopra- 
no,  junta  a  isto*  sentimeoto  musico,  gestos,  a  metbo- 
do. —  Nova  no  iheaíro.  representa  já  como  actriz,  que 
conhece  todos  os  segredos  da  sua  arte:  e  sen  ouça  ou- 
vimos interpretar  q  papel  de  fcneia,  com  tanto  gosto  a 
alma  ,  também  ,  nunca  jamais  as  situações,  daquella 
opera*,  e  sobre  todas,  a  scena  da  loucura,  se  nos  pa- 
tenteariam mais  verdadeiaas,  apaixonadas  epathetjcas, 

«Mademoiselle  Nilo  . ! .  foi  Uma  excellfente  acquí- 
siçâo.  Uma  tal  actriz  basta  de  per  si  para  attrahir  con- 
corrência ,  e  faxer  a  fortiioa  d'um  theatfo.  a 

Os  encómios  unanimes  de  itt3  divensos  joraaes  pro- 
vam sem  duvida  o  mui  Subido  me ritoi  da  cantora  poc- 
tugueza  ,  sobre  Mído  se  áccresxentarmes,  que  ao  mes- 
mo tempo  censuram  o  baritono:  francês  ,  Sblier ,  qua 
eguatmente  se  estreará;  notando'  também  alguns  de- 
feitos á  nossa  prima  dona ,  como  por  exemplo  o  Pha- 
re  .  que  dix  ler  jogo  de  scena  pouco  expressivo,  alti- 
tudes ás  vezes  aem  graç^a  ,  e  receio  de  voltar  as  cos- 
tas ao  espectador;  imperfeições,  todavia,  tão  leves, 
que  o  mesmo  periódico  as  fnlga-  «reduzidas  á  expres- 
são mais  simples»,  diante  das  preciosos  dotes  harmóni- 
cos que  ella  possue. 

A  Sr.'  Nilo.  além  de  se  ter  dado  principalmente  ao  es- 
tudo da  «peia  italiana,  falia  francez  com  perfeiçàu, 
sabe  j,á  algumas  das  ppincipaes  eperas-comjcas  france- 
zas;  e  por  lanVo  está  ho^e  em  circumslaucias  de  poder 
e&criplurar-se  comiauUgem  para  qualquer  theatro  da 
cauta. 
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Saudemos  poii  a  nossa  cantora'.  qué  a**in>  fât  revi* 
ver  glorioso  ouome  pdrtugoeí,  hoje'  tà\V  éakjoôcrdo  ♦  e 
rfto  sabemos,  se  BVÍUadõ^smbernV  *i<tfé  ,  q ura  Fran- 
ça qiiasi  que  sé  nos  conhece,  (conVo  dft  «mv  des  ilefe* 
ridos  jornaes) .  pela  terra  das^b/iiltyf*  deae^a/  ffie 
e/ra  assim  n'outru  tempo;  mas^èuí  se  dixqae  os  tem- 
pos mudam. ..  —  Niomude  poré»m  a  Sr.* Nilo  ém  pro- 
sseguir sua  brilhante  carreira*;  é  Um  dfa  virá  por  ven- 
tura em  que  seu  nome  ffgftre  na  lista  das  primeiras 
«autoras  do  mundo.  Esse  dia,  confiamos  qnehade  vir: 
é*cothen  terra  abençoada ,  onde  o  mérito  germina  e 
fractifica;  ejá  que  as  agua*  d\>Tejo  cerrem  elida  vet 
mais  turvas  pára  os  baptismos  da  íntéltigencia ,  bem 
éijtie  aproveitemos  outros,  embora  d é  estranhos  rios; 
porque  ainda  felizmente' para  dós,  «orno-  já  dftxia  Eo- 
dfriguès  Lobo 

.    . .    este  iletyréxo  que  vémes 
'Do  bom  saber",  da  boa  arte  t 
Nio  sé  usa  em  toda  a  parte 
Que  ai  na  terra  em  que  vtvcmoi1. 

■'  '    '   7.  dá  C.  (tosca*. 


wfc.  laxava»  no  ^naro^  I847f 

189  '  Consta  Jpòr  uma  memoria  estatística,  publica  d* 
em  o  o  *  17  do  Etlandafte,  que  a  entrada  e  a  sahida  dos 
presos  nas  cadeias  da  cidade  ,.  no  anaó  de  1847  , '  fo- 
ram reguladas  do  modo  séguraié,, 


Mexes* 


Janeiro.  . . 
fevereiro  . 
itarçp... .., 
Abril,.... 
$bio. . . .. , 
'Jupbo.  ,','• , 

juiho .,;.... 

Agosto  . '.., 
Setembro  . , 
outubro  . , , 
No.vembro. , 
,l)eiembro. 
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Bètoraa. 
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. 

•    ' 

da     roer* 
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313 
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63 
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Falleceram  nas  cadeias ,  em  todo  d  ahno,  36  pre- 


los. 
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190  Sustentam  se  os  preços  de  qne  demos  notícia 
em  o  numero  anterior.  Devemos  advertir  que  pof  er- 
ro se  cotaram*  ns  arções  das  Lezírias  cm  07*5^000  rs  , 
sendo  aliás  375^00*0  rs.  Na  ft-aça  o  desconto  das  no- 
tas do  Bmco  de  Lisboa  ,  baixou  a  40  por  cento:  No 
Porto  baixou  .a  30*  por  cento,  mas -as  ulrnirVa 'noticias,' 
que  temos,  com  data  de  28  do  mez  íiudo,  dão^dea-. 


conto  variavèi  entre'38  e4f  nptçeqfa»;  Otyraaile  apre- 

sente  semana  o  governo  receba  e.psga  tomando  ca^a 
nota  de  4^800rs,  por  2#9Í0  rs. '    7/  ,;.'/',  "  *J 

.  SAJMrÉf»Otta|Si:  >\  :  í.  '«.♦!> 
191  PacAçe.ifjre.  por  dea»eo^ra  ^0;%*a  ,va«oa«ilat 
em  tempo  siinilbante  áquelie  em  que  na  All^auhaw 
os  celebres  salteadores  de^jChiller  faziam  apetecida 
a  vida  aventureira  dos  ladrões. 
.  ToeToa  w  jwoaeilsfitlCftctfa  a^»5n<lM*«*wwlkwJ/ 
qne  realmente  eão  die  natureaaf  t*L*  que  m  anctstfida* 
dee  administrativa*. não  pedem  deixar  4e; loas  ar.,  edos) 
grave  responsabilidade,  mdi  sérias  pre vMearôna  «e*v> 
traos  bandidos , que infestam  «noites  diatriotes*    ;      u 

-  O  Gil  BUs,dol^eS^gteí,,t8iâ-8«eoa>veriewitf  ejaj.iima 
realidade  ,  que  assusta  todo  o  piixv  *     ■  „•  r  vl 

Q$  sattea dores  vem  acampar  áa  poetas  das  cidades 
e  comem  descançados  com  ae  ar  mas  ensarilhada*»  Ala* 
cam  em  fóaraa  a$  casas  ficaa  daa  pravinpiaa,  e  ai»  ret 
bale  doa  povoa  retiram  com  todas  aa  honras  da  g«erca< 

Ohòielim  d 'estai  eani|kanhaa  ãhi  estiava  jorna  es.  dos 
diRerentes  partido** 

Nes  arrabaldes  da  Lisboa  continua  a  ser  perigam 
transitar,  «  ba  quem  de  noite  pomba  sentinelas  a 
porta.    .  ;        t,  •     • 

fará  perla. ala  cídaoVe  já  apontámos  um  alvitre,  que, 
a  não  se  realiza* ,  desejávamos  vòr  taapagaade  cam 
boaa  r asées.       ... 

Qnanto  a  nés ,  parece  nos  ebvía  a  necetsidade.de 
estabelecer  íéra  da  eidatie  aigum^a  esLaçõea  da  Guan- 
lia  MuniripaL 

Consta  nôs  ,  qne  peie  Governa  Civil  de  Lisboa  se 
lêem  expedido  ordens  .para  a  captura  dos  salteadores* 

—  Folgamos  com  a  nova»  Consta -nos  ««té ,  que  -já  ne 
fim  da  semana  paaaa da  essas  prav;tdetfciaa  sortiram  eè> 
feito ,  pois  qne  no  Campo  Grande  se  prendeu  usnrca)- 
pitão '  4e  ladrões  .  perfeitamente  em  earecter.<  Vinhft 
montado  em  bom  cavallo ,  vestido  á  cigaue,,«armap 
do  de  punhal  e. pistolas.  Veie  á+&  bandaa  do  Ltlmíat 
aòoçado  por  duis  soldados  de  ca  vai  lar  ta  ;  refugiou  se 
para  a  quinta  que  o  Sr.-  Sega  Larva  trat  de  renoV «. 
onde  foi  preao  e  parece  que  não  t*m  resistência,  ^peis 
vinha  fe« ido  entre  os  soldadas,  qoe  d*e  eaâos  atadas  a 
trouxeram  para  Lisboa ,  apontando- ine  à»  lanças  ao 
peito.    • 

Dèsejamoe  que  toda  a  imprensa  ioma  desapaixona* 
damente  este*  assumpto  em  consideração,  e  òGov«rne 
provideneéede  medo.  qoedesappare^am  os. aconteci- 
mentos (  que  tão  desgraçadamente  provam  que  nie 
existe  a  segurança  que  se  deve  gocar. 

•SAINFOIN,    '  '!'-:'  • 
Ainda   exi^eá' venda   no  EscrifftbHd'dd  JRi- 
vista  Universal  Lisbonense  uma  poryiw  'd$  serpen- 
te de  Sauifoip  (Emparcelo):  priecp  800,.r^  9^ 
queire, 

RBCTll»IC%ÇÍO, 

Na  pagina  52 ,  2  *  coturno*  ,  linha  7 ,  deve  se  4ér 
em  logar  de  1  500,^089 

Na  pagina  G5  a  Itnlià  6*  do  ultimo  %  em  logar  de 
3:990  deve-sa  lèr  3089; 
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EXPEDIENTE. 

—  Só  depois  de  publicado  o  numero  anterior  da 
Revista,  é  qoo  nos  constou,  que  o  Sr.  António  Feii- 
-dano  de  Castilho,  na  mesma  data  em  qitese  dignou  es* 
crevtr-nos,  se  dirigiu  a  varies  dos  antigos  eollabora- 
dores  deste  jornal»  pedindo- lhes,  com  empenho,  que 
nos  prestassem  os  auxilies ,  que  mais  de  uma  vec  te* 
anos  pedido  a  quantos  se  interessam  pela  gloria  desta 
notsa  terra. 

%  delicadeza,  com  qee  o  Sr.  Castilho  juntou  este  fa- 
*©r  de  tanta  valia  a  muitas  outras,  é  para  nós  de  su- 
bido apreço. 

Aqui  damos  ae  Sr.  Castilho,  os  mais  sinceros  agra- 
decimentos pela  muita  disliocçie  com  que  nos  honrou. 

•  Não  podemos  •  nem  devemos  ambicionar  a  gloria 
lideraria,  em  a  nossa  humilde  posição  contenta mo-nos 
com  a  vaidade  de  faiemos  todas  as  diligencias  para 
tributar  ao  génio  a  homenagem  e  a  gratidão,  que  lhe 
-éndevida. 

•  Esperamos  em  Deus*  que  deste  propósito  nio  nave* 
mos  de  arredar-nos. 

—  Recebemos  uma  carta  de  Loções  do  Sr.  José 
Marta  de  Gouvéa  Pinto,  e  outra  de  Pedrógão,  do  Pa- 
dre Joaquim  Gomes  Duque.  A  segunda  na  parte  prin- 
cipal., tracta  como  a  primeira  do  importantíssimo  as- 
mimptoda  —  Instrucção  Publica.  —  É  ponto  grave  para 
o  qual  por  em  quanto  não  estamos  habilitados. — Fol- 
gamos em  obter  alvitres,  que  iremos  publicando  como 
provas  de  que  em  todos  se  vio  manifestando  o  desejo 
de  olhar  ,  para  esta  e  para  outras  fontes  da  prosperi- 
dade publica. 

—  Ainda  por  falta  de  espaço .  nio  pudemos  publi- 
car, hoje  a  carte  de  Sr.  Bastos  Teixeira. 

—  Recebemos  varias  communi cações  relativas  a  ai- 
§onf  inventos  industriaes ,  que  serio  publicadas  com 
muito  gosto. 

—  A  abundância  de  matérias  nos  obrigou  a  retirar 
entre  outras .  um  artigo  sobro  o  Theatro  Português  , 
irá  em  o  numero  seguiute. 

•  Publicações  recebida*.  —  Jornal  da  Sociedade  Caibo- 
liça  numere  24.  —  Collecçio  de  contas  e  mais  doeu» 
menlos  relativos  ao  monte- pi  o  das  secretarias  de  esta- 
do,  desde  o  seu  estabelecimento  até  ao  presente. — 
Gaseta  Medica  do  Porte  numero  14G. 


WMMM  ITili 

PBABOII. 

A  linha  de  pharoes,  que  deve  existir  na  costa 
de  Portugal,  é  de  muita  importância  para  ecom- 
roercio,  e  para  a  navegação.  Neste  ponto  talvez 
seja  mais  urgente  melhorar  os  que  temos,  do  que 
augmentar-lhes  o  numero. 

Assim  que  soubemos  que  o  nosso  antigo  con- 
discípulo o  Sr.  Joaquim  Henriques  Frodesso  da 
Silveira  havia  sido  encarregado  de  inspecionar  os 
pharoes  do  reino  v  logo  procurámos  obter  para  a 
Kbvista  o  resultado  do  exame  a  que  ia  proceder. 

Soubemos  ha  pouco,  que  ae  doõiiiiiavMi  es 
rjttfjKEEiao  — ]0  — 1848. 


trabalhos  para  um  pharol  especular  ou  de  syste- 
ma  antigo  para  a  Torre  de  S.  Juli8o,  este  facto 
fez  augmentar  o  empenho  que  tínhamos  de  obter 
a  opinião  do  Sr.  Silveira  a  este  respeito. 

Pareoia-nos  impossível  que  o  ilkistre  professor? 
nâo  houvesse  feito  conhecer  os  inconvenientes  de 
ura  systema,  que  ambos;  aprendemos  ao  mesmo, 
tempo  a  reprovar  em  virtude  dos  princípios  d* 
sciencia.  Obtivemos  o  seu  relatório*  que  hojft 
temos  a  honra  de  publicar ,  e  por  elle  nos  con- 
vencemos ainda  mais  da  opiniSo  em  que  estávamos. 

A'  vista  deste  documento  nio  sabemos  parnque. 
se  está  construindo  em  Portugal  um.  pharol.  es-, 
pecular ,  quando  todas  as  nações  estào  rejeitando 
este  systema. 

O  Sr.  Fradesso  fundamentou  perfeitamente  «; 
proposta  que  fai  de  um  pharol  lenticular  para  a, 
TEorre  de  S.  Julião- 

O  seu  relatório  é  judicioso,  e  os  alvitres,  que* 
contém ,  estilo  de  acedrdo  com  as  apuradas  cir- 
cunstancias do  Thesouro. 

Nèe  ha  fundamentos  para  impugnar  os  melho- 
ramentos propostos  9  porque  além  das  vantagens 
especiaes ,  nio  lhes  falta  as  da  economia. 

O  conhecimento,  que  temos  dos  nossos  pha- 
roes »  tanto  pelos  havermos  examinado  do  mar  , 
como  pelas  visitas  que  jâ  fizemos  ao  da  Torro 
de  S.  Julião,  e  ao  de  Nossa  Senhora  da  Luz  na 
costa  do  Porto,  animou-nos  a  ajuntar  os  nossos  bons 
desejos  aos  do  Sr.  Silveira  para  que  se  melhore 
este  serviço. 

Estimaremos  que  o  Sr.  Fradesso  continue  na 
primavera  a  sua  inspecção,  e  rogamos-lhe  que  não 
desanime  na  importante  tarefa  de  que  se  ene  ar-* 
regou,  pois  que  é  impossível  que  se  nio  comece 
aprestar  a  devida  attenção,  nio  só  a  esta,  mas 
a  muitas  outras  commissões  scientificas,  que  for- 
çosamente se  devem  emprehender  para  que  a 
civtlisação.  principie  a  ser  uma  realidade  em  a 
nossa  terra* 


192  Mm.*  *  Exm*  &.  —  Em  virtude  da  Portaria 
expedida  pelo  Ministério  da  (atenda  em  7  d 'agosto  do 
i  corrente  anno ,  comecei  no  dia  1 4  a  inspecçio  dos 
pharoes.  Visitei  primeiramente  o  da  Torre  de  9.  Jo- 
liSo,  que  é  lixo,  e  tem  12  candieiros  de  2  bicos.  ' 
Este  pharol  está  em  péssimo  estado.  A  lanterna  acha- 
te consideravelmente  arrtiioada  ;  os  espelhos  si  o  roiusv 
o  eslio  muito  estragados ;  os  candieiros  (de  torcida 
chata  e  uma  só  corrente)  são  do  systema  mais  antigo, 
e  reprovado  por  todos ,  e  os  caixilho*,  em  eooseqoen« 
cia  da  lanterna ,  ficam  muito  separados,  de  modo  qaa> 
deixa  de  ser  aproveitada  t>má  grande  parte  da  lua. 

Á  vista  destes  defeitos  nao  se  pôde  deixar  de  diser1 
qoe  é  urgeato;  estabelecer  em  S  Jniiio  umnove  ptot* 
VoL  m  —  imib  i. 
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rol .  cuja  lanterna  deterá  ter ,  segundo  me  parece . 
Quis  cinco  ou  seis  palmos  de  elevação.  Julgo  também 
que  será  conveniente  aproveitar  esta  occasiãopsra  es- 
tabelecer entre  nós  o  primeiro  pharol  lenticular,  por 
que  o  augmenlo  de  despesa,  não  é  considerável  .  e 
ftca  largamente  compensado  pela  economia  do  ticile, 
o  pela  superioridade  da  lux. 

Se  o  pharol  da  Torre  de  S.  JuliSo  estivesse  em  es- 
tado de  continuar  a  servir,  como  o  da  Guia,  das 
Berlengas,  do  Gabo  da  Roca  ,  etc.  ,  eu  nio  acharia 
que  o  governo  português  devesse  seguir  o  exemplo 
do  governo  fraoces ,  que  tem  mandado  estabeleces 
mais  de  cem  pharoes  lenticulares  em  logar  dos  anti- 
gos pharoes  de  espelhos,  que  eram  tio  perfeitos  co- 
mo os  nossas,  ou  ainda  melhores.'  Nio  acharia  conve- 
niente ,  repilo ,  que  o  governo  fizesse  essa  substitui*» 
çâo  porque,  nio  a  considero  tio  argente  como  a  neces- 
sidade que  temos  de  fazer  economias.  Nesle  caso  po- 
rém .  sendo  indispensável  estabelecer  tim  novo  pha- 
rol ,  e  n'um  ponto  lio  importante  como  á  a  entrada 
â*  barra  .*  acho  mais  razoável  comprar  appa relho  len- 
ticular ,  que  pôde  nio  cusjar  muito  mais  caro,  e  que 
além  disso  tem  a  vantagem  de  consumir  muito  menoa 
azeite.  Esta  vantagem  percebe-se  facilmente  ,  porque 
nm  só  candieíro  de  Carcel  ,  (ainda  mesmo  dos  que 
teem  torcida  quadrupla,  como  os  deArago  e  Fresnel) 
consome  muito  menos  azeite,  do>  que  91  bicos  dos 
candieiros  de  torcida  chata .  que  se  accendem  todas 
as  noites  na  Turre  de  S.  Julião,  da  Barra.,  ou  Mx  bi- 
cos »Je  Argand  ,  como  os'  da  lanterna  de  Nossa  Se- 
nhora da  Guia. 

•  Os  pharoes  catoplrtcos  teem  ainda  outros  «conve- 
niente* porque  oa  espelhos  meiallicos  absorvem  meta- 
de da  lua  incidente,  pesam  muita,  e  exigem  om  cui- 
dado particular  na  limpeza,  que  nem  sempre  é  suffi- 
ciente  para  evitar  a  sua  deterioração. 
r  Estes  defeitos  aio  se.  encontram  nos  pharoes  lenti- 
culares, em  que  opezo'do  apparelho  é  muito  inferior,. 
•  a  perda  de  lui  iocom para vel mente  menor»  sobre 
tudo  qos  appa  relhos  catadióptrico*. 

Ê  por  estas  razões  que  a  Inglaterra  .  a  Suécia  ,  os 
EstadoS-Unidot  etc.  teem  comprado  á  França  em  pou- 
cos a  n  nos  mais  de  40  pharoes  diop^tricos,  ou  cai  adio - 
ptrinoa;  e  é  também  por  essas  mesmas  razoes  que  eu 
desejo  que  se  colloque  um  pharol  lenticular  de  4.* 
ordem  na  Torre  de  Julião .  e  que  se  compre  um  ap- 
parelho  de  Preshel  para  cada  pharol  novo,  que  lenha 
de  se  estabelecer ,  conservando-se  porém  os  antigos, 
em  quanto  nio  fdr  urgente  subslituil-os  por  outros. 

No  dia  15  d'agosto  inspeccionei  o  pharol  de  Nossa 
Senhora  da  Guia.  Este  pharol  é  fixo.  e  tem  16  can- 
dieiros de  Argand -com  grandes  eapelbos  parabólicos. 
A  lanterna  é  octogonal ,  tem  4  ventiladores ,  os  se  os 
caixilhos  sio  de  brome,  ligados  entre  si  por  grandes 
varões  também  de  bronze .  e  é  sustentada  por  barras 
de  ferro,  que  se  apoiam  n*  parede  exterior  do  edifício. 

Só  achei  neste  pharol  o  inconveniente  de  nio  ter 
commoniceçio  interior  para  a  casa  do  p  bar  oleiro ,  .o 
que  pôde  prejudicar  muito  o  serviço. 

O  pharol  do  Cabo  da  Roca  está  em  bom  estado.  A 
lanterna  é  lambem  octogonal .  tem  8  ventiladores,  e 
16  candieiros  com  reflecti  dores  parabólicos. 

O  pharol  da  Roca  tem  movimento  de  rotação*- a 
Machio*  é  muito  simples ,  e  apenas  exige  alguns  re- 
paros do  que  dei.  parle  ao  direçior  doa  pharoea. 


O  guarda-raio  da  Roca  está  em  mau  estado  eemmâ 
posição.  O  mesmo  acontece ,  segundo  me  consta  ,  na 
Torre-  do  Bogio ,  naa  Berlenga* ,  e  em  rodas  as  lan- 
ternas que  toem  goarda*raies:  O  perigo  em  que  et- 
laa  se  a^cham  é  grande ;  o  guarda-taio  mal  colioce- 
do  pede  produsir  resultado*  funestos  ;  um  corpo  coo- 
duelo r  que  chama  o  raio ,  o  que  nio  communica  li- 
vremente coo*  a  agua  nem  se- ramifica  para  destriboir 
o  fluido  eléctrico  pela  massa  <re  corpos  tombem  coo- 
duetores.  é  sempre  um  instrumento  temível,  que  pro- 
voco a  desgraça ,  e  nio  pôde  evilal-a. 

Sendo  este  objecto  sum  ma  mente  importante  .  par- 
ticipei o  que  acabo  de  referir  ao  director  dospHaroe*, 
e-joigo  que  se  tracto  de  remediar  d' algum  modo  estes 
inconveniente*.  Consta -me  também  que  está  feito  o* 
orçamento  para  um  novo  pberol  no  Cabo  d«  Santa 
Marta.  Para  esle ,  e  para  todo*  os  pharoes  novos  ,  eu> 
proponho  o  eyslema  lêoticuler ;  nio  sei  qual  é  o  sya- 
tema  que  o  orçamento*  propõe,  mas  tenciono  faser  co- 
nhecida esta  minha  opinião ,  porque  tenho  em  meav 
favor  oeiemplo  das  nações  mais  civilisade*,  o  o  apoio 
de  lodos  os  princípios  da  scieocia. 

Quando  o  serviço  a-  qoo  sou  obrigado  na  EschoJ* 
Poryteehnica*,  como»  lente,  o  membro  da  junte  adiai» 
nietratfcra  modeixer  tempo  para  continuar  a  inspecção,, 
darei  parte  a  V.  Et.*  do  qoe  for  vendo. 

Deu*  guarde  a  V.  £x/  —  Lisboa  27  de  deiembf* 
de  t&47. 

lllm.9  •  Exra.*  Sr.  Ministro  e  Secretarie  de 
Estado  dos  Negocies  da  Fazenda, 

Joaquim  Henriques  Frafietso  da  Silveira' 

Lente  do  Esehola  Polytecboica. 

BBSTS*  OOKM BBBAÇÕSfr  SOBBS  A  CrAFBX- 
BA  BO  GABO  I.AWIOBBO» 

(Conclusão}* 

tM     Bisse-seja  que-agafeira  é  contagiosa,  e  que? 
ro  estrago ,  que  faz  no  gado  lanigero ,  provém*  o  maia 
r  daa  vezes  da  sua  eóromunrcsção  ás  rezes  sias  r   desls> 
,  modo  oa  meios  de  preservar  do  contsgio.  ao  primeiro 
ímpeto  da  doença,  devem  merecer  silencio  particular : 
—  e  o  lavrador,  qne  nio  quiser  ver  rodo  o  sen  reba- 
nho presa  do  flagello,    be  de  ,.aotes  de  tudo,  oceo» 
•  par-se  das  diligencias,  pelas  quaes  salve  o  maior  na- 
moro :    polo  a  moléstia  da  primeira  vet  é  quando  sé 
generalisa  menos;  e  depois  de  assim  acauicllado,  vol- 
tar seus  cuidados  para  as  doentea. 

Os  preservativos  sâo  portanto  o  primeiro  passo  a  dar 
para  atalhar  a  gafeira :  os  seguintes  e  experimentado* 
conselhos ,  temos  nos  pelos  mais  pro videntes  e,  salu- 
taree. 

1/  —  Se  a»  moléstia  romper  em  rebanho*  de  lavrado- 
res visiohos  •  é  preciso  evitar  toda  a  communicação  , 
por  pequena  que  seja  com lae*  rebanhos.  Para  esse  fita 
desviar-se-bio  dos  pastibs  ,  onde  elles  andarem ;  o 
nem  pelos  caminhos,  por  onde  elles  passarem,  se  de- 
vem levar;  porque  o  viros  pega -se  facilmente  esber- 
vas,  ao  pá  e  pedras  das  estradas,  e  conserva,  mesmo 
depois  de  dias.  Corça  bastante  para  contagiar.  É  conve- 
niente que  se  nio  deixem  chegar  ao  rebanho  sio.  quaes- 
quer  pessoas  que  estivessem  com  os  rebanhos  infíceio- 
oadoa  •  como  sâo  pastores,  carniceiros,  compradora*, 
carajriciroa  ate»,  ou  aniaaes  qoo  de  ordinário  aconv 
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patinam  esta  qualidade  de  gado;—- que  baja  o 'maior 
escrúpulo,  em  que  oféee  emais  alimentos  não  tenham 
vindo  de  sítios  próximos  das  rezes  doentes;  sabeodo-se 
queoas  feiras  apparece  algum  lavrador  com  ca  becas  do 
seu  rebanho  doente,  para  vender,  os  outros  fujam  de 
iá  ir  «ornas  suas  reses.;  mais.  vai  perder  a  oceastão  de 
orna  venda  felis  ,  que  expor  se  a  voltar  de  lá  com  o 
rebanho  infectado.  Caolella  não  menos  prudente  deve 
ter  aquelle  que  no  mesmo  logar  queira  prover-se  de 
mais  cabeças,  apesar  do  baixo  preço  porque  ihasven- 
dam;  da  apparencia  do  seu  estado  <re  saúde;  e  das 
fianças  ou  protestos  do  proprietário,  porque  este  pôde 
enganar,  ou  estar  illudido ,  visto  que  a  gafeira,  co- 
ano  quasi  todas  as  moléstias  eruplives,  tem  um  perío- 
do latente  de  i**tb*ção  de  três  a  quatro  dias  •—du- 
rante os  quaes  nenhum  symptoma  ha  sufficieetemente 
pronunciado  que  a  possa  lestimunhar,  — o  que  aveu- 
4a  pôde,  por  fatalidade,  ser  effecluado  n'um  desses 

2.# — Estando  a  moléstia  jé  cem  o  rebanho,  é  pre- 
ciso togo  apartar  as  reses  doentes  para»siUo  distante,  o 
«sais  que  se  puder ,  a  ahi  pé- loa  em  laiareto  por  es- 
paço de  nunca  menos  de  três  meses ;  porém  as  Teses. 
«ssim  sequetradas,  não  devem  abandonar- se  ,  porque 
«em  pouco  trabalho  muitas  se  salvam  ;  alem  disso  bom 
Á  -,  por  um  tratamento  singello,  aitenuar  adi  o  conta- 
gio .  para  senão  aggravar  mais  e  mais,  o  erear  maior 
virulência.  — Por  isso  é  conveniente  que  o  lasareto  se- 
ja em  situação  alta  .  bem  tentilade .,  e  espaçosa  ,  de 
maneira  que  os  doentes  estejam  i  vontade.-— Quando 
nio  é  possível  dispor  de  uma  casa  oom  estas  condi- 
ções, é  útil  que  o  lacar  elo  se  faça  nas  pastagens :  es- 
colbe-se  pêra  isto  o  togar  menos  batido  dos  ventos,  e 
A'-elle  se  constroe  uma  alpendrado,  ou  melhor  uma 
arribana.  com  um  tapume  levantado  jobee  o  lado  do 
«ento  dominante ,  com  o  fim  de  servir  de  resguardo 
do  relento  o  frio  dos  montes  ou  dos  calores  do  dia. — 
Sedevia  -é  esta  uma  providencia  .  de  que  o  lavrador 
não  usará,  senão  quando  não  lenha  outro  recurso. 

A  economia  ,  o  a  cura  do  maior  numero  exigem  , 
<que  eqoeUas  reses,  que  logo  no  priocipio enfermarem 
gravemente ,  sejam  mortas ,  e  se  enterrem  em  covas 
/ondas.,  cobrkide-ee  depois  com  pedras  e  tojo ,  para 
-evitar  que  os  eães  as  vão  desenterrar.  —  As  camas  do 
lasareto  devem  renovar- se  a  amido ,  as  esfcrumeiras 
ejueimadss ,  fumigando-se  oom  cWoro  ,  pelo  proces- 
so de  GyUn  de  Morveau ,  fazendo  comtudo  sahir  pri- 
.  toeiro  os  doentes. 

A  eimttbança  que  parece  haver  »  enlre  a  gafeira  e 
es  bexigas  da  espécie  humana  ,  relativamente  ao  as* 
pecto  •  crescimento  e  sécca ,  moáo  de  propagação  ♦ 
iaoto  por  contagio,  eomo  por  inoculação,  e  finalmen- 
te á  circumstancia  especial  de  que  ambas  não  atacam 
-e -mesmo  individuo  mais  do  que  uma  ves  na  vida  (na 
eeaioria  dos  easos) ,  infundiram  em  muitas  pessoas 
epíoiio  de  as  julgarem  idênticas. 

Com  o  fim  de  vér  até  que  ponto  esta  opinião  se  de- 
veria reputar  verdadeira  ,  tentaram-se  experiências  , 
parlindo-se  do  principio .  que  se  fossem  como  a  sim- 
ples observação  inculca  ta  •  uma  devia  preservar  da 
outra  era  ambas  as  espécies,  humana  e  lanígera,  loo- 
culou-se  com  eífrilo  o  vírus  da  gafeira  no  homem  ,  e 
ó  pus  variolico  em  vários  carneiros;  porém  os  resul 
tados  Yião  corresponderam  ao  que  se  espera**  :  em 
BUBjeot  inoculados  com  a  gafeira,  houve  apenas  uma 


|  leve  tciflammaçãe  á  roda  das1  cesuras,  que  se  dissipou 
ao  cabo  de  alguns  dias.  sem  ter  precorrido  curso  al- 
gum regular;  não  creoo  puatulas:  não  teve  suppura- 
ção,  nem  o  geral  da  economia  demonstrou  reaseuti* 
mente.  Repetiu-se  a  inoculação  nos  mesmos  meninos, 
o  sempre  foi  constante  egual  nu II idade  de  efleitos.  -~ 
Porem  depors  vaccinados.  e  a  vaccina  pegou  e  desin- 
volveu  a  moléstia  tão  regular  e  efficas,  como  se  pre- 
liminarmente não  houvesse»  sido  submettidos  áquelle 
operação. 

Por  outra  parle,  nem  o  virus  vaccinico.  nem  *> 
pus  variolico  enxertados  em  carneiros  deram  melhor 
resultado ;  naquelles  mesmos,  em  que  pegou  a  inocu- 
lação, o  eppareceram  tom  um  tal  ou  qual  simulacro» 
da  doença  ,  ganharam* na  depois  com  a  mesma  acces- 
sibi lidado  t  habitando  entre  reses  gafas  ,  como  se 
não  iiveasem  sido  inoculados. 

Podia  efejectar-ae  contra  os  resultados  deatas  expe* 
rieneias,  duvidando  da  boa  qualidade  do  vírus  em» 
pregado;  mas  similbaote  duvida  cessa,  porque  os 
experimentadores  tiveram  o  cuidado  de  lhes  tirar  a  pro- 
va ,  com  a  inoculação  nas  espécies  a  que  respeitam  : 
assim  s  vaccina.  que  não  salvou  oa  carneiros  de  adoe- 
cerem de  gafeira  ,  produtie  em  meninos  optimamente 
e  varíola;  o  virus  da  gafeira,  que  não  destruiu  aaces- 
sibilidade  da  espécie  humana  ás  bexigas,  desinvolvea 
em  carneiros  a  gafeira  regular  o  do  mais  desejável 
grau  de  preservação. 

£  pois  certo,  qne  o  enxerto  do  virus  gafo  não  des- 
troe,  como  fas  a  inoculação  vaecintea.  a  aptidão  de 
espécie  humana  a  cootrebir  as  bexigas;  e  — viee- 
versa  +~  que  a  varíola  não  evita  do  gado  laniger»* 
gafeira:  um  virus  não  é  preservativo  do  outro,  e  des- 
de então  nio  é  possível  admittir  —  úfcnfirfad* -—entoa 
uma  e  outra  doença. 

Eslas  considerações ,  apesar  de  om  tanto  fera  de 
meu  objecto ,  do  propósito  aqui  9$  pus  para  deafe- 
ser  os  receios ,  que  muita  gente  tem  de  contrabir 
«—as  bexigas  — por  mera  relação  o  m  rebanhos  ga- 
los, pois  acreditam  na  possibilidade  da  transmissão  da 
varíola  dos  pastores  aos  rebanhos ,  o  da  gafeira  d'es« 
tesjaos  pastores  come  o  —  crwpva?  —  das  vacas  se  pôde 
transmittir  aos  vaqueiros  no  acto  de  as  ordenhar. 

A  enxertia  do  virus  gafo  foi  mais  bem  suecedida  nos 
lanígeros,  o  d'aqui  se  prevaleceu ,  imitando  a  grande 
descoberta  do  Doutor  Jenner  ,  para  livrar  os  reba- 
nhos do  gado  miúdo  da  gafeira  natural. 

Assim  como  a  vaccinação ,  a  inoculação  da  gafeira, 
não  cura,  nem  rigorosamente  preserva  op  rebanhos  des- 
ta moléstia;  mas  tem  a  vantagem  de,  h sen do-oa  adoe- 
cer delia,  cem  benignos  suave  rompimento  e sem  ne- 
nhum risco,  livra-los  de  adquirirem,  por  contagio  on 
•  spootaneidade ,  a  mesma  moléstia  desastrosa  e  mor- 
tíícra ,  como  é  quasi  sempre  .  qoando  é  natural ;  pi* 
quanto  está  provado  pelos  cale  o  los  de  experiências  feij- 
tss  em  milhares  de  indivíduos,  que  a  mortalidade  das 
reses  inoculadas  é  de  3  para  400,  sendo  pelo  con- 
trario a  de  I*  Da  gafeira  espootsnea. — Com  a  inocu* 
colação  tem  o  proprietário  todo  o  seu  rebanho  promp- 
la  e  precavido  contra  a  destruição  inevitável  da  ga- 
feira natural,  no  espaço  de  um  mrsou  quarenta  dias; 
quando  ae  este.  Ih'a  apanhar  .  não  se  vè  livre  de  des* 
pesaste  cuidados,  senão  ao  termo  de  quatro,  cinco e 
és  vetes  oito  mezos.  — Com  a  enxertia  pôde  qua)qu<r 
lavrador  escolher  a  estação.m*i*  favorável,  a  cdadeda* 
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SHfts  rezes  m  »is  conveniente  e  o*  estado  de  saúde  me- 
nos melindroso,  par*  ser  bem  soccedido;  quando  a 
bexiga  natural  aio  respeita  nenhum»  destas  conside- 
rações. '  w 

Em  flm  o  lavrador,  que  tenha  o  sen  rebanho*  já  en- 
xertado e  o  enxerto  haja  sortido  bem  ,  pôde  afoita- 
mente conduzi-l*  is  partes,  que  quizer.  feires,  pastos 
etC.  ,  onde  lhe  convenha  sem  perigo  de  que  a  moles < 
tia,  que  andar  grassando  pelos  de  seus  vizinhos,  se, 
lhe   pegue. 

*  t>roc€$>o  da  inoculação.  —  A  inenot  que  o  contagio 
*niò  andejá  por  atguns  pofos  visinhos,  o  lavrador  deve 

esperar  peia  primavera,  ou  onlomno  on  por  tempo  se- 
♦reno,   para  inocular  o  seu  rebanho;   porque  os  gran- 
des calores,  como  os  grandes  frios,  agfravam  a  febre 

•  e|  transtornam  .a   crise  da   erupção  dos   botões.  —  Em 
todas  as   edades,  seudo  as  rezes  saudateis,  surte  bem 

/  o  enxerto;  mns  a  experiência  aconselha,  de  preferen- 
cia, a  erfade  de  nm  atino,  e  até  de  menos,  se  tem  visto 
cordeiros  ficarem  preservados  — r.É  prudente  não  ope- 
rar nas  rezei  gravidas  ,  ou  nas  que  andarem  doentes, 
salvo  se  a  iminência  do  contagio  for  tal.  que  não  haja 
tempo  a  perder.  —  Gouvem  advertir,  que  os  cordeiros 
não  Acaut  precavidos  centra  a  moléstia  ,   por  inocula- 
cio  dasmães,  quer  seja  quando  os  andam  creando,  qner 
seja  quand*  os  trazem  no  ventre;   e  por  isso  cumpre 
>acauleíU  los  do  mesmo  modo  que  as  outras  reses. — 
O  lavrador  deve  ,  ainda  quando  o  contagio  lhe  tenha 
-entrado  no  rebanho,  enxertar  no  mesmo  instante  as  que 
-não  houverem  enfermado:   a  experiência   nenhum  in- 
conveniente descobre  nisto ,  por  quanto,  quando  mea- 
1  mo  algumas  delias  já  tenham  fermento,  a  operação  nio 
lho  enraivece  mata.  —  É  porém  inútil  o   enxerto  nas 
*re*es ,  em  que  a  moléstia  natural  é  manifesta. 

Para  enxertar  qualquer  rebanho  ,  pôde  o  lavrador 
ffnnait-se  Indisttoclameute  de  virus  recente ,  nu  anti- 
go: o  primeiro  é  tirado  ordinariamente  de  uma  ou  mais 
•rezes,  em  quea  moléstia  se  desenvolveu  com  benigni- 
dade; o  segundo-  é  o  que  se  arrecadou  em  vidros,  ou 
>melrWr  entre  laminas  de  vidro ,  iutadas  ou  cu  hortas 
-com  cera. 

Pára  extrahir  o  virus  ,  tanto  o  qoe  ha-de  servir  no 
momento  ,  como  o  qwt  ha-de  puerdar-se,  eonvem  sa- 
jbpr  escolher  o$  botões,  —  conhecer  o  tempo  da  sua 
'satio — sabe  lo  ti  raro  nio  o  confundir  como  pus,  que 
pouca  virtode  tem. —Os  botões,  que  forem  mais  gra- 
dos e  circumscriptos,  aio  es  melhores  para  o  effeito; 
*e'«»nhece-<se  que  estão  maduros,  quando  o  circulo  ver- 
-malho  está  desvanecido,    e  appresenta  no  cimo ,  um 
centro  roolle  e  branco;  :pica-se  cotio  neste  sitio,  ras- 
irnndo^ihe  a  película  ,  que  logo  começam  a  ressumar 
*algumas  gotss  de  serosidade  límpida  .  que  é  u  verda- 
deiro virus,  distincto  do  pus,  porque  este  é  branco  e 
-«ipaco.  —  Nellese  molha  o  bico  da  lanceta,  ou  de  uma 
aguiha,  que  tenha  um  rego,  conto  as  verrumas,  e  de- 
pois se  transporta  para  as  laminas  de  vidro,  ou  para 
<•*«  anima  es;  *    ' 

♦  Qnalquer  das  partes,  em  que  a  lia  é  rara  e  a 
-pelle  fina  pôde  eleger •  se ,  para  sitio  do  enxerto:  taes 
•ião  ,  debaixo  do  ventre  ,  —  face  interna  das  coxas  e 
anãos. — debaixo  da  cauda,  e  mesmo  nas  orelhas  ;  mas 
prefere  se  o  primeiro  ponto ,  por  %er  o  que  sofre  me- 
nos contacto  nos  movimentos. 

'  O  enxerto  pralica-se,  fazendo  uma  incisio  ou  bel  is- 
esadura  com  a  lanceia  molhada  no  vírus ,  entre  a  epi- 


derme e  o  derma  da  pelle ,  de  maneira  que  esta  nãu 
seja  atravessada:  o  numero  das  incisões  varia  de  ntn* 
até  seis. 

As  retes  inoculadas  nio  requerem  grandes  cuida*  • 
dos,  deixam-se  k  ao  pasto  se  o  tempo  está  bom  ,  e  á 
noite  recolbenvse  ao  aprisco;  ou,  se  deverem  pernoi- 
tar no  campo ,  deve  o  cancelame  ou  bardo  fundar-** 
em  sitio  baião-  e- abrigado,  onde  haja  algum  anteparo^ 
que  corte  o  vento. 

Sendo  bom  o  viros  e  o  enxerto  bem  praticado ,  no- 
-fim  de  tres  ou  quatro  dias  ,  os  botões  costumam  rpm- 
per,  mas  se  tardarem  até  aes  eito,  é  signa4,  que  nio 
pegou,  anefcte  caso  convém  repetir  a  operação.  — Os 
botões  enxertados  sahem  pelo  com  mu  m  ao  pé  das  ce- 
suras ,  e  pelo  resto  da  corpo  só  apparcce  um  ou  ou- 
tro; e  anato  d  o-  algumas  vesea  nascem  mais  juntos;  a 
febre  é  pouco-  de  recear.  —  e  em  geral  a  moléstia  pre- 
curre  todos  os  seus  per  iodas,  coma  maior  benignidade. 

Nio  obstante dão-se  alguns  casos  da  inverso,  quasr 
sempre  provenientes  de  incúria  no  trato ,  má  escolha 
do  virua,  ou  na  imperfeição  d*  operseãe,  os  q uses  por 
isso  não  devem  desacreditar  ura  recurso- ,  ttue  ,  para 
falier  francamente ,  é  o  único,,  que  com  maior  segu- 
rança e  menos  dispêndio ,  se  pede  eppós  ás  devasta* 
coes  da  gafe  ira. 

Os  nossos  lavradores  muito  saem  a  ganhar ,  se  se 
derem  ao  pequeno  in com  modo  de  experimentar  esta  «ti» 
lissi ma  pratica,  acostumando- se  a  inocular  as  suas  crias,, 
como  o  estio  a  mandar  vaccinar  seus  (Uhòs. 

E  quanto  proveito  e  praser  d'alli  lhes  virá ,  vendo» 
que  uma  praga  ,  que  olham  sem  remédio,  e  que  lhea 
rouba  per  anno  cincoenta  cabeças  e  mais .  reduzir- se- 
á  decima  parte  t—- Tudo  está  em  começar,  porque  os 
bons  rezultados,  ham-de  depois  iosprrar-tòea  o-  interessa: 
da  continuação» 

Se  a  minha  opinião  podesse- ter  peso  nesta  assumpto*, 
diria  que  o  melhor  meio  de  geoeralisar  nas  provín- 
cias esta  importante  providencia ,  seria  o  de  com* 
missionar  em  épochas  competentes  alguns  veteriná- 
rios com  o  (ira  de  percorrer  os  concelhos»  e  ahi  con- 
vencendo os  lavradores  com  instrneções  sobre  o  oh* 
jecto,- eonvencel-os  a  deixar  operaros  seus  rebanhos» 
—  Este  mero  tinha  a  vantagem  das  experiências  sa- 
hirem  bem  feitas,  sttento  o  conhecimento  das  pez* 
soas,  que  as  praticarem:  o  que  influe  muito  para  os 
seus  bons  resultados :  j  qusntss  in novações  teem  gran- 
geado  detractores  entre  nós,  sé»  porque  a  sua  primei- 
ra app-ticação  foi  mal  suecedida  ? — Os  veterinários, 
que  se  enviassem,  podiam  ser  alguns  dos  que  actual* 
mente  servem  nos  corpos  de  cavalleria  do  exercito, 
ou  professares  mesmas  daJEsehéU  Veterinária,  vista 
qvta  por  ora  carecemos  de  veterinários  civis  nu  ma- 
nta tpses.  Nio  vejo  nisle  inconveniente.  —  Seria  bens 
até  que  não  só  para  este  caso ,  mas  para  atalhar  as 
epêaootiâs  dos  nossos  gados,  ss  c amara srequi titã ssntjs 
veterinários  para  lhes  acudir  no  perigo,  e  prescrever 
os  preceitos  de  o  evitar.  O  contrario  não  tem  descul- 
pa :  — tetmoá  uma  Eschóla  Veterinária,  haver  já  alguns 
veterinários ,  e  as  retes  de  toda  a  espécie  a  morrer 
aos  bandos,  e  os  lavradores  com  socrática  resigna- 
ção a  deixa-las  ir,  a  os  bentílhões  a  especular  com 
a  crédula  ignorância ,  fazendo  tanto  damno  como  a 
própria  praga,  e  não  haver  ninguém,  que  ponha  cu- 
bra a  tal  desleixo,  i  realmente  indisculpavét! 

J,-J,  Ferreira  lapa. 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


113 


CURSO  T>*  W7KI*lf  ATIÇA. 

•  194  Foi  com  muito  gosto  que  recebamos  t  boa 
nota  de  que  íâ  começar  de  novo  o  mu?  proveitoso  cur- 
so de  Numismática,  publico  e  gratuito. 

Não  ha  louvores  que  bastem  «  para  triboiar.ae  Sr 
Andrade,    pela  assiduidade  e  desinteresse,  com  que 
já  deu   ama  prova  caba)  da  justiça  com  que  é  tido , 
por  mui  versado,  em  matéria  de  tanta  monta. 

Começara  o  Sr.  Andrade  o  seu  segundo  curso  com 
o  intento ,  de  que  podesse  utilizar  a  quem  não  fosse 
ouvinte  do  anno  anterior  ;  mas  parece  que  à  vista  do 
limitado  numero  de  pessoas,  que  estio  nvesse  caso, 
*  continuará  no  empenho  de  analisar  as  variadas  series 
de  medalhas,  que  faiem  parte  do  riquíssimo  monetá- 
rio ,  que  serve  de  thecna  fecundo  ás  suas  prelecções. 

Lastimamos,  como  todos  os  cultores  dos  estudos 
históricos ,  que  nao  haja  mais  concorrentes .  para  se 
aproveitarem  do>  muito  que  Ba  matéria  pode  ensinar 

•  Sr.  Andrade. 

Para  que  diminua  a  gravidade  deste  mal  seja*nos  per* 
inittido  fazer  um  reparo,  que  porventura  nio  virá  fora 

•'de  propósito. 

A  hora  das  prelecções  parece-nos  nio  ser  a  mais 

'própria.    Das  3  boras  para  as  4  da  tarde  muitos,  co- 
moais,  ainda   estão  trabalhando  para  ganhar  a  sua 

.  vida  ;  e  outros  estão  intertidos  na  mais  abundante  refei- 
ção do  dia.  Uma  hora  escolhida,  ao  começar  da  noi- 

1  te,  talvet  facilitasse  muito  a  propaga çio  do  estudo  de 

-uma  scieneia  ,  que  tem  mui  variadas  «  úteis  applica- 
çôea.  Sabemos  que  nio  falta  quem,  como  nós,  deseje 

*  alteração  proposta. 

Seja  qual  for  a  conta  em  que  a  temem,  aproveita* 
anos  gostosos  a  occastio  de  juntar  o  nosso  débil  rjrado 
ao  de  outros  jornaes,  para  louvar  o  Sr.  Andrade. 


FARTE  MIM    . 

O  PRESO.  * 
VM. 

J95     Triste  coisa  6  ser  pae  ira  desventura! 

Lembra-me  de  ouvir  dizer  a  um'  pregador  t 
apontando .  para  os  santos  da  nossa  freguesia. .  . 
er  aquellas  coroas  são  de  gloria  e  de  martyrio  * 
—  Nero  stf  na  vida  dos  bemaventurados  o  prazer 
anda  junto  ctím  a  dor! 

Mal  cuidava  meu  ppe,  quando  a,  minha  feli- 
cidade augmentava  a  sua ,  que  no  fim  da  exis-< 
tencia,  chegado  á  beira  da  sepulturas  havia  de 
ler  quç-  levantar  o  filho  do  abatimento  d*  des- 
graça!  . 

Nao  o  lamento  eu  só. 

As  suas  lagrimas  mais  de  uma  Yez  teem  como- 
vido estes  corações  endurecidos ! 

Ainda  hoje  ouvi  dizer  «  Pobre  velho...  hade 
dar  cabo  de  si  com  os  trabalhos  do  filho!» 

{  Ai !  dç  ipixp  f.$e  esta  compaixão  fora  um 
triste  presentimeflito  Lo 

*  '    '     i  <  <•  «.    . 


]  Meu  Deus  eomo  a  vida  é  curta  para  o  pa- 
decer! '  • 

Por  mais  aguda  que  seja  a  dorr  sempre  ao  ca- 
Jjç  pôde  vir  outra  maior ! 

Acertadamente  se  diz,  que, Deus  nos  nio  dé 
o  mal  com  que  o  corpo  pôde.  Mas  ainda  assim  9 
em  tio  poucos  dias,  teem  sido  tantos  òs  sofrimen- 
tos ,  que  já  me  assusta  a  desgraça ! 

Até  me  faltam  as  forças  para  imaginar,  que 
me  posso  achar  a  sós  no  mundo  com  a  minha 
triste  sorte. 

Essas  palavras,  que  ouvi,  fizeram-me  esquecer 
a  causa ,  que  mais  atormentava  meu  pae.  — -  Fo- 
ram como  um  espinho,  que  se  me  era  vou  no  co- 
ração. 

Fiquei  inquieto  depois  que  elle.me  deixou.. 

Só  agora  me  pude  tirar  da  janella. 

Soífocava-me  a  afflicç&o  em  que  tenho  estíldo. 

O  corpo  parecia  querer  sahir  pelas  grades  jun- 
tamente ,eom  a  alma. 

Não  sei  porque,  roas  um  braço  que  eu  ponha 
ao  ar ,  é  um  allivio  para  o  desgoste  continuado 
em  que  vivo. 

Vejo  que  todos  slo  como  eu.  Os  presos  api- 
nbam-se  perto  das.  janella»,  arrimam^se  ás  gra- 
des, como  a  ave  na  gaiola  em  que  a  prendem. 
Durante  o  dia  não  ha  tiral-os  d'aki. 

E  quantos  roysterioa  de  remorsos  e  dè  sauda- 
des se  nilo  passam  n'aquelles  corações....  Como  se 
h8o-de  imaginar ,  se  nem  o  rosto  os  sabe  tra- 
duzir.! . 

A  perda  da  liberdade  cobre  todas  estas  caras 
com  um  véu  tfto  espesso  de  tristeza,  que  atravez 
d'elle  njo  se  percebe  a  iucla  dos  offectos  que  se 
deve  passar  na  alma. 

Foi  por  este  motivo ,  que  meu  pae  n&o  deu 
pela  coromoçfto  que  se  apoderou  de  mim,  quando, 
na  maneira  como  o  lastimavam,  eu  descobria 
possibilidade  de  soffrer  ainda  mais!  Bem  sei  o 
quelbe  custa  ver-roe  sempre  ido  triste 

Quisera  racntir-lhe  As  vezes,  com  um  sorriso, 
roas  não' posso.  Por  mais  que  eJIe  me  diga  «Fi- 
lho, tem  animo*. .  n&o  te  .deixes  assim,  desampa-         >. 
rar  pela  esperança.»  Tudo  é  debalde. 

Já  u3o  sei  sortir  desde  que  as  dores  da  alma 
mé  fazem  chorar  tanto  a  miúdo..... 

Também  elle  hoje  chorou  ao  contar-me  o 
desengano/  que  lhe  dera  a  advogado.  Os  meus  ro- 
gbs  n&o  e  puderam  animar.  Parece-me  que  me 
occulta  algum  segredo 

vSq  o.  advogado.,  se  recusa  .a  continuar  o  meu 
ivramento   porque    já  :lbe    itòe  podemos  pagaç  , 
çpQU  floecque  ainda  .se  daria  remédio 
10  *  * 


^eopo  4i*. 


rqill4 
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a  jsto,  se  elte  tivera  forces  popa  tomar  uma  reso- 
lução? Em  que  pensará! 

*ft-  Nlk>  temos  que  vender ,  e  o  charidode  ,  que 
mal  sustenta  meu  paey  como  lhe  ftadé  minis- 
Irar  meios ,  para  continuar  as.  despesas  do  pro- 


cesso v 

A  frita  do  advogado  nfto  a  sinto  eu-  tanto  co- 
mo elle,  que  só  a,  verdade  me  poderia,  defender , 
se  os. meus  juises  intendessem  também  o  seu  si- 
milhante,  cerne  intendem  os  livros 

Creio,  que  alguns  haverá*  que  saibam  compre- 
hender  o  coração ,  mas  nâo  estão  em  tal  caso  os 
que  me  toem.  interrogado.  Confesso,  que.  nfr>  in- 
tendo* nem.  posso  intender  destas  coisas,  mas  pn- 
rece-met  que  para  ser  juiz ,  é  mister  sabe*  mui- 
to. E  talve*  conviesse,  estudap  tanto,  nas  au)a*  co- 
mo aqui.  x      • 

,     Quando  me  levaram  a  perguntas  nto  esperava 
que  me*  interrogassem  desse- modo. 

Todas  as  perguntas,  que  me  fiteram,  traiam 
a  intençfie  dp  me  criminar. 

Pareci»  que  no  banco  dps  réo*  ofto  podia  sen- 
tiir-se  um  inuocente. 

Assim  y  *  mister  um  advogado ,  que  esteja 
costumado  óquetlas  subtilesas ,  e  que  saiba  des- 
viar o  açcusado  dos  laços,  em  que  o^jui*  o*  quer 
prender  por  força. 

Notei  o  mesmo  em  outros  interrogatórios*  que 
tenho  preseociado. 

-  Ha  sempre  prevenção  da- parte  dp  juiz. — Nâo 
tractam  de  salvar  um  innocente,  querem  a  todo 
o-  custo  castigar  um  criminoso. 

AgoraK  comprebendo  a  alfficçdo  de  meu'pae. 
Uai*  eiperimentade  na  tida,  do  que  eu»  sabe  de 
prompto  reconhecer,  o  que  soarefleK&oroe  ensina. 
O  que  nfro  terá  hoje- soffirido ,  se  até  veio  perder 
aqui  qss*  esperance ,  que  ainda  punha  no  advo- 
gado ,  que  a  Relaç&o  me  havia  de  nomear. 

•  «  £  Par  a  que  haviam  dos  meus  companheiros  de  in- 
fortúnio dizer-lhe  o  que  aprenderão^  na  triste 
experiência  da  sua  desventura  ? 

'Sambem  não  creio  tudo  quanto  elles  dizem. 

Os  letrados  novorf,    que  são  os  que  mais  se  . 
prestou*,  ás  de  feios,   nem  sempre  são  felizes  na 
esttêa. 

j  Mas  será  possível  que  alguns  letrados  de  fama 
se  esquivem  a  tão  honroso  encargo,  ou  procurem 
empenhos  parti  que  os  não  nomêfem?- 

En^ão  como  e  causa  de  um  pobre  preso  lhe 
não  pôde  ganhar  a  reputação,  que  j6  possuem,  não 
hade  a  caridade ,   o  amor  do  próximo  ter  tpais 

♦  for»ça:  do  que  a  vaidade ! 

Para  este  crime  é  que  devia  haver  um  cqp* 


tigo  ben*  severo.  Era*  fácil  *  de  provar.  Se- 
ria uma  acçOo  solemne  da  justiça,  fazer  descer 
o  orgulhoso  do  pedestal  de  ouro  n  em  que  a  for- 
tuna o  collocára*  para*  se  cobrir  de  opprobrio, 
vendo-se  no  fendo  de  uma  enxovia.,  desamparado 
até  por  esses  desgraçados  que  encontrou  no  ca* 
minhp.  da  vida ,  vergados  com  o  peso  da  dôr ,  e 
aos  quaes  não9presloa.orauxjlip.  que  lhes  pediam 
como  uma,  esmola !.  IfonUmía)., 


mmiwmm  pobticov 

Recebemos  com  a  maior  satisfação  a  0ÍJe,  que 
o  St-  Mendes  Leal  dedicara  ao  Sr.  Malhão ,  j&. 
por  nps  conhecido  como.  um  dos  mais  aprimora- 
dos cultores  dch  poesia  nacional.  Constou -nes  que 
havia  uma  resposta  digna  de  tão  inspirada  sats- 
dacão.  Para  a  obtermos,  empenhámos  com  o  Sr. 
Mendes  Leal ,  o  valimento  de  aotiga  e  nunca 
desmentida  amisade.  A  sua  louvável  modéstia  re- 
-sistiu.  po*  muito  tempo,  mas»  era  uma  desventura 
para  a,  Revista  o  ficar  assim;  privada-  de-  receber 
ua§  suas  columpas  o  poeta  que  o  Sr.  Leal  -tinha 
tido  a,  fortuna  de  abraçar.  IJro  fim  cedeu.  àJbrça. 
destes,  razões.,  e  aqui  lha  agradecemos  o  haven- 
nos  dado  oceasiãe  de  jnncter  assim  dois  génio» ^ 
que  Deus  fadou,  para  honrarem  a.  nossa  pátria.  * 

ao  xi&m<*  b  nEVJDW,*  sa.  FaAWCisço, 

RAFHAU.  OA  SILTEiaA  MALHÃO, 

196  Ao  mavioso  cantor,  Hluslre  herdeiro  * 

D' uma  esplendida  lyra , 
Saada  corno  ©  humilde  on  forasteiro 
Que  respeitoso  o  admira  l 

Tu  cicitts.e  transporta. 
Eu  sou  simples  trovados; 
tf  as  fez  dos  irmãos  a  sor$e> 
Que  nos  deu  o  mesmo  amor: 
Drixa  pois  que  o  perigrtoo. 
Bem  distado  o  seu  destino-, 
Xeos  umbraes  logra  passar: 
O  rico  ao  pobre  consola ; 
Do  teu  espirito  a  esmola ,. 
Como  pobre,  voa  buscar* 

Salva,,  nobre*  cultor  d/um  nome  j Ilustre* 
Que  de  loiros  revestes; 

Tu  mudas ,  sobre  as  glorias  do  passado* 
As  palmas  em  cyprettcs  1 

Além  do  valle  a  do  monto 
Teu  canto  o'*  luta  senti; 
Cuidei  que  era  Anacreonta» 
Julguei  que  ouvia  Raroy; 
Yia-le  a  fronte  elle?ada; 
Tocar  nos  céus  ,  inspirada  :. 
*  Vi-le  explorar,  grate  a  aó>. 

Suas  ruínas  tamanhas 
t,  como  o  rei  das  montanhas; 
BradaMnea :  a  Erguai-vos  pi  l  a 


HHTTSTA   tTNIYERSAL   LISBOTVENSH* 


ÍI5 


Foi  te  a  berço,  é  teo  leito  (Ob  í  que  nas  de  anui  o  !)t 

A  veiga  flor  esc  ente  : 
O  monatcba  da  «erra  é  teu  vassallo», 

£  Deus  teu  coofldcnto  1 

Quintas  vezes ,  inetinadcv 
Nos  partidos  bastiões 
Te  ris  tu  interrogado 
•  Segredos»  de  gerações  $- 
£,  quantas  mais.  escutando* 
O  sueste ,  sussurrando 
Velos  rendados  maineis, 
Terás  chamado  a  memorie 
Viole  seco  tos  de  gearia  • 
£  oitenta  raças  de.  reis!! 

Gh !  que  bello  hade  ser ,.  em  pé-,  ns  ewst* 

Das  torre»  seculares , 
ITum  relance,  abraçar,  cingir  co'a  vista 

Ovcampo,  os  céus,  e  os» mares» 

Abos  lyrios  do  poete 
Que  de  coisas  nSo  dirioí 
Que  brando  affècto  e  violeta*?" 
Que  negra  ma 90a  o  chorão  è 
Gomo  as  nevões  matutinas , 
Sobre  o  eaiii  das  boninas»». 
Ifii  diamantes  irão  pôr. 
Tornando' d 'esta  maneis»» 
Ume  flor  oada  belsetr», 
Uma-  estrelle  cada  flori 

Ta  indagas  do  tomado  oe  segredo» 

E  com  efle  discorres 
Quando  aoHusr  vacillam  nos  rochedeav 

As<  «estas  dae  torres  !- 

N*essa  boro  de  mistérios 

£  de  wego  meditar , 

Vida  e  morte  dos  impérios* 

Vais  na  pedra  decifrar* 

£  se ,  ferto  já  d* estragos , 

Ergues  o  rosto  sos  afagos* 

Ba  nocturna  viraçio. 

Vais  findar,  co'a  voa-,  qne  meente>> 

Nas  endeiías  orna  planta 

A  historia*  d'uua  nação. 

9o  disfrtretes  cr  intendes ,  tn  revelia*» 

Essas  magicas  seenas 
Xa  nasceste  e  criaste-te  com  ellas; 

São.  aa-  tuas  ca  »e nas  t 

As  m  ages  tosas  ameias 
Dos  fragosos  alcantis» 
£  as  plaonras  •  todas  cbeias>> 
De  topa  lios  e  rubis; 
Ora.  o  coJlosso  oe  altora ; 
Ora  o  arrojo,  que  murmura 4, 
t  Ora-  negros  os  portaes 

Pr  ias  cirnas  dos  Fronteiros*, 
Ora,  os  pjácidos  oileiroav. 
-Wjoffadoa  d+cristae»;, 


Tudo  islo  é  teu — assim  a  cocha  austera 
Como  o  campo  esmaltado  — 

Deo-1'ovO:  génio  do  êtjDo:  é  Uu  :  imgérs* 
No  que  o  génio  te  ba  dado* 

Teo  espirito  domina 

Sobre  os,  rotos  coruchéus ;-  ■  • 

£  da  esmeralda  da  campins> 

Se  arcemeea  lUse  aos  céus: 

Quem  tal  goza  e  tanto  seu  te 

No  passado  e  no  presente 

Pôde  aceao  d'tiu)  mortal 

Aitender  o  voto  insano? 

Pode  :  um  vale  é  sempre  humane* 

Mesmo  nesse  pedesial*. 

Quinta  do  Jardim — juncto  a  Ohidos 

25  de  desembro  de  tSÍ7:  âftndes  teaU 
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197  Avulta  muito  roais  que  ser  herdeiro 
Dalguina  illustre  lyra  . 
Grcil-a ,  comofex  o  forasteiro. 

Que  s>  petrie  assombra,  e  admita» 

O*  inundo  lê  com,,  transporte 
ficllezas  do  trovador : 
.   IJáo  somos  iguaes  na  sorte> 
Se  temos  o  me&mo  amor.    , 
Porjéjm  venha  o-  perigrioo^ 
A<loesr  o  meu.  destine* 
O  tempo  que  aqui  passar V  ^ 

Quem  os  enfermos  consola , 
Nio  lhes  dá  pequena  esmolo-. 
Vem-  trate*,  nio  vem-  buscar. 

é  io>,  qne  a  poesia,  Uns  honrado, 

E  fecundo  a  revestes 
Das  gallas  do  presente  ,  e  do  passadev 

De  roxa  es  e  cyprestes : 

lo  éeo.  Albano*  do  monto 
Pelo  airabil  que*  senti ,. 
$a~o  Uixa  Aoecneenle ,_ 
Venec»  o  gel  lo  Parny  :. 
Pôde  tua  alma.  eilevada  , 
i^ssa  voa>  sempre  inspirada. 
Recrear-  o  mundo  só. 
Conq  (acuidades  tamanhas^ 
De  cima  d'estas  montanhas 
Que  vês  tu?  Mesquinho  pó. 

Quem  pede  conhecèl-o,  e  nio  amil-o> 

Esse  geoio  virente!  " 

Do  rei  da*  lyra  és  incHto  vassallo: 

Que  disse?  És  confidente* 

Ioda  jpvenv,.  inclinado.  . 

A  valentes  bastiões, 

Também,  tens  interrogada 

Arcanos  das  gerações. 

E  o  pensamento  escutando*, 

Qne  n'alma  vai  susuxrando , 

Ao  descer ,  junto  aos  maineis;. 

Te  dia  juízo,  e  memoria 

—  De  que  serve  humana.  gloria^ 

Acabam  povos,  e  reis!: 


MB 
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X$  mais  4o  que  se  vé  aqui  da  cri  «la 

De  muros  seculare* 
Quem  tom  oa  grandea  quadros  sempre  á  vista 

Da  qoe  ja  regeu  mares. 

Esaes  quadros  ao  poeta 
Maiores  coisas  dirão/ 
Po  qoe  diccm  a  violeta , 
E  o  dobradiço  chorão , 
Ou  as  névoas  matutinas  , 
E  as  delicadas  boninas 
Onde  o  orvalho  se  tem  pôr: 
£  sempre  humilde  ,  e  maneira 
A  ínspiraçio  da  balseira , 
E  da  compesina  Oór. 

Da  linguagem  conheces  os  segredos  s 
Quando  falias,  discorres, 

Apoz  ti ,  tomo  Orpheu  ,  levas  rochedos  , 
Feras ,  arvores ,  torres» 

A  natureza  mistérios 
Não  veda  a  teo'  meditar, 
De  seus  três  vastos  impérios 
Ouras  indo  decifrar. 
És  grande ,  pintando  estragos . 
Tomando  a  voz  dos  affagos , 
Litongeira  viração: 
Brilhas,  delicada  planta. 
No  séJo  aTesta  nação. 

De  Racine ,  de  Domas  t«  revelia* 

Aprimoradas  geenas. 
Um  renome  immortal  ganhas  cora  etlas 

fi  são  toas  camélias. 


Alli  levantas  ameias, 
E  figuras  alcantis  , 
E  appreaentas  fadas  cheias 
De  topázios  ,  e  rubis  , 
Torrtôet  d'imm«nsa  altura. 
Doce  rio  qoe  murmura  , 
Ja  carcomidos  portaes  , 
Fieis  .  valentes  fronteiros  , 
Gastei  los  sobre  oileiros  , 
Nos  rios  puros  crktaea. 

Alli ,  com  vos  suave ,  e  voz  auitora  9 
A  si  próprio  esmaltado   . 

Se  tem  —  como  em  conquista  atende  impera- 
Génio  qo*  o  céu  te  ha  da**« 

Alli  manda ,  alli  domina 
Sobre  altivos  coruchéus  t 
~    Alli  bafos  de  campina  , 
Alli  tem  sopro  do$  céus: 
E  quem  seos  e Afeito*  sente. 
As  vivas  scenas  presente , 
O  julga  mais  qoe  montai: 
Mas,  ah!  perdão t  Quis  insano 
Pdr  nm  génio  mui  humano 
Sobre  frágil  pedestal. 


Ao  bardo,  a  quem  o  céc  dé  pobre)  herdeiro 

De  tão  suave  lyra  , 
Offerece  o  aeu  lar  de  forasteiro 

Quem  o  respeita,  e  admira. 


99  de  dezembro  de  1847» 


Malhão. 
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198  Na  me.sma  eollecçãe  se  depara  outra  ode  ain- 
da mais  bella  que  esta ;  o  auclor  contempla  a  urna 
que  encerra  as  cinzas  de  Alexandre,  rodeada  dos  aeus 
capitães  ,  qne  pranteam,  e  draqui  toma  matéria  para 
d  escorrer  sobro  a  futilidade  das  grandezas  humanas  , 
sobre  a  rapidez  com  que  passam  as  prosperidades  da 
vida  ,  e  junta  elegantemente  a  força  do»;  pensamentos 
com  o  poético  da  expressão. 


Cercando  a  orna  de  oiro 
Eu  vejo  os  capitães  do  forte  Grego, 
À  fria  sombra  me  avisinho ,  e  chego , 

Observo  o  murcho  toiro , 

Na  descorada  testa ; 
Nada  do  antigo  resplendor  lhe  resta. 
Mal  da  languida  mão  de  industria  preso, 
Cae ,  041  pendo  do  scepiro  o  inútil  peso. 

Se  serás  do  Pbilipfe 
O  vencedor  herdeiro  ♦  aqui  pergunto ; 
Deixa  que  o  mundo  a  teu*  cadáver  junto 

Este  aviso  antecipe; 

Elle  não  pede  crer  te. 
Se  hoje  (Mympias  por  ti  lagrimas  i^riê , 
Aonde  estão  os  grandes «  onde  a*  glorias  , 
Com  que  a  pairía  te  honrou,  tantas  victursaet 

As  legiões  distantes 
Aos  timitre  da  terra  verdadeiros* 
Nòs  to  vimos  marchar  entre  guerreiros 

Esquadrões  triumphantes ; 

Thé  aos  reinos  da  Aurora 
Levaste  o  ferro,  e  a  chamma  abrasadora; 
Mas  desde  o  Indo ,  o  desde  o  Idaspe  cheio 
VoKas  de  iucio,  e  a  terra  te  abre  o  seio. 

E  qne  espaço  te  espera 
Do  conquistado  globo?  Acaso  a  vasta 
Extensão  do  universo  ?  Ah  1  não ,  não  baste 4 

A  Alexandre  qtte  dera 

Tanto  susto  ao  Universo  , 
Que  afrontando  o  terror  de  Marte  adverso 
De  novos  mundos  á  conquista  aspira  , 
Não  basta  o  mundo  todo  a  erguer-lhe  pyra. 

De  Aotaftico  a  Catitto 
O  âmbito  se  percorra  i  neste  espaço 
Se  guarde  o  corpo ,  e  se  sepulte  o  braço 

Que  a  Grécia '(em  já  visto 

Ifas  rápidas  campanhas 
Tinto  no  sangue:  oh  céos  f  elle  ás  entranhas 
Da  terra  desce  aqui  em  tertno  btt^t , 
Sobe  o  sepulchro,  e  cobre-o  a  terra  ieve. 

Digitized  by 
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Grandes  ,  que  arrebatador 
De  soberba  ambição ,  levae»  a  guerra^ 
Ás  mais  longínquas  regiões  Aa  terra. 

Agora  debruçados. 

Si  é  que  o-  pasmo  e  concede. 
Sobre  o  sepuJchro  de  Aleiandre  vede/ 
Coroo  eloquente  o  seu  silencio  dila 
Os  desenganos  que  a  sasio  medita! 

Philosophos  de  Athenas  , 
Os  povticos  deixae  ,  de  Themis  claro,    - 
Licção  mais  digna  um,  morto  ?es  pcepara  t 

Da  Academia  as  serenas  * 

Estudiosas  noras 
Abandonae!  Tu  qoe  divino  foras. 
Sábio  Platão,  se  esta  doutrina  leras. 
Como  lerda*  a  vii?  Que  mais  esperas? 


Mae  fá  dtter  te  escuto 
Á  vista  do  espectáculo  funesto, 
«Este  do  Heroe  o  desgraçado  resto f 

«Das  conquistas  o  fructo 

•  Outros  a  eelber  servem, 
«Se,  quentes  ioda  da  vistoria  morrem 
«Os  dominantes  d' Asis  \  obí  e  qnso  pouco 
«Dista  o  orgulho  do  um  grande»  ou  já  de  oeu  louco? 

O  sábio  de  Estsgtr* 
Deixa  que  entro ,  e  registe  a  infausto  ksds  * 
EUe  é  que  as*  honras  feneraes  ordens 

Ao  veneeder .  que  expira  f   . 

«Eu  te  ínslrui  prudente 
« Na  temperança  (dis)  boje^  presente 
«Hoje  a  meus  olhos  tu  lição  mais  puro 
•  lie  intimas  desde  a  tua  sepultura» 

A  tropel  vem  chegando 
Os  maia  que  a  Grécia  nos  seus  fastos  conto» 
Aqui  Demétrio,  alia  Metion  se  aponta, 

Pbilotas  eltá*  dando 

A  distingoir  soa  rosto: 
Xenopboote  ,  Sólon ,  Phílolau.,  posto 
Cada  um  sobre  o  tumulo  feridos 
Da  peneiraute  dor  lançam  gemidos 

Tu  Pbtlemon  famoso 
Que  do  teu  general  herdaste  o  lado ; 
Tu  que  ao  Thraco  feros,  ao  Stytha  ousado, 

Disputaste  brioso 

Se  te  vejo  este  dia 
So (Tocar  toda  em  lucto  Alexandria, 
Quando  cingido,  de  abrasadas  luses 
Do  Augusto  chefe  o  féretro  conduies. 

Tu  só  por  derradeiro 
Deves- alçar  a  vos  ao  giro  em  roda; 
Qoe  cevam  já  teos  olhos;  pende  lodi 

Junto  ao  morto  guerreiro 

A  oficiosa  assembléa , 
Das  humanas  grandesas  uma  idéa  , 
Princepes,  vos  atterre .  estes  espectros 
filiem  ió  cves  diadema  e  c'os  sceptro*. 


Ah  !  possa  um  destro  engenho 
Sobre  a  campa  do  Heroe  deixar  gravado 
Sábio  letreiro  á  edado  ene  o  mm  eu  da  tio  :• 

De  consulta  to  eu.  venho 

Nas  atiças  fadigas; 
«Caminhante  aqui  jaz,  mais  não  prosigas, 
«Que  a  si  todo  o  mundo  ?iu  sujeito, 
«Para  oceupar  do  mundo  um  campo  estreito* 

Além  do  progresso,  e  melhoramento  do  colorido, 
de  estylo,  que  se  observam  nestas  composições,  o  ti- 
tulo de  ode ,  que  o  poeta  lhe  deu  ,  basta  para  indi- 
car qoe  o  exemplo  ,  e  a  doutrina  dos  Árcades  tinha 
influído  nio  pouco  na  mente  do  poeta  brasileiro ,  pois 
no  seu  volume  nio  ha  odes.  Isto  torna  mais  lamen- 
tável o  desgraçado  desfecho  do  drama  da  sua  vida  , 
pois  nos  privou  dai  suas  melhores ,  e  mais  perfeitas 
composições.  (Continua. ) 

J.  Jf.  da  €o$la  t  Silvo* 

T 

O  TIATICCK 

Ecce  Deu»  noaler  iate :  aceedite  a/t 
«um  ciim  vero  corde,  in  plenttudino 
ideí  ;•  dicile  io  cordibus  vettrit:  To 
oportet  adorarl,  Domine. 

A  .ANTÓNIO  PSSUUaU  DA  CCHHA. 

Í99-    Do  templo  vejo  as  portas  descerrado^* 
Tine  o  brome  com  bymuoe  d'alegria , 
Ao  ar  rolando  vío  sacros  perfumes- , 
Canções  d'amor  se  casam  ,  á  porfia  , 
Ardendo  dos  brandões  os  froxos  lume». 

Ao  mortal,  que  no  terra,  sofftee  gemo* 
No  alento  já  da  vida  derradeiro  , 
Pr'a  conforto  lhe  dar  no  seu  terror. 
Pão  dos  Cens,  alimento  verdadeiro. 
Nas  mios  levou  ungido  do  Senhor  t. 

Ver-te  feaitar.  Senhor,  dos  Céus  &  terra, 
Com  teu  sangue  a  remir  ò  peccador  t 
Tornar  se  Deus,  humana  creatura, 
B  vir  na  crus  soffrer  tormentos  ,  dor  • .  • 
Para  em  vida  melhor  nos  dar  ventura!.  ., 

Da  frágil  creatura  desgraçada , 
Nio  pode  o  coração  achar  bastante 
Largura  ,  desta  terra  na  estreiteza  , 
Com  que  possa  ,  Senhor,  ser  compensada 
Tamanha  numiiiacio,  e  tal  grandeaa. 

O  Cordeiro  de  Deus  está  guardado. 
Que  do  templo  os  umbraes  além  passou  , 
Da  torre  o  bronseo  som  já  se  nio  sente , 
O  devoto  cantar  também  findou. 
Nem  a  brisa  da  noite  se  pressente  ! . . . 

Só  nós ,  vibrando  a  lyra  em  sons  accordes. 
Irmãos  na  crença  ,  e  ambos  trovadores , 
Levantados  da  terra  ,  em  pensamento , 
Saudaremos  com  mysticos  louvores , 
Jebovah,  Rei  da  terra,  e  firmamento! 

•    Fevereiro  — 6  — 1848.       piqitized  by 
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SOCB  AOVU4  »H  I 

To  tfcee ,  whote  tcoiple  ii  ali  spaee, 

Whose  altar ,  earth ,  tea  t  skies , 

One  chorus  lei  ali  beiog  raise , 
AU  natur^i  inceoae  rise! 
Pofs  —  The  Universal  pr*yert 

A  ATEEI  PUnO  DE  SOUZA. 

200  Do  templo  janto  to  vestíbulo , 
Prostra -se  o  povo  no  chão; 
Como  o  fumo  do  tburibulo. 
Do»  lábios  rompe  a  oração* 
Sobe  o  incenso  em  novel  los 
Mais  puro ,  que  os  ai? oa  gellos 
E  mais  alvo  ♦  que  os  cabello* 
Do  venerando  ancião. 

Do  cimo  do  campanário 
-—Vigia  do  Saocluario-~ 
Como  a  voi  do  solitário 
Que  se  corva  ante  o  Sacrário 
Brada  o  sino»  drooçào! 

As  tarbss  vem  ,  aos  eardomea  9 
.  Vem  •  como  as  ondas  do  mar.., 
.  (Cercam  as  alas  de  lumes . 

Que  o  pallio  tem  a  cercar ! 

B  d 'entre  as  novena  d 'aroma , 

Como  um  astro ,  então  assoma 

Na  resplendente  rodoma , 

O  rio ,  quo  a  vida  vae  dar. 

O  Pio  ,  que  allivios  derrama 
No  peito  ,  que  abrasa  a  cnamma  , 
Que  a  febre  esquallida  inflamma. 
No  peito ,  que  em  anciãs  clama , 
Que  teme  a  campa  aJfronlar, 

Oh !  que  acena  tata  solemne , 
Que  assim  a  mente  seduz!.. 
Que  vos  oceulta  é  perenoe 
Que  a  descrença  i  creoça  indat!.. 
E  pôde  o  atbeu  covarde 
Vèr  entre  os  rubis  da  tarde  f 
Vêr  o  sol .  quej  em  raios  arde , 
Sem  vèr  n'elle  a  btb*ha  luz? 

Nio ;  que  o  verme  pequenino , 
Ef  o  murmúrio  vespertino  • 
Despertando  ao  som  do  sino , 
Vio  librar-se  n'um  só  hymno, 
Que  se  es  vae  aos  pés  da  Cruz» 

Bemdito ,  Shmboh  ,  tn  sejas » 
Nos  altos  mysterios  teus, 

Suando  afagas ,  ou  trovejae  • 
asgando  a  venda  aos  atbeus ! 
Que  esplendor  nio  se  encobre 
Aos  olhos  do  rico  ou  pobre, 
Do  que  vi?e  humilde,  ou  nobre... 
Esse  esplendor  nio  tem  .véus  I 


Bemdita  seja  a  alegria 
Qoe  ao  palácio  ,á  choça  frfa  ft 
Trazes  de  noite  ou  de  dia  , 
Na  Sagrada  Euchabistia... 
Bemdito  eejaa ,•  que  és..»  Deus  ! 

Â.  P.  ata  Cu***. 
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201  O  concurso  para  a  substituição  das  cadeiras 
de  mathematica  da  nossa  Escnola  Polytecnuica  vae  ca* 
da  vez  sendo  meoos  concorrido.  Desta  feita  séappare* 
ceu  um  concorrente ,  o  nosso  antigo,  o  que  ainda  foi 
nosso  coodiscipulo  o  Sr.  Joio  Braz  de  Oliveira.  Do 
que  provirá  esta  falta? 

i  Estará  por  ventura  abandonado  entre  ufa  o  estada) 
das  sciencias  exactas? 

iSerá  mal  pago  o  magistério? 

i  Terá  a  Eschola  etcluido  por  outras  vezes  alguns 
candidatos  que  lhe  podiam  ser  oleie?     , 

Não  deixaremos  um  dia  de  resolver  estes  quesitos 
qoe  naturalmente so  apresentam,  vendo  que  a  Escbóls 
este  mui  precisada  de  substitutos  para  as  cadeiras  de 
mathematica ,  e  que  já  por  varias  vexes  tem  sem  ef- 
feito  aberto  os  respectivos  concursos. 

O  Sr.  Joio  Braz  de  Oliveira  é  moço  mui  estudio- 
so, e  para  ués  não  precisava  para  o  termos  nesta  çon» 
ta  as  provas  qoe  Cem  dado  no  presente  acto. 


ssntsiA  so  sm.  &oxa*?o  «o 

9X  S.  CARI.O*. 

Publicando»  com  muita  satisfaçío  o  artigo*  que 
se  refere  ao  Sr.  Lozano,  porque  temos  fé  lio  cri- 
tério e  imparcialidade  da  pessoa  que  o  escrevei. 
Quando  nos  constou  que  o  novo  pianista  ia  dar 
um  concerto,  annuociáraos  o  facto  o  mais  favora- 
velmente que  noa  foi  possível.  Nfto  escrevemos 
acerca  do  concerto,  porque  nio  podemos  preseo- 
ceal-o* 


202  Esperámos  até  hoje  que  alguém  escrevesse 
acerca/ do  concerto,  que  na  quinta  feira  27  de  Janei- 
ro se  deu  no  Tbealro  de  S.  Carlos,. 

Lançámos  pois  mão  da  penna,  porque  nos  pesa  este 
silencio .  e  vamos  ennunciar  com  imparcialidade  o 
nosso  juiso  a  taJ  respeito. 

As  provas  publicas  são  sempre  actos  apparatosos , 
nio  só  pela  solemnidade  de  que  se  revestem,  mastam- 
bem  pelo  grande  numero  de  espectadores  que  a  ellae 
concorrem. 

O  individuo,  qtáe  a  ellae  se  sujeita,  ainda  que  forte 
de  si,  pelo  valor  que  inspira  a  consciência  do  próprio 
merecimento,  hade  forçosamente  a cobardar-se  na  pre- 
sença de  um  auditório  numeroso  e  illustrado:  jurjr 
respeitarei  de  quem  espera  merecer  considereçfo  a 
que  soppõe  ter  jus.  O  receio  porém  de  que  tne*náe 
seja  concedida,  hade  ferir  sua  alma  agitada,  punfil«l 
pela  duvida,  cjhzelo  soffrer. 
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Se  isto  é  verdade  ainda  para  es  mais  exper  inten- 
tados ,  mais  o  será  para  aquellesque;  pela  primeira 
Vez ,  fio  passar  per  (io  penoso  suplicio. 

O  Sr.  Loiano,  desejando  ha  muito  fazer -se  conhe- 
cer como  pianista,  e  cônscio  do  que  sabe  e  pede, 
affroota  todos  01  receios  e  rffferecese  ás  provas  publi- 
cas. Prepara  e  annunci»  o»  concerto  para  o  Theatro 
dcS.  Carlos.  Chega  o  dia  ,  apprèsenLa  se  e  toca;  e 
o  publko  Imparcial  e  intelligenie  acolhe»o  cos»  bene- 
volência ,  escota  o  com  attença*,.  e  appleisde-o  com 
repetidos  e  espontâneos  signaes  dt  approvafão.  Fize- 
ram-lhe  jnstiea, 

O  Sr.  Lozano  locou  mui  bem.  As  peças  que  desem- 
penhou são  bastanlemente  trabalhosas  ediftleeis,  prin- 
cipalmente a  fantasia  sobre  a  Somnambola  —  da  compo- 
sição de  Lilts.  Esta  peça,  segundo  nos  aflfirmam,  me- 
rece tanto  respeito  que  alguns  dos  nossos  professores 
se  tem  recusado  a  tocaia  em  publico. 

'Temos  a  lamentar  toda  fia  ,  com  mago»  o  ditemos, 
qne  nenhum  dos  pianos,  que  teve  em  viela  e  pediu, 
pfclesse  obter.  Nro  receamos  asseverar  ,  que  se  em 
algum  d'elles  houvera  tocado  o  joven  pianista  ,  o  ef- 
feíio  da  sua  musica  teria  sido  muito  mais  bailo  a  as- 
sombroso. 

O  Sr.  Loiano  é  jé^nra  artista  dÍ9tinclo.  Reúne  as 
condições  precisas  para  ser  assim  considerado:  tem 
conhecimentos  theoricos ,  grande  execução  e  não  lhe 
falta  inspirarão  ,  Assim  o'  pensamos  ,  porque  a  musi- 
ca é  ao  mesmo  tempo  «ma  scieneia  e  em  sentimento. 

Nas  peças  de  bravura  assim  como  nos  presto ,  vi- 
tae* e  fuga.  a  sua  execução  é*  rápida  è  seguríssima  ; 
OS  jritrior  #  forte t .  ot  crescendo  e  diminuindo ,  princi- 
pal colorido  da  musica  ;  os  trillos perpétuos,  tocando  ao 
mesmo  tempo  dois  motivos  e  acompanhamento ;  a  igual* 
dade  é  força  nas  vólalas;  e  finalmente  as  difficeis  mu- 
danças de  dedos  e  de  má  os  ,  tudo  executa  o  Sr.  Lo- 
Xaoo  com  admirável  perícia. 

Os  adágios  toca-os  com  moita  expressão  e  mimo.  A 
inspiração  d'alma  que  desinvolve,  é  verdadeiramente 
poética,  revela  bem  o  dom  que  recebeu  da  natureza. 

Bitogna  forte  tentire  per  far  ttntire ,  dizia  o  cele- 
bre Páganiui.  £  esta,  a  nosso  ver ,  •  principal  con- 
dição do  artista  ,  porque  a  musica  sem  sentimento,  a 
arte  desacompanhada  das  tbeorias  da  esthetica  ,  só 
produzirão  motins  harmoniosos,  que  nos  prenderão 
por  momentos  a  attenção,  lisongeando-nos  os  ouvidos 
e  na<Ja  mais. 

O  Sr.  Lozano,  com  o  poder  de  seu  talento,  e  com 
o  estudo  seno  á  que  n'eites  ultimo*  tempos  se  tem 
dedicado,  soube  alcançar  um  legar  honroso  entre  os 
primeiros  da  sua  classe.  Foi  depois  que  ouviu  Listz, 
qu/  se  deu  com  afinco  e  cuidado  ao  estudo  do  piano. 

Tal  foi  o  enthusiasmo  e  arrebatamento  qne  produ- 
siram  n*elie  as  maravilhas  do  insigne  professor.  De- 
sejáramos ter  presenciado  os  transportes  do  nosso  jo- 
ven  pianista  no  momento  de  ouvir  pela  primeira  vei 

•  portentoso  Listx.  , 
Deliie  comprssia-se  em  representar  na  sua  imagi- 
nação a  Virgílio,  oo  acto  de  fazer  a  primeira  leitura 
d»  Illiada  de  Homero ,  todo  cheio  da  inspiração  que 
acabava  de  receber «  e  meditando  a  sua  Eneida.  £ 
interessante ,  é  belio,  vér  a  impessio  do  génio  sobre 

•  génio.    ... 

A  par  do  bem  merecido  nome  de  artista  distincto , 
fon  o  Sr.  Loxane  creditei  de  ucellealt  nutre. 


.  Ensina  com  bom  methodoe  boacssboja.  É  por  isa* 
que  sua»  discípulas  faz<  m  ,  em  pancas  licções,  rápi- 
dos progressos*.  Algumas  tem  e  lie  j  a  loca  liaras  de  mui» 
ta  força.  Na  Philarmoiiica  tivemos  nós  o  gosto  de  ou- 
vir uma  menina,  discípula  sua  ,  que  nos  pareceu  so- 
bres* hír  a  todas  qtfe  arlr  reem  exeeotado  no  piano. 

Seja -nos  agora  permittido  tocarmos  um  ponto ,  que 
fai  por  certo  realçar  o  mérito  artístico  do  Sr.  Lozano* 
o  muito  mais,  porque  nesta  épneba  de  individualismo 
e  de  ambições,  olbe-se  para  a  miséria  de  nossos  sí- 
mil h  antes  com  bárbaro  e  imperdoável  seeplicisme; 
queremos  fallar  dos  bellos  dotes  da  alma,  d  a»  sues  ex- 
celentes qualidades  mosee*.  O  Sr.  Losano  applica  á 
manutenção  de  sua  família ,  a  qual  consagra  mutie 
amor  ,  o  frueto  das  lições  que  dá.  *  Honra  lhe  seja. 
Somos  informados  que  alguém  tentara  rebaixar  o  con- 
ceito em  que  geralmente  é  tido  o  joven  professor* 
Duvidamos  aeveditel-e.  Ê  certo  ,  porém  •  que  o  ver- 
dadeiro talento  trec  sempre  apoz  si  uma  impertinente 
multidão  de  invejosos  e»  maldizente*. 

O  Sr»  Loteno  ,  em  toda-s  as  salas  aonde  tocou  ,  foi 
sempre  vktoriado.  não  só  pelos  indivíduos  iniciados 
na  arte ,  mas  ainda  mesmo  peles  qne  ,  não  sendo  ar* 
tietea,  tem  todavia  ouvidos  para  ouvir,  e  coração  pa- 
re sentir.  Estes  últimos  tombem*  se  coro  mo  vem  e  ar* 
rebatam  com  aa  sublimes  inspirações  do  génio. 

Não  dè  o  Sr.  Loiano  consideração,  aoa  etifeitos  da 
fraqueza  e  louca  vaidade  de  seus  zoilo*.  Fazem- nos 
lembrar  e  dançarino-  Vesiris  ,  quando,  cheio*  de  si , 
nos  accessos  de  sue  ridícula  philaueia  dizia  :  N'esto 
século  só  ha  três  homens  grandes,  eu,  Voltaire  e  Fre-» 
der  ice  da  Prússia. 

Coocluimos  felicitando  o  illustre  professor  pela  sua 
bóa  estréa,  e  desde  já  lhe  augurámos  um  futuro  prós-*  < 
peru  e  glorioso,  se  presegnircom  ardor  e  perseveran- 
ça na  brilhante  carreira,  qne  tão  felizmente  tem  en< 
cotado.  Entie  nós  lhe  applica  remos  ,  em  relação  a 
Listz,  o  que  Voltaire  disse  de  Virgílio,  em  relação 
a  Homero :  Si  e'aí  Homèrê  o/ttt  a  fait  ViraUê  c'êtf 
son  plut  M  éuvrag*. 

Lisboa  3  de  fevereiro  / 

de  1&48.  5. 
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203.  Temos  recebido  varias  observações  acerca  da 
agna  torva  que  os  habitantes  da  cidade  foram  obriga- 
dos a  beber ,  em  consequência  da  repentina  e  copio- 
sa chuva  da  aemana  passada.  Não  sabemos  porque  ae 
não  evita  Ião  des»grada?el  inconveniente,  lendo  a  ci- 
dade oexceliente  deposito  daa  Amoreiras,  que  estan- 
do provida  a  pôde  fornecer  por  alguns  dias.  Deve  com 
Indo  haver  o  cuid»do  de  graduar  o  deposito  de  modo 
qne  a  agoa  se  não  converta  em  agua  do  poço. 

As  queixa»,  que  nos  teem  remeltido  acerca  da  exi- 
gência dos  alvarás  de  fiança,  são  realmente  fundadas. 
Esperamos  que  a  camará  municipal  reconsidere  uma 
resolução  que  não  pôde  fazer  cumprir ,  porque  repu* 
gna  aoa  princípios  fundamenlaes  em  que  hoje  assenta 
a  organisação  da  sociedade.  Lastimamos  qat  em  um 
pais  que  já  posso e  duas  cadeiras  de  economia  politica 
se  abrisse  esta  discussão  por  meio  de  editaes.  Sendo 


mister  não  fugiremos  do  assumpto  per  que  é  dos  que 

nos  agrada. 


i  e  nos  que 
A  cauur»  aogmenUrU  tcwfi.nçique  inspiram  ot 
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seus  bwi«  desejes,  e  algomae  dM  suas  obras  te  flacr 
a  mui  honrosa  reconsiderarão  do  seu  uditet  sobre  <**'• 
afearás  de  fiança. 

&OJAS3  KOTA** 

•  204    Kuo  •censuramos  o  panado  quando  louvamos 
6  presente.  , 

•  A  obra  de  tempo  não  -para :  *—  ea  minha  sempre. 
Entre  oa  melhoramentos  que  tem  aiermoseado  a  ci- 
dade de  Lisboa,  avulla  o  bom  gosto  de  muitas  -de 
eoes  lojas, 

É  um  erro  f>eeser  que  o  laco  deMwettebekcimen- 
40*  arruina  o  commercio. 
.  O  facto  que  estamos  presenciando,  o  que  ba  muito 
ee  ohserva  em  todas  à$  oidades  da  Europa,  -é  ubm  das 
muitas  applkeções  do  fecundo  prinoipio  da  divisão  da 
propriedade  .por  moio  da  pacifica  distribuição  das  «• 
quotas. 

O  preço  dos  produetot  tem  descido ,  tiSo  sé  pela 
,  jtcrfeiçio  dos  melbodos  empregados  pelo  trabalho,  mas 
lambem  porque  o  negociante  è  obrigado  *  contenlar- 
te  com  om  lucro  inferior  ao  que  d*antesHira*a  dó 
commercio.  Tirando  desse  louro  acarte  que  emprega 
para  embelletar  o  seu  estabelecimento  ,  o  qual  v ae 
aumentar  outras  industrias,  oseo  ganbo  procura  deste 
modo  o  nível  do  preço  do  dinheiro. 

O  que  deixamos  dito  parece-oot  prover  qoe  sobeje: 
te  não  podem  formar  fortunas  collossaes,  é  porque  te 
começa  a  resolver  praticamente  o  importante  proble- 
ma da  extiuceão  dos  proletários. 

Perdòenos  o  leitor  a  prelecção  e  detenta  arte -te  do 
enfado  que  lhe  causaria  a  sua  aridex*  indo  visitar  os 
lugares  em  que  a  composemot. 

Estamos  persuadido* ,  -que  noa  hade  agradecer  o 
conselho. 

Comece  o  passeio  peia  roa  do  Ouro ,  e  pare  de* 
frente  dat  portas  n."  30  e  3t  para  gocar  o  bom  effei- 
lo  da  cio?a  loje  do  Sr. .  Eustáquio  António  de  Seixas 

A  fronlaria  c  toda  de  mármore,  te  ©érea  estão  com- 
binadas com  muito  gosto.  Olhando  para  o  anterior  da 
loja  Wè-ee  que  forma  um  semicírculo:  «ttá  forrada 
com  riqneta  e  acerto.  G  pafimeoto  é  de  varias  ma- 
deiras embutidas  oom  perfeição. 

A  rua  do  Ouro  tem  já  algumas  lojat  que  ee  podem 
*er,  mas  etta  eeva  a  palma  a  todat. 

Os  progressos  que  ultimamente  toem  feito  es -nossos 
ourives,  e  que  já  se  admiram  em  moitas  lojas  do  ar- 
ruamento pede-ee  eoaljaar  peutadameote  «a  iuja  do 
8r.  Seteias. 

Até  o  modo  ettencioto  de  dono  ceneáda  para  este 
exame ,  em  que  tanto  f  enha  a  nossa  industria.  Tive- 
mos o  gosto  de  vêr  algumas  obras  perfeitas ,  oíò  só 
pelo  desenho  como  pelo  [esmero  da  execução,  fim  al- 
gumas a  pureea  4o  esmalte ,  e  e  eravaçâo  dat  pedras 
rivalisam  com  e  trabalho  doe  artittat  ettreogeires. 

Se  os  nossos  ourives  continuarem  aimitar  a  perfeição 
a  que  em  França  e  Inglaterra  teem  chegado  os  aeus  col- 
iegas,  poderão  tirar  partido  da  vantagem  incontestável, 
que  lhe  ministra  o  subido  toque  do  oure  que  empre- 
gam. —  Se  o  leitor  está  terêamente  disposto  a  seguir  o 
nosso  itenerario ,  nêo  tbe  esqueça  guardar  e  bilhete 
da  4oja  v  que  é  um  detenho ,  que  a  representa  perfei- 
tamente. 

Depois  dirijMt.a  a\ua  Nora  do  Carme  i/  Si  ttn* 


trena  fabrica  nacional  de  molduras  douradas»  Se  tiver 
adgunt  quadros  em  casa  ,  com  pouco  dinheiro  os  pe»< 
dera  meterem  molduras  de  vários  gostos.  O  preço  não, 
pede  ser  mais  módico.  Na  mesma  fabrica  encontrará 
em  que  empregar  quaniiae  mais- avultadas  se  quizer 
comprar  as  molduras  de  espelhos,  os  toucadores  e  as 
bancas  de  estylp  entigo.  que  dio  prova  cabal  do  quan- 
to merece  ser  anilhado  um  estabelecimento  portu- 
guee ,  que  apresenta  obras  iam  completas.  Na  mesma 
rua  se  abriu  um  elegante  armaxem  de  musica  e  de  pia- 
nos pertencente  ao  Sr.  Sassetti  eC*  Vimos  nesta  loja 
alguns  objectos  de  gosto  vindos  deAllemanha. 

Entre  outros,  dous  quadros  a  óleo,  que  merecem  ser 
admirados :  um  é  o  estudo  de  «ma  cabeça  de  velho ; . 
eo  outro  representa  usteeterano  visitando  o  cemitério ; 
a  ei  pressão  do  veterano  é  fel  ia  e  «coolrasta  com  a  fi- 
gura do  coe  eiró,  que  lhe  íica  ao  pé.  Pareceu-aoe  este, 
quadro  mais  bem  acabado,  do  que  o  outro ,  que  ial-t 
vec  não  tenha  os  acessórios  em  harmonia,  «om  a  rer* 
dade  do  colorido  da  carne. 

A  coHeoção  de  musica  è  variada  e  bem  escolhida* 
Não  admira,  perqoe  tendo  parte  neste  estabelecimento 
o  Sr.  Sastetti ,  bem  conhecido  como  excelente  mestre; 
de  piano,  é  uma  boa  garantia  em  favor  da  nova  loja.: 
que  não  poderá  deixar  de  prosperar.  Os  nossos  desejei 
4  que  isto  aconteça  nit  té  a  esta ,  mas  *  todas. 


«LAÇA  BS  M8BOA* 
9  DB  FUTEBfilBO 

20S  Fundos  públicos  de  5  por  cento  84  t  OT  — - 
os  de  4  por  cento  45.  As  acções  do  Banco  de  Portu- 
gal 404^000  rt.  Ae  acções  das  Leririat  e  da  Com- 
panhia União  são  procurada*.  Osescriptosedmitsivett 
nas  alfandegas  subiram  a  108  por  cento.  As  acções/ 
sobre  o  fundo  de  amortisação ,  sem  vencimento  de 
juro ,  4>0  por  14)0.  Desconto  de  noUs  44  e  meio  per 
cento. 
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206  Haverá  dois  annos  .  que  na  Inglaterra  ,  ume 
dessas  fetaes  explosões  das  caldeiras  das  macbinaa  du 
vapor .  qne  ahi  tão  communs,  mutilara  um  desgraça- 
do íerveira, 

O  operário  ioglex  ,  tantas  vexes  mendigo  pela  falte 
de  trabalho  .  Uca  nm  ente  bem  digno  de  compaixão, 
quando  por  impossibilidade  pbisica  deixa  de  se  podei 
aproveitar  do  trabalho ,  que  se  offerece  em  troco  du 
alguns  cobres.  II tt  o  pobre  ferreiro  ficara  de  tal  jbo* 
do  despedaçado ,  que  nem  homem  parecia. 

4Jm  facultativo  babil ,  o  Br.  Hembte  tomou  corria 
por  caridade  deste  borrrvel  fragmento  de  um  ter  ani- 
mado. Ao  cabo  de  etgnm  tempo,  o  saber  e  pa  ciem  cie 
jào  Br.  ministrou , ao  seu  homem .  que  assim  se  lb>u 
pôde  chamar ,  um  meio  de  ganhar  a  vida. 

Ao  presente,  por  um  penny  toda  a  gente  pede  rèr 
em  Londres  •  o  ferreiro  muito  bem  sentado»  com  out 
olho  de  vidre  ,  e  narix  formado  com  a  peite  du  l et- 
ta. a  mandíbula  de  prata,  o  paladar  de  gommu  elas* 
tka,  as  orelhas  4a  mesma  substancia^  nm  amparo  sst> 
abdómen ,  e  um  braço  e  as  pernas  de  páu. 


Çlglíi5edbyLiOOgle 
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■  EXPEDIENTE. 

— Tif em*  «  honra  de  receber,  per  iutervefitno  do 
Sr.  Conselheiro  li  açodo .  o  Programma  da  Academia 
Real  das  Sciencias»  equat  publkaaaoi  boje  couk moi- 
ta satisfação. 

—  Agradecemos  acarta,  que  en  ftdo  corrente,  noa 
escreveu  de  Coimbra,  o  Sr  Roque  Fernandes  Thomae, 
lente  da  Universidade  ,  bem  como  o  sen  artigo ,  qoe 
fará  nós.é  uma  prova,  de  qoe  mata  um  dtstincto  cot- 
laborador  vem  juntar-se  aos  que  teem  honrado  as  pa- 
ginas deste  jornal. 

—  Também  agradecemos  e  serio  suceessivamente  pu- 
b\  içados  os  sego  iates  artigos :  — 

Da  necessidade  do  orna  Eschola  Gorai  defidgenhci- 
ros. 

Coitara  daa  Batata*. 

O  Emigrado  (poesia)» 

Ifliscellaoea1  £urio*Si . 

Publicações  recebidas.—  Os  quatro  primeiros  fivme- 
roe  do  Escudo  Ckríitão  9  e  o  n.#  7,  qoe  atém  de  al- 
guns artigos  coriotos:  contém  a  continuação  de  outros 
«ornejados  em  •  no  mero anterior.  Lego  ajue  tenhamos 
eido  os  namoros  publicados,  escreveremos  o  quepen- 
«aamos  acerca  de  um  jornal,  que  desde  jé  nos  pareço 
importantíssimo. 

-    Jornal  doa  Facultativos  Militares  *.*  49  1/  do  3.* 
Oolume. 

Revista  Contemporânea  n/  3 ,  contém  aBiographia 
«do  Sr.  Duqno  êsi  Terceira  acompanhada  do  retrato  de 
£.  B«.a  e  oib  Aomance  — -Os  Sete  inimigos. 
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•07  Entro  as  varias  dificuldades,  qoe  temos  en- 
contrado na  redacção  deste  jornal,  a  mH  a  a  obrigação 
4o  conrilier  a  variedade  das  matérias ,  com  a  impor- 
tância dos  muitos  assumptos ,  qoe  temos  quo  estudar, 
«m  relação  aos  interesses  económicos  do  país,  para  sa- 
tisfazermos a  «mo  das  partes  essénciaes  do  pensamen- 
to ,  quo  lhe  deu  origem. 

Tem  sido  por  esta  rasio.  qoe  não  temot  amiudadas 
▼eies  enchido  as  coturno* s  da  Rsvista  com  os  ésttt- 
elos .  que  mais  preatmos. 

O  ponto,  qoe  hoje  ramos  tractar,  obrigo  ti -nos  áe*- 
por  certos  principio!  fnndamentaes  da  administração 
fniblica*  qoe  tatrer  pareçam  elementares  esn  demitia 
•os  que  não  attendem,  qoe  este  e  ontros  artigos,  que1  va« 
snoa  escrevendo  ,  estio  sujeiíes  a  um  certo  systo- 
ana  ,  qoe  deaejomo*  dar  és  nessas  Méês,  pnrafqfte  0 
quem  registadas  as  intonçõee  e  os  esforços  dequetolbe 
•peca  imo  possuir  outros  dotes  além  deaies  ,  para  os 
oííerecer  i  patHa.  Valham  se  qoer  os  desejos  ira 
íalta  do  talento  preciso  ,  para  resolver  e  analysar 
as  questõe»  do  que  mlnos  se  euida  «m  Pbrtttgsl  e 
que  mais  otil  nos  pôde  ser.  A  divísio  administra- 
tiva é  incontestavelmente  uma  delias:  poreise  Htoti- 
*o  ihe  vamos  dedicar  ttgomas  linhas. 

A  administração  como  facto  é  antiga  ,  eotno  «ciên- 
cia é  moderno.  Só  foi  coo  liderada  como  lat  destaque 
ao  ooostitoiuom  um  elemento indoptndentayiind^  {1% 
FsvxaBiBo  — 17  — 1848. 


derivado  da  lei/  Por  tau  Ho  tempo»  confundiram  com 
a  jorfepredencia  ,  por  qoe  a  execução  das  leis  não  no 
distinguia  da  maneira  de  as  faier  executar.  Ignora vau 
se' o  grande  ptincipio  de  quo— 'Administrar  é  a  regra 
geral ,  o  julgar  a  excepção.  * 

Antes  do  século  XVII^  mal  se  conhetiem  as  relações, 
qoe  ha  entre  as  divisões  de  um  palie  a  sua  existeii- 
cia ,  como  poder  administrativo.  Apenas  havia  fdéa» 
vagas  acercadas  relações,  que  esta  divisão  poderia  ter 
com  o  pensamento  politico  de 'qualquer  époeha. 

Não  são  precisas  muitas  indagações  históricas  por* 
nos -convencermos  desta  verdade. 

Quando  depois  da  invasio  dos  bárbaros,  se  organinm 
o  systema  feudal ,  as  divisões  do  território,  cem  rela- 
ção ás  differente*  jurisdições  desses  tempos,  começaram 
a  serde  alguma  gravidade.  Mos  tudo  que  enfio  se  pen- 
«ava  a  tal  respeito  ,.  estava  ainda  longe  de  se  sprexl- 
mar  do  uma  divisão  admtofttratrva,  feita  no  interesse 
do  estado. 

A  râvasiode*  bárbaros.  I  Mmilbonça  do  punhal  do 
Broto, -havia  ferido  os  desputaae  ôio*  o<4espottsmot. 
cujos  principios  vigoraram  de  novo  com  prestigio,  * 
se  oppoceram  ainda  per  tWftaute  tempo  i  formação  doe 
estados,  foi  «estas  circunstancias ,  ijuo  a  eivilisaçio 
do  Oriente,  colmo  uma  lua  reflectida  peio-g  rande  "vulto 
dos  crntados ,  indicou  o  caminho ,  que  a  clvtlisaçlò 
devia  seguir. 

Às  descobertas  de  Colombo  o  Gutlefcitterg,  e^a  novo 
communicaçao  aberta  por  Vasco  da  €a ma,  entre  o  an- 
tigo o  novo  mondo,  foram  factos  ,  que  apressaram  <t 
queda  do  feudalismo. 

Os  séculos  XV  e  XVI  foram  es  séculos  dos  graèdes 
pensamentos  e  das  grandes  acções. 

O  systetaa  social  coiheçon  a  formasse  nessas*  épe/« 
chás  ,  em  que  os  indivíduos  moraes  chamados  oações 
se  organisavav  regularmente. 

A  unidade  snonarchica  ,  tendo  vencido  o  clero  e  a 
nobrera  ,  nio  quii  chegar  mais  o' seu  manto  bordado 
nos  andrajos  do  povo .  que  a  linha  libertado  do  jngo 
de  'Roma  o  dftj  senhores  feodaes.  Mas  era  chegado 
a  occasiao  de  haver  um  verdadeiro  catar! jsmo;  e  depois 
de  uma  lueta  violenta  .  entre  o  poder  monarchico  ab* 
soluto  e  o  poder  popular  ,  fundou  se  o  systema  ,  quo 
estabeleceu  a  harmonia  e  a -ordem,  como  bales  da  novo 
organisaçio  politica. 

•Desde  essa -époeha  ceiehre ,  a  adhrinistraçio  tem 
sido  considerada  como  a  sciencia  das  relações,  que  exis- 
tem entre  a  sociedade  e  o  individuo,  o  dos  meios  do 
Conservar  taes  relações ,  pela  acção  da  auctôridado 
publica  ,  sobre  as  pessoas  o  a  propriedade  em  tudo 
quanto  interessa  a  fortuna  e  a  tranquilidade  do  es- 
tado. 

Foi  considerado  como  estado,  o' estabelecimento  po- 
litico de  uma  nação;  como  governo,  •  a'  aoctoridade  po> 
Mica  geral;  e  tomo  ard  ministra  çâo.  a  aoctoridade  pu- 
blico locai.  Por  este  modo,  o  povo  forma  o  estado 
propriamente  dito. 

O  governo  e  a  administração  são  «*  principios  da 
*Wa  de  um  pata.  mas  nio*  áFó  o  corpo  qn*»   animam* 

O -estado  existia  pela  reunião  de  indivíduos;  o  go- 
verno e  a  administração' foram  as  instituições  sócia  es*, 
qoé  organisaram  os  estados,  e  èdbréelles exercem  uma 
aeç;io  civilisadora.  • 

'  '€s  Ureios- do  erercer^estiaCçio  consistem  principal» 
manto  nas  divisões  administrativas. 
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Hoje  a  divisão  de  qualquer  reiuo,  «leoa  de  atlen- 
•der  ás  tendências  politicas  da  épocha  , .  lambem  deve 
a U po «ler  a  esses  meios. 

Pode  dizcr-te  f  que  os  princípios,  que  regulam  a 
divisão  politica  e  a  administrativa  são  com-miuis.  . 

Logo  que  estes  principios  foram  aceitos  yqr  quasi 
toda  a  Curops,  se  apresentou  o  problema  da  central  ir 
sacão  ,  cmiio  fundamento  <ia  divisão  administral/va, 

Para  Portugal  o  problema  já  tiuha  sido  resolvido. 
Foi  um  facto  auterior  ás  discussões,  que  houve  sobre 
t»l  assumpto. 

A  ceotralisaçãodo  poder  sugeitaa  formas  regulares, 
existia  entre  nó*  antfs  da  administração  ser  conheci- 
da! como  umetem*iiio  distincto.  e  quando -as  differen- 
les  jorisdicções  estavam  sem  limites  e  confundidas. 

Os  princípios,  em  que  ausenta  essa, centra lisaç.ão.  es- 
tavam por  certo  consignados  uo^  código  wisigotUico  > 
que  constitua,  o  centro  da  unidade  social  do  começo 
da  nossa  roonarchiat.até  que  esta  unidade  principiou  a 
•  desaparecer  ,  por  meto  dos  municípios,  formados  á 
sombra  dos  sceptr.os  .  dos  Ires.  Á  lio  usos  e  dos  dois 
.Sanrhos. 

Depois  as  Ordenações,  Affbosinas ,  Filipinas  e. Ma- 
nuelinas, desinvolvemde  novo  esse  pensa  mento  de  uni- 
dade ,  que«o  secujo  em  que  vivemos,  transformou  no' 
/que  hoje  se  chama  a  çeotralisaçâe  ad  ministra  li*  a. 

A  centralisação  é  a  primeira  questão  que  ae  appre- 
seota  a  muito*  dos  andores,  que  tratam  da  divisão  ad- 
ministrativa; m»ê  quanto  a  uós  ,  a  centralisação,  4 
mais  um  dos  Ans  a  que  deve  aAtenoVer  esta  divisão,  do 
que  um  dos  seus  principios  reguladores.  . 

A,  administração  ,  compondo  se  da  acção' que  a  so- 
ciedade tem  sobre  o  bem  estar  dos  indivíduos ,  doa 
.differentes  meios  que  seappreaeiítam  para  exercer  es- 
ia  arção,  um  dos  maia  importantes, -é  a  graduação  do 
poder  conferido  aos  diversos  agentes,  d  a  administração. 
Alas  esta  graduação,  que  é  realmente  o  que  signifi- 
ca a  centralisação,  nau  depende  de  nenhum  modo-  da  di- 
visão do  reino. 

Os  diversos  principios,  que  podem  regnjar  essa  di- 
visão .  foram  pela  primeira  vex  reduzidas  a  um  c»rpo 
de  doutrinas  por  MUabeau,  nas.  sessões  de  13  el4de 
novembro  de  1789,  as  qoaeg  foram  destinadas  pela 
assembléa  nacional  para  a  discussão  deste  importan- 
te assumpto. 

A  scieucia  quanto  á  Vheocia  pouco  tem  adianiedode- 
pois  disso. 

Pondo  de  parte  a  questão  da  centrai isação.  Ocaaínda 
.par  discutir  a  maior  oo  menor  extensão  das  divisões 
administrativas.  A  tal  respeito  convém,  notar  que  estas 
não  devem  sertão  grandes,  que  possam  concentrar  de* 
masiadamente  a  administração,  nem  (ão  pequenas,  que 
a  aueturidade  dos  últimos  agentes  deixe.de  ser  consi- 
derada pela  sua  pouca  importância, 

A  aucloridade  administrativa  deve  ser  respeitada,  ao 
jmso  que  se  d*ve  pelas  subdivisões  aproxianar  do  hor 
uieui.  e  das  coisas  ,  sem  forçar  a  vontade  e  os  coslu- 
jaes  dos  povos., 

Para  se  alcançarem  estes  resultados,  vejamos  qoaee 
jio  os  principios  em  que  pode  assentar  a  divisão  de 
um  reino  em  relação  *o  poder  administrativo. 

A  divjsãb  mathema^ica  com  referencia  a  porções  egqaee 
de  território,  deve  ser  regeilada ,  porque  tal  divisão 
.entre  outros  iiKou?CDÍeote| ,  i  contraria  aos  costumes 
ajo*  povos,  *  Q 


Os  hábitos  de  duas  vidas  visionas  serão  muitas  ve" 
ses  tamoppostos,  que  será  temeridade  formar  com  esta* 
duas~pore,õe«  de  território  uma  unidad  e  administra  ttva  • 

Á  divisão  feita  por  esse  mudo  seria  moustronva.,  por- 
que.a  superfície  de  um  pais  nunca  se  Ine  poderia  su- 
geitar,  eem  logar  da  liberdade  que  se  perteuderia  es- 
U£r|pcer  só»  haveria  uma  revoltante  desigualdade. 

Todos  os  inconvenientes  apontados  desapparecem 
quando  a  divisão  administrativa;  de  um  reino  se  fax 
por  meio  da  um  conhecimento  perfeito  doa  iu  ter  esses 
e  recursos  das  localidades.      .♦• 

O  principio  da  egualdade  roatheroatka  nio  se  sus- 
tenta an^e  o  principio  da  egualdade  de  importância  das 
diíTereutes  divisões.  Neste  principio  •$  bases  não  são 
exclusiva*,  ea  exteaçâo  das  divisões- oâo  deixa  de  ser 
considerada,   mas  fica  sugeita  a  outras  circumstaucias* 

O  valor  real  do  solo,  o  desiirv^irrientô  industrial, 
e  a  população  constituem  os  principees  elementos  do 
systema  baseado,  no  principio  iss>  egualdade  das  diffo- 
rentes  divisões, 

Cquvín> «observar  que  a  população,  apesar  de  qua« 
si  sempre  secuma  medida  exacta  dariquexa,  não  pó» 
de  tornar  se  rigorosamente  eguaipara  asdifferentes  di- 
visões, porque  a  verdadeira  egualdade  politica  r es ul- 
ta  de  muitos  elementos  que  mutuaanente  se  compen- 
sam, i 

Não  sustentamos  que  a  egnetdade  de  importância  do 
todas  as  divisões  administrativas  de  um  reino  sejaegu»! 
quanto  a  população,  mas  nio  duvidamos  eflirmar,  que 
admillidi*  o  principio*  da  egualdade)  de  importância,  a 
desegualdade  da  população- será  compensada  pelas  oo> 
tfas  circumatancMs.  -     • 

Dtas  coosiderações  que  ficam  expostas  se  cooelue  —  que 
a  poporetèo  te»  de  ser  uma  das  mais  importantes  brf- 
ses  que  regule  a  divisão  administrativa,  pois  que  a  sua 
distribuição  não  depende  do  acaso,  e  aeppCesaugmen- 
to  nas  subsistências  ,  as-  quaes  designam  valores.  A 
população  é  um  elemento  e*talis»ico  indispensável  pa- 
ra^ a  boa  divisão  administrativa..    .         • 

Na  presença  .destas  considerações  éebviequoopriíH 
cipio,i  euxque  de* o  assentar  a  divisão  administrativa  de 
qualquer  nação,  s> a  egualdade  de  imporia nc ia  das  dif- 
ferenles  divisões. 

Jkla  importância  só  pode  eer  determinada  nela  po- 
pulação, e  pelos  recursos  agrícolas  e  indoslriaes  das 
diversas- povoações.  Um  tal  systeea*  perfeitamente  es- 
tabelecido por  meio  do»  estudo  éonsotenciose ,  nio  só 
da  distribuição  da  população  .  tem*»,  da  siquesa  dai 
.locajijdades,  .deveria  otteoder  is  vantagens  de  não 
cenlrolisar  nem  subdividir  o  poder  da  administração* 
s?pr  «este  modo  se  poderia  até  facilitar  o  estabeleci  men- 
to* de  um  systema  conforme  para  a  imposição  e  cobran- 
ça- dascpiUri^uiçõe,s  j  e  até  a  acção,  do  poder  judiei»! 
seria  exercida  com  mais  conveniências  para  a  justiça 
e  para  as  partes, 

.,  Aapplicaçáo  rigorosa  destas  principios  não  se  pôde 
ainda  faxer  a'  divisão  administrativa  do  nosso  reino  , 
porque  nos  falta  não  sõ  a  estitiatica  da  população,  mas 
também  muitos  dos  mais  indisponsaveie  meios  de  ava- 
liar a  importância  das  differentes  porções  de  território, 
que  tdevem  constituir  essas  divisões. 

Uma  exposição  resumida  da  nossa  legislação ,  n*es- 
les  ujiimos  tempqs,  so  ore  a  dá  v.isào  administrativa,  se- 
rá, bastante  para  demonstrar,  que  .apesar  da  falta  d'es- 
iWf  «Jffinentqs  algusna  coisa  se  te»  pcrteodioV  taxer» 
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O  decreto  de  lo*  de  maio  de  1632  f andou  orna  no- 
va divisão  admkMttratm.—ilevogou  todas  as  antigas 
divisões,  ainda  que  proviessem  de  qitaesquer  privilé- 
gios conferidos  aos  mais  altos  donatários,  e  dividiu*  o 
reino  em  prov-toeías,  -estas  em  comarcas,  e  as  cornar" 
cas  em  concelhos. 

As  nases  d'este  decreto  eram  a*  mesmas  da  lei  do 
enno  oitavo  d*  republica  franceza,  que  estabeleceu  as 
Prefeituras.  Apesar  dos  seus  inconv emente?  devemos 
respeitar  o  pensamento  d'esta  lei,  como  um  pasto  da- 
do parra  organisaeio  do  pais-. 

O  decreto;  a  que  nas  referimos,  considerava  (tes  ac- 
ções administrativas  —  A  acção  propriamente  dita  exer- 
cida aa  província  pelo  prefeito,  na  comarca  pelo  sub- 
prefeito, e  no  concelho  pelo  provedor.  — -  A  acção  de- 
liberativa era  confiada  a  om  corpo  de  eieição  popular, 
junto  de  cada  «Ma  A'<e*tes  aucloeidad**. —  A  júris- 
dicção  pertencia  aos  conceitos  de  prefeilora  junto  aos 
prefeitos.  .*(•: 

Os  inconvenientes  das  grandes  divisões,  creadas 
por  esta  dacrei* ,  notaram -se  logo;  e  além  d* isso  a 
excessiva  preponderância  do  poder  executivo ,  .e  os 
eoofl tetos  de  jdrisdieçio  levaram  as  cortês  a  referma- 
ka  pela  lei  de  U  de  abril  de  4835.  A  lei  d«,28  de 
julho  do  referido  auno  fixou  a  nova  divisão  a  d  mio  is-* 
trativa.  ;«'.-,. 

O  relatório*  qoeraeompanha  este  decreto,  eiummo- 
so  e  merece  ter  lido  k  pelos  que  se  interessam  do  pro- 
gresso daacieneia  a  daain-ist  ratita.  Por  esta  lei,  o  rei- 
na foi  dividida  emdezesete.distriotos,  pertencendo  t 
a  cada  um  o  seu  governador  civil ,  e  acabou  com  o 
iatermedio  dos  subprefeitos ,  e  substituiu  os  prove- 
dores pelos  administradores,  sem  que  estes,  como  os 
seus  antecessores ,  tomassem  parte  nas  deliberações 
das  camarás  mantoipaes. 

Q  a  d  mini»  tf  a  dor  era  «orneado  por  meio  da  eleição 
BiHtta.  > 

O  conselho  de  prefeitura  foi  substituído  pelo  coo- 
-eelbo  de  districto ,  sem  que  a  sua  jurisdicçãosecon- 
fiaod me  eem  a  do.poder  judiciai. 

O  decreto,  de  que  temos  fatiado,  pôde  considerar  se 
como  uma  das  bazes  do  código  administrativo  actual. 
Foi  <por  esse  mo  ti*  o,  que  mais  detidamente  nos  ocou- 
pi  mos  das  suas  disposições-:  o  qoe  oâo  faremos  ácer* 
ca  de  «muitas  poria  rias  posteriores  ,  pois  que  a  sua 
ao  a  )y  se  seria  muito  extenso,  e  pede  dizer- se  que  fo- 
ram resumidas  no  código  administrativo  de  31  de  de- 
zembro de  1836.  Este  código  assim  ^omo  o  decreto 
de  25  de  abril  de  18 áo*  dividiu  também  o  reino  em 
17  districto*  ,  a -351,  concelhos. 

O  código  de  1836  dUide-se  em  4  partes  todas  su- 
jeitas ao  pensamento  da  divisão  administrativa  que  es- 
tabeleceu. 

O  código  administrativo  actual,  de  18  de  março  de 
1842  „    dividiu  o  reino  a  as  ilhas  adjacentes  em  21 
distríclos»  17  no  continente,    a  4  nas  ilhas.  Os  cou- 
eelbos   angmeaUcam  mais  62  e  ficaram  sendo  413; 
Não  alterou   a  divisão'  das  freguesias  ,   a   qual    é  por 
certo  a  parte  maia  irregular  danosa  divisão  admiius 
trativa.  Mas  quando  se  pensa  na  falta  dos   elementos 
precisos  não  se  pode.  deixar  de  reconhecer  muito  me- 
recimento na  confecção, 9 este.  código.  .  \ 
Stwia  para  desejar  q#e  «m  cada  districto  se  creas- 
sem    coro  missões  estatísticas  dirigidas  por   uma,  com. 
zniisio  centrei»,  as  ^aç*  irabaihando  en  virtude^ de,. 


um  svstema  uniforme  sujeito  aos  princípios  que  ficam 
esboçados ,  fizessem  conhecer,  o  estado  da  nos*  a  po- 
pulação completamente  ignorado,  e  também  os  recur- 
sos agrícolas  e  industriaes  de  cada  districto.  Sem  e*« 
tes  trabalhos  é  impossível  estabelecer  uma  boa  divi- 
são administrativa.  E  todas  as  vezes  que  esta  não  fór 
baseada  na  população  e  riqueza'  das  differenles  divi- 
sões ,  eUendendo  sempre  i  commodidade  dos  povos , 
a  administração  não  poderá  alcançar  os  grandes  fios. 
para  que  é  destinada. 

ACADEMIA  MAL  DAS  SCUVCXAS  DE 
LISBOA. 

PB0GCAMM4. 
CLASSE  DB   SC1ENCIAS   NATURA ES, 

Para  o  anno  de  1849. 

208  Organisar  uma  Flora  de  qualquer  districto  da 
continente,  do  reino »  ou  das  ilhas  adjacentes ,  se- 
guindo na  classificação  o  melhodo  natural. 

Â  descripçâo  da  moléstia  ,  que  destruiu  os  larsa- 
jaes  das  ilhas  do  Fayal  e  Pico.  e  que  se  vae  já  pro- 
pagando no  continente  do  reino;  suas  causas,  natu- 
reza «  tractamento,  que  lhe  convém  ,  indicaodo  os 
meios  preventivos.  . 

Qual  é  o  melhodo  mais  prompto  e  económico  da 
preparar  o.  phormium  tenax  de  Linneu  ,  ou  linho  da 
Nova  Zelândia  ,  para  servir  nos  usos  da  marinha  4  a 
outros,  apreseotando  «amostras  ,  que  nãu  pesem  me* 
nos  de  uma  arroba. 

A  analvse  cbimtca  das  aguas  do  Gerez, 

Para  o  anno  de  1850. 

Na  chronoTogia.  tias  doenças  do  homem  apresenta* 
rã  a  historia  da  medicina  factos  de  moléstias ,  que 
tenham  deaepparecido  do  globo  ,  ou  de  outras  ,  que 
estejam  boje  tnuiio  modificadas  em  relação  a  outros 
tempos?  Quaea  eram  as  primeiras,  suas  localidades* 
seus  caracteres  e  mais  cirrumstanejas  de  sua  exis- 
jencia?  Quaes-sio  as  segundas  e  sua  comparação  com 
as  dos  tempos  antei iores  ? 

A  estatística  das  leis  e  regulamentos  relativos  á 
policia  sanitária  urbana  de  Lisboa .  desde  o  prin- 
cipio do  século  passado  até  -hoje  .  indicando  seu  oh* 
jeclo  e  data  ,  "com  as  devidas  observações  em  rela- 
ção ao.  -estado  actual  dos  nossos  conhecimentos .  a 
a>  pratica  seguida  em  algumas  nações  coitas,  e  apon- 
tando os  melhoramentos,  que,  devem  fazer-se  oeste 
ramo  do  serviço  publico. 

A,  estatística  dos,,  expostos  de  Lisboa,  âeèâe  o 
começo  do  presepte  século  f  designada  p«r  sexos, 
apontando  as  causas  das  mais  frequentes  exposições 
e  os  meios  de  obviar  ao  seu  progresso;  nolando-sa 
também  a  sua  mortalidade,  e.  as  causas  nella  n)« 
fluentes,  com  as  respectivas  observações,  que  a  se  iça- 
cia  ordena ,  e  com  os  meios  de  a  remediar. 


CLASSa  BB  SCIENÇUS  BXA.CTAS. 

Para  o  anno  de,  1849, 
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ja  caso  particular  a  formula   do  binómio  Newlonvano. 

Achar  ó  meio  da  conseguir  ,  a  bordo  dos  navios , 
lima  estima  maia  exacia  do  que  aqnella  que  dão  01 
instrumentos  aciuaes,  e  que  ao  mesmo  tempo  in- 
dique o  abatimento  do  na?ío. 

Mostrando  a  somma  dos  ângulos  ,  qoe  formam  o 
horizonte  completo  de  uma  estação  .  um  certo  erro 
total  ,  pede  te  o  mel  bodo  de  determinar  o  erro  par- 
cial de  cada  angulo. 

Para  o  anm>  de  1850. 

Pede-seo  desenvolvimento  e  applicaçãodo  princípio 
de  menor  pressão  ao  caso  de  om  solido  sustentado  por 
quaesquer  pontos,  qoe  ae  não  acbem  todos  no  mesmo 
plano. 

Achar  o  meio  de  obter  o  movimento  circular  tmtue- 
diato ,  empregando  o  vapor  da  agua  ,  de  maneira  que 
a  força  resultante  não  seja  inferior  aqnella  que  actua  l- 
ulenle  fornece  este  agente  nas  suas  appltcações. 

Pede  se  um  meio  qualquer,  pelo  qual  se  obtenham, 
correctos  dos  efíeitos  de  rofracção ,  os  aogiilo*  obser- 
vámos entre  dotis  objectos  terrestres, 

'  Achar  a  melhor  forma  de  camarás  pare  morteiros  e 
obuses  ,  tomando  por  fundamento  a  tbcorra  de  com- 
bustão da  polrora  ,  estribada  em  factos  bem  verifica- 
dos; de  maneira  que  resulte  para  o  projéctil  a  acção 
mais  vantajosa  á  certeza  do  tiro,  e  a  extensão  do  al- 
es nce:  e  para  a  boca  de  fogo.  pêra  o  teiV>  ou  reparo, 
e:paTa  a  plataforma  a  acção  menos  ruinosa  ,  delermi- 
liando  as  dimensões  da  ca  ovara  da  forma  preferida  para 
uma  das  ditas  bocas  de  fogo,  na  qual  tudo  o  mais 
aeja  conhecido,  \ 

CLASSE  MB   SCIBftCUS  IttRJUBS   ■  BSLIAS   LITTfi*5> 

fará  o  anuo  de  I&49. 

Qual  •é  o  melhor  me^hodo  o/0e  éeve  .se&oir-se  para 
a  civilisação  dos  indígenas  nas  nossas  posseaões  afri- 
canas ,  como  elemento  da  cultura  ,  industria ,  e  com- 
mercio  com  a  metrópole. 

Qual  foi  a  condição  civil  dos  povos  da  Hespenfra  no 
tempo  em  que  os  romanos  a  dominaram,  cooiprehen- 
dèndo  o  que  dia  respeito  ao  sen  culto  religioso. 

*  Uma  historia  das  incursões  dos  povos  do  Norte  na 
Península  Ibérica  ,  depois  da  invasão  dos  sarracenos , 
comprovada  não  sd  pelo  testemunho  dos  eseriptores  da 
Píéninsnla  ,  com  prebendando  os  Árabes ;  mas  também 
pelas  memorias  que  destes  acontecimentos  existem  nos 
andores,  que  escreveram  a  historia  daqoetles  povos. 

Um  para  lei  lo  entre  a  poesia  dramática  por  togue  ta 
antiga  e  moderna,  comparadas  em  todas  as  suas  rela- 
ções históricas,  criticas»  e  moraes. 

Pára  o  armo  de  f£50. 

ÍJma  collecção  das  inscrípções  phenicras,  pontoas, 
«em  lettras  desconhecidas  que  se  conservam  omde  em 
Portugal,  indicando  ossitios  onde  se  encontram» e des- 
crevendo os  edifícios  em  qne  se  acharem  co  Mocadas,  e 
as  ruínas  próximas  a  que  poderiam  ter  pertencido  aqoel- 
las.fque  não  estiverem  em  edifícios,  sendo  para  desejar 
que  e«ta  collecção  venha  acompanhada  de  observações 
pbilologicas  sobre  a  língua  das  inscrípções. 

Apontar  qnaes  foram  as  eonstrncções  dos  ArabetM 


território  a  q\to  hoje  chamamos  Portugal ;  e  qual  foi  a 
alteração  que  elles  Aieram  nos  nomes* dos  rios,  e  ter* 
ras,  e  a  causa  por  que. 

A  continuação  do  glossário  das  palavra»  e  frases  da 
língua  francesa  ,  que  se  tem  introduzido  na  locução 
portuguesa  moderna  .  composto  por  |>.  Fr.  Francisca 
de  S.  Luís  .  que  contenha-  a  totalidade  •,  ou  pelo  me- 
nos a  maior  parte  .  dos  voea  bolos,  frases  v  e  conslroc- 
eõee  grammatieaes  dé  idiomas  estranhos  ao  português» 
principalmente  do  francea.  que  se  encontram  em  mui* 
tas  obras  impressss;  indicando  os  lermos  próprios  que- 
no  idioma  pátrio  lhe  correspondem,  e,  quaes  são  os  vo- 
cábulos, qoe  ftelle  devem  ser  admittidos.  com  as  de- 
sinências eceomm ode  das  ao  génio  da  liogua. 

Examinar  se  e*  exacta  a  opinião  vulgar:  que  os  ro« 
manos  cultivavam  mui  pouco  as  scieocias,  e,  saadf> 
assim »  determinar  as  causas  desse  beto, 

assumpto*  ixTnaiMuuiraMOt; 

Assumptos  fixos ,  sem  limitação  de  tempo* 

A  descripçio  económica  e  phvsica  de  alguma  eo» 
marca,  ou  território  considerável  da  reino,,  ou  proaio* 
cias  ultramarii nas. 

Fixar-se-ba  a  épocha  ,  por  meto  d"aqnunctos  feito» 
nes  papeis  públicos,  logo  que  algum  concorrente  mos- 
tre deseja-lo  assim,  apresentando i>é«edem ia.  em  carta 
fechada  ,  e  sem  declararão  do  seu-  nonve  ,  algum  pe- 
queno trabalho  que  indique oceopar*te  deste  assumpto» 


Assumpto  /fcro 


limitação  de 
dobrado* 


tompo,  e  com  premio- 


Um  piano  de  canal  pêra  aproveitar  is  aguas  de  al»- 
e;nín  rio  de  Portugal  na  irrigação  4o*  campos,  comaa 
nrvelaçõe»  e  cakolos  necessários  para  verificas  a  sua 
exaceão. 

Assumpt*,  sem  limitação  de  tempo  ye  com  o  premia  ex* 
tfaordinario  de  400^000  rs. 

A  Palhologia  e  Therapeotica  das  Dysenrerias  cfcro- 
nicas .  comprovada  pelo  menos  com  vinte  observações; 
bem  verificadas,  que  não  deixem  duvida  alguma  so- 
bre a  cura  desta  enfermidade ,  de  que  foi  vrctima  o 
nosso  sócio  b  Sr.  Lais  de  Sequeira  OH ve,  qoe  detioii 
á  academia  um  legado  para  se  pagar  este  premio. 

Os  prémios  ordinários  consistem*  em  orna  medalha 
de  oiro  do  peso  de  50 $000  rs. :  e  todas  as  pessoas 
podem  concorrer  a  elles,  é  excepção  dos  sócios  hono- 
rários, e  eíTectivos  da  academia.  A  baixo  destes  pré- 
mios principaes,  propõe  a  academia  também  a  honra 
do  accesiit ,  que  consiste  em  orna  medalha  de  prata'; 
e  ainda  a  baixo  desta  a  mmção  honorifica  d»  memo- 
ria,  que  sé  disto  ae  ftier  digna  ;  a  qual  menção  será 
feita  nas  suas  actas  e  historia. 

As  condições  geraes  para  to<tos  os  assumptos  pro- 
postos,  são  :  que  as  memorias,  que  vierem  a  concur- 
so, sejam  escriptás  em  português;  sendo  seus  aueto- 
ree  oaturaes  destes  reinos,'  e  em  latim  .  ou  em  qual- 
quer das  línguas  da  Ruropti  rifei*  geralmente  conheci* 
Idas  .  sendo  estrangeiros :  que  sejam  entregues  na  ser» 
trataria  da  academia  por  todo*  aerde  junbo  do  amno, 


ABY1BTÀ  «HflVBRSÀL   LISBONENSe. 


* 


1*5 


cot  >quc*bowrcrem  dritr  julgadas :  qoe  <es>  nomes  dos 
auctores    venham  em  carta   f odiada  .    a  qoel  traga  a 
aaesoja  divisa,  qoe  a  mamaria.)  para-ee  abrir  sómeo- 
-te  do  caso  em  que  a  snesaoria  seja  premiada  :  e  final- 
mente  que  as  memorias  premiada»  mo  possam  ser  im- 
prescas  senio  por  ordem,  eu  com  licença  expressa  da 
Academia  ;  cooriic.ee.  qoe  ego  ai  mente  je  estende  a  to- 
das as  memorias .  qoe ,  não  obtend*»  premio,  merece- 
rem comendo  a  bonro  do  mucosêit.  Mas  nem  esta  d  is 
-ftiocçie  ,  nem  a  adjudicação  do  premio  .  nem  mesmo 
«o  publicação  determinada ,  oíi  pereaittida  peia  acede* 
-sota  t  deterá*  jamais  repoter~se  como  argomenie  de* 
cisivo,  de  qoe  esta  sociedade  approva  absolotaeiente 
-tudo  qoanto  se  contiver  oes  memorias ,   a  que  conce- 
ber qualquer  destes  stgoses  de  approeaçio;  porém  so- 
mente como  uma  prova  ,   de  que  no  seu  conceito   de- 
sempenharam v  se  não  inteiramente,  ao  menos  a  parte 
maia  importante  dos  assumptos  propostos. 

Lisboa  na  Secretaria  da  Academia  fleal  das  Scien- 
oiss  em  10  de  der  ombro  de  1£47. 

Joaquim  Jooé  da  Costa  do  Macedo. 

Secretario  Perpetuo  da  Academia. 

.    PORTS»  PS  CORBSIO. 

SQ9  Vitalmente  parece  qoe  vae  acabar  o  grande 
obstáculo,  que  o  excessivo  porte  dos  jornaes  estava 
causando  á  propagação  dos  princípios  civilizadores  por 
jneio  dê  imprensa. 

.  O  Sr.  D.  José  Lscerda  propoz  na  camará  dos  srs. 
deputados,  um  projecto  de  ici  para  abolir  o  porte  de 
iodos  os  jornaes. 

O  Sr.  Lacerda  já  em  1840  havia  proposto  a  redac- 
ção dos  portes  do  correio*  e  por  varias  vetes  renovou 
sen  efleito  a  sua  proposta.  Honra  lhe  seja  peta  per- 
severança com  que  tem  instado  por  uma  resolução , 
s)Qe  só  ella  bastaria  para  acereditar  um  parlameoto. 

Quando  mais  do  espaço  fadarmos  sobre  o  projecto, 
faremos  algumas  considerações  sobre  a  instante  naces* 
cidade  de  uma  reforma  postai. 

No  entanto  tributamos  ao  Sr.  Lacerda  os  louvores 
ajttc  iba  tão  devidos  por  este  mui  honroso  facto. 

TRAOTAM  1>A«  VAOCAft  »E  HI« 

Ga  moihodo  para  etnhecer ,    desde  a  $aa  nascença1,   se 

uma  rocco  4  ou  não  própria  para  a  reprodueção  . 

-    €  to  dará  leito  m  maior  o*  menor  abundância  ,  por 

Françoii'  GuéHon  .    lavrador  do  iÂbommo  (França  ) 

210     Este  methodo  ,    que  se  pede  considerar  como 

fjroa   das  dweonertas  mais  ateis  á  homsoidsde ,    foi 

proclamado  infa  Nível  pelo  ultimo  congresso  central  de 

agricultura ,  e  adoptado  e  ensinado  por  lodtsss cacho* 

las  agrícolas ,   e  veterinárias* 

Até  agora  destinaram  se,  é  entre  nós  ainda  hoje  se 
destinam  para  o  metadoiro,  moitas  vitellaa  ,.  que  se 
chegassem  á  edade  adulta  seriam  fecundas;  e  criam** 
•e  outras  qoasi  estéreis  e  improduclivas,  com  grave 
projuitò  do  lavrador. 

Graças  á  descoberta  de  M,  Giiénon  este  erro  torna* 
•o  impossível  Este  iotelltgvnte  Istrador  deduziu  um 
•ystema  completo  de  uma  serie  de  observações  por 
elle  feitas,  durante- o  espaço  de  perto  de  quarenta  an*: 
nos  subreom  granile*  numero  devftetlas  e  <te  vaecseT 
e  tepietrdas  experfeneratr  verifica  das  por  todesessutie* 
éaies  a  eemnHSiões  agltcelat  db  #raòoa^aio  deitam; 


a  mener  duvida  sobro  a  realidade  4*  ibethotfo  flreoo- 
nisado.  * 

Ainda  não  temos  a'  mão  o  tractrfdo  de  tf .  Go^tion, 
e  por  isso  não  podemos  desde  já  apresentar  oro*  notí- 
cia circunstanciada  d*  soa  iMpoMrtitissima  d«*efotter* 
ta.  Só  diremos  que  nas  formas  variadas  dos  pthtefa, 
que  formam  o  pello  á  nascença  da  cauda  ,  é  que  M. 
Guénon  descobriu  os  indícios  iofalliveis  dás  boas  oíi 
das  más  qualidades  da  vitdlla. 

Lego  que  recebermos  esta  obra,  os  leitores  echarã<% 
na  Revista  uma  aoalyse  que  os  habilite  a  aproveitar 
uma  descoberta  que  o  governo  fraocec  julgou  de 
tanta  transreodeneis  ,  que  resolveu  pedir  ás  cdmarrfs 
uma  recompensa  nacional  para  o  seu  auelor. 

'4 

TIAS  BS  COUMUVIOAÇÃO. 

O  artigo,  que  se  vae  lér9  é  o  primeiro  com  tjtte 
o  nosso  amigo ,  o  Sr.  Souza  Brandão ,  ofíicial  do 
Estado  Maior,  que  proximamente  se  habilitou. et» 
França  com  o  curso  de  engenheiro  civil,  no»  au- 
xilia em  um  ramo  especial  doa  muitos  que  este 
jornal  deve  tractar. 

Regosijamo-nos ,  sempre  que  vemos  assim  re- 
compensadas as  diligencias,  que  incessantemente 
fazemos,  para  que  as  pessoas  com  pet entes»  *km  d i re- 
ferentes assumptos  que  interessam  a  prosperidade 
publica,  se  prestem  a  manifestar  a  sua  opinião 
por  meio  da  Revista» 

O  Sr.  Souza  Brandão,  que  foi  para  França, 
em  virtude  de  circumstameias  extraordinárias,  apro- 
veitou o  tempo,  estudando  com  muita  distincçDo 
os  diferentes  cursos  que  tractam  das-  obras  pu- 
blicas. Um  outro  officiaJ  do  exercito,  o  Sr.  Lobo 
de  Ávila*  deve  chegar  ao  reino  em  pouco  tempo, 
vindo  também  habilitado  com  os  mesmos  estudos. 

Estes  dois  officiaes  juntamente  com  o  Sr.  Fi- 
gueiredo ,  lente  de  mechaoica ,  que  se  acha  es- 
tudando em  França ,  e  o  Sr.  Francisco  Margio- 
chi  egualmente  habilitado  com  um  curso  de  en- 
genharia civil,  poderiam  ser  aproveitados  pelo  gor 
verno,  para  ao  menos  se  irem  preparando  os 
meios  de  nos  regenerarmos  com  o  auxilio  de 
una  dos  mais  poderosos  recursos  da  verdadeira  ci- 
vilisaçâo.  Entre  outras  pessoas  maisqueopodiani 
auxiliar  neste  empenho,  lembraremos  o  Sr.  Rego, 
que  poderia  ser  empregado  na  importante  .obra 
da  canalisação  dos  nossos  rios. 

Seja  qual  fór  a  utilidade  que  o  governo  tire 
do  préstimo  destes  engenheiros,  já  opaiz  Mão  al- 
cançou pouco  em  possuir  este  núcleo  de  conheci- 
mentos especiaes,  que  entre  nós  se  nio  estuda* 
raro  nem  ainda  sô  estudam. 

•  21  f  Ha  dias  qde  aletins  dos  nossos  jornaes  rjolj** 
tíeos  tentaram  faier  remer  a  interessantíssima  quês»' 
lio 4ait vias  do  cemmomcsciò  em  Portugal  r  parecia 
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quererem  dir  aro  testemunho  de  afeição  pelo*  verda- 
deiros interesse*  do  pais;  mas  esle  brado,  de  tempos 
a  tempos  levantado,  não  teve  o  alcance  que  lhe  cum- 
pria. 

Esle  questão,  a  mais  vital  e  importante  para  a  pros- 
peridade publica  não  convém  abandonai  a.  Osjornaes 
acientiflcos  e  inslractivos  •  menus  sujeitos  ás  influen- 
cias de  circumstancia  que  os  políticos ,  lêem  o  dever 
de  lançar  mão  delia,  e  de  não  a  desamparar  sem  que 
tenham  colhido  as  grandes  vantagens  que  d'ahi  se  es- 
peram. 

A  necessidade  das  vias  de  coramunicsçso  é  reco- 
nhecida  por  todos;  ninguém  ousa  duvidar  da  sua  uti- 
lidade edos  seus  efteitos ;  existe  com  ludo  uma  gran- 
de divergência  d'optoiÍo  sobre  os  meios  que  é  mister 
por  em  execução  para  as  obter  de  promplo  com  faci- 
lidade e  economia. 

O  meio  mais  simples  parecia  ser  o  de  recorrer-se  ao 
estado  para  que ,  com  rendas  próprias  ou  por  meio 
d* um  empréstimo,  flsesse  as  despesas  exigidas  para 
•  sua  construrção  e  costeio;  mas  o  estado  ,  falto  de 
recursos  .  d  i  (liei  1  mente  se  poderia  encarregar  de  uma 
!aí  empresa ,  em  que  se  necessitam  capitães  conside- 
ráveis. ' 

Convém  pois  procurar  um  empresário ,  qne  dê  ga- 
Tantias  pelos  seos  capitães  e  pelo  seu  credito,  e  este 
empresário  se  encontrará  ,  sem  duvida  ,  na  industria 
particular  ou  na  administrsção  municipal.  Eu  me  ex- 
plico. 

As  obras  de  communicaçSes  internas,  eocaradas  re- 
lativamente á  fonte  donde  se  podem  derivar  os  capi- 
tães para  a  soa  construcçáo  e  costeio,  dividem-se  em 
duas  grandes  classes: 

1.*  Ou  ellas  dão  interesse  e  uma  empresa  parti- 
cular, sem  com  isso  prejudicar  o  publico,  e  entram, 
por  esse  farto,  na  classe  de  todas  as  empresas  indus- 
Iria  es. 

2.*  Ou,  pelos  benefícios  q«e  ellas  prestam  ás  for- 
tunas particulares  e  de  localidade,  pertence  i  po- 
voação colleclivamente  ou  á  municipalidade  que  a  re- 
presenta a  sua  confecção  ,  embora  se  não  âè  o  caso 
(Tum  beneficio  directo  dos  capitães  dispendidos. 

As  funeções  dos  diversos  meios  de  couimonicaçio 
«stão  levadas  hoje  a  tal  apuro,  que  a  appliraçáo  des- 
tes princípios  deve  produiir  os  melhores  resultados. 

Na  primeira  classe  destas  obras  se  contam  as  vias 
férreas  .  os  canaes  e  rios  navegáveis  .  e  as  principaes 
obras  dos  portos  de  mar  que  todas  promettem  benifi- 
cios  á  associação  que  a*  emprebender. 

Na  segunda  classe  estão  as  estradas  calçadas  dos 
districtos  e  municipalidades  ,  os  caminhos  visinhaes  e 
ruraes,  e  as  ruas  das  povoações;  que  prestando  um 
grande  auxilio,  os  habitantes  de  cada  localidade  serão 
impedidos  por  interesse  próprio  a  construil-as  e  man- 
lel-as. 

&  destes  dois  interesses,  o  dos  indivíduos  esperan- 
do um  rendimento  seguro  e  vantajoso  dos  seus  capi- 
tães ,  e  o  das  localidades  aognientando  o  valor  das 
firns  terras  e  da  sua  riqueta  industrial .  facilitando  o 
transporte  de  todos  os  produclos .  que  se  deve  obter 
a  abertura^  de  Iodas  as  espécies  de  vias,  próprias  á 
transmutação  da  riqueta  publica  ,  ao  desinvolvimenlo 
de  todas  as  produeçues.  e  a  satisfação  de  todas  as 
necessidades  sociaes ,  sem  que  o  estado  tenha  de  se 
oceuptr  d'uma  tarefa,  cm  que  os  particulares,  %  o 


publico  tem  uma  somma  maior  de  interesses,  e  pe* 
consequência  um  estímulo  mais  poderoso. 

Não  é  permittido  hoje  dovidar  que  aa  vias  de  com* 
muoicação  sejam  empresas  de  lucro.  Em  todos  os  paí- 
ses, á  excepção  da  Bélgica  e  d'alguos  paixes  da  Alio- 
manha  e  dos  Esta  d  os -Unidos ,  as  vias  férreas  foram 
coufíadaa  á  industria  particular.  Em  Inglaterra  não  ao 
fcx  uma  única  por  conta  do  estado ;  a  França  fes  ape- 
nas aqueílas  de  que  a  industria  particular  teve  receio 
de  menor  lucro,  e  assim  mesmo  não  foram  completa- 
mente executadas  pelo  estado.  De  resto  em  qo  a  si  le- 
da a  Aliemanha  e  Estados  Unidos  julgou»  se  mais  eco- 
nómico dar  estaa  obras  por  empresa  e  assim  oflierasa. 

Não  é  isso  extraordinário,  quando  se  sabe  positiva- 
mente ,  que ,  com  duas  oo  Ires  excepções  todos  os 
carris-de-ferro  constrnidos  nos  diversos  paixes  lêem  da- 
do juros  vantajosissimos ,  chegando  em  alguns  acssmt 
de  20  por  cento.  i 

Pelo  outro  lado,  os  canaes»  principalmente  em  Ingla- 
terra ,  foram  feitos  por  companhias ;  boje,  por  fatali- 
dade .  as  vias  férreas  os  teem  despojado  de  quasi  to- 
das aa  soas  vantagens.  Por  contraposição  a  navegação 
fluvial  promelte  ás  empresas  particulares  grandes  van- 
tagens .  attendendo  que  nas  margens  alcantiladas  da 
maior  parle  d»s  nesses  rios,  taes  como  o  Douro,  á 
impossível  estabelecer  uma  estrada  ou  via  férrea  que) 
lhe  faça  concorrência. 

O  estado  tem  consumido  grossas  sommas  pars  mo» 
lhorar  os  portos  de  mar.  e  pouco  ou  nada  tem  conse- 
guido. As  doefcas .  estabelecimentss  de  tanta  vanta- 
gem e  segurança  para  o  commercio.  não  existem  ain- 
da entre  nós.  Em  Inglaterra  pelo  contrario  são  com- 
panhias concessionarias  que  fatero  estas  obras  gran- 
diosas ,  hoje  tornadas  ama  espécie  d*eatabelecimente 
de  credito .  que  dão  grandíssimos  interesses  do  capi- 
tal empregado. 

Uma  outra  espécie  d'empresas ,  que  não  entra  nas 
viss  de  communicação ,  mas  que  tem  feito  a  fortona 
de  moitas  companhias,  principalmente  em  Itália  ,  são 
os  canaes  de  rega  que  se  podem  associar  á  ciasse  das 
empresas  industriaes. 

Quaulo  ás  estradas  calçadas ,  não  ha  uma  só  que 
dé  juro  soffrivel  do  capital  empregado;  e  se  por 
acaso  alguma  existe  entre  dois  pontos  que  lhe  for- 
neçam a  circulação  sufficiente ,  pode- se  estar  seguro 
que  entre  eMes  uma  via  ferres,  posto  que  mais  cara, 
deve  dar  receitas  comparativamente  muito  maiores,  o 
com  maiores  vantagens  do  publico  .  pela  baratesa  do 
transporto»  e  pela  exactidão  e  economia  do  tempo. 

Esta  asserção  parecerá  um  pouco  atrevida  ,  mas 
quando  se  allender  que  os  carris-de  ferro  faiem  aug- 
mentar  a  circulação  primitiva  da  estrada  de  10  .  fS 
e  20  veies  mais  .  fácil  será  de  ver  que  a  via  férrea  , 
posto  que  custe  ♦,  6,  8  ou  10  vexes  o  valor  da  vis 
calçada,  nade  ficar  roais  barata.  É  o  que  se  confirma 
nos  caminhos  belgas  ende  a  circulação  cresceu  15  o 
e  17  vexes  roais;  e  no  deMontpellier  a  Nismes,  que 
sendo  transitado  antes  por  30  passageiros  diários ,  o 
era  depois  da  «ia  férrea  por  mais  de  400. 

As  estradas  calçadas,  que  constituem  a  segunde 
ordem  de  communicações.  só  poderão  ter  feitas  com 
proveito  e  economia  pelos  dislriclos  ou  pelas  munici- 
palidades :  a  rotisação  ou  tributos  dos  povos  é  lança- 
da e  arrecadada  mais  facilmente  ,  e  como  o  seu  em- 
prego 6  conhecido  4o  iode  s  gente ,  não  havtré  roe 
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"fkUgnaftcifr  em  os  satisfazer ;  a  cootriboiçio  deve  iif- 
■íalhvehtieate  ter  empregada  nas  commuoicaçõcs  aem 
que  lanha  desvio:  —  é  desta  «orle  que  se  poderiam 
abrir  ao  mesmo  tempo  comrounicações  por  Ioda  a  parte. 
A  onica  coisa  qoe  falta  para  fsto  serèatisar  são  en- 
genheiros. Removido  este  obstáculo;  o'  que  está  nas 
mias  da*«dmmistrrrio  central ,  pôde- se  eif  erar  com 
confiança  qoe  o  nosso  systema  de  commuoicações  de 
segunda  ordem  se  completará  em  lodo  o  pais  ,  sem 
se  recorrer  a  estes  meios  enérgicos ,  com  qoe  o  go- 
verno pertende  de  tempos  a  tempos  dar  estradas  ao 
paiz  sem  conseguir  maia  do  que  eiperienctas  quenuo- 
4»  vão  avante. 

Que  a  administração  central  se  nio  cegue  com  os 
seus  projectos  gigantescos:  a  soa  missão  é  deixar  fa- 
ser ,  e  ajudar  com  os  seus  meios  a  a  soa  posição  os 
esforços  d'um  pais  inteiro,  que  conhece  demasiado  a 
necessidade  de  Ira  ciar  da  fortuna  nacional,  e  desvias, 
por  onde  ella  deve  cerrar. 

Soma  Brandão. 

MODO  2>X  FAZKm  COM  QUE  O  TZVVO  «OTO 
WAWLKQJk  VJ&LHO. 

âfâ  Celloea-sa  o  vinho  novo  em  uma  garrafa,  que 
Senha  lido  vinho  velho ,  tendo  o  cuidado  de  nio  a  en- 
cher muito.  Rolha  se  depois  bem  a  garrafa,  e  mergu- 
Yka-se  até  ao  gargalo  em  agua  elevada  i  temperatura 
de  75  grava  c emigrados,  o  ahi  se  deita  estar  por  ei- 
paço  de  uma  hora.  Isto  fascomque  osedimenfo  do  vi* 
nho  telho  se  misture  com  o  vinho  novo.  Depois  pas- 
sa-se  o  vinho  para  nova  garrafa  e  guarda-se  bem.  Os 
negociantes  de  vinho  na  Itália  empregam  este  meio  nos 
seus  vinhos,  que  os  faz  parecer  velhos  de  dei  ou  do* 
x,e  annos.  O  aroma  e  tal  que  es  melhoras  entendedo- 
res se  enganam  com  alie. 

itmatiaeh  de  Francê. 


FARTE  UTRUHL 

O  PBESO.  * 
IX. 

Í13  Parece  que  nio  tem  fim  estas  largas 
noites  de  inverno !  Tornara  que  já  findassem ! 

A  luz  do  dfia  è  a  única  esperança ,  que  não 
mente  «o  preso. 

Percebo  que  todos  a  desejam  como  etf. 

No  outro  inverno  cuidei ,  que  o  frio,  que  pa- 
rece gelar  og.  ossos  nesta  .cisterna,  a  que  chamam 
enxovia ,  é  que  obrigava  todos  esses  desgraçados 
a  verem  com  tristeza  aproximar  a  noite»  Mas 
também,  no  verão*  lhe  acontecia  o  mesmo.  As 
lioras  marcadas  para  o  descanço,  na  vida  do  ho- 
meim  tiirè,  nuo  se  appllcam  do  mesmo  modo  na 
ir  ida  do  preso* 

A  ociosidade,  em  que  o  deixam  viver,  faz 
com  que,  fatigado  pelo  aborrecimento,  adorme- 


ça a  qualquer' hora  do  dia 

í  impossível  quef  não  haja  meios  de  dar  tra-  jtoda  a  casa,  eomeeei  a  entrever,  como 
m   Tem  de  a.#  10. 


balho  a   tantos    infelizes ,    que  aqui  jazem ,  ma} 
enroupados  e  quasi  mortos  de  fome. 

Só  quem  sabe  um  officio  trabalha ,  e ,  ainda 
assim ,  é  se  quer. 

Talvez  os  que  governam  ignorem  estas  coisas; 
mas ,  se  as  sobem  ,  não  teem  desculpa. 

A  ociosidade  e  a  confusão  ,  em  que  os  presos 
vivem ,  são  as  causas  poderosas  da  perdição,  qué 
lavra  por  todas  estas  almas,  muitas  delias  já 
manchadas  pelo  crime ! 

Alai  sabe  o  homem  do  campo,  quando  o  men- 
digo vindo  das  cidades,  lhes  agradece  na  estrada 
o  pedaço  de  pão,  que  cora  elle  reparte,  o  que 
valem  essas  palavras  tão  usadas  entre  outras; 
c  Deus. vos  livre  dos  ferros  deitei!  » 

O  que  ellas  significam  sei  eu  agora  bem.       ' 

Continuo  a   estar  inquieto   por  causa  de  meu  ' 
pae.  Ainda  não  o  vi  desde  honteiu. 

O  dia  já  vai  declinando. 

Ha  umas  poucos  de  horas  que  estou  comeste 
paginas  diante  de  mim,  è  apenas  escrevi  meiadu-: 
zra  dei  linhas... 

Alguns  instantes,  que  meu  pae  se  demore  além 
da  hora  em  que  estou  no  costume  de  o  vèr ,  já 
me  inquietara  como  se  fossem  dias. 

Que  serô  de  mim  se  hoje  o  aho  vejo?    ' 

Tenho  agora  mais  este  tormento,  para  me  ater- 
rar durante  a  tigilra,  que  me  não  deixa  a  taaier 
parte  dais  -noites.  * 

Chfimo-lhe  vigília- 1  pois  que  nem  sei  o  que 
hei-de  chamar  a  essa  espécie  de  sonho  em  que  o 
passado  se  me  augura,  tam  ao  vivo. 

Cuido  que  estive  sonhando,  mas  percebo  que 
nem  os  olhos  fectw  em  toda  a  noite. 

Então  as  lagrimas,  como  sempre,  são  uma  dar 
diva  do  céu. 

Ao  passo  que  se  vae  mitigando  o  ardor ,  que 
parece  seear-me  as  pálpebras ,  sinto  desviar  de' 
cima  do  coraçfto  um  peso  que  o  aperta. 

£  não  me  deixam  essas  visões ! 

Ai  que  me  sinto  morrer  de  pesar. 

Ainda  *  noute  passada  me  aterraram  combas* 
tante  horror  f  ' 

Foram  móis  efístmetas  do  que  nunca. 

Talvez  a  fraqueza  em  que  eu  estava,  houvesse 
atigmentado  a  obra  da  imaginação. 

Vi  meu  poe  tam  pesaroso ,  que  nem  provei  o 
caldo  aguacenlo,  qoe  nos  d3o  acompanhado,  com' 
o  pão  denegrido. 

Assim  que  nos  deitámos,  e  logo  que  sé  foi  su- 
mindo o  sussuro,  que  durante  o  dia  se  ouve  em 


trás  noite* ,  tm*  proto*  termelhos, 


d  bv. 
con 


zsz 


t?» 
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m8o  de  lette  0  respondi*. .  Juro-.*  juro  aobne 
aqueila  cruz  que  . . .  e  olha  que  8*  eWa  t*  podia 
livrar  da  forca! 

E  ha  de  livral-o. 

Foi  supremo  esse  momento, 

EMe  etqneceu-o ,  e  largou-tne.  Ia  para  sbra» 
çar-me,  e  arredeí-o  de  mim  com  indignação.  De<- 
pois  corri  para  Pedro  e  foi  nesse  instante  que  à 
espingarda  se  me  disparou  como  una  mau  agouro. 

Nàq  sabia  de  mim  t  e  nem  reparei  em  que  a 
tinha  posto  no  chão:  alguma  das  vides  da  *i* 
nha  onde  estávamos,  embáraçando-se  no  gatilho, 
quando  eu  avencei  parja  o  ferido ,  causara  qa  essa 
explosão  que  me  foi  fataL 

Até  esse  'estrondo  senti  a  noite  passada  •  b  foi 
rom  elle  que  se  me  dissiparam  as  visões,  qrie  me 
fiseram  rebentar  dos  olhos  mais  uma  torrente  de 
lagrimas. 

Como  já  é  tarde.  Só  o  escrever  me  mata  o 
téttipo !  jânío  vejo  onde  ponho  a  penna. .  .  Vfto- 
se  fechar  as  janellás. .  . 

E  meu  pae  nào  veio . .  •  Mas  parece- me  qúf 
sinto  lá  fora  a  sua  voa.  *  •<  Sim  !  é  elle  que  me  chat 
ma. .  *  - 

(Continua) 

vs&sdt  ha  eovkzniA  \qvx*l  porfia 
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81 1    Murcha  a  florf  qqe  ao  sol  se  esqui vaf 
No.  aurvo  tronco  a  pender ; 
E,  sem  saber  que  foi  vivi, 


18.  f oriLoutrcis  1«4ZmIíq«  por  entre  as  soipbras,  qu£ 
a  luz  que  mal  nos  alumia,  não  tinha  forças  para 
fiissipor. ,    t   L  ,    . 

Por  largo  espaço  eslive  pasmado  f-  para  os  c*- 
ri>cos ,  que  esses  pontos  formavam.   . 

Não  podia  arredar  a  vista  delles^ 

Era  como  um. encantamento  impossível  de  qae- 
brar. 

;  J)o  mesmo  modo,  que  noutras  noites  senti 
erguer  alguns  dos  presos,  ouvi  alguns  que  tradu- 
fiam  o. desespero  em vum  suspiro,  e  outros,  que,  ba- 
tendo punhadas  nas  barras,  o  exprimiam  ppr  meíio 
de  pragas  surdas. 

Ouvia -os  mas  nHo  os  via,  por.  que  d* entre  esses 
pontos  indecisos  havia  surgido  aquelle  grupo  triste» 
que  me  nfto  sahe  do  pensamento. 
,    j  Pobre  Pedro,  para  que,  havias  jtu  morrer  as- 
sim! 

Ai !  não  precisava  yêr-te  morrer  tanto  a  miu- 
jlo-f  par^  me  lembrar  do  que  te  custou  a  deixar 
a. vida.  —  Estavas  esta  noite  como  então,  esten- 
dido sobre  a  terra  ♦  com  a  mão  sobre  a.  feriei* , 
que  parecia  uma  fonte  de  sangue ,  e  a  outra 
ppoian4o#co)rpíoquea  dôr  te  erguia,  em  vm  der- 
radeiro esforço, 

Eu  mincotipha  visto  a  morte.  Confesso  que  onda 
}$  mais  horrível. 

Ávida  fug!a-Ihe  das  faces,  dcsepparecia-lhe  do» 
olhqp  como  já  tenho  visto  correr  aã  nuvens  por 
V)bre  a  lua  ,  quando,  o  vento  sopra  com  força. 

De  balde  o  chamava  !  Os  borbotões  de  sangue 
afrouxaram  ,  e  o  braço  vergou  como  a  vide,  que 
Uu$.. sustinha  a  cabeça. 

E  o  assassine  de  joelhos  diante  de  mim  a  pe- 
dir-o^e. «  Nâo  me  percas,  mio  me  percas,  »  Nada 
faltou  para  que  esta  noite  o  trance  fosse  comple- 
to. «  Via  a  meus  pés,  um  homem  cbeio  de  vida, 
tpmar-me  o  passo  pela  força  do  desespero  e  nào 
lie  deixar  amparar  nos  braços  o  infeliz,  que  luc- 
tava  com  a  morte.  Senti  «qne  me  agarrava  pelos 
joelhos* 

^  JSanío.  Deus  cnmo  o  egoismo  é  bárbaro  e  co- 
Yaríleíj  Ainda  nfto  posso  crer  como  esse  homem 
tinba  anirno,  para  implorar  de  mim ,  que  o  nâo 
perdesse  na  presença  daquella  agonia  tam  custosa. 

Não  mé  faltavam  motivos  para  ceder,  mas  nôo 

5 ude  resistir  quando  o  mpribundo  já  todo  prostra- 
o  na  terra,  .deixava  vèr  o  peito  nu,  porque  nas  con- 
vulsões da  morte  rasgara  os  vestidos!  Ai  1  Foiemão 
que  puz  os  olhos  n' aqueila  cruz,  lembrei-me  que  tra- 
zia outra  Qguâlsohjre  o  peito, ,e  quando  ouyassino 
me  repetia  enfurecido:  a  Jura  que  me  oâo  perdes,.. » 
esteudi  a  mào  para  onde  fatftja  odwu  àufelu  ir-*  \ 


Sente-se  em  vida  morrer. 

N*alma  um  sol  também  fulgure 
Como  o  que-brílha  no.  ceo; 
Apagar  fora  loucura 
O  que  Deus  nrrósn»  aoeendeu. 

O  nome  d'ess*  astro  ignoto 
Lá  o  tens  no  coração : 
Procura-o  nlum  ai,  a' um  volo, 
Nâo  o  busques  na  raz&o! 


Porque  esfolhas  tu ,  tam  bella  , 
Dos  beflos  annos  a  flor? 
Se  a  razão  te  diz:  càutella! 
O  coraçio  diz-te:  amor! 

Mendes  teal. 

O  DR.  CLÁUDIO  MAVOB*  DA  OÒt*A.«      ' 

415  Bu  bío  farei  grande  caspa  a.GiavHi*  Manoel  da 
Costa  por  haver  perdido  o  seu  tempo  em  escrever  UoU* 
Eciogna,  por  que  em  fim  fui  esia  mania-um»  moléstia  en- 
démica do  Parnaso  lusitano,  de  que,  mesmo  muitos  dai 
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árcades,  oão  puderam  preserv ir  te ;  masueoposso  per- 
doas-lhe,  qoe  nio  tivesse  o  bom  sento  de  evitar  «outra 
Bani*  de  mascarar  acontecimentos  contemporâneos com 
allegorias  pastoris.  Nada  me  parece  mais  frio  emiH  ri- 
dículo, que  os  reis  e  os  gencraes  .  as  rainhas  e  da* 
mas  da  corte  de  cajado  na  mio,  e  sahitido-lhes  o»  v  es- 
lidos  de  seda*  pelas  abertura  dosçurrrfa  !>i>u  os  acon- 
tecimentos da  vida  cora  muro.  coloridos  com  o  estilo 
poético*  Parece  me  que  pare  agra  dar  cone  a  poesia  cem- 
pestre,  é  necessário,  coroo  Gesner  e  Guita,  transpor- 
tar a.  seeoa  par»  as  margens  do  Ladon  ou  do  Eryroao- 
to ;.  ou  como  Brinteiibeaueh  e  Schmidtpara  as  epochas 
patriarchaes  da  Bsblia>  r  -porque  então  es  rdeas  poeti 
eas  harmonisatam  com  o  pais ,  os  costumes  e  osvsett- 
ti  me  ii  los  dos  actores.  Alas  a  Uri  buir  a'  linguagem  e  os 
costumes  dos  Tyrses  e  das  Naphnes  *os  lavradores  da 
Beira,  e  as  tricanas  de  chapeirão  e  pó  descabe*;  ou 
pintar  com  verses  os  costumes  grosseiros  J  frsze*-[tos- 
eas  e  modos  agrestes  dos  faqueiro* do  Aieraléjo-,  como 
ftterem  es  pareces  do  estilo  rústico,  é  prostituir  n' es- 
te caso  a  linguagem  das  musas .  e  n'aquelie  desfigu- 
rar a.  natureza  e  enfastiar  os  Uitoreseem  inverosímeis 
afecções. 

Se  Cláudio  Manoel  d»  Cost»  queria  á  força  compor 
bucólica*,  porque  nio  cu  i  locou  a  scena  dar  suas  pasto- 
ra es  nas  florestas  do  mundo  noto,  »  sombra  dos  ca- 
jueiros em  ftor ,  das  arcadas  de  bananeiras,  aos  pés 
dos  coqueiros  ,  e  dos  mangues  derrubados  sobre  as 
correntes  dos  rios?  Àllt  o  Índio»  vestido  de  peonas en- 
toaria a  sua  canção  selvática;  o  negro  deploraria  as 
saudades  da  sua  pátria  ,  o  cardeal»  como  uma  cham- 
ai a  volante,  divagaria  nos. ares.  os  bandos  de  araras 
e  papagaios  fugiriam  gritando  ao  relido  dos  «íes.  e  á 
eeiruma  dos  caçadores!  O  gotrand*  e  o  sabiá  trina 
riam  tão  docemente  como  o  rouxinol  e  o  pintacitgo  r 
A  giboia  e  a  sacrifc,  sr  çururaro  e  tamanduá  suecum- 
biriam  br  a  miúdo  aos  golpes  doe.  Castores  e  Polui  do 
mundo  novo.  Mas  estas  idéaa  nas  podiam  entrar  no 
espirito  de  um  poeta,  creado  entre  as  doutrinas  clás- 
sicas dos  lyceos  da  Europa,  e  em  bui  d  o  nas  reminis 
cenetas  da  sue  civilisação.  Cumpre  com  tudpobservar 
qne  nas  éclogas  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  e  muito 
especialmente  n'squellas  que  nio  lêem  por  objecto  ale- 
gorias  a  natalícios  de  reis,  festejos  nopetaes  de  prín- 
cipes, e  outros  similhanles  acontecimentos,  te  depa- 
ram excellentes  trechos  de  peesrar,  ipesJo  que  ás  veies 
o  estilo  se  levante  muito  do  qoe  permitle  a  sim  pitei 
dade  dvaquelle  género  de  poesia. 

O  poeta  era  suas  epistolas,  todas  compostas  em  es* 
trephes  rimadas,  nunca  se  abalança  a  Iractar  os  gran- 
des assumptos  de  moral,  de  litteratera.  ou  de  philo- 
sophia  ;  amores  ;  saudades  da-  Europa  ,  louvores  dos 
*eus  amigos,  são  os  as  umptos  privativos  d 'estes  poe- 
sias escriptos  com  pureia  de  linguagem  e  de  estilo , 
em  bos  versificação;  mas  tudo debeixodas «ternas for- 
■nulas  pastoris,  como  se  julgasse  que  um  Homero  nio 
podia  amar ,  cantar  e  ser  poeta ,  sem  ser  ao  mesmo 
tempo  pastor. 

-  O  erudito  e  judicioso  critico  Sisuiondt.  fio  segundo 
volume  da  sua  L>lterat*ra  doWeiodi*  da  Europ«,  dia. 
foliando  de  Cláudio  Manoel  da>Cosla.  a  que  as  suai  ele* 
ajtçs,  que  elle  denomina  coro  o  titulo  de  Epicedio* , 
eio  escripias  em  versos  jamba*  não  rimad'$  (versos 
heodicasylabos  soltos).,  e  que  eesa  cjrcumslancia  lhe 
l«i  perder  algum  wercwasuto,  como  se  ai  línguas 


meridioneee.  apesar  da  sue  riqueza,  não  pudessem 
escusar  a  rima.»  Admire  que-,  homem-  tio  douto,  tau 
exacto  e  judicioso,  se  explicasse  coe»  taiinexactidio! 
Em  pnmeko  logar ,  o  poeta  nau  tem.  elegia  alguma 
em  sues  obras;  eus.  segundo  l«gar  f  elegia  e  epicedio 
não  sâo  a  mesm* coisa;  a  elegia  admitle  todos  os  as- 
so mpt os ,  e  especialmente  os  amorosos,  como  se  vé 
pelas  de  Catulo,  Ti  burlo,  Propcrcio  e  0»idio,  que  sãu 
os  modelos  deste  género,  cabem-lhe  por  isso  todos  os 
estilos;  o  epicedio  não  contém  mais  que  o  pranto  tri- 
butado es  etnias  de  um  morto,  e  á  com  memora  çã  o  das, 
suas  virtudes  e  grandes  acções:  \ogo  o  titulo  de  que 
usou  Cláudio  Manoel  da  Costa  é  próprio  dos  poemas 
dVate  género,  que  compôs ,  e  estes  epicedtos  não 
perdem  nada  por  falta  d»  rim*  ,  puis  nem  elles  neui 
nenhumas  das  outras  obras  de  Cláudio  ,  contidas 
n'csle  volume ,  sào  em  verso»  solto.  O  que  de  algum 
modo  prejudico  estes  poemas,  é  havei  oe  o  auetor  es* 
cripto  em  dísticos  pareados  ,  que  é  a  combinação  ti- 
thmica  meie  desagradável'  que  se  conhece  nano sss  lín- 
gua. Esta  combin»çâV>  agrada  na  poesia  frenceza.  per* 
que  sendo  os  Alexandrinos  usas»  longo*  que  Rendica- 
sylabos  ,  vero  na.  recitação  a  produzir  o  toetwo.  e Afei- 
to que  os  nossos  quartetos  sep*  ena  rios  ;  segundo  porque 
os  dísticos  masculinos  são-  avlls-  constantemente  alterna* 
dos  com  ee  remitimos,  isto  e>,  os  agudos  com  os  gs*>« 
ves  »  o>  que  lhes  dá  mais  variedade;  mas  ouvir  ee*s« 
tautemente  dois  sons  greves,  reJoutheodo  a  m.  pequeno 
espaço,  produz  um*  monotonia,  que  asab*  por  setqt> 
nar  ifisoportavel. 

Oi  epicedios  de  Cláudio  Manoel  d* Costa  devem  cstj- 
(ar-se  entre  as  suas  mlehores  composições;  p  terceiro 
sobre  tudo  se  fes  noUvcL  peia.  ma  gesta  de  e  energia  do 
seu  exórdio. 

Co*roig»  fettas  eu-  te  escuto?  eu  vejo 
Quanto  a.  peitar  do  meu  lethaago ,  e  peja. 
Me  intentas  persuadir»  oh  sombra  muda  9 
Que  tudo  ignora  quem  te  não.  estudai 

Ha  poucas  ho*as  que  um  actira  alento 
Te  dirigia  o  ssdeute  movimento  , 
K  eas  breve  sustente,  oh  do>  í  em  breve  instanji 
Se  torna  es» . lúcio  o  resplendor  brilhante» 
Apenas  falia  ,  apenas  , ma  respondo 
O  desengano,  que  esta  peuha  esconde? 

Este  exórdio  ee?  abrupto,  esta  apostrophe  £  sombra 
do  amigo  morto ,  em  que  o  poeta  rompe  ,  como  invo- 
luntariamente, opprimido  pela  força  da  dor.  a  sauda- 
de me  parece  mui  conveniente  e  próprio  do  assumpto  5 
não  é  menos  bel  lo  o  que  immedia  ta  mente  se  segue. 

Mas  como  em  te  encontrar  minha  anciã  Urda, 
Se  é  só  este  penhasco  quem  te  guarda? 
Elle  a  saudade  tua  rceommenda , 
Elle  m*  escute  pois»  elle  «se  attenda. 
Mármore  bruto  •  que  em  teu  seio  encobres 
Trhte  despojo  de  relíquias  pobres 
Eu  me  chego  a  escutar- te!*.,  ou  vir- te  venho  !.,. 
Talvec  de  tanta  dór  no  heróico  empenho» 
Ao  credito  maior  esta  alma-  aspira  !;.. 
Se  enlaçado  nas  redes  da  mentira  , 


Amei  tégora  o  meu.  profundo  somno. 
De  tanto  annoucio  ao  peregrino,  abono. 
Eu  quero  d*wMur!  jiAtta.a  fallarme. 
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Oh  dura  penha  !  eu  quero  aconselhar  me 
1  Comtigo  mesmo!  ..  Que  lições  prudentes 

Hoje  me  «alas  dictandol  oh  que  eloquente     * 
'Faliam  as  sombras,  os  terrores  faliam, 
Quando  os  alentos ,  quando  as  roses  callam ! 

No  epicedio  á  morte  do  conde  de  Bobadela,  Gomes 
Freire  de  Andrade,  que  foi  •governador  e  capitão  ge- 
neral do  Rio  de  Janeiro  e  Minas,  o  poela  celebra  di- 
gnamente as  virtudes  politicas,  civis,  militares  e  chris- 
tis  do  beroe; 

Mas  que  muito ,  que  ao  lúgubre  gemido 
Se  altere  ,  e  cresça  universal  ruído , 
Se  perde  Portugal ,  se  o  mundo  perde  v 
Aquelte  sempre  firme  ,  e  sempre  terde 
Ramo  da  heroicidade  transtagana ! 
Se  em  fim  de  toda  a  gloria  lusitana 
Um  só  heroe  ,  que  enchera  o  fasto  inteiro 
Hoje  'vem  a  jazer  por  derradeiro 
D'esle  callado  horror  no  abrigo  triste! 
Aqui  todo  o  valor  de  Marte  assiste; 
Aqui  jaz  todo  o  atento  da*  piedade; 
Aqoi  o  desempenhe  da  lealdade, 
O  magnrflcu  ,  o  sábio,  o  recto,  o  activo. 
Prudente  ,  e  valeroso !  ah  t  que  a  tal  brado 
Confonde-sc  a  ratio,  pasma  o  cuidado. 

Amplificar  a  esplendida  Ogura 
'  ]>e  seus  dotes  qu itera ;  abra  a  esculptura 
Dos  pórticos  á  fama:  os  olhos  entrem; 
Registem  as  estampas ;  reconcentrem 
A  longa  admiração;  desde  a  corrente 
Do  cristalido  Tejo,  oh  qoe  valente 
N'este  quadro  respira  l  aqui  brandindo 
A  fulminante  espada?»  vae  Ungindo 
De  sangue  ibero  as  preciosas  veias  #    ' 
Roxas 'tornando  as  pallidas  areias. 
Une  de  Portugal  ao  sceptro  egrégio 
Tantos  novos  iropheus  ;  o  privilegio 
De  seu  braço  immortai  quanto  se  aclama 
Quando  em  Campo  Maior  o  cinge  a  rama , 
Por  tríumphar  co'as  lusitanas  quinas  1 
'Tu  soberbo  castello  entre  as  ruínas 
De  teus  muros  o  choras;  o  teu  susto 
Lá  lhe  soube  tecer  o  louro  augusto 
Com  que  apesar  de  tanto  pranto ,  e  magoas 
Ennobreces  do  Guadiana  as  aguas. 
Esse  ferro  que  agora  dependura, 
Tinto  de  sangue  .  a  fama  ,  te  assegura  , 
Afllicto  Portugal  ,  as  leis ,  e  o  tbrono.  - 
Ba  tua  permanência  eterno  abo iyo 
Davas  aquella  espada ;  elta  se  ensaia 
Nos  illustres  avós;  qual  em  Cambaia 
O  seu  nome  deixou  ;  qual  em  Qriiloa 
Debuxa  o  seu  brazão ;  lá  vive  em  Goa 
A  memoria  do  sangue ;  faenrado  emblema* 
São  de  tanta  virlude  em  nobre  lema. 
Entre  as  chusmas  dos  bel  lidos  alfanges 
As  anciãs  do  Indo ,  as  lagrimas  do  Ganges* 

A  este  quadro  das  virtudes  guerreiras  do  conde , 
juntou  o  poeta  o  do  seu  governo  do  Brazit ,  das  suas 
tendências  religiosas  .  da  sua  boa  administração ,  da 
justiça  ,  e  da  sua  beneficência:  admira  porém  ,  que 
entre  Jasacçõcs  do  seu  heroe,  não  meauione  a  guerra  { 


<iu  Uroguay.  em  que  el  te  com  mandou  em  chefe  o  exer* 
■cito  lus  (^castelhano  f    e  domou  os  índios  sublevados» 
J.  Af.  da  Costa  e  Silva. 

{  Continua  J. 
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PotJa. 


A  VfcjrTTTRA  B  A  MOR». 

(Traduzido  do  hispanholj* 


A  mãe 
Poela.  • . .  4 . 

At  formosa*. , 
Poeta 


,  Infante !  pela  lema  mie  guardado  , 
Em  -busca  da  ventura  vou  constante  t 
A  ventura  taivex  ache  a  teu  lado. 

.Abraçado  a  meu  peko  chora  e  infante* 
Ide  mais  avanie  ! 


0$  poderoso*. 
Poeta 


Oe  anciãos. . 


.  Formosas !  estou  só  em  estranha  terra  , 
Ventura  dai  a  quem  a  busca  instante 
Pois  tanta,  o  vosso  amor,  ventura  encerra* 

.Desditoso  d'aqn«IJe  que  é  amante: 
Ide  mais  avante! 

.  Poderosos  1  peço  a  vossa  piedade  t 
Corro  apoz  da  ventura,  delirante, 
Dai-me  oiro,  se  oiro  dá  felicidade. 

, O  ferro  nos  ameaça  penetrante: 
Ide  mais  avante! 

,  Anciãos  1  através  peleja  dura 
Procurado  a  ventura  bei  incessante , 
4 Nem  mesmo  á  beira  esti  da  sepultura? 

.Da  beira  do  sepulchro  está  distante t 
Ide  mais  avante  !1 ..  • 

F.  P.  de  Miranda. 


actos  •rriciASft, 

2  i    16   SB   FBVEBBKO, 

Estado  do  Banco- 49  Portugal  em  31  de  janeiro  findo. 
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em  circulação 47:310^009 

Depósitos  — Moeda  metálica 136:609^109 

Numerário  metálico  em  caixa 308:7i9#636* 

prata  atém  do.  dito  numerário 13:355^200 


Decreto  de  9  de  fevereiro  de  1848  proregando  opra~ 
ze  do  sello  das  Jiotas  até  ao  dia  31  de  março  do  cor* 
rente:  e  auctorfoando-  o  Governador  Civil  do  Porto  pa- 
ra mandar  sellar  até  ao  referi  d  o  dia  todas  as  notas»,  que 
appareceremt  e  proh  bindo  a  circulação  das  notas  não 
selladas  cm  Lisboa  e  seu  termo*  )Q 
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Portaria  de  15  de  fevereiro  de  1W8  ordenando  a 
plantação  de  arvoredos  em  todos,  os  logares  susceptí- 
veis dos  mesmos  ,  e  providenciando  sobre  atouscrva- 
ç|o  4a  Malta  do  Bussace. 

10CJSBA2>£  THAXIA. 

1EP»E8BNYAÇÍ0  Dl   11    DE  FJtVEBEIKOv 

Com  que  império  Iam  modealo 
Sabeis  mandar  ás  paixões! 
Como  o  riso,  e  o  pranto  mesto* 
Desatais  em  borbotões. 
Indo  bnsca-lo  n'oro  gesto 
Ao  fundo  dos  corações  l 

o  mal  effêito 

Trovador  que  as*Hn  eantotf, 
Só  pôde  dentro  do  peito 
Tecer  — ah  pobre  que  eo>  aoul— • 
Uma  c'roa  de  respeito 
Que  neste  cantar  voto». 

218  Estea  lindo»  e  ffettcadof  verso*,  eomqoe  um 
atas  nossos  mab  mimosos  poetas  contemporâneos  sau- 
dou, em  11  do  corrente,  as  senhores  que  representam 
ao  Tbealro  da  Sociedade  Thafcte  ,  não  et  pomos  aqui 
para  epigraphe .  mas  só  para.  medeio  4a  maneira  co- 
mo devíamos  fatiar  dessa  escolhida  Sociedade ,  que 
com  tanto  ardor  e  gloria  ealá  concorrendo  mui  podero- 
samente para  que  a  Arte  Dramática  seja*  em  Portugal 
e>  qu*  de? e  ser. 

A  representação  da  noite  de  it  e  a  use  u- nos  tio  for- 
te impressão  por  vermos  com  pretender  orna  arte  dif- 
ficil  da  maneira,  qoe  por  desventurenossa.  ae  nãocom- 
preheade  fera  daqaeira  casa,  q-oe  não  podemos  resis- 
tir á tentação  de  tradotirmos  nestas  linhas  o  que  sen- 
timos é  vista  de  tanto  prodígio. 

Seremos  obrigados  a  citar  numes,  e  por  isso  ainda 
jnatt  carecemos  de  nos  referirmos  ao  modelo  que  es- 
colhemos para  qoe. ninguém  possa  ;  nem  mui  remota- 
mente ,  considerar  como  critica  ,  o  que  não  o  poderia 
ser  sem  que  se  faltasse  a  todas  as  conveniência»  e  in- 
dicações da  consideração  edov  respeito,  que  efeve  ins- 
pirar uma  Sociedade  completamente  arredada  do  do- 
mínio publico. 

Em  taes  casos»  um  jornal  louvando  qio  critica,  ma» 
tributa  ao  génio  e  ao  estudo  o  preito  e  homenagem  , 
qoe  se  pôde  exprimir  por  meio  das  impressões  mais 
Sétimas  do  coração  confiadas  á  imprensa. 

£  o  que  vamos  tejnlar  com  os  fracos  recursos  da 
ssoesa  iutelligencia  nos  estreitos  limiteá  que  nos  estão 
nsarcando  as  culumnas  do  nosso  jorna). 

A  representação  compnnha-se  de  duas  peças  nma 
can  francez ,  outra  em  porlugtiez. 

A  peça  francesa  era  a  Ltctríct ,'  eoméãie-vaudeville 
«st  deux  actes ,  |.or  Mr.  Bayard. 

Tiid»s  conhecrm  o  enredo  desta  comedia  ,  onde  a 
▼icttma  da  calnn.nia  geme  amargurada  com  o  peso  da 
■aaldição  paterna  ,  até  que  Deus  a  conduz  para  o  la- 
do de  seu  pae.  que  além  de  soffrer  a  tristura  qoe  ll^e 
caassa  a  falta  da  vista,  se  consume  de  saudades  pe- 
la filha,  qoe  julga  culpada. 

Entre  estas  duas  figuras  inspiradas  pelos  maiVsan- 
4<>*  aOectvi  da  alma ,  pox  o  auçiur  um  çatouvadu  a 


quem  vida  tumultuosa  de  mancebo  e  de  militar  ,  nãp 
corrompeu  o  coração;  e  um  desses  miseráveis»  que  se 
escra visam  coma  esperança  de  uma  herança,  e  aquém 
o  auetor  começa  a  castigar  na  scena  ,  apreaealando-o 
in volte-  no  manto  do  ridículo. 

Uma  tia  do  novo  oilfcial  completa  este  quadro  , 
esboçado  como  um»  triste  scena  da  vida  intima  da  alta 
sociedade. 

A  Exm.'  Sr.'  D.  EmMta  Rruc^  creou.  na  parte  da 
Leitor»  ihb  papel ,  que  nem  o  auclor  poderia  imagi- 
nar. Sentimos  ancrlar-sc-rais  o  coração  ao  vér  aquella 
mulher  infeliz,  que  o  mundo-havra  cakimniada  por  causa 
da  audácia  de  nm  mancebo,  eque  vira  expirar  acu  ma- 
rido .  sem  lhe  ouvir  o  ■  perdão  de  que  aio  carecia  o 
seu  coração  puro,  mas-  que  exigia  a  tranquilidade  da 
consciência. 

Nem  uma  palavra  ,  nem  um  gesto  deixou  de  ser  o 
que  a*  diversas  situações  pediam.  —  Humilde  e  amar- 
gurada por  um  pesar  profundo  ,  quando  a  pobreza  a 
conduz  sem  o  saber  a  casa  de  Lady  Gerald  .  o  espanto 
misturado  com  o  terror  se  lho  desenha  nas  feiçõee 
quando ,  nasaa  mesma  casa  M  encontra  ,  como  sobrinho 
de  Lady  Gera  Wr  o  homem  que.  peloamor.  a  perdera,  e 
como  hóspede  o  pae,  por  quem  chorava  ua  desventura. 

AppreseiMade  ao  velhecapitão  como  uma  infeliz  sem 
arrimo,  que  lhe  poderia  servir  de  leitora,  o  amor  de 
filha  ,  o  desejo  de  se  justificar  são  «m  novo  sentimento, 
qoe  só  a  voz  deSw  Ex.*  saberia  harmonisar  com  o  tre- 
mendo» pensamento,  que  inspirou  a  Shakspeare a  scena 
da  maldição  do  rei  Lear.  Quanto  mais  se  approximava 
a  acena  do-  reconhecimento  mais  parecia  sublime  a  fi- 
gura de  S.  Et..' 

As  lagrimas  ,  com  que  outra  qualquer  pessoa  hou- 
vera adornado  esse  dialago  doloroso  ,  concentrou -ai 
S.  Kx  "  no  coração  r  e  parecia  fazei- as  resvalar  peias 
phrazes  ,  que,  tremendo,  lhe  sabiam  dos  lábios,  o 
que  ,  tremendo,  tinham  ferir  os  ouvido»  dos  especta- 
dores. A  maneira,  como  S,  Ex.*  desempenha  esta 
scena  do  2  °  acto,  é  um  verdadeiro  prodígio  da  arte. 
As  lagrimas  estavam  em  ledos,  os  olhos  ,  menos  nos 
da  filha  sem  ventura  .  que  +  n'aquelle  momento  su- 
premo ,  interrogava,  o  futuro,  ao  menor  gesto  de  seu 
pae. 

Ficámos  completamente  maravilhados  ,  quando  vi- 
mos a  filha  justificada  aííronlar  Uiumfrule  os  últimos 
aieives  da  calumnis.que  já  se  despedaçavam  aos  pés 
da  esposa  do  que  involiuiUria  mente  havia  causado  a 
sua  desgraça.  Só  quem  roubou  á  arte  os  mais  recôn- 
ditos segredos  é  que  poderá  intender  como  S.  Ex/ 
transformou  o  pesar  em  alegria. 

O  Sr.  Francisco  de  Sá,  mancebo  de  vinte  e  tantos 
anno» .  desempenhou  tão  perfeitamente  a  parle  de 
Ca  br  i  dge ,  que  realmente  parecia  velho  e  cego.  Não 
se  pôde  imaginar  a  propriedade,  com  que  o  Sr.  Sá 
traduziu  nas  palavras,  nos  gestos,  e  até  no  andar  a 
parte  desse  malfadado  ancião,  que,  á  beira  da  se- 
pultura .  sentin  despedaçar  o  coração  suppondo  o  seu 
nome  desbourado^  e  chorando  a  solidão  em  que  es- 
tava no  mundo.  ' 

O  Sr.  Figueiras,  na  parte  de  sobrinho  de  Lady  Ge» 
raid,  foi  admirável,  tanto  nas  scenas  folgizãs  de.  rua  n- 
cebo ,  como  naqnella.  ultima  scena.  em.  que  a  voz  do 
amor  e  A*  .honra  lhe  acorda  o  coração  adormecijjoatél 
ahi   nos  prazeres  da  %ida. 

O  Sr.  Gucrrviro  fui  insigne  na  parle  do  sobriuho 
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de  sir  Cabridge  ,  e  no  ridículo,  que  *  auctor  lan- 
çou sobre  esse  personagem  soube  jonctar  lhe  com  aum- 
zna  graça  todo  o  ridículo  que  inspire  o  typo  verdadeiro 
tf e  John*  Buli. 

A  Ezm.'  Sr  D.  Marte  da  Madre  de  Deu»  Azevedo 
Coutinho,  eo  Sr.  Ernesto  Biesler  souberam  lirar  par- 
tido das  purtes  secundarias  ^«e  escolheram. 
O  riso  era  preciso  depois  das  lagrimas. 
A  comedia  em  dous  aclos  —  Quem  porfia  mata  caça 
— é  mais  uma  prova  da  facilidade  com  que  o  Sr. 
Mendes  Uai  sabe  amoldar  o  seu  portentoso  talento 
a  qualquer  composição.  Nio  se  pode  observar  coro 
mais  exactidão  os  costumes  nacionaes  rivalis*ni1o  ao 
mesmo  tempo  com  o  chiste,  que  a  sociedade  france- 
sa ministra  ao  talento  de  Dumas. 

O  dialogo  está  mui  bem  trabalhado,  e  o  enredo e 
•  linguagem  são  de  uma  delicadeia  laf,  que  honram 
•o  nosso  fecundo  dramaturgo.  O  desempenho  de  peça 
foi  Iam  perfeito  como  o  da  Leitora. 

Quando  se  vè  representar  com  tal  perfeição,  lave- 
ja-se  o  ser  actor.  A  Kxm.a  Sr/  Condessa   de  Lapa. 
represeutando   de   uma    educanda  apenas   sabida   do 
contente  fascinou    pela  maueire  ingénua  e   nota  co- 
mo creou  um  papel  dessa  ordem.    Ê  impossível  ei- 
ceder  a    naturalidade.,  que  S.  Ex.a  manifestou  desde 
a  primeira  até  á  ultima  scena.  A  E«m.\  Sr*  D.Ma- 
ria da  Madre  de  Deos  Couliuho  desenvolveu   no  pa- 
pel  de  D.  Roía  os  immensos   recursos  dar  admirável 
intelligencia  com  que  sabe  revelar  todos  osmyslerios 
da  sceha. 
Oauctor  formou  uma  anlithese  perfeita  pondo  aola- 
•    do  da  educanda  receosa  do  mundo   uma  impertinen- 
te presumida  que  já  conhecia  todas  es  decepções  da 
>ida,    e  queainda  porfiava   por  se  enredar  nos  laços 
dP  matrimonio.  Um  norvo  encommendado  juntamente 
com  um  dote  lenta  com  engenhosos  artifícios  captivar 
o  coração  da  que  lhe  destinam.    O  Exm.*  Sr.  Conde 
de  Mello  foi  felii  no  desempenho  deste  papel.  O  E*m.° 
Sr.  Conde  de  Farrobo  no  papel  depae  da  noite  foi  in- 
signe como  sempre,  eo  Sr.  Alexandre  de  Castilho  re- 
presentando o  papel  de  um  solteiro  que  vem  auxiliar 
com  os  seus  ardis  o  noivo  encommendado  ,  estudou  et- 
tento  o  caracter  que  tinha  e  reproduzir;  e quando  es- 
cuta da  porta  o  necrológio  dos  seus amorescom  D.  Ro- 
sa .  feito  por  ella  mesmo,  disse  com  tanta  proprieda- 
deos  apartet  que  se  tornou  inimitável.  O  Sr.  Anto 
fnio  Maria  Berquo  no  papel  de  eldeáo  representou  com 
,a  maior  propriedade. 

Uma  comedia  tão  delicada  só  se  pôde  compor  com 
prazer  qusndo  se  tem  a  certeea  de  a  téf  representar 
tam  maravilhosamente;  e  quando  a  vai  ouvir  um  eu 
ditorio  em  que  estio  reunidas  as  mais  aUas  capacida- 
des com  o  mais  apurado  gosto. 

Para  rematarmos  o  que  o  espaço  noe  permitte  dizer 
acerca  desta  representação  ,  acerescenuremos  ,  Çue , 
pela  primeira  vez  .  c*mprcbendemos  perfeitamente 
a  necessidade  do  canto  nos  vau  de  vi  11  et  ,  pois  que 
'  se  aqoellas  rápidas  harmonia!  não  viessem  lembrar- 
nos  que  estávamos  assistindo  a  uma  representação , 
julgaríamos  que  reslmente  a  composição  de  Mr.  Bayard 
era  uma  scena  real.  da  vida  .  que  se  passava  ante  os 
nossos  olhos :  tal  foi  o  esmero  e  o  gosto  cota  que  os 
disliuctos  actores  desempenharam  oi  seus  papeis, 
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$19     Desde  a  semana  paesade  nio  houve  allerajÇ  O 
notável  no  mercado  dos  papeis  de  credito. 
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220  Tem os> noticies  eté  &  d*  corrente,  mas  a  de* 
mora  do  paquete  fez  coro  que  es  recebêssemos  tio  tar- 
de, que  apenas  temos  tempo  para  noticiar  que  os  con- 
solidados se  tinham  vendido  de  SS  £  a  89  <£•  e  os  fun- 
dos portuguezes  26  «  27  \  por  cento. 

THIATBO  9Z  I-  CAHLOS. 

221  O  estado  veffonboao,  a  que  chegou  o  theatro 
de  S  Carlos,  é  já  um  assompto  que  não  pôde  deitar 
de  reclamar  seria  atteoçio  da  imprensa. 

A  repetiçio  do  Alitle  fei  mais  ama  prova .  entre 
muitas,  de  quanto  é  mister  não  só  examinar' e  appli- 
cação  do  subsidio  de  vinte  e  quatro  contos  de  réis; 
ases  também  acabar  com  o  abuse  que  se  está  fazendo 
da  benevolência  do  publico .  appresentaadoMhe  espe- 
ctáculos, que.  pelo  modo  como  são  postos  em  scena, 
bem  como  pelas  parles  que  o  desempenham,  sie  uni- 
camente imprudentes  provocações  para  estrondosas  % 
justificadas  paleadas. 

Que  dirão  os  estrangeires  vendo  como  em  Portugal 
se  está  entendendo  o  que  é  um  lhealro  lyrico ! 

A  falta  de  espaço  e  variedade  das  matérias  vedem- 
noa  de  hoje  censurarmos  maia  detidamente  es  causas 
d'estes  grandes  abusos,  mas  não  deixaremos  de  o  U* 
sfer  proximamente. 

No  entanto  parecemos,  que  as  cartes,  além  das 
condições  tristes  do  paiz  ,  devem  também  attender  . 
que  a  concessão  do  subsidio  não  pode  dar  o  resulta- 
do desejado ,  sem  que  haja  dscalisaeão  na  sua  appli- 
cação,  e  grave  responsabilidade  da  parte)  de  quems* 
aproveita  d 'esse  poderoso  auxilio. 
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222  Em  a  noite  de  14  do  corrente ,  realisou-sa 
o  pensamento  caridoso  de  que  demos  noticia  em  um 
dos  números  anteriores. 

O  baile  foi  no  palácio  dos  Marquezes  de  Abrantes. 
Concorreram  para  mais  de  1:000  pessoas. 

Felizmente  a  concorrência  não  se  podia  classificar 
como  pertencendo  a  um  único  partido  politico.  ^ 

Honra  seja  feita  á  tolerância  e  á  grandiosa  virtu* 
de  da  charidade ,  que  só  conhece  a  distinção  qu*e 
ha  entre  o  rico  e  o  pobre. 

Reinou  a  melhor  ordem,  como  era  de  esperar  ;e 
todos  se  rutiraram  satisfeitos,  porque  uma  boa  acçâe 
sempre  alegra  a  vida. 


Na  psg.  114.  col 
ã  ire ,  iôa-se  Aeitnrrft. 
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EXPEDIENTE,  /   ' 

— Tivemos  o  gosto  de  receber  ée  pessoa  'mui  com- 
petente eauctorisada  umexeellente  artigo,  sobre  uma 
das  -Questões  Agrfcofas  mais  importantes  -qne  entre  nós 
se  podem  ventilar.  —  Sentimos  <fue  rogos  ,  <ftie  para 
dós  aio  preceitos,  vedem  aos  leitores  de  descobrirem 
atrasei  do  anonimoí  que  se  nos- pede,  um  nome  U lus- 
tre .  que  pela  primeira  vos  honraria  as  paginas*  deste 
jornal.  Desejamos  qne  os  nossos  rogos  sejam  attendi- 
dos.  e  por  isso  esperamos  que  na  coolinueção  -de  tam 
rfttlcoNaboraçuo,  aR«vtsTA?seha  de  vangloriar  alcan- 
çando a  permissão  de  publicar  esse  nome  qirenés  tan- 
to respeitamos.  O  artigo  será  publicado  oonnmero  se- 
guinte. 

*  Agradecemos  è  serio  pufcKcados  .  o  artigo  icer- 

c*a  do  Damasqueiro;  e[e  artigo  acerca  d*  Lyra. 

Nío  pôde  hftje  pobNtáar»se  a  continuação  do  ar- 
tigo sobre  o  Dr.  Cláudio  Manoel  da -Cosia;    ' 

Publicações  recebidas. — Beja  neva n no  de  IWB,  on 
primeiros  traços  estatísticos  d*aquella  cidade,  pelô^r. 
Sftveslre  Ribeiro. 

Apontamentos -sabre  ás-ettsaes  desvalidas  e-fnsfHtt- 
tos  de  Beneficência ,  pelo  mesmo  aoclor. 

Jornal  das  Sciencias  Medicas  do  mes  de  detembro  j 
contém  ,  entre  outros  artigos ,  orna  memoria  do  Sr. 
Hernanttei  Poggio  .  sobre  a^uestio  do  contigio  da 
Cholera-ftfortous  Axiattce.   • 

9ernrfl  da  Sociedade  CalfcoH*» ,    numero  7.9  do  3f 
volume:    começa  a  publicar  o  discurso  do  Conde  de 
Hontalembert .  ácerce  da  Questão  Suisst. 
'  Contas  do  Monte  Wo  Gerai  relativas  ao  anuo  de 
Í847. 

Gaseta  Médica  do*erto  o.*  117  :  entre  wiosarh*. 
gos  contém  algims  relativos  a  operações  feitas  no  Por- 
to por  ineiôdo  chloroformro. 

Trovador  n  *  10 :  contém  alem  de  outras  poesias  , 
uma  do  Sr.  Joio  de  Lemos ,  e  outra  do  St.  Palmei- 
rim. 


Hitnmiiim 


JXGUVS  ACTOS  ADMINISTRATIVOS  DO  AC- 
TUA X.  GOVERNADOR  Cl VII.  DO  D13TRI- 
.  «TO  PO  TUKCUAJt.  i 

•  âS&  Recebemos  noticias  da  ilha  de  Madeira  v  de- 
pois de  se  hever  publicado  o-uotso  numero  anterior. 

.  No  âÊãútirnm>  joroai  qve  abi  se  pubKca,  depara* 
mos  com  alguns  notes  administrativos'  do  acloaUJo- 
vernedor  Civil  do  Oieteieto,  sobre  os  qeoes  nos  pare- 
ce conveniente.  «e>axoar  >a  a  t  tenção •  dos  qne  presam  o 
deainvolvimento  dos. nossos  interesses  económicos. 

-  NeV  oa  podíamos  receber  mais  a  propósito. 

A  soa  exposição  vae  hoje  eervir  como  de  commen^ 
tsrio  a  algnni  pontos  que  looémos  em  o  nosso  artigo 
sobre  a  —  M visão  Administrativa.  — «Talvefttesnio  nos 
dispense  de  termine* mos  -  o  artigo  ,•  q»é>ji  tinhaftoos 
esboçado  écerea  dos  —  Governadores'  Civis',  4~puis 
que  sendo  tantas,  e  jUm  v#ri*da^  *s  materrat/  apre  de- 
vota*» alternar  ne«  colarmnat  da  Revista  /  Beos  «sabe 
ovando  poderíamos  continuar.  o>  (to  partido  dos— *£s» 
UéosJ  Administrativa*  — qo§  tanto  pjesaa*o#v  mis  que 
FfiVBftEIRO  — .  24  — 1818» 


tnal  se  comportam  com  o  pouco  espaço  que  lhes  pode* 
mos  dedicar.   *' 

Ainda  para  desistir  desse  empenho  ba  uma  rSiío  mais 
forte. 

É  sabido  qfoe  meia  vai  o  exemplo  do  que  a  pata* 
vra.  Ora  tendo  nós  hoje  a  appresentar  prova*  em  que 
se  contém  a  demonstração  pratica  dos  verdadeiros  prin- 
cípios ,  ^que  devem  reger  a  acção  administrativa,  pe* 
demos  dispensários  de  recorrer  á  parte  propriamen- 
te fheoríca  àa  scieacia  da  administração  para  estudar 
esses  princípios.' 

Antes  de  começar  atractar  dosados,  a  qne  nos;  rc* 
ferimos  .  convém  assentffr  algumas  idéas  geraes  pare 
que  I  -vista  do  nono  artigo  não  possa  baver  a  menor 
sombra  deóffensa  da  parte  de  muitos  cavalheiros  nos- 
sos amrgos,  que  ja  teem  exercido  ou  hoje  exercem  o 
importante  -cargo  dcGovernadór  Civil.  Respeitamos  to* 
dos:  t)  elogio  de  um.  no  sentido  em  que  unicamente 
o  pode  tecer  um  jornal  como  a  Revista ,  é  um  louvor 
para  a  classe ;  mas  nunca  poderá  ser  nem  a  mais  re- 
mota censura  pata  tienhum  dos  indivíduos  que  a  com- 
põe. 

Nas  dlfferentea  áreastormadas  em  virtode  da  divisão 

admrnistrativá  de  um  reroo,  existem  runecionarios  publji 

'cos  encarregados  pelo  estado  de  tornar  a  administração 

orna  realidadè.Éni  recries,  arufte  otôovernador  Civil  co- 

.  moo  primerro funectonario  de  cada  uma  dessas  divisões* 

Os  deveres  que  teem  a  desempenhar  são  complexos. 

fJns  constituem  a  acção  politica  ,   e  outras  a  acção 

administrativa  propriamente  dita.  '  m 

Esta  divisão  foi  também  consignada  em  o  nosso  ar- 
tigo do  numero  anterior  v  quando  dissemos:  «que  a 
adnfroistraçao  era  considerada  como  a  seiencia  das  re* 
loções,  que  existem  entre  a  sociedade  e  o  individuo» 
e  dos  meios  de  conservar  taésreleções.  péla  acção  de  ' 

metor  idade  pobttea  ,  sobre  as  pessoas  o  a  proprieda- 
des em -tudo  quanto  Interessa  »  fortuna  e  a  tranquili- 
dade úú  Estado.-» 

Em  umparceompletemente^onstituido,  onde  as  ques- 
tões politicas  não  passam  da  região  elevada  dé  uma 
discussão  racionai  e  crviiisadora,  a  acção  politica  dos 
magistrados  admmrstrativog  em  nada  tolhe  o  progressi- 
vo andamento  da*  acção  de  que  verdadeiramente  depen- 
de a  prosperidade  ptfblica. 

Quando  ema  larga  époeba  de  pax  não.  tem  ainda  li* 
mkado  a  aoçfio  poHtrca  a  simples  regotementos  poli- 
cia es,  e  quando  os  magistrados  administrativos  sSo  mais 
propagadores  de  um  systema  governativo,  do  que  pro- 
motOrésdacivrlisoção.  que  assenta  no  desinvolvimen* 
to  de  todos  os  recursos  morres  ephysicos  deumpaix, 
é  facto  digno  de  commemorar-se  o  raro  esforço  do^ 
homens,  que.  na  quadra,  em  que  o  acção  politica  absor- 
ve furiosamente,  toda  a  acção  administrativa,  conse- 
guem d  eivar  no  decurso  de  uma  prolonga  dV  carreira, 
brilhante!!  "vestígios  dá  sue  elevada  capacidade  0  <fhí 
sens  tenefleos  eenti mentos.  O  Sr.  Silvestre  Ribeiro  é 
um*  destes  homens.  O  seu  nome  é  considerado  por  to- 
das as  parcialidades  politicas  como  o  de  um  perfeito 
magistrado  administrativo. 

Neste  exemplo  se  nos  esta  revelando  o  qne  pôde  A 
mteliigencia  e  o  mérito,  pois  que  a  reputação  adml* 
1  nistratíve  deste  funecionario  ê  tal,  que  diffieilménté 
os  odioft  polftfcos  poderiam  eclipsar  por  qualquer  mó- 
rivo  »  los  citifisadora,  qoe  lançam  os  actos  dá  sua  ri* 
estrade  «aministraçâo  em  differentes  districtos.  '     *e 

VUL   Vli.—  SERIE  u 
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Ha  muito  que  particularmente  veneramos  tam  res- 
peitável funccionario  ,  e  temos  a  maior  satisfação  em 
mui  honrosamente  mencionarmos  o  seu  nome  em  um 
jornal,  que,  antes  de  ser  redigido  per  dós.  jáse-havia 
honrado  com  a  valiosa  col  laboração  de  S.  Ex.\  e  que 
mais  de  .uma  ves  havia  feito  justiça  ao  inca nçavel  zelo, 
enãe  vulgar  «ntelligeucia  com  que  promove  tudo  quão- 
to  dii  respeito  aos  interesses  económicos  da  nossa  terra. 

Na  ilha  da  Madeira  o  Sr.  Silvestre  Ribeiro  tem  si- 
do o  mesmo  apostolo  da  civilisação ,  que  em  outros 
districtos  se  empenhara  pelo  augmento  da  prosperida- 
de- publica. 

,  Os  melhoramentos  da  cidade:  as  obras  publicas:  oa 
estudos  estatísticos:  as  informações  exactas  do  estado 
das  colheitas:  o  estabelecimento  de  insulo içôes  decha- 
ridade:  a  judiciosa  exposição  da  conveniência  de  cum- 
prir as  deliberações  do  governo  na  parte  que  se  refe» 
rem  a  meios  da  administração:  eis  aqui,  os  diferen- 
tes (pontos  relativos  aos  importantes  aclos  administra- 
tivos .  que  temos  presentes. 

.  Sentimos  profundamente,  que  sejam  tão- estreites  os 
limites  do  nosso  jornal  t  que  não  possam  escrevesse 
aqui  todos  tnes  actos  ♦  que  tanto  honram  qoem,  até 
pela  correcção  e  lucide*  do  estrio,  os  sebe  tornar  uleis 
*  agradáveis. 

Oxalá»  que  se  fixasse  a  incerteza  da  nossa  posição 
politica  ,  que  lermiuessèm  todas  as  lucias  civi*  fun* 
dadaa  na  ambição ;  e  em  cada  dislricto  appareçam 
tya.m.e.ns  jnatoae  instruído*,  que,  entregues  uni  ca  agente 
•V  cuidado  de  pôr  em  pratica  a  verdadeira  acção  ad- 
ministrativa .  auxiliem  a  nossa  regeneração  social. 
. ,  Como  oa  leitores  verio  pelo  ^Expediente  do  presente 
numero  ,  o  Sr.  Silvestre  Ribeiro  nãa  deixa  de  apro- 
veitar em  henefleio  geral,  nem  os  curtos  ócios  dos  seus 
cuidados  administrativos;  e  acaba  de  brindar  as  nos- 
sas letras  com  duas  obras  completamente  novas  pelo 
assumpto  que  tractans.Náo  cabe  neste  logar  ditèr so- 
bre ellas  coisa  alguma  .  pois  que,  em  outra  parte  dê. 
lllfJsTA  «  aa  consideraremos  com  mais  vagar. 

Como  alludimosá  conhecida  inlelligeneia  do  Sr.  Sil- 
vestre Ribeiro,  e  aos  seus  benéficos  sentimentos,  seja- 
nos  permittido  extrahir  dos  actos  a  quo  nos  temos  re- 
ferido» unicamente  dois.  entre  outros  muitos,  que  bem 
revelam  a  pojse  desses  dotes ,  que  só  Deus  confere. 
Seja  um  a  circular,  que  tracta  dos  meios  de  organi- 
aar  a  estatística  do  distrícto;  e  o  outro,  a  circular 
em  que  se  fazem  mni  sensatas  observações  acerca  do 
systemados  aforamentos  por  occasiáoderecommeodsr 
aos  agentes  administrativos  a  maneira  como  te  devem 
haver ,  em  relação  aos  foreiros  do  estado* 

l.9  Dotumtnto. 

CncsjLi».  —1 .'  Repartição.  —  IIIid.*  Sr.  —  Paios  do- 
cumentos, q-ue  a  V.  S.  dirigi  com  oflicio  em  data  de 
10  de  março,  expedido  pela  i.' Repartição  da  Secre- 
taria do  GÕver.oo  Civil .  lerá  V.  S.'  conhecido  que  • 
dominado  pelo  pensamento  de  aproveitar  os  conheci* 
mentos  professronaes  de  diversos  fonecionarioa  públi- 
cos, comnseUi  .os  eslqdose  indagações  relativas  ás  di- 
versa* secções  da  slaUstica  d 'esto  distrícto  ás  pessoas 
quA  mais  habilitações  cuTereccm  para  bem  os  desem- 
penhar. Conforme  esUpla.no,  qne  tem  per  si  a  vede- 
te circumstancia  de  fazer  convergir  a  um  centro  com 
vapidea  o  eiacçáo  r  o  resultado  dos  conhecimentos  * 


das  experiências  dos  .homens  £sp»eciaes  nos  diversos 
ramos,  en>  que  se  divide  a  stalistiea  geral,  e  cujo 
bom-,  enito  e  por  tanto  moralmente  certo,  conforme 
este  plano,  digo,  toca  aos  Sr*.  Oíhciaes  do  Corpo  de 
Engenheiros  proceder  ao  exame  scieotifico ,  ás  ioda» 
gaçõe*  e  á  coordenação,  dos  trabalhos  ,  que  lêem  por 
objecto  o  adio  •  physicamente  considerado  .  tanto  no 
seu-  estado  natura)  ,  como  no  de  cultura  ;-— ao  con- 
selho do  Lyceo  Nacional  do  Funchal  incumbe  a  con- 
fecção do  quadro  da  instrucçã»  publien  ,  compreben- 
dendo  não  só  a  exposição  histories  do*  estabelecimen- 
to* que  ora  oiuUm ,  no  sen  estado  material,  lutera- 
no e  moral,  se  não  lambem  a  indicação  do  que  é  mis- 
ter (acer  para  dar  todo  o  desinvolvimento  á  instruo 
çáo  popular;  — ao  Sr.  Delegado  do  Conselho  de  saode- 
os  trabalhos  relativos  á  t*  pngtophi*  wuitea ; — eá  Ai- 
sociação  Commeccial  do  Funchal  os  que  dizem*  respei- 
to eo  eommprcio,  navegação  e  industria. 

Resls  a  parte  relativa  á  população  .  sua  classifica- 
ção ,  movisnento ,.  divisão  e  distribuirão  sobre  a  faço 
da  ilha. 

Ê  este  o  trabalho  qúe  en  commettq  èq$  Srs.  Admi- 
nistradores de  concelho»  e<sons  delegados  sdmiuistra- 
tivoa,  e  que  deverá  $or  feito  segundo  as  indicações » 
que  passo  a  expor. 

Prescindindo  no  meupregramme,  quanto  for  possj- 
vel .  das  muita*  clausulas.,  e  requisitos  que  o  apuro 
da  sciencia  demanda  em  trabalhes  d 'esta  ordem,  por- 
que quanto  mais  complicado  for  o  desenho  e  traço 
d'elle  .  mais  difficil  será,  em  è  quanto  a  nós ,.  a  sua. 
execução,  lioiilar-me-hei  a  pedir  aos  Srs.  Admiois« 
Ira  d  ores.  de  concelho  os  esclarecimentos  que  forem  »n- 
dispensáveis  para  que  o  censo  slalistico  da  população 
do  diatricto  reúna  aa  condições  primarias  da  .sua  or- 
ganisação,  e  sirva  d'esse  modo  a  esclarecer  prefeito* 
sãmente  as  questões  administrativas  de  maior. vulto. o. 
que  mais  frequentemeutft  oceorrem* 

N'e*te  sentido,  a  slafistica  da  população  deve  pre* 
cisameote  demonstrar ,  conforme  deixo  indicado: 

1.*  —  O  numero  de  fogos  existentes  em  todo  o  dia- 
tricto ,  e  o  numero  respectivo  de  habitantes. 

2.* — A  classificação  dos  habitantes  por  sexos,  eda- 
des  e  profissões. 

3.*  —  O  movimento  da  popolaçlo  ,  prodosido  pelos 
casamentos  ,  óbitos  ,  e  nascimentos  .  com  declaração 
de  sexo,  quanto  aos  últimos,  e  se  foram  legítimos  ou 
illegitimos. 

♦.* —  A  maneira  porqoe  a  população  se  acha  dis- 
tribuída sobre  a  face  do  distrícto;  —  e  d'aqui  vem  a 
uecessidade  de  qne  o  quadro  atatistieo  seja  dividido 
por  concelhos,  e  subdividido  por  círculos  púrochiaes , 
podendo  a  divisão  judicial  marchar  para II ela  á  admi- 
nietretive>,  para  dar  a  este  trabalho  applicação  prati- 
ca em  maior  numero  de  casos,  e  por  consequência 
utilidade  nsai*  extensa  e  positiva. 

Eie-equi  o  complexo  de  noções  que  devem  rtfces- 
sanamente  aobministrar  a  secção  da  aialistica  ,  cuja 
organisação  confio  aos  Srs.  Administradores  de  conce- 
lho, de  accoido.  e  com*  n  auxilio  dos  reverendos  pa- 
roehea.  A  cada  uma  das  partes  qoeeiie  devei Uustrsr, 
a  quaai  todo*  o*  ponto*  qne  a  compõem ,  podére  eu 
dar  um  desinvolvimento  mais  extenso ;  —  podéra  des- 
cer a  muitas  bypothesas.de  encarno  interesse,  a  ineVa- 
da*  particularidades,  cuja  noticia  facUilaria  e  decisão 
1 4a  negocio*  dn  utilidade  geral  f  •  importaria  algusna 
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ves  a  solução  de  grafes  problemas  em  administração. 

Se  não  procedi  assim  ,  se  -não  dei  ao  meu  projecto 
ensanchas  mais  largas,  e  um  «Icance  mais  rasto,  não 
é  de  modo  algum  porque  lenha  por  desnecessário  es- 
ses esclarecimentos,  de  que  julguei  dever  prescindir, 
e  pela  força  convergente  de  muitas  ratões  que  me*io- 
timam  a  conveniência  de  simplificar  quanto  fôr  possí- 
vel o  svstema  do  meu  trabalho,  para  que  erre  não  fi- 
que unicamente  nos  bosquejos  de  um  plano ,  e  possa 
vir  a  $et  ««a  feeHdadc,~ó  para  não  acrescentar 
mais  provas  b  verdade  consagrada  por  um  conceituo- 
so  rifão  dvs  italianos — que  o  muthor  4  o  inimigo  capi- 
tal  do  tom. 

Atas  se  no>meu  propósito  de  dar im poiso  á-organi- 
aaçlo  de  uma  statistica  da  Madeira  ,  me  adstrragi , 
principalmente  na  parte  de  qoe  ora  me  oceupe ,  ees 
pontos  culminantes  das  matéria  saqueei  la  deve  conter, 
se  deste  modo  limitei .  e  simplifiquei  muito  o  traba- 
lho e  indagações  que  coromet to  ás  auclor idades  admi- 
nistrativas ,  também  espero  que  os  8rs.  Administra- 
dores de  concelho  ,  e  Regedores  de  paroehia  ,  façam 
-quanto  poderem  para  que  o  resultado  df  essas  -indaga- 
ções seja  o  mais  exacto  possível,  e  represente  com  fi- 
delidade o  estado  4o  peie  sob  o  aspecto  em  que  va- 
*mos  estodal-o. 

Os  mappas  inclusos  indicam  a  maneira  pratica  de 
consignar  os  esclarecimentos  que  eiijo;  *—  e  pelaste- 
s/endas  das  diversas  eotamnas  se deprebende,  sem  ne- 
cessidade de  mais  explicações ,  o  quo  em  ceda  ume 
d'ellas  se  deve  notar. 

Conforme  as  bases  qoe  fico»  apontadas ,  os  map- 
pas foram  organisados  com  referencia  á  divisão  admi- 
nistrativo: os  exemplares  do  mappa  A  aio  destinados 
a  recolher  os  resultados  do  ceoso  statistico  em  Ada 
=parochia  f  e  os  mappas  n.**  i  —  2 — 3  B  .  formados 
da  collerção  dos  primeiros,  ficarão  sendo  a  statistica 
da  população  do  concelho. 

As  indagações  e  trabalho,  qoe  requerem  os  mappas 
parciaes ,  ficam  a  cargo  dos  Srs.  Regedores  de  .paro- 
ehia, auxiliados,  como  espero  que  -o  sejam,  pelos re* 
verendos  parochos :  —  o  examede  todos  esses  documen- 
tos subsidiários  ,  e  a  coordenação  do  mappa  geral  é 
da  competência  dos  Srs.  Administradores  de  conce- 
lho. 

Na  occasiio  de  real  is  ar  o  plano  de  que  vou  tratan- 
do, é  muito  conveniente  que  no  archivo  de  cada  Ad- 
ministração de  concelho,  e  mesmo  no  de  todas  as  Re- 
gedorias  de  parochias ,  fiquem  existindo  mappas  da 
sua  população  particular;  e  é  por  esta  consideração 
que  os  remelto  a  V.  S.*  em  duplicado ,  para  que  se 
•  sirva  dar-lbes  o  destino  e  nso ,  que  indico. 

Seria  muito  para  desejar  que  Y- S.\  por  um  extre- 
mo do  dedicação  c  louvável  selo  pelo  seu  pai»,  sedes* 
-seno  trabalho  de  colligir,  o  transmiti ir-me  certas tn- 
•diçpedea  genéricas  com  relação  á  população,  que  são 
do  maior  proveito ,  porque  servem  de  desinvolvimen- 
to  .  a  complemento  indispensável  aos  mappas  que  se 
vão  organisar  ,  e  constituem  â  parte  mais  apreciável 
d 'estes  trabalhos,  ou  o  <Juc  propriamente  se  chama  a 
statistica  intellectuel. 

Em  uma  portaria  expedida  no  anno  de  1835 .  du- 
rante a  gerência  de  ura  ministro  illustrado,  o  Conse- 
lheiro Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães ,  encontro  eu  o 
resumo  d'e*sas  circo  instancie*  — d 'essa*  phases  eac- 
cidenles  coonexos  «o  existir  de  um  povo ,  qus>,  como 


^  V,  S.*  vai  julgar  por  si  mesmo  .  tão  ampla  lux  de- 
vem derramar  sobre  »s  cifras  mortas  de  ura  mappá  , 
por  que  fornecem  elementos  ao  calculo,  e  nos  ajudam 
a  genera-lisar  as  suas  bypolheses  .  restrictas  a  certo 
tempo,  e  a  certos  e  determinados  togares. 

Eis-aqui  esse  trecho  cuja  leitura  illuslrsrá  sofficien- 
temente  o  assumpto  -em  questão. 

«  Mas  todos  estes  mappas  darão  noções  incomple- 
tas ,  se  não  vierem  acompanhados  de  uma  memoria 
bastante  explicitadas  *circtimstanciss  que  elles  abran- 
gem. Nesta  cumpre  declarar  qual  é  a  edade ,  em 
qoe  asv  filhas  principiem  a  ser  de  alguma  utili- 
dade a  seus  paos,  ou  ao*  qoe  feiem  as  suas  Veres; 
marcando- se  a  devida  distineção  eotre  cidades,  vrl- 
las  ,  e  aldéas;  — qual  equelia  .  em  que  os  be- 
<ment  ,  gesando  de  todas  as  suas  forças  ,  se  podem; 
entregar  ao  trabalho  independentemente:  e  aqui  ca- 
be declarar  o  tempo  que  os  aprendizes  cosi  ornam  dar 
nos  mestres  na*  dnTerentes  profissões,  e  officios:— - 
es  vantaajgns ,  e  inconvenientes  de  um  trabalho  pre- 
maturo ;—  épocha  ordinária  dos  casamentos;  distin- 
guindo«se  sempre  as  cidedes;  viMas  e  aldéas; — qual 
é  a  fecundidade  média  dos  casamentos  — o  influxo» 
qoe  tanto  na  sua  frequência  ,  como  na  sua  fecondi- 
dade  tem  aa  d  iffe  rentes  localidades; — qual  é  a  eda- 
de ,  em  que  os  dois  sexos  costumam  ser  prolíficos  , 
"O  qoal  a  em  que  costumam  deixar  de  ser  próprios  - 
para  os  trabalhos.  4enío  -homens,  tomo  mulheres*: 
em  fim  todas  aquelles  informações,  qoe  possam -mi- 
nietrer  ao  governo  conhecimentos  importantes!!  » 

Todos  estes  esclarecimentos  são  pois  de  summò 
interesse,  e  jjor  isso  recommendo  a  V.  S.*s  maior 
attencão  nas  investigações  qoe  a  acqoisiçio  d  elles  to  r^ 
na  precisas. 

«Ta-I  é  a  incumbência  qoe -confio  aos  Srs.  Adminis- 
tradores do  Concelho ,  e  seus  subordinados  ,  como 
sendo  os  que  melhores  garantias  offerecem  de  bem  e 
desempenhar.  Certo  d'isto  ,  confio  que  empregarão, 
todos  os  esforços  para  qoe  ella  seja  satisfeita  com 
brevidade,  e  sobre  tudo  com  exacçio,  por  que  é  esse 
o  requisito  primário  —  a  condição  essencial issima  quo 
devem  appresentar  o*  trabalhos,  a  que  ora  mando  pro- 
ceder, e  cuja  organisação  importa  um  grande  bene- 
ficio para  o -pai*. 

Deus  Guarde  a  -V.  8.*  —  Palácio  do  Governo  Ci- 
vil no  Funchal  aos  16  de  dexerohro  de  1648.  — Htm.* 

Sr.  Administrador  do  Concelho  de O  -Governa- 

dor  Civil  —Joré  Silvestre  Ribeiro. 

a.    Documento. 

Repartição  de  Fazenda  —  1 .'  Secção  —  Liv.  9.*  — 
n/'3$ò\  —  Circular.  — iilm.#  Sr.  —  Snccede  qoasi 
teVos  os  dias  qoe  a  este  Governo  Civil  "venham  lavra- 
dores pedir  a  entrega  de  prédios  e  toemfeitortes  da 
fa senda  qoe  outros  colonos  tratem-  de  arrendamento; 
adegando  em  seu  beneficio  qoe  os  terrenos  não  são 
bem  cultivados ,  nem  tão  pouco  se  sustenta  o  valor 
das  nemfeitOTias,  perqoe  os  actuares  arrendatários  aio> 
pobres,  falhos,  on  desajudadas,  no  passo  qne  os  tol- 
licitantes  offerecem  maior  segurança  ao  estado. 

Este  negocio,  Sr.  Administrador»  qne  parece  mui- 
to trivial  e  de  pooco  momonto,  merece  todavia  ser 
sempre  considerado  com  a  mais  escrupulosa  attencão. 
pois  que,  sob  a  apparencia  de  grandes  interesses  pa-° 
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ta  a. fazenda,  podem  em  realidade  seguir- se  prejoisos. 
•  por  outro  lado  injustiças ,  ou  pelo  meãos  desprtso 
daí  leis  da  humanidade. 

Uma  das  vantagens  que  o  contracto  de  aforamento 
tem  sobre  o  do  arrendamento  é  ^estabilidade  Oforei- 
ro  persiste  sempre  na  cultura  do  mesmo  prédio  ,  e 
por  consequência  considera-e  coroo  propriedade  sua , 
e  como  tal  a  tracta  com  amor .  Lendo  lambem-  a  van- 
tagem de  adquirir  um  mui  cabal  conhecimento  dana- 
tureza  do  terreno,  e  de  o  beneficiar  deaune  em  anise.. 

O  arrendatário  porém  vive  sempre  na  incerteza  ,  e 
a  expiração  do  praso  do  seu  contracta  é  uma  orne 
que  elle  aguarda  com  susto  ,  porque  a  essa  hora  tem 
talvez  de  largar  a  terra  que  cultivou,  com  esmero,, 
para  a  entregar  a  um  competidor  mais  felic.  Q arren- 
datário está  i  mercê  á»  a?idez  do- proprietário»  o  dos 
manejos  interesseiros  de  mil  concorrentes» 

Que  convém  pois  fazer  para  melhorar  aoondiçio  do 
arrendatário?  Um  proprietário  particuJar  deverá  atten- 
.  der  a  qqe  a  instabilidade  é  o  ficio  dos  viemos  em  to- 
das as  coisas  .  e  que  para  colher  até  certo  ponto  do 
.arrendamento  as  mesmas  vantagens  que  da  eropbyteu- 
se ,  é  mister  conservar  o  mesmo  cultivador  o  maior 
espaço  de  tempo  que  lhe  íor  possível,  cerrando  o  co- 
ração a  esse  desgraçado  prurido  da  sede  de  ouro»  que 
conduz  a  despedir  orna  família  desvalida-,  para  rece- 
ber de  um  invejoso ,  ou-  q>  um.  alravessador  astuto 
mais  uns  poucos  de  ceitis-,    ou  de  grios  de  trigo, 

A  fazenda  deve  regular  se  peia  mesmo  prinoipio(  e 
eu  desejo  que  os  Srs.  Administradores  de  concelho , 
quando  houverem  de  informar  sobre  estes  negócios , 
procurem  conciliar  os  interesses  da  nação  com  os  sen- 
timentos da  humanidade .  para  que  jamais  sueceda 
que  uma  familia  pobre  seja  expulsa  de  uma  proprie- 
dade,  de  cuja.  cultura  tirava  a.  subsistência  ,  e  em 
cuja  casa  se  abrigava  e  vivia. 

Se  um  colono  não  cultiva  devidamente  e<  tetra,  se- 
ja  elle  advertido  .  e  admoestado  para  desempenhar  o 
seu  dever ;  se  elle .  em  ve*  de  susleutar  o  valor  das 
hemfeitorias ,  as  prejudica  e  estraga,  seja  forçado  a 
pôr  tudo  no  primitivo  estado,  e  se  per  ventura- se 
mostrar  incorrigível  •  saja  então  expulso,  e  obrigado 
a  tnderonisâr  a  fazenda. 

Se  os  contractos  primitivos  forem  sempre  feitos  nos 
devidos  termos ',  jjuais  apparecerá  a  necessidade  de 
expeisac.  colonos ,  pois  que  nessa  hypotheso  só  se  en* 
t cegarão,  benfeitorias  a  bons  colonos,  quero  dizer,  a 
colonos  que  tenham  ama  boa  fiança,  e  guiem,  docoo- 
ceito  de  bons  cultivadores. 

O  que  deixo  dito.  é  bastante  pare  que  os  Srs.  Ad- 
ministradores dêem  a  este  negocio  a  silencio  ooove- 
menle.   ,  : 

Dou*  guarde  a  V.  S.' — Palácio  do  Governo  Civil 
no  Funchal  13  de  janeira  de  \&A$,~\\\m.°  Sr.  Aft* 

miniatredor  do  concelho ....  Otfoveraador  Ci- 

Yil>  José  Silvestre  Ribeiro* 


VOTO   PROOSSSO  IlAA  A  *HE*AR*?&0  99 
-    CUlsQWLOVOsJLMlO  MaB.  MM.  HU&AVT  M  KA» 

BOC^UI. 

De  um  dos  mais  «ecreditados  jornaes  scienti- 
fico9,  que  recebemos  pelo  uttimo  paquete,  extra- 
himos  o  seguinte : 


2*24  O  chloroformio,  (4*),c»jo  uso  se  torna  de  dia  pa- 
ra dia  mais  frequente,  além  da*ua  propriedade  auas- 
thesica,  trouxe  á  industria  úteis  applicaçôes;  porque 
dissolve  alguns  corpos,  que  até  hoje  resistiam  a  quasi 
todos  es  dissolventes;,  taes  como  a  goro  ma  elástica  .  a 
gomcae  laca  ,  a  resma  copal  ele. Por-  outro  lado  este 
nrooVucto  dissolve  lambem  cem  facilidade  o  bromio.  o 
iodo,  oa  óleos  essência  es  ,  os  alcalis  vegetaes  ,  as  ba- 
nha* etc.  Por  este  motivo,  é  conveniente  publicar-se 
um  processo  expedito  o  pouco- dispendioso  psra  a  pre- 
paração desíe  agente. 

Eis  o  processo:  Tom  a  m>  se  3g  litros-  de  aga>r.  qtte 
se  collocamem  um  alambique  em  banho  maria.  Eleva- 
Se  esta  egusé  temperatura  de  36  a.  40  graus  :  depois 
desfaz^se  nella  5  kilogranwnoa  de  cal  vtra<  cortada  em 
pedaços  e  10  kiiogrammes-dechiorurelode  cal  do  com • 
mercio.  Feito  isto  Jança-ne  litro  e  meio  de  álcool  de 
85  grios:  logo  que  a  mistura  se  tiver  effectuado,  luia- 
sc-o  vaso,  e  fsz-se  ferver  a-  agua.  Passados-- ata/uns  mi- 
nutos-, e  coando  o  calor*  tiver  c  bege  de  ás  e*lrero*da- 
des  do  alambique-,  diminue*se  o  lume.  É  então  que 
a  dislillaçío  comaçaa  eiTecluar-se  rapada  mente,  e  con- 
tinua por  si  mesmo  ale  ao  fam  da  operação.  Separa -se 
então  o  chloroformio  pelos  meios,  ordinários;  porém  em 
vez  de  distillar,  como  recommenda  M.  Soubeiran,  as 
licores,  que  sobrenadam  no  chloroformio,  reservam  se 
paVa  uma  operação  subsequente  que  se  pratica  logo 
depois.  —Pare  teto,  iotredui-se  novamente  no  va- 
so» sem  tirar  nada  do  que  elie  contém  ,  10  litros 
de  agua:  e  quando  a  temperatura  do  liquido  tiver  che- 
gado a  36  ou  40  graus,  ajunta  ovse*  lhe  3  a  4  ktlio- 
grammos  de  cal.e  IO  de  chiororeto»  Diteolve-sc  tudo 
com  cuidado,  e  depois  *asa~te  o  licor  chtoroformíco 
da  operação  precedente,  addiccionedo  com  um  litro 
de  álcool :  otechese  o- lodo  ,  e  termina -se  a  operação 
pelo  modo  indicado.  Com  um  alambique  de  sufficiente 
capacidade,  póde-se  effecluar  terceira*  e  quarta  opera*- 
ç#o,  praticando  o  mesmo  que  ae  acaba  de  dizer.. 

No  fl«)  de  quatro  operações  suecessivas-,  obtiveram 
os- auclores/ deste  processo:  — 


Da  Ia  distillação.. 
Da  2/  » 

Da   3.*  a   ^ 

Da  4/  » 


.  5S0  gramroas 
640-         * 
700  » 

730.  a. 


de  cWoroforraifr. 


2:620- 


Por  este  processo  vem  a  sahir  em  Paris  o  preço  de 
cada  killogramtno  de  chloroformio  a  14  francos  ou 
2^240  réis. 

Durante  as  suas  experiências  observaram  estes  chi- 
micos,  como  ja  tinha  sido- notado  por  M.  Soobeirans 
que  quanto  roais  rapidamente  se  eflfectuar  estas  ope- 
rações maior  é  a  quantidade  de  chloroformio ,  que  se 
obtém.  —  É  por  este  motivo,  que  se  deve  aquecer  a 
agua  antes  de  lhe  misturar  a  cai  e  o  cbiorureto.  O 

(1)  Quando  a  Rrvmta  trectou  deste  comporto,  ainda  aa 
corporações  competentes  nfto  tinham  publicado  nenhumas  ob- 
servações a  esse  respeito.  Por  tal  motivo  nos  atalivemoa  de 
fixar  a  sua  genuína  denominação.  Ao  presente,  apesar  da  di- 
vergência, qiic  a  este  respeito  encontrámos  ,  mesmo  em  jor- 
naes especiaes,  adoptámos  esta  terminação,  por  ser  a  qne  eni 
nossa  opinião  se  conforma  mais  com  a  índole  da  noasa  língua 
e  com  aa  regras  da  nomenclatura  caioica.  O  .  ' 
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crescimento  dos  liquido*,  que ,  no  processo  deli. 
Sotibeiran  ,  é  Ião  considerável ,  oeste  processo  é  «pe- 
vas sensível.  Nesta  operação,  o  chloroformro ,  <jue  se 
obtém  ,  não  contém  cMóro,  quando  esta  é  bem  feita  : 
e  finalmente  queoespirito-de-pau  se  produz  um  pouco 
mais .  é  menus  vantajoso  o  seu  emprego  ,  quer  pelo 
seu  maior  preço  .  quer  pelo  cheiro  desagradafelV  que 
communica  ao  chi  oro  for  mio. 

A  PH  ATIÇA  BB  PB  AR  O»  AVXMABS. 

22o  Ha  uma  pratica  particular  de  apascentar  os 
grandes  animaes ,  que  consiste  em  demorar  a  loco- 
moção t  por  meio  d'urn  laço  que  lhe  ata  é  prende 
dois  membros  ,  a  fim  de  que  o  animal  pastando,  se 
imo  e?ada  ,  ou  não  Caça  mal  ás  culturas  vis  «ubás  ao 
{tascigo. 

O  modo  como  isto  se  alcança  é  variável,  como  va- 
riável é  lambem  a  matéria  do  laço.  Umas  vezes  peam- 
se  os  cava  lios  atando  um  ao  outro  os  cabos  anteriores 
pelos  travadeuros .  com  uma  corda  de  junco  ou  es- 
parto, qoando  não  é  uma  corrente  de  ferro  para  esse 
fim  do  propôs  Ho  construída :  o  deixando  entre  elles 
poueo  mais  ou  tnt  nos  a  distancia ,  que  naturalmente 
possnem  na  situação  ordinária.  Outras  vezes  liga-se 
um  btpede  lateral ,  isto  é .  atando  a  corda  do  pé  á 
mio.  £  os  bois  abracamam-ie ,  levando  o  laco  do  pé 
ao  chavelho. 

Esta  pratica  de  apascento  c  mni  frequente  em  Por- 
tngal ,  e  que  eu  tenho  visto  mui  com  mu  m ,  para  os 
ceva  lios  do  Riba-íejo. 

Allega-so  como  motivo:  l.°  o  andarem  os  animaes 
pouco  pelos  pascigos,  espesinhandoppr  isso  poucos  pas- 
tos. 2  *  evitar-se  que  na  amêijoa  debandem  ,  quando 
se  não  guardam.  3.*  evitar-se  qne  sem  serem  guarda- 
dos não  sejam  facilmente  roubados  .  pelo  menos  os 
que  são  peados  a  ferros.  4°  Resguardarem  se  as  cea- 
ra* próximas  do  seu  damninho  dente. 

Todos  estes  fins,  que  se  levam  em  vista  em  tal  pra- 
tica ,  aliás  importantes,  nem  sempre  se  realisam;  e 
qoando  mesmo  inteiramente  se  realisassem  ,  intende- 
mos não  dever  pelos  meios  que  se  empregam,  tão  al- 
lameute  anti-hygienicos  t  sacrificar- lhes  a  saúde  dos 
animaes. 

Sem  negar  qot  os  cavallos  peados  espesinham  me- 
nos terreno ,  não  esqueceremos  com  tudo,  qne  cal- 
cam em  demasia  aquelle  onde  pairam.  E  concedendo 
que  estejam  mais  livre  de  aêigeato ,  é  certo  Iodaria  , 
que  a  necessidade  de  roubar  apura  a  industria  no  la- 
drão, que  substituo  á  navalha  que  facilmente  corta  a 
pêa  âé  corda  ,  pela  lima  qne  não  poupa  a  que  é  de 
ferro.  E.  ainda  que  em  geral,  sejam  menos  d  a  moinhos 
és  cearas;  mais  d' um  caso  tem  havido,  em  que  á 
custa  de  alguns  esforços ,  teem  nelles  cabido  produ- 
zindo considerAbjlissimoB  estragos. 

Ora  não  correspondendo  sempre  esta  pratica  as  in- 
tenções, deveria, por  isso  ser  menos  commum,  ou  antes 
completamente  abolida  se  fizermos  cargo  dos  estragos 
que  pútle  acarretará  saúde  dos  animaes.  E  de  feito;  os 
animaes  peados  estão  n'um  continuo  constrangimento, 
comem  pouco,  digerem  mal  ,  e  mais  do  qne  se  esti- 
vessem soltos  são  perseguidos  pelos  insectos.  Às  fê- 
meas, e  sobre  tudo  as  vsccas,  sio  sujeitas  a  abortar; 
«e  tem  havido,  factos .  de  ás  leiteiras  se  suspendera 
secreção  do  leite.  Os  poldros  manietado*  não  podem 
folgar  e  brincar ;  exercício  que  lhe»  é  aio  só  salutar, 


mas  que  bastante  cén corre  para  o  bom  desinvolvitwu- 
to  de  suas  qualidades  physicss.   E  assim  ,   cm   vez  de 
adquirirem   flexibilidade  nos   membros,    e  agilidade 
nos  movimentos  'são  pelo  contrario   duros  ás  flexões  . 
e  pesados  â  locomoção.  Não  é  só  isto;   arruinam -se  no 
jogo   das  articulações  ,    que  se   tornam   rijas  ,  e  nos 
aprumos   dos   membros  que  tomam    viciosa  direcção. 
Coisa  que  necessariamente  deve  succeder .    por  quan- 
to ,    acostumados   quando   pastam    em    liberdade ,    a 
adiantar  um  membro  mais  do  que  o  congenero,    para 
assim  maia  seguramente  cortarem  eapanharem  a  her- 
va  das  pastagens,  quando  peadas  as  mãos,  falta -lhes 
essa  segurança  e  apoio  ,    e  por  isso  pastam  c»nstran» 
gidos  .  aproximando  os  membros  ao  centro  de  gravi- 
dade, isto  é  ,  para  baixo  do  ventre,  e  por  conseguin- 
te affastando-os  totalmente   do  seu  natural  aprumo.   E 
como  assim  peados  ,    tenham  de  levantar  se  sobre  os 
inembos  posteriores  para  formar  os  saltos,  pe.losquaes 
mudam  de  logar ;  resultam  destes,  não  só  desagradá- 
veis  com  moções  nas  vísceras,    mas  sobre  tudo    roina 
das  articulações,    pela  extrema  reacção   do   terreno, 
particularmente  nos  curviíhÕes.  onde  o  corpo  todo  se 
apoia  tornando  se  açsim  os  cavallos  curvos  ,    e  muito 
sujeitos  a  esparuvões.  Quando  não  saltem,  porque  em 
vez  de  manietados  são  presos  por  bipede  lateral  ,  an- 
dam então  passos  mui  curtos,  e  costumam  se  por  isso 
a  caminhar  pouco  e  com  piso  baixo  ,  o  que  os  dispõe 
a  tropeçar  frequentemente,  tornando  se  pouco  seguros 
ao   cavalleiro   e   a  st  mesmos,    porque   mais  expostos 
estão  a  deUenções  dos  ligamentos  esgunicfs,  que  lhes 
produzem  manqueiras  ás  vezes  bastantes  refractários 
aos  meios  therapeuticos. 

Ora  todos  estes  e  roaís  accidentes  que  se  podem 
dar  pelo  uso  de  pear  os  animaes  ,  e  com  especialida- 
de o  cavallo ,  faz  que  aconselhemos  aos  lavradores, 
que  dêem  de  mão  a  tal  pratica  ,  a  qual  bem  podem 
substituir,  pelo  apascento  á  estaca,  que  realisa  roais 
seguramente  as  mesmas  intenções  .  pelo  que  respeita 
á  defesa  das  cearas  e  pouco  estrago  nos  pastos  ,  sem 
todavia  promover  os  mesmos  inconvenientes. 

£.  D.  Lima, 

APPLICAÇÃQ  BM»  PAPEI.  FUXJtlaVAaVTaT» 

226  O  papel  fulminante  pôde  ser  empregado  na 
pyrotechnia .  queimando  o  depois  de  o  ter  mergulha* 
do  em  alguma  das  dissoluções  de  nitrato  de  stronciâ» 
na.  sulphato  de  cobre,  ou  nitrato  de  baryta.  No  pri- 
meiro caso,  o  fogo  que  se  obtém  é  vermelho,  no  se- 
gundo é  verde,    e  no  terceiro  branco. 

Também  se  pode  empregar  o  papel  pólvora  na  cons- 
trocçio  dos  balIÕes  aerostaticos  (•).  M.  Émile  Kopp 
obtém  oro  papel  fulminante  muito  denso  e  compacto, 
mergulhando  o  papel  mais  fino  de  cartas  em  uma  mis- 
tura de  aeido  snlphurico  com  acido  nitrico  roonohy- 
dratado.  O  bydrogenio  contido  em  ballões  de  papel 
fulminante,  conserva  se  abi  por  muito  tempo.  Quan- 
do se  faz  ascender  um  ballão  d* esta  qualidade ,  dis- 
põem se  as  coisas  de  modo  que  elle  se  nflamme  em 
certa  altura:— -  ha  então  um  pbenomeno  (brilhante  de 
ignição,  e  tem  logar  a  combustão  instantânea  e  com? 
pleú  do  papel* 

Digitized  by  V^iOOQl  C 
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DBSTHUIÇIO  FAOXX.  DOS  VJBOETAM  QUX 
JiaaUIVABC  AS  RUAS  dos  jardins. 

227  A  chovi  e  a  humidade  favorecem  a  vegetação 
das  hervas  nocivas»  que  crescem  espontânea  mente  nas 
ruas  dos  jardins  e  por  eolre  a  calçada  dos  grandes 
pateos,  e  largos.  Oraspalas  é  operação  longa,  e  que 
além  d*isso  leni  o  inconveniente  da  deter  ser  feita  mais 
de  uma  vei  durante  a  estação  chuvosa.  O  seguinte 
meio  para  destruir  estas  hervas  é  simples  e  pouco  dis- 
pendioso :  — 

Fat«se  ferver  umas  trinta  canadas  de  agua,  em  que 
se  dissolvem  uns  onse  arráteis  de  cal,  e  dois  ou  trea 
de  enxofre  em  pó.  Deixa-se  ferver  algum  tempo,  ten- 
do o  cuidado  de  ir  mechendo  tudo  hera.  Feito  isto 
dei  ta -se  assentar  e  esfriar.  Df  pois  regam  se  as  ruas  do 
jardim  com  este  liquido,  jontaodo-so-lhe  mais  o  do- 
bro do  seu  peso  de  agua  pura.  As  nervas  nocivas  mor- 
rem» e  por  alguns  asnos  não  tornam  a  apparecer. 


BICHO  HA  OLIVEIRA. 

228  £  facto  conhecido,  ha  muito,  queoaxeite  fa- 
bricado com  a  aaeilona  hichosa  além  de  ser  diminu- 
tíssimo, é  impróprio  ao  consumo,  e  apenas  serve  pa- 
ra o  sabão.  Muitas  vexes  mesmo  as  aaeitonas  bichosas 
não  produsem  senão  orna  espécie  de  massa  ,  que  não 
tem  uso  algum. 

Tem-se  procurado  na  Itália  e  na  França  os  melho- 
res meios  d*  livrar  as  oliveiras  deste  Ha  gel  lo.  Prémios 
consideráveis  teem  sido  propostos  para  a  completa  des* 
truiçào  do  bicho;  que  quasi  sempre  apparece  em  abun- 
dância de  dois  em  dois  annos,  e<ie  ires  em  três:  po- 
rém desgraçadamente  tudo  quanto  se  tem  feito  para  o 
d  estro  ir  tem  sido  inútil.  M  Guérin  Méneville  veio  no 
conhecimento  de  que  estes  bichos,  depois  de  haverem 
roído  lodo  ou  quasi  todo  o  parenchyma  das  aaeitonas 
abandonam  este  fructo,  e  furam  a  terra  onde  jazem  em 
estado  de  chrisaHJa,  até  ao  meado  do  estio  seguinte. — 
ft  então  que  destas  sabem  uma  espécie  de  moscas  que 
vão  pdr  seus  ovos  sobre  cada  fructo. 

Já  se  vè  que  o  único  meio,  que  havia  para  destruir 
este  bicho,  era  o  de  tirar  todo  o  fructo  da  arvore  al- 
guns dias  antes  de  estar  perfeitamente  maduro ,  e  de 
o  mandar  para  o  lagar;  eisto  antes  que  o  bicho  sabis 
se  da  arvere  para  se  ir  esconder  na  terra.  Verdade  é 
que  o  proprietário  teria  nma  diminuição  ooaxeite.  mas 
esta  era  bem  compensada  pela  destruição  deste  mal. 

Ai.  Guérin  Méneville  dix  que  seria  mui  convenien- 
te que  tal  processo  seposesse  cm  pratica  em  uma  ex- 
tensão grande  do  paix ,  e  que  as  municipalidades  vi- 
giassem isto  como  uma  providencie  de  utilidade  publi- 
ca :  pois  que  bastaria  uma  sé  arvore  contaminada  pê- 
ra pegar  o  mal  a  todos  os  oliva  es  visinhes. 

(ÂlmamcU  de  Frant*  4e  1838,; 


AUITX  PA  O&AItfHA  DAS  UTAS. 

229  Um  vinhateiro  dos  arredores  de  Coblents  achou 
que  cincoenta  kilogrammos  de  grainba  da  uva  davam 
seis  de  um  aseite  extremamente  puro,  de  uma  côr  de 
oiro,  enão  cedendo  em  nade  ao  gosto  de  azeite  da  oli- 
veira. 

A  sua  extracção  é  facillima.  Depois  de  bem  secce. 
e  grainba  é  pisada,  e  submettida  a  uma  forte  pressão 
pare  lhe  eilrehú  as  partes  oleosas.  Sabemos  que  em 


uma  grande  parle  da  Itália  se  costuma  empregar  este 
processo  para  o  mesmo  fim. 

Conviria  que  o  nosso  paix  vinhateiro  experimentasse 
este  processo.  Estamos  certos  que  havia  de  ganhar 
muito.  *  * 

AWARS&HO  CASEIRO  PARA  FAZSR 

CERVEJA. 

230  M.Godard.  chimico  francês,  inventou  um  ap- 
pa relho  simplicíssimo  para  qualquer  faxer  cerveja.  Se 
nas  grandes  cidades  não  vai  a  pena  cada  um  servir-se 
de  um  tal  apparelbo,  não  acontece  assim  nas  nossas  pse- 
vineias. 

Em  Paris  existe  um  deposito  dos  mesmos  em  case 
de  M.  Villeneuve.  no  Poiais  Royat :  o  preço  de  cade 
apparelbo ,  que  é,  ou  de  folha  ou  de  ferro  estanhado-, 
anda  por  uns  nove  mil  réis. 

A  nossa  industria  de  latoaria  poderia  tirar  parti  de 
deste  invento  mandandeo  vir,  e  fabricando»o  por  sua 
conta. 

Ao  Sr.  Collare* ,  a  quem  esta  industria  deve  tente, 
cumpria  transportar  para  entre  nós  esta  machio»,  no 
que  faria  mais  um  bom  serviço  ae  patê. 


tm  mm. 

O  PRESO.  * 
X. 

23  í  Ceda  vez  tenho  mais  medo  de  corrom- 
per o  coração  nesta  pousada  de  crimes ! 

Basta  que  um  suspiro  rebele  qualquer  senti- 
mento puro  da  alma,  para  que  logo  seja  profanada 
pelos  que  o  escutam  í... 

Meu  Deus !,..  eé  aqui  que  tem  de  se  finar 
comigo  esse  amor  tam  casto  que  me  captivou  a 
vida! 

;  i  E  não  beide  ao  menos  uma  vez  se  quer , 
contemplar  aquelle  rosto,  em  que  eu  lia  a  minha 
felicidade  1  ?  Ainda  que  não  fosse  sendo  como  uma 
imagem,  ante  a  qual  avivasse  esta  memoria,  que» 
debalde»  o  tempo  quer  roubar  ao  amor ! . . 

Quantas  vezes  sinto  que  a  imaginação  suecuro- 
be  no  esforço ,  que  tenta  para  examinar  se  essa 
figura  representando  Margarida ,  e  que  sempre 
tenho  diante  dos  olhos ,  è  exactamente  como  eU 
la  f . . . 

O  preso  gosta  de  fixar  as  suas  lembranças.  — 
Escreve  taciturno  nas  paredes  do  cárcere  o  dia 
em  que  parte  para  o  degredo  f  ou  para  o  patí- 
bulo ;  ou,  folgasSe ,  marca  nessa  mesma  parede 
o  dia  em  que  finda  o  seu  captiveiro.  Ás  vezes , 
um  nome  de  mulher  escripto  por  mão  convulsa  t 
e  com  os  olhos  fitos  nas  letras ,  como  se  Tossem 
feições,  é  uma  recordação  da  felicidade  que  sur- 

L/iyiuz.t;u  uy  ^-'^^A1^ 

•    Vem  do  a.9  11, 
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ge  nestas  prisões,  coroo  a  planta  que  só  mui  ra-  I 
i-amcnte  se  encontra  no  cimo  escalvado  das  ser- 
ras do  minha  terra ! 

Nem  esse  desafogo  dou  á  minha  dòr. 

Concentro  todos  os  affectos  no  sanctuarío  do 
coração.  Apenas  confio  a  estas  paginas  parle  do 
que  sofTro. 

Quando  mais  me  atormenta  o  desejo  de  vèr 
Margarida,  mais  me  pesa  que  Deus  me  não  hou- 
vesse concedido  o  dom  de  representar  por  alguns 
traços  o  que  tenho  no  coração. 

Coroprehendo  então  a  infausta  historia»  que 
acerca  de  um  quadro  da  Môe  de  Deus,  que  es- 
tava na  ermida  da  Serra,  andava  pela  bocca  do  povo. 

Diziam  os  mais  letrados,  que  a  tradição  era 
falsa,  c  apenas  repetia  um  embuste  inventado  por 
outra  confraria  do  logar ,  a  quem  prejudicava  a 
devoção  da  imagem.  Se  assim  foi,  enganara  m-se 
porque  a' concorrência  dos  fieis  cresceu,  depois 
que  lá  ficaram  os  ossos  do  podre» 

Foi  na  dia  em  que  o  nosso  amor  nasceu,  na 
casa  do  Senhor ,    que  eu  ouvi  bem  essa  historia. 

Quando  o  nosso  oHiarse  encontrava,  ficávamos 
surprehendidos  e  pregávamos  a  vista  n'aqttella  ima- 
gem *  como  para  escondermos  um  ao  outro  esse 
sentimento ,  que  para  sempre  se  ia  apoderar  da 
vida  de  ambos ! 

O  bom  do  meu  padrinhe,  que  estava  perto  de 
mim,  vende  que  eu  olhava  varias  vezes  para  a 
imagem,  mas,  talvez  sem  reparar  na  causa, — 
contou-me  o  que  a  tradicçâo  resava  a  tal  respeito. 

Haverá-  cerca  de  duzentos  annos,  que  um  mis- 
sionário alli  passara  e  a  offerlou  á  irmandade. 

Parecia  vir  de  muito  longe. 

O  povo  estava  devotamente  festejando  a  nati- 
vidade da  Santa  Virgem,  eis  senão  quando  o  mis- 
sionário lhe  appresenta  aquella  imagem-,  que  ar- 
rebatou a  todos  pela  formusura  e  angélica  resi- 
gnação de  rosto-,  que  representava. 

Ninguém  da  terra  se  k  «brava  de  ter  visto  uma 
pintura  assim ! 

Os  velhos  ao  contar  o  estranho*  caso ,  não  se 
esqueciam  nunca  de  faltar  no  espanto,  que  pro<- 
duziu  o  rosto  pallido  e  amargurado  do  missioná- 
rio, ao  pé  d'aquella  imagem,  que  elle  tinha  nas 
mãos  toda  resplandecente  de  gloria.  Nem  as  tro- 
vas esqueceram  esta  parte  do  suecesso. 

O  padre  fez  uma  pratica-  dizendo ,  que  a  sua 
dadiva  era  como  um  premio  de  tara  ardente  de- 
iroção:  que  rinha  de  correr  muitas  terras:  mas 
que  só  n'esta  encontrara  a  fé  pura  o  innocente, 
que  poderia  adorar  a  sua  imagem, 

Ao  receberem  tio  perigrino  brinde,  todos*  lhe 


quiíeram  beijar  o  habito;  mas  destrppareceu  re- 
pentinamente, e  apenas  o  viram  entrar  para  o 
convento,  que  pouco  distava  da  villa. 

Um  dia ,  completavam  »se  dez  annos  que  a 
imagem  ,  por  tilo  estranha  maneira  ,  viera  para 
a  ermida,  o  missionário  apparece  por  entre  o  po- 
vo, como  uma  visão  do  outro  mundo!  Estava 
tão  desfigurado  que  ninguém  se  atrevia  aaíBrmar 
que  era  elle.  Ao  chegar  ao  púlpito  volante,  faile- 
ceram-lhe  as  forças,  mas  recuperando-8s  em  um 
momento  subiu  a  elle»  O  que  então  se  passou  não 
sei  se  algum  dia  se  viu  no  mundo!  Foi  um  gran- 
de escândalo*  junto  com  um  sacrifício  immenso, 
feito  na  presença  de  Deus.  O  padre  vinha  exi- 
gir a  imagem ,  não  para  si  mas  para  as  foguei- 
ras da  Inquisição,,  em  que  elle  mesmo  se  ia  lan- 
çar! Aquella  pintura /que  ha  tanto  veneravam, 
come  se  fora  a  Mãe  de  Deus,  era  a  recordação 
de  um  sentimento  profano  de  mando ,    que  elle 

em  hora  de  perdição  debuxara  no  painel ! 

O  alvoroço  era  grande  em  todos  os  ânimos,  mas 
ninguém  tinha  forças  pura  interromper  aquella 
voz  tremendfe  do  arrependimento,  que  parecia 
surgir  de  um 'tumulo.  O  povo  não  consentiu  que 
a  imagem  sahisse  do  altar!  Tomaram  o  padre 
como  endemoninhado  apesar  de  o  verem  prostrar- 
se  de  joelhos  quasi  no  meio  da  ermida ,  quando 
desceu  do  pufpito.  Assim-  esteve  toda  a  noite  9 
até  (jue  vindo  o  prior  para  o  exorcismar  o  acha- 
ram morto.  Parece  qua  o  bispo  não  deixou  de 
ser  consultado  sobre  o  acontecido ,  e  fosse  o  que 
fosse  a  imagem  c  os  ossos  do  padre  ficaram  na 
ermida  ! 

No  dia  immediato  ao  da  festa,  quando  me  en-' 
contrei  com  Margaridas  a  historia  da  imagem  ser- 
viu como  de  desculpa  a  ambos,  para  não  nos  dar- 
mos como  entendidos,  do  que  debalde,  não  sei  por- 
que estranho  capricho  de  amor,  tanto  queria  mos) 
occuUar. 

O  irmão  de  MaFgarida>  que  tinha  ficado  ao  pi 
de  mim  ,  commentava  o  caso  com  mais  interesse} 
do  que  ninguém. 

Quando  meu  padrinho^  o  contara  não  deixei  de 
reparar  em  que  lhe  causava  iropressão  profunda. 
Mal  pensava  eu  então  qv^e  o  futuro  me  explicaria 
tudo.  e  que  eu  nem  elle  mesmo  intendiamos ! . .  . 

Ài ! .  •  •  sempre  vida  é  um  mysterio  de  dôr 
que  nunca  se  dcoifra  1 . .  • 

Não  tenho  anima  para-  escrever  mais,  qunnd> 
as  recordações  do  passado  me  trazem  á  memoria 
as  minhas  risonhas  esperanças  desfeitas  todas  em 

lagrima»!  )0gl( 

(Continua.)   . 


r4o 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


O*  PSSSJOS  DO  IVrAVTfi. 

fie  ffim  soorínao  Eduardo.) 

232     Deixa e-me  crescer 
Da  lua  »  ao  luar  ; 
Que  sou  pequenino 
£  não  posso  andar. 

Se  morro  tilo  cfido 
N&o  posso  chegar , 
À  ser  homemzinho 


Não  verei  de  perto 
As  aguas  do  mar  , 
,    Nem  tantos  peixinhos 
Nas  ondas  boiar. 

E  a  mie  o  levava , 
Ao  collo,  a  mostrar, 
De  perto,  mui  perto 
As  aguas  do  mar. 

Depois  lhe  mostrava 
Mil  peixes  sem  pm>9 
Correndo  nas  ondas , 
Nas  ondas  boiar. 

Desejos  não  poudo 
Do  filho  matar  ; 
Quizera  ser  homem 
Crescer  sem  parar ! 

D(íixae*me  crescer 
Da  lua  ,  ao  luar ; 
Que  sou  pequenino 
Mal  posso  faltar. 

Cresceu*  e  cresceu  9 
Sem  nunca  parar ; 
Chegou  a  ser  homem 
D'accêso  pensar: 

Mas  sempre  nas  queixas 
Do  lindo  trovar, 
Saudades  suspira 
De  noite,  ao  luar. 

-.V 

L.  A.  Palmeirim. 

TIRRSHOTOS« 
933  Sio  os  terremotos  o»  roais  terríveis ,  e  mais 
destruidores  dos  phenomenos  naturaes.  É  certo  que  mui- 
tas vezes  treine  a  terra,  sem  que  d'ahi  resulte  ornais 
leve  damno*  eque  passam  desapercebidos  esem  com 
memoração  muitíssimos  tremores :  mas  outr»s  vezes  tão 
Usa  e  tio  promptos  os  teus  devastadores  cffeiloa  para 


as  propriedades  e  ridas*  que  a  Historia  os  necorda  co- 
mo o  mais  terrível  flagelle  da  espécie  humaoa. 

Não  trataremos  da  cauza  originaria  de  similhante  phe- 
nomeno,  por  ser  ella  ainda  hoje  ponto  obscuro  da  scietr- 
cia.  O  que  podemos  aflirmar  com  certeza  é.  que  essa 
cauza  tem  profundas  raízes  no  interior  da  terra,  e  que 
parece  não  ser  diversa  d'aquella  que  produz  os  phe- 
nomenos  volcanicos  —  quer  provenha  de  uma  simples 
acçío  dynamica,  quer  d*uma  acção  puramente  chimi- 
ca.  O  nosso  único  fim  é  descriplivo  e  histórico. 

Ainda  que  os  maiores  terremotos  sejam  felizmente, 
acontecimentos  raros»  são  os  de  menor  monta  tão  fre- 
quentes, que  Huroboldt  assevera  não  se  passar  um  dia 
só  ,  em  que  a  superfície  de  terra  não  seja  aqui  ou  a(- 
li  abalada. 

Podemos -distinguir  nos  terremotos  quatro  espécies 
de  movimeoto  subterrâneo,  que  posto  algumas  vezes 
obrem  isolados  .  outros  operam  de  um  modo  mais  ou 
menos  combinado.  São  estes  o  movimento  tremulo,  o 
undulatorio .  vertical ,  e  rotatório.  Os  choques  trému- 
los ,  que  os  Americanos  do  Sui  chamam  f rembiores  t 
são  de  todos  os  mais  inoffeneivoa :  a  terra  Ireme  com 
um  abato  similhante  ao  que  se  experimenta  a  bordo 
dos  barcos  de  vapor.  Destes  tremblores  que  ás  vezes  qua- 
si  diariamente  se  sentem  em  pontos  da  America  ao  cor- 
rer da  costa  do  Pacifico  ,  nenhum  .prejuízo  resulta  or- 
dinariamente. » 

São  mais  perigosos  os  abalos  uudulatoriot  que  se  pro- 
pagam á  maneira  de  ondas,  elevando  e  deprimindo  o  solp 
em  uma  certa  direcção.  Apoz  este  os  movimentos  verti' 
eaes  são  mais  violentos,  e  terríveis  em  suas  consequên- 
cias :  aterra  akala-se  como  impellida  por  uma  explo- 
são subterrânea.  No  grande  terremoto  da  Calábria  esm 
28  de  março  de  1783  pareceu  elevar  se  e  abater-se  a 
mais  alta  montanha  granítica  de  Asproiuunlc:  indiví- 
duos foram  arremeçados  ao  ar  e  para  longe  do  sitio* 
onde  se  achavam ;  e  edifícios  inteires  mudados  de  po- 
sições mais  baixas  para  outras  mais  superiores.  Este 
movimento  sempre  se  combina  c«»m  o  undulatorio,  se- 
gundo pensam  Humboldt  e  Dolomieu.  , 

Os  choques  rotatórios  são  os  unis  rarosT  mas  os  mais 
destruidores.  No  terremoto  de  Citnnia  em  1818,  em  que 
a  direcção  do  abalo  subterrâneo  foi  de  sueste  a  noroes- 
te .  muitas  estatuas  fizeram  meio  giro  sobre  seus  pe> 
destaes.  mudando  deposição  norte  sol  para  a  linha  de 
lesle-oeste:  o  mesmo  se  observou  em  Valparaiio  ern 
1822,  e  no  ultimo  terremoto  do  Chili  em  1835.  A  es- 
te respeito  menciona  Humboldt ,  que  não  ê  raro  ver- 
se arvores  dispostas  em  tinha*  rectas,  ficarem  em  cur- 
vas sensíveis  depois  de  terremotos. 

A  duração  dos  terremotos  é  em  geral  mui  curta  ;  e 
tem-se  notado,  que  tanto  menos  duradoiro  e*  o  abalo, 
tanto  mais  forte,  e  por  conseguinte  mais  terríveis  os 
véus  effeitos  ,  bastando  poucos  segundos  ,  muitas  ver- 
ses ,  para  reduzirem  a  um  montão  de  reinas  ,  vastas 
e  populosas  cidades.  Eqtiem  attentamente  considerar 
nas  desastrosas  eonsequencias  de  tão  súbita  calamida- 
de, não  poderá  deixar  de  concluir  com  o  citado  Hum- 
boldt: «que  não  ha  força  alguma  conhecida,  nem  mes- 
mo aquella  de  nossos  mortíferos,  projectas,  que  em  obra 
de  tão  pequeno  espaço  de  tempo  faça  maior  numero  da 
viclimas,  do  que  um  terremoto. »  Assim,  podemos  ci- 
tar o  da  Sicilia  em  1692  em  que  pereceram  50.000 
pessoas  •  o  dePirobamba  *m  1797  que  matou  40  000'i 
e  de  Calábria  em  1783,  40,p<tt  j  ti  mis  do  300,000 
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na  Àiia  menor ,  ha  Syria  em  tempos  de  Tibério  e  Jus- 
tiniano 

A  direcção  do  choque  sobterraneo  éumas  vezes  in- 
determinada,  e  irregular;  outras-  veses  linear  seguin- 
do de  preferencia  a  cordilheira  de  montanhas;  outras 
em  fimi  coroo  se  partira  de  um  centro,  o  divergisse  pa- 
ra a  circp  mferencia. 

Alguns  terremotos  teor  havido  bastante  cireumscri* 
ptos  a  um  dado  local,  e  outros  que  se  teem  propagado 
a  enormes  distancias. '6  de  Lisboa  foi  mui  violento  cm 
Hespanha  ,  Portugal  ,-  e  norte  de  Africa ;  mas  quaai 
toda  a  Europa,  o  ale  as  Wesl-lndta*  o  sentiram  no 
mesmo  dia.  Parrotdis  que  elle  se  estendera  por  700.000 
milhas  allemias-,  o  que  não  é  menos  de  •—  da  super* 
flcie  total  do  globo.  Parece  qoe  o-  movimento  subter- 
râneo se  vai euc cedendo  muitas  veses  ao  correr  de  orna 
linha,  e  successivamente  produzindo  os  se es-  estragos  ; 
mas  em  outras  oceasife»  o  momento*- de  acção  é*  instan- 
tâneo ainda  em  partes  bem  remotas.  Ode  Lisboa  que 
começou  ia  10" horas-  menos  10  minutos  da  manhã  , 
foi  seutido  em  Madrid  ás  10  horas  e  17  minutos  ,  is- 
to é ,  no  mesmo  instante,  tendo  ém  viste  a  posrção 
geograpbica  destas  duas-  capitães. 

Nio  ha  parte  alguma-  da  terra-  que*  peáse  jutsjar-se 
isempta  de  terremotos,  mas  umas  são  roais  sugerias  a 
ellea  do  que  outras.  Tem*se  pertendfdo  que  nas  visi- 
nh ancas  das  volcões-  activos  ha  mais  frequentes  tremo* 
ree;  oposto  que  mttitas  irrupções  volcanicas  são  pre- 
cedidas de  commoções  subterrâneas;  outras  muitas  teem 
logar  independentemente  delias.  Com  tudo  osmaiores 
terremotos  teem  acontecido  em  regiões  mui  distantes 
do  volcões  »etivo&;  eos*tmmenso8  abalos  subterrâneos, 
que  no  Novo  Mundo  assolaram  as  povoações  de  Laca- 
tanga,  Riobamba.  Honda,  Caracas,  etc,  não  coincidi- 
ram, segundo  refere  Bo».«JÍngauU .  com  irrupção  al- 
guma co&heeids.  «fcoscillação  da  tetra,  o/M  precede 
este  ultimo  phenomeno,  diz  Bischoíf,  épara  assim  di- 
zer local ;  ao  passo  qoe  os  terremotos,  que  (ao  me- 
nos em  apparencias)  senão  casam  com  irrupções  vol- 
canicas ,  não  só  são  muito  mais  fortes,  como  se  pro- 
pagam muitíssimo  mais  longe: 

Por  outro  lado  parecem-  tio  dependentes  taefpheno- 
menos ,  que  na  proximidade  dos  volcêcs  se  sentem  os 
terremotos,  quando  por  longo  prato  adormece  a  acção 
▼olcanica.  e  terminam  aos  primeiros  syroptoraas-  de  no- 
to  paroxismo  na  cratera. 

O  que  em  geral1  pode  colher- se  de  moita*  observa- 
ções ,  é  que  as  ilhas  são  mais  sugeitas  aos  terremotos 
do  que  os  continentes;  ospaizer  á  beira-msr  mais  do 
que  os  outros  terra  dentro;  o  as  regiões  interlropicaes 
xsais  do  qoe  as  polares. 

Alguns  terremoto»  são  precedidos-  de  um  ruído  ou 
estrondo  subterrâneo,  que  simelha  o  pezado  rodar  de 
carreias  de  artilharia  ,  o  arrastar  de  grossas  cadeias  , 
eo  estampido  de  trovão.  Este  phenomeno  ê  notável  por 
ter  também  acontecido  isolado  é*independente%  mas 
em  tempos  modernos  tem  sido  menos  frequente  do  que 
qutrora  a  refere  a  historia.  O  mais  curioso  facto  desta 
ordem  occorreu  em  Guahaxuato  em  1784.  Em  9  de 
janeiro  á  meia  noite  começou  a  ouvir  se  um  estrondo 
subterrâneo,  que  foi  segmentando  até  1£  em  intensi- 
dade, parecendo  então  uma  rija  trovoada,  que  decon- 
tiotio  estalava  por  baixo  da  cidade.  Entrou  a  dimi- 
nuir em  16  dè  janeiro,  eapeoas  cessou  de  todo  em  13 
de  fevereiro.  Foi  grande  o  terror  de*  babittnUs,  que 


súbito  abandonaram  a  povoação,  o  os  ri cost besouros 
das  minas  de  prata,  que  alli  haviam  amontoado;  nina 
pouco  a  pouco  foram  tornando  os-  menos  timoratos  até 
que  lodos  por  fim  seasosttimaram  a- tio  estrénuo  co- 
mo inofensivo  evento»  Em  1822  se  ooviu?:egualmente 
um  ritido  similbaote  emMelida  porto  de&egusa,  que 
com  quanto  fosse  muito  menor  em  intensidade,  foi  d» 
uma,  do  ração  muito  mais  longa» 
*  Um  dos  frequentes-  effeito#*dos  terremotos  é  a,abe,r* 
luro  do  terreno  em  fendas,  beecas,  e  exeavaçóes  pro- 
fundas ,  que  umas  veses*  se  ooneecvam  ,  outro»  se  fe- 
cham- imroedia  tem  ente;'  É  ordtnarjo  sahirem  destas 
fendas  gases?  vapores,  forno*  cbammas,  lama.  areia, 
agoa  apedras.  Em  diversas  oecasiões  6* tom  obserra- 
do  quer  uma,  quer  muitas  destas  subsuneias.  No 
grande  terremoto  da  Jameica<  cm*  1692  ,  abriu-se  a 
terra  em  vários  sitio*  d'um  modo  tão  insólito,  que 
submergiu  ,  e  se  fechou  sobre-  varias  pessoas  ;  mas 
reabrindo-se  logo  depois,  tornou  a  lançai  as  para  fora 
no  meio  de  jorros  d-agoei  q.ue  cau*arau>iwo  pequena 
innundaçãOi. 

Uma  das  causas  der  maior  destruição-,  que  ecoas» 
penha  os-  tremores  de  terra,  é  a  súbita  elevação  e 
prompta  descida  das» aguas  do  mar;  e  posto  que  si* 
milbante  plaeneoMne- nem  sempre  se  lenha  verificado 
em  alguns  dos  grandes  terremotos,  em<  outros  tem 
causado  es- ma  is  horríveis  estragos-»,  como*  aoocedeu 
no  de  Lisboa  em- 1755,  c  nos  de  Callao  em  1585  # 
e  1746.  Para  cima  de  3-. 000  pessoas  morreram  af o- 
gadas  na  desastrosa,  o  repenliaa  ionaodação  d ogr an- 
de cies  de  Lisboai  r 

Cumpra  examinar  agora- se  ©^terremotos  teenron  nãe 
alguma  dependência  das  circunstancias  esternaa.  Que* 
rem  uns,  que  elles  são  sempre  precedidos  de  signaes 
partieulares  ,  como  irregularidades*  na»  estações  antes 
ou- depois  delles ,  repentinos  tuphões  de  vento  segui* 
dos-de  calmas  podres^  ehnvrs  espiosas>fór»  da  qua- 
dra» própria  ,  certa*  vermelhidão  no>  diaoo  do. sol  ,  e 
opacidade  e  nevoeiro  na  atmosphera ,  exlialaçdse  ter- 
restres de  materm  eléctrica;  ou  de  gazes  aolphorosos> 
e  mephirices,  sêcca* repentina  dot  mananciaes  d'agua, 
e  enjoos,  e  tonteiras  de  cabeça  nas  pessoas- etc.  etc* 
Outros  porém  opinam  em  contrario'  é-  vrste  de  nume- 
rosa» observações  que  citam.  M-rv  Wittvch ,  a  quam 
muito  devemos  neste  ar  ligo  .  positivamente  assevera 
qoe  não  ba  relação  algema*  entre  o  estado*  do  tompo 
e  os  terremotos.  Moko»  teem  ocaorr ido,  di*  elte,  em 
tempo  bem  sereno,-  outros  em  meio  de  furiosas  ven* 
taniis:  una- quando  a- atmosphera  está  densa,  e  car- 
regada de  vapores,  outros  quando  perfeitamente  lim- 
pa: durante  grande*  csulso»,  e  em  occe«jóe»  de  tro- 
voada. Em  aftas»  lai ilodcs  tem  bav ido  terremotos  em 
todos  o»  tempos  do  annos  ma»  com-  mais  frequência 
em  tempo  frio,  principalmente  um  pouco  antes  ,  ou 
depois  dos  eqeànoxie».  Nosclima»  inlerlropicaas  mui- 
tos se  teem  sentido  antes  de  começarem,  ou*,  logo  que 
terminam  as  estações  chewosa».  Frequentes  vezes  snc- 
cede  na  America  do  Sul  que  as  chovas  glo  abundan- 
tíssima», quando  tem  havido  algum  tremor  de  terra 
depof»  de  prolongadas  seocs».  Os  habitante*  da  que  lias 
paragens  pouco  ousada  osreoeism,  porque  con  st  ruin- 
do as  suas  casas  de  madeira-,  e  de  juncos .  não  te- 
mem ser  esmagados  por  alias;  e  até  se  recordam  eom 
prazer  d'alg*mes  destas  grandes  cataslrephes ,  feste- 
jando Of  stur  tntfi? et mrm r  ao  passo  que  es  descem/ 
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dentes  dos  europeus  fazem  procissões .  e  outros  actos 
de  penitencia  para  qne  o  céu  lhes  afaste  para  lunge 
similhanles  calamidades.  No  arcbipclogo  indico  os 
mais  furtes  abalos  subterrâneos  coincidem  de  ordiná- 
rio com  a  mudança  das  monções.  É  também  sabido 
que  qoasi  sempre  depois  dos  terremotos  o  tempo  se 
torna  mais  trio. 

O  <jue  porém  nos  leva  ainda  mais  a  accreditar,  flue 
•  poeoomerjodos  terremotos  ó  independente  de  quaes- 
qoer  mudanças  atmospbericas.  são  as  observações  ba- 
romé tricas.  —  Heffmao  disque  em  òl  terremotos  ob- 
servados em  Palermo  ao  espaço  de  40  auuos ,  nunca 
as  oscilações  baromélricas  ultrapassáramos  costumados 
limites ,  antes  pelo  contrario  foram  .  durante  muitos 
delles,  bem  insignificantes.  Humboldt  verificou  ornes* 
mo  facto  nos  terremotos  dos  Andes,  aio  só  a  respeito 
das  alterações  barométrtcas,  cómoda  perfeita  regula- 
ridade das  variações  horárias  de  declinação  da  agulha. 
Acrescenta  porém  ,  que  ,  se  em  geral  os  tremores  de 
terra  nío  são  annuneiados  por  aspecto  .particular  da 
almosphera ,  ou  por  algum  phenomeno  meteorológico, 
parece  todavia  que  uma  tal  ou  qual  svropathia  tem  ha- 
vido entre  alguns  dosj mais  violentos  abalos  subterrâ- 
neos ,  e  as  cireumstaacias  externas ,  de  sorte  que  se 
não  pode  diíer.  qne  c lies  sempre  .tenham  lagar  d' um 
modo  puramente.  dynasnieo. 

EmQm  crô-se  geralmente ,  djue  eihalações  nocivas, 
para  nós  imperceptíveis,  sabem  da  terra  antes  dos  ter- 
remotos; supposição  não  sem  fundamento,  por  que  é 
sabido  que  as  cobras,  ratos,  lagartos  e  outros  anima  es 
pequenos»  costumam,  ao  aproximasse  este  phenomeno, 
sahir  das  tocas ,  e  correrem  sobre  a  terra  como  espa- 
voridos, e  ao  acaso.  Também  alguns  dos  -eniraaes  do- 
mésticos participam  de  certa  inquietação,  como  as  ca* 
bras ,  porcos  e  cies.  Antes  de  se  sentir  o  primeiro 
abalo  do  grande  terremoto  de  la  teaJio  ano,  todos  os  cães 
fugiram  para  fora  4a  cidade.  É  crença  em  algumas 
partes  ,  que  os  potcos  são  os  q«e  melhor  , farejam  os 
tremores  de  terra  ;  e  as  pessoas  timoratas  nunca  dei* 
xem  d 'espreitar  os  movimentos  destes  aoimaes. 

Terminaremos  com  uma  ^ucciata  noticia  do  terse- 
DOlo. grande  de. Lisboa. 

O  dia  A  de  norembro  de  175$  f  amanheceu  elaro  , 
e  soprando  uma,  ligeira  briza  da  terra.  Às  9  horas 
pouco  mais  ou  monos  ,  começou  o  sol  a  turrar-se  ,  e 
meia  hora  depois  entrou  a  onvir-ee  um  rui  do,  que  pa- 
recia o  de  pesados  carros ,  qne  éo  looje  rodavam  por 
calçada  de. pedras. soltas.  /Este  rumor  subterraueo  foi 
progressivas  rapidamente  <«ttg montando,  de  modo  qne 
passados  alguns  segundos ,  -eimelhava  o  troar  de  rija 
canhonada  por  debaiio  da  cidade. 

Neste,  mo  mento  sentisse  o  primeiro  repeliio  do  ter- 
remoto ,  .e  logo  o  continuo  desabar  dos  templos  .  dos 
palácios,  e  de  todos  os  edifícios  mais  formosos.  Parou 
um. pouco  a  comoção  da  natureza*  como  so  fora  para 
ella  tomar  fôlego  d' um  minuto,  «com  redobrada  força, 
três  novos  abalos  se  seguiram  tio  de  súbito ,  e  de  tal 
modo  violentos,  .que  quasi  não  houve  obra  humana  que 
podasse  resistir- lhes.  Referiram  algumas  pessoas,  que 
]>o  primeiro  abalar  da  terra  andavam  embarcadas  em 
distanciada  cidade,  que  lhes  parecera  locar  em  seco  o 
bote  onde  se  achavam.;  e  no  mesmo  instante  observa- 
ram, queuns  sobre  outros  cabiam  os  edifícios,  queali* 
nbavain  ambas  as  margens  do  Tejo ,  o  que  viram  re- 
petir obra  de  quatro  minutos  mis  tardo.  lambem  as 


aguas  partilharam  dos  terríveis  movimento*  *d«  terra., 
trazendo  o  rio  algumas  veies  á  flor  da  agua  e  scupr*. 
prio  leito.  £  nos  navios  ,  que  quebradas  ao  amarras, 
uns  contra  os  outros  se  esmagavam,  sentiam  os  maaL 
nheirosora  estarem  nado,  ora  emseeco  inteiramente. 
Mas  novo  perigo  ameaçava  ainda  os  iiifeJites  babitan. 
tes;  por  que  passado  a  maior  forçada  comoção  subter- 
rânea ,  acometteu-os  o  mar  com  terrível  fúria,  amea- 
çando completar  a  ruína  do  pouco  que  escapara*  Entroai 
pelo  Tejo  uma-serra  de  agua  de  40  pés  de  altura,  que 
felizmente  para  a  cidade  «e  espraiou  na  larga  bacia  , 
que  lhe  fica  em  frente .  -e  rapidamente  innundou  to* 
das  as  ruas  da  baixa.  Mas  o  grande  cães  de  pedra  , 
que  ainda  ha  pouco  se  havia  completado,  e  aonde  pro- 
curavam salvar-se  não  menos  de  3  000  pessoas,  aliuio 
com  o  peco  da  agua  ,  e  cães  e  .gente  para  sempre  se 
sumiram  na  profundidade  do  rio. 

'CalcuJem-se  em  $0.000  as  victimas  desta  grande 
eelaslropbe.  a  maior  parte  esmagadas  pelo  desabamen- 
to dos  templos  que-  pelo  dia  sanclificado.  e  pelas  horas 
de  oração  se  achavam  apinhados  de  fleis. 

As  releçõea  do  tempo ,  el  gumes  das  qaaes  temes  á 
vista  no  Gentleman'*  Magazine  de  1736,  meneionani 
muitas  outras  ckcumstancias  ,  que  actualmente  omit- 
limos  por  pouco  interessantes.  Sobre  a  matéria  deste 
artigo  pôde  vêr-se  a  obra  de  Mr.  Wittich.  — -  Earlh- 
quaçues  and  Volcan«e-Cc*moê  par  de  Humboldt  — 
Physieal  Reseerches  oh  tke  heal  of '.  tke  Globe  by  Bas- 
ebol!—  LyeWs  principies  of  Geology  etc. 

Coimbra  8  de  fevereiro  de  1818. 

R.  Fernandes  Thomax, 

iMdM  UMA  CORIZA  VÁ  XXHA* 

(  A  João^  de  Lemot.  ) 

234     Cinco  cordas  tem  a  Iyra , 
A  lyra  de  oiro»  e  rubis ; 
Do  Bardo  a  lyre>  mimosa , 
Esta  lyra  nHo  desdiz  ; 
Cinco  sons  dá  sonorosa , 
*Cinco  sons,  meigos.»  subtis. 

O  primeiro  vibra  na  alma^ 
'Nos  arpejos  lindos  seus, 
As  ternuras,  os  louvores 
Nascidos  nos  seios  meus , 
-Que  foliam  doces  amores 
lodos  só  paA  o  meu  Deus. 

Brando  desfere  o  segundo 
Meiga  harmonia — signal 
Do  amor  9  que  á  terra  tenbo 
Onde  em  leito  de  cristal» 
Para  as  ondas  corre  o  Minho, 
Que  foi  meu  berço  natal.  ^ 
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Vibra  o  terceiro  no  peito, 
Cora  doce,  terna  emoção, 
Magos  encantos  (Ta mor 
c       Da  esposa  a  terna  «ffeiç&o; 
Na  filha,  rico  penhor,  * 
Satisfaz  meu  coração. 

N8o  folia  ao  quarto  harmonia, 
Nem  dos  mimos  o  primor; 
É  um  som  todo  bondade, 
De  mui  subido  valor ; . 
Sabe  cantor  a  amizade - 
Sbbe  pitem,  seu  valor; 

Vibra  o  quinto  com  ternura  >~ 
Da  saudade  amarga  dôr; 
Resumindo  em  tom  mimoso, 
Da  tristeza  o  dissabor; 
Prefai  o  canto  saudoso, 
Do  cantar  do?  Trovador. 

Cinco  cordas  tom  a-lyra,. 
Qne  êtrta  mudança  lhe  fi*; . 
Quatro  cordas  era  pouco, 
.  Reformar  a  lyra  quiz:    . 
E.  nuo  foi  empenho  louco,    9 
Cinco  sons  4gora  -diz* . 

Diz-me  tu  ♦  cantor  bondoso , , 
Sé  nflo  era  imperfeição, 
O  nôo  ter  corda  a  saudado 
NOo  ler  esta  vibração , 
Tirava  á  lyra  a  beldade 
Era  injusta  senwazlo. 

9?  de  fevereiro  de  1848. 

Ayres  PMo  fà  Stma. 


ALCOBAÇA.- 

235  Ne  anno  de  1672  ,  aos  2:1  dia»  do  mas  dê 
iwvemfefo  *  se  renovou  oe  real  mosteiro  da  Invocação 
de  Santa  Maria  ,  na  viila  de  Alcobaça  (fundado  oo 
anuo  de  11W-.  por  El-Rei  o  Sr.  D.'Aff*nso  lr  para 
cumprimento  de  veto),  o  £ouA/*r#n*,  qoe  antigamen- 
te linha  .havido  na  egreja»  do  referido  mosteiro,  onde 
os  seus  monges,  divididos  tem  turnos,  incesssntevnen* 
te ,  de  dia  e  de  noite ,  diziam. «em  tos  alta  louvores 
divinos  na.  presença  do  Santíssimo  Sacramente  (até  o 
decreto  de  28  de  maio  de  1834,  da  exúneção  dos  mos- 
teiros .  convénios  elo.),  em  observância  da  recom» 
mendação,  que  havia  feito,  o  Sr«  res  D»  JuãoJY,  aos. 
dois  Abbedes  do  mesmo  mosteiro,  quando  lhes  fet 
m  rcé  da  abbadia  cemmendalaria,  e  oV  Jogar  de  es- 
moler mor,  por  cartas  datadas  de  4  de  fevereiro  e  18 
ds  agosto  de  1€43. 

Iodas  ia  vaca  yà*  9$  3fK,Rejs  do  Potmgtl  iam 


ao  real  mosteiro  de  Alcobaça  ,  os  monges  d'aqoeIU 
casa  ,  lhe  davam  um  crniado  a  om  par  de  calçado. 
O  Sr.  D.  Joio  IV,  logo  que  alli  entrava,  pedia  âo  D. 
Abbade  aquelle  reconheci  mento. 


vm  voto  jroBLWAt  «savAirao*. 

236  O  ardente  desejo  que  temos ,  de  que  a  Jilte- 
ratura  hiapanhola  e  a  portuguesa  se  ajudem  feoipso» 
camente  cemo  devem  •  o  como  mui  desgraçadamente 
o  não  lato  fei lo  até  boje,  fas  com  que  tenha  mos.  a  maior 
satisfação  em  dar  cabida,  nas  nossas  columaas,  ao  se* 
guinle  prospecto:. 

JtJWafa  dsnfryiVd  Tecnoiégiccr?  • 

Periódico  semana4.  dedicado  a  seguir  los  ad*UnU» 
de  fas  ciências,  fi  ai  co-ro  ai  eméticas  en  Europa  ,  y.  a 
darjé  conoeer  S4*s  principal  es  aplicacioues.  Çompfetw 
drá  dos  tomos  geando  f* io4ic.  ai  ano,  j  coojlenéfi  int 
matérias  seguintes?  .....«,, 

1  /  Artículos  sobre  ne-vegeeion  de  los  rroa  ^r^otraf 
vias  da  comunicacioo  y^oiros  asunlos  de  ioterés.  ~  . 

2.°  JUicio  critico  de  Jtodas-tas  obras  tecnológica* » 
de  inlerés,  que  se  publiquen  en  Europa.  \ 

3."     Actas  de  la  Academia  4*  Ciências  de  Piris.- 

4/  Noticias  cientificas  y  industr ialés  de  Viena,  I,on« 
4res,  Barlin  yrLeipsik»  comunicadas  por  los  cerres* 
ponsaJes. 

5/  Examen  tje4es<  privilégios  de- inyencion,  pen- 
didos em  Espana. 

6.*     Actos  oficialeSi 

7.°  Una.  memoria  so^re  laertraecroo  dei  aceite  por 
médio  dei  vapor. 

8°     Revista  de  obras  publicas.- 

9/     Variedades. 

10/."  Fondos  publico*.* 
.    11/     Anúncios. 

Cada-  15  dras  se  repartira: ; a detiies  om  entrega 
en  8/  francês  de  48  pagiúas~,  que  bajo  el  nombre  de 
Bibli*llMta'TOcno1bs/tcat  cotopoafdren  ane  ceíeccrofi  d* 
las  mejores  obras  detesta  ciência y  con  6  tomos  ai  afio 
y  500  granados*  . 

Adernas ,  á  los  soseviteres  por  ^m  afio-  se- Je)  *•* 
gaitará  :-~ 

1.  8  MagnifeasHtegnrtis,-  que  representei átr  las 
maquinas  de  vapor,  para  estraer  el  aceite.- 

2.  La  eokeeionde  los  privilegio» d e-tn+eneíon.  qvo 
hao  cadueade>^n*Ffansv»  en^el  eõo47v  compuetla~da> 
mas  de  500.   * 

El  primer  numero  sa-Hóel  3  tte  eoero  4#  este  afto.- 

Se  suscribe  en  caia  de  todos  los  corresponda  ler 
dei  Dieionario  Geográfico  de  IX  Pascoal  liados  ,  en 
todas  las-  administraciones  ~de  correòs  ,  y  coo  carta 
franqueada  a  subdirector/ 

Caile  de  9:' Bst tolonié  ímnve ro  «  y  10  ,'  Mèdrid. 

Precios  de  suscricion.  — En  Madrid -«três  meses- 
48  reales »,  seis  meses  96,  un  afio  I^SI.—  Em  provin* 
cias  y  el  eslranjero  j  — Três  meses  .  60* r* ales  .  seis 
m>eses  120,  on  sno  240.— En  «Itramir.^Seis  ma* 
ses  ,   10  pesos  fuertes,  un  ano  20: 

Pontos  de  suscricion  —*n  Madrid- — en  la  im 
preou  dei  Dictonano  Gfjnfiw,  ca  lie  de  la  Mtden 
numero  8* 


gle 
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utBOavro  bbsbxaii  sh  frança. 

237  .Pelos  oltimos  documentos  officiaes,  que  temos 
i  vista,  consta  : 

Que  o  numefo"  Hw  propf  iedaídes  sujeKas  Vo  tapos- 
to  nos  66  departamentos  da  França  é  de  7.fcVl9:810. 
Onomero  tas  quotas  do  imposto  «  de  11/51 1:841. 

0  numero  dos  indivíduos,  que  "pagam  mais  de  mil 
francos  tio  imposto  (i60#OOO  réis) ,  é  <de  1M46. 

THIATBO   BB  *•  CARLOS. 

238  Em  consequência  "dò  que  ultimamente  se  tem 
passado  n'este*toeatro.  •*  pt*a 'Wgm*Qtyiu)efile  observar- 
mos  o  plano  do.  nosso  jornal,  declaramos  que  não  es- 
cHveretoòs' coisa  alguma  acerca  delle^tn  quantojul- 
garmos  què  o  nao  trevemosfater.  •"•       ' 

'  *Em  virtude  d *dsta  resolução ,  mandáirfos  desmanchar 
Õ  artigo,  qué  fá  estava  composto  e  retirado  por  du«s 
vezes ,  acerca  da  dança —  Branca  Flor. 

t..i;.>    r  -  •  •  ■■- 

1  "'• '  TttBATBO  9BD.  SABIA  IJ. 

339  Q  theatro  nacional  tentou  eindá  umuHimoYS- 
for$o  ,' 'louvável ,  como  tanloa  outros,  pondo  em  see- 
rfa*  o1  Mercado  de  Londres.  Na  presença  de  tanta  per* 
áererança  "é  mister  que  o  sutaftlio-  se'  torne  uma -rea- 
lidade, aliás,  em  vez  de  um  auxilio  será  apeoas  uma 
eVpt  rança  rô  ,  que'  spressará  a  decadência  completa 
da  nossa  Arte  Dramática  ,  ainda  balbuciante  nas  fa- 
chas da  infância.  —  Em  ambas  *s  noites  que  se  repre- 
sentou o  Mercado  de  Lonttret  a  concorrência  foi  bri- 
lhante. O  Drama  é  bom  e  geralmente  é  representado 
com  perfeição.  Tem  lances  calculados  para  colher  ap- 
plausos,  que  lhe  não  teetn  faltado»  Desejamos  que  lo- 
dos se  persuadam  da  conveniência  que  ba  em  auxi- 
liar o  theatro  nacional. 

♦  «      ■  ,    . 

(.    aUBOQIOftA  OBftSAVAÇalO  BA  GAattTA 

v  BtSPIOA  »0j  BOBTO. 

240  A  Gazeta  Medica  ,  escrevendo  um  anoancio 
para  a  vejtfU  do  chi orotorm io. .  aitarte  mui  acertada- 
mente, que  sendo  prohibido  aos  pbarmaceuikos  veu- 
ajerem  cefU»  sajforeuoias;  Sem  lhes  «creio  pedidos  por 
formula  do  facultativo,  este  composto  não  deve  ser 
vendido  e^uem  nau  appaesenle  a  respectiva  formula  ; 
pois  que,  pela  saia  «irlode.anoâlhesica,  pôde  ser  pro- 
curado para  diversos  fins  criminosos. 

.  JBstimàmtis  *érlão com patentemente  confir moda  uma 
pteveução  ,  que  não  foi  por  nós  esquecida ,  quando 
escrevemos  sobae  o  cbJorofoitiiiio. 


aoto  bs  — mbmcbboia. 
241  Entro  os  muitos  esta belecimentos^de «horida- 
de,  que  existem  no  Porto,  avulta  como  um  dos  que 
aoaia  commeve  ias  ai  moa  caridosas,  eRecolliimenlo  das 
Meninas  desamparadas ,  com  iovocoçio  de  Nossa  Se- 
nhora das  Dores. 

.  Só  a  Mie  de  Deus:podi.i  ser 'Padroeira  do  Recolhi- 
mento ,  das  gu©  adiaram  amparo,  na  sublimo  doutri- 
na ensinada  pelo  Redemptor  do  mundo* 


O  Sr.  Conde  de  Penamacor,  aoaparUr*sed'este  rei- 
no com  a  sua  família,  quiz  deixar  n'esse  pobre  emui 
religioso  Hospício,'  a  memoria  da  «ua  residência  na 
segunda  cidade  do  reino. 

Beneficiou  o  Recolhimento  com  •  summa  de  200^000 
réis  ,  que  lhe  deviam  dos  seus  ordenados ,  como  go- 
vernador civil. 

Oxalá  que  as  preces  dos  innocenles  ,  a  quem  va- 
leu  ,  derramem  sobro  o  illustre  condo  o  a  sua  ia  mi- 
lia  as  bençftos  «lo  .Céu. 


Utt    COBCMKlfTAAXO    AO    ARTIGO)  BA 
tfAETI  UTTBHAH1A  —  O  PEISO. 

242  Em  novembro  de  tSiO  couimctteu  se  um  des- 
ses crimes  atrozes,  que  nem  temos  aoimo  para  deno- 
minar» Passaram -se  sele  annos,  e  o  accosad^  só  ago- 
ra foi  julgado  no  cidade  de  Coiíribra',  em  audiência 
igeral ! 

Gomo  se  pôde  justificar  tam  prolongada  demora  em 
um  processo,  que  só  podia  assentar  na. confissão  do 
rréu  ,  nas  perguntas  feitas  á  victima  ,  e  «nas  teatimu- 
»nha8  que  fossem  inquiridas? 

Ê  mister  acabar  com  a  demora  incompréhensivel  dos 
^processos.  —  A  justiça  e  a  moralidade  publica  exigem 
►que  esse  abuso  néo  continuo,  ' 

De  novo  Togamos  i  imprense  pe+iodi te ,  fl«  não 
desampare  este  assumpto. — Também  cham*mos4obre 
elle  a  attençao  das  cortes.' 

Desçam  os  legisladores  ao  fundo  das  nossas  mísera* 
veis  prisões  e  conhecerão  a  urgente  necessidade  de 
que  o  innocente  não  soffra »per.  largo  espaço  umcasti- 
vgo  que  não  merece,  nem  que  o  culpado  veja  desviar 
de  sobre  a  cabeça  a  ^remenda -espada  dê  justiça. 

Não  terminaremos  sem  dizer  alguma  coisa  sobre  o 
processo  a  que  nos  referimos.  % 

Respeitamos  ,  méis  do  que  ninguém,  a  nossa  ma* 
.gistratura  ,  mas  não  sacrificaremos  nunca  ao  respeito 
a  franca  manifestação  filo  que  pensamos,  «içere»  dos 
mais  graves  pontos  que  enjlre  nós  «cpoMem  discutir: 
por  isso  diremos: 

Que  sendo,  como  foi,  provado  o  ©rime,  de  que  s> 
réu  era  accusado  a  sentença  de  cinco  annos  de  traba- 
lhos públicos  ,  é  um  diminuto  castigo  para  um  dos 
crimes  mais  revoltantes  que,p<jdem  deshonrar  a  especio 
humana. 

A  protestaremos  ainda  este  facto  ,  ■paro  dofBunstrar 
com  um  exemplo  o  vicio,  que  torno  monstruoso  o  nosso 
sytlenia  de  prisões. 

•Esse  homem  ,   que  ,  pele  crime  de  que  é  reu  ,  te  * 
manifestou  um  ente  depravado,  ao  cabo  de  seteaonoi 
de  prisaVterá  corrompido  ainda  mais  os  seus  cesta- r 
mes  na  ociosidade  *em   que  o  deixaram  «    entregue  á 
companhia  dos  assassinos  -e  dto*  ladrão*  Durante  esse 
tempo.  Dcua*ebe  o  que  o  trabalho  e  a  educaçiono*  • 
•ral  e  religiosa,  bem  dirigida,  poderias*  ttnf«itod'el« 
le?   àfas  juntem  a  esses  sete  annos  mais  cimo,  «an 
vida  idêntica  ,  e  respondam  o-  que  será  o  réu,  quaa» 
do  a  justiça  o  arremeÇar  litro  porá  orneio  da  socie- 
dade? trotem  a  espantosa  conrradicçso 

A  justiça,  que  devia  previuir ,  «castigar  e  dirigir  • 
o  individuo  para  o  caminho  da  virtude,  emprega*  do««: 
to  annos  em  emestrara  fera,  que  ao  cabo  yf-esse  tom*  i 
po  estará  apta  ,  pela  completa  desmoralização ,  para  ■ 
aUerrar  a  humanidade  o4m  alguns.  no?ot  cràmotl  * 
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EXPEDIENTE. 

—.Recebemos  a  moi  attenciosa  •  delicada  carta  do 
Sr.  Joio  de  Lemos,  acompanhando  a  primeira  dadiva 
de  alguns  dos  aeas  Iam  estimáveis  versos  .  os  quées 
aio  pêra  oés  uma  prova'  de  que  esse  nome  Hiastre  vol- 
va a  honrar  as.  paginas  deste  jornal. 

—  Agradecemos  atraduccio  que  o  Sr.  Nojeira  nos 
mmetteu  áeerca  da  Reforma  dat  roda$  do*  engeitddos. 
£u*aa  questão  qaeauito  convém  esclarecer  :; já  qoan- 
do  escrevemos  n m  artigo  sobre  a  Misericórdia  d é  Lis- 
boa .  prometemos  voltar  ao  assumpto  o  não  nos  dis- 
pensemos ainda  de  o  fazer.  — Se  a  traducção,  que  se 
nos  mandou,  nio  estiver  em  opposição  com  o  que  pen- 
samos a-tal  respeito,  leremos  muito  gosto  em  a  publi- 
car.   . 

.  —Rogamos  ao  Sr.  Bastos  Teixeira  descoles  de  ain- 
da não  publicarmos  a  soa  carta,  pois  tivemos  o  des- 
gosto de  saber  que  se  extraviou;  e  sé  remeUendo-nos 
oiair a  poderemos  satisfazer  es  seus  desejos. 
.  Publicações  recebidas  — -SsSete  Peccados  Morta  es, 
per  Eugénio  Sue»  versão  do  iradueter  do*  Mysterios 
de  Paria. —  Porto,  Typographia  da  Jfeattta.  l.#  e  â.° 
volume. —  Vende-ae  emLieboa  na  rua  Augusta  o.*  êt 
loja  do  Sr.  Lavado;  preço  de  cada  voluaie  240  rs. 

A  Filha  da  Caridade,  romance  pelo  Sr.  J.I.  de  Soa- 
la  Telles ,  recebemos  as  $  lulba*  publicadas. 


wmmm  m. 
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VOTOS  IHVSVTOt. 

243  Temos' em  noíso  poder  ara  documento 
Importante  de  que  devemos  dar  conta  ao  pu- 
Hico. 

Em  consequência  das  continuados  diligencias 
que»  pomos  em  pratica  para  comprebender  —  nos 
apoucados  limites  que  a  Revista  oHerece  — 
o  que  mais  pôde  convir  aos  nossos  interesses 
económicos ,  tivemos  a  fortuna  de  alcançar  —  a 
descri  pç io  das  Mactrinas  e  Processos  que  consti- 
tuirapa  os  privilégios  de  imençio,  de  aperfeiçoa- 
mento., ou  introducç&o,  dos  quaes  Bndou  o  pra- 
zo para  a  fruiçto  ou  para  a  declaração  Jo  segre- 
do, no  anno  de  1847  f  e  que  foram  concedidos 
era  França.  -  Esta  descripçfio  6  um  dos  mais 
importantes  documentos  officiaes  do  Governo  fran- 
cezf  e  é  publicada  por  ordem  do. Ministério  do 
<jommercio.  Contém  os  inventos  relativos  a  200 
privilégios  e  42  estampas  superiormente  grava* 
das.  —  É  um  volume  em  4.9  grande ,  com  mais 
<fe  500  paginas. 

Do  que  6oa  dicto  se  conclue,  que  só  no  de- 
curso de  muita  tempo  é  que  os  nossos  leitores  po- 
deriam conhecer  os  inventos,  de  que  mais  convém 
dar  noticia  em  Portugal,  pois  que  os  extractos  a 
que  estamos  procedendo  só  em  diversos  números 
podem  ser  publicados. 
março  —  2  —  1  &48. 


Para  nlo  demorar  quaesquer  vantagens,  que  põ- 
dessem  resultar  d'essa  publicidade,  resolvemos  fran- 
quear esse  livro,, a  todas  as  pessoas,,  que  o  dese- 
jarem consultar,  até  ao  dia  15  do  corrente  mez 
de  março,  em  o  nosso  Escriptorio,  rua  dos  Fan- 
queiros o.*  82,  desde  as  10  horas  dá  manha  até 
és  3  da  tarde.,  em  todos  os. dias  que  não  forem 
santificados.  Por  esta  occasi&o  estará  lambem  pa- 
tente um  ii.a  ioJêurnal  of  lhe  Franklin  Instiiute, 
em  que  se  dão  noticia  de  vários  privilégios  coo- 
cedidos  nos  Estsdes<-Únidús. 


A  ÇUESTÃO  TIWICOI.A. 

2W  A  questão  vini  ola  é  de  tal  modo  transcen- 
dente para  nós,  que  exige  a  concorrência  do  mais  pej- 
qoeno  cabedal ,  que  cada  umliver  para  elecldal-a  „ 
e  por  isso  offereço  «  V.  algumas  considerações  sobro 
este  objecto,  em  que  me  afasto,  em  parte,  do  que  st 
lè  n^um  artigo  publicado  no  n*  9  da  Rbvista. 

Ê  inquestionaTel ,  que  a  má  qualidade  dos  vinhos 
pronta  da  má  qualidade  das  uvas ,  e  do  mau  fabrico 
que  se  dá  ao  vinho;  porém  nio  me  parece  necessário 
recorrer  á  Prança,  para  melhorar  as  nossas  qualidades 
de  ovas.  Cm  Paris  a  melhor  uva  que  se  come,  a  uva 
por  excellencia  ,  é  o  Chamelat  de  Fontainebteau ,  qoè: 
nio  admitte  comparaçio  com  o  noáso  bastardo  (princi- 
palmente com  o  do  Cartaxo,  qne  é  superior  ao  do  sul 
do  Tejo) ,  com  o  Fernie  Pires  do  Beco ,  com  o  olho- 
de-lebre ,  com  *o  bua,l  d'Oeiras ,  e  com  as  outras  va* 
riedades  de  èom  bual ,  com  o  gracioso,  com  o  cama* 
rate,  com  o  diegalvcs,  com  o  trincadeiro  preto  e  bran- 
co .  com  as  diversas  variedades  de  muscateis,  a  com 
moitas  outras  qualidades  da  uvas  que  deixo  de  men- 
cionar. 

O  uosso  pais  abunda  em  exceli  entes  castas  de  uvas» 
A  Extrema  d  ura  ,  o  Douro  ,  as  visinbanças  de  Chaves» 
em  Yras-os-Montes,  os  terrenos  que  vem  descendo  das 
abas  da  Serra  da  Estretla  ,  a1é  ás  proximidades  do 
Coimbra,  os  que  se  prolongam  desde  as  visinbsnças  do 
Alpedrinha  ,  pelo  Pundio ,  até  i  Covilhã  ,  o  Algarve, 
e  até  alguns  sittos  do  Alemtejo ,  sio  riquíssimos  era 
uvas  saborosíssimas,  capases  de  produzirem  vinhos  es* 
quisitus.  O  caso  está  em  procural-as  e  aproveilal-as  • 
e  seria  o  maior  serviço,  que  poderia  faxer-se  á  nossa 
agricultura ,  appresenlar  uma  monographía  das  espe* 
cies  de  videiras,  que  se  encontram  em  Portugal,  des* 
crevendo  a?,  nio  sé  botanicamente,  coma  lambem,  se* 
gundo  as  suas  qualidades  (Enológicas  .  e  com  a  syno* 
nimia  correspondente,  porque  a  mesma  casta  tem  dif« 
ferentes  nomes  .  conforme  as  diversas  terras  ,  o  que 
causa  uma  confusjio  terrivel  tia  classificação  das  tU 
deiras. 

'  Nio  sou  tio  ridiculamente  afferrado  á  bondade'  do 
nosso  pais ,  que  julgue  nada  haver  qne  preste  fora 
d'elle.  Desejaria  ,  pelo  contrario .  qoe  se  transportas* 
sem  para  Portugal  as  videiras  de  que  se  faiem  os  vi- 
nftos  de  Limassol,  em  Chypre.  de  Tokai  na  Hungria,' 
de  Constância  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  de  Málaga, 
de  Xerez  etc.  ;  porque,  sendo  o  vinho  o  nosso  princi* 
pai  ramo  de  commercio  de  exportação,  devemos  exien- 
del-e  na  maior  escala  possível ,  procurando  satisfazer 
|  a  UdOJ  os  gvStue.  £  Verdade  que  o  terreno  e  o  clima 
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não  podem  transportar-**  com  as  videiras ;  mas.  se  fia, 
possifel  encontrar  em  Portuga)  localidades  geológicas 
«climatológicas  análogas  áquellas  de  que  sãonaturaes 
as  videiras,  que  produzem  os  mencionados  vinhos;  e 
quando  se  não  deparasse  com  todas. ,  poderia  a  arle 
supprir  um  pouco  o  que  ftltasse  á  natureza. 

No  Algarve  já  se  cultiva  ,  com  muito  bom  resulta- 
do, a  uva  de  Alicante,  que  se  converte  na  melhor  pas- 
sa  que   eu   conheço,    e  qoe,    cultivada  em  grande, 
ir* um  lerreno  Ião  próprio  para  elia  como  o  Algarve  , 
daria  mais  um  alimento  ao  noaso  commercio  ,  subsli- 
tyipdo-a   á   passa  vulgar ,   de   que  a  melhor  é  a  que 
provem  da  rt  v*a  denominada  —  carniceiro  ; —  porém  que 
é  muito  inferior  á  de  Alicante;  e  nos  resgataria  de  ser- 
mos tributários  á  Tlispaoha  por  um  género  que,   sem 
nenhuma  dilliçuldade>  poderíamos  ter  entrenós.  Cons- 
ta«me  que  na  Extremadura  não  se  dá  tão  bem  a  uva  de 
J^Úcantc,  provavelmente  ppr  ser  mais,  frio  o  clima  do 
que  o  do  Mediterrâneo,  d 'onde  ó  natural. 
,  Q  Sr.  Le  Çoq  já  int.rodusiu  (e  segundo  me  disse  com 
Ipm,  êxito)  lio  Alemtéjo,    nas. suas  faaeiídas ,  junto  a 
CaWllo  de  Vide,  a  uva  de  Gorinlho,  de  que  se.  f*t  a 
a,  passa  preta  muito  miúda  ,  que  se  emprega  no  bolo 
ipgiez.  e  n'outros  objectos  de  cosinha  e  de  copa.  En- 
saios de  simiíhante  nntureta  é  que  eu  desejo  que  se 
repitam ;    porém   não   me  parece  que  de  França  se^a 
xjecessario  trazer  videiras  para  Portugal;  nemmepa- 
r^ece  lambem   que  em  França  possam  íazer-se  vinhos 
muito  superiores  aos  nossos,  e  que  se  vendam  no  Bra- 
xjl  por  pouco  mais  de. metade  do  preço  porque  nós  os 
podemos  vender.  Que  em  França  se  façam  vjnhos,  que 
sejam  melhores  do  que  alguns  dos  nossos,  é  um  facto, 
mas   que  se  façam  vinhos ,  q  ue  sejam  superiores  aos 
HOísos   bons  vinhos ,    e   que  se  vendam  no  Brasil  por 
pouco  mais  de  metade  do  preço  dos.  nos»os  ,   não  me 
parece  exacto. 

Os  melhores  vinhos  de  França  são  os  de  Bordéus , 
de  Cbampagne.  e  de  Borgonha. 

Os  vinhos.de  Bordéus .  confessam  mesmo  os  fran- 
Cezes*  que  são  froids  sur  1'estomac,  frios  no  estôma- 
go, e  verdadeira.mcule  uãoleem  aquella  força  diíusiva 
dos  nossos  bon.«  vinhos  do  Douro ,  do  Cartaxo,  de 
CadsfSes ,  de  aJgnmas  terras  da  margem  do  sul  do 
$éjn  etc,  ,  que  juntam  a  um  calor  brando  e  suave . 
qmlpaladar  apetitoso,  e  uma  certa  animação  agrada 
vel,  sem  tocar  na  ebriedade,  que  não  te  em  os  vinhos 
4e  Bordéus.  O  vinho  de  Bordéus  e  o  nosso  vinho 
<U  Collares,  devidamente  fabricado  e  preparado,  que 
eu  tenho  visto  bebera  francezes  por  vinho  de  Bordéus, 
sem  lhe.  acharem  nenhuma  diferença  ;  porque  até  pode 
darse-lbe  aquella  espécie  de  aroma  que  os  franceses 
chamam  bottquet.  Isto  é  quanto  á  qualidade.  Quanto 
ao  preço,  uma  garrafa  de  bom  vinho  de  Bordéus, 
que  leva  menos  <p?  meia  canada  das  nossas,  custa  em 
Paris  6  francos  (960  rs.  ao  par).  Bém  sei  que  em  Pa* 
rjs  o  direito  para  a  municipalidade  (droit.  d/octr.oi)  e 
outros  impostos ,  augmentam  muito  o  preço  o\o  vinho, 
Dias  os  vinhos  de  Lafitte ,  Chateou  la  Rou§m  Chaiea,* 
Margau,  CBateau  Lionville  da  primeira  qualidade, 
comprados  no  logar  da. sua  producção .  custam,  na 
primeira  mao.  5  francos  cada  garrafa  (800  rs.  aa  par), 
e;os  da  segunda  qualidade  3  francos  e  50  c.  (560 rs». 
io  par) ;  e  os  vinhos  brancos  de  Sautirne  variam,  se- 
gundo as  suas  qualidades ,  de  2  a  5  francos  por  gar 


fretes  até  Lisboa,  e  excluindo  os  direitos.  Estes,  e  ou- 
tros similhantes  ,  são  os  vinhos  de  Bordéus,  que  sof. 
frem  o  iraoJporte  para  os  paizes  quentes;  porque' ha 
muitos  que  não  o  permitlcm  ,  sem  se  arruinarem* 

O  vinho  de  Chain  pago  e   escumoso  (moatseua)  cá  o  ■ 
podemos  ter*  Qs  vinhos  de  Mata  Cães,  na  comarca  de 
Torres  Vedra*,  o  de  Gadafaes  branco,  e  todos  os  vi-.' 
nbos  de  arioto  .    prestam  se   com    muita  facilidade  a 
lornarem-se  esrnmosos,  e  a  imitarem  perfeitamente  o' 
vinho]  de  Cbampagne  ,  e  até  com  saber  mais  delicado. 
Este.  vinho  custa   na  terra  que  o  dá  ,    e  aa  primeira  ' 
mão,  3"  francos»  e  &0  o     (560- ao  par),  e  além  d'is-» 
so  oí  fretes-  e  seguros  até  Lisboa.. 

Os  vinhos  de  Borgonha,  que  os  franceaes  ditem  qne  * 
soQrem,  bem  a  ajua  ,    não  podem*  comparasse  com  -os 
nossos  bons  vinhos  da  Extremadura  e  da  Beira.  Se  •*>' 
exporiam  para  o  Brasil  é  em  muito  pequena  quantida- 
de. A  sua  giuwde  exportação  é  para  Inglaterra.,  para 
a  Allemtuha  ,  a  para  todo  o  Norte-. 

Não  fallo  dos  vinhos  licorosos  do  meto  dia  da  Fran- 
ça ,  como  o  vinho  de  Luntl  e  outros ;  porque  me  pa- 
rece não  se  tem  objecto  de  gsande  exportação  ,    e  por  • 
qoe  entendo  que  não  são  vinhos  naturaes*    ma*  com- 
postos ou  ajudados;  asas,  de  qualquer  modo  qoe  se-1 
jam  feitos ,  juigo-os  inferiores  aos  nossos  vinhos  mus-' 
cubeis,  .quer  sejam  os  que  se  fa  bricam  cortando  o  mos- 
to da  uva  moscatel  com.  uma  porção  da  melhor  agua»: 
ardente,  e  fazendo  uma  espécie  do  vinho  abafado,  quer 
seja  compondo  os  de  outra  maneira,  de  que  não  tenho* 
conhecimento  exacto  para  poder  indical-a  ,'.  quer  seja. 
misturando  a  uva  mascatel  com  outra  uva  (par  exemplo 
com  o  galiego  doirado)  emquantidades definidas,  por 
que  o  muscatel ,  por  sé  só ,  não  tat  vinho  que  reúna» 
a  o  mesmo  tempo ,    o.  aroma  e  o.d«ce  dos  vinhos  cfee> 
mados  moscatéis. 

Pelos  preços  acima  notados  já  se  vê,  que  os  vinhos 
a  que  elles  pertencem  não  podem,  vender-se  no  Brazil4 
mais   baratos   do  que  os  nossos  .'  e  eflfeetiv»  mente  tio 
Jornal  do  Commercio  do  Mo  d*  Jameixo ,    de  7  do  no-* 
vem  br  o  de  1817,  vem  o  vinho  de  Champsgne  com  o>t 
preço  de  20$000  a  30$000  rs..  por  dúzia  de  garra- 
fas irO£000  a  15#000  rs    em  dinheiro  forte),  o  que 
equival  de  833  a  l^&0  rs.,  por  garrafa'  * 

.  Os  vinhos  de  França,  que  se  vendem  no  Bvazit  mais  * 
baratos  do  que  os  nossos,  são  os  viubos  deCette.e  do; 
Marselha,  muito  carregados  de  agua  ardente,  porque 
só  assim  podem  conservar-se  no  Brazil  e  levarem -se  , 
em  frasqueiras  de  12  frascos  cada  uma  ;  para  o  inte- 
rior do  paizv  Estes  vinhos  teem  no  mesmo  jornal  o  pre-  * 
ço   da  £0$000  rs.   a  pipa  (40^000  rs.  em  dinheiro», 
forte),    e  os  preços  dos  vmhos  de  Lisboa  são  os  se-( 
guintes : 

'     Vinho  tinte,  ordinário,  95^000  rs.  a  Í05j[0t)0'rs. ' 
;(*7#5tO  *  50^4500  em  dinheiro  forte):    - 

DHodito.v  supérfluo.  120^000  rs.  a  135^000  rs. 
(60^000  rs.  a  67^500  em  dinheiro  furte.) 

Comparados  estes  preços  entre  si  fica  manifesto  qn* 
os  vinhos  franceses  ,    importados   para   o  Brazil  .    são 
mais  baratos  do  que  os  vinhos  tintos  ordinários  de  Lis- 
boa de  7^500  rs.  a  12#5H)0  rs.  em  pipa.  r-  mais  trt-» 
ratos  que   os  vinhos  tintos  superÇnos  de  20$OOO;sx, 
27^500  rs.  em  pipa:   e  que  se  não  dá  o  caso  de  se-t 
rero  superiores  aos  nossos,  ede  se  venderem  por  pou- 
co mais  de  metade  do  preço.    O  vinho  tinto  super rtnd' 


rafa  (3$Q  a  $00  rs.  ao  par),  incluindo  tTesiepreçoos    do  Lisboa  tem  maior  estimação  do  Brazil  do- que  o  vi 
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nbo  de  Málaga;  -porque  elle.vel  ahi  de  110^000  rs. 
a  120^000  rs.  (55$o00rs.  a  60^000  rs.  dinheiro  for- 
je) v  e  aquele  de  I20£000  rs.  a  135^000  ri.  (49# 
js.  a  67$  500  ,  dinheiro  forte.) 
.,  Concordo  com  o  Auctor  do  artigo  em  que.  geralmente 
/aliando,  oão  convém  a  plantação  das  vinhas  em  ter- 
renos baixos  e  fortes;  porém  ha  qualidades  d'uvae,  cor 
sno  o  arinto  ctc,  que  se  dão  muito  bem  nos  4errenoa 
fortes ,  e  ba  terrenos  baixoa  em  que  a  cultura  4a  *i- 
pba  é  indispensável,  -no  estado  actua)  desses  ierrenos. 
Na  margem  direita  do  Tejo  ba  terrenos  que ,  *  se  não 
fossem  ceitil  a  dos  com  vinhas ,  nao  só  se  toro  Miam  es- 
mereis ,  mas  até  trariam  a  esterilidade. aos  campos  vi* 
linhos,  -que  (Içariam  areados  com  a*  cheias.  As-eheias 
irarem  oomsigos  os  nateiros  4ss  tenças  por  onde  pas- 
sam, e  achando  nas  vinhas  um  certo  obstáculo  á  força 
4a  sua  corrente/  descer  rega  m-ee  nellas  do  nateiro  que 
arrastam*  e  que*  mais  pesado  do  que  sagua.  e.  del- 
iam um  estrume -que  as  fertiliza.  fSfacillimo  observar 
p  resultado  das  cheias  nos  paiees  vinhateiros  da  mar- 
gem direita  do  rio,  sugeita  a  innundaçêes.  *§e.  entre 
■s  vinhas  ba  algum  pousio  é  sempre  mais  baixo  do 
que  os  terrenos  adjacentes,  eultivados  com  viobas,  que 
alteam  pelo  beneficio  dos*iateirost  e  esses  peusies  ter- 
nam-se  poralra  eiq.arvercas.,  iocee  azes  de  «qualquer 
cultura.  §e  es  vinha*  se  arrancassem  nossos  terrenos, 
as  cheias  principiariam  a  levar  epoz  si  o  bom  os  dos 
«terrenos  maia  «sixes  »e  a>  adargar  as  altercas  que  por 
elles  já  correm;  e  irism  tuccessivsmeute,  com  o  an* 
dar  dos  tempos,  transformando  <em  areees  campos  ler- 
.tilissimos.  iSão  traio  da  possibilidade  d*  evitar  os  ma* 
les  dascheias,  nem  da  maneira  porque  poderia  fster- 
se.  peei  até  que  ponte  conviria  evitaUes.  São  questões 
d  outra  ordem.,  e  não  é  este  o  logar  próprio  pare  se 
discutirem.  Olhei  simplesmente  paca  este  objecto  no 
^estadoemquese  acha.;  mas  ettcafsmel-o  debaixo  de  ea~ 
Iras  cuosideraçòes. 

.  Á  questão  que  o  agricultor  tem  a  resolver  é  tarar  o 
.maior  proeeito  possrvel  d'om  terreno  dado.  Se  culti- 
vando cardos  esse  terreno  lhe  dermsier  proveito,  car- 
dos é  que  deve  cultivar;  porque  como  produeto  das 
.cardos  comprará  o  pão . o  vjfihoetudo  omaif  deque 
fiecessitar.  £  exactamente  o  que  fizeram  os  nossos  agri- 
cultores ,.  e  fi leram  muito  bem,  até  certo  ponto.  Co- 
me, em  quanto  Portugal  leve  o  commercio  eiclusivo 
do  Brasil ,  e  depois  mesmo  durante  a  guerra  penin- 
sular, se  procurava,  mais  vinho  do  que  produzia  o  paia 
«  por  isso  subiu  a  um  preço  extraordinário,  deram-a* 
os  lavradores. portugueses,  com  todo  e  afinco*  á  plan- 
tação de  vinhas  em  todos. os  terrenos*  porque  nenhu* 
ma  cultura  lhes  rendia  mais;  e  como  o  que  se  per* 
tendia  era  a  maior  quantidade,  porejue  tudo  oqueha» 
.eia  era  pouso  para  o  consumo,  calculando  maios  seus 
interesses,  e  sem  se  lembrarem  de  que  esea  extençãe 
.indefinida  deprodticção.  cedo  ou  tarde,  faavia  detra- 
*er  comsigo  uma  abundância  no  mercada;  que  depre- 
ciaria o  género,  e  muito  maisvo  depreciaria  ee  fosse 
.de  ruim  qualidade,  entraram  a  plantar  ss  espécies  de 
jnvss  mais  pro4octivas,  embora  fossem  as  mais  rmpro* 
prias  para  fazer  bom  vinbo,  e  daqui  veio  povoarem» 
se  as  nossas  viohas.de  Talia  (Itália),  e  de  muitas  ou* 
Iras  variedades  de  uras,  das  que  vulgarmente  se  cba* 
mam  mijonas  e  de  que  se.  faz  péssimo  vinho. 

Com  a  ÍQ4>nendeooia  do  Brasil  nitrir*  rshse  os  por* 
les  dsqueiU  .  tonensa  M|iâp^;todaA  as  Jisçúts  ,.  e.e 


Brasil  foi  tanendade  de  vinhos  de  França  e  da  Cate* 
lunha,  e,  per  outra  parte*  acabada  a  guerra  penin- 
sular, cessou  lambem  o  consumo  de  vinho  que  fatiam 
as  tropas  estrangeiras,  a  producção  excedeu  muito  ao 
consumo ,  e  consequentemente  abateu  muito  o  prece 
do  vinho  ,  mesmo  o  do  bom ;  porque  a  muita  abun- 
dância abate  sempre  o  valor  do  género,  e  o  vinho  in- 
ferior oh  ego  o  quasi  anão  ter  preço.  Para  eabatimeo> 
to  de  preço  de  alguns  dos  nossos  vinhos ,  qoe  eras* 
muito  procurados ,  e  tinham  grande  valor,  cooco-reu 
também  a  cubica,  que  degenerou  em  fraude,  porque* 
por  esempto,  tendo  o  vinho  de  Bucelias  chegado  aaU 
to  preço,  eeudeu-secomoeiobo.de  Buoellas  muito  que 
oão  o  wê9  e  «'outro,  em  lugar  deserde  arinto  estro* 
me,  misturar em-se*lbe  uvas  cuja  combinação  ibesnãe 
convinha.  O  resultado  foi  como  era  de  esperar,  per» 
der-se  o  gosto  do  vinho  de  Bucellas,  e  perder  Porta* 
islesse  te*pertanle\ramo  de  commercio. 

O  Brasil ,  que  abraçou  com  a  vides  os  preços  mais 
baratos  dos  vinhas  catalães  e  franceses,  eoovenceo*ee 
peia  esperieocia ,  de  que  os  vinhos  catalães  ,  de  bei* 
«o  prece,  se  tornavam,  em  pouco  tempo,  orna  perfei* 
la  zwrrapa,  e  de  que  es  vinhos  de  Marselha  a  Cette. 
muito  carregados  de  aguardente,  só  serviam  para  sòf* 
írer  o  sol  ardente  de  orna  viagem  dilatada  para  o  in* 
terior  de  pais,  e  por  isso  voltaram  se  aos  vinhos  por* 
tegoeies ,  .de  maneira  tal  que  o  consumo  dos  nossosj 
vinhos  tem  arli  crescido  extraordinariamente. 

Em  1838  a  exportação  dos  vinhos  portugueses  para 
o  Brasil  era  té  de  10,000  pipas;  e  o  vaoema  do  vinbe 
despachado  nos  portos  de  Portugsl  pars  os  porros  de 
Br  sei  I ,  nos  sonos  de  1844  a  1646,  qne  te  diante  se 
junta  ,  mostra  e  sugmento  progreesive  da  exportação; 
Por  elle  se  vé  qne  sahiram  para  o  Brasil  no  armo"  de 
de  1844— 14/937  A  pipas  e  31.945  barris,  na  anno 
de  1845 --17,418  pipas  e  |f  e  38  578  barris ,  a  ns> 
anuo  de  1846  —  21,083  4  pipas  e  40, 113*  barris. *Os 
barris  são  ordinariamente  de  5  em  pipa ;  porém  ba  os 
lambem  demais  e  de  menos,  mae  tomando  o  terme 
médio  de  5  em  pipa.  leremos  que  a  exportação  foi  na 
aono  de  1844  —  21,326  *  pipas,  no  anno  de  164o-** 
25,133  4  .  e«o  anno  de  l£46~-'28,906;  e  como  st 
pipas  do  commercio  são  de  30  simudes,  eas*  de  lavra* 
dor  são  de  26,  para  a  venda,  foi  a  sabida  dos  vinhos 
de  Portugsl  para  o  Brasil  em  1844-*»  24.607  pipis  , 
em  1645  —  29.000.  e  em  1846  —  34.684,  o  que  dl 
muito  mais  de  4,000  pipas  de  augsieMo  gradoal  em 
cada  anno.  Calculando  ,  pelo  mesmo  mede,  a  sabida 
de  vinho  da  Estremadura ,  qoe  todo  se  despacha  ena 
Lisboa  ,  e  sem  contar  Setobal ,  por  onde  se  exporta- 
ram no  eono  de  1844—  158  pipas  c21  barris.  ve*tsj 
qne  sahiram  da  Estremadura,  no  anno  de  1844*-» 
19.4*2  pipas,  em  1843—  21 .185  e  em  1846—  26,669; 
o  que  prova  eer  o  vinho  da  Esiremadera  o  que  sjnm 
sa  gesta  oo  Brasil.  Este  segmento  de  exportação  nie 
deve  attriboir-se  sé  i  maior  população  do  Brasil .  eont 
eapec  ia  lidada  nas  cidades  marítimas,  qne  são  cê  cea* 
tros  do  commercio ,  mas  egnclmenie  ao  desengane  dd 
superioridade  dos  nossos  vinhos  sobre  os*  vinhos  cata-» 
lãea  e  franceses,  que  li  iam  par  menor  preço,  fazer*  * 
do-se  maior  easo  devinuo  do  Lavradio1  esnas  visiobeW 
qm  „.  no  Sul  do  Tejo .  que  realmente  são  muito  bens*' 
principalmente  o  do  Lavradio,  que  é  um  do*  me  lho* 
re*  qne  conheço  para  pasto.  StgDhs-se  daqui  diminuir 
t  a  importação  dos  vinhos  caUAies  .e  franceses  ueBretó; 
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Quanto  aos  vinhos  da  França,  como  a  prodecção  tinha 
Crescido  pelo  engodo  do  ephemero  augmento  do  con- 
sumo, exeede  agora  muito  á  extracção,  do  que  te  quei- 
xam oa  franceses  que.  em  geral,  não  acham  nos  mer- 
cados da  Europa  ,  a  fora  da  Europa ,  sabida  para  lo- 
dos os  seus  vinhos. 

Do  que  fies  exposto  conclue-se  que  é urgente  melho- 
rar os  nossos  vinhos,  não  só  para  adquirirem  cadaves 
juaior  eredito  nos  mareados  do  Brasil,  o  supptantarecn 
os,  vinhos  estrangeiros  que  alli  sa  Uvam  ainda  .  mas 
para  concorrerem  com  os  melhores  vinhos>  de  Pr  anca 
dos. outros  mercados,  até  os  expulsarem  delles. 
•  É,  como  j4  disse,  inqneslionaval  que.  para  melho- 
rar os  vinhos,  <*  necessário  cultivar  aa  melhores  que* 
lidados  do  uvas ,  e  fabricar  de»  ida  mente  o  v  iobo. 

Quvvto  á$  qualidades  da  uvat. 

Devem  não  só  escolher-se  as  melhores  qnaKdedes  . 
sjue*  existem  entre  noa.  maa  eguel  mente  (como  bem  ob- 
serva o  auctor  do  artigo)  faser  sementeiras,  porque  da 
sementeira  resulta- •  come  todos  sabem,  ou  a  mesma 
espécie  semeada.,  ou»  variedades  melhores  e  peiores: 
porei*  não  basta  .  para  faser  vinhos  Anos  e  maito  va- 
riado* .  a  boa.  qualidade  daa  uvas  .  é  necessário1  com- 
binar diversas  castas,  em  proporções  determinadas, 
porque  desta  combinação  resultam  vinhos- de  paladares 
mui.  d i Aferentes,  e  mui  agradáveis,  e  espeoies  que,  por 
Si  sós.  não  produtiriam  vinhos  finos.,  combina  das-  com 
outras,  dão  exc  clientes  resultados.-  mas  é  preciso- pre- 
parar conveuseutemeole  para  iesoa-  plantação  das  nos- 
sas vinha  a. 

Aa  missas  vinhas  aio.  plantadas  sem  nenhuma  sepa- 
ração, «vás  brancas  e  presas ,  tenifiorãs  o  serôdias  : 
tudo  a»  acha-,  promíscua  mente  misturado  ,  de  manei- 
rai, que  nâVsó-é  impossível  estremarem-se  as  diversas 
ojuaiidedes  d'ov*s .  mas  até  asse-  melhoda  de  planta- 
çoe  é  nocivo  á  vindima:  porque,  quando  chega  o  tem- 
po regular  de  se  vindimar,  as  qualidades  têmpora* 
eu  estão  podres  ,  ou  já.  não  existem  ,  portfue  a*  abe- 
lhas coe  passares»  as.  comeram»,  e  as  qualidades  serd- 
dia*  ainda,  calão  verdes .  e ,  em  ambos-  o$  «esos  .  pre- 
judica se  mujto  a  qualidade  do  vinho.  Para  se  combi- 
fiarem  devida meote  as  diversas  espécies  d'uvas.  éVin- 
éiipenaevel  plantas  enwMeper  adamente.  Alguns  egri* 
reitores,  ter av já  reconhaeido  essa- necessidade,  a  teem 
feito  ea  snás  plantações  nesse  sentido;  porem  a  maxi 
ina  pluralidade  das  vinhas  de  Portugal  esti  placada 
sem  neuhuaea  dislincçêo  de,  castas*  Os  mercadores  de 
«iuh**  lotam  oa  seus  vinhos  •  misturando  os  de  di- 
versão: «localidades ,  para  compor  assim  vinhos  ,  mais 
eu  menos  carregados»  mais  bem  abocados  eto.  ?raaaa4é« 
de  que  os  vinhos  dessas  localidades  provém  de  di- 
versas castas,  d' uvas  sem  ditUocçio;,  e  por  isso  pac- 
tua» jd  na  sua  origem.  pareee*me,  qat  eiodaque<eftiee 
fossem  leitos  de  qualidades  d' uvas  estremes,  nunca  sa- 
btrie  de^a -mistura  vinho  eguel  ao  que  resultaria  deu- 
sas mesmas  u/ialijdades .  pisadas  e-  fermentadas  si  mel* 
taneatueute  v  ouj»  combinação  obimica>  aerta  mais  in- 
tima e-  mais  homogénea,  e  produairia  «ff oitos  differen- 
tesv  Isto •  o  que  me  perece,  sem  eom.tudo  poder  afir- 
mado positivamente  .  por  que  na  uca  o  experimentei : 
suas  porque  a  pratica  seguida  ua  Allemanha.  o  em  ou- 
tras partes  da  Europa,  para  obter  boné  vinhos.  •  com 
binar  diversas  castas  d' uvas  ;  .em'  quantidades  deter* 
i»  e  pieai-u  juoUoMtilai^.    ...  k 


Qwnio  mo  /bórico  do  ttinAe. 

Os  objecto*  mora  es  e  phy*ices  nio  podem  drrrgir-se 
por  meio  de  regras  fixas  e  invariáveis:  as  formulas  ge- 
raes  são  imiteis  .  e  até*  prejudieiaes  por  isso;  porque 
não-  podem  vaxar-se  todos  na  mesma  forma.  O  que  é 
necessário  é  attender  aos  ftns  que  se  devem  ter  em  vista, 
és  condições  do  problema,  que  tem  de  resolver  se  para 
chegara  esses  fins,  e  epplicar  á  soa  resoruçãn  os  prín- 
cipes da  sciencia,  que  devem  ser  sempre  a  razão  dos 
factos  observados. 

O  que  se  per  tende  no  fabrico  dó  vinho  é  destnvol- 
ver  da  uva  lodosos  elementos  que  nella  se  contém  para 
produzir  um  bom  vinho.  Este  é  o  fim  que  deve  ter-se 
em»  vista :  o  ss  condições  do  problema  são  9$  diversas 
qualidades  de  vinho,  que  se  querem  (abricar;  porquê 
os  vinhos  fortes  teem  fabrico  drflferenle  do  dos  vinhos 
fracos,  e  o  dos  vinhos  brancos,  o  dos  diversos  vinhos 
branoos ,  é  também  diverso*. 

Escolher  o  propagar  aa  di  ff  crentes  castas  de  boas 
uvas ,  que  ha  em  Portugal : 

Peser  sementeiras  para  alcançar  noves  variedades  r 

Convencer,  pelo  exemplo,  es  lavradores  da  neces* 
sida  de  de  plantarem  separadamente  as  diversas  castas 
d'uvas ,  que  houverem  de  enltivar  :- 

Combinar  as  qualidades  d'uvas  ,  que*  devem  entrar 
oa  composição  dos  vinhos*: 

E  proceder  ás  experiências  íobre  o  fabrico  próprio 
para-  cada  espécie  de  vinho: 

-  São  trabalhos- que  é  impos*ivel'f*ter'  um  só  home  a*, 
e  que  sé-  podei»  esperar-se  diurna  sociedade  de  agrfc 
cultores  entendidos e  dirigidos  por  um  prano.  systema- 
tico  ,  da  diversas  localidades ,  que  repartam  entra-  si 
estes tva barbos.  conforme  ee  suas  eifcumstancias  pecu- 
liares, eque  d eeo>  conta-  delles  em  reuniões  periodt* 
eee;  sociedade  que  (bem  eomo-0  a  uttor  do  artigo)  muitè 
desejo  ver  estabelecida. 

Desta  sociedade  poderiam  sahir ,  com  o  tempo,  ins- 
iro tcõ  es  praticas' para  encaminhar  os  lavradores  de  vi- 
nhos, desde  a  plantação  das  vinhas,  e  discorrendo  por 
tedusee  trabalhoso  a ccidentes  de  cutiura  e  fabrico,  se- 
gundo os  methodos  apropriados  aos  nossos  terrenos;  por- 
que as  regrasqoe  parecem  mais  imperiosas,  e  qoe  me- 
nos admittem  excepções,  são  sujeitas  a-  ellfcs.  a  ponto 
de  trazerem  comsigo  a  ruína  das  vinhos  .  no  caso  de 
se  observarem,  do  que  sé- apontarei  um  exemplo.  A 
cave  é  um  do*,  trabalhos  annue es.  que  se  julgam  indis- 
pensáveis para  as  vinhas*,  e'eu  conheço  terrenos  ,  em 
que  seguindo  esta  pratica,  se  perdem  as  vinhas.  P*ra 
estas  tustrueçêes  mnito  ha  que  a-proveHar  nas  memo* 
rias  de  agricultura  premiadas  pela  Academia  Real  dal 
Solenciss.de  Lisboa  .  e  nas  obrna  do  Doutor  Rubiio, 
qoe  são  o  que  merhor  se  tem  estrtpte.  em  por  leguei 
sobre  o  assumpto  de  que  se  trata. 

Também  assisti  ás  sessdev  é»  crutádú  vinícola,  em 
qenruveaáo  ma  desenganei  de  que  deltas  henhnitt  frocte 
podia  tirar-uo,  o  que  ponco  tempo  levou,  Àqo*Ha  aa- 
senrbléa  era  composta  ,  pela  maior  ^arte.  de  lavra  do- 
res de  vinhos,  que  imaginaram  uma  cfompaufcraá  Som* 
bra  da  qual  podiam  dormir  descançados  sobre  a  ex- 
tracção dos  sem  vinhos,  que  nunca  deviam  baixar  de 
preços  determinaoNtf/.  Assentaram  que  os  capitalistas, 
que  entrassem  na  companhia  haviam  de  ter  por  prirr* 
cipal  objecto  beneficiar  os  lavradores,  e  nunca  foi  pos- 
sível faícr-Jhas  ontcwdtr ,  qitei  os  cspílalisUs,  que  «r- 
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*a#>  a^ÕM  iifanM  co|n#4ttbi*  qv^eendoeeajaawcia. 
Dão  le  destinam  a  faier  actos  de  beneficência,  e  que  o 
sen  único  fimé  tirar  o  maior  lucro  possível  do  seu  di- 
nheiro. A'  companhia  linha  além'  disto  condições  àb- 
iwdafr,  e  por  consequência  indfceq  níveis ;  e  por*  isto 
não  se»  forsjtott.,  .pontue  cm  impesaivei  forniar****. 

.  p  <f*4  oo»  comem  é  que  os  nossos  vinhos  sejam  taes, 
que  pelas  suas  qualidades,  se  recomraendem  nos  merca* 
dos  onde.se  levarem,  com  preferencia  aos  outros,  que 
lá  concorrem ;  é  Isto  nio  se  consegue ,  nem  por  meio 
de  grandes  companhiae  privilegiada» ,  Bem  por  meio 
de  companhias  livres,,  formada*  entre  poucos  soçios: 
é  obra  que  só  compete  aos  agricultores  ,  pelos  meios 
já  indicados. 

1  Depois  é  que  os  negociantes,  individua  es  ou- collec- 


tivos  #  pedem  faaer  dos  Vfcoho*  objecte  de  seat  eape- 
cuJações .  estabelecendo  depósitos  em  que  os  melho- 
rem pelos  methodes  sabidos  .  ò  que  também  concor- 
rerá fpâra  lhes  dar  maior  valor. 

Nesta*  minhas  reflexões  aio  tecto  pertenço**  dogma» 
ticas;  referi  aingtl lamente  os  facto*  como  os  sei,  eeatj 
me  perder  no  pélago  das  theorias ,  nem  fazel-as  avul- 
tar com  o  apparato  da  sciencia ;  e  por  isso  nenhuma 
dufida  Cenho  em  sujeital-as  á  censura  do  Sr.  P.  R. 
Fbneeeavque  níô  tenho  a  honra  de  conhecer,  nem  Sc- 
quer  de  nome,  mas  que  segundo  se  coíbe  de  que  es- 
creveu no  numero  9  da  Uk  vista,  é  intelligenle  na  ma- 
téria ,  e  animado  de  sinceros  desejos  de  contribuir 
para  tirar  es*te  ramo  da  nossa  agricultura  do  abatimen- 
to em  que  jei\ 


MAPPA 

DO  V1JSH0  BXPOBTADO  PBLOS  PORTOS  DE  PORTUGAL  PARA  OS  DO  BRAIÍL   H08   AN  NOS 

ABAIXO    DESIGNADOS 


.  Poaios. 

*•*.*• ' 

1845. 

1846. 

•  *       .            •            : 

«PH- 

Barris. 

Pipas. 

Barris. 

.     Pipas.  . 

Barris.  . 

Lisboa  f ...... . 

Porto ......... 

10551 i' 
1873* 
»               *   . 
Ô&337 
158 

» 
a 

31538 
91 

284. 
21 
7 
4 

a 

10885* 
3310 

3133J 
» 
14 

P 

76 

a-* 

37381 
4* 

» 

1130 

» 

22 

'a 

3 

15438? 
2870* 

'» 
3760 
» 
14J 

a 

a 

38378 
113! 

"tianno. .  . .'. . . :. 

Sifiiefae 

SetubaJ  i  ,.♦.'.  . 
Madeira. .....  % 

S.  Miguel .  t . . . 

Terceira 

F*yel . . . 

-  » 
1615 

» 

a 

a 

• 

.  a 

.    14937 J 

31.945 

<«  mt8\ 

38578 

2108*1 

4011 3 J 

,  Reservo  par*  outra  otcasUo  mostrar,  pelos  mappas 
d[*  importação  dos  tinhosno  Braail.  a  diminuição  pro- 
gressiva, que  alli  teem  soffrldo  os  vinhos  francetes.  á 
totalidade  dos  vinhos ,  que  entram  naquelle  império , 
os  paizes  donde  vem ,  e  a  quantidade  importada;  der 
ou  paia. 
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245  Nem  me  resta  sequer  a  esperança  da 
illusdo.  Meu  pae  ao  menos  anda  anitíródo  hirta 
dessa  sombra,  que  se  esvae  em  um  momento.* 
^De  que  lhe  serviram  tantas  fòdigas? 

Dois  dias  inteiriça  correr  pelas  ruas  dessa  ci- 
dade para  encontrar  uma  atina  compassiva,  onde 
deve  haver  tanlas  perdidas. 

*•    Tema*!.' 'IreV.  


E  se  nftoé  aquello  seu  devoto,  conhecido  nosso 
da  província ,  ainda  hoje  se  consumiria  debalde  < 
para  achar  o  advogado ,  em  que  e|ie  vé  a  minha 
salvação. 

Pobre  homem ,  mal  pensava  de  figura/  a.sstçn 
na  capital  do  reino ! 

Nio  digo  que  seja  4e  muitas  lettras,  ma*  é  hon- 
rado. . 

Oxalá  que  sempre  os  escolhessem  assim.  Nun- 

i  c<a  atidou  a  pedir»  nem  a  comprar  votos  pela  terra, 

para.  que  o  fizessem  deputado ,   mas  os   taes  das- 

eleições  se  o  nflo  escolhem  ficavam  logrados.  Nà* 

orpipelles  que  as  venciam  f  se  faliam  n;'outry. 

HUvia   muitos  9  que  se   damnavam  pelos  nía 
nQjpearem,  r#as  os  mais  espertos  njo  se  qu^riaoi 
arriscar  ao  queelles  chamavam,  denota. 
.,&quem  tem  valido  a  meu  pae. 

Se  um  dia  sair  daqui,  bei-tle  ir  botar-rpe  aos  crus 
pés,,  para, lhe.  agradecer  tatn  santa,  obra  de  chag 

13   •  m   ' 
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Que  bello  eiemp!o  para  os  que  voltam  ao  jo- 
gar ena  que  nasceram  tractando  de  resto ,  e  até 
não  conhecendo  jâ  aquelles,  que  os  tirarani  do 
nadai  Este,  que  nã»  tem'  ebrigaçfto  nenhuma  para 
com  meu  pae ,  tracta-o  como  a  um  amigo. 

A  primeira  vez  que,  todo  confundido  e  enver- 
gonhado, se  lhe  apresentou  pedindo  auxilio,  disse- 
lhe. «Tenha  aaimo  patrício,   achou  um  amigo.» 

Foi  quem  lhe  valeu  nesta  efflicção. 

Escreveu  uma  carta  a  um  dos  melhores  advo- 
gados ,  o  qual  se  presta  a  defender-me. 

Era  esta  a  nova,  quetam  alvoroçadamente  meu, 
pae  queria  dar-me,  quando  o  toque  dos  ferros  aba- 
fando-lhe  a  vos»  annunciára  que  só  no  seguinte 
dia  me  poderia  faltar* 

Foi  mais  um  tormento  para  toda  aquelfa  noite. 
Nào  se  me  tirava  do  pensamento  o  desejo  de  sa- 
ber o  que  mau  pae  queria  diíer-me. 

Ào  cabo  de  tantas  fadigas,  ficámos  na  mesma 
situa ;Ao  Ku  aqui  penando  nesta  enxovia,1  e  meu 
pae  a  viver  da  charrdade  1 

Como  a  vid»  muda  em  um  volver  de  oThos  f 

Pouco  tempo  tinha  passado  depois  do  Hitaf  ãcoo- 
tecimeuto  e  já  começávamos  a  estar  pobr?  s ! 

Nào  éramos  ricos,  mas  nii  província  basda  uma 
tira  de  tetra,  para  sustentar  um  homem.  * 

Tínhamoi  casa  em  que  viciamos,  algumas  caú- 
relas.que  arrendávamos,  outras  que  fabricávamos 
por  nossa  conta. 

Minha  mãi   curava  do  arranjo-  da  casa  e  tra- 
balhava como  uma  moir?.~ 
*   O  pouco  que  tii  Jmhbòs  aaa  instante  pesa-dâr er- 
mos  decentemente  e  com  o  rosto  descoberto. 

O  meu  casamento  com  Margarida  fa  comple- 
tar a  nossa  felicidade.' 

O  socego  db  minha  vida  dependia  de<ta  tinfao. 

Minha  mãe  precisava  dessa  filha,  que  vinha  tor- 
nar mais  deacauçados  e  felizes  os  seus  últimos 
dias. 

E  utri  tiro'  dado  em  nm  homem,  que  fa  co- 
migo foi  bastante  para  que  todas  estas  venturas, 
desaparecessem  como  sonhos  f 

Arraslar&rrr-me  para  a  cadêa  do  Porto.  Minha 
mãe  queria  seguír-me,  ma*  8S  forças ,  que  enlão 
lhe  faltaram,  ernm  annuncios  #  que  a  morte  não 
estava  long<\  Acompanhou-me  meu  pae.  E  quan- 
tos veies,  quasi  vencido  pelo  desespero  da  sua  dôr, 
temi  que  involuntariamente  trahisse  o  juramento, 
que  Iam  aolemnemente  havia  feito. 

Chorava  como  uma  creança,  apertava^me  con- 
tra o  peito,  e  os  rogos  que;  soluçando,  lhe  sa- 
biam dos  lábios,  vinham  pungir-me  o  coração. 

Todo  o  caminho  até  ao  Porto,  e  ainda  depois, 


não  cessara  de  me  diíer-*-**  Fatie,  (Mio,  não  me1 
mates  com  esse  silencio :  destroe  esta  aceusação, 
que  só  eu  nào  creio  porque  sou  teu  pae.  »  —  Era. 
esta  uma  verdade  bem  terrível.  —  Todos  me  amal- 
diçoavam ,  como  se  eu  fosse  um  assassino,  e  nto 
entrava  no  ammo  de  ninguém  a  possibilidade  de 
que  eu  podia  estar  innocente. 

Em  que  transe  se  viu  entòo  meu  pae ! 

Os  unioosdois  entes,  que  o  prendiam  ao  muiw 
do,  precisavam  da  sua  companhia,  e  ambos  esta-; 
vam  separados  por  muitas  léguas  t 

Um ,  /ia  fArça  da  vida ,  finava-se  dedôr  oo 
fundo  de  uma  prisão;  o  outro,  é  beira  da  sepultura 
sentia  que  a  desgraça  lhe  estava  cortando  o  fio 
da  existência.  —  Foi  para  junto  de  minha  mãe. 

O  meu  processo  ficou  de  todo  abnnefortado. 

Soube  no  Porto,  que  muitas  almas  caridosas 
haviam  fundado  acua  cidade  e  em  outras  terras ^ 
do  reino  alguns  estabelecimentos,  destinados  pa- 
ra melhorar  a  sorte  dos  infelizes. . 

Disseram -me  também  que  algumas  assolações 
havia  para  valer  aos  .pobres.  Parece  impossível,  co- 
mo havendo-se  alguém  lembrado  da  obra*  meri- 
tória de  sustentar  os  presos  indigentes»  nâo  hou- 
vesse quem  lhe  valewe,  promovendo  e  andaoiento 
dopr#ces*o,  ensinanào-lhe  os  passos  qjue  devia  dai;* 
e  livrando-.o  das  garras  d 'esses  homens,  que  até  para 
fazerem  o  seu  dever,  extorquem  ao  preso  os  seu* 
últimos  recursos! 

Foi  durante  a  auéencie  de  meu  pae,  .qne  tchau-*. 
oV«e  a  cadfa  cheia  de  presos,  tomaram  a  reso- 
luçte  de.  manda*  alguns  para  Lisboa —  Entrei,, 
no  numero  dos  que  deviam  sair  da  Relação,  e  no 
meio  de  uma  escolta',  acompanhado  por  ladrèes 
e.  assassinos  de  profissão,  e  até  amarrado  a  àrtr 
salteador,  que  havia-  feito  18  mortes,  vim  cami- 
nho d'esta  cidade.    • 

Por  toda  a  parte  parecia ,  que  o  sangue  das 
victímas  dos  meus  companheiros  bradava  pela  vin- 
gança. 

Os  trabalhadores  largavam  a*  enxadas »  e  vi- 
nham á  bei  A  da  estrada  lançar-nus  uma  espécie 
de  maldição  no  seu  olhar  espantado. 

Os  habitantes  das  villas  e  das  cidades  fugiam 
do,  aspecto  miserável  de  tantos  homens. famiotoa, 
mal ,  enroupados  e  macilentos  como  se  fossem  ma?, 
ri  bundos. 

Até  as  creanças  voltavam  o  rosto  innocente  e 
passado  de  terror,  quando  os  olhos  de  algum  preso 
se  fitavam  na  fatia  de  pão  que  a  k fome  tornara 
invejável. 

Só  as  mulheres  pareciam  chorar  a  sorte  de  tan-' 
tos  desgraçados.  Vi  lagrimas  envalguu*  alhps,#e 
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abençoei  no  rifoi»!tiitimo  do  méu  coratfã<f  esses 
entes ,  que  Deus  escolheu  para  mies  e  para  fcs- 
posas.  "  ' 

(&mtinúap 
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SIOIUL  DK  VBRJDAJWUU   AMUAM  A  O,  A&XQIUO  Dl 

MKNEZtS, 

S4&  L 

Linda  formosa  Ximeoa 
Filha  cTer-rei  d* Aragão! 
Tanto*  prsutos  no»  teus  olhos,. 
Mostram  quebras  d»'itempçãoi 

Nesses  paços  db  teu  pae  » 
Onde  os  nobres  todos  são ; 
Encontraste  algum,  por  -  certa + 

-  Que  to  prende  o  corsçlo-l 

Teus  c&bellbs  espargido* 
'Cabem  doirados  no  chão!   .  t, 

.^D:aLvas.  roupas  te  cingiste 
-•  irosas  uihti  sinales  cordão* 

Alvos  seios  que  descobres 
Na  continua  agjtaçao  ! 
,  Nivç^  jxopte  repnuwndo.  ..«...■ 

-  Triste »  fia  íoririofca  mão  I 

1  '    Tu  db  crôa  das  Htespsnbai 
"!  És  ò  ri) ais  lindo  florão ! 

Se  o  teu  brilho  altiva  offusca*-» 
.''Bile  FuinCezi  a  ratio  h 

«Adeus  throno  de  meus  pais-, 
«  Ohde  eu  tinha  á  rnór  porção!" 
.  «  Quanto  passem  poucas,  boroa  +  , 
«í  Nu  noa  mais  te  rasei  y  nãol 

«  Dvèstes  hombros  descabida 
«  Roje  o  purpura  na  clião!' 
.   «  Dou.  pezadas  poderios». 
«  Pela  doce  escravidão !. 

•  Meu  ti  m  Hndo  namorado  ,; 
«  Não  o  quiz  nobre  infançãq , 
«  Não  traz  armas  de  nobresa ». 
«.  Do. corcel  sobre-  o  arçjo : 

«  Não  Ihç  peçde  á  cinta  espada 
*  Já  de  antiga  gerado, 
«  Nãu  traz  élroo  oa  cabeça*, 
-  «  JNqm  meiUUia  ao  emanai 


«  Neni  sei)  bfoço  ao  menos  {x5de 
«  Me  servir  de  carriffeão, 

*  Posto  tèja  o  mais  valente  » 
«  Destemido  seja  em  tão ! 

<r  Mas  sè  o  fogo  da  tu'alma 
«  Ê  meu  nobre  gallardão,  ' 

a  Se  o  teu  corpo  é  tam  airoso» 
«  Se  os  tètis  olbos  lindos*  são» 

«  Taes  nltrages  da  fortuna 
»  Meus  affectos  vingarão, 
«  Dar-te-ba  feudo  alfa  princezá  ' 

«  A  teus  pés,  no  coração !  * 

«  Levarei  do  pae  tam  qu'rid(T 
«  Uma  só  recordação!  :> 

«  Este  annel  de  finas  jóias 
«  Nto  aahe  niais  da  minha  rolo  t  * 

tf  Ao  mais ,  digo  ádéus ,  sem  pena » 
c  Que  oí  meus  lábios  sorrir  vãof  y 

«  Deixo  ao  throno,  apozmeus  passos        ' 

•  Seu  esplendufi^clarão!! » 

Assim  disse',  e  n*um  momebté 
Vei-se  direita  ao  baldio,      "  ,f  "  ■'• 

Donde  penefta  uma  escada 
Toda  feita  de  cordío ! 

Já  lá>  'stava  d  Hndo  amante 
Que  Ibe  aperta  a  nieamão, 
Que  abraçada  ao  peito  á  te>a    ' 
Na  mór  forço  da  paixão! 

II. 

a  Oh!  monteiro  corre  avante» 
«  Leva  lambem  meu  falei 0 , 
tf  Que  me  vou  direito  é  caça    ' 
«  Alegrar  o  coração ! 

«  Força  é ,  quem*  tem  um  throno       ' 
a  A  reger  da  sua  nròo; 
«  Occultar  magoas  no  peito ; 
<r  Dar  outidos  á  razão  ! 

<f  Eia  pois ,  que  ha-  tantos  afino* 
«  Me  não  dou  sal  ih  faça  o, 
«  Que  nas  trevas  me  sepulto  ■  /   '• 

«  Sem  haver  consolação !  »  — 

t  •  .-> 

Abre  o  dia  as  claras-  portas  * 
Foge  a  negra  escuridão ! 
Poloavalles,  pnln}  monte*  igitize(  byVnOO 
À  correr,  sem  tino»  tftol 
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Eis  que  >rada  EIRei,  rooQttdo 
No  seu  formoso  ala^to  ? 
«  Quem  me  déro,  encontrar  &gtfaj|f 
«  Que  brotassem  d>§s?,  çhtfal 

«c  Que  as  {tebéra  n>ui  confejjte 
a  Certo  com  sofreguidão  I 
«  Vou  cançado* ....  nessa  relvn 
c  Membros  mçiMt  repousarão !  *.-?- 

Uma  linda,  ca mponpja 
Diz  d'alli  •  com  discrição: 
«  Se  vos  qp'reis  vir  repousar» 
«  Vinde  á  minha  habitação. 

«c  É  mesquinha,,  e  muito  hurpJ14ç 
«  Pr'a  tão  grande  dmtincçío....,  . 
«  Mas....  só  vós  datis  honraria*  t 
«  Nto  os  iwçis.que  vol-aç  d/to». 

«c  1^,  terejfc  agypa  qa  ai.,!t;esc$$  *      , 
c  Que  as  buscpiçi.por  minba  rpflíU  . 
«  QuqpJU  sede  vós  tiverdçs , 
«  Juro  que  vos  (H8tarôfy!#~    . 

EIRei  fcflfl,^  dá  paUvra,*. 
Lança  os  olhos  para,  o.  cljâp;  . 
Sem  mirar-lhe  o  fosl<u  a  a^gjlft  , 
Numa  estranha  distracç^l 

Poueo  temgp  era  .p^fty,, 
Traz-lhe  uma  taça  na  tT^o, 
Onde  um  liudq  ajpr^i  doirada 
Involvendo  as  aguas  s^oj  -v 

—  «Quem  és  tu,' -lhe  diz  EIRei  v 

«  Que  assifii  quebras  /fi>eu  cpndfo?!  *• 
Ergue  os  olhos.-...,  vê-Ihe  o,  rato-, 
Reconhece  a  ftlba  eotto  1 

—  « Anda  cá  oh !  filha  qurida 9 
«  FilhaMW;H>eit  coerção ! 

o  Não  te  quero  nunca  umis. 
«  Vêr  n/aquestq  riiM«iliwçft^Í 

«  Venha  aqui  teu  roubador 
c  Seja  e«bw#  o  w»*  #o*PI 
«  Terá  nome  tào  subido , 
«  Que  outro  assim  n*p  haja,,  niol 

«r  Será  muito  ennobrecida 
a  Toda  a  sua  ^erarjSo ! 
«  Nome  altivo  de  Mentteê   ' 
«  Para  sempre  <r  unirão  I 


q  Siup  arou*  teip  difttituft* 
-.st  Conhecidas  se.  fario;, 
«  Sobre  um  campo  de  saphirai 
ç  £ste  aou^l  d'oiro  terío ! 

JL  é.  JRibeita  de  Si. 
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247  Os  dois  prospectos,  que  ao  diante  publicamos, 
sio  duas  boas  novas  para  cobrarmos  animo  ,  pois  que 
uio  é  pouco  o  desalento,  que  vae  lavrando  peloi  nos* 
sos  eacriptorcs. 

O  historiador  profundo,  já  boje  admirado  não,  só 
pelos  naturaes  mas  também  peíos  estranhos ,  repousa 
das  suas  improbaa  lucvurações.  f atendo  erguer  dos  tú- 
mulos ignorados,  ernquej*t*m»  casas  figures  celobCes, 
[que  tanto  illuslraram  a  época  de  D.  Joio  I. 

O  Monge  de  Cister  é  como  um  panorama  4*  vida 
|  interior  desse  tempo,  que  mal  se  adivinha  pelas  chro- 
*  nicas  e  pelas  tradições. 

A  penna  do  historiador  o  b  eoraçio  do  poeta  còm- 
muoicaram  a  esses  cajiaferes  o  sopro  da;  fida»  qno 
nas  paginas  de  nm  livro  os  torna  eternos.  Á  vista 
io  prospecto  é  fora  de  duvida  que  esta  importa ote 
obra,  que  logo  annuociáraoô  no  primeiro  numero  da 
nosst  redacção,  sahrrá  a  lume  brevemente. 

Caia-sebcm  com  a  púbtfcaçio  do  Monge  do  Cister 
a  noticia,,  de  que  i*  Qoaaas  lettas  vi  o.  possuir  tia  *,6  ri  • 
nalda  a  collecçio  das  flores  mais  mimosas  o  perigri- 
nas,  que  a  poesia (fe*.$es£OBf ar  do  peio  doumyi  alma 
hdada  por  Deus  com'  o  dom  da  celeste  e  meiga  ins- 
piração. Ao  cabo  da  leitura  da  análvsé  rigorosa  do 
coração,  esboçada  com  as  côWs  locaet  de,  Odii  ép oca 
grandiosa  ,  bado  sor  aigfédav»á  sttsriir  tear  pariri  Co- 
ração a  harmonia  de  que  sio  repassadas  as  religio- 
sas e  nacionaes  endetias  do  tfonador,  que,  cantou  o 
sino  da  sua  terra ,  e  qqe  por  etla  inspirou  ao  «#•• 
tor  a  lua  de  Londres. 


IO  Monge  de  dsitr  ou  a  épochm  da  B.  Joio  /.  %  «of . 
em  8/  —  II  e  IH  do  M>n*sticon  por  A.  Herculano. 
prospecto. 
A  publicação  deste  livro,  apnunciada  na  advortea* 
cia  preliminar' do  Eurico ,  era  uma  espécie  de  com- 
promisso feito  oom  os  numerosos  tubscriplores  do  Mb« 
nasticon ,  que  o  sen  auctor.  -devia  cumprir  ,  embora 
se  houvesse  consagrado  inteiramonte  a  trabalhos  mais 
graves  e  impoct*j|t.Ht  •- 

Constrangido  a  colligir  o  ordenar  cenjiinctamonU 
os  materiaes  para  o  III  e  IV  volumes  da  Historia  de 
Portugal,  por  serem  estes/  tia  maior  parte,  dedica* 
dos  ao  quadro  complexo  4*a  foilitoições  sooiaes  do 
período  decorrido  desde  o  principio  da  monarchta  alé 
1  o  reinado  do  Affopso  141,  o  ddvotldo  par  isso  aJargar 
alguns  metes  mais  o  inlervallo  entro  a  improsaio  do 
II  e  III  volumes  da  mesma  historia,  o  Sr.  Hercula- 
no resolveu  aproveitar  esta  demora  forçada  para  sa- 
tisfazer as  anteriores  promessas ,  publicando  o  Aftn- 
ge  de  Cister  ou  a  épocha  de  D    João  /. 

Até  corto  ponto  o  êionge  de  Cister  tem  uma  eonne- 
xio  intima  com4 os  estudos  aclu.tes  do  auctor.  É  um 
iitro  principalmente  destinado  a  pintar  os  costumps 'o 
usanças  de  uma  das<épochas  aia*is  celebres  da  nossa  his* 
toria,  o  sobre  ludoitjitfotêy  doa-ínteroasao  pbHfkos  t 
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soe  ia  es  que  se  debateram  no  reioado  de  D.  Joio  I , 
reinado  tão  conhecido  na  soa  vida  externa  de  guerras 
e  triumpho».  como  ignorado»  geralmente  fali  a  udo,  na 
Ma  vida  interior. 

Havendo  mediado  entre  a-  1/  edição  do  \Euric&  e 
a  actual  publicação  um  espaço  de  mais  de  três  anuo», 
•s  alterações-  que  o  tempo  tem  forçosamente  produzi- 
do no  numero  ou  nas  eirtomslaticias  peculiares"  do* 
sobscrtptores  do  Jícnasficon,  tornam  incerto  o  uso  que 
te  poderia  fácer  das  indicações .  que- o  catalogo  dei- 
tes offereoe ,  para-  >bes  fazer  ehegor  ás  mãos  o*  dois 
volumes  do  Monge,  que  brevemente* se'  acharão  im- 
pressos.. Assim  aquelles  dos-  senhores  assignantee.  que 
os  pretendam  receber  im  medra  la  mento,  poderão  reter 
as  conveniente»  reclamações»  aos  logeres  abaixo  indi- 
cado* ,  naa  prfocipses  terra*  do  revoo» 

Os  novos  subscriptore»,  que  quiserem*  receber  jun* 
temente  o  *.**  valise»»  do  Mbnaêticm,  cuja-  2:**  edição 
é  inteiramente  igual  em  typo.  formato  e  papeioosíh* 
e  3.°,  que  era  se  tio  publicar,  lerão  a  bondade  de 
•juntar  essa  á»  outro»  declarações» 

6»  Editores. 

Atsigno-se  r. 

Bm  Coimbra  ,  no  arma  sem  ôVNvtoodo*  Sf.  J.  Or- 
ool1.  na  rua  da*  Fangas. 

Ife  Porto,  no  do  Se   More,  na  praça  de- D,  Pedro. 

B  eo>  Lisboa  ,  noftoviuve  Bertraod  o  filhos»  aos 
Martvres  o/  45Y 

Preço  do  cada-  volume  —  600  réis.. 

A  ctifitALO* ,  por  J.  dê  Lemo*. 
*Pp»speeto>. 

Com  este  ritoto  vae  p»bhear-*e  brevemente  traia  eros- 
«Ida  còileeçso  do  composições  poéticas,  parle  inéditas, 
■arte  jsV  publicados  enV  vários-  jornaes* 

A  «aitâktOA  compreende  dois  volumes  era«  ♦.*  fran- 
co*, nitidamente  impresso»,  a  480  róis1  saday  ao  tome. 

Assigna-se  : 

Km  Lisboa  ,  na  imprensa  da-  JVapSo,  largo  do  In- 
tendente n.*2S$  —  na  loja  do  Sr.  João  Paulo  MarUn» La- 
vado ,  roa  Augusta  ».°  S  —  na  do  viuva  Btvtrend  , 
ao  Chiado 

No  Porto,  na  roja  do  Sr.  More.  praça  de  k>.  Pedro. 

Em  Coimbra,  naroja-dti  Sr.  Afosseliua,  rua  da  Cal- 
cada. 

Em  Vioona  do  Csstello»,  em  casa  do  Sr*  Josó  An- 
tónio Ferreira  Vwona. 

Em  Guimarães,  em-casade  Sr.  Joio  Ribeiro  da  Sil- 
va MendfS  e  Freilirs.   campo  do  Feira  n.#  t. 

Em  Braga  ,  em  casa  do  Sr.  José4  Maria  do  Soas», 
i  Porta  Nova. 

Em  Estremo»»  em  cata  do  Sr.  Loiz€onaeg«  da  Ga- 
ma Lobo. 

Em  &  Miguel,  no  rvpagraphia  do  Correio  Michas- 
Uns*,  e  em  casa  do  Sr.  Bernardino-  do  Sonata  Freitas. 
'   if.   B.     0  primeiro  volume  saíra  fogo  quo  haja  uu- 
•sttero  sufficiente  de  attignantes. 
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VWLA  VISITA  A  CASSA  BA  C1DABZ. 

W8     No  dia  24  de  fevereiro:  em  ei>ns«qu<*ncia  de 
im  altciicioio  convite  do  Sr»  Pioctradot  Acti»,  tife* 


mos  a  honra  de  visitarna  soa  oompauhia  as  Cadèat  d* 
Cidade  e  do  Aljube.  i 

Devendo  dar  noticia  ao»  nossos. leitores  desta  visita, 
nio  podemos  deixar  de  antecipar  algumas  observações) 
sobro  as- nossas  cadéas,  a»  quaes.  reservávamos  para 
quaodo  nosjulgossemos  habilitados  com  os  elementos 
suficientes  para  tractar  da  questão,  na  sua  parte  pra- 
Ire  a  sem*ptejodiea»  pela  discussão  de  theorias  questio- 
náveis o  reconhecimento  da  prompta  reforma  de  quo 
se  carece; 

Deis-  vicio»  radica  es  e  de  grande' volto  se  apresen- 
tam logo*  a  quem  tento  estudar  este  questão. 

Cerniste  um,  na  demoro  e  no  complicado  andamento 
do  processo,  e  o|outro,,no-sy»tema  das  prisões,  cont- 
prebendeudo  tudo  desde  o  local .  até*  a  mais  iosígotfl- 
•cante  disposição  da»  praUoas^seguidas  no  ioterior  és*    . 
cadèas. 

O  primeiro  pontoa  greve- o  melindroso,  e  exige  mui 
racontestavol  competência  para  ser  teacladoí  Não'  rniia- 
ootiromos».  mos  esperamos*  que  fará.  peso  no  consoioo> 
cia  dos  que  teem.  sobre  si  a  responsa hilj dado  do  ten- 
te» abusos  ,  e  contamos  ,  que  na  imprenso*,  na.  tribu- 
na e  no  governo  njo  faltara  qoom  um  dia  valh»  aoa  ceo> 
tenores  de  vi  climas ,  que-a  justiça <  fas  pela-  demora 
^ com  que  procedo  o  peto* mosto  cato- que  sabe,'  lauto 
»oy  inóocente  ,  como.  ao  culpado.       r 

Quanto  á  necessidade  de  melhorarmos  as  nossa»  pri-  ■ 
soes-,  insistiremos  no  empenho  em  quanto  não  alcan- 
çarmos pelo  menos  chamar  sobre  esto  'ponto  a  silen- 
cio publica.  Se  nem*  isto  alcançarmos  ..cederemos  ao 
triste  convencimento-  de  que  Portugal  se-  não  ha  da  ci- 
vil isar.no  noa. 

Quando  uma  parte  da  organisação  soe  rol' esti;  vicio- 
sa mente  constituída',  quando  não  pôde  haver*  malho» 
Tomenlo  notareV,  sem  completa- reforma  .  eVquasi  usn 
crime  o  estar  enfraquecendo  as  prova»  evidentes  destfa 
desergantsaçãe,  por  meio  do  contemplações  intempes- 
tivas e  quejás  veses  ebegaroa '.converter  se  en>  *ffroo> 
tos  para  as  pessoas ,  a  qoent  se  'dirigem* 

Acerca  de  reformas  andamos  ha  muito  por  este  ca- 
minho errado.  Em  ve»  de  discutir  *»  coisas  ,  comee/aV 
mos  a  olhar  só  para  as  pessoas,  a  ê%  tentativas  paria 
os  mais  indispensáveis  melboramcnloe  te  em»  desapare- 
cido no- meio  de  uma  do  si  a  do  *eur  teses»  rasgadas  a 
de  comprimento»  de  tarifa*  i  «, 

Não  q aceremos  co metter  esse  abuso  Iam  trivial;  o 
'para  tal  fim ,  vamos  separar  as  pessoas,  qsje  $eedi 
sido  encarregadas  da  admioistração  das  cadèas  doo 
erros  gravíssimos  do  systema. 

A»  pessoas  Ioda»  teem  manifestado  zelo  e  fotelligen- 
oia  ;  algumas  chegaram  a  ser  iocaOcavets  na  manifes- 
tação dessas  louváveis  qualidades;  mas  tudo  é  inútil 
quando  o  defeito-  da  organisação  reage  contra  os  mais 
oasadu»  esforços. 

Nós  ,  que  logo  no»  primeiros  noroeroa  da  nossa  re- 
dacção, demos  a  entender  .  que  no»  orcupa iramos  do 
tem  importante  matéria*,  e  que  hoje*  estamos  dispostos 
a  continua?  oa  tremenda  aecusaoão.  «que  perante  to 
tribunal  da  opinião  publica  ,  queremos  hsèr  ao  svste- 
m*  das  nossao  prisões»,  queremos  tombem  sev  ao  mes- 
mo tempo  os  apologista»  do  que  teem  feito  os  indi- 
víduos que  desejamos  salvar  de  uma  oceusação ,  que 
I aio  os  abrange  -^Dentro  em  poiw*.  .esperamos  p«- 
der  euminer  os  documentes  eu>  qtcoha  ba»las  pro- 
vas cm.tbono^oilc»  iodisidirji,  a  t#t^u  provaremos 
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axdesejojanjeffios  rospir a»  de  prestar  ao  mérito  O  •-*»*- 
tude  lodo  o  louvor  que  merecera. 

Não  podemos  ir  avante,  sem  fazer  honrosa  menção  do 
.homem  distincto,.que  tomou  a  iniciativa  desta qoeslão. 
i  T"dos  adivinham,  que  noa  estamos  referindo  ao  Sr. 
tNello  e  Vasconceilos. —  Não  ae  podem  eereeder  osse*- 
*icos  prestados  por  Iam  conspícuo  magistrado ,  fteaie 
•ramo  da  administração  publica.  As  provas,  que  .o. seu 
Mio  e  a  aua  iutelii^eooia  ,  deixaram  no  foro  em  rela- 
ção ás  prisões  ,  são  de  tal  ordem  ,  que  só  ellas  bas- 
tam para  que  nunca  esqueça  ,  que  o  Sr;  Netto  exer- 
ceu o  togar  de  Procurador  Régio. 
.  -  O  seu  suecessor*  o  Sr.  Guimarães,  não  cena  no  em- 
penho começado  pelo  Sr.  Netto,  e  ainda  que  hoje  dei- 
xasse o  legar ,  já  lá  ficavam  as  "honrosas  recordações 
ida  capacidade  e  dedicação  com  que  se  iam  havido  oo 
desempenho  dos  deveres  do  seu  aargo. 

O  louvor,  que  devemos  a  lie  dignos  magistrados,  au-  [ 
gmenta  ainda.,  quando  nos  lembramos,'  que  estio  na 
intima  persuasão.,  de  que  sé  uma  reforma  geral  pode- 
ria melhorar  ès  cadéaa  ,  e  que  lamentam  tanto  como 
nós,  que  só  cem  paliativos  se  esteja  remediando  um 
anal  ,  que  tio  horrivelmente  lavra  pela  sociedade  in- 
leira.  —  £  mister  possuir  uma  fé  muito  robusta,  fará 
Jiãiu  a  perder  no  meio  de  .tantas  contrariedade*  como 
as  que  ambos  encontraram  na  satisfaça  o  dos  seus  de- 
•sejos.  Ào  menos  louvemos  os  que  tão'  perseverante- 
mente se  tornam  dignos  da  admiração  dos  que  se  in- 
teressam pela  sorte  de  seus  irmãos* 

Como  todos,  sabem,  a  cadéa  da  cidade,  vulgarmen- 
te chamada  ~~  Limoeiro — ^é  um  edifício  histórico w  qoe. 
pelas  differentes  applicacões  que  4em  lido,  inspira  va- ' 
•rios  sentimentos. 

O  historiador  ou  o  «romancista  poderiam  erguer  d*e- 
.sjoeliasruinae,  que  se  vão  sumindo  per  entre  es  coos- 
trucções  modernas ,  muitos  factos  que  e  biatoria  ape- 
nas indica.  Similbante  ao  pbisiologisla  ,  que  no  ca* 
eUvar  collocado  sobre  a  mesa  do  amphitbeatro  anató- 
mico só  vé  a  sciencia  ,  o  eseriptor  ,  entrando,  na  ca- 
déa com  o  intento  de  escrever  a  chrooica  de  ediâcio. 
talvex.  também  pudesse  afastar  da  imaginação  os  tristes 
.pensamentos  que  a  dominam  na  presença  de  centena- 
res de  infelizes. 

O  observador,  que  não  possua  cabedal  para  obra  de 
tanto  vulto,  não  pôde  taoto,  e  ao  entrar  na  cadéa  da 
cidade,  as. recordações  históricas  são  apenas  como  re- 
lâmpagos ,  que  mal  se  «percebem  em  noite  cerrada  e 
.chuvosa. 

Os  soffri mentos  acerbos,  que  n* aqoella  casa  se  encer- 
ram, vem  Jogo  é  mente,  subindo  os  degraus  do  peque- 
no átrio,  que  condoa  á  .porta  principal.  Á  direita,  por 
entre  as  .grades  robustas  e  dobradas  do  uma  janella 
.baixa  „  ae  percebem  dois  rostos  •  .que  parecem  estar 
marcados  com  o  se  lio  da  reprovação  eterna.  São  os  far- 
sa scos.  A  imaginação  começa  a  entristecer  ante  esses 
vdegraus  descidos  por  tantos  infelizes,  que  $or  aquel- 
Ja  porta  teem  sabido  para  o  patíbulo,  e ante  esses. roa- 
los  em  que  o  desespero  se  trados  n*  um  gesto  habituei 
e  constante.  As  acenas  lúgubres  que  recorda  a  coso 
dos  assentos,  nem  lembram,  quando  tamanhas  magoas 
vão  desenhadas  na  phantaaia.  Sabindo  d'osta  casa,  pa- 
ra ir  vjsitar  as  prisões ,  ao  .passar  pela  celebre  sala 
das  colomuas,  a  tradicçio  junta,  ás  figuras  dos  pade- 
centes e  dos  algozes,  a  figura  do  Conde  Andeíro,  ex- 
{deando  aos  golpes  da  vingança  Ropvlir*  Aiopib/Jtde 


,inu  ref  fracece  4e  uma  mulher  criminosa,  levantam* 
se  ao  lado  d' esse. cadáver  #  como  um  monumento  fu. 
nerario.no  centro  dos  resplandecentes  tropbeus  da  nua- 
sa  historia.  Começando  a  visita  das  prisões,  o  espe- 
ctro do  passado,  desaparece  completamente;  e  as  por- 
Us  estaettas,  *,  ogi**s,  debre»jda>s,d'aquel)es  arcos  ó> 
pedra,  que  o  cinzel  eojligp.eabia,  brunir*,  como  sefys- 
5»  marfim,  não^  inspiram  nenhuma  lembrança,  parque 
SÍo  «as.communic^çães  entre  essas  pausadas  de  dor.  . 

O  .edifício  é.  perfeitamente  (impróprio  para  cadèa.  A 
disposição  uniforme,  a  simetria  que  se, es igen' um  edi- 
ficio  publica  d' esta  na  lureis  ,  são  coisas  que  ahi  se 
não  encontram.  Imaginem  qualquer  palacie  bem  irre- 
gular ,  ponha m-lhe  grades  nas  janellas  e  em  alguns 
corredores,  e  formam  perfeita  idéa  do  Limoeiro.  An- 
da a  gente  a  subir  e  a  descer,  perde  a  cabeça,  com 
as  folias  a  que  o  obriga  a  irregularidade. 4o  edificio, 
e  ao.  cabo  não  forma  idéa  da.  lispqsjfão  das  casas. em 
que  esteve.  Ha  salas  regular**  cem.  4*  tectos  baixos, 
em  que  apenas  á  vontade  poderiam  estar  4ima  duxu 
depessoss,  o  onde  se  encontra  boa,  som  ma  de  pretos. 
São  as  chamadas  salas  livres.  Entrando  n'eslas  salas 
e  nas  enxovias ,  fat -se,  naturalmente,  uma  pergunta. 

jOode  dorme  toda^sta  gente?  A:respestaésimpJes, 
parte  no  chão.  e  parte  em -eniergas,  que  mandam  vir 
de  casa  oa  que  as  teem,  e  cuja  entrada  não  é gratui- 
ta, -7  Os  poucos  meios. -de  que  dispõe  a  administração 
das  cadéas,  spenas  permitiem  que  se  dêem  camas  ses 
coodemoados  a  trabalhos  públicos ,  <e  aos  condem  na- 
dos á  morte  1  ! 

Ainda  assim  estas,  camas  são  omeerges  qoe  se  enro- 
lam a  «um  canto ,  «  que  estão  muito  longe  de  se  asai- 
milhar  á  regularidade  que  oeste  sentido,  comoem  mui- 
tos outros,  ,se  dewa  observar  e m  Iodas  as -prasqes.  Tenv- 
bem  algumas  prisões  ameaçam  .ruína  pelo  sobrado  ape- 
las paredes.  O  Sr.  Procurador  Uegio  ordenou  algumas 
obras  que  eram  indispensáveis ,  tanto  para  conse^vav- 
çio  do  edifício.,  cc  mo  para  segurança.  Tivemos  o  gos- 
to de  examinar  que-eram  dirigidas  com  acerto  e  feitas 
com  muita  economia.  Quanto  á segurança  .um  dos  de- 
feitos capitães  da  cadéa  consiste,  em  qoe  aspiuspesoio 
são  independentes,  e  para  acudir  a  qualquer  desordem 
que  haja  o' uma,  sio  os  empregados  obrigados  a  correr  o 
risco  de  atravessar  outraj  em  que  podem  ser  aurprehcn- 
didos.  Mas  além  deste  defeito  que  naquella  casa  é  ir- 
remediável ainda  Jiaffta  outro,  e  vinha  a  ser,  que  a 
casa  dos  assentos  estava  esposta  a  ser  mui  facilmente 
atacada  em  havendo  qualquer  revolta  interna  ou  exter- 
na. |  A  mudança  feita  evita  estornai.—*  nova -caia  dos 
assentos  vaedlcar  bem  collocada  e «fortemente  defendida. 

A  falta  de  meios  dá  também  motivo  a  que  só. aos  pre- 
sos, que  andam  asgoilhets,  *e<possa  dar  roupa  de  «lã  ; 
os  mais  que  não  tem  meios  «com  que  se  vestir,  ahi  oe 
vimos  naqoellas  casas  fnias  «  desabridas  vestidos  de 
lona  e  alguns  ajté  descalço*:! 

O  que  mais.  espanta  ,pelaa  desgraçadas  consequências 
que  diariamente  tem.^eo  ócio  em  ejec  es  presos  vivem»; 
è  s  falta  de  educação  moral  inherente  aosystema  das 
nossas  prisões,  que  entrega  a  policia  -interna  aos  maio- 
res criminosos,  os  qoaes  com  os  títulos  de  juizes  e  de 
escrivães  não  *ó  dão  ,cabe  dos  últimos  recursos  dos  des- 
graçados presos,  mas  também  não  podem  concorrer  pe- 
los aejsjt  precedentes^  e  peles  seus  exemplos  senão  pa- 
ru a  perdição  dos.  companheiros  que  entregaram,  asna 
vigilância, o  4ije€c,i94 
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É verdade  que  alguns  presos  trabalham,  mas  são*  os  | 
qne  snbem  qualquer  officro  e  «1elle  querem  fazer  uso, 
os  maisK  que  éa  máxima  parte,,  eslam  completamente 
ociosos  e  entregues  á  perniciosa  companhia  de  crimi- 
nosos que  não  podem  concorrer  senão  para  á  corrop» 
çio  dos  costumes. 

O  que  diz  respeito  á  parle  administrativa  está- na 
melhor  ordem  possível.  A  arrecadação  da  roupa  está 
mui  bem  fis*  alisada;  a  escrituração  éclara  e  regular». 
e'o  pão  qoe  nos  foi  mostrado,  sempre  que  fôr  assim,  não 
poderá  haver  a  seu  respeito  as  queixas,  que  ainda  ha 
pouco  por  este  motivo  se  fizeram  na  Relação  do  Po  rio, 
acerca  do  pão  que  se-  distribuía  aos  presos. 

Às  obras  feitas  nas-enfcrmarias  eram  precisas ;:' esta- 
parto  do  edifício  fica  sendo  a  única  regular,  e,  quan- 
to a  casa  e  roupa,  o. preso  qoe  estiver  com  saúde  de* 
va  invejar  bem  a  sorte  dos  doentes*.     «' 

Asiles  de  mais  detidamente  faltarmos  da  enxovia  , 
nio  occultareroos*  a  sensação  profunda,  que  nos  causou, 
quando  ao  sahirmosufos  enfermarias*  om  uma  casa.  que 
serva)  como  de  entrada  para  o  pavimento  superiar.  nos 
dissecam  :  «  Aqui  é-  onde  se  faz>  o  oratório  quando  te- 
mos algum  padecente.» 

Os.  trauses  que  a I ti  se  pasuraja, são  horríveis-,  e  a 
imaginação  mal  os  pode  figurar  sem  cahir  em  uma  tris- 
teza profunda.  A  c«sa  é rodeada  por  quartos  /onna dós 
com  alguns  repartimentos,  e  sobre  os  quaes  corre  uma 
espécie  de  galeria.  Nesses  dias  tremendos,  em  que  a 
vida.  do  condemnado  se  esvae,  ao  passo  qoe  a  ultima 
hora  se  aproxima,  lodos- esses  repa rti mentos  desnp pa- 
recem, efira  a  espaçosa  e  comprida  sala,  em  que  aos- 
pés  do  Crucificado  se  passem  as  scenas  de  arrependi- 
mento, de  desespero  e  de  dôr ,  que  a  religião  mitU 
ga  com  aquelle  bálsamo  que  só  pode  provir  do  sangue 
do  mais  augusto. e  soletnne  sacrífteio  que  te»  havido 
no  mundo.  A  Misericórdia  de  Li  sua  a  presta  ao  de sa ra- 
par a  do  pelos  homens  o  lúgubre  acompanhamento,  que 
o  cerca  nessas  dolorosas-circumstancia*.  — Ficámos  no 
meio  da  casa  sem  vèr  nem  ouvir,  mas' com  o  pensa- 
mento povoado  desses  phantasmas  da  existência-,  que 
iiivoJlos  em  vida  na  alva  mortalha  st  debatem  com  a 
morte  sem  amais  leve  esperança  de  salvamento,  quan- 
do aigumas  pancadas  que  ouvimos,  perto  de  nós,  nos 
quebraram  o  fio  desse  sonho  horrível,  que  estávamos 
tendo  com  os  olhos  abertos-  As  pessoas  que  obsequio- 
samente nos  guiavam  já  iam  descendo  na  persuasão  que 
os  seguíamos,  quando  os  chamámos  para  lhes  pergun- 
tas que  rnido  era  aqnelle.  Disseram, nos  que  olhasse* 
nos  para  a  galrria  em  que  fatiámos,  e  mostraram  -nos 
um  çapateiro ,.  trabalhando  muito  senhor  de  si  e  cou» 
tento  como  se  estivera  em  uma  casa  que  inspirasse 
grande  alegria.  Ecom  tudo  esse  homem  nio  deixa  d* 
ter  uma  morte  sobre  a  consciência  ,  e  uma  condeoV 
uaçâo  rigorosa  para  soffrer.  Mas  já  está  julgado,  tra- 
balha e  habituoo-se  a  estamaquell*  casa*  e  eis  aqui 
porque  nem  talvez  se  lembra  deque  já  estaria  em  pis- 
cos de  aht  entrar  coroo  condemnado.  Alsitn  como  um 
relógio  marca  asjhoras  em  espaços  determinados,  taes 
aqne lies  braços  trabalhadores  àpromptam  cada  dia  dois 
pares  de  capa  tos  com  a  maior  regularidade ;.no  meio 
do  dia  um  par  ,  no  fim  outro. 

Estava  destinado  que  esse  dia  devia  ser  parados  Uo> 
dfa  triste  como"' ostros,  que  idênticas  visitas  nos  tem 
causado.  -    < 

íamos  entrar  em  um  es  ti  eito  corredor  f>r  op^U  tí- 


nhamos que  passar  para  descera  uma  enxovia  :*  os  nossos 
olhos  tinham  apenas  avistado  uma  fileira  de  homens  c  o- r 
sidos  com  a  parede  o  com  aquellas  phisionomias.  que« 
o  snflVí  mento  torna  immoveis-  ecarregadas,.qjia*ido  eu- 
vimos  balbuciaro  nosso  nome  por  uma  voz  conhecida,* 
e  vimos  cahir*HOS  qnasi  aos   pés  um  infetis*,   que  por 
muito  tempo  v4veu  em  nossa* casa,  e  que,  servo  fiel  e 
grato  aos^  beneficies ,  hav4a  velado  muitas  noites  á  ca-' 
beceirs  do  nosso  leito,  interessando***  cuidadoso  pelo  • 
restabelecimento  da  nossa  saúde.  Asai ra  como  esses  ou r- 
dados  se  não  pagam,  também  o  que  esao encontro  nos* 
custou  o  não  imaginávamos  ao  entrar  na  oadèa,  e  toais* 
já' o  podíamos  avaliar»,   quando   em  uma- das    manhãs 
deste-  inverno  ao  levantarmos  os  olhos  do- que  estava* 
mos- escrevendo,  vimos  diaute  de  nós,  ajoelhadas  la- < 
vada  em»  lagrimas,  ow  mãe  desse  malfadado,  que  nos  di- 
zia «meu- filhe  fet.  o  mais  que  podia  fazer:  lá  está  no 
Carmo?;,  matou  um  homem!»  ... 

Ê  caso  estranhe;  as  circumstaneiae  de  cHme,  sdo* 
fensa   própria-,  que  desgraçadamenie  o  promoveu  e  t>> 
conhecimento  do  réu,  faziam,  com  que  nio  ped cosemos  > 
odear-o  assassino. 

Em  o  numero  anterior-  mostrámos  eomun»  exemplo j 
os  maus  resultados  do  syjtema  aos  nossas  ca does*  •que 
permíUeota  coafueâode  crimes,  eqoe,  apesar  de  «mi- 
|haotes«  devem  ser  distinetos.  Acerca  desse  artigo  dis»' 
se-nos  algo  eus»  competente,  que  a  matéria  ena  ta m  in- 
contestável ,  que  nio  precisa vamos  ampliar  as-  nessas- > 
reclamações,   acerca  das  p^ Uões- com. ta •&. exemplos  , 
que  eram  bem  conúecidos« 

Apesar  disto  não  queremos  perder  o  que  acabámos- 
de  apresentar.  É  indubitável,  que  o  crime  mereceoov 
castigo,  .embora  regulado*  pelas-oircomstanciasattenoan-  * 
tes;  mas- lambem  é  incontestável,  que  o  criminoso  nio* 
deu  paovas» de»  ser  on>  desses- entes  perdidos,  que  a 
sociedade,  não  pode  aproveitar  e  que  por  infelicidade ' 
nossa,  nio  deixam  de  existir  no  Limoeiro-- mas  o  que* 
ainda  dentro  da  cadée  o  espera,  cm*  vez  da  correcção* 
e  da  educação  moral,  éa  eorsopçso .  que  completa- 
mente o  pôde  perder  na.  mi  companhia  de  que  se  ?©■* 
cercado*  * 

Já  demos  provas  de  que  sepot  a  vemos ot>  vícios  «V 
ganicos  das  pessoas,  que  nenhuma  culpa  tem  nestes  la-- 
mentaveis  resultados;  e  agora  éoccastâe  de  darmesou** 
Ira  provadas  intenções,  que  nos  dirigem,  louvando  de- 
vidamente a  maneira  como  o  St:  Cerqueira  desempe- 
nha os  deveres  diíficèie-e  repagnentes  do  seu  cargo,  o 
que  geralmente  é  reconhecido»,  bem  como  a  bondade1 
com  que  se  prestou  a  todos- os  esclarecimentos,   qoe 
lhe  pedíamos»  e  a  considera  côo  em  que  tomou  aspou-* 
dereções  que  acabamos  de  fazer',   pois  que  noa  coo  a- ' 
tou.  qoe  pelas  informações»,  que,»  cpmo  exemplo,  demos* 
do  preso  ,.  o  tirou  da   companhia ,  em  qoe  só  poderia-' 
pebrar  a  sua  condição  moral, 

Os-empregados-não  podem  scraecusados-por  uma  coo* 
fosâo,  que  t>  impossível  cortar  totalmente,  em  quanto 
se  não  proceder  á  revogação  do  nosso  systema  de  prisões. ' 

Po  o  pernos*,  a  o  leitor  tudo  quanto  Hie  poderíamos  fa- 
zer sentir,  descrevendo  ainda  que  com  as-  fracas  cores* 
do  nosso  pobre  engenho  o  qxtt  se  passou  era  a   nossa 
lalma  .  visitando  pausadamente  as  enxovias,  cheias  do- 
asaesMnos  o  de  Salteadores 

O  exame  dvaqueltee>  rostos,  as  palavrssque  aht  se 
ouvem,  es  casos  de  que  se  coíbe  noticia  ,..  são  mais 
um  taludo  doloroso  pau  o  individuo  que  o  empretu*' 


15(5 


REVISTA   VNIVURSAl,  LISBONENSE. 


de  ,  do  qot  assumpto  próprio  d'este  artigo.  Por  esse 
motivo  correremos  lambem  um  véu  espesso  sobro  a re- 
cordação, que  nos  oslá  viodo  á  mente,  do  que  passa* 
mos  na  casa  forte,  em  que  estivemos  com  os  dois  úni- 
cos con detonadas  á  morte  .  que  ao  presente  existem 
ira  eadéa.  —  São  irmãos<e  ainda  novos,  e  estão  guarda- 
dos por  quatro  presos  •  para  nio  a t lenia r em  eonlra  «a 
Tida  ,  que  já  pertence  á  justiça.  O  que  não  podemos 
deixar  de  fazer  é  mencionar  alguns  factos»  que,  apesar 
d«  não  serem  novas,  muito  provam  o  que,  acerca  dos 
processos  dissemos  no  principio  d 'este  artigo.  Dbiffe- 
r  entes  presos,  em  virtude  da  auetorisação,  que  o  Sr. 
Procurador  Régio  se  dignava  conceder  a  lodos  para  se 
queixarem  .  representaram  ,  que  estavam  alli  na  an- 
nos ,  sem  que  o  seu  processo  tivesse  ap4amento ,  não 
se  sabendo  -mesmo  da  existência  dos  papeis  relativos 
•i alguns.  O.Sr.  Procurador  EUgio  mandou  tomar  no- 
ta de  todas  estas  queixas ,  aos  empregados  de  ,que 
ia  •  acompanhado  i  e  .prometteu  ,  que  da  sua  parle  fa* 
ria  quanto  podesse  ,  faca  que  este  terrível  abuso  aio 
continuasse.    • 

As  visitas  feitas  por  Magistrsdos  tão  dignes  como 
o*  Sr.  Guimarães,  aão  a  o  nica  esperança  que  .ainda 
pode  haver  para  ,  pelo  menos,  se  não  igoorar  a  ne- 
cessidade de  providenciar  sohce  melaria  de  tanta  gra- 
vidade. 

Também  observaremos,  que  com  muita  magoa,  en- 
contrámos na  cadèa  doía  rapazes,  no  principio  da  vi- 
da* tendo  um,  que  não  poderá  ainda  contar  lAannos, 
sido  condemoado ,  por  furtos,  a  sois  mexes  de  4raba- 
lhos  públicos*!    > 

i  Este  facto,  como  muitos  outros,  não  teem  commen- 
tsrios  ,   senão  em  que  são  taes  as  nossas  criticas  cir- 
cunstancias, .que  ainda  ha  pouco  se  coosigoonem  um. 
documento  ofneial,*que  os  vadios  se  soltavam  porque, 
nio  bavia  as  casas  de  correcção,  que  são  indispensá- 
veis em    todas  .as  nações  civilisadae.    Mencionamos  o 
facto  ,  porque,    em  nosso  intender,    não  é.ume  cen 
sura  para  o  Governo,  mas  é  só  uma  aceusação  contra 
o  nosso  estado. 

Em  quanto  tivermos  a  nosso  cargo  s  redacção  da 
RaviSTA,  não  deixaremos  desvarias  «ezesvellaraoae* 
sumplo,  apessr  de  muitos  outros  de  cg  uai  imporlan- 
cia  chamarem  a  .nossa  attençáo. 

BAXMfrl* 

249  Pode-se  diíer  que  temos  tido  nm  inverno  es- 
plendido. 

•  Se  andássemos  a  par  das  ooteas  nações  no  caminho 
da  civilissçáo  .  já  tiuhamos  per  abi  um  .livro  á  seme- 
Ihança  do  invesnoem  Paris,  de  Júlio  Janin  ou  dos  ba- 
nhos de  Bade.  Não  parece  que  isto  seja  impossível,  se 
vamos  por  este  andar: -também  nos  iia de  chegar  o  tem- 
po, de  não  sermos  olhados  como  -os  .bárbaros  da  £u* 
ropa. 

.  As  recepções  da  carte  ieem-cantinuado  concorridas  o 
brilhantes. 

Houve  alguns  -bailes  dados  por  particulares  emqoe 
a   elegância  da  |mobiiia  e  dos  ornatos ,  primou  com  <o 
gosto  que  dirige  as  meisaeduatorae  reuniões  de  quaes- 
quer  das  mais  encantadoras  eellaa.de  Paris.  A  «ultima ? 
reunião  em  casa  do  Sr.  Marques  de  fronteira  ,  «orno. 
as  antecedentes  ,  esteve  nesse  caso. 
,  O  Baile  da  Aasemblée  Philarmonica  foi  grandioso . 
Unto  pelo  avultado  numero  da  concorrentes  como  por 


ter  sido  animado  pela  presença  de  muitas  das  pessoas 
mais  distinctas  e  qualificadas  da  sociedade. 

A  Sociedade  da  Península  reuoio  no  dia  ultimo  do 
mes  passado,  os  seus  sócio»  em  um  primoroso  baile. 

O  que  resta  .para  o  fim  da  estação,  parece  que  ex- 
cederá tudo  quanto  já  temos  admirado. 

Amanhã  ha  representação  e  bailo  na  Sociedade  Tha- 
lia.  -~  As  peças  escolhidas  são  três,  uma  em  francez, 
outra  em  português,  o  a  ultima  em  hispanael.  As  re- 
cordações da  ultima  representação  augmeutam  o  de- 
zeje  e  o  interesse  com  que  esta  é  esperada. 

Hoje  ha  o  baile  daAesembléa  Lisbonense,  que  devo 
ser  mui  brilhante. 

G  mesmo  se  esfera  i cerca  do  naile  do  Club. 

Alas  o -que  mais' preocupa  todas  as  attenções.  e  re- 
volucione as.  bibliotheess  mais  elegantes  e  as  mais  co- 
piosas collecçõea  de  estampas  —  é  o  baHe  em  costume,  • 
que  oo  dia  £  .haverá  em  casa  do  Sr.  Marques  da 
Vianne.    • 

É  fora  de  duvida  ,  que  será  uma  funeçao .  que  ex- 
cederá iodas  êè  -esperanças  ,  ^por  mais  lisonjeiras  qua 
sejam* 

THEATOLOS. 

250  A  Sr.*  Olivier  deixou  de  Jazer  parte  da  Com- 
panhia do  theatro  de  S.  Carlos.  Poi  uma  satisfação 
dada  ao  publico. 

Voltou  á  scens  o  Goltumela. 

A  Sr.aLibrsndi  sppateceu  finalmente  em  scens,  es- 
timsmos  que  assim  .ficassem  desmentidos  tantos  boa- 
tos, que  provavam  s  existência  d'essas  intrigas  mes- 
quinhas ,  que  muitas  vexes  ,  n'esta  terra  ,  ae  levan- 
tam para  matarem  as  esperanças  de  vários  artistas.  A 
sua  vos  tem  .pouco  *ulto  para  aquelle  lhe  atro,  apesar 
de  que  ainda  esta  parte  em  que  entrou,  não  é  a  pró- 
pria para  se  goeer  o  melhodo  do  seu  canto,  a  frescu- 
ra da  sus  vez  e  a  facilidade  com  que  dá  algumas  no- 
las  craves.  O  rondo  do  3  *  actoioi  bem  cantado. — 
Esperamos  ainda  ter  o  gosto  de  a  ver  em  outra  ope- 
ra ,  para  mais  completamente  lhe  fazermos  justiça. 

A  opera  correu  bem.  Agradou  muito  a  scens  dos 
doidos  no  2.*  acto,  A  musica  d' esta  scena  tem  origi- 
nalidade e  é  muito  bem  escstpta.  Os  coroa  entraram 
perfeitamente. 

O  Sr.  Sansoni  sustentou  a  sua  parte  trabalhosa  edif- 
ficil  de  um  modo  digno  de  elogio.  Tem  sido  appUu- 
dido  com  justiça.  —  O  Sr.  Pizsigatti  cantou  com  felix 
expressão  a  ária  <do  2.Q  acto. 

A  dança  que  s  empresa  escolheu  para  estes  dias  foi 
a  maior  peça  de  entrudo,  que  se  tem  pregado  aos  fre- 
quentadores do  Theatro  de  JS.  <Carlos. 

Q  Theatro  de  D  Maria  U  ^continua  a  finar  se  com  a 
esperança  de  -um  subsidio ,  que  ainda  não  cassou  da 
portaria  que  o  concedeu.  Se  as  coisas  continuam .  as- 
sim, qualquer  dia  vão  todas  as  auctoridadesJitterarias 
com  qoealei  dotou  o  theatro,  o  encontram -oo.fecha do» 
e  os  adores  estain  eusaiaodo  ajgjuna  peça  magica  no 
Salitre  ou  .nos  Condes.,  ou  então  estam  morrendo  dn 
fome. 

O  Gymnasio  sem  marmórea,   nem  oiro,  mas   Iam* 
bem  sem  despesas  .grandes,  vai  fazendo  milagres  tani- 
to  pela  variedade  dos  espectáculos ,   cumo  pela  epn*  . 
correucis  dos  *Bpccladores3jgjtjze(j  by  v        )0* 
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EXPEDIENTE. 

—  Recebemos  a  carta  e  o  artigo  do  Sr.  R.  F.  Too* 
mis —  é  uma  nova  prova  da  que  podemos  contar  com 
lio  Yaliosa  collaboraçãe, 

.  — Agradecemos. ao  Sr.  Joio  Nepomocroo  Comes  a 
noticia  que,  acerca  do  chloroformio  e  ether,  nos  man- 
dou da  Madeira  e  que  hoje  publicamos;  e  esperamos 
que  nos. continue  .a.  communicar  quaJquer/aclo  que 
possa  interessar  os  leitores  d 'este  jornal. 

— Recebemos  a  judiciosa  carta  do  Sr.  Padre  Joa- 
quim Gomes  Duque. —  Tanto  esta  como  a  antecedente 
serio  por  nós  mui  aproveitadas  dentro  em  pouco  tem* 
po.  Sobre  a  primeira  paria  da  sua  ultima  vamos  ter  a 
honra  de  lhe  responder  particularmente. 

—  Os  curiosos  artigos  do  Sr.  R.  de  Gosmie  serio 
proximamente  .publicados. 

—  Picamos  esperando  os  dados  que  um  nosso  cor- 
respondente nos  promelte  sobre  ei postos  :  mas  nno  po- 
demos inserir  a  soa  poesia,  porque  fel  «mente  já  não 
«xisle  a  causa  que  a  inspirou, 

—  O  que  de  Extremos  nos  c*  m montearam  acerca  da 
arte  veterinária  será  mui  cedo  aftendido. 

PáW  cações  recebidas.  —  O  Etcuâo  Christão  n.#  8. 
Além  da  continuação  de  alguns  artigos  dos  o.**  anterio- 
res contém  —  Incremento  da  Doutrina  Evangélica  — 
Consequências  do  Peccado  Original.— Relação  dos 
Costumes  da  Santa  Igreja  de  Salamanca.  —  Jornal  4a 
"Sociedade  Pharmaceutka  n.*  2  do  5.*  vol.  Entre  vá- 
rios artigos  comera  a  publicar  as  actas,  relslivas  is  ses- 
sões da  Sociedade,  em  que  se  tratou  a  seguinte  quês* 
filo — Quaes  sio  as 'falsificações  e  que  o  pio  eiti  su- 
jeito ,  e  quaes  os  meios  de  mb  reconhecer  ? 

Jornal  âa  Soçjedtde  Catholica  n.*  2  do  vol.  3.° 
Ainda  nio  recebemos  o  n.*  4  da  Revista  Contem- 
porânea ,   apesar  de  já  nos  constar  a  sua  publicação. 

—  Nem  o  Jornal  das  Sciencias  Medicas  do  mes  de 
aneiro ,  o  qual  está  no  mesmo  caso. 
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261  As  sociedades  de  soe  corro  mutuo  sao  uma  das 
mais  proveitosas  applicaçõès  do  principio  de  associa- 
$5o. 

,  Os  monte  pios  sio  as  institoições  que  entre  nós  mais 
se  tem  generalisado  em  virtude  desse  principio. 

Falta- nos  ainda  a  legislação  especial ,  que,  em  ou- 
tras naçõos,  como  em  França,  e  principalmente  na  In- 
glaterra ,  regulam  a  organisaçio  e  a  estabilidade  de 
taes  instituições.  —  Muitos.se  hio  de  ressentir  d' esta 
falta  ,  que  bem  se  poderia  remediar ,  porque,  em  vet 
de  empreendermos  tenUtiv as  n'este  sentido ,  poderia- 
idos  seguir  exeeqplos.  que  em  outras  nações  teem  pco* 
daiido  bons  resultados. 

-  A  situação  importante  dl  classe,  a  que.  pertence  o 
néon  te  pio  de  que  vamos  tratar,  o  modo  novo  como 
cosa  classe  deve. ser  considerada  desde. que  a  legisla- 
ção moderna  acabou  com  9$  disposições,  que  em 
grande,  parte  continuavam  a  prestar  ás  .famílias  os 
benefícios  que  os  empregos  concediam  aos  indi- 
víduos;   são  pontos)  graves  que  augmentaa  a  coo- 


sideraçio  que  todoa  devem  ter  por  esse  estabeleci- 
mento. 

O  que  pensamos  acerca  da  maneire  como  esta  resr 
pettavel  parte  dè  sociedade  deve  melhorar  o  seu  esta- 
do, já  foi  por  nés  exposto,  quando  no  relatório  com 
que  precedemos  a  conta  das  operações  dei  Caixas  Eco» 
nomicas,  fundadas  pela  Companhia  Confiança  ,  desde 
a  fundação  das  mesmas  Caixas  até  31  dedetembre+de 
1845 ,  dissemos : 

.  e  O  grande  numero  de  indivíduos  das  classes  de  em? 
«  pregados  civis,  do  exercito  e  armada  ,  é  um  facto 
«  «obre  qoe  nio  posso  deixar  de  faxer  algumas  obser- 
€  Tacões. 

«  Ê  um  principio  incontestável ,  que  o  Estado  sust 
«  tenta  quem  o  ser#*e  .  mas  que  depois  da  morte  do 
«  empregado  nio  pode  sustentar  a  família  que  esto 
«  deixou. 

«  Se  isto  nio  fosse  assim .  o  sustento  de  bastantes- 
c  familias  se  transformaria  em  pesadíssimo  encargo 
«  para  o  rosto  da  nação. 

«  A  sociedade  nio  pede  faxer  todo .  e  o  futuro  das 
c  famílias ,  em  qoasi  todas  as  profissões ,  depende  do 
c  individuo. 

«  É  por  este  motivo  qoe  as  melhores  instituições  so« 
e  csaes  tão  aa  que  auxiliam  o  homem  para  melhorar  a) 
«  sua  condição ,  unicamente  por  meio  das  próprias 
«  forças.  » 

As  reflexões  qoe  lixemos  ha  perto  de  três  annos , 
rego*fjando«nos  de  quo  muitos  dos  empregados  públi- 
cos se  aproveitassem  da  benéfica  instituição  das  Caixão 
Bcooomicas ,  *sio  as  mesmas  qoe  ao  presente  nos  mo* 
vem  o  animo,  para  chamar  a  atteneio  de  lodos  os  io? 
teressados  aobre  as  vantagens  qoe  lues  pede  ministrar 
o  monte  pio  a  qoe  nos  referimos. 

É  mister  que  oáo  resfrie  o  louvável  empenho,  com 
qoe  ba  mais  de  des  annos  se  fondoo  e$$t  estabeleci- 
mento. • 

A  serie  de  contas  a  ma  is  documentos,  que  temos  pre- 
sentes, demonstram,  que  tem  tido  a  fortuna  de  ser  di- 
rigido por  administrações  intelligentes  e  selosas. 

A  desproporção  que  nas  ultimas  contas  se  começa, 
a  notar,  entre  os  recorsos  e  os  encargos,  é  unica- 
mente um  d'estes  defeitos  de  organisaçio ,  que  só  a 
experiência,  ou  a  legislação  qoe  oa  prevê,  e  qoe  nio 
temos,  poderiam  haver  e fitado.  Ainda  se  podem  rei 
mediar,  pelo  desenvolvimento  qoe  essa  instituição  pô- 
de tomar ,  o  pelos  meios  poderoso*  e  indirectos  com 
qoe  o  Governo  poda  auxiliar  o  seu  incremento. 

Se  fosse  possível,  salvando  todos  os  direitos  adqni* 
ridos,  efcamar  a  um  único  eentro  os  vários  monte  pios, 
que  as  diferentes  classes  de  empregados  públicos  teem 
fundado:  se  mesmo  conservando  se  todas  fosse  possí- 
vel faxer  convergir  para  uma,  oo  para  algumas,  to-, 
do  o  fonccionalismo  das  províncias,  era  incootestavel 
qoe  a  base  dos  auxílios  qoe  devem  prestar  ficaria  mui* 
to  mais  solida. 

Entregamos  estes  alvitres  ao  bom  senso  dos  interes- 
sados. 

E  para  prova  do  que  u'este  ponto  se  pôde  alcan- 
çar ,  faremos  uma  simples  exposição  da.  altima  conta) 
publicada  pelo  monte  pio  das  Secretarias  de  fitado» 
a  qual  se  refere  ao  primeiro  semestre. do  anoo  findo* 
Parece-nos  qoe  talves  houvesse  conveniência  cm  lar* 


nar  eatas  contas  annuaes. 


Diaitízei 


Nio  havendo  providencia  ajg»ma,  relativa  eos  pre^ 
TuL.  rn  *-*sjíiii*  n. 


Qle 
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ceitos  geraes,  em  que  te  deve  fundar  a  contabilidade  | 
doa  diversos  estabelecimentos  d*este  género,  não  du-  ' 
vidamos  affirmar ,  lem  a  mu  is  leve  io tenção  de  cen- 
aorar  o  que  era  xal  ponto  esteja  adoptado  por  alguns, 
que  muito  conviria  qoe  lodos  seguissem  um  methodo 
análogo  ao  qoe  se  seguia  parsorgauisaracootadeque 
tratamos. 

Os  algarismos,  tomo  as 'palavras,  devem  ser  dis- 
postos de  modo  que  as  soas  combinações  vio gradual* 
mente  mostrando  a  serie  dos  factos ,  que  representam 
até  aos  seus  mais  simples  elementos. 

A  eonta  publicada  satisfaz  a  esta  çondiçio  indispen- 
sável ,  para  se  alcançarem  os  fins  importantes  que  se 
devem  obter  por  meio  de  ume  contabilidade  bem 
organisada. — Conta  do  balanço  extrahido  do  livro 
mestre ,  em  81  de  dezembro  do  aooo  fiado;  e  de  7 
desenvolvimentos  em  que  demonstram  as  diiTerentea 
verbas  do  balanço.  O  saldo  em  30  de  juibo  era  de 
2,036,^836;  ■  roetita  durante  o  segundo  semestre 
foi  de  3  199^893,  e  a  despesa  de  2.718^409.^0 
capital  do  itíbnte  pio  era  no  ultimo  de  deaembro  de 
43.639^089  reis. 

Ê  para  lastimar  que  as  circunstancias  extraordiná- 
rias, em  que  esteve  o  paiz,  nio  permittissem  o  paga- 
mento por  inteire*'  das  pensões  do  monte  pio ;  de  que 
resulta  um  encargo  para  esta  associação  na  importân- 
cia de  4,109^607.  Para  destruir  este  debito  convirá 
notar  ,  que  o  monte'  piõ  tem  um  credito  sobre  o  Es- 
tado de  3.363*?0f5  de  juros  per  cobrar  e  outro  so- 
bre os  contribuintes  de  2.2&3#6&9  réis, 
-  Gomo  ultima  prova  de  quanto  se  deve  desejar  a  es- 
tabilidade e  continuação  de  lio  útil  estabelecimento, 
êiremo*  ,  qoe  sendo  181  os  contribuintes,  já  sobe  a 
81  o  numero  das  pessoas,  qoe  nos  recursos  que  lhes 
ministra  o  resultado  daseoenomias  de  seus  parentes, 
encontram'  dm  auxilio*  que  as  livra  da  miséria. o  do 

crime.  

B»feRIEltfCTA  AÒRIOOXA  CURIOSA. 
'  $53     Uma   tenlatita  ,   que  pode   lançar  los  sobre 
muitos  pontos  da  iciencia  agrícola,  acaba  de  se  fazer 
na  Inglaterra  com  óptimo  resultado. 

Haverá  Uns  cinco  ennot ,  que  um  individuo  tomou 
Cem  killogrammos  de  terra  ,  fel-os  seccar  ao  forno,  e 
tu  cel  locou  em  ora  vas*  de  barro.  Molhou  esta  terra 
com  agna  de  chuva,  e  lhe  plantou  um  salgueiro,  que 
pesava  dois  killogrammos  e  meio.  Por  espaço  de  cinco 
annos  foi  esta  terra  regada  cuidadosamente  ou  com 
agua  da  chova  oõ  com  agua  pura.  O  salgueiro  crés* 
ceo  admiravelmente. 

Com  o  intuito  de  impedir,  qoe  no  vaso  se  introdu- 
zisse outra  ferra  ou  poeira ,  cobriramVo  com  uma 
chapa  de  metal  crivada  com  orna  grande  quantidade 
(fe  pequenos  boraoos,  dispostos  de  modo  qoe  o  ar  pu- 
deste livremtenU  cemmomcar-ec  aterra.  Passados  cin- 
co annos  o-  afbusto  foi  arrancado  .  e  pesava  perto  de 
85  killogrammos;  não  se  faiendo  caso  do  peso  das  fo- 
Mias  .  qifo .cabiam  loJos  os  amuos. 

A  terra  foi  tirada  do  vaso,  tornada  a  seccar,  e  pe- 
sada novamente.  Apenas  havia  perdido  do  seu  pezo  60 
g Normal.  Pot  esto  modo,  rftt*se  qoe  perto  de  80  kil- 
logrammos do  libras  liguesas  •  de  casca  ,  ou  de  raia 
Unham  s*#o  et eados.  — -;Qofrl  ata  a  origem  dvestes  fa* 
ckii^  fivJdesttmtoto  o.  av. 

O  acontecimento  parece  maravilhoso ,  mas  explica- 
M,  ttftcIfciMI  fM  a  aimosphérs  cvoiém  «tf  ta  quan- 


tidade de  acido  carbónico,  o  qual  se  compõe  de  717 
partes ,  em  pezo  ,  de  oxigénio ,  e  338  pirtes  de  car- 
bonio.  (Monittur  industriei.) 

APPARELHO  MBCBA10XOO    PARA    OOXVTSSé 

De  um  jornal  scientiiico  do  mez  de  fevereiro  , 
extrahiroos  o  seguinte : 

253  M.  Rabiot  appresentou  iSocieáode  dos  invm* 
torer  e  dos  proteclore*  da  industria  franesza  um  appa* 
telho  mechanico .  qoe  denominou  nosophoro,  e  para  o 
qual  obteve  privilegio  de  invenção. 

Este  apparelho  engenhoso  e  p*»uco  complicado  serve 
para  levantar  os  doentes  da  cama  ,  tocando  os  ape- 
nas ,  o  que  facilita  aos  mesmos  o  poderem  satisfazer 
todas  as  necessidades  da  moléstia ,  mudar  de  roupas, 
lavar-se,,  etc.  etc.  sem  padecerem.  Tem  sobre  tudo^ 
a  vantagem  de  permtttir  banhar  os  enfermos ,  lim- 
pal-os ,  corar  lhes  as  feridas;  e  collocal-os  em  to- 
das as  posições  convenientes  ,  quer  deitados  quer 
sentados. 

Tudo  isto  seeffectua  sem  a  menor  fadiga,  pois  qoe  o 
doejite  uma  vez  posto  sobre  as  cintas  de  lona  que  o 
agoeotam  •  não  é  mais  tocado :  as  manivellas  fazem  o 
resto. 

E*te  apparelho  simplicíssimo,  fácil  de  manusear-sef 
ê  pouco  incommòdo  pois  que  armado  .  apenas  occnpa, 
a  cama  do  doente;  desarmado  pode-se  colocar  em  um 
canto  do  mesmo  quarto,  oceupaudo  apenas  o  espaço  do 
uma  cadeira. 

O  seu  mechanisrao  compõese  de  um  caixilho  cpa^ 
quatro  pés,  que  abraçam  a  cama. 

Um  quadro  horisontal  guarnecido  de  cintas  é  ppslò* 
por  baixo  do  enfermo,  depois,  por  mtiode  outras  cin- 
tas, qoe  vão  prender  aos  quatro  ângulos  do  appare- 
lho ,  se  communica  a  esta  espécie  de  maca  lodos  ol 
movimentos',  que  se  desejam 

O  preço,  porque  sabe  um  destes  eppareihos',  é  mo?* 
derado.  

A  commissio  .  nomeada  pela  Sociedade  da  qucTò 
fallou  acima  para  o  examinar  ,•  tece  grandes  elogios 
ao  inventor.  ; 

EXPORTAÇÃO  X>X  VlfiTHO  Jt  JUS  AGUARDS*?, 
TS  PUA   ALFANDEGA    ]>A   FIQUKIRA 

254  NO   ANNO  SS    1847.  . 


Portos. 

Vinho. 

Aguiird. 

Pipas. 

Pipas. 

Bahia i  . 

4169 

640 

190 

46 

136 

a* 

1407* 

S28| 
30 

Pernambuco  • • 

Sanctos '»• 

Bio  Grande '. 

Ijonrires* 

! 

S.  João  da  Terra  Nova 

Lisboa •'....--' 

287 

Porto 

686' 

Setúbal 

liba  de  S.  Miguel 

'     1 
34 

Graciosa  •,..•••....»• 

Digitizei 

8849 

1008 

REVÍ9TA    UWIVERSAL  OSBOfUBUSlI. 


*W 


.     AVPX.XCAÇAO  i>o  oHLORoroai^io  1?  JDO 

JBTWBR  KA  ILHA  I>A   SSAJ>£*AAV 

255  No  dia  31  de  janeiro  do  corrente  fizerem*** 
três  operações  no  hospital  4a  Misericórdia  d'eita  ci- 
dade: 

A  primeira  foi  cauterizar  a  córnea  transparente  4a 
nm  olho  de  um  rapas  ,  com  o  nitrato  de  prata  fundi- 
do. A  segunda  foi  a  epplicação  do  ferro  em  braza  a 
quatro  partes  do  joelho  de  outro  rapas ,  «que  soffria 
uin  tumor  braoco.  £  a  terceira  a  eslracção  do  dedo 
polex  da  mão .  pela  articulação  do  metacarpo  com  a 
primeira  phalange. 

,  Applicou-se  á  6occa  o  «arit  dos  dois  primeiros  uma 
esponja,  sobro  a  qual  se  lançara  tiroá  oitava  do  chio* 
roformio;  e  et»  dois  mioulos  perderam  ambos  ellesa 
sensibilidade,  sendo  que  as  operações  se  Aceram  im- 
inedialementc  •  sem  o  menor  incommodo  dos  ipa cien- 
tes, por  quanto  Bem  o  maia  leve  «igual  de  sofr4vea- 
to  deram  durante  ellas. 

Âo  terceiro  applicou-se  da  mesmatórmaoetbersul- , 
ph  úrico ,  qoe  no  fim  de  alf  uns  minutos  o  tornou  in- 
sensível, a  tudo  quanto  se  lhe  fe*f  sondo  para  admi- 
rar o  estado  do  doente  quando  acordou  ♦  pois  parecia 
ler  d  «perlado  da  um  soam  o  em.  qoe  gosava  alguma 
«ensaca o  agradável. 

A  este  acto  assistiram:  S.  Ei."  o  Sc  .Duque  de  Pai-? 
ttiella  ,  Lord  Nortband,  Sir  David  ♦  medico  de  $.  M. 
a  Rainha  Adelaide ,  outros  médicos  e  cirurgiões  na- 
çionaes  e  estrangeiros,  a  Commissão  da  Santa  Casa 
4a  Misericórdia ,  e  todos  os  alumnos  da  eschóla  Me- 
dico  Cirúrgica  aqui  estabelecida* 

É  necessário  lambem  que  se  noto,  qoe  se  está  nsan* . 
do  o  ether  suiphurico  n'eata  ilha,  em  todas  as  opera- 
ções ,  inclusive  tirar  dentes,  ha-meis.de  seis  mezes, 
sem  que  até  ao  presente  tenha  occorrido  oircumstan- 
cie  alguma  que  fizesse  perigar  o  doente,  por  via  d 'es- 
ta applícação  ,  cuja  descoberta  tão  «proveitosa  ha  sido 
para  a  humanidade. 

Funchal  1  de  fevereiro 
áo  184». 

João  Nèpomwono  Gom**. 


CÚLTUBA  J>A*  BATATA* 

(Caria.) 

856  Sr.  Redactor  — Ha  três  semanas  que  me  te- 
nho ocrupado  em  arranjar  um  pequeno  extracto  de 
uma  obra  manuscripta  ,  que  eu  possuo.  Esta  obra  é 
de  um  parente  meu,  já  defunto,  M.  Forgeot-Parmen- 
tier  ,  de  Langres  ,  na  Champagne,  minha  terra.  Este 
celebre  agrónomo  empreendeu  grau  d  es  obras  de  agri- 
cultura quer  na  França  ,  quer  na  Allemanha  ,  quer 
na  Rússia.  Muitas  vezes,  sendo  eo  creança,  elle  me 
mostrava  grande  numero  de  medalhas  de  oiro»  bron- 
ze e  prata,  que  linha  alcançado  como  premio  de  mui- 
tas sociedades  agrícolas.  O  extracto,  despojado  de  to- 
do o  adorno ,  que  ofereço  hoje,  pôde  V.  iinprirail-o 
na  soa  Revista.  Creio  que  será  de  alguma  utilidade 
para  os  cultivadores  portttguezes.  Para  maior  intelii- 
gencia  o  dividirei  em  capítulos  destacados. 

Sou 

De  V.    etc0 


#.  P, 


As  três  prtncipaes  espécies  de  batatas  são  inteira- 
mente disltuctas  entre  si;  e  oriundas  da  America.  To- 
das ellas  se  podem  lançarei  terra  ou  por  semente,  ou 
por  estacas,  ou  por  mergulhia.  Porém  a  melhor  d'es- 
tas  três  espécies  é  que  vulgarmente  se  denomina  ba- 
tata (e  oe  franceses  pomme  de  Urre).  E(0  todos  os  paí- 
ses prospera.  A  sua  producção  é  tanto  maior  quanto 
é  menor  a  dos  gramíneos.  —  Planta-se  depois  de  to- 
da* as  outras  sementeiras ;  e  colhe-ae  depois  de  todae 
as  mais  colheitas» 

Todas  as  12  espécies  conhecidas  de  batatas  podem 
servir  aos  mesmos  usos,  pois  que  todas  conteem  os 
mesmos  princípios,  diversificando  apenas  no  gosto.  As 
brancas  sâo  mais  têmporas  que  as  vermelhas.  Estqs 
exigem  melhor  terreno,  e  produzem  um  terço  menos. 
AppJicaodo-se  com  discernimento  estas  espécies  ás  lo- 
calidades ,  não  haverá  terra  onde  ellas  se  aio  possam 
dar. 

3. 

A  espécie  grotta  branca  marcada  de  vermelho  na 
casca  e  no  interior  é  a  que  se  deve  semear  com  pre- 
ferencia, pois  que  s#  plde  eitrabir  maior  quantidade 
de  fécula;  e  porque  é  mais  saborosa  ,  mais  fecunde 
e  maia  própria  a  todos  os  terrenos.  È  por  esta  espé- 
cie que  se  deve  começar,  as  sementeiras  nas  terras 
novss.  . 

4. 

Sem  estar  completamente  livre  de  todos  os  males  , 
a  batata  •  é  ,  particularmente  nos  terrenos  ligeiros  è 
areentos ,  menos  sugeita  aee inconvenientes  que  mui- 
tas veses  destroem  os  outros  vegeta  es.  Resiste  á  sa- 
raiva e  frios z  limpa  por  muitos  annos  os  campos  cheios 
de  hervas  nocivas ;  destroe  o  escalraeho ;  dá  sem  es- 
trumes nos  prados  artiAciaessorribados:  predispõe  09 
campos  para  as  sementeiras  dos  trigos  e  cevadas  •  e 
os  terrenos  estéreis  ficam  alguns  anãos  aptos  para 
darem  muitas  outras  prodacçoes* 

5. 

Duas  cavas  bastam  para  dispor  Iodas  as  qualidades 
de  terrenos  para  esta  cultura.  A  primeira  snajs  funda. 
antes  do  inverno:  a  segunda  om  petiço  antes  da  se- 
menteira. A  batata  deva  ser  enterrada  4  a  5  pol  lega- 
da* na  terra ;  e  de  distancia  uma  de  outré  2  p  a  Tinos 
e  meio.  Estas  distancias  devem  ser  maiores  nos  terre- 
nos fortea:  nas  terras  magras  devem-se  plantar  mais 
fundas.  As  espécies  branca*  requerem  maior  espaço 
do  que  as  vermelhes» 


6. 


Todas  as  espécies  sio  teores  seeees  o  fartasses*  nos 
Jogares  elevados;  o  gommosas  e  húmidas  nos  terrenos 
baixos  e  argilosos. 

As  brancas  deve»  ser  semeada*  na»  terras  de  een> 
teio  ,  e  as  vermelhas'  Uai  de  trigo ,  a  eVoaea  bràn<a*è 
a  q*e  se  cultiva  no  Moita,  em  lodo  o  «ólo,  ineboa  n«s 
•mestos  r  «4o  a  sue  oattur*  é  difficH ,   *- médicos* 
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a  producçio.  Quando  isto  aconteça,  no  anno  seguinte 
deveiq-se  plantar  n'ura  bom  terreno»  a  flm  do  lhes 
restituir  a  aua  primitiva  bondada. 

7. 

As  batatas ,  qoe  servirem  para  a  planta çio,  devem 
Ser  divididas  em  pedacinhos ,  em  cada  um  dos  qoees 
te  ha -de  deixar  ora  ató  dois  olhos;  e  não  em  fatias 
circulares.  É  conveniente  deixar seccar  a  parte  corta- 
da ,  a  (Im  de  que  depois  de  enterrada  nao  apodreça  , 
ae  por  acaso  sobrevierem  copiosas  chuvas. 


Se  o  terreno  for  bom  de  soa  naturesa,  ott  par  can- 
sa dos  estrumas,  podem  sa  ptantar  menos  pois  a  pro- 
ducçio será  sempre  abundante.  Omaforproductoque 
se  pôde  esperar  é  de  cem  por  um  :  o  termo  médio  é 
de  50  a  70.  O  seu  valor  ê  ordinariameolo  de  900  a 
560  réis  por  arroba.  As  vermetha*  compridas  custam 
o  dobro,  poia  exigem  melbor  terreno,  nao  duramrtan- 
to,  a  produsem,  um  terço  menos. 

9. 

Antecipar  a  plsntaçio  das  batatas  nio  torve  de  na- 
da; pois  eHas  nio  costumam  crescer  senão  em  tempo 
próprio;  e  enterradas  correm  risco^de  se  perderem. 
'Entre  nós  podem  te  plantar  durante- o  me*  demarco, 
quando  nio  houver  receio  de  grandes  geadas.  • 

10. 

Os  dirTerentes  metbodos  de  cultivar  a  batata  podero- 
te  redoxir  a  dois.  Um  cerniste  em  planta Uas  a  braços, 
•outro  por  meio  da  charrua.  O  primeiro  methodu  pro- 
dut  mais  ,  mas  é  tirais  dispendioso  que  o  segando. 
Porém  era  conveniente  que  os  cultivadores  empregas- 
sem simultaneamente  ambos  os  methodos:  o  primeiro 
para  as  Vermelhas,  e  o  segundo  par*  as  grossas  bran- 
we.:  -eito  ultimo  metnodo  offerece  um  meio  de  oceu- 
par  os  velhos ,  as  mulheres  a  as  creanoas. 

P.  P. 
( Continua. ) 
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d57  Esta  patente  trácia  do  melhor  meio-  de  dar 
*o)ta<  nas  exteuaas  bandas  de  papel ,  feroecidae  palas 
aj>aehrnas  da  vapor. 

»;  É  usual  naa.  fabricas ,  usada  sa  empregam  as  ma- 
chinas  de  vapor,  continuar  o  apparelho,  que  fabrica 
o  papel  .  por  outro  composto  de  cylindros.  e  destina- 
doa  secar  o  mesmo  papel.  €  numero  de  cylindros  aee- 
cadores  .  sobre  os  quaes  se  fas  pássaro  papel  sem  flm, 
i»afia4e  2  a  6  o  que  depende  da  grossura  dos  raes- 
jpos :  porém  como  o  auçtor  prefere,  no  seu  oovo  pro- 
cesso ,  djar  colla  no  papel  ainda  quando  esie  se  acha 
.quente  e?  húmido  >  fax  passar  o  papel,  logo  depois  da 
pua  sabida  da  machina  ,  por  um  só  cyliodro  quente. 
Bua  cyjiudco  deve,  ler  de  diâmetro  saía  a  nova  dccU 
aWUva*  a  dqve-se  lha  inlrodwsir  o  vapor  a,  fim  da  a 


conservar  em  uma  temperatura  nm  pouco  abaixo  da 
agua  a  ferver.  O  papel .  quando  deixa  este  rylindro, 
passa  para  um  rolo  onde  a  collá  é  appNcada  sobre  a 
sua  superfície  exterior  por  meio  de  utn  on  roais  rolos 
elásticos :  depois  ,  como  este  continua  a  girar  ,  a  sua 
superfície  coitada  ,'  transmitia  uma  parte  desta  subs- 
tancia a  que  ainda  a  nio  recebeu  .  e  que  vem  pór-se 
em  contacto  com  a  superfície  deste  rolo.  Este  contac- 
to, sendo  prolongado  (ta r ante  o  tempo  necessário,  basta 
para  coitar  convenientemente,  em  toda  a  sua  largura, 
a  banda  de  papel,  que  se  desenrola  depois  para  a  fa» 
ser  passar  pelos  outros  cylindros  sercadorea. 

Afim  de  qoe  a  colla  aefa  tomada  regularmente,  sem 
que  haja  necessidade  do  tirar  o  papel  de  cima  da  ma* 
china,  collocam-se  sobro  uma  espécie  de  caixilho  qua- 
tro rélos,  destinados  a  receber  o  papel  depois  decoN 
hdo.  Este  caixilho  pede  girar  sobre  um  eixo,  para 
quando  fòr  preciso  substituir  um  rolo  'por  outro. 

Journal  des  Usines. 

o  »am AstjtnrmOk 

&S8  Uma  das  mais  preciosas  importações  que  os 
europeus  teem  efTeituado  do  Oriente  para  os  nossos  cli- 
mas és«-m  duvida.  <v damasqueiro.  À  sua  fldr  têmpora  é 
a  mensageira  da  primavera,  eoseufrueto  étiodoce,  a 
lio  odorífero  que  pôde  eonsiderar-se  como  a  mais  bri- 
lhante producçio  do  estio.  Poucas  arvores  sio  tio  cul- 
tivadas na  Europa  .  a  é  singular  que  nunca  a  veja- 
mos em  campo  aberto  ,  mas  seroara  em  cercados  co- 
mo se  os  agricultores  receassem  de  entregar  oseufru- 
clo  aos  viandantes*  mas  a  verdadeira  ratão  é  porqut 
ha  ventos  contra  cujo  impulso  é  necessário  defendei  as. 
0  daroaaqnetro  écom  effeilo  difficultosó  nio  de  crear, 
mas  de  o  faaer  predutir.  Basta  qualc/uor  geada  para 
lhe  queimar  as  flores,  a  dar  cabo  de  toda  a  esperan- 
ça de  colhek»,  rasio  porque  os  pomareiros  usam  da 
todos  os  meios  para  os  livrar  de  (Viagens. 

As  flores  do  damasqueiro  nascem  unidas  em  ramos, 
a  o  frueto,  que  não  tem  pé  .  astá  em  ím  media  to  con- 
tacto coro  elle.  As  folhas  sio  em  forma  da.  coração  . 
com  aa  extremidades  denteadas,  e  um  tanto  agudas  na 
ponta. 

Se  o  damasqueiro  este  ao-ar  livra,  os  damascos 
sio  pequenos,  mas  muita  saborosos:  sa  o  criam  em 
latadas  os  damascos  sio  mais  volumosos  porém  tem  me- 
nos cheiro. 

O  damasco  éum  dos  fruetos  de  melhor  gosto  que  se 
conhece ,  mas  é  necessário  comel-o.  com  moderação  , 
epóde  causar  algumas  doenças  febris,  mas  em  recom- 
pensa disso  émui  saudável  em  conservas.;  e. a  arte  dos 
conserveiros  tem  inventado  tantos  modos  de  conservar 
os  damascos,  que  elles  se  lêem  tornado  objecto  de  gran- 
de commercio,  a  mui  producliva  a  sua  cultura. 

Esta  arvore  reprodui-se  peta  sementeira  .  mas  aa 
boas  espécies  roultiplicam-se  por  meio  de  enxertos.  A 
invenção  do  enxerto  foi  o  melhor  presente  que  o  talen- 
to do  homem  tem  feito  á  agricultura  ;  por  elle  se  mul- 
tiplicam as  espécies  das  pomagens  ,  se  melhoram  ,  a 
apuram  as  suas  qualidades  naturaes  :  e  isto  por  uma 
operação  chimtca,  que  se  opera  no  nó,  alterando-se  € 
mudando  allí  todas  as  suas  qualidades  a  seve  que  so- 
be das  raizes  ,  *em  que  se  possa  comprehender  como 
tem  logar  siroilhente  phenomeno 

O  damasqueiro  nio  é  arvore  que  suba  a  grande  al- 
iara! mis  estende  muito  os  ramos,  formando  larga  co- 
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pa,  que  é necessário  pftdar#«6arre4Qç<|ar.4ajCÍDC0  eai 
cinco  annas  p*n  que  se  renove'. 

He  differentej  quali<ljffesd«4tf4iiáf<)aeirG*.  que  nao 
diversificam  enlre  si  stofcer  pela»  ck>  mata  outoenns  fe- 
chada dos  fructoi:  A.  ro«4^r  #*'jt"fiaa  estaa  variedade* 
éaque  se  denomina  damasqueiro  deNancy,  cujo  fru- 
cto  é  grande  c  de  forma  um  t*oto  aohatadt» 

A  peiie  destes  damascos  é  do  lado  da  sombra  de  nm 
aroarello  que  tira  a  loiro,  e'utn  tanto  esverdeado  :  do 
lado  do  so^Jé  de  «nt  amarello  mui  vivo  mesclado  de 
encarnado:  qutud*»  partimofcqoalquer  deites  damascos 
vô-se  rebentar  de  todos  os  poros  interiores  glóbulos  de 
como  delicioso  perfumado  co/n  o  $oato  particular  do 
damasco. 

Ha  também  outras  variedades  que  muito  se  procu- 
ram e  estimara  ;  «umas  lêem  o  fructof colorado  de  uma 
tintura  violácea  ;  outras  tem  os  pomos  salpicado*  de 
pontinhos  pardos,  como  *e*  tivessem  sido.  picados  pe- 
los raios  do  sol ;  estes  são  vermelhos,  e  qoasi  cór  de 
purpura;  aquelles  lêem  uma  tintura  esbranquiçada,  e 
são  cobertos  de  uma  certa  penugem,  ou  felpa  mui  sub- 
til do  que  lhe*  veio  a  deneiMiiaçio  de  Larwuns ;  mas 
a  verdadeira  distincção  entre  a*  boas  ,  e  ruins  quali- 
dades doa  damasco*,  constate  na  abundância tdoçumo, 
e  oa  actividade  do  aroma. 

Finalmente  da  casca  do  damasqueiro  escorre  certa 
gomma  transparente,  e  de  gosto desenxabido,  de  que 
se  tem  feito  muitas  e-x pertencias,  sem  até  agbra  se  lhe 
haver  descoberto  algum  préstimo  na  medicina  :  mas 
isto  não  prova  ,$*e  nèlia  nãe  haja  qualidade  alguma 
medica,  mas  timq.çe  ainda  o  homem  «ao  soubera  des- 
cobríl-a.  *.  C 
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Quebram  qe  as  forças  do  çspirite  eomo 
se  quebram  as  forças  do  corpo ! 

Cada  vez  me  conheço  meuos !  Não  tcoho  ani- 
mo para  nadai  ,.. 

De  mim  para  mim  creio,, que  só  quem  sofTre 
a  perda  da  liberdade  9  ^  que  pede,  imaginar  este 
castigo.  Não  tia  esperança  que  o  adoce. 

Já  iá  vão  alguns. mez^,;depois« que  «e  resolvi 
a  escrever  o  que  sinto.  Ao  principio,  cuidei  que 
esta  resolução  me  encurtaria,  mais  o  tempo ,  que  i 
tum  largo  me  parece.  jMes  que  tenho, eu  escri-í 
pto  nesses  mezes?  Apenas  uma*  poucas  de  folhas  j 
de  papel...  r.  • f  ■' 

j  E  julguei  -que  só  alguns  dias  bastariam  para 
encher  um  livro!   *  •  *''•; 

Bem  digo  eu{  que  já  nlo  «ou  o  mesmo ! 

Sempre  tive  esta. mania  de  escrever.  Assim; 
que  sahi  da  escola  todo  o  papel,  que  havia  em; 
casa,  me  parecia  pouco.  Verdade  é  que  não  ha-! 
via  muito.  £  ainda  mç  lembro»  que  se  acontecia] 

«'  *y«jiidott^ia.    L  ... 


estar  em  easa  de  meu,  padciuho  mÀW  /cm^.qhe- 
g^vqm  as  cartas,  apanhava  qiiaal^s  #c^r^í!r»pl«s 
podia.  O  bom  do  doutor  nem  por  issomàgaJppif 
muito  a  lem)xrafiça  ,  parque  Uo)l#riK4*;  aprovei- 
tava para  ganhar  a  auavide;  Ma,<  en^fim,  eu  qra 
o  seu  querido  affilhado,  e  qpral^què.stinfeaço* 
migo,  eram  apeuas  desenfados  dos  pepares,  que  o 
mirravam. 

Já  eu  era  hejBepa,  e  ainda  elle  rrçe  repeti^ 
quaodo  lhe.j»edia.liyro$  para  léraosejr&o. — «Ya- 
Iha-me  Deus  cem  este  rapaz»  que  tanp  lido  quer 
ser.  .  As  tretas  jatem  mais  do  que. as. letras;  Se 
eu  ti*era  as  manhas  de  alguns,  não. tinha  consu- 
midor vida  a  esta  banca,  esperando  pelos  clien- 
tes ,  desde  o  amanhecer  até  á  nçite. »  E  depoi* 
aconselhava-me  para  quç  fosse  lavrador  como 
meu  pae. 

Agora ,  aqui ,  «esta  cadda,  descobri  como  esse 
sancto  homem  conhecia  os  males  desta  terra..  — 
eslava  sempre  a  abater-me  a  ambiçãocom  estas 
recommendaçOes :  *Não  queiras  ser  mais  do  que 
teu  pae.  Contenta- te  se  poderes  ser  iam  honrado 
como  elle.  $e  tiveres  jlç,  subir*  $<S  y  ír^l^WiQl^ 
elevará  com  a,  ajuda,  dê  Deus?  r-rjTpdas  as  gar- 
ras, que  por.  ahi  yão,.  nascem  de  que  <>  descalce 
se  quer  calçar  {irando  os  çapatos  a  quem  q«  tem, 
e  sem  ,0$ .ganhar  com  o.puer  do  seu  resto  !  a 

E  morreu  um  homem  destes*  sem  ao  menos 
lhe  porem  aa  perto  aquçUa.  'Cruz,  ;que  tam  rara  se 
via  até  «os  retrates  dos  ifmfeitores  mais  nobres 
da  misericórdia  da  villal    . 
,    Tinlia  tenção  d*  tomar  os  sejas  conselho*,.  ■ 

Parece-me  que,  ainda  agora  9  estou  •çuviVifJ* 
dizer :  «  Has  de  ser  um  lavrador  bopradp*  pa  um 
bom  padre:  o .coração  te  dirijma  q,tiat  dis, coi- 
sas estás  tattiadp. ».  $eu  pae*  «e  minha  mãe  não 
desgostariam  de  mq  yèc  a  tonsura,  mormente 
depois  que  o  «osso  vistnhq  João  Jpmára  ordens 
menores.  '    ,, 

Meu  pae  algumas  vezes  m$  4}**$ <*  Anda  cá , 
Paulo «  -olha  coroo. *ae  .todo  andino  sobrinho  do 
Capitão-Mór  com  a  w\la  ,po  ^çscoço..: — J4  pa- 
rece am  cura.  Se  tu  quizesses,  faltávamos  f  \ei§ 
padrinho,  e  tractavamos  de  te  ordenar.» 

Andou  mditos  dias  com  isto  na  cabeça.  Eu 
acolhia  friamente  a  proposta,  sem  saber  o  porquê, 
até  que  uma  tarde  ellesumiu  çro, tioj  gesto  car- 
regado o  sorriso  bondoso ,  que  por  todo  o  rosto 
tlie  espalhava  a  alegria,  e  ólhahdo para /mito: bem 
fixamente,  parco  wí  ir  lér^-me  na  cara.  a  resposta 
que  eu  daria  á  pergunta,  (jucm»  fazia,  dizendo: 
«  Então  que  é  isso,.  P4ulof  wi»tò&  lo  cúm  a  ca- 
beça á  roda  ?  » 
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Fiquei  confundido  com  a  suspeita.  O  coração, 
que  depois  80  me  prendeu »  era  bem  livre  nesse 
tempo ! 

Estávamos  algumas  vezes  nestas  conversas, 
quando  equette,  que  lhes  dava  causa,  trazia  pela 
nrôo  a  única  esposa,  a  quem  a  minba  alma  havia 
de  pertencer. 

Margarida  era  entSo  uma  criaoça ,  que  andava 
na  mestra,  e  só  um  desses  pressentimentos,  que 
se  n&o  explicam,  inspiravam  a  recusa,  que  eu 
dava  aos  desejis  de  meu  pae. 

Às  minhas  razões  eram  de  peso  para  elle ,  e 
nfto  lhe  custou  a  ceder. 

Verdade  é ,  que  eu-  gostava  dte  saber ,  e  que 
o  estado  ecclestastito  me  parecia  apto  para  satis- 
fazer,, nío  só  as  ambições  de  um  coração  carido- 
so ,  mas  talvez  os  de  um  espirito ,  que  se-  quer 
elevar ;  mas  a  lar  domestico ,  as  alegrias  da  fa- 
mília estavam  sempre  ante  os  meus  olhos  como 
as  ardentes  visões  da  fé  ante  os  de  Jfo&o  r  quan- 
do todo  entlnisiasmado  me  confiava  os  secretos 
pensamentos ,  que  o  attrahiam  para  a  egreja.  O 
perecho  e  as  ovelhas ,  o  parodia  e  o  altar  eram 
coisas ,  que  elle  ulhtmiava  com  a  luz  de-  todas 
as  suas  esperanças ,  assim  como  eu  via  com  essa 
mesma  luz  a  recordação  db  viv^r  feliz-  e-  aben- 
çoado de  meus  pães ,  e  de  tantos  bem  casados 
da  terra. 

Desgraçado  í  Goma  aquelle  homem  veio  a  per- 
der-se,  ndo  sfei  etr.  Havia  dfr  dar  bradb  se  nío 
deixa  a  vida  ecclesiastica. 

Lcmbra-me  aindb  a  vida  de  alguns  sanefos  mais 
f  liados,  quando  ao  findar  essas  praticas ,  elffe  me 
dizia  de  um  modo,  que  fazia  medo...  »Nffo  queres 
abraçar  esta  vtdfr,  e  aindh  tens  mais  fé  do  que 
eu !...  quem  me  dera  ser  como  tu !... 

«  Ensinoo-te  o  coração  a  crer  em  Dfeus,  e  teus 
paés  a  crer  na  fbmrlia. ..  e  éu,  bem  o  sabes, 
só  tive  o  coração  por  mestre,  a 

Em  quanto  a  memoria  me  nío  desampara , 
ainda  posso  ao  menos,  como  hoje,  esquerer  nas 
recordações  do  passada  a  tristeza  que  me  devora 
em  vida. 

[Cortinú*.) 
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260  Sonoros  slaudes 

Por  nossas  ro&os  langtdes> 
Letae  móis  alto  os  sons , 
Melhor  seroo  ouvidos  1 


Oh  arvor*  de  David 
Ufanaste  orgulhosa ; 
Creaste  sobre  a  cima 
Vergontea  mui  formosa  I 

Nio  vês  como  ella  se  ergue 
A  tam  subida  altura. 
Que  mais  que  os  troncos  forte* 
Com  tal  subir  fulgura  ?  1 

Uma  flor  que  só  creou 
À  tam  alto  a-  elevou , 
Que  no  Céu  desabroxou  t 

Oh  altiva  Israel 
Eleva-te  louçB; 
Luzir  viste  a  mais  alva 
Estrella  da  manhã! 

O  Espirito  Santa 
Por  arrebol  trazia : 
O  Cèu  que  a  engastava 
Com  tal  brilhar  morna  T 


Baios  qua  òValIr  parti 
Mal  que  na  terra  luziram 
Para  o  Céu  se  convergiram  f 


Sonoros  Slaudes 
Por  nossas  mèos  tangidos  r 
Levae  mais  alto  os  sons ,. 
Melhor  serio  ouvidos  1' 

Brilhantes  aureolhs 

Que  sobre  a  fronte  erguemos* 

As  vestes  vaporosas 

Em  que  aos  involvemos ! 

Nem  brilham  nem  alvejam 
Ao  pé  do  teu  fulgor : 
Tal  entre  as  verdes  folhas 
Brilha  a  cândida  flori 

Cor6a-te  a-  gloria ! 
Veste-te  a  pureza  l 
Ês  alta  entre  alvuras  > 
E  belta  entre  a  blezal 

Oh!  fonte  mais  clara 
Da  grata  de  Deusl 
AyeL.  formosa 
Rainha  dos  Céus !zed  by  Vj 

l.  A.  Ribeiro  dt  Sá, 
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BKTRATO  BB  PIO  H. 

Lithographias  do  St.  J.  /.  Zap*#, 

Estávamos  tractando  de  fazer  a  detida  justiça 
I  perseverança  e  rara  habilidade  do  Sr.  J.  J.  Lo- 
pes, nio  sendo  esta  a  primeira  vez  que  o  louvás- 
semos eomo  merece,  quando  recebemos  o»seguin- 
te  8rtigo  de  um  dos  nossos  mais  distioctos  escri- 
ptores.  Seria  touco  arrojo  aècrescenlar  quaesquer 
palavras  a  estas  linhar  qiae  apesar  de  poucas  tra- 
jem o  cunho  do  gemi*  elevado  que  as  dictou. 


2Gt  As  lilhographias  pobfreadas  successivamente 
por  este  hábil  lilhogcapho  durante  alguns  ânuos  lêem  in- 
questionavelmente contribuído  para  o  aperfeiçoamento 
a  qae  entre  nós  vae  chegando  este  ramo  das  bellas  ar- 
te». Moitas  das  copias  do  Sr.  Lopes  excedem  em  gra- 
fa e  saavidade  os  origiueea  franceses ,  com  que  elle 
*por  um  nobre  iopuiso  de  emulação  pretendeu  e  alcan- 
çou luctar  vantajosamente.  A  imprensa  e  em  geral  o 
poblieo  tem  feito  inteira  justiça  a  um  empenho  em  que 
o  Sr.  Lopes  dá  nio  vulgares  provas  de  talento,  o  o 
qae  mais  raro  é  enlxe  noa»  de  honrosa  tenacidade. 

O  retrato  de  Pio  IX  em  grandes  dimensões,  e  co- 
piado de  a>ma  excellenlelilbographia  francesa,  é  om  no- 
vo documento  de  que  •  babil  litbograpbo  nio  eançou 
ainda  na  soa  longa  carreira»  •  nem  o  abandonou  o  en- 
genho eckstreea,  de  que  tem  dado  tio  repetidas  pro- 
vas. Ha  uma  tal  vida  neste  retrato  do  supremo  chefe 
de  eg reja.  que  na  verdade  erumdaqirelres  deqtie,  sem 
conhecermos  o  original,  ditemos  qoe  éneceeea  riam  en- 
te parecido,  tio  evidente  é  nesse  anate  fronte,  nesse 
gesto  bondoso,  a  alma  grande  •  liberal  do  Pootifi- 
ce,  qoe  comprehendeo  o  Ghrjstlanitmo  como  elle  é, 
cemo  a  religião  da  fraternidade  e  da  liberdade;  do 
pontífice,  que  col locando  a  Ccot  a  feente  de  civili- 
teção  e  do  progresso,,  alevanla  o  altar  contra  a  ly- 
rannia  v  que  tantas  veses  mios  sacrílegas  o  fizeram 
servir  de  supedàneo ;  do  pontífice,  emfim ,  qae  n'um 
dia  refutou  victoriosamente  as  çaluipnjas  o> séculos  con- 
tra a»  tendências  do  Calholicismo,  calomnias  que  por 
infelicidade  nio  raros  faetos  pareciam  justificar. 

Copia  que  disputa-  perfeiçío  e  primor  ao  original, 
a  bella  litbograpbia  do  Sr.  Lopea,  além  do  efferecer 
o  tramaompto  do  mais  recente  retrato  do  Santíssimo 
Padre ,  tem  a  vantagem  do  facilitar  a  roa  ecquisição 
pela  comparativa  bar  atesa,  enstando  apenas' metade  da 
litbograpbia  original.  Nio  podemos,  por  tanto,  deixar 
do  recemmendar  esta  nova  prodncçio  artístico,  onde 
a  todos  os  seus  muitos  mentos*  se  sjoncloa  atircums» 
saneia  da  nacionalidade. 
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O  BMIGBADO. 

«    Fragmento. 

no  aio. 

u- 

Rnge  o  mar,  afbiMa  o  vento» 
Fulguram  strellas  no  ar, 
E  no  asul  do  firmamento 
Brilha  o  pailido  luar. 

Vou  deíxar-te.  6  porto  amigo , 
Deixar- te  por  terra  estranha, 
E  vae  no  peito  comigo 
Saudade ,  que  me  acompanha, 
Nio  vem  longe  a  madrugada. 
De  muitos  tio  desejada , 
E  para  mim  só  cruel 
Momento  de  despedida: 
Hora  triste  da  partida 
Do  hospitaleiro  baixel. 

Koge  o  mar  »  aíbilla  o  vento  » 
Fulguram  strellas  no  ar, 
E  no  atui  do  firmamento 
Brilha  o,  pailido  luar, 

A  amargura, d*  saudade. 
Que  o  peite  meu  atormenta» 
Alívio»  tem.  na  àmixade . 
Qoe  nossas'  a Fmaa  sustenta; 
E  junto  de  mim  descaoça 
Amigo,  que  na  bonança, 
Foi  companheiro  leal 
Do  meu  folgar  innocente» 
E  quinhoà  hoje  contente ' 
A  minha  sorte  fatal* 

Rogo  o  mar,  srbHia  o  vento» 
Fulguram  atreiias  no  ar, 
E  no  axul  do  Firmamento 
Brilha  o  pailido  luar.  •    •  • 

A  amiteda  é  sentimento ,     . 

Qoe  as  boas  almas  enlaça» 

£  alivio  ao  sofrimento, 

Consolação  na  desgraça. 

Que  importa»  qtfe  um  peito  ardeala 

Yivas  paixões  a  Km  ente , 

Se  chama  ,  que  é  tio  vora*, 

Nasce ,  vive  e  consumida  , 

Gastando  comigo  a  vidar. 

Gomo  um  vapor  se  desfaif 


Ruge  o  mar,  erbilla  o  vinte, 
Fulguram  strellas  no  ar. 
E  no  asul  do  frrmame^ 
Brilha  o  pailido  toar» 


o  vento» 
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Mais,  vai  a  amuada  para  , 
Firme,  leal  e  sincera  , 
Do  que  essa  falia*  ternura  • 
Que  em  peitos  louco    se  gera. 
Um  amigo  verdadeiro  , 
Junto  de  nós  é  o  primeiro 
A  acudir-noa  na  aflicçio. 
Ao  passo  que  tema  amante  • ' 
Vi  ,  volubit .  inconstante 
Varia  en  sua  affeiçio. 

Ruge  o  mar,  sibilla  o  tento, 
Fulguraip,  sttela*  no  ar, 
£  no  azul  do  firmam  o  o  lo 
Brilha  o  pallido  Luar. 

Mas  li  se  escuta  a  alvorada , 
Soa  a  (iera  dolorosa  , 
Vem  rompendo  a  madrugada 
Tam  jucunda  e  tam  mimosa. 
Aurora  cândida  e  bclla. 
Coroo  alimida  doozella 
Baixas  fio  mundo  a  brilhar; 
Os  teus  encantos  fagueiros, 
Duram  pouco  ,  sio  ligeiros , 
Nascem  p*ra  logo  acabar. 

Ruge  o  mar,  sibilla  o  Tento» 
Deixam  strellas  de  luzir, 
E  no  azlil  do  firmamento 
Vae  o  luar  a' fugir. 

Rompe  o  sol  puro  e  brilhante 
De  nuvens  desafrontado; 
Fluctua  o  barco  osciflante'  ' 
Dos  ferroí  aliviado  í 
Ri-se  alegre  o  marinheiro, 
Que  á  pátria  voa  ligeiro ; 
Do  meu  peite  fogem  ais 
De  amargura'  e  de  saudade 
Porque  doixo  em  anciedade 
Quem  no  mundo  prezo  mais. 

Ruge  o  mar,  sibilla  o  tento, 
O  sol  começa  a  brilhar  , 
E  no, salgittw elemento 
Ji  vae  o  barco  a  rodar. 


jio  MAR. 

'    '.     v* 

Sombra!  da  pátria  querida 
No  horiíonte  vio  fugindo, 
A  luz  do  ,sel  perseguida 
Pela  noite ,  .que  vem  vindo 
Quasi  vae  no. mar  sumida,   , 

Hora  de  amor  e  ternura 
De  lembrar  e  de  esquecer  l 
Hora  cheia  de  doçura 
A  quem  ama^aem.  toflrer 
De  saudades  a  «àTurgiK*!.  . 


Junto  á  espoza  carinhosa  *  _ 
Dos  carog*  fiihos  cercado  , 
N'esta  hora  deleitosa 
0  sposo  esquece  encantado 
A  sua  vida  tormentosa. 

Ao  pé,  da  amante  querida  • 
Gozando  mimos  de  amor , 
N'esta  hora  enrequeeida , 
Ardendo  em  doce  calor  „ 
Um  amante  esquece  a  vida..  t 

i 
O  proscripto  ,  o  desterrado , 
N'esla  hora  de  saudade,1 
Sente  no  seu  triste;1  Md  •■'• 
Duplicar  se  a  cruelded** 
Na  solidão  sepultado. 

O  padecer ,  e  gotar  t 
O  prazer ,  o  sentimento  9 
O  sorrir  como  o  chorar  \ 
Redobram  n'este  momento 
Do  dia  a  noite  passar. 

Proscripto  voo  en  saindo 
D'essa  terra  malfadada  , 
E  no  crescer  vou  sentindo 
Da  saudade  amargurada 
A  luz  do  dia  fugindo. 

Mas  de  todo  vio'  passando 
Horas  de  tanta  magia  , 
Vio  as  trevas  enluclando 
A  brilhante  lui  do  dia,/ 
'  Do  seu  fulgir  iriu infando. 

Siiccade  4  lai  duvidosa 
Vo  <er*puscu4o  a  e«pir*r,  .    - 

T    Noiíe  escura  e  twbroM      . 
:Q«e  jvae  seu.  l«*oto.  espalhar ;    . 
Sobre  a  tm*  ateótaroaa. 

Todos  desranç/am  dormindo 
Em  roda  de  mim  .  que  1 61o  : 
Eu  $i ,  meus  males  carpindo ,  ' 
Torturas  d 'alma  revelo* 
Que  vio  do'  peito'  fugindo. 

Ninguém  ouve  o$  meus. gemidos* 
.Neip  meu.  pranto ;vè  correr; 
Todos  vio  adormecidos , 
Sem  sentir  dòraena,  prazer,  ..  .  . 
Em  brando  soasjao  esquecidos. 

'     Pôde  o  somno  restaurar 
.  Forças  de  .corpo  alquebrado  ç 
Mas  nio  pôde  alívios  dar 
Aos  males  d' um  desgrando. 
Que  a  dor  condemnoQ  a  velar* 
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Sobre-  tr ,  rito  sagradn 
Não  q-nit  bençfos- derramar;-. 
M as  laço  firm*  e  apertado , 
Que  ninguém  pôde  soltar  y 
Jac  em  ti  svmbetieado. 

Que  importa  queiram  negar- te 
As  leis  da  igreja  orações  t 
Amor  soube  coosjtgrar-te , 
Em  dois  leaes  corações  , 
Ooe  bio  de*  unidos  rcspettaMe» 

Junto  a  mrm  .  durante  a  vida  , 
Ha  9 -de  a  vida  embelfesar-me ; 
E  morto,  prenda  querida,      \ 
Has-de  á"  cova  acompanhAT-me. . 
Comigo-  serás  perdida. 


I.  lf. 
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18  B>B  FRVKBKKO  à  fr  DE  BfáftÇOi 

263  Decreto  de  18  de  fevereiro  mandando  stjppri- 
nir  a  Conservatória  Brttannic». 

Carta  de  Lee  de  94  de  Ffrvereire  de  18Í4B  euctori- 
fende  o  Governo  a  proecguir  na  arrecadação  de  todos 
os  impostos  e  rendimentos  do  Estado  até  ao  fim  do  anuo 
correult;  e  »  darlfeee  o  destino*  ns>  conformidade  das 
leia. 

Outra  da  mesma  data  encteria atido  o  Governo  a-men 
♦dar  proceder  «o-  lançamento  das   decimas  e   impostos 
aoneios  relativos  ao  anno  económico  de  4847  a  1848. 

Portaria  de  24  de  Fevereiro  de  1848  ordenando  que 
•a  GovcroedorcfCivis  vititeot  oa  seus  dislriatos. 

Portaria  de  2*3  de  Fevereiro  de  1848  ordenando  aoe 
Prelados,  que  obriguem  os  parocbosa  residir  em  suas 
respectivas  perochres.  e  mandando  proceder  contra  os 
que  o#e  cumprirem  este  preceito. 

Decrete  de  25  de  Fevereiro  de  1816  creande  réis 
200:<HH>£MO  de  bilhetes  admissivers,  pelo  seu  valor 
nemrnel  .  desde  ó  dia  1£  de  Março,  no  pagamento  da 
sexta  parte  dos  direitos  que  se  arrecadaram  na  Alfan- 
dega grande  de  Lisboa,  —  na  do  Porto,  —  na  dae  Sete- 
Casas ,  —  e  no  Terreiro. 

Decrete-  sopfrimmde  oa  conselhos  de  M o  mento  e  Ser- 
iadas, no  distsicfo  de  Gastello  Branco-. 

O  Diário  áo  Governo  de  8  do  corrente  n  °  36.  con- 
tem o  resumo  dae  operações  do  Banco  de  Portugal, 
do  1/ anno  social. desde  20  de  Novembro  de  1846  até 
31  de  dtiembro  de  1847  ,  e  acua  rosulttdos. 


1    "  )■ 
Banco  de  Portugal  em  29  de  Fevereiro» 
Notas  do  Banco  de  Portugal  em  cir* 

««Sacio. 45:410^000 

Depósitos  moeda  metálica  ....  166:504^159 

Numerário  metálico  em  caixa.     .     .  305: 722$ 064 

Pr-aU  alem  do<  dito  numera  cio,     .     .  13:355^200 


SOOISBAM  THAXIÀ. 

HEPRBSKNTAÇlO    DB   4    DB    MARÇO. 

364  k  representação  da  Sociedade  Thalia  em  4 
deste  Atei,  foi  uma  das  mais  agradáveis- reuniões,  que 
o  carnaval  promoveu  no  presente  anno. 

£  paea  admira*  comi)  os  il lustres  sócios,,  que  se  di- 
gnam representar,  se  dedicie  com.  entbusiasmo  e  afin- 
co ao  estudo  <Jc  uma  arte  tam  difikil. 

i Quem.  diria.,  assistindo  á  represe n ta çio  de  II  de 
Fevereiro  que  antes  de  um  mes ,  teria  o  prater  de 
vir  outra»,  entrando  em  se«na|algumae  daa  pessoas  que 
se  haviam  admirado  na  primeira  ?- 

Auuia  méis  um  motivo  eiisl*  papa  nos  maravilhar- 
mos com  esta  representação  pela-  quadra  em  que  se 
ensaiou;  foi  a  for  mosca  d  a  por  brilhantes  e  repetidos  bai- 
les dos  qoaes  por  força  ,  que  um  dos  maiores  encantoa 
eonsfrliu  na  presença  dos  illuetre»  ao  to  r  es ;  asas  nin- 
guém se  lembraria  do  tal ,  vendo  o  esmero  com  que 
Ioda  a  representa  çio  correu  Constava  de  duas  peças» 
uma  em  português,,  outra  em-  trance*. — Havia  dese- 
je* de  repneeentar  uma  em  hispanbol ,  mas  não  cabia 
no  tempo  de  modo  nenhum» 

A  primeira  peça  era  a  traduceio  de  uma  comedia 
singela  ,  mas  graciosa.  O  enredo*  consiste  em  pouco, 
mas  promove  scenaa  interessantes  e  etgumas  mui  có- 
micas. A:Bxm.*  Sa.*  L>.  Maria  Joaona  Delgado  Irado* 
siu  com  felicidade  os  sentimentos»  caprichosos-  da  je- 
ven  desposada,  qoe  jurara  nâVqtfebraao  pramettimen- 
to  imprudente  de  não  responderias  oarUs  de  seu  ma- 
rido que  se  ausentara  ,  se  elle  Hm  doo  escrevesse  an- 
tes de  8  dias.  O*  estouvado- esquece  o  promettimenlo 
sem  esquecer  a  esposa  ,  e  por  nma  engenhosa  lem- 
brança de  um  tão  de  Amélia  reconciliam  sefingindo-se 
ambas  luucos  por  causa  um  do  outro,  e  quando  reci- 
proca mente  se  estam  enganando  ,  descobrem  que  am- 
,bos  estiveram  fingindo. 

O  enredo  desinvolve-se  rapidamente;  mas  ainda  as*- 
sim  o  Sr.  I**  de  C  e  Daun  no  papel  de  esposo  de 
Amélia .  be.m>  come-  o  Sr.  António  A.  de  C.  e  Daun 
revelam  o-  gosto  com  que  sabem-  cultivar  por  simples 
passatempo  ume  arte  muitas  veaes  Ingrata  até  peta 
os  q-ue  a  estudam  como  profissão.  A  figura  eminente- 
mente cómica  de  uo>  compositor  italiano,  anima  e  dá 
realce  a  quasi  todas  as  acenas  d»  comedia.  O  Sr .  Cai- 
los  de  Sá  foi  initnitavet.  Pareci»  reetateuie  um  desses 
Maeslros  de  mérito  inferior  lodo  embebido  na  sua 
Cotar»-  composição  e  sonhando  com  peincipes  e  vola- 
tasem  lodos  os  momenlee.  A  pronuncia,  os  gestos,,  a 
estudada  humilhação ,  tudo  concorreu  paia  o  perfeito 
desempenhe  de  um  papel .  que  o  aeu  maior  mérito 
consistia  era  ser  representado  por  quem  tam  perfeita- 
mente o>  sabia  desinvolver.  Inspirados  pelos  mesmos 
motivos  .  que  nos  levaram  a  escrever  as  impressões , 
que  nos  deixou  a  representação  do  dia  II* não  pode- 
mos abster  de  egualmenle  faltar  desta  sem  quebra  de 
nenhum  dos  preceitos,  qua  as  nossas  intenções  e  a  de- 
licadeza da  maleria  impõem  i  nossa  peunâ.—  «Nãoba 
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io  rlhgencia  nem  dedicação,  que  se  possa  égua  Ur  ao 
que  se  observa.*™  primorosa  e  .distincta  Sociedade  4e 
que  tractamue.  Às  4  horas  tio  dia  da  representação,  a 
doença  do  Sr/D.  António  da  Gamara,  .parecia,  transtor- 
nar a  representação  da  primeira  comedia,  em  que  fa- 
tia o  papel  de  jardineiro  do  Tio  ale  'Amélia,  mas  a 
essa  hora  rogavam  ao  Sr.  Júlio  Ferreira  .  que  se  en- 
carregou do  papel  ,  o  qual  o  estudou  de  então  até  á 
Doite,  e  houve-se  perfeitamente,. como-ae  tivesse  tido 
repetidos  ensaios. 

A  peça  franeexa  era  —  Zoe  ou  ramantprefré  -~tome- 
die  isaudeviile  em  «m  acto.  Pui  tal  o  gosto  parisiense, 
o  mimo  com  que  todas  as  scenas  se  desempenharam, 
que  as  pessoas,  que  representavam  pareciam  verda- 
deiros  francezes. —  A  Kzm.VSr.*  Condessa  da  Lapa, 
a  ingénua  educanda  saida  do  convento,  que  tam can- 
didamente fez  realçar  os  encantos  de  uma  das  par- 
tes da  —  Quem  porfia  mala  caça,  —  adequou  essa 
mesma  ingenuidade  ao  caracter  de  uma  camponeza  , 
a  quem  o  namorado  tugia  «orno  a  mariposa  da  Lux  , 
que  no  Am  de  breve  têmpora  possue.  9  ambicioso 
Ruosselet  nio  se  apercebia  eVa  ainda  Zoé  ,  em  quanto 
procurava  no  casamento  uma  commodidade  ,  ou  al- 
oura dinheiro  para  angmentar  a  sua  pequena  fortuna* 
Logo  que  o  coração  lhe  ensina  •  por  meio  do  eiume , 
que  lambem  o  amor  e  não  só  o  interesse  une  os  co- 
rações ,  Tem  cair  lavado  em 'lagrimas  aos  pés  da  in- 
nocente  camponeza.  qne  ainda  por  algum  tempo  antes 
d»  ser  completamente  feliz ,  gosa  o  prazer  de  se  vin- 
gar  das  esquivanças  de  outrora. 

Ao  lado  de  interessante  aldeã,  appareoe  orna  formo- 
sa fidalga  cercada  de  adoradores  eindecisa  aceres  da 
escolha  de  um  marido.  *VaciIa~ll»e  o  coração,  e  só  a  en- 
sina a  amar  o  ciúme  que  efla  mal  julga  promover  em- 
prestando um  dos  seus  namorados  á  pobre  camponesa, 
que  se  chora  por  não  ter  nenhum.  A  Ex.a  Sr.  "Viscon- 
dessa d*  Assaca  representou  com  a  maior  propriedade 
u  papel  da  altiva  Ernestina  de  Itouvray,  e  na  ultima 
goena  exprimia  perfeitamente  e. indignação  .  com  que 
«ta  quasi  perdidas  as  esperanças  que  houvera  começa- 
do a  fuodar.  O  Sr.  F.  de  6á  Júnior  cumprehen- 
deu  de  tal  modo  o  caracter  folgasão  e  original  de  Roas 
telet,  que.no  meoor.gesto,  no  mais  simples  á  parte  pa- 
recia nm  actor  consumando.  A  naturalidade ,  e  o. 
primor,  cota  que  representam  todosns  Alhos  do  Sr.  Duar- 
te Cardoso  de  Si  ,    so  presenciada  se  pede  imaginar.. 

O  que  Unto  nos  havia  enternecido  no  infelis  paeda 
Lêitcra ,  trouxe  o  riso  a  todos  os  lábios  no  desempe- 
nho da  parte  de  administrador  da  casa  deRouvray  ;  e 
quando  cabe  aos  pés  de  Zoé  enamorado  do  dote  que 
•  avante  emprestado  lhe  promettéra;  terna  «situação 
de  um  cómica  sublime. 

O  9r. 'Conde   de  Mello  hoovesc  bem  no  desempe- 
nho do  papel  de  amante  de  Ernestina. 

Foi  a  representação  adornada  com  o  chistoso  inter- 
«alio  de  ama  engraçada  canção  francesa  ,  mui  comi- 
camente  cantada  por  um  dos  Srs.  Ais  vestido  de  mu- 
lher.—Finda  a-  representação  houve  um  baile  ez- 
plendido ,  baile,  no  qnal  os  actores  e  espectadores  *e 
confundiram  para  constituir  uma  magnifica  e  interes- 
sante reunião  animada  pelo  prazer  que  sempre -se  en 
contra  em  assembléas  tam  distiucUfrceann  as  que  sem- 
pre ha  na  Sociedaáe  Thalia. 


MOVO  BAEOCHO. 
.265  Em  consequência  das  mui  acertadas  providen- 
cias, que  ultimamente  se  promulgaram  acerca  dos  pro- 
vimentos das  eg rejas  vagas,  foi  solemnemente  investido 
na  dignidade  de  parorho  da  freguesia  de  S.fleão  da 
Praça  desta  cidade-,  o<lilm.*  e  Rev.*  Sr.  Padre  doaé 
António  Coelho.  Tomou  posse  no  dia  13  dn  mes  pas- 
sado Este  .acto  foi  brilhante  e  presenciado,  não  sôpoc 
muitos  dos  parochos  da  capital ,  mas  lambeu)  por  al- 
gumas pessoas  de  importância. 

O  concurso,  q.ue  4he.  conferiu, a  igroja,  foi  de  muita 
valia  ,  c  o.  concorrente  satisfez  completamente. 


ZXPOSIÇÃS  AOmiOOXiA  WfAMWlsQipJk. 

266  O  governo  da  Relgica  acaba  de  tomar  a  íni* 
cialiva  em  um  objecto  de  grande,  transcendência.  Por 
um  decreto  real  ordenou-se  que  todos  os  cinco  anãos, 
por  occasiâo  das  festas  anniver>arias  domes  de  setem- 
bro, houvesse  uma  esposição  publica  dos  produetos  da 
agricultura  ,  da  horticultura  ,  e  das  industrias  direc- 
temente,  ligadas  com  estas.  A  primeira  esposição  quin- 
qnennal  se  eflecUiará  no  nez  de  setembro  do  corren- 
te anuo. 

FR.ODUCÇ&0    DO    COBaVE  «A  tKOXaYTEm&A. 

267  As  vendas -do  mineral  de  cobre  deCornwail- 
lis  ,  em  Swamea  ,  no  curso  do  anno  ultimo,  fei  de) 
153:120  toneiiadaa,  que  representam  unte/  som  ma  dn 
€73:43*3  libras  esterlinas :  —  a*  «vendas  do  minerai  do. 
Gallos,  da  Irlanda  e  da  estrangeiro,  montam  a  47:6*4 
tonelladas,  no  valor  de  641:056  libras  esterlinas. 

«Calculasse  que  os  fundidores»  que  compraram  a  ma- 
téria brota,  tiraram  deIJa  25:000  toneiiadaa  de  co- 
bre para  o  lançar  no  contmtrcio. 

Se  se  considerar  no  capital  o  na  mão  de  obra,  em- 
pregados n-esta  industria,  bem  como  nos  fretes  que 
ha-de  tír  occasiooado.  ver  se-ha  que  o  commerciodo 
cobre  pode  e  deve  ser  tido  cotno  um  de*  principies 
ramos  da  industria  britannica ,  depoie  da  do  cartão 
de  .pedra  ,  e  4a  do  ferro. 


cuisjmíBVSHTe  »b  «mhima. 

268  No  dia  4  do  corrente,  a  cidade  baiza  presen- 
ciou uma  d' essas  senas  simples  mas  sublimes  ,  que 
só  a  nossa  religião  pode  inspirar. 

Joda  a  tripulação  de  nm  hiato  levava  cm  proois» 
são  a  sua  vella  grande  pedindo  para  uma  missa. 

Dera  cansa  a  este  selemne  acto  de  devoção  o  ha- 
ver desarvorado  o  hiate  Dourado,  na  seftta  feira,  «em 
consequência  do  um  forte  temporal,  o  qoal  veio  tra> 
zido  a  reboquo  por  um  brigue  ieglez,  que  o  encon- 
tsou  em  perigo. 

O  mar ,  encapela  aua  vastidão  e  megestade  revela 
o  inAnito  poder  de  Deus  ,  'também  »é.  onde  mais  se 
manifesta  a  sua  immensa  misericórdia.  Ka  maior  for- 
ça do  temporal,  a  .tripulação implorou  a  protecção  da 
Mãe  de  Deus  e  doa  afflictos;  e  fez  a  promessa  que 
tão  devotaamente  cumpriu. 

UBVRASl  MBOOZUA9AS  «KSSft&AfBaUU  H# 
ANNO  flNSS).     . 

269  i  Durante,  o  anuo  de  1847  sacaraiavte  emlngl*- 
terra  3  615,697  ordens  e  letras  de  cambio,  prefasendo 
cm  números  redondos,  -eete- milhões  de  libres.  Paga- 
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sam-se  nesse  petiodo  3,50e,S*)3,  importando  proxima- 
mente na  mesma  quautU. 

A  negociação  4«  tcwUs  eslas  lettras  custou  a  avul* 
Uda  coosmissâe  de  S9  mil  libra*. 

SOCISDA»  £  CATHOUCAa» 

-  270-  O  concelho  director  .  que  lia  de  gerir  o»  ne- 
gócios de  sociedade  até  ao  anoo  de  1852.  em  virtude 
da  eleição  qoejhouve  ao  presente  aono.  ficou  formado* 
peio  Bum/  o  Revoo/  Sr.  Arcebispo  Vigário  Geraldo 
Patri«rchado.  Bispo  Eleito  de  Castello  Branco;  de 
Malaca;  Esmoler  Mor;  des  Srs.  Priores  da  Fregue- 
sia de  S.  Nkoláu .  ,do  Goraçio  de  Jesus ,  de  S 
Cristóvão,  de  Santo  Maria  Magda  leoa  ,  dosllim/* 
Srs.  Cónegos  Saraiva,  Cieouro,  Lima,  dos  Exm."*  Sr.S/ 
Marqueses  de- Pombal,  de  Caslello  Melhor.  Conde  de 
Redondo-,  o  Dr.  Manuel  da  Cunha  Paredes  ,  Secretá- 
rios os  Ulqi.08  Srs.  Francisco  A» torno  Martins  Bastos  e 
António  Osório  de  Campes  e  Srtva;  Tbesoureiro  o  Revua** 
Ptior  de  S;  Nicolau. 
O  oovo  concelho  insta  iou*se  ao  dU 43.4o  mos  pro* 
possado* 


j»*>  •*;  B*AR1P&M  »*  VUiVKA 

EM   A   NOITE   DO   DIA   5. 

S7Í  Bela  volla  das  10  heras  principiaram  â  eoeher- 
se  a»  salas  do  magnifico  palácio  da  residência  do  Exm.° 
Marques  de  Yiauna.  O  brilhantismo  e  variedade  dos 
▼estuários  de  differeotes  épochas.  o  efteito  que  produ- 
xiem.  aqtseliae-selas  innun4edes  de  liizode  harmonia, 
é  impossível  de  descrever* 

Occorriam  sensações  Ião  différentes  como  variado 
a  rieo  era  o  trajar  d'àquella  sociedade  tio  escolhida. 
Ahistoria/  o  romonco»  o  drama  ^  e~  a  alta  comedia 
vinham  »  memoria  ao  passarão  lodo- das  personagens 
ota  graves  e  severas  de  Carlos  K  Cromweli,  Maria 
SUiart ♦  ora  ao  lado-  das  damas  cheias  de  donaires  e 
•Uraelivosd»  corte  de  Luia  XIV  e  Lu  is  XV, 

Seria  impossivel  descrever  lodos  os  vestuários*  to* 
dos  ou  quasi  lodos  eram  com  iodo  dignos  de  especial 
menção.  LioiHar-oos-hemos  a  citar  alguns  delles* 

A  Exm.*  Sr.4  D  Maria  de  Mascarenhas  (Fronteira), 
levava  um  lindocosiume  hoilandex.  A  Exm. f  Sr.*  Con- 
dessa de  Linhares  D.  Anna  ,  a  Exm.*  Sr/  D  Gabriel- 
)a,  eiExm.  Sr. 'D.Maria  do  Assumpção  (Penafiel)  Il- 
ibam um  lindo  vestuário  de  fantasia.  Os  costumes  das 
Exm."  Sr.'*  à>  Maria  das  Dores  e  D.  Anna  de  Sousa 
Coutinho  (Santa  IriaJ .  o  primeiro  trajo  hespanbol ,  e 
oseguudo  costume  do  tempo  de  Lnix  XV,  pareceram- 
90S  do  melhor  gosto  e  da  maior  propriedade. 

Em  fim  não  nos  poderá  <squecer.  e  vestuário  deMa- 
demobelre  Blanco,  costume  sardo,  que  tanto  faftl?  real- 
çar a  sua'  rara  hellesa. 

O  vestuário  das  Exm.1*  Sr. •*Farroboaf  pareceram-nos 
ele  muito  bom  gosto.  E  nâo  podia  deixar  de  assim  $er. 
Aquella  familie  sempre  se  distinguiu  pela  sua  elegân- 
cia e  b'Mrt agosto,  no  que  respeita* ás  cousas  da  arte. 
A  Exm.*  Sr,1  D  Sophia  Jerm  destinguia  -se  no  traje 
aTllrgorico  á' noite  e  lodo  recontado  de  estreitas. 
*  Entro  Os  homens  adoí irámos  o  vestuário  de  €erk>s 
|  (o  Sr.>  Goerreif 0$  odo  Cromwel»(o.Sr.  Visconde  de 
longhe»  encarregado  de  negócios  da  Bélgica,  o  dos 
Çrs.  Cantagallos,  D.  Fedro  de  Mendonça,  e  Conde  do 
Unhares. 

Foi  um  feita  quasi  real,  e  de  qpw  «  sockdode  de 


Lisboa  se  lembrará  por  muito  tempo  com  saudosa  re 
cordação; 

PRAÇA   DITIONDEES. 
272     A*  nossas  noticias  alcançam  até  26  do  pas-. 

sa-io.  Ainda  os  graves  acontecimentos  não  tinham, 
produxido»  no< praça  grande  impressão-. — O  Economist 
desae  dia  no-ariigo — Bankers  Gazellê  traz  os  couso-. 
lidados-eotados- de  88i  a  87  e  i:  O*  fundes  por tugueT 
zes  que  haviam  chegado  a  26'^  vem  cotados  a  25.  tj 
Bela  Gazela,  dê  Londres  consta,  que  o  estado  de  Ban- 
co de  Inglaterra  %  em  10  de  fevereiro  era  o  seguinte 
— Tíotas  em  circulação  £  18,9o!  Íj93.> — Depósitos 
públicos  £  6.O32.033V--  Depósitos  particulares  £ 
ft,797.93S.—  Hypothece*  £^Mi«313  •  numerário 
metálico  £  14.569.649^  ** 

MT ATISVTaXA   OO    OA1>0    XH    XmiACIiaA. 

273"  Por^  um  documento  recentemente  publicado 
ptlo  estatístico  Mac  Que  eu.  consta  existir  no  império 
britennioo  2.250^000  cavallos.  110  valor  do 67  milhões 
do  libras  esterlinas  N>eslonòmero  entram  tvSOO^OOO 
que  se  empregam  nos  4i*abalho*  de  agricultora.  O  ou- 
mero  dos  animaeseornigeros  o- de  14.900;  060,  nova* 
lor  de  216  milhões- d*  libras  esterlinas :  o  dos  carnei-  t 

ros  moota  a  &0.O6ft;000  ta  lendo  67  milhões  de  librap 
esterlinas;  e  o  d<o  gado  suíno- de  IJi. 090^000, reprs> 
sentando  4íd> valor  de  itjé)Tt#e00  florins, 

XHSATKO  »B  ».  HAEli  II. 
NCCCSSIBAOE   DB   SR    RFFECTUAR   O    PA6AVBNT0  DO    StJBSIf 
IMO.  —  PEÇAS  OBK    UI/IIMaMINTB    S£    BBPBC8BNTABA*, 
~— MBLBOB ASSENTO»  9BOJECTAB0S.—  PICAS   QCE  SB   ES- 
TAH    ENSAIANDO. 

274  Se  9  protecção  •  que  o  estado  deve  conceder 
á  arte  dramática;  se  os  serviços,  quoella  pôde  pres> 
tar"  a-cifitisação  de  um  paia ,  fossem  coisas  que  tde- 
pend assem  unicamente  da  construcção  dosedificiospror 
prioo,  póde-se  dizer  qoe  entre  nós  j"4  se  tinha  feitp 
tudo  qoftDto  em  seu  favor  se  poderia  smprehender.^- 
Construiu-so  um  theatre-com>  grande  dispêndio.  Isto 
não  basta» 

É  mister  não  largar- a  obra  do  prineipio.  O  edificío 
por  mais  rtoo  e  adequado  que  seja,  não  é  senão  um  doj 
elementos  que  podem  concorrer  para  a  regeneração 
da  nossa  arte  dramática  :  os  outros  faltam  todos. 

O*  subsidio» queria  tantos  a nnos  acmiliao  tbealroly» 
rrco^foi  em-  fim  concedido  ao  theatro  de  declamação: 
mas  esta  concessão ,  que  muito  se  de*eo  á  justiça  o 
hoas  rasões  com  que  a  imprensa  a  exigiu»,  ficou  de 
nenhum  eSeito  pe4o  faltado  pagamento  do  que  sopro» 
mettéra. 

Deste  modo  petoron  o  situsçio  do  tbeairo.  De  emprsv 
sa  particular,  entregue  á  mesquinha  providencia  dos 
repelidos  beneficio*,  pi»»* 00  a  reassumira  posição,  que 
he  compete  o  a  ler.  sobre  ata  grav*  responsa btí idade 
moral  e  litteraria- oN>  primeiro  theatro  nacional. 

Cada  vet  insto  mais  a  necessidade  de  definir  ofu* 
turo  do  theatro  e  dos  artista*,  que  tam  perseverante- 
mente  resistiram  i  falta  absoluta  de  recursos. 

fiem  a  critica  pode  exercer  o  sua  nobre  missfo.ent 
tfueirt o  noo  deixar  o>e   encontrar  sempre. diante  de  si 
eircumsiancias  imperiosas,  que  vem  quebraT>  Jkwrça^T 
das  sims  observações.  ^VJ\ 

Assentamos  (juo  mui  aKamcBle  dcTUaos  reçiijuaji, 
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qme  o  i obsidio  seja  uma  realidade,  e  somos  obrigado* 
a  declarar-nos  advogados  da  cansa  da  Arte  Djamatira, 
por  que  vemos  que  apesar  de  tantas  contrariedades , 
«inda  existe  antmo  para  tentar  alga  os  esforços  .  que 
ftfo  podem  deixar  de  merecer  o  tomrof  e  a  àimpatiiia 
do  publico. 

As  ultimas  representações  demonstraram  .  que  se 
procuravam  variar  os  espectáculos,  com  prças  bem  es- 
colhidas e  apropriadas  ao  gosto  dos  frequentadores  do 
tbeatro. 

À  primorosa  tradncção  do  Sr.  Silva  Leat  — Clarisse 
Harlowe  —  seguiu  se  o  Mercado  de  Londres. 

A  primeira  composição  ponha  em  acena  duas  perso- 
nagens r  que  «m  dos  mais  iidos  romances  do  tempo 
nntrgo,  tornaram  populares,  e  na  outra  via-ae  em  re- 
levo esse  costume  atroa,  que  permitte  em  Inglaterra 
a  venda  das  mulheres  casadas. 
'  À  repugnância,  o>e  inspira  -esta  pratica  vergonhosa 
é  mais  um  motivo  para  pftsarmos  os  laços  eternos  com 
que  a  Religião  de  nossos  pães  liga  os  esposos. 

As  noites  do-Carneval  foram  aproveitadas  para  a  re- 
presentação de  peças  próprias  d*  st  a  époeba.  O  Diabo 
a  jmètro  é  tf  ma  engraçada  bruxaria,  que  no  fundo  en- 
cerra um  grande  principio  de  moralidade. 
"  Uma  condessa  altiva,  coma  boa  mulher  casada  com 
Hm  çapateiro,  sio  mudadas  «ie  posição  por  meio  dopo- 
detdc  uma  fada.  — No  segundo  acto  t -condessa,  tratis- 
formada  em  mulher  do  çapateiro  soffre  a  humilhação 
que  merece;  e  no  3.*  acto  a  mulher  do  çapateiro  no 
palácio  dessa  orgulhosa,  tendo  apenas  da  marquesa  o 
tfbflo  e  a  Agora,  causa  a  mais  geral  hilaridade  peto 
effeito,  com  que  está  escripla  esta  parte  do  seu  papel. 

-  A  Sr/  Soller ,  que  ultimamente  tem  desenvolvido  -um 
taleoto  verdadeiramente  artístico ,  e  a  Sr.*  IMphfna 
já  bem  conhecida  do  publico,  sustentam  perfeitamen- 
te os  seus  papeis. 

*  Brevemente  se  porá  em  acena  —  O  Trapeiro  de  Pa- 
j\g  ,  —  que  forçosamente  ha  de  promover  grande  con- 
cor  r  me  ta. 

-  O  Sr.  -Garrett  brindou  a  Saciedade  com  •  aua  inte* 
Tessante  peça  —  A  Sobrinha  do  Marquez, —  a  qual  em 
vista  da  grande  e  merecida  reputação  do  seu  auetor., 
bem  como  do  subido  mérito  litterarioqaepossue,  ha 
de  concorrer  muito  para  o  futuro  melhora  meoto  do 
theatro ,  se  rhe  não  faltarem  com  os  auxílios  porque 
instamos  e  de  que  tanto  se  carece. —  No  caso  de  se 
realisarem  as  esperanças,  que  nasceram  da  concessão 
do  subsidio,  o  futuro  anuo  theatra)  será  brilhante;  e 
talvez  queaHrepresenlação  da  magestosa  composição  do 
-Sr.  M  endes  f,ea4  .  intitulada— O  Juiio  de  Salomão 
— -se  juntará  árepreseotação  do  varias  peças  em  mu* 
•ica,  bem  como  á  iolroducção  de  vistosos  btitadoa, 
•que  hão  de  adornar  alguns  dramas  que  para  este  4Im 

terão  escolhidos. 

Contamos  em  que  a  imprensa  toda  se  interessará  co-, 
mo  nós,  para  que  se  possam  realisar  -tão  louváveis  de* 
aejos. 

YAXlirXCADO&SS  »«  FXBKAft. 

275  fio  dia  3  de  março  foi  descoberto  no  Porto, 
e  logo  preso,  o  auetor  deom  desses  crimes  <que  podem 
estender  os  -seus  funestos  resultados  a  desgraça  de  fa- 
mílias inteiras,  e  ao  credito  de  alguns  estabelecimen- 
tos Importantes. 


O  fnlsiiicador  foi  preso  na  sua  residência  roa  de  23 
de  julho;  mas  as  suipeilas  que  existem  acerca  rieqtie* 
este  iystema  de  roubo  abrangia  mesmo  a  fabricação  o* e 
documentos  falsos,  laes  como  testamentos  e  recibos, 
faz  crer  que  a  justiça  apenas  tem  em  seu  poder  um 
dos  agentes  da  mais  vasta  machinacao. 

O  caio  que  promoveu  a  descoberta  foi  de  gravida- 
de ,  e  consiste  na  fabricação  de  uma  ordem  falsa  no 
valor  de  3:800$ 008  rs.  dos  Glavicularios  do  Contra* 
cto  do  Tabaco  do  Porto  sobre  o  administrador  do  mes- 
mo Contracto  em  Braga. 

O  roubo  não  podia  ser  feito  com  mais  industria. 

Tiraram  do  correio  uma  carta  dosClavicularios  pa- 
ra o  administrador,  acereecetrtaram-lhe  imitando  a  lo* 
tra,  em  que  rinha  escriptoo  aviso  da  aparesenUçio  da 
ordem;  ecomo  oappresentante  não  fosse  pessoa  costu- 
mada a  receber  dinheiro  em  Briga,  falsifica  rara  tam  bem 
uma  carta  do  Sr.lgnaeio  Marques  Braga,  participan- 
do ao  seu  correspondente  nessa  cidade,  q«e  abonasse 
o  dilo  representante.  —  De  feito  assim  aconteceu  ;  a  or- 
dem foi  paga,  e  estava  tam  bem  velseftcade,  que  noa 
consta,  que  até  um  dos  Clavicularios,  o  Sr.  CossUn* 
tino  do  Valle .  se  admirou  de  vér  a  sua  assignatura 
tam  bem  imitada,  que  nem  eHe  meamo  a  poderilf  to- 
mar como  falsa. 

Pela  diligencia,  a-qne  se  precedeu t  encontrara  m-se 
outras  ordens  sobre  varias  administrações  do  Tabaco 
também  falsas  ,  e  um  passaporte  no  mesmo  caso  Tal- 
vez que  lambem  provenha  dessa  mesma  origem  ornar 
ordem  falsa  que  appareeen  nesta  cidade  sobre  o  Sr* 
Peres  ,  na  importância  de  tf 600^060  rs. 

O  preso  parece  que  já  foi  processado  por  crime  si- 
milhatite.  # 

Para  estes  casos,  dignos  de  severo  ca sltgí,  que  moi- 
tas vezes  só  pôde  consistir  na  prisão  perpetua,  e*  que 
nós  devíamos  poder  aproveitar  em  trabalhos  úteis  as 
braços,  que  se  entregam  a  expoliar  os  outros,  se  já  ti- 
véssemos a  reforma  das -nossas  prisões,  pela  qual  iam- 
to  pugnamos. 

*BAÇA  X>X  LISBOA. 
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276  Fundos  públicos  de  5  por  cento  54  por  cento 
—  de  4  por  cento  45  —  aerões  do  Banco  realisaram- 
se  compras  a  400^000  rs.  — As  da  Companhia  das 
Lezírias  395^000  rs.  —  Os  titules  de  divida  fluetuan- 
te  baixaram  todos  —  o  mercado  tem  estado  paralisa- 
do Os  bilhetes  admissíveis  nas  Alfandegas  tiveram 
compradores  a  96  em  moeda  metálica  e  vendedores  a 
84  j>a  mesma  espécie.  Acçóes  sobre  o  fundo  de  arnor- 
tisaçío  43 por  cento.  Desconto  denotas,  46 porcento. 


SAINFOltf  OU  ESPARCETO. 

Aimld  existe  no  escriptorio  da  Rbvísta  Uni- 
veusal  Li6Bonb*s€  «mo  porçlo  de  temente  de 
Sainfoin  (Esparceto) :  preço  800  rs.  t>  alqueire; 
é  da  ultima  colheita ,  e  como  agora  é  a  epocha 
mais  própria  para  tal  sementeira  por  isso  se  Ia* 
o  presente  aimuncio. 
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EXPEDIENTE. 

—  Ao  homo  correspondente,  qoe  de  Braga .  insta  por- 
que tratemos  a  questão  da  Instrucçio  Publica ,  pode- 
mos asseverar  que  não  nos  esquecemos  de  tan  impor- 
tante assumpto. 

—  O  artigo  acerca  da  Bíblia  vulgarmente  denomi- 
nada dos — «Jerónimos  — será  publicado  mui  próxima* 
•mente. 

—  A  continuação  do  artigo,  sobre  o  Br.  Cláudio  Ma- 
neei da -Costa,  começará  a  publicar- se  em  o  numero 
segointe. 

.  Publieaçoet  r***ei<faf.— >  Agricultor  Miehaetense,  pu- 
itlieaçio  mensal ,  rsdigida  pelo  Sr.  Dr.  António  Feli- 
ciano de  Castilho  ,  n.9  1. 

Escudo  Chrittío  n.# -9. 
•    Revista  Popular,  n.*  2,  contém  o>  Retrato  e  Biogra- 
fia do  6r.  Bispo  do  Viseu  D.  Francisco  Alexandre  Lo* 
*bo;  ainda  na  o  recebemos  o  n.°  1. 
:  JorneJ  da£ociedado  dasSeiencias  Medicas,  mes  do 
janeiro. 

' Comprador  ,  -.8  fomes,  do-qnri  Paliemos  em  logar 
^competente. 

Jornal  4e  Pharmacia  cadencias  Accessorias  de-Lis» 
koe  .  enes  de  março. 

Relatórios  da  Meee  da  Irmandade  de  Santo  Ceei  lia 
«relativos  to  2.*  -semestre  de  1847. 


mmmm  mis, 

ÇÕ*S  BO  MANCO  MM  *WLAMÇA  SM 
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277  >0  Banco  de  França  publicou  ha  pouoo  a  coo* 
ta  das  soas  operações  no  anno  de  1847. 

Dois  factos  de  grande  vulto  eugmenram  e-insporteo- 
Cia  deste* documento* 

.  O  anne  -a  qee  se  -refere  »fei  celebre  em  relação  ás 
Sbeorias  em  que  assentam -e  organiseclo  do  credito. 
.  Na  Inglaterra  o  principio  da  reatriejçêo  da  ciienla* 
çio,  proclamado  por  Sir  Roberto  Peei,  na  lei  de  14  de 
jnnho  de  1844.  foi  posto^oose  mente  em  discussão  nio 
•SÓ  nas  camarás  mas  em  toda  a  imprensa. 

Na- f/r  anca  *o  desconto  sobro  de  4  a  5  por  -cento  , 
6  esta  alta  provou  que  nio  tinham  base  solida  as  es- 
peranças -e  as  asserções  que  tantas  vexes  se  avença* 
raro.  acerca  de  que  era  possível  conservar  permanen* 
le  ataca  do  desconto.  Nos  «próprios  relatórios  do  Ban- 
co muitas  vexes  se  bavia  emittido  esta  opinião ,  que, 
no  fim  de  vinte  4  sete  tonos,  tinba  decehie  ante  uma 
resolução  exigida  pela  crise  promovida  em  grande  par- 
te pelas  ultimas  colheitas. 

Este  facto  deu  «aosa  a  sérias  investigações,  qoe  nio 
deixam  de  ser  tam  fecondas  em  resultados ,  como  as 
qne  ainda  ao  presente  se  estio  facendo  Acerca  do  Ban- 
co de  Inglaterra. 

Em  Portugal  estas  questões  económicas  de  alta  mon- 
ta perdem,  todo  o  prestigio  qoe  as  cerca  nos  outros  pai- 
ses.  —  Não  .se  estudam*  nio  se  querem  estudar;  e 
tf  ua rido  as  cirrtimstanciaa  nos  appresentam  alguma  de 
afue  forçosamente  se  deae.trar.tar,  a  ignorenciar ficar  varil- 
lente  ante  a  sua  rowgnitude,  e  resolve  pela  audácia  o 
ejeje  só  se  deveria  decidir  com  0  laber  e  com  a  expe- 
riência. 

março  — 16  — 1848. 


Se  oca  sb  alguém  soerguesse  para  combater  os  obs« 
tacuíos  com  essas  armas ,  ficaria  desamparado ,  e  «„ 
Am  de  amargos  desgostos  seria  o  alvo  para  onde  se  di. 
rigisse  o  rancor  das  parcialidades. 

Neste  ponto  nio  podemos  estar  peior.  — ',0  homem 
qne  estuda  é  escarnecido  e  desconsiderado,  por  qoe  as 
gralhas  receam  que  um  leve  sopro  as  despoje  das  peo- 
nas  do  pavio. 

Oa  «preconceitos .  as  reputações  improvisadas,  e  as 
ambições  politicas ,  formaram  orna  crosade  contra  o 
lettra  redonda,  que,  ou  nade  suecumbir  por  meio 
de  itm  desengano  solemne,  ou  ha  de  impedir  por  lar* 
go  espaço  o  desenvolvimento  dos  nossos  interesses  eco- 
nómicos. 

Fogem  de  abrir  os  livros  ,  e  faiem  bem  ;  daquellas 
pagina*  que  despresam  podia  surgir  o  espectro  do  sá- 
bio para  castigar  os  profenadores  das  suas  crenças.  — 
Nio  queremos  que  se  desfechem  contra  nós  às  irás  de 
tantos ,  que  nio  avaliam  a  utilidade  de  certos  traba- 
lhos ,  e  poremos  de  parte  quanto  conviria  dixer  acer- 
ca •desse*  pontes,  para  simplesmente  resumirmos  as  ope- 
rações do  Banco  de  França  em  o  anno  findo,  e  tal  ver 
meia  tarde  nos  aventuremos  ,  pelo  menos ,  a  expor  o 
que  sobre  tsm  graves  acontecimentos  sê  tem  escripto. 

Descontou  oDanco  durante  o  anno  de  1847—926:390 
letras  de  cambio  oa  importância  de  1,372:180  000 
francos,  prefaxendo  as  letras  descontadas  em  todos  o* 
Bancos  de  França,  incluindo  -esta  importância  a  som* 
m*  602,765:496^814.  Descontou  mais  36,934  tetras 
do  qne  no  armo  anterior.  O  termo  médio  das  letras  foi 
de  1,285  a  1.380  francos,  e  o  dos  vencimentos  do  45 
o  46  dias.  Da  sonrma  de  letras  descontadas,  125  995 
nio  excediam  199  francos  cada  uma  .  sendo  menos 
59,320  do  que  no  anno  anterior;  469.670  tetras  eram 
de  200  a  999  frsncos,  mais  16,418  do  que  em  1846  ; 
o  S 67. 672  de  f  .000  francos  -oo  mais  .  excedendo  es* 
tas  79,806  as  descontadas  no  aono  de  1846.  A  con- 
ta corrente  com  othesouro  desceu  de  103  milhões  do 
francos  a  58  milhões.  O  máximo  da  conta  de  caixa  foi 
em  24  de  decembro  de  107  milhões  y  e  o  mínimo  em 
25  de  janeiro  foi  de  58  milhões.  O  termo  médio  du- 
rante o  anno  foi  de  80  milhões :  em  o  anno  de  1846 
tinba  sido  de  171. 

Em  14  de  janeiro  a  taxa  do  desconto  subiu  de  4  a 
5  por  cento,  mas  em  27xlc«de*embro  volton  a  4  por  cen- 
to. No' fim  do  aono  de  1846  os  cspitaiisUs  ingleses 
fizeram  um  empréstimo  ao  Banco  de  França  de  um  mi- 
Inio  de  libras  sobre  bypotheca  de  fundos  públicos  de 
cinco  por  cento*  —  O  termo  médio  dopraso  para  o  pa- 
gamento do  empréstimo  foi  de  108  dias  —  As  despesas 
das  operações  prefixeram  800,209,  oo  3,13  por  cen- 
to do  todo. 

Bmlfide  março  do  corrente  anno,  o  Banco  recebeu 
inesperadamente  a  proposta  para  a  segointe  transacção. 
O  governo  russo  propunha  comprar- lhe  fundos  públi- 
cos até  á  importância  de  50  milhões  de  francos  paga- 
reis em  8  Petrrsburgo.  O  Banco  ecceitou*e  venriea 
ao  tbesooro  imperial  da  Rússia  dois  milhões  de  fran- 
cos de  fundos  públicos  de  5  por  cento ,  ao  preço  de 
115 francos e 75 cêntimos,  importando  em  46.300:000 
francos  e  142  000  francos  de  fundos  públicos  def3 
por  cento  s  77  francos  e*65  cêntimos,  importando  em 
3.689:633  francos,  o  qoe  todo  somma  49  989:633 
francos.  No  empréstimo  de  250  milhões  feito  pelo  go* 
remo  francês  dm  10  de  Novembro  ultimo,   o  Banco 
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«atroo  com  25  milhões  pelos  quaes  édqairiu  996:677  |  veroix  sobre  ama  mão  de  cola,  à*A*  depois  da  pintara 


francos  de  fundos  públicos  de  3  por  cento  a  75  fran 
cos  e  25  cêntimos.  Quando  em  janeiro  do  corrente  an- 
no  os  fundos  públicos  começaram  a  baixar  na  praça 
de  Paris,  o  Banco  julgou  deter  comprar  300:000  dos 
3  por  cento  os  qoaes  lhe  Qcaram  a  73  francos  e  81 
cêntimos. 

Muitos  outros  factos  conviria  saber  acerca  das  ope- 
rações deste  Banco»  mas  só  estes  podemos  colligir  do 
JfojttJ#ur  industriei  do  10  do  mez  passado. 

MOTO  FKOOK880  9S  PIJfTURA  BS  ORNATO 

sonac  piDai  aYAnaioRX,  «stuçus,  o**» 
•o  s  £ac  acaiL  soaás  todas  as  ma* 

TSRIA9  F0BO8AS. 
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278  Este*  no?os  processos  sio  destinados  a  substi- 
tuir o  emprego  do  óleo,  eolla  ou  cera  nos  diversos gé- 
neros de  pintura  •  sppl içados  sobre  o  mármore-,  estu- 
que »  gesso  ,  madeira ,  cartão  preparado  o  em  geral 
sobre  iodas  as  substancias  porosas. 

É  um  novo  methodode  pintura  de  o  mato  que-  asse* 
gura  a  eu  a  conservação  e  remedeia  o  inconveniente  in- 
parava!  de  estalara  espessura  d*  tinta  qu*  de  ordinário 
Casem  as  pinturas  a  óleo  o  a  oolla  .  que  sempre:  aca- 
bam por  ae  destruir  em  rasio  de  nio  (asereoa-  corpo 
com  a  natureca  .  aebre  a  qual  se  appliearam. 

Antes  de  falla*g»e»  dos  dtffcrentes  meios  dom iv eis 
de  execução  do  processe  em  si  mesmo,  o»  tantoqoan- 
to  appkcedo  diflerentemente,  ou  sobre  diversa*  maté- 
rias ,  entendemos  consignar  aqui,  como  base  ou.  priu- 
tipio  da  uo*a  invenção ,  em  que  consiste  a  idée  d*  a 
opplicnr ,  sobro  os  corpos  porosos  •  para  es  pintar  ou 
penar,  sem  aUençio  «o  modp  de.faaer  os  liquides  aci- 
des, alcalinos,  aquosos,  alcoólicos  ou  subtis,  tendo  em 
dissolução  ou  suspensão  as* terias  coloraotes  ,  simples 
#•  cempoatas ;  roaies  ias  que  comtudo  podem  ser  iso- 
ladas au  misturadas  com  outras  substancias .  fazendo 
u  fuacçôee  de  mordentes  o  taea  que  a  sua  incorpo- 
ração possa  ter  logar ,  nos  poros  doa  corpos  sobre  a 
Superfície  doa  quaes  se  pinta,  de  modo  que  esta  mes- 
ma superfície  possa  depois  ser  esfregada  e  polida,  sem 
alterar  a  pintura  ou  receber  uma.  camada  de  verniz  , 
que  só  de  per  si  formará  a  espessura  sobre  o  corpo 
assim  pintado. 

Paro  melhor  faser  sentir  a  noaidede ,  vantagens  o 
netoreja  deste  processo ,  vamos  exemplificar  a  aua 
applicaçie,  meios  em  prego  d  os  nos  ens^iosque  fixemos, 
makis  que  indicio  o  emprego  das  substancias  compor* 
ltando  a  presença  es  a^çâo  d^asjentes  difleroosee  eee- 
ativamente  ás  cores  assim  spplicsdas ,  sobro  s>  pedra 
(«emo  o  poderiam  ser  sobre  *u*ra  qualquer  meteria 
porosa)  e  a  condição  fór*  do  seu  emprego  ordioario , 
sobre  esUs  matérias. 

T*me-s#  uma  pedra  alisada  nn  amaciada,  qejsr  eu* 
We  a  Cace  do  serradura,  quer  sobre  a  do  corte  ou  em* 
botada  como  se  houvesse  da  ser  poli  ida  :  prouve  e 
deix**se  ÍUar  neate  esUdo:  tome-ae  depois  tinta  preta 
(.taoooto  do  ferro)  tinte  vermelha  (pão  Brasil)  tanta  cor 
s}.e  resa{cocbouUba)Unta,asul(suJfsto>de  aoiij  pieHa-s* 
com  uma  brocha  ordinária,  umaermore  pere*emp*©, 
deixa-**  secar  e  depois  pnievae  «  pedra»  por  melo  dou 
processos  conhecidos. 
.  O  f  uiiQoaiu  da  pediu  p4fe  w  swbjltUtids)  por 


ou  por  uma  camada  d'oleo ,  applicada  em  quente  ou 
frio. 

Em  qualquer  destes  casos ,  as  d  em  í  os  d'o1eo  ou 
coita  e  veruis  .  viriam  a  deteriorasse  como  todas  ae 
preparações  desta  espécie  applicadas  sobre  a  pedra,  em 
quanto  em  a  pintura  feita  pelo  nosso  processo,  ficaria 
sempre  o  mesmo ,  por  causa  do  seu  estado  dMndele- 
bilidsde  e  quo  nio  seria  atacado,  não  importa  qual  A 
causa  de  dislroiçáo:  estas  camadas  d '  espessura» .  se- 
riam- absorvidas  pela  pedra  nos  poros  da  qual  seris  ia- 
trodusida,  pelo  processo  que  deixaaxis  explicado. 

Bastará  eSle  exemplo  para  mostrar  ,  que  condi» 
çôes  de  preparação  devem  ter  as  copes  que  empre- 
gamos, porque  de  uma  parte  ó  preciso  que  estejam  em 
estado  tal  de  liquidez,  que  possam  penetrar  nos  poros 
da  matéria  sobre  que  são  applicada*  :  não  è  necessário 
por  outro  lado,  que  se  possam  estender,  como  porexem* 
pio  uma  gota  de  óleo  cahindo sobre  um  corpo  esponjoso* 
som  o  que  não  se  seria  senhor  dos  effeitos  do  pincel; 
é  preciso  emftm  que  as  cores  tenham  um  gráo  de  de- 
licadesalal  que  este  inconveniente  nio  possa  dar*se; 
êi  tintas  por  nós  empregadas-  ofterecem  esta  eoodt* 
fio  normal :  d  com  soism  I  na  ntes  condições  econssobs- 
tancias  em  relação  com  o  emprego  ri 'onlnes- meteriaa 
cotaraUtee,  que  obteremos  novos  effeitos  e  teremos  a 
cuidado  de  os  faseemos  ulteriormente  volgArieae. 

Comprebende-se  lambem,  que  as  matérias  sobre  ae- 
quaes  este  género  de  pintura  se  applíca ,  podem  ser  mais 
ou  menos  porosas,  as  substancias  coloradas  devem  ter 
um  gráo-  de  delicadexa  Pela  tive  AesU  mesmo  gráo  d*» 
porosidade. 

Em  resumo  applicar  sobre  corpos-  poroso»  cores  *e> 
n et r atido  nos  poro»  dos  mesmos  corpos,  de  msneirs  a» 
torna t-os  indeléveis,  e  inacessíveis  ao  esfregamentò  e 
pulido  da  su  perneta  das  matérias  ,  das  qoe  tem  sidé 
pintadas  comas  mesmas  cores:  ta>4oprioeipio  sobre 
quo  repousa  a  invenção  de  que  se  traets  ,  e  da  qual 
havemos  deecripto  os  meios  d'execnção,  pela  enume- 
ração doe  substancias  próprias  a  fazer  penetrar  e  con- 
servar a*  cores ,  applteadas  sobre  os  mesmos  corpoav 

A.  & 


ao  cHioaoroBJU*» 

Lê-ee  n'um  periódico  allemôo: 

879  M  HaraidThaulow.  pharmeceuticoemChrit* 
tiania,  na  Noruega,  acaba  de  descobrir  om  novo  meio 
de  elnertsação,  e  que  já  tem  sido  empregado  com  fe- 
ltt  êxito.  Substituo  perfeitamente  e  ehlorolbrmi* .  o 
possuo  a  grandíssima  vantagem  de  que  a  mater ie,  don- 
de se  entra  be  ,  é  de  baixo  preço  e  fácil  de  alcançar* 

Este  agente  é  o  sulphilo  de  cerbnnie.  que  se  obtém 
em  quantidade  do  carvão  de  madeira  e  do  enxofre , 
por  meio  de  um  appavelno  eimplieissimo. 

Este  agente  emprega  te  do  mesmo  mudn  qoeochro* 
roformio.     . 


AltM»  BB  AIO!»!  SIlTAIf, 

1KS,  1>B  MBSmiOHÂtf. 
PiTBNTE  IftOLBXA. 

9*0  O  enetor  appreeentfl' cinde  ligas  meUHicas das 
coe  branca  ort  elara.  {^  r\r\c 

h  primeira  destes  ligas  4  «empesta  de  xinoo,  esta- 
nho, ferro,  cobre.  Paraprodusir  100  kilogramos  dest* 
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amalgama ,  tomem-se  33  kilogramos  e  0,35  de  siaco, 
6i  de  estanho  1,250  de  ferroe  2.250  de  cobre omn* 
lea  59  de  finco,  48  de  eataoho,  I  de  ferro»  e  de  co* 
bre.  Wde  se  lambem  fartar  as  porções  de  cobre  ou 
sinco.  Dere-se  começar  por  íeaer  derreter  junto*  o  ferro 
e  e  cobre.  Quando  estes  metaes  csiiferem  em  estado 
de  líquidos,  ajancta  se-lhes  o  estanho  em  pequenas 
porções,  alisa  de  as  não  tornar  solidas.  Lança-se  de- 
pois o  tioce  /tendo  o  cuidado  de  mexer  tudo  bem. 
II.  Parkee  aconselha  que  se  lance  lambem  I  farte  de 
cal ,  3  de  mineral  do  Cumberland  e  3  de  s*4  emmo- 
niaco(empexo).  Esta  liga  pódc-se  rasar  em  areia  para 

•depois  poder  ser  redusida  a  laminas. 

A   segunda  l(ga  com  põe -se  de  66  kilogrammosde 

«Vinco,  «2,250  de  estanho,  3.250  de  eotimooio,  ou 

.    79,756  de  finca,  16*00  de  estanho,  e  2.750  de  ao* 

li  momo.  Se  se  quiser,  *podem-se  tariar  eslas  propor- 

'£Qes.'F»ndidos  estes  metaes  vasam-se  em  areia,  ouTem 
'fôrmas-de-barro.  No  caso  de  se  querer  empregar  este 
inelal  para  forro  de  nafios,  de*e  te-Ihe  ajunctar  meio 

/por  ceoto,  ou  om  por  «ento  de  arsénico. 

A  terceira- produs  um  melai  branco.  Combinam- 
se  primeiro  ferro  e  niekel .  ou  em  perles  eguaea ,  ou 
uma  4e  nitkei  e  duas  de  ferro.  Junctam-se  depois  o 
cobre  c  o  tinco.  Convetn  ligar  estes  dois  mela  es  au- 

•  les  de  os  misturar  com  os  primeiros.  As  quantidades, 

•  que  se  detém  cmprfcgat  stlm  de  obter  100  ki  logra  m- 
-suos  desta  liga  sio  —  45  kilogramutua  e  0.600  da  com - 

{úuaçio  do  ferroe  do  niokel  em  partes  eguaes:45.500 
de  cobre ,  e  10  50Ô  de  sinco.  Podendo  com  tudo  ta- 

•  riar  se  as  porções  destes  diversos  metaes. 

'   A  quarta  ligo  se  compõe  de  niekel .  de  praia  e  de 
-  cobre  ,   aos  quaes  ae  twd+o*  joncter  sinco ,  ou  outros 
•metaes.  As  proporções  dependem  do  emprego,  que  se 
pertende  dar  a  este  mt*lo.  Às  que  se  seguem  dão  duas 
combinações  úteis ,   com  a  vantagem  do  se  okydarem 
pouco  com  a   acção  da  atmosphéra  : — »60  kilogram- 
mos  de  cobre ,  20  do  niekel ,  20  de  preta  ,  oc  4>0  de 
■cpbré,  10  dcnickel/IO  de  prata,  e  20  de  cinco.  Der- 
retem se  primeiro  junctes  o  cobre  e  o  oiekel,  o  junc- 
tam-se depois  os  outros  metaes. 

A  quinta  4iga  compõe- se  de  niekel,  de  ferro,  e  de 
cobre,  na  proporção  de "25  ii  logra  mmos  de  iricfcel , 
-25  de  ferro  e  50  de  cobre ',  ou  *1 5  de  niekel ,  25  de 
'ferro  o, 60  de  cobre.  Derretem  se  primeiro  .unidas  o 
aferro  e  o  niekel ,  o  jnticta-se-lbes  depois  o  cobre.  O 
auclo* assevera  que  esta  liga  é  má  conduclora  do  caló- 
rico. Journal  des  Usines. 


OX.HUCO. 

ÍÍ8i  Acafbe  dê  ser  importada  do  Peru  para  França 
ima  úora  espécie  de  tubérculos ,  que  os  índios  desi- 
gnam com  o  nome  de  0(f>uco. 

Este  frueto  é  mais  pequeno  do  que  a  batata  ,  com 
•  ?qoal  com  tudo  appresenla  ume  perfeita  analogia' de 
forma.  A  sua  cultura  é  com  pouca  differeoea  a  mes- 
ma ;  porém  tem  o  inconveniente  de  se  hio  conservar 
mais  de  três  a  quatro  mexes  nas  legares  secos  e  fres- 
cos, sem' .começar  a  lançar  rebentos ,  sjue  potJum  *ur~ 
vir  para  a  plantação. ' 

Os  tubérculos,  ou  os  rebentos  do  olhueo  plantam*** 
tio  começo  da  primavera  como  as  batatas. 

Esta  planta  cresce  de  preferencia  ubs  lotares  frios 


O*  indios  preparam  o  olhuco  de  diversas  maneiras, 
ou  o  comem  simplesmente  cosido  em  agua. 

O  Museo  de  Historia  Natural ,  o  Conservatório  das 
artes  eofficios.  o  Instituto  de  Grignon  .  e  varias  ou- 
tros earabefeermentosda  França,  já  possuem  esta  plan- 
ta ;  e  tratam  de  faser  as  devidas  experiências. 

O  jornal  ,  donde  exlrahimos  esta  notícia  ,  prometto 
publicar  tudo  quanto  se  ffcer  a,  este  respeito :  pela 
nossa  parte  forcejaremos  por  alcançar  estas  noticias  aGm 
de  as  offerecormoa  aos  leitores'  da  Revista. 

*  é  ' 

APERFEIÇOAMENTO  VA  FABBLICAÇAO  BO 
eABBOMATO  DS  &ODA. 
282  M.  Ward  ,  de  Oldbury.  alcançou  uma  paten- 
te por  um  processo  de  preparação  dos  saes  de  soda  a 
de  magnólia  e  priocipalmeote  de  carbonate  òaiuraf, 
ido  da  Grécia,  para  transformar,  pela  calcinação .•  a 
sodae  o  sulfureto  de  sodium  das  cintas  em  carbonato 
de  soda  puro  O  resíduo  de  màgnlsis  serve  lhe  para 
preparar  o  sal  de  Epsom.  Finalmente  emprega  ossol^ 
furetos  de  magoem  o  de  cálcio to  pirá  a  separação  do 
ferra  contido  nos  saes  de  magoésia. 

VOTA  INVENÇÃO  VARA  FXOHABL  AS  ftOJAS, 

2S3  Com  o  intuito  de  obviar  os  gravíssimos  incon* 
renientes .  qde  Iras  comsigo  o  systeuía  actual  de  fei 
char  aa  lojas ,  mormente  pelo  que  dia  respeito  á  mo- 
rosidade desta  operação.  M.  Meliessard  acaba  de  iri* 
ventar  um  meio  para  se  fecharem  com  toda  a  seguran- 
ça é  brevidade. 

•  A  manivella  ,  que  deve  concorrer  para  se  alcançar 
eàte  fim ,  *é  coliocada  no  interior  da  loja. 

4>are  *e  conseguir  isto,  M.  Melteassvd  «nrprega  mofe 
tos  engenhos,  segundo  o  local  e  a  despeça  que  se  quí« 
zer  facer.  Tem  engenhos  de  ferro  composto  de  folhas  dis- 
postas como  nos  fogões  é  prussiana  :  estes  folhas ,  le- 
vantadas por  meio  de  correntes  ,  vão  se  coltocar  por 
d  eira*  da  tanoleta.  Outros  são  formsrdos  de  ta  boas  jun- 
tas entro  si  por  meio  de  charneiras;  iadd-ae  enrolar 
em  volta  de  uma  espécie  de  eylindro.  Outros  sabem 
do  sobrado  das  mesmas  lojas,  os  quaes,  subindo,  vão 
fechar  as  portas.  Por  este  methòdo,  em  poucos  segun- 
dos, se  consegue  o  que  pelo  metbodo actualleva  mui* 
tissimo  tempo. 


f  AfiTR  IMlBli 

O  PRESO.  * 
XIII. 

284  Em  fim  parece  que  yae  findar  este  de- 
sespero.—  Sahirei  d'aqui.—  Ainda  que  seja  par» 
a  forca,  j£  era  tempo,  no  fim  quasi  de  dois  un- 
nos! 

Como  á  justiça  caminha  vagaroso !  Ninguém 
promove  o  seu  andamento;  creio  que  todos  sâo 

*  "'DigitizedbyV^OOQlC 
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interessados  n'esta  delonga »  que  vai  consumindo 
a  vida  c  09  recursos ! 

Pois  se  o  advogado  se  prestava  6  defensa,  para 
que  haviam  de  querer ,  que  aqui  viesse  um  ta- 
bellião  e  testimunbas,  para  se  fazer  uma  procu- 
ração ! 

Tudo  é  contra  o  preso. 
'  Infeliz  do  homem,  que  entra  n  esta  casa !  Ainda 
qqando,  no  Gm  de  muitas  fadigas  e  humilhações, 
alcança  um  defensor ,  hade  a  fadiga  r-se  mais,  se 
ndo  tiver  quem  o  soccorra  com  o  que  (leve  dar 
ao  tabelliâo. 

Meu  pae  já  lhe  faltava  a  anima  para  pedir. 
Não  se  atreveu  a  importunar  o  nosso  bemfeitor. 
I Quantas  privações  e  lagrimas,  não  custou  esse 
dinheiro,  que  uma  exigência  inútil  obrigou  a 
dispender ! 

Ha  momentos,  em  que  desejava  ter  nascido 
na  cidade,  e  haver  estudado  estas  coisas. 

Se  não  estou  completamente  enganado,  enl&o 
grave  responsabilidade  pesa  sobre  os  que  gover- 
nam ,  e  não  curam  de  acabar  com  tantos  abu- 
sos. Nem  Deus  lhes  perdoará  tam  damnosa  ia- 
ouria. 

;  Quando  um  homem  se  apresenta  á  justiça , 
dizendo-lhe ;  «Venho  defender  um  preso  pobre, 
e  desamparado  2»  para  que  se  hade  pôr  em  duvi- 
da a  sua  palavra  honrada,  exigindo  que-  a  ppresente 
o  documento ,  que  para  tanto  o  auctorisa  t 
'  No  fundo  de  todas  as  questões ,  que  eu  não 
intendo ,  ha  uma  rasão  sórdida  ,  que  aa  explica. 
É  mister  que  se  gaste  dinheiro*  seja  de  que  modo 
fòr ,  com  tanto  que  se  dispenda  i 

E  é  mesmo  para  isso,  que  se  agarra  em  quem 
fez  um  crime  >  ou  foi  accusado  de  o  fazer ,  e  se 
lança  para  a  cadéa !  Se  houver  de  ser  solto , 
quando  d'ahi  sahir  vá  meodigar  pelas  ruas  dessa 
cidade,  ou  roubar  nas  estradas  do  reino ! 
.  Às  prisões  são  escholas  de  crimes ,  ou  pousadas 
(Tonde  partem  os  mendigos !  E  nenhum  logar  era 
mais  próprio  do  que  este ,  para  fazer  bem  ,  e 
para  melhorar  tontos  corações  corrompidos.  Aqui 
é  que  podiam  brilhar  homens ,  com  um  intendi- 
mento  como  Joio*  mas  que  oèo  tivessem  sobre 
ti  tam  má  cstrella ! 

Ode  que  mais  se  precisa,  para  acabar  o  tergo- 
rihoso  estado  destas  casas ,  nBo  custa  a  cotnpre- 
bender.  Façam  justiça,  como  devem,  e  depois  com 
é  religião,  e  com  o  trabalho,  podem  completar 
uma  obra , .  que  hade  accreditar  quem  a  souber 
levar  ao  cabo. 

1  Fico  louco  quando  todas  estas  coisas  se  me 
apresentam  ao  pensamento!...  9 


Compreherulo  o  ódio  que  estes  homens  nutrem 
para  com  o  resto  da  sociedade. 

A  cadéa  6  para  elles  apenas  uma  suspensão  dos 
seus  crimes,  e  nada  mais. 

Tenho  ou*  idodi ter  a  alguns? — «tomara  já  sahir... 
heide  ser  mais  cauteloso ,  para  que  a  justiça  me 
não  interrompa  nos  meus  roubos  í... 

Quando  aqui  eutra  algum  malfeitor,  todos  e 
cercam  para  ouvirem,  por  que  crime  foi  preso» 

É  para  admirar,  como  se  podem  contar,  com  a 
maior  serenidade ,  as  mais  offlictivos  circunstan- 
cias de  qualquer  assassínio.  A  narração  é,  muitas 
vezes ,  interrompida-  para  beberem  á  saúde  do  . 
braço  robusto,  que  fez  vergar  a  vietima*  110  mo* 
mento  em  que  estava  quasi  livre  do  perigo ,  ou 
oaiiimo  ousado,  que  expôz  destemidamente  a  vi» 
da ,   para  alcançai;  a,  posse  de  algum  dinheiro. 

Tudo  isto  me  atormenta*,  mas  Deus  sabe  que 
outros  padecimentos  me  estarão  reservados! »« 

Tiie,  em  fim,  a.  triste-  nova  ^  que  Margarida 
está  nesta  cidade...  nessa  casfr,  que ,  segundo  o 
que  todes  dizem,  ainda  é  mais  horrível  do  qu* 
esta!...  Meu  pae,  que  tanto  receio  tinha  de  me  re- 
velar o  segredo*,  não  gôde-  resistir  aos  meus 
rogos. 

Fax  domingo  oito  dias,  que,  6  força  dás  mi- 
nhas inslaocias,  me  disse: —  «Filho,  tem  ani- 
mo, não  me  suceumbas:  Margarida  está  onde  aos* 
peitas  t . . .  »r 

A  saudade  havia,  mais  dò  que  nunca,  augjpen^ 
lado  o  desespero  da*  minha  situação. 

Este  amor ,  que  tam  fundo  entrou  na*  ahna, 
ainda  me  hade  perder  a  razão. 

Domingo  9  &  hora  da  missa,  haviam-me  to* 
mado,  tanto  ao  vivo,  as  recordações  do  passado  * 
que  meu  pae  assustou-se  de-  me  vér. 

Assim  que  eu»  cheguei  ás  grades,  *i  a*  inquie- 
tação turvar  a  alegria  ,  que  lhe  começava  a  ani- 
mar o  rosto»,  e  logo  me  disse:  —  «  Paulo,  cada 
vez  estás  mais  desfigurado...»  Não  sei  o  que  lhe 
respondi,  mas  devera  ser  coisa  desarrasoada  por- 
que se  me  varreu  dã  imaginação». 

Só  me  lemhra,  que  o  nome  de  Margarida  nío 
cessava  de  me  sahir  dos  lábios ,  porque  também 
era  o  meu  único,  e  meu  mais  querido  pensamento. 
Lembra-me  que  ficou  atónito.  Não  pôde  en- 
tão resistir,  pois  que  ao  tornar  a  miro,  dessa  es- 
pécie de  delírio,  eu  só  respondia  ás  observações 
com  que  cortava  as  minhas  perguntas.* .  «Pelo 
amor  de  Deus ,  meu  pae. •  •  por  alma  de  mvnha 
mie,  diga*me, diga-me  onde  está  Margarida !.~ 
Com  a  duvida  crescia- me  a  anciedade  no' 
;  coração . . .  e  a  cerlcsa  que  ti?e  ,  acerca  dapt* 
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xagera  de  Margarida  9  pareceu  auspeoder-ne.  a 
tida  até  para  o  soffrimento. 

Aquella  revelação  fez-mesuccumbir:'mas  co- 
nheci, que  o  desengano,  por  mais  fatal  que  seja, 
é  meD<*  horrível  do  que  a  duvida.  . 

(Comtmfa.) 

HISTORIA  BC  VOBTUftAl ,  VOE  A. 
HXROUI,  AVO— TOMO  I.9 

Tau  Dublu*  UrnTsasrnr  Mauazikb.  N*  €LXX. 
February,   18*7. 

*  A  Historia  de  Portugal,  pelo  Sr.  A.  Hercu- 
lano, será  incontestavelmente  um  dos  mais  gran- 
diosos monumentos  da  nossa  lúteratura.  E'  uma 
obra  europea  v  <jue  «fto  tem  «é  do  ser  aoalysada 
no  pais.  A  historia  philegophica  de  um  povo  é 
de  interesse  para  todas  as  Nações. 

Por  estes  motivos  constou-nos,  eona  satísfaçlo, 
que .  vários  jornaes  estrangeiros  haviam  tributado 
devido  louvor  ao  nosso  distincto  compatriota ;  6 
recebemos,  com  prazer,  a  traducçlo  que  ao  dian- 
te publicamos  de  um  artigo  inserto  no  Dublin 
Univer&ay  Magazine  Advertiíer,  traducçâo  devi- 
da ao  extremo  amor  peias  letras  pátrias*  que 
tanto  honra  o  nossa  mui  distincto  jurisconsulto , 
ò  Sr.  Dr.  António  Gil. 

.  Nío  podemos  tomar  sobre  nós  a  responsabili- 
dade completa  das  opiniões  abi  emittidas*  em  re- 
lação* a  alguns  pontos  da  nossa  historia  luterana,- 
bem  como  peio  que  di*  respeito  ao  que  o  auctor 
julga  dever  notar  ih»  estvlo  du  Sr.  Herculano. 

Uni  /eliz  acata  .aos  deparo»  a  Dublin  Univertity 
JAogaiin*  AdverlUer, ,  jornal  o>  miscelânea .  que  se 
publica  «a  .capital  da  IrUnda  .  ha  quinze  ou  desateis 
anoos,  e  contendo,  no  o.*  de  fevereiro  de  1847.  uma 
espécie  de  analyae  e  resumida  uoitc ia  do  1/  tono  da 
Historia  de  Portugal  do  $r,  Alexandre  Herculano.  Es: 
çusado  é  repetir ,  que  folgamos  lobre  maneira  ,  sem- 
pre que  vemos  Já  fora  frllar-se  nas  nossas  coisas  com 
elogio.  E  pois  que  de  involla  com  os  merecidos  lou 
toros  ,  dados  a  um  claro  ingenho  nosso,  que  tanto 
merece  e  promelte.  se  encontram  não  pequenos  a  es-? 
te  bel  Io  reino,  hoje  em  dia  tão  mesquinho,  «junto 
com  doces  recordações  da  passada  gloria,  a  esperan- 
ça de  melhores  fados ,  forte  e  dobrado  motif o  para 
vertermos  em  linguagem  vernácula  ,  os  pssaos  mais 
frisantes  do  aprestarei  artigo  que,  sele  dq  supracitado 
Í)ublin  Univ4i$ity  Magazine. 

285  Tio  rica  é  a  IHteratnra  inglesa  em  obras  de 
historia  de  Hispanha,  como  em  extremo  pobre  no  to- 
çaole  á  do  Portugal.  Robertaon,  Walaon ,  Cos,  e, 
ultimamente..  Lord  Mafcon,  i Ilustraram  os  annaes  his- 
pânicos; e  ae  acrescentarmos  i  li  si  a  das.suasproduc- 
ções  as  dos  americanos,  Prescott  e  lrving .  a  língua 
inglesa  pode  vanglonar-se  de  uma  serie  de  obras  mui 
superior  em  mérito  a  tudo  que  n'esse  ponto  a  Hisps 
a£a  e  capa?  4e  sppreis#Ur«  A  razão  d'cjta  preícxe^- 


cia  ,  que  os  escriplores  ingleses  lêem  dado  L  historia 
hispanhola,  pode  facilmente  attribuir-ae  ao  maior  es- 
plendor e  importância  dos  successos,  que  deveram  ser 
recordados,  e  que  abrangiam  a  conquista  do»  moiros, 
o  descobrimento  de  um  novo  mundo.,  o  a  queda  dos 
barbaricos  impérios  do  México  ePeru;  em  quanto  por 
outro  {ado  a  Hispanha  era  na  Europa  ,  e  o  foi  por 
centos  de  aonos  ,  o  poder  mais  antagonista  4à  civi li- 
sa ção  e  liberdade  inlellectual.  As  grandes  personagens* 
também  ,  que  a  Hispanha  produziu,  estavam  egual*  , 
mente  em  tanta  relação  e  harmonia  com  a  grandeza 
dos  acontecimentos ,  em  que  tomaram  lio  conspiéua 
parle,  que.  offereciam  matéria  de  tentação  ao  historia- 
dor. ,  que  linha  de  desenhar  o  retrato  de  homens  taes 
como  Christovso  Colombo,  Fernão  Cortei,  o  cardeal 
Ximenes  «5  Carlos  V.  A  historia,  porém,  de  Portugal, 
se  inferior  em  lustre  á  de  Hispanha.  é.  comtudo,  se* 
mente  a  segunda  no  que  toca  á  importância  ,  a  com 
quanto  menos  poética  .  ofTerece  maior  matéria  de  in- 
teresse ao  philosopho  que  pensar  n'elta.  Portugal,  mais 
que  nenhuma  outra  nação  da  Europa  ,  nos  espanta , 
pela  energia  do  seu  povo,  e  pelo  contraste  entre  a  pe- 
quenez e  fraqueza  doa  seus  meios  ,  e  a  grandeza  dos 
resultados  c  feitos  que  obrou.  Os  descobrimentos  ma- 
rítimos do  illustre  infaola  D.  Henrique  formaram  a 
escbola  que  impellio  Colombo  e  Magalhães  .is  empre- 
sas atrevidas  que  executaram ,  em  serviço  da  Hispa- 
nha :  sendo,  que  Portugal ,  por  consequência  \  tem, 
parte  indirectamente  'na  gloria  do  descobrimento  do 
novo  mundo,  bem  como  lhe  compete  a  honra  indis- 
putável de  haver  descoberto  o  caminho  da  Índia  , 
abrindo  assim  á  navegação  a  commercio  da  Europa  as 
mais  rjças  regiões  do  oriente.  Por  virtude  d'aquella 
sua  maravilhosa  energia,  achamos,  que  em  pouco  me- 
nos de  um  século,  os  portuguezes  estabeleceram  o  seu 
domínio  ao  longo  das  costas  de  Africa .  desde  Ceuta 
até  ás  costas  do  Mar  Vermelho.  Na  Ásia,  estenderam 
suas  conquistas  desde  o  Golfo  Pérsico  até  aos  vários 
empórios  da  Índia  e  Ceilão,  e  dahi  até  Malaca  e  Can- 
tão .  e  ilhas  de  Majuco  no  mais  remulp  .oriente.  Du- 
rante este  glorioso  periodo,  seus  navegantes  visitaram 
o  Japão,  descobriram  as  ilhas  de  Loo-Choo  e  abriram 
o  caminho  para  a  Austrália  e  archipelago  de  Tahiti, 
N'aquella  épocba  de  energia  e  frenesi  de  empxezas 
e  navegações,  não  se  deram  comtudo  por  satisfeit.os  os 
portugueses,  com  o  só  senhorio  do  oriente ,  e  precio- 
sidades da  Ásia.  Fundaram  o  império  do  Brasil  ,  t 
sem  embargo  da  opposição  de  França ,  e  obstinados 
esforços  ,  em  contrario  ,  dos  hoilandeses  ,  consegui- 
ram dominar  nas  mais  extensas  e  férteis  regiões  da 
America  do.  Sal.  O  português  patriota  ,  que  lamenta 
a  decadência  da  sua  pátria,  pôde  ainda  ao  mrnos  con- 
sojar-se  com  a  idéa  de  que  a  lingua  de  Camões,  lo* 
go  depois,  da  de  Milton ,  haja  de  ser  a  mais  extensa- 
mente fallada  no  continente  americano.  Era  pois  com 
vangloria  desculpável  que  os  antigos  historiadores  por- 
tugueses costumavam  dividir  as  suas  obras  pelas  qua« 

tro  partes  do  mundo 

Além  da  grande  energia  que  os  portugtiezes  desen- 
volveram no  século  XVI .  cujas  vastas  consequências 
deram  em  resultado  o  lornarem-se  os  annaes  de  um 
pequeníssimo  reino  nm  importante  capitulo  da  historia 
do  mundo  e  progresso  da  civilisação.  ha  também  n'is- 
to  uma  espécie  de  interesse  domestico  para  os  ingle- 
sas» £  com  «Deito,  mo  aó  é  Portugal  o  nossa  maia 

15  •'• 


174 


itEVISTA  tIÍm^ERS^L,  LlteflOWENSB. 


as 


arntigo  e  roais  seguro  alliado ;  mas  deôde  a  fundação 
dti  sua  monarehia ,  amigareis  relações  lêem  subsisti- 
do entre  os  dois  reinos.  Na  edado  media,  os  Cruzados 
d"8  Paizes  Baixos  e  da  Inglaterra,  ajudaram  mais  de 
Uma  vez  os  portuguezei  nas  suas  guerras  com  os  moi- 
ros ,  tendo  s\áo  com  simifhante  auxilio  conquistada 
"Lisboa  aos  sarracenos  O  primeiro  bispo  de  Lisboa  era 
inglez  •  e  alguns  séculos  mais  tarde  a  batalha  de  Al- 
jubarrota, que  estabeleceu  a  independência  do  reino, 
foi  ganha  aos  hifpaohoes  e  francezes  petas  forças  aWia- 
das  de  Inglaterra  e  Portugal.  O  casamento  de  D.  João 
f  de  Portugal  com  (D  )  Filippa  ,  filha  do  nosso  João 
de  Gaunt,  cimentou  a  amizade  dos  dois  paizes.  Quan- 
do depois  de  sessenta  anuo*  de  oppressão  hispanhola, 
Portugal",  em  t6tO,  recobrou  a  soa  independência  , 
os  inglezes  seus  sitiados,  segunda  vez.  o  ajudaram 
n*aqnelle  empenho,  e  fizeram  bom  serviço  nas  bata- 
lhas do  Ameixial  e  Montes  Claros.  Poi  desde  aqoella 
épocha,  que  se  estabeleceu  intima  alliança  entre  Por- 
tugal e  a  Inglaterra.  Carlos  II  casou  com  uma  prince- 
za  de  Portugal,  e  o  celebre  duque  de  Scbomberg- com» 
mandou  os  tnglezes  auxiliares,  a  cujos  esforços  se  a t- 
trihue  principalmente  a  derrota  dos  hispanboes.  Não 
obstante  porém  ,.  o  interesse  da  historia  de  Portugal . 
suas  antigas  relações  com  a  Inglaterra,  o  facto  de  ser- 
mos aós  os  seus  suecessores  no  império  do  oriente,  e 
mais  que  tudo  o  ser  ella  um  campo  novo  e  inexhaosto, 
é  notável  que  tenha  sido  tão  completamente  despren- 
da petos  escriptores  inglezes  À  excepção  de  Souther, 
ninguém  mais  ousou  de  entrar  no  campo  da  historia 
de  Portugal ,  e  Mickte  e  Adamson  são  os  únicos  es- 
criptores de  algum  tomo  na  quati  ainda  não  explorada 
mina  da  filteratu-ra  portogoeza.A  despeito  doesta  incú- 
ria, ha  belUssrmos  themas  de  reserva  para  os  estudio- 
sos que  se  derem  a  historiar  as  coisas  de  Portugal. 
A  historia  do  engrandecimento  e  decadência  do  impé- 
rio portuguez  no  oriente,  não  pôde  deixar  de  interes- 
sar o  leitor  inglez.  e  a  vida  do  infante  O*.  Henrique, 
o  pae  da  navegação  moderna  ,  é  apenas  ú  segunda  , 
em  pontos  de  interesse,  depois  da  de  Colombo,  cujo 
foi  percursor.  N* estes  interessantes  topteote  matérias, 
a  íttteratura  do  continente  è  menos  estéril  do  que  a 
nossa,  e  diferentes  lucurbrações  tem  apparecido  como 
fim  de  dar  uma  historia  a  Portugal,  ou  de  itlustrar  o 
seu  estado  presente.  A  historia  de  Portugal,  em  atle- 
mão,  por  Schaeffer,  não  a  vimos,  mas  quanto  ás  obras 
francesas  de  Balbi  e  Ferdinand -Denis ,  merecem  que 
cTellas  dêmos  uma  breve  notisia.  A  obra  de  Balbi  é 
dedicada,  qnasi  exclusivamente,  á  estadística  de  Por- 
tugal ,  e  abunda  em  valiosar  informa  cães  ,  relativa- 
mente á  igreja  ,  ao  exercito,  á  marinha  e  estabeleci- 
mentos de  educação  do  paiz  ,  e  pôde  d  ire  r  se  qoe  é 
uma  obra  indispensável,  a  quem  quer' que  deseja  ter 
conhecimento  do  estado  do  reino,  anterior' a  1834. 


A  «Historia  de  Portugal»  por  M.  Denis  é  ama  das 
da  serie  de  obras  históricas  que  vem  na  collecção  cha- 
mada o  Universo.  O  auetor  mostra  conhecer  muito  a 
fundo  a  linguagem  e  litteratura  doste  paiz  ,  e  a  sua 
situação  como  bibliothecario'  tem -lhe  dado  a  vanta- 
gem de  consnltar  muitas  obras  raras  e  até  mantrscrfc 
ptos.  A  M.  Denis ,  todavia  .  falta- lhe  inteiramente  o 
talento  da  historia,  eo  melhor  que  podemos  dizer  da 
sua  obra  é  que  ella  é  Uma  espécie  de  selecta  de  ea- 
choUr  o*  imo  de  Jogares  comamos ,  contendo  mui 


reratedortosas^hfoWnaçdes,  Mas,  completa meote  igno- 
rante dos  mais  simples  elementos  de  economia  politi- 
ca ou  pbjlosopbia  da  historia  ,  não  achamos  nelle  ne- 
nhumas daquellas  discussões  philosopbicas .  a  que  o 
commercio  português  da  Ásia  ,  ou  a  colonisação  do 
Brazil ,  em  tanta  copia  dão  margem  .  a-  quem  tiver  a 
mini  ma  aptidão  para  estudos  especulativos.  Se  a  nos- 
sa ceosura  podesse  parar  aqui ,  desejáramos  não  ter 
dado  jtotteia  da  obra ;  porém  M;  Ferdinand-ftvenis » 
é  cúmplice  ,  em  comm-um  cem  -muitos  de  aeus  com- 
patriota», de  faUas  mais  graves  — e  não  só  defeito» 
intellectuaes  .  se  qão  também  culpas  da  vontade.  A. 
antíanglo- mania  de  que  Unto  são  iscados  os  france- 
ses ,  pôde ,  ordinariamente  ,  ser  objecto  de  compai- 
xão ou  despreso  ;  mas  quando  levada  até  para  o  cam- 
po da  historia  da  Europa  na  edade  media  ,  ou  adul- 
terando os  factos  ♦•  ou  sem  se  ter  conta  com  elies ,  • 
isto  por  parte  de  umescriptor  que  aliás  conhece  afun- 
do a  verdade,  razão  é  para  qoe  o  publico  se  acaute- 
le de  dar  o  mais  pequeno  credito  á  sua  obra.  Antes  po- 
rém deapprèsentar  prova  alguma  da  exacção  das  nos* 
sas  observações,  não  deixaremos  passar  por  alto' outra 
falta  qoe  ó  cotmnum  a  ambos ,  W.  Denis  e  Balbi ,  t 
que  immediatamente  alludiremos. — Falíamos  do  es- 
pirito     com   que  araba*   as  obras  são  es- 

criptas;  cada  coisa  é  ahi  pintada  e colorida,  como  se 
existisse  em  Portugal  o  systeme  do  optimismo,  e  co* 
mo  se  não  houvesse  um  meio  termo  entre  um  lou- 
var exaggerado,  o  iam  censurar  desmedido  Se  es- 
te modo  ....  de  escrever  procede  de  brandura  e ti- 
midez de  caracter,  pode  se  por  ventura  admtttir  des- 
culpa da  nossa  parte ;  mas ,  combinado  com  observa- 
ções malignas»  o  narrativas  falsaa  a  respeito  da  Ingla- 
terra ,  não  faz  se  não  redobrar  o  nosso  desgosto.. 

Apontaremos  agora  alguns,  exemplos  do  modo  coma 
M.  Denis  escreve  a  Historia.  Em  1147,  Lisboa  foi  re- 
conquistada com  a  ajuda  de  um  corpo  de  Cruzados,- 
que  visitaram  os  portos  de  Portugal  na  sua  jornada  pa^ 
ra  a  Phtestin».  M.  Denis  conta -nosjeomo  ainda^sobsis- 
tem  a  hg  uns  costumes  originados  daqoetta  época  ,  que 
attestam  a  inftuenci*  franceza-  naquelto  remoto  pe- 
ríodo. Ora  tar  coisa  não-  attestam*,  nem  podem  at« 
testar,  porque  o  exercito  dos  Cruzados  vinha  do  nor- 
te da  Altemanha,  Flandres  e  Inglaterra.  Dit  que  re- 
cordará os  nomes  dos  portuguezes  que  se  distinguiram 
no  cerco  ,  e  omitte  os  homens  que  estabeleceram  a 
influencia  franceza;  mas  elies  ainda  se  conservam  nos 
antigos  archivos  e  tem  um  sabor  maravilhoso  ao  hot- 
lande*  e  a  inglez.  Nos  fins  do  século  XIV ,  a  famí- 
lia real  portuguesa  se  extinguiu,  seguindo***  um  lon- 
go período  de  discórdia,  similfrante  ao  que  houve  en- 
tre a  Inglaterra  e  Escócia  durante  o  reinado  de  Duar- 
te I.  A  desavença  portuguesa  bem  como  a  escocesa  fio-  - 
dou  por  uma  victoria  tfcecisiva.  Durante  a  contenda  , 
os  portuguezes  foram  ajudados  por  expedições  de  In- 
glaterra ;  uma  destas  édescripta  ornais  miúda  e pro- 
lixamente possível,  e  as  crueldades  do  exercito  capi- 
taneado peto  duque  de  Cambridge,  pintadas  com  co- 
res bastante  negras.  Pbn cos  a nnos  depois,  deu-se  ace-' 
lebre  batalha  de  Aljubarrota.  Ot  invasores  hispanhoes 
foram  ajudados  por  om  poderoso  corpo  de  fcuxHiares 
de  França,  e,  do  outro  lado  um  pequeno  exercito  ra- 
gtex  dava  soe  corro  aos  portugueses.  Durante  este  com* 
bate ,  ot  inglezes  derrotaram  os  francezes  ,  e  depois  , 
juntando***  101  portuguezes,  os  ajudaram*  vencer  or 
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hispanhoes.  Tudo  isto ,'  com  quanto  se  acho  na  obra 
.  de  Froissart  é  omittido  pelo  dosso  historiador ,  cojot 
leitores  ficarão  ignorando  inteiramente  esta  circo  ins- 
tancia essencial  do  combate.  Podáramos ,  se  preciso 
fosse,  alargamos  sobre  este  objecto,  a  que  mersmeo* 
te  a  Iludimos  como  profo  de  qno  pontos  e  questões, 
que  todos  os  homens  de  tino  reputam  meras  curiosi- 
dades histéricas,  podem  ser  torcidas  poraquelles  cu- 
jos fervidos  sentimentos  leram  o  fanatismo  da  joven 
•França  até  ás  recordações  dos  tempos  feudaes. 

Passando  agora ,  a  considerar  a  valiosa  obra  do 
Sr»  Herculano  .  achamos  nas  suas  paginas  profundo 
saber, 'unido  á  maior  candura;  uma  liberdade  de 
linguagem  e*  não  sugeição  a  preconceitos  oecronaes , 
que  o  elevam  á  cathegoria  dos  mais  eminentes  his- 
toriadores modernos.  Quando  reflectimos  queé  somen- 
te ha  poucos  annos.  que  existe  em  Portugal  alguma 
eoisa  que  se  assemelha  i  liberdade  de  falar  ou  de 
escrever,  o  apparecimento  de  uma  obra  tal  como  a 
do  Sr.  Herculano,  é  uma  prova  da  aptidão  dos  seus 
tom  patriotas  .  par»  tomar  parte4  no  progresso  littera- 
riu  e  scientrlico  da- moderna  Europa,  e  que  não  obstan- 
te a  tarefa  e  eirto  até  hoje  infeliz  das  suas  instituições 
líberaes,  o  são  juico  e  as  opiniões  illustrada*  vão  fa- 
zendo progressos.  Nas  honestas  paginas  do  Sr.  Hpa- 
cclano  ,  náo  ha  ver  adulação  servil  ás  preocupações 
bacionses,  as  fs bulas  (honradas  pelo  tempo)  dos  an- 
naes  portugueses  acham  se  expostas  com  severíssima 
fcritiea,  a  removidas  dos  domínios  da  historia  authen 
tica  para  os  da.  Epopea  de  Camões,  aonde  tem  gra- 
fa e  logar  próprio.  Os  que  sabem  qnanto  é  intensa 
a  nacionalidade  dos  portogoeies.  e  com  que.  tenaci- 
dade adherem  a  lendas  tio  absurda»,  como  as  de 
Heitor  Boecio  ou  Geoffry  de  Mtmuiouth,  melhor  po- 
itorâo  apreciar  a-  coragem  com  que  o  historiador  dis- 
sipa ou  faa>  esvaecer  a  ilhisio  dos  contos  de  fadas 
tfa  antiga  Luzilania.  Ha  outra,  e  não  menos  impor- 
tante .  espécie-  de  mérito  que  pertence  ao  Sr.  Hei* 
ttiLAfiOk  e  e-  o  haver  elle  estudado  a  fundo  o  seu  su*- 
jeito ,  o  ter  intimo ,  e  podemos  até  dizer ,  familiar 
Conhecimento  com  a  historia  portuguesa ,  durante  o 
período  feudal',  no  meio- de  um  vasto  cabos  de  suc- 
eesaos,  composto  de  dissenções  intestinas  e  conspira» 
eões,  desavenças  com  Ca  st©  Ua  por  Wed«i  independência 
nacional,  e  incessantes  guerras  do  aggressão  contra 
T/arios  régulos  e  dinastias  mouriscas.  À  narrativa  é 
clara,  límpida  e-  corrente,  e  nós  vemol-os  a  sentimol- 
os,  como  se  o  anctor  fosse  contemporâneo ,  os  acon- 
tecimentos que  relata*.  Mas  não  pára  aqui  o-  elogio 
devido  ao- historiador;  elle  aponta  a  um  alvo  de  maior 
utilidade ,  e  o  systema  social  do  seu-  paiz  ,  no  de- 
curso da  edade  media ,  oceupa  sua  aitenção  princi* 
palmente ;  mostra  bem  que  conhece  a  natureza  da 
institui çi o  municipal,  a-  influencia  do  claro  e  a»  re- 
lações em  que  a  aristocracia  se  acbavr  com  a  rea- 
leza e  cem  o  povo;  n*oma  palavra  ,  não  ó  a  histo- 
ria dos  reis  de  Portugal  que  elle  escreve  .  mas  sim 
a  dos  progressos  da  nação  portogueza.  Talvez  seja  a 
historia  de  Eseossia,  de  Tytler,  aquelia  com  que  a 
obra  do  Sr.  Herculano  tenha  mais  pontos  de  se  me* 
lhança  ,  tanto  pelo  qae  respeita  ao  plano  e  extensa 
escala  em  que  são  concebidos ,  como  pelo  que  per- 
tence ao  nnmero  de  investigações  originaes  a  que  em 
ambas  se  procede.  Ha, {todavia,  uma  diferença,  e  io- 
aUfi4MÚdi4e  da  caracteres  e  gosto*,  qae  dtolip&w 


oi  dois  historiadores*  Hbbculano  é  inferior  a  Tytler 
nas  descrrpçõe*  e  mostra  gastar  bem  pouco  do  estilo 
de  Froissart ,  no  tocante  a  historiar  por  miúdo  oi 
brilhantes  feitos  d  'armas ;  mas .  por  outro  lado ,  é 
mais  profundo  antiquário  e  tem  mais.  philosophia  po- 
litica :  a  estruetura  da  sociedade .  e  as  remotas  cau- 
sas dos  eventos  e  suecessos  são .  para  elle ,  sugei- 
tos  caseiros  com  que  ,  por  assim  dizer ,  está  em 
tracto  familiar.  Criticar  e  estylo  d'um>  eacriptor  por- 
tuguês-, será  por  ventura  em  nós  presuntpção  dema- 
siada ;  toda-v ia  ,  intendemos  que  com  quanto  simples 
e  elaro  ,  parece  ás  vezes  falto  de  animação  ,  o  que 
certamente  é  devido  a  entrar  em  mais  miudezas  ,  do 
que,  parece,  fora  mister;  ou,  por  outra,  a  que  parte 
da  matéria  introduzida  no  texto  ,  poder»  talvez  ,  com 
vantagem  da  narrativa,  ser  transferida  para  as  notas.  (1) 
Gomo  nós  reputamos  o  Sr.  Hercolabo  inquestiona- 
velmente o  primeiro  dos  historiadores  portuguezes,  não 
esquecendo  nunca  d«  queé  inferior  a  Barros-  em  ener- 
gia e  eloquência,  e  até  talvez  lhe  não  seja  superior 
em  profundidade- do  saber,  seremos  brevíssimos  na» 
nossas  observações  a  respeito  dos  es  cri  piores  antece- 
dentes. Durante  o  período  que  abrange  a  edade  media, 
Portugal  abandonem  monge»  hagiologos  e  Ghroaislaa, 
que  recordaram  muitos  suecessos  contemporâneos  ,  • 
por  vezes  deixaram  brilhantes  pinturas  do  caracter  do» 
personagens  ou  do*  estado  social  da*  época.  No  .curto 
período  em  que  as  letras  flureceram  em  Portugal,  maia 
extensas  historias  se  escreveram,  que  podem  dividir- 
se  em  duas  crassos — umas  compostas  segundo  o  mo- 
delo àx>s  clássicos,  e  outras  que  bem  podem  cbamar- 
se  uma  ramificação,  e,  as  mais  das  veies,. corrupção 
das  chronicas  antigas.  Ora ,  na  uitima-  sorte  de  com- 
piladores, a  maior  parte  ecclesiasticos,  podemos  men- 
cionar Brito,  com  quanto  nao  seja  o  mais  respeitável» 
pois  que  apresenta  ,  da  maneira  mais  frisante,  os  de- 
feitos e  absurdos  doa  da  sua  classe,  k  simtlhança  de 
fftilor  Boecio  e  do  nosso  Geoffirey  Keatmg.  principia 
pela  creaçào  do  mundo.  O  primeiro  rei  da  Lusitânia 
(segundo  elle>foi  Tubal,  neto  da  Noé;  que  fundou  Se- 
tonal  ;  e  a  estes  suecedem  por  suo  ordem ,  reis  ta  es 
como  lago,  Be  tis,  Hespcro-e  Luso.  Bepois  da  guerra 

(r)  N3o  concordamos- nesta  parte  com  o  ri  lustre  critico, 
nem  qnantu  á  frouxidão  do  estylo ,  nem  quanto  á  soa  causal. 
Pêlo  que  loca  ao  primeijo  ponto  ,  e  olhando- o  a  posteriori  f 
parece  que  é  esta,  ée-fulta  de  mimiçâ*  d* estylo  a  ultima  ao 
cusação ,  que  se  poderia  fascr  ao  distiaeto  poeta ,  auelor  da 
Harpa  do  Crente,  ao  prosador  harmonioso  que  escreveu  a  Abo- 
bada ,  os  Quinze  dias  de  Calecut ,  as  Arras  por  foro  de  His- 
panba,  e  o"  Eurico.  O  estylo  do  Sr.  Herculano  parece- nos  sem- 
pre vivo  e  animado,  quanto  o  comporta  a  maneira  porque  elle 
escreve  ,  e  devia  escrever  a  Historia  de  Portugal ,  e  a  língua, 
algum  tanto  impobreci.da..h<>je,  de  que  se  serve.  O  seu  propó- 
sito nao  ê  esarever  acenas,  históricas  o»dc  cabem  todas  as  galas 
e  riquezas  da  linguagem  ,  mas  uma  Historia  critica  e  pbirosô* 
pbicado  seu  pais,  que  nos  falia»  a.  As  notas  deviam  ter  certo 
limite,  de  modo  que,  ntto  parecesse  crescendo  em  demasia,  que 
eia  vea  de  historia  se  esc r eram  commeutarios  ao  texto  da  His- 
toria de  Portugal.  Quanto  ao  mais,  a  fragua  chamada  culta 
está  hoje  mais  pobre  do  que  era  ao  (empo  de  Barros,  e  sujeita 
á  tyrannia  das  leis  do  decoro,  que  não  é  permittido  violar  seb 
pena  do  ridículo.  Nesse  poirlo  de  vista  Barros  é  talves  maís^ 
eloquente.  Mas  fora  alguém  usar  das  bellas  metaphoras  e  li- 
berdades da  linguagem  d' outro  tempo  desterradas  infelixroente, 
para  o  estylo  cbulo  e  plebeo ,  e  ver-se-bia  a  sorle  que  o  es> 
perara.  Isto  na*o  podem  conhecer  bem  «s-  eslraogeiroíi 

{Not*  do  Traduclor.) 
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lte Troyâ  .chega-  Ulisses  e  fuoda.  Lisboa,  que  dahi  se 
içou  chamando  em  latim  Olysippiuro.  Quando  desce, 
lo  depois,  para  o  século  XII  da  nossa  era,  achamot-o 
misturando  e>htstoria  authentica  com  fabulas  de  igual 
calibre.  A  historia  do  primeiro  rei  de  Portugal ,  D, 
Àflbmo  Heoriqaes,  abunda  em  prodígios:  na  batalha 
ele  Ourique  uma  visa©  miraculosa  ,  sem  duvida  repe- 
tição do  que  se  conta  de  Constantino ,  assegura- lhe  a 
Vtctoria  e  com  elta  um  reino.  Taes  aio  as  fabulas  de 
Brito ,  e  teria  tido  uma  ventura  para  a  sua  reputação 
ao  elte  tivesse  referido  somente  asinven5ões  dos  outros, 
tuas  por  desgraça  ha  todo  o  motivo  de  suspeitar  que 
posera  bastantes  de  sua  casa.  (I)  Entretanto  os  anuaes 
do  reino  acham-se  eseriplos  por  Faria,  Sousa,  e  Bran- 
dão, homens  que,  supposto  bastante  crédulos,  eram 
©ora  tudo  mni  superiores  a  Fr.  Bernardo  de  Brito. 

Ao  tempo  em  que  estes  escreviam  ,  surgiu  ahi  ou- 
tra classe  de  historiadores  .  homens  de  caracter  enér- 
gico ,  que ,  havendo  recebido  em  Coimbra  educação 
clássica  .  entraram  para  a  vida  publica ,  já  no  mister 
«la  milícia,  jt  no  da  magistratura.  Estes  escriptores , 
bomens  experimentados,  e  de  juízo  solido,  por  terem 
servido  nas  armadas  e  estabelecimentos  portogoezes  da 
Africa  e índia,  tinham  além  do  que  aprenderam  e  es- 
tudaram ,  quanto  á  tiioorica,  um  conhecimento  intimo 
ales  coisas  e  dos  logares.  No  numero  destes  aoctores 
podemos  nés  incluir  Joio  de  Barros,  o  mais  eloquente 
dos  historiadores  portugueses,  e  que  serviu  em  Africa; 
Castanheda  que  visitou  a  Índia  como  fim  de  habilitar- 
se  para  o  mister  de  historiador;  etc.  etc... 

A  decadência  de  Portugal  foi  mais  rápida  que  a  de 
-Hisuanha*  No  anno  de  1580.  a  sua  dynastia  real  ex- 
tinguiu-se,  e  elle  definhou  por  sessenta  ânuos  debai- 
xo do  mau  governe  hispannol.  A  litteratura  também 
jazeu  em  de*alento ,  e  todos  os  estabelecimentos  de 
educação  no  reino,  ficaram  prostrados  debaixo  do  go- 
verne e  influencia  dos  jesuítas.  A  universidade  de 
Coimbra  viu  se  reduzida  a  um  estado  de  degradação 
qsje  msl  péd-e  imaginar-** ;  e  uma  das  acções  melho- 
res e  mais  louváveis  do  marquez  de  Pombal  ,  foi  a 
reforma  que  lhe  fez.  e  o  transferir  para  mãos  mais  di- 
gnas o  cuidado  da  educação.  Quanta,  porém  .,de  in- 
dependência intellectual  pôde  escapar  aoa  jesuítas  de 
Coimbra ,  foi  efectivamente  encadeado  e  reduzido  ao 
silencio  pola  Inquisição ;  de  modo  que  ,  de  então  até 
«os  nossos  dias,  dificultosamente  houve  homem  de 
lettras ,  que  mais  ou  menos  não  sofresse  por  via  de 
tip  detestável  instituto,  fim  taes  circumslancias,  mal 
.poderia  fiorecer  o  estudo  da  historia;  e  ainda  que  Por- 
tugal reconquistou  a  independência  politica,  sob  a  dy- 
nastia de  Bragança  ,  não  aconteceu  o  mesmo  com 
a   intellectual ,   que  continuou  de  jazer    em   letbar- 

go ;  e  só ^ •" 

'...,.  durante  os  últimos  doze  annos-—  é  que  algu> 

(1)  Concordamos  de  bom  grado  em  que  os  deveres  do  his- 
toriador hoje  tiio  outros,  e  por  essa  raaâo  somos  sectários  do 
sysiema  do  Sr.  Herculano.  De  que  serrira  hoje  sustentar  ou 
fingir,  que  se  *ti*teutavnni  fabulas,  que  nos  desacreditariam 
inutilmente  ao»  oln.m  da  Europa  {Ilustrada?  Mas  merecerá 
por  ventura  Fr.  Bernardo  de  Brito  essas  arguições  e  esrar- 
neo  ?  Quem  sabe  se  ma  pensamento  sublime  dictuu  essas  pa* 
trioticas  mentiras,  que  couservaram  sempre  aceso  e  puro  nos 
corações  portugueses  o  sentimento  amortecido  da  nossa  nacio- 
nalidade ,  e  que  mais  tarde  nos  doou  a  independência  1 

(iValej  do  Trêductor.) 
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ma  coisa  parecida  com  o  livre  exercício  do  entendi;» 
mento  ba  revivido  em  Portugal.  Apraz-nos  reconhe- 
cer que  desde  o  indicado  período,  as  lucubrações  his- 
tóricas tem  excitado  progressivamente  a  attenção.  con* 
tribuindo  muito  para  isso,  e  do  modo  mais  efíicaz,  tan- 
to os  esforaos^parlicutares,  como  o  patrocínio  do  gover- 
no, O  visconde  db  Santabjeji  ,  com  auxilio  do  gover? 
no  tem  feito  publicações  de  grande  monta.  Publicou 
a  chronica  de  Azurara.,  a  mais  antiga  o  roais  authenti- 
ca relação  das  expedições  marítimas  que  o  infante  D. 
Henrique  despachou ,  eoviando-as  a  explorar  a  costa 
de  Africa.  O  visconde  publieou  também  uma  expie»- 
djda  e  inapreciável  obra  original  sobre  os  descobri- 
mentos portugueses  na  Africa  ,  em  que  se  vindicam 
as  antigas  glorias  do  paiz ,  e  se  prova  que  ainda  ba 
n'elle  talentos,  actualmente,  capazes  de  o  defender» 
Este  infaligaiel  fidalgo  emprehendeu  ultimamente » 
também  sob  os  auspícios  do  governo ,  publicar  ume 
volumosa  e  inapreciável  compilação,  com  o  titulo  de 
«  Quadro  Elementar  das  Relações  de  Portugal  com 
aj  outras  Potencias  »  collecçio  de  vários  tractados 
entre  Portugal  e  as  outras  nações.  A  valia  de  ume 
tal  collecção  é  evidente,  e  a  forma  porque  é  publica* 
da  merece  também  grande  louvor.  O  gosrerno  inglet 
publicaria  uma  obra  d* está  natureza  ao  formato  de  os> 
plendidoe  custoso  in  folio,  só  próprio  de  livraria* put 
blicas,  e  collecçõea  particulares  dos  que  raramente  as. 
consultam;  as  collecções portuguesas,  porém*  sãofeif 
tas  no  modesto  formato  de  oitavo,  e  por  consequência 
ao  alcance  .  em  razão  do  módico  preço,  dos  estúdio** 
sos  mais  pobres-  Com  o  mesmo  espirito  liberal  e.jui 
dicioao,  o  governo  português  tem  auxiliado  a  pubii^ 
cação  de  uma  serie  de  opúsculos  intitulados  «Ensaio* 
sobre  a  Eilalistica  das  Possessões  portuguesas  no  Ul* 
tramara*  contendo  valiosas  informações  sobre  a  estadi*» 
tica  ,  recursos ,  e  historia  das  colónias  portuguesas. 
Já  appareceram  i  luz  dois  volumes  d'esta  obra  ,  e  a 
excelleneia  de  typo  edosmappas,  e  e  preço  extreme* 
mente  módico,  a  tornam  realmente  proveitosa.  É  na 
verdade  lisongeiro  e  agradável  mencionar  empresas  teee 
como  estas,  que  acreditam  assas  um  paiz,  queseesU 
muito  no  costume  de  desprezar .  e  que  •  sem  embar- 
go  de  todos  seus  erro*  e  infortúnios,  vae  sem  duvida 
arreditamol-o,  progredindo  no  bom  caminho,  e  ousamos) 
avealorar-nos  de  esperar,  que  possa  ainda  elevar-sâ. 
a  certo  grau  de  solida  e  constitucional  liberdade.  Aléat 
d' estas  publicações,  auxiliadas  peio  governo*  ba  muu 
tas  outras  que  Um  sitio  o  resultado  de  *sf<irço»  indi-i 
tidnaes;  e  d'e)las.  que  por  sua  raridade  se  tornavam 
inacessíveis,  bío  sido  publicadas  de  novo.  e  não  pou- 
cas das  chronicas  antigas  tem  pela  vez  primeira  visto 
a  Inc.  Diversas  publicações  periódicas  igualmente  con- 
tém mui  curiosas  noticias  sobre  as  antiguidades  e  his- 
toria do  reino,  taes  como  a  «Revista  Litteraria»  e  o 
«Panorama,»  Esta  ultima  publicação  é,  decerto, 
um  verdadeiro  penny  magazine;  e  muitas  das,  gravu- 
ras em  madeira  são  copiadas  de  um  jornal  de  Londres 
do  mesmo  nume;  mas  os  variados  artigos  do  Sr.  Hkb- 
crjLano  ,  &e  tornam  um  deposito  precioso  de  inslruc- 
çio  archeologica. 

N.  B.  O  critico  dirtinttn,  auetor  db  artigo; 
que  vertemos  em  linguagem ,  procede  agora  a! 
dar  uma  resumida  noticia  do  l.#  tomo  da  His* 
torja  de  JPortug&l,  do  Sc.  Auauviuus  liamcii* 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE; 


177 


lano,  única  volume  ainda  entlo  sabido  á  tez* 
Finda  a  resenha  dòs  tópicos»  mais  importantes » 
continua : 

Traio»  concluído  r  noticia  d*  Historia  •  d*  Sr,  Rh* 
«claro  —  obra  de  grande  honra  para  o  pajx ,  bem. 
como  documenta  d a<  grande  veracidade  deseoaqctor. 
Assim  soube*  elle*  resgatar  compJetameDte  o  atrevido 
f*ge,  a  palavra  que  autuado  evpantiar  no  principie- 
-—de  que  não  pedia  nem  merecia- iodo  Igencia  no  que 
faltasse  é  verdade*,  quer  feeseoa*  involuntários  quer* 
voluntários  seos  erroa.  È  certe,  que  do  volume*  dado 
ao  pré! o,  a  soa  tarefa  ha  sido  comparativamente  mais 
fácil.  DJo»bavende  occorrido  grandes  d iffieuldades(l), 
nas  nos  que  te  lhe  seguirem,  quando  houverem  de 
héatoriar-ae  as  acrimoniosas  contestações  entre  os  mo* 
ire  renas  portugueses  e  a  corte  de  Roma  ,  a  sua  cora* 
g*m  será  peste  a  mais  dura  prova  ,  e  a  sua  fidelida- 
de ,  acreditaaol-o,  corresponderá* todavia- é  ©ecasrão 
ev- grave  empenho*.  Ar  sua  obra  sere*  ,  fora  de  toda  a 
éuvida  ,  a-  grande-  aueloridade  em  historia  portugue- 
sa ;  porém  é  muito  pooao  provável  que  se  faça  geral- 
mente conhecida .  attendeudo  á  vasta  concepçjo  de 
seu  plano,  +  aos  mio ueioses  pormenores?  a }i4s«de  pou- 
co interesse  para  outros  quaesqaec^que  não  sejam  por- 
tngueies^  *>  parados  eetudioses  de  profissão,  da  hie* 
leria  da  Península,  que  D'essecaso.  dígamol-o de paa- 
aagem  ,  consultarão  osoriginaes.  0'primeiro  volume 
—  único  até  agora  sabido  i  luz — trata  somente  da 
historia  do  Gonde  D  Henrique  e  de  sen  ftiho ,  o-  rei 
D.  Afonso  Henriques ,  e  a  obra  .  quando  concluída, 
deitará  provavelmente  a  IS  eu  2<Tvolumes;  isto  é« 
tio  extensa  como  a  Histeria  de  Franca ,  de  Sismon- 
di,  e  que,  per  isso  >  arte*  será  uma  mina  aonde  os 
compiladores  franceses  e  ingleses  vão  procurar  ma  te- 
rra es  .  do  que  uma  obra  popular  fora  de  Portugal. . . 

Exírahida  do  Dobun  Univkb&iyx»  Uacazuu  Aavaa- 
nsfia  do  mas  d*  fevereiro*  de  1847» 

A.  Gil. 

A  COX.X.ABOBAÇÂO  Da  8K.  XDJtÒ  91  1ISIOI. 

ÀcoUaborsçJo  de  um  dos  mais  queridos  e  po- 
pulares poetas  da  nossa  terra,  é  tara  bonrosa  para 
a  Rbvista  ,  que  tendo  nós  a  fortuna  de  a  atam* 
çer,  assentarmos  que  devíamos  com  mímica  r  aos 
leitores  a  base  das  nossas  bem  fundadas  esperao- 
gas ,  no  dooumeoto  seguiute  :.. 


(Carta,); 
286    Sir;  Redactor;—  Teve  V.    r  Bondade 
dè  aia  pedir  alguma  das  rainhas  humildes  com- 

(1)  Dá  maneira  que  o  Sr.  Herculano  trata*  a  historia 
pnrturtiei* ,  nftò  concordámos- em  que  fosse  fácil  a  sua  ta- 
refa iTesle  1.°  tomo.  Tinha  a  luetar  eom  a  grande  escacev 
e>  penúria  de  maieriaes.  Muitas  veies  houte  de  coasnUar,  em 
Tèa  dás- fontes  próximas  históricas,  as  remotas  e<  abérondifás 
êó  coração  humano  e  da  pbiiosophia  dos  snceessos ,  para  se 
eWcidir- nas-quesiôe*  inlfincadas.  t.Çtyal  ê  mais  fácil  decidir. 
ama  pleito  áT  vista  de  provas,  ainda  que  oumeresas  e  confusas, 
m»  decidil-o  somente  por  inducçoes  .e  conjeeluras  9  sempre  ar* 
das  e  fallirtis  ?  O  primeiro  modo  «cri  tal vea 'mais  tfaba- 
>,  aaa  o  segundo  é  sem  duvida  mais  difficil. 

lJ¥ew  a-e  Tradwièr.) 


posições- poéticas  para  o  Jornal  que  redige:  o  lu- 
cro era  todo. meu,   porque  as  columoos  tia  Rk* 
vista  sSo  um  titulo  de- mérito,  ainda  aos  que  o* 
não  possuem;  mas  não  tenho   podido-  até  hoje* 
obedecer  ao  q«e  V.  de  mim  requeria. 

Aht  vSo,  pois,.essee  versos,  o  irfto  outros  quando 
tiver  mais  algum  tempo  de  meu.  Tomam  estes 
o  passo  por  haverem  merecido  os  bonitos  versos 
do  nosso  commum  amtgo  Ayres  Pinto  de  Sousa , 
publicados  na  Revista*  de  24  do  corrente ,  n.*~ 
12:  aque lia  deli cadesa  instiga -me  a  dar  conhe- 
cimento x  do  que  os  motivara ;  —  foi  abertura  que 
lhe  fiz  da  composição  qw  remetto. 

Be  V.    etc.- 1: 

JUd«  Lemos. 

AS  QUATRO  CORDAS  DA  LYRA.        , 

(No  álbum  dó  meu  amigo  A;  X:  R:  &.)} 
Tem  quatro  cordas  a  lyra 
Com  quatro  sons;  e  mais  nâó,. 
Embora  mais  lhe  desfira j  * 

D 'algum  bardo  a  incerta  m3o^. 
Que  da  minha  outros  não  tira» 
Neov  tem  maia  o>  coraçJo. 


A*  primeira,  a  melhor  corda  * 
A  primeira  para- os  céus; 
Do  a  bysmo-  sentado  á  borda 
©lho  aflbiUr  os  males  seus. 
Porque  a  lyra  me  recorda  , 
Eorqv*  a  lyra  mo  dia- — Deus/ 


Ar  segunda1  sr>  nre  fálià  > 
Da  minha  terra  natal , 
£  corda  que  não  estallá* 
Entre  as  pai x««s,.fr  leal;. 
Pátria*  pátria  é  o  som  que  exbala, 
Minha  patfta^ — Portugal.. 


Tem  a  terceira  branduras  f 
Tem.  perfumes  como  a  flor  ,, 
Ê  a  corda  das  ternura* 
De  mancebo,  o  trovador ;  - 
Têm  magoas,  ovas  tem  venturas 9 
Esta  corda  dii — amor». 


Besta  a  quarta,  quê  afinada* 
Agorar  melhor  a  quiz*, 
É'  cerda  por  ti  provada , 
Qjue  das  outras  nâo  desdiz ;. 

Corda;  d'affectos.  temp-radtrzed  by  (  ?OOQ 
Amisaie  4  o  som  que  dia. 


UB 
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E  «t  quatro  cordas  n  um  byuiuo, 
'Num  só  hynano,  lieide  casar.  f 
Se  emquanto  ousado  as  afino 
Mio  da  morte  *i  não  quebrar» 
Que  das  quatro  o  som. divino 
'sN'uina  só* voz  dia- — «mar. 

Hei-do  amar,  cantar  na  lyra- 
Quatro  affectos ,  e  roais  não, 
Embora* móis  lhe  desfira 
D'algu»  bardo  a  incerta  mfto  f 
Que  da  minha  outros  nao  tira,, 
Nem  tem  roais  o  coração. 

Condeixa  —Janeiro  de  1848. 

J.  de  Lemos. 

Em  quanto  nío  podemos  prestar  o  devido  lou- 
vor ao  jornal  ♦  que  o  Sr.  A.  F.  de  Cattilho  este 
redigindo  na  Ilha  de  S.  Miguel,  seja-nos  permit- 
tida  a  satisfação  de  publicar  o  seu  prospecto,  per- 
feitamente desèmpeuhado  já  no  i.#  niquelemos 
presente* 

O  A0HXCULTOH  MIORAXX.SV8S. 

Redigido  pele i  Dr.  Anionio  Feliciano  de  Castilho .  cúl- 
luborado  por  alguns  Litleralos,  é  Sábios  ,  e  franco  a 
todo*  os  ariigas  de  intereue ,  que  se  lhe  offereçam. 

.      «PaOSPECTO. 

987  vDcter  minou  a  Sociedade  Promotora  de  Agri- 
enttora  Michaelense,  que.o  seu  Jornal  começado  no 
tae*  dcoulubro  de  .1843,  e  interrompido  na  soa  pu 
blicaçio  em  junho  de  .1845  alo  boje ,  reapparecesse 
novamente  em  janeiro  do  proiimo  aonode.1848,  para 
continuar  regular  ,e  indefinida  mente. 

Desejou  a  Sociedade  melboral-o ,  na  parte  mate- 
rial ;  e  eue. problema  já -se  a  ena  resolvido;  sobre  tu-, 
do  ambicionou  porém  assegurar- lhe  ,  no  maior  nume- 
ro de  sympalbias.  um  segoro  penhor  de  duração.  .En- 
tendeu que  .para  tal  Am  nada  mais  conveniente  do  que  s 
aggregaf  ata  asturopus  propriamente  agrícolas ,  que 
são  o  sen  .instituto,  a  o  eeu  empenho  máximo»  quaes- 
quer  outros  interesses,  de  qualquer  ,nalureza  quefos 
sem,  raoraes,  ou  intellectuae*. 

Será  pois  o  Agricultor  Michaelense .,  quanto  *s  suas 
primarias  obrigações  Ih' o  consentirem  ,  um  jornal  de 
conhecimentos  nteis  de  4odo  o  «enero,  e  uma  leitura 
recreativa;  obra  para  os  «aeipof  e para à1ci4ade ;  para 
os  homens,  e  para  ás  senhoras.;  para  a  edade  laborio- 
sa um  gula  ,  para  a  velhice  um  aprasivel  descanço , 
para  a  infância  jnesma  Pm  .passatempo  inoocente  ,  e 
agradável. 

O  Redactor,  que  4'eata  agra  tarefa  se  incumbiu  , 
acceiundo  o  obsequioso  convite  da  Sociedade,  dá  por 
supérfluo  encarecer  em  um  programma,,  copi  eobeji- 
dâo  de  hanaea  promessas,  o  selo  que  o  anima;  selo, 
já  documentado  .perante  o  publico  ,  pelos  quatro  pri- 
meiros ânuos  da  redacção  da  Rtvitla  Universal  Lis. 
bonense. 


O  Agricultor  Michaelense  apparecerá  uma  ves  por 
mez ;  cada  numero  constará  de  deieseis  paginas  de 
Coiba. grande;  bom  papel ,  ely/peuovo;  composição 
oorrecla  ,  e  elegante.  * 

-Os  antigos  tubscriptores  d' este  jornal,  e  os  qno  de 
novo  o  pertendam  ser,  poderio  dirijrtf-se-á  typogra* 
phia  do  Correio  Michaelense,  na  cidade  de  Ponta  Del- 
egada, e  em  Lisboa,  *ã' loja  de  livros  do  Sr.  tfoão Pau- 
lo Martins  lavado  .  tua  Aogosta  o.*  8. 

<A  correspondência  toleraria,  seientiflea,  e  noticio- 
sa deverá  ser  endereçada  ao  Redactor  do  Agricultor 
Miènaeknso 

Preços  per  anno 1,440 
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386  As  noticias  do  exterior  no  noa  feram  de  maff 
interesse  4o  que  ao  presente.  Todos  desejam  ter  co- 
nhecimento do  qoe  se  contém  n<is  folhas  estrangeiras» 
mas  duas  cansas  seoppoem  á  completa  satisfação  des- 
te desejo  —  a  carestia  dessas  folhas  —  e  a  diflRciencía 
que  neste  ponto  appresentam  os  nossos  jorna  es  políti- 
cos. A  publicação  do  Compilador  -era  por  tanto  uma  ne- 
cessidade que  mu  teensata  mente  foi  comprenendida  per 
quem  eempreheodeu.  A  seguinte  declaração  posta  na 
primeira  pagina  é  mais  ummoluo.para  rocommendar- 
mos  esta  emprexa. — «Neste  trabalho  declaramos  que 
«  não  havemos  de  ler  côr  politica,  eque  havemos  do 
m  transcrever  com  toda  a  imparcialidade  o  que  nos  de* 
«  pararem  os  jorna  es  mais  acereditados  da  Inglaterra^ 
«  Hispanha,  frança  e  Itália  ele.— O  que  se  tem  pu* 
blicado  prova  que  a  promessa  será  cumprida.  As  pes- 
soas qoe  -se  encarregaram  deste  trabalho  juntam  ao 
perfeito  conhecimento  das  línguas  da  Europa  .  essa 
superiodidade  de  iutelligeucia  que  fas  com  que  o  Com* 
pilado?  pelo  methodo  seguido  na  publicação  das  noti- 
oias  -Será  uma  espécie  de  annaes  da  historia  impor* 
tante  da  epocha  celebre  em  que  estamos.  O  preço 
e  tam  módico  qoe  é  impossível  que  tam  olil^mpre* 
ia  não  adquira  pela  grande  publicidade  a  duração 
que  tanto  merece. 

Todas  estercas,  quintas  c-a  sbbad  os,  -e*  todos  os  dias 
immediatea  achegada  do  paquete  será  tnfa  librei  mento 
publicada  ama  ou  mais  folha* ,  conforme  o  exigir  o 
co  nine  o  d  o  do* -jorna  es  qtte  recebermos.» 

4)  formato  seri  de  4.*,  contendo  cada  folha  16  pa* 
gioas ,  com>  o  /rooliepioio  na  primeira  folhe,  e  distri* 
buídas  de  modo  que  possam  formar  um  livro. 

O  preço  de  cada  folha  será  por  ora  de  30  rs.  e  dl* 
minuirfá  á  proporção  que  augmentar  a  venda. — Yen* 
de  se  ns  loja  de  Silva  ao  Rocio,  e  nas  mais  do  cos* 
lume. 
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hlica  novamente  o  resumo  das  operações  do  Banco  de 
Portugal,  no  seu  primeiroanno  social;  por  bavor  sa- 
bido errado  em  o  Diário  de  6. 


Relatório  que  precede  o  Orçamento  para  o  anno  eco- 
nómico de  1848  a  1849.  appresentado  em  13  dentar- 
ão de  184$  á  Comera  dos  Sm.  Deputado»! 


TBIXGRAFHOSr BMCTaXICOS. 

Lô-se  no  Sun  de  22  de  j»neiro  ultimo: 
290  A  caia  de  Bretti  de  Banover  Square,  propõe- 
se  estabelecer  uma  comrounicaçio  internacional  entre 
Douvres  e  Galei»,  por  meio  do  seu  Hkgrapho  tiéetri- 
Sode  impreisão.  Os  governos  ingle*  e  francês  concede- 
ram admitemenlos  a  esta  empresa.  —  As  experiên- 
cias feitas  com  o  toiegrapito  ottctrice  de  imprmão  *oe> 
•  terra  se  eflectuaram  em  tema  distancia  de  146  mi* 
lhas  entre  os  pontos  de  commuoieação.  O  serviço  fex- 
se  com  lenia  rapidez  •  exaclidio  como  se, fossa  anise- 
uma  dtelanoia  apenas  de  aíguna-péa* 


▼XSIT A- A  CADEIA 


Arruas.- 


291  Quando  acabámos  a  vesita  qoe  fizemos  á  ca- 
deia da  cidade  e  da  qual  já  demos  conta  aos  nossos 
leúores,  dirigimo-nos  para  o  aljube,  que  serve  de  pri- 
são unwemeirtaá*  mulheres» 

A  casa  4  arejada  e  forma  deus  andares  — estando 
as  prisões  redondas  a  duas  salas,  porque  o  systema 
a)a  coromuoidade  conLinua,  uâe  aproa  eito  alguns  quartos- 
que  ha  rm  edificio. 

A  falta  do  trabalho  o  da  educação  moral  ♦  que  por 
este  meto  se  poderia  emprebender,  é  um  defeito,  o^ue 
se  oota  aqui  como  no  Limoeiro. 

As  presas  eram  poucas  e  parecera  muitos  algumas 
aceadas  de  mais.  Nós  queremos  ,  qoe  o  preso  tra- 
balhe .  que  nio  soa>a  fome  nem  frio,  mas  queremos 
lambem  ♦-  que  viva  sujeito  a  um  certo  regimen  poli- 
etal,  que  torne  grave  e  respeitada  t$sa  instituição  que 
a  sociedade  levanta  no  soo  seio  para  com  o  castigo», 
que  pesa  sobre  alguns  dos  sana  membros,  garantir  a 
segurança  do  resto. 

A  separação  dos  sexos  eaTdifferentes  edifícios  foi 
ttina  providencia  acertadíssima  como  é  fácil  de  prever, 
—  Infelizmente  no  Porto  ainda  esta  reforma  seoâorea- 
iisou  ,  nem  nesses  simulacro»  de  oadèaa,  que  abi  ba 
por  todo  o  reino. 

A  impressão  triste,  qno  havíamos  sentido  so  visitar 
400  criminosos,  que  vimesuacadèada  cidade  angnten- 
tou  ainda  com  a  presença  da<  visita  de  tantas  mulbe- 
sesv  condem  nadas  á  perda  da  liberdade ,  taJves  mais 
por  causa  áã  sociedade  de  que  delias  próprias.  Pou- 
paremos ao  leitor  o  que  soffremos-,  desejando  só  que 
estas  e  ouíws  instancies  se  convertam  em  alguns»  be* 
xteJteios  a  favor  da  uaaa  classe  desventurada  da  socie- 
dade* que  só  poderá  ser  mejhnrsda  por  meio  da  re- 
feriu a  ,  que  ião  remetidas  Teses  j,á  temos  solicitado. 
.*  ■ 

JLX»OTJMAS   VOT3CIAS    SSTA*IST*CA8  HEI.A- 
TITÃS  Á  MO$SA  *0»U&AÇlo. 

292    Fclisfficnle  começam  a  Ur  voga  os  trabalhos 


estatísticos. —Neste  ponto  todo  o  progresso  é*  digna 
de  se  notar.  —  Ultimamente  temos  visto  com  moilaaa- 
tisfaçio ,  que  os  jornaes  políticos  começam  a  dedicar 
os  seus  cuidadosa  tam  interessante  matéria. Os  docu- 
mentos relativos  ao  movimento  da  alfandega  de  Lisboa, 
publicados  pela  Carta  foram  de  bastante  valia.  Os  jor- 
naes das  Províncias  comeces*  a  dar  conta  dos  preços 
correntes  dos  géneros,  e  do  movimento  dos  mercados. 

Entre  os  jornaes.  que  se  publicam  na  cidade,  o  Es» 
fawtorf*  apresenta  neste*  género  trabalhos  mui  curio- 
sos e  importantes/  Seria  para  desejar,  que  os  não  ia* 
terrompesse,  porque  sio  ume  prova  incontestável  doque> 
se  pôde  faser»,  q«endo  ba  ceio  e  íntoMigeacie* 

jSe  um*  jornal  toe»  alcauçedo-laotos  elementos,  que) 
em  parte  era  o>  desconhecidos-,  o  que  .não  poderia  ai* 
câncer  o -governo  ou  uma-  com  missa  o  de  pessoas  com- 
petentes .  quando  para  tal  (km  se  creasse?* 

Ofêrèoéieo  éos  Pobre*  J*  Portos  qee  também  neste 
sentido  tem>  prestado  valiosos  serviços  aos  nossos  iute- 
resses  *economieos,  publicou  euro  sen  n*  SO  deste-anno, 
um  documento  de-  falia  respectivo  ao  movimento  da 
'população,  o  quar -consiste -em  um  mappa  demonstrai 
tive  e>e*.  nascimentos  ,  casamento»  er  falecimentos  i  een 
cada  uma  >das  perocbias-da  cidade  do  Porto  ,  e  seta 
districto  ecclesiasiêao ,  em  todo  o  anno  de  1847,  ex- 
trafaido  do  exame  e  revisão  dos  trvros.dos  respectivos 
assentos ,  a  -que  se  proaedeevna  secretariado  paçq 
episcopal**. 

Deste*  documento  resoR*,.  qoene  anno  de  14J47,  hoa« 
«eram  no  parto  1,882 'nascimentos,  sendo  9*39  do  sexo* 
masculino  e  9f 3  do  sexo  iemeoino :  que  os  ca  teme** 
tos  foram  384;  eos  falecimentos  1,478,  entrando  neSfceV 
numero  579  homens  ,  459  molhares ,  o  647  snenere* 
dos  quaes  324  eranulo  sexo  mascaliooj  a  3â2do  stxa 
feminino* - 


OsV  CAMXGalAFfltO  QWB  9BYS  SXaT  OOaYI 
CIPO. 

993  Quando  escrevemos  o  artigo  q4ie  ioiitulimos 
—  Um  artista  com-  troa  dedos ,  —  e  no  qual  aoa*rel*«- 
riamosHwSrv  Bastas Teixeira,  muito* conhecido  e  apre» 
ciado  como  mestre  de  desenho ,  observámos  que  ues* 
ts  terra  não  faltam  engenhos  nem  homens  que  persa* 
verantemente  se  entreguem  ao  trabalho:  o  que  safai* 
la  ê  o  aucilio  daqao  o  génio  Uoio  peoisa. para  pros- 
perar. 

Pela  nossa  parte  em  quanto  estimares  encarregados 
da  redecfio  deste  jornal,  podemos  aíBançar ,  que  lo- 
go que  o  mérito  se  nos  descubra,  ha  de  ser  mui  boa* 
rosa  mente  mencionado  nestas  columnas.  • 

Ha  dias  que  ficámos  sue prcbend idos  ante  um  verda- 
deiro prodígio  da  paciência,  e-desse  dom  especial  quo 
Deus  só  concede  ás  mios  de  ceftos  indivíduos* 

Estávamos  traba Ibande»,  eappresenta-se  aos  um  ho- 
mem de  30  a  35  annos'  dèTentemente  vestido ,  mas 
que  i  primeira  vista  nos  parecia  mimar. 

Preferiu  o  nosso  nome  para  se.eerliâcar  se  éramos 
s  pessoa  que  procdrava ,  e  drsse-nos  que  vinha  ma  o* 
dado  por  um  dos  amigos  que  mais  presa  mos  e  respei- 
tamos. Mal  que  lbe  perguntámos  o  que  pertendia  > 
desembrulhou  do  deutro  de  um  lenço  de  seda  um  qua- 
dro que  teria  quasi  dons  pernos  de  largura  sobre  um  de 
largura,  e  ao  pól-o  diante  de  nós  disse..*  —  é  feito  á 
dçiuu.  —  Ficamos  assombrados. —  Parccianos  ter  á 
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lista  alguma  preciosa  gravura  em  ponto  pequeno  da 
celebre  Cèa  de  Leonardo  de  Vinci  —  estávamos  UsLt- 
mando  que -obra  iam  perfeita  não  fosse  copiada  daex- 
cellenle  gravura  de  Morghen ,  que  fica  por  tal4ór<M 
presente  na  mente  de  quem  a  admira  ,  que  sem  coa- 
lo  conhece  as  qoe  por  alta  nio  sio  copiadas;  e  ma! 
pensávamos  que  a  penna  manejada  por  um  nosso  com* 
patriota  bavia  de  por  tal  arte  primar  cem  o  buril. 

O  cally grapho  que  assim  nos  eatav a-raarav ilhandocen- 
tinooo  deste  modo  a  sua  appresentação. . .  levou-me  4 
meses  de  trabalhos. . .  ba  de  desculpar  a  imperfeição 
do  desenho ,  mas  como  nunca  aprendi. . . 

Nio  o  podemos  deixar  continuar  e  cortamos  Hodas  es- 
tas observações  feitas  com  uma  modéstia  extraordiná- 
ria—  diiendo-lbe  • 

O  Sr.  quem  é  —  Onde  tem  estado,  porque  aio  copiou 
O  quadro  do  gravura  de  Iforghen  ? 

As  «nossas  perguntas  eram  a  expressão  do  que  esta- 
famos sentindo ;  as  suas  respostas  .fiíeram-nosdembraf 
bem  a  terra  em  que  estamos. 

«  Chamo  me  Godinho.  —  Estive  alguns  >«ue*  notór- 
io desenhando  com  a  penna  alguns  quadros  que- vendi* 
aos  ingleses,  alguns  bilhetes  de  visita  etatjas  de  so- 
netos e  cartas  que  vendia  -para  nada  cidade.  Nío  co- 
piei da  gravura  quedii,  porque  son  pobre,  quem  m^a 
confiaria-?  e  demais  eu  ainda  nãoe*i. »-—  Estaaultima* 
palayras  foram  proferida*  cem  tqm  ardente  desejo  de 
vèr  essa  maravilha  da  arte ,  que  profundamente  aos 
commòven. 

«  Disse-nos  que  bavi*  quem  desse  doie  moedas -peto 
quadro,  mas  ainda  assim  0eav*»lb*  cada<dia  4e  tra- 
balho .por  460  rs. 

,  O  quadro  abstrabinde  de  nio  ter  oopia  da  melhor 
grevora  e  da  tarja  que  impropriamente  otodêa.  duma 
maravilha  destas  que  náo  ha  dinheiro  com  que  ae  pa- 
guem. 

Não  se  comprebcnde -como"  a  «penna  sua  visou  ostra* 
ços  até  á  reproducção  da  morbide*  das -carnes,  com- 
petindo ao  mesmo  tempo  com  a  rijesa  que  o  buril  os- 
tenta nas  pregas  das  roupas  e  nos  ioquea  luminosos 
que  sbre  por  «entre  ocliro-escoro.  —  Obras  destas  nio 
Se  podem  descrever.  — A  curiosidade  sé  -fica  satisfei- 
ta quando  *c  podem  vèr  ^ou  possuir. 

Ao  presente  o  quadro,  de  que  falíamos,  pertence  ao 
Sr.  António  Maria  Fidié. 

'  Já  vimos  outras  obras  deste  distincto  c»Hygrapho„ 
qne  em  nada  desmentem  o  conceito  que  delle  formá- 
mos avista  do  quadro  da  'Cèa. 

Póde-se  procurar -na  rua  do  Arsenal  n.*  14,  e  quem 
vir  alguma  das  suas  primorosas  obras,  Uives  noa  agra- 
deça estas  linhas  como oós agradecemos  ao-oosso  ami- 
go a  satisfação,  que  nos  causou,  dando-nos  a  conhecer 
um  homem  digno  de  ser  auxiliado  .por  todo*  quanto* 
poisam  avaliar  o  mérito. 


rHAÇA    BB  IONBRII. 

Í94  As  nossas  noticias  alcançam  até  4  do  cor- 
rente. 

A  reserva  metálica  do  Banco  augmentou  de  191.000 
libras.  Os  consolidados  nesse  dia  ficavam  a$2  -J  ten- 
do estado  dias  antes  a  8t  *•.  Os  fundos  portugueses 
desceram  até  17  por  cento. 

Constava  que  o  Banco  de  Antuérpia  havia  suspen- 
dido 01  seus  pagamentos,  que  uma  Companhia  de  Ne- 


gociantes havia  tomado -sobre  siaiespoosabilidade  da 
liquidação  deste  estabelecimento. 


BBAÇA   BI  LISBOA. 
:fl>  DE  HAtÇO. 

295  O  mercado  dos  papeis  do  credite  está  parati-, 
sado  —  os  preços  sio  nominaes  porque  nio  ba  nem  com- 
pradores nem  vendedores. 

O  desconto  das  notas  regula  por  W  per  cento. 
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Em  a  noite  do  dia  13  do  corrente,  recorda- 


mo-nos  do  que  be  via  mos  eentido  ouvindo  o  celebre 
pianista  Listt.  'tovHl*  entio  que  ainda-o  génio  e  o  gos- 
to  se  nio  tinham  juntado  assim  pêra  maravilhar  o* 
sentidos.  O  Sr.  Augusto  Morser  nio  vem  cercado  com 
o  prestígio  de  «ma  fama  adqeirida,  -mas  nem  por 
isso  delta  de  ser  um  grande  artista.  —  A  sua  pre- 
sença é  simpática  e, modesta,  guando  em <virtude  da 
magia  do  seu  arco  ,  sabe  arrancar  das  cordas  rudes 
da  rebeca  o*  sons  harmoniosos,  que  parecem  mais  um 
sonho  doque  uma  realidade,  identifica-* o  portal  mode 
com  .a  execução  ,  que  maravilha  como  Lisst. 

'Infelizmente  o  theatro  de  S.  "Carlos  tem  estado  ena. 
quadra  desgraçada ;  sio  Unta*  a*  cansa*  que  affas* 
tam  o  publico  de  o  frequentar  ,  que,  epesar  do  H- 
I ostro  artista  hsver  cedido  o  prodncto  da  sua  pri- 
meira recita  em  beneficio  do  Asylo  da  Mendicidade; 
e  apesar  tio  nosso  insigne  pianista,  otir.  Manoel  lo- 
oocencio,  se  haver  mui  delicadamente  offerccido  para 
o  acompanhar,  a  concorrência  era  limitadíssima. 

Mas  o*  espectadores,  apesar  de  poucos,  nio  deita* 
ram  de  applaudir  com  o  maior  enthosiaemo  e  unani- 
midade a  intelligencia  eo  gosto,  com  qoe  o  Sr.  Mor- 
ser executa  na  rebeca  as  mais  assombrosa*  dificul- 
dades. 

O  Carnavdl  de  Venera  foi  nnravflhosa  mente  etecu» 
tado.  —  O  arco  tocando  apenas  a  1.*  ou  4.*  corda  fa- 
lia rebentar  da  rebeca  uma  fonte  de  harmonias,  que 
suave* ,  ou  arrebatada* ,  vinham  enthusiasmar  os 
espectadores,  que,  atónitos  com  o  prodígio,  pareciam 
duvidar  de  que  esta? toa  outindo. 

Se  'fosse  possível  quê  um  dia  invocássemos  os  pre- 
cedentes» que  provam  a  imparcialidade  do  nosso  jor- 
nal ,  onde  se  nio  admittem  communicados  nem  arti- 
gos de  eneommenda  ,  -seria  hoje  para  que  as  expres- 
sões, com  que  traduzimos  a  nossa  admiração,  -nio  per- 
dessem coisa  alguma  da  sua  significação  pelo  abuso  f 
que  ,  infelismenle  ,  tanta*  vetes  se  tem  feita  st* esta 
terra  do  raagestoso  sacerdócio  da  imprense. 

SS.  MM.  asvirtiram  á  representação,  e  poderiam 
avaliar  ,  que  foi  com  justiça  ,  que  o  distinto  artista 
mereceo  mui  honrosas  provas  da  regia  benevolência 
da  Rainha  de  Hispanha. 

aperamos  que  *>  "Sr.  Morser  se  aio  retire  d' este 
reino  ,  «em  que  outra  vet  nos  dè  o  praser  de  e  ou- 
virmos e  a  muitas  pessoas,  que.  sabendo  da  *ua  f*fU 
ibanie  eslrèa ,  desejam  o  mesma. 


nigitiToH  by  VjÒOQIC 
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— -Hecebemos  4em  tarde  os  lindos  versos,  com  qoe 
D  boiso  amigo  o  Sr.  Pereira  da  Cunha  noa  mimoseou, 
4|ue  não  foLpossitei  .responder  immedialamente  com  a 
soa  publicação  á  delicada  carta  que  os  acompanhava. 

^— Por  falia  absoluta  de  espaço,'  não  falíamos  hoje 
4o  ezcellente  drama— 9  Tramm«o  <di  Pa*  is. 

•  •— ■  Agradecemos -muito a  o>  nosso  antecessor  oaredac- 
çio  deste  Jornal  ,  o  Sr.  José  Maria  da  *Silva  Leal , 
o  havermos  honrado  com  a  sua  col laboração.*  A  união, 
•que  nós  tanto  «roeremos  promover  .em  loenodo  pensa- 
'inenlo  grandioso  que  deu  origem  á  Ukvistí,  fica  bem 
«provada  com  este  facto.  —  É  um  favor  que  nós  avalia- 
mos em  muito. 

'    —Também  recebemos  a  poesia  com  que  nos  honrou 

o  Sr.  Aires  *P>nto  de  Sousa.   Será  mui  provimamente 

publicada. 

.    PMicaçõe*  renhida*.  —  Breves  Lifrhas  'Porloguecas ' 

f  or  D.  António  de  Almeida  ,  Coimbra  ,  1848, 

'    Escudo  Ohristão  ,  n.*  1§. 

Jornal  doa  Facultativos  Militares .  n.°  5ê. 

Trovador,  n.*  17  e  *8,  contém:  Poesias  dos  Srs. 
B.  0'Ndll  ,  Cordeiro.  J.  de  Lemos,  Freire  de 'Ser- 
va, Pereira  á%  Cunha  ,  A.  Lima,  L.  da  S.  *Mottsinbo 
de  Albuquerque,  e  Csscaes. 

•  bornal  da  Sociedade  Catholtca  ,  n?  8, 
.    Re*tsta  «Popular,  o/  1  e  3. 

Pbarei ,  «.•  1. 

•  Reviste  Contemporânea ,  n.*  4 ,  tontém  o  retraio  *e 
-#  Btofcrapbie  4o  Sr.  AWaro  Xavier ^das  Povoas. 


'Henm  im 


ISA  M  AMVaVt  SaV 

.      .         ******  a>A  mum*o*tíL. 

297    Nas  relações,  que  existem  eolre  o  rendimen- 
to e  a  despeça  de  um  estado,  assenta  ao  presente  toda 

ift.eoa  prosperidade.  «Quando  d  rasemos  no  prologo  des- 
te tftjume.  qoe  *i  peva  %cisriasei»çio  ,  enjeitando  <a  força 
como  base  do  poder,  proclamava  o  império  da  inlel- 
Jígencia  —  marcámos  o  •ponto  de  partida  de  lodos  os» 
nossos   trabalhos,   e  registámos  um  facto,    que  em  si 

'resume  o  sftferétio  da  transformação  social,. porque  ba 
meto  secuto-e&tão  passando  .as  iieçÕea  »da  Europa. 

.  A  itsUgrttadfe  do  .tecritorio.  já.não  depende  das 
condições  doa  (ractados.  Deixou  «de  .ter  um  preceito  di- 
plomático ,  pare.  se  xonvcuer.  envoma  aecea.sidade  ge- 
ral, que  assegure  a  paz 

f      Os   interesses  iniellertuaes  e  4>hieicos  da  aociedade 

iproclasnam  .por  toda  a  parlo,  qoe  só  o  trabalho  e  o 
respeito  á  moral  e  á  justiça  aio   os  elementos  da   no- 

tra  citMts4çãd. 

As  necessidades- da  vida  angmentnram  em  virtude 

-destes  princípios  ,  .fc .»  constituição  dos  estados  con- 
*crU«u-s«*  no  meio  de  parcialmente  operar  aobragran- 

t  dfpsa  do  aperfeiçoaiiiftitò  »nd*>tm*do. 

Centra  lisnranvse-  os  me  tos  de  que  todos  podiam  dis- 

fpnr  p<ra  que  a  Unhlarie  augni+nUsse  a.fonça  4a  ap- 
pliraçã»,  •  lhe  regulasse  a  justa  distribuição. 

<      A  orgaht&açio^dos  estados,  ionfeéin  em    i  osclemen* 

vlos  para  ir  progressiva  menti  deseuvolveudo  esses  meios  i 
Maeço  —  «3  —  1840. 


—  O  seu  rendimento  se  deverá  augmentar  quando  o 
a  cere  se  imo  do  rendimento  de  cada  indiírideo  o  habi- 
litar para  contribuir  com  maior  quota  para  acelerar  os 
melhoramentos  soe  ia  es.  em  que  unicamente  se  tem  de 
empregar  a  despesa  publica, 

O  estudo  das  variações  do  rendimento  e  despesa  dos 
vários  estados  da  Europa  é  por  consequência  nm  dos 
pontos  mais  -importantes  da  historia  contemporânea. 

A  severa  analyse  das  causas  dessas  variações  em 
relação  aos  interesses  económicos  das  sociedades  vão 
para  o  futuro  substituir,  nas  paginas  da  historia,  a  nar- 
ração desses -horríveis  assassinatos,  que  escondem  a 
sua  origem  criminosa  -com  a  denominação  brilhante  do 
victorias,  e  que  mancharam  com  sangue  es  obras  cas- 
tas dos  escripteres  gregos  e  romanos,  bens  como  as 
dos  que  antes  de  escrever  receberam  o  baptismo  de 
Jordão. 

Gs  preconceitos  tine  antigamente  obrigavam  os  po- 
vos a  crer,  que  certas  combinações  dos  números  lhes 
podiam  decifrar  o  futuro,  mudaram.- se  para  o  exacto 
conhecimento  dos  algarismos  qoe  revelam,  se  as  na- 
ções são  ou  não  bem  dirigidas  no  caminho  da  cívili- 
saçãOi  —  Para  que  uma  nacionalidade  se  dissolva,  não 
é  preciso  que  a  espada  do  conquistador  corte  os  la- 
ços qoe  e  unem,  basta  «aja  peppeluo  desequilíbrio  en- 
tre o  seu  rendimento  e  a  sua  despes» .  sem  que  pro- 
gride <na  obra  do  seu  melhoramento.  Não  ae  pôde  dei» 
•tar  de  pesmar  como  os  princípios  de  umescieucia,  qoe 
alguns  a  ioda  não  querem  reconhecer,  conduzem  o  espiri- 
to com  a  maior  facilidade  a  uma  conclusão  tão  facjl 
de  perceber.-  • 

Quando  as  questões,  nsseidas  da  ambição  pessoal  » 
substituem  por  contendas. voltaicas,  e  d»  mão  armada, 
a  discussão  das  questões  sociaes  que  se  não  compre- 
hendem  no  meio  «U  ioda  fratricida  da  guerra,*^ 
mister  subir  ato  ás  mais  .getae*  abstracções  da  scien- 
cie  económica  para  fazer  conhecer  a  magnitude*  do 
que  vulgarmente  ao  obama  a  questão  de  fazenda  ,  e 
que  realmente  é  a  questão  de  vida  ou  de  morte  dos 
estados.  —  Em  nação  nenhuma  ,  pode  ser  consideaada 
questão  de  partido ,  sem  grave  respootarhil idade  dos 
que* assim  Ibe  roubam  tode  o  prestigio,  de  que  acerca 
a  vastidão  dos  interesses  que  abrange. 

Constituindo  a  somma  dos  rendimentos  individoaes 
de  cada  nação,  o  que  se  chama  rendimento  nacional, 
é  evidente  que  só. do  atigroenlo  deste  rendimento.  pD- 
de  jfcròvir  o  aílgmento» da.  tenda  do  estado  ou  da  par- 
,te  Q/ue  desse  rendimento  se  pôde  applicar  para  sua 
civilisação.  Não  cabe  nos  limites  de  um  jornal  expor 
os  elementos  de  qoe  se  compõe  o  rendimento  que  se 
chama  reeefta  «publica  ,  nem  os  meios  como  se  arpplj- 
ca  ao  grande-  fim  .paca  que  .se  .destina.  Teremos  por- 
tanto de  nos. limitar  .á  exposição  «tos  factos  .  que  se 
encontram  em 'documento*  aulhenliios.  restringindo  a 
sos  anaryse  á  simples,  apresentação  do  elgumsa  idéas 
geraes.  r    . 

Quando  o  segmento*  da.  receita  e  da  despeza  provém 
do  desenvolvimento  gradual,  e  renlinHv  dos  inleres* 
ses^ecoaomieo*  ;  e.qiiamio  não  são.as  goejras  qoe  pro- 
movem despezas  eilr  a  ordinárias  .  nwsia.neressidade 
de  rrparlir  pelo.  futuro  os  encargos  de  qnalquer  rie&pe- 
za  ,  que  lambem  se.  ron»ertc  em  sen  btnefi»  io  ,  .o, 
deficit  não  é  essa  itne?<  ro  da  morie  ,  que  nas  naçõçs 
mal  governadas  .Uie.dettfina  Q  foi  oro  na»  p» pi nas  jjo 
orçamento.  —  Um  cscriuUr  distiiicio.  X«-go4ljoh»uv..dié« 

TuL   Ylt.— 2BU1E  11. 
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se  mui  judiciosamente  a  este  respeito-r-a  Oaugmen- 
o  lo  <lo  orçamento  não  é  um  nialoem  uma  provado  má 
«  administração,  porque  a  eivilisação  exige  muitas  des* 
«  pfzas,  e  quando  a  receita  é  bem  applicada,  os  im« 
v  postos  são  uma  parte  do  rendimento  individual  em* 

«  pregado  a  favor  de  todos *  MtuaeàVAnanceira 

«  de  um  país  examinasse  analysando  se  os  encargos 
«  estai»  ou  nio  em  proporção  com  os  recursos  dos  coit- 
«  tribnintes ,  se  os  repartem  bem,  e  se  o  rendimento 
<c  do  estado  é  bem  adininislredu ,  faseado  d'elle  aos 
«  emprego  produetivo.  » 

Hoftmao  na  sua  obra—  A  sciencia  dos  imposto*  ap» 
plictda  á  monarchia  prussiana— »  comprovou  historie»» 
Utente  a  verdade  enunciada  peio  historiador  das  finan- 
ças da  Áustria  ,  quando,  ao  traçar  o  quadro  do  seu 
trabalho,  mareou  os  limites  que  lera  do  abranger 
qualquer  escripto,  acerca  das  finanças  de  uma  nação. 
Será  isto  o  que  nos  vae  provar  essa  massa  enorme  do 
valores,  representada  nos  últimos  orçamentos  de  Fron» 
ça  e  de  Inglaterra  ,  que  vamos  resumir. 

Por  maiores  que  sejam  as  economias  que  a  nova  for- 
ma de  <gevern'j  ,  que  a  França  acaba  de  inaugurar , 
proponha  no  orçamento,  poucas)  alterações  poderá  ha- 
ver no  seu  resultado  final,  em  comparação  ao  que  foi 
votado  para  1818  f  e  que  sppresents  os  seguintes  fa- 
ctos (1). 

A  receita  foi  calculada  eu>  222.604b  241  £600»  rés*. 
À  s<«mma  em  que  foram  calculadas  as  contribuições , 
territorial  pessoal  e  mobiliaria,  das  portas  e  jaoeiia* 
0  a  das  patentes  prensem  67.053:  14&# *60  réu. 

As  verbas  que  constituem  a  despesa  $m 


Divida  jmo/tea. 

Juros  da  divida    consolidada  ..• 
<  : .    amurtiiede.    ..     ...<.. 

a       do  empréstimos  com  a  peli- 
ca çõo    especial    par»  a* 
obras  publicas.     '••    .     * 
»       da  divida   fiuctuante  a  do 
oblros  capitães     .     *     »  ■ 
s>       de  IH  o  los  d  e  reado  fita  liosn 

Dofacôts. 

Lista  Civil,   Camará  des  Pares, 
c  Gamara  dos  Deputadas    .    • 

HmtsIeHaf. 


46.606c072#t60 

i.457;648,£O0O< 

4.640: 000^000 
8.72t:670£400 

•  > 

2w387:M*£000 


Justiça  e  cultas  •     .    .    *    .    .  10. 608:131  $£480 

Negócios  estrangeiros    ....  1.421:667^520 

lostmcçio  publica    .     .     •    .     •  2.666:085Jf  280 

Reino 18.650:361^280 

Agricultura  o  cemmerem   .     .     .  0,301:520^000 

Obras  publicas 18.139:288^000 

«uerm.     ........  *5tr581:66t#120 

Marinha  a  «rionia* 22. 166:543£200 

Fazenda     ........  2,842:421  #760 

Despesa  com  a  cobrança  dos  im- 

a  ( O  Para  fncttít ar  a  Comparado  das  íflforentes  addtçoes  que 
inserimò»  n'eite  arligo,  e  para  »opprir  a  carência  tlé  observações, 
qne  pur  falta  de  espaço  nXo  fisemea,-  jtilgiejos'déVer  vedntit, 
a  muéda  portuguesa,  as  diferentes  motdasem  e^esmaddJofea 
«atavam  representadas. 


postos  e  outros  rendimentos  pú- 
blicos      25.102:799^200 

Restituições,  prémios  o  descontos     11.869.715^800 


R. 


231.306:617/200 

K=atsxss:it==ac=s 


A  despes*  excede  a  receita  8.789: 385/600  réis. 
O  quadro  das  finanças  da  França  appresentado  por 
Necker  aos  Estados  Geràes  em  t789  appeoseilta  os  se- 
guintes resultados 

Despesos  ftsat..,.,  85.671:040/600 
Receita  l«|ui4** ....  28tt347:O44/320 

8. 623.225/680. 

"'Ê  sabido,  que  (Iodas  as  casjrperfhss  da*  revolução  e* 
que  depois  d«s  finanças  da  Prauç»  se  haverem  sumido 
no  abismo  do  descrédito,  o  celebre  Cambon  abrindo  na- 
assembléa  nacional  a  grande  ftturo  da  divida  publica , 
estab*leceo»o  eq  u4  li  brio  entre  o  reftdimesilo^  a  despes», 
redusindode  um- terço  os  encargos-da  devido  publica  o 
consolidando  toda  a  divida  pelo  modo  mais  ousado , 
que  se  podão  ejmAtehender,  Só  depois  da,  França,  ter 
esgotado  todos  os  seus  recorsus  centre  as  nações  da 
Europa,  a&  depois  da  quadra  fatal  dos  mssianadoê  edo 
se  haverem  posto  de  novoom  vigor  essas  leis  iníquas*, 
aceres  da  moeda  metálica .  que  a  regência  tinha  pro- 
mulgado, é  que  se  poderia  dar  um  passo  t*m  atrevido, 
no  caminho  da  orgenisaçío-flnanceira.  Bleaquium  dos 
maior**  admiradores  de  Cajabon.  quando^  na  aua  his- 
toria da  ecooomie  peJitka ,  expõo;a  sjtusçãa  das  Ir* 
nanças  durante  a  revolução  vacilla  ante*  do  lhe  tecer 
o  elogio,  qoe  realmente  lhe  é  devido. 

Apesar  dos  grandes  me  Iftorá  mento*  da  frança,  dessas- 
obras  colos**e*  do*  caminhos  de  serro»  aeotnparaçiodo 
seu  deficit,  eomose  vè,  não  apresenta  o  augmento,  que) 
t*l**!mp**ee*  poolem  Ht  a*e4us*uV  feto  mesmo  proi 
vam  oa  ultinios*  trabalho*,  Q/tte.*4f*Jot  de  Wolowskt  so- 
bre as  finança.*  e  a  divido  publtea-da  França. 

Quanto  á  situação  financeira  da.  Inglaterra,  eis  aqui 
os  resultadoa,  que  se  encontram, na  conta  da  receitar 
a  despesa  4o  sono  finde  em  5  de  janeiro*  do  1847. 


Jtoeito. 

Direitos  das  alfandegas.     .   ^    . 

imposto  sobre  as  bebidos  .    .    . 

8«lle>    .     .     ......     . . 

Impostos  directo*.    «.     .     .     •     * 

Sobre  a  propriedade    .    .     .     . 

Postas .     ♦ 

Bens  da  «*ro*>    .»<...-. 

Impostos  sobre  ponsõe»  e  salário* 

Eicedente  de  direitos  recebido*  por 
diversos  serviços  públicos    .     . 

Dinheiro  vindo  da  China  em  virtu- 
de do  tractado  do  agosto  de  42. 

Receitas  divetsss.     •     .     • 

Recebido  da  companhia  das  índias. 

Dividendos,  que  nio  foram  recla- 
mado*     


•4  743r905/08f> 

57  631.8372206 

30  921:341  #600 

17  612:369/64* 

22.229.010/920 

3.4&t;400/00O 

424:400/000 

29:073^640 

233:254^166 

2.750:693/266 
430:387^560 
247: 200^000 


40  495/180 


ReU. 


#     *     -  *"  615:366/6^ 
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Juros  da  divida  permanentes  dei- 
pesas  da  sua  administração  •    . 

Anouidadea 

Juros  dos    bilhetes  de  ixchequer. 

Lista   civil. 

Pensões  "•  '.    •.  '  .     .     .     .     .     . 

Salários  o  gratificações.     .-    .     • 

Corpo  diplomático     .     .     .     .     . 

Administração  da  joitiça    .     .     • 

Diversas  despensa  cargo  dos  fun- 
dos consolidados  .     .     .     .     J       _._„.„,._^_ww 

Exercito    ........     27.198:851/680 

Marinha 32  J  50:27!  /680 

Artilharia  e  engenharia.     „     . 

despesas  annualâente  votadas  pe 
Jo  parlamento  •    .     .    .     . 


97.807:040/760 
46  137:965/840 
2.1*8: 299/840 
1.619:287/720 
2.194:559/800 
1.095:829/360 
75*1:230/720 
3.586;085/080 

2.03á:560/360 


JUm. 


9.729:520/080 
*3.41 9:076/680 
209,888:579/600 


Iteedeo  nesta  imos  receita i  despesa  a  Mentia  de 
4 1.726:788/960- réie. 

Todos  sabem  a  difTerença  que  esiste,  entre  ama 
«conta  e  um  orçamento..  Para  fazer  moa  conhecido  ode* 
útU  da  Inglaterra  ,  poremos  aqui  os  seguintes  resul- 
tados estrahidos  dos  seus  orçamentos  desde  1840  até 
4846  obscrtendo,  que  o  anno  económico  Anda  sem- 
ipre  em  5  de  janeiro  de  cada  anão  *i*U: 

'SI... 


Deficit. 


4840.  , 
í»841  . 

4842.  .. 

4843  .  . 

4844  .  -. 
1846  .  . 
4*46  •  •  . 


6.232:703/040 
,  6.567:156/400 

8  657:640/280 
16.395:906/680 

5.94*414/240 
13.827:152/600 
t5.72fci676/*00 


períodos.  1793  e  1846.  apresenta  a  desproporção,  que 
vemos  sem  jQpe.  delia  resulte  grave  perturbação  no  re- 
gimen económico  do  paia. 

fim  4793  pagava  a  Inglaterra  de  impostos  16  mir 
Ihões  de  libras  esterlinas  ,  orçando  a  dttída  publica 
por  .239  milhões  de  libras,  e  em  1793  pagava  de  juro 
9  milhões  de  libras  ,  e  em  1846  29  milhões.  A  tasa 
dos  pobres  prcfasia  em  1Í93  dotis  milhões  de  libras 
e  em  1846  já  era  quazi  de  10 milhões! 

A  carestia  das  subsistências  veio  ainda  agravar  a  si- 
tuação da  fazenda,  e  debalde  os  trabalhos  de  Migue! 
Cbevalier,  continuando  os  celebres  relatórios  de  Jacob 
começados  em  1826.  teem  procurado  anelyaar  a  produc- 
ção  agrícola  dos  differentes  paizes .  a  sua  capacidade 
productivae  o  preço  porqoe  podem  vender  os  seuspro- 
dtictos :  mormente  os  da  grande  bacia  do  Báltico.— Ape- 
sar de  tudo,  os  motivos  que  apontamos  bastaram  pau 
contrabalançar  es  maus  effcitos  de  todas  essas  causas. 

Sentimos  oio  poder  dizer  alguma' coisa  sobre  e  si- 
tuação financeira  da  Hispanha,  mas  os  elementos,  que 
a  este  respeito  possuímos,  são  muito  incompletos  para 
que  nos  aventuremos  a  asseverar  qualquer  circunstan- 
cia.—  Desejaríamos  queroais  émples  relações  estabe- 
lecidas entre  osdous  pai  zes  facilitassem  o  coube  cimen- 
to deste  e  de  outros. factos. 

O  orçamento  da  Prússia  appresentado  á  Dieta  em  27 
de  março  4e  1847 ,  continha : 


Receita  liquida 
Despesa.-;   •    •; 


Differença 


.•    .f 


31.432:515/772 
30.480  039/792 

,       952:473/980 


A  receita  excedia  a  do  anno  anterior  1.26t;04l/94fe 
réis,  o  a  despesa  1.261:644/048  téit* 

Dos  Estados  Pontfflcior  o  ultimo  documento  official 
de  quW  temes  noticia  é  de  1838  eappresents  estes  re- 
sultados: 


Pare  dessif  ar  e  de0cit>1timameute  apresentado,  Lord 
Russel  proponha  um  augmeoto  no  income  tax  do  qual ' 
desistiu  em  consequência  das  representações*  que  lhe 
foram  feitas  para  que  não  houvesse  tal  augmeoto ,  e 
assegurou  que  o  deficit  séria  coberto  com  outros  im- 
postos, que  brevemente  seriam  propostos  ás  camarás.' 

Apesar  de  ser  incontestável  que  chega  um  pontoem 
que  oaugmento  do  imposto  e  da  divida  publica  é  um 
meio  illusorio  e  impotente  para  cobrir  o  deficit  do  es* 
lado ,  não  se  pôde  duvidar,  que  as  circunstancias  es- 
'peciaes  da  Inglaterra ,  que  fazem  que  todos  os  mer- 
cados do  inundo  lhe' consumam  os  seus  prodoctoS,  con- 
correm para  que  ainda  se  salve  nesses  dous  recursos,  I 
que  de  tanto  perigo  são ,  quando  se  não  podejn  nem  ' 
.tlevem  utesjV  , 

Do  que  temos  examinado  so  observa,  qno  ha-  gran- 
des variações  na  despesa  «do  rendimento  da  França  . 
e  da  Inglaterra:  ma*  essas1  variações  ftioappresentèm 
es  tristes  effeitos.  que  seria  de  suppor  se  o  fumentoda 
industria,  augmetitaodo  a  renda  nacional,  não  pro- 
.movesse  a  prosperidade  publica.  Só  assim  se  poderá , 
csplUar  como  o  estado  das  finanças  9,14  entes  este)  dois" 


Despesa 
Receite 


5.490:328/000 
5.037.760/000 


362:568/000 


Desde  então  o  deficit  tem  sempre  regulado  por  mais 
de  400:000/000  de  réis.  É  de  espéraf  que  a  sabia 
administração  do  esclarecido  Pontífice,  que  ao  presen- 
te rege  aegrejá,  faça  com  que  brevemente  sé  conheça 
o  verdadeiro  estado  financeiro  desses  reinos. 

Quanto  á  givida  publica  de- algumas  nsções  da  Eu- 
ropa, rimitaf-nos-hemos  a  organisar  o  seguinte  quadro: 


Úapiial; 


/«roa. 


Inglaterra. . .  3.176  774  580/000  1 17>4Â4:a56/90O 
Áustria. . , ; ..   "  388  009:000/000    Qi>. 000: 000 A 000 

Bélgica 93  837:954/400       ~ 

PfanÇa  /: . ;  .1.214.240:000/000 
PaiteavPajxos  4J  4  886:480/ Q00 
Prússia1.:...    '  )88  861:23á/80Ò 


0  orçamento  do  rendimento 


3  574:306/89» 

•60.667:65^/560 

12  076  181/706 

2.903:799/520 

e  despeza  de  Pesfugal 
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pura  o  anno  económico  de  1848  a  1849,  eppresenta- 
do  ba  pouco  pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  calcula  a 


Receita 
Despeça 

Detícit 


11. 118:317^860 
11. 6*8:650  J5d0 

510:33*j866 


Os  leitores  Terão  talvet  com  interesse  o  resultado  da 
comparação  do  rendimento  e  despeza  publica  ,  tirado 
dos  orçamentos  que  desde  1821  até  ao  presente  se  tem 
publicado;  advertindo  que  não  incluiremos  neste  tra- 
balho o  orçamento  de  1845  a  1816  por  sec  o  único  que 
appresenta  um  saldo  a  favor:  sendo  a 


Receita 
Despesa 


10.756:954^668 
40.717:542^442 


39:412^226 


DEFICIT* 


1821  a  1846. 


1831  (t)  Receita     7  332:000 £000 

.   Despia     9.182:707^506 

«     i     i     -     i     > 

18S®(*J  Receita     7.734:897^817 
Despe**  10  683:594^098 


1;8W>:767#500 


18^7  (M  Receita      6:602^00^000^ 
Despes*  10.177:41  IJOPO 


2.848:693^273 


.    .    ..  9.5Z5:4U#000 

1828(4}  Receita    11.030:959^338 
Descia  1*  899:649  J075 

*™~  '  3>6$:659/737 

1835-36 (5)Rec*ita   9.902:493^442 
Despeaa  14.356.127^650 


1846*37(6)  Receita.  9.491^66/666 
Despesa  13.077:658/303 


1837-88(7)  Receita   ^294:362/750. 
Deapeu  tt,2l7;596/366 


4.453:634/208 


3.58^792/243 


1.928:233/6.16 


(1)  Appreeentado  em  fO  dejnlko  por  Francisco  Duarte* 
Coelho. 

(5)  Dito  por  Sebastião  José  de  Carvalho. 

(3)  Dito  em  7  de  noves bro  pelo  Ber&o  do  6obraf. 

(4)  Dito  em  11  da  fevereiro  peta  Sr.  .Manoel  Antooie  de 
Carvalho. 

(6)  Dilo  em  94  de  janeiro  de  1835  pelo  Sr.  José*  da  Sik» 
Ta  Carvalho. 

(6)  Dilo  em  *9  de  fevereiro  de  1836*  pelo  Sr.  Francisco 
jàntuaio  de  Campos.  ... 

{?)  Dilo  eu  24  de  abtil  de  2837  pelo  Sr.  Manoel  da  Sil- 
va. Passos. 


1838-39(8)  Receita    9.693:088#867 
Despeta  11,845:831/36» 


1840-41(9)  Receita   9.916:883^473 
Despesa  12,056í13Ô/731 


2.152a6\2/493 


1841-42  (10)  Rec.  10:982; 740^0 17 
Despeia  tO.Ç42;737J  333 


2.139:247/258 


1842-43  (11)  Rec.  10.257:571/175 
Despeça  11  775;  1 8.1  /  i  8^ 


9:997/314 


1843.44  (12)  Rec.    9*841:151/055, 
Despeza  fl. 4 5Ci: 392/547 


1844-45  (13)  Rec.  9.933-862/195 
Despcxa  11-606:945/196: 

1846-47  (14)  Rec.  ti. 615:069/132 
Despeta  li  .660:851^066 


1.517:61<O/0O7 


1.315:241/491 


1673:083/601 


35:781/934 

Qae  vastas  considerações  poderia^  sosciUt  o- deficit 
permanente  e-acc\imolado  se  houvessem  contas  com ftl*> 
tas,  em  qae  realmente  se  podesse7  estudar,  compara  n« 
do-o  com  a  situação «económica  ao  pais? 

A  questão  ahi  fica  appreaenteda. —  O  nosso  desejo  ê> 
que  a>t*ftt*~,  sem  ódio  e  sem  affecto,  quem  tiveras*- 
ber  e  os  elementos  .  «qna  nós  nio  •poseuimos,    . 

Quanto  a*  existência  de  um  deficit  qualquer,  .etogo 
nl  diremos  ,  que  sendo,  d  entortada  a  obra  da  cj vi ii sa- 
cão e  não  abrangendo  unieamenle  a*  geração  que  a 
promove»  4  mister  muitas  vexes  ,  -que  o  «presente  par*, 
se  não  sacrificarão  futuro,  reparta  com  elle.  oseòcsis- 
gos  que  tratem  proveitos  mais-distanies*  sio  ordina}- 
riamente  os  que  exigem  mais  avultadas  capitães.  A, 
divida  publica  ,  que  tem  e*la  origem .  4  a  única  que 
se  não.  transforma  no  cancro  que  e&haure  todas,  as  foi> 
çjss  producliva*  de  imbs  nação. 

Tendo  este  nosso  trabalho  abrangido  os  resultados , 
que  appresenta  em  Portugal  a  comparação  da  receita  e  d» 
despeta  desd*  1821^  cm  mister  esta  explicação  para  que» 
ao  examinar  a  elevada  sommaa  que  sobe  a.  divida  pur- 
blica  de  algpns  Estados,  se  nao  fizesse  entre  elles  e  nó*, 
uma*  compareça  o  em  todo  o  ponto  impossível,  porque  des- 
graçadamente  Portugal  só  tem.  empregado  o  capital  im> 
menso  dos-seus  recursos  no  estéril  campo  das  discórdias 
civis ,  em  çuanto»  as  outras  nações,  empregaram  o  sea 

(8)  Apprezeotado  em  31  de  janeiro  de  1839  pelo  Sr.  Maneei 
António  de  Carvalho. 

v9)  Dito  em  17  de  fevereiro  de  1840  pelo  Sr;  Flórido  Re> 
drigties  Pereisa  Forjai; 

(10)    Dito  em  10  de  janeiro  de  1A41  pelo  mesmo  Sr.      , 

(1.1)  Dito  em  84  de  agoato  de  1842  pelo  Sr.  Barão  de 
TòjaJ. 

(12)  Dito  em  16  de  janairo  de  184Í3  pelo  mesmo  Sr. 

(13)  Dito  em  1T  dè  janeiro  de  1844  pelo  meemo  Sr. 
(13)    Dito  em  i?  de  janeiro  de  1846  pelo  mesmo  Sr.  esV 

l&o  Ceada  de  Tojal.  .  * 
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rendimento  e  a  perto  q*e  trançaram  fobre  o  futuro* 
nessas  obrai  majestosas  da  iutelligeucia  e  do  trabalho, 
que  forma  a  maior  epopéa  doa  tempos  modernos. 

'•  A  nossa  triste  situação  nade  continuar  em  quanto 
■io  sacrificarmos  a  nossa  ambição  e  a  nossa  vaidade 
ante  a  gloria  de  um  nome,  que  os  nossos  maiores  nos 
legaram,  comprondo-nos  a  nacionalidade  com  o  preço 
ajas  suas  tidas  a  do  seu  descanço. 

Quando  chegar  ts$t  quadro  de  desengano,  a  pagina 
da  historia  que  a  marcar  êtré  tam  brilhante  como  a 
<joe  Affonio  Henriques  escre? eu  nos  campos  de  Ouri- 
que, D.  Joio  1  em  Aljubarrota,  e  o  poro  em  1640. 
Teremos  firmado  entam  em  as  únicas  bases  possíveis 
a  nacionalidade,  que  esses  feitos  heróicos  constituíram 
E  o  estudo  do  nosso  rendimento  e  despesa  será  o 
elogio  de  nm  povo  i  Ilustra  doe  trabalhador  em  vesde 
ser  como  ao  presente  a  mais  tremenda  aecusaçio,  que 
se  pôde  fazer  a  um  grande  perdulário  que  nem  peio  seu 
saber  desvanece  a  cedsura  que  merecem  os  seus  des- 
varios.   

«io  x»  miitxaruxm  o  ooMBrjtTivn 

QVM  M09VI  O  VAPOIU 
29$  Um  engenheiro  francês ,  M.  Léonard ,  resi- 
dente em  Londres,  descobriu  um  meio  de  diminuir  o 
combustível  nas  machinas  de  vapor.  A  soa  invenção , 
para  a  qual  alcançou  privilegio,  consiste  em  introdu- 
zir ateite  de  balda  ou  qualquer  outro  ateite  de  peixe 
M  ealdeira ,  sem  o  misturar  cem  e  agua,  ou  tançan- 
•do»lhe  apenaa  uma  pequena  porção  deile.  Quando  o 
•asetteestiter  na  temperatura  que  predus  o  vapor,  lau- 
<ça~sea  égua  para  dentro, o  o  vaporo  imntedia^ mente 
gerado  eem  que  o  aieite  passe  ao  estedo  de  vapor. 

ié  oe  toem  feito  diversas  eiperiencias  ,  o  em  todss 
se  reconhece*  «ma  ocosemia  de  40  a  56  por  cento  de 
tsmboativei.  {AtmaUt*  MurWines.) 

W+OCWêBQ  »AIA  A  «OSVnX&TAÇÃO  DAS  MA* 
MULAS  ,»OB  H.  PATXfXt ,  DS  X.OSVDBXS.. 

'  29t  Nos  diversos  processos  de  conservação  das  ma- 
deiras ha  dois  factos  principais:  o  modo  de  impre- 
gnação ,  e  a  matéria  conservador». 

O  modo*  do  impregnação  maia  praticado,  mala  se* 
£oro,  o  único  Industrial,  é  o  imaginado  e  proposto  por 
M-  Bréant.  Consiste  no  emprego  da  pressão  atmoipbé- 
rica  quer  pelo  vácuo,  quer  pela  compressão  do  ar. 

*  Quanto  és  matérias  conservadoras  são  tantas  que  sé 
o  uso  ensinará  qoaes  são  as  melhores.  Entretanto  nm 
chimico  inglês  descobriu  mais  uma. 

-M.  Payno  obteve -em  20  de  Junho  de-1846  privi- 
legio do  invenção  per  nm  modo  novo  de  conservar  ma- 
deiras, o  qual  consiste  na- impregnação  de  enxofre. 
Para  conseguir  esto  fim,  o  auctor  emprego  um  sulfu- 
reto qualqncr,  soluvet  na  agoa,  preferindo  com  todo  os 
de  barium  e  cakium ,  que  elio  prepara  aquecendo 
com  cartão  em  pd  os  sulfatos  destas  bases  em  um  for* 
no  de  reverbero.  Bm prega  a  dissolução  destes  saes  no 
peto  especifico  do  perto  de  1,040,  o  impregna  a  ma- 
deira mettendo-aem  um  cilindro  de  ferro  fundido,  no 
qoeJ  rotrodus  o  vapor  que  condensa  para  obter  o  vá- 
cuo, por  meio  de  uma  injecção  interior  de  notação  do 
sulfureto  alcalino ,  e  de  note  injecção  oslerior  de  a- 
guaj  fria.  Acaba  de  firmar  o  vocuo  por  meio  de  uma 
bomba  de  ar :  depois  enchendo  completamente  o  ci- 
lindro, rom  e  solução  dita,  t  csftnprtme  fortemente  du- 
rante uma  boro. 


Para  precipitar  o  enxofre  no  interior  da  madeira  aa* 
sim  injectada ,  impregnada  do  um  novo  liquido  cos* 
tendo  um  acido  ou  nm  sal,  o  qual  dá.  com  a  ba»s 
do  sulfureto,  um  precipitado  insolúvel.  II .  Payno  na* 
do  prèfenneêa  da  dissolução  d e  sn Halo  de  ferro  do  «om- 
mercio,  contendo  12  a  15  por  cento  do  sal.  A  madei- 
ra Uca  injectada»  conforme  diz  o  auctor,  de  enxofre, 
sulfato  de  baryte,  e  de  exyde  de  ferro. 

Jfottttenr  InduitrUl. 

OT&TUmA  BAS  BATATAS.  (*) 

11. 

SOO  Pelo  correr  de  fevereiro  (abril  em  França) 
começam  os  trabalhos  da  sementeira  pelo  seguinte  mo* 
do  í  — • 

Fax  se  um  rêgo,  o  mafs  direito  possível :  duascrean- 
ças ,  cada  uma  com  seu  cesto ,  seguem  a  charrua  ou 
arado,  uma  para  deitar  a  semente  da  batata,  e  a  ou- 
tra estrumo  por  cima ,  quando  se  qnixer  estercar  a 
terra  ,  ou  quando  ella  já  não  tiver  sido  estrumado. 
Depois  deste  rêgo ,  einda  se  abrem  méis  deis ,  onde 
se  não  deito  nada.  Fax  se  nm  quarto  e  nfeste  eonti- 
noe-se  a  operar  como  no  principio,  e  assim  nos  mais. 

Antes  que  a  planta  comece  a  elevar  se ,  deve  sa- 
char-se ,  e  ,  om  pouco  depois  do  crescida ,  mondar- 
se  muito  bem. 

Quando  começar  a  florir ,  amontda-se  a  terra  junto 
ás  hastes  •  por  meio  de  uma  Charrua  ou  arado ,  qoo 
lavra  entro  os  regos ,  o  que  lança  a  terra  sobro  a» 
raizes. 

Quando  o  terreno  ttt  bom ,  póde-ae  semear  entro  e> 
batatal  nabos. 

12. 

Quando  o  cultivo  das  batatas  fdr  t  braço ,  os  regos 
devem  Êtr  dispostos-  em  xadrex ,  segoiude-se  depois 
em  todo  o  mesmo  proceder,  que  se  descreveu  acima. 

Este  methodo  tem  a  vantagem  de  se  poder  usar 
d*elle  em  muitos  logares ,  onde  a  charrua  não  pódu 
entrar,  como  nas  vinnaá,  nos  doclivioa  de  fossos,  nas 
clareiras  dos  bosques  ctc. 

13. 

Conheceste  qne  as  batatas  estio  maduras ,  quan- 
do as  folhas  começam  a  amarellecer  e  a  cahir  por  si 
mesmas.  Alguns  dias  antes  d 'este  praso,  póde-se  apa- 
nhar as  folhas  para  dar  ao  gado,  ou  levar  os  rebanhos 
de  vaceas  o  carneiros  pastar  ao  campo. 

Chegado  o  tempo  da  colheita  devesse  tratar  logods 
a  fater,  on  para  aproveitar  o  terreno  em  novas  sémen* 
teiras ,  on  para  o  alqueirsr. 

14. 

Ê  durante  os  meses  de  julho  a  outubro ,  segmflo 
ospaises,  quo  se  deve  proceder  á  colheita.  Uma  sim-' 
pies  charrua  basta  por  dia  para  descavar  geira  e  meit 
de  terra ;  e  seis  ereanças ,  cada  una  com  seu  cesto  , 
levam  para  um  Ioga r  determinado  as  raises  despojada! 
dos  filamentos.  A  colheita  feita  a  braço  é  mais  moro-' 
sa.  Quando  os  terrenos  são  ligeiros,  puchando«se  pelas 
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hastes,  ctHf gue-ee  colhe*  a  balata;  porém  nos  fortes  , 
é  necessário  mo  empregar  a  sachóia  ou  a  enxada,  usa* 
uiit  loteado  com  dois  eu  Ires  dentes. 

Separamse  aj  pequenas  das  grandes.  As  que  esti- 
vrem  feridas  devem***  consumir  quanto  antes,  e  re- 
geilar  mb  tocada*. 

.  De  lodos  09  meios  propostos  par»  multiplicaras  boas 
qualidades  de  batatas,  e  evitar  a  sua  degeneração» 
nenhum  ha  tio  efficai,  icomo  as  sementeiras. 

De  tempos  a  tempos  devem-sc  renovar  as  espécies 
por  este  medo.,  Al  destinadas  para  a  sementeira  devem 
ser  conservadas  durante  o  inverno,  ou  enterradas  em 
areia  ,  ou  penduradas  .  misturando  as  na  primavera 
com  terra  ,  e  hoçando-as  em  camas ,  ou  sobre  ester- 
co bem  cosido.  Logo  que  a,  planta  cresce,  sacha  se, 
e  chega-se  lhe  a  terra,  e  colhe-se  como  a  que  cresce 
por  meio  de  botões.  Por  este  modo  no  segundo  a  o  no, 
a  producção  é  já  boa  :  mas  não  é  completa  senão  no 
terceiro.  Este  meio  dá  uma  nova  geração,  que  por 
largos  aiMros  conserva  a  Sita  fecundidade,  e  todos  os 
seus  bons  caracteres. 

*  A  producção  de  batatas,  que  consistir  apenas  de 
algumas  arrobas,  é  facil  de  arrecadar,  pela  prompti- 
dão  com  que  se  podo  transportar  de  um  Ioga r  para  ou- 
tro oMilorme  a  temperatura  :  deve  haver  todo  o  cui- 
d<i«b>  em  não  fazer  munles  grandes:  é  bom  cottoeel 
as  sot»re  palha  ou  sobre  taboas  Com  uma  grande  pro- 
dticção  ha  de  proceder-sc  diversamente.  O  mais  effi- 
C4  é  fazer  no  terreno  mais  elevado,  mais  secco,  e 
mais  perto  da  ca#a,  uma  cova.  proporcionai  as  batatas 
que  se  desejam  conservar;  e  guarnecer-lhe  o  fundo  e 
as»  parede*  com  n*l ha  comprida..  .ÇoMoajadesn' esta  cova 
cobrem  se  com  palha  ;  e  por  cima  esta lfete.ee» se,  um 
montículo  de  terra  com  sojs  rampas  bem  feitas.  Esta 
cova  deve  ser  menos  funda  de  um  lado  a  fim  de  faci- 
litar a  entrada  par,*  te  girarem  aquella*  que  sequize 
rem  consumir.  Feito  isto  tapa-ac  outra  m  muito» 
be«f 

17. 

IJara  fazer  dorar  bastante  as  batata**  deve-se-lhe 
dar  algumas  cozeduras,  cortai  as  depois  em  fatias  e 
expol-as  por  cima  de  om  forno  Elias  adquirem  então 
transparência  e  uma  forte  seceura. 

Cosidas  a  fogo  lento,  depois,  dão  um  alimento  sadio, 
comparável- ás  frescas.  Se  as  reduzem  a  b rinha  dão 
ei  ellentes  çaMos  e  mui  saudáveis. 

Por  esie  meio  conserva  se,  por  toda  a  parte  e  pojç 
muitos  annos  o.  restante  da  producção,  que  a,  germi- 
nação destruiria,  quando  sobreviesse»  os  calores*  e 
msoea  haveria  o  receio  de  as  obter,  quando,  por  qual- 
quer inconveniente  de  geio*  ou  moléstias»  se,  0*r- 
desse  uma  colheita. 

Outro,  meia  de  tirar  partido  das  batatas,  quando  ql- 
las  valem,  pouco,  é  de  lhes  extrahir  a  farinha  ,  coo* 
tanto  que  ellas  não  estejam,  alterada*.  Um  arrátel  prq- 
dttz  de  duas,  a  tres),  onças  de,  farinha..  As  vermelha*; 
dão  mais /«rinha  que  as,  brancas  :  e  estas  mais  que  a  a 
colhidas  nas  terras,  fortes  e  húmidas. 
.  t)  Via  farinha  po.jenvse  faier caldos  j«cc o lenios  pre- 
feríveis aos  de  farinha  do  trigo.  Convém  aos  velhos  , 
aoa  convalescentes,   e  a  estômagos  tacos;  aufavent* 


apas  e  evita  lhes  aa  cojicas  a  que  são  •«•  - 


^SmSPS*" 

o   leite  fj 
jeilasj. 

Nos  campos  ,  serão  bem  raras  as  pessoas ,  qoe  nos? , 
meio  de  um  ralador  e  uma  peneira,  não  possam  obter 
estes  cajdos. 

Desta  farinha  também  se  usa  para  ae  fazerem  pós 
de  gomma  para  os  engomados.  Deva-se  guardar  anz 
togar  secco. 


Í9. 


O  coser  as  batatas  em  muita  agua  e  em  vaso  4**-  > 
coberto  deve   ser  proscripto,  porque  l|ies  faz  perder* 
parte  das  suas  qualidades:    o  melhor  meio  é  cosei -aa  . 
com  o  vapor.  Para  istQ,metem-*e  em  um  vasocem  posi*. 
ca  agua  e  tapa  se  ei  acta  mente.   Melhor  seria  lançal-as>. 
para  dentro  de  um  ceslpi ,    e  metier  Vele  na  caldeirai  > 
sem  tocar  na  agua.    Uma   rede  posta,  no  .weio  da  ea4«  • 
deira  faria  o  mesmo  effei  lo.  ^sbaUlfS,»  cosi  das  po,  restei  - 
modo,    augroenlai»  ainda  as  auas  boas  qualidades  sej- 
as expoteree*  ,    deacasesd**,  fcor-  algum  letnpo  lobre 
um  fogo  lento,.    Perdem  toda  a  tiumjdade  e  adquirem 
as  vantagens  das,  cosidas  no  forno,  ou  sobre  aa  ciu*a#: 
ficam  sendo  *ecca*  9  íario  benta*  a  delicada*, 


2fc 


As   batatas.,    em  ratão  do  demandarem  mesto*  dtW 
pendio  de  dinheiro  e  trabalho  para  a  atea  cultor*,  tos*  • 
nam   a  snbsistencia   da  gente  dos  campos  mais  facit ,  . 
mais  segura  e  msi* abundante.  feperticu4armeuterp«ra)  • 
os  seu»  habitantes  Q)u*  etlas  parecem  destinadas   por* 
que    exiges*    peneo*    adtebos    para  te    tornarem  em 
um  alimento  agradável*  e  sadi*.  Sal.  m*j4eiga  »  gor-i> 
dura,,    toicinho,    mel,  leito,  qualquer  d>sta*  sub** 
'tancias   serve   para  temperadas  batatrs.  Para  o  povo 
daa  grandes  cidades  também  são  uaesjs  poit  que  êalU? 
mejito  anti  soorbuiico    Se  pereem  oi o  terem  goe tona»  • 
são,  insípidas;    e  é  mesmo  esta  qiaalidade,,  contraia 
qual  tanto  se  clama  ,    que  faz  que  ellas.  se  prestem  a» 
todos  os  paladares:  que  se  assemelhem  eosjtepão,  d*)- 
que  ninguém  se  enjoa,  e  de  que  até  se  pode,  fabricar, 
quando  falta    o  trigo:  n.'este   caso  porém  apenas,  po*-* 
dem  convir  para  os  habkaotes  do  campo  e  que  tiver roav 
colhido  abundância  d' ellas,  *isto  qoe,  pagas  Unisses) 
despelas  ,    um   saco  ,  que  pesar  220  arraieis  ,  apenas 
lhes  rendera  240  réis* 

O  transporte  d'ellas  para  a  capital  é  custoso,  prin*- 
cipataente  para  »*  q«W  habitarem  ao  interior  de*  pco» 
vincias.  # 
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O  pão  de  batatas  ceosjat»  ena  empregar  •  ferinbar 
sob  a  forma  •  de  fermento ,   a  conservar  a  massa  mui: 
forte,   e   a  applicar  as  batatas  cozidas  com  a  casca  ao. 
fermento  oa  á  farinha,  e  praticar  de  modo  que  a  mas- 
sa  levede  bem.  Xomem-se  25  arreteis  de  farinha  de 
trigo,  centeio  eu  cevada,  conforme  os  usos  e  recurso*» 
do  paiz;  desfaçarse  nesla  farinha  um  {pouco    de  for*, 
mento  com  sufficiente  agua,  quente  pata   formar  uma 
massa   cottsisjente  ,  que  se. deve  deixar  levedar;  o  25. « 
arraieis  de  balatas,  coaidas:  m isturajDr se  ainda  quea»* 
tea  ceai  a  farinha  de  trigo,  junlando-ae  duas  onças  de> 
saJi dej/eitii  rntagna»  Aanassf^se.tndo  muito . hrni.-— «: 
s^aito  isto  d  bem  levedada  a  massa,  fazrje^páo  %  tf 
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)ef*-s«  p*r*  o  forno,  o  qual  *io  j«  ^e^«e«ranii 
to*  Eito  pio  ha  de  consepar  se  ou  Coroo  ma  ii  tempo. 
íq  que  o  de  trigo  só. 

Este  pão  conservs-se  fresco  algoni  dias,  e  6  ia%o- 
roso,  nutritivo,  •  saudável. 
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Não  ba  planta  alimentar  mais  geralmente  olil  do 
que  as  batatas.  Ministram  verde' quasi  todo  o  anno ; 
engordam  o  gado»  que  comem  as  soas  folhas;  e  me* 
Iburain  as  terras. 

Com  esta  planta,  a  gente  do  campo  pôde  aprovei 
tsr   oa  peiores  terrenos ,   poderão  fazer   creações    du- 
rante o  verão,  e  no  inverno  sustentar  o  gado.  O  culli 
tador  pobre  achará  nesta  planta  o  meio  de  fazer  ren- 
der  o  seu  pequeno  tampo. 

Esta  cultora  nanes  é  prejudiei»!  s  dos  trigos.- Se 
•S  colheitas  furam  'abundantes,  as  batatas  podeai-se 
destinar  para  delias  se  e&lrahír  o  amido,  e  para  sus- 
tento do  gado. 

'  Finalmente  s  cultura  das  bstaUa.  pfferecendo  iro- 
mensas  vantagens,  fará  que  o  consumo  dos  grão*  di- 
minua nos-  tempos.-  os  seus  habitantes  ganhem  mais  , 
teoham  mais  gadqs  e  por  consequência  maia  meios  de 
se  enriquecerem. 

F.  Plaidiev. 

JKOVTK-9XO  F0IX.ABMOiJICa 

301  TVip»s  á  %i*la  d .»« documento*  de  grande  valia 
paia  a  historiadas  Sociedades  de  Socorro  Mutuo  eltre 
nós  Referem  se  ambos  \  corporação  dos  professore» 
de  musica.  Um  ê  «►  relatnrro  e  coitla  da  Mesa  d»  Real 
Irmandade  de  Saitte  CeeMia  relativo  ao  anno  íkido.  e 
cmlro  são  as  ultimas  contas  do  Monte  pio  Pltilermo- 
suco,  o  qual  serva  como  de  centro  a  uma  importante 
associação  que  assegura  o  soccurro  aos  sócios  na  falta 
de  trabalho,  e  auxilia  as  famílias  que -estes  deixam 
por  sim  morte.  / 

•  Em  ambos  os  decomeotos,  encontramos  provas  d  es- 
sa  dedicação,  que  é  Iam  honrosa  como  rara.  mas  que 
que  e  snGciente  para  faser  triumphar  qualquer  pen- 
samento. 

1  Confessamos  que  nio  formemos  idéa  desse  asso- 
eieçta  .  que  á  vista*  de  tees.  doe n mentos  deseja- 
mos estudar,  pois  que  não  terá.  fiva  de  propósito , 
que  na  occasião  em  que  a  organisaçâo  do  trabalho  pro- 
move em  França  um  cataclismo  social  ,  analisemos 
•s  principies,  em  virtude  dos  quaes  vmi  das  classes 
da  sociedade  portuguesa  se  organison  ,  tevando  o  es- 
pirito da  associação  até  ae  modo  de  se  divertir,  o  qual 
se  liga  também  com  o  fim  benéfico  da  sita  instituição; 
sendo  ttrdo  protegido  pelo  espirito  de  Religião  k  que 
na  forma  de  uma  Irmandade  se  devisa  entre  essa 
•rganieaçic* 

•  -Esperamos  atearia r  os  elementos  pert.  ma ie>  detida- 
mente fundamentarmos  o  nosso  louvor  ao  pensamento 
de  que  nasceu  essa  lembrança.  —  No  entanto-  o  que 
desde  já  podemos  asseverar  ,  é  que  a  situaçã-o  finan- 
ceira da  Sociedade  perece*  prospera-,  eqoe  sempre- 
)wz*  de  meie  completa  justiça  ,  siio  pedem»»  deixar 
<U  admirar  a-  inielligencia  o  zelo  impossível  de  ex 
eeder  ,  com  que  o  Sr.  Joio  Alberto  Rodrigues  Costa, 
tem  promovido  o  desenvolvimento  de  nm  eatabeíeci- 
, mente  d*  Janto  vult»*  d*  qualfoi  fttndador.  Ose»  nome 


nio  pederi  «once  esquecer  «porque  oligoo  paxá  sem») 
pre  a  uma  ides  bemfazeja. 

Quando  obtivermos  os  elementos  de  qoe  precisamos, 
trataremos  mais  demoramenle  desta  associação  como  dê 
um  ponto  que  se  deve  estudar  em  proveito  dos  nossos 
interesses,  económicos*  ! 

FARTE  SE 

O  PRESO.  * 

XIV. 
302    O  trabalho  do  pensamento  é  o  meu  re* 

pouso. 

O  corpo,  fatigada  peía  dor,  parece  embruw 
gar-se  com  este  enlevo  do  espirito. 

JA  nAo  sei  pensar  sem  escrever» 

Quando  se  me  trava  na  mente  essa  Iucta  si- 
nistra, originada  por  tontos  pesares ,  que  a  som- 
bra do  passado  vem  ainda  tornar  mais  tremenda  ». 
Iprorura  a  pênna  como  uma  consolação.  —  Intento 
esboçar  no  papel  a  copia  do  que  sinto.  . 

j  E  assim  ande>  de  dia  em  dia,  vae  para  doi$% 


anoos 


Deve  boje  estar  Tá  fora  irra  dia  Khío. 

j  Aqui  nem  chegam  os.  encantos  das  estações  t^ 

O  inverno  regela,  o  verôo  queima,  e  a  pri- 
mavera e  o  outono,  nem  se  quer  se  percebem. 

Ai . .  .  recordações  da  infância  ! . . .  Que  seria 
de  mim  se  e!!as"me  nSto  doirassem  as  cadéftS*. 
com  que  me  algemam?. . . 

No  inverno,  bastava  a  lareira  e  os  seus  contos 
para   que  todos  o  desejássemos.  Mas  além  disso» . 
que  de  festas  oôa  havia  enlào !  ?  Era  um  nunca 
acabar. 

^  o  Natal,   a  mais  santa  e  a  mais  bella  do, 
•  todas ! . .  » 

O  maior  Poder  do  mundo  nascendo  no  regaço 
j  da  pobreza ,  e  preferindo  as  adorações  puras  do. 
1  pobre  á  corrupção  do  oiro  dos  ricos. .  . 

Nio  me  esquecem  aquelles  reis  que  vinham 
curvar-se  ante  o  Filbo  do  povo ! 

jEserá  possível  que  o  dedo  de  Deus,  qtie  tam- 
bém traçou  nesse  mysteno  augusto  a  virtude-exal-, 
tada   a   tal  ponto ,    me  deixe   assim  gemer  sem 
Ique  levante  do  abatimento  da  desventura  esta  vt- 
[ctima  innocenle? 

Nâo...  .  Deus  é  rtiisericordioso  como  £  eterno* 
]  Ainda  a  provaçSo  não  acabou.  O  caminho*  da  amar- 
gura é  difficil  de  levar  ao  cabo»  sem  que  a  dt*-r 
vida  venha  turbar  a  alma. 

Nb  meio  da  obra  da  féj  deviso  o  horto.  E  foi 

by  O 
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dopois  da  resignação  que  osacriãcio  se  consumou 
sahindo  do  tumulo  de  um  corpo  a  redempç&o  de 
todas  as  almas. 

Também  a  minha  rcdempçto  ha  de  chegar. 
Santo  Deus  1  duas  vetes  me  salvareis ! 
v  Uma  na  terra,  tirando-me  d'este  inferno,  ou- 
tra no  céu  •  perdoando-me  o  nto  ter  forças  pa- 
ra  levar  até  ao  Calvário  a   cruz  que  tanto  me 
peza. 

Não  posso  vencer  a  lembrança  do  passado.  São 
espinhos  que  vem  cravar-se  em  uma  ferida  sem- 
pre aberta.  ,     . 

Quando  pelos  mezes  de  junho  e  julho ,  ao  pi- 
no do  meio  dia,  estas  paredes  me  suffocam,  por- 
que as  nto  posso  vèr  arredadas  de  mim ,  para 
respirar  o  ar  que  me  roubam ,  parece-me  vèr 
caminhar.,  pelos  oiteiros  e  valtes  da  aldêa,  esses 
ranchos  de  mulheres  e  de  creanças,  que  entre  o 
fogo  do  sol  e  da  terra  abrazeada,  vão  levar  o 
alimento  aos  braços  que  os  sustentam. 

Quantas  vezes  encostado  á  caçadeira ,  do  pín- 
caro de  um  monte ,  eu  via  ainda  esses  quadros , 
que  me  fascinavam ,-  quando  já  o  eccho  das  can- 
tigas se  havia  sumido  nos  valles  juntamente 
cptn.os  que  as  cantavam:  —  e quando  o  trabalho 
desmanchava  esses  grupos,  eu  os  retinha  no 
pensamento  ♦  como  aquelle  padre  da  ermida  ha- 
via fixado  no  painel  um  rosto  celeste ! 

I  Que  ha  vèr  A  nas  cidades  que  se  possa  egua- 
lèr  a  isto?  —  Tomara  saber  em  que  passa  a  vida 
esta  turba  de  gente ,  que  de  sege ,  a  cavado ,  e 
a  pé,  eu  vejo  divagar  pela  rua,  «orno  se  andassem 
todos  aborrecidos  de  si  t  e  uns  dos  outros ! 

E  às  sestas!...'.. 

Era  para  vér  como  no  quebrar  do  calor,  esies 
irioroentos  de  descanço  vinham  reparar  as  forças 
do  pobre  ganha-pdo,  amarrado  ô  enxada  desde  o 
amanhecer!.-  Condoia-me  d'elle  então,  que  não 
precisava  regar  a  terra  com  o  suor  do  trabalho 
para  me  sustentar ! 

1  E  agora  invejo  a  sua  sorte.  Era  livrei-* Tra- 
balhava. 

Quem  sabe  se  terei  de  mendigar,  se  d'aqui 
não  sahir  para  -o  forca  ou  j)ara  o  degredo  1  Quem 
sabe  se  me  dardo  essa  qn^ada ,  que  -ao  cavar-me 
a  sepultura  fosse  buscar  às  entranhas  da  terra  o 
triste  preço  de  um  f&o,  que  eu  repartisse 
com  meu  pàel 

O  que  apenas  hoje  me  lembra  já  elle  me  tem 
dito  muitas  vezes  — «  Filho,  nem  todos  -quantos 
querem ,  trabalham.  Sem  alguma  fortuna ,  com 
•<jue  se  comece ,  mal  se  vive  no  mundo. * 

E  que  me  resta  para  começar  l  ?  . 


A  justiça  arráncou-me  um  a  um  todos  os  re- 
cursos.—  E  ainda  pedem  dinheiro!...  Aquelle 
maldito  escrivão  parece  que  se  não  farta  nunca. 

Como  a  sede  do  oiro  secca  a  alma. 

Não  o  acreditava  se  meu  pae  o  não  asseve- 
rasse. 

Assim  que  elle  lhe  contou  a  sua  ventura,  dan- 
do-lhe  a  nova  da  protecção ,  que  nos  apparecia , 
começou  de  novo  a  pedir  dinheiro  para  quantas 
coisas  se  lembrou.  —  Debalde  meu  pae  lhe  ex- 
põe,  que  não  quer  abusar  da  bondade  do  seu. 

bemfeitor faz  medo  o  que  lhe  responde  esse 

homem  sem  coração ! 

Nem  um  rio  de  dinheiro  a  correr  para  esta 
casa  era  bastante  para  tantas  ambições ! 

Ha  esmolas,  que  se  não  podem  fazer  aos  pre- 
sos, porque  este  ardente  desejo  de  os  expoliar, 
vem  maniatar  as  mios  dos  bemfeitores  até  ás  por- 
tas das  cadèas.  < 

Quando  o  bom  do  nosso  patrício  me  mandou 
a  cama,  em  que  ha  alguns  dias  descanço,  a  pri- 
meira vez  que  veio ,  voltou ,  porque  para  entrar 
era  preciso  dar  um  cruzado  novo.  O  moço  não  o 
trazia.  —  Eu  nem  cinco  réis  tinha  comigo,  e  ain- 
da hoje  dormiria  no  chão,  embrulhado  em  orna 
manta ,  se  a  tantos  benefícios,  essa  alma  carido- 
sa ,  não  juntasse  mais  um  1 

Meu  pae  disae-me,  que  o  nosso  patrício  fica- 
ra tnui  admirado  pela  injustiça ;  mas  que ,  por 
mais  que  instou  com  elle  para  que  se  queixasse 
n'esse  logar,  onde  se  diz  que  se  fazem  as  leia,  a 
vér  se  remediavam  estes  e  outros  males ,  elle  só 
lhe  respondeu ,  encolhendo  os  hombros  —  • «  Ho- 
mem ,  tem  rasão.  Nâo  me  faltam  desejos  de  fa- 
zer o  que  diz ,  conheço  outros  como  eu :  mas 
ainda  não  é  tempo:  —  vejo  todos  os  olhos  muito 
cegos  peles  paixões,  e  iião  andam  em  estado  de 
poderem  olhar  para  esses  abusos !  » 

Deus  traga  esse  tempo,  em  que  os  vejam  pa- 
ra os  emendar.  —  Desejo-o  como  a  liberdade* 

XV. 

Hei-de  escrever  a  Margarida: 

E'  impossível  que  a  loucura  lhe  tenha  morto 
na  lembrança  a  recordação  do  nosso  atyor. 

Agora  que  sei  onde  ella  pAra,  seria  quasi  in- 
gratidão, deixar  de  lhe  mandar  uma  prova  d'es- 
te  amor,  que  ha-de  morrer  comigo. 

Talvez  que  volte  a  si ,  vendo  a  minha  lettra : 
talvez  que  as  frias  e  ephemeras  expressões  con- 
didas no  papel  se  animem  com  o  sopro  da  vida  6 
!lhe  accendom  na  alma  aquelle  aflecto,  que  sem- 
pre respondia  ás  minhas  palavras.  °' 
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Julgará  qtie  me  ouve  e  pedevá  recuperar  a  ra- 
zio  por  meio  do  amor  que-  lha  roubou ! 

Como  eu  adivinhei  bem  todos  os  segredos  dlã — 
quella  alma! 

Debalde  me  diziam  os  meus  amigos .....  até 
esse  pobre  Pedro,  que  me  expirou  quasi  nos  bra- 
ços*— «  Andas  muito  louco,  Paulo  . . .  nào  te  pa-  '■ 
goiu  na  mes/na  moeda...  Margarida  n&o  te  ama 
como  tu  a  amas...»  * 

Loucos!  que  mel  conheeiama-gida. 

Nâo  diziom  todos,  qpe  Pedro  era  muito  ama- 
do por  Juslma....  e  depois,-.  Aot<es  esse  amor 
Mo  tivesse  nunca  existido.  Como  o  fogov  que 
de  súbito  se  olâa  na  palha,,  apenas  durou  como  o 
oiaràu  que  se  esvàe  assim  que*  deslumbra. 

Havia  duas  arvorei  na-  lameda,.  que  ficava- ao 
pé  da  nossa  freguesia.  Eram  as  mais  copiadas  de 
Iodas...  nào  era  possível  vér  uma  sem  a  outra... 
mas  um  dia,,  que  por  alli  passou,  grande  numero 
de  soldados^  foram  alameda  cortar  lenba  para-se 
aquecerem,,  uma  das  arvore»  foi  Umbem  cortada 
jO  a  outra  começou  a  sacat,  nunca  mais  lhe  vi-» 
iam  reverdecer  as  :(bl&as,  nem  reboar  os  botões. 

Assina  éramos  nós  entre  todos  os  da  vtll*.. — 
Jinlendiaroo-oos  eom  se  Deus  dos  houvera  cwa- 
do  um  pára  o  outro. 

O*  golpe,  qjie  mo  feriu» .  também  féz  gotejirsan- 
gue  desse  coraçôo,  qpe  todo  me  pertencia. 

Se  eubouVcra,penéadocomo  os  outros»  não  te- 
ria o  nosso  amor  cbegado  qMasi-aapontod*  nos-  jun- 
tar aa  vidas  em  ugia  só»  pelas-  bençAos  da  egreja. 

O  que  os  maia*  chamavam  indifferença  era  a 
castidade  de  um  sentimento  puio»,  reoepceuttanr 
do-se  1)0  intimo  da  alma.  Eao  cabo  de  algum 
tempo  dessa  íllusôo ,  que  parecia  esconder- me  a 
felicidade  na  duvida  que  os  olhos-  de  Margarida 
roenâo  raeiviam,  encontrámo-^floriift»  dia  amaa» 
"do- nos  um  ao  outro  sem  nunca  d  termos  dltfr. 

Antes  desse  dia ,  ó  qye  eu  passava  as  noites  a 
escrever  essas  paginas*  todas  de  amor  *  saudade, 
que  lá  me-  ficaram  n»  papeleira  esabo-  Deus  onde 
terdo  ido  parar. 

Tinha  dezejo  dè  as  rér.  Talvez  alguém» se  te- 
nha rido  por  sua  causa. 

Hào-de  achar  que  era  fraqueza  de  animoso  es- 
tar um  homem  a  padecer  largas  horas,  algumas  ve- 
ies, só'  por  uflo  ter  compreHendldo  um  olhar  do 
mulher  qpe  ama ! 

Que  se  riom  os  desgraçados  quesito  amo?  n5o» 
melou  nunca  e*  destino  da  vido! — Tenho  dó  dèl- 
les.  Nào  me  importa  o  seu  desprezo. 

Muitas  vezes  veio  a  santa  de  minha  mãe,  jÀpon 
alta  otite,  baler-n*e  &  porta  do»  qiiarto.  í#a-me> 


ainda  aos  ouvidq&a  sua  voz-  tam»tpeiga: .—  «  Filho» 
vai  te  deitar ,  nio  estejas  assim  gastando  a  vida 
com  esses  livros  quehôode  dar  cabo  de  ti.»-—  , 
Foi  em  uma'  dessas' noites,  quê  tíltíi  surprehen* 
deu  o  meu  amor ,.  e  viu  que  os  livros  n&o  eram 
os  culpados  das  minhas  vigílias. 

Tinha  eu-,  sem  o  saber,  deixado  a- porta  cer- 
rada ;  e  estando  entregue  ao  empenhe  em  que  an- 
dava de  merecer  eeoraçfto  efe  Mbrgartda,  sinto  as 
mãos  de  minha-  mãe  arredbrtdó-tire  as  minhas  do 
rosto,  que  o  estavam  amparando...  Logo  <|ue  olhei 
para  elía.  me  disse :  —  «  Filho ,  porque  choras. . . 
«  oque  querem  doer  estes  noites  assim  perdidas. » 

Confessei-Ihe  tudo.  — •  Ouviu-me  eomalegria... 
e  animou*me,(  disendo  que  o  amor  estavfe-rae  ce* 
gando  expie  tal  tez  eu  fosse;  senvo-satér,  mui- 
to amado  por  Margarida:  qqe  nesse  casp  só  res- 
tava ,  que  as  pertençôes  de  fidalguia ,  que  exis- 
tiam na  caso  do  CapUio-Mór, .  o&o  seopposessem« 
á  nossa  união* 

Tive  mais  animo  dêsdè  essa  -  conflssld. 

E  o- futuro  que  se  me  levantava  ta  nV  risonho  e* 
flor  ido-cabiu  «para  asepidluradó  cadáver  de  P^- 
drol 

Ahi  jaz,  tendo  a- sua* queda  fet|o  com  que  se- 
manchasse  a  minha  vida  pura  com  o  sangue  que- 
não  derramei  V'1    . : 

Em  qyanto  é  dia  vou  ■  reaHsar  esse  desejo  «que- 
me  deu  novas  forças. 

O  coração  é  qye  o  manda;,  vou  escaever  •• 
Margarida..  „    \ 

[Continua.] 

k  MSHOVIA  tt  MIMA  MÂS. 

Fbblica  hoje  a  Revista  mais  uma  estréa  dè- 
novo  menestrel,  o  Sr.  António  d&  MeHo(S.  Lou» 
renço).  È  tombem  mais  uma  prova  de  que  n&o* 
teem  sido  baldados  as  nossas  dilígenciasr  em  ftvor 
d'este  jornal.,  Sentimos*  verdadeira  prazer,  que 
só*  bastaria  para  recompensa* de  cnuilaB  fadigas, 
quando  pensamos  que  nomes  iHustres,  de  que  es- 
tas paginas  andavam  orphds  ha  tanto  ♦  as  vieram 
novamente  abrilhantar,,  ena  virtpde  dos  nossos  ro- 
gos t  e  que  pelo  mesmo  motivo^,  outros  nomes , 
lambem  distinctos;  ahi  teem  sido  estampados- pelk 
primeira  vez;  — Somos  gratos- às  delicadas  prova» 
de  cousidecrfçSo  pessoal,  que  temos  recebido,  e 
nunca*  as  poderemos  esquecer. — Deusfade  como 
merece  o  mavioso  trovador,  que  ass^m  começa 
dedelhando  na  Ijra  de  oiro  da  nossa,  poesia  os 
sons  saudosos,- que  acompanham  o*  mais  santos- 
afleolw^o  coMfto..      V  ■  DlglUzedby( 
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903       Abraçada  ao  firme  tronco. 
Da  cuja  raii  nasceu, 
A  tenra  débil  vergontea 
Se  ?ae  erguendo  p're  o  ceu; 
Partilhando  a  vida ,  o  soco 
De  quem  a  tida  lhe  deu! 

-    Assim  noa  feraçes  mileriroi 
Se  ergue  á  vida»  tende  entrou 
JLindo  io/aote,  ao  qual  a  vida 
Sopro  d'amor  só  gerou  , 
E  que  a  mãe  para  adorsl-o 
Dai  entranha*  arrancou. 

Com  uus  braços  delicados 
A  mie. procura  abraçar» 
Como,  que  a q  tronco  robusto 
.  Se  quer  da  fida  abrigar  , 
Da  tempestade  da  vida 
Que  oa  vae  prestei  desligar* 

S  ne  tronco  entrelaçado 
Ou  procura  o  seu  sustento»* 
Ou  risonho  se  debate 
Quando  toma  novo  alento. 
Ou  dormindo  ledo  encontra 
'Brando  leito  a  seu  contento ! 

fia  mie  paga-lbe  em  beijos1 
fteui  risinhos  seus  folguedos ; 
Da-lbe  o  leite  e  se  eile  chora; 
JEil-os  novamente,  ledos ! 
B  se  dorme.  ...í  eotio  pensando 
Já  lhe  .tece  mU  enredos. 

Já  o  fé  (bem  como  ootr'or* 
••    Desejara  ver  o  amante) 
Ou  na  popa  do  navio, 
.  <Ou  em  cavai»  arrogantes 
Desse  corpo  pequenino 
Assim  forma  alto  gigante ! 

1    £  se.  alflm  lhe  foge  o  somou* 
Ella  o  beija  novamente : 
*  '     Seu  amor  irida  maia  terno, 
£Í8  lhe  dix  todo  o  que  sente ! 
fie  o  vè  rir,  lê  lhe  as  resposta* 
Nesses  ritos  mui  contente. 

Assim  estas  exislenoias 
Uma  'quati  inda' 'formando., 
<Com  amor  ecom  ternura 
Se  vie  ambaa  embalando ! 
A  vergontea  alegra  o  tronco , 
gue  o  sustento  lhe  vai  dando! 

Assim  oufcVora  enlaçada 
Tive  já  tâmbem  a  v4da  : 
lias  o  (ronco  vi  qoebrar-ee* 
Morrer  vi  essa  mie  qu'ri4s> 
E  da  materna  eiístencia  ' 
Picou  a  minbtrdeipida ! 


B  quando  vejo  no  mundo 
Esse  quadro  betle  -e  santo , 
Sinto  saudade  e  respeito , 
Sinto  mui  formoto  encanto» 
Sinto  ser  melhor  a  *ida 
Começado  em  Mo*  làute ! 
15  de  fevereiro  du  1*4*. 

A.  d*  MelU. 

TAABALMOS  OSO&H  J\*ICOS  DO  IH.  TISCOM- 
»S  »B  BAVTAaxam. 

Cobramos  animo  sempre  que  vemos  o  oome 
portuguez,  admirado  peles  estrangeires. 

Nfto  ha  louvér  que  baste  para  quem  no  meia 
do  desalenloVqfietavra  p«Aa  nossa  sociedade,  aindu 
ousa  crer  no  futuro  e  se  *olte  para  o  passado* 
sacando  á  luz  do  publicidade  as  jotas,  que  os  nossos 
maiores  ganhavam  com  as  soas  Victor  ias  e  desco- 
bertas; e  que  deixámos  desappurecer  no  abysmo  do 
esquecimento. 

O  Sr.  Visconde  de.  Santarém  tém  neste  ponto 
prestado  os  mais  importantes  serviços.  —  A  his- 
toria e  a  litteratura  devem-lhe  bastante,  e  écom 
justiça  que  muitas  tezes  as  publicações  mais  acre- 
ditadas da  Europa  mencionam  o  teu  nome  co- 
mo o  de  um  escriptòr  consciencioso  v  e  as  suas 
obras  como  de  grande^atía  pana  se  emprehende- 
rem  os  mais  graves  estudos  históricos. 

@  Sr.  Visconde  de  Santarém  ó4am  estimado, 
por  todos  quantos  ^resam  as  nossas  letras»  que 
certamente  será  lido  com  muita  aettsfacçfto  o  se- 
guinte artigo,  que  extrabimosde  Ama  das  publi- 
cações geographicfas  de  maior  *ulto  intitulada :  — 
Jnnuaire  de$  Voyage*  et  de  la  Géographie  powr 
Vannée  1847  por  tine  réunion  de  Géographes  et 
de  Voyageurs  soue  la  direclkn  de  Jf.  Fredérk 
Lacroix* 

. A?Lef  «o  em.  "viscondi  -bk  esicrmu. 

304  «No  iiiniuoríode  18i4,avaliémos  como  mere- 
cem os  bellos  trabalhos  do  Sr.  Viiconde  de  Santarém  sô« 
breos  descobrimentos  dos  Portugueses  na  Africa,  e  ge- 
ralmente sobre  a  geographia  da  edede  média.  Mostrá- 
mos também  o  estado  da  publicação  dos  monumentos 
eartographices  colligidos  peto  Sr.  Visconde,  e  desig- 
nados para  formar  um  grande  ,AlUs. » 

«O  honrado  sábio  prosegue,  com  infatigável  activi- 
dade ,  as  suas  investigações  em  todas  ss  bibliothécee 
dê  Europa.  Notas  ^tregaa^/torttíaofw^de  aiias  teem 
vindo  juntar-se  is  que  inauguraram  a  aoa  obra,  eausj- 
mentara  cartograpbia  da  edade  m4dia  com  trese  mo* 
numentos  tão  curiosos  como  importantes. » 

cEis-aqui  a  nomenclatura  destes  monumentos.» 

«I  —  O  famoso  Mappa-Mundi  de  Cosmaa  indico* 
«pleuatésdo  setio  século  da  nossa  éra.  que  se  acha  em 
um  manuscripto  do  nono  século,  e  que  representa^ 
cosmographia  dos  Padres  da  Egreja.» 

«II  —  IMappa  Mundi  do  nono  século  ou  do  comece 
dodecimd,  encontrada  por  JUtiller  tm  Madrid,  e  tirado 
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de  um  maouscriptn  que  pertenceu  á  bibliolheca  da 
Roda  em  Ar*gãw#  N'ell«  se  furta  .  como  em  qoasi  to* 
dos  os  monumentos  cariographicos  da  edade  média,  a 
Afia  maior  que  a  Europa  e  a  Africa  reunidas;  o  que 
vem  em  auxilio  da  demonstração  do  Sr.  Visconde  de 
Santa-rem  ,  que  vem  a  ser  -,—  que  antes  dos  descobri-  . 
mento»  dos  portugueses',  os  cosinógrephos  da  Europa 
não  conheciam  a  extensão  o  os  verdadeiros  limites  da 
Africa»» 

«III  —  Mappa  Mundi  que*  se  aeha  em  um  manos- 
triplo  do  decimo  século  (da  bibliolheca  deMédicis,  em 
Florença):  nelle  se  notamae  mesmas  particularidades 
•que  no  precedentes  » 

«  IV  — Mappa  -Mundi  de-  duodécimo  século,  quefai 
parte  de  um  mau-useripto*  de  Sallustio  d*  bibiiolhoca, 
JLaurentina  ,  em  Florença.»- 

«  V  —  Mappa  Mundi  do  decimo  terceiro  século  com 
os  nomes  gregos  ( ma nusartpto  da  bibliolheca  dos  Me- 
díeis em  Florença).* 

mm  —  Mappa- Mundi  do  decimo  quarto  século»  en- 
oonlrado  em  unvmanoscripto  de  Sallustio,  da  biblio- 
thecade  Medicinem  Florença.  —  Appresenta  as  mes- 
mas particularidades  de  que  se  tractou  a  cima.» 

«-V.II  —  Ma ppaMund»  do  decimo  quarto  século,  mui  ■ 
curioso ,  exisUnle  em  um  manuscriplo  da  biblioteca 
l,aureiittna  de  Florença.  ? < 

«  V<UI -~  Mappa  Muudi  que  está  em  um  menoscripto 
de  Marro  Polo  na  bibliolheca  de  Stocltolmo.  Nelle  se 
Té  egnalmeole  a-  Ásia  maior-  que  a  Europa  e  Africa 
juntas.  Bsle  ultimo  continente, nelle  está  marcado  me* 
rior  que  nos  outros  monumentos  deste  género-.-  O  cos- 
mógrapho-qoe  desenhou  este  mappa  marcou-  a  forma  da 
A/rica  conforme  o  syslctna  de  Eralhosthene,:  por< outro 
Jado ,  seguiu  a  tbeoria  de  Pomponio  Mela  ou  dosFy* 
thagoricoe.  desenhando  ao  sul  da,  Africa  uma  grande: 
terra  dividida  pela  juneçjo  doa  dois  mares,  isto  é  o 
pais;  do*  Antiejitaonos, »-,,.. 

«IV — Pl*ois,phério  encontrado  em  un>  manuseripto 
latino  dar  bibliotnoee  do  rei,  do  decimo  quarto  século, 
onde  se  vd  JtvuttUm  no  centro,  do  mundo  e  o  Parai*o 
na  extremidade  oriental  da  Ásia. » 

*X< — Plan^sphério  achado  no  maousoripte  do-  um 
poema  geographice  do  começa  do  decimo  quiuto  se- 
oulo,  e  anterior  aos  descobrimentos  dos  portugueses. 
Jicjfe  monumento,  por  extremo  curioso,  vê  se  a  terra 
jMA-enlro  do  Universo,  oi  roda  delia,  o  Sol»  Vénus. 
Ifarte,  Júpiter  a  Saturno*  nela  ordem  estabelecida  por 
Platão  eolre  os  planetas. 

a  XI  —  Mappa  Mundi- de  Ahdréa  Bianeo  de  1436, 
ajoe  serve  para  demonstrar  que  Ghrislovam  Colombo  co- 
Ibeu  muitos  raciocínios  para  o  descobrimento  do  Novo 
Jtfundo  no  sjsleua  deste  cosmógranho*,  isto  é-  em  um 
Happa-Mundi  deste  gruero. 

«XII  — Mappa-Muodide  JLa  Salle  desenhado  no  de-, 
«imo  quinto  stoulo.  » 

•  XIII  Portulauo  italiano-  do  decimo  quarto  sécu- 
lo, que  pertenceu,  á  biblioteca  Pinelli,  e  hoje  é  da 
do  Mr.  'Walckcnaer*  contendo  seis  cartas  marítimas 
do  mondo  então  conhecido.  As  cartas  deste  precioso* 
snonomeolo.  dadas  em  flte  simiU  pelo  Sr.  Visconde  de 
Santarém,  são  do  mesmo  século  que  a  de  Pedro  ¥<?*- 
«anti,  que  existe  na  bibliolheca  imperial  de  Viena  a, 
•  que  te»  a  data  de  1318. 

a  Nas  duas  cartas  da  Africa  deste  Porlufaoo,  a  cos- 
ia occideiílal  termina  no  cabo  Bojados,  como  era  to- 


das  »è  cartas  marítimas  anteriores  aos  descobrimentos- 
dos  portugueses. 

»A  nova  entrega  (livraisonj  que  prepara  o  Sr.  Vis- 
conde de  Santarém  será  ainda  mais  importante.  Ha  do 
compórse  do  mappa-mundi  do  cosmógrapho  venesia- 
no  Fra  Mauro,  o  mais  notável  monumento  da  .geogr a- 
phia  iU  edade  média,  e  que' encerra  já  alguns  resul- 
tados dos  descobrimentos  dos  poirtuguezes  até  a, o  gol- 
fo de  Guiné.  Este  mappa-mundi  acha-se  estampado 
em  uma  carta  de  sete  pés  de  comprido  :  o  Sr.  Viscon- 
de publical-o-ha  em  doze  folhas  ou  estampas.  » 

mmrnmntn^m^mmm  »j  mm  i— *mm **mmmm www    i  ■  —  i  n    u     _         ^^ 
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30&  Por  milagre  ha  no  tbeetwdoos  tenores,  que 
sabem  cantar,  e  uma  dançarina  que  sabe  dançar.— 
Para  um  artista  o  beneficio  não  é  só  um  meio  de  lu- 
crar ,  mas  é  principalmente  uma  oceasião  de  receber 
o  premio ,  detido  ao  seu  talento ,  e  aos  desejos  quo 
manifesta  de  agradar  ao  publico.  Osapplausos  de  uma 
noite  de  beneficio  tem  mais  valor  do  que  uma  encheu* 
te  real. 

Apesar  do  abandono  a  que  o  tbeatf  o  se  tem  condem» 
nado  ,  houve  concorrência  no  beneficio  da  Sr.*  Bússo- 
la ,  o  não  lhe  faltaram  osapplausos  e  cordas  que  tan- 
to merece.  À  graça  e  delicadeza  com  que  dança  ha- 
bitualmente juntava  nessa  noite  o  mérito  dé  compôs** 
tora,  A  sua  eslrêa  oeste  género  agradou.  O  bailado  eV 
vistoso  e  animado  por  aquellas  posições  interessantes 
"com  que  a  eschola  francesa  tem  transformado  a  d  atiça 
mais  em  uma  arte  de  gosto,  do  que  n*um  esforço  do 
arlequim,  edasquaee  a  Sr/  Bússola  sabe  tirar  lan- 
Uy  partido.* 

Estimamos  muito  ter  ensejo,  para  confirmarmos  com> 
o  nosso  lousor  a  symnatbfa  que  o  publico  progressi- 
vamente vai  dedicando  a  esta  artista, 

O  segundo  concerto  do  Sr%  Moeser  excedeu  o  pri- 
meiro, O  numero  dos  espectadores  era  avultado  e  nem 
uoà  só  deixou  de  ficar  maravilhado  com  tam  subido 
prodígio  da  arte. 

Em  quanto  o  Sr.  Moeser  nos  encantar  com  aquell o 
coro  da  harmonias-,  que  parecem  nascer  do  sen  arco» 
be-de  a  rebeca*  ser  o  ídolo  d  a-  todos.  NSo  se  descrevo 
o  quo  se  sente  ou  rindo  este  segundo,  fcíazt;  Quando  ti- 
rou arcordai  á- rebeca,  deixando-lbe  &&  *  quarta,  O 
começou  a  executar  ornas  variações  de  sua  composi- 
ção, parèeia  que  o  arco  tocando  em  muitas  cordas 
unia  a  musica  do  instrumento  aoa  sons  maviosos  e  sub- 
tis do  uma  vos  quo  juntava  o  seu  canto  ,  ora  ao  tri- 
nar áé$  aves,  ora  ás  torrentes  de  harmonias  límpidas, 
que  sabindo  do  órgão  voam  pelas  abobadas  dos  templos* 
O  nosso  louvor  cifra -se  cm  pouco.  0£r.  Moezer  só  ou- 
vido se  pôde  admirar  e  compreender. — O  quo  disse- 
nsos  não  èVuma  opinião,  mas  so  um  aponta  meu  to  das 
impressões  que  sentimos» 

Ou  em  ouviu  Lissl*  deverá  sentir  muito  se  nio  poder 
ouvir  o  insigne  artista,  que  também  o  imita  ua  rebe- 
ca peta  inspiração  do  que  o  génio  cerca  os  prodígios 
do  seu- estudo* 

(*)  Por  eogniToee  te  escreveu  Móiser  am  o  numero  aaie* 
ttaedeiMi, 
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*  A'  cerca  da  Fidauiala  fona,  opera  de  Pacini,  imi- 
taremos a  Emprexa,  qoe  deitou  os  espectadores  sem 
folheio  na  primeira  representação,  e  diremos  aos  Lei- 
tores que  por  motivos  muito  para  attender  apenas  lhes 
podemos  affirtoar  de  qoa  as  representações  que  ata 
hoje  tem  havido,  parecem  ensaios. 

*  Ora  a  critica,  appticada  t  ensaios  ainda  que  sejam 
a; era  es ,  é  uma  iuconerencia. 

*RAÇÁ    BX  LISBOA. 

,  .  22  DK  MARÇO. 

"  306  Fundos  públicos  de  5  por  cento  49  a  50  por 
tento.  —  Acções  do  Banco  de  Portugal' 395^000  a 
398#000  réis.  Acções  das  Lezírias  412^000  réis  — 
Bilhetes  do  lhesouro  admissíveis  na  4.*  parte  dos  di- 
reitos 90  por  cenlo .  moeda  metálica  .  e  na  6."  parte 
79.  Acções  sobre  o  fundo  de  amortização  40  porcen- 
to «  em  notas.  —  Desconto  de  notas  50  por  cento* 

AO   COIÍSIIBO  3>S    SAUDK    PUBLICA  A  PRO- 
PÓSITO DO  THIAXRO  Dl  S.  JDA&X.OS. 

307  A  extrema  benevolência  do  Governo .  a  pas- 
.mosa  resignação  dai  auetoridadea,  a  quem  compete  a 
Yiscalisaçio  do  modo  como  a  ejnpreza  do  thealrodeS. 
Carlos  cumpre  as  condições  do  seu  contracto;  a  iodif- 
fereqça  com  que  em  geral  os  nossos  jornalistas  dei- 
xara passar  sem  correcção  tantos  abusos ,  e  a  paciên- 
cia do  .publico;  tudo  vae  receber  a  dev4da  recompen- 
sa ,  se  .pelo  menos  o  .Conselho  de  Saúde  no*  não  v*l 
em  matéria,  fltie  unicamente  se  refere  á  hygienepuWica. 

A  i Iluminação  do  lheatro  está  sendo  feita  de  tal  modo, 
jque  é  altamente  prejudicial  á  saúde  dos  espectadores. 
Coostanos,  que  nss  ultimas  recitas,  algumas  pessoas  tem 
jtido  obrigadas  a  retir ir  aedos  camarotes  da  3/  ordem, 
jwrque  o  fumo  do  lustre  as  luffoca    completamente. 

É  uma  crueldade  malar  a  gentecomomatisica.de- 
fpo|s  de  se  ter  ouvido  e  visto  a  S  r.*  .Pa  tr  tossi  ,  a  .fingir 
yut  faz  de  primeira  dama.! 

Esperámos  que  -o  conselho  de  «ande  «os  *a lha  em 

U\  ça*o ,   já  que  perdemos  a  esperança  de  qoe  se  re- 

medeem  tantos  abusos,  que  teem  transformado  o  pri- 

^tneiro  lheatro  da  capital  em  um  verdadeiro  ttheairo 

de  aldèa.  

f  COJCBLC1LCIO  9S  XlVROS. 

3Q8  É  incontestável  que  a  grande  iroporta- 
çio  sje  livres  estrangeiros,  teve  muita  influencia 

no  desenvolvimento  Irtterarre,  que  uttíarameate 
tem  havido  em  Portugal. 

A  seiencia  politica  e  administro ti*/a  —  a  T)is- 
4oria  —  as  sciencias<praticss  e  as  de  appIicnçAo,  -e  a 
li  t  ter  atura  amena,  *Dò  portal  modo  estudadas  nos 
outros  paizes ,  que  a  vulgirrisaçío  dos  Hvros  que 
lhes  dizem  respeito,  rtòo  j)odia.  deixar  de  sor  um 

.incentivo  .para  a  nossa  pátria.  Assim  -foi.. Talvez 
a  pureza  e  particular  sabor  da  nossa  4inguagem 
se  desvanecessem  alguma  -cousa,  -por  falta  de  que, 
os  seus  foros  fossem  bem  zelados;  mas  é  fora  <le 
duvidn*  que  uma  avultpdissicoji  somma  de  conhe- 
cimentos úteis  se  derramou  por   tudo  o  .pni*.  - — l 

.  O  cgmmerciodps  'wros  é  jMa;4^u.to  um  assumpto; 
Acerca  do  qual  as  noticias  sio  de  muito  interesse/ 


por  tal  motivo  noticiaremos  o  que  ha  pouco  ob- 
servámos era*  alguns  livreiros  da  capital. 

p.  mimsr  uvamo  v«  s.  v.  p.  — «ua  bo  ouno  íí/60^ 
O  Sr.  Plaotier  pelos  seus  «acolhidos  e  abundan- 
tes sortimentos  ,  foi  quem  mars  impulso  deu  a  este 
commercio  em  relaçio  aos  livros  modernos.  A  crise 
económica  porqne  temos  passado,  batia  feito  com  quê 
esta  casa  não  recebesse  as  remessas,  que  regularmente 
lhe  faliam  de  França  de  tudo  quanto  ahi  se  publicava 
e  que  merecia  ser  corrhecído.  Ao  presente  parece  vot* 
tar  ao  sen  antigo  movimento -e  a  collecçãode  livros  ul- 
timamente chegados  é  de  muita  valia.  —  Não  ha  reme 
algum  especial  de  conhecimentos  acerca  do  qual  não 
'tissvmos  algumas  obrat.  O  funcionário 'publico,  o  ho- 
mem de  letras,  o  agricultor  e  as  pessoas  que  cultivam 
as  sciencias  ,  todos  encontrarão  publicações  que  fhes 
são  da  maior  utilidade.  Além  de  mui  ricas  e  elegan- 
tes edições  primorosamente  illustradas,  o  que  maisnol 
a  d  mi  roo  .  ate  pela  novidade ,  foi  a  variada  ooHeciçio 
de  livros  também  itlustrados  encadernados  em  linda* 
capas  de  cartão  e  'todos  -próprios  -para  instruir  e  de- 
leitar a  mocidade. 

'Recommendaroos  a  todas  as  pessoas,  "que  ee  inte- 
ressam pela  educação  <omo  eltadeve  ser  considerada, 
que  vão  examinar  estes  livrdse  os  divertidos  jogos ins~ 
truetivos,  que  lambem  vimos  em  casa  do  Sr.  Pladlter 
e  os  quaes  são  por  certo  a  maneira  mais  agradável  d* 
ensinar  as  creanças.  —  Sentimos  que  a  aifatidega  cori- 
fundiudo  este  objecto  com  os  simples  foriírqeedos -dreV 
roltea  sira  importação  e  faça  qoe  o  sen  preço  aio  seja 
mais  cómodo,  como  podia  ser  se  o  direito  não  fosse  Iam 
exorbitante. "Esperamos  que  esta  nossa  ponderação  ir*e 
deite  de  ser  considerada  pelas  pessors  competentes , 
que  4arves  ignorem  a  eiistenoia  deste  facto. 

*itva.  uraarao  ptAirçtx  ■  poftTvnrju  -^aocie. 

^ena  grave  injustiça  se  não  fizéssemos  menção -das 
muitas  dei igancias  que  o -Sr.  SHva  tevnaTerto  para  acre- 
ditar o  seu  estabelecimento,  o  qual  esti  "bem  fornecido 
e  contém  muitos  e  Tariadoe  livros .  -que  noa  pare- 
ce o  .  qoe  se  vendem  obuito  baratos.  —  Admirámos  nesta 
casa  ume  cariada  e  «riquíssima  -colieeçio  de  Ltorot  4t 
Missa  e  de  Semana  Santa.  Nunca  Timos  tara  d i Aferen- 
te» gostos,  desde  oito  tostões  até  desateis  -crvsados  no- 
vos :  lia  livros  para  todos  os  preços. 

São  escriptos  em  português  e  devidos  ae  amor  com 
que  fora  do  nosso  pais  o  Sr.  Roquete  rultHra  as  letras 
pátrias.  A  edição  6  nittda'  e  ornada  com  finíssimas  il- 
tumrnuras,  que  muito  a  enriquecem. 

9.  PtrjLo  VAKTiits  xAV/roo.  xivamao  potToatm.  —noa 
augusta  n.*  8. 
6  Sr.  lavado  *bem  conhecido  por  ter  mortos  annos 
servido  de  caixeiro  em  casa  da  Sr.4  Viuva  Henriques, 
estaWIeceulia  pouco  loja  sua  a  qual  vae  progresrtva- 
mente  crescendo  em  credito  ,  porqne  a  probidade  « 
bons  modos  do  Sr.  Lavado  hão  de  cuncorrer  para  qoe 
a  sua  freguetia  *eja  cada  vez  mais  numerosa.  £  a  isto 
que  se  deve  i>  não  haver  livre  nem  jornal  português , 
que  ahi  se  não  encontre  O  Sr  t,*vad<»  começou  j4  a 
receber  murtas  encommendas  de  livros  que  f'»r*m pe- 
didos doJBrasil,  e  estamos  certos  qn*  hiife  fas**rffiP- 
tnna.  Na  sua  loja  também  vimos  uni  lindo  sor  ti  mento 
úvs  livros  do  Sr.-  íluqnttc.  «  -O  ^ 
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-  EXPEDIENTE. 

1  — Agradecemos  muito  ao  Sr.  Dr.  José  Maria  Grtn- 
6e  as  artigos .  qtte  teve  a  delicadeta  de  nos  remetter. 
A  poesia  não  pôde  acompanhar  o  que  hoje  publica- 
mos, porqoe  é  bem  sabido,  que  a  penna  do  distincto 
kVefessbr  de  Scíèucias  Na  lura  es  fica  mui  bem  entre  as 
cordas  da  lyra. 
.  *  —O  artigo  do  Sr.  P.  R.  da  Fonseca,  que  em  referen- 
cia ao  que  assignado  por  um  T  publicámos  acerca  da 
questão  vinícola  .  é  a  prova  de  que  se  vai  começar  a 
discutir  nas  eotumnas  deste  jornal  a  mais  importante 
tias  nossas  questões  agrícolas. — Será  publicado  bre- 
vemente. 

'  — O  artigo  sobre  as  applfcaçôesdo  acido  sulfúrico, 
•fada  Diu  tivemos  tempo  de  consultar  a  seu  respeito 
pessoa  competente;  o  que  talvez  não  feriamos  se  não 
tosse  anónimo.  Agradecemos  a  carta  ,  que  o  acompa» 
abava. 

•  — Recebemos  também  o  artigo  acerca  da  igreja  e 
kespilal  de  Santo  António  dos  Portugueses  em  Roma. 
'  —  Retribuímos  com  os  maiores  agradecimentos  e  com 
as  mais  bem  fandadas  esperanças,  tudo  quanto  se  nos 
•fgnou  dixer  nos  o  Sr.  Senna  Freitas ,  da  liba  de  S. 
lfi£uel ,  na  sua  mui  silenciosa  carta. 

•  — rO  artigo  com  que  nos  honrou  o  nosso  amigo  o  Sr. 
Vendes  Leal ,  acerca  do  Trapeiro  de  Paris  f  só  pôde 
4er  publicado  em  o  nó  mero  seguinte. 

•  Publicações  recebidas.  —  Compilador  S  folhas,  com- 
ftrehendem  a  exposição  imparcial  e  perfeitamente  do- 
cumentada dos  acontecimentos  que  ultimamente  tem 
havido  nu  Europa.  —  Sahé  regularmente  uma  folha  no 
fHa  seguinte  ao  da  chegada  do  paquete  e  nas  terças, 
quintas  e  sabbados. —  Preço  30  réis  por  folha,  entre- 
gue em  «asados  assignantes,  ou  vendida  avulsamente. 
1    Assigna-se  e  vetide-se  na  loja  do  Sr.  Silva  «o Rocio 

•  -nas  mais  «do  costume. 

:  É  uma  publicação  importante  da  qual  já  fatiámos  e 
t]èe  milito  merece  ser  auailiada. 

Jornal  da  Sociedade  Pharmaceutíca  Lusitana,  n.*  3 
tio  Tnmo  V. 

•  O  Pharol ,  jornal  de  iustrucçlo  e  receio  D.9  2. 
'  O  Escudo  Cbristio  .  n.°  ti. 

'    Revista  Popular,  n.*  4. 

!   Gaxeta  Medica  do  Porto,  n.*  148. 

O  Mestre  de  Santiago ,  romance  castelhano  tra- 
tinsido  pelo  Sr.  Erarislo  J.  A.  Basto.  — Porto  184B. 
-—  Vende-se  na  rua  Aogusta  n.*  8. 

Jornal  das  Sei  ene  ias  Medicas  do  Lisboa  —  mel  de 
fevereiro  —  contêm  parte  das  actas  ,  'que  se  refe- 
rem á  discussão  que  houve  na  Sociedade ,  acerca  da 
Cholera  Morbus. 

-Jornal   das  Bellas-Artes  o.'   1  da   segunda   serie. 

—  Contém  uma  boa  estampa  lithographada  ,  copia 
de  um  quadro  de  género  de  Delarive.  —  Conhece- 
mos o  original,  achamos  a  copia  exacta.  —  Duas  gra- 
vuras em  madeira  e  os  seguintes  artigos  —  Espectá- 
culo de  Títeres  em  Lisboa.  —  Os  dois  artistas,  novella 
tio  D/  José  Bermudez  — Fragmentos  de  architectura 
ttftfga  em  Lisboa.  —  Álbum  com  diversos  arligos. 

A  adição  é  primorosa  e  acredita  a  typographia  do 
Sr.  Monteiro  no  Largo  de  Contador.  Assigna-se  e  fen 
lie  se  na  rua  Augusta  n.*8  Cada  n.*20<>  réis  — Sen- 
timos, que  a  novella  publicada  seja  tradurção,  eaioda 
mais,  que  por  uma  coincidência ,  que  tantas  vexes 
março  — 30  — 1B4L8. 


acontece  em  taes  casos,  tenha  já  sido  publicada  na 
Ecco  Popilar ,  jornal  do  Porto»  desde  o  dia  8  até  ti 
de  março. 


mhm  tus. 

MONTE  PIO   OSAAL. 
CONTA   RELATIVA   AO  AHSIO  DB  #647, 

309  Continuando  no  empenho  de  tornar  conheci- 
das ,  e  devidamente  apreciadas  ,  as  Sociedades  de 
Soccorro  Mutuo,  que  já  se  estabeleceram  entre  nós  e 
que  se  teem  dignado  remelter-uos  ai  suas  contas.  Ira* 
ciaremos  boje  da  Sociedade  do  Monte  Pie  Geral ,  á 
visla  da  conta  que  se  refere  ao  anno  lindo. 

Desejaríamos  que  todas  as  Sociedades  e  Companhias» 
que  nos  faiem  esta  honra,  acompanhassem  a  mui  va* 
lioss  remessa  das  suas  contas  comos  respectivos  estatu- 
tos, pois  que  a  mui  particular  attençlo  que  presta  mos 
a  este  assumpto, '  nos  levaria  ,  n*esse  caso  ,  a  fazer 
mais  amplas  considerações  sobre  tses  estabelecimen- 
tos. 

O  tempo  é  para  nós  de  tanto  apreço  ,  e  anda-nos 
sempre  tão  minguado,  que  mui  francamente  confessa- 
mos, que  o  não  podemos  empregar  nas  diligencias,  que 
n'esta  terra  exige  a  posse  de  quaesqtier  documentos. 

O  Moule  Pio  Geral  não  limitando  os  seus  benefícios 
a  uma  única  e  designada  classe  da  sociedade,  é  uma 
das  mais  importantes  instituições  d9 este  género. 

As  soas  vantagens  ,  sendo  bem  compreendidas,  pó* 
dem  vir  a  ser  de  muito  maior  vuliodoquetalveshoje 
se  imagine. 

Este  futuro,  que  se  lhe  appresenta  tão  prospero ,  im- 
põe-lhe  ainda  mais  rigorosamente,  do  que  ás  outras 
Sociedades  de  igual  naturesa  ,  o  dever  de  assentar  a 
sua  organisaçio  em  combioações  tio  bem  estudadas  9 
que  se  possa  assegurar  a  sua  perpetua  estabilidade  , 
por  meio  de  uma  proporção  conhecida  entre  os  seus 
recursos  e  encargos. 

As  quotas  dos  contribuintes,  os  soccorros  a  que  dao 
direito,  o  emprego  do  capital  da  Sociedade ;  eis  aqui 
os  três  pontos  importsntes  que  em  si  resumem  a  ga- 
rantia que  taes  estabelecimentos  podem  offerecer  ao 
publico. 

Sentimos  hão  estar  completamente  habilitados  psra 
ostra  ciar  com  a  extensão,  que  merece  objecto  de  tan- 
ta gravidade. 

'  Ê  facto  publico  é  bem  sabido,  que  a  administração 
do  Monte  V\o  Geral  tem  sido  sempre  intelligentee  mui 
desvelada  pelos  interesses  que  representa.  Alguns 
homens  de  reconhecida  capacidade,  e  que  geralmen- 
te gosam  dos  melhores  créditos  .  se  teem  associado  ai 
uma  empreza  que  excessivamente  os  honra.  É  esta 
uma  boa  fortuna  ,  que  não  tem  deixado  de  influir  na 
prosperidade  'do  Monte  Piô  ,  e  a  ella  deve  ter  atra- 
vessado a  crise,  financeira  e  commercial  ,  que  ternos* 
soffrido,  sem  que  a  indispensável  quebra  de  muilos 
dos  seus  interesses  alterasse  a  regularidade  do  cura* 
priroenlo  das  suas  diversas  obrigações. 

Da  conta,  que  temos  presente  consta  ,  que  durante 
o  anno  entraram  nove  sócios.  Temos  fé  em  qne  haven- 
do cessado;  em  parte,  as  circumslancias  e<lr«.ordina- 
til»,   que  influíram  para  que  este  numero  fosse  tao 

YuImYII.—  1RR1JB  II. 
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limitado,  o  Monte  Pio  lenha,  no  corrente  tono,  muito 
maior  numero  de  sócios  entrados. 

A  contribuição,  com  que  qualquer  pessoa  concorre 
para  este  estabelecimento,  éum  sacrifício  que  mal  jse 
percebe  e  de  que  resultam,  no  futuro,  vsnlagcns  que 
nem  so  podem  calsular. 

Quantas  ?eaes  o  mendigo  que  nos  estende  a  mio 
supplicsnle,  no  recaolo  da  rua  ;  a  mutber  despresa- 
da  e  sem  ventura,  que  expira  abandonada  sobre  a 
enxerga  do  hospital ,  se  recordarão  .  nas  horas  mais 
desesperadas  do  seu*  soffri  mento,  de  que  parte  das  des- 
pelas supérfluas  de  seus  pães  bastaria  para  os  arreda- 
rem do  abysmo  da  pobreza  e  do  crime!  ^ 
Que  milagres  tão  portentosos  pode  fazer  «economia 
e  o  trabalho,  se  aquellea  a  quem  Deus  confiou  a  res 
ponsabitidado  Iremenda  de  uma  família  ,  pensarem 
bem  em  que  a  sua  vida  descuidada  pode  fazer  com 
que  as  porias  do  hospital ,  das  cadèas  ou  de  um  asy- 
lo,  se  abram  para  os  que  mais  prosou  no  mundo,  ape- 
nas a  morte  tenha  trocado  a  sua  companhia  por  essa 
•  orphandade.  que,*  juntamente  com  a  falta  de  um  che- 
fe de  família  ,  traz  a  careocia  de  todos  os  meios  de 
tiver ! 

São  delanto  pezo  estas  e  outras  considerações,  que 
Se  poderiam  accresceuter  ao  que  fica  dito  ,  que  são 
poucas  Iodas  as  diligencias  que  se  possam  empregar  para 
acreditar  os  estabelecimentos,  como  o  Monte  Pio  Ge- 
rai ,  fazendo  os  mais  sinceros  votos  para  que  os  seus 
benefícios  se  ampliem,  tanto  quanto  se  carece,  para  o 
alivi»  de  inuilas  desgraças  e  para  o  melhoramento  mo- 
ral de  que  a  sociedade  lanlo  precisa. 

A  couta  mostra  que  a  receita  excedeu  a  despeza  a 
quantia  de  1.771  £627,  facto  da  maior  importância 
mormente  referi.do  se  a  um  anno,  era  que  os  emba- 
raças coramerciaes  se  multiplicaram  diariamente.  Ve- 
mos com  satisfação ,  que  Importando  em  2.8i7£6&5 
a  verba  da  receita  —  encargos  e  deveres  dos  sócios  — 
as  pensões  pagas  importaram  em  i,40t£545v  o  que 
muito  prova  em  favor  do  estabelecimento.  Advertindo 
que  maior  saldo  deve  ainda  passar  d' este  anno  para  o 
que  vem,  pois  qee  a  despeza  este  orçada  em  quantia 
que  não  excede  a  que  ao  presente  existe  em  caixa. 

O  escrúpulo  com  que  taes  documentos  se  devem 
examinar  obriga-nos  a  manifestar  ,  que  seria  pruden- 
te meditar  bem  sobre  o  emprego  que  algumas  vezes 
se  tem  feito  do  fundo  da  Sociedade ,  em  títulos  de 
divida  Ouctuante.  Os  lucros  n'estas  transacções  sio,  in- 
felizmente, tão  avultados  como  arriscados;  e seria  pa- 
ra desejar,  que  sempre  se  preferisse  a  segurança  do 
capital  empregado  á  eventualidade  do. grandes  provai- 
los. 

O  empréstimo^  sobre  penhores  é  evidentemente  um 
emprego  vantajoso  .  por  muitos  motivos ,  não  só  para 
0  Monte  Pio  mas  lambem  para  o  publico.  Seria  teme- 
ridade aventurarmos  a  este  respeito  qualquer  obser- 
vação ,  porque  não  temos  presente  as  disposições  que 
regulam  estas  operações,  e  as  quaes  muito  conviria 
conhecer 

A  transacção  que,  segundo  o  relatório,  que  precede 
a  conta ,  esU  enlabolada  com  a  Misericórdia  ,  para 
facilitar  o  desconto  das  liquidações  das  amas  dos  ex- 
postos pode  ser  vantajosa  ;|e  talvez  couviesse  amplíal-a 
ás  promessas  de  dotes. 

Esperamos  que  estas  breves  reflexões ,  suscitada* 
(•ia  boa  fé  a  pela  imparcialidade,  com  fàe  em  toda* 


as  coisas  devemos  desempenhar  os  deveres  que  nos 
impõe  o  encargo  de  redigir  a  Revista  ,  sejam  toma* 
dos  como  prova  do  muito  que  nos  interessamos  por  um 
estabelecimento,  que  desejamos  vér  engrandecer  para 
gloria  e  proveito  da  nossa  pátria. 

WSCE8SIDABS   BI  UMA  SSCHOIA  GKBAl  Dl 

SNOEKHEIROS. 

310  Por  toda  a  parte  o  Estado  é  um  mau  empresa* 
rio:  todas  as  vezes  que  a  industria  particular  lhe  posta» 
ser  substiluida  ,  elle  deve  ceder  o  campo,  e  restringir-sa. 
ás  futicções  d 'inspector  e  zelador  dos  interesses  ge« 
raes.  Não  se  perteode,  com  isto,  quo  o  governo  s*ja 
só  mero  espectador  de  quanto  se  passa  em  volta  d'el» 
le :  pelo  contrario,  a  sua  coadjuvação  deve  faser-se 
sentir  em  todas  as  obras  d' interesse  nacional  pelos 
meios  indirectos ,  de  que  dispõe. 

Uma  lei  d'expropriações  ,  que  JacilHe  as  empresai 
a  adquirir  os  terrenos  e  msleriaes  necessários  ,  seta) 
sacrifícios  do  proprietário, — a  orgamsaçio  d' um  cor- 
po d'Eogenheiros  civis,  com   habilitações  especiaes  i 

—  e  a  formação  d*  uma  Eschola  geral  d' Engenheiros 

—  são  entre  os  muitos  meios  indirectos  que  o  gover- 
no pode  prestar  ás  obras  publicas,  ,os  que  moreceoa 
mais  considerar-se. 

Farei,  por  agora,  algumas  observações  sobre  a  Es. 
cbola  geral  d 'Engenheiros- 

Em  França,  pai*  de  grandes  recursos,  os  diverso» 
"ramos  das  appiicações  malhematicas  são  ensinados  ena 
escholas  distinctas ,  que  dão  habilitações  especiaes  s> 
cada  classe  d*  Engenheiros  ;  em  consequência  da  gran* 
de  extensão  d'aquelle  paiz  e  da  vastidão  dos  seus  mis» 
teres  industria  es,  quasi  todas  essas  Escholas  são  fre- 
quentadas por  um  numero  d'alurauosj  que  justificai 
esta  grande  divisão  do  trabalho  se ienti fico;  mas,  en- 
tre nos,  onde  poucos  Engenheiros  bastam  a  cada  voa- 
dos ramos  de  trabalhos,  e  onde  as  necessidades  ia* 
dustriaes  ,  posto  que  tudo  se  haja  de  faser,  te  em  um> 
campo  limitadíssimo ,  não  podem  nem  devam  bates 
eschola  s.espec is  es. 

Não  ousaria  pois  propor  uma  Es  cbola  de  vias  de/ 
communicação,  como  a  Etehota  de  ponte»  $  calçadas, 
em  Paris,  embora  este  seja  o  objeto  de  que  vou  trac- 
tar;  outros  ramos,  de  não;  menos  interesse,  taes  como 
o  estudo  da  exploração  das  minas,  o  do  emprego  dst 
aguas  e  florestas,  o  das  maebioas  aplicadas  aosdiver* 
sos  ramos  da  industria,  «finalmente  o  das  armas  se  ien- 
ti ficas  do  Exercito,  deveriam  crearse  e  aglomerar-s* 
todas  para  .se  formar  a  Eschola  Geral  d' Engenheiros. 

A  falia  destes  diversos  ensinos  sente-se  logo  que  a 
necessidade  das  appiicações  lechnicas  se  appresenta, 
D'ahi  provém  que  a  maior  parte  das  nossas  industrias 
e  empresas  publicas  se  tem  ar. trinado  pela  má  direc- 
ção. Tudo  isto  tem  sido  causa,  a  que  para  qualquer 
abra  por  mais  insignificante  que  seja,  se  mande  bus- 
car ao  estrangeiro  pessoas,  com  o  titulo  d' Engenhei* 
ros,  que  o  mais  das  vezes,  comprometemos  capitães , 
que  lhes  são  confiados. 

A  Escbola  geral  d'Eogenheires,  organisada,  segun? 
do  os  misteres  do  paia,  deveria  ser  composta  de  di- 
ferentes secções  ou  corpos  de  seiencia.  leudo  os  cur- 
sos» que  formam  o  seu  fundo  em  cada  ramo  especial, 
e  havendo  outro*  que,  pela  sua  geoeralidade,  seriam) 
communs  a  todas  ou  somente  a  algumas  das  secções* 
«    JB&tt  tt*U>  plipo  4'Eku*í«,i  JfftftM  'wseUuV»  agua* 
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Oto  é  para  ser  executado- todo  de  momento;  asdtver- 
laa  secções  e  os  diversos  cursos  de  cada  secção  po- 
dem ser  instalados  logo  que  o  Governo  lenha  os  meios 
e  pessoal  suflteieo  temente  preparado.  O  que  importa- 
ria sobre  lado  era  qoe  elle  não  deixasse  meio  algum 
por  empregar: — que  se  houver  homens  com  habili- 
tações especiaes,  os  faça  trabalhar,  e  lhe  mioislre  os 
meios  de  faaer  es  cursos  .  os  trabalhos  práticos  e  as 
experiências  ;  e  te  as  provas  corresponderem  ao  que 
devem,  os  aproveite ,  nomeando-os  Professores  e  En- 
genheiros; pois  que  em  matérias  de  aplicação  dificil- 
mente so  pôde  conceber  um  sem  o  outro, 
t  £mbera  cada  uma  das  secções  da  Bsehola  tenha  ao 
principio  poucos  professores,  que  leccionem  alguns  das 
principaes  corsos:,  isto  será  já  um  bom  começo  para 
satisfazer  ás  primeiras  exigências  da  situação ;  depois 
ella  toma  ré  corpo,  e  de  aperfeiçoamento  em  aperfei- 
çoamento ,  chegará  á  altura  qne  demanda  a  civilisa- 
ção  dos  «Estados. 

*  Teesa-se  apresentado  opiniões,  qne  per  tendem  encor- 
porar  na  Eschoia  do  Exercito  ou  na  Eschola  Polytechni- 
ca  todos  oe  parte  dos  estudos  destes  ramos.  Tanto  u- 
fna  como  outra  opinião  parece  destituída  de  funda- 
ftnento*  Quanto  é  Eschoia  Polytecbnica,  abitrahindodo 
vêo  nome ,  seria  contrarie-la  no  seu  espirito,  se  se 
•abrissem,  no  seu  seio,  cursos  mera  mente  de  appltcação, 
como  devem  ser  os  do  Engenheiro. 

Quanto  á   Eschoia  do  Exercito,  ha  outras  rasões  , 
qne  vão  de   encontre   ao  pensamento  de  addiccfonar 
cursos  estranhes  a  ©voa  Eschola  e  que  ficam  sempre 
como  uma  parte  secundaria  e  que  é  taxada  ,  por  as- 
sim  dixer ,  de  bastardia.  Não  se  contesta  que  a  Es- 
chola do  Exercito  tenha   muita   utilidade  e  pessoas 
Xnoilo  distinclas;  mas  no  estado  actual  das  sociedades 
modernas  ella  só  não  basta.  O  grande  estudo,  o  gran- 
de trabalho  d* hoje  não  é  a  gu^m  ;  são  as  empresas 
industria  es,  e  a  fabricação; -«-são  as  commnniceções 
4o  pafz,  é  a  exploração  das  mioas,  a  abertura  dos  ea^ 
naes  de  rega  e  as  plantações ;  são  estas  e  ootras  a- 
^licações  de  utilidade  social  que  faxem  objecto  dos 
coidedos  dos  governos  nos  paitea  mais  adiantados;  e  é 
•por  -isso  «que  «elles  se  4á  preeminência  ás  escholas 
civis  sobre  a-s  <escfcotas  militares* 
•    O  seanlo  em  que  vivemos  é  positivo  e  cal  curador. ! 
*— 'Cada  pais,  em  t^t   de  se  murar  de  ferro  e  alve 
fiaria,  trata,  pelo  contrario,  de  destruir  quantas  bar- ' 
ferras  se  apresentam   á  transmutação  das  fatendas  e 
indivíduos;  abatem  se  as  cordilheiras,  enlulhero-seo*' 
*altes,  abrem-se   francos  os  portos  de  mar,  para» qne 
te  possa   correr  por  toda  a  parte  sem  receio,  e  fun- 
4ir-se  cada  vet  maia  a  nacionalidade  dos  diversos 
motos. 

Se  o  espirito  é  este,  a  eschola  deve  ser  inteira men-, 
Ce  «ova  ;^  enxertada  •  na  Eschola  do  Exercito  ella  se 
ressentirá  sempre  da  fortificação ,  as  scienciss  mitt-J 
4  ar  es  seriam  as  mais  attendidas,  ficando  de  lado  to-! 
4fae  es  outras  que,  por  esse  mesmo  facto,  seriam  coo-; 
demnedas  a  uma  insuficiência  atraaadôra.  Um  curso! 
4e  estradas,  um  de  navegação  dos  rios  e  canses,  oro 
•de  rias  férreas  um  de  portos  de  mar,  e  finalmente 
ato  de  pontes,  são  necessários  para  formar  o  engenhei- 
ro ervij  deviesde  comronrriração;  com  tado,  esta  see- 
-ção  abrange  qnatreramos  dtstkioles,  qoe  demandam 
«trabalho  o  muito  tampo  pata  se  aprenderem  e  oon- 
4Mrmemi.*«4uiCesseja  a  «ato  augmenU*  o  estudada; 


fortificação,  o  das  minas  ou  qualquer  outro  ,  haveria 
uma  complicação  de  quo  ninguém  poderia  dar  boa 
conta. 

O  pouco  estudo,  que  temos  de  minas,  existe  hoje 
na  Eschola  Polytecbnica,  como  addilamentoá  minera- 
logia. Este  ramo  da  sciencia,  um  dos  mais  rastos  em 
applicação ,  pertence  com  toda  a  razão  ao  corpo  das 
sciencias  suplicadas,  onde  deve  receber  um  desinvof- 
vimento  correspondente  á  sua  importância  e  á  qoe 
virá  a  ter  no  nosso  paiz,  ainda  totalmente  por  explorar. 

Tudo  isto  indica  suficientemente  —  qoe  a  instruc- 
ção  do  Engenheiro,  em  Portugal,  está  n'nm  comple- 
to atraso.  Cada  Eschola  arroga  e  si  os  estudos,  que 
lhe  parece,  sem  se  importar  que  sejam  ou  não  do  seu 
domínio.  Tal  proceder  não  seria  tolerado,  se  houves- 
se uma  EscheJadeappiieações,  que  abrangesse  todos 
esses  estudos  desgarrados,  e  qoe  os  levasse  á  posição 
que  mes  compete. 

A  Eschola  geral  d'Engenheiros  não  deve  sofrer  obs- 
táculo por  cansa  dos  meios  de  sustentação ;  o  exces- 
so de  despeça  consistiria  na  paga  de  mais  -alguns  pro- 
fessores ,  parte  dos  qoaes  já  são  sustentados  pelo  Es- 
tado. De  resto,  entrando  as  sciencias  militares  como 
uma  secção  desta  Eschola,  o  material  e  as  despezas 
gera  es  da  actual  Eschola -do  Exercito  seriam  as  mes- 
mas que  ss  da  nova  Eschola  d' Engenheiros. 

Poder-se-hia  julgar  que  desta  sorte  ficava  annnladfc 
a  Eschoia  do  Exercito ,  e  conseguintemente  a  fonte 
única  dos  conhecimentos  militares.  Segundo  a  minta 
humilde  opinião,  a  Eschola  do  Exercito  está  d  es  loca- 
da do  sen  centro  e  não  sa  ti  sfax  eo  sen  fim;  elta  não  ins- 
truo o  exercito ,  mas  somente  os  homens  qoe  se  de- 
dicam ás  armas  scientificas,  que  é  a  mínima  parte 
doa  individnos  que  o  compõe.  A  Eschola  do  Exercita 
devia  estar  ao  alcance  da  fntelligencia  dos  offieiaes  * 
offieiaet inferiores  de  todas  as  armas  ; -—deveria  cons- 
tar de  todos  os  exercícios  e  applioaçõesé  guerra  ,  e, 
ao  mesmo  tempo,  do  ensine  theorico  dos  elementos 
desta  sciencia;  deveria  ser  o  conjnncto  d'UUa  eschoht 
e  d* um  campo  permanente  d'iostrucção. 

Os  poucos  offieiaes  s científicos,  de  qne  necessita  o 
nosso  Exercito  cada  armo,  deveriam  ser  aquetles,  qnvj 
por  estudos-  distinctos  nesta  Eschola  ,  passassem  á 
respectiva  secção  da  Eschola  geral  d' Engenheiros,  on- 
de teriam  os  estudos  snperieres,  ficando  desta  sorte 
completa  a  soa  fostrucção. 

A  necessidade  dè  limitar  este  artigo  não  permitteV 
qne  se  de  o  desenvolvimento  necessário  á  questão  in- 
teressantíssima da  instrueção  d  os' Engenheiros.  'Porém 
sej«*are  licito  diter  ainda,  .que  a  falta  desta  Eschola» 
cujos  alumnos  iriam  depois  dirigir  as  obras  em  todo 
o  paít,  é'  grandíssima  não  só  para  os  moniclpioe,  pa- 
ra as  companhias  de  empresas  publicas,  e  para  o  go- 
verno; como  é  também  nm  dos  obstáculos  mais"  podei 
rosas  ao  progresso  da  prosperidade  publica. 

Sousa  Brandão. 
•*  .  , 

K8TRUMS8. 

TSUBALBOS  DB  HU.   PAYtfN  .    HfiaTBIIO   DO  mSTITTJTO  DE 

FR A «CA. 

(Extrahid»  do  Bniletin  de  to$ocittéâ*Vntôuragemèntt) 
■811     Desde  remotos  tempos,  qne  os  agricultores  re- 
conheceram a  utilidade  dos  estromes  .  sem  f«m  tudo 
poderem  definir  ou  avaliar  os  agentes  desua  influencia* 
Foi  ri  vfra  alguns  ano**  auo  certos,  estuimos  risds 
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tornaram  se  objecto  do  fabricos  novos  o  do  um  com- 
jnercio  importante  : «  pensei  pois  (diz  Mr,  Payenjque 
algumas  palavras  sobre  a  preparação  dos  principaes  es- 
trumes eommerciaaa  e  sobre  os  meios  de  lhes  assignar 
o  ? alor ,  mereceriam  a  atlençio  desla  sociedade. » 

«Bntre  os  estrumes  com  roer  cia  es.  um  â*$  mais  iro- 
.portanles  é  sem  contradtcção  o  negro t  oq  resíduo  das 
.refinações  de  assacar  s  é  com  effeito  o  que  se  fabrica 
e  se  emprega  em  maiores  porções:  e  os  seus  bonsef* 
feitos  deram  nascimento  ao  fabrico  e  emprega  de  mui- 
tos outras  estrumes  mais  importantes  ainda ,  não  só 
em  relação  á  agricultura  como  i  saúde  publica.» 

«Logo  que  se  começou,  nas  refinações  de  assacar, a 
.empregar  para  a  clarificação  dos  assucareso  negro  fine 
e  o  saague.de  boi .  o  resíduo  desta  operação,  consis- 
tindo em  um  mixto  de  negro  e  saogue  coagulado,  era 
.posto  de  parte  e  des presido  pelos  donos  da qoel Ias fa- 
bricas. Foi  em  1825  ,  em  cooseqoencia  de  um  con- 
.curso,  onde  a  a  aplicação  desta  substancia  foi  desco- 
berta que  se  começou  a  usar  delia  como  estrume.  Os 
.resultados,  que  se  alcançaram,  foram  de  tanta  monte, 
.que  os  proprietários  das  fabricas  de  refinar  chegaram 
a  vender  estes  resíduos  por  um  preço,  algumas  vetes, 
superior  ao  do  utgro  animal. » 

«O  poder  fertilisante  do  naerotem  sido  explicado  de 
muitas  maneiras ;  ao  principio  .  julgoiwe  que  *  sua 
.acção  enérgica  protinha  do  phosphaio  de  cal :  porém 
•as  experiências  directas.,  feitas  com  phosphato  de  cal, 
extrahida  dos  ossos  calcinados  ou  doa  residuos  da  colla 
.de  osso.  demonstrarem— que  este  preducto,  só>por 
.ti ,  não  tinha  acção  fertilisante. —  Isto-  nos  levou  a  et» 
tribuir  ao.  sangue  os.  effeitos  notáveis  ,  produsidos  pe- 
los resíduos  das  fabricas  de;  refinar  assuesr,  sem  com 
tudo  nega»  a  influencia  útil  de  pbosphale  de  cai  noa 
terrenos  que  deite  carecem.  ». 

«Se  se  comparas  os  efteitos  do- negro^  fjoe  contém, 
,em  estado  secco»  perto  de  tSa  90  cenie salmos  de  as u- 
,gue,  com  os  resultados  de  uma  quantidade  equivalente 
.de  saogue  empregado-sd.  verse-ba  que  o  negro  pvodos 
quatro  a  cinco  veies  mais  effeito  que  o  sangue. » 

«Vejamos  pois,  a  que  se  deve  stfcribuir  esta  espécie 
de  anomalia,  Se  nos  lembrarmos  que  o  carvão  tem  a 
propriedade  d>  retardar  a  pnlrefacçâo ,  e  além  disso 
de  absorver  os  gazes ,  que  se  des Envolvem-,  conceber- 
se-ba  tscUmentc  qfie  o  sangue,  misturado  com  o  car- 
vão.  poderá  decompór-se  lentamente,  dando  tempo  á 
planta  para  absorver  e  spproprias-se  dos  suecos  úteis, 
.que  aquella  substancia  encerra  :  em  quanto  o  saogue, 
usado  só.  decoropondo-ee  rapidamente ,  espalha  pela 
atmoaphera  os  gases  úteis,  que  deviam  servir  para  ali- 
,  ajuntar  a  planta,  a. 

«  Lflgn  qne  se  reconheceram  oe  bens  e deites  dos  re- 
sido os  da  a  fabricas  de  assucet ,  o  sen-  uso  tomeu  tal 
Jocremenio,  que  a  prodncção  dellea  nãe  chegava  para 
satisfaser  a  todas.es  encommendae.  Bci<  por  este  motivo 
que  homens*  competentes  procuraram  fabricar  um  es- 
trume similhante  ao  de  que  se  trata ,  a  com  todas  as 
suas   propriedades.» 

■  «  Faseado. mixtoe  de  sangue  coagulado  e  de  matérias 
'fecaes  com  terra  carbonisada,  obtiveram  estrumes  mui 
riras,  que  se  designaram  sob  o  nome  de  negro*  anima- 
JUado .  e  que  produairam  óptimos  effeitos  na  agricul- 
tura. Estes  estrumes  «ao  te  em  effecti  vãmente  substan- 
cias orgânicas  azotadas,  assim  como  aaes  e  oifdos 
.fiteis  á  vegetação ,  a  de  que  *  teria  carão*  » 


«O  fabrico  de  aimilhantes  estrumes,  substituído  ao 
fabrico  vicioso  da  pouéreHe.  é  de  um  interesse  immen  o 
para  a  agricultura  e  para  as  grandes  populações,  p>r 
que  evitam  as  emanações  pútridas  •  que .  peio  antiga 
svstcma  da  preparação  da  potfdreffe,  infectavam  o  ar. 
Com  effeito  #  misturando  em  proporções  convenientes 
matérias  feoaes  e  terras  carbonisadaa,  consegue  se  cm 
curto  espaço  de  tempo  e  sem  cheiro  Infecto,  preparar 
um  adubío  que  se  pôde  empregar  logo,  e  no  fabrico) 
do  qual  nenhuma  substancia  útil  é  perdida;  em  quanta 
as  manipulações  necessárias  á  poudweth  duram,  termo 
médio  ,  cioso  anuo*,  durante  oa  qoaes  a  fermentação 
e  as  aguas  da  chuva  lhe  (asem  perder  nove  décimos 
do  seu  valor.  » 

«O  uso  das  terras  carbonizadas,  combinada  com  c 
de  novas  substancias  desinfectantes  propostas  recente* 
mente ,  te* ia  a  grande  vantagem  de  tornar  a  limpeza 
das  grandes,  cidades  menos  incommoda  e  insalubre,  • 
permiltiria  que  se  appresenlaeseá  agricultura  um  es* 
trume  poderoso  e  em  quantidade  muito  mais  conside» 
vavel  do  que  se  não  fax  actualmente.» 

«Depois  áêê  meterias  fecaes,  os  restos snimaes,  tees 
como  o  sangue  dos  mata  doiro* .  de  que  orei  parte  se 
aproveita  na  refinação  dos  assacares ,  e  o  sangue  e  a 
carne  dos  ca  vai  los  mortos  podem  dará  agricultora  ri* 
cos  estrumes  e  em  grande  porção. » 

«Além  das  substancias,  de  que  se  acaba  de  tratar» 
um  grande  numero  de  resíduos  de  diversos  fabricos  é 
empregado  como  adubie  quer  só,  quer  misturado  com 
outros  produetos.  Se  ajuntarmos' a  estas  considerações 
que  a  fraude  não  deixará  de  inerodusie-ae  oeste  cume 
mareio,  como  já  se  interpôs  entre  as  fabricas  de  re* 
finas,  e  os  consumidores  do  sesidoo  das  mesmas,  ver» 
se-ua  quanto  é  ímportaote  determinar  por  um  modo 
exacto  a  riqueza  dos  adobios. — Seria  um  meio  seguro 
de  morelisar  estas  sortes  de  traoaaoções,.  e  de  introdu* 
sir  neste  commercio  o  habito  do  compra*  e  vender  as 
mercadorias  segundo  o  seu  justo- valor,  o  qneajá  se 
conseguiu  en>  alguns  outros  ramos  do  industria,  a 

«Vejamos  agora  em  que  se  poderia,  basear  uma  ex> 
periencia  de  estrumes,  e  o  meio  do  a-  executar,  a 

«•Os  agricultores admittem,  e  ^experiência  demons- 
tra, qoeos  despojos  animaes  são  os  melhores  eslsu mes» 
Betas  substancias  differem  dar  de  origem  vegetal  nas 
proporções  dos  prodoctos  a  sota  dos.  que  apodrecem  com 
facilidade  e  se-  decompõem  sm  gases  ou  maiorias  so- 
luceis próprias  ao  sustento  das  plantas.  Ora  as-  plantas 
não  podem  slimentar-ss  senão  dos  produclos  solúveis 
oo  gasosos,  e  a- necessidade  das  matérias  a  sota  das  nos 
seus  alimentos  se  acha  demonstrada  pela  composição 
mesma  das  plantas  e  da  seiva.  Obsorva-se  com  effeito» 
que  a  seiva,  os  órgãos  dos  vegelaes,  e  as  partes,  onda 
se  exercem  ss  fnneções  vitaea  com  mais  força»,  conteem 
uma  grande  porção  de  substancias  anotadas  anslogsa 
ás  matérias  animaes.  a 

«As  meterias  orgânicas  a  lotadas»  sendo,  por  uni  ladov 
radispensaveia  r-  e  por  outro ,  raras  vexes  acaaodo»se 
oo  terreno  em  porções  suficientes ,  devem  se  ir  bus~ 
car  aos  estrumes.  Determinando -se  pois  a  quantidade 
de  asote  contida  em  bm  adubio,  e  comparaodo-a  com 
a  de  ontro  que  se  tomar  por  uni  de  de .  podemos  senv 
pre  marcar  o  valor  rehilivo  de  um  estrume  dado»  fia* 
les  resultados  serão  Unto  mais  concludentes ,  se  es- 
ses despojos  orgânicos  eonli verem  os  aaes  e  os  oxp» 
tidos  o/ie  completam  oav elementos  do  nuujyo  vegetas- 
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(As  substancias  inorgânicas  que  faltarem  do  solo  de- 
▼em-lhe  ser  addiccionadas.)»  .    . 

«Ifo  sen  trabalho  sobre  estrnmes,  MM.  Boussingault 
•  P  ti  yen  tomarão»  para  unidade  o  estrume  ordinário; 
e  calcularam  que  o  estrume  ordinário  preciso  para  adu- 
bar um  hectare  {i)  continha  40  kilogrammos  de  azote; 
por  consequência  o  estrume  que,  nos  mesmos  casos, 
contiver  para  cima  de  40  kilogrammos  de  azote  será 
mais  rico. » 

«Vejamos  pois  como  se  pôde  calcular  a  quantidade  da 
aiote  contida  em.  um  adubio  qualquer.» 

«  A  primeira  operação  consiste  em  se  alcançar  uma 
Imostra  da  substancia  que  se  quer  analysar.  Para  is- 
to,  tomam  se  em  diversas  parles  da  estrumeira  .  na 
superfície,  no  meio.,  no  flm  ,  nos  lados  ele.  div.ersas 
porções  de  estrume:  misturanwe  todas  bem  ;.e  depois 
tiim-se  deste  mixto  a  porção  que  se  pertende  analysar.» 

«  Para  se  determinar  a  quantidade  de  agua,  tom» -se  um 
pêzo  qualquer  da  substancia,  faz  se  aquecél-aate  elê- 
tal-a  100  graus  de  calor,  no  vácuo,,  ou  sob  uma  cor- 
rente de  ar.  Para  achar  o  azote ,  queimasse  "Uma  pe- 
quena porção  de  matéria  secca  ,  em  um  lubp  de  vi- 
dro, com  byoxido  de  cobre.  Transformasse  por  este  mo- 
do- o  ca,rb*ne  em  acido  carbónico;  o  hydrogenio  em 
agna ;  erecolhe-se  o  azote  em  estado  de  gaz,  »  , 

cEis  os  pormenores  da  operação.»        .... 

«O  apparelho  çomppe-se  de  um  tubo  de  vidro  verde 
pouco  fusível  do  comprimento  de  um  metro  edez  de- 
cimetros,  e  de  dei  a.qoinze  miliimetros  a>  diâmetro. 
Uma  das  extremidades  é  fechada;  e  outra,  formada  de 
modo  que  possa  resistir  ao  aperto  de  uma  /orle  rolha. 
Na  extremidade  aberta  do  tubo,  ajusta -se  outro  em  forma 
de  T,  cujo  ramal  maior,  que  deve  estar  vertical,  tem  um 
pouco  mais  de  76  centímetros  de  comprido : .  na.par.te  in- 
ferior deste  ramal,  que  é  curva  e  penetra,  em  um  v.a- 
»o  cheio  de  mercúrio,  se  adapta  umgazometro.  A  ter- 
ceira extremidade  deste  tubo,  em  forma  de  X,  &  pos- 
ta em:communiceção  com  orna  bomi>a  pneumática»  des- 
tinada a  produsir  o  tacuo  em  o  apparelhq. ».     .      . 

«  Antes  de  estabelecer  o  apparelho.  como.su  jcaj>a  de 
dizer  ,  devesse  introduzir  a  substancia,  que  .se  fie  se- 
ja analysar,  no  tubo. e  tomar  as  precauções  .seguintes. » 

cAquece-se  de  antemio ,  até  ao  riibrq,  j  bjoxy- 
do  de  cobre  que  deve  servir  para  aanaljyse.  Este  ,ozy- 
do  de  «obre  deve-se  compor  de  oxydo  fino  ejie  putfo 
mais  gresseiro.  Esfcega-se  primeiramente. o  tubo.com 
este  oxy.do  quente  oqual  não.dev.e  servir  c^epqis -7- es- 
ta operação  serve  para  limpar  bem  o  interior  do  vidro. 
Feito  isto.  e  logo  que  q  vidro  se  tenha  esfriado,  in 
troduz-se  no  fundo  do  tubo  12  a  15  centímetros  de  bi- 
carbonato de  soda  ;  por  cima  deste  secolloca  o  ozydo 
de  cobre  em  orna  extensão  de  perlo  de  10  centímetros; 
sobre  este  a  matéria,  que  se  quer  analysar,  desfeita 
em  pó  impalpável,  ê  bem  misturada  com  o  oxydo  de 
cobre.  Eslj  mixto  deve  oceupar  um  comprimento  de 
iò  a  20  centímetros.  Introduz-se  depois  uma  quanli- 
dado  egual  de  ozydo.  Por  cima  deste  ultimo  ozydo  se 
lança  limagom  do  cobre  rêdosida  pelo  hydrogenio  f 
1)'ddi  comprimento  de  1 5  centímetros  que  se  calca  bem. 
fste  cobre  redusido  tem  por  fim  absorver  o  oxygenio 
e  os  compostos  «xygenados  do  azote,  que  se  desinvol- 
vem  durante  a  operação.  Sobre  este  cobre  metálico  se 

(O    TJro  hectare  eorreiponde  a  dez  mil  metros  quadrados, 
òn  a  8264  varas  portuguesas  quadradas.  *    ' 


collocam  8  a  10  centímetros  de  oxydo;  e  por  flm  aca- 
ba de  se  encher  o  tubo  com  cobre  metallico  ,  haven- 
do o  cuidado  de  o  nio  encher  de  mais,  a  fim  de  que 
o  cobre  fortemente  aquecido  não  decomponha  a  rolha 
que  tapa  o  tubo. » 

«A pequena  quantidade  de  oxydo  interposta  entre  o 
cobre  redusido  tem  por  fim  queimar  os  gazes,  que  se 
tiverem  escapado  da  combustão.» 

«O  tubo  assim  disposto  é  iuvolto  em  uma  folha  del- 
gada de  latão,  torneada  em  espiral :  deve  haver  o  cui- 
dado de  deixar  descoberta  a  parte  do  tubo,  onde  se  acha 
o  bicarbonato ,  assim  como  a  parte  do  tubo  .  que  se 
deixou  vasia.  Àdapta-se  depois  o  tubo  em  forma  de 
T:  depois  colloca  se  o  apparelho  sobre  o  forno,  fasen- 
.do.  mergulhar  a,  parte  cur.va  do  tubo  em  forma  de  Toe> 
vaso  de  mercúrio.  .Faz-so  depois  commuoicar  o  appa- 
relho «com  a. bomba  pneumática  por  mejo  de  um  tubo  * 
degomma  elástica,  e  produz-seo  vácuo.  O  mercúrio,  su- 
bindo'entio  "pêro  ramal  vertical V serve  para  indicar 
que  os  gazes  não  se  escapam  do  apparelho.  Coineça- 
'se  depois  a  aquecer  o*bicarbonlto'de  soda:  o  mercú- 
rio abaixa  no  tubo;  e  o  apparelho  se  enche  inteiramen- 
te, de  acido  carbónico»  Faz-se  o  vácuo  segunda  ,  ter- 
ceira è  quarta  vez.  Acabada  esta  operação  équasi  cer- 
to .que  no  tubo  não  existe  senão  acido  carbónico.  Pó- 
de:se  verificar  isto  por  meio  de  um- provéle  conteúdo 
po|assa  caus(ica.  Se  o^azé  completamente  absorvido, 
é  prova  ò>que  pio  ha  no  tubo  senão  acido  carhonico. 
Então  interrompe-se  a  communicaçâo  da  bomba  com  o 
tubo,  .apertando,  por  meio  de  uma  fita  o  tubo  de  gom- 
ma.  elástica.»    ........ 

«  Depojs  eje  ter  colocado  sobre  o  tubo  de  sabida  um 
gazomelro ,  cheio  de  mercúrio ,  e  no  qual  se  tem  in- 
trodusidq  potassa  cáustica,  começa  se  a  aquecer  o  tu- 
bo em  combustão.  Deve-se  começar  a  aquecer  a  par- 
te .anterior  e  proseguir  gradualmente  para  a  outra  ex- 
tremidade. Não  se  deve  aquecer  a  matéria  queseana- 
lysa  ,  antes  que  a  parte  anterior  cfo  tubo  esteja  bem 
rubra;  e  quando  se  chegar  4  parte  do  tubo,  on- 
de es^tá  a  matéria  ,  que  se  pertende  analysar,  aque- 
cesse (entamente  de  modo]  que  os  gazes  se  desinvolvam 
pouco  a  pouco,  a  fim  de  çue  ,  no  atravessar  por  entre 
o  tubo.  elles  se  decomponham  inteiramente.» 

«Logo  que  a  matéria,  que  se  anaiysa.  estiver  intei- 
ramente queimada,  o  que  se  conhece  pelo  vagar  do  de- 
sinvolyer  dos  gazes,  aquece-se  de  novo  o  bicarbonato 
para  expellir  ,  coro  o  acido  carbónico,  todo  o  azote  , 
que  teria  podido  ficar  no  tubo:  Depois  deter  feito  eva- 
cuar o  excesso  de  acido  carbónico  ,  a  operação  está 
concluída  ,  e  qnebra-se  a  ponta  do  tubo. 
,  aObtem-se  por  este  meio  todo  o  azote  em  estado  ga- 
soso: transvasa-se  o  mesmo  para  agua  ,  mede-se  em 
nm  provéte  graduado,  tendo  o  cuidado  denotar  a' tem- 
peratura e  a  pressão  ,  e  por  um  calculo  mui  simples 
vem  se  nd  conhecimento  do  pêzo  do  volume  observado. » 

aÉ  então  facii  comparar  o  estrume ,  que  se  analy- 
sou  com  os  estrumes  já  conhecidos. »     ' 

Foi  por  meio  destas  experiências,  qne  MM.  Botís- 
singault  e  Payen  formaram  a  tabeliã  seguinte  dos  equi- 
valentes dos  estrumes. 

As  quantidades  marradas  nesta  tabeliã,  na  terreira 
columna  ,    indicam  o  peso  em  kilogrammos  , '  qtfe  re-- 
presentariaro  10,000  kilogrammos  de  estrume  ordina-' 
rio.  É  pois  ne  tas  proporções,  que  se  deve  empregar 
cada  um  dos  estrumei  para  adubar  as  terras, 
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QUADRO  DOS  EQUIVALENTES  DOS  PR  INCIP  A  ES  ESTRUMES. 


Hm*)***, 


» 
» 
» 
» 


Esterco  de  cavalbarieas  ....... 

»      d»  cama  dot  aoimaes  .     .     .     .     . 

Dicto  de  lerra  doa  dictoa  .     .     .     . 

solido  ->    . 

mixto  ]  deT«"     •••••• 

•uliilo   >     .  „ 

m„.o   J  de  ••'•"• 

de  porco 

•  de  carneiro.    .,••••.•• 

*  de  cabia •     •     • 

6uano  Importado  de  Inglaterra 

'    «       peneirado •  •     •     •     • 

»      de  Africa 

Limpesas  doa  bichos  de  seda 

Carne  muscular  aeeca. 

Bacalhau  salgado .     .     •     • 

«  lavado     .      ;      .....•• 

Sangue  serco  solúvel.     ...'...♦ 

»      liquido  dos  matadouros 

a       dtis  cavallos 

Ossos  pisados 

Resio  da  colla  do  osso.     .     ♦ 

Pennas    ............. 

PeHo  de  boi 

Raspaduras  das  armas  dos  awmaea  cornigeros 

Folhas  de    carvalho 

a      de  amoreira  branca 

a       de  choupo 

Bagaço  da  azeitona 

Estruma  aitificiaes. 
Negro  animal  (de  11  meies)  ..... 
Negro  inglcz  (sangue  ,  cal  e  sebo)  .  •  . 
Negro  animal  das  refinações 


Vm 


Aiote  por  1.000. 

Equi  valento 

para  1  he- 

No  estrume 

No    estrume 

ctare. 

normal. 

secco. 

Kilogramos. 

0 

19.5 

10,000 

10  82 

» 

3.696 

4.70 

87.0 

8.510 

3.2 

230 

15  500 

41 

259 

9.800 

55 

22.0 

7.300 

7.4 

32.0 

5.400 

6.3 

33.7 

6*300 

11.1 

29  9 

3  600 

S1.fi 

39  3 

1.850 

50.0 

62.6 

800 

54.0 

70.5 

540 

97.4 

107  2 

412 

52.» 

3Í.8 

lv200 

130.0 

108  6 

300 

67.0 

187.4 

600 

168.0 

155  0 

250 

121.8 

155.0 

325 

29  5 

» 

1  333 

27.1 

a 

.  1.500 

70.2 

75  8 

570 

53 

9.1 

7,600 

153.4 

176  1 

250 

1378 

161  2 

300 

143.6 

157.8 

300 

11.75 

15  65 
60  66 

3,400 

17,77 

19,06 

3.398 

7.38 

5,417 

10.9 

19.6 

3,700 

69  5 

802 

*   600 

10,6 

20t4 

3.800 

ÇOXtOILAÇAO  BA*  AGUAI  ISO 

312  Em  uma  memoria  apprqsenlada  em  1844  á  A  ca- 
ie nua  das  Sciencias,  de.  Paria  por  Mr.  Ç.  Mvntagpete 
Ò>mon*tra  ,  cjne  a  coloração  das  aguas  do  mar  reco- 
nhece por  canta  on  a  presença  de  myriadasd*  animal- 
cji/aa.  fo/tourio*.  e  da  cruttaeeos  qwuit  micrpspopicoí >  ou 
«L  de  planti^  pertencentes  á  qrdem  das  confervqceas: — 
n'ca*a  mesma  memoria  se  demonstra,  que  o  mar  ver- 
melho drve  prinerpalmenU  a  soa  particular  coloração 
aj>deseniol«imeuto  maravilhoso  de  uma  oicillatoria ob- 
servada primeiramente  por  Mr.  Ekrenbtrg  e  por  eUe 
denominada  Triçoficsmium  êrythrvum.  (*) 

(•)    Trieatfaaaaiapi.  — •  Tribu  das  oscila torideaj—  rab  ordem . 


Dos  factos  e  das  indncçôes  engenhosas  naquella  me- 
moria appresentadas,  se  pôde  tirar  a  illaçio  de  que  « 
causa  da  coloração  das  aguas  do  mar  erytbreo.ou  mar 
vermelho,  não  foi  provavelmente  desconhecida  aos  ob- 
servadores da  remota  antiguidade. 

O  talento  da  observação  ,  que  é  o  génio  das  âcien- 
cias  naturaes  era  possuído  pelos  antigos  em  grau  emi- 
nente—  eiles  eram  melhores  observadores  do  que  ge- 
ralmente se  pensa  — mas  falhos  dos  grandes  meios  do 
transmitir  as  suas  observações,  estas  eram  geralmente 
perdidas  para  a  sciencia;  e  os  seus  esforços  isolados 
eindívíduaes,  como  não  podiam  assoe iar-se,  careciam 


diu  oíc i l Ia(or ia*— ordem  da|  COi 
vegetable  kiogdom. 
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da  unidade.  <1a  centralizado  e  da  força,  que  provém 
do  poder  quasi  omnipotente  da  associação. 

Perdiam-se  de  geração  para  geração  a  maior  parte 
dos  factos  observados,  e  a  seiencia  não  podia  enriquicer- 
se  peh  successiva  accumulação  dos  legados  do  espi- 
rito humano.  O  que  uma  geração  sabia  quasi  que  mor- 
ria com  cila.  Hoje,  pelo  contrario,  todo  é  consignado 
oos  fastos  da  scieucia  ,  e  estes  fastos  itnmortaes  estão 
patentes  a  todo  o  mundo.  Também  nunca  as  sciencias, 
marcharam  tão  seguras  e  tão  ovantes  no  meio  dos  po- 
ios !  Nunca  o  seu  império  foi  tão  unitersal,  e  o  pres- 
tigio do  seu  poder  tão  irresistível!  —  A  seiencia,  filha 
de  Deus ,  e  amiga  dos  homens .  é  hoje  a  melhor  pro- 
tectora das  sociedades ,  e  será  amanhã  a  sua  única 
soberana  ! 

Depois  da  memoria,  que  citámos,  snppoz  se  geralmente 
que  a  coloração  das  aguas  do  mar  devia  por  toda  a  parte 
reconhecer  causas  ou  idênticas  ou  similhantes  áqoel- 
las  ,  que  produziam  a  coloração  das  do.  golpho  pérsico. 
O  espirito  humano  tem  urna  tendência  natural  á  ge- 
nersltsação  das  idéas  ,  e  principalmente  á  generalisa- 
çâo  das  cansas  dos  phenomenosnaturaês.  Esta  tendên- 
cia prejudicial .  e  ao  mesmo  tempo  vantajosa  ,  aos 
progressos  das  sciencias,  tem  umas  vezes  impellido  e 
outras  retardado  a  sua  marcha. 

Uma  curiosa  observação  feita  em  1813  nas  costas 
de  Portugal,  por  Mr.  Turrei,  círorgião-mór  da  corveta 
la  CrMe  e  por  Mr.  Freycinel ,  sobrinho  do  fallecido 
académico  deste  nume,  e  official  de  marinha  na  mes- 
ma corveta,  veio  demonstrar  que  as  causas  do  pheno- 
meoo  a  Iludido .  com  quanto  fossem  sempre  animalcu- 
los  ou  plantas  rudimentares,  podiam  todavia  diversi- 
fioar  ,  apresentando-se  espécies  zoológicas  ou  pbitolo- 
gicas  diflerentes  em  diversas  pairagens. 

No  dia  3  de  junho  de  1845  pelas  duas  horas  da  tar- 
de vogava  a  corveta  ladéole  junctodas  costas  de  Por- 
tugal, em  frente  do  Cabo  de  Espichel,  a  dose  milhas 
ao  largo  da  Foz  do  Tejo  —  e  ia  atravessando  para  o 
Cabo  da  Ro<*a.  Observou -se  então  em  frente  do  navio 
uma  insólita  coloração  nas  aguas  do  mar.  Eslas  aguas 
amostravaro-se  liuctas  de  uma  côr  vermelba-escura  , 
que  variava  de  intensidade  e  de  gradação  entre  o  ver- 
melho láterieio  e  o  vermelho  sanguíneo  Ta  o  longe  quanto 
a  vista  podia  alcançar  as  aguas  reflectiam  a  mesma 
edrr  ella  não  era  todavia  uniforme,  mas  ofTerecia  ma- 
tizes variados,  que  cambiavam  entre  aquelles  dois  ex- 
tremos. Os  logares  ,  em  que  as  vagas  se  amostravam 
mais  carregadas  da  côr  ,  formavam  como  que  largos 
bancos  e  extensas  zoilas  no  meio  da  coloração  geral. 
A  sua  direcção  ora  de  norte  a  sul.  Mr.  Freycinet  sop- 
pôe  ,que  o  phenomeno  poderia  passar-se  n' um  espa- 
ço quadrado  de  seis  milhas  pouco  mais  ou  menos,  e 
Iflr.  Turrei  affirma  haver  perfeitamente  destitigbido  seis 
zonas  diversamente  coradas  de  400  a  500  metros  de 
largura  cada  uma ,  e  prolongadas  toda»  no  sentido 
das  correntes  produzidas  pelas  aguas  do  rio;  isto  é 
da  N.-O  a  S.-O ,  n*uma  extensão  d*  mais  de  quatro 
mil  milhas. 

Qualquer  que  fosse  porém  a  exactidão  r>a  avalio- 
çio  dos  limites,  dentro  dos  quaes  se  passava  o  phe- 
Kumeno ,  é  certo  que  4»  tres.e  meie  da  tarde  já  a 
corveta  e  a  is  tia  fera  do  grande  foco  ó^t  coloração;  a 
era  já  necessária  orna  grande  attenção  para  vislunt- 
brir  a  ligeira  côr  rosada,  que  as  vagas  atada  apre- 
sentavam  uaqudle  juofteato  a  logtr. 


Recolheu-se  em  um  balde ,  ao  passar  por  um  dál 
zonas  mais  fortemente  coradas,  uma  pouca  de  agua, 
cuja  coh»ração  diminuída  sensivelmente  por  causa  do 
fraco  volume  do  liquido,  deixava  descobrir  a  fator 
da  sua  transparancia  uma  innurncravel  motlidão  de 
corpúsculos  em  suspensão.  Estes  corpúsculos  eram 
de  uma  tão  grande  tentitdadc.  que  se  tornara  impôs- 
sivel  rete-los  sobre  um  panna  de  linho,  que  servira 
de  filtro;  toroando-se  por  isso  necessário  empregar  o 
papel  pardo,. para  obter  um  certo  numero  delles— * 
e  efectivamente  obteve-se  por  este  meio  um  pó  ver> 
melho^latéricio,  que  apenas  exposto  ao  a/  logo  cam- 
biava de  côr,  assumindo  a  verde,  e  manifestando  en- 
tão um  cheiro  muito  similhante  ao  das  fucaceas. 

Encheo-se  lambem  da  mesma  agua  um  frasco  que,* 
fechado  hermeticamente  ,  foi  enviado  a  M.  C.  Monta- 
gne  ,  a  ftm  de  proceder  aos  Necessários  exames :  eis 
aqui  os  resultados  obtidos  por  este  distinclo  observa- 
dor. Os  corpúsculos  corados  dé  vermelho,  e  que  sè 
reconheceu  serem  globulares  ,  foram  descobertos  no 
sedimeuto  formado  no  fundo  do  frasco  entre  outras  pro- 
ducçÕes  confervaceas  de  origens  e  formas  diversas : 
estes  corpúsculos  eram  de  uma  tenoidade  extrema;  a 
foi  necessário  empregar  instrumentos  amplificadores  dé 
grande  força  parabém  os  observar  Foi  assim  què  sub* 
mellidos  á  acção  de  um  jogo  de  lentes  ,  produsiodo 
800  diâmetros  de  amplificação ,  e  medidos  por  meia 
do  mieromêlrQ  se  reconheceu  que  o  seu  diâmetro  varia- 
va entre  2'0  a  3£0-  de  milímetro.  Oseu  núcleo  ap- 
presentava  se  «corado  de  verrtfelho  ,  e  eca  cercado  do 
um  limbo  transparente,  que  equivalia  a  «£  ou  a  -£  do 
diâmetro  do  glóbulo/  A  acção  do  ar  e  d*  luz  commu- 
nicava-lhes  promplamenle  a  cor  verde,  o  que  revela- 
va um  começo  de  vegetação,  e  urna  meta  mor  phese*  or- 
gânica. Estes  e  alguns  outros  caracteres  levaram  M«. ' 
C.  Monlagne  a  classificar  estes  corpúsculos  entre  os 
vegetaes  elementares  comprehendidos  no  género  pro* 
tococeus  d  ando  lhe  o  nome  de  pmtocfus  atlaniicus  (*)• 
É  entre  as  fucaceas  que  este  auetor  colloca  a  espécie- 
observada  ,  mas  neste  ponto  nós  não  partilharemos  a 
sua  opinião  ,  e  seguiremos  aules  a  de  Linãley  ,  que 
colloca  o  género  protococeus  na  [r')b\>'prntococeas ,  na 
sub- ordem  patmeUeas  ,  e  na  ordem  cvnfervacea*. 

Por  tanto  ainda  que  geralmente  a  côr  das  aguas  do 
mar  reconheça  por  causa  os  animalculos  e  plantas  ao* 
teriormente  indicadas,  todavia  em  alguns  casos  pode  a1 
côr  vermelha  ser  attribuida  á  presença  ào  protococeus. 
Se  considerarmos  porém  que  para  cobrir  uma  su- 
perfície de  um  miltimetro  quadrado  são  necessários1 
40:000  individuo*  nesta  con ferva  microscópica  postos 
uns  ao  lado  dos  outros,  ficaremos  peneirados  da  mais 
profunda  admiração,  quando  compararmos  a  immeq- 
sidade  do  phenomeno  coma  exiguidade  da  planta,  que 
5o  produz.  O  seio  dos  mares  é  um  vastíssimo  deposito* 
de  animaes  eota  plantas  rudimentares  r  a  variedade  e 
a  multiplicidade  destes  seres  é  immensa.  É  no  inftui- 
lamente  pequeno  que  a  natureza  é  infinitamente  gran- 
de I  inminimii  máxima  est  natura!  O  muudo  inyisiveí 
ainda  é  mais  maravilhoso,  ainda  revelia  mais  clara- 
mente  o  poder  do  Creador  que^o  mundo  visível!  Ot 

{•y  Vis  aqui  os  cnracrevèa  pbrr*gra  p  foicoí  ífue  o  auetor  aa- 
íifoa  ao  preioeeetue  ttlantic*»-  P.  na  lana ,  marino* ,  zregt»- 
rioa,  riibricosus,  au!  sanjrumeus ,  cellulia  aiuip  liei  bus  «phae- 
ricia  núcleo  tubro  farelis  .ò0ad  2oo  milliui,  diâmetro  amua- 
tibus.  O 
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çossos  sentidos  não  alcançam  senão  a  mínima  parte  dos 
teres  da  creaçio;  e  miríadas  desses  seres  nos  cercam 
por  todos  os  lados  e  penetram  dentro  de  nós  mesmos, 
sem  que  tenhamos  disso  a  menor  sensação  1 

Ao  concluir  estas  linhas  lançaremos  aqui  uma  obser* 
Tacão,  que  neste  momento  nos  occorrera.  Équasi  in- 
dubitável que  os  seres,  que  tio  prodigiosamente  sede- 
sinvolvem  e  multiplicam  no  seio  das  aguas .  são  ain- 
da mais  numerosos  naa  aguas  paludosas  c  encharcadas, 
do  que  nas  aguas  correntes  pu  flucluantes  dos  rios,  e 
dos  mares  em  igualdade  de  temperatura  ;  e  então  é 
Desta  circurasUncia,  é]na  decomposição  destes  seres, 
quer  animaes,  quer  vegetaea,  que  a  rwsologia  deve  ir 
procurar  a  ca  usa  dessas  frbres  periódicas  queaflligem 
e  desimam  a  nossa  população,  e  que  $90  o  maior  fla- 
gello  das  nossas  províncias  principalmente  do  Sul.  E 
não  deveria  neste  caso  o  Governo  —  agora  que  a  mi* 
crologia  vaifateodo  rio  admiráveis  progressos  —  man- 
dar proceder  aos  mais  minuciosos  exames  nos  pânta- 
nos do  reino  para  que  conhecidas,  um  pouco  melhor, 
as  substanciai  orgânicas  que  alia  se  decompõem  ,  se 
possa  ao  menos  atenuar,  senão  destruir,  a  acção  dele- 
téria e  mephittca  destes  focos  miasmaticos? 
Lisboa  26  de  março 
de  1848. 

O  Dr.  J.  M.  Grande. 


PARTIS  «Ml. 

O  PRESO.  * 
XVI. 

313  É  sempre  assim ! . . ,  A  morte  é  a  mi- 
nha única  esperança ! 

Só  Deus  não  falta  ao  desgraçado. 

O  homem,  que  o  peccado  não  marcou  com 
o  sello  da  reprovação  ,  tem  sempre  uma  espe- 
rança, que  brilha  enlre  as  trevas  da  sepultura. 

Aquella  carta  eomeu  julgamento  eram  sonhos 
de  felicidade.'  Acabaram  ! . . . 

Até  a  imaginação  ha  de  morrer  dentro  destas 
paredes  ,  tantas  vezes  amaldiçoadas ! 

j  Virgem  Santa  1...  Que  terrível  supplicio  es- 
tá soffrendo  a  mulher  que  amo...  a  uiuca  que 
lenho  amado ! . . . 

Conheço  bem  meu  pne . . .  Não  me  sabe  men- 
tir ;  mas  sem  me  occultrtr  a  verdade ,  procurou 
enfraquecer  o  horror,  que,  a  seu  pesar,  estava 
descrevendo  9  quando  me  restituiu  a  carta. 

Deve  ser  medonha  a  tal  casa  dos  doidos! 

Meu  pae  riflo  tem  animo  para  negar,  que  ain- 
da é  mais  horrivel  do  que  esta  enxovia. 

Pobre  homem !  Quanto  padece  por  minha  cau- 
sa ! 

Zombaram  delle,  por  querer  entregar  essa  car- 
ta á  infeliz,  que  a  desgraça  lançou  em  mios  tam 

*    Vem  do  n.9  16. 


barbaras.  —  Chegaram  adizer-lhe  que  bem  me* 
recia  lá  Gear. .  • 

Não  me  enganou  o  homem ,  que  eu  alli  tinhéj 
mandado  antes  de  entregar  a  carta  a  meu  pae. 
Queria  contar-lbe  tudo,  depois  de  saber  qual  era. 
o  resultado  da  minha  súbita  resolução.  Mas  con-* 
fiei-lhe,  antes  disso,  o  segredo  dessas  minhas  es- 
peranças ,  porque  me  não  fiei  em  quem  me  tor- 
nou a  trazer  a  carta,  dizendo  que  não  se  podia 
entregar. 

Os  presos  são  tantas  vezes  enganados  por  essa 
gente ,  que  ahi  vem  para  defronte  da  cadêa  tra- 
ficar cora  tudo  quanto  pôde ,  que  me  não  admi- 
rava ,  que  houvessem  abusado  da  minha  boa  fé. 
No  hospital  riram-se  de  quem  lá  mandei  ♦  e#o 
mesmo  fizeram  a  meu  pae. 

i  1  Porque  motivo  serão  os  doidos  tam  mal 
tractados  ? !..  ;  j  e  como  se  atrevem  os  homens , 
que  os  governam ,  a  decidir  se  um  carta  ou  al- 
gumas palavras  proferidas  por  uma  voz  conhecida 
não  serão  remédio  próprio  para  a  cura,  que  elles 
não  sabem  praticar ,  porque  mal  comprehende  o 
coração  humano,  quem  assim  ãeixa  finar,  no  maior 
desespero  os  infelizes»  que  por  desgraça  perde- 
ram a  razão !  ? 

Parece  impossível,  que  os  doidos  sejam  assim 
tractados  em  uma  terra ,  na  qual  nem  todo?  são 
mendigos !.. 

Dos  horrores  da  cadêa ,  ainda  o  rico  se  po- 
derá julgar  livre  pela  abundância ,  que  o  desvia 
da  estrada,  por  onde  a  necessidade  conduz  ao 
crime;  ou  porque  á  custa  do  seu  dinheiro,  quan- 
do tenha  commettido  um  assassínio,  poderá  com- 
prar um  quarto,  bem  differente  d'estas  enxovias, 
em  que  penam  muilos  innoceut  s,  que  só  as  sus- 
peitas e  a  pobreza  condemnaram  a  tão  mísera 
existência.  Da  casa  dos  doidos  por  certo  que  os 
não  livra  a  fortuna.  Pelo  que  diz  meu  pae ,  tudo 
ahi  é  o  mesmo.  —  Falta  o  ar,  a  luz  e  o  espaço 
nos  cárceres,  em  que  jazem  esses  infelizes?  j  E 
não  harer  quem  se  lembre  de  melhorar  similhan- 
te  hospital ,  cm  que  as  doenças  do  espirito  se 
aggravam  mais  em  vez  de  se  curarem ! .... 

Em  fim  juntarei  a  carta  a  estas  tristes  paginas. 
Ahi  ficará,  fazendo  parte  do  único  testamento* 
que  posso  deixar ;  porque  só  tenho  magoas  e  do- 
res ,  que  parecem  eternas ! 

E  o  meu  julgamento! 

Sabe  Deus  agora  quando  será. 

Fui   ao  tribunal faltou  não  sei  o  que ,   a 

voltei  para  a  Cadôa,  sem  me  dizerem  quando  de- 
verei ser  julgado.  Todos  os  dias  estão  aconteceu 


do  casos  destes!. 
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Está  um  pobre  preso  um  e  mais  aimot  á  es- 
pera, qtie  o  julguem,  e  vao  dtebaMe  á  audiência, 
porque,  para  a  justiça,  a  demora  de  trai  processo 
é  uma  coisa  que  nada  vai.  O  mais  insignificante 
preteato,  um  mero  esquecimento  bastam  para 
«pie  o  infeliz  caia  outra  fez  para  e>  abysmo  êo 
esquecimento,  em  que  o  deixam  estar  annos  in- 
teiros !  —  Far-me-hâo  o  mesmo !  ?....  Terei  ainda 
que  padecer  por  muito  tempo  l  ?.«... 

O  advogado  desgostou~se,  por  6car  addiadft  a 
audiência.  Mandou-me  outra  ve*  esse  papel  a  que 
chamam  fibeJIo.  Ea  nio  o  tinba  fido  pois  que 
logo  o  entreguei  a  meu  pae.  Essa  meia  folha  foi 
para.  mim  mat»  ura»  prova-  de  quanto  a  justiça 
corre  desfavorável  ao  accusado.  A*  vist»  daquellas 
poucas* palavras  como  hadfe  o  advogado  saber  de- 
fender o  réò?  Não  lAe  entregam  mais  nada. 

E'  impossível  que  todos  oa-  juiies  mandem  fa- 
zer libeHos  como-  o  roei*.  Se-  assim  fôrt%  a  justiça 
terja  já  perdido  todo  o  prestigia  de  que  a  cerca 
a  Aia  augusta  missSo. 

As  vestes  respeitáveis  dos  magistrados  fitavam 
manchadas. 

j  i  Como  se  atreve  o  jurz  a  dizer  neste  papel, 
que  eu  matara  um  homem,  sem  ser  era  justa  de- 
fensa ,  se  elle  nem  sabe  ainda  se  fui  eu  que  o 
matei !?-.... 

Infeliz  do  homem ,  que  é  accusado  de  um  cri- 
me !  A  justiça ,  que  só  deve  descobrir  a  verdade,, 
aâo  queç  senão  consideral-o  como  culpado.... 

(Continua)* 

BECOMPXKBJt...  PB  BSXS' 
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.:    344    Alvorece!'.,  o  ar  se  inflamma> 
Co*  o  sangoiuoso  arrebol : 
Sanguinoso  e  torvo  drama 
Vae  ,  logo  ,  vê>  este  sol ; 
Ha -de  tèc»  cof  a  vista  em  brasa-» 
Além..',  na  planície  raia 
Da  guerra-  •  ligre  a  rugir, 
Vèr  ,  em  cruenta  batalha  , 
Um  povo,  que  se  estramalba,  .     . 

Que  mortos  .  sem  conto ,  espalhar 
Pòr  esse  Alcácer  Kebír;. 
Ha-de  vèr  ,  sem  monirchia  , 
Três  monarcbas ,  nfuiD  só  dia-. 
Eterno  somno  a  dormir. 

Alvorece ! . .   e  Crente  a  frente 
Dois  campos  firmes  estão  ^ 
Ergue  se  allifo  o  Crescenti 
Das  Quinas  anie  o  pendão,. 
lias  o  piniêr  sarraceno 
Do  luso  ao  poder  pequeno 

Kão  dona.  o  brio  Hnmoiui; 


Os  feitos  põe  na  memoria- • 
Que  •  pátria  cingem  de  gloria- 
E  brade  ,  a  sorrir  •  vicioria  ! 
Brada  por  todo  o  arraiai ;. 
E  contra  os  de  Agar  se  atreve». 
*     Porque  dentro  d 'alma  escreva 

Por  mola:  dkus  ,  boaxuoal!  ., 

Airoso  percorro  as  alia* 
Dos  cèristios  o  rei  gentil  ?  » 

Nio  traja  vtstotas  galla». 
Traz  armas  da  côr  do  annif. 
O  caealio  é  cór  de  géllo. 
Mal  pôde  o  moço  contél'o,  x 

Que  escava ,  espumaodo  •  o  chão;. 
Mas  cootero«n'o  o  vae,  d 'espaço-. 
Mostrando  no  férreo  braço , 
Aberta  na  escude  d«'aeo  , 
Siogella  cruz  por  brasão*; 
Vae  naa  alias  recolhendo 
Votos  mil,  u'um  só,  rompendo;. 
Numa,  voz ;  SaatoTUo ! 

Deita  r  vhti  9  que  fotille-, 
Aos  terços  dos  auadeis: 
Falia. . .  falta  o 'esta  (Hla 
Um,  que  bajcinco  em  vez  de  seitt 
Vé'  Freire  só»  com  seus  filhos  , 
Gomes  Freire,  um  dos  caudilhos!. 
Que  mais  se  estreme  em  valor ; 
Velho,  U lustre  de  Nubagem, 
Velho.  rflosrre  na  coragem» 
Da  nobreza  viva  imagem , 
Da  sua  gente-  o  esplendor , 
Que  as  longas  eis  ensopara 
No  sangue  ,  que-  derramara 
Sobre  at  veiga*  de  Azamorv 

—  *  Faíta  aqai. .  .*' —  brada  o  monarch»; 
Gomes  Freire  a  fronte  ergueu  v 
Como  ••  antigo»  pátria reba  , 
E  responde  :  —  •  Aqui. ...  estou,  eul 
Um  pae  ,  aos'  annos  curvado  , 
.  Com  quatro  filhos  ao  lado, 
Nio  vai  aeazo. .  .*— *  Bem  seír 
Perdoa  .  Freire .  esta-  oflensá. .  * 
—  •Vamos»,  Senhor»  sem  detença* 
Vamos.    .'  —  *  Ouve :  a  recompeoa* 
De  teos  brios  t'a  dareh' — 
— '  Agora  ,  Senhor  t . .  / —  •  Na  frente 
Vem  comigo. . .  Estás  contente. .  / 
Ê  digna  pa g,a ?...*— De, rei  !* 

À.  P.  da  Cunho* 

IKIftOKUAVSA. 

315  Lourenço  Jantzoon  Cotter ,  A  lie  mão.  oo  auoo 
áe  1437,  imprimiu  um  pequeno  livro  de  8  paginas  # 
eom  o  titule  de  Horarium ,  o  qual  continha  o  ftiftr 
JNoêt*r¥  o  Cndo,  e  outras  orações.  Este  livro  ê  sen 
contradicçio  amais  antiga  prodocçio  da  arte  typegra* 
fica »  em  letra»  de  madeira» 

A  Biklia  Latina ,  chamada  de  1450  ♦  Cai  a  primei* 
ia  obiA  AoUval  aj na  sabiu  dai  pream  ea  letra*  d# 


20 \ 


IfcBVlSTA   UNIVERSAL    LISBONENSE. 


metal ,  cujos  raríssimos  exemplares  si  o  hoje  de  um 
grande  preço. 

O  P saltério  de  David,  impresso  em  1 457,  porSchoef» 
fer,  é  o  primeiro  moo  amento  da  impressio  com  cara- 
cteres fundidos. 

Bernardi  Tento,  AHemão,  accrescentou,  em  1470, 
novos  números  e  consonância  aos  órgãos. 

Em  Portugal  foi  introduzida  a  typographia  ,  do  an- 
ilo de  1489  .  na  cidade  de  Lisboa  ,  por  Samuel  Zar- 
ha,  e  em  1492  na  cidade  de  Leiria  .{por  Abrahã*  D' orlas. 

Em  1609,  osaliemães  inventaram  os  oouios  de  vér 
ao  louge. 

Em  1802 .  foi  descoberta  a  lilhograpbia  por  Sene- 
felder  ,  allemão. 

Jaceb  Rodrigues  Pereira  ,  português ,  foi  o  primei- 
ro que  concebeu  a  idéa  da  arte  de  ensinar  a  fallar  os 
surdos-roudos.  em  Paris. 

•  Os  Cónegos  Seculares  de  S.  João  Evangelista .  foram 
os  que  instituirão  a  primeira  irmandade  do  "Sanlissi- 
ino  em  Lisboa. 

A  irmandade  do  Santíssimo  d»  Igreja  dê  Santa  Ma- 
ria Magdalerça  de  Lisboa  ,  foi  quem  tatrodtislu  o  uso. 
das  opas .  ou  capas  vermelhas. 

Luiz  Alvares  de  Andrade  ,    pintor  ,   foi, o  principal', 
instituidor  da  Procissão  dos  passos  da  Graça-,    come  , 
cada  em  1587,  que  ainda  boje  sofás  ha  segunda  sex- 
ta feira  da  Quaresma,  com  a  mesma  imagem,  que  elle 
fez  collocar  no  convento  da  Graça  ,    e  4  sen.  exemplo  J 
se  estendeu  depois  por  todo  o  reino* 

Paulo  dePottalegre,  Cónego  Secular  de  S.  Joio  Evan- 
gelista .  trouxe  de  Jerusalém  •  reinando  em  -Portugal 
o  Sr.  D.  Joio  II  f  (a  cerimonia  4a  Procissão  do  Enter- 
ro do  Senhor  ,  em  sexta  feira  santa*  e  a  da  manh'à  da  i 
Rcsurreição .  sendo  o  referido  Cónego,  que  a  fez  pra- 
ticar nas  igrejas  da  sua  congregação,,  eá  soa  imitação 
as  praticaram  as  Cslhedraes  deste  reino» 

O  Abbade  GuicJQn  ,  jfivejtfou  as  notas  de  dó ,  ré , 
mi ,  f á  ,  sol ,  lá. 

As  doas  imagens  de  pedra.,  que  se  observam  em  os 
«Mios  do  frontispício  da  pàrochial  igreja  de  I^ossa  Se- 
nhora da  Encarnação,  nesta  cidade,  eram  as  que  es- 
tavam coljocadas  na  Porta,  de  Santa  Catharina  ,  (que. 
era  junto  'da  Igreja  do  Lorelo) ,.  a  qual  foi  demolida 
em  1702.  '\ 

André  Mant*gna\  Manluano  oè  Paduano,  foi  o  in- : 
ventor  de  abrir  as  estampas  a  buril.  Morreu  em  1517.! 

Os  gravadores  antigos  mais  notáveis ,  sao :  Marcan-  ] 
tonio,  Raimondi,  Lucas  $e  Leyde,  Alberto  Durer,  Eneas, 
V §hit  o  Pauto  Rembrandt,  Tan-nin<  E  os  gravadores 
mais  notáveis   são:   Pedro  Drevet ,  /.  Audran ,  J.  S. 
Klauber':  tf^Eddinck,  /.  Volpato, tf.  fiupuie,  Beau-\ 
varlet,  J.  Callot,  Abrahão  Bòsse.  Raphael  Morghen,  (a 
sua  gravura,  copiado  quadro  pintado  por  António  Van» 
dyck,  que  representa  Francisco  de  Moncada,  a  cavai-' 
lo»    é  sem  duvida  a~  aristocracia  da  gravura)*    J.  G.x> 
Wilie ,    Woollett  e  Francisca  Bartolaxti. 

Bartholomeu  Coriolano  que  floresceu  pelos  aunos  de! 
'1631' foi  um  dos  mais  insignes  gravadores  eoi  madei- 
ra, e  entalhou  na  dita  matéria  as  obras  ôeGuidoReni, 
'Bolonhês  ,  as  quaes  dedicou  ao  Santo  Padre  Vrbano 
F/í/,  que  ò  recompensou  com  o  titulo  de  Cavalleíro 
*do  Loreto. 

A  primeira  vez  que  seilfuminott  a  cidade  de  Lisboa,, 
e  repicaram  ossinrt," foi  pela  exartàeSoá  cadeira  pon-1 
*tflefa  do  Santo  Padre  ínmamcio  TLltf  9  em  tíftt. 


No  anno  de  1773  veiu  a  Lisboa  ALepino  Joaquim  St- 
derf  que  ensinou  o*  primeiro*  rudimentos  das  linguaa 
Arábiga  c  Sy  risca. 

Em  1681  foi  á  vez  primeira,  que  em  Lisboa  se  ou- 
viu a  música  italiana  ,  quando  vieram  os  músicos  de 
Vietnr  Amadêo  duque  de  Saboya.  Vide.  Memorias  da 
Priooeza  O.  Isabel  ,  a  pag.  155,  por  Pedro  Norbert» 
de  Aucotirt  «  Padilha. 

,  O  Abbade  Castro. 

A  US4  SBVHOEA. 
316  La*  vae  longe  — bem  Jonge  —  o  pobre  nauta 
Sulcando  o  largo  mar  em  frágil  lenho, 
Trocar  da  cara,  pátria  as  doces  ribas 
Pelos  contornos  d* um  pais  estranho. 

E  deixa  a«.  velho  pae  ce*a  morte  a  braços  , 
Mãe  que  tanto  o. amou .  que  o  chora  tanto* 
Irmã  com  quem  viveu  nos  verdes  annes. 
Amigo  que  derrama  amargo  pranto. 

Talvez  de  uma  molhèr  idolatrada 
Também  fugindo  váe  no  immenso  Oceano  t 
E  de  tanta  afeiçção  só  resta  ao  triste 
Quanta  cabe —  saudade  —  em  peito  humano  { 

Vè  nas  praias  do  etilio  alegres  rostos 
Voluptuarios  sorrir  lhe — a  consoial-e.., 
£  quem  sabe  ,<iaWes  nâVsfjam  d'anjoa 
Mas  d'aspides  que  buscam  enganal-ol.. 

E  depois  rir  —  e  rir  — do  pobre  louco  * 
Recordal-o  —  talvez  —  algum  momento;  ' 

Após*— da  indiferença  o  sopro  frio  . 
Mais  tarde  —  sepulcbral  esquecimento! 

Mas  não  foi  para  mim  tão  dura  a  sorte. 
Teve  alguém  do  proscripto  compaixão..* 
Vós ,  senhora  ,  estendeste  ao  perigriao 
Leal  ,-  desinteressada  ,  amiga  mão.    ., 
Monte- Video ,  6  de  outubro  de  1845. 

F.M.B.. 
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ACTOS  OFFICIASflU 

16   A   29  D*  MARÇO. 

Diário  n.°  65- 
317    Orçamento  da  receita  e  d  espeta  para  e  anoa) 
económico  de  1848  a  1849.  —  Propostas  de  Lei  qusj 
se-lhe  referem* 

*T>  66. 
Continuação  das  Propostas  de  Lei  relativas  ao  Or* 
^amento. 

Nota  pela  qual  consta  que  desde  50  de  novembro 
ultimo  até  11  de  março  se  receberam  em  pagameo* 
i6  da  quarta  parte  dos  "direitos,  que  se  recebem  naa 
Alfandegas  de  Lisboa  e  Porto,  do  Terreiro  e  das  Se- 
te Casas  a  somroa.iJè  233:677 $ 600  erti  Bilhetes  crea* 
dos  pelo  decreto- de  30  -dê  outubro  de  1847. 
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.JL*.  «Jf. 

.  Demonatracio  4o  re*nlta4o  oVa»  seducções  o  aJtera* 
(Ses  feitas  oo  Orçamente. 

N.°.  «8.  .  . 
.  Portaria  expedida  pelo  Ministério  <h  Justiça  ao-Gnn- 
telheiro  Procurador  Gerei  da  Corda  v  providenciando 
para  que  não  haja  iiite.rnftp.eao  acerca  das  informações 
que  enuualmente  se  deve»  dar  acerca  4os  Agonte» 
do  Ministério  Publico. 

Documentos  pertencentes  4  proposta  de  Lo»  n.#  ò\ 

N/  69. 
Proposta  e  Relatório  pare  o  Governo  realisar  até  á* 
quantia  de  $00  contos  do  réis  sobre  o  rendimento  do 
Decima  e  impostos  de  1847  a  1848. 

Orçamento  dos  recursos  e  encargo»  no»  4  meãos-  do 
março  a  junho  do  corrente  a  doo* 

W.°  70. 
Portaria  ei  pedida  pelo  Ministério  da  Marinha  aoMi- 
Bisterio  do  Reino  pela  qual  se  participa,  queS.  M.  hou- 
ve por  bem  elevar  ao  grau  deoovalleiro  da  Ordem  da  • 
Torre  e  Espada  dons  marinheiros  da  JSscuna  Portugue- 
sa União  da  Praça  dê  Aveiro,  por  Ur  em  salvado  atra* 
vez  de  muitos  perigos  a  chalupa  inglesa  CavoUn+Guer. 
nwy  ,   que  »neonts  asam  abandonado  pela  tripulação.. 

N.°  71. 
-Conta  do  cofre  da  Thesourarie  Central  4a  Junta  do 
Credito  Pivblko  em  o  mes  de  dezembro  do  *84X. 

N.#  7A 
Portara»  do  Ministério  de  Fazendo  ordenando  q*j«  em 
virtude  do  artigo*.*  do  Traslada  de  âfr  de  agosto  de 
182©,  os  nafio*  braajleiros  devem  pagar  nos  partos  do 
reino  os  mesmos  direitos  de  tonelagem  que  pagam  os 
navios  portugueses. 

N.*73, 
Decreto  par*  a  conserve  cio  dos&nfelooesNeeieneea. 

Portaria  expedida  pelo  Tribunal  do  Thesouro  para 
que  se  promova  a  p/orapia  liquidação  e  cobrança  do  im- 
posto do  transmissão  dà  propriedade. 

uvmon  vinbos  iaha  a  bxbuovbkoa 

PUBJLIOA  HO  VOATO. 
318  ás  nossas  bibiiotbecas  andam»  i  o  felizmente , 
tio  falta»  de  livros»  que  modernamente  se  hajam  pu- 
blicado .  que  é  uma  boa  nova  o  anuunciar.  que  a  bi- 
fai tolhe  ca  <u  Porto,  um»  das  mais  preciosas  &o  reino»  re- 
cebeu ba  pouco  o  complemento  da  segunda  serie  dos  Au- 
naes  deChiin»caePbis.ica»  redigidos  pelo»  ehimkos  e 
pbysicos  mais  acreditados  de  França,  edoequaesjáep* 
presentá  mos  aos  nossos  leitor  es  alguns  extractos,  desde 
que  rodigimos  este  jornal.  A  obra  au presente  constado 
175  volumes.  —  Também  se  completou  a  Enryciopedia 
lletnodica  ,  da  qual  só  havia  volumee  troncadoa.  A 
Cornara  Municipal  do  Porto,  qoe  administra  este  es- 
tabelecimento .  é  que  mandou  vir  os  imos  de  que 
oosjksaao»  de  -faltar.  —  Honre  lho  seja. 


ISTHJttO  X>B  ÇVSZ.  . 

319  Em  consequência  da  demora  que  tem  havido 
no  levantamento  das  plantas  entre  Snez  e  as  minas  do 
Pelusium  e  Fa  rara  ah,  no  alto  Egipto,  as  obras  do  ca« 
nal-,  que  se  tr*et»  de  abrir  entre  Sue*  e  o. Ni  lo,  teen> 
sido  retardadas. 

fugenheiros  franeezes,  ingleses  e  ellemae»  teem  to* 
mado  a  peito  esta  obra  ,  e  ha  bem  fundadas  esperan* 
ças  de  que  não  desistirão  do  seu  empenho. 

O  Baehá  do  Egypio  presta -se  com  a  melhor  vontade 
a,  tu<fo  quanto  concosre  para  se  levai*  ao  cabo- tio  útil 
empreza,  *  .« 

um  DraciptJLo  do  vossa  cosrsntvATo&io»' 

Foi  com  muito  sntisfaçSo,  que  encontrámos  no* 
jornal  bíspanhol*  o  Espectador  de  Í7  de  fevereiro 
ultimo  o  seguinte  artigo,  que  nos  apressamos  a 
publicar  porque  se  refere  a  um  cantor  conhecido; 
entre  nós,  e  que  foi  por  algum  tempo  discípula 
da  Conservatório;  > 

3Bfr  Entre  a»  moRas  operas ,  que  por  em  scena> 
o  companhia  lírica  nesta  cidade,  as  que  mais  agra« 
darain,  tanto  pelo  seu  mérito  como  pelo  seu  desem* 
penho,  foram  o  Ernani ,  oNàbuco,  e  a  Lúcia.  A 
Sr/  Pêtitari  cantou  com  gosto  a  cavatina  da  primeiro 
destas  operas ,  assim '  como  o  dueto  do  primeiro  acto 
com  o  barítono ,  o  Sr.  Lamber  tini.  que  foi  interrompido 
por  inumeráveis  applausos,  sobre  todo  ao  contar  ti? 
sei  Ernani.  e  ainda  mais  no  andante  do  romance  do 
terceiro  acto.  No  Nabuco,  a  Sr.*  Pelireri  não  deitou 
nada  a  desejar,  bem  como  o  Sr.  Lambtrtmi  que  comi 
'summa  mestria  cantou  o  dueto  do  terceiro  acto,  e  af 
ária.  Muito  haveria  que  dizer  da  Lúcia ,  porem  s6 
dizemos  que  todos  estiveram  mui  felizes»  sobresaliinv 
do  entretanto  a  Sr.1  Pflizari  e  o  Sr.  Lamber  Uni,  quer 
ao  cintar  nm  dueto  foram  vlvisslmantente  appUu-di* 
dos  e  tiveram  do  o  repetir. 


a>tHBSZRO  FA&SO» 

332  Apesar  de  já  alguns  jornaes  da  capita?  bave* 
rem  publicado  os  sigoaes  que  dão  a  conhecer  m  palan- 
cas falsas ,  que  teem  aparecido  na  circulação,  julga- 
mos que  não  devemos  deixar  de  transcrever  em  o  nps-, 
so  jornal  o  que  a  tal  respeito  lemos  no  Puritano,  por 
ser  assumpto  de  interesse  publico  : — ó  As  falsas  são 
da  era  de  1842  r  serrilha  mais  viva  que  as  verdadei- 
ras da  mesma  era;  os  ramos  que  estão  por  baixo  da 
águia,  tem  as  folhas  menos  perfeitas  e  um  tanto  me^ 
nores  ,  offe recendo  desigualdade  nas  suas  distancias, 
em  relação  ás  patacas  verdadeiras.  Da  extremidade' 
da  primeira  foíha  do  ramo  próximo  á  cauda  da  águia» 
mesmo  ao  pé  do  laço  que  prende  os  dois  ramos  ,  em 
direcção  é  ponta  da  cauda,  ha  no  campo  uma  saliên- 
cia ,  ou  espécie  de  risco  tão  preceptivel  .  que  muito 
concorre  para  se  conhecer  que  são  falsas.  Finalmente] 
appreseotam  estas  moedas,  em  alguns  logares ,  pin- 
tas ou  riscos  de  uma  côramarellada.  São  de  prata  do 
nove  dinheiros .  que  faz  corresponder  a  600  réi»  t  oq 
pouco  asis  i  o  valor  de  cada  pataca.  »by \jj( 
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'322  Fundos  publicas  de 5  por  cento  48  por  eento  — 
Acções  d»  Banco  de  fortuga  1^39^ ^006  —  Escriptos 
do  Thesburo  admissíveis  na  4/  parte  dos  direitos  88 
por  cento  e  na  6.*  parte  76  em  moeda  mclaKca  — 
As  acções  sobre  o  fundo  de  amortisação  sio  procura- 
das— desconto  de  nota  51  por  certo. 

THSATROS. 

323  Em  S.  Carlos  os  Srs.  Moeser  e  Manoel Itmocenci o 
enthusiaSmaram  quantos  tiveram  a  fortuna  de  es  ouvir* 
A  suavidade  e  graça,  com  queodistincto  pianista  li- 
gara is  melodias  arrebatadas  da  rebeca  do  Sr.  Moeser, 
as  imperceptíveis  graduações  dos  sons  do  seu  piano,  era 
annito  para  admirar. 

.  A  Sr/  Bússola  contioáa  a  ser  applaudida  no Boleto  t 
que  é  uma  espécie  de  pbanlasia  eoreographica  sobre 
a  mui  conhecida  e  chistosa  dança  hispaohola. — Á  exe- 
cução deste  passo  $  brilhante  e  engraçada. 

v  Quanto  ao  mais  que  acerca  do  tbeatro  poderíamos 
dizer,  se  fosse  permettido  incluir  tes>tos  latioos  em  ar- 
tigos deste  género ,  talvez  .viesse  a  propósito  applicar 
á  empresa,  do  tbeatro  as  palavras  de  Cícero,  queaalm- 
prensa  Nacional  tem  popularizado  .nas  Provas  da  letra 
que  vende  na  sua  fundição. 

O  tbeatro  do  Rocio  -vai  colhendo  o  premie  da  boa 
escolha  que  fez  do  drama  —  O  Trapeiro  de  Paris. — 
As  enchentes  tem -se  repetido  ♦  e  .parece-nos  que  de- 
v,am  conliiMiar.  Vemos  com  satisfação  que  SS.  MM. 
Bj6  tem  dignado  honrar  algumas  noites  este  tbeatro,  btm 
como  bastantes  pessoas  da  alta  sociedade. 

,  A  portaria  do  6r.  Mibistro  do  Reino  prohibindo  que 
am  dias  de  récita  própria  do  tbeatro  de  D.  Maria  1L9 
não  haja  récitas  extraordinárias  Jwsoutcos  thealro%  era 
indispensável.  As  disposições  desta  portaria  já  estavam 
em  vigor  e  sentimos  que  por  .mais  de  uma  vez  se  le- 
nham violado  impunemente. 

r#0  Çvmpasii)  continua  a  merecer  devidamente  o  ti- 
tulo de'  segundo  tbeatro  nacional* 

COMMUVICAÇÂO  DO)  CAWAL  DA  AZAMBUJA. 

Temos  muita  satisfação  etn  {wklicor  o  seguin- 
te artigo,  qae  nos  foi  remetido  por  unia  testi- 
imintta  ocular  «Testa  soiemnidade  cemmercial  e 
industrial.  .   — 

.  324  No  dia  28  de  marco  corrente ,  presenciamos 
q  acto  solemne  da  cominunicação  das  aguas  da  villa 
da  Azambuja  coro  as  do  novo  córt^  paraoTcjo*  aber- 
to  no  sitio,  onde  chamam .,  Córle  de  Cavallos. 

A  direcção  da  Empreza  da  Canalisação  da  Valia  da 
Azambuja  ,  preveniu  competentemente  o  Ezm.°  Mi- 
rJiBtro  do  Reino,  e  as  auctoridades  locaes. 

Pelas  8  horas  da  manhã  largou,  do  cães  do  Terrei- 
ro do  Paço  .  o  barco  a  vapor  Sertório  t  conduzindo  a 
Sen  bordo  os  Exm.°"  Marquez  do  faia) — "Félix  Perei- 
ra de  Magalhães  —  e  António  de  Si  Cabral  ,  Directo- 
res permanentes  da  mesma  Empreza: — acompanha- 
vam a  S.  Ex.\  o  Marquez  ,  e  por  convite  seu,  mui- 
tos dos  seus  amigos  ,  sendo  alguns  os  principaes  ac- 
cionistas : — a  banda  de  musica  de  regimento  deGra-. 
padeiros  entreteve  a  viagem,  com  muitas  e  variadas 
peças  de  musica:  —  uma  hora  antes  tinha  sabido  do 
cães  outro  barco ,  que  a-  Direcção  da  Companhia  dos 


Vapores  linha  annunciade*  oV véspera  9  para  a^ueii* 
destino,  e  que  eftectrVamente  foi  procurado  per  grafe» 
de  numero  de  passageiros,  os  qnaes  chegaram  aeoaes) 
da  Valia  pouco  depois  do  vapor  S<r tório.  Ao  meio  dt« 
aportou  o  Sertório  ao  eaes  da  Valia  da  Azambuja , 
onde  o  ffcm.*  Marquez  foi  recebido  mui  obsequiosa- 
mente, por  todos  os  Empregados  na  Direcção  das  Obras : 

—  a  banda  de  masica  tocou  os  bymnos  da  Carta  e  da 
Rainha,  e  do  cães  e  de  bordo  subiram  muitas  giraa- 
dolas  de  foguetes:  — grande  concorrência  de  morado* 
res  da  Villa  da  Azambuja"  e  dos  concelhos  visinbos  , 
se  achavam  no  tocai  das  Obras  para  presenciarem  a 
soiemnidade, 

Av  buma  hora  da  tarde  compareceu  o  Reverendo 
Parodio  da  tfregoezia  de  N.  Senhora  d^A-ssiimpcSo 
da  Villa  d'Aranrbiija  com  o  corpo  clerical  da  Pregue* 
zia  e  segundo  o  ritual  da  Igreja  procedeu  a  b*i»çf  o  de> 
Canal  da  Casa  da  Estação  — e  da  Gôndola,  Barco  de 
passageiros-  no  Canal,  que  a  Direcção  já  tinha  deno- 
minado — (Gôndola  Esperança.  " 

Pelo  movimento  das  Portas  e  Torneiras  da  Eclusa 
de  represa  a  que  o  Engenheiro  em  chefe  mandou  pro- 
ceder, e  similhantemeote  nas  porias  reguladoras  do 
Canal,  e  •corrfeeceo  a  solidei  o  surfficiencia  daqtieHa 
obra  prima  e  de  inteira  novidade  no  nosso  pais:  se- 
guio-se  o  embarque  na  gôndola  que  foi  rapid amento 
levada  i -Cirga  pelo  Canal  até  ae  Esteiro  d 'Aia  rabu- 
ja, donde  volton  para  o  corte:  no  Escríptorio  da  Ca* 
sa  da  Estação  estava  patente  a  planta  da  Valia  em 
toda  a  sna  estensão  mandada  levantar  pelo  ftngenhei- 
ro  em  Chefe  Júlio  Surti  por  execução  do  Engenheiro 
Português  António  t>aolo  Pereira  ;'  essa  planta  he  ten 
conhecidamente  superior  «o  seu  desenvolvimento,  * 
antiga  planta  que  se  encontra  jonlo  da  memoria  esi 
crita   pelo  nosso  distincto  académico  Estevão  Cabral- 

Está  pois  terminada  a  parte  principal  das  obras  pr©-. 
jeetadaspara  a  «cana h seção  da  Valia  d' Azambuja,  com* 
o  (triplo  fim  de  se  conseguir  a  melhor  nategrçãe  da 
valia,  e  a  esgoto  a  irrigação  dos  campos  adjacentes:' 

—  ainda  faliam  obras  importantes  algumas  novea  e«n~ 
trás  da  muito  reparo  e  Iodas  de  grande  costo:  —  da 
conclusão  dessas  obras  ♦  depende  a  justa  avaliação  do 
mérito  de  tão  grande  Empresa  e  áo  necessidade  de  ser 
levada  a  seu  completo  efiTurto.  O  governo  está  bastau- 
t emente  informado  do  andamento  das  obras  d  v  Empre- 
za ,  e  das  precisões  que  ainda  assistem  á  direcção;  e 
ha-de  reconhecer  por  sem  duvidarem  vista  dos  factos* 
que  a  Empreza  deve  o  seu  desenvolvimento  á  ins- 
tancia e  preseveraoça  'do  E*m.'°  Marques  éh  Faiai;  e 
ás  deligencias  e  esforços  dos  accionistas  — O  publico 
interessado  no  acabamento  daqaellas  obras  têm  já  bas- 
tante que  vêr,  para  julgar  do  merecimento e  vantagens* 
das  obras  concluídas;  e  <è  d 'esperar,  que  tenha  pru- 
dência bastante  para  aguardar  o  completo  Te  mate  das  - 
que  fattá*  .  para  pronunciar  nm  juizo  seguro  ,  que  s& 
para  então  se  poderá  formar,  e  que  esperamos  que  será 
da  mais  manifesta  aprovação  de  tal  Empreza. 

Ás  5  horas  regressou  o  barco  Sertório  e  chegou  ao 
cães  de  Terreiro  do  P/rço  ás  9  horas  da  noite  —  Du- 
rante o  dia  "foi  servido  a  bordo  um  agradável  almoço 
e  um  delicado  jantar,  mandado  preparar  por  ordem  do 
Exm.°  Marques.  A  musica  distrahiu  em  teda  a  viagem? 
o  animo  dos  nobres  viajantes,  que  poderam  assim  sua* 
visar  o  rigor  do  inverno,  que  inesperadamente  apa* 
,reccu.  -     - 
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EXPEDIENTE. 

Receberemos  com  moita  satisfação  o  artigo  em  qne 
nus  fali»  'o  nosso  amigo  «  Sr.  P.  R.  da  Fonseca  em 
a  sua  ultima  carta. 

—  O  artigo  sobre  a  Quesito  vínitela  será  publica- 
do em  o  numero  seguinte. 

—  Por  falta  de  espaço.,  não  podemos  hoje  escrever 
acerca  da  comedia  do  Sr.  Garrett  —  A  Sobrinha  do 
Marquez  —  e  da  comedia  do  Sr.  Mendes  Leal  —  A  Afi- 
lhada do  Bário — nmbas  representadas  pela  primeira  vei 
nolheatro  de  D.  Maria  li,  em  a  noite  de  4  do  corrente. 

Publicações  recebidas. — Jornal  da  Sociedade  Calho- 
Ika  ,  n  •  4. 

Revista  Popular.  n.°  5;  contém  2  estampas,  sen- 
do uma  o  retrato  de  D.  Manoel  Brotou  de  los  Herre- 
res.  acompanhado  de  uma  biograpbi a.  Vende-se  na 
roa  Augusta  n.'  8. 

Minutas  o  principaes  documentos  na  causa  de  ag. 
gravo  em  que  é  aggravante  o  Bacharel  J.  A.  Telles 
de  Figueiredo  Pacheco,  e  aggravada  D.  Maria  Caro- 
lina Bandeira  da  Gama. 

-Carta  escripta  pelo  aggra vante  ao  Puritano. 

Os  Sete  Peccados  Mortaes  ,  tomo  3.°  e  ultimo  da 
Soberba  ,  verlido  em  linguagem  pelo  traduclor  dos 
Mvsteríos  de  Paris.  — >  Vendesse  por  2Í0  réis  na  roa 
Augusta  n."  8  e  194. 


«MIM  UB. 


A  CB.ISB  COKMIBCIAL. 
•325    Em  três  dias  a  pai  do  mando  deixou  de  ser 
^nm  axioma. — A  republica  inaugurou-se  em  França 
propondo-a  á  Europa  como  um  problema. 

Este  facto  basta  para  que  uma  éra  nova  se  abra  na 
historia. 

O  presente  vae  resolver  o  problema,  desmentindo 
o -passado,  ou  realisando  as  esperanças  que  se  haviam 
fuodado  no  futuro. 

A  revolução  de  fevereiro  acaba  de  encobrir»  com 
•  seu  vnko  gigantesco,  o  ramo  de  oliveira,  para  que 
todas  as  nações  estavam  olhando. 

4  Será  essa  revolução  como  a  nuvem  que  só  por  mo- 
mentos encobre  o  sol  .  oo  como  a  pedra  do  tumulo» 
•  que  separa  duas  vidas  distinctas? 

Não  o  sabemos.—  Não  'O  sabe  ninguém. 

As  paixões  qu.e  o  julgam  adivinhar  sio  como  os  gi- 
fontes  escalando  o  céu. 

Só  Deus  vê  no  futuro. 

Juntamente  com  enes  grandes  factos  políticos,  que 
estão  preocupando  a  Europa  ioteira ;  e  que  são  estra- 
nhos ao  plano  d 'este  jornal ;  appresentam-se  alguns 
puramente  económicos,  doa  quaes  não  poderemos  dei- 
aer  de  tratar,  para  não  faltarmos  ao  que  promettemos. 
eacreveuda  as  primeiras  linhas, da  nossa  redacção. 

A  crise  commerciaJ  ,  que  se  manifesta  em  alguns 
mercados  do  mundo ,  é  um  dos  factos  que  devemos 
expor  com  a  sua  verdadeira  significação. 

Em  poucas  palavras  se  resume  a  caosâ  principal  de 
uma  crise.  =*  Não  se  vende.  =»  Se  fora  possível  que 
essas  palavras  se  proferissem  em  qualquer  nação  ,  de 
um  extremo  ao  outro,  converter  se  hiam  na  verdadei- 
ra agonia  de  um  povo, 
abril  — 6  —  1818. 


Milagre  singular  da  civilisação ! 

Deixar  de  vender  é  não  produzir. 

Deixar  de  produxir  é  não  trabalhar. 

E  não  trabalhar  é  a  morte  das  nações!         , 

Rotearam-se  os  campos  de  batalha.  Constroiram-se 
fabricas  onde  outr'ora  se  levantaram  os  acampamentos. 
E  a  perda  das  vidas  trocou-ae  na  perda  das  fortunas, 
pois  que  uma  lista  de  avultadas  falências  ^  mais  fatal 
para  qualquer  paia,  do  que  o  boletim  de  um  combate 
annunciando  a  destruição  completa  do  seu  exercito. 

Napoleão  voltou  a  Paris,  alterrado  de  haver  sepulta* 
do  na  Rússia  os  mais  intrépidos  filhos  da  França  ,  e 
dentro  em  pouco  essa  mesma  França  lhe  oflerecia  no- 
vos soldados  para  elle  conduzir  á  morte  ou  á  vi* 
ctoria  1 

Cincoenta  mil  fraocezes  expiram  em  Leipsick  ,  on- 
de combatem  quinhentos  mil  homens,  ao  som  de  mais 
de  duzentos  mil  tiros  de  artilharia;  e  os  cem  dias  es* 
tão  entre  Leipsick  e  Waterloo ! 

Mas  quando  no  18  brUmaire ,  do  anno  VIII,  os  re- 
cursos do  estado  eram  167  mil  francos  ,  a  banca  rota 
está  adiante  d'este  Tacto.  Quando  Napoleão  abdica  ,  • 
dentando  um  deficit  de  um  milhar  de  francos  .  por 
quasi  lOannos,  o  commercto  soííre  as  consequência! 
terríveis  d'-este  legado.  Quando  o  Banco  de  Inglater-  • 
ra  .  em  27  de  fevereito  de  1797  ,  suspendeu  o  paga- 
mento das  soas  nola*s  .  este  acontecimento  prophetisa- 
va,  que  por  mais  de  20  atines  o  commercio  seria  vi- 
ctima  de  uma  crise.  Quando  Washington  proclamou  a 
independência  da  America  ,  preparava  ,  obrigado  pe- 
las circumstancias ,  no  papel  denominado  Continental 
Money,  o  veneno  violento  a  que  só  um  império  oovel 
poderia  resistir. 

Todas  estas  crises  tinham  a  mesma  causa. 

Faltavam  o»  recursos  ao  estado,  porque  os  povos  não 
tinham  que  entregar  ao  thesouro  ,  nem  aos  toldados  1 

A  guerra  estancara  as  fontes  do  trabalho. 

Ao  presente  o  pheoomeno  havia  mudado  de  aspecto, 
e  a  ultima  crise  de  Inglaterra  mostrou,  que  um  exces- 
so de  trabafho  também  pôde  quebrantar  as  faculdades 
producttvas.  * 

Quando  na  França  soaram  essas  palavras  funestas  — 
não  se  vende  —  em  consequência  de  se  haver  alterado 
a  paz.  já  ha  mais  de  um  anno  que  se  ouviam,  do  ou- 
tro lado  do  canal  ,  no  meio  d 'essa  paz  regulamentar» 
que  nem  se  quebra,  porque  morrem  de  fome  em  una 
anno  dois  milhões  de  pessoas! 

Não  se  vende  —  diziam  os  inglezes  ,  fazendo  subir 
o  preço  do  dinheiro.  N'esta  situação  pediam  ao  credito 
o  que  elle  lhe  não  podia  dar,  porque  em  troca  dos  valores 
de  que  precisavam,  só  os  negociantes  poderiam  otTerecer 
o  que  pertencia  aos  sens  credores !  O  Ranço  como  o  mais 
poderoso,  te  não  o  único  instrumento  de  credito,  foi 
discutido  e  aceusado.  A  lei  de  1844.  limitando  a  cir- 
culação, tem  estado  a  servir  de  th  em  a  pura  definiti- 
vamente se  resolver  a  mais  importante  questão  das  dou- 
trinas do  credito. 

A  impaciência  é"  tal»  que  tem  custado  para  que  es- 
perem nelo  inquérito  da  commissão  encarregada  do 
examinar  tão  interessante  ponto. 

À  vista  do  que  oltimnmenle  se  passou  ,  no  parla- 
mento rífglez ,  é  possível  prever  a  futura  resolução. 
Eis  aqui  o  extracto  da  sessão  ,  que  nos  appresenta  o 
modo  como  os  iogletes  viam  a  sua  crise,  antes  da  quo 
se  manifestou  em  França. 

VoL.Vll.— -IEB1E  n« 
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M.  Herries  fez  duas  proposta*  formulada  a  doseguin- 
te  moda:  -— 

A  primeira  pata  que  acamara  em  vista,  da  crise  com - 
mercial  por  que  passou .  e  da  desconfiança  que  ajuda 
reina,  declare,  que  o  governo  eslá  justificado  por  ha- 
ver, recommeodado  ao  Banco  durante  o  encerra meo.lo 
do  Parlamente,  que  traclaste  de  restabelecer  a  con- 
fiança por  meio  de  uma  serie  de  providencias,,  que,  não 
estavam  de  accordo  com  as  re*lrícçô«s  impostas  pela 
ultima  lei. 

4  segunde,  proposta  consistia  em  que  acamara  pas 
Sgsse  a  reconsiderar  a  referida  lei. 

Sf  Herries  accrescenlou.  que  no  caso  das  suas  pro- 
ppstas,.  s«rcm.  approvadas.  prqpor ia,  á  camará  este  que 
sito:  «É  ou  não  conveniente  que  os  artigos  da  lei  por 
q,ue  actue  Imeitfe,  ae  rege  o  Banco  de  Inglaterra,  sejam 
suspensos  por  meio  das  providencias  que  para  tal  fim 
•e,  deva/n  acoplar,?» 

O  orador  reforçou  a  s,ua  opinião  contraria,  á  lei  de 
ÍSAK  aUrihevudoMhe  parte  da  ultima  cr.ise  ,  na  qual 
tytham.  havido  220  quebras  de  grande  importância  . 
além  de  nauiias  outras  do- menor  vulto,  e  que  só  25 
dessas  fallencia*  representaram  um  capiiaj  de  12  nvi 
Jfcôes.  de  libras,;  e  que  o  pcejuixo  cfusa^o  por  todas 
eca.  calculado  por,  juizes  mui  competente»  em  30  mi- 
IbCles  de  libras, 

Uf  Haslie  a^proveji  as.  propostas,  e  combateu  tam- 
h/n?  a,  lei  de  IBíV 

OÇIvnceller  do.  Exchequ^r  disfro  —  que  era  provava) 
q)ie  a, primeira  proposta,  não  fosse  impugnada,  qpe  el 
)e  esperava  que.  o  não. seria  ,  mas  que.  acerca  da,  ser 
gun/lft,  parecia,- Ihfl  que  era  inoportuna  e  at&  prej.u*U- 
ciai  .  e  por  isso  votava  pela  sua  regeiçãe.  Asseverou 
que  não  hayie.inolivo  para  a  suspensão  da  propo-la.  Cou- 
fesaoit,  que,  parle,,  do,  pânico  fira  causado  pela  reserva 
metálica  dp  tt*n/;o  haver  dimjouido,  e  terminou,  de- 
tíarando  que  a  sua»  oninjio  eravq,ue  se,  deveria  espe- 
rar pelos,  trabalhos,  d^comimjatáo,  a  quem  acabara  ha- 
via c/mfia^U>  o,  estoidodesje  questão, 

êlk  lífoc.Gre,gordiff« —  que  julgaveserlam  impossí- 
vel ao  Parlamento  regular  a  circulação  monetária,  co- 
mo poder,  se  regrar  a  coutes  Ç.ção,ou  seapaesáp  do  mer- 
cúrio deqtro  de  barómetro.  Sustentou,  que  a  crise  fo- 
ra causada  P*k*  irop.rudenjtes  eseeculicôc».  dos,  nego,- 
cianjes  io&teze*.  Defendeu  o  Mjiusierio.  Combateu  a 
]qíde,t$M.#  e^ternMaott,,  que  brevemente,  o,  Parlar 
mento  seria  obrigado  a  revogai -a  ou  a.  considcral-a, 

M>  Haslarman  disie,-<~que  bane.  votado  em  1844 
contra,  a,  lei  do-  Banco  ,  porque  era  convicção,  sua  de 
quçsft.não  pedia.  u>ar  o  limite,  de  circulação  para  fi- 
car. scmRre.  jualieravek 

,M,II#me,  negou  endireite  e  al*%a  possibilidade  de 
qualquer.  p.oder  do  Estado  regalar  a  circulação  de  um 
pais.  Censurou,  por  tanto  as,  providencie*'  do.  Governo 
pur  se  natejr.  enUejnellidp  com  a,  circulação,  influindo 
deste  modp  para  ae>.par,al  iser  o  tomfqercio ,  causando 
prrjoitos  impossíveis  de  calcular. 

O  Coroai  ThiiiDpseu  4U#er*w  que,  s^queijap  involvk 
d*,  neste  debate,  se.podi*  resumir  a  uma  aoalyse,  para 
averiguar  se  o  governo  eslava  ou  não, obrigado  a  con- 
se/vex  uma  rejurlie/o,  em. separado  paca  a  emissão  de 
vip  mm  cirtitlunto  eiigido  pela,cpmm,oilidade  doa  com- 
mercÍMtles.  Parecia,  lhe  que  eaistinduUl  reparliçjo  de- 
via estar  a,  cargo  dqa,  Honre*  Ufiify*. 

M  Jsluuu  disse— quem  su*  opinjâgee  tf^cs  cô»- 


merciaes  que  o  paix.  linha  soffrido  provinham  de  não 
se  ler  organisado  a  circulação  da  moeda  papel  sem  que 
o  lypo  do  seu  valor  fosse  a  convertibilidade  em  espé- 
cies qiflalicas.  Vogava  pela  revogação  esUstentoo  que 
o  mal  já  era  anterior  é  lei  de  1844. 

li|.  babouchtre  sustentou  ã%  observações  feitas  pelo 
Chancellerdo  Exchequer.  combateu  a  segunda  propôs*' 
ta  mostrando  que  o  governo  ao  tractar  deste  objecto 
linha  conlrahido  a  obrigação  de  considerar  bem  e  ma- 
duramente as  leis  que  regulavam  os  Bancos  .  e  que 
era  prejudicar  o  que  a  tal  respeito  se  tenha  meditado* 
o  facto  de  susoeuder  os  artigos  da  lei  por  um  simples 
voto  da  camará. 

M.  Herries  respondeu  aos  oradores  que  se  lhe  Ih 
nham  seguide  manifestando  que  sentia  muita  satisfa- 
ção .  vendo  que  em  todas  as  classes  ,  e  em  todos  os 
partidos  se  começava  a  observar  a  convicção  intima 
de  que  a  lei  de  1844  havia  sido  votada  com  precipi- 
tação ,  e  que  deveria  ser  reconsiderada. 

Em  seguida,  a  primeira  proposta  foi  ap provada  t  es 
segunda  foi  receitada  por  163  votos  contra  122,  sen- 
do a  maioria  contra  ,  41  votos. 

Em  quanto  a  Inglaterra,  se  prepara  deste  modo  pa- 
ra resistir  ás,  crises  oommerctaes,  que  receia  ;  a  sus- 
pensão,  doa  pagamentos  do  Banco  de  França  ,  repeti* 
da  logo  ba  Bélgica  ,  vem  inquietar  todos  os  espíri- 
tos. Verdade  é  que  os  fundos  ingleses  sustentam  os 
preços ,  que  chegam  até  ser  procurados  em  algumas 
praças  ,  e  que  a  taxa  do  desconto  não  sobe.  Temos 
noticia*  de  Londres  que  dão  os  consolidados  vendidos 
a  83  -j  no  dia  26  dp  m.et  findo,  e  as  letra*  de  me- 
lhores firmas  foram  descontados  a  3  t  por  cento  no  dia 
24. 

O  estado  do  Banco  de  Inglaterra,  publicada  naffe- 
zetn  da  Lonclrtt.  com  referencia  ao  dia  18  de  março, 
mostra  que  havia  na  circulação  18,316:832  libras,  e  a  re- 
serta metálica  era  de  15.123  141  libras  Comparado  com 
a  conta  anterior  os  depósitos  tinham  augmeutado  libras 
247.899  ,  e  a  reserva  metálica  175.977  libras. 

Por.  mais  lisonjeiros  quo  sejam  estes  factos ,  a  In- 
glaterra não  desconhece  que  a  situação  se  pode  trans- 
tornar repentinamente ,  e  que  a  eadèa  que  por  meio 
do  credito  liga  entre  si  lodos  os  mercados  do  mundo 
não  se  pôde  partir  n'um  ponto  sem  que  a  impressão 
seja  sentida  em  todos. 

A  suspensão  de  pagamentos  de  moitas  easas  acere- 
ditadas  de  França  excita  em  Inglaterra  o  maior  pesar. 

Todos  osjornaes  lamentam  as  tristes  circumstancias 
do  oegociente  honrado,  que  não  paga  porque  não  pô- 
de. 

Regosijamo-nos  vendo  comprebender  deste  modo  a 
missão  que  a  todos  incumbe  de  não  aggravar  os  em* 
baraços  do  comroercio. 

É  digno  de  mencionar  se  a  maneira  como  o  Econo» 
mitt  sente,  por  exemplo,  entre  outras  fallencies  a  da  casa 
D.  Eichtal  e  C.ê  da  qual  o  principal  representante  era 
director  do  Banco  e  membro  da  ultima  camará,  doa 
deputados.  —  Do  mesmo  modo  falia  de  outras  fali  ene  ias 
de  que  dá  noticia  no  seu  número  de  25  do  mes  pas* 
sado. 

A  maneira  como.  fora  da  França  se.  deseja  minorar 
a  crise  que  está  sofrendo,  corresponde  aos  esforços  e  sa- 
crifícios que  todos  estaro  faiando  nesse  paia  para  verme*, 
aa.maiores, dificuldade^    Digitized  by  VJ 

Já  mostrámos  como  ai  vendas,  ou  as  trocas  dai  proa 
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d u et 01  eram  o  segredo  da  existência  das  sociedades 
modernas .  e  agora  só  nos  cumpre  reconhecer  ,  que  o 
enfraquecimento  dessa  operação  commercial  trouxe  á 
França  uma  crise,  que,  impossibilitando  os  devedores 
de  satisfazer  os  seus  débitos  nas  épocas  que  estavam 
lixadas,  prejudicou  o  credito  do  Banco,  que  por  meio 
do  desconto  se  ha  fia  tornado  credor  de  grande  parte 
desses  devedores,  e  deste  modo  peiorou  a  sua  siluaçio 
de  devedor  para  com  os  possuidores  das  suas  notas. 
Situações  como  estas  unicamente  se  combatem  com  o 
tempo,  ajudado  pela  intelligencia  e  pela  probidade.  O 
.governo,  que  é  o  responsável  peia  segurança  de  todas 
as  partes  de  que  se  compõe  o  estado,  dei e  comprehender 
actuação,  acudindo  lhe  com  as  providencias  que  mais 
urgem  e  sabendo  respeitar  todos  os  direitos. 

Taessio  as  considerações,  que  se  podem  faserá cerca 
e}  >  modo  como  se  acaba  de  proceder  para  com  a  suspen- 
são dos  pagamentos  do  Banco  da  França  ,  promovida 
pelo  importante  documento  que  se  segue :  — 

*Ô  Governador  do  Banco  dê  França  ao  Minútro  e  Sê- 
cretario  d'E*tado  da  Fa tenda. 

Sr.  Ministro.  —  Tenho  a  honra  de  vos  appresentar  um 
relatório,  pela  ordem  das  datas,  das  operações  do  ban- 
co. Tereis  a  bondade  de  apreciar  os  esforços  pratica- 
dos para  sustentar  m  transacções  do  commtrcio  e  o 
credito  publico. 

Desde  22  do  fevereiro  até  15  de  março,  isto  éf  em 
quinze  dias  úteis,  o  Banco  descontou  em  Paris  a  som- 
mi  de  cento  o  des  milhões.  De  cento  e  vinte  e  cinco 
milhões  devidos  ao  thesouro,  pagou  77.  Nio  se  incluem 
naquella  sommall  milhões  postos  á  disposição  do  the- 
souro  em  diflerentes  bancos ,  para  occorrer  és  urgen- 
tes necessidades  do  serviço  publico  nos  departamen- 
tos do  Var ,  Bocas  do  Bhodano  .  Gard  .  Herault  etc. 
Além  disto  o  Banco  descontou  43:000,000  de  fr.  nas  ci* 
dades  onde  tem  caixas  ,6*  lia  es  ,  e  lambem  sustentou  o 
coamercio  do  Angooleme,  Besançon ,  Caen.  MuMmu- 
aen ,  Strasburgo  ete.  Por  meio  de  descontos  em  Pari» 
diligenciou  impedir  a  suspensão  de  pagamentos  nos 
Bancos  provinciaes  de  Buão  ,  Havre  ,  Li  lia  eOrleaoe. 
O  Banco  de  Marselha  também  foi  auxiliado  pela  caixa 
.filial  de  lfontpellier. 

A  promptidãoe  a  latitude  destas  operações  do  Banco 
mos  deu  a  esperança  de  obstsr  á  crise ,  o  a  alimentá- 
mos até  boje.  Provavelmente  o  conseguiríamos,  senão 
fossemos  extraordinárias  e  ex»ggtr^àê$  exigências  mo* 
tivadas  pelo  pânico.  No  intervallo  de  26  de  fevereiro 
•té  á  tarde  de  14  de  março  a  somou  do  dinheiro  nos 
cofres  doBaoco  em  Paris  baixou  do  140  a  70  milhões. 
Esta  manhãa  se  declarou  o  pânico.  Oa  portadores  de 
■notas  se  eppresenteram  em  chusmas  no  Banco.  Novas 
caixas  de  pagamento  se  abriram  para  facilitar  as  ope- 
rações mais  rápidas :  mais  de  dei  milhões  foram  pa- 
gos em  dinheiro.  Sé  restam  em  Paris  59  milhões*  Ame- 
nhã  a  a  concorrência  será  meior  ;  e  dentro  em  poucos 
dias  o  Banco  se  aebari  inteiramente  desprovido  de  nu- 
merário. 

Nestas  graves  circunstancias,  somos  obrigados  a  re- 
correr á  vossa  enérgica  e  vigilante  sollkitudo  o  á  do 
governo. 

O  conselho  geral  do  Banco,  deliberando  sobre  o  ac- 
tua! estado  de  coisas,  me  encarregou  do  vos  subme- 
ter orna  proposta  para  obter  da  Govcsno  Provisório  aa 
seguintes  disposições: 


Até  nova  ordem,  as  notas  do  Banco  de  França  e  de 
suas  caixas  flliaes  serão  reputadas  moeda  legal.  O 
Banco  de  França  não  será  obrigado  a  paga-las  em  di- 
nheiro. 

O  Banco  de  França  é  auetorisado  a  emitir  notas  do 
200  fraucos. 

O  máximo  da  circulação  total  do  Banco  de  Franfa 
o  suas  filiações  não  poderá  exceder  a  350  milhões. 

O  Banco  de  França  publicará  do  oito  em  oito  dias 
no  Moniteur  o  aeu  estado. 

Becebei  etc. , 

VArgouU 

Esta  representação  do  Banco  deo  legar  a  um  decreto 
do  governo  provisório,  datado  de  15  demarco  que  de- 
termina o  seguinte : 

1.°  Desde  a  data  da  publicação  do  presente  de- 
creto ,  as  notas  do  Banco  de  França  serão  recobidaa 
por  moeda  legal  tanto  nas  repartições  publicas  como 
pelos  particulares. 

2.°  Até  nova  ordem,  o  Bsneo  fica  desobrigado  do 
pagar  as  suas  notas  em  numerário. 

3  *  6m  nenhum  caso  as  emissões  do  Banco  de  Fran- 
ça excederão  350  milhões. 

4.°  Para  facilitar  a  circulação,  o  Banco  deFraoem 
é  auetorisado  a  emitir  notas  quo  não  serão  menores 
de  100  francos. 

5."  As  disposições  do  presente  decreto  são  applt* 
caveis  a  todas  aa  caixas  filiaes  do  Banco  nos  departa* 
mentos. 

6.°  O  Banco  de  França  publicará  todos  os  oito  dias 
no  Moniteur  o  seu  estado. 

Taoto  na  representação  do  governador  do  Banco  como* 
no  decreto  do  Governo  Provisório  avultam  troa  factoa 
sobre  os  quaes  se  deve  chamar  a  attençáo  do  publico 
— são :  suspender  a  troca  das  notas  antes  que  a  re* 
serva  metálica  tivesse  dimiouido  consideravelmente  :  fi- 
xar a  som  ma  de  notas  que  deve  ficar  m  circulação,  o 
não  marcar  praso  para  ema  suspensão. 

Para  rapidamente  examinar  estes  três  pontos,  devo* 
mos  apresentar  o  estado  do  Banco ,  quando  o  detrato 
se  nos  em  vigor. 

B4HCO  BB  FftANCA  :     15  DE  MA  IÇO. 

Activo. 

Dinheiro  em  caixa  e  barras 59,543,509 

Dicto  na*  emas  filiaes 64.300,000 

Letras  a  receber  ,  em  16  de  março. .«  5,676.19$ 

Letras  descontadas 252  645  351 

Dietas  nas  caixas  filiaes 50.732,259 

Empréstimos  sobre  oiro  o  prata 3,050,600 

Dictos sobre  papeis  do  governo  franees.  13,203,432 

Divida  das  caixas  filiaes •  9.800  000 

Papeis  do  governo  em  reserva 10.000  000 

Dictos  rendosos 11  666  197 

Edifício  e  mobília  do  Banco 4.000.000 

Interesse  no  Banto  d' Argel 1,000.000 

Dividas  de  cobrança  duvidosa 525.747 

Importância  dos  fundos  do  governo  ven- 
didos á  Rússia 1,807.889 

Roem  bolsos   de  despesa   de  A  d  miais-  y 

tração 280.976 

Diversa*. . .  • » * 18.962 


488  243.675 
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Passivo. 

Capital 4 , 67.900.000 

Reserva 10.000,000 

Keserva  to»  lerras 4,000.000 

Notas  do  Banco  em  circulação. 263.604,250 

Dietas  das  caiias  flliaes.  . .' 9,800.000 

Dietas  á  ordem 2,035.26*2 

O  (besouro  em  conta  corrente  como  cre- 
dor  , 42  255.092 

Diversos  em  conta  corrente 81 .6*7,659 

Depósitos  a  £agar  á  vista 1 ,86 !  ,000 

Letras     728.692 

.Dividendos  a  pagar 423,444 

Diversas  despelas 2.177.298 

Banco  d*  Argel 1,669.097 

Saques  das  caixas  flliaes  a  pagar.   . .  •  732.278 

Diversos 39.601 


488,243,675 


Em  24  de  março  a  situação  não  appresenlava  grande 
difftrença.  Os  Debates  de  25  observava  que  permane- 
cendo a  mesma  ,  como  era  de  esperar  .  a  reserva 
inetalica  ,  e  prefazendo  a  circulação  das  notas  a  som- 
ma  fitada  de  350  milhões,  só  então  o  metal  ficava  na 
proporção  de  1  para  3,  proporção  tantas  veies  recém- 
meu  fada  como  garantia  sulficiente  para  a  emissão  re« 
gol  »r   dos  Bancos. 

•  A  som -tu  de  letras  por  cobrar  em  Paris  era  de  216 
milhões  de  francos  e  55  milhões  nos  departamentos. 
JSendo  mais  do  que  a  somma  que  ordinariamente  existe, 
como  se  pode  comprovar  pelo  que  escrevemos  em  um 
dos  numero*  anteriores,  dando  conta  d.»s  operações  do 
fiasco  durante  o  anno  de  1847. 

Qoanto  ao  primeiro  ponto,  é  fácil  de  perceber  a  con- 
veniência de  fazer  suspender  a  troca  das  notas  ,  em 
quanto  a  reserva  metálica  é  avultada.  O  contrario 
causa  sempre  maiores  prejuízos,  porque  sendo  a  sus- 
pensão inevitavelna  presença  de  um  pânico,  as  notas, 
que  ficarem,  depois  de  trocada  a  ultima  para  que  hou- 
ve metal  ,  ficam  valendo  menos  sem  a  garantia  do 
metal.  A  fallencia  substituo,  o'esle  caso,  a  sus- 
pensão.         

Bm  logar  de  procedera  uma  rehabilitaçio  só  se  tem 
de  cuidar  de  uma  liquidação.  Ora  o  interesse  publico 
oppoe-se  á  liquidação  de  um  Banco;  e  ainda  que  esta 
operação  ,  commeroialmente  f« II ando  ,  seja  mais  van- 
tajosa a  esse  estabelecimento  do  que  os  sacrifícios  da 
sua  rehabilílação ,  o  governo  e  o  publico,  que  repre- 
sentam o  interesse  do-  Estado ,  na  prosperidade  do 
credito,  devem  concorrer  para  que  tal  desastre  não 
aconteça.  A  historia  de  -  acontecimentos  similbantes 
prova,  que  não  é  a  conveniência  ou  as  representações 
de  um  Banco,  que  dictain  a  suspensão  de  seus  paga- 
mentos.  mas  unicamente  essa  suprema  lei  de  salva- 
ção publica  ,  invocada  para  tantas  providencias  de 
menor  m»t>ta  ,  «  desconhecida-  por  alguns  espíritos 
acanhados ,  como  a  principal  motora  d 'essa  provi- 
dencia.  -  .  

O  espaço,  de  que  podemos  dispor,  só  permitte  que 
citemos  dois  exemplos  em  que  o  governo  não  espe- 
rou  pelas  representações  dos  Bancos. 

Quando  tra  fc? creiro  de  1797  o  Banco  de  Inglater- 


ra suspendeu  o  pagamento  das  soas  notas ,  o  governo 
intimou  o  Banco  do  seguinte  modo  no  dia  26:  — 
a  Tendo  o  cbanceller  do  Exchequer  representado  , 
que  em  consequência  das  participações  que  recebe- 
ra ,  e  das  indagações  a  que  procedeu  acerca  da 
extraordinária  procura  da  moeda  em  espécie,  pro- 
cedida de  lerrores  mal  fundados,  e  exaggerados 
em  diferentes  parles  do  paiz ,  seria  mister  tornar 
immediatamente  algumas  providencias  para  quenao 
«  houvesse  falta  de  moeda  metálica  para  satisfazer  as 
«  necessidades  da  circulação ;  e  que  era  opinião  una- 
«  nkne  do  tribunal ,  que  o  Banco  de  fugi  aterra  sus- 
«  pendesse  o  pagamento  das  soas  netas,  até  que  o  par- 
«  lamento  adoptasse  as  providencias  próprias  para  men- 
«  ter  os  meios  da  circulação  ,  e  sustentar  o  credito 
«  pnblico  e  commercial  do  reino ,  em  tão  critica  si- 
«  tuação:  por  estes  motivos  se  fax  saber  ao  Banco', 
«  que  se  conforme  com  a  referida  suspensão  até  que 
«  o  parlamento  delibero  o  que  mais  convier.  I 

Em.  consequência  d'esla  determinação  a  direcção  d* 
Banco  suspendeu  o  pagamento  das  suas  notas,  em  virtu« 
de  de  uma  ordem  do  conselho  privado  de  S.  M*  A, 
doutrina  d 'esta  ordem  tinha  sido  sancionada  per  um 
facto  anterior.  " 

A  cairá  de  descontos  fundada  em  França  por  Ttfr- 
got  em  1776  foi  intimada  em 'setembro  de"  1783  park 
suspender  os  pagamentos  dando-se  curso  forçado  ét 
suas  notas,  apesar  de  que  a  crise  houvesse  sido  cau- 
sada pela  faltai  de  regulamentes  especiaes  e  adequa*- 
dos,  que  nio  permittissem  o  abuso  de  haverem  em 
caixa  138  mil  libres  para  35  milhões  de  libras  em  que 
importavam  as  notas  emiltidas;  pois  que  esta  provi- 
dencia foi  revogada  em  outubro  do  anno  seguinte. 

Por  mais  de  um  motivo  conviria  approximar  o  que 
hoje  acontece  ao  Banco  de  França,  com  a  historia  des* 
sa  celebre  caixa  de  descontos,  enja  historia  podia  ser* 
vir  de  exemplo  para  se  evitarem  muitos  desvarios  IH 
nanceiros,  qne  ao  cabo  trazem  a  bane  a  rota  gerai,  e 
a>ão  o-podendo  fazer  timitetno-nos  a  dezrjar  que  o  ruino- 
so systema  dos  empréstimos  adoptado  por  Calonne  , 
que  a  audácia  de  Brienue  que  não  respeitava  nenhum 
direito ,  srjam  reconhecidas  como  a  cansa  de  Nerker 
haver  continuado  o  systema  fatal  de  um  credito  falso 
e  forçado,  até  que  a  situação  da  caixa  chegou  a  pon- 
to de  que  o  véu  da  illusão,  rasgado  pelos  Estados  Gei 
raes ,  deixou  vèr  o  abysmo  que  se  continha  no  facte 
do  governo  ter  emittido  pelo  pagamento  das  suas  des* 
peias  90  milhões  dos  114  que  andavam  na  circulação. 
—  Quando  as  coisas  cbeg.tm  a  tal  ponto,  é  drtficit 
parar  no  precepicio  que  vai  ler  á  ruína  gerei.  A  cai- 
xa converteu-se  em  Banco  Nacional  para  o  governo 
augmentaro  seu  debito  até  170^  milhões  pagos  em  bi- 
lhetes emittidos  sobre  os  bens  do  clero,  e  com  um 
curso  forçado  até  1790.  As  esperanças  de  remediar 
um  mal,  augmentando-lhe  as  causas,  morreram  todas 
ante  a  primeira  pagina  da  tristíssima  historia  dos  as- 
signadot, 

E'  louvsvel  vèr  o  empenho  e  as  fortes  razões  nas- 
cidas em  parte  dos  factos  apontados,  com  que  a  maior 
parte  da  imprensa  francesa  tem  com-barido  o  alvitre 
de  elevar  a  circulação  até  700  milhões.  A  ruina  tlâ, 
França  ,  como  alguns  advertem  ,  seria  a  consequên- 
cia desse  primeiro  passo  «a  carreira  da  desorgauist- 
cio  financeira.  O  tempo  não  passou  de  balde— B  o 
estudo  de  tajUas  ânuos  não  foi  im  passs-lcmpo.  ih 
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Ptbatct  4«  22*  claramente. declaram,  o  Um i te  4a  cir- 
culação é  a  única  salva-guard*  que  caule  ceutre  o 
pape)  moeda.  Devemos  notar  que  oa  jprnaes  franceses 
coroprehendem  deste  modo  a  nobre  mjssio  de  susten- 
tar o  credito «  sem  qoe  se  deixem  sedusir  peias  li* 
aongeiraa  esperanças  com  que  alguns  jornaes  ingleses 

forno  o.Morning  Ilerald  ,  por  exemplo,  teotam  eqco- 
rir  agrandesa  da  crise, 'chegando. a  eocobrir  os  effeâtoi 
que  o  papel  moeda  prodncio  na  America  e  na  Inglaterra. 
A  circulação  foi  sabiamente  fixada  pelo  Governo 
Provisório  em  a  somma,  que  a  experiência  indica  co- 
mo precisa  para  as  necessidades  da  circulação  dopais. 
Também  por  ultimo  se  deve  notar  que  o  decreto, 
pão  marcando  época  para  acabar  a  suspensão  decretada, 
preveniu  e$ses  oscilações  tão  prejudiciaes  que  sobrevem, 
quando  se  quer  marcar  um  praco  que  *ó  depende  doa 
acontecimentos,  e  não  da  vontade  dos  homena.  —  A 
França  conhece  que  nio  ha  interesse  nenhum  em  con- 
tinuar a  suspensão,  logo  que  a  confiança  se  restabe- 
leça.  E  na  sua  illustraçio  exjste  a  garantia  para  que 
não  haja  aauso  em  uma  providencia  tão  transcendente. 
a?or  maia  gJoriosaa  que  sejam  as  pagine*  d*  sua  his- 
toria ,  poucas  haverá  mais  dignas  de  exemplo  do  que 
as  que  estão  registando  a  união  e  o  desinteresse.  com 
que  as  mais  elevadas  intelligenctas,  as  maiores  for- 
tunas •  os  interesses  de  todas  as  classes  estão  con- 
correndo para  salvarem,  a  nação  da»  desgraça  que  a 
qatá  ameaçando.  —  E*  para  admirar  ver  um  povo  in- 
teiro a  cõmprehender  que  acima  do  individuo  ealá  a 
pátria,  e  que  tudo  vai  menos  do  que  a  França. .. 

As  providencias  tomadas  pelo  governo  são  Varias  e 
complexa* :,  faltansos  o  campo  par*  aa  examinar; 
mas  tem  detxarmps.  de,  reconhecer  oa  inconvenientes 
o)a  mobília  aça  o  daa  matérias  primeiras  e  dos  objec- 
tos'fabricados  por  meio  de  depósitos  que  o  Estaò>  ga- 
lante e  sobre  oa  quaes  emittem  os  proprietários,  cpm 
a  fiscsHsacão  do  goveroo,oa/ej  transmissiveia  per  simples 

Jidosee,  devemos  reconhecer. que  tal  resolução  pede  in- 
uir  muito  para  dieganecer  alguna  apuros  commer  ciaes  . 
Acerca  doa  Bancos  de  Lião,  Ruão,  Bordéus,  Nan- 
tes. Lille.  Marselha,  Havre.  Tolosa,  .Orleans,  o  go- 
verno providenciou  do  mesmo  modo  que  a  respeito 
e)o  Banco  de  França,  não  marcando  praso.  e fixando  a 
circulação  de  cada  um.  A  lei,  que  passou  no  Parla* 
mento  Bel*?*  pare  a  suspensão  dos  pagamentos  da  so- 
ciedade geral  promotora  da  Industria  Nacional  e  do 
Banco  da  Bélgica,  foi  redigida  em.  virtude,  doa  moa* 
moa  prjncipiqs.  Fixou, em  2Q  milhões  a  circulação  daa 
DoUa  da  sociedade  gerai,  e  ,em  10  a  circulação  da* 
notas  do  Banco*  .„ 

.  Não  occullamos  a  intensidade  da  crise.  Para  a  com* 
preender  basta  comparar  o  preço  dos  seguintes  papeis 
de  credito,  nas  duas  époch.as  escolhidas. 
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.  -Apesar  *d' este-  quadro,  em  .que  a  situação,  ao  deset 
nlia  assentadora ,  a  França  pode  salvasse  pelo  seu  pa- 
triotismo,  do  qual  já  podemos  registar  algumas  pro« 
vos ,  até  na  affltiencia  com  que  os.  contribuintes  cos» 
corriam  ás  48  recebedorias  de  Paris  ,  para  pagarem 
a  contribuição  addicionei,  percebendo  d 'este  modo, 
a  necessidade  o  ás  'vantagens  dos  impostor.  'i 

Ao  passo  que  o  governo  é  assim  ha biirta do  para  com» 
bater  a  crise,  por  toda  a  cidade  se  abrem  escripto- 
rtos  para  facilitar  a  troca  daa  nota*  és  pessoas  que  toem 
de  pagar  sa-iartoe.  Sendo  muito  para  louvar  a  reunião 
qoe  hduve  doa  CamMUas  .  nu  qual  resolveram .  que 
comprariam  as  nolaa  da  Banco  com  o  desconto*  dl  5 
francos  em  cada  «uai ,  e  as  venderiam  com  o  descon* 
to  de  2  fr.  e  50  c. ,  também  em  cada  mil ,  o  que 
produrru  os  melhores  resultados,  e  bem  se  pode  com- 
parar á  celebre  reunião  presidida  pelo  Lor4  l/oyorfc 
e  na  ejeal  oa  negociantes  ingleses  tomaram  unanime* 
mente  a  seguinte  resolução ,  que  tanto  honra  os  es? 
forço*  feitos  para  acabar  a  suspensão  de  pagamentos 
do  Banco  de  Inglaterra  , .  de  que  fixemos  menção,  av 
qeal  aqui  registamos  como  um  documento  qoe  honrai 
o  commeteio  probo  o  digno  da  nobre  missão  que  des« 
empenha  na  sociedade.  ' 

«  Nós  abaixo  asstgnados.  intimamente  pereneu}id*ej 
«  do  quanto  é  necessário  conservar  o  credito  publi- 
il  co,  declaramos  com  •  molhos  vontade,  que  não  noa 
«  recusaremos  a  receber  notas  do  Banco  em  pagamen- 
«'to'  d*  "qualquer  Y°&Btta  'que  haja  de  nos  ser  page  , 
«  e  bem  assim  que  empregaremos  os  maia  officatesj 
«  esforços ,  para  fater  todos  oa  nossos  pagamentos  pe* 
«  la  mesma- maneire.  <» 

6a  esforços  do  governo  edopubUco  vio  tendo  poro 
feitomente  auxiliados  pelo  Banco ,  o  qual  amurariam 
que  do  dia  20  de  março,  em  diante  trocaria  at  nota» 
dei.OpQ  frascos  dando  4do£00  «100  em  moeda  me* 
talica  ,  ou  9  de  100,  e  a  decima  parte  em  metal;     . 

Consta  qoe  Rotschtld  foca  ê  prefeitura  desmentir  oa 
boatos  que  a  seu  respeito  se  baviam  espalhado ,  asse- 
verando a  M.  €aossrdter  que  estava  irabalbando  psV* 
melhorar  a  situação ,  de  atfeordo  com  os  seus  eeciom 
de  Londres  o  de  Frsncfovt :  o  que  esperava  satiifaxor 
todoa  oa  aoan  pegam  entes  sem  oa  eeepeader; 

A  a^amnéstraçio  do  Monte  de  Piedade  annoociou  qee« 
dava  até  ao  estorno  de  50  francos  peias  notas  del,00oV 
francos,  que  ahi  se  levarem  para  desempenhsr  obje- 
ctos que  estiverem  como^gavamtia  de  empréstimos  fei- 
de  950  a  1 .000  francos.  EsU  mesma  providencia  ep- 
plitadá  -áa •notas  de  100  francos,  que  bTeveínesVte  fio 
circular,  ó  um  prejuiio  de  menos  para  rs  ciasses  mait> 
polires  da  sociedade. 

Desejamos  a  prosperidade  da  França,   e  oxalá  qtío» 

bre^emeMe  pbdesSemol  anuameior,  e/ue  havia  passado < 

{o.criae  coiéananrcUI  qoe  está  aoflrando;   o  que  se  pó-. 

de  communicar.a  outras  nações  da  &icqpo*  ■    ■       %     , 

A  situação  politica  pode,  influir  na  esperança  que  te- 
mos no  seu  patriotismo.  Somos  apóstolos  da  pas.  — • 
Nio  Vemos  a  éérvoçiò  fora  doseú  démioid.  Cremos 
em  que  o  império  de  goerrè  sd  podo  ser  pouco  dura-^ 
déuvo  porque  foi  o' espirito  da  éra  em  que  vivemos» 
o  não  a  copada  do  tnfmigd  que  laihoo  a  mortalha  quo 
itfvotveo  aobro  o  rodiédo  de  Santa  Helena  o  ultimo 
representante  de  civHisaçf o  antig a.  í 

A  criaetermieérá  se  a  Burepe  ouvindo  quo  dentro 
da  Franca  ao  pmíate  a  peifvsa .  urdem  >  cesso  lignt- 
1  18  *  * 
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llcaçãa  da  ioa  situação;  responder  —  quero  a  pai— 
•  e!ii  pergunta  ,  que  ainda  ha  pouco  Ibe  dirigi  rito 
trinta  e  cinco*  milhões  de  homens  pela  bocca  de  um  doa 
reis  da  iolelKgeneia,  dias  depois  da  refoloção  de  fe- 
vereiro. 

PATENTE  DE  INVENÇÃO  DE  I6AWWOB,  COM* 
.     CEDIDA    A  24  DE  9B»HBEO   D£  1844,  AO 
.     CONDE  DE  I.A  OAED1,  DE  FAB. IS  f  PARA 
-    A  APP*ICAÇÃ0  DO  PBORMIUM  XBNAX  Á 
.     DRODUCÇlo     DAS    MATÉRIAS    ÍHOPRIAS 
A    SUBSTITUIR    O    OAVHAHO,    O  1IWHO, 
A  SEDA,  O  A&OODÃO,  AS  CHI  MAS,  OS  TRA- 
DOS   PAEA    O    PABaiCO    DO    PAPEL,    X  O 
AMIDO.    • 

396  «Beta  intenção,  importada  de  Inglaterra»  on- 
de uma  patente  me  fei  concedida ,  (escreve  o  aoclor 
na  sua  memoria)  éappresentada  agora  com  qs  aperfei- 
çoa rnenloi  que  já  teve, 

.  Empregar  o  linho  da  Nova  Zelândia  para  substituir, 
som  vantagem  e  economia , .  e  cânhamo ,  o  linho  ,  a 
leda,  o  algodão,  a  crina,  os  trapos  para  e  fabrico  de 
papel ,  e  o  amido,  tal  é  o  objecto  da  presente  paten- 
te,  a  applicação  e  a  combinação  dos  diversos  preces - 
»otf  que  vàV  ser  descriptos. 

CAKHAMO.    ' 

.  Depois  de  imtntrgida  a  planta  em  agoa  corrente  al- 
gumas horas,  esperar  se  ha  que  ella  esteja  qnasr  sec- 
ea  ,  para  a  submetter  á  acção  de  uma  machina  guar- 
necida de  cylindpis  com  estrias  de  pau  e  feiro,  tal 
e^mo  a  que  se  emprega  no  preparo  do  linho  ordiná- 
rio: esta  machina  tornando  o  Active)  e  despojondo-d 
inteiramente  do  seu  parenchyma.  dá  um  producto  pre- 
prie  para  a  fabricação  das  cordas  e  enxárcias  para  a 
marinha. 

r.  *  UNHO. 

Depois  das  duas  primeiras  operações  mencionadas 
acima,  submette-se  a  planta  a  «ma  cardagem feita  com 
aneite  e  muito  aperfeiçoada;  do  mesmo  modo  come  se 
pratica  com  o  linho  «ordinário.  Istotorna  a  matéria  pro* 
pria  para  o  fabrico  de  todos  os  tecidos  para  os  quaes 
se  usa  do  linho  ordinário. 


•  Depois  das  dnas  primeiras  operações  procedese  i 
csrdagens,  porém  fqita  sem  aseite.  Em  seguida,  sob- 
inette  se  a  planta  a  uma  machina  composta  de  escovas 
ea/tuiuVicas  v«  peras  quses  passa  por  muitas  veres ,  e 
ondo  recebe  o  brilho  ea  mor  bidés  da  seda.  D'ebi  por 
diante  póde-se  bternso  deiie  em  iodos  os  objectos  em 
que  se  emprega  a  seda  animal. 

algodío. 

.  Depois  das  primeiras  disposições  indispensáveis  pa- 
ta desembaraçar  a  planta  de  seu  parenchyma,  fas-se- 
lhe  uma  barrei  la  de  4  libras  decaí  viva  em  quatro  bal- 
des de  agua.  Quando  a  cal  se  tiver  precipitado ,  e 
que  a  agoa  esteja  inteiramente  clarificada,  lançasse  ca- 
ta em  uma  caldeira  sobre  100 libras  do  linho,  juntan- 
dose  lhe  4 libras  denotasse  brssea  da  America*  Dei* 
*«>•%  ferra  isde  dtrasle  quatro  hem». 


*  Tira-se  depois  o  linho  ds  caldeira  ,  lera -se,  moitas 
veie%  em  agua  fria ,  e  se  cotloca  sob  a  acção  de  uma 
prensa  mechanica.  Depois  prepara -se  um  banho  com- 
posto de  quatro  libras  de  chloruretb  de  cai ,  na  qual 
seimmerge.  Depois  de  haver  adquirido  a  brancura  con- 
veniente, lava  se  outra  ver  e  deixasse  seecar. 

Esta  matéria,  reunindo  a  força  tripla  do  linho  £ 
flexibilidade  da  seda,  as  substituo  nefabrico  de  todos 
os  objectos. 

CRINAS. 

Depois  das  duas  primeiras  operações  indicadas  no 
primeiro  artigo ,  submette-se  a  planta  a  orna  barrella 
de  acido  sulfúrico  misturado  com  agua ;  depois  lava* 
se  com  um  composto  das  escumas  da  cerveja  e  de  chio* 
rureto  de  cal  misturado  com  agua.  Este  processo  tor- 
na os  flos  da  planta  limilhantes  ás  crinas  animaes  bran> 
cas .  e  em  estado  de  se  tingir  para  forros, 

FABRICO  DO  *APIL. 

Com  os  resíduos  das  estopas  batidos  no  pUí o,  obtém* 
se  uma  massa,  dende  sa  podem  fabricar  todas  as  qua- 
lidades de  papel. 

AMIDO. 

O  resíduo  da  substancia ,  que  serviu  pare  a  trans* 
formação  em  algodão .  oo  para  a  massa  do  papel  pro* 
dus  uma  matéria  branca  perfeitamente  análoga  ao  ami- 
do ,  e  que  o  substitua  em  todos  os  seus  usos. 

Estes  processos  podem  ser  modificados  segundo  s 
nalureta  da  planta  ,  seu  grau  de  maderrera  ,  on  soe 
qualidade,  o  que  algumas  veies  appretenta  differenças 
sob  a  influencia  de  atmospbera. 

Poda  também  resultar,  de  uma  experiência  em  gran- 
de, melhoramentos,  que  as  experiências  feitas  até 
aqui  e  que  serviram  para  estabelecer  as  bases  destes 
processos  não  poderá m  der.  Porém  estes  aperfeiçoa* 
mentos  não  poderão  ter  relação  senão  com  os  proces- 
sos próprios  ,  e  não  com  a  ides  nova  ,  com  e  princi- 
pio da  invenção ,  com  e  descoberta  ,  que  consiste  em 
applicar  uma  substancia  vegetal  a  um  uso  para  o  qual 
ella  não  servia,  a 

O  andor  conclue  a  ena  memoria  dizendo— » que  de 
algumas  outras  plantas  filamentosas  se  pôde  tatvei  ti- 
rar partido;  o  que4em  feito  a  moita  gente  dar  o  no- 
me de  phorm*um  tema  ao  que  o  não  é;  eqoe  a  plan- 
ta, donde  se  pôde  tirar  o  proveito  que  acima  se  descrê* 
ve  ,  é  o  verdadeiro  ,  e  o  oriundo  da  Nova  Zelândia  , 
e  que  por  em  quanto  só  lá  cresce ,  apesar  das  repe- 
tidas experiências  que  para  oacciimar  só  tem  feito  na 
França. 

XVOSNHEiaOS  CIVIS. 

327  O  rei  dos  Países  Baixos  acaba  de  crear,  em 
seus  estados,  uma  associação  com  o  titulo  de  Institui* 
Real  dê  Ing^nheiros. 

O  príncipe  hereditário  é  .o  seu  presidente  e  prote- 
ctor. 

Deu  cansa  á  creação  d9este  Instituto  a  petição,  que 
ao  gove/no  fltera  uma  associação  composta  de  inge- 
nheiros  civis  e  militares,  offíciaes  de. estado  maior  e 
de  artilharia ,  architectos ,  mecânicos,  professores  de 
aulhematicas  ,  de  chimica ,  de  pbyeice  eie. ,  pedis-- 
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da  frnctoritif  io  para  te-  constituírem  em  soai  ed  a  de  , 
coro  o  6cn  «lo  se  oe  coparem  especialmente  da  tudo  o 
que  diz.  respeito  á  inganjnarta  Unto  civil  como  militar. 


MACHISTA  SUBOTRXOÁ  IM  PAVS&  AaXOVAttf 

(FML03KM.IWA*) 
.  328  M.  Croissant,  pharraaceutico  em  Lava),  aca- 
ba de  annunciari  Sociedade  dos  Inventores,  que  elle 
fez  uma  machina  eléctrica  em  papel  azotado,  (chama, 
ajopyroxiltnia),  da  qual  obteve  privilegio*  de  invenção 
Boa  fio»  do  anno  paaeade. 

.'    Esta    machina,    aegvndo  diioaocter,    4  de  jacto 
centínue,  e  pôde  aer  empregada  como  motor. 

Compõe  se  de  uma  folha  de  papel  aiotado  adaptada 
a  um  circulo  de  páu  como  a  pelle  de  um  pandeiro: 
«o tina  armados  do  pontas  giram  circolarmenle  á  tua 
auperfíeie.  e  desinvotvem  alli  o  fluido  que  te  vaede<* 
posilar  n*um  reservatório  commuro. 

Esta  machina  é  de  construcção  muito  simples,  pou- 
co dispendiosa,  e  o  auctor  espera  que  e) Ia. poderá  ser 
adoptada  em  todos  os  gabinetes  de  pbysk*a\ 
.    M .  Creissaol  diz  ,  que  o  que  maia  lhe  cealourfet  o 
eombater  a  hygrometria  ,  mas  que  a  final  o  alcançou. 

Um  exemplar  d'esta  curiosa  machina  foi  mandada 
para  ser  examinada  por  ama  comuoissSo  da  Sociedade 
dos  Iovenlorea^ 

(Monitoèr  ãmàmtrtêk) 

VOfl    LOCOMOTIVA^ 

329  Os  engenheiros  Wilson,  de  Leeds,  construíram 
Uma  nora  locomotiva  notável  pelas  provas  que  deu  de 
ima  frrça  de  ttasoâo  no  caminho  de  ferro  d  o  Midland, 
ôa  seus  auctores  lhe  puseram  o  nome  do  celebre  oao- 
lor  bablaeh*. 

Percorreu  o  espaço  de  Rugby  a  Leiccsttr,  com  três 
iragÕes,  com  uma  velocidade  de  75  milhas  por  hora. 

A  mesma  locomotiva ,  com  uma  carga  de  400  to- 
nel la  d  as  ,  leve  a  velocidade  de  30  mrflrat  por  hora. 

Bata  machina  tem  apenas  quatro  rodas;  e  o  diâme- 
tro de  cada  uma  é  da  7  pés.  O' movimento  4  suave  e 
sjuasi  regulais 

As  rodas  estio  distantes  orna»  das.  outras  tô 
pés.  E  eram  suspensas  por  melas  feitas  deeaootchouc. 

Coo  si  mitra  a  pena  a  como  experiência  ,.  provou  tio 
liem  ,  que  a  sociedade  4'aquelie  caminho  de  ferro , 
vendo  isto  t  teve  não  só  de  a  comprar,  como  de  en- 
commendar  outras  similhantes» 


fARTB  mm, 

a  PRESO. .+ 
XVII. 

330  So*m-me  ainda  aos  onvidosv  romo  um 
grito  vindo  do  inferno,  as  primeiras  palavras*  que 
euvi  logo  de  manta. 

Aterra m- me  as  expressões  cem  que  Desta  ca- 
dêa  se  aggrara  o  padecer» 

9   Tc*  00*1*17. 


0  jnii  da  prisco  Começa  outra  vez  a  tractar- 
me  mal.  Quando*  viu  entrar  a  cama,  cuidoti,  que 
lhe  eotrnva  uma  mina  em  casa.  Como  está  de 
aenganado.  quer  desforrar-se  de  el&tins  favores,  queí 
me  vendeu  mais  baratos  do  qjie  e>  preço  que  Ibe 
tinha  mancado. 

Ao  levantar,  a  eorpa  vencido  peto  fadiga  d6 
espirito  cahiu-me  para  sobre  a  enxerga.  Bastou 
este  pretexto  parar  q<i#  se  chega  se  a  mím ,  e  rn^e 
sacudisse  os  braços  com  violência,  dizendo:*  É  me* 
Ibor  que  te  mates,  do  que  estares  a  enganar-uo* 
com  as  toas  lamurias... » 

Matar-me  ! —t  Nunca  me  passou  pela  imaginJJ 
çfro  a  possibilidade  dteste  crime*!' 

1  Mas  para  que  havia  (TaqucHe  homem  dizer* 
me  esta  palavra? 

Ouvi  muitas  vezes  contar  o  que*  havia  aconte* 
eido  a  algumas*  pessoas,  que  se  mataram:  —  a  vida 
era  para  «lies  umsoppttcio  e  a<tobai*rn-no  com  a 
morte  I  —  Acabaram-no  !*  Isto  é  qoe  eu-  ralo  sefc 

l  Ser*  possível  que  esta  luz,  que  me  alúmnia  « 
ratito*  qoe  me  dé  vide,  ao  extinga  quando  o  corpo 
morre-fr 

Do  fundo  do  coraçío  creio  que  além  do  tumula 
ainda  dura  a  vidai 

Admire-me  qoe  nem  todos  quantos  aqui  estio 
creiar»  o  mesmoi  Mas- se -alguns  até  dizem,  qusj 
n*o  ha  Deus!... 

Só  nas  cidades  eu  poderia  encontrar  quem  ái« 
sim  pense;  —-  E  mister  que  sejr grande  a  corrupção 
dos  costumes  para  até  alcançar  o  pensamento.  ' 

0  mais-  rude  pastor  da  serre  comprehendia-  p 
que  estes  doutores dizem  nío  perceber.  —  Guvi-oJ 
moitas  vtW  naadommgas  <fo  quaresma  estarem 
descontentes  porquê*  r*  pregador,  para  rhes  expli* 
car  que  havia  Deus  nto  fallsvasen&b  dos  campos; 
das  arvores,  do  mar,  ode  tudo  menos  dô  homem. 
Elles  viam  em*  si  as  provas  evidentes  do  que  lhef 
queriam  mostrar  em*  todo  o*  universo.  —  Tam- 
bém assim  penso. 

Quando  a  desgraça  me  feriu  tara  duramente, 
começaram  a  partir-se  esses  laços  abençoados  que 
ligam  o  homem  á  firmilfa. 

Morreu  minha  mãe ,  e  a  sua  morte  foi  como/ 
um  signal ,  que  me  annuuciou  a  solidão  em  que 
ia  ficar. 

88o  estes  os  primeiros  petares  da  vida ,  que 
ante  a  sepultura  egualam  todos  os  homens. 

O  poderoso  ou  o  pobre  se  vive  hade  vér  mor»* 
rer  as  pessoas  que-  mais  preza  ,  aqueHas  a  quem 
mais  deve.  E  se  orpham  desses  aflfectos ,  abrir  ò 
coraçfto-  a  outros  que  a  égreja  The  abençoe,  tal- 
rei  que  ainda  tephar  de-  soffcer  —  que  a  sepultar» 
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lho  roube  esse  ente  querijJo,  em  quem  foi  depo- 
rtar todo  o  amor,  que  Deus  lhe  havia  posto  aa 
$lma.  E  se  esse  affeclo  se  reporte  com  os  filhes 
quantas  vezes  esta  ultima  esperança  se  nos  some 
Cambem  na  sepultura!., 

Viver  para  morrer. — -Eis  aqui.  o  mysterio  da 
fida.  Mas  é  una  mysterio  divino »  que  só  Deus 
pôde  comprehender. 

Quem  sabe  as  destinos  que  o  homem  terá  ain-r 
da  a  cumprir  no  mundo,  quando  se  atreve  a 
Cortar  com  as  suas  mãos  o  Ho  da  existencial 

Todos  os  padecimentos  da  vida  se  me  revela- 
gim  ao  mesmo  tempo. 

A  morte  3e  minha  mie,  a  loucura  de  Mar-? 
garida,  a  minha  priá&o,  e  a  miséria  ao  epbo 
de  tantos  desgostos !  Eis  aqui  tudo  quanto  me 
Yeio  amargurar  a  existência. 

E  cada  desgraça  vinha  sempre  acompanhada 
de  uma  esperança*  que  àe  morrer-,  já  deixava 
outra  plantada  na  alma*. 

Quando  o  deseogano  me  iautiLisa  todos  es  de- 
tfjos,  Ainda  um  pressentimento  vaga»  qae  nfto  sei 
explicar,  me  embarga  a  expansão  do  desespero. 
,  A  fé  que  sjtò^ive.á  espçraaça  é  qóe  de  novo 
desperta  ao  apagar-se  a  sua  sadta  luz ! 
,  Ao  meditar  cobre  estes  acontecimentos  parece- 
sse criminoso  o  desejo  da  mçrte  f  que  algumas 
tezes  me  tem  sabida  do  coraçfto ,  em  momentas 
de*  impaciência* 

(    Querer  a   marte  para  aio  padecer  6  a  egoia- 
mo»  é  o  esquecimento  «ompletedes  que  nosamam 
§  ficam  ao  mundo»  iQue  seria  de.  meu  pae  a  de 
Jflargarida,  so  eu  morresse?..  • 
t    Tarde  ou  ceda  talvez  aaia  daqui.   A  velhiee 
a  Oiseffirioteatea  de  meu  pae  causam-lhe  tormen- 
tos, que  só  eu  poderia  fazer. esquecer.  E Marga- 
rida talvei,  sem  me  ouvir,  alo  recupere  a  taiôa 
gue  a  minha  desventura  Ihb  roubou.  • 
.   Njto- tarda  que  o  supremo  tribunal. da  confis- 
são se  abra  a'este  recinta ,  onde  mais  -se  precisa 
da  misericórdia  de' Deus.  Levarei  aos  pés  da  con- 
fessor essepeccajo,  que  o  peosemenle  me  desco- 
briu no  inconsiderado  deseje  de  morrer. 
(    Louvado  •  seja  Deus ! .  +. .  teufep  a  alma  bem 
limpa  das  nódoa*,  £em  que  os  homens  mancham 
essa  tão  brilhante  imagem  do  Eterno! 
#    As  palavras  desse  .maWado,  que  por  ser  o  mais 
criminoso  dos  prczoa,  foi  nomeado  juiz  da  prisft** 
nem  sequç?  fizeram  com  que  uma  tentação  me 
passasse  pela  mente.  Eram  a  voz  .do  crime.  Sé 
jme  causaram  horror. 
.   Ai  l  do  homem  que.  não  tem  paciência  l 
,   Aos  que  nto,  compreendem,  qu?  Jft.DetiSf  to* 


sejava  eu  bem  perguntar ,  como  imaginam  a  vi- 
da sem  a  fé  nem  a  esperança? 

Meu  pae  padece  tanto,  ou  mais  do  qxte  eu,  e 
ainda  nem  uma  vez  se. quer  lhe  ouv\  dizer,  que 
queria  morrer. 

Se  o  desejo  da  morte  é  o  esquecimento  de  de- 
veres sagrados,  como  havia  a  sombra  de  um  cri- 
me turbar  aquelle  rosto  de  santo!  As  almas  tam 
puras  como  a  sua  passam  desta  vida  para  a  ou- 
tra  sem  nem  o  adivinharem.  Meu  avô  morreu  as-* 
sim.  Era  eu  bem  pequeno,  elembra-me  como  se 
fosse  hoje. 

Estávamos  todos  ao  pé  do  fogo.  Minha  mje  con- 
tava a  uma  comadre  da  visinhança,  como  havia  fu* 
gido  na  onerada  dos  franoezes.  Encostado  aos  joe- 
lhos de  meu  avó,  via-o  estar  resando  por  uta  ro«* 
sario ,  cujas  contas  lhe  fugiam  ao  querel-as  pas- 
sar com  os  dedos  trémulos.  De  repente  vejo  ca- 
bir-1he  «»  braços,  ao  passo  que  os  lábios  já  não 
se  moviam.  Chamo  por  elle.  Todos  nos  cercam 
e  gritam — Santo  Deus!  eslâ  morto!  Ainda  não  o 
estava.  Abriu  os  olhos «  levantou  9  braço  — 
abenç*o*»nes.  *~  Era  a  ultima  vez ! 

Infeliz  vida  é  esta  minha !  Ao  sahir  do  berço 
a  morte  se  me  appresenta  ante  os  olhos  como  um 
presentimeoto  das  desgraças  futuras!  Só  a  fé  e  3 
esperança  me  podam  dar  o  animo,  que  ainda  te-» 
abo. 

(Continua). 

▼xvo  *6  co'A  mvHa  m*m 

(N'mn  alhum.)  t 

33!     Amo  o  sol  quando  nascendo 
Purpurei*  o  Wisonte, 
Quando  occulto  alraz  do  monte 
leda  o  banha  de  fulgor: 

Amo  a  lua  que  scinlilU 
Sobre  a  onda  bonançosa, 
Quaryio  interna  graciosa 
Pelo  bosque  doce  alvor; 

Amo  <o  téu,  amadas  estreitas» 
A  bonina  embalsamada ; 
Amo  a  lympha  serpeada 
Dando  &  terra  almo  frescor: 

Amo  as  arvores  frondosas,  ' 
A  rtiontnnha  verdejante; 
Amo  a  brisa*  sussurrante 
A  brincar  co'a  tenra  íjor:  ,   + 
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•Amo  a  corsa  e  a '  ovelbiuka 
•  Saltitando  pela-  selva ; 
Amo  o  ginete  na- relva    • 
Quando  o  punge  nobre  ardor : 

Âmo  as  aves  gorgeando» 
E  «ternas  voando  ao  ninho, 
Quando  da.  prole  no  biquinho. 
Alimento  vita  depor  : 

...  Amo  o  menino  travesso 
Ao  collo  dos  pães  saltando» 
Que  sorrindo  o  estilo  beijando* 
llevendo-se  em  seu  verdor : 

Amo  os  nomes  tam  mimosos 
Dçpaç,  mie,  e  de  marido». 
Quando  amor  os  tem  unido. 
Quando  é  itellès  tudo  amor  :• 

Amo  a  mulhor  triste  e  meiga 
Languidos,  olhos  .volvendo  , 
Dos  homens  maga  vencendo 
Astúcia  ,  .foiça  e  valor : 

Amo  d 'urna  ingrata  o  rosto» 
Os  lindos  olhos  do  céu., 
O  virgíneo  seio  seu  , 
Do  fulvo  ca  bel  lo  a.  côr  :. 

Amo-llie  as  falias  f  os  gestos  ^ 
Su>  modéstia,  seú  riso; 
Amo-lbe  o  porte,  o  juiao** 
Seu  peito  todo  candor: 

Para  amar  eu  fui  nascido;. 
Mas  de  ninguém  sou  amado.»* 
Vivo  no  mundo  isolado, 
Vivo  só  co*a  minha  dor ! 

S*lm  Leal. 

A  1CRX9A ,  S  HOBPITAX  &A  «VOCAÇÃO   Dl 

SANTO     ANTÓNIO     BOS   PORTUGUESES, 

NO    CAMPO  Dl  MAMI  IH  ACMA. 

332  Teve  a  sua  origem,  e  fundação  do  ume- malTo- 
d».  chamada  D.  Guiomar,  natural  da  cidade  de  Lisboa  , 
filha  de  pães  nobres,  e  ricos;  a  qital  tendo  ficado  bem 
herdada,  e  sem  precisas  obrigações,  se  resoiveo  a  bir 
tisitar  os  Sdnctuaríos  de  Roma. 

No  XVI*  século  estava  muito  em  Toga  as  peregrina- 
ções aos  logares  Sanctos. 

Achando-se  D.  Guiomar  em  Roma.  e  notando  que 
allí  os  seus  compatriotas  muito  padeciam  por  falta  de 
JHteriorio,  ou  albergaria,  que  servisse  naquclla  cid«~ 
dade,  de  abrigo  aos  pobres,  e  -enfermo*  da  sua  nação, 


revestida  de  um' generoso  animo,  dispendeu  quasi  to- 
da a  sua  fortuna  na  fabrica  e  doto  de  -um  bospitaK 
que  fundou  em  umas  suas  casas,  sitas  na  fregueiia 
dos  Sanctos,  Sérgio  e  Baccô,  no  anno  de  1363  sob  a 
invocação  de  N.  S.*  de  Delem  em  Jerusalém ,  com  a 
clausula  de  se  dizer  uma  missa  de  requiem.  quotidia- 
na ,  na  dita.  Igreja  do  hospital,  por  sua  alma,  e  doa 
mais  bemfeitores;  e  qjie  em  dia  de  Natal  se  celebras- 
se uma  missa  cantada  ,  em  honra  e  louvor  da  Jesu 
Cbristo  e  de  N.  S/  de  ftelem;  e  que*  também  hou- 
vesse uma  lâmpada  accesa  continuamente  diante  da 
imagem  da  referida  Senhora  de.  Bolem  (t) 

Aos   9   de  março  de    140Ò.  falleceu   D.  Guiomar, 
e  jazia  na  igreja  do  hospital  que  fundara  (2). 

EIRei/  o  senhor  D.  Duarte  t  no  anno  de  1436,  man- 
dou ao  concilio  de  Basilea  (que  foi  o  XVÍ1I  concilio,  ge- 
ral), a  seu-  sobrinho,  D.  Afronto,  conde  de  Ourem  (3^ 
e  juntamente  com  elle  a  D.  Anfonio  Martins  de  Cka* 
ves,  natural  do  Porto»  e  bispo  da  mesma  cidade,,  va- 
rio insignemente  douto,  e  sem  controvérsia  eminente 
em  grandeza  de  animo,  prudência,' e  valor .  Pelos 
grandes  serviços  feitos  i  Igreja  Romana,  pelo  bispo  do 
Porto  D.  Antão,,  nos  Conci lios  de  Basiléa,  e  de  Flo- 
rou ça ,  o  Sanio  Padre  Eugenia,  fV\  d  creo»  cardeal 
Presbylero,  do  titulo  do  Si  Cbrysogooo.  FatlaCardaá! 
j  bispo  D.  Antão,  proseguiu  no  preoUro  curso  de  ao> 
ções  heróicas;  e  lev.e  grande  parte  na  eleição  do  Pa- 
pa Nicolao  Vt  Em  Roma  fez  muitas  obras,  em  que 
dispendeu  som  mas  consideráveis',  pois  só  na  Basilrcía 
Laleranense ,  forão  mais  de  duzentos  mil  cruzados. 
Reformou,  ou  quasi  fez  de  novo  no  anno  de  1440,  a 
Igreja,  e  hospital,  da  invocação  de  &  £.*  d€  Belém  em 
Jerusalém,  que,  D.  Guiomar  havia  ,  fundado  ^m  1363. 
como  já  fica  referido,  dando-lho  a  invocação  de  Santa 
António,  no  Campo  de  Marre,  orrde  actualmente  so 
acha,  parai  nelle  terem  refugio,  e  hospedagem  os  pe- 
regrinos, e  enfermos»  Porlogueze»,  segundo  a  sua  pri- 
meira fundação J; e  doando- lhe  grandes  rendas,  para  o>- 
seu  costeamenlo.  O  cardeal  bispo  do  Porto  D.  Antão- 
Martins  de  Chnw*  falleceu  em  Roma'  aos  11  de  Ju- 
lho de  1447.  Jaz  na  Basílica  totareneflse;  em  sump- 
tuoso mausoleo  (4). 

No  anno4dfi  li  $06*  >  D.  ãarg*  da  €ó*Ukt  Cardeal  dfr- 
Titulo  dos  Santos-  Pedro  e  Marcelino,.  Arcebispo  do- 
Lisboa,  restaurou  a  Igreja,  e  hospital  de  Santo  Antó- 
nio dos  Portugueses,  em  Roma,  onde'  falleceu |a os  19 
de  agosto  de  1509,  com  182*  anitos  de  edade.  Jáz  na 
Igreja  de  Santa  Maria  do  Populo. 

A  Igreja.. e#  hospital.  oolr'ora  do  Invocação  N.  S,* 
de  BeUm  cm  Jerusalém.-,  e  bóie  de  Santo  Antnnio  da> 
Nação  Porlugucza  ,  em  a  cidade  de  Roma,. ainda  ac* 
lualmente  tem  muito  boa  renda  !' 

No  reinado  d*EIRei  ,  o  senhor  D\  João  5.*  havia 
sempre  zteste  Edifício  um  ect*Ie*iastvco  português,  com* 
o  fim  de  participar  para  a  corte  de  Portugal  de  qual- 
quer alteração,  que  na  Igreja,  de  S.r  Pedro  do  Vatica- 

(1)  Vcja-se  Estatutos  da  Venerarei  Tgrrja,  &  Hospital  dê 
Sanlo  António  %  da  Noçtio  Purtugutza  de  Roma.  liujtreafos 
em  Roma,  no  anpo  de .  16U3. 

(8)  Veja-*e  atino  Histórico ,  Diário  Português.  Tuna.  1. 
pag.  417.  pelo  Pmlre  Franchc»  S.mJa  Maria. 

(3)  Veja-»e  Diário  do  jornada  aue  fez  o  Cena*  de  Ourem 
ao  Concilio  de  Bastira.  O  qual  \«*m  »•»  Tomo  V..  a  pajr.  573 
dat  Proves  da  Jitst.  Gen.  da  Casa  Kcal  PortitQueza. 

^4J  Veja-se  Aano  Histórico  Por  toguei  T»iuuX.°ji|>ag  343, 
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ne,  houvesse  na  Liturgia,  afim  de  se  observar  lagoas 
Santa  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa. 

a  iftoarf*  Catfra» 

VM  BIA  1>S  XKTSB.KO. 

333     Da  montanha  a  torrente  caudalosa, 
Descendo ,  os  ermos  campos  alagava  ; 
A  bonina  gentil ,  sempre  vaidosa , 
Que  com  mil  cores  os  prados  adornava , 
Murchado -seu  verdor,  toda  pendida, 
De  galas  despojada ,  jaz  sem  vida ! 

O  lyrio  altivo,  que,  ufano  campeava f 
Do  campo  6  beira ,  laogueceu ,  secou , 
Pois  que  o  gelo »  que  a  terra  sepultava* 
Pela  raii  a  seiva  lhe  cortou. 
A  rosa  ,  sua  côr  já  desbotada  9 
%  pelos  rijos  ventos  desfolhada. 

Estava  o  trovador  triste ,  assentado., 
Num  velho  trone*  junto  do  ribeiro ; 
£  via  ao  longe  o  mar ,  alborotado  ., 
Em  rolos  disputando  qual  primeiro, 
A  terra  com  seus  braços  apertasse., 
£  negros  alcantis ,  fero »  beijasse» 

Assim  a  olhar  ficou... 
Um  momento  se  passou., 
-Quando  n'um  ramo  poizou 
A  rola  triste ,  e  rolou 
Em  som  carpido,  e  ,  *audew., 
De  só  se  vér  pesarosa ; 
Da  saudade  a  flor  mimosa 
JEIla  trazia  vaidosa 
l\a  aeq  bico*  descuido**, 

Deixon-a  cehir,  coitada  !.*• 
Xá  se  lhe  foi ,  desgraçada-. 
Pela  corrente  lenada 
No  seu  correr  eprçssed». 

Em  tristes  quekas  carpia... 
Assim  pobre  lhe  fugia 
-Esse  bem ,  que  estremecia  , 
Toda  a  esp'rança  lhe  mentia 
«Com  seu  bem ,  que  assim  perdia. 

Elle ,  então ,  nisto  cuidou .: . 
Vèr  ao  vivo  retratada 
Vida  triste  e  desgraçada 
Daquelle,  que  muito  amou, 
A  quem  a  sorte  roubou 
Essa  ventura  enganado, 
Que  toda  de  amor  fadada , 
Cá  na  terra  elfae  sonhai*  !•»* 


E  para  sempre  perdel-a., 
Sem  a  espVaoça  de  mais  vel-a~. 
Viver  só ,  oa  soledade  • 
Entre  penas ,  e  saudade  !.-. 
Oh  que  triste  pensamento! 
Que  grande  dór ,  e  tormento , 
Serem  magoas  seu  sustento , 
Matar  a  sede  com  pranto, 
Que,  quando  o  sol  nasce ,  corte 
E ,  correndo ,  sempre  vai 
Té  que  elle  nas  ondas  morre .!.•. 
Pezoroso  solta  um  ai. 
Que  se  lhe  exhala  do  peito.; 
Vê  o  ribeiro  engrossando 
Trasbordar  sahir  do  leito  1 

Já  o  céu  se  vae  toldando., 
Pezadas  nuvens  levando 
O  tufão  da  tempestade , 
Em  chuveiro  desatando, 
Com  extrema  frialdade» 


Hia  na  lyra  tecer , 
Um  trovão  ouve  soar , 
Contristado  suspirou : 
Também  o  vento  levou 
Esse  suspiro  magoado-, 
Pelos  ècehos ,  dilatado  , 
Lá  se  foi  no  mar  perder. 

EnlBe,  triste.,  6  trovador 
Entre -penes ,  e>  cuidado , 
Vendo  de  Deus  a  gpandesa» 
Na  sua  lyra  encostado 
Rende  preito  &  naturesa  ! 

1.°  de  março  184ÍL 

Jtires  Pinto  de  Sousa. 


«W55BS 


WML 


AtfTIift  *A  MBttSttCJBADK- 

334  No  dia  4  do  corrente,  anmversario  de  S.  M. 
•  Rainha,  hoave  um  bea  servido  jantar  dado  a  lo* 
dos  o&  pobres  por  alguns  generosos  berafeiteres. 

A  festa  foi  alegre  e  scosivel  como  todas  em  que  a-, 
pobre*»  pode  esquecer  as  tristezas  da  saa  mísera  fi- 
da. Se  havia  algum  rosto  pesaroso  era  das  membros, 
do  Conselho  Geral .  que  se  acham  luotaodo  com  Iam 
graves  difticuldades  ,  que  só  sendo  muito  auxiliados, 
por  todas  as  boa*  alma*,  que  se  interessam  pela  po- 
breca  v  ó  que  poderão  salvar  Iam  pio  esiabelecimea*. 
lo  da  ruioa  ,  com  q.ue  o.  ameaça,  a  carência  dos  re* 
cursai  r  de  q,u$  muito  pcecn*. 
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For  ainda  um  milagre  admiltir  nesae  die29p*brest 
•tu  commemoraçáo  dos  aunos  de  &  M. 

Be  boje  a  om  enno.  se  Hie  não  valerem  sabe  Devi* 
quauto*  lá  poderão  estar. 

THXATBO  X>E  I>.   MARIA  XI* 

O   TBAPEJEO   BB   PARIS. 

Drama  em  dot*.  quadro*  par  FeHx  fyaê. 

335  A  novidade  lhealral,  que  mais  oecupa  actual- 
mente a  altenção  publica,  é  o  Trapeiro»  de  Pari$<(Le 
ChirTmuier  de  Paris).  A>apparição  d' esta  peça.  nothea- 
tro  nacional ,  pode-se  até  certo  ponto  diter  que  insii- 
gurou  uma  era  nova  na  litteralura  dramática»  'É  um 
horisonte  diverso  que  se  desin  volvo,  e-  um  campo  tnex* 
piorado  que  se  manifesta. 

As  luctas  do  coração,  nos  indivíduos-,  tinham  até 
agora  ,  com  raras  excepções-,  ministrado*  ao  *theatro  a 
base  dos  seus  trabalho*  e  em  parte  dos-  seus  etfeitos. 
A*,  paixões  tomavam  se  corpo  a  corpo  ,  apertavam-se, 
impelliam-se ;  disputavam  se  ,  e  o  drama  scentelbava 
doeste  embale,  mais  ou  menos  corre  to  e  vigoroso, 
mais  ou  menos  tocante  o  profundo,  segundo  o$  génios 
e  as. aptidões.  As  eschoJas  tinham-se  re  Tesa  do.  Ao  do- 
mínio absoluto  das  formulas  genéricas*  soe  cedeu»  a  pre- 
cipitada invasão  do  pessoalismo  escrupuloso.  Asidéis 
sociaes  ampliaram  se:. a  esphera  úo  Ibeatso  devia  for- 
çosamente alargar-se  com  cilas.  Hoje  é- preciso  maia 
Item  são  já  os  indivíduos  que  se  contendem .  são  oa 
grandes  interesses  ,  são  as  classes ,  é  a  sociedade  in- 
teira,.que  vem  á  acena  advogar  a  sua  causa,  por  que 
a  acena  é-  agora  Lambem  uma  tribuna,  e  porque  a  so- 
ciedade moderna  vive  dos  esforços  convergentes  como 
a.  antiga  existia  pelo  exclusivo  individual. 

Dentro  d* este  quadro  noto  e  grandioso  é  qne  Relix 
Pyat  orgartison  a  sua  obra—  obra  de  imaginação  pela 
contextura  enérgica  e  vasta  —  obra  de  verdade  pela 
appltcaçáo  frisantee  siztida  —  obra  de  poeta  e  depby- 
lesopho  ,  de  artista  e  de  legislador. 

Mas- será,  n* estas  condições  ,  o  Tiaptixa>4e  Rari$ 
efectivamente  um  drama?  Poderá  o-escriplor,  absor- 
vido por  aquellas  largas  considerações,  entrar  na  ana- 
lysc  intima  do  coração ,  n'ee*e  exame  ,  severo  e  mi- 
nucioso .  dos- caracteres ,  e  das  paixões  que  tem  feito 
a  reputação  do9  grandes  model los  e  dos  grandes  aueto 
ses?  É  esta  a  primeira  questão  que  se  apresenta  aos 
espíritos  observadores  e  elevados!  entoa,  questão  d'arte. 
que  tende  a  resolver  mais  uma  tbase  suprema :_  será 
isto  um  drama? 

JNâo  o  sabemos  ainda. 

Temos  seguido  a  ti  en  ta  mente}*  mais  d 'um  a  represen- 
tação: estudámos  o  drama  fera  da  se  ena,  e  esperamos 
de  propósito  para  darmos  o  nosso  juiso  coma  possível 
segurança ;  mas ,  francamente  o  confessemos',  ainda  o 
não  sabemos. 

£m  todo  o  caso  *  nma  nobre  e  formosa  pagina  so- 
cial. Alli  não  avulta  um  bom  era  ,  não  se  agitam  ho- 
mens: ergoem-se  typos;  levanla-se,  como  dissemos , 
«ma  sociedade.  Os  a  (ff  et  os  não  declamam,  obram;  as 
paixões  não  fritam,  pungem.  A  acção  precipita -se,  des» 
penba-se  ,  võa  :  o  espirito  pôde  apenas  alcançal-e  voan- 
do,., como  espirito.  O  interesse  alli  é  impe II ido  como 
acivilisaçáo-..  por  caminhos,  de. ferro  ! 

E  aqui  intercailaremos  nós  uma  observação  que  ser- 
virá de  provar  como  as  cjvilisações  extremas  so  apro- 
ximam e  assemerb«iD^gttirdadaaMdj£(creo£ds  dvjnvd* 


de  existir.  Bra  assim  que  a  sociedade  greg^  eos  gran- 
des homens  da  Grécia  vinham  á  scenar ,  plagiar  se  ott 
ressurgir,  na  épopéa  trágica  deEschyMo  e  de  Sophu- 
cles* .  e  nas  comedias  .  ou-  entes  seenas  populares  âè 
Arislopbanes.  É  proximamente  a  mesma  verdade  re- 
lativa de  pintora  ca  mesma  copia  do  natural. 

Éporque  os  dramas  »<  as  comedias  gregas  eram  tam- 
bém paginas*  sociaes. 

Não  analysaremos  os  recoraes-dra  ma  ticos  do  auctofí ' 
Iam   pouco   faremos  observar   a   maneira    habilíssima 
porque  elle  dwpõe  logo  no  t:°  quadvo.  com  o  assassi-  ' 
nio  do  desgraçado  Dtdier,   os- elementos  de   terror  e 
compaixão,  que  ao  diante  ba-de  aproveitar. 

Q  drama  é  a  menor  parte  d'esta.  composição. 

As  classes  mais  oppostas  da  sociedade,  as  que  mais' 
prejudicialmente  se  hosti Usavam  ,   n*esta  obra,  advo- 
gam as  suas  respectivas  causas .  não  com  as  palavras* 
mas  com  as  acções  ,*  e  não  vero  parcialmente :  trazem •* 
os  seus  instrnetes  e  oa  seus  defeitos  *  as  suas  -virtudes 
e  os  seas  vieios.  Nio  é  um  panegyrice  interessado  e" 
banal*  nio  é  uma  apologia  apaixonada  e  egoísta  :  é  a< 
verdade  inflexível  e  austera,  a  verdade  que  vive,  sento 
e  chora  — a  verdade  que  se  quer  anremeçar  ao  Seuna 

com  a  ambição  despeitosa  occultanos   farrapos *-' 

verdade,  que  triumpha  por  fora  e  ancée  por  dentro» 
na«  saltas  sumptuosas  de  crime  doirado —  a  verdade  que 
extrabc  o  rourtyriod'entre  as  alegrias  da  mocidade  le- 
viana—  a  verdade  emAm  qne  moteja  e  fere  ,   como 
implacável  contentameulo  da  miséria,  que  sabe  creat 
uma  opulência,  limitando  ou  proscrevendo  as  necessi- 
jdades:  e>a  verdade  que  se  ergue  de  toda  a  partWjOflt* 
^tombando  amarga  ,  ora  soluçando  penitente  ,   ora  tro- 
vejando horrorosa ,    e  deixando  perceber  sempre  esse 
travo  fatal  que-  se  occu4ka.no  âmago  de  todas  as  coisas 
humanas — o  nada — a  cesta  do  trapeiro,  onde  tudo; 
vem  parar  espedaçado ,  polluido,  desfeito;  tudo.  hon- 
ras ,  fortunas  e  vaidades;  tudo  o  que  len>  grendesa  sh 
.poder;  ludo  o  que  brilha  e  tudo  o  que  fere;    indo.... 
até- a  gloria  !   A  tosca  e  rode  pbylosopfaia  do  trapeiro 
é  uma  tremenda  licçaoaos  grandes,  que  se  fazem,  pew 
queoos  pelo  orgulho  ,•  como -a   sua  desinteressada  lha- 
neza é  um  severo  exemplo  sos  pequenos  que  se  que- 
rem fazer  grandes  pelo  crime! 

A  approximação,  a  anthitesc  constante  d*aqttel!«sdeis>- 
principaes   caracteres  ou  typos,   a  ambição  insaciável 
e  a-  miséria  contente  ,    ó  uma-  concepção* larga  e  pro- 
funda, é.  uma  origem  permanente  de  fortes  contraste* 
e  um  manancial  fecundo  de  formosos  efifeitos. 

O  publico,  vimol-o  com  satisfação,  foi  digno  da  obra.' 
Soube  comprehendel-a   e  aplaudi!  a  ,   apesar  d'uroa 
extensão-a  queoão  está  habituado.  A^  multidão  a  pinas- 
se lodos  os  dias  a  admirar  este  novo  panorama  s cénico, 
e  repelidas   salvas  de  a ppiaoaos  coroam  o  talento  do 
auclor  e  os  esforços   dos  artistas.  O  povo  sentiu   ins- 
ttnctivameoteo  que  alli  havia,  e  vae  esponta neemeot»* 
buscar  o  ensino  e  a  moralidade. 

O  desempenho  foi  proporcional  ao  merecimento  d«- 
peça.  Temos  muitas  vetes-  admirado  o  talento  enérgico 
e  venemente  do  Sr.  Epifânio,  mas  raras  vetes  o  temoSV' 
'visto  crear  com  tamanha  fortuna  uu>  papel  tão  dtffvei)' 
je  tão  variado.  Êum  typo  estranho  que  elle  tem  dere- 
jprodusir.  á  a  rhapsodia  do  põe  limo  das  ruas  que  dia 
'tem  de  fazer  sentir  n'um  caracter  accidentado,  longo* 
e  complexo,   e  é  forçoso,  coufessar  que  o  sabe  srlesn- 
(S«r.  O  Trapeiro  resume  e.  drama  :  ss  mais  &sw*b  são 
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•ccessorias.  0  Sr.  Theodorico,  no  typo  op posto,  ape- 
sar do  trabalhoso  e  ingrato  de  taes  papeis,  faz  se  ad- 
mirar lambem  e  prova  que  o  seu  zelo  oio  esmorece 
nas  dificuldades.  Aquelle  vulto  terrível  que  da  cesta 
dp  trapeiro  vae,  por  um  caminho  de  sangue,  assaltas 
do  barão,  ergue  se  lambem  solemne  e  temeroso,  a mar- 
gjirado  como  um  vivo  remorso,  ancioso  como  uma  sede 
inextinguível:  o  Sr.  Theodorico  . soube  também  ser 
cceador. 

O  Sr.  Taaso  eas  Sr."Soller  e  Carolina  mereceram, 
do  mesmo  modo,  especial  elogio.  No  quadro  íinaU  foi 
esta  ultima  justamente  aplaudida  pelas  provas  de  adian- 
tamento que  diariamente  apresenta.  Era  também  um 
papel  d i filei l  e  penoso  e  a  joven  artista  tirou  d'e!letodo 
o. partido  possível :  .pode  ee-lbe  agoirar  um  escellente 
futuro.  Nos  trajos  o  decorações  observámos  a  máxima 
propriedade  —  a  dos  dois  andares  sobre  tudo  é  d'uma 
imitação  fiel  e  completa. 

.  Assim,  pela  escolha  da  peça.  como  pelo  desempenho 
dos  artistas,  «orno  pela  variedade  frequente  dos  es- 
pectáculos que  ultimamente  nos  tem  dado ,  -é  digna 
d.e  lodo  o  l*uvor  a  direcção  do  Theatro  de  Maria  II. 
Egual  parte  cabe  ao  Sr.  Epifânio  como  ensaiador,  que. 
epi  sua  duplt  e  espinhosa  missão,  sssim  se  mostra  in- 
cançavel. 

\  Ê  justo  mencionar  também  a  solicitude  do  goverao, 
sobretudo  do  Sr.  Gorjáo  ,  que  mostrou  um  zelo 
superior  a  todo  o  elogio.  Felizmente  appareceu  um 
ministro  qne.  despertou  do  letbargo.  lembrando  seque 
havia  tbeatro  porluguez  e  que  -eJle  era..,,  um  miui* 
ir/i  portuguez !  Mendes  Xeal. 

PASSEIO  40MMSBCXAX» 

,  LS-se  no  Jorna/  dos  Debates  de  1  de  feve- 
reiro :  — 

336  e  Demfngo  30  de  janeiro,  M.  TJiétryteve  a  sa- 
tisfação de  ser  o  objecto  de  uma  demonstração  honro* 
sissima. 

'  Um  grande  numero  de  chefes  de  oflScinas,  tecelões 
de  chailes.  representantes  de  aig uns  milhares  deope-' 
rartos  .  foram  procurar  este  honrado  fabricante,  para 
lhe  offertarem  uma  magnifica  medalha  de  oiro,  pro- 
duclo  de  uma  subscripçao  feita  entre  aquelles  operá- 
rios. Esta  medalha  trazia  a  inscripção  seguinte  ,  dt 
nm  lado  ,  —  O*  opera* ie»  de  chailes  .  do  departamento 
do  Sema*  reconhecidos,  a  Lourenço  BieUry :  e  do  outro 
Â  probidade  commercidt . 

Ao  eloquente  discurso,  que  acompanhou  esta*offer- 
tav,  "M.  Biétry  ,  'terminando  ,  respondeu  :  — 

••«  A  medalha,  <jtieme  oflferlees,  «  para  mim  a  mais 
e-grata  da*  recompensas.  *C  rei  fez  me  a  honra  de  me 
«condecorar:  o  jury  d*  Eiposição'Nacional  votou  me 
«♦uma  'medalha;  como  official  da  Guarda  Nacional . 
«recebi  uma  espada  de  notrru.  Tudo  isto  são  lestímu- 
«'tlhos  de  estima  ,  e  de  que  eu  me  vanglorio.  Vossa 
«  medalha  ,  porém  ,  equiva-l ,  para  mim  .  na  ordem 
«'industrial .  ao  grão  de  morechal  de  França!» 

'  Depois  d* esta  atlocução,  a  numerosa  deputação  de 
operários,  se  retirou  na  melhor  ordem.  Porem  M. 
Biétry  deve  conservar  sempre  a  lembrança  de  uma  de- 
monstração ,  qtie  uecupará  uma  bella  pagina  da  stia 
exislenciJi  ;  «  que  prova  Cfue  os  princípios  de  alta  mo- 
ralidade e  probidade  acham  sempre  éctoo  no  coração 
de  lodos  os  nossos  operários,  a  '      *  * 


CONGRESSO  CENTRAL  JMS  AOaiOULTUEA. 

337  N.i  primeira  sessão  do  congresso  de  Agricul- 
tora ,  effeclueda  em  uma  sala  da  -Sorbonna,  entre  en- 
tras objectos  de  interesse  local,  o  aeu  presidente  pro- 
visório M.  Decazes  appresenloo  o  programma  da  ses- 
são de  18Í8.,  e  sttraniu  particularmente  aallenção 
dos  membros  do  coogresso  sobre  as  questões  mais  im- 
portantes', taes  como  as  relativas  és  coro  missões  con- 
sultativas  da  agricultura,  ia  dos  beos  municipaes,  4$ 
das  florestas.,  ele.  etc. 

Na  segunda  seaaão.  presidida  por  M  Gasparin  de- 
cidiuse  que  uma  com  missão  vfosse  á  presença  do  go- 
verno provisório  prestar  adbesão  ás  providencias  já  to- 
madas por  elle  em  fa-vor  da  industria  nacional ;  e  pe- 
dir que .  na  distribuição  dos  fuudos  destinados  para 
a  formação  das  oflicÍDasoaoionaes.  se  não  esqueça  da 
agricultura;  assim  como  que  se  estabeleçam  alguma* 
eschólas  ou  colónias,  em  que  sejam  educados  e  ins- 
Iroidos  os  meninos  pobres ,  orpbâos ,  e  desamparados 
ou  eugeitados 

Formulou  «ta  tu  bem  o  voto  de  que — «o  governo  re- 
publicano ulilise  o  mais  cedo  possível  os  trabalhos  e 
estudos ,  «cjie  a  qoesláo  do  regi  mero  hipothecarío  tem 
appresentado.  tratando  de  o  melhorar,  principalmen- 
te no  que  d»  respeito  áa  bypotbécaa  occulUa  e  inde- 
terminadas. * 

Alguns  oradores  depois  tomaram  a  palavra  para  mos* 
Irar  oa  inconvenientes  do  credito  mobiliário,  e  os  ris- 
cos ,  a  que  estão  sujeitos  os  que  -emprestam  sobre  ia 
prodnelo  das  colheitas.  *  * 

PRAÇA    ias  XONDRCS. 

338  Em  26  de  fevereiro  os  fundos  inglezes  susten- 
tar! mo  preço  de  83  e  Ires  oitavos.  Oa  faud os  russos  des- 
caíram. Os  portuguezes  Aca-vam  a  14  e  meio. 

•CASKIO  LITERÁRIO. 

339  Em  quanto  a  coragem  vai  faltando*  nrnitos*p*r* 
fazerem  com  que  nesla  malfadada  -terra  Jiaja  vida  lit- 
teraria,  é  bom  que  os  poucos  estabelecimentos  que 
temos  próprios  para  a  deseuvotvor ,  «vão  reforçando  as 
suas  forças  com  taíers  e  honrosas  ecquisiçõe». 

São  estes  os  motivos,  «porque  «folga mos  muito  em  sa- 
ber que  os  Srs.  João  de  Lemos  e  António  Pereira  dft 
Cunha  ,  que  se  dignaram  aer  nossos  collaboradores , 
estão  ambos  propostos  para  Sócios  do  Grémio  l>ilter*> 
rio,  -bem  como  o  Sr.  «Freire  de  £erpa» 

FRACA    BS  XitRBOA, 

Ò   Dl  1B&JL. 

348  O  mercado  doa  papeis  de  -credito  tem  estado 
muito  paralisado  em  consequência  da  alta  que  houve 
no  desconto  das  notas.  Os  fundos  públicos  de  5  por 
cento  tem  se  vendido  a  50  por  cento,  as  acções  ds> 
Banco  de  .«Portugal  por  ^9&$000 -réis ;  as  acções  so- 
bre o  fundo  de  amortização  por  45.  Os  bilhetes  ad- 
missíveis nas  alfandegas  desceram,  mas  começam  outra 
vez  a  sustentar  os  preços  de  88  os  que  entram  na  4/ 
parte,  ede  76  os  que  entram  na  6.a  parte. 

•Desconto  de  notas  54  por  cento, 
,         ___  £&&ATAi 

Na  Pag.  193  Col.  1/  Lin.  54  emves  de  D  derive, 
lêa-se ,  Vtlerive. 

•Na  Pag.  202  Col.  1/  Lin.  49.  Depois  da  palma 
gravadores  deve-se  accrcscenlar . modernos* 
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.  — Nio  pôde  ler  cabida  ,  em  o  nosso  jornal*  o  ar- 
tigo ,  que  se  nos  remetleo,  acerca  doa  parochos,  nio 
.tento  pela  matéria,  qoe  é  urgente  e  da  consideração, 
como  pela  maoeiça  come  os  Jactos  ehi  se  i  ponta  ai. 

—  O  artigo  do  Sr.  Massa.'  acerca  da  — Afilhada  do 
JkVrio  —  néo  ae  publica  boje  por  falta  de  espaço. 

— -  Recebamos  os  arlif  ea  <cj>m  que  noa  honrou  e  Sr. 
José  Maria  da  Cotia  ,e  Self*. 

—  O  artigo  è  acerca  do  Jorna!  4a  Sociedade  Catho- 
Jt>a,  nio  o  publicaremos  por  não  ser  a  propósito,  pois 
que  esse  jornal  é  antigo,  e  a  opinião  publica  já  deve 
•atar  formada  a  seu  respeito.  Confessamos  que  nos  «aa- , 
jorros  mos  com  as  judiciosas  observações  feiiee  peto ' 
«nosso  respeitável  collaborador. 

Publicações  ncebidaê. —  G  Agricultar  Mlchaêlome , 
4u*  2.    Assigna-se   e  tende  se  na  rua  Augusta  u/  8. 

Jornal  dt  Pharmacia  a  Scxeticias  Aceitoriat,  do  mes 
«de  abril. 

Bmhortaçõêê  quê  um  êinctor  devê.fatêr  dfjtttateoa- 
finada* ,  pelo  padre  Leonardo  António  Machado* 

Pharol ,  periódico  de  inslrucçio  e  recreio,    u.'  $ 

Jg/ojrio  hUtorieo  4%  Em.0  e  Rv?  Sr.  D.  Gmloarm*  I 
Hardêal  Patriareka  de  Lúeoa ,  por  A.  O.  de  Campos 
^  Silva  ,  segunda  edição. 

Francisci  Antoni  Martins  Beatos,  lingwg  laiinm  pro- 
.fessorii  H.  Maria  Virg.  A  Concptiou*  in  <olUgio  lynico. 
Prtclariuimo  viro  Josepko  Ignatio  Andrade  D  i  cata. 


amuem  mi 


B»AN   mOMOfOftA   »▲  A<OAIOUa> 
TCTKA  MUmAWLMMMm  U  O  MU  70RHAL. 
341     Foi  sempre  para  nós*  artigo  de  fé  •  que  o  fo- 
«oento  -dos  nossos  interesses  económicos  nio  estava  aó 
-dependente  do  governo. 

Em  as  nações,  qoe  ae  começam  a  civilisar,  coafof- 
•nae  oa  preceitos  da  novo  organisaçio  social ,  é  pratica 
antiga  e  mui  sabida  o  «estarem -lodos  de  braços  ernta- 
/dos  a  olharem  para  as  pastas  doe  ministros  como  se  fos- 
sem eornocepres  fabulosas,  donde  cabraee  copia  abun- 
dante do  prosperidade  puthica. 

Nio  1eeer  nada  .  esperando  qoe  tudo  ae  faça  —  eis 
aqai  a  máxima  em  qoe  ae  pode  tradostr  esta  somool en- 
leia ebrenice,  qne  embota  os  interesses  dê  noaaa  Urra. 
*e  ejne  apenas  é  interrompida  por  algum  espreguiça- 
mento oom  vise*  de  snbtto  acordar. 

«'OonVesré  o  preceito  da  egreja ,  qne  manda  acre- 
ditar em  que  o  'Espirito  Santo  desce  sobre  a  cabeça 
do  seis  homens .  logo  que  lhes  tneltem  es  psstasvde- 
baivo  do  braço?  A  roda  opte  todos  fossem  verdadeiros 
apóstolos  da  nova  lei  da  civilisaçio .  ainda  qne  lodos 
-  estivessem  iniciados  no  segredo  de  transformar  um  pais 
«pobre  em  nsa  pais  rice ,  os  seus  mais  loitvaveis  dese- 
jos manifestados  por  meie  de  sabias  e  judiciosas  pro- 
videncias teriam  todos  frustrados,  se  esse  povo  desço- 
nbeeeod*  es  principies  daeesociaçio.  nio  deixisse  de 
se  come*  rvar  isolado  a  carpir  sua  miséria ;  oomendo  o 
pio  que  a  terra  lhe  dá  quasi  espontaneamente  e  dei-. 
-sendo  atqaiebrar  o  aorpo  á  restea  do  sol .  que  tanto 
sabe  cantar  o  qoe  tam  popeo  eafce  aproveitar 
Somos  um  pa>s  agrícola  —"Devemos  cuidar,  seria- 
abril  —  13  —  1848, 


jneute  d*  iMftea  agricultara —  são  ai  palavras  sacra, 
mentaes  cem  que  se  perKnde  melhorar  a  triste  sorta 
desta  malfadada  terra.  Estão  repetidas  até  a'  sacie- 
dade e  ao  Cabo  onde  estie  as  «vossas  associações  agri. 
colas?  Onde  estio  aa  quintas  modelos  ?  onde  estio  as 
publicações  agrícolas,  que  .tanto  se  precisam  e  as  es* 
coJasquo  fasem  sahira  agricultura  do  acanhado  campo, 
da  rolrns,  para  ura  campo  iam  vasto  copio  a  sciencia? 
Algumas  destas  coisas  andam, pqr  abi  wcrjptas  ,.  e  sé 
escrtptas,  entras  nem  ainda  m<*receran),a*  honras  dg 
caligraphia,  quanto  maisaa  de.  uma  discu,*sà>  profnn* 
da  ou  do  ume  applicaçio  proveitosa. 

Em  quanto  o  contineute  do  rejno  se  embriaga  con| 
a  íagoetra  esperança  de  colher  sem  semear.,  admiremos 
— o  raro  eafórço  r-  o  aanjlnattior  da  pátria  com  que  além 
doa  mares  .  em  uma  da*  nessas  ilhas  se  está  erguei»- 
do  «m  verdadeiro  padrão  da  nossa  gloria. 

Sirea  de  licção  ao  menos  tam  salutar  exemplo.—- 
Parece  incrível  mas  ahi  está  patente  a  todos :  pq  uma 
das  nossas  ilhas  se  funda  a  nossa  primeira  .Sociedade 
Promotora  de  Agricultura  e  .ae  publica  pela  ves  pri- 
meira um  jornal  puramente  agrícola  ! 

'Quem  por  experiência  própria  conhece  as  difficul-  • 
dades  immensas ,  que  é  mister  vencer  para  alcançar 
taea  resultados;  quem  sabe  que  o  animo  mais  otisadp 
corre  grande  risco  de  se  amortecer  vencido  por  in  oleia 
esforços ;  comprehenderé  .  ;que  não  ha  louvor  qup 
beste  >paia  tributar  aos  beoemeritos  fnndadores  da  Sa- 
ciedade Promotora  da  Agricuilura  Micbaelense,  e  oV> 
jornal  —  O  Agricultor  Mtchaeleose  —  bem  como  ao 
distincto  escriptor,  que  foi  esconder  a  sua  lyra  de  oiro 
oa  eboça  do  lavrador .  e  que  aabiu  do  templo  da  his- 
toria oode  ensinava  como  mestre  pára  ser  apostolo  dojs 
melhoramentos  agrícolas,  easwaad  o  pelos  campos  como 
a  iotalligencia  o  o  suor  do  homem  fertiUftam  e  tercei 
sempre  tam  grata  ao  trabalho. 

Ê  mister  que  o  contraente  aproveite  esta  liççio.  -^ 
Nio  sabemos  adular,  e,  franca  monte  o  coofessamps,  qu^ 
nos  tem  magoado  a  falta  de  auxilio,  que  temos  roca* 
bido  dos  nossos  agricultores. 

Quando  deixarmos  a  redacção  desta  jornal  nio  nqa 
pesará  na  consciência  o  havermos  desamparado  os  in- 
teressas agrícolas.  Desde  o  primeiro  numero  de  nossa 
redacção  até  ao  ultimo  nio  ha -de,  baver  um  em  qoe  nia 
ignrem.  Queríamos  v,ér  secundado  este  nosso  empe- 
nho oode  algona  poucos  masilloilrescollaboradoresj 
qae  em  tal  ponto  noa  lêem  coac\|ueado. 

Mais  da  uma  ves  o  temos  declarado  e  ainda  hojeo 
fasemoa ,  <|ue  aa  coiumnas  deste  jornal  estio  frauraa 
para  tudo  quanto  directa  oa  indirectamente  possa  ser 
útil  é  noasa  agricultara»  eque  receberemos  sempre  os 
artigos,  q>ua  a  tam*  importante  assumpto  $t  refenrea^ 
com  o  maior  alvoroço  a  satisfação. 

A  Revista  foi  dos  primeiros  Jornacs  qoe  abriu  as 
discussões  agrícolas  nesta  terra»  e  quedou  publicida- 
de aoa  novos  methodos  de  c^ltura>.  Vae  em  sete  annos^ 
que  nio  falta  á  sua  missão.  Se  Deus  permiti  ir.  ha-a> 
continua-la,  e.por  estes,  motivos  mais  do  qu*  ninguém 
exulta  vendo  a  quadra  prospera  em  que  vae  entrar  a,  Sa- 
ciedade Promotora  da  Agricultura  ajicheelense ,  pois 
qae  na  existência  de  tio  utilíssima  sociedade  \è  um  furto 
incentivo  para  qn#  outras  se.funo^qm  no  reino,  com  o 
mesmo  louvável  intuito. 

O  objecto  é  para  nós  de,  ta^ta  monta  .  qu,ç  vaij 
consagrar-lbe  aj^nflftas  ljuh»^  com  a  melRor  vontade 

ToL.VHi— IJBE1J&  U% 


S" 


§ÍÉ 


REVISTA  tWIYBRS^L   LISlfONEN&E. 


os  mais  scfoceros  desejos  de  que  a  Sociedade  t  o  se  * 
]ornil,  teuham  a  illimitada  dura-lo,  qoe  tanto  me- 
recem. 

A  sociedade  promotora  da  Agricultura  Mrchaelense 
foi  fnndsda  em  1843,  e  apenas  em  principio  já  con- 
tava 64  sócios.  Logo  em  começo  publicou  o  seu  jor* 
na) ,  que  infelizmente  deixou  de  apparecer  ,  quan- 
do alguns  dos  ânimos  esforçados  que  haviam  tentado 
tão  árdua  empresa,  começavam  a  mostra r-ae  desfale- 
cidos, e  faltos  de  fé,  oa  grande  obra  que  haviam  co- 
Ineçddo  è  preparar.  —  Este  abatimento  momentâneo, 
poderia  ter  passado  ,  e  até  poderia  ter  promovido  o 
desenvolvimento  de  novos  brios,  se  o  facho  da  discór- 
dia civil  se  não  houvera  sacudido  sobre  o  reino,  di- 
vidindo muitos  bons  desejos  e  nobres  intentos.  Êuma 
fatalidade  ligada  á  guerra  —Sempre  destroe.  Seja 
qual,  for  a  sua  origem,  possa  denuminar-se  justa  ou 
Injusta  os  apóstolos  da  paz  curvam  a  cabeça,  deitam 
•passar  a  tempestade  ,  è  depois  voltam  ao  seu  antigo 
posto  para  levarem  ao  cabo  a  pacifica  regeneração  da 
sociedade.  Assim  procederam  os  mui  dtstinctos  só- 
cios da  Sociedade  promotora  da  A  grito  li  ura  Michae- 
tense.  Mal  que  a  pai  começa  a  estender  sabre  a  pá- 
tria a  sua  sombra  benéfica,  et-los  de  novo  discutindo 
e  promovendo  os  mais  queridos  interesses  da  agricul- 
tora, e  comprehendendoe  espirito  do  seeu4o,  bradando 
'tio  primeiro  documento  dá  sua  nova  existência  a  As 
'nossas  armas  são  as  palavras  e  a  persuasão,  da  sua 
'força  é  qoe  pende  a  vfictoria  (1).  As  palavras  sucee- 
dem  se  rapidamente  ás  obras,  e  o  AgrituUor  Aftcftae- 
*lenbé  redigido  pelo  Sr.  António  Feliciano  de  Castilho, 
"começa;  a  realfsadio  do  grandioso  pensamento  da  So- 
Vfèdade. 

*  Eisaqot  a  maneira  tomo  a  Direcção  annunciava  á 
s5òcteBa6e  a   boa  fortuna  de  entregar  o  sei»  jornal  ao 

saber,  e  ao  amor,  que  6  Sr.  Castilho  costuma  tio  do 
'coração  coWgrar  is  coisas  tileis  da  nossa  pátria* 
'k  .  .".  vamos  cansef-Vea  uma   agradabilíssima  surprexa 
**  cómfmunicándo-vos  que  um  doa  maiores  Ingenhos 

«  Portugueses,  a  quem  eoobe  a  sorte  doa  grandes ho- 
*e  mens —  a  ingratidão  da  Pátria  —  e  que  longo  delia 
"e  foi  arremeçado  para  o  nosso  seio  ,  nos  prestará  a 

(*  arma  poderosíssima  da  sua  vos  e  espirito Já 

'«  terWs  pronunciado  o  nome  do  Sr.  Dr.  António  Pe- 
'e  liciauo   de  Castilho  ;    este  insigne  Litterate ,   qoe 

*  trunca  em  nossas  mais  elevadas  aspirações  imagina, 
c  mos   poderia  ser  ainda  o  Uosse  farol  do  salvação , 

'«  nlb  se  desprexe,  antes  mui  obsequioxatnente  se  di- 

r*  gnou  a  aceitar,  um  couvíle ,  que  em  tosto  nome 
a  lhe  dirigimos,  rogando-lbe  com  moito  enearecimee- 

'e  to  se    qufxeese   encarregar    da  redacção  do  Jornal 

««  A!gr?cola  d^sta  Sociedade.  O  seu  nome;  o  a  eue 
m  generosidade  direm  tudb.  Esperamos  que  delibereis 

;«  deflirilfvametrTe  a  .reaparíçSo  do  Jornal  desta  Socie- 
a  dade ;  que  voteis  agradecimentos  á  obsequiosa  cofa- 
«  descendência  do  Sr.  Dr.  António  Feliciano  de  Cae- 

"e  titbo. 

Assim  'é  que  delicadamente  se  recompensa  o  génio 
e  a  boa  vontade,  assim  é  que  as  almas  elevada»;  sa- 
bem captivar  a  mteUfgencia,  qoe  repelle  sempre  com 
justa  indignação  qualquer  idea  mesquinha ,  que  mo 

'tfaga  o 'cunho  do 'respeito  e  <fa  consideração». 

f^l)    Vide   em  o  n.*  1 /do  Agricultor  Míchaeleese  o  "bem 
Slaborado  fiefctorie  d»' directo  da- Sociedade. 


Alcgraroo-nos  vende  tão  devidamente  avaliar  o  m*« 
rito  e  oa  dexejos  do  fundador  da  Uevista,  qoe  tão  in- 
devidaeáente'  estamos  substituindo;  Oxalá  que  as  ai- 
tenções,  os  cuidados,  e  respeitos  que  o  cercam  totuè 
exilio  que  nos  rooba  um  amigo,  possam  matar  as  sau- 
dades da  pátria  oo  coração  que  todo  se  vae  abrir  ao 
reconhecimento. 

Os  dois  números  publicados  de  —  Agricultor  Micha*» 
Icnse  são  eomo  ae  esperava  uma  obra  de  amor,  de  cn- 
thusiasmo  e  de  infatigáveis  esforços. 

O  prologo  é  brilha  ate.  O  Redactor  para  faltar  com 
o  publico  escondeu- se  entre  a  ramagem  dos  bosques , 
subiu  ao  píncaro  das  serras  ;  mas  atra? et  dessa  rama»» 
gem  de  visa  moa  a  lyra  do  cantor  da  Primavera  ,  e  o 
echo  do  valle  trouxemos  pensamentos  profundos  do  pb*- 
losopho  pintor  dos  nossos  Quadros  Históricos. —  Entre 
a  corda  mimosa  qoe  o  Sr.  Castilho  andou  colhendo  pe- 
los campos  pára  adornar  o  A§ri*àilort  no  seu  novo  ap*- 
pareeimento,  ha  jóias  de  subido  preço.  Entre,  o  ma  tia 
das  flores  e  o  Inteiro  das  jotas  enxergamos  elgumae 
deBses  verdades,  que  sé  a  experiência  ensina  ,  e  que 
para  aqui  trasladámos,  para  ao  menos  nos  consolarmos 
do  peaar  que  temos,  de  que  tam  perigrfoo  aderece  não 
seja  adorno  desta  pobre  orpbã  de  tam  bom  pae ,  que 
nós  estamos  distraindo  das  saudades  com  qoe  se  fina, 
por  lhe  faltarem  as  galas  com  quesemsualtnente  a  mi* 
moseava  o  seu  foodador  e  primeiro  Redactor. 

Passemos  a  trasledar  os  trechos  que  noa  encantaras*. 

«  Um  só,  de  todos  os  assumptos  imagináveis*  e  poa- 
«  siveis ,  sé  um,  será  defeso  ás  nossas  paginas;  esse 
«  assumpto,  (já  que  é  forçoso  designal-o)  é  o  que». 
«  bem  ou  mal  t  chamam  politica  por  esse  muado.  » 

«A  Socvdade  quia  obra  de  amor;  e  a  Politica,  é> 
«  por  ora  um  dissolvente.  A  terra  não  pode  senão  fio* 
«  recér;  e  fructi  ficar  ; . e  a  Politica,  é  por  era  CesnpsK 
«  ral  desaUdo,  e assolador;  accreditemoaeja^ovtdea* 
«cia;  e  sabemos  que  nos  tufões,  que  deerobam  «  na 

•  matéria  do  raio.  que  puWerisa .  uas  tuuundaçõea , 
«  que  devastam  e  afogam,  vai  muitas  vesee  fectradida» 
<  dade  no  porvir;  tuas  o  porvir  que  entoe  os  seus  ho- 
«  saunas  á  Politica  ,  lá  quando  em  dourada  e  segure 
«  pas  se  estiver  saboreando  ,  no  que  esta  geração  ,  á 
«  costa  de  te&las  lagrimas  e  sangue .  lhe  grangea.  JL 
«  Politka,  poderá  seguir-se  o  Amor,  e  a  I)nião\  fuo- 
«  da  mentos  principaes  das  (amilias,  edoa  povoa,  mas» 

•  hoje .  que  ella  referve  ainda  em  cabos;  que  éodio 
«  e  guerra;  que,  ae  funda,  é  come  ttomuio,  fegee- 

•  da  com  sangue  fraternal  as.  suas  fwtdaçoe**, , .  •  .*- 
.  A  .estas  palavras  tristemente  verdadeiras,  eegve  * 

confissão  de  haver  outr'ora  sacrificado  asMueas  no  al- 
tar da  Palias  Politica,  ea  despedida  que  pata  sempre 
fax  até  do  nome  da  Politica.  —  Ainda  bem  .que  a  qual  ta 
atae  casta  e  inspirada  nos  pertence  toda.  Nós  que 
ainda  bão  sacrificámos  a  essa  divm/ttde  pagâa  sem  (o 
maia  remoto  pensamento,  agradecemos  a  Deus  e  baver 
permiti Uio  que  as  pbalanges  da  única  e  verdadeira  re- 
generação aeeial  fossem  reforçadas  com  tam  iottepieVr 
campeão.  Se  muitos  talentos  .  que  por  abi  ae  an- 
dam estéril  tseodo  «no  pugilato  Politico,  imita&aemo  no- 
bre exemple  do  Sr.  Dr.  Castiihe,  nêo  haveria  «o.  pote 
se  não  um  partido,  e  da  sua  verdadeira  prosperidade. 
As  considerações  qoe  o  prologo  encerra  cem  refereo- 
eia  i  importância  da  agricultura  são  do  muito  peão,  e 
os  seguistes  período*  «rio  ipédem  fugir-eo*  de  paute* 
mento,  i  ^u  ujr  ^ 
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«  Ouvis  nas  cidades  grandes  aqyalle  aussuro  profun- , 

«  do  de  mil  voses,   como, bramir  de  Oceano? —  È  o 

.«  estrépito  da  industria ,    o  trafego  do  ccnuncrcio ,  a 

«ebriedade  das  mesas,  o. roxear  do*  espectáculos  :. — 

.«  Que  Ma  pcoduaio  e  conserva  ludoiisso?  — A>  Àgn* 

.«  cultura,» 

«Vede  os  exércitos,  esse  espantoso  numero  decon- 
.«  snmmidores  improduclivos  •    esses   celibatários  mi 

«  oUtrof  da  religião  da. morte?  —<!« em  os  gerou? 

«  4  Quem  os  renova?  iQuem  os  alimenta.  —  0  cflío 
. €  pacifico  da  lavoura.» 

.    .  «.Que  povoação,  não  cresda  por  Deos,  anima,  cru 
r«  u ,  devassa  todos  esses  mares !    Esses  portentos  da 

«  Silencia  e  ousadia  do  homem  ,  que  affroniam  com 
r.«  victoria  tentos  e  onda* .  já  pelas  montanhas  vcge- 
.«  taram,  .floriram,  hospedaram  ninhos  e  musicas:  as 
♦«  suea  «ias  cândidas,  que  os  levam  de  extremo  a  ex 

m  tremo  do  globo,  as  tranças  ondeadas  das  suas  enxar- 
.41  cias...  foram  linhares  florescentes,  onde  as  virações 
.«  se, embalavam;  a  epiderme  grossa  e  negra  qne  lhes 
.  m  reveste  o,  corpo.,  o  lh'o  .toroa  ,  «orno  dos  monstros 
.«  marinhos  inviolável  á  agua,  estillouse  de  pinheiro 
.«  queimado  em  supce  (jenegrido ;  gotejou  de  outros 
.  «.  troncos  em  resinas  balsâmicas,,  çreou-se  nos  ossos  do 
,.«  auimal ,  que  arrasta,  o  carro  e  o  arado;  espremeu- 
.  m  se  em  oiro  Uquido  o  írucio  luxjdio  da  oliveira.  • 
•-•      •     •  _..,»•....»     •.•-•     t     •     •     »     ••     • 

•  «  fio  batera  •naturexapreparado.de  sua  mio  •  ter- 
*«,  ra.para  puder  nutrir  njilhares  de  variedades  vege* 
..«■  tses  e  soisnaes*  nos  ensina  tacitamente  a  nio  limi- 

«  latinos  no  cuitivp  a»  nossas  cubicas  ,  .  .  ,•  •; 
.  «  Embora,  qs  laçanjaes,  se  a  verguem  aqui  de  verdadei* 
*•«  roiífUiUos  de  oiro,;  se  essa  arvore  cobre  b<uje  a  terra 
-.m  de  opulência  \  um  insecto  microscópico  pode  mata- 
.**  La;  ,q  commcreio  voltando-lhe  as  costas,  a  pôde  nio 
,  «  menos  deixar,  mnrrer.  Mais  geral,  mais  procurada. 
.>c  e  maia  .pródiga  de  thesouros,  havia  já  sido  nesta  re- 
.-«  giio  a  herva  do  Ptulet.,  a  formosa  antecessora  do 
,«  Auiti  duram  as  possaotes  casas  qne  ella  erigiu  e 
.-€  dpU»u,;  e  ella? — EiU  .  feneceu  ,  piai  que  a  desde- 
.  «  ohou  a  «ioda.,  .  .  .  Um  só  vegetai  (nio  rançaremos 
.  «  de  repeti ,-lo) pôde  só  eventualmente  enriquecer  um 

«  pais:  o  chá   é  o  Pact&o  da  China,  a  canna  de  assu- 

<«  ear  o  foi  da  America;  o  Vívarais  transformou  se  de 

.„«.cJ>arjieoe  em  paraise  .   á  sombra   da  amoreira;  ura 

.-«musgo  nos  penedos  marinhos  deCabo-Verde  foi  pro- 

;  «  enredo  á  porfia.,   e.cem  bolsa  na  m$o  pelos  merca- 

«  dores. — Quem  abaetou  o  nosso  Algarve,?  r-  A  figuei- 

«  ra  :  o  nossoAlemtejo?  — o  trigo:  o  nosso  Minho? 

é  -— a  videira. ^Uas todos  esses  paites  niõtem  já  sen- 
:  «.ledo ,  mais  ou  menqs,  estremecer  e  variar  d' impor* 
«  «tancU.ia.sua  planta  de  condão,  pela  concorrência  dej 

«  ootras  plantas  análogas  ,  ou  pela  cultura,  da  mesma. 

*  «'em  oatras  partes?  Se  p  pojnareiro  deS.  Miguel, não 
«  tivera  nas  memorias  domesticas,  por  «ode  apcandarj 
«  cautelas,  bastaria,  para  otornar  prudente,  o  exempla 

.  «  do  seu  convisinhe  nçsta  cidade,  o  vfnhateireMadeiJ 

«  rense,  bontem  ,   a  contar  milhões  debaixo  das  par 

..«  r.eiras  da  JoaaiKíiberg  marioba .  da  siia,voluuhi*ria 

•  «•  *íaxes  de  Oceano. !  i-r-.  E  boje,,  jo.b.re  o  mesmo  torrão, 
c  ainda  feracissimo,  a  pedia  esmola.!» 

Nio  acabávamos  de  trasladar,  se  nos  dei  testemos 
.  sedutir  por  aquel.le  magico  encanto ,  que  o  assumpto 
,%s  o  «*tyl#  como>unjc,anj,ís  pagin.as^do  ^rfctiffor. 

Neste  jowai  «iu  laudamoa:  ,%ok  co(f é(«  ;v  »Ví?ÍaW^ 


um  irmão;  por  isso  fomos  mais  extensos  na  felecitaçíp, 
que  taqi  cordialmente  dirigimos  aos  nossos  compatrio- 
tas de  alem  mar.  mas  ainda  o'  nio  fomos  tanto  como 
pediam  o  desejo  e  o  dever. 

Permitisse  Deus,  que  â  vista  de  Iam  nobre  exem- 
plo, os  espreguiçamento*  da  indolência,  que  entorpecem 
os  interesses  do  ccntihente,  se  convertessem  em  um 
acordar  tam  proveitoso  como  o  da  antiga  Sociedade 
promotora  da  Agricultura  Michaeiense. 

QUESTÃO  V/INICOLA 

3i2  He  bom  que  a  imprensa  tome  conta  dasqaestoet 
económicas,  e  que  exclareça  e  defina,  pela  analyie  e*  pe- 
ta discussão  os  nossos  interesses  agrícolas  e  commerciaes. 
A  nossa  pobre  e  obscura  penna  lisonjéa-se  de  ter  le- 
vantado a  questão  vinícola,  e  de  ver  já  empenhada  na 
Ijde  ,  outra  d' um  escriptor',  por  certo  mais  felix ,  e 
mais  competente,  para  tractar  esta  especialidade.  Ora 
lá  que  os  esforços  da  imprensa  sejam  mais  duradou- 
ras e  proficuas  do  que  as  loctas  da  associação  vinha- 
teira. 

Desgraçadamente  a  imprensa  entre  nós  correspondo 
mal  ás  condições  da  sus  instituição.  Faltam  nos  ps 
|ornaes  especiaes,  e  esta  falta  é  um  triste  documento 
da  nossa  rt^deca  e  do  nosso  atraso.  A  imprensa  poli- 
tica,—  talvex  poucas  excepções — de&aulborjza  se  ,e 
gasta-se ,  no  revolver,  o  passado,  e  em  escrever  coni 
arTan,  e  com.  um.  ardor  imperdoável ,  as  recriminações 
mais  inúteis  e  inconvenientes.  Quiséramos  do  coração, 
que  a  imprensa  comprehendesse  melhor  o  seu  sacer- 
dócio, e  que' muitos  e  bons  soldados  o^uc  pelejam  nes- 
te honroso  campo,  se  não  esquecessem,  que  o  f*\l*ro> 
é  o.iiniio  conforto,  e  a  única  esperança/  que  nos  .rea- 
tam, de  tanto,  desatine ,  e  de  lauto  tempo  perdido  qs* 
terilmentel 

A  Revista  é  só  o  jornal  agrícola  ,e  industrial  que 
possuímos.  As  suas  dimensões  são  acanhadas  para 
abranger  tantas  especialidades.  Porque  não  cria,  o  li 
porque  não  subsidia  o  governo  nm  jornal  exclusiva- 
mente económico,  barato  e  modesto,  adaptado  a  todas 
asintelligenciss,  e  cabedaes  ?  Kscaceiam  lhe  por  ven- 
tura recursos  próprios  para  o  difTundir  è  sustentar?  E 
quando  esçacèem,  não  fora  mais  utii  e  mais  civilisa- 
dor,  aplicar  para  o  subsidio  desole  jornal,  algum  do 
muitp  que  por  ahí  se  estraga  em  tanta  puerilidade? 
È.  possível  que  em  França  se  possa  sustentar  um  jor- 
nal especial  para  os  caminhos  de  ferro,  e  que  entro 
nps  se  não  sustente  um  para  os  agricultores  e  para  os 
industrjaes  e  commerciantes?  Ê  mesmo  possível  que 
em  Portugal  vivam. e  medrem  dois  ou  majsj.ornaes  do 
modas  o  figurinos,  e  que  não  haja  um,  jornal  agrícola? 

Desculpem-se-nos  estas  reflexões  irresistivelmenla 
cabidas  da  peuna.  talvex  estranhas  na  apparerícía  ao 
assuuipto  dequenqs  propomos  tragar,  t  mas  internamente 
travados  e  ligados  com  ellc.  pela.  impossibilidade  em 
que  nos.  achámos,  de  assentar  nos  limites  d* este  jor- 
nal uma  questão  tão  vasta  e  importante. 

Repetimo-lo.  Folgámos  sinceramente  de  ter  provo- 
cado com  ,oroosso  pequeno  artigo,  o  muilVbepi  es- 
çfipto  e  noticioso  artigo  do  Sr.  Y..  publicado,  em  o 
n.'  13  da  Rbvista,  Apreciámos  sobre  tudo  à  estalisca  ' 
da  nossa  exportação  de  vinhos  para  o  Brazil,  durante 
o  triennjo  de  i$44  a  18Í6.,  fc  um  trabalho  precio- 
so, e  qne,  a  ser  exacto  como  suppówos ,  nóde  escla* 
recer  o  auxiliar  muito  a  discussão  vinícola.  Goufessa* 
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"mos  com  a  ingenuidade  que  nos  é  própria,  <j,ue.  pos- 

'  to  lifesse.noi  alguma*  vezes  emprebendido  este  tra- 
balho .  nunca  ,  a  nossa  situação  pessoal,  nem  a  irre- 
gularidade com,  que  a  folha  offlcial  publica  algumas 
éstatiscas,  no-la  deitaram  eoropletar.  Sabíamos  porem 
que  a  exportação  dos  nossos  vinhos  para  aquelle  im- 
pério liuha  crescido  consideravelmente:  —  ficamos  es- 
perando com  impaciência  pelos  mappas  d 'importação 
prometidos  pelo  Sr.  Y..  para  compararmos  esse  ar- 
gumento, com  a  diminuição  progressiva  da  importação 
dos  vinhos  francezes. 

Parece-nos  que  no  artigo  que  escrevemos,  nio  enun- 
ciámos a  opinião  de  ter  diminuído  o  nosso  commercio 
de  vinhos -para  o  Brasil.  Quitemos  demonstrar,  que 
a  concorrência  dos  vinhos  francezes  —  e  o'esta  classi- 
ficação comprehendemos ,  de  certo  impropriamente  , 
todos  os  vinhos  sabidos  do  Mediterrâneo  conhecidos  na 
America  j/or  vinho$  do  Estreit9  —  que  a  concorrência 
desses  vinhos  nos  era  fatal,  e  qne  nos  devíamos  es- 
forçar por  acabar  com  ella  ,  aperfeiçoando  como  os 
francezes  ,  a  nossa  cultura  e  industria  vinícola.  Os 
nossos  prodociores  queisam-se  mui  sentidamente  dos 
baixos  preços  porque  reputam  os  seus  vinhos,  e  quei- 
jam-se  sobre  todo  da  pouca  procura  que  clles  teem. 
Isto  prova  que  ha  poucos  exportadores,  e  que  n5o  obs- 
tante a  vantagem  de  preço  dos  vinhos  portugueses  nos 
mercados  do  Brazjl,  sobre  os  vinhos  do  Mediterrâneo, 
vantagem  que  O  Sr.  Y.  atribue  á  sua  superioridade 
viatural,  este  commercio.  é  hoje  muito  arriscando  e  pre- 
cário, porque  se  o  não  fdra,  os  capitães  se  emprega- 

'  *iamn'elle  em  maior  escala. 

O  auetor  do  artigo  bade  concordai  comnosco,  que 
iajnda  não  ha  muitos  annos.  os  vinhos  do  Estreito  dif- 
icilmente obtinham  no  B^aíil  metade  do  preço  dos 
vinhos  superiores  de  Lisboa.  Se  os  preços  so  teém 
aproximado  gaadualmente ,  é  claro,  que  houve  aper- 
feiçoamento e  melhoria  progressiva  no  preparo  dos  prt- 

'  metros,  decadência  no  credito  dos  segundos,  ou  pre- 
ferencia para  aquelles  vinhos  no  gosto  do  mercado. 
Qualquer  d'estas  causas,  não  é  facrl  decoociliaf.com 
à  annnociada  diminuição  na  importação  dos  vinbos 
catalães  a  francezes.  E  ainda  quando  o  seja,  nem  por 
isso  entendemos  ,  que  devamos  desistir  do  empenho 
do  affastar  esses  vinbos  doa  mercados  do  Brasil,  ou 
melhorando  os  nossos  ,  oú  competindo  com  vinbos 
egúaes,  por  preços  inferiores,  porque  a  França,  e  a 

'  Hespanha',  não  teem  de  certo  oro  solo  mais  prodoc- 
tivo,  nem  um  clima  mais  apropriado  a  esta  cultura 
do  que  nós  lemos.  Que  motivo  habilitará   pois  ,  os 

'  franceses  e  catalães  ,  a  concorrer  aquelles  mercados 
com  vinhos  e  repetimo  lo,  mui  aproximados  aos  nos- 
sos, como  demonstra  a  aproximação  dos  prtcosf  Se. 
rá  a  barateza  dos  sal  la  ri  os?  a  soa  industria  na  cul- 
tora do  vinho  e  no  processo  da  vinificação  T  a  opres- 
são do  imposto  especial  e  injusto  que  entre  nós  pesa 
sobre  e  produeto?  a  modicidade  e  rapidez  nos  trans- 
portes? a  isempçio  d*alcavalla  na  sanida?  Será  tudo 
isto?  Eis  as  questões  que  entregámos  á  muito  hábil 
peuna  do  Sr.  Y.  e  sobre  os  quaes  lhe  pedimos,  em 
nome  da  classe  vinhateira  ,  a  apNcação  dos  seus  re- 
conhecidos estudos  especiaes.  Pela  nossa  parte,  mos* 
Irámos   um  convencimento  profundo,  de  qOe  a  nossa 

'  agricultura  vinhateira,  só  se  pôde  levantar  e  animar, 
alargando  a  esphera  das  nossas  exportações  —  allivian- 
«Va  dos  tributos  que  A  rexata  e  oprimem  aperfeiçoan- 


do-a  industrialmente — melhorando  a  qualidade  dos  nos- 
sos vinhos,  já  procurando  adapta-los  aos  palladarêt 
predominantes  nos  diversos  mercados,  já  arremedan- 
do com  empenho ,  e  com  assiduidade  os  differentei 
vinhos  esqui zitos  —  dotando  o  pais  de  melhores  vias  de 
communicação  —  alentando  e  protegendo  a  nossa  na- 
vegação, e  nunca  pensando,  que  a  fundação  de  qual* 
quer  companhia,  poderegenerar-nosd'esteabatimeotò* 
Em  quanto  á  necessidade  d 'introduzirmos  nos  nos- 
sos viohcdos  algumas  das  videiras  mais  conceituadas 
das  que  os  desvellos  e  a  industria  incessante  e  profí- 
cua dos  francezes.  tem  corrigido  e  aperfeiçoado,  ca- 
da vez  se  nos  arreiga  mais  profundamente  em  a  nosft 
opinião,  a  conveniência  de  a  attender  e  satisfazer» 
sem  pertendermos  condemnar  ao  abandono,  muitos  e 
excéllentes  postos  antigos  que  possuímos,  e  qne  infd- 
lizmente  vão  sendo  proscriptos  das  novas  plantações 
por  não  serem  tão  abundantes  em  producçio  como  al- 
guns postos  modernos.  Ainda  quando  não  fosse  um 
principio  sustentado  por  muitos  dos  melhores  enolO- 
gislas  o  melhoramento  das  espécies,  na  sna  transplan- 
tação do  norte  para  o  sul ;— ratada  quando  não  tivés- 
semos por  nós  a  competentíssima  opinião  do  nosso  a- 
migo  o  Dr.  Itubíão  (t),  tínhamos  o  desengano  da  es> 
pertencia,  ena  presença  d 'ella  deve  em  modecer  muito 
preconceito  velho  e  caduco.  O  Sr.  Robião,  na  occa- 
siãò  d'anàlysar  comnosco  a  celebre  videira  —  tinta  c> 
França  —  (St)  que  nos/esforça  vamos  para  divulgar  e  fa- 
zer adoptar  na  Estremadura,  foliou -nos  de  um  paste- 
muito  similhanle.  que  conhecera  em  Prança,  no  de- 
partamento do  Chêr.  e  que  altr  te  drstrngoe  por  orna 
cor  extremamente  carregada,  e  por  certo  aréma  ema* 
duro  muito  especial.  Para  o  confrontarmos  eom  a 
tint*  de- França* ,  mandámos  vir  alguns  bacellos,  • 
logo  no  primeiro  anno  conhecemos,  por  mero  da  en- 
xertia ,  que  nao  obstante  haver  »ma  analogia  muito- 
aproximada,  entre  ambas  as  videiras,  su&si  tia  cott- 
( tudo,  uma  superioridade  no  finfurilrr;  e  alguma  d*f* 
ferença  na  forma  e  na  edr  àa  parra — na  conSguraçffr 
do  cacho  —  na  vide  e  até  na  prodUcçlo.  Será  o  fiftfft* 
rwr  du  Ch$r  um  aperfeiçoamento  da  tinta  de  Franca, 
descoberta  entre  nós  peto  nosso  faHecido  amigo  e  fi« 

(1>  Q  Sr.  Riibião  disie-nos  em  uma  carta  : 
»  oe*  meus  patrícios  do  Douro  alo  muito  orgulhosos,  e  pen*- 
n  aam  possuir  a*  melhores  castas  de  videiras.  Ha  na  verd*-> 
»  de,  algumas  muito  acreditada*,  como  o  tourigo  e  o  luUa> 
»  franeisc*,  de  que  já  mandei  a  Y.  aigons  bacellos — e  ae- 
n  gundo  um  escriptor  antigo  e  a  tradicção,  as  melhores,  vie* 
»•  ram  de-  França,  quando  ae  plantou  a  quinta  do  Roris,  que 
»  pertence  hoje  á  família  do  barão  do  Vi  Mar.  » 

(?),  Não  podemos  resistir  á  tentação  de  transcrever  aq>i 
algum  período  d  "outra  carta  que  o  9r.  RubisTo  noa  eserevéo 
sobre  esta  videira : 

»  Seja  porem  como  fêr;  o  que  é*  certo  ê  qne  a  tinta, Jê 
a  França  é  um  ewcl  lente  posto,  por  produair  vinho  precio. 
»  to.  N*esle  se  encontra,  o  que  o  commercio  e  o  palladarde- 
n  tejam  encontrar  ;, cor po,,mad ureia,  eapirito,  aroma  e  muita. 
»  côí  :  esta  è*  tal,  que  alguoa  não  teem  querido  acreditar,  ser 
»  ella  natural. 

*  A  tini*  de  França  será  conhecida  no  Douro  ? ~ . 

». " .....,.•...•...••••••• 

»  Ora  este  ppsto  é,  ou  alo  i  conhecido  no  Douro.  No  primei* 
»  roeaio  os  lavradores daquella  província,  não  lhe  tem  dado  a. 
n  devida  valia,  e  o  tem  aubstiluido,  em  quanto  á  côr  pela  baga 
»  do  sabugueiro  :  e  no  segundo  ésem  duvida  uma  prova  do  qwan- 
»i  to  são  escassos  os  conhecimentos  entre  os  nossos  viahateifos» 
n  ignorando  até  o  que  ha  de  bom  entre  nó  st  «*     /     Q 
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iinho  o  Sr.  F.  J.  de  "Carvalhosa?  Será  a  tinta  àe  Fran- 
ça uma  degeneração  «to  tinlurier?È  questão  que  pouco 
iínporla  exclarecer  ,  cumprindo.  noV  lòdavia  declarar  , 
que  ambos  estes  postos  são  escelleotes,  e  qrie  õ  pouco 
Vinho  que  este  annp  colhemos  do  tinturitrê  tio  singu- 
lar, que  conhecendo  nós  muitos' dos  vinhos  liitlosmais 
axquisilos  e, apreciados  na  Europa,  nem  por  isso' he- 
-  fitamos  em  considera  lo  como  superior  a  muiloVd*elr 
1e»,  aperfeiçoado  que  seja  ,  com  uma  pouca  d'indus- 
Iria.  c  com  alguma  edade.  £  um  vinho  especialmen- 
te próprio  ,  como  a  tinia  de  ti  anca  ,  paca  tempero  e 
adubo  dos  outros:  rico  de  cor  e  d'aroma  ,  e  de  todos 
OS  ellrinutos  e  condições  exigidas  pelo  cominercio. 

Escrevemos  istq.com' receio  d(e  sermos  lidos  por  exa- 
gerados» e  se. não  respeitássemos  planto  o  modesto  vce 
de  tncôgnilo'doSr.(  F.  pedir-lhe-hiamoscom  instancia, 
que  oojparmktisac  offerecãf-  lhe  'a  Inumas  garrafas  d  este 
vinho,  para  o  convencermos  praticamente  da  conveniên- 
cia de  colonisarmos  as  boas  videiras  francezas.  Pela 
bossa  parte,  rfotgwraeswncefamentev  dia  vêr  ensaia- 


4a  essa  colonisaçãot.  Compele:  «q^o^atnoemorepeode-    »  nessa  iocosapeleoeja ,  m*i>  fiaflap pernos  também  . 


empreendido  com  vantagem  por  uma,  soe ie «la de  agro- 
nómica ,  auxiliada  pelo.  governo.  '  '  "* 
Comparando  os  vinhos  de  Coitares  aos  íé  Bordeai',1 
o  Sr.  Y  e  de  opinião  ^ue  nos,  podèm>s  Ver  vinlioi 
igúaes  .  ou 'superiores '.  aos'  francesas.  Sempre  nutri? 
n%os  essa  convicção.  Çuécp  haverá  *í>i  Q«e.  cotihêcenr 
do  a  propriedade  do(  nosso*  clima  e  do  nosso  terrena 
para  esta  cultura,  se  nao  encha  de  vergonha  e  de  desi 
peito,  observando  que  damos  j  aos  francezes  muitos 
contos   dé   teis  anhuaes  ,    pelo  eôslp  de  ver  saftar áo  ' 


to  vasta  para  ser  (melada  tão  fugitivamente.  Nao  lei 
mos  j>ertençoès  dea  compreender  éldesiniol  ver  em  lo- 
dos os  seus  lógicos.'  Sem  isso  caberia  nos  limites  d 'es- 
te jornal .  nem  quando  coubesse  .  nós  satisfaria  mos  a 
ioda  a  «li»  imlioi^âo^  Reopn^eAOínpa.^01»  ^i/^p^r^iade 


que  em  questões  d'esta  ordem,  todos  os  contingentes 
e  auxiliares  são  aceita  veia,  ,.^  . 

Reservávamos  para  um  artigo  especial  ,  o  demons- 


ja.    Mas  se  elle  o  uio  faz  ,   porque   a  não  faremos- 

.  00$-*.-      -  -•  r      *  .*•%»•  -&.  ,  ~se  •>   k      \ 

Publicamos  com  esle  artigo,  um  mappa  inédito  que 
possuímos,  confeccionado  pelo  Sr.  Robião,  das  castas  de  tfar,  que  nós  não  só  ^deixâorts  de  promovei  a  ft» 
vides  que  e)He  cdnsrdVrav  a 'tilais  cónvéhietifeiropòrèaT.  ÍJ  porlaçâo  de  nossos,  p/od  o  cios  vinícolas,  para  os  mer 
Dm  Irabalho  importante,  resultado  do  conhecimento  pra- 
tico d'essas  videiras,  que  o  nosso  distincto  compatriota 
adquirira,  dtrraote  á  Vtia  resMertciá  em  Prabça  ,  e'<do 
conselho  de  muitos  enologistas  e  vinhateiros  d'aquellc 
pais,  qaiecensujtira.  Pois  a, e*U  publicado  fazer  renas- 
cer e  vingar  a  sociedade  que  projectávamos,  e  que  assa 
deplorável  morte  veio  malograr. 

O  Sr.  Y.  fcuténderf'cfò'nbs*sô  precedente  artigo,  éfue 
pertendiamos  exterminar  a  vinha  dos  terrenos  baixos 
#4 forte*  Saiamos  longa  de  pensar  atai  rn  a  «leploráojos 
a  abuso  que  se  tem  feilo  d'essas  plantações  ,  porque 
sentimos  iá  ca  efleilos  de  uma  desproporção  inconve- 
nientíssima nas  .qoaMa^es,  ;d0* vnd«8t^;vàithos.  Esaas 
qualidades  podem  geralmente  classiflear-se  em  ires  es- 
cadas: vinhoê  tnperiores  f  próprios  para  exportação  ; 
tinhns  regularêf .  próprios  para  o  consumo  interno  ou 
local  ,  e  virthb*  htfitin^t  \  próprios4  para*  deslil  lacto. 
Os  terrenos  baixos  e  fortes  raras  vexes  produzem  ou- 
tros vinhos  ;  que  não  sejam  estes  últimos.  Como  não 
exportámos  agor-ardente,  vjónVfMà  manter  vV uma  pro- 
porção razoável,  as  differeotes  três  classes  da  prodtic- 
ção ,  e  procurar  sempre  um  augroento  progressivo  na 
colheita  dos  vrnhos  vJerl. •'ordem  .  para  angmentaf  a 
cifra  da  exportação,  e  para  ter  seguro  o  consumo  da 
egua-ardenle  produzida  pelo  vinho  de2.°  e3.* ordem. 
£  n*este  *éftti«V;  <|o€  fcfenca  èessatembsrd^aconsemar 
a  adopção  das  boas  videiras  francesas — o  aperfeiçoa- 
mento das  nossas  —  o  plantio  em  terrenos  fracos,  elle- 
vados  a  expostos  aos  pritatfrojs.raiofj  e>  so^.  e  o*ts- 
aero  na  vinificação.  Uma  abundância  desregrada  ma* 
ta  sempre  a  producção. 

O  Sr.  T.  suggere  no  seq  eatfgo  «mj^éa  »  qt«o  o 
Dr.  Rubião  me  havia  suscitado  por  muitas  vazes,  e 
para  o  desempenho  da  qual  elle  se  apoarelhava  com 
quantos  esclarecimentos  podia  colher.  Referimo-nos  á 
conveniência  de  coordenar  uma  ta  boa  monographica 
das  videiras  por  tugu  et  as  ,-  aom***  eu*  wèrlpçã  o  botâ- 
nica e  enológica  ,  e  com  a  synomia  correspondente. 
£  um  trabalho  importantíssimo ,   que  só  poderia  ser 


cados  estrangeiros ,  mas  que  deixámos  de  explorar  a 
a£vj  contrariámos  ,  .peja ^p^Ucafão  de  um  risco  atur- 
do e  inconveniente^  o.cjonsusnmo  em  alguma^  das 
nossas  possessões  ultramarinas.  Visto  porém  que  tive- 
mos occasião  .de  locar  csia  espécie,  permita-sa^D/at 
que  digamos  alguma  coisa  sobre  Vi  ia"." 

Às  nossas  jpossessQej..,d*  ^frif »  occjdental  ^^OfipsjK 
aumindo  bastante  vk»bo.  (Iv»le  consúmV  têm  crescido 
progressivamente ,  e  alimenta  .  quasi  só .  o  commer- 
cio  um  pouco  importanJLa,  .jgu,ejhi)je  conservamos -C0?sa; 
aqoella  parte  do  território  portoguei.  tfi  mister  fo- 
snentar  asia  ^ommerc/o,  .dar  com  elle  vida  afteaajirej» 
vincia,  naturalmanUi  rica,,  maa  pôaico  povoada  ,  pela 
Ciciem  ene  ia  a  insalubridade [  tf^  clima,  e  pejo  ab|n« 
dono  governativo  com  que  tem  sidotraclada  ;  ampliar 
a  aproveitar  este  invpoitanU  racurso  de  expo/taçio^  a 
Orn^umo .  a  final majD/a.eoijretec  com  alia  a  oossa  ca- 
rinha mercante.' 

,r  E  como  pensae«t^ue  sa  entendem  e  satisfazem  J,** 
a^as  estas  indicaçõejejÉaíjoroiças^  — elevando,  erò^An- 
golla  os  direitos  de  Importação  sobre  os  vinhos  na- 
otvnaes ,  de  40Q  .a  .$.j>$OÍÍ  rék,  por  pipa.  além  do 
imposto  municipaj  de  iJfQOO  reis !  Protestamos  ener- 
gicamente contra  essa  me<í ida /tomada  ha  pouco  tem* 
fo i .  pelo  fovejjoo  d^MeJla.pra^incia  .  e  pedimo^oj 
a^inistrós  ou'  i*  cortes  ,  jj,ue  a  façam  revogar  quapto 
antes^  Kãô  ha'  pretexto 'qué  a  possa  justificar  na  pre« 
aen^a.das  razpea^ds»  ijMÇojnveniencias  agrjçuta.e  coaif 
shercial,  que  tao  alio  bradam  pela' sua  derogação.uSa 
I  roicJU^u.úlixa  .ajiii  .não  eqju»*al  ó  cifra  fia  desfe- 
ia, proveja  se  a  esse  deficit  de  outra  maneira,  ou  cir- 
cumscreva  se  essa  c i(r^  ,pela  leducção  do  pessoal ,  á 
receitánreiíisâvelV  mas  não  se  imponham  VlVJ  'de  dU 

Í pitos  sobre  o  oos»o;|prim.eiro  frodueto  agrícola*  J>e« 
e  m  a  r  g  ú  menta  r  •  nos  ,  (a]  u  e   os  d  i  rei  tos  de  'i  in  po  r  ta£  ao 
fjesam  sempre  àõlire  o  consumidor;  mas  nós  —  guo 
lodaViâ^èdáfámos  nao  partilhar  essa  opinião  em  tpdc        / 
s/stia  extensão  — responderemos ,  que  ou  elles  pez/ot  • 

a^gbre  p  prodúclor  ou  wi^re  o  consumidor,  a  decatLpa* 
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eia  no  valor  do  prodocto  e  a  diminuição  oo  eonsn- 
mo.  «5o  a  eonseqoencia  lógica  einevita fel  d'esse  erro. 
CJma  dai  cautas  mais  iofluenles  na  depreciação  dos 
preços  dos  nossos  vinhos  ,  é  ,  como  já'  dissemos  .  a 
desproporção  oo  desequilíbrio  que  sobsísle  nas  díf- 
ferentes  três  qualidades  ,  em  qoe  acima  o  classifi- 
cámos. Â  prodocçío  Um  tido  um  incremento  espao- 
ioso ,  mas .  é  preciso  observar  ,  qoe  esse  incremeoto 
te  tem  restringido  aos  tinbos  de  1 .'  e  2/  qualidade. 
Quanto  a  nós ,  este  pbenomeno  é  devido  á  mania  qoe 
n'oulra  parte  fulminámos,  de  adoptar,  qoasi  exclusi- 
vamente ,  na  plantação  de  viohas  ,  postos  muito  pro- 
dnctitos  e  terrenos  baixos  •  fortes.  O  facto  porém 
existe,  e  não  é  possível  remediai 'o  senão  exportando 
ínuita  agoa-ardente,  lista  <joe  não  consumimos  quanta 
fabricámos.  Porque  olo  concorreremos  nos  com  as  nos- 
ias  agoas-ardentes  aos  mercados,  de  Inglaterra,  o  não 


competimos  abi  com  9§  agoas-a  rd  entes  francesas?  Se- 
rão as  vinhas  em  França  mais  alcoólicas?  Aiodoslrii 
dos  franceses  na  destillação,  mais  aperfeiçoada?  Cre- 
mos que  não :  mas  se  o  forem .  porque  rasão  nos  não 
collocaremes  nós  a  par  d*e)les  n'uma  e  n'ootr a  vanta- 
gem ?  Em  todo  o  caso.  Porque  deixaremos  de  apro- 
veitar as  nossas  possessões  da  Africa  occidental.  esta- 
belecendo n'ellas  o'  mesmo  direito  elevado,  qoe  se 
estabeleceu  emPortOjgal,  para  a  agoa-ardente  brasilei- 
ra? Será  difficil  imitar  com  as  nossas  agaas-ardontes 
a  boa  cachaça  brasileira  ?  De  certo  nio  é ,  e  se  obti- 
vermos os  dados  estatísticos  qoe  mendigamos ,  e  qoo 
ainda  não  podemos  coosegoir ,  nio  nos  será  também 
diftcil  demonstrar  .  qoe  por  om  descuido  imperdoá- 
vel .  despresamos  om  recurso  de  consumo  corresponi* 
dente  o  moitas  mil  pipis  de  vinho. 

P.  R.  faneca. 
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àfdécbe .  # . .  Grosso  ronstette. 

a  Pctile  roussette. 


Grosso  sfrrah. 
Petite  sirrafa.  , 


Aedo. Btanqoelte  on  cUirette . 


Chârente. .........  Folie  jaune. . . 

»  Folleblaoche. 


Cler  ......*......  Tinturier. 


Cdtb  d'Or. .. ... .  i .  Noirteo  oo  pineao  frase. 

1  a        a  Pineau  4e  Borgogne. . . . 

a        a  Jteuret 


a 

a' 


Pineao  gris. . . 
'  Pineàu  blanc. 


Dfdme.  ...........  Grosso  Scyras. 

a  Petito  Scyras . 


a- 

» 


Grosso  roopetle. 
Petite  ron peite. . 


Gérs Pique  poole  Mane . 

1  a  Clairet , 


' \  Pfodaaem 

:}   • 


:} 


3 
:} 
:} 
:} 
:} 


JLoire-et-Cher Cahors  de  li  coto  do  Cber  .  ."* 

Groi  noir . > 

Cahorsjde  la  cote  doGroonelsJ 


a 
a 


Lot Amerroií. 


If  arno.  . , .  % Roage  dord , 

m  Flanc  doré 

»  Petit  plant  doré. . . . , 

o  Gros  plant  doré  noir , 

1    a  Gros  plant  gris 

"*  PclitMiao 


os  vinhos  .brancos  do  Soint-Pérof. 

vinhos-  tintos  do  Cortou  «I  Saint-Joseph* 
vinho  espumoso ,  blonquetti  de  Limo**. 
vinhos  do  que  se  fax  o  Cognac. 
vinho  motto  carregado-  do  oór  o  aromático^ 

vinhos  tinitos  do  Burynha. 

vinhos  brancos-  de  Moni-Rachét* 
vinhos  Untos  do  EvrmUaa** 
vinhos  brancos  de  HermilaQ** 
vinhos  de  a»e  se  bit  Armap**. 

vinhos  muito  cobertos» 


idem 


idem' 


vinhos  do  Coompatuta 
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to éaéos  oratotalo* . .  Groaaehe  rongo  .......  i 

»  »  Maiaro  .  .' .  .  .  •  ^  Produtom  es  grandos  vinhos  do  Rcpilhão* 

(4;  »  .•  »     *         Crignane 


go.   .  .  .  .  .- ."I 

»  •  •  •  •  t  •  i  •  J 


» 

» 

» 
» 


Pique  ponta  iroir 
Ptqoe  poul*  gris 
Torre* 

Grenache  bUnc 
Malvoisie  .  .  . 


•  ••*••••■ 


Muscat  aloxandrin.  . 
Mosca t  rood-blau  .  . 
lluscat  Sainl-Jacq,uo. 


1} 


Jbons  vwhos. 


vinhos  mosoatois  do  BiwêalU*. 


Haut  Rbio Tokai  gris 

*        »  Rinliog  Mino 

fehône.,: ,  •  Serina  noir  .  • 

»  Tioonier  blanc 


¥otrooi «.. w.wv...  fFioea»blaac  •••,»:•.« 


a*. 


vinho  tinto  do  Côle-Kotée. 

vinho  branco  do  Coudrifux, 

vinho  ápChabiU,  quo  ao  bobo  sobro  aaestra* 


Giroodo. » 9 Carmenet  / . 

»  Garmeoèro   .  •  . 

»  Maibek.  .  .  .  . 

»  Fetil  vcrdot »  .  .. 

»  Kcrloi 

a>  Fros  verdot  .  .  . 


o        >inho  do  Bordeou 


Utw  para  rôntr. 
Cbapolias  do  FooUiuebhaan  (*). 
•  Saiot-Pierro  blanc  do  JMtfr. 


PM  fflIMIL 

6  PRESO.  *  * 

XVII*. 

943     À  affeiçío  destes  homens,  com  quem- vi- 
vo, causa-me  tanto  horror,  como  o  seu  ódio. 
Caso' estranho !  A  força  é  o  idolo  dos  crimino- 

806. 

ôs  assassinos  e  ladroe»  ntn  conhecem  outro 
poder. 

O  que  elles  admiraram  em  mim,  è  mais  for- 
ça de  animo ;  (orça  que  nasce  dos  suctessos ,  do 
que  esse  esforço  dos  membros ,  que  só  depende 
do  acaso. 

Malvados !  Faltava-me  ainda  esta  afronta !'  Nem 
me  posso  lembrar  de  tah*. 

Foi  das  provas  mais  duras,  porque  a  minha 
alma  tem  passado. 

Ouvi  calumniftr  o  meu  casto  amor» 

(•)    Já  temoi  ette  poato  em  Portugal. 
»•    Ycai  a»  »,  •  10. 


Vi,  que  o  nome,  tampuro,  de  Margarida*  saía* 
manchado,  com  a  infâmia»  dos  labioe  immuado* 
destes  perversos. 

Ainda  nfto  sei,  como  aquella  carta,  em  que  ti- 
nha posto  tantas  esperanças  r  me  desappareceu 
dentre  estas  paginas. 

Fossa  como  fosse,  perdi-a ;  e  bem  diz  o  rifa<v 
qqe  debaixo  dos  pés  se  levantam  os  trabalhos. 

Só  por  milagre  nfta  tenho  a  esta  hora  a  mi- 
nha alma  manchada  com.  sangue. 

Sanct*  Deus !  Oque  é  a  vida !  Eotrar  um  bcv 
mem  innocente  parai  a  cadéa ,  e  correr  o  risco 
de  se  transformar  ahi  em  um  criminoso ! 

Fugiu- me  a  vista  dos  olhos;  senti  resfriar,  em 
um  momento  ,*  tqdo  o  corpo ;  até  parecia  que  me 
estavam  arrancando  as  oabellas ,  quando  percebi 
que  *  carta,  que  escrevi  a  Margarida,  estava  sen- 
do lida  entra  as  pragas  eos  impropérios  maia 
atroais.  Corri  para  o  grupo  dos  presos,  que  ao 
interromper  a  leitura,  olhavam  para  mim  com  es-  - 
cárneo. 

INem  me  posso  recordar  do  que  enlâo  ouvi- 
Foram  as  palavras  maia  terríveis f  que  me  teem» 
chegado  aos  ouvidos. 
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Margarita  ! , . . .  conheci  mais  unia  -vez  co- 
mo te  amo ! 

Os  braços  pareceram  fugir-me  do  corpo,  e  as 
minhas  mflos  convulsas  e  interiçadas  ,  como  se  a 
morte  estivera  aperlando-me  o  coraçfto,  tocavam 
a  carta,  que  cu  ia  arrancar  tio  poder  d' esses  in- 
fames, quando  senti  um  braço  suster -me  na  car- 
reira ,  como  se  um  arco  de  ierre  estivesse  cin- 
gindo-me  o  peito.  Olbei  para  o  homem,  que  tão 
fortemente  me  tolhia  o  passo  5  —  nèo*  erpude  vêr, 
porque  olhava  para  tudo,  e  n&o  via  nada.  —  Dis- 
seram-me  depois  que  era  o  juiz,  o  assassino  mais 
valente  da  cadêa.  Elle  e  outros  se  me  rojara  rt) 
aos  pés,  porque  a  furiu  que  se  apoderara  de  mim 
os  vencia  mais  pelo  espanto  do  que  pela  força, 

À  vozeria  dos  prezos  fez  acudir  os  guardas  e 
O  carcereiro.  ■  , 

Durante  a  lucta  tinha  sentido  algumas  dores 
tgtidas  e  tépidas  atfavessatem-me-oeorpo. —  Ào 
voltar  a  mim,  vi  que  estava  ferido ,  em  mais  de 
um  sitio  ;  —  as  facas  tinham  brilhado  em  volta  do 
meu  corpo ,  sem  que  eu  as  viss£.  .      ,  . 

O  acaso  me  salvou  da' morte. 

Como  o  juiz  foi  o  primeiro  que  lancei  por  ter- 
ra ,  os  presos ,  que  na  maior  parte  o  odiavam , 
aproveitaram  a  occasiào  para  covardemente  se 
vingarem ;  e  mal  que  o  viram  por  terra  cfhíratn 
sobre  elle  como  abutres» 

Talvez  o  matassem  se  de  fora  não  acudissem  a 
tempo. 

'  Â  cartfrfieára  em  me»  poder,  résgadae amar- 
rotada. Aqoelles  braços  que,  havia  pouco,  se 
tinham  levantado  contra  mim,  pertendiam  abra- 
<çar*-me »  como  digno  da  sua  admiração,  por  ser 
um  dos  mais  valentes  da  prisão.  Desgraçado*!...  que 
•6  cotaçito  e  os  hotaêns  perderam  a  esse  ponto ! 

O  juiz,  que  veio  comigo  para  a  enfermaria, 
15  que  atquf  se  conserva  ainda  ,  nía  cessa  de  me 
louvar ,  fatiando  cem  ok  outros  presos.  Chega  a 
asseverar.,  que  tem  pena ,  de  que  só  ha  pouco 
teu  tivesse  occasiào  de  me  dar  a  conhecer  ,  pois 
dera  provas  de  ser  um  companheiro  merecedor 
de  estimação. 

Se  os  presos  nflo  estrresaerii  todos  confundidos, 
•se  a  policia  da  cadêa  n&o  fosie  entregbe  aos  mais 
«Criminosos ,  nío  leria  eu  corrido  b  risco  de  vêr 
porá  sempre  perdida  a  minha  vida ,  è  todas  as 
minhas  esperanças,  por  causa  de  um  ermfc  que 
^involuntariamente  poderia  commetter.  . 

Ai ! . .  . .  Margarida! ....  bem  sei  quea-ree^ 
'lidada  te  coitaria  tanto  como  a  suspeita,  que  a; 
^tez  da  pota  qoit  levar  ao  leu  toraçlo ! 

Haverias  de  perdoar-me ,  iteagtfitndo  o  ipé 


eu  padeci  >  vendo  profanar  o  mais  santo,  o  oiajf 
pura  dos  afectos.-  N 

Todo'  o  ortíôr,  que  pódfe  caber  no  corado» 
todo  eu  te  consagra  ! .  •  .  Â 

Eras  a  prisão  uuica  que  me  podia  prender  á 
Corra ,  fazendo  florir  de  novo  as  flores  da  exis- 
tência ,  quando  houvessem  faorrido  todas  janto 
da  sepultura  de  meus  pães ! 

Eras...  .  e  ainda  o  has-Je  ser,  porquo  Deus 
não  permiltiró  que  eu  assim  perca  o  anjo,  .que 
pareceu  détaido  do  céu ,  pAra  me  revelar ,  que 
só  a  mulher  pôde  alegrar  a  valle  de  lagrimas^ 
por  onde  se  arrasta  a  vida! 

Nào  era  mister  haver  inferno,  se  as  mulheres 
faltassem  no  mundo. 

Meu  pàe'  etjui  vem  todos  off  dias.    • 

Ao  menos  a  enfermaria  tym  este  desabafo.  Os 
doentes  são  tractados  com  pouco  cuidado.  —  Os 
faoukaUvos  facem  a  farte- m /vi*  por  eerimmia* 
do  que  por  dever;  mas  é  a, melhor  caza  da  ca- 
4êâ  :  está  desafrontada.  Â  ,vi$ta  espfáto-Sô  pela  ci- 
dade, que.  em  immensas  ca^as  se  desinvolve  pela 
heira  do  rio,  e  gosta  de  fitàr-se  nas  montanhas 
^scuras  e  tristes,  que  ficam  sobranceiras  ao  .Tejo. 
-  'Quando  teve  o  desgoslb  dffe  saber  do  aconteci- 
do, já  finhi  bem  amargurado  da  sua  vida.  In- 
tendeu tammal  como  eu  o  tal  libello.  Foi  ter  cora 
o  juiz,  lançou-se-lhe  aos  pés  e  pediu-lheque  nfio 
estivesse  assim   previnido  contra  um  iunocente. 

O  juiz  disse  (yie  nada  tinha  com  esse  papet. 
Mas  no  firo  de  tudo,  a  questão  é  só  de  .pessoa,  por 
que  o  attentàdo  contra  a  rectidão  da  ji/sliça  existe 
nas  palavras ,  e  nào  era  quem  ps  assigna.  Nào  6 
o  juiz ,  mas  é  um  homem  a  quem'  chamam  de- 
legado, que  deve  expor'  os  factos  e  nào  altera  «los. 
JO  papel  diz,  que  eu  matei,  sem  ser  em  justa 
defensa. 

Ora  ha  duas  calumnias  nestas  palavras. 

Uma,  queé  o  aceusarem-me  de  assassino,  pódç 
ter  desculpa  porque  os  íudiciQS  o  auetorisam:  a 
outra  é  "só  consequência  dessa  atrocidade,  com  que 
tudo  quanto  diz  respeito  á  justiça  considera  o  lio* 
«vem ,  que  tem  a  desgraça  de  eotrer  nesta  triste 
caza. 

Sínlo-me  enfraquecia©  pela  perda  de  sangue. 

Vae  para  uma  semana,  e  só  hoje  pude. escre- 
ver estas  liuhas ,  que  j*  me  custam  a  acabar.    t 

(Continua ) 
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344    Somos  chegado* «  Natércia ,     é 
Da  morte  á  muda  cidade, 
Onde  se  palpa  da  vida  ' 
A  pbanlastica  vaidade. 

Entremos  no»  vaato  alvergtta 
Das  eitlnctas  gerações  , 
Onde  a  mão  de  Deos  nivelre 
Is  sociaes»  distincções. 

Aqoi  acaba  o.  tumulto 
Da  vaidosa  capital ; 
Soas  festas,  seus  pràserea- 
São  silencio  aepulchraU 

Os  homens  sio  aqui  sombra»? 
Os  palácios  mausoléus! 
As  cúpulas  d'esla  cidade 
São  a  abobada  dos  céus ! 

Entre  estes  mudos,  despojos  # 
Enlre  estes  tropheos  da  morte» 
Meditar  vamos  ,  Natércia  , 
Sobre  a  humana  triste  sorte* 

Melencbolícõs  cyprestes 
Juucto  aos  jasigos  plantado! 
Projectam  paílidas  sombras  '  ' '■ 

Na  mofada  dos  finados  l 

Á  parta  da  eternidade 
Sentinellas  .silenciosas  - 
Afastam  os  filhos  do  homem* 
D' estas  regiões  iuctuosas. — 

Esta  mansão  simpatbisa 
De  nossa  alma  cè/a  tristeta  — 
Traja  aqui  pesados  luotoa 
A  severa  natureza. . . . 

B  o  crepúsculo  da  tarde 
Espalha  um  sinto  horror 
N'esta  habitação  das  sombras ,. 
N' estes  sítios  de  terror. — 

Aprendesse  aqur  o*os  morto» 
A  chriíti.  philosophia ; 
Talem  longas  reflexões 
Fensamentoa.de  um  sp  dia.—* 

Tudo  aqui  nos  dix  quem  somos  — 
E  o  que  «depressa  seremos  — 
A  origem  donde  viemos , 
E  o  fim  para  que  tendemos.— 

Gravada  está*  n'estas  campas 
A  historia  da  vida  Humana ; 
Foram  pó ,  e  em  pó-  se  tornam 
As  glorias  da  vida  insana» 
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O  culto,,  qoe  aqoi  se  rende 
Ás  cimas  d 'estes  finados,  .     , 

Consagra  doces  memorias;  i 

Dos  lampos  K  que  sio  passados,  rr* 

Além  sentido  epUaphie. .... 
Aqni  saudosa  inscripção. .... 
Sio  'd'amixsde  e  ternura;  , 

A  derradeira  expressão.  , 

Primor  d'arle  se  levantam 
Lá  fastosos  mausoléus—»  , 

Quer  o  orgulho  até  na  campa/ 
Ostentar.  o#  vieiòs  aepa! 

Não  são  mármores  sio  flores 
D'ootrás  campas  o  ornamento;. 
Naquelles  brilha  a  vaidade* 
Nestas  geme  o  sentimento.  ( 

Àquelles  só  se  sprçxifna 

Distrabido  viandante ,. 

Nestas  sempre-  vé*  luctuoxef 

Pae ,  a  esposa ,  o  amigo  0  a  amante* 

Os  ais  da  dór  e  da  angnstja  9 
Os  gemidos  da  saudade,  -, 

Sio  o  incensa,  que  aqui  queima  ,    - 
A  mio  da  doce  amixade. — 

Debaixo  o^aquella,  A,cacia\    . 

Ha  pouca  tempo  'plantada  t-   . 

Não  vés  ama  gentil  ddna  / 

No  frionaarmor  sentado  t 

E  uma  mae...  sobre  a  campa*  . 
Este  epitáfio  bas;de  Jèr.  — 
«  Contava,  apenas  tre*  loatros ;  • 
•  Soa  mie' — e  vi-a  morrer  !av 

Ê  uma  mie  qoe  .além  chora» 

A  filha  do  coração... 

Não  bafaJTerção  quccl^egue* 

A  maternal  alicio:  ' 

Só-  no  céu  é  que  se  encontrar 
O  typo  de.  tal  ternura  —  . 
'Stá  na  mente  do  creador 
Qoe  assim  ama  a  creeiura !  ^ 

Mas  jjpoeto  daquelle  cedro 
Em  frente  de  nós  não  vésv 
Joven  esposa  ,  que  traja 
Os  luctqj-da  viuiexl.f      . 

Pobre  viuva !..  Iras  Galrou 
O  dó  de  que  anda*  vestida  !  t**- 
Não  ha  balsaihe  qoe  cure 
Uma  tio  funda  ferida  !  — 

EHa!  II  'stá  reclinada  • 
Sobre  o  saudoso  moimento! -*-*•, , 
Nos  olhos  da  cór  da  noite 
Se  desenha-  a  seu-  tormento  — 
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Ai  !  como^fleme!  —  é  formóxa! 
Qne  iut*  ressente  pallídezl  — 
Ioda  a  dpr  a  fat  mais  bellâ 
DoTfu**  o  próprio  amor  a  feU.— * 

Assim  no  lascado  trone  d 
A  triste  rola  pousada 
Chama  o  morto  companheiro 
Com  voa  trifte  e  magoada; 

E  o  leal ,  abaente  amigo , 
O  fiel  meigo  consorte 
Ouve  a  voz  da  companheira 
Na  moda  mansão  da  morte!  — 

Não  vês  pender  *Jhè  oma  lagrima 
Da  face  triste  e  luctuósa  ! . » « 
Assim  a  gota  do  orvalho 
Pende  da  folha  da  rosa. 

Allende  —  lá 'volve  agora 
Para  o  Céu  olhos*  magoados.  .* 
A  oração  abranda  n*alma 
Póogeni6a**dBr«  tOidadòi ! 

Em  seu'eitasi  celeste 
Como  é  bellar  aqnella  dfcV! 
Faff-ftos  crer,  meiga  Natércia  , 
Na  eterna"paixSo  de  amo  ri  — 

Não  'ali  no  «bello  das  fórmaa 
A  poesia  da  bel  leia  :      . 
*Stá  nos  dons.  celeátes  d'àlma  , 
fiue  te  deu  r  natutesV!  — 

Agora »  UesW'ftfqmentb , ' 
Nem  eo  serenem  é  mais  lfetfal .  ^ 
Serás  tu  [' que  eu  amo  tanto? 
Ou  será* acaso  eilaí  —  "        ;*     *' 

Para  evitar  «jóVhos  veja         ;  f 
Vamos  por  esla,  avenida  —  * 
P*ra  quem  tem  Vluctò  d*  ai  mi 
É  a  solidão  querida;— 

dentado  VaqúeTteTbfaa      ' 
Um  velho  vejo  alquebrado1 ; 
Das  tempestades  da  "vídá 
Parecelteiri  açoitado1! 

Grave  ancifo! .'. :  tatVet  medite 
Na  perda  do  arilfaVamigO. . . 
É  solemne  /a  lua  magoa* — 
Não  chora  — nutre- a  cómsigo. 

No  rosto  de  «afes  cornado  •**- 
Jmageefr-beHa  de  Deus!  — 
.Ressumbra  pa  Ilida  sombra 
Dos  aurdoa  deegeétua  aeita*  • 

Desgraçado  •  que  assim  f  emli  : 
Mitigada. tu*  «au^ade  1 
Amanhã  seremos  .todos 
Na  maiísiQ  o>  jletnidfld*! 


B  o  senulchrd,  qoe  cómtemplas 
Fm  tila  ettatica  déYf-  ' 
E*  a  porta  que  coodui 
A  essa  regiid  de  ámort 

Mas  deixemo-lo  entregue 
A  seu  doce  devaneio-— 
Chora  —  que  é  doce  o  chorar 
D^miiadetofcre  o  seio.*-*  * 

Agora  ao  Intitulo  sancto 
Vamos  dos  bons  amadores—* 
Sentem-se  alli  mais  suaves 
Do  infortúnio  os  rigores. 

Alem  'st*  —  «jothica  fabrica 
O  fai  distinguir  dos  mais-— 
Unidos  os  dois  amantes 
lnda  de,csflor  dão  signaeí. 

Heloise  e  Abalar  d  se  lê 
Hb  já  sumida  inscripção !  • . .  • 
Quem  não  sente  ao  ler  taes  nomes) 
Palpilarlha  o  cortção !  — 

E*  uas^loieas  corroidaa 
Deste  famoso  moimento 
tjue  tu  podes  ler  a  historia 
Do  meu  ignoto  tormento ! — 

Na  vida  nao  pôde  uni-los  ^ 
Sancto  amor  em  laço  estreito-» 
Junctou-os  depois  de  mortos 
Piedosa  mão  n*om  só  leito. 

Ei-los !  elfiro  são  ditotos . . , ; 

Não  chores  o  fado  seu  — 

Mas  as  pètrãs,  que  soffrera» ,  * 

Soffre-as  hoje  o  amigo  leu ! 

Tei  o  Cia  aquelUt  aknae 
P'ra  serem  amalgamadas  «~r 
Mas  por  lei  e  orgulho  de  tomes* 
Toram  ,  que  dor  !  -separadas. 

Oh  Natércia."  oh  doce  amiga  f 
Como  é  dura  a  nossa  sorte  1 
Separados  um  do  outro  ^ 

Talvet  nem  nos  una  a  morleí 

Não  vês  l«i  •  enjo  do  <5éu. 
Quanto  pena  o  leu  amigo !  — 
Que  não  dera  elle  por  ter 
Uma  aé  campa  comtíg<y! .  • « • 

E  abraçada  i  tua  sombra r 
Vifenda  extincto  a  teu  lado, 
Goiar  no  seio  da  morte 

O  qeeJu)je  ihe.nega  o  fadpí 

'  J.  A.  Grande. 
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l/iario  n.°  7*. 
345  Portaria  do  miotslerio  da  justiça  da  Í4  éé  marf  a 
de  18*8,  ordenando  uma  sefera  flscalisação  nos  bens 
das  confrarias  e  ordens  religiosas;  e  mandando  iuda- 
gar  se  em  todos  os  contractos  feitos  delde  1834,  com 
as  confrarias  e  ordens  religiosas  se  teem  executado  as 
formalidades  da  lai. 

flicto  n.°  80. 

Proposta  êe  lei  appresentada  ás  cortes  pêra  ee  vea- 
derem  vários  bens ,  na  posse  de  donatários  vitalícios» 
em  nota*  d*  Banco  de  JJsbo»,  eous  o  fim  de  as  amor* 
tizar.  —  Outra  pjo posta  par s  se  poderem  vender  alguns 
bens  pertencentes  á  Universidade  de  Coimbra  em  moeda 
corrente  do  piri,  sendo  metade  deste  produclo  para 
o  fundo  de  amortisaçãoe  a  outr*para  amortisar  as  no- 
las.  Outra  prorogando  por  maia  sei*'  meses  a  remissão 
dos  foros,  censos.,  e  pensões  de  que  e»tá  de  posse  a 
fazenda  publica  ,  e  applicabdo-  o  seu  produclo  como  a 
proposta  acima. 

Aviso  da  Thesouravia  Gera*  marcando  o  preço  de 
£.360  réie  por  ceda  cota  do  Banco  de  Lisboa. — Auto 
de  amortiseeio  e  qteima  de  notas,  do  Banco  4e  Lis- 
boa feita  pela  Junta  do  Credito  Publico  no  valor  do 
145:&99J|:«O0  réi*. 

Dici*  n-  8*. 

Carta-  de  lei  a  «c  tomando  o  governo  a  reaUser  até  á 
quantia  de  500:*00£ ©Qô  de  réis,  sobre  os  rendimentos 
da  decimo  e  imposto*  annexo*  de  1847  a  1848* 

Diclo  n/,  83. 
'  Bslsde*  do  Bwicn  de  Portugal  em  3i  de  maarç*. 
Notas  do  Banco  de  Portugal  em  eira»- 
laç&o.  .  .  .  -  .  •  *  •-  • 
Depósitos-—  meed* fsetstie*'  *  •  . 
Wmerario  metálico  em  caíie.  *■  • 
Prata  além  do  dite*  attasef ar io»  • .     . 
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a  ç«  a»Eem*  «sji  aisr*a. 

346  O  confessionário  nio  tem  estado  de  todo 
amparado ,  apesar  de  que  poderia  e  deveria  ser  mais 
procorado.  .,.,. 

Tam  batido  a*  praticas  do  costume  .em  diflereptes 
parochias.  —  Êpena,  que  os  pregadores  é  o  auditório 
não  tornem  de  méis  importância,  para  *  gloria  da  "re- 
ligião.  esta  épocha  ,  por  Untos  molíros  aproveitável, 
para  mostrar  a  Crua  Iriumptynle.  atrsvçx  do  viu  ras- 
gado da  impiedade  e  da  índiffereriça.'  , 

THCATBO  9S  D.   MARIA.  IX. 

a  eonairinsF  s>o  iiabqubz  ! 

Comedia  em  3  actos  pelo  —  s*.' almbioa  gabbjbt. 

347  lA-epjpaf^eão^e  sobbih«a.bo  uabçurz  no  tbea-J 
Iro  nacional  excitou ,  e  de? ia  forçosamente  excitar; 
graves  condidos,  como  iodas  as  obras  d'um  bom  em  | 
'de  génio.  O  pabiieo  está  afeito  é  inuoceoeja  e  á  vir»; 
itnde  oto  melodrama,  não  érouitoqoe  estranhasse  a qo ci- 
la Bgura  tio  garbosa,  tio  senhoril  e  tio  nessa,  que  o 
poeta  leve  t  coragem  de4hc  apresentar,  ca  contradi* 


ÇÍa  flagrante  com  as  t  radie  cães  e  os  hábitos  da  pia* 
t4a.  A  sobrinha  do  Marques  não  é  uma  sobrinha  ama- 
ne irada  *  convencionai,  de  modéstia  problemática  e  in- 
genuidade duvidosa,  que  arrebica  um  galanteio  semi- 
espirituoso,  ou  que  ameaça  envenenar-se  a  cada  de- 
sasire  d'um  amor  estafado— :é  uma  menina  do  século 
anterior,  educada  nas  fidalguias  do,  tempo -em  que  ha- 
via fidalgos,  creada  eom  os  retratos  severos  da  sua, 
foinilja  :  o  convento  nio  fea  senão  penetral-a  do  sen? 
timento.  da  sua  dignidade,  e  uns  assomositos  de  or- 
gulho de  raça  nio  ficam  de  todo  mal  ás  suas  gallss  f 
donaires,  nem  tão  pouco  aos  seu*  18  tonos,  19  quo 
•ejaju,  Ví  ale  <lue  sejam  20.  como  diz  a  boa  da  tia 
Mónica,  a  tia  velba  mais  failadeira,  mais  dona  deca- 
ia, mais  aia  de  donxellas,  e  mais  irmãa  d 'um  mer? 
pedor  da  rua  Augusta',  que  eu  tenho  visto  em  dias 
de  minha  tida.  Mas  que  nade  ser!  a  sobrinha  do 
Marquei  nio  affecta  graças  têmporas  ,  não  joeira 
pbrase*.  alambicadas,  não  encobre  as  repugnância*- 
da  sua  ereaçiee  princípios-,  quaodo  encontra  oplebèú/ 
na  que  supposera  nobre,  nio  ostenta  condescendências 
que  nio  podiam  estar  nos  seus  instinelos,  .não  ache, 
em  summa  ,  um  grito  de  abnegação  e  de  profundo 
afecto  senão  quando  ums  situação  suprema  lho  solli- 
cita  :  a  sobrinha  do  Marque» em  fim  não  se  parece  com 
a*  outras  sobrinhas  de  tios  bana  es.  que  formigam  por 
ajsi  em  quentes  comedias  a  pastel;  e  em  quantos  dra^ 
mas  bastardos  dos  mandam  lá  do  fora,  Era  pois  nar 
tu  rei  que  o  povo  se  espantasse,  porque  a  multidão 
vive  geralmente  do  costume,  eo  costume,  o'eate  ca,sor 
foi  .intimamente  afrontado. 

Mes  que  nos  importa,  a  nés?'a  obre  do  Sr..  Garref 
nem  por  isso  deixa  de  ser  mais  um  formoso  padrão  para- 
o  seu.  nome  e  para  a*  nossa*  leiras.  Ê  uma  bel  la  pa- 
gine ,  e  .  o  que  é  méis  ainda  ,  uma  pagina  nacional 
Ba  .alii  individualidade ,  ba  vida  espontânea  e  since- 
ra» vida  nossa- ,  yWe  português»,  vida  4*  nosio  ler— 
ba  a  vida  que,  ou  «imos  contar  a  nossas  mães  *  avó> 
uas  suas  complacentes  reminiscências  da  mocidade. 
Era  assim  que  devia  será  casa  e  faasitiad'umd'aque(- 
les  honrados  legistas  .  lisos  e  chios  ,  geralmente  co- 
nhecidos pela  denominação lypiça  de « pés- de- boi.  *Era> 
aqateUe  ot  viver  intimo  d*  abastança  peã.  Não  falta  nada; 
•o  conchego,  o  regalo ,  um  certo  ar  de  .aoeio  escrupu- 
loso ,e  de  f&arride»  /estiva  ,  nas  traces  fugitivos  e  vq-  i 
luntarios  de  usanças,  pictorescas  que  ainda  e  tempo) 
nâo  dillutu  éa  todo»  um  sabor  de  intimidade  suave; 
tudo  isto  se  respira  alH.  É  a  verdade  que  falia  e  vive. 
ji  do*  temores  wêtitM  à*  tia  Mónica,  que  é  a  lia  da 
minha  predilecção;  já  na  severidade  burguesa  doaus* 
lero  Simões;  q,qer  no.mysleriosp  poder  do  padre  Igna- 
cio,  quer  n*  soberba,  familiaridade  do  Marques.;  as- 
sim nos  amores  senhoris  da  dqnzella,  como  no  affec^o 
Hamenso  do  mancebo.  £  tudo  verdadeiro,  se  excep- 
tuarmos todavia  ,  o  caixeiro  politico .  o  berças  tribu- 
no,- que  aos  parece,,  uma  invenção  d*  hoje,  um  aper- 
feiçeam<ento  devido,  Q  wipssa  cif  iiisação  actual. 

A  SoBajutiu  no-MiaojUKB  éqmp  galeria  de  Retratos, 
etrpreheodidios  bas  spas  naturaes  altitudes,  copiadoa 
rcem  uma  ldelidade.de  dagucrreotypo. 

Através  do  ponssnwolo  da  verdade  intima,  translqi 
porém  opeuaemeoto  da  verdade,  politica.  O  artista  dei- 
tou um  véu  aojbne  p  pfrilosopho,  sem  o  poder  esconder  de 
tOjdo.  Aiajéa  familta»  ea  idéa  pátria  derom  se  as  mios 
fyira  \fiW  .uaTMoÍP,  M  q^«  ua\i  e  outra  podessev  bo/r- 
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dar  n'ftui  eslylo,  sincera  c  Itattamente  português,  cot* 
<patavres  e  coisos  d'esta  terra  ,  nm  braaáo  deoaciooa* 
lidada  estreme  «verdadeira.  Debaixo  da  roupeta  oe- 
$ra  do>*uita  oscobde-te  um  grande  principio  social, 
lima  concepção  ampla  e  ferie,  um  agente' moral,  que. 
apelar  de  Envolvido  nas  distrocções  SutJtis,  naa  argo» 
cias  tfeeelogieas  è  nas  tergi vereações  eteollarej  .   oem 

Er  isso  deiía  de  ter  peso  e  valia :  d*cntpe  es  punhos 
rdsdbs  do  Marques  de  Pombal  sabe  a  mão  poderosa 
5 [toe  deu  impulso  a  uma  era  nova,  qile  tentou  eqoili* 
ibrar  as  Jerarcbias  sem  destruil-as ,  e-que  te  atreveu 
l  abrir  on  caminho,  ainda  desconhecido  em 'Portu- 
gal.' A  coiriedia  ,  aqui ,  terna-ee  drama  ,  e  drama  4* 
inais  «Ho  interesse,  porque  significa  uma  grande  ce- 
laitropbe  politica  e  porque  representa  aborte,  u  fu- 
turo, o  .problema  d '-um  povo.  N'aqoelles' dois  homens, 
dentro  d'aqoe1les^ois  homens,  sob  ovelludo-e  a  esta 
mentia  pelejasse  uma  batalha  deTitaena  ,  são  duassocie- 
tfades ,  duas  feriritilas  supremas ,  dois  symboios  im» 
mentos  que  te  contendem  — e  os  dois  homens,  que  os 
resumem .  sabem  comprehender-se,  fnedem-te  e  eva- 
llam-ae:  sio  dignes  um  do  outro!  —  Ao fundo  eslá  o 
fciovo  com  os  teus  lostinctos! 

E  é  este  quanto  a  mim  o  verdadeiro  assumpto ,   o 

{tonto  capital  da  obra  doar. Garrett.  O  drama  está  na 
ucta  dos  doir  inter  esses  ri  vaes.  Oquadro  é4tte;  ornais 
c  uma  illumiitura  graciosa  ,.  uma  tarja  maguiAcawen 
\t  collorída  ,  um  arabesco  cheio  de  Mgenuos  perfis. 
'  Tem -se  feito  por  ahi  muita  critica  ,  sem  critica  ,  e 
muito  juízo,  sem  juito.  Eu,  por  mim.  não  stt  como 
ae  possa  apreciar  uma  obra  destas  com  Unta  precipi- 
tação e  leviandade — não  sei,  sobre  tudo,  como*  se 
possam,  sem  êè pensar  primeiro,  julgar  as  «giliasvtt  gé- 
nio .  e  diíer :  isto  4  boa  •  iate  4  mau  .sem  primeiro 
ter  pesado  o  bom  è  o  mau,  e  -som  se  ter  premuwMe 
'demonstrado  onde  está  o  meu  eoode  está  o  bom.  Ue> 
^a-se  uma  dum  de  linhas  ao  papel .  .fermftte-te  uma 
-aenlença/  Oagella-senima  rcputaeêe  t  cos  4iclorea  ^es- 
te proconsulado  litterariofleam  muito  satisfeitos  juigan- 
do  ter  cumprido  uma  obra  meritória.  Mas  onde  está  o 
"Jory?  cornojulgonellef  cottocou  se  acaso  nopootode 
-vista  do  auctort  mediu  bem  ,  como  juk  .  os  prés  e 
os  contras?  argumentou  na  sua  rasio  contra  aa  atras 
prevenções?  penetrou-se^ualmente  d'aquella  impar- 
cialidade austera  que  éa  primeira  condição  da  justi- 
'•ça*  Sêonao  fec.  com  que  direito  vem  pronunciar  uma 
xfecisio  d'estas?  Póde-«e  desculpar  o  juii  que  se  en- 
•gsua  ,  porque  é  homem:  éimperdoevel  ojuis  quenio 
'medita  ,  porque  nSo  é  jufi !  Estes  eminentes  foocçòes 
"ttio  podem  ser  tracladas  deteve:  será  .propriedade  me 
nos  sagrada  o  nome  e  a?fama  d* um  homem  de  que  e 
seu  relógio,  ou  o  seu  dinheiro?  será  por  tanto  lógico 
''•rssoavel  que,  a  primeira  seja  irreflectidamente,  impu- 
nemente offeodída,  qtiartdo  a  sooiedade  castiga  e  dos-, 
'•J>resa  as  offeosores  da  segunde  ? 
V  Ê  preciso  que  o -saibam  •todos.:  «  cré  tico  nio  é  'ir-, 
responsarei;  a  crkic*  não  é  o  arbítrio  de  uma  im- 
•pressão,  é  o  resultado  de  uma  avalmçáo  j«sta  e  sin- 
cera. Se  não  pôde  ser  iofallivel ,  nio  deve  ,  ao  me- 
nos, ser  leviana.  &  féru la  despótica  dos  pedagogos 
-enfatuados  é  já  hoje  um  anaebrooismo.  . 

A  obra  do  Sr.  Garrett  foi  satisfatoriamente  desem- 
penhada por  todos  os  actores,  que  rHralitarem  em  ze- 
lo e  boas  diligencias.  As  honra*  da  representação  p«- 
tece*me ,  porém  ,  caberem,  oeési  Justrça #  '«o  êc*  Al* 


sii,  encarregado  do  papel  de  mais  responsabilidade* 
o  do  marques ,  o  qu*.  no  seu  desempenho,  deu  pro* 
vas  de  moita  intelligeocia  e  discrição. 

Pode  diíer  o  *que  quiser  a  novíssima  censora  — 
a  obra  do  9t.-Garrctt ,  se  não  àkar  no  reportório  das 
platéas .  ha- de  seguramente  perpetuar- se  no  arebivo 
doviodel  os  que  lerem*  • .  t  souberem  lèr ! 

Utndss  Leal. 


LOSIO  lUUftTM. 

918  Nodia  6  peia»  $  horas  da  menbáa  morreu  nesta 
cidade  o  Ex.*  Sr.  Tenente  General.  Pedro  Polquo, 
Aos  30  deste  mes  completava  105  annos. 

De  serviço  contava -mais  de  70 ! 
**fla  pouco  tempo  ainda  montava  a  cavei  lo.  perfeita*  * 
mente.  Conservou   todas  as  fatoldtdes  até  ao  ultimo 
momento. 'Ao  cabo  dotam  lacara  *ftrrek*  deitou  uma. 
memoria  respeitado. 

PmJkÇA  a>S  &ISBOA- 

12   SI   ABftIL. 

d  19  *0  mercado  dos  papeis  de  credito  continé a  pa- 
ralisado.—  Fundos  públicos  de  -5  por  100  a  47  por 
cetito ,  tem-se  realisado  poucas  transações.  —  Acções 
de  Banco  de  Portugal  offerecero 390^.000.  As  acções 
sobre  o  fundo  de  ame  rtf  sacão,  proeuram-se  por  47  |*or 
cento.  Os  bilhetes  admissíveis  nas  alfandega*  d  esco- 
ra sá.  —  Desconto  de  notas  2$«75Q  *por  moeda* 

PARTIDA  »Ó  »R.  BIOMÇA. 

350  Consta-nos  que  o -Sr.  Moeser  parte  para  O 
Porto.  —  Deixa-oos  saudades  e  a  todos  quantos  admi- 
raram o  raro  agonio  com  que  Deus  o  fadou,  para  com 
a  sua  rebeca  maravilhar  a  imaginação.  Os  prodígio* 
do  seu  talento,  hão  de  sertão  bem  avaliados,  QesegusV 
da  cidade  do  remo,  como -aqui. 

O  Sr.  Moeser  ,  atém*  do  ser  exímio  artista  ,  é  nos 
perfetU  cevalbètro.  A  mais  eecolb»d«  sociedade  de  Lis- 
boa ,  que  enthu^sisjsticamente  o  applaudia  no  thealro,; 
quando  os  sons  mágicos  da  sua  te  beca  .vinham  echoar 
oe  alma,  vecebia-o  depois,  ms  "suas  ealaa.  como  o  bof 
mem  que  pólo  génio  e.pelo4raoto  oabe  merecer  usjaf 
gera]  consideração,  .que  já  em  pouco  têmporas  eaudo: 
sa  a  sua  ausência. 

O  Porto  Mu  4*<i  por  carto  meaesjusio  do  que  a 
s)ts>iMl. ' 

BKBATA. 

Tf  a  poesia  dó  Sr.  Silva  Leal,  a  psg.  213  f  lln.  6t 
o  verso : 

Quando  ia  prvli  no  biquinho , 
deve  lér-se : 

Qué  da  pròlê  nò  biquinho 

Na  peg 1 199,  col.  i.\  lio.  58,  em  ves  de  ml  ml« 

,  lêa-ie  milhai. 

Na  mesma  pag. ,  col.  *.' ,  lin.  3S.  42  e  47,  «na 
ves  lie  protoQoceus ,  lêa  se  pmtocftctut. 

Na  mesma  pag.  e  cot.  iio.  50 ,  em  fel  4c  fftáfa, 
lôa-se  d*e$ta. 

No  *Bstade  do  Banet  do  Pratico ,   pobUcada  em  o 
numero  anterior .    em  lugar  de^stoorva*  em  Un 
~lêaso^m  ftidhê.  OC 
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situação  »o  ou&o  in  *oarDaA&. 

voa  estia  lux  muorif. 
(&  AftVf.  op.  f.) 

S5I  O  ponto  «obre  tfQe  fioje  Titnot  chamar  a  at- 
tenção  dvs  nossos  leitores  é  de  nnhno  iuteresse. 
í  Nõo  lhe  lemos  acudido  ha  mais  tempo ,  por  qtn  tó 
•gora  pdde  a  muita  urgência  do  assumpto  vencer  a 
falta  do  recursos,  quetinhamos,  para  escrever  algumas 
Jínbas  acerca  da  situação ,  -em  qoe  está  a  iiase  da 
sociedade. 

A  falte  subsiste,  «os  desejos,  que t  venceram,  por' 
certo  que  oâo  esconderão  os  erros  qnieo  entendimento 
oommetter,  só -por  não  possuir  a  rui  da  sciencia  ,  de 
tjue  para  matérias  destas  tanto  se  carece. 

O  espectáculo  solemue,  que  se  passa  na  egreja  du- 
rante »'  presente  semana  .  moveu  nos  o  animo  pare  na 
•presença  de  tio  augusto  Mvjterio  averiguar  a  situação 
-alo  nosso  clero". 

Ha  séculos  que  todos  os  annos  f  nesta  semana  .  se 
•descobremeompíetamente  as  três  pedras  angulares  em 
^que  aasenta  o  culto  cathoHco. 

O  altar,  o  confessionário,  e  o  púlpito,  como  ramos 
•da  mesma  arvore,  eproxrmam-see  liga-m-oe  para  a  so- 
itemnidede  que  sen e  de  cemmeinorar  a  morte  dolle- 
demptor. 

••^•>  alter,  qoe  no  Testo  do-  armo.  marrtev  apelas  adora- 
ções a  santa  chama  <fe  fé  collocada  por  Deus  no  co- 
•mçt*  dos  Dei»;,  pre*en<ée  per  quarenta  dias  os  pa- 
terna es  julgamentos  do  tribunal  da  penitencia,  rnterróm- 
«*Mo*  niurt»*  vetes  pela/advertlencias  que  descem*  do 
•»Ho  da  tribuna  *da  verdade  s<rbre  a  consciência  dos 
peccadores,  como  um  raio  do  luz  indicando  o  ca  minto 
eda  salvação. 

-O  altar,  o  cotrfessitmarie  e  o  pnlptto  davam  assum- 
pto paca  três  livros  Como  poderemoi  resumir  as  gran- 
des Idéae  que  representam  nos  estreitos  limites  de  um 
artigo  ?  —  Esta  consideração  basta  para  justiGcar  o  pouco 
éesmvoivimento ,  tjae  vamos  dar»  aos   nossos  pensa-- 
-mentos. 

Em  todo  o  orbe  cetholicose  deviam  grandes  factos. 
-*juc  anauoctam  a  victoria  decisiva  do  Ohristramsmo 
«outore  o  erro  e  a  impiedade. 

Depois  de  saudar  com  euthusiasmo  a  aurorados  no- 
▼os  dias  da  Religião  Catholica,  meditemos  sobre  a  si- 
tuação *W  nosso  pait  em  relação  a  tio  impórtaute  ma- 
téria. .  :.  Y 

As  desavenças  politicas  levaram-noa  o  nosso  clero 
na  soa  torrente  devastado/a. 

As  cabo  de  tão  violento  cataclysme  ainda  existem  mo-f 
tivos  para  o  louvar.  r  '         •  '     "   '.     '     ' 

No  seu  estado  em  todo  o  ponto  decederfte ,   podem 
•••^■r*»*  excepções  lioDrosas,  tuès-pur  maior  vulto  , 
-  que  tenham,  a  eua  mOuencia  é  qoari  atino  la  de  peta  gra- 
vidade do  mal,  que  vae  minando  peles  alicerces  tedo 
.■©  ediicio  ecclesiastiee. 

Í  Por  mais  valentes  *>e  fossem  os  entfgda  pelejado- 

•  tu  Ú9  nossa  fé.  que  reforço 'tem1  recebido  da  nova  ge- 

•  **çãe.? —  A*ifm  'basto  •otempb  f>tra  ocabar  coto  e 
clero.  i 

AiiRH.--20-.18eS, 


Deve  entra**  no  animo  de  todo* ,  a  conveniência  ate 
organisar  o  clero,  de  modo  que  acivilisacão  ca  mi  ufa* 
guiada  pefa  Crus,  pára  qaeo>seti  endlreeje  com  pataea 
firmes,  q  ue  passem  ecvufn  lata  r  o  terreno*  -e  não  eeje  a> 
resvalar  de  um  aorpo  pele  despenhadeiro  qoe  o  separa  do 
lóger  onde  deseja  chegar. 

Seremos  francos. 

O  riero  não  dev  eeer  vrberal,  «em  de  se  otiço.  nem>repu> 
blicano.  nem  monarchico. -— Oclero  é  justo»  «é  o  apus» 
tolo  da  verdade-;  a  tua  missão  anda  sobranceira  ás  for* 
mo*  passageiras  e  ephemefas  dos  governos.  • 

Os  verdadeiros  filhos  da  Egreja  choram  tente  venda) 
*a  filiara  unida  aoieeptro dei  erro  da  tiranoia*  como  veo* 
do-a  descer  de  junto  do  altar  para  ser  o  estandarte  que 
dirija  os  comícios  ,  em  que  o  povo  se  tpiesra?  constt» 
luir  livremente. 

Sobre  a  sepultura  de  S.Pedro  aeestáconstruidouom 
templo/. 

O  Forom  sobre  os  ossos  do  apostolo  era  uma  profe* 
nação.  v. 

Todos  os  governos  passam  sobre  a  terra  como  som** 
braê  "da  ambição  dos  homens'-*-  a  Religião  «terna,  co- 
mo Deus,  não  pode  sem  perigo  ser  ligada  a  obra. d* 
per  si  ta m  frágil  e  mdmetftvnea;  O  passado  ensroa  o 
futuro. 

"Os  padecimentos  de  Egreja,  as  tributações  que  ***>« 
tas  almas  soffrerem  desde  a  Reforme,  foram- causadas) 
porque  o  poder  temporal  escondeu   por  vexes  a  teste  • 
cândida    do  teu  apostolado    aob  a  tega  dos   pdbli* 
cana*.  i 

Entre  as  chaminés,  que  devoraram  a*  victimas  pars*> 
guílias  pela  'ambição  ou  p%la  cvhrmOia  ,  oa  <mmietro* 
da  Religião  da  pax  e  do  amor  mostravam  ao*  povos* 
Grox  que  deviam  adorar.  Ao  mesmo  ^asso  arrastavam 

0  altar  pare  junto  do-throno;  ema  doe  oriseão*  eonfosw 
diam  osymbolo  santo  eom  esymbole  ocofes»,  AUaa- 
bem  dellcs  se  entre  as  orações  repelirem**  brados  cqp 
que  o  povo  saúda  a  quedardes  thrones  l 

0  clero  como  ínstitoição  o*  como  ciasse  aio  duas  coi- 
sas distinclas. 

A  instituição  é  divina  e  como  tal  santa,  eimpeccevei; 
a  classe  é  como  ò  homem  sujeita  ao  bem  e  ao  mal. 

Nio-é  debalde  q*e  o  ministro  da  Religião  CathoH-' 
ee  breda  moitas  vetes  áihisba*:  —Serei  o  maispec* 
cador  dentre  vós ,  mas  é  Iam  infinita  a  misericórdia. 
de  Deus.  que  a  missão  que  tenho  a  cumprir  celloca  o> 
ultimo  dos  homens  no  logar  do  mais  respeitado  l 

A  instituição  está  porá  e  santa  oomo  se  a  ciaueoio 
tivera  nunca  trocado  o  Géo  pela  terra  ,  a  gioria  éter* 
na  por  esses  applausos  illuaorios  que  se  esvaem  como 
o  relâmpago1.  , 

'  O  elero  cumprindo  a  lei  éa  lesos  peide  veler  áhi- 
•maovdade,  sem  depender'  da*  idéas  que  domineJm^qoai- 
t|uer  afHiaçie. 

O  homem  pertetiee-1fce  deedoo  beree^BeeWDa,.f*o 
«ioda  não  reflecti  o  ae  pawõeo  da>  mamdo*,  .pede  pião- 
tar  as  virtudes  do  Céu. 

'  Deittro  do*  Templos  pode  pela  ^atavia  propagar  t 
obra  da  fé. 

•'  '  No  coufféssienarie  p«^<moss>er^f>*s*iewfieo  á  anno- 
caneia  que  vacilla  ,  e  levar  o*  axtepeodimaOte  ao  seio 
da: alma  perdida*  .r...         »  ■  .     ,    . 

Junto  ao  leito  da  morte  «podo  erguer  a  Crufr  «orno 
«rainha  do  mundo;  etmesiriWíqaue. só  osfmliolo  deRe« 

1  d€pjp{*a)  aju^oos^fOjas^^toia  da  iema>etdura*t« 
Vuii.vu.  —  »£uie  ú» 
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Celestial,  encerra,  a  felicidade. que  o  homem  procurou 

por*  caminhos  differietea.;   . 

...Oqliro  pede.  tudo  isto,  o  ainda  maia,  se  cumprir 

•  apostolado  que  o  afiaste  das  ambições  4a  Urra ».  e 
os  tectos  e}oe  estes  promovem. 

Assim  como  na  Sesta  feir.a  Canta  ao  adorar  a  Cr**, 
0  sacerdote  esclaina  :  «  Eis  aq<oi  o  Lenho  em  que  pen- 
deu, o  £eiv.ação  d*>  Mendo.  »  ?aoibem  tratando  do  ele- 
to  por  osla  mineira  .  ia  poda  diter .  «-ais  aqoi  doex- 
4e  pende  a.  verdadeira ,  a  unka  regeneração  da  ao 
eiedade.  *  Daqui  pvovdm  que  a  orgoniseção  do  nosso 
clero  devo  estar  sujeite  á  unidade,  principio  fundamen- 
tei d*£«4bottci»jno,  .  sem. que  bejc  quebra  noa  foros 
4a  %f eja  Lusitana,  — -  Bstc  principie  deve  salvar,  o  cJe- 
•ro  do  omolquer  influencia  politfcs,.  que  o  queira  es- 
cravigar  ao  serviço  das  suas  paixões. 
í  São  faceie  de  concluir  es  dois.  principio»  epootodos, 
N  uma  vei  que  em  verdade  se  deseje  o  clero  como  a 
Egreja  mando  que  «Ho  sej*. 

A  situação  do  bosso  clero  é  ao  presente  moilo  cri- 

.    Áá  querias  dos  boos  cbristêoa  ieveoUevse  per  toda 
•u  perto. 

m  .0»  homens  de  móis  eieeodeicef  acidado*  *  imprense 
de  todos  os  partidos  mais  de  uma  ves  teem  bradado. 

•  eme  -o  aliar  eslá  desamparado,  que  o  púlpito  está  ,vs- 
eio,  eque  oxoomeftiooario  émei*  em  ueodoqjue  tuna 

•  ôootitoiçãe. 
1.    Nia  oe>  pode. negar  a  triste  verjiede  d*  Mes.  lamen- 
tos. Mas  o  passado  eo  presente  não  se  melhoram  pe- 
le reoordaeio  ou  -dieettssêo  dos  seus  erros. 
....  A  edo^io  do  .cloro .  a  mis  doUçâe,   ais  aqai  os 
menfcee  do  que  dependo  o  seu  futuro. 

Audoeaçie  deve  ttr  estabelecida,  com  o  maior  cui- 
dado. Ê  o  base  d»  soeerdoeio  da  fé.  Deve  aproveitar 
at  aooaoõoa  decidido*,  oc  aasontos  elevado*  o  m  des- 
lajraeas  do  vide. 

A  Egreja  preeife  de  tudo  isto. 
.<  A  wlucação»  do  etere  é  pretiro  *  doutrinal» 

A  vastidão  dos  coobecimeDtos  deve  andar  o  par  do 
?  estudo  do  cereçôo. 

Nem  só  os  sábios  pddem  vestir  as  insígnias  dosa-! 
-ejerdocio.  As  dfTerentes  classes  declaro  tom  um  pon- 
to commom  qessruae,  é  a  separação  do  poder  rspi- 
rstuel  *do  temporal.  Se  ciei  não  excloe  o  sacerdote  do 
<ço*o  dos  direitos  politkos  do  resto  de  sociedade ,  é 
porque  respeito  ot vetes  feitos  ante  o  altar,  o  sabe  que 
•o  esposo  da-  Bgrejfc  nio  nico.  neste  mundo. 
-     Em  um  reino  como  o  nosso»  odoro  tem  varia*  mis- 

•  *6>s  a  cumprir. 

Junto  do  altar  o  sacerdote  comoParocbo  precisa  da^ 
•>vectçio<que  o  chemo  pare  aquelle  vida  solitária  noi 
•oee|0'<do  tumulto  t  e  a  qual;  deve  empregar  na  «ou-! 
dueção  do  rebanho  que  Ibe  foi  condado  eoeaoto  epris*| 
«eo». srtreieev doo porigee! qou  pereede  a  parto  o  ameaJ 
-qam.  Bote  mèomr  rnàsano  veria  aos  campos  ou  noa-  ci- 
dades. 

•  r-  O  Pimov  toiros  eJeoe  «nerbem  diáVreoie  do  larncbo 
da  corte. 

*A  d iatinvçei» -subsiste  uoiMtfeUo  cercedo  pelos  ba« 

ofcitaetes  das  cidades*  ou  peras  pobres  camponeses.— t 

Nas  abobadas  da  catbedral  convém  que.  resoe  mais 

^twaes  a  *és  de  om  talento  espantoso,  do  que  aqoella* 

-aimpleS  e  incultas  Hwpireçõee  dacor  açio  que  Uniu  eí- 

>f  tit»  f  itduicA  aa  pwtolt  fentajum  <t  pidi«v     . 


No  confraaioiíarfo  o  estudo  do  coração  é  o  melhi ' 
pharol  ptia,  guiar  a  alma  arrepepdida  até  aos  pés  do 
Grooiflcsdo.  Se  o  coração  que  aconselha  já  foi  ferido 
pelas  tormentas  do  mundo  ,  se  o  bálsamo  da  Religião 
lhe  sasou  ao  feridas  ajiertao  pejas  ist*6.es.  o.pocco- 
dor  entenderá  muito  melhor  a  linguagem  santa  do  sa- 
cerdote, q<ue  na  imagem.  o;ue  o  passado  lhe  deitou  na 
alma ,  está  vendo  e  adivinhando  todos  os  sofifrimenlos- 
do  penitente.  Como  se  vé  ,  é  vasta  e  vsriada  a  educa* 
ção  que  4eve  pro^osir  rosuJUdos  iam  diaeroos.  Dês- 
graçadamante  por  em  quanto  o  clero  aio  obro  por  esl 
te  meio  um  1  carreira  àê  vocejçõea,  M^tsieuées  oaoo 
desenganos  do  mundo. 

Logo  depois  da  independência  do  cloro,  do  sua  cdo> 
cação,  convém  considerar  pa  soeaeire  do  o  aasatootar. 

O  clero  precisa  de  uma  dotação,  que  o  não  oeilte  • 
e  que  esteja  em  harmonia  com.  os  iucojetosftoveis  prin- 
cípios da  acienci»  económica. 

Não  defendemos  os  disimoo,  nem  se  podem  defen- 
der, mes  a  t$$t  sjstoma.  que  peto  menos  ac  escorav» 
nas  traéicçôes  ds  JBgreja  ,  substituíram  o  ajstemè  do 
cpngrue,  quasi  similhaole  pelos  resu Uodea.  mes  teta» 
do  sobre  sio  ódio  p/ue  tem  lançado  sobro  todos  as  con> 
triboições,  aiitjustiee  da  distribuição  eo  abuso  daap- 
plicação. 

È  vergonhoso  que  os  Ministros  de  Deus  o  .os  da  jus- 
tiça se  alimentem,  estendendo  o  soão  .do  pedintes  por 
sob  es  vestes  peapeitaveis  do  seu  sacerdócio. 

Quando  orna  sociedade  se  oegenie*  assim,  perece- 
que  e  religião  e  a  justiça  vende aa-se  em  mgar  do  su> 
ministrsrem  sos  que  precissm  dos  seus  preeoitos. 

O  nosso  clero  esto- se  avilftaado  eom  aecongroas* 
Este  sisteme  não  pode  eentiuuar. 

A  situação  do  nosso  clero  onisjt  com  imperioso  ocm 
cessidade : 

Qoe  deiíe  do  estar  enjeita  is  influencias  da  polHK 
ca .  uVmaodoso  e  deunindose  bem  a  soe  indepen- 
dência : 

Quo  seja  educado  de  modo  qoe  possa  satisfater  es> 
necessidadea  da  ere  em  que  v-ieomos.  Unto  pelo  es- 
tudo da  sciencia  como  pelo  estudo  dooosaçõor 

Que  seja  dotado  de  uma  maneira  que  o  eus  inde- 
pendência se  torne  uma  realidade» 
.  Taes^ão  os  voto/  que  fasemoe  a  favor  da-  maio  im- 
portante classe  da  nossa  sociedade  ente  a  Egreja  Portu- 
guesa coberta  do  lueto  peje  faltas  do  Rodem ptor.  o 
ao  mesmo  passo  triste  o  amargurada  polo.  falta  doo 
filhos,  que  Unto  precisa  pura  gjorio  e>  felioidaum 
do  iodo*. 

SOS  AFFI.ICTOU. 

.  ÇoeaoUtiU  afflicterusj...  -.  ^  • 

S52    A  iodigeueia  ameaça  Portugal. 

O  facto  é  inoootestavel. 

As  ceuias  que  o  promovem  soo  muitas :  nio  trate* 
remos  de  aa  eiper. -— Para  o  nosso  fim  baeta- nos  ns- 
conhecer  ,  como  todos  ,  a  e xisteneia  do  perigo. 

A  indigência  neo  é  uma  circumsianoja  permenente, 

no  estado  ordinário  do  qualquer  jociedade.  —  O  seu 

resultado  immediato  è.  •  miséria  ,    e  este.  flajeUo  u|o 

é  comqApo^rei»^  «a  tiojueoio,da,ergeDÍsação  »o- 

Icisl^  P    . 
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A  miséria  é  uma  situação  em  que  tudo  falte. 
O  pobre  pôde  ser  felit  com  os  soes  Hmttadfssimos 
.    .recursos ,  e  indigente  nanes  o  pode  ser. 

<0  mel,  que  devora  e  indigente,  é  como  a  feridade 
4|oe  ee  <não  morre  logo,  mas  que  nos  leva  á  sepultara 
*o  ceuo  de  Jergos  padecimentos. 

Eolrae  na  casa  do  pobre ,  rereis  o  prater  com  qne 
-♦eparle,  peteffemtKa,  opte  ganho  com  o  trabalho  do 
♦~dia.  Ni  o  lhe  lembra  ,  que  esee  trabalho  pede  Ca  liar 
-de  nm  momento  para' o  oatre.  Todo  «aquece  ,  vendo 
«que  a  fome  «tão  atormenta  os  que  ama  de  tede  e  co- 
ração. 

Em  quanto  e  poJire  4  animado  pela  esperance  e/pe- 
lo frueto  do  trabalho  ,  o  indigente  v-ê  a  mulher  trao- 
*ltU  de  frto,  aemtter  com  que  lhe  resguarde  e  -corpo 
descarnado  e  enfraquecido.  Quando  quer  socegareuve 
es  gemido»  dos  Alhos  jbuc  morrem  de  fome.  4)e pois  de 
soffrer  tanto,  falla-lhe  a  esperança,  porque  *  dia  ee- 
•fuhite  não  Nte  mitigará  esperares. 

B  qeendo  a  esperança  feita,  aí  I  do  homem,  forque 
'tima  bera  de  desespero  -e  pode  coudueir  ao  cárcere  eu 
«ao  patíbulo. 

Devemos  meditar  seriamente^  na  situação  berrível 
que  temos  a  prerinir. 

,  A  miséria  ao  presente  émeis  lermei  dorfque  foi -nu 
edade  media,  quando  a  guerra  e  a  fosse  arremessaram 
os  povos  para  esse  abysmo. 
„  As  descripções ,  que  d'essss  époefces  nos  faz  Seint- 
jprix.  perdem  toda  a  ena  força  comparadas  com  o  que 
«actualmente  se  passa  na. Irlanda.    . 

Os  roubos  violentos, 'es  crimes  de qne-falIaFregier, 

lios  —  Estudos  sobre  as  classes  perigosas  da<aocteda- 

^•de^-e^Mercier  no  — Quadro  de  Paris  (*) ,  não  se  nó- 

-dem  comparar  com  ó  facto  espantoso  de  morrerem  mi* 

lhares  de  pessoas,   desesperadas  cem  fome V ao" lado 

dos  mais  preciosos  lhe5ouros  da  cwitisação  moderna 4 

A  Irlanda^  uma  excepção  na  Europa,  mas  ao  mesmd 

^tempo  é  um  avise  de  Deus  para  as  nações,  qne  se  de* 

•fiuhâm  com  as  tuceestivas  guerras  civis,    deixando, 

afrouxar  os  laços  da  ofgantsação  soéiat'. 

A  miséria  em  ponto  grande  ou  no  principio  óVdes* 
jnvolvimento,  appreserila  resultados  idênticos. 

O  remédio  pare  tantos  males  só  existe  no  CHristie- 
«Sismo,.  pecque^ensinandoHiosacharidade,  deixofttTcs* 
se  legado  precioso  a  salvação  das  nações. 

A  cbaridade  é  um  dever,  que  tem  a  sua  origem  no 
#iféu.  '..,',  (  .'*.,.   í 

Os  pobres  avultam  em  Portugal,  porquê  tem  havi^ 
-do  muitas  e  varias  deslocações  de  fortunas.'  'A  épo- 
cha,  em  qne  os  frnetos  da.  caridade  aiojnais  abençoa-* 
^dos,  c  quando  a  esmola ;vae'soccorrer  o  desgraçado  \ 
-que  a  pobreza  está  para  transformar  em  mendigo  eq 
em  crimmoso. 

Tudo  quanto  deixamos  ponderado  ,  foi  sabiamente 
attendido  pelas  illuslres  fundadoras  da  Associação  con< 
téladvra-éos  afllictòs  ,  como  se  ^demonstra  pelos  esta 
lutos  qne  ao  diante  publicámos. 
**'  Na  éra,  em* que  vivemos V es  senhoras  -pórtogfteiai 
Hio  podiam  deixar  de  imitar  aqnerm  ardertté' oburrda 
de  e  excelsa  virtude  de  que  rosam  ai  nossas  chro« 
Dicas. 

Ás  mais  importantesinstituiçoes  benéficas  d'esta  ter 


(♦)    Também  podaríamos  citar  as- 
'*U.  RttKdeftaJBietvae. 


tfKóttes  detf^rís,  pof 


Ta  ,  ás  tfamdaçôea  em  qee  a  piedade  mais  ee  admita» , 
a  historia  ligou  em  Portogat ,  em  «eme  de  molhar, 
áe  'vexes  adornado  com  um»  corda  real,  e  sempre  ect- 
"cado  peie  eureéla  brilhante/,  da  fé  .  ^1*tr  esta  muner 
hoaeesee  nascido  nes  paços  «a  entre  o  potro.» 

Ê  facto  digno  «d a  maior  admiração.  <e  vèr,  eje*  efe 
quadra  tio  cortada  por  odiosa  desavenças,  e  em  quaa- 
to  oa  homens  levados  pelae  ambições,  até;ee  esque- 
cem de  pátria,— as  -senhoras ,  «orne  Iria  de  pa*. 
reconciliam  todas  es  opiniões,  o  que  ainda  éisnets,  %e- 
dss  as  crenças .  ante  a  triste  vtciima  de  desventurai! 

Que  exemplo,  quelicçãot 

4  E  nSo  terá  de  aproveitar  aos  nonato*  t  •*- ím-quea)- 
to  -estes  Jactem  para  disputarem  as  bxmra*  >e  os  rote- 
t  esses ,  «jue  erâe  pedem  ser  partilhados  portados -,  aa  • 
senhoras  instruem  «ma  dignidade  ,  «nãca  *e^  maior 
qoetedes  êé  de  terra.  Assee*ee<>ve*  á  prarte**i  achará - 
•ÓBÚt ,  consolas  os  aBietes,  e  não  neve  cá  ibruno  qee 
valha -e  recompense  qne  voe  esperar 

:Se  es  destinos  do  mundo  «pendem  da  ernt  é  porque 
d'ahi  nasceu  a  «virtude  ,  qee  pode  regenerar  a  socie- 
dade ;  4  porque  sé  o  sangue  de  que  foi 'tinta  tira  aa 
-nódoas  do  ne ceado. 

86  a  charídafo  pôde  tirar  a  f arca  doineio  daa  pna- 
cas ,  e  fater  desaparecer  da  face  da  terra  a  prostitui- 
ção ,  qne  similhente  á  niarea  do  tirimeiro  homicida  „ 
nasce  -sempre  do  crime  ,  af  esse  caso  «gerado  no  aeie 
da  miséria"!  ■  >   • 

A  Ai9oHaBP&o  c<m*laà9r+  dos  afflkti*  tem  -por  baae 
esta  virtude  e  é  exclusivamente  èompasta  de  teube- 
Tar!  .....>.., 

A  cbaridade  nSe  podia  -ser  repreaenwde  cem  maia 
propriedade.  A  vtcltmar«qee  tanto tpadece  cem  o.dep- 
evnparo,  é  a  q^ie  mais  sabe  compreender  as  necessida- 
des do  infortúnio.  .- 

O  Salvador  do  mundo  *avia  aidoirabi  do  por  vim  dis- 
cípulo, negado  per  Qpt,ço ,  quando  aperto  da^sua  so- 
puitura  desamparada,  só  velavam  mulheres,  além  doa 
guardas.  JesugCnrt8to  disse.,  que  era  a,  imagem  dppe- 
.  bre  ,  e  quando  chegou  ao  ultimo  abatimento  ,  $0  la- 
grimas de  muiberes  vieram  provar,  que  nao  tinha  de- 
balde ensinado  ao  mundo. a  doutrina  do  amor! 

A  imagem  de  Jesus  por  abi  geme  ,  -entre  o  ruide 
4 a s,  cidades  e.o  labutar  dos  camposl 

A  similhançá  da  sepultura  do  Juste,  o  abysmo  da) 
crime  ou  da  -miséria  se  abre  dentro  em  muitas  casas. 1— 
Estão  desamparadas  como  essa  sepultura.  Se  o  homens 
anda  perto  é  como'ó  CcntWvaov  *ela  e  nâo  sabe  pare, 
que.  —  A  salvação  que  lá**.ae  entrara  levada  por  es* 
ses  entes  .  dos  quees  foi  escolhida  a  feia*  de  f>*d*?- 

Cooimove-«os  e  vesti  dl  o  do  pensamento  i  iquefutodeu: 
essa  Assocíatoio,  e  se  nos»  faliam  phraiès  'para  a  aben- 
çoar .  temuem  ^os  faitam  para -encarecer  af»sua  pm- 
'veVfosa^trrflneneia  e  para  d  espertar  *mtod(« os  ao  cmna 
cérfiosos  o1  desejo  kie^be^pertonberj^eratprove/deqaie 
este  pensamento  é  já  uma  #eaJtde*>,  »em  segiridsiaoa 
eetatotos  pnblkaitíés  a  4  isto  dirstUujstres  fundadoras  , 
que*trmfeKt  aeaso  nos»  »rwsxa»áe^nviesi^'  <-.--i  >••!..♦ 

Já  houve  algumas  reuniões  para*definitivamente  se 
constituir.  .*  *  -•'-*• 

Os  trabalhos  para  e  sua  propagação,  tanto  na  cida* 
^e  oómo^emi  boMÍe>  o^^ainrsf  còmeçAoi  rdoaa>  maior .'àcN- 

**  ^timsiiSenborai  qam  sabe  dever, « rprptícá,  ú»  ^b%rkb« 
adaua4ifnntoi4e^l»8rsc^i;#:.Ctlu^^Pá^tai^NM^s* 

£0  * 
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çõo,  e-  que  requereu  no?  Governo  a  approvaçío  conce- 
dida pelo  real  decreto  de  18  daí  jnoho  de  i£47 ,  re- 
ferendado pelo*  Sr.  António  de  Asevedo  Mello  e  Car- 
valho., foi  escolhida  para  presidir.  Foi  mister  que  a 
eleição  se  repetisse,  para  que  a  Exm.*  Sr.*  IX.  Maria 
MetMna  Pereira-  Pinto  aceitasse  o   encargo  com  que 

-á  honraram  a«  toas  Consócias,  desejando  dar  lhe  assim 
«ma  preta  incontestável  do  quanto  confiavam  na  per- 
severança e  no  zelo  com  que  poderia  concorrer  psra 
a  grande  obra  começada.  E  para  dizermos  a  verdade 
toda»,  não  foi  ainda  essa  escolha  repetida  que  a  obri- 
gou a  ceder,  mas  sim  os  conselhos  da  um  ancião  res- 
f*RaeeÍ,  a-  quem  só  faltam  a§  vestes  sacerdotscs  para 
ser  um  doe  graades  ar oa mentos  da  egreja  portuguesa. 
A  recusa  era  um  pescado*  como  provou  Ião  sábio  coo  • 
•ethe}ro:  e  esta  única  observação,  bestou  para  que  to- 
das a*  senhoras  aceitassem  a  escolha  qaie  por  eleição 
se-  fv» ,  paee  <  et  vários .  cargos  da  Associação  .  e  do 
qual  resultou  que  se  elegeram  por  unanimidade,  pa- 
ra ptesidtr  a  Direcção  ,  a  Exm.*  Sr."  D*  liaria  Medina 
Pereiro  Pinto,  Vice  Presidente  a  Exm/  Sr."  Condes- 
sa, de.  Sobral.,  IX  Luís*  ,  Thesoureire  a.  Exm.*  Sr.* 
Bfarqoexa  doFayal,  Secretarias  a  Exm.' Sr.*  Condessa 
da.  Ribeira,  I>.  Anna,  e  a  Exm,*  St.*  Viscondessa  da 
Asseee  .  D,  Marisnna. 
•    O  que   deixamos  •  esc  r  t  pie  é  ums    fraca  prove  do 

■  vmiio  que  desejámos  a  propagação  d* esta  Aesooieção 
e  dos  seus  infinitos  benefícios.  Sempre  que  as  colemos* 

'  «V  um  jornal  possam  ser  úteis  aos  ftos  da  Associação, 

-em  quente  redigirmos  *JUvista*,  esta  jornal. não  se 
recusará  a  um  serviço  pedido  pela  Religião,  e  pode- 
mos assegurar,  que  o  mesmo  a#oolecerácom.qualquer 

•  jtosso*  que  ao»  subiltU*  aVeste*  pesado  eocaxgo. 

ESTATUTOS. 

AiTiGo  piimiko» 

***'  A.  Sociedade  Consoladora  dos  affliotot,  estabelecida 
em  Lisboa  ,  é  composta  exclusivamente  de  pessoas  do 
"sexo  feminino,  nacionaese  estrangeiras,  que  com  sets 
t  esforços  e  meios  reunidos  procuram  minorar  os  males 
da  afhicla  humanidade,  prestando  soccorros  domiciliá- 
rios ás  pessoas  honestas,  recolhidas  e  envergonhadas 
que  delles  carecerem.  , 

amo  anaoiioo* 

-  As  .postos*  do-  sexo  feminino  que  quiserem  fater 
.  parle  desta  associação,  afarão  saber  a  alguma  das  já 
associadas  para  as  propor  á  Direcção,  ouá  mesma  Di- 
recção, oeste  approvsrá  Iodas  as  que  achar  em  circnms- 
lanctae  de  sstisfaterem  os  encargos  da  Sociedade ,  o 
que  por  seu  comportamento  moral  te  não  tornem  in- 
dignas de  serem  assaltes. 

ParagraphQ  atufa».  Para  as  pessoas  estrangeiras  a 
differeoça  de  cnlto  aio  aeré  motivo  da  exclusão. 

iBTiflo  tncmnov 

Cada  «ma  das  Associsdss  concorrerá  memalmenta 
coma  prestação  de  qnatrocentos  e  oitenta  réis  em  moe- 
da eorrants  de  prata,  e  com  ósseas  serviços  pessoaes. 
tjiii  UdnmHiÍ9  folaouriw,  •  gratuitos;  «Mteaiil 


lhe  poderá  em  tempo  algum  *er  exigido:  o  que  Ioda* 
via  não  impõe  limites  á  sua  generosidade  e  caridade. 

Paragrapho*  prim*fr*.  As  filhas  família* de  qualquer 
*à*íU  pitderão  também  ser  associadas.  A  soa  prestação 
será  substituída  por  orna.,  ou  mais- obras  de  auas  mãos* 
que  annualmente  apresentarão  para  se  lhes  dar  o  cot* 
venieote  destino. 

P*rag**pho-*egundQ.  Aceeitap:se-feio  qoaesqner  do- 
nativos que  pessoas  estranhas  á  Sociedade  queiram  offe- 
recer  para  os  indicados  fins.  seja  qual  foro  sexo  a  que> 
pertençam,  ou  a  Religião  que  professem. 

ABViaÓ  O47ART0. 

Nos  serviços  pessoa  es  volnntariec  egrataito»  das  At* 
soeiadas  compreende-ee  o  de  pedir  esmolas,  a  sue  das- 
Iribuieeo ;  quando  isto  seja  resolvido  pela  Direcção*, 
e  do  modo  em  que  concordarem. 

Paragrapho  unieo.  . Estes  serviço*  quando  as  asso- 
ciadas se  prestsrem  a  elles,  nunca  poderão  ser  exer- 
cidos per  orna.  so*  sema  companhia  do  outra,  ou  maia 
Associadas. 

ARTIGO  QCINTCv 

Se  argnma  das  associadas  ater  a  decair-  de  fortuna, 
de  modo  tal  que  precise  dos  auxílios  da  Associação  • 
terá  a  preferencia  a  qualqner  outro  necessitado;  e  a> 
Direcção  lhe  consignará  uma  prestação  adaptada  aca- 
mei os  ds  Sociedade,  e-ás  çiecumstancies  da  pessoa4; 
mas  seja  qual  fôr  s  jerarchia  desta  a  prestação  não  ex- 
cederá a  quatrocentos  e  oitenta  réis  diários.  Esta  oi- 
ti ma  disposição  só  poderá  serapplicada  ás  que  tiveres*, 
contribuído  com  a  uxé  proslaçào  em  dinheiro,  e  ois> 
ás  filhas  íamjliaa. 

t  ARTIGO  SEXTO. 

Uma  Direcção  composta  de  cinco  Associadas  •  das 
quaes  uma  será  Presidente .  outra  Vice-Presidenle , 
outra  Thesoureira  .  ed.ua  a  Sec  rela  rias  .  annualmente 
eleita  por  escrutínio  secreto,  eá  pluralidade  dos  vo- 
tos das  Associadas,  presentes,  dirigirá  os  trabalhos  da 
Sociedade. 

Puragrapho  ptimeito.  No  caso  de  empato  nos  votos 
para  qualquer  dos  Ioga  r  es,  proceder.se  ha  a  escrutínio 
forçado ,  no  qual  entrarão  somente  para  cada  logar  duas. 
dss  mais  votadas;  e  se  ainda  assim  não  obliterem 'a 
ploralidad»abseIuU,  decidir,  se- ha  pela  pluralidade  re- 
lativa* 

Paragrapho  ngundo.  Nas  votações  só  podem  votar 
e  ser  votadas  asmaior.es  de  vinte  e  cinco  annos  deeda- 
de,  ou  quo  por  seu  estado  ,  jé  sejam  considerada», 
maiores  perante  a  leu 

ÀUTtQO  SBTins. 

A  Direcção  se  reunirá  todas  as  veses  qoo  fôr  nacea» 
sarin»  o  ao  menos  duas  vexes  cada  mes. 

Vi 

▲ITHSO    OITAVCs 

Haverá  omacommfssso  auxiliadora  composta  âtâ* 
te  Associadas,  nomeadas  pela  Direcção.  A  «sta  com- 
Aiffft9  f  oriento  especialmente  coadjuvar  cm  t«d«  o* 
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trabalhos  da  Direcção,  sopprir  as  vacaturas,  eu  im* 
pedi  mento  das  Directoras .  e  promover  o  aogmento  e 
prosperidade  da  Sociedade  ,  segondo  lhe  fôr  indicado 
pela  Direcção  .  em  resolução  tonada  de  aceordo  com 
«a  meias  «oninimo. 


AATIQe  H0N0. 

A  assembléa  geral  0a  Sociedade  é  composta  de  to- 
ales  às  Associa  das,  sem  distineção  alguma,  e  presidi- 
-da  por  qualquer  das  que  faxem  parle  da  Direcção,  e 
«ereiree  como  SetteUriae  as  Assooiada*  que  a  Presides)- 
te  designar. 

Paragraphoprimibo.  As  Associadas  serio  previamen- 
te avisadas  quando  houverem  de  se  reunir,  e  noa  pri- 
ajâéiroedtfisotttres^nnol.aassemMéaqtterseja  aolts  ou 
eneues  numerosa,  «em  por  isso  d etxsfá  de  ecr  cõnsi 
dersda  issefabléa  geral ;  ainda  mesmo  que  falte  a  e! 
Ja  uma  grande  parte  das  Associadas.  Para  o  futuro,  a 
Associação  o)eVerminará  o  numero  «preciso  para  se  jul- 
gar constituída  a  assembléa  geral. 

Porafraph»  Btçunão.  tilo  ae  admvtteser  representa- 
da na/a*sembléa  geral,  sem  esa  aolo  algum  daSooie* 
4ade  ,per  .pwcuraoâe. 

SftTIGO    DECIMO. 

A  assembléa  geral  se  reunirá  todos  o§  anuo*  mi  <Kak 
*inte  oito  de<  Merçef  e  quando  este  dia  fôr  santifica-, 
.do,  no  iinmediato  que  o  não  seja ,  para  se  eleger  a 
«ova  Direcção,  e  serem -submeti ide*  ao  eiame<da  as- 
-seoybléa  as  contas  da  gerência  pretérita,  as  quaes  es- 
tarão por  -oito  dias  patentes  a  iodas  a* associadas,  que 
•aja  quiserem  examinar. 

Paragwpho  primtiro.  Tio  primeira  armo  da  Socie- 
•dade  não  regula  o  dia  fixado  para  a  Assembléa  geral 
•que   se   reunirá  quando  fór  possível;  e  essa  Direcção, 
'•então  nomeada  servirá  -todo  o  tempo  que  decorrer  de-> 
-bi  até  vinte  orlo  de  Março,  -e desse  déa  své  outro  égua  )| 
*do  anuo  seguinte. 

Paragrapho  segundo.  Além  desta  Temrião  anuo  a1  ha- 
verá Assembléa  geral  todas  as  vetes  que  a  Direcção  o 
folgar  preoiso,  bem  como  quando  doce  Associada*  ai 
^pedirem  .por  escripto  á  Direcção. 

Parographo  te^eeiro.  Nem  nestas,  -nem  neutras  reu- 
niões da  Assembléa  ,.  nem  nas  particulares  é»  ftoec- 
$ão  aerá  admiltida  pessoa  alguma  estranhai  Sociedade. ! 

AATIGO  MOMO  muwxiio. 

i  »  • 

Todos  -oa  empregos  subalternos  deste  Aes*eiaçj€o. e)oe 
4ej*m  Ou  venham  a  ser  precisos,  serão  oceu pados  por 
pessoas  do  sexo.  feminino  espaces  de  bem  os  exercer, 
«tiradas  da  classe. das  que -devem  ser  socorridas.      ' 

1*1IC0  «BCMO  SMUMM, 

As  despelas  de  livros  e*n*is  utensílios,  escrito-; 
oração,  correspondência,  e  lodo  o  expediente  sairá  doi 
cofre  da   Sociedade;   pois  nenhuma   das  Sócias   será 
«brigada  a  maiores  Serpeias  que  as  da  sua  prestação. 

ASTIGO    DtClMO  TBKBilO, 

lA 'Awoeiaçfeé  pvramei^devtarMa^a^  Aio  iApúi-í 


mmmsssmmmmimimmm=s^ 

Ite   controvérsia   politica,  nem  parcialidade  na  distei- 
^  buirão  das  esmolas.  A  mais  necessitada  i  a  oue  lesa 
maior  áubiliUçie  p*ra  ser  aoccorriga, 

aanct  wm^o  *ga*t#» 

Ko  caso  da  diesolaçio 'da  Secieded*,  beverí  assem* 
bléa  geral,  para  rasei  ver  e  dttUsso  que  se}  dei*  der 
ao  dinheiro  quebouraf  mi  «ire,  e  tx»  uUnsjli**  aja 
uso  4a  «acama  ]6oeieda4e. 

SUk?)G* 


A  refarma  cm  alteração  de  q«eflqe*r  dos  artigos  des- 
tes Estatutos  não  terá  effeiio  nem  veiidaée  alguma 
sem  approvação  expressa  do  G  ovarão. 

HOMSS  Aáa   SENHO**»  *m*CM»*f, 

As  ISam.**  Sr.*" — Buques*  4e  Viça  mo — Baqueta 
de  Palmella —  Duqueca  da  Terceira  —  II arqueia  4o 
Ca  si  eito  Melhor —  MarquetadoPafal  — Marquesa  dás 
Minas  —  Marquesa  de  Tíito.  D.  Thomatia —  Marque- 
za  de  Ponta  Delgada  —  Condessa  das  Alcáçovas  ,  ♦• 
Theresa— Condessa  d' Anadia  ,  B.  Maria  foeiína  — 
Condessa  d' A  na  dia.  B.  Maria  Lu  ixa  —  Condessa  de* 
Ga4*«tts— Goskataase  de  I^eradso— CsM^em  efe&tsjr* 
ça;  D.  Elena —Condessa  de  Posnaeire ---Condessa  de 
Redondo — Condessa  ds  ftibeira  Grande  ,  B  Anna  — 
Condessa  dílWbeirs  Grande,  D .MiHanrí a  — Condessa 
de  Rio  Maior — Coo  d  essa  de  Sobral,  f)  Loisa — Con- 
dessa de  Subsèrr a  — Viscondessa  d'Asseca  f  B.  Ma- 
riaona  —  Viscondessa  d' Axurara  — Viscondessa  de  Bei* 
re— Viscondessa  de  Benugazil  —  Viscondessa  4e  Ma* 
niqoe  — Viscondessa  de  Bio  ^êcco  —  Viscondessa  da 
Veiros — Varonets  d*Alcoche(e,  B  EmiKa — «Vroaexa 
de  Barcellidbos — Baronesa  da  Fos  —  D.  Anna  daCu- 
«bp  de  Mendonça  e  Meneses— D*  Anna  Sulia  Borgee 
de  Medeiros  Albuquerque — D.  Anua  FeHcia  d*  Almeida 
Quadros  e  Lencastre  —  D.  Emília  Augusta  Pereira  da 
Coita*—  B.  Eugenia  de  Mello  — D.  Gerteud-es  Magna 
Saraiva  —D.  Henriqueta  Brown  de  Horta  —  D.  Hen- 
riqueta tjyenbaueen  —  D.  Joanna  Carlota  de  Geraldes) 
de  Bourt>oo— B.  loantia  Da  o  pias — D.  Joanna  Ove- 
nhsusen  —  B.  Josefina  Clarisse  de  Otrreãra— i>.  Jus« 
tinaG.  deK^acstilbo-r-l^.  Irfiiaa  Maria  do  Carmo— D. 
Luzia  Perpetua  Garueiro  'Soutko  .Maior  —  D.  Maria  da 
Cuoha  Meneses  —  B.  Maria  Eufemia  tPOliva  e  "Silva 
BurcfaaTdt — B.Meria  Joanna  da  Piedade  e  Lencastre 
—  D.  Maria  Joaquina  Rodrigues  de  Bastos «~-  B.  Maria 
Lniu  daCooceroãoCastred' Almeúia  —  D.  liar  ia  Luiia 
do  Caolo  eGastro  da  ^ilxa  Athside  —  D  Marja  Magda* 
lenaGoold  —  D.  Maria  Magdalena  Seixas  Baslos  —  B. 
Maria  Margarida  de  Melto-^D' Msria  da  PiedadePa- 
Ihs  —  B.  Maria  da  Piedade  Pestana  — D.  Maria  Rita 
Valeria  da  Sirva  (Corrêa  t-'Mad#me^rf#per- D.  -Mar- 
garida da  Cunha  Saraiva  e  Albuquerque  —  D.  Martaur 
na  Augusta  de  VasconceUos  è  Quadros  —  O.  Susana 
Hutcbens  —  Viscondessa  d'Asseca,  0.  Rita  — D.  Ma« 
ria  Medina  Pereira 'Proto.    : 

TÍLHAS  'TSMTIÍâS. 
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—  D.  Anna  de  Soma   Holstein  — *  D.    Antónia  Rangel 
LH^ibw«nha9íieOtiadroi  —  D.  Carolina  Amália  Pinheiro 

—  D.  Kroili»  Adelaide  Geraldes  de  Bourbon — D.  Emí- 
lia Bastos — D.  Emília  Roma  —  D.  Eleoa  de  Vsscon 
cellos  e  Souta — D.  Eugenia   d 'Al  moída  —  D.  Euge- 
nia de  Castello   Branco — D.   Guilhermina  da  Cunha. 

-Cif  toso  e  Albuquerque  —  D.  Henriqueta  Amélia  Cas- 
tilho—D.  Luita  de  Sousa  Holsteki  —  D.  Maria  Ada- 
'  htde  Rrtdngne*  de  Bastos  —  E>.  Maria  Amália  Couli- 
nho  e  Castro — D.   Maria  Adelaide  de  Albuo/Uerque 
Silva  Reis — D.  Mari»  Bibiana  Bastos  —  D.  Maria  da 
Gloria  de  Sá  Pereka  Meoeses— . D.  Maria  Guilhermina, 
de  Albuquerque  Silva  Reis—  D.  Maria  das  Dores  de 
êá  PereSre  Menetei  -—  IX  Maria  Da  o  pia  s   d'Alcoohete 
w~  D.Maria  Carolina  d'Albuquerque  Silva  Reis  —  D. 
Maria  Isabel  de  Sá  Pereira  Meneses  —  D.  Maria  loa n- 
na  Geraldes  Bourbon — D.  Maria   Josefina  Rodrigues 
de  Bastos  — D.  Maria  Luita  de  Sousa  Holsleiu— D. 
liaria  de  Lencastre  —  D.  Maria  de  Ssnto  António  de- 
.Mello— D.  Marn  Theodolioda  d' Albuquerque  Silva. 
.  Beta— D.  Maior  Augusta  Coutinho  e  Castro  —  D.  Ma- 
ri anna  Loisa  de  Souta  Coutinho  — D.  Maritnna  Rao- 
.g«l  Mascarenhas  de  Quadros — D.  Mariano  a  Roma— 
J)   Rachel  da  Cunha  Cardoso  e  Albuquerque  — tt.  Ro- 
salina òe  Sá  Viana*  —  D.Tiereu  Roma  — D.  There- 
•*»  de  Saldanha. 


parte  unaun. 

COMMEMOaàÇÃa 

f,  .  w.atMv^aaaadQ  hoje  *etU  joraada»  de  aerígriaet 

a  grande  Semana^  Moonoitoto  ou i imo  da  àirto- 
fia  do  Muodp,  deter-noa-hemoa...  e  aollaremoaa 
nufca  vos. 

(  Artigo  es  cripta  nette  jornal  pcb  Sr.  A  F. 
aV  Coêtilk;  —ufunãtdtr,  na  Tomp  //,  ».•  30.) 
»  . 

353  Amar  e  padecer.  Eis  aqui  a  vida  do  Re- 
demptor. 

Da  gloria- do  seu  viver,  da  pai  Aã  o  da  sua  mor- 
'te,  íurge  a  nova  Lei. 

O  mysterio  da  Redempçjkrestá  escripto  na  pri- 
meira, pagina  da  novtf  era,  começada  cem  o  do3- 
ci mento  de  Jesus. 

É  o  maior  fasto  do  mundo. 

Ha  seeutos,  que  orna  semana  serve,  peraeorn- 
*  memorar  tamanho  prodígio',  e  nessa  semana,  um 
dia  é  consagrado  á  recordação  da  tragedia  da 
«ólgotha. 

A  tida  parece  cessar  pelas  cidades  e  aldèaeca- 
tholicas. 

Os  corações,  como  a  Cruz,  se  cobrem  de  fucto. 

O  silencio  parece  annunciar,  que  ee  espera  por 
um  grave  acontecimento. 

A  egreja  simbolisaado,  em  um  dia ,  a  orpban- 
dade,  que  ba  tanto  tempo  sofreu  >  exclama  por 
<*tre  6s  gemidos  da  *w  d*r: 


«  Faceí  penitencia  porque  está  próximo  o  Reino 
dos  Céu»!  » 

l  Que  seria  da  humanidade,  se  todos  o*  anaoa 
se  nôo  ouvisse  esta  advertência ,  perdida  para  aU 
guns ,  mas  aproveitada  por  muitos  ? 

Meditemos  sobre  o  Mysterio,  em  quanto  a 
Egreja  o  celebra^  . ,  â 

A  vida  de  lesa  Christo  é  simples  como  aliisv 
toria  doa  tempos  primitivos.  O  seu  fim.  é  si  mi» 
rhante  aos  sacrifioios  sanguinolentos  deases  tempoe. 

A  simplicidade  é  mageslosa  e  grande  como  o 
Universo. 

O  sangue  é  tam  preciozo ,  que  s4  por  ai  vai 
todo  o  que  antes  se  havia*  dernamado. 

Entre  a  cruz  e  as  pulhas,  qufr  serviram  de  berço 
ao  recera- nascido  de  Betem  da  Judfc,  se  admira  o 
cumprimento  das  prophecias. 

Tudo está-annuociado,  e  o *uccesso«spanta coma 
ae  nBo  ÍAra  previsto. 

O  Homem- Deus  é  apenas  o  filho  dò  povo  e  ji 
Herodes  receia,  que  as  adorações  dos  três  Magos,. 
vindos  do  Oriente,  se  troquem  nas  adorações  de 
Ioda  a  terra.! 

Ainda  o  descendente-  de-  David  e  de  ÀbrahflD 
está  ínvolto  nas  mantilhas  db  pobreza,  e  já.  treme 
Jeruçalera,  pensando  na  queda  do  seu  poder  t 

Herodes  interroga  os  chefes  dos- vinte  equatre 
famílias,  que  serviam  no  Templo,  e  sé  julga  segura 
o  seu  reinado  mandando  matar  todos  os  innocen- 
tes ,  qjie  possam  ter  a  edade  da  Jfesus» 

O  Justa,  que  pela  arçior  havia  preferido,  o  por 
bre  ao  rioo*  foge  dos  homeits  vque  logo  ao  oa»> 
cer  tanto  amava,  para  que  as  prophecias  se  cum- 
prissem, como  estava  escripto. 

Á  fuga  para  a  Êgypta,  segue-se  a  morte  de 
Herodes. 

Qaando  r>  Salvador  a ppareee  na  cidade  de  Na- 
zaré th,  o  Precursor  amiuncia  a  sua  vinda  pelos  de- 
sertos dá  Jutféa. 

De  Jerusalém,  da  Judéa*  das  margens  do  Jor- 
dão ,  correm  todos  para  ouvir  a  boa  nova :  João 
os  confessa  e  os  baptiza. 

Jesus  sahe  deGaliréa,  e  depois  de  baptizado  no 
'Jordão,  vae  para  o  deserto  jejuar  quareuta  dias 
e  quarenta  noites. 

Pelo  baptismo,  o  Filho  de  Deus  se  eguala  ao 
filho  do  homem.  Desde  entam  se  as  suas  pala- 
vras vem  do  Céu ,  a  sua  vida  é  toda  da  terra» 

Como  homem,  é  tentado  peto  espirito  do  mal 
para  desistir  da  grande  obra  da  Redempçào, 

Gomo  Deus,  ensina  ao  mundo  uma  linguagem 
nova. 
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Ao  principio  o  stj<j  mis<âoé  escarnecida;  de- 
pois da  exigência  de  que  mostrasse  o  seu  poder 
peia  conversão  do»  pedras  era  p5o,  ou  pela  des- 
cida do  pináculo  do  lenrplo  da  cidade  £arita,  vem 
a  offerta  dos  Reinos  do  mundo  e  da  gloria  delles. 

Verdade  eterna.  O  mal  até  deseja  comprar  a 
possibilidade  do  bem ! 

Os  Remos  que  o  Justo  avistava  do  alto  do  monte 
haviam  de  ser  seus  pela  doutrina;  que  o  espirito 
mau  nao  queria  ver  propagada. 

Jesus  indo  para  Cafarnaum,  dahi  começa  a  pre- 
ga* a  nova  lei. 

A  obra  do  Evaagelho  principia  entam  a  surgir 
maravilhosa  e  respeitada.  ' 

Nunca  na  terra  se  tinham  ouvido  preceitos  mais 
judios*  nunca  a  virtude  havia  sida  revelada  desse 
modo. 

É  impossível  conter  nestas  linhas-  o  que  apenas 
cabe  no  mundo  e  no  Evaogelho. 

A  Syria  toda  se  comraõye  ouvindo  a  nova  dou- 
tritia; 

O  Filhada  povo.  aeotnpanhado  dê  alguns  pobres 
pescadores  annuncia,  que  sobranceira  ao  throno  dos 
*ei« ,.  se  erguerá  a.  Cru*  f  que  pela  sua  morte  ifi— 
jusla  será  transformada  em  symbolo  da-  verdade 
«terna,  que  petasua,  bocça.0  Espirito  de  Deus  gro- 
alaroa  ao.  muudo! 

Xres  palavras  tesiunem  a  vida  dè  Jèsu,  Chris- 
to,  três  palavras  formam  o  seu  testamento. 
<  Eé,  Esperança  eChaaidade. —  Eis  aqui.a.  his-i 
toria  do  passado  e  do  futuro  do  Christinnismo.  Eis* 
aqirLo  frueto  da  Redempçfio  cabido  da  arvore  do 
Calvário  e  regado  pelo.  sangue  do  que  fôra  o  pri- 
meiro da  terra,  porque  j$  era  o  primeiro.no  Céu  !! 

Aproximasse  a*  hora  suprema. 

O  foragido  vê  por  toda  a.  parte  o  seutríumpho- 

Eutra  'em  Jerusalém. 

E  a  .gloria  qpe  o  cerco- é.  o  aviso  da  sua  paix3o. 

Gomo  da  Rocha  Tarpeia  ao  Capitólio,  o  Templo 
só  distava  um  passo  do  Gólgotha. 

O.  véo  do  tempo  vae  casgar-se* 

Se  a  tenro  se  abalou  presenciando  o  tremendo 
sacsúOcio9.como  se  nflo  ba-de  commover  à  alma  me- 
ditando nesta  soeua  mageslosamente  horrível ! 

O.  homem,  mais  justado  mundo  étrahidoe  re- 
negado pelos  que  mais  cbegéxa  ao  coração! 

O  osculo  do  paz  o  entrega  aos  que  haviam.pago» 
o  preço  do  seu.  sangue ! 

A  justiça  da  terra  é  surprehendida  pelai  tra- 
mas dos  inimigos  d»  verdade. 

Caifaz  n&o  acha  testimunha»,  que  jurem  coo* 
tra  Jesus. 

E  Pilatos,  vencido  pela  foz  das  turbas,  que  tan- 


tos benefícios  tinham  recebido  do ;  filho  deJOeus, 
lava  asmdos  á  vista  do  'povo*  diiendo;«  Eu  sou 
innocenle  do  sangue  deste  juato !  » 

Os  Apóstolos ,  que  no  Horto  se  haviam  ador- 
mecido, desapparecem  agora  e  o  quede  longe  se* 
gue  o  Mestre  mais  de  uma  vez  o  nega ! 

Se  o  padecimento  nfto  devera  ser  tam  acerbo» 
como  nunca  houvera  outro,  por  certo,  que.  os  lá* 
bios  de  Jesus,  orvalhados-  pelo  suor  de  sangue,  so 
nfio  teriam  arredado  três  vetes  de  catada  amar- 
gura. •  / 

No»  Horto,  eoasosobrea  montanha,  o  Re- 
demptor  foi  homem  e  foi  Deus*.  Mas  desde  a  açcu*» 
saçâo,  o  homem  desápparece,  atòque  os  dois  der- 
radeiros suspiros  apagam  o  vestígio,  que- ainda 
havia  da  misteriosa  aatào  do  Verbo  "com  a  humat- 
nidade. 

Quando  o  príncipe  dos  sacerdotes  o^acc ima,  per- 
guntando—  Tu  ésio  Cltristo  Filho  de  Deus?  — 
Só<  responde—  Tu  o  disseste. 

Antes  da*  morte  ainda  Jesus  sofre*  o  opróbrio. 

O  povo  que  tinha  o  direito  de  soltar,  um  preso 
em  dia  de  festa,  quando  Pilatos  lhe  pergunta  qual 
quer  que  seja  solto,  se  Cbnsto,  ;se  Barrabás,  prezo 
aflamado ;  responde  —  Barrabás. 
-  E  interrogado  sobre  a  sorte  do  Redemptor^bra- 
da  —  seja  cruci ficado  H 

Os  filhos  condemnamo  paeó  morte;  arrastam- 
no  ao  pretório;  despem-no;.poem-lhe  sobre  os  hom- 
bros  ura  manto  vermelho;-  tecem  de  espinhos  a 
coroa,  que  lhe  poero  sobre  a  cabeça;  d8o-lhe  por 
soeplro  uma  canele  enUe  apupos  o  acchwam  Rei 
dos  Judeus  A\ 

Não  contentes  com  tanta  •  prefanaçM)  dfio  em  seu 
pae *.  cospem- lhe  no  rosto,  e  pagam-lhevassim  o 
saorifieio  de  uma.  vida  inteira!' 

Levam^iio  ao  Gólgotha,  dfio-lhe  a  beber  vinho 
misturador  coro  fel,  e  pertend^m  infamar  o  próprio 
sangue  crucificando  setrpee  entre  dois  ladrões! 

Quando  os  que  passam  o  insultem,  elies  rieai. 
ébrios  de  prazer.,     .  , 

Oceu  jfi  nâo*pode»vér  taota  profanação,  e  des- 
de a-  boro  sexta  até  &  hora  oona  as  trevas  vío* 
cobrindo  e  terra.. 

E*  os  filhos  ingratos»  ainda  no  derradeiro  tran- 
se, queriam  mitigar  com  vinagre  9  ultima  sede- 
da  vida!:  .  t 

Havia  perto  da  cruz  olhos  que  choravam.  — 
Eram  da  Virgem  Mãe.  Eram  do  discipulç  amado. 
Eram  de  mulheres  que  foram  gratas  >o.Redem- 
ptor,.  que  as  destinou  para.  mHe»  e.  para  esposas* 

O  oorpo  do  Filho  de*  Deus,  depois  de  crucifi- 
cado, já  só  por  um  fio  se  ligara  A  terra* 
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Ao  olhar  angustiado  da  mie,  aoe  gemidos  do 
discípulo  só  responde;  Mulher,  eis-abi  teu  61ho! 
Discipulo,  eis-ahi  tua  irt&e! 

O  padecimento  nâo  podia  aer  excedido.  O  opró- 
brio nâo  podia  ir  mais  a? ante. 

A  terra  tremeu.  As  pedras  partirara-se. 

E  Jesus,  dando  dm  grande  brado,  rendeu  o  es- 

Era  a  rictima  da  humanidade  saudaodo  já  da 
tnansfto  eterna  a  regeneração  da  sociedade,  alcan- 
fada  com  o  seu  precioso  e  divino  sangue ! 

A  Cruf  venceu  nesse  memento  a  sciencia  do9 
Escribas,  a  incredulidade  dos  Sadduceus,  a  cu- 
bica dos  Publicados*  e  a  aoberba  doa  Phertseus ! 

De  entío  até  ao  presente  o  Envagelho  a  tem 
levado  por  toda  a  parte.  O  Evangelho  a  levará 
aos  confins  dos  séculos. 

Salve,  Arvore  da  Fé  i 

Salve,  paginas  de  esperançai 

Embora  o  impio  e  o  incrédulo  wmbem  des- 
4a  saudação,  nés  a. repetiremos  até  ao  ultimo  mo- 
mento da  vida. 

A  GOVFXSSta 

Confiteor  ffea. 

454  0ae  crimes ,  quê  o  mundo  correm , 
Que  param  na  confissão! 

£  po>  elfa  , 

Por  leme I -a  ., 
.Quantos  aaacem .  qoaatos  norteai 
Sem  sair  da  corarão:1. 

ê%  q[tfafttos  iria  4em  guarida 
Nem  U  mesmo  ,  a  aa  esconder! 

Qoe  jias  elejas* 

Onde  aa  palmas 
^)a  penitencia  tem  vida , 
Não  chega  o  crime  a  nascer. 

É  poder  da  peoiteoda , 
Poder  só  das  leia  cbrutil. 

Que  8«ja , 

Pela  Egreja., 
A  dor  lambem  innoceocia, 
4Joe  sejam  daas  irais  l 

Conflssiol  saneio  preceito 
£ue  evitas  o  deie4p'c*r:! 

Onde  iria  , 

Da  agonia. 
Do  peio  que  Arai  «o  peito  9 
O  peccador  descansar? 

Fora  em  seio  d' um  amigo? 
Mas  quem  no  homem  pode  pdr 

Confiança  • 

g«  a  mudança 
Trai  sempre  unida  comiifo 
Doa  homens  o^raco  amor? 


Irá  tomar  os  desertos 
Por  confidentes?  nio  vá 

Se  tem  medo 

Que  o  segreda 
*De  seus  crimes  eaeoberloa 
Nio  fique  guardado  lá; 

Klo  Bea ;  íá  rege  fero 
Sempre  o  crime  a  quem  O  ttBa; 

Não  se  acoke 

Qoe  ouve  é  ooite 
Às  votes  que  ouvia  Nero 
Junto  ao  seputeoro  da  mie» 

Se  os  homens ,  se  a  natoreia 
Assim  sia  c'os  vicioa  mana , 

Que  tentora , 

Tão  segura  , 
Poder  achar  á  fraqueza 
fJin  perdão  aos  lés  de  Deost 
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J,  da  Lemos. 
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355  Os  dias  da  Paixão  e  da  Morte  do  Re- 
demptor  do  mundo  devem  ser  dias  de  ddr  e  de 
pranto  para  toda  a  Christandade. 

Qual  é  o  filho  tâo  degenerado,  que  nio  con- 
sagra algumas  lagrimas  á  morte  de  seu  pae?  e 
qual  èo  pae  que  tanto  as  merece  4le  aens  filho» 
como  aquelle  que,  para  os  resgatar,  wteu  ptír 
elles  todo  o  seu  sangue,  soffreu  per  ellea  a  mor- 
te mais  affrontosa? 

Qufio  mudados,  porém,  estio  entre  nós  os 
tempos  a  este  respçilo?  Onde  se  ouvem  presen*. 
temente  os  suspiros  e  os  ais,  que  outrora  se  ou- 
viam em  nossos  templos ,  ao  recerdarem-se  os 
padecimentos  do  Homem-f>eus? 

Apoderou-se  *m  frio  glaciai  de  Aossos<5oraçÔesf 
ou  desamparou-fios  a  fé? 

A  fé  nio  pôde  crer-sc  que  ella  nos  desampa- 
rasse. A  lida  e  a  morte  de  Jesu  Cbristo,  con- 
tém Uma  serie  de  acontecimentos  taes,  que  en- 
tre portugueies  nâo  pôde  haver  incredulidade  que 
lhes  resista.  Nascido  apenas,  uma  musica  celes- 
te veio  festejar  o  sey  nascimento  ;  os  Magos,  guia- 
dos por  uma  «ytrella ,  atravessando  os  ardentes 
desertos  da  Syria,  vieram  adoral-o-  E  ainda  eito 
não  tinha  expirado,  ainda  estava  peodeote  da 
cruz ,  e  já  o  sol  tinha  escondido  a  sua  lace ,  jk 
as  trevas  cobriam  toda  a  terra.  Ao  expirar ,  a 
terra  tremeu ,  as  pedras  se  fenderam ,  os  túmu- 
los se  abriram m  ^^ 

Estes  e  outros  muitos  factos  *ivem  em  tocWs 
as  tradições , -estóo  consignados  em  Ioda*  as  his- 
torias sagradas  e  profanas,  nas  do  povo  deiridu 
mesmo.  -Quem  duúdárMlfo,  que  toba  poderá 
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haver  de  que  n5o  duvidei  Quem  se  nfio  enterne- 
cer ao  comroemoral-as,  coro  que  se  enternecerá  ? 

Se  nós  agora  fossemos  a  Jerusalém ,  -  não  ve- 
ríamos menos  àè  tféfc  ou  doze  mil  perigrincfe,  de 
diversas  nações »  adorando  o  Deus  humanisadô , 
nos  próprios  locares  em  que  se  operaram  os  maio- 
res prodígios*  Ctftfttar~nofr-bia  a  penetrar  na  Egre- 
ja  do  Santo  Sepulchro ,  a  percorrer  a  via  dolo- 
rosa ,  por  causa  da  multidão  d'aquelles  perigri- 
■n*.  Veríamos  a  maior  parte  (Telles  vertendo  la- 
grimas, e  a  sua  fé  viva  animaria,  a  nossa  tifria  fé. 
-Mas  nem  todo&  podem  h  ir  tio  longe ;  c  o  Chris- 
tianismo,  assim  como  possue  em  toda  a  parte  a 
presença* real  do  sen  Divino  Fundador,  em  toda 
a  parle  tem  procurado  solem  n  is  ar  os  acontecimen- 
tos da  sua  Paixão  dolorosa  e  da  sua  Morte. 

Os  templos ,  em  que  çfte  estes  dias  está  ex- 
posto ás  nossas  adorações  h  sfto  outras  tantas  es- 
tações a  que  noa  deve  levar,  não  uma  curiosida- 
de estéril ,  mas  uma  fervorosa  piedade. 

Frequentemos  estes  templos,  mas  deixemos  ás 
eu*s  portas  todas  as  lembranças,  todos  os  cuida- 
dos profanos :  e  depois  de  adorarmos  o  Deus,  que 
tanto  por  nfte  solíreu,  .traiisportemo-nos  emima- 
ginaç&o  ao-  jardim  das  Oliveiras,  ao  Pretório,  ao 
Calvário;  assistamos  á  flftgelaçío,  è  coroação  de 
espinhos,  aos  imptoperios,  ás  injurias,  á  cruci- 
ficação, á  morte  d'Aqu«lle,'  que  nio  morreria, 
que  nSo  padeceria ,  que  n&o  desceria  do  céu  # 
terra  se*  ho*  nôo*  amasse  tanto*. 

Que  maior  testernuotoo  podia  elte  dar-nos  do 
seu  amor,  que  o.  de  immolar-se  por  nós?  Eque 
provq  Jbe  dâreipos  nós  do  nosso,  se  não  sá  qos  n5o 
immularmos.  por  eile,  naa.  olharmos  com  Hidiffe- 
rença  a  maior  dos  sacrifício»,  pagarmos- com  in- 
gratidão as  suas  maiores  finesas? 

Oh !  esta  indiferença,  esta  insensibilidade,  de- 
pondo muito  contra  a  nossa  religiosidade ,  nBo 
depõem  menos  contra  p  nosso  earaeler.  Nfio  espe- 
reis, ditama  auttge  ina^ioia,.  que  seja  grato  aos 
homeos  quem  é  ingrato  a  Deus. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos. 


356  EiT-o,  ao  Gólgoths  vae,  mando  em  bagas 
O  orvalho  da  agonia  ; 
£  peba  rubros  kbiésde  cem  chagai 
Sabde  o-  novo  dia,  !• 

A  porpora  real  leva  cingiria 

Per  derradeira  afronta:  > 

Sobem  no  á  crot :  despede-se  da  vidft 

£  á  Uberdade.  ef  onU  J 


Partiram-se  as  algemai  n'e?te  empenho 
k  humanidade  inteira; 

£  o  hofto  pedestal ,  é  has(e  o  Jenho  r 
E  a  purpura  bandeira" 

£  bandeira  que,  esplendida  ,  vMléV  l 

No  píncaro  sagrado*/  ^  , 
£  o  sjmbolo .  o  myiterio ,  a  santa  idáa 
,:     ?Dò  metido  resgatador 

1L 

'  Avè,  Christo —  Christo  rei*,.  % 
Que  .  no  throno  da  montanha , 
A  çusU  de,,  ddr  famanha, 
Proclamaste  a  nova  lei. 
Foi  cumprida  .  até  ás-  maias , 
A  palavra  desflrophetas: 
«  Pelo  mundo  penarei.  • 
Tinhaét  dirto* —  e.  nlesia  se  ena. 
Te  tendeste  á  dura  pena  : 
Ara,  ehrialo'—  Cbristo  rei! 

Nobre  herdeiro  de  Judá 
Acceiisste  n!essa  herança 
Aqnella  flor  de  esperança^ 
.  Que  no  mundo  não  se  dá. 
Era  do  céu  ,  d'ònde  veio ;. 
Abrigaste -a  no  teu  seio 
E.  para  colherae  já  , 
Deixaste,  no  extremo  aballo» 
Até  ao  fundo  rasgal-o. 
Nobre  herdeiro  de  Judil. 

Das  rosas  de  Jerichó 
Fftstv  vergontea'  florida  ;: 
Soffreste:  deixasie  é  fida* 
O  que  era  da  vida — o  pó  t 
Nas  misérias  do  Calvário 
Dever  quiseste  um  sudário» 
A  piedoso  .  alheio  dó  ! 
Ffcra*  $f  do  mondo  a.  estrell* 
Murchou-**  a  rosa  mais  baila*  . 
hèê  rosas  da  Aer-Ube» 

O  sigoal  da  Redempçie» 

Deste  no  transe  supremo. 

#be  exemplo !  —  leu  brado  eilMtt» 

Foi  um  brado  da  perdão. 

O  ferro  da  etu*  lança 

Ceifou  maia  uma  esperança 

No  esgotado*  ceraçio» 

Dos  algoxes  o  delírio 

Fe*  do  lanho  do  martírio* 

O  sigoal  da  Redempçào. 

6*  meado  já  livra  é: 

Nem  nade  mais-  ser  rendido?. 

Formão  do  ssngtte  vertido 

Forte  se  fax  toda  a  fé; 

fi  esse  sangue  espadanado 

Do  divino ,  aberto  lado 

Dia»  ao  munda :  «  aspara  a  cré !  a* 

São  sé  d 'amor  estes  laços: 

O  mundo 


>  sé  d 'amor  estes  laços: 
meetyr  nas  rolos  brejo*  :ed  by  vj 
mundo  já  litro  c  i 
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Que  hl,  n'este  holocausto  venerando. 

Das  naçdês  o  clamor? 
Irá  no  pó  dos  séculos  medrando 

O  verbo  do  Senhor. 

A  Crot  será  nas  provas  da  constância 

Raio  d* um  novo  sol ; 
£  brilhará  nas  tretas  da  ignorância 

Como  eterno  pharol. 

E  em  fio.  trotando  o  raio,  a  vaga  irafta 

Vae  bater-lhe  ao  sopé  : 
Como  O  fogo  da  Vesta  fabulada  , 
Arde  o  lume  da  fé. 

ftioUiplica-se  t  Crot :  cobre  a  cidadã  t 
O  campo  e  a  serra  agreste,; 

Levanta  se  onde  avulta  a  humanidade; 
No  loiro.. ..  e  no  cyprcale ! 

£óbe  do  colmo  á  cúpoía  preclara ; 

No  'universo  discorre ; 
Peleja  e  marcha;  marcha  e  ffunca  paro.; 

Padece^- mas  aio  moinei 


Abril  1848. 


Meniu  Ltal. 


«  VUtto  M  *SVS. 

ÍS7    Sacros  hymnos  subi .  subi  oò  espado  1 

Perfumada  harmonia  , 

Ondulante  nos  ares. 
Aos  pés  do  Eterno  voa ;  ahi  repele 
De  um  povo  inteiro  o  fervoroso.  anh«k>4 

ífo  erguido  Cbal ,  no  Garitiiin  dourado 
Orrevitas  se  curvam: 
Do  rei  poeta  os  (Calinas 
Inspirados,  ao  sussurrar  das  aguat 
Do  famoso  Jordão,  ardente  »sjaet*< 


r 


—  B'ontre  o  povo  do  Deus  oesnseottiitiuf, 

Os  prophetas.  os  poros, 

ttscutae.  —  As  palavras  , 
'Que  dos  lábios  puríssimos  lhe  manam,» 
Devem  ser  doce  bálsamo  de  vida. 

«  Maldito  aqnelle  qne  *sculpta  os  Wúlos! 
e  Maldito  aqoelle  qoe  sen  pae  nio  honra! 

*  Maldito  aquelle  que  desvia  o  cego. 
c  Que  justiça  nio  fat  ao  pobre  /  ao  orpfâoi  a  (*] 

—  £>«a  montaoha  «o -longe 

*  Maldito!  *«*tr*s  respondem  por  três  vexes. 


—  O  mistério  cumprisse  estes  nio  « iram.;  j 

Nio  sabem  todo  o  verbo.  \ 

«.  — O  Deus  quer  érles  adorem  f  < 

Ê  o  Deus  revelado  nos  desertos  t*       »  j 

«  Rei  de  g  feria  a  cair  Ca  dó  4a  temroet,  j 

(•)    Os  pialmos»  ""  •  ~*""~ 


II. 

Quem.  é  eme,  que  á  beira  toUteria 
Do  fervente  Jordão»  vaa  caminhando? 

—  Esses  hymnos  antigos  , 

Que  os  letilas  cantavam  sobre  os  montes* 

8a  muito  se  calaram; 
Que  da  Roma  pagã  o  duro  braço 

Os  creotes  esmagou.— 
Quem  é  esse.  que  á  beira  solitária 
Do  fervente  Jordão ,  vae  caminhando^ 

Das  mios  do  sacerdote  da  Bcthania  , 
Juio— que  a  mio  do,  Eterno 
Escolhido  já  tinha , 

Para  os  arcano*  retelar  dos.  séculos  — 

Baptismo  r,ecebcu ,  que  'purifica. 

Eme  qeera  é,  qiie  ás  agpas  baptisaramt 

—  Em  pobre,  humilde  gruta 
fiasçeu.:de  mie  Humilde: 

Adorado  fui  ioga  dos  pastores , 
E  dos  Magos  gentioe  <to  Orienle. 

Pobreia  e  soffrimento  foram  sempre 

A  única  riqueza 

Desse,  que  foi  no  berça 
Festejado  por  grandes  e  pequenos. 
Por  broncos  innocenles  e  por  sábios. 
-"•Este.fiueii  4,  que  ae  agnaa  baptisaram? 

Da  mnltfdao  cercado,,  <vé4e«e>.  humilda 
Sempre  ,  e  sempre  inspirado 
Ba  mais  pura  bondade, 

O  triste  consolar  .  sorrir  ao  pobre , 

Bar  vida  ao  moribundo,  abrir  as  campeã* 

E  Voltas  acordar  as  mortas  tinias ; 

O. per dio  prometter  «os  quo  peccaram; 

Mostrar  no  céu  a*iáe  aos  desgraçado** 

Escntae  as  harmónicas  palavras , 
Que  solta  brandamente. 

—  Eícutae,  e  vivei.— 

*  grande  quanto  *tt» ;  ê  in*  que  nunca   . 
Aos  olhoe  doa  mortaes  brilhou  na  tarra. 

c  Bemditos  os  que  soffrem  innpcentes ! 

«  Ifrmditos  etsea  que  amam, 

«  Os  justos  que  perdoam  • 
«  Os  que  possuem  coração  ,  que  punia 
«  Amar  a  Deus  na  humanidade  inteira ! 

c  Seis  jrmios  todos,  todos  tendes  alapa    t 
•^         a  Pelo;Senhor  cr  ca  d*.     , 

«  O  maior  n'este  mundo 
«  Ê -sempre  o  mais  pequeno ,. o  que  mais  «sofre-; 
a  Porque . d' elle  será  o  eterno  Uarono.  a  (>X 
Digitizéd  by  LjOOQ 
(«)    Maximu' fVaii^eltoís; * 
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Eecutee  •#  tftarmonipas. palavra*, 
Que  solte  brandamente, 
—  Recntae,  o  vivei.  — -     * 
É  grande  quanto  diz ,  a  luz  que  nonca 
Aos  oibos  do»  «eriaaa  brilhou  aa  Urra* 


iv. 


Cingida  a  fronte  de  espinhosa  e'roa  , 
—  Do  povo  é  também  nobre 
A  c'roa  .  mas  de  espinhos. — 

Fezada  cruz  sobre  os  quebrados  horabros . 

Quem  é  t$*t>  quo  ao  Gólgotfaa  se  arrasta? 

Porque  vás  Israel ,  —lo  quViada  ha  pouco 
Bizias  a  H  osaoab  t  Olho  dos  Heis !  a  — 
Clamando  agora  eiura 
«Á  Crot.  á  Cruz?».  Ousando 
Poresearoeo  chama*  «Rei  dos  Judeus» 
Àqnelle,  que  bemd»  aos  qj»e  e>,  magoai*?" 

— «Trahido  por  o»  desses  que  elle  inaiit|. 

Por  outro  renegado. 

Ao  tribunal  maldicto 
Pela  mão  dos  verdugos  condusido  ' 

0  Mestre  foi  doa-  tristes  o  dos  pobres. 

Por  tyraonoa  erfteis  escarnecido-, 
A  frágil  cano  recebes  rjo*s ceptro1} 
Htn  farrapo  da  purpura 
Sobre  os  bombros  lhe  lançam»  • . 
— -  A  purpura  do  povo  sao  farrapos  , 
Seu  sceptro  é  frágil  >  sei*,  poder  immeneov— - 

Gingida  afronle  de  espinhosa  c'ròe), 
—  Do  povo  é  também,  nobre 
A  c'rôe .  vaã$  de  espinhos.  — 

Pesada  Çrus»jQbre  os  q H obrados  bom bros>  . 

Quem.  á  eue>,que  ao  GóigpUu ,  se,  arrasta  t ' 


V. 


Cerradas  trevas  bsi*«m  sabre-  o  orbe  I: 
Nas  gerações  corruptas 
Da  prostituta  Roma  , 
Nas  terras  de  Israel  ingrata,  infamo» 
Caia  tremenda» a  maldição  eterna? 


Fartasse  a  terra  ?  apeguero-se  aa  eatrellsi  h 

A  força  ,  que  dá  vida  , 

A  matéria  abandone ! 
Vohe  ao  cabos- tremendo,  morto ,  inerte-» 

Este  universo  inteiro  f 
—  Morreu  na  Cruz  o  Justo  áa  nãos-iTèscravosv 


I  •  .4   t.  >*ff«tt«»t»>  •  •  •  0 


Ó  poro,  povo  aeeorda  !  qne  asse  mártir 
Era  o  Pilho  de  Deus ! 

—  Para  os  grilhões  quebrar  dos  opprimidosj 
Para  arrancar  a  escratidão  da  terra  , 

Soffreu  morte  affrôutosà ! 

O  maia  formpso  sar  que  ha  neste  mundo 

—  A  mãe,  a  mulher  pura — 

Foi  elle  que  o  creou  ,  que  o  deu  aos  homens; 
Wurna  palavra  uoiu  as  nações  tocíag; 
Chamou- Ibe  oJlumanidade. » 

O  povo ,  povo  ufanaste !  que  ae  longe» 

—  Não  muito  longe  agora  — 
Já  brilha  a  luz  ,  que  a  casta  liberdade 
Junto  ao  livro  acceodeo  .  onde  se  inscrevem 

Teus  brilhantes  destinos  ! 

Soberbas  etmegar-to  em  vão  procuram 

Oa  pod'ro*oa  da  terra:. 
O  mal-so(frido  jugo  váe  rompe  r»se. 

—  Aã  palavras  de  um  Deus  sceptros  quebrarão» 

Esmigalharam  ferros. 

Bo  mar  .quase  encape  IU,  e  se  espedaça, 

Aa  indómitas  vagas 
O  bomem  quer  em  vão  a  cerviz  dota 
Curvar  ao  seu» poder ;  de  serra  a  serra 

Sãos  lenhos  se  arremessam ; 
Mas  são  em  fim  sortidos  pelo  >byemQ» 
-«-Ás  vagas,  disso  o  Eterno  «sedo  grande*!** 

—  Aos  povos»  disse  o  Cbsisio  «sede  livres U 


*  18  d«  abri!< 
do.  1*48* 


Mo  4*  Andrade  Coroo. 


* 
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358*    No  dia  18  do  cbrrento  oouve  esta  pomposa  s> 
triste  solemnldade,  i  ■ 

»     O  Sr.  Procurador  Régio  tfnha  convidado  toda  a  ma- 
gistratura e  as  primeiras  auctoridades  administrativas. 
Foi  sentida  a  falta  de  alguns  convidados,    quo   ainda» 
tornou  maia  apreciada  a  presença  dos  ««a  concorre* 
ram. 

1    Delegado»  assisti  ram,.  dois, !  —  administradores u> 
tbeirro.  um  ! 

;  A  .confissão  .  e  conroonha* ,  das-  presos*é"a  selemni.* 
.dade  maia  magestosa  da  justiça.  O  Rei  dos  Reis  bei-  * 
xa  compassivo  ao  asvjo  de  tantos  crimes  ,  e  a  vez  do 
perdão  echoa  por.  todas  essss  prisões.  fT<oode  tantos 
criminosas  teera partido  para  osoppJioioouparaos.de- 
jrcdos  perpétuos. 

tudo  quanto  possa  augmentar  a  magestede  d'es(a 
acto  concorre  para  a  aslatar  influencia,  que  a  Religião 
pode  ter  n'aque lias  almas,  que  tanto  a  precisam. 

O  Sr.  Ministro  da  Justiça   e  o  Sr,   Presidente  da 
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ça,    até  que  leira iaou.    Foram  acompanhados  por  ou- 
tros fuocçionariqs  públicos. 

A  nossa  presença  n*aq'uelíè  logar  dev*e  ter  Urna  ex- 
plicação .,  que  é. honrosa  pata  o  Sr.  Joaquim  Pereira 
ÇuifraTies,  qauí  digno  e  idoso  Procurador  Regto. 

Em  alguthas  reuniões  ou  solèmhiiades*  se  leni  fat- 
iado o'esle  jornaf,  sem  que  as  presenteássemos,  mas 
sempre  com  esta  declaração  preventiva.  O  jornalista 
não  deseja  figurar  onde  o  não  chamam  ,  algumas  ve- 
xei .com  receio  de  que  a  grande  lua  da  publicidade 
reVeíe  abusos  bem  dignos  de  censora.  fTeste  caso,  em 
publico,  iuipôenvse  altivez  para  com  o  perióâiffueiro, 
a,  particularmente  sujeilam-se  a  que  elte  lhe  faça  o 
Tlvor  de  mandar  inserir  no  seu  jornal  um  artigo  com- 
.fH  única  do.  A  Revista  andou  sempre  Sobranceira  sestas 
misérias  —  ha-de-o  andar  sempre.  Pela  nossa  parte 
confessámos ,  qoe  o  sacerdócio  da  imprensa  é  apenas 
transitório  ,  mas  havemos  de  o  fazer  respeitar  como 
se  fora  a  nossa  profissão. 

Ex  o  liamos  por  esse  motivo,  Tendo  que  om  funccio- 
nario  iutcfligente ,  e  animado  pelos  maiores  desejos 
de  melhorar  o  ramo  importante  do  serviço ,  que  está 
a  seu  cargo,  se  dignou  prestar  a  soa  attençioaes  de- 
Mjos  .  que  já  tantas  vetes  tenros  manifestado ,- para 
vêr  se  seriamente  Ira  cia  mos  de>  reformar  as  nossas 
cadéas. 

Oseu  delicado  convite  foi ,  para  nés ,  um  penhor 
de  estima  ,  e  para  a  imprensa  uma  prova  de  que  a 
sua  vos  nlo  se  levanta'  do  balde  ,  em  favor  da' causa 
da  justiça,  e  uma'licçãe  para  os  qnetemem' es  jorna- 
listas, porque  lhes  'falta  a  consciência  de  que  cum- 
pre/n com  *os  seus  deveres. 

^ cadéa  estava  o  mais  aceiado  que  é  possWet-:  rei- 
nada por  toda  a  parte  a  -ordem  que  exigia  a  aoremni- 
dade  que  se  fa  celebrar. 

Ás  dei  horas,  estando  reunidas  as  pessoas*  em  que 
já  falíamos,  em,  uma  sala  da  cadéa  do  Aljube,  foram 
cotfvidadts  -pêlo  Sr.  Procurador  Régio ,  para  entra- 
rem na  capella  da  referida  cadéa  ,  onde  vinte  presas 
esperavam  pela- com m unhão. 

Celebrou. se  a  solèmnidade  da  missa  ,  e  depois  das 
presas  haverem  commungado,  o  .préstito  se  encaminhou 
para  a  cadéa  da  cidade ,  vulgarmente  chamada  o  Li- 
moeiro. 

A  impressão  que  se  sente  ,  subindo  as  tacadas  des-, 
Ssá  cadéa.  c  sempre  a  mesma',  como  a  d  «se  revemos 
em  o  nosso  artigo  —  Unia  visita. á  cadéa.— 

Os  algozes  lá  estavam,  á  direita,  na  sua  gaiola  de 
ferro  ,  approximando  das  grades  s*  suas  phisionomias 
'espantadas. 
'   'Poieram-se  em  pé  e  saudaram  o  préstito. 

Ha  Ires  dias  que  tinham  sido  confessados  e  haviam 
«ommungado ,  porque  a  sua  presença  no  meio  doa 
presos  seria  arriscada. 

O  ponto  de  reunião  era  a  casa  que  serve  de  orató- 
rio ,    quando  há  condemnados  á  morte.  A  cru* ,  que 
(  ahl  se  ergue  em  momentos  de  tanta  tribulação  .  esta-, 
vva  substituída  pela  que  serviu  para  guiar,  o  préstito  .. 
"que   conduzia   o  ^Santíssimo  Sacramento ,    até  á  nova' 
casa  dos  Assentos  .    transformada   em  capella   com  a 
decência    própria  do   coito  da  nossa  religião. 
v      O  Sr.  Ministro  da  lustiça,  o  9r:  Presidente  da  Re- 
lação e  outros  altos  funcionários  seguravam  as  varas 
'do  palio.  Algumas  das  cortinas  de  damasco  que  ador-j 
Juram-  este  templo,  também  improvttftdo,  tKandhm  w 


grades  robustas  dè  t/ma  porta  qoe  ficava  a  direita  e 
pela  qual  iam  entrar  os  Quatrocentos' presos  •  que  á 
meza  santa  da  Commuhtiãd  tfitham  receber  a  prova  da 
infinita  Misericórdia  de  Deus.  Entravam  30  por  cada 
vez,  e  os  Gestantes  esperavam-  silenciosos,  em  toca-  cor* 
redor,  que  o  grupo  formado  poios  primeiros  viesse  subs- 
tituir os  que  estavam  ajoelhados  ,  ante  a  balaustrada» 
que  dividia  a  casa  em  duas  partes  qnasi  eguaes. 

Era  para  notar  como  o  respeito  e  só  o  respeito  susti- 
nha essa  turba  de  criminosos  audazes e  destemidos,  mui- 
tos delles  manchados  com  o  sangue  de  seus  irmãos,  edos 
quaes  apenas  um  ligeiro  esforço  era  bastante  para 
suplantar  os  concorrentes  e  os  18  guardas,  que  vigiam 
toda  a  cadèa. 

O  exame  daquellas  20  caras  ,'  que  por'  d i Aferentes 
turnos  vinham  apresentar-se  á  nossa  curiosidade,  éum 
espectáculo,  que  se  trio  pede  descrever. 

O  conhecimento  dóMysterio  Augusto,  que  se  estava 
celebrando,  traduzia***  em  quazi  todos  os  rostos. 

Se  algum  salteador  mais  atreeido,  em  quanto  estava 
á  porta,  examinava  todos  cem  ftfodoaltito  ,  erdeande 
os  braços  com  imsMseifct  denodo.  *s;feições  andavam 
apenas  ajoelhava  ante  a  meza  da  communhão. 

Ao  passo  que  nos  diziam — .«  aquelle  de  olhos  sumidos 
e  rostb-macileolo  comfoetea  três  mortos,'  — »  othavaaiffs 
para  o  assassino  e  viarbosa  oração  intima  sem  ser  eflec- 
tada  fazer-lhe  tremer  os  lábios  delgados  ,  que  pareciam 
franzidos. 

Muitas  acenas  destas  se  passaram  Com  outros.  Sio 
mysterios  da  vida  e  da  Religião,  que  não  se  compre- 
hendem  por  mais  que  se  queiram  expliear.  A  anu  me- 
moria ficará  para  sempre  gravada  em  a  nossa  a. Ima  , 
como  uma  dessas  lúgubres  e  sinistre*  recordações,  que 
duram  to.<U  a  vida. 

Finda  a  cer  entoais  o  Sr.  Ministro  da  Justiça  vizitou 
as  paisões  e  jtsetstio  á  deslrihtticáo  4o  alimente  minis- 
trado aos  presos  pobres  —  Era  abundante  e  bem  feito* 
Oxalá  que  neste  ponto  o  único  dia  de  gala  que  ha  na 
cadéa,  se  repHa  tárttea  vezes  quantos  dias  tem  oanno. 

Todos  se  retiraram  satisfeitos  ecommovidos,  e  tribu- 
tando ao  Sr.  Procurador  Hegio  os  maiores -louvores  , 
pela  intetligencia  e  zelo  de  que  viram  tantas  provas; 
e  ainda  vnais-reHam  *e»já  se  'houvesse  tfeito  i  reforma, 
que  a  justiça,  a  moralidade  e  as  conveniências  publi- 
cas estão  exigindo  ha  muito  tempo. 


#SB.*A  *AAA  A  80IXVOIA  S  PAEA 
.A  HVVAVJlMMi*.  • 

359  Em  q minto,  a  E^reja  está  commemorando  t 
Morte  do  Pae  Universal,  muitas  famílias  juntam,  ao> 
lueto  da  Espo#a  de  Cor  is  lo ,  os  pezares  do,6«ui*cora- 
cão  allribulade,pela  falta  de  um,  pae  on  de  jioij espo- 
so Eotre  ellas  se  estrema  uma,  porque  o  homem  vir- 
tooso,  que  dos  braços  lhe  caiu  para  a  sepultura,  dei- 
xo n  TBgono  mundo  um«iogar,  entre  os  mais  bei  Ih  an- 
tes ornamentos  da  acjençia,  e  outro  entre  os  mais 
abençoados  bem  feitores  da  humanidade. 

No  dia   13  do.  corrente,    pelas  ti  horas,  da*  «oi  te  , 
falleceu  .  n'esta  cidade,  o  Sr.  ioão  José  Pereira. 
,J>sj>  n'esse  dia  «fiõ  annoj  ! 

Foi  um  dos  maiores  cirurgiões  de  Portugal.  A  sua 
memoria  vif  irá,  não  só  nos  Annaetdai  Sci*ncia$  Me&U 
catt  senão  também  na  recordação  de  quanta,  pseeem  as 
tu  lu  d  os  de  um  bompac  c  da  -um  bom  amigo. 


,1tEV!STA  UNIVEUfrAT,   USBQTfEHWt. 
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EXPEDIENTE. 


—  Como  iJedicámos  todo  o  nosso  numero  anterior  a 
sjSQnfttos  religiosos,  aio  fiamos  o  respectrro  expedien- 
te, que  boje  inclnimos  po  deste  numero. 

t  — Agradecemos  aos  dislinctos  escriptores,  qne  an- 
nuindo  aos  nesses  rogos,  se  dignaram  honrar  n  Rbyis- 
^4  com  os  seus  nomes,  em  um  dia.  em  que  nós  a  de 
sejamos  adornar  com  as  mais  preciosas  galas,  que  aos 
pudessem  ministrar. 

—  Recebemos  as  carias,  com  que  nos  honrou  o  Exm.° 
ér.  José  Silvestre  Ribeiro.  Ficámos  penhorados  pelas 
expressões  que  S.  Ex.'  nos  dirigiu,  «oxalá  que  para 
os  merecer  os  nossos  bons  desejos  tivessem  feito  algu- 
ma coisa  a  favor  da  Administração  Publica,  porque 
tanto  nos  interessamos.  Estimamos  muito  a  remessa  dos 
documentos  que. acompanharam  ascartas,  e  brevemen- 
te nos  utiitsaremos  de  Iara  valiosos  auxiliaresj>ara  de- 
sempenharmos a,  missão  que  acceitámos  -com  a  rada- 
çâo  deste  jorna). 

.  —A,  carta  com  que  o3r.  Joio  Alberto  Rodrigues  da 
Costa  t  nos  honrou,  e  os  esclarecimentos  qua  a  acom- 
panham, são  pau  nós  prova  inconstestavei  o>  que  foi 
mui  diminuto  olonvór  que  já  em  outro  numero  tribu- 
tjimos  ao  selo  extraordinário  e  aeerlada  intelligencia 
do.  fundador  do  Monte- Pio  Phtlarmouico, 

—  Guardáramos  tomo  uma  subida  recompensa  dos 
nossos  esforços,  para  auxiliar  tudo  quanto  possa  concor- 
rer para  prosperidade  da  nossa  pátria,  a  mui  delicada 
carta  com  que  a  Direcção  4a  Sociedade  do  Monle-Pio 
Qeral  julgou  dever  agradecer  t  que  escrevemos,  acerca 
4e  Um  ulil  instituição.. 

„;. —  Agradecemos  ao  Sr. Sabino  Antenio-PrimodeLa- 
ajfe*j*a  só  j»s  expressões  contidas  «a  sua  carta  de  16do 
corrente,  mas  lambem  a  remessa  da  Lista  dos  Quadros 
da  Bemposta  ,  que  hoje  começamos  a  publicar. 

—  Recebemos  a»  caria  em  que  o  Sr.  J.  Carlos  Mas- 
sa nos  offereça  a  sua  collaboração ,  *bem  como  a  poe- 
sia de  que  vaio  acompanhada,  a  qual  será  aunlicada 
logo  que  seja  pqssivel»     , 

(  -r^Aocusando  a  recepçlp  da  mui  interossante  e  ju- 
diciosa carta  do  Sr,  Padre  Joaquim  Gomes  Duque . 
pedimos-lhe  desculpa  da  ainda  não  ter  podido  aprovei- 
tar as  suas  anteriores ,  o  que  faremos  mui  proxima- 
mente. 

4  — *0  artigo  sobre  os  Concílios  Geraes  que  lêem  ha- 
▼  ido^ha  Igreja  Catholica  será  publicado» 

—  Também  será  publicado  o  que  se  refere  a  Obras 
Municipaes. 

—  Ficamos  esperando  pelas  noticias  estatísticas,  que 
o  nosso  Correspondente  deltéjaleve  a  bondade  ;de  nos 
grometter.  ... 

— 'O  arligo  do  Sr.  F.  C.  nlo  cabe  no.  prograafma 
deste  Jornal. 

Publicações  recfbidas. ,-*.  A  tyra,  jornal  dt  poesias, 
publicado  no  Porto,  a,°  1  e  2. 
{  J»rnal  dos  Facultativos  Militara,  n.°  51» 

Revista  Popular ,  n."*  7  e  8. 

O  Madeirense ,  n."  40  a  48. 

Gazeta  Medica  do  Porto,  n.°  150. 

Jornal  da,  Sociedade  Catholica  ,  o.°  5. 

O  Pharol.n.oê  4  e  £. 
r  Jantai  da  .Sociedade  Pharmacwtica ,   «.•  4  do  to- 
mo V. 
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08  QÚAHHO*  BA   BBSttBOSTA  B  A  BOBSI*    ., 
.   JBIWXAX»?  9S   OB.OABKI9AB,  BK  M*- 
BOA  UM  MUBSU  BAClJMNUUb. 

360  Os  lornJies»  anftuncterem  ha  dias  a  exposição 
dos  ião  fallados  quadros,  pertencentes  ao  espolio  de» 
S.  11.  a  Sr.*  D. Carlota  Joaquina,  como  preliminar  d% 
venda  que,  deve  coroaçar  no  dia  33  de  Maio.  » 

A  nossa  vos  foi  a  primeira,  que  se  levantou  em  18í4. 
lembrando  ao  Governo  e  ás  Cortes,  que  a  sabida  das* 
tes  quadros  da  nossa  terra  seria  mais  uma  pagina  tris- 
te e  vergonhosa  na  historia  da  epoeba  em  que  vive-* 
mos.  Logo  em  o  n.*  3  da  ELutista,  pertencente  ao  pre* 
sente  volume,  e  que  foi  o  segundo  da  nossa  redacção*. 
não  só  repetimos  o  que  em  1844  havíamos  escriptono* 
Panorama  a  esse  respeito,  mas  .ampliámos  mais  a 
que  sobre  as  avaliações  tínhamos  dito,  a  mui  de  leve* 
tratámos  da  conveniência  de  começar  a  cuidar  em  QQi 
Muzeo  Nacional. 

Agora  que  us  annnneios  da  vanda  dessa  rica  col- 
lecção  aparecem  de  novo,  ainda  mais  uma  vez  chama* 
remos  sobra  este.  ponto  a  a t tenção  publica. 

Embora  a  nossa  vos  se  erga  no  deserto.  Os  quadro» 
podem  sabir  a  i>arra  para  se  juntarem  a  tantos  oulros 
primores  d'arle,  de  que  estamos  despojados  pela  nos- 
sa incúria  ;  arii  Acará  um  protesto  solem ne  ,  de  qut» 
alguém  houve  que  se  interessou  peia  gloria  da  pátria 
e  nala  sua  honra. 

Quando  o  estrsngeiro  entra  em  Lisboa,  e  perguntai 
pala  Galleria  ou  Ifuzeu  em  que  possa  examinar,  não; 
só  alguns  quadros  de  artistas  nacionaes,  maslambeuv 
alguns  outros  que  provem  como  em  Portugal  se  pre- 
zam as  iseiias  Aries  »  ninguém    lhe  sabe  responder,     i 

É.  verdade  que  nos  claustros  húmidos  e  sombrio*} 
de  &.  Francisco  existem  aiguns  quadros,  que  por  mi- 
lagre se  salvaram  do  naufrágio  ara  que  se  submergi* 
ram  as  mais  avultadas  riquezas  dos  Conventos.  > 

Ê  verdade  que  em  alguns  palácios,  e  Edifícios  pu* 
blicos  existem  ignorados  ou  em  abandono  alguns  qua- 
dros que-  ficariam  4>em  em  uma  Gatíeria  Publica.  *  Ma* 
onde  estão  as  discrincòea  ou  a  simples  indicação  se> 
quer  de  taes  quadros? 

O  Pnrfo,  segunda  cidadã  do  Reino,  poda  neste  pon- 
to olhar  com  despeito  para  a  Capital.  O  pouco  ou  mói- 
lo  -quo  possuia  nesta  matéria,  lá  o  reuniu  no  seu  itfii- 
seis,  que  ao  menos  é  um  Local  apropriado  onde  sa  po* 
dem  reunir  os  quadros,  para  serem  admirados  com  a 
luz  que  lhes  «  própria.  ..   . 

Um  Museu  de  BelUs  Artes  á  om  indicio  de  civi- 
lisação  além -de  ser  muitas  vexes  um  padrão  de  glo- 
ria. Todas  as  nações  pensam  deste  modo.  Julgamos 
inútil  demonstrar  o  que  ninguém  em  Portugal  ousará 
negar. 

A  Aoademia  dasBellas  Artess  sem  uma  Galleria  de- 
vidamente organisada.  <é  uma  coisa  que  ae  não  poda* 
classificar.  Os  seus  fins .  o  pensamento  que  lhe  doa 
origem,  tudo  fica  concentrado  no  titulo»  sem  que  dahi 
passe  para  o  domínio  dos  factos. 

A  necessidade  de  um  Museu  Nacional  não  é contes* 

tada,>nem  a  conveniência  qne  havnria  da  comprar  o> 

Governo  os  quadros  que  estão  na  Bemposta,  para  que 

juntamante  com  outros  que  o  Estado  já  possue,  servissent 

\  dC  ttttcleo  aft  Hm*.  tD|!    ze^  b'  V*V  ^|^ 
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Ha? ia  um  sentimento  unanime  em  lodss  as  pessoas 
que  concorreram  *  eiposiçâo  de  que  falíamos.  Por  Io- 
das as  salas  se  ouviam  evidentes  provas  do  quanto  se 
de*e}ava  que  os  quadros  Ae»ssem  no  pais. 

Def  eonlos  de  ré»  bastavam  para  que  tantos  dese- 
jos se  cumprissem. 

Quem  «ltr4  que  é  muito  dei  contos  de  réis,  para 
»m  pais  que  tem  dissipado  aos  centos  de  contos  9-  e 
que  ainda  Ira  poneo  despendeu  300  com  um  Theatro, 
que  lhe  podia  ter  custado  100,—  que  dá  annualmenle 
5i4  contos  de  réis  a  oro  Empresário,  para  que  baja 
Theatro  Italiano-,  roas  que  uâo  lhe  importa  que  as  ins- 
pirações dos  grandes  compositores  se  troquem  pelo 
rufar  de  tambor  de  M.  Chevalier  ;  nem  tão  pouco  de  que 
cm  logar  de  primeiras  damas  •  se  lhe  apresente 
«m  tocador  de  marimbas,  e  um  professor  de  gymnas- 
lica!  Em  um  pais  onde  o  dinheiro  se  ftscaiisa  as* 
Sim.  custa  a  crer  como  se  levante  opposição  ao  dos- 
pendio  de  10  contos  que  se níogeslam inutilmente!... 

Bastava  red  ti  si  r  a  metade  uma  das  epoch  as  do  Thea- 
tro Italiano,  para  que  o  Thesouro  não  fisesse  sacri- 
fício com  a  compra.  Muitos  outros  alritres  se  po- 
diam propor  dos  quaes  resultaria,  que  oa  quadros  se 
podiam  comprar  com  vantagem.  Talras  conviesse  que 
é  Governo  nomeasse  quanto  antes  uma  commissão . 
inas  das  que  trabalham  ,  para  cuidar  da  compra  e 
meios  de  a  reatisar,  bem  como  para  lhe  propor  os 
meios  de  o  rg  anil  ar  um  Museu  Nscionsl  com  regula* 
mantos  próprios,  não  só  para  se  poderem  ahí  eiaoii- 
n.ir  os  quadros  pertencentes  ao  Estado,  mas  Iam- 
Kem  os  que  fossem  de*  particulares  que  os  quisessem 
èspor  so  publico.  A  Igreja  do  Carmo,  com  pouca 
despesa  ,  se  podia  adequar  perfeitamente  ao  intento. 

Antes  de  tudo.  o  mais  essencial  era  comprar  os 
quadros.  —  Propomos,  a*  cumpra  de  todos  porque  es* 
fando-  as  avaliações  muito  baixas  e  irregulares,  o 
Governo  faaia  boa  compra  pagando  o  preço  total  das 
avaliações;  e  nio  terá  competidor  neste  lance :  quan- 
do se  quiser  faser  a  compra  provavelmente  ba-de  ha- 
ver muitos  quadros  que  na  praçe  subirão  mu  Ho  de 
preço..  Com  estas  observações  nio  profundamos  a  quês- 
Ião  das  avaliações,  poisjque,  como  jé  dissemos  n'outro 
artigo,  sendo  uma  quesdfo  dt  interesse  particular,  é- 
para  nós  uma  questão  finda. 

-  O  oo«so  fim  é  provar  —  que  o  estado  fas  uma  ima  com- 
pra .  e  para  isto  basta  notar  que  em  geral  a  avaliação 
está  feita  do  modo  seguinte :  —  Vem  na  avaliação  um 
quadro  de  Téniers  avaliado  em  4$ 800.  Não  queren- 
do nós  duvidar  da  eotbeneidade  do  quadro,  á  vista  do 
testemunho  dos  avslisdores  ,  observaremos  que  entre 
oa  notas  que  possuímos  o>  muitos  quadros  rendidos  em 
-varias  épochcs,  ene  o  o!  remos  o  segui  o  te: —Em  França, 
Ho  anno  de  1844  ,  na  rua  de  Jeúncurs ,  quando  se 
*enden  uma  celebre  co II acção  de  pintura  pertencente 
a  M.  P.  Perier,  um  quadro  de  Téniers—- Os  Segado- 
res—*  que  eslava  eompNrtameute  deaftgurado  pelos  re- 
toqnet,  fui  vendido  por  584jfOOO  reis.  Isto  é,  por  mais 
do  que  o  valor  dado  aos  quadros  da  Bemposta,  que  os 
avaliadores  aitribuiram  a  Rafael .  Guido,  tiuerctno  e 
outros  pintores  de  grande  nomeada  ;  e  s  eaculpvura  de 
Bernini»—  Chriíto  adorado  pelos  anjos-*- a  qual  é  cer- 
tamente o  maia  rico  primor  de  arte  de  ioda  a  col- 
lecção. 

*  Advertimos  que  esse  quadro  da  Téniers  estere  cem- 
£>UUncal«  dcs0gur«do  peloirwíaume^r^  pera/tcum 


perfeito  ebem  conservado  que  havia  nessa  mesma  col- 
lecçio,  representando— -Uma  Dança  na  Aldèa  — fot 
vendido  por  1 .6 6 4 $000  réis ! ! 

Na  presença  destas  e  de  outras  ponderações,  as  Cor- 
tes não  deixarão  de  auxiliar  o  governo  para  que  pos* 
sm  faser  tam  valiosa  acquisição.  A  peitamos  para  a  soa 
illostração  epara  o  seu  patriotismo,  a  Dm  de  que  o  oi- 
ro estrangeiro  não  venha  comprar-nos  estes  restos  do 
muito  que  nos  deixaram  .  e  que  temos'  desbaratado. 

A  Relação  dos  quadros  é  um  documento  importante, 
não  só  para  a  questão  artística  das  avaliações ,  como 
para  esclarecer  o  que  sobre  o  assumpto  temos  escripto. 
Torno  o -se  rara  não  sabemos  porque.  Como  recordação 
da  venda  mais  importante  de  objectos  de  Bellas-Artes, 
que  entre  nós  se  tem  feito;  como  documento  artístico 
da  nossa  épocha  :  e  como  impresso  desejsdo  pela  sua 
raridade,  aqui  a  damos  aos  nossos  leitores,  sentindo 
que  a  soa  extensão  nos  obrigasse  a  repartir  por  dois 
números  do  Jornal  o  que  desejáramos  publicar  só  eia 
um. 

Ficamos  esperando  que  o  Governo  e  as  cortes  alten- 
dam  ás  justas  reclamações,  que  tanto  urgem,  da  compra 
desta  collecção  pelo  baixo  preço  por  que  se  vende* 

BELAÇÃO  DOS  QPABBOS  FSBTBftVOBBTSS  Ã 
HERANÇA  BA  IXFEEATHII  RAlHH A  A  SI- 
HftOEA  B.  CARLOTA  IO AQUIfT A  DE  BOUB. 
BOH,  HOJE  EXISTENTES  HO  BEAL  FALA- 
CIO  BA  BEHFOSTA,  Q0S  I*OBABt  DESCRI  F«- 
TOS  S  AVALIADOS  PELOS  8EBHORSS  ABt> 
TOWIO  MAWOBL  BA  FOBTSVOA,  LSfifTE  BB 
FINTO  BA  HISTÓRICA  BA  ACADEMIA  BASI 
BELLA8  ARTES  BB  LISBOA,  B  LCIST1RIB- 
NANZI,  FINTOB  BEST  AU  H  ABO  B  9M  ÇUA« 
tyROS. 
362 

1  Um  quadro  de  meia  figura  repre- 
sentando  o  Velho  Pastor,  per  Pedro 
de  Cortona.  largura  dois  palmos  e  um 
quarto,  altura  dois  e  três  quartos, 
moldura  doirada  .  .  •  ,  •  30jf000 
â  Um  dito  pintado  em  panno  represen- 
tando um  Cavalleiro  antigo,  meia 
figura.  Escola  Loilio,  largura  doit 
palmos  e  Ires  quartos,  altura  trese 
quarto,   moldura  doirada.     ,     .     .        2*^000 

3  Um  dito  em  panno,  representando  um 

Dezembsrgsdor,  meia  Apura  ao  na- 
tural,  peio  Cavalleiro  Vellasques  • 
largura  dois  palmos  e  três  quartos, 
altura  três  e  um  qusrto,  moldura 
doirada 50£<M4 

4  Um  dito  em  pano,   representando  o 

Banho  de  Diana,  pelo  Cavalleiro  Del- 

pino ,   largura   dois    pslmos    e  um 

quarto,  altura   dois  e  três  quartos,  - 

moldura      doirada 24^000 

5  Dois   pequenos  qusdros  pintados  em 

taboa  ,  representaffdo  o  PhilOsopho 
Esopo,  por  Salvador  Rosa.  e  um  di- 
to representando  Vulcano,  ambos 
de  diâmetro  de  palmo  e  meio,  mol- 
dura* correspondentes  doiradas  ^        &4£000 

Digitiz^byGO^^ 
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Transporte.     .     .      153^000 

6  Um  quadro  redondo  pintado  em  pen- 

do,  representando  um  esponsalicio 
campestre,  costume  bespanhol,  por 
Lonei,  diâmetro,  dois  palmos, mol- 
dura  doirada. 30^000 

7  Dois  quadros  pintados  em  panno,  re- 

presentando om  paia  e  figuras,  por 
«m  Escolar  de  Poussin,  e  um  dito, 
dito  e  do  mesmo  Autor,  largura  dois 
faina  os,  e  um  e  meio  d 'altura,  mol- 
dura    doirada.     ......        19^200 

.  8  Doia  ditos  em   panno,  representando 
um  paiz»  Auetor  incógnito  ,  e  outro 
dito  do  mesmo  tamanho ,   largura 
palmo  o   meio  e  altura  um  palmo , 
molduras  correspondentes  doiradas. 
9  Dois  quadros  pintados  em  panoo,  re- 
presentando paizagem   com  figuras 
campestres,  por  um  Escolar  de  Pous- 
am ,   e  outro  dito  do  mesmo  tama- 
nho o  auetor,   largura  dois  palmos 
•  um   oitavo,  e  altura  um  palmo  e 
um  quarto    .     .     .     .     .     .     .     .        14$ 400 

10  Dois  quadros  pintados  em  panno.  re- 
presentando paizagem  de  João  Bap- 
tista Bussirri  ovados  ao  baixo ,  lar- 
gura dois  palmos,  altura  um  «meio, 
molduras    doiradas*    .     .     •     .     •        14JJ400 

Ll|  Dois  ditos  representando  paisagem  e 
figuras ,  peio  dito  e  as  figuras  de 
Plácido  Gonataosi,  largura  Ires  pal- 
mos e.um  quarto,  altura  dois  o  um 
quarto  moldaras  doiradas     .     .     .        30^000 

12  Um  dito  pintado  em  panno,  represen- 

tando a  cabida  d'um  raio,  dois  Pas- 
tores fugindo  com  os  gados .  origi- 
nal de  Nicolio  de  Poussin,  largura 
seis  palmos  e  um  oitavo,  e  altura 
três  e  um  quarto,  moldura  doirada.      100^000 

13  Um  dito  da  mesma   esçhóla  com  fi- 

guras, fonte  e  lavadeiras,  NB.  e 
as  que  estão  em  torno  á  fonte  pare- 
cem tocada sjpelo  Auetor  acima  dito; 
e  outro  grupo  copia  do  mesmo  Au- 
tor,  a   dita  medição  e  moldura.     •        50^090 

14  Um  dito  em   panno  representando  as 

Cascatas  do  Tivoli  junto  a  Roma  em 
1613.  porMr.  Àlovres,  largura  qua- 
tro palmos  e  um  lerço,  altura  ires» 
moldura  doirada 33$600 

15  Um  dito  em  panno,  representando  um 

Bosque,  de  Auetor  incógnito,  largu- 
ra seis  palmos,  e.allura  três,  mol- 
dura doirada     ....... 

16  Um  desenho  a  lápis  encarnado  ,  có- 

pia feita  por  António  da  Silva  Lopes, 
tirada  de  um  quadro  de  AnnibalCa- 
racci,.  representando  Vénus  e  Vul- 
cano, largura  três  palmos  e  um  oi- 
tavo, altura  dois  e  dois  terços,  mol- 
dura e  vidro     .......         2^400 

17  Um  quadro ,  representando  El-Rei  o 


III. 


512^800 


Transporte.     .     .      512^800 
kSr.  D.  João  VI ,    auetor  incógnito  9 
largura  dois  palmos  o  sete  oitavos  , 
altura  Ires  e  dm  terço ,    moldura 
doirada  .........        14^400 

18  Dois  ditos  em  panno,  representando, 

•um  o  Naufrágio  de  um  Navio ,  e  o 
outro.  Vista  de  um  Pdrtode  Mar, 
com  uma  rocha  transfUrada,  figuras 
commerciaes  e  pescadores  ,  repre- 
sentando a  elevação  do  Sol  antepos- 
to a  um  nevoeiro .  original  de  Ho* 
rácio  Vernet,-  largura  seis  palmas  • 
um  terço,  altura  três  e  meto,  mol- 
duras-correspondentes.     •     .'    •     .      576^000 

19  Dois  ditos  em  panno,  representando 

uma  Vista  de  Marinha  de  noite,  es- 
•  xhóla  franceza.  largura  três  palmos, 

altura  dois  e  um  oitavo  ....       SijgOGQ 

20  Um  quadro  em  pàiroo,  representando 

uma  Vista  de  Mar.  e  um  pórdeSoi  . 
anteposto  ao  Nevoeiro,  'Copia  de  ho- 
risonte  ,  dois  palmos  t  sete  oitavos 
de  largara  ,  e  dofS  dé  altura,  mói*- 
dura  doirada     .•  .     ...         9^609 

91  Um  dito  em  panno,  representando  Or- 
pheu encantando  os  animses  com 
soa  voz,  paizagem  original  deBruí- 
gel ,  da  sua  maneira  franca, Mafgti- 
ra*dois  palmos  e  um  terço,  altura 
orne  meio,   moldura  doirada  .     .      190£940 

22  Um  quadro  pintado  em  ta  boa,  repre- 

sentando um  pais'  e  Oguras  do  facto 
Histórico,  Lote  duas  filhas,  largu- 
ra um  palmo  e  nreio;  altura  um,  mol-   • 
dura  doirada     .•'.*:*.  1/0*0 

23  Uma  estampa  com  moldura  doirada  é 

vidro  ,  representando  Fernando  Vil 
a  cavatto ,  desenltado  por  Tnomss 
Lopes ;  largura  dors  palmos  e  dois 
terços  .  altura  treS  e  um  terço  .     .  9#60O 

24  Uma  dita  com  moldura'  e  vidro  ,  re-    - 

preserrtando  o  retrato  do  Duqirc  de 
Wellington,  largura  unir  palmo  e  um         ' 
terço  ,-altiirar  um  e  set«  oitavos.     •  1/200 

25  Uma*  dita,  dita.  representando  oJki- 

ramento  de  Viriato .  desenhado  pof 

Vieira  Júnior,  é  gravada  por  Fran* 

cisco  Bsriholôzi ,  largura  dois  pall-         ' 

mos  e- sete  oitavos.     .•    .     ,     .•    .         Y/200 

26  Uma  dita;  dita,  represetriarfdo  S.  A.  * 

R.  o  Sr.D.  Pedro  decantara,  lar- 
gura dois  palmes,  ahora  dois  e  um         v 
terço /moRtors  o  vidro.      .     .     .         4/800 

27  Um  quadro  com  moldura  é  vidro,  re- 

presentando uma  caçada  de  Porcos  ■    *  * 

bravos*,  feito  á  penna,  largura   dois 

palmos,  altura  om  *  um  terço,     i  4/800 

28  tíma  esianrpa  dita  ,  moldura  doirada 

e  vidro,  representando  *  Sr.*  D* 
Izabel  jMaria  Francisca  de  Bragan- 
ça, Rainha  d'Hespanhaf . largura  um 

Rr.     .     .1:286^000 

ai  • 
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Transporte.     .     .  1:2$6$000 
palmos *tf800 

29  Uma  dita  com  moldara  e  tidfo ..re- 

presentando Fernando  VII .  largura 
um  palmo  •  meio,  altura  um  •  doii 
terços, *í*00 

30  Uma  dila  ,   dita  .  representando   D. 

Carlos  Alaria  .  Infante  d'Hespanha, 
largura  um  palmo  e  meio,  altura  um 
e  dois  terços 4$800 

31  Uma  dita.  dita,  representa  O  Desem- 

barque deS.  A.  Real  a  Sr.*  D.  Leo- 
poldina ,   largura  dois  palmos  ,   ai» 
f  tura  dois  e  dois. terços     ...     *  4$800 

32  Uma  dita,  dita,  representando  a  Real 

Família    d'Hespanha  ,   largura  dois 

palmos,  altura  dois  e  meio.     .     .  3$200 

t  33  Uma  dita,  dita,  representando  &ignacs 

Telegraphieos  do  Rio  de  Janeiro  dito.  2$44M) 

31  Um  quadro  em  paonaaólco,  repre- 
sentando Ullisses  e  Ector,  escbola 
de  Paulo  Veronese ,'  largura  quatro 
palmos,  altura  dois,  moldura  doi- 

*         í.da  ..............        âfi^OOO 

35  Um  dito  em  panno.  representando  uma 
Imperatriz  Alemãa  ,  por  Brooiino, 
largura  quatro  palmos  e  um  terça, 
altura  seis  e  um  oitavo ,  moldura 
doirada 120$OOO 

,36  Umdito.empauno,  r/p  relentando  uma 
copia  da  Escrava  de  Tkiaoo ,   lar- 
gura quadro   palmos  e   um  quarto* 
altura  quatro  e  dois  terços,  moldu- 
ra doirada  .........       24$000 

37  Çm  dito  em  panno.  representando  os 
dois  Irmãos  ,  corpo  inteiro,  escbola 
Venesiaoa,  largura  quatro  palmos  a 
um  terço,  altura  seis  e  um  oitavo , 
moldura  doirada    ......        4fl$000 

c  38  Um  dito  ,  dito.  representando  Luii 
XVI  Hei  de  França,  corpo  inteira; 
copia  ;  largura  quatro  palmos  e  um 
terço,  aUura  aeiae  um  quarto,  mol- 
dura doirada    . 14$400 

39  Um  dito,  dito,  representando  uma  r 

menina  brincando  com  um  ciosinbo» 
escbola  de  Rafael  Mengs  ,  largura 
qu  tro  palmos,  altura  dois  e  um  oi- 
taro 30$000 

40  Três  ditos,  ditas  mui  ordinários,  re- 

presentando as  três  artes  Pintura  % 
Architectura  ,  Escultura  ,  largura 
quatro  palmos,  altura  cincp  e  três 
quartos,  moldura  doirada     .     •     .  4$800 

41  Um  dito.  dito,  representando  Fernan- 

do Vil,  largura  quatro  palmoae  um 
eitavo,  altura  cioco  e  três  quartos, 
moldura  doirada 1$200 

42  Vinte  e  oito  estampas  todas  com  o 

mesmo  número ,  todas  com  moldu- 
ras e  vidros ,  representando  vistai 
da  Suissa *£200 


Rs.    .    .  1;588$400 


Transporte.     .     .  1:588$  400 

43  Quatro  quadros  bordados  em  seda-an- 

tigo ,  molduras  e  vidro»  ....         9$60fr. 

33  Duas  estampas  a  fumo.  molduras  evi^ 
dros ,  uma  representando  o  Avaren- 
to de  Renrbrandf  ......  3$20O 

45  Uma  dita  com  «mesmo  número,  re- 

presentando  um  Lrsongeiro  Presen- 
te ,  estampa  a  fUuio    .     .  .     .  í$60O 

46  Duas  ditas  com  igual  número,   uma 

de  Vieira,  e  outra  de  Mr.  Doucier.  3$  200 

47  Dois   Meninos   de  mármore  ,    copia 

d*escullura  antiga,  mangas  de  tidhro, 
tendo  os  Meninos  de  altura  doispvl- 

mos  e  meio 60$00l> 

48.  Dois  Vatos  sobre  o  gosto  Boromines- , 
eocom  figuras  de  Jaspe,  altura  qua- 
tro palmos  e  meio  ,  plrotos  de  ma- 
deira pintados  .........      38$40GV 

49  Um  quadro  em- panno,  representando 

paisagem  com  vista  de  Templo  ar- 
ruinado ,  por  Joio  Tfcrni ,  largura 
um  palmo  e  três  quartos,  altura  um 
e  um  terço ,  moldura  doirada.  4$8ty> 

50  Um  quadro  em  panno  ,  representan- 

do o  antigo  Campo  de  Vacoioa  eoa 
Roma,  com  grupos  de  Figurai  e 
Gados,  por  Bambocci,  largura- seis 
palmos ,  altura  quatro  e  um  quar- 
to,    moldura  doirada 38$4ífcv 

51  Um  dito  pintado  em  panno,  represen- 

tando Pastores  e  Gados,  eschola  da 
Salvador  Rota  .  largura  quatro  pal- 
mos e  sete  oitavos,  ahura  quatro 
ditos,  moldura  doirada  ....         7$2G0 

52  Um   dito  com  o  mesmo  numero  em 

panno,  representando  Ehiinas  de  Ro- 
ma ,  por  um  escbola r  de  Frsncisco 
Pannini,  largura  dois  palmos  e  três 
quartos,  altura  Ires  e  um  terço»  mol-  .   . 

dura  doirada tD$96v 

53  Umdito-em  panno,  representando  Ruí- 

nas dé  Roma,  original  de  Pannini « 
largura  quatro  palmos  e  meio,  al- 
tura três  e  meio,  moldura  doirada.        t4$400 

54  Um  quadro  cem  frontespitio  de  Palá- 

cio em  vulto,  ornato  de  conchinhas 
e  figuras  ,  largura  quatro  palmos  e 
um  terço  altura  três  ditos  e  um  t  reo.        14$ 400 

55  Quatro  ditos  com  o  mesmo  número , 

representando  Ceslrnhos  com  Oores 
e  fruetos,  com  conchas  cm  alto  re- 
levo ,  com  caixas  e  vidros .  largura 
dois  palmos  e  meio,  altura  dois  ditos.       19 $200 

56  Três  ditos  «com  o- mesmo  número,  re- 

presentando Pássaros,  alto  relevo  em 

seda ,   moldura  e  vidros.     .     .     .         7$200 

57  Um  dito  de  Historia  Natural,  de  di- 

versaa  qualidades  de  Pássaros  em- 
balsamados, com  caixilhos  de  vidro.        14$ 400 

58  Seis  ditos  com  o  mesmo  número,  re- 

presentando Historia  Sacra  ,   copia 

de  um  eacholar  de  Bassano,  ,irBV)0<jTp^ 

...  Rs.     .    .  2:043$600 
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Transporte     .     .     .  2:043^600 
ti  um  palmo  e  um  quarto,  akUrattm 
dito .  molduras  doiradaa.     ;     . 

S9  Bois  ditos  com  o  mesmo  numero, 
pintados  em  cobre  ,  representando 
doas  Batalhas  de  Bors»fdon  ,    ler- 

t  ig*ra  um  palmo  e  três  quartos»  al- 
tura um  e  um  oitavo        .     .  -  .     .        14^400 

é*0  Dois  ditos ,  dito ,  representando  'Ba- 
talhas antigas, , por  Borgouhone,  lar- 
gura dois  pahnea  e  um  oitaeo ,  al- 
tura ume  um  quarto     .....        44#600 

61  Um  dito .    representando  9  Despojo 

:d«  um  Batalha,  por  um  discípulo  de 
Borgonnone ,  largura  dois  palmos, 
altura  um  e  um  terço .  .     •  4^800 

62  Um  quadro  em  panoo,  representando 

N.  S.  com  o  Menino  Jenus,  copia  de 
v       Júlio  Romano,  forma  oval,  largura 

4  palmos,  altura  5  e  um  terço.     .        48jJO00 

63  Um  dito  pintado  em  ta  boa,  «presén- 

tando  a  Paciência  v  corpo  inteire , 
por  Pi  ermo  dei  Vago,  diseipo4o  de 
Rafael,  largura. quatro  palmos  «tree 
quartos ,  altura  Ires  >e  três  qnsrtos.     400^000 

€4  JJm  dito  .pintado  em  panno  ,  repre- 
sentando a* Formosa  Judtth  depois 
de  ter  costado  a  cabeça  a  Holofernes, 
figura  colossal ,  pintada  per  Goédo 
Reni ,  mas  muito  retocado ,  largara 
seis  palmes  e  meio  ,  «Itura  note  e 

:       Ueè  quartos,  molduw  doirada.     .     2$0j£000 

65  Um  dito,  4ito,  represcaeand*  Herodes 

com  a  cabeça  do  Baftiata  ,  meia  A- 
rgura  naioraJ,  pintado  *por  Polydoro 
•de  Caravagio,  lar  gora  três  palmos 
emeio,  aJtura  quatro  e  três  cear  tos.        GOjfOOO 

66  Um  dito.  dito  o  vai, .representando  Noa* 

sa  Senhora  com  o  Menino  dormi od o, 
cópia  antiga  de  Guida  Reni,  mui- 
to retocado,  largura  eineo  palmos  e 
Ires  quartos,  altura  quatro  palmos.       40^000 

67  Um  dito,  dito*  representando  o  Mar- 

r      «tyrio  de um.  Bispo;  figuras  ao  nato»  '. 

{  f  ai  da  primeira,  maneira  de  Rubens, 
^maneirado ,  largura  oito  palmos  e 
dois  terces,  altera  trese  etres  quar- 
tos :  observa-se  uma  mulher  em  perfil 
com  uma  «reanç>  ao  eetto  ejoe  pareen         £ 

-,  ser  o  retrato  da  mulher  do  dito  an- 
otar. N.&.  A  surpresa  do  Saoerdote, 
,a  cabeça  do  Rei ,  e  algumas  outras 
figuras  é  onde  $e  rimar w  a  escnéta  ' 

Flamenga     .     .     .    ...     .   -.     .     .      W##000 

68  jln> dito,  dito.  representando S.Scbae* 

tHk»  Hartyr,  cópia  feita  por  Máximo 
Vicente,  largura  quatro  palmos  e  um 
terço,  altura  nove  palmos     .     •     •      *i4#44M) 

69  Um  dito,  dito;  representando  a  Fre-» 

gação.  do  Arcebispo  JoioRibeiro<V*>  < 

iene  ia,  pnégarido  aos  gentios,  porCe- 
d  es,. largura  oito  palmos  e  doirter* 
SAI,  aspira  tres  e4rei  quartos,  nsnl-.  « 
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4^800 


Transporte.     .     .  2:418^600 
dura  doirada 120^009 

70  Um  dito  .  representando  o  Marlyfio  ' 

deS.  Pedro  Apostolo,  cópia  de  Hani. 
balCaracci  feita  por  Poli  dor  o  de  Ca- 
ravagio,  largura  sete  palmos  e  três 
quartos,  altura  dez  e  meio,  moldu- 
ra doirada         

71  Um  dito  (tintado  em  panno.  represen- 

tando o  Baptismo  de  S.  Hermenegil- 
do, original  de  Guercino  da  Cento, 
largura  oito  palmos,  altura  dez  e  dois 
terços .  moldura  doirada       .     .     . 

72  Note  estampas  com  numero  igual,  mol- 

duras pretas  e  vidros,  representando 
•Paisagem 

73  Quatro  ditas,  dito,  pintadas  por  Pilip- 

pe  Achakcrh,  pintor  prussiano,  mol- 
durss  pretas  e  vidros      .... 

74  Um  quadro  em  panne*  representando 

Marinha  cora  figurinhas,  eschóla  Fla- 
menga, largura  cinco  palmos,  altura 
quatro  e  um  terço,  moldura  doirada. 

75  Um  dito,'  dilo.   representando  Pais 

rústico,  eschóla  de  Salvador  Roía, 
largura  seis  palmos  ,  altura  quatro 
e  um  quarto,  moldura  doirada 
77  Um  dito  pintado  em  panno,  represen- 
tando Jesu  Christo  quando  diz  ao 
Profano  que  deixe  o  commercio  e  o  ' 

acompanhe,  por  M.  Valentin  ,  bas- 
tanlemerfte  retocado,  largura  dez 
palmos,  altura  sete  e  ires  quartos  , 
moldura  doirada 28/800 

77  Um  dito ,  dito,  representando  a  Ap- 

parição  do  descimento  da  cruz  *S. 
Francisco ,  figuras  so  natural ,  ori- 
ginal de  Guercino  de  sua  ultima  ma- 
neira, que  em  parte  das  massas  es- 
curas estio  muito  sumidas  ,  largo- 
ra  onze  palmos  é  meio;  altura  oito, 
sem  moldura    •     •     .     .     .     .     . 

78  Um  dito  /  dito;  representando  Pers- 

pectiva de  um  Palácio,  com  figuras, 
original  de  Bambocci ,  largura  cin- 
co palmos  e  dois  terços,  altura  qua- 
tro e  um  oitavo,  moldura  doirada.  ' 

79  Um  dito,  «dito,  representando  Adão, 

Era,  Caim,  e  Abel ,  foi  original 
do  Palma  ,  repintado  mal ,  largura 
nove  palmos ,'  altura  seis  o  meio , 
mo  Haura  -doirada 

80  Um  dito,  dito.  representando  a  Mag- 

dalena  rio  Deserto  ,  meia  figura, 
que  parete  ter  sido  deumbelloau- 
olor,  hoje  mu  Ho  mal  retocado,  lar- 
gura qurftro  palmos  e  meio ,  altura 
cinco ,  moldura  doirada  .... 

81  Um  dito,  frito,  representando  a  Mu- 
"'     lheV  Adultera  appresentada  a    Jesa 

Christo .  original  da  maneira  larga 
de  Ticiano  ,  meia  figura  ,  largura 
seio  palmos  eunroitavo,  altura  qua- 

Digitized  Uy  VjOQ^IC 
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Transporte.     .     .  3:7t9#400 
fro  e  meio .  moldura  doirada    »     .      2S0  j[000 
*82  Bmditoemlaboa,  representando  uma 
Bamboxala  ,  côpii  de  David  Teniers,  > 
largara  palmo  e  meio,    altura   um 
e  um  quarto,  moldura  doirada.     •  4/800 

83  Um  dito  ,    dito  .    representando  Pai- 
(         sagem  •  eschóla  de  Teniers,  largu- 
ra doispalaios  e  um  oitavo,  altura 

palmo  e  meio,   moldura  doirada     .  4/800 

84  Um  dito  pintado  em  panno.  represen- 

tando a  Vista  da  EgrejadeS  Fran- 
i  cisco  em  Roma  .  eschóla  Romana  , 
lirgura  dois  palmos  e  um  oitavo, 
altura  um  palmo  e  dois  terços,  mol- 
dura doirada .     .  9/600 

Um  dito  em  p*nno,  representando  pai- 
sagem ,  Abel  e  Caim  luctando  com 
a»  feras ,    por  Palma  ,  bastante   re-  . 
pintado  ,    largura  dei  palmos  e  um 
quarto  ,  altura  sete  a  três  quartos, 

moldura  doirada 28/800 

Çfi  Um  dito  em  panno.  representando Nos- 
)a  Senhora  com  o  Menino  Jesus,  • 
dois  Anjos,  orna  cópia  da  parte  su- 
perior de  um  quadro  de  Ticiano, 
,,  que  eiiste  na  Galeria  Valicaaa,  lar- 
gura oito  palmos,  altura  seis,  mol- 
dura doirada     .......      .    9/600 

Duas  estampas  coro  o  mesmo  nume* 
ro,  com  molduras  doiradas  e  vidros, 
gravura  ,de  Perele ,  cópia  de  doía 
quadros  de  Cláudio  Lourinese,  lar- 
gora  dois  palmos  e  dois  terços,  e, 
ftltura|jum  palmo  é  sete  oitavos.     .  6/000 

Uma  dita  ,  dito  .    representando  Ba-  . 
talba  de  Boieoe ,    largura  três  pal- 
mos, altura  dois  palmos  e  om  oitavo.         2^400 

Oito  ditas ,  dito,  dito,  umas  repre*. 
sentando  paiiagem ,  entrando  dois 
retratos  de  piotorea.  uma  represen- 
tando ama  Ceres ,  de  bom  abridor.         7/200 

Cinco  ditas  •    dito,    dito,   molduras  , 
pretas  ,  uma  representando  Conver» 
sacio  Héspanhola  tirada  de  um  pai- 
nel de   Vaudik ,    e  quatro  diversas 

.figuras,  com  vidros 8/000 

Seis  estampas  com  o  mesmo  numere* 
molduras  pretas  e.  vidros  •  .repre* 
sentando  paisagens  de  FelippeAkar 
ctrit,  largura  dois  palmos  e  um  oi- 
tava, altura  um  e  meio  .     ...        14/400 

Uma  dita,  dita  ,  dito,  pelo  abridor 
Vanker ,  tirada/ de  oro  painel  de- 
Guercino*.  largura  dois  palmos  eom 
oitavo  .  altura  um  e  três  quartos   •  2 £400 

93  Uma  dita,  dita,  dito,  representando 
,     o  Recreio  de  duas  Crianças  com  om 

ciosinbo,  .largura  dois  palmas,  o,  um 

oitavo ,  altura  um  e  meio    •     .     .  1/200 

94  Um  quadro  em  panno,  Garrafas,  Co- 

pos e  Flores,  largura  dois  palmos, 

altura  dois  e  um  oita? o ,  moldara.        4/600 
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91 


92 
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Traneporte.     •     .  4;070/20O> 

95  Dois  qoarffos  com  o  mesmo  numero    >    *  • '    * 

em  panno.  representando  um  Chimi- 
co,  e  o  outro  edreué*  de  cotioha, 
por  auetor  incógnito  ,  largura  Ires 
palmos,  altura  dois  e  meio,  moldu- 
ra doirada  t 3/20& 

96  Um  dko  em  panno,  representando  nm> 

Copo  com  vinho.  Cocumellos  e  Ra- 
banetes .  com-  uma  faca  metida  em 
perspectiva,  por  Joige  Akactril  em 
1604,  largura  dois  palmos  e  dois 
terços  ,  altura  doía  ♦  um  quarto  , 
moldura  doirada 9/600 

97  Dois  ditos  em  panno,  representando* 

Fructeiros  com  diversos  utensílios, 
por  Pereda ,  largura  seis  palmos  o 
dois  terços,  altura  três  e  um  que** 
to ,  moldura  doirada 160/000 

90  Um  dito,  dito,  representando  Vtnoe 

I         no  Toucador  com  diversos  Painéis  • 
objectos  o>v Aries,    Jóia  a  ♦    e  outras    • 
preciosidades .  por  Brugel .  avelu-     '  ' 

dado,  auetor  clássico,  largura  aoo- 
Iro  palmos,  altura  dois  e  ires  quar- 
tos, moldura  doirada.  .     #      109/009 

99  Dois  ditos  com  numero  igual ,  pin- 
tados em  panno,  um  representando 
os  Aquedutos  da  Agua  livre,  outro 
s  entrada  da  Barea  de  Lisboa,  por 
Pilment.  Urgur»  eyoalro  palmos,  si- 
tors  dois  e  três  quarVos  .     ...     .        40/000 

100  Trcs  estampas  com  o  mesmo  numero, 

mo  Moras  pretas  e  vidros,,  represen»  •    •        * 
tando  paisagem  de  Cláudio  de  Lore- 
na, largura  dois  palmos*  et  dois  ler* 
(01*  altura  dois  palmos,  a  jsma  di- 
ta   de  Filippe  d'Akaclrit,     repre*  •  - 
sentando,  paisagens,    largura    dois 
palmos  e  um  quarto,  altura  palmo 
e  meio  ,  mais  quatro  estampas  com 
o    mesmo    numero ,    representando 
Historia. •  Artes,    avaliados  todos, 
oito  em  -.     .     .     . 


.     4     .     .        19/200 
As.     .     ,|4t402/«00 


DxsTauiçlo  »o  ooaov&ao. 

.'  362  Muitos  agricultores  esclarecidos  teem  traelado 
de  uma  importante  questão,  qual  a  de  faier  afogeo* 
ter  das  granjas  e  celleiros  o  gorgulho*  que  tanto  con- 
tai bue  pars  s  damoiftcaçio  dos  cereaes. 

II.  ReUf  porém  descobriu,  que  o. cânhamo,  sendo 
a  substancia  que  eihela  cheiro  mais  forte  quando  a> 
linhaça  está  qoasi  madura,  4  o  melhor  preservativo 
para  este  mal.  ,.Obtem«se  isto  espelhando  pelocelletro 
cinco  ou  seis  punhados  de  cânhamo,  ns  occasião  da 
sua  colheita,  e>  quando  ainda  linhaça  está  em  espi- 
gi.  Com  este  simples  cuidado,  que  nio  depende  de 
trabalho  nem  de  despesa,  lem  elle  obserrado  quo  em 
alguns  celleiros,  onde.  por  espaço  de  35  soltem  usa- 
do deste  meior  fàê  eppsreçe  nem  taUiSÓ.  fttguJb/». 
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363  A  necessidade-,  das  tropas  de  mar,  e  terra  sa- 
berem nadar  fes  com  que  um  offieial  de  marinha  frart- 
eêta  ,  BI.  Eliéard  OHivier,  coro  mandante  da  divisão 
das  equipagens  de  Ifofca  em  Tbolon ,  imaginasse  nm 
n>eio,  que  periaiUe  eietcer  ao  mesma  tempo  um  grau- 
de  numero  de  homens- é  natação. 

Por  este  processo,  em  pratica  em  Tbolon  ha  mais 
de  três  annos  .*  para  cima., de  quatro  mil  homens  teem 
aprendido  a  nadar ,  dopeis  de-  terem  recebido ,  termo 
médio,  apeoet  doi»  ticcões-d*  qoarte  ide  bera  cada 
uma. 

As  licções  de  nat*çie~sie  dadas  por  meie  de  um* 
jangada  de  40  metros  de- com  pr  rd  o  e  4  e  meio  de  lar- 
go. A  jangada  qoese  colloea  em  posição,  onde  a  agua 
exceda  a  altura  de  um  homenv,  é  coberta  por  um  tol- 
do. Para  faeilitaras  licçôea  ha  outra  jangada  mais  pe- 
quena ,•  que  se  fundêa  em  sitio  onde  se  tome  pé. 

*  A.  jangada  principal "é- guarnecida  em  roda  de- uma 
balustrada.  e  afim  de  se  exercitar  o  maior- numero  de 
bomcns  pessitei .  marcou*©' para  cada  aprendiz  um 
eapaç*  de  3  metros  e  meie ;  espaço,  que  se  julgou  io- 
dispensavel  para  se- não  embaraçarem  uns  aos  outros. 

Dos  dois  lados  da.  jangada  a  balustrada  é*  dividida 
6À  dexese is  partes',  o  que  permitle  exercitar-se  por 
cada  tez  32  homens.  *  - 

Em  cada  um  destes* SS* pontos  de  divisio  se  eoUo* 
c*«  sobre  a  balastrado «  e  enlre  dois  teletes,  time  vara 
doires  metros  de  comprida  e  de  grossura  suíliciente. 
Sites  varas  sio  postas  horisontalmeule*,  e  en>  saoUda 
vertical  em  relação  á  balustrada. 

Estas  veras,  que  se  chamam-  de  netaçie»,  servem 
paca- sustentar  os  homens  qoe  aprendem  a  naaW* 

Ume  cerda  delgada,  passando  pela  extremidade  de* 
tas  veras  vae  prender -d-me  das  pontas  ao  cinto  do  na- 
dador, e  a  outra  i  balustrada,  aftm  de  que  se  por 
acaso  vier  a -quebrar- se  avara*  o  nadador  fique  seguro. 

Cada  nome m  éV  ajudado  por  um  de  sens  camaradas, 
pooio  em  cima  da  jangada  para  faser  mover  'alternati- 
vamente a  vara  de  um  para  outro  Ude.  O  nadador  exe* 
cuia  ao  mesmo  tempo  os  movimentos  de  pés  e  mios  , 
segando  a  ensine*,  40*  Ibe  deve  ter  sido  ministrado 
nurquartolt 

Para  este  fim.  osam-se  d4 bancos  de  madeiro,  eojas 
ta  boas  superiores  sio  cavacas  de  modo  que  possam,  ser- 
via par  a  os  homens,  deitando-se  sobre  ellas.j executarem 
os  movimentos  de  braços  e  pernas,  que  devem  praticar 
no  agua  ,  sob  a  vigilância  de  um  instruclor: 

Depois  do  algomasJicfões  destas  os  homeosf  odem- 
00 ( lançar  á  aguo;  e  acontece  ma kas  vexes  nadarem 
)ogo  desde  o  primeiro  momento. 

Como  fim.  de  assegurar  aos  nadadores  orno  comple- 
to segurança  ,  deve  sempre  estar  á  mão  a  barca  da 
salvação*  na  qoe!  estejam  práticos  paro  accudirem  a 
qualquer  desastre. 

,    PM  iptiUUi, 

O  PRESO.  ** 

xir. 

364  Poucos  dias  mais  estarei  m  e&íerowia» 

*    Tem  lie».9  I». 


Se  tivera  dinheiro,  poderia  aqui  ficar  por  mui- 
to* tempo.  —  Em  quanto  durou  o  que  nos  deram 
pelos  'nossas  terras,,  nâe  me  mel  leram  na  en- 
xovia!    •  ••  •      *    •  .  •   •  ,    .  ' 

'  Trotriterem-me  para  a  enfermaria,  quando  me 
julgaram  doido,  porque  tiveram  medo  de  mim; 
e  agora ,  porque  estava  em  tal  estado  ,  que  n&o 
podiam  derxar>de  me  pensar  as  feridas. 

Nào  tardn  q*ie  me  dêem  alta.    Nôo  lhepbsso 
comprar  o  direito  de  estar  doente;    e   por  tanto 
irei,  ainda  fraco  e  mal  couvaleceote,  para  aqbel- 
la  horrível  prisão  1 
"Parece  impossível V 

A  enfermaria  é  uma  dás  maiores  pedras  de  es-  ' 
candalo  d'este  edifício,  todo  escandaloso.  O-cou- 
bo  nem  ao  menos  andar  de  mascara. 

Os  enfermeiros  e  mais  empregados  fazem  o  qtiè* 
querem^  E  ai  !v  do  que  se  qtieix^r. 

"Às  gallinhas,  que  os  doentes  devem  consu- 
mir, e  que  os  facultativos  receitam-*  coramem- 
n'ds>  ou  vendem*n'as,  os  que  nos  tratam. 

Um  pobre  padre  quarxou-se,  ha  dias,  aomé» 
dtco,  de  que-,  em  logar  do  caldo  ♦  que  ellé  ha-  ' 
via  receitado,  s&  lhe  deram  uma  beberogem,  que- 
indrstinctamente  era- ministrada  a  todos  senir  ex- 
cepção de  doenças.  Pdrece  que  o  medico  repre- 
hendeu  os  que  n9o  executavam  as  suas  ordens.  — 
0  pobre  do  padre  pagou  com  a  vida  o  caldo  dé 
gallmha,  que  lhe  deram < no  outro  dfa^  O  exem- 
plo aproveitou',  e  agora  já. ninguém  se  queixa. 

-  Aqui  só  duas  coisas  sio  precisas  para  viver  — - 
dinheiro  ou  paciência;*  —  Nenhum  doente  se  deita  ' 
n'estas  camas  >    sem  que  dé  boa  propina  ao  jiiiz  ' 
da  cadêa,    a-  qual,,  como  elle  do.,  tem  de  ser  ■ 
repartida  com-  o  carcereira,, 

Basta  o  jtíiz  dà  cadêá  e  o  escriviò  dó  proces- 
so* para  empobrecerem  um  homem  abastado. 

Para  o  preso  pôr  úm  barrete  na  cabeça  ha-de  l 
pagar  ao  juiz;    para  se  deitar  em  cama*  também  ' 
lhe  ha-de  pegar;  O  juiz  é  o  vendedor  único  e  mo-  ' 
nopolisadòr  dó  paos    do-  vinho  *  dos  cigarros,  e 
de  tudo  quartto' o  preso  precisa.  Paz  a  venda  pelo  ' 
preço  que  lhe  parece.  Qaem  nflo  quizefr  trabalhar 
.no^serviço  da  Hmpeza  d«i  .prisfié",.  paga  ao-juiz  e 
fica  vendo  esfalfar-se  com  trqbalhb  o  mais  pobre» 
e  ás  Vezes  o  roa»  doente  dè  todos,  que  semanal- 
mente nâo  pôde  comprar,  com  seis  ou  oito  vin- 
téns, o  etescenço  de  que  tanto  carece. 

O  juiz  reduz  o  roubo  a  um  verdadeiro  syste- 
ma.  È  alguns  ainda  fazem  pouco  para  o  alto  pre- 
ça  porque  compram  o  logar. 

Como*  deixam  viver  oa  presos  juntos,  e  con- 
fondiéos,  eaiienttótirqjfe  o  policie  das  pUOes  deve 
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estar  confiada  aos  facinorosas  mais  valentes.  Alas 
para  ser  juiz  •  paca  ser  auctoridade ,  nào  basta 
ser, salteador  aflamado,  é  mister  também,  é  in- 
dispensável,  que  se  dêem  12  até  16  moedas  ao 
carcereiro  •  t  para  que  este  o  nomêe ,  além  das 
boas  propinas ,  .que  lhe  háo-de  d«r  certas  vezes 
no  anuo.  Ora  este  dinheiro  sabe  da  algibeira  dos 
presos. 

1# Ao  principio,  cuidei  que  as  aucloridades  igoo- 
raiaco  estes  .abusos ;  mas  conheci  depois  que-  es- 
tajra  enganado.  Sabem  tudo ,  dizem  qne  as  sua* 
reclamações  não  são  attendidas,  porque  nio.ba 
dinheiro ,  nem  tempo  para  tratar  d'estas  coi- 
sas I!!'- .  •'■*.. 

.  A  verdade  mapda  Beus  que  se  diga.  Ao  pó 
da  simples  narração  de  alguns  dos  muilosabusos, 
que  n'esta  casa  sesoffrero,,  devo  deixar  uma  pro- 
va da  minha  admiração  e  sympathia,  .para  o  úni- 
co, homem  justo  e  de  bom. coração,  que  ouvi  Cai- 
Ia/  desde  que  estou  preso.  E  o  Procurador  Ré- 
gio. í)o  nome  só  lhe  sei,  xjue  se.  chama  Netto.e 
Vasconceltos.  O  Limoeiro  era  a  coisa  mais  bor- 
rifei do  .mundo  se  nào  fosse  eHe. 

Nas  muitas  visitas  que  faz-áxadêa*  vem  ás 
v^es  acompanhado  por  algumas  pessoas  com  quem 
parece  desabafar ,  do  .que  soffre ,  por  oáo  poder . 
alcançar  a  satisfação  de  iodos  os  seus  desejos.  Oi- 
ço com  avidez  ,as  suas  palavras*  e  pésa-rae  de* 
o.nâo  po^r  ouvir  mais  tepipo. 

Ka  véspera  da  desordem,  que  para  aqpLpie, 
trqpxe,  tinha  elle  .ifiodo  «visitar  a  minha  pris5o. 
O3  presos  formarom-se,  como  é  costume.,  A  voz 
da  guarda ,  que  annunciou  a  visita.  Ainda  vinha 
nojmeJQ,  da  .escada,  íngreme  e  estreita,  que  cqn- 
duz  á  enxovia»  e  logo  o.quví  perguntar  para  o 
erj^pregado'  que  o  acompanhava,:  « JEnt/io  já  cá 
está  o  juiz?!,»  Quando  desceram,  o  empregado 
TQgpondeu,  com  muiu  Jiunij^ade —  que  jera  fo|- 
sq  o  que  tinham  dito  .do  juiz,  e  que  qlle  se  ha- 
via justificado,  por  isso  .voltara  ,para  o  logar. 

O  Procurador  Régio  só  Jhe  respondeu,  sorven- 
dq  uma  .pilada  com  muita  .pressa,  como  é  seu 
costume ;  t—  «  Esto  bom  ,  está  bom  !  »  O  que 
parecia  significar— jsei  que  ipe  enganas,  mas  dei-, 
xorme"  enganar^ 

.  Vinha  acompanhado  ,por  uma  pessoa  a  quem 
andava  mqsUçndo  a.cadéa,  a  qual  lhe  .perguntou ,, 
algumas  coisas  .ácçrça  deste  facto. 

_Quvi-lbe  então  .censurar  severapieiUe  o  systema 
actpaldas  prisões,  .os  roubos  cios  escrivães,  e  mui- 
tos abtisos  da  cadêa.  Percebi  -que  elle  conhecia  tudo, 
.roa?,  quç  nãQ,vppdia^  só ,  Içvar  ao  cabo  a  reforma 
Usp  f repisa  e  desejada*  Assim  me*pw>,  apegar  de. 


que  pôde  pouco,  tem  feito  muita,  e  os  ladrões  te  eu 
medo  daquelle  olhar  «cintilante  ,<que  parece  unia 
sela ,   que  vae  ferir  o  crime  no  mais   intimo  da 
alma.  Muitas  vezes  lhes  tenho  ouvido  dizer,  que* 
Deusjos  livre  de  tal  homem.  Eu  desejava  que  hou- 
vessem muitos  ,  como  elle,  «  que  os  encarregas-  • 
sem  de  reformar  tantos  abusos,  qne  vHo  por  esse ' 
reino;  e  que  os  nomeassem  deputados,  .pois  que  se 
todos  fossem  as&iro ,  já  •  meu  patrício  não  diria* 
que  não  era  occasiâo  de  fallar  «os  seus  collegaa 
nas  injustiças ,  que  meu  pae  lhe  revelou. 

A  paciência ,  que  é  só  o  que  me  resta ,  per- 
co-a ,  quando,  ao  escrever,  o  pensamento  me  vae 
descobrindo  este  obysnao ,  qu6  todos  teem  diante 
dos  .olhos ,  e  que  ninguém  vê !.. 

E  aos  tormentos  do  corpo  juntam-se  os  do  co- 
ração! 

O  amor.,  ,a  aaudade  «e  o  desespero  augmentam 
ainda  a  indignação,  que  estas  meditações  me  des- 
pertam na  aíma ! 

Atravez  destas  grades ,  aspiro ,  com  o'  ar  per- 
fumado da  primavera ,  essa  dôr  pungente ,  que  a 
lembrança  do  passado  me  crava  no  coração ! 

Margarida !..  eu  te  vejo,  eu  te  adoro  00  meio  * 
dascena  magestosa,  que  a  natureza  me  apresenta 
aos  olhos,  ávidos  de  luz  e  da  tua  pr^ença ! 

Pairas  por  sobre  esse  espelho  immenfio,  que  o 
Tejo  forma,  e  a  minha  imaginação  te  leva  até  ao  • 
cimo  daqqellas  montanhas ,  que  me  recordam  as 
serras  da  nossa  terra ! 

Quetempo  aquelleçm  que  eu  ara  livre  efetizt  „ 

Na  alma  de  Margarida  serena ,  .como  um  dia 
formoso  da   primavera  ,  eu  hia  surprehender  os  ' 
mais  recônditos  segredos  de  amor,  escondidos  pelos 
seus  lábios  mas   denunciados  por  aqyelles  olhos, 
que  eram  a  luz  da  minha  vida,  das  minhas  espe-  • 
ranças  e  do  meu  futuro  l 
.  Ê  nèt>  os  hei-de  vvér  *  tnaís ! 

Ai  1  Deus  çneu!  uíome  deixeis  renegar  a  fé!. 
,  Quando,  'encostado  áquelUs  gradas,  penso,  co-  . 
mo  agora ,  em  tudo  isto :  se  a  esperança  de  vêr 
Margarida  se  invoive  om  um  crepe  fúnebre,  lanço 
as  roaos  ás  grodes  e  sinto-as  tremer  de  encontro 
á  jfroqte  que  se  me  abraza !..  • 

(Continua.) 

amua. 

Piem  tnnt  cgbM  et  terra  najeihilit  floris* 
365  Tu  que  reges.  Senhor,  altos  destiuos, 
Que  do  cahot  aberra  alovantajle, 
E  deste  brilho  aos  astms  matutinos , 
Que  com  um  sopro  teu  o  mar  creaste*      .   f. 
Agregado  ia  dotes -perigriuos ,  )^lC 

O  homem,  como  Tu,  umbem  Jorin.|*tc> 
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£  bondoso.  Senhor,  lhe  facultaste 
O  ser  eternamente  venturoso, 
Entre  mil  bens  ura  pomo  lhe  vedaste ; 
liat  etip,  sendo  ingrato  e  cobiçoso. 

Esquecido  dos  bens  que  lhe  ouihorgaste,. 
Quebrantou- o  preceito,  desdenhoso. 

Assim,  tornado  Olho  do  peccado-,  . 
O  home  to  ,  por  soberba  desditoso, 
Foi  ás  eternas  penas  condemnado; 
lias  tu,  Senhor,  cletfaente.  e  piedoso'» 
Quizesle  ,  em  creatura  transformado-, 
Salvá-lo  do  inferne  tormentoso. 

Em  para  e  casta  virgem  ;  Tu  ,  gerado,. 
Vindo  d'Eterno  Pae,  d'Eterna  lira. 
Por  mysterio  d 'a  mor  Um  sublimado- , 
tfascesle  p'ra  morrer  %  Cbristo- Jesus ! 
E  do  Sinai  o  rito  consagrado. 
Finda  ço'a  nova  lei.  que  bastêa  a  Grui. 

Para  remir-nos  humano  ser  tomaste : 
Do  tnrono-  eterno*,  dessa  immensa  gieris* 
Ba  celeste  mansão.  Senhor,  bailaste: 
E  teu  sangue  asselando  ,  por  memoria,. 
A  morte,  com  que  a  vida  libertaste 
Aos  teus  de  tal  martirio-  na  victorie. 

Em  gloria  plena,  een  •  toda*  a*  redeodest*  . 
Nos  elevados*  céus  entre  fulgores  , 
Bem  dita  sejas,  im mortal  Grandesa, 
fiue  eftebeste  o  céu  e  Urra  de  favores; 
Glorifique  o  teu  nome  a  naturesa  , 
Gania  o  celeste  cora  os>.  teus*  louvores* 

Aires  Pinto  dê  Seuz** 


M  MBLIA, 


TUX,GARM»TK  CSAMADA  Dt)JI 
«EAOiriVOS. 

3<ô  Bm  principio*  do  XIV»  seeulo  haviam  •  a  *»i- 
.  nieturae  a  escript*  chegado  ao  mais  eito  grau  de  per- 
feição» 

As  pennas  de  escrever  principiaram  a-  ler  uso  no 
VII  século. 

Entre*  as  direravs  qualidades- de  tinta »que-se~erapre- 
ga.  a  preta  foi  sempre  amais  co  mm  um.  aparece  o/oe 
.a  sua  origem  é mais  antiga,  era.  composta  de  .preto  de 
fumo.  sebo.  resina,  pei ,  marfim  queimado,  e  pó 
de  carvão.  Sob  antigos  manuscriptos  encontrase  lam- 
bem tinia  de  côr  vermelha  mui  viva  e  beira,  que  ser- 
via para  as  letras  i  ok  ia  es-,  primeiras  linhas  etilelos 
de  capítulos..  É  por  isto  que  se  chamavam-  estes- títu- 
los rubricas ,  e  as  pessoas  que  se  dedicavam  a  escre- 
vemos rubricadores.  A  tinta  azul  encoutra-se  menos  ve- 
zes* nos  antigos  manuscriptos.  e  as  trutas  verde  e  ama 
relia  são  mu»  raras.  Também  se  empregavam  lei  nas -de 
euro,  e<  de  praia  cm  aJgnnsman>*criples ,  que  são 
rareie  do  muito  valor,  +$&<>&  Mosteiíos  e  Conven- 
tos ,  e  alguns  Príncipes  e  Ricos  Senhores  os  podiam 
haver  As  pessoas  que  escreviam  os  manuscriptos,  en- 
tre os  antigos,  eram -pela  maior  parte  escravos»  oir  li 
berlus;  en»epochas  mais  remotas -os  Frades  dedicaram- 
se  a  rale  trabalho,  cem  especialidade  os  Monges»  de 
S.  Bento  ,  a  quem  as  regras  d*  soa  Ordem  ih-o  tu+ 
curauiam  Os  correctores  e  rubricadores  faziam  depois 
'as  correcções  e  os  ornatos  aosmaíuuscnptvs  sabido*  dai 


mins  dos  copistas.  As  Bíblias  e  Livros  devotos  eraj»* 
pela  e*aier  parte,  ornados  de  illominuras  (pjnluraj  d* 
hiamação  ou  iltominação  com  agua  de  gomma,  e  côi 
res  apuradas  sobre  pergaminho  .  ou  de  luwinaeio  de) 
Upis,  com  lápis,  e  chismho  sobre  a* dita  matesia),  e 
arabescos  finos*  e  delicadíssimos,  em  que  brilhavam 
a«  odres  mais  engraçadas  elào  vivas  que  odeeurso-d# 
muitos  séculos  não  tem  podido  apagar  as  que  restaqa. 
Ainda  boje  se  conservem  algumas  poucas  destas  obre* 
primorosas  com*  a  mesma  viveaa  de  colorido,  como  noa 
primeiros  dias  caíque  foram  acabada*.  Entre  es  obras) 
deste  género  temes  em  Portugal,  além  de  outras  a  lii* 
Wia  chamada  vulgarmente  dos- Monges  Jjereni  mos.  E*» 
ta  preciosíssima  Bíblia,  que  pertenceu  aos  Monges  da 
Ordem  de  S»  Jerónimo  do  Mosteiro  da  invocação  de 
N.  Sr.'  da  Belém  ,  a  qual  Elrei  o  Sr.  D,  Maneiem 
sen  testamento  lhes*  bavia  feito  doaeio,  no  a  no  o  de 
1617,  consta  de  aete  tomes  em  folio,  encadernados  ena, 
marroquim- encarnado,  (e-na  sua  primitiva  eram  40* 
veludo  carmesim-),  cot»- guarnições  >e  chapas  de  prav 
U  lavradas  e  douradas,  com  eemakes  (1),  tendo  qa 
meio  as  Armas  Reaes  Portuguesas  do  tempo  do  Sr> 
L>.  Manoel,  (o  5'  e  7/  tomo  leemtembeii>.as  Arm«# 
da  Rainha  a  Sr/  D.  isaòW «Castelhana,  primeira  mu- 
lher d'Elrtii  o  Ss.  Ik  Manoel. )  São  lodos  elfes  eserí- 
•psos  é  pevtna  em  pergaminho  (2)  Ano,  ondeie,  voem 
delicadíssimas  miniaturas,  vinhetas  e  d  iffereot  ta  ara- 
bescos eom  «ores  vivas  e  singnUree  em- fundo  de  o*> 
»ro,  tendo  nas  msrfccns  ditersas  miniaturas,  emblema* 
e  «Ilusões  dirigidas  a  Eirei  o  Sr.  D.  Vanoel,  e  éRa*. 
nba  a  8r.a  D.  /anori-sna  primeira  mulher ;.  assim  co- 
'mo  tambeol  o  retrato  doecelobee.  esoripter  -Meeis*  •> 

,Foi  o  primeiro  teme*  esevipso  per  Si$ismundó  de  Si- 
gitmundh,  Ferrariense,  e  acabado  na  cidade  de  Flo- 
rença a  II  de  deaembro  de  1495  1  o  2/  ainda  que 
ne  mesmo  anno ,  fiei  escrtptorado  por  Alexandre  Ver* 
sauna;  o  3/  aceusa  só  o  anoode  1496  .  e  não  o  no- 
me- de  qeem  o  escHpturou :  os«4/,  fc/eoV*  não  tees* 
declarações elgnmes;  e  o~7/  só  declara  o  anno  de 
14OT-.  em-que-fai  acebtdoí  Anionio  àe-Hol  landa  es* 
Celrente  ilKiminador>*t  e  pae  do  celebre  Francisco  á$ 
Hólland*.  ilinminador^  e  •arcbrtecto-?ortuguez  ,  que 
floresceuno  XVI  século  ,  fo^Q^uem^iHuminou  os  sele 
tomos  desta  Bibiia  :  veja  se  o  Tratada  da  Pintora  An- 
ity*.  q»o  o  citado  Francisco  dêBollanda4  escreveu,  q 
qual  publicou?  L*Gomtr>A.&aczynskit  na^sua  obst 
—  Lr*  Arts  sn  Portugal  —  pag.  W.*f  Paris  1846%  «4 

Nlo-  foi-  esta  Bíblia,  segundo  erradamente  e  tradi- 
ção geral  .  presente  do  Sauto  Padre  Leão  X  a  El  rei 
b  Sr.  ir.'  Manuel ,  em  retribuição  do  que  d*ette~Jbsv%l 
recebido  pelo  leu  embaixador  Tristão  da  Cunha,  em 
20  de  março  de   15*4(a   respeito  d'esta   embaixada  v 


(1)  O  esmalte,  .pintura  feita  ao  fojro,  è  intento  alrribrii* 
do  ao»  franceses,- ê  ao  XTl  aeeolo  é  «|ee  o  esmalte  fea  pro* 
grewof. 

{9)  Oé  antiroa  aervlaovte  -à*  papyro»;  qne  era  aeasea  de 
uma  arvnrt  do.E?y)»|o,  «  dejipifl^o  petles  de  aoimaea,  cs>« 
mados  Pergraminiiot ;  porque  •«  faziam  na  cidade  de  Ptrganw. 

(3)  '  Anim  citamadd  do  ídjçar  dó  aeu  nafrimento,  p<n}uene 
ehtade  da  Normandia.  Tauou  o  habito  doa  R«riigioao»  Meuo- 
^e»  uo  anno  de  1291  :  em  Paria,  foi  doutorado  e explicou .yor 
muito  tempo  a  E#criplura  Santa  no  teu  Conventii.  Saas  Prfa- 
lillas,  011  pequenos  commenlarios  da  Bíblia,  eram  astigarnfa- 
te-imiitoontuitndoi.  Utrreu  «to 'Fatie  ufi3  de  outubro  dtl840, 
#IU  idade  av andada. 


m 
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«ef>l*  *  Chranica  d*  Sr.©.  M**uei ,  parte  3.*  tap, 
IS  ♦  paa;.  226.  por  /Jaimâo  d«  G<m$);  porquo  »e  pli- 
vess*  sido.  do  certo  BI- rei  lorU  declarado  isto  na  wba 
4o  seu  testamento:   pois  quem  até  nomea  o  .oumes 
(Gil   Vicente) ,  que  flzera  a  custodia  ,  a  crua  grande ♦ 
tsstm  oomo  as  guarnições  e  capa  da  Bíblia. ,  aio  se 
teqileceri*  de  mencionar  esta  memorável  ctrcumilan- 
e4a  ;  como  em  monumento .  que  trouxesse  á  lambiam 
tt  a   magnificência  daquella  embaixada   ao  Pontífice 
Xtóo  X  de  um  mooardia  porlugucx .  nos  boos  tempos 
de  l.Ts4at  No  antto  de  1807  Juuol.  coronel  general  dos 
fauzares.  goreroador  de  Paria  e«mbaixador  nesta  corte 
•de  Portuga»,  logo  que  pôde  se  apoderou  desta  Bíblia, 
dizendo  aos  moojes  do  mosteiro  de  Belém  ♦  Ur  sido 
Incumbido ,  pelo  sea  imperador  Napoleão,  de   lançar 
ttiio  d'el1a;  «  que  por  isso  elie  a    levava.  Naquella 
t>ccasiio  foram  inúteis  iodas  aa  diligencias,   que  em- 
toregóu  o  D.  Âbbad€  daquaHe  real  mosteiro»  como  de- 
Msitarío  4'ella.  para   Ibe  obslar;  pois  nà*  p  pôde 
íonsegulr:  e  quanto  fez  a  este  respeito,  mo  teve  re 
««liado.  (Na   secretaria  Reatado  doa  oegocioa  eatran, 
«oiros  deve  c*ietir  e  qoo  hoo*e  a  este  respeite).  Por  mor- 
ado Jaftoí,  intitulado  Duque  de  Abrantes,  egran-cnw 
da  ordem  de€hristo.  foi  encontrada  no  seu  preciosa  es- 
polio !  Como  já  batia  regressado  a  Paris  Luit  XVUl  e 
íeodo  informado  d 'este  facto  por  uma  flél  exposição  do 
Jtoqmêde  Palmeila,*  do  commeodador.  PrancutoJosé 
-Aferia  de  Brito,  enfiado  extraordinarioda  corte  dePor- 
lugaljiurto  de  Sua  Mageslade  Càrieltaniaisma.  resgatou 
•€ste  magnifico  ma/iuscripto;  {também  muito  eonc#rreu, 
por  suas  boas  eefficates  diligencias,  HmOh^leeu$$an 
T<*dUr\<  pela  somma  de  30  mil.cruaados  •  dado  aos 
herdeiros  de  Junot ,  que  ae  tinba  apossado  d*eU« ,  e 
«  rwtituio  a  àtotogal  ao  Sr.  D.  João  ¥1.  e  logo  que; 
chegou  Sua  Megeetade  Fidtliwma  a*  dignou  mandar 
*nlrega-k>  ao  mesmo  real  mosteiro  de  Belém,  aoqual 
El-rei  o  Sr.  D.  Jfeiw»  o  4>aria  doado,  como  já  fiea 
referido.  Pela  suppressão doa  mosteiros,  .conaentoa  etc. , 
*#oi  d*alsi  Uaaida.  em  deposito  paxá  o  Banco  de  Lisboa. 
•*  de  lá  para  a  Casa  da  iloeda  ,  a  Am  de  ibe  serem' 
tiradas  as  guernicota  a  as  «kupas  (ainda  mais  precio- 
sas pela  mio  de  obra,  que  pela  matéria)  (A).obJ  lasti- 
»na  !  oh  progresso  1  Porém  aendo.se  que  taci  objectos 
.eram  de  pouco  valor,  a  mandaram  para  aJBibliolbeca 
ffUihlica  r  e  depois  foi  para  a  casa  chamada  da  coroa, 
<na  Torre  do  .tombo,  oiuie  se  conserva..  É  digna  de  cu- 
,»iosa  observação  pelo  seu  merecimento  artístico  de  pen- 

asejado  o  cromática* 

J  O  AbM*  Castro. 


367  As  lúgubres  ■*  fomposw  aolemnidadcs 
desta  semana  foram  celebradas  :nas  differeotes 
igrejas  da  Cidade  cott)  pompa  e  dçvoçào.  , 

Sentimos  que  o  púlpito,  cura  raríssimas  excep- 
ções ,  nao  se  levantasse  radioso  de  gloria  ao  meio 

(1)    Contra  os  alvarás,  de  £0  4e  Kf oito  de  17*1,  e  de  d 
de  fevereiro  de  1802.  • 


dos  templos  cobertos  delueto,  pela  comine  mora- 
çío  do  mysterio  supremo  da   Redempçâo. 


A  MORTK  PA  SUL.1  PUQUSZA  P*  PA&MSMA* 

368  Também  nós  iremos  depor  sobre  o  fé- 
retro da  Sr.a  Duqueza  de  Palmella  um  ramo  de 
triste  cypreste,  orvalhado  pelas  lagrimas  de  uma 
família  "extremosa ,  e  pelos  lagrimas  dos  pobres 
de  quem  foi  mie. 

A  imprensa  ostenta  toda  a  magestade  do  seu 
sacerdócio ,  cubrindo-se  de  lueto  ante  a  sepultu- 
ra ,  quê  tem  de  encerrar  os  restos  mor  ta  es  de 
quem  deixou  do  mundo  om  valioso  exemplar  de 
\irludes,  ou  de  saber,  na  recordação  da  sua 
vida. 

Em  taes  casos  é  dolorosa  a  situação  do  escri- 
ptor  publiQo,%quo  se  deve  aproximar  do  tumulo, 
cercado  de  almas  saudosas  e  gratas ,  para,  entre 
prantos  e  gemidos ,  gravar  na  lapide  uma  pala- 
vra, qâe  exprima  todas  esses  sentidíssimos  quei- 
xumes, transformados  pela  religião  no  harmonio- 
so cântico  da  fé  e  da  esperanço.  A  caridade  é  a 
única  palavra  que  ahi  gravaremos.  Esta  virtude 
é  a  maior  gloria  do  mundo.  A  vida  da  illustre 
finada  foi  um  continuado  culto  a  essa  dadiva  da 
Divindade. 

Os  andrajos  do  pobre 4  chorando  «obre  o  sen 
tutttulo,  encobrem  aos  nossos  olhos  o  escudo,  que 
nos  ensiua,  que  abi  jaz  uma  vergontea  d'essa  no- 
bre arvore ,  que  tão  prodigiosamente  se  engran- 
deceu â  sombra  do  ibrooo  abeoçoado  de  El-Rei 
D.  Manoel ,  nas  mãos  de  mais  heróico  e  ousad» 
capitiio,  que  tem  devassado  os  mares!  Apenas  dev 
visamos  a  coroa  ducal  que  o  remata,  porque  DetfS 
parece  tel-o  cercado  de  uma  aureola  de  luz  ce- 
leste como  se  fôra  um  symbolo  dessa  igualdade 
santa  e  única ,  que  pendeu  da  cruz  do  nrrortyrto 
com  o  corpo  de  Jesu  Chrislo.  Só  a  caridade 
eguala  os  homens.  Só  essa  virtude  augusta  faz 
surgir  dos  thesouros  do  rico  o  descanço  e  a  foli- 
cidadedos  pobres.  Atxjnçaadas  as  distinções  duteh- 
raque  n  charidade  transforma  em  exemplos  saluta- 
res. Abençoados  os  thesouros  que  se  juntam  para 
se  repartirem  entre  os  que  precisam ! 

A  Exm.â  Sr.a  D.  Eugenia  Francisca  Xavier 
Telles  da  Gama ,  Dama  de  S.  M.  e  da  Ordem 
de  Santa  Isabel ,  Diiqneza  de  Palmella ,  nascida 
aos  4  de  janeiro  de  1797,  segunda  filha  dos  séti- 
mos Mnrquezes  de  Niza,  casou  a  4  de  junho  de 
1810,  e  falleceu  no  dia  20  do  corrente  iaez  de 
abril  ás  6  horas  dá  tarde.ecl  by  V3 
O  Borne  que  em  o  nosso  numero  anterior  íi- 
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furava  entre  as  illustres  fundadoras  da  Associação 
Consoladora  dos  Afllictos,  horas  depois  jâ  se  lia 
a?»  cothalogo  infinito  dos  mortps. 
.  F#liz  da  pemia  qiie,  inspira ndo-se  nas  paginas 
do  Evangelho,  tenha  de  traçar  o  elogie  fuoebre 
de  tfto  santa  ahna ,  coroo  um  rhodelo  perfeito , 
que  devem  imitar  todos  quantos  desejarem  agra- 
dar &  Deus,  deixando  no  mundo  recordações  $au- 
dosas  e  exemplares! 

As  paginas  de  tal  elogio  serão  as  consolações  , 
que,  alumiadas  pela  fé  e  pela  esperança,  venham 
do  céu  mitigar  a  ddr  da  saudade,  ensinando-lhe, 
que  luWmorre,  quem ,  ao  sumir- se  no  sepulchro, 
deixa  na  sua  memoria  uma  licçâo  que  tfto  persua- 
sivamente nos  encaminha  para  a  gloria-  eterna; 
(  Apenas  cumprimos  a  dever  da  nossa  posição, 
escrevendo  estas  linhas,  que  ao  pezar  geral,  que 
tinham  de  representar,  juntam  o  sentimento  de 
atâo  podermos  convertera»  na  historia  d"essa  vida, 
que  toda  se  resumiu  na  virtude  *  que  lhe  escre- 
vemos sobre  o  tumulo. 


THIATKO  BB  s>.  BAHIA  1*. 

A  afilbada  do  Ba  Bio  comedia  em  dois  actos  Mtjo  si; 

VENDE»  LEAL  J0N1OR. 

369  O  género  comedia  tem  sido  entre  nós  tentado 
tom  fel»  exilo.  Porém  o  maior  numero  destes  traba- 
lhos, ainda  que  aígons  de  grande  mérito  dramático  e 
Jitterario ,  uâo  tem  tomado  por  norma  o  género  aita- 
Comedia. 

Ê  neste  género  que  com  moita  roçftidadese  bem  es- 
treado ultimamente  a  ardente  e  poetioa  imaginação  do 
Sr.  Mendes  Leal  Júnior.  A  aua  Comedia  —  A  Afilhada 
tío  liarão —  é  maia  um»  linda  pérola  que  o  profundo 
talento  do  joven  poeta  veio  juuetait  s>  coroa  de  gloria, 
que  ellecom  tanta  justiça  tem  alcançado  na  sua  tio  bri- 
lhante carreira  O  enredo  o*  simples  ..  singelo ,  engra- 
dado, chistoso,  e  delkado — nâo  oflfende,  nem  perso- 
naliza *—  nâo  ataca  ,  nem  injuria. —  ííáo  o  om  libelto 
famoso  eseripto  e  meditado  de  propósito  para  cuspir 
ififrontas  nae  faces  risonhas  e  aveludadas  da  sociedade 
actual  —  dSo  é  —  porque  se  alli  se  apresentam  alguns 
vJos  ridicnlos  destes  tempos,,  se  alii  ae  pintam  algumas 
tias  míseras  crenças  politicas-  que  boje  se  apoderaram 
d'alguns  animes  ,  é  esse,  no  nosso  humildo  entender, 
um  dos  grandes  méritos,  jque.ella  tem  —  uma  das  maio- 
res bellezasqoe  encerra.  —  Uma  composição  d'aquelle 
género .  contemporânea,  que  se  limitasse  ao  desenvol- 
vimento d'om  enredo  ainda  que  bem  combinado,  eem 
pintar,  por  assim  diser,  o  crer,  vker  e  sentir  da  ac- 
loalidade,  nâo  diremos,  que  seria  uma  obra  má,  mas 
.pune»  poderia  coklocar-se  a  par  d'auUa,  que  juntasse 
4  contextura  delicada  da  obra.  a  pintura  verdadeira  dos 
.nossos  usos  e.cosUmea^  do  crer  e  sentir  àe  geração 
furesente. 

As  scenas  estio  perfeitamente  bem  combinadas,  eo 
dialogo  chistoso ,  delicada,»  gingelo,  c  muito  bc«  cor- 
tado. 


Na  nossa  muito  humilde  opinião  ,•  apenas  encontra- 
mos um  defeito  nesta  aicellento  obra  do  Sr.  Mendee 

a  iv*  ^mvaa*Bw& 

Leal  Juntor. 

Falíamos- lhe  com  franqueia,  porque  é  essa  a  nossa' 
divisa,  e  porque  sabemos' bem  que  ello  nã>4 nenhum 
desses  ariedorchos  ^oroto  e  emplumados,  qite  mui  ao* 
chos  d»  sua  superioridade  improvisada  nâo  a  d  imitem 
critica*  nem  censuras ,  que  julgam  tor  avaliado  iodai' 
as  inteligências,  atirando  aos  mil  echosda  imprensa 
meia  dúzia  do  fofa*  dissertações,  »|que  chamam  uni 
drama ! 

A  esse»eebe-lhes-beiuo  dito  de  Boilem.  ~~  La  iam* 
me  eaactUude  ttt  le  sublime  dès  sois* 

Parece  nos  pois  quealgum  tanto  faltas  b**e em  qu* 
o  Sr.  Mendes  Leaé  Júnior  asoenioo  a  soa  Comedâa,  polo 
qoo  diz  respeito  ao  aegundo  acto.  Achamos  inverosímil 
o.  engano  teotae»»eiea»  repetido*  para  com  os  dote  dou* 
sores  fingidoe.  enganoem  que  nâo  só  laboro  o  Bardo, 
maa  também  a  firo**  oarigo afilha áa.  que  se  doeosotoooB 
uma- upariga  esperte  o  espirituosa. 

É  verdade  que  aquello  engano  dá  logare  eqirv ooo*> 
altamente  cómicos  ,  o  •  scenas  do  gr  and  o  offeito,  ma* 
que  nem  por  isso  destroem  a  invetosimUaneea,  qneeo* 
rendemos  existir.  . 

Admitido  a  baie  da  eme  dfa,  •  este  aVoqueltr  *o* 
nero  .  uma  das  obras  mais  bem  escriptas  que  possui* 
mos.  É  obra  do  r) lustro  auotor  dos  Dois  Renegados, 
da  Ausenta,*  do  Momem  da  Mascara  Negra ,  éo  Pa» 
gtm  de  Aljubarrota .  da  pobre  das  Ruínas,  do  riria* 
to,  da  Atoa  Estreita,  dé  D.  Maria  d*  AUneaHro  \  a 
do  nutras  muitas  proeiósid*d«»  dramática»*  Uetorarte* 
—  o  é  dizer  tudo  r 

%o  accrcscontarmos  ,  como  entend  entoe  sor  nésso> 
dever,  que  esta  comedia  foi  escripta.  o  concebida  no 
ItmkadiMiino  espaço  dt  troa  dias,  teremos  feito  ao  Sr. 
Mendes  Leal  Júnior  o  nosso  maic  sincero  elogio-»- ter» 
lhe-hemos  pago  o  maior* tributo  do  Admiração  o  re*> 
peito-,  que  temor  sempre  polo  verdadeiro  génio». 

Odesempenho  correu  o  molfeoi*  poasôvol.  O  Sr.  Vie** 
doric*.  n»  parto  do  Barão  Amaro  Mendo»,  konoew  „ 
como  sempre,  oom  aq*»elfe  oeloo  iotolligouc»»  que  to* 
doa  Ibe  recontioeem.  O*  Sr*.  Taseep  t  Aeeie  «ompre- 
bondoram  perfeitamente  oa  oens»  engraçados  papeis*^ 
,  o  Sr.  José  Anêanià  soube  tirar  grande  partido  do  ao* 
insignificante  papel — o  as  Sr."  Carolina  Emiha  ,  # 
Delfina  em  nada  desmereceram  do  conceito  em  que  sfo 
tidas  poios  sinceros  amadores  do  tboatro  nacional. 

Lisboa  143  do  abril  de  1848* 

/•  Carbe  Massa* 

TB  AÇA   DE  LISBOA» 
26  DE   ABRIL. 

370  Fundos  públicos  do  £.por  cento  tem-oe  realK 
sado  algumaa  transações  por  48  a  49  por  cento ;  dé 
4  por  cento.  4»  a  43.  Aeeoet  do  Banco  d^  Porlueal 
390#a0t>  a  mjdOO  réis.  Acçè>(  ielsro  .  fundo  do 
amortização,  52  a  54  por  cento.  Títulos  azoes  a  9  por 
cento.  Trtului  daa3  operações  âô  por  como  em  metal, 
bilhetes  adanissfveie  na  quarta  parte  aios  direitos  dai 
alfande«aa ,  80  por  cento  em  metal  e  na  seita  parttt 
69  a  70  na  mesma  moeda.  Os  outros  preçoa  vão  co- 
tadoo  o»  notas  do  Banco,  ftescooio  de  uotas  «>♦  por 
\  Mftto.  bio  fcoojarsdas.  JO     IC 
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t;371  .  Progridem  com  louvável  )pm\o**%-  obras  para 
a  edificação  da  egreja  de  S.  Julião  e  da  egreja  de  S. 

NicoHu. 

.ftegozijamo-oee  qne  a  piedade  doe  deis  deixe.,  nes» 
tas  dua*  egrejaa  am  monumento ,  de  {que  os  doecen* 
dentes  dos  fundedore»  da  Bataiha  .  de  Alcobaç*  e  de 
Balem  «vão  se -esqueceram,  de  q.iw  a  Ueligião  se  pro- 
paga pelo  coito. 

i  Ambaeaa  edifleaçõeasio  detidas  aos  sentimentos  re- 
ligiosos de  muitos  particulares.  —  As  obras  da  egreja 
de  8.  Nicolau,  foram  até  auxiliadas  por  um  emprésti- 
mo avultado  feito  por  alguna  negociantes  respeitáveis 
da  nossa  priça. 

•  A  irmandade,  qne  dirige  «atas  obras,  teve  a  boa  lem» 
branca  de  encarregar  o  Sr.  Fonseca,  profesaor  da  Aca- 
demia das  «elUs  Artes  .  da  pintura  do  teclo. 

O  illuetre  artisU  aceitou  o  encargo,  e  seja  dito -em 
aeo  lout ar ,  propoi  condições  tão  favoráveis .  que  só 
na  gloria  de  pintar  em  uma  egreja  da  aua  pátria  ,  fi- 
cará pago  do  «trabalho  ,  que  tem  tido. 
.  JÈ  impossível 'formar  porem  quanto  um  juko seguro 
acerca  da^bra  do  Sr.  Fonseca,  que  já  Ta* adiantada, 
pois  que  só  a  podemos  examinar  de  perto ,  sobre  os 
andaimes»  isto  á,  foca  do  ponto  de  vista  para  que  deve 
aer  feita. 

O  penaamento  de  cada  um  doa-  quadros  de  que  se 
compõe  o  tecto  pareceu.nw  qne^etav*  bem  desinvol- 

vido. 

f  Agradaram-nos  as  *irlides  ,  qne  no  pumeino, cer- 
cam o  Sacramento.  Oa  outros  ires  quadroa  repaesen- 
Iam  ires  períodos  da  vida  de  S.  Nicolau, 
i  A  mocidade  em  qne  já  guia  um  rebanho  «para  o 
santo  aprisco;  a  edede  madura  em  que  a  sua  umaão 
te  estendia  á  conversão  dos  incrédulos,  e  a  eu*  morte, 
qoe  lhe  abre  as  portas  da  bemaventurança  eteiwe. 
fcepots  determinado  é potável,  que  tm  todos  se  ad- 
mire o  collorido  de  nm  pinoel  amestrado  «a*  copiee 
de  Rafael- e  DomiRiquino.  Os  evangelistas  e  doutores 
«,  da  egreja,  que  cercam  os  quadroa, .estafam  apeneace- 
Jwçade» ,  quando  wmos  a  obra. 
.  Estimamos,  qoe  o  Sr.  tfonceca^cuha  esta  oocasiãe 
de  deixar  o  aeu  nome  escriptoem  uma  dessas  grandes 
fwginas  da  arte,  que  os  -atUstaa  Janto  ambicionam 
mojauir, 

i  Esperamos  que  as  .pessoas,  que  dirigem  as  obras  da 
egtéja  de  S.  Julião,  andem  nesfce  ponto  tam  acertada- 
mente como  a  irmandade  da  egreja  de  S.. Nicolau,  a 
qujHj,  juntamente  com  o  reverendo  parocho,  merece  os 
maiores  louvores,  bem -como  os  auxílios  de  todas  as 
pessoas,  que  possam  concorrer  para  qpe.se  termine  mais 
«m  templo  para  a  Religião  de  nossos  antepassados. 

Fazemos  votos  porque  ambos  os  templos  se  possam 
Abrir  brevemente,  paca  rprova  de  que  ainda  Tentra  nós 
existe  a  fé. 

ASTLO  9A  PRIMEIRA  MV AfJClA  VO 

PORTO. 
372  Temos  a  maior  satisfação  em  noticiar,  qne-por 
Aoda  a  parte,  em  ,a  nossa  terra,  se  observa  que  as  almas, 
verdadeiramente  inspiradas  das  senhoras,  tomam  par- 
4e  nos  mais  tocantes  actos  de  charidade. 
%  No  Porto,  como  em  Li&boa,  aaseuhoras  protegem  a 
jnhncia,  e  «onstiluem  o  maior  numero  dos  protectores 
4o  Asvlo.  .     . 


Em  verdade,  só  quem  .pôde  ser  mãe  comprehenderi 
todos  osmjsterioa  da  inefável  graça  Divioa,  qtie  a  pro- 
tecção da  iníancia  pode  derramar  sobre  o  coração. 

A  10  do  corrente  iionve  no*Porto.  na  casa  dòAsvfo 
da  infaneia,  a  reunião  annnat  doa  protectores  deitam  ca- 
ridoso estabelecimento.  i 

Presidiu  o  Sr.  Conde  de  Terena  D.  José ,  porque  o 
mui  digno  Bispo  da  Diocese  não  pôde  comparecer,  em 
consequência  de  legitimo  impedimento  causado  por  fal- 
ta de  aaude. 

Appresentaram-se  as  contas  relativas  aos  dois  «lli* 
moa  annos  administrativos. 

Em  seguida  entregaram.-se  os  prémios  aos  seis  atum* 
nos  que  os  haviam  merecido. 

Foram  os  momentos  mais  solemnes  da  reunião.—* 
Cartas  qne  tédios  presentes  effirmam  qne  houve  olho» 
que  *e  «encheram  de  lagrimas,  vendo  a  commeção  doa 
rostos  inoocentes  que  se  mostravam  suecombidos  n« 
presença  de  tanta  ventura. 

iQuêm  sabe  se  alguns  delles  no  decurso  da  Tida  não 
terão  a  representar  senão  o  infortúnio? 

Abençoada  a  mão  qoe  na  imagem  do  desvalido  tra- 
ça o, vestígio  fugitivo,  de  que  a  Providencia  Divina  os- 
tá  velando  sobre  o  mundo! 

As  senhoras  protectoras  elegeram  para  a  com  missão 
administrativa  as  Exm."  Sr."  Condessa  de  Resende, 
D.  Jtoma  Sroilft  ej).  Maria  Ermelinda  Woodhouae  : 
e  para  substitutas  as  Exm."  Sr.**  D.  liaria  do  Carolo 
Lopo,  D.  Leonor  de  Pinho  Archer,  e  D.  Clara  Maria 
de  Carvalho:  para  a  eemmissio  coadjuvado?*:  —  Pre- 
sidente o  Exm/  e  Revoa.0  Bispo  da  Diocese ;  Vice-Pre« 
sidenteoSr  Conde  de  Terena,  D.José;  1.*  Secretario, 
o  Sr.  A.J.  Dias  Guimarães;  2."  Secretario,  A.  fi.  da 
Brito  e  Cunha  ;  e  Xbesoureiro  o  Sr.  Barão  de  Massa- 
rellos. 

.  Procedeu  se  ivenjla  de  mui  lindas  e variadas  ofFer- 
tss  feitas  para  esse  flm  por  algumas  das  lllustres  Pro- 
tector a«. 

As  Exm."  Sc."  Marquesa  de  Fronteira,  Viscondes* 
sa  de  Fonte  Nova  e  D.  Luiza  Van-Zeller  tiveram  a 
mui  louvável  lembrança  demandarem  de  Lisboa  pro- 
vas apreciadíssimas  de  que  desejavam  tomar  parte  em 
tam  meritória  obra.  A. Sociedade  ficou  em  extremo  pe- 
nhorada com  as  suaa  offertas.  Entre  os  ebjectoa  era. 
muito  para  v£r  um  tapete  bordado .  .e  ofTerecido  pela 
Exm.â  Sr.a  D.  Maria  fraacim,  filha  da  Exm/  Sr.% 
Condessa  de  Terena. 

Concorreram  á  feira  destes  •objectos  .perto  de  seten- 
ta aenhoras  e  muitos  homens. 

JSis  o  .resumo  de  uma  dessas  feslas  sobre  as  quaes 
a  Cr ori  em  que  expirou  o  Justo,  lança  um  raio  de  lux 
divina  que  «eternamente  a  mostrará  aos  vindoiro*. 


«O  FILHO  J»0  MABO. 

S73  Assistimos  á  primeira  representação  deste  Dra- 
ma que  em  Paria  causou  muito  enlhusiasmo.  Foi  bem 
recebido  pelo  nosso  publico,  -que  varias  veies  inter- 
rompeu a  representação  com  applaosos  que  foram  bem 
merecidas.  Não  julgamos  prudente  antecipara  opinião 
que  enlhnsiasmou  acerca  desta  celebre  composição. 
Folgamos  que  a  nossa  épocha  theatral  comece  destej 
moda. 


x  .  Di^feed  by  La 
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EXPEDIENTE. 

.  Agradecemos  a  mui  delicada  carta  que  a  Senhora, 
que  tão  dignamente  preside  a  Associação  Consolador  a 
dos  AÍBctos,  ae  dignou  escrever-nos  como  manifestação 
dos  sentimeotos  da  tão  iliustre  Associação  para  com  o 
que  a  seu  respeito  tiremos  a  honra  de  escrever. 
> .  A  abundância  de  rarías  matérias  que  temos  atrac- 
tar,  e  o  prometimento  que  tencionamos  cumprir  de 
ejerever  um  artigo  sobre  eiposios,  são  os  motivos  que 
nos  obrigam  a  deixar  de  publicar  a  traducção  do  Sr. 
Nogueira  ,  que  está  em  o  nosso  esc rip tório  á  disposi- 
ção do  referido  Sr. 

.  Entre  es  artigo* ,  que  retiramos  deste  nàmero  para 
terminar  a  publicação  da  lista  dos  quadro*  que  eatam 
na  Bemposta ,  se  ioclue  o  que  escrevemos  acerca  do 
Filho  do  Diabo ,  o  qual  será  publicado  em  o  n.*  se- 
guinte ,  fleando  assim  justificada  a  causa  porque  tão 
Urde  a  Rb  vista  fa  liará  desse  drama, 

PMicações  recebidas. —Jornal  do*  Scunciat  iíedú 
ca$  4$  Lisboa  ,  mec  de  março» 

Mfvitta  Popular ,  n.*  9. 

Cauta  M*diea.do  Porto.  n.#  151. 

Jornal  da  Sociedade  Catholica,  n.*  6. 

A  Lyra.  jornal  depoesia,  publicado  no  Porte,  n.*  3. 

ttJHDHW  mis. 
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374  O  Diário  do  Governo  n.9  93  de  22  do  mex 
findo,  publicou  um  Real  Decreto  pelo  qual  S.  M.»  com- 
4>razeodo-se ,  em  conformidade  da  antiga  pratica  se- 
guida nestas  Reinos,  de  usar  da  sua  clemência,  para 
com  os  presos  que  por  exactas  informações*  a  que  man- 
dou] proceder,  se  mostraram  dignos  de  commiseraçáo  , 
ou  pelo  tempo  de  prisão  soatrida,  eu  por  outras  pon- 
derosas rasões,  que  os.  recommendam  á  sua  piedade, 
e  maia^  que  ludo  em  memoria  da  Sacratíssima  Morte 
e  Paiaão  de  Nosso. Senhor  Jesu  Ghristo  solemnisada 
pela  Bgreja  no  dia  de  Sexta  Feira  Maior,  hou-ve  por  bem, 
exercendo  o  poder  moderador,  segundo  a  Carta  Cons- 
titucional da  Monarehia,  depois  de  ter  ouvido  o  Con- 
selho de  Estado  ,  perdoar  oo  com  mu  lar,  conforme  a 
diversidade  de  circunstancias,  as  peoaa  impostas  aos 
réos.  comprebendidas  na  relação  que  fa*  parle  do  re- 
ferido decreto. 

A  relação,  a  qneeete  decrete  se  refere,  é  um  docu- 
mento da  mais  alta  importância. 

fim  quanto  o  Ministro  da  figreja  desenrolava  aos 
olhos  do  povo  o  sudário  que  era  como  a  recordação  do 
que  havia  padecido  o  Redemptor,  um  outro  soo>rio  se 
epresentava  nas  colura  nas  da  folha  ofliciai,  em  que  o 
preso,  o  homem  mais  infelic  da  sociedade,  vinha  re- 
presentado como  victima  da  irregularidade,  com  que 
se  cumpre  a  justiça. 

Folgamos  como  apparecimento  deste  documente,  por 
que  é  impossível  que  os  abusos,  que  revela,  não  ges- 
sem forte  impressão  nos  Conielheiros  de  E»tado,  que 
sobre  elle  foram  ouvidos ;  no  Ministério,  que,  permeio 
«o  eu»,  seu  membro,  o  referendou;  nog  representantes 
da  nação,  a  quem  fui  deslrihuido  ;  em  todos  para  quem 
os  sofiWmeotos  acerbos  do  próximo  não  são  um  acon- 
tecimento sem  valia." 

A  esperança  de  ver  melhorar  a  sorte  do  infejjz  pre- 
mio— 4— 1848. 


ao  despontou  em  e  nosso  coração,  lembrando- nos  que 
na  véspera  do  dia,  em  que  o  decreto  foi  astignado,  tí- 
nhamos encontrado  o  Ministro  da  Justiça  dentro  de 
Cadêa  do  Limoeiro. 

Uma  visita  feita  a  esse  estabelecimento,  além  da 
provar  a  monstruosa  organiaação  a  que  está  sujeito* 
mostra  como  a  demora  dos  processos  é  o  primeiro 
período  da  vida  que  se. acaba  de  preverter.  com  a 
tardança  do  cumprimento  de  uma  sentença  esperada  por 
muito  tempo  com  a  roais  desesperada  anciedade. 

Pomos  hoje  de  parte  a  demora  do  andamento  doe 
processos,  em  que  já  fatiámos  por  outras  occaatões,  * 
passemos  a  expor  simplesmente  o  que  acerca  do  cum- 
primento das  sentenças  se  admira,  com  pasmo,  na  ditai 
relação. 

São  quatro  os  condemnados  na  pena  capital,  que 
foram  perdoados;  António  de  Almeida,  ò  Gato.  cri- 
me de  homicídio,  condemnado  por  sentença  de  28  dei 
Novembro  de  1845  ! 

Claudino  José  de  Carvalho ,  crime  de  ferimento  *> 
assassínio,  condemnado  por  sentença  de  1  de  JulhO) 
de  i 846 1 

José  Affonso,  crime  de  homicídio,  condemnado  por 
sentença  de  23  de  Janeiro  de  1846! 

José  António,  o  Caseiro,  crime  de  homicídio  e  rou« 
bo,  condemnado- por  sentença  de  3  de  Abril  de  1846  S 

A  todos  foi  cofirmotada  a  sentença  em  degredo  per- 
petuo para  o»  presídios  da  Costa  dvAfrica. 

As  reflexões,  que  estes  quatro  factos  suscitam,  si*) 
tristes,  e  se  nio  TeveJam  um  abuso  como  outras  que 
ao  diante  faremos ,  são  dignas  de  ettenção ,  porquê 
tendem  a  tornar  o  perdão  mais  profícuo  e,  humano. 

Deixaremos  intacta  a  lúgubre  questão  da  pena  ca- 
pitai,  que  a  França  não  teve  força  para  resolver  com- 
pletamente depois  de  uma  revolução  geral ,  que ,  no 
curto  espaçode  três  dias,  resolveu  muitas  outras,  que 
parecem  de  maior  vuHo,  mas  que  não  são  tio  com- 
plexas. 

Assentemos  só  um  ponto,  que  nio  pode  ser  coutesUde* 

Qoando  á  demora  do  processo,  ae  junta  a  demora 
da  execução  da  sentença,  e  applicação  da  pena  trans- 
forras -se  em  um  assassínio  que  perde  o  mais  remota 
caracter  de  punição. 

A  delonga  no  perdão  ou  no  castigo  é  uma  coisa  fa- 
tal. Ao  cabo  da  espera  nem  sempre  está  a  vida. 

Esse  espaço  de  um  e  dois  annos,  que  na  Relação  me- 
des entre  a  sentença  e  o  perdão,  esse  espaço  de  mais 
annos  já  decorridos  desde  a  sentença  ,  para  muitos 
infelisés  qne  jaxem  por  essas  miseráveis  cadeias  do 
reino,  sioomsupplicio  qne  ao  presenciado  se  compre- 
hende; 

Desde  o  momento  em  que  a  sentença  lheé  intimada* 
o  condemnado  viu  levantar  se  ante  si  a  forca,  que  para 
nunca  mais  se  lhe  tirou  da  imaginação.  O  tempo  que 
apaga  as  saudades  mais  ternas  gravadas  sobre  o  tumulo» 
não  enfraqoeceá  idéa  do  suplicio,  que  se  fixou  no  rosto 
como  uma  imagem  da  morte.  Este  asserção  assenta  so- 
bre o  que  temos  examinado  em  varias  visitas  feitas  ás 
cadéas. 

No  Porto,  por  exemplo»  vimos  os  condemnados  á  mor- 
te misturados  com  os  outros  prezos.  Infeliimen|e  não 
eram  poucos  a  ultima  vex  que  entrámos  nas  suas  prisões. 
Mal  que  chegávamos  ao  fim  das  escadas  ,  que  condi* 
zem  ao  fundo  das  enxovias,  podíamos  contar  os 


lavam  esperando  pela  hora  tremenda  da  execução 
YwL.  YH.—  SM1*  II» 


os  que  es- 
uçáo,  uão 
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só  pelos  signaesde  una  dór  intima  e  continuada,  mas 
também  pelo  receio,  qtie  descia  áqoelles corardes  quan- 
do as  correntes  dos  alçapões  que  nos  abriam  a  com- 
municação  para  a  escada,  invoWiam  no  seo  som  cavo 
•  duvida  que  consistia  em  saber  se  o  bomem  que  ia 
descer,  era  ou  não  um  mensageiro  da  morle ! 

Na  cadèa  desta  cidade  onde  ainda  ha  pouco  estive- 
mos com  os  dois  onicos  condemoados  á  morta ,  que 
ahi  existem,  e  que  estio  na  chamada  casa  forte  guar- 
dados por  quatro  presos  ,  também  vimos  dois  rostos 
.irmãos  pelo  sangue  e  pelo  crime  (•)  coberto<  por  esse 
veo  emarellado  ,  que  a  morte  corre  tantas  vezes  so- 
bre os  que  do  leito  estão  para  cahir  na  sepultura.. 

A  expressão  desses  infclites.  estejam»  juntos  convos 
outros  presos  ou  separados,  é  a  de  um  choro  sem  la- 
grimas ,  ou  de  uma  dòr  aguda  que  se  eoffre  sem  ge- 
mer. Os  aignaea  do  desespero  adivinnam-senaquellas 
physionomias  em  que  os  músculos  se  conlrahem  pelo 
inedo  e  algumas  veies  pelo  remorso.  Os  dias  são  annos 
dessa  eternidade  de  penas  em  que  a  saúde  lhes  trans- 
forma a  vida.  SeáSQciedade  perdoa,  seascircumstan- 
ciss  a  levam  a  praticar  este  acto  de  clemência,  con- 
tem, que  seja  antes  de  por  muito  tempo  ter  padecido 
esses  tormentos. 

Ajreremo-nos  a  lembrar  na  presença  destas  consi- 
derações, qoea  commutação  da  pena  ujtima.  mal  pode 
esperar  por  essas  occasiões  solemnes  em  que  o  perdão 
desce  do  alto  do  throno.  Emtaes  occasiões,  não  faltam 
outras  penas  para  commutar:  e  acerca  de  algumas  já  o 
Poder  eserce  tão  salutar  effrito,  que  é  impossível  dei- 
nar  de  abençoara  prerogativa,  que  Ião  bem  se  empre- 
ga, como  prova  o  seguinte  extracto  da  citada  Relação. 

António  José  Pereira,  crime  de  furto  com  arromba- 
mento ,  condemnado  em  dois  annos  de  degredo  para 
Cabo  Verde,  por  sentença  proferida  em  agosto  de  1845. 
Perdoado. 

bonde  se  prova  ,  que  este  réo  esteve  privado  da  li- 
berdade sem  que  para  tal  houvesse  direito,  qnati  um 
amno  mais  do  que  se  a  sua  sentença  fora  cumpsj/da,  e 
que  não  sendo  p  perdão,  poderia  ainda  assim  estar  muito 
snais  tempo  como  ootros  dos  incluídos  na  Relação  e 
dos  quaes  vamos  fallar, 

Francisco  Fernandes  Farrampa  .  crime  de  roubo  , 
€ ondemnado  em  cinco  annos  de  degredo  para  Angola 
j>or  sentençi  de  13  de  outubro  de  1839.  Perdoado. 

Se  a  sentença  fosse  cumprida  como  devia  ser,  ha  mais 
«de  3  annos  que  estaria  em  liberdade  !  —  Se  não  fosse 
o  perdão  quaotos  aonos  mais  teria  de  jater  na  cadèa, 
contra  todos  os  princípios  de  direito  natural  !  ! 

João  Guerra,  crime  de  furto,  perdoada,  tendo  estado 
preto  mais  um  anoo  do  que  aois  que  tinha  de  de- 
gredo ! 

José  Furtado,  crime  de  furto,  condemnado  em  3  an- 
nos de  degredo,  que  se  o  houvera  cumprido  findava 
em  fevereiro  de  1817.  Perdoado. 

Ttieodosio  Joaquim  ,  crime  de  roubo ,  condemnado 
em  5  annos  e  meio  de  trabalhos  públicos  em  outubro 
de  18Í0.  Perdoado. 

Nos  princípios  de  1846 ,  terminava  o  comprimento 
da  sua  sentença. 

E  para  não  citarmos  mais  factos  dessa  Relação,  re- 
na ti  a  remos  com  um ,  que  mais  do  que  Lodos,  se  torna 
notável. 

(•)  S3ooslna8oi|  çjie  comnetterlo  om  asiaiiimo  e  roubo  na 
Tente  da  Pipa, 


José  Coelho  ,  crime  de  furto  ,  condemnado  em  se  ia 
roezes  de  trabalhos  públicos  por  sentença  de  oulobro 
de  1845 !  !  Perdoado.  Ha  dons  annos  e  meio  que  in- 
devidamente este  bomem  estava  privada  da  liberdade. 

Eis  aqui  um  sudário  que  sepódesppreseotar  ao  paia 
bradando  lhe  bem  alto  que  se  arrependa  do  tempo  que 
tem  desbaratado  nas  estareis  discórdias  civis  :  queira* 
cie  de  rasgar  esta  e  muitas  outras  paginas*  que  estão 
envergonhando  a  nossa  historia. 

A  missão  do  jornalista,  que  milita  fora  dss bandei- 
ras politicas,  é  dolorosa  em  om  pais,  quasi  agonisante, 
porque  a  sus  vos  se  deve  erguer  acima  das  paixões  a> 
dos  preconceitos  para  apontar  para  aa  feridas  que  di- 
laceram o  coração  da  pátria.  Deve  levar  essa  croi  ao 
Calvário,  embora  a  redempção  da  intelligeucia  se  nio 
siga  ao  sacrifício. 

Assim  entendemos  os  deveres  da  cr uaa da  civiUsedo- 
ra,  emprehendida  pelos  jornaes.  que  niosio  políticos,  a 
a  qual  desejávamos  vèr  aog-mentar  todos  os  dias  cone 
mui  esforçados  campeões,  jeque  sdbons  desejos  pode- 
mos levar  a  um  combate,  em  que  se  exigem  os  la  len- 
tes e  a  experiência  que  não  possuímos. 

Confiamos  nos  sentimentos  justos  e  generosos  de  que 
é  dotado  o  homem,  para  contarmos  com  o-  effeilo  qoe 
deve  ter  causado  em  todos  a  publicação  do  doç  o  men- 
to a  que  nos  referimos. 

RBIAÇÍO  DOS  QUADRO*  PIET1 BT CBBTSS  Ã 
HSftANÇA  DA  IMPERATRIZ  R AIWHA  A;SS« 
MHORA  D.  CARLOTA  «O AÇU IV A  DJB  BOUR*. 
BOB,  HOJB  IZUTBSrTIS  «O  REAL  VALA* 
OZO  DA  BBMPOSTA,  <£tJB  rQEAH  BXSCRIP- 
TOS  B  AVALIADOS  PSLOS  8RS.  ANTOBIO 
StAVOCL  DA  FONSSCA,  LBVTJB  DS  PINTU, 
RA  HISTÓRICA  DA  ACADEMIA  DAS  BEL- 
LAS  ARTES  S^M  LISBOA ,  B  LUIE  TIRIW- 
BTAVSI,  PINTOR  RESTAURADOR  9M  QUA- 
DROS. • 
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101  Sete  estampas,  representando  o  Estu- 

do Respanhol.  outra  Historia  Sacra, 

e  cinco  paisagens 16/800 

102  Dose  ditas  ,    com    molduras  pretas  e 

vidros ,  representando  paisagens     •  2/880 

103  Um  quadro  pequeno,  em  taboa,  re- 

presentando o  Jantar  dos  Macacos, 

cópia  de  Dafid  Téniers  ....  i/600 

104  Três  quadros  com  o  mesmo  numero, 

em  panno,  representando  países , 
eschóla  flamenga  ,  largura  um  pal- 
mo e  um  quarto,  altura  dois  terços, 
moldura  doirada 4/800 

105  Um   dito   em   cobre ,    representando 

paisagem ,  eschóla  de  Paulo  Brili , 
largura  um  palmo,  altura  Ires  quar- 
tos ,  moldura  doirada.     .     .     .     .  1/600 

106  Três  ditos  do  restaurador  qoe  estra* 

gou  os  quadros  do  palácio ,  o  hes* 
panhol  D.  Félix  Terres  ,  da  paisa- 
gem t  valor  só  dai  molduras    .     .         2/400 
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107  Um  dito  fintado  em  cobre,  represen- 

tando uma  Marinha,  aoctor  incógni- 
to ,  moldara  com  circulo  redondo* 
4e  oi**0  palmo  ,  moldura  doirada  .«         2j£400 

108  Um  dito,  representando  paizagem , 

largura  nm  palmo  o  um  quarto,  al- 
tura  meio  palmo  ......         1^600 

109  {jídço  estampas  com  o  m esmo  n«mere, 
'     ■     representando   paisagem ,    Marinha 

<e  Desenho  .  •  .  •  •  ^  -  •  $$000 
^10  Um  quadro  pintado  emtaboa.  repre- 
sentando Nossa  Senhora  eo  Menino, 
sentado  em  uma  cadeira  antiga  com 
S.  Miguei  da  uma  parto,  e  S.  José 
.da  outra,  o  uma  pequena  Gloria  na 
parte  superior  do  quadro  muito  dam* 
nifleado,  mas  sublime  fragmento  do 
Rafael  Urbano,  sem  valor.  (Acha-sa 
no  real  palácio  do  Ramalhio)    .     .  £ 

411  Um  quadro  em  panno,  representando 
S.  Jerooimo.no Deserto.  forlf.Va* 
lentio ,  largura  sete  palmos,  altura 
cinco,  moldura  doirada  ....       48^000 

112  Um  dito.   dito,    representando  Dea*  . 

•posorio  de  Santa  Catbarina  .  eschó- 
la romaoa  ,  largara  «ele  palmos , 
altura  $ti§  -o  um  quarto ,  moldura 
doirada 44£000 

113  Um  dito.  dito.  representando  Nativi- 

dade do  Nossa  Senhora  ,  cópia  de 
um  quadro  de  eschóla  romana  ,  lac- 
ra oito  pahnos  e  meio  .  altura  oovo 
palmos,  moldura  doirada     .     .     .       £8^800 

114  TJm  dito,  dfto;  representando  paisa- 

gem mui  medíocre,  largnra  nove 
palmos  altura  oito  e  três  quartos  < 
moldura  doirada t9$200 

115  Dois  ditos  ,  dito  ,  representando  pai-  • 

zagens  o  figuras  ,  a  actor  medíocre, 
largura  aeis  palmos  e  três  quartos, 
altura  cinco,  moldura  doirada.     .  9^600 

«Jtt>  Um  dito  ,  dito,  representando  Nossa 
Senhora  cem  o  Menino  lesos,  cépia 
da  eschóla  romana  .  largura  quatro 
palmos  e  meio,  altura  sei*,  mol+ 
dura  doirada *         4^800 

117  Um  dito,  dito,  em  taboe  em  circo-    / 

Jo ,  representando  a  adoração  doa 
Pastores  *  primeira  maneira  de  Ra- 
fael ,  diâmetro  três  palmos  è  meio 
moldura  doirada    ......      I20£000 

118  Um  quadro  em  panno,  de  meia  figu- 

ra collossal .  representando  o  Apot- 
lo,  original  de  Dominiqnino ,  lar- 
gura dois  palmos  c  rocio,  altura  qua- 
tro, moldura  doirada 72^000 

119  Um  dito,  dito,  representando  Ahrá- 

hão  offerecendo  a  Cèa  a  três  Anjos* 

por  Hugo  da  Carpi  ,  eschóla  ferra-' 

reza  ,    largura  três  palmos  e  meie, 

moldura  doirada 87^600 

120  Um  dito,  dite,  reprotenUndo  Mari* 

Ri.    .    .5:875^080 


Tranf  porte.     .     .  5:575^080 
nhãs  cópia  de  Vérnet,  largura  cinco 
palmo  e  um  terços,  altura  dois  pal- 
mos ,  moldura  doirada     .     .     .    >         9j£60O 

121  Um  dito,  dito,  representando  o  Cam- 
ponez  gritando,  cópia  de  Caravagio» 
largura  dois  palmos,  altura  dois  o 
dois  terços,  com  moldura  doirada  •  4^800 

1*22  Um  dito,  dito,  representando  um  Ra- 
cho, eschóla  de  Ni  cot  a  u  de  Poossin, 
largura  Ires  o  ti  1  mo*  o  três  quartos, 
altura  quatro  palmos  e  três  quartos» 
-molduras  doiradas.     .  .     •        18^400 

133  Um  dito ,  dito,  representando  duas 
Cabeças  de  Apóstolos,  cópia  de  Guer> 
cino,' largura  dois  palmos  o  meio, 
altura  dois  palmos ,  moldura  doi- 
rada          a^ooo 

424  Um  dito  , .  dito .    representando  um 

Velho  o  uma  Velha,  em  acto  de  la-  *    ' 

crar  uma  carta  ,  eschóla  flamenga , 
largura  tros  palmos  o  um  quarto,  al- 
tura quatro  o  um  terço ,  moldura 
doirada 31  £200 

125  Uih  quadro  em  panno,  de  meia  figu- 

ra ,    largura    dois   palmos  ,    altura  ' ' 

três ,  -moldura  doirada     „     .     .     .         f  $200 

126  Um  dito,  dito,   representando  Santo 

André,    meia  figura,    uma  má  có- 
pia, largura  dois  palmos,  altura  três, 
moldura  doirada    ......  1^200 

427  Um  dito ,  dito  ,  representando  Nossa  i" 
Senhora   com   o  Menino  Jesus  dor-   • 
min  do,  cópia  de  SassoFerrato,  lar* 
gura  palmo  o  meio ,'    moldura  doi- 
rada         19/200! 

128  Um  dito,  dito,  em  tafoa,  represen- 

tando Jesu  Christo  no  Sepulchro , 
estando  os  três  Apóstolos  tm  acção  * 

de  ajudai -o  a  métter  no  Sepulchro, 
avistando»se  da  parte  do  traz  em  mas- 
sa escora  unsAojos,  figura  inteira/  * 
original  tocado  com  muita  franque- 
ia ,  mas  muito  mal  restaurado,  es- 
chóla veneziana  ,  largura  sete  pai-  I 
mos  e  um  oitavo,  altura  três  e  um 
terxo  ,  «em  moldora 80/000 

129  Uindito,    dito,    representaodo  Jesu* 

Christo  em  braços  do  Padre  Eterno,    * 

simboMsando  a  Trindade  Smtissima, 

por  Ribeira  ,    largura    seis  palmos  , 

altura  nove  e  dois  terços.     .     .     .  $0900 

130  Um  dito,  dito  ,  representando  Nosso 

Senhor  Jesu  Christo  crucificado, 
cópia  muito  má  de  Gutdo,  largura 
seis  palmos ,  sem  moldura  .     .     .    ' 

131  Um  dito,  dito,  em  cobre,  represen- 

tando o  Caltario,  por  um  discípulo 
de  Rubens ,    largura   três  palmos  , 
altura,  dois  e  um  quarto,  moldorar       ' 
doirada &4£000 

132  Um  dito.  dito,  representando  um  con-    ' 

vento,  o  a  ItuUfio  de  um  Ermita, 

.  Rs.     .    .  t-JMfWO 
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eschóta  flamenga .  largura' palmo  o 
meio  ,  aliara  meio  palmo ,  moldo* 
ra  doirada ;         3/200 

133  Doía  ditos,  dito,  em  taboa  ,  em  0- 

gora  fothíca,  representando  a  Ado- 
ração dos  Reis  Magos,  por  Luca  do 
Leida .  e  outro  dito.  representando 
a  Adoração  doa  Anjos  ao  Menino 
Jesus ,  e  a  fuga  do  Egyplo ,  pelo 
mesmo  andor,  largura  dois  palmos 
•  um  terço .  altura  quatro  palmos  , 
moldara  doirada  ,  esto  ultimo  bas- 
tantemeute  retocado 400/000 

134  Um  dito,  dito,  em  taboa,  represen- 

tando, paisagem,  cópia  de  Dawd. 
Taniers  ,  largura  dois  palmos ,  al- 
tura palmo  e  meio ,  moldara  doi- 
rada         10/000 

135  Um  dito-,  dito,   em  cobro  represen- 

tando a>  Creação  do  Mundo ,  Adio* 
o  Era,  original  do  Brogel ,  avelu- 
dado  ,  largos*  palmo  o>  ora  quarto* 
altura  trea  qoarloa,  moldara  doi- 
rada         57/600 

136  Um  retrato  em  mosaico  d  'aquelle  tem- 

po ,  do  Pontifica  Pio  VI ,  do  forma 
oral  com  quatro  medalhes  redondas, 
pequenas  nos  aogolos,  vistas  da  Ro- 
ma ,  com  seus  caixilhos  de  bronze 
doirados 240/000 

137  Uma  figura  do  mármore  deescuIpLu- 

ra  em  volto  com  sua  caiia  de  ma- 
deira ,  representando  a  Magdalen» 
no  Detesto  ,  origiaa)  de  Besoioo ,  , 
de  dois  palmos,  e  três  quartos  de 
largura ,  e  três  e  um  quarto  do  al- 
tura ..- 400/000 

138  Um  qoadro  pintado  em  cobro  repre- 

sentando a  Cabeça  de  S.  João  Ba- 
ptista, appresentada  pela  mulher  do 
Herodea,  por  Rubens,  cópia,  lar- 
gura quatro  palmoa,  altura  tree  o 
um  oitavo,  moldura  doirada     .     •       30/000 

|39  Um  dito,  dito.  em  panno.  represen- 
tando Nossa,  Senhora  da  Conceição, 
o  Padre  Eterno  e  Anjos,  por  Con- 
ca ;  o  quadro  grande  do  mesmo  an- 
dor existe  em  Mafra  ,  largora  dois 
palmos ,  altura  três  parimos  o  meio, 
moldura  doirada 80/000 

140  Cm  dito,  dito,  em  cartão,  represen- 
tando a  Sacra  Família,  per  Parmig- 
gianino,  largara  om  palmo  o  três 
quartos,  altura  um  e  om  terço,  mol- 
dara doirada  ,  muito  retocado  .     •       60/000 

14!  Um  dito.  dito, 'em  panno,  represen- 
tando Nosso  Senhor  Jesu  Christo  no 
Horto  .  cópia  de  Corregio .  largora 
om  palmo  o  om  quarto ,  altura  om 
palmo .  moldura  doirada.     •     .    .         4/800 

14S  Uma  dito,  dito;  em  cartão,  com 
moldara  do  bromo  doirado  o  vidro, 
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representando  S.  Carlos  Borremos 
o  S.  Felippe ,  rendo  o  Officio  Divi- 
no, largura  om  palmo-,  altura  três 
quartos 19/200 

143  Um  dito,  dito,  em  panno  com  mol- 

dura e<  vidro,  meia  ftgura  ,  repre- 
sentando Nossa  Senhora,  fazendo 
oração ,  cópia  ,  largora  um  palmo 
aliara  meio I/60O 

144  Um  quadro  em  panno ,  representan* 

do  Nossa  Senhora  e  o  Menino  Jesus 
em  pé.  com  moldura  doirada  e  vi- 
dro; cópia  de  Carlos  Marati,  feito 
por  Trono  ,  largura  palmo  o  meio, 
altura  dois 4/800» 

145  Um  dito,  dito,  representando  a  Ap* 

presentação  do  Templo  ,  pareoe  es- 
boce to  de  Murillo  .  porém  todo  re- 
pintado ,  largura  palmo-  e  om  ter- 
ço, altura  dois  o  três  quartos,  mol- 
dura o  vidro     .f 4/SOfr 

146  Um   dito,    dito,    em  cobre  ,  repre- 

sentando Nossa  Senhora  o  o  Meei* 
no  appa recendo  aos  Santos  Márti- 
res, original,  esc  bota  iamenga , 
largura  um  palmo  e  um  quarto,  ai» 
lura  doia  e  um  quarto,  moldura 
doirada 9/60* 

147  Um  dito  em  panno ,  representando  o 

retrato  do  Emmioentissimo  Cardeal 
Patriarcha  ,  Patrício  1 ,  largura  um 
palmo  o  um  terço,  altura- orne  dois 
terços ,  mold-ura- de  pau  i    .     •     .  /480 

148  Um  dito,  dito,  represeotando  Nossa- 

Senhora ,  com  moldura  do  madre 
pérola  feita  om  Jerusalém,  largora 
om  palmo,  altor,a  um  e  dois  terços,         2/ 400^ 

149  Um  dito,  dito,  em  panno  represen- 

tando a  Verónica  do  Senhor,  má  có- 
pia de  Pompeo  Batoni,  largura  um 
palmo. e  dois  terços,  altura  dois  o 
terço,  mo  I  d  ore  doirada  e  vidro.     •  2/40É 

150  Um  qqadro  pintado  em  cobre,  sobro 

comprido ,  representando  a  Àrrebe- 
tação  de  S.  Francisco  o  Anjos;  ori- 
ginal de  Sequeira  ,  moldura  enta- 
lhada; largura  um  palmo  o  um  ter- 
ço ,  altura  doie  e  um  terço  ...        14/40& 

151  Um  dito,  dito,  em  panno,  represen- 

tando o  Senhor  da  Canna  Verde;.c6- 
pie  de  Guido  Reni  pela  eschola  do 
Pedro  Alexandrino,  com  moldura 
doirado  o  vidro;  largora  palmo  o 
meio,  altura  dois  palmos.     .     •     .         S/400 

152  Um  quadro  pintado  em  mármore  orien- 

tal, representando  S.  Francisco  oran- 
do no  Deserto;  largara  três  quartos, 
á      altura  um  palmo;  moldura  doirada 

e  vidro 1/600 

153  Cinco  quadros  com  molduras  h  vidros, 

represeotando  a  Verónica  do  Senhor, 

—  dite,  Senhor  Jesus  do» Passos,  S.T 
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Costas;  original  de  Luiuo  ,  largura 
dois  palmos  e  Min  quarto,  altura  dois 
etfés  quartos,  moldura  doirada.     .  ^  200/006 

165  Ura  dito,  dito,  representando  S.  Fil- 

ifppe  Apostolo;  original  de  Velas*, 
qoes,  largura  um  palmo  e  três  quar- 
tos ,  altura  dois  e  um  quarto,  mol- 
dura doirada 30/000 

166  Um  dito  «/d  panuo.  representando  um 

Apostolo;  cópia  de  Aonibal  Catacci, 
largura  dois  palmos  e  um  quarto  , 
altura  três,  moldura  dita     .     .     *  9/600 

167  Um  dito,  dito,  representando  S.  Pe- 

dro, mé  cópia,  emoldura  oval  doi- 
rada ,  largura,  dois  palmos  e  meio , 
altura  três  ditos 2/400 

168  Um  dito  ,  dito ,  em  ta  boa  ,  represen- 

tando o  Espdnsalicio  de  Santa  Ca- 
tharina  ,    e  S.  Jerónimo;   original 
de  Parmiggianino,  largura  2  palmos 
eutn  quarto,  altura  dois  ditos,  mol- 
dura dojrada    ........      100/000- 

'169  Um  dito,  dito.  representando  S.  Fran- 
cisco recebendo  «s  Chagas ;  cópia 
deCigo|i,  largura  nm  palme  e  três 
quartos,  altura  dois  ditos     .     .     .  2/400 

170  Um  dito*  dito.  em  panno.  represen- 

tando S.  Jerónimo  fazendo  oração  * 
meia  figura:  original  de  Hespa abo- 
leto ,  largura  três  palmos .  altura 
quatro  e  um  quarto  ,  -  moldura  doi- 
rada  14/400 

171  Um  dito ,  dito,  em  panno .  represen- 

tando S.  Jerónimo  fazendo  oração  , 
original  de  Lanfranco  ,  meia  figura 
colossal,  largura  quatro  palmos  • 
meio  ,  altura  cinçp  e.  três  quartos  • 
moldura  doirada 48/000 

172  Um  dito  ,  dito.,  representando  Nossa 

Senhora,  e  o  Menino  Jesus  da  Rosa, 
cópia  de  Cor  régio  ,  todo  repintado; 
jt  em  parte  descobre-se  um  colorido 
diáfano  o  Ire  os  ps  rente  que  parece 
ser  de  Albano ,  que  quis  copiar  o 
sobredito  auetor;  largura  quatro  pal- 
mos ,  ajtura  cinco  e  três  quartos  , 
moldura  doirada    „....».        14/400 

173  Um  dito ,  dito ,  representando  Nossa 

Senhora  o  o  Menino  Jesus,  boa  cópia 
de  Rofso  Florentino,  bastante  estra- 
gado, largura  três. palmos  e  um  quar- 
to ,  altura  quatro  palmos*  moldura 
doirada ,        21/900 

174  Um  .dito.  dito,  a  óleo,  figura  oval, 

representando  a  Senhora  da  Soleda- 
de^ cópia  muito  má  de  Carlos  Dul- 
ce t  dois  palmos  de  largura.,  e  dois 
etresquartos  d' altura,  moldura  doi- 
rada .   .. .  2/400 

175  Um;  dito,,  dito,  .pintado  em  taboa,  re- 

presentando a  Sacra  Familia  ,  e  S. 
Francisco,  da  subljme  e  primeira 


_       .           .      Transporte.     .     .7:125/160 
Francisco,   8.  Simão. da   Bocha  ,  o 
S.  Pedro. ,.         2/400 

154  Três  quadros  com  o   mesmo  número 

bordados,  representando  S  Francis- 
co; S  João. c  S  Francisco  de Salles.    .      4/800 

155  Um  quadro  em  miniatura  pintado  em 

pergaminho  ,    representando  Nossa    . 
Senhora  com  as.  Virgens,  muito  or- 
dinário., moldura  e.  vidro     .     .     •  1/000 

156  Dois  altares  de  mármore  com  o  mes- 

mo número  e  uso,  é  de  Itália  bran- 
co, com  quatro  coluro  nas  e  urna  de 
Agatha  .;  ornamentos  doirados  com 
miniatura  ordinária  ,  representando 
«in  S.  Fron  cisco  no  Deserto  .  e  ou-, 
tro  Santa  Thereia  de  Jesus  ,  largura 
um  palmo  e  dois  terços,  e  altuca  três 
ditos.  (Acham-se  no  palácio  do  JU* 
malhão).      .     .. 120/000 

157  Cinco  estampas  com  o  mesmo  oúare- 
»    ro,  umas  com  molduras  e  vidro,  re- 

•  presenteado  o Seubor  dos  Passos,  ou* 

tra  sem,  vidro  ,ejn  parte,  maior,  do 
mesmo  Senhor,  abertas  por  Ba  r too* 
lozi ,  outra  dita  ,  representando,  o 
SaJvador  reunindo  as  Almas  inno- 
centes;.meia  figura  com  moldura 
doire  d  ae  vidro,  entalhada  ricamen- 
te, outra  representando  a  Sacra  Fa- 
mjlia  .  com  moldura  e  vidro ,  meia 
figura,  invenção  de  Vieira  .Portuen- 
se e  grafada  por  Queiroz.   ,.     .     . 

158  Uma  dita  4om  moldura  e  vjdro<gra« 
.  vada  por   Pavon .   representando  a 

Cèa  do. Senhor.,  por  Leonardo  da 

Ytnci     .    ..    ..     . 4/800 

159  Sete  estampas  i  ilumina  das,  do  mes- 

mo número,  eom  molduras  e vidros, 
representando  Factos  da  Historia  Sa- 
xra    .     .  '  .    . 8/000 

160  Duas  ditas  do  mesmo  4iá  mero ,  mol- 

duras e  vidros,  iliumioadas,  uma 
representando  o  SaJvador,  outra  Nos- 
sa Senhora â/000 

161.  Uma  dita  illumioada,  com  moldura  o 
vidro,  representando  a.  Adoração  dos 
J^sto^es  no  Presépio  .     ...     .  1/000 

162  Quatro  ditas,  dilo.illuminadas.  nma  a 

Cêa.  de  Leonardo  d  a  Vinci,  em  ponto 
pequenq ,  Qwtr.a  igu«J  do  Lava  pés ,  . 
outra  representando  o  Menino  Jesus, 
outra,  S.  João,  e  uma  com  moJdora  , 
doi>ada,  representando  o  Seubor  Je- 
sus  dos  .Passos.     ......  4/800 

163  U,m  <joa<tro  pirítado  em  taboa.  repre- 

sentando Nossa  Senhora  da  Encat- 
iiação,  moldura  doirada,  em  ovado, 
meia  figura,  original  de-Guido  Re- 
nh  dois  palmos  e  ires  quartos,  moU 
dura  doirada     .......        50/000 

16£  Um  dito  em.  irçeja  figura  t  represen- 
tando Jtsu  Cbriíto  com  a  Crua  ás 


Rs. 


7:335^960 


Rfcigifizei  Í.TSSjâõtíO 
«8  •  • 


0fe* 


REVISTA  UNIVERSAL   LISBONENSE,, 


Transporte*     .     ..  7;78á£360 
maneira  de  Rafael,  largura dok pal- 
mos, altura  palmo  c  inein*  moldura 
f       doira* .     i     .      500£000 

176  Um  dito ,  dito,  em  patino,  represen- 
tando oro  Rei  de  Jodá  admoestado 
por  um  Propheta  ,  esboço  de  Pedro 
de  Cortona,    largura   noi   palmo   e 
f"       lím  quarto ,  moldura  doirada     .     .  2£400 

(77  Um  dito.  dito,  a  óleo,  representan- 
do a  Sacra  Família  .  cópia  do  tem- 
po de  Kranciabiggio  .  largura  Ires 
palmos  e  meio  .  altura  cinco  ditos, 
moldura  doirada *  24£000 

178  Um  dito  ,  dito  .  representando  Jesu. 
Çhristo  comaCanna  verde,  ooPre-  . 
tório  de  Pilatos,  appresentado  ao  po- 
vo pelo  mesmo,  bastanlemente  ar- 
ruinado ,  original  de  Sebastião  dei 
Piomboí  largura  quatro  palmos,  al- 
tura quatro  e  meio  .  moldura  doi- 
rada               «018:000 

ltè  Um  dito  ;  dito  ,    pintado  em  psnno , 
representando  a  Sacra  Família,  mui- 
to má  cópia  de  Rafael,  largura  tre* 
palmos  erres  quartos,  altura  cinco» 
'  l      moldura  doirada 

180  Um  dito  ;  dito  .  pintado  em  taboa  , 
representando  o  Calvário ,  eschóla 
de  Rubens  de  muito  merecimento, 
largura  dois  palmos.  aku?a  trás  di- 
tos, moldura  deira-da      ....        60£000. 

lfel  Um 'dito ;  dito  ,  pintado-  em  lano*», 
representando  Jesu  Chriêlo  appre- 
s#ntadoa  Càifai,  por  Lucca  de  Lei- 
da.  largura  um  palmo  e  três  quar- 
tos .  altura  dois  ditos ,  moldura- 
dojrada  .  •  •        30£00v 

182  Um1  quadro  em  panno ,  representan- 

do o  Senhor  Jesus  dos  Passos,  meia 

figura,  cópia  ordinária,  largura  doie  * 

palmos  ;    altura  dois  e  meio ,   mot* 

dura  doirada   * l£600 

183  Um  dito.'  dito,  representando  S.  Je- 

rónimo'no  Deserto,  cópia  de  Escbò^ 
la  Napolitana  ,  largura  três  palmos 
4  um  quarto ,  moldura  doirada      .         l£200 

1*4  Um*  dito.  dito,  representando  èMag. 
dalena  no  Deserto,  e  paisagem.  Es- 
chóla  Napolitana,  largura  quatro 
palmos,  altura  cinco  ditos,  moldu- 
ra doirada  12/000 

185,  Um,  dito:  dito,  em  penna.  represen- 
tando  9.    Francisco  recebendo  as 
Chagas ;  esboço  de  Ticiano ,  largu-     ' 
ra  dous  palmos  e  três  quartos,  altu- 
ra três  e  um  quarto,  moldura  doirada        30/000 

186  Um  ditq.  diló'.  ém  panno.  represen-     * 

ta^ndo  Nossa  Senhora  dn  Cadeira,  ft- 
gura  redonda ,  cópia  de  Rafael,  mol- 
dura doirada  com  ornamento     •     •       4*>£000 

187  Um  fragmento:  de  uma  Verónica  d+ 

JesuChritto,  empofQl,   relevada 
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sobre  um  fundo  d  o  mar  more  dever- 
de  antigo,  moldura  de  madeira  com 
seu  plinto  com  circolos  de  loiros  de 
metal  doirado»  com  relicário  no  cen- 
tro     4*400» 

Um  quadro  em  alto  relevo  de  mármo- 
re ,  estatuário,  parece  ser  o  origi- 
nal de  Bernini.  representando  a  Ado- 
ração dos  Anjos  ao  Corpo  Morto 
de  Jeru  Christo ,  depois  de  Desci*» 
mento  da  Crus  ,  forma  oval ,  mel* 
tido  em  uma  moldura  doirada,  ojua- 
drilonga  com  trophéo      ....     600£00O 

Dois  ditos ,  pintados  em  panno  .  te* 
presenlando  a  Adoração  do  Menino, 
original  de  Pintoriquio,  Rschéle  de 
Rafael,  tão  mal  conservado s/ue  pou- 
co se  observa  da  soa  originalidade, 
e  o  outro  representando  o.  Povo  de 
Israel  recebendo  o  Maná  .  Eschola 
Romana,  o  qual  se  acha  lio  mal  res- 
taurado qoe  Ibe  roubou  o  seu  valor ; 
)argnra  três  palmos  a  meio.  altura 
quatro  palmos,  moldura  doirada  .       90£00fr 

Dois  ditos  .  com  o  mesmo  numero  , 
um  representando  a  Morte  de  Abel, 
a  tempera,  outro  Abrahio  expeli  io- 
da de  casa  Agar,  com  molduras  di- 
to ,  Ksehdia  de  um  pintor  romanav 
moderna  48£000 

Um  dito  ,  dito ,  representando  o  Ar- 
chànjo  S.  Miguel,  figura  collossal, 
moldura  doirada  ;  medíocre,  cópia 
de  Guilo  Reni     ......       60£d00 

Dois  Meninos  de  mármore  de  esta- 
tuário    . 60^000 

Uma  estatua  de-  mármore  .branco  es- 
tatuário* representando  uma  Vestal, 
origina)  antigo»  altura  Ires  palmos 
e  ires  çnartos        . 24£000 

Um  quadro  pintado  em  panno.  meia 
figura  ,  representando  8.  João,  có- 
pia antiga.  Eschola  de  Rafael,  lar- 
go ra  dois  palmos  e  um  -quarto ,  ar- 
tura  três ,  moldura  doirada       .     .  l£260~ 

Dois  painéis  da  Senhora  da  Piedade    • 
da  Mercianna  ,  moldura  e  vidro    «  1£200 

Um  dito  de  S.  José.  moldura  doira- 
da e  vidro,  dois  palmos  e  meio  de 
altura «  £720 

Um  painel  de  Nossa  Senhora,  pinta- 
do emoôr  atui,  dois  palmos  e  meio 
de  altura ,  moldura  doirada      •     •  £730 

Três  painéis  de  Desenho  com  differen- 
tes  molduras .,  £600 

Uma  estampa  de  Aonunciação  de  Nos- 
sa Senhora    ' £200 

Dexeseis  estampas  de  palmo  de  altura , 

com  molduras  preta*  e  seus  vidros         l£  600 


Rs.     .     .9:333£600. 


•Lisboa  90  de  deaem- 

bro  de  1813.        Francisco  Josf  Calda* 
'  Solicitador  da  Caia 


Aulile. 
Reaí. 


e.L 
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S8PARCXTO  «IGAlTll* 

-  376  A  ajricustura  ingjesa  acabe  do  faier  e  erqni- 
sição  de  uma  nova  espécie  de  esparceto»    eu  sanfoiri. 

Foi  o  acaso  que  fez  este  descobrimento. 

Um  agricultor  inglês  vae  a  casa  de  um  mercador  de 
sementes,  e  pede-lne  semeitf  **  efe  *#tparc*fo.  Este  que 
#ó  linha  sementes  mui  velhas,  appreaenta  ao  compra- 
dor as  que  tmua,  e  dis  lhe  que  levasse  elle  a  porção 
que  quizesse :  porém  que  só  lhas  pagaria  no  caso  do 
esparceto  produzir.  O  lavrador  leva  as  sementes ,  e 
Isinoa-A  á  terra. 

-  Oma  gra»de  pari*  deites,  nio  germinou  ,  porém  as 
poucas  que  cresceram ,  deram  uma  planta  muito  me- 
lhor que  as  ordinárias. 

Em  tempo  próprio  reconheceu-se  que  o  esparceto  era 
de  outra  espécie  que  o  commum. 

O  esparceto  gigante  cresce  muito  mais  que  o-cem- 
mum.  o  qual.  como  de  todos  é  conhecido,  afanas  dá 
Um  bom  corte  na  primavera,  e  outro  medíocre  no  ou- 
tono: e  muitas  vexes  o  esparceto  eStátãp  pequeno,  que 
se  é  obrigado  a  levar  o  gado  a  pastai  o  ao  campo.  O 
esparceto  gigante,  u*  lo  contrario,  dátres  cortes  ego*  es 
Iodas.  8e  se  deixar»  crear. semente  depois  do  segundo 
c£rte,  ainda  assim,  elle  cresce  do  mesmo  modo  no  ao* 
ne  seguinte.  É no  segunde  anuo  sobre  tudo  que  appre- 
seota  o  máximo  da  sua  preducção.  Como  esta  planta 
toma  grande  desenvolvimento -devese  semear  alguma 
coisa  ralo. 

.  O-  esparceto  gigante  da*se  bem  nas  ter*as  ar  sentas, 
e. pouco  profundas,  —  assoas  raízes  não  penetrando 
tanto  como  as  da  espécie  cvouduiq.  As  hastes  sjo  gros- 
sas ,  porém  ôccas  e  sempre  tenras ,  até  mesmo  quan- 
do estão  com  a  semente* 

A>  primeira  colheita  que  se  fez  .desta  ptenta  na  Jo« 
gjaterra  foi  em  1831 ;  desde  eulão  até  hoje,  -asna  cul- 
ttttaJem  se  geueraUsado  euire  todos  os  agricultores 
jagiezes. 


CAXatjL.BPOKOBttOA.  ]>X  P*l\If. 

37T"  Temos  presente  a  ultima  coivta  d' este  impor- 
te n  te  estabelecimento  Refere  se  aoannofiudo,  duran- 
te o- qual  .houve  as  seguintes  operações: 

Recebeu  em  243.480  entrada*, 
das  qoae*  foram  novas 

,  28.953 31.690,951  fr, 

»•       por    transferencia    dé 

depósitos  •.. 1.219.528  fr*  t»«. 


32  010,479  ír.  10  «. 

Capítalttoii  em  31  de  descubro  3.013,672  fr. 
Entregou  em  112.616  restitui- 
ções d*s  quaeS  foram* 
- '    '        por  saldo  804,118. .   4,1.235.248  fr.  Ofcc. 
*-        em.  1,601  transferen- 
cias. . . . , .     if  128,870  fr.  tO^c. 

•  pela  compra  de  fr. 
222  420  de  fundos 
públicos  a  pedido  de 
4.029  depositantes. . . '  5.2*0.^006  h v  30  c. 

Ficou  devendo  em  31  de  dezembro  de  1847  a  183,449 
depositantes  80.146,351  fr.  84  c. 


Comparando  este  saldo  com  n  que  appresenta  a  con- 
ta relativa  ao  enno  de  1846  vé-se»  qne  diminuiu  de 
8.295.363  ;  mas  tirando  oVesta  som  roa  a  diminniçio 
proveniente  da* execução  da  )eide2Ô*de  junho  de  1845,. 
relativo  á  compra  de  fundos  públicos,  fica  redostda 
a  differeoça  a  3.42&/950  fr  ,  o  que  prova  nio  ter* a 
falta  de.  subsistências,  geralmente  sentida*em  França, 
causada  grande  prejufeo  nos  haveres  que  a  população 
tinha  na  Caixa  Económica.  , 

Em  o  numero  dos  novos  depositantes  do  anno  de 
1847  se  incluem  os  mil  operários,  que  receberam  a 
primeira  partilha  do  legado  deixado  pelo  virtuoso  Beo* 
jamin  Delessert,  arquem  la m o  deve-  a  Caixa  Econo* 
mica  de  Perts. 

*HBftXt>  FSBA  FÒBRACSBtY 

3T8     Lemos  nô  Moniteur  Industriei :  — 
Nio  será  pouco  indo  quanto  se  flter ,    para  animar* 
as  plantações  doe  freixos ,   que  se   criam*  bem  não  seV 
nos  bons  terrenos,   como  também  nos -maus.  As  qua- 
lidados  da  madeira  do  freixo  são  bem- apreciadas  quer 
para  delias  se  construírem  carros,   quer   para  se  em>- 
pregatenv  corno  «orofeuetive).  O»  que  behitem-ae  eltae* 
montanhas  ne  Departamento  <)*  Sen»  ornam  os  seusv 
campos  de  faeixes  4e  que  sabem  tirar  todo  o  proveito. 
Apenas  esta   arvore  adquiriu   certa  força  ,   arrancam*, 
lhe  os  ramos  nos  fins  de  Julho,    em  bom  tempo:  dei* 
xam  secar  as- folhes  ,  tendo  cuidado  de  separar  os  ra- 
mos maiores»  jé  despojados*  de  que  se  fartem  molhos. 
As  folhas»  depois  de  bem  secas;  *  são  muito,  estfmed as 
dos  carneiros  e  ovelhasr 

De  Ires  em  Ires  annos  se  podem  decotar -os  ramo*: 
isto  nio  obsta  a  que  em  lodos  os  annos  se  possam  apa* 
nhar  as  folhas  psrà  dar  ao  gado,  do  mesmo  modOj-qj)*)*- 
se  pjetioa « comias  amoreiras,*    . 

DRAIVAQIH. 

379'  A 'palavra  Drainagem  foi  inventada  pelos  in^ 
glezes  para  exprimir  o  estado  das  terras,  quando,  com 
o  intuito  de  $s  4ivrar  desaguas  estagnada*.,  se  eavas»? 
fossos  ou  regueiras  para,  dar  escoamento  -és  mes  ma  ev 
aguas.  Atrevemo-nos  a  emprega/la  no  mesmo  sentido,  T 
pois  que  não  existe  entre* nós  palavra  (que  saibamos)^ 
que  exprima  esta  idé».  e  seguindo  o  exemplo  de  fran*- 
ceses  e  allemões  ,  que  lambem  ji  e  edeptarem». 

Bntre  nós  esta  operação  deve-se-  gwsecalieerux  mais 
que  fôr*  possieeL  ÍT  sabido  ^de  todos  %  quanto,  no  to*: 
roo,  são  doentias  varias  partes  do  nosso  território,  de* 
vido  isto  aos  pa 6s -e  chareosr  Assim  general isar  a  Drate- 
nagtm-ê  faier  um» serviço  ao  peie»* 

O  modo  mais  usual  de.  empregar- este  mero,  na  In>- 
glaterra,  .consiste  em  eaear  regos  de  3p*lmee  de  pro*>- 
fnndidade  tendo  em  baixo  a  largura  de  palmo  e  meie  • 
a  dois  palmos,  eem  cima  quadro  e  cinco.  Paraoalor- 
nar  mais  consistentes \  cobre  se  o  fundo  de  pedras», 
para  qne  9»  aguas  os-nêo  profundem»  muito.  O  lodo, 
qne  se  deposita)  ne  fundo  destes  cegos,*  é- um  «bom  es*. 
trume. 

Conviria  que  asCamaras-AfiinicípSes  do  nosso  Riba* 
iTejo  sé  applicassem  cem  assiduidade  a  empregsr  a  DratV 
jtia^em    èeria«  feter-lWs  in jorra,  traio r  de  demonstrar' 

!••*  vjsntugeps  destejayBterofe*.     ,  

|     Ao  seu  selo  e  amer  do  psii  -offereceaues  estriem* 
Jbrancf. 
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O  PRESO.  * 
XX. 

Minha  Margarida! 

.  380  De  dentro  da  sepultura  dos  vivos ,  a 
<jue  chamam  cadêa  .,  é.que  a  minha  voz  profere 
o  teu  nome  querido.  Rasga  esse  véu,  que  te  es- 
conde a  lembrança,  ouvindo  que  te  digo — és 
minha! 

Quantas  veie*  me  repeliste ,  que ,  para  ama- 
res o. teu  Paulo,  .desejarias  vencer  a  morte!..  . 
Pow  bem !  vê  -se  vences  essa  loucura  fatal ,  que, 
perra  mim,  é 'tão  terrível  como  a  morte!  Nfio  te 
posso  foliar.  Estou  preso;  mas  sobre  estas  linhas 
resvalam  as  lagrimas  como  sobre  as  palavras,  que 
ipa  poderias  ouvir.  Conhecerás  n'ellas ,  como  se 
fossem  «m  meus  olhos,  a  verdade  que  encerram. 

Margarida!  A  mão,  que  te  escreve,  não  está 
tinta  com  sangue  !  lia  um  mysterio  n*este  crime ! 
líão  quero  que  tu  o  compreendas. 

Tomara  eu  esqueceWo. 

Vou  ser  julgado.  Tenho  quem  me  defenda.  Tal- 
vez haja  alguém .,  que  me  proteja. 

Imagina  que  tudo  isto  me  alcança  a  liberdade, 
e  pensa,  Margarida,  que,  se*  possibilidade  da 
suspeita  houvesse  um  dia  entrado  no  teu  cora- 
ção. .  .  se  eu  soubesse  que,  em  teus  sonhos,  ap- 
pareci,  por  um  instante,  manchado  com  o  sangue 
de  Pedro. . . .  ,  aceredita  que  então  a  forca  seria, 
para  mim,  uma  esperança  risonha  comparada fcom 
efcsa  liberdade !  Se  o  corpo  pudesse  sobreviver*  a 
tamanho  infortúnio,  era  justo,  que  o  algoz  aper- 
tasse o  laço,  qjie  tinha  de  aiabar  com  a  vida 
engeitada  c  desconhecida  por  tif 
x  r  A  recordação  do  nosso  amar  te  ensinaria,  que 
íftratf  injusta  ;  e  eu  iria  gorar  na  Eternidade  o 
prazer  de  ganhar  pela  suppliça  o  perdão  da  tua 
suspeita. .  . 
.  Nem  sei  onde  «e  leva  este  desespero ,  com 
qfte  a  incerteza  me  esto  sempre  turbando  a  r«i- 
slío.  Penso  em  pedir  a  Deus  que  te  perdoe,  quan- 
do preciso  que  oão  tomes  como  desconGança  obra - 
dp,  que  dirijo  ao  ieu  coração,* — Não  te  admi- 
rei! A  força  de  me  julgarem  crimitioao,  jâ  pa- 
rece impossível  que  haja  quem  me  considere  in- 
nocente.  Preciso  de  crer,  que  foi  só  o  amor  que 
tç,  alluc  íiiqju  a  razão,  e  que  me  nâo  julgaste  cri- 
minoso !....,   É  verdade  que  o  povo ,  irrcíle* 

•    Vem  do  n*  21. 


elido. sempre  nos  seus  primeiras  impulsos,    cha- 
mava-me  assassino. .  . ,    mas   è  teu  coração  me 
chamava  innocente ! . .  .  Sabias  que  o  nosso  amor' 
era  a  minha  ventura  ! 

Lerobra-te  das  confidências,  ,que  te  fiz,  quan- . 
do  tive  a  certeza  que  também  ora  amado!    He-  • 
velei-le  como  a  duvida  me  tinha  feito dçsgraçado; 
como  eu  tentara  procurar  nos  teus  olhos,  nas  tuí*s 
mais  indilFerentes  palavras,  o  segredo,    que  tão 
fundo  escondias  na  alma ,  e  que  era  a  minha  úni- 
ca felicidade  !  i\  Como  era  possivel ,  que  eu  es-  * 
tendesse  um  cadáver,  entre  mim  e  o  altar,  qnan-  ' 
do  Deus  ia  abençoar  a  uqião  das  nossas  almas!? 

Antes  de  te  amar,  a  leitura  daquelles  livros» 
que  meu  padrinho  me  emprestava  ,    levantaram-  * 
me  na  cabeça  certas  ídéas  de  ambição,  que  eram 
como  phantasmas  atraz  dos  quaes  corria  como 
louco.   Quando  elle  me  aconselhava,    que  só  a 
Egreja   ou  a  lavoira  poderiam  conceder- me  vida . 
honrada,    esses   instinctos  de  ambição  pareciam 
annunçiar-me  que  outro  futuro  mais  brilhante  me 
esperava.  Castigo  a  minha  vaidade,  confessajido-te 
aqui  esta  fraqueza.  O  amor  trouxe- me  ao  ca  mi- , 
nho  da  razão,  donde  meiam  desviando  esses  va- 
gos desejos.  Já  te  eu  amava  ,    quando  o  infortu-  ' 
uio  de' teu  pae,  veio  acabar  de  eusinar-me,    que 
só  ha*  uma  ambição  santa  no  mundo,  é  a  de  ser , 
feliz  no  seio  da  familia ,   que  Deus  nos  concede* 

Respeito  os  mortos,  venero  a  memoria  de  leu 
pae ;  mas  conheço,  que  o  enthusiasmo,  com  que 
se  entregou  a  essas  dissençòes  que  promove  a  po-  * 
lijlica  ,  se  lhe  concedeu  o  cargo  honroso  de  Ca- 
pitâo-Mér,  também  lhe  acarretou  os  desgos- 
tos, que  o  levaram  á  cova.  Devo- lhe  uma  sau- 
dade mui  grata ,  porque,  apezar  do  seu  caracter 
altivo,  não  seoppoz  á  nossa  unido!. ,  .  Se  elle 
vivesse,  nfio  te  arrastavam  para  esse  cárcere,  eia. 
que  te  encerram ! 

A  nossa  infelicidade  torna-se  menor,  quando 
se  pensa  na  triste  sorte  dos  que  presa  mos !  Quan- 
do considero  que  já  mio  tens  pae  nem  mãe,  de- 
sejaria trocar  o  teu  desamparo  pela  minha  situa- 
ção, que  então,  me  parece  mais  feliz,  porque 
uma  alma  caridosa  está  sempre  velando  ao  meu 
lado.  Os  ferros  desta  cadêa  roubam-te  os  meus 
cuidados ,  «  n  paz ,  que  eu  talvez  podasse  resti- 
tuir á  tua  alma !  ,  * 

São  mysteriosos ,  mas  bem  justos  os  designios  / 
da  Providencia.  Só  elles  compensamos  soífrimèn- 
jtos  desse  padecimento  legado*  com  a  morte,  de  fa- 
.milia  em  familia. 

O  altar  jevanta-se  para  ligar  dois  entes ,  qqe 
se  não  amam  pelas  iuiimas  relações  de  sangue , 

Uigitizec  Dy\J\^Wgl\i. 
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para  que  no  amor,  que  a  Egreja  abençoa,  o  «o- 
vaçfto  encontre  a  continuação  desse  affecto,  com 
que  foi  creado .  e  que  a  lei  suprema  vae  encer- 
rando nas  sepulturas  dos  que  o  baviam  creado 
desde  a  infância  ! 

A  paixão,  que  me  inspiraste,  foicomo  uma  re- 
velação do  céu,  que  me  Jet  pensar  em  tudo  isto, 
e  que  para  sempre  apagou ,  na  minha  alma ,  os 
vestígios  dessa  ambiçfio  criminosa ,  que  se  trans- 
formaram no  dezejo  do  consagrara  minha  fida  in- 
teira á  tua...  6  nossa  felicidade  ¥ 

À  desgraça  veio  separar-nos  com  um-  cadtaver! 
Seus  nos  ha-dc  ainda  unir.t  NSo  percas  a  fé... 
tem  esperança!.,  conserva,  a  minha  lembrança  no 
teu  coração  tao  pura,  como  sempre  abi  aguar- 
daste, e  oxalá  que  estas  linhas,  que,  nem  se- 
quer podem  conter  a.  sombra  do  que  eu  dezejnva 
dizer- te,  me  tragam  na  resposta  a  esperança  da 
ventura,  que,  de  dia  e  de  noite,,  tola  semps*  pe- 
dindo a  lJeus  O' 

Teu  Páule. 
(Continua.). 

axc&xioa  Ba  COBAglO* 
XVII. 

A    DMA   MENINA  DK  NOVE  ANHOS. 

384*    Eu  nào  sou  d'esses  bardos  contentes> 
Que  arrebatam  com  bymnos  d'amor; 
Os  meus  tersos  s&o  sempre  innocentes  >~ 
Inspirados  por  santo  fervor. 

Já  n&o  vibram  as  cordas  da  lyra , 
Que  intoavam  de  amor  a'  canção;. 
A  amizade  só  hoje  me  inspira , 
<     A  amizade,  a  mais  pura  affeiç3o< 

Quando  vejo  o  teu  pae  carinhoso,. 
Que  te  encara  com  meigo  prazer;. 
Folgo  eu  no  meu  peito  saudoso 
D'inyejar-lbe  Iam  doce  viver. 

Sè  dos  filhos  pungente  9audade 
A  minha  alma  vem  logo  acordar , 
Acompanha-me  leal  amizade  9 
Que  compensa  da  ausência-  o  penar* 

Se  me  falta  a  suave  ternura 
.     D-*es&es  anjos ,  que  longe  deixei;. 
Gozo.  aqui  a  innocente  candura 
De  outro  anjo  tão  lindo ,  que  achei* 

Possas  tu ,  miftha  bel  ta  menina , 
Longos  annos  no  mundo  sorrir! 
Seja  a  sorte,  que  o  céu  te  destina'» 
De  venturas  seguido  porvir ! 


RKVI8TA  P09ULAE. 

382  Este  semanário  delnstrucção  e  Recreio  conta 
ji  oito  números  e  apenas  hoje  podemos  cumprir  ode* 
ter  de  saad«ro  eppe reci mento de  tara  interessante  jor* 
nal.  À  demora  não  prejudica  a  consideraçio ,  que  to- 
mos por  todos  quantos  se  alistam  nesta  santa  cruzada 
em  que  o  jornalismo  Htterario  está  empenhado  afafor 
da  prosperidade  o  da  gloria  da  pátria.  O  dia,  em  que 
se  publico  um  novo  jornal, -é para  nós  um  dia  de  verda- 
deiro ijibiló.  Ser  português  no  pensamento  e  na  lim» 
guagem  ,  eis  quanto  basta  para  qoe  a  Rb  vista  folgue 
com  a  sua  duração  e  para  que  a  promova  por  quantos 
modos  posw.  A  ReviãtA  Popular  a  grada -nos  por  ambo» 
os  motivos  ,  tanto  basta  para  que  a  recommendeiuos» 
nio  banalmente  e  com  esaas  pbrasea  pomposas  qoe  en- 
vergonham a  jmprensa  revelando  o  conununieado  da 
um  artigo  sem  esse  titulo  ,  mas  com  a  convicção  in- 
tima que  temos,  de  que  a  suo  duração  acredita  o  nosso 
paii,  mormente  sendo  ao  presente  o  único  jornal  que 
representa  o»  progressos  de  nossa  gravura  em  madeira, 
por  meio  dos  primorosos  trabalhos  do  Sr.  Goelho.qai 
oeste  género  não  tem  entre  nós  rival,  que  ao  lado  das 
illustrações  do  Ruye  foJornabéai  Bellat  Artes  possa* 
pôr  qualquer  outra  composição.  •    * 

O' pensamento  do  jornal  pendo  para  ot-a menos  e  fe*> 
teis.  campos  da  historia;»  asna  linguagem  ó  sempre 
fluente  e  tendo  esmero  na  escolha  dos  romances,  que 
parece  querer  publicar,  sari  de  muita  bonra  para  os 
estudiosos ,  qoe  o  redigem. 

Acceile  a  Rtvuta  Popular  estas  linhas,. como  prova 
da  onião  e  estimo,  que  deve  ligar  o  nosso  jornalismo 
hUero/io,.e  creia  que  não  deixaremos  perder  occasiãa 
de  lhe  provar  as  nossas  sjmpalbias ,  tão-  espontânea  o 
lealmente  como  ora  o  faiemos. 


TO  BRAMA  ITO  8tV»  PgRZMI. 

3Sfr-  Constados  que  o  Sr.  Aollaod  vae  publicar  a 
Véspera  de  um  Desafio,  drama  em  5  actos  pelo  Sr* 
Ceiar  Perini  de  Luca.  Este  drama  foi  premiado  na 
Conservatório  Real  da  Arte  Dramática,  no  concurso  doe 
peças  para  a  aberturo  do  Thealro  de  D.  liaria  II.    V 

Não  sabemes  porque  se  não  tem  representado. 

O  Sc,  Rerini  é  muito  conhecido  pelo  Louvável  sela' 
com  que  se  dedicou  ao  estudo  da  nossa  litteraUira  sonda 
um  estrangeiro.  Ao  partir  para  a  aua  patria.quer  dei- 
xar, em  olgamas  producçôesescripias  em  o  nossa  lin- 
guagem, uma  recordação  da  hospitalidade  e-  destineção* 
com  qoe  foitrectado  peles  que  o  conheceram.  Louvamos 
o  seu  peoaamento^e  desejamos  q.ue,  ao  cabo  do  longo» 
exílio  que  o  tem  separado da«patria,  goze  as  vantagenf 
que  a  Itália  ao  presente  pode  ministrar  oo  seu  mérito» 


AOVOa  OVFZCSABfl. 

t2  Dfi   ABIIL  A,  3    D£   MAIO* 
Diário  ir.*  88. 


394    Abstracções  para  o  lançamento  e  arrecadação* 
i  Decima  e  Impostos  annexos  do  anno  ecotto 
1847  a  18**,    a  que  se  refere  o  DtcrcU» 
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le 
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Dito  n.*  91. 

O  total' dos  Bilhetes,  creados  por  decreto  de  30  de 
outubro  de  1817,  arrecadados  desde  20  de  novem- 
bro aié  8  de  abril ,  em  vários  cofres,  importou  em 
£61:757^200  réis. 

Dito  n.*  93. 

Decreto  de  12  de  abril  de  1818,  mandando  abrir, 
por  espaço  de  15  dia»,  o  pagamento  de  decima  e  im- 
postos annexos  do  I.*  semestre  de  18V7  a  1848. 

Aos  contribuintes  que  ,  dentro  do  prazo  marcado  , 
pagarem  á  bocca  .do  cofre ,  será  acceilo  o  pagamento 
tmetade  em  metal  e  outra  a  meia  de  em  notas  pelo  seu 
Valor  nomital. 

Instrucçõcs  para  o  cumprimento  do  Decreto  de  13 
<Lo  abril  de  1848. 

Dito  n.#  104. 
Lei  fixando  a  força  de  mar  e  terra  para  o  anão  eco- 
nómico de  1848  a  1849. 

Dito  o.*  103. 

Carta  de  Lei  auctorissndo  a  Gamara  de  Caminha  a 
épp ficar  o  imposto  de  des  réis  em  cada  alqueire  de 
eal ,  importado  pela  barra  do  rio  Minbo  ,  ao  reparo 
©  Compostura  do  cães  hoje  existente  ,  e  construcçSo 
fie  um  novo  em  seguimento  do  actual. 

Outra  concedendo  um  annel  de  agua  ,  para  o  ser- 
viço do  hospital  da  ordem  Terceira  de  S.  Domingos 
âa  Vi  Ha  de  Guimarães: — e  confirmando  á  misericór- 
dia da  mesma  villa  a  concessão,  da  egreja  do  exlinclo 
Convento  de  Santo  António. 

UfAUGUAAÇijO    VO    AETRATO    BC    9,    M.    A 

BAIBIQA    VA    GAMARÁ    BftTNlOIPAX. 

PE    X.ISBOA. 

*  385  No  dia  29  do  raex  findo,  a  Camará  Munici- 
pal de  Lisboa,  em  sessio  plena  presidida  pelo  Sr.  Gon- 
jçalo  José  Vai  de  Carvalho  .  inaugprou  na  «alia  das 
Éuaa  sessões  0  retrato  de  S.  H-  a  Rainha,  A  solemni 
dadé  foi  feita  com  respeito  c  decência,  mas  sem  pom- 
pa, e  até  nos  consta  que  a  recommendaçao ,  de  que 
ésté  acto  sevflsesse  sem  nenhuma  despesa  para  o  Mu- 
nicípio, fora  feita  por  S.  M.  ao  Presidente  da  Cama- 
rá, que  tinha  ido  receber  aa  suas  Eégias  determina- 
jçôes.  O  retrato  é  de  corpo  inteiro,  tamanho  quasi  na- 
tural. S.  M.  está  representada  em  pé.  vestida  de  se- 
lim braneo,  com  uma  corda  de  brilhantes  ornandolhe 
6s  cabeltos  ;  e  sobre  .uma  banca  coberta  de  velludo 
jtarmeiiul  está  a  Carta  Constitucional,  com  o  sceplro 
ém  cima.  O  quadro,  tanto  pela  simithança.  comd  pelo 
Resenho  e  colorido,  é  das  melhores  obras  do  Sr.  Fon- 
ceca.  Está  guarnecido  por  uma  elegante  e  primorosa 
moldura  devida  ao  liem  conhecido  gosto  do  Sr.  Mar- 
goleau, 

THEATRO  »•  SR.  COMBX  BO  FARROBO 
NAS  LARANJEIRAS. 

386  Nós  tjue  tanto  folgámos  com  ás'primorosas  re- 
presentações da  illustre  Sociedade  Thalia,  não  pode- 
mos deixar  de  noticiar  ,  com  muita  satisfação ,  o  co- 
meço das  representações  do  Thealro  do  Sr.  Conde  do 
Farrobo,  queé,  como  essa  Sociedade,  uma  espécie  de 
templo  onde ,   sem  profanação ,  se  admira  o  culto.  a> 


Arte  Dramática ,  sem  qoeOra  de  nenhum  dos  premei- 
los  que  tanto  à  ennobrecem.  O  impulso  que  o  Sr.  Con- 
de dá,  por  este  modo,  aos  progressos  de  tio  difficil 
e  insigne  Arte,  merece  t  maior  lõutor.  lá  este  annè 
houve  duas  representações,  Consta-nos,  que  foraiá 
excellenles .  como  sempre  ,  e  brilhantemente  concor<* 
ridas.  S.  M.  a  Rainha  honrou  a  primeira  com  a  sua 
Real  Presença.  Por  emquaulo  parece  que  continuam 
todos  os  domingos. 

COMMUVIOAÇOKS  BVTEt  O  OHIX.I 
X  A  XUROPA. 

Lemos  em  um  jornal  inglez :  — 

387  O  governo  da  republica  do  Chili ,  na  Ameri- 
ca meridional,  publicou  quatro  decretos  com  fim  do 
pôr  os  seus  portos  em  communicação  regular  com  os 
da  Europa,  cuja  execução  é  de -interesse  para  ocom- 
mercio  do  antigo  mundo.  Em  consequência  da  longa 
viagem  para  o  ChiJi  pelo  cajbo  Hor*,  tentou  se  esta? 
belecer  uma  carreira  de  vapores  pelo  estreito  de  Ma- 
galhães ;  este  projecto  tendo  sido  abandonado  ,  o  go- 
verno d'aquella  republica  ,  querendo  chegar  ao  mes- 
mo fim,  recorreu  ás  communicações  por  terra.  Abriu 
relações  com  o  governo  de  Buenos- Ayres  para.  estabe- 
lecer f  peias  Cordilheiras ,  passagem  para  a  confede* 
ração  argenliua.  Foi  por  esta  occasião  que  se  publica- 
raoi  os  quatro-  decretos  seguintes :  — 

O  primeiro  auetorisa  o  governo  etecutivo  a  dero- 
gar  a  iei ,  que  prorwbe  a  exportação  e  a  importação* 
pelas  Cordilheiras,  das  producções  do  «terreno  e  das 
manufacturas  nacionaes  e  estrangeiras. 

O  segundo  declara  o  commereio  doCbil-i  com  a  con- 
federação  argentina  aberto  peia  «fronteira  de  terra.  Es- 
ta declaração  |se  appiica  aos  produetoa  estrangeiros  9 
que  poderiam  ser  enviados  das  províncias  argentinas 
para  o  Chili ,  4epois  4c  baterem  pago  os  competen- 
tes direitos. 

O  terceiro  decreto,  que  orgânica  .o  serviço  pqstal 
entre  os  dois  países,  estipula  que,  desde  o  1.°  do 
desembro  de  1847,  eipedir-se-hão  dois  correios  todos 
os  meses  para  as  províncias  argentinas.  Estes  correia* 
deverão  partir  de  Santiago  a  4  e  a  15  de  cada  mei. 

Finalmente  o  quarto  decreto  refere-se  ás  diversas 
providencias  ,  qne  ba  a  lomar,  para  ae  pdr  em  pra- 
tica equelle  <tractado. 

A  CABf ARA  90S  PAREI  S  OS  gUABROS 
BA  BEMPOSTA. 

388  Constoo-nos  com  a  maior  satisfação ,  que  o 
Eim.°  Sr.  Duque  de  Saldanha,  Ministro  do  Reino,  res- 
pondera á  pergunta,  que  na  Camará  dos  Pares  lhe 
fora  feita  ,•  acerca  da  venda  dos  quadros  .  pertenceu* 
tes  á  herança  do  S.  M.  a  Sr.*  D.  Carlota  Joaquina  + 
assegurando  que.  sendo  de  merecimento,  não  sahirão 
do  pati;  ~-e  que  passara  a  informar-se  competente* 
mente. 

Ora  depois  do  que  a  este  respeito  se  tem  escripto 
e  depois  das  representações  que  a  Academia  das  Rel- 
ias Artes  tem  dirigido  a  S.  M.  .  para  ser  dotada  com 
essa  collecção,  parece  provada  a  conveniência  da  com- 
pra, e  por  Mt  motivo  folgámos  com  o  promettimeo- 
lo  do  illustre  Duque.  Lembramos  ,  qne  o  tempo  ur- 
ge ;  mas  apesar  disso,  ainda  insistimos  em  a  nomeação 
de  uma  commissâo  que  activa  e  aelosamente  se  er.car- 
regtfi*  t*  «mover  qtutsquor  obaUculoj,  que  possam 
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apparecer,  por  falta  4a  discussão  e  de  alvitres  apro- 
priados. 

Para  nós  é  incontestável,  que  a  apesar  dos  quadros 
Bio  serem  de  primeira  ordem»  para  o  pouco  que  em  ta! 
género  possuímos,  e  para  o  preço  por  que  os  vendem, 
essa  compra  será  nio  só  uma  honra  para  o  paia,  mas, 
oro  acto  memorável  do  Ministro  .que  illustrsr  a  soa 
administração  com  uma  prota  cabal  de  que  se  iaicras* 
ta  pele  gloria  da  sua  pátria. 

Estimamos  que  a  imprensa  secundasse  o  nosso  bra- 
do e  esperámos  quo  nos  coalmuo  a.  auxiliar  em.  lio 
justo  empeubo. 

THIAtBO   Dl   e%  0AROOa% 

389  Oannotbeatral  vaeacabandetam  insipMo-com© 
principiou.  Osapregoadoreedoincançavel  sc4odaEm- 
preza,  dos  seus  esforços,  nunca  tistos  e  tantas  reses 
repelitios,  já  nem  sequer  nos  alegram  com  o  ledo  en 
gano  dessa  prima  donna  que  havia  defater  deecançar 
a  invalida  garganta  da  Sr.ê  Dovay.  —  Paciência  !  — 
Nem  aillosão  not  resta.  — Senão  fosse»  as  represou- 
tacões  do  Sr.  J.  bees  e  de  aeus-jovens  Alhos  ninguém 
fcllaria-noThestrodeS.  Carlos.  Bste  professor  deGym- 
nastica  convos seu»  discípulos  fax  prodígios.  Náosym- 
pathisamos  com  ©divertimento,  nem  nos  parece  pró- 
prio para  tal  tueatco;  mas*  confessamos  que  surpie- 
hende. 

Houve  estes  dtae  ome-Daõea  nova.  chamada  aNym- 
pha  Napèa.  Ainda  ninguém  viu  o  folheto  ,  ou  argu- 
mento desimilhante  Dança;  ©que  não  admira  porque 
á  economia,  como  claramente  se  vè .  ó  oferte  da  em* 
preza. 

'  A.  Dança  énma  fraea  composição  do  St\  Vianfttv,  © 
anal  a  tam  medíocre  compositor  como  insigne  dança- 
rino. Nem  lodos  são  para  tudo.  A  vista  nova  .  para 
ftma*  dança,  era  severa  de  mais  e  pouco  appparelesa. 
S*  nio  estivesse  snnunciada  nos  cariares  uie  seda- 
ria por  tal. 

O  vestuário  pareceunos  todo  mesquinho,  ó  excepção 
do  que  adornava  o  Sr  Viaana,  e  se  compunha  de  um 
Saiote  branco  guarnecido  com  uma  grinalda  de  parras 
que  lhe  enlaçava  o  corpo.  £  Porque  se  nio  vestiria  lam- 
bem assim  a. Sr/  Bússola?1  A  graça  do  seu  talho,  a 
firmeza  euchUte  dos  passos  que  executa,  não  perdiam, 
se  a  interessante  dançarina  seriasse  o  vestuário  sim - 
plesjcoin  que  se  ,appr  escutou*  j*  usado  em  outras  »o4 
tes.  Sú  vimos  uma  novidade:  o  corpo  do-  bailo  vinha 
Ipdo  de  grâ-crozes.  De  quem  seria  a  lembrança? 
for  hoje  deitemos  em  pa»>©  pobre  Tãheatro  de  S.  Car- 
Ws»  gozando  no  maior  desesooo  ©  sou  avantajado  sab- 
sidi©,  fiem  o  merece  í 

BA2AK  A  BXBJEFICIO  »A8  OAWlM  A  EXT- O 
3>&*RIÍK*iaA   ZVFAMOXA  mb  vau»  a. 

'  390  O  interesse  quo  loin «mos  por  todos  os  actos  de 
beneficência,,  nos  leva  a  publicar. eamaaoiasft-setttfe cio 
•  seguinte  anonocio: 


lorde  em  diante.  Preço  da  enlrada  no*  dois  pri- 
meiros dias  a  210  e  no  ultimo  a  480  réis. 


Quinta ,  Sexta  feira  e  Soitado  4s  &  e  6  do* 
torrente  mêz  de  Maio  estará  aberto  no  Palácio 
do  Exrn.*  Sr.  Marquez  de  Pomb.il  a  Rua  Formo- 
sa a.9  180,  o  dito  bazar  a  beneficio  dw  mesmas 
casas  d'Àsylo.  —  Na  Qawta  e  Sexto  fek«  desde 
o  meio  dia,  a  no  sabbtulo  desde  as  9  horas  da 


GLORIA  PARA  A  AOTTOOACIA  PORTUGUESA* 

39i>  No  dia  2  do  corrente,  presenciamos  no  Tribu- 
nal do  2.*  Juiso  Criminal  o  julgamento  de  um  proces- 
so importante,  não  só  por  se  referir  a  um  crime.de 
morto,  como  pelo  talento e  habilidade,  com  que  o  Sr. 
Carlos  Zeferino  Pinto  Coelho  fez  a  defensa  do  réo. 

Era  opinião  geral,  que  ha  muito  tempo  se  nio  ouvi* 
ra  naquelle  edifício  uma  defensa,  que  revelaste  tanto  sa» 
ber  e  perícia. 

Ê  uma  gloria  para  a  advocacia  português ,  vé>  que 
um  doa  seus  novéis  ornamentos  presta  ao  infeliz  des* 
valido  o  poderoso  au»ilio  das  suas  palavras  eloquente* 
o  persuasivas. 

O  Sr.  Pinto  Coelho  h  um  advogado  ainda  novo:  é- 
jé  são  avultadas  as  provas  qnc  existem  do  sea  muita- 
merecimento. 

As  soas  estreies- na  Associação  dos  Advogados,  eee* 
dos  os  trabalhos  subsequentes  ,  com  que  tem  honrado 
tam  conspícua  corporação,  st  testam  d*  sobra,  que  o> 
fôro  lhe  destina  um  futuro  brilhante. 

A  defensa  que  lhe  ouvimos  bastava  para  formar  are* 
putBção  de  um  advogado. 

O  Sr.  Pinto  6oelho  alcançou  ma  triumpho  completa* 
não  só  pela  decisão  do  jury  ,  como  pelas  lagrimas  que> 
fez  derramar  a  todos  que  o,  ouviram*,  pelos  brios  qua 
despertou^  e  pela  maneira  como  repeliu  a  acusação  do- 
ministério  publico ,  bonv  como  todas  as  palavras  da 
juii ,  qne  podiam  prejudisar-a  seriada  réo  o^po  de* 
fendia. 

A  justiça  não  perderia,  so  a  imprensa  tractasse  da 
analisar  o  modo  como  os  processos  se  julgam»,  e  até», a 
propósito  do  cesoem  questão  e  de  outros,  se  poderiam) 
fazer  algumas  considerações  judiciosas:  mas  temos  mo- 
livos  paro  ao  presente  só  nos  limitarmos  a  dar  um 
ifstimunbo  pikt)lieo(  ao  talento,  ao- saber  aã  hameni* 
;  dade  do  Sr.  Pinto  Coelho.  As  provas  de  que  só  por? 
algum  tempo  deixaremos  esse  ponto  intacto  ,  hão  dá 
aparecer  coma  outras  do  mesmo  género,  que  já  temos 
publicado.  As  considerações  em  geral  perdem  o  ca* 
raeler  apaixonado  ,  Que  muitos-  lhe  vêem-  quando  ia. 
applicam  a  um  certo-  e  determinado  caso. 

O  processo,  de  que  estamos  dando  noticia <  era  de  um. 
prezo  de  quem  já  falíamos  em  o  nosso  artigo.  —  Uma 
viiita  a  Cadéa. —  Tendo  sempre- sido-  mui  bem  com* 
portado  o  socegado.  aco;iteceu»lhe  a  desgraça  de  sem 
intenção,  e  por  um  desses  repentes,  de  que  Deus  livra 
.a  todos,  matar  um  homem  na  occasrão  em  que*  se  de- 
fendi» da-  agressão  que  este  sem  motivo  lho  toera.  Torisv 
a  cidade  suiihe  d«*ste  caio,  puis  fui  bem  publico,  qvt 
um  rapai  menor  de  22  "anitos  c  botteiro  ,  iwdo  cou» 
um  cãosHo  dos  cba-maoVs  de  a  sua  ,  foi  espancado  por 
um  homem  de  maus  precedentes ,  segundo  a  vos  pu« 
titica,  o  qual  depois  de  ter  dado  no  cio  se  arremedou» 
sobre  o  dono,  trae  defendendo -se  com  uma  navalha 
de  que  os  do  sua  proftssão  precisara  andar  munidos  w 
tete  a  infelicidade  de  sem  «*  saiíer  .  vèr  cahir  morto 
aos  pés  a  houlem  «abre  qòem  corria  para  o  fazer 
prender. 

Foram  mu  iradas  teftiasvmnvi  ett  abono  doiceussdn 
e  tantas-ijne  Vogo -no  prhtrrpío  da  Audiência  o  seunfc* 
mm-cKJmin)*  aa  juta:  ai»  atada,  ahèui  ^ostas-btata 
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tma  mais*  valiosa  do  que  todas,  era  a  mãe  do  infelíc, 
que  vive  á  beira  do  abysmo  da  miséria,  o  queahi  ri- 
nha de  mios  erguidas  allestar  pela  dor ,  pelai  dili- 
gencias que  fliera,  que  a  vida.  quejella  pedia  ájnsli- 
çt,  cão  era  só  a  fida  de  um  filho,  mas  a  vida  do 
amparo  da  sua  velhice  e  do  que  fora  sempre  o  seu 
Arrimo  nos  dias  da  sua  desgraça.  Não  havia  mais  in- 
contestável prova  em  favor  do  aceusado.  É  impossível 
que  a  intenção  de  um  «rime  tio  horrível,  como  o  as- 
sassínio, podesse  entrar  na  alma  do  que  sabia  ser  bom 
fcho.  O  delegado  do  Ministério  Publico  cumpriu  os 
deveres  do  seu  cargo  nobremente. 

Foi  aceusador,  porque  a  sua  .posição  o  obrigava  a  isso; 
mas  não  se  mostrou  impregnado  dessa  prevenção  fatal 
contra  os  acensados,  que  taoLo  deslustra  a  justiça,  apre- 
eenlando-a  mais  como  uma  vingança  mesquiuha ,  ou 
como  frueto  de  ódio  não  motivado,  do  quo  como  ame 
(orça  conservadora  da*  sociedades. 

Quando  o  advogado  se  levantou  todos  o  examinaram 
com  interesse.  No  banco  dos  réos  estava  ura  pobre,  e 
aquelle  homem  que  se  erguia  para  o  defender ,  não 
vinha  alli,  como  outros  defensores,  obrigados  peja  jus- 
tiça ,  vinha  de  espontânea  e  livre  vontade,  porque  a 
mãe  do  sem  ventura  lhe  pedira  o  seu  valimento,  e  por 
que,  sem  nemaequer  a  conhecer ,  elle  que  é  tão  bom 
filho,  comprehendeu  que  a  affliceão  dessa  mulher  me* 
recia  todas  as  suas  sympathias.  Começou   analisando 

•  depoimento  das  test i mu nbas  em  comparação  do  facto, 

•  moralisaodo  as  comparações  que  fazia. 

Logo  neste  etordio,  qne  de  per  si  parece  fastidioso 
soube  prender  a  attenção  do  auditório,  pela  clareia 
da  exposição ,  e  pelo  rigor  lógico  que  pasmosainence 
souhe  sustentar  desde  a  primeira  proposição  att  i  ul- 
tima. 

O  sen  rosto  pa Ilido  e  sjrmpaUiico  foi  se  animando , 
t  ao  passo  que  chegava  aos  pontos  mais  importantes 
da  defensa,  via-se  evidentemente  que  o  seu  discurso 
Dão  era  uma  serie  de  frios  raciocínios  ,  revestida 
pelas  pompas  de  uma  eloquência  estudada;  mas  que 
tinha  o  caracter  de  um  improviso  felis .  em  que  as 
inspirações  do  seu  coração  bemfasejo  justificavam  a  de- 
fensa do  aceusado,  que  o  seu  juito  claro  tio  bem 
deduxia  dos  autos  do  processo.  A  sua  voz  harmo- 
niosa ,  não  se  enfraqueceu  um  iustanta  no  espaço  de 
hora  e  meia  qne  durou  a  defensa,  mas  também  nunca 
se  exaggerou.  Foi  sempre  distincta  e  adequada  aos  pe- 
ríodos da  oração,  e  só  interrompida  quando  k%  lagri- 
mas que  se  divisavam  nos  olhos  dos  ouvintes  e  os  so- 
luços do  aceusado  ,  o  obrigavam  a  provar,  com  uma 
pausa,  que  as  suas  palavras  eram  a  verdadeira  expres- 
são do  que  sentia.  Foram  muitos  e  novos  os  pontos  qne 
tratou,  mas  sobre  um  de  interesse  geral  não  podemos 
deixar  de  nos  deter. 

O  Sr.  Pinto  Coelho  provou  que  o  Jibello,  base  da 
aceusação  e  da  defensa,  estava  indevidamente  conce- 
bido. 

O  Sr.  Joix  e  o  Delegado  do  Ministério  Publico  con- 
cordaram em  uma  observação  ,  que  ouvimos  com  pe- 
sar .  pois  que  è  mister  que  haja  o  maior  cuidado  na 
redacção  dos  documentos,  de  que  depende  muitas  ve- 
ies a  vida  do  homem  e  a  fortuna  de  uma  família  in- 
teira. 

O  Sr.  Pinto  Coelho  não  deu  provas  da  sua  habilida- 
de somente  no  discurso  da  defensa  .  mas  também  na 
ripiica  que  depois  f*i ,  e  oa  puncira  digoa  a  nobre 


com  que  sustentou  a  sua  elevada  posição  de  defensar 
de  um  pobre ;  discutindo  com  o  maior  acerto ,  e  es- 
corado por  solidas  rssòes  de  direito ,  a  redacção  dos 
quesitos  que  foi  essencialmente  alterada  em  virtude  de* 
suas  acertadas  reclamações.  Ojury,  composto  de  pes- 
soas mui  i  1  lustradas .  não  dando  como  provado*  por 
unanimidade,  o  primeiro  quesito  proposto,  moatrou  so- 
lem nem  ente  qoe  o  Sr.  Pinto  Coelho  linha  alcançado  a 
seu  fim  .  quando  demonstrou  qoe  o  acontecimento  es- 
tava despido  de  todas  as  circumstanciaa  de  eritaiiuli- 
dade. 

O  juis,  o  Sr,  Amaral,  não  se  conformou  com  estad«- 
cisão  e  annuloo  a  discussão.  Em  virtude  desta  deci- 
são, o  processo  vae  começar  de  novo,  mas  a  sua  me- 
moria já  ahi  fica  oa  celebre  defensa  ,  que  do  próprio 
juis  recebeu  muitas  provas  de  que  admirava  o  nova 
talento  e  o  proceder  do  destine  to  advogado  ,  que  as- 
sim illustrs  um  nome  já  honrado  ba  muito  pelo  fóro> 
português. 

O  infelíc  lá  voltou  outra  ves  para  a  cadêa,  levando 
n'alma  a  incerteza  da  sua  sorte  depois  de  ter  vista 
uma  esperança  de  salvação  na  opinião  do  jurj  ;  e  a 
mãe  viu  trocar  a  leda  alegria  de  alguns  momentos  pela 
sua  antiga  dôr,  causada  pela  duvida,  em  que  ainda  i« 
cou  ácerea  do  futuro  de  seu  fllbo. 


nocisiAo  »»  ▼•TO. 

392  Esta  procissão ,  que  é  a  recordação  de  orna 
promessa,  feita  por  causa  da  peste,  pelos  nossos  an- 
tepassados •  celebrou-se  este  anuo ,  com  muita  pom- 
pa a  devoção.  Foi  uma  festa  popular  ,  em  que  ainda 
se  provou  qoe  existe  fé  nos  descendentes  desses  he- 
rpes ,  que  levaram  a  Religião  da  Crus  ao»  mais  re- 
motos climas.  Concorreram  muitaa  pessoas  de  distiu- 
cçâu- 

AfJiTEs  x  orrioios. 

393  No  Instituib  de  França  vae  crearse  mais 
uma  classe  denominada,  a  classe  das  artes  e  oflicios, 
a  qual  ficará  dependente  da  Academia  das  Scieucias 
Moraes  e  Politicas, 
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394  Fundos  públicos  de  5  por  cento  47  e  48  por 
cento :  de  4  por  cenlo  41  a  42.  tacões  do  Banco  da 
Portugal  385$  a  340$.  Acções  sobre  o  Fundo  de 
amortixação  52  a  54.  Os  mais  papeis  de  credito  sus- 
tentam os  preços  cotados  em  o  o.*  antecedente,  excep- 
tuando os  escriptos  admissíveis  na  5.*  parte  dos  di- 
reitos que  subiram  a  81  e  os  da  4/  a  90.  Desconto 
de  notas  53  por  ceute. 


SBRATA1. 

No  numero  anterior,  no  artigo  sobre  os  quadros  da 
Bemposta,  pag.  242.  onde  se  lé — provavelmente—- 
lè»  se  —  parcialmente' —  e  no  ultimo  artigo  stffore  o 
drama,  o  Filho  do  Diabo,  onde  se  lé  —  enlhunasmou 
—  léa-se  — *mttfij#m0j~<-e  onda  ie  lê  —  nona-* 
iê*-#je-~Mwa. 
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EXPEDIENTE. 

7»— Agradecemos  á  iHnstre  Redacção  do—  El  Museu 
•—  jornal  littetsrio  e  scientiQce,  que  se  publica  em  His- 
panha  ,  a  honrosa  caria  em  que  oos  propõe  a  iroca 
•  éoseu  'interessante  e  accredilado  Jornal  pelo  nosso.  Ac* 
ceita  mos  gostosos  o  convite,  porque  desejamos  vera  ug- 
menlar  as  relações  lillerarias  escicnlificas,  que  detém 
unir  a  Península. 

.  — Recebemos  acomttunkaçio  do  Sr.  Sousa  Telles, 
acerca  de  alguns  acontecimento*  perigosos  causados 
pela  applicação  do  chlorofermio  como  divertimento,  ti- 
rando daqui  as  consequências  de  outras  applicaçoes  que 
pôde  ter.  Já  Aviam  sobre  o  ponlo  as  devidas  refle- 
xões, não  só  no  1/  artigo  que  escrevemes  acerca  des- 
se agente*  como  quando  inserimos  o  que  a  Gazeta  He- 
dica  do  Perto  judiciosamente  observpu  a  tal  respeito 

„ —  Tivemos  a  satisfação  de  receber  a  dadiva  valiosa, 
com  que  o  Sr.  Mendes,  Leal  nos  brindou,  remellendo- 
nos  a  sua  apurada  traducção  do  1.*  acto  da  tragedia 
excelente  de  Caaimir  Delavigne  — Marino  Faliero. 
Apre* nos  muito  dar  testtroonbo  publico  do  interesse 
com  que  e  auetor  dos —  Dois  Renegados  —  nos  tem 
prestado  a  aua  colleboração  de  tanto  primor. 

—  Sentimos  não  poder  publicar  o  artigo  sobre  mi- 
chinas,  mas  é.  Ião  diametralmente  opposto  á  nossa  opi- 
nião .  que,  se  o  inseriséimoa.  seriamos  obrigados  a  re« 
fota  lo.  O  sentimento,  que  temos,  ainda  se  augmenta 
pêra  consideração  de  ser  escrito  por  pessoa  que  lem 
coadjuvado  raniUs  vetes  a  redacção  da  Rkvisja:  mas 
*  imparcialidade  do  nosso  proceder  recebe  neste  facto 
mais  uma  prova.  O  redactor  da  Revista,  quando  não 
publica  .  uão  censura  nem  reprova .  agradece  deitan- 
do de  arceilar.  Ksta  explicação  é  inútil  para  o  caso  de 
que  se  traria  .  porque  sabemos  que  o  auetor  do  artigo 
com  prebende  detidamente  o  .nosso  sentimento  :  julga- 
nm-la  precisa  para  outros  ,  que  semanalmente  estão 
tppaftt-elido. 

—  O  artigo  Miscelânea  «era  publicada. 

—  Recebemos  uma  cari  a.  .assignada  pelas  inicia  es  F. 
C.  Para  a  resposta  dividiremos  o  contbeudo  em  duas 
•partes,  ambaainconarenieutissimas,  mas  a  primeira  jus- 
4iftcadaelé  certo  ponto  por  um  equivoco  que  com  algu- 
ma reflexão  se  reconhece.  Ae  palavras  do  nosso  expe- 
diente dou/21  —  «oartígeassigoadoF.  C.  não  cabe  no 
pljjno  do  nossejornal  »-*»aão  se  referiam  ao  artigo  das  Ap- 
plicações  do  Acido  Sulfúrico;  pois  que  este  tanto  entra- 
va no  plano  da  Rb  vista  que  havíamos  escripto  o  seguinte 
ajo  expediente  do  n.°  17  —  «O  artigo  sobre  as  Applica- 
çoes do  acido  sulfúrico,  ainda  não  tivemos  tempo  <*«  con- 
sultar •  seu  respeito  pessoa  competente  ,  o  que  lai- 
vez  não  faríamos  se  não  fosse  anónimo;  agradecemos 
a)  carta,  que  o  acompanhava. »  —  O  artigo  que  não  ti- 
nha cabida  em  o  piano  do  nosso  jornal,  involvia  ai- 
lusôes  politicas;  não  lhe  citamos  o  -titulo  por  delica- 
deza: mas  claramente  se  vê  que  não  ora  o  que  pro- 
moveu a  carta.  Estava  assjgnado  por  inicia  es  idên- 
ticas, e  disse  não  temos  culpa ,  pois  que.  já  tivemos 
.cm  nosso  poder  outro  artigo  de  pesspa  dtfferente  dos 
4ois  auetores.  dos  que  temoe  citado,  e  lambem  as 
.signado  F,  C  O  anónimo  tem  sempre  este  ioconve- 
-niente.  As  nossas  declarações  são  devidas  á  verda- 
4o  e  exigidas  pelo  nosso  proceder  frauen  e  leal. 
A  prova  dé   que  nenhuma  outra    consrdenção  difle- 

Mio  nos  mov-e  o  animo.  4  a  resposta,  explicita  que 
Haío  —  11  —  1848. 


,, 

damos  ao  resto  da  carta  declarando.—. que  desde  o 
dia  da  soa  recepção  é  que  não  podemos  mandar  po* 
blicar  a  obra  do  zoilo  e  do  maldiaenl*  ao  lado  doe 
artigos,  que  devemos  aos  collaboradores  de  todas  aj 
classes  que  nos  honram  com  os  seus  trabalhos.  Apor* 
é  que  o  artigo  fica  regeitado  e  sem  agradecimentos 
pela  consideração  que  devemos  ao  jornal,  que  redigi* 
mos  .  e  a  nós  mesmos. 

Publicações  recebidas.  —  Compilador,  três  folhas. 

Memorias  de  um  Medico,  romance  por  A.  Diwhs  # 
traducção  portuguesa,  1.°  vo4. — Veode-se  na  rua 
Augusta  n.*  8. 

Compendio  d*  Historia  Universal,  por  José  da  Mottt 
pessoa  tle  Amorim.  —  9.' Folha  e  contém:  — Historiai 
Sagrada  —  Morl,e  de  Moyses  ,  Peotateuco,  Passagem 
do  Jordão,  sol  parado  e  ídolo  de  Micbas.  —  Vende  sn 
e  assigna-sea  20  réis  a  folha  na  rua*  Augusta  n.°  1  eS. 

Jornal  de  Pharmacia  §  Sciencias  Acce teorias ,  mez 
de  maio. 
.   Jornal  doe  Facultativos  Militares,  n.*  82. 

Revisia  Popular,  n.#  10. 
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OOMTIXDJBRAÇÕgS  OXBASB  ACERCA  DO  T*R- 
asiao  PUBLICO. 

Sendo  o*  n^goeiot  Ao  com  márcio  aqnel» 
les  no*  quaes  as  varieila>tea ,  e  mudanças 
d«»f  (emp  >8  c>ítumam  causar  at  maiores 
alteraçoVa,  qoe  por  tua  natoresa  fasedl 
-impraticável,  que  aobre  elle  se  mlabelet» 
•çam  leia  per petuat.  .•  —  (Muorá  sobre  + 
Terreiro  de  £*  de  janeiro  de  1777. ) 

395  Para  quem  houver  pesado  bem  o  pensamento 
e  as  tendências  de  um  jornal  coraj  o  nosso  .  colloca- 
do  pela  mão  de  .um  génio  elevado  entre  as  lides  poli* 
Ucas .  onde  o  fogo  d*is  paixões  anima  os  contendores,, 
.c  as  pausadas  .discussões  seientifleas  e  estudos  ame- 
nos das  bellas  leiras,  que  unicamente  constituem  os 
jornaes  lilterarios ,  seria  inútil  declarar  ,  que  só  aò 
cabo  de  muita  hesitação,  nos  resolvemos  a  escrever 
algumas  Imh  s  sobre  o  assumpto  do  presente  artigo» 
O  que  para  essas  pessoas  é  inútil  ,  não  o  será  para  o 
publico  em  geral,  ao  qual  devemos  as  considerações, 
que  -boje  vamos  faier ,  talvez  como  preliminares  da 
obra  mais  pensada  e  de  maior  extenção. 

A  questão,  vulgarmente  chamada — do  Terreiro.  € 
por  todos  considerada  como  um>  questão  complexa,  que 
se  deve  resolver,  não  só  pelos  princípios  da  stioocia, 
também  como  pelas  circunstancias  particulares  e  espe- 
ciaea  do  pais  ,  e  até  pelas  nossas  tradicções  legislati- 
vas. 

De  iudo  quanto  sobre  o  ponto  se  tem  escripto,  pa- 
reçe-nos.  colher,  que  na  resolução  desta  qoeslâg,  tem 
continuadamente  tomado  parle  .  93  princípios  ,  os  in- 
teresses .  e  o  desejo  de  melhorara  sorte  do  produclor, 
ou  do  consumidor  dos  rereaes.  • 

Conhecemos  .a  dií!i<:uldade  de  discriminar  bem  es- 
tes Ires  agentes  que   ha   séculos   promovem    uma  dis- 

ajjz  parte  imporlaulíJl 


cussãu  publica  ,    ou  latente  de  uri 
da  economia,  social. 


•  SEU1B  II. 
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'  Não  luctam  ió  em  Portugal:  luctam  em  toda  a  Eu* 
ropa. 

'•  Seria  erudição  fastidiosa  citar  neste  logar  os  nomes 
tllustres  que  figuram  na  resolução  oV  probletoa  ,  mas 
hão  será  debalde  que  apontados  para.  este  faeto  como 
átteslado  de  que  a  questão  só  com  muita  reflexão  ,  e 
com  bastante  cuidado,  se  pôde  estudar.  Pelo  lado  dos 
princípios  parece-no*  caminhar  ao  seu  termo. 

Às  nossas  ÀeclançÕe*  neste  ponto  devera  preceder 
as  considerações  que  tencionamos  faser. 
'  1>m«s"hoje  as  mesma*  opiniões  que  sustentámos  . 
quando,  ha  quatro. annos.  nos  apresentávamos  como 
candidato  a  uma  cadeira  de  economia  politica.  Não 
era  no  gráo  de  professor,  que  i»mos  receber  a  cren- 
ça ,  que  já  tínhamos  nessa  seiencta  ,  como  conquista- 
dora pacifica  do  mondo,  inteiro. 

Pára  nós  é  boje  como  era  então  o  dogma  da  civili» 
iaçSo',  que  arrime*  o  homem  á  escravidão  imposta 
pi* las  armas,  lá  o  temos  repetido  muitas  veres  :  os 
seus  princípios  são  a  verdadeira  balisa  ,  que  separa  a 
civilisação*  antiga  da  civilrsaçso  moderna. 
-.  A  fecundidade  desses  princípios  só  depende  do 
íris  da  paa.  Sem  este  symbolo  da  alliança  .  eulre  a 
intelligenciá  e  o  trabalho,  a  confusão  substilueo  me- 
thodo,  arruina  a  Justiça,  e  a  pobreza  a  prosperidade. 
E  no  fim  os  bomeus  aceusam  a  se  iene  ia  do  que  só  é 
obra  sua  ! 

'  A  liberdade  do  eommercio  e  um  dos  fundamentos 
do  dogma.  Acceilamo  la  como  tal;  mas  não  somos 
na  is  religiosos  do  que  os  apóstolos  ;  acceitamos  como 
«lies.  não  as  restrirções  absolutas,  mas  o  addiamenlo 
por  mais  duradouro  que  em  certos  casos  se  exija. 

Ha  addiamenios  que  são  promovidos  pelas  necessi- 
dades, outros  petos  interesses.  Respeitamos  como  sa 
grados  todos  que  dependem  da  primeira  causa  ;  e  de- 
sejaríamos éorteorrer  para  qne  terminassem  sem  gra- 
Yes  sacrifícios  os  que  dependem  da  segunda.. 

Gomo  o  sustento  do  bomem  seja  uma  das  mais  in- 
dispensáveis necessidades  da  vida:  o  alimento ,  que 
mais  concorre  para  o  nutrir  ,  tem  sido  objecto  de  se- 
frios  e  repetidos  cuidados. 

'  O  assumpto  é  de  tal  gravidade  que  até  nós,  tão 
(desleixados  em  os  interesses  económicos ,  também  po- 
demos apresentar  na  exposição  dos  documentos  desse  es- 
tudo geral,  alguns  de  valia  e  dignos  de  figurarem  ao 
)ado  de  outros  elaborados  em  terras  estrangeiras. 

O  preço  do  pão  tem  sido ,  e  bade  ser  sempre,  orna 
coisa  importante  para  todas  as  nações. 

A  liberdade  do  eommercio  é  qoasi  sempre  atacada 
por  dois  modos :  nas  relações  externas ,  ou  nas  rela* 
ções  internas.  Quanto  to  eommercio  dos  cereaes  tem 
sido  bem  contestsda  por  ambos  os  lados,  e  por  ambos 
começa  a  ser  bem  alto  proclamado. 

As  limitações  e  até  as  prohibições  na  importação  a 
exportação  dos  géneros ;  o  monopólio  da  soa  venda  da 
gnal  a  auetoridade  publica  tem  chegado  a  faser  uma 
excepção  pela  sua  directa  influencia  ;  eis-aqui  o  que 
por  tolfa  a  parte  tem  regalado  o  eommercio  dos  ce- 
reaes. A  Inglaterra  já  cedeu  em  muito  do  que  em  tal 
ponto  pensava. 

As  leis  de  Peei  foram  o  reconhecimento  de  um 
facto,  de  qne  ha  muito  estávamos  livres  e  que  já  antes  es- 
lava sem  ser  visto  nesses  mesmos  factos,  qne  se  desfi- 
guravam. 

Atiifll  como  ha,  lei*  |upre»Me  infalliyeú<ittcTtgv 


Iam  o  mundo  physico,  também*  existem  leis  que  rega- 
lem o  mundo  moral.  A:  descoberta  tanto  de  umas  coto* 
de  outras  ê  a  obra  da  observação  e  da  experiência.- 

A  permutação  dos  calores  como  meio  de  viver  ó  uma 
dessas  leis,  que  a  economia  politica  reco  In  eu  nos  seus 
a  n  na  es  como  a  demonstração  plena  de  mo  itee- erros  a 
abusos  introduzidos  havia  secuJosoa  existência  dasso* 
ciedades.  ■ 

Será  conveniente  esclarecer  este  ponto.  * 

A  vida  social  é  uma  continuidade  de  trocas,  as  quaes 
se  denominam  vendas  por  serem  feitas  medíaote  a  tuv 
tervenção  de  uma  medida  convencional  de  valor,  cba* 
ma  d  a  moeda. 

Os  indivíduos  de  uma  nação,  qne  não  teemmeione* 
nbum  de  produzir  valores  para  darem  'em  troca  do  que 
precisara,  esmolam  o  sustento  de  porta  em  porta,  ou 
morrem  á  mingua  no  logar  onde  foram  escondera  sua 
miséria.  Duas  causas  promovem  tão  desgraçado  esta- 
do .  a  impossibilidade  physica  ,  ou  o  embrutecimento, 
das  faculdades  activas  do  bomem  adquirido  pela  falta 
voluntária  de  trabalho.  —  A  orgenisação  social  pessae 
meios  de  remediar  os  damoos  provenientes  de  ambaa 
as  cansas.  As  relações,  que  existem  entre  as  nações, 
são  similbantes  as  que  acabamos  de  observar  entre  oa 
indivíduos:   as  qne  não   prod usem'  valoras  bastante** 
para  satisfazer  as  necessidades  da  vida,  são  pobres; 
quer  esta  falta  de  producção  provenha  de  causas pby* 
sicas  quer  de  causas  moraes.  A  balança  do  cmnmtrcio^ 
ou  o  principie  de  que  a  riqueza  de  uma  nação  se  me* 
dia  pela  importação  e  exportação  do  oiro  e  da  prata  t 
era  um  grande  erro  económico,  porque  só  amoeda  po- 
dia figurar  nós  pratos  dessa  balança  \  mas  significara; 
ainda  que  umií  imperfeitamente,,  o  principio  que  a  d  es» 
truiu,  expresso  pela  simples  formula  de  que  os  pro* 
dueto*  cumpram  produetot.  O  espirito  humano  defenda, 
muitas  vezes  um  erro,  quando  deseja  descobrir  uma. 
verdade.  i 

Asmas  colheitas,  o  a  ug  mento  da  população  a  a. 
guerra,  ta  es  são  as  cansas  que  influindo  na  esc  se  et 
dos  cereses  lhes  augmevjtam  o  preço.  Quando.  elIatnãCK 
existem,  se  o  eommercio  externo  nesta  parle  fossa  lt% 
vrc,  se  no  interior  a  administração  publica-  deixasse* 
também  livre  a  sua  circulação,  era  indubitável  que  s> 
género  se  aproximaria  por  tal  modo  do  consumidor  qoe 
o  interesse  indi tídual,  como  uma  lei  mechsniea,  esta> 
beleceria  em  toda  a  parte  o  equilíbrio  àê  producçãcs 
distribuindo  os  produetos  proporcionai  menta  és  neces- 
sidades. 

Começando  apenas  estas  idéas  a  ser  eccetlas  pela 
Europa  ,  não  podem  ainda  ,  sem  o  auxilio  dos  facto* 
prestar  um  apoio  deeididoá  impugnação  das  opiniões 
que  pertendem  considerar  o  Terreiro  como  um  merca/» 
do  exclusivo.  Entre  os  princípios  e  os  interesses  de» 
vemos  tractar  das  conveniências  a  qne  a  Iludimos,  eque 
são  realmente  a  única  inspiração  da  primeira  legisla* 
ção  regular  acerca  èo  Terreiro;  dessa  legislação  que  em 
si  continha  como  se  vè  das  primeiras  palavraswcriptes 
no  principio  deste  artigo,  a  advertência  salutar  da  qne 
não  era  uma  lei  immutavel  de  que  não  o  podia  ser. 
A  memoria  do  grande  ministro,  do  Marquez  do  Penv- 
ba),  condemna  por  essas  pai  afras  os  que  hoje/  invocando* 
Ibe  o  nome,  pertendem  restabelecer  oqite  alie  mesmo 
em  sua  elevada  sabedoria  já  previa  como  pouco  dura- 
douro. *  5lC 
*À  j«stf]«{io  da  ministro  rtiponiifel  dos  teftpt* 
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chamados  absolutos,  forma  u*»s  das  bases;  de  qualquer 
estudo  que  se  tentasse  acerca  dos  progressos  di  Eco- 
nomia Politica  em  Portugal. 'Ume  analyse  philosephica 
dessa  legislação  podia  imortaliaar  d»«*  noivos .  Seria 
um  estudo  proAcuo,  que  moitas  teias  provaria  como 
o  ministro  até  no  erro  parecia' adivinhar  averdade.  So 
apodásseis  faxer  surgir  d  o  «tumulo,  se  lhe  entregásseis 
•  peooa,  com  que  decretou  a  reeducação  da  capital»  e 
a  organização  do  reino,  a  carta  ampla  da  liberdade  da 
«esmiiepcso  receberia  a  sanção  do  homem  que  emqual- 
amer.époea  que)  apparecesse  no  mundo  hevia  do  ser  o 
seu  primeiro  estadista .  As  queixas  que  na  muito  se 
nuvem  tanto  do  daerador  como  do  consumidor,  e  que 
tem  dado  origem  a  moitas  tentativas  da  reforma-,  já 
cotem  alegaram  ao  avé  do  ih  roo  o  de  El  Bei  D.  José. 

Não  admira  que  para  «acabar  com  iaes  queixas  se 
promulgassem  providencias,  que  ainda  hoje  lêem  par- 
tidários, que  as- defendem  como  vantajosas  a  ambas  as 
clastfe*  que  mencionamos:  o  que  se  torna  impossível 
na  prexeoça  dos  seus  interesses,  que  no  mercado  se 
apresentam  sempre  opposios. 

Pelo  lado  das  conveniências  reconhecemos  boa  fé  na 
"defensa  do  mercado  exclusivo ;  e  os  defensores  do 
Isaereado  livre  só  teem  que  desíruiros  arar» mentos  que 
.por  este  niedo.se  lhe  apresentam,  pois  que  os  princí- 
pios estio  da  sua  parte ,  e  os  interesses  nio  ousam 
apparecer  sem  mascara   na  discussão. 

Entre  vários  documentos  que  a  este  respeito  exa- 
minámos, devemos  cite*  os  regimentos  de  1777  e  de 
«1779,  que,  estabelecendo  o  mercado  exclusivo,  oecom- 
.pajnharero  de  um  syateina  tio  completo  e  perfeito  de 
providencias  adequadas,  que  omelhodo  e  o  génio  in- 
vestigador do  legisla  chega  a  seduxir  encobrindo  o  odioso 
ào  exclusivismo. 

O  psrecer  Ha  bomnmsio,  creada  por  decreto  de  17  de 
.outubro de  1838,  é  lambem  um  documentoímporlante. 
.em  q«e  e  espintodos  regimentos  é  defendido  mais  com  a 
i)oa  vontade  do  que  com  boas  ratões  Acreditamos  que 
a  convicção  intima  de  que  era  justo,  foi  quem  o  dic- 
"tou,  mas  em  alguns  pontos  a  defensa  do  exclusivismo 
-se.  pendeu  porqvje  a  verdade  dós  factos  refutava  por  si 
Aedos  os  argumentes,  que  se  perlendiam  crear ,  como 
:no. período  em  que  a  commissio  confessa  que  tendo- 
Ine  merecido  serio' exame  as  queixas  que  tinham  op- 
jMrecido .  contra  os  zendedoret  achou  que  grande  parte 
.delias  eram  hastantemente  motivadas  ! 

O  parecer  de  outra  commissio,  que  se  lhe  seguiu, 
.creada  em  49  de  setembro  de  1813.  é  um  documento, 
<que  honrosamente  se  deve  exarar  na  historia  dos  nossos 
progressos  económicos.  ■— ? lím  português  ainda  nio  le- 
mos outro  que  mais  estivesse  de  accordo  com  os  prin- 
cípios ds  sciencia  e  tom  o  espirito  da  justiça;  Pela 
nossa  parte  assentamos  dever  registar  aqui  os  nomes 
'doe  illustres -signatários ,  que  foram  o  Sr.  Silva  Car-' 
valho  —  Félix  Pereira  de  Magalhães-*- José  Maria 
Grande— Ouveira  Borges  -*- e  Domingos  José  Galeão. 

O  parecer  em  relação  aos  princípios  da  sererrcia  está 
perfeitamente  elaborado  :  epara  ser  um  inquérito* om- 
pleiò  99  conveniências  e  os  interesses  deviam  lersido, 
considerados  com  essa  extensão  e-  descripção  paroiei 
de  que  tiram  tanto  partido  os  inquéritos  ingleses. 

Aos  trabalhes  deste  eommissão  se  deveu  o  4  c  ar  o 
^Terreiro  «sendo  mercado  Marre 

Ho  projecto  apresentado  ás  cortes,  e  que  propõe  de 
novo  os  principio*  do»  re^ioiceáôicUsd^s,  vemos, ajuda. 


mata  uma  prova  do  desejo  de  meiborar  a  serie  de  um/t 
das  classes  interessadas ,  tem  que  o  selo  e  a  boa  ip 
se  possam  moderar  aoie  a  necessidade  de  meditar  0 
estudar  muito  antes  de  resolver. 

Os  defensores  do  antigo  syslema,  na  /alta  dos  prior 
cipios,  apellam  para  as  conveniências:  por  tanto  éeste) 
o  ponto  que  convém  profuodar.  Os  factos  substituem; 
neste  ponte  os  princípios. 

Os.  inconvenientes  do  mercado  livre  nio  se  apresen-  % 

tam  ,  nio  se  definem  ;  as  aceusações  a  este  sfstcma. 
perdem -se,  porque  siovagos,  obscuros  ou  infundados. 

Vagos,  quando  nos  ameacem  com  -o  aoiquil lamento 
futuro  da  nossa  laeoira  dos  cereaes : 

Obscuros,  quando  perteudem  que -o  lavrador,  por 
esse  ayslema,  encontra  sempre  mais  facilidade  e  van- 
tagem cm  obter  dinheiro  de  prempio,  do  quenomer- 
cado  livre,  ou  no  Banco  Rural  da  Companhia  dasLe- 
sírias-: 

infundados ,  quando  eitribnem  ao  mercado  livre  fk 
subida  do  preço  do  pio,  produsida  por  ceosas  {erees, 
que  per  toda  a  parte  o  elevavam  ,  e  por  causas  par- 
ticulares que  dirBeortavam  a  vinda  dos  cereaes  é  ca- 
pital, ponto  do>* sino  onde  essa  subida  mais  as  sentia. 

Consta-oos  da  existência  de  um  doeu meqto,  que  pqr 
meio  da  lógica  inflexivel  dos  factos  ,  e  pela  sua  clara 
exposição ,  destroe  as  vantagens  com  que  o  mercada* 
exclusivo  se  perlende  inculcar.  —  Ê  o  parecer  do  actual 
administrador  do  Terreiro  Publico ,  o  Sr.  Joaquim 
Larcher,  acerca  da  reforma  de  28  de  agosto  de  1844. 
Nio  sabemos  porque  tio  importante  documento  se  nio> 
tem  publicado.- Alguns  deputados,  com  -quem  temo* 
relações,  e  que  o  poderem  examinar,  nos  asseveram, 
que  é  indispensável ,  para  avaliar  a  questão,  e  que 
entre  outros  resultados ,  comprovados  com  documen- 
tos offictaes  ,  demonstra : 

Que ,  durante  o  mercado  iivre,  ss  vendas  effeci«*> 
das  tesm  sido  mais  do  que  no  tempo  do  exclusivo : 

Que  o  preço  dos  cereaes  nio  peiorou  com  o  mercado 
livre : 

Que  o  rendimento  do  Terreiro  tem  a  ug  menta  do  sedx 
considerar  o  aug mento  do  imposto, 

•Sentimos  que  o  escrúpulo  que  sempre  temos»  esa 
taes  casos,  nos  obrigue  a  deixar  de  corroborar  a  nos- 
sa opinião,  com  o  mais  que  puvimos ,  acerca  desse 
docunieftle,  que  seria  muito  bem  recebido  em  as  nos- 
sas celomnas,  se  por  acaso  ellas.podessem.alcaneara 
honra  de  o  publicar.  Documentos  d 'estes  escondidos 
da  lus  da  publicidade,  nio  sabemos  para  que  sirvam. 

Antes  de  terminarmos  estss  considerações,  em  qua 
já  fallimos  dos»  princípios  da  sciencia  ,  e  das  conve- 
niencies  publicas ,  devemos  reconhecer  a  existência 
doe; interesses,  que  lambem  tentam  influir  na  solução 
da  questão.  Os  documentos,  que  defendem  o  exclusivo, 
contesssm  que  elles  existem  ;  psra  nós  tanto  basta.  Qs 
interesses,  n*eale  caso»  são  coisa  muito  pequena  parai 
se  examinarem  da  altura  ,  a  que  se  tem  elevado  ume 
discussão ,  em  que  a  prevenção  ,  nem  remotamente 
deve  entrar.  Apurei*  das  nossas  intenções  ahi  a  dei- 
xamos provada  ,  com  o  facto  de  que  nem  uma  só  a{- 
•lusa  o  dirigimos  a  taes  interesses,  pois  que  o  nosso  fim, 
é  tornar  a  exposição  das  opiniões ,  sobre  a  matéria , 
uflil  ao  pais  e  á  sciencia. 

Seny  entrarmos  na  analys*  da  .necessidade  ds  exis- 
tência do  Terreiro,  como  alfandega  .  parece  nos,  quis 
S  scieitfiA  «  q|«opv*naei\cjto*  publicas  ¥°9?£ih.*m»..4*T# 
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eito  seja  a  mais  completa  reatisaçao  da  liberdade  de 
comraercio,  que  entre  nós  queiram  admiilir.  Mas  co- 
nhecemos ,  qu* ,  em  taes  casos  ,  as  opiniões  indivi- 
duaes  valem  pouco;  que  é  mister  que  se  manifestem  por 
nm  exame  mioticitfsu;  que  a  asserção,  que  decidirá 
da  matéria,  venha  devidamente  auciorisada pelo  esta- 
do e  pelos  factos. 

x  Só  um  bem  combinado  inquérito,  para  o  qual  hou- 
vesse tempo  suficiente,  e  que  consultasse  as  conveniên- 
cias publicas,  não  só  em  relação  ás  exigências  do  pre- 
sente, como  também  em  face  das  previsões  da  antiga 
'legislação  ,  é  que  poderia  sem-  perigo  acabar  com  a 
incertesa  que  existe  em  alguns  ânimos. 

O  inquérito  não  devia  sacrificar  se  i  extençfo  das 
'soas  dimensões,  em  um  pais»  que  anona  I  meu  te  peade 
av  «liadas  som  mas  em  impressos-inuteis  :  seria  um  cen- 
traste notável  appresentar  em  tal.  publicação  t  não  só 
o  resumo  do  que  ex  ele  sobre  o  ponto ,  como  os  ele- 
mentos que  o  possam  faxer  coro  prebeu  der  por  Iodes  as 
snteHigcncias. 

Manifestámos  fran  ta  mente  a  nossa  opinião  do  mar- 
eado Kvre  .  mas  antes  queremos    vela  triumphar  por 
'uma  demonstração  plena,  do  que  pala  (alta,  de  funda - 
aaeotus  com  que  a  eslio  atacando* 

OIACULAR    DIRIGIDA    AOS  FAROCHOS    F«- 
X»A  ASSOCIAÇÃO    CONSOLADORA  908 

AFriaoxos. 

Tivemos  a  honra  de  receber  a  seguinte  circu- 
lar para  se  publicar  na  Revista.  Este  documen- 
to prova  qud  a  Associação  importante  donde  di- 
.mana,  trabalha  por  ampliar  quanto  pode  a  uti- 
lidade dos  santos  princípios  que  a  inspiram.  Es- 
tamos certo»  que  tedos  os  Parocbos  hão  de  con- 
correr para  a  obra  da  charidade  de  ejue  são  ope- 
rários natos  por  vocação  e  por  dtever.  Contamos 
com  o  zelo  (\ue  empregam  no  culto  da  Religião; 
e  a  Associação  foi  dirigida  por  esta  mesmo  con- 
vicção quando  lhes  dirigiu  o  documento  seguinte: 

C1ACUL4I. 

Illm  •  #  R*vm*  Sr. 
396     A   Díreeçio   da    Associação  Consoladora   dos 
Affiictos  envia  s  V.  S.*  um  exemplar  de  seus  Estatu- 
tos para  ser  guardado  no  arebifo  dessa  Freguesia  ;    e 
roga  a  V.  S.*  nos  informe  cora  a  veracidade  e  prora- 

'ptidão  que  lhe  fôr  possível,  qoaes  sio as  pessoas  da  sue 
mesma  Freguesia,  que  estio  no  caso  de  serem  soccor- 

' ridas;  nomes  à9t  pessoas,  das  roas,  números  de  suas 
moradas,  declarando  em  que  andar  habitam:  e  repa* 

'rando  bem  que  sejam  pessoas  em  quem  se  dêem  to- 
das  as  circumstancias  requeridas  no  art.  primeiro  dos 
Estatutos:  isto  6.  que  sejam  honestas,  recolhidas,  e 
envergonhadas.  Igualmente  pede  a  V.  S.*  se  digne  in- 
formar-nos  também  das  pessoas  de  sua  Freguesia,  que 
estio  no  caso  de  serem  associadas ;  senhoras  de  píeda- 
4o  e  selo,  sejam  da  primeira  ou  segunda  classe  d»  so- 
ciedade .  com  tanto  que,  is  sobreditas  qualidades  se 
reúna  a  de  uma  fortuna  solida.  B  esperamos  que  V. 
S.*  inculcará  aos  seus  fregueses  esta  Santa  Associa- 
ção, fasendo-lhes  conhecer  os  beneQcios  que  delia  do- 
íam rcpttlux  a  i4mvf #Uu4*  qi  *  hw  alistar  acUa 


as  pessoas  que  estejam  nas  circunstancias  de  serem 
associadas. 

Em  quanto  ás  pessoa*  que  estio  no  casa  do  ser  soc- 
corndas,  deve  a  informação  de  cada  uma  ser  lio  ex- 
plicita-, que  mencione  todas  as  circ usaste ncias ,  que 
aggravam  a  sua  triste  sorte. 

Espera  a  Direcção  que  V.  S/  se-  aio  recusará  a  et* 
tes.  trabalhos ,  que  são  mai  próprios  d»  seu.  sagrado 
ministério;  cozélo  e exactidão  com-  que  V.  S.*desem« 
penhar  esta  santa  commiasão ,  de  certo  ha  de  ser  le- 
vado em  confa  por  aqueile  que  oam  um  copo  de  agua 
dado  em  Seu  Nome  deixa  sem  recompensa. 

Deus  Guarde  a  V.  S.a  Lisboa  28  de  abril  de  18Í&. 
lilnv.0  e  &éfm.*  Sr.,  Prior  da  Freguesia  de- . . . 
Do  V.  S/  muito  atteata» 
veneradores 
Di  Maria  JtWtita  Piteira  Pinta- 
Presidente 
(Seguem  se  as  maia  assignatucas  da.  Direcção.) 

Conhecemos  que  os  leitores  da  Revista  tom  di- 
reito a  exigir  de  nós,  que  não  fiquemos  indifFeren*» 
tes>&  essa  questão  ma*ima,  que,  sob-o  titulo  de 
frganisaçõo  do  Trabalho»  preoecupa  grande  par- 
ta da  Europa. 

Não  contestamos  a  obrigação,  e  ha  algum  tem- 
po noa- andamos  preparando  para- a  cumprir* 

Asdiffereutes  phases,,  que  aqoestáo  tem  toman- 
do, o  muito  que- diariamente  se  escreve  sobre  el* 
to,  nos  tem  já  per  vezes  trazido  a  duvida  eo  re- 
ceio ao  nosso  animo. 

O   Gathecisino  do»  Operário,    por  Schmil,    é> 
uma.  obrasinho  «visada-  e  popular  ,    que-  acaba  de- 
alcançar  em  Françe  um  grande  triumphe.  O  es- 
criplor,  que  já  era  nosso  conhecido  velho,  com*- 
auetor  de  obras  de  muita'  utilidade  para  as  clas- 
ses trabalhadoras,    ganhou  com  esta  novas  sym- 
pathias  ;   e  como  elucidação  clara  e  breve  dessa 
grande  questão,  julgámos  útil  trasladal-o  para  as 
columnas  da.  Revista- 


CATHXCISMO  DO  ODXBLAaUOàu 


I. 


Da  produção  e  conmmo ,  áa  *fferta  *  procura* 

397  As  pessoas  simples  .  como  vós  o  en  ,  pensam 
que  o  objecto  do  trabalho  éa  producção,  aio  para  se 
amontoar  inutilmente  a  um  canto ,  mas  para  satisfa- 
zer a  qoaesquer  precisões,  natura  es  ou  soe  ia*  a,  reaes 
ou  factícias; 

E  que  não  pede  rasoavelmente  produzir  senão  na 
proporção.  effeclive  ou  presumível,  dessas  precisões: 

Que  ,  por  consequência  ,  de? e  ser  activo  quando  o 
consumo  é  activo,  a  Afrouxar  qoando  este  afronta,  sus* 
peoder-se  quando  este  pára  ,  exceptuados  os  cálculos 
de  previsio,  aos  qnaes,  todavia,  se  abalança  algu- 
mas fezes  imorudantemenie. 


tt*l  Kifli  Í0iprttdcuLc»enlç. 
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Nms  últimos  casos  ha  excesso  de  producção,  esta- 
gnação de  productos,  folga  forçada  para  o  operário. 

Não  podemos  com  prebendar  que  não  seja  assim;  não 
é  terdade?.  .  .' 

Gomo  estamos -enganados !.. .  Ha  pessoas  qne  di- 
zem e  escrevem  que  deve,  qnepóds  haver  sempre  tra- 
balho para  os  operários.  . 

Eváo  ma  rs  longe;  promettem-no.  Muito  bem:  met- 
iam já  mãos  á  obra  ,  porque  ha  muitos  estômagos  va* 
lios ! 

Que  importará ,  d'ora  avante  que  os  armazena  de 
toda  a  casta  estejam  cheios  a  transbordar,  e  que  não 
te  appresentem,  por  quaesquer  causas,  compradores, 
a  dcspejál-os ! 

Nem  por  uso  diminuirá  a  actividade  do  trabalho  pa- 
ra atulhar  novos  armasens,  e  assim  por  diante  e  sem- 
pre 1 

Quem  providenciará  a  extracção  dessa  producçio  in- 
cessante que  não  tem  sabida?  Quem  ha  de  pagar  aos 
operários  empregados  ,  nesse  fabrico  de  objectos  que 
Dão  se  procuram?  Quem  pagará  aos  fornecedores  das 
matérias  primeiras?  * 

Ainda  ninguém  o  disse.  Com  effeito.  é  uma  dasni- 
nherias  que  não  vai  a  pena  gastar  tempo  com  ellasl 
.  Portentora  a  arvore,  para  produirr  a  rama,  as  flo- 
res, os  fructos  ,  requer  d'anleinão  que  venha  alguém 
descançar  á  sombra  delia  ,  ou  assentar  se  ao  banque- 
te que  prepara  annualmente?  Inquieta-se  por  saber 
quem  ha  de  recompensal-a  de  seus  desfelos? 

Não.  Bem  sabe  que  Deus  lhe  ministrará  o  vestido 
de  casca,  a  nutrição  de  seiva,  sem  queeila  o  requei- 
ra ,  embora  os  homens  ou  as  aves  se  ulilisem  £U  não 
da  sombra  que  presta  ,  das  flores  ou  pomos  que  pro- 
dux. 

Mas,  a  industria  não  tem  aventura  de  achar  se  em 
condição  tão  favorável.  O  homem  é  quem  obra  tudo  em 
seu  favor;  se  fax  pouco,  ella  defioba-se,  se  nada  faz, 
perece. 

Ecom  élla  padecem  oo  morrem  os  trabalhadores  de 
Iodas  as  condições  ,  que  emprega. 

Não  pode  produzir,  é  maneira  da  arvoro*  sem  lhe 
importar  com  o  destino  de  seus  productos. 

É  obrigado  a  regular-se  pelo  consumo ,  porque  é  o 
Consumo  unicamente  que  a  alimenta. 

E  o  consumo  é subordinado  imperiosamente  ao  nu- 
mero, gosto,  precisões,  e  riquezas  dos  consumidores. 

Por  muito  que  faça  para  os  excitar  ,  nio  venderá 
senão  quando  os  compradores  quiserem  comprar,  e  só 
pelos  preços  que  lhes  convierem  : 

Ou  absolutamente  nada  venderá  ,  por  quanto,  ex- 
ceptuado o  sustento  de  que  ninguém  pode  eximir-se , 
nio  ha  forças  que  obriguem  a  fazer  compras  quem  não 
pode  ou  não  quer  comprar. 

.  Logo  não  ha  possibilidade  de  isentar  da  procura  a 
o/ferta  de  afiançar  uma  producção  que  não  esteja  em 
relação  com  o  consumo  .  nem  trabalho  coostaule  aos 
operários  ,  quando  o  consumo  cessa. 

Fazer-lhes  taes  promessas,  é  promelter-lhes  dias 
sem  noites;  pode  ser  que  se  descubram  algum  dia; 
no  entretanto  não  ha  remédio  senão  resignar  nos  a  ver, 
por  se  o  sol  todas  as  tardes,  e  contar  além  d' isso  com 
•s  eclipses. 

II, 
J)ot  ric»$  e  dos  pobret  eda  sua  influencia  na  industria, 

O  homem  opulento  consome  oiuito,  porque  aos  ob- 


jectos de  necessidade  geral  accrescenla  os  que  servem 
de  puro  recreio  e  de  coromodidade,  e  além  destes  to* 
das  superfluidades  absolutamente  inúteis ,  a  que  se 
chama  luxo. 

O  ábailatto  gasta  com  largueza  quanto  aos  objectos 
necessários ,  e  mais  alguma  coisa  para  cornmodidade 
e  recreio ,  mas  priva-se  do  luxo. 

O  que  não  possne  senão  o  que  lhe  basta  para  o  stri- 
cto  necessário  ,  com  isso  se  contenta  ,  e  deixa-se  do 
commodidades. 

O  pobre  procura  o  que  pôde  obter  do  necessário : 
o  indigente  ate  desse  mesmo  carete  inteiramente  o 
mais  das  vezes. 

Generalisjfe  as  idéss  e  os  factos. 

Uma  nação,  onde  te  tem  multiplicado  as  grandes 
riquezas,  alimenta  artistas  de  todos  os  géneros,  e  to- 
dos os  numerosos  ramos  de  industria,  que  seoceupani 
em  satisfazer  os  caprichos  iucessantes  e  multíplices  do 
homem  rico. 

O  gosto  pelas  artes  e  pelas  frivolidades  é  contagio* 
so ,  desce  em  oeria  proporção  da  classe  opulenta  para 
a  classe  abastada,  e  espalha -se  de  ama  nação  para  as 
outras  que  tèm  trato  com  ella. 

Esta  propagação  é  a  origem  de  novas  riquezas  do 
que  tiram  proveito  f 

Primeiro ,  os  innumeravets  operários  ,  artistas  ,  oa 
simples  trabalhadores  qoe  se  empregam  nesta  propa- 
gação:       '     «  • 

Logo  depois  ,  -os  commerciantes ,.  mediadores  Úteis 
e  intelligentes  entre  o  produetor  e  consumidor  : 

Ora  é  certo  que  na  sociedade  ninguém  tira1  provei- 
lo  sem  concorrer  para  que  lambem  alguém  lucre  : 

Deste  modo  a  riqueza  individual  contribue  para  & 
riqueza  gerai. 

Orna  nação  que  ,  pelo  contrario ,  só  contém  rique- 
zas medíocres  não  carece  de  artistas,  nem  de  operá- 
rios de  luxo,  ninguém  lhes  daria  oceupação. 

Portanto,  declarar  guerra  aos  ricos  q 04  alimentam, 
que  conservam  a  industria  ,  é  na  realidade  guerrear 
a  própria  industria,  isto  é,  aquellcs  que  delia  vivem. 

(Continua.) 

EFFXITOS  BA  DmAIflTAQXM. 

398  A  Sociedade  de  Agricultura  do  condado  do 
ifrre/brd.  a  caba  de  premiar  M.  Thomas-  France  ,  por 
ser  o  agricultor,  que,  naquelle  condado,  appresen- 
lava  as  suas  fazendas  mais  bem  cultivadas. 

Eis-aqui  os  termos,  em  que  o  mesmo  agricultor-ex- 
prime  os  melhoramentos  executados  por  elle  :  — 

c  Quando  comprei  a  fazenda  ,  que  possuo,  ella  era 
quasi  toda  composta  de  prados  e  pastagens.  De  60  he- 
ctares í*)  apenas  7  eram  cultivados.  O  solo  era  1ão> 
cheio  de  nascentes ,  que  ,  até  no  verão ,  -se  se  punha: 
o  pé  em  qualquer  sitio  apparecia  Jogo  uma  poça  do 
agua:  meu  primeiro  cuidado  foi  praticar  umadraina- 
gem  geral  em  toda  a  superfície  da  minha  propriedade. 
Estabeleci  os  regos  em  distancia  de  50  palmos  uns 
dos  outros  ,  dando  thes  de  profundidade  3  palmos  e 
meio,  e  onde  colioquei  cano  os  de  barro  cosido  com  5 
poilegadas  dp  diâmetro. 

«  Logo  no  anno  qne  se  seguiu  a  esta  operação,  co- 
lhi ,  de  35  hectares  somente.  50  mil  kilogrammos  do 
feno  mais  que  o  meu  predecessor  nunca  havia  colhido 

Diqitized  by 
(»)    Um  hectare  vai  8,864  varai  quadradas. 
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de  53  hectares.  É  verdade  que  lhe  hafia  lançado  3 
mil  kilogrammos  de  guano,  mUiurado  com  terra  seca 
puWerisada. 

a  Quando  estabeltci  os  regos  de  50  palmos  de  dis- 
tancia entre  cada  um .  tencionava  fazer  outros  entre 
estes,  porém  depois  vim  no  conhecimento  que  isto  não 
era  necessário,  pois  que  as  terras  estavam  estanques. 
Tanto  assim  ,  que  pude  cultivar  40  hectares,  que  me 
deram  ricas  colheitas. 

«  Nos  prados,  antes  da  drainagem  .  a  herva  ,  que 
0'etles  crescia  ,  era  misturada  de  plantas  parasitas  . 
impróprias  para  o  sustento  dos  gados:  depois  estas 
deitaram  de epparecer.  As  arvores  de  fructo  estavam 
sempre  cobertas  de  musgo  .  vegetavam  cora  custo  ,  e 
apenas  produsiam  pouco»  inícios ;  depois  da  draina- 
gem deram  ramos  vigorosos  e  fructos  abundantes.  » 

Mwiteuv  Industriei* 


pari  littmiia. 

O  PRESO.  *. 
XXI. 

399  A  lucta  foi  mais  violenta  do  q«e  me 
parecia.  O  abatimento  do  corpo  é  ainda  grande. 
Á  perda  do  sangue  afrouxou- me  o  pensamento. 

Eis-rae  outra  vez  na  enxovia.  Assim  devia  ser. 
'  Entrou  na  prisão  um  assassino  mui  garrido», 
que  havia  tentada  roubar  o  parocho  de  uma  fre- 
guezu  dos  subúrbios  da  cidade,  e  como  lhe  fi- 
zesse conta  ir  para  a  enfermaria»  era  mister  que 
eu  de  tâ  sahisse. 

*  Quando  me  deram  alta,  logo  o  enfermeiro  me 
clisse  —  que  eu  ia  ser  bem  substituído.  O  tal  as- 
sassino já  faltou  era  querer  um  quarto ,  e  para 
isto  só  espera  pelas  doze  moedas  que  tem  que  dar 
to  carcereiro. 

Será  dinheiro  roubado mas  que  impor- 
ta j  o  caso  é  comprar  estas  consciências 

que,  n'esta  caza ;  andam  em  almoedo !  Tudo  se 
alcança  d'èste  modo! 

Estão  muitos  na  enfermaria  com  perfeita  saú- 
da ,  só  porque  teem  dinheiro ;  —  em  quanto  os 
doentes  não  podem  para  lá  ir,  se  não  teem  com 
que  comprar  a  entrada. 

Ao  menos ,  venho  bem  fornecido  de  papel.  E 
o  único  objecto,  que  desejo  para  me  desaffrontar 
das  minhas  magoas.  —  Tudo  quanto  os  outros  guar- 
dam para  vinho  cfu  para  cigarros ,  applico-o  eu 
para  a  compra  d' essas  paginas ,  que ,  depois  de 
escriptas  ,  muitas  vezes  rasgo,  como  se  fossem 
mais  uma  esperança  falsa ,  que  vem  enganar  a 
minha  triste  vida ! 

•   Yen  do  a.9  *** 


Foi  na  enfermaria,  que  encontrei  quem  a  estç 
respeite  se  lembrou  de  mim. 

É  um  d' esses  homens,  que,  á  força  de  dinhefc 
ro,  transforma  a  cadèa  r/uma  habitação,  em  que 
vive  a  seu  gosto.  Nunca  vi  tanto  oiro  como  o  que 
este  homem  despende.  Para  elle,  uma  peça  6 
menos  do  que  para  outros  um  cruzado  novo.  Di«* 
zem  que  juntou  essa  riqueza ,  vendendo  e  com- 
prando gente.  Nunca  lhe  ouvi  negar  similhante 
aceusação  :  —  antes  a  confirmou  em  algumas  pra* 
ticas  que  teve  comigo. 

I  Quantos  perigos  aífronla  o  homem  por  causa 
d'esse  oiro  amaldiçoado ,  que,  ao  cabo,  só  serve, 
para  saciar  uma  ambição  louca  e  criminosa  ? 

0  desejo,  que  sempre  tive  de  vér  o  mar,  me 
levou  a  fazer-lhe  algumas  perguntas  sobre  as  suas 
viagens.  Só  entãq,  o  vi  enthusiasmar-se  e  aban- 
donar esse  modo  desleixado  e  irónico ,  que  sem- 
pre lhe  notei.  Nâo  eram  as  maravilhas  do  espe« 
ctaculo  grandioso  que  algumas  vezes  me  o p pare- 
cem em  meus  sonhos,  que  lhe  inspiravam  as  sua* 
palavras ;  —  para  elle,  só  o  perigo  é  grande ;  só 
a  força  é  admirável.  Parecia-me  outro  homem  # 
quando  contava  que  começara  a  sua  vida, como  . 
marujo,  vendendo  a  cabeça  a  um  negociante,  que 
perteildia  mandar  uma  carregação  de  negros  para , 
o  Braíil.  Gomo  haja  leis,  que  prohibem  estai» 
vendas  infames,  o  capitão  do  navio  fica  sujeito  á 
penna  de  morte  se  o  apanham  em  flagrante!  Pard 
o  verdadeiro  capitão  illudir  a  lei ,  ajustam  um 
homem ,  que ,  por  Certa  quantia  ,  figura  de  ca- 
pitão ,  para ,  em  caso  de  perigo ,  correr  o  risco 
de  ser  justiçado.  Feliz  nas  primeiras  emprezas 
de  falso  capitão ,  passou  a  verdadeiro.  Não  se 
acredita  como  se  desbarata  d 'esse  modo  dinheiro 
alcançado  á  custa  de  tantos  sacrifícios  e  de  tantos 
crimes  ? 

1  Como  haviam  de  ficar  retratadas  n'aque1!a 
alma  as  scenas  magestosas  d'esse  mundo,  que  eu 
gostaria  de  devassar,  se  elle  corria  os  mares  tra- 
vando luetas  horríveis,  com  os  miseros  que  tetw 
tavan»  quebrar  os  ferros  que  os.  algemavam  — • 
e  se  as  horas  mysleriosas  da  noite  as  passava,  co-í 
mo  elle  diz,  com  as  armas  na  mão,  e  encostan- 
do apenas  a  cabeça  ,  fatigada  pelos  pensamentos 
ambiciosos,  és  carretas  da  artilharia  de  que  o 
seu  navio  andava  armado  ? ! 

Bem  certa  é  a  historia  que  em  creança  me  con- 
taram do  pastor,  que,  ao  sahir  do  valle,  em  que 
nascera ,  vendo  as  cidades  apparecerern  ante  os 
seus  passos,  exclamou  :  *—  Como  é  grande  o  mun- 
do!—  Que  direi  eu,  aprendendo  na  desgraça 
I tanta  coisa  que  não  sabia  liem  podia  imaginar! 
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Quando  descubro  essas  ambições  desordenadas, 
parece -me  que  o  homem  é  bem  pequeno  no  meio 
d'esse  mundo  Ido  grande ! 

Se  eu  não  padecesse  tanto  coro  a  mesquinho 
sorte,  que  me  vae  minando  a  existência,  havia 
de  estudar  esse  homem  como  um  ente  perigoso 
da. sociedade.  A  mesquinhez  de  seu  caracter,  a 
sua  barbaridade  sdo  coisas  que  o  não  deixavam 
aié  quando  praticava  acções,  que*  pareciam  gene- 
rosas ou  humanas. 

Depois  de  ter  presenciado,  que  eu  gostava  de 
escrever ,  e  de  me  ofierecer  uma  porçfio  de  pa- 
pel ,  foliou,  em  dar-me  dinheiro  para  o  meu  li- 
vramento: mas  ainda  lhe  não  tinha  respondido, 
e  logo  começou  a  dizer  como  se  fali  asse  comsigo 
—  «  Quando  não  posso  esc ra visar  homens  com  a 
Ibrça,  gosta  de  os  escravisar  com  o  dinheiro.  — 
Na  minha  vida  preciso  de  quem  seja  meu  amigo 
para  vir  a  ser  um  leal  ebora  companheiro! . .  » 
Era  mais  uma  aviltaç&o  que  me  faltava !  Tem 
sido  tantas ,  que  apenas  empreguei  a  indignação 
e»n  a  receitar  sem.  lhe  dizer  o  que  senti  a  seu 
respeito ! 

Como  é  inju*ta  esta  grande  força ,  a  que  cha- 
mam justiça..  O  .crime  desse  trafico  vergonhoso  e 
borrivel,  que,  depois  de  confessado  não  pôde  ter 
justificação  possível,  é  aqui  tractado  como  se  até 
fora  uma  virtude,  unicamente  porque  foi  com  me  t- 
tido  .por  um  homem  rico,  em- quanto  basta  ,  és 
vezes,  uma  leve  suspeita  para  que  o  pobre  infe- 
liz venha  jazer  na  cadè»  tempo  esquecido  1 

Quando  me  fez  essa  proposta  aviltante  estive 
até  para  lhe  entregar  o  papel ,  que  mo  restava 
da  sua  offerta ;  roas  é  mister  ser  grato  até  com 
Oé  maus,  e  o  meu  procedimento  em  tal  caso  não 
era  louvável.  Demais,  apezar  da  sua  criminosa 
vida,  pareéia interessar-se  por  mim»  quando  via 
o  desespero  que  me  causava  a  incerteza,  que  te- 
nho sobre  o  futuro  de  Margarida,  de  roeu  pae 
e  meu ! 

Oxalá  que  se  lembrassem  de  dar  andamento  ao 
meu  processo. 

O  nosso  protector  parede  que  vae  para  a  pro- 

YNicia ,    e  ahi  (içaremos  ao  desamparo  em  uma 

terra ,  em  que  a  protecção  é  a  única  esperança  ! 

Meu  pae  honlem  esperava  Irazer-me  boas  no- 

Das.  Não  tarda  a  hora  da  sua  vinda. 

Quando  o  desejo,  de  ser  livre  se  anima  com 
uma  esperança ,  parece-me  que  perco  a  rasdo  e 
liem  escrever  posso.  (Continua.) 
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do  mundo  anligo  não  podem  appresentar-nos.  Pareça 
com  eflVito  qite  a  civilisaçio  destroe  Ioda  a  original^ 
dade :  e  imprime  (anto  no  homem,  como  em  Ioda  ar 
classe  de  creaçio  um  caracter  de  conformidade  pie- 
bea.  A  naturesa  esconde  no  fundo  das  solidões  maia 
oceultas  e  virgens,  os  seos  mais  estranhos  prodígios; 
por  isso  á  medida  que  o  homem  tiiivesiiga  regiões  in- 
cógnitas ,  vão  rebentando  a  seos  olhos  naqnellas  des* 
campadas  tapetas  os  indivíduos  mais  assombrosos-  qua 
tem  produzido,  e  que  nio  foram  ainda  contemplados 
pela  sciencia :  indivíduos,  que  não  pertencem  a  ne- 
nhuma das  famílias  creadas  pelos  Naturalistas,  quq 
não  tem  parentes,  e  para  os  quaes  é  necessário  creat 
uma  classe  nova  ,  e  um  nome  novo. 

Muitas  vezes  a  ap^ariçãti  destes  desconhecidos  écau« 
sa  de  perturbações  e  disputas.  Um  Natura lista  por  uni' 
principio  o  quer  encorporar  em  lai  espécie,  quando 
outros  apontam  similhanças  e  identidades  que  devent 
fazet-as  collocar  em  outra  ordem :  taea  discussões, sò>< 
podem  rcsolver-se  com  o  tempo ,  que  é  só  quem  pô- 
de fornecer  noções  exactas  para  decidir -o  Jiligio" 

A  Lvra  .  que  nos  soggeriu  estas  reflexões?  habita 
no  recanto  menos  conhecido  do  mundo ,  isto  c  na  No- 
va Hdllanda.  Vivendo  no  fundo  dos  bosques  e  das  mon- 
tanhas, a  Lyra,  que  se  não  acha  mencionado  em  Buf- 
fon  ,  tomou  ha  pouco  o  seu  logar  na  Ornithologi» ,  o 
esse  logar  ainda  não   está  delBisili vãmente   designado» 

Seus  hábitos  e  seus  costumes  teem  até  «gora  escapa- 
do á  observação  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  não  tem  ti- 
do observador,  e  a  perplexidade  em  quo-põo  os  sa-bio* 
é  por  isso  muito  grande. 

A  Ljrra  (diz  um  Naturalista)  orç»j>e4»  corpo! en cia 
do  Phaisão,  cos  inglezes  lhe  chamam  Phaisão  de  Mon* 
lanha  nos  cantões  pizzurosos  da  Nova  Hollanda  onda 
ella  se  eeoula  nas  arvores  ,  doudo  não  desço  senão 
para  procurar  a  comida. 

É  na  verdade  com  o  Phaisão.  e  com  Tetraz  peque- 
no, que  ella  parece  ter  mais  analogia  •,  o  é  por  isso, 
que- foi  ao  principio  classificada  entre  os  indivíduos  da» 
qnella  espécie,  as  Lyras  .  que  existem  no  Museu  da 
Pariz ,  mas  greves  considerações  os  fizeram  depois  ti- 
rar da  classe  das  Galináceas,  para  es  colocar  entre  os 
Melros,  e  os  Inseclivoros»  O  espaço  em  que  ainda  bo- 
je estão  as  Lyras  ,  deixadas  -por  assim  dizermos  *  va- 
ga buodas  entre  os  Pfraisões  e  os  Melros  ,  é  como  se 
vê  .  assaz  largo  para  provar  qu-am  pouco  exactas  sàè 
as  noticias,  que  delias-  temes  ;  mas  as  relações  torna- 
das mais  frequentes  com  a  Nova  Hollanda,  em  breve' 
nos  farão  sair  da  incerteza  ,  habilitando-nos  para  de* 
cidir  a  quat  das  famílias  dos  Phaisões  ,  ou  dos  Mel- 
ros comporta  um  parentesco,  que  lhes  faz  tanta  hon- 
ra ,  porque  se  a  ignorância,  em  que  estamos  nos  não/ 
deixa  apreciar  a  sua  moral,  a  intelligeucia,  a  sua  ele-- 
ganie  figura  os  colloca  de  «direito  entro  as  aves  mais- 
formosas. 

•  A  sua  forma  é  esbelta  e  graciosa  como  a  do  Phaisão, 
e  seu  porte  tem  toda  a  magestade  que  admiramos  nos 
Pavões  .  suas  pennas  avermelhadas,  pardas  e  cinzen- 
tas, nio  se  fazem  notar  por  sua  riqueza,  mas  a  natu- 
reza alardeou  toda  a  sua  arlev  e  opulência  na  dispo- 
sição e  pintura  das  pennas  da  cauda  desta  ave. 

Das  dezeseis  pennas  dequo  ella  se  compõe  (diz  noa 
Naturalista  que  delia  traçou  uma  deSrripção  comple- 
ta) dose  não  appresentam  mais  que  um  cano  guarue- 
cúto  <k  iufeiUft  paf aUiloj ,   c  mui  apartado»  cm  tu- 
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do  o  seu  comprimento  .  excepto  na  base  ,  onde  o  esr 
paço  que  separa  os  Gletes  é  prehenchido  pór  barbuUs 
similhanles  áseda.  Dias  peunas.  que  parlem  do  cen- 
tro, nio  são  guarnecidas  mais  que  por  uma  ordem  de 
harbas.  cerradas  e  estreitas,  e  se  arqueam  cada  uma 
de  seu  lado;  em  fim  as  duas  peunas  externas,  toman- 
do a  figura  de  um  S  no  sentido  opposto  ás  preceden- 
tes, e  tendo  curtas  todas  as  barbas  exteriores  quando 
ioda*  as  interiores  são  grandes  e,  cerradas,  formam 
uma  comprida  ula  comjistas  regulares  alternadamen- 
te cinzentas  e  ruifas  .  parte  ddS  quaes  tein  a  trans- 
parência do  cristal,  eque  na  extremidade  são  de  um 
legro  aveludado .  franjado  de  branco 

Como  so  esta  a? e  tivesse  a  consciência  da  sua  rique- 
I»,  o  macho  das  Lyras,  assim  como  o  Pavão,  faz  le- 
que com  a  cauda  em  todas  as  occasiões  de  alegria  , 
e  de  orgulho,  e  então  se  desenha  perfeitamente  aquel- 
)a  conformação  singular,  que  representa  uma  Lyra  . 
e  que  por  isso  fez  applicar  a  esta  ate  online  daquel- 
ie  instrumento  musico  dos  antigos  Gregos. 

As  relações  entre  as  obras  da  arte  .  e  as  creações 
•da  natureia  não  deixam  de  ter  tal  qual  atlraclivo, 
mesmo  quando  ha  ahi  imitação,  mas  ellas  nos  sur- 
prebendem.  e  interessam  muito  mais  finamente  quan- 
do o  homem  e  a  natureze  se  encontram  de  igual  a 
igual  nas  suas  producções;  tal  éoque  aqui  acontece, 
porque  não  é  provavelque  Orpheo  ou  Amphião  os  in- 
ventores da  J*ra  t  fizessem  uma  viagem  á  Nova  Hol- 
landa  ,  única  pátria  desta  ave  para  imitarem  no  novo 
instrumento  a  engraçada  forma  da  sua  cauda. 

Os  Pavões  são  ha  muito  ornais  bello  adorno  dos  nos- 
sos jardins  aristocráticos;  os  Phaisões,  em  nossa  opi- 
nião  mais  formosos  do  que  ellesjí  começam  a  faxer  nel- 
]es  brilhante  figura.  Bastantes  e  bellissimas  destas  aves 
do  norte  existem  já  na  .Quinta  do  Marquez  do  Fayal 
no  si'io  do  Lumiar  :  — e  porque  não  hão  de  os  amadores 
do  raro  e  do  formoso  fazer  transportar  para  os  seus 
jardins  as  Lyras  da  Nova  Hollaoda  ,  que  excedem  na 
4  formosura  os  Phaisões  e  "S  Pavões?  Talvez  que  esta 
Jinds  espécie  não  seja  diíBcil  de  acclimalar-se ,  e  de 
•propagar  entre  nós?  Esperemos  tu«to  da  curiosidade, 
«do  bom  gosto  que  tantos  progressos  vão  fazendo  dia- 
piamente  entre  nít* 

V, 

#  CATHECISMO    BA    DOUTRINA   CHRISTAA 

•  SXPX.ZGA009  OU  BXPMCAÇÕM  DO  CATHC 
CISMO     »0     ASTST£     AS     QUAXS     OONV£2X 

'     IGUALMENTE    AO    DS   RIPAIDA,    POR    1>. 

*  SANTIAGO  JOS$  GARCIA  M AZO  ,  MAGIS- 
TRAZ.  DA  SANTA  SGRBJA  CATHZDHAl  DE 
VA&Z.ADOI.ID.  OBRA  TRADUZIDA  PARA  O 
PORTUGUBZ  DA  QUINTA  BDIÇÃO  Ssà  J843 
POR  D.    JOSÉ  »X  URCUÍ.1U. 

Esta  obra  publica-se  tôo  devidamente  auetori- 
*ada  ,  que  seria  inútil  acrescentar  coisa  alguma 
.ao  importante  documento,  que  ao  diante  estampa- 
mos, que  lhe  diz  respeito,  e  devido  ao  zelo  e  in- 
telligencia  de  um  dos' mais  altos  digoaUrios  da 
Egreja  Lusitana. 

O  empenho,  com  qne  o  Sr.  Bispo  do  Porto  se 
•tom  interessado  em  auxiliar  o  desenvolvimento 
da  imprensa  como  luz  <U  fé  e  da  civilização,  é 


muito  para  louvar  e  para  excitar  a  nossa  admi- 
ração em  época  de  tanta  indiferença.  Sobraro-nos 
motivos  para  termos  em  grande  conta  o  digno  Pre- 
lado, de  quem  falíamos  e  se  elles  não  bastassem 
na  existência  do  jornal,  em  que  escrevemos,  acha- 
ríamos um  bem  forte,  pois  que,  durante  a  redac- 
ção do  nosso  antecessor  o  Sr.  António  Feliciano 
de  Castilho,  foi  valioso  o  auxilio  prestado  á  Re- 
vista por  S.  Ex/ 

O  nosso  louvor  não  depende  do  logar  elevado 
que  o  homem  ocupa ,  mas  unicamente  do  seu 
mérito. 

Escrevemos  estas  linhas  porque  a  justiça  assim 
o  exige.  Escusamos  escrever  quando  não  ha  que 
louvar,  porque  sabemos  que  o  silencio  lambem  é 
uma  censura;  mas  o  exemplo  só  se  pôde  apre- 
sentar desta  maneira.  E  para  exemplo  mui  digno 
de  ser  seguido  é  que  nós  apresentamos  estes  fac- 
tos quando  publicamos  o  seguinte :  — 

DOM  JEHONYMO  JOSÉ  DA  COSTA  HRtfKLLO — POI  MEXCÊ  DE 
DBDS;,    E   DA   SANTA   8É    APOSTÓLICA    BISPO  .DO   PO 8 TO  — 

DO  CONSELHO  DE  -SUA  MAJQB&TADE  FIDELÍSSIMA E   PA* 

DO    BEIJÍO.  —  * 

Aos  reverendos  parochos,  clero,. e  fieis  da  Eg reja  por* 
tuente  paz  e  bençam  em  nome  de  Deus  Padre ,  de 
Jesu  Christo  Nosso  Salvador,  e  do  Divino  Espirito  Con- 
solador. 

401  A.  experiência  de  quasi  trinta  annos  no  exer*  - 
cicio  do  uaiuisterio  parochial,  amados  irmãus,  e  filho* 
em  Jesu  Christo,  nos  mostrou-  com  evidencia  oqiunlo 
é  interessante  o  ensino  da  doutrina  christãa  explicada 
—  se  «is  admiráveis  effeitos  em  proveito  da  religião,  da 
boa  moral ,  e  do  exacto  cumprimento  dos  dereres  $o- 
ciaea,  e  a  doce  consolação,  que  sente,  quem  ao  mes* 
mo  ensino  se  dedica.  E  na  verdade  as  Catheqnezes  , 
ou  Galhecismo  explicado,  são  o  mais  excedente  meio; 
do  qne  pode  servir  se  o  ministério  pastoral  para  ins- 
truir  os  fieis,  e  fazer- lhes  conhecer  a  existência,  e  at- 
tri bolos  o>  Deus  creador  do  Universo  —  os  myslerios, 
a  sublimidade  e  formosura  da  nossa  divina  Religião — 
a  lei  do  Senhor  —  os  meios  da  santificação  —  as  regras 
dos  costumes — os  deveres  de  cada  estado —  a  pratica 
e  a  recompensa  da  virtude. —  o  horror,  e  o  castigo  df> 
peccado  —  o. caminho  da  salvação  —  e  o  perigo,  que, 
correm  os  qne  d'elle  vivem  apartados.  Às  homilias,  e 
os  sermões  são  também  meios  adequados  para  a  ins- 
tracção  moral ,  e  religiosa  ;  mas  elles  assemelhio-sd 
aos  chuveiros  abundantes,  que  formão  correntes  rápi- 
das ,  e  passageiras ,  que  não  penetrão  a  terra  ;  quan- 
do as  Calhequezei  são  como  a  chuva  branda,  e  conti- 
nuada, que  pouco  e  pouco  repassa  o  terreno,  em  que 
cahe,  e  o  dispõe  para  produzir  frnclos  abundantes; 
ellas  obrão  sobre  o  espirito,  e  o  coração;  porque  tudé 
n'ettas  é  fácil  ,  claro  ,  natural  ,  e  ao  alcance,  e  com* 
prehensão  de  lodos.  * 

1 1£  que  coisa  haverá  mais  consoladora  para  os  pas* 
lores  ,  que  se  empregão  com  selo  ,  e  assiduidade  no 
exercício  das  Catheqoezei ,  do  que  observarem,  como 
vão  germinando  ,  crescendo,  e  fruetificando  as  sémen- 
te*  das  wludes,  lançadas  por  este  modo  nos  corações 


KBTTSTit  trPHTERSJrtb   LISBOPBWfflB» 


sre 


dos  seus  ouvintes?!..  Do  que.  verem  como  os  meninos, 
aesi ar  instruídos,  vãom^raadoesit  sentimentos  de  pie- 
dadte..e  d*  religião,,  habilitando  se».pera  «wm-alga» 
4ia  bons  pães  de  fundia  ,  e*  membros  Mieis  da  soeie* 
dade  em  qualquer  estado  ,  a  que  se  deatónarenK? ! ,. 
Do  qi»e  conhecerem»  que  a  pratica  das-  virtudes  te  vao 
diíuodindo,  e  perpetuando  entre  o  rebanho,  e  que  de 
meio  d'e)Ie  sabem  votes  incessantes* de  bênçãos,  aro* 
nativas  ao  céu  pela  conservação  da  vida  do  pastor,  que 
.com  tanta  doçura  ,  e  segurança  os  guia  pelos  rectos 
caminhos  do  Senhor*?  L.  Do  que  lemfcrarem-se  da  jus- 
liça,  e  bem  merecida  recompensa,  que  os  espera  na 
Eternidade,  oode-tèem  de  brilhar,  como  as  estreitas 
4o  firmamento? L.  Qui  ad  justitiam  tmdiunt  multo?  ftd- 
çrbunt  quasi  sitias  in  perpetuas  Jfre*nitai<$*-~l)*n. 
—  12  —  3. 

Fui ,  amados  irmãos  e  filhes  >  no.  meie  d* estas  con- 
siderações, que  sempre  nos  occupão  sobre  a  -vossa  fe- 
licidade,  qoo,.  por.  altos  desígnios  da  Divina  Provi- 
dencia ,  chegou  â  nossa  mão  o  livro  intitulado  —  Ca- 
tkeciemo  da  Doutrina  Christãa  explicada ,  compo/to 
pelo  Licenciado  Z>.  Santiago  José  Garcia  Afdso,  Ma* 
gielral  na  òá^atkedral  de  Pa  JÀo4oli<lr- livro,  precio- 
so ,  que  nos  «foi  apresentado  por  um  sábio-»  virtuoso, 
e  illustre  hespanboL,  residente  a>'esla.  cidade .  auctor 
de  .várias .  muito  uteâfr,  e  estimadas  obras.  offesecen- 
do-se-nos  também  gcDerosamente  a  Uaduiii-o  do  iies- 
panbol  em  português  para  uso*  e  iosltucção  doa  nossos 
diocesanos;  O  eiame ,  que  Asemos  do  mesmo  Ca* 
tkeciemo  *—>*  puresa  ,  e  harmonia  das -suas  doutrinas 
com  a  fé  constante  ,  e  inalterável  da  Sania  lEgreja — 
a>cUreza ,  .sucção*  e  singeleza,  com  -que  está  escripto. 
accornrnodadoá  capacidade  de  todos  — a  convicção  da 
santidade  do  Cntistíanismo,  que  ha  de  commuoicaraos 
que  o  lerem — 4 -apreço,  que  fiseram  do  seu  subido 
merecimento  alguns  eCeletiasticoa  doutoe*  e-  zelosos 
pelo  bem»  da  Beligião  ,  que  consultamos — a  vatwse  , 
a  irsefragaveltestimunho  de.  lentos*  e  tão  respeitáveis, 
e  conspicuos  prelados  de  quasi  todos  os-  bispados«da 
Hespanha,  que, o  admitUram*  egenesalizarenvnas  suas 
Dioceses —-a»  multiplicadas  edições-,  que  do  mesmo 
se  toem  festo.»  e  o  infinito  numero  de  esemplares.  que 
se  teem  espalhado  por  toda  aquella  catbolica  -nação— 
todo  isto  fes  em  nós.  tio  profunda  impressão,  qne  não 
.hesitámos  em  aunuir  pressurosos,  á  generosa  offcrla, 
-a  obsequiosa  dedicatória  do  illustre  tradustor ,  a  fwn 
.de  enriquecesmosa  nossa  amada  Diocese  com  este  Li- 
vro de  Ouro  *  como  Ibe  chama  o  venerando  Dispo  de 
Tuy. 

Goovidamos  pois  com- a  maiselficai,  e«  afectuosa 

tebemencía  aos  reverendos  parochos ,  nossos  coopera- 

-dores  na  obra  do  ministério,'  o  com  a  maior  instancia 

os  ex  borla  mos  ,   para  que  adoptem- o  menaiooado  6'o- 

theciimo.no  exercício  das  Santas  £alhequeses,  que  tau- 

•  tas  vezes  Ibeshavemosrecommendado  e«  com  especia- 
lidade cm  a  nossa  pastorai  de  26  d'agosto-de  1843^; 
porque  será  elle  bastante  para  instruírem  completa- 
mente os- seus  perochianos-oos  princípios  da  nossa  Santa 
Religião.  Também  o  mesmo- convite ,  e  exhorlação  fa- 
iemos a  todos- os  pães  ,  e  chefes  de  famrlia  ,  aos  di- 
rectores de  collegies»,  aos.  professores  ,.  e  mestres*  da* 
escbolas  publicas,  ou  particulares,   a  fim  de  inspjra- 

•  tem  nos  seus  a)nmnos ,  e  discípulos  per  este  meio  o 
Santo  temor  de  Deus.  que  é  o  principio  da  sabedoria, 

i«  para  os  premunir  cW  nlt  poderoso  antídoto  copiu 


as  perniciosas,  e  aveuenadas  doutrinas  espalhadas  po 
livros  ,  que  tanto  circulão  ,   prodtiçtos  da  impiedade  * 
das  mais  desenfreadas-  paixões ,  e  espautosa  corrupção 
dos  costumes.  • 

E, seguindo  e  exemplo  dos  venerandos  e  sábios  Pre- 
lados da  calholica  nação  hespanhola  ,  e  do  Santo  Pa/, 
dre  Gregório  XV  ,  concedemos  quarenta  dias  de  in* 
dulgencias  a  todos  os  nossos  Diocesanos.,  que  lerem 
na  presença  de  algumas  pessoas  uma  pergunta,  e  res- 
posta ,  e -competente  explicação  do  referido  Catheeis» 
mo.  assim  como  a  todos  os- que  ouvirem  lêr  com  a  de- 
vida aUenção.  e  desejo  louvável  de  se  instruírem.  Os 
reverendos  paroebos  publicarão  esta  nossa  pastoral  ex> 
horta  cão  á  •  estação  da  unisse*  conventual  nos  Ires  Domin- 
gos, ou  Dias  Santos,  que  se  seguirem  ao  dia,  em  que 
possuírem  o  Cathccismo,  e  o  mesmo  praticaras  no  Do- 
mingo da  Septuagesiroa  em  todos  os  anoos. 

Dada-no  Paço  Episcopal  do  Porto,  sob  nosso  signa  li 
e  sei  lo  das  nossas-  atinas  aos  10  d'al>ril  de  1848. 
Jeronyfxio*—  Dispo  do  Porto. 

Lagar  do  Sei  Lo* 

O  Catheeismo  vende- se  em  cava  do  auetor,   na  roa 
dá  ELe  si  aura  cio.  n**  t$,   e  nas  principaes   livrarias  do- 
Porto  (  Lisboa ,  Coimbra  etc.  por  seiscentos  réis,  car* 
tonado,. 

Tomando  10  exemplares/ em  casando 

auetor,  abale  »e^.  ..^ 10  p,  100. 

Wto-201 15         » 

Dato  30 ^ 20     ,    » 

Dito  do  40  .para  cima 25         » 
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COLLECÇÃO  DE  MEDALHAS  E  MOEDAS  POR* 

XUQUEZAS    PORMADA    POR    MH.     FAIttlB* 
.     COBfSUX.  DE  FBAKÇA  EM  PORTUGAL. 

402.  Sebiamos.  ha  ^  muito  que  Mi,"  Famin  sedava 
ao  útil  trabalho  de  organisar  uma  curiosa  collecção do 
medalhas  o  moedas  portuguesas.  Sentimos  ver  aunun- 
^ada  a  venda  dessa  collecção  juntada  com. tanta  pa- 
ciência e  curiosidade.  O.  zelo  e  a» perseverança  coro 
que  alguns  estrangeiros  aproveitam,  os  restos  de  nos* 
aas  antigas  glorias ,  que  tanto  desprezamos,  são  coi- 
sas para  onde  nos  apraz  apontar  comp  licççes  qi)anáo 
se  devem  perder. 

M.  Famio  é  ura.  Crancez.dislinclo,  que  tem  mereci- 
do muita  consideração  e  estima  dos  q.ye  o  conheceu»* 
pessoalmente  ou  pelos  seus  estudos  ;  a  "sua  .retirada  nas* 
é  portanto  sentida  ppr  nós .  unicamente  pela  venda 
..da  collecção  que  se  pôde  desorganisar  ppr  ser. com* 
prada.  parcialmente. 

Como  bons  portugueses,. desejávamos  que  também>< 
esta  preciqsidsde ,  apezar  de  ser  de  menor  vulto  que 
outras  que  já  deixamos  perder,  não  sabisse  do  paiz« 
Mas  isto*  é  apenas  um.  voto  pase  descargo  da  conscieo> 
cia. 

Pelo  qoe  Temos  nos  annuncios  do- leilão  snnnneiado 
para. os  dias  it,    12,   13  e  14  do  corrente,  a  colec- 
ção tero  de  valor  intrínseco  |de  oiro  e  prata  800^>s  :     v 
i  compõe- se.  de  1:22.6  pe^as  a  saber  ,  13&de  ouro  ,  530 
4e  fHli£'t  563  ic  hiowe,  cohx«  ou  neu)  branco, 
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çomprehende  a  denominação  romana  /  os  reis  godos*  ^ 
os  árabes,  e  segue  até  ao  anno  presente,  algumas  pe- 
ças *i'»  unica$  inéditas;  muitas  da  maior  raridade, 
22  peças  de  ouro  dos  reis  godos  .  um  marafedi  de 
ouro  de  D.  Sancho  t.*,  2  dobrões  de  24  oitavas  de  D. 
íoâo  5.°  etc. 

THEAT&O  DE  D.  MARIA  IX. 

o  vilho  do  diabo  — Drama  em  dex  quadros  e  um 
prologo,  por  Féwd. 

403  O  romance  é  o  rei  do  mundo .  até  quer  aca- 
tar com  o*  peccados,  e  com  as  regras  da  civilidade! 
leva  uma  pobre  creança  muitas  palmatòadaspor  fallar 
do  demo;  sofre  a  humilhação  de  a  coroarem  com  umas 
orelhas  de  burro,  e  alé  depois  de  crescer,  o  confes- 
sor procura  avaliar-lhe  o  peccado  da  ira  pelas  vezes 
jtjoe  falia  no  anjo  mau  ,  e  no  cabo  de  tudo  o  romance 
«  o  drama  ,  que  é  hoje  o  seu  logar-teoente  ,  passam 
ao  diabo  carta  de  alforria  epõemVo  nos  lábios,  senão 
na  alma  ,  de  todas  as  classes  da  sociedade.  Não  ha 
remédio  seqao  conformarmo-nos  com  estes  prodígios  da 
civilisação ,  e  com  a  devida  vénia  dos  leitores,  que 
ainda  se  na  d  tinham  famíliarisado  cora  o  nome  do  tal 
anjodecahido  ,  —  vamos  fallar  no  diabo  como  em  qual- 
ájuer  beroe  contemporâneo. 

As  tradicções  e  os  castellos  são  coisas  que  abundam 
na  AHcmanha.  Ora  o  Filho  âo  Diabo ,  é  um  drama  , 
jque  tem  por  base  uma  tradicção  e  por  logar  da  sccoa 
um  d'esses  castellos.  Entre  a  tradicção  e  o  castello , 
ha  um  velho,  que,  para  faser  a  fortuna  de  um  filho, 
que  seja  varão,  celebra,  com  um  judeu,  um  contracto 
ÁõUvel,  que  só  pôde  justiflcar-se  pela  neccessidade  de 
crear  a  acção  do  drama  com  as  condições  que  ahi  man- , 
da  exarar.  Se  o  filho,  que  vae  nascer,  não  fôr  varão 
a  sua  fortuna  collossàl  ficará  pertencendo  ao  judeo ; 
se  o  fôr ,  este  lhe  dará  uma  pensão  certa  de  avultada 
importância. 

á  Este  contracto  é  uma  espécie  de  aposta.  O  judeu  , 
para  a  ganhar  junta-se  com  mais  quatro  tractantês  e 
começa  por  euvenenar  o  paé  e  a  mãe  do  futuro  her- 
deiro, qne  ao  nascer  tornou  inevitável  a  morte  de  seus 
pães,  que  expiram,  ao  passo  que  elle  é  defendido  por 
fres  irmãos  jde  sua  mãe ,  que  se  aproveitam  de  uma 
tradicção  chamada  — dos  três  homens  vermelhos  — 
para  intimidarem  os  assassinos,  ttesava  essa  tradicção, 
que  no  dia  em  que  taes  homens  apparecessein  nascia 
*11i  o  filho  do  diabo. 

Fui  assim  que  começou  a  diabólica  arvore  genealó- 
gica do  pobre  recemnascido.  que  se  acha  perdido  no 
mundo,  sem  «orne,  sem  fortuna  e  sem  parentes,  que 
se  namora* da  Jitha  da  mulher  de  um  dos  seus  inimi- 
gos, e  que  uo  fim  .  conforme  o  mui  louvarei  e  eter- 
no costome  de  muitos  centenares  de  dramas,  casa  com 
ella  apesar  de  muitos  obstáculos  inventados,  como  á 
porfia  ,  pelo  auctor  ,  para  exercitar  a  penetração  dos 
espectadores  na  adivinhação  dvaquellas  charadas,  for- 
nadas com  cada  quadro.  Ahstrahindo  do  pensamento 
'social,  que  deitou  o  Trapeiro  de  raris*  claramente 
se  vê,  que  o  Filho  do  Diabo,  assenta  nos  mesmos  prin- 
cípios que  esse  drama. 

O  Sr.  Mendes  Leal .  quando  escreveu  o  artigo  que 
publicámos  acerca  do  Tiapeiro.  perguntava  —  Será 
isto  um  drama?  £  nós  á  vista  de  ambos  e  de  outros 
que  se  fundem  nos  agigantados  moldes  dos  iautensos 


folhetins  dos  jorna  es  franceses,  ?  perguntara  mos  ~.j  So7 
ré  isto  ttmaeseboJtY^Parece-aoaqaieoão.  Estas  coo* 
posições  marcam  uma  transição ,  essa  duvida,  ma* 
não  constituem  uma  época  em  que  a  tragedia  e  o  dra* 
ma-  formando  uma  verdadeira  esfch&ia ,  excedem  os 
modelos  qoe  ae  oãe  querem  imitar.  A  acção  n'estas 
composições  invade  todos  os  reearsos  da  .arte.  não  por 
meio  da  sua  força  ou  da  logiea  doseudeseovolvinieai* 
to ;  mas  pelas  surpresas  a  qaie  se  sujeita  ,  sacrificam» 
do  até  a  ratão  ao.  desejo  de  se  transformar  em  enigma*, 
Contar  o  «orado  do  um  destes*  dramas  ó  acabar  com 
todo  o  st\t  interesso.  <*#  espectador  que  o  ignora  dt> 
raoto  a- representação,  nem  respira  .  ainda  que  esta 
se  prolongue  por  moitas  noras:  se  lá  »olta  prevenido 
talvez  adormeça  -antes  do  mçio :  porque  Jia  composi- 
ções em  que  o  estylo  e  o  pensamento  dcssppareceram 
ante  o  maquinismo  «da  acção...  Quando  Boffoa  dis- 
se—  que  o  ealylo  era  o  b ornem  «*••  confirmou  umaverv 
dade  eterna,  O  homem  simpslisa  cem  o  homem;  o  o 
espectador,  que  pela  primeira  ves  julgou  ir  examinar 
a  Dhra  da  intelligencia  ,  encontra -se  muitas  vexes  no 
fim  da  representação  com  um  manequim  a  que  se  lho 
acaba  a  corda  no  ultimo  acto;  o  procurou  debalde  o 
eslylo,  esse  vestígio,  essa  «nica  imagem  do  poder  do 
génio.  Por  estes  motivos  conhecemos,  qne  paraooosso 
tbeatfo  ,  que  apenas  se  está  formando ,  é  Uives  peri- 
gosa a  importação  destas  tfeeorias  dramáticas;  mas  fia- 
dos no  bom  seo90  dos  nossos  escriptores  folgamos  da 
que  a  direcção  do  tbeetro  se  não  ponpaase  a  diligen- 
cias ,  para  nos  faser  conheoer  este  género  de  compo- 
sições. O  theatro  oacionaJ .  em  si  Ha  dos  auxiliares 
litterarios  com  que  a  lei  o  dotou,  cumpre  um  dever, 
estudando  o  gosto  rio  publico  por  tal  modo. 

Não  teotámos  faser  a  analyse  do  drama,  só  ti  vemos  em 
vista  deixar  registado  o  que  pensemos  acerca  dos  princí- 
pios em  que  assenta.  Seria  di  fiei!  mostrar  com  a  los  dst 
critica  aqueJlas  figuras  extraordinárias,  que  á  simi- 
Ihança  do  espoctro  solar ,  fogem  mal  são  percebidas., 
No  meio  d' essas  i  Ilusões  de  óptica,  só  uma  se  ena  d  ro- 
malica-— a  dos  dois  judeus  — o  fingido  o  o  verdadei- 
ro ,  nos  pareceu  surgir  do  meio  d 'esses  capítulos  de 
um  romanee  resumidos  pelos  actores  chrismados  po- 
lo dramaturgo  com  o  nome  de  quadros.  Algumas  pa- 
lavras soltas  ,  do  chamado  filho  do  diabo  ,  perdidas 
pelo  decurso  de  des  actos,  nos  provaram,  que  a  for- 
ma não  estava  de  todo  sacrificada  á  idéa.  Temos  a  las- 
timar uma  coisa  n'esle  drama  ,  a  com  muito  pesar  , 
vem  a  ser  a  traducção*  Não  lhe  notamos  unicamente 
gallicismos  ,  e  repetições  fastidiosas  de  pronomes,  mas 
também  uma  desordem  grammatieai ,  um  certo  ssbor 
ao  francez  ,  que  tem  admirado  a  toda  a  gente,  j  Co- 
mo examinou  a  il  lustre  Coro  missão  Inspectora  sirai- 
Ibante  linguagem?  f 

Forçosamente  devem  existir  fortes  motivos,  paraes* 
ta  indulgeocia  impraticável;  mas  não  estio  por  cerCo 
na  lei  que  regulou  os  encargos  da  Com  missão  do  Fis- 
cal e  da  Sociedade. 

Aproveitamos  esta  occastfo  para  faser  mos  este  reparo, 
porque  tendo  nós  a  honra  de  sermos  amigo*  de  todos 
quaulos  teem  esse  encargo,  e  tendo  em  murta  conta  o 
seu  préstimo,  damos  com  este  procedimento  um  exem- 
plo ,  que  nos  pode  servir  de  aresto  para  cumprir  es 
deveres  ,  que  nos  impõe  a  parte  critica  da  redacção 
deste  jorna.l.  Digitizpd  by  LiOO     1€ 

JS  graúdo  a  responsabilidade  fitlarariado  um  Utealt* 
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sujeito  á  direcção  de  uma  corporação  especial.  Cnsla- 
nos  que  toda  essa  responsabilidade  caia  sobre  a  cor- 
poração'; que  por  muito*  mntif  os  é  respeitável ,  e  por  isso 
desejaria  mos ,  que  não  houvesse  oceasfcáo  de  notar -se 
s>  mais  leve  falia  em  relação  ao»  devores-  do  primeiro 
tbealro  nacional. 

O  dezempenho  correu  soffrtfelmente.  Deve  confes- 
sar-se  ,  que  os  sectores  não  tinham  aio  para  prova- 
rem o  seu  génio  ou  estudo.  O  Sr  Tusso  deixou  perder 
o  effcito  de  algumas  palavras  bem  pensadas-,  que  na 
rapidez  de  declamação  se  sumiram,  porque  o  auetor 
não  ae  ungiu  cem  aquelle  senti  me  o  to  profundo -,  oom 
que  se  dit  o  que  vem  do  mais  intimo  da  alma* 

OsS.rs.  Epifânio  eTheodorico  foram  os  que  tiverem 
tniis  occasião  de  provarem»,  que  eemprehenderaav  os 
seus  papeis.  Convém  que  na  famosa  scena  dos  judeos, 
os  actores  se  não»  fascinem  cem.  aplausos  do. publico 
tornando  e&agerado  uma.  scena  ,  que  desse  modo  se 
poderá  perder.  O  gesto,  cem  que  o  Sr.  Rota  termina  o 
prologo,  é  de  um  grande  actor.  Agrade  ou  não,  avessa  , 
critica  é  litce  como  a  nossa  penne. 

Á  faltado  mais  valiosos  titules,  .só  a  pedemoa  a  ac- 
tor isar  com  a  imparcialidade  e  com  o  deiejo  da -que 
a  justiça  liiteraria  seja.  um v dia,  uma  realidade  cus .  a 
nossa  terra. 

O  Tbeatro  Nacional  terá  sempse  em.  <  nós  ue>  defen- 
sor e'  pngnador  deseua  direitos,  tem  que  o  muito,  que 
Ibe  queremos,  nos  obrigue  a  sacriUsar  o  mais  remoto , 
dever  da  nossa  posição: 

BSTaXBfJIÇÂO  IMBVIi>A. 

Uhn  dos- nossos  mais  constantes  empenhos  na 
redac^o  d  este  jornal  tem  sido  cultivar  e  ampliar 
as  relações  de  amizade  -Tranca  e  leal,  que  devem 
uuiros  jorna  es  como  .membros  de,  uma*  s6  famí- 
lia, como  apóstolos  da  mesma  religião*. 

Os  nossos  desejos  teem encontrado  bastantes  aiin- 
.palhias. . 

E  devemos  aos  nossos  collegas  da  imprensa 
delicados  Tivofies;.  que  nfto  poderemos  nu  uca  es- 
queoer. 

O  artigo  que  escrevemos  com  o  titulo  de  — 
.Gloria  para  a  advocacia  portngueza,  além  de  ser 
copiado  pela .  Gazela  dos  1'ribume*  -—-teve  a  hon- 
ra de  ser  escolhido  pela-.JVação,  como  prova  im- 
parcial do  mérito  de  ttm  advogado  ainda  novo 
mas  jó  il  lustre  pele  seu  brilhante  talento. 

Permitia  a  Noção,  que  em  retribuição  devida 
a  essa  honra,  façamos  boje  inserir  era  o  nosso  jor- 
nal o  ortigo.  que  sobre  o  mesmo  assumpto,  publi- 
cou ,  escripto  pelo  nosso  amigo  o  Sr.  JoSo  Palha 
de  Faria  Lacerda.'  Com .  esta  publicação  tilo  re- 
tribui mos  só  uma  divida  de  distincçao ;,  mas  al- 
cançamos lambem  a  fortuna  de  estampar,  nas  co-, 
lunínasdalÍRvisTA'/o  nome  de  um  amigo  estúdio- 
,  30  e  de  taleqto  primoroso,  que,  á  força  das  nos- 
sas instancias»  não  deixará  de  *  por  algumas  ve- 
iesr  nos  coadjuvar  no  desempenho  da  árdua  mis-* 
alo  de  que  ousámos  enc&rregaj>w*» 


£ 


BONEKSBe/  375 


Eis*  aqui  o>  artigp  da  Naçfa  a  que  nos  referi- 
mos. 

_> 

404  «Assistimos  hontem  a  oma  causa  crime,  qiiev 
se  debateu  tio  juizo  de  policia  correccional  do  segundo 
districtroé 

a  A  audiência  gerai  foi  presidida  pelo  Sr.  Juis  deDi- 
reito  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque  e  AmaYal. 

«Oréu,  homem  de  2*2  para  23  anãos,  vergava  a  ca- 
beça debaixo  do  peso  do  mais  forte  aceusaçáo ,  que- 
a  justiça  social  pôde  faser ,  porque  era  acensado  do 
haver  commeltido  o  crime  de  homicídio  ;  e  provas  cia?* 
ras  e  positives  estavam- tanto  no  coroo, dos  autos,  co* 
mo  fora  de  lies, 

«  É   sempre  coro-  desfavor  que  olhamos  para  o  ho- 
mem, que  roubou  a  um  seu  similhatite  um  bem.  qon* 
só  Deus  pôde  dar .  e  que,  uma  ves  perdido,  não  pô- 
de tornar  a  ser  réstituido>   Caminhe  orgulhosa  a  hu- 
manidade com  •  seus  descobrimentos ;  — ougmeote   a* 
perfeição  dos  estddosda  chtmtca  ;  —  transformasse  tu- 
do—  nunca  estará  em -nosso  -poder  fraco -e  maseràveT, 
;dar  novo  sòpao  de   vida  ao  corpo  já  frio*,  e  que  dè 
todo  tiver  perdido  a  »U*  dos- olhos  o  o  bafo  vital.    S6« 
Deus  ó  grande!  V 

«  O  advogado  do  réu  foi m>  Sr.  Carlos  Zeferino  Pin- 
to  Coelho,  que*ainda  ha  pouco  se  sentava,  como  es- 
tudante ,  nos  bancos  das  aulas  da  Universidade  do 
Coimbra.  Naquella  academia  foi.  disUneto-eutreos  dis- 
tinctos,  o  só  5  vezes  foipr-emiodo,  porque  são  só  cinco  • 
os  anoos.  que  se  exigem  de  freqoenoia  para  se  -obter  * 
ó  grau  de  Bacharel  formado  em -Direito.  *» 

«  Já  os  a  udttorio*  desta  «certo  conhecem  d  «tarado  < 
talento  d 'esto  novo  ornamento  do  nosso  faro. 

«  A  soa  ai  legação  «m  *favor  do  réu  foi  maisnm  flo- 
rio,   que   a  justiça  publica  ha-de  juntará  coroar  doi» 
triumphos  1  literários  do  iltustre  advogado.  Pui  lógica. 
—  fui  jurídica  ,  — foi  eloquente  ;  epor  mais  de  uma  > 
vez  o  vimos,    qual  águia  .  empinar  o  véo,  e  pousar 
uas  altas  regiões  >  da .  pailosopbk  do  direito  criminal  > 
com- muita  felicidade.-  ~ 

«As  suas  palavras  commoveranr\  -e  tirando  todo  *  • 
partido  das  circumstanoiesattenuantes,  fezvêr,  que  as» 
sim  como  o  es  sugo  é  ás  vezes  necessário  para  escar- 
mento da  sociedade;  também*  indulgência mercê  ida 
servo  para  trazer  ao  redtf  a  ovelha  desgarrada  ;  e  sou- 
be assim-  grangearpsra  o  «eu  •cliente  o  interesso  ào  • 
publico,  que  assistia  d  diseuseio  do  processo.    •      ' 

•  ■O  jury,  composto  de  homens  independentes,  res- 
pondeu .aos  quesitos.  q«e  lhe  foram  propostos,  por  modo  • 
tal ,  que  a  absolvição  do  réu  se- devia  seguir. 

«  O  Sr.  Juiz  de  direito,  usando  da  faculdade/  que  • 
a  lei  lhe  dá ,    entendeu  que  devia  annnltar  a  audieb- 
eia.  —  Respeitamos  a  -  sentença  •    qqo  éi  esta  o  -nosso  * 
dever !  t 

e  Terá  o  Sr.  Pinto  Coelho  nove  oetastão  do  dispo* 
lar  á  jQstiea  dos  homens  a  cabeça  do  aoeosadò  ;  e  d  és* 
forçar*so-he,  ootra  vez  porá  lhe  evitar  as  amarguras  o 
angustias  de  o m  longo  o  doro  eiMio. 

«  Sabemos  que  o  Sr.  Pinto  Coelho  se  enearregoo  da 
defensa,  do  réo,,só  por  espírito  de  charidade,  o  pade- 
ce que  por  isso  mesmo  o  soo  zelo  foi  mais  ardeaio. 

«  Esta  circumitaneia  muitd  abona  o  seu  caracter, 
N»bre  é.i  profissão  do  adtugada ,  quando  é  exercida 
por»Ul«mlor 
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ti  E' porquê  entendemos  que  não  só  é  jusjiea ,  mas 
•té  dever  social,  o  dar  públicos  teslimunhos  em  favor 
do  talenlo  e  da  probidjde,  escrevemos  estas  cúrias  li* 
Ilhas,  que  para  as  almas  de  primor,  o  bom  conceito 
<lo  publico,  é  o  sen  maior  galardão* 
.    .Lisboa  ,  3  de  maio  do  4848. 

João  Palha  de  Faria  Lacerda. 

OFriCItf  Aft  Sff  AGI  OVA  ES  SM  JKAKÇA. 

405  Consta  <)ue  o  Goveruo  Provisório  estava  t ra- 
ptando de  orgsnisar  afficinas  uaciooaes  em  os  vinte 
fartes  que  cercam  Paris.  Em  cada  odiei  na  poderio  tra- 
•balbar  dois  mil  operários.  Emílio  Toomás ,  director 
«geraj  das  oflfcioas  oacjonae*  .  publicou  a*  seguintes 
disposições  ,  acerca  d'essas  officioas 

•JUBEIU  IMM  8ALA1X0*. 

Qperarioê  Operários 

que  que 

trabalham*  não  trabalham. 

Chefes  d*  brigada 3  ir.  3  fcv 

lhefos  de  esquadras.  ...  2  fr.  50  c.      2  fr.  50  c. 
«Operários 2  fr.  2  fr. 

Os  doentes  recebem  2  francos* 
As  oJticinaa fabricam  vestuário e calçado*  queseven- 
4Íem  aos  operários. que  .ahi  trabalham  ,  peio  custo. 

THXAXEO  BO    ItffiTIXUTO  SM  MABBXB. 

406     Este  thealro,  entre  as  varias  peças  que  nade 
dar,  na  sua  presente. época  tbeatral  coutam  se  as  se 
^uiiites  .  que  um  jornal  iitteraxio  de  Madrid,  diz  que 
são  de  mérito. 

La  .escala  de  la  fortuna-»- La  Bscsrcela  j  el  Pun.l 
,  •—  Uo  Juramento  —  El  Dufon  dei  .Uey  —  No  se  venga 
.quien  bien  ama  —  La  Corte  4*  Enrique  IV  —  El  Jua- 
Aiciero  de  Salamanca  -~-Noblez,a  .republicana  —  Los 
Ires  Gelsoes  duendes— -El  maestro  de  Calalrava — 
.L«s  elefantes  4el  dia «-Juan.IUmoa  ei  Carjúutece. 

jVaAÇA   OS  XXABOA 

10  DE   MAIO. 

. '    407     Fundos  públicos  de  5  por  cento.  .47  a  48  —* 
.  Acções  do  Banco  de  Portugal  375$  a  380$  —  ts 
•cripta»  admissíveis  na  sexta  parte  dos  direitos ,  76  a 
77  em  metal.  —  Acções,  .sobre  o  iuudo  de  amortisa* 
c,ão,  52  a  55. —Desconto  de  .notas  51  a  52  porcento. 

THSATHO  BB  A     CABL0A. 
TENJATLVA  fcWICA. 

408  -O  Desbuto  —  Qde*$ywphonia ,  por  Eelícien 
David,  -é  uma  composição  contemporânea  de  tanta  no- 
jneada  ,  que  só  ella  bastou  paru  immotalisar  um  ho- 
mem, 

A  empresa  do  Thealro  de  S.  Carlos  tentou,  ao  cabo 
desta  sua  quadra  tão  infelis,  dar-nos  a  conhecer  este 
primor  da  arte.  A  tentativa  foi  louvável;  mas  uâo 
passou  de  tentativa.  É  mister  em  tal  ponto  fisar  bem 
as  idéas ,  para  que  não  pensem,  lá  fora,  que  em  Por- 
tugal se  ouviu,  com  indifferença  e  até  com  impaciên- 
cia (tanto  pode  o  não  poder)  a  maravilhosa  composição 
■de  que  falíamos*  Aquillo  foi  um  ensaio,  urça  lentali- 
êjd0  o  que  que  quiserem,  menos  a  ode  oo  obserto. 

Só  a  orcheitr*.  cumpriu  o  seu  dom^AÓ.cJia,  en* 


|  tendia ,   e  fel  entender,  o  compósitos. —  Honra' lhe 
seja. 

Alguns  dos  ditosos  iniciados  nos  mysterios  do  palco 
annuneiavam  esto  espectáculo  ,  como  um  daqnelles 
tão  apregoados  esforços  da  empresa ;  —  e  fa liavam 
mais  em  uns  camellos  ,  que  haviam  de  apparecer.  do 
que  no  mérito  sublime  da quel la  musica,  que, -em  cada  ' 
nula ,  revela  um  pensamento,  e  que ,  do  cada  barato* 
nia  ,  fai  surgir  iima  inspiração. 

1  Corre  <se  o  panuo-;  e  do  começo  até  ao  fim  da  ode., 
ninguém  viu  mais  nada  em  «cena  se -não  a  companha* 
completa  .  como  haviam  annonoiado  os  cartazes. 

O    epigramma  do  boato  era  pungente. 

•Protestamos  contra  a  soa  applicação. 

G  espectáculo  foi,  para  a  composição  de  felicie* 
davn>  ,  o  que  figuras  de  gesso  são  para  os  grandes 
heroes  :  —  uma  pobre  e  incompleta  representação  do 
que  devia  ser. 

Como  a  Sr.*  Bovay  faltasse .  «e  nio  houvesse  o  cos- 
tumado annuncio  da  sua  habitual  faltado  saúde, houve 
quem  pensasse,  que  a  cantora  teria  passado  destapara 
melhor  vida,  chegando  e  baver  quem  suspeitou  que 
os  coristas  acabavam  de  chegar  do  seu  enterro,  a  jul- 
gar pelas  casacas  em  qoe  vinham,  embrulha  d  os.  Quan- 
to aos  mais,  todos  vinham  em  trajos  de  passeio. 

Ao  presenciarmos  ajfuet  la  revista  em  forma  da  com-* 
panbia  do  canto,  agradecemos  ã  Sr  *  Li  brandi  o  pen- 
samento de  se  vestir  como  se  estivesse  encarregado 
de  nos  apresentar  o  ultimo  figurino  das  iãojl**  Pa» 
risiennei.  Era  a  uni  ca  figura  ,  que  se  destacava  da 
monotonia  do  quadro. 

Desejara  mos -que  as  > pessoas,  a  quem  compete  a 
fiscalisação  do  subsidio .  estivessem  presenciando  a 
revista,  com  o  contracto  da  empresa  -na  algibeira,  para 
verem  se  com  tal  companhia  ,  pôde  haver  um  thei- 
tro  lyrico  como  deve  ser  o  de  S.  -Caries  e  como  se 
paga  para  que  o  seja. 

A  fatalidade  nesta  noite  foi  tal  que  «>s  únicos  dois 
ca;) lures  da  companhia  ,  os  Srs.  Volpioi  ,  e  Baldão- 
za  ficaram  áquem  ,  não  só  do  que  deviam ,  mas  do 
que  se  esperava  delles. 

A  desgraça  não  podia  ser  maior.  E,  quanto  a  nós. 
se  houvesse  mento  e  estudo  ,  a  diíficuldade  era  só 
uma',  e  vinha  a  jer  cantar  em  .italiano  o  qoe  foi  es- 
cripto  em  francês  .  sendo  a  musica  toda  composta  su- 


jeita ás  inflexões  e  terminações  desta   língua.  Ha  to-r 
gares  em  que  t>« 
nhecer  este  facto 


gares  em  que  basta  fazer  a   comparação  para  ruci 


•*% 


Vencida  esta  difficuldade  ,  a  execução  da  ode  po- 
dia ser  prova  solcmne  do  que  o  tbeatro  merecia  do- 
tação :  mas  não  o  foi  nem  o  podia  ser. 

Contemos  poder  publicar  em  um  dos  próximos  na- 
moros atraducçao  da  ode  com  a  qual  nos  brinda -9 
nosso  amigo.,  o  Sc.  João  de  Andrade  Corvo. 

Temos  a  esperança  de  que  um  dia»  os  frequentado- 
res  do  thealro  de  S.  Carlos  ,  em  vez  de  assistirem  a 
uma  tentativa  ,  lyrica  assistirão  á  verdadeira  represen- 
tação da  ODE  SlUPBOftlá* 

EREATA. 
Em  0  numero  anterior,  na  poesia  — Recreio  do  Co- 
ração  —  no  primeiro  verso  da  primeira  quadra  .  deve 
lér  se  —  ardenteg  —  em  logar  de  —  contentei.  —  B  no 
terceiro  verso  da  quarta  quadra  deve  ler  se— -Apoia* 
panhw  —  e»  lpgtr  do  —  Açompanka-me . 


Si 
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EXPEDJEXTE. 

*  Temos  a  maior  salisfaçâVem  dar*om  testimunho 

publico  ao  Sr.  Isidoro  Emílio  Baptista  pela  coadjuvação 
que  èm  Paris  vae  prestar  á  Revista»  não  só  «orno  col- 
aborador de  grande  valia,  do  que. já  boje  sahem  pro- 
bas no  prezeMe  n.°,  como  pele  muito  que  esperamos 
do  seu  zelo  e  sa*bex  prestando  se  a  ser  o  nosso  corres* 
pondente  acienliflco  e  litterario  naquella  nação. 

—  agradecemos  ao  Sr.  O.  António  de  Almeida  a  de- 
licada leinhranca  de  offereeerpara  o  «osso  jornaJasua 
, curiosa  memoria  sabre  a  Província  de  Moçambique. 

Recebemos  a  carto  do  Sr.  Luiz  Tirinnanzique  vae 

respondida  no  artigo  —  Simples  observações  sobre  a 
avaliação  dos  quadros  da  Bemposta. 

—  Agradecemos  o  interessante  e  mui  útil  artigo  do 
&r.  Albano  da  Silveira  sobre  a  —  Moléstia  das  Laran- 
geiras  — que  não, foi  .publicado  hoje  porque  o  rece- 
bemos multo  4ar*de.  v 

, Recebemos  de  França  a  importante  dbra:  —  Con- 

grés  Central  iTAgrrcollure:  3.*e  4/  sessão,  relatório 
•  actas  de  18*46  e  1847. — .Esperamos  tirar  desta  obra 
muito  proveito  para  a  nossa  agricultura. 

Publicações  recebidas.  —  Jornal  da 'Sociedade  Calho- 
Hca  n.*  7.  —  Contêm  um  excelente  e  primoroso  artigo 
do  nosso  mui  respeitável  eollaboranor  o  Sr.  P.  F.  R. 
J.  MalbãoJ  Tem  por  titulo.  • — O  templo  da  natureza. 
-^-Com  artigos  destes  é  que  um  jornal  religioso  se  pôde 
acreditar. 

Documentos  relativos  i  organisação  e  reforma  da 
repartição  do  terreiro  publico  de  Lisboa. 
Gazela  Medica  do  Porto  .  n.*  52- 
O    Arcbivo  .Portuguez  ,    semanário  de    litleralura  , 
jortial    novo.  —  Vende-ae  na  rua  Augusta  n.*  8. — 
Preço    10  réis  a  fofoa.         * 

Revista  Popular  n.*  tf. —  Contém. o  retrato  de 
Francisco  Vieira "LuriUno.  A  bfc>graphía,  que  ainda 
pio  vem  terminada.  póde#  ser  importante  se  o  seoauc- 
lor  aproveitar  o  que  existe  acerca  deste. nosso  pintor. 
Revista  Contemporânea  n.°  5 — Contêm  as  biogra- 
fias e  os  retratos  das  Srs.  Duque  de. Saldanha, e 
Conde  das  Antas. 

BBEJB 


#* 


ií 


iii». 


,  amiio  dos  bancos  departamentais  ao 

BRANCO  DE  FRANÇA. 

!  .409     A Ecouomia  Politica  está  sendo  ao  presente 
una  scie'ncia  de  factos. 

,    O  ensaio  og  a  applicaçâo  das  suas  differeotes  theo- 
jgta*  constitjjfm  a  oJ)ra  da  nova  civilisação. 

Os  estudos,  que  d  ueoi  respeito  ao  credito,  aio  os  que 
parecem  mais  próximos  a  complelar-se. 

A^s guerras  estendiam  oatr 'ora  os  domínios  oornmen- 
jttjeiveis  das  nações:  — as  crises  comroerciaes  ou  fi- 
nanceiras teem  actualmente  ampliado  os  dominjos  inde- 
finidos da  inteJligencia. 

Ao  lado  das  maravilhas  portentosas  do  credito,  er- 
gue se  o  espectro  ameaçador  da  descouGaoça  ,  como 
IJttia)  advertência  que  nos  ensina  o  ponto,  em  que  ouso 
do  credito  se  pode  transformar  em  abuso. 

Assim  como  a  Ju&  que  alumia  e  queima,  e  a  agua  qua 
jostenia  e  mata,  'o  credito.  qu*e  promove,  qta*  aão  çrja4 
auto— 18  —  1848. 


o  desenvolvimento  graudioso  das  naçò>s  .  pode  condu- 
zidas ao  ahysmo  .  era  que  desappareça  grande  parle 
dessa  prosperidade. 

Infcliinieute  os  princípios,  que  deviam  regular  esta 
matéria  ,    não  estão  ainda  definitivamente  assentados. 

O  -homem,  que  se  interessa  pelo  estudo  deste  impor- 
tanle  ramo  dos  conhecimentos  úteis,  pôde  seguir  atra- 
vex  dos  extraordinários  acontecimentos  ,  que  se  estão 
passando  ira  Europa,  a  resolução  de  um  problema,  ou 
o  recouhecimento  solemne  de  um  principio 

Para  prova  do  que  deixamos  dido,  ahi  está  o  decre- 
to do  Governo  Provisório,  unindo  ao  Banco  de  França 
os  Bancos  departamentaes  deKouen,  de  Lyon,  do  Ha- 
%re,  de  Lille,  de  Toulouse,  de  Orleans  e  de  Marscil- 
le  (i). 

Esta  unrSo  eíTectnada  pelo  modo  como  os  leitores  a 
podem  examinar  no  documento,  que  termina  o  presen- 
te artigo,  significa — a  centralisação  da  responsabili- 
dade e  da  garantia  que  exige  a  emissão  de  um  meio) 
circulante.  A  circulação  fica  sujeita  á  unidade  como 
principio  e  como  applicaçâo. 

Ninguém  dirá  que  tacs  providencias  constituem  um 
privilegio,  salvo  se  a  liberando  e  a  egualdade  com  que, 
vem  ungidas  sao  apenas  Sonhos  ou  desejos. 

É  mister  aprender  ante  este  documento  que  o  pri- 
vilegio desapparece,  e  perde  completamente  a  sua  na- 
tureza, por  meio  da *Jei  suprema  ^ia;cenvetriencia  pu- 
blica. 

A  revolução  de  fevereiro  nio  inventou  o  principio 
da  centralisação  da  circulação  e  do  sen  *y st  ema-  unitá- 
rio; pois  que  já  em  1844  Sir  Roberto  Peei  o  havia 
mui  explicitamente,  consignado  na  lei,  que  em  19 
de  junho  desse  annõ  promulgou  para  Te  guiar  a  emis- 
são das  notas  do  Banco  de  Inglaterra. 

O  estadista  inglez  teve  que  luetar  com  interesses 
avultados,  que  resistiam  aos  seus  desejos,  porque  ain- 
da não  começavam  a  sentir  os  effeitus  do  mal  ,  qua 
o  sábio  estadista  queria  prever. 

Sem  capitular  com  esses  interesses,  soube  encon- 
trar no  estabelecimento  de  certos  prasos  ,  o  meio  de> 
os  destruir,  respeitando  todas  as  conveniências  e  io- 
dos   os  direitos. 

A  Europa  admirou-se  »de  como  o  estude  e  a  pers- 
picácia de  umliomem  uotavel  havia  podido  exarar  na 
lei  do  Banco  o  seguinte  artigo ;  — 

«  Depois  da  promulgação  da  presente  lei. nenhuma 
pessoa  ou  pessoas  (salvo  as  que  aio  dia  6  de  maio  do 
1844  estavam  legalmente  emillindo  as  suas  notas)  po- 
derão emittir  notas  em  qualquer  parte  do  reino  unido  » 

Convém  observar,  que  para  os  que  em  Alaio  as  es- 
tavam emittindo  a  lei  providenciou  de  modo  que,  a  maier 
parte  se  ulilisouda  faculdade  de  negociar  com  o  Bauco 
de  Inglaterra  esse  seu  direito. 

E  não  se  pense  que  os  Bancos  acabaram.  Continua- 
ram como  Bancos  de  desconto  e  de  deposito  receben- 
do do  Banco  de  Inglaterra  um  interesse  pela  parle  quo 
tomavam  na  circulação  das  notas  desse  Banco. 

Se  compararmos  estes  dois  factos  com  o  que  ácerct 
da  auarchia  financeira  dos  Estados  Unidos  .  lemos  na 
ultima  obra  do  cejebre  economista  Miguel  Chevalicr 


(1)     Temot  á  tísI»  o*  5  volumes  publicados   do  Jnnvmrfo 
de  Economia  Politico,  qne  todos  os  annos  resume  nt  operaçova 
doa  Bitneos  publico»  de  Fraoen:  apena*  abi  encontram* 
co.  de  Nantes  que  Bão  vejo  mencionado  no  dt-rreto  <*u 
ao  Provisório. 

ToL.YU.—  IXR1S  II» 


peraçova 
s  o  Bftitf  0 
.  Guverft^ 
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intitulada: —  0  Banco  de  França  e  as  más  colheitas  | 
—  concluiremos  que  as  idéas  erradas  que  até  hoje  se 
ligavam  á  circulação  de  um  papel  uoico  deiem  deixar 
de  existir. 

O  assumpto  é  grave. 

Apenas  o  esboçamos  porque  seria  temeridade  ir  mais 
longe  com  o  que  sabemos,  sobre  a  matéria. 

Nunca  poderemos  esquecer  exemplos ,  que  deseja- 
mos vèr  seguidos. 

Em  Inglaterra,  quando  este  ponto  se  tractou.não  hou- 
ve contagio  de  escrever. 

Ninguém  foi  além  do  que  sabia. 

Em  França,  onde  o  direilo  de  discossio  está  sendo 
illimalado,  »ejaro  como  se  respeita  a  magnitude  e  dif- 
iculdade do  assumpto  sem  o  prejudicar  com  opiniões 
disparatadas  .  ou  com  arrasoados  bana  es. 

Dm  dos  factos  que  mais  nos  prova  o  subido  grlode 
{ilustração  da  França  é  ,.  vermos  como  a  questão  finan- 
ceira se  vae  resolvendo,  sem  que  ò$  paixões  e  a  igno- 
rância ousem  invadir  o  que  só  pertence  á  inlelligen- 
cja  e  ao  estudo. 

Que  exemplo  para  tantos  ! 

Não  faremos  referencias  :  e,  sopeando  o  animo,  apenas 
fecharemos  estas  ponderações  repetindo  com  o  fabulisla 
bispauhol  — 

Quien  haga  aplicaciones 
Con  su  pau  se  lo  coma. 

O  Governo  provisório  : 

Visto  as  leis  de  24-  germina)  do  anno  XI  e  de  22 
fie  Abril  de  1806,  o  decretode  16.de  Janeiro  de  1808, 
e  a  lei  de  30  de  Junbo  de  ISiO,  relativos  ao  Banco 
da  França : 

Visto  a  ordenança  de  ÍB  de  Maio  de  1808  e  a  de 
â»\de  Março  de  1841  relativos  á  organisação  das  cai- 
xas filiaes  do  Banco  de  França  : 

VUtoo  decreto  de  15  de  Março  que  dispensa  o  Ban- 
co da  obrigação  de  pagar  as  suas  notas  em  espécies  , 
e  que  prescreve  que  ellas  sejam  recebidas  como  moe- 
da legal  pelos  cofres  públicos  e  pelos  particulares  : 

Visto  o-  decreto  de  25  do  mesmo»  que  dispensa  egual- 
mente  os  bancos  departamentaes  da  obrigação  de  pa- 
gar as  suas  notas,  e  ordena  que  ellas  sejam  recebidas 
como  moeda  legal  pelos  cofres  públicos  e  pelos  parti- 
culares, no  departamento  onde  estiverem  situados  es- 
ses bancos  * 

Visto  as  deliberações  dos  conselhos  geraes ,  oo  dos 
conselhos  de  administração  dos  baneps  de  Ruão ,  de 
Xião,  do  Havre,  de  Lille,  de  Tolosa  ,  de  Orleans  e 
do  Marselha  .  relativos  i  sua  juocção  com  o  banco  de 
França;  a  saber  — 

A  deliberação  do  conselho  de  administração  do  ban- 
co de  Rqão  em  data  de  11  de  abril  corrente;  a  deli- 
beração da  assembléa  geral  dos  accionistas  do  banco 
de  Lyão.  de  18  do  mesmo  mez;  as  deliberações  do 
conselho  de  administração  do  banco  do  Havre,  de  8 
•  10  do  mesmo  mes;  a  decisão  do  conselho  da  admi- 
nistração do  banco  de  Lille  de  10  do  mesmo  mez;  a 
decisão  do  conselho  de  administração  do  banco  de  To- 
]osa ,  de  22  do  mesmo  mez ;  as  deliberações  do  con- 
selho de  administração  do  banco  de  Orleans ,  em  data 
de  9  e  24  do  mesmo;  a  deliberação  do  conselho  de 
adminislreção  do  banco  de  Marselha  em  date  de  18 
de  Abril  e  o  despacho  Ulegrapbico  do  25  do  mesmo 
toa; 


Visto  as  deliberações  do  conselho  geral  do  banco  de 
França  ,  eia  d«U  de  5 ,  6 ,  11  e  24  de  Abril  cor- 
rente : 

Visto,  finalmente,  os  actos  occorridos  em  24,  25 
e  26  do  mesmo  mez,  na  execução  destas  deliberações 
entre  o  bioco  de  França  e  os  delegados  dos  conselhos 
de  administração  dos  bancos  de  Ruão,  de  Iiyão ,  do 
Havre  ,  de  Lille,  de  Tolosa  ,  de  Orleans  e  de  Mar- 
selha : 

Considerado  que  as  notas  dos  bancos  departamen- 
to es  formam  hoje,  jara  diversas  localidades,  signaes 
monetários  especiaes.  cuja  existência  traz  corosigo  per- 
turbação deplorável  em  todas  as  transacções  : 

Considerando  que  os  maiores  interesses  do  Estada 
esigem  imperiosamente  que  ioda  a  nota  de  banco.de-. 
clarada  moeda  legal ,  possa  circular  egualmcnte  em 
todos  os  pontos  de  território  , 

Visto  o  relatório  do  ministio  da  fazenda;; 

Decreta  o  seguinte  : 

Artigo  1.'  —  O  Banco  de  França  ,  e  os>  bancos  d» 
Ruão,  de  Lyão,  do  Havre  ,  de  Lille,  de  Tolosa.,  dai 
Orleans  e  de  Marselha  são  reunidos. 

Art.  2  *  —  Os  bancos  deparlamenlaes  enumerados  no 
artigo  precedente  continuarão  a  funecionar  como  cai- 
xas ftlia es  do  banco  de  França,  conforme  as  regras  de- 
terminadas pelo  decreto  de  18  de  maio  de  1808  o  pe- 
la ordenança  de  25  de  março  de  1841. 

O-nnrnero  actual  dos  administradores  destes  bancos 
é  Conservado,  assim  como  os  couselhos  de  desconto» 
organisados  para  o  serviço  de  alguns  dentre  elles. 

O  numero  de  acções  cuja  posse  é  actualmente  reqoe* 
rida  em  garantia  da  gerência  dos  directores,  censores» 
administradores,  e  membros  dos  conselhos  de  d  escoa* 
lo  destes  bancos  de  parta  menta  es-,  á  provisoriamente) 
conservado. 

Art.  3,  —  As  acções  destes  bancos,  sio  aonulladas: 
os  accionistas  receberão  .  em  troca  ,  acções  do  banco) 
de  França  ,  valor  nominal  de  1,000  francos  contra- 
valor nominal  de  1,000  francês. 

Art.  4/ — Para  a  execução  do  artigo  precedente, 
o  banco  de  França  éauetorisade  aemiltir  17:200  ac- 
ções novas  o  que  elevará  o  seu  capital  85:100. acções? 
do  1,000  francos  cada  orna        \ 

Art.  5.#  —  Pela  cessão  destas  novas  acções  aos  ac- 
cionistas dos  bancos  de  Ruão ,  d)  Lyão  ,  do  Havre  , 
de  Lille ,  de  Tolosa  ,  de  Orleans  t  de  Marselha  ,  o 
banco  de  França  torna -se  proprietário  do  activo  destes 
bancos  ,  e  será  encarregado  do  sen  passivo. 

Os  fundos  de  reserva  existentes  em  «cada  um  destes 
bancos  serão  juntos  aos  fundos- de  reserva  do  banco  de 
França.  , 

A  reonião  das  propriedades  moveis  e  promoveis,  re- 
sultante do  presente  artigo,  será  sugeita  ao  direito  6% 
xo  do  registo  pelo  que  respeitar  aos  actos  da  socie- 
dade. 

Art.  6. — O  banco  de  Fiança  é  anctorisado  a  ajon- 
tar  ao  maximum  de  circulação,  fixado  pelo  decreto  dé 
15  de  março  ultimo,  o  maximum  de  circulação  fixada 
para  cada  um  destes  bancos  departamentaes  peto  de* 
creto  de  25  do  mesmo  mes. 

A  contar  da  promulgação  do  presente  decr*eto,  as 
notas  emittidas  pelos  bancos,  encorporados  no  banco  de 
França,  serão  recebidas  em  toda  a  extensão  da  Repu- 
blica como  moeda  legal  pelas  caixas  publicas  e  pelos 
particulares. 
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Nos  seis  metes  que  se  seguirem  os  portadores  das  di- 
tes nolaa  serão  obrigados  a  appresenlal  as  ao  bauco  de 
Franca  ou  ásauas  caixas  filiaes  para  as  irocar  por  no- 
las  dessas  mesmas  filiaes. 

Passado  este  prazo,  estas  notas  cessarão  de  ter  cur- 
to legal ,  sen  com  tudo  o  banco  de  França  e  as  suas 
filiaes  ficarem  livres  da  obrigação  de  as  trocarem. 

Ari.  7  *  —  Os  inspectores  de  fazenda  \  por  ordem 
do  ministro  da  frenda,  poderão  venGcar  o  estado  das 
caua*  ttiiaes. 

CULTURA  S  FHKFAmAÇÃD  BO   CBS^. 

410  As  viagens  modernas  dos  ingleses  na  China 
ieem  principiado  a  introduzir  «a  Europa  conheciuieiílos 
positivos,  sobre  a  agricultura  e  industria  d'aquelle  im- 
pério, de  quo  tantas  e  tâe  admiráveis  fabulas  seteem 
contado.  D'uma  parte  ,  o  caracter  de  desconfiança  e 
de  mistério,  que  reveste  todas  as  relações  dos  chine- 
les .  para  com  os  estrangeiros  ,  e  de  outra  ,  a  pouca 
jnstrurção  das  pessoas  que  tinham  o  privilegio  de  ser 
admiltidas  no  interior,  ta  es  como  os  missionários  eos 
diplomáticos,  que,  além  da  sua  incompetência,  eram 
poucas  veies  favorecidos  com  a  permissão  de  observar 
e  com  a  verdade  nas  informações  dadas  pelos  naluraes. 
fizeram  ,  por  muKo  tempo ,  coosiderar  o  celestial  im- 
pério como  o  único  resto  do  paraíso  terrestre.  Hoje  é 
constante,  que  este  paiz  não  é.  em  grande  parte,  cul- 
tivado; que  nas  províncias  occidentaes.  centraes.e  me« 
ridionaes ,  em  que  o  solo  e  o  clima* não  admitlera  as 
colturas  mais  usnaes ,  não  tem  sabido  a  arte  stipprir 
as  condições  que  lhes  faltam,  nem  apropriar-lhe  outro 
género  de  «producçio. 

Pôde  se  dizer  ,  que  a  bacia  do  Min  divide  a  China 
fm  duas  grandes  regiões,  em  que  o  aspecto  da  vege- 
tação é  loUtmente  opposto.  O*  dislrictos  do  norte,  es- 
pecialmente os  marilímos.  coiiiprehendem  a«  melhores 
plantações  de  chã  e  do  algodão  .  dos  cereaes  e  legu- 
mes ,  das  plantas  lincteriaea  e  oleaginosas  .  de  todas 
que  faiem  ,  em  s  ura  ma  .  a  grande  riqueza  da  China. 
As  montanhas,  cujo  solo  é  formado  de  um  limo  areen- 
to ,  humoso  e  profundo,  são,  até  á  altura  de  Ires  mil 
pés  •  cobertas  de  uma  serie  de  ampbitueatros  de  ter- 
raços, rodeando  as  colíioas  e  orlando  os  rios.  por  Ioda 
a  parte  que  as  aguas  banham  essas  vertentes ;  os  vai- 
le*  e  as  planícies,  «gualmente  ricos  em  terra  vegeta}, 
pão  eompostos  de  uma  argila  e  de  limo,  similhantesaos 
mais  férteis  campos  de  cereaes  da  Europa  ;  se  estes 
campo*  ficam  superiores  ou  inferiores  ao  uivei  dos  rios 
c  casaes  visinhos,  são  principalmente  destinados  ao  ai* 
godão  e  ao  arroz,  e  tornanvse  mais  produclivosá  mo- 
diria  que  são  mais  elevados  e  menos  lavados  por  estas 
correntes,  que  cortam  o  paiz  em  lodos  os  sentidos.  A 
jnedida  que  se  vae  caminhando  para  o  norte.,  a  rique- 
za do  paii  augmen-ta.  quer  pela  fertilidade  dos  terre- 
nos, banhados  pelo  grande  rio  Yang,  quer  pela  maior 
regularidade  das  estações  e  das  monções ,  que  deter- 
minam todos  os  trabalhos  da  cultura  e  da  industria 
d 'este  povo. 

Nas  províncias  do  sul  pelo  contrario,  em  Cantão  ou 
Quan  tung  e  visinnanços  dos  estabelecimentos  euro- 
peus de  Macau  e  Hng»kong ,  as  montanhas  granitiraa 
aobresaem  a  cada  passo,  áridas  e  escalvadas,  a  argi- 
la seca  e  dura  se  mistura  com  os  resíduos  d*esta«  ro- 
chas .  e  o  aspecto  selvático  das  suas  encostas  corres 
puude  4  rudeza  dos  habitante*;   è  só  nas  visiuhanças 


das  grandes  cidades  onde  ha  facilidade  nos  amanhos, 
o  tios  intervalos  das  montanhas  que  os  recebem  natu- 
ralmente, que  apparecem,  de  longe  em  longe,  alguns 
terraços  e  pequenaa  searas  ou  campos  ,  cobertos  da 
canna  do  assocar. 

É  entre  estas  ultimas  culturas,  nas  diversas  locatí* 
dades  de  Cantão,  que  se  cultiva  a  planta  a  qoeseat- 
tribuíu  a  producção  do  chi  prelo  ,  o  Thea  bohea,  se* 
gundo  as  fa>ls«s  informações  dadas  petos  naluroes  da- 
quella  província.  Os  dislrictos  do  norte,  chamados  do 
chá  verde,  e  com  especialidade  as  províncias  de  Che- 
kiang  ,  de  Ning  po .  de  Kiang  nun  ,  e  o  erchipélag» 
de   Chuean  ,  cultivam  o  T**ea  tsiridit. 

•Foi  sempre  admiltido  como  facto  ,  que  estas  duas 
espécies  de  plantas  prodocem  exclusivamente,  uma,  o 
chá  preto  e,  outra,  o  verde,  posto  que  os  botânicos  não 
tivessem  ainda  sufficientes  dados  para  decidir  se  ellira 
são  espécies  distinctas,  como  o  fez  lotinnro (Flor.  Co- 
chinch.)  ou  variedade  de  uma  espécie  Thea  sinensit  9 
como  o  julgou  Sim*  (Boi.  magaz.).  Foi  só  nas  ultima* 
viagens  que  se  conheceu,  que  por  lodo  o  paiz  chama* 
do  do  chá  preto,  comprchendèndo  as  montanhas  fíokêe. 
que  lhes  dão  o  nome.  «  a  maior  parte  da  prervincia 
de  FotUcn,  se  cultiva  a  mesma  espécie  viridis.  de  que) 
se  mannfacUira  no  norte  o  chá  verde  .  e  n'estas  pro- 
víncias o  chá  prelo,  e  que  a  difterença  entre  estes  doia 
produetos  resuHa  unicamente  do  processo  da  sua  fa- 
bricação. , 

O  arbusto  do  chá  ,  conhecido  no  paiz  petos  nomes 
de  T*jaa  e  d-e  Woo-he  é  da  meSma  família  que  a  Ca- 
mellia,  planta  de  jardinagem  na  Eoropa  e  oleaginosa 
na  índia,  appresentando  com  ella  muitas  analogias  bo- 
tânicas e  o  mesmo  aspecto,  mas  differe  principalmen- 
te pela  presença  de  um  óleo  essencial,  q-ue  lhe  é par- 
ticular; raras  vezes  chega  a  nove  pés  de  altura;  a* 
suas  folhas  são  persistentes,  a  flor  polypélala  e  moua- 
delpha  ,  fruclo  carnoso  em  três  carpellos  ,  cada  ura 
com  duas  sementes  cartilagtneas  a  cotyledoties  car- 
nosas. 

Todos  os  terrenos  ,  em  que  elle  prospera  ,  são  es- 
sencialmente homidos  e  ricos  de  limo,  condição  que, 
além  dos  cuidados  particulares  e  de  um  clima  egual- 
mente  favorável,  é  indispensável  pata  reparar  as  per- 
das continuas,  que  lhe  resultam  da  colheita  das  fo' 
lhas.  Ao  norte  de  Pekm  a  40*  de  latitude  e  em  As* 
tam  (na  lat.  24°)  que  são  os  limites  da  sua  plantação, 
a  analyse  das  terras  dá  por  composição: — aréa  silt- 
ciosa  extremamente  dividida  de  70  a  8i  por  cento» 
alumína  4*  o  9,  -saes  de  ferro  7  a  10,  traços  de  phos- 
phate  caicareo,  e  matéria  vegetal  de  1  a  1*.  Prefe- 
rem-se>para  a  plantação  as  encostas  mais  bailas  e  fér- 
teis :  os  pés  são  dispostos  regularmente  em  quadrado) 
na  distancia  de  4  pés  uns  dos  outros,  e  formam  peque- 
nos bosques,  sempre  verdes  ,    em  torno  das  cabanas. 

k  sementeira  se  faz  togo  depois  da  maturação  ,  o 
sem  se  deixar  crescer  muito  se  transplantam  ,  apenas 
chegam  a  três  pés  de  altura:  emprega  se  um  systema. 
de  irrigação  muito  bem  ordenado,  e  nenhum  estrume, 
Passados  ires  annos  de  edade.  a  atvore  começa  a  ren- 
der e  continua  até  trinta  ou  quarenta  annos ;  cada  pé' 
dá  anmialmente  cinco  a  seis  libras  de  folhas  em  Ires 
colheitas,  correspondendo  a  duas  libras  de  chá  pre- 
parado. Nas  épochas  da  colheita  vão  as  família»  em 
grupos  ,  pelas  montanhas,  de  madrugada  ou  antes  da 
uoile,  a  em  tempo  teco,  o  colhem  com  as  duas  mârc 
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com  a  maior  celeridade  as  folhai,  deixando  os  pecio- 
los  sobre  a  arvore,  mas  nunca  em  quantidade  maijr 
do  que  se  pode  preparar  no  mesmo  dia  ou  na  manhã 
seguinte.  A  primeira  colheita  do.anno,  que  se  fax  por 
meado  abril,  é  de  folhas  tenras  e  verdes,  e  dá  e 
chá  mais  precioso,  mas  é  pouco  abundante,  porque 
tila  damniftca  as  plantas ;  em  breve  as  chuvas  eeli- 
vaes  não  tardam  im  faxer  apparecer  novas  folhas,  para 
a  colheita  de-  maio,  a  mais  abundante ,  e  o  seu  pro- 
.dueto  é  qoasi  todo  empregado  uo  commercio;  a  ter- 
ceira se  fax  passados  mais  vinte  ou  trinta-  dia»  e  dá-  a 
qualidade  mais  inferior. 

Quando  se  fax  pela  primeira  vex  a  colheita  de  oro 
pé  ainda  novo ,  tomara  se  com  as  folhas  os  gommos 
nascentes  e  delicados,  cuja  privação  debilita  conside- 
jravelmenle  as  planta»;  este  Chá.  é  rariasimo  no  conv 
jnercio  o  quasi  nunca  apparece  na  Europa  :  sóos  man- 
darins minioseanv  com  elJe  as  pessoas  desua  amiúde. 
A  espécie  verde  é  chamada  fíysson  tenro.  Ym  tsien  (an- 
tes da  chuva)  e  a- preta  o  chá  imperial  ou  Pekoe.  Pak- 
ko  (peito  branco) ,  denominações  que  vem  da  épocha 
da  coiheita  e  do  estado  tenro  e  aveludado  das  folhas. 
Na  desseccaçâo das  folhas,  este  chá  recebe  muito  pou- 
co caJor  ,  para  poder  conservar  o  aroma  e  *  delica- 
deza do  tecido,  o  que  o  torna  sujeite  a  alterar-se  peta 
.Miais  leve  humidade  e  diflkil  de  ser  transportada. 

O,  Hyum  propriamente  dito,  Ihy  $wert  (primavera 
em.  flor)  .  tem  diversos  graus  de  finura  ,  que  fa*  dis- 
tinguir dtiai  variedades  roais- preciosas  d'elle  ,  o  ehá 
pérola  ou  Choo-cha  e  o  chá  pólvora,  que  provém  de 
folhas-  mais.  vird es  .  redondas,  pequenas  e  bem- enro- 
ladas, dando  o  grão  mais  fino. e  o  maisegual.  GHye- 
Soo  casca  ou  de  refogo  é  a  variedade  inferior,  pro- 
veniente de  folhas  mais  grossas,  ainareliadase  menos 
enroladas,,  que  se  põe  de  parle.  Em  fim  a  ultima 
espécie  do  chá  verde,  a  que  vem  em  maior  abundân- 
cia para  a  Europa,  e  que  no  retalho  se  mistura  cora  as 
outras»  é  o  Tanqay  :  a  folha  é  a>  mais  edosa,  grossei- 
ramente enrolada  e  torrada  com  menos  cuidado;  a 
quantidade  que  d'elle  vera,  á<  Inglaterra  anda  por  três 
quartas  parles  de  toda  a  importação  do  chá  verde; 

Distinguem  se  egtulmenle  as  seguintes  espeeies  eom- 
merciaes  do  chá  preto:  o  melhor  éoSouchong.  Seau» 
chong  (pequeno,  raro)  produoto  da  primeira  colheita 
do  armo,  o  mais  forte  e  mais  Ano,  e  de  folha  em  ge- 
ral miúda  .  inteira,  frizada  e  tenra.  Suas  variedades 
mais  preciosas  são  oSonchi.  muito  enrolado,  mais  boje 
em  desuso,  e  o  chamado-  Souchttng  padre,  que  os  chi- 
Das  enviam  de  presente,  em  pequenos  pacotes  de  uma 
libra  ,  e  que  teve  este  nome  pelo  uso  que  dfelte  fa- 
liam os  missionários.  O  Congfc  ,  ifoit^  foo  (trabalho  , 
assiduidade)  provém  de  folhas  mais  largas,  maduras 
•  carnosas;  foi  muito  tempo  o  principal  commercio  da 
companhia  inglesa,  mas  começa  a  descahir ::  uma  va- 
riedade superior  delle  éoCampoi,  Kienpeoy  (escolha) 
dislincto,  pelo  seu  aroma  e  força.  O  chá  preto  da  ín- 
fima espécie  é  oBohea,  chamado  pelos  chinas  Ta-cha 
ou  chá  largo,  por  ser  das  folhas  da  ultima  colheita, 
maduras  e  largas  ;  contém  maior  porção  de  fibra  le- 
nhosa, sua  infusão  é  mais  escura,  eem  rasão  do  maior 
grau  de  torrefacção  e  de  secura  que  recebe  ,  conser- 
tasse mais  tt>mpo  sem  bolor:  o  de  Fokien  é  melhor 
que  o  de  Cantão»  e  no  commercio  se  conhece  o  pri- 
meiro em  caixas  quadradas,  .e  o  segundo  em  oblongas  ; 
e  pri  A9Ú9  é  pouco  diffcrenle  da  q<uM<Ude  inferior  do 


Gongú,  e  o  segundo  é  muitas  vexes  feito  de  uma  mis- 
tura de  refugo  do  Gongú.  coo  o  Woprng  f  chá  grossa 
do  parix.  * 

Apenas  colhidas,  as  folhas  são  transportadas  em  aça* 
fales  do  bamba  esobmeUidas  inamediataroente  aos  pro- 
cessos da  desseccaçâo  e  enrolamento,  que  tem  por  fim 
a  expulsão  da  humidade  e  a  conservação  do  aroma  o 
do  outra»,  secreções ,  qne  faiem  o  ehá  mais  ou  menos 
estimado* 

Recolhidos  em  suas  cabanas  os  pequenos  cultivai 
res  ,  outros  em  granjas-  e  alpendres  particularmente 
destinados  para  este  flm.  e  Mtoados-pela  maior  parle  ao 
pé  dos  templos  e  mosteiros,  entram  a  dar  ás  folhas  o 
primeiro  grau- do  cote  dura.  Empregam  se  para  isso  bal- 
eias de  ferro  delgadas*,  redondas  e  fundas,  da  mesma 
forma  que  se  usam  para  cozer  o  ar rox.  alimento  priu- 
oipal  do  pais  .  mas  perfeitamente  lisas  interiormen- 
te;  sobre  um  forno  longo  de  tijolo  e  cal  ,  percorria 
em  todo  o  sen- comprimento  por  um  canoa  coberto  de- 
uma  grado  de  ferro,  e  tendo  n' unta  extremidade  ©• 
fogão  e  n'outr*  a  chaminé*,  as  bacias  são  fixadas  cm  uma 
filie  ira  á  argamassa,  que  se  eleva,  formando  em  vot« 
la  de  cada  uma  d'ellaa  um  moro.  seguindo  a  mesms> 
curvatura  .  de  modo] que otodo  appresenta  uma  b*ci*. 
Ires  ou  qualro  vezes  mais  alta  e  mais  larga  de  arga- 
massa com  fundo  de  ferro ;  esta  borda  é  porém  inter* 
rompida  de  um  lado*  em  que  se-  collocam  outros  tan- 
to» operários-.  Cada  individuo  é  obrigado  a  ir  por  sua 
vez  vigiar  o  regular  o  fogo.  e  antenas  o-calor  começai 
a  circular,  oa  homens  c  mulheres  postados  ao  pé  das 
bacias  lançam  n'ellas  e§  foihaa  conservando  as  em  mo* 
vimenlo  continuo  com  a  mão  por-  espaço  de  cinco  nii* 
nulos-.  *} 

As  folhas  co meça nr  logo-  a  abrir  e  humedecer,  pel* 
ligeira  evaporação  dos  suecos,  e  perdendo  a  aspereza» 
tornam  se  móiles  e  flexíveis.  São  então  levadas  para- 
uma  meza  d*  bambu  .  em  volta  da  qual  três  ou  qna- 
tro  pessoas  se  occopam  em  espremer  e  enrolar  uma  por- 
urna  as  folhas  com  ambas  as  mãos;,  dentro  em  cinco 
minutos  se  emprega  esta  operação  sobre  as  folhas  que 
tem  vindo  do  forno-  por  Ires  vezes  ,  e  ficam  assim  're- 
duzidas a  um  quarto  do  volume  que  tinham  dantes. 
Dahi  passam  a  ser  expostas  ad  ar  sobre  esteiras  de  bam- 
bu, em  tempo  seco  e  coberto,  para  que  tomem  um 
leve  grau  de  secura  sem  perder  a  flexibilidade;  mas 
esta  operação  se  dispensa  ás  veies ,  se  o  tempo  a  não 
permitte. 

A  operação  im mediata  é  a  torrefacção  .-cada  um  tom* 
o  seu  togar  ao  pé  do  forno,  e  lança  as  folhas  na  ba- 
cia, continuando  a  agitadas  sem  interrupção,  ao  p*in* 
cipio  com  os  dedos  e  depois  eom-  brochas  de  bambo  , 
até  que  fiquem  todas  igualmente- aquecidas  e  com  usa 
ligeiro  começo  de  torrado  que  se-conhece  pelo  cheiro, 
mas  evitando  que  cheguem  a  queimar  o»  decompor* 
se.  Quando  o  calor  é  mais  elevado ,  o  modo  de  re- 
mexer as  folhas  é  deilando-as  sobre  as  bardas  conca- 
vas da.  argamassa  que  rodèa  a  bacia  pela  parte  pos- 
terior e  lateral ,  e  deste  modo  acabam  de  ficar  com- 
pletamente seccas  e  enroladas :  esta  operação  dura  uma 
hora  pouco  mais  ou  menos  ,  e  é-  regulada  segundo  o 
gráo  de  calor  por  cada  nm  dos  operadores. 

Nos  grandes  estabelecimentos»  uma  só  serie  de  for* 
nos  serve  ao  mesmo  tempo  para  a  l.*e  para  a  2.*  des- 
seccaçâo,  aquecendo- se  uma  parte  mais  que  a  outra, 
do  que  resulta  grande  economia  de  Unípo  e  de  com" 
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bosiive-J,  artigo. extremamente  eiroeo  toda  a  China. 
Fei-sè  em  Uni  a' escolha  e'a  seperação  das  folhas  era 
divertes  classes,  segundo  os£ráos  de  pequenez,  egual- 
dade  e  mais  oo  nenés  granulado  das  folhas  prepara* 
das*:  he  localidades  dende'o  chie  preferido  só  por 
«ite  aspecto ,  posto  que  em  qualidade  seja  inferior  ao 
dos  districtos  ortentaes. 

O  cbá  assim  preparado  *é  esverdeado  e  da  'melhor 
qualidade,  chamado  em  Chekiang  T$aou4$ing (secco 
na  bacia)  para  o  distinguir  do  Hongtting  eqja  desse c- 
cação  te  faz  em  cestos  chatos  de  bambu  postos  sobre 
unaja-tis*  de  cinzas  e  carvão  em  brasa;  esto  ultimo  chá 
é  menos,  verde,  menos  secco.  e raras  vezes  exportado. 
Dc.resfc)  a  côr  verde  que  o  chá  tem  no  fim  d  estes,  pro- 
cessos e  a  côr  natural,  e  nao  a  que  se  conhece  na  Eu- 
ropa v  que  é  artificial. 

A  desseccação  do  -chá  pretere  pratica  pelos  mesmos 
processos,  com  differen.ça  de  que  se  espoe  ao  ar  an- 
isa e  depois  de  primeira  cocção ,  se  o  estado  do  tem- 
po for  favorável  .  isto  ó,  sem  demasiado  sol  nem  hu- 
saudade.  Masa  .torrefaccio  é  essencialmente  differepte  : 
depois  de  enroladas  as. folhas  são  divididas  em  duas 
porções.,  uma  para  o  consumo  domestico,  o  Luk  ihá, 
*oúe  de  mistura  de  chá  preto  e  verde ,  e  outra  para 
ser  enfiada  aros  mercados ,  o  Hong  chá  oh  chá  .preto 
conhecido  entre  nós.  Para  o  I.*, depois  da  expressão 
«  enrolamento,  as  folhas  são  expostas  ao  ar  por  qoasi 
sjiias  horas  com  grande  cuidado  para  que  lhes  nau  dé 
o,  sol;  em  vex  de  bacias  de  ferro  coUoçamse  sobre  o 
*Vno  peneiras  de  bamba  em  que  são  aquecidas  as  fo- 
lhas; dabi  passam  as  peneiras  a  ser  postas  sobre  os- 
ires  çeiVosde  fundo  cerrado;  voltam  com  elles  ao  forno 
•  demoram  qoasi  uma  hora  ,  sem  que  em  todo  este 
mnpo  se  cesse  de  agitar :  a  seceura  ae  fe*  assim  mui 
lenta  e  grsdqalpieote ,  e  por  fim  passam  por  uma  li 
feira  exposição  -ao  sol  brando.  Pare  o  2*  porém . 
4epoia  do  enrolamento  das  folhas  em  que  es  naturaos 
de  Fokkn  sio  particularmente  hábeis,  estendem  nas 
«•obre  la  boas  ao  ar  sem  sol ,  a  continuam  a  deiíal-as 
assim  seccar  completamente  por  doiá  ou  três  dias  an- 
tes da  torrefacçâo ;  lançam  nas  depois  e/n  uma.  efe  ba- 
cia em  qne  muUaa  pessoas  o  agitem  com.  rsife*  <de 
bambu ,  em  quanto  a  pessoa  mais  experimentada  re- 
gula o  fogão  e  mantém  um  calor  forte  e  constante ; 
ca  -estes  dois  modos  de  seceura,  operada  -4ongo  tempo 
ajo  ar  e  rapidamente  ao  foge,  que  são  devidas  as  qua- 
lidades do  chilreio. 

Depois  que  o  cbá  está  secco  e  prompto  para  sem  re- 
colhido em  caixas,  empreganvse  para  a  sua  perfuma- 
ção  as  flores  de  muitas  plantas  que  são  cultivadas  para 
ejsse  fim  nas  diversas  .localidades :  assim  no  Japão  o 
Illicium  religiotum  forma  sebes  que  guarnecem  os  cam- 
pos do  chá  ;  o  Chloranthus  ineonspkuus  e  a  Gqrd'nia 
florida  são  cultivarias  e  tratadas  com  particular  cuida- 
do pelos  fabricantes  do  melhor  chá  Souchong  ;  nos  ou- 
tros países  as  flores  d' uma  espécie  de  oliveira  Olea/ra- 
grani,  da  Cam*Ma  ttsangua  ,  da  Agi  aia  odor  ata  ,  do. 
j*<niím .  o  cravinho  .  a  caneHa  ,  o  aniz  eslrellado  ,  a 
çasra  de  carvalho.  etc,  dão  pelo  seu  aroma  outras  tan 
tas  qualidades  particulares  do  chá,  communiçanrio-lhe 
propriedades  eapectaes  que  lhes  correspondem  :  nas 
.gran-les  fabricas  .  e  nos  armazéns  dos  commerciaotes 
se  conserva  o  chá  encerrado  em  caixas  de  chumbo  por 
mais  d* um  anno  ,  o  que  faz  ainda  desiôvolm  Jielle 
sim  aroma  eiqujsilo  que  lhe  é  próprio. 


:  A  qualidade  dada  ae  cbá  artificialmente  de  que  nos 
importa  mais  ter  conhecimento,  é  a  sua  coloração: 
esta  côr  verde  tão  estimada  entre  nós  e  que  os  ingte- 
•ses  e  americanos  chamam  blaoming,  é  inteiramente  fie-, 
ticia,  e  os  chinas  nãoempregam  nunca  para  o  seu  usa, 
chi  algum  corado;  ha  alguns  fabricautesque  declaram 
que  poderiam  tão  bem  tingir  o  chá  de  verde  como  de. 
qualquer  outra  cor.  mas  que^preferem  aquella  por  te- 
rem conhecido  que  ella  agrada  mais  aos  paladares  eu* 
ropeus.  As  substancias  empregadas  para  este  fim  são> 
no  norte  êê  folhas  áé  Isatis  indigtfera ,  e  em  .Cantão) 
ume  misture  de  gesso  e  da  flor  d'anil,  substancia  etpi«% 
nc.Ujtemeute  venenosa,  mas  em  tão  pequjna  quantida* 
de  que  «nem  a  anatyae  nem  os  effeitos  sobre  e  saúdo 
tem  podido  attestar  a  sua  presença.  Exemplares  deste, 
substancia  teem  sido  cuidadosamente  reeoJbidos,  ana- 
lysedos  e  apresentados  na  Europa  pelos  viajantes.        t 

Diversos  processos  de  falsificação  estão  em  uso  eo« 
Ire  os  chinas  para  commooicar  ao  chá  não  só  atedres 
e  perfumes  mes  todas  as  formas  e  aspectos  que  lhe* 
conveoa.  £m  4833 .  em  coosequi  ncia  da  baixa  dos, 
direitos  noa  Estados  Unidos,  este  pAt  fez  nma  tâe ex- 
cessiva exigência  do  chá  hysson  da  1.*  sorte  ,  que  es 
chinas  sem  *se  negar  a  satisfatel  a  ,  -tomaram  a  re- 
solução de  fazer  passar  por  peneiras  Unas  o  chá  negro 
e  grosseiro  corado  artificialmente  for  uma  preparação 
verde ;  apenas  descoberto  este  facto  ,  foi  bannido  de>. 
commercio  inglex  a  melhor  qualidade  do  cbá  verd««. 
Ainda  ha  dois  annes  que  o  processo  desta  falsificação- , 
pdde  ser  presenciado  petos  eiajantes  apesar  de  todas 
as  cautelas  que  te  tomam  para  o  ocwttar.  To  ri  as  as. 
folhas  dsmoificadas  peta*  chutas  são  comer*  a  das  eta\ 
massa  para  esse  fim;  cortam  oas  com  tbesouraa  para  ae 
dar  por  folhas  miúdas  e  tenras ,  e  as  seccasi  e/m  pe- 
neiras sobre  breteiros;  quando  as  lançam  nas fe> cia* so- 
bre o  forno,  acompanham -n*asd*uma  portão  de  cqrcum a 
em  pó,  que  as  cora  de  amarello,  e  juntam  lhes  depois 
uma  colher  de  mistura  de  soJfato  de  cal  e  cr  atuir  elo 
de  ferro,  pulrerisados  previamente  em  almofariz;  in- 
corporadas de  prompto  as  folhas  com  estas  substancias 
pela  continua  agitação  e  pelo  calor ,  passam  a  verdes 
e  tomam  perfeitamente  a  core  o  cheiro  do  hysson.  As 
mulheres  e  creanças  se  occupamlqgo  em  separar  as 
folhas  mais  grosseiras ,  os  fragmentos  de  .pá o  e  as  pe- 
drinbas  que  vierem  de  mistura  com  ellas,  passam  o 
resto  por  peneiras  maise  mais  finas,  e  separam  «mon- 
tras tantas  cathegorias  que  fazem  introduzir' no  com* 
mercio  entre  as  diversas  espécies  do  hysson. 

Estas  causas  de  falsificação  e  outras  talvez  prove- 
nientes do  descuido,  mas' que  a  desconfiança  faz  sem- 
pre attribuir  á  fé  má  dos  preparadores,  teem  Vifo  a!»an« 
donar  no  mercado  muitas  qualidades  de  chá  que  anti- 
gamente estavam  em  graude  a-preço  :  oJBonchi  foi  aban- 
donado depois  que  se  lhe  acharam  misturados  alguns 
pós  ferruginosos ;  o  Gompoí  não  appresenta  a  mesma' 
força  eo  aroma  q-ue  tinha  em  outro  tempo.  Depois  qtia, 
cesso4i  osjstema  de  contractos  anntiaps,  os  fabri*  aoet 
do  Còngíi  não  teem  ssgarantias  que  tinham  outr'ora, 
e  este  chá  vai  descahinrio  em  qualiriades  e  no  apre- 
ço. Antigamente  a  companhia  ingleza  uffereria  um  pre- 
mio aquém  apprestnlasse  annualmente  os  dois  melho- 
res lotes  dp  Hysson  á  escolha,  o  que  estimulava  os  f  - 
hrfrcantes  pelo  gvnho  e  pela  reputação.  lt«je  alguns  és-  , 
trangeiros  em  Cantão  adiam  diílirilmente  um  fabrican- 
te de.  bos  fé,  e  ôão  obrigados  a  ajustar  c  pagar  adiai**.- 

%*    9    * 
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fado  «©querem  ter  segurança  d*elgoma  qualidade  es-   : 
pecial  de  chá. 

Osystcma  de  compra  e  venda  entre  os  chinas  émoi 
expedito :  cm  épóchas  determinadas  do  anno  os  mer- 
cadores vWter.  ás  princfpaes  cidades .  is  estalagens  que 
abundam  per  todo  o  pais :  os  fabricantes  nio  tardam 
éoi  apparecer  carregando  áscostas  os  cestos  de  cbá  pen- 
dentes ás  extremidades  do  sen  favorito  bambo:  o  exa- 
Jhe,  ajuste  e  venda  éobra  de  um  momento,  e  osmes- 
imos  restos  recebem  os  cobres  com  que  se  vâo  com- 
prar os  artigos  necessários  para  a  sua  subsistência  ; 
Se  o  preço  offerecido  nio  contém  ,  es  vendedores  nio 
perdem  o  tempo  em  novos  ajustes ,  carregam  im me- 
diatamente com  •  faseada  e  se  dirigem  a  outra  esta- 
lagem. 

'  O  caracter  ojrte  distingue  a  industria  chlneta  é  es- 
sencialmente a  simplicidade  dos  meios  ea  regularida- 
de das  operações  ,  regularidade  quasi  maquioat  e  em 
rfrande  parte  determinada  pelos  phenoroenoe  naturais. 
fJm  solo  uniforme,  as  chuvas  eventos  cmépochas  de- 
Terminadas  .  são  perfeitamente  aceommodados  ás  suas 
Solturas:  b  sygtema  de  terraços  e  o  subsolo  argiloso 
nio  permitlem  empobrecer  os  terrenos;  as  aguas  pa- 
ra a  irrigação  sio  aproveitadas  por  methodos  particu- 
lares quer  dò  alto  dos  montes,  quer  dos  cana  es  :  osama- 
libos  e  estrumes  resultam  ou  de  plantas  para  isso  cul- 
tivadas intercaladam«»nte,  ondasquefmas,  edaslimpe- 
ras  das  cid*de*.  Ashmilias  compostas  ás  vetesde  Ires 
ef  quatro  gerações,  habitam  cabanas  da  maior  ai  na  pi  i 
ridade,  que  lembram  os  tempos  patriarebaes  em  que 
ds  camponeses  viviam  sob  6  mesmo  teclo  que  os  seus' 
rabanhos  i  siía  nutrição  é  de  érrot,  peixe  e  vegelaes. 
Bio  ha  um  só  individuo  da  família  que  niotdnh»  a  sua 
parte  nos  trabalhos:  o  velho  curvado  de  anoos  ,  ve* 
iterado  por  todos,  dirige  ósseos  descendentes  nas  ope- 
rações da  lavoira  .  na  derivaçio  das  correntes  e  no 
manejo  das  rodas  hydraulicas;  as  mulheres  se  oceu-' 
'pam  da  colheita,  da  Dação,  datecedura  eda  cosinha ; 
os  meninos  sio  tio  babeis  na  colheita  como  osmaisedo- 
sosf  e  um  pequeno  cabrito  ou  outro  animal  da  famí- 
lia os  ajuda  na  condocçío  pata  casa  ,  carregado  de 
uma  saccollà. 

O  uso  do  chá  na  Europa  é  de  data  muito  mais  re- 
cente que  o  dos  outros  produetors  orienlaes :  nenhum 
afns  naturalistas  nem  cônsules  do  século  16  fazem  men- 
ção delle  ,  e  os  primeiros  que  o  fizeram  conhecer  fo- 
ram os"  meditos  Ttrlpius  em  1641  e  Jonquet  em  1667  ; 
sua  iotroducçío  6  devida  a  Bootekoe  eleitor  defirand- 
lfurg  em.  1678.  Nos  últimos  trinta  annos  do  século  pas- 
sado, a  sua  importação  na  Btiropa  foi  progressivamente 
•ugmentando  em  mais  de  80  000  -quintaes  por  anno. 
Desde  1640  até  hoje  a  importação  annual  na  Inglater- 
ra tem  sido  de  13  a- 17  milhões  de  kilogrammos ,  o  de 
SOO  í  50&  mil  na  França. 

Às  qualidades  do  chá  sendo  diversas,  pelos  proces- 
sos tio  variados  como  se  acabam  de  vêr  da  sua  fabrica- 
rão, dos  princípios  que  sio  delle  eliminados  e  dou- 
tros que  se  lhe  addieionam ,  os  seus  effeitos  sobre  a 
«conoroia  variam  egqálmente ,  o  as  principaes  analy- 
tes>chimtces  teem  determinado  os  princípios  a  que  sio 
devidas  as  soas  propriedades.  Segundo  a  analyse  de 
Bulder ,  estes  .princípios  sio  :  — 
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Óleo  essencial  aromático    . 

0,7* 

0,60 

tf  a  leria   eolorante    (qoe  se 

isola   pelo  acido  cblorhy- 

• 

drico) 

23  60 

10,11 

Matéria  extractiva     .     .     . 

22.80 

19,8* 

Matéria  extractiva  corada  : 

0.00 

1.4* 

'jéra     ••••••• 

0.28 

ooo 

ilesina 

2  2» 

f,8» 

Goram* 

8  56 

7.2* 

Ctoropbylla     .     •     ,     •     . 

2.22 

1,86 

Albumina       .     .     .     .     . 

3  00 

2.80 

Theíoa 

0  43 

0.40 

Fibra  leobosa       .     .     .     • 

17.08 

28  32 

Ciosas- 

5,56 

5.8* 

O  chi  o  uma  substancia  aaotoda,  o  a*  proporção  do> 
azote  tem  sido  determinada  por  Péligofno  chá  Hysson, 
pólvora  èm  6.62  por  cento;  no Pckoê  0158  porcento; 
no  Sottehong  6  15;  no  d*  At  mm  5.10/  O  sueco  qoe  s+ 
rejeita  das  folhas  por  expressie  antes  de  serem  enro- 
ladas eque  se  acha  oc copando  os  interstícios  dosdam* 
bús  que  formam  a  mesa,  é  oma  substancia  acre,  amar* 
ga  e  adstringente  ,  mas  que  ainda  nio  M  analysada. 
Parece  qne  a  mesma  planta  adquire  propriedades  nar- 
cóticas sendo  cultivada  em  países  quentes,  como  a  coo- 
tece  em  Ptnang.  Mas  o  que  fax  a  base  das  proprieda- 
des do  chá  é  o  principio  alcalino  que'  lhe  é- próprio  ♦ 
descoberto  por  Oudry.  a  lhefos,  euja  quantidade  teos* 
sido  achada  por  Steinhout*  nochá  ftysson  em  t,05p«r 
%\  no  Tunkay  0,28;  do  Com»  1,20  eoo  de  Ássaa> 
1*7. 

Urna  das  observações  mais  interessantes  que  demnnt^ 
iram  a  importância  destas  aoalyses  chimícars  tem  logaf 
a  respeito  do  chi.  A  analogia  deste  principio  eompo- 
rado  eom  o  do  cafre  estabelecido  pela  sua  composição 
chimica  era  justificada  pelos  e (feitos  physiologtcos  do* 
dois  eicitantes ;  a  analyse  dá. 


Carb* 

,  Uffrog. 

(Mg.. 

ÀtQt8. 

The!** .     . 

.     50  18 

5.48 

15,80 

28.52 

Gafeina 

•     49,96 

6,32' 

15,4* 

29,28 

Mas  o  qoe  acaba  de  a  confirmar  plenamente,  e  qu« 
ao  mesmo  tempo  prova  quanto  as  sciencias  podem 
influir  sobre  a  industria,  è  chegar  a  mudar  completa* 
mente  a  importância  de  um  povo ,  é  o  suecesso  obti- 
do por  alguns  cultivadores  hollandeses  no  anno  passa* 
do  Conduzidos  pela  analogia  cbimtca,  e  depois  de  em* 
pregar  cuidados  particulares  na  cultura  docaffé,  coo* 
seguiram  fabricar  das  suas  folhas  um  chá  que  appre- 
senta  todas  aa  propriedades  do  da  China  ;  somente  bè 
suas  folhas  sio  menos  brandas  e  mais  dinleeis  de  pre- 
parar ,  mas  ha  todo  o  logar  a  esperar  que  o  processo 
seja  melhorado. 

As  estadísticas  do  consumo  do  chá  .  como  do  eafleY 
na  Inglaterra  e  na  França  comparadas  com  as  da  soa 
populaçio,  provam  que  ouso  destes  dois  excitantes  é 
muito  superior  na  França.  Mas  comparando-se  estafa* 
cio  com  o  consumo  das  bebidas  alcoólicas .  chega-se 
a  vèrque  ellas  podem  ser  suppridas  pelo  chj  e  pelo 
caffé,  nos  paires  em  que  as  bebidas  estimulantes  sio 
necessárias,  especialmente  para  as  classes  laboriosas. 
Esta  consideração  nos  levaria  a  concluir  qoe  a  indos- 
Iri*  ao  chá  o  a  sua- cultora,  se  podessfdcstffolver- 
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Se  ria  Barope»  teriam  oou  vcnUgem  taco&tesUvei  na 

moralidade  dos  povoa* 
Paris  24  de  abril 
de  1848. 

hiéhro  Emílio  Bâptistai 

po  oruA&io.  *• 


DA   UCK1DADB   00   TC  A  CALHO. 
III. 

Da  contforr*fiaíat 

411  Proclamar  a  liberdade  do  trabalho  e  soam- 
soo  tempo-  faier  vote»  pele  abolição  4a  concorrência ,% 
é  o  mesmo  qoe  djzer  a  um  homem  :  —  caminha,  dan- 
ça ,  e  corre  â  vontade ,  mas  eu  primeiramente  corto- 
te  as  pernas. 

*  Utnc  vca  que  um  homecc  pôde  andar ,  dançar  e 
correr,  este  exposto  ao  risco  do  4a*  pessoa  en>  falso , 
ele  torcer  um  pé  ,.  e  .de  pisar  o*  calcanhares  do  com- 
panheiro que  o  precede. 

Mas  nio  é  isso  rasão  suflffciettte  para  o  privar  dos 
pés ,  sobre  tudo  quando  p  incita  m  a  usar  d'eileK 

Se  nio  fosse  a  concorrência.,  a  indoatria  «ão  daria 
passo;  porém  a  concorrência  algitm*»  vezes  .a  4e*a  aos 
barranco** 

A  concorrência  pôde  arroio  ar  uma  de  deas  partes 
Interessadas:  é  um  grande  mal,  porqne  ninguém  do* 
teria  afear •  perdido ;  iodes  deveriam  ter  o  teo  togar  é 
tas  do  set .  -  e  o  sou  qaiiohão  na  ptfrç^Kto.bcneqoe 
I^u»  qoaecde  á -humanidade. 

Porém  ,  ella  alimenta  a  actividade ,  excita  a  emu- 
lação e  gera  o  progresso;    o  que  do  certo  e>  um  bem. 

A  concorrência  tende  a  rebaixar  ato  am'potitoex» 
Ceesivo  ajusto  çalajiodaobsaire?  éoaftromati  cgcen- 
diasima:  mes,  /eiixmcnta,  nio  é-sem-cemj^o^ç;.  não 
ec  traria  senão  de  procura l-o.     . 

Mas  também  tende  a  rebaixar  os  preços  dos  produ- 
etoa  da  industria  /  ater  90  nitel  das  posses  mais  mo- 
destas. Néo  pode  negar-ae  que  é  este  uns  bem  par»  o 
próprio  operário ,  qsae  obtém  v  á  mcdâda  que  esso  ef- 
feito  da  concorrência  se  manifesta  e  amplia  ,  uma  in- 
finidade de  eoisas  utéis ,.  de  qUe  era  privado. 

A  concorrência  é  uma  lei  natural.  Dois  cave  fios 
ainda  novos ,  soltos  n'uraa  campioa,  poriam  na  velo- 
ejtfade  da  carreira ;  é  a  Cjtaecrreaciej 

•  Pois  bomens apaixonados  pela  mesma  mulher  fazem 
aeciprodamente  esforços  pare  prevalecer  um  mais  que 
e>  outro:  é  a  eoocorreocia. 

Para  a  transmissão  das  noticias,  o  rápido  andarilho 
èoncorreo  com  o  qoè  ttnba  peroea  menos)  vigorosas : 

Ocavalhifo  èoncorreo  com  9  rápido  andariluq: 

A  orgHnisação  das  postas  veio  depois  concorrer  eom 
4  ceva  Meira : 

O  telegrapho  Serie,  por  teu  turno,  fet  concorrên- 
cia a*  posta : 

Finalmente  o  taleftapho  crcetrfca  dispõe -se  *  fexer 
concorrência  ao  telegrapho  eerio.  . 

Para  o  transporte  de  géneros ,  a  carroça  de  rodas 
concorreu  com  a  liteira,  com  is  muares ,  e  eom  o 
sYofsvinbeiro. 

•  As  diligoaeiet  e  oa  cerros  da  rolages»  aooelcnadaj 
concorrerem,  com  a  cartões  de  jornada*  epçlap  j  ;  a  o 
navio  de  vela  com  o  berço  de  remoe, 

e    Yaaifea*?*. 
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à  navegação  o-lraef fio  (*)  por  meio  do  vapor  e st íq 
concorrendo  hoje  com  e  navegeçio  de  vela  ,  com  as 
diligencias  o  outros  meios  de  transito  anterior. 

Dois  oa  muitos-  «actores  concorrem  na  HHeretura  , 
dois  ou  muitos  oradores  na  tribuna ,  o  os  bomens  pa> 
bliees  oa  popularidade. 

A  charidad»  a  e  pbilantropia  tcem  a  as  nas  santas  coo» 
corremuas,  não  proclamadas ,  não  calculadas  ,  mas 
nem  por  isso- menos  reaes,  pois  qoe  rivelisam  a  qaai 
fere  mais  bem,  quer  uma  orgânico  os  associações  pias 
para  educação  e  allivio  dos  pobres,  quer  a  outra  se  eW 
dique  is  formosas  acçpes  para  que  sia  declinados  os 
prémios  Monthyon< 

Por  tento  ,  *è4*r  que  e  concortencta  cxfste  jnevi* 
tavetotente  por  tode  ar  parte.  > 

B  ee  islã  cVverdede-,.  como  pedeesj  eer<  recusada  á 
industria? 

&  ainda  qe^eenv^iirssemsuffde^Nav^um^peis,  ma- 
tando com  o  mesmo  golpe  aemutsçf* ,  a  por  ocasos 
quencic  oomagrende  a  cega  rotina^  alcauçar-se  biapai 
raltsel-e  nos  demais  países?  Nau  podendo  ser  ossem* 
quem  impediria  cec*Kemaeia  dos*ootros>  peixoecoefe 
aquelle?  » 

Oa  peiíeas  onde  a  rndeatrc*  progredisse ,  •  nio  ee 
tor*trien>  aeoestaxi a  mente  fornecedores  detodoauoH 
verso,  cem  exclusão  do  paia  que  fitass*  eotap  idameai 
te  estaeletfeYfef  • 

Bemafe  disso-,  aindattria  doesta  pnisn  limitada  si 
setis  recursos  ,  atiraria-,  dentro  das  suas  frente iraet 
mesa  deJotnctetMrabsilre  a  todos  oeee«**»pcrerios<? 

Evidentemente  não  acharia ,  se  epplicermo*  o  case) 
a  um  pais  como  a  França,  onda*  a  indaate ia  cata*  4ão 
deMilailàaiitaH  a>4 
derevel. 

Que  serhjCiitiVd' esse**  opera  rio*,  que  a  rotina  fi- 
zera incapaxes  de  irem  praticar  sua  industria  retro- 
grada a  outros  peixes?'  %    m 

Logo  é  impossível- anniquHler  a  concorrência. 

Nem  se  deve  desacreditai -a. 

Ninguém  pertende  n*gar  que  ,    por  oojro  lado  ,  f 
par  dst  ftoneorrencte  proba;  licita,  appctèciveir  e^que 
a  todos  aproveitai  ba>  a  cenccfraneia*  iHtaitg,  des\eajT| 
oppreseiva,   que  produz  bem  sópara-^l§ttaj^  »c  mi-  Y 
seria  e  ruma  para.  os  outros. 

À  esta  -é  que  sé  deve  pdr  o  ferrete  de  infâmia^ 
procurando-se  tornai- a  impraticável^  Bis  o  grande,  d 
Oiffitíl  ptobfema/  :     {C<mk*ú*>): 

<urusi4a  ps  vm*  amooxaçIq  wqvowsait* 
uai  opsEAftios  ÁomaoA  p^  q;&qa~ 

17 XCAÇÂO   DO  TRABAI.HO. 

413  A  Sociedade  republicada  de  UÂUtiet,  com- 
posta de  operViribe>t  dficnttaj  a  questão* -de  «óncorreM 
cia  c  a  egualdade  dos  salários ,  e  emktiu  o  votoasfe 
guinterp- 

a  A  Sociedade  regeita  a  extincçío  da  concorrência  • 
a  egualdade  dos  salários  eomo  principio  altentatorioáa 
liberdade  individual  é  mim  i  gaf  d  o  progi^essoVlnd  item  • 
sotrwineioacW.ehegara.aisociac.ão^^l^pereoondmiaf 
individuaes  r^eu^idas:.— 87  por  sutsscripçõe*  ^ícUeai 

(♦)  Tracliên  é*  tiro  vocabule  iâgleis ,  qoe  si^nlfics  •  ac,çt|o 
Ih  fMÍxâr. :!tePk  lalfét  ^èeèah^o^o^f •' e^U  ^laMía),  qiw  t 
da,urigeoi  latim,  para  exprimir  a  movimeato  das  carruagens 
e  treaa  dos  cajaaxaos  de  íene|  .     «C 
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por  pessoas  que  se  interessem  na  boa  sorte  de*  opera- 
rios:  — 3/  peU  intervenção  do  Estaco,  fornecendo  os 
capitães  necessários  ás  Sociedades,  que  deeai  grandes 
abonos  de  sua  moralidade.  Os  capitães  nao  faltam  nun- 
ca. O  primeiro  dever  èo  nomeei  é  faser  sacrifícios 
pelos  seus  similhantes  ;  e  a  associação,  para  ser  esta* 
vel ,  deve  ser  fundada  na  fraternidade,  o 

A  mesma  Sociedade  motivou,  nos  seguintes  termos, 
a  regeição  da  proposição  de  um  de  seus  membros,  que 
requeria  um  systema  extenso  de  monopólio  em  pro- 
veito do  Estado :  — 

.  €  A  Sociedade,  depois  do  deliberação»  consideran- 
do:— 

•  e  Qoeo  systema  proposto  pelo  cidadão  FW-eVau;  caba 
com  a  concorrência,  requer  uma  única  associação  por 
effiéto,  e  exige  que  o  Estado  tenha  poder  executivo  na 
associação : 

<  Visto  querer  ojue  todos  es  operários  não  fossem 
senão  simples  empregados  do  governo,  e  que  o  Estado 
fosse  a  regulador  soberano,  o  que  seria  attentar  centra 
a  liberdade  individual,  ealcaoçat  a  completa  negação, 
da  liberdade  ,  isto  é .  o  comniuniemo ,  a  escravidão . 

•  a  perda  de  toda  a  dignidade  do  homem : 

•  «  Que  seria  necessário  para  poder  admitiu*  um  tal 
•f  stecoa ,  soppor  iodos  os  homens  perfeitos .  e  que  é 
isspossivel  discutir  em  um  mundo  cbimérico: 

«  Que  se  deve  raciocinar  sobre  cortesãs  o  ver  o.ho- 
fesem  em  ioda»  as  mus  paiaões;  que  es  paixões  são  a 
force  e  a  vida  da  humanidade,  e  que  sem  ellas  ir-se- 
feia*cehir  ao  suicídio  de  espécie  humane  peio  aborri* 
■sento ; 
.    «  Rejeita,  o  projecte,  o 
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jA43     Meu  pae  jâ  n&o  tem  animo  para  pade- 
cer, Cada  dia  envelhece  um  aono. 
UÊ  bem  triste  a  soa  vida! 
.  Todos  oa  dias  se  caoça  inutilmente  por  causa 
do  roeu  proc&sou 

Fatigado  de  andar  mendigando  por  essas  ruas, 
afllicto  por  me  vér  chorar  a  minha  desgraça,  possa 
©♦resto  do  tempo  n'essae  diligencias,  sempre  frus- 
tradas, para  me  tirar  d 'esta  pris&ol 

O  que  maia  roe  custa  é  saber  que  elle  mendi- 
ga. Por  mtúto  tempo  ma  oceultou  esta  infelici- 
dade. 

Ò  maior  sacrificio,  que  o  homem  pôde  fazer,  é 
pedir  estnola.  r 

O  rieo »  o  abastado ,  ou  o  que  vive  modesta- 
mente do  seu  trabalho ,  nfto  calculara  o  que  se 
padece,  quando  a  fome  arranca  uma  supplica  do 
fundo  do  peito »  ou  quando  a  desventura  de  um 
£lho  obriga  a  mio  do  pae  a  eaUader-so  ante  o 

«    Vem  do  «.•  13, 


homem  indiferente  »  para  que  a  esmola  lhe  mi- 
tigue a  dôr  do  coraçfto. 

Se  os  que  governam  pensassem  bem  em  tudo 
isto «  haviam  de  evitar ,  que  muitos  i  o  felizes  se 
perdessem  no  abysmo  da  miséria. 

É  drffictl  de  comprehender  a  borrifei  sítuaçto 
do  mendigo,.  i 

Suffocam-me  as  lagrimas ,  quando  me  lembro 
de  tudo  quanto  meu  pae  me  contou  a  esse  res- 
peito. 

Logo  que  chegámos  a  esta  cidade,  lhe  começa- 
ram a  escacear  os  meios. — -Nôo  me  dissertada; 
c,  á  custa  de  muitas  privações ,  foi  pagando  para 
me  conservarem  separado  d'estes  criminosos»  com 
quem  ao  presente  estou. 

Andava  sempre  animado  com  a  esperança  do 
meu  livramento ;  mas,  vendidas  as  terras  que  pos- 
suíamos, os  recursos  que  produsiram  deviam  íiu<* 
dor  om  um  dia  fatal. 

Assim  aconteceu. 

Meu  pae  nfto  se  pôde  resolver  logo  a  mendi- 
gar» Mandou -roe  um  recado  de  que  estava  doente, 
e  a  sua  doença  era  a  lueta  que  se  lhe  travava  na 
alma,  entre  os  brios  de  homem  livre  e  trabalha- 
dor, e  o  abatimento  do  pobre,  escravo  da  neces- 
sidade. 

Esteve  alguns  dias  sem  comer»  apenas  ali- 
mentado por  essa  esperança  vâ ,  que  é  o  uUulo 
vestígio  da  ventura  que  abandona  o  homem» 

Ao  anoitecer  do  terceiro  ou  quarto  dia,  sábio, 
arrastando-se  pelas  ruas »  sem  atinar  com  o  que 
deveria  fater. 

Muitas  irezes  me  tem  dito— «Filho,  d'esse 
primeiro  dia ,  em  que  pedi ,  só  me  resta  uma 
lembrança;  chorei »  e  chorei  muito»  e  nfto  pos- 
so afirmar  se  cheguei  a  desejar  a  morte !  a 

E  algumas  veies  acabava  estas  palavras  pedin- 
do-me  lhe   perdoasse ,   se  com  tal  desespero  se 
chegou  a  esquecer  de  mim. 
O  que  pôde  a  miséria ! 
Um  pae  a  pedir  perdão  a  um  filho»   por  te* 
medo  de  o  esquecer,  ante  o  espectro  da  fome! 

Deus  bem  o  sabe!...  nunca  Hte  deixei  acabar  taes 
palavras,  porque  as  interrompia»  apert«indo~o 
contra  o  coração,  e  beijando-lhe  as  eds  veueran^ 
das,  que  os. desgostos  tanto  toem*  atigmenlado. 

Foi  em  a  noite  d* esse  primeiro  dia  ,  que  es- 
condido, nos  sítios  çm  que  as  ruas  eram  mais  es- 
cures ,  procurava  ,  de  balde  •  ter  animo  ,  para, 
pedir  soccorro  aos  que  passavam»  Otòe  lhe  era  pos- 
sível atinar  com  o  modo  de  lhe*  dizer  —  soupo- 
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vam  juato  d*élle,  umas  pareciam  arfedar-se  re- 
ceosas, outras  respondiam  com  um  movimento 
de  impaciência,  áquella  supplica  iMidav  mas  quasi 
agonisunte  que  apenas  se  exprimia  pelas  lagri- 
mas ,  que  não  eram  vistas. 

Meu  «pae  pensou  que  o  n3o  viam.  Voltou  para 
casa  no  mesmo  estado  em  que  tinha  sahido  —  quasi 
morto  de  fome. 

Julgou  que  o-  não  tinham  entendido  f  e  lasti- 
mava a  sua*  feita  de  resolução. 

O  tempo  ensinou-lhe  depois  que  se  enganava. 

Abandonavam-n'o  porque  sabiam  que  elle  pe- 
dia. 

O  homem  foge  do  pobre,  porque  é  o*  desen- 
gano da  vida,  porque  ô  uma  reprehensão  dte  Deus, 
que  lhe  lembra  o  esquecimento  em  que  vive  dos 
preceitos  da  sua  Religião. 

Meu  pae  ;fieóu  toda  a  noite ,  quasi  sem.  senti- 
dos ,.  deitado  na  rua  ,  sem  poder  ter  forças  para 
chegar  á  porta  da  mi9era  casa ,  de  que  não  tar- 
daria a  ser  expulso,  por  não  ter  com  que  pagar 
a   renda! 

Quando  assim  o  encontraram,  depois  de  ama- 
nhecer, cercou-o  muita. gente,    que  o  vio  met- 
ter  em-  uma  maca,    e   conduzir  para  o  hospital,. 
sem   que   lhe  entrasse  no  coração  nenhum  outro 
sentimento,  além  da  curiosidade. 

Chegando  ao  bospitul ,  assim  que  pôde. fallar, 
disse  coiu  frbnqueza,  que  só  a.  necessidade  o  re- 
dusíra  áquelle  triste  estado. 

No  ou  Iro  dia  maudaram-n'o  embora,  sèm  lhe 
dar  cuidado,  se. o  pobre  desgraçado  iria» morrer 
de  fome  por  não  ter  valor,  uccn  força  para  men- 
digar. 

Foi  então  que,  como  elle  diz,  fez»  por  minha 
causa  o  que  não  teria  podido  fazer  por  seu  res- 
peito. Lembrou-se  que  era  o  meu  único  amparo 
e  teve  a  coragem  de  começar  a  pedir  esmola. 

«Hoje,  filho,  diz-me  elle  &s  vetes-,  já. tiro  o 
chapéu  a  quantos  encontro-,  e  peço-lhe  a  esmola 
que  quasi  toJos  me  negam  ! . . .  é  um  aviltamento 
que  me  custa,  mas  a;  neoessidode  pôde  tudo.» 

Pede,   é   verdade,  mas   não    Ibe  apagou  ain- 
da na  alma  aquelles  sentimentos  honrados  de  bom 
'  provinciano,   que  tanto  padecem  com  essa  sugei- 
ção  continuada*. 

Ha  algum  tempo  que  até  se  tem  visto  obriga- 
do a  pedir  de  dia,,  pois  que* a  fraude  lhe  vae  fal- 
tando, a  ponto  que  não  pôde  com  a  irregulari- 
dade das  noites. 

Assim  mesrtro,  ainda  tenta  désranecer-me  todos 
estes  tristes  pensamentos,  quando  lhe  eu  recordo 
tantas  magoas. 


Hontem  respondeu-me  com  serenidade  :  «Men- 
digo o  sustento,  como  mendigo  a  justiça  para  ti ! 
Em  uma  terra,  onde  a  justiça  se  pede  como  uma 
esmola,  não  é  muito. que  ávida  de  um  velho  de- 
penda da  charidade  publica  ! .  .  . 

Eo  meu  protettor  vàe  partir  ficando  o  procela    . 
so  parado  como  está  l  * 

Deus  queira  que  o  juiz  deGra  á*  petição  que  o 
advogado  fez ,  em  consequência  do  que  Ibe  mau- 
dou  pedir  o  nosso  patricio. 

Não  me  poderei  nunca  habituar  com  este  de- 
sespero ;  mas  quando  penso  bem,  em  como  a  yi- 
da  de  meu  pae  se  vae  consumindo,  quasi  que,  so> 
por  elle,  desejo  essa  hora  que  deve  deoidir  do  meu 
futuro. 

Sem  Margarida,  a  minha  vida  poderá  ser  me- 
nos desesperada,  do  que  ao  presente,  mas  não  se- 
rá menos  triste.  > 

Para  um  raio  de  felicidade  me  alumiar  a  exis- 
tência, era  mister  que-Deus  me  concedesse  a  li- 
berdade,, e  que  Margarida*  voltasse  ao  mundo  de* 
que  a  separa  a  loucura. 

O  desengano  dependia  da  brevidade  do  meu* 
processo. 

É  uma  impiedade  demorarem  assim  resoluções 
que  resumem  cm  si  a  vida  de  mais  de  um  individuo» 

E  é nesta  triste  situação  que  o escei vão «desca- 
radamente manda  pedir  dinheiro,-  porá  que  o  pro-* 
cesso  ande  com  brevidade.  .    .. '  . 

A  impunidade  deve  ser  grande  para  que  deste 
modo  se  atrevam  a  especular  com  a  desgraça  ! 

Dizem~me  que   ha  castigos- severos  paro  estes  ' 

abusos;  mas  como  os ;  interesses*  que  alei  permit- 
te  aos  escrivães,  são  poucos,  fecham  os  olho* 
a  taes  crimes. 

Será  isto  verdade?  Desejaria. sabel-o..  Só, as- 
sim me  deixaria  de  admirar,  do  escândalo,  com* 
que  alguns  escrivães  mandam  officiaes  de  diligen- 
cias á  cadêa  recommendar  aos  presos ,  que  se 
lembrem  deites  „  que  lhe»  mandem  dinheiro  se; 
querem  os  seus"  processos-  aviados.. 

O  escrivão  do  meu  processo  levou  a  ousadia  u< 
ponto  de  dizer  a  meu  pae,  que  eu  era  bem  pro- 
tegido,   e  então'  que   não  poupasse  o  protector,. 
*  porque   elle  não   nos  agradeceria    poupanças  que 
■  eram  só  em  prejuízo  do  meu  livramento. 

O  que  neste  ponto  estou  sabendo  todos  os  dia» 
é  um  nunca  acabai  de  inauditos  abusos. 

E  em  quanto  eçtes  dias  eternos  vão  passando , 
hei-de  vér  finar  meu  pae  ao  desamparo ,  sem  lhe 
poder  valer  ao  menos  com  o  trabalho  destes  bra- 
ços, que  tam  innocenlemenle  catão  captives  den- 
;li>  da  cadêa  I . . .-  {Cfenfinua.} 
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414  «  Já  lá  vão  guerras  de  Moiros! 
A  final  já  se  esqueceram ! 
Negras  sinas  que  as  trouxeram 
Seu  poder  aniquilaram! 

«  Ai  qne  triste  ê  de  contar 
Tamanha  desavenlura  !. 
Vèr  dos  campos  a  verdura 
1  Em  puro  sangue  manchada  i 

«  Vèr  rolar  sem  vida  os  -corpos 
Pelo  formoso  alcantil  ; 
Escutar  o  anafil 
Respondendo  aos  atabafes! 

c  O  pelouro  estruge  os  ares! 
O  terror  se  infunde  em  quanto ! 
As  mulheres  banham  se  em  pranto.*' 
Que  se  esparge  em  mil  arroios! 

«  As  agonias  d 'infleis 
Se  quebraram  sobre  arneses. 
£  vencendo  os  porluguezes , 
Morrem  moiros  adagados ! 

€  Ai  que  triste  ê  de  contar 
Tamanha  desavcntura  ! 
Inda  bem  que  já  não  dura 
Essa  maldicção  dos  céus!  • 

Desta  sorte  bella  dama 
P'lo  seu  pagem  se  carpia. 
Que  a  seus  pés  quedo  a  ouvia 
Cos  olhos  n'ella  pregados! 

Ài  que  ricos  sio  seus  trages! 
O  vestido  acairelado; 
Arçactielo  bem  roçado 
Gentil  porte  ennobrecia  ! 

IVesmeraldas  verde  c'r<5a 
Sobre  a  fronte  se  reclina  ; 
i    Cinge-lhe  a  cintura  fiua 
<  Um  festão  de  brancas  per'Ias'1 

Toda  em  gs.llas  adornada 
Bicos  são  os  seus  c ha  pis  , 
Sobre  os  quaes  brilham  rubis 
Entre  o  veludo  e  brocado ! 

•O  pagam  lançado  aos  pés  , 
Não  menos  rico  do  que  ella* 
Alfo  saio  traz  de  tella 
Todo  em  prata  guarnecido! 

Os  seus  olhos  de  berilo , 
Verdes  olhos  namorados! 
Os  cabellos  ondeado» 
D 'oiro  fino  e  mui  luzente! 

Os  seus  lábios  de  coral 
Onde  aljôfar'*  se  lhe  escondera 
Abre-os  a t tiro  ,  e  respondem, 
Keslas  íruet  á  donzella. 


«  Se  essas  guerras  se  acabaram 
Por  que  choras  tão  sentida?  » 
«  É  que  na  mente  envolvida 
Trago  aioda  uma  lembrança  ! 

«  É  que  apoz  d'ella  nesta  alma 
Um  desejo  tem  nascido !  !  » 

—  «Se  o  tu  queres  ver  cumprido^ 
Tral-o  d'alma  para  os  lábios!  a 

m  Tu  não  pòdt*  pagem  bello !  » 

—  «Pois  verás  se  posso,  ou  não! 
Tenho  firme  o  coração 

Que  te  sabe  obedecer  1 

E  se  não  quer'*  revelar  mo 
Esse  teu  desejo  ardente ; 
Ai!  ao  menos  me  consente 
Que  ie  jaiba  aduanar!  • 

«  Bem  debalde  te  afadigas; 

Não  sabes,  por  mais  que  digas!  # 

—  «Erigir  santo  con vente. 
Mandar  quer's  nesse  logar 
Onde  se  viu  derramar 
.Rubra  torrente  de  sangue? 

—  «Q»er's  «s  percas  orienta  es. 
Para  ornar  os  teus  cabdlus? 
São  acazo  os  teus  anhellós 
Ricas  jóias  da  sultana?» 

«  Bem  de  'balde  te  afadigas. 
jNâo  sabes ,  por  mais  que  digasl 

—  «Qucr'.s  tu  vèr  aquella  raça. 
Infiel   e  tão  descrida  , 

Toda  em  christãa  convertida 
Morrer  pela  nossa  fé  ? 

-Queres,  Senhora,  por  vaidade. 
Dominando  o  Oriente, 
Vèr  escrava  aqueila  gente 
A  teus  pés  ajoelhar?  a 

«  Bem  debalde  te  afadigas; 

Não  sabes ,  por  mais  que  digas!  » 

—  «Que  pois  queres  tu.  Senhora ?i1 
'Quebraram  te  a  ezempção? 

Teus  acazo  o  coração 

De  saudades  acossado?!  a 

«  À  final  me  comprehendeste ! 
Aqnelle  rosto  sem  cór  ! 
Olhos  pardos  ,  donde  amor 
Bem  me  soube  enfeitiçar. 

«  Barba  escora,  -e  mal  espessa 
Pelas  faces  se  esvaece  ! 
Nobre  a  fronte  cesptaudece 
Sobre  os  olhos  encovados  i 


RÈVTStfÁ   ÚtaVEÍtSitfc   LISBONENSE. 


38 1 


'£2Z 


€  Entre  o»  lábio»  um  sorrizo 
•Que*  ot  descerra  a  todo  o  instante  , 
Tendo  impressas  no  semblaote 
Viva*  mostras,  de  tristura.! 

«  £ra  o  rosto  dò  Saltão!.» 
Uma  vex  ainda  ?êl-o, 
Êra  todo  o  meu  auhello. 
Meu  afan,  e  meu  cuidado!  » 

—  «Has  de  vèl-o  inda  uma  vex!' 
(Dia  o  pagem  que  se  ergueu) 
Eu  to  juro  pelo  céu . 
Peia  Cruz.  do  Redempior  !  » 


li  U  vm  correndo  á  pressa 
No  armioado  corcel!. 
Quitado  do  bom  donxel  ,. 
Longes  terras  tem  que  andar! 


Muita  noite  solitária 

lima  apox  outra  corria, 

Té  que  um  atino  e  mais  um  dia* 

Eax  que  o  pagem  se  partiu ! 


—  «Senhora  reioba  aqot'stou! 
Vim  cumprir  o  meu  jurar!  »• 
«  Stava  já  farta  d'esp'rar  , 
Cria  te  morto  ou  captivo! 

«Porém,  dixe-me  onde  pára 
Esse  rosto  angelieado 
Que  em  meus  sonho*  debuxado < 
Vejo  para  meu  tormento  ?1  » 

—  «  Aqui*slá  !  » — dix  elle  alflm* 
Tendo  sustida  na  mão' 

A  cabeça  do  Sultão» 

Que  ao  regaço  lhe  arremessa ! !  T 

Luu  António  Ribeiro dt-Sd; 


Dicto  *".•  105. 
Aviso  do  Tribunal  dò  Thesouro  Publico  pondo  em 
preço  por  30  dias,    a  contar  de  8  de  maio  ,  o  arren- 
damento óu  a  laboração  da  fabrica  de  vidros  da  Ma** 
rinha  Grande  no  Disiriclo  de  Leiria. 

JDictonMiO: 

Instrut çõçs  para  a  administração  e  fiscal  is  ação  do  im«r 
posto  denominado  —  Real  d'Aguat 


ACTOS  orUOIAEaU 

DE  4  x  íIdm  maio. 
Diário  do  Governo  n.9  105. 
Banco  de  Por  togai  em  29  de  abril. 
415    Notas  do  Banco  de  Portugal 

em  circulação 26:850^000 

Depósitos  —  moeda  metálica 191 : 324^364 

Numerário  metálico  em  caixa*. 265:783^069 

Prata  além  do  dito  BvncMife ......      13:335^200 


BAZARBS  XM  BENITICIO  D3L   INFÂNCIA 
X  l>Oft  POBRES. 

416  A  cbamma  santa  da  charidade  arderá  pura  0a 
animada  nos  corações  portugueses?  em  quanto  poder* 
mos  citar  exemplos  de  tanto  ?n lio,  coroo  o  Bazar  que 
houve  n'esta  cidade,  na- rua  Formosa,  em  benefício7 
da  infância,  e  na  cidade- do  Funchal,  na  ilha  da  Ma- 
deira ,  em  beneficio  da  infância  e  dos  pobres. 

Uma  das  grandes  salas  do  palácio  do  Sr.  Marques' 
de  Pombal  appresentava  o  espectáculo  m-a  gestos  o  e  su- 
blime das  Senhoras,  mais  distinctas  e  interessantes  da< 
nossa  sociedade,  abrirem  loja  publica  ,  para  ,  em  be«- 
neíicio  da  pobreza  ,  venderem  as  obras  do  seu  traba* 
lho.  Basta!   A  charidade  não  precisa  outro  louvor.  ' 

O  produete  do  Baxar  foi  avultado. 

O  que  houve  no  Funchal ,    no  palácio  do  Governa- 
dor Civil,  a  29  de  março,  produziu  633$730  réis» 
como  consta  tfe  informações  que  temos  presentes,  som* 
ma  que  deve  admirar  ,    considerando  a  pobreia  quo 
vae  pela  ilha.  * 

S.  M.  a  Rainha  Adelaide,  concorreu  para  este  Ba- 
xar ,  não  só  com  obras  suas,  mas  comprando  muitas*, 
e  só  na  baVraca  cm  que  vendra  a  Exm.'Sr.*D.  Maria 
•da  Gloria  Sampajo  Ribeiro»   comprou  perto  de  résav 
206^000.- 

TBS1THO  ms  s.  CAxxoàv  * 

BENEFICIO   DA    SB.A   L1BBANDI. 

417  Varias  vexes  fatiámos  favoravelmente  da  Sr ••* 
Li  brandi. 

Não  deixaremos  passar  o  seu  beneficio  'sem  traçar 
algumas  dessas  linhas  ,  que  os  artistas  guardam  comi 
doce  recordação  da  sua  difftcil  carreira.  A  companhia 
de  canto  do  The  a  iro  de  S.  Carlos  eslava  org»nisada 
por  tal  modo,  que  a  Sr/  Li  brandi  não  teve  repetida* 
occasiões  de  nos  confirmar  a  opinião  liBongeira  e  es« 
perançosa,  que  a  seu  resperso  em it riram  em  Pari*  a 
em  Venexa  os  orais  acreditados  jornaes.- 

Para  o  seu  beneficio  escolheu  á  opera  Lucrécia  Bor* 
gia  :  cantou  com  mel  bodo  e  afinação  e  a  frescura  da 
sua  vox  sobresahiu  com  felicidade  emas  notas  graves. 
Qufando  uma  caotora  tem  por  si  o  futuro,  é  mister  não* 
perder  com  a  imprudência  de  uma  reflexão  o  que  ain- 
da se  não  pôde  perfeitamente  avaliar.  A  cantora  foi 
applandida.  Tributemos  lhe  este  louvor,  porque  a  nossa 
opinião  está  concorde  não  só  com  a  de  outros  jornaea 
mui  acreditados  da  capital,  mas  com  a  dos  estran- 
geiros como  se  prova  dos  extractos  que  lemos  em  doia 
dellei  ^"ácéfca  da  eslréa  desta*  artista; 

Conitilutivnnel  de  lfde  oo rubro  de  18*45; 

«  Uma  estréa  interessante,  a  de  Mademoisrelle  Llbrau» 
dr,  que  cantou  com  primor* a  parte  de  Adalgisa,  na 


Norma,  eflectoou-se  no  Theatro  Italiano.  Mademoiselle 
Emilie  Li  brandi  tem  unra  bella  Jvut,  uma  encantadora 
pbjsignomia  e  dcieoove  a&aoi.  *Êmai*  que  bastante0 
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para  alcançar  bom  acolhimento.  É  austríaca  e  uasccu 
cm  Vienua.  Depois  de  uma  estada  de  Ires  annos  «tn 
Itália  f  —  em  Parma  desempenhando  *s  pailes  depri- 
qkOrdonnai  alcançou  brilhante*  triumpbo5  ;.veio  para  Pa- 
ris instruir-ae  mod esla mente  junto,  aos  grandes  artistas 
da  nossa  scena  italiana.  Esta  prova  foi -lhe  favorável  , 
apezar  de  sua  extrema  timidez.  ,A  voz  de  Mademoi- 
4*iÍ£  Libraodi  é  axteusa.e  bemacceutuada.  .FoimiMto 
applaudida.  » 

Um  doa  jornaes  lheatraes  de  mais  credito  fallando 
de<t«m  concerto  dado  em  beneficio  do  um  artista  hU- 
paohol ,  depois  de  fallar  de  vários  outros  artistas  diz 
4a  Sr.4  Librand.i. 

e  fipal mente  uma   encantadora  pessoa  ,    tio 

cheia  de  graça  copio  de  talento,  Madeoioiaelle  JMbrao 
4i  •  que  se  destina  ao  lhe  atro.  Mademojselle  Jjbran- 
di ,  que  é  allemã  (pasceu  em  Yieuna)  t  .habitou  por 
muito  tempo  a  .Itália  ;  _e  trouxe  d  estes  dojs  países  to- 
da a.  modéstia  jáe  um.  e  encantos  do  outro,  justamos 
certps  de  que  com  alguma  paciência,  ese  souber  su- 
portar com  animo  as  tubulações  que  se  julgara. poder 
Jazer  aos  artistas  novéis,  o  lheatfo  lhe  ba  de  ser  pro- 
picio. Acabamos  de  saber  .esta  manhã,  que  Alademoi- 
•elíe  Libraiidi  está  escripturada  para  o  Theatro  itajia- 
Çp. — Felicitamos  por  isto  o  theatro. 
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8MPX.ES    OBSERVAÇÕES  BOBBS  A  AVALIA- 
ÇÃO DOS  QÇADBQ3  AA  JUCBgPPSTA* 

gâ^  Acarta  do  Sr.Tirinoutzí,  deque  fallimas  ns> 
expediente.  talvez  pela. inconveniência  do  seu  «alylo, 
ficaria  sem  resposta,  se  acaso  não  promovesse  uma 
rectificação,  «que  nus.eprejaamos.a  Cazcr,  e  se  o  seu 
auetor  procurando  nos  qão. desvanecesse  por  .meio  das 
suas  palavras  a  má  impressão  do  seu  escripto. 

CanfiniMremos  a,qui  o  puepacticuUrmnnle  distemos 
ao  Sr.  Tifinoauzi ,  eque  todos  sabem  :  os  artigo  acer- 
ca dosqtudrus  quee^avain  no.Ramalhão,  não  são  com*, 
inunicados  ,  são  nossos*,  sao  escriptos  pelo  Redactor 
deste  Jornal  ,  Sel)«stião*  José  Ribeiro'  de  Sá* .  bem  co- 
mo lodos  quantos  acjuj  tenham  apj>arecido  sem  assigna* 
tura  ou  sigoal ,  que  lhe  indique  outro  auetor  ,  desde 
que  nos  encarregámos  da  redacção  úô  Rf.vista.  Hon- 
ra mo  nos  de  ha  ,4  arçnos  trabalharmos  para  que  es  lei 
quadros  uío  saiam  do  paiz. 

Quanto  ás  intenções  que  o  Sr.  TirinnVnzi  suspeita 
.existirem  no  lucíor  'dos  artigos,  encontrará  a 'respos- 
ta em  o  n.*  2?  do"  presente  v  o  Tu  me,  quando  dissemos: 
—  «Todas  as  nossas  considerações  salvam  a  boa  fé  doa 
avaliadores  mas  uãosaivam  a  aua  infallibrlidade  t  es- 
,ta  niuguem  a  ppssue.  To 4 os  nos  enganamos  e  mu4laj 
vezes  com  os  mais  ardentes  detejos  de  acertar» 

O  equivoco  contra  o  qual  o  Sr.  Tirínnanzi  reclama, 
não  destroe  a  força  de  todas  as  outras  nossas  observa^  % 
ções ,  que  por  esta* occasrao  corroboramos*,  éomo  se 
de  todos  aqui  fizéssemos  expressa  menção.  A  culpa  do 
equivoco  nem  fòi^nossa,  nem  do  Sr.  Tirinnauzi ;  foi 
causada  pelo  mfsterjo  em  que  selem  tnvoUido  a  ai- 
moeda  da  Bemposta.  Quando  escrevemos  o  artigo  do 
n.°  £1  não  Unhamos  ainda  a  litla  ,  que  nesse  n.°  co- 
meçamos a  publicar  ,  e  qQando  na  Bemposta  pergun- 
támos ao  homem  que  mui  sofregamente  andava  lendo 
orna  lista  ,  a  uuica  que  arhi  appartceu  .  <Je  quem  era 
o  quadro  n.*  88  ,  respondeu  nos  de  Téftiers ,  e  disse- 
nos  que  eslava  avaliado  em  4^*800. 

Era  uma  cópia  como  depois  se  viu  na  relação  ;  pois 
bem.,  seja,  retiremos  o  que  acerca  da  avaliação  des- 
te quadro  dissemos  ,  porque  em  nada  altera  a  nossa 
opinião  acerca  da  avaliação  .  a  qual  repeliremos  re- 
produzindo o  qua  dissemos  em  o  <i*  2,  já  citado. 

...  a"  avaliação  precisa  ser  reconsiderada.  Ou  os 
quadros  são  dos  anctores  a  que  se  altrihuem  onnãp* 

Se  o  si  o  como  podem  taes  avaliações  subsistir  ?S« 
o  não  são   as   quantias  talvez    estejam    exaggeradaa.  m 
Esta  é  que  £  a  questão. 

Quem  tiver  o  cathalogo  da  celebre  Gelaria  Agua» 
do  vendida,  uão  ha  muito,  em  Franca.,  pôde  compa- 
rar os  preços  que  ahi  fixaram  para  os  quadros  dos 
auetores  menciona.doa.  os  mais  peritos  avaliadores  da 
França* ,  e  verjo  a  desproporção  que  existe. 

Em  que  mercado  do  mundo  um  quadro  de  Rafael 
pôde  valer  TiO^QOO  réis? 

£  um  Ticiano  .250^0pj»  ? 

Não  acereacentemos,  o  mais^qne  sobre  o  ponto  ,po* 
diamos  dizer,  por.  que  já  declarámos,  que  a  questão 
das  avaliações  era  para  qps,  uma  questão  Asid^t$e  Al- 
sua  o  aío  quizi;r«m,  deixará  de  o  aec 


ss 


REVISTA  UNIVERSAL   LISBONENSE. 


289 


EXPEDIENTE. 

—  Entre  os  artigos  de  maior  monta  •  wm  que  nos 
tio  honrando  as  pessoas  mais  competentes,  lerá  de  fi- 
gurar o  que  recebemos  esta  semana  de  Sr.  Dr.  Filip- 
pe  Folqtie.  Ê  um  bem  elaborado  relatório  sobre  a  Dh 
recção  dos  Trabalhos  Geodésicos  do  Reino  e  Carta  To- 
fogrmphica: 

.  -Obra  é  esta  de  tal  transcendência  ,  que  muito  fol- 
-gamos  ,  em  que  a  Rb  vista  ,  levando  o  a  terras  estra- 
nhas, vá  lá  mostrar  qíie  ainda  temos,  na  patz,  qátm 
\  saiba  compreender  essas. obras  grandiosas,  que  são  a 

base  da  prosperidade  publica,  -r*  Sentimos  que  os  li- 
ai ites  de  um  agradecimento  nos  não  deixem  por  hoje 
dizer  mais  nada  sobre  o  assumpto,  que  é  dos  graves. 

—  Recebemos  .  com  muita  satisfsçio .  a  prov a  de 
uma  mui  apreciadp  coUaboraçãe  oo  artigo,  qoenoa 
remelteu  o  Sr.  I.  C    de  Figaniére. 

—  A  pessoa,  que  na  Exposição  dós  Quadros  ds  Bem- 
posta tinha  a  única  lista,  que  ahiapparecia.  pôde  es- 
tar certa  de  qqe  as  nossas  expressões  foram  emprega- 
das  com  o  mesma  sentido,  como  descrevêssemos  a  ma- 
deira como  ahi  deixaríamos  utilisar  qs  outros  de  uma 
lista  ,  se  nós  unicamente  a  possuissemos  ,  sem  ter  a 
obrigação  de  a  mostrar.  Ê  o  que  temos  a  responder  á 
soa  carta* 

—  Picamos  muito  penhorados  eom  a  carta,  que  nos 
dirigia  um  antigo  colltborador  deste  jornal ,'  o  Sr\ 
3eio  Maria  Campelo,  acompanhada  de  um  artigo  que 
brevemente  será  publicado.  Tudo  que  vier  dotam  boa 
mio  será  bem  vindo. 

—  Au  Sr.  Gouvèa,  de  quem  tentos,  ha  tempos,  «m 
artigo  em  nosso  poder,  acerca  de  Instrucção  Publica, 
podemos  asseverar  que  as  nossas  palavras  do  Expedien- 
te de  um  dos  números  anteriores,  sobre  um  artigo  re- 
cusado pelo  que  dizia  dos  >paroehos ,  do  nenhum  mo- 
do se  refere  ao  seu  trabalho. 

Publicações  reebides. —  Agricultor  Hichaclenee,  pu- 
blicação mensal,  redigido  peio  Sr.  Or.  A.  JF.  de  Cas- 
tilho, ... 

Vem  mui  interessantes ,e  rices  de 'artigos,  que  di- 
tem respeito  á  Agricultor  a.  Como  Ofi  de  esperar,  es- 
te jornal  cada  rei  se  torna  mais  indispensável  aosoos- 
sos  agricultores ,  a  quem  .  com  o  maior  empenho ,  o 
fecommendaqios ,  como  coisa  que  lbes  pôde  servir  de 
muito.  Assigoa-so  e  vende- se  em  Lisboa  na  loja  do  Sr. 
Lavado,  rua  Augusta,  n.°  8. 
-  Jornal  da  Sociedade  das  Soiencias  Medicas  de  Lis* 
loa  ,  mez.de  abril.  Contém  •  entre  outros  artigos,  os 
seguintes  :  —Spirówetro.  instrumento  pata  medir  a  ca- 
pacidade vital  dos  pulmões  com  s  respectiva  estampa: 
q  Clorofórmio  —  são  umas  curiosas  observações  feitas 
'  pelo  Sr.  J.  Theolonio  da  Silva.  Falleciminfo  do  Sr. 
João  José  Pereira,  neste  artigo  se  publica  o  coneiso  e 
snui  apropriado  discurso  ,  que  o  Sr.  Dr.  Barrai,  em 
geu  110 me  edos  seus  collegas,  recitou  junto  dê  sepul- 
tura de  um  dos  maiores  operadores  da  nossa  pátria. 
.   O  Archivo  Português  ,  n.°  2. 

Revista  Popular,  n.*  12. 

Jornal  das  Relias  Artss,  segunda  serie,  o.*  2.  Con- 
tém S.  Francisco  Xavier ,  quadro  de  André  Rainoso , 
com  uma  estampa.  Sello  equestre  de  D.  Affooso  II  . 
com  uma  gravura. — Os  dois  Artistas,  novella.— £ 
Bibliographia.  —  Vende-se  na  roa  Augusta  ,  n.*  8. 
v. 

maio  —85  — 1848. 


mwmm  mu 


A    XSOHÓI.A  VETERINÁRIA ,  E«  B.EJEAÇÂO 

Á  stossa  Aoaxòux.TuaA. 

420  Sendo  a  Rbvista  o  representante  dos  nossos 
interesses  agrícolas,  na  fatia  de  outro  jornal  (no  con- 
tinente) roais  especialmente  dedicado  a  essas  matérias» 
parecc-noa  do  rigoroso  dever  chamar  a  aUençãopitfbU- 
ca ,  sobre  as  relações  vantajosas  ,  que  podem  existir 
entre  a  agricultura  e  a  Esehóla  Veterinária ,  na  occa- 
siio ,  em  que  o  projecto  de  reforma  ,  feita  peta  cem- 
roissão  de  fazenda  da  Çamsra  dos  Srs.  Deputados,  ten- 
de .  segundo  a  nossa  humilde  opinião  ,  a  ,  indirecta- 
mente, acabar  cem  uma  das  pouquíssimas  instituições 
.agrícolas  da  nossa  terra. 

Escape*  persuadidos,  que  a  publicidade  dos  doba- 
tes  dos  corpos  legislativos  seria  mui  limitado  nas  suas 
vantagens,  se  a«aso  a  imprensa,  com  o  seu  valioso  au- 
xilio .  nio  preparasse  e  esclarecesse  muitas  qnestões. 

O  jornalismo  ,  entre  nós ,  pelo  que  diz  respeito  á 
discussão  dos  nossos  interesses  económicos ,  não  pas- 
sa ainda  da  esphera,  que  abrangem  as  questões,  cha- 
madas de  politica  iqterna. 

Esta  verdade,  confessada  todos  os  dias.  torns  cada 
vez  mais  difficil  e  melindrosa  a  posição  d'esto  jornal. 
que,  epv  virtude  do  seu  pcogramma,  e.das  suas  pro- 
messas, por  nós  rubricadas,  tem  de  acodir  á  discus- 
são plácida  e  desapaixonada  dos  interesses,  que  nem 
Sequer  estão  ainda  bem  estudados. 

Para  vencer  a  dificuldade  da  posição,  contemos  xom 
os  nossos  muitos  desejos,  na  falta  de. outros  elemen- 
tos, que  dependem  do  saber;  e  quanto  ao  melindre, 
da  situação,  em  que  as- circunstancias  nos  collocam, 
esperamos  que  a  lealdade  das  nossss  intenções  afaste 
qualquer  das  nosaas  interpretações  ,  que  possa  desfi- 
gurar a  pureza  dss  nossas  palavras. 

Quando  dizemos  — que  a  proposts  da  Com  missão  do 
Fazenda,  suprimindo  dois  logares  de  lentes  e  um  su- 
bstituto na.  focbóla. Veterinária,  vae,  indirectamente, 
acabar  com  ss  relações ,  que  tal  estabelecimento  pos- 
sa tèr  com  a  nossa  agricultura,  fazemos  a  mais  com- 
pleta justiça  ás  boas  iotenções  dos  seusillostres  mem- 
bros .  e  talvez  que  ,  no  seu  logare  na  presença,  dos 
factos,  e  sem  attender  a  outras  considerações  .  fosse-  - 
mos  da  mesma  opinião.  E  como  á  vista  da  despesa  , 
feita  annualment>e  com  esse  estabelecimento ,  compa- 
rada com  os  seus  resultados,  já  tirássemos  consequên- 
cias siuxilfísnles  ,  parece-nos  conveniente  expor  essas 
considerações  especiaes  ,  a>  que  alLudimos,  e  que  nos 
fizeram  mudar  de  propósito. 

Ha  muito  «que  teucionavemos  faltar  n'esta  matéria  , 
pela  intima  ligação  em  .que  está  com  a  nossa  agri- 
cultura; e  sentimos,  que  a  necessidsde,  que  lauto 
urge, 'para  que  se  esclareça  um  ponto,  que  nos  pa- 
rece de  importância,  venha  tolhera  manifestação  com- 
pleta do  que  pensamos  ,  sobre,  o  assumpto. 

Lembra -nos  de  lèr  ,  em  uma  obra  de  um  dos  mais 
distinctos  agrónomos  franceses ,  que,  sem  gados,  oão 
podia  haver  «la voira.  Ora.  se  este  racjocjuto  é  verda- 
deiro, como  não  pódeuv  duvidar  todos  quantos  conhe_ 
cem  o  virer  dos  campos ,  também  se  não  poderá  ne 
gsr ,  qne  a  creação  e  conservação  dos  gados  depend" 
da  importância  e  desenvolvimento,  que  "Í^M/H^Tp^ 
tudo  e  Dratica  da  medecioa  veterinária..  . 
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Ante  a  força  d'esle  argumento,  a  existência  de  uma 
escbóla  veterinária  em  um  paia  agrícola  ,  com  uma 
organisação  militar  ,  parece  uma  coisa  ,  que  não  tem 
efcpUcação  que  satisfaça  as  questões  que  suscita.         I 

È  mister  levar  o  entbosiasmo  militar  ao  ponto,  em 
que  a  Rússia  ou  a  Prússia  o<  professam,  para  assentar, 
4)tie  o  fornecimento  de  veterinários  para  os  corpos  do 
exercito,  deve  ter  b  único  fim  de  similhante  escbóla. 

Nem  que  a  avultadíssima  sorama  deriquexa,  subs- 
tanciada nos  $adot  de  nm  pais,  se  restringisse  aos  ca- 
<vallos  de  meie  dusia  de  esquadrões. 

Os  preecitos  da  disciplina  podem  ganhar  alguma 
«oisa  coro  essa  or  gani  sacão;  mas  a  agricultora  pode  , 
«omo  no  caso- presente,  perder  até  a  esperança  de  ti- 
tã r  alguns  resultados  de.  ta!  estabelecimento. 

A  questão  máxima,  relativa  á  Eschóla  Veterinária, 
ê  saber  se  elta  pôde  ourdere  ser  uma  instituição  útil 
á  nossa  tão  desleixada  agricultora. 

A  nossa  opinião  é  que  o  deve  ser,  visto  que  a  crea- 
ção  dos  gados  é,  em  Portugal ,  uma  preciosa  mina  , 
que  ainda  esta  por  explorar,  e  que,  para  o  poder  ser, 
basta  modificar  a  sua  orgaoisação  de  modo  que ,  ou 
tique,  como  talvex  convenha,  completamente  civil,  ou 
4e  modo  que  não  seja  dominada  pela  organisaçio  mi- 
Miar. 

Não  se  entendendo  a  questão  d*este  modo,  as  reduc- 
ções  poderão  ir  muito  mais  longe,  do  que  os  propos- 
tas. 

•  Supprimiodose  dois  Untes  proprietários  enm  subs- 
titui o  ,  é  evidente  que,  no  plano  dos  estudos  se  deve 
cortar  pelo  menos  metade  das  disciplinas ,  pois  todos 
sabem  ,  que  partes  distioctas  de  um  mesmo  corpo  de 
conhecimentos  não  podem  ser  estudadas,  quanto  mais 
ensinadas  ao  mesmo  tempo  ,  e  por  um  só  individuo. 

Ora  ficando  a  eschóla  ,  qoasi  que  redasida  a  ensi- 
nar a  f«rj*r  e  a  ferrar  ,  o  quadro  do  seu  pessoal  fica 
sendo  uma  ostentação  inqualificável. 

Para  apoiarmos  ao  nossas  considerações  extrabire- 
snos,  para  aqui,  esse  quadro,  tal  qual  vem  no  orça- 
alento  do  anno  económico  do  1848  a  1849. 

i   Commmandan- 
te  ,    marechal 
de  campo  rè- 
'  formado  (*). 
Gratificação    ..  360/000 
Forragens.     .  146/730 

506/730 

i  Capitão 

Soldo  .     .     .  288/000 
Gratificação    .  120/000 

408/060 

d  Tenentes 528/000 

i  Quartel  mestre.     .     .     •     288/000 

4  Lentes  a  500/.    .  .  2.000/000 

2  Ditos  substitutos  a  300/  .     600/006 

i  Secretario,  teoenle    •     •     300/000 
1  Porteiro 87/600 


1,730/730 


2,600/000 


387/600 


5:718/330 
(«)    ÁXém  do  eoMo  tatuido  ao  eáp.  9  arn  169.$  15, 


.    Transporte. ... .    .  5:718/330 

1  Boticário 264/000 

1  Mestre  de  forjar  e  ferrtr.       50/400 

: 322/40f> 

12  Alomnos  (•) 762/120 

Quatro  prémios 60/000 


6,862/850 


PÍa  presença  deste  extracto,  juntando  a  1:730/730 
reis  da  1.'  secção  deste  artigo  do  orçamento,  900/000 
réis  do  soldo  cotnprebendido  no  artigo  109  do  capitulo» 
9.°/aecção  15/ ,  bem  como  1:116/000  réis.  inclui  d  o> 
na  secção  7.a  do  mesmo  artigo,  na  qual  figuram  eomo 
officiaes  em  commissâo  ha  EschóU  Veterinária  ,  1  te- 
nente coronel  com  576/000  réis,  1  major  com  540/ 
réis;  e  o  secretario  com  306/000.  prensa  parte  estra- 
nha ao  ensino  4:046/730  réis:  montando  a  verba  iodis* 
pensavel  para  que  se  ensinem  as  disciplinas  precisa* 
ajuntando  aos  vencimentos  de  seis  lentes  ,  os  do  bo- 
ticário ,  mestre  de  forjar  e  porteiro  e  os  prémios, 
3:070/000  réis.  Basta  examinar  estas  duas  verbas, 
compara-las  sem  lhe  juptar  uma  única  reflexão  paro 
justificar  a  justiça  das  intenções  da  commissão. 

O  capitulo  do  orçamento  pede  uma  economia;  sobro 
isto  não  ha  duvida,  com  o  que  nós  não  podemos  coneordar 
é  que  ella  deva  sabir  do  ensino ,  que  é  a  parte  mais 
útil  e  a  única,  que  se  não  pôde  despensar  na  eschóla 
sem  grave  prejuiao  dos  -fins  para  que  deve  ser  sus- 
tentada. 

No  qoe  temos  escripto,  se  descobrira  a  base  em 
que  assenta  a  nossa  firme  opinião  de  que  a  Eschóla  Ve- 
terinária para  ser  como  deve,  utilé  nossa  agricultura» 
deve  lei  uma  organisação  civil  embora  os  alunfnos  mi- 
litares que  a  frequentam,  estejam  sujeitos  a  essa  dis- 
ciplina, qoe  apenas  se  mantém  com  a  presença  Òe  una 
até  dois  oíBcises.  Reconhecemos  a  necessidade deuma 
reforma;  e  na  proposta  da  commissão  vemos  uma  provai 
incontestável  dessa  necessidade ;  más  não  insistimos 
agora  nesse  ponto,  para  não  prejudicar  o  principal, 
que  é  evitar  que  se  mutile  o  ensino  peia  supressão  de 
dous  lentes  e  de  um  substituto.  Temos  esperanças  que 
a  illostre  eommíssão  insistindo  ta  Ires  na  economia  o  a 
redacção,  ba-de  reconsiderar  como  éde  necessidade  o 
ponto  que  sujeitou  a  essa  reducçiona  presença  das  so- 
lidas raiões,  que  por  d iffe rentes  modos  lhejserão  ex- 
postas ,  e  principalmente  na  representação ,  que  por 
parte  do  todos  os  lentes  da  mesma  eschóla ,  foi  apre- 
sentada na  camará  pelo  Sr.  depntado  Assis  do  Car- 
valho. ' 

Tivemos  o  gosto  de  poder  vèr  uma  copia  deste  do- 
cumento ,  o  estamos  persuadidos,  qoe  as  suas  conclua 
soes  não  poderão  deixar  de  ser  convincentes. 

Pelo  qoe  dii  respeito  aos  signatários,  ba  em  toda  a 
representsção  uma  prova  aolemne  de  que  as  soas  re- 
sòes  são  desinteressadas.  Agrada-nos  vér  tão  nobre 
exemplo  e  nao  lôr  em  uma  representação,  qoe  se  di- 
rige contra  orna  providencia,  que  pode  tirar  a  alguns 
dos  signatários  os  meios  de  subsistência,  nem  nma  sé 
palavra  que  verse  sobre  este  ponto  ,  antes ,  pelo  con- 
trario f  os  lentes  declaram  que.  dei>om  grado,  se 
prestariam  todos ,  a  qualquer  sacrifício  noa  seus  par- 

(•).   Indiie^-prct.pfi'^^^  g^_ 
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cos  veoçimentos;  mas  que  lhes  custa  ver  acabara  es* 
perança,  que  tinham  fundado  em  um  estudo,  quede* 
lidameiíle  desenvolvido  podia  ter  tio  profícuo  a*  pátria. 

Este  inesmo  desinteresse  nos  obriga  a  traser  para 
aqui  uma  consideração  que  aio  incluimos  no  começo 
do  artigo  mas  que  ao  presente  vem  a  propósito. 

A  economia  proposta  ,  que  como  é  fácil  de  vêr  se 
pode  faser  sem  desgraçar  ninguém ,  recahindo/  sobre 
ires  lentes,  poderia  pela  sua  vida  civil  transformar  na 
aiiseria  o  termo  de  uma  carreira  trabalhosa.  Seria  bem 
triste  no  fim  de  alguns  annos  de  estudo  mendigar  em 
nina  terra  onde  tantos  figuram  sem  bafarem  nunca  aberto 
um  litro. 

Á  Eschóla  Veterinária  pôde  ser  de  importância  em' 
te  lixando  e  estabelecendo  o  futuro  civil  dos  veteri- 
nários para  baver  concorrência  de  aluamos  e  auctori- 
aando-se  as  camarás t  mandar  pensionistas  seus;  cem 
tendo  boas  enfermarias  onde,  oa  particulares  mandem 
tra.c.Ur«os  auirnaes,  bem  como  estabeleeendo-se  na  es- 
chóla orna  vasta  e  bem  aunada  offlcina  tederotechnica 
onde  os  catallos .  sejam  ferrados  como  devem  ser,  o 
que  se  transformaria  em  uma  fonte  de  lendimeoto.  . 

O  quanto  ella  podia  influir  para  a  nossa  agricultura 
ahi  está  provado  em  alguns  dos  artigos  especiaescom 
que  dois  dos  seus  professores  o  Sr.  Lapa  e  o  Sr.  Lima 
bonrsram  estas  paginas,  e  os  quaesno  conceito  de  pes- 
soas entendidas,  são  prova  cabal  de  que  seusauetores 
coroprehendçm  o  que  podia  ser  o  estabelecimento  a  que 
pertencem. 

Estamos  convencidos   que  não  serio  perdidas   as 
,  esperanças,   que  neste  ponto  de'  instrucção  popular, 
lemos  não  só  em  cada  um  dos  membros  da  commissio 
4e  Jaaeoda  ,  pias  em  todos  os  membros  da  camará, 

COMPOSIÇÃO  VARA  UKIAE  A  VHATA. 

421  M.  Looyet  anelysou,  em  Paria,  ultimamente 
um  pó  .  que  um  ourives  lhe  levou ,  e  de  que  a  mes- 
mo ourives  se  servia  .  baiia  muitos  annos. 

E»ta  substancia  era  de  um  cór  de  rosa  desvaneci* 
do.,  macio  no  tocar,  e  de  um  aapecto  argiloso:  Unha 
um  leve  cheiro  calcareo. 

ê  grammas  deram  na  analyse 

Carbonato  de  chumbo 0.816 

«         de  cal , 3.330 

«         de  magnesia  . . 0.318 

A  Io  mina 0.840 

SHice 0.500 

Peróxido  de  ferro 8,330 

Perda  .' 0,166 


O  nso  d'este  pó  dá  um  brilhante 
os  objectos  de  prata. 
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KJBOSXTA  91  TIJffTA  CNCAEITASA  PARA 
SBC&STJBR. 

422  Faz^se  ferver  cochonilha  emvariss  porções  de 
agua  pura  ,  até  que  a  cochonilha  deixe  dè  dar  maté- 
ria colorante. 

Fcilo  islo,  põe-se  a  ferver  em  agna.  onde  se  lhe  ha- 
ja lançado  uma  porção  do  amoàoniaco,  o  qual  cóoobi- 
nando-se  com  a  substancia  cotorante  ,  deixa  os  resí- 
duo* do  «osectQ  quaai  brancos.  Os  prodortos  líquidos 
destas  ebulições  são  misturadas  em  vaso  de  barro;  e 
precipitas*  a  matéria  celortnte  poc hictooiído  de auv 


moniaco  de  estanho.  Este  precipitado  é  tornado  a  dis- 
solver  em  ammoniaco,  e  ajunlandd-se  lhe  proto  iedti* 
reto  dè  estanho  até  que  se  consiga  a  intensidade  que 
se  requer,    tem-se  obtido  uma  bella  tinta  encarnada. 


v      MOXJKSTIA  DAS  LAHAK JXIBAS. 

Ao  publicarmos  o  seguinte  artigo  acerca  da  rjio-  . 
lestia  das  laranjeiras,  permitiam  os  .nossos  agró- 
nomos, ou  possuidores  de  pomares,  que  por  este 
meio  lhes*  roguemos  encarecidamente  hajam  de  acu- 
dir a  tfto  grave  questão  com  as  noticias  ou  ai  vi* 
três  que  a  sua  experiência  ou  boa  vontade  lhes 
possam  ministrar. 'É  estejam  bem  persuadidos  que 
receberemos  sempre  cofq  alvoroço  e  satisfação  qual- 
quer communicaç&o,  por  mais  limitada  que  seja, 
era  se  referindo  á  nossa  agricultura. 

423  A  moleatla  das  laranjeiras  de  que  tsoto  se 
ha  fadado  n'estes  oiti  mos  tempos  ,  pelos  estragos 
que  tem  causado  ,  merece  ser  mencionada  nesta  Re- 
vista a  fim  de  vèr  se  por  este  meios  os  nossos  agró- 
nomos e  botânicos  estudam  a  causa  do  mal  e  acham 
o  meio  de  o  extinguir. 

Em  1837  para  1838  inlrodosiu  se  no  Fayal,  vin* 
do  da  America  #  um  arbusto  do  qual  se  desenvolveu 
um  insecto  não  vulgar  ou  conhecido  da  maior  parte 
dos  eoolofistas;  e  inficionandd-se  nos- laranjaes  d'a- 
quellallha.  por  tal  forma  se  propagou,  que  estendeu 
os  seus  maléficos  effeitos  a  uma  grande  parte  delias* 

Consiste  esta  moléstia  em  uma  eapeeie  de  ferru- 
gem bem  símilhantq  á  das  oliveirai  do  continente  a 
qual  ramifleando-se  pelo  tronco  com  os  galhos  e  fo9 
lhas,  desenvolve  um  insecto  de  que  temos  noticia 
ainda  não  fora  descripto  pelos  entomologtstas,  apesar 
de  muito  se  parecer  com  a  espécie  Httperidum  do 
Cocuê  de  Linneo. 

Os  agrónomos  do  Fayal  apenas  viram  o  progresso' 
tam  rápido  d 'este  insecto  trataram  lego  de  obstar  ao 
seu  maior  desinvolvimenlo  recorrendo  a  varias  ap« 
pi i caçoes  nas  arvores  inflccíonadaa ;  eram  estaa  cal , 
azeite ,  enxofre  applicado  interiormente ,  espirito  de 
terebintina,  fumigações  d'elcatrio,  archotes  queima- 
dos á  noitinha  para  destrnir  o  insecto  no  estado  de. 
mosca,  barre  lia  com  sabão,  sal-moira  e  finalmente 
as  fetos  pu  pé  d'aseite  refinado  com  potaasa  e  acide 
sulfúrico. 

Esta  ultima  experiência  foi  a  menos  dispendiosa  e 
da  qual  colheram  melhores  resultados,  e  por  isso  da- 
remos aqui  o  processo  da  sua  preparação. 

Dissolvetn-seaquellas  matérias  em  oito  canadas  da 
agua  doee  e  applica-se  por  meio  d' uma  seringa  ten- 
do o  cano  bastante  grosso  a  com  um  ralador  na  pon- 
ta, ou  por  meio  de  pannos  ensopados.  A  grande  dif- 
ficuldade  consiste  em  fater  cbegar  o  liquido  a  todas 
as  partes  inflecinnadas.  ' 

No  entanto  Mas  estas  a ppli cações  não  foram  assai 
proffeoas  para  extirpar  o  mal .  nem  sequer  atalhar 
o  'seu  desinvotvimento.  Alguém  ha ,  que  acredita 
ser  a  sua  origem  espontânea,  eflekode  muito  viço, 
abafo  e  estrume.  O  noma  que  vulgarmente  lhe  dão 
,os  povos  d'aquella8  libas  é  —  piolbo  da  casra.  [C 

fiãà  obstante  lados  qi  desvellns  a  que  icrecoircu, 
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alguns  proprietários  das  mesmas  Ilhas  aproveitaram 
os  seus  terrenos  plantando  amoreiras  da  Chino  —  me* 
ru*  multicaule* ,  que  parece  pròdoiirem  maravilhosa- 
mente n'aquellé  pais.  Oxalá  este  exemplo  se  vá  se- 
guindo, pois  confiamos  em  que  a  vantagem  não  será 
menor,  e  de  certo  ha  de  ser  mais  duradora  o  segu- 
ra :  porqiíe  a  seda  pódt  guardar-se  por  muito  tempo 
«  não  assim  a  fructa ;  pede  atém  disso  bir  proeôrar 
vendas  nos  .multiplicados  mercados  da  Burofte,  e  não 
aesim  as  laranjas »  i|ue  já  em  alguns  países  do  norte 
3«  «ao  aclimaodo. 

Não  pararam  aqui  os  estragos  do  Cocu$  Hetperidum: 
lá  se  estenderam  á  Terceira  em  rasio  do  continuado 
Oommercio  que  entre  estas  Ilhas  se  fax .  e  não  basta- 
Tiam  a  is»o  as  providencias  administrativas  a  que  se 
recorreu.  j 

Mais~tardesedesinvotveu  também  na  Ilha  de  S.  Mi- 
guel e  tâa  extraordinariamente  nos  laranja  es  do  con- 
celho de  Ponto  Delgada,  que  o  progredir  assim  arrui- 
nará completamente  muitas  fortunas  dos  seus  habi- 
tantes. Ifão  menos  solicitai  foram  as  auctoridodes  d'a- 
«piada  Ilha  e  justo  é  confessar  que  o  seu  governador 
civil  Chaves  e  Mello  usou  competentemente  das  attri- 
boiçôe»  quo  lhe  conferia  o  Código  Administrativo  no- 
meando  divonas  commissõet  na  cabeça  de  cada  con- 
celho, encarregadas  de  inspecionaremoe  laranjaesdos- 
mesmos»  direcção  dos  indispeneavei*  trabalhos. para  a 
«««tincção  do  insecto.   Mais  tarde  nio  se  descuidou  o 
governo  da-  metrópole  de  providenciar  convenientemen- 
te sollicHando  também   do  Corpo  Legislativo  a  lei  de 
f3  de  fevereiro  o>e  1945.  pelo  qual  se  estabeleceu  por 
«espoço  de  Ires  aono»  o  imposto  de  3ft  réis  por  cada 
<*ixa  grande  e  90  réis  por  caixa  pequeno  de  laranja, 
«;sje  se  exportasse  desta  Ilha  deS.  Miguel,  para  serap- 
pj içado  ás-  providencias,  que-  julgassem  necessárias  para 
je  conseguir  a  de skrotção  do  insecto  destéuidor  dos  po- 
mares de  laranja  da  mesma  Ilhe. 
«  Sabemos  que  o  recepção  deste  imposto  e  tfeo  em- 
prego teve  .devida  applieação  efôra  destinado  em  par- 
te' a  indemniaar  alguns- cidadãos  pobres,  cujas  laran- 
jeiras deveram  cortar  se  por,  estarem  sobremodo  io  co- 
das do  insecto ,    no  intuito  do  solverem-  a  qvasi  tota- 
lidade dos  laranja  es-  do  Diêtricto ,  e  aindo  mesmo  pa- 
ra faser  as  d  esposas*  indispensáveis  no*  laranja  es  d'a» 
«fuelles  habitantes  cujas  subsistências  dependiam  o*- 
efusivamente  dos  seus  trabalhos  braça es. 

Eis  aqui  mencionados  os  esforços  que  se  tom  feito» 
♦os  des* etlosdMMctor ida Aessnperwus;  porém  nes- 
tas não  havia  o  perfeito  conhecimento  do  insecto,  dava* 
vtedade  e  irregularidade  dos  phenomenos  metereelogí- 
«ot  cuja-  inflvenci* ,  ninguém  até  hoje  duvide ,  o  isto 
ora  também  essencial  para  tirar  um  resultado  sobre» 
j*  fluência  das  estações  oa  vida  vegetai  o  animal. 

•  Os  vegetaes  estio  lambem  expostas  ás  mesmas  cau- 
saa  nocivas  que  os  anémaet,  e  entre  uma  immenoido- 
4e  de  causas,  que  podem  ptodnsir  os  enfermidades  o 
o  morto,  dos  mesmos  vegetaes  contam  se  os  animoes 
nocivos,  e  com  especialidade  os  insectos  o  são  sobre- 
modo áa  arvores-  froctrferae ,  oomo  expõem  muitos  es- 
«liptoree  de  agronomia. 

Ora  se  os  insectos  d*  çoe-  tratamos  aio  •  «ouse  da 
doença  o  morte  das  laraogeira»,  o»  to  a  enfermidade 
^'oéeas  arvores  dão  de  ai  a  aecnmolaçio  dos  insectos 
em  as  mesmos,  como  acontece  nas  oliveiras  e  soa  fer- 
tajgem  9  écsle  «ai  jponto  ^uerao/m  icr  oMauuâdo  da> 


vida  etecbfficomente  para  com  verdadeiro  conhecimen- 
to se  classificar  o  insecto  e  estudar  o  seu  aotidoto» 

O  celebre  agrónomo  Dcrlonç-Chumpi  tracta  de  um 
insecto  que  ataca  as  arvores  desta  família  :  é  possivet 
que  seja  o  mesmo  que  apparece  noslaranjaes  das  nos- 
sas ilhas  ou  quo  seja  similbante  a  este  -  é  um  género/ 
novo  t  que  appelida  Dortheria  e  que  tem  feito  consi- 
deráveis destroços  nos  pomares  que  tem  invadido  e  que> 
posto  para  a  sua  exttncção  se  hajam  também  emprego- 
do  as  fumigações  de  enxofre  o  tabaco,  bem  como  ao 
esperstos  com  agua  de  cal  ,  vinagre  e  cosimento  do 
tabaco,  tudo  tem  sido  infruetifero ;  lembrando  esto 
distiocto  agrónomo,  que  o  meio  mais  efllcax  que  aahoov 
foi  cortar  logo  o  primeiro  ramo  que  se  mfccionoo  por- 
tões insectos,  o  queioiaho;  e  acerescentá  ,  que  ao 
chovas  de  v>rão  ás  vexes  os  destroem,  e  quo  em  todo 
o  caso  éexcellente  abrir  bem  as  raraugeko»,  porá  quo 
tenha  perfeita  circulação  o  ar  por  entre  eHae. 

Fordyce,  agrónomo  distincto,  vendo- a  destruição 
de  muitos-  ervores  desto  género  por  uma  espécie  do- 
cocem,  a-  quol  originava  nas  mesmas  umas  tuoerosi- 
dades-  o  espécies  de  canoro» ,  que  as  destrui*,  lem- 
brou, se  de  cortar  estes  tumores,  e  ia  ser- lhes- aspersões 
d*' uma  solução  de  sábio  com  onrine  .  o  cobrir  depoir 
as  feridas  com  uma  mistura  de  cioxe  de  ossos  quei- 
mados com  a  dito  soloçio  , .  o  pondo  sobre  o»  mesmos* 
lugares  des  nós  ou  to  mores  cortados,  uma  misturado 
cioxe  do  lenha ,  e  de  ossos  qoctmedo»  com  um  oitavo 
de  cal  viva ,  tudo  bem  moído  e  peneirado'. 

Taco  são-  os  esclarecimentos  ujue  obtivemos  de  pes- 
soas competentes,  do  algumas  dos  qneee.  extrshimosv 
perle  dos  seos  trabalhos  sobro  *  matéria  ;  o- registando 
aqui  estos  alvitres, —  oxalá  elles  possam  ser  postos  eoxr 
pratica  com  vantagem  dos  proprietários  dos  laranja  es 
inflacionados.  —  delles  exigimos  a  mais  seria  attençio 
no  desenvolvimento  do  maK  e  uma  *oescrtpção,  quan- 
to possa  sor  technica  nas  sues  diversas  pheses  .  com/ 
O  vigor  o  forço  da  vegetação  das  arvores,  os  cuidados1 
empregados  aia  sua  ceJtura,  suo  exposição  em  relação 
ao*  quatro  pontes*  eardeees  dohorisonte  e  nivelamento 
do  terreno  em  relação  ao  mar,  não  esquecendo  de  meav- 
cionar  todos  os  pbenomeoo» atmospber ices  por  mais  in- 
significantes que  sejam. 

Alcança  das-  esta s.  comparações-,  os  nossos  agronnmoo 
terão  em  que  basear  as  soas  enalyscs .  e  poderão  em, 
proveito  da  agricultura  aconselhar  alguma  coisa  do 
transcendeote  utilidade  e  confiamos  muito  qoe  os  exem^- 
ptos  des  nossos-  académicos,  o  Sr.  António- Soares  Har> 
bosa  em  respeito  á  ferrugem  das  oliveiras,  o  Trigos* 
nas-  notas  á  Memoria  do  Dali*  Bella  sebrea  oliveiro 
dos  qnaes  se  tirou  tão  grande  bonra  e  proveito,  não 
deixarão  do  ter  também  agove  seguidos  com  o  fim  do 
conseguir-se  o  mesmo  resultado  quaoto  á  moléstia  doo 
laranjeiras. 

Jtton*  do  SUvtira. 

ejJxTSSOZSIKO  DO  OatS&AaXO»  * 

IV. 
Dos  coo/iiaóVf; 
424    Opcier  do  lodos  os  moios  poro  o  operário  ei« 
pdr  o  faxer  valer,  os  seus  direitos  é  a  coallisâo : 
Porque  as  maio  das  veiei  aio  oaonio  obra  do  i 
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mjnoria  turbulenta  que  prepondera  sobre  a  maioria  pa- 
cifica ; 

Que  não  hesita  em  recorrer  i  violeocia  para  fazer 
sair  esta  das  officinas ,  sem  lhe  importar  que  espera 
ledas  as  tardes  o  pâo  quotidiano,  que  vae  faltar  lhe. 
,  £  tudo  para  se  adiar  muitas  vexes .  depois  da  es- 
caramuça ,  no  mesmo  ponto  de  partida; 
.  Isto,  com  os  mesmos  salários,  mas  com  alguns  dias 
o>e  trabalho  de  menos. 

Ou  se  a  coallisãe  alcança  ,  por  causa  da  necessida- 
éê  do  momento,  concessões  exaggeradas  que  levantam 
o.prodticto  acima  do  preço  porque  pode  entrar  no  con- 
sumo , 

A  reacção  não  tarda  que  se  sinta : 

Então,  ou  se  toa  de  renunciar  ás  concessões,  ou  se 
ba  de  contar  com- a  .diminuição  do  numero  doa  traba- 
lhadores ,  e  talvex  com  as  olBcinas  fechadas. 

Calcule  o  operário  o  que  terá  ganho  com  estas  flu- 
«tnações;  é  provável  que  no  flm  do  anuo  ache  zero 
no  seu  balanço  ,  *e  não  saldar  com  deficit. 
-O  mal  das  coaílisões  é  provocar  as  cootra-coaílisÕea. 
•  Por  isso  temos  visto  coaílisões  de  mestres  em  con- 
traposição ás  dos  oflkiaes ,  e  resultarem  deste  confli- 
cto  tristes  «ÍTeilos  quer  para  uns  ,  quer  para  outros. 

tfinguem  se  sustenta  ,  nem  a  sua  mulher  e  a  seus 
filhos,  simplesmente  com  a  tarifa  dos  salários,  mas 
fim  com  o  prodoclo  real  do  trabalho  feito. 
,  O  mestre  qne  hesita,  nas  epechas  detrabalho  abun- 
dante e  productivo  ,  em  fazer  participantes  seus  ope- 
rários dessas  vantagens  accidemaes,  é  injusto. 

O  operário,  que  nas  occasiões  de  falta  de  trabalhe 
e»4tfttco idade  de  emprego  ,  reclama  melhoria  de  jor- 
nal .  não  é  menos  injusto: 
.Demais  disso  é  absurdo  porque  exige  o  impossível. 

É  necessário,  é  indispensável  até  que  o  operário  te- 
ima meios  regulares  de  fazer  valer  os  seus  interesses.. 
-  Com  eiTeito  ,  em  certos  ramos  da  industria  ,  longa- 
mente se  achou  abandonado  ao  desamparo  individual; 
o  que  trio  permillia  que  fosse  ouvida  a  sua  voz,  e  pe- 
lo contrario  era  causa  de  que  homens  cobiçosos  espe- 
culassem com  o  suor  delle. 

Chegou  a  épocha  de  fazer  com  que  elle  gose,  qual- 
quer  que  seja  a  sua  condição,  do  beneficio  d  da  forca 
totellar  da  associarão. 

Adiante  trataremos  deste,  ponto. 

Porém  ,  com  associação  ou  sem  ella  ,  lembrem -se 
to<Jos  os  que  trabalham  que  são  irmãos  ao  mesmo  tem- 
fio  obmo  homens,  como  chr islãos  (eha  poucos  que*  en- 
tre nós  o  não  sejam)  o  como  trabalhadores  ;  que  são 
iguaes: 

Que  por  este  triplicado  titulo  devem  uns  aos  outros 
ajuda  e  protecção : 

Que  pelo  mesmo^  titule ,  nenhum  tem  direito ,  nem 
segundo  a  natureza  ,  nem  segundo  a  moral ,  nem  se- 
gundo a  lei ,  de  opprimir  outro. 

Ora  ,  impedi I  o  de  trabalhar  ou  constrangel-o  a  is- 
so .  por  qualquer  causa  que  seja  ,  é  oppressão; 

Intrometter  se  officiosamente  nas  condições  de  seu 
trabalho  para  lb'as  fazer  acceilar  ou  impor- lhe  outras 
novas,  é  oppressão; 

Oppor  se  a  que  exercite  a  euaT  industria  ondfe  lhe 
apraz  .  é  oppressão;  , 

A  não  estar  ligado  por  ajustes  positivos,  livremen- 
te por.  elle  consentidos,  que  o  obriguem  aafguma  des- 
tas coisas;  I 


Ainda  mesmo  que  o  acto  seja  praticado  a  seu  res- 
peito com  boas  intenções,  não  deixa  de  ser  opores- 
aivo, 

Nenhuma  lei  divina  ou  humana  dá  direito  a  um  ho- 
mem de  fazer  bem  a  outro  contra  v.ontade  delle  ,  ou 
por  um  modo  que  não  é  o  modo  delle;  salvo  para  e 
preservar  de  um  perigo  material ,  ou  subtrail  o  ao  sui- 
cídio. 

O  que  ao  primeiro  parece  um  bem  pode  ser  real- 
mente para  o  outro  um  mal. 

Nioguem  é,  portanto,  chamado,  i  excepção  dos 
poderes  constituídos  e  nos  casos  explicitamente  prevê- 
uidos  peias  leis ,  a  se  arvorar  em  juix  do  interesso 
alheio.  (Continua.) 

\  

MEIO  FACXX  BB    COKSERVAR  AS  UTAI. 

425  Um  agrónomo  communicou  á  Sociedade  real 
de  agricultura  .  de  Paris ,  o  seguinte  processo  notá- 
vel pela  aua  extrema  simplicidade. 

Consiste  em  cortar  ,  quando  as  uvas  estiverem  ma- 
duras ,  o  cacho  pegado  á  haste  da  parreira  ,  e  metier 
em  um  vaso  cheio  de  agua  ,  a  haste  em  que  prende 
e  cacho,  deixando-o  pender  á  vontade. 

Por  este  rqodo ,  diz  aquelie  agrónomo ,  conservou 
elle  desde  outubro  de  1846  até  fios  de  março  de  18 17, 
uns  viute  cachos  de  uvas. 

Qs  cachos  conservaram-se  dentro  de  um  balde  com 
agua,  que  nunca  se  mudou,  e  fechados  em  uma  casa. 
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Pharmaéia ,  o  uso  do  acido  pfcro-aioltco  para  conhe- 
cei se  o  f*nho  trato  foi  colorado  artificialmente 

Lançando-se  em  vinho  tinto  unia  porção  de  picro- 
atotado  de  potasaa  ,  resulta  constantemente  uma  mu- 
dança de-eór;  e  o  vinho,  Unto  naturalmente ,  torna- 
ae  cinaenlo ,  ama  rei  lo  ,  apparece  anjo  ,  e  depoi*  tur- 
vo; em  quanto  o  colorado  artificialmente  toma  uma 
cô>  d*  encarnado-carmesim,  e  conserta -se  límpido. 

»OR7AXfDAD£  BA  EftPBOI*  HUJttAKA. 

4201  De  uma  estatística  ,  publicada  recentemente. 
lemos  que  de  1:000*.  indivíduos  .  marrem,  termo  mé- 
dio, 5O0>. de  edade  de  t  a  l^annos;  100.  de  19  a 
37' annos;  tOO ,  de  37  a  aí;  100;  de  51  a  62;t45. 
de  62  a  7*2;  51 ,  de  72  a  79 ;  25  ,  de  79  a  84 :  16, 
de  84  a  9 ;  em  fim  8*  de  W>  a  96  annos. 

O*  celebre  medico  e  naturalista  Alberto  de  ftaller 
fei ,  em  1777',  um  quadro  estatístico  doa  caaos  mais. 
•atrjtordmariosde  longevidade  humana,  alli  se  véque 
4.000  individnos  v-iv-eraro  de  tOO  a  140  a  unos ;  60, 
de  H0>á  120;  de  120  a  130;  15,  de  130  a  140;  6, 
de  MO  a  1*50';  e  1.  finalmente  que  morreu  de  edade 
ée  f60annos. 

En>  nosios  tempos-,  uma  existência  de  100*  annos 
teavte  tornado  uma  excepção  cada  vei  mais  rara. 

tun-urnuii 

O*  PRfcSO.  * 
XXIII. 

» 

4S9*  St  não  fosse  o;  Procurador  Itfegio  fitaria 
aqui  toda  a.  vida.  Sempre  roo  pareceu  um.  santo 
boment. 

Ainda  não  passo  aciieditar  na  serie*  de  fatali- 
dades* que  roe  tem  perseguido]* 

Foi  Deus-  que  me  sugeriu  a  lembrança  de  im- 
plorar justiça  a  esse  magistrado. 

Na  visita  do  mei  que  acabou,  quando  veio  á 
minha  prisão ,  logo  que  os  presos  se  formaram , 
descobriu  a  afflição  em  que  eu.  estava^  o  adiu* 
nbou,  que  muito  lhe  desejava  fallar. 

Animado  pelos  suas  palavras,  contei-Jhe  o  acon- 
tecido a  meu  respeito. 

Fiz  algumas  perguntas  aos  que  o  acompanha- 
vam ,  e  depois  no  maior  desespero,  exclamou  — 
«  Pabre  homem  !r  parece  impossível.  »  Ficou  muito 
frenético  e  apeoafr  pôde  dizer- me —  aÁmanhft  que- 
ro faltar- lhe.  a 

ífão  faltou  no  dia  seguinte  e  fui  então  ^oe  se 
rasgou  o  véu  de.  i Ilusões  e  de  enganos ,  que  lia 
tanto  me  escondia  a  minha  verdadeiro  situação. 

Ifera  só  o  descuido,  que  houve*  em  me  confun- 
direm com  outros  presos,  queda  cadeado  Porto 
mandaram  para  Lisboa ,  complicou  o  meu  pro- 
«6890.  Além  d'f*so  houve  ainda  outra  causa/  que 

*  Veai  ia*.***. 


muito  mffuiu  na  dtmora  que  tenho  soffrido ,  o 
pelo  qual  nem  sequer  eu  tinha  dado. 
,  Antes  de  entrarmos  na  cidade,  como  qnasí  to-* 
dos  os  meus  companheiros  fossem  homens  já  sen- 
tenciados a  degredo,  tentaram  fugir,,  desarmando 
a  escolta. 

Houve  então  um  conflicto  em  que  não  tomei 
parte ,  alguns  fugiram  ♦  e  durante  a  desordem- 
foram  feridos  alguns  soldados.  —  Lembro-meque- 
aceudirara.  corjas  auetoridades ;:  mas  o  que  eu  igno- 
rava ó  que  sobro  o  caso  se  tinha  instaurado  um* 
processo,,  que  anda  correndo.  n'esia  cidade. 

Depois  qu*-  aqui  estou,  teem-me  entregado  va~. 
rios  papeis,  mas  como  não  entendo  nada  d'estas> 
argucias,  logo  os  dava  a  meu  pae,  sem  ao  menos 
os  lêr. 

Do  advogado,  quà  ora  temos,  me  n&o  admira 
que  não  desse  por  estas  contradicçdes.    Meu  pae* 
quasi  nunca  lhe  podia-  fatiar ,    e   se  o  encontrava* 
nem  lhe-  dava  attenção.  Dizia  sempre,  que  os  seus 
muitos  negócios  lhe  não<  deixavam  um  momento*  . 
de  descanço.  O  que  chega  a  tndigrtar-me  ó  o  pen- 
sar na  falta  de  charidade  do   advogado  a  quem. 
pagamos,,  o  qual .  sem  nos  dizer  nada,    deixava» 
confundir  um  processo  com  o  outro. 

Parece  impossível,,  que  por  este  modo  se«spe-- 
cole  com  a  boa  fé  e  com  a  innocencia. 

Emftm  o  Procurador  Régio  explicou-me  tudo, 
O- processo  da. fuga  ealtentado  contra  a  escoltai 
segue- os  seus  tramites,  mas,  o  docrime  de  mor- 
te de  que*  me  aceusaro»  só-no^ovto  se  pôde  da** 

CldÍFv 

Quando  o  advogado  me  mandou  o  tal  libello» 
podia  também  dizer-ma  isto  mesmo. 

Santo  Deus!:.,  preciso  ter  muita  resignação  para* 
d'este  modo  servictima  dainjusliça,  com  que  os1 
homens  valem  a  seus  irmãos.. 

Ainda  não  possa  imaginar  como  tantas  coisas*. 
se* tenham  combinado  contra  mim,  e,  mais,  vivo* 
cercado  de  muitos  infelizes  em  idênticas  circuns- 
tancias, 

N'este  ponto  as  visitai  é  cedêèv,  feitas  com. 
bastante  cuidado,  podam  produzir,  bastantes  be- 
nefícios* 

Nunca  pensei,  quando  era  tlvre,  que  na  mes* 
ma  terra  em  que  vivia,  um  homem,  fatiando  a 
mesma  linguagem  que  eu  farto  e  penando  entoa 
horrores  de  um  cárcere ,  podesse  dizer ,  se  et* 
lhe  fosse  perguntar  porque  abi  estava  — «  Não» 
sei ,  fui  sentenciado,  cumpri  a  minha  sentença; 
roas  esqueceram-se  de  mim  e  ha  annos  que  aqui' 
estou,  sem  que  haja  nenhum  direito  para  me  pri«- 
.varem  da  liberdade  la 


REY1STÀ    BTWVERSAL    LTSBOTTEIVSE; 


t&$ 


maim 


Alguns  nem  sabem  onde  param  es  processos , 
a  como  nfto  ha  quem  se  interesse  por  efles,  en- 
velhecem iras  enxovias ,  sem  que  a  esperança  do 
livramento  lhes  minore-  »  intensidade  dos  pade- 
cimentos. - 

Se  fosse  bem  pubtico  e  que  niesto  casa  se  pas- 
sa ♦  se  lá  fora  conotasse ,  que  havia  aqui  homens 
que  os  tribuaoes  eondemoaram  a  alguns  meies  de 
degredo,  e  que  ha  annos  esperam*  pela  liberda- 
de, que,  ha  tanto,  lhes  pertence,  era  impossível 
que  laes  Mocidades  continuassem. 

O  que-  me  acontece-  fr  apenas  uma  sombra  do 
que  aqui  se  passa* 

O  preso  é  o  eYUe  mais  infeliz  do  mundo;  Ar- 
remessom-n'o  para*  uma  enxovia,  e  depois  fica  o 
frisero  sem  saber  o  que  ha- de  fazer.  Todos  espe- 
culam com  o>  sua  desgraça.  Os  que  se  interessam 
por  elles  passam  por  importunos,  e  não  lhes  dào 
a  t  tenção.. 

Os  parentes  do  preso  sSo  troe  ta  dos  por  toda 
a  parte  h  como  o  s9o  pelos  guardas  da  cadéa* 

Sinto  uma  affliçç&o  que  me  oprime  o  peito,  quan- 
do vejo  algumas  pobres  mulheres- serem  injuria- 
das, porque  vem  traaer.  o  jantar  a  um  filho*  ou  a 
um  marido»  ' 

O  preso  pobre  e  a  sua  família  sío  coisas  do 
que  os  outros  homens  nào  fuzem  easo.  AJndu  quan- 
do todos  fossem  criminosos,  a  charidáde  nos  ensi- 
na, que  s5o  nossos  irmãos :  mas  os  inuocentes  são 
aqui  tantos  como  os  culpados;;  e  para- estes  basta, 
que  a  prisSo  em  logar  de  ser  uma  preveoçào , 
seja  um  castigo* 

Gomo  meu-  pae*  não  hade  ficar  contente,  quan- 
do eu  lhe  contar  o  que  o-  Procurador  Regjo  fez 
em  meu  favor! 

Não  se  pôde  levar  mais  longe  a >  bondade  do  co- 
wçfio. 

Ao  findara  conferencia  que  levo  comigo  disse- 
nte :  —  c  Esteja  deseançado ;  no  Porto  nèo  lho  hado 
acontecer  como  em  Lisboa ;  quando  para  lá  par- 
tir, levará  uma  carta  minha  para  um  advogado, 
que  n&o  olhará  com  indifferença  para  o  seu  prtf- 
cesso*  e  quase  interessava  pela  sua  sorte,  como 
todos  os  advogados  respeitáveis  se  devem  interes- 
sar' » 

A  recordação  de  taes  palavras  é  para  mim  uma 
esperança  e  ao  mesmo  tempo  um  novo  pesar.. 

Vou  partir  desta  cidade  ainda  preso,  e  deixan- 
do Margarida  captiva  da  loucuro  e  da  barbaridade. 

Ainda  nào  a  vi,  é  verdade,  depois  que  estou  em 
Lisboa;  mas  costumei-mcá  idéa  de  queella  vivia 
perto  de  mim ,  e  esta  separeç&e  rae  custar- me 
como  se  fôrft  tuna  fcxdadeira  ausência. 


Ir  pura  mais  k>ng.e  não  é  ficar  maia 
do  qae  estoik  '      l 

Wo  hfr  maior  distancia  no  mundo  do*  ijiie  k 
que  existe  eulré  dois  cárceres. 

(Continua  } 
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ERAGBDIA    BB   MU.    CAS11UIH    DBLAV1GNE. 
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PO*. 

/.  da  S.  Mentos  Leal  Júnior. 

ClETà   DO  SE*   MBXDfiS  L*áL  40   B«DACTOB. 

Mm  àmifô 

430-  khv  vae  a»  minha  tvaducçío  do  ÈÊarino  Fali** 
ro-  de  Gasimir  Delavigne.  Umatraducoío  emterta  oo» 
de  se  está  costumado  aver  e  tolerar  tantas-,  e  lio  ma  a» 
cavadas  e  inioteltigi-veia,  eVcoisa  naturalmente  de  pua* 
ca  monta  a  v«al«e.  Verter  ora  livro»  ou  ama  peça  dai 
theatro  4  a  coisa  ,  que  em  Portugal  se  faz  com  maia; 
facilidade:  é  como  agenciar  eleições.  Nem  é  preciso- 
que  o  trado  éter  saiba  a  língua  para  que  trado»,  een* 
teoda  o  idioma  de  que  traduz-:  essa.  éi  menos  aspa» 
oisl  eontâoie: ' — quem  uàVtom  que  fitar,  raz<  um* 
versão. 

'Fambem  eoja'  fisH  redacções-;  mar  vendo  que  tinha 
tantos  concorrentes ,  abri' mio  do  exercício  como  cot* 
sa  de  pouco  proveito  .  e  de  aiada  meoes  honra. 

Quando  os- acontecimentos  politicas  me  levaram- ac* 
Porto  em  1#4<&»,  aconteceu  me  reler  pela  quinta  om 
sc*ta  ve*e  tragedie  de  Marino  Falierv :  li*a  eom  des* 
caneo  e  reflexão  e  admirei- a*  oincoou  seis  vezes  m*is< 
do  que  antes.  Fui-nie  apaixonando-  tanto  das  bellesae» 
da  tíUr*s  que.  nio  lendo  com  que  me  distrafaissei  e  pro-* 
-cisando  ocooper»rne,  reseWime  a  traduail-a^  Masrâ? 
uma  traducçâo  para  mim— quer  dizer,  meu  AmigOtt 
que  é-oma  tra d ucçio  trabalhada  com  amor  e-conscies*» 
cia.  Nào  se it  se  aproveitei  o  trabalho;  mas  posso  lha 
atftiiunr  que  diligenciei  quanto  me  foi  possível  passa  D' 
para  a  nossa  lingjia<,  não  na  lettra  ,  mas  no  espiritar 
q«e  é*o  verdadeiro  ,  toda  a  elegância,  toda»  a  riqae« 
za  ,  toda  a  energia  a  toda  a  vebemeole  eo&tisio  4d 
poeta  france** 

A  arte  admirável  com  que,  nesta  peça ,  es  scenas* 
se  travam  a  se  justificam  mutuamente.;  e  oi  lacto  as* 
somhroso  com-  que  está  pintado  em  traços- subtis,  sem 
escândalo  para  os  olhos,  quadro  tio  melindroso;  os> 
sentimeotos  diversos-,  o  terror,  a  picdadaaa  oosapai* 
xên  que  se  alternam  o  o  Combinam  nesta  epopáa  defa* 
mitia  ,  são  formosuras  e*cluiivos  do  auetor.  Senti -aa> 
vivamente  e  procurei  exprimi  l-as  como  as  senti*.  Qotst 
ser  ftel,  sem  escravidio;  e  livra,  sem  Hceoaa,— Bm» 
boa  f&  creio  ter  conseguido  alguma  eoiia  disto.  Ca«* 
ubece-meí  ssbe  pierféitameate  que  não  soumoito  pro^ 
peuso  a  fazer  a  minha  apologia  :  leubo,  por  COBsequea*- 
cia  o  direito  de-ser  acc  redita  do. 

Em  todo  o  casa .  etla  abi  vaa.  Bra  um  trabalho  saV 
para  mim,  como  lhe  disse.  Se- o  publico  por»  acata  aio> 
gostar  ,  a  culpa  é  sua  ,  que  foi  o  meu  Amigo  quem> 
me  instou.  V.  avalia  todas  as  dtftktildades  que  venci,  ou> 
busquei  vencer.  AvftlisJ-.as*bio  »ais  duas  ú*hu*  d4- 
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pessoas:,  o  resto  bs«de  aprecial-as  como  uai  romance 
de  Paul  de  Rock.  —  É  o  mesmo:  —cu  também  Dão 
escrevo  para  esses. 

'  Veja  que  é  ò  responsável ,  n*iilof  da  boa  ou  má 
sorte  do  teu 

Muito  Amigo  e  muito  obrigado 
José  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior. 

BBSPOSTà   DO   BEDACTOB. 

431  Meu  querido  amigo  — Quando  me  encarrega- 
ram da  redacção  da  Revista  não  pensei,  que,  ao  ter- 
minar esse  encargo,  poderia  ficar  possuidor  de  um  ver- 
dadeiro' thesoiro  de  amizade  e  indulgência.  Só  a  estas 
tluas  causas  posso  attribuir  o  modo  ,  como  tantos  dos 
nossos  distinctos  cscriptores  se  t<-em  dignado  honrar 
as  paginas  deste  jornal,  desde  que  os  meus  pobres  tra- 
balhos ahi  figuram. 

São  estas  provas  repetidas,  de  que  ainda  existe,  qnem 
»e  interessa  pela  gloria  de  um  jornal  scientifico  e  lit* 
•lera rio.  que  me  dão  animo  para  continuar  no  empenho 
de  conservar  a  Rbyista.  dignado  nome  illustre  do  nosso 
co  mm  um  amigo,  que  com  tanto  amore  eolhusiasmo  a 
fundou. 

Não  pensai ,  que  no  thesoiro  em  qoe  lhe  fallo ,  se 
incluísse  a  jóia  de  subido  preço ,  que  acompanhou  a 
•ua  delicada  carta. 

Que  dirão  mundo,  meu  bom  amigo,  vendo  um  nome 
ião  prosaico  e  obscuro  tomo  o  meu  na  frente  de  uma 
das  mais  poéticas  traducções ,  que  tenho  lido  na  mi- 
nha vida? 

É  mister  que  todos  saibam,  que  somos  amigos  ve- 
lhos e  que  a  sua  delicadeza  é  tal ,  que  tenta  fazer  o 
milagre  de  me  conceder  o  que  não  possuo, 
-  Só  contesta  declaração  mui  solemne,  é  que  eu  des- 
truirei a  admiração ,  tjue  a  aua  carta  possa  produzir 
no  animo  dos  quo  sabem  o  pouco  que  eu  valho ,  para 
subir  a  taea  alturas. 

losisto  no  tonteaste  que  existe  entre  a  obra  eoaeu 
nome,  porque  estou  intimamente  coof  eucido,  que  esta 
aua  tradttcção  vae  figurar  com  muita  gloria ,  não  só 
mo  lado  das  obras  brilhantes  do  seu  fecundisiimo  ta- 
lento, como  também  nesse  livro  que  a  nossa  incúria,  por 
um  quanto,  deixa  estar  quasi  em  branco  e  que  um  dia 
se  nade  chamar  —  Historia  da  litteratura  moderna  em 
Portugal. 

Digo-lhe  isto  ,  porque  não  é  só  opinião  minha.  Tal 
opinião,  se  uao  a  tivesse  bem  auclorisada,  sepulta  -la  -bia 
no  silencio  ,  porque  de  nada  poderia  servir. 

Foi  a  fama,  que  me  guiou  os  passos  para  Ibe  rogar 
a  publicação  do  Marino  Faliero, 

Pessoas  mui  competentes  que  ouviram  lér  esta  tra- 
ducção,  me  faltaram  por  tal  arte,  que  para  logo  pensei 
seria  uma  desgraça,  se  a  nossa  litteratura  não  a  pos- 
suísse quanto  antes. 

Concordo  perfeitamente  no  qoe  me  diz  acerca  do 
aso  e  abuso,  que  em  a  nossa  terra  se  tem  feito. das 
traducções:  masdesculpe-ue  se  bojes  tal  respeito  Ibe 
não  digo  coisa  alguma. 

Não  posso  lembrar  mede  tão  irrisórios  disparates  e 
ele  tão  graves  pecesdos ,  contra  a  nossa  formosa  lin- 
guagem ,  depois  de  passar  uma  noite  quasi  inteira  na 
repetida  leitura  da  sua  primorosa  traducção  e  do  seu 
encantador  original. 
Sou  ba  nuito  apaixonado  dcDelavigne.  Gostei  sem- 


pre da  casta  e  bella  virtude  antiga,  que  elle  tão  rica 
mente  adornava,  com  as  pompas  magestosas  do  eslyte 
moderno:  mas  nunca  fui  mais  seu  apaixonado  do  qoe 
esta  noite,  quando  depois  de  escutar  a  infausta  histe- 
ria desse  facto,  que  o  meu  amigo  com  tanta  felicidade 
qualifica  de  epopca  domestica .  cantado  por  Byron 
n'aquella  língua  ,  qtse  tão  pouco  se  presta  ás  brandas 
e  nifigas  inflexões  do  amor,  interroguei  a  lyra  de  De* 
lavigne  para  que  ao  som  das  suas  tão  meigas  e  senti- 
das harmonias,  me  desvanecesse  o  sombrio  horror  de 
que  me  repassara  a  alma  o  excêntrico  cantor  de  D. 
João.  Byron.  é  por  certo,  um  dos  escriptores  inglezes, 
que  mais  dominou  a  sua  língua  ,  escondendo  algumas 
das  agrestes  formas  entre  as  flores  de  um  génio  extraordi- 
nário ,  apesar  do  que  o  escriptor  francez  suavisa  mais 
a  expressão  desse  quadro ,  que  não  se  presta  muito  á 
suavidade.  Foi  no  fim  de  lér  estes  dois  poetas,  que  o 
sua  traducção  me  maravilhou. 

As  lagrimas  ,  que  me  arranca  do  coração  aquello 
amor  tão  desditoso  e  vehemente  ,  sympathissm  com  o 
descripção  feita  de  modo,  que  facilmente  se  adivinha, 
que  foi  nessa  linguagem  ,  que  um  sacerdote  captivo 
escreveu  os  trabalhos  do  Redemptor  ;  que  um  poeta  es- 
creveu assoas  ternas  saudades;  e  que  um  chronista  ce- 
lebre escreveu  na  historia  de  um  convento  as  maravi- 
lhas da  língua  mais  primorosa  do  mundo.  Traduzir 
assim  é  compor  duas  vezes.  Esteja  certo,  que  mal  o 
Revista  se  honre  com  a  publicação  desta  sua  esti- 
mável producção ,  hade-se  convencer,  que  apenas  são 
o  echo  mui  débil  doo  louvores  geraes  ,  os  parabéns  o 
agradecimentos ,  qoe  por  este  meio  lhe  euvia  o  seu 

£3  de  maio 
de  1848.      amigo  e  admirador  muito  obrigado. 
S.  J.  ãibeiro  de  òá. 
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Marino  Faltem  —  Doge. 

Helena' — sua  esposa. 

Liooi ,  Patrício  —  Um  dos  des. 

Fernando  —  Sobrinho  do  doge. 

Steno,  moço  patrício  —  Um  dos  qoarents* 

Israel  Bertuccto  —  Patrão  do  arsenal. 

Beltrão  —  Esculplor. 

Benetindo  —  Cbefe  dos  des. 

Pedro  —  Gaodoleiro. 

Strozzi  —  Condotlieri. 

Verezza  —  Fâmulo  do  conselho  dos  dez* 

Vicenzo  —  Official  do  palácio  Decai. 

O  secretario  do  conselho  dos  quarenta* 

Os  Des. 

A  Juncts. 

Os  Srs.  da  noite. 

Gondoleiros. 

Condottieri. 

Guardas. 

Cavalleiros. 

Damas. 

Mascaras. 


Veneza— 1355. 
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actos  ornouii. 

MS    18  A   23   Dl   Mil». 

Diário  do  Governo  n.V117. 
433     Modificações  feilas  no  regulamento  de  30  dej 
jaoeiro  de  1846  na  parte  relativa  ao  Theatro  de  D. 
Maria  U. 

Diclon'i\$. 
Carta  de  lei  mandando  proceder  t  ema  Loterie  ele  ' 
400  conto*  de  réis  em  Títulos  de  Divida  fundada  in- 
terna de  5  por  cento ,  destinada  exclusivamente  per* 
a  amortiseçeodas  Notas  do  Banco  de  Lisboa.      / 

'   ,  fite/*  «).*  130. 

-  Parteeipaçfto  feita  eoCommercie  pele  Ministério  doe 
Negócios  Estrangeieos ,  de  que  o  Governo  dinatoav* 
çue»  declarou  em  effeetivo  bloqueio  es  portos  de  Ste* 
tin  ,  Strelsand  e  Wiemar ,  de  Pitlea  e  de  Daniaig. 


ACrG  I. 
A  Camará  do  Doge. 

8CINA  I. 

BiLtNA  seniada,  herdando  um*  landa  dê  teda. 

Uma  cbarpa  de  lneto ,  sem  difira! 
Triste  presente  !..  — Bmbora :  — promettMba: 
Devo,  devo  acabada.  —  Dos  remorsos] 
Subjogado  a  Boal ,  depois  àê  culpa  , 

Jlossas  -margens,  deixou Este  é  teu  prémio: 

Este  o  pague  de  exílio  voluntário! 

[Ergwie  e  auoma  ájanella.) 
Ai!  qne  lindo!  que  lindo! — Liodo  dia,  - 
E  lindo  mar,  e  lindo  céu  radioso! 
Entre  o  mar,  entre  o  céu,  como  és  formes»; 
Ó  Veneta! —  Só  elle  vêr  nio  pôde 
Este  mar  e  este  céu,,  que  amava  tenta: 
Duas  pátrias  não  ba ;  Veneta  é  uma  f 
E  eo  eboro... — Cboro,  sim;  choro,  Fernando; 
O  meu  crime  e  o  teu  crime.  —  Em  Am,  que  importa? 
Père  que  bei-de  eu  chorar?  —  Nâo  tem  remédio: 
O  pranto  nade  epag» ,  cerce  embalde ! 
Meu  nobre  esposo  quer-me  satisfeita; 
•  Procuremos  sorrir:  eme  preciso; 
$  forçoso  ,  e  talves... 

(Aeeenta-ee  0  abre  um  livro.) 

Se  eu  leve  agora  ! . . .  • 
Oh  l  Dante ,  oh !  meu  poete !  . . . 

(Põem  no  de  parte.  J 

Nio;  não  posse!... 
Oh  !  qne  veie*  qoe  e  lemos  ambos  j une  loa . . , 
Nunca  o  li  méis....  — Quem  sabe  sé  estes  versos 
Poderio  consolar  me  na  saudade? 

(Retoma  o  livro  e  lé:) 


— Por  mim  se  desce  4  estancie  dolorosa, 
E  dos  prantos  á  tétrica  cidade; 
E  dos  proscriptos  i  mansão  penoso ; 

Dos  fundamentos  meus  e  intmensidade 
Pos-ma  um  Dn ,  implacável  na  vingança: 
Precedeu- me  somente  e  Eternidade. 

Como  elle  a  mio  do  tempo  nSe  me  alcance 
B  tenho  escripto:  «6  filhos  de  maldade  f. 
Bntrae ;  aqui  ftodoo  toda  >  esperança  ! » 

Oh  í  que  fntdro !  oh !  céos ,  qne  propbecia  ! 
Tremo!  —  Será  per  mim  qne  estas  estropbes 
Vaiem  faltar,  medonha  ,  a  vos  do  abysmo? 
D* esse  abysmo  onde  um  Deus,  irado  e  justo, 
O  emente  mais  »  adultera  mergulhe? 
Qoe  vi  eu?—  Onde  estou?— Fernando.... 

(Continua.) 


ABO  A  FATOSL  BOS  lirUIUS  AI.IKVA* 
DOS  QXT*  XXISTKBI  KAS  BOAB1TSIS    I»« 

rxanAmiA8  no  hospital  di  a.  JoasV   .. 

434  tio  dia  20  houve  ira  Gamara  dos  Srs» 
Deputados  uai  facto,  que  impõe  aos  representan- 
tes da  naçfto  uva  grave  e  tremenda  responsabi- 
lidade.   . 

O  Sr.  José  Lourenço  da  Luz  appresentoa  tua 
projecto  do  lei  de  dotação  para-  um  estaberecimein 
to  de  alienados ,  mandado  crear  pelo  decreto  da 
3  de  julho  de  1842.       v  ' 

O  iliustre  professor  dn  esèhóla  Medico-Cirur- 
gica  foi  ouvidd  no  meio  do  mais  profundo  a  zes* 
peitoso  silencio. 

Assim  devia  ser. 

As  palavras  4o  distineto  deputado  eram  o  eebo 
d 'esse  desespero  terrível,  agravado  peta  tenebro- 
sa hediondez  do  mais  immuhdo  dos  cárceres ;  eram 
a  repetição  dos  gemidos  da  saudade  e  da  com-* 
paixão,  sabidos  do  seio  das  famílias  infelizes,  que 
tem  visto  a  loucura  arrancar- lhe  dos  braços  aa 
suas  oíFeiçôes  mais  queridas,  para  irem  penarem 
vida  no  inferno»  que  no  hospital  de  S.  José  sa 
chama  —  Enfermaria  dos  doidos! 

A  humaniclade  e  a  civilisaçfto  apoiam  a  propos- 
ta do  Sr.  José  Lourenço  da  Luz, 

Como  sacerdotes  da  iprprensa  juntemos  a  nossa 
voz  &  de  alguns  doa  nossos  collegas ,  para  tribu- 
tar ao  Sr.  José  Lourenço  da  Luz  o  louvar  qua 
por  tdo  grande  aeçío  lhe  é  devido. 

Esperamos  que  ó  corpo  legislativo  se  apresse 
a  solver  a  obrigação  que  lhe  impoz  proposta  da 
tanta  monta.  ^^  Digitized  by  ( 
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435    II.  Alexandre  Dumas  acaba  de  publicar  em 


idade,    de  intenção   e  de  respeito,    entre  a  cépia  âè 
importantes  novas,  para  a  nossa  tio  despreiada  eutit 


ntensat,   historie*,  c  politica  d* 'todos  os  acontecimen- 
to* .  dia  por  dia  ,  e  hora  por  hera. 

Sabem  12  números  cada  anno  ;  e  eada  numero  for- 
ma um  volume.  Estes  12  números  custam,  por  anno* 
JtFBAiwos,  ou  640  réis1. 

Já  sahio  ó  primeiro  numero,  que  narra  os  aconte- 
cimentos occorridos  desde  20  de  fevereiro  ultimo  a  30 
de  marco  passado.  Este  primeiro  numero  é  todo  es- 
cripto  pela  penna  de  Jf.  Dumas. 

Para  dar  «ma  levo  idéa  do  jornal  cxUahimes  do  seu 
prospecto  e  seguinte  trecho :  — 

«  Quadro  de  Paris .  quadro  da  Europa,  quadre  do 
•  Mundo:  eis  o  que  nos  encarregaremos  de appresen* 
c  tar  cada  met  á  curiosidade  de  nossos  subscrip  lures. 
«  Tudo  o  que  se  tiver  passado,  dia  por  dia  em  Paris, 
«  dia  por  dia  na  Europa,  dia  por  dia  no  Mundo,  nós 
m  o  narraremos.  Como  o  movimento  do  Universo  io- 
«  teiro  se  imprime  a  esta  roda  de  cuamma,  que  sede* 
m  nomina  Paris,  é  o  qoe  nós  trataremos  defaser  com- 
«  .pretender  faiendo-o  vér.  O  nosso  jornal  será  o  li- 
«  vro  mais  curioso  que  sepossa  alcançar,  pois  que, 
e  não  somente  Paris  ,  não  somente  a  Europa  ,  porém 
«  o  mundo  inteiro ,  comparecerão  diante  de  nós.  No 
«  tlm  ,  o  nosso  trabalho  é  fácil.  A  Providencia  aol-o 
•  indica.  Deus  dieta ,  o  nós  escrevemos.  * 


Paris  um  jorna)  mensal,  intitulado  —  O  Mez,  Revista    agricultora.  trouxe-nes  «ma  noticia,   que  muito  nos 


OFK&Aft  AUftSllS. 

436  As  seguintes  operas  lyricas  esteo-serepreiefi- 
tando  na  Allemanha.  com  acceitação :  Leila,  por Bdg. 
Mansfcld.  em  Hamburgo  :  Bismea  c  Gíaseppc .  opera 
romântica  em  três  actos  ,  por  JRtteí  ,  em  Praga  ;  o 
compositor  foi  chamado  quatorze  veaes  para  ser  applau* 
dido:  —  O  Bailio  de  Berne,  em  4  actos ,  por  Ed. 
Conrai  ,  em  Sondershauseo  :  —  Barbar ossa\  por  Uer- 
mann  .  applaodida  com  enlhusiasmo  em  Leipsick;  — 
Cetsarifi,  por  Ch.  GollmUk,  «a  Dssseldorf. 

COMPOSIÇÕES  MUSICAS. 

437  O  celebre  compositor  da  Ode  Simphonia  do 
fccxxBTá,  Félicien  David „  acaba  de  publicar,  UHym- 
ne  à  í*  fratermité.  o  um  romance  intitulado  X'iê  avi- 
lte*. Lemos  que  são  dignos  do  auetor.  e  que  não  des- 
inçutem  a  reputação  da  ode  do  Bezerto. 

Berlioz  acaba  de  publicar  La  mort  d'Ophé!ie ;  — 
Meyerbeer,  le  Printemps  eaché ; — Ftcier.  La  Regina, 
•  Casta  ;  —  e  Kastnor ,  La  demUr*  heure  d*  bal. 

COMFAMHIA  I.YHICA  »X  CADIX. 

438  Esta  Companhia  ,  segundo  lemos  em  um  jor- 
nal hispanhol ,  acha-se  já  contracta  d  a  para  dar  qua- 
renta representações.  O  sen  reportório  c  bem  escolhi- 
do. No  numero  dos  actores,  que  n'elli  hão-de  repre- 
sentar.  cooiam-so  os  seguintes  —  as  Sr.9*  Persoli  •  e 
Grimoldi;  —  Maestro  director  da  Companhia,  P.  Schi- 
ra  :  —  actores  Carlos  Porto;  o  Casanova.  —  Primeiro 
apontador  —  Ca  ela  no  Fontana. 


HOHTI  DX  VV  AO&OMOXO  MSTIMOTO. 

439     O  Agricultor  Michaelense  ,    esse-  nosso-  ira» 

de  alénvmar ,  a  quem  noa  ligam  laços  ds  ntcioasJj- 


magoou  o  coração. 

Ao  cabo  das  16  paginas  do  sen  n.*  4,  depois  do 
havermos  espairecido  a  alma  ,  por  esses  amenos  cam- 
pos ,  em  qoe  os  desejos  de  concorrer  para  a  prospe- 
ridade da  pátria  ,  faiem  brotar  fontes  de  verdadeira 
riqueza ;  e  ao  passo  que  os  sentidos  se  nos  embriaga* 
vam  com  o  perfume  d'aqueHas  mimosas  e  raras  flores,' 
que  só' o  génio  de  um  grande  poete  sabe  cultivar  ,  se 
nos  deparou  uma  urna  ,  meia  coberta  pelo  crepo  fu« 
nebre ,  e  guardada  por  um  cypreste  agudo  como  una; 
gemido  da  saudade,  e  por  um  chorão,  triste  como  a  d 
lagrimas  dos  que  eeoram  a  èeira  das  sepulturas.  <  * 
Lembrámo-nos  de  nma  das  celebres  bailadas  de  fiar* 
s;tr ,  em  que  o  poeta  esconde  a  hera.  como  presenti- 
mento  da  morte  .  entre  as  mais  risonhas  flores  ,  que 
podem  simboltsar  a  vida. 

Eutre  equcHes  homens  beneméritos  .  que  ao  ceutt. 
nente  estio  dando  esse  proveitoso  exemplo  de  que 
já  faltámos,  quandd  escrevemos  um  artigo  sobres  So- 
ciedade Promotora  da  Agricultura  Michaelense  e  o  sen 
jornal,  ha  boje  um  de  menos,  porque  o  morte  de  sú- 
bito o  levou  ,  para  essa  mansão  onde  o  justo  esquece 
o  desterro  que  padeceu  no  mnndoi 

O  agrónomo  distincto,  de  quem  estamos  chorando 
a  perda  ,  era  o  Sr.  André  do  Canto. 

Forsm-no  achar  morto  na  manhã  de  Sexta  Feira  nfeior,- 
com  um  livro  de  economia  mral  aberto  sobre  si.  como 
se  no  ultimo-  momento  da  vida  se  tivesse  ainda  lem- 
brado do  que  tanto  concorreria  para'  Ibe  «Ilustrar  n 
saudosa  memoria. 

.    Perto  da  sepultura  ,  na  presença  do  nameroso  con- 
curso de  amigos,  quê  foram  assistir  a  essa  ultima  des- 
pedida, o  Redactor  do  Agricultor  Èbchaeteme,  deixou  - 
sahir  do  peito  um  d*esses  improvisos  .  que  só  a  mor* 
te ,  a  amizade  e  o  amor-da  pátria  sabem  inspirar. 

O  jornal  quo  redigimos  é  ,  pela  origem  e  pelo  pla- 
no ,  irmão  do  qoe  tão  sentidamente  pranteou  a  morte 
do  Sr.  André  do  Canto. 

Ê  de  bom  irmão,  acompanhar  na  dór  o  irmão  que 
padece. 

O  Redactor  actual  de  Rcvista  nio  pottia  deixar  de 
levar  aos  pés  d* essa  urna  um  ramo  de  incultos  goivos, 
que  mal  podem  devisar-se  junto  das  flor  es  que  ahi  lan- 
çou o  Redactor  do  Agricultor  Michaelense.  Mas  ,  pare 
que  a  offerta  do  pobre  se  nio  suma  •  entrelaçaremos 
em  a  nossa  mesquinhe  corda ,  algumas  daa  flores  que 
foram  offerecidas  pelo  nosso  amigo ,  exarando  aqoi  e 
remate  do  seu  discurso,  e  qual  resa  por  esta  for- 
ma :  —   • 

«  O  pensamento  religioso  se  eonfaude  diante  de  Ues 
exemplos;  quem  sondará  os  segredos  divinos?)  a  vide 
é  um  tecido  de  mjsterios;  a  morte  é  o  mysterio  su- 
premo !  mas  se  a  vida  nos  revela  constantemente  s> 
amor  de  quem  nol-a  deu.  como  poderia,  a  morte  de*- 
meotit-o?  Eu  por  mim  ,  Senhores,  qoe  não  entende  o 
nosso  Deus  senão  pelo  meu  coração,  quando  vejo.  no 
dia  mais  solemne  ás  redempção  ebrislã,  desapparecer 
inesperadamente  da  terra  .  nm  homem  ,  que  se  bavia 
votado  ao  pensamento  da>  felicitação  do  povo ,  e  pela . 
agricultura  ao  desempenhe  das  mais  bellas  obras  ds 
Misericórdia,  concebo  logo,  como  quasi  tnfaliivel .  s 
idéa  de  premio.  Quando  es  aliámos  passos  fora»  Ar* 
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mes-,  pêlo  camjnboda  beneficência,  a  sepultura,  como 
que  despede  de  ai  resplendores»  a  noa  profet»sa*ao  ou- 
vido do  coração]  muita  bem  aventurança*  Cooclào ,  Se* 
nhores,  lembrando  a  todos  nós  os  deveres,  que  o  nosso 
com  mo  m  amigo  nos  deixou ;  como  Olhos  d' esta  reli- 
gião.  que  não  reconhece  morte,  nas  só  separação  tem- 
porária, e  nt>s  ensina  ,  que  do  mondo  visível  para  o 
invisível  pôde  haver  -permutação  de  benefícios,  pede- 
noa  orações  ,  nio  lhas  recusaremos;  como  homens,  co- 
mo portugueses,  como  coocidadioi.  devemos  supeór, 
que  nos  deixou  em  legado  o  seu  querido  pensamento 
da  bem  fazer  a*  terra  pátria  :  vivamos  pois  como  elle 
viveu»  a  expirou:  vivamos  com  a  agricultura,  islo  é, 
com  a  felicidade  pública  abraçada  sobra  o  coração. « 


PHAÇA   X»S  FA&XS. 

7  BB   MAIO. 

440  Em  virtude  da  reunião  da  Assembléa  Naeio- 
Dal  os  fundos  públicos  de  3  por  cento  r negaram  a  um 
preço  Arma  6a  47  for  cento ,  os  de  5  por  cento  «a  €9 
fr»  e-  25  a.  por  cento.  As  letras  do  tbesouro  negocia- 
ram-se  a  BI  a  meio  por  cento  da  desconto.  As  acções 
do  banca  subiram  a  1.420  fr.~  Obrigações  da  cida- 
de da  Paris  1  050  fr.  —  Nas  acções  dos  caminhos  da 
ferro  houve  baixa,  nas  da  Versailies,  Centro,  do  Nor- 
te ,  da  Sirasbourg,  de  Tours.  Não  variou  o  preço  dos 
da  Orleana,  Havra ,  Bale»  Bordéus*  Leio» 

Os  fundos  napolitanos  negocia  ramoso  na  Praça  a  70 
fr. ,  os  cinco  por  cento  romanos  a  63.  a.  maio  por  cen- 
to â  os  Iraa  por  cento  hispaohoes  a  22  •  maia*. 

lê;DI    MAIO. 

Em  consequência  da  ardem  publicasse  haver  altera- 
do 9  baixaram  todos  os  preços  cotados* 

BLSPUBUOA  CONJUGAI». 

441  Assim  se  intitula  uma  chistosa  comedia  do  Sr. 
D»  Thomás  Rodrigues  Rabi  representada  pela  primei- 
ra ves  em  Madrid  no  Tbeatro  do  Príncipe  em  a  noite 
de  16  do  corrente.  Agradou  mnite,  tanto  pela  proprie- 
dade a  rapides  db  dialogo ,  como  pela  originalidade 
de  alguns  caracteres  que  apresenta.  O  auetor  foi  ap- 
plaudido  com  o  maior  euthusiasmo* 

ASSOCIAÇÃO  COVSOX.ADO&A  908  ArTXITOS 

442  Temos-  a  satisfação  de  poder  noticiar  que  esta 
mui  piedosa  Associação,  continua  com  santo  fervor  na 
obra  abençoada  da  sua  organUaçio  a  progressivo  de- 
servolvi  mento. 

Muitos  nomes  de  associadas  sa  poderiam  jé  aceres- 
aentar  ,  aos  que  os  leitores  viram  na  lista  que  tivemos 
a  honra  de  publicar  a  na  qual  por  erra  de  copia  se 
deixou  de  mencionar  o  da  Exm.*  Sr.  D.  babai  L. 
Biester.    * 

Aproveitemos  esta  occaiiio  para  daelarar ,  que  o 
decreto  que  appfovon  a  "Sociedade  é  de  28  da  junho 
de  1847  a  não  de  18  da  junho  aoma  neste  jornal  aa 
disse» 

VBAÇA  X>S  LISBOA.  * 

24  DB  MAIO. 

443  Pondo*  públicos  de  5  por  cente :  47  a  meio 
•  48  ,  de  4  por  casto  40  por  casto.  Acções  do  Banca 


de  Partogat.  360^000 a  365J0OO;  sobre  o  fundada 
amortização  47  a  48. 

Títulos  atoes,  de  5a  6  por  cento  em  moeda  mete  ri» 
ca.  Papel  moeda  12a  13,  na  mesma  espécie ;  e  título* 
das  tres  operações ,  i5  a  16  também  em  metal.  Des> 
conto  de  notas  52  a  53.  Sao  procuradas. 

VAPSX8  »S    CBED1TO    FAX.SXFXCAXSOS. 

444  Começa  a  correr  no  tribunal  da  f  .•  Dislrfoto 
Criminal .  um  processo  grave  contra  um  tal  Vicente 
Emigdto  Xavier  de  Almeida ,  corretor  de  papeis  do 
credito  e  aceosado  de  falsificar  cerca  de  30  contos* 
de  papeis  de  differeate  naturexa.  Grande  parte  des- 
ta somou  sa  acha  em  poder  de  pessoa  ,  que  por 
intenvenção  do  tal  corretor  empregava  os  seus  capi- 
taea.  Convém  que  a  facto  sfcva  não  se*  d  tf  exemplo,  mas 
também  de  advertência» 

««ATRO  DB  X>.  MARIA  XX. 

445  Cunsla-nos  que  este  tbeatro  lucla  ainda  cota 
as  dificuldades  de  receber,  regularmente,  o  subsidio» 
que  lhe  foi  concedido.  Somos  tam  imparciaes  para  jul« 
gar  o  modo  como  o  tbeatro  desempenha  os  seus  deve- 
ras litterariòs,  que  não  podemos  deixar  de  levantar  a 
nossa  vos  t  para  que  delmitivamente  se  faça  com  que 
esse  edifício ,  coostroida.com  tanto  dispêndio ,  seja 
conhecido-  como  tumulo  da  ai  te  dramática  os  como  seis 
templo. 

YHaTATKOS  &YHXOOS  XSTBAVOSXROS. 

446  Em  quanto  o  nosso  Tbeatro  de  S.  Carlos  1b 
conserva  fechado,  Deus  sabe  para  se  abrir  como  é 
com  qtae,  vamos  noticiando  o  que  vae  pelos  Theatròft 
Lyticos  desse  mondo. 

fim  Paris  no  Theatro  da  Nação,  repetfuse  Guilhcr* 
ma  Tellz  cantou  Dupres. 

A  celebre  opera  Roberto  do  Diabo  completou  neste) 
Thealrò  SOO  representações  ,  com  a  estrèa  de  not 
novo  cantor.  Chama  se  Goeymard.e  é do  conservatório. 

A  Favorita  fo\  novamente  applaudtda.  Duprei.  Bar- 
reilhete  Madame  Masson  enthusiasmaram,  JennyLind 
tornou  a  apparecer  em  Londres.  Cantou  na  Sonnam- 
hula  e  melhor  do  que  outrora. 

No  Tbeatro  de  Covent-Garden,  representoo-se  t  Ce*' 
wr  enteia.  Al  bani  alcançou  um  grande  triunfo  a  Tam- 
borioi  ego  a  Iro  ente. 

£m  Vienna  repetiu  se  —  O  Campo  da  Silesia. 

Em  Maestricht  um  celebre  artista  deu  um  concertou 
em  qore  se  mostro»  babil  rabequísta,  exímio  professor 
do  piano  a  destincto  compositor.  Chama-se  EclexerU 

AVVXTS&SAAXO  BE  SOHILXXR. 

447  Em  8  do  corrente  'eetehrou-se  em  Slottgard  ' 
o  anntversario  do  nascimento  do  mais  inspirado  dra«  ' 
maturgo  allemío. 

Foi  uma  festa  sacreaeh 

As  orehestras  executaram  entra  varias  peçss  da  um 
subido  meraeímento,  a  ffymno  da  Liberdade  por  Wa* 
ber  a  a  Pátria  êo  Àllemào  por  Eetchardt. 

«OTA  GLORIA  PABA  O  POEO  FOXLTUQi7Sj& 

448-  No  dia  20  cfò  corrente,  o  Sr.  Carlos  Zeferino 
Pinto  Coelho,  completou-  o  triumpho  que  havia  come* 
çado  a  alcançar  na  audiência,  de  ejue  já  demos  ampU 
ooUciít  seita  jornak  -   ;    ■• 
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.  A  caosa.  voltou  de  noto  á  discussão;  eo  8r.  Pinto 
Coelho,  erguendo  nove  mente  a  soa  vòx  na  sala  do  Tri- 
bunal ,  demonstrou  plenamente  quanto  são  fundadas 
M  esperanças ,  que  em  tio  brilhante  ornamento  pode 
ler  a  advocacia  portogoeza. 
O  seu  segundo,  discurso  foi  ainda  mais  legico  e  mais 
'  fluente  do  que  o  primeiro. 

O.Sr.  Piçto  Coelho  -compreendeu  ,  que  devia  fatiar 
A  rasão  e  ae  coração.  Arara  perspicácia  do  seu  talen- 
to  ;  a  analyse  rigorosa  do  seu  espirito  subjugavam  c 
venciam  todos  os  obstáculos  ou  argumentos  que  se  po- 
deis em  oppor  ao  livramento  do  accusado. 

*  A  inspiração  que  o  dominava,  es  sentimentos  bené- 
ficos da  sua  alma.  reflectidas  no  enthusjasmo  das  suas 
paJavras  e  nu  inflexões  jjmpatbicas  de  sua  vos,  eram 
na  meios  que  no  coração  de  todos  influíam  em  favor  do 
léo. 

É  mister  muito  talento ,  e  muito  estudo .  para  sa- 
ber dirigir  0  -por  tal  arte.  uma  defensa  dejaota  mon- 
ta* já  o  dissemos, -e  ainda  boje  o  repetimos,  esta  de- 
fensa eV  bastante  pare  estabelecer  a  reputação  fie  um 
advogado. 

.Além  dos  senti menlos  que  e inspirassem  como  ami- 
go dos  pobres,  como  bom  filho,  e  como  homem 
que  se  interessa  pela  boa  sorte  dos  seus  similbsntes, 
cíbservámes  neste  processo,  que  o  Sr  Pinto  Coelho  deu 
lolemnes  provas  de  saber  tirar  partido  de  tudo  quan- 
to pode  ser  favorável  á  causa  que  defende ,  a.  ponto 
que  a  lógica  inflexível  e  judiciosa  com  que  sabe  ligar 
todas  assoas  luminosas  observações,  ba  de  sempre  ai- 
csnçar-lbe  muita  gloria  e  avantajados  resultados,  tan- 
to na  defensa  das  causas  crimes,  como  das  causas  cí- 
veis, onde  talves  ainda  estas  qualidades  de  eicelten* 
te  advogado  são  mais  indispensáveis. 

.  OUiumpbo  alcançada  no  dia  20  pelo  Sr.  Pinto  Coe- 
lho resume-se  em  pouco. 

.  No  banco  dos  r^ea  se  assenta  um  homem  que  tem  a 
cabeça  debaixo  da  espada  da  justiça,  ou  a  vida  cap- 
ina de  um  iJlimitedo  e  longo  capineiro. 

Este  homem  é  pobre ,  os  seus  lhesouros  sio  a  mãe 
a  quem  servia  de  amparo ,  e  que  o  chora  como  per- 
dido para  sempre. 

Ê  nesta  situação  afflictiva  que  o  Advogado  declaran- 
do»se  defensor  do  desgraçado  leva  a  esperance  a  dois 
corações  amargurados. 

Ergue  a  vox ,  e  não  pede  só  4  justiça  a  vida  desse 
homem ,  pede-lhe  a  liberdade. 

.Ao  sobrenatural  encanto  da  vox  do  talento  edacha 
r idade ,    o  quadro  sinistro  da  coudemuação  tranafer- 
sna-se  na  acena  alegre  da  vida  e  da  liberdade  corta- 
da pelas  Isgrimas  da  gratidão. 

O  accusado  é  absolvido ,  e  o  Advogado  fugindo  da 
recompensa  ,  que  o  procura ,  achas*  abraçado  p\>r 
uma  mãe  e  por  um  filhe ,  pagando-lho  ambos  com  la- 
grimss  o  què  se  não  pôde  pagar  nem  com  a  gratidão 
eterna.  A  alegria  que  lhe  tllumina  o  rosto  turva-ee 
tajnbem  pela. ternura  de  quadro',  e  os  numerosos  es- 
pectadores deste  acontecimentos  abençoam,  como  nós. 
o  advogado  novel  que  assim  começa  a  brilhante  carreira 
da  1  Ilustre  profissão  para  que  tam  felizmente  se  dedicou. 

MLAÇA  Dl  lOlKjfeSf . 

4Í9  10   DE   MAIO   DE    1848. 

FCKD08  Uf6LBS£S. 

Do  Banco l.Tfrl     188    i.91     Par  i 00. 


Consolidados 3      •         83         {  ,  Por  100. 

Redusidoa 3      a         813       $  a 

Fundos :3J    »          82|       |  a 

fixchequer  billa .       40      45  Premie. 

■6T1AAQEIBO*, 

t 

Belgas 4J    a    Sem  cotação.  — 

Brasileiros 3      a          67       70  Por  100.  . 

Dinamarqueses.. .  3      »    Sem  cotação;  — 

Hispanboes. .. ..  .5      »          12         J  a 

D." 3      *          21          J  a 

Hellandexes 4      »          61       63  a 

Dl.m 2§    •          41      '43  a 

Mexicanos 3      a        15J         \  .a 

Portugueses 4      a         16*     17*  » 

D.4sconsolid.,184l    —    .      16J     17J  a 

D.**  divida  interna.    —      Sem  preço.  — 

Russos 5      a         84      88  a 

CÂMBIOS. 

Lisboa. 52  .—   Potl/OOOr* 

Perto 61  i      l  » 

Rio  de  Janeiro, 24$    25  » 

Bahia —       —  «— 

Amsterdam 12J       4  £      '• 

Hamburgo 13  14J     15  •     a 

Paris.. 25  30      35  a       - 

tienava 25  80      90  e 

Triesle 1130      40  a 

Vienna ...1130.     .40    .       a 

Madrid 41         J  Peco. 

Cedii 45'      \  a 


.     HBCTIFIOAÇÍO. 

450    O  Redactor  da  Revista  ,   pelo  que  deve  a  si 
como  homem  e  como  jornalista,  julga  dever  rectificar, 
o  artigo  d 'este  jornal ,  ,intijulado —  Simples  observa-, 
ções  sobre  a  avaliaçãVdos  quadros  da  Bemposta  —  re% 
tirando  por  este  modo  tudo  quanta  ato  esteja  esc rj pto, , 
ou  nos  ar{igos  anteriores  *  em  lavor  do  Sr.  Tirinnau-   . 
si.    O  Redactor  é  obrigado  a  proceder  d 'este  modo  . . 
pois  que  à  vista  da  franca  declaração,  que  no  dia  17' 
do  corrente  fex  ao  referido  Sr.  ,   dando-lhe .  -  não   sé 
conhecimento,  do  que  em  abono  das  avaliações  havia 
escripto,  em  o  n.#  2  d 'este  jornal  e  declarando  lhe  ,  . 
que  os.artigos  não  eram  commuoicados  ou  anonimoa  t , 
mas  d'elle  Redactor .    como'  no  dia  18  publicamente  , 
conÇrmou  no  artigo  citado,  não  podendo  por  tanto  ha- 
ver da  soa  parte  intenção  de  menoscabar  ninguém,  nem, 
fins  que  lhe  não  sejam  honrosos,  ou  indisposições  que . 
não  podem  existir ;    viu  com  admiração ,   senão  com  , 
outro  sentimento  mais  forte,  qoe  o  tal  Sr.  Tirinnanzi; 
publicou,  em  o  Patriota  do  dia  20,  uma  carta,  que. 
na  presença  do  que  o  seu  próprio  auctor  já  sabia,  con- 
tém asserções  falsas  e  iufundadas,,  ás  quaes  o  Reda* 
ctor  não  responde,    porque  não  porá  nunca  o  seu  ca-  . 
racler  e  intenções  ao  nivej  do.  que  possa  pensar  qoeiu 
procede  deste  modo.    Repetil-asdepoitdo  acontecido 
foi  nm  facto  ,    que  o  decore  devido  ao  publico  evita 
que  ee  qualifique,  mas  fue  justifica  completamento  * 


presente  rectificação,     pijgit     d  by 
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.,      EXPEDIENTE. 

— Tivemos  a  satisfarão  4a  receber  t  miri  nenrosá 
«arta,  que  «se  dignou  dirigir -nos  o  Exm.*Sr.  Bispo do 

Porto.  JMg  a  mos  em  vêr  comonnrPrelado  tiodistiato 
.considera  a  imprensa  e  os  que  ira balhem  para  qut  a 
.soa.  missão  civilisadora  seja  sempre  nobre  e  profícua, 

Guardaremos  a  carta  de  8.  Es. a  como  um  penhor 
'Valioso  .do  qoe  lemos  feito  «m  -favor  deste  joriiel. 

—  Agradecemos  o.  mui  útil  artigo  do. Sr.  6.4.  Lime, 
.acerca  doproducU»  que*  tinha  pôde  prestarão  penso 
aios  snimaes  demeaticof. 

—  O  artigo  acercada  conveniência  de  publicar  uma 
irado  coió  de  Çaudút»  Lusitano ,  será  publicado  com 
algumas  observações  lilleraeias  ,  de  que  julgamos  de- 
ve lo  .acompanha*. 

—  Agradecemos  ao  Sr.  L.  Corsè*  CoJdêira  a  soa 
delicada  carta  e  a  poesia  que  a  acompanha. 
,  — Recebemos  a  carto». que  em  JU  de  maio  oas  es» 
cre?eo  o  nosso  mui  *eJo«o  collaborAdos  o  Sr.  Padre 
Joaquim. Gomes  Duque»:  •  temoa  a  satisfação  de  Mie 
commnnicar.  que  os  seus  dezejo^  acerca  do  desenvol* 
amento .  que.  nas  província*  poderia  4er  a  Sociedade 
•Consoladora  dos  AiS tolos t> foram  já  prevenidos  por  ião 
j|le«irada*Soc4edede  ♦  começando  o  deKgenoiar  os  in* 
dispensáveis  sutiitas  em  vawes  pontoado  reino.  O  que 
o  mesmo  Sr.  dos  dis  acerco  dos  portos  do  correio  é 
raseav.el  #  *  será  por.  nós  apneteUado. 
,  — Xemos  em  noiso. poder  uma  carta,  com  que  nos 
honrou  um  dos  nossos  primei  roa  jurisconsultos.  —  Sota 
csrta  é  um  -poderoso  euAJlj*  porá  o  empeuho  em  qoe 
ba  Unto  andamos  de  «nelhprar  aborte  dos  presos  .«mas 
a  amiiade  quedos  dedica 4ão.itlostre  escuiptor  o  oe- 

.gou  a  porte, .400  nes«diri*jii]  e*  p ressoe*  4 io  lieengti»' 
ras  e  lio  intimamente  ligadas  com  a  assumpto -da  re- 
ferida carta  ,  qoe  alguém  poderia  tomar,  como  vaida- 
de ,  que  não  lemos ,  nem  podemos  ter ,  o  facto  de  a 
»vbUc*f.  •   ^     - 

Puklvtfões  recebidas/.  —Jwnal  da  Sociedade  <kúho- 
lie*  ,#.'$. 
.   Revtita  Popular tnS >i3. 

JtariaJ*  Aeadeiniça.  ultimo  n.*  do>1.*>vo1.  Próxima- 
SAente,  faltaremos  deste  excelente  jornal ,   publicando 
nor  essa  eceasiío  o  prospecto,  que  nos  remeileram, 
.  Archivo  Português ,  n.'  3.  * 

Compendio  de  Historia- Univensal,  por  José  dalfotto 
Pessoa  de  .Amorim. « —  PuUlicou-se  a  f  0.*  folha  contém: 
-r-  Século  de  Otboorel  e  de  Pelops*  —  Historia  Sagra- 
4>-  :    A   mulher  Xenita.  — -Historia   profana  r  China , 
Sgjplo,  Grécia .  Jtalia  ,  Pesais  .  Phrygia  o  Turquia. 
-^  Veode-se  na  rua  Augusta  n.*  £. 
..  Os  une  Pecados  Mowtaes ,  1/  votame  do  Inveja , 
preço  240.  —  Vende-se  na  rua  Augusta  n.*  S. 
.  Considerações  geraes  *ob*e  a  constituição  geológica 
do  Alto- Douro,  (Demarcando  conforme  a  cesta  typo- 
irapnica  do  cavalleiro  José  James  Forrester)  por  José 
Pinto  Rebello  de  Carvalho,   doutor  em  medicina  dat 
universidade  de  Lovaina,  bacharel  formado  pela  men- 
ina faculdade  .pele  universidade  de  Coimbra. 


XaABAIfHOS   OSOJDJ(8ICOa  DO  ,a>EmO.     . 

O  documento  que  boje  começamos  a  publicar. 


av&ao  — •  i  -*  1&4S, 


:t 


,é  um  Relatório',  que  mostra  o  estudo  em  que  se 
oebam  oâ  trabalhos  geodésicos  do  reino,  base  funda- 
Mnentar)  do  seu  cadastro  geral  e  carta  topographi ca. 
Quem  tiver  conhecimento  dos  trabalhos  execu- 
tados pelo  I>r.  Giera , .  que  foram  mui  judiciosa- 
mente deacriptos  pelo  Sr.  Folque,  em.  uma  me- 
moria impressa  no  Tamo  13  P.  1  das  Memo- 
rias  (fa  Academia  Reai  das  Sciencias,  conhecerá» 
á  vista  do  que  expõe  neste  Relatório,  o  *jue 
possuímos ,  acerca  tíe  um  dos  pontos  capitães  da 
organisaçio  de  qualquer  pai*. 

A  este  respeito  nào  sentimos  tanto  o  pouco  que 
possuímos,  como  a  falto  de  auxilio  que  se  leni  pres- 
tado ao  teto  íoeanç*vel  e  é  mui  clara  inteligên- 
cia ,  que  se  tem  desenvolvido,  para  levar  ao  ca- 
lo obra  de  tanto  vulto. 

Desde  1833  qaie  o  Sr.  Filippe^olqué  -se  em- 
prega, com  a  maior  dedicoçto,  «'este  trabalho. 
t)s  leitores  se  admirarão,  tanto  como' nós,  âa» 
máximas  dificuldades  ,  que  o  i Ilustre  professor; 
tem  encontrado,  a  cada  passo,  <ero  ião  Jargo  es- 
paço  de  tempo,  » 

•    Só  n-esta^terra  é  que  acontecem   coisas  como 
conto  o  Uejatofio.  " 

Não  ha  palavras  que  possam  aceresceotar  a  fog« 
ça  doa  ioclos.  - 

Qualquer  estado  da  Ilalia  posstre  em  trabalhos 
geodésicos,  muito  mais  do  quedos.  Apontamoa 
de  propósito  este  exemplo,  para  «os  nôo  referir- 
mos o  uma  grande  exteusào  de  território  como  * 
França. 

Nenhum  paiz  é  pequeno  para  compreender  as 
obras  tjiie  o  podem  cwiTisar,  se  acaso  sabe  e 
quer  aproveitar  os  anus  recurso». 

Seria  uma  ostentação  prelenciosadesci>eferDqai 
a  importância  dos  trabaHios  geodésicos. 

Ninguém  se  atreve  a  uegar  a  vantagem  de<jtie 
uma  nação  sê  governe  havendo  coabecimenlo  da 
sua  situação  e  dos  seus  recursos: 

Dos  traiKifhos  geodésicos  fotisiderades  como 
base  do  cadastro  e  carta  topographica,  depende: 
A  avaliação  da  riqueza  nacional  e  o  conheci- 
mento dps  suas,  variaçftea    , 

A.  erganisaçào  admiiiiatrtttrva  e  jadicial 
A  justa  imposição  e  distribuição  dos  rm postos 
A  organisaçJio  militar  è  defensa  do  paiz. 
Apesar  da  gravidade  do  assumpto  juio  encon- 
tramos no  orçamento  a  verba  indispensável  para 
que  os  trabalhos  se  façam  como  se  devem  f&Wr, 
e  n3o  pelo  simples  zelo  de  um  official  do  Corno' 
de  Engenheiros,  digno  dos  maiores  ejògiqs*-  a, 
que  qftp  tem  deixado  de  IucUt  viotoFiosameutfl 
com  tedea  os  obstáculos.  -      . 

▼OL.  Vil.—  IEB1E  XIX» 
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Agora  que  o  Relatório,  que  vamos  publicar, 
já  foi  presente  6  Camará  dos  Srs.  Deputados; 
temos  •  bem  fundada  esperança-»  que  prestem  a 
£ste  importante  e  indispensável  serviço  os  auxi- 
lias de  que  muito  carece,  para  honra  O  proveito 
da  nossa  pátria* 

eiutobio,  % 

Senhor. 

415  Na  qualidade  de  encarregado  da  direcção  dos 
Trabalhos  Geodciicos  do  Reino,  base  fuo  da  mental  do 
sen  Cadastro  Geral  e  Carta  Topographtca  ,  é  do  meu 
Tiforofo  dever  appresentar  a  Vossa  Majestade  o  esta- 
do d'eita  Cemmíssão,  qoe  lio  contrariada  tem  sido 
pala  situação  mais  ou  mentos  convulsiva  d' este  pais  , 
pelos  mui  acanhados  meios,  da  qne  o  Governo 
tem  podido  dispor,  a  por  outra*  cansas. secundarias- 
não  menos  influentes.  TU  exposição»  que  vou  fazer,. 
a  qual  não  pode  deitar  de  ser  um  pouco  longa  ,  se- 
rei ,  como  sempre  tenho  sido ,  verdadeiro*,  franco  o* 
leal ;  direi  respeitosamente  a  Vossa  Majestade  tudo. 
quanto  na  mio  ha  consciência  entendo  .  que  deva  dizer 
a  bem  d' esta  trabalhosa  ,  diíftril  e  importante  Com- 
miasio,  de  qoe  muita  gente  falta  e  pouca  entende: 
que  já  coro  prometi  eu  ,  em  épochas  mais  antigas  ,  o 
aeu  primeiro,  director,  o  D*.  Francisco  António  Ciera, 
•  que  parece  comprometter  o  acloal. 

Pondo  de  parte  a  historia  dos  trabalhos  geodésicos, 
executados  em  Portugal  pelo  Dr.  Ciera,  a  qual  expuz, 
por  ordem  de  Sua  Magestade  a  Rainha,  em  orna  me» 
■torta  ,  qoe  se  acha  impressa  no  Tom.  16.  P.  1  das 
Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias ,  e  que 
agora  tenho  a  honra  de  appresentar  a  Vossa  Mages- 
tade ,  convém  todavia  dizer,  que  o  Dr.  Giera  come- 
çou os  seus  trabalhos  em  1788;  qoe  em  1803  foram 
suspensos  ;  e  qoe  assim  Gearam  esquecido*  e  abando* 
nados  até  1833,  épocha  da  restauração  do  reino ,  por 
£ua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  .  de 
saudosa  memoria  ,  Sendo  Ministro  dos  Negócios  da 
Guerra  e  da  Marinha,  Agostinho  José  Freire.  Km  12 
de  setembro  d* esse  anno  foi  expedida  bom  portaria  , 
ordenando,  que,  meu  pae  e  eo  ,  compilássemos  os 
trabalhos  geodésicos,  executados  pelo  Dr.  Ciera;  e 
em  13  de  setembro  de  1834,  uma  outra  portaria,  de* 
terminava  ,  que  continuássemos  os  trabalhos  de  trian- 
gulação ,  completamente  abandonados  havia  31  a  unos. 

O  estado,  em  que  o  reino  ainda  se  achava  n'ests 
épocha ,  em  consequência  das  crises  violentas  porque 
acabava  de  passar,  nãopermiltiodoaprompta  ezecoÇão, 
•  éú  que  sé  determinava  na  ultima  portaria  ,  continuá- 
mos no  desempenho ,  do  que  se  nos  tinha  ordenado 
na  primeira;  ampara  esse  flm  proenrámoa  saber  onde 
existiriam  os  trabalhos  scientiOcos  do  Dr.  Ciera,  e  os 
Instrumentos  o  apparelhos  de  que  se  tinham  servido. 
\%  diligencias  officiaes  e  particulares ,  a  que  proce- 
demos para  conseguir  os  poucos  restos  scientiOcos  de 
trabalhos  tão  importantes ,  e  a  historia  do  desleixo 
imperdoável,  qoe  a  este  respeito  houve»  tudo  se  acha 
exposto  na  referida  memoria. 

Obtidas  os  poucos  doeumentos ,  que  encontramos 
HO  Archivo  Militar,  no  do  Pateo  das  Vaccas ,  as  có- 
pias lias  observações,  que  posiuia  meu  pae ,  e  outras 
do  General  Ctula,  qut  o  Geront)  Fruuini  nos  coav 


flou  ,  procedemos  ,.  em  vista  de  tudo ,  ao  exame  do 
que  se' havia  feito  ,  e  do  grau  de  conflança  ,  que  de» 
vie  merecer:  depois  de  não  poucos  meses  de  assidua 
fadiga  .  concluímos  com  bastante  magoa  nossa  ,  que 
os  antigos  trai»  lhos-  do  Dr.  Ciera  nio  podia  vá  servir 
de  fundamento,  aos-  que  feltavam  ainda  I  triangula- 
çio  geral  do  reino ,  sem  primeiso  serem  bem  verifi- 
cados e  correctos. 

Depois  d' este  analyse  ordenada  na  portaria  de  IS 
de  setembro  de.  1833;  socegedo-o  paiz<  e  aaalmadas 
as  paixões^  consequências  inevitáveis  de  tempos  ca- 
la mi  toses,  começaram  st  no  principio  doaonade  18*& 
os  trabalhos  de  triangulação  geral  do  reino ,  que  a 
portaria  >  de  13  da  Setembro  de  1834  mandava  eonti- 
noar%  Bm  consequência  do  qoe ,  dissemos  a  pag.  S9 
da  citada  memoria ,  foi  o  primeiro  trabalho  a  verinV 
cação  da  .base  de  operações-  da  extençioqnasl  da  duas 
lagoas,  entre  o  Montijo  a  a  Ratei :  esta  operação  fan* 
dementai  da  geodesta ,  .é- realmente  mui  delicada, 
impertinente  e  trabalhosa  ;  foi  começada  a  14  demar- 
co de  1835..  *  concluída  em- 9' de  outubro  d 'este  mes* 
mo  anno.  Bate  trabalho,  que  se  executou,  com  o  maior 
selo,  esmero  -a  rigor ,  medindo -se  a  base  duas  ve> 
ses  em  sentidos  oppostos,  correspondeu  perfeitamen- 
te ás  fadigas  e~  cuidados  empregados 4  por  quanto  fei* 
U  a  correcção  de  temperatura,  e  a  reducção  ao  nivel 
das  aguas  da  Occeano ,  mostrou  apenas  ne-extençie» 
de  4787,0412  braças  ou  quasi  doas  léguas .  o  insi- 
gnificante erro  de  polegada  e  meta  (memoria  citada 
pag.  173  a  934).  J«|goo-se  também  conveniente  In- 
tentar a  carta  topographica  da  terrena,  em  que  aca- 
bava de  ser  medida  a  base,  o  que  efectivamente  se 
fes-na  eseelèa  de-2t>00ò.  Esta  carta  abrange  todo  o 
terreno .  comprehendido  entre  a  Senhora  da  Atalaia  » 
AJdée-Gatlega,  Montijo.  Quinta  do  Conde  da  Figuei* 
ra  .  Semoeo,  Alcochete,  e  Rio  das  £nguias  até  ao 
Viu. 

Concluída  a  operaçãq  da  base ,  a  em  consequência, 
do  que  dissemos  a  pag  87.  130  e  seguintes  da  re- 
ferida memoria ,  era  tndespensavel ,  passado  o  inver- 
no de  1835 .  começar  »§  observações  dos  ângulos  . 
terrestres,  e  dás  distancias^seuithaes :  o  instrumento» 
de  qne  fitemos  oso,  foi  um  circulo  repetidor ,  o  cruel 
se  acha  descripto  a  pag.  937  da  dita  memoria.  Com 
effeito,  desde  a  primavera  de  1836,  até  outubro  d'es- 
se  anno.  observaram -se  161  series -de  augulos  ,  entre 
varioa  objectos  terrestres,  e  153  series  de  distancia» 
seoithaes  dos  vértices  dos  stgnaes  ,  repetindo-te  eada 
angulo  vinle  e  mais  vezes.  Estas  observações  eram 
sempre  acompanhadas  das  indicações  do  barómetro  e 
thermometro,  e  varias  outras  circomstanetas  atmosphe- 
ricas,  o  que  todo,  devidamente  apreciado,  pôde  dar 
alguma  idéa  de  grão  de  confiança  relativa,  que  cada< 
observação  pôde  merecer.  Examinando  as  series  ,  qoe 
se  acham  impressas  na  dita  memoria  ,  reconbecer-se- 
ba  ,  qoe  mostram  um  bel  lo  andamento,  e  qoe  es  ân- 
gulos apenas  vacillamentredecimos  de  segundo.  Quem 
conhece  portanto  o  circolo  repetidor ,  e  o  cuidado» 
delicadeza  ,  que  se  deve  empregar  no  manejo  d 'este 
instrumento;  circunstancia  de  que  essensial mente 
depende  a  exactidão  das  observações;  finalmente  , 
q*em  sabe  avaliar  o  tempo,  que  se  consome  na  ob- 
servação de  cada  serie ,  por  certo  reconhecerá  toda 
a  e  menção  c  inlcosjdtHe  d*  tfibilbt  *  feito  »*  *na+ 
4«  tt*«t  . 
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Seg»iu**e  o  interno  de  1836  ♦.  anno  do  revolução  , 
e  com  clle  a  «fitada  época  de  4837.  tio  abundante 
Om  perturbações  como  «escasso  de  meios.  Em  muitas 
dificuldades  e  aparos  nos  achámos  para  poder  desem- 
penharas trabalhos  desta  commissio;  com  tudo  nonca 
faltou  MHOft ,  feio  ,  o  boa  vontade  :  o  estado  do  reino 
Bio  permittindo,  qoe  frzessomos  pelo  paix  as  excur- 
sões, de  que  dependiam  os  nossos  trabalhos  em  gran- 
de» aproveitámos  esta  occasiãVpera  começar 'a  dar  ai' 
gum  impulsos  parte  topographiça,  e  neste  intuito  pro- 
cedemos a  orna  triangulação  de  3.'  ordem  ,  para  de- 
terminar os  pontos  mais  notareis ,  que  detiam  lixar  a 
topõgraphia  do  pais ,  que  se.  estende  desde  o  Montijo 
•té  ao  Gabo  da  Roca.  comprehendendo  <peto  sut  do 
Tejo.  os  pontos  mats  elevados  da  outra  banda,  desde  S. 
Paulo  e  S.  Aotooio  dos  Capuchos  até  á  Torre  do  Bugio; 
e  peto  Norte  o  observatório  do  Castello,  Serra  de  Mon- 
santo, Alfragide,  Cotio,  Pena,  Peaiuha  o  Cabo  da 
Aoca.  * 

O  oníeo  instrumento,  que  pudemos  obter  para  em- 
pregar nestes  trabalhos,  foi  um  soffrivel  Theodolitede. 
Itamsden  de  construcçio  antiga,  e  sem  nenhum  dos( 
melhoramentos  modernos,  que  tornando  as  observa-t 
ções  mais  -facets  e  exactas,  abreviam  consideravelmente 
o  tampo;  constado  concluiram*se  neste  anno  os  traba- 
lhos desta  triangulação,  a  qual  tom  alguns  triângulos 
•om  más  circumslencias,  em  consequência  de  nâo4er 
■o  governo  prestado  os  meios  para  se  construírem  al-^ 
guns  pequenos  signaes.,  que  eram  indespeusaveis  em 
«certas  alturas,  e  por  isso  foi  forçoso  adoptar  aquelles,  em ' 
«jue casualmente  se  encontravam  ;  todavia  ainda  que  em 
olguns  triângulo*  desta  triangulação  secUodej ia  se  nio 
deeu)  ss  condições  mais  convenientes  para  a  sua  reso- 
lução, tem  toda  ella  a  vantagem  de  ser  formada  *or 
pontos  permanentes. 

£m  consequência  da  anatyse,  que  fixemos  aos  traba- 
lhos astronómicos  do  ©r.  Ciera.  a  qual  se  acha  exposta 
na  citada  memoria  pag.  141  e  144.  era  forçoso,  que  pro- 
cedêssemos a  um  curso  regular  de  observações,  a  fim, 
4e  fixar  com  mais  rigor  a  latitude  do  Observatório  do 
Castello,  e  o  Azimutb  de  um  dos  signaes  de-1.ê  or- 
dem; a  falta  de  bòoá  instrumentos  era  om  obstáculo 
invencível;  o  Arcbivo  Militar  não  os  tinha  ,  e  o  tio- 
remo  não  podia  dispor  dos  meios  -para  os  harver ;  es- 
távamos por  consequência  redondos  ao  circulo  repeti- 
dor, de  que  já  fa Hemos,  o  que  senão  podia  conside- 
rar um  bello  instrumento :  além  disto  precisávamos 
-d#  uma  Pêndula ,  d' um  Barómetro  e  d'um  Thermo- 
metro.,  e  sé  podemos  obter  estes  três  instrumentos  de 
•um  particular  por  empréstimo. 

Sém  esperança  alguma  de  possuirmos  melhores  meios 
de  observação,  desejosos  de  apresentar  resultados  mais 
aatisfactorios  ,  que  os  do  Br.  Ciera:  finalmente  em- 
penhados em  fazer  reviver  entre  nós  e  gosto  pelo  es* 
tudo  da  Geodesia.  julgámos  utH  começar  a  toio  o 
custo  as  observações  astronómicas. 

Fixemos  por  tanto  eme  series  do  observações  >  "em 
*xuo  a  distancia  tenithal  meridiana  da  Polar  foi  repa- 
tida  418  vezes .  empregando  as  formulas  geraes  de 
redocção  ao  meridiano  .  que  se  encontram  nus  trata* 
ato*  de  Astronomia  de  Dela m br e  e  Biet.     ♦ 

Destas  observações  (que  se  podem  ver  na  menciona* 
4a  memoria  pag.  237  a  277)corjchiimos,  que: 

Ut.  do  Oteetrorio  teCwtoHt.  — «.°  42.'  *«'\  71. 


Determinada  a  Lathoda  do  Observatório,  segaJa-sa 
•citar  oAzimuth  de  um  dos  signaes  de  I.-  ordem.  En- 
tro os  drversos  methodoa  ,  qoe  se  podem  empregais, 
escoihemos  o  das  digressões  da  Polar.  Como  o  Governo 
pelo  mesmo  motivo  da  falta  de  meios  não  nos  podia 
fornecer  um  espelho  parabólico,  o  qoal ,  col locado 
convenientemente,  nos  servisse  á  noite  de  signal,  adop- 
támos então  a  los  ào  farol  da  Torre  do  Bugio :  esta  , 
los ,  correspondendo  ao  contro  do  farol  ,  e  situada  a 
GSG  do  Observatório ,  podia  sem  maior  incovenieota 
ser  observada.  Depois  de  d  eiotte  serves  de  observações, 
eurqoe  a  distancia  espherica  da  Polar  ao  centro  da 
lus  do  farol  foi  repetida  198  veies  (memoria  citado 
pag.  278  a  322)cooc1uinios  ,  que*  - 

-  »         .       i 

Azim.  do  Farol  do  *agfo— «7/  *$.'  *4f,t  9€  SO. 

Taes  foram  os  trabalhos,  que  se  executaram  durante  ' 
o  anno  do  4337  ,  om  qoe  ou  e  os  meus  canforadas*, 
empregados  nesta  com  mis  ri  o  .  *  apenas  recebemos  três 
mexes  de  soldo  e  gratificação  1  —Como  servimos,  aci- 
ma fica  dito;  como  riremos.  Cada  um  de  nós  o  sabe! 

Seguiu  «*e  o  tono  de  4838  ,  oposto  que  o  soe  ego 
publico  se  achasse  restabelecido  ,  os  recursos  do  Go- 
verno -pouco  tinham,  merhoradõ  ;  com  Judo  ettcnusdeo 
uvti  pouco  as  diflrculdades ,  recomeçamos  as  nossas 
excursões  <pelo  reino.  '$e  cu  descrevesse  agora  os  in- 
courmooos  e  privações .  que  temos  soiTrido ,  ore pr ias 
do  um  fjavs  sem  commercio  interno,  sem  co  mm  Única- 
çôes,  onde  geralmente  as  estradas  si  o  os  trilhos  dois 
carros  o  cavalgaduras,  que  esiuvernos  inutiKsem  :«e  eu 
narrasse  o  estado  do  ignorância,  em  que  "virem  os  povos 
do  interior  de  nossas  províncias,  tahres  se  duvidasse? 
qoo  viajaremos  na  Europa.  Diz -se  -geralmente  .  que  o» 
dinheiro  tudo  vence ;  vjío  "é  assim ;  -quem  viajar  eafc 
Portugal  ,  oor  m vis"  que  otTereça  .  nio  obtém*  as  com*-1 
modidades  mais  communs  da  rida,  -porque  as  uf o  ta*.  , 
0  que  acabamos  do  dizer  do  estado  do  nosso  reino  ; 
foi  paro  fater  seotrr  bom,  que  os  trabalhos  geodésicos 
nio  podem  caminhai* tio  rapidamente  como  muita  geoto 
pensa ,  Uives  por  se  persuadir  ,  que  na  nossa  terra; 
se  encontra  ootre  os  poros  a  mesma  rida,  actividade; 
e  reeorsos  ,  qoe  se  dá  no  resto  dos  povos  da  Europa 
civilizada:  é  rerdade,  que  olioverno  não  tem  podido 
dispor  dos  meios  pecuniários ,  indespeiisaveis  para  es- 
tes trVbalhos;  mas  não  bastam  elles  unicamente;  0 
rápida  execução  das  operações  geodésicas,  cadastrara, 
e  tooographicas  dopeude  aineje  de  varias  outras  con- 
dições o  providencias.  Anotar  das  dificuldades ,  quo 
temos  notado,  observaram  seticAe  anno  .com  o  Circulo 
Repetidor  198  series  de  angolos  entre  vários  pontoa' 
principaes  •  o  i4t>  serres  de  distancias  senithses  doa 
«vértices  do  d iflf crentes  signaes  de  1.*  ordem,  repetin- 
do-se  cada  angulo  vinte  e  mais  rexes ;  tendo  todas  es- 
tas observações  acompanhadas  das  indicações  do  Ba* 
romotro  e  Thermometro,  o  suais  etreométancias  atmosJ 
poerreas. 

€m  qaeoto  em  -alguns  pontos  do  temo  se  faziam  es* 
tas  observações,  outras  se  executavam  entre  tiáboa f 
Cascões  e  Cintra  ,  a  fim  de  decompor  a  triangulação1 
secundaria,  qoe  se  havia  concluído  no  passado  anno  do 
t837,  em  triângulos  do  3.*  4*  5.#etc.ordom,osqúaea 
fisandooom  rigores  posições  dos  pontos  mais  notáveis/ 
garantiam  todos  os  detalhes  lopographiros  ,  e  ê  confia 
gora  cio  geométrica  da  terreno  ,  por  clle»  coroortorn* 
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.  dido.  Qbserveramse  pois  com  oTheodolito  303  serie» 
.de  ângulos  de  diversas  ordens,  repclindo-sc  cada  an- 
gulo dei  e  mais  vexes,  e  241  alturas.  •  depressões. 

Em  Aos  de  outubro  recolhemos  á  capital  com  eila 
.numerosa  colecção  de  factos,  cuja  redacção ,  e  conse- 
quências ulteriores  reservávamos,  para  a  estação  iover- 
.  nosa.  Bate  trabalho  já  o  oêo  podemos  eflectuat,  por- 
que o  Governo  inleod oo,  qoe  a  direcção  do*,  trabalhos 
tgeodesicos  do  reino  devia  ser  entregue  aos  cuidados 
.4o  tenente  coronel ,  José  Manoel  Sacoto  Galaxè. 

É  fácil  conceberão  ,  lioal  seria  o.  profundo  sceti- 
i  vento  •  que  nos  produaie  este  inesperado  sueceaso !  ! 
iQAem  aos  estudos  especiaes  do  engenheiro  geographo 
tem  dedicado  toda, a.  sua.  vida  ;  quem  se  entrega.? a  com 
tanto  gosto  aos  diflicets  trabalhos  da  geographia  ma- 
tfcem*tica  dp  sen  pai*;  Qoalmeote.qpem,  a/ehare  de 
colher  com  tantos  incommodos  as  provas ,  qne  ia  of- 
,lcrccer  ao  joixo  imparcial,  da  publico,  na.  verdade,  mal 
poderia,  pr.evet  sirojJhaute  resultado  r; 

Em.  meie  de  18  40,  achando,  nos.  com  eleUmeele  des. 
.ligadas  da  Cpmmissão  Geodésica,  e  atesem  uléa  elgu- 
Ui  de  tornarmos,  a  pensar  neste  objecto  para  o  appli- 
.carmps, aa. nosso  pais.  houve  por  bem  Sua  Afagestade 
.encarregar- nos  jde  escrevera  historia  dos  Trabalhos  Geo- 
.desicos  desdè-e  sua.origem,  nesta  Beino,  a  fim  de  que, 
'jeudp  appreseniada  á  Academia  tteal  das  Sc  iene  ia* , 
'lasse  por  elia. censurada  ,  impressa,  e  junta,  á  Gol  (ac- 
ção das  soas  Memorias.  Esta  prova  de  confiança,  com 
.que  a  Soberana,  nos.  honrava  ,  o  a  bel  la  ocossiâe,  que 
se  ivos  offerjecui  para  o  ífici  alui  ente  pobJiearmos.  os.tra- 
inibas,  que  Unhamos  feito,  foi  um,  estimulo  assai  far- 
te para  aos  fazer  reviver*  aquella  energia  de.  ânimo , 
.que  o  acontecimento  de  1838-  nos.  ha  via  aanorleoide*. 
Condados  saem  nossa  boa  vontade,  estudando  e>  ana- 
lisando com  verdadeiro  interesse  o  objecto ,  de,  que 
iomos.  incumbidos^  eppreseotirons  finalmente-  á  Àca» 
demia,  no  seguinte  armo.de  1841.  uma  grande  parte 
das  nessas  investigações,  qpe  ella  mandou  imprimir 
c  publicar  no  Tom.  XHL  ,  B.  I.  de  suas  Memorias. 
Temos  continuado  estes  trabalhes ,  e  progreasivamen* 
te  os  vamos  appreseulandoé  Academia  ;  orna  nova  par* 
te  já  se  acha  impressa;  porém  agrando  falta  de  meies 
deste  estabelecimento. tem  obstado  ,  a  que  ae  possam 
imprimir  com.  regularidade  todos  os  Trabalhos  Geode- 
ai  cos.  que  modernamente»  se  teem  feito  no  reino ;  to* 
dsvia  esperamos  .conseguir  a.  sua  completa  impressão. 
Achando  nos  no  desempenho  desta,  árdua  tarefa,  eis 
qne  em  abril  de  18J3  recebe  meu  Pa*  o  Tenente  Ge- 
neral Pedro  FoJqoe  orna  honrosa  Portaria,  na  qual  Sua 
Hageslade  ordenava,  qoe  alie  eeti  fossemos  novamen* 
te  encarregados  da  direcção  dos  Trabalhos  .Geodésicos 
tio  Reino.  Tomámos  contenda  coraomslo,  e  como  cot* 
gs  alguma  se  oos  ha  ar  esse  pariecipado  o  (Bei  a  latente» 
dcerca  do  estado  dos  trabalhos  em»grando,  qnese  de- 
viam, ter  feito,  durante  o  tempo  em  que  o  Tenente 
Coronel  Galaxo  os  dirigiu,  tomámos  por  poete  do  par- 
tida o  estado,  em  que  os  tínhamos  deixado  em 
J#3&,  épocha  em  que  nos  occispav amos  doa  Traba- 
lhos Geodésicos,  e  Topogrephicos.  Examinando  o  es- 
tado de  uns  e  outros ,  assentamos-,  qne  conlinuassem 
os  trsbalhos  Topographicos  entre  Lisboa ,  Caacaes  e 
Cio  Ira :  que  se  procedesse  a*  escolha  dos  pontes  para 
o  norte  de  Aveiro,  Caramulle  e  Serra  de  Estreita  até 
é  Gallisa  ;  e  que  pelas  considerações  expendidas  a  pag. 
36  e  37  da  Memoria  citada,  te  aio  deixasse*  sen* 


correctivo  alguns  dos  triângulos  de  i.*ordem>  adop* 
lados  pelo  Dr.  Ctera,  • 

Em  consequência  do  qne  hav4amoe  aecordado .  •- 
semos  no  resto  do  anno  de  1-843  e  nos  de  1844  e  1946 
varias  excursões  pelas  províncias  da  Estremadura, 
Alemtejo,' Beira-Baixa  .  fieira  -A  lia  ,  a  uma  parte  do 
Minho.  As  observações,  e-que  procedemos,  Unhas* 
por  fim.: 

1,*  Decompor  em  triangules  menores  alguns  deis 
*  enormes  triângulos,  adoptados  pele  Dr.  Ciere. 

£.*  Begeitar  alguns  outros,  substitoindo-es  por  no- 
vos triângulos  com  melhores  condições. 

3/  Escolher  novos  pontos,  que.  ligados  aos  da  an- 
tiga triangulação-,  a  podassem  coetiouar.  até 
aos  limite*  septeratrionaee- do  reino* 

4/  Determinar  .  nas  estações  visitadas  ,  as*  direc- 
ções de  todas  as  povoações,  objectas  ,  e  ele* 
vações  notas  eis ,  que  pudessem  interessar  a 
lopograpbia  ;  por  serem  estas  estações  os  pon- 
tos, de  reunião  dos- vértices. dos  triângulos  de 
ordens  inferiores. 

Pareeeri  ,  talve* ,  rode  este  trabalho ,  fseil  e  dsj 
pouca  importância ;  porém  não  é  assim ;  muitas  diflt» 
•cuidadas  se  encontram  para  o  executar  bem.  Todos 
conhecem,  infelizmente,  os  motivos,  porqoe  em  Por> 
togai  se  nio  pode  viajar;  d'ahi  nasce  a  ignorância  , 
em  que  nos  achámos ,  da  geographia  mesmo  do  nos- 
so pais.  Com  efleilo,  na  maior  parte  das  povoações',, 
os  habitantes  conhecem- apenas  os  povos  eeerras,  que 
os  rodeiam,  quando  as. distancias- não  excedem  3  ou- 
♦  legaas:  ignoram  muitas  vexes  até  o  caminho  ,  en- 
tre pontoe  aliás  provimos;  não  é extraordinário encon* 
trar-se  a  mesma  serra  com  diversos 'nomes,  dados  pe- 
los- povos  que  eJJa  sepasa :  censeguint  emente  nio  é 
para,  ad mira rk  quo- os  práticos  sejam  geralmente  me nr, 
os*  sofríveis  poucos,  e  mui  raros  oa  bons.  De  roais  , 
as  serras^  quando  vistas  de  diflfcrentes  pontos,  pro- 
jectam~se  debaixo  de  formas  lio  variadas,  que  a  nio 
terem- algum  pico»  objecto  notável,  ou  algum  stgnal 
de  propósito  construído-,  é  muito  diffioil ,  senso  im- 
possieel,  destinguias  ereconbecei-as^aem  bons  práti- 
cos :•  na  falta  d 'estes  servem  ,  é  verdade  .  os  rumos 
da  agulha  ,  quando  os  ha  ,  porém  ae  esN  destempera 
par  effeito  de  magnetes  ,  suhslatutias  magnética»  eu 
electricidade,  que  recursos  restam?  Nenhuns.  Vê-se 
pois  algumas  .vexes  e  engenheiro  geograpbo(c6me  nós 
nos v vimos)  sem  pratico  ?  com  uma  serra  de  nomes  di* 
versos  sem  c i rcu insta n cia  notável,  pela  qual  se  reco- 
nheça ,  seq>  rumos,  o  finalmente  cem t  a  agulha  des- 
temperada:-n'esta.  situação .  lactando  cem  todas  o  si 
algumas  d 'estas  diffieuldades.  é'evidenlc  ,  qne  o  tra- 
balho da  escolha  de  pontos  não  *> geralmente  fácil.  E 
quem  ignora  ,  que  áà  acertada  escolha  dos  pontos 
dependem  as  boss  condições  dos  triângulos ,  e  qne 
d'estss  provém» a  exactidão  dos  resultados?  6  pois  m»; 
nifesto,  que  esta  parte  dos  trabalhos  geodésicos  édif- 
Aeil,  muito  ineommeda*.  e  de  grande  imporianeie 
scieatifica. 

Estas  observações* todas,  que  Usemos»  e  qoe  for- 
mem o  reconhecimento  da  geographia  tnalhematica 
do  pais.  foram  remeltidas  pare  a  secretaria  d'eslade 
dos  negócios  da  guerra,  ende  'devem  existir :  toroan- 
do-âl  per  bw  coft^fuinos  «  nore  cerlt  da  triaofsf 
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Jaçâo  geral  d*  reino  ,  na  eseala  de  ^^0.  Q«  .p«- 
-tjueqos  circulo*  tio  carmim  indicam  o»  eigniof ,  qaoi 
jteaçljam  prpmple*;  o  os  brancos  represeatamaa  pyra- 
mides .  que  sinda  estão  por  faier,  as  quão*  com  al« 
.fcumae  «u^ras è  da  que  falia  ainda  determinar  os  poa- 
4p*  nas  províncias  do  Mjubo.e  Trsi  os  Montes,  <  do- 
arão a  totalidade  de  quarenta  o  tantas,  que  v4  tndea- 
£ensav«l  cqnatroir,  4  Am  doe.  trabalhos  da  Iriaoge- 
Jaçào  fie  1/  ordem  poderem  progredir. 

Reunindo  a  .nova  caria  iopographica  da  França  (o-: 
,£aa  as  indicações  ►  qne  a  sctanci*  recomenda ,  julga- 
mos,  qu%  a  devíamos  adoptar  para  «odeio  doe  traba- 
lhos da  carta  Iopographica  4e  Portugal,  imitandoa  por 
consequejtciaem  .todna  oeeeua  d  eaaat  eivem  autos:  man- 
dámos por  tanto  viria  nossa  custa) a  famosa  e  ultim* 
obra  do  incansável,  coronel  Puidsanl ,  que  tem  per  ti-. 
jUte— A****//*  QuciipUon  Géomélrifu*  ée  U  iVance 
jt-  o  ^em  .aasim  tresiolaas  da  dita  carta,  repreaenfeatj- 
4Í0  terrenos. montanhosos,  planos*  madiausmeiUaaacf- 
fUutsdo*..  ,  .  . 

Os  trabalhos  topogrsphicos  em  Franca  aio  leiloa  na 
.«scaja  0*,  jofa  ,   a  redu  sidos  á   esaala  do  j^^\ 
apara  a  ar*vw#e  ;  comprehendendo  è-  final  toda  a'  earta  ' 
4e  França  £6*V  Saibee  do  gravura,  com  ao  dimensões 


<Je  0,8  do  cumprido,  é  0.5  fie  Ur  a;  ora.  AUeasdende 
por  tanto  a  que  nesta  escala  de  --1— se  repreaeota 
com  ciares*  tudo,  *  que  pôde  interessar,  Untai  á  ad- 
aAHiislraçio  alo  reino .  eomoá  facienoie  da  guerra  ;•  par 
if  s*  ntsaa  mesma  escala  ao  levanta  a  tepogvephhr  do 
nosso  paiz.  Quanto  porém  á  escala  para  a  gravura 
pareoou-ojoe  ♦■  qbè  em  *4 tenção  4*  pequi»**  dó  nosso 
reino  ,'  ao  doãsa  adoptar  a  escala  do  40^Q'o:  forque 
além  da  grande  vantagem  de  ser  Oma  orna  estala 
.  atuas  veies  maior,  qoe  a  de  França  para  a  gravura  . 
a  redacção  o  maia  fácil,  e  bastam  somente  192  folhas 
da  gravura  comas  mesmas  dimensões  que  as  de  Fr»n« 
capo»»  eompreheooVevieiM  »  eupernVie  de  Portugal.  Tses 
faraan  as  bases da-construcci*  do  «Quadro  do  Juncçio 
doa  folhas  f  que  formam  acarta  topographica  dò  Rei- 
no, mostrando  igualmente  os  triangulo*  fondamentaes  •» 
•  •  Jtio  se  banindo  entre  noa  adoptado  systema  algum 
ée.  aeamiteõcs  ,#da  detenho  topògraphico  ,  >*  de  esca- 
las, pelo  qoal  se  rego  lassem  es  trabalhos 'topbgr*phf« 
amaro  vendo  rudiepeosavel,  qu»  Adies  te  observe  nm 
anethode  aaifersao  o  rn variável,  a  ftm  de  herer  homo- 
geneidade na  expressão  dos  terrenos  levantados;  e  sé 
DÍo  o#ervjçam'  embaraço*  ha  sua  comparação ,  e  rei- 
docoão  a  diferentes  escalas;  julgamos ;  .que  deviat' 

a>mos:  propor  se  organisassè  uma  commissio  para  irai- 
tar  deste  importante  objecto.  Foi  ella  com  efTeitotreafc 
da. por  pastaria  do  ministério  da  guerra  e oi  1S  de  de- 
íeaaèr*  de  1844;  eata  commissio;  a  ejue  Hvemos  a 
honro  de  pertencer,  via  com  satisfecio  approtados  o* 
aens  trabalhos ,  os  qnaes  se  acham  "litoghi patroa';  e 
servindo  do  norma  na  lopogrephia  da  carta  do  reinei 
dirigindo.se  igualmente  por  elite  o  ensioo  do  6?csénhôj 
tapograpafea  naa  esoiíólaa  da  capital.  « 

•  *  Em  quoatose  fatiar  pelas  d rversss  províncias  do^eíno 
o  Mconfcoctmeulo  em  grande  do<pait ,  para  determi- 
nar es  pontas  psineipaes  da  trtangulsçiofcrntfamental. ' 
outro  reconhecimento  se  etecuUra  páy»  ffns  topogra- 
pkimi'ànà*  a  aprra<da  Çialvé  pela  oosta  ,  até*' quatro 
léguas  ao  Norte  de  Mafra ,  o  depois  pelo  Moinho  da 
Ltgo«,  Cubado  da  ftomái ,  Sr.*  da  decorro ;  furto  *1 


a\n  Sobral  ..H esao^Ser eea  ,  sxé  Lisboa.  -  Bsferifc*jv*ftt-i+ 
definitivamente  todos  o*  pofMna  de  £,*>/••* 'O  4/  etfe* 
ordem,  constrairamaae  alguns  pequenos  signaes;  eso* 
bre  iodo  este  grande  trabalho  se  formoo  ama  nume- 
rosa ç*de*  4e  uijMigiibM  olé  a  f/  orai  em  ,  da  ojsja  to 
obacrvsrem  I64.aorios  da  #ag.olos.  j 

A  topegrapMa  .  Comando  purbasm  a  áHaogNiiaoao4a 
2.*  ordem,  qoe  haviamos  concluído  no  anno  de  1837, 
e  aproveitando  d^poi*  algua^^ní isigulos  de  ordens  in- 
feriores ,  de  que  mais  carecia,  cujos  lados  se  calcula- 
ram pelo  cox>í>fcÍBieotfl  dos  onguloau  observ4dbo«>6  fim 
do  anno  de  1(08,  çomcfon  tans(>eoj*  **t  pssm.  dasatà- 
volvimeoto;  e  no  Úm  de  i£U  aedaara  ao  imantada m 
topogra.phia  do  te^rreno  ,  cocnpreheqdido  on^re.  JsoJam. 
CaKJes,  S.  Julião,  Casrsfa,  Cabo  fl^io.  AUodoAav- 
rii ,  Camarjobejraa ,  P<Hirnba  ,  P«na  .  Uoinnn  d'A4- 
barra^ue,  Cuiío ,  S.  HigJiqÍ.«:  Alfragide,  Ajnsse  ,  m 
Be(ecp :  sendo  para  notar  i  ,4|ue  até  ^sta  npoaa  oatt- 
ca,  trabalhou,  paais  que  uma^lancheia». 

Começou  o  aonp  de  1846  o  ,çoqi  elip  ^rfv^nçclo  da 
Minbp  f  e  posto  que  o.soccgo  publico  .se  resseuliassi 
logo  deste  acontecimento. ,  cj>m  tudo  demos  principia 
aos  Doasoa  trabaibos.  4  ioaogrspbia  cotHHivma  da  cu- 
me da  Serra  de  Cioira  paca  o  eurle ;  o  #pmo  bouves* 
se. já ««  ouUo  ofCcial  cnmplríameoto  btMMiAdb,:  eao 
facto  de  todo  o  syalfms  dêilo.  wrviço  t  «oaipguimoa 
neste  anno  faaer  trabalhar  doos  plaacbeias  sobre  a  Ser* 
ra  de  Cintra,  a  qual  é  ns  realidade  diíBcil  dedfjaja* 
tar  pela  natureza -do  Urrena  9  o- peto  muito  arvorada 
e  divisão  de  propriedade .  jque  a p presente  pelo  lada 
do  norte.  Como  tivemos  sempre  em  vista  dar  o  maior 
desenvolvimento  pbssivíl  á  .parte.  topQgrapbjca,  o  sen- 
do este  terreno  magnifico  para  esçhólà  pratica  da  lopo- 
graphia. aproveitámos  esta  oecasijo,  o  juotimos  mais 
dons  ofiictaes  modernos  a  cada  píãocheta  para  se  habi- 
litarem defídamento  neste  serviço ,  a  fim  de  vèr  sa 
conseguíamos,  depois  de  concluída  a  lopographia  da 
Serra  de  Cintra  ,  fizer  trabalhar  eeis*  planehelas. 

Quanto  a bj  trabalhos  geodésicos  própria naente  dictoa 
começaram  elles,  por  ae  determinar  com  todo  o  rigor 
trigonométrico   a  <«levtção  do   itrlice  do  telhado  do 
Observatório  do  QásleKo  sobre  a  superfície  das  aguas 
medias  do  Oceano-;  esie  elementa  erade  maita  impor* 
tancia  ,  pac  ser  ojQbservatorjo  o.ponlo  central  de  to* 
dos  os  trabalhei  geodésicos  do  reino.   4  Commissio  Ily- 
drographica,  encarregada  peto  Ministério  j)a  Marinha 
de  levantar  a  Carta  Hjdrographifa    dê  Barra  e  Poito 
de  Lisboa  ,    composta   de  iras  olfciaea  da  armada,  a 
quem  muita  nos  honramos  de  chamar  discípulos  nesta 
especialidade  .*  havia  concluído  um  curso  do  observa- 
ções de  mares,  pelas  quaes  flxou  a  pôiiçâp  das  agnas    ' 
medias  do^Ocèano  tsm  relação  ao  extremo  dopavimen* 
|to  da  ponte  do  Arsenal  da  Marinha,  ea  vários  outros 
pontos*  até  Cascaes;  aproveitando  nos  ênlso  destes  tra- 
balhos, que  muito  conceituávamos  .  começámos  refe- 
rindo-o  ai«elemcatQ-da;t  dita#a>goaa  ába#o  da  J^ornp- 
•ria  nQ  Terreiro  do. Paço,  Depoia  formamos  uma  trsaai- 
g«laçio  espeaai  j)ara4v4etminef  a  diataae.ja.  ^pi^sa,r- 
vatorio  do.Caavello  ao  cuabal,  de  SO.  do  Tarrayio,  No- 
vo^ o  taaatfida.  s)oalmetnta  aio.  Qbaar,va,lorio  «om  o,.^ , 
ciaio  «opf iW%s   onco  Jorias.  q>.  «lisiaqc^  Mpif^aj,^», 
extremo  superior  do  cunhal,   em  quo  o  angulo,  f pi., tê? 
PP«4a,  *20  Wlps »  Í^S:  tyf*M<4»  ç*lf  ^(io^íu^moi. 
H««    ■•  ..  o       .     .......      y.  y 
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Elevação  do  vértice  áolelhado  do  Observatório  do  Cai* 
lollo  sobro  as.  aguas  medias  do  mar 
63,63  Braças 

•  pala  enalysc  da  influencia  doa  orros  prevereis,  com- 
laeltidos  nas  observações ,  se  conheceu,  que  o  masi- 
ano  eflbilo  sobro  o  resultado»  achado  nio  chagaria  a 

0,Oft  do  Braça. 

Condoído .  o  antecedente  trabalho ,  tomaram*se  no 
Observatório  do  Castello,  a  depois  na  €asa  do  Monge 
ao  alto  áê  Serra  de  Cintra  56  series  de  ângulos  do  1  * 
ordem,  e  51  series  do  distancias  lenithaes,  de  diflfe- 
vente»  pontos ;  è  continuando  com  as  observações  dos 
•agaloe  dos  triângulos  de  2*.  5.V  4.\  etc.  ordem  . 
pertencentes  éesdéa  do  reconhecimento,  que  sã  havia 
leito  no  a  mio*  de  1845  da  Serra  de  Cintra  para.  o  nor- 
te de  Mafra,  observaram***  em  moitas  ediversts  es» 
tacões  40$  serias  de  ângulos,  o  146.  alturas  e  depree- 
ndes. (Continú*./ 

aiQUMA  AOmiCOlA  BaV  VSAWÇA.  Sa* 
OHTSRBBITCS   ÉMCHAtv 

*  (Extrahkh  de  uma  camtnunieação  feita  em  27  dr 

marco  de  184eV  d  Acadimxn  das  Sciencias 
'   por  Jfl  â.  Uúreau  Jormát.) 
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Comparando- estas  cinco  ipoehesi  rseonhese  se  que 
o  rendimento  actual  da  agricultura* ,  na  França  ,  era 
já  em  184'J  dtrpto  do  rendimento-,  quase  obtinha  no- 
témpo  do  império:  triplo  do  qoe  produto  todo  o  ter-' 
rttorio  .  no  tempo  de  Eoir  XVr,  antet  da  reveloçie  r 
-  o  quadruple  do  rendimento  q««  se-  reeUrato  do  feee> 
Jo  de  Loit  XIV. 

«  Nio  ha  ootro  exemplo  na  fristorla,  díf  K,  Jantais^ 
e  de  progressos   agrícolas ,    tio  rápidos  ,   nem  do  lav 
o  manha  riquoa,  frusto  de  trabalhe,  jlft  uti*U''|<a» 


a  cia ,  o  dos  feliaes  eftettos  das  liberdades  publicas* 
«  —*  Quando  o  crédito  naeional  se  acha  abalado,  coar 
«  vém  mostrar ,  por  algarismos  certos,  qoe  a  França 
«  é  o  pais  asais  rico  da  Europs. 

Cm  t79t  a  assembléa  nacional  encarregou  Lavei» 
sier  do  trabalho,  de  qoe  boje  dá  conta  M.  Jonnès  ; 
masVess»  ópocna  faltava  o  cadastro,  o  recenseamenro) 
e  todos  oa  elementos  necessários,  para  s  formação  de) 
uma  estatística  rigorosa.  Hoje,  com  esses  e  tem  entoe, 
e  com  o  soitlio  da  i  I  lustra  cão ,  que  voe  cbepndo  m 
todas  as  ciastes  do  sociedade,  ê  possível  e  mais  fácil 
fazer  este  trabalho.  8. 


CA» 
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Btts  maq*ina$. 

455  Tenda  a  liberdade  destruído  todos  os 
vos  que  n'outro  tempo  obstavam  ao  inteiro  deaeftveh» 
vimenlo  da  industria ,  como  e  com  q«ej-  direito  to 
restabelecerio  depois  de  doas  revoluções  leiloa  cos 
nome  da  liberdade> 

£  não.  sari*  restabelecer  aquelles  estorv*a,  vtolsr 
essa-  Uberdade  ,  o  diser  á  iodiistría  :— nio  sabirao 
do  Inibo  ou  do*  carril  e»  qoe  te  mettbste :  nio  lar* 
gsrás  ot  melhodos  e  hábitos  inveterados. 

A  invenção  das-  maquinas  é  lâo  aattga  como  a  cr* 
vilieaçiov 

O-  maogosl  que  serve  para-  bater  e  trigo.  ^  que;  do 
antes  era  necessário  debulhar  cossosomeut»  é  i&io 
entro  duas  pedsaa  oo  a  pée  de  esvalios,  é  «ma  ma- 
quina» 

aV  aUvanea.  que  facilita  a  um  só  homem  removei 
e  mudar  pesos  que  muitos  hoèsena  nio  inororfeo*  t 
nem  mudariam  senão  penosamente  á  torne  de-  braços, 
a  roda,  a  roldana,  o  guindaste*,  que  nio.sio  maia 
do  qoe  applicsçõe*  mais  roforçadaa  o  maia  activas  da 
alavanca  ,  são.  maquina s> 

Or  moinho-  de  agua>  ou,  de  vente  que  red**  o  trigo 
a  farinha...  que  sesra  mármores-  a  vigas,  que  corto 
chapas  da  metal .  que  moe  o  puiveriaa-  ea  productee 
de  minas ,  sie«  maqoinas. 

Do  mesmo  modo  o  são  a  roda  do  oioiro  eu- do  amo- 
lados» o  malho,  o  balance,  quo  bata  ou  vttampa,* 
prelo ,  a,  charrua  o  o  grade> 

Todas  estas  invenções  auecessif aa.  promoveram,  oev 
desensolreram  os.  progressos  da  industsiav  ainda  bios* 
mo  quando  não  era  livre. 

Os  rimos  de  industria,  nos  qnaes  este*  maqnloas^ 
hoje  velhas*  causaram  algum  transtorno  aos  opararioq 
quando-  ap pareceram*  nio  deitaram,  por  isso  do  oce»*  f 
par  um  numero  de  brados-  sempre  crescente. 

£  logo  a  par  ao  organi saram,  êê  industriai  notas» 
q^ia  tinham  por  objecta  a  construcçie  das  mosmau 
maquinas.  Por  lento ,  areoo-se  «m  novo  trabalho. 

Se  m  maquinas  podassem  fallar ,  sem  duvida  di- 
riam quc>. são.  arguidas-  do  infinitas  coisaa  de  que  não 
lêem.  culpo. 

São  (ditem  muitos-)  trabalhadores- quo  nem  comem 
nem.  dormem.,  -e  laboram  mais  rapidamente  quo  os 
brãçti  do  operaria,  o  que  lhes  peraM(te  prodtuir  <a- 
citmento  n'um  tempo  dado  tanto  como.  das,  vinte  oo 
trinta  trabalhadoras  ordinários. 

Doudo  resulta,  por  uma  P«W,  ajuo  easee  opert- 
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*vioi  ficam  forçosamente  iaae  ti  voa  ni  presença  ée(|aeUe 
Iranalbo  infatigável.  , 

Qtxe  o  preço  bati  o  pelo  qnel  podem  fornecer  o* 
predoctoa  lende  a  abater  desmedidamente  o  premio 
ét  trabalho  áo  operário  queeonlinòa  a  estar  oeretrpado. 

Eito  sjae  parece  evidente  a  quem  nio- rtfleaiena. 

Mag.  eaaeeatcola  nio  é  tio  eftatte  como  parece, 

Primeiramente,  a  maior  parle  daa  maquinas  custam 
muito  caro  para  se  montarem :  eiigem  ,  coroo  a*  mo 
Sidas  per  vapor,  grande  (Te apeia  de  combustível,  e 
»gaatam  ou  deterioraro-aecom  prompftdi*  proporciona- 
da i  natureta  deelractiva  do  motof  e  ao  e*cesao*  de 
trabalho  que  faiem,  de  modo  que  ou.  carecem  de  (re- 
quentes reparoa ,  ou.  de  serem  substitui  das  amiuda- 
das vetes. 

Além  disse,  estes* poderosos  instrumentos  nem  ao 
faiem  ,  nem  te  dirigem  por  ai  mesmos. 

Sele  mil  operários  ao  empregam. em  Paris  somente 
sia  construcçâo  delias  •„  julgue- ae  por  isso.  do  numero 
do  braços  que  se  occupamem  similhantesconatrucçpea 
no  restante  da  França. 

Mas  nio  fica  nisto  o  movi nunto  io4ostrial,qoeelU* 
isKttttm.  - 

Quanto  i  eonatrucçío ,  além  dos  operários  que  as 
fabaicam  ,.  ha  oa  que  estrabem  e  transportam  o  ferro, 
o  cobre  ,  e  os  outros  maioria  es  necessários:  ha  mais 
os  que  se  occupam  nas-  fundições  o  na»  forjas  onde  se 
aiecuta  a  primeira,  mio  d'obrat 

Depois  de  montada  a  maqpina,  ha  trabalhadores  qne 
«Xtrahem  o  conduiem  o  cartão.,  qne  os  fogpes  devo- 
ram continuamente,  e  ha  operários  que  os. põem  em 
andamento  e  regoUmos  trabalhos. 

Jvao  pôde  avaliar  ao  ejro<  menos  do*  cem  ou>  eento  e 
vinte  mil  peeaoas,  as  que. obtém  trabalho  pelo  fabrico 
•  laboração  das.  maquinas  de  invençio  recente. 

Se  tivéssemos  de  faltar  de*  todas  as  que  realmente 
tão  maquinas  •  desde  o  arado*  até'  o  a/uindaate  ,  couta- 
ria mos  milhões  delres*  . 

Aquellea  120,000  operários  tem  dircitoSAlio  sagra- 
dos ao  trabalho  como  todos,  os  mais* 

Prose reter  as  maquinas  recentes  seria }  pois-,  coo», 
demoar  á  inacção ,  á  fome,  á  morte,  não  só  120.000 
operário*,  mas  com  eliet  ês  suas  família.  Nio  seria 
isto  próprio  de  franceies. 

Nio  ha  um  só  4'antre-yós-,  que  olhando  e-quettio 
•O^eate  aspecto,  queira  pronunciar  essa  cruel  conden.- 
n»çào  contra  tia  graiwle  numero  de  teus  irmãos. 

Além^  disso  ha  exaggeração  ,  ou  para  melhor  diter 
engano  r  a  respeito  de  concorrência  do-  trabalho  das^ 
maquinas  com  o  trabalhd  braçal* 

Repetir-vos-bej  o  qne  já  n' outro  lomjr  voa.  disse 
icerea  da  industria  tppographica. 

No» principio  de>te  século,  se  um  jornal* em  quarto 
oblioba  dois-  mil. leitores,  era  isto  reputado  uma  extrac- 
ção extra ordioar ia:  o  mes  ta  o*  se  ditia  de  um  romance 
que  tirasse  mil  exemplares  :  osauctoresde  obras  serias 
nio  se  arriscavam  a  tirar  mais  de  500<  Hoje. no  jor- 
naeedo  tamanho  do  velas  de  navios  que  (iram  qu  ar  nota 
anil  osemplares :  os  romances  qoasi  que  ré*  chegam  : 
«mo  ooileeção  popular  ertrahio  mola  de  8*0.000. 
..  Qoal  seriado  ptele  manual  aeflicienftepaiasianiUiaote 
{ipediçio  ?. 

Redarguirão  qnese  montariam  muitos  prelos,  e nessa 
caso,  tanto  maior  seria  •  auiftcr»  de  impressores  em- 
pregados. 


Mas  entio  nasceria  dahi  a  necessidado  de  composi- 
ções repetidas-:  multiplicacao.de  despezas  por  todos  os 
lados:  e  por  consequência  a  subida  de  preço  de  ma- 
neira qne-  o  livro ,  o  jarnal  custaria  o  duplo  ou  o  tri- 
plo ,  e  em  vet  de  se  ertrahirem  quarenta  mil  eten*- 
plares,  se  tirariam  só  dez  mil,  e  talvez  dois  mil  ôoroo 
antigamente  :  e  portanto  seguir-sehia  a  soppressio  doe 
prelos  supplementares-qne  se  tornariam  inúteis,  e  até 
a  da  obra  ou  jornal,  que  não  podendo  costear*se  com 
tio  pequeno  numero  cessaria  de  publicar  ae. 

Dtr-me*bao ,  toda  a>  vantagem  é  daa  prenses  maca- 
nicas. 

Nio :  porqna  o  gosto  ♦  a  neeessidado  ó>  ler ,  auxii- 
liado  ,  excitado  sabre  tudo  pelos  jornaes ,  eslende-so 
a  todas,  as  ramificações  da  imprensa.  Nunca  se  publi- 
caram* tantos  livros  e  escrtplos  detodo  o  género,  nem 
se <iaoltiplfcaram  tanto  aa  adições,  nem  se  imprimiu 
por  tantos  modos.  Por  tanto  o  equilíbrio  que  plr-ecia 
destruído  pela  prensa  mecânica»,  restabelefeurse-  togo. 

Q  mesmo  aconteoe  em  todas  as  outras*  producçôes 
industriaet* 

6om  tudo  ha  certo  numero  do  typagraphosoem  tra- 
balho :  nio  se  pôde  negar. 

Ê.  porque  a  industria  do  typographo  tem. superabun- 
dância de  gente  como  todas  as  outras  industrias,  como 
ascarreiras  da  Utleratora,  das  beilts*artet,  dassçien- 
tfaa,  do  faro.  da  medicina  ,  da  administração ;  em 
eme  ha  uma  mnltidie  do  gente  que  vegeta .  eootroe 
que  nem  sequer  tem  o  necessário:  e  com  tudo  nêoba 
maquinas ,  que  nessas  profissões,  lhes  disputem  a  con- 
corrência, 
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XXIV,. 

4'6*-   Santo  Dfeus!..  n&o  sei  de  mim! 

Os  dias,  que  j*  ifto  grandes  se  me  figuravam» 
pareceram-me  peiores  naeasa  forte; 

Tkihav  ainda  que  soffrer  mais  estes  tormtutosl 
Foi  um  despotismo,,  uma*  injustiça...  masque  im* 
porto ! . .  assim  havia  de  ser.,. 

Sempre  estam  havendo  desordena  nas  prisões* 
Q<  juiz,  castiga  quem  muito  bem  lhe  parece*. 

Desta  vez  fui  eu  a  victtmav 

Qi  abuse» da  organísaçèo  interior  affo  que  dan* 
logar  a  esta  e  muita*  outras  barbaridade*, 

Parece  inerivelo  modo  «orno  se  evita  a«  pra- 
tica do  que  os  regulamentes  probibeav 

Quem  falta  a  algumas  das  suas  disposições  pega 
multas  de  vinho  ou.  de  aguq-ardeuto  1 

£  por  eate  motivo,  que  a  embriague»,  écrasti- 
gad*  com  t*  embriaguei,  ) 

Haja  riste  ao  que  ncooteeeu  ;  ainda  ha  dia** 

o 
s    *  tome*  ii/tó 
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é  que  deu  causa  a  mandarerti-tfie  para  o  casa  farte, 
guardar  os  dois  ccmdemnados,  que  lá  estam. 

Como  o  varredor  da  prisão  se  embriagava  todos 
os  dias,  o  juiz  multou-o  era  doze  canadas  de  vinho. 

Alguns  dos  presos ,  já  andavam  embriagados , 
te  esqueceram-sede  tirar  os  barretes,  pois  que  só 
descobertos  é  que  devem  beber  o  que  elles  cha- 
mam o  vinho  da  justiça! 

Ás  garrafas  atigmentaram  com  ps  multas ;  e 
a  orgia  cresceu  a  ponto  de  haver  uma  dessas  gran- 
itos desordens,  em  que  as  mios  dos  assassinos  de 
Dovo  se  mancham  com  sangue. 

Fui  incluído  na  parte  da  desordem»  da  quar 
•penas  fui  testimunba;  e  maodaram»me,  com  ou* 
tros ,  para  a  casa  forte. 

E'  uma  pribâo  sobre  o  cumprido ,  estreita  e 
alumiada  pôr  uma  janella ,  em  que  as  diíTerçu- 
4ea  ordem  da  g<;a<!e0,  grossas  e  negras,  mal  dei- 
xam entrar  a  luz  do  dia. 

Áttendendoés  paredes  f  o  nome  nHo  podia  ser 
toais  bem  posto.  Nunca  as  vi  mais  robustas. 
,  .  A$sira  que  entrei  ia  tropeçando  em  uma  tigor 
roa©  argolèo  de  ferro ,  que  se  levanta  quazi  no 
tneto  da  prisão.  Serve  para  prender  os  presos  que 
$lo  Carregados  de  ferros.  Àhi  vi  camas  dadas  pelo 
Estado,  Efara  as  dos  dois  condemuados.  Atter- 
rou-me  a  companhia  v  que  me  davam. 

Os  que  os  guardavam,  estavam  vestidos  com  aá 
jaquetas  e  calças  de  lona  branca,  com  que  a  cha- 
ridade  veste  os  presos  pobres:  — algar*  estavam 
descalços !.,  Os  condpmnadoa ,  até  pelo  trajo  9  se 
conheciam ,  —  estavam  vestidos  de  escuro. 

Meu  Deus !..  que  situação  aquella ! 

Quanto  padeci  os  dias  que  alli  estive,  com  essa 
atdverteocia  ameaçadora,  sempre  dtapte  de  mi  ih!.. 

As  situações  mudam  o  homem»  a  ponto  de  sq 
bíô  conhecer !  Nlo  se  imagina  o  que  padece  um 
homem  cendemnado  á  morte ! 

A  tristeza,  a  vigília  e  até  a  loucura aggravavn 
•  sua  triste  sorte. 

Nto  dormem,  se  nío  quando  a  fadiga  do  corpo 
f  ulriuga  de  todo  o  espirito. 

Os  condemuados ,  com  quem  estive  tio  cúm- 
plices em  um  assassínio  horrível. 

Um  deites,  o  qt»  estava  mais  sucumbido,  é 
um  criminoso  sem  nome.  Matou  seu  pae ! 

O  outro,  que  havia  deshonrado  o  nome  da.vi- 
ctima ,  guiou  a  mfto ,  <[ue  lhe  ferra  o  corpo.      r 

E  entre  estes  doia  criminosos ,  «ma  ifulher 
causa ,  e ,  quem  sabe ,  se  taui  sabedora ,  de  tio 
tremendo  «coatectosato !  (*) 

(•)"  Bolei*»  ao  cttetaa  pr*«»  drtUfeaaJofciftf  Efe. 
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O. mais  nova,  pallidfede  si,  pareeia  queimado 
por  um  sol  ardente ,  tilo  negro  era  O  véu  do  re*- 
morso,  que  lhe  envolria  o  rosto!.. o  que  ò  acom- 
panhou no  crjme,  e  agora  o  acompanha  no  cas- 
tigo, esse  afiecta*  ás  vezes,  muito  valor;  fnas 
nfto  ha  força  que  baste ,  paia  vencer  a  idéa  da 
forca. 

Em  ura  dos  dias  9  eu  estava  ouvindo  que  elfja 
dizia  varias  blasfémias,  que  admiravam  a  todos # 
que  alli  estavam ;  e  chegou  a  ponto  de  nos  di- 
ser-— «vêem  Como  estou  gordo!.,  olhem  que  te- 
nho um  bom  pescoço  para  uma  corda  !  »  —  Ainda 
aâo  tinha  acabado  àp  proferir  es(,as  palavras  v  eis 
que  se  sentem  ranger  os  ferros  da.  porta. 

Picou  branco,   cemo  a  cal  da  parede.  Se  nlo  ' 
se  assenta  no  extremo  da  barra  cabia   redonda- 
mente no  chão.  O  rapaz  também  ficou  estupe- 
facto. 

A  porta ,  que  se  abria ,  podia  dar  entrada  ao 
mensageiro  da  morte. 

E'  n'estas  occasioes,  que  se  comprehcnde  bem 
q  qije  padece  MP?  condemnado. 

Depois  que  entra  n'aquella  oasa,  em  qualquer 
hora  o  podem  vir  basear  para  o  Oratório. 

Desde  que  sahi  d*essa  casa  ainda  nem  um  ins- 
tante me  esqueceu,  p  qmidro  terrível  d 'esses  dois 
deagraçadoa,  que, eu  via^star  morrendo  moral- 
mente em  todas  as  horai. 

Náo  posso. . .  não  posso  eom  esta  idéa  fatal. . . 
morrer  assim...  ser  enforcado. . .. 

Quando  penso  em  tal  desqo  a  loucura  «uno* 
liberdade. 

A  penna  já  me  corre  pelo  papel  orvalhado  pe- 
las lagrimas 

Esta  hora  é  desesperada  e  sinistra. 

Vem  a  noite. 

Soam  em  uma  porta  três  pancadas  violentas , 
a  voz  forte  do  juiz  brada,  como  ao  Ond^r  do  to- 
dos os  dias ! . . .  almas ! . .'.  almas ! 

Todo»  se  descobrem.  -*•  Rezam* 

Vou  também  reiar. 

Quem  sabe  se  a  minha  alma  terá  brevemente 
necessidade  (Testes  sufrágios ! . . . . 

XXV. 

j  Será  o  dia  de  hoje  um  dia  abençoado  ou  um 
dia  fatal?! 

Oa  dm  aia  obca  de  Deus ;  —  nla  podem  *e* 
negar  a  erigem;— toas  também  os  homens  o 
sào,  e  atiram-se,  com  eulhusiasmo,  para  o  abjs- 
rao  das  penas  eternas,'!  Digi  ,        JvK^ 

Deus  ufto  wcravuou  o  tempo  nem  V  zm(w%m«. 
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Dotou-os  com  a  liberdade,  para  que  o  premio  po- 
desse  ser  apreciado,  .pela  comparação  com  o  castigo. 

Faço  hoje  vinte  e  seis  annos. 

Falta-me  a  bençam  de  minha  mie!.  .  .  .  fal- 
ta-me aqueUe  olhar  de  Margarida ,  que  parecia, 
dizer-me  —  *  vive  para  mim  ,  que  és  a.  minha 
tida  L  .  .  fálta-me  a  liberdade! 

R  que  (Tz  para  assim  padecer? 

Fiii.  infeliz. 

A  desgraça  correu  um*  denso  véu  sobffr  a  bri- 
lhante estreita  da  minha  existência. 

Só  além  do  turouln  a  tornarei  a  vèti 

O-  meu.  pensamento  procura  debalde  encontrar 
a*  santa  flor  da  resignação,  entre  os  espinhos  agu- 
dos da  Tia  dolorosa,  por  onde  caminha^ 

A  Religião  é  que  me  explica  todo»  estes  mys- 
teriòs,  por  meio  dos  maiores  mjsterios  *.  que  se 
podem  admirar. 

Comprehende-se  a  incerteza  em  que  vivemos , 
quando  se  pensa  nesses  grandes  factos»  em  que 
*  força,  se  ligou  com'  o*  amor: 

No*  principio-  do  mundo ,  o  poder  dè  Ueus  se* 
manifesta  grande  e  magestoso*  Depois  um  s^evi- 
fiei  o  immense  ,  a  mais  solemne  prova  do»  eroor , 
Ur  surgir  do  sangue  de  um  homem  a  salvação; 
da  humanidade.    . 

Como  coisa  do  céu,  a  salvação  não  vem  para; 
áquem  da  sepultura.  Brilha,  quando  jfr  esta© Mé- 
todo cerrada*  asJ  trevas  da  morte.   ' 

A  felicidade  é  ò  céu;. 

Ok  padecimento  é  a  vida. 

O  que  chamamos  dias  de  ventura  sSo  apenas* 
momentos  dp~  ilJuslo  ,  ou  breves  instantes ,  em 
que  a  alma  aprende  a  gosar  para  saber  padecer. 

;  Vinte  e  seis  annos  feitos  em  um  cárcere,  sem» 
que  entre  o  cadafalso  o* a~ sepultura  se  não  vejam» 
senão  lagrimas! 

k\V  M&rgarrdfr ! . . .  foi  no  céu  que  se  teceu* 
o  laço  que  une  as  nossas  almas: 

Sem  o  amor,  eu.  já  teria  renegado  dò  mun- 
do e  da  divindade  do  Poder  •  que  boje  me  está» 
animando,  só  com  a  contemplação  da  sua  Omni- 
-potencia  e  dos  seus  âlíor  desígnios  V 

A  minha  desventura,  é  como  uma-  advertência* 
para»  os  que  adormecem  a  alma  ao  som  dos  cob- 
tieos-da  felicidade,  pensando  que  n5o  ha  mais* 
nada  aotma  do  poder-  a  que  obedecem. 

O  coràçjio  níto  pó Je  usurpar  a  Omnipotência? 
de  Deus. 

Sem  a  Providencio'  não  ciiste  a  ventura* 

A  paixão,  que  me  liga  a  Margarida,  resume* 
em  si  toda  a  veheraencia  d*  enthusiwmo,  toda  af 
força  da  vontade.  / 


Quando  conhecemos  que  nos  amávamos  era  já 
impossível  recuar  no- caminho- que  nos  conduzia  a 
uma*  união  eterno.  ♦ 

h  assim  que  se  manifesta  sempre  o  único  amor, 
qUe ,.  atm  profanação f  merece  tal  .nome  ,  o, que 
é  o  que.  só  resta  do  paraizo  íjue  já  houve  na 
terra. 

É  eterno  como  a-alm*,  e  s6be  puro,  oonto 
ella,  à  mansôo  dos  justos,  ou»  perdido  com  a.  sua 
inseparável  metade ,  cahe  no-  abismo ,  onde  at 
despenhou-  o  anjo- da  luzt,  que  a<arabiçjo,  trans- 
formou no  anjo  das  trevas.  ,    ' 

l  E  quero  havia  de  pensar  que  esse  amor  Mia 
bastava  parra  felicidade? 

A5  desgraça-  escreveu  em-  dois  cárceres  ií  sen- 
tença que  o  captivou  aos  acontecimentos. 

O  dia  de  boje  rocorda-roe  bcip  estas  triste* 
verdades.. 

Aos  vinte  e  seis  aiwwff  começa  o  pensa  mente 
a  viver  e  a  consciência  do  dever  6  uma  necessidade. 

O  homem  n'êsta  edade,  é  como  o  viajante,  que 
houvera  tencionado  andar  vendo  terras  toda  a  sua 
vidas,  e  que-,  fatigado  peias  primeiras  carreiras , 
feitas  com  irregularidade  e  precipitação,  descaa- 
ça,'  ppr*  aom  passo  regular  e  firme  continuar, 
sem  fadiga,  a  sua  viagem,  até  entootrar  o  tefw 
mo  na  sepultura.' 

É  a  edade,  em  que  a  felicidade  roais  se  apje** 
cia,  e  quando  se  avalia.' 

O  futuro  decide-sô  neose  período,  que  tanto» 
passam  desapercebidos ,  sem  darem  pelas  portas 
de*  céu»,  que ,  se  lhes  abrem*  na  terra,  ôtipefo 
abysraò,  que  se  lhes  cava  aos  pés,  e  otodò  aà'  lá- 
grimas da  alma  sàó  eternas  como  a  dôr. 

Tive  apenas  a  fortuna  do-vèr  de  longe  esse  céo, 
no  quadro,'  qne  no  minha* imaginação  formara*! 
todas  as  affeições,  <ftiè  me  dominavam;  è-aif-qual 
poderia  fcharaar-ge'—  FSimiliajque  deseja,  mere- 
cer a  bençam  dè  Deu§.  — .  âj^s  com  a  minUi^ri- 
sâo,  com  a  loucura  de  Margarida,  tudo  acabou! 

E*  mister  muita  força  de  animo,  para  come- 
çar a  vér  passpr  dias  e  annos,  sentindo- se  entra- 
nhar n'e*se  ahysmoV  que  tragfl  todas  asespja* 
ranças. 

Ha-de  ser  triste,  ao  declinar  da  vida,  sentir 
resfriar  no  coração  esses  sentimentos  que  o  en- 
grandeciam, sem  haver  gozado;  por  Breve»  es- 
paços, os  encantos  q^ue  aht  se  encerravam,  e  que 
chegariam  para  largos  annos  de  vida. 

Se  ao  menos  Margarida  podesse  grosar.  <V«ste 
modo,  se  a  fartesta  loucura  que  a  separa  do  mon- 
do a  deixasse,  aindjr  eu  poderia  descobrirem  a 
nomi  Tid»  um*  sombra  de  felici(kde  1  .  ,    .  < 
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Apesar  dos  acontecimentos,  que  noa  separom, 
>  ns  nossas  almas  se  haveriam  unido  pelo  sentimen- 
to da  mesma  magoa,  pei*  existência  dos  mesmos 
nflectos. 

Um  amor ,  como  o  nosso 9  Margarida,  ali- 
'inenta-se  com  a  mais  branda  viração  da  esperan- 
ça. Vive  de  si.  Nilo  se  entende  pelas  palavras , 
comprehende-se  pelo  pensamento. 
f  Agora  mesmo,  que  este  oome  qnerrdo  me  pas- 
sou dos  lábios  para  a  penna ,  imagino,  pelo  que 
; j^lg0 '  °  9UC  Margarida  está  pensando. 

(Continua.) 

JKAKIHO  FAIISAO.  * 

/      nUGEDU    DK  1IK.    CAÇIMia    DBXAVIGNE* 
TBADUZIDi   EM  VEESOS  POaTUGUEZES. 
FOR 

1  /•  ia  S.  Mendes  Leal  Jtínior. 

'ÃCTô  I.  • 
À Camará  do  Doge. 

•CERA  II. 

BRLENÀ  ê  FERNANDO. 

aj£$  srBaiiàSBo. 

>Barta! 

«êocegae-vos ,  ftese.  —  Nio*  tarda  *>  rDoge* 
Cuidando  me  fugir ,  fogieis  d*elle  : 
«Podais  flear»  senhora.  —  Seu  Sobrinho 
*Seai  ftuslo ,  junclo  a  vós ,  deve  esperai-*. 

SELEKA. 

Veda  direis  qoe  onviwee  eu  nio  possa. 
Fernando.,  ficarei 

FBUfANDO. 

Voltees  os  olhos , 
Ssses  eihee  que  eu  próprio*  Um  éoprassa , 
E  iam  triste  esquivai'?  —JDae-me  eóm ente 
Poucos  dias,  alguns  — o  parlai  e,  l"uge.f  • 

II eu  supplicio  farei ,  remindo  o  iveaee. 
Haodaas  que  vol-o  jnre'? 


Vdra  inútil  t 
HJoa  importam  juras  á  quem  juras  quebra? 

'.PBBlflltoO. 

D 'orna  ausência  4'wn  anno  o  preatfo  6  estai 

«BUIU. 

Curta  ,  qual  foi ,  devera  ser  eterna  I 

Mas  o  exemplo  deiea.^À  fa  mentia*!*.  , 

Ji  direito  nio  lenho  df  exif  Um  I 

•   Tem  da  a  .*  ti*  * 


i 


FEBfUKOO. 

Foi  minha  a  culpa  ;  eu  fui  o  sé  culpado. 

HELB!U. 

Mau  remorso  encobrir  lenjtaes  embalde. 
E  parque?  pare  que?—- remorso  vivo 
Sois  vós  mesmo  •  cjoe  eu  vejo  e  qoe  eu  tolero. 
Ai !  seis. . .  —  Mas  onde  hei  de  ir  ?  Como  vencer-me? 
Onde  -bei -de  achar  valor  ,  e  alente  .  e  esforço' 
Para  esta  alma  abafar,  domar-tne  o  impulso, 
E  os  ais  e-  o  coraçfo  getar  nos  lábio*? 
Para  muda  ficar ,  a  vôc,  entre  ambos; 
O  parente  por  vós  atraiçoado , 
<E  <o  qoo  eu  própria  trahi . . .  —  Ai !  não . . . 
,  (Suspendi**  com  horror ,  depois  emtnda. ) 

Sim:  — *• quero:. 
Quero  forçar  meu  rosto -e  ver  seu  rosto* 
A  sorrir,  a  enganar  como  innoceuta; 
Que  elle  ba*de  em vin mentir: — se  avos.  te  ogeatn, 
E  os  olhos  meus  cançades ,  nio  fadarem; 
Estas tpacedes. falia píq  por  elles! 

?FEBTUNDO. 

Tremei ,  obl  sim  tremei  de  atrareoar-vos ! . . , 
D'esse  .nobre  ancião,  que  venero,  ao  lacto» 
Eu  sinto  o  quê  sentis  —  soffro  egoermente 
Mas  por  elle  e  por  vós  coostranjo  <o  peite : 
Elle  a  magoa  ema  tare  de  perdar-*os  # 
E  a  tós .  senhora  .  a  dór  tle  o  ler  perdido. 
Sabe  Deus  ,  sabe 'Deus  que  horrenda  angustia 
Ha  pouco  ma  assaltou.,  quando  «os  meus  braços 
Os  seus  braços  paternos  se  enlaçaram'! 
Fugiu-me  o  sangaje  .  quando  me  cingi* 
O  coráçio  que  o  ema  e  que- o  offende ; 
B  os  prantos  seus  queimavam -me  esla^frente^ 
Ardendo  de  pesar  *  de  vergonha ! 

^HELENA. 

Bus  cães  então  soffrer  como  hei  solfrido-f 
Busoaes  meu  mal?  —  Porque*? 

*raufA!f*o. 

forque  nm  memento^ 
Trocada  a  dór  ,  me  cesse  entro  martyrio  , 
Outro  peior.  —  Ouvi-me  sem  receio: 
Amor  nio  ê:  — se  fosse.  •   iriomphira  : 
Tenho  ainda  valor! — Mas  esta  pena...; 
Esta  pena  cruel  da  desesperança; 
Este  mal ,  que  nio  podem ,  n*  desterra  , 
Sentir  nem  conceber  esses  proscriptoi. 
Que,  d'indole  felrx .  levianos  passam» 
Estrangeiros,  nas  praia* 'estrangeiras » 
Este  desgosto  ao  talo  q*e  pisa  moa.; 
Este  vago  anciar  a  torra  antiga. . . 
Eis  do  que  eu  morro;  maU-me .esta  febre; 
Eis  tio  que  eu  morro. —"Mata  me  esta^febre; 
A  febre  lenta  ,  que,  no  seu  delírio, 
Nos  faxeonhar  o  céu  da  pátria  ausente: 
Sim ,  aiateme  este  mal ,  que  niõ  tem  cura , 

3*1  da  saudade — mal  que,  a  todo  o  instante, 
orrer  nos  fai .  fiem  nunCa  nos  dar  morte, 
danosa.,. 


keteita  vmwmAMi  uttmfmmm 
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BftLZfU* 

Ai  triste!... 

Oh !  bem»  maior  <jue  iodos  r 
Ok  patrie  •  eh !  doce  nome ,  qoe  sómeote 
No  exílio  se  avalie  ~~  nome  saneio , 
Que  apenas  murmurei ,  enlre  suspiros  , 
Quando  ,  ao  partir ,  nas  ondas  transparentes   - 
Venere  ti  torair-se.  — -  Perdoae-me ; 
Helena  ,  perdoae.  —  Distante  d'ella  - 
Qoem  ,  quem  pôde  vivar?  —  Se  alguém  seu*  are», . 
Tam  puros  ♦  respirou  nas  margens  lindas 
Um  cén.  nio  vé  no  céu  das  outras  margens*. 
Como  a  escura  Allemanba  »  tristemente , 
<Vas  nuvens  tristes  me  opprimie  a  fronte! ' 
Como  pallido  e.frio  o  sol  Ibe  achava ! 
Taciturnos,  sem-,  In*  ♦  seos  belloe-diss, 
lienos  bellos  os  vi  que  *s  nossas  noite*.- 
Unveó  pensar  me  atormentava ;  e  drsso : 
«  Ov  ventos  do  Adriático ,  benignos , 
Benignos  me  sopra*.»— Cedi;  não  pode: . 
Aquella  aragem,  que  eu  pedra  aos  mares» 
Oh!  que  a  aeuti  tremer* me  nos  ca  bel  los 
£  bebi-a  —  Qoe  ar  puro  S  —qoe  frescura !: 
Ria  9  %;horava  —  *  qeasi  que  já  vie- 
Correndo  á  -minha  vox,  surgir  da*  vagu 
Palestrina  e  Sio.M»rco*!~Mees^enUdo*~ 
Concentravam  ae  nUlm*,*  inebriados 
^Pa.  )u*>do  di* ,  do  -cantar «das.  aguas  #  .     . 
Das  jóias  d'»*sse  empoMG.-4«  Universo  »>     . 
D<*  brinoos  ,  do  rumor ,  edos  descante*  <. 
Que  indolente  murmure  o  gondoleiro ! 
Antes,  mil  vexes í  ferroa encete*  tenoroe* 
Qoe  nunoa  esquecem/—  aotee  .  se-  quuerem-y  . 
Um  cárcere  cruel  no*  eeu*  segredos  1   . 
Mais  vai  a  cimpa  ahi ,  que,  longe,  um  tbrono! 
Ao  menos ,  ume  cana?  a  ,  em  (erre  nossa  , 
Ò  pé,  que  a  fero,  v a*  banhada  cm- pca*to»  i  . 

BILVNA. 

Oh !  se  os  vossos  regassem  meus  despojos  í .  • .  . 
Mas...  não  foi  eu  —  a  folgo  de  sabei  o —    / 
Qae  vos  trouxe  ,  outra  ves  ,  ao-  pátrio  saio. 
Kio  fui — Morreu  «o  amor  que  me  ralava! 
Se  é  culpado  o  grilhão,  que  o  fas  escrevo, 
Um  nobre  coração  rompêKo  sabe ;  ' 

Não  é  isto,  Fernando?  —  Emfim  •  agora, 
Pois  que  Veneta  lodo  o  amor  voa  rouba  , 
Quem  me  dera  ,  também  ,  deixar  Veneza ;  . 
£  eu. só  perdel-a  par»  a  vós  gozardes! ... 


Helena!... 


HMfttJTOO, 
BILB1M, 


Vinhas  lagrimas  —  que  importam- 
Onde  eílas  vam  correr?  —  Em  liberdade 
Talvez  ao  menos  derremal-as  posse» 
O  supplicio  maior  era  occolUl<as 
Quando  — morte  aqui  dentro— «ç  cumpria 


Miuba  dér  apagar  e  os  seos  vesiigioa , 
Para  is  festas  levar  prazer  fingido 
Feliz  comtodo,  porque  em  fim  podia  , 
Cubrindo  ardentes  lagrimas  no  rosto, 
A  mascara  fiel  cingir>lbc  instantes : 


msa 


mnAHDO. 


E  o  que  en  soffrí!, 


BBI.INA.  T 

Eu  mais:  — A  nobre  fronte. 
Do  esposo  mor rbondo,  lnngo  tempo  ,  •  ; 

Jíesle  peito  encostei.  —  À  cabeceira 
Do  seu  leito  de  ddr  ,  em  vão  chamava  j 
A  tremer v  e  a  fiftir-roe  do  remorsos, 
D'aqoellat.ida  oa  restos  mal  segures. 
Quando  lhe  via  um  somilo  convulsivo  j 

,Dobrar*lhe»  o  mal ,  temia  a  cada  passo 
Qoe  Deua,  um  sonho,  áuna  voz  da  camp*» 
Me  viesse  lançar  >e  culpe  em  rosto  U .  • 
Véde-1*.*.  • .  %  -* 

mffANOfe 

Doesta  vez  e  auzencj*  é  eterno t 
Nfó  se  deixa  o  sepulehro  .como  o  exílio: 
fugi  d* este  —  d'aquelle  pio*  se  foge. 
Partirei— merr+re»;  seguro v  ao  menos 4 
De  que  a  minha  lembrenç*.  d'nra  avante  4 
Nunca  meia  — importune;  aborrecida  > 
Virá  fa4lar~vee  «'estes  vios  tormentos.    . 
fLtM*  dom,  jque  me  ha  t  reis /prometi  ido, 
Ptem»**  que  eu  mareei*  que  em  vio  pedia» 
Ess*  chaapa — essa*  nnnce. ..  —  Deus  t  que  vejof. 

(  Vinfoa  >•  tijma*àQ-+f) 
«Esta  ? . . .  é  esta  I  :   .  eil-a  que  a  tenho-;  —  é  minha  l  . 
Tu  peosefas^em  mtoa^— obS  sjm,  pensava*: 
Choraste,  que  está  bumida~  choraste! 
Tone  praetfo*  icreio — creio,  que  os  conheço! 
jEra  eoçeao,  também v  0  quie  disseste; 
Eram  votos*  qoe.  te*.  .0*  voto*  d'amno*. 
Posso- — posso  morrer 4 «*- que  ieoha>  e  morte! 
Morro  amado*? or  ti*— «erro  chorado  l 

•    bxlbkà,  cerrado  luar  Ih*  a  charpfi  ou  toado* 


Fernando»  I... 


ramjfiififovv 


Esto  presente  precioso* 
Nio  me  há-de*  mais  deixar  i  — É  meu  theseire  »•  • 
Meu  só  bem  —  ó-me  vida  f—flê*  mo  tires  í — 
Pouco  tempo  o  trarei.  —  Nio  vê*?— «-Seu  lucto        .  1 
£.  de  certo*.  om--preaeg4e».  —  Deix*;  — um  dia** 
Algum  dia*  virio  tra»ee*iev~olierto  , 
MaocheoVf  do  aMttissgaev  e  separado,  . 
Separe^,*  e  Anel,'  eternnmeiíle',  . 
D*este  peito,  como  elle .  exangue  e  ♦roto'; 
Peito  que,  veado*  0$  -férvido*  remorso» 
Qoe  o  seu  amor  te  cansa ,  e/ula  /  morrendo ,  1 

Pare  asai*  nio-  te  amar  j  nio  méis  ter  vida  i 


m 
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REVISTA   trniTBftSAL   LISBONENSE. 


rstNA*»o.  eécowteni**  a  ckarpa: 

*  Tornae  sentido  agira ! 
€*nstraagei-vos  um  di*  —  «ais  ora  dia  ; 
Vw  só  dia,  sequer  —  Tende  piedade 
De  nó*  —  de  todos  ires  !  . . . 

HXLCV4. 

Cumpre  que  o  faça! 
Mas  como  bei-de  *trever-me  a  pôr  lho  os  olhos! 
A  encarar,  eenTlremer ,  aquelle  rosto, 
Aquella*  nobres  eis? 

Escora  ntovem 
Lhe  Iras  toldada  e  magesiade  austera  ! 

• '"  f Continua.) 
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ASSA88ime>. 

456  Um  marchante  de  gados,  tendo  satotdo  de  im 
«asa,  nas  ruí  mediações  do  Cartaxo,  dirigisse  avario* 
Jogares  eircomvisinhoi  com  o  intento  de  faser  algumas 
compras  de  gado.  —  Barante-  a  -tua  jornada*,  entrou 
cm  uma  taberna,  onde  encontrou  nm  criado  que  jé  o 
ba.via  servido.  Oflftfreceu<rhe  aeompanhel-o  na  soa  ex* 

,  corsio,  pagando-lhe  bem,  em  consequência  do  conhe- 
cimento que  o  criado  mostrada  *tnr  dos  togares ,  onde 
poderia  achar  o  gado. 

Depois  de  ha  ferem  toebtde,  tomam  ambos  «soo  ca- 
minho. 

No  outro  -dia:  pela  menheacheo-seoíoíelii  marchan- 
te assassinado  o  roubado.  O  creado ,  uma  hora<pooca 
mais  ou  menos  de  caminho  da  leberna  ,  onde  o  mar- 
chante o  linha  tentado  ao  seu  serviço1,  lança-ae  ao  in- 
feliz, descarrege-the  varras  pauladas  e» eatoeçe ;  «quan- 
do o  viu  cabido  do  çavalto,  toma  de  uma  navalha,  e 
dejtoie*o. 

Felizmente  a  noticia  deste  crime  andou  maia  *elor 
que  o  assassino;  o  qual  foi  agarrado  e  proso  nessa  Aca- 
ma Urde  dalli  algumas  legiia*. 

*  * 

•    «OVIOIsM  AaaicotnA. ' 

457  A  «colheita  este  eono  pfometie  ser  des  «aio- 
rei  de  t|ue  haja  noticia;  • 

Pejas  Jounecttacões  do -Cartaxo,  ê$  searas  o.  vinhas, 
apptesentam  um  aspecto  anieai doe.  £m  consequência 
d'isto,  algons  Jsvraderes  ?  q«»e  toem  pceciwdo  de  di- 
nheiro .   teem  vendido  já  na  seus  tragos  na  rasco  de 
240  réis  o  alqueire ! 

O  vinho  aeha<se  por  sqeeHes  aftios,  o  inferior  a  85 
réis  a  canada  ,  e  o.  melhor  a.  30  réie ! 

Não  obaloote  o  annoprometter  tanto ,  e*t*«se.  para 
alli  um  contraste ;  os  trabalhadores  escacéam  ;  o  que 
f*t  que  se  seja*  nbalgado  a  jiaget  a  fade  um  260  réis, 
por  dia ,  isto  é ,  quatro  vinténs  mais  do  que  o  costu- 
Jnado.  ê     • 

t    * 


FB  AÇA  AX  I.I8BOA. 

30  DE   MAIO. 

458  Os  papeis  de  credito  conservavam  os  preços 
cotados  em  n.#  anterior .  á  excepção  das  acções  sobre 
o  fundo  especial  de  aaiortiseçâo,  que  subiram  a  53 
por  cento.  —  O  desconto  daa  «ralas  desceu  a  50è  por 
cento. . 

TA  ABAMOS  OBOlOaiOOS* 

459  M.  E  Beaumenl ,  membro  da  Academia  daa 
Sciencias  de  Paris,  teu.  «sn  uma  das  snas  sessões  ttl« 
timas,  um  extenso  relatório,  sobre  um  Uabalbo  ap- 
presentsdo  á  mesma  Academia,  por  M.  Feornel.  q*e 
trata  da  coostrucçâo  geológica  das  possessões  de  Ar- 
gel. 

Este  sabjo. académico  ias  oe  maiores «Jogfas  áqeej la 
memoria  ,  on<Je  se  vô  ,  que  ,  u'eqnetlas  províncias  , 
existem  terrenos  abundantes  em  oiro ,  n/aia ,  *  *oíhc 
tudo  em  ferro. 

cobkko  raAMcjx. 

joasui,  nuaio.  ,     . 

Como  prova  do  rouiio,  que  (festejamos  estreitar 
•os  laços,  qtie  devera  unir  o. nono  jornalismo,  ao 
jornalismo1  estrangeiro,  annufmos  com  muito  gos- 
to ao  pedido  gue  uos  fizeram  da  toserçoo  do  se- 
guiitie. 

i     «nacos  vau*  *oewaac. 

460  Ado  pagmtU  stm/es  • 

Anno ,...€•*?*. 

Seis  meses  ••••«.••    ..     .     ...    34 » 

Três  mexes  •  ^•••««••«•il* 

F*k  carrete  ét  tíispanha*    ■ 

Anno.     ............  46» 

&cis  meaee  »    *     •*••••••«•  *w  o 

Três  mezes •«'••«..  IS  a 

O  franco  ae  cesabio  corrente* 

Assigna-se  na  livraria  francesa  ps  Sr.  P.  Plantier, 
roa  do  Ouro  n.#  62  e  63 ,  xerrespoodeute  do  jornal* 
Cartas  Franca*.. 

BOA  *OTA  *4*A  A  *!»**»**. 

461  A  Gamara  dos  Srs.  Oepatados  approvoa  ,  na 
sessão  de  31  de  maio,  o  projecto  relativo  aos  portes 
dos  jornaea  ,  com  importantes  modificações  favoráveis 
á  imprensa.    ,-.,-. 

Os  loovores  devidos  a  este  «grande  a  do  de  máxima 
civilisaçio ,  .serão  tnejuidos  no  artigo  •  que  sobre  o 
assumpto  publicaremos  em  o  n,°  seguinte. 

Já  tínhamos  o  n.*  de  hoje  completo»  quando  rece- 
bemos a  noticia  d 'este  facto. 

No  entanto  felicitemos  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios 
Estraogeiros ,  o  Sr.  Ca jdçir*  .e  o  i Ilustre  Relator  ria 
Commissâo.  o  Sr.  Souaa  lobo,'  pela  parte  honrosa, 
que  juntamente  com  outros  Srs.  Deputados,  tomaram 
p'este  negócio. 

\  Também  ,  apesar  da  falta  absoluta  de  espaço',  nío 
fecharemos  esta  notieja  sem  darmos  nei  solemne  tca- 
limunbo  de  gratidão,  pela  maneira  honrosa  com  goe 
%  RIT15TA  ViNnJUuliL  foi  rteaciooitK  n/eità  diacoonao. 
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EXPEDIENTE. 

—  Â  Revista  espera  prestar  «m  breve  is 
Irtras  pátrias  o  eminente  seryiçe  ife  publicar  -ai-, 
gumas  preciosas  amostras  da  excelente  traduc- 
çAo «  que  ^daa  Fa«Y06  «*  èOvn>i#  está  fazendo 
o. Sr,  A.  F.  de  Castilho.  Abençoados  os  ock>s9 
cfti  que  tio  erudito  poeta  levanta  pelas  suas  mãos 
roais  um  monumento ,  em  que  viva  a,  ;memo- 
ria  iàq  traductor  das  Metbamorphoses ,  que>  se 
beuvera  nascido  em  outra  terra  .,  sem  *er  Por- 
tugal, teria  da  posteridade  o  monumento .,  que 
nunca  se  deve  negar  ao  saber,  ao  £enio  e  &  vir- 
tude. 

.  —  A  carta ,  com  que  nas 'honrou  o  nosso  amigo  o 
Sr.  Jqio -Palha,  é  uma  provado  que  não  foi  debalde, 
qjiando.,  acerca  da  grava  questão  da  moléstia  daa  la- 
ranjeiras ,.,appeUáaios  para  quantos  noa. fedesse»  au- 
xiliar ena  tal  matéria.,  ftf^ramos  *  -qo*  o.£r.  Aabano 
e.o  Sr.JPalba  serie  ainda  instados  por  entras-  pessoas, 
que  se  interessem -per  assumpto  tão  profícuo: e  nacio- 
nal. A  carta,  a  que  nos  estamos  referindo,  seré-pu- 
bicada  om.0  aooHío  seguinte. > 

.  —  Logo  o^oe  se   Uceftwe  a  .j>ublioaçào<da  tragedia, 
Mfyrino  FajUetQ ,  roN?"  temos  o  Au/ú  úa  Boa  Ertr*v< 
que  mui.  justamente  Á  desejado  por  algo  os  dos  nossos 
leitor es*— :  Bolam, danamos  as  r-asões  porque  tetnosde- 
•Biora4aL|a  publicação  de  obra  de  ião  subido  mérito. 

.— jBotre  var  jqs  artigos ,  qoe  hoje  noa  ficam  retira- 
da*. s^xopapcebecideai>um  , , acerca  áoi-r-Aimae*  Mu- 
nieipacs  —  *  outra  acerca  doa  —  ThêaUros  mh$idiado€. 
.  '—  Aigradoe, erooa  ao.jk.  Tiillio  a*  .sue.  carta  eos  seus 
artigos  ,  e  fqlgaaana.  que,  assim  noa  começa  a  cumprir 
a  j>romq*sa.  «feita,  ; 

PuHicaçõe$  rtç*to4as:  .1  • 

Jornal jdfi.Spçiedade  fkormacntk*  Lusitana,  a/ 
*6,do  'iqmo  y. — Contêm  enire  vários  artigos,  os  se- 
guintes :■—  Observações  acerca  da  purificação -4o azei* 
te  ,  e  doa  oleoe  d' amêndoas  e  de  rcciao  pelo  Sr.  V. 
TedescM  —  Liçções  de  electricidade,  e  magneti amo  peio 
SrDr.B.  A.  Gomes. — Descrjpção  da  ma  china  eloc- 
tro-magnelica  de  JJUck,  e  seu  modo  de  ,e  aplicação  eo- 
mo  agiote  therapeutico.pelo  Sr.  Dr.JUJráo. 

Jtevista  Popular ,  n.*  14. 

irchivo  Porluguex  f  n/  í. 


fOEffB  »OS  JOBHAIS. 

•462  A  lei  que  acerca  do  poete  dos  jorna  es  adoba 
de  passar  na  Camará  do* -Srs. -Deputados ,  é  úma  lei 
citilisadora,  que  não  pode  dei»  ar  de  nos  merecer  al- 
guma attenção. 

O  faeto  da  sua  approTaçia  significa  para  nós  Dais 
Ida  qoe  o  seu  reeditado. 

*As  provisões  que  encerra  em  rei  aça  o  is-  necessida- 
des da  nassa  imprensa  estão  'longe  -ain  ia  dos  melhora- 
mentos  que  se  reclamam ;  mas  são  um  pasto  para  se 
alcançar  d  qoe  falta,    • 

Jteste  época  em  quo  todos  os  direitos  se  diseutem, 
ea  ajoe,  todos -os,  de******  analytem,  .a  imprensa*  fêi 
JUiíUO  — 8«18a8t 


reconhecida  «como  um  principio  itfdv*|ffcne**el  «para  a> 
constituição  das  sociedade».»  TtraW j  ureram  este  dog* 
ma, .  embora «eonriMleesetti  dêbais»  de*  diferentes  'benta 
déiraa. 

O  sentimento  Igéfal  da  Earòpa  %riio  ?i»o«ie  déíijfr  de 
influir  em  Portugal.  ' 

O  assumpto  já  4 taba  sido  «proposto  em"  eu  Ires  legis- 
laturas; mas  nunca  bavra  sido  saudada  com  lauta -d  ia- 
tineçãó. 

A  -mudança  eipHca -semeias tendências  do  tempo. ' 

Os  redactores  do  Jornal  dói  Ectnomtlai  %  publioa-' 
do  em  'França  .  no  primeiro  numera  qtie  deram  a  lua 
depois  da  revolução  de  fevereiro  esoreeetawí  —  « em3 
ires  d  ia*  andáavos  meio  acento» — quanto  -a tios,  já-ían-- 
tes  do  fevereiro  se  caminhava  assina  *   ■  *■•    ••    'f/- •* 

Desde  qoe  a  espada  não*  coovbste,  afiarias!  ainda  nSe1 
cessou  de  escrever.  -   *    '    '    ;  •     ,%  '      .»«•••• 

A  erviiisação  ao  preaente-é  o  Vdo  :do  pensamento  a 
não  o  caminhar  da  fer$l:  (  '■'■    \     •''   '* 

Em  a  nossa  terra  o  trabalho  da  iotelHgeneia  lento/' 
e  mal  apreciado,  não  só  carece  'que  ttte  destruam  toa- 
dos es  Oba4aca4os;  «aatam**ai  pr«oiaa  de  auxrlios-po* 
deroaos; 

brevemente  fallaremos  desta  «matéria  ;    por.  boje  ls> 
mfcor  nos* bernes  ao  porte  dos  jtoi<n*es,  *em  tocar  em  00-  ' 
^ros  nonteS'  r« latires  á  tam  desejada  *o  indispensável 
refbrrua  dos  nestos  oorrêioo. 

•  Além  da  impressão ,  do  caslo  do  ^papot  «  «do  traba«  • 
Iboda  mtelligencia,  quasisempr*  mat  pago,  osoosaoa 
jornaoa  oão -podem  aJbrr  dai  terras  em  que  se  pafctt- 
cam,  potôHfO  o  porto  do  correio  d  obrando- lhes  n  «pseoe>  * 
se  oppôe  á  citeutaçeó  daa  idéas  que  elte*  tncerram.     > 

O  Sr.  D.  foed-tLacíèrda  walioubem  todaa  est»acon*  * 
siderações  quando  'apresente*  o  seu-  projecto  para  a- 1 
total  evempção  cio  porto.  Coreto  qnento  esta  exemplo  •» 
era -um  grande  actd  deíjnsfiça1^'  um  tireio  eòODomicvi  "* 
e  eftlca*  dó  edn<far  o^ovn.  '  ♦  « ll 

•Ô  Sr.  ftebello  da  SrrYa  moditeandi  a  idéá  do  £rV 
Lacerda,  ligou  no  sou  •prejee|o:á'qv>estio  doe  portes  av  ^ 
importante  QjtiaátSo  dos  tír?eitos-sc*rO  o  «pano!..   .     •     ' 

Ambos  úb  ilruatrosdeputudos  são  dignos  «do  abgia  '- 
por  haverem  promovido  a  solução  destas  qvesties  do  - 
máximo  interesse.'  J 

A  c<>mmtttàeipOvjdo'pòr>«m  quanto  de  partos  que  sa 
refaria  ao  papel- ,-ltinitoa  o  pensamento  lo  Sr.  Lacer*  r 
da,  dimioufudoo  preço  do4 porte,  mas  não  o  «oabaUde  • 
para  todos  os4<>HiseSi  •  y 

Oh  jornaes  lHlerarml  ficaram  exemptos.  '» 

O  favor* que  recebemos  dezejavamos ,  qoe  também  ' 
fosse  gosadn  pelos1  Jornaea  politieoA,  mas  anexar  deste" 
nosso  desejo,  não  detratemos  d#reeotíboaer»  que  a  com* 
missão  é  também  dignando  n$ai^r>k)Oror.  » 

A  proposta  do  Sr.  Caldeira,  judiciosamente  «uplia*  *. 
da  pelo  Sr.  Ministro  doa  Negócios  Estraogetros ,  pro- ^ 
moven  uma  das  rfcsoiujde»  mais  importantes  doesta  > 
discussão.  '..••{ 

Os  jornaar  estrangeiros,  doarão  no  reino  egwi  la  doa  » 
aos' portugueses.  '        '       * 

O  Sr.  Ministro  dos  Negócios  EsUansjairos  pôde  li-         ^ 
rar  d'esta  resolução  algumas  competmaçõaa  ateis  para 
a  apossa  Imprensa. 

.  Assim  o  esperamos  do-  interesse  com  que^S.  Ex/ 
absaçott  aata 'quealfio.  a . .  .   .  v^    '•...  {  "jO  AV^l^y 
1  j  Aguardamos,  com  anciedade ,  a  decisão  da  cama- 
à  dos  D.  Pares,   par*  marcarmos  o<*ia*  «»«,>ionful# 

YwL.  Yll.— "SJSRl*  IH. 
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gaçãa  oVUi  •  que.  regule  o  assumpto ,  como  um  .do» 
que  pare.  sempre  se  d  ove  recordar,  coroo  de  grande 
fleria,  para  w  apoaUJea  d»  santa  tansa  da  liuliseçao» 

TUiiAiAPa  iMuwauiopa  wnwo.  * 

463  Estando  próximo  o  inverno,  e  começando  04 
povos  a  agitar  se  a  ponlo  de  na*  *er  possível  continuar 
oa  oossos  trabalhos,  que  dependem  essencialmente  de 
pai  e  soe ego ,  recolhomos  á  capital  nes  fins  de  outu- 
bro» de  1846.  Seguiu  se  .depois  o  horrível  Aagello  da 
ajoerra  cjvjl ,  em  que  este  desgraçado  reino  se  achou 
envolvido;  Iodes  pegaram  esn  armas*  Restabelecido 
felizmente  o  socegot  restituídos  á  Cora  missão  da  Caria 
do  Reino,  alguns,  dos  ofikiaes  •  que  ae  achavam  ás 
nossas  ordens :  só  cm- agosto  de  1847  podemos  conti- 
nuar es.  trabalhos »  de  que.  nos  achávamos  occupados 
Bo  anno  antecedente :  a  topographta  começo»  apenas 
com  ume  unioa  plancheta  ;•  e  fiseram-se  lambem  am 
vários  pontos  algumas  observações  de  &*  ordem  .  de 
que  resultaram  165  serias  de  angulo* «  a  130  series 
de  distancias  seoilhaes. 

As  hellas  estsfêee  do  anno  sendo ►  eu  lo  si vãmente 
empregadas  nas  observações  dos  ângulos  •  distancias 
XeaithaeS,  o  trabalhos  de  plancheta  r  o  inverno  é  en- 
tão reservado  para  todos  os  trabalhes  graptweo»  e  roe- 
tidiesoa calcules  numéricos,  .de  que  a  geodesie  depen- 
de, e  em  que  muito  abuodiu  Foi  por  tanto  noainver-  ujue  •*•  desejávamos  dar.  A  ordem»  'que  convinha  se 
nos,  <e  lambem  nosiatervaUoe.  em  que  aa  revoluções  f  ?°*r  ^n*ef>llftS  *f»balbos  f    a   Am 


que 

Dão  permiti  iram  trabalhos  de  campo)  que  se  Aceram 
•  .redigiram  todos  os  cálculos,  relativo*  é  mediei  o  da 
base;  á  determinação  da  latitude  de  Observatório  do 
Caslello.  e  do  aiimnth  do  Bugio  ;  á  verificação  de  de- 
soilo  triângulos  de  í.é  ordem .  cujo  máximo  erro  em 
lados  de  10  para  II.  legues  salves  não  chegue  a  uma 
braça;  abrangendo  todos  estes  triângulos  uma  soper* 
floie  -de  280  legues  quadradas.  Também  00  inver- 
no ae  procedeu  aos  cálculos  «de  uma  vaita  triangula- 
ção de  9.\  3.\  4/.  etc.  ,  ordem  .  compreendendo  o 
terreno.»  limitado  ao  sul  polo  Ifoniijo  ,  Cacilhas .  S. 
Paulo  ,  Trilaria  v  e  Bugio,  ao  norte  pelo  perallelo  da 
Senhora  4o  Soccorro  fquasi  .doas  léguas  ao  norte  de 
Malta)  ae  oeaidente  paio  Oceano ,  o  ao  erieote  pelo 
Tejo. 

fTodos  «ates  trabalhos ,  que  formam  já  deia  grossos 
volumes,  vio  felixmenle,  sendo  imprqssos  pela  Aca- 
demia ftsjej  das  Sciencies .  e  incorporados  nos  tomos 
de  soas  Memorias.  Ê  innegavel ,  que  a  Academia  fai 
n'esta  impressão  uma  grande  despesa  ,  e  um  grande 
serviço- publico  ;  se  assim  não  fosse  era.  muito  prova- 
rei; quo  os.  dooumeotes  origina  es  desappar  a  cessem  das 
repartições,  publico**  como  iofelismeoie  aconteceu  aos 
do  Dr.Ciera,  e.por  consequência  morressem  antes  de 
serem; ega minados  e .  corrigidos  pelas  pessoas  compe- 
tentes. £  coroo  a  Academia  imprima  e  publica  uma 
eoUecçio  em  «aparada  e  complete  de  todos*  os  traba- 
lhos geodésicos  do  reino ,  julguei  uma  verdadeira 
ociosidade  eceu par  esoiBoiaes»  que  laoio  tens  a  fater* 
em  tirar  eòpias ,  que  facilmente  se  erram»  de  origi- 
nava, cheiosde  moitas  formulas,  taboas  •  e  cálculos 
Bumerjcoe.poaaj  as  remei  ter  depois,  ás  diversas  eocto- 
ridades .  havendo  a  facilidade  de  se  lhas  enviarem 
exemplares  imptwi os. bem , 00 tractos. 

Todo  o  terreno  até  agora  levantado  ttrma,  eu  escala 


*e  icóoj  »  uito  rolhas  minutos  de  0,8  de  comprido,  o 

m 

0,5  de  largnra  cada  nma.  das  quses  esperamos  den- 
tro em  pouco  appresentar  cinco,  que  se  estão  passao- 
do  e  limpo.  A  lopographra  appresenla  todos  os  'deta- 
lhes ,  de  qne  a  escala  é  saaceptivel ,  e  por  Isso  mos- 
tra qoasi  todas  es  divisdes  da  propriedade  0  da  culto*. 
ra ;  indica  as  cotes  de  nivel  das  elevações  e  vaJles 
mais  notáveis  sobre  as  aguas  do  Orenno;  e  deduz-se 
facilmente  a  posição  geograpbica  de  qualquer  ponto  » 
por  meio  dos  meridianos  e  poralletos  terrestres .  tra- 
çados segundo  o  sjstema  de  projecção ,  adoptado  no- 
deposito  da  guerra  em  França. 

Sentimos  bastante,  que  todos  os  trabalhos,  até  ago- 
ra executados,  não  offereçam- mais  vasfo  canfpo  parav 
uma  exposição  de  roa iur  interesse  ;  é  porém  certo,  qoe 
com.  os  meios  ,  de  que  temos  podido  dispor,  nãó  jul- 
gamos possível ,  que  se  podeSsem  adiantar  mais.  &- 
rápido  desenvolvimento  das  operações  geodésicas,  ca- 
dastras*, e  tepographicas  .  dependem  da  existência, 
simultâneo  —  t.*  de  uma  boa-  direcção  scientiAcã  — . 
fc.*  de  «m  certo  pessoa  ttoehnieo  — 3*  de  pai  e  soco- 
go~4/  de  meios  pecuniários  —  B,#  de  bona  inatru- 
meotos. 

A  direcção  seientiftea  nio  tem  fido .  na  verdede,  * 
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de  ter  a  mais  perfeita 
lipação,  séria,  se  houvessem  os  meios  precisos',  faiee 
progredir  primeiramente  ,  coro  actividade,  a  trraogo- 
lação  de  t.*  ordem  eu  fondameritat  em  todo  o'  reino i 
logo  qoe  estivessem  definitivamente  promptos  alguns 
triângulos  de  f  .*  ordem ,  e  seva  nivelamentos  respe- 
ctivos ,  tratar  da  os  encher  com  os  triângulos  de  9.*; 
3/.  4/,  ele.,  ordem:  concluidas  estas  Urtimaat ri fn-. 
gulações  ;  e  tomando-as  por  base,  começa  reoti*  em  se*. 
guida  os  trabalhos-  de  plancheta  ,  levantando  b$  plan- 
tas cadastraes  nae  competentes' escalas  :  redosir  de. 
pois  estas  plantas  i  escale  de  7^0^  pdl-as  na  plan» 
cheia  „  e  á  vista  do  terreno  desenhar  a  configuração!- 
e  collocar  finalmente  nos  togares  mais  convenientes  aa 
cotas  de  nivel.  D'este  complexo  de  trabalhos,  é  claro, 
que  resottaríam  ,'  quasi  ao  mesmo  tempo  .  os  funda- 
mentos da  theoria  sobre  a  verdadeira  flgora  ôê  terra, 
o  cadastro ,  e  a  carta  topographica  db  reino. 

Infelismente  não  tendo  podido,  veriAcar-se  as  con- 
dições acima  estabelecidas,  senão  de  um  modo  mui 
acanhado  e  precário;  nio  nos  achando  além  d*  isso  ao- 
ctorisados  para  desenvolver  trabalhos  cadastraes,  lei 
necessário  dar-lheS  outra  direcção,  subordinada  á  for- 
ça irresistível  das  cfrcomstancias,  isto  é,  fea  se  o  que 
ae  pôde ,  e  não  o  que  se  devia. 

A  falta  de  ora.  pessoal  habilitada  theorica  e  pratica- 
mente no  methodo  e  svslema  completo  de  todos  estes 
trabalhos,  tem  fido,  principalmente  nos  primeiros 
tempos  d 'esta  empresa,  «m  forte  embaraço  para  o  sela 
progressivo  andamento.  Ê  geralmente  sabido,  que  es 
acieocias  applicad.es  pouco  desenvolvimento  teem  tido 
entre  nós,  e  ae  em  particular  considerarmos  o  ador- 
mecimento, em  qoo  estiveram  os  trabalhas  geodésicos 
flor  espaço  de  39  annos  ,  oão  é  para  admirar ,  quo 
s perdêssemos  o  gosto  pelo  eslqdo  doesta  sciencia  ,  fi- 
cando em  completo  esquecimento.  ODr.  Ciera  deixou,  • 

este  ramo  apenas  deis  discípulos,  os.Genefae&Cait- 
Fotyue  i   o  p rimako  já  aio  exúte ;   e  o  segundo 


cand( 
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.Um  a  mui  respeitável  e  priviiig ieda  edade  de  104 
anuoe.  Da  qiiu,  como  aos  antigos  quadrai  de  estu- 
dos de  tod#g  et  nossas  .Academias  não  entreve  o  «mi- 
no da  gaodesia  ,  de  lúci»  isto  devia  necessariamente 
resultar»  a  sensível  feita  de  um  passeai  tecbuico  Da 
acieooia  do.  engenhei; o  g  eqgrapuo,  Felixmente  o  renas- 
.cjmeulo  dos  trabalh<is.geo<íesicoe  alo  ceino  em  1835,  e 
,*  creação  da  cadeira  de  ssironomiaegeqdeejaem  i£37 
na  Eecbóla  <Pelf  techoica  .  completando  o  eneipo  theo- 
rico  e  pratico  «Teste  reate  do  serviço  publico,  tem  já 
produsido  um  certo  pessoal ,  de.  que  muita  vantagem 
ae  pe*de  tirar  noa  Vabalbo*  g eqdesiçoa  ,  cadastra**,  e 
jt>poe;raphicee  do  reino,,  ae  o^Gooerno  quiser  e  poder 
,íaicr  aa  deapetaa,  4}oe  lodos  eUea  demandam. 

Se  a  cultora  daa  scieoeias  exige  certas  eemmodida- 
des  o  tranquilidade  de. eapitiie.;  ae  iodos  oa  trabalhos 
públicos  dependem  doestado  paciíco  doa  povos,  éevi- 
.dente,  que  os  trabelèos  geodésicos  nio  carece»  me* 
Boa  destes*  condições;  quem  soffro  as  privações  e  in- 
commodoe  inbereelee  a  excursões  feitas  pelas  áridas 
charnecas  o  ásperas  serraa  de  Portugal ,  eo  por  entre 
.povoe  basteei©  rude**  nã+freciee,  qqe  ae  lbe  ecnvrau» 
.lem  aa  fuueetaa  consequências  daa.  revoluçêjec  ceoti- 
rpuaj  dealo  malfadado  pais,  para  esses  trabalhos  ae  tor- 
narem absolutamente  impraticáveis.  CemesTeite  osoffi* 
eiaes  engenheiros,  encarregados  destes  ira balbe*.  poe- 
4o  qa^e  tenham  toda  a  prudência  e  bom  juiao  para  fi- 
zerem em  harmonia  .com  oa  povos  •  por  onde  lêem  de 
4>aaser  repetidas  vetes,  çem  todo -o  povo.  eimiamen- 
-te  descooQado.,  vendo  oa  pelas  eltoraa  cena  oco  los  e 
instrumentos ,  julga  quasi  sempre  serem  eetaj  caaiaaa 
«presegios  de. guerras  ou. de  novos  tributos:  ae^ fácil 
dissoadil-os  desta  persuecão  em  tempos  tranquilloe. 
peio  contrario  éiato  impeaeivel  naa  cri»es  revoluciona- 
.riaâ;.  e  a  experiência  pee  tem  mostrado,  que  em  épo* 
qftas  ta.es>  preciso  abandonaria  trabalhe*  •  porque  a 
desconfiança  de  ledos -e  de  tudo  torna-ae  tnlão  perigo- 
sa. Foram  estes  oa  motivos  .das  interrupções,  que  oa 
/trabalhos  de  campo  tiveram  no  decorso  dos  dois  pe- 
ríodos de  183»  a  183S.  e  de  ftlJ  a  1848 ,  em  que 
*tenho"  estado  encarregado  desta  conamrsiao. 

Quem  tiver  tido  a  historia  dos  trabalhos  geodési- 
cos e  topograpbicoa  da  França ,  facilmente  aprecie;  o 
Umpo  e  ea  capitaea ,  que  devem  ter  absorvido ;  e  o 
.que  a  este  reepeUe  acontece  em  França  ,  lem  sueco* 
dido  em  todos  .os  paixes.  queaeoccupam  deeimilhan- 
te  objecto.  »ô  aoaao  Governo  parece  ler  querido  e  con- 
tinuação dos  trabalhos  geodésicos,  e  a  confecção  da 
carta  topegrapbica  do  reino;  mas  por  una  esqueci- 
mento inexplicável  tem  constantemente  .deitado  depro* 
,por  no  orçamento  uma  certa  verba,  sem  a  qual  é absur- 
do esperar,  que  ellea  possam  ter  um  maior  e  mais 
regular  desenvolvimento.  Na  verdade  sem  t enetruir  os  • 
sigoses  ou  p#/ramide*  .permanente* ;  sem  possuir  bons 
instrumentos,  que  facilitem  aa  observações,  e  possam 
^garantir  a  sua  exactidão ;  sem  boas  planchetas  e  meia 
.utensílios,  que  abreviem  os  trabalhos  topograpbicoa; 
sem  meios  premptoe  para  satiaf asar  todaa  as  maia  despe- 
sas, de  que  dependem,  como  ae  poderão  conseguir  tão 
importante*  resultados?  Todos  sabemos -ioletizro ente . 
.que  o  Governo  não  pode  dispor  desommna  apni  avulta- 
das, mas  se  é  verdade,  que  a  Carta  Topographica  do  Rei- 
no é  um  dos  fundamentos  o>  uma  administração  ilius- 
Irada ,  é  preoiso  que  ae  faça  algum,  -esforço  pecuniá- 
rio para  ae  co^eguir  jtâo  >*iAe*Mtfa)e  flui  ;  por  peque*. 


'IMHTgai 

no ,    que  eeja  «see  esforn»* ...  «etvn  etie* de  grande  eu> 
xilio.  porque  o  tempo  e  e  perseaesança  iudu  venc*«; 

Afeite  de  meses  para  eaUfaeao  d  o  serviço  torneiem 
tão  extraordinária,  que  uiopo^es***  deixar  de  appro 
sentar  aigune  factoa  pa revesti arectirjenle  de  todos.  A 
difficil  e  diependiuaa.  medição  da  Bane;  entre  o -Monte- 
jo  e  Batel  leve  ?or  origem  o  deeep paseeimertto  da  la~ 
ge .  eoterrao>-oo  Batel  pelo  Dr.  Ciara  em  I7j9l4 ,  nu 
qual  esteve  mar  cedo  um  doa  extremos  da  dita  Base*  Se 
logo  naqueHa  épocha  aa  tivessem  coo  st  ruído  as  duna 
p;rami4ea  permaneolei  no  Montijo  e  BateU  por  cor* 
to  não  se  teria  feito  lenta  despesa  com  a  nove  medi» 
çâo  em  1835.  Logo  que  concluímos  este  operação, 
nio  podia rnoa  com  e  funeste  eiemplo  d»  passado  eup> 
portar  aidéa,  de,  senão  construírem udaextreutos  des* 
ta  baae  ae  duas  py ramides  permanentes.  Caiapedue  dsj 
representar  oa  incoovonientea  de  sim iUsanle  falte  *%  % 
appeiiaudo  para  o  aentímenialisme ,  resolvemos  men> 
digar  pelaa  dieetaae  reparUçdea  do  Estado  os  neierioe* 
preessoa  pere  esta  <eqairtteção;  e  empenhando  tedet 
aa  nomae  reieçóea.  «emigoe,  podemos  finalmente  con- 
seguir, que  em  1838  (nevneo  depeia  de  sermos  dsapen. 
aadoa  destes  trabalhos)  ae  conslruiasem  as  reteridaa  Py- 
ramidea  no  Montijo  a  Balei,  6 por  tento  do  nosso  de* 
ver  dar  neste  togar  um  t*-etimnurio  de  gratidão  és  pessoa  a; 
que  mais  efScaeeiettU  cootribuivem  para  eate  objecte 
de  serviço  e  utilidade  publica  ;  forem  elles  Marino  Mi- 
guel Prenxini ,  inspector  da  Cordoaria ;  leio  Vm doo  New 
tasco  da  Cunha,  inspector  do  Arsenal: da  Marinha;  « 
Jeaé  Bento  Fava  ,  Inspector  daa  Obras  Publicas* 

Por  falia  de  meios  mui  dtmHintoo  Um  sido  tambean 
o  peaaoei ,  empregado  em  lio  vastos  iraèaihos ;  e  « 
respeito  de  instrumentou  foi  recentemente  em. 184$  e 
1848,  que/oeAivemoj  quatro  Tueodolitos  de  Troog* 
ibon  de  diversas  forças  e  grande  ta  a»:  /pelo  mesmo  voe* 
tive  ae  eehajn  èguatanente  por  eenslretr  .em  todo  o  rei- 
no mala  de  quàcen|a  pf/ramidea;  «em  eiras- não  ê  pot* 
sivel .  que  oa  tr soalhes  âê  aiu  geodeaia  possam  con* 
linear ;  todavia  nio  sendo  essencial,  qoetedeaaecoos* 
troam  ao  mesmo  tem  po,  . baeta  ria.  qoee».  onda  annet 
se  levantas  em  c4noo,eu^i* para  os^aba Inoe  ema/reah» 
de  ae  deeeoeeJverem  en&ienâqinemie<  cada  pyrnnst- 
de  tem  18  ej  14  palmos  d*  ledo  sobre  a  base.  o  85  * 
40  de  alterai  eo  seu  enato  eaedio  p4d o  avaliar- se  ena' 
240^0v)drái*.  Atém  da»  grandes  pyvamides  élambcr* 
necessário  construir  outras  muito  mais  pequenas  e  ba- 
ratae ,  ee  q***  •«}•  ••  *enea  indvepenaeveia  para  se 
foreaerem  as  tstangadeçèes 4ea  ordena  inferiores;  c** 
da  uma  poderá  importar  em  10 ^000  réta.  ^ 

Atopographia  não  tem  sido  fornecido  coo  maia  abun- 
denoia  de  meios  que  ageodesitf  o  noeâo  Archivo  Mr- 
litar  acha-so  tam  desprovido  die  ro  atro  mentos,  qoe  oe 
trabalhos  topograpbicoa  começaram  *om  uma  plaoche- 
ta  emprestada:  depois  que  tomei  novamente  conta  dn 
comeoiseão  aó  em  (844  se  pasaon  ordem  par»  no  Ar- 
senal do  Exercito  ae  construírem  tree  soffr ireis  plan- 
chetas ;  e  em  1845  se  enconrotendaram  pnritfVavjçu 
duae  aKdtdea  d*  oco  lo.  »   . 

O  desgraçado  eatedo  daa  noaeas  vmadçaa  iendo  ebe^ 
gado  a  ledos' e-e  tudo-,  nio.ó  pare  admirar  ,  qeeee 
soldos  e  gratificações  doa  oíRciaes*  engeoheirmi.  rnpm^ 
gadoa  nos  trabalhos  guerJeeicèé  do  .reino,  tenham  rgual- 
mentu  passado  per  iodares  vdoimiiiseVe  Ó9  éporba^n- 
naLnaexa  porém,  dette^  serv>içe<»  leôesspeeiel.  eoHoei- 
pa  m  «iranmsUílciasUia  aingeiaies^  que  aeria  injnatn 


e 


$16 


REVISTA 


ETPttVBttSÀL 


fj%BO$l  ÈWS& 


Bio  tf  tomar  Bi  devida  consideração.  Ot  vencimentos 
]e§ aet  do*  oflkiee*  engenheiros  sio  conhecido*  de  to- 
eTos;  a*  enorme*  despelo»,  que  se  faxom  oas  estradas 
e  estalagens  do  Poritagsr  oiogoem  bo ,  qoe  as  ignore ; 
os  trabalhos  geodésicos  dependem  de-  eootíooa*  excur- 
eocs,  a  maior  porte  dos  vetes  por  serras  e  charnecas, 
for»  do  estrados  e  povoados :  por  mais  económico  qoe 
•eja  mm  êflkial.  a  experiência  tem  mostrado,  qoeeile 
oorvíeo.  especial  nío  se  podo  desempenhar  sem  soffrer 
ajoendes  privações ,  o  por  ventura  sem  algama  quebra 
da  dignidade  da  propoia  posição  sócia i.  Se  pois  como 
pagamento  regniar  do  seus  vencimentos  ainda  este  ser- 
viço é  tio  penoso,  como  se  poderá  elie  desempenhar, 
quando  sobro  atrasos  acere  acero  pontos,  sobre  pontos  no- 
voo  atrasos  ,  sobro  estes  quinzena*  ,  o  sobre  ellas-  aio- 
da  oolroo  atrasos?!1  Direi  roeis  ,  acha  se  ordenado, 
que  as  despesas  do  expediente,  de  guia*  e  pratico*  , 
da  conetaucçèo  de  pequenos  signaes,  de  eonducçêode 
instrumento*  ele.  sejam  feito*  petos  offieiae*,  e  pagas 
depois  por  meio  de  folha*  competentemente  legaliza* 
doo:  acreditar  se  ha,  qoe  o  importância  destas  folhas, 
que  representam  dinheiro*  adiantados  oo  estado  pelos 
oficie**  ,  lhes  seja  pag»  Ires*  e  cinco  metes  depois  do 
serviço  se  ter  concluído?  !—Ê  forçoso  confessar,  qoe 
nio  ha  xefo.oem  brio.  nem  mesmo  amor  de  se  iene  ia, 
que  poasa  aopprk  tão  intensos  e  repetidos  faltas  de  meios* 

Camisa  na  vefdade  grande  desgosto,  a  quem  dirige 
trabalhos  scientificosde  im  porta  no  ia  ,  verse  contfnoa- 
Xoente  «orçado  a  combinaras  aporades  cireutnstanc  ia* 
do  Theoouro  .  com  as  etigenciaa  inflexíveis  da  «ciên- 
cia ;  *o  os  recurso*  da  imaginaçlo  o  de  algum  talento 
as  pode  supprira  certos  respeitos,  fta  maior  parto  dos 
casos  a  habilidade  mar»  provado  e  reconhecida  cabe  na 
presença  des  d  iífien  Idades.  Se  poi*  con>  a  viva  fé.  qne 
rosália  da  intima  eon «icção-  da»  verdadeiro  utilidade 
dos  trabaibos  geodésico*  e  to pographico*  no  boa  admf» 
DMtraeão  de-twa  pak,  *e  perteode ,  que  et tes  tenham 
ootre  nó*  «o*  desenvolvimento  regular  ,  é*  de  justiça  , 
para  que  nio  te  tomprometam-  nem  desacreditem  as 
pessoas  oeil es  encerres* do*,  que  oo-  verifiquem-  a*  se- 
guinte* condições  ~1.*  qoo  o'  Governo  proponha  no 
orçamento  ama  verbo  para' a*  despesos  dos  trabaibos 
geodésico*  e-topogripbicosdo  reino  — -  2.  •  que  so  cons- 
truam em  cada  aono ,  cinco  ou  sei*  pyratnides  de- 1.*~ 
cardem — 3.*  que  so  compre  ura  Circulo  Repetidor  por- 
tátil; dois  fbeodeiitos  deltouglttoo;  e  seis  boasPlan- 
eheta*  com  todo*  o*  seus  pertence*;  e  munidos  deelf- 
dodes:  d*eeolo  — 4.°  qoe  nos  trabalho»  eflfeciivos  detò- 
pographia  so  em  pregoem  pelo  menos  seis  plSocbetas 
— *$/  que  as  despelas ,  feitas  pelo*  offlciaes  como 
expediente,  guio* ,  práticos,  eonstrucçio  de  pequeno» 
signéeo,  coodueçío  de  instrumentos,  utensílios,  e  ba- 
gegen*,  sejam  pontualmente  pegas,  logo  que  as  folhas 
dos  déspotas  estejam  legalisadas  e  processadas — *>.* 
qo*  os  vencimentos  dos  offlciaes ,  empregado*  nestes 
trabalhes ,  sejam  pago*  o  melhor  possível ,  em  atten* 
çio  a  terem  de  pagar  de  prempto  despesas  ,  qiie  nio 
•dmíttem  espécie  alguma  de  transacção  —  7. •  que  o- 
diroetor  do*  trabalhos  seja  aitotorisado  a  orgânico r  a* 
iuatnocções ,  qoo  devem  regular  todo  o  serviço  geo- 
désico o  iopographioot    . 

Tendo  exposto  a  Vosso  Ma  gesta  d*,  como  era  do  meu 
dever  ,  o  estado  dos-  trabalhos  geodésicos  o  topègra- 
phicos  do  .reino;  quão*  o*  embaraço*  ,  que  mais  oo 
Menos  ioroaiiffioulUd**  *«*  *xtt»{4>;')WA  comua* 


providencias ,'  que  julgo  Indispensáveis  tomar  para  o 
•eu  melhor  o  mdis  regular  desenvolvimento ;  eumpre- 
me  tombem  no  qualidade  do  professor  d est*  especiali- 
dade na  Eftehrta  Polvtecboica,  ds>  um  tesiimooho  pu- 
blico do  modo .  como  tenho  deiempetmado  os  traba- 
lhos, de  que  o  Governo  soe  encarregou.  Forte  na  con- 
vicção de-  ter  feito  tudo-,  o  que  de  mim  depende ,  no 
desempenho  desta  commissio ,  peço  respeitosamente  o 
Vossa  Me  gesta  d*  me  concede  licença  para  publicar  o 
presente  reietotio;  o  joixo  imparcial  dos  homens  da 
scieocio,  se  por  vonUira  me  for  favorável*,  seri  mar», 
orne  garantia  par»  a  continue  cio  do  eonfienço  ,  coxo 
que  Vésse  Magestade  se  tem.  dignado  honra  r-me.  Sem 
a  qual  eu  nio  posso,  nem  devo  continuar  a  dirigir  sr> 
milbantes  trabalhos. 

Deus  Guarde  a  preciosa  víd*  de  Vossa  Mxgettade, 
por  muitos  o-  drlaladoo  aonu»,  como  todos  havemos- 
mister. 

Lisboa  3  de  abril  Filippe  Polqut 

do  184*.  *en.  Cor.  Gr».  Bng. 


«rarfa  asm  paba  : 
484  Prepara-se  esta  tinta  fatendo  dma  dissoluçio 
de  iodureto  de  ferro,  e  dissolvendo  n'esta  metade  dè 
peto  do  iodo  já  empregado.  —  fcança-se  depor*  este 
mistura  em  uma  dissolução  meia  saturada  de  prossia- 
to  a  maré  Ho  depotessa,  o  empregando  um  peso  de  sai 
egual  ao  de  todo  o  iodo  em  dissoluçio. 

N'e*te  mixto  o  cyanogenio  deprussiato  e  o  ferro  so 
combinam»  o  se  precipitam  em  forma  solida  ,  e  o  po« 
tassio  ufte~se  ao  iodo  para  formar  um  iodar  elo  neutro- 
d'èsto  melai,  que  Oca  em  dissoluçio  com  um*  peque* 
no-  parte  de  iodureto  do  ferro» 

Feko  isto ,  filtra  so  e  lava-seo  precipitado  de  evo* 
nureto  de  forro,  que  da  um  axul  de  Prússia  soluto!  , 
que  se  dissolvo  depois  em.  agua  ,  e  forma  uma  tintas 
atui  mui-  boa. 


QrjAjMEto»  Mmmaio  x*xs  todos-  os  MSIOaV 

FAOFOSTO»  ATÉ    1846  PAEA  A  OOM- 

465  smwLVJkÇÃo  j>a&  BXADjuaAftV 

♦65T.—  Gtomber.  Alcatrão  vegetal  e  acido  pyroli* 
gnosoi  —  A  madeira  é  metida  no  fogo,  coberta  depeir 
com  alcatroo ,-  e  immergída  em  acido  pyrolignosò. 

1?4(h  —  Exposição  das  madeira*  ao  vépor. 

1796:  —  Vohntiiter.  Solução  de  sal* marinhe.  Unta* 
do.  o  tmmergida. 

1806.  —  PerkHu.  Sal  marinho.  Ehthe* se  o  interva- 
lo,  entre  as  diversas  parte*  da  maderra.de  construc* 
çâo ,  de  sal  bem  secco. 

1815.  ~  Bowêtú.  Agua  do  mar.  Immersao  de  mui- 
tas semanas  em  sgua  do  mar. 

ftfcNj.  — .  Pasley.  Líquidos  que  se  nio  decompõem  , 
como  o*  ácidos,  A  madeira  é  fervida  era  agua  com- 
mura  ,  e  depois  impregnada  d'aquelles  liqutdos  con- 
servadores. 

1921. — Khowin  e  Dnvy.  dorido  de  mercúrio*. 
Immergom-se  nvelle  as  madeiras. 

18Ô1*—  Dihsdáfe.  Alcatrão  vegetal  de  que  se  ex- 
trahiu  previamérite  o  acido  pyrolignoso.  £sfregaçõe* 
ou  immersões  repetidas! 

1829.  —  Pteehtl.  Vapore*  de  afcatrào.  A  madeira 
é  primeiro  eiposta  éo  vapor  da  agua  só ,  depois  «o 
rep  «r  de  orna  mistura:  do  rgiir*  sieatrito,  ' 
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m    1893.  -v  Opford.  ;,Qleo  de  a Icatráo ,    tratado   antes 

Belo  chloro  gasoso.  Camadas  repelidas. 

*'  /Winúo.; 

•ATHIOISMO  PO  OPUL4BJO.  * 

VI. 

QftfiAKlSAÇlO   DO    TSiBALHO. 

'Pa  repartição  d>s  lucros  entra  o  mestre  §  o  operário. 

466  Parece  muito  justo  que  os  ganhos  de  «ma  em- 
apresa  aproveitem  equitativamente  a  todos  os  queeon* 
tribo  iram  para  etles. 

São ,  porém  .  necessárias  doas  condições  previas. 

A  primeira  é  que  haja  entre  o  mestre  e  •  operário, 
bjoe  deve  tOr  quinhão  com  alie ,  um  vinculo  que  as- 
segure a  cooperação  deste  na  empresa  até  4  conclusão 
4a  mesma. 

Segunda .  que  haja  lucro  a  dividir. 

Por  quanto  v  por  uma  parte  ,  se  ao  operário  ê  livre 
abandonar  a  empresa  antes  de  terminada  para  tomar 
outro  trabalho ,  que  lhe  pareça  mais  vantajoso ,  com 
que  direito,  havendo  lucros,  elle  desertor  concorre* 
ria  com  seus  antigos  camaradas,  que  ficaram  sujeitos 
talvez  aos  trabalhos  mais  penosos,  ás  probabilidades 
mais  duvidosas  da  tarefa  começada  em  commum? 

É  preciso,  por  outra  parte,  para  dividir  lucros  qne 
ésles  realmente  existam  no  momento  da  partilha :  de 
outro  modo  é  hjpothetíeo  e  o  mestre  que  pag asse  em 
bom  dinheiro  esse  lucro  esperado  aos  operários  de  uma 
oflicina  ,  que  se  dissolve  antes  de  realisado  aquelle , 
expor-aehia  erTectiv  amento  a  duas  perdas. 
'  O  ganho  só  é  real ,  si  é  tangível ,  quando  o  ultimo 
pagamento  do  preço  da  obreoti  da  empresa,  o  por  co«« 
sequencia  a  garantia,  se  a  houve,  caducou. 

Até  esto  ponto  ameaçam  mii  eventualidades  peri- 
gosas. 

Por  tanto .  se  o  emprehetidedor  tiver  dividido  pre- 
toatu  remonte  lucros  hvpotneticoe  ,  que  recursos  (por- 
que ovagoemJhe  negarás  justiça  delies)  lhe  ficam  con- 
tra os  seus  operários,  dispersos  talvez,  principalmente 
Se  os  trabalhas  foram  de  construcçãe.  como  aeootece 
depois  de  finda  a  obra  ,  e  até  no  fim  de  cada  estação? 

Qoo  de*emo$  concluir  disto?  Que  a  associação  do 
mestre  e  do  operário  c  impraticável? 
,   N£e, :   moa  que'  elia"  nem  sempre  é  possível ,  o  que 
cm  todo  o  caso  nem  sempre  é  fruetoosa. 

A  possibilidade  dà  associação  existirá  onde  anatu- 
Feza  do  trabalho  congrega  operários  sedentários.  Esta 
permao  nela  lhe  d*  tempo  do  esperar  a  realisaçiodos 
lucros ,  0  segur-a  aos  mestres  a  possibilidade  do  f**e* 
f  em  socccutvameote  a  compensação  de  ganhos  o  perdas. 

Podo  também  dar-se,  quando  se  trata  de  uma  obra 
òè  curta  duração,  seguindo- se  O  pagamento. á  entrega 
da  mesma,  o  bem  assim  a  desoneração  de  toda  á  ga- 
re nthr  nkeri oc.  • 

,  %  necessário  nio  confundirmos  p  que  ê  justo  com  o 
que  ó  egvol, 

A  egualdade  em  o  nosso  caso  seria  desegualdade , 
porque  os  encargos  não  §lo  os  mesmos. 

O  mestre  ao ú porta  encargos  toes  como  os  impostos» 
ao  licenças*  o«atogo«r  do  .estabelecimento  ,<  o  forneci- 
inentoe  conservação  dps  iostrumeolps,  excessivamente 
caros  em  certas  industrias,  que  são  alheias  do  operá- 
rio individualmente. 

*,  YejntJe.av#.Ía\  ..  .   .    ~ 


.  Além  disso  etqpregaos  aeus  capitães,  o.  dote  deatia 
mulher ,  a  fortuna  do  seus  filhos ,  captiv»  a  soa  res> 
ponsabilidado :  o -assim  está  exposto  m  eventualidades 
particularmente  soas,  eotaaa  quo  nio  dão  o-  menor 
cuidado  ao  operário»  ;  t 

Elle  4  quem  procura  ,  encaminha  o  segue  os  nesjov 
cios,  o  alcança  para  os  obreiros. trabalho,  que  não  te* 
riam  senão  fora  a.  actividade  delia,  a  sua  ínteltigencfa 
e  reputação,  o  a  confiança  0>ue  inspira. 

Ora.  todo  tem  seu  valor  .nesta  mundo :  o  em  mato» 
rias  de  indu|tria ,  como  o  seu  primeiro  fim  é  susten- 
tar quem  a  exercita,  bem  como  a  sua  família,  lodo 
o  valor  tradus-se  em  algarismos. 

A  quota  éo  mostro,  do  emprebenéedor,  do  capita- 
lista ,  que  fax  as  vexes  delies .  deve  de  necessidade 
ser  mais  forte  proporcionalmente Aquo  a  do  operário  , 
quo  começa,  seja  bom. ou  mio  o  negocio,  por  em- 
bolçar  o  preço  do  soo  trabalho  diário,  quo  não  é, ex- 
posto nem  á  liquidação,  nem  a  processos  de  credores, 
o  quo  tendo  acabado  a  oflicina  ou  o  trabalho-  podo  ir 
levar  seus  braços  a  outra  parto»  ao  passo  que  o  mes* 
tre  arruinado  de  fortuna  fica  na  impossibilidade  dè  coo* 
tinuar  a  sua  carreira. 

Vil. 

,    .  Da*  associações  pardtmu 

Km  todos  os  casos  em  que  é  possível  a  associação  ^ 
é  também  possível,  pelo  moooe  em  tkjese.  que  o*  ope- 
rários se  associem  entre  si ,  quer  para  trabalhar  em 
eoromom ,  durante  um  tempo  dado ,  mais  oo  menos 
dilatado;  quer,  somente  para  a  feitora  de  uma  obra 
ou  empresa  ;  quer  ,  e  Cambem  somente,  para  estabe- 
lecer entre  si  a  communidade  de  ganhos  ,  deixando, 
a  cada  ora  a  liberdade  de  exercitar  seO  mister,  onda 
e  como  lhe  parecer. 

O  principio  do  associação  seri  salutar  p»ro  os  tra- 
balhadores, por  isso  quo  prostari  a  cada.ua)  a  força 
collecliva  ,  infinitamente  superior  á  força  individual ; 
porque  favorece  o  desenvolvimento  das  lotes  necessá- 
rias para  julgarem  mais  maduramente  de  seus  verde- 
tiiros  interesses ,  do  que  o  poderia  faver  o  homem  só 
per  si:  porque,  é  o  único  meio  do  pôr  termo  á  espe-J 
colação  opurobriosa  para  o  trabalhador  ,  pela  cobiça  , 
que  o  avilta  .  embrutece,  e  exhaure  de  forças  a, ntef 
de  tempo;  e  que  muitas  vezes  o  impelle  por  excesso 
de  miséria  ao  maior  desdoiro  da  espécie  humana  ,  ao 
roubo ,  o  aAtaesassánfe. 

Comtudo,  a  associação  a  par  dastjesimmonssttaitt 
tagens  offerece  também  seus  perigos,  e  diíliculdsdes*. 

Torna-se  em  attenlado  coolra  a  liberdado,  quando 
se  faz  exclusiva  e  oppressora.  Já  vimos  cemo  e  quan- 
do a'  o  pp  roa  são  se  desenvolve. 

Passa  a  acr  um  suicídio  em  ve*  de-  protecção,  so 
acaso  é  exigente  esemiotelligencia ;  so  dá  em  resul» 
tsdo ,  em  vez  de  melhoramento  da  condição  do  ope«- 
rario,  a  morte  do  trabalho  elevando  a  prodocção  aci- 
ma do  preço  a  que  pode  chegar  o  consumo.  Ora,  ma* 
toe  o  trabalho  .«.evidentemente  matas  o  operário,  li 
dissemos  isto ;  mas  nunca  será  em  demasia  repetil-oi 
•  A»  difficoldades  consistem  (e, são,  graves) em  qoo  a 
associação,  entre  operários  para  especularem  n*uroa  in- 
dustria ou  para  a  feitura  de  uma  obra  ,  exige  irinitas 
sexos  our  om  local  capitoso  e  coméniéufè ,  o  uteoci- 
ltoa  asjaqoades,  ou  o  adia  o^á  mento,  d  o.  fundos  conei* 
deraveis,  para  a  primeira  entrada  o  para  o  costeio ,  quo 
os  associados  não  possuem.  : .  *  ■  ;    * '  C 

í  7  #  o 
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Portanto ,  operários,  attoci«ev*9,  mas  livremente, 
i«m  eoaçio  de  peseoa  alguma.  Nío  seja  a  associação 
mais  do  que  um  noto  viocoto  entro  irmãos;  mas  nío 
vos  esqueça  de  que  sio  também  vossos  irmãos  os  qne 
não  se  soDmeUem  á  associação;  e  <|oe  tem,  comovo* 
associados,  os  mesmos  direílos  à  los  do  sol,  «ao  pio 
ganho  com  o  trabalho;  o  que  deve  cada  um  •  no  go- 
verno republicano,  gosar  da  Uberdade  de  aproveitar- 
se  do -sol  como  lhe  aprouver,  o  de  comer  o  seu  pio 
na  mesa  que  lhe  agradar.  (Cmiinúa.) 


PARTE  LIMARIA, 

O  PRESO.  • 

XXVL 

467  Assina  como  ao  feliz  soeego  da  minha 
vida »  se  vieram  ligar  os  tristes  acontecimentos 
em  que  n5o  tomei  parte ,  também  a  estos  pagi- 
nas ,  em  que  deixo  as  memorias  do  que  sinto , 
terei  de  juntar  a  recordação  dos  estranhos  senti- 
mentos, que  me  involveram  na  desgraça»  em  que 
vivo. 

Começo  a  vêr  que  formarão  um  livro.  Nío 
sei  o  que  elle  é;  não  sei  o  que  vira. a  ser,  mas 
chegou  a  ponto  de  que  o  não  escrevo  só  para  mim. 

Deus  permittisse  que  eu  fora  o  fraco  instrumento 
da  sua  Omnipotência ,  e  que  as  minhas  palavras 
toscas ,  mas  verdadeiras ;  valessem  9  um  dia  #  a 
tantos  infelites ,  que  ainda  povoarão  este  segundo 
valle  de  Josapbat ,  onde  a  justiça ,  tão  fallivel , 
quanto  Deus  é  infalltvel ,  quotidianamente  separa 
os  que  julga  innocentes  dos  que  julga  criminosos. 

Hoje  porei  de  parte  as  considerações,  que  este 
pooto  me  suscita. 

Estou  na  situação  abstracta,  em  que  a  alma  se 
acharia  proximidade  de  um  grande  acontecimento, 
que  já  é  esperado. 

Só  quem  passa  por  estas  transições»/  é  que  as 
poderia  eomprehender. 

Quem  as  sente,  nío  as  sabe  explicar. 

Nunca  estive  mais  ancioso  acerca  do  futuro; 
e,  apezar  disso,  parece  que  a  tormenta  de  tantas 
magoas  se  me  adormeceu  no  coração.  Julga-lo- 
hia  sarado  de  muitos  padecimentos,  se  uma  dor 
aguda  e  repetida  me  não  trouxesse  continuamente 
ao  pensamento ,  com  a  recordação  de  um  nome , 
a  imagem  da  minha  desesperada  e  verdadeira  si* 
tuação. 

Margarida  é  para  mim  como  a  consciência  da 
fida. 

Quando  o  sorono  breve  e  poderoso  da  fadiga 
me  quebra -as  faculdades  da  existência,  asualem- 

•    Tem  do  a.»  U, 


branca  vae  recolher-se  em  um  ponto ,  donde  do- 
mino-esse  naufrágio,  em  que  por  algum  tempos* 
perdem  todas  as  idéas ,  todos  os  desejos. 

E  a  este  nome  abençoado ,  outro  vem  juntar» 
se  agora,  sobre  o  qual  nfio  lanço  a  maldicção,  por 
que  (K  homem  nunca  deve  amaldiçoar   a  mulher. 

É  impossível,  que  a  maldicção  saia  dos  lábios, 
quando  no  coração  vive  b  amor  de  6lho  enlaçada 
com  o  amor  de  amante. 

No  correr  da  minha  vida,  essas  duas  mulheres 
se  ergueram  como  uma  revelação  do  que  se  passa 
no  mundo. 

Uma  v  ainda  envolta  nessa  casta  lux  de  saota 
innocencia,  que  parecia^  conduxr-la  para  a  man- 
são eterna ,  ou  trate-la  dessa  celeste  morada ;  e 
a  outra  afogueada  pejos  reflexos  de  uma  chamma, 
que  parecia  a  luz  que.  eterna  mente  arde  na  poi- 
sada dos  anjos  perdidos. 

Pobre  Pedro !  Amava  aquella  mulher  como  una 
louco ! 

Éramos  amigas  da  infância.  Abria-me  toda  a 
sua  alma ,  eomo  se  fora  ura  livro. 

•Para  o  bem  e  para  o  mal  9  o  amor  é  um  po- 
der immenso. 

Nesse  coração  aprendi  quanto  6  grande  a  in- 
fluencia que  as  mulheres  exercem  dos  destinos  da 
mundo. 

A  alma ,  que  se  lhe  escravisa,  caminha  direi- 
ta ao  abysmo  da  perdição,  ou  sobe  para  a  bem- 
aventurança  eterna ,  segundo  é  guiada  (leia  mio 
de  quem  possue  o  segredo  de  todas  as  suas  fa- 
culdades. 

Pedro  tinha  dó  de  mim,  porque  Margarida  mal 
me  deixava  perceber  o  amor,  com  que  e)  sua  alma 
se  ligava  é  minha. 

Chamava-me  louco ,  quando  via  como  eu  em- 
pregava parte  da  vida  no  estudo  de  um  coração* 
que  só  eu  entendia.  Repetia-me  todos  os  dias  :  — 
«  Empregas  mal  essa  paixão».,  respondem  com  hi- 
differença  aos  teus  extremos...  e  se  um  olhar,  se 
uma  palavra  te  revelam  o  seu  amor,  tudo  sio  il- 
lusões ,  que  não  podem  egualar  a  minha  felici- 
dade. » 

Poucos  momentos  antes  de  expirar,  no  passeio 
que  demos ,  de  sobra  provava  que  era  elle  e  ako 
eu  o  illudido. 

O  amor  de  Margarida  era  santo,  casto»  p  for- 
moso como  o  céu  donde  parecia  vir. 

Quando  a  bençam  da  Egreja  estava  quasi  para 
nos  unir,  ainda  ella  temia  confessar  o  que  eu,  por 
fortuna  minha  t  havia  com  tanto  susto  descoberta 
no  seu  coração.  -^     ( ^QOqk 

Um  amor,  que  nasce,  que  se  desenvolve  ^mbi 
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receoso  de  si,  do  mundo,  edo  próprio  ente,  em 
quem  se  emprego  9  é  eterno. 

O  império,  que  eu  tinha  naqiièlla  alma ,  só  o 
conheci  bem  no  dia  da  minha  prisfio. 
A  dôr  é  uma  prova  a  que  se  nâo  resiste. 
Um  gemido  bastou  para  que  perdesse  a  rasão, 
pronunciando  o  meu  nome !  I 

Ao  pranto  ,  que  precedeu  o  brado ,  em  que , 
pela  primeira  vez,  me  chamou  seu,seguiu-seuma 
risada  descomposta,  que  me  repassou  a  alma  com 
um  terror  mortal. 

Margarida  f . . .  choro  hoje,  com  amarga  sao- 
dade,  esse  affecto,  que,  até'  ao  momento  do  nos- 
sa separação ,  esteve  quasi  que  enthesoirado  na 
tua  alma. 

Foi  só  entio,  nesse  momento,  em  que  te  per* 
di,  que  eu  ovatiei  bem  o  que  é  o  amor  de  uma 
mulher.  Conheci  que  por  muitas  vezes' Tui  injus- 
to comtigo,  julgando  que  o  meu  amor  não  podia 
xer  égua  lado. 

Enganara-roe ,  e  oxalá  que  um  dia  eu  podes- 
se  realisar  os  sonhos  do  felicidade,  que  estas  re- 
flexões me  suscitam  t 

Nao  o  poderei...  não...  porque  outra  mulher 
veio  malar  as  nossas  esperanças,  fazendo  a  desven- 
tura de  dois  homens  I 

Que  será  feito  de  Justina  ?  Talvez  folgue  e 
ria ,  em  quanto  uma  cruz ,  no  meio  do  campo , 
marca  ologar,  em  que  por  sua  causa  expirou  um 
homem,  que  tanto  a  amava...  em  quanto  Mar- 
garido  está  doida,  e  eu  preso ...  em  quanto  es- 
se homem ,  que  ella  também  perdeu ,  amaldiçoa 
talvez  o  seu  nome  no  inferno  do  remorso/ 

]  Como  a  differença  das  almas  se  traduzia  nos 
rostos! 

Margarida  risonha,  animada  sempre  pefa  in- 
nocencia  do  coraçSo,  parecia,  que  tinha  nos  olhos 
o  reflexo  da  alma  toda  allumiada  pela  suave  lux 
do  céu.  Deus  correndo  ura  véo  de  rubor  sobre  as 
cândidas  faces  desse  anjo,  parecia  querer  mos- 
trar como  a  cor  intensa  e  brilhante  dos  lábios  se 
podia  perder  até  se  sumir  mjsteriosamente  pela 
alvura  da  pelle. 

Cabellos  negros  e  bastos  eram  o  engaste  detam 
engraçada  cabeça  deseraphim  talhada  para  enlê- 
yo  e  respeito  de  quantos  a  viam.  A  comparação 
nâo  deixava  de  ser  verdadeira  em  tudo.  O  seu 
corpo,  pelo  garbo  e  Ngttresa  das»  formas,  pare- 
cia próprio  para  ficar  suspenso  entre  o  céu  e  a 
terra ,  envolto  nessa  alva  roupa  de  que  a  phan- 
tasia  veste  es  anjos,  que  a  povoam  nos  seus  mais 
Atrevidos  sonhos. 

MargarkUl...  «imagem,  que  estot  traçan- 


do no  papel,  tenho-a  diante  de  mim,  em  toda* 
as  horas,  em. todos  os  momentos! 

Seria  uma  profaoaç&ojuutar-lhe  a  de  quem  noa 
fez  desgraçados. 

(Continua.) 

Novamente  se  publica  a  scena  2.1  do  acto  1  1* 
da  traducçâo  de  Marino  Faliero,  do  Sr.  Mendes 
Leal,  por  se  ter  publicado,  em  o  n.#  anterior; 
com  a  falta  de  um  quarto  do  original.  Repetimos 
a  publicação,  para  que  não  ficasse  incompleta 
tio  preciosa  jóia  da  nossa  I  literatura. 

marimo  FALixao.  * 

TRAGEDIA    Dg   MK.    CAS1MIR    DBLATWjf». 
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FOR 

J.  ia  S.  Mendes  Leal  Júnior* 

ACTO  i. 

A  Camará  do  Doge. 

Ncepu  II. 

HELENA  e  FERNANDO. 


468  rasNANao. 

Socegee-vat,  ftcae. — Nio  tarda  o  Doge. 
Cuidando-me  fugir,  fugíeis  d'elle : 
Podeis  ficar,  Senhora. — Seo  sobrinho 
Sem  suilo ,  juocto  a  toa ,  dtvs  asperal-e. 

BILIHA. 

Nada  direi*  que  oqvi>-vos  eu  nio  poisa. 
Feraaudo,  âcarei. 

veutando.' 

Voltaes  os  olbos  , 
Esses  olbos  qoe  eu  próprio  tam  depressa. 
K  Um  triste  eiquivei  ?  ~  Dae-rae  somente" 
Poucos  dias.  afgutis  —  e  perto;  e,  looga. 
Meu  supplicio  ferei .  remindo  o  vosso. 
Maodêes  que  vol»  jure t 

■KLKNA, 

Fora  inotif! 
Qoe  importam  Jaras  a  qoem  juras  quebra  f 

PlEJUNDOv 

IVama  aascncia  é'am  anno  o  premio  é  etúf 

DILUÍA. 

Corta ,  qoaí  foi ,  devera  ser  eteraa  í 
Mas  o  exemplo  dei  eu. — Á  fé  mentindo 
Já  direita  nio  tenbo  de  exigi!-*  r 

rxjMAiiaov  ^ 

Foi  miobe  a  culpa;  au  íuio  *4  calpade» 

•    Te»  de  *.•  £5. 
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BILBNA. 

Meu  remorio  encobrir  tenta  es  embalde , 

E  porqti)»?  para  que?— remorso  fito 

Sois  vôs  mesmo  ,  que  eu  vejo  e  que  eu  tolero. 

Ai  l  sois;.*  —  Mas  onde  hei  de  ir?  Como  vencer-me  ? 

Onde  hei-de  achar  valor  ,  e  alento  .  e  esforço 

fará  esta  alma  abafar,  domar-lhe  o  impulso, 

E  oè  ais  e  o  coração  gelar  nos  lábios  ? 

Para  moda  ficar  .  e  vêr .  entre  ambos  , 

P  parente  por  tós  atraiçoado , 

JS  o  que  eu  própria  trabi. . .  —  Ài  í  nio. . . 

(Suspende  s*  com  horror  %  depois  emenda» ) 
«  .    Sim: — quero, 

Onero  forçar  meu  rosto  a  ver  seu  resto; 
A  sorrir,  a  enganar  como  tnnocente; 
Qoe  elle  ha-de  em  vão  mentir  r<— se  avos,  se  o  gesto, 
E  os  *rboa  meus  cançados ,  nio  faltarem; 
Estas  parede»  (aliarão  por  elles ! 

VBBJUROO. 

Tremei ,  oh  !  sim  tramei  de  atraiçoar-vos ! . .  • 
D'esse  nobre  ancião ,  que  renere ,  ao  lado , 
Eu  sinto  o  que  sentis  —  soflfro  egualmente 
Mas  por  elle  e  por  vós  constranjo  o  peito: 
Elle  a  magoa  o  matara  de  perder-vos , 
E  a  vós .  senhora ,  a  dor  de  o  ter  perdido. 
Sabe  Deu*,  tabe  Deus  que  horrenda  angustia 
Ha  pouco  me  assaltou;  quando  aos  meus  braços 
Os  seus  braços  paternos  se  enlaçaram! 
Fugiu  me  o  sangue ,  qoando  me  cingia 
O  coração  que  o. ama  e  que  .o  offende; 
E  os  prantos  seus  qoeimavam-me  esta  fronte. 
Ardendo  de  pezar  e  de  vergonha ! 

HBUUU. 

Buseaes  então  soffrer  como  hei  sofrido? 
Suscaes  meu  mal?  —  Porque  ? 

FERNANDO. 

Porque  um  momento , 
Trocada  •  "dor  ,  me  cesse  outro  marlyrio  , 
Outro  peior.  —  Ouvi  me  sem  receio: 
Amor  nio  é :  —  se  fosso. . .  triomphára  ; 
Tenho  ainda  valor !  —  Mas  esta  pena.  • . 
Esta  pena  cruel  da  desésp'rança; 
Este  mal ,  que  nio  podem,  no  desterro f 
Sentir  nem,  conceber  esses  proscriptos » 
Que  ,  d 'iodole  feliz  ,  levianos  passam  , 
Estrangeiros,  nas  praias  estrangeiras» 
Este  desgosto  ao  solo  que  pisamos ; 
Este  vagp  anei*r  a  terra  antiga. . . 
Eis  do  que  eu  morro;  matame  esta' febre;' 
Eis  do  que  eu  morro.  —  Mala  me  esta  febre; 
A  febre  lenta  ,  que  ,  no  seu  delírio  , 
Nos  faz  sonhar. o  céu  da  pátria  ausente: 
Sim,  mata-mV  este  mal,  que  niõ  tem 'cura; 
Mal  da  saudade — mal"  que,  a  todo  o  instante, 
Morrer  nos  fas ,  sem  Qunca.  no*  dar  morte, 
Veneia.  % . 

mtitnv. 
Ai  triste ! . .  • 


FBBXA550. 

Oh!  bem,  maior  qoe  todos; 
Oh  !  pátria  .  oh !  doce  nome  ,  que  somente) 
No  exílio  se  avalia  —  nome  santo. 
Que  apenas  murmurei ,  entre  suspiros  ♦ 
Qoando .  ao  partir  ,  nas  ondas  transparentes 
Veneza  vi  sumir-se.  —  Perdote-me  ; 
Helena  ,  perdoae. • —  Distante  d'ella 
Quem,  quem  pede  viver?  — Se  alguém  seus  ares, 
Tam  puros  ,  respirou  nas  margens  lindas 
Um  céu  nio  vê  no  céu.  das  outras  margem , 
Como  a  escura  AHemanha  ,  tristemente  . 
Go'as  nuvens  tristes  me  opprimia  a-  fronte  1 
Como  pai  lido  e  frie  o  èol'  lhe  achava ! 
Taciturnos  ,  sem  lus  ,  seus  bèllos  dias ,    , 
Menos  bellos  os  vi  que  as  nossas  noites. 
Um  só  pensar  me  atormentava ;  e  disse : 
«  Ó  ventos  do  Adriático,  benignos. 
Benignos  me  soprae  »-— Cedi;  nio  pode: 
Aqoella  aragem .  que  eu  pedia  aos  mares , 
Oh!  que  a  senti  tremer-rne  nos  cabellos 
R  bebi-a —  Que  ar  puro! — que  frescura! 
Ria,  chorava  —  e  quasi'  qoe  já  via 
Correndo  i  minha  vos,  surgir  das  vagas 
Palestrina  e  São  Marcos!  —Meus  sentidos 
Coneentravam-se  n'alma ,  inebriados 
Da  loc  do  dia,  do  cantar  das  aguas, 
Das  jóias  d* esse  imporio  de  Universo , 
Dos  brincos .  do  rumor ,  e  dos  descantes 
Que  indolente  murmura  o  gondoleiro! 
Antes,  mil  vezes,  ferros  n' estes  muros, 
Quo  nunca  esquecem  —  antes,  se  quizerem  • 
Um  'cárcere  cruel  nos  seus  segredos  ! 
Mais  vai  a  campa  ahi ,  que.  longe,  um  throno! 
Ao  menos ,  orna  campa  ,  em  terra  nossa  , 
O  pé,  que  a  fere ,  vae  bauhado  em  prantos! 

HBLBNA. 

Oh  !  se  os  vossos  regassem  meou  despojos  ! . . !. 
Mas...  nio  fui  eu  —  e  felgo  de  sabel-o— ~ 
Que  vos  trouxe  ,  outra  vet,  ao  pátrio  solo. 
Nio  fui.  —  Morreu  o  amor  qoe  me  miava  ! 
Se  é  culpado  o  grilhão  ,  que  o  faz  escravo» 
Um  nobre  coração  rompei  o  sabe; 
Nio  é  isto  ,  Fernando?  —  Em  fim  ,  agora, 
Pois  que  Veneza  todo  o  amor  voa  rouba  . 
Quem  me  dera,  também  ,  deixar  Veneza; 
£  eu  só  pcrdel-a  para  a  vós  gozardes ! . . . 


Helena ! , 


riBNAWBO. 


ZU&MQf*, 


Minhas  lagrimas  —  que  importam 
Onde  etlas  vam  correr? — fim  liberdade 
Talvez  ao  menos  derramai  a»  pnssa. 
O  soppiieio  maior  era,  orcitttal  a* 
Qoando— morta  aqui  dentro  —  itte  qnmptia, 
Minha  dor  apagar  e  os  seus  vestígios  v 
Para  ás  festas  levar  prazer  fingido ;. 
Felir  comtudo  ,  porque  em  flui  podia  #> 
Cubrindo  ardentes  lagrimas  no  rosto', 

A  s*a*ur«  M  «aperto  ^ttit* ;  m  Jy^c  r. 


*m 


B  o  que  c,o  soffrl! , 


BBLElfâr. 


Eu  mais :  —  A  nobre  fronte        l 
Do  esposo  moribundo,  longo, tempo  ., 

Neste  pêilo^èncostei.—  À  cabeceira 
Do  seu  leito  de  dor ,  em  vio  chama  te , 
A  tremer/  e  a  ffaar-me- de  remorso», 
D"aqucl1a»  vida  o»  resloa  malsegrtro*. 
Quando  1hV  Via  um  somno  convulsivo 
Dobrar-lhe  o  mal .  temia  a  cada  pasto 
'Que  Deus  ;  òm  tfònhov  uma  voa  da  campa,    *   ' 
Lhe  fosse'  reveitarv  *•  nora  extrema, 
No  suspiro  flqal ,  o  meu  delicio. 
Oh  r  que  vete*,  entío .  jolgoeí  euvir*ihet*    * 
Entre  os  queixumes  seus,  minha  sentença! 
Como  explicar  a  duvida  horrorosa 
Km  qne  esfaima  incessante  fluctu ave 
Quando,  pondo-lbe  a  mio  nos  lábios  frios, 
Lhe  interrogava  o  sopro  —  e  quando,  +m  tudo» 
Até'  ne  sen  repouso  via  a  morte ! 
Fui  culpada,  d  meu  Deus,  mas  benr  me  punes!' 
Uma  "noite  —  era  ardente  a  sua-  insomnià  , 
Ergneu-se ,  debruçou-se  venerando, 
TE.  pálido,   estendendo  os*  braços  débeis « 
A  bençam  me  lançou  ,  mei$b/  sorrindo.  — — 
FaJIoume  cm  vós  depois. 

nnriANDO. 
Em  mim?*.. 

HfLIftà. 

Que  noite!' 
Horrenda  noite,  noite  vingadora!' 
Nio  vos  faltei  ,  porém,  ao  promcttido, 
lQ esmo  junclo  do  altar  guardei  segredo. 
Os.  dons  que  ao  céu ,  anciosa  ,  consagrara 
Aos  templos  saneies  os*  levev*  a  farto*;. 
E,  do  perdão,  ao  tribunal  fogindo , 
Atraveaea**  muda  as  amplas  neves. 

•    waiuítoo* 

Deus,  portem ,. acolbeu  as  vossas  preces»  ' 

•ú      '  HlipnAa 

* 

irSvpr-ecef  4o*  Patricie»,  as  do  pevo 
Às  <ie  Vcoeaa  inteira — e,  por  ventura., 
Minhas- preces  também* —  Mas  vóa  ,  vós  mesmo,. 
Que,  menos  que  elle  ,  compassiro  eu  ache, 
Vasta- rogoe,  qoe  out.r'ora  t  os.  pungiram  , 
Boi  para  oa  esquecer*  qjte  os  escutastes?. 

FEBNSNQO. 

Pela'  vei  derradeira,  os*  oiço  a  gore; 
Farto,  Senhora* *—  Os  /eros  Genoveses- 
O'  Adriático  de  novo  andaaes  buscam : 
Chamou- me  a  pátria  ,  porque  a  pátria  sebe 
Qèe  algnna  dos  ftlene  seus,  n' esses  combates, 
Ham^de  breve  encontrar  co'a  e  gloria  a  morte: 
Sbeegae,  «w-  Se  voltei ,  ie  torno  a  vér-voa  y 
VeMél  j>sja1»  sjorxir  s  -♦  H  j? o#co.  luta  í 


HSH.KMU 


Para  mower,  oh!  céus!' 


KISttUNOOi 

Mas  este  sangue*, 
Qne  o  ferro  vae  beber  —  este  meu  sangue , 
Antes  d'ir  derramal-o  ,  onde  Teneza 
O  quiser  eo  mandar  ,  pulou-me  ardente,. 
No  coração  ,  de  jubilo  e  de  esp'rança.  *  * 

Palpitou. me  de  amor  ! . . .  —  Porque  hei<de,  ao  cabe, 
Suffbcar  nas-  entrmlfas'  este  grfto  , 
if  Terno  grito  final,  que  vae  depressa 
Um  tumulo  remir?  —  Oovi-me  ,  Helena-;- 
Enganei- vos  •  menti  —  nio  era  a  pátria 
Éreis-  vós ,  qtre  me  dáveis  força  ao  peitef 
Êreia  vós,  que  eu  buscava  n'este  clima, 
N*esias  margens  Oorídes ,  que,  indfa  agora» 
São  me  nadassem  vós,  comvosco  tudov  y 

Era  a  vossa  lembrança  .  que  ,  dista  o  te, 
De  to  rave  ,  encantava  —  ar»  este  magoe 
De  que  eu  morro  também  —  era  o  desejo> 
De  penar,  de  soffrer  onde  solfresseis  , 
De  espirar  o  frescor  ,  que  respirásseis -, 
Pouco,  um  dia— ium-din  só  que» fosse 
De  ptreetrer  o  Lido — de  assentar- me  '    ' 
No  logar  em  que»,  oot^ora  ,.  me  assentava,.         -  . 
B  onde  o  mar  apagou  noasos  vestígios* 
De,  emflm  ,  tornar  a  ver  este  palácio. 
Cheio. ,  •  cheio  de  vós-, . .  e  e##a  jaoella 
D'onde  me  suspirastes  mil  adeuses  , 
Oude  outros  UnU*  voa  mandei  partindo» 


Por  ajiem  sois ! 


HBLIttU 


Ntitruroe* 


D'esta  vet  a  outencia  6  eterna! 
Niò  se  deixa  o  sepulchro  como  o  exílio: 
Pogi  d  "este  —  d*aquelle  nio  se  foge. 
Partirei ~*~  morrerei ;  seguro,  ao  menos. 
De  que  a  minha  lembrança ,  <i/ora  avnolej,. 
Nunca  mata  —  importuna,  aborrecida.. 
Virá  fa liar- tos  n* estes  vãos  tormentos. 
E  esse  dom ,  que  me  havíeis  promeltidp  ; 
Premio  ,  que'  eo  urêrecr*,  que  em  tá»  'pedfa  , 
Bssa  charpa  —  eise ,  n traça 4 . . —  Deus!  que  vejo! 

(  Yenâo-a  t>  tomando  a.) 
Esta ?\ . .  ó  esta  r. . .  ail-a  que  e  tenho :  —  é  minha  I 
Tu.  pensavas  em  mim?  — ob!  sim,  pensavas  !' 
Choraste,  qne  está  húmida  —  choraste! 
Teus  prantos  cre io  —  creio,  que  os  conheço! 
Era  engano,  também,  o  qne- disseste; 
Eram  voto»,  qoe  fii-,  os  votos- d'arobos» 
Posso —  posso  .morrer  !  — qne  venha  a  morte !' 
Morro  amado  por  ti  —  morro  chorado  ! 

HELiiu ,  querendo  tirarèhe,a  tharpa  ou  landcu 

Fernando!... 

Eâte  presente  precieea 
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Nío  me  hade  mais  deixar:  — Ê  meu  thesoir o  # 

Meu  só  bem  —  é-me  vida  !  —  Não  mo  tires : 

Pouco  tempo  o  trarei.  —  Não  v-é*?— «-Seu  lúcio 

Ê,  de  certo,  um  presagio. —  Deixa:  — um  dia. 

Algum  dia  virão  traier-to~- aberto. 

lf  anchado  do  men  sangue  .  e  separado , 

Separado,  a  final,  eternamente, 

D' este  i>eito .  como  elle  .  exangue  e  roto: 

Peito  que ,- vendo  os  férvidos  remorsos 

Que  o  seo  amor  te  cama,  qoix  ,  morrendo, 

Pira  mais  nio  te  amar ,  não  mais  ter  vida  ! 

-  miKA  .  olhando  tom  Urrar.. 

Eil»o  —  o  Doge!... 

rçiWUKPO,  iêcondendo  «  ttarpc, , 

f  .  Tomae  sentido  agora  1 

Constrangei-vos  um  dia— mais  om  dia,; 
Um  só  dia.  sequer  — Tende  piedade 
Í>o  dós  —  de  todos  treel ...  * 

«LMU. 

Compre  que*  o  faça  1 
Mas  eomo  bei-de  atrever-me  a  pôr- lhe  o§  olhes  1 
A  encarar  »  sem  tremer ,  aquelle  rosto* 
Aquelas  nobres  cãs ! 

VEIHARBOj 

*-  ,*  Escura  Vmvem 

Lhe  traz  toldada  a  majestade  austera  1 

(Continua,) 
MTIST&  .AOAMMIOA. 

Fojganios  em  receber  a  boa  nova  de  ^»e  *ae 
continuar  a  Revista  académica. — É  um  Jor- 
nal de  muitos  créditos,  que  noa  merece  a  maior 
consideraçío.  e  ao  qual  já -em  outro  tempo,  e 
si 'outro  jornal  (1),  tecemos  o  louvor  que  boje  de 
covo  lhe  tributamos  ao  inserir  o  seguinte :  — 

469  Sábio  à  lux  -o  «ultimo  oumero  dó  ,1  .*  «olome 
deste  jornal  ,  que  contém:  —  D.  Sancho  II  (continua- 
.çio) —  Instituto  de  jL.itleratura -r-. Agricultor  Michae- 
íense  —  Q  Hercúlea  arroto  —  Juiso  sobre  uma  memo- 
ria acerca  dos  officiaes  de  artilharia  —«Cemitério  Aca- 
démico-^ o  Frooteapicio  <e4  indice  deste  volume. 

Assi.goa*se  para  este  jornal  em  Lisboa ,  na  loja  da 
Viuva  Hedriquos;  no  -Porto  na  de  More;  em  Coim- 
bra na  de  Mesquita,,  Dardalbon ,  «a  da  íJaif  eraidade ; 
e  em  essa  dos  lllm.°  Srs.  — ■ 

Pedro  de  Sousa  Guedes  de  Aguiar  -Guimarães. 

Pedro  Joio  de  Sousa  Guimarães  Barcellos. 

Joaquim  João  Júdice Alagoa  no  Algarve. 

Luiz  Gonzaga  de  GaraaAobo. . .  Extremo*. 

3.  Barbosa  Cupertino. , ,,„.„  Figueira, 

(1)    A  Illuttrfi*. 


T 


Aveiro. 
Vianoa. 


8ernardo  Teiíeira  de,  Queiroz  . 
António  Pereira  da  Cnnna. . .  . 
José  Hermenegildo  Xavier   de 

Moraes Rio  de  Janeiro.* 

Pedro  Nunes  Ceei  mj, .....  *... .     Maranhão. 
Christovio  José  d'(H»frira. . . .,     Ilha  da  Madeira. 
J.  J.   dfOUveira  JKaefaado... ..  ,  Ilha  de  S.  Miguel. 

Naqu  ellas  terras  ande ,  por  «ia  iiaver  ainda  soffi- 
\iente  numero  de  assignaturas,;  a  Sociedade,  nio  tem 
correspondentes,  as  pessoas  que  quizerem  assignar.  p$- 
dem  dirigir.-se  directamente,  em  carta  franca  de  par- 
le,  á  redacção  d*  JtaotVfa  Académica  em  Coimbra. 

Preço(  4à  aeaignatora  por  14  números. . .,.  720  rã. 
Avulso 9Mm . ... SP  ra> 

OOMCXUtOS    t}£&AKS    ÇU«    TKBC  HATIPO)  , 
VA  SOaSaTA  CATHOMCA. 

470  No  anno  de  325 .  foi  celebrado  'o  primeira 
coocilio  geral  de  Nicia  .  na  cidade  de  Bithynia. 

No  anno  dé  384  ,  4oi  cctohradn  em  Constantinopla 
o  secundo  concilio  geral. 

No  anno  de  434 ,  se  leletyoa  em  Epheso,  capina)  £a 
Ásia- Menor  «  o  ierceiro  concilio  geral. 

No  anno  de  451.  se  <eJ«brou«mCalc«doniaoqaar* 
to  concilio  gera). 

No  anno,  de  553,  por ^mandado  do  imperador  Juttí 
nianno  ,  se.  celebrou  o  quinto  concilio  gerai  ,  segunde 
de  Constantinopla. 

No  anno  680  e  681  .  ae  celebrou  o  sexto  concilia 
geral ,  terceiro  de  Constantinopla. 

No  anno  de  787  se  celebrou  em  Nice  a  .o  sétimo  eco 
cílio  geral,  segundo  de  Nicéa. 

No  anno  de  869 ,  se  celebrou  em  Constantinopla  a 
oitavo  concilio  geral  ,  quarto  de  Constantinopla,» 

No  anno  de  1123  ,  se  celebrou  o  nono  concilio  ge- 
ral ,  primeiro  Lateranense.  ,, 

No  anoo  de  4139  .  ae  .celebrou  o  decimo  concílio 
geral ,  segundo  Lateranenee, 

No  anno  de  II7J,  se  celebrou  o  undécimo  coocilio 
gerai ,  4erceiro  Lateranenae. 

No  anno  de  J245,  se  çelebron  i  duodécimo  conci- 
lio geral ,  quarto  Lateranense  ;  no  qoal  se  acharam 
presentes,  com  dois  patriarebas  do  Oriente  «•  com  dois 
procuradores  de  outros  doia  ,  passante  de  40Í)  bispos 
e  mais  de  mil  sbbades. 

No  anno  de  4245,  se  celebrou  o  decimo  terceiro 
concHio  geral ,  primeiro  de  Leio  de  França. 

No  anno  de  1274 ,  se  celebrou  o  decimo  quarta) 
concilio  geral .  segundo  de  Leio  de  França ;  ao  qoal 
concorreram  dois  patriarebas  da  Oriente  •  500  bispoa 
e  70  abbades. 

No  anoo 'de  1314.  ae  celebrou  o  decimo  quinto  côa* 
cílio  gera4  ,  em  Vienna  do  Delfinadò. 

No  anno  de  1Í09.  se  celebrou  o  decimo  sexto  con* 
cílio  geral,  na  cidade  de  Piza;  concorreram  22  car- 
deaes",  4  pátria  reboa,  iS  bispoa,  em  pessoa  .a  o n troa 
12  por  procuradoria.  80  biapoe ,  <em  pessoa  o.  i(MI 
por  procuradores  ,  87  abbades  ,  4  geraes  daa  ordena 
mendicantes*  oa  gram- mestres  de  R bodes  e  da  ordem) 
Theulonica,  ns  debitados  das  ooifetsidadee  de  Paris, 
Oxford.,  Praga ,  Craoovia  e  outras  muitas,  na.  emjbai* 
xsdores  dos  róis  de  frança  ,  Inglaterra.  Polónia ft  Sm* 
Àonia,  «iciliA9  £b]fpr«  i  p  *aatt*ftl#  smtat  d<W« 
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de  Borgonha ,  fcrabante.  Lorena,  Bavíer*».  ^mera* 
dU  e  outros.  Presidie  a»  concilio  o  cardeal  Piatdia', 
como  decano  de' um  e  outro  sacro  collegto. 

No  anno  de  1414.  to  celebrou  o  decimo  sétimo  con- 
cilio geral »  em  Constança  .  cidade  da  Helvécia. 

No  anno  da  133!  e  seguintes  ,'  se  celebroo  o  deci* 
Bo  oitavo  concilio  geral .  em  Batiléa. 

No  ánne  'de  1439.  se  celebrou  o  decimo  nono  con- 
cilio geral,  em 'Florença,  qoe  começou  em  Ferrara 
e?  acabou,  em  Roma.  N"elie  se  reuniu  a  egreja  grega 
som  a  latinai  concorrendo  com  os  bispos  laiioos  mui- 
tos bispos  gregos. 

No  anno  de  1512.  se  celebron  e  vigésimo  concilio 
geral ,  quinto  Lateraftense. 

*  No  anuo  de  1515  ;  se  deu  principio*  em  Trento  ao 
vigésimo  primeiro  concilio  geral,  convocado  prlo San- 
to padre  Paulo  Hf  %  continuado  em  1531  por  Júlio 
Hl .  e  acabado  em  1563  por  Pio  TV.  O  nosló  Dtog* 
dê  Paiva  e  Andrade  ,  que  foi  a  este  comilio  .  escre- 
veu uma  erudila  Defensa  da  fé  do  toncilio  dê  Trento, 
em  muito  bom.  esiyJo  latino.   ' 

O  Abbaê*  Caeiro. 


mm 

actos  oraiciAm. 

Mt  25  o*  mia ^.7  w*vèmm* 

*  Diário*  do  Go&rno  n.*  136. 
471'  Annuncio  da  Secretaria  de  Estado  «des  Nego- 
cies do  Rotnto  de  2T  Bleio  pondo  •  concurso ,  por  15 
dras  ,  contados  da  publicação  do  presente  annencto  , 
a  Empresa  da  Navegação  por  barcos  de*  vapor*  entre 
es  Portos  de  Lisboa  .  Aigarvc-,  Madeira-*  Canárias,  8. 
Miguel >  Bsyai  e  Terceira ;  segundo  «acias  cosuliçõé*, 

JDicío  n*  128* 

Feriaria  de  Secretaria  de  Fazenda  de  90»  de  meio 
mandando  que  se  abram  ,  sem  perda  de  tempo ,  os 
cofres  das  recebedorias  .  a  iro  de  te-  cobrarem  os  im- 
postos em  divida,  até  30  de  Junho  de  1817.  pelo  medo 
declarado  na  Carta  de  Lei  de  23  de  corrente  mes;  de 
Bafo. 

Publicação  da  eomaonieeçãn  do  GonsuJ  Geral  de 
Portugal  em  Trieste,  participando  que  o  Imperador 
da.  Áustria  deciaráre  em  estado  de  bloqueia  Veoete. 

Dh9«  ■*.•  13Sh 

tnstrucções  regulamentares  pare  a  forme- de  vende 
doe.  bens  e  remissão  o  venda  dos  toros,  e  distrate  de 
capitães- pertencentes  á  Universidade  de  Coimbra. 

kistrucçôes  sobre  a.  venda  e  e*tracei+  de  Loletie 
Nacional.,  uo  dia  5  da  Jolbe. 

Dícfo  ».•  13&  < • 
Notas  do  f  sueo  oe  Portugal  em  cle- 

cpfcfio*   „ 4*3a*£00* 

Depósitos  —  moeda  metal  Usa 1*33, 068,1 556 

Numerário  metálico  em  raiva 284:857,1760- 

Prata  além  do  dreto  numerário 11:673$ 200 

Aviso  de  que  a  Companbia  das  índias  inglesas  a»- 
uobcíqu  e  abolição  dai  JLcis  de  navegação  e  de  ledes 


oS  direitos  Sobre  os  géneros .  qu*  passarem  de  um  porto 
dos  domínios  da  Companhia  para*  culto,  fixceptoaovse 

0  sai  e  e  ópio. 

FRACA  Dl  LISBOA. 

1  Tdb  junho. 

472-  Fundos  públicos  da  5  porcento,  47  a  48  por 
a«nto.  —  Acções  do  franco  de  Portugal  ,  350^000  a 
360^000  réis.  —  Acções  das  Lezírias  .  ha  comprado- 
res a  428,jr000. —  Acções  sobre  o  Fundo  de  Amorti- 
zação 53  o  meio.  —  Esc  ri  pios  admissíveis  nas  Alfan- 
degas, 80  •  81  em  moeda  meUlica.  —  Detcouto  de 
Notas-,  52  por*  cento-. 

CKBJEAX*; 

L£*ft  no  MónUtúr  Industriei:  — 
473    O  preço  do  trigo  nunca  eslava  tio  baixe  come 
o  está  eo  presente  em  França. 

0>ourso  actuai  éd*  perto  de  26  por  cento  para  me«  * 
nos  do- preço  médio  habitual  do  trigo  em  França.  De* 
pose  de  um  atine  dè  altos  preços,  eontre  de  fome,  si* 
nHlfeontes  preços  arai»  inesperados*;  porque  não  tem 
e&empio  no  paseedex  Awcresce  a  isto  que  o  anno  cor* 
rente-  app-reseata  oe  mais  favoráveis  aespicioe*. 


ABTCZS» 

474    Psiblicarase-se  em  França  : 

Baia  viuva  inconsolável .  por  Méfy     2?voiumcf, 

A. dama  das  Gemclis» ,  per  Alexandre  Desees — •* 
volumes. . 

Os  ca vaUeieos  do  £&nsfusMl ,  per  Xavier*  do  Mv> 
lepen  —  temo  t,*  e  2.* 
>    0$  m jeierioe  de;Eeme ,  por  Beli*  Deriege — 4  f  elet» 
mes. 

O  easteUe- verde,  por  Méej — 2  volumes*. 
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Rio  de  Janeiro, ........        24*  oom.  Por  1^000  ri, 

Bahia —       —  — 

Ainslerdam 12     3         \  £ 

Hamburgo ..-13  Í4         §  » 

Paris ,....25  40       45  » 

Génova 25  70       80  » 

Trieste  .... ; "1 

Vienna >  Sem  colações. 

Madrid J 

Cadiz 44*      i        Pexo. 
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476  A  quem  pertence  a  edificação ,  conservação  , 
«  concerto  das  muralhas  publicas?  É acaso  á  Gamara 
Municipal?  Â  repartição  das  Obras  Publicas?  Ou  ao 
Gewerne  Civil  ?  Não  sabemos,  mas  qualquer  que  seja 
a  auctoridadé  a  quem  isso  compita,  julgámos  do  -nes- 
se deter  chamar  aaua  afttençío  para  o  estado,  em  que 
se  acha  o  Moo  te  chamado  de  Santa  latbariua, 

A p presente  equelle  logsr  uma  das*  situações  «asa 
agradáveis,  pelo  magnifico  panorama  que  alli  ae  des- 
envolve aeselbes,  ou  e  Me*  lancem  a  vista  para  oQrico- 
te  ou  pau  oOçctdenlc,  ou  para  o  Sul,  onde  as  mon- 
tanhas da  Outra  Banda  se  desenham  no  horisonte  "bo- 
leando os  seus  cumes  come  uma  immensa  Giboia  que 
avança  coleando  em  uma  -vasta  planície.  > 

lies  em  «alie  -estado  se  epconlra  equelle.  eilio/^lfo 
jtfsier  eèaodooo  e  torpes»  env.ejgoobandouejta.sulserjba 
capitel.  Debalde  se  mandou  adoçar  a  sua  ladeirevcaU 
oeodd,  ■  macaâlamieando  e  centro-,  offereceudú  um 
tramito  mais  suave  ,  do  que  a  calçada  do  £ombro  tão 
dificultosa-  .de subir  mesmo  apesar  do» últimos  melho- 
ramentos !  A  orla  da  frente  que  niolem  casas  está  so- 
branceira ajalgomv  quintões  ,pestenceritee  a  f  ropsiede- 
des  situadas  na  calçada  de  S.  Joio  Nepomuceno,  que 
até  agora  era  gjiarnecida^por  um  posei*»,  e  tosco  ri- 
pado de  madeira  ,  posto  alli  em  atteoção  a  repetida* 
ajoeixas  dos*  moradorea.  cujos  quintaes  eram  devassa- 
dos neralgune  raioneiròs  e  rapai**  quedalli  desciam, 
«  sobre  Uido  pela  queda  de  uma  sege  qu.e  para  iá  re* 
cuando  resvalou  ,  levando  comeigo  a  parelha  e  o  aio* 
lieiro ,  que  ficaram  mai.mallractados.. 

A  ceúatesjfiia  daquelle,  ripado  e/a  uma  vergonha  ; 
era  um  deturpamenlo,  e  que  não  será  agora  que  elle 
ae  acha  quasi  todo  desfeito  pelo  tempo,  eque  só  ser- 
ve de  acerescentar  nova  deformidade  á  deformidade, 
e  inconvenientes  que  existiam. 

Peo)s>  #»is  a  commodidade  dos  habitantes  daquelle 
sitio,  o  decoro,  a  decência,  e  jfotmoseameoto  da  ca* 
pitai  ,  que  o  Monte  de  Santa  Citharioa  seja  terraple- 
nado plantado  de  Olmeiros,  ou  de  outras  arvores  de 
grande  cgpa  ,  e  o  sitio  daquelle  malfadado  e  xidiculo 
ripado  substituído  por  um  moro,  ou  grade  com  assen- 
tos ,  tornando  assim  aquelle  l»gar  digno  da  sua  bella 
aituaçio ,  e  próprio  para  ser .  como  já  foi  em  melho- 
res tempos,  om  commode  passeio.je  praça  de  recreio  nas 
madrugajlas  e  taYdes  de  verá  o,  para  os  inquilinos  de- 
quelle  Bajrro,  qoe  oiotçm  senfo  njuilo  lonçe  um  si- 
tio onde  espaireçam  e  respirem  om  ar  livre  e  salati- 
fero. 

Cumpre  também  que  seja  bem  illominado  de  noite, 
pouoroia  nei)eAiU?tfÍQ  scr^dqçcçlo.naui  freqposv< 
*•*•      c'  ,1,       - 


Atteoda  pois  a  auetoridade  a  quem  isto  pertença,  *pa~ 
rs  o  que  levamos  dito,  examine,  por  si  mesmo,  ou  fa- 
ça examinar  por  .pessoa  de  sua  confiança,  e  cujo  vo- 
lo -seja  de  algum  peso,  o  lecal  de  qoe /aliamos,  e  de- 
pois dè  as  providencias  necessárias,  que  de  -certo  pv 
ra  levar-se  aeffeito.  uío  demandam  grandes  trabalhos 
nem  grandes  despesa*. 

São  tantos  os  melhoramentos  que  se  tem  feito,  em  al- 
guns sítios  de  Lisbos  .  que  parece  qsie  só  por  esque- 
cimento ,  i  que  este  local  pede  ter  ficado  em  aban- 
dono. 

A  nossa  bella  cidade  tem  e  defeito  de  precisar  mui* 
lo  de  praças  e  largos,  opor  isso  se  torna  mais  indis- 
pensável cuidar  deaformosear  esses  poucos  que  temos, 
tomando- ae  prpprios  para  recreio  e  espaireci  mento  doa 
aeus  habitantes. 

E  parque  se  não  procederá»  a  plantar  de  arvores  a 
praça  das  Flores,  a  da  Alegria,  tem  susceptível  de  afor- 
moseamento  quando  se.  lhe  queira  nivelar  o  centro  9 
pondo  lhe  um  parapeito  cgrade  noseitremos  das  ruas 
calçadas,  que  fleam  de  roda  na  parte  em  que  devem 
ficar  maia  altas  ,  que  o  ceôtro  da  praça  depois  de  ni- 
velado? 

Qfós.  nâ>  faremos  censuras ;  appresentâetes  idéts  # 
queremos  o  embelesamento  da  cidade ,  e  pouco  nos 
importa  qoe  seja  pela  forma  que  lembramos  ,  ou  por 
outra  que  seja  melhor. <e  mais  fácil.  Rogamos  pois  áa 
aucloridades  coropeientcs  qúe  se  não  descuidem  de) 
iãe  importante  otjjeeto.  M  , 


9HIATAO  Bt  1D.  MAMA  ti.   . 

•     477    No 'domingo  representouse f— . O  Almsnelt  i* 
Paris.  — -Rareee  que  nio  terá  grande  voga.  N'esiepoa->. 
to  apeoaa  escrevemos  por  informações.  Se  eoltar  à  ace- 
na  e  a  virmos  diremos  o  que  nos  pareter. 

O  Trapeira  de  Paria  encheu  «se  novo  e  theatre ,  * 
\em  sido  applaudido ,  como  -nas  primeiras  represen- 
tações. 

Ne  torva  «feira ,  4»oe  iutervaUoe  «tottlgoiis  dea  aotés 
e  por  obsequio  ao  beneficiado  d 'esse  dia,  a  Sr.*  Li- 
braodi  ,  justificou  .  mais  que  plenamente  ,  o  qoe  em 
sfeu  favor  se  «tem  lido .  não  si  o* este  jornal ,  mas  cm 
quaai  todos  os  da  capital. 

A  cavatina  da  opera  —  M ontecchi  e  Capnle tti  —  foi 
perfeitamente  cantada.  A'  voe  da  Sr.MJbrandi  produ- 
siu  ,  no  Theatro  Nacional ,  um  merevsMsoso  erTerte,  A 
oitidea,  a  força  e  a  expreesfo  do«eaiapercebia-eeem 
todas  as  notas. 

.  A  execução  foi  interrompida- Varias  vetes  pelos  ap- 
plsusoe  .  «que  .lambem  do  Am  de  cava  troa  ,  aprovaram, 
á  &r.*JLibrand4  a  stmpalhta  que  lhe  tributa  «publico. 

A  Sr.'  Paula  Maria ,  no  rondo  finai  da  opere  — - 
À  tor  -*-  .agradou:  tem  boa  voa,  e  ba-de  colher  vanta- 
josos resultados  do  estudo  s  que  se  eut reaja.  .Dieem- 
nos  que  é  discípula  do  Sr,  Miro.  A  estrea  honra  a 
discípula  e  o  mestre.  ' 

A  Sr."  Librandie  Paula  Maria  também  cantaram» 
u'«ssá;  mtite ,  um  áuelo ,  em  que  foram  epplaudiajae, 
coes  justiçai.  .      . 

."  .DigiUzedby  VjOOQ 
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AVISO  M  MPREZl 

f£3*  A  Empreza  deste  Jornal  declara  que  a 
RfcvisTA  continua  por  sua  conta  até  ao  n/48,  ul- 
timo do  presente  volume,  é  que  desse  numero  cm 
djanto  fica  sendo  proprietário  do  Jornal  o  Sr.  Se- 
bastião José  Ribeiro  de  Sá ,  actual  Redactor. 


EXPEDIENTE. 


—  Aos  nossos  mét  digoos  col  labora  dores  ,  que  nos 
tem  honrado  com  artigos  de  maiores  dimensões,  pe- 
dimos desculpa  pela  demora  que  tenha  havido  na  sua 
publicação.  Neste  ponte  a  ordem  e  dislrioutçio  das 
matérias  obriga- dos  o  maisdae  vnes  a  deixar  de  sa- 
tisfazer es  nossos  desejos. 

—  A  carta  acerca  do  artigo  —  Experiência  curiosa 
—  será  publicada  cimp  brevidade. 

—  Dentro  em  pouco  tempo,  esperamos  poder  dar 
uma  noticia  cabal  da  maravilhosa  descoberta  relativa 
ás  vaccas  leiteiras ,  c  da  qual  já  se  faltou  neste  Jor- 
nal. 

.  —O  artigo  de  Sr.Tultio  sobre  a  Procissão  do  Cor* 
po  de  Deus .  será  publicado  em  o  n.*  seguinte. 

Publicações  recebidas. —Elementos  de  PUilotophia  #«• 
«soitai  $  Moral,  e  Princípios  do  DiteUo  Natural,  com* 
posto  por  Domingos  Pinto  Ribeiro ,  1 .'  Parle  ,  com* 
prebende  a  Psicologia,  Ideologia  ,  Grammatica  geral 
•  Logic  a. 

Jornal  de  Pkarmaoi*  e  Sciencias  Atctssorias.  Mex 
de  junh<».  Entre  vários  artigos  curiosos,  contém  um 
mui  útil  sobre  a  raiva  canina. 

Revista  Popular,  n  *  15.  Como  sempre  contém  uma 
estampa  primorosamente  gravada  pelo  Sr.  Coelbo.  A 
deste  n.*  representa  a  vilJa  da  Torre  de  Moncorvo ;  e 
diversos  artigos  litterarios  de  merecimento.  —  Vende- 
se  na  rua  Augusta  n."  8. 

Jornal  dos  facultativos  Militares,  n.#  53. 

Revista  (onlempordxea.  n/  6.  Contém  os  retratos  e 
as  Biographias  dtfs  Sr.'  Marques  de  Fronteira  e  José 
Bernardo  da  Silva  Cabral. 


LI 
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478  Em  quanto  uma  nação  questiona  ou  assenta  a 
forma  politica  do  seu  governo;  em  quanto  a  ousadia 
das  ambições  e  a  nullidade  dos  talentos  não  são  com- 
pletamente vencidas  pelo  saber  e  pela  virtude;  as  pro- 
videncias, que  saem  do  plano  ínfimo  dos  interesses  pa- 
ra as  elevadas  regiões  das  conveniências  sociaes,  nio 
aio  percebidas  nem  avaliadas. 
.  Foi  no  caminho  por  onde  os  actos  notáveis  da  era,  em 
que  vivemos  ,  passsm  para  irem  sepultar-se  no  abvs- 
sno  de  esquecimento,  que  o  raro  esforço  de  um  dos 
nossos  primeiros  talentos  collocou  a  Revista,  como  uma 
atalaia,  que  ao  avistar  alguma  providencia  salutar  ou 
gloriosa  lhe  bradasse  a  vèr  se  a  podia  desviar  do  pe- 
rigo ,  e  para  que  vendo  a  passar,  pela  ultima  te*  lhe 
jumio— .15  —  1&4S, 


valesse,  e  para  que  ainda  depois  de  sepultado  nesse 
ebysmo  juntasse  aos  suspiros  da  saudade  uma  reprehen- 
sio  que  podesse  servir  como  d«  exemplo. 

Não  podemos  ao  certo  a  {firmar  cm  qual  destes  ca- 
sos está  o  pensamento  da  creaçio  dos  Anna*s  Muniçu 
paesi  mas  considerado  como  coisa  que  só  influo  na  par- 
le em  que  a  acção  de  governo  se  liga  com  a  verdadei- 
ra organisação  social,  assentámos  que  o  devíamos  mui 
honrosamente  consignar  nestas  paginas. 

Já  em  um  dos  números  deste  jornal  demonstrámos, 
como  por  em  quanto  aparte  politica  da  administração 
evita,  que  as  differenles  auctoridades  administrativas 
desempenhem  satisfatoriamente  todos  os  encargos  da 
sua  mui  difficil  posição. 

Coosideraodo  bem  no  estado  do  nosso  pais  póde-sa 
até  aJfirmar,  que é  humanamente  impossível  que  acon- 
teça o  contrario. 

Por  este  motivo  nio  nos  admira  que  em  março  des- 
ate aono,  como  deveria  ser,  as  Camarás  Municipaes 
deixassem  de  satisfaxer  ao  contido  na  referida  Porta- 
ria. 

Consts-nos  com  certesa  que  alguns  Governadores 
Civis ,  em  tempo  competente  dirigiram  ás  Camarás 
dos  sens  Districtos  as  devidas  recommeodações  para 
cumprimento  da  Portaria.  Ê  possível  que  todos  fixes* 
sem  o  mesmo;  mas  facilmente  se  comprefaende  que  não 
estamos  em  posição  de  o  poder  asseverar,  porque  nio 
temos  elementos  para  o  saber. 

O  Sr.  J.  Silvestre  Ribeiro  fes  publicar  no  Madeiren* 
se  de  15de  janeiro  de  1848,  a  Circular,  que  sobre  o 
assumpto  dirigiu  ás  Camarás  Municipaes.  Euro  docu- 
mento importante  como  todos  os  que  provém  daquellt 
dislincto  e  mui  instruído  Administrador.  Temos  sum- 
mo  gosto  em  exarar  aqui  ,  pois  que  além  de' resumir 
o  cenlheudo  da  Portaria  ,  demonstra  tam  competente* 
meute  as  vaotagens  desse  acto  mui  honroso  para  o  Sr. 
António  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho,  que  não  ousa- 
mos substituir  a  essas  solidas  rasões  outras  que  sejam 
da  nossa  lavra. 

Eis-aqui  a  Circular  do  illustre  Governsdor  Civil  do 
Funchal. 

1."  Repartição.—  L.#4.#— N.f  180.  —  Circular.— 
Illrn."  Snrs.  — Uma  providencia  foi  tomada  nltimamen- 
te  (em  8  de  Novembro  do  anno  findo)  pelo  Governo  da 
Sua  Magesttde,  que  deve  ser  acolhida  com  ornais  vi* 
vo  interesse,  como  encerrando  os  mais  fecundos  elemen- 
tos para  traçar  a  historia  Ôo  nosso  pais.  He  por  esta 
motivo,  e  convencido  da  grande  utilidade  de  uma  tal 
providencia,  dictada  por  um  pensamento  eminentemen- 
te civilisador  e  patriótico,  que  eu  me  dou  por  obriga- 
do a  recommendá-la  a  todas  as  Camarás  do  Dislricto  a 
meu.  cargo,  sollicitando  com  apertada  instancia  a  soa 
adopção. 

Eotendeo  o  Governo  deSuaMageslade  que  «em  ca* 
«  da  uma  das  Camarás  Municipaes  dos  Concelhos  do 
«  Reino  e libas  Adjacentes  deve  haver  um  Livro  espe- 
«  ciai  com  a  denominação  de  Annaes  do  Município,  no 
«  qual  annualmente  se  consignem  os  acontecimentos  a 
«  os  factos  mais  importantes  que  occorram,  ecujame- 
«  moria  seja  digna  de  conservar-se  e  bem  assim  esdes- 
«  cobrimentos  de  riquezas,  substancias  e  combustíveis 
«  mineraes  ;  —  o  augmento  ou  diminuição  da  produc- 
a  çio  agrícola,  e  suas  causas; — a  longevidade  das 
a  pessoas  de  que  houver  noticia,  com  a  declaração  úu 
«  modo  de  lida  que  tiveram ,  e  do  seu  alimento  ha- 
VoL,Vllt— SER1I  m.     * 
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«  bilual:*  as  acções  generosas,  e  os  tomes  doa  seus 
a  aiictarcs,  que  mereçam  ser  transmittidos  ás  gerações 
«  futuras;  — «finalmente  tudo  q ua o ty> possa, inler essa r 
«  as  tradicções  locaes.  d 

Para  se  con&eguir  este  flm,  otdenaoGovernode  Soa 
Magestade  a.  que  os  Presidentes  das  Camarás  nomeem 
o  nmaCommissão  composta  de  alguns  Vereadores*  ou 
«  Vogaes  do  Conselho  Municipal,  que  forem  julgados 
a  mais  aptos,  a  qual  em  tddos  os  annos,  no  principio 
a  do  moz  de  março,  c  depois  das  reuniões  necessárias» 
«  redigirá  uma  memoria  que  contenha  as  noticias  e 
a  esclarecimentos  acima  indicados  ,  e  que  sendo  Un- 
«  cada  em  leira  bem  legível  no  referido  livro,  que 
«  se  guardará  cuidadosamente  no  archivo  da  camará, 
«  será  assignada  por  todos  os  Vogaes  daCommissão. » 

Não  é  necessário  gastar  muito  tempo  .  nem  fazer 
grandes  esforços  de  argumentação  para  demonstrar  as 
Vantagens  d'esta  providencia,  que  assaz  se  kiculcaella 
por  ai  mesmo.  — Se  as  Camarás  desempenharem  zelo- 
samente ,  como  lhes  cumpre,  esta  nova  incumbência, 
tenho  por  certo  que  as  gerações  futuras  encontrarão 
n'esses  Annaes  uma  fonte  de  conhecimentos,  que  até 
agora  estate  occulla  — uma  preciosa  mina  de  noticias, 
que  o  historiador  lavrará  com  proveito  —  documentos 
seguros  que  darão  autbcnlicidade  ao  que  se  contar  do 
passado. 

Leiam-s*  o*  nossoa  historiadores  ,  e  conhecer-se-ha 
o  quanto  embaraçados  se  encontraram  no  meio  da  de- 
ficienci»  de  noticias!  Giiiou-os  por  vezes  a  tradicçao. 
mas  quanto  íallivel  não  é  esse  testímunho?  Os  nossos 
maiores  não  se  davam  ao  trabalho  de  confiar  pela  es- 
criptura  á  lembrança,  á  admiração,  t  ao  exemplo  dos 
vindoiros  os  successos  de  que  foram  testimunbas  .  ou 
aucleres;  e  aqui  vem  a  pèllo  a  judiciosa  censora  do 
nosso  insigne  João  de  fiarro*:  —  «E  vendo  eu  que 
€  nesta  diligencia  de  encommendar  as  cousas  á  custo- 

•  dia  das  letras  (conservadora   de  todalas  obras) ,    a 

•  Nação  Portuguesa  é  tão  descuidada  de  si,  quãoprom- 
«.  pta  ,  e  diligente  em  os  feitos ,    que  lhe  compelem 

•  per  milícia,  e  que  mais  se  préia  de  fazer,  que  di~ 
ç  zer;  qu ia  nesta  parte  usar.  antes  do  oflScio  d*  eslratt- 
c  geiro,  que  da  condição  de  natural.  » 

Afora  este  ponderoso  inconveniente,  outro  havia  de 
mui  grave  momento.  O  espirito  philosopbico  nãotllus- 
trava  ainda  a  humanidade:  de  sorte  que  aschronicas 
antigas  pouco  mais  continham  do  que  a  narração,  por 
vezes  emphaljca  e  exagerada,  de  proezas  bellkas,  de 
panegíricos  de  guerreiros  ,  de  contos  supersticiosos. 
Cada  pagina  d'esses  escriplos  ,  ou  goteja  sangue,  e 
inspira  horror,—- ou  bem  pouco  contém  que  derrame 
}uz  sobre  a  marcha  da  civiiisação  dos  povos. 

Qual  d'essas  historias  nos  apresenta  noticias  circome- 
lanciadas  sobre  os  traclados  de  commercio,  suas  van- 
tagens .  inconvenientes  e  influencia  que  produziram  ? 
Qual  d'ellas  nos  dá  uma  idéa  cabal  do  estado  em  que 
se  achavam  entre  nós  a  agricultura  ,  a  industria  ,  o 
commercio ,  as  artes ,  as  letras  e  sciencias ,  e  a  na- 
vegação, n'um  determinado  século  ou  período?  Em 
qual  d'el)as  se  assignalla  caracteristicamente  a  mar- 
cha progressiva  ,  ou  retrograda  ,  ou  estacionaria  do 
povo  na  moral,  na  religião,  nos  bons  costumes,  na 
polidez ,  no  amor  do  trabalho ,  etc.  etc.  ?  Qual  d'elr 
)as  nos  suhministra  o  conhecimento  d'esses  bellos  ras- 
gos de  generosa  dedicação,  que  tamanha  honra  fazem 
é  humanidade,  mas  que  pela  maior  parte  ficam  ifft«- 


rados,  quando  hão  sio  praticados  aos  palácios  dos  Reis, 
ou  dos  grandtj»  da  terra  f 

Deitando  porém  estas  observações  gera  es,  a  tra- 
ctaudo  unicamente  da  Kypothese  que  me  oecopa ,  não 
posso  dispensár-me  de  ponderar  o  quanto  de  vantagens 
ha-de  colher  o  Dis tracto  da  Madeira  e  Porto  Santo.  no> 
que  toca  á  sua  historia,  da  confecção  anoual  da  Chro- 
nica  ,  registo,  ou  Ánnaes,  que  o  Governo  tão  provi- 
dentemente  manda  organisar.  Já  lá  vão  qoalre  seeulo» 
desde  qoe  a  Madeira  e  Porto  Santo  foram  descobertas  ; 
e  perguntarei  eu  —  teremos  acaso  os  elementos  neces- 
sários para  escrever  com  todo  o  desenvolvimento  a  his- 
toria destas  duas  possessões  portuguezas  em  cada  ura 
dos  quatro  séculos?  Por  certo  que  não,  se  attender- 
moe  a  qtoe  a  historia  ,  tal  qual  é  ,  compreendida  noa. 
tempos  modernos,  deve  satisfazer  á  curiosidade  do  es- 
pirite em  todos  oi  pontoa,  que  dizem  respeito  aobeoa* 
e  aperfeiçoamento  da  espécie  humana.  B.con*irá aca- 
so que  as  gerações  futuras  tenham  em  legado,  em  vea> 
de  amplas  noticias,  a  ignorância  em-  qjue  quesi  de  to* 
do  nos  deixaram  as  passadas? 

Tomemos  para  exemplo  o  anno  que  acaba  de  sumir* 
se  nas  profundezas  do  tempo,  o  anno  de  1847.  Qaan- 
los  factos  nãooccorreram  nesta  Ilha  durante  elle ,  quev 
seria  lastima  não  coosignarmos  extensivamente  e  au- 
tbenticamente  em  escriptura  para  conhecimento  dos  vio— 
doiros  ?  Padecemos'  elgom  flagello  ,  coromettemes  er- 
ros, demos  algum  passo  no  caminho  da  civiiisação». 
oceerreu  algum  acontecimento  notável?'  Pois  encow- 
mendemo»  tudo  isso  á  custodia  dai  letras  ,  quer  para. 
gloria  ou  escarmento  dos  que  vivem,  q-oer  para  ins- 
trocção  dos  que  bão  de  viver  depois  de  nós. 

aPenétrem-sepois  as  Camarás  das  vantagens  da  pro- 
videncia do  Governo ,  e  empreguem  na  soa  execução 
o  zelo  que  as  deve  iospírar  em  tudo  auanto  é  provei- 
toso aos  seus  administrados.  —  Nomeiem  desde  já  Com- 
missões  de  três  ou  cinco  membros,  escolhidos  d'entre 
os  vereadores  e  vogaes  do  Conselho  Municipal ,  qoe 
mais  próprias  parecerem  pelas  soas  habilitações  I lite- 
rárias,  habito  de  escrever,  paciência  de  recolher  no- 
ticias, curiosidade  e  critério  'de  indagação.  Comecemv 
essas  Coro  mi<  soes  a  colligir  desde  já  apontamentos  so- 
bre todos  os  factos  notáveis  que  occorreram  nos  res- 
pectivos Municípios  no  decurso  do  amo  findo  de  t847^ 
dignos  de  serem  perpetuados  na  memoria  dos  homens^ 
.sobre  o  progresso  ou  decadência  da  agricultura,  e  suas> 
causas; — sobre  o  descobrimento  que  se  fizeram»  seja 
qual  for  o  seu  objecto»  uma  vez  que  possam  tender  ao> 
desenvolvimenlo  da  publica  prosperidade  ;  —  sobre  ca- 
sos de  longevidade,  que  apresentem  circunstancias  pon- 
derosas, e  subministrem  elementos  hygienicos  provei- 
tosos á  conservação  da  saúde  e  da  vida  :  — e  em  uma 
palavra,  como  diz  o  Governo  de  Sua  Magestade,  sobre* 
tudo  quanto  possa  interessar  a*  tradicções  locaes. 

«Collegidos  assim  esses  apontamentos,  deverão  aa 
com  missões  reunir -se  no  primeiro  dia  do  mezde  março 
próximo  futuro  (e  nos  annos  segniotes  em  egoal  dia) 
para  redigirem  a  Memoria,  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade recorri menda,  e  se  seguiremos  demais  termos 
que  elle  insinua.  * 

«  Espero  a  Afoita  mente  que  as  Gamaras  prestarão  a 
esta  ineumbencia  a  mais  séria  attençâe,  devendo  eo 
preveni-las  de  que  por  (minha  parte  esto*  diiposto  a 
preslar-lhes  todo  o  género  de  coadjnveção ,  ineroied* 
a  concessão  dm  quaesquer  etclare  cimentos  officiae*  de> 
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Secretaria  d 'este  Governo  Civil. —!- Dous  Guarde  a  V, 
S.M —  Palácio  do  Governo  Civil  no  Funchal  aos  3  da 
Janeira  da  1848.  —  IHm."  Srs.  Presidente  e  demais 
membros  da. Camará  Municipal  de...  O  Governador  ci- 
vil .  José  Silvestre  Ribeiro.  • 

Os  Annaes  Municipaes  são  coroo  te  vê  a  realisação 
de  ora  pensamento  mui  louvável.  Felicitemos  o  Sr. 
Mello  e  Carvalho,  por  haver  deixado  entre  outras  esta 
memoria  honrosa  da  soa  administração.  Agora  que  era 
4 empo  de  começar  a  realisar  esse  pensamento,  é  qoe 
-dos  lembramos  esta  matéria  ,  não  só  para  sabermos  o 
<jue  a  tal  respeito  se  tem  feito  como  para  despertar  no 
animo  de  todos  a  necessidade  de  não  inutilietr  esta 
sabia  providencia,  da  qual  o  futuro  poderia  tirar  gran- 
de vantagem. 

CASAS  MORTUÁRIAS. 

479  O  enterro  prematuro  deve  ser  encarado  como  o 
miais  espantoso  dos  assassínios.  Indivíduos  de  todas  as 
jerarquias  podem  ser  vic  limas  deste  attentado  contra  a 
natureza.  Assim  o  disse  já  o  Sr.  Dr  Francisco  4e  Assis 
«  Sousa  Vaz  na  "Soei*  da  de  Lilteraria  Portuense,  de  que 
:  fui  digno  ornamento  4  lendo  ,  em  sessão  de  10  de  ju- 
nho de  1836,  uma  breve  Memoria  acerca  dos  enterros 
precipitados,  a  qual ,  peto  lado  da  Hygiene  Publica 
.  e  Policia  Medica  .  foi  julgada  de  tão  reconhecida  im- 
portância, que  logo  determinou  aqueHa  sociedade  «an- 
dar proceder  á  sua  immedtata  impressão.  (1) 

•Ahi  dii  mais  o  Sr.  Sousa  Vaz: «Ainda  qoe  í  pri- 
«  moira  vista  pareça  fouce  possivei  engarname-nos  a 
«  respeito  dos  signaes  da  morte ,  grande  numero  to- 
«  davia  de  factos  demonstram,  que  este  engano  tem  bas- 
«r  tanles  vezes  tido  lugar  desgraçadamente.  » 

•Passando  depois  a  referir  uma  infinidade  de  casos 
apontados  em  vários  auetores ,  faz  ver  quantas  mor- 
tes apparentes  se  teem  tomado  por  verdadeiras,  epro- 
Segue  o  seu  discurso  com  estas  palavras:  — «  Entre 
«  nós  os  individues  que  parece  haverem  exhalado  o 
•«  ultimo  suspiro  são  logo  escandalosamente  abandona- 
»  dos ,  e  é  practica  geral  tirarem  lhe  o  travesseiro  , 
«  ainda  quando  a  gooisaotes...  Estendem  -Ih  es  osmem- 
«  bros;  tapam -4 he*  «  nariz;  fecham  lhes  a  boca  e  os 
«  olhos i  descobrem-ihes  o  corpo;  tiram-os  da  cama  ; 
«  embruibam-os  em  um  lençol,  e  deixam-o»  arrefecer 
m  no  chão,  sobre  palha,  ou  dentro  de  um  caixão  quasi 
m  sempre  mui  estreito,  embaraçando  por  todos  os  uio- 
m  dos  .  que  os  órgãos  se  reanimem,  fenómeno  da  qual 
«  não  devemos  desesperar  em  quanto  subsistir  -calor, 
•c  e  um  resto  de  circulação  capillar.  » 

Alas  deixemos  aqui  a  Memoria  do  benemérita  facul- 
tativo, para  oode  remettemos  es  nossos  leitores,  e  ve- 
jamos como  li  fora  se  teem  conseguido  evitar  os  en- 
terramentos precipitados.  As  grandes  vantagens  que 
necessariamente  devem  resultar  dessas  providencias  , 
fazem  desejar  que  entre  nós  sejam  algum  dia  adopta- 
das .  em  beneficio  da  humanidade. 

Falíamos  do  estabelecimento  de  Casas  Mortnarias . 
aonde  os  corpo*  hajam  de  ser  depositados,  até  qtieso- 
fbre  a  certeza  da  morte  não  reste  a  menor  duvida.  A 
descripção,  que  d  asnos  em  seguida  de  uma  das  me- 
lhores de  Allemaqba  ,  qoal  a  qoe  existe  no  cemitério 
de  Franckfort  ,  nos  dispensa  de  eotrarmos  em  ouUes 
pormenores  a  este  respeito. 

( 1 )    Satoíu  também  nós  próprios  Annoes  da  Sociedade ;  Porto 
•  aia  Imprensa  de  Alvares  Jl (beiro  —  JLtf37f     ' 
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É  um  edifício  ,  que  faz  parte  daquelle  cemitério,  t 
em  -que  se  acham  construídas  dez  cellas  consagradas 
aos  mortos,  dispostos  em  volta  de  uma  pequena  salla, 
onde  habite  o  respectivo  guarda.  Deixam  o  corpo  no 
seu  caixão  ,  que  é  collocado  sobre  uma  barra  011  cai* 
silho  de  forro.  Da  parte  superior,  e  seguros  a  uns  ara- 
mes ou  cordões  delgados,  estio  suspensos  dez  dedaes 
de  tobre  :  nestes  dedaes  introdusem  os  dedos  de  am- 
bas as  mãos  do  cadáver.  Os  cordões  estão  presos  a 
uma  sineta  qoe  dá  para  o  quarto  da  guarda.  Ao  me- 
nor mo? i mento  de  um  daquel+es  fios  a  sineta  responde 
im mediatamente  com  estrépito,  signa!  da  resurreição, 
que  não  deixará  de  ser  ouvido  pelo  guarda. 
.  A  este  cumpre  não  dormir  de  noite,  e  para  que  possa 
haver  certeza  de  qoe  religiosamente  observa  esse  pre- 
ceito tem  no  seu  quarto  uma  pêndula  de  fabrica  mui 
engenhosa.  Ao  dar  as  horas  releva  que  elle  faça  girar 
sobre  o  mostrador  da  mesma  pêndula  uma  agulha  in- 
dicadora, mui  sirailhante  á  que  os  condnctoresdoom- 
nibus  fazem  moverá  medida  que  vio.  entrando  os  pas- 
sageiros. AqueUa  agulha  obedece  a  um  mecanismo  or- 
ganisado  de  modo,  que  não  poderá  avançar  depois  de 
haver  dado  a  hora  ,  ou  antes  do  momento  prescrrplo, 
sendo  o  guarda  por  ta  o  to  obrigado  a  cooservar-sc  em 
um  continuo  estado  de  vigilância. 

Cada  ceita  é  aquecida  por  um  pequeno  fogão,  e  are- 
jada pela  parte  superior,  onde  se  abrem  quatro  janel- 
las  expostas  aos  quatro  pontos  cardeaes.  A  salubrida- 
de do  ar  é  mantida  por  um  fio  de  agua  ebleretada  , 
que,  sem  cessar,  corre  por  baixo/ do  aparelho  em  qoe 
descança  o  caixão.  Dm  thermoraetro  indica  ,  qoe  o 
temperatura  se*conserva  no  grau  conveniente. 

Se  o  qoe  suppunham  morto  acorda  eflecti  vãmente 
deom  lethargo,  é  logo  coodnaido  a  um  aposento  aonde 
tudo  está  disposto  para  o  receber  :  ahi  encontrará  boa 
cama  .  orna  banheira  ,  toda  a  roupa  necessária  ,  quo 
teem  sempre  o  cuidado  de  aquecer ,  botica-  completa, 
e  um  medico  de  semana. 

A  Casa  Mortuária  deFranckforta  só  para  os  pobres» 
e  para  os  estrangeiros,  que  morrem  longe  de  suas  fa- 
mílias. Para  as  classes  abastadas  esta  precaução  éinu- 
til,  pois  qne  delias  se  exige,  que  fallecendo  quatquer 
pessoa  de  casa  ahi  seja  conservada  até  ao  momento  de 
começar  a  decomposição  do  cadáver,  de  modo  que  or- 
dinariamente o  morto  permanece  em  casa  quatro  otl 
cioco  dias,  o  algumas  vezes  sete  ou  oito. 

J.  C.  de  Figuniere. 

CATHKCISMO   DO  OMRARIO.   * 

VIII. 

Das  associações  nacionaess 

480  Resumo  doprogram.na  proposto  á  commfssão 
permanente  pare  a  organisação  do  trabalho. 

Compra,  feita  pelo  estado,  dos  estabelecimentos  ia- 
dustriaes  hoje  existentes  ,  que  seus  donos  offereçam 
ceder. 

Abundante  tndemnísaçio  paga  pela  cessão  por  melo 
de  títulos  ,  com  vencimento  de  juro  .  •  com  hypolheca 
no  valor  dos  estabelecimentos  cedidos,  e  solvidos  por 
annuidades  00  por  ssnortisação. 

Entrega  dos   estabelecimentos  aos  aperarios  que   se 
associarem,  quer  por  salários  iguaes ,  quer  por  sala 
rios  destguaes.  A  cotu  missão  declara  que  prefere 
igualdade. 

•    Vem  de  n.#  *7. 

88  » 
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Depois  d*  deducçáo  dos  salários ,   dos  juros  do  ca-  | 
pilai ,  dai  despelas  de  costeio  e  de  material ,   repar-  * 
tição  de  ganhos  (suppoem-se  sempre  lucros)  em  quatro 
parles  iguaes  para  aiuorlisaçáo  do  capita). 
Estabelecimento  d*uma  caixa  de  soccorros. 
Creação  de  um  fundo  commum  centralisade .  entre 
todos  os  estabelecimentos  de  uma  mesma  industria. 

Todos  os  estabelecimentos  da  mesma  industria,  di* 
rígidos  por  um  engenheiro  nomeado  pelo  estado. 
Prtço  dos  produetos  regulado  pelo  estado. 
Não  so  trata  doa  trabalhadores  •  estabelecimentos 
agrícolas. 

Eis  aqui  o  qoe  propõe  a  tHeorfa. 
Ponhamos  primeiramente  algumas  respostas,  extra- 
fctdas  da  estatística  e  da  economia  politica. 

Calcutanwe ,  pouco  mais  ou  menos,  em  70,000  os 
estabelecimentos  iodustriaes  que  existem  em  França , 
•fora  o  trabalho  individual. 

Redusamos,  para  evitar  toda  a  exaggeraçãoemaior. 
4o  70.000a  40.000  o  numero  doa  estabelecimentos  in- 
dustria es.  qoe  resJelíodo  á  crise  actual  se  acharão  nas 
eircumsianciae  d«  preencher  as  suas  ceodições. 

Se  algumas  industrias  ha,  nas  quaea  o  material  de 
nua  esta belecimeato  montado  oio  excede  alguns  milha- 
res de  francos ,  ha  outras  em  que  soba  a  centenas  de 
anil  francos  .  outros  em  que  chega  a  milhões. 

Não.  seremos  exasperados  se,  á  vista  desses  algaris- 
ajios ,  tomarmos  500^000  francas  para  termo  médio ; 
além  disso-  observemos ,  qoe  a  theoria  promette  uma 
Í0tdemw sacão  abundante  toe  proprietários  que  oferece- 
reo  a  resiâo  aa  estado. 

500:000  Multiplicados  por  40:000  constituiriam 
um  capitai  (em  debito)  de  90  milhares  de  milhões,  sol- 
vtvel  por  soou  ida  das  ou  por  amorlisação  com  juros  an- 
ão a  es. 

Tal  seria  a  nova  dívida  proposta  ao  estado-,  no  mo- 
mento em.  que  o  representam  tão  empenhado  pela  di- 
vida existente  que,  aos  olhoa  de  muita  gente  sem  du- 
vida sobejamen-ie  espantada,  a  posição  actual  só  offe. 
•eco  um  deefecha  desastroso, 

Continuemos:  os  juros daqoelle  capital  sappoodo-es 
accekos  pelo  mínimo  de  3  por  cento ,  se  etevsriam  a 
€00  milhões.  Mas  o  pagamento  doa  juros  nio  dispen- 
saria do  embolso  do  capital  formalmente  aaouocMdo, 
por  snooidades  ou  por  amortisaçáo. 

Qualquer  que  seja  o  moda  que  sa  escolha  obrigaria 
sempre  a  um  distracie  annual,  que  nioé  possível  sup* 
por  menor  de  um  vigésima»  devendo  os  vendedores 
achar  se  provavelmente  pouca  dispostos  a  transferir  a 
soa  liquidação  definitiva  para  a  sua  segunda  ou  ter- 
ceira geração» 

Devendo  a  maneira  d'amorti*açio  ser  por  j oro  com- 
posto .  sá  isto  sobrecarregaria  até  se  obter  resultados 
aolficieaies  a  orçamento  annual  cama  integra  dos  600 
milhões  da  juros. 

Sendoe  vigésimo  acima  dito  om mimar  de  mrlbôes, 
ajontende  Hieos  600  milhões  de  juros,  vivia  a  darem 
certo  numero  d'aunos  o  enorme  peso  da  um  orçamento 
dobrado. 

Qual  seria  a  eoosequeneia  da  om  tal  oaos,  sanita 
bancarrota,  orna  bancarrota  horrorosa  e  smmiaaoief 
Triste  iniciação  para  a  orgaaisação  do  trabalho  ? 
£  se  os  estabelecimentos  a  seu  material  perigarem 
nas  mios  dos  associados ,  quem  os  costeará ,  a  reno- 
var* >  senão  o  aslado,  iitu  4  o*  ÇQUlribuíntesf 


Acontecendo  esses  casos  mui  prováveis,  se  o  estado- 
se  descuidar  de  lhes  acudir  com  providencias,  os  an- 
tigos proprietários,  veodo  extinguir-so  a  soa  hypetba- 
ca  ,  demandariam ,  como  é  de  suppor ,  o  estada  para 
a  expropriação  acerescendo  perdas  e  damnos  pela  de- 
preciação  de  valor. 

Resta  saber  se  o  estado  consentiria  na  expropriação: 
mas ,  fosse  como  fosse ,  que  seria  de  industria  e  das 
operários  nacionae»  durante  esses  tempos  da  desfalques 
e  de  cettflictos. 

Se  a  final  tem  de  se  redorir  a  deixar  os  operários 
victimaa  dos  antigos  soffrrmentos ,  não  vai  a  pena  da 
transtornar  a  economia  do  trabalho,  para  vir  a  parar 
■asse  resultado. 

Se ,  ao  contrario  ,  o  estado,  a  quem  per  tendem  en* 
carregar  tudo,  em  consequência  da  promessa  feita  aos 
trabalhadores.de  que  para  o  futuro  oem  careceriam  da 
trabalho,  nem  de  pão,  se  julga  obrigada  a  cumprir 
pelo  menos  esta  ultima  promessa,  eode  irá  isto  derf 

Não-  existem  na  França  menos  da  oito  milhões  â% 
operários  dependentes  da  industria  fabricante ,  ha  qoe» 
calcule  is»  a  15  milhões. 

Su oponhamos  que  destes  oito  milhões  s&  a  quarta 
parte  se  acha  no  caso  da  penaria  prevista. 

Não  será  avaliar  muito  alto  a  quantia  media  neces- 
sária para  ministrar  aos  operários  indigentes  estrkta- 
menta  pão  e  qualquer  abrigo  qoe  não  seja  a  abobada 
do  firmamento,  calcular  meio  franca (60  réis) por  ca- 
baça em  todas  as  localidades. 

Até  è  muito  pouco.  Gom  tudo  nãa  deixa  de  produ- 
sir  um  milhão  por  dia,  ou  365  milhões  p«ir  anno,  quo 
também  é  necessário-  secresceatar  aa  orçamento  da 
despesa. 

3£S  Milhões,  não  para  sustentar  mas  para  não  dei* 
xar  morrer  de  fome  dois  milhões  de  indivíduos,  da 
apetite  tanto  mais  vivo  quanto  mais  fdr  excitado  pêra 
Ulusão  da  uma  comida  abundante  ,  que  aio  deve  fal- 
tar ,  custe  a  que  custar. 

Bis-ahi  mais  algumas  respostas,  que  dão  á  tbeorra, 
os  operários,  que  também  devemappreseotero  seu  pa- 
recer em  assumpto  que  lhes  .toca. 

— *Oflerecem-ao*  associações  impossíveis  pala  maior 
parla,  ao  ao  menos,  quanto  ás  mais  importantes,  por» 
que  exigiriam  logo  capitães  de  fundação,  que  nôsnãa> 
lemos,*  e  qua  neuhum  capitalista  com  juieo  quereria* 
adiaotar  qiaer  em  dinheiro  quer  em  matérias  primar, 
visto  que  não  teríamos  garantia  alguma  a  effereeer» 
lha ,  nem  mesmo  a  do-  nosso  material  industrial ,  bf* 
potbecado  aos  vendedores. 

— e  Estas  associsções  ca  usar  rama  mine  do  operário 
livra,  qua  nés  não  queremos  opprimir,  depois  de  nus 
queixarmos  de  ser  opprimidos.  Se  o  operário  livre  sa 
achasse  em  estado  de  manter-se  a  par  d  a  qu  alias,  pro- 
varia este  facto  qua  o  principie  ds  associação  nacional 
é  miu  a  ruinoso ,  pois  qua  com  a  soccorro  poderoso 
do  estado  nãa  faria  senãa  competir. 

—  •<>  systema  simultâneo  da  associação  a  do  tra- 
balho livre  leria  por  consequência  inevitável  desemba- 
raçar todas  aa  officioas  livres  dos  maus  operários  e  doa 
incapases  qua  ahi  sa  refugiassem  naturalmente.  A  io- 
dustria  livre  ganharia,  masque  aspavas  tomaria  enjoo 
ta  chamasse  industria  nacional? 

Propõem  nas ,  como  o  fim  mais  appetecrver  para  o 
operário,  aorganisação  de  todo  o  trabalho  na  formado 
legiões  f  ds  algum  modo  dissipl»adas  miliUrmeoio, 
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elegendo  tltes  «eus  oflkise*.  Cada  iodoslrit,  o  o  mui- 
ta» analogss  .  de  um  a  outro  extremo  da  França,  for- 
maria uma  dessas  legiões .  cujo  coronel,  chamado  en- 
genheiro, residiria  em  Paris.  Este  dalli  dirigiria  todo 
o  trabalho ,  e  por  soe  proposta  o  estado  determinaria 
o.ftreço  dos  objectos  fabricados  pelas  companhias  ou 
batalhões  da  legião  ,  em  razão  das  despesas  maleriaes 
da  vida  em  cada  localidade.  É  necessário  ter  conhe- 
cimentos moi  variados  para  calcular  estes  preços.  Ora, 
se  a  industria  particular  -se  engana  muitas  vezes  e 
amargamente  nos  seus.  cálculos,  posto  que  interessada 
directamente,  a  quantos  erros  nioserá  exposto, um  en- 
genheiro decidindo  de  um  ponto  único  para  toda  a  ex- 
tensão da  França? 

Não  falíamos  da  igualdade  de  salários  ,  que  só  é 
iBdicada  eomo  um  voto  da  com  missa  o,  apoiado  no  exem- 
plo do  serviço  publico;  exemploque  todavia  peccapor 
inexacto,  visto  que  uáo  existe  igualdade  de  soldos  en- 
tre rs  soldados  e  as  diversas,  patentes,  e  com  tudo  o 
exercito  é  um  serviço  bem  organisado. 
t  A  igualdade  de  vencimento»  não  existe  na  magistra- 
tura ;  e  com  tudo  a  ad mn is t ração  judiciaria  é  um  ser» 
viço  organisado. 

O  resultado  da  uniformidade  de  falarios,  se  estes 
forem  muito  baitos  ,  será  desanimar  o  operário  labo- 
rioso e  o  intelligente,  fazer  cahira  industria  franceza 
ejn  um*  atonia  mortal;  rednxir  os  bons  operários  a 
procurar  nas  oíBcinai  estrangeiras  um  salário  roais  con- 
veniente ás  suas  precisões  e  mesmo  ao  futuro  da  sua 
família. 

Se  os  salários  forem  subidos  ,  a  conseqnencia  será 
elevar  os  preces  da  nossa  industria  acima  dos  preços 
da  industria  estrangeira ,  excluindo  por  tanto  a  nossa 
de  todos  os  mercados  exteriores  onde  não  poderá  entrar 
em  concorrência. 

JNio  podemos,  por  tanto,  fazendo  justiça  ás  boas  in- 
tenções de  que  nenhum  de  nós  duvida,  eâ  que  somos 
io tensamente  agradecidos,  associar  os  nossos  votos  a 
esses  •  cuja  realisaçio ,  mesmo  oo  futuro  ,  se  encami- 
nha directamente  coutraos  interesses  que  pertende  fa- 
vorecer. (Conc(u€.) 


PARTE  MAMA. 

O  PRESO.  * 
XXVII. 

481  Acima  desta  sociedade  pobre  e  torpe, 
tliste  outra  rica...  e  também  perdida! 

Uma. serve  de  espelho  á  outra. 
~  Nilo  conheço,  não  vi*  nunca  as  pompas  e  o?  ac- 
tos dessas  ciasses  abastadas,  quê  brilham  nas  pri- 
meiras cidades  do  reino.   , 

Meditando  bem  no  que  se  passa  ao  pé  de  mim, 
conheço  que-  assim  como  a  montanha  elevada  se 
retrata  no  rio ,  que  Ibe  corre  aos  pés ,'  também 
essas  classes ,  collocadas  tão  afto  ,  se  podem  vêr 
nos  que  lhes  vivem  sujeitas. 

Esta  Lisboa,  que  eu  imagino  tio  grande  e  tHo 

,t.  Vem. do  ■••  «7*;  . 


rica  9  humilhasse ,  e  vem  esconder  a  sua  vergo- 
nha entre  as  quatro  paredes  de  uma  enxovia ! 

Cada  um  destes  .homens  é  a  pagina  de  um  livro 
em  que  está  eseripta  a  sua  historia. 

À  grilheta  liga  alguma  destas  paginas! 

As  guerras  cijris  estam  equi.descriptns  todas. 

Não  falta  uma.  A  prendem -se  por  ordem  chro- 
nologica. 

Ha  victimas  de  todas. 

Pensei ,  que  a  capital  do  reino  era  instruída* 

Engauei-me. 

Neste  popto  oito  leva  a  dianteira  ós  províncias. 

Poucos  dos  presos  aprenderam  a  lér. 

Os  moços  como  os  velhos ,  ainda  dizem ,  que 
não  sabem  para  que  isto  serve! 

Ha  dias  procurava  informar- me,  se  em  Lisboa 
liam  muito,  se  havia  muitos  livros,  e  ouvi  com 
admiração  o  que  acerca  disto  respondeu  um  criado 
de  ser  Vir',  preso  por  haver  roubado  seu  amo. 

Diáie-roe,  que  servira  uma  casa  tão  rica,  que 
o  dinheiro  andava  a  rodo  e  por  iaso  o  tentara  a  - 
fazer  a  sua  desgraça ,  mas  que  pouco  lhe  impor» 
tavam  com  os  livros.  Tinham  alguns  muito  boni- 
tos com  que  enfeitavam  as  casaa  •  mas  quando  lá 
ia  alguém  vendel-os,  mandavam  o  dinheiro  como 
uma  esmola ! 

Outros  disseram,  que  era  coisa,  que  os  amos 
nuirôa  mandavam  comprar.  E  que  aos  periódicos 
faziam  o  mesmo,  salvo  se  alguma  vizitaidava  a 
noticia  de  qualquer  pépel  que  descompunha  pessoa 
conhecido.  Neste  caso  lego  se  mandava  buscar ! 

Dizem-me  que  ha  na  cidade  muitas  Egrejas.  A  * 
maioria  dos  presos  zoptba  dà  Religião. 

Está  aqui  um  rapaz  de  11.  annos,  se  6  queelle 
sabe  ao  certo  a  edade:  airtdaoãofoi  beptisado!  A 
família  é  que  lh'o  disse. 

Alguns  se  não  viessem   para  a.  cadêa  não  se. 
confessavam  nunca.  Ao  menos,  aqui  é  uma  vez  cada 
anno.  Mais  vai  pouco  dp  que  nade.  * 

A  Missa  ,  como  elles  dizem ,  vae  deixando  de 
ser  usado. 

O  que  me  espanta  ,  o  que  me  causa  horror , 
são  os  maus  exemplos  dos  que  se  chamam,  ricos., 

Deviam,  poT  conveniência  própria,  esconder  os 
seus  vicies,  oceultar  o  desregramento  em  que  vi- 
vem a  estes  homens  desconhecidos  ,  que  na  qua- 
lidade dç  servos  admiltem  enp  suas. casas. 

É  triste  vér  como  entre  o  fumo  dos  cigarros  e 
as  pragas  do  j<)go,  se  descobrem  os  segredas  tua  is 
Íntimos"  de~ tantas  vidas! 

Nomes  illustres,  mas  que  para  mim  são  des«* 

conhecido,,  N'  l.garo  .  ^«t&fegíVQlSbde 
ração  ae-  acenas  horríveis  I 
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-  ;  Ser  A  possível  que  esse»  edificio*  a  que  cha- 
mara lheatros,  a  quo  chamam  casas  de  baile,  se- 
jtm  o  abismo  onde  a  innoeencia  se  perde...  onde 
u  crença  acaba  e  a  esperança'  da  felicidade  se 
esvae  como  uma  luz  que  se  apaga  í 

Estes  miseráveis  calumniam  a  sociedade  que 
os  ropelle. 

Pelo  que  elles  dizem,  o  casamento  é  uma  espe- 
culação, em  que  o  adultério  entra  quasi  como  con- 
dição indispensável  2  os  pães  ensinam  aos  filhos 
a  devasidão  e  o  esquecimento  desses  deveres  sa- 
grados, com  que  Deus  formou  os  laços,  que  lêem 
de  unir  as  famílias* 

•  Torno  a  repetir ,  è  impossível  que  sejam  ver- 
dadeiros lodos  os  escândalos  que  oiça  contar. 

•  i  Gomo  poderia  haver  pai  nesta  eidade,  se  a 
ambição  fosse  o  vicio  de  lodos,  se  a  maledicência 
manchasse  todos  os  lábios? 

E  quem' sabe?  talvez  tudo  seja  verdade! 
'  Nas  historias  de  Roma.  com  que  me  embala- 
ram na  infância*,  aprendi ,  como  a  senhora  do 
mundo  escondia  a  face,  marcada  pelo  crime,  en- 
tre as  pregas  do  seu  manto  mui  rico ,  e  como 
adormeci»  trtnquilla  sobre  o  monstro  da  devassi- 
dèa,  que  dissimulado-  se  fingia  morto  para  me- 
lhor a  tragar,  ao  desfolhar-lhe  os  loiros  de  tan- 
tas vicloria  com  as  fjuces  aguçadas  durante  esse 
soeego  fatal,,  que  parece  anminciar  as  grandes  des- 
truições [ 

Mas  para  que  hei-<te  eu  duvidar  t 
'  Um  só  presa  é  o-  resumo  d 'essa  historia-,  que 
e*  talvez  um*  dia  escreva,  lembraodo-me  das  pa- 
ginas dispersas,  que  diariamente  me  estão  passan- 
do por  ante  os  olhos. 

I  Eu.  escrever  ? . . .  Como  e  para  quèt. . . 
Ai !   bem   dizia   meu  padrinho.   O  gérmen  da 
aritobiç&o  me  dortne  na  alma. 

•  N*n  pertenço  ao  mundo :  a  justiça  me  separa 
dos  outros  homens,  e  a  minha  vista  dirige-se 
jWe  eMes ,  e  o  meu  pensamento  sobe  até  essas 
regiões  onde  encontro  um  desengano  tremenda 
•os  atrevidos  desejos,  que  ousei  ter  nos  primeiros 
dias  da  infencia ! 

Como  a  amaldiçoada  por  Deus,  foge  do  minha 
lembrança  ,  cidade  de  perdição ! . . . 

Não  urfc  mates,  só-  com  a  tua  imagem,  a*  es- 
peranças que  ainda  me  restam.  • .. .  a*  illusões 
épte  a  fó  ainda  alumiai... 

O  Porto  jâ  qtuer  imitar  Lisboa  ! 

Foi   na   volta   d*essa  eidade ,  que  Justino  nos 
pareceu  outra.  Antes  nunca  là  fosse ! 
-   Que  ditterença  até  no  rosto  í 

Afogueada  e  folgaz*  seiftptfe  t  em  quanto  não 


sahiu  da  vrlla,  parece  que  perdeu  na  cidade  a  còc 
e  a  alegria. 

Nunca  simpathisei  com  ella. 

Desconfiei  sempre  do  seu  olhar  dissimulada, 
que  parecia  capaz  de  exprimir  todos  os  affectos  sem 
o  coração  sentir  um  só. 

O  sorriso,  que  sempre  !hç  andava  nos  lábios» 
nunca  lhe  chegava  á  alma. 

O  seu  rosto  foi  sempre  pêra  mim*urtiaespeet* 
de  mascara,  onde  ella,  para  se  divertir,  dese- 
nhava as  expressões  que  lhe  parecia» 

Quantas  vezes  esse  anjo ,  que  ah*  está  penan- 
do, a  minha  pobre  Margarida*  me  dizia  —  «  Nào 
sei  por  que  te  não  agrade  a  minha  visinha  Jus- 
tina.  Acho-a  engraçada;  a  côr  castanha  dos  ca— 
bellos  fica  bem.  ao  pé  daquetlas  faces  que  pare- 
cem duas  rosas.  .  »•  —  Teimava  tanto  com  isto,  que», 
para  não- o»  desgostar,  só  lhe  dizia... —  «pois  bem* 
são  lindos  os  cabcllos ,  mas  parecem  menos  for— 
mosos  pelos  tractos  que  libes  dÂ a.  vaidade  de  Jus— , 
tina.  * 

Chegou  um  dia  em  que  todos  me  deram  resão* 

Foi  quando  se  soube  da  sua  fuga. 

Poucos  dias  antes  tinha  partido  um  regimenta* 
da  vi  lia  para  o  Porto* 

Não  faltou  quem  suspeitasse  eu*  que  a-  fugidfr 
de-  Margarida  tinha  suas  relações  com  a  parlid* 
da  tropa. 

Na  volta  enganou  *  todos ,  menos  a  mim. 

Vinha  arrependida,  e  desculpa va-se  com  os  ri-» 
gores  da  boa  da  tia,  que  lho  servia  de  amparo, 
e  a  quem  ella  dizia ,  que  vinha  consolar;  e  cho- 
rava por  nào  a  encontrar  já  viva. 

Foi  então  que  eu  disse  muitas  vezes  ao  infe- 
liz Pedro.  —  «  Não  te  fies  nessa  mulher,  olha  que  se* 
voltou  á  vilfo,  não  foi  como  ella  diz,  porque  a 
trouxessem  cá  saudades  tuas,  veio  porque  a  tia; 
linha  fama  de  rica,  e  quer  ver  se  lhe  acha  mi- 
na em  casa. 

O  louco  não  queria  ouvir  nada ! 

Nem  reparava  em  que  ella  vinha  muita  garri- 
da para  ter  andado  a  pedir  esmolla  ! ! 

A  falsidade  do  coração,  a  ruindade  de  cara- 
cter ,  não  foram  cousas  que  Justina  fosse  buscar* 
á  cidede. 

Quando  assim  se  anqlysa  a  vida,  em  toda  a  par- 
te se  encontra  o  crime,  em  toda  a  parte  se  en- 
contra a  virtude ! 

Talvez  que  nesta  cidade  hajam  raros  exemplos» 
que  se  possam  appresentar  ao  mundo  como  mo- 
delos dignos  de  imitar» 

Assim  o  quero  crer  por  muito  que  me  custe. 
Mais  difficil  de  acreditar  é  a  Jataí  influencia. 


RCTKTA    tTlNITERSÀL    LISBONENSE, 


«psa  ê$m  mulher  penfrda  exerceu  em  dois  ho- 
mens ,  e  na  minha  desgraça ;  e  na  morte  de 
um  amigo  vejo  as  provas  incontestáveis  do  que 
parece  incrível. 

<  Acho  boje  no  que  escrevo  um  pensamento  va- 
go ,  que  noo  comprehendo ,  e  que  se  «ssimelba 
ao  que  dominn  as  paginas  loucas  e  mysteriosas, 
que  es  la  manha  me  veio  ler  um  pobre  rapaz  , 
que  para  aqui  veio  ha  pouco. 

1  Amfto  desse  preso  descarnada  pelos  padecimen- 
tos da  vida,  amarelecida  péla  febre  continua,  que 
o.  parece  consumir ,,  levantou-me  a  cortina  ,  que 
me  esconde  o  .mundo  onde  elle  se  perdeu. 
-  Parece-me  que  o  estou  vendo  nesse  palácio  ée 
encantes,  que  elle  descreve,  a  fabricar  em  uma 
lettra  falsa  a  sua  completa  ruina. 

,  Envergooho-me  de  haver  sido  ambicioso,  e  ve- 
jo no  oiro  o  fowa  da  discórdia  lançado  entre  os 
liomens  I 

Tenho  boje  precisfto  de  escrever  muito ,  mas 
o  pobre  rapai  pediu-me  com  aquelle  olhar  amor- 
tecido e.teroo,  que  me  commove,  algumas  das 
palavras  de  coneolaçte,  com  que  o  tenho  ani- 
Ifiado: 

Tem  um  rosto  sympalhico*  Ficara-lhe  bem 
aquellçs  bigodes  negro*» 

A  sua  alma  purece-me  boa. . .  a  sua  physio- 
iromia  itfto  desagroda,  eram  tudo,  como  elle  dia, 
itâo  achou  uma  n«ulher  que  o  amasse ;  e  s4deu 
com  muitas  que  o  perderam. 

Ai!  Margarida!  esta  vidaé um martyrio. ..  es- 
ta terra  é  um  inferno ! 

Eras  um  anjo.  N3to  podias  pertencer-me.  O 
infortúnio  que  nos  separa  é  uca  alto  destino  que 
linha  de  se  cumprir» 
1  •         (Géntinua.) 

MAHIfiTO  FA&ISBO.  * 

*RA6Bft>IA    Dtt   MN.*  CA  SIM  III    DBLATtôNff. 

TJU0CZTDA    EH   YRHSOS  P0RTU0CRZE5. 

FOR 

J.  da  5.  Mendes  Leal  Jimiôr. 

.ACTO  I. 
A  Camará  do  Ooge* 

SCBIU  Ul. 

Os  MESMOS  $  FAUERO ,  profundamente  ptniativo. 
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VAUBRO. 


Iffeu  jaz  sem  força  !  roen  poder  calcado! 

Que  mais  hei-de  eu  sofrer,  e  ousar  hio-de  elie*? 

Depois  de  laoU  aflronla  recebida  , 

Mudo  eu  sempre,  este  insulto  derradeiro 

£  muito;  é  já  de  maia —  trasborda  a  vaaol 


Ai  céus! 


*  -  r*«runw>. 

Que  diz  l . . . 

vaubro,  reparando* 


Perdoa  .  mi  o  ha  Heleaa  l 
Ai!  Fernando,  ai  í  meus  Olhos,  que  seria 
Que  seria  de  mim  se  toa  não  fosseis  l 

(a  Fernando) 
Tu  iças,  não?  —  Demoras-te  comtíoacot 

FEBKAKDO, 

Vossa  Alteza  bío  sabe... 

IAUIBO. 

Chama-me  aates 
Teu  pet  — chama  — teu  p*«  e  te  a  a  mi  9»* 

RBlfAIfDO* 

Se  pela  pátria  vou  pugnar ,  quem  pód» 
filioba  sorte  prever  l 

FACIKBO. 

$««»?-*-  Eu.  —  Descanç»» 
Tu  has-óV-no»  tornar.  —  Nem  sempre  0  esforço. 
Como  algm*  (mdmo)  ,  waai  lo  par  eo'a  morte. 
Olha  ;  —  ve»  me  ?-r- Po»  lenho  jé  panado 
Bem  dias  de  victoria  o  eVe  matança 
Junto  ao  pharol  de  Senova  ,  e  de  Pite 
Nas  robustas  muralhas — todavia 
D'esse»  todos  voltei  j  —  ftz  oitenta  asraos  l 
Tu  voltaria  Umi>oos;  o*  golpe*  erram. 

Este  sceptro.  que  invejam,  meu  Fernando, 
Este  leva  maia  reis ,  que  leva  a  guerra  l 

mbuaroov 
Taes  vomm  magoas  ião  ? ! 

VALKBOl 

Para  aeebalat 

Da  vida  aguardo  o  termo  que  já  tarda; 

Parte  d'este  grilhão ,.  sem  queixa  ,  arrasta*  > 

Pobre  Helena!  — Mais  próxima  julgava 

A  hora  extrema ,  quando  ao  velho  araig* 

A  tua-  mão  pedi.  — Seri  um  dia  . 

Disso  eu  commigo ;  e  um  dia  breve  passa  i 

Amanhã. . .  amanhã  deixo* lhe  um  nomo 

E  um  titulo  e  riqueza. .  .  —  Em  fim  ;  paciência  t 

Não  me  ouve  o  céu — a  cuJpa  não  ó  miuha ! 


ftlLBNA. 

Astim  elle  prolongue  os  vossos  dii^ 
Como  ba  pouco  os  lalvoo. 
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FAUEEO. 

Se  tu  não  foras 
Socombia,  de  certo — e  livre  estafas  ! 

(a  Fernando) 
Oh  !  se  •  visses  !  —  Se  visses  o  disfello 
Com  que  estas  cãs  sollicila  amparava! 
Era  noa  anjo  -^  era  um  anjo! — e,  compassiva. 
Para  d  meu  remoçar  dera  o  seu  sangue. 


Como  eu  lambem! 


FEBKANDO. 
■ELI «A. 

Era  dever. 

FAUEBO. 


Espero 
Que  aos  maus  filhos  não  Urdo  a  recompensa. 
Ha-de  vir  — ha  de;  e,  posto  que  tardio, 
Bemdizei  esse  dom  — O  aocião. . . —  Lembrae-o, 
E  felizes  vivei ,  choraodo-o  morto ! 


Que  dizeis  vós! 


HELEKA. 


FAUE10. 


.    Aflijo  a  minha  Helena  ?  • , . 
Pois  v  para  dissipar  as  amarguras , 
Anda,   sáe;  que  t'o  peço  —  peço,  exijo. 
Meu  mal,  quero  a. Fernando  confiai* o: 
Tu  conhece  lo  já. — O  aspecto  puro 
Dvum  plácido  céu.  desterra  a  magoa  , 
E  K  nos  olhos ,  que  as  vertem ,  sécca  os  prantos. 

HELENA. 

Has  rós ,  que  padeceis. . . 

FALI1E0. 

Não  te  «fadigues: 
Lã  tens  a  minha  gôndola*  —  Se  queres 
Cinge  uma  d'essas  máscaras  ligeiras 
Que  as  faces  te  .não  caoce ,  o  que  as  proteja. 
Vae,  miuba  filha ,  vae. 

helena»  sahindo. 

Oh!  que  bondade! 

(Continua.) 

VAGIS  AS  BA  MINHA  OAITEIBA. 
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483  Venho  de  Cintra.  Passei  um  dia  alegre,  o  es- 
tou triste. 

Os  poetas,  com  a  infelicidade  dos  seus  amores,  são 
como  eu  com  a  tristeza. 


Cantam  sempre  a  ingratidão,  o  a  esquivança  daf 
mulheres,  que  amam. 

Eu  fallo  sempre  da  tristesa.  Has  qoo  ha -do  ser,  so 
me  persegue  como  a  sombra  I.. 

Qoem  havia  de  dizer,  que,  em  Cintra,  oaquetle 
Éden  da  natureza,  nesse  jardim  dePorlagal.o  na  mais 
estimável  e  iilustrada  companhia  uma  nuvem  veria  en- 
cobrir as  alegrias  da  alma  desafogada  do  ar  .  qaasi 
empestado  da  cidade,  e  livre  do  todas  quantas  qoizi- 
lias  transformam  a  vida  em  um  martyrio !  ' 

Mas  assim  aconteceu. 

Um  pensamento  elevado  e  mui  culto  transformou  a 
serra  de  Ciutra  em  arena  .  onde  a  Arte  lucta  com  a 
natureza. 

A  vista,  que  se  maravilha  na  contemplação  dea-' 
ses  formosos  tapetes  de  cultura,  qne  se  estendem,  por 
um  lado,  até  ao  Tejo,  e  pelo  outro,  até  ao  Oceano, 
e  que  admira  com  respeito  os  cedros  do  Líbano,  eros- , 
cendo  entre  os  penedos,  vè  além  dessa  verdura,  que 
se  não  descreve  .  e  das  floridas  plantas  que  por  toda 
a  parte  a  encantam ,  uma  espécie  do  visão  ou  sonho 
de  fadas  que  se  está  tecendo  no  cimo  u>  serra. 

O  pensamento  esquece  as  saudades  do  terno  Berna* 
dim ,  a  sem  ventura  da  formosa  Beatriz,  e  os  padeci- 
mentos da  victima  fraca  de  uma  mulher  forte  e  am- 
biciosa, para  se  ir  embeber  todo  naquelle  espectro  da' 
edade  media,  que  parece  surgir  lho  mata  das  paginas 
de  um  livro ,  do  que  dentre  os  penedos. 

Não  tarda  muito,  que  todos  os  encantos  do  Cintra  n 
sejam  esquecidos  por  este  palácio. 

Será  preferido  a  tudo  menos  ao  Oceano ,  menos  i 
serra ,  que  hão  do  sempre  attestar  o  quanto  a  obra 
de  Deus  ezeede  a  qualquer  obra  dos  homens. 

O  palácio,  depois  de  acabado,  será  «ma  coisa  oni«l 
ca  na  Europa. 

Do  alto  das  soas  ameias  o  espirito  se  perde  no  vago 
da  contemplação.  ' 

O  aspecto  do  natureza  é  ma  gostoso  o  sublime. 
O  dorso  espumoso  o  inquieto  defOceano  serve  de  es- 
pelho ás  nuvens ,  em  parte  sobranceiras ,  a  quem  ad- 
mira tantos  encantos. 

O  âmbito  do  horizonte  fatiga  a  vista ,  mas  não  Iht 
põe  limites. 

As  graodezas  da   monarchia  poderosa  desta  reino 
erguem-se  ao  longe  como  uma  sombra. 
É  Mafra. 

O  colosso  significa  a  força ,  o  poder  qne  ata;  no 
culto  foi  robuato  e  extraordinário;  mas  o  gosto  da 
arte,  esse.  ao  perto  como  de  longe,  não  se  percebe. 
No  eastello  feudal,  que  S.  II.  BI -rei  cetá  mandan- 
do edificar,  tudo  isto  parecem  coisas  que  se  pensam, 
mas  que  se  não  estam  vendo. 

A  imaginação  dos  que  presam  a  arte  delira  ao  ver- 
se envolta  naqoelles  pannos  arrendados  das  janelles, 
e  achando-se  entre  essas  formas  variadas ,  que  tant 
propriamente  representam  os  prod netos  da  natureza 
ou  os  caprichos  da  phaotasia. 

E  tudo  é  pedra.  Só  apalpando  é  qne  se  acredita. 
A  prova  de  S.  Tbomé  é  neste  ponto  indispensável. 

Foi  o  ferro  guiado  pelas  mãos  do  homem,  que  plan- 
tou nas  muralhas  as  rosas,  que  logo  á  entrada  se  vêem, 
e  que  arrancou  do  seio  bronco  da  pedra  as  fruetas.  que 
só  pela  cor  uio  illudem  oa  festões,  que  a  imaginação 
parece  ver  desfazer  ao  sopro  rijo  do  vento/ 
Sejam  de  quem  for  os  desenhos,,  qua  tagitoadanj* 
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ram,  até  pela  profusão  da  variedade,  ninguém  deixa 
de  perguntar,  ao  ver  a  pedra  lio  perfeitamente  domi- 
nada pelo  ferro  —  «Quem  fex  isto? . . .  Quem  traba- 
lha assim  ?  . .  • 

Fis  a  pergonta  e  responderam -me  : 

—  «  São  canteiros  portugueses,  que  todos  os  estrangei- 
ros louvam,  que  El  Rei,  o  aoctor  da  ma>or  parle  dos 
desenhos ,  se  nào  cança  de  elogiar.  O  que  mais  tra- 
balhou no  principio  já  morreu.  Era  muito  velho.  Dei- 
xou um  companheiro,  que  bem  o  supria  :  quasi  tudo 
é  obra  d'elle.  Os  mais  trabalham,  mas  em  quanto  elle 
não  toca  a  pedra  com  o  ferro»  parece  que  falta  o  que 
todos  muito  gabam,  a 

Quis  saber  o  oome  d'esse  homem.  Disseram- me , 
que  se  chamava  João  do  O. 

Manifestei  desejos  de  o  ver,  e  responderam*me. .  • 
jhorreu  • 

Quii  saber  quando,  e  oiço  que  me  diiem  — haverá 
duas  heras!  Tiro  do  relógio»  era  hora  e  meia. 

Quando  cheguei  a  Cintra  ,  ainda  o  fogo  da  vida 
aquecia  a  mio  iotelligente ,  que  lavrou  Untos  prodí- 
gios. Dentro  em  pouco ,  gelada  pela  morte ,  ia  defi- 
nharão na  sepultura. 

Como  são  pequenas  as  grandetas  d'esta  vida! 

E  esse  homem ,  que  era  uma  prova  do  poder  de 
Deoa ,  será  esquecido .  e  nem  a  sua  obra  lhe  perpe- 
tuará a  memoria. 

Na  mio  do  operário .  como  na  cabeça  do  sábio . 
brilha  a  los  do  eéu.  EmDora  muitos  o  não  julguem 
assim.  Os  factos  attestam  o  que  digo. 

Seásoetedade  o  não  considera  d'estemode,  é  mais 
uma  injustiça. 

Lamentei  quo  a  memoria  deste  homem  nao  viva 
snoito.  CalcoleMbe  a  duração  pelo  tempo  que  po 
dera  existir  uma  mulher  que  o  fica  chorando  na  po- 
bre ts.  trea  filhos  que  nainfaocia  perderam oseu  úni- 
co amparo,  e  um  pobre  engeitado  com  quem  o  pobre 
jornaleiro  repartia  o  pão  de  cada  dia ! 

Quando  morrerem  os  quo  boje  tanto  sentem  a  soa 
falta,  ninguém  mais  lhe  saberá  o  {nome,  nem  que  an- 
tes de  viver  meio  secolo ,  deixou  o  mondo. 

Com  antecedência  arredo  da  consciência  este  crime 
de.  ingratidão,  deixando  lhe  o  nome  escripto  nas  pagi- 
nas em  que  lanço  o  que  senti  visitando  o  Palácio  da 
Serra  de  Cintra  ,  com  a  alma  contristada  pelo  reies 
da  sua  morte. 

O  SOAAISO* 

4S4  Acabo  de  te  vèr;  t  se  ba  tormento, 

S' inferno  ha  neste  mundo,  elle  me  ferve 
No  seio,  que  a  teu  grado  torturaste. 

Ouviste  os  lábios  meus  pedir  tremendo 
Um  reflexo  do  amor.  que  me  juravas; 
E  sorriste  de  goao  ao  escntar-me ! 
Sorriste  de  piedade  ao  vèr  de  rojo , 
Abatido  a  teus  pés,  meo  peito  exangue! 
E  sorriste  d'escarneo;  por  que  vias 
N 'essas  palavras,  quo  soltei  gemendo. 
Vergar  meu  coração  lio  novo  ainda  , 
Curvar-se  ao  jogo  teu  falto  d'esp' rança. 

Enganasse,  molhar:  o  fogo  é  vivo; 
Tivo  meo  coração  pulsa  no  seio. 
Aonde  um  sangue  de  finta  aanos  gira: 


Ante  mim  o  porvir  se  desenrola 

Cheio  de  vida,  d'esperanças  cheio: 

Somente  ao  pó  d 'esquecimento  eterno 

Hei  teu  nome  indiferente  arremessado. 

Eu  qoe  humilde  junto  a  ti  cahia  , 

Que  submisso  idolatrava  o  império 

Do  teu  fingido  amor,  d'ons  olhos  meigos. 

Das  palavras  que  sôfrego  escutava , 

Ergo- me  agora,  para  dizer  te  em  face; 

c  Mulher!  essa  affeiçáo,  que  consumia 

«  Nos  sonhos  meus  a  minha  vida  inteira* 

c,  Gelou  sob  um  sorriso  de  teos  lábios. 

e  Poderia  odiar  te ,  se  o  odlo 

e  Não  fora  orna  paixão;  e  d*ora  avante 

«  Por  ti  oo  peito  meo  paixões  não  cabem: 

«  Despreso  também  não ,  que  elle  manebárt 

e  O  incauto  affecto .  que  por  loogo  tempo 

«  Meo  pobre  coração  domou  inteiro. 

«  Mulher  •  sonho  infernal ,  eia  derribado 

c  O  templo  d'illosões,  que  to  creáras: 

e  Eis  por  terra  o  teo  coito:  eis  abatido 

«  O  altar  do  meu  amor :  sorri-te  embora ; 

«  Que  o  vento.  qovora  geme.  e  açoita  os  vidros» 

e  Mais  abalo  me  fax ,  que  teus  sorrisos. 

E  com  todo,  molher,  eo  adoreite 
Com  força ,  coo  paixão ,  com  culto  ardente : 
Vivi  do  teu  olhar,  das  falias  meigas. 
Que  preso  aos  lábios  teos  oVencadearam* 

Às  vetes ,  n' essas  noites  ,  qu'ora  cobro 

Melancbolico  véu  d 'acre  saudade. 

No  teo  langoido  olhar  vinha  fixar-so 

Doce  expressão  d 'angélica  ventura. 

Anjo  meu  adorado,  se  souberas 

Que  iotenso  fogo  o  peito  me  queimava 

N 'essas  horas ,  que  a  tua  imagem  bella 

Vinha  doirar  com  magica  esperança !  * 

Se  lér  podaras  no  desfeito  livro 

De  minhas  impressões !  Se  decifraras 

No  seio  ao  trovador  quantas  delicias , 

Que  céu  de  gozos  ,  Paraíso  infindo , 

Esta  palavra  amor  goarda  comsigo! 

Não  comprehendeste,  não:— pranto  d'amores  ' 
Não  vertem  os  olhes  teos;  não  tem  sentido 
Para  o  teu  coração;  Ião  falso  é  elle! 

Gola  a  gdta  libei  no  cálix  d'oiro 
De  miohas  atraiçoes  mortal  veneno : 
No  teu  meigo  sorrir  criava  um  mundo-. 
Que  tua  imagem  ,  cândida  ,  aingella  , 
Qual  a  sonhei  em  sonhos  de  ventura. 
De  falisses  ficções  tinha  formado  : 
Eras  tu ,  e  só  tu ,  meu  pensamento , 
Meu  ser  e  vida  e  paraíso  inteiro. 

B  tombaste  de  mim,  sempre  mentindo, 

Em  juramentos  refalsados  sempre ! 

E  tombaste  de  mim ,  acreditando  , 

Que  eo  cria  os  olhos  teus!  Não  te  lembraste, 

Qoe  dentro  em  mim  um  sangue  ardente  ferve  , 

Que  o  fogo  cm  lavas  minha  mente  queima, 

Que  fogo  •  gelo  ligaçio  nio  faiem  l 
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A  roza  ,  que  murchos  o  ardor  da  séata 
^       Pôde  guardar  no  seio  desbotado 
Um  suave  perfume .  que  recorde 
As.gallas  suas,  seu  brilhar  d'outr'ora  • 
Da,  que  fitada  fui,  nem  gallas  restam. 
Nem  murchas  cores .  nem  mimoso  aroma ! 
Meu  «mor  assim  foi;  e  ta  calcaste, 
Co* a  planta  ingrata ,  a  flor  quo  vegetava 
De  sob  os  passos  (eus;  — e  nem  saudade, 
Doce  perfume  d'afleições  passadas, 
Çíem  dôr  pungente  d 'esgotados  gotos, 
Da»  horSs  que  lá  tio  conserva  o  traço! 
Imprudente!  imprudente ,  que  não  sabes; 
Que  do  cálix  brilhante  d* uma  rota 
De  ro*a  cor  ,  d'ave1ludadas  folhas  , 
.    De  mágicos  encantos  .  pôde  ás  vexet 
Desenroscar-se  áspide  vene«oeo! 

Cem  infernal  sorrir  despedaçaste 
Os  elos  férreos  da  prisão ,  que  odeio? 
Qn' iiida  soberba  me  domava  ha  pouco; 
Mulher  ,  eu  te  agradeço:  eis- me  curado 
D'esse  amor,  em  que  agora  se  concentra 
Mais  do  que  oodw,  que  merecer  nio  podes, 
.Mais  que  o  desprezo,  que  nio  quero  dar-te , 
O  gelo  da  indiflTrença  ,  o  esquecimento 
-  De  um  peito ,  que  era  teu ,  que  atormentaste. 

Sorri  pois  ♦  6  mulher  :  sorri -te  embora  : 
Desperta  o  teu  sorrir  os  meus  sorrisos , 
Depois  que  conheci  quanto  ellcs  valem!  — 
Maio  de  1848. 

L.  Corrêa  Caldeira. 


ARCHKOLOGIA  POXITZCA, 

O  publico  avaliará  os  motivos  porque  nio  nos 
recusamos  a  inserir  a  carta  ,  em  extremo  lison- 
jeira ,  com  que  o  Sr.  Tullio  nos  honrou.  Ainda 
ha  dias  nos  animámos  a  privar  os  nossos  leitores 
de  algumas  linhas ,  escriptas  por  um  dos  prosa- 
dores mais  eloquentes  da  era  em  que  vivemos, 
e  por  um  dos  nossos  melhores  e  maiores  amigos, 
%  sú  porqtife  junto  com  a  matéria  grave ,  a  que  se 
releria ,  vinham  louvores,  que  n3o "poderíamos 
publicar,  Sem  compromettimento  dá  modéstia  de 
quem  os  nau  pode  mçrecer  de  tal  ordem.  Anpel- 
lámos  para  a  recordação  cTeste  fatto  ,  a  fim  de 
que  bem  se  com  prebenda ,  que  só  motivos  espe- 
ciaes  nos  obrigam  a  satisfazer  o  desejo  e  o  pedi- 
do, quo  também  pelos  mesmos  motivos  seriam 
inspirados. 

A  collecção  de  documentos.,  qtiç  o  Sr.  Tullio 
nos  promette,  éf  por  muitas  razões,  importante. 
O  interesse ,  que  da  sua  publicação  pode  resul- 
tar a  nossa  gloria ,  basta ,  para  confiarmos  em 
que  o  Sr.  Tullio  continue  um  trabalho ,  que  a 
Keyista  se  honra  de  poder  inserir  nas  fruas  co- 
lumoas. 


Sr.  Redactor. 
485  Quando  •  meu  sábio  amigo  e  mestre  .  o  Sr. 
Dr.  A.  F.  de  Castilho ,  iutendeo  que  devia  deixar 
a  redacção  da  Revista  Universal,  cessou  também  o 
apoucado  contingente  que  eu  sempre  prestara  a  este 
jornal  .  desde  a  sua  creaçâo.  Glorio-me  de  haver 
mantido  ,  inquebrantável ,  este  respeitoso  lestimuam* 
de  reconhecimento  a  quem  tanto  devo. 

Agora  porém  que .  a  instancias  de  V.  .  nio  só 
elle  mesmo .  como  todos  os  antigos  collaboradores  da 
Rkvista  .  teem  ,  tão  valiosamente  auxiliado  os  esfor- 
ços de  V.  •  de  muito  boa  vontade  corresponderei  ao 
honroso  convite  que  também  tive.  fazendo  quanto  po- 
der a  bem  de  um  jornal  queseacba  hoje  redigido  com 
tanto  distelo  e  estudo. 

V.  melhor  apreciará  a  ingenuidade  com  que  lha 
presto  este  merecido  louvor ,  se  se  recordar  de  qoef?» 
quando  pela  imprensa  politica)  noticiei,  que  a  redac- 
ção da  Revista  Universal  ia  ser  confiada  á  sua  intet» 
ligencia  ,  disse  logo.  que  era  mui  pesada  tarefa  para 
tão  verdes  ânuos:  mas  também  não  cailei.  que  a  de- 
dicação e  assiduidade ,  de  que  V.  mui  boas  prova* 
tinha  dado  em  outras  lides  litterarias  ,  lhe  poderiam 
grangear  a  reputação  de  desempenhar  satisfatoriamen- 
te Ião  ponderoso  encargo. 

Folgo  de  tervUto,  e  de  confessar,  que  a  experiên- 
cia abonou  as  minhas  conjecturas;  é  de  rasa  o ,  poist 
que  assim  o  faça  pt tente.  Sou  tão  retrahido  no  louvar 
«por  especial  favor»,  como  espontâneo  quando  a  cofii» 
tirção  m'o  dieta.  V.     bem  o  «abe. 

Com  esta  carta  (que  desejo  e  peço  seja  publicada  , 
por  motivos  que  talvez  exponha),  reme  tio  três  arligu» 
nhos  (e  continuarei),  todos  de  pouca  monta,  mas  com 
a  valor  que  lhes  dará  o  nosso  avoengo  rifão  de :  Quem 
dá  o  que  tem.   tomate  lhe  um  pnr  cem. 

Conheço ,  que  dos  antigos  escriptores  da  Revista  , 
só  «  alphabeticamenle  »  não  sou  do»  últimos  (porque» 
graças  á  pia  baptismal ,  pertenço  á  letra  A),  mas  em 
desforra,  cmpenhar-me*hei  sempre  cm  ser  dos  primei- 
ros a  lhe  prestar  homenagem  ,  eiV,  moito  a  (Tecto 
e  consideração 
Mato  de  Í848. 

A.  da  Silva  Tullio. 
I.      ■ 
Tractar  de  politica  «  archeologiea  a .    agora  que  só 
a  politica  {o  neologica  »    deve  ser  discutida,  e,    como 
querem  ,  propagada,  parecerá  a  muitos  sestro  imper- 
tinente de  antiquário  1 

Pois  seja  muito  em  boa  ou  má  hora— que  importa 
isso?  Sem  nos  defendermos  do  apodo,  perguntaremos: 
Não  será  verdade  .  que  sem  o  conhecimento  e  inves- 
tigação do  passado,  mal  se  poderá  sentenciar  o  pre- 
sente, e  muito  menos  ainda  precaver  o  futuro? 

Se  se  houvesse  feito  a  acareação  do  antigo  com  o 
moderno,  no  tocante  aos  assumptos  da  politica  pátria, 
não  leríamos  de  envergonha r-nos  hoje.  recordando  as 
muitas'  afrontas  que  ahi  se  teem  infligido  ao  passa- 
do, e  os  não  poucos  labéus  que  se  bao  lançado  sobre 
o  presente,  dando-oscomo  próprias  deste  século,  e 
sem  precedente  na  historia  nacional. 

Mas  este  serviço  só  no!  o  podia  prestar  a  arcneolo- 
gia  ,  cujos  estudos  são  ainda  tão  escassos  entre  nós  , 
que  fax  lastima  ver  tantos  documentos  inéditos, 'e  em 
risco  de  algum  sinistre  noa  devotar  os  sal  fado*  d  o fa- 
tal  terremoto  do  I7&ÔI 
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Não  lemos  nenhuma  collecçãó  (impressa)  das  nos- 
sas cortes  antigas ;  —  nem  dos  fora  es  ;  — nem  da  legisla- 
çlo  (completa)  (t) ; — nem  dasnossas  importantíssimas 
negociações  diplomáticas  (2) ; —nem  das  correspon- 
dências e  outros  papeis  officiaes  que  estio  ignorados 
nas  arenitos  das  possessões  ultramarinas; — nem  se 
quer  a  serie  completa  das  moedas  portuguesas  .  sua 
legislação,  historia  ele;  em  somma  ,  a  nossa  velha 
política  interna,  está  ainda  quasi  toda  inédita  !  E  nem 
por  isso  deixa  de  ser.  quasi  todos  os  dias  ,  severa* 
mente  sentenciada,  á  revejia  da  prova  documental,  de 
qae  a  maior  parte  d'esses  seus  improvisados  juizes , 
tem  pouca  on  nenhuma  noticia. 

Para  que  sirvam  pois ,  como  de  minutas  de  appel- 
laçío  6  aggravo  ,  interpostas  -a  essas  taes  sentenças  , 
a  fim  de  que  o  publico  estudioso  lhes  dè  o  devido  pro- 
vimento •  iremos  publicando  neste  jornal,  alguns  ex- 
tractos de  uma  volumosa  compilação  que  temos  feito, 
á  qual  pezemos  o  titulo  de  — Ârcheologia  Politiia.  eque. 
em  quanto  lhe  não  procuramos  outro  mais  próprio ,  se- 
rá o  deste  e  dos  seguintes  artigos. 

Tomamos  hoje,  para  estreia.,  dois  fragmentos  iné- 
ditos. 

O  primeiro  éum  capitulo  ou  capitulada  das  cortes)  de 
Santarém,  no  reinado  de  D.  Duarte,  em  1434,  no 
qual  o  povo  se  qneixa  com  o  mesmo  desatogo  com  que 
actualmente  o  pôde  fazer  por  «ia  da  liberdade  de  im- 
prensa, e  tio  pelo  claro  como  n'ora  jornal  da  opposi- 
çio ,  contra  os  fonecioaario»  públicos,  que  vindo  para 
os  empregos  sem  terem  nem  um  moço  para  os  servir,  em. 
pouco  appar ceiam  com  baix&llas,  cavaltos  e  criadagem 
ele.  Já  se  vè  que  estas  «más  manhas  «(chamavam  d'at- 
tes  assim  a  similbantes  prendas)  não  são  somente  dos 
nossos  tempos. 

A  resposta  do  rei,  é  notável  pela  promessa  que  faz 
de  se  avcautellar  nos  despachos  que  houver  de  fazer  , 
desatlendendo  os  empenhos,  e  até  os  próprios  reque- 
rentes ,  para  elle  mesmo  escolher  os  melhores  e  maia 
pertencentes  para  os  odiei  o».  Entretanto  vemos  que  não 
demititu,  nem  mandou  processar  estes  concussionarios, 
e  que  á  falta  de  lei  de  responsabilidade»  eemphrase 
popular:  •  Quem  pilhou*  pilhou,  mas  rei  ou  vassallo 
sem  elle  ficou* » 

As  demais  illações  e  comparações  que  deste  docu- 
mento se  podem  tirar  ,  relaxo-as  á  discrição  ào  lei- 
tor. 

Eis-aqui  o  famosa  capitulo : 

(1)  A  do  sábio  jurisconsulto,  o  Sr.  Trígoso>,,  fane  hoje 
possue  a  Academia  Real  das  Scicncias:  e  a  do  douto  anti- 
quário, o  Sr.  Dr.  Pereira  e  Sousa,.  Conservador  da  Bibliolhé- 
ca  Nacional  de"  Lisboa,  superior  a  todas  as  collecçSe»  que 
existem,  podem  altestar  de  quant»  valor  e  honra  para  o  rer- 
ao,  teria  o  publicar-se  o  corpo-  completo  da  legislação  ma- 
eional.  Também  lhe  servirá  de  grande  auxilio  o  Repertório 
do  antigo  Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçào  F.  M.  B. 
Cb.  Bacellar,  manuscripto  que  hoje  pussue  seu  Alho,  o-  Sr» 
Conselheiro  Auditor  Geral  da  Marinha. 

(£)  Desta  parte  preciosíssima  da  nossa  historia  politica, 
te  incumbiu  já  oiti»  competentemente,  o  Sr.  Visconde  de  San- 
tarém. Mas  vemos  pelo  esboço  e  apparato  que  tr'eHa  está  fa- 
aendo  ,.  oa  obra  que  intitulou :  Quadro  elementar  dm  relaeSeo 
polilUox  o  dtplomoticae  de  Portugal  i  cem  a$  diverso*  peten* 
cias  do  mundo ,  desde  o  principio  da  monmrehia  oÀè  aos  avoa- 
ooe  diot  —  que  nem  as  forças  de  um  só*  homem,  nem  os  re- 
ciuaoa  que  ae  lhe  proporcionadas ;  a  poderão  toar  ao  «abo. 
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1434. 

«Cap.  3.  If.  Senhor  alg«mns  oossos  oficiaaes  som 
pobres  e  querem  trazer  mayore*  estados  que  o  que  lhes 
conpre  e  contiem  e  por  soportarem  esto  be  per  força 
que  eyçedem  o  modo  em  aqueHo  que  com  rrazom  sse 
nom  dene  fazer  e  assy  o  poboo  s$e  gasta  e  o  dereito> 
e  justiça  perecera  deuiades  de  teer  a  taaes  desenbar- 
gadores  que  temeessem  Deus  a  cuio  poder  ham  dhtr 
e  suas  coo  ciências  e  façam  a  uos  seruiço  e  der»  os  sen 
dereilo  a  cada  bonns  porque  o  grande* estado  rrequer 
grandes  rrendas  e  estes  ante*  que  neeram  aos  ofícios 
non  teem  buum  moço  cjue  oseirua  e  tanto  que  cobram 
osofleios  alcalçam  haixellas  e  rrottpas  empenadas  eho- 
meens  e  bestas  eesto  depões  que  sam  oficiaaes  a  pou- 
cos annos  seja  nossa  merçee  proueerdes  a  esto  porque 
o  poboo  crama  enom  no  ouzam  a-dizer  com  medo  dos 
oficiaaes  da  nossa  justiça  que  teem  e  esta  prouizomnoni 
seja  9 somente  a  estes  mais  atodollos  outros  u ossos  de- 
senbargadores  e  juizes  de  justiça.  » 
( Resposta  do  Rei. } 

«Responde  el  Rey  que  teera  maneira  no  filha  mento 
dos  oficiaaes  da  rrelaçom  que  os  nom  filhara  ao  pitito- 
rio  seu  nem  doutra  nbua  pessoa  queporelles  rreqoei- 
ra  e  sse  lhe  assy  for  rrequerido  lhes  dará  em  respos- 
ta que  os  rrequererom  os  nâo  quer  tomar  mais  elle  to- 
mara aquettes  oficiaaes  que  sua  merçee  entender  que 
som  mais  perteencentes  e  que  escolher  por  mylhores 
e  quanto  aa  custa  que  cada  huum  deue  trazer  o  dilto 
senhor  rbes  bordenara  quanto»  hemeens  e  neolbere»  e 
bestas  trarom  assy  lhes  encamynhara  lati  mantimento 
perque  possam  soportar  a  custa  que  lhes  assy  for  hor- 
denada  apreçando  os  mantimentos  nom  rouy  altos  nem 
muy  baixos  sse  nom  segundo  igualmente  for  rrazom  e 
sse  Ibe  for  achado  que  trazem  mais  homeens  qoe  os 
que  os  que  Ibes  forem  bordejados  ootros  tantos  man- 
da rom  aÇepta  por  bonmanno  aas  soas  custas  naquel- 
la  conta  em  que  os  trazem. » 

O  segnndo  fragmento  é  o  seguinte  período  final  de 
ama  extensa  carta  ,  inédita  .  de  D.  João  de  Castro , 
escrtpta  de  Goa  a  elrei  D.  João  III : 

«Eu  Senhor,  vim  riqno  a  esta  terra  e  estou  pobre; 
soo  muito  cobiçoso  de  natureza  e  mal  incrinado ,  po- 
rém falta  me  habelidade  pêra  executar  minha  condição. 
De  dezoito  annos  tomei  as  armas  em  seu  serviço:  seis 
vezes  passei  a  Africa  elamenaaeram  as  barbas:  man- 
dou«mc  na  armada  do  Levante  contra  Barba  roxa  :  fui 
peçoalmente  na  tomada  da  Galeota  onde  a  minha  Ga-  ' 
rateia  fico*  cheia  de  pelouros  de  bombardas  de  que  a 
muito  excelente  IMncepe  o  infante  D.  Luiz  é  boa  tes- 
temunha. Vim  em  secorro  da  Iudia  per  seo  mandado 
a  resestir  ao  ímpeto  e  cruel  fúria  dos  Turquos:  fui 
em  ajuda  de  se  lançarem  fora  destas  suas  terras  tão 
pestelenciais  inimigos.  Nunqua  a  honrra  e  oppinião  do» 
Portuguezes  foi  por  mim  deminuida  nem  maculada  : 
vinte  annos  tenho  gastados  em  seu  seruiço,  os  melho- 
res e  roais  estimados  da  vida:  por  amor  de  Deos  e  em 
paga  destes  trabalhos,  peço  a  V.  A.  que  me  dee  li- 
cença para  me  bir  caminho  de  Portugal  a  fazer  vida 
com  mkiba  roolher  e  ftlho-s  a  ha  ca  bar  estes  breves  e 
perturbados  dias  qoe  me  ficam  per  pessar  na  serra  de ' 
Sintra.  Nosso  Senhor  acrecente  a  vida  e  Real  estado 
de  V.A. —  O.  João  de  Castro,»  D  i  VjC 

Que  tão  bisarro  c  eloquente  modo  este  de  pedir  a 
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demissão  de  um  cargo  (io  pingue  e  de  tamanha  «Iça- 
da ,  como  era  o  governo  da  índia  ! 

Ainda  mesmo  para  aquelles  tempos ,  este  exemplo 
è  singular,  mormente  na  allegação  de  pobreza.  Não 
é  menos  para  admirar  a  ingenuidade  com  que  D.  Juio 
de  C«stro,  confessa  «ser  cobiçoso  de  oatureca  .  mas 
<r  falta r-lhe  a  habilidade  para  se  encher  *  •  Hoje  pou- 
cos se  podem  lastimar  desta  falta  de  habilidade... 

Puis  a  um  homem  que  assim  se  extremava  e  empo- 
brecia no  serviço  da  pátria ,  denegou  çlrei  niosóope 
djdo  que  lhe  elle  fatia  nesta  carta ,  mas  certa  mercê 
que  requeria  para  seu  Alho,  D.  Álvaro  de  Castro,  man- 
dando-lbe  dizer  que  «n'aquelle  anuo  tinha  resoluto  nio 
fater  graças  para  alodial»  Egual  resposta  deram  a  rai- 
nha D.  Catharina ,  e  o  infante  D.  Luix  ,  a  quem  D. 
J.  de  Castro  tinha  mettido  por  empenho  a  elrei. 

Eis  aqui  está  porque  eotre  nós  passou  adictadoque, 
«ao  rei  c  servir  mal  e  requerer  bem.» 

Quando  transcrevermos  outro  período,  lambem  no- 
tável ,  desta  carta  ,  diremos  o  que  agora  om  mil  ti  mos 
por  brevidade  ,  limitando-nos  a  ponderar ,  que  nem 
Jacinlbo  Freire  d'Andrade,  na  vida  de  D.  1.  de  Cas- 
tro ,  nem  o  Sr,  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luii ,  na  no- 
va edição  que  d'ella  fez,  addicionando  lhe  uma  pre- 
ciosa collecção  de  cartas ,  tiveram  conhecimento  des- 
ta que  hoje  extractamos,  a  qual  encerra  a  biographia 
politica  e  militar  do  famoso  discipulo  de  Pedro  Nunes, 
t  o  mais  illuilrado  vice  rei  da  Índia,  Portuguesa. 

A.  da  Silva  Tullio. 
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AOQTJISIÇAO  DOS  MELHORES  QUADRO!  ÇVE 

ESTATABf  VA  BEMPOSTA  S  DE  MAIS 

OBJECTOS  DE  ARTE. 

48€     Felismente  assignou-se  o  termo  de  arremata- 
do ,   feita  ao  Governo ,  dos  Quadros  escolhidos  peia 
Commissio  ,  expressamente  nomeada  ,  para  esse  fim  , 
d  "entre  os  quadros,  em  que  por  tantas  vezes  falíamos 
»>ste  jornal. 

Esta  compra  honra  o  (Ilustrado  ministro  ,  que  Iam 
lealmente  cumpriu  o  que  bavia  promettido  na  Cama- 
rá dos  Pares. 

A  imprensa  alcançou,  n*esta  compra,  uma  d'essas 
Victor  ias  ,  que  revelam  a  influencia  c  o  poder  de  um 
dos  elementos  mais  essenciaes  da  civilisação, 

,  Ainda  que  os  que  andaram  nas  bagagens  •  venham 
qoerer  arrancar  os  loiros  da  victoria  ,  que  pertencem 
aos  que  combateram  na  vanguarda,  o  publico  já  pos- 
sueboje,  sobre  a  questão,  documentos  snífic^entes  para 
conhecer  ,  a  quem  deve ,  a  posse  d 'es  ses  valiosos  ob- 
jectos. 

Com  esta  bos  nova  julgamos  Onda  a  missio  penosa, 
que  desde  1843-  tomámos  sobre  nés  de  pugnar,  pela 
imprensa  ,  para  que  a  compra  se  fixasse  ,  a  Afronta  o  do 
<h  interesses  e  as  vaidades,  que,  por  mais  de  ama 
vez  ,  nos  vieram  combater. 

O*  nossos  desejos  estio  cumpridos.  Acabámos  com 
•  empenho  que  nos  obrigara  a  ser  vebemenLes  nas  exi- 
gências e  severos  na  analyse. 

Só  foliaremos  ao  assumpto  como  ponto  do  arte, 


BRAÇA  SB  LISBOA. 

14  DB  JUNHO. 

487  fundos  públicos  de  5  por  cesto  48  o  48  * 
meio.  por  cento  Tem  se  real  isa  d  o  mais  transações  de 
que  é  costume.  Acções  do  Banco  de  Portugal ,  350£ 
i  360^000  réia.  Continua  a  haver  compradores  para 
ícções  das  Lezírias,  por  425^000  réis.  Acções  sobre 
a  Fundo  de  Amortixação  53  a  54,  por  cento.  Escriptos 
das  Alfandegas  85  a  86  em  moeda  metálica.  Desconte 
de  Notaa ,  52  por  cento. 

PRAÇA  PB  LOBBRSfl. 

488  ê  db  jcinso  na  1848. 

PCKBOf  UíGLKEfiS. 

Do  Banco 7p.°  1921  1  Por  10*. 

Consolidados 3     4»  84}  j             • 

Reduiidos 3      »  824  $             » 

Fundos :3i    a  834  *             a 

£xchequer  bills 34  38  Premio. 

ESTRAMGUaOS. 

Belgas. . .'. . .'. . . .  4J    a  Sem  cotações.  ,  — 

Brasileiros 5      a          67      70  Por  100. 

Dioamarquezes ...  3      a  Sem  cotações;  — 

Hispanhoes ......  5     a          12        i  o 

D." 3      a          21 J       l  a 

Hollandeies 4      a         62      63  a 

DM 2J    a         42      43  a 

Mexicanos 5      a          14$     15»  » 

Portuguer.es 4     a          16*     17t  » 

D.**consolid.,184l    —            16»     17*  •      a 

D.04 divida  interna.    —      Sem  preço.  — 

Russos..... 5     a         84      88  a 

CÂMBIOS. 

Lisboa 515  —    Porl/OtOraS 

Porto 5íJ  —  a 

Rio  de  Janeira 23»  —  a 

Babia —  —  — 

Amsterdam 12     3         J  £ 

Hambsrgo 13  12^      í  » 

Paris 25  50  60  a 

Génova 25  90  26  a 

Trieste ~)e  .     _ 

Vienna ...  )  Sem  cotações. 

Madrid 40        i        Peie. 

Cadix 46        J  a 


OVER4  IH  PARIS. 

489  Roberto  do  Diabo,  e  Guilherme  Till  tão  as  ope- 
ras hoje  mais  estimadas  dos  parisienses. 

O  Theatro  da  Nação  alterna  estas  duas  operas,  • 
sempre  alcança  novos  triumpbos. 

Este  mesmo  theatro  tem  dado.  por  semana,  noa  re- 
presentação  grátis,  destinada  unicamente  para  o  povo. 

exposição  mm  «sjabros. 
'  490  i  Temos  moais  aatitfatio  em  annunciar  que  o 
Sr.  Franciaco  Augusto  Metrass  ,  mui  digno  discípulo 
da  nossa  Academia  das  Bellas-Artes  .  vae  apresentar 
ao  publico  o  resultado  dos  seus  estudos  fora  do  pais  , 
por  meio  de  uma  exposição  dos  seus  trabalhos,  a  qual 
se  fará  nos  dias  18,  19,  e  20  do  corrente  desde  ai 
ti  noras  da  manhã  até  ás  4  horas  da  tarde  oa  roa  d* 
Torre  do  S,  Roo^ue,  o.9  1?.  2.*  andar^ 
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EXPEDIENTE. 

—  Tivemos  «  satisfação  de  receber  a  carta,  com  que 
not  honrou  o  Sr.  Dr.  José  Feliciano  de  Castilho  e  d'cl- 
]a.  faremos  uso  mui  proveitoso  para  a  imporia nle  ques- 
tão da  —  pruprieduie  litteraria.  Ainda  que  estas  li- 
na*s*  por  nenhum  modo  nos  dispensem  de  detidamen- 
te retribuir  as  delicadas  e  lisougeiras  expressões  do 
Sr.  Castilho  .  não  podemos  deixar  de  consignar  aqui 
este  agradecimento,  como  um  bom  agoiro  para  as  fu- 
turas relações  litterarias  ,  que  se  deve»  estabelecer 
catre  *  Brasil  e  Portugal. 

—  A  memoria  sobre  a  Província  de  Cabo  Verde, 
pelo  Sr.  D.  Autonia  de  Almeida,  mui  brevemente  co- 
meçará a  aer  publicada. 

_Nio  nos  foi  possível  boje,  por  falta  de  espaço, 
publicar  es  artigos  que  escre? emos •  sobre  o  Íris,  e 
sobre  a  primorosa  exposição  que  das  suas  pinturas  fex 
o  Sr.  ll«trass. 

—  A  Carta  do  Sr.  Goovèa  terá  a  resposta  que  o  seu 
anctor  deseja.  Agradecemos-lhe  as  expressões  que  nos 
dirige  e  esperamos  continuar  a  receber  provas  da  con- 
sideração que  tivemos  a  fortuna  de  lhe  merecer. 

Publicações  recebidas :  — >  Relatório  sobre  o  Cadastro, 
pelo  Conselheiro  Ministro  e  Secretario  d'£stado  Ho- 
norário António  José  d' Atila.  —  Lisboa ,  na  Imprensa 
Nacional  — 1848. 

Plano  Geral  da  Initrucção  Publica  nas  Estados  Por» 
tuejueses  da  índia  .  precedido  de  uma  exposição ,  em 
que  se  appresenta  o  quadro  histprico  dos  institutos  do 
o  usino  que  ahi  existem  ,  cotnparaodoos  com  os  que 
a  ellea  se  tem  mandado  substituir ,  o  metbodo  pelo 
tjoel  se  deve  proceder  a  sua  .reforma  e  organisação , 
por  Anlonio  Caetano  Pacheco. 

A  Lyro»  jornal  de  poesias,  publicado  ao  Porto, 
a*."  3  e  4. 

Reflexões  ácerea  dos  prejuízos  que  resultariam  ao  The- 
souro  .  t  a  seus  credores,  alterando  se  as  disposições  do 
decreto  de  9  de  deiembro  de  1847  ,  que  fixou  o  valor 
das  Notas  do  Banco  de  Lisboa  ,  pelo  seu  preço  ,  no 
mercado,  pelo  Conselheiro  M.  lí.  Fratuioi,  Ministro 
do  Estado- Honorário.  Vende-se- na  Bus  Augusta  n.*  8. 

Jornal  da  Sociedade  Catholica  n.9  9.  Contém  um 
excellente  artigo  acerca  da  Ascensão  do  Senhor ,  es- 
cripto  pelo  Sr.  F.  R.  S.  Malhão.  Alegra  se-nos  a  ai- 
jj>*  sewproft  quo  vemos  escrever  assim  em  ttes  ma- 
térias. 

Revista  Popular  p.*  16,  com  duas  estampas,  con- 
/fim  vários  artigos  interessantes. 
,  Conta  da  Commiuão  do  Recolhimento  de  Nossa  Se» 
nhora  das  Dores  e  S.'  José  da  cidade  do  Porto,  desde 
o  ÍS  de  setembro  de  1847  até  29  de  fevereiro  de  1848. 
Folgámos  do  quo.  esta,  e  outras  «ffertas  ,  que  nos ' rio 
faseudo,  provem,  qne  se  começa  a. compreender,  que 
a  Rktists  estima  muito  a  posse  d* estes  documentes. 

Archivo  Porluguez  n.*  5 ,  com  uma  estampa. 

íris .  periódico  de.  Religião  ,  Bellas  Artes  ,  Seien- 
cias  .  Leiras ,  Historia  •  Poesia  ,  Romsnee ,  Noticias 
o  Variedades ,  collaborado  por  muitos  bomens  de  le- 
tras ,  e  redigido  pelo  Sr.  Dr.  José  Feliciano  do  Cas- 
tilho Barreto  n ••••  1  a  5  —  publfca-so  no  Rio  de  Ja- 
neiro duas  vexes  per  semana,  fim  Lisboa  recebem-se 
aasjgosuiras  na  Rua  Augusta  u.*  8» 
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MOLÉSTIA    X>A«  X.AHA1TJKIRAS. 

Assim  que  publicámos  o  artigo  do  Sr.  Albano 
da  Silveira,  acerca  da  moléstia  das  laranjeiras, 
logo  nos  pareceu  conveniente  chamar,  sobre  este 
importante  ponto,  a  attençuo  das  pessoas  .com- 
petentes. 

Hoje  que  inserimos  a  carta,  que,  sobre  o 
assumpto,  nos  escreveu  o  nosso  estimável  amigo, 
o  Sr.  João  Palha,  de  novo. insistiremos  na  conr 
veniencia  de  ampliar  e, continuar,  pela  imprensa, 
a  ventilar  esta  discussão,  que  de  tanto  proveito 
pôde  ser ,  para  um  dos  mais  preciosos  ramos  da 
nossa  agricultura. 

A  Revista  pôde  bonrar-se  de  ser  o  jornal , 
que  mais  se  tem  interessado  sempre  o' estas  ques- 
tões. Na  vasta  extensão  de  seis  volumes  consecu- 
tivos, os  nossos  agricultores  teem  encontrado  bas- 
tas provas  do  quanto  taes  matérias  andaram  sem- 
pre na  parte  muis  essencial  do  plano  d'estt 
jornal. 

Pela  nossa  parte  nío  nos  cánçaremos  de  repe-  . 
tir  o  que  mais  de  uma  vez  temos  dito:  —  entre 
todas  quantas  communicações ,    que  nos  possam 
ser  feitas ,   nenhumas  presames  mais  do  que  ai 
que  se  referem  á  agricultura. 

Aproveitámos  ainda  este  ensejo  para  ver  se  po- 
demos acabar  com  a  indifferença ,  de  que  jA  noa 
qufeixémos,  ao  recordar  —  que  nem  todos  os  pe- 
didos qne,  neste  sentido ,  temos  feito,  foram 
attendidós,  como  esperávamos,  para  bem  desta 
nossa  terra. 

Tanto  no  artigo  do  Sr.  Albano,  como  na  carta 
do  Sr.  Palha,  propoem-se  alvitres  e  receitas  para 
essa  moléstia,  que  annualmente  vae  empobrecen- 
do uma  parte  avultada  da  nossa  lávoira. 

É  mister  que  os  lavradores ,  que  os  homens 
práticos  se  nfto  acovardem  com  o  receio  de  es- 
crever. N'esle  ponto  ,  diremos,  como  tantas  ve- 
zes declarou  o  nosso  respeitável  amigo,  e  funda- 
dor d 'este  jornal  —  «  escrevam  o  que  couberem  a 
somo  poderem ,  pois  que  por  nossa  conta  correrá 
a  firma,  em  que  as  idéas  se  devam  expor.  » 

O  que  nós  desejamos  sio  factos.  Em  quanto 
os  agricultores  se  não  deixarem  d'esse  receio, 
que  faz  com  que  tio  commqiriquem ,  pela  im- 
prensa, as  suas  opiniões,  ser^  impossível,  que, 
em  seu  proveito ,  se  faça  obra  de  vulto. 

Esperamos  que  estas  ponderações  os  convençam     * 
para  que  nos  participem  qualquer  facto,  que  po&r 
•  w  esclarecer,  wte  ponto,  bem  como  qualquer  re*         % 

YoL.  vii.— »»mue  nu 


S3S 


RETISTÀ   MttYERSAl*  ItfSftONENSfc. 


sultado  que  le  tire  da  appticaçâo  das  receita*  con- 
tidas em  ambos  *os  artigos. 

O  nosso  maior  desejo  é  que»  em  relaçSo  a  to- 
dps  as  Questões,  que  se* referem  á  agricultura, 
os  nossos  colaboradores  ou  leitores  se  empenhas- 
sem- para  que,  na  Revista,  tomasse,  devida  am- 
plitude a  discussão  de  todos  os  interesses  agrí- 
colas. 


{gaita.) 

Meu  Bom  Amigo. 
'    491     Acabo  de  ler  o  o.*  25  da  Revista  TJxiykbsal, 
%  muito  prazer  tire  v  Tendo  que  a  moléstia  ,  que  tem 
placado  os  nossos  laranjacs ,   mereça  as  attenções  da 
jmpreosa, 

.  É  sem  duvida  digno  de  elogio  o  selo  do  Sr.  Albano 
o*  a  Silveira.  Se  o  conhecesse  pessoalmente,  por  certo 
lhe  dirigia  esta  carta  ,  pedindo- lhe  licença  para  lhe 
appreseutar  algumas  observações  sobre  o  assumpto  :  — 
nio  estando  ,  porém  ,  naa  cireu instancias  de  dever 
Jorna r  esta  liberdade,  abaso  da  paciência  do  men  ami- 
go ,  e  peço  lhe  que  faça  das  minhas  breves  reflexões 
ô  mo  qu«  julgar  conteniente, 

"  Parece  me  que  se  intende,  cem  maus  fundamentos, 
ajue  a  moléstia,  que  lantes  estragos  causou  aos  poma- 
res dos  Açores ,  principalmente  aos  de  S.  Miguel .  é 
a  mesma  que .  entra  o  os,  já  tem  sido  causa  da  ruína 
ele,  alguns  proprietários,  e  origem  de  perdas  conside- 
ráveis para  outros 

'  Nos  Açores ,'  dois  mele*  se  appresentaram ,  quasi 
simultaneamente  ,  destroiodo  pomares  inteiros,  com 
Irapidez  espantosa.  '  • 

Appareceu  primeiro  a  moléstia ,  a  que  alli  se  deu 
i  nome  de  lagrima ,  e  depois  a  iovasio  do  bicho ,  eu 
ifoeus  hétperidumr. 

Chamaram  lagrima  ao  primeiro  mal ,'  porque  a  ar- 
vore doente  parecia  chorar,  encontrando  st  na  tronco 
algumas  bolhas  em  forma  de  lagrima,  coma  se  vê  nas 
arvores  resinosas.  As  folhas  amarelleciam ,  a  as  rai- 
xes  mostravam  completa  putrefacçio. 

Do  bícho  ou  cocus  nada  digo ,  porque  as  informa- 
ções, que  por  vetes  me  teemaido  dadaa  por  um  meu 
particular  amigo  da  ilha  de  S.  Miguel,  são  conformes 
ao  que  escreveu  o  Sr.  Albano  da  Silveira, 

Pelo  que  tenho  visto  e  ouvido  ,  o  mal  das  nossas 
larangeiras,  ni o  procede  de  ser  a  arvore  atacada  pelo 
•insecto,  que  appareceu  nos  Açores.  Os  sim  piem  as  da 
.doença  sie  inteiramente  d  i  Aferentes.-—  Se  examinando 
as  arvores  doentes  encontrássemos  as  bolhas  de  que 
/aliei,  poderíamos  imitar  os  michaelenses ,  e  chamar 
ao  mal .  doença  de  togrima;  porque  a  amarellidio  da 
folhagem  e  a  damníflcaçio  das  raízes,  existem  entre  nós, 
como  pa  ilha.  quando  alli  sa  dá  a  tal  moléstia.  Arais, 
.centro  da  vida  da  arvore,  appresenta  um  tal  apodre- 
cimento  ,  que  aperlando-a  entre  os  dados  se  desfaz, 
toxhalando  um  terrível  cheiro. 

A  rama  não  mostra  vestígios  de  ferrugem,  nem  de 
insecto  algum,  e  py  isso  digo  que  nio  é  a  coemê.  Ifo 
Ironco  .  corto  disse,  nio  se  vê  a  lagrima : -^- parece 
pois  que  é  uma  terceira  doença. 

Infeliz  do  pomareiro,  que  vê  a  primeira  arvore  ata- 
cada por  tio  damnada  moléstia ;  porque  corre  grande 
visco1  de  perder  em  breve  o  seu  pomar,  que,  apesar 
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da  má  quadra, que  vae  correndo  para  •  commercio  . 
e  da  terrível  cmeorreneia  dnt  Açores ,  ainda  lhe  dá  os 
meias  para  viver,  se  oão  vida  folgada  ,  pele  menos 
vida  económica,  e  lhe  serve  de  encanto  para  os  sen* 
tidos,  e  de  enlevo  para  a  alma.  É  por  certo  a  laran- 
jeira uma  das  mais  bellas  arvores:  —  sempre  donos* 
com  sua  folha  verdenegra  : —  formosa  no  interne  . 
quando  tudo  é  feio:  carregada  de  seus  fruetos  doira* 
dos;  — e  mais  formosa  ainda  quando  um  manto  do 
flores  augmènta  as  suas  gallas!  E  sendo  tão  rica  de 
encantos  ,  nao  tem  o  vicio  das  bellas  ;  — não  é  des- 
denhosa e  ingrata: — recompensa  o  homem  do  traba- 
lho que  tem  de  a  tratar. 

É  bem  triite ,  que  em  menos  de  cinco  annosr,  te* 
nbamos  perdido  moitas  mil  d'estas  arvores! 

Avalia- se  já  em'  mais  de  dez  mil  caixas  o  què  a 
exportação  tem  perdido;  — e  calculando  a  3^000  rs. 
o  preço  de  cada  caixa  •  taremos  Uma  perda  da  rs* 
30.000^000!  ... 

Faço  este  calculo  porque  os  laranja>s  que  mais  teem 
soffrido  são  os  dos  ribeiros  de  Barcarena  e  Carenqoe, 
de  Loires  e  Tojal ,  de  Ponte  Pedrinha  e  Cascaês ,  e 
os  da  baixa  do  Rodisio ,  junto  á  Cruz  Quebrada ;  e 
a  frueta  d'estes  sitios  é  a  que  se  exporia  mais  no  Ur- 
de ,  a  por  isso  tem  melhor  preço  no  mercado. 

A  moléstia  corre  nm  pomar  com  n ma  rapidez  incrí- 
vel; para  exemplo  direi,  que  ba  três  para  quatro  sn* 
nos,  sendo  Director  de  uma  Companhia  de  exportação 
de  frueta  a,  comprei ,  ao  Ezm.*  Sr.  Visconde  de  Fon- 
te Arcada ,  a  frueta  de  um  dos  seus  pomares  .  pof 
1:600$ 000  ou  i:800£000rs  A  compra  foi  feita  eua 
Janeiro,  e  quando  mandei  tirar  a  frueta  já  o  pomar 
estava  meio  perdido  ,  e  no  flm  do  verio  já  nio  exis- 
tia !  ! 

Dizem-me  que  a  terra  fica  estragada  por  algum  tem- 
e  que  será  inútil  plantar  novas  arvores  no  logafr 


po  t  e  que  sere  muni  plantar  novas  arTores  do  iogir 
das  antigas;— -e  alguém  me  asseverou,  qoeédeboni 
resultedo,  queimar  a  canna  das  fa *  dirás ,  e  lançar  a 
cinza  nas  covas  das  arvores  arrancadas.  Parece  qua 
este  adubo  corrige  o  vicio,  que  a  moléstia  deixa  na> 
solo. 

Para  debellar  o  mal,  muitos  remédios  se  lêem  tenta- 
do; mas  oi  resultados,  por  ora  ,  teem  sido  pouco  li- 
songeiros. 

Em  S.  Miguel,  para  atacar  a  doença  da  lagrima» 
oiço ,  que  tractam  logo  de  pôr  a  raiz  no  são,  a  reno- 
vam a  terra.  O  tronco  é  caiado. 

Ha  tempos  li  também  a  receita  seguinte : 

Corta-se  a  casca  aflectada  pela  lagrima,  e  depois  su 
lheapplica  coro  om  pincel,  em  quanto  quente,  amua-* 
guento  composto  da 

Aicatrio «ura  canada. 

Bren #  -  m*lo  arrátel. 

Ct-bo   um    dite. 

Nilra  ou  saHtre doas  onças. 

Sabão  molle um  atratel. 

Derretem  se  estas  drogas ,  pulverisando-as  por  fim 
com  salitre. 

Bem  bom  seria ,  que  alguém  desse  pare  a  nossa 
doença  conselho  ,  que  tivesse  bom  sucesso.  Se  al- 
guma* coisa  tem  litro  elgom  resuKedo  favorável  „  te* 
sido  a  amputação  das  perUe  podres  da  raiz,  quando» 
asai  aiuda  ssli  em  principio. 
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Sc  o  vicio  da  raix  é  completo  deve  logo  arreacar-se; 

•  arvore,  e  encherão  •  cata  com  mato-  •  que  se  lance . 
fog*. 

Pessoa  intendida  disse-me.  que  havia  tirado  bom  re- 
•ul  la  d  o,  quando  cortava  as  raiaea  podrta,  do  applicar 
•os  golpes  ou  incisões  uma  cataplasma  composta  de 

•  Cal  virgem partas  égua  es. 

•  Cima o  •» 

•  Bosta  de  boi -. a  » 

Sinto  mo  Ho  nio  poder  dixer  mais  nada  sobre  este 
Importante  assumpto.  O  que  digo  de  podco  ou  Dada 
aerve ;  mas  mostra  a  minha  boa  vontade.  Bate  reinosi- 
Bha  de  90  léguas,  por  mais  que  digam,  ba-de  ser  sem- 
pre essencialmente  agrícola,  e  governantes  e  governa- 
dos de  tudo  coramos,  menos  d'aquillo  que  mais  inte- 
resse nos  deveria  dar!  Acceiumos  o  que  irem  do  céu, 
mas  pouco  fazemos.  —  Vae  tudo  ao  acaso  ! 

lia  lueces  fatiei  na  secretariados  negócios  do  reino, 
para  que  se  formasse  uma  commissão,  que  se  occu- 
passe  especialmente  d'estudar  as  causas  da  doença  de 
que  tenho  fatiado;  o  procurasse  descobrir  remedsos  para 
a  combater.  Respeadcram-me  que  o  Governo  tractava 
de  colher  todaa  ae  informações  o  que  já  ttaba  obtido 
moitas!  • 

Era  natural  chamar  o  lente  de  botânica  o  oseo  su- 
bstituto, para  formarem  a  tal  cem  missão,  com  alguns 
proprietários  de  provado  aelo  e  iotelligeocia  .  o  duas 
ou  três  pesavas,  das  que  por  aht  ha,  mais  vistas  dos  es- 
tudos d'agronomia.' 

•  Não  crimino  ningnem,  mas  lamento,  que  neste  sen- 
tido ae  nio  tenha  feito  alguma  coisa. 

Campo  de  Saota  Apolo- 
Dia  4  de  Junbp  de  1848. 

João  Palha  de  Faria  Lacerda. 

* 

CATBBCISMO  VO  OPCAAMO.  * 

*  IX. 

Mais  algumas  palavras  sabre  a  organisaçãa  do 
trabalho. 

(CoBClllíSo.)  t 

493  Proa  organização  geral  do  trabalho,  visto  qoe 
•jsti  adoptado  esta  expressão,  na»  seria  prudente,  fei- 
to à  priori,  c  moldada  ho  estado  actual  das  coisas.  Nin- 
guém possuo  actualmente  aeemma  de  conhecimentos 
ind  repensáveis  p-ro  vour/eber  um  systenia  susceptível 
èe  conciliar  os  interesses  do  trabalhador,  a  liberdade 
úo  trabalho*  e  as  necessidades  provindas  da  concorrên- 
cia estrangeira. 

Um  dos  primeiros,  dos  matssegnros  eUmeftftffs  des- 
ta organisação  devo  ser  a  associação;  aãe  a  associa- 
ção de  utopia,,  e  exposta  de  atares  não  calculados, 
tu?s  a  experimentada  e  sanecionada  por  factos  conhe- 
cidos. 

-  Ore,  e*U  aooni^o.  praticada  em  varias  localida- 
des por  algumas  industrias  particulares  eemcireums» 
lanei  s  espoe Mf a „  ainda  pão- oferece  exemplos  essas 
pum«*roS'is,  nem  bastantes  applieaçôes  para  ministrar 
esclarecimento*  um  tanto  seguros!. 
*  As  associações  de  operários ,  sobre  ludd  entre1  et  \ 
lêem  sido  mui^e***,  rsj{trirtaa  «ama  í atavam  peia-fal* 
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ta  de  ampUtude  que  resultava  de*  éiipasfteécs  do  Có- 
digo do  Commcrcgo. 

Esperámos  qoe  notas  leia ,  para  aa  qaace  cooperi- 
rio  também  oa  operários ,  dilatando  convenientemente 
o  circulo  das  liberdades  .  sem  destruir  aa  garantia*, 
que  devem  desejar  os  associados ,  nem  os  interesses 
que  se  bio  de  ligar  aos  seus.  per  mil  ti  rio  que  semn*- 
(ipiiquem  as  experiência*, .  e  ae  possam  apreciar  os  seus 
resultados  vaoiajosos. 

Generalisese,  sobre  tudo.  a  sabia  e  paternal  ins- 
tituição dos  expertos  oa  peritos. .  Das  suae  actas,'  da 
totalidade  de  regulamentos  qoe  lhes  fornecerem  esea- 
tociações  ,  e  que  de  futuro  serào  compilados  ,  é  qavj 
poderio  sair  mais  tarde  as  bases  seguras  e  raciorraef 
de  uma  organisaçâo  gerai,  e primeiro  que  tudo  ácéY- 
texa  ú»  possibilidade  ou  impossibilidade  de  tal  orga- 
itiseçio. 

Desconfiamos  da  muita  pressa. 

Apenas  desponta  a  Ora  nova  :  ainda  nio  conta  senão 
alguns  dias  de  data ;  —  e  tio  immeasa  tarefa  nio  é 
obra  de  poucos  dias. 

Tenho  ouvido  diser :  —-ha  anões,  ha  séculos  que  se 
responde  constantemente  ao  trabalhador ,  quando  se 
queixa:  espera e.  É  sempre  a  mesma  linguagem:  pa- 
ra que  servem,  pois ,  as  revoluções?  A  fome  nio  es> 
pera.    .     . 

Bem  comprebendei  a  Impaciência  ;  ê  natural ,  mas 
desta  vet  é  um  tanto  injusta. 

Até  agora  oa  operários  oram  excluídos  inteiramen- 
te .do  tomar  parto  noaaegociaa  públicos.  As  leis  feitas 
para  elles  fazia m-se  sem  a  soa  concorrência  *  e  podiam 
persuadir*ee  algumas  veses ,  com  rasio  ou  sem  ella  , 
que  eram  feitas  contra  elles.. 

Agora  oãosocoede  mun:  deu-se  um  passo  immen- 
so  para  os  justos  melhoramentos  qoe  reclamam :  terib 
desta  vei  quem  os  represente,  serão  seus  próprios  ór- 
gãos, enão  pôde  suppor-se*—  a  nio  julgar  que  se  tor- 
naram subitamente  insensatos  -—que  elles  queiram  atrai- 
coar  os  seus  interesses  legítimos.  EHes  farão ,  óu  pê- 
lo menos  ajudarão  a  faeer,  aenio  quaiito  desejam  ,  *o 
menos  quanto  actualmente  é  possível. 

O  homem  mais  exigente  pôde  pedir  mais  ;  e  o  maia 
esfaimado  ré-se  obrigado  quando  se*  mette  o  pão  nb 
forno  o  esperar  que  esteja  cosido,  e  a  contenta r-se  pro- 
visoriamente com  a  quantidade  q-ue  0  forno  admitte. 

Portanto ,  a  essencial  é  que ,  gotando  todos  vós  do 
direito  de  eleitor ,  mandeis  á  assembléa  geral  .  e  if 
que  depois  seinstaNarem  em  virtude  da  constituição , 
representantes  que  sáiám  do  .vosso -grémio. 

'Mandão  homens  bem  conhecidos  de  vós,  experimen- 
tados pela  sua  prudencio  e-feom  conselho.  Não  careceie 
de  .declamações  emphaiicas ;  é  coisa  qut  não  se  co- 
me „  nio  xastenta  aiagoem.. 
•  Idéas  sãs,  espirite  de  ordem  e  votos  compactos  pa- 
ri as  apoiar,  eis  ahs  o  e;ue  dá  trabalho  o  ptb. 

Operários,  entre  vós  aia  m*j*  bemons  doqrre  os  pre- 
cisos para  cumprir  «aias  salutares  ceodiçõet ;  só  vos 
resta  a  escolha;  facei-a  com  reflexão  e  madures*,  « 
com  a  ptara  «pnyicçio  das  solida*  qualidades  desse* 


em  quem  depositaes  a  vossa  coauaoça., 
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QUAPaO  SUMBMAI?   DK  VOUO*  •#  MKlOft 

PROPOSTOS  AXÍ    1846  PAEA  A  OOH- 
493  SSaWAÇÃO  DAS  MAOIIEAS.   * 

1821  — Coi.  Mixto  de  axeile  de  peixe  ,  de  resina 
•  de  enxofre.  Saturação  por  camadas  eo  fricçõei. 

JS25-~Langton.  Eilraceiopor  meio  d»  vácuo,  do 
ê»  contido  nu  madeiras  quentes. 

tftâCi— Newmarch.  Mixto  de  e4eo  de  Unhada,  sul- 
phato  de  ferro,  verdete ,  arsénico,  ou  alnmina.  Coe- 
fio  por  et  peço  de  Ires  a  Quatro  heras. 

1828— Goisier.  Dksolocções  saKnas.  decomponde- 
so  mutuamente ,  e  deixando  na  madeira  uma  combi- 
nação iptolov el0  por  exemple,  ehlororeto-de  caleium, 
sal  de  Glanber  ,  en  sulphato  de  ferro.  Immersões  al- 
ternadas nas  loloeões  dos  ditos  saes 
.  182»-— Carey.  Mistura  de  sei  marinho,  pó  de  cap- 
eio ,  e  óleo  animal  oo  tegetal.  Fura  ic  a  madeira  , 
intrõdot~se  o  mixto  e  tapam  se  os  buracos. 

!8&t  — Bréent.  Matérias  oleosas  e  resinosas ,  oo 
.soluções  de  saes  appropriados.  A  ma  de  ka  éim  pregoa- 
da .  por  pressão .  em  cilindro  vertical  no  estado  na- 
tural, oo  depois  de  se  lhe  haver  extra  h  ido  o  ar  e  a 
•humidade.  O  esgotamento  ae  opera  por  meto  de  outro 
.cilindro,  que  ?  em  m  única  com  o  primeiro,  e  para  o 
.cjU»l  se  condiu  o  vapor ,  que  se  condensa  por  meio 
de  uma  injecção  de  agua  fria,  e  que  fax  êà  vexes  de 
uma  l»>mbe  .  para  formar  e  vácuo. 

1832 — Á  madeira  é  exposta  ao  fumo  prodnsiéo  por 
madeiras  veedes ,  que  se  queimam  lentamente. 
•     1822  —  Kiaa    Solução  de  chiorido de  mercúrio.  Im- 
anar são  ,  e  depois  pressão. 

1832  — Chevalier.  Alcatrão  e  deeocçie  de  peeieles 
de  tabaco.  Unturas  ou  immersie. 

183S  —  Solução  de  resine  em  axeile  fie  peite.  Un- 
turas e  fricções  repetidas. 

1833 — Solução  de  gomme  elástica  em  vários  óleos. 
Unturas  e  frirções  repetida*. 

1831  —  StruUki.  Solução  de  sulphalo  de  ferro. 
Unturas  repelidas,  ou  ietroduceão  da  madeira  em  ca- 
madas de  pyrites  de  ferre. 

1835  —  Munteith    Agua  de  cel.  Immersio. 
1835 — Soaueão  de  resina  em  essência  detbcríbin- 
lina.  Esfregaçòes  com  esta  solução  quente. 

1835  —  Moll.  Vapores  de  eupione  e  de  crééeóte. 
Exposição  ao  vapor  9  em  vasos  tapados  e  quentes. 

1835  —  Acido  sulfúrico  concentrado.  Untura  para 
carbonisar  a  madeira  á  supcrAcie. 

1837  —  Ploeton.  Essência  de  alcatrão  e  pyreligui- 
les  de  ferro.  Jmmersão. 

{Continua.) 
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1676 —  Basílio  Valentim,  fax  •  primeira  d  esc  ri  pçio 
•  do  processo  empregado  para  preparar  o  oiro  fulminante. 

1769  —  Bcrgman,  estabelece  a  tbeoria  d  este  pro- 
cesso 

1785?  -r- O  Conde  Fred.  Stadion ,  prepare  o  chio» 
rato  de  potasse< 

1786  —  Berthollct,  confirma  a  tbeoria  deBergman, 
e  a  expõe  mais  claramente,  fundando-so  nu  descober- 
tas de  Lavoisier. 

•    Veaidcn/if,  j 

c 


1788 — Berthollct  descobre  a  prata  fulminante. 
1800  —  JSdro.  Lsavy,  deecebre  a  platina  íultmoaote. 

1800  (julho)  —  Eduardo  Howard,  descobre  o  mer- 
cúrio fulminante. 

1801  —  Foorcroy  ,  descobre  o  mercúrio  acjosenia« 
cal  fulminante.11 

1802?  —  Courtois  (o  descobridor  ào  iodo,  a  qcem  te> 
agora  se  lembram  de  erigir  uma  estatua,  depois  d  a 
o  terem  deixado  morrer  em  miséria.)  fex  conhecer  o 
ioduneto  d'axote»  que  detona,  apenas  se  lhe  teta  cosa 
e  rama  de  uma  penna. 

1812  — Duleng,  descobre  ecbloruréto  de  a  sota. 

1825  — Relatório  de  MM.Asbert.  PeMessier,  e 
Gav-Lussac  acerca  dos  fulmina  tos  (Aiuues  de  cbimi* 
ca  e  physica  tom  XLII  pag.  195.) 

1833  —  M.  Braconnoi,  descobres  sifoidioa. 

1838  —  M.  Peteuse  descobre  a  pyrexilioa. 

1840  — A  niroiilioa,  conheci  do.  vulgarmente  pelou 
nomes  de  fulmi-algodão,  e  algodão  pólvora,  eleva  se, 
e  rivalisa  com  a.  veiba  poLvora  de  ScbVirU* 

5. 

MAIO  Uai  AUOSSMBJTAR  A  IM7RAÇÃO 
A  MUDXR  RAS  TAABAaV 

495  Tomam  se  ao  telhas,  aqoecem-se  em  fogo 
brando ,  e  depois  cobrem-se  com  uma  ligeira  camada 
do  um  misto  composto  de  alcatrão  e  cai. 

Outro  meie  be  ,  porém  maia  dispendioso,  que  ses> 
ve  para  o  mesmo  fim  :  —  vem  a  ser  — dar  algumas  de- 
mãos  do  alfaiada ,.  d  enfeito .  um  pouco  grosso  •  em 
óleo  de  Irobaça  sobre  as  telhas,  e  deual-as  secar  beuu 
Bem  medo  de  enrijar  as  telhas  praticasse  e»  muitas 
partes  da  Itália.. 


PARTI  LJTMML 

O  PRESO.  * 
XXVIII. 

496     Vae  partir  um  navio  para  o  Porte. 

Finalmente. serei  julgado 

Antes  de  expirar  nesta  cruz,  que,  ha  tanto; 
me  verga  com  o  seu  peso  •  ainda  me  catava  re- 
servado mais  um  trance  doloroso. 

I  Santo  Deus !  Como  é  largo  o  caminho  da  amar- 
gura! 

Tenho  a  cabeça  perdida !  Ando  em  um  delírio 
continuado. 

Nfto  sei  o  que  hei-de  escrever. 

Suflbca-me  a  dôr. 

As  lagrimas  são  raras,  mas  sem  assentir,  ve- 
jo-ae  a  saltar  dos  olhos.  Parece  que  vem  do  fun- 
do coraçlo. 

Se  eu  aqui  tivera  meu  pae ,  ou  alguém ,  que 
me  entendesse,  poderia  acalmar  esta  affiicçdo,  que 
se  rebetla  contra  o  silencio  a  que  me  condemna 

a  desgraçada  posição  em  que  «to«v^^^T/> 
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Margarida  nhi  ficar*  eenv  amparo,  e  não  ha-: 
terá  ♦  nesta  cidade  tamanha  ,  uma  'só  alma  que' 
pense  na  misera  que  o  amor  endoideceu. 

Aquella  sceoa  horrível  de  hontero  pareceu-me' 
um  faial  prcsentitnénto.  .  . 

Foi  um  dia  de  profunda  mágoa  em  todas  as 
prisões. 

Nâo  tive  animo  para  vêr  nada. 

Os  sons  agudos  da  campainha»  que  levavam  no 
préstito,  faziam-me  lembrara  agonia  desses  infe- 
lizes f  que  se  augmentaria  ao  passo  que  esses 
sons  me  pareciam  mais  brandos. 

Sabia  do  seu  crime.  Conheci  na  casa  forte  a 
maldade  daquelles  .corações  ;  e »  apezar  disso  , 
aterrava-me  aídéa  de  que  essas  homens  iam,  por 
entre  o  povo,  com  o  ferrete  da  infâmia  na  fron- 
te, e  que  cada  passo  que' davam,  os  aproxima- 
va ila  morte ! 

Faltam-me  as  forçai  Chego  a  ter  medo,  quan- 
do .penso  neste  espectáculo  tremendo  em  que  a 
•sociedade ,  com  um  assassínio  legií ,  castiga  es- 
te assassínio  que  qualifica  como  crime. 

Ai  1  o  patíbulo,  levantado  no  meio  dos  homens, 
4  um a  prova  solerone  da  fraqueza  do  seu  poder ! 

Ha  tantos  séculos,  Ainda  a  civilisaçle  nlo  pô- 
de passar  para  além  dessa  baliza  fatal! 

Toda»  a  noite  <m  andaram  saltando  na  imagw 
«nação  aadtfferattes  acenos  do  drama  saogaioolen- 
1o,  que  a  cidade  hontera  presenceou. 
,    £  foi  hoje  que  me  deram  a  nova  da  partida; 
do  navio  para  o  Porto  l    . 

Meu  pae  também  <jé  o  sabia. 

A  troco  de  nlgom  dinheiro ,  pude  esta  manhã' 
estar  só  com  elle  no  quarto  do  juiz.  Trabalhou 
.muito  para  me  consolar. 

Desejava ,  em  todo  o  dia,  estar  ouvindo  a  su* 
▼oz,  cortada  pelos  soluços  de  um  choro  compri-i 
nridoíSe  a  minha  cabeça  desfalecida  encontrasse 
sempre,  como  esta  manhã,  aquçjíe  peito  amigo, 
Ande  eu  escutava  as.  palpitações  de  um  coração  ,| 
que  bate  oncioso  peia  minha  sorte!,. 

Meu  paè  6  para  mim  a  imagem  viva  de  Deus! 

Só  elle  aceredita  na  minha  innocencia;  só  eMe 
«sabe  regeitar  a  prova  tão  Jallitel  das  circumstan-; 
•cias,  que  me  conderonam  para  conhecer  na  .minha 
-rida  e  nas  minhas  palavras  a  prova  plena  da  in- 
nocencia ,  em  que  estou. 

Algumas  pessoas  f  que  me  tem  foliado  varias, 
.vezes,  fingem  crer  no  que  lhes  digo ;  —  mas  atra- 
ses das  suas  palavras  mentidas,  descobre  a  duvi-; 
'da ,  que  escondem  no  fundo  do  coração.  [ 

Meupae  ainda  esta  manhã  abriu  os  braços  para 
i  cruamente  ,pw  ah^çv  ,t  e  Jwjando-we  j*  ' 


que  regava  de  lagrimas,  Jiiia:«.FiUiD,  temaoi^- 
mo!..  «em  só  seu  to  creio  inuoceatet..  ta  tèqs  joi- 
tes  hào-de  ser  humanos  U 

Todas  as  suas  palavras  foram  uma  -coooiítgto 
finda  do  céu. 

O  tempo,  que  hoje  estive  4»  sua  companhia, 
poderia  cheroar-se  breves  momentos  de  ventura , 
se  a  pobreza ,  esse  património  da  desgraça ,  não 
viesse  dar  logarao  trance  mais  angustiado  da  agoh 
ma  *  que  ha.  dois  .anãos  estou  padecendo. 

Como  havia  de  meu  pae  acompanhar^me  perh 
o  Porto  f 

Eu  estava  inquieto  por  esse  motivo. 

Que  havia  de  ser  de  mim  sem  roeu  pae?! 

Chorava  elo  s6  a  ninfa/  desgraça,  como  tam- 
bém a  triste  sorte  do  mendigo,  que  teria  de  ser- 
parar-se  do  seu  filho  querido,  que  ia  para  longe, 
sem  protecção  nem  auxilio. 

Se  em  Lisboa,  me -deixaram  por  tanto  tempo 
esquecido  dentro  da  enxovia-,  apezar  de  rçiçu  .pae 
se  andar  arrastando  aos  p£s  de  quantos  poderiam 
valer-me,  que  será  no  Porto,  oudeuio  ieuho  nin- 
guém que  se  iuderesse  por  mim !  ? 

Meu  pae  ficou  suecumbido  com  estas  reflexões. 
Por  alguns  instantes  nãò  toe  disse  nada,  Assusta- 
va-me  o  silencio;  toas  as  palavras  r  cora  que  o 
quebrou  ,  revelaram-me  até  onde  pode  chegar  o 
amor  de  um  pae;  * 

Depois  de  passear  algum  tempo  feio  quarto» 
chegou -se  a  mim;  e  disse-me  —  «Socego,  filho, 
irei  comtigo. » 

Parecia-me  um  sonho,  Nlo  podia  acreditar  como 
meu  pae  tivesse  meios  para  fater  a  'viagem. 

O  amor  de  pae  esc!areceií-me  todp?o  mysterio. 

Declarou-me  ó  segredo,  quç#  hft  íanto  tempo» 
tinha  para  comigo^  • . 

Explicou-jneessa  esperança,  em  que  tantas  ve- 
zes me  fallou. 

Quem  julgaria;  que  o  mendigo  abandonado,  e 
que  por  essas  ruas  pedia  o  sustento  do  cada  dia, 
tirava  do  que  lhe  era  absolutamente  indespensa- 
vel  para  viver,  o  que  julgava  preciso  para  um  dia 
me  acudir !?.. 

Ao  contar*  me  como1  juptou  esse  dinheiro,  tam- 
bém suecumbiu  como  ey ,  e  choraita  que  nem 
uma  creança. 

Muitos  dias  teve  fome,  e  não  se  serviu  do  pa- 
trimónio que  assim  me  andava  formando. 

Tenho  presente* ,  como  .se  as  estivesse  ouvin- 
do ,  algumas  das  suas  expressdea. 

Já  o  juiz  nos  batiaá  porta,  para  nos  separar» 
quando  elle  me  dizia  —  «Paulo/  o  meu  thesoiro 
pouco  mais  ter 6  do  que  o  preciso  p*a  esta  fia- 

39  «  # 
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gem  ;  —  nas  partirei ,  porque  ia  ,  em  verdade , 
ròo  pedes  ir  sem  roiui.  Pedirei  no  Perto,  como 
aqui ,  e  talvci ,  em  menos  tempo»  e  á  custa  de 
tftenorea  sacrifícios»  torne  a  juntar  com  que  pos- 
sa livrar-te  de  caíres  logo  na  mendicidade  assim 
que  saíres ,  como  espero ,  das  portas  da  cadéa. 
Filho ,  assim  como  cem  pouee  se  junto  alguma 
eoisa ,  também-  com  essa  limitado  pecúlio ,  se 
pôde  muitas  veaes  livrar  um  homem  da  miséria  , 
firmando  o' esses  Umiiadoa  meios  a>  base  do  seu 
tpabaJho*  a 

Nunca  me  hei -de  esquecer  (Testes  conselhos, 
l  Mas  servir-me-hfto  eUes  ^ 

Terei  um  dia  a  liberdade?! 

Meu  Deus!  No  veJIe  de  lagrima»,  em  que 
vi*o,  nem  o  futuro  me  resta. ;  6  triste  e  horrível 
como  e  presente! .... 

(Continua*) 

s.  JOÃO» 
497  Salve  ,  noite  abençoada  ! 

Ho  mundo  tão  festejada ,  # 

Como  outra  alguma  oio  ê; 
Vem ;  qoe  a  mocidade  ,  o  amar  r 
Praaer  ,  bclleza  ,  —  e  até  dar  , 
£m  li  põem  segura  fá* 

No  tempto  mil  lumes  r 
Flores  at>a  cardumet , 
Sem  couto ,  nem  fim ; 
Os-  sioot  tonando  , 
Os  padres  canteodj) ; 
Não  ha  festa  assim* 

Cá  íóft  e  gaiteiro», 
Viole-  e  pandeiro , 
Dei  ca  oco  oio  tem-; 
1^  saltam  fogueiras, 
Dão  ootros  carreiras 
▲  Iras  do  seu  bem» 

Estallam  nos  ares,  \ 

Be  bombas  milhares. 

Com  grande  estridor;. 

O  pinho  crepita 

€fo  tento  qoe  agita 

A  enésima  em  redo». 

Aqui  os  amaotes 
Em  temos  descante» 
Se  exaltam  ae  céu^ 
Est 'outro  procura 
Da  sorte  futura 
Basgar  denso  véu* 

O  nauta  ,  — .qoe  á  terra  r 
Votoa  eroa  guerra  t 
Para  hoje  aqui  estar,     . 
Na  terra  abtíorrida  , 
Dera  annos  4a  Tida 
Passada  do  mar. 


a- 


ò.  velho  cartado , 
Dançando  no  prado  , 
Torna  a  ser  rapaz ; 
Que  fondas  saudade» 
A  esta»  edidea. 
Tal  noite  não  iraat 

Casadas,  solteira». 
Beatas ,  looreiras  ^ 
O  moiro  ,  o  chrrstie  r 
Noite  mais  ditosa- 
Nenhum  eVellea  goeev 
Que  a  de  S.  Joio. 

Salte  t  noite  abençoada  ! 
No  mundo  tio  festejada, 
Como  o  atra  alguma  oio  é*  x 
Vem ;  qee  a  mocidade ,  o 
Prazer,  bellexa,—  e  até  dò> , 
Em  ti  põem  segura  fá. 
Junho  de  184$. 

/•   aV.  Cãnpéfo* 

covraririo  ias  obamhatici  latima  jt 

POATUOUBZA  9 

*0B  JOS*  VICBKTB  GOMES  UB  MOV» A,  PBOIWSOft.  JUBILA- 
DO  NA  CADBIBA  DK  HISTORIA  1'NITBBSAL  B  POBTUGCBZA, 
DO  BBAL  COLLBGIO  DA9  ABTB8  ,  BOXB  LYCfe»  DB  COlBf- 
B»A.  —  QUINTA  BDIÇÀC  —  C0ISUB4  ,  WA  IBItBEIffSA  DA 
UNITER^lDAPa.  —  1947» 

4*6  Ê  coisa  muito  per»  admirar ,  que ,  sendo 
a  n*çio  portuguesa,  se  não  a  prtmeka,  ao  menos  qbm 
das  que  primeiro  se  deram  ao  estudo  da  liogua  latina, 
BÓoiecte  ha  desenove  annos  possua  um  Compendio  com- 
'  pleto  de  ena  gramnutfca.  eacriptoem  vulgar  com  sim* 
plicidade ,  melhodo  e  clareza. 

Todos  sabem .  e>oe  e  Novo  AfettcoV,  #  Compendio- 
de  António  Pereira  de  Figueiredo ,  e  a  Qrammaticm 
da  Lingw  Latina  de  António  Félix  Mendes ,  eram  as 
unicus  Compêndios  ultimamente  adoptados  para  uso  das 
escbólas  ;  e  ninguem  também  ignora  .,  dos  qoe  os  le- 
ram e  estudaram  ,  rallamoe»,  qoe  pele  nimra  extensão 
do  primeiro  (carregado  de  neta»,  aliás  eruditíssima»', 
porém  impertânenle»  naqoelle  género  de  esceiptes),  a 
extrema  brevidade  dos  últimos,  nenhum  d'esle»  livro» 
linha  os  dotes  de  om  bom  Compendio. 

Em  todos  faltávamos  elemento»  da  gr  a  mm  atiça  por* 
tnguesa  ,  que  «'elle*  se  deviam  a  o  bar  reonidoe,  para 
facilitar  na»  cacholas*  estudo  da  liogoa  materna;  aue- 
torisado  pelo  exemplo  das  nações  mais  coita»,  antiga» 
e  modernas,  e  estreitamente  ordenado  por  nossas  lei»» 
Em  todos  faltavam  regras  essencieesde  syntaxe,  come 
sio  as  de  col locação  das  palavras  e  das  ovações,  a  no- 
ticia do»  tropo»  a  figuras,  a  arte  métrica,  a  orlhogra- 
phia ;  em  uma  palavra,  moitas  doutrinas  importantes* 
em  qoe  deviam  ser.  bem  instruídos  es  alumnos  das  es- 
cbólaa  de  ta  tro  idade,  forçados  a  sopprir  estas  ommrs- 
sões  pela  leitora  de  entres  livros,  pubNcades  por  ou- 
tro» escriptores .  e  por  ventora  por  diverso  desenho.' 

Já  em  1823  havia  o  Sr.  Joté  Vicente  Gon\et  efe  Moura 
notado  estes  e  outros  defeitos  et  irregularidades,  e  de- 
finido as  condições,  que  se  requeriam,  para  que  qoal- 
qoer  Compendio  d«  Gtiamatfct  tajttf o4*i»  »tr  »* 
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6  commode(l);  mis  de  tantos  professores  insignes', 
que  eritio  havia  por  lodo  o  reino ;  nio  apparecen  um 
só,  que  trilhando  a  nota  estrada,  apontada  por  aqoelle 
eelebre  humanista ,  oosasse  faiar  e  publicar  melhor 
obra.fristo  fatalidade  das  nossa*  letlraa!  Havendo  nós 
lido  tantos  vtrões  distancies  soa  diferaoa  ramos  d' el- 
laa  ,  poucoa  ,  t  só  de  longe  em  longe ,  se  lêem  a  ten- 
ta rado  a  estampar  soas  locuhrações? 

Correram  desosseis  annoi,  e  o  Sr.  José  Vicente,  tendo 
já  escripto  quanto  bastaria  para  illustrar  os  nomes  de 
muitos  homeos ,  tomou  ainda  a  seu  cuidado  a  difficil 
empreiade  organiaaro  tio  desejado  e  necessário  Com- 
jpendio  de  Grammatiea  Latina  e  Portogoesa;  quo  veio 
i  publicar  em  Ífô9/  engastando  majs  esta  pedra  pre- 
ciosa em  seu  diadema  littcrario. 

Foi  approrada  peja  resolução  régia  de  29  de  janeifo 
do  mesmo  anão ,  e  após  dois  ânuos  repetida  ,  e  con- 
sideravelmente corrigida  e  melhorada  a  ediçio. 

Este  relevante  serviço ,  e  outros  muitos  que  antes 
havia  prestado;  foram* pagos  em  1834  com  a  expro- 
priação da  sua  cadeira  de  professor,  e  demiísio  dos 
importantes  cargos  litlerarios  ,  que  exercia  !  E  ainda 
para  cumulo  de  ingratidões  e  despresos  reimprimiram 
este  seu  Compendio,  sem  o  consultarem  (residindo  em 
1'oyarea.  a  quatro  léguas  de  Coimbra),  para  v*èr  se 
queria  fazer  lhe  alguns  retoques  ;  pois  muito  bem  co- 
nhece o  Sr.  Jpeé  Vicente  ,  que  os.Cpmpeiufios  podem 
e  devem  sempre  mélhorar-se  oas  reimpressões,  porque 
o  aperfeiçoamento  do  ensino  dahi  depende,  e  o  pro- 
gresso di*  espirito  humano  assim  o  exige. 

Temos  grande  satisfação  de  havermos  denunciado 
esta  injuria  .  e  cremos  firmemente ,  que ,  a  não  ser  o 
nosso  sincero'  zelo  pelo  renome  do  exímio  professor  (2), 
maia^fxes  se  reimprimiria  o  Compendio  sem  as  cor- 
recções e  acrescentamentos  ,  com  que  em  18 H  e  no 
anoo  passa Jo  se  publicou. 

Nest.a.  açcuradissíma  edição  além  dos  úteis  retoques, 
que  ò  Sr.  José  Vicente  fes  uo  todo  da  obra ,  reuniu 
no  couce  d^ella  ,  em  forma  de  notas,  alguns  lugares 
cujo  conhecimento  nio  é  urgente  nos  primeiros  tem 
pos  do  estudo,'  notando  no  texto  em  caracter  menor, 
outros,  que  por  ventura  se  poderão  também  resertar' 
para  os  aluaqps  mais  adiantados. 

Também  accresceutou  algumas  doutrinas  de  evidente 
utilidade  para  os  alumnos,  quando  passam  a  ler  os 
poetas. mais  diflkeis  ,  onde  se  acham  palavras,  formas 
de  palavras ,  significações  e  figuras  assim  de  synlaxe, 
forno  de  palavras,  nunca  ou  pouco  usadas  nos  escrip- 
tores  de  prosa  t  e  em  cujo  uso -consiste  a  Grammatiea 
Poética. 

Podemos  pois  gloriar  nos  de  possuir  um  Compendio 
de  Grammatiea  Latina  e  Portugueza  completo  a  lodos 
os  respeitos.  Dilate  Deus  a  tida  de  seu  auetor,  para 
que  em' futuras  edições,  que  muitas  lha  agoiramos, 
•  aperfeiçoe  atada  mais ,  e  mormente  para  que  leve 
•o  cabo  á  grandiosa  emprexa ,  em  que  ao  presente  se 
acha  empenhado.  Í3) 

*     F.  i.  Rodrigues  de  Gusmão. 

(1)  Netieia  Sncèinta  doa  Monumentos  da  Língua  Latina, 
etc  —  Parle  £.*  $  375  ,  pag.  360. 

(£)  No  Iobjo  JO."  da  Rtvistú  Littertri*  do  Porto  paa;. 
100  demos  uma  resumida  noticia  da  vida  e  eacriptoa  do  Sr. 
José*  VkfoU,      ., 

^3)  '  JK  ,a  confecção  de  um  Diccionario  da  Língua  Grega, 
*»'4iull  lerte  dé  teiíô  Vcditfo  de  Heflcrico  de  Leiniia;  de  I 


naaiNo  r Aiuao.  * 

TRAGEDIA    DE    MU.    CASI4UR   DELAVIGNE.       > 
TRADUZIDA   IM  VERSOS  PORTU«ORZ«S. 

for 

J.  da  S.  Mendes  Leal  Júnior* 

ACTO  I. 

A  Camará  áo  Doge. 

SCBNA  IV. 

FALIEIIO,  FERNANDO, 

499  FA  LIBRO. 

Ai!  Fernando,  foi  ella  que  ultrajaram! 


Helena ! 


•«•> 


FR1NAND0. 
.  FAUERO. 

Nio :  —  Fui  eu  ! 

FERNANDO* 

Fostes ! , 


FAUERO. 

Escuta; 
B  uma  parte  r/cebe  d 'este  peio  , 
Com  que  eu  nem  posso  já. — Meu  nome  —  o  nosso! 
Foi  ha  pouco  afrontado  —  foi!  —  Mancheu«m*o 
Um  d'esses  vias  mancebos  atrevidos , 
A  quem  as  nossas  leis  — que.  leis! — concedem, 
No  banco  dos  Quarenta ,  ocioso  assento. 

FfftNANDQ, 

Que  fex  elle,  Senhor?      *  ^  • 

FAUERO. 

Nio  sei  se  o  conte. 
Era  culpado;  em  publico  lho  disse*  • 
E  em  rosto  lho  lancei;  fui  justo:  —  irou  se 
E.  audacioso,  insolente ,  no  meu  throno 
Atreveu  se  a  escrever...  —  Essaa  palavras... 
Li-as  eu  !  —  leu-as  cila  !  —  todos  leram  !  . . 
Esqueci-as  ! . . .  não  sei.  .  .-—já  ma  nio  lembram..? 
Mas  o  meu  e  o  seu  nome  desbonravam! 

FERNANDO» 

E  o  covarde  quem  é  f  —  quem  <!...•  - 

.  i,  ■ 
1796,  aojrmentAda  portai  caro  muitos  vocábulos,  que  Resta 
faltaio,  ext  rábidos  de  DiccionArios  posteriores ;  e  acompanha* 
da  de  uma  noticia  dos  wictores  èreg/oa ,  com  a  declaração 
das  suas  edições  mais  notáveis.  Esperamos  e  confiamos,  que 
eita  obra:  que,  se  acha  euasi  concluída  (em  breve  daremos 
noticia  d'ella),  e  publicada ,.  dirá  meia  de  si  e  do  Seu  prie> 
cipal  auetor,  do  que  lodos  vi  «leEios,  que  houverem  de  se 
lhe  íaaer.  \  yiim     uy 

*    Yem  de  ■.*  ffr, 
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FAUEBO. 

Procura 
O  que  ,  entre  <ft  moços  nobres  t  melhor  sabe 
Dez  secaJtta  manchar  d 'alta,  nobreza  , 
O  que  tem  mais  avós  ,  e  mais  os  veza  , 
Haa-de  d 'esse  encontralo —  um  enle.nullo, 
Cabeça  leve ,  a  quem  destino  cégu 
N'um  capricho,  fez  livre;  mas  embalde; 
Que  o  débil  coração  fitou -lhe  escravo ; 
Um  que  dizem  valente  entre  os  valentes 
Porque  um  repto  feliz  lhe  deu  já  fama! 
Valente!— Seu  valor  bem  pouco  importa: 
Quem  é  que  hoje  o  não  (em  ?  —  Mia, adi  vinhas? 
fuo  vês  D*eslè  retrato. . .  Sténo? 


FEHNANDO. 


FALIEBO. 


Slíno! 


Se  bem  que .  já  quebrado  peta  edade , 
A  affronla —  cré-me —  não  ficará  impune... 
Juncto  a  Sana  João  e  Paulo  eu  sei  d 'um  sitio 
Deserto  e  accommodado ,  onde  o  meu  br  iço, 
Contra  o  seu  braço  ,  utilisarr  poderá 
Algum  dos  dias  que  esperdiça  inúteis. 


Pois  elle  vive  ? !  •  • 


FERNANDO. 


FÁUE10. 


í 


Feros  Avoga<Ur«s.-r-Nos  direitas 

D' um  dos  Quarenta  ousar  pdr  mies  ire/atiasl 

Delicio  do  tal  ordem,  nem  sonhai-*! 

Mas  do  principie  -seu  a  aAret  iojuria 

Isso  que  vai?  — Apenas  lhe  põem  *4fajos.,.~ 

De  Stéoo  a  culpa  vão  j*itf  ar  seus  parte! 


l 


Vive!  —  E  eu  devo  ainda 
^Aguardar  a' vingança! — Não;  que  a*  vida  9  ' 
A  própria  minha  vida  eipor  não  posso 
Sem  (}ue  elles  mo  consintam.  —  Privilegio, 
Privilegio  fatal!  —  Vive;  que  eu,  boje. 
Teimo  om  sceptro  na  mão,  em  vez  de  espada! 
(a  Fernando  que  vae  a  partifi  precipitado) 
Onde  vaes? 

FftH.fÁlVDO. 

Vtogar-voa! 

FAUBftÔ. 

•    Bem;  Fernando! 
£  te  honroso  esse  Impulso:  —  bem;  revivo: 
Sam  nossos' brios  ~  um  Faliero  encontro: 
£  meu  sangue  —  son  eu.— -Assim  oulr'ora, 
Km  caso  fai  ,  correra  a  voz  patertii ! 
Has  a  affronta  foi  publica ,•  o  desforço 
Deve  sei -d  também. — Já.  porventura-, 
Pelos  Quarenta  o  vil  foi  condemtoado. 

FERNANDO. 

Pois  que!   N'nm  irlbonal ,  de  ijrie  elle  é  membro, 
£  julgado  o  seu  crime! 

.  F  A  LIBRO. 

Vè.  d^tVN» 
Como  4  jasta  Veneza  ,  e  comt>  sabe 
Mautet  o  jus  de  todos! — 'Foi  preciso» 
Foi  preciso  queixar-me  aoi  orguiu#aost    • 


Se  elles  •  poupam  !  . . . 

FERNANDO. 

Quem?  —  Peupal-o  — o  infame) 
Elle — o  traidor! — traidor  ao  juramento. 
A  Veneza,  ao  *eu  Doge„  ao  céu....  — Poopal-o ! 
Que  disseste  J-r- Ousariam.. . —  Pois  não  sabei 
Que  sem  vefco  abatido  paz  não  tenho 
Que  do  algoz  o  cqtello  açacaladu 
Não  corta  a  seu  sabor  —  é  (ardo— -é  lenta 
Em  fazer-lhe  .pular  nas  rubras  pedras 
A  insolente  cabeça .  a  mão  aetaodai 


Uai  haja ! 


mKANJBO» 

faiarão. 


Do  meu  neme  único  herdeiro. 
Meu  sobrinho ,  meu  filho  ,  attente  escuta : 
Conhece-me  qual  sou  —  lè  na  minha  alma 
Lé  n*ella  que  ia  mostro,  aberta  e  franca! 
A  infâmia  d*estas  cana  é  pouco  ainda  ; 
Outros  golpes  me  vibra  o  negro  insulto 
Mil  transportes,  incógnitos,  horrendos, 
Como  eu  nunca  senti!...  —  A  chaga  é  fundia: 
Tenho  pejo  e  receio  de  sondai  a... 
Adivinha-a  t  tem  dó  —  descohre-a  .  fifho  ! 
E  intende  o  que  um  guerreiro,  n'esU  edadé. 
Um  soldado,  como  eu  —  diíer  nao  pôde. 
Nem  mesmo  a  ti,  sem  que  lhe  core  o  rosto. 
Helena... — Oht  Santo  Deus.  será  possível?. . 
Se  fosse  verdadeiro  quanto  d*e11a    ' 
Ouzaram  de  escrever!... 

(  Longa  pausa  —  têfttotvo) 

Em  ião  lhe  busco, 
Entre  os  lábios  gentis  ,  sorriso  antigo  ! 
Porque,  apenas  me  encara,  abaixa  os  othos? 
Porque  evita  o  prazer?  porque  se  esconde? 
Porque  até  foge  d'esse  puro  asilo 
Onde  prostrado,  penitente,  e  absorto 
Ionocentç  se  torna  o  próprio  crime?..* 
Será  tamanho  o  seu  ,  e  lio  tremendo  t*! .'. . 
Enlouqueço  !  . . .  —  O  passado  já  suspeito  , 
Já  suspeito  o  presente,  e  tudo,  e  todos!..; 
Inlerrugo-lhe  o  pranto -/e,  se  repousa,  ' 

Filando-a  ancioso  ,  espero  ,  a-  cada  instante  , 
Ver  no  soro  no  inflei  tratifl-a  um  sonho. 
Ouvi-lhe  até  —  ouvi-lho;  nao  d  orlara  ! 
OUvi-lhe  um  nome  a  sussurrar  nos  lábios!..: 


Deua  meu !. 


renita  rroe. 


FALIERO. 


lyio  me  aceredites ,  não,  FernanéW 
Não  creias  ná4a.  • ,  t — Stéuo ! . .  —  $  mg?*  wmi ! » 
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JÈ  celumnia  •  que  eu  digo .  Helena  é  pura,       - 

.Descer  tanto,  virtude  tio  subida! . . . 

Nunca  :  ê  falso. . .  —  Ko  que  disse  ?. .  . — Não  me  creias. 

Não  vi#  não  suspeitei,  oio  disse  Dada  ! 

Mas  este  Sléno .-  o  vil  — qoe  assim  mentindo, 

liea  soeego  roubou  ,  torvou  minh'alme 

Manchais  d'este  modo!  injuriai  a  ! 

Quebrar  lhe  o  coração!  e  tu  fatiaste 

£m  poderem  poupa  l-o  ! . . .  —  não ,  que  a  morte 

Fdra  pouco  ao  traidor -^  oio  v  qoe  mil  vidas 

Se  podéra  perder  ,  perdêra-as  todas  . 

E  •  com  perdei- ai ,  não  pagara  ainda 

Seu  saogue  a  jorros  meu  tormento  acerbo. .. 

(Cahe  n*uma  cadeira.  —  Depois  do  longa  pausa 
prosegue  com  Ímpeto) 
Homem*  que  é  isso?  —  fraco,  onde  te  arrasta 
Uni  foror  insensato?  . .  .  —  Quando  .  eot  Zara 
Do  irmão .  que  eu  mais  amava  .  aoobe  a  morte  , 
Domei  a  minha. pena  .  e  dei  combate. 
Fera  menos  o  D<>ge  que  o  soldado? 
Devo  o  Estado  attender  .  a  pátria  o  exige. .  • 
Asseota-te ,  Fernando «—  vou  dietar-te. 

( Fernando  assenta  $ê  a  uma  mesa) 
«  Eu  .  Doge  de  Veueaa  ,  aos  Florentinos.  > 
Escreveste  ? 

rasuvÂiiDO* 

Oh !  meu  Deus  a  mia  vacilla  I 

F4LIBRO. 

Yamos ,  socega  ,  vamos. . .  ** 

(Preocupado) 

Ha  qoe  tempo 
Que  andavam  recolhendo  os  vários  vetos  1 
Como  elies  tardam !  - .  • 

riaruitDo. 

Prosegui. 

fauxbu» 


Mio  ara  «aos  Genoveses?» 


Qoe  disso? 


VltNAHDO* 


Vossa  Alteza 
Ao  senado  escrevia  de  Florença. 

rumo,  agitado. 

Km  vio  quero  Angirme !  não  soe  ego. . 

Não  posse,  não...  —  Já  cedo,  já  me  dobro... 

JEUl-oft  emfim  :  Respiro  1 


{Continua. ) 


ABOHSOX.QOIA* 


PROCISSÃO    DO  CORPO   DE  NUS. 

500  Em  o  n  '44,  do  rv  volume  deste  Jornal,  pn- 
bl  içamos  o  regimento  que  para  a  procissão  do  Coifo 
dc  Ditos  mandou  fusr  alrei  D.  João  II  (em  1490?) , 
»o  t)«aJ  ao  lé ; 


/  e.E  no  meio  da  procissão  virão  todas  9%  tnaneebas  d* 
e  partido  com  os  porteiros  todos  em  uma  dança  com 
e  seus  gaiteiros  » 

Parece  que  estas  e  outras  que  tses  profan idades  que 
andavam  introduzidas  na  procissão,  probibiu  a  piedo- 
sa e  discreta  rainha  D.  Catharioa,  com  o  que  se  des- 
contentaram muito  os«da  cidade  do  Porto,  e  tanto  quo 
mandaram  um  procurador  ácdrte  parasollicttsr  a  .con- 
servação de  similhanles  indecencias,  segundo  se  col- 
lige  do  seguinte  capitulo  de  uma  carta  regia  9  assn 
goada  pela  dieta  princeza,  como  regente  do  reino  du- 
rante a  menoridade  de  elrei  D.  Sebastião,  dirigida  í 
camará  d'aquella  cidade.  Diz  assim : 

«Vereadores  e  procuradores  da  cidade  do  porto  eu 
elRey  vos  emuyo  muito  saudar.  Vy  a  carta  q  me  es- 
creuestes  em  resposta  da  que  vos  mandey  acerqua  da 
se  auerem  de  tirar  alguns  jugos  e  cousas  q  se  costuma 
yrem  nas  precições  de  Corpus  Xpi  e  em  outras  qessa 
cidade  faz  de  q  parecia  q  se  podia  seguir  escondei!» 
e  se  deuyam  escusar  euy  as  rezões  q  daes  da  manei- 
ra <j  se  nysso  tem  e  de  como  se  as  ditos  jogos  fazem 
com  muyta  onestidade  e  acatamento  do  coito  devino  o 
ouuy  oq  acerqua  disso  me  disse  da  vossa  .parte  bário* 
lameu  daraojo  vosso  procurador  eqoanto  a  averem  do 
jr  moças  emfeytadas  nas  ditas  precições  parece  escu- 
sado pela  toruação  q  farão  aos  Sacerdotes  «  Religiosos 
q  vão  rezando  e  a  outras  pesoas  e  somente  poderio' jr 
aquellas  q  representão  Santa  Caterina  e  Santa  Crara  0 
outras  Santas  e  asy  as  palias  e  os  bornes  <j  represen- 
tão reis  e  cooperadores  e  os  mais  jogos  onestos  e  da 
q  se  não  sygua  toruação  nem  escamdullo  como  soía* 
nesta  cidade  de  Lisboa. 

Bastiam  ramalho  affez  em  Lixboa  a  Xiij  de  mCyo  dm 
mil  quinhentos  Lxj.  ffernão  da  costa  o  fez  escrepuer. 
Raynha. » 

Notamos  que  não  depõe  muito  a  favor  da  seriedade) 
dos  nossos  antigos  padres  (seja  dicto  sem  menoscabo) 
a  rasão  dada  pela  rainha  nesta  Carta  regia  ,  de  quo 
«não  podiam  ir  na  procissão  doozellas  enfeitadas,  pe* 
la  torvação  (desassocego)  que  ellee  fariam  aos  s*cer« 
dotes  e  religiosos»—- quando  estes  lá  levavam  os  seu* 
livros  de  resa  ,  e  cantocbão  .  donde  jnio  deviam  tifar 
os  olhos.  Ejá  n'outro  documeoto  que  também  possui* 
mos ,  vemos  que  se  probibiu  irem  dooiellas  nas  pro- 
cissões de  penitencia,  por  cilas  se  terem  queixado  do 
que  «quando  anoitecia  ,  alguns  padres  e  confrades  ee) 
«  apertavam,  e  lhes  diziam  aos  ouvidos  palavras  do 
«  pouca  honestidade. » 

Hoje  que  já  não  temos  na  procissão  do  Corpo  de  Deus; 
estas  folias ,  nem  tão  pouco  os  descantes ,  eiteiros ,  e< 
aeraial  da  véspera,  como  ainda  se  costumava  no  prin- 
cipio deste  século ,  bom  é  que  pela  impressão  vamos 
perpetuando  estas  memorias,  para  que  de  todo  senão 
percam»  como  tantas  outras  que  jinão  ba  rsstrea-as. 

Silva  Tuilio. 


MTATUAS   DO   THZATfiO  DK   »,    MABXA  XT# 

501  luaugurarnmse  as  estatuas  que  faltavam  paru 
completar  o  frontão  deste  theatro.  f**  r^jrs 

Em  alguma  coisa  tinha  de  ter  português  aquella> 
malfadada  coustrucção.  w  \ 
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O  Sr.  Assis,  digno  professor  de  esculplorada  nossa 
Academia  das  bellas  artes,  «Icançou  nesta  composição 
um  triumpho'  para  o  seu  elevado  génio,  e  para  a  sua 
eximia  pratica.  Mais  de  espaçoifalld remos  tanto  das  es- 
tatuas como  do  baito  relevo  e  por  essa  oecasião  paga- 
remos utn  tributo  devido  a  tão  ítlustre  escriplof.  *■ 

MONETÁRIO  DO   SR.   FAMXM. 

£02  Recebemos  uma  communicação  doSr.  Tollio. 
tm  que  nos  partecipa  o  haver  a  btiotheea  publica  re- 
querido ao  Governo  a  compra  desse  valioso  monetário, 
de  que  já  falíamos,  quando  se  anunneiou  a  sua  venda. 

J a nl átrios  os  nossos  votos  aos  de  tão  illustrado  esta- 
belecimento, para  que  mais  essa  preciosidade  não  saia 
do  paiz,  como  tantas  outras,  que  ^diariamente  nos  es- 
tam  deixando  a  troco  do  oiro  estrangeiro.  Consta-nos 
que  o  Sr.  Lamarão,  actual  possuidor  do  monetário,  se 
presta  a  qualquer  convenção  com  ai  mais  favoráveis 
Rendições  ,  para  que  a  bíbliotheca  o  possa  possuir. 

Deiejamof ,  que  se  aproveitem  estas  boas  disposições, 

•  Ocamos  esperando  anciosos  o  resultado  .  que  possa 
ter  o  requerimento .  que  a  bíbliotheca  publica  dirigiu 
ao  Governo. 

i  « 

•  TACTO   SM  FAVO*  BO  ARTIGO  AOKRCA 
>    -  DAS  CASAS  MORTUÁRIAS. 

'  863  Quando  publicámos,  em  o  numero  anterior , 
S  mui  ntil  artigo  do  Sr.  Fíganiére  ,  acerca  das  casas 
mortuárias  .  recebíamos  ao  mesmo  tempo  varias  com- 
inufticações,  relativas  a  um  facto,  que,  pela  sua  gra- 
vidade ,  nos  obriga  a  ter  a  maior  reserva  nas  parti- 
tularidades  que  nos  contaram. 

O  facto  de  que  te  tf  acta  é  mais  um  documento  con- 
tra o  enterro  prematuro. 

Havia  na  rua  doa  Capellistas  um  suisso  ,  que  ahi 
tinha  estabelecido  ha  muito  tempo  uma  confeitaria. 
Mão  tinha  família  em  Lisboa.  Ha  dias  os  visinhos  sou- 
beram da  sua  morte  pelo  enterro,  pois  que  só  dois 
aias  tinha  estado  doente,  e  com  symptomas  de  qnasi 
nenhum*  gravidade.  Correram  logo  vários  boatos  so- 
bre esta  morte  súbita,  os  quaes  tem  continuado  a*cir- 
éuler. 

Parece  que  o  medico ,  que  nma  vez  só  o  visitara  , 
te  recusou  a  certificar  a  morte,  e  que  nas  declarações 
feita*  ,  a  este  respeito,  houveram  contradições  mani- 
festas. Em  todo  o  caso  deram  o  homem  como  morto . 
ém  a  noite  de  um  dia  ,  e  logo  na  manhã  do  seguinte 
é  enterraram/  Á  precipitação  dos  enterros  começa  a 
ser  tão  usada  ,  que  a  imprensa  deve  discutir  os  alvi* 
ftti ',•  que  se  appresentarem,  para  evitar  esses  espan- 
lises  assassínios ,  como  acertadamente  lhes  chama  o 
Sr.  Dr.  Sousa  Vaz. 

Sobre  o  facto  apenas  nos  limitamos  •  chsmar  a  at- 
tenção  das  auetoridades ,  pois  que,  apezar  d'esse  ho- 
avíem  ser  um  estrangeiro  sem  familia  ,  a  josliça  não 
pôde  ser  iodiffereote  até  áj  ^existência  de  uma  sus- 
peita. 

Não  asseveramos  nem  impugnamos  nada,  mas  faie- 
mos publico  o  que  ntfi  communicaram* 

'    *RAÇA  Ag  fclSBOA. 

SM    DB   JUNHO. 

501    Fundos  públicos  de  5  por  cento  —  47  a  4# 
for  cento.  Acções,  de  Banco  de  Portuga  369^000  ts 
Acçotf  jobro  o  fundo  de  amQritsiei§9~4.$2  «  (tò?ot> 


eento.  Os  mais  papeia  de  credito  conservam  os  preços 
cotados  em  os  n.°  anteriores. —  Desconte  de  Notar S9 
•  54  pof  cento. 

rOROST  MS  MOT. 

505  Com  este  titulo  publicou  M.  Charles  Pòisol 
uma  linda  peçasita  de  musica,  em  Paris,  que  esta  aendo 
devidamente  apreciada  não  lò  pelos  amadores  ,  come 
pelo  publico  em  geral. 

Se  peças  como  esta  não  levam  o  nome  de  seu  a  actor 
i  posteridade,  tem  a  vantagem  dé  lhe  grangear  popu- 
laridade por  entre  o  povo. 

Grande  serviço  fariam  aos  povos  os  governos.  Se  to* 
dos  os  annos  fizessem  publicar  pelos  professores  dag 
suas  academias  de  musica,  ou  doa  seus  conservatórios 
peças  que  se  tornassem  populares,  e  na  qual  ã  poesia 
contribuísse  fiara  a  boa  moral  das  classes  inferiores. 

Com  uma  -  pequeníssima  despeza  ,  ou  mesmo  sem 
ella  far-se-bia  um  grande  servido  i  moralidade  publica. 

Todos  os  dias  rapazes  sem  educação  escandalisam 
as  pessoas  decentes  com  aí  soas  cantigas.  Se  essas  can- 
tigas com  que  ô  baizo  povo  tanto  se  apraz,  fossem 
substituídas  por  outras  que  nío  escandafisassem  os  bons 
costumes,  tinha-se  feito  um  grande  aeaviço  ao  estado. 
Moralisar  o  povo  por  todos  oi  modos ,  devera  $er  o 
alvo  constante  a  que  tendessem  os  esforços  dos  gover- 
nos, não  na  coisa,  por  mais  insignificante  qoe  pareça, 
que  bem  aproveitada  não  possa  contribuir  para  esto 
útil  fim. 

Impor  castigas  pajra  estes  delidos,  não  basta,  porque 
q  ti  a  si  sempre  o  pov%  zomba  delles  illudiodo  os,  peia 
dilliculdadt  que  ha  era  tomar  á  mão  o  delinquente.  A 
tendência,  que  a  nosso  povo  tem  para  a  musica,  devia 
ser  aproveitada  ,  concorrendo  para  a  sbê"  moralidade. 

Se  escrevemos  aqui  estas  linhas  fomos  levados  a  iast». 
annunciando  o  linde  romance  de  Mr.  Charles  Poisot. 


UMA  8AUP1DB  frUNBBRR. 

La  anort  ai  me  à  poier  aa  «alai  lonrde  et  çlatee 

Sur  dei  frotitt  cuuroaoéi  de  rósea. 

Lammrlint. 

506  Não  só  o  dever  de  amigo  ,  mas  a  consciência 
de  portugnez  me  obriga  a  escrever  estas  poucas  palavra* 
—  testimunhode  uma  dor  que  sinto  não  poder  expres- 
sar—  por  uma  perda,  que  sae  dos  limites  da  sau- 
dade de  parentes  e  amigos,  para  dever  interessar  to- 
dos aquelles ,  que  veneram  nas  qualidades  elevadas 
da  intclligenciã  e  do  coração  ,  o  único  direito  ás  dts- 
tincçõés  sociaes  e  a*  consideraçio  publica. 

O  Sr.  Joaquim  Guilherme  de  Sôiisâ  ,  capitão  gra- 
duado do  arlilheria  e  lentesubstitntoda  Eschóla  naval, 
foi  dado  bonlein  á  sepultura  com  as  honras  devidas  k 
sua  graduação.  —  Apóz  unia  longa  enfermidade  de  deis 
annos  e  meio  de  dhfração.  strcumbifr  a  19  do  corrente 
a  uma  inflammação cerebral  ultima  face  dos  seus  diu- 
turnos padecimentos.  Tinha  completado  31  annos  o 
oltó  dias  de  edade. 

O  Sr.  Joaquim  Guilherme  de  Soosa  títih*  freqoaiirtad* 
o  curso  dasEsehólast?olvtaehsiea  «o  áé  Rfertrto.  tott 
a  máxima  distiucção.  No  estudo  dai  jutoteja»  j 
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emqae  t  notável  proficiência  é*ó partilha  «ias  inleli- 
g  anciãs  do  escepção.  deitou  elle  na  memoria  de  pro- 
fessores e  de  condiscípulo* .  uma  destas  reputações  t 
quase  o  ioterwallo  de  ao  nos  pode  renovar*  —  N'um 
pais  em  que  o  cu  lio  da  gloria  scientifica  não  foste,  eomo 
entre  nós,  uni  meio  seguro  de  empobrecimento,  po- 
deriam iilustre  finado  dedicando  sê  exclusiva  e  segui- 
damente aos  estudos  de  sua  predilecção,  alcançar 
nome.  mesmo  fora  do  sen  pais.  agregaude-se  «som  os 
teus  esforços  ás  iuteiligencias  privilegiadas  a  que  com- 
pete a  árdua  tarefa  de  dilatar  o  domínio  dos  conheci* 
mentos  humanos. 

Mas  destituído  de  fortuna,  obrigado  a  adoptar  ama 
carreira  em  que  podesse  quanto  antes  obter  meios  de 
auxiliara  subsistência  de  uma  numerosa  família,  o  Sr. 
Joaquim  Guilherme  leve  forçadamente  do  iuterromper 
por  muitos  annos  o  estudo  das  scienciasmatbematicas, 
—  voltando  de,  novo  ao  seu  grémio  em  1844,  quando 
•  instancias  de  professores ,  que  tanto  conheciam  o 
sen  mérito ,  resolveu  oppor-se  á  substituição  das  ca- 
deiras de  mathematica  na  Esehóla  PoLyicchnicS.  —  Mas 
dahi  data  o  perdimento  de  uma  saúde  anteriormente 
robusta.—  O*  esforços  violentos  •  que  enlio  fes,  cau- 
saram-lhe  um  padecimento  agudo,  não  desistindo  apesar 
de  profundamente  enfermo  de  se  apresentar  ás  diffi- 
eeis  provas  de  om  concurso.  —  A  maneira  como  as  de- 
sempenhou se  fdravaliada  em  presença  do  conhecimento 
perfeito  da  situação  physica,  em  que  o  candidato  es* 
Ceva,  forma  o  elogio  detido  ao  sen  pundonor  corajoso 
o  á  sua  iutelligencia  superior,    _4fc 

Neasa  occasião  pôde  diiaa>so  iMr.  Joaquim  Gui- 
lherme fes.  em  honra  da  dH^a»«PacríAcio  enorme» 
um  sacríQcio  mortal.     ^HF 

Se  se  tivesse  contenta dwm  ama  existência  rotinei- 
ra ;  se  se  deixasse  indolentemente  subir  pela  acção  do 
tempo  na  escala  do  accesso  —  viviria  ainda  boje,  vi- 
viria  muito.  —  A  mediocridade  é  bygienica ,  a  igno- 
rância c  macróbia. 

fínnde  como  era  o  mérito  inteUecloal  do  i Ilustre 
defuntto,  mais  admirável  ainda  (não  hesito  em  escre- 
vel-o)  era  a  superioridade  das  soas  qualidades  mora  es. 
Oculto  religioso  dos  roais  rígidos  deveres  de  um  cba- 
racter.  que  se  fatia  notar  como  um  anachrooismó ,  e 
como  um  estrangeirismo;  eis  o  elogio  do  meu  ami- 
go—  elogio  sentido  coroo  uma  verdade  singela,  cuja 
confirmação  prescindo  de  procurar  n'uma  saudade  cons- 
cienciosa .  e  cheio  de  confiança  vou  invocai  a  ao  tes- 
temunho publico  dos  amigos  e  conhecidos  do  meu  di- 
gníssimo collega. 

N'nm  pais  em  afta.  mais  da  uma  vex  temos  t isto  nes- 
tes últimos  tempos  —  o  talento  faier-se  infame,  para 
medrar  em  honras,  e  em  interesses,  concenlra-se  na- 
turalmente •  admiração  das  almas  puras ,  em  torno 
desses  poucos  indivíduos,  que  reúnem  em  si  unia  io- 
telligencia  elevada  ,  o  um  character  excepcional. 

O  Sr.  Joaquim  Guilherme  serviu  com  rara  dislinc- 
cio  o  sen  país;  morreu:  e  sua  desditosa  e  respeita- 
rei família  teve  de  soMicitor  a  generosidade  de  seus 
amigos  para  poder  satisfazer  as  despesas  do  fana- 
ra)! 

Postam  estas  linhas —em  que,  i  saudade  de  Um  pre- 
sadíssimo  amigo  defuncto  se  jueia  o- dissabor  de  vér 
moribundo  todo  quanto  fas  a  grandeia ,  e  a  gloria 
ie  lia  pais  — significar  não  só  a  dôr  de  uma  perda 
ala  coração,  como  Uni>cA  um  protesto  solem&e  contra 


—  a  parte  das  miséria*,  e  desgraças  que  suflremos-— 
que  depende  só  da  vontade  dos  b«jneus. . . 
Lisboa  21  de  juuho  de  18iS... 

Daniel  Augusto  da  Silva.     > 


VOTO  THSATRO  X.YR1CO. 

50?  Londres  vae  ler  outro  theatio  italiano.  An 
thealro  real ,  e  ao  de  Cevent  Garden ,  vae  se  juntar 
outro  que  se  edificará  em  DruryLaue. 

Os  ricaços  ingleses  atacados  do  spMeeo  ?io  para  a 
Itália;  e  os  melhores  músicos  italianos  cobiçosos  doj 
ganho  vem  para  a  Inglaterra.  A  alegria  e  a  tristeza 
troesm-se.  So  a  Itália  ganha  umas  poucas  do  libras, 
a  Inglaterra  nio  deisa  por  isso  do  ser  triste. 

MODO  ENGENHOSO  PS  FAZBH  BSM. 

508  Entre  os  autógrapbos  da  ultima  vende  de  If. 
Stubeby  se  encontrou  um  do  celebre  Fbankun.  Era 
uma  carta  dirigida  a  M.  Benjamin  Webb,  datada  dfj 
22  de  abril  de  1784 ,  de  Passy. 

Eis  o  seu  conthendo : 

a  Com  esta  vos  envio  ama  nota  de  dei  foices  de  oi+ 
e  ro.  Não  tenho  a  pretençâo  de  vos  ofTerecer  muito  t 
e  esta  quantia  ó  unicamente  emprestada.  Quando  voU 
«  tardes  á  vossa  pátria,  não  duvido  deqaeemprehea* 
«  daes  alguns  trabalhos  que  vos  colioqoem  em  estado) 
«  de  pagar  as  vossas  dividas.  Quando  isto  aconteça  , 
«  se  encontrardes  um  homem  honrado  e  com  precisão ; 
«  pagar  me -beis  a  minha  divida  ,  entregando-lhe  está 
e  quantia  com  a  condição  de  que  a  dará  a  outro  ho- 
e  mem  honrado ,  e  com  a  mesma  clausula  de  a  passar 
«  a  outro  logo  que  poisa.  Tenho  a  esperança  de  que 
a  por  este  modo,  este  dinheiro  correrá  muitas  mãos* 
a  antes  de  chegar  ao  poder  designo*  villão  que  a  não 
«  passe  a  outrem.  Isto  com  modo  engenhoso  defasa* 
«  bem  a  muita  gcule  com  pouco  dinheiro.  Como  não  sou 
a  rico  para  fazer  o  bem  que  desejo,  é  me  preciso  em- 
«  pregar  estratagemas  ^ara  do  pouco  qde  possuo  tira* 
«  o  maior  partido  possível  » 

PAODUCÇÃO  DAS  MISSAS  D*  PA  ATA 
IVO  M£XICO. 

509  O  prodoclo  das  minas  de  prata  do  Meiico  a) 
avaliado  em  perto  de  120  milhões  de  francos,  que  equi- 
valem a  48  milhões  decrusados.  Está  calculado,  qoa 
todo  o  dinheiro,  que  tem  sido  amoedado  no  palácio  da 
moeda  no  Mesico ,  desde  o  seu  descobrimento,  moa* 
ta  á  espantosa  somma  de  4.800  milhões  decrusados!! 

GKANDE  PER9A  PARA    A  HOS9A 

filTTSBATUBA. 

510  Tivemos  a  mais  profunda  migo  a  ao  constar* 
nos .  qoe,  pela  segunda  ves,  se  extraviou  o  precioso 
lhesouro  litterario,  que  com  tanto  amor  e  trabalho  tem 
andado  a  juntar  por  muito  tempo  o  talento  brilhante, 
e  aturado  estude  do  Sr.  António  Feliciano  de  Castilho. 

Uma  simples  lista,  do  que  se  julga  perdido ,  basta 
para  ae  faser  idéa  do  quanto  a  perda  será  considera* 
vel ,  se,  por  desventura  nossa,  ae  realisar. 

Entre  os  papeis  do  Sr.  Castilho,  não  se  encontram? 

A  continuação  das  perigrinas  traduções* dai  Jfalav» 
mçrffwts  a  dos  Amora  4*  Qvidi*. 


848 


RETÍSTA    UNIVERSAL    LIS&OTÍENSB. 


Uma  tragedia»  original  ,  intitulada — Cánace.— 

Traduceões  de  algumas  tragedias  de  Ducis  e  Monti.  . 

Um  conto  pérsico,  intitulado  Usbeck,  que  ainda  nio 
estava  concluído. 

Um  poema  denominado  Leandro  e  Hero  e  roais  pro- 
âucções  luteranas,  de  que  nem  o  aeu  próprio  auetor 
ie  lembra. 

Não  queremos  perder  a  esperança  de  qoe  este  the- 
eooro  se  encontre,  e  com monica remos  aos  leitores 
f  aalquer  noticia  qoe  ,  a  este  respeito ,  nos  conste. 

aOTXCXAS  COMKSamCXASS  BO  BaAlIIi. 
5H  Cartas  de  29  de  Abril,  recebidas  quando  • 
ale  que  falíamos  no  expediente,  dio  conta  da  profunda 
acusação,  que  iTaquelle  império  cansaram  os  aconte- 
cimentos de  França.  O  eommercío  seffrcu  logo  ama 
quebra  eiukada  nos  aeoi  interesses  As  apólices  <le 
Governo  de  1 :000$ 000  de  réis  que  estavam  a  890^000 
réis.  e  se  esperava  chegassem  ao  par,  deseeram  rapi- 
damente a  800$000  réis,  valor  nominal,  pois  que  ha- 
*ta  muitas  para  vender  e  não  apareciam  compradores. 
fcjma  casa  <U  primeira  ordem,  lgnacio  Ratten  paten- 
teou aro  alcance  de  1:300  contos  de  réis,  e  chamou 
os  credores,  pedindo  a  espera  de  cinco  annot  qoe  marca 
•  lei .  para  pagar  as  soas  lettras  e  encargos.  Houve 
lima  estagnação  rápida  no  mercado  dos  caffés ,  ramo 
mais  importante  do  commercioda  praça  do  Rio  deJa- 
Bciro .  o  que  atada  veie  aggwêr  a  situação. 
,  Parecia  recear-se,  qoe  fosse  alterada  a  tranquilidade 
publica  em  Pernambuco  e  no  Maranhão. 
;  Do  Rio  tinham  saído  anja  fragata  e  uma  corveta  cem 
Acetino  para  essas  províncias.  Levavam  tropa. 

Nio  ha  força  .  que  resjjta.á  desconfiança  ,  nem  mi* 
lagre  que  a  confiança  não  faça. 

Os  reeeiee.de  qualquer  desordean  aagmentavam  pela 
faial  diflTerença  das  côrea* 

.  Os  laços,  que  unem  o  nosso  commercio  ao  daquelle 
Império,  noa  faiem  desejar  comaaciedade  notícias  pos- 
teriores ás  que  estamos  dando. 

ftXSBiOICMS  GTMa|A8Tie0S  BO  SA.  UKS  S 
SEU*  FIlHOft. 
512  Quando  o  Sr.  Lees  e  seus  filhos  se  apresen- 
taram no  Theatro  de  S.  Caries  .  nio  julgimoe  dever 
diíer  nada  sobre  este  espectáculo,  porque,  apesar  de 
fierfettittimo  no  seu  género,  não  o  julgávamos  próprio 
daquelle  tbeatro.  Não  diremos  qoe  deve  servir  de  pre- 
cedente para  o  primeiro  theatro  nacional ,  e  até  nos 
parece ,  que  a  sociedade  dos  artistas  merece  muito 
)euv*uv  por  nio  ter  por  mais  vetes  lançado  mão  de 
ftieips  ateai tbaiites  na  apurada  situação  eu  que  se  tem 
visto.  Apesar  ée  tudo  é  de  justiça  confessar,  que  os  exer- 
cícios do  Sr.  Lees  e  seus  filhos  são  muito  perfeitos  e 
elegantes.  A  perícia  destes  gymnasticos  fat  esquecer 
er  perigo,  em  que  andam  os  lindos  filhos  do  Sr.  Lies. 
Vorara  todos  muito  applaodidos  no  benejlcio  qne  ulti- 
anamenlo  fiaeram  no  Theatro  de  D.  Maria  II. 


*( 


THZATKO  PX  ».  KA  AIA  XX. 

REOS*9f04J>l   DS   PBOMPTO   AOXILIO. 

513    Mão  temos  a  qaieixar-nos  de  que  os  nossos  ai* 
v/itres  e  as  nessas  observações  tenham,  em  gerai,  dei- 
xado de  ter  atteodidos.  Peio  que  vai,  pelo  que  signt 
te**  imprense ,  dirigida  sem  ódios  e  com  intenções 
jtris,  folgámos  em. poder  registar  este facto ,  que  boje 


nos  anima  ,  para  chenmmos  a  attenção  do  Governe) 
sobre  o  malfadado  Theatro  Nacional.  Sem  prejudicar* 
mos  as  reflexões  contidas  em  outro  artigo  ,  que  ainda 
hoje  se  não  publica,  por  falta  de  espaço,  chegaremos 
de  p  rompi  o  ao  punlo  em  que  desejamos  íallar. 

Desde  outubro  do  anno  passado,  em  que  o  tbeatro  de- 
via  ter  recebido  500^000  rs.  cada  mes.  apenas  tem  re- 
cebido ao  todo  700^000  rs.,  e  isto  com  muito  trabalhe, 
e  á  cuita  de  muitas  diligencias.  Ora  .  ha  estação  em 
qne  estamos  .  em  quanto  o  bem  fadado  do  italiano , 
e$s%  Olho  querido,  tão  ingrato  aos  sacrifícios  que  per 
elle  fasem  ,  não  abre  as  suas  portas  ,  o  Tbeatro  Na- 
cional precisava  faier  um  grande  esforço ,  para  ssbir 
do  abatimento  em  que  tem  estado.  Duas  coisas  eram 
mister  para  isto  —  um  drama  que  maravilhasse  pelo 
pensamento ,  pela  forma  ,  pelos  accessories  do  canto 
e  da  dança,  e  pela  riqueza  das  scenas;  e  juntamente 
os  meios  de  poderappresentar  ao  publico  um  espectá- 
culo grandioso. 

A  primeira  d* estas  condições  está  cumprida.  O  Sr. 
Mendes  Leal  compondo  o  drama  bíblico  —  o  Templo 
da  Salomão  —  satisfes  tudo  quanto  sobre  o  ponto  se 
podia  exigir. 

É  uma  composição  portentosa  ,  tio  bella  ,  tão  su- 
blime, que  só  depois  de  termos  a  satisfação  de  a  ou- 
vir ler ,  é  qee  podemos  imaginar  os  encantos  da  arte 
e  do  estudo ,  que  em  toda  ella  admirámos. 

Os  meioe  dependem  do  Governo.  Consta -noa  qne  a 
Direcção  já  sollicitára  do  Sr.  Ministro  do  Reino,  apre» 
tecção ,  que  de  njtjsjasto  precisa,  pedindo  que  se  lhe; 
mande  pagar  pai  H  qjjfc#e  lhe  deve.  Para  a  des- 
pesa avultada,  ejaVameJMJMter,  requisita  bem  pou- 
co do  que  por  dever  Ihejfcrícnce. 

Confiamos  em  quê  o  4a\  Duque  de  Saldanha ,  at- 
tendeudo  oe  actores  ,  qoe  por  tantos  tituloa  merecem, 
consideração  e  auxilio,  dará  uma  nova  prova  da  tllue- 
tração  que  todos  lhe  reconhecem* 

COaYOUASO  JfA  KSOfiOItA  POLTTXCHSVICA. 

514     Andam  asiagos  os  concursos  desta  Etchola. 

Ainda  por  esta  vei,  ficam  vagas  as  duas  substitui- 
ções deMathematica.  Não  se  atina  com  a  causa  disto. 

Na  votação  de  preferencia  o  Sr.  João  Brai  de  Oli- 
veira ficou  empatado  com  o  Sr.  Horta.  Desempatou  a 
favor  do  primeiro  o  presidente  interino  o  Sr.  Castello- 
branco. 

Na  votação  do  mérito  absoluto,  ficou  excluído  o  Sr. 
João  Brai  de  Oliveira  por  ter  contra  quatro  votos.  O 
resultado  da  votação  nio  prejudica  os  bons  credito* 
dos  Srs.  João  Brás ,  e  Horta. 

Para  a  substituição  da  Cadeira  de  Zoologia  ficou  e> 
Sr.  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage. 

O  Sr.  Tavares  deu  provas  incontestáveis  de  seu  mui- 
to estodo. 

XB&ATA. 

No  artigo  Casas  MoHmarias ,  pag.  397  •  do  ultime) 
n.9  da  Revista,  col.  1.*  lio.  33,  ojidedig  —  tirarem- 
lhe  Ua*se  tirarem -lhes ;  -r-lin.  30  -t»  da  que  J— de  qual ; 
—  lio.  35  —  teem  —  tem: — col.  3*  lin.  3  — dispôs? 
tes  —  dispostas; -«lio.  4  —  onde  habite  — onde  habi- 
ta;—lin.  19  —  de  amuibus  —  dos  omoittus. 

A  pag.  332  — col.  *.',  —  lin.  43—e*át  «té  37 

de  junho  — dote  set —  7  do  junho,    .  & 
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EXPBWENTE. 

-—Sentimos  njo  poder,  aeceitar  nm  artigo,  que  000 
mandaram,  tradutidodo  Magasin  Piltoresque,  bem  como 
oatro  original  que  o  acompanhara.  Quanto  ao  primeiro, 
só  lançamos  mio  da$  traducoões  quando  se  referem  a 
objectos  dtt máximo  interesse  publico',  e,  alo  neste  ponto, 
somos  sempre  muito  parcos  .  para  que  eate  jornal  não 
perca  o  caracter  de  nacionalidade  com  que  sempre  se 
booroa.  Acerca  do  segundo,  parecer  noa  demasiado  longo 
para  o  ponto  que  tracta;  e sendo  possível  quepodesse- 
mti  vir  a  concordar  no  im  a  que  se  dirige,  não  con- 
cordamos na  maneira  eomoa  opinião  do  auctor  se  a  cria 
exposta.  Agradecemos  a. lembrança  de  quero  dos  reme 
leo  ta  es  artigos*  e  leremos  muita  satisfação  em  receber 
outros  •  que  nãe  tenhamos  o  ^etar  de  deixar  de  ae- 
ceitar. 

I  — O  artigo  acerca  ó>  treducçio  da  Eneida  do  Sr. 
Barreto  Feio  ,  será  publicado. 

Publicações  recebidas:  — Collecção  de  Documentos 
relativas  á  construcção  da  —  Ponte  do  Ribeiro  Seco  — 
eia  Ilha  da  Madeira .  arrematada  em  27  de  Fevereiro 
de  ÍSA% ,  perante  o  Exm.9  Sr.  Conselheiro  Governador 
Civil  no  Disiricto  da  Funchal,  José  Silvestre  Ribeiro. 
Publicada  por  Sérvulo  Drummond  de  Meneies,  secre- 
Cario  geral  do  mesmo  Governo  Civil. 

Memorias  de  umMedipo,  por  Alexandre  Dumas,  tomo 

II  da  1.*  parte.  Vende-se  na  rua  Augusta  n.*  8. 
Jomal  da  Sociedade  doe  Scienciae  Medicas  de  Lis- 
boa* Mes  de  Maio. 

Collecção  de  Documentos ,  relativos  á  crise  'da  fome 
porque  passaram  as  ilhas  da  M»deira  e  Porto  Santo  , 
no  annode  t«847.  Publicada  por  Servulo,Drummond  de 
Meneses,  secretario  geral  do  Governo  Civil  do  Funchal. 

Revista  Popular  n.*  27.  ~  Contem  uma  estampa  re- 
presentando Cascaese  tórios  artigos  interessantes,  en- 
tre, elles  um  mui  judicioso  acerca  do  Conservatório  das 
Aries  e  Ofluioa.  Vender  se  na  roa  Augusta  n.°  8. 

Compendw  da  Uistotia  de  Portugal,  para  instruecão 
■da  mocidade  e  usa  das  esehólas  por  Luit  Francisco  Mi- 
éesi  —  seguoda  edição.—  Preço  100  rs.  Vende-se  na 
•rua  Augosta  n.°,  8, 
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.      i  MKJUttOBUI  WÊMMVOn  AGRICOLAi. 

.1. 

JH&  Quem  livre  das  influencias  politicas  examina 
0  estado  da  nolsa  terra ,  alcança  a  cerlesa  de  que.  os 
verdadeiros  interesses  do  psis  se  conservam,  como  ador- 
mecidos e  sem  que  promovem  essa  agitação  na  vida 
social ,  qae  tanto  se  observa  nas  outras  nações. 

Pondo  de  parte,  como  inútil,  a  questão  propriamente 
-académica,  do  saber  qual  dos  ramos  da  industria  con- 
dem mais  ao  pais.  é  incontestável,  que  por  em  quanto 
a  agricultura  é.o  nosso  único  património. 

Nossos  pães  deixaram- nos  os  pergaminhos  maisglo- 
.riotos  que  poderíamos  desejar ,  e  a  terra  que  haviam 
•  coqrprado  com  o  seu. sangue.  Praticaram  mais  as  vir- 
tude* do  que- estudaram  as  altas  questões  d*  socíeda- 
'  .da.  £om  e  pensamento  em  Deus  e.com  s  alma  eutr.e- 
gue  aos  cuidados  <*e  transformara  família  na  imagem 
da.  ssarmonu.ctles^ial;,  assentiram  que  nada  lhes  era 
ju«mo  —  g»  —  l&tf,       '  '  w 
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ma js  fácil  do  que  fabricara  terra,  pois  que  nesse  tra- 
balho ale  o  clima,  por  tantos  modos  os  ajudava. 

As  phases,  porque  acjvilisaçlo  tem  passado,  obrigam- 
nos  hoje  a  cuidar  no  estabelecimeoto  da  nossa  indus- 
tria fabril  e  no  desenvolvimento  ào  commercio  ,  qne 
poderoso  já  out'ora  possuímos,  mas  que  se  enfraque- 
cei em  demasia ,  porque  sempre  assentou  em  bases 
falsas. 

As  questões,  que  se  ligam  a  estes  dois  pontos ,. são 
para  nós  de  tanto  interesse,  coroo  a$  que  se  referem 
á  agricultura  ;  mas  para  não  confundir,  os  proveitos  fu- 
turos com  a  urgente  necessidade  do  presente,  é  que 
nós  aqui  indicaremos  só.  alguns  dós  meios  que  podiam 
apressar  mais  o  incremento  dos  nossos  interesses  agrí- 
colas. 

Mui*de  propósito  dizemos,  apressar,  porque  esta* 
moa  convencidos .  qoe  a  nossa  agricultura  quanto  aos 
methodose  exteusSodas  culturas,  alguma  coisa  já  tem 
melrjprado. 

,  Insistimos  neste  ponto ,  porque  os  meios  que  vamos 
apontar,  apesar  de  se  terem  empregado  como  tentativas, 
aio  quanto  a  nós  as  causas  desses  melhoramentos. 

Além  ds  parte  da  legislação  geral,  qoe  pode  ser 
favorável  i  agricultura  ,  de  três  meios  se  pôde  servir 
nmana^ío  parase  engrandecer,  por  esse  ramo  quando 
é  incessantemente  auxiliado  pela  sua  posição  topogra- 
phica  ,  c  são : 

O  ensino,  comprehendendo a  parte  theorica  ca  parlai 
pratica. 

Os  jornaes  ou  os  livros  tractando  da  exposição  das 
doutrinas  e  dos  processos,  ao  passo  que  abram  campo 
á  discussão  de  todos  os  pontos,  que  se  devem  estudar. 

As  associações  consideradas  como  uma  discussão  per- 
manente de  todos  os  verdadeiros  interesses  agrícolas 
•  como  èm  conselho  certo  e  valioso ,  para  casos  de 
grave  necessidade. 

Basta  enunciar  estes  meios,  para  conhecer  que  o  re- 
médio para  o  mal  de  que  nos  queixamos ,  não. esta  só 
nas  mios  4°  governo^ 

A.  administração  não  pôde  domaras  circumstancias, 
fifem  fodosos  cataclismos  das  sociedades  são  violentos: 
ha  muitos  que  durante  um  largo  período,  pacifico  mi- 
nam e  destroem  quanto  pôde  concorrer  para  a  prospe- 
ridade publioa  ,  ate  que  chegaMos  ao  termo  comtçam 
a  ser  seguidos  por  quadras  afortunadas. 
,  É  para  nós  ponto  de  fé ,  que  ha  meio  secalo  anda- 
mos a  pasíar  par  um  desses  cataclismos  .  que  apézar 
da  serenidade  apparente.  n&o  deixa  de  ferir  S  sociedade 
nos  mais  sólidos  e  avantajados  interesses.' 

Ao  cabóidesta  ruína  em  que  uma  naçio  se  abysma 
sem  o  saber,  está  o  desengano  que  pateotéa  a  lodosos, 
erros  passados,  e  que  ensioa*  como  pôr  um  caminho  de 
ruínas  se  pôde  cbegar  á  terra  da  promissão  que  tanto 
se  deseja. 

Caminhar  edificando — eis-aqui  o  segredo  de  alcançar 
este  resultado. 

Sabemos  que  nesta  parte  muita  gente  sustenta  a  nossa 
opinião;  mas  também  sabemos,  que  sio  mui  poucos 
os  que  nio  julgam  aiòda  apartada  essa  era  de  desen- 
gano. 

Ainda  quando  ficássemos  sós  na  defensa  da  asser- 
ção que  vamos  faxer  ,  atrevemo.nos  a  diíer ,   que  \a\ 
quadra  não  só  deve  andar  próxima  mas  até  já  come* 
çou. 
1     Olbcro  para  aí  grandes  licções  que  tem  havido,  lem- 
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brêm-se  de  taiiu  experiência  fatal,  e  digam  nos,  £om 
o  pensamento  neste  pati  pobre  e  qnasi.  esquecido  no 
meio  da  Europa.se  nio  sente  m  despertar  na  conscren 
«ia  um  dever  ,  que  abi  andava  sumido  no  afadigado 
labutar  das  lides  politicas !  digam ?vjos  ,  se  o  bem  da 
pátria  não  prineipia  a  ser  uma  realidade  que  se  come- 
ra a  devisar  ao  pi  do  espectro  da  fome,  e  do  espectro 
do  crime  t 

'  A  fé  ainda  nos  resta,  pafa  assim  pensarmos.  O  de- 
sejo de  servirmos  o  paiz  com  a  manifestação  do  que 
pensamos  acerca  dos  meios,  que  apontamos ,  é  o  ca- 
bedal de  que  sempre  nos  temos  servido,  desde  que 
lemos  a  honra  de  redigir  este  Jornal,  e  serão  ainda  os 
«nicos  eleatentos.  que  vamos  eiaminar  em  os  artigos, 
que  se  vão  seguir  a  eita  simples  exposição.    f 

feElATO&XO  DO  MXWXSTXaiO  DA  MARINHA 
S  V1TBAMAE. 
516  Este  Ministério  fes  publico  o  esttfdo  dos  pe- 
Rocios  d'aquells  importantíssima  parte  da  publica  ad- 
ministração ,  ~n'um  bem  traçado  relatório  dirigido  ás 
Cértes; — a  primeira  parte  do  qual ,  —  sob  o  titulo 
de  Secção  de  Marinha  ,  vem  transcrípta  na  Folha  Of- 
icial dos  princípios  do  mei  passado. 

*  Ê  obra  própria  para  absorver,  em  um  pélago  de  me- 
ditações illimitadas  ,  todos  aquelles ,  em  que  o  cora- 
ção de  portugueses  se  naodesoaturalisou  ainda,  e  que 
bao  esqueceram  pelo  dei  uso ,  em  que  hoje  estamos, 
da  pratica  de  grandes  feitos,  os  que  nossos  avós  com* 
inelteram,  n*esses  mares  nunca  d' antes  navegados ,  que 
romperam  etransposeram,  e  Vossas  longínquas  plagas, 
até  onde  levaram  a  linguagem  e  o  nome  português  , 
que  assim  éternisaram  e  fizeram  acatado  em  lodo  o 
mundo.  Apenas  locaremos  ao  de  leve  nos  mais  capitães 
poníos  d" este >ex?ellente  documento.  Pião  é*qce  nos 
faltem   considerações  ,    nem  sobrada   matéria  e  razão 

5'  ara  as  expendermos ;    mas  porque   da   mesma  abun- 
ancia  das  idéas,  que  n'este  instante  se  nos  suscitam, 

•  como  que  de  tropel  nos  vem  á  mente  ,  nasce  a  dif- 
Acuidade  de  as  desembaraçarmos ,  0  -de  as  lançarmos 
aqui  de  um  só  jacto. 

O  Relatório  dá ,  em  primeiro  logar,  conta  do  esta- 
do das  forças  nayaes  em  completo ,  e  meio  armamen- 
to *  em  construcçio,  fabrico,  ou  inuliiisadas.  Desoito 
'vasos  de  guerra  ,  correios  marítimos ,  ou  transportes, 
com  poueo  mais  de  mil  praças  de  guarnição ,  estão 
fora  do  Tejo  em  serviço.  Dentro  do  Porto,  em  varias 
eommisaôes  ,  dez  navios  de  vela  ,  e  quatro  vapores  , 
com  mil  e  quatrocentas  praças  detripolação.  Ha  mais 
Vinte  e  dois  vasos  de  grande  e  pequeno  porte,  em  con- 
certo ,  promplos  a  armar ,  construindo ,  e  condemna- 
dos.  por  incapazes  de  servir.  Brevemente  se  nade 
lançar  ao  mar  uma  barca  de  dragagem,  que  logo  de- 
pois deve  receber  a  competente  machjoa. 

Ainda  que  as  nossas  esperanças  se  devam  fundar  an- 
tes nss  construcções  de  alguns  novos  vasos,  do  que 
nos  reparos  dos  que  ora  existem ,  e  que  pela  maior 
parte  estáe  velhos ,  e  por  isso  ,  segundo  é  com m um 
íTesta  idade,  sujeitos  a  miodo  a  soffrerem  avaria,  mui- 
to é  para  folgar  todavia,  que  a  obra  da  limpexa  do 
Dique  do  Arsenal  da  Marinha  (auspicioso  indício  da 
íesurreiçáo  da  nossa  armada),  esteja  chegada  ao  grau 
jle  adiantamento  a  que  só  uma  outra  tei,  ha  mais  de 
finte  annos ,  foi  levada ,  pelos  esforços  do  muito  no- 
muto  Coronal  Raposo.  Conj  cffeito  tcha-i •  compltta- 


mente  esgotada  a  doca,  e  colocada  já  uma  das  porias» 
de  sorte  que  se  pôde  esperar  vêr,  dentro  em  pouco» 
ain  entrar  uma  das  nossas  fragatas,  •  oeacerter-sa 
perfeita  e  facilmente.  Só  quem  presenciou  o  a ndasaev* 
to  d'este  gigantesco  trabalho  passo  a  passo»  sabe  ao 
difficnldades  com  que  se  loctoo  ,  sobre  e  cratera  dai 
uma  guerra  civil.1  e  n'om  apertado  cerco  de  necessi- 
dades', quasi  sem  braços,  nem  meios  para  os  soslen* 
tar .  para  levar  a  este  ponto  uma  em  preza,  diaote  4a 
magnitude  da  qual  outros  recuaram  es*  tempos  maio 
bonançosos ;  mas  que  a  perseverança;  de  um  Mini  ata», 
que  ainda  depois  de  deixar  de  «ser,  não  desampesoss 
o  seu  posto  de  Director  da  obra ,  só  lai  eepaa  de  a 
pôr  no  caminho  de  se  concluir ,  ca»  que  hoje  está. 

Também  nio  é  menor  motivo  de  jubile  pare  lodo* 
quantos  estão  no  caso  de  serem  tesUmoobes  dos  s*o- 
lhoramentot  intròduiidos  n'esses  poucos  navios »  qao 
ahi  temos,  o  veV,  que  is  amarras  de  linho  vão  sondo 
substituídas  pelas  do  ferro;— o  vasilhame,  que  tan- 
to empachava  as  embarcações,  e  qne  tio  frágil  geraa- 
tia  dava  da  conservação  de*  agoadas  nas  viagens,  foi 
vantajosamente  supprido  pelos  tanques  de  ferro,  eoos- 
truidos  com  sumtns  habilidade  no  oosso  Arseoal.  No 
vapor  Mindello  ha  duas  botas  de  salvação,  edaesleo* 
chás ,  cada  uma  das  qnaes  comporta  oiíeat*  homens  • 
e  de  um  feitio  novo  entre  nós.  A  aomeo  lambem ó do 
um  systema ,  que  ainda  ha  pouco  se  adoptou  em  Ia* 
glaterra. 

E  entre  tantas  eoitas  ,  qoo  dilatam  o  coração  cosa 
prazer  —  d'aque1le  intimo  o  real  preaer  ,  .que  nio  ó 
amargo  no  fim,  porque  éó  se  sente,  quando  inspirado 
por  uma  causa,  como  esta  é.  ver  da  terra  mente  jnsU' 
e  santa  , — não  podemos  omittir  o  brilhante  estado  s*> 
terior  dê  aceio  e  luxo,  em  que  seaeham  todos  os  noaaoa 
navios  de  guerra,  de  sorte  que  rivatisem,  e  podem- se 
afoutamente  pór  a  par  dos  vasos  de  guerra  das  primas* 
ras  potencias  marítimas. 

A  montagem  das  maehinas  é  vapor  nas  novas  w  mav 
gnificas  oficinas  do  Arsenal  da  Mariana  .  dio-aos  bom 
raaâ o  para  crer ,  que  o  Estado  ha-de  brevemente  la- 
crar muito  maia  com  este  estabelecimento,  aio  só  ao 
perfeição ;  e  rapidez  dos  trabalhos ,  mas  na  execução 
de  inventos  marítimos,  doa  quaes  a  utilidade  é  já  pro- 
vada em  alguns  paires ,  e  que  nos  nossos  nem  eoehe« 
eidos  são.  Com  a  conclusão  d 'esta  obra.  e  o  coustruc- 
çio  de  orna  ponte  de  pedra  ,  com  um  rp parelho  na 
extremidade,  para  a  collocaçao  dos -mastros  reaes  noa 
navios ,  em  vez  da  arruinada  ponto  de  madeira  ,  qno 
ao.  presente  se  prolonga  em  frente  do  Arseoal  ,  pouco 
resta  a  desejar  nos  melhoramentos  d* esta  reperUeio  . 
além  de  alguma  diminuição  do  pessoal,  e  da  acqnisi» 
çio  de  alguns  mestres  das  officines,  maia  adiantados 
em  sciencia  e  selo ,  do  qne  os  actoaee  (salvas  aa  ex- 
cepções devidas  ao  mérito  de  alguns),  o  que  o  dili- 
gente', e  longamente  expefimentade.  Inspector  do  Ar- 
senal aproveitará  com  mais  facilidade  o  felicidade  en- 
tre os  que  trabalham  eoi  obras  particulares  ,  do  que 
nos  educados  dentro  do  estabelecimento* 

A  providencia  de  mandar  estudar  a  esspensas  dê  Es- 
tado ,  atyuns  álamndi  nas  esehélas  aooaea  utf*m§4ira*\ 
tem  Já  produsido  óptimos  resultados*  Cumpre  notar ,  em 
especial,  o  Sr.  G.  N.  do  Kego,  que  já*  se  acha  cocar, 
regado  da  direcçio  dds  construcções  no  Arsoaol ;  e  aio 
também  dignos  de  mencionasse  os  Srs.  Condo  de  Li* 
aturei  (0.  Rodrigo),  Ricardo  Biblaao  do  Moraes»   a 
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J.  M.  Rodrigues ,  qoe  lodos  honraram  na  cachola*  de 
Í/Orfient  o  nom*  português  ,  com  oa  admiráveis,  prp 
ejressos,  qoe  (Iteram,  e  paloa  qeees  mereceram  dia- 
4inctos  louv ott»  do  director  >da  eschóla  9  M.  Reech , 
tornem  cjhalbado  oa  roa  teria ,  que  professa.  Se  as  es- 
peranças .  qoe  a  pairia  põe  n 'estes  mancebos  não  fa- 
lha nem  (cerne  tantos  d.' este  género  tem  falhado),  elles 
podem  e  devem  vir  a  ser  os  futuros  etleiosdo  progres- 
so da  nosia  oenstroeção  naval. 

Um  resultado  nio  menos  para  admirar ,-  e  de  mais 
«ia  devido  •  estranha  mestria,  mas.  todo  ao  nosso  es - 
iodo  e  talento .  sso  os  trabalhai  hydropraphiw  ,  dos 
tio  modesto»  como  illustrados  Oifieiaes  da  Armada  C. 
Mé  Batalhe*  e  F*  M.  Pereira  da  Silva,  empreendidos 
eob  e  sstoie  direcção  do  Sr.  Dr.  Polque. 

Segundo  as  vè  do  Relatório  ,  a  nosss  navegação,  e 
•  «omnserctV,  vio  «ale  a  una  receber  um  poderoso  au* 
sille*  com  a  fttblkjçeo.  do  Plano  llydrographico  do 
Porte  e  Barra  doesta  capital,  compreendendo  a  costa 
adjacente ,  entre  es  Cabos  da  Roca  e  .Espichai ,  •  as 
margens  do  Tejo,  até  kma  conveniente  altura,  e  com 
toda  a  «eefttfQreçio  da  costa  do  msr  ,  e  margens  do 
rio,  determinação  exacta  da  entrada,  da  Barra»  e  seus 
respectivos  bfiies ,  ele.  . 

Dado  este  graode  passo  avante,  no  adiantamento 
dê  ooeso  com  mareio  marítimo*  e  fia  navegação  em  ge- 
ral ,  falta  lio  somente  colocar  as  boiss ,  que  devem 
servir  debetisas  e  indicadores  dos  baisos  e  bancos  da 
Barra,  as  qoees.ss hemos, aio  sejeá  preciso  mandar  vir 
de  fora  ,  como  vieram  os  apparelbos  necessários  psra 
a. sua  eoIJoeeção,  já  em  1846.  E  nio  foi  este  om  dos 
menores  ser.  viços,  entre  ea  muitos  e  valiosíssimos,  que 
prestou  4  Repartição  o  Ministro ,  que  até  então  a  re- 
geu ,  pelo  decurso  de  perto  de  quatro  annos.  Fel  is- 
mente  elle,  .qoe  nea,  conhece  a  nós,  que  isto  ditemos, 
e  a  Marinha,  que  o  conhece  ainda  melhor  a  elle,  sa- 
bem* muito  bem*  que  .isto  sao  verdades,  ditas  sem  li- 
eonjs  ,  —  porque  nem  elle  precisa,  nem  nos  costuma- 
mos sacrificar  a  esse  idolo. 

Estio  juntes  ao  rotatória  ae  Propostas  de  Lei ,  para 
9  orgenisaçi*  definitiva  da  Bschóla  Naval  t  —  creação 
do  Corpo  de  Engenheiros  Navaes,  a  conservação,  ma* 
Iheramento»  e  policia  das  metias  de  Reino.  Sio  obje- 
ctos estes ,  qoe  se  eia  podem  olhar  tio  perfunctona- 
mente ,  e  n'om  lie  a oc cinto  espaço ,  come  o  que  to- 
mámos pana  este  brevíssimo  discurso ,  oo  antes  Indi- 
ca-doa  mais  capita.es  pontas  do  Relatório  de  Ministério 
ds  Marinha, 

Maio  de  1848. 
<  J.  M.  Compito. 
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•  m  om  twoxdo  »*  uvao 

•  5 17  M.  Laykanf propõe r-^mergulbar-ae  o  tecido, 
que  deve  estsr  bem  sècco ,  em  ateite ,  depois  eepre* 
mer-se  bem  para  lançar  fora  o  excesso  do  aceite. 

•  Or-flos  de  liobe  tornam -se  translúcidos,  ao  passo  que 
es  de  algodio  se.copeervxm  brancos, .  Depois  é  fácil  r 
desfiando  o  tecido,  separar  os  fios  de  algodio  dos  de 
linho; 

•  H»9jDt  9g  ZVTSR  V1AAR  OBUCTOf  DS 

mão,  nrvMee ,  tea  «*,exáU» 

(PâTSJlfTI  INGLBKA.) 

SI8    Antes  de  ae  applicar  o  vfieie  é  f adoper  ob- 


Ijerto  de  ferro  fundido,  deve  cite  ser  bem  limpa,  enr 
pregsndose  o  processo  seguinte : 
Lanoe-se  em  uma  porção  de  agua;  acido  sulforico  , 
quanto   baste   para  a  tornar  sensivelmente  acidulada, 
Mergulha-se  o  vaso  que  sequer  envernitsrn'esta  agua» 
onde  ae  deiía  estar  três  ou  quatro  horas.  Feito  isto  . 
lira  se  o  vaso  ,    esfrega-se  com  aréa  ,    Lava-se  depois 
muito  bom  em  agua  purr.  e  mette-so  dentro  de  uma 
caldeira  com  agua  a  forrar  por  espaço  de  cinco  mi- 
nutos,    no  flm  dos  quaes  se  tira  para  fora  e  limpa  ^ae 
muito  bem.    Por  cate  modo  acha-ae  o  vaso  em  estado 
de  receber  93  duas  camadas  de  verniz ,    a  primeira  é 
para  cobrir  o  metal,  e  a  segunda  para  dar  o  esmalte» 
A  primeira  camada  é  composta  do  seguinte  modo; 
Tomam-ie  45  Jcilogrammos  de  seixos  calcinados  e 
bem  polverisados;  ajuntam*se-lhes  22  de  bórax  tam- 
bém em  pó ;  e  põe-se  todo  em  fusão  completa.   Logo 
qoe  este  misto  se  haja  resfriado,   toma-se  d'elle    18 
kil lqgram mos,  que  se  mistura  com  2  de  barro  em  âgna, 
até"  tomar  uma  consistência  tal ,  que  quando  se  mer- 
gulhar, n'este  mixto,  o  objecto »  elle  venha  com  ume 
camada  de  um  m> li i metro  de. espessura.  Feita  esta  pri* 
meira  operação,  peoeira-se  por  cima  do  vaso  a  segun- 
da composição,  para  lhe  dar  o  esmalte,  o  qual  se  on- 
tem da  seguinte  maneira ; 

Tomam-se  56  kjllograromos  de  vidro  branco,  que 
nio  Unha  chumbo;  it  ditos  de -bórax ;  e  9  ditos  de 
soda;  Iriture-se  tudo  muito  bem ,  e  mistura-se.Fua* 
de-se  tudo  depois;  deixa  se  esfriar,  e  redux-se,  pof 
meie  da  agua,  a  pó  muito  fino.  Feito  isto  ,  torna  m-e* 
20  killogrammoa  d*este  pó;  e  misturam-se  pqm.um* 
pequeníssima  parte  de  soda  em  agua  quente,  tendo  o 
cuidado  de  oa  mecher  bem.  depois  fax -se  sacar  tudo  * 
em  orna  estufa  ,  d 'onde  resulta  um  pó  impalpável  4 
que  por  meio  da  peneira  ae  deixa  cahir  sobre  o  obje- 
cto que  se  quer  esmaltar,  como  se  disse  acima. 

O  objecto  é  depois  coimes  do.  em  uma  estufa  na  tem- 
peratura de  100*  contigradoa ,  e  depois  mettido  eai 
um  forno ,  similbante  ao  de  qoe  usam  os  fabricantes 
de  porcelana  ,  elevado  a  uma  temperatura  capas  de 
derreter  o  vernis.  &  vaso,,  ou  outro  qualquer  objecto, 
deve  ser  aquecido  lentamente  antes  de  entrar  para  o 
forno.  Quando  sabe  d'elle  deve  se  deixar  esfriar  por  ú* 

Journal  das  Usinu. 

REMÉDIO  CONTRA  O  CARUNCHO. 

519  Hl**  casas  húmidas  0%  soalhos  e  as  vigas  são 
Cscilmeote  atacados  pelo  carunche.  Para.se  evitar  esn 
te-  msl ,  não  b9  mais  que  lançar  entre  as  vfgaa  e  por 
baixo  do  soalho  uma  camada,  de  cal  bydraulica  bem 
polverisada. 

O  caruncho  e  a.  humidade  desappareoem  inteira- 
mente» 

QUADRO    SUBUIARIO    DB    TODOS    OS  M£I0S 
PROPOSTOS  ATÍ    1846,    PARA  A  OOBTSSR- 
TAÇÂa  ItAS  SjtADBlRJLS.  a... 

(Cmthuãe.)' 
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' tl87d  ►— Grantllle.  ^uaaMlgadasprovetrfertes  dai 
marinhas  de  ssl.  Immersão. 

1G37.'— •  LeMlier1.  Chiando  dê  mereerie  ragoa  ge- 
latinosa.. A  madeira  énjettide  em  ume  soliçio  de  su* 

a  *  Vem  de  ■.•  ».  *  Digitizgd  by.  V?C 
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blimado,  o  coberta  com  ama  camada  ligeira  He  cotia  *? 
jbem  forte. 

f637.  ~GoUhill,  Soluções  resinosas  como  alcatrão 
«  esseucia  de  terebentbinà,'  com  utoa  addiçío  de  sal  ma- 
rinho. Immersíe  de  uma  a  d  tias  horas  aquecida  até  aõ 
£ráo  108  a  f63  de  Reaumuí,  com  oo  sem  applicação 
da  pressão  no  facoo. 

1837. —  Margary.  Soluções  de  soHalo  de  ferroou 
de  verdete.  A  madeira  é  bem  secca  ,  e  depois  mel  ti- 
da na  soloçio. 

1837. — Sociedade  Industrial  de  Annaberg.  Vldío 
loluvel  e  acido  chlerydrico.  A  madeira  é  immergida 
por  espaço  de  30  dias  no  vidro  Solu?el,  a  depois  met- 
fida  em  agua  temperada  com  acido  cblorhydrico ,  la* 
Trada  .  secca  ,  e  esfregada  com  nm  óleo. 

-  1838. — Trcffy.  Saes  decompondo- se  mutuamente  , 
como  chlorido  de  estanho  ou  cblorureto  'de  cobre :  — 
ioda  ou  agua  decai,  lmmeriões  alternativas  nestes  lí- 
quidos. - 

-  1838.  —  ftornett.  Soloçio  de  chlorido  de  zinco.  Im- 
sner-âo  de  10  a  20  dias.  ' 

1838.  —  Bethell.  Líquidos  bitominosos  ou<contendò 
créósóta  .  por  exemplo  ,  óleo  de  alcatrão  pyroliejnftes 
de  ferro  desembaraçados  do  acido  ammoofaco.  Extrac- 
ção do  ar ,  e  introduccio  dos  líquidos  por  meio  de 
uma  forte  pressão.' 

'  1838.  —  Beucherie  depois  UzieMi.  Py rol  ignitos  da 
ferro  ,  acido  pyrollgnoso  ,  moriato  de  cal ,  sulfato  de 
cobre,  chlorydro  de  mercúrio.  O  liquido  deve  ser  in- 
tmdusido  pela  força  natural  de  absorpção  da  arvore  em 
tida  .  ou  então  ser  introduzido  na  arvore  cortada  es- 
tando ainda  terde. 

1810  — Flessftlle.  Substancias  que  se  decompõem 
mutuamente,  como  tidro  solúvel,  depois  acido'  sulfú- 
rico ou  solticções  primeiro  de  alumina,  depois  dopo- 
tassa.  A'  madeira  é* primeiramente  submettida  ao  va- 
por em  um  cylindro,  depois  iulrodoz-se  na  solução  de 
álomina  ,  ou  de  outro  agente  e  faz  se  ferver  por  meio 
do  vapor:  finalmente  decompõe  se  a  ai  um  toa  fixada  por 
orna  solução  de  potassa. 

.  1810  — ftfunzing.  Sulfato  oo  chlorydrato.deproto- 
aydo  de  magnesia,  (resíduo  da  fabricação  do  cblóro). 
Immersão  nesta  solução. 

1841.  —  Pons.  Solução  de  azotado  de  ferro,  salitre, 
ilumina  e  fcrro«cyanureto  dè  potássio.  Mesma  mani- 
pulação. 

1841.  —  Payne.  Sscs  que  se  decomponham  mutua- 
mente ,  como  cblorureto  decalcium,  s  o  If a  to  de  ferro  e 
potassa,  alomina  e  potassa.  A  madeira  é  introduzida 
em  parte  onde  se  possa  estabelecer  o  vácuo,  e  sjoe  se 
enche  depois  com  a  primeira  solução,  que  se  faz  pe- 
netrar pela  pressão.  Em  alguns  casos;  é  preciso  fazer 
aeccar  a  madeira  completamente  no  inter vallo  dai  duas 
aaturações. 

1843. — Timperly.  Chlorydro  de  mercorio.  Immer* 
aio. 

1843.  —  Parker,  depois  Passez.  Gomma  elástica  dia- 
aoltida  em  carbureto  de  enxofre  ou  de  eupionc.  Un- 
turas ,  ou  impregnações*  r '  ", 

1843.  —  fiarle.  Solução  de  sulfate  de  feff o  ou  do 
cobre.  Immersão. 

iM*:—  Burkes.  Vidro  solúvel  e  sulfate  de  ferre. 
A  madeira  é  pr imetrameut*  expasta  ao  vapor,  depois 
impregnada  com  ttau  fola(io  dt  ferro  e  depois  coo 
?idro  eoluvel,  v    • 


1845.  —  Raoseme.  depois  Newton,  etc.  Selriçíd.do 
sílice  em  lexivia  de  soda  cáustica  (vidro  solúvel)  de- 
composto depois  por  um  acido.  Depois  de  se  bater  ex- 
pulso o  ar  dos  poros  da  madeira,  introdoz-se  pela  pres- 
são ,  o  vidro  solúvel,  e  por  fim  immerge-se  a  madei- 
ra por  algum  tempo  em  um  acido. 

1846.  —  Venzat  e  Benner.  Solução  de  sulfeto  ou 
cblorydrate  de  cobre  decomposto  depois  pele  chlery* 
d  rato  de  baryta.  Impregnação  como  no  snetbodo  de 
Payne,  de  1841. 

1846.  —  Payne.  Soluções  de  sulfuretos  metálicos  (d» 
calcium  ondebarium  decompostos  depois  por  um  aci- 
do ennmsal  metálico  (sulfato  de  feire,  etc.)  Extrac- 
ção do  ar  pelo  vapor  de  agoa  ,  è  intreduceão  alter- 
nativa por  pressão- dos  líquidos  que.se  devem  decouv-- 
por  pelo  methodo  anterior  do  mesmo  aueter ,  de  mo- 
do que  deixe  na  madeira  ons  deposito  de  eoxofire,  dt 
sulforeto  metálico  insolúvel ,  e  de  sulfureto  de  cal.  - 
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521,  Mfeturem-se  80  partes  de  pó  dè  Ta  Mes  com  20 
c?e  fezes  de  oiro .  em  óleo  de  Iniba ça  ,  de  modo  que 
formem  uma  massa  espessa ,  a  que  se  junta  essência 
de  terebfalhine. 

O  ferro  deve  ser  primeiro  limpe  perfeitamente  de 
ttfdn  a  ferrugem. 

M.  Zeni  assevera  que  o' ferro,  untado  por  date  ve- 
zes 9  resiste  i  acção  da  agea  de  mar. 
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522  Cosem  se  as  batatas.  cortaovse  em  faties  del- 
gadas, e  fez-se  com  que  ellaa  se  gelem. 

Depois  de  pesados ,  eiprememse  bem  ,  e  seccem- 
se. 

Esta  substancie  aecca  é  fácil  em  polferíaeM*,  e 
consorva-se  depois  perfeitamente: 

oomásmvAçlo  mos  ovo»  «a.  ohma. 

$23  Segundo  refere  M.  Itier,  naXbioc  conservam 
os  ovos  por  meio  da  salga. 

Prepara-ae  uma  solução  aquosa  concentreda  de  aat 
marinho .  e  nella  se  mettem  es  ovos .  eté  que  vão  ae 
feudo.  Estão  então  peoetrados  de  sal :  seccamae  de- 
pois, »e  guirdam  se  em  ca  tias,  bem  tapada*. 

Os  ovos  assim  preparados  eerfem,  no  consumo,. fa« 
sendo-os  coser  bem. 

axmuoçio  no  oumhato  db.ohukbo  a» 

X8TADO  SI  CBUS»0  SUTAMOO. 

524  Has  fabricas  de» chitas  produz  se  uma  acende* 
quantidade  de  snlphate  de  chumbo  óa  preparação  da. 
alumini  ,  decompondo  o  acetato  de  chumbe  pela  pe* 
dra-huiae. 

Isto  foi  por  muito  tempo  d  es  presa  do.     . 

Este  selphalo  de  cbnmbo  é  utilisade  actoalmente 
para  se  obtec  o  cbnmbo  meulice ,  tratando-©  com  e 
zinco  ou  ferre. 

Verdade  é  que  esta  operação  é  mui  diffkil  se  se 
emprega  o  sal  marinho,  porém»  conforme  o  pensar  de 
UM.  Tròmmsdorf  e  Efermaron,  a  reacção  ©pirasse:  fa- 
cilmente sob  a  influencie  de  certos  saes,  entre  ootrot 
do  aal  marinho.  ^  r^r* 

O  ptoceeso  é  o  teguiiiU ;    . .  tí 
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100  parte»  de.fnlpfcato  de  chumbo  tão  misturadas 
êòm  10  pattes  de  sal  marinho  e  agua  ,  de  modo  que 
formem  uma  massa  algum  tanto  liquida. 

Junta- sa  com  esta  massa  pedaços  de  cinco .  ou  fo- 
lhas do  mesmo  metal,  ou  antes  .  cubram-se  as  folhas 
do  linco  meratieo  com.  uma  camada,  do  mi* to  salino 
nvuma  altura  de  3  a  4  centímetros  (pollegada  a  polle- 
gada  e  meia).  Dentro  em  pouco  tempo  a  massa  transfor- 
masse em  uma  matéria  ai  radia,  que  é  chumbo  metá- 
lico impregnado  de  sulphato  de  aiuco  e  de  sal  ma- 
rinho. 

•  Lava*se  e  derrete  se  esta  massa,  e  objtm-se  choro* 
bo  mui  puro  em  barras. 

fróde-se  também  aproveitar  o  chumbo  ,  não  derre- 
tido, para  a  preparação  do  alfaiado,  ou  do  acetato  de 
chumbo. 
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AMARBLIO»!  pAPOLES. 
928     Para  a  preparação  d'esta  substancia  M.  Bruo- 
Der  indicadas  seguinte*  proporções: 

1  parte  de  emético  ftartrato  duplo  de  aotimonio  e  de 

potassa.). 

2  »       de  nitrato  de  chumbo* 
4    a       de  sal  mariubo  bem  leco. 

Misturase  ludo  bem  ;  e  derrete-se  depois  em  om  ca- 
dinho até  a  temperatura  de  Vermelho  moderado'.  O  pro- 
ducto,  que  é  o  anlinaoniato.de  chumbo,  a  polverísa- 
do,  e  lavarfo  em  agua  pura  para  lhe  tirar  o  excesso 
de  sal  marinho. 

Porie-se  lambem  calcinar  um*  mixto  de  partes  eguaes 
de  antimonio  e  de  chumbo ,  redueido  a  pó  fino  ,  com 
garte  e  meia  de  salitre  e  três  parles  de  sal  do  mar. 
Este  processo ,  apesar  de  ser  dispendioso ,  oao  é  lio 
boro  como  o  antecedente. 


O  PRESO.  * 
XXIX. 

526*  Aopísso  que  estes  apontamentos  se  vão 
augmentando,  gosto  de  os  folhear; 

S&o  como  uma  consolação,  nascida  da  própria 
magoa ,  que  minoram. 

Ca dti  hora  que  me  tornam  menos  extensa ,  é 
tim  beneficio  vindo  do  céu. 

O  segredo,  que  me  pôde  levar  ao  patíbulo, 
ahi  (ira  revelado.  Mas  estas  linhas  não.  fardo  pro- 
va suflicieote,  eeu  posso  passar  para  o  papel  to* 
dos  os  padecimentos  que  me  o p primem  o  coração. 

As  recordações  do  passado,  as  saudades  desse 
tempo  que  nSo  volta  ,  que  nâo  pôde  voltar,  por 
mnitos  modos  me  entristecem. 

Lembra-me  do  que  ouvi  ãquetfe  negreiro,  que 

•    Tesa  de  ■.*  49, 


esteve  comigo  na  Enfertaaria  acerca  dos  preto»* 
que  depois  de  feitos  escravos,  morriam  aos  cen- 
tenares só  com  as  saudades  do  sertão. 

Até  nos  selvagens  se  admira  o  amor  pela  ter- 
ra em  que  nasceram ,  e  pelas  pessoas  com  quem 
sompre  viveram! 

E  esse  homem  amaldiçoava  tâo  santo  aflccto! 
Varias  vexes  lhe  ouvi  dizer:  -«Escravos  da 
ilha  de  Santo  Antfio,  e  outros  que  tem  a  mesma 
mania,  eram  a  ruina  que  mecahia  em  casa:  tido 
■havia  quem  os  podésse  voltar  para  o  lado  onde 
nfio  lhe  ficasse  a  pátria  em  frente,  e  affligjam-se 
a  ponto  de  morrerem,  sem  que  fosse  possível  ati- 
nar-lhe  com  outra  doença,  além  da  que  elles  cha- 
mavam mal  do  coração. » 

Sempre  que  lhe  ouvia  contar  isto,  me  recorda- 
va do  que  li  nos  historiadores  da  Grécia  ,  acer- 
ca da  doença  que  atacava  os  gregos  em  terra  es- 
tranha, e  que  sô  voltando  á  Grécia  se  curava.  Os 
que  lhechamaram  mal  da  pátria,  serviam-se  del- 
ia como  prova  para  a  excellencia  da  sua  chili- 
saçio. 

Enganaram-se.  N3o  é  a  sciencia  dos  homens 
que  lhes  plaiila  no  coraçío  tào  elevados  senti- 
mentos. 

Onde  houver  essa  imagem  do  poder  que  tudo 
crçou,  onde  respira  um  corpo,  animado  pelo  so- 
pro de  Deus,  ahi  existe  o  amor  da  pátria,  aht": 
existe  o  gérmen  da  saudade ,  que  Iam  gigantes- 
ca se  desenvolve,  assim  que  a  solidão  nos  separa 
de  tudo  quanto  presa  mos. 

A  villa  em  que  nasci,  a  companhia    dos  que' 
logo  que  pude  perceber  o  que  se  me  dizia,  ouvi 
chamat-me  filho,  a  presença  d'essa  mal  fadada, 
que  eu  amo  com  tâo  extremoso  amor ,    eis-aqui 
o  que  é  a  minha  pátria ! 
E  que  feito  é  de  tudo  isto? 
O  tempo  da  felicidade   parecc-me  um  sonho, 
<]o  qual  apenas  'é  real  o  muito  que  padeço ! 
.    A  cova',  onde  jaz  e«se  desaventurado  Pedro,  foi 
a  sepultura  das  minhas  esperanças. 

Quando  uma  mulher  anima  o  amor  que  se  des- 
envolve nas  almas  de  dois  homens ,  até  que  se' 
transforme  em  paix3ó  vehemente ,  é  mister  qu» 
um  morra:  E  uma  fatalidade  que  a  experiência  pa- 
rece confirmar. 

Dir-se-ha,  que  nío  cabem  no  mundo  dois  co- 
rações de  que  é  senhora  a  mesma  mulher. 

Havia  muito  que  eu  sabia   dfaquelles  amores, 
e  que  fazia  altas  diligencias  para  evitar  os  des- 
gostos que  antevia  no  futuro. 
Nôo.pude  fazer  nada. 

A  catastrophe  foi  maior  do  que  eu  a  imaginei. 

30  «  « 
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Esses  dois  desgraçados  nctíoí  já  se  podiam  vêt. 
Andavam  sempre  a  fugir  um  do  outro,  . 

Pedro  nunca  levantaria  o  braça  homicida  con- 
tra o  seu  rival,  se  este,  no  maior  desespero,  o 
não  obrigasse  a  defendér-se.'  Atada  assim,  bem 
frouxamente  o  fez.  Parecia  que  tinha  uia  conhe- 
cimento antecipado  da  lucta  imprevista  a  que  foi 
levado. 

Ê  tudo  se  passou  tão  rapidamente,  como  o 
relâmpago  passa  por  entre  as  nuvens. 

O  assassino,  mal  qtíe  avistou  Pedro,  carregou 
a  arma',  e  com  voz  forte  lhe  bradou  —  «  Um  de 
nós  vae  morrer*  se  le  ofto  acertar  atirarás  de- 
poi*.  » 

Pedro  ergueu  a  arma »  quando  a  bala  do  séu 
adversaria*  ja  lhe  varava  o  corarão. 

Eu.  ia  faltar  >  quando  utn  grito  ,  que  me  veio 
&>  fundo  d*alma,  serviu  de  precedente  a  essa 
acene  estranha  que  eu  já  descrevi  í 

E  hei-de  morrer,  estando  assim  inoocentet 

Ai  i  mwi  Deu*,  arredai-me  do  pensamento  esta 
lembrança,  que  me  enlouquecer  que  maia  de  uma 
Vez  me  faz  morrer? 

A  mo  fce  na  forca  è  uma  eowa »  que  »e  torna 
covarde ;  qt*a*i  o>>ido! 

A  fiem  Deiisi  que  ainda  atéfcòje  me  nío  de- 
samparou, parece-nte»  que  já  nax>  basta  para* toe 
erguer  a  alma  do  vergonhoso  abattraeute  em^que 
a  lança  a  idéa  do  soppliciov 

Bfera  dijfo  eu.  Margarida  é  e  meii  anjo  da  guarda, 
é  uufci  dadiva  de  Deus  para  que  o  nâo  renegasse 
nunca.  A  sua  lembrança  que  sempre  me  andii  par- 
vaodena  imaginado  veio  agora  &xar-se  bem  junto 
dos  meus  alhos. Pareceu- me  ve-Ia  de  joelboacom 
és  olhos  cobertos  por  um  véo  de  pranto,  erguer 
para  o  céu  as  mftqa  e  soltar  dos  lábio* ,  <jue  as 
lagrimas  desbotaram,  uma  suppliea  fervorosa,  que 
tfiilfre  solutos  chegava  ao  throno  de  Eterno. 

Esta  espécie  de  visão  quero  toma-la  coma  uma 
advertência.  Talvez  seja  verdadeira.  Ha -de  se-lepor 
que.eHa  amava- me  muito»  e  muitaa  vezes  meeo^ 
commeadave  á  Deu»! 

Não  devo...  não  posso  escrever  maia.  Vou  tam- 
ftefl»  lezaj. 

(Contínua.) 


TRAGBWA    DE   MK.    ÇASIAUR   BELAVIGNK* 

niM»H  im  vbiso»  Maiaiauuas. 
pom 

JL  &  &  Mendes  Leal  Juwoff* 


ACTO  i. 
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»BCait*BMK 


A  Coria  envia 
Aos  pé»  de  Vossa  ÀUeia  a  ata.  reapeila? 


tAUBftO. 


Seu  respeito  é  profundo:  aefw  —  Jolfoemee 
Da  sua  rectidão.— -Da  e-m«  a  ienteuça. 


frlCRBTAJLlO. 


Toma*,  Senhor. 
(tià-lha}. 


mvANDo ,  á  FaMiro* 

Tremeis  1 

viuiao. 

Kn  •  não :  nto  trema.  • «. 
;  Eu.  tremer*  —eu  r..  porque?..— Lè  tu.— U eu» olhos».* 
Tenho  o*  olhos  turvada» :  —  Lè  t 

iiuukoo*  taido» 

•  Reunida 
*  O  trrtbeael ,  unanime  decreta 
«  Que  Stáno  convencido*.,  a. 

*aluuu>,  olaftoada* 

SoMha  o  enmt> 
Paaaa  adiaate. .  •  —  &  caatif  o  l 

IBBKAttBO. 

Ca  **»  fetlae* 
Noa  cartares  da  Estafe 

vauste. 

ftue  matrf 

.vosunao* ' 
.      .  Nada? 

tJm  meã! 
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FE&rrmfto. 
*Some«le  um  mei  po*  tal  delicio  í 
secrbtabio,  «  Foíisro. 
De  Vossa  Aliei*  aguardo  a  assígoatara ! 

FBRNAifDo,  è  vFaft#ro  {*•  S4  ap roxima  ia  meta. 
Assignacs??. .. 

*  MUUti 

£  dever. 

FJUUIAKQO». 

t  por  vós  approv  ade ! . . . 

faukko ,  efriaraado  coAtr  a  ptmu*  um  Q$$if*êr. 

Um -mes!... 
/'ia  Simfar»»,  s»f  r*o*iido  tos  a  untença} 

BeixjwiNO. 

SBCBXVAtJO* 

Ioda  falia ,  Senhor ,  o  vosso  nome. 
falweo. 

Falia  ?! . , .  —  Cuidei  já  lei. .  ♦ 

(Afisign*  ntpictom*ntt) 
Sabil 

SCINA    TI.     - 

FALIEUO,  FERNANDO. 

FEOIUKDO. 

Traquino, 
S  sen  reparo,  saneeioMcs  vós  mesmo 
Iaduigeacia  Ião  vil? * 

fauiro,   êorrtná** 

Não  vês? 

.rilNAMOO» 

Que  riso  t 
Bato  tis»  faial  vingança  pado* 

faubio,  *m*r§amtiU*. 

Nossas  «obres  Senhores ,  porventura 
Satisfação  complete  «e  não  deram? 
Do  crime  a  expiação  não  ieva  acaso 
Misturada  a  ironia? — Quando,  á  noite 
Em  caaa  de  um  dos  Dei ,  que  mo  festeja,, 
Qe  seus  emboras  receber— -o  Doge, 
O  vencoder  do  Zara.ilM-do  OftjBUtoloo. 
OsIcaUbqo  ta  lavores,  *juo  Ibe  bào.ttieo 


IE  a  fama  ekaoçarao  d  a.  populares!  .. 
itálica  a  lodos ,  menos  ao  monarcha  : 
Eis  a  soa,  egnaldedei  —  Os  gondoleiros 
Hío  d*  amanhã,  no  perlo,  em  seus  descantes» 
Alegrar  uma  eslropbo  aos  meosj  triítmpboe 
Co'a  a  Afronta  do  meu  nome  —  hão  de  eoloal-a, 
E  bão-de  rir  jtf.emU  gloria  derradeira  {, .  t  . 

(  Pauza) 
Que  tem? !  . * .  Rio  como  elle*  \ . . . 

naNAKMk 

Mais  pangent* 
l  Mais  triste  do  que  os  prantos  vibra  n/alm* 
Tão  trcnaenda  *Mgna  I 


VAUiftO,  nfueniov  unpttuoeo  e  furibundo* 

Oode  estão  etles  t 
Os  Sarracenos  onde  eslão? — Mostrae-mos 
Qoe  me  quero  a  seos  pós  curvar  rendido  í 
Sobre  o  altar,  ante  a  imagem  de  S.  Marcos» 
Com  esto  próprio  braço ,  que ,  jnos  campo>  » 
Já  Ibes  foi  tão  faial ,  quero  jorar-Ihes  t 
De  joelho*,  prostrado,  vassalagem  í 

mnuoo,  som  Urro*. 

Um  Faliere  é  quem  folia!? 

\   jtauwo ,  coniinuawU  emo  cT/inte*. 

O  porto  forces*  9 
E  a>s  eodéas  o)a  barro  despedacem 
De  Geaora  «o  galés  l  —  Feri  Venosa 
No  duro  coração  dos  *e»s  Patcjcjos ! 
I  Vinde,  vinde  —  no  dedo  tiacto  em  saqguo 
|f>*om  vencedor,  d*um  fieuaiei  — conienle 
I  Voo  cingir  o  aunei  d'oiro— triste  emblema* 
Signa!  vizivol  d1  um  poder,  que  ultraja»; 

njBNAJlOOé 

E  o  Duque  do  Vencia  faa  tios  votos!? 
vAusao» 


Eo  já  Doquo  nio  soo  —  soo  derradeiro 
Entre  elles  lodos  —  príncipe  interdicto, 
Velbo  demente!— Vès?  — Nem  lei  já  tenfaoj 
A  lei  oo  mo  abandona  ou  mo  desprota  i 

resiiTAife^o» 

Essa  lei  iioba  alçado  a  rija  aspada , 
Quando* ba  pouco  ,. Sentar  9  propus  a  miabo* 
Propoabo-o  ainda. 

rAusao. 

Espera. 

VMNA1ID0. 


£  demaii^CsstigMl 


É^^sumo^íoogle    _ 
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f  P1LIIIO. 

Dt  que  maneira? 

*  • 
Yirercontar-a  quando  •  houver  punido. 

tAUBRO. 

E  qoe  podes ,  lu  i*  ? 

*  FBtNAITOO. 

Todo  o  que  pede 
contra  outro. 

•  VAUI10. 

E  contra  todos? 

VXBNA2IDO. 

Fallae  baito —  essas  iras  tormentosas 
Yos  destaíram  talvez. 

fílieeo. 

•  » 

Pelo  contrario; 
Sselsrecem-me  egora.  —  Um  só  culpado 
Ao  tea  braço  bçstava ;  mas  se  os  Ímpios 
Egual  culpa  teem  todos !  —  Um  !  que  importa  ? 
Que  me  fazem  seos  dias  míserafeis? 
Viugar  me;de  tal  modo ,  é  nào  v  iogar-me  ! 
O  offensor  nada  ousará  ,  ousando  tudo ; 
Riscos  não  Sete.  —  O  seu  perdão  covarde 
Vae  colocai  o  abano  d'ei*e  crime : 
Nem  da  própria  insolência  teve  o  arrojo! 
O  insultado  era  eu  só;  e  a  vil  sentença  ," 
N'um  insulto  commum  involveu  tudo 
O  sacro  tribunal  que  desacate  , 
A  lei  que  illude,  e  o  throoo  que  profana!... 
Se  eu  ,  em  fim  ,  me  queiíar  ,  oh !  quantas  queixas 
Nio  se  hão-de  alevantar  de  toda  a  parle ! 
Para  onzar  a  ta  dar*  me ,-  frente  a  frente  v 
Teem  ha  muito  ensaiado  sobre  o  humilde 
O  poder  que  me  opprlme *— »•  et  se  elle,  ao  cabo, 
Minhas  cans  ,  minha  c'rôa  calca  altivo 
£  que  ,  de  longe ,  caminhando  a  furto , 
Vem  de  victima  em  viclima  subindo? 
Inteiro  3*me  um  povo  !  — Não  .  ó  Doge  , 
Nio  és  já  tu  v  é  elle  que  defendes 
£  6  Estado ,  são  as  leis ,  è  o  povo  em  ferros  , 
£  Veneza  ,  que  exclame: — «  Doge.  ás  armas» 
Cinge  o  ames.  veste  a  malha,  loma  o  ferro, 
Surge! —-Chama  te  Deus' em  prol  da  pátria/ 
Chama -03  a  pátria  a  resgatar  seus  Alhos!  a 

ABRANDO. 

9<h  piedade ,  Senhor ! . . . 

,  VAU8B0. 

Qppretai*  tltno  * 


Opprobrio  á  minha  casa  ,  se  eu;  vingança 

Nio  tirar  dos  seus  feros  oppressores  ! . .  • 

Per  que  rateios?  —  Nio  sei.  —  A|f«ne  reveioa 

Tem  coitado  a  Veoesa  largos  prantos. 

Inda  se  lembram. . .  —Quero. . .  —  Se  eu  tentasse 

Por  quebrar  seus  grilhões... — Mais  vai. .. — Eu  posse... 

Mas. . .  —  Ni* sei. . . — Desatino ! ... — Em  vio  procuro 

Nada  vejo  ,  e »  se  vejo ,  é  tudo  em  sombras* 

Mil  desígnios  confusos  .  mil  imagens  , 

A  qual  mais  horrorosa:   ao  peito  ,  aos  olhos  • 

Afluindo  encontradas,  negraa  voam  ! 

O  que  ha -de  ser  nio  sei ,  sei  só  que  •  um  dii  , 

Um  plano  vingador  e  trlumphante 

D* este  canos  sahindo,  em  que  o  medito,      , 

6o  sangue  brotará,  para  tragados!  • 


FMlIfAJfDO. 

Que  intentaeeVoh !  moo  Daos  ! 

FAUBBO. 


Temei. . . 


Ouviste? 
Paliei?  —  Que>  disse?— Estava  pertnrbado! 

(Bm  vos  baixa) 
Foi  lonlie — sei  sonho  horreodo ! .-— O  que  escutaste  9 
Baias  loucuras ,  eêse*  vãos  projectos 
too  —  cumpre... 

rBBKAirao,  anciãs*. 

Dizei ! 

fALlBBO  ,  $t*VÍ. 

Cumpre  esquecei-**! 
(A  um  e#e*ai  do  palácio,  que  intra J 
Que  me  querem? 


.; 


MXSOSI.I.AVSA. 

I&8  João  Carlos  Hibiena  ,  ilaiUoa  ,  fallectyo  pelot 
Anti  os  de  1760.  foi  O  srchitecto  do  The  atro  Régio,  em 
tempo  d'El-R«i  o  Sr.  D.  José  I  (1)  Este  vasto' edificio 
se  queimou  no  incendia  e  terremoto  de  1755.  Egual- 
mente  ó  foi  do  Tlíeatro  Régio  d' Ajuda  ,  e  o  do  Paço 
de  Salvaterra  dos  M>g^s.    ,      . .-. 

Petronio  Manioni,  italiano,  foi  o  srchitecto  do Thes- 
tro  sito  na  rua  dos  Condes  .  edificado  em  1770. 

Lourenço  da  Cunha  ,  portugnei,  faUecido  em  1 760, 
foi  o  archilectodo  Theatro  do  Bairro  Alto,  na  fregue- 
sia das  Mercês. 

Simão  Caetano  Nunes  /  português ',  fallecido'  pelor 
annos  de  1795.  foi  o  architeclo  doThealre  do  Salitre, 
nos  annos  de  1762.  r 

Jvté  da  Costa  e  Silva ,  porteguez ,  foi  o  irchitecto 

(1)  Em  quanto  se  preparava  o  taeoée  Theatro  Jteffft  ar* 
ranjoo  João  Bertrdi,  uai  Thcatrinho  na  Cata  da  lodiaf|a/>Qfle 
cm  1753  se  rep/eseutoti  o  Be  toe  1'Arnea.  No  fim  da  rua  notei 
do  Almada,  e  no  aitio  chamado  oulr',ora  s&Fanga*  âajarinhíi^ 
honre  alli  antigamente  tim  paleo  de  *Càme diêt  routis/ho  ao  pa« 
lacio  dos  Srs.  Condes  de  Bàrbacèea  ,  ácfade  hoje  é  o  e-i^coo» 
vento  deliV.  S..  âm  Be*  Merê,  de*  pertenceu  aos  mllgteâoaj 
Àgoatinhoa  Descalças.       »      Djgitized  by:  VjV^A-    £l»~ 
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do  Tbealro  denominado  de  S.  Caries,  para  opera  ila- 
liana ,  edificado  em  1*793. 

Manoel  dá  Costa ,  porluguei ,  foi  o  architecto  do 
Theatrinho  da  fiairro  Alio ,  edifieado  pelos  ânuos  de 
1812 .  no  pateo  chamado  do  Patriarcba  ;  a  S.  Roque. 

O  Theatro  denominado  de  D.  Maria  II,  para  decla- 
mação,  foi  edificado  em  1842,  na  Praça  de  D.  Pedro 
( vulgo  Rocio) .  no  local  onde  foi  o  palácio  dos  Condes 
de  Ourem,  e  junto  delle  o  doa  Eslaes ;  depois  do  Con- 
selho Geral  do  Santo  Offieio  ,  ale  1820.  Alti  esteve 
também  a  Camará  dos  Dignos  Pares  do  Reino  em  1826. 
O  referido  Theatro  é  rico  em  cantaria,  porém  em  tudo 
mais  é  defeituoso! 

O  npseo  Rodrigo  Annes  de  Sá .  Marquez  de  Abran- 
tes ,  é  celebrado  na  historia  da  arte  dVrchiteCtura , 
como  sábio, em  vários  ramos  d'elJa,  e  Francisco  Vieira 
lusitano,  que  o  conheceu  perfeitamente  dii  4'eile: 

Pois  todas  ai  oircomstsneia* 
De  singular  aichitecto, 
Como  então  era  notório,  ,  . 

Possuía  em  gráo  perfeito.  « 

Estevão  Cavallevro ,  presbjtero ,  foi  o  primeiro  que 
escrevep —  Arte  de  Grammaiica—~tã  fet  imprimir  em 
Lisboa  ,  no  anno  de  1&16. . 

D.  Máximo  de  Sousa,  cónego  regular  de  Santo  Agos- 
tinho, escre veo  a  —  Arte  da  Grammatica  Latina  —  que 
foi  impressa  por  ordem  d'£l-Rei  o  Sr.  D.  João  III , 
para  uso  das  eschólas  do  mosteiro  de  Santa  Crus  de 
Coimbra.. 

Fr.  Manoel  Cardoso ,  religioso  carmelita  ,  celebre 
organista  e  conlrapontista  ,  quo  houve  no  seu  tempo 
em  Portugal  e  Castella,  compôs  cinco,  livros  de  varias 
tolfas  ,  de  grande  soccorro  para  os  músicos  ,  e  entre 
as  suas  composições  é  mui  celebre  a  missa .  que  por 
mandado  do- rei  de  Hispanna  compôs  engenhosamente 
•obre  as  palavras  —  Philippue  Quartus.  —  (O  Exm.°Sr. 
Conde  de  Alalaga,  tem  uma  copia.)  Morreo  em  1650. 

•  •  A  moeda  ehamada  —  Espadim  de  cobre  prateado  — - 
com  o  valor  de  4  réis ,  a  mandou  lavrar  El  Rei  o  Sr. 
D.  Joio  II,  na  cidade  de  Beja ,  e  na  rua  a  que  ain- 
da chamio  dê  moeda. 

•  Alexandre  Gomes ,  natural  da  Picancetra,  termo  da 
Villa  de  Mafra,  estatuário  português*  fei  quemfeaa* 
duas  estatuas  colossaes,  do  Tejo  e  Douro,  que  om  «a» 
Ião  no  Passeio  Pubjico,  as  quaea  eram  destinadas  para 
o  chafaris  do  Campo  de.  Santa  Auna.  Pelas  estatuas  te- 
/elidas  offereceo  um  lord  12  mil  crueados. 

•  O  acto  de  acção  de  graças  a  Dcua,  que  ae  coatuma 
faier  todos  os  annos,  em  o  ultimo  de  Dezembro,  teve 
principio  no  anno  de  1718,  na  Igreja  de  S.  Roque  de 
Lisboa,  à  instancias  do  Exm.#  Cardeal  Patriarcba,  D., 
Thomaz  de  Almeida,  a  que  assistiam  ae  pessoas  reaes 
com  todos  os  grandes  da  corte,  ese  cantava  o  Ur  tíeum; 
depois  do  terremoto  de  1755  cessou  o»  dita  Igreja  dei 
6.  Roqoeo  referido  acto;  porque  se  passou  a  faaerna 
Capella  Real. 

D.  Caetano  de  Santo  António ,.  cónego  regrante  de 
Santo  Agostinho ,  natural  àe  Buarcos  ;  fei  admirável 
botânico,  e  compõe  a  Pharmacopea  Lusitana'  com, o 
methodo  pratico  para  preparar  os  medicamentos. 

Duarte  Madeira  Arrote,  fysico^mar d'Rl-Rc'i  o  Sr.i 
D.  Sebastião,  foi  excellente  filosofo,  insigne  médico • 
Admirável  cirurgião,  A  *«*  wh  flloiojU  du  yi«Lidt-Í 


djes  occottas.  que  imprimiu  em  Lisboa  no  anno  de!650# 
é  applaodida  até  pelos  eetranhos  menos  a  Afeiçoados. 
(Vide  Wanderl  in  .Scripl.  Medlc.  Anten.  de. Leio  Btblà 
Orient.) 

El  Rei  o  Sr.  D.  Manoel  aleançou  dispensa  doSsnto 
Padre  'Alexandre  IV,  para  poderem  casar  os  ca  vai  lei* 
roa-  das  ordeira  militares  de  Cbristo  e  Avis,  4  qoe 
não  foi.  concedido aos  commendadores,  que  enlão  oram, 
senão  aoã  que  de  novo  o  fossem. 

O  Tratado  dos  Viso  Reis  da  índia  fmenuseripto.)  por 
Pedro  Barreto  de  Resende,  está  na  Bibliotheca  Real  de 
Paris. 

Abanico,  é  nome  português,  e  alfaie,  bem  nsadadaf 
mulheres  ;  mas  era  celebre  um,  que  se  conservava  ao 
ex  convento  de  S.  Felisberto  â*  Tournus,  e  muito  maia 
singular  o  do  Provila  da  ordem  dos  Pregadores ,  eu} 
França  ,  quo  serviam  de  canrir  o  presbyfcero*,  hóstia, 
o  talii  ,  sustentados  por  diáconos  .  para  evitar  canis? 
sem  insectos,  etc. ,.  sobre  estes  objectos:  Hoje  <*6  o 
Santo  Padre,  e  o, Em.*  Cardeal  Patriarcba  de  Lisboa» 
usam  d 'estes  abanicos  com  o  nomo  latino  Flabeium, 
mas' nunca  ao  tempo  do  sacrifício. 

Martim  de  Mendonça  de.  Pina.  compox :  Diêcursaeo* 
bre  os  altares  rudes ,  quo  se  acham  em  Portugal  cha- 
mados Antas .  1743. 

lil-Rei,  o  Sr.  D,  João  //.  impetro»  .de  corte  do 
Roma,,  bulias,  para  que  em  todas  as  fortaleiaa-  don- 
de houvesse  presidi»»,  sV  dissessem  missas  q«ejidia« 
nas  .  em  oratórios  particulares,  e  o  -mesmo  aaa  chan« 
cellarias  ou  conselhos ,  em  que  instituiu  capei  lenias, 
para  este  erTeite,  com  obrigação  de  que  os  asinisUos, 
antes  de  entrarem  a  despacho  em  aeus  tribooees,.  aa> 
vissem  missa  todot  os  dias  (rio  anno  de  1834  fet  abe* 
lido  esto  uso) ,  para  que  Deus  os  encaminhasse  a  fa- 
ser  Joetiça  és  partes.  Vide  Fida  y  acciones  d&  El  Rei 
DonJuan,  Segundo,  Decimotercio  de  Portugal*  P*ff*  * 
261  ,  por  Dou  Agostin  Manuel  y  Vatcooceilos :  Jfe> 
drid  1639.  * 

No  anno  de  1650,  .reinando  o  Sr.  Rei  D.  João  IV} 
se  traçou  uma  nova  fortificação  a  I^iaboa  ,i  recommaa* 
danbVse*  a  execução  da  nova  planta  (em  que  traba- 
lharam os  engenheiros  M.  Legarte,  ffancez,  João  GU 
lot .  hollandez  ,  e  João  -Gosmander ,  jesnita  ,  natural 
de  Bruxellas)  á  diligencia  e  actividade  de  D.  António 
Luiz  de  Menezes ,  Marquei  de  liaria  Ira  r  .cate  a\fe« 
erigir  com  32  baluartes.  Entre  os  referidos  baluartes, 
denominadps.-um  áo  Sacramento,. t  o  outro  4o  Nossf 
Senhora  dç  Livramento ,  no  sitio  de  Alcântara,  se  fei 
a  porta- principal  da  cidade,  onde  vinha,  (então)  des- 
embocar a  estrada  de  Santo  Amaro*  Ha  pouio  foi  de* 
molida  a  citada  porta*    .  •, 

A  estátua. que  representa  Sile.no,  que  está  na/  Aca« 
d  em  ia  d%»  Bellaa-Artes  de  Lisboa,  na  auja  de  ÇscnU 
ptura  ,  fqi  achada  na  escavação  da  rua  de  S.  Jiame* 
de  ,  perto  do  castelle  d'esta  cidade*,  no  antigo  tbea* 
tro  romeno,  edificado  em  tempo  de  Nero.  - 
.  Na  rua  Neva  da  Palma,  freguesia  de  Seccorre,  está 
emjbcbsda  na  parede  uma  pedra  com  a  inseri pçslo  se* 
guinte :  No  anno  de  1696.  Sua  Mogestade  ordem  quo 
os  coches,  e  seges,  e  liteiros  que  vierem  da  parto  dê  S. 
Domingos  recuem  peva  a  mesma  parte. 

E  na  rua  direita  de  S.  Themé,  freguesia  de£.  Tshh 
mê,  tampem  ae  acha  enxerida  na  parede  outra. pedra 
com  a  lenda  s^guinie  :  Nq  anno  de  1686.  Sua  Mages* 
tade  ordena  que  o#  cocha  «  seges  c  \ittiras  que  vierem 
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do  Arco  de  Santo  André  neném  para  a  mesma  parte* 

•  O  nome  do  tabaco,  que  a  pUota  Herva  Santa  tem, 
foi  o  que  lhe  deram  os  bispanboes,  derivado  de  Ta- 
)>ago  ,  pequena  ilha  do  mar  do  México ,  aonde  elles 
a  acharem  pela  primeira  vai.  Este  oome  prevaleceu. 
if oito  tempo  foi  chamada  Nicociana,  porque  Mr.  Nt- 
90 1,  embaixador  na  corte  de  Portugal  em  1560,  vin- 
do a  conhecei -a  por  um  negociante  flamengo,  a  ap* 
preseotoo  ao  Grio-Prior  de  Lisboa ,  e  na  tua  volta  a 
França,  á  rainha  Catharina  dê  Medíeis,  o  que  fez  com 
que  lhe  chamassem  herva  do  Grãa  Prior „  e  berva  da 
Bainha.  Acha-se  orna  Bulia  do  Papa  Urbano  VIU  em, 
tjú>  tio  eieommuogedos  tedoa  es  qoo  tomam  tabaco 
*es  Rgrejaa. 

•  O  Papa  Gregório  XIII  pesion  uma  Bulia,  aos  10  de 
novembro  de  1574 ,  em  que  concedeu  á  Duquesa  de 
Bragança,  a  Sr.4  D.  Joanna  de  Mendonça,  o  poder  as- 
sistir o  ouvir  mitsa  som  soas  filhas  nos  coros  das  Re- 
ligiosas, enas  Capellet  mores  de.  todas  aa  Egrejas.  e 
mus  filhos  na  mesma  forma  ouvirem  missa  nas  Capei- 
Jas~móre»  e  coros  dos  Religiosos. 

O  Sr.  Infante  D.  Pedro,  Duque  de  Coimbra,  alcan- 
çou do  Papa  Martinho  F,  a  Bulia  escripta  em  Roma 
•os  io\de  maio  de  1426,  para  serem  os  Reis  de  Por- 
tugal ungidos  na  sua  eoroaçio,  e  os  Infantes  podem 
toget  o  reino  come  filhos  primogénitos,  t  bater  corda 
de  rei. 

O.  Santo  Padre  t7rfcano  VIII,  ooncedeo  aos  esrdeaes 
o  tratamento  de.  eminência  eeminentissimos,  em  10  de 
janeiro  de  1630. 

Aqui  d'Elrei  (formula  adverbial  com  que  se  invoca 

•  implora  o fa vor  d'  Eivei):  ne  lempo  d'EIrci  Sr.  D.  Duar- 
te,  estando  a  corte  em  Évora,  romperam  em  violências 
publicas  duas  parcialidades  poderosas  :  d'um  lado  a  fa* 
snilia  do  D.  Afaarode  Abreu,  Bispo  da  mesma  cidade,  t 
seu  ir  mio  João  Falcão ;  d 'outro  Martim  Âffonsode  Mello, 
Wasca  Martins  de  Mello ,  e  João  de  Mello*  Oi  parciaes 
de  uai  e  outros  chamavam  por  seus  bandos,    com. o 

.  que  seproloogs  vatn  as  desordens,  filies  aielbou-as  jiro- 
(isbjado-lbes  os  appellidos  • 

0  Âbbadê  Castra. 


'AO  MSV  AKXO0  fc.  A.  KIBSIHO  SUB  %JL 

i 

K39  Dos  regatos  eu  vejo  as  agoas  puras , 
0oe  do  Tejo  acerescentam a  corrente; 
Também  do  verde  «bosque  as  espessuras* 
'Onde,  outrora,  folguei,  moço  e  contente» 
Co'a  vella  desfraldada  ,  desdenhosa 
Vejo  o  batel ,  vogando  mansamente, 
Pois  .  que ,  no  rio  o  vento  preguiçoso  * 
Em  berço  d 'anil  dorme  brandamente*     • 


Effs-me  aqui  pensativo,  o  contristado 
Do  Tejo  á  beire ,  á  sombra  d'um  salgueiro, 
B  sem  ventora ,  pobre ,  malfadado , 
Carpindo ,  triste ,  o  mal  tio  verdadeiro. 
Nem  meos  cuidados  tem  nenhum  descanto, 
Hão  pranto  pelaa  agoas  é  levado... 
Se  acaso  ao  vasto  mar  os  e lhos  lanço  t 
Li  s  vejo ,  como  es ,  sempre  agitado» 


.    Nos  sllevodoa  negros  alcantis  *  . 

Que  descubro  nas  agoas  retratados. 
Do  lindo  sol  os  lúcidos  rubis 
Perdidos  qoasi  vio  já  desbotados; 
Pois  que  nas  anras  leves  o  subtis 
Vôa  a  tarde  em  aromas  perfumados » 
Do  florido  vergel  n*esse  matii 
Ás  lindas  rosas  e  jasmins  tirados. 

Tio  triste ,  como  o  próprio  pensamento, 
Vem  a  noite  seu  manto  desdobrando 
De  estreitas  recamado  o  Armamento 
Em  luminosos  focos  scintillarido; 
Geme  a  nocturna  brita,  o  seu  lamento» 
Nas  quebradas  da  serra  perpassando. 
Perdido  ftooco  e  pouco  o  seu  alento 
Lá  nas  ondas  acaba  .murmurando. 

Era  cslsds  o  triste  a  natoréta ! 
Ouvi  de  branda  lyra  os  sons  mimosos... 
Incerto  ioda  escutei ,  fez- me  estranheis..» 
D'harmonia  oram  mimas  sonorosos, 
Que  iam  as  minhas  penas  abrandando  , 
Té  que  meu  ceraçio  com. doce  encanto» 
Vencendo  magoas ,  conheceu  v  folgando ; 
Inspirado  cantor,  que  era  o  teu  canto. 
10  dAbril  do  1848. 

JtVet  Pinto  sfs  Sousa. 


actos  orriciAS» 

si  7  t  Si  db  jFitqo. 

Diário  do  Governo  n  *  138; 
530     Aviso  da  Junta  do  Credito  Publico  publicando 
a  carta  de  lei  de  19  de  maio  do  corrente  sobre  a  lo- 
teria  nacional ,  s  diversas  providencias  sobre  o  mes* 
mo  assumpto.. 

Dieto  n  •  145. 
Carta  de  lei  aoctórisando  o  governo,  para  proceder 
á  estioeçâo .  suppressso  ou  orgaoisaçio  das  seilegia- 
das  do  reino* 

Dieio  «.•  148. 

Portarias  4  Junta  do  Credito  Publico  para  que  , 
ao  principio  de  cada  quartel ,  envie  á  secretaria  do 
fazenda  ,  para  ser  publicado ,  um  mappa  demonstro- 
tivo  do  estado  de  amOrtisaçio  dos  títulos  denominados 
-r-  oiurs  — i-  do  pspel  moeda,  s  dos  titutosde divida  Jhés» 
siva;  bem  como  outro  das  notas  do  Banco  qus  formam 
o  capital  de  5:000  eootos. 

Oflcio  doconsulade  geral  em  Gibraltar  acompanhan- 
do om  mappa  circúmataocia^o  do  movimente  cemmer- 
ciai  entro  Gibraltar  o  os  differentes  portes  de  Portu- 
gal e  seus  domioios. 

Annuncio  ds  Junts  do  Credito  Publico  sobro  o  ai* 
timo-  dis  ds  venda ,  o  eitracçio  do  lotaria  nacional. 

V&OOiatÃO  ISO  QCM9*  M  »**8« 

811  Celebrou-se  no  presente  sono  esta  aolemsids* 
*•  *  P918  ânlsja  ds  dnst fiin  An  m$/sm\  maiores» 
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Quanto  «dós  pari  sefellar  desta  grande  festtv  idade 
publica,  é  mister  considerar  iree  coisas. 
-  Concorre n cia  do  Clero>  dos  Cavalieíros  e  Comnieo- 
dadores  des  differentes  Ordens .  force  e  aeeip  da  iro* 
m  ,  e  concorrência  doa  espectadores* 

Abstraindo  de  ultima  eircumsiaucia  que  até  pôde  de- 
pender do  tempo,  só  reata  aaber  ae  esse  acto  se  deve 
'  considerar  como  asna  Prociasio  ou  como  uma  parada. 

O  clero,  para  o  se  a  estado  decadente,  feiludu  quan- 
to podia  para  o  aogmento  do  esplendor  do  cuUo:  a 
Iropa  estava  merecedora  de  elogio;  a  concorrência  do 
pnblice  foi  extraordinária ;  mas  os  condecorados  ,  os 
Commendadorés  desappareceram ,  a  ponto  que  Uivei 
por  cada  cento  não  comparecesse  um.  Esta  falta  de 
uma  disposiçio  sqtjga,  e  todos  oiannos  recordada  pe- 
lo Governo,  vaê-se  consecutivamente  patenteando,  de 
modo  que  para  os  que  devem  concorrer,  será  mais  hon- 
roso ou  acabar  com  a  obrigaçio ,  oo  fazei- a  cumprir 
rigorosamente,  do  que  para  o  tono  contar  se  como  coi- 
ta rara  que  ainda  a  Procissio  lerá  um  ou  dois  Com- 
jnendadores. 

CMAMÇA  PKRDIDA. 

532  Muito  larde  chegou  para  hés  n^síe  semana  a 
quinta  feira.  Tínhamos  om  dever  para  enmprir ,  e 
Uivei  que  cada  dia  que  houvesse  de  demora  fosse  mais 
um  de  magoa  para  ema  família  pobre,  que  de  dentro 
da  *ua  miserável  pontada  pede  por  caridede,  que  lhe 
entreguem  om  filho  ,  com  o  mesmo  interesse ,  com 
(pie  om  homem  abastado  poderia  pedir  a  restituição 
de  um  thesouro  que  houvesse  perdido. 

Ainda  bem  que  a  par  de  tantos  factos  aviltantes  se 
pôde  apresentar  uma  prova  de  verdadeiro  amor  de  fa- 
mília no  seguinte,  qne  lemes  em  om  jornal  deannun- 
cios  desta  capital. 

«Verdeu-se  umacreança  de  7  ánnos,  comossegofn- 
les  signaes ,  cabello  loiro ,  barreie  de  algodão  com 
riscas  de  côr,  jaleca  de  ganga  aiul  escuro,  colete  de 
chita  verde,  calça  de  ganga  asul  escuro,  e  descalço, 
quem  o  achasse  queira  ter  a  caridade  (que  por  cari- 
dade vae  este  annuncio)  de  o  dirigir  á  estalagem  no 
pateo  do  Duque. » 


.  BOCISBADS  FAEA  O  HltBO&AIOIam  BA 
AGRICULTURA  VA  1RXAJSBA. 

533  Esta  celebre  associação  acaba  de  propor  ao 
ooncorso  orna  medalha  de  oiro  para  o  andor  da  me- 
lhor instrucção  popular  sobre  os  objectos  seguintes  : 

1.'  Demonstrar  a  necessidade  dae  cavai  fundas, 
aobre  todo  nas  cavas  feitas  «enxada  na  pequena  cul- 
tora, feitas  antes  do  inverno  ou  no  começo  delle:  pa- 
ia que  a  terra  esteja  movei'  durante  es  geadas. 
%  9/  Expor  as  vantagens  do  niveUameoto  do  so- 
lo; e  do.  escoamento  da»  aguas:  indicar  o  modo  do 
ulilisar  as  terras  disponíveis  por  meio  do  oivellamen- 
te,  antes  de  as  espalhar  ne  euperficie  do  campo  nivel- 
lado. 

3.*  Descrever  todos  os  meios  simplices  e  pouco  dis- 
pendiosos de  preparar  de  inverno  estrume  'vefeetsT,  com 
todas  as  sobslaocias  que  até  ageta  se  esperdiçam. 
•  4/  Demonstrar  a  necessidade  de  tooserm  o  gado 
•m  curraes,  como  moio  de  nado  perder  dos  estrumes 
•joe  olle  produx.  '    / 

*••   DeiinTolier  u  nnUstn*  dt  bons  afolhimcntoi ; 


e  sobro  tudo  as  vantagens  da  alternação  das  berras  pa« 
re  forragens  entre  duas  cal  luras  de  cere  a  as. 

6.*  Tractar  em  um  artigo  especial  das  vantagens 
das  culturas  das  plantes  de  prados  para  ferragens. 

7/    Demonstrar  a  importância  da  cultura  4o  Imite* 

Rossini.  .  .,  ,  ■ 
534  Uma  petição  assign^da  pelos  priocipaes  pr efes* 
sores  de  musica  franceses  ta  es  como  Àuber,  Halévy, 
Adam,  Félicien  David,  etc.  foi  eppresentada  ao  Mai- 
ro  ,  de  Parb,  na  qual  lhe  pedem  que  em  test imanta 
ao  talento  do  celebre  Rossini,  se  denomino  com  o  soo) 
nome.  o  bairro  de  Monimarlre :  epo  caso  qoeistosej 
não  possa  efleeluar,  assim  se  denomino  uma  djjprtn* 
cipats  ruas  que  vão  ter  á  grande  opera. 

f  BAÇA.  BI  XOaTDmi.  <, 

535  16  db  sunao  ni  1848. 
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IVAUOURAÇÃO  DÓ  CAMINHO  9S  WMBM0 

D*  THOTIS. 
536     O  caminho  de  ferro  de  Monterean  a  Trove* 
>foi  inaugurado  a  6  de  abril  na  presença  de  M.  Marie, 
mewbrtf  do  governo  protisorio  da  republica  /ranceis , 
e  do  ministro  dos  trabalhos  pubticoK ' 

Encontraram- se  poucas  dificuldades  na  execoçlo 
deste  caminho  de  ferrfr:  orna  ponte  sobre  o  Yotone  o 
duas  sobre  o  Senna  constituem  as  priocipaes  obrasse 
arte.  Slo  notareis  sobre  tooV;  Como  tòdds  òs  traba- 
lhos do  tinbt,  for  uma  grendo  simpHcidtdo  o  econo* 
mia  combinada  com  todas  as  garantias  de  força  e  da- 
Jrasíex  «despus/  total  em  npj  eojnprimjtalo  de  102 
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kildnfetros  (34  (éguas  proximameole)  de  via  simples  , 
com  vi  ai  de  a\>*f  ta  mento  nas-  estações ,  lerreuos  ,  e« 
trabalheis  de  arte.  montou  a  20:500^000  francos,  eu 
200:000  francos  (82  contos  de  réis)  por  ktlomelro. 
•'frlrajecto  de  Troves  a  Monlereau  effectuouse*-em 
duas  horas. 

M.  Ségotn  ,  o  em  prez»  rio  dos  trabalhos,  foi  felici- 
Mdo  pêlo  ministro,  pela  rápida  execução  daquella  via 
férrea. 

PROVIDENCIAS    PROPOSTAS    PEIO    MIMI3- 
:   «AO     1KA    rAZIVDA,    KK    FRANÇA    PARA 
BESTANECXR   O   EFFEITO    DA   ORIS£    PX- 
MANCEIRA. 

537  ''.,'. 

1  .*  Providencia :  —  faxer  om  era  préstimo  ao  Banco 
de  França  de-150  milhões  da  francos  a  4  por  cento  , 
enlregne  metade  em  1848  e  metade  em  1849.  Para 
garantis  de  uma  metade,  hypothéca  es  rendas  de  caixa 
de  tfnbrtilação ;  e  para  garantia  de  outra*  são  bypolfiétt' 
as  mattas  do  Estado,  qne  o  fianeo  poderá  alienar  s# 
O  entenfjer  conveniente. 

2.*  — c  fazer  um  segando  empréstimo de  cem  mifjrâes, 
emiltfado  íhscripções  novas  pelo  valor  de  mercado.  * 

3.â  —  faier  cortes  extraordinários  nas  mattas  do  Es- 
tado, no  valor  de  10  mirnoes  esle  aonot-e  15  no  pro- 
xiaft.  i  i  *:     »  ."  ....... 

4." — alienar  o  valor  de  160  milhões  de  voltas  do 
Estado  v  e  outros  100  do  domínio  de  coroa. 

5.*-«appropriar-se  do  rendimento  des  caminhos  de 
ferro,  que  montam  a  45  milhões,  se  solevar  a  effeito 
a  áoa  e*proprieçio. 

(Moniteurlnduitrid.p 

X>Ò*ERIA    NACIONAL. 

538  A  Jonta  do  Credito  Pnntico  deolarou : 

1.*  «Que  o  ultimo  dia  cm*  que  na-  Joncta  se  ven- 
derão Itthetes  da  Loteria  ao  publico  será  èm  30  do 
feorfeénte  ,"  como  determina  a-  -lei ,  -apesar  de  ser- esse 
dia  feriado.  

2.*  «Que  a  extracção  da  Lo  te  ri  a  prtnotpi*  ri;  infal- 
ivelmente áa  nove  hora*  da»  manhã- do  dia  5  debulho 
próxima.,  como  determina  a  lei  , -n-uma  das  salas  da 
camara«muoicjp<»l  dê  Lisboa,  visto  não  ter  a  Juneta 
casa  psopria  cem  a  capacidade-  praoisa  ,  e*ler  a  ao- 
credita*  camará  municipal  annuido  da -melhor  vêntade 
á  requisição  que  a  Junta  Ihefes * 

3.*  Que  a  extracção  continuará  nos  dias  immed ia- 
tos  sjmaessivos  ,  que  não  forem  senctMke des  ,  gtiar- 
dando-ee  em  todo  os  preceito*,  da  -lei,,  e  ordens. <fe  $. 
M. ,  como  sefes  publico  nos  Diários  u."  132  e  138. 


OBSERVAÇÕES   ACERCA   BE   UM  ENTKR&A- 
«  UlNtO  PREMATURO,  .' 

'    '  ' 

539  4  Recebemos  algumas  cartas  em  referencia  ao 

nosso  artigo  ,  em  que  falíamos  nos  boatos ,  que  ao- 1#-' 

<  libam  levantado,   por  occasiáo  do  enterro  prematuro 

.  de  um  suiaso  ,   com  loja  de  confeitaira  ,   na  rna  dos 

Gapelljstat. 

Tedaa  manifestam  o  desejo  de  que  fossemos  mais 

..explícitos,  na  exposição  do  acontecido.  Nio  o  Comos  de 

.  ,propqsitQ. 

O  iíiwbU  é  graie ,  •  atada  hoje  julgastes  prt- 


dente:  guardar  a  detida  reserva,:  ioerca  do  qne  sobre 
o  cajo  nos  tem  sido  communieado. 

Lembra -nos  com  tudo  um  alvitre,  que.  nt  fresen- 
ça  do.  que  se  tem  passado,  ainda  poderá  ou  deverá» 
ser  aproveitado  pelas  respectivos  a uctor idades,  e  con- 
diste em  proceder  a  om  exame  no  cadáver ,  para  que 
se  possa  conhecer  se  houve  ou  nraeneenenaasento.  0« 
resultado  d 'este  exame  pôde  causar  o  devido,  castigo 
do  culpado  se  se  encontrar,  ou  a  justificação' de  al- 
gum innocente,  que  a  opioião  publica  sacriilca  á  exis- 
tência d'essos  boatos. 

Sobre  o  ponto ,  aliás  de  interesse  j  nada  mais  nas 
cumpre  dizer. 

PRAÇA  PR  X.ISBOA» 

28  de  ju«bo. 

540  Fundos  públicos  de  5  por  cento  48  porcento. 
De  4  ,  42  pojr  cento.  Acções  do  Banco  de  Portugal 
3ff0#000rs.  Acções  das  LexiriaV 326^000 rs.  Acções 
sobre  ofuodo  de  amortisação  55  por  cento",  e  com  os 
7  t  de  amortisação  pagos,  42  por. cento.  Todos  estes 
pregos  são. em  Notas  do  Banco  de  Lisboa. — Escripioe 
para  a  6  a  parte  dos  direitos  nas  Alfandegas  88  «nj  móe* 
da  metálica.  Descouto  de  Notas  53  a  53  por  ceolo.  ] 

TREATRO  BE  B.  MARtA  U# 

i 

541  Não  nos  consta  que  se  tenham  ainda  realist* 
do  os  desejos  da  Direcção,  para  poder  começar  ospre* 
parattvos,  que  exige  o  apparatoso  drama,  de  que  j£ 
fatiámos  —  O. Templo  de  Salomão. 

No  entanto  tivemos  pm  dranoja  nova  —  Os  Aldeões* 
—  Tem  bastante  graça  e  agradou.'    .< 

Insistimos  no  que  dissemos  sobre  a  necessidade  de 
acudir,  ao  theatro  com  vlgyma  ce.iaa»  por  conta  doqpe 
se  lhe  deve ,  para  vèr-  se  se  pó/fte  tira,r  partido  das 
efreurnstancias  que  so  presente  o  favorecem-  t* 


jQQMMlSSÕES  CONSUXTATIVAS    »E  AGRI-  , 
CUXTURA. 

542  M,  Mo*  appresenton  á  Sociedade  Central  da 
Agricultura,  d6  departamento  JMSetfna  ,  om  projecto 
para  a  ereaçio  de  commiseôes  consaluttva*  de  agri- 
cultura. 

Haverá  em  cada  departamento  uma  commUsie  cou- 
suUativa  de  agricultura. 

.  Esta  Gomraiisáo  será  composta  de  tantos  membros 
quantos  forem  os  cantões  sgricelas ,  que  houver  nos 
departamentos.  •  i 

Cada  cantão  agrícola  elege  nm  membro.  i 

Propôs  mais  a  creação  de  um  conselho  superior' do 
agricultura  composto  de  um  membro  por  departa- 
mento. 

.  ENSINO  PUBLICO. 

543  ACommissio.  encarregada  pelo  governo  fran* 
cex  ,  de  formular  um  projecto  de  lei ,  sobre  o  ensina) 
primário,  ja  appreaentou  os  seus  trabalims.  fí.estex 
projecta  eslabeleae-se  o  ensinai,  primário  GEAIUlTO 


a  O&aiGATORIO, 


«?•• 
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EXPEDIENTE. 

—  Recebemos  a  mui  silenciosa  ©arla  com  qoe  nos 
honrou  o  nosso  «migo  o  Sr.  Daniel  Augusto  da  Silva, 
Lente  «ia  Escbola  Naval  ,  remettendonos  a  Memoria 
aporesontada  pelo  Conselho  da  referida  Eschola.  para 
esclarecinrento  e  confirmação  do  projecto  que  propõe 
para  a  reforma  daquelle  estabelecimento.  Agradece- 
mos a  remessa  deste  documento  da  mais  alta  impor- 
tância para  a  nossa  msruJba  e  outros  muitos  pontos , 
qoe  com  etla  Iara  relação.  Os  leitores  da  R «vista  apre- 
ciarão como  nós  o  subido  valor  deste  trabalho,  que 
em  o  numero  seguinte  começaremos  a  publicar. 

—  Agradecemos  ao  Sr  Francisco  Palha  a  poesia  que 
boje  inserimos.  A  sua  interessante  coUaboração  ba  de 
nos  ser  muito  agradável. 

—  Também  agradecemos  a  linda  poesia  que  o  Sr. 
Palmeirim  nos  mandou,  como  prova  de  que  senão  es- 
qneoia  do  quanto  os  leitores  deste  jornal  presa m  ês 
suas  composições.  Esperamos  poder  continuar  breve- 
mente—  As  Recordações  da  península 

—  Oertjgo  sobre  meios  de  abastecer  Lisboa  de  agua, 
lerá  publicado. 

Publicações  recbidat,. — Gazeta  Medica  do  Porto, 
O.*  155  Contém;  —  Appliceçãodocbloroformioa  uma 
parturição  instrumental :  1/  caso  deste  género  em 
Portugal.  Um  artigo  sfbre  choUra  mor  bus. ,  e  outro 
Sobre  as  feridas  feitas  com  armas  de  fogo. 

Revista  Popular ,  n.#  18.  Contém  nma  estampa  re- 
presentando o  Pbarel  de.  Nosso  Senhora  da  Los.  A 
coiUieoaçjo  de  um  artigo  mui  proveitoso  e  bem  escri- 
pto  sobre  sciencias  natura  es.  Vários  artigos  de  conhe- 
cimentos úteis  e  poesia.  —  Veode-se  na  rua  Augusta 

D.     o.  kJ 

A  Questão  das  Notas  (junho  de  1848),  por  Cláudio 
Adriano  da  Costa. 


«rap  m 

»SlHOBAH»TOS  AOB.ICOI.At. 
II. 

541  Dos  muitos  pontos,  de  qoe  se  compõe.»  gra» 
▼e  qt»estão  dos  melhoramentos  agrícolas,  apenas  es- 
colhemos os  três .  de  que  fallémoe  em  o  artigo  ao- 
Á9tiur  .  pare  urariraai  qnn  ssMsiao  se  pada  militar  e 
augnaentar  a  pmdiictividsde  do  nosko  solo,  de  si  tam 
fértil  T  e  apropriado  para  urui  variadas  e' dtflerentes 
culturas. 

£  não  se  pense  ,  qoe  falíamos  no  ensino  ,  nos  jor-i 
ria  es  e  livros,  e  nas  associações.,  só  porque  sejam  es- 
tes meio»,  coisas  em  que  os  estrangeiros  faliam. 

São  somos  dos  que  cegamente  importam  qualquer, 
idéa  ,  só  p»rque  vem  ataviada  com  as  cores  de  uma 
nação  diferente. 

^  Entendemos  que  antes  de  se  fazerem  taes  importa- 
ççes.  convém  averiguar,  se  essas* idé>s  nos  são  pr.ee i| as. 
e  se  além  da.  não  serem  úteis ,  chegam  a  ser  preju- 
dietaes. 

M  *°rt  •  *m  re,f  Çao  *  propriedaido ,  e  em  relação 
»o  <T«dito  agrícola ,escreve-se  esdisJcote-se  muito.» 

iMd»  do  que  servirão  si  milha  ales  discussões  emPor- 
teigalt 

A  propriedade  niò  é*  entre  nós  rima  questão. 


N,io  o  pôde ;  não  o  deve  ser. 
Neste  ponto  não  temos  que  invejar  *.  paix,  nenhum. 
As  tribos  dos  proletários  não  teem  que  atravessar  ma* 
res  vermelhos  peio  sangue  para  haverem  a  promissão 
do  trabalho. 

Em  a  nassa  historia  são  raras  as  guerras,  civis  que 
tiveram  por  base  alguma  necessidade  solida  e  real, 

Qnasi  sempre  o  povo  tem  servido  a  ambição .  r—  Es- 
tas contendas,  só  deixam  nas  paginas  da  historia  uma 
nódoa  de  sangue  ,.e  nada  mais  ! 

A  orgaoissção  da  nossa  propriedade  agrícola  é  jí 
um  meio  do  progressivo  melhore  mento  da  agricultura, 
tanto  pela  posse,  como  pela  sua  divisão,  e  corno.pe» 
los  vários  systemas.  porque  a  alienação  do  seu  usoíru* 
cto  se  acha  estabelecida. 

As  leis  e  os  factos  provam — qqe  t,  sobre  esta  ace* 
santa  que  nós  devemos,  desejar  vér  descer  os  bengfii 
cios  do  céu  como  recompensa  do  selo  e  trabalho,  qu% 
empr  gamos  para  que  nos  leve  a  salvemeolq.  atrases 
do  diluvip  de  desgraças  ,  que  por  toda  a  parte  %o% 
ameaça.  t    y 

Quanto  ao  credito  agrícola  deixemos  —  que  os  que  vão 
adiante  de  nó»  no  caminho  d»  civiJisação  çesolvsm  a 
questão,  —  se  ella  se  pôde  resolver :  —  e  em  talcflso,  re- 
servemo  nos  para  aproveitar  as  licções  da  experiência 
alheia.  Consideremos  que  nessa  questão,  não  só  se.ar.» 
risca  o  haver  de  uma  geração,  como  lambem  o  patrimó- 
nio de  muitas.  .  ».       .  •  ,.        • 

Somos  mui  pobres  para  ofTeserermos  á  Europa  9  mo- 
delo de  orna  instituição,  que  .ella  auda  .procurando  ,á 
custa  de  tantos  sacrifícios. 

Não  tentemos  faxer  tuda.de  nma  vex  :  —  mas  faça*> 
mos  lodosos  dias  alguma  coisa,  para  quede  uma  mipft 
despresadae  mal  cuidada,  nos  saia  o  verdadeiro  o|ror 
que  nos  pôde  satisfazer  a  ambição  insensata  de  c,oj>f 
centrarmos  a  riqueza  n'ôasa  aymbolo ,  a  que  chama* 
mos  t  moeda  .  e  que  tantas,  vexes,  consideramos  cora» 
substanciando  em  si, todos  .os  objectos  ,  que  pôde,  re- 
presentar por  meio  de  continuadas  trocas.       .  ...»  n 

Ao  futuro  deixemos  a  propriedade  cpmo  uq.^ojmju 
—  ò  credito  como  um  problema  ,  —  e  /como  herança, 
que  o  possa  fazer  feliz,  deixemos-lhe  a  sciencia  prew 
pagada  pelo  ensino,  pela  imprensa,  e  pela  associação» 
E  doloroso  para  confessar ,  mas  não  deixa  de  ser 
verdade:—  a  geração,  que  se  vae  sumir  na  sepultura, 
não  tem  para  testar  se  não  mui  poucos  desses  bens  ! 
A  nossa  tmtrtKção  publica  ,  nm  dos  primeiros  «la- 
mentos do  progressivo  desenvolvimento  das  sociedades 
é  uma  coisa  inqualificável. 

Não  representa  a  era  que  passou,  porque  o  como- o 
caslello  feudal ,  em.  que .  o .  archilactõ  contemporâneo 
abrisse  uma  janella  quadrada.  / 
. ,  Não.  está  de  accórdo  comas  necessidades  do  tempo, 
porque  desde  a  sua  origem  substituo  o'que  de*  'pouco 
serve  á  maior  parlada  tente  ao  que  todos  devem  apren- 
der ►  de  modo  que  entra  o  ab-c.  e  totisa  as  profissões 
dl. vida  não  ba  outra  ponte  além  da  arammalica  la- 
tina!  . ■ .; 

Não  é  apropriada  ao  pais,  porque  o  luxo  do  ensino 
superior  anda  a  pac  da  nxiscria   do  ensino  ^rtbíàrio  o 

secundário. «        \ 

.    lemos  numera  do  profeasores  o/xtl  ^bega  para  for- 
necer quantos  se  precisem  nas  Academias  da  Europa; 
não  temos  mestres  que  cheguem,  para  ensinar  a  lera 
decima  parte  da  nossa  povoação  l 
*-••*--  *    tJL.vii.-^iàitB  ni.  - 
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O  governe  não  pode  evitar  iodos  estes  males,  roas 
f>Àt1é  dai1  o  eielnnie  para  que  *  nação  se  não  mate  de 
inércia.  , 

Qnalqn*r  sfstema  de  insirticçío  publica  nio  pôde 
áaser  obra  só  por  si. 

É  mister  que  o  cerqncrade  providencias  que  direc- 
tamente o  façam  procurado  ,  e  indispensável.' 

Ôev*  corttar-íe  que  nos  seus  difTerenles  graus,  npo- 
tras  no  primeiro  poderá  ser  obrigatória  a  iostrncção ; 
o  mesmo  assim  ,  é  porqoe  este  meio  forçado  tem  a 
sorrir  de  meio  indireclo  para  o  aproveitamento  dos 
grátis  superiores  ;  pois  que  quem  sabe  pouco  sempre 
deseja  saber  mais,  do  que  quem  não  sabe  nada. 

•As  habilitações  j§o  um  meio  segoro  de  propagar  a 
instrucção,  pelo  menos,  narpàrte  theorica. 

?or'esto  fado  em  Portugal,  o  ensino  lheoricoda  agri- 
4flllnra  apenas  é  cultivado  pelo  auxilio  que  a  Medi- 
cina pede  á  Botânica. 

'  C  para  quantos  cargos  pabficos  em  um  pais,  como 
0  vfoaso  .  se  podia  exigir  essa  habilitado? 

Temos  mais  auctoridades  administrativas  que  saibam 
ès  reg^il*  mento?  militares  ou  as  pandectas;  do  que 
pessoas  que  t entoam  estocado  meia  dosia  de  paginas 
6e  om  livro  de'  agricultara  ! 

•  Quanto  to  ensino  pratico,  estamos  como  sempre  es* 
tivemos. 

Por  toda  a  parte  falta  o  exemplo.  Nio  admira,  por- 
que a  pratica  nunca  precedeu  a  theoria. 

Apenas  alguns  particulares  por  proveito  próprio, 
lêem  juntado  mais  algumas  is  mtfi  sbttiidautes  pro- 
vas,  do  quauto  pôde  o  exemplo  em  matérias  de  uti- 
lidade geral .  que  tetíi  a  combater  os  preconceitos  e 
Js  vetes  os  interesses  antigos. 

E  porque  se  'não  estabelece  o  ensino  pratico,  accom- 
'panbariò  do  ensino  theorieof 

forque  es Governos  tfe  Portugal  absorvem  ha  muito 
todo  o  seu  talento  e  todo  osea  sele  no  que  se  chama 
situação  politica,  e  porque  o  pove  sé  cuida  de  comer, 
ao  sol,  o  pio.  que  a  terra  lhe  dá  .  esperdiçando  em 
'Jtfttea  desgraçadas  o  tempo,  que  a  boa  posição  do  paix 


Ibe  lira  ao  trabalho,  e  os  meios  que  a  excessiva  pro 
dueçã»  a  rara  qualidade  de  um  género  lhe  vão  buscar 
a  outras  nações. 

Quando  ouvimos  diter  que  o  Governo,  que  as  Cór* 
tes  não  promulgam  leis  sobre  estes  pontos,  parece-uo* 
sempre,  que,  atém  d'esta  falta  ,  estamos  vendo  em  a 
nossa  imaginação  muitas  das  municipalidades  do  rei- 
no ,  adormecidas  nos  seus  paços,  e  apenas  accerdan- 
do  ao  brado  do  pregoeiro  das  arrematações.  Por  doii 
modos,  esies  corpos  respeitáveis,  podiam  concorrer 
para  o  indispensável  ensino  agrícola;  representando m 
pugnando  pela  soa  conveniência  ,  perante  o  Estado; 
e  n'este  ponto  nem  uma  só  devia  faltar ;  ou  recorren- 
do aos  seus  recursos ,  quando  isso  fosse  possível,  aos 
dos  seus  administrados ,  para  darem  uma  prova  so- 
lemne  de  que  avaliavam  os  verdadeiros  interesses  do> 
país. 

Comece  em  alguma  parte  o  ensino  pratico  como  ■ 
justificação  de  um  clamor  geral. 

Levanle-se  o' um  canto  do  paia,  i  sombra  de  qual- 
quer auetoridade,  orna  instituição  agrícola,  sfmilhaft* 
te  a  outras  que  illustram  muitas  nações ,  e  temos  a 
convicção  de  que  Acará  lançada  a  primeira  pedra  para 
a  edifreação  do  ensino  agrícola  ,  que  é  da  maior  ur- 
gência estabelecer  e  dotar  de  modo ,  que  não  flquo 
sendo,  mais,  um  pensamento  rivitisador  amortalhado  o  d 
papel ,  em  que  se  escreveu  a  lei ,  que  o  reconheça 
como  tal. 

msaTOisusnro  da»  ai>f  abotoas  ds  xisboà 

S  POETO  HO  ANNO  SOOtfOmOO  BB 
1847  A  1848. 
545  T  ivftnoa  a  honra  de  receber  o  mappa  do  ren- 
dimento da  Alfandega  Grande  de  Lisboa,  no  referido 
anuo  económico,  mandado  organisar  pelo  actuat-admi* 
distrador  o  Sr.  António  Joaquim  Carvalho  vj  Oliveira, 
conforme  aos  dos  ânuos  anteriores.  Fei 4eoU  <ftoc«m*e> 
to,  e  de  outro  similhante.  que  tivemos  presente,  com 
referencia  á  Alfandega  do  Porto  ,  que  extra  bi  mos  as 
seguintes  verbas.    , 


ALFANDEGA  DE  LISBOA  E  PORTO. 
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|»OS  PRODUCTp^  ÇU£  A  VINHA    PODI 
SaSSTAB  AO   PENSO   DD3  ANIMAIS 
f  t  J>OZtt£3TICOS. 

5.46  Conhecemos  que  os  animaes  domésticos  nos 
fão  tileis»  tanto  pelos  serviços  que  prestam  á  agricul- 
tura, como  petos  produclos  que  cedem  a  nossas  sub- 
sistências, e  finalmente  pela  facilidade  deprodusirem 
estrumes  .  que  são  matérias  importantíssimas,  para  a 
fértil; sacão  das  terras.    # 

Esta  utiUdade  justifica  de  sobejo  a-  necessidade  que 
|ia  ,  em  prover  á  sua  multiplicação,  coisa  que,  afóra 
outras  condições ,  só  se  altinge ,  com  a  abastança  de 
bom  penso,  tirado,  ou  de  pingues  prados  naturaes  , 
OU  uyeJhor  ainda,  das  excedentes  forragens arlificiaes. 
.  .Nós  porém,  pouco  providos  —  roais  por  incúria  do 
que  outra  coisa  —  de  tão  ubérrimas  fontes  deproven 
tos  forrajoâos,  não  admira  por  isso,  que  estejamos 
iruw  patiperismo  .tal  de  gado,  que  nos  coloque  na 
dependência  do  estrangeirp  ,  a  respeito  de  muitos  de 
seus.,  produclos,  de  que  carecemos,  e  de  que  não  carece- 
ríamos certamente/  se  outro  fora  o  estado  de  nossos 
rebanhos. 

Esta  falta  de  recursos  alimentares  obriga  a  que 
sejamos  méis  .aproveitados,  em  tudo  o  que  poder  ser- 
vir de  sustento.  E  sendo  Portugal  um  paiz  essencial- 
mente vinhateiro ,  morenos  o  tícsejo  de  ponderar  o 
que  ,  d*esla  mesma  circumslancia  ,  podemos  aprovei- 
tar em  beneficio  dos  gados. 

,  Por  consulta  de  alguns  livros,  e  em  parle  por  nos- 
sas próprias,  ainda  que  limitadas  observações,  colhe- 
mos, que  as  vinhas  podem  prestar  produclos,  qae  em  bo- 
fa não  muito  forrajosos  ,  é  todavia  ulil  e  económico , 
aproveilal-os  em  penso  de  animaes:  estes  são  a  parra 
ou  folba  da  videira,  e  o  b.igaço  que  fiea  depois  de  es- 
primida  a  uva  ,  no  fabrico  dos.  vinhos.  . 
(  1.*  Barrai,  —  Estas  folhas  não  regeitadas  pelos  ju- 
mentos t  cavallos,  cabras,  e  bois  são  baslanlemen- 
te  apetecidas  pelas  vaccas  «ovelhas.  Eque  eu  saiba, 
é  dos. seguiutes>  modos  que  .a  estes  se  prestam- 

—  Feita  a  vendima  ,  se  apascentam  nas  vinhas  os 
rebanhos  de  gado  lanígero :  estes ,  em  poucos  dias 
desfolham  as  cepas,  sem  muito  roer  ou  lesar  as  vides 
conservadoras,  utilisando  assim  a  parra,  que  se  se- 
casse na  cepa,  para  nada  seniria\  nem  mesmo  para 
estrume.  —  Aproveitada  d'este  modo  (como  tenho  vis- 
to nas  vinhas,  fortes  dos  campos  do  Ribatejo-)  —  d« 
coaijujocte  com  os  restolhos  d»s  searas ,  constitue  o 
principal  pasto  doeste  tempo,  tanto  para  o  gado  estan- 
te  d'aquelles  logarea  ,  como  do  trans  humante  ,  que 
desce,  da  Serra  da  Esirell*  ,  ao  centyre  doÀlemléjo. 
Não  ós  conveniente  assim  dal  o  ,  em  pastagem,  aos 
1>oU.  jumentos.,  cavallos  ,  o  cabras,  por  quanto  es- 
*es  nreíerem muitas  vezes,  se  acerbo  da  parra,  o 
adocicado  da  vide  Jenra.;  «roendo  as  que  são  conser- 
padora* ,  prejudicam  consideravelmente  a  futura  pro- 
íliicçâo  da  cepa.  Na  excellente  memoria  do  Académi- 
co Lacerda  Lobo,  vem  estes  anima  es  considerados  , 
como  darantnjios  ás  vinhas. 

.  — Outro  raoo>  de  prestar  as  parras  é  —  qoan<Jo  em 
vinhas  fortes  ,  a  desfolha,  se  torna  uma  operação  in- 
diapensavej  para  a  maturação  da  uva  •  ou  evitar  que 
apodreça  ;  —  em  vez  de  esperdiçar  as  folhas  que  se 
arnncaoi,  deixando  as  pelo  chio;  juntar  estas,  para 
leval-as  aos  curraes*,,  onde  em  mangédouras  ,  se  dei* 
40Bi  ás  vascas  cu  ás  «abras.  Á  estes  uUin*oi  animaes 


■    ■    g  msmmmmsm 

—  no  Mont-de-rOr  em  França  -~- ser,  q*#  o  e*|*s  Mhasi 
depois  de  machucadas  e  salgadas,  Un4e  um  Mg  a  ir  a, 
azedo;  e  diz  se,  queinfiue  isto  tanAo  sobre» (Seu  leite,, 
que  este  dá  uro  excellente  queijo*  ,sUf  wenle  aprecia- 
do em  todo  o  departamento  4o  llheno.    '.,-••>    *• 

—  Finalmente,  por  um  processo  simples  de  conser- 
vação, se  pôde  obter  guardar  as  parras  ,  para  de  in? 
verno  s<*  prestarem  ás  vaccas,  ovelhas,  e  cabras, 
quando  s  mingua  de  pastos*  naja  ipclemencia  do  ten>* 
po,  os  retém  uos  c  urra  es  -—Isto  te  alcança  cora  bs*«. 
tante  economia  de  melhor  pasto — ,  com.  quem  deve  al- 
ternar—  seguindo  a  prática  de  conservação,  usado 
na  Itália  e  meio-dts  da  França,  que  em  snbstancía 
éa  seguinte: — Toma  m<*e  as  parras*  aJu^am-se,  sim* 
plesmente  murchas,  em  cisternas  ao,  toneis,  o  depois., 
de  bem  calcadas,  se  cobrem,  tfe  ramagem,.  ,p*lhe,  ta- 
boas,  ou  dé  greda  humedecida.  A*sin>; es^ig  ao.*.nrt~  ' 
go  do  sol ,  que  muito  as  secaria  ,  t)  das  inl*mperies)t 
1  que  excitariam  na  massa  ume  nociva  fermentação,  r— 
Çouservam  a  cor  esverdeada  ;  term.  gá*to:  menos  des- 
abrido, qije  muito  meãos  ainda  se  torpe*  humede*. 
cendo  as  com  agua  salgada,  no  acto  de  se  darem  a  os 
ditos  soimaes.  —  Estes  ao  principio  debicam  pó,  mas 
depois  costumamos;  é  pare,  elles  um  penso  agrada-?, 
vel ,  que,  em  muitas  províncias  italianas.,  entra  cora* 
as  folhas  do  freixo,  como  concorrentes  á  ceva  dos  bois 
e  vaccas.  » 

2.*  Ba§açt  de  mm.  —  6 ,  como  ,se  sabe  .  o  pi  que- 
fica,  depois  da  pisa  e  esprcejo  d*  este  frucio ,  ou  da 
repisa  de  ura  primeiro  pé.,  quando  d,'e*te  se  faça  air 
gum  vinho  secundário.  Piroga)  •  como  muito  vinha* 
teiro,  produz  um  immenso  bagaço  d 'es,  ta  espécie,  que; 
mais  se  despresa  do  que  aproveita  ;  pois  que  a  pratica, 
mais  com  muro  é .  tirado  que  seja.  dos  legares  ,  Jasjn 
çal-o  á  rua  .  em  que  a  maior  parte,  se  perde  espelh** 
da  ,  ou  acarretada  pelas  enxurradas*  *— \Q«em  é  me  is» 
aproveitado  guarda-o,  para  penso  4**  ejlguoa  4e  seus 
animaes;  pois  e  ove  que  é  pisada  eesfirefeid a,,  áe*s% 
ainda  em  seu  bagaço,  princípios ,  que  não  são  estne-* 
nhos ,  á  faculdade  nutritiva  ,  como  elguanas  maleeia* 
mucoso-assucaradas,  que  teem  escapado  á  fermenta* 
ção ,  fécula,  sementes  emulstvas  .  ejcoej  ,  et  o.  etc 

Para  penso  dos  autmaes.  .pôde  in  ti  li*,  ar  se  em  frase* 
e  em  secco.  No  primeiro  estado  é  «senos  proveitoso» 
todavia,  tenho  visto  que  o  gado  sujnoo  procura  .  qua*** 
do  ainda  fumando,  se, deita  á  fuer,,  isto.  para  coroes) 
a  grainua  .  de  que  muito  gosta;  porem  ftão  pôde  de* 
morar  se  muito  tempo  «'este  acto ,  sem  .o  periga  de 
se  embriagar  ,  ou  atordoar  .  por  efla^to  4o  cheiro  aU 
cootico,  o  emanações  do  acido  carbónico*  que  emseJ 
estado,  se  desprendem  df  sus  mas**..  JSosard  .  vele- 
rinatio  francez,  observo*,  que  Uenbnm>>fts  vajaoes- as* 
sim  o  comiam  ,  mas  ás  vezes  se  embriagava.»  /'  nie 
sem  perigo  do  leite  se  corromper.  > 

Ê  em  secco  que  roais*  con-vc*n »  e  neste  estado  ,  se 
dá  de  inverno  aos  soimaes,,  Ao  meio  dia  da  Fra-nçe  4 
guardam-oopara  este  tempo  em  tulha*,iien<de  se  aporta. 
e  calca  /ortementa  v -cobf  indo^o  com  peirrasi.  a  toanúm 
evitar  o  secesso  doar,  q  u*.  lha .  far  i*  «riar  bolor  »-*t 
Ahi  o  dio  diluído  04»  argua  fria  eu,<q|i*nfcev  só.of 
com  misturado  raizese  folhas  de  oou^vp  bem  cortada** 
peculiarmente  ás  .vacas. e  cabras.  Não  aerse»  de-»priui- 
cipal  sustento,  porem  f;  ,ft 04  a«ji4ia,r poderoso^  «>oe ecof 
noroisa  por  um  arraiei  três  de  fefm»  ou  le^setna«iHonji 
vaqUg e«i  so^r^a  quantidade  o  qnalidaitado  IsiCo.  Tsa*- f 
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hfm  ahi  se  Um  dado  a  ovelhas,  só,  ou  apolvilhado 
<*om  sêmeas  ou  sàl ;  este  sem  inconveniente  algum  ; 
«•nslentando-se  a  este  penso  por  três  meses,  em  quanlo 
não  chegavam  as  novas  berras  das  pastagens. 

Enlre  nós,  quem  lhe  reconhece  a  utilidade,  o  con* 
srerva  também  para  o  inverno,  mas  poreutro  processo, 
<rtie  bem  fora,  qoe  muito  mais  se  generalisasse. — 
lifio  é  o  bagaço  inteiro  que  atulhão,  mas  sim  guardão 
as  partes  de  maior  proveito,  como  o  folhelho  e  a  grau 
nha.  Pira  isto  espalham  ao  sol  o  bagaço  que  sahe  dos 
lagares,  e  o  enxugão  e  seeão  ;  depois  com  ensinho  de 
jíáu  ,  tiram-lhè  o  engaço ,  que  ulilisâo  ás  vezes  para 
aquecer  fornos ;  restando  só  as  pelles  do  bagulho  ,  e 
jrs  sementes,  que  se- separam  umas  das  outras,  joeirao- 
de'-as  em  rala  joeira.  —  As  pelles  assim  separadas  , cons- 
titaem  o  qné  éhamão  fnlheího .  que  bem  seco ,  fácil» 
mente  se  conserve";  as  semente»  sío  as  grainhat,  lambem 
de-  faeil  conservação. 

O  folhelho-  âAWa  só  de  per  si,  em  sustento,  não  tem 
ro nltienl es <  princípios  que*  alimentem,  e  por  isso,  não 
éde  recomendar  o  sen  emprego  por  este  modo.  Porém, 
dado  aos  eavaMos  de  miituta  com  a  ração,  ou  em  pa- 
lhada eu  tenho'  visto  qoe  aproveita ;  pois  torna  mais 
ajpettlo<a  a  comida  ,  e  como  que  mais  o  aquece  ,  su 
portando  assim  mlehór  ó  frio  do  inverno. —-Conheço 
<fne  além  do  penSo  ordinário  ,  depois  de  molhado  e 
com  sêmeas,  se  presta  aus  bóia  de  trabalho,  com  vao- 
fftgém  pata  o  fogo  e  energia  destes  animaes. 
•  A  g <-ai»ha  é  a  parte  mais  nutriente  do  bagaço.  Ê 
tio  nimiamente  oleosa  que  se  tem  proposto  entre  nós. 
e  erTertn-adnnn  estrangeiro,  a  sua  extraçio  em  grande 
fiara  usos  de  illnuiinação.  e  outros  miateres.  —Coroo 
penso,  destina  se  particularmente  para  o  gado  suino, 
«por  sertão  oleosa  não  admira,  que  se  considere  como 
«xcel*nte  para  a  ceva  destes  animaes  .  a  quem  pôde 
dar  se  lhes  redosida  em  farinha  ,  e  diluída  na  agua  . 
ournosmo  int  ira.  o  que  não  é  tam  bom ;  mas  todavia, 
ê  afssim  ,  qaJe  com  algumas  mão  cheias  destas  semeu 
tes  se  conservares  p^reot  já  cevados  nas*  praças  de 
mercado  —Ignoro  se  selem  prestado  ás  varca*  leilei 
Tas ;  mas  ha  toda  a  ratão  em  erèr  ,  que  lhes  aprovei 
taria  ,  visto  qoe  em  França  comem  o  bagaço<inteiro , 
alando  bom  «"mais  leite  o  qne*é  mni  provavelmente 
devido  á  qualidade  oleosa  da  grainha.  —  Temos .  que 
muito  aproveitaria  a  mistora  desta  ,  com  o  folhelho 
humedecido,  e  com  farellos,  não  só  aos  animaes  em 
questão ,  como  lambem  ás  cabras  e  ovelhas ,  compon 
dose  esslmtom  bagaço  mais  pnro,  do  que  aquelleque 
fica  com  o  engaço ,  e  qoe  vimos  assim  mesmo,  serem 
em  frarrça  utilisado  por  estes  animaes. 

Pelo  que  Ac  a  escripto  ,  le  vé  .  quanto  pôde  ser  a 
importe  nei  a  do  alguns  prod netos  das  vinhas,  na  subsis- 
tência 4ee  gados.  £  se  é  exacto  o  que  dis  Grognier  , 
(distinclo  professor  da  veterinária  de  Leão)  de  equi- 
valer um  arrátel  da  bagaço  a  Ires  de  feno.  Que  riquesa 
pão  serfi*  para  Portugal,  o  otilisar  antea  .  do  que  es- 
f>or«riçar*o  muito  qif e'  desta  espécie  prodiis ;  Iransfor- 
asando  o ,  jé  «ar  comer  para  os  animaes  que  cevasse; 
já  na  leite  ef por  conseqoettcia  em  queijo  e  manteiga, 
pêra  os  o**  destines?*  a  eéta  mister;  ou  errt  força  rous- 
afalar  asara  p$  qoe  trabalhassem;  e  finalmente  em  es- 
4eom.es.,  qae  todos  produsiriãe  e  que  aio  tio  iodis- 
pemavais  *  fertilidade  da  terra  t 
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MAOHINA  PAEA   1IVAWTAR   PAHDOS. 

547  Um  fabricante  depannos,  emSedan,  M.  Gil* 
let  Devresse,  inventou  oma  machina  que  tem  por  fiai 
utilisar  ,  no  levantar  os  fardos  .  o  peso  âo  homem. 

A  machina  é  bastante  engenhosa  ,  e  tem  a  suai  roa 
vantagem  de,  em  vex  da  força  muscular  do  homem, 
aproveitar  o  seu  pese. 

BXOSXTA  FAB  A  O  AH  Á  NOGUBIBA  O 
LUSTRO  X  OOB   ISO  KOOVO. 

548  Começa  sa  esta  operação,  lançando  se  sobrei 
madeira  uma  porção  de  acido  azotico  ,  que  se  deixa 
secar.  Feito  isto  dísselve-se.  em  750  grammas  de  ál- 
cool ,  750  grammas  de  sangue  de  drago  em  pó  finís- 
simo, que  se  lança  sobre  a  madeira  até  que  esta  se 
impregne  bem  d'estemixlo.  Depois,  em  egual  porção, 
de  álcool ,  dissolvese  o  mesmo  peso  de  gomma  laca» 
ajnntando-lhe  8  grammas  de  carbonato  de  soda,  e  co- 
bre-se  a  madeira  com  esta  dissolução.  Quando  tudo 
estiver  secco  pule-se  muito  bem ;  e  alcança-se  o  re- 
sultado desejado, 

NOTICIA  SOBBC  UHA  TENTATIVA  BS  C01V- 
TUBA  BO  SÉSAMO  NO  SttX  BA  PB  ANCA, 
POB  M.  VIMORT-MAUX. 

(EXTRACTO  00  BULLETINDE  LASOCIÉTÉ  0'EWCOCRAGRMEPfT  ) 

549  A  25  de  Abril  de  18i7  .  semeei  i  mão,  (dis 
aquelle  cultivador)  como  se  pratica  com  o  trigo  grãos 
de' sésamo,  em  dois  quadrados,  que  tinha  cada  um 
16  palmos  de  largo  e  36  de  comprimento.  Ambos  ti* 
nhani    ditersas  qualidades  da  terra. 

O  primeiro  compuaha-se  de  terra  argiltosa  ,  e  não 
tinha  sido  cultivado  havia  mais  de  d»ls  anitos. 

O  segundo  .  que  servia  para  nelle  se  secarem  lãs 
depois  de  lavadas,  era  composto  de  pequenos  seixos 
t  terra  vegetal  Km  ambos  não  se  lhes  lançou  estrume 
de  qualidade  algum ,  e  a  terra  foi  apenas  remechida 
na  ? espera  de  se  lhe.  deitar  a  semente  Quis  seguir  o 
qoe  se  pratica  na  Syria  ,  donde  eram  oriundas  as  se- 
mentes que  eu  possuía. 

Se  escolhi  o  dia  25  de  Abril  para  a  sementeira,  foi 
em  consequência  das  continuas  chuvas  do  mex  de  Abril 
*  do  frio  que  fmia.  Porém,  parece-me  que  se  deverá 
preferir  para  o  semear  o  dia  10  de  Abril,  se  o  anno 
não  for  muito  chuvoso.  Por  este  modo  a  planta  não  é 
obrigada  a  crescer  tão  vivamenle  pele  calor :  conser- 
va se  mais  tempo  na  terra,  cria  roais  raixes,  e  adquire 
mais  forças  para  poder  resistira  uma  modança  súbita 
da  atmosphéra. 

A  12  ou  a  15  de  Maio  a  snperficie  da  terra  come- 
çou a  apparecer  verde  ,  e  reconhecia-se  facilmente  a 
prodticção  de  oma  planta  exótica  pelo  aveludado  e  corte 
da  folha  do  sésamo,  qoe,  no  seu  princípio  ,  é  multe) 
carnuda  ,  como  as  plantas  carnosas. 

Durante  o  met  de  Maio  a  vegetação  foi  lenta ;  em 
Junho  o  crescimento  foi  maior,  e  por  15  de  Julho  as 
flores  começaram  a  apparecer;  depois segníe-se  a  for* 
mação  das  capsulas.  Nos  primeiros  15  alias  de  Agosto 
já  não  havia  quasi  flores  nenhumas,  todas  as  capsulas 
estavam  formadas  e  muitas  tinham  chegado  ao  sen  in- 
teiro crescimento:  De  15  a  20  de  Setembro  amadure- 
ceram completamente. 

Conhece-se  que  o  sésamo  esta  maduro  quando  as 
suas  folhas  começam  a  aJStófôe^  4s  capsulas  mais  têm- 
poras se  abreat  ao  alio ,  e  a  cuca  de  planta  perde  a 


HETISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE.* 


36  fr 


tua  côr  verde.  Jí^o  te  devem  deixar  amadurecer  de 
lodo  *•  capsulai  porque  teria  o  inconveniente,  ao  ar* 
rancalas,  as  capsolas  ebriremse  ,  e  pord<»r-se  •  se- 
mente. Deve-se  por  precaução qufndo  te  julgar  que  a 
svmênto  está  Ceita,  abrir  uma  capsula,  aindi  que  por 
f  Jra  se  appresente  verde.  Se  a  semente  estiver  feita  r 
dí  branca  ,  que  era  .  toma  se  em  uma  côr  de  milho 
claro.  Neste  caso  podem-se  arrancar  ,  formar  os  mo* 
lhos.  e  deixai  os  seccar. 

Se,  como  disse  acima,  nio  Az  trabalhar  a  terra  aã* 
tes  de  lançar  lhe' a  semente ,  (oi  por  que  desejei  ob- 
servar o  que  a  naluresa  dava:  e  ainda  que  operei  em 
sentido  inverso  do  que  manda  a  agricultura,  não  obs- 
tante isso  a  minha  colheita  «tio  perfeita. 

O  sésamo  eTâ-se  bem  em  todas 'a*  terras.  Bntretanto 
para  maior  segurança  ronvem  preparara*  terras,  como 
^e  lai  para  os  trigos  Nâo  me  parece  que  o  sésamo  re- 
queira um  accrescimo  de  estrume,  pela  rasio  de  que 
desejando  esta  placta  sol,  a  terra  nâo  deve  excitarem 
demasia  a  vegetação,  poisque  em  caso  de  secca,  mor- 
reria. Ao  sésamo  conv emalhe  mais  uma  terra  tempera* 
da  .  do  que  «ma  muito  excitada. 

Se  o  anno  for  regular,  deve-se  semear  o  sésamo  de 
10  a  15  de  Abri!;  pois 'que  se  a  planta  leva  mais 
tempo  a  germinar,  em  compensação  forma -se  melhor. 
•  É  preeiso  para  esta  planta  ,  que  no  meu  campo  te 
elevou  a  4  palmos  e  meio,  que  a  terra  tenha  sido  bem 
revolvida,  de  modo  que  as  raízes  se  possam  multipli- 
car e  profundar  a  fim  de  manterem  o  equilíbrio  da 
haste  •  que  estando  muito  sobrecarregada  no  alto  com 
a*  capsulas,  poderia  com  o  vento»  oo  com  as  chuvas 
dcspegar-se  da  terra  ,  e  perderem-se. 

A  semente  deve  içar  suficientemente  coberta  para 
que  o  ardor  do  sol  oío  impeça  que  as  raízes  profun- 
dem bem. 

O  sésamo  nio  quer  ser  lançado  i  terra  muito  junto. 
aYe  sementeiras  muito  cerrada*  nâo  deixam  crear  bem 
a  planta  em  rasio  do  ar  e  sol  não  poderem  penetrar 
a,léá  parte  inferior  delia,  em  consequência  da  sua  fo- 
lhagem ser  muito  basta  .  e  ter  folhas  de  uma  grande- 
rs  pasmosa.  Medi  a4gnmasna-s  qoaes  acbei  4  poilegi? 
das  de  largura  e  9  de  comprimento, 
c  A  preduceâo  do  sésamo  é  pouco  maia  o«  menos  de 
100  capsolas »  contendo  cada  uma  50  a  60  sementes. 


MODO  lUOHAaYIOO  J>£  ▼OTAK. 

-  5&0  Samuel  Frederico,  machinéata  francez,  aca- 
ba de  construir  um  machinismo,  por  meio  do  qual  ca- 
da votante  pôde  ,  do  seu  logar  ,  fazer  subir  de  quasi 
dois  centímetros  orna  columna  de  um  liquido  corado, 
saetlido  em  nm  tubo  de  vidro  vertical,  cyliodrico, 
no  caao  de  emrtlir  um  voto  favorável ;  oo  em  outro  lo- 
bo simimonto  se  o  voto  for  desfavorável. 

Estes  tubos  são  munidos  de  umas  tabeliãs  gradua- 
das e  numeradas,  de  modo  que  em  nm  golpe  de  vis- 
ta .  que  qualquer  lance  em  nvn  oo  outro  tubo,  pode- 
rá veriftear  o.nnvnero  dos  votos,  em  nm  sentido,  ou 
em  outro,  segundo  o  numero  onde  ae  tiver  fixado  .a 
columna  do  liquido.  Um  lubo^de  um  metro  é  bastan- 
te para  50  pessoas. 

1  Por  outro  machinismo  mui  simples,  o  nome  do  vo- 
tante apparece  ao  lado  do, Imído*,  conforme  o  sentido 
em  que  votou.  Uma  cortina  esconde  os  nomes,  no  ca* 


ao  aV  votação  ter  secreta. 


Deioito  pares  de  lobos  similhantes  bastam  para  nma 
assembléa  de  novecentas  pessoas. 

A  machina  pôde  também  servir  para  a  chamada,  efi- 
tando*se  a  perda  do  tempo  que  n'«Ma  se  gasta,  e  de- 
terminando o  numero  doa  membros  presentes  é  cha- 
mada. 

Esta  machina  foi  appresentada  i  Assembléa  Nacio- 
nal francesa. 

âfoniíeur  Industriei* 

MORTE*  PBSMATDBA3. 

551  M.  Rayer,  membro  da  Academia  das  Scten- 
cias,  em  uma  das  suas  ultimas  sessões,  raptivou  a 
attençio  geral  pela  leitura  de  um  relatório  feito  sobre 
um  notável  escripto  de  M.  Botichut. 

Ha  muitos  annoa,  que  Bf.  Manni  tinha  proposto  um 
premio  de  1500  francos,  para  aquelle  que,  tratando 
da  questão  das  mortes  apparentes  ,  conseguisse,  indi- 
car es  meios  seguros  e  práticos  de  previnir  os  enter- 
ros prematuros. 

O*  intui  me  raieis  memorias,  que  toem  sido  appreeee- 
tadas  á  Academia  ,  apenas  a  de  M.  Bouchut ,  satisfa- 
zendo ás  condições  do  concurso  ,  mereceu  em  quasi 
todos  .  oa  pontoa  a  appi ovação  e  os  elogios  da  com- 
missão. 

O  jornal  francês  donde  extrahimos  o  qne  se  lè  aci- 
ma ,  promette  publicar  uma  analyse  d'esta  obra:—-» 
nós  pela  nossa  parte,  logo  que  a  podermos  colher  ás 
mãos ,  procuraremos  enriquecer  as  nossas  columnas 
com  om  trabalho  de  tanta  utilidade. 


paute  urnuu. 

O  PRESO.  * 

XXX. 

552  Nio  sei  quando  Deus  Gndará  esta  larga 
provação. 

Não  me  bastavam  só  os  meãs  acerbos  pa- 
decimentos ,  ,  ainda  os  pesares  desse  preso ,  que 
tanto  syrrjpattysou  comigo ,  vieram  amargurar- 
me  a  existência. 

Desgraçado!  A  sua  vida  é  uma  historia  hor- 
rível ! 

Desde  que  foi  para  a  enfermaria  andava  sem- 
pre a  querer  falUr-me. 

Quando  pela  primeira  vez  ahi  o  vi ,  porecia- 
me  um  desenterrado.  Tinha  os  olhos  encovados  e 
tam  denegridos  em  roda  9  qua  até  as  faces  pare- 
ciam pisadas. 

Descerrou  os  lábios  mordendo-os  f  como  quem 
sente  uma  dàr  aguda ,  a  com  voz  débil ,  que  se 
lhe  sumiu  dentro  do  peito ,  prouuuciou  o  meu 
nome. 

Tirou  debaixo  da  cabeceira  uns  papeis  fecha-   • 
dos »    e  disse- me  entrega  tnlo-aTos  :  —  a  Abroos, 
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Foi  progressivamente  melhorando  e  esta  ma- 
tihH  procurei-o  paru  lh'os  entregar. 

Não  os  acceitou. 

Ponderei-lhe  que  em  poucos  dias  partiria  para 
o  Porto,  que  não  sabia  qual  seria  a  minha  sorte, 
«então  que  de  nada  me  servia  conservar  e^e  de- 
posito. 

«  É  o  mesmo  —  me  respondeu  elle :  —  Não 
<|iiaro  vêr  mais  esses  papeis:  ainda  conheço  que 
«stou  na  beira  da  sepultura  •  apesar  que  já  me 
julgara  longe.  O  veneno  foi  dado  para  matar.» 

Só  então  soube  que  o  tinham  envenenado*  Ou- 
sei perguntar  quem  fora  o  assassino:  e  o  infeliz 
»e»tou-se  na  cama,  limpou  com  as  costas  daraã» 
o  suor  lento  que  lhe  orvalhava  afronte,  e  empal- 
idecendo ainda  mais  do  que  já  estava»  solta  es- 
tas palavras  dos  tabioa  estremecidas  por  um  riso 
irónico. 

«  Foi  ella.  * 

Observei -lhe  que  estava  louco,  que  não  sabia  o 
<p>e  dizia,  mas  segurando-roe  as  nilos  e  turbando 
com  lagrimas  o  brilho  febril  que  lhe  animava  os 
olhos,  perguntou-me —  se  me  lembrava  de  urna  po- 
bre, que  em  uma  das  minhas  visitas  encontrei  ajoe- 
lha li  ao  lado  da  barra  com  os  cotovelos  sobre  a 
«merca  ,  e  com  a  cabeça  quasi  escondida  entre 
as  maus  e  um  lenço. 

Lembrei-me  perfeitamente  desse  encontro  de 
<jue  não  fiz  muito  caso,  e  mnieom  espanto,  que  o 
«desgraçado  me  disse,  —  era  ella,  que  trocou  as  se- 
das pelos  farrapos,  parn  se  humilhar  ante  quem 
tantas  vezes  lhe  cahio  debalde  aos  pés  supplican- 
do-lhe  uma  esperança  no  olhar  ou  no  soriso. 

Sinto  que  me  não  ficasse  na  memoria  tudo  quanto 
lhe  ouvi,  para  aqui  o  escrever,  como  umn  recor- 
dação deste  mjsterio1  terrível ,  que  me  revela  o 
poder  que  o  crime  exerce  na  sociedade,  que  eu 
ião  conheço,  e  que  se  ostenta  com  o  prestigio  fas- 
tuoso  de  mil  brilhantes  illusôes. 

Antes  a  solidão  dos  nossos  caiaes  e  a  pobre 
simplicidade  da  vidada  minha  terra,  tendo  o  eora- 
<çllo  puroe  a  alma  socegada,  do  que  esses  encan- 
tos, que  o  pobre  moço  me  descrevia  Uk>  seduc- 
loramente  mas  que  escondem  no  seio  crimes,  que 
antes  de  se  conhecerem  nflo  se  imaginam. 

Na  presença  de  taes  factos,  cada  vez  amo  mais 
a  minha  Margarida,  cada  vez  desejo  mais  a  vida 
socegada  da  aldfta. 

Parece  incrível,  que  se  ame  assim  uma  mulher, 
que  se  sacrifique  a  fida,  e  ainda  mais  qne  se  sa- 
crifique também  a  honra,  e  que  em  troca  de  taes 
provas  se  receba  o  despreso  e  no  fim  a  morte. 

Além  do  crime  da  letra  falsa  rqua  «  tmiiera 


a  esta  prisão ,  além  das  rui  nas  a  que  o  conduzia 
o  jogo,  esse  infeliz  estava  por  outros  crimes,  li- 
gado á  mulher  que  amava. 

Depois  de  preso  ella  receou,  que  a  justiça  fosse 
arranca-la  dentre  os  prazeres,  com  qne  embriagava 
a  vida,  ou  que  a  opinião  publica  lhe  estampasse 
na  fronte  a  maldicção,  que  tinha  de  a  perseguir 
durante  a  vida* 

E  aquelle  insensato  perdoa  tudo  isto*  a  troco 
de  uma  esperança  remota,  que  não  è  senão  maia 
uma  mentira.  .     .        _ 

Quando  eu  íbo  mostrei  o  perigo  paraque  ain- 
da o  arrastam;  quando  lhe  faklei  do  degredo  quer 
talvez  lhe  preparam  ,  parecia  delirar*  a  chegan- 
do-me  a  si  respondeu- me  em  voz  Iwuxa — «Veio 
aqui  couvencer-me,  que  uma  mulher  pôde  ainda 
amar  depois  de  querer  matar.  Ella  não  cominei- 
tia  um  crime,  salvava  a  sua  honra.  Prometti. .  • 
jurei  escravisar-lhe  inteira  a  vida. .  .  chegar  até 
á  Corça  se  tòt  mister,  sem  revelar  um  sé  dos  se* 
gredos  que  a  perdiam.  Não>  quero  manchar  com 
a  minha  voz  o  eiplendor  de  um  brazão  que  mui- 
tos respeitam,  não  quero  com  a  minha  vingança 
ir  mostrar,  que  um  rosto  de  anjo  serviu  de  des- 
force ao  demouio»  para  tornar  a  apparecer  na 
mundo !  j> 

E  caiu-me  nos  braços  ao  findar  tão  estnhha 
confissão. 

Santo  Deus !  como  o  dia  já  vae  adiaotado. 

Meu  p*e  não  veio  ver -mo.  Andará  mais  adoen- 
tado do  que  estava  hootera. 

Deus  lhe  conserve  não  s6  a  vida  mas  também 
a  saúde.  Não  poaso  imaginar  que  ha-de  padecer 
longe  de  mim. 

O  melhor  remédio  para  a  doença  è  o  carinho 
dos  que  nos  presa  in. 

Quando  peaso,  que  minha  mãe  morreu,  sem 
me  ter  ao  pé  de  si ,  e  me  vejo  aqui  entre  estes 
ferros,  estando  meu  pae  já  tão  avançado  era  eda- 
de,  receio,  que  ainda  sejam  muitas  as  fezes  do 
cálix  da  amargura ,  que  Deus  me  destinou ! 

E  não  haver  em  uma  cidade  tão  grande  quen% 
olhe  compassivo  para  esta  casa  de  tormentos  [ 

É  um  crime  sem  perdão  esquecer  d* este  modo 
os  entes  roais  desgraçados  da  sociedade. 

Basta  estar  preso  para  ser  infeliz,  quanto  maia 
soflrer  a  demora  dos  processos,  e  os  abusos  inau- 
ditos da  justiça. 

E  quasi  noite ...  a  penna  cahe-me  das  mãos, 
porque  tão  grandes  padecimentos  me  enfraquecem 
tanto  o  corpo  como  o  eapiíito. 

-    -  Digitizedby  LjOOQ  IC" 
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Fallee  a  Vossa  Alto** 
E  o  ajas  esta  graça  i em  rogar 

IAUBB0* 

Píeq.  posso: 
Um  Patrício  (fuá  seje. —  Sa  tra»  fiuiui, 
Vi  a,ueiiar-se  ao»  Quarenta ! 


Mio  poda  mi»  *»t  f*av>a  porá  o  Estado. 
Vi-lhe  o  traga -ré  da  pavão  prebeadeot» 
Sa»  saesitimav*  peneo.  *  • 


Batia  sjbo  ▼«»"•* 
(Y*r***m  pé**) 
£  nossa  onrigaçio— devo»  osciital»o 
€  povo. . » —  Servo  a  peteia  v  tem  direito» 
Pira  se*  attendsdo.  —  <>ie  entre:  espero»» 

— •fntroaVosí-o 

f  Farers*  %à+) 
Moa  soceore*  tmprorar  é  já  dvaeivme 
Que  padece—e  uive*. . .  — noa  huí  discarão* 
faraobot  poderei... 

# 
BBMtAitaa» 


fi  par  «aia  ejao  me  custa. 


Compra  deiíar-vo*?' 


iabibbo* 


0Ím  >  éerM-aoK . 


(ftrnanâ*  êce  a  partir) 
Betem -te  :  —  Nia  procure»  ,. 
Kia  Hasqaee  esse  Slene — Ê*  d'ora  amante. 
Sagrado  para  ti  f — Sua  cabeça 
fi  minha  —  é  minha  ia!  —  Respeitas  :  mando 

f  Fumando  mo*) 
fJMtsaríW/ 
Canta ,  por  certa .  amigo»  o  sjueixoso  x 
B  por  elles. . .  Bm  fim :  posso  atteadelo» 
Jt  dever :  —  Eil*o. .  • 


(Continua.) 
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M.BS1B14.  BB   DtBSEJWO   Bit  UMA* 

&5t  Recebemos  do  Pavio-  um  brinde,  que  mu  Ha 
aot  maravilhou  pela  tua  origina  lidada  a  muito  mera- 
cimento.  .#•••• 

Lnongeotise  no»,  a  amar ,  ena  remo»,  aaa  progres» 
soadas  bellas*astes  nesta»  nosaa  terra,  examinando  uma 
prova  solemne  da  felicidade,  com  que  um  portoguez  aa 
cultiva  em  ama  daa  maia  d  tf  o  eis  partes* 

Constou  o  brinda  ».  de  qjfe  falíamos ,  de  et^rCns  es- 
emplarea  da  um» a  htbogrephiss,  feita»  no  Porfb,  pela 
Sr.  Neves,  discípulo  do  Sr.  Joio  Baptista  Ribeiro,  lenta 
de  desenho  e  /tireóide  da  Academia  Polftocaníea  d'a- 
quelU  cidade., 

Ga  laço»  intimo*  de-  parentesco .  ejae  no»  l%am  ao 
mestre ,.  não  podam  evitsr  ,  que  ao  discípulo  votemos 

0  louvor,  que  tanta  saafrae*  Seria  uma  grão*  injustiça, 
se,  por  tal  motivo,  oceuUasscmo»  ao  publico  a- noticia 
de  termo»  ou  Sr..  Neve*  um  artista  da  brilhante»  es- 
peranças, 

No  desenho*,,  a  mormente  ta  JiUiographio»,  o  aca* 

nado-  da»  sombras  destaca -ie  do  contorno,  eomo  desta 

noa  quadros  sa  separa  o  colorido^  com  a  dífferença  da 

que  ,  muita  a  vaaes*  basta,  o  eimplee  contorce  (fcilapts, 

|  para  dar  mais  eiprostío  a  uma  figura  ,  da  %na  o»  re- 

1  petido»  leque*  da  um  pincel-. 

Assim  aconteça  quando  o  lapteé  manejada  par  essee 
fogoso»  improeisidore»  qua  causaram  a  admiração  da 
todos  *  pata  extraordinária  fecundidade  q>  estila  lento, 
e  pe'a  asaembrosa  eiecução  do  que  pensaram. 

Quando,  por  e templo,  eiaminemos  ae-ohrae  de  Soba* 
telii ,  talve»  o  primeiro  improaisador  da  Italiav.  ou  as 
do  Aoaso  insigne  Sequeira,  não  atinamos  com  a  segre- 
do, a/ie  poi  na  Uipitàe  aaaa  do  génio.  Conheoa-se  quo 
o  pensamento  correu  sobre  o  papel.,  como  uma  onda 
levada  pelo  vento;  ma»  o/ie  ,ab>  deixou  impressa  tia 
perfeita  imagem,  que  o»  traços  se  tranaform«mem  vul« 
tos  animados ,.  que  noa  iiludem  perfeitamente. 

Foi  isto  o  400  pós  senlimos.  eaaminando  neaaa  mes- 
ma cidade,  donde  noa  mandaram  ealithograpbias  aqua 
noa  talamos  seCeriudo.  aa  obras  eompietas  de  Sabatelli, 
e  uma  copioaa  eottecção  dos  riquíssimos  improviso»  da 
]S+qu*ira.  —  E.  temos  orgulho  eo>  confessa-lo ,  as  elho» 
fugia m-nos  do  lo* o  doa  inH»roviso»  da  SaòaiM  para 
a  belleaa  sâmptes-e  mage^tosa  do  nosso  Seq ueira.  Maia 
Urde,  pessoa  mui  competente  cond^mavae  auetorisava 
a  nosaa  opinião ,  esc  retendo- no»  em  uma  earta  artís- 
tica; —  a.  Compara  mio  aa  obraa  dos  dois  artistas,  judi- 
«  ciosa  mente  ,  a  prima  tia  é  de  Sequeira.  Este  é  mais 
a  correcto-,  meãs  apurado,  apresenta  idéas  maia  novas 
a  e  arrojada»,  na»  quae»  o  beUo  ideai  do»  antigos  sa 
a  ostenta  magistralmente.  » 

Mal  pensávamos,  que  dois  annos  depois  de  se  pas« 
sar  o  o^ue  contamos ,  o  Sr,  fie  «es  nos  fatia  go\ar  a 
mesmo  praser.    , 

A»  »oa»  UtbograprHas  sâo  obra  para  *er  etaminsda 
pelos  mestre».  O*  lapi»  do  copista  luetottr  tão  vitorio- 
samente com  o  improvisador  Sabuêetív  qoe,  ao  eiami« 
na -lo»,  cuidar  se  ha  e»tar  vendo  os  origiuae». 

Uma  ãm^  estampas  representa  Ugoliaoi;  e  a  outra 
Sparia  Cássia ,  aa  Mato»  do  Irjr recaio,  fingindo  fu> 
guir  depois  da  receber  muita»  ferida»,  para  voltar  a> 
trás  e  matar  algunardo»  contrario»,  j_\ 

Eauslitbographies  j>ualasa>ao  seu  eitroordioario  no> 


Tem  de  a.9  Bt\ 


rito  a  laridad*  da  M 
Recebe  a  ssa  auetor  nestas  linhal,  aia  só  o  Uibaia 
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ta  nosi*  admiração,  eorno  também  a  de  algamas  p«»- 
poaa  tni  «ompatanla»  a  qoem  já  ot  moslriaioi. 

▲  OOIMBB.A. 

555  Adeos,  Coimbra  saudosa, 

-Qure  eu  amei  com  tanto  amor ! 
Fica  em  paz!* — ah!  sé  ditosa! 
Que  ou  me  voo  com  minha  dôrl 

Nas  aguas  do  ten  Moodego 
Fica  ,  formosa  .  a  mirar-te  ! 
O  Mondego  é  teu  amante 
Que  Tem  triste  os  pás  beíjar-tt  ,- 
Mas  qne  sorri  quando  a  aurora 
'•  Vem  do  somno  a  despertar-te. 

N-irm  bello  throno  de  flores 
Veio  um  anjo  aqui  senlar-te! 
Veio  aqui  brilhante  sorte ,  > 
Vida  d(encantos  fadar-te.1 
.  Veio  diser-te —  Sé  grande 
feris  nome  em  toda  a  parte !  — 

Foste  grande  ! !  Ás  lusas  quinas 
<  Deite  um  forte  baluarte !  ! 
Vieram  reis  de  Gaslella 
*  ^Teu  auxilio  a  sopplicar-te  : 
Veio  o  moiro  aqui  rendido 
O  duro  alfange  entrcgarte! 
•i 

E  se  os  louros  da  victoria 
'    Souberam  tão  bem  c'roar-te 
'  Exemplos  de  lealdade 
Quem  pôde ,  Coimbra  ,  dar-te  f.» 
'  Esteve  aqui  Martim  de  Freitas 
No  seu  Castello  a  guardar-te! 

E  hei  de  eu  partir,  é  cidade, 
Que  amo  com  tanto  amor ! ! 
Quem  na  triste  soledade 
Consolará  minha  dôr?!.. 

À  minha  pátria  recordas 
1  Mil  tropheos  qussi  esquecidos; 

Monarrhas  d'antigas  eras 
.No  campo  nunca  vencidos , 
Aqui  descançam  !  —  Não  vemos 
Hoje  seus  feitos  seguidos! 

*  IVÕiirique  o  nobre  soldado 

Aqui  dorme  um  somno  eterno ! 

Seu  braço  ,  terror  dos  moiros , 
*  Terror  dos  Alhos  do  Averno , 
w  Caiu  ao  sopro  da>  morte 

Como  a  íolha  cae  d'inveroo? 


A  toa  cVea  de  loiros 
Tu  jantaste  meigas  dores! 
Tão  bel  la  ,  to  não  cederas 
O  ser  pátria  dos  amores! 
.JDéste  Iíòõm  de  ternura  , 
Nunca  ensinaste  traidores  1 


De  Portogal  nas  cidades, 
Coimbra,— to  tens  a  palma' 
Ao  deixaria  em  mim  en  sinto 
A  morrer  do  peito  a  calma ! 
Oh !  Que  pungente  saudade 
A  queimar-me  os  seios  d'alma! 

Adeus  pois  ,  sultana  aiross  ! 
No  teu  coxim  do  verdor 
Fica  em  pax !  oh!  sé  ditosa 
Que  to  me  too  com  minha  dAr! 

F.  Palha. 

TRADUCÇÃO  DA  StfEXTJA  MLO  8H. 
BABBXTO  FCIO. 

556  Uma  traducção  poética  (disse  engenhosamen- 
te Deiille),  é  uma  importação  de  riquesa  estrangeira, 
para  a  litteratura  nacional;  esta  proposição  que é  ver- 
dadeira relativamente  a  todas  as  traducçôes  poeCicisv 
o  é  muito  especialmente  em  relação  ás  que  se  faiem 
dos  Poemas  da  antiguidade  Grega  e  Romana.  Os  Poo* 
oves  d áq deltas  nações,  segundo  o  veto,  e  parecer  dos 
melhores  críticos,  são  os  mais  perfeitos  modèlos.que  te- 
mos para  a  imitação  e  aperfeiçoamento  do  gosto,  a cb« ra- 
se escriptos  nas  línguas  mais  harmoniosas  e  ricas  quo 
os  homens  até  squi-tem  feltadd ;  quando  nm  homem 
instruído ,  um  poeta  digno  deste  nome  ,  toma  a  si  a 
empresa  d»  passar  qualquer  delles  para  a  língua  ma- 
terna, é  força  que  a  obrigação  em  que  se  acha  de  Io- 
dar com  o  erigi  na  I  para  emparelhar  com  elle,  o  obri-' 
guo  a  empenhar  todos  os  recursos  do. seu  idioma,  o 
crear  novas  phrases  pfittoreeças  a  expressivas,  outras 
maneiras  de  diser,  um  colorido  novo,  que  dê  um  no- 
bre aballo  ao  coração .  e  deslumbre  a  sua  phanlasia, 

A  experiência  mostra  que  as  nações  que  possuem 
maior  nomero.de  grandes  poetas,  são  também  aquel- 
las  qne  possuem  maior  numero  de  traducçôes  poéti- 
cas dos  Poemas  Gregos  e  Romanos.  Não  ha  um  sé  quo 
se  não  ache  vertido  em  Francês,  Italiano,  A4l*mão 
e  Inglei,  e ósseas  mais  aftamados  vales  não  teem  des- 
pregado ooome  detraductores.  que  os  ignorantes  cha- 
mam servil,  mas  que  os  homens  de  bom  senso,  tive- 
ram sempre  em  moita  conta.  Papo ,  Monti ,  Pinde- 
monte.  e  Ceseroti  tradusirenx  Homero  em  kigiei  e  Ita- 
liano; Salvini  tradusiu  quasi  todos  os  Poemas  Gregos; 
Dellile  e  Gaston  tradusiram  Virgílio  em  Francês  ,  o 
Rocbefort  e  Saint-Ange.a  Hliada..  Driden  em  Inglês,  o 
ninguém  dirá  que  estes  Poetas  não  eram  da  primeira 
ordem. 

Ê  pois  fora  de  duvida  que  a  traducção  em  verso  do 
um  Poema  da  antiguidade  é  um  grande  serviço  feito 
ãlilteratura  nacional,  e  muito  mais  á  Portuguesa,  poio 
não  ha  nação  mais  pobre  4o  que  nós  em  traducçôes 
poéticas. 

Ê  por  isso  que  nos  alegramos  com  *o  a ppare cimento 
de  uma  nova  traducção  do  Eneida  de  Virgílio,  pelo 
Sr.  José  Viclorino  Barreto  Feyo.  Este  Utttrato  bem 
conhecido  pelas  soa  versões  de  Sallustio  eTito  Lívio» 
e  pelas  bellas  edições  de  Gil  Vicente  o  Camões  ele- 
gantemente impressas  em  Hamburgo,  e  acompanhadas, 
de  muitas  notas  profícuas  para  a  inlelligencia  daqnel- 
les  auctores,  e  para  correição  dos  textos,  que  anda- 
vam sobejamente* viciados,  quix  empregar  o  ócio  dos 
seus  últimos  anãos  nesta  tio  aedoa  como  interessante 
tarefa.      '  ' 
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A  soa  traducção  da  Eneida  «em  ires  tonos  deqne 
já  tabiram  á  )i>x  dois  em  uma  adição  rica  .  formato 
do  quarto,  em  oplimo  papel ,  e  naqnelles  brilhantes  1 
caracteres,  que  só  se  encontram  na  Officina  Regia ;  lem  ' 
o  texto  ao  lado  que  o  traducler  procurou  que  fosse  o 
mais  correcto  possível  cellecionsndo  o  cotejando  para 
isso  as  mais  accreditadas  edições. 

A  versão  é  em  verso  solto ,  fácil,  harmonioso;  a 
linguagem  épura,  bem  bebida  nas  clássicos  do  século 
de  Quinhentos,*  acham  se  nella  bem  entendidos  os  tre- 
chos mais  dilficets  como  era  de  esperar  de  um  iam  gran- 
de admirador  de  Virgílio,  o  que  tam  continuada  lei* 
toro  «tem  feito  das  suas  obras,  sem  fa liarmos  das  mui- 
tas traducções  que  procederam  a  sua  em  diversas  lín- 
guas ,  e  de  que  podia  ajodar-se  tanto. 

Elegância  e  fidelidade ,  parecem  formar  o  caracter 
cVstanota  traducção, >e  som  fidelidade  ue*  parece qne 
Bâo  pôde  haver  traducção  boa.  Passou  o  tempo  em 
que  era  moda  dar  por  traduccões  dos  poetas  antigos 
o  modernos ,  imitações  parapbraeticas.  torneadas;  em 
que  os  traductores  caprichavam  em  desflgurar  as  fei- 
ções do  original  ,  tornando  muitas  veses  um  gigante 
cheio  de  força  e  de  tida,  em  um  pigmeo  rachúico, 
pálido  e  enfermiço.  Assim  o  praticaram  Lctourucur 
mn  Shakespeare  e  Young.  Dupré  ée  SajnlMaur  com 
Milton,  Gin,  Madame  Dacier  com  Piudaro  e  Homero. 
Similhantes  traducções,  boje  enieiremeule  esquecidas, 
aio  uma  Injuria  para  o  aoclor ,  um  engano  para  os 
leitores ,  e  uma  pro*a  de  falta  de  uso ,  e  ruim  gosto 
dos  traductores.  Delias  veio  o  dictsdo  italiano  trudnl- 
tora.  fradiffore  e  a  sentença  portuguesa « uma  traduc- 
fão  é  um  pano  ds  rag  visto  psiat  costas.  • 

Hnje  quer  se  (e  com  ratio)  que  uma  traducção  seja 
Sro  espelho  que  fielmente  reproduz  era  si  o  objecto , 
que  se  appresenta  ao  seu  alcance  i  quem  não  lem  força  ' 
para  tanto  dá  d 'a  festo  a  tio  diflcil  empresa* 

O  Sr.  Barreto  Feio  aspirou  a  esta  gloria  ,  e  pare- 
se-nos,  que  a  conseguiu,  ao  meoos  na  maior  parte  do 
seu  trabalho  ,  e. oxalá  que  uio  tarde  com  a  publica- 
ção dos  quatro  últimos  litros ,  o  das  notas  tio  erudi- 
ta t  .  sem  pedantaria  com  que  enfeitou  eada  um  dos 
litros  aplainando  assim  a  estrada  para  a  boa  ioteli- 
geucia  do  poeta  latino. 

Aconselhamos  pois  aos  amadores  de  antiguidades  e 
da  beila  poesia  portuguesa  a  leitura  deste  nota  ver- 
são; uma  das  obras,  que  maia  honram  neste  séculos 
nossa  littersturs. 

J.  Miaria  da  Costa  %  Silva. 

TtUATBrOS  SUBSIDIADOS. 
I. 

557  Quando  em  qualquer  nação,  o  Estado  presta 
subsidio  a  um  theatro ,  constituo- se  na  obrigação  de 
cumprir  um  deter  qoe  explicitamente  lhe  concede  o 
direito  de  flscalisar  o  uso  que  se  faça  desse  subsidio. 

Além  da  flscatissção ,  ou  inspecção  superior ,  que 
se  refere  á  moralidade  publica  e  aos  regulamentos  po- 
licites  esiste  então  a  responsabilidade  de  que  uma  par* 
te  do  rendimento  do  Estado  não  se  afaste  da  soa  ver- 
dadeira apnlicaçie,  ou  seja  indevidamente  despen- 
dida. 

Todss  eslss  rasões  crescem  de  peso,  quando  o  pais, 
qne  deis  os  theatros ,  é,  como  o  oosso,  um  pais  em- 
pobrecido c  empenhado ,  que  se  acha  quasi  na  situa*  | 


ção  do  homem ,   que  mal  tem  para  o  indispensável  i 
vida. 

Avaliamos  as  rasões  porque  os  subsidies  forsm  vs> 
lados  ;  reconhecemo-las  como  a  Camará  e  só  nos  pa- 
rece que  não  ha  proporção  entre  o  que  se  concede  ao 
theatro  italiano  coque  se  dá  ao  theatro  nacional,  bem 
como  não  achamos  também  egoaes  as  rasões  que  se  ai* 
legam  para  a  concessão  destes  dois  subsídios. 

Pondo  de  parte  a  conveniência  publica  de  taes  es- 
pecteeolos  ,  principio  social  que  se  pode  appiicar  a 
ambos  ostheatros,  o  que  mais  vezes  temos  ouvido  pon- 
derar em  fator  do  theatro  de  S.  Carlos,  são  os  centus 
de  pessoas  nacionaes  que  sustenta.  Ora  chega  a  ser 
ridículo  appresentar  este  argumento  na  presença  das 
provas  qoe  a  empresa  nos  deu  ainda  na  epocha  Anda» 
daquella  progressiva  economia  ,  que  depois  de  hsver 
supprimido  as  primevas  portes,  is,  quasi  que  diária* 
mente ,  tirando  da  scena  um  corista  o  um  comparsa  , 
pensando  que  o  publico  deixaria  de  conhecer  o  estra- 
tagema, em  quanto  não  ficasse  só  um  par  de  cada  cias* 
se.  Esse  argumento  de  forçado  patriotismo  que  já  tem 
tido  origem  em  inspirações  estrangeiras  élodo  em  fa- 
tor do  theatro  português.  Abi  não  acooloce  como  em 
S.  Carlos  ,  onde  o  tostão  do  misero  comparsa  ,  vem 
justificar  os  contos  déreis  que  se  pedem  para  o  estran- 
geiro ,  ou  para  o  saldo  da  conta  de  ganhos  e  perdas* 

O  theatro  nacional  auxiliado  judiciosamente  como 
devia  ser ,  offerecia  meios  nio  só  para  esses  com- 
parsas ,  que  tantos  cuidados  merecem  áos  defensores 
de  mais  grossos  interesses,  como  também  poderia  sus» 
teotar  um  corpo  de  baile  e  uma  boa  orchestra.  E 
ainda  além  de  tudo  isto  um  subsidio  conveniente  e 
bem  applicado  iria  prestar  auxilio  valioso  a  um  dos 
ramos  da  nossa  litteratura,  abrindo  a  muitos  talentos 
brilhantes  uma  carreira  honrosa,  e  juncada  de  loiros* 

Um  exemplo  basta  para  provar  o  que  aflirmamos. 

O  Sr.  Conde  deFtrrobo  leve  a  generosidade  de  em- 
pregar no  costeio  do  theatro  de  S.  Carlos  avnlladassom> 
mas.  ;Mas  o  que  resultou  do  emprego  de  tam  impor- 
tante capital? 

Uma  recordação.  Talves  uma  saudade  que  nunca  mais 
se  metigue  e  nada  mais.       y 

-Tivemos  um  theatro  lyrico  como  se  fossemos  a  pri- 
meira nação  da  Europa  v  e  depois  qualquer  sldés  dâ 
Itália  nos  levará  a  palma. 

Se  uma  to  mm  a  proporcional  a  essa  se  houvesse  ju- 
diciosamente empregado  para  costear  por  algum  tem- 
po o  theatro  nacional,  o  theatro  já  estaria  funda  do»  en- 
tre noa  como  uma  instituição  civilisadora  e  honrosa 
para  o  pais. 

O  talento  desenvolv er-ie-hia  com  o  premio  devido  ao 
trabalho,  e  os  nossos  andores  e  actores  teriam  para 
sempre  fixado  o  seu  felis  futuro  :  o  gosto  do  publico 
hater  se-hia  formado,  ese  o  auxilio  faltasse,  a  institui- 
ção em  ves  de  se  ridicularisar  como  aconteceu  so  thea- 
tro de  S.  Carlos  poderis  viver  de  si. 

Estas  verdades  podem  não  convir  a  algons  interes- 
ses, mas  convém  ás  letras  pátrias ,  contém  á  nação . 
qoe  paga  e  que  deve  pagar  para  o  que  lhe  deta  ses 
de  mais  proteito  e  gloria. 

Admittido  o  principio  do  subsidio,  francamente  con- 
fessamos, que  o  do  theatro  nacional  é  comparativamen- 
te muito  menor  que  o  do  theatro  italiano,  podendo  ser 
muito  mais  productàto  e  bem  empregado  do  que  esto 
ultimo. 
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*  O  «subsidio  4o'theatr*de  6.  Carlos  na  presença  do 
fado  deste  lheatro  se  abrir  só  metade  do  atino  ,  vem 
a  ser  o  dobro  da  quantia  que  se  fixa,  em  comparação 
do  arbitrado  para  o  lheatro  português,  que  leoa  de  se 
consertar  aberto  todo  o  atine. 

•  Ainda  que  pelos  motivos,  que  ficam  expostos,  nio  es- 
tejamos de  accordo  com  o  que  vae  regular  esta  mate* 
lia ,  ainda  nos  pareço  que  haveria  alguns  meios  de 
evitar  que  o  thealro  de  S  Carlos  comece  a  sua  nova 
epocha  Iam  vergonhosamente  como  Andou  a  do  anno 
corrente  ,  e  que  o  thealro  português  saia  desse  es- 
pasmo em  queseesti  definhando  com  bastante  d  es  doi- 
ro nosso.  Será  isto  o  que  examinaremos  em  outro  nu- 
mero, pois  qne  desde  o  principio  da  nossa  redacção, 
«etepre  considerámos  a  questão  dos  theatroa  como  uma 
questão  importante. 
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Diário  do  Governo  *.*  150. 

558  Carta  de  Lei  elevando  a  Ires  contoa  e  seis- 
.centos  mil  réis  o  subsidio  do  hospital  de  inválidos 
.c#a  Rubi. 

Dito  «.•  151. 
•#  In  str  noções  para  a  cscripturaçio  e  fiscaUssçãc  dos 
pagamentos  de  contribuições  e  impostos  que  se  rea- 
Jisarem,  na  conformidade  da  Caria  de  Lei  de  23  de 
maio  de  1848. 

Dito  n.#  152. 
Carta  de  Lei  substituindo  a  tabeliã  da  Carta  de 
Lei  de  1841  ,  com  o  fim  de  ser  reedificado  o  edii- 
cio  do  exlincio  contento  de  S.  Francisco,  no  Porto, 
e  para  ser  estabelecido  n*elle  uma  praça  ou  bolsa  e 
*e  tribunal  de  commercio  de  1.*  instancia. 

Circular  para  se  activar  a  cobrança  das  dividis  i 
faceada  publica. 

Dito  n.9  155. 
.  Fortaría  á  Direcção  da  Companhia  doe  Cena  es  da 
Axambuja  ,  expondo  as  queixas  que  o  Governo  tem 
recebido.,  contra  a  mesma  ,  peia  execução  dos  seus 
trabalhos  n'aquclles  canaes,  e  ordenaudo-4he  varias 
ssrof  idencisa  de  interesse  publico. 

Pih  n.#  156. 
Carta  de  Lei  modificando  as  providencia*  de  De* 
creio  de  19  de  novembro  de  1846,  para  •  alagamen- 
to das  dividas  ao  Estado,  compreendidas  nas  dispo* 
sacões  dea  Decretos  de  26  de  novembro,  o  1  de  de- 
lem br  o  de  1846,  e  Carias  de  Lei  dt  5  c  16  de  eo- 
lembre  de  1841. 

Estado  'do  Banco  dê  Portugal. 

Hotas  do  Banco  de  Portugal  em  cir- 

«  clarão w :    .      #9:370^000 

Depósitos  moeda  mtUlica  ....   i&7;99*lítt9 


Numerário  meia  lie  o  em  caixa. 
Praia  além  do  dito  numerário. 
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Lei  para  o$  portos  doa  jornais. 

Dona  Maria  ,  por  Graça  de  Deus  ,  Rainba  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  ,  ete.  Fax* mos  saber  a  todos  os 
Nossos  súbditos  ,  que  as  Cortes  Geraea  Decretaram  , 
e  Nós  Queremos  a  Lei  seguinte : 

Artigo  !.•  As  publicações  periódicas  li  Iterarias 
ficam  isentas  de  pagar  porte  de  correio. 

Art.  2.°  As  publicações  periódicas  politicas  paga- 
rão des  réis  de  porte  de  correio  por  folha  de  impres- 
são ,  seje  qual  for  o  seu  tamanho ,  ou  a  distancia  a 
percorrer. 

$  único.  Por  meia  folha,  de  impressão ,  on  qual- 
quer outra  fracção  de  folha  ,  sobre  ai .  pagar-se-ba  o 
mesmo  que  por  folha  inteira;  e  quando  vá  junta  aeo> 
tra  ,  on  a  outras  folhas  será  isenta  de  porte. 

Art.  3.*  Pelas  publicações  periódicas  estrangei* 
ras ,  quer  litterarias  quer  politicas.'  pagar  se  ha  o 
mesmo  porte  estabelecido  no  artigo  antecedente  para 
es  publicações  periódicas  nacionaes  politicas. 

$  vnico.  Quando  a  Administração  do  correio  pagar 
porte  aos*  cerreiosfeslrangeiros  ,    este  se  accumnlará. 

Art.  4.#  As  publicações  litterarias  nacionaes.  para 
que  possam  ser  favorecidas  com  a  disposição  do  arii* 
go  primeiro  da  presente  lei,  serio  remeltidas  ao  cor- 
reio sebrescriptadas  em  cintas  de  papel  que  contenham 
a  declaração  impressa  do  nome  ,  o  qualificação  da 
publicação  periódica  inclusa,  e  a  rubrica  de  aliancei» 
la  do  editorou  proprietário,  liste  deverá  remetter  pre- 
viamente' a  respectiva  Administração  do  correia  um 
fac  símil*  da  sua  rubrica ,  legalmente  recoohecida.  > 

Art.  5.*  O  individuo  qne  violar  as  disposições  des» 
la  lei  ,  Envolvendo  nos  periódicos  papeis  de  natorets 
diversa,  escrevendo  nas  suas  margens ,  falsificando 
as  declarações  exigidas,  ou  ccmmetiend  o  qual  querem» 
tra  fraude,  pagará  quatro  vetes  a  importância  do  por- 
te correspondente  a  uma  carta  de  égua |  volume,  e  dei- 
xará de  ser  remettido  o  periódico  ao  seu  destino. 

Art.  6  *  Fica  revogada  toda  a  Legislação  em  coe» 
trario.  «* 

Mandamos  por  tente  a  todas  as  Auctoridades,  a 
quem  o  conhecimento  e  execução  da  referida  Lei  per- 
tencer, que  a  cumpram  e  guardem,  e  façam  cumprir 
e  guardar  tão  inteiramente  como  n'eHa  se  contém.  O 
Ministro  e  Secretario  de  Balado  dos  Negócios  Estran- 
geiros ,  a  faça  imprimir  ;  publicar,  e  correr.  Dada 
no  Paço  das  Necessidades,  em-o  t.%  de  julho  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  oito.  —  A  Rainha  com  Rubrica 
e  Guarda.  —  Lugar  de  Sello.  — José  Joaquim  Gomts  d* 
Castro. 

«OTA  LOCOMOTIVA. 

559  O  jornal  inglês ,  Sustem  Bmprtsê,  refere,  em 
um  dos  seus  vi  ti  mos  números  ,  orna  experiência1  que 
se  effectuou  no  caminho  de  ferro  de  à>ssee. 

O  motor  d* esta  locomotiva  nio  é«  vapor;  é  orna 
manivetle  que  os  passageiros  fazem  mover. 

Esta  locomotiva  vae  ser  empregada  na  conducçio  dos 
guardas  e  rondas  do  caminho  de  ferre. 

Anda.  cem  uru  velocidade  4«  15  *  M  rnUbm  pse 
ber*     . 
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'  A  coiistruccâo  é  simples  —  poii   lem  apenas  quatro 
radas,  que  lio  «©fida»,  por  outras  lauus  auaivclUs. 
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BBMOBAIMBaYTOS  AftTR»N0Bf  JOO0. 

561  M.  Grahanm  observou  do  ohservaUrio do  JÉir- 
Irer  CattU  um  planeta  no?o. 

Aos  planetas  susceptíveis  de  se  appreximarem  até 
•o  alcance  de  nossos  instrumentos,  parecendo  deve- 
tem  ser  sempre  em  numero  asses  limitado,  é  de  uso 
ajar-lbes  um  nome.  e  de  lhes  marcar  um  syrobolo. 
Ao  planeta,  de  que  falíamos,  M.  Granam  deu  lhe  o 
nome  de  Mais .  o  por  emblema  um  pequeno  círculo 
inscriplo  em  «ma  ellipsc ,  coroado  com  orna  peque- 
aja  estrella. 

M.  Hind  descobriu  lambem  uma  nova  estreita,  apus 
se  acha  collocada  entre  o  triangulo  formado  pelas 
Ires  estrella*  MU  e  /la  do  ScrpeaUrio  t  mi  da  Ser- 
peaie. 


XMCSaYlMO». 

562  Os  d  ida  dos  entre  nós  ião  como  um  quadro  em) 
que  a  nação  se  pintaste  a  ai  mesmo.  O  lápis  de  Grand? 
ville ,  o  chiste  dos  andores  dos  franceses  e  inglezea» 
pintados  por  si  mesmos,  ficavam  a  perder  de  vista  a* 
por  ahi  houvesse  uma  panna  conhecedora  daa  nossa* 
manhas,  que  pelos  dictados  fosse  copiando  os  nossos  der 
feitos.  Para  o  dictado  de  qué  —  só  lembra  Santa  Bar- 
bara,  quando  bzern  trovões,  —  lhe  lembraríamos  ainda 
que  só  fosse  para  accessorio.  o  que  se  tem  passado  em 
Lisboa ,  ácerea  das  providencias  par*  acudir  aos  ia- 
cetidioa.  i 

Depois  de  tantas  desgraças  e  principalmente  depois 
do.  fahaA  incêndio  da  )ftag<Ulena,  parece  impossivel  , 
que  senão  tenha  introduzido  no  systema  de  acudir  aos 
incêndios  alguns  dos  tantos  alvitres  propostos.  Nem  só* 
mente  a  imprensa  prettnu  valioso  contingente,  também, 
alguns  particulares,  ofereceram  a*  seus  inventos  e  al- 
guns dispendiosos. 

fi  a  nada  se  deu  solução. 

Parece  que  esquecem  o  que  atr/indadas  vezes  aos; 
lembram  ,  não  só  os  sinos  da  capital  ,  mas  essas  cha* 
mas  avermelhadas ,  que  do  vez  cm  quando  se  levan- 
tam em  diversos  pontos  da  cidade  annunciando  a  ruins! 
de  algum  ediucioeemalgum»s]<>ecasiôesa  morte  borro* 
sa  de  quem  lhe  cahe  em  seu  poder. 

Nesta  semana  houveram  duas  destas  tristes  adver* 
t  ene  ias.  Aproveitamo-las  para  erguer  novamente  a  voi 
ainda  que  seja  no  deserto ,  pois  que  já  depois  de  ha- 
vermos insistido  na  urgência  de  cuidar  deste  pento  # 
vimos  as  bombas  rotas  extravasar  pela  maior  parto  4 
agua  com  que  deviam  apagar  um  incêndio,  que  houve 
na  rua  dos  capellietas,  a  êê  escadas  imperfeitíssimas» 
com  que  per  tendiam  acudir  aos  moradores  dos  diffcv 
rentes  andares  partirem-se,  acrescentando  deste  modu 
um  novo  perigo  ao  q,ue  se  corre  n'um  incêndio. 


MGR.  BARI». 

563  No  paquete  saído  na  segunda  feira  ,  partia 
para  Roma,  Mgr.  L.  Ba  ri  li ,  auditor  da  Nuncialura 
n*esta  capital. 

Disse-se,  que  tinha  sido  nomeado  núncio  úê  S.  S. 
junto  á  Republica  Francesa,  mas  nao  é  ezacto;  a  sua. 
nomeação  parece  ser  par*  uma  corte  imperial ,  indo 
primeiramente  a  Roma. 

Este  exemplar  ecclesiaslico  grangeou ,  durante  a 
sua  residência  «'esta  cidade,  o  respeito  de  todos  quan- 
tos o  traclaram.  e  sabre  tudo  dos  homens  de'  letlras, 
pela  sua  muita  ecienci* ,  o  estudo  que  fea  das  coisas 
portuguesas.  Mostrou  sempre  decidida  afeição  a  eela 
pais,  e  desempenhou  dignamente  o  logar  de  internua- 
cio  na  ausência  de  Mgr.  Di  Pictro.  Sua  Magestade 
agraciou- o  com  a  commenda  da  Ordem  de  C  brial  o ,  o 
o  Gr$mio  Literário  aomeao-o  seu  sacio  effecfivou 

Deixou  entre  nós  longa  memoria  dos  seus  méritos, 
e  um  nome  mui  booioio  na  Nuncialura  de  IVnugai, 

òUca  TMq* 


*RAÇA  BK  LISBOA. 

5  RB  JULHO. 

561    Fundos  poblicos  de  5  porcento,  47  j  a  4§» 
ftnrdos  d«  4  por  çntío,  40  e  41.    Acções  do  3t&*6 
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de  Portugal,  360  ,£000  rs.  Àcções^dai  Lezírias.  432$ 
rs.  Acções  sobre  o  Fundo  de  Amortisação ,  56  a  57 
por  cento;  e  com  os  7^  pagos,  42^  a  43.  Escriptos 
pari  a  6/  parte  dos  direitos  das  Alfandegas  92  a  94 
em  moeda  metálica.  O  preço  dos  mais  papeis  vae  co- 
tado em  NotM  do  Banco  de  Li. «boa.  Desconto  de  No- 
tas, 51  a  52  por  cento.  Tem  sido  procuradas. 


1ABCO  »S  SALVAÇÃO. 

565  Nos  meados  do-  tnei  passado  fei-se ,  em  Bo- 
lonha ,  uma  experiência  de  exame  em  um  barco  de 
Salvação .  invenção  de  um  inglex. 

O  barco  é  composto  na  sua  máxima  parte  de  cor- 
tiça» 


MISSA    WOVA. 

S66     Ê  já  easo  raro  ordenar  se  um  sacerdote. 

Estávamos  ha  pqueo  conversando  com  nm  eclesiás- 
tico, acerca  da  mortalidade  espantosa  que,  ha, coisa 
de  4  annos  ,  tem  havido  oo  clero  português,  quando 
•He  concluiu,  despedindo-se — «  fim  consequência  do 
que  acabamos  de  examinar,  não  tarda  que  um  chris* 
lao  queira  uma  missa  ,  e  não  ache  quem  a  diga.  » 

Sahimos  de  casa  contristados  pela  significação  que 
encerra  a  verdade  d'eslas  palavras ,  em  relação  á  si- 
tuação do  nosso  clero,  eis  que  um  amigo  'da  infância, 
que  desde  essa  épocha  ,  em  taes  pontos  ,  pensa  per- 
feitamente como  nós,  vem  mui  alegremente  dar  no»  a 
noticia  de  que  ,  no  dia  do  SS.  Coração  de  Jesus,  ha- 
via assistido  á  missa  nova  de  um  sacerdote  ,  no  Con- 
tento do  Santo  Crucifixo ,  vulgarmente  chamado  das 
Yrancezinbas. 

Era  dia  de  festa  na  casa  do  Senhor  ,  e  o  primeiro 
acto  do  augusto  ministério,  que  ahi  se  praticava,  tor- 
nou-se  ainda  roais  .solemne ,  pela  pompa  da  festivi- 
dade. 

fíío  faltava  nada  para  o  fazer  solemne  e  brilhante. 
O  novo  Sacerdote ,  sabemos  que  venceu  muitos  obstá- 
culos para  se  ordenar. —  Era  pobre,  e  n'esta  terra 
•ié  por  falta  de  meios  se  perde  a  tão  aproveitável  vo- 
cação, que  conduz  algumas  almas  escolhidas  para  o 
Seio  da  egreja. 

O  que  mais  maravilhou  os  que  ouviram  a  missa  fo- 
ram as  lagrimas  de  jubilo,  com  que  o  novo  sacerdote 
Saudava  esse  dia,  em  que  via  satisfeitas  todas  as  suas 
esperanças. 


UEVIB  OS  AMUAM. 

867  A  sombra  do  cy preste  nHo  cobre  só  o 
ultimo  repouso  dnquelles  a  quem  a  historia  escre- 
te u/na  commefuoraçHo ,  ou  lembrança  sobre  a 
pedra  do  sepulciíro.  Também  afagam,  ao  declinar 
<3o  sol,  as  lagrimas ,  que  a  saudade  de  uma  fa- 
mília deixou  impressa  no  tumulo,  que  lhe  encerra 
*£-suas  mais  queridas  esperanças.  T    N  . 

Attóim  nos  boje  nos  aproximaremos  de  uma 


sepultura  cerrada  ha  pouco,  onde  jaza  Exm.*Sr.* 
D.  Henriqueta  Castilho,  filha  do  Sr.  Alexandre 
Castilho,  não  só  para  pagarmos  um  tributo  á  sau- 
dade de  um  pae,  como  ás  relações  de  amizade, 
a  quem,  longe  daqui  e  comaffecto  de  alma,  cho- 
rará tanto  como  o  pae  e  màe ,  que  inconsoláveis 
nào  se  podem  arredar  dos  u) ti  mos  restos,  do  quç 
tanto  amaram  na  vida,  do  que  tanto  háo-dfeamar 
além  da  morte. 

Na  primavera  da  vida ,  no  dia  30  de  Junho , 
ás  4  *  três  quartos  da  tarde,  expirou  a  filha  do» 
Sr.  Castilho ,  ao  cabo  do  angustiado  padecer  da. 
uma  violenta  affecçáo  pulmonar. 

A  morte,  causada  por  estas  affecções,  é  sem- 
pre acompanhada  de  extraordinários  e  imprevistos 
incidentes,  para  os  queá  força  de  ámôre  de  cui- 
dados, parecem  rjuerer  retardar  o  ultimo...  o  tre- 
mendo momento. 

O  delírio,  que  dois  dias  antes,  parecia  annun- 
ciar-lhe  o  fim  da  existência ,  n»o  lhe  roubou  do 
pensamento  a  recordação  de  seu  paee  de  sua  roto 
os  quaes  reconheceu  até  ao.  instante  em  que  o  vi- 
ver da  terra  se  encontra  com  o  viver  do  céu. 

Quatro  ou  cinco  horas  antes  de  morrer,  o  véu 
que  esconde  o  provir  se  rasgou  ante  os  seus  olhos; 
e  quando  já  via  a  gloria  juntamente;  com  a  morte, 
despediu-se  de  todos  os  que  como  ella  nfio  viam, 
nào  mediam  o  curto  espaço  que  a  separava  da  se- 
pultura. 

Quiz  Deus  por  certo,  que  para  antecipar  o 
premio  á  virtude  e  á  Religião,  os  perigrinos 
dotes  da  defunta  não  brilhassem  por  mais  tempo 
neste  mundo. 

Nào  temos  animo  para  prolongar  tâo'  triste  nar- 
ração, porque  sabemos, .que,  sobre  estas  pala- 
vras ,  vâo  cahir  as  lagrimas  dqs  que  tanto  a  es* 
timaram.  .  i 

No  adeus»  que  as  suas  feições  deram  ao  so- 
pro da  vida ,  tomaram  tal  forma  ,  que  seu  pae 
julgou  vêr  no  rosto  tia  que  já  gõsava  da  gloria 
eterna  uma  exacta  lembrança  de  seu  irrnào,  o 
nosso  mui  presado  amigo,  o  Sr.  António  Feliciano 
de  Castilho.  %   , 

Ê  este  o  motivo  por  que  ao  illustre  poeta,  que 
já  com  tanta  uncçfio  religiosa  e  terníssima  sauda- 
de ,  se  inspirou  perlo  do  tumulo  de  um  rei  .*  de 
um  irmão  e  de  uma  mulher  illustre,  pfiereceroos 
este  pobríssimo  tributo  da  nossa  respeitosa  e  ver- 
dadeira amizade. 


Digitized  by 


e 


vm 


revista  trwmBRSAi*  lisbonense. 


374 


:      C011CIIM  LTEIS. 

MI  PABA  O  FOKT1  DOS  JORVASS. 

868-  Em  virtude  d.i  Carta  Lei  do  1.*  de  julho, 
do  corrente  atino  ,  publicada  na  sua  integra  ,  em 
9  terceira  farte  do  numero  anterior  dente  Jornal, 
Oa  nossos  Assignantes  das  Províncias ,  bem  como 
68  4e  outros  Jornaes  litterarios ,  já  os  recebem 
francos  da  porte. 
r  Este  facto  é  da  mais  alta  importância. 

Isolado,  parecerá  de  pouca  monta  ;  mas  6  o  pa- 
drão que  marca  uma  das  victorias  da  inlelligeti- 
cia;  e  a  expressão  do  preito  e  homenagem,  que 
os' mais  elevados  poderes  de  um  reino  prestam  ao 
ttotor  p*4er  do  mundo. 

/  A  imprensa,  àpexar  da  altura  da  sua  missa*  e 
ia  magestade  do  seu  sacerdócio ,  deve  ser  agra- 
decida;' 

Ainda  que  devesse  a  si  o  que  lhe  concedem , 
ainda  que  a  obra  da  sua  emancipação  fosse  o  fructo 
dos  seus  trabalhos,  dt;via  esquecer-se  de  tudo  isso 
jrora  cumprir  um  iièver  de  gratidão,  que  ainda 
mais  a  engrandece. 

A^expressio  do  pensameoto  foi  sempre  com- 
batida.  Até:  os  preconceitos  ihe  tolheram  muitas 
*eti:s  o  passo,  e  sem  má  fé. 
f  A  doutrina  do  Evangelho ,  essa  completa  ex- 
pressão do  Verbo,  foi  também  combatida,  e, 
quando,  y*  som  da  voz  dos  Apóstolos,  se  abriram 
S»-puftas  das  «idades ,  pára  a  conversão ,  elles 
agradeceram  aos  homens ,  o  que  só  era  obra  de 
Deus. 

Desde  que  a  lei  do  porte  dos  Jornaeslbi  appjre- 
sertada  na  Camará ,  sempre  o  louvor  nos  andou 
nos  iabios ,  quando  escrevíamos  a  seu  respeito. 

Poderemos  ser  muitas  vezes  os  últimos  a  cen- 
surar ,  mas  esforçanao-nos  em  aermos  os  primei- 
ros a  louvar. 

Quando  o  projecto  parava  na  Camará  dos  Pa- 
res, dissemos  em  o  n.°  17,  tractando  do  assum- 
pto. —  «  Que  o  facto  da  sua  approvaçao  signifi- 
cava par»  nós  mais  do  que  o  seu  resultado.» 

Ainda  hoje  o  repetimos. 

Beu-seum  passo  tio  caminho  dos  melhoramen- 
tos da  imprensa. 

Eis-aqui  o  grande  facto* 

Saudamol-o ,  e  agradecemos  ao  Governo  e  és 
Camarás  Legislativas  o  haverem  accordado ,  com 
esta  providencia,  a  esperança  de  vermos  —  no 
favor  e  premio,  concedido  ás  letlras  —  uma  prova 
sotenroe  de  que  a  civiliaaçâo  entre  nós  pôde  ser 
uma  realidade. 

julho  —  13  —  1&48» 
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6(U>  Pondo  de  parte,  como  desnecessárias  as  quês- 
Iões .  que  se  referem  á  propriedade ,  e .  como  extem- 
porâneas ,  as  que  ,  directa  ou  indirectamente  ,  dizem 
respeito  ao  credito  agrícola,  ainda  devemos  separar 
âesíêê  oosaaa  mot  simples  observações  a  parte  prati- 
ca ,  ou  a  enumeração  de  todas  ai  disposições  ,  pelas 
quaes  se  deviam  organtsar  os  meios  que  apontamos , 
para  em  parte,  melhorar  a  nossa  agricultura. 

Apesar  de  nos  limitarmos  aos  três  pontos,  em  que 
já  faltámos ,  ainda  assim  logo  no  primeiro  si  o  graves 
os  embaraços,  que  se  nos  appreseniam ,  para  expor* 
mos  o  que  a  tal  respeito  se  precisa. 

A  questão  da  iostrueçio  publica  é  ama  questão  com- 
plexa :  abrange  immenstis  pontos,  os  quaes  pareça  cor • 
respooderem  se  por  meio  de  uma  corrente  eléctrica. 

Nio  se  pode  tocar,  o' um  sem  que  todos  estremeçam» 

Apresentamos  como  base  do  ensino  agrícola  ■ — cj 
exemplo. 

AccrmtRamae,  que  a  tnstrocçio  pratica  deve  entrar 
pelos  olhos;  masé  mister  que  os  olhos  saibam  e  quei- 
ram fôr;  £  mister  quaa  instracção  primaria  os  tcoha 
amestrado. 

lemos  em  casa  a  prova  desta  necessidade. 

O  desgosto  promovido  peles  nossas  cont meadas  con- 
tendas politicas  .  e  outras  caqsas  ligadas  a  esta.  Itfa- 
rara  paca  as  províncias  muitos  proprietários  iatcUi? 
gentes-    » 

Poderíamos  citar  exemplos ,  se  nio  fossem  bem  co- 
nhecidos. Entre  elfos  tèem  havido  alguns  que  dotados 
de  animo  forte  e>  perseverança  constante ,  empreben- 
deram  melhorar  a  cultura  e  simplificar  lhe  os  metho* 
dos.  Invoquemos  o  seu  testimuobo,  para  que  nos  digam* 
quanto  tampo  so  nio  tem  passado  sem  que  as  praticas 
dessa  espécie  de  quintai  modelei  passem  além  das  bel* 
leias  •  qoe  as  toeperas»  do  outras  propriedades. 

Sendo  o  esforço  individual  tio  limitado  ,  e  iodo  in- 
do dentro  de  um  circulo  mui  apertado,  a  esses  esfor- 
ços a  só  a  elles  se  devem  alguns  melhoramentos,  que 
sem  outro  auxilio  se  encontram  em  Portugal. 

Os  Municípios  e  as  a  uctor  idades  administrativas  de* 
viam  concorrer,  para  estudarem  juntamente  as  oor 
cessidadas  agrícolas  do  cede  Dtstricto  do  Reino,  a  os 
recursos  ,  que  ahi  existem  para  as  satisfazer. 

Só  depois  de  feito  este  inquérito,  com  audiência  da 
alguma  delegação  especial  do  poder  central,  é  que  se 
devia  proceder  ao  estabelecimento  das — Quintas  mo- 
oV/oa  — ou  eschólas  praticas  de  Agricultura. 

Estas  instituições  nio.  sío  das  que  se  traçam  no  pa- 
pel mui  iy  métrica  mente ,  e.  que  depois  se  mandam 
correr  por  todo  o  reino ,  para  sem  variantes  sa  esta* 
belecerem  em  varias  de  suas  partes. 

As  nossas  circunstancias  o|o  permitlem  •  que  d  es*, 
perdicemos  instrucçâo ,  a  qual  é  para  nós  de  maior 
valor  do  quo  o  oiro. 

O  exemplo  dava  ensinar  em  eada  Província  ou  Dis- 
tricto  o  que  estiver  do  eccerdo  com  a  sua  posição  to» 
pogrephica  ,  com  o  clima  e  com  a  naturesa  do  solo. 

Bem  sabemos  quo  ha  princípios  geraes  que  devem 
regular  estas  eschólas. 

Nio  nos  oppomos  a  que  o  sen  cosmo  se  repita  em 
todas  i  como  base  commom  ás  varias  spplicaçõe* 

Fora  d 'isto  aia  se  deve  perder  o  tempo  com  re 
tições  .desoscasaviss  t  iaotete. 

Tui*,  th.  —  siai b  nu 
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Hat  cri  sítios  em  que ,  pare  introduzir,  por  exem- 
plo ,  e  pratica  de  um  imlromenlo  agrário ,  será  pre- 
cise, nio  só  da l-o  mas  até  facultar  e  emprestar  a  ter- 
ra em  qne  se  faça  a  experiência. 

Oode  fdr  possifel ,  e  isto  acontece  em  grande  par- 
te do  pais,  é  mister  ampliar  e  até  começar  a  creaçâo 
do  gado  ,  a  o  aparo  e  conservação  das  raças. 

Este  ponto  exige,  que  o  ensino  da  veterinária,  en- 
tre nos  ,  tome  um  rumo  diflerente  do  que  leva. 

Bata  parte  da  nossa  agricultura  é  a  qoe  vae  corren- 
do mais  descuidada  ,  e  eivada  de  vícios  e  abusos. 

Já  em  srligo  separado  dissemos  o  que  era  conve- 
niente faier  ;  —agora'  só  nos  resta  insistir,  econirmar 
as  ratões ,  qne  então  sppresentsmos. 

De  s  engane  ai -se\  a  carta  do  reino  pôde  caber  na 
cidade,  também  toábe  aa  palma  da  mão;  mas  o  reino. 
as  suas  neseisidades ,  Os  seus  recursos  não  se  juntam 
no  Terreiro  do  Paço»  em  volta  da  estatua  de  £1  liei 
D.  José. - 

Fazem  as  leis .  sempre  com  o  pensamento  n'esta 
Sultana  ,  qne  no  tempo  do  calor  despede  de  si  raios, 
qoe  queimam ,  e  qne  no  inverno  é  triste .  e  anda 
iempre  açoitada  pelo  veulo  das  tempestades ;  e  julgam 
ter  feito  tudo.  Nio  é  assim. 

Se  continuarem  ,  a  miséria  da  eapkat ,  s  sua  pro- 
gressiva desmorafisaçio,  hão- de- lhe  provar,  qoe  des- 
perdiçaram .  que  nio  souberam  aproveitar  as  fontes 
de  prosperidade,  que,  por  falta  de  cuidado,  se  vio 
sumindo  pelas  férteis  veigas  incultas  e  pelas  quebra- 
das dos  montes. 

O  ensino  agrícola  ,  quanto  á  soa  parte  pratica  qne 
é  a  que  está  fira  das  Academias  e  Universidades,  de- 
ve estabelecer- se  em  vir  iode  do  Conhecimento  exacto 
dos  ftns  para  que  se  destina  cada  nm  dos  seurramos. 

Só  tfm  inquérito  bem  dirigido  pode  satisfaser  a  esta 
ftecessidsde. 

Depois  convém  dotar  sem  mesquinhas  as  Institui- 
ções que  se  creerem. 

Attendam  a  que  nio  estabelecem  plantas  parasitas, 
èomo  tantas  que  estio  ha  sonos  agarradas  áaverbaa  do 
'  orçamento;  pelo  contrario  os  estabelecimentos  agríco- 
las .  em  toda  a  parte  onde  'se  teemereado,  começam 
por  fornecer  abundantes  meios .  que  -auxiliam,  desde 
ia  origem  ,  o  seu  costeio ,  o  que  por  im  até  cbegam 
a  excedel-o. 

Enio  largaremos  este  ponto  sem  fechar  estas  ponde- 
tacões,  que  temes  feito,  tom  uma  observação  qoe  vem 
S  propósito. 

An<ia  por  ahi.  ha  maíto  tempo,  uma  questão  rosensa- 
ll  enfre  a  tbCofia  e  a  pratica. 

Nem  só  no  alcaçar  das  scieucras  os  sephrsmas  e  as 
falsas  applicações  de  princípios  verdadeiros  tentam  de- 
monstrar —  que  existe  opposição  de  conveniências,  oo- 
tfe  só  existe  harmonia  de  interesses,  indispensável  e 
immotavel. 

Os  campos  também  serviram  de  thema  á  discussão. 

O  seu  clássico  sòcefeo'fbi  perturbado  pelas  palavras 
Imperiosas  dos  doutores,  o  putas  imprecações  èos  quo 
nio  os  entendiam. 

E  com  tudo,  do  lado  dos  qtje  chamam  rustttes  ha  mui- 
to mais  ratio  do  que  Ibes  querem  dar. 

O  qde  classifica*!  'eotaro  rotina,  assenta  ás  veies 
em  certos  princípios  tradi retooe es,  froetos  da  verda- 
deira observação  dsnaturesa;  os  qules  nio  podem  re- 
gsitar-ic  sen  perigo  ds  w  ftMr  •  aora  sdítcio  ajqe 


se  vae  construir  como  se  fora  nm  castello  de  cartas. 

A  rotina  nio  deve  ser  destruída .  mas  unicamente 
convém  encaminhal-a  bem ,  esclarecel-e  ,  e  quando 
fór  mister  substituir- Ibe,  com  o  auxilio  do  argumento 
irrevogável  da  pratica  ,  o  que  lhe  leve  vantagem  por 
quarquer  modo. 

Quando  se  altende  a  todas  estas  considerações,  qoan* 
do  se  pesam  bem  as  soas  consequências,  confessamos 
que  parece  difôcil  s  organisaçio  do  eosiuo  agrtcela; 
mas  quanto  a  uós,para  a  levar  ao  cabo,  bastaria  ume 
só  coisa— a  vontade  —  que  parece  fattar  para  tu<fo# 
quanto  é  de  proveito  real. 

Na  vontade  está  o  fulcro  em  que  pôde  assentar  a 
força  ,  que  regenere  Portugal. 

Queiram,  enao  só  este  meio.  mas  os  outros  de  quo 
fatiaremos  hio-de  melhora*  em  breve  a  nossa  agrkut* 
tura. 


HIMOBtA  AFPESUVTAOAMM  0B>aYI 

BA  SaOBÓaVA  SSAVAIi,  FAEA  SSO&AmEOS. 
HXNTO  JB  COBfria\MAÇÃO  mo  promcto* 
çuspaorÕE  para  a  hutoilma  aVAÇVaUr* 
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570  Pelo  conhecimento  quo  tenho,  do  quanto  si» 
vãmente  se  empenha  V.  ,  em  dar  publicidade  no  teu) 
jornal ,  a  todo  o  que  pôde  fatorecer  oa  verdadeiros 
interesses  do  pait .  julguei  qoe  Ibe  seria  bem  dereila 
a  remessa  que  faço  de  uma  Memoria  .  que  acoutou* 
nhnu  o  pnjelo  elaborado  pelo  Conselho  da  Eschéla 
Naval  em  I8Í7.  para  a  reforma  dVsse  estabelecimen- 
to, em  conformidade  com  o  derreto  de  7  de  mato  does- 
se a  mi  o  qoe  ord«*noti  ao  Conselho'  Esc  bolar  a  confée* 
çio  d*aquel)e  trabalho. 

A  publicação  das  idéas,  que  levaram  0  Conselho  a 
adoptar  o  systeosa  que  propôs,  péd<»hoje  ter  uma  tau* 
tagem  d'ocrasião ,  nisto  que  é  possível,  que  ainda 
n*esla  Sessão  $^)»  discutido  um  projecto  de  lei;' quo 
o  Goserno^ippresentou  á  camará  doa  Sre.  Deputados, 
para  a  reorganisaçio  dos  estudos  a a te es,  projecto  qusj 
assenta  em  bases  totalmente  diversas  das  que  os  meus 
collegas  e  eu  adoptámos,  e  que  nos  parecem  as  maia 
competentes  no  importante  ohjecto  em  questão.  ' 

Tendo  o  Etm  *  Sr.  Ministro  da  Marinha  permtttkra 
a  publicação  do  nosso  trabalho.  V.  ,  acredito  beasr 
reconhecerá  a  quanto  vai  faier  conhecidas  todas  aa 
idéas,  que  tendem  a  preparar  para  a  solução  de  tio 
difíieil  problema ,  como  é.  o  mais  conveniente  syste- 
ma de  educação .  e  inslrurçio  dos  o  flicta  es  da  mara- 
nha de  guerra.  Ê  assumpto  em  que  as  idéas  mai# 
contradictorias  suecessivamente  se  teem  disputado  m 
preferencia;  assumpto  em  que  é  forçoso  conciliar,  da 
possível  maneira,  considerações  e  exigências,  emgraa^ 
de  parle  só  adversas :  e  como  se  for  escolhido  o  ma* 
lhor  systema  ,  deve  elle  encaminhar  a  nosso  pais  a 
reconquistar  a  impoitaasia  marítima,  que  pôde  e  da- 
va possuir ,  não  será  ocioso  íaier  publicar  todas  aa 
opiniões ,  que  possam  esclarecer  a  matéria  ,  até  sen- 
do expostas  com  a  exuberante  extensão ,  com  qua 
sio  tratados  alguns  pontos  na  Memoria  qoa  remetia; 
das invot  vi  mento  que  se  tornou  nerasaario  .  nio  pare* 
provar  suficientemente  o  que  aos  pareceu  verdade  Ha> 
I  cofttesUial ,  mas  para  vencer ,  á  forca  da  evidencia  9 
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certos  nt ecen  coitos  9  que  entendemos  vantajoso  com- 
bater iocançavel  mente. 

«    Orlo  das  ii  losira  d  as  intenções  •  zelo  de  V.     lisoo* 
gcio-sne  de  lio  tuppór, antecipado  o  agradecimento , 
S|oe,  desde*  já,   envio  a  V.     ,   peia  publicação  que 
eollicíto. 
.    Lisboa  5  da  Julho 

de  1848,  De  V.     ele. 

Danul  Augusto  da  Silva* 

671  A  organiaa/çao  doa  estudos  navaesé  uma  qoes- 
Cio  grave  e  daíBcil,  «  respeitada  qual  as  opiniões  sioda 
«ao  chegaram  a  om  aeeordo  definitivo  entre  nós ,  e 
for  isto  tem  elia  sofrido  repetidas  transformações ,  e 
tem  tido  discutida  com  principio*  t  não  só  diversos , 
«omo  muita  a  Teiea  cootradictorios. 
.  A  importância  do  assumpto,  a  dificuldade  da  solu- 
ção, a  disparidade  daa  opiniões  são  outros  tantos  no* 
áieca*  qoe  «mpoeei.ao  Conselho  o  rigoroso  dever  de 
emtrar  em  iodos  oa  desenvolvimentos  necessários  para 
oselerecer ,  e  fundamentar  os  pontos  príncipe  es,  em  que 
«neeenta  o  systema  ,  que  propôs. 

Toda  a  questão  de  reforma  de  um  rama  qualquer  de 
•erviçe  publico  comprebeude  três  partes; a  sua  neces- 
sidade ,  ou  conveniência  ;  o  sjstema  gora!  de  organi- 
zação; e  as  providencias  secundarias  por  meio  daa  quaes 
é  realisado. 

-  O  Conaolho  seguirá  temo  m  este  anelhodo  no  pre- 
sente relatório:  oesaeçará  por  discutir  a  importância 
O  necessidade  doa  estudos  oavaes;  passará  a  conside- 
rar os  fundamentos  doayatema .  que  eppresenta,  e  nessa 
onalyse  avaliará  a  importância  áã  despesa  que  requer 
o  nova  organisaçie,  questão  gravíssima  nas  nossas  acr 
tnaes  circomslancias ;  a  Ana Imeote  examinará  orna  por 
Pma  e  pela  soa  ordem  ê$  disposições  príncipaes  coo» 
lidas  po  projecto. 

FâBTE  rilHBUU. 

*  fotporfnneta ,  e  *ec*$$idade  ia  instrucção  theorica. 

'  A  arma  de  marinha  sendo,  poderia  dberse.  e  mais 
fleiemiOca  de  todas,  é  forçoso  que  aquelles,  que  se  des- 
tinem a  eccepar  n'effa  uma  posição  eminente,  adqui- 
ram os  indispenitteis  conhecimentos,  que  os  devem 
distinguir  do. rotineiro ,  que  só  fas  o  que  viu  faser,  e 
incapas  por  isso  muitas  vezesMe  distinguir  o  bem  do 
H»ai;  «onian4o  quesi  inteiramente  na  sna  memoria,  .e 
flua  si  uada  na  sua  iotelligencia,  e  nos  casos  imprevis- 
tos, a  que  não  occorreu  circunstancia  análoga  na  sua 
Anterior  experiência*  vindo  a  acharse  gravemente  em- 
baraeado*,  adopta  inconsideradamente  o  primeiro  ar- 
bítrio-, que  ae  lho  antolha  ,  expondo  assim  a  perigo 
imminente  grande  numero  <dc  vidas ,  o  o  valor  mato* 
tu\  4a  embarcação  que  lhe  foi  confiada. 

Que  a  i  n  st  r  noção  scienlifica  é  útil  a  um  oficial  da 
marinha,  e  que  lheé  indispensável;  é  isto  uma  asser- 
ção euja  verdade  se  tem  perteodido  contestar. — Que 
towitos  hu}tvi<taos%  munidos  apenas  com  as  noções  pra- 
ticas adquiridas  após  muitos  annos  de  embarque,  se- 
3»m  capazes  de  »condusir  um  na  tio  de  om  porto  a  ou- 
tro ,  e  na  oecasião  4e  combate,,  oo.de  onttQ  qualquer 
P*rifo ,  desenvelvam  uma  honrosa  coragem ,  são  fac- 
to» a  qeé  se  temqucftido.dar.  a  rqapertaocia  de  argu-  I 
tnentes  eontra  ^-necessidade  da  instrucção,  o  quepro-  [ 


vam  sem  duvida  que  esses  officia es  práticos  prestaram 
om  útil  serviço,  mas  que  nunca  provaram,  qoe  o  não 
desempenhariam  mais  cabalmente  ,•  se  tivessem  sido 
mais  instruídos. 

Se  João  Bari  contribuiu  singularmente  para  a  glo- 
ria naval  da  França,  ninguém  deverá  assegurar,  que 
para  ser  afifam  a  4o  almirante*  *«]•  necessário,  imitando 
essa  excepaqo  iUustre,  não  saber  lér  ,  nem  escrever» 

Entre  o  grande  numero  de  homens  qoe  seguem,  a 
vida  do  mar,  a  immeosa  maioria  é  destituída  de  quasi 
toda  a  instrucção ;  mas  n'essa  multidão  apparefem  mui- 
tas vetes  organisações  raras,  capacidades  admiráveis, 
cuje  notável  superioridade  natural  os  fat  surgir  muito 
acima  da  mediocridade,  e  da  ignorância  dos  seus  coj- 
iegas ;  maj  os  phenomenes  individuae*  devem  sempre 
ficar  fora  dos  princípios  geraes  da  organisaçio  daa  so- 
ciedades; e  seria  um  erro  deplorável,  regular  por  es- 
sas raras  excepções  a- reforma  de  um  ramo  qualquer 
de  serviço  publico. 

Em  Inglaterra  ,  n'esse  paia  em  que  se  dá  tanta  im- 
por ta  oc  ia  aos  conhecimentos  práticos,  hs  accessoa  of-  * 
ftciaes  da  armada  da  classe  de  simples  marioheiros ; 
maa  ao  mesmo  tempo,  em  abano  da  opinião  que  de- 
fendemos, é  de  notar  o  pequeníssimo  numero  de  indi- 
víduos, que  chegam  a  tornar-ee  dignos  de  similbanle 
concessão. 

A  força  de  habitar  muitos  annos  sobre  as  aguas . 
não  ha  duvida ,  que  todo  equelle ,  que  for  dotado  de 
uma  raião  clara  ,  poderá  ler  observado  a  influencia , 
que  esta  oa  aqoella  disposição  do  velame,  da  mas- 
treação, do  apparelho,  e  da  carga  podem  ler  sobre  as 
qualidadesde  um  navio;  pôde  elle conhecer  cada  uma 
das  manobras,  que  convém  «os  casos  geraes ,  que  ti- 
ver observado,  a  saber  perfeitamente  de  cora  praticai 
das  observações,  e  dos  cálculos  da  pilotagem;  mas  ao 
mesmo  tempo  não  ha  duvida  também,  que  todas  estaa 
noções  adquiridas  penosamente  em  virtude  de  uma  longa 
experiência  podiam  ser  previamente  alcançadas  com 
eenita  maior  facilidade,  e  extensão,  se  esse  oflícia  1  pra- 
tico houvesse  sido  competentemente  educado;  o  ofi- 
cial instruído  não  só  conhece  melhor  aquiUoqne  pode 
ter  apprendido  o  rotineiro,  mas  saberá  infinitas  coi- 
sas, que  a  experiência,  ou  não  tem  mostrado  áqnelle, 
eu  lb'as  tom  apresentado  em  combinação  com  elemen- 
tos heterogéneas  ,  que  ihe  não  permittem  discriminar 
a  idéa  simples,  que  elle  procurava. 

A  instrucção.  theori  ca  preparatória  não  só  lema  van- 
tagem de  illuminar  a  experiência  com  toda  a  lucidex 
da  ratão  exercitada  ,  e  segura;  tem  ainda  a  grandís- 
sima utilidade  de  ensinar  de  om  modo  excessivamente 
mais  rápido  do  que  a  simples  pratica, -— Seja-nos  li- 
cito citar  um  exemplo  em  quo  esta  verdade  se  torne 
bem  evidente. 

Todos  sabem  que  muita  gente  do  campo  ne  ociodsj 
noites  longas ,  e  serenas ,  e  pela  observação  de  mui- 
tos annos ,  chegam  a  perceber  a  translação  annua  do 
ceu  estreitado,  e  a  designar  a  hora.  e  o  ponto  do  ho- 
rizonte em  qoe  devem  nascer  ,  ou  pôr-se  as  diversaa 
coostellaçõcs  em  todos  os  mexes  do  anno.. —  Estas  no- 
ções tão  imperfeitas,  a  que  j>ara  aquelles  indivíduos 
foram  o  resultado  de  uma  lar§a.experiepcia,  e  de  pa- 
ciente e  MMdtia  observação,  podei  as  ha  adquirir  qual- 
quer pessoa  ,  em  bem  poucas  horas.,  munjdo  de  um 
bom  livro -de  astronomia*  erde  uma  esphera  celeste,  [^> 
A  AAÍencia  é  niMtO  mb*  ftM  <>¥  «««PÍV  ■•>«• » 
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é  frequentemente  nm  recurso  importantíssimo,  que  nos 
Hera  de  «botões  desgraçadas,  de  tentativas  imiteis,  e 
até  de  perigos  immine  ntes.  —  Nada  mais  commum  do 
que  encontrar  indivíduos  que  guiados  só  pelo  sen  ta- 
lento natural  vêem  mil  veses  naufragar  os  seus  esfor- 
ços contra  uma  empresa,  que  a  inatrneção  tbeorica  lhes 

leria  declarado  impossível Sirvam  de  exemplo  as 

intermináveis  teotatiras  para  achar  a  quadratura  do 
circulo,  ou  o  movimento  contínuo,  indagações  ,  que 
unicamente  são  o  emprego  infruetuoso  de  quem  ignora 
a  geometria  ,  ou  a  mecha  nica. 

Bstas  considerações  teem  uma  applicaçio  appropria- 
da  no  assumpto»  de  que  especialmente  tratamos;  Con- 
tribuem todas  para  demonstrar  a  importância,  e  a  ne- 
cessidade da  instrocção  tbeorica  des  officiaes  de  ma- 
tinha. 

Tendo  elles  começado  a  sua  carreira  por  om  bem 
combinado  systema  d* estudos ,  tiveram  nelle  occaaião 
de  reunir,  discutir,  e  resolver  todas  as  hypotbeaes 
principaes,  que  lhes  deterão  occorreroa  soa  vida  ma- 
rítima ;  e  em  poucos  meses  attingiram  a  perfeita  tn- 
lelligencia  daquillo  que  só  alcançariam  no  Am  de  mui- 
tos sonos ,  se  fossem  educados  pele  simples  pratica. 
Nesta  possa -se  moitas  veses  tempo  im mento,  sem  que 
«m  novo  phenomeno  venha  despertar  a  attenção,  o  de- 
senvolver a  capacidado  do  oflicial  de  mar;  o  ensine 
methodicotem  em  relação á  instrncçio  puramente  pra- 
tica a  mesma  importância .  que  nas  acHneias  physt- 
cas  possuem  «s  experiências  em  relação  ás  observações. 
—  A  pratic*  é  um  perceptor  cujas  Ikçèes .  interrom- 
pidas por  longos  inlervari»s  .  não  se  subordinam  sem- 
pre és  necessidades  âê  nossa  instrncçio.  —  A  natoresa 
Irensforma-se  peras  condições  da  ordem  physica,  enão 
pelas  ronvenieneias  de  um  systema  didáctico.  —  Éum 
vasto  e  riquíssimo  campo  para  toda  a  espécie  do  Nis- 
Irorçao.  mas  não  a  própria  instrucçio  redusida  a  me- 
tbodn ,  assim  como  uma  bibttoibeca  aio  o  no  pe- 
dagogo 

Ê  por  i»so  que  só  appr ende  amplamente  pele  obser- 
vação aqoelre  que  sabe  observar. 

Breve  como  é  a  nossa  vida ,  limitadas  como  sie>  as 
Bossas  feruMades.  é  um  notável  absurdo,  é  uma  re- 
pugnante falsidade  asseverar,  qne  para  uma  profissão 
tam  srientiftVa  etam  difícil  como  a  de  oflicial  de  ma- 
tinha» o  melhor  systema  deedocação  énio  haver sys- 
lema  algum ;  é  abandonar  cada  individuo  ao  impulso 
da  sua  curiosidade .  e  entregar  aos  sonos  o  cuidado 
de  lhe  vir  expor  aos  olhos  todas  as  coisas  .  que  elle 
podia  appr ender,  e  profundar  sufficieotemeato  em  pou- 
co tempo. 

A  fostrucçlo  tbeorica  preparatória  ,  sendo  acompa- 
nhada dos  convenientes  e  se  rei  cios  práticos ,  necessá- 
rio* para  confirmar  e  desentolver  oqoeseapprendeu), 
condas  por  tanto  muito  mais  segura,  e  promptamente 
á  acqoisiçio  de  todos  o» conhecimentos  que  constituem 
a  periria  do  um  perfeito  oflicial  do  marinha»;  os  em- 
barques qoeflxer  ser-lbe  bio  mnfto  mais  proveitosos, 
porque  possuo  os  meios  de  bem  discutir ,  e  conhecer 
Indo  quanto  se  oflvreee  i  sua  observação.  —  A  «ciên- 
cia ,  por  assim  diter,  viviflet  o  pratica  ,  e  por  isso 
pada  ha  mais  rigorosamente  lógico  do  que  affirmar , 
que  só  o  oflHal  theorico  é  que  pôde  vir  a  aer  um 
consumado  oflicial  pratico. 

If  oitos  daqnelles  que  a  custe  transigem  com  a  idéo 
damtihdadt  dtdat  afta  mlrtcfic  acadomica  «os  As- 


pirantes  de  marinha  ,  por  nm  retrocesso  natural  para 
uma  preoceupaçio.  qoe  não  querem  abandonar  de  to- 
do ,  esforçam -se  em  provar  que  a  iostrocção  tbeorica 
deve  seV  a  mais  limitada  possível,  eque  se  o  não  fò># 
-«não  virão  a  ser  babeis  ofliciaes  de  marinha  essoc 
que  se  apprcsentam  mais  instruídos.*— Aqui  os  qoo 
desse  modo  lidam  por  abater  ornai»  petsivel  a  iosUuc- 
ção  ao  nível  da  rotina,  procuram  appresentar  aseis*» 
cia  como  um  medicamento  venenoso,  qne  somente  de* 
ve  ser  applicado  em  doses  mínimas. 

Em  honra  edesaggravo  do  sciéncia.seja  permtttido 
diser  ainda  mais  alguma  eoisa  sobre  estaqoestão.  por 
que  cumpre  luetar  contra  preoceopações.  qnedesgra* 
çadamente  teem  om  sua  defensa  —  não  só  os  igno* 
rantes. 

Em  primeiro  logar  imporia  designar  bem  preciso 
mento  todo  o  alcance,  o  utilidade  do  estudo  da*  se ien- 
cias  elevadas. 

fc  uma  verdade ,  que  a  totalidade  das  noções,  que 
ellas  mioistram.  não  tem  uma  apptictfçio  continua  na 
pratica  marítima,  e  menos  ainda  em  outros  armas  setes*» 
tifless.  —  Porém  não é  essa  unicamente  a  utilidade  de* 
quelle  ensino.  —  O  estudo ,  qoe  reqoer  contensãn  de 
espirito,  habilitará  a  intelligenr fia  a  exerritar-se  com 
segurança,  até  nas  indagações  diffieeie;  quem  coo* 
segoir  poder  meditar  com  alguma  profundidade,  es* 
ti  mais  habilitado  a  pensar  com  etactidão;  a  ratio* 
que  discutiu  om  ponto  transcendente,  vence  mais  prom- 
ptamente uma  difllculdade  de  segunda  ordem. 

Uma  tal  applicaçio  a  estudos  elevados  dispõe  por 
conseguinte  vantajosamente  para  ser  rasoavel.  e  rigo- 
roso na  solução  dos  multiplicados  casoa.  que  ofereça 
a  carreira. marítima,  em  que  constantemente  é  neces- 
sário dispor  de  uma  ratão  segura. —«Para  o  consegoir 
ninguém  poderá  negar .  que  deva  $w  de  uma  grande 
utilidade,  ter  previamente  fortalecido  a .int^lligencU 
com  a  discossao  da  variedade  de  phenomenos  e  do 
princípios,  que  offerece  á  reflexão  o  estudo  das  sciea- 
cias. 

K  de  maia.  se  a  ratio  esclarecida  e  prompta  é,  co- 
mo todos  concordam,  necesaaria  a  um  oflicial  de  ma- 
(infla ,.  nenhum  outro  meio  é  maia  próprio  para  esco- 
lher homens  dotados  dessa  faculdade  •  do  que  sojeíi» 
tal  oa  a  uma  prora  superior  mesmo  ás  necessidade* 
usuaes  da  psoflssão.,  qoo  Um  a  seguir. 


VOTA  AO-BtAPFADO  RBJSDimWTO  B AS  AaV» 
PA1TBBQA8  a>S  LISBOA  X  FOHTO,  DVBAV. 
TB  O  AOTO  BOOVOMXOO  BB  1847  A  1848» 
PUBLXCABO  IV   O  KUHXBO  JLWTM/LtOWL* 

£78    No  referido  lft»ppa  se  com  prebende»  no  rendi- 
mento,  o  ágio  das  n»la«  ^  o  saber . 

Alfandegado  Lisboa 291:83801153 

do  Posto 234:a75£450 

5*6:210*603 

Rendimento  total 4.9?6:398£2*5 

Ágio 586:810^603 

3.74*»n*66a 


WETÍSTJL    UNIVERSAL    LISBONENSE- 


377: 


moam 


mm 


m 


PARTE  LJTTERARil. 

0  PRESO.  .. 
XXXI. 

578  Desejava  muito  ter  hoje  comigo  o  Evan- 
gelho. 

Desfolharia,  sobre  as  suas  paginas,  os  restos 
da  flor  da  existência  queimada  e  desfeita  porten- 
tos padecimentos. 

Em  quanto  fui  feliz,  muitas  vezes  folheei  esse 
Livro. 

Largas  horas,  a  meditação  me  prendeu  o  pen- 
samento ás  suas  paginas. 

Dos  lábios  dos  Apóstolos  eu  via  que  sabiam  nio 
só  os  preceitos  do  Divino  Mestre  destinados  a 
produzira  felicidade  do  mundo;  como  lambem  as 
palavras  consoladoras  que  animam  o  homem,  que, 
esmagado  pelo  peso  da  Cruz ,  cahe  no  caminho 
doloroso,  por  onde  a  "sua  vida  deve  ^desaparecer 
d»  terra  ! 

Todos  os  preceitos,  todas  as  esperanças,  que  o 
Evangelho  contém,  resuraem-se  na  vida  e  morte 
do  Redemptor. 

jQtfe  melhor  consolação  para  um  homem  que 
padece ,  qiíe  está  quasi  desesperando  do  mundo , 
do  que  a  historia  do  quanto  padeceu  o  que  só  por 
ser  Deus  oio  foi  o  primeiro  dos  homens  ? 

Estes  meus  lamentos  são  mais  um  desejo,  que 
devia  ser  satisfeito  como  todos  quantos  eu  tenho. 

Ha  occasiões,  em  que  o  lér  conforta  mais  do 
que  #  escrever ;  mormente  quando  os  olhos  dei- 
xara cahir  as  lagrimas  ardentes  do  desespero  so- 
bre a  historia  da  resignação  suprema ,  com  qfte 
o  Salvador  do  Mundo  sdffreu  o  mais  que  se  pôde 
soffrer. 

Bem  podia  nesta  caza  haver  alguns  livros  pró- 
prios para  mitigarem  as  doret  da  alma,  que  aqui  se 
sentem,  eu  para  levarem  á  alma  perdi<}a  por  en- 
tre es  procellas  de  uma  vida  desregrada  até  'ao 
porto  seguro  do  profícuo  arrependimento. 

Era  coisa  que  nió  custaria  muito. 

O  dinheiro,  que  se  despendesse  para  este  fim, 
seria  o  mais  bem  gasto  peio  Estado. 

A  livraria  da  cadéa  seria  um  meio  poderoso  de 
instruir  e  de  ensinar  o  povo. 

Mas  como  se  hiò-de  lembrar  destas  e  d'outras 
coisas ,  se,  em  vez  de  ensinarem  a  lér  a  tantos 
ignorantes,  que  aqui  entram,  abrindo-lhes  assim 
os  olhos  para  verem  a  santa  luz  dá  intelligencia, 
lhes»deixam  corromper  aiuda  mais  o  coração  nessa 

'    •    Te»  de  a  ♦  tli 


ociosidade  quasi  forçada  a  que  os  coudemnam.! 

Também  se  no  Limoeiro  houvesse  livros ,  ha- 
viam de  .vender  a  sua  leitura  con>Q  vendem  tudo. 

Se  entre  ellçs  estivesse  o  Evangelho,  a  dour* 
trina  de  íesu.Chri$to,  á  similhança  do  que  acon- 
teceu com  o  seu  corpo ,  seria  vendida .  por  estes : 
novos  Judas.  . 

Queria  mandar  saber  de  mqà  pae,  masnio  (te*: 
nho  com  que  comprar  a  chajridade  destes  pharisçf  s* 

Não  fazem  caso  do  que  lhes  peço.,,  do  que  lhes 
proiríetto, 

jE  quem  ha-de.acçreditar  nas  promessas  .do, 
pobre,  que  além  de  ser  pobre,  está  pcéso.  e  que 
nio  pôde  cqtitar  nem  «com  o  recurso  remoto,  da 
esperada  ? 

Precisava...  desova  lér  algumas  paginas  que 
me  adormecessem  na  alma. a  consciência  do  par, 
desmente,  único  vestígio  que  m*  resta  da  vida. 

A  doença  de  meu  pae  fez-me  esquecer  o  meu  • 
processo» 

Ni  o  pense  n'outra  coisa. 

Ai  1  só  agora  me  Jenpbra  de  quotolvez  me  npan- . 
dem  para  o  Porto,  em  quanto  meu  pae  nio  me- 
mora!  .     , 

É  tal  a  minha  fatalidade,,que  assim  ha-de  acon- • 
tecer. 

Mal  que  a  demora  me  convenha ,  logo  ha-de 
acabar. 

4  Como  hei-de  eu  parjír.vens  elle? 

Como  Ua-de  meu  pae  sobreviver  a  essa  fusen-, 
cia,  9  que  nem  $erk  adoçada  por  um  abraço  de 
despedida?  .    4 

jMeu  Deus!  perroittiqua  me  nio  mondem  por 
em  qnanto  para  o  Porto!    , 

A  ordem  da  mintui  partida  poderia  matar  me* 
pael 

!  Mata-lo ; 

í  Virgem  Santa  1  que  pajqvra  fatal  foi  esta  que 
a  minbq.  penna  escreveu! 

Meu  pae  uftp  morrerá!.,  nio!.. 

A  justiça  de  Deus  nio  ha-de  tolerar  tio  inau- 
dita desgraça, 

Fogera-me  i  luz  dos  olhos  e  o  sangue  do  co* 
ração. 

Quando  este  receio  se  me  apodera  dos  senti* 
dos,  nem  «9  lagrimas,  nem  as  orações  me  con->, 
solam. 

Quero. chorar,  e  parece  que  os,  olhos  aio  teei». 
lagrimas  para  tamanha  dor. 

Quero  rezar,  ,e  nio  sei  proferir  a?  palavras  dfpj 
santas  orações,  quç  me  ensinaram  na  infância  ;,^, 
nem  o  pensamento  aíina  .com.ellas,  por  que  o  véu, 
-  ''*    ""  3áV# 
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da  morte  lhe  encobre  tudo  que  não  seja  uma  des- 
sas appariçdes,  que  se  teem  na  phantasia  e  fias 
quaes  o  csda?er  »  que  desejamos  roubar  á  sepul- 
tura •  noa  vem  dar  o  tillimo  adeus. 

Nfto  ienbo  forças  para  tuctar  com  estes  pre- 
Sèntimentos  aterradores. 

São  mais  fortes  que  os  reeursos  f  que  existem 
para  os  dissipar. 

Durante  a  minha  infância,  nessa  épftcha,  de 
que  ainda  agora  me  recordei,  *>3o  acreditava  neste 
deseng.mo»  que  só  se  aprende  na  extrema  agonia 
de  um-  prolongado  sofrimento. 

Ho  dores  para  as  quaes  na  terra  se  níe  encon- 
tra alivio  nem  remediu;  se  do  céu  nào  desce  a 
esperança ,  se  o  poder  de  Deus  nâo  anim*  a  fé 
que  vaeilla,  u  homem  cabe  no  abysmO,  em  que 
só  impera  o  desespero.  , 

Nèocomprehendia  eu  isto,  quando,  em  peque* 
ne,  m'o  ensinaram» 

Comprehendo-o  agora,  parque  a  triste  expe- 
riência me  recorda  as  licçdes  desse  tempo/  que, 
descuidadamente,  se  deixa  voar  por  entre  as  mais 
fagueiras  ithisôfefc. 

A  minha  vida  confirma  tudo  quanto  me  lem- 
bra desse  período  fel». 

Quando  meu  avA  me  via  chorar,  chamava  por 
mim.  tirava  *  óculos,  com  que  auxiliava  a  vista 
para  íêr  algum  livro  antigo  dos  muitos  v  que  lhe 
emprestavam ,  e  conchegando  a  si  o  capote ,  em 
que  sempre  andava  embrulhado ,  fazia-me  sentar 
sobre  os  joelhos,  e  passando-me,  amigavelmente , 
a  mio  pelo  rosto  repetia  sempre  o  que  elle  cha- 
mava a  sua  historia ,  e  dizia  :  — 

«  Nfto  chores  assim  que  tentas  a  ira  de  Deus. 
Nâo  follarò  tempo  em  que  as  lagrimas  te  sejam 
bem  precisas.  Cuida  em  nfto  apressar,  pelas  tuas 
obras ,  essa  quadra  desafortunada. .  .  Nem  só  de 
hgrimas  haveres  mister,  mas  tombem  de  ora- 
ções. É  por  isso  que  muitas  vetes  te  chamo,  pa- 
ra (e  ensinar  a  rezar. .  .  Um  dia  virá  em  que  sai- 
bas quaes  sio  es  virtudes  contidas  no  bálsamo*  que 
estas  santas  palavras  encerram.  Olha,  Paulo,  as 
orações  s5o  a  imagem- da  fé. .  .  e  a  fé  vence  tu- 
do. Fui  soldado ,  rezei  nas  batalhas ,  e  venci. .  . 
fui  ferido,  rezei,  e,  como  por  milagre,  levafctei- 
ine  do  leito,  cm  que  jazi  "por  muitos  dias  depois 
de  varado  pelas  balas. .  .  fui  pobre,  letei  e  Deus 
remediou- me. .  .amei,quizeramseparar-medetua 
«■vó. .  .  repudiara^  o  a  mor  do  homem  hontado  e  va- 
tenle  só  porque  tra  pobre. .  .  rezei  muitas  é  mui- 
tfts  vezes. .  .  e  Deus  humilhou  os  que  eram  po- 
derosos ,  que  empobreceram  ;  e  este  braço ,  que 
tf*  estás  veado  tremido  eqaasi  gelado  pelaínor* 


te ,  sustentou  com  o  trabalho  nflo"  *Ô'  a  mulher 
que  o  meu  coração  tinha  escolhido  >  como  tam- 
bém a  sua  família ,  que  os  transtornos  da  fortu- 
na tinham  perseguido. .  .  Percfi,  ha  vinte  ânuos, 
essa  mulher,  que  de  anjo,  que  era  na  foocidade, 
se  transformou  em  santa  com  a  edade.  *  .  e  ain- 
da  hoje  rezo. .  .  e  só  as  orações  me  dâo  animo 
para  viver. .  .  Paulo ,  agora  mesmo  as  iaprimas 
de  teu  avô  te  ensinam  o  para  que  etlas  servem  f 
e  a  oraçfio  que  vaes  recitar  comigo ,  le  ensinará 
que  ainda  perto  da  cova  as  contas  deste  rosário 
derramam  sobre  o  meu  coração  saudoso,  o  bal~ 
samo  da  esperança  e  da  fé.  * 

E  começávamos  ambos  a  rezar. 

Algumas  vezes,  minha  màe,  que  estava  fiando 
a  um  canto  da  caza ,  ç  nèo  ^despregava  os  othoi 
de  nós,  deixava  cabir  a  roca,  ede  joelho*  come- 
çava também  a  rezar. 

Se  meu  pae  vinha  d*  fora,  deseobria-se ,  e 
antes  depeckr  abençam  a  meu  av4,  dizia  enter- 
necido pelo  que  via ;  «A  pai  do  Senhor  estej* 
sempre ,  como  hoje ,  nesta  cata.  » 

Meu  avó  ao  findar  o  rozario  diiia-me,  olhan- 
do para  minha  mfte.  «  Alli  tens  a  imagem  do quo 
eu  choro.   E'  uma  santa ,  como  sua  mãe.  a 

E  ficava  depois  horas  esquecidas  a  balbuciar 
aquelliis  orações,  que  eram  o  seu  viver  e  a  pro- 
va da  sua  fé. 

Antes  de  chegar  a  tam  avançada  edade,  mui- 
tas vezes  tenho  necessitado  de  pór  em  pratica  aa. 
suas  licçòes. 

Os  meus  padecimentos  teem  chegado  apojptó» 
que  receio  que  ura  dia  me  faltem  esses  valiosos 
retursos. 

Está  dando  meio-dia  na  Sé»   â 

Cuidei  que  era  mais  tarde. 

Tenho  sempre  estado  a  olhar  para  as  gradei  % 
ver  se  chega  aquelle  .bom  pobre,  que,  uma  vea. 
por  dia ,  me  vem  dar  noticias  de  meu  pae. .  • 

Chegou  agora»  (Continua.) 

HAfttVO  PALIEH*.  * 

TRAGEDIA    DE   MH.    CAS1M1H    DBIWIGPCI. 
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liMB  i 


Justiça  ! 


FALIERO. 

Justiça! — £  vi  palatra,  não  ti'a  intendem  : 
Viestes   em  má  hora  para  obtel  a  ! 
Engana es «vos:  não  é  propicio  /l>  instante. 

16RAEL. 

Deve-e  ser  sempre. 

FALIERO. 

Tendes  vós  empenhos? 

ISRAEL. 

lia  is  d 'um. 

FAUERO. 

Apoios?  protecções? 

ISRAEL. 

Por  certo: 
Meu  jus  primeiro  — depois  d'el|e  o  Doge! 

FAUERO. 

Um  será  desprezado,  e,  quanto  ao  outro, 
Náo  ba  muito  qae  o  foi.  — O  vosso  nome? 

ISRAEL. 

£  nome  de  plebêo ,  e  eulpt  é  isto ! 

FALIERO. 
ISRAEL. 


Talvei. 


Mandaes? 


FAUERO* 


Peço. 

18RABL.  # 

Israel  Bertuceio. 

F4LIER0. 

Bertqteio?...  Nío  conheço. 

ISRARL. 

áo  pé  do  tbrono 
Se  nobre  fora  Já  chegado  houvera ! 

•FALIERO. 

Nas  legiões  servistes,  por?entura? 

ISaHHU 

Mais  d'uma<  *n. 


FALtSRO* 

No  mar?  ■* 

ISRAEL. 

Em  toda  a  parte)' 
Calibro. 

Fustes  brsvo  guerreiro? 

\ 

ISRAEL. 

.    fui.joUada» 
B  filho  de  Venesa! 

FALIERO. 

Com  que  ebefes? 

•  i 

ISRAEL* 

Com  um  que  es  tal»  a  todos, 

JTALUR0, 

Dv«f  é  muito! 

I5JLABU 

Nioá.  _ 

FALIERO. ' 

Quem  Toi  f 

WRAEU 

Sois  vós» 

fauero  ,   âepoii  de  meditar. 

Agora.  ..  —  é  isso.** 
Agora  me  lembrei  do  vosso  neme.  •        »    V 

É  verdade,  Israel!  —  Ás  minhas  ordene 
Com  deooiló  e  com  gloria  combatestes 
Combatestes  commigo. . . 

P        -    .  '        i         .    '        ■  I 

ISRAEE.  ••«-■' 

Era  outro  tempo ! 
Triumphava-se  en'tâo! 

~faliéro  ,'  alvoroçado»  • 

Ejd  ZaraJ 

ISRAEL. 

Vós  eommandav eia ! 

FAUERO. 


Sempre  I 


!  LVes:  qae  procuras? 

! Falia  so  teu  genersl. — Se  tens  desgostos, 
Coutar  lboaifèm  ^  jrísu  eamacaala  artigo. 
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ISBABL. 

Entffo,  Senhor. . .  —  Pois  sim:  queixar-me  quero. 
N'estas  faces. . .  — fizeram  no  ,  os  maldictos  ! 
Israel.. .  —  pelos  céus  e  por  seus  santos! 
Jsrael  sem  viogar-se,  e  redusido 
A  vir,  tom  pejo,  etpor  mesquinhas  queixas!  ••• 
Perdão  ,  meu  general ;  mas  eu  oío  posso , 
Não  posso  constranger-me. — Quem  padece, 
Quem  soffro  tem  desculpa! 

nuisi. 

Ea  le  desculpo 
X  devo  desculpar. — Lembrar  o  in>ulto 
£  peoal-o  outra  vez! 

JSBAEt. 

Outra  ?!...  —  isso  ounca. 
Ootra  vei  passar  eo  por  tal  v ergonha  ! . . . 
liai  baja  o  dia  aziago  .  em  que ,  imprudente , 
O  tosto  antecessor ,  que  excedeis  tanto , 
Me  fez,  em  premio  do  moo  zelo  antigo 9 
Director  do  Arsenal ,  pátrio  do  porto ! 


PAUXBO. 


Era  justo* 


E  com  tudo  ,  se  oio  fosso 
Este  premio  fatal ,  nio  viera  agora 
Contar-vos  supplicaote  a  minba  offepsa! 
D'importsntes  trabalhos  incumbido 
Pelo  Conselho.    .  —  involuntário  tremo! 
Inda  tremo,  Senhor...  de  raiva... 

falixbo,  êorrindo  amargamenlo. 

lntcodo ! 

ISBABL. 

Attento  vigiava  no  meu  posto; 

Sobrevem -me.  um  Patrício  v-  ordena  ousado 

Que  ao  desamparo  •  alli ,  por  sen  respeito 

Das  galés  os  concertos  se  abandonem; 

E  ma  Ura  c  ta  a  meus  olbos  os  que  eu  mando! 

Corri  a  descolpal-os ;  que  são  todos 

Meus  amigos,  e  livres  —  por  S.  Marcos!  < 

Homens  d 'alma,  de  esforço,  úteis  á  pátria! 

Devia ,  acaso ,  por  um  nobre  oeioso 

Por  seus  desejos  fios  privar  d'um  braço, 

D' um  que  fosse-* os  trabalhos  a  meu  cargo? 

Devia  ?  —  Aconselhaemc. 

paubbo, 

.Nio,  por  certo, 

•  ISBABL. 

Pois  elle. . .  —  Contra  mim  vibrou  seu  braço. ,  , 
Mio  ser  um  forro ! . . . 

PAUBBO. 

Au  menos  toda  .? ires* 


1SJBABL. 

Mas  vil. — O  ferro  mata,  a  mio  deshonra ! 

Marcar-me  a  face  a  mim!... — Só  com  disel-o 

Sobe  a  arder-me  no  rosto  o  saogue  todo  , 

Meu  sangue  —  nos  restos  do  qoe  eo  jléra  á  pátria  ! 

Este  saogue  .  este  sangue .  assim  manchado , 

Do  rosto  meu  pulou ,  correo  de  novo  , 

Nâo  pelo  Estado,  mas  ás  mios  de  um  nobre! 

(Indica  a  face) 
Eil-o  .  o  iofame  signa I ! — O  annet  soberbo 
Abriu-me  n'este  sulco  a  minha  injuria ! 
Israel ,  mostra  agora  as  cicatrizes : 
Pegou-te  a  derradeira  os  teus  serviços! 


PAUBBO. 


E  a  afronta  recebeste. . 


BBABL. 

Sem  pagal-a! 
Eu  respeito  os  meus  chefes.  —  Sei  que  posso 
Comprar  a  peso  d 'oiro  um  Bravo  affbilo 
E  aponta r*lbe  um  punhal. ..  —  Nio  qoiz;    e  disso: 
c  Livre  sou  —  se  me  tractam  como  escravo 
Para  o  meu  general,  meu  cabo  antigo. 
Os  direitos  dos  livres  sio  sagrados: 
You-me  a  seus  pés,  meu  caso  vou  contar  lhe , 

f  Depois  de  breve  pauta) 
Vou  justiça  pedir.. . »  —  Justiça  espero. 

m 
PALIBBO. 

Como  hei  de  dar-t'a  eu ,  se  nio  me  é  dada?! 

IS1ABL. 

Não  vol-a  dão?  a  vós!— Quem  vol-o  tolhe??. v 
Se  eu  fora  o  Doge  ! . . . 


pauebo,  vivamente. 
Dize 

1SBABL. 

Nio  sou  nobre! 
paubbo  ,  ancio$e. 

ISBABL, 


Vragirasto ! . 

Ámtnhi  ? 

PAUBBO. 

Podes?... 

<  i 

L  ISBABL, 

Se  fosse  Doge! 

paubbo  ,  âepaii  ie  pausa. 
Falia  sem  mistério 

Quem  falia  perde— ganha  quem  se 


Podara  e , 


iÀ°°8Ie 
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.FAUBBO. 


Stbet  qoe  a  morto  posso  dar  n'um  gesto; 
Sábe-lo.  •  temei.. . 


Porque? 


Sei  — porém  nio  temo! 

FAUBBO. 
I8BABL. 


Porque  doi  una  o  mesmo  inf  resie. 
Tona  cauta  vingaes —  ea  vingo  a  minha! 


FAUBBO. 

Entio  1igoo*se  alguém  para  alcança!*! : 

(Dzp<n$  d*  pavsa) 
Da  parle  de  quem  tear? 

BMUIU 

Da  minha.— "Em  somma. 
Consentis  em  juntar. nossos  direitos  v 
E,  para  ausiental-ost  eoofundil-os? 


falibbo. 
Antes  da  interrogaMe ,  nio  respondo  1 

*  1SBABL. 

Quem  mo  interroga? — O  Doge,  on  vòe? 

FAUBBO. 

O  Doge ,  osso  acabou. 


Faiicro. 


ISBABL, 


N'essa  palavra 
Tenho  en  f£,  meo  Seohor.  —  Concordo:  basta. 


Agora  falia  ta. 


FAUBBO. 


ISBAKB. 


Se  acaso  o  povo 
Alça  a  fronte  ,  ergue  a  vos  e  em  fim  murmura  9 
Do  seu  jugo  cruel ,  do  mal  que  o  punge: 
fio  as  reiações  maldis ,  soo  ou  que  o  vexo? 

FiUUO. 

01 

Ah !  conheço  a  flnal  que  tem  direitos ! 

isbabl. 

O  exercito  ha  doi*  meses  nio  tem  soldo ! 
Se  alguém  lho  for  pagar,  peitando  astuto, 
Bando  venal  dos  nossos  condottiori , 
Posso  ou  ir  impediUe? 

FALIBBO. 

Tende*  oho?l 


I 


ISBABL. 

Se  alguns,  relentes  eidadios  honrados , 
Qu'ioda  restam  —  soldados  d'outro  tempo; 
Do  vosso  —  qbe  ao  despreso  jé  deitaram; 
N'uma  alliança  cominam  se  juramentam  , 
Se  á  força  a  força  oppoem  —  sou,  porventura » 
Para  os  ir  entregar»  algum  patrício» 


Acaba. 


Disse  jí. 


FALIBBO. 
ISBABL. 
FALIBBO» 


Mcioef 


Só  vejo  indícios. 
Depois?— -  o-  meio?  —  os  cúmplices  ?--ttp  plano? 

ISSUBL. 

Meo  plano?  é  o  vosso! 

FALIBBO* 

Nio  nvo  tenho* 

ISBABL. 

Meu  valor ,  osto  ferro. . . 

faubbo,  rqpuftn  . 

..    E  os  mais  Um  ferroai 
Onda  oa  cúmplices  tons? 

ISBABL. 

NenhoM  preciso  t 

FAL1BB0. 
ISRAIL. 


Nem  um  si? 


Nem  um.  — Cúmplices  nio  codU 
Quem  vem  pedir  justiça? 


faubbo. 

Os  leoa  amigos* 


Se  preferea  lai  nome? 

ISBABL. 

Serio  vossoa 
Quando  vós  fordes  seu. 

FAIiBBO. 

Quem!  Faliero!..* 

ISBABL. 


Duvidacs?... 


Faubbo.    DigitizedbyC^OOQlC 
È  d0am  cheio  o  mdr  segredt 
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Conceber  com  frieza  .  obrar  com  fogo. 
Sem  todo  avaliar,  nada  resolvo. 
Espera-me  o  Senado.  -*-  fim  pac  te  affatta; 
Em  pratica  mais  longa  perigara 
€o'a  tua,  a  minha  pcopria  segurança! 


maejL. 


Sem  risco  aoa  vossos  paços  não  voltara. 
Não  vos  espera  o  Senador  *  Lioni , 
JL  noite ,  no  sarau  T . ,  •  —  Voa  lá. 


Fauno» 
?e  concedo  nm  Senhor  ? 

1 '  wiixt. 


E  entrada 


FALIBBO, 


Inda  nio  decidi. 


faubio. 

Espera 

IftàtL. 


Agora  ,  oti  nonca : 
Mais  não  posso  esperar.  —  Uma  palavra  ; 
E  parto  para  sempre  ,*  ou  folio  em  breve. 
Escolhei.  —  Que  ordenaes?  —  Mandaes  que  volte  , 
E  no  jliustre  sara  a  a  entrar  me  affoito?... 


Haia  tarde... 


falibbo,  hê$Uandê. 


-    Salvei-lhe  a  vida... 
tíio  ti  bem  —  ê  maia  nm  i 

\ 

FALIBBO* 

Percebo  agort. 
Affavel  no  falltf,  cruel  nos  actos. 
Espirito  sagai .  alma  implacável  v 
O  Patrício  Lioni ,  o  roeto  enfchuto , 
&'egual  Ibsodo  preside  ao  baile  o  aos  tratos. 
Suspeitoso ,  mas  vio ,  almeja  ai  honras 
Be  lhano  o  popular...  —  Já  não  mo  espanta; 
Convenvlhe:  é  naternt  qu*  to  tefteba. 

\ .  isaaiL. 

Tem  lido  osso  valor  —  prazer  lhe  cansam 
Do  antigo  marinheiro  es  d  fetos  rodes; 
E  .  na  rude  apparencia  .  ha  muilovo  ilJudo* 
fio  leaof  éd  .Visnesa  és  brônzeas  fauces 
Se  fora  ,  nm  dia  ,  recolher  meu  nome , 
Sem  suspeitar  o  nomceiii  dtixára! 

FAinme. 

Jlaa  4  ipenes  Baspeta ,  togo  «o  tratos. . . 

ISIAHL. 

.'  .-  * 

Qoaes  elle  os  aabo  dar ,  en  sei  soffrel-os  S 
t 

Convences ! 

«Utb. 

General,  as  vossas  ordens? 

FA  LIBRO* 

Pois  eo  bei-do  ir  expor* me  aos  olhos  dvelles 
N'um  sarau,  n'omi  f«et**-*Hti  de  ir  tornar-lbes 
Legitimo  o  despreso  ,  com  soffrel-o 
Áffrontado^  írtsvKMo ,  laeida  ir  en  próprio 
Buscar  meus  inimigos? 

1SBABL.  ,..?.. 

.  Hôo;:CqdU1-0S, 

MiiUr  *ti>av«  4**imas» 


isiau  ,  partindo. 
Iftaoea. 

faliibo  ,  rafáddwuntê* 
ToUo. 
Xsbjlbl,  indo  «  Falitr*. 
A.  noite  ? 

FAUBBO ,  iqpii  4$  rtfliXÔ*. 

Â  noite! 
(Israel  sáe.) 


FIV  DO   1.*  ACTO. 


{Conlénm.) 
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PB  5   A    13    DB   JULHO. 
Murio  ».•  157. 

575  Annnncio  do  Ministério  do  Remo  de  qne  se  ba- 
tiam concedido  os  seguintes  privilégios  exclusivos  :  — 

Privilegio  de  introducção  por  um  novo  methodo  de 
fabricar  alvaiade  carbooisando  o  chumbo  por  meio  de 
acidtft. 

Novo  syslema  e  apparefho  de  fabricar  gax ,  extra* 
hido  de  matérias  oleosas ,  sem  empregar  o  carvf  o  de 
pedra. 

Machina  portátil  para  irrigação  e  esgotaçio  de  ter- 
ras .  movida  por  vapor. 

Melhoramento  da  navegação  *a  vapbr ,  substituindo 
ás  rodas  de  pennas  e  ao  parafuso  •  um  outro  sy  st  ema 
que  o  auctor  soppõe  isente  dbs  defeitos  que  áquelles 
se  atiribuem,. 

O  primeiro  privilegio  i  concedido  por  cinco  ânuos; 
o  os  mais  por  quinxe.    ' 


DíJ*»*  158. 
Conta  da  receita  dos' diversos  cofres  de  Lisboa,  no 
mes  de  junho  de  1848  o  da  a$plieaçio  qne  no  mesmo 
noa  tiveram  a*<taâlaa44i^*i$tf  do  Governe».- 
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-  Áoouncio  de  liinitterio  dos  Negócios  Estrangeiros  » 
publicando  uma  participação  douosso  cônsul  no  Bgy« 
pto  ,  que  dii  assim :  — 

c O  cotnmcTcio  acha  se  aqui,  em  decadência  deqoe 
não  sabirá  emtjuanto  ao  não  restabelecer  a  confiança 
na  Europa.  Infelizmente  o  boritonte  politico,  em 
tos  da  aclarar,  vae  escurecendo  a  ponto  de  que  es  côm- 
merciautes  nos  países  estrangeiros  recommendam  aos 
seus  negociantes  aqui,  que,  para  as  suas  mercadorias, 
prefiram  a  bandeira  americana  como  neutral,  O  facto 
é  que  em  caso  de  guerra  marítima  ,  a  neutralidade 
doa  Americanos  daria  um  grande  lucro  á  sua  marinha 
mercante»  A  bandeira, portuguesa  poderia  considerar- 
se  no  mesmo  caso;  e  pois  que  fila  frequenta  os  por- 
tos priocipaes  do  Mediterrâneo  como  todas  as  outra» 
bandeiras,  parece  qne  conviria  qae  eito  se  ãppresen- 
tasse  aqui  no  Egyplo,  onde  a  exportação  offereeerb 
a  grande  numero  desses  na  fios  neutros  emprego  van- 
tajoso e  conveniente. »    . 

Relação  dos  números  premiados  da  Loleria  Nacio- 
nal. 

Termos  de  amortisaçio  de  Notas  do  Banco  de  Lis- 
boa, feita  pela  Junta  do  Credito  Publico,  oo  valor  de 
V*.  87:500^*00. 

Resumo  Geral  da  amortisaçio  das  mesma*  Notes  olé 
9-  de  Julho  corrente  ,   no  valor  de  ra.  558:51^500. 


mu  ».♦  159. 

Estatística  do  Tribunal  do  Thesoure  Publico  relativa 
4o  1.*  trimeslie  do  corrente  anoo. 

Relação  dos  números  premiados  da  LoterU  Nacio- 
nal. 


Dito  ru0  HO. 

"  Relação  do»  n nmeros  premiados  da  Loterre  Nacio- 
nal. 

Resumo  geral  do  Lançamento  da  Decima  e  Impostos 
annenos  do  enno  económico  de  t8Jf  a  1815. 

Outro  egual  resumo  do  anuo  económico  de  1845  a 
*»Í6. 


Dite  »♦•  J6K 
Relação  dos  números  premiados  da  Loteri*  Nacio- 
nal. 


D»?*»,*  16». 

Relação  dos  números  premiado*  da  Lotem  Kacio* 
nal. 
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577  Lúcia  de  Lammermoor  já  vae  na  sua  quarta; 
representação.  Jenny  Lind  lem  coibido  jminensos  ap* 
plaosos ,  mormente  quando  se  estreou  no  Elitir  d  A* 
more.  O  segundo  ecto  desta  opera  foi  enlhnsiasticamen« 
te  vktoriado ,  sobretudo  Lablache.  Gardoni  lambem, 
o  foi.  D.  João.  e  a  Cenertntola.  lêem  feito  furor*  no, 
thealro  de  Covent  Garden.  Os  HuguenoUê  ensaiam  ao. 
Cedo  subirão  á  seena. 

Annonciou  se  trtn  grande  concerto  de  Berlior. 

A  viagem  do  Theatro  Histórico  e  do  Reportório  di 
Alexandre  Dumas  leve  que  soflfrer  alguns  dissabores, 
A  censura  impedi»  a  representação  de  alguma»  obras> 
la  es  como  os  Mtt*queteir<>$  por  causa  de  Carlos  K«| 
Rainha  Margot.  Monte  Chr isto  só  fui  permitttdo.  e  por* 
fortuna  representou  se  duas  nekes .  pois  que  logo  nej 
primeira  noite  foi  assovtado  e  paleado.  Com  o  Hm  de* 
desvanecer  este  escândalo,  o  celebre  trágico  inglei9 
M.  Afacready.  foi  ler  com  o  director  da  Companhia  e> 
dar-lhe  todas  as  desculpas ,  pelo  acontecido  no  thea* 
Iro  de  Drury  Lane.  A  policio  interveio  elevou  aostri* 
bonaes alguns  perturbadores,  porém  isto  denoda  ser* 
viu,  pois  que  nesta  mesma  noite  a  tempestade  foi 
maior :  era  toda  a  parte  se  assoviava  e  paleava  ,  até) 
da  rua. 

O  excellente  pianista  Ballé  continua  na  sna  voga  doo 
concertos.  Jâ"  está  justo  para  ir  tocar  ao  theatro  ite* 
liana  ,  e  ao  oitavo  concerto  da  Sociedade  phiUrmn* 
nica. 

VSCSSSIBAISSS  ns  RXOÂR  AS  RUAS  BCAC4* 

isAatxnAOAn  s  os  vasueios  *ubi.xcos. 

578  Temo»  sempre  sido  muito  reservados  nos  re« 
eUnuções  que  se  refere qj»  a?€a  mar»  Municipal,  porque 
temos  perfeito  conhecinveoto  doa  obstáculos  com  qoo 
Incle  para  desempenhar  parle  dos  aeos  deveres.  Até 
jé  unirias  veaea  respondemos  com  o  silencio  a  varias 
queixas  ou  observações  .  que  nos  dirigem  ao  nosso  eea 
eriptorio.  O  p^ntode  que  vamos  falis r  é  ião  geralmente 
conhecido  e  sèotão  unanimes  as  reclamações,  para  quo> 
-  sobre  elie  se  providenceie  ,  qne  não  pedetnoft  deixar 
de  chamar  aattenção  da  Camará  sobre  o  espectacnlo  m 
que  em  as  nossas  costumadas  tardes  ventosas  appre* 
senta  o  cidade.  A  fatre.  qoo  se-neU  4fn«os  suae  maca* 
damisadas  de  não  serem  varridas  a  miúdo,  es  falta  de  roo 
gas  fazem  com  que  espessos-  nuvens  de  pó.  venham  re- 
presentar unta  acena  áo  deserto  no-  meio  da  «apitai  do 
um  reino.  Sejam  qu  a  es  for  em  os  apuros  financeiros,  a  Ca- 
mará deve  acudir  a  um  facto,  que  mui  directamente 
prejudica  não  só  o  commodo»  mas  lambem  a  saudados 
habitantes  do  município. 


rALLESTGIAS  BXFRAJfÇA. 

-  574  O  numero  das  declarações  dé  quebres ,  no 
departamento  do  Sen  na  ,  publicadas  nos  jornoes.  du- 
noto  o  anoo  de  1847,  chagou  a  1293;  no  anno  an- 
tecedente tinha  sido  de  9f  2  O  daa  enfwHoçnee  de 
contractos  foi  de  8  ,  o  dos  rehabílttaçô**4c  6  ,  o  o 
das  ceodem  nações  de  bancarrota  70. 

N* estas  1292  fetieocias.  25*  pertencem  soe  nefo- 
cianles  do  vinhos,  boteqotueires ,  o  donoe  de  caaas 
de  pasto:  55  aoa  eonstruetores  de  edrOctea;  54  aos 
nUaáiteg  é*  capitai;  e  áa  associações  14;  no  anno  ao» 
UcodesUo,  eataa  tinha»  sido  de  fó. 


SOCIEDADES    C0MOTRCIAE8. 

579*  Dftranbe  o  anoo  de  1S47  formaranvse  em  Fren* 
ee  880  soe ieda dos  .  o  dissolveram  so  610:  no  anno 
anterior  tinbam-se  formado  1020,  o  dissolvido  567* 

EXEMPLO  IOUVATS*. 

580  Os  carpinteires  que  ira  bolham  na*  ontotnasvdo 
embareedoir*  è&  caminho  de  ferro  de  Tour$9  renmdo§ 
t/n  sociedade,  ejtipotoaj»  antft  ai  o  seguinte;. 
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REVISTA  TJNTYERSÀL   USBOJfElfBE. 


c  Coosideraodoqoe  oro  grande  ou  mero  de  carpi  nlei- 
toi  estio  sem  trabalho,  e  na  impossibilidade  de  prover 
áos  meios  de  sustentar  as  soas  famílias,  concordamos 
~— qoe  todo  o  operário,  que  trabalhe  nestas  offici- 
II as .  nio  faça  •  de  boje  em  diante  .  mais  do  qne  oito 
Boras  de  trabalho .  a  fim  de  permtttir  ao  mestre  da 
oficina,  o  poder  oceopar  comnosco  os  operários,  paea 
de  família ,  qoe  nio  teem  trabalho.  > 


THXATmO  »*  »•  MARIA  XI. 

581  Consta-nosquesc  mandara  pagar  alguma  coisa 
por  conta  do  qoe  se  det e  a  este  theatro. 

Folgamos  com  a  resolução ,  estimaremos  qoe  sirva 
de  exemplo  a  outras;  mas  sentimos  qne  a  tardança 
qoe  houve ,  nos  privasse  de  admirarmos  o  Templo  de 
Salomão  de  qne  já  falíamos. 

O  nosso  pesar  foi  minorado  pela  boa  nova  de  que 
nio  sendo  possível  por  falta  de  tempo  faser  os  prepa- 
rativos para  o  drama  bíblico,  se  lançara  mio  de  ora 
drama  do  Sr.  Cascaes  o  —  Alcaide  de  Faro —  que  su- 
birá a  sceoa  no  dia  3l  do  corrente. 

Assistimos  á  representação  do  —  Pacto  de  amor  — 
Uadncçio  da^Sr.*  Tallassi. 

A  traducçio  está  corrente  e  em  alguns  pontos  muito 
aprimorada.  —  O  drama  agradou.  É  orna  eiceotrici* 
dade  perfeitamente  deeenvolvida  e  qoe  desde  a  pri- 
peira  acena  até  á  nltima  captifa  a  atteoçio  dos  es- 
pectadores. T  aliciem  o nomero  seguinte  seremos  mais 
extensos  a  este  respeito:  por  hoje  nio  queremos  tirar 
ao  drama  metade  do  interesse»  revelando  o  seo  enredo 
â  quem  ainda  o  não  viu. 


FBAÇA  BB  USBOA. 

12    BB  JULHO. 

582  Fundos  pnblieosde  5  por  cento,  44  a  45  por 
tento.  —  Acções  do  Banco  de  Portoxal.  360*$  000. — 
Acções  sobre  o  Fundo  de  Amortização ,  56  a  57 ;  com 
na  7  o  meio  pagou  42  a  43.  — Ires  Operações,  20  a 
22  em  moeda  metálica.  —  Papel  moeda  o*  mesma  es- 
pécie ,  8  a  2.  —  Titules  atoes  também  na  mesma  es- 
pécie, 5  a  6.  — Bilhetes  para  as  Alfandegas  moeda 
metálica,  25  a  26,— Descolo  da  nelas,  45  a  46  por 


Lemos  no  Jornal  La  Moda ,  de  Milão : 

583  Este  theatro  está  fazendo  um  verdadeiro  pro- 
dígio. 

A  26  de  Abril  se  abriu  a  estação  tbeatral  ,  com  os 
lombar  dos  ^  cm  cuja  opera  se  estreou  o  barítono  Bar- 
tolocci. 

▲  28  caaUa-se  a  Lucrécia  Barata  ,  na  q*al  se  es- 
treou o  joveo  tenor  Bini,  qoe  foi  estrondosamente  ap~ 
pJao4iá>. 

A  2  de  Maio  representou  se  a  Lindo  de  Chmounis 
estrcando-se  o  baixo  trance*  Bonnafuus9  qoa  foi  victo- 
fiado  eothusiastieamente. 
•  A  4  de  Maia  representaram- se  os  Capuletas. 

£neaiavaos-se  já  •  aturoetro  de  Sevilha,  ea  Gemrna. 

à\  priM  i**m  BoUsim  tra  tiài  esporada  a  ledo  o 


memento,  bom  eomo  ootraa  doaa  primeiras  portou —^ 
uma  pnma-donna ,  o  om  basso. 


MOTiciAs  AomiooiAO. 

584  O  calor  inlenso  destes  últimos  dias  vao 
dando  muito  cuidado  aos  nossos  lavradores  ?ioha« 
tetros. 

A  colheita  do  anuo  era  em  todo  o  ponto  espe- 
rançosíssima. 

O  que  a  este  respeito  nos  constou  da  Douro> 
era  muito  para  estimar. 

Temos  á  vista  algumas  cartas  que  manifestam 
os  receios  de  que  falíamos.. 
..*■■     ■■■■■ii      ..li     ■  ■  » 

EXPEDIENTE. 

—  Recebemos  com  mnitoprasera  interessante  e  uti- 
líssima estatística  da  Enfermaria  daCadé*  da  Cidade, 
pelo  Sr.  Guilherme  Abranches. —» Na  confecção  e  re- 
messa deste  trabalho  vemos  mais  orna  prova  do  beao 
conhecido  mérito  deste  hábil,  facultativo. 

—  Agradecemos  a  carta  e  a  note  qoe  a  acompanhai 
acerca  de  algumas  Arvores  e  arbustos  recebidos  do  Br  a* 
til. — Oxalá  que  todas  as  pessoas  qne  se  entregam  ao 
estudo  da  Agricultora  oo  da  Horticultura  praticassem 
como  o  Sr.  Bento  António  Alves ,  commnnicando  ao 
publico' por  meto  da  imprensa  o  qaè  em  tal  matéria* 
fosse  útil  e  curioso. 

—  O  artigo  acerca  de  Estabelecimentos  públicos  para 
lavar  roopa  e  para  banhos ,  será  publicado. 

—  A  communicação  que  nos  fci  o  Sr.  Abbade  Cãs* 
tro ,  será  por  nós  mui  brevemente  aproveitada. 

—  Nio  foi  possível  publicar  boje  o  artigo,  Catalaoi* 
rismo  de  om  rei  português. 

Publicações  recebidas  —  A  Época  q.M  i  3  — Jornal* 
Luterano ,  redigido  pelo  Sr.  João  de  Andrade  Corvo 
e  Luis  Augusto  Rebello  da  Silva,  ornado  de  estampas 
abertas  em  madeira.  —  Vende-se  e  assigna-se  na  roa 
Augusta  n.#  8. 

A  Terceira  ou  o  ausente  vuUando  aterra  natal,  poe- 
sia do  Sr.  Francisco  Jerony-mo  da  Silva,  segunda  edi- 
ção, correcta. e  augmentada.  Além  do. mento  já  co- 
nhecido desta  obríoba  ;  c  a  mais  elegante  e  formos*. 
edição  qne  se  tem  publicado  em  a  nossa  terra. 

Jornal  de  Pkarmacia  e  Seiencias  Aceestorías  de  Lis- 
boa .  met  de  julho.  —  Vende-se  e  assigoa»se  aa  roa 
de  S.  Roque .  o.#  58. 

Revista  Popular ,  d.*  19. 


No  artigo  do  o.9  aolerior.  —  Dever  ée  amizade— 
o  i  .*  período  deve  lêr-ee  do  seguinte  modo : 

A  sombra  do  cy  preste  nio  cobro  sé  o  ultimo  repooso 
daaqoeiles  e  qoem  a  historia  escreve  orna  com  memo 
ração,  oo  lembrança  sobro  a  pedra  do  sepoiebro :  taea* 
bem  afaga  f  ao  declinar  do  sol ,  as  lagrimas ,  qoe  a 
seodede  de  «ma  família  deizoo  impressas  oo  torneio, 
qoe  Hw  encerra  as  suas  mais  queridas  esperanças. 

E  na  2.*col.  da  oltimapag.  4io.  4  'emlogar  de  — 
eomo  ás  relações  de  smtsadea  qoem  etc,  — lèa  se— ^ 
cej^ú  relações  de  asmwde^oo  aos  ligas*  o  q« 
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IV. 

585  .  Foram  dois  os  meios,  que  Portugal  te  te  para 
assentar  o  sen  futuro  em  uma  base  solida,  e  que  po- 
desse  garantir  a  prosperidade  futura. 

Não  pôde  lançar  mão  de  ambos  por  motivos  josti- 
flcateit. 

Um  consistia  no  progressivo  desenvolvimento  do  tra- 
balho ,  lento  sempre ,  é  verdade ;  mas  sempre  cons- 
tante e  proticuo. 

O  outro  9rê  artificial,  e  consistia  em  crear  com  re- 
cursos extraordinários ,  havidos  extraordinariamente  , 
o  que  só  o  tempo  poderia  ter  creado. 

Quanto  ao  desenvolvimento  do  trabalho  ,  a  nossa 
historia  antiga  prova  que  era  impossível. 

Somos  uma  nação  nora  no  meio  ds  Europa. 

Constitui  mo -nos  combatendo,  não  por  uma  naciona- 
lidade tradiccional.  ou  herdada  ;  mas  por  uma  nacio- 
nalidade ,  que  andávamos  formando. 

A  guerra  foi  para  Portugal  uma  necessidade,  uma 
exigência  imperiosa  da  sua  situação. 

É  sempre  longa  a  infância  que  se  passa  nos  com- 
bales. 

Julga-se  que  estamos  com  os  pés  para  a  cova  ,  e 
somos ,  a  bem  dizer .  uma  nação  nova,  em  compara- 
ção d 'esses  hourgraves  da  civilissção,  que  faiem  tre- 
mer o  mondo  com  a  manifestação  d|S  suas  paixões  • 
quasi  seculares. 

Q'pastarío  não  se  renega. 

O  seu  domínio  sobre  as  gerações,  que  se  aproxi- 
mam ,  e  sobre  a  que  vae  passando,  é -absoluto  e  po- 
deroso. 

Encontramos  inimigos .  qne  nos  tomaram  o  passo ; 
quando  iamos  para  o  caminho  da  verdadeira  civili- 
zação. 

O  habito  da  guerra  é  um  vicio. 

Os  vencidos  deixaram  nos  o  desejo  das  conquistas 
longínquas,  como  uma  espbera  mais  ampla,  por  onde 
desenvolvêssemos  as  praticas  aguerridas,  com  que  os 
tínhamos  expulsado  do  nosso  território. 

Em  quanio  o  ternpo  voava  enóso  despendíamos  d'es- 
te  modo  ,  as  outras  nações  andavam  muito ,  e  já  nos 
levavam  grande  dianteira  u'esse  caminho .  que  devia 
ser  o  alvo  de  todos  os  nossos  desejos. 

Como  não  podemos  aprovettar-noa  do  desenvolvi- 
mento do  trabalho,  é  etidente .  que  este  meio  foi  , 
até  ao  presente  ,  om  meio  perdido  para  o  nosso  ver- 
dadeiro engrandecimento. 

Depois  da  invasão  dos  franceies  ,-  apesar  do  muito 
que  nos  levou  ,  tem  havido  etreumstancias  especiaes, 
que  favoreciam  a  pratica  de  qualquer  esforço  grandio- 
so ,  que  soubesse  dotar  o  futuro  cora  a  instrucção  , 
com  o  credito  ,  e  com  »s  coro-municaçÕes  ter  rito  ria  es 
o  fluviaes  .  que  nos  são  indispensáveis. 

O  presente  prora  com  a  maior  eloquência,  que  tam- 
bém se  deixou  perder  este  meio. 

Por  qualquer  d'*stes  modos  a  agricultura,  esta  jóia 
preciosa  da  nossa  coroa  nacional,  havia  de  ter  sido 
muito  considerada. 

Sem  esses  meios  ficou  sendo»  como  um  diamante,  qne, 
nãofoí  lapidado,  eque  se  trocasse  por  valor  os*  que  não 
JsjjLho  —  80— 1848. 


representam  nem  metade  do  quo  a  arte  havia  de.re" 
velar  pelo  trabalho  da  lapidação. 

O  que  nós  hoje  temos  a  faser .  c  pulir  o  diamante. 
Findo  este  trabalho,  por  certo  (Içaremos  atónitos  do 
muito- que  vai. 

A  nossa  pobreia  anda-nos  a  ensinar  o  que  de  temes 
faser. 

Tudo  quanto,  sem  causa  urgentíssima,  se  deixa  de 
applicar  para  o  verdadeiro  desenvolfimento  dos  nossos 
interesses  económicos,  é  um  desperdício,  que  se  trens* 
forma  em  crime. 

Por  emquanto ,  sé  a  terra  nos  podo  dar  os  valores, 
com  que  compremos  o  que  nos  falta. 

£  mister  não  desprecar  a  la  boa  de  salvação,  que  a 
naturesa  nos  offerece ,  no  meio  dos  temporaes  desfei- 
tos ,  causados  pelas  paixões  politicas.  ; 

A  povoação  crescerá  com  oaugmento  das  subsistên- 
cias ,  e  a  industria  e  o  commercio  farão  prodígios ,  á 
sombra  abençoada  da  agricultura  om  Portugal. 

Queixam-se  muitos  de  que  ha  terrenos  por  cultivar. 
£  verdade;  mas  em  alguns  sítios  fattam  os  braços,  pe-: 
ra  o  trabalho,  que  elles  demandam:  e  om  outros,  os 
braços  lá  estão,  mas  não  sabem  o  methodo  de  fertilt- 
sar  o  qne  paroce  estéril ,  e  de  multiplicar  a  força  do 
trabalho  simpliAcando-lhe  os  methodos. 

Ora  orna  e  outra  coiso  sé  pelo  ensino  se  podem  al- 
cançar. 

Quando  o  ensino  agrícola  tiver  augmentado  aprodn-. 
ctividade  do  solo,  melhorado  o  clima,  variado  aa  cul- 
turas ,  introduzido  novos  produetos  ,  o  melhorado  oe> 
que  se  conhecem,  asomma  de  todos  estos  meios. transai 
formando-se  em  om  augmenio  de  producção  agricots, 
augmentará  também  a  população. 

Quando  a  população  assim  crescesse  ,  o  ensino  lhe 
offereceria  os  meios  de  prover  á  sua  conservação,  tor- 
nando prodoctivo  o  que  parece  inculto. 

Até  ao  presente  era  possível  que  a  nossa  agriculto- 
ra ,  sem  grande  damno .  se  conservasse  a  (Terra  da  ao 
qne  sabia  ,  som  aprender  mais  nada. 

O  andar  do  tempo  torna  iapossiiel  stmtlhante  es- 
tado. 

O  grande  problema  qne  domina  a  era .  em  que  vi- 
vemos, eque  das  paginas  esquecidas  dos  livros,  pas- 
sou para  o  campo  das  batalhas,  e  para  o  seio  das  mais 
respeitáveis  assembloas  ,  que  representam  as  nações  , 
também  chegou  á  agricultora,  e  como  abrangeu  a  do 
todas  as  nações  .  também  se  nos  appresenton. 

Produsir  barato. 

Eis  aqui  o  mais  complicado  problema,  que  se  tem 
proposto  á  humanidade. 

Eis  aqui  ó  problema  qne  o  mundo  qnor  resolver. 

A  soa  resolução  parece  in volver  contra  dicções  ma- 
nifestas ,  mas  em  volta  da  ides  ,  que  representa  ,  so 
juntam  asdiflferentes  bandeiras,  que  servem  de  guiar. 
os  povos  petos  campos  da  guerra  ou  áê  discussão. 

Para  que  a  producção  saia  barata  ,  é  mister  que 
haja  braços  •  e  que  o  tempo  se  aproveite. 

A  economia  do  tempo  equivel  ao  augmento  de  braços*  . 

Já  enounciámos  como  o  ensino  produs  ambos  estes 
factos. 

Convém  explieer  como  os  resultados  se  alcançam. 

Na  Agricultura  a  direcção  é  mais  do  qne  a  execu- 
ção.—  Se  os  proprietários,  sãos  feitores  forem  instrui- 
dos,  são  elles  que  bio  de  ensinar  aos  trabalhadores, 
o  que  datem  faser. 

TOL.TH.  — SEE1I  III  4 
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É  esta  uma  das  fraudes  vantagens  do   ensíoo  agri-  j 
cola.  Pode  conlralisar-se  nia  só  em  rcUçio  «os  focos 
dê  inslrueção ,  como  lambem  em  relação  ao  numero 
doa  que  aprendeu*. 

Além  de  utilíssimo  é  por  tal  modo  ecoo  o  mico, 

•  B  examinado  ftem  attençãn  fé- se  que  é  um  ensino 
mutuo. 

•  Dado  o  primeiro  impulso  fica.  resolfido  o  problema 
do  movimento  continuo. 

-  Parta  a  tostrucção  de  um  ou-  mais  ponto* ,  o  ferio 
que  não  pira. 

Taes  aio  as  bases  em  que  assente  à  nossa  opinião 
da  que.'  «pesar  do  estada  desgraçadíssimo  de  pais.  ó  io;' 
<}es>ensa*el  é  pessivel  organiaar  o  ensino  agrícola  : 
-Concorrendo  o*  povos  por  meio  dos  Municípios  jun- 
tameote  com  o  Governo  para  a  sua  fundação : 

Consultando,  no  seu  estabeleci  mento  as  necessidades 
e>  oa  r-ee  ursas  dos  d i Aferentes  Districtos : 

Elevando  o  estudo  ao  grio  de  habilitação: 

"Abra agenda  em  qualquer  resolução  não  sé  um  dw- 
ttkto  ou  orna  previne  ia  ,  mas  lodo  o  reino  : 

Promoigaodao  ensino  como  uma  necessidade,  podida 
ba  muito,  a  das.  ouses  as  vantagens  são  incontestáveis 
ar  niftvcome  uma  ionovsção.  que  á  força  se  quer  impor.' 

Nesta  parte  da  orgenitação  dos  jiossos  interesses  eco- 
nómicos è-  mister  ,  como  em  todos  os  outros .  —que  a 
seiencia  o  a  pratica  andem  sempre  com  a  prudência 
e  a  nacionalidade. 

•  Lembrem-seqòe  estes  dogmas,  i  simiibauç&dosque 
contém  a  salvação  da  mundo ,  conténs  a  salvação  das 
nações. 

fISftOmtA  AaTVMSSHTASUkFSmO  OSSWSKUO 
ISA  K»CHÓ&A  WAV/AI.;  FAIXA  SftClARXCI. 
XSVTO  S  OOBfHBSftAÇÃO  X>0  FROnOTO, 
ÇUSZROZOS  PAAA  A  aBSOftKA  aVAÇUa»- 
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586  Assim  como  uma  machina  se  experimenta  eom  es" 
formos  e  resistências  muito  maiores  do  que  aquelles-que 
ella  á  destinada  a  sopportar:  a  intelligencta  bomana  tam- 
bém deve  ser  afferida,  não  pelas  condições  de  nm  em- 
prego secundário  e  trivial ,  mas  sim  pela  diíBc  o  Idade 
das  contemplações   transcendentes. 

Para  o  serviço  vulgar ,  quotidiano  de  todas  as  p*o- 
■ssô»*~~  qnesi  lodos  os  homens  se  prestam  com  maior, 
ou  menor  proficiência  ;  —  mas  se  se  qiwter  escolher 
indivíduos  de  um  mérito  incontestável,  é  forçoso  exi- 
gir  delles  mais  alguma  coiaa  do  que  aquilloque  éa 
partilha  da  vulgaridade.  —  Os  empregos,  e  príncipe  1* 
mente  os  empregos  díftlceis.  honrosos ,  e  sei  en  li  Aços  oãa 
devem  ser  conferidas  a  qualquer ,  que  os  pertenda  , 
mas  sim  áquelles  cuja  subida  capacidede  es  torne  di- 
gnos de  sim  ilha  «te  itislincção  sociel. 

Os  que  contestam  estas  verdades,  procuram  some- 
nos, fater  avultar  os  inconvenientes  que  suppõem  re- 
sultar da  sua  eppltcaçii*. ~  Dia  se  que  a  oflkial  de 
marinha,  qne  tiver  estude  do  os  elementos  do  calculo 
infinitesimal,  e  da  physica  propende  para  desempenhar 
mal  as  suas  foneções ,  que  terá  toda  a>  tendência  pa- 
ra ser  um  sábio  ,  maa  não  para  dirigir  um  quarto  á 
vela.  eu  commandar  um  navio,  e  até  a  insólita  preoceu- 
paçâo,  que  aa  qualidades  militarei,  o  valor  pessoal, 

Y«tn  de  o.f  3», 


sofrerão  alguma  coisa  pela  acqoisieio  daquellea  co- 
nheci men  toe. 

Assim  pensa  quem  nunca  frequentou  m%  aulas .  ou 
quem  renuncia  á  experiência  que  teve  depois  de  ss 
cursar.  Por  ventara  e  tendência  de  quem  estudo  o , 
é  sempre  continuar  a  estudar  excrusivemente  ?  A  re- 
gra geral  é  e  contrario:  a  regra  é  a  tendência  para 
esquecer  o  que  se  apprendeu .  e  tanto  roais  se  es- 
quecerá quanta  menos,  e  peior  se  lenha  apprendido. 
—  Accredilar  que  lodo  o  homem  ,  que  se  applicou  á 
parte  elevada  das  sciencias  exactas— -ha  de  ainde  oo 
turbilhão  de  uma  yíiá»  agitada  e  eminentemente  pra- 
tica —  volver-se  irresistivelmente  para  as  indagações 
abstractas.  —  aftkmar  tal  é  converter  a  rara  excepção 
cm  principio  gvral;  é  desconhecer  os  factos;  é  ar- 
gumentar com  repugnância*  pessoa es. 

Se  um  official  de  marinha  v  por  estudar  três  anoos 
as  scieocias  exactas  e  naturaes ,  houvesse  de  tornar- 
se  incapa»  de-  ssHsfaser  ás  obrigações  da  sua  profissão-, 
o  que  aconteceria  nos  paires  ,  em  que  os  estudos  se 
acham,  bem  orgenisados.  na  França,  por  exemple,  on- 
deos  engenheiros  de  minas,  ou  dos  trabalhos  públi- 
cos, que  te  em  de  seguir  carreiras  também  eminente* 
mente  práticas,  são  obrigados  a  estudas,  não  Ires  mas 
sete  anoos,  não  só  os  elementos  das  sciencias,  como 
o  Conselho  propõe  para  o  corso  de  marinha,  mas  es- 
sas sciencias  desenvolvidos  por  quasi  todo  o  a  muita 
da  sua  extrema  transcendência  ? 

Se  es  estudos  theo ricos  fossem  toconcYliaveis.com  as 

profissões  praticas,    esses   paises  em  vex  de  formosas 

?  estradas,  de  óptimas  pontes'',  .de  admiráveis  ca  na  es, 

.  de-  riquíssimas  minas,    teriam  apenas  enriquecido  as 

suas  bibliotheca*.  scienttAcas  ,    com   um  sem  numero 

;  de  me  mortas  ,  è  dè  traslados,    sobre  todos  os  pontos 

diítkeis  de  mathematica-,  de  physica.,    e  de  chiraica. 

Sá  áquelles  a  quem  s  nàturexa.  ou  o  (desleixo  coU- 

locou  a.  uma  distancia  infinita  de  serem  sabiosprofun-- 

dos ,  só  esses  é  que  poderão  as>evêrar.  que  o  estuda 

de  poucos  anoos  dá.  aos  aluamos*  a  tendência  para  as 

especulações  abttrusas. 

A  quasi  totalidade  doshomens,  vpor  mais  qne  se  jaus 
obrigados  a  estudar,  não  ficam  expostos  ao  perigo  de 
se  tornarem  dignos  de  ser  membros  das-  academias 
seientifleas. 

Ultimamente,  ainde  nos  parece  mais  singular*  abu> 
são  o  pertender,  qoe  o  estudo  das  sciencias  elevadas, 
abate  a  coragem ;  e  toma  os  homens  cobardes.  Se  o 
qne  desenvolve  a  iotelltgeocia  ,  e  nos  dó  a  consciên- 
cia de  uma  superioridade  real;  se  o  que  ennobrece . 
e  exalte  o  nosso  charicler  devesse  enfraquecer  o  ani- 
mo, então  a  fútil  opinião  que  combatemos  teria  signa 
fundamento;  mas  como  é  exactamente  o  contrario» 
como  a  consciência  do  mérito  pessoal,  nos  excita  o 
fortalece  o  animo  —  como  até  por  uns  conceito  popst- 
ler,  se  chama  verdadeiro  pbilosopb*  o  que  é  sobran- 
ceiro a  todos  os  receios,  o  qne  é  inabalável  perante 
todas  as  adversidades,  como  o  que  ditemos  é  incon- 
testavelmente a  verdade  —  pavouee-se  embora  a  igno- 
rância eom  a  louca  per tenção  do  monopólio  da  cora- 
gem, que  a  tmmenea  estatística  dos  officiaes  instruí- 
dos e  bravos  deporá  perpetuamente  contra  similhan- 
te  absurdo.  — O  valor  é  como  as  outras  faculdades 
humanas :  — um  dom,  que  a  naturesa  concede  em  maior 
ou  menor  escala  aos  diversos  homens ,  e  que  s  bo 
ou  má  educação  pode  desenvolver  ou  altenuar. 
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r  Discutida  à  priori  a  cònveoiencia  daintttucçiotheo- 
^rict  ,  4  indispensável  tomar  em  consideração  o  argu- 
mento, que  ot  adversários  da  optarão  o^edefendemotr 
*portend<em  tirar  daa  instituições  .  que  adoptou  a  pri- 
meira potencia  marítima  do  mudo.  Pensa  na  eWes,  e 
4>en*a  moita  gente  em  Portugal .  que  os  officiaes  da 
marinha- iofteza  são  unicamente  oflkiaes  práticos*  nio 
possuindo  mais  do  que  simples  rudimentos  de  a  rito - 
metica  .  o  d*e  geometria. 

É  este  um  erro  grave,  que  importa  muito  destruir. 
Se  os  officiaes  ingleses  ,  quando'começam  a  «ida  do 
mar  ,  nío  teem  grandea  conheci mentos  theoricoe,  não 
se  julgue  por  isso  ,  que  elles  chegam  aos  postos  ele- 
vados sem  adquirir  mais  larga  instrurçâo.  —  Se  oão 
cursam  estados  nas  escuóJss.  prefaxem  n'os  a  bordo,  e 
vem  depois  sojcilarse  a  exames  perante  professores, 
e  officiaes  de  marinha  eminentemente  instruídos. — 
Muitos  daquetfes  officiaes,  depois  de  alguns  asnos  de 
embargue  ,  Vão  frequentar  os  collcgiòs  na*  a  es  ,  com- 
pletam ahi  os  seus  estudos  e  jubmellem-se  depois  a 
rigorosos  exames :  — para  exemplo,  sirva  o  que  se  pas- 
sa no  collegio  de  Porthsmouth. 

A  nação  inglesa ,  sendo  forçada  pela  necessidade 
da  sua  importância  politico' a  conservar  uma  forte  ma- 
rinha, transportou  para  bordo  das  suas  esquadras  far- 
to das  suas  eschólas ,  e  instituições  na  v  a  es. 
4  É  n'esle  rasto tbeatro,  que  os  seus  officiaes  se  ins- 
truem na  sciencia  naval.  —  D'esse  modo  os  officiaes 
inglezes  o  que  aprendem  a  bordo  ,  nio  é  a  simples 
pratica  ,  oa  rotina  da  rida  do  mar;*  durante  as  suas 
viagens  estudam  com  os  professores  o  mestres ;  que 
são  encarregados  de  lhes  dar  a  iustrucção  necessária, 
sendo  obrigados  depois  a  perfater  os  exames  exigi- 
dos. 

'  D' este  systema  resolla,  que  a  maior  parte  dos  offi- 
ciaes da  marinha  inglesa  possuem  uma  instruccúamui- 
t,o  elevada,  e  é  só  d'essa  maneira,  que  se  explica  os 
transcendentes  trabalhos  scientificos  de  que  elles  se. 
encarregam  .  e  as  importantes  descubertas  com  que 
lêem  {Ilustrado,  «  enriquecido  a  sua  pátria.  —  É  aos 
officiaes  da  marinha  inglesa  que  são  devidas  as  riquis- 
oimas  cartas  (lydrographicas*  que  se  publicam  no  seu 
paiz;  a  elles  cabe  a  gloria  da  invenção  de  muitas  das 
innovações  feitas  na  instalação  das  machtnas  a  bordo 
dos  barcos  do  vapor ,  o  modo  de  propulsão  nas  ditas 
embarcações  ,  por  meio  de  hélice  ,  e  muitos  me  lha- 
na mentos  utilíssimo*  no  armamento  dos  navios. 

Estes  importantes  resultados,  estes  tra  Malhos  já  nio 
são  só  obra  de  officiaes  instruídos,  mas  de  capacidades 
superiores  ,  de  génios  inventivos ,  são  porventura  a 
consequência  única  de  uma  cega  rotina ;  é  acaso  a 
simples  pratica  ,  a  pratica  não  illominada  peia  tbeo- 
ria  ,  que  elevo  o  espirito  do  homem  a  orna  posição 
superior ,  o  lhe  suggere  essas  concepções  brilhantes  , 
que  sio  o  apanágio  dos  verdadeiros  sábios?  Dir-se-ha 
queitaes  exemplos  são  excepções,  e  quo  como  condi- 
ção indispensável  para  ser  oflicial  de  marinha  se  exi- 
gem muito  poucos conhecimeotostheoricos.—- Em  pri- 
meiro logar  já  notámos ,  que  se  isto  é  verdade  paro 
o  admissão ,  nío  é  exacto  para  a  passagem«aos  postos 
superiores.  —  Em  segundo  logar  cumpre  observar,  que 
elém  dos  meios  de  instrucção  theorica  eescholar,  que 
existem  a  bordo,  ba  outras  cautas  poderosas  que  con- 
correm para  tornar  instruídos  o%  officiaes  da  marinha 
inglesa,  o  d'esse  modo  se  explica r  coao  «em 'uma 


grande  regularidade  de  estudos  académicos,  sem  uma 
urgatmaçjH»  tão  ligada  e  systematica  como  existe  ira 
instrucção  da  marinha  fianoeca  ,  e  do  outros  paizes , 
e  Inglaterra  possoe,  na  generalidade  dos  seus  officiaes 
de  marinha  ,  indivíduos  com  muito  ilistinctat  qualifi- 
cações, o  se  nem  a  todos  acontece  o  mesmo,  os  maio 
instr.oidos  teem  sempre  uma  consideração  muito  su- 
perior á  dos  seus  camaradas .  e  tornajpde  se  o  mérito 
uma  principal  recommendação  para  o  aecesso,  o  esti- 
mule do  engrandeci  mento  vem  a  operar  vantajosamen- 
te para  que  a  .maior  parte  dos  officiaes  procurem  obter 
todas  as  habilitações  acientifleas,  que  lhes  são  neces- 
sárias. [Continua.) 
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587     Dissolvam  se  .» 

Solda  em  grae 10  partes 

Camphora .• S       » 

Sandaraca s--.  15       • 

Eiemi  (gomma  americana) 5  *   * 

em  uma  quantidade  snfficiente  de  álcool,  e  depois  en- 
veruisa-se.  Não  só  os  objectos  ficam  livres  da  ferrugem, 
como  o  veroii ,  ficando  transparente,  mostra  o  lustro 
metálico  cio  objecto. 

Para  dar  á  arma  «ma  der  atulada  ,  prepara  se  um 
banho  de  arêa.  )impa-se  bem  o  objecto,  tendo  o  cui- 
dado de  lhe  tirar  todas  as  matéria* 'gordurentas,  que 
Ibe  possam  estar  adhcrentes ,  e  esfrega  se  «com  ri- 
nagre. 

Sobre  a  superfície  do  objecto,  depois  de  estar  bem 
limpa  e  secea,  corre-so  por  cima  com  um  panne  mo- 
lhado em  acido  bydrochlerico.  Deixa-se  seccar  ao  ar 
peio  espaço  de  «um  quarto  de  hora;  e  depois  mergu- 
lha-se  o  objecto  no  banho  de  arêa,  que  se  vae  aque- 
cendo gradualmente. 

Para  se  obter  uma  cér  castanha  ,  procéde-se  como 
acima,  pnssando-sc  depois  sobre  a  cér  azulada  comum 
paono  levemente  impregnado  deareite:  isto  basta  pa- 
ra transformar  *  côr  azulada  em  cot  de  castanha. 

Para  se  alcançar  a  cor  de  mármore  ,  nio  se  o>ve 
limpar  completamente  o  objecto,  até  convém  fater-lhe 
algumas  nódoas  com  alguma  matéria  gordurenta.  Em- 
prega-se  depois  a  mesma  operação  já  dèscripta  ,  ten- 
do todo  o  cuidado  em  lhe  não  tirar  as  nódoas,  c  lim- 
pando-se  bem  o  objecto  antes  de  ometter  no  banho  de 
aréa. 

Logo  que  sabirdo  banho  deve  se  limpar  com  todo 
o  escrúpulo, 

ARVORES  S  ARBUSTOS  RSOSaVTSlSSaVTS 
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Sr.  Redactor. 
588  Tendo  no  8/  numero  da  Rxvista  de  27  do 
janeiro  d 'este  anno,  uma  relação*  de  sement.s  è  ce- 
bolas de  flores  ,  recebidas  este  anno ,  da  Hollsnda  , 
pelo  Sr.  Plantier;  lembrei-me  de  lhe  pedir  o  favor  de 
dar  também  publicidade  ,  em  um  dos  próximos  nú- 
meros, com  as  observações  e  reflexões  qae  o  objecto  lhe 
«uggerir ,  á  inclusa  relação  de  plantas  fitas,  que  ha    % 
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Já  vê  ,  por  esla  exigência  ,  que  soa  do  pequeno 
numero  dot  lidadores  da  hortiooliora  .  iofelismenle 
lio  pobre  e  mesquinha  oo  rico  •  florescente  solo  lu- 
sitano. 

Tenho  a  certeia.  de  que  são  cultivadas  efructiflcam 
•o  ar  litro,  em  alguns  jardins  de  Lisboa,  a  goyavei* 
ra.  a  pitangueira,  e  outras  plantas  da  tona  tórrida,  ba 
muitos  a  unos :  entro  com  tudo  em  duvida,  se  as  res- 
tantes serão  aqui  conhecidas ,  a  por  isso  não  será  es- 
Irauhafel ,  que  eu  aspire  i  satisfação  e  gloria  do  in- 
trodoctor ,  da  qual  sem  posar  cederei,  quando  a  ou- 
trem ella  seja  devida. 

Algumas  outras  plantas  possuo,  que  preso  mo  raras, 
mas  limito  me  a  estas  por  entender,  que  bastará  esta 
manifestação  para  despertar,  por  agora,  os  meus  con- 
sócios e  exciíal-os  a  continuar  no  ulil  e  agradavetre- 
creio  da  cultura  das  flores  o  arvores  fructiíeras. 

Lisboa  ,  rua  de  S.  José  n.°  7&, 

2d  de  jauho  do  1848.  De  V.     ,  ele. 

Benta  Anionio  Mve$. 


Ataeia  capital*. 
Àcbras  sapo.te*  . 
Aechtnaa  fulgens. 
»         laiertu*. 
AU  otites  MoLIucao*. 
Amendoeica.  4o  XepauL 
Anona  palustris. 
Ar  lo  c*r.p.us  incisa*. 
Avecrh>a  bilimbi. 
Rignonia  moltiflora* 
Biibccgm  ajnçeotw 
Broroelia  abacaebi. 
Cainha,  rósea. 
Camia  simim. 
Eugeoia  brasilte&sjs. 

»        uni  flore. 
Franciscea  diíeolor. 
Geaipa  americana. 
Jambosa  vai  garis. 
Justicia.  coo  color. 
Magnólia  oUndini*. 
Mangifera  indica. 
Menrtes  scandrea. 
Orchis  vulturina» 

»       Ungula. 
Palmeira  indetermina  d*. 
Porouma  curopcefolie. 
Pbylluoa  mimosa* 
Psidium  araça. 

a        guapva 
Schinas  terebinlbefotias. 
Slerculia  cbica. 


Solanum  paniculatum. 
Yucca  firasiliensis. 


Anoni  — •  frueta  do  Coada. 
Arvoro  do  pão. 


aeba-so  completamente  vencido ,  pois  o  machina  é  do 
uma  tal  força ,  que  um  feiíe  de  grossas  borras  é  tor- 
cido por  ella  como  se  fossem  simples  canas. 

Lego  que  alcançarmos  a  descripçâo  desta   útil  ma« 
china ,  a  datemos  em  o  domo  jornal. 


Ananás  va*. 


Pitangueira*. 


Manguei*»» 


Araçá. 
Go  paveias» 
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589  M.  Thomas  Mellbig  «caba  de  inventar  uma 
machio  a,  que  deve  dar  os  maia  transcendentes  resul- 
tados. 

Esta  ma  china  tem  por  principal  objecto»  fabricar  oo 
eixos,  os  cilindro*,.  aa>  placas  das  rodas  e  ouisas  peças 
aualogaa  das  machia**  e  vehkulos ,  por  meio  de  bar- 
ras de  ferro  torcidas  como  se  torce  a  linho  cm  confec- 
ção das  cordas. 

A  difliculdade  da  operação  provinha  da  natoreaa  pou-  j 
«o  dúctil  do  ferro:  porém  este  grande  inconveniente 
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590    Ha  bastantes  dies  que  não  escrevo. 

Este  novo  infortúnio  causoo-me  outra  ve*  a  ter- 
rível indiflerença  >  que  me  tomou  o  ânimo  nos 
primeiros  dias  da  minha  prisão. 

É  grande  a  desgraça,  quando  o  corpo  se  prós- 
tia  assim,  vencido  pulas  tormentas  da  alma. 

Desde  a  uttrma  vez,  que  escrevi  n*estas  pagr- 
nas,  só  me  tenho  levantado  dobanco,  <jue  além 
está  ao  canto  da  enxovia,  para  saber  noticias  da 
meti  pee. 

A  anciedade  da  esperança  é  ume  corsa  fatal.  - 

N&o  posso  escrever ,  nem  estar  senão  voltado 
para  a  jonella.. 

Â  imaginação  desenfca-me  sempre  anle  eaelhos, 
tudo  em  quanto  penso. 

No  tempo  da  felicidade ,  que  ovndm  ande  per- 
to ,  e  parqce  já  ir  tío  longe,  representava-me  a 
minha  Margarida,  como  se  durante  as  horas»  que 
nâe  a  via ,  estivesse  ao  pi  de  mim,  com  aquelle 
olhar ,  que  reflecte  o  céu ,  e  com  e  sorriso,  em 
que  etta  me.£onfessova  o  seu  amor  ,  mostrando- 
se  contente,  quando  não  estávamos  separados. 

Hoje,  como. o  pincel  que  pintou  a  Comosa  Nos- 
sa Senhora  da  ermida  da  Serre,  e  que  houvesse 
aterrado  os  fieis  com  um  purgatório  nvris  horrí- 
vel do  que  o  pintado  no  rela  bufo  do  altar  das  al- 
ma* da  nossa  freguesia ,  sá  me  palentêa  os  dif- 
ferentes  quadros  d  este  suppiicie  variado^  <luô  k* 
tanto  pedeçtK 

Agora  me  anda  meu  pae  ante  os  olhos  l 

Está  desfigurado. 

A  doença.  .  .  a  fome  telvei  *  imposeram-lbe 
nas  faces  aquelle  sello  pallido  da  morte ! 

Esta  idéa  leva- me  os  olhos  para  as  grades  da 
janetta. 

Vejo  esse  vetbo  impassível  costumado  com  a 
desgraço,  e  que  a  vence  com  uma  resignarão  que 
se  não  percebe. 

Chego  aaffirmar  a  vista  para  conhecer  a  ilto-  - 
são. 

Que  voltas  &&>  dá  o  mundo  ! 
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-    Nem  aó  os  acontecimento!  sèe  extraordi vários, 
como  tombem  os  homens. 
^  á  Esse  infelil  foi  frade. 

O*  acontecimentos  tramformaram-rv  o  em  men- 
digo, e  elle  acceitou  a  transformação, -e  continua 
podendo  acabal-a. 

Quem  dirá  què  debaixo  dos  andrajos,  em  que 
*e  iuvolve,  anda  Uo  accesa  a  luz  da  fé?! 

Nada  o  prende  ao  mundo.  Parece  que  se  nlo 
lembra  de  que  vive. 

Apezar  do  socego  e  da  serenidade  de  animo, 
•  com  que  sempre  falia,  já  uma  veis  o  vi  quasi  in- 
dignado. 

Parecia-me  inspirado.  O  chapéu  desabado,  que 
ihe  encobre  a  cara  t  ealu-lhe  para.  traz.  Via-se- 
Ihe  correr  o  sangue  pelas  veias  inchadas  da  fron- 
te calva  e  espaçosa. 

Eu  4  todos  os  presos  olhávamos  com  intereáse 
para  os  lábios  descorados,  que  se  haviam  tornado 
vermelhos  e  para  os  espessos  e  hirtos  cabellos  bran- 
cos que  os  cercavam. 

Chegou  a  ponto  de  se  esquecer  da  curvatura , , 
-que  os  annos  lhe  haviam  feito ,  e  deixou  cair  no 
chio  o  alforge,  em  que  elte  traz  toda  a  sua  for-, 
tuna,  a  qual,  como  muitas  vezes  diz,  se  resu- 
me em  «ma  escudella  e  em  alguns  trapps. 

Se  a  sentiuella  do  pateo  o  nâo  ameaça,  e  faz 
j>ôr  fára,  ouviríamos  grandes  coisas. 

Nunca  mais  me  quiz  faltar  assim.  Sempre  se 
lembra  do  que  lhe  aconteceu  cem  o  sermão  que 
ia  pregando ,  a  propósito  de  dois  dos  seus  com- 
panheiros, que  encontrou,  em  .uma  agua-furtada, 
morrendo  de  fome,  porque  não  tiveram  forças 
para  trabalhar  ,  nem  animo  para  mendigar. 

Havia  de  ser  supremo  aquelle.  momento! 

€hegar~se  um  ecclesiastico ,  que  as  paixões  e 
ódios  políticos  fizeram  mendigo,  a  uma  casa  para 
'pedir  urna  esmola,  e  abrir-se  com  o  bater  a  por- 
to, ealli  encontrar,  sobre  duas  enxergas,  doisho- 
snehs ,  dois  irmãos ,  que  vestiram  o  mesmo  ha- 
bito ,  e  os  quaes  parecia  que  %&  esperavam  pela 
absolviçAo  para  passarem  a  ser  dois  cadáveres  ! 

Ainda  bem  que  meu  pae  deparou  com  Um  bom 
companheiro. 

Ha-de  ser  um  conselho  permanente,  uma  es- 
perança que  nunca  vacilla. 

Nas  suas  pèlatras  tenho  a  prota  disto. 

Talvez  seja  aos  seus  cuidados,  que  meu  pae  de- 
va as  melhoras  de  que  me  deu  noticia. 

Não  sei  porque,  mas  parece-me  que  esse  san- 
to b  unem  não  sabe  nem  pôde  mentir. 

Creio  que  me  foliou  a  verdade,  porque  me  dis- 
ae  que  aioda  nio  estava  de  todo  socegado,  porque 


as  melhoras  nSoeram  para  que  deixasse  de  haver 
algum  receio,  dequeadoeAçaseprolohgissemais» 

Quando,  como  hoje,  penso  na  missão,  que  cum- 
pre sobre  a  terra  esse  mendigo ,  arrependo-me 
de  haver  reparado  èm  que  nAo  entralse  novamen- 
te na  vida  ecclesietfica. 

Disse- me  que  depuis  que  o  arrancaram  de  ao 
pé  do  altar,  continuara  como  até  ahi  a  cumprir 
rigorosamente  os  votos  que  o  ligavam  á  Egreja , 
:  e  que  este  mundo  caminha  de  modo,  que  a  pró- 
pria libré  da  pobreza  lhe  tem  facultado  bastas 
tfecosiões  de  exercer  em  ponto  mui  importante  o  , 
seu  augusto  ministério. 

Lembram-me  estas  palavras  que  pareciam  vir* 
lhe  do  fundo  dj»  coração:  — 

«Com  este  habito  deescàrneo,  á  simMhança  da 
purpura  do  Rei  da  Judéa,  tenho  feito  mais  do 
que  muitos  que  eu  vejo  Parodias-  sem  o  saberem 
ser,  ou  pregadores  sem  saberem  fallar.  Tenho 
evitado  os  roubos  dos  que  se  desesperam  com  a 
pobreza ,  o  a  minha  voz  já  e  vi  top  mais  de  uma 
vez  que  o  .ladrão  se  transformasse  em  assassino , 
e  a  mulher  em  anjo  de  perdição,  e  até  aos  bra- 
ços do  mendigo  deve  uma  casa  illustre  um  ramo 
que  o  crime  ia  despedaçar  nâo  sei  porque. » 

A  historia  da  croooça  que  elle  aalvoú  é  o  que 
mais  o  enternece. 

As  suas  diligencias  teem  sido  baldadas  para  me 
animar. 

Não  ha  nada  que  dê  mate  a  estas  saudades , 
que  me  partem  o  coração  o  que  me  entristecem 
a  alma  1  .    . 

Só  quando'  escrevo,  é  que  a  illusão  finge  enga- 
nar-me  breies  instantes. 

Hoje  é  um  dia  erti  que  vou  escrever  muito. 

Sinto  correr  os  ferros  da  porta» 

É  um  guarda.  Impde. silencio:  vae  fallar. 

Será  possível ,  Santo  Deus  ! 

Já  me  tinha  esquecido  desta  desgraça ! 

(Continua.) 

ADORMECIDA  ! 

Wle  dort...  elle  dorl...  Urinei  de  ma  ifontatr, 
Ne.  ta  ró  v  (filies  pai  en  lombant  «ar  iun  cceur  l 
Voui  qili  la  connai*sei ,  venex  ,  anget  firielet  v 
Courrir  toa  por  toauieil  d»  calme  de  vos  ai  lei» 
Alexãtidrt  Sounut. 

591     Como  é  bella  adormecida  I 
"Parece  estatua  caída 

Do  pedestal  I 
Como  a  dormir  é  formosa  l 
Parece  fragrante  rosaDigjtized  by  doOÇle, 

Nn  ami   ratai  I  ' 
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Deiaae^raa  vêr  bem  ao  perto* 
Waquelb  sorriso  incerto 

Que  tanto  dii. 
Deste  munda  deslembrada» 
A  dormir  tão  socegadn  ■ 

Como  è  fclis ! 

Silencio.  —  Dei&ae-me  vela» 
Coroo,  etta  d  gentil  e  betta 

No  seu  dormir  t 
Parece  mesmo  dormindo. 
Que  nos  fabios-  vae  fugindo. 

Um  seu  sorrir  l 

Arfa-lhe  o  peito  saudoso-, 
Como-  ao»  cysne  mavioso 

N'tHn  mar  dKanoil. 
Tem  no.  resto,  desenhadas , 
Como  bem  também  as  fadas. 

Bellest*  mil. 

Parece  um  anjo...  parece,/ 
Se  entre-  nuvens  do  céu.  desce* 

Sorrindo  assim  t 
Oh!  nflo  tam  maior  bellesa*. 
Essa  magica  lindesa 

D  "um  serofrtn! 

Minhas.  Iagmm*s  —  cautella !. 
Seiíae-a  dormir ,  que  é  belluv 

Meu  eoraçftol 
JSeus  olhos  nào,  desv«adade*.,. 
Inda  mesmo  assim  cerrados- 

Qoa  lindos  sâo.1 

ífesta  languida  pestUFa.,, 
Mais  se  exalta  a*  formosura 

A  realçar. 
^)ue  meiguice  desenhada ,. 
Nessa  fronte  namorada. 

Vejo  raiar !" 

Ài !  quem  soletrar  soubera  £ 
Ai !  quem.  aos  olhos  poder* 

Seu  fado  lêr. 
TaNez  qae  se  tora-  amado ,. 
Fosse  menos  magoadfe 

O  seu  sioe*.  » 

Como  é  bella  adormecida! 
Parete  estatua  ca  ido- 

Do  pedestal! 
Como  a  dormi*  é  (bamoaat 
Parece,  «fragrante  rosa 

Ko  seu  rosai !  i 

L.  A*  Palmeirim, 


OAfAuniMSMO  »x  vm  au  as  *omxu  oal* 

Recebemos  de  ura  cavalheira  distinete,  pac 
quantos  trintas  esta  quaii6caç8o  se  pôde  merecer, 

0  seguinte,  que  por  mais  do  uat  motivo,  publt- 
oaaoa  com  muita  satisfação. 

592  Meu  oomamtye.  —  Contaram-mo  hoje  «ma  his- 
toria da  nossa  velha  corte ;  e  pareceu- me,  por  ser  coisa 
muito  portuguesa .  qae  poderia  ter  cabiipenta  aa  Rt» 
vista  ;  e  tanto  mais ,  porção  os  portugueses  do  boje, 
esquecendose que  descendem das  Magriços, eslam boa 
longo  de  imitara  seu  cavalheirismo,  e  precisam  algu- 
mas licçõe*  sobre  a  matéria : —abivae  a  historia,  faça 
d*ella  o-  uso  que  lho  parecer* 

7  da  Julho  Soa  amigo  velho, 

do  1848. 

No  cornado  d'El  rei  D.  Josél  •  aconteceu  descei  ta 
escadas  do  paço  a  camareira  môr ,   sem  que  lhe  offe-  . 
recesso  o  braço  algum  dos  senhores  da  eórte ,  qee 
|  possantes  estava».   Notou  Bl-rei  esta  falta  de  cW ili- 
da do,   da  parto  d'aqoelles  ca t alheiros,  o  ehegaodo-ia 
juncto  da  lelba  fldaJga,  lhe  disse,  de  modo  que  todos 
o  oufiram  :«  Xinguem  offerece  o  braço  á  mioba  aja 
«  (ella  o  fora  na  infância  dv Et- rei),  pois  eu  lha  ofTe- 
i«  reco  o  meu  braeo. »  —  Ao  quo  respondeu  a  camaren 
;  ra-mór.  — ■ - «  Ejeiv  o  aceito  ,  Senhor ,  poio  é*  boaca  quo 
não  devo  perder.» —  Boa  llcção  deu  este  rei  aos  Se,* 

Iooores  da  soa,  corte ;  sirva  lambem  a»  mesma  iicçio 
aos  qua  hoje  perténderemo  nome  de  cavalheiros,  <ktr 
mentindo  por  suas  acções  este  honroso  nomo. 

1  

o  st oto  xa&bxw*»»  9  ou  m?&  tratjj&o 

*A  CUI.TVRA  H08  1ABJHJÊ** 

593  Em  qae  se  trila  da  lariodade desflores,  com 
que  se  ornam  oa  jardins,  o  do  modo  como sa  cottnisi 
para  produstr  melhor  ,  augmentade  com  a  liogoar» 
gem  e  emblema  das  flores.,  o  ornado  da  estampas,  i 
to  lu  me. 

Subscre«e~se  para  esta  interessante  ebta,  ee»  2f™  j 
réis,  pagos  no  acto  da  entrega»  recebendo  as  pessoa^ 
que  rssignarem  ,  a  vantagem  de  serem  cororhiai  as 
t  estampas  de  dita.  obra.  que  depois  será  fendida  »»«)- 
so  a  400  réis,  cem  as  estampas  em  p«eto.  As  assv 
gnaturas  somente  se  rerebem  até  ao  dia  2$  da  Í0,bo» 
e  a  obra  será  entregue  no  ftm  do  dito  nes. 

ftecebem-se  as  assignaturas  someoto  oalojodeftar* 
dallo,  rua  Aogosta  *."  m,  no  Porto  na  loja  deCroi 
Goitinbo,  e  em  Coimbra  na  de  José  de  Mesquita- 


actos  orrxoiAXft 

9X  12  á    16  UB  JULBO* 

Di*rho  av.*  ia*. 

594    Duas  portarias  sobre  os  €anaes  da  Am»*1*1' 
e?otU*ia   para  quo  o-  Inspector  daa  obras  V***^ 
I  mande  examinar  a  bacia  de  Friella$  %   a  fim  de  p 
poj  o  que*  se  deve  fater  para  melhorar  a  saade  a 
povoe  d'a>neila*  vistnhanças.  J[(£ 

Trieste  loa  deok» aéa  em  eslado  éa  *W«* 
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.    Relação  dos  nomeroa  prcmUdoí  da  Lotaria  Nacio-  \ 

oUi. 

Dih  n.°  1*5. 

Carta  de  Lei  para  que  nos  pagamentos  feitos  ao  Ba- 
lado e  por  conta  do  Estado  entrem  três  quartas  par- 
tes em  metal  e  uma  em  notas. 
.    Outra  eocterisando  •  Governo  a  receber  oa  impôs* 
4o*. 

Relação  doa  numecos  premiados  da  Lotaria  Nacio- 
nal. 

Mê  «.•  tf  6. 

Carta  de  Lei  prorogaodo  por  mais  sois  metes  o  pra- 
to estabelecido  para  a  remissão  dos  foros ,  censos,  e 
pensões. 

Relação  doa  números  premiados  da  Lotaria  Na* 
eiooal. 

Diu  ».•  167. 
'     Carta  de  Lei  sobra  passaportes  doa  navios  ase  tona  es 
mercantes. 

Outra  Atando  a  força  de  mar. 

Relação  doa  namoros  premiados  da  Loteria  Na- 
cional. 

O  AACCBISPO  BS  VAHI1. 

Bona»  PaPtor  animava  suam  dat 
pro  ovibus  aula. 

&9S    Nio  tarda  o  reinado  do  Jean  Curial*. 

As  trevas  do  tumulo  acananideesconder-neaosignel 
percursor  dessa  era  ha  tanto  esporada. 

A  misericórdia  do  Deus  ê  tão  infinita  como  a  sua 
justiça. 

O  castigo  máximo  é  o  máximo  premio. 

O  sangue  do  martyr  e  como  a  marca  de  Caiu ,  «ma 
reprovação  eterna  estampada  no  roelo  dos-  irmãos  fra- 
tricidas. 

E  o  lambem  o  premio  dá  fã ,  a  a  prova  mageatosa 
•  sublime ,  do  que  a  sua  loa  eterna  bruiuléa  aior 
da  entre  o  desespero  faiai  daa  discor<|||s  cif  is. 

A  prova  destss  verdades  está  no  triste  a  sublimo  as- 
snmpio  de  que  vamos  tracter. 

Já  não  bastava  um  livro  para  combater  a  tndifer ença; 
já  nio  baatava  a  doutrina,  para  que  a  fé  e  a  esperan- 
ça se  deixassem  ficar  na  mundo:  já  não  bastava  que 
o  espirito  do  Redemptor  brilbaeae  de  novo  sobre  a  ca- 
deira de  S.  Fedro.. 

fira  miater  o  sacrificio ! 

Deus  queira ,  que  se  cumpram  os  votos  do  martyr. 
o  quo  seja  o  ultimo.' 

Agora  quo  já  oatá  eoasommedo,  façamos  a  soa  his- 
toria. 

Findava  o  século  de  Volteiro  com  o  soo  domínio. 
JSramaoa  17  do  Setembro  de  1797,  quando  no  depar- 
tamento de  Aveyroo  se  deitou  sobre  o  berço  da  infan 
•cia  ora  dos  ultimes  ramoa  do  uma  família  do  Bispo 
de  Hermopolis. 

Relações  intimas  de  sangue  ligam  também  ereeem- 
.nascido  ao  celebro  theolege  Boyer. 

Se  as  memorias  de  Frayssinoua  eaa  de  nmdosmsis 
eiladiosoe  theologoa,  quo  dirigiram  o  seminário  de  S. 
Sulpicio  ae  ligaram  ao  seu  nome ,  como  elles,*ó  per- 
deu a  virtude  o  a  pobreaa.  . 


1 

Ê  grandiosa  a  distineção  que  se  eleva  da  miséria. 

ti  duradera  a  obra ,  que  assenta  na  virtude 

No  principio  da  adolescência,  em  quanto  os  estudos 
preparatórios  de  outros  mais  gravas  o  levam  a  lesy.  a 
Yiviers,  o  a  Nanica,  lodoso  conhecem  como  o  Senhor 
de  Saint-Rom*. 

Entrando  para  o  sa cerdocio.  engeita  o  nome,  que  lhe 
podia  despertar  na  alma  vaidades  mundanas .  e  nin- 
guém maia  se  lembra  de  que  Diniz  .Augusto  Aflfre  éo 
representante  pobre  de  uma  família  illuslre. 

Aos  27  aonas  já  fatia  parle  da  Congregação  de  S. 
Solpicio ,  onde  regia  ,  com  a  maior  dislincçio  ,  uma 
cadeira  de  theologia.  que  então  deixou  para  ir  ser  Vi- 
gário Geral  em  Loçon. 

Dos  vinte  e  nove  aos  trinta  e  nove  ânuos .  o  impe- 
dimento do  Prelado  de  Aroiens  fax,  com  que,  por  dei 
annos,  o  Vigário  Geral  governe  a  diocese. 

Nesta  prova  demorada  ,  realisou  quanto  a  seu  res- 
peito havia  dito  o  Padre  Bmery .  superior  da  Congre- 
gação ,  e  um  dos  seus  mais  queridos  amigos  ,  e  coas- 
te ni  es  aprecisdesee. 

Até  á  hora  extrema ,  foi  come  o  seu  mestre  o  dei* 
crevia,  atilado  no  penas  mento,  tendo  a  alma  tão  enér- 
gica como  tranquilla  ;  meditando  lentamente  ,  uíae  es- 
tudando com  tenacidade,  e  expondo  com  clarete  oqoe 
pensava;  e  revestindo  ae  suas  ideai  com  um  eslykode 
rsra  elegância  ,  e  simplicidade  encantadora. 

Logo  na  soa  primeira  obra.  que  foi  o  Elogia  funebr§ 
desae  seu  mestre,  à  Congregação  além  de  todas  os  mé- 
ritos liUerariee  pdde  admirar,  como  o  moço  orador  se 
embebia  todo  na  lúgubre  inspiração  de  uma  angustia- 
da e  justa  saudade* 

A  vida  do  novo  sacerdote .  tanto  antes  de  se  orde- 
nar aos  16  de  Maio  de  1818,  como  depois,  foi  sem- 
pre  errante. 

Foi  durante  essas  perigrina<çéea  continuadas .  que 
estudou  o  coração  humsuoem  es  diversas  situações,  e 
que  levantou  á  sua  pátria  um  monumento  valioso  para 
a  historia  ecclesiastica  da  França  no  seu  —  Tractafo 
dm  Adminiêtraçio  4a$  PareebitH,  publicado,  quando 
apenas  contava  27  annos. 

Conhecemos  esta  obra,  única  ao  «eu  género,  e  que 
deve  servir  de  medeio  a  quantas  ,  sobre  a  assumpto , 
se  queiram  escrever;  maa  para  engaste  da  palma  do 
martyrio,  que  a  Religião  acaba  deeollocar  sobre  a  se* 
pui  lura  do  seu  auetor  ,  escolheremos  a  opinião  de  um 
escriptor*  que  deu  provas  de  lhe  não  ser  afeiçoado» 
o  jpial  confessa»  que  se  não  pôde  calcular  quanta  eru- 
dição foi  mister  para  juntar  tantos  elementos  desconhe- 
cidos. coordenando-neperfeiUmeiítecomo  major  acerto 
a  invealigaodo  a  ratão  de  lodos  os  Jactos,  que  reunia» 
a  ponto  de  condusir  o  assumpto  por  entre  um  labi- 
rinlho  de  dit isões  e  subdivisões  de  argumentos  enca- 
deados, o  de  citações  immeoses  ali  á  mais  justa  o  ló- 
gica daa  conclusões ,  que  ae  poderia  deaejsr. 

O  período,  que  estamos  citando,  facha  cem  as  asser- 
ções ,  de  quo  o  escriptor .  nessa  obra  ,  empregou  um 
estylo  tão  vigoroso  e  variado  como  o  de  Cormeniu^ 
qde  foi  tbeologo  ,  como  Carriire ;  canónico  como  Dii- 
pin ;  jurisconsulto  como  Henrioo  de  Pansey  ,  Bispo 
e  Parocbo  de  aldêa  ao  mesmo  tempo. 

Como  o  génio  e  a  virtude  sempre  são  combatidas,  o 
illustre  prelado  leve  inimigos, que  para  o  censurarem,    - 
Ibe  fatiam  elogios  em  taes  lermee^ized  by  V 

Causara  eele  livro  Um  graúda  admiração  4  flua  o 
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iètf  airetor.  énfrc*  outros  togares  de  distincçio.  foi  con- 
vidado, para  acceitar  o  cargo  «le  secretario  do  minis- 
ferio  dos  negócios  ecclesiasticos. 

Não  acceitou  este  nem  nenhum  outro. 
Foi  depois  dapubNceçie  deste  Jivro,  que  entre  te/i 
•uctor  e  o  Padre  Laeeenais  ia  travou  essa  discussão  aca- 
lorada e  conhecida  pela  Europa,  a  qual  obrigou  jo  dis- 
tiocto  discípulo  da  Congregação  de  S.  Siilptcio  a  pu- 
blicar a  sua  *bt*  —  Supremacia  temporal  do  Papa  eda 
Sgreja. 

O  adversário  c/s  poderoso. 

A  França  posstie  poucos  talentos  mais  profundou,  e 
talvez  nao  tenha  outro  mais  pensador. 

O  a  uctor  do  Ensaio  sobre  a  indifferença t  quando  dei* 
xasse  de  ser  o  primeiro  dos  defensores  da  Santa  Re- 
ligião de  nossos  pães,  seria  ainda  o  primeiro  dos  seus 
inimigos. 

É  como  o  anjo  das  trevas,  Çue,  até  depois  da  que- 
da ,  foi  o  primeiro  dos  demónios. 

Deitaremos  adormecida  nas  cinzas,  em  que  jaz ,  a 
lembrança  da  lucta,  que  se  travou  entre  dois  dos  mais 
perigrinos  ornamentos  da  Egreja  Francesa. 

A  Religião  ganha  com  o  esquecimento  das  infelizes 
dissenções  dos  seus  Apóstolos. 

A  palavra  foi  vencida  pelo  exemplo. 
Não  ha  livro  mais  christio,  mais  eloquente  e  per- 
suasivo do  que  a  morte  do  Arcebispo  de  Paris. 

O  Sr.  de  Qoélen.  esse  prelado  instruído  e  teloso , 
qne  tam  chorado  foi  pela  França  toda,  nomeou  o  an- 
tagonista de  Lamenais,  Vigário  Geral 'e  Cónego  ti- 
tular. 

Em  27  de  abril  de  1810  foi  nomeado  Bispe  dePom- 
peiopolis  a  Coadjutor  de  Strasbourg.  * 

Depois  da  morte  do  Arcebispo,  que  o  elevou  até  per 
,  to  da  cadeira  episcopal,  foi  e  colhHo  pelo  governo  pa- 
ra, seu  soccessor,  êconflrmade  como  tal  por  8.  S.  Gre- 
gório XVI. 

Foi  nomeado  em  5  de  maio  de-f8lf  ,  e  sagrada  a 
6  desgosto  do  mesmo  anuo. 

Então  o  a  odor  do  Traetado  da  administração  das  Pa 
roch-ias ,  de  que  já  falíamos; — da  Propriedade  d'H 
bens  ecclesiaetieoe  ,  —  do  Traetado  das  Escolas  de  im~ 
trueção  primaria .  —  do  Ensaio  sobre  jeroglyphicos  egy 
pcios,  trocou  o  remanso  de  uma  vida  estudiosa  e  afas- 
tada do  campo  ,  em  que  os  ódios  e  as  paixões  com- 
batem, pelo  exercicio  da  missão  difficrl  de  qtfe  o  en- 
carregaram. 

Na  França,  a  regeneração  do  principio  religioso  uun 
ca  parou. 

A  obra  da  fé  prosegne  sempre. 
O  clero  não  se  esqueceu  nunca  dos  deveres  supre  - 
lhos,  que  lhe  impunham  as  revoluções,  causadas  pe- 
le desenvolvimento  de  idéas,  a  que  chamavam  novas, 
mas  que  ha  séculos  tinham  sido  escriptas  nas  paginas 
do  Evangelho  com  o  sangue  do  Justo. 

A  voz  do  sacerdote  ouviu-se  entre  a  confusão  das  vo- 
tes dos  que  pareciam  querer  dispular-lbe  o  poder  de 
regenerar  o  mundo. 

O  clero  apparecen  invencível  no  combate,  pira  que 
o  provocaram  nesse  duello  ,  que  os  pbitosophos  do 
•ecule  passado  tinham  annunciado  como  a  soa  morte. 
Sustentou  o  seu  Valor  nos  infinitos  domínios  da  in- 
ielfjfencia  ,  corno  oulrvura  o  tinha  mostrado  oos  tem* 
fios  primitivos  da  Religião  do  Divino  Mestre. 

A  influencia  do  clero  da  França  nua  destines  4oauu- 
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>-de,  e -no  apertar  -deste  Ueo,  ao  presente  tmpeqsivel  de 
quebrar,  que  o  liga  ã  moderna  civiiisação,  é  assumpl» 
que  podia  avultado  espaço  pira  ser  bem  estudado. 

O  novo  Arcebispo  çompreheodeu  todas  as  necessida- 
des de  era  ,  em  que  as  vestes  episeopaes  lha  enhirant 
sobre  os  bombeos,  á  símil  banca  de  uma  Cruz  de  mar> 
tyrio. 

Foi  um  ebefe  digno  desse  clero.  'que.  ao  púlpito» 
no  confessionário .  nos  presbitérios  do  campo .  nasj 
discussões  da  imprensa,  nas  perigosas  missões  por 
entre  os  bárbaros ,  revelava  ao  mundo  que  ia  balar 
a  hora  solemne,  em  que  a  nova  civiiisação,  que  pa- 
recia querer  engeilala  no  seu  começo,  viesse  coo* 
tricta  ajoelhar  ante  a  Cruz. 

Essa  hora  suprema  já  soou  pelos  ecboa  do  mundo» 
Assim  o  provam  as  saudações  que  os  povos  tribu- 
tam á  Piu  IX,  e  as. lagrimas  que  se  estão  derraman* 
do  sobre  a  sepoltura  do  ultimo  dos  martyres,  , 

Ê  tam  resplandecente ,  é  tam  formosa  a  corda  de 
gloria  que  rena  a  ia  a  saneia  vida  do  Arcebispo  de 
Paris,  que  é  impestivel  demorarmo-nos  mais  tempo 
sem  faltarmos  desse  sacrifleio  verdadeiramente  chris- 
tio, que  fez  esquecer  á  Europa  os  combates  da  Itá- 
lia «  os  movimentos  da  AiJemanha,  as  intervenções 
da  Rússia  e  da  Áustria,  e  as  revoluções  da  França* 
só  porque  um  homem  morreu  espondo-se  indefeso  ás 
balas  ,  que  se  cr  usavam  na  lucta  terrível ,  que  aca- 
ba-de  espalhar  o  terror  em  Paris,  e  que  transfor- 
mou n'um  tumulo  acidado,  que  ha  tanto  se  embria- 
gava nas  brilhantes  itlusÕes  da  vida. 

Mas  esse  homem  ,  que  cabe  morto  aè  lado  dos  ge« 
neraesmsis  ousados,  ao  lado  dos  soldados  aguerridos 
nas  campanhas  de  Africa,  ao  lado  do  homem  ,  que  b 
amor  da  ordem  e  da  liberdade  transformou  no  beroe 
que  defende  o  património  de  seus  filhos  e  e  gloriada 
França,  e  drf  operário,  que  enganado  pela  ambição  de 
partidos  diflferentes.  se  ceudemna  á  miséria,  trocando 
por  uma  arma  o  ramo  da  oliveira,  que  tornaria  fecundos 
us  esforços  do  trabalhe ;  esse  homem  é  um  enviado  de 
Deus;  ê  om  dos  entes  destinados  a  revelar  ao  mundo 
a  eterna  verdade  do  Evangelho. 

Desde  quês*  altos  desígnios  da  Providencia  dariam 
permitlido  que  o  somno  da  paz  se  interrompesse,  6 
primeiro  Prelado  da  França  começou  a  velar .  par* 
guardar  intacta  a  obra  de  intelligencias  tão  elevadas, 
e  de  esforços  repetidos  e  continuados  ,  havia  muito. 

No  mais  forte  da  tempestade  .  quando  o  vendaval 
espedaça  ,  como  se  fdra  um  lo,  o  tbrono  que  o  mu*- 
do  julgava  o  mais  solido;  quando  um  dos  mais  pode- 
rosos defeitos  abaixa  as  armas,  crusa  os  brados  e  dei- 
xa passar  por  sobre  toda  a  França  a  onda  pepulfr,  fu- 
riosa, incerta  e  terrível  sempre  ;  quando  parecem  que- 
brados ledos  os  laços  sociaes  ,  que  prendem  e  homem 
á  pátria  ,  convertida  em  sociedade  ,  no  mais  forte  db 
temporal  revolucionário,  o  Ministro' da  Religião,  ama- 
do e  respeitado  por  todos  ,  pdde  bradar  — salvae  i 
Cruz. 

E  todos  se  descobrem  ante  *  santo  symbole,  que 
abraçam  como  se  fosse  o  seu  estandarte. 

Aincfa  a  raiva  de  uma  lucta  de  Ires  dias  se  não  ti- 
nha apagado  no  coração  dos  combatentes  de  fevereiro, 
e  já  a  voz  d* esse  mesmo  Ministro  lhe  pedia  orações 
para  os  mortos ,  lembrando»thes  qqe  todos  eram, 
todos  deviam  Ser  frmâos. 
A  sua  voz  foi  ouvida.    ■ 
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E  as  mios  tioctis  pelo  sangue  de  tão  estran.no  coro* 
bate  .  e  «ioda  negras  pelo  fumo  da  pólvora  , ,  ergue- 
rani-se  para  o  céotroraodo,  não  só  peloa  morto*,  como 
implorando  lambem  o  perdão  para  os  viro*. 

E  o  sangue  d'este  Mioittro  de  pas  acaba  de  se  con- 
fundir com  o  sangue  de  irmios ,  derramado  por  ir- 
mios ! 

•Era  um  destino  que  tinba  de  se  cumprir ;  era  um 
elevado  myslerio ,  que  se  devia  patentear  ao  mundo. 

Ao  sangue  de  tantos  martyre*  da  Crua ,  devia  jun- 
tar se  mais  este. 

O  egoismo  precisava  d'esta  lição  para  poder  acredi- 
tar na  fé. 

Tinha  de  se  repetir  a  triste  acena  do  começo  da 
egreja  francesa  ,  para  que  a  soa  consolidação  annun- 
ciasse ,  que  por  toda  a  psrte  a  Crua  se  vae  erguer 
triíimphanto. 

Os  hábitos  de  oro  ccclesiastico  consideradas  d  'antes, 
por  nm  absurdo1  incompreensível ,  como  symbolo  do 
despotismo ,  e  figurando  ao  presente  no  seio  de  orna 
assembléa  ,  que  se  reunia  em  nome  da  máxima  li- 
berdade ,  eram  ainda  uma  prova  bem  fraca  ,  de  que 
1793  já  se  não  avistava  no  borixonte  da  bisloria. 

A  prova  incontestável  de  que  as  tribulações  da  egre- 
ja se  não  não-de  repetir ,  e  que  a  sua  victoria  é  já 
cerla ,  surge  de  perto  d'esse  aacrificio  ,  que  ao  pre- 
sente domina  a  admiração  da  Europa, 

São  vat ias  e  diversas  ês  narrações,  que  o  contam : 
mas  será  de  mais  authentica  ,  da  que  se  julga  eacri- 
pta  pelos  qne  acompanharam  o  Arcebispo  na  sua  evan- 
gélica missão .  que  nos  serviremos  .  para  sabermos  a 
ordem  dos  acontecimentos  ,  e  as  palavras  sublimes  , 
que  saíram  dos  lábios  do  novo  tnartyr. 

Essa  narração  é  um  escripto  notável  e  digno  de  fi- 
car architado,  como  uma  das  mais  preciosas  compo- 
sições dos  nossos  dias. 

Não  ae  pôde  imitar ,  porque  a  verdade  é  só  mi  o 
esti  alli  toda. 

Tradusil-o  e  jnntal-o  a  estas  pobres  linhas,  seria  dea- 
figurar  o  diamante  pelo  nio  cravar  em  oiro. 

Fecharemos  es  Jivros ;  deixaremos  de  ambicionar  o 
talento ;  e  com  o  pensamento  n'essa  fiel  historia  de 
tão  grande  feito  ,  iremos  buscar  ao  -nosso  coração  o 
que   os  Sacramentos   da  Religião  ahi    depositaram. 

Mal  que  a  nova  dos  acontecimentos ,  qne  ameaça* 
vam  Paris  ,  chegou  ao  conhecimento  do  seu  Arcebis- 
po, para  logo  aqtielle  sangue  de  filhos  da  mesma  ter- 
ra ,  que  se  matavam  enfurecidos ,  lhe  caiu  sobre  o 
.coração,  como  uma  advertência  do  céu 

A  alma  se  lhe  involveti  na  mais  sombria  tristeia, 
sabendo  que  o  rebanho,  fugido  do  aprisco  da  pai,  an- 
dava disperso,  e  tal*ei  estava  já  proiimo  a  perder  se 
para  sempre. 

Tinba  estado ,  ante»  da  revolta,  a  ministrar  o  Sa- 
cramento da  Confirmação  ás  croaoças  da  paroebie  de 
Santo  Estevam  do  Monte. 

Como  se  a  voa  iotima  da  consciência,  lhe  houvesse 
•ononciado  a  morte,  que •  o  esperava  ,  parecia  que 
essa  cerimonia  era  a  despedida  feita  á  infância  ,  que 
eV  sempre  uma  das  mais  ternas  e  evangélicas  aiTeições, 
que  une  o  prelado  i  soa  diocese. 

Dos  pobres,  d 'esses  seus  Olhos  e  irmãos,  qoe  lhe 
andavam 'sempre  no  pensamento,  já  antecipadamente 
s*  havia  despedido,  quando  para  eccorrer  ás  necessi- 
dades vigentes  dos  operários  foi  ofTcrccer  o*  talheres 


de  prata,  com  que  comia,  como  onico  vestígio  da  ri- 
queza ,  que  nunca  possuíra ,  porque  o  seu  património 
era  o  recurso  certo  dos  infelixes. 

Não  só  na  sua  vida  particular,  como  em  dois  actos 
importantes  da  soa  administração  temporal ,  -  deixou 
provaa  do  amor,  que  consagrava  aos  pobres ;  referia* 
do-se  nm,  á  diminuição  do  preço  dos  iogares  nas  Egre- 
jes ,  e  o  outro  á  pratica  tão  recommendada  pelo  Di- 
vino Fundador  do  Christianismo ,  de  repartir  com  oa 
que  precisam,  e  a  qual  consistia  em  qne  os  parochot 
dessem  aos  indigentes  uma  parte  do  seu  rendimento. 
'  Ao  passo  qoe  as  descargas  se  ouviam  por  diversos 
sítios,  e  que  a  artilharia  annunciava.a  morte  ea  des- 
truição pelas  suas  boccas  de  fogo,  o  Prelado  sentia 
vigOrar-se-lhe  o  animo  abatido  poios  padecimentos  de 
alguns  meses;  e  olhando  talvez  para  o  crucifixo  ,*  ena 
que  Ibe  ficou  o  ultimo  olhar  ,  e  qne  era  dadiva  do 
Summo  Pontifica ,  assentou  ó  Santo  Pastor .  que  de* 
via  sacrifloer-se  ao  socego  das  suas  ovelhas**  e  come* 
çoo  então  a  proferir  as  palavra*:  que  $6  cem  a  vida 
se  Ibe  sumiram  nos  lábios  —  «  Bonu$  Pastor  animam 
dat  pro  útibui  sois.  » 

Em  quanto  o  Arcebispo  se  preparava  ,  no  -dia  24 
de  junho,  para  o  grande  acto  da  pacificação  geral  , 
que  ia  empreender,  por  certo  que  na  soa  alma  se  fo- 
lhearam todas  aa  paginas  do  Evangelho.  I 

Quando  communicoo  aos  seus  Vigários  Geraes  a  reso* 
loção  em  qoe  estava,  eque,  reconhecendo  o  perigo  quo 
ia  afrontar,  lhes  disse— m  A  minha  vida  pouco  vai  » 
—  estas  palavras  já  vinham  inspiradas  pela  coragem, 
que  só  se  aprendem  na  contemplação  do  mais  augis» 
to ,  e  do  mais  tremendo  dos  sacrifícios.  ! 

Ás  quatro  horas  d 'esse  dia  ,  foi  ter  com  o  general 
Cavaignac,  o  qual  estava  revestido  pela  Assembléa 
Nacional  de  todos  os  poderes  para  suffocara  anarchis, 
que  ameaçava  sorver  Paris  e  a  Pr  anca  inteira,  no  abya* 
mo  das  suas  horríveis  desgraças.  I 

Foi  a  pé.  O  povo  e  o  general  ficaram  eommovidoi 
eom|as  intenções  que  o  Arcebispo  lhes  annunciava.     \ 

Só  a  Religião  ,  só  essa  grande  força  .  a  maior  do> 
mundo ,  podia  em  tal  occasião  commover  esses  anU 
mo*. 

O  povo  combatia  ou  chorava  as  perdas  causadas  pelo 
ferro  e  pelo  fogo:  o  geoeral  vergava  debaixo  da  tre- 
menda responsabilidade  ,  qne  sobre  elle  imponha  a 
confiança  plena  dos  representantes  da  França  :— •     j 

E  o  povo  vioha  saudar  o  novo  Apostolo  ,  que  an- 
nunciára  a  cruaada  da  fé,  por  entre  os  horrores  da> 
guerra  civil. 

As  mães ,  qoe  choravam  por  seos  filhos ,  aa  oapo- 
sas  que  lhes  parecia  vèr  cair ,  nadando  em  sangue,' 
a  metade  do  seu  coração,  agarravam*se  ás  vestes  do 
sacerdote,  orvalhavam-u'as  c*m  aa  anãs  lagrimas,  pe- 
diam*lhe  a  esperança  em  uma  bençam ,  lançavam- 
lhe  aos  péa  os  penhores,  que  ainda  lhea  restavam 
áèt  effeições ,  qoe  julgavam  mortas  d' esse  combato 
desgraçado  l 

Ha  mnite  que  a  Europa-  não  presencéa  uma  see* 
na  similhaote. 

Os  primitivos  tempos  da  Religião  do  Crucificado 
repetem-se  de  novo  ,  no  meio  da  nação ,  quo  já  so 
quit  ostentar  como  incrédula  ! 

O  general  recebe 
po :  -r*  poodera    o    perij 
desempenhar;  mas  nio  ae  atreve  a  contrariar  umafe. 


incrédula  ! 

maravilhado  a  visita  do  Arcehis. 
erigo   da  missão,    que  elle  qnrr 
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solução  i  que  a  sua  alma  admira  e  appla.ude  com 
enthusiasmo. 

Muitas,  pessoas  querem  acompanhar  o  Arcebispo  ao 
logar  do  perigo;  muitos  esquecem  as  próprias  ma- 
goas para,  com  as  lagrimai  fios  olhos,  lho  pedirem  quo 
•e  não  arrisque. 

Agradece  tudo;  mas  parte  só  com  os  seus  áois 
Vigários. 

O  seu  camiohsr  para  o  sitio   do    combale  assime- 
tna-se  à  entrada  do  Redemplor  cm  Jerusalém. 
.  As  palmas  ,  os  ramos  precedem  a  paixão. 

Assim  lambem  o  enthusiasmo  sublime  e  triste  da 
tropa  e  do  povo ,  é  como  um  auauocio  do  faial  acon- 
tecimento. 

O  enthusiasmo  recresce  a  ponto,  que  nem  se  pôde 
descrever. 

Os  perigos  e  as  grsndes  acções  despem  a  a  laia  d 'es- 
sa coragem  fingida  ,  que  tomba  da  manifestação  da 
fé.  como  se  fora  uma  fraqueza,  eappresenlam-n'atão 
crente ,  lio  grandiosa  como  o  pode  ser  a  obra  de 
Deus. 

1  As  lagrimas  da  mulher,  do  soldado,  e  do  homem  do 
povo ,  confundem-se  aos  pés  da  imagem  do  que,  pela 
dór.  egualoo  a  lodos  os  homens. 

Na  presença  de  taro  elevada  accío  ,  os  soluços  em- 
bargam a  voe  dos  officiaes.  que  abraçam  eoleruecidos 
os  joelhos  da  primeira  dignidade  «eclesiástica  da  Fran- 
ça ;  e  os  soldados,  sem  que  lho  ordenem  .  perfilam- 
se;  os  tambores  batem  a  marcha  ,  o  o  humilde  minis- 
tro da  Religião  do  pobre  Jodeu  4e  Belblem  atravessa 
a  primeira  cidade  do  mundo,  ouvindo  que  mil  vozes 
bradam  em  roda  delle; — «Viva  o  Arcebispo  de  Paris, 
4— Viva  a  fieligião?» 

No  meio  da  grila  de  tantas  votes  ,  que  se  elevava 
acima  do  estampido  da  artilharia ,  algumas  palavras, 
cortadas  por  suspiros,  chegaram  aos  ouvidos  do  Arce- 
bispo. Os  soldados  appresenlavam-lhe  as  armas,  para 
que  a  sua  bençam  as  fizesse  invencíveis;  as  mies  ro- 
gavam lhe  pelas  vidas  de  seus  filhos ,  o  muitas  mãos 
caridosas  lhe  vjnbam  oiferecer  fios  para  o  Santo  Varão 
levar  ao  campo  inimigo ! 

A  noite  caia  com  as  balas,  quando  chegou  aos  pos- 
tos avançados.  Neste  ponto,  viras  rogativas  o  perlcn- 
deram  desviar  do  seu  Am. 

.  A  morte  do  general  Négrier  o  do  parla  menta  rio  do 
general  Bréa  não  o  fez  mudar  de  propósito. 

Supplicou  a  todos  ,  que  o  não  acompanhassem  ,  e 
quiz*  unicamente  ser  precedido  por  um  operar io.  que  o 
annoncisese,  levando  uma  palma  como  symbolo  da  pai, 

•  Triste  preseuti mento!  A  palma  da  psx  cm  br^e  se 
converteu  na  palma  do  martyrio. 

•  Da  sua  comitiva,  além  dos  Vigários,  só  um  creado 
Hei  o  acompanhava  ,  sem  elle  o  saber. 

Quando  o  oflicial,  que  cómmandava  os  postos  avan- 
sados,  instava  para  o  mandar  acompanhar*  disse-lhe: 
«  Irei  só  com  os  meus  Vigários:  aproximar  mo -hei  do 
«  povo,  que  encanaram.  Estou  persuadido,  qne  hão- 
«  de  reconhecer  estes  babiios  e  a  Crua  que  trago  so- 
ai bre  o  peito  ! » 

O  fogo  parou. 

O  Arcebispo  achasse  dentro  em  pouco  junto  com  os 
insurgentes. 

A  soa  voz  c  escutada. |Ê  a  voz  de  Deus! 

Uma  idéa  de  paz  começa  a  luzir  no  foco  da  guerra. 

De  súbito  oove-se  gritar  ás  armas ;  algumas  vozes 


bradam,  traição:  desfecham»**  outra  vez  as  espingardas • 

E  comos  vos  do  Justo  sumi ndo-se  na  agonia  do  Cal*» 
vario,  a  voz  do  Prelado  já  se  não  ouve. 

A  mão  ,  que  havia  pouco  tinha  abençoado  os  mori* 
bundos ,  que  encontrara  no  caminho,  desfalecia  jun- 
tamente com  o  corpo,  porque  uma  bala  ferinde-o  o  ur- 
na feito  cair. 

Só  tiuha  perto  do  si  o  operário,  que  escolhera  para 
percursor,  ao  qual  disse:  —  Estou  ferido.  —  A  deter» 
dera  o  tinha  separado  dos  seus  Vigários. 

Assim  que  o  viram  ferido,  muitos  dos  revoltosos  se 
aprosimaram  delle,  e  cem  magoa  intima  diziam  alguns  : 
—  Que  desgraça...  está  ferido  o  nosso  pae,o  bomPas> 
tor  »  que  nos  vioha  salvar! 

Levaram-no  para  a  casa  do  Parocho  de  Santo  António  ; 
e  foi.  entio,  que  outra  baila  ferio  o  creado»  que  o  ha* 
via  acompanhado. 

Os  seus  Vigários  juntaram -se  depois  de  haverem  ar- 
riscado* a  vida  em  procura  do  seu  querido  Prelado. 

Ao  principio  a  ferida  não  appresentava  a  gravidade, 
que  depois  a  apresentou. 

Depois  qué  o  padecimento  se  declarou  agudo  .  ce« 
meçaram  esi es  momentos  supremos,  que  resumiam  em 
si  séculos  de  missões  evangélicas. 

O  espirito,  já  antes  de  se  desligar  do  corpo»  se  mos* 
Irava  distincto  e  todo  entregue  a  Dens  e  ao  prozimo. 

Só  o  Chtisliauismc  possue  o  segredo  de  transformai 
a  morte  em  um  encanto,  e  de  derramar  astorrenterda' 
graça  incomprebensiveJ  sobre  o  eorpo  quasi  cadáver. 

Não  se  escrevem ,  não  se  avaliam  as  sublimes  ei- 
pressões,  que  lhe  saíram  dos  lábios  a  propósito  delias 
palavras:-— 7n  twanut  iuat ,  Domine,  commendo  spt- 
riíum  meum. 

Affirmam  as  testimunhas  oculares,  que  quando  pro- 
feriu a  palatra  —  misericórdia  —  o  seu  rosto  sereno 
toroira-se  ainda  mais  tranquilo.  Era  mister.  qu«  a 
luz  do  Evangelho  lhe  mostrasse  além  da  sepultura 
esse  infinito  attributo  da  Pivmdade  ,  para  assim  o 
implorar ,  não  só  para  si  como  para  os  que  tanto  se 
rebelavam  contra  essa  augusta  virtude. 

Só  o  desejo  de  saber,  se  a  pacificação  começava, 
era  a  única  força  com  que  combatia  a  morte. 

Deitado  sobre  uma  pobre  enxerga  como  outro  qual- 
quer ferido,  continuara  a  missão,  que  o  fizera  *sair 
dos  Paços  Episcopaes. 

Chamava  os  Vigários  e  dizia-lhes: 

«  Ide  ter  com  os  operários,  dizei-lhes.  que  os  roga) 
«  'para  que  deponham  as  armas.  » 

A  única  consolação  que  desejava  e  que  apreciava  co- 
mo uma  dadiva  do  céu,  era  a  noticia  de  que  a  paz  se 
começava  a  restabelecer,  e  que  talvez  a  sua  morte  cha- 
maria ao  caminho  do  arrependimento  as  ovelhaS~4)Ut 
elle  com  tanto  pezar  via  desgarradas. 

Entristecia    quando   pensava  que ,  depois   da    sua 
morte*  se  começaria  a  exagerar  o  que  havia  feito  ena 
cumprimento  do  seu  dever,  eque  lhe  tributariam  lou- 
vores que  a  sua  humildade  julgava  pouco  merecidos. 

ImpJorava  o  valimento  da  Virgem  Santa  ,  cbaman- 
do-lhe  mãe ! 

A  morte  4o  christio  é  o  desespero  do  ímpio ,  é  a 
prova  sem  replica  de  todos  quantos  myslerios  a  Egre- 
ja  encerro  no  seu  seio!  ^^ 

Na  prova  solemue  da  morte,  onde  a  vida  ostenta  le- 
da a  sua  fraqueza,  é  que  a  Religião  engrandece  ecfcriV 
tio  até  i  beaureulucaoç*. 
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Confonda-se  «incrédulo  ;  rogc  no  pó  a  fronte  orgu- 
lhosa o  que  zomba  dos  crenlea.  e  fuja  para  a  solidão 
do  a* repcndimento  ante  a  espectáculo  qoe  nos  repre- 
senta o  sabia,  aallo  ministro  de  uma  Egreje*  ensinan* 
do  ao  seu  Clero  no  leito  pobre  da  mocte  a  inissio  sa- 
crosanta  do  apostolado  da  fé. 

Emudeçam  aslyras,  eme  vibradas  ne  mundo  canta- 
vam es  feitos  de  Untos  heroes  ;  escondam-sc  »s  des- 
cripções  pomposas  dos  que  maia  tem  investigado  o  en- 
genho humano  ;  apaguem- se  da  memoria  os  nomes  do» 
Césares  e  dos  Sócrates,  porque  a  sim-pHcidadc  roages- 
tosa  e  singela  doChristianismo  condu*indo-nos  ante  um 
moribundo  só  nos  diz,  como  seu  etogio  r  «  Eia-aqni  ura 
eh r islão  qne  morre  t 

À  meia  noite  do  mesmo  dia>  em  que  havi»  tentado 
«alvar  a  França  com  o  auxilio  da  Cruz ,  confessa-se ; 
e  depois  deSacramerflado,  prepara-sa  par*  receber  a 
Extrema-Uncção. 

Os  Sacramentos  é  qne  lhe  dão  vida  ,  porque  *  mar- 
te já  o  tem  em  meio  da  sepultura. 

Falia  aio  d*  ,  mas  é- como  uma  voa  do  e«o>:  a  sue 
alma  já  eooieça  a  ser  alumiada  pela  luz  da  eternida- 
de, quando  aiod*  se  ergue  o  corpo  para  ouvir  as  pala* 
*rás  de  resignação»  que  Deus  faz  sair  dot lábios  d* Sa- 
cerdote, qoe  lho  ministra  os  uJlimo*  soccorros  espiri- 
luaes. 

Passou  o-  resto  da  noite  animando  os  lábios  já>  des- 
corados cem  as  orações»  que  senão  aprendem,  e/jue 
se  formam  uaalrua  no»  supremo»  memento»,  da  ride.  oo 
antes  quando  esta  se  vae  sumindo  nas  primeiras-  aom> 
sYr»s  da  morte. 

Á  uma  bora  do  dia,  foi  conduzido-  para  o  sen  peit- 
ei o. 

O  Clero,  o  povo,  e  a  tropa  corriam  de  todos  ospon* 
tos  de  Paris,,  para  augmenlar  o  cortejo  doprestUo  tu* 
gubre. 

As  lagrimas  rebentavam  de  todos  os  olhos* 
A  uacção  religiosa  looaVa  todos-  os  eoraçOes» 
Era  como  se  todos-  fossem  filhos  do  moribundo*  q«e 
conduziam,  e  se  com  as  sua»  saudades,  e  com  o  de- 
eespero  do  seu  pranto  o  quixesa em  roubar  ao  tumulo. 
A   tropa  de  linha  e   a   goardwiacional  repetirem  ao 
corpo,  que  ia  sobre  omi-  maoâ,  aahonrasque  na  ves- 
pera  lhe  tinham  tributado,  quando  a  pé.  fora.  para  sal- 
tar os  outros  ,    buscar  a  própria   morte  ao  centrado* 
combate. 

Algumas-  vezes  o  préstito  parou  no  caminho. 
O»  padres»  os  soldados  da- escolta,  que  acompanha- 
vam, caíam-lhe  de  joelhos  ao  lado;  Abençoa va-os-,  bei* 
jeva  o  crucifiio  a-  que  rinha  abraçado ,  e  recommen* 
dava-lbetqpenão  resassem  pela  sua  cura»  nias-sómen- 
te  para  que  a  tua  morte  fosse  santa. 

Durante  o  transite,  para  toda  a  povoação*  da  grande 
cidade,  ere  já  um  santo  que  passara,  e  não  um  Pre- 
lado ferido.  ' 

Todos  te  descobriam,  ajoelhavam  e  se  benziam. 
Foi  e  scena  mais  religiosa  de  que  a  França  conser- 
var* memoria. 

Terça  feire  27  de  Jnnbo  ao  meio  diacomeçona  ago- 
nia. Durou  até  ás  quatro  horas  e  meta ,  em  que  a  soa 
alana  subiu  á  presença  d©  Etef no.  Homens-de  todas  as 
classes  cercavam  o  leito  da  morte. 
.  E  o  ultimo  suspiro,  qne  saís)  do  peito  já  arrefecido  pela 
falia  de  vida,  custou  muito»  sos piro»  a  todo»  quantos n 
cercavam. 

tiesse  «omento  supremo ,  a  tolemue ,  om  dos  Yi  * 


garios  geraes  inspirado  péla  lieção  que  o  clero  inteiro 
acabara  de  receber  naquclla  morte ,  entre  soluços .  e 
com  o  rosto  banhado  em  lagrimas,  recitou  algumas 
das  palavras  do  martyr  que  tinha  ajudado  a  bem 
morrer. 

Findas  estas  palavras ,  todos  os  sacerdotes ,  pondo 
a  mão-sonre  o  cadáver  do  seu  Arcebispo»  juraram  corf- 
sagrar  toda  a  sua  vida  ,  todo  o  seu  sangue  .  á  gloria 
de  Deu»  e  á  salvação  de  seu»  irmãos.  O  clero  da  Fran- 
ça terá  a  esta  hora  repetido  o  juramento  de  seguir 
Uni  santo  e  eloquente  exemplo. 

Em  toda  a  cidade  a  noticia  desta  morte,  tam  seníi- 
de  ,  causou»  a  mais  profunda  magoa.  A  Assem  bléa  Na- 
cional ao  chefe. do  poder  executivo  patentearam  a  suji 
.  dor  por* meio  das-  prova» e  da» expressões  mais  aficftub- 
sat. 

Durante  0K0  dia»  o  corpo  do  Arcebispo  esteve  ex- 
posto á  veneração  dos  fieis.  —  Era  uma  romaria  6 em 

(ia*. 

A  cerimonia  fúnebre  determinou  seque  fosse  mages- 
losa  e  popular.  O  cabido  declarou  que  só  para  os  mem- 
bros do  governo  haveria  na  catheriral  loger  reservado. 
Novas  lagrima»  rebentariam  dos  olhos,  quando  o  cor- 
po descesse  para  o  jazigo,  afim  de  repousar  ao  lado  dos 
despojos  raortae»  dos  quatro  Arcebispos  que  tem  havi- 
do em  Pari»,  depois  da  revolução  de  1790. 

Terminaremoa  este  nobre  feudo,  pago  i  memoria  de 
tam  digno  Prelado,,  recordando  com»  o  flm  desta  vi- 
da de  quazi  55  anno»,  e  o  termo  de  17  annos  de  Ar- 
cebispo se  assimelha  ao  termo  de  um  dos  primeiros  Vi- 
garias supremos  da  França,,  também  Diniz,  emariyrco» 
mo-este.  Só  a  coroa  de  Santo  lhe  falta  para  a  compa- 
ração sèr  perfeita. 

Conforme  a  tra dicção  dós  Santos  Padres  .  e  o  tes- 
timtlnho  valioso  do  Papa  Innoceocio  l  foram  "os  Bispos 
ordenados  por  S.  Pedro  que  fundaram  as  figrejas  da 
Gallia,  da  Híspanha  e  da  Africa. 

No  segundo  secula  da  era  ebristã  já  a  historia  das  E- 
grejaa  de  Ilyão  e  Vienna  attesta  ,  que  eram  de  bastante 
vnlto.  Depois  de  St  Irineo  haver  espalhado  pela  Galtia  a 
luz  do  Evangelho,  e  depois  da  missão  de  S.  Martinho, 
a  Santa  Só-  mandou  uma  missão  de  sete  Bispos  pelos 
an«os250.  Entre  elles  vinha  S  Diuiz.  Este  Santo  foi 
martyr.  porque,  atra  veados  perigos,  lavou  a  doutrina 
da  Cruz- por  toda  a  parle. 

Saia  ás  vezes  acompanhado  sópor  dois  sacerdotes» 
e  foi  assim  que  ia  quando  o  seu    martyrio  começou. 

Se  é  verdade  que  não  foi  a  fatalidade  do  acaso , 
mas  o  mais  criminoso  dos  propósitos,  que  feriu  o  ul- 
timo Accebispo,  é  mais  um  desses  mysterios  qae  aa- 
simelham  entre  si  os  acontecimentos  extraordinários  ; 
é  porque  na  moderna  Gallia  .  como  na  antiga,  houve 
outro  Sisinnius  Fessinniui.  que  do  sangue  de  um  mar- 
tyr fez  o  signet  da  sua  reprovação  eterna. 
Deus  terá  já  tornado  perfeita  a   -— ll— 


stmilbançt  de  doit 


(Arcebispos  martyres  da  fé,  concedendo  ao  ultimo  a 
corda  de  Santo .  que  ha  descasei»  séculos  premèa  a 
obra  de  S.  Diniz* 

BITroSNJHT  0O  Aa\stCa  j»  PRANÇA' 

596     O  conselho  geral  deste  banco  fixou  em  trinta 
francos  o  dividendo  do  primeiro  semestre  da  I8i&» 
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DSSAftTaX    VA  VAiLADA  AZAMBUJA. 

597  Antes  d'houlem  alluiu  e  submergiu-se  com* 
plelamentea  are a rii  e  comporta  da  Valia  da  Azambuja, 
obra  de  muito  custo  e  que  importou  em  mais  de  fiule 
coutos  de  réis. 

.     Servia  para  desaguar  •  novo  canal ,   na  Valia  to* 
liga. 
•    Sentimos  muito  tam  desastroso  acontecimento. 
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FU5D0S  INGLEZBS. 

Do  Banco.. Í7    p.  t      191     193  Por  100. 

Consolidados 3      »     Fechados. 

Redusido* 3      a  87J       *  a 

Fundos ;  3i    »  87*       J  • 

Excuequer  bílis . . « 36      40  Premio. 

B6TBAN8B1B0S. 

Belgas .  .4J    a  ~\ 

Brasileiros 5      »    >Sem  colações; 

Dinamarqueses. ..  3      a  J 

Hispanboes 5      a          11 J     12  Por  100. 

D.M 3      a          21  i     22*  a 

Hollandezes 4      »          69       70  a 

D." 2J    a          45       46  a 

Mexicanos 5      a           16J     17*  a 

Portugueies 4      a          175     18»  a 

D.Mconsolid.,18il     —            17*     18*  .     a 

D.M  div \â a  interna.    —      Sem  preço,  — 

Russos.! ....5      a          94      97  a 

CÂMBIOS. 

Lisfeoa 511  —  Porl/OOOrs. 

Porto 52j  —  » 

Rio  de  Janeira •        22*  23  Nom.  a 

Bahia —  —  — 

Arosterdam 12  12J  £ 

Hamburgo 13J1J  12  a 

Paris 25  50  55  a 

Génova 25  90  26  » 

£rielle  •  •  -. 1  Sem  cotações. 

Vienna  . . .' J  * 

Madrid 40         *         Pez*. 

Caáix 46*     47  a 


THATfeO  Dl  V.  MABIA  IS. 

599  Apezar  de  nos  faltar  o  tempo  o  o  espaço  para  boje 
censurarmos,  devidamente,  as  causas,  que  promoveram 
a  paleada  ..  com  que  foi  saudada  e  coroada  a  repre- 
sentação da  comedia  em  um  acto  o— «Marquez  de  Lau- 
Btn,  —  nio  podemos  deixar  de  protestar  solemnemeute, 
contra  a  invasão  de  bárbaros  que  a  nossa  formosa  lin- 
guagem es(a'  s<»ffren*Jo  nas  Iraducçoes  ,  que  ahi  se  re- 
presentam, com  raríssimas  e  mui  hoorosaa  excepções. 

Os  gallicismos  desta  ultima  traducção  chegam  a  ser 
parvos.  Basta  citar  um  i  correu  se  o  pano ;  e  todos 
viram  sobre  duas  portas  lateraes  .  dois  olhos  de  boi 
pintados,  e  formando  cada  um  seu  óculo.  Algumas 
pessoas  começaram  a  scismar  com  osiaes  olhos  t  mas 
depois  riram  se  de  dó,  quando  souberam  que  o  b<»m 
alo  Iraduçtor  lendo  vislocmmaa  rubrica  4o  original. 


que  as  portas  deviam  ter  cada  tuna  assa  osil  dêbomf, 
—  traduziu  em  logar  de  otulo,  olho  de  boi. 

O  pintor  andou  .  no  mesmo  dia  da  representação, 
todo  afadigado  p^ra  cumprir  •  que  mandava  a  inttl- 
ligente  tradueção. 

Confessamos  que  também  nos  rimos»  mas  conhece* 
moa  que  o  caso  é  sério  e  grave:  e  e  ha  manos  •  sobre 
taes  destemperes,  a  atteoção  dacommissão  inspectora 
e  do  fiscal :  porque  se  estes  abutos  continuam ,  a  influen- 
cia lilteraríado  theatro  desapparecerá  completameuia. 

PRAÇA  BK  IXBBOA. 

19    DB   JULHO. 

600  Os  papeis  de  credito  apesar  da  subida  da 
valor  das  notas,  sustentam  os  preços  por  que  os  co- 
támos em  o  numero  aoterior.  —  Desconto  da  notas, 
35  por  cento. 


EXPEDIENTE. 

—  Agradecemos  a  delicada  lembrança  .  que  o  Sn 
Mendes  .Leal  teve  de  espontaneamente  nps  oOerecer 
uma  poesia,  á  memoriado  celebre  aucter  do  Génio  do 
Cbristiaoismo. 

—  Recebemos  do  Sr.  Palmeirim  mais  uma  (ioda 
poesia,  para  juntar  a  tantas  quedo  mesmo  auctor  .•  já 
lemos  publicado  nestas  paginas:  tem  por  Ululo  —  A 
Ceifeira. 

.  — Ficámos  muito  satisfeitos,  eom  a  recepçiodeom 
mui  utilíssimo  artigo  do  Sr  Ferreira  da  Lapa,  já  bem 
conhecido  do.s  leitores  da  Rbvista  ,  acerca  da  doooça 
das  ovelhas,  conhecida  pelo  nome  de  amarilba.  j 
—«-Tivemos  o  gosto  de  receber  dois  curiosos  arti- 
gos, que  o  Sr.  Abbade  Castro  nos  maneta». 

—  Foi-nes  impossível  faltar  hoje  como*  ate  víamos , 
e  eomo  o  havemos  de  fazer  no  próximo  numero,  da 
completo  triumpho  obtido  pelo  nosso  antigo  amigo  % 
mestre  o  Sr.  ttego,  na  collecaçio  das  machioe*  da 
Arsenal  da  Marinha. 

Publicações  recebidas. —  Branca»  Drama  em  4 actos 
e  8  quadros.  p«Ia  Exm."  Sr  *  Condessa  do  Cazal. 

Uma  valiosa  colleeçâo  de  escriptos  administrativos 
do  incaoçavel  e  zeloso  governador  civil  do'Funchaiv 
bem  como  do  seu  digno  secretario. 

Retrato  do  Marechal  de  Campo ,  António  Joaquim 
Guedes  de  Oliveira  e  Silva.  É  uma  lithograplua  feita 
pelo  Sr.  Michellis ,  a  qual ,  á  perfeição  e  suavidade 
do  desenho,  junta  uma  similhança  admirável.  Como 
retrato  ha  muito  que  não  remos  outro  melhor.  —  Ven- 
de se  oa  roa  Augusta  ,  o*  8, 

Obras  Poéticas  e  Dramáticas  d*  Sr.  Alexandre  Mon- 
teiro, 1  rol.  em  8.*  francês.—  Porto»  Typograpbia 
da  Revista. 

Jornal  dos  Facultativos  Militares,  n.*  54. 

Revista  Popular,  n.*.2d,  contendo  uma  estampa  a 
vários  artigos  inleressaotes.  —  Vende-ee  na  rua  Augus- 
ta n.#  8. 

A  Epoeha  •  n.*  4.  Coiitcm  :  — •  Esboço  de  uma  his- 
toria de  agricultora.  —  Um  botânico  htsp*nhol.  —  Car* 
neiroe  ingleses.  —  Conservação  das  substancias  ani* 
roa  es.  —  Litteratura  e  ttellas  Aries. —A  ultima  corri* 
da  de  Toiros  Reaos  em  Salvaterra. —Ódio  velho  Bio 
«atiça ,  romance.  —  Poesias.  I  .    ^ 
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JlDTERTENCIA.. 


"t)s  Proprietários  o  o  Redactor  da  flwhtnVni-' 
versai  Lisbonense  constando  4he,  que  na  Âdmiuis-, 
tracto  'Geral  ido  Correia  se  Jhe.  per  tende  negar  a, 
isenção  de  porte,  que  foi  concedida ,  pelo  artigo 
4*  da1  Garta  detei-áo  1*  do' corrente,  is  pu- 
blicaçSes  periódicas  litteríirias„  considerando-:. 

Que,  eoi  virtude  das  Leis  em  wgor,  a  /fews- 
la  nAo  pôde  aer  considerada^como  Jornal  Palitico: 

Que  ,  a  ioda  mesmo  quando  nSo  jtilgasscrii  ar- 
bitraria, e  contraria  "á  lei  faniíameiítal  do  Esta- 
do, que  aboliu  o  censura  prévia,  a  ingerência  da 
Àdniiniítraiçao  do  Correio  no  desinvolv-mento  de 
ptaoo  de  um  Jornal ,  «ema  disposição  do  aviso 
da  referido  Àdfirioistrtçlo,  coro  data  de  7  do  cor- 
rente, podia  impedir  a  expedição  da  Revista* 
franca  de  porte,  «por  quanto  o  referido  0*1*0  diz, 
que  nã*4erào  *o*$iderado$  -tomo  per iodreos  litte- 
roriwos  ffueKmúvtrem  algum  artigo  politico,  e 
este  Jornal  já  eoota  sete  annos  de  existência  f  es. 
qtioes  provera,  que  sempre  ellefoi.,  -coroo  devia, 
estranho  4  politica : 

.  Que,  nèo  reconhecendo ,  'nesta  matéria ,  mitra 
competência,  qoe  nío  seja  a  que  provenha  da  Lei, 
ou  dos  Tribtinaes: 

Q«ef  tendo  jà  sobre  oassumpto representodoo 
Sua  Majestade  9  para  nuo  serem  prejod  irados  ne 
uso  dos  direitos,  qne  as  heis  lhes  concedem : 

Protestam  desde  já  ,  corttra  qualquer  procedi- 
mento9  da  parte  da  Âdministtaçào  de  Correio, 
que  ao  opponha  è  execução  das  L*is,  <e  nenhuma 
alteroso  façam  no  plano  do  Jornal.,  por  quanto f 
ao  abrigo  da  "Lei  se  julgam  seguros  lontra  o  ar- 
bítrio. 

Lisboa  26  de  julho. 
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60!  15m  um  jornal  antigo,  como  a  jWista  .  o 
wiisler  nío  esquecer  as  4r  a  dicções  c  praticas,  que  a 
passado  l^e  Ugon. 

Â  nacionalidade,  o  amor  i  proferi  4  a  de  e  i  floria 
d*esta  4erra  ,  a  quo  muilot  chamejo  pátria  .  tem  • 
tratarem  ooroo  tua ,  foi  sempre  om  dos  pontes  ,  que 
serviu  de  base  ao  pensamento,*,  que  deu  origem  f  o 
qne  desinvolveu  a  idéa  civilisadera  de  croer  um  jor» 
nal,  que  abrangeste,  no  seu  plano,  a  fraude  emôi- 
julho  —  27  —  leUÔ. 


te,  em  que' devem  prosperaras  iirtetéstesintette*fueèf 
e  pMsfees  de  um  reioo. 

-Séria  Uffaa  ingratidão,  qoe  repngna  edm  o  nosso' ca- 
racter,  se  deixássemos  passar  esta  occasiao  stiiti  ieu>- 
brarmoa  o  axiaae  d 'esse  homem  verdadeiramente  pA--  . 
togue* ,  que  por  muita»  rei  es  defendeu  n*eetas  p*gi-  * 
nae  es  Orios  aèatides  d'et ta  neçiif,  estucara  ti*  alfiva, 
e  os  seus  feros  esquecidos  a  injustamente  considera* *  < 
dos. 

Sabemos  qne  iode*  *qó  anta  a  palavras  nos  inspira  o 
espirito  do  nacionalidade ,  que  sempre  nos  tem  fruía*  * 
do  a  penaa  ,  são  apreciada*  pelo  Sr.  A.  F.  de  Ca* fi- 
lho ,  como  recordações  saodosas  do'  tempo ,  em  qoe 
tio  glértof rfmeate ^aleoaaou  «o «sen  amor  da  pátria  «is 
celumoa»  da  Itoeisfé.. 

Ò  coração,  que  nos  OosiOfr»  m*%mto esse  oobroenettt^ 
pio,  -alie-gra-se-ues  qoaodopovlémes  tributar  a  om*T/o*l« 
se  irmão  •  elogio,  que  era<t*da  a  -parte  merece  o  ta- 
lento e  o  amor  ao  te  etoetho.  , 

Acotiecação  das  oeoes  ma  china*  do  Arsenal  da  Ma» 
pioha>é  uro  facto  t-  qoe  prova  sobeja meote  ,  que  riem" 
só  aos  estrangeiros  é.dado<cmt>rotiender  e  ternunrfr  cer- 
tos^rabaMioa,  qoe  pela  soa  especialidade  nio  são  co- 
nhecidos em  a  nossa  ffairia. ' 

-Com  o  «estftdo  o1  a  vootedo  *tudò  "se  veíice. 

0s  estrangeiros  wio  dispOem  d*  outras  meios  parsé 
o^eBgramdqcémaata  Mia  seo  talento.   ' 

Assim  o  provaram  as  experiências  feitas  com  as  ma- 
camas  de  serrar  \  >eam  qurse  enriqueceram  as  dlUcrnao 
do  Arsenal »da  Marinhe,  dirigidas  pelo  mni  h*btl  Çrt^ 
geaheiro  de  Marinha,  o  Sr.  G  reger  to  Ntttaozenede» 
Uego  ,  Leota  da  EseJióla  Pelytecboica.  *  * 

A  experiência,  a  qae  nos  referimos,  realisonae oe» 
dia  14  do  corrente  ,  na  presença  do  Sr.  Ministro  da. 
Faceada  ,  da  Sr.  Barão  de  Ourem  .  do  Sr.  Major  Ge* 
ueral  áà  Armada,  e  dos  Sr s. Inspector  do  Arsenal^ 
Ceotader  da  Marinha,  Officiaes  Maiores -da*Set:retrHa. 
è%  £stodo  ,  Lentes  d#  Bsctiáit  *Pbrytechnica  do  Exer- 
cito e  Naval;  e  do  Sr.  Gettér et*,  consrructçrrdema- 
cbinas  ,  •  de  muitos  OÍBciaes  de  Marinha  ,  e  varias, 
pessoas  intelligentes*oe  vovtetie. '« 

O  resultado  da  experiência  foi  um  t riu mpha comple- 
to para  o  Sr.  Rege. 

Nesse  dia  o  digno  professor  teve  a  satisfação  d e>pje- 
nameaite  'cumprir;  o  que  hrtia  proòiéttido.  -e  qoe  «ti* 
nba^paoeCido-a  alguém  impossível  deTeaitsar. 

A  simples  narração  de'  algum  dós  factos ,  qne  pre* 
cederam  a  experiência,  bastará  para  se  avaliar  oquno- 
to  folgamos,  de  qoe  um  povtogoes  dtmtmstVasfre  Taaaç 
solemneotente  como  -sio  4njostas  as  opiniões  ,  qne  ,  aç 
dosso  respeito.,  vogam ,  aã  o  só  em  terras  estranhai  , 
como  tatõbem  por  detrentura  nossa  t  até  na  *proprtai 
pátria ! 

O  Sr.  Toonertar ,  Mestre  «pratica  Belga  ,  rtf  o  tendo* 
pedido  depara  de  a  Igonsensa  tos  montar  as  ma  c  binas., dd 
qoe  se  tracto.,  declarou  ao  Sr.  Ministro  da  Ma  riria  a 
que-ara-cootta  a-tneeria  o  a  pratica  que  a  mechinade 
vapor  podetse  andar  fatende  mover  bs  serras .''Coorém 
observar,  qoe  nesses  ensaios*,  o  "Sr.  Tonóelter  ,  nem 
s.equer  chegou  a  deslocar  o  quadra  dás  serras  ver» 
ticaes. 

O  Sr.  Rege  nio  era  desta  opinião-  e  sustentou  T>rro- 
sameate  •  aentraria ,  do  «que  se  attrmava. 

Começava  jé  a  vogar  aidéa  demandar  vir  outra  ma* 
china  de  vapor,  da  que  resultaria  nio  só  um  augmen> 
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*  considere.se}  de  despesa,,    C6votiliti  a  perda  do  ]  eiigcnciasdo  vivera  hfrdodoausviese  sobre  ossneres 
rahalfco  i*  feito,  quando  o  Sr.  Rego  se  sesolrea  eto- 
mar.sobte  ti  n  responsabilidade  de  fanar  trabalhar  as 
machinas. 

K  inieUigencie  eoielo,  cem  que  oSr*  lUgaaehou- 
«ve  na.  desempenho  deste  honrosa  compromaUimenla . 
'zforem  admirados  por  quantos  n  viram  reunir  em  si  os 
«enheiUnenios  e  o  trabalho,  ée  differenles  homens. 
Faseei*  incançaiel  t 

Eoí  engenheiro .  mestre  das  officinas,  e  ali  simples 
operário  ao  mesmo  tempo.  Nio  só  a  ioteUigcncia,  co- 
«10  ee  braços  trabalharam  f  pare  que  se  abancasse  a- 
yesn-ltado  desejado, 

Corregia  os  defeitos  eeeencUes,  deisando  subsistir 
alguns  outros,  eomo  prove  dequeesmacbioee  não  ha* 
-viam  sido  devidanseoie  montadas. 

No  die ,  que  mencionamos,  o  Sr.  Rega,  via  reeli- 
sedas  assoas  espersnçes  e  promessas,  porque  em  con- 
sequencia  dos  seus  aturados  trabalhos»  mor  oram -se  sâ» 
murtancamente  a  s  serras  cise  ularese  as  vertieaes,  eae- 
de  orna  delias  effectuon  cabalmente  e  perfeita  sorse- 
|en  de  madeiras  mui  grossas. 

O  Sr.  Rego  demonstrou,  Qne  não-  ié>  om  português 
pode  mui  proveitosamente  egualer ,  e  até  eicedet  os 
estrangeiros,  qne  se  julgam  peritos  em  certos  e  deter- 
minados  trabalhos,  censo  que  lambem  oshoeeeoe  cha- 
mados dastheorias  sebem'reseivef  tedos  os  problemas. 
que  a  pratica  eppreseata. 

A  Rbvwta,  que  se  presa  de  ser  um  jorna)  puremen* 
te  português  .  bonra-se  cem  o  mencionar  deste  modo 
o  nome  da  Sr.  ftego,  9  q«si  por  certo  virá  a  ser  em 
talento  de  bastante  gloria  para  a  nossa  marinhe. 


JtSMftBIA  fff£UIVTA»a  MA* 

»A  XSS»OaVA  VATAL,   FABA  SSCI.AAACJ- 

ksnto  x  çoisrimMAÇÂo  mo  MOJKOTO, 
Çuamopõx  PAB.A  a  aiFouu  j>'aqma~ 

UB  AAT â  BET.gOIlfAltXO.  * 


FARTE   Steuif»** 

5ttr##  da  Orpanúafao  doJBhsffssv 

';!/  InêtrHtçã*  aiUtri*r  «es  rattar^ue».  —  2/  Qwtdro 

és$  istwdos.  —  3  #  Syêtema  cnlhgiai,  —  4.*  G*ra« 

mento  <la  â€9p*tQ. 

t>02  *.#  Depois  de  batermos  cem  a>gnme  prorfct- 
«dade  demonstrado  a  convenienciae  necessidade  de  ins- 
trucçio  theorica.  compre  indagar  quat.e  melhor  sys* 
temascgundo  o  qual  ella  deve  ser  orgauisede. 

Neste  ramo  de  ensino  ha  ama  condição  essência  lis  si* 
rase  aattender;  a  professo  rio  homem  domar  não  só  é  imi- 
nente mente  pratica.  mas  ião- lhe  escíasivoe  tantos  bebi- 
tos  per  tiliares,  tem  ellede  snjeitar-se,  e.expor-se  a  tio 
^multiplicados  trabalhos,  privações  e  perigos,  e  n*nmo 
palavra  tem  de  viver  opa  es  ist  ene  ia  tão  completa  mente 
excepcional,  qne  para  se  adaptar  completamente  ás 
condições ,  qne  ella  remoer  .  é  altamente  preveitosa  9 
para  não  dizermos  ahsolnlamente  indispensável,  ence- 
tar essa  carreira  laboriosa  na  primeira  mocidade ,  na 
idade  só  que  permitte  ao  homem  domar-se  a  todas  ã$ 

Tem  úo  a/  33, 


A  esta  condieio  imperiosa  tem  de  subordina  r-se  todo 
e  syslema  de  educação  naval ;  mas  é  oecesserio  ,  que 
apesar  da  importância  que  se  dè  a  este  preceito,  lho 
nio  concedamos  orna  supremacia  despótica,  e  Incensa* 
derada  em  relação  a  outros  princípios  igualmente  a» 
lendiveis  :é  preciso  que  se  uin  seOklqueá  instruceia*. 
e  aos  hábitos  práticos,  a  conveniente,  inste  acção  tbeo- 
rica. 

Ha  entre  nós  note  epmife.  que  tem  muitos  defenso- 
res, e  é  de  qne  nos  convinha  adoptar  inteiramente  ne> 
nossa  marinha  o  systemade  educação  e  instmcçie  se^ 
guido  em  Inglaterra.  Os  que  assim  pensam ,  preocu- 
pados peto  poder,  e  gloriada  marinha  hr  Ma  única,  per» 
suadem-se:  que  para  íeser  saie  a  nessa  da  estada  do 
abatimento  em  que  se  acha  ,  conviria  ►  adoptar  toda* 
as  instituições  em  vigor  naquella  grande  aaeio.— - 
Neste  moda  de  pensar  ha  dois  erros  gravíssimos ;  noa 
suppoi,  qne  neaépossfvel  imKar  a  Inglaterra  em  tudo  ; 
oe>taet  aceredisas  ,  que  oa  meios ,  qnen^am  pait  dia 
um  certo  resoJtad*  ,  terão  a  mesma  eReke  em  outro 
paia,  n-'nma  situação  totalmente  diversa,  e  até  toa* 
ama  indòre  na  tio  na  1  Inteiramente  diferente. 

Em  Inglaterra  todo  quanto  dis  respeito  &  mér kibsv 
é  esseneiahaente grandioso;  esquadras  poderosas  ere> 
sanjo  todos  oa  marea;  riqojesimos  eesenaes  i  um  ma- 
te ria  1  immenso,  e  vivificando  toda  esta  vasta  erganisa^ 
0o  uma  somma  de  4:S<)^00&  lihras  esterlinas  voU-. 
das  ao  ministério  de  marinha :  neste  snimado  eampo» 
do  i*oâtr  markimo  tnglc*.  nesse  admirável  espectaentev 
i  de  força  4  de  boa  erganisaçio',  de  meãos  indefloidos  * 
ahi  pode  bem  diser  se,  que  ha  um  pratica  tio  iaspetn 
tanle  ,  tio  instruetiva  ,  tão  magestosa,  qne  quasi  po- 
deria faser  esquecer  a  necessidade  de  uma  inetrucçâo» 
meshodica,  a  eschalar .  —  B  todavia-  ter  cousa  não  es- 
quece»; a  par  da  esperieecfce  em  grande  ha  a  educa»  . 
cão  tecbnica  ;os  aspirantes  de  marinha  tem  a  botdo  dán 
uáue  e  das  fragatas ,  em  qne  aémenie  embarcam  .  oa. 
professares  necessários  para  os  instrnir ,  e.ee  mesma* 
tempo,  qne  repelem  .  e  decoram  por  assim  diser  to- 
das as  praticas  dasue  atoasse»,  te  em  quem  Ibea  ensino 
«discutir  as  manobras,  a  fesereom  perfeieia  eeebeer^ 
rações  e  cálculos  astronómicas,  a  aroma  palavra. -ca* 
minha m  rapidansente  daqueHe  modo  peca  virem  a  ser 
afficiaes  perilissimes  —  bto  é,  a  saberem  pensar  ,  a 
resolrer  a  propósito» 

Entre  nós  similhante  organisaçao  serra  uma  abrase^ 
r^.  om  impossirel.  — Poderá  acaso  o  estada  ter  tona* 
tanlcmenie  á  vela  nm  numera  de  embereaçõee  neces»- 
sariaspara  nellas  andarem canlsnuamente  eaer citando- . 
se  os  aspirantes  de  marinhe,  e  poder«se- ha  pegar  apro». 
fessores  .  que  embarquem  em  todos  esses  navios  ,  a 
que  á  similhsnçs  do  que  snceede  em  Inglaterra  aia 
íaçan^ontea.  coisa  senãa  debicar- se ;eícittervansea te  i 
instrncçio  dos  candidatas  a  oíTkiees  de  ma  rio  ha? 

O  systema  de  instrncçio  inglês,  trrandd-lhe  a  grande 
pratica,  que  alliexiste,  tirando- Ibe  a  instrucçãoa  bor- 
do ,  que  neqnelae  |>eía  .se  acha  estabelecida  —  um  Vai 
systema  aasim  mutilado ,-  redos-se  a  coisa  nenhuma, 
rédus-se  a  nma  deplorável  decepção. 

B  depois  .  resta  ainda  considerar  a  diversidade  da 
cberaçter  das  doas  nações:  as  instituições,  bem  como 
os  vegetaes  murchem  transplantados  para  nm  terreno 
qne  lhes  nio  é  próprio. —A  Inglaterra  é  o  pait  dos 
homens  eaposiaea,  e  das  emvliçnes  indhriduacs.— 
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ÀHt  ee  grandes cipeeidedes;  educam  #*  e  fèrm«m»se 
fraqoeajfomeute  mui  iengedas<eeenétss;  «Mi  a  conCor- 
reacia  v  e  espirite  industrioso  die  impulse  a  todos  es 
engenhos;  i»  génios  inventivos  pululam  em  tedos  e* 
graus  da  escala  social .  e  nada  «ata  natural  de  que  , 
vér.  f  -  g-  um  Watt  sair  ca  mo  ar  ti  II  ca  de  unta  efBcina, 
para  se  apresentar  ao  arauto  como  ont  bom  em  de  um 
talento  admirável.  —  Em  que  escnéle  se  formou  elie, 
/  cesso  chego*  a  ter,  não  sé  om  habilíssima  inventor  de 
machtoas^,  mas  om  homeaji  de  conhecimentos  variadie- 
sjrftos  ,  discntrnde  cem  profcndidadc  nas  «rueetnes  so- 
fcrequaai  Iodas  aa  scieo«iaa?FoiiM  ^ecvndiaaianomiMi- 
^a  industrial  da  <Srâ  Bretanha  .  aht  onde  o  engenho 
significa  .  riqeesa  ,  consideração  e  poder— '■aba  onde 
Coek  pedetrebaiher  até  depois  dos  deseilo  ânuos  n' ema 
mina  do  eanvão  de  pedra,  o  algum  tempo  depois  pas- 
sar de  laborioso,  operário  a  dirigir  admiráveis  explo- 
rações de  geograpJiiac  ée  «ciência te  ligar1  o  seu  nuale 
a  importantes  e  gtorieses  descobrimentos.*—  Bntreeés 
esperar  tudo  da  pratica,  o  da  emulação  é  cos  lar  com 
dais  elementos  um  dos  quees  imperfeitamente  existe, 
e  outro  ffjfeHcmanle  bio  deixa  -do  ter  raro. 

Nunca  poderomoaaor  graúdos  potaa  inslitutçéee  in- 
glesas em  q nanto  nee  tendermos  a  ser  ingleses,  pelos 
hábitos  ,  pela  Índole  o  pela  situação.    , 

.  Muitos  dos  que*  concordem  em  que  ulo  é  eppitca- 
vel  a  Portugal  o  af/atems  de  instrucçáo  inglês,  que  er- 
radamente to  tem  chamado  metnodo  puramente  prati- 
ca, preoccupeéna  eteda  pela  graudesa  natal  d eseé pais. 
julgam  que  seria  muito  ntil  ,  imitar  peto  menu*  uma 
parle  desse  ejstema,  faseado  embarcar  muito  cedo  os 
mancebos  ade  se  destinam  á  carreira  miritt ma.  e  con- 
*erveudo»os  a  bordo  até  é  «dado  do  qnatoree  anãos  em 
que  devem  ar  frequentar  os  eito  doa  theoricos. 

Neste  èiedo  de  pensar  ha  a  illusio  aliás  muito  rui* 
gar  da  acereditac  qnenm  ramo  qualquer  de  uma  boa 
orgeoiseçeo  pede  a<  arbítrio  ir  enxettar-se  n'umaerga* 
luxação  contraria,  o  persuadir  ae,  que  o  monstro,  que 
resnite,  ba de  medrar  ,  flerecer,  o  fruetiioar  infalli- 
velmenie. — Peia  reunião  disparatada  de  idéas  des- 
harmedicatprejudice-Se  muitas  vetes  cada  uma  delias; 
muitas  coisas  que  aio  boaa  em  systemss  diverso»,  po- 
dam peia  eggregsçãe  produsir  outros  tantos  defeitos. 
•  É  «acta mente  o  que  acoitteceu  entre  noa  ♦  quando 
su  pertendeti  fater  embarcar  antes  dês  qua torre  annos 
«a  Aspirantes  pura  depois  encetarem  a  ineireceio  Es- 
cbolar. 

Como  a  bordo  dos  nesses  navios  nie  tia',  como  em 
Ingteterre,  mestre»  que  unicamente  se  empreguem' na 
in  st  moção  doe  nossos  ssptr»ntes  do  marinha,  estes  na- 
da a  pp  rendem  ,  esquecem  até  e  pouco  do  iuttfucçlo 
primaria  cem  que  iam  munidos 'quando  embarcaram. 
.  Gs  ofâcíaee  ée  marinha  abeervldos  no  desempenho 
de  suas  me  Iti  plica  das  obrigações,  rato  teemtemp^,  nem 
diapoalçãe  ée  espirita  pare  desempenharem  ocurgo  de 
pedagogos  ,  e  os  jovens  aspirantes  abandonados  a  sua 
ign-or anciã,  e  ao  contagio,  e  á  sedorjao  de  maus  ba~ 
bttoa>,  e  do  mana  «templos  .  q  ti  ando  vem  depois  flta- 
Cricnlar-se  nas  anlaa  não  aé  perderam  annos  sem  ad- 
a|nirir  inslrucçâe  alguma  .  nãd  só  ceutrahirairr  os  ha- 
bítoa  mais  repugnantes  a  toda  a  espécie  de  appricação 
•cientifica,  roas  multaste* es  até:  perderam  o  sentimen- 
to do  dignidade  pessoat  indispensável  a  ledo  o  homem, 
que  sem  a  seguir  na>e-car  te  ira*  nobre* 

Que  esla  asscrçâp  é  uma  verdade  pódcmno  ettei* 


ter  os  com  mandantes5  dosaK>eáosMnavioi^ê  guerra  :  pe« 
Io  que  dic  respeíUi  ao*  quasi  nenhum  aproveitameníp 
desses  aspirantes  .  que  embarcam  antes  de  frequentar 
:ea  estudos  .  —  a  estatística   da  Eschóla  Polytechnica  , 
'eda  Ksuhela  Naval  fornecem  argumentos  soperiures  a 
tada  a  espécie  decontestajçlo. — Citaremos  o  que  acon- 
teceu uo  corrente  anno  lectivo  -—  Ém  deaémbro  de  f  8» 5 6 
achavam  se  matriculados  na  primeira  cadeira  mathe- 
.matica  38  aspirantes;  destes  tinbffaf  j<  embarcado  1Í* 
—  era  acontece,  que  em  vístá  das  trotas  diárias  toma* 
das  pela  respectivo  iéuto,  desses  15  ^óUres  poderiam 
ser  appfovados ,    dos  qòaes  todavia  tinr  só  é  que  não' 
era  repetente.  — Desseslres  desertaram  dois*  ri  a  d  o  por 
conseguinte  a  restar  um  sé  que  poderá  ser  a  aprovado, 
mas  que  hão  deverá  concluir  o  curió   por  exceder  o    . 
limite  de  edade  que  perníitie  a  lei  vigente.  -— Òj  ou-' 
aros  12  quo  também  embarcaram  teem  todos  notas  más 
e  péssimas  nai  licções.  múifos  deites  perderam  o  an- 
no por  faltas ,  ou  desertaram.  De  maneira  ,    que.enV 
tre  tS  slOMbes ,   ajoe  embarcaram  .  só  um  poderá  tí-j 
car  approvado  no  eiame ,    e  esse  mesmo  deverá  ser 
demiti  ido,  se  nio  obtiver  dispensa  de  edade. 

Ê  desnecessário  repetir  as  estatísticas  dos  diversos 
annos:  todas  etlas  dão  e  mesmo  resultado,  todas  pr/»~ 
vam  queé  rara  excepção  passarem  do  primeiro  anno 
para  os  ãnnos  segointes  os  alumnos  que  começam  o' 
curso  tecido  já  embarcada:  e  para' o  reconhecer  bas«, 
lará  reflectir ,  que  no  ultimo  curso  .  na  segunda  ca- 
deira mathematica  ,*  entre  11  alumnos  que  frequenta» 
ram  sé  e/nt  embarcou  j  nO  I.*  anno  da  Eschóla  NavaJ. 
entre  S  alumnos  havia  um  só  que  tivesse  embarcado,, 
e  no  2.°  anno  entre  7  somente  dois  embarcaram. 

Se  os  embarqnes  antes  dos  quatorze  annos  impôs* 
sibilitam  em  geral  os  aspirantes,  de  continuar  na  sua. 
carreira ;  s"e  esses  indivíduos,  com  os  quaes  o  Eitado- 
dispendeo  sommas  consideráveis,  teem  de  ser  demiui* 
dos.  o  qoé  aproveitou  que  elles  adquirissem  uma  pra- 
tica ,  qne  muitos  reputam  importante,  e  que  nós  cor 
tendemos  ser  somente  útil ,  e  tnstruetiva  ,  quando  6 
acompanhada  da  conveniente  direcção  e  ensino? 

Querer  formar  homens  práticos  o'  o  ma  carreira  qual- 
quer, por  um  meio  qne  tende  a  excluil-es  d'elle  ,  é 
uma  absurda  contrsdicção ;  —não  é  imitação  ,   é  de- 
generação ,   é  antinomia  do  systema  inglea  empregar 
similbante  metbodo.  Esse  methodo  pois,    que  hoje.é 
seguido',,  longe  de  formar  ofliciaea  de  marinha  torna, 
impossível  que  o  sejam  a  quasi  totalidade  dos  que  em- 
barcaram muito  cedo;    e   como  é  rara  excepção  con- 
seguir habilitarão  um' alumno  que  embarcou  antes  doe 
quatorro  anhos,  nitiguem  rasoavelmente  deverá  insistir 
em' que  se  proslga   em   um  systema  ,    que  quasi  hãoi 
chega  ter  applicaçio ;    e  ainda .  as  poucas  excepções 
que  ocorrem  tendem  a  destruir  o  fundamento  com  que  { 
se  perlende  estabeleèer  a   regra  .    porque  esses  indi- 
víduos que  embarcaram  antecipadamente  ,    appresen* 
tando-se  nas  antas  pobco  habilitados  ,  e  sem  o  habito 
de  estudar,  ainda 'que  vennam  a  ser  appfovados  é  for- 1 
çosd  para  a  maior  parte  dvelles  repetir  varias  das  ca- 
deiras,  eitfpregâm  um  numero  de  annos  muito  maior  , 
do  que  o  necessário  para  concluir  a  sua  habilitação, 
e  quando  voltam  ao  mar  feein  perdido  os  hábitos  que- 
haviam  adquirido  i  custa  da  soà  instrucção. 

Suppondo  pelo  contrario ,'  como  o  Conselho  propõe* 
qtie  os'  candidatos  só  são  admitttdos  aos  13  ou  14 
amtosk  •**  *••■  eéadè^eòm  elles  recebido  eeducajao 
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moral,  e  lideraria  que  lhes  terá  ministrado  a  interes- 
sada solliciliido  de  sues  famílias: —  appresentam-sc 
pois  na  Eacbóla  Naval,  já  com  o  habito  do  estuda, 
habilitados  sufticieolemeule ,  e  por  conseguinte  em 
e  tia  do  de  poderem  concluir  coffl  proficiência,  no^  tem- 
po marcado ,  o  curto  que  tem  a  frequentar. 

Só  desse  modo. ,  só  havendo  existido  os  candidatos 
•oh  a  direcção  de  teus  pães ,  ou  tutores ,  até  áquella 
cdade ;  só  assim  é  que  rasoavclmente  se  pôde  exigir 
de  lodos  a  necessária  instrucçân  preparatória,  que  lhes 
eleve  facilitai  o  curso  a  que  são  obrigados,  e  permjt- 
tic  que  u'elle  façam  ma  toses,  progjeuos  •  e  venham 
a  ser  depois  dignos  ofEciaes  da  bouaosa  arma  •  a  que 
ae  dedicam.  Adoptando  o  syot ema. contrario,  come- 
çando oa  estudosonathemalicos.  aspirautes  que  lenhem 
tido  annos  de  embarque  ,.  em  que  nada,  aprendem  ,  è 
necessário  faxet.  desces  para  Lodos,  a  importância  do 
exame  de  admissão  ao.  t/.  anuo  do  curso,  isto  é,  em. 
lavor  da  ignorância  dos  poucos,  que  embarcaram,  tem 
de  se  transigir  Umbem  com. a  ignorância  doa  que  não 
embarcaram  nunca.. 

Todos  os  inconvenientes  que  temos  apontado  .no  ueo. 
de  embarcar  maia  cedo  os  aspiranUs.de  marinha  são 
compensados,,  por.  que  vantagem  ?. 

0*  poucos  que  conseguem  habilita* se,  que  impor* 
sante  inslrocção  pratica  a dqpiriram  a  bordo?—  Nada 
ebsoluéamentearcançaraiavmaia-do  que.  o  habito  donão 
enjoar  .  e  uma  iaJ  ou  qual  conformação  com  oa. hábi- 
tos, e  os  perigos  de  vida.  marítima  u  maa  tudo  isto, 
quero  ousará  dizer  que  sio  coisas,  que  se  não  posssm 
adquirir  e  até  com  facilidade  embaciando  aos  16.  ou 
r|7  snnos  como  propomos  t 

£m  presençx  d>tUs  consideraçoeo,  torna- se  da  mais 
irresistível  evidencia  ,  que  o  sjsUme  hoje  seguido  — 
que  só  tem  uma  ap plica çâo  excepcional,  que  trax coro,- 
slgo  inaumera  veia  e  ponderosos  inconvenientes,  o  que 
tem  por  compensação  djebeta  e  contestáveis  vantagens 
—  deve  quanto  antes  êtr  abandonado,  uma. vcxque.se 
nertenda»  organUar  a  iastrucçjta  de  marinha  da  ma- 
neira a  maia  própria  a.  produsir  os-*  reeu  Liados*,  (^»% 
delia  se  devem  esperar, 

(Continua*) 
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fií)3  Obtém -se  este  resultado*  eaxernisando  e*  de- 
senhos ,  ne  reverso»  com  uma  dissolução  alcoólica  de 
gororoa  raça  branca.  Esta  dissolução,  penetra  no  papei, 
•  depob  da  evapora  çâo  rápida  do  álcool,  o  lepie  adbé- 
re  tão  perfeitamente  ao  papel .  que  ae  pôde-  enrolar  o 
papel ,  e  mesmo  roçar  put  cima  do  deaenbo  ».ee»  te- 
mer estragarão. 

Para  ae  preparar  a  dkeoluçeo,  der r ate m-se  tO  gra ro- 
mãs de  gomma-leca  em  t20  de  alcooL,  descolorando 
depois  este  liquido  por  meio  do. cartão  animal,  Itóde- 
•é  egiiarmente  empregar  a  tiaitura  Oelaco  branca  ajun- 
tando lhe  dois  terços  de  seu  pèzo  de  espiritado  vinho 
rectificado.  Fihra-se  ,  e  dá -se  com  um  pincel,  no  re- 
verso áo  desenho  »  uma  camada  de  uma-  ou  de  outra 
d*estae  dissoluções. 

modo  »r  BBeitzxia  o  coBjts  *  o  iatão» 

*04  Se  o  objecto ,  que  ae  quer  br  um  tear ,  é  de 
cobre,  emprega  se  o  acido  nítrico  fraco;— ao  é  dt 
lata*,  mergulha  te  o  objecto  em  UoU  soluça^  4« 


suifaio  de  cobre  immergindo  ooa^unoi*voeate  um»  pe- 
daço de  Cerro,  Depois  doa  objectos  estarem  bem  Ha», 
nos ,,  lavam  se ,   a  eaM§am-se-  bem-oosm  serr  adoro, 
oa  com  sêmeae, 

Êrepara-sc  depeie  um.  misto  de  pjombogino  (apar- 
tes e  meia)  com  hematites  (leVpartee)  qaieae  moem  mui* 
to  bem  na  pedra  ,    addiccionendo»lhe  de  quando  eu** 
quando  uma  pequena  quantidade  de  álcool  do  3©\* 

Esta  massa»  podo  ser  conservada  em»veso  beco  fe- 
chado. 

liara  ao  empregar*  doerat«ee  uma  pouca  em  álcool . 
e  applica-ae ,    por  meio  de  um  ptneél ,   em  camada», 
delgadas-  sobre  o  eb>ecte  .  que  se  quer  brontear* 

Passadas  vinte  c  quatro  horas*  coro  um  pincel  beam* 
áspero,  ou  com  orne  escova,  esfregasse  o  objecto  pe» 
rav lhe  tirar  o» excesso  da  massa  quevactlbe  epplicoaj* 
e  para  o  paitir, 

Quando  se.qoiter  um  bronoeado  meia  carregado», 
augroouta-so  a  ^Uombagioa^  eeUroioue«se  oooasoco»*  - 
fcrexie.. 


SSTATSsWIfraV  a>A  OAOttA  •*■  COM 

tiOe .  A  um  medico  de  cadèes  não  ineombe  soa 
o  .tratamento  dos  .presos ,  que  entrem  doentes  nas  eo-- 
formarias  :  tem  ontro  eooarge  eobc  igacõe  maia  extensa- 
e  sem  duvida  maia  impor  tente,  o  vem- a  ser»  a  super- 
intendência de  tudo  que  respeita  a  hygiene  doopv esoa* 
a  fim  do  romovot  aa  causas* daedoeneas-,  propondo  o • 
introdueiudo  as  reformas. e  meàhoramentoa  oeceasariosv 
á «eoservoçào  dsaaude  dosinfeliees,  qoealltseachaev- 
em  ferres, 

Às^staUaticas^clinieaa-dae-enlermarioe  de  nas- certo* 
numero  de  anooasao  um  dos  elementos  mais  necessá- 
rios para  a  voltar-  o  ootado*  begionico  de  uma  casa  do* 
detenção,  Do  confrontação  declae  com*aeetatietiea  ge- 
ral da  essa,  reoolta  outro  otatroa  o  eonratoimotito  pesitr*  . 
vo  não  só*  da  releçio  em  qno  catão  os  enfermos  com  o- 
tuta  lidado  doa  presoa  ,  maa  especifica  demento  cem  oo 
do  cada  orno  das.  prisões  d*csdèa,  oquoénxatleint* 
portanto. 

Na  impossibilidade  do  entrar- rogo  neste»  cot  ode  po~ 
la  falta  do  est»tieticee<  completas .   foi   meu  primeiro- 
cuida  do*    apenas-  entre  h  no  eocrekio.  do  medico  das- 
Gadcas  de  Cidade,  formular  um  meppa  oetnlietico<o 
começar»  de  f /seoieetee^douoareutoatioo*;  e  posto cjoo- 
tão. custo  espaçosa  tempo  jsionfirreçe  oindo  copia  do 
dados  sufficientes  nem  para  assentar  jniso  seguro,  nem 
para  formar  balo  iuíalliver  para  meihoramentes ,  quo 
por- voosor a  se>am  neceoaaaioa  inteodoeic  -no  eslabeloci^ 
mento,  pareoo-me  todavia- qoo  a  peblicaeio  doaia  pe- 
quena estatística  clinico  doa  enfermarias  de  medieioav 
não  é-  sem  intereaae ,   porque  noa  mostro»  o  estado  by« 
gtenice  è»  Gadéo  do  limoeiro,  oqoo  aiéaejota  ao  nlo> 
sabio>  ao  moooa  convtaola  indrvidoação. 

Sor  esta.  estatistica  se  vé  qoo  no  semestre  finde  fo- 
ram tsatedee.  naqoeHaa enfermarias—  doentes- tâ9:;  — 
que  ssiram  enredos-  o  o  melhorados  ^9;— -soUoa  (ain- 
da maia  oo  menos  doentes)  13;  —  fallockroa  6%  Exis- 
tem ti.  — Desses  tô*  doentes  ,  3$  tinham  de  14  a  2& 
annos  do  edade ;  —  84  de  35  a  60  a  no  os ;  —  f*  de  5d 
PM»ciaa^--SolUirosfia1,^casadoa3fi. — viuves  lu\ 
Setenta  e  oito  tinbom  ato  t  anno  do  prisão;  — 36  de 
t  «44  &;  — e  t&  do  5  aooos  paro  cima.  —  Eram  ho- 
micidas 2fi;  —  rouhidorco  $&i  —  critíav^  sjteuot  gra- 


^aBBBaSBBBBBaBBasiãfisata^ 

->.;  JMfitf*.  *-»tfebr*s  12.  seorfofnte?  mil  tentei  7,  m«^ 
Bingo  gastfrUtae  3.  mucosa  1  ,  aaaiotenica  1 ; — doen- 
ças «lo  aparelho  respiratório  46,  incluindo  5  pbthssicas 
Taryngo  pulmonares ; — auhitlroses  18;  —  doenças  do  ,    .    Q  ]>J££§Q. 

"aparelho  sestro  inteitln.il  t? ;  ~»  rfcetitaaUsifto  II ;  — 

«afteoffsem  dtocoi^çioegrosvèsvaeoe  3.5  -4.  alienares 
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tnentae*  3  ;  —  syphilia  constitucional  3 ;  — »efytipelas 
f2;— esthoja.ejcral  a;?r-olite  I; — epilepsia  f; — 

cvstite  i; — hemiplegia  I. 

As  prisões  que  forneceram  maia  doentes  foram  as  de 
-*/••..  13.  ♦  *.  II,  16.  40.  4.  3,  t.  — fede  ttb- 
;  Ur  q«o  as  prisões  n.M  13.  14:  IS,  16  a)  fl>  estie  no 

pavisnento  térreo  da  casa  ;  3,  4  o  9  na  Impedimento; 

•  que  a.  ultima  deataa  prisões  é  a  dos  condemnados  a 

trabalhos  poblíeoa.  —  A  população  da  Gadêa  dufjmoei" 
'ro  Ari  de  1  00*),  eompreheatléndo  se  neste  numero  a« 

*  entradas ,  •  sabida»  e  eiiatoucta  *  •  qu*  foi  tomo  médio 

Tradoaindo  agora  estas  cifras,  o  comparandoas en- 
tre si .  cb<*g«-se    aos   resolutos  seguintes :  —  qpe  os 

*  enfermos  estiveram  para  os  sius  como  í  :7.7o"; —  que 
«a  tnortelMide.  eah  relação  aos  doentes,  foi  de  1:31  5. 
;•  oiq  -reJaeio  ao  movtmeaito  da  cadéa  ,  do  t:1M  6  ; 
-isto  éw<  ajoalro  vese*.  menos  do  que  foi  ,   dado  eguel 

numero  de  presos,    nos  annos  de  4840  a  1842  (!!). 

*3ue  os  cíis«»s  de  hUect  mento*  se  deram  todos  em  doen- 
ças rWirraveis  e  ehroniras  ,    como  foram « — 2  phtlnsi 

^cas  larfuajeas;  3  pulmonares ,  o  4  anéoriaaia  de  co 
~r*oã<>;~e  que  ainda  aasim  tendo  m  ela  d  e- doa  filleci  d  os 

menos  de  4i  to  anuo  de  prUão,  nio  fot  no  limoeiro  que 

contra  lurai)  esUs  d<M»fvc*s.  Que  doe  fallciíl*,  3  <*f*m 
1  homicida,  e  !  roulMitor  ;  — »quo  os  doentes  celiinta- 
'tios- esta»  aura- os,  «asado*  eoifio  £.4 ,  •©  p*ra  os  vin- 

vos  como  8  4  ;  e  que  flojlrnenie  foram  es  prisões  cal- 
inadas enxovias  .    flu  ».°9,    quo   forneceram   maior 
^contin^em*  para  as  enfermarias  4    e  assina  devera  de 

áor  •  'nao  só  porque  atjuellas  casas  si»  frias  ,  pouco 
<ellomiade* .  o  intofllcrentemenle  ventiladas,  mas  por 
Hjne  si*  de  eetreitas  dimonsões.  em  relação  00  nume* 

fo  dos  pretos,  que  n*ellee  etistem  :  •«  «m  algumas  as 
(t)bras  de  esparto  em  que  elles  trabalham  augmtatam. 

a  insalubridade  d' estas  casas» 

D'esta  estatística;  confrontada  com  as  das  casas  de 
'detenção  dc'<Fraoça  ;   eé~vé,    que  apesar  de  todas  as. 
.reformas  e  melhoramentos  f estriados  no  svrtemapeni- 
Jencaerio  d*aquetle  pais  ,  M  a  mortalidade  em  1835 

de  f  por  cento,  e  nas  4  prisões  de  Pa+te,  a  cifra  mais 

fcaiia  fôi  de  148,  chegando  a  ser  n'uma  eVelfaa  de 
«Í:I  f! ! !) ;  4a  passo  que  no  JLimoeirVfoi  ,   como  Uca 

daeto ,  de  4  :ds3fV6w~»£flee  «factos-  provim  muito  a  fa- 
.vor  da  administração  da  principal.  e*f  de  detenção 

de  Lisboa,  £  na  verdade,  eau  casa,   depois  das  re- 
formas,   e  melhora  mentos  feitos  pelo  seu  administra-' 
'dor ;  o  4t.  Conselheiro  Pereira  Goidiaries  .   tanto  no ; 

«ditkio  como  na  alimentação  dos  preeot ,  +H*  soado- 

uma  soffr  velprisio.  e  virá  a  aer  meies*  para  a  f u 
i*?*>  guando  estiverem  eemedetaf  a*  obras  projecta 

das,  principalmente  as  das  latrinas,   que  são  certa-; 

mente  as,mais*  cssencise*  à  hygiéne  d'aqae1la  casa.' 

"  Lisboa  10  ée  jtHba  de  f*4& 


Mim  Liminmi 


«.  A. 


xxxra. 

•B»    »etw  fa»é«-rté. 

Por  entre  o  tempestade  violenta,  ém  qae  pjo 
me  anria  pferdehdo  a  alra»,  d^pbhluu  um  rato  de 
^eeperawçéi. 

Meu  pae  já  veiu  ver-me. 

Estava  amda  tom  abatida \  EUí  JmJucqs '  dias 
envelheceu  annos. 

Vinha  encostado  dó  mendigo ,  que  tanto  lhe 
aoeoditu 

Quando  me  tfy,  perto  das  grades  parecia  qtie 
as  suas  faCes,  amareUas  corno  a  'cidra,  se  tingiaita 
Mp^iramente  de  vermelho.  Nao  foi  edr,  fui  uma 
sombra,  um  reflexè,  ojué  méi  jie  percebeu  •  más 
que  e  mpti  corafçAo  cornp^ehendeu ,  conto  sé  fõ- 
td  a  revelação  da  alegria,  fjue  lhe  causava  a  mi- 
ntla  firesença. 

A  vi<ra  6  è  coisa  mais  vdriavei ,  è  indefinida, 
que  e&íste.  J 

Ai  ml  o  tiflo  tinham  (Mstodu  ntiiHm  dias  f  de- 
pni4  da  (iielle  em  qué  .tiMito  me  assustei  com  k 
súbita  appariçdo  do  gyarJa ,  e  jd  meti  pae  vinha 
erfl  péssba  reanima*  á  sanétá  lut  da  fé,  ^ue  pa« 
recii  querer ,amorieeet-sé  nomeia  iírtimo  do  meu 
coração*  '       '   ;'  •  - 

Nlo  pude  nesse  dia  comprar  a  caridade  dos 
guardas.,  nem  do  juiz  ela  prisão ,  e  por  isso  is 
gradas  da  eadéa  separavam  os  nossos  braços.1 

Gome  a  sombra  co*  k  luz  f  sempre  a  tristeza 
se  mistwra  cora  es  breves  instantes  de  amargura- 
do praser,  que  toe  Mudem  a  alma,  como  se  fos- 
sem um  sonhe!  • 

Estava  abi  meu  pae ,  qaando  daqui  saíram  os 
degradados  que  vieram  •  intimai*  para  partirem, 
e  peusei,  que  me  iam  maodar  para  o  Porto.  * 

Foi  uma  acénâ  sirnstra,  que  nos  varreu  dopen- 
aamenid  as  «Hostes  de  qtie  ae  eitáva  nutrindo. 

Meu  pae  ia  éabifndodesrallecido.  Seoorou-se  com 
nimbas  a*  mio»  a  um  dos  vafdes  de  feiro,  e  dei- 
xando «cahrr  a  cabeça  sobre  eflds  assim  ficou  potr 
dtgo>n  lempoJ  • 

Eu  senti  uni  peso  sobre  d  ceraçlo.  Seiifiprenf- 
^le-se-rae  a  vai  né  peito,  eendostáhdo-meao'%ao 
da'  j^nella  «filei  os  olhos'  tio  triste  espectáculo  qub  ' 

presenciavamosf. 
'  ^0^W  Ôo  degrfdof 

Odrfno-'  a  duvida  dissipa  a  rrtais  remota  éspt/» 
tm%V(pH  a  imaginoçlo  oiisd  formar! 

a    Tem  do  n  *  3S# % 

Siaa 
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Nem  um  só  de  tantos  rostos  deixava  de  tra- 
dutir  à  anciedade ,  que  acelerava  as  palpitações 
do  coração. 

O  sorriso  forçado,  com  que  o  habito  do  crime 
pertendia  mascarar  alguns  dos  degradados»  era  t  pe- 
nas um  véo  diaphaoo,  que  lhes  eocobria  o  deses- 
pero da  alma  I 

Ao  passo  que  o  nome  de  Deos  sabia  de  stguns 
lábios ,  as  pragas  e  as  imprecações  sabiam  de 
outros. 

Vi  ao  mesmo  tempo  dois  casos  bem  differen- 
tes.  % 

r    Em  quanto  uma  mulher,  ajoelhada  aos  pés  de 
um  dos  degradados,  lhe  pedia,  coro  os  filhos  ao 
Jado,  que  a  deiíasseutilisar  da  licença  nw  al- 
cançara pára  o  acompanhar,  e  que  nlo  continuas- 
se a  esquecesse  do  juramento  mais  sagrado,  que 
ae  faz  sobre  a  terra,  e  que  elle  a  repudiava  in- 
dignado, fetendo-lhe  rojar  pelo  chio  as 'face*  ba- 
.  nhadas  em  lagrimas;  outro  conhecido  coma  nomea- 
do  facinoroso ,  tomava  dos  braços  de  uma  mu- 
lher»   uma   creança . quasi  mia,  e  que  parecia 
maia  sorrir   para  o  céu ,  do  que  pertencer  á  ter- 
. ia  •  conehegava-a  ao  peito,  e  voltava  a  cara  para 
esconder  as  lagrimas ,  que  em  bagas  vi  cahir  no 
«pavimento! 

Ainda  a  adeus,  que  para  muitos  era  o  ultimo, 
t$e  nfto  tinha  trocado  entre  todos,  quando  sa  deu 
ordem  para  a  leva  sahir. 

Os  que  n&o  tiuham  ali»  familia  pereciam  cho?. 
lar  pelo  cárcere ,  que  havia  tanto  os  encerrava. 

Desceram  as  escadas  vagarosamente ,  a  a  si- 
,lencio  em  que  iam  só  era  interrompida  pelo»  so- 
luços a  pela  çharo  das  mulheres  f  que  os  acom- 
panhavam. 

Quando  o  egresso  as  viu  sair,  pergoateo-me  se 
.eram  os  degradadas  que  Unham  de  embarcar ,  e 
euvindo-me  a  resposta  afirmativa,  disse  a  meu 
*pae:  / 

'..  a  Amigo,  deixae-vos  aqui  estar,  preciso  seguir 
esteS  homens:  um  caso  grave  ase  obriga  a  isso : 
.já  volto»  A  demora  será  pouca,  a 

Quando  voltou,  vinha  triste,  mas  o&o  respeo- 
.deu  nada  ás  nossas  perguntas.  , 

Também  só  agora,  me  causa  admiraçl»»  ••- 
.tranha  lembrança  de  ir  acompanhar  os  degradados. 

N'aquella  occasiào,  só  meu  paema  lembrava, 
e  essa  misera,  que  nunca  me , esquece,. porque  é 
uma  segunda  alma  da  minha  vida* 

Consumia-roe  o  deseja  da  abraçai  meu  pae, 
ipormente  quando  pensava  ,  que  só  a  mioha  po- 
breza .  nos  fechava  as  porta*  da  cadéa^  <jue  aa  cba- 
Tes  de  oiro  tam  bem  abrem  í 


Náo  bavia  muitas  dias,  que  eu  tinha 
ciado  a  prova  desta  vergonhosa  verdade. 

A  morte  d*essé  desgraçadq,  que  por  simpathia 
se  fizera  meu  amigo,  deu  aso  ao  mysterioso  acon- 
tecimento,, que  mostra  quanto  nesta  casa  poda  a 
dinheiro. 

Era  pelo  meio  dia ,  e  chega -se  a  mim  um 
guarda,  com  a  phisionom ia  radiante  de  contenta- 
mento, e  diz-me  que  o  siga,  porque  o  carce- 
reiro me  manda  chamar  para  ir  Jallar  com  uma 
pessoa,  que  me  esperava  em  uma  sala  reservada. 

Quando  me  estava  dando  o  recado,  nlo  se  pô- 
de conter ,  e  trahiu  o  segredo  dos  seus  modos 
attenciosos,  mostrando  a  um  das  mais. afamadas 
ladrões  da  prisão  a  moeda  de  oiro ,  que  traria 
na  mio,  e  perguntoti-lhe  se  seria  verdadeira. 

Tudo  isto  me  admirou ;  mas  o  roeu  espanto 
cresceu  de  ponto ,  quando ,  ao  entrar  na  sala , 
deparei  com  uma  Senhora  vestida  de  preto  •  que 
estava  encostada  A  janella,  manifestando'  a  maior 
impaciência  em  todos  os  seus  nunifrieiilos. 

Mal  que  sentiu  gente,  fechou  a  porta,  e  ta-. 
los  como  uma  sombra ,  dirigiu-se  a  mim,  e  ee- 
gurando-me  um  braço ,  com  força ,  dri-nne  — 
tf  Quanto  quer ,  para  me  repetir  tudo  o  que  ou- 
viu áqtielle  doido,  que  eccosavam  de  ter  feito 
uma  lettra  falsa*  e  que  morreu,  ha  dias,  na  en- 
fermaria ?  » 

Respondi-lbe  com  dignidade. 

Desesperou-se ;  e  admirei  me  Aa  força  ]  que 
a  anciedade  commutúctva  a  essa  mulher  magra , 
e  de  estatura  regalar,  que  pareci*  querer  ebriger- 
me  a  diaer  o  que  desejava  ouvir. 

O  despeito,  com  que  engeitei  o  seu  oiro,  nto 
a  fez  descoroçoar  do  intento.  Largou-me  o  bra- 
ço; descalçou  a  luva  da  mão  coro  que  segura- 
va a  véu ,  que  lhe  encobria  o  rosto,  e  dtsse-me, 
apontando  para  um  dedo,  fero  que  trazia  três  an- 
neis  i  —  «  Vis  estes  brilhantes,  que  deslum- 
bram a  vista:  entre  esta  aitwel  da  pedra  verde» 
que  significa  a  esperança,  ao  antro,  em  que 
os  rabis  servem  de  emblema  ao  sangue,  queroan-» 
cftou  as  minhas  illusões ,  está  este  que  será  teu, 
se  me  disseres  se  esse  homem  te  declarou,  na- 
de estava  minha  filha?  a 

tste  nome  lema  fes-roo'  compassivo. 

Adocei  mais  a  minha  negativa ,  e  coofesset  a 
verdade,  dizenío,  que  nada  sabia* 

Esta  resposta  tevou-lhe  ao  auge.  a  desespero. 
Despedaçou  raivosa  o  véu ,  que  me  escondia  as 
suas  feições,  e,  olhando,  para  mim  espavorida, 
só  proferiu  estas  palanasr—  a  Engauas-me  1*. 
enganasse  la       r 
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A  sua  pby«i<mqmi»  era  notável.  Era  um  des- 
tas mulheres  de  quem  se  diz ♦  sem  lhes  conhe- 
cer a  fumilia,  parece-se  com  seu  pae,  e  todo- 
.  via  nôo  tioha  cara  de  homem;  os  seus  olho», 
.  apesar  da  oholera  9  denotavam  qoe  essa  -mulher 
'  tinha  chorado,  e  padecido  muito.  A  sua  côr  tri- 
gueira revelava  a  Torça  das  paixões  que  lhe  an- 
.  davam  n'alma.  •  O  desespere  com  que  mordia  os 
.  lábios  9  com  os  dentes  alvos ,  era  um  «igual  de 
><jue  a  alma  já  nâo  podia  mais  tempo  -cora  essa 
sitoaçto. 
£m  breves  instantes  tudo  mudou. 
Em  logar  de. ameaçar,  ajoeibava«me  aos  pés, 
•  com  as  lagrimas  nos-  olhos. 

Desenganou-se  «otfto,  que  eu  nfio  sabia  nada. 
Depois  de  outro  accesso  de  furor,  em  que 
.  arrancou  alguns,  dos-  bastos*  cabèllos  negros , .  que 
fm  grossos  aoneis  lhe  caiam  aos  lados-  do  rosto, 
pediu- me,  que  guardasse  segredo  sobfo  tudo  o 
que  se  tinha  passado,  e  dãstfppareceu,  comoquçm 
fugia  de  um  grande  perigo* 

Ainda  esteta  faltando  *  quando. observei  i  que, 
sobre  o  parapeito  -da  janella  ,<  depara  um  lenço ; 
corri  para  lho  entregar,  mas  já  nfto  a  vi. 

Nâo  sei  que  tnys(erio  será  esse ;  mas  deve  ser 
grande,  e  de  muita  «monta:  o  lenço  tiuba.  bor- 
dado, em  um  dos  cantos*  o  nome  de  Maria, 'tom 
orna  corda  titular,  sobranceira* ao  nomo. 

(Cpntiaúa*) 
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607     Morte  alonga  os  teu»  passos  ligeiros  !    ' 
Vem ,  que  és  cabo  d*esp'rança  perdida! 
Vem  de  mirtho  c*roar-me  esta  fronte  ;* 
E  que  a  torne  essa  c'rôa  esquecida !   ' 

Cosa  teu  aallo  pregado  noa  oJbos , 
Em  te»  dorso  a  dormir  sen  pensar*  - 
Á  morada  releste  e  formosa. 
Tu  me  elevas  voando  no  ar  !    , 

Era  t  vida  om  deveria  sem  fim  ' 
Onde  esfaima  a  sonhar  se  carpia ! 
To  por*ém  vens  mostr»r-me  a  verdade  * 
Acordando  •  falias  pbautasia! 

Já  que  amor  nioaecetta  os  eitremos 
Que  a  romba  aluía  Iam  pura  lhe  «{Trace» 
Vrm  tu  h<ij«  rchrila  de  »ffagos , 
Quê  tila  ao  vec-te  de  gozo  estremece! 

Esta  lyra  qiif  o  Céu  me  óntbergasj  # 
Ondea'fntti»<  tuim  nota  seitata; 
Esta>-lyra  de  soti*  inspirado*/ 
Que  im  uim  iam  rouca  aoavfcl 


Nesta  lyra  falai .  onde  amor 
Quis  aa  cordas  doiradas  quebrar ; 
Une  os  meus  aos  teus  dedos  mirrados , 
Vem.  ah!  vem  ensinar-m'a  a  vibrar! 

Em  lúgubre  canto 
A  voa  juntaremos; 
Um  hvmno  d*  a  mor 
▲o  Céu  levaremos ! 

LM.  Ribein  éU  Si. 
Lxrzjex&xa  aoBMc  a  matutos* 

BS  MOÇAMBIQUE 

609  Maia  de  três  séculos  são  decorridos  depois 
que  os  novos  argonautas  lusitanos,  dirigidos  por  Vas- 
co-da  Gema*  foram  plantar  o  glorioso  padrão  desQo{« 
nas  Por  togue  tas  nas  silvestres  pratas  da  Africa  Orien- 
tal; depois  que  a  conquista  noa  fes,  senhores  de  orna 
grande  parte  do  littoral  africano,  curvando  debaixo  do 
jugo  das  nossas  armas,  povos  inteiramente  difíerentee. 
na  cdr,  nos  costumes,  na  religião,  etío  a  tratadas  em 
civiliaaçãot  qoe  mal  conheciam  es  primeira sartea  ne- 
cessárias d  vida.  x 
...  Portugal  n'aquelle  tempo,  abundava  «m  homens  ef - 
per imentadoa  na  guerra,  ambiciosos  de  gloria  e  cheios 
do  amor  da  Pátria,  que  noa  leva  is  grandes*  empresas* 
Pela  primeira  vei  então,  «ate  direito  injusto  da  cooqois*  . 
ta  transe  ao  mondo  admirado  resultados  tio  benéficos 
como  inesperados,  reeuludos  de  pa*  e  de  civilisaçao.» 
,pois  abrindo  os  nossos  navegantes  as  portas  do  Orien- 
te ao  Comine r eia  da  Europa,  apenas  surgido  das  ruí- 
nas do  feudalismo,  a  industria  desenvolveo-ae  rapida- 
mente* aa  seienciee-e  u  artea  se  aperfeiçoaram,  e  a  poli- 
tica, seguindo  a  revoloeio.  universal,  deisoa  de  reco- 
n|iecer  compprincipia fundamental  da  prosperidade  daa 
nações,  a  invasão  e  a  ruinà  dos  povoa  risinhos  para 
se  entregas  ao  trabalho,  ás  artes  da  pai,  fontes  úni- 
cas de  uma  fiquesa  durável. 

Eis  os  titnloa  da  nossa  gloria,  gloria  tio  eterna  co-     - 
mo -o  mondo. 

Se  os  nossos  guerreiros  souberam  arrancar  aos  pri- 
meiros eenqnistadoreamnsolmanoa  o  monopólio.  das  ri- 
queses  do  Oriente,  que, passou  depois  ás  nossas  mios, 
as  mesmas  riquesas  ea  ambição  d'ellas  corromperam 
de  tal  modo  as  suas  virtudee,  que  as  outras  nações,  aprp- 
veítando-se  dos  nessoe  erros,  nos  despojaram  d'aquill» 
quelinhamos  ganho  conHanto  sangue  e  com  tanta  pe- 
ligo.  Que  nos  resta  hoje  de  tamanha  gloria  o  de  tè> 
Af»d*  prosperidade  ?  i  A  fama -dos  descobrimentos  a 
o  governo  de  alguns  povos,  creados  em  profunda  mj- 
seria,  habitantes  de  um  paia  que  de  nada  carece  pá- 
ra prosperar. 

Possuímos  Wje .  tu  nomint .  uma  grande  exteneio 
de  terreno  sobre  olittoral  da  Africa  Oriental,  que  for- 
ma ©'que  nós  chamamos  a  previnem  do  Moçambique, 
nu  qual  reeídeus»  Governador  Geral. 
.  Esta  província  divideae  em  got etnoa.su ha  1  terno*  , 
qne  aio:  o  lho.  Que  I  imane ,  a  Bahia  de  Lourenço 
Merque»,  Inuambane ,  Solala  ,  Seuua  e  Tetle. 

Confiado  puaém  n'esN  titule  de  posse  .  li  ire -se  om      * 

português  ;  ou  qualquer  europeu,  do  querer  rramiitar. 

por  terra,  de  ume  província  a  outra  :    é  morte  sarja 

•o  premio  do,  sen, atrevimento,  se  alie  imo  andasse  mu- 

judo  da  licença  sWé  leejoeà  au  GoitiM^etea  mokpa 


rm 
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das  d  i  Aferentes  povoações  ,por  onde  passasse,    e  ac- 

comparthado  He  negros  .  que  moitas  vetes  aí  roubam 
e  atraiçoam.  Se  algum  natio  dá  á  costa  ,  é  roubado, 
•  a  gu-uhiçâo  hão  se  pôde  salvar  se  oio  resistir  aos 
ataques  dos  habitantes. 

PÍa  realidade  ,  sdmds  senhores  somente  do  terreno, 
que  circumda  as  nossas  fortalezas  ,  mui,  mal  defendi- 
das por  europeus  degradados ,  e  prelos  esfarrapados 
que  os  indígenas  aindi  respeitam,  temerosos  que  são 
da  nossa  artilheria.  São  também  os  uokos  pontos  on- 
de existem  auetoridedes  portuguezas. 

Poderemos  nós  chamar  colónia  á  provinda  de  Ho- 
^embique?  ff  ao";    principalmente  se  seguirmos  a  eti- 
yjiologia  latina  (colónia  de  otère ,  ealtioar).  pois  que 
cioçla.hpje  as  suas  immensas  riquezas,  no»  três  géne- 
ros naturaes',  eafio  inexploradas,  nio  tendo  o  terre- 
no outra  cultura  sen  Ho  a  da  mandioca,  e  de  algumas 
.«emenles.de  qoe  se  alimentam  os  habitantes. 
•Possuímos,  apenas  mui  pobres  feitorias. 
Os  habitantes  d'estas  malfadadas  terras  aio  pretos 
indígenas,  embrutecidos  por  uma  escravidão  barbara, 
'árabes  descendentes  dos  primeiros  conquistadores  mu* 
.salmsnõs,  que  depois  de  se  senhorearem  d# índia,  se 
espalharam  .por  toda  a  costa  oriental  ria  «Africa ',    que 
'devastaram  antes.  que«.viésseinóssucceder-lbe  na  tira- 
nia. Estes. homens  de  raça  nwxu  de  árabes  e  de  pre- 
tios,  chamados  iõ o joj os,  sio  poderosos,  por  nosse*ira- 
queza  ,    e   estendam   o. seu  domínio  pelo  interior'    Os 
'par ses.  vindos  da,  Índia  (os  judeus  da«A'i*) .  ^que  /a- 
tem  qtiasi  todo  o-commercio  da>Afriea,  alguns  w™* 
.paus,  mestiços ,  c*nar}ns ,  e  mulatos  dis  dtfferentee' 
Traças  completam  esta  .jjopiileç.SoJteterogenes. 

*As  únicas. nações,  a  quem  oXiovewiodaslIetrnpnle, 

cioso  dos  seus  ^direitos  <íe  conquistador.  oou  sente  coai- 

jnerciar  com  a  província  *de  Moçambique  sâ«> :  ostjor- 

'tugueze*  ,  os  brasileiros,  os  ingleses    o**atnerieanos. 

os  árabes  de  Madagáscar  e  do  'Golfo  *Percieo,  «Às  otí- 

,'tras  nações  4  vedada  a  entrada  dos  .nossos  portos  para 

.0  cornojercio  licito,  a  cm  breve  aremos  como  esteee 

tfiaV  •  (Continua) 

(D.  António  d*  Almefdé. 

ACTO  nm  Totriçk  oznao  A  mtjbiimma  me. 

UM   OEABTBB  HOZ*  Bflt. 

Em  quqnlo  as  Cortes  estam  reunidas,  }rtlgnmos 
<dever  ohiawr  oattençào  dos  representaitlesida  Na- 
44o  e, d»  Governo,  &oj>re,o  se^umle,  sequer  irneiila 
'ê  iHHd  jfinln.  % 

*  Ò  Sr.  Âbbade  Cisto» ,  merece  d'  louvores  de 
Jqdos  os  bqus  P.ortu^ijtfze*.  pela  solicitude  com  que 
sé  tem  havido  em  uma  supplicd,  que  toda  rtver4<^ 
*€m  boora  da  Naç*o.:  ■        >  í 

'•••■*-•  * 

009    Bl§ntH  Pavês  do  Reim.  ~  Htt  o>  <AHhvde  **•* 

tonio  Dannzo  de  Castro  e  Souza  ,  que  em  t<8  de  De- 
•sembro  de  1844,  ÔS  de  lisrçe,  e  15  de  Outubro  dej 
*1845.   respeitosamente  pedio  a  Sua  M«g"*tade  Wde-| 

lissimi  ,  a  *Rainha  ,  pela-  Se#r*t»we  d'l£*Utt>»  doa  Ne-j 
4go  los  do  (tetoi,  «em  .11  de II  tio' do* jc  rc4e**l<»  ennoj 

de  18*5  .«pele  Secretaria  d&ited»  dos  Negooãee  4a| 
'Matinha:    e  Ultramar  .<  •  Uaalataçê*  de*  restos  i»*f  4 

taes  do  grande,  sempre  afamado,*  c+rajes*  «rçoiHistaj 
'•JN  ffeeWektfMit»}  >4*<£j<*jt  da  iv*o4pp»Íe<J^JeW(J 


daa  ftetiquias,  do  ei-con  vente,  crua  pertenaen  aes  re- 
ligiosos Carmelitas  calçadas  (fundadoem  í  495)  da  Va- 
la da  Vidigueira  (hoje  propriedade  de  P  José  Gil  Fojo 
Ilo*ja  dê  Bienezet) ,    para  o  sumptuoso  Templo  de  ff. 
Sr.4  de  Rei  em  (ont"Ora  de  Rastello) ,  monumento  d'Q- 
tVei  o  Sr.  D.  Manoel,    erigido (e «o  primeiro  da  noassi 
envelhecida  gloria,  qneee  efferece <aos  estrangeire* ao 
entrar  no  Tejo)  para   percnnal   reeordaçio  do  retorne) 
da  primeira    viagem,   em  29  de  Molho  de  1*99,   dai 
mesmo  D.  Ychco  da  Clama .  na  qual  ec  reelizon  a  es- 
perança do  descobrimento  da  índia;  per-ser  matonaJe* 
quado  q«e  as  fiuiz**  derstn  tjssiajna)  capitão  ^dascaueoam 
junto  ás  do  monaroha  Frnfuroso,  que  o"  envion  i  'des- 
coberta do  Oriente  enV8  de.  Julho  de  1497 ;  como  lam- 
bem por  ser  ò  togar  ~d*«nde  partiu  ,'  para  dar  começa» 
a  tgo  heróica  ,  c  arriscada  empresa ;  a  fim  de  que  «• 
sareophagos  do  rei .  e  do  vassotlo  indiquem  ,   mmuf 
depois  d*  morte  ,-jms  Mcionacs  e  -ectr anhos ,  q«anda> 
entrarem  naquelle  grandioso  Templo,  o  amor  da  «#• 
nárch<i  'rechmperuan/lo  o  v*dor ,   e  a  hahdade  do  'de$* 
temido   vttstnlln;    i  imit^çii  de  f>.   intento  Xcfs  de 
Menetet  t  Conde  de  CaUnWe  ,  'T  *  Harq«3«>t  de  «t- 
i  r*a.lva  ,  de  qiiem  <i  coraçân  está  fepoltadofp«r«detcf 
•minação  regia) ao  pé  do  tumulo,  onde  jaz  EURei ,  o 
jvSr    d>. 'Jxiu.'lV,  na  Kg;reJ4  .Ia  "S.  Vicente ^ Fora,  pof 
!  ter  éidii.ttiii  dosprim^irOsitralruoiHiitos  do  aclo  <1a  sifa 
faUt  accl «mação  om  1640.   corno  n*  'fi^tjè  'denomi* 
Hieda  «i:CoJlegiutda  Trindade.  eanUrntitM.   end^  jex 
'Hoatfit  . .»  itica  -Oon^i .   Aha  natural   d^Ki^iei  .  <rSr. 
.4) /João.  I  .    d«  -tf'»a  jMemnria  .    c  seu   esposo  Th»mat 
SFilzatan  ;  i5.*  .C<mde  d^Arondel  ,:S>irrey  .  *e  W^ren» 
l*«lesraHçi  jiinui<a<i  éepulchro^leila  .  lg**t*d€-Oliwi*é, 
|.|aia,l.a  d  «ima.  .js/t»  *«c^aapairlidaa*de  Porl»g#tem  44lMk: 
a  exempi.*  oiiuâ  si  A  4o:gna»df  p«eta  laÇsaio  .  Hiraciã 
ffluce».  qui!  ae  maiido4i  soterrar,  junto  <4o  anousoleo  do 
liUVeradur.  tuaiu^^seo  patfOJio  ;  ou  como  Qiintofio* 
1110 /poeta  latino,    o  qinlfbi  sepultado  junto  ao  som 
gfanieamigoS<ipiio(>qiie  venceu  a  Annrbat,  destruM 
Carthago,  e  miff>ecen.  ►pelas  suas  vwíbries,  o  nomeie 
JkfFÍcauo>.   Gê  ilois  primeiros  requerimentos  ^(oram-fc*  " 
mettidosaagovernador  eivil  dedléja  ( benemérito  fone. 
eionario,  o  verdadeiro  *Portug4iez)  para  informar  sobre 
a  pcrtençio>do  supplicante,  tendo  aquette  circnnstaiH 
ciadameúté  informado  pela  referida  Secretaria  d 'Estado 
,dos  Negócios  do  Reino,  em-Fev-reiro  *  Abril  de  I844«  ' 
pedindo  ao  «Governo,  ^ela  moucionadi^ecretVrta  ovam 
4>equona  aoaanva  para  sé  eTTectuafa  traãlâdaçio  reqne*' 
fida  polo  ftttpplicante. 

Pelo  decreto  dè  99  de  Ifaid  de  WU.  o  qnal  s«p- 
-primiu  em  Portugal  .clthas  adjacentes  ,  e  mais  dom^ 
nios  «Por  togneset  todos  es  montearas,  convénios,  col-* 
legioa  ,  hospícios  e  quaesqoer  outras  casas- religiosas 
de  todas, as  orde.os  ragiilares^as  eittocsae  ord>ns>re4i. 
giosas  animaram  .sempre  mesto  as  artes,  e  protegeram 
os  seus  professores;  assim  como  a  agricultura,  eitili- 
saçâo  e  litteretera  lhes  eram  sem  duvide  mosto  deve- 
doras) ,  muitas  ficaram  em  lotai  abandono ,  tornando- 
se  ptar  tal  arte  em  alvergues  de  corujas,  e  outras  aves 
nocturnas :  er  edifício  d^  invocaçio  de  N.  Sr.fl^ias  Re- 
líquias; !na  Villa  dá  Vidigueira  ,  teve  esta  sorte!  o 
40c  deu  lugar  a  <sue  ikis  poucos  de  desalmados .  de* 
pois  de  saqawermsí  algnmmpVemsidadéa'^  ezeoo- 
vento  (como  é  jieterio)  .cem  hretal  .e  estúpido  desa* 
cato  prof  inassem  e  septittur»  dm  nvsfo  femigorado  O. 
fano  da  Gam*i/\wmag  de  D.  YumlMié  da  Oa» 
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,***,. ■  &,!  Conde,  da  Vidigueira  ,  .f..*  Marques  de  Nata. 

't  de  D.  Francisco  da  Gama*  4.°  Conde  da  Vidigueira.)* 

»  Só  a*  trasladação  requerida  paio  eupplicanie  éo  justo 

deeaggravo    proporcionada  ertio  «norma  injuria   na- 

CJonaU 

'  Airj»  a  vtN^ar  a  afftontw  desh  dia » 

para  que  aa  nio  rovoltem  contra  nós  aa  ciniae  friee  éo 
boroa  benemérito,  es»  paga  da<noesa  indifferençs  a  in- 
gratidão: boarar  a  memoria  do»  grande*  bomen*  tem 
fido,  desde  e*  maia  remotos  tempos  até  nossos  dias , 
«m  rasgo  de  brio  nacional,  entre  oapofoa  cieilisadoe. 
Os  Portugueses  forem  muito  felizes;*  porque  haaen» 
eVse  posto  em  Praça  Publica,  em  20  de  Setembro  de 
1S4I  ,  o  e»  Convento  de  N.  Sr/  da*  Relíquias,  que 
ara  dos  Carmelitas  calçados,  na  Viila  da  Vidigueira, 
poderia  arrematai- o  algum  Estrangeiro,  quo  dáquelle 
Bdiftcio  mandasse  os  restos  mortae*  de  0.  Vasco  da 
Gama .  o  beroe  de  Luiz  da  Camões  ,  a  de  Portugal , 
para  uaett  poii;  eoão  seria  isto  um  grande  desdouro 
para  a  nossa  Pátria  ?*  e  não  podia  facilmente  ser  poaai- 
rei  como  ate»  sido  »  respeito  de  muitos  diferentes 
.  objectos  1  Louvor  pois  seja  trtbaUadoao-Cavalbeiro  for- 
ja dê  Meneies ,  que-  ó  arrematou  pela  somma  de  três 
oonto*e  trescntos  mil  réis,  e  logo  que  tomou  posse 
deite,  rmmediatamaole  tracton  de  conseurar  oa  osso* 
4o  incljio  Capitão  ».  •  ... 

Â  qusm  Neptw*o>  $  Marte  cètdecsrami 

Dt§no$  Parts- do  Urino:  —  Poi  o  1.*  Conde  da  Vi- 
digueira ,  Almirante  dos  Mares  da*  lodia*  Orientae*. 
qtoem  dobrou  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  o  descobri- 
dor da  Angra  de  Santa  Helena ,  da  Terra-  do  Notet . 
das  Serra*  de  Calecut ,  óo  Rio  dos  Beis  .  e  doa  Bons 
Si  na  es.  da  Hb»  de  Moçambique,  das  Cidades  de  Mom- 
baça, ede  Melinde;  que  fez  tributário  i  Corda  de  Por- 
tngal  Habrohsmo,  Rti*d*  Quilea  (em  560mHicaea  de 
ouro,  do  qual  ae  fei  a- Custodia,  que  El  Rei  o  Se*  B- 
Maoael  onVreetu  a  N.  Sr/de  Balem,  como  primícia* 
daa  viclories  do  Oriente);  que  três  veae*  foi  enviado 
das  margens  do  Tejo  è  roía  Aurora*;  onde  conseguiu 
prósperos  snccessoe,  e  estabeleceu  commercio  com  os- 
referides  poises:  celebrando  ai  li  patos  eamisade  com 
os  seu*  respectivos.  Príncipes.  Fui  elle  quem  deixou 
a  Naçãa  Portuguesa  respeitada,  &  o  seu  some  glorio* 
so  naquellas  vasUs  regiões;  quenvdomeu  a  bravata 
do  Oceano ,  cortandoo  na  distancia  de  nvais  de  Ire* 
mil  legoaa  em  quatro  pequenos-  frágeis  lenhos-,  com 
cento  e*  setenta  bemens.  no  que  deu  a  mais  iuquestio* 
Darei  prova  de  um  iuaudito  lalor ,  de  uma  inaKera- 
▼ti  constância^  e  da  mais  firme  resolução*  Os  dois  maio* 
tê$  couftttstadore*  de  entre  ea  Gregos  e  Romanos- na. 
da  liaram  cguai : 

Cais  s+  de  Ahxanâtt  t  oV  Tfajàno 
A  fama  das  viciarias  ano-  Ireet am>. 

Êv  ffnefaente,  o  seu  nome,  um  dosqne  immortali- 
ssram  a  Mar iuba  Portuguesa  no  globo;  não  sttôo,  lo- 
go ,  os  despojos  mortaes  deste  Varão  tUnair*.  priva 
tit amento  propriedade  da  Nação,  par  fustisaimea  títu- 
los, e  á  qual  ninguém  mais  fede  disputar  este  direi» 
h  sagrado  ? 


Os  serviços  de  D:  Vasco  da  Gama,  foram  os  maio*1 
res  que  tessálio  algum  fez  á  sua  patriaV  e  em  tempo; 
tão  breve,  e>  com  pouco  despendia  da  Fazenda.  I&a 
houve*  porém  não  do  Suplicante ,  que  fossem  sollf- 
citados  algon*>aui41ios  pecuniários,  para-  a  traslada- 
ção requerida  l.   ; 

Mas,  Dignos  Pares  do  Reino ,  se  o  immortal  An- 
dor das  Lusíadas,  qne  igualou,  e  em  partes  exce- 
deu, a  Hetne*> ,  a  a  Virgílio*  no  heróico ;  a  Pindaro, 
e  a  Horácio  no  lyrico;  a  PI  auto .  e  a  Terêncio  no  có- 
mico ,  que  é  considerado Vseu  Poema  como  a  hiato* 
ria  de  Portngal  em  verso;  se,  digo.  ò  cantor  de  D. 
Vasto  da*  Gama.  soffreu  tanto  d  es  preso  de  seus  Con^ 
cidadão* .  qne  foi  necessário ,  par»  roltar  á  terra  ;* 
sorte  commum .  e  ler-  forçada  de  todos  es,  que  vnre-« 
mos,  mandar»  ae»lbeds  Casa  do  Vimioso.,  a  mortalha; 
se  Duarte  Pacheco.  Francisco  Barreto .  António  Gat*, 
vão,  Afonso  d*  Albuquerque,  o  outros  Varões,  dignos 
e  beneméritos  da  Patvia  ,  farão  igualmente  victíroas 
"' de  similhaote  esquecimento,  naquella*  èraig#  croque* 
hoje  notámos  e  censuramos  ingratidões  idênticas,  •©• 
tio  feias;  acaso  para  se  prestarem  as  ultimas  honras" 
a  om  dos  maiores  boroas  de  Portugal,  e  dó  monde, 
serie  preciso,  na  idade  actual ,  tornar- se  isto  depen- 
dente de  au*i!k»s  poftulsre*;  quando  o  ilIustradoGo- 
verno  de  Sua  MagesUde  Fidelissima-,  a- Rainha,  com 
uma  pequena  despesa:  da  Pasenda  Po  b  He  a  pôde  man- 
dar proceder  a  um  acto  tão  grato,  pois  é  uma  empte* 
ia  em  que  toda  a  Nação  dTare  tomar  parte? 

Lòrd  Hormcio  Nelson,  jaz  oa  Bgreja  Galbedrai  da 
S*  Paulo  em*  Londres  í  i 

Ne  figreja  do  ai  Gontento  du  tf*  &*  da  Vi c torta  ;i 
no  Jogar  da  Batalba ,  já»  o  soldado ,  qne  livrou   na 
peleja  de  A4jubarrotava  BIBei .  o  Sr.   D.  Joio  U\  e 
tem  9  epilapbio  seguinte :  Salcsi  o>  vida  a  um  Rei, 
por-  isso  jato  tniret  os  Heisx 

Alfim  o  sopplicante  está  persuadido-,  que  se.o  Go«- 
verno  de  Sua  Magestade  Ptdelissima  ,  a  Rainha  ,  não 
tem- já  feito. a  soJIicitada  traslad^çia  ,  é  só^pela  mui* 
tiplicidade  de  negócios  mui  graves  de  que  ae  tem  vis- 
to cetoado;  por  quanto  está  convencido  o  Sopplicante, 
que  o  Governe,  sem  duvida  ,  desrja  pagar  esta  tri« 
buto  de  veneração,  a  respeito  ao  selo  com  que  o  no- 
bre Di  fmsco  da  Gama  ,  o  Almirante  dos  Mares  dst 
índias  Orieutaes,  engrandecau  a  nossa  palria,  a  mos-' 
irar  com  consideração,  onde  repousamos  despojos mor- 
taee  do  geando,  sempre  beroico>  &  digno  de  respeito; 
ji  ua>  terra  ,  já  no  eaarv 

Pede  agora»  o  Snpplicante  á  Camará  dos 
.  Digno*  Pares  do  Reino ,   que  haja  de  re- 
-  conrinendar  ao  Governo  de  Sua  Magestade 
Fldellissima  ,  a  Rainha,    proceda  quanto 
antes,  á  referida  trasladação?  pelos  pon- 
derosos motivos  expeiio* idos,  por  ser  justa, 
e  de  um  fluo  puramente  naeional. 
fi  R,  M; 
Lisboa  26  de  janeiro  da  1916. 

OAbkade  A.  ih  ds  Castro  $~  Sousa. 


N0T.Vv 

'  Na  sessio  de  30  de  janeiro  de  f  8i(r ,  às  Camari 
dós  Dignos  Pares  do  Reino,  o  Sr.  Ministro  do  Reino 
Informou,  que  o  Sn  Miuistrc  da  Hurinha  linha  niQito 
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•  peito  oste  negocio  .   havendo  mesma  tomado  já  al- 
gum* t  providencias  para  o  Gm  indicado. 

Idêntico  requerimento  foi  appresentado  á  Gamara 
dos  Senhores  Deputados  da  Nação  Portuguesa»  o  qaal 
foi  remetttdo.  *  Com  missão  competente,  ahi  houve  do- 
rida, porém  o  Supplicante  fez  oa  seguintes  argumen- 


to» 


!.• 


.  A  dovida  »ebre  a  verba  testamentária  de  que.  não 
lia  certeza  alguma. 

2/ 
Atado  no  caso  da  sua  existência  se  deveria  justa- 
mente soppòr  mudada  e  subrogada  depois  que  o  con- 
vento cessou  ,  e  a  egreja  de. Nossa  Senhora  das  Relí- 
quias da  Villa  da  Vidigueira,  passou  a  ser  outra  coi- 
sa em  officios,  sufrágios,  etc. ,  dos  padres  corres- 
pondentes. 

3.* 
.  Porque  depois  do  insulto  feito  ao  repouso  das  cio- 
sas de  D,  Vasco  da  Gania  tornou  violado  o  seu  se* 
polcbro. 

Porque  D  Nuno  Alvares  Pereira,  segundo  Condes- 
tarei  de  Portugal .  AfTooso  de  Albuquerque ,  Gover- 
nador da  índia,  D.  João  de  Castro,  quarto  ViseRei 
do  índia,  e  outros  Varões,  por  circo  instancias  super* 
vinientes  se  nio  acham  nes  jazigos  que  tinham  esco- 
lhido. 

5.# 

Porque  taes  disposições  testamentárias  se  intendem 
cessar ,   quando  para   maior  honra  da  memoria   doa 
IBjOrtos  se  trasladam  pela  gratidão  e  gloria  nacional, 
.  Foram  entregues  em  23  de  março  de  1816. 

Veja  se ••  acerca  d'este  Requerimento,  Collecçio  de 
olguns  escriptos  Administrativos  do  Governador  Civil 
alo  Districto  de  Beja  t  o  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro. 
Lisboa,  IMS,  a  pag.  19.  até  22. 

AmOBBOZiOOXA    FOaVlTICÀ. 
'II 

frf<0  O  seguinte  capitulo  das  cortes  feitas  em  San* 
tarem,  oo  aniso  de  1434,  prova  que  .nos  primeiros 
séculos  da  roonarchia,  estava  ntui  generalisado  o  prin- 
cipio, hoje  tio  apregoado,  da  eleição  para  es  cargos 
públicos ,  e  com  etame  »  para  os  que  necessitavam 
de -prova. 

.  AUi  oe  qoeiíam  os  procuradores  do  povo  t  de  que 
por  serem  dados  os  officios  sem  os  pretendentes  irem 
o  exame .  havia  muitos  a  que  não  sabiam  bem  escre* 
*ef  nem  lèr  o  que  escreviam-.  »  Por  essa  falta  de  exa- 
me e  habilitações  .  quantos  oflíciaet  de  pe^na  não  ha 
hoje.  aqni  mesmo  na  capital,  a  quem  se  pôde  ap- 
plicar  este  capitulo,  feito  no  século  XV?. . 

À  resposta  do  rei  é  uma  das  que  servem  para  mos- 
trer  o  caso  que  elles  fasiam  dos  pedidos  das  cortes; 
e  das  que  se  podem  comparar  com  as  que  os  minis- 
tros dos  governos  representativos  dão  ás  interpcllações 
dos  deputados.  Em  outras  .  que  teremos  occaswo  de 
meocio.oa.ri  ao  Verá  se  o.sirnile  é  09k.nâo  bem  achado. 

Eis  aqui  o  capitulo  e  a  resposta. 

«  Cap.  19.  Outro  ssy  Senhor  som  os  poboos  muy 
agravados  por  quaoto  lie  hordenado  per  nos  que  quan- 
do algons;  tabaliaaens  ouverem  de  seer  fTcitos  sejam 
enlcgidoj  por  os  concelhos  dos  togares  onde  ouuerem 
4c  seer  tabjliaa.eni  o  polia  jnliçom  qac  Uiem  do  çoa- 


çelbo  ajam  uossa  carta  de  coofir  maçom  o  oro  os  dito*. 
tabelliaaeos  som  fleitos  e  dados  nossas  cortas  arrogo 
dalguas  peiseae  ssem  as  ditas  jnliçooons  o  som  toares  . 
oAeiaes  que  nom  sabem*  escrepuer  nem  bem  leero-quo 
escre  puem  e  per  seus  axos  saaem  moytos  es  tormenta* 
ffeitos  fora  dos  termos  do  direito  porquo  alguns  dos 
ditos  tabejlieaens  aro  se  l|io  dessotelrarosrrafonsque 
han.  de  pooer  nom  sendo  eliminados  pello  chanseller 
segando  por  direito  deoem  seer  o  qoe  he  grande  la- 
pso e  pouca  honrrada  nossa  terra  e  esso-meeemo  al-: 
guuns  dos  outras  oficiees  das  escripuyoinhas  das  abas 
e  doutros  semelhantes  ofícios  de  pena  que*  som  dados 
a  taaes  pessoas  antes  pêra  ellonom  vindo  ao  exame 
come  dito  be  o  per  nom  serem  pertencentes  faiem 
muy  tas  escripturas  porque  r  recebem  muyUs  conten- 
das: prata  o  uossa  mercê  que  os  tabaliaaens  sejam 
dados  por  eniiçom  «dos  concelhos  o  outros  oficios  do 
pena  sejam  dados  a  taaes  pessoas- que  os  mereçam  por 
seerem  para  eles  pertencentes  de  guita  que  cadt 
huum  per  seu  aso  aja  seu  direito,  a 

U.  dit  ho  senhor  Rei  que  elles  feterom  jaesterre- 
quirimento  a  el  rei  seu  senhor  e  padre  cuja  alma  deus 
aja  o  quail  lhe  outorgou  que  elles  podassem  enleger  . 
os  taballiaaens  o  uyrem  a  ell  por  as  comArmaçoes  o 
eito  em  quanto1  sua  merco  (Tosse  e  qoe  depois  acho  a 
qoe  o  nom  fatiem  a  ssy  e  justamente  como  deuyam  o 
os  tornou  a  dar  o  quem  ell  as«y  o  entendeu  de  fasor 
e  pooer  hy  taaes  tabaliaaens  que  sejam  by  perieen*. 
ceotes.  o 

Egoal  explicação  se  pôde  {ater  d'est'ootro  capitu- 
lo das  mesmas  cortes,  a  muitos  juites  ordinários  do 
differentes  julgados  do  reino ,  cujos  despachos  lemos 
visto  de  letra  alheia,  o  outros  escriptos  com  gra somá- 
tica o  orthographia  muito  mais  c  arrevesadas  »  que  as 
d*esta  capitule  ! 

c  Cap.  56  Outro  ssy  Senhor  seolimoe  pouco  sor  vi- 
ço e  menos  prouedo  a  nossa  terra  por  uosso  oficio  do 
julgar  seer  posto  em  pessoas  que  de  todo  somiooran-  , 
tes  que  nom  sabem  leer  nem  escrepuer  nem  conhe- 
cem letra  e  d  esto  se  segue  vergonça  aa  terra  e  aiodo 
uossoe  maodados  nom  som  soe r eta mente  coo pr idos  por* 
que  se  lhes  uossas  certaa  som  enfiadas  pare  cooprirem 
cousas  que  lhes  maodaaes  fater  em  segredo  he  lhes 
neçeçario  de  mostra rom  nossas  cartas oos  ta baliaâesovi 
a  outras  pessoas  que*  lhes  leam  e  saibam  parte  de  nos- 
sos segredos  e  moitas  outras  imporlanidades  se  seguem 
d  esto :  prata  a  nessa  merco  mandar  qoe  nom  posso 
seer  juiz  salvo  se  souber  leer  e escrepuer  o  esto  onde 
poderem  seer  achados.  » 

It.  dit  ol  Rei  qoe  pedem  bem  e  qoe  se  guarde  nas 
cidades  o  filias  ho  oo>ver  do  400  hemoeos  -pêra  «i- . 
,ma.  » 

Fat  agora  quatro  séculos  qoo  isto  reescrevia  ,    •• 
ainda  hoje  ha  povoações  d  o,  400  homens,  onde  laivos 
se  não  encontre  um  que  saiba  lér  e  escrever.  *  corre-. 
ctatneote  !  . .  » 

D'aqni  a  outros  t|uotro  século*  ainda  ao  poderá  d í- 
ter  o  mesmo?  #tMa4mtr«ri», 

A.  da  Sitta  JuWún 
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•  actos  ornoiAn 

DC  19   A  26'  0«  JCUBO. 
*  Piãrio  ».•  169. 

41t    Etlaçiodii  Dumêrotpitmiado» da  Loleria  Na- 
cional. 

Retirais  do  lançamento  tia  Decime  e  impostos  anne* 
loa  do  1846  a  1847  no  Distrfelo  do  Evera. 
Di/#  ».•  170. 
Relação  doa  números  premiados. 

Dito»/ 171. 
Instrucçôes  rogulaineoUrea  para  a  liqutdaçio  o  pa* 
gamento  daa  dividas  activas  do  Estado  a  que  *e  refere 
a  Carta  do  Lei  do  28  de  Junho  do  1848. 
Dito  n.°  17i. 
Nota  dos  bilhetes  creados  por  decreto  de  30  de  Ou* 
tubro  do  1847,  que  foram  recebidos  em  pagamento  oa 
quarta  parlo  dos  direitos  que  se  arrecadaram  desde 
20  de  Novembro  ultimo  a  15  de  Julho  corrente* 
Dite  »,u174- 
\         Estatística  do  mei  de  Junho  do  Jupremo  Tribuna] 
de  Justiça. 

BatOSIT*  DO  CAMINHO  »*  rSflLBÒ  »B   OE. 
Í.XAV8  A  BORDCUt. 

15   A    21    Dl   JCPiHQ. 

612     Passageiros  7631.  ' 

Producto  dos  passageiros  e  bagagens      4: 292$ 200 
;»  das  mercadorias  e  gados.      6. 243^840 


10.536^040 


Receita  total  do  1.*  de  Julho  de  1847 
a  21  de  Junho  de  1848   540:243^680 


V  ZBAÇA  BB  LISBOA. 

26  de  jin.no. 
613  Fundos  públicos  de  5  por  cento,  41  a  42  por 
cento-  —  InscripçÔes  da  Loteria  Nacional ,  32  a  33 
por  »-.enlo.  —  Acções  do  Banco  de  Portugal,  365^000 
a  3^0  #000.  —  Acções  sobre  o  fundo  de  Amortização, 
Al  a  42  por  cento,  com  os  setee  meio  pagos.  —  Des- 
coolo  do  Notas ,  36  a  37  por  cento. 


EATBO  1IX  B.  MABIA  II.      . 

614  Além  da  repetição  de  algumas  das  mair acere- 
ditadas  composições  do  seu  reportório,  houve  oeste 
tbeotro  ume/éciU,  em  beneficio  da  utilíssima  institui* 
rio  das  irmãs  da  Caridade. 

Os  Sr».  Daddi  e  Gosto  o  I  Júnior  praticaram  a  atui  lou- 
vável e  meritória  acção  de  concorrerem  com  o  seu  ra- 
ro talento ,  para  o  esplendor  da  récita.  Honra  lhes 
aeja. 

Finda  a  reprosenlsçio  do  Ctt&lhrtr*  de  S.  Jorfp,  o 
Sr.  Cossoul  execntoti  com  mnita  perícia  umas  variações 
no  violoncêllo,  e  foi  devidamente  applaudido. 

Depois  o  Sr.  Dsddi  executou  00  piano  a  phantasia 
de  Thalberg,  sobre  motivos  da  opera  Lncrteia  Sur- 
gia. Agradou  muito .  e  repetidos  -applausos  provaram 
qoe  o  publico  avaliava  o  gosto  ea  superior  intelligen- 
«ia  com  que  o  Sr.  Daddi  maravilha  *  quantos  o  ouvem. 


»aça  as  íoirnais. 

6(5>  15  DE  JULHO  D£  1848. 

rOKDOff  UUILE2ES. 

Do  Banco 7   p.  S  193  195  Por  160« 

Consolidados 3      »  78  J  3  » 

Redusidos 3      »  87i  }  a> 

Fundos. ;3i    »  87s  88J  » 

Rxchequer  billa 45  46  Premio.    r 

ESTRANGEIROS. 

Belgas 4}    »  67      70  Por  100, 

Brasileiros. ..... .5      »  69      71  »           • 

Dinamarqueses ...  3      »  69       71  » 

Hispanhoes ......  5      »  llj-  12  *\ 

D." 3      »  20      22  a            :     •' 

Hollaadese 4      »  70      72  a ' 

D." 2>aa  44*     454  » 

Mexicanos. ......  5      »  16J     17i  » 

Portugueses 4      »  17       18  a 

D."consol»d.,1841    —  17       18  » 

D/9  divida  interna.    —  Sem  preço.  — 

Russos: ....5     1  *97     100  » 

câmbios.    n 

Lisboa 62  f  Por  1/000  rs, 

Porto 52{  J  »       '   " 

Rio  de  Janeiro •        22Í  —  » 

Bahia ......;..'       o_"  — L  _ 

Amsterdam 12  13J  2  £ 

Hamburgo 13  10J  HJ  » 

Paris. . 25  35  45  » 

Génova 25  85  95  * 

v,Sí :::::::::::::::  }s-'^ 

Madrid 401     41         Peio. 

Gadis 47        \  » 

LADRÕES  DB  CASACA* 

616  Residia  .  no  Porto,  na  praça  do  Bolhão,  nn| 
brasileiro,  com  fama  de  rico.  No  dia  20  do  corrente,  * 
pelas  7  horas  da  manbã  ,  quando  o  Sr.  Joio  Joaquina  • 
de  Gastro  tinha  saído,  vão  bater-lhc  á  porte  ires  so? 
jeitos,    d'estes  a  quem  se  chama  homens  de  gravata; 
lavada,  e  os  quaes  ás  vexes  trazem  a  alma  bem  suja.. 
Disseram  que  vinham  entregar  uma  carta;    mas  logo' 
que  lhes  abriram  a  porta,  empregaram  a  força  para  qun' 
o  criado  e  criada  não  gritasse  ,    e  roubaram  cerca  do 
oito  contos  de  réis,  quasi  tudo  em  sobéraoos  e  peças, 

O  incsnçavel  regedor  da  Só ,  na  mema  cidade,  fear 
com  qoe  já  nm  dos  ladrões  fosse  preso  ,    acbandosc- 
lho  em  casa  quasi  um  conto  de  réis  em  soberanos. 

UTIUBABS  ISA  A9A1TSE  jOHIRCICA, 

QsTAVBO  SXI8TBM  SUSPEITAS 

BS  EVVEMAMEVTO. 

617  Dois  casos  recentes  acabam  de  provar  a  van« 
fagem  de  proceder,  promptamente,  á  snalyse  dos  in- 
testinos de  qualquer  cadáver,  logo  que  haja  suspeita 
de  envenenamento. 

O  desengano  da  séiencis  tem  o  possuo  o  salutar  of« 
[  feito  do  lavar  a  nódoa  da  suspeita»  ou  do  faser  eppc* 
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recer  o  crime-até  onde  ao  dttfarçe  com  a  mais  sedu- 
clora  eppareocia  da  virtude. 

Foi  isto  mesmo  tjue*  jí  dissemos,  noticiando  ena 
Iam  aliada  morte  do  Suisso  da  rua  d-o*  Cftpelltfttas , 
■  qual  a  final  veio  a  ser  discutida  nos  annoncios  dos 
joraàee  ,  par  neo  ter  começado  nos  Lribunaee.  ' 

A  iode  hejc  insistiremos  na  mesma  opinião,  narran- 
do primeiro  qt>e  nm  desses  mysterios ,  que  não  per* 
tencem  só  ás  cidades,  fez  representar  na  Freguetéa  de 
Frades.,  Comarca  da  ?ovoa.de  .Lanhoso,  a  trágica  e 
terrível  scena  de  um  homem  ser  envenenado  por  sua 
mulher,  e  por  soa  sogra. 

Além  do  veneno  que  os  Facultativos  encontraram  eia- 
militado  o  cadáver,  acuouse  «perto  dó  leito  porção  dê 
Terdete.  A  logra  foi  çress :  a  mulher  já  ttinha  fu- 
gido. 

O  outro  caso  -refere-se  i  suspeita  de  eavenetiemeiH 
1    lo  na  pessoa  de  Joaquim  António  de  .Castro ,    por  al- 
cunha o  Carrella  •,  da  freguesia  do  Folgosa  ,   julgado 
da  Maia,   e  fica   bem' provado   cora  a  seguinte  .con- 
clusão de  uma -consulta  que  temos  pre&entc 

«  Em  conclusão,  ditemos,  que  -o  estômago,  e  o  li» 
quido  n'clle  contido  e&trahido  de  ea4a-ver  de  Joaquim 
António  de  Castro  ,  por  alcunha  o  Carrella  ,  natural 
da  freguesia  devFelgott  ,  julgado  .da  Maia.,  contém 
arsenioso  ou  arsénico  branco,  substancia  venenosa  das 
mais  enérgicas:  e  por  isso  passámos  esUoonaulta,  que 
entregámos  ao  Illm.*  Sr.  Juiz  de  Direito  Criminai  d'es- 
Ur  cidade;  juttctâmenlefcom  Ojasoque  encerra  aqtfel- 
la  parte  do  estômago,  qoe  não  foi  sobraettida  jk  an*> 
)yae. 

«  Laboratório  £himico  da  Academia  Polytecbnica  do 
Porto,  aos  sete  dias  domes  de  Junho  do  anno  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  oito.  —  Joaquim  á*  Sauta  Clora 
Soma  Piai  o.  Lente  da  Academia  Polytechnica.  —  Jo$é 
Antónia  4* Aguiar ,  Lente  da  mesma  Academia.» 

LIGA' PROMOTOR  \   DO?  INTERESSES 
.,      .       MATÉRIA  ES  PO  PAIZ 
Publicamos  cora  a  maior  satisfação  a  seguinte 
convocação. 
^  Esperamos  que  todos  a  quantos,  directa  ou  in- 
directamente, jpotta  interessar  o  assumpto,  de  que; 
se  tracto,  concorrerão  a  provar ,  com  a  sua  pre- 
sença, e  a  *ua  intelligencia,  que  se  desejam  a pro- 
Vfertar  do  poderoso  meio  da  associação,  para  pro- 
mover o  ^ugraeulo  dos  nossos  interesses  económi- 
cos. 

<€!$  (Devendo  (com  approvaçio  ào  governo)  come- 
çar em  Lisboa  ,oo  dia  6  de  agosto  ,  ao  meio  dia  , 
reuniões  publicas  ,  do  lavradores ,  e  proprietários  ru- 
iaes.,  -a  Âm  d'alli  se  d  ea  cu  tirem  ,  'quaes  oa  meios  de 
aaír  do  apuro  a  qoe  infelizmente  se  acha  reduzida  a 
nossa  (agricultura  ,  «fonte  amuei  u«4  de  ioda  o  nosso  ri- 
queza—  são  por  isso  <onvidad*e  —  Iodas  ao  «amaras 
municipaes,  a  nomeaxe»  cm  iJobea,  -eu  a  mandarem 
aeaia  cidade  ,  os  seus  repreceotaolee  ,  para  que  tus 
ditas  reuniões,  advoguem  .  e  representem*  oa  iote- 
resses  dos  povoa  a  que  respeilio. 

Do  mesmo  modo ,  são  desde  já  coo  vidados ,  par* 
este  fim  os  lavradores,  -e  proprietário*  r  ura  es  , — os 
negociantes  do  grosso  WtUe  do  géneros  agrícolas  i% 


prodncçio  portuguesa  .  —os  redactores  de  toda  a  im- 
prensa periódica,  —  etsj  particular,  toda*  eqeellaf 
pessoas,  qoe,  péla  sua  dedicação,  pelo  bemtolarde 
patz .  soa  scieneta,  ou  outte  qoalfner  circomst anciã, 
podem  concorrer,  -para  o  bom  esito.de  lio  importou* 
te  tarefa. 

tSsta*  Têoniões  deverio  ter  loger,  no  temo  de«o> 
dar  nobre,  do  theatro  de  D.  Maria  II.  *> 

-O  «a^do  desgraçado ,  o  «que  tem  chegado  o  vojor 
dos  nossos,  géneros  agrícolas— os  preços  decsdentcc 
que  hoje  encontrão  os  nossos  -cereacs —  a  diminuição 
espantosa  na  eipottaçio  das  nossas  fractae — loaoca 
safda  (comparativa  á.  prodtrçie)  qne  ha  a  temer  qoe 
por  eITrito  dâ  «oa  abundância  neste  ehno ;  lenhoo  oa 
nossos  *iirfc<>s .  isto  a-fnde  além  doquati  nenhum  va- 
lor que  anteriormente  tem  Hdo-r-e  assim  egoa  tmeirte? 
muitos  dos  outros  protluctos  dos  nossos  campos^*—  Io- 
das estas  eonclderações,  nos  eprerrnfâo  oro  futuro  de 
tal  maneira  aterrador  ,  em  quanto  i  venda  ,  e  saído 
dos  nossos  géneros  ,  que  somente  a  soa  idéa  fará  et* 
tremecer  ainda,  a  quem  irlo  tenta  mais,  do  que* 
senso  commum. 

Os  esforços  isolados  de  qualquer  classe  «u  poder, 
por  muito  bons  dezejos  que  eiistâo,  nada'  completo 
podem  fazer,  que  nos  .possa  aajffr  ,\  é  por  tanto  ia- 
ofispensaveH .  é  evidente,  que,  porque  se  consiga  um 
resultado  vantajoso*  é  decididamente  precito,  qoe 
se  reuoio  os  esforços  de  todos  oa  elementos,,  sem  e^u- 
ja  reunião .,  a  experiência  tem  mostrado,  que  nadaet 
poderá  conaegurr. 

Os  diferentes  poderes  do  estado ,  *  agricultura  ,  o 
commercio,  e  a  sciencia  ,  formando  uma  só  fosejiia., 
protegeodo-se  ,  e  coadjuvaodo-se  reciprocamente,  pa- 
ra o  que  (posta  de  parle  o  politica,,  a  qual  nada  tem 
que  vér  neste  cazo)  todos  esses  grandes  elemento*, 
se  achio  oeste  momento.ua  melhor  dlspótição— coo- 
seguiria ,  mais  ,'  em  'um  dia  ,  do  que  quando  separa*' 
dos.  se  alcançaria  em  toda  a  vida. 

Discutâo  entre  todos,  os  interesses  «IH  representa- 
dos— os  projectos  ensportanaer  que"  sobre  tâj»  trans- 
cendente negocio  ,  devem  «er  <>ref  entes  .  tomem  «se  a 
Anote*  resoluções  necessárias. e  entre  lodos  domfcimr- 
das,  e  quem  duvidará  qoe  +  seu  rezUUado  deverá  eor> 
altameuto  vantajoauf 

Quem^  deèsondo-so  arraaiar ,  jpela  indolência,  pela 
inércia^  ou  por  osso  maldito  deaatento.  ««que  -tanto  aos 
tem  prejudicado,  dotaofá.de  cenooirer  a.4io  ámpoiian- 
tes  reuniões?  ninguém  de  certo. — quaes  as  conside- 
rações ,  pqrenMS  «aliozát  qte.  poreçõe.  «os  poderio 
d'*Ui  ^fas^H?T-ftO«àh¥»,a  .  — e  isto  forque,  quando 
o  per4go  é  tmmioaiite,  otromedjeniaadmiio  delongas. 
eammlasiiasjma^^  - 

£XP£Ul£NfS. 

—  is  c^mmoMc^oòea  ,:  4)iie  aos.tlceram  do  Porto, 
foram  para  nés  de  bastante  «tU»d%de. 

—  A  carta». que  fos  escrevera») o^jalirancjeiia,  será 
aproveitada  em  o  numero  seguinte. 

—  Xio  podemos  acceitar os  artigos  asasgsudoa,  com 

Publicaçie*  'rtctbidai: — A  JKaocà*  o.#  5. 
Jornal  da  Sociefade  Pharmao**dua,  n,97  do  tomo  Y. 
Ikvhta  Popular,  n.V2i. 

Jtíapp*  dâmoããtrativo  do  4*ndiw**to  da  Alfandeg* 
doe  Stte  Ca*ai>  no  anno  ecoifomico  de  1847  a  Ulf& 
Gania  Mt4ieQ  do  Porto,  n.*  157. 
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*  AC  VIS  TA  PAGANDO  VOLTES  IMS  COBREIO  ! 

.619  Com  profunda  magoa,  vamos  boje  tf  alar  de 
um  ponto  de  matiza  gravidade ,  que  já  despertou  a 
altenção  do  Parlamento, 

A  Lei  do  1/ de  julho,  á  cerca  dos  portes  de  correio, 
não  tem  sido  cumprida  na  mais  importante  das  soas 
disposições  ,  e  até  áceroe^das  outras  .  se  Uai  recebi- 
<|o  na  capital  avultado  nu  tive  ro  de  reclamações  .  con 
tfa  o- arbítrio,  com  que  so  inulilisaram  quasi  Iodas 
a^  suas  salutares  provisões. 

Quanto  aos  jornaes  lilterarios,  a  questão,  qne  <podia 
servir  de  base  ao  arbitrio  oom  que  tem  sido  taxados, 
é  muito  simples. 

.  O  Correio  não  Um  competência  para  qualificar  os 
joroaes,  , 
.  É  uma Repartição  subalterna ,  que  deve  cumprir  es 
LeU  e  snjeitar-se,  á  organisação  judicial  doswssopaiz. 
.  A  justiça  existe  entre  nós  com  uma  ©r ganisação  cosa* 
piei  a,  t  não  é  mister  que  os  correios  ,da  poria  se  or- 
nem com  a  capa  dos  oíRciaes  de  diligencias,  nem  que 
ns  Empregados  do  Correio  mandem  buscar  aos  tribu- 
naes  as  becas  dos  Magistrados. 

O  Ministério  Publico ,  cumprindo  perfeitamente  os 
Q> vor.es  do  seu  cargo ,  reconhece  ha  muitos  anãos  os 
foros  lilterarios  dos  jornaes,  que' o  Correio  esti  des- 
tuctarando  de  tal  qualjQcajção..«  . 

A  Gazeta  dos  Tribunas*,  a  Época*  e  a  Revista,  fo- 
ram intimadas  |>ela  censura  prévia  do  Correio  para  que 
realisaaseni  um  sôn^o  d'aquella  boa&ente,  sendo  jor- 
naes pvrament*  litlerarios. 

.  Mai/jue  soubemos. do  caso,  quisemos iniciarmo-nos 
nos  sublime» preceitos,  que  presidiam,  a  tal  censura. 
,  Só  uma  coisa,  seja  dito  em  abono  da  Administração 
do  Correio,  pide  egualár  os  absurdos  e  os  escrúpulos 
infundados  o  enfadonhos ,  que  encontrámos ;  e  vem  a 
ser  a  urbanidade  e  a  delicadeza  com  que  fomos  tratados. 
Quiséramos  que  todos  os  nossos  collegss  da  impren- 
sa ]j  Iteraria  so  houvessem  resolvido  a  estudar,  na  fon- 
te pura,  O  texto  da  Lei,  em  que  devem  viver. 
.  Se  assim  4òn .  já  a  Revista  Popular  nio  estaria  a 
qsta  feera  em  risoes.de  ser  taxada;  e  como  o  redactor 
ó  nosso  amigo,  vamos  dar  lhe  um  conselho,  e  é,  quo 
nio  repita  noticias,  como  a  que,  publicou  esta  sema- 
na ,  acerca  de  um  entalhador  cfue  foi  atropellado  por' 
ijma  carroegem  ,  e  ficou  impossibilitado  de  continuar 
a  ganhar  sua  vida.  Poderá  ser  que  o  chefe  de  uma  das 
Repartições  do  Correio, — parece  nos  que  o  da  Repar- 
tição das  Cartas,  ^encarregado  da  leitura  dos  jornaes,  — 
njo  desse  por  Ul ;  mas  não  será  bom  contar  com  es- 
út  involuntárias  condescendências  .  por  que  também 
a  R&visTA  foi,  por  mais  de  uma  vez,  expedida  fran- 
ça de  porte;  mas  como  um  dia  viram,  que  trazia  um 
Índice  dos  Actos  OíBciaes,  e  os  preços  dos  papeis  de 
Credito,  em  varias  Praças  de  Comuierçio,  bem  como 
dava.  a. certas. noticias,  uma  redacção  que  não  era 
puramente  litleraria ,  foi  para  logo  considerada  como 
não  sendo  jornal  ii Itera  rio '. ! 

Por  este  modo .  nem  mesmo  obedecendo  i  censura 
4o Correio,  é  possível  cotolar  com  o  favor  da  Lei,  que 
se  pude  perder  pela  redacção  de  um  artigo;  e  sirva 
de  exemple  o  seguinte  —Houve  um  desastre  na  valia 
da  Azambuja ;  — i  o  que  fizemos  nós  ? — Noticiámos  o 
agosto  —  3  — 1843»     * 


•caso;  calculámos  o  prejuízo,  e  sentimos  o  desastre. 
Tóds  a  gente  vè.  que  oste  artigo  nada  tinha  de  simi- 
IhaMo  com  o  artigo  de  fundo  de  qualquer  jornal  po- 
litico ,  ou  com  oa  seus  artigos  de  polemica;  mas  não 
c  puramente  riltcrario .  pois  qoe  para  possuir  as  qu.i- 
lida(lesr  que  o  Correio  atlribire  a  esta  ordem  da  sua 
-classificação  artificial  de  artigos,  era  mister  qae  dis- 
sesse—  rlonve  o  desastre  por  este  ou  squelle  defeito 
de  construcçso.    r 

Os  nossos  leitores  hão  de  confessar  que  a  isto  t  qa* 
se  chama  interpretar  limar  lei ,  com  todo  o  rigor. 

Nem  nos  tribonaes.  ao  tractar  de  decidir  sobro  a  vi- 
da ou  morte  de  um  homem,  se  estudam  ta m  profunda- 
mente os  artigos*  das  Leis,  e.se  dão  tractos  de  polé  á 
imaginação  como  no  Correio,  pára  que  não  escape  aos 
dos  réis  da,  taxa  dos  jornaes  políticos  qoalquer  publi- 
cação que  não  seja  puramente  litleraria. 

O  assumpto  anda  tam  perto  da  caricatura,  que  bos 
custa  a  le*aota1-o,  para  a  esphera  de  uma  discussão  atu- 
rada e  puramente  jurídica. 

Quando  chegamos  a  este  ppnto,  nio  podemos  escrever 
ume  linha,  pprque  não  é  possível  convencer  nos,  de 
que  valha  a  pena  de  promover  tantos  clamores  comum 
arbítrio,  que  todo  é  em  prejuízo  do  desenvolvimento 
das  letras,  porque  ao  cabo  era  em  sen  proveito,  que  - 
resultaria  qualquer  desses  ahusos  com  que  a  Adminis- 
tração dos  Correios  anda  sonhando.  . 

Não  conteúdo  a  Revista  ,  nem  podendo  conter  ar- 
tigo nenhum  .político,  não  dando  noticias  politicas  do 
pais  nem  de. fora  do  pai*,  e  sendo. portanto  á  face  da 
Lei  eda  nação,  um  jornal  litterario,  protestámos  jun- 
tamente com  os  aetuaes  Proprietários ,  logo  que  nos 
constaram  as  intenções  do  Correio.  Apezar  do  nosso 
protesto,  das  rasoes  ahi  expendidas,  o  torreio  taxou 
a  Rbvista  coroo  jornal  politico!1. 

Este  facto  é  para  nós  como  uma  accusação,  que  de- 
vidamente hanremos  de  repelir,  limitando  nos  hojeaan- 
nunciar  a  sua  existência,  porque  esperamos  que  o  Sr. 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  as  Camarás  pro- 
videocecm  contra  estes  desgraçados condidos,  que  es- 
tão transformando  uma  lei  excellente  e  protectora  da 
imprensa  litleraria,  em  uma  causa  constante  do  em- 
baraços e  de  graves  prejuízos. 

Fecharemos  ainda  coro  aia  is  orna  popderação.  Se  o 
arbítrio  continuar  ,  se  tôr  o  Correio  quem  baptis*  os 
joroaes  luteranos,  é  mister  para  se  applicar  o  rigor 
daqoella  feliz  lembrança — do  puramente  ,  que  pata 
haver  certeza  na  continuada  expedição  de  qualquer  pe- 
riódico franco  de  porte ,  o  Correio  se  preste  a  lêr  as 
provas  antes  de  lêr  os  jornaes.  Pela  nossa  parte  nao  é 
iremos  lá  ainda  que  taVannuncio  se  faça. 

Como  particulares,  teríamos  muita  satisfação  de  ou- 
vir a  opinião  oão  só  de  lodos  os  empregados  do  Cor- 
reio ,  mas  de  qoaesquer  pessoas,  sohre  o  qoe  escre- 
vemos ;  «mas  como  jornalistas  ,  como  fieis  observado- 
res das  Leis,  que  regulam  entre  nós  o  exercício  da  li- 
berdade do  pensamento  ,  ainda  que  o  primeiro  sábio 
da  Europa  fosse  empregado  do  Correio,  oão  lhe  admit- 
tiriamos  a  sua  censura,  fosse  qual  fosse  a  mascara  com 
que  se  encobrisse,  nem  em  uma  linha  escripta  com  a 
nossa  penna. 

Os  deveres  da  posição,  em  que  estamos,  são  as  úni- 
cas causas  do  nosso  proceder.  Não  reconhecemos  con- 
sideração nem  conveniência  ocima  jla^Lej^., 

ToL.vn.  —  sfcfci*  III, 


410 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


s 


MEMORIA  APPRX&RMT  AD  A  PttL*  OOVIUUBO 
DA  MCHÓldS.  MATAI,,  PARA  K80JLARECI. 
««TO  £  CONFIRMAÇÃO  DO  PRO«CTO, 
QUEPROPÕJE  PARA  A  RSPORMA  D  A(V£1< 
XA  aSTABOULBOtBnBMTO.  * 
620  fi.#  Vejamos  agora  qoaeesio  os  objectos,  que 
devecouler  o.  corso  de  estudo*  para  os  a iumnos  de  ma- 
rinha. 

As  mataematicas  ol  ementar  es  são  a  inlrodacçio  in- 
dispensável a  toda  a>  habilitação  para  uma  arma  scien- 
tiftca. 

Esta  kislrncçio  deve  ser  eompleta  no  curso  de  mari« 
Bhahcomprehendendoaarithmetica,  a  álgebra,  ea  geo- 
metria elementares,  a  trigonometria  rectilínea,  e  pelo 
t&eoos  parte  da  geometria  descriptiva. 

Na  Eichéla  Natal  francesa  esta  ultima  se  Une  ta  c 
'completamente  professada  ;  no  programma  da  ergani- 
tacão,  qoe  se  propõe  o  Concelho  entende  que  esse  curso 
deverá  ser  muito  menos  desenvolvido,  com  prebendando 
o  que  dr»  respeito  aos  problemas  da  Una*  recto,  •  do 
plano.  • 

Desse  modo ,  o  corso  respectivo  terá  orna  extensão 
egual  a  um  lerçotalvexdoda  Éschóla  francesa.  —  Re- 
-  sumido  como  fica  este  ensino,  ainda  assim  será  de  uma 
grande  utilidade  não  só  no  estudo  d»  construcçio  na- 
val, como  em  geral  para  a  representação  grapbica  de 
mac  binas  >  e  constr  noções ,  em  que  se  empregam  01 
princípios  da  geometria  descriptiva,  mesmo  para  uso 
das  profissões  fabris.  — Seria  pouco  decente,  que  em 
Portugal  ignorasse  um  official  de  marinha,  o  que  em 
França  conhece  uma  grande  parte  dos  mestres  que 
dirigem  trabalhos  do  carpintaria,  e  de  corte  de  pedras. 
As  scientias  applicadas  ,  que  devem  ser  incluídas 
do  curso  de  marinha-,  exigem  para  a  sua  inteUigencia 
uma  parte  ao  menos  das  ma  tbe  ma  liças  transcendentes. 
Por  isso  ficam  exaradas  no  programma  (artigo  òVJos 
elementos  de  álgebra  superior ,  de  geometria  analyti- 
aa.e  de  calcule  infinitesimal. — Este  curso  deve  ser 
muito  menos  desenvolvido  de  qoe  aquelle  q-ue  &  hoje 
professado  na  Eschóla  Polytecbnice ;  deverá  provavel- 
mente reduxirse  a  uma  extensão  metade  menor,  eli- 
minando para  esse  fim  tudo  aquillo ,  que  nau  naja  de 
ler  necessária  applicação  subsequente. 

6  estudo  da  mecha  nica,  d*  uma  utilidade  iocont es- 
tável, deve  sier  tractado  de  uma  maneira  muito  elemen- 
tar ,  omittindo  todas  as  theorias  transcendentes  ,  que 
exigem  consideráveis  conhecimentos  de  caleu lo,  desen- 
volvendo principalmente  o  que  pode  ter  applicação  ás 
ma  chinas  usadas  a  bordo  e  nos  arsenaes ,  e  ás  mano- 
bras, e  qualidades  do  navio,  á  ar  ti  lhe  ria,  á  construo- 
ção  naval,  e  á  astronomia. 

Em  quanto  a  es  las  ultimas  sciencias.  a  artilheria 
theorica  convirá  ser  traetada  com  mui  limitada  exten- 
são; e  deverá  haver  um  resumido  curso  em  que  se  ex- 
ponham as  sufBci  entes  noções  de  fortificação,  indispen- 
sáveis a  um  official  de  marinha.  A  construcçio  naval 
deve  comprehender  além  das  descripções  ,  e  nomen- 
clatura ,  noções  muito  geraes  sobre  os  processos  da- 
quelle  ramo  d'instrocção.  No  curso  de  machinas  deve 
darseo  desenvolvimento  necessário  ás  machinas  de  va- 
por applicadas  á  navegação:  a  tbeoria  do  navio  é  for- 
çoso re&lringir-sea  muito  pouco,  não  só  pela  transcen* 
uenciade  muitas  das  suas  indagações,  mas  pela  pouca 
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utilidade  de  applicação  pratica,  que  tem  a  maior  paria 
das  suas  theorias. 

A  astronomia  náutica ,  screocia  de  tio  continua  ap-^ 
aplicação  nas  viagens  de  rongo  corso  ,  deve  tw  tracta* 
da  com  toda  a  extensão  precisa  ;  a  eonfreção  do*  cál- 
culos, e  pratica  daa  observações  merecem  um  desvell» 
particular  no  curso  de  marinha.  —  A  este  curso  se  ac- 
crescentam  os  princípios,  •  praticas  da  bydrographia» 
com  o  fim  de  habilitar  oí  alumnos»  que  ulteriorment» 
possam  ser  empregados  uo  fexfmeoto  de  cartai  hydro- 
graphices,  não  só  do  continente,  como  das  moitas  pa* 
ragensde  nossas  possessões  ultramarinas  a  respeito  daa 
quaea  se  sente  a  ioda  a  falta  de  conhecimentos  positi- 
vos ,  e  exactos. 

O  curso  de  táctica  natal  deveria  redurir-se  única- 
mente  ás  pr imeiraa noções  daquel Is  se  iene  ia,  deitando' 
a  acquisição<de  mais  vastos  conhecimentos  a  curiosi- 
dade e  applicação  futura  dos  alumnos  .  visto  foe  so- 
mente nos  postos  elevados  ê  que  poderá  vir  a  tornar* 
ae  necessária  mais  ampla  tostrucção  naqoeMe  ramo. 

Além  destes  conhecimentos  de  uma  necessidade  ia» 
dispensável,  ha  outros  não  menot  úteis  e  importantes* • 
—  Os  elementos  de  pbysics,  e  algumas  noções  de  chi- 
mica  ,  que  nos  países  mais  adiantados,  no  nosso  mes- 
mo ,  segondo  a  lei  vigente  ,  entram-  até  na  tnstrucção 
primaria,  seria  altamente  prejudicial,  serie  vergonhoso 
que  não  formassem  parte  da  tnstrucção  do  official  do 
marinha. 

i  Pois  eito  que  tem  de  toctar  constantemente  com  oa 
elementos,  para  quem  as  variações  athmosphericas,  a 
electricidade  ,  o  magnetismo,  a  lua ,  e  outros  ramos- 
1  da  pfeysicasão  de  tarUa  impor  tau  cie  para  o  melhor  go- 
verno, e  conservação  do  navio  em  qoe  hahita,  e  paro 
o  melhor  020  dos  instrumentos  de  que  tem  a  servir- 
se — teria  de  ir  procurar,  a  custo  ona  sua  experiência 
própria  de  muitos  ennos,  aqui  Ho  que  fácil  e  previamente* 
podia  ter  adquirido  n*um  breve  curso  de  physicà  ? 

A  falta  de  conhecimento  doa  princípios  uefsta  scieaK 
cia  indo*  a  erroa  grosseiros ,  e  qoe  muitas  voses  po- 
dem ter  consequências  da  maior  gravidade. 

Para  não  multiplicarmos  exemplos  em  abono  desta- 
asserção  bastará  citar  um  facto ,  dos  mais  notáveis  a* 
tal  respeito.  —  Ninguém  duvida  da  importância,  qoo 
tem  para  um  official  de  ma  nona  o  conhecimento  doa-* 
pbenomenoa  meteorológicos. 

Ora  entre  a  maioria  dos  individuo»,  que  tem  muita 
pratica  da  vida  do  mar,  é  opinião  vulgar  qee  alua  tem. 
uma  influencia  decisiva  sobre  o  estado  do  tempo  ;  nada* 
mais  frequente  do  que  ouvir  aoa  pratkos  atuibuir  ô 
proximidade  d  "uma  sysigia  ou  quadratura  uma  coo  si - 
daravel  variação athmoipberka  :  todavia  se  esses  indi- 
víduos houvessem  estudado  um  pouco  uma  silencio 
para  elles  tão  necessária  ,  se  com  algum  conhecimento 
da  physica,  tivessem  procurado  discutir  os  fimdameo- 
tos  daquelle  preconceito  aliás  tão  geral,  reconheceriam» 
que  a  lua  é  inteiramente  estranha  á  efflcax  interven- 
ção que  se  lhe  suppõe,  e  que  todas  as  observações  de- 
vidamente anatysadas  provam  só  que  a  influência  â** 
quelle  astro  na  variação  do  tempo  é-  absoluta  mente  nu  Ha* 
ou  pelo  menos  nada  prtva ,  que  ella  exista. 

Não  menos  são  de  utilidade  algumas  noções  de  cbi- 
mica  ,  sciencia  de  que  dependem  mukasdas  artes  re- 
lativas á  marinha,  e  em  cujos  processos  frequentemente 
é  obrigado  a  intervir  o  official  de  marinha  00  para  ta 
dirigir  00  para  os  inspeccionar. 
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Um  estado,  que  r «puta mo»  egualpente  da  ama  oeees-, 
sidsde  urgente,  é  o  familiar  conheci  meoto  c  uso  devi- 
do  da  liogua  pátria  ,  ai  noções  de  historia  e  de  lille- 
ratura ,  n'uma  palafra  a  habilitação  n*c**sari«  para 
que  o  offfoial  de  marinha  ,  que  ininitas  vezes  repre- 
senta om  papel  importante  em  viagens  a  nações  estran- 
geiras ,  não  tá  dar  ahi  um  vergonhoso  documento  da 
ignorância  das  classes,  que  deviam  ser  itlustradas  no 
«eu  pari  — O  official  de  mariuha  frequentíssimas  ve- 
ies tem  de  redigir  relatórios  das  soas  viagens,  tem  de 
corresponder  se  com  auetor idades  aos  domínios  ultra- 
marinos, e  em  nações  estrangeiras,  e  muitas  teses  re- 
presenta o  importante  papel  de  arbitro,  ou  plenipoten- 
ciário em  graves  questões  de  direito  internacional,  em 
qae  a  honra  a  interesses  do  seu  paia  podem  achar  se 
gravemente  com? romettidoa  ,  se  essa  official  não  tiver 
a  necessária  e  suffipiente  instrucção.  -r  i  Ç  como  poderá 
lo  official  da  marinha  nacional  desempenhar  tão  ele- 
vados a  diificeis  encargos  se  elle  fór  incapaz  de  con- 
ceber ,  e  redigir  um  relatório ,  de  traçar  orna  allega- 
ção .  e  até  de  escrever  um  officio ,  que  se  nio  limite 
ás  pfcrasee  banaes  do  serviço  quotidiana? 

Em  abono  destas  considerações,  seja  nos  permiltido 
citar  a  anctoridade  respeitável  da  eommissão  de  aper- 
feiçoamento da  Eschóla  Naval  franceia.  transcrevendo 
do  "relatório  feito  em  1 840o  seguinte  periodo :  —  «  Ê  um 

•  dever  para  todo  o  official,  bem  como  para  todo  oho- 
«  mem  •  que  tem  a  desempenhar  funeções  publicas  • 

•  possuir  os  elementos  da  liogua  nacional,  a  poderei- 
«  por  as  suasidéas  com  clareia,  a  concisão.  —  Osoflfl- 
«  ciaés  de  marinha  teem  frequentemente  necessidade  de 
a  dirigir  relatórios  aos  seus  chefes  ;  no  decurso  de  soas 
«  viageqs,  teem  occasjão  de  tratar  com  estrangeiros  ins- 
«  truidos,  e  seria  vergonhoso,  qua  nio  soubessem  es- 
%  crever  e  fallar  a  sua  lingua :  etc.  etc.  » 

Isto  que  se  díi  e  defende  em  França  tem  uma  ap- 
plieeção  muito  maia  rigorosa  em  o  nosso  pais,  onde 
bio  ha  um  ayetcma  da  instrucçio  primaria  e  secunda- 
ria, em  que  se  dê  a  consideração  devida  aos  conheci- 
mentos lilterarios —  oodeá  frequente  encontrsr  indiví- 
duos, qoe  apoi  terem  terminado  um  curso  de  estudos 
superiores,  não  se  acham  aptos  para  escrever  decente 

•  correctamente  uma  exposição  sobra  qualquer  objecto 
que  seja— da  mediana  importância. 

Estas  considerações  todas  servem  para  demonstrar  a 
rigorosa  necessidade  do  curso  de  litleratura,  que  é  in- 
cluído no  programma  dos  estudos  da  E»chóia>  ano  qual 
devem  comprebeoder-seos  principias  de  direito  inter- 
tacioual ,  e  de  geographia  geral. 
.  Depois  de.  indicada  circumalsnciadamente  a  conve- 
niência de  cada  um  dos  ramos  de  ensino  theorico,  será 
oeioso  jusliGcara  utilidade  de  cada  um  doa  cursos*prs- 
íteos  quase  acham  nomeados  no  mencionado  program- 
ma. Varioa  delles  acompanham  forçosamente  os  çqrsos 
th^oricos  do  que  são  dependência  e  applicação;  e  em 
quanto  aos  outros  basta  citar  o  sen  objecto  para  se  re- 
conhecer a  sua  vaotagem. 

Poderia  parta  do  curso  setentifteo  ser  exigido  co- 
mo habilitação  dos  candidatos  previamente  á  sua  en- 
trada na  Eschóla? 

Em  primeiro  logar,  seria  uma  sopposição  fallaz  em 
Portugal  contar  com  a  instrucção  seientifica,  que  os 
candidatos  poderiam  alcançar  fora  doa  cata  bel  ecitnen- 
toa  4t  injt#u£çio  publica.  Se  aporem  se  soppojesse 
qua  aliai  ae  habilitavam  v.  g.  na  Eschóla  Pslyieçh- 


nica,  só  podia  extgir-se-lhes  o  primeiro  anno  malhe- 
matico ,  por  quanto  o  segundo  anno  do  curso  dessa 
Eschóla  .c  tractado  com  orna  extensão  muito  superior 
áquella,  que  o  Conselho  reputa  indispensável  para  a 
cutao  de  marinha  —  o  qual  camprehenderia  qoatro 
annos  como  boje  soccede,se  também  fosse  requerida 
aquelToutra  habilitação. 

Mas  ainda  mesmo  a  frequência  do  primeiro  anna 
na  Eschóla  Polyteahntca  nio  deverá  sancionar- se,  prin- 
cipalmente se  se  adopta  o  se/stema  eellegieT.  que  o 
consejho  propõe.  Naquelle  estabelecimento  6  moita 
raro  que  um  alumno  obtenha  aos  14  ou  IS  annos  ap-. 
provação  na  primeira  cadeira  ,  e  por  isso  não  será 
possível  que  a  quaxi  totalidade  delles  conclua  o  curso 
geral,  e  pessa  embarcar  aos  16  ou  17  annos.  o  que 
como  já  dissemos  tem  a  mais  decidida  utilidade. — 
Além  de  que  a  residência  de  mais  um  anno  na  Est- 
endia permitte  uma  mais  ampla  instrucção  nos  exer- 
cícios práticos ,  a  no  estudo  das  línguas. 

(Continua,) 
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XXXIV. 

62 1  Parece  qoe  tenha  boje  um  peso  sobre 
o  coração. 

Sem  o  saber,  sinto  augmeotar  ■  triatesa  ,  que 
sempre  me  encobre  a  alma. 

Quando  assim  me  desconheço»  nunca  anda  loan- 
go uma  grande  desgraça. 

Desde  que  meu  pae  tornou  a  adoecer»  «to  es- 
crevi ,  nem  sequer  uma  palavra. 

Hoje  folheei  estas  paginas»  mais  para  lhe  es- 
crever só  um  nome »  do  que  para  lhes  confiar  ô 
que  sinto,  e  que  não  sei  explicar.  Margarida»  que 
me  nio  sabe  um  instante  do  pensamento,  padece- 
rá a  esta  hora,  tanto  como  eu! 

Se  nos  nio  amassemos ,  seriamos  menos  infe- 
lizes ! 

í  Mas  para  que  me  hei-de  conspirar  cootra  o 
amor ,  se  lhe  devi  tanto  ventura »  em  quanto 
uma  nuvem  ensanguentada  nio  appareceu  na  au- 
rora da  minha  vida ! 

Trabalho  sempre  para  que  os  padecimentos  me 
entornem  na  alena  o  bálsamo  da  esperanço »  em 
togar  de  me  cravareúr  no  coração  o  espinho  do 
desespero. 

Louvado  seja  Deus !  o  infortúnio  tem  sido  pa-  *' 
ra  mim  o  caminho  ia  fé. 

Ha  uma  ventura  no  mundo»  que  só  o  christto 
pôde  gosár :  -<-»  a  sua  alma  nunca  encontra  a  duvi- 
da oo  caminho  da  amargura. 
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Amei  sempre  a  Margarida^  como  se  o  senti  menta 
do  meu  amor  fora  roais  um,  culto ,  do.  que  uma 
paixio. 

lima  hora  de- saudades  era,  no  tempo  da^  mi- 
nha liberdade,  como  um  raez  deste  encarcerado 
padecimento.,  que  parece  dobrar  o  tempo! 

Assim  como  creio,  em  Deus,  creio  que  só.  uma 
vez»  na  vida*  se»  pode  amar  assim. 

Para  eu  sentir  que  vivia,  era  mister  vér  Mar- 
*  parida ,  e  ouvir-lte  aquella  voz,  que  parecia  uma 
harmonia ,  e  que-  eu,,  debalde»  tantas  mes  dese- 
jo escutar. 

Levava  horas,  inteires  a  estudar  a  arma,  que*  ea< 
ambicionava  possuir,  como  o  maior  dos  conquis- 
tadores desejaria  q  maia  poderosa  império  da 
terra. 

Quanta*  vezea  a  minha  pobre  ra3e  teve  dó.  de 
mim,  e  me  dizia: —  «Àdmira^me  que  com  es- 
ses altoa  espíritos  ^  que-  Deus.  te  deu»  estejas  ahi 
feito  uma  creança  a  scismar  em  ninharias,.,  que 
nada.  valem. » 

O  que  a  sombra  do  tumulo  fáz  parecer  de  peu* 
ta  monta ,  é  o  qué  mais  interessa  quando  se  vè 
ir.  loi  brilhante,  que  allutaia  o  periodb  maia  flo- 
rido da  existência. 

Em  todas  as  palavras,  que  lhe  ouvia,  atinas 
mais  indifferentes,  per  tendia  adivinhar,  se  anw- 
tthe  paixão  era  verdadeiramente  comprebendida , 
e  se  no  seu  coração  o  amor  ateara  uma  cbamraa 
bam*  forte  coruja  que  parecia-  devoror-me  a  al- 
ma. 

^desveaturaprivou-mo-decooheeere  que  tarrv 
'anciosamente  desejei  saber!- 

Se  por  modo  tam  fatal  se  me  havia  de  reve- 
lar aqpelle>  amor ,  antes  nunea  o  soubesse! 

É  quasi  um  crime,  querer  descortinar,  no  seio 
<Te  almej  o  amor  casto  e  puro ,  de  que  alia  mes- 
ma  se  arreceia. 

Seja  uma  vez  me  tinha  dito— «Aroo-te,  Paulo !  » 
—  para  que  desejada  eu  saber  mais? 

{Mas  bastariain>só  estas  palavras  ?- NSo*.  Rara* 
eu  ser  feliz,  era  mister  que  por  largo  espaço  se 
me  provasse  que  eram •  a  traducç lo  de  um  senti- 
mento que  inteiro  lhe  tomava  a  alma. 

AqueUe  pobre  anjo  nôo  comprebendia*  este 
meu  desejo :  nôo  o  podia  comprebender. 

O  seu  pensamento  incerto  no  viago  phantasiar 
do  seu  fantástico  futuro,  parecia  nfto  atinar  cem 
as  causas  da  minha  ancredade! 

Ài!  Se  eu  agora  a  podéra  vèr  — de  joelhos 
lhe  pediria  perdão  d*  haver  coberto  o  nosso  arner 
com  o  véu  da  duvida  nessas  vigiliae,  de  que  só* 
Deus  sabia;  e  havia  de  dizer-Jbô: 


a  Margarida,  eras  um  mjslerio  de  amor,  res- 
guardado pelas  bênçãos  do  Eterno'  i  não  podiam- 
olhos  de  homens  vôr  o  que  a  tua  alma  reflectia 
do  céu*  *. . .  .  .amavas,  mes  como  os  anjos  ama- 
riam se  porfessem  descer  á  terra,  ainda  envoltos 
na  Gra^a  Divina..  Nas  mais  atrevidas  visões  <h> 
meu  sonhar  de  accordado ,  nunca  pensei  que  se- 
ria assim  amado*  Sequioso  da  ventura,,  que  a 
imaginação  me  andara  debochando  com  as  ma» 
primorosas  cores,  queria  por  força  desfazer  as 
illusòes,  que  a  duvida  me  tecia  no  pensamento!» 

«Nas>  prega*  desse  manto,  casto  e  cândido,  ta*- 
Ihado  no  céu-,  para  guardar  o  teu  coraçfto,  jazia 
adormecido ,  e  talVez  escondido  aos  teus  ofhor, 
esse  sentimento  >.  que  no  seu  acordar  te.  roubou* 
pesâo !  * 

«*£  Gomo  havia  de  eu  descobrir  e-que  talvez  Deus 
te  eseondéra  ?  Gomfr  havia  de  eu  lér  nu  tua  at- 
uía o  que  teus  olhos  n&o  percebiam  T» 
-  a  Sào  assim  os  homens,  Margarida;. duvidam  sem» 
pre;  nio.se  julgam  amados,  como  desejam,  por 
que  nôo  sabem  crer,  no  que  mel  ceraprebendenv 
por  que  ofto  amam  nunca  tanto ,.  como  julgam* 
amar. » 

t  Não  ba  paixão  de  homem  que  valha  o  amor 
de  uma  mulher.  Sei-o  eu  agera,  Margarida»: 
eu  que  nunea  o  suspeitei,  só- porqu^  te  vi  endoi- 
decer dèamor.  Doida  í>. 

É.  verdade,  Margarida  está  doida.. 

Santo  Deus,  onde  me  leva  este  delírio»  que  do* 
fundo  do  abysmo,  para  onde  a  tristeza  me  arremete- 
ra a  pcnna .,  a  ftiz  surgir  para  correr  pele  papel, 
como  se  a  levara  o  pensameoto. 

Se  esta.  incerteza,,  que  me  devora,,  se  este  dW 
lirifr  que-me  queima  a eabeça*  como  uma  chamma, 
fossem  as  chaves ,  <^te  me  abrissem  as  partas  <to- 
futuro,,  eotre  o  leito,  em  qjie  meu  pae  está  pa- 
decendo, e  o  cárcere,  em  que  Margarida  se  de- 
fioha»,  talvez  eu  visse-  alguma  esperança. 

Ai !  Virgem   Santa ,   que  imaginação  é  etta» 
minha!  Entre  dois  túmulos  solevanta  uma  Torça! 

Falta- me  o  ar n&o  sei  o  qge  escrevo. .  ... 

unvlaço,.  que  uôo  acho  para  despedaçar,  mo  suffooa 
e  me  faz  callar  a  voz  e  o  pensamento, 

(Çònlinúa.) 
\  — 

4(7*0  »A  BOA-  Sa<9RS*b 

PtobKcèndp  acarta,  que  se  segue,  benreowo 
a  preciosíssima  poesia,  que  a  acompanha  ,  cum- 
primos o  qué  ha  muito  havíamos  promeltido  aos 
nossos  leitores.     » 

Nio  deiíémos  èè  empregar  o  nosso  tempo  em 
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5S  de^utf  eftt&o  falíamos :  —  por  e 
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quanto  ainda  n*o><méootfa  cm*  coisa»  ovufl  devês- 
semos publicar.  Assentimos  em  nlo  privar  o  pu- 
blico por  mais 'tempo  do  posse  dé  tara  peregrina 
composição ,  e  abi  a  damos  a  lume  —  esperando 
qwe  diligencias  estranha»  sejam:  mais  felizes  do  que 
as  nossas. 


Sr.  Redactor. 
',  »■*...>  •  '» 

622  Tenho  a'fbfthns>  da  offerecer  a  V.  *  ma  pre- 
ciosidade UjMftba»  que,  se  mt  não  engano,,  é  unic*a  ; 
pui»  é  oro  poema  poriug  ue»  inédito,  o  qual  ar  refere, 
nada  menos,  que. ao-  reinada  de  J>.  Sebastião;  a  essa 
épocha  memorável,  eas que ifarveeratt}:  Camões.  Dio- 
go Bernardes,  a  st^nsaife  Corte- Re  aj,  fer.acira,  Sá 
da   Miranda.  António  de  Castilho ,  cie. 

Este  António  de  Ca*t*M»o,  £omo  V.  muito  bem  sa- 
be  ,  foi  Guarda-mor  da  Torre  do  Tombo,  a  Chronísta 
mór  do  Reino,  e  um.  4  os  bornais;  \qwmtlfyor  {aliaram 
a  Língua  Portugueza ,  a  juizo  da  lojáos  es  doutos  se- 
gundo escreve  Severim.  Ferreira  e  Berna  «d  és  o  ti- 
nham no  maior  apreça,  como  se  fé  nas  cartas,  em  ver- 
to ,  que  ambos  elles  lha  dirigiram.  Era  critico,  poe- 
ta, historiador  ejifeiloaopbo-;.j>arém.,4t obras  euas  im- 
pressas,-não  meconiUji  senão  dee)uas  empresa,  men- 
cionadas pela  Academia  Real  das  Sciencias  ,•  na  noti- 
cia que  dá  deste  anote*  np  Catbalqgp  que  preceda  ao 
teu  Diccionariprda  Ungua  •  e  q^  eu  tenlio  a'  vista. 

A.  Bíbliotheca  Lusitana  de  Barbosa  também  pão  men- 
ciona o  poema,  que  eu  offrreço  a  V.  para  ftseu  Jor- 
nal ;  todavia,  parece,  me  #ue  senão  deve.  nqm  se  pô- 
de duvidar  ser  realmente  da  António  de  Castilho,  cu- 
jo nome  tinha  o,  manuacripto  quasi  iJ  legível  donde  o 
copiei;  porém  a  4  tog  vagem,  e  mais  circumstan,c  ias  dra- 
máticas, quanto  eu  p  posso  avaliar,  me  parecejcondiser 
com  as  da  épocha  ,  assim  como  .o  .assumpto. » 

V.  como  muiie  mais  sábio  jlq  que  eu,  e.fc bando 
se  n'uma' capital  .qtjele. não  faltam  recursos  de  Riblio- 
Ibecaa  a  de  sábios,  poderá  emiltir  um  juizo  mais  se- 
guro, e  mesmo  talvei  d  es  cobrir  algema  outra -copia  da 
mesma  obra,  que  confirma,  ou,  destrua  a  mjnha  per- 
auasão.  #  r.. . 

Em  todo  a§  caso,  lembro  que  pio.  seria  mau,  fazer- 
te  alguma  pesquisa  lá  pela  Torre  do  Tombo,  -pois  com 
quanto.  aqueUe  arenito  uao  seja  de  fiellas  Leiras  ,  pô- 
de ser  quo  lá  exista  alguma  collerção  do  seu  antigo 
divesde-aftéV;  que^or  isso  mesmo  que  as  não  imprimiu 
«aVma>it«  netetel  qjie.as  desejasse  perpetuar  d>lgam  ou- 
tro modo:  achado  esse,  que  se  se  fizesse,  mereceria 
sem  dutida  festejado;  cabendo  me  a  nlim  dessa  glo- 
ria ,  uma  pequena  parte,,  £**  .lec,  aventado  a  lem- 
brança. 

O  livro,  donde  trasladei  o  -fWo da$  tOoas  Estreai,,  é 
Qm  folio  de  seiscentas,  £  -vinte  pine  o  paginas,  com  a 
titulo  de:  Misccllanea  de  Terso»  e  Prosas,  todo  de  le- 
tra de  mão,  e  cuja  escripla  osoiaculca  maior  antigui- 
dade; pelo  que  me  parece  que  poderia.,  ser  já  trasla- 
do de  outra  egual  collecção,  ou  es>tão ,  uma  compila-; 
ção  moderna  da  coisas  da  valor ,  feita  for  algum  cji-; 
rioso.  . 

Se  V.  apreciar  ,  como  .espero,  esta  #ninha  offerta.! 
oqne  en  muito  lhe  hei^aqgradecer,.  remetter-lhe  hei 
mais  algumas  peças  do  refqwio,  vctlqmej,  e  nomeada-' 
incute»  algun*  conceitos  RQeJj£Q|  %vp  ifm.com  o  no-; 
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me  do  immortal  Luiz  de  Capões»  e  que  eu  não  en- 
contrei em  nenhumas  das  edições ,  que  pude  consul- 
tar das  obras  deste  poeta.  t 

Appreveito  esta  occViío  para  dar  um  publico  testi- 
m unho  da  minha  grátidio  *  pela  franqueza  com  q*ie  o 
meu  amigo,  o  Sr.  Doutor  ***  me  facilitou,  o  livro  de 
que  é  proprietário*  edo  qual,  apezar  do  grande  apre- 
ço em  que  o^ea  ,  me  facilitou  copiar  eu  q  que  ma 
aprouvesse.  .   .     ,'     , 

Concluo,  advertindo  a  V,  ,que  Apõqtoaçfe,  a  a  or- 
thographia,  nãosjo  exactamente,  as  o]p  original,  pois 
que  estas  eram  defeituosas  e  insuficientes;  nesta  par- 
te ,  entendi ,  dever  antes  seguir  o  bom  senso',  que  e 
escrúpulo  fanático ;  mormente ,  atteqdepdo  a  flue  nãe 
estava  trasladando  dê  nenhum  a.utbographe. 

Tenho  a  honra  da  ser  de  V,  o  majs  constante  lei- 
tor 

Villa  da  Ribeira  Grande ,  % 

1/  da  Janeiro  de  1848.  .  f,.  F.  f*Ue. 

CHAMADO    Dl 

B0A:  ESTRÊA 

UUmh  da  Ca*mo* 

Representado  ao  muito  alto  e  poderoso  Senhor,    Rei 

D.  Sebastião,  o  *.'do  nome;  nos  seus 

Paço*  da  Rihfirç,,,  , 

AoS  vinte  e  tr?s  de  Junho  daaangLelebfirpsso 
Senhor  Jesu  Christo 

Pessoas ,  que  foliam  neste  Aulo.  y 

Um  Moiro — Cada  JKartaha ■«* ô  Dens  Martet-Choro 
de  Diabos rr^Choro, <te  Se/a€os^   . 

SQUA.  I. 
Entra  o  ebmitío «  «jua  fa*<o\Pf floco  ♦  arnfisr  : 

Da  Serra  da  Cintra  por  Deos  enviado 
Por  estes,  grãos  Psços  enVei^a  Ribeira  f 
A  ver-vos  Rei  Alto ,  cabeça  guerreira 

Do  $eioe  asCwçade.*  ... 

E.pois  vossa  frota  l«atr,0M  .«possante 
Ja  sôfrega  ditem  qjte  aguarda, a  parl,idf ^     .j 
Primeiro  que  o  ferro  soberba  levante. 
Aqui  virá  logo.  Senhor,  qu^m  vos  cante 
Qual  sorte  dos  fados  vos  foi  prevenida. 

-  *t  .  •     i 
Entra  qmwjdjm>  §j      k 


Em  Teloão  me  foi.ditp 
daXII 

Imigo  do  nçs.so  rito 


Que  um  grão  Rei  da  Christandade, 


Tinba  exercito  .infinito 
No  porto  a>sta  Cidade. 
Parti  logp  em  continente; 
Porque  se  fosse  qne  a  armada 
Ponha  proa  cm  nossa  jgçnte,'. 
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Entra  a  fada. 

Eu  sou  a  Fada  Marinha  , 
A  amiga  dos  marinheiros , 
£  de 3 la  Urra  que  é  minha* 
£  vim  ora  »  ella  actab* 
•  Com  cuidados  verdadeiros : 
Qoe  em  mal  dos  meãs  Lusitano* 
Oo vi  ser  vindo  um  moura x , 
fitando  enNçedor  de  enganos , 
Qne  com  os  feitiços  que  trat 
Fará  sessenta  mil  damnos , 

Se  lhe  pras. 
Mas  eu  porém  determino, 
De  estar  sempre  de  vigia 
Contra  aqu-elle  cio  maligno: 
£  veremos  se  o  sen  signo 
Contra,  o  meu  signo  aporfia. 
Elle  cá  é.  — Mouro  mano,. 
Quanto  folgo  de  voa  vér 
Jissie  Judia  Lusitano ! 

nono.. 


Seré*  do  mar  Oceano , 
Hajais  vós  asui-grãV 


■ABA» 

iComo  d* Africa  siestes? 
ft«e  voe-  aio  senta  passar  I 


Vim  em.  ninem  pelo  ar  » 

One  ó  carros ss  nni^  mais»  preste* 

Quo  rio  galo*  peto  mar* 


€Mo  poder  6*  logo.  o  «ossoT 
£  em  que  voa  determiosest 


ttOVUO. 


£m  em  grão  feito  ,  ae  o  posto :. 
Juntemos  o  podar  nosso ; 
Que  assim  poderemos  mata* 

FAPA'. 

Contente  ao»:  mandai  ora  ^ 
£  eu  toei  o  que  Item  seja, 

MOQBO. 

Faiei  gne  tárt  em  má  hora 
A  ormada .  porque  ae  veja 
Coe  aoia  vós  a  Era  peta  dor  a  ; 
£  antes  cpe  em  Africa  aporte» 
Vosso  grão  Mar  a  consuma  : 
Heis  soffrido  nm  jugo  forte  ?• 
Quebrai  o ,  o  trophéoa  d'escum« 
lhe*  anorai  sobre  a  norte.    ' 


£  ou1  me  obrigo ,  qoe  do  Atlante 
Ato  ás  #edres  do  Egypto , 
Vosso  esforço  a  tudo  espante ; 
Tndo  ,  Senhora  ,  vos  cante , 
E  vos  beije  o  nome  escripi» 
fim 


SABA. 

O  perro  cuida  embafrme; 
Veremos  nó»  quece  ae*  engane* 
—  Senhor,  nio  quero  esimir-aae; 
£  pois  vosso  ajuste»  é  frrme 
Hermano  atturés  la  hermanm. 
I E  vós  sabeis  bom  conjuro 
Do  bem  damnade  euspeoet  t 

asseio. 

KIo  no  Ira  bt  mais  segure» 
Conjuro  de  ga lio  soro 
•  Morto  depois  de  cqmér.. 
Com  rins  de  demenrnhade ,, 
£  othos  de  sapo  saKio ; 
Conjuro  mur  bem  temperado»» 
O  qual"  me  fora  ensinade 
Nas  covas  de  Sala  mão. 
Tudo  ó  dentro  nesta  V»r*f  % 

Que.  em  eu  riscando  com  eiHfrV 
Logo  uma  fonte  tecera  , 
£  uma  estreHa  se  apagar». 
Que  nunca  mais  fora  estreita  » 

Nem  se  achara» 
£  mais  se  o  vós  quereis  ~ve> , 
Com  uma  palavra  que  eu  dór 
De  São  Joio  em  latim  r 
Logo-  vereis  s  correr 
Quem  me  dá  esforço  a  min* 
£m  tudo  de  que  hei  Uaieve*. 

—  Oraaus 
Moradores  Mifentaes, 
Demónios  que  arrenega  ir 
Da  agoa  benta  e  maia  da  Cru*, 

Vinde  já  t  * 

£  tratei  cem  mil*  agoures» 
Com  que  vençam  nonos  Mouros 
Toda  esta  gente  de  cá. 
(Aqui  bateu  com  a  rara  no  chão  treipaneaâus; mirom 
um  bando  de  diabretet ,  taitanéo  e  cantante  ta*  tffrraw 
dór  dú  ããouroj. 

bubbuibs,  eaiaí ando* 

Que  nos  chamas 
Dentre  as  chamas  r 

Poderoso! 
Qoe  nos  tiras 
Dentre  às  pjras 

ATeivoao! 
Ma  hi  mandas? 
Que  demandas? 
Tens  demandas? 
Que  nos  mandas? 
Feia  é  a  terri 
Feio  é  o 
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Feio  é  o  Céo ! 
t%  E  feio  é  o  ar ! 

Feia  é  a  noite  com  luar ! 
Feio  é  o  dia  com  o  Solar ! 
Presto  avia  ,  ou  nos  envia ; 
Nos  afunda  na  msie  funda 
Ds  profunda  do  raivar. 

moueo. 

Callai,  manos.  - 
Quanto  / ora  digo  faiei: 
Ide  aos  atiro»  soberanos. 
Ler  os  dettiooâ  de  Ei  Bei  • 
Mais  os  4a*  sooa  Lusitanos : 
St  virdes  que  aio  piedosos, 
Anafil  os  o  arrancaloe 

Baeta  laes. 
Mas  t  serem  rigorosos ,   • 
Assoprai  os.  inflammaf-oe 

Muitos  maia*. 

(A  Fada  Marinha  tirou  avara  ao  Mouro,'  dando  to- 
sto* os  diabretes  uma  gargalhada  infernal  J 

fada.  i 

Verei  ora  t  vossa;  vara 

O  poderio  qtt  encerra ! 

o  souto  emgvande  confusas. 

•    Quereis  rir? 
Fará  nada  voa  prestara  t 
Hootem  a  cortei  na  3erra 

Som  mentir ; 
Sem  ella  não  dera  passo; 
Que  sou  gastado  doa  anãos» 

lodt  mal ! 

vida.  . 

Mas  qoene  ao  ver  mais  d 'espie* 
Os  seus  feitiços  t  enganos , 
EnãoeJ. 

MOCtO, 

Mana  ,  rosto  de  boninst, 
N     Manso  Abril  de  Alexandria», 

Meu  amor» 
Deos  vos  chova  perlas  finar 
Como  a  V«ra  é  sem.  valia», 

Nem  valor. 


FADA. 

Porque  logo  iastaea  por  ellaf 
Ou  mo  engaoaes ,  ta*  mentistes* 

A.  la  fé 
Que  t  verdade  hei-de  eu  sabel-a. 
{Quebra  a  vara ,  a  sahs  delia  muito  fàgo.J 

noção* 


O  moa  poder  destruístes! 
Já  meu  império  aio  boi  . 


(Os  diabrete*  travaram  ao  mouro,  uns  peias  roupas* 
outros  pelai  mãos ,  a  o  levaram  com  grande  vozeria.) 

scbka  2.* 

Tonta  o  umitIo  que  fes  o  Argumento  da  primeira 
Seena  ,  e  dix  : 
Depois  que  mettêre  to  charco  infernal 
Ao  perro  maldiclo  com  as  tramas  «juo.ordia,  # 

A  Fada  Marinha ,    que  sempre  vigi*  , 
Desvellos  redobra  com  o  seu  Portugal:. 

Pois  sen  lhe  ha  chamado 
Já  lá  desde  o  tempo  de  Fuás  Roo  pinho  r 
Até  estes  nossos,,  por  ver  alastrado 
De  palmas  continuas  seo  campo  marinho. 

0  Infante  de  Sagrea  á  tu»  das  EélreMe* 
Com  ella  tractata  segredos  profundo* : 
Pedr'Alfarest  Gama.  p*d»em~ibe  maneei; 
R  mundos  não  tislos  lho  viam  aa  vellas. 
Em  aomma  que  sempre  dt  amor  se  morrera 
Por  estes  sãos  Losos ,  Tritõos  humanados : 

T6  qn*  elfai  aos  oVeMes  jontaad*  sons  fados.» 
A  Manoel-  ditoso-  seu  dote  offcrecéra  , 
E  esposos  se  uniram  com  laços  doirados. 
Por  isso  procura  traser  dos  planetas, 
A  Voa  t  seu  grio  Neto,  destinos  propicies; 
Com  que  se  destruam  dos  seroa-  cometa* 
Os  aegroa  auspícios* 

» 
raa*.  *     '> 

Oh  signo  de  Salamio , 
Qtae*  lançado  fbste  ao  Mar 
Pela  sua  benta  mio. 
B  quo  eu  logrei  apanhar 
Em  noite  de  Sio  Joior 
Pelo  poder  o  Gòndip 
Que  o  Altíssimo  te  dew, 
Tfraie  aqui .  que  o  mando  eov 
U  da  Eternal  Regiio 
Os  Serafins  maia  amantes. 
Mais  Sábios,  o  maia  galantes; 
De  quantos  moram  no*  Géa. 

(J&ttra  um  bando  de  Serafins*  coroados  de  fiares  evm 
suas  hatpas  doiradas  nas  mios./ 

anoto  di  suínas — dançando  t  cantando* 

Cantares  teçamos , 

1  Com  festas  e  riso : 

Qoe  a  terra  onde  estamos 
Ioda  6  Paraíso. 

DIZ  O  HAlOBáL  DOS  SKBJAFIIfS  I 

9iie  desejas  boa  Pada  , 
Gxan  Senhora  .  o  Grau  Princesa*, . 
Nossa  irmaa? 

fada. 

Qot  m*  fadeis  bem  fadada  ^ 

Esta  armada  portuguesa  f  Digitizêd  by  LiOO 
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caoto  BK  sEtiPiNS  — cantando. 

Mui  abençoada , 

Soas  ?e11as  solte: 
.  Rica  e  laureada 
'  (reate  ptesto  volte  , 

Leve  e  traga  as  fellas 

Cheias-  e  redondas ; 

Riso  nas  Bstrettaf , 
4    Musica  na*  ondas, 

Seréas  amigas , 

Ao  ir  e  uo  tornar , 

lhe  cantem  eantig aa 

De  summo  folgar  í 

Parai  li  ecpraoçasv 

Pert  té  víetorias; 

£  sempre  bemóis*. 

Stttaoçes  o  glories» 

Fiea. 

.Afofa  qne  a  tese»  Armada 
Já  tem  condia  mui  certeiro, 
FalU  £1  Rei. 

Qtero  *v*i  o  Escudo  e  Espade     . 
Do  ôrsod*  ÀflonJo  PtimoifO. 

Sus  correU 
(Sahem  dota  doa  Serafins. 
Qoey>  mais  o  Capacete? 
Do  Imperador  Carlos  Quinto. 

Sus  vose. 
(Yfio-n  ealros  dois  dos  Serafins*  f 
Tudo  triumphos  promeUe: 
Agora,  perro*,  ceusiolo . 

Brasfcmat , 
Serafins ,  manos  .  rosinha*  , 
Oh  empirias  borhoifla* 

Iftersiaes., 
Ide-me  vèr  os  planetas; 
Se  dão  sorte*  «orno  as  minhas* 

Tão  reaes. 
Se  topardes  por  aceso 
Com  o  Deus  Marte  em  soa  spnera , 

fehe  ^edi . 
por  Vénus  e  por  CMfar**    . 
Que  pondo  tudo  ai  de  parte  , 

Vtohe  *qui^ 
(Partem  outros  dois  Serafins.) 


mm*m 


(Chegam  os  do*s  primeiros ,   trazendo  utt 
nutro  a  Espada  4*  D.  Affonso  Henriques. ) 

OU  DOS  DOIS  SEtAFMS. 

Aqui  vem  a  Espada  e  Escudo 
D'aquelle  alto  Afletoso  ttoôf  iqems , 
fluo  W  jai. 

OCfRO  SERAFIM. 

E  porqoc  te  certifiquei 

De  quão  bem  cumprimos  tudo , 

Ouviria: 
Batemos  ao  seu  Mtâttetflo ;  * 


trazendo  um  o  Escudo  \ 


o  I.9  SBianat; 

E  elle  bradou  acordando , 
Quem  é  lá? 

9.*  senara. 

Disse  mos-lhe  o  nosso  intento : 

'  1.°   S  EB  AFIM. 

■  s 

Abrio ,  e  disse  folgando : 
Aqui  está. 

2.*  sniFiat. 

B,  nos  deu  o  que  eilás  tendo , 
Com  estas  palaf  ras  soas  , 

Como  Lei:  - 

ParU  meu  Neto  ,  qne  entende , 
Que  logo  das  gentes  croas 

Será  Rei. 

(Voltam  os  dais  Serafins,  que  tinham  hidopeloCap** 
este ,  e  o  apresentam.)         J 

CU  DOf  OOlB  fnifflNf. 

Capacete  diamantino  9 

lnda-eoroâdo  dè  Lofer» 

'Imperial. 

l.#  srasajfit. 

Por  condão  qne  ha  do  dtMfao , 
Mom  montante  nem  pelouro 
Lhe  U%  mal. 

(A  Fada  tomando  das  mãos  dos  Anjos  a  Espada ,  # 
Escudo ,  e  o  Capacete  f  *  fdiappresentarao*  pés  d*  EL 

Rei.) 

à  fada  para  fSLRet. 

Grão  Príncipe  ,  e  Flor  do  Róis  , 
Se  de  Monarchas  imigos 
Ricas  páreas  roéelreis  , 
Mais  ricas  bo>e  a*  haveis 
Dos  fossos  mortos  e  auligoi» 

.    (Entra  Marte  camas  dois  Ssra,fins  ,  aos  jper  elle  /o- 
roo.) 

MARTE. 

Senhora  do  Mar  profundo , 
Corda  das  Padas  Marinhas . 
Que  ordenais*? 

A  'F ADA. 

Que  ao  Primeiro,  sem  ies>tinlo f 
Sebastião  glorias  minhas , 
Assislaes. 

turra?  pa ror  El  Rei. 

i      iSEÍSSKi'.'  >ogI« 
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Com  algum  dom  singular  , 
Porque  nio  ficasse  á  gente 
Mais  nada  que  desejar : 

Mas  porém , 
Man  coração  esforçado» 
Ja  Vossa  Alteia  o  tá  tem  , 
Que  ba  muito  m'o-  ha  tomado- 
£  em  lí  o  goarda  mui  bem. 
(VaUse  Marte.} 

â  fada  para  os  Serafins 

Oh  reaes  Pagens  da  Tocb* 
Da  Sancta  Virgem  Maria  , 
Dizei*  me  nos  Géos  que  baris  f 

vm  dos  últimos  sBRAFiivs  que  entraram. 

Um  signo  çoe  desabroia  ,  % . 

Cem  muito  grande  alegria». 

a  fada  voUand+se  para  a  Bainha  AT.  Catharxna. 

Kecebei»toe  ,  e  dai-me  emboras , 
Peto  que  o  signo  advinha , 
Ob  Poderosa*  Rainha. 

(para  a  Princesa.} 
Oh  afta  D.  Maria  / 
Princesa  de  tantos  bens-*, 
Aeeehai  meus  paraben*. 

(para  a*  Damas.)    ' 
lírios  ,  Papoulas  ,  booinas  r 
Aljofradas  •  diamantinas  r 
Cheirosas,  e  preciosas, 
Ramilbete  desatado 
Em  cima  do  Régio  Estrado, 
Como  em  ledo  altar  as  rosas  z 
"Vós  doníellat ,  vós  serèas  , 
Hevei-me  boas  estrèas 
No  que  ar  vosso  Irmão  ouvis;  • 
Pois  que  os  vossos  servidores- 
Tem  de  volver  vencedores 
tVaqueila  Guerra  feliz. 

(para  os  Serafins.) 
E  pois  nío  ha  que  mais  queira  , 
Cantai  o'eSsas  harpas  d'ooro 
Que  tanto  bem  seja  eterno-; 
€anlai»o  ,  e  por  tal  maneira, 
Que  façais  raivar  eonr  o  mouro- 
Todos  os  obóros  do  Inferno. 

f  O  Choro  doe  Serafim  conto*- acompanhado  de*  sua* 
vissima  toada  de  harpas  e  flauta* ,  e  o  dos  Diabos  lhe 
respondeu  suJSterraneamenta  acompanhado  de  trampas  r 
hosinaé  e  timballes.) 

uma  vot  db  serafim  cantando* 

Para  os  Céus  partamos  : 
Em  volvendo  a  Arroati», 
Com  palmas  e  ramos 
Faremoa  tomada. 

OTTIA  VOS  DE  SEftAFJ*t 

••"~  Faremos  torftaiav 

Com  palmas  e  ramos , 


Em  volvendo  a  Armada  , 
Que  nó*  vigiamos. 

CHOtO  DOS   SBVAFIlfJ^ 

i 

Anjos  nío  esquiva 
Bençam  lhe  trazer. 
Viva  .  viva  viva 
Viva  ,  viva  El:Rei ! 

CHORO   INFERNAtr 

Em  hora  de  pranto* ,. 
lím  hora  miogoada  , 
Em  hora  d 'espantos,. 
Se  parta  essa  armada  í 
E  cresça  indomada 
Dos  mouro»  a  grey. 

CflOEO  DE  SERAFINS* 

Anjos  não  escorva 

Bençam  lhe  trazei.  4 

Viva ,  viva  viva- 

Viva,  viva  EMUif 

Ai  DAMAS  DO-  fiRADV 

Anjos  não  esquiva  » 

Beoçam  lhe  trazei. 

T«DOS  «•  CAVALLHR0a\ 

^fiva  f  viva  ,  viva? 
Viva,  viva  BIRei, 

(Os  Serafins ,  aa  Damas  e  o»  Cavaliekot  r  taftUffie) 

todos  JAinctos  que  foi  muito  para  folgar.) 

Anjos  com  fé  viva 
Bençam  lhes  trasei 
Viva  ,  viva  viva 
Viva .  viva  Ei-ftei. 

E  aqjui  doa  fim*  o  A<Uo  da  BOA  ESTBÉA. 


KSFMXdss  SOBRE  A  aULOVIBOflal 
DM  MOÇAMBIgUS.  * 

622*  Pelo  deereto  de  d  de  junho  de  1344  é  peT- 
mittida  a  importa çi o  dos  géneros  seguintes,  sendo  de 
producçio  portuguesa  o  levados  em  embarcação  por- 
lugveza  : 

.  Pólvora.  —  Armas  de  fogo  e  brancas.  —  Sai. 
— Sabão.  —  Ra  per  de  todas  as  q  irai  idades  e  taba* 
co  em  pá. —«Vinho  de  todas  as  qualidades,  exce- 
pto ode  Champanhe.  —Licores.  -—  Agurs-ardeutes.  — 
Vinagres.  —  Azeite  de  oliveira ,  de  coco ,  e  de  pal- 
ma.— Zuartes,  chitas  azoes.  —  Foices.  —  Foi ci nhãs. 
—  Machados.  —  Enxadas.  —  Pregos  de  todas  as  qua- 
lidades.—  Chapéus  de  todas  as  qualidades.  —  Panno- 
der  linho,— Carne  do  porco  fumada  e>  enlaçada/. — 
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Mofeis  e  quaesquer  traste*  de  madeira.  —  Falo  «cal- 
çado feilo.  .</.,i 

São  prohibidos  qosesqoer  géneros  e  mercadorias  , 
cuja  importação  seja  probibida  emPprlugàl,  na  Paata 
Geral  das  Alfandegas. 

Nio  se  compreheode  na  disposição  oVesta  tabeliã 
a  agua  ardente  de  canoa  ,  qoe  cootinuará  a  ser  ad- 
mittidaem  quanto  se  não  tomar  medidas edquadas  so- 
bre este  objecto.  t 

Para  bem  avaliar  esta  medida  prohibitiva  qoe  tal- 
hei achasse  desculpa  na  épocha  passada  do  exclusivis- 
mo, é  necessário  lembrar  se.  que  sendo  a  maior  par- 
te d' estes  objectos  producçio  do  Portugal  e  nãe  de 
colónias  portogucxas,  apenis  nm  até  dois  navios  cada 
anno,  vindos  da  Metrópole,  tocam  em  Moçambique 
ne  ida  ou  na  volta  da  índia  ,  onde  vendem  algum  vi- 
nho, ateite  ,  presuntos,  e  objectos  de  comida  para 
poder  completar  a  sua  carga  (*) ;  que  por  consequência 
a  província  achar-se-hie  inteiramente  falta  das  commo- 
didades  da  vida ,  que  todas  necessita  lhe  venham  de 
fora  v  se  as  não  tivesse  por  meio  do  contrabando. 

Em  1847,  quando  passei  por  Moçambique,  um  bar- 
ril de  Vinho  custava  20^240  réis  de  Portugal .  (22 
pesos  columnares)  e  nio  o  havia.  Os  outros  produ cios 
de  fabrica  portuguesa  estavam  em  proporção. 
-  Em  qoanto  a  pólvora  ,  qoe  serve  de  dinheiro  nas 
transacções  do  interior  da  Africa  ,  nio  se  pôde  alcan- 
çar senão  por  meto  do  contrabando,  pois  é  depositada, 
nas  fortalezas ,  e  ninguém  •  pode  vender  ,  porque  os 
Governadores  receiam  que  es  pretos  se  sirvam  delia 
para  nos  mover  guerra.  Escusado  era  dizer  que  este 
receio  é  infundado :  a  estatística  das  batalhas  ba  mui- 
to tempo  proveu ,  quo  •  combate  com  armas  de  fogo 
é  menos  mortífero  que  o  combate  com  armas  brancas, 
e  menos  perigoso  é  ser  ferido  por.  uma  baila  do  que 
por  nma  frécba  envenenada ,  de  qoe  usam  os  pretos 
fias  guerras.  Bastava  para  conservarmos  uma  grande 
superioridade  sobre  eHee,  evitar,  que  possam  ter  ar- 
tilheria,  arma  que  lhes  Infunde  om  grande  terror.  Es- 
te prohibiçio  de  vender  pólvora  é  tanto  mais  de  lasti- 
mar, que  a  índia  tem  uma  fabrica  que  abunda  em  gé- 
neros,  os  quaee,  aperfeiçoados  ,  pela  sua  baratesa  e 
pela  facilidade  de  conducção .  achariam  grande  con- 
sumo na  Africa  ,  e  seriam  objecto  de  negocie  impor- 
tante ,  afsim  como  o  das  armas  de  fogo. 

Os  géneros  qoe  a  província  de  Moçambique  pode 
exportar ,  segundo  a  disposição  do  Artigo  2  *  do  De- 
creto de  cinco  de  junbe  do  anoo  de  1844,  sio  os  se« 

Barrotes  de  Jtfocorifaj.  -r  Cairo.  — Café.  — Ca- 
Jflmi)a.  ~£%ijf ií  -fCavaJJo  ma rioho,  -*—  Esteiras  fi- 
nas e  grosaas,  rrr  Farinha  d©  pau.  -»-  Fusnbes  ou  gol- 
pelhas.  -TT-Aomme  copal.-»-  Marfim.  —  Manoá.-~Pau 
preto  (ébano).  —  Pontas  de  abada.  —  Senné. — Traves 
ou  vjgss,~~ Tabaco. — Tartarqga.-r-Urxella. 

De  fo4os  estes  géneros  ,  e  de  outras  muitos  que  a 
Africa  poderia  exportar,  snui  poucos  são.aqoelles  que 
Sabem  da  província,  Q  marfins,  o  çavallo  marinho,  a 
gomina  copal,  a  ponta  de  abade  •  a  tartaruga  e  algn- 
JM  çêre ,  pro/iucJ.0  novo  e  que  póo>  vir  o  ser  impor- 


(*)  Ò§  navios  de  Partugal  «nlra^w  em  Mocjmbifltie  ne 
anno  de  1845,  foram  ,  a  fragata  D.  Maria  II,  de  folia  da 
índia  y  e  o  brigue  União ,  que  para  lá  ia. 


tanto  péla  sua  boa  qualidade ,  constituem  quaii  toda 
a  exportação  de  província. 

.  Em  quanto  i<urxella.  saio  nma  porção  delia  em  1844, 
mas  o  Governo  lendo  feito  d'olla  monopólio ,  sem  ter 
dinheiro  peca  compral-a  dos  particulares,  esteiaqaei- 
maram  e  soniquiloq»se  d' este  modo  nm  dos  ramos  maio 
ricos  do  commercio  da  Africa.  Quantas  vete*  os  nos- 
sos Governos  cabem  em  aimilbaotea  erros  que  se  tor- 
nam prejudicialiesimos  aodesiovoUímento  do  commer- 
cio 1 

Eis- aqui  as  importações  o  exportações  principaes  da 
anno  de  1845  com  as  quantidades  importadas  on  ex- 
portadas de  cada  upa  das  verbas* 

Importação  ; 


Zuartes     ;     .     .     .  25221  peças. 
Dotins 2485  .  » 


Estofos  de  al- 
godão de  diffe- 
r entes  edresfa-, 
brica  dos  na  ín- 
dia. 


Missangas  . 
Ferro  em  barra 
Enxadas. .   •     . 


Sumateres 
Travttas  .  . 
Ardians  •  • 
Capotios  .  . 
Caneqnms. 
Riscados  .  . 
Palanganas  • 
MaravaniQS  . 
Calanganins  • 
Chã  lies  .  . 
.     .     .     1878 


.  .  171 
.  •  304 
.  .  1687 
.  .  18 
2987 
.  .  10 
.  .,  45 
.  .  12 
,  .  2606 
.  .  1603 
massos. 


1556  arrobas  II  arráteis. 
45267 


Exportação  : 

Marfim  ......  7398  arrobas     2  arráteis. 

Tartaroga »        178      » 

Ponta  de  abada,  ,     .     .  127      »           2      » 

Cera  brota 41       j»           7      » 

Cavallo  marinho.  ...  333       »         22      » 

Gomma  copal  ....  1069       »           8      a 

Pau   preto 229       •           9       • 

Columba 185       a 

Caury  (*).  ....*.  4425  panjas  de  40  libras» 

Conxas  e  busios     •     •     .,  14960 

Esteiras  finas   •     .     .     .  64 

Em  fim  estas  verbas  cem  algumas  outras  importações 
como  gado  vaccum  de  Medsgaecar ,  louça,  presuntos, 
queijos,  aguas  erdepUs  egeoohre,,  que  por  nio  serem 
objecto  de  negocio  seguisjo  nio  notei  aqui,  cooslituene 
o  commercio  da  província  de  Moçambique  qoe  om  1845 
dou  o  resultado  segoiqte: , 

ToUl  da  imp^rymn  #  4*  apertarão. 

928:558^557  réis  fracos  da  província  ,   oe\ 
232:199^639  réis  fortes  de  TPortugel. 

Total  dos  áumiêÊ* 


104:555^148  réis  fcaoee,  em 
26: 138^787  réis' fortes. 


(«0    Caurjr:  buaioa  mui 
na  China. 


de  meee\a 
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Á  simples  vista  nota-so  esta  insignificância  do  com* 
mercio  de  uma  província  que  tem  180  léguas  de  com* 
primenlo  ;*  masisU»  aio  nos  ha  de  admirar  quando  sou- 
bermos, que  ei te  eommercio  não  é  a  terça  parle  d'aquei» 
)a  que  selas,  na  costa  por  coolrabaodo.  Contam* se  pou- 
co mais  ou  menos  120  pangaios  (embarcações  mouras 
costeiras)  qoe  eootóm  quasi  tanta  fazenda  como  um 
brigue  pequeno,  que  aodam  constantemente  emprega- 
dos no  contrabando,  fora  as  embarcações  de  gaviasque 
vem  á  escravatura  e  descarregam  pólvora ,  aguarden- 
te ,  fazenda*  o  dinheiro  sem  pagar  direitos. 

Em  Angoxe,  que  demora  20  léguas  ao  sol  de  Mo- 
çambique» estawam  nomes  desgoste»  de  1847,  18  peo- 
gaios  a  negociar,  ede  certo  nenhum  dellea  tinhe  pago 
es  direitos  por  nio  bater  alli  alfandega  nem  aoctori- 
dade  alguma  portuguesa.  • 

Os  géneros  exportados  vão  todos  á  índia  Inglesa  , 
levados  em  navios  da  província,  os  quaes  voltam  por 
Goa  a  comprar  o  retorno  mui  inferior  és  necessidades  da 
Africa.  Este  retorno  consta  principalmente  de  zuartes, 
estofos  d' algodão  azoes  ede  cor  com  os  quaes  se  ves- 
tem os  pretos,  de  eochadas  feiUs  na  nossa  Índia,  de 
missangas  de  Itália  de  difterentee  cores,  único  ornai» 
das  mulheres,  algumas  fatendas  para  ouso  dos  br  ao» 
009,  movais  e  trastes  da  iodia  e  alguns  outros  objectos 
do  serviço  de  casa  em  pequena  quantidade. 

Mui  desejaria  appresentar  um  ma  opa  geral  da  Al- 
fandega, mas  nem  na  Secretaria  do  Governo,  nem  na 
Alfandega  existia  :  foi  por  partes  que  pude  colher  al- 
guns documentos  vencendo  grandes  dificuldades.  Um 
ltappa  completo  e  correcto  da  Alfandega  nunca  lá  exis- 
tiu ,  nem  tam  pouco  um  msppa  da  população  1 1 

Se  procurarmos  as  causas  desta  miséria  em  uma  coló- 
nia que  conta  hoje  mais  detresentos  annos  de  existên- 
cia ,  quando  as  mais  insignificantes  colónias  inglesas 
d 'Africa,  qoe  nio  contém  a  metade  da  antiguidade  dts 
Bossas ,  augmentam  progressivamente  em  prosperida- 
de, eem  civilisação  e  são  hoje  mui  super tor es  ás  nos- 
sas emriqoetes,  tantas  acharemos  que  ser  me  ba  im- 
possível narral-as  todas ,  pois  que  a  minha  pouca  de- 
mora n-aqoelle  triste  pais  não  mo  deixou  estudar  com 
bastante  madureza  a  sua  organisaçio :  tratarei  com  tu- 
do de  expdr  as  de  mais  volto,  e  as»  qnie  uma  convic- 
ção sincera  e  profunda  me  offereee  censo  mais  preju- 
dícíaes  ao  bem  estar  da  proviucra. 

D.  António  ê*  Âlunida. 
(Continua) 
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624  Nota  dos  bilhetes  creados  por  Deereto-  de  90 
de  outubro  de  1847  ,  que  foram  r<  ccbtdos  em  pega- 
aneoto  da  quarta  parte  dos  direitos  qus>  se  arrecada- 
ram e»  vários  cofres  até  22  de  julho  passado. 

Aviso  da  Junta  do  Credito  Publico  anno-nejandoque 
só  ás  sextas  feiras  d  d  cada  semana  é  que  continua  o 
pagamento  dos  restantes  prémios  da  Lotaria  Nacional . 

*    -       •  Mb**  199: 

Ktppa  das  foiomas  recebidas  n«  Gaini  centrae* 


da  Thesouraria  Geral  para  emortiseçào  dar  netas ,  nu 
valor  de  3:788^400  réis. 

Dilo  n.°  181- 
Carta  de  Lei  auetorisando*  o  Governo  a  reformar  à 
tabeliã  dos  emolumentos  dos  joises. 

PBSf  A  DS   8.  8SBASTIÃO  BK  BEBtFICA. 

625  Foi  brilhante  e  muito  para  vèr  a  festa  do  po« 
bre  mirtyr.  que  ainda  ao  cabo  de  tantos  séculos,  au- 
menta no  coração  dos  fleisa  santa  chamma  da  devoção. 

Lisboa  correu  toda  para  Bemfica. 

As  seges  e  o  povo  iam  em  Aleira.  Foi  uma  festa  à»$ 
qoe  deixam  nome.  Os  qoe  na  terra  se  chamam  gran- 
des, jontaram-se  comos  que  menos  representam  nestaf 
variada  comedia  da  vida. 

Ê  tio  formosa  a  egualdáde,  que  se  revela  ante  o  al- 
tar.'.... 

Nio  é  um  desejo  dos  homens,  è  ama  graça*  de  Deus. 

As  vpaee,  que  dirigidas  pelo  mais  distfocto  geofd 
musico  da  nossa  terra,  se  uniram  para  louvar  tio  ale- 
gre dia ,  aram  todas  de  mui  disiinctas  e  devotas  se> 
nhoras. 

As  Bxm.^Sr.**  Duquesa  da  Terceira,  Marquesa  do 
Fronteira  e  filha.  Condessa  de  Linhares  a  sua  cunhada 
D.  Gabrielle,  Viscondessa  de  Fonte  Nova  e  filhas;  eis 
aqui  as  i Mostres  cantoras ,  que  eram  presididas  pelo 
Sr.  Manoel  fcmoeeocio  ião  apreciado  e  querido  de  noa* 
todos. 

Bm  do»  dias  consecutivos  o  povo'  de  Bemfica' e  ar- 
rabaldes folgou  ê  moda  afntiga  da  nossa  terra,  com  a? 
alegria  no  rosto  o  a  Crus  enfeitada  do  presbítero  no> 
pensamento.  m 

'  PRAÇTA  DS  LOIVDREI. 

626  26  08  mjlbo  dc  184& 

FURDOS  UfGLEZB». 

Do  Banco» .7  p.  •  19ff    Í9«{   for  lfi## 

Consolidado» 3      a  863       è  a 

Redusides. 3      »  86  j       J  » 

Fundos :3J   »         86|    87  » 

Escbequer  biMs ....... .       40  3  março  Ptcjho», 

36  » junho.  m 
■omaJieuiAoa» 

Belgae ..4J*  67  70  Por  10»u 

Brasileiros &     »  6$  7t  » 

Dinamarqueses. ..  3      a  70  72  » 

Hispeaboee...*.  .5    .»  1*1  12  a 

D.** S     p  20*  2*  » 

Hellandose» 4      a  70  72  » 

D.°* 2i    >  431  44{  a 

Mexicanos. 5      a  17£  17]  » 

Perluguetea 4      »  18  19  a 

D."ceosolid.,!841    —  18  f9  »           • 

D.  "divide  interne.    —  Sem  preço.  — > 

Russo» .....&      a  97  99  a 

camio»,  _ 

Lisboa ♦  52  Por  t&600r$. 

Perto nii  f^ 

Rio  de  Janeiro 221  23        byaVJ 

BaMr... —  —  — 
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^msterdam , 1,2    2  12  2}  £ 

Hamburgo. 13  11 J       3  » 

Paris... 25  40       45  > 

Génova 25  90       95  » 

vínS  "•". ! !'". '. ' ! '. " ! ! ! }  Sem  C0,8ÇÕ€S- 


Madrid . 
Cadiz  * . 
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CHOLEBA   MOBBU8, 

627  O  boletim  da  cbolera  publicado  em  S.  Pelereburgo* 
fio  dia  30  contém  o  seguinte.  —  No  dia  29  de  manbãa 
existiam  1,029 doentes:  durante  o  dia  occorreracu719 
casos  oofos:  as  curas  foram  41  ,  os  mortos  356.  Na 
manbãa  do  dia  30  existia»  1451  doentes.  —  Extracto 
do  Correio  Mercantil  dê  Génova  de  17  de  julho* 

VaSÇO  DOS  CERE  ABS  SM  OOIMBHA  S  POETO. 

626  Pelo  .ultimo  correio  consta  ,  que  «ao  relação 
•o  alqueire,  era  o  preço  dos  seguintes  géneros. 

Trigo.  400.  —  Milho  Branco,  270.  —  Milho  Ama- 
rello,  SUp,— Gatada,  160.  —  Feijão,  conforme  as 
qualidades  de  220  a  300. 

,  fito  Porteero.28  de  Julho. —Trigo,  800  a  900.— 
Milho,  380  a  400- —  Centeio,  320  a  340.  —  Cerada* 
260  280*  . 

X.IGA  PBOMOXOBA  DOS  ÇVTSaSSSBS  MATE. 
RIASS   DO  VAIS. 

. -  629  Conata-nos que.  esta  reunião  para  a  qual  publi- 
eimos  o  respecti? o  snnuucio  em  o  numero  anterior . 
terá  mujto  concorrida.         ;        •   .  . 

Quanto  mais  foro  numero  de  pessoas  que  concorrer 
e  a  competência  "nas  matérias,  que  abi  se  tractarem', 
mais  vantajosos-  serão  os  resultados,  desejamos  que 
tão  proveitoso  pensamento  se  realise. 

THEATBO   9M  D.  MARIA   II.    ♦ 

630  A  primeira  represeuftção  do  Alcaide  de  Faro, 
Drama,  do '«osso  collaboradpr  ,  o.  Sr*  .Caseies  ,  foi 
uma  completa  ovação  para  o  auclòr,. parada  sociedade 
e  para  os  actores  em  geral. «  Ainda,  n/squelle  íbea- 
tro  se  não  representou  Drama*  que  Casse  recebido  com  | 
maietènlbiisiasme.  As  enchentes.,  .que  a\e  estão  repeti n- 
de,~são  ume  4e*i da  recompeosa  a  tão  grandioso  espe- 
ctáculo ,  fruclo  de  uma  rara  inteHigencia  o  éo  mais 
aturado  selo  pela  nossa  Arte  Dramática.  —  No  primei- 
ro tftfltferWes|/ê ramos  poder  <tiedícat  *  este  assumpto 
©J  espajb  l|be  merece. 

«  *BAÇA  DS  X.I8BOA.  •  - 

2   DE*  AGOSTO.  • 

631  *  Fundos  públicos  de  5'e  6 porcento  —  ospre- 
:  cos   lio6  nominaes.  —  Acções   do  Banco* de  Portugal , 

são  proloradai  por  374^000  rs. —  Acções  da  Cdm- 
•  panhia  Vnião  Commercial  S?#000  a  58 #000  rs.  — 
Ac'ções''dpFuntfo'de  Amortisaçao.  com  os  7  e  meio  por 
cento.  TTíga  40  por  cento/ —  D  es  coutos  ée  Notas,  por 
moeda  ,v  1 


IUUMXMAÇÃO  DS  O&Z. 

,-  632  Ha  quatro  noites  que  a  cidade  presenceia  um 
brilhante  ensaio  da  fllnminftção  por  meio  de  gas.  — 
Seria  djflficil  assentar  sobre  lima  experiência,  em  par* 
te  incompleta,  uma  opinião  sobro  a  Qaineyt  copo  a 


J  Companhia  esiabolecerá  o  sistema  de  •  Iluminação.  N* 
entanto  o  ensaio  tem  agradada  e  nós  desejámos  que 
seja  agoiro  de  óptimos  resultados.  O  effeito  da  4ui  4o 
gex  é  digno  de  vér-se. 

EXPEDIENTE. 

—  As  repetidas  e  justificadas  qoeicas  que  lemos  re- 
cebido da  maioria  dos  ootsos  assigoantee  das  províncias, 
só  podemos  responder  com  a  6r mexa.  deqoe  confirma» 
remos  a  usar  contra  o  arbítrio  do  Correio,  que  sendo 
a  Rb  vista  um  jornal  IH  te  re  rio,  a  está  taxando  como  se 
fora  um  jornal  politico.  Neste  ponto  nio  ha  de  ficar  da 
nossa  parte   e  da  Bmprexa  um  só  dever  por  cumprir. 

—  Pede*nos  o  Sr.  Mendes  Leal,  qne  em  seu  nome 
roguemos  aos  leitores  da  Revista,  para  que  b ajam  de 
o  deéculpar  desvão  ter  aiuda  cumprido,  o  que  de  tem 
boa  vontade  prometieu,  acerca  da  morte  de  CLateea- 
briend.  Néj  sedamos  conta  deste  pedido  porque  veie 
acompanhado  do  oferecimento  de  mais  uma  daqoelias 
formosas  composições  do  seu  raro  engenho. 

—  Recebemos  o  jorrfal  que  nos  lei  remettido  per 
um  dos  mais  distinctos  ingleses  dos  que  residem  em 
Lisboa ;  o  brevemente  faremos  conhecer  o  útil  artigo, 
que  sós  foi  recommeodado  acerca  dos  memo  de  acu-< 
d  ir  aos  incêndios* 

—  Pela  sua  extensão  ainoVnie  podemos  lèr  o  arti- 
go que  acerca  de  ineínecfào  publica ,  aos  mi  remetti- 
do de  Suções  pelo  ultimo  torreie. 

—  Podemos  asseverar  aos  nossos  leitores  que  o  Sr» 
Cascões  ao  dignou  conceder -nos  o  singular  favor  de  pu- 
blicarmos o  improviso  do  trovador,  nol/  aefco  do  seo 
drama  o  Alcaide  dê  Faro,  bem  como  a  Xaceca  do  4.* 
acto.  i 

—  Tivemos  noticia  de  um  aperfeiçoamento  feito  pelo 
Sr;  Plaoeher  ,  Engenheiro  francês  .  residente  em  Lis- 
boa ,  em  a  Nora  Mourisca*:  não  podemos  boje  .tractor 
deste  assumpto. 

—  Concordamos  comas  idóas  dd  artigo  que  recebemos 
sobre  saúde  publica;  mas  pare  o  publicarmos  na  Rb* 
vista  ,  ê  mister  que  a  forma  eomo  aio  a  apresentadas 
se* modifique  conforme  exige  o  plano  deste  Jornal. 

—  Recebemos  e  serão  publicados  os  seguintes  arti» 
gos  que  muito  agradecemos. 

-^-Enterramentos  prematarro*  pelo  ".  Dr.  Geilber* 
ale  Abranches. 

—  Poesia*  d ò  Sr.  *  J.  !M.  Campelo. 

—  Mosteiros  duplicia  do  Sr.  Abbade  Castro. 

—  Moléstia  das  Larangeiras  por  C.  .  . 

—  Poesia -d o*  Sr.  José  Mana  de  Sousa  Lobo. 


O  jornal  ji  fa  a  entrar  no  preto  .quando^  recebemos 
a  noticia  de  quese  havia  verificado  ai  interpelação  acer- 
ca do  modo  como  se  tem  executadoe  Lei  sobre  o  porte 
dos  .jorna  es.  Todos  se  manifestara^  tonlra  o  arbítrio 
como' era  de  esperar.  Nós.  agradecemos  ao  "Sr. .•Antó- 
nio da  Cunha  Sotto  Ma^or  e  ao  .Sr.  J.usé  Bernarda 
da.  Silva  Cabral,  como  toda  a  imprensa  li  Iteraria  lhe 
deverá  agradecer  .  o  empenho  com  que  4tfqpd«ram 
os  nossos  foros  offeudidos  peio  arbítrio  que  se  lem 
opposto  ao  cumprimento  da  Lei.  O  Sr.  Ministro  dos 
Negócios.  Estrangeiro  asseverou  ,  que  se  iam  tomar 
as  providencias',  qoo  este  assumpto  exige,  psra  que 
as  intenções  da  Lei  e  da)  Camará  se  realistai.  Aguar* 
danos, o  resultado.  •  ■   < 
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X.IGA.  PROMOt5b^  DO*  ItfTBaiSMl 
MATÉRIAS*  DO  VAU.     ■ 

633     No  Domingo,  6  do  corrente,  hoofe  o»  uli  do 
Thealro  de  D.  Maria  II  a  reunião,  que  com  este  titu- 
lo se  hi  fia  ennuociado  em  mui  loa  doa  jorna  ei  da  ca- 
pital.. .... 

•  Sendo  orna  das  parte*,  da  Revista  destinada  para  cen- 
signa r  todos-  as  factos  ,  que  se  referem  aos  interesses 
ecenomieos  do  paia,  não  podemos  deixar  de  expor, 
mui  francamente,  o  que  pensamos  acerca' desta  lenta* 
titã  •  que  mui  desejamos  ter  completamente  rceli- 
lada. 

Qeande  publicámos  eannuncio,  enoae  •cabemos  de 
faltar,  só  o  acompanhámos  das  noasta  esperanças  e  dos 
nossos  desejos,  receando  que  o  mata  pequeno  repare 
sobre  a  matéria  aht  contida  podedse  servir  de  enfraque- 
cer o  assentimento  que  todos  prestaram  ao  pensa- 
mento  Cfvitiaedor  ede  ma  ai  ma  utilidade,  que  se  des* 
cobria  (  atra? ex  doe  d eseuvetvi mentes  demasiados  do 
annuncio  t  e  da  falta  de  certo  âmbito  bem  marcado  á 
roteliigeneia  pela*  meditação  e  pele  conhecimento  real 
das  necessidades  do  pais. 

Ainda  om  o  n.*  da  Revista  que  se  seguiu  áqttclle 
em  que  publicámos  o  entiuneio.  diligenciámos  sustentar 
es  animes  mais  incertos  ou  indifferentet  com  a  espe- 
dativa  de  que  a  reunião  seria  mui  concorrida. 

Além  da  palavra  escripta  empregámos  quanto  esta- 
va ae  nosso  alcance. 'par a  que  a  concorrência  de  cer- 
tas pessoas  indispensáveis,  por  muitos  motivos,  podes* 
ae  eer  um  dos  meios'  de  firmar  em  base  solida  e  d  ora- 
dora esse  desejo  vago  e  indefinido  que  nós  fiamos  9 
com -profunda  magoa,  em  risco  de  se  tornar  estéril  po- 
.  dendo  aliás  converter-se  om  origem  de  utui  profleoas 
consequências.  " 

A  um  cavalheiro,  que  «om  muito  empenhe  nos  foliou 
no  assumpto,  manifestámos  que  fiamos  nospreparetK 
▼os  para  a  reunião  qae  se  projectava  uma  precrpiUçáo 
tal ,  acompanhada  de-  certa  falta  de  assento  fiara  Um 
f randiose  edifício ,  que  estávamos  receosos  Ajceroa  do 
que  aconteceria  a  f»m  louváveis  esforços. 

Com  muito  petar  noa  provou  a  primeira  reunião,  que 
orem  fundados  os  nossoa  receios.*  *    < 

Apesar  da  consideração  geral .  que  merecem  atgumaa 
das  pessoas  que  abi  appareceram,  devemos  confessar, 
•  essas  mesmas  pessoas  o  disseram,  que  a  reunião  não 
ura  ainda  apta  para  se  investir  úã  grande  missão  que 
se  Ibe  apresentava. 

- .  A  sua  necessidade  era  demonstrada  pela  affluencia 
de  peeooas  que  estavam  nu  galeria ;  ea  falta  dos  ele- 
ajnentos  preparatórios  indispensáveis  pare  Um  grande 
acto,  era  também  demonstrada  pela  ausência  de  pes» 
upas  mni  competentes  e respeita  veia,  a  qual  nóa  ouvi- 
mos attribuir  <ao desalente  que  mina  a  nossa  existência 
eocial,  mas  que  tinha  por  causa  as  varias  veses,  que 
taes  pessoas  tem  J evado,  á  cova  instituiçõe»  informes  , 
ou  já  moribundas ,  que  lhes  põem  nos  braços. 

Entre  varia*  tdées  que  vogaram  acerca  da  reunião, 
ouvimos  doas  que  pareciam  dever  ser  as  escolhidas  pa- 
ra alvo  de  qualquer  trabalho,  e  eram  os  interesses  eco- 
nómicos do  paia  em  geral ,  ou  os  interesses  isolados 
4$  agricultura.  -  :    .  i. .'.  "...-.         '*    '^ 

A  vastidão  de  conhecimentos,  que  prerifa  o  detetv 
agosto  —  10—  Utf, 


roivtmento  dá  primeira  idea ,  exigia  uma  discussão» 
profunda,  em  que  se  estudassem  os  meios  de  manifea-» 
Ur  o  que  acerca  de  tio  gceve  poeto  ae  pensa  no  pata,' 
e  que  precedesse  o  aparecimento  da  projecUda  Uffa. 

À  especial  importância  da  segunde  idéa,  abrangen- 
do o  incremento  dos  interesses  sgrieelas,  pedia,  que' 
ao  publico  se  eppresentasseunfcnucleo  vigoroso,  e  que 
podesee  animar  os  differenUs  districtfe  do  reioe  a  ma  o* 
darem  representantes  seus  a  esta  espécie  de  ceugrease^ 
agrícola.  r  „, 

Qualquer  d'estes  pensamentos  era  jeaperedo  pelas 
peesuas,  que,  em  ceoeeqeeacia  do  annuneie  publica- 
do em  vários  joroaes ,  se  dirigiram  á  sala  onde  se 
devias*  reunir.  •  *     * 

Foi  com. admiração  que  ae  viu  resnseitsr ,  napro. 
sença.  de  muitas  das  pessoas  que  vinfeam  para  prenun- 
ciar o  começo  de  uma  coisa  nova,  a,  antiga  Associação, . 
que ,  ha  dois  annoa ,  e  também  com  o  titulo  de  ty«», 
ae  reuniam  no  Blcriptorio  da  Companhia  Providencia. 

O  convite  «para  a  reunião  fallava  na  la  voara  ,  ooè< 
meiea  de  augmenter  o.  valor  dos  nossoa  produetos  pela » 
exportação;  e  o  piano  que  essa  Associação  quis  adof*; 
ptar»  noa  últimos  4 iaa  da  sua  existência,  que  foipee-» 
sente,  abrangia  um  corpo  de  de  visões  mais  vasto  du 
que  o  de  muitas  Academias  da  Europa,  latui  fui  eisjdai 
mais  um  documento  da  faial  precipitação  cem  que  ao 
encetou  ião  impoTtaole^  negocia.  t 

k  historia  da  a\ssojcMçse«  quoepertendecoutttuar, 
é  bem  sabida.  Nasceu  e  morreu  abraçada  com  a  ques- 
tão financeira-.  .'>.-' 

Quando  as  circomstaneias  ,  e  acaso,  ou  erros  pró- 
prios conde  mnain  a  morte  qualquer  Associação,  éscm-' 
pre  inútil  desejal-a  transformar  em  novos  Lázaros.  Ha- 
verá ainda  louvor  para  o  pensamento  que  a  creou  ,- 
saudade  pelo  que  se  fe* ,  tou  pesar  pelo  que  se  não* 
fei;  mas  nunca  haverá  força  para  a  arrancar  u>  ac- 
pultura  para  onde  cahiu. 

'  Achámos',  pefo  menos,  de  mau  agoiro,  ir  preQder 
este  .pensamento  ,  l^uc  muitos  julgavam  novo  ,  a  ou^ 
Iro  que  deixou  de^  existir.  Por  maio  tM»atre>  que. seja) 
um  cadáver  não  pode  servir.de  nada  ao  infante,  que 
uas  fachas  da  infância^  espera  no  previr  a  reveiação 
dos  seua  dftsiiuus. 

Ao  cabo  de  uma  discussão  sem  th  em  a,  porque  real- 
mente nlo  havia  sobre  que  discorrer,  tomou  se  a  re- 
solução de  nomear  uma  coro  missão  para  revefae  ba*ee 
da  antiga  liga  ,  e  para  definir  o  que  ha-de  ser  a  mo- 
derna. 

Desta  commissfo  depende,  em  grande  parlo,  a  boa  on 
má  sorte  de  um  alto  pensamento ,  que  pôde  ser  maia 
um,' que  se  perca  entre  tantos  que  por  ahi  teem  desa- 
parecido. 

Não  julgamos  conveniente  antecipar  as  observações, 
que  se  podem  fazer  sobre  os  dois  meto)  dessa  reunião 
se  constituir;  destinando-se  ao  estudo  de  todos  os  nos- 
sos interesses  económicos,  ou  só  dos  interesses  pre* 
priamente  chamados  agrícolas. 

Quanto  ao  segundo  meio  já  o  trácia  mos  na  serie  de 
artigos  sobre  —  melhoramentos  agriedla*  —  que  se  nie 
tem  continuado  a  publicar  para  que  haja  variedade 
nos  artigos  da  Regista;  mai  como  brevemente  faremos 
imprimir  o  que  reata  ,  entio  os  nossos  -  leitores  conhe* 
cerão  o  que  pensamos  a'  tal  respeito.  >->> 

ÃcercH  do  meto  de  áppHcar  o*  princípio  da  Associa^ 
ç2d*aU  catado  dt  qtiOftio  •ceodmtca\  queeo»  si  resume 
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o  futuro  do  níi,  ponto  iesse  de  tio  subido  interesse 
e  4c  tão  ireineoda  responsabilidade,  que  nem  nos  atre- 
vemos a  promelier,  se  a  seu  respeito  appresenlaremos 
algumas  ideas. 

Para  qualquer  dds  assumptos,  tanto  nói  eom%e  pu- 
blico, achámos  na  reunião  de  que  falíamos,  menos  do 
que  se  esperara :  aguardamos  o  resultado  doe  traba- 
lhos da  commissJb'  com  a  aaciedade  do  desejo  do  ver 
excedidas  iodas  quantas  esperanças  brilhantes,  se  refi- 
ram a  este  objecto. 

O  Jornalista  deve  ser  franco  e  verdadeiro. 

Aa  instituições  mais  nomeadas  morrem  ,  e  o  erepe 
de  esquecimento,  que  as  cobre,  não  deixa  vèraosvin- 
doiros  nem  uma  só  das  soas  acções  ,  mas  a  mísera  e 
mesquinha  folha  de  papei  elaborada  nas  trevas,  impressa 
em  quanto  dorme  a  sooiedade,  que  retrata,  paasa 
além  das  gerações  para  servir  de  prova  no  processo 
do  passado. 

A  magoa,  que  nos  eppríme  o  coração  em  quanto  ma- 
nivelamos  es  receios  de>  vér  malograr  desejos ,  que 
louvamos,  intenções,  que  respeitamos,  só  é  atlenuada 
pela  convicção  de  qoecomprimos  um  dever,  paten- 
teando le»lmenle  o  que  sentimos  ,  e  porque,  como  o 
Altaiêe  à*  Fhro  do  Sr.  Cascão*,  desejamos  sempre  estar 
bem  com  a  consciência. 


KA»   UMA  UUFStXnvOIA  BASJ  VOTAS 
.  CHINA*    COUOOAPA*   aYO    JaJttVSSaYA&    a> A 
MABZjrHA. 

Houve  segunda  experiência  das  machinae  de 
que  já  dêmos  coobecimôoto  aos  nossos  leitores. 

Foi  Uo  felix  coroo  o  primeiro. 
.  O  Sr.  Rêgo   recebeu  novas  provas  das  simpa- 
thias  que  merece  o  seu  muito  talento  e  o  seu 
leio  tfto  raro  quanto  modesto. 

A  carta,  com  que  nos  honrou  o  Sr.  Campelo, 
e  que  ao  diante  publicámos,  fpmpleta  o  que, 
sobre  o  assumpto ,  poderíamos  escrever. 


(CA1TA.) 


Sr.  RfdQHor. 


.  634  Assisti  bentes*  ao  segundo  ensaio ,  ou  expe- 
riência das  ma  chinas  motoras,  das  novas  officioas  do 
Arsenal  da  Marinha ,  e  desejoso  de  contribuir  ,  pela 
mioha  parle,  quanto  possível  para  que  a  'Re vista 
se  desempenhe  do  seu  titulo  de  UflivcasiL,  sendo  ef- 
(ectivamente  uma  enc/clopedia  popular  das  nossas  coi- 
sas contemporâneas,  vou  tentar  dar  a  V.  alguns  es- 
clarecimentos ,  nio  sobre  a  parte  scientiâca  das  ma- 
chinas,  porque  nessa  matéria  soa  de  lodo  em  todo  um 
períeilo  leigo,  mas  em  geral  sobre  a  mtroducção  des- 
te novo  agente  nos  trabalhos  de  om  dos  nossos  primei- 
ros e  melhores  estabelecimentos. 

É  o  caso.  Tralando-se,  ba  cinco  annos  a  esta  parte, 
de  reconstruir  quasi  todas  as  antigas  oíBcioas  do  Ar- 
senal da  Marinha  .  que  eram  de  mi  e  feia  eonslruc- 
çío,  e  já  estavam  quasi  a.desatar-se  cm  ruínas,  offe- 
reeeu-se  ao  proiidentissimo  Ministro ,  que  enlio  era 
da  Repartição,  e  que  se  nio  precisa  nomear  para  se 
saber  já  ,  que  era  o  Sr.  J.  J.  Paleio,  —  deparou-se- 
lhe>  a  occasiío,  e  a  lembrança,  de  applicar  á  labora- 
cjH»  eVaquella*  efiBcinas  a  force  do  vapor,  como  o  maia 


util  e  económico  meio  do  alcançar  a  maior  celerida  • 
de  e  perfeição  nos  trabalhos,  aU  alli  feitos  á  força  do 
braços.  —  Entre  diversas  propostas  sobre  a  comprada 
machinu  para  esle  efleito ,  acceituu-se  a  de  uma  da 
força  de  12  a  14  cava  1  lo*  •  construída  em  Inglaterra 
pelo  syatema  de  Bulton  ót  Walt ,  que  é  a  qae  se 
acha  collocada  ,  e  põe  em  movimento  todas  as  outras 
machinas  subsidiarias.  Comprou-se  lambem  uma  eeua, 
para  auxiliar  esta,  da  força  de  4  a  5  cavallos,  des- 
tinada especialmente  e  dar  movimento  a  um  ventila- 
dor para  graodes  fundições,  servindo  ao  mesmo  tem- 
po delransmtttir  a  impulsão  a  algumas  outras  machi- 
nas de  mais<nequeoo  porte. 

A  requisição  d'esla  ,  como  das  subsidiarias,  foi 
incumbida  ao  nosso  insigne  Engenheiro  de  Marinha ,  o. 
Sr.  G.  N.  de  tage*  «talento  distinclo,  qne  e  nossa  pá- 
tria se  pede  gloriar  de  ler  prodosido,  e  de  quem  eai 
muito  me  preso  ele  ser  amigo,  e  admirador.  De  cotn* 
mum  accórdo  com  o  Capitão  de  mar  e  guerra,  o  Sr. 
Borja  de  Sá ,  e  com  o  Engenheiro  Inglês .  Mr.  Nor- 
ton ,-  procedeu  elle  á  encemmondp ,  o  à  compra  d'a« 
qoella  machioe.  (*) ,  parle  em  Inglaterra  o  parle  na 
tielgica .  segundo  a  maior  Vantagem  4o  serviço  pu- 
blico ,  aojeila  á  consideraçio  da  escacea  das  nessas, 
finanças.  São  —  de  serragem,— um  syatema  de  ser^ 
ras  verticaes,  uma  serra  para  curves,  e  does  circu- 
lares de  d  iffer  entes  diâmetros;  e  às  mais»  é  um  grau* 
de  torno,  omamachina  de  aplanar  ferro ,  •  outra  de 
curvar  chapas —-de  faser  parafusos  e  roscas  — de  cor» 
ter  e  íorar ;  e  ume  dita  de  alta  pressão  pare  dar  mo- 
vimento a  um  ventilador ;  o  eutras*deojueporvealuta 
eu  não  tenho  conhecimento. 

Agora  quanto  ao  ensaio,  posso  diíer  só,  que  cor- 
ceei  perfeitamente  bem ;  e  que.  perante  tod*s  es  pre- 
senles,  se  desempenhou  o  Sr»  Rêgo,  do  silo  conceito, 
que  lodos  fotosam  do  seu  .raríssimo  mérito «  Nascia  es* 
pontanea,  da  alma,  a  admiração  o  o  jubilo,  n'aqoelr 
le  sceaa.  E  nio  era  tanto  a  novidade  da  coisa ,  nem 
o  quasi  pbantasioso  quadro  d'aquellas  serras  de  vários 
diâmetros ,  movendo-se  com  a  velocidade  do  relâm- 
pago ♦  quasi  todas  a  um  tempo ,  em  *  d i Aferentes  seu« 
tidos,  e  ra$gando  (ou  não  sei  de  que  termo  me  sirva), 
cortando,  como  se  parte  manteiga,  em  alguns  segou* 
dos  ,  madeiros  de  carvalho ,  que  levariam  horas  de 
aturado  trabalho,  e  cançariam  uns  poucos  de  homens, 
para  se  serrarem  á  força  de  braças !  Era  antes  de  lo- 
do isto,  mais  qoe  todo  islo,  a  idéa  do  grande  paase 
dado  para  o  desenvolvimento  (ou  para  a  ressurreição, 
se  ella  ainda  é  possível)  da  nossa  Marinha  ,  com  a 
introdocção  d 'este  novo  agente;-— e  «era  a  lembram* 
e,a,  que  vinha  apoc  logo  d' esta  consideração,  -  a  lem- 
brança saudosa  do  tempo,  em  que  esses  lenhos,  age* 
ra  cortados  só  por  es  per  iene  ia,  o  eram  d'antes,  para 
irem  levar  até  aos  ponAns  do  mondo  o  nosso  nome, 
a  nossa  lingnagem.  e  a  noticia  do  oosso  poder,  e  das 
nossas  glorias,  e  t  rasemos  em  retorno  o  oiro  das  veias 
do  Oriente  e  da  Africa 

Deixe-me  V.     ftcar  por  aqni. .  •  . 

Agosto  —  *  — 1848. 

De  V.    efe. 

J.  M.  Cqmpék. 

(a)  Creio  que  andou  por  duas  mil  e  cioceonlu  e  Untas 
librae.o^uate»  )y  .  O 
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635  O  facto  do  enterramento,  se  oio  prematuro  pe- 
lo menos  antecipado,  de  oot  confeiteiro  Suiase.  acon- 
tteido.  ha  dias neets  capital,  deooccasiio  aquo  V.  , 
nos  n.oa  29  e30  da  seu  utilíssimo  Jornal,  aereferilo, 
chamasse  a  eltençáo  das  auctoridades  ,  e  radicasse  o 
estabelecimento  de  catas  mortuárias,  a  fim  do  prevê* 
oir  os  enterra meotos  de  gente  viva. 

Em  terras ,  que  nio  é  a  nossa  ,  aonde  ae  tem  em 
alguma  conta  a  saúde  publica,  nio  faltam  casos  desta 
ordem,  e  ainda  assim  em  tam  crescido  numero ,  que 
bem  nos  deixam  ver  alnsufBciencia.de  sua  legislação 
a  par  d*  da  scieocia,  qoe  ainda  discute  acerca  dos  ai- 
gnaes  da  morte. —  Se  isto  acontece  lá  fora,  éde  crer» 
e  eu  o  creio,  que  por  citem  ido  para  a  sepultura  mui- 
ta gente,  qoe  julgada  morta,  foi  só  lê  eihalar  o  ul- 
timo suspiro,  soffreode  a  corte  crueUssima  de  ser  en- 
terrada viva. 

'•  A  pintora  qoe  o  nosso  coilega  o  Sr.  Br.  Assis,  lis 
das  torturas  porque  passa  ura  individuo  apenas  é  jol* 
gado  morto  .  é  eiactissima,  —  é  o  fiei  retrato  do  que 
observamos  todos  os  dias  mesmo  na  capital.—  Morre, 
ou  dic-se  morto  um  individuo,  trata -se  immedietameo* 
te  do  o  aiTaste^ para  fora  de  casa,  como  se  fora  um 
objecto  de  horror ,  e  corre-se  logo  em  procura  do  fa- 
coltativo,  para  assigoar  oattesudo  mortuário,  o  qual 
leva*  já  escripto  a  hora  do  fallecimenlo ,  não  a  verda- 
deira .  mas  sempre  antecipada  tanto  quanto  convém 
para  que,  contadas  as  241>oru  marcadas  na  lei  t  o 
enterramento  venha  a  effeotuar-ac  á  bora  desejada  ;  sem 
se  importarem  se  enterram  om  ca  d  a  ver  ,  Je  um  corpo 
somente  em  estado  de  morte  apparente. 

Este  prazo  legal  ,  ainda  mesmo  que  nio  fosse  por 
este  modo  diminuído ,  além  de  muito  curto ,  não  aa- 
tisfaa  aoím  proposto,  porque  para  isso  fora  mister  que 
te  empregassem  todos  os  meios  de  tornar  apparente  a 
vida  ,  que  pode  nio  estar  ainda  de  todo  eittneta.— 
Mais  avisados  andaram  por  certo  os  Hebreus ,  Gregos 
e  Romanos  ;  prescrevendo  os  prstos  mortuários  de  3. 
r>  e  7  dias  .  durante  os  qoaes  tentavam  ,  ainda  que 
inúteis  parecessem  ,  todos  os  meies  de  «restituir  a 
fida. 

A  putrefaçio,  sendo  julgado  até  ha  pouco  tempo, 
o  nnico  signa)  certo  e  absoluto  d»  morte,  é claro  que 
nenhum  enterramento  se  devia  effectuar  entes  que  es- 
te pbenomeno  cadavérico  se. manifestasse.:  mes  por  ou» 
Iro  lado  era  mister  áttender  a  que  a  permanência  dé 
tantos  focos  de.  infecção  dentro  de  ama  cidade  popu- 
losa ,  e  por  tempo  indeterminado  •  punha  em  risco  a 
saúde  de  seos  habitantes.  —  O  estabelecimento  pois; 
de  casas  ,  aonde  os  fallecirios  são  depositados  cuida» 
dosa  mente,  e  se  lhes  ministram  prompteteoccorros,  se 
por  ventora-  a4gom  dá  ornais  leve  aignal  de  vida,  sa- 
ttsfasendo  a  todas  as  exigências,  foi  o  alvitre  adopta- 
do Aa  Prússia,  e  em  algumas  cidades  da  Allemanhi. 
—  A  humanidade  deva  esse  grande  serviço  *  o  Dr.llu» 
feland  .  ao  Nestor'da  medicina  alleoii  ,  por  cujos  es» 
for  cos  se  construiu  .  em  1791  ,  a  primeira  casa  mor- 
tuária em  Weimar  —  E  todavia  é  alli  aonde  estes  es- 
tabelecimentos são  menos  necessários ,  porque  segun- 
do o  Código  %llemão,  oa  enterramentos  aó  podem  ter 
Jogar  depois  de  flnde  o  prato  da  3  diaa  seguidos  ao 
do  faDecimentO. 

'  Algumas  poucas  catas  mortuárias  se  censtr o  jreto  de- 
pois  em  França :  nas  o  se»  Código  civil  4i}  filando-  o  i 


pequeníssimo  prato  mortuário  de'34  horas,  e  eonteav  • 
tande-se  apenas  em  mandar  verificar  a  mor  ia  por  «as 
empregada  áe  policia !  éelém  de  il rosário,  iucoherew- 
te ,  e  insuffleienttsaimo  para  previnlr  os  enterramen- 
to* prematuros. —  A  legislação  inglês*,  mandando  cer- 
tificar por  peritos  se  a  morte  foi  violenta,  tamhem  ttSo 
sátisfas.  porque,  primeiro  que  ease  eiamc,  está  vérifí*  « 
ear  se  a  morte  é  real.  •    •        . 

Disposições  mais  acertadas  e  mais  completas  conti*  • 
oha  indubitavelmente  o  nosso  Decreto  de  26  dcKovem- 
bre  de  1845,    que  foi  abolido.  —  Nelle  se  obrigavam  * 
os  facultativos  a  verificar  a  morto,    e  se  lhes  dava  a 
faculdade,  de  prescreverem  e  nora  de  enterramento; 
—  e  se  não  tinha  havido  facultativo  assistente .  outro 
qualquer  procedia  a  esse  verificação,  quando  não  com* 
parecia  a  própria  auetoridade  desande  do  couteis» 
ou  bairro,  se  para  asso  era  primeiro  atisede.  — -E  se  . 
nesse  exame  os  facultativos  encontraram  motivos  pane 
suspeitar  qee  a  morte  tinha  sido  violenta;,  eram  obri- 
gados a  partecipal-o  sem  demora  á  auetoridade  cri- 
minal:— fim  tbdo  o  easo  era  sempre  om  perito  t   qua 
attestava  sob- soa  responsabilidade,  a  morte  real. 

Prevenidos  por  este  modo  os  enterramentos  prema* 
toros  .  e  postos  è  lux  muitos  assassínio*  e  envenena* 
rncotos.  que  de  outra  sorte  ficariam  para  sempre  igne-  * 
radoa  debaixo  da  terra,  e  fora  de  alcance  da  justiça ; 
s6  fartava  então  .o  estabelecimento  das  ceias  mortna<» 
rias ,  para  tornar  maia  completas  as  previdentes  dia* 
posições  do  citado  Decreto. 

Hoje  penem ,  á  vista  da  Memoria  de  If .  Boucaet, 
lida  ultimamente  na  Academia  de  Medicina  de  Paris, 
de  que  V.  deu  breve  noticia  no  o.*  31  de  ftarmi;  • 
na  qual  sen  auetor  estabelece  os  signaes  certos  da 
morte,  signaes  que  se  manifestam  primeiro  <roe  o  des- 
envolvimento da  putrefacto,  e  que .  segundo  o  pa« 
recer  da  Academia  ,  se  pedem  redosir  a  estes  três : 
— ausência  prolongada  de  pulsações  do  coração  ,  rije* 
sa  cadavérica,  -  e- abolição  dê  contra^cUaifídade  muscular  ^ 
torna m-se  menos  necessariaa  essas  caaas  mortuárias^ 
e  bastará  ,  para  consegfetr  os  mesmee  fins  .  adoptaf  e 
que  se  acha  estabelecido  já  em  Paris,  e  em  algumas 
cidades  mais  prineipaes  de  França;  e  vero  a  ser,—* 
que  ae  nomeem  facultativos  ,  qoe  tenham  exclusiva- 
mente a  seu  cargo  a  verificação  dos  fa  1  âec imeotoc  pela  ' 
apreciação  d*aqàelles  signaea  certos  da  morte,  a  quem 
incnmba  regular  os  praxes  dos  enterramentos,  e  toda» 
ae  danais  ettribuições  do  citado  Decreto,  que  n'este 
parte  deve  ser  restabelecido. 

-  Estes  facultativos  verificadores,  armados  de  um  ste- 
toscopo,  comparecendo,  ao  primeiro  aviso,  no  logar 
de  fallecimenlo ,  oflcf ecerão  a  mais  segura  garantia 
contra  os  enterramentos  prematuros,  a  nxj  lia  rio  aquá- 
tica no  descobrimento  dos  crimes  9  e  serão  a  salva- 
guarda da  bygiene  publica. 

.  Oxalá  que  o  Governo,  saindo  do  estado  de  indiffé*; 
rença  lethargice  em  que  parece  viver  ,  a  respeito  da 
todo  qoe  toca  á  saúde  publica  ,    attenda  em  breve,  m 
um  objecto,  que  interessa  tio  de  perto «  humanidade.1 
Lisboa  30t  da  julho  da  1848, 

a.  â. 
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IOBIA  l»9ttMUTA9A  tIM  COWBKHIO 
ISO&ÒCA  HAVAI,   9AAA  BSOLAABOU 
RWTO  *  OOSfSI&MAÇÂO  X>0  MSOfBCTO, 
QOSBAOPÔJE  PAR  A  A  BITOAHA  iVAQtJ*!.- 

1«  BBVAML1CI1IS1ITO.  * 
•€36  3.*  Traçado  o  a  is  pio  circulo  dos  conhecimentos 
exigidos  pelo  citado  artigo  para  instrucçío  do  oíBcial 
de  marinha,  é  necessário  vencer  ume  importante  áiU 
noc  Idade  —  tornar  possível  6»  Ues  sonos  satisfaaer 
a  4oda&  essas  habilita  coes. 

-  Para  o  consefuir  é  o  meio  principal,  o  absolota- 
mente  indispensável,  conservar  os  alumnos  constante- 
mente na  Esobóla  de  noite  •  do  dia  ,  duraste  o  tem- 
po do  enrso  geral  ,  a  Am  de  qoe  continuamente  vi- 
giados ,  dirigidos  ,  e  compeliidos  ás  snas  obrigações 
eseholarea  ,  possam  ,  por  meio  de  regelada  applica- 
çio ,  e  em  virlode  de  an  bom  metnodo ,  alcançar 
sem  trabalho  superior  ás  anãs  forças  e  á  soa  idade, 
a  ínstrucoãa.  qoe  lhes  é  necessária.— -O  systema  col- 
legial  é  a  base  de  toda  a  boa  orgaoização  .de  esto- 
dos;  os  admiráveis  resultados  ,  que  elle  prodns  nos 
paises,  que  o  Iam  adoptado,  a  variedade  e  eitensío 
de  'ceoheeimento*  que  por  esse  melhodo  se  alcançam 
em' pequeno  espaço  do  tempo»  aio  argumento  in- 
destructitel  da  superiorrdsde  de  ama  tal  organização. 

Por  meio  delia,  o  applicaçio  e  aproveitamento  dos 
aittmnds  deixa -de  ser  abandonada  ao  selo  iostinctivo 
do  cada  om,  o  á  selticitude  mukas  veies  ioseílcieu- 
te,  oo  imperita  de  seos  pães  ou  tutores ;  muitos  a  raianos 
dotado*  de  óptimas  faculdades ,  o  que  a  falta  de  es- 
timolo,  ou  a  seducçio  de  maus  exemplos  desviam 
dos  estudes—  podem  por  aquelle  systema  constante- 
mente vigiados,  e  dirigidos  vir  a  ser  úteis  servido- 
res do  estado»  aproveitando  amplamente  o  pais  todos 
os  recursos  d»  sua  exercitada  capacidade.  " 

:  Bate  systema  pois  tio  vantajoso,  tio  útil  em  todos 
oa  ramos  do  ensino  publico,  o  Conselho  o  reputa  de 
uma  necessidade  absolutamente  indispensável  ao  curso 
d*  habilitação  do  marinha. 

•  De  outra  maneara  seria  totalmente  impossível  qoe 
a  grandíssima  parte  dos  atumnos  obtivesse  a  precisa 
inetrueoãe  no  limitado  decurso  de  ires  ennes:  —  ra- 
ros entre  cl  les  á  força  de  sele,  de  applicaçio  e  de 
t  alento  conseguiriam  esse  Am  ;  mas  para  a  generali- 
dade seria  necessário  coucedee-lbcs  â  repetição  de 
frequência .  uma  ou  varias  toses,  e  o  corso  em  ves 
d*  se  terminar  quando  muito  aos  17  annos ,  poder- 
se-hia  concluir  aos  20  como  permkte  a  lei  actual,  ou 
mesmo  depois  desse  epocha,  o  que  tem  suecédido  fre- 
quentemente mesmo  depois  da  publicação  dessa  lei , 
em  virtude  de  dispensas  de  idade,  que  o  Governo  tem 
concedido  a  alumnos  qneeicederam  aquelle  preso;  e 
por  t*$e  modo  os  aspirantes  de  marinha  viriam  a  em* 
barcarn'oms  edade  já  menos  própria  para  se  affaserem 
a*  tedae  as  condições  da  carreira  qoe  pertendem  seguir. 

•  Este  ificonveniento  sobsistis  lambem  em  parte  na 
lei  de  ta  de  Março  de  1837,  que  foi  remettiéa  come 
simples  projecto  ao  conselho :  abi  como  se  não  adoptava 
o  systema  collegial,  o  curso  do  estudos  apesar  de  ser 
muilo  menus  completo  do  que  o  qoe  propomos ,  não 
se  prefasia  em  três  anoo»,  por  quanto  de  vendo  os  alum- 
nos previamente  frequentar  ao  ensine,  denominado  m- 
4imento9  uma  grande  parte'  dos  malheuntke*  ele  meu- 

•  Yen  do  n.#  35,    . 


tares,  devia  o  tempo  desju  curso  preparatório  joolar- 
se  aos  três  aunos  do  corso  propriamente  dito  da  Es- 
cbóla,  e  para  augmentar  o  tempo  total  ela  habilitação 
recrescia  a  circumstancia  de  ser  permittida,  em  certos 
casos .  a  repetição  de  anne. 

Admittida  atonveniencia  do  encerra  mento  d  es  a  lum- 
nos  em  eoltegio,.  ;  deverá  esse  eoilegio  estabelecer-se 
em  terra  ,  como  ainda  hoje  suecede  na  Hollanda .  na 
Rússia  ene*  estauevecHuento  de  Perthamoutu ;  ou.á  si* 
milbauça  áo  qoe  praticam  actaslmente  a  França .  o 
Brasil;  o  do  qoe  vai  esecotar  dentro  em  poueoaHis-» 
paoba,  deve  cot  locar  se  a  bordo  de  um  nario  de  guerra  ? 

O  Conselho  inclina  se  decididamente  para  este  ulti- 
mo arbitrie.  Além  de  que  seria  difiicil  obter  e  dispor 
convenientemente  um  ediucio  para  uso  da  Eschóla.  o 
qual  ueceesar  ia  mente  deria  eatar  situado  perto  do  mar, 
ha  ainda  outras  considerações  de  grande  importância 
que  aconselham  essa  medida. 

â  separação  de  toda  a  còmmunieação,  e  distracções 
da  terra  effeitua  se  de  um  modo  mu  He  mais  cabal  a 
bordo  :  e  ainda  que  o  navio  Bsehéla  deva  estar  cons- 
tantemente fon  d  eed  o,  a  disciplina,  e  ordem  de  serviço, 
que  netlese  podem  estabelecer,  ee  residência  perma- 
nente a  bordo,  famHiarisa.ro  em  grande  porte  os  alum- 
nos com  muitos  dos  objectos  e  usos,  que  deverão  cons- 
tituir todos  os  elementos  da  vida  excepcional  que  tu* 
ráe  de  seguir  depois  como  officiaes  de  marinha.  —  Moi- 
tas dos  exercícios  práticos  que  se  effeituarem  a  bordo 
lerão  o  próprio  cbaracter  ejue  lhes  convém,  e  não  se- 
rão estudados  em  um  modelo ,  que  muitas  veies  dá 
falses  idéas  da  q  o  tilo  qoe  se  pretende  aprender;  e  para 
os  exercícios  què  devem  faser-seno  brigue  oo  corveta. 
d' ensino,  os  alumnos  não  tem  do  entrar  u'um  campo 
estranho  aos  seos  hábitos  como  soccederis  residindo  em 
terra;  mudarío  apenaa  do  navio,  e  ha  para  asoeins- 
irueção  a  mesma  vantagem ,  que  se  o  próprio  navio 
Esehála  suspendesse  ferro,  o  se  usasse  de  velta. 

Estabelecido  o  coUegio  a  bordo,  distribuído  e  apro- 
veitado cuidadosamente  o  tempo,  não  sé  será  dada  toda 
a  iostrucçiotbeerico,  que  os  alumnos  necessitam»  mas 
ha  terá  também  a  possibilidade  de  ellee  se  entregarem 
a  todos  es  ramos  de  ensino  pratico,  qoe  com  prebende 
a  sua  habilitação,  a  desde  ò  começo  da  sua  residên- 
cia nsBsehóIa,  adqo  ir  irão  o  habito  de  orna  vida  activa, 
e  laboriosa ,  e  ao  mesmo  tempo  qoe  se  applicam  nos 
estudos ,  que  requerem  eontensão  de  espírito ,  que  u 
desenvolvem  ,  e  fortificam  .  ligarão  esse  tyrocinio  iu- 
tellectual  com  s  pratica  dos  exercícios ,  a  que  devem 
applicar  a  theoria  que  apprenderam.  Associar  razoa- 
velmente a  theoria  e  a  pratica  ,  mesmo  desde  o  prin- 
cipio de  um  corso  académico,  o  o  meio  seguro  de  for- 
mar homens  eepcctsea ,  para  as  diversas  proAssões  em 
que  é  altamente  vantajoso  que  s  razão,  e  a  ei perten- 
cia se  auxiliem  mutuamente. 

Finalmente  o  Conselho,  comparando  detidamente  o 
programroa  de  estudos  e  exercícios  (artigo  5.*)  com  u 
que  á  segoide  em  ootras  Eschólas  de  applicaçio.  re- 
conhece ,  que  o  grande  maioria  dos  alumnos ,  admit- 
tidos  coma  necessária instrucçio preparatória,  poderá» 
estatfcreeideo  systema  colleglal,  satisfazer  aquelle  pro- 
gramas a  no  decurso  de  trea  aunos.  « 

4.*  Reconhecida  a  necessidade  de  estabelecer  a  bor- 
do s  Eschóla  convém  dar  a  merecida  attençio  a  usa* 
objecção  principalmente  importante  na  situação  actual 
dos  atita  do  Itctoure,  u  vem  «  ser  se  a  instituição , 
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que.  se  propõe  não  reclama  um  considerável  «aguento 
de  despeza,  não  justificável  nem  possível  presentemente* 
.  Para  devidamente  compara  fui  o*  a  despesa  do  eys- 
tema  actual  e  d<i  que  propomos,  contem  fazer  alguma» 
considerações  preliminar  «a»'      '  ,  . 

A  despeza  que  requer  a  Esce£la  a  borde  cons|a  de 
tree  parias;  oa  emprega  doe ,  os  alamnos  e  o  navio. 

Em  quanto  aos  empregado*,  o  Conselho  propõe  que 
a  ordenado  dos  lentes  e  su bstitutos  seja  equiparado  aos 
da  Eschóla  do  Exercite;  raaão  ajgjtate  pód  ejusti  atear 
qma  disparidade  em  desfavor  da  Eschóla  Naval,  nem 
tão  pouco  é  conveniente 'e  justo,  que  os  (trofesiores 
deste)  estabelecimento  tenfoam  cada  um  ordenado  dtffe- 
rente  como  quasi  acontece  na  organização  vigente.  — 

0  trabalho  e  responsabilidade  da  lodosos  empregados 
no  magistério  devendo  ser.iguaei..*  unja  desconside- 
ração que  se  irroga  a  alguns  delles  conferir  Ibes  me- 
nores vencimentos. 

<  O  governo  podo;  04  nío  fazer  desapparecer  as  «V 
segaaldade»  que  boje  existem,  a  tal  respeito  entre  os 
tente*  da  Eschóla  do  Exercito  a  os  da  Eschóla  Naval, 
ou  mesmo  destes  entra  si :  a  alteração*  que  se  propõe 
poderá  confiderar-sô  dispendiosa  :  -a  equidade  mojlas. 
veies  costa  apparenteeaente  mais  caro  que  a  injustiça; 
inas  de  qualquer  mpdo.  que  este  objecto  seja  resolvi- 
do •  na.  comparação»  que  vajpds  fazer  dos  dois  sjrste- 
inas  de  instrucção ,  supporemos  ,  que  em  ambos  pre- 
valece i  ou  em  ambos  falia  a  égua  Ida  de  de  vencimen* 
toa,  que  nos  parece  de  rigorosa  justiça* 

Comecemos  pelos  empregados*  —  Tome  aios  somente 
em  consideração  as"  diferenças ,  que  ba  catre  os  dois 
svsiemas. 

Em  ambos  alies  temo  mesmo  vencimento  o  director, 
os  empregados  do  observatório,  o  mestre  d'armas  ode 
emparelho,  o  secretario,  e  o  amanuense  da  bibliotheee. 

Cria-se  maia  um  lente,  é  por  conseguinte  uma  des- 
peza de  45O#0G0  reis  annuaee,  e  um  professor  dede- 
zenho  com  300^000  réis;  em  vez  do  professor  de  In- 
glês, que  h^je  tem  iSÔ^OiH)  réis  devera  haver  um 
professor  de  Jingoaa.  com  ■♦  ordenado  de  30í»^00  réis, 
augmento  de  120,$  000  réis:  propõe-se  lambem  cinco  of- 
íiciaes  de  guarnição  [dõsquaes  poderá  um  ser  primeiro 
tenente,  eos  outros  se^on dos)  ;e  um  capellão;  a  des- 
peza doa  ajudantes  entra  na  da  tripulação. 

Reunindo  estas  verbas  teremos  : 
f  tenta.  '....; 4S05000 

1  Professor  de  desenho ,  3«o2oot> 

1   Dito  de  línguas s 120§000 

1  Brimeiro  tenente   (maipria    ç    comede- 

rias).    ./..' , iS8#W0 

4- Segundos  —  p  221$  180  {idem ) 8*i^720 

1  Capellão (idem) $39^330 


£omma. 


,2  283#000 


XSTABMCINSSTTOB  ^UBLIOOS  *A&A  &AVAW 
.     .  ja^UFA,    *  BABA  BABÍ^OS. 

637  A  necessidade,  lejn  sido  sempre,  e  o  continusri 
a  ser  uma  alavanca  poderosa,  para  o  adiantamento  das 
nações  :  ;  poderi  havel-a  maior  do  que  ha  em  fjebo»  enj 
esUbe/eciifcentos.  para  la*vav  rebpue  pasebeloneepÉbli. 
cos?  S  .. 

Certamente  não. 

Pelo  quo  respeita  a  baobos  posapesó  ç  exclesiva- 


^'^i.iíi  i  ih  i  ii  msmsssmBUÊiÊKm 
mente  os  daa  àtcaçarUs  „  poucos  o,  apenas  toleráveis 
para  o  preço,  e  os  quesi  immundos  chamados  do  Ou* 
que,  ando  o  que.  se.  baobá  precisa  de  aoender  luz  para, 
poder  tomar  o  seu.iAcemraodo  banho  flor  300  ou  360 
rs. »  preço  exorbitante,  :,  e  só  em  tal  caso  sdeq  <j.ido  para, 
as  classes  altas,  qo>  assim. os  podem  ter  melhores  em 
suas  casas.  Mio  obstante  isto  não  tem. havido  na  ca- 
pital quem. ,  pela  concorrência*  os  faça  melhores,»,  o. 
qne  é  multo  passível  com  pouca  despesa.  Só  es  hps- 
tilisa  algum  cabellekeiro  francês  ,  q,ue  por  praça, 
ajuda  mais  subido,  serve  nfuma  tina,  e  talvez  na  mesma 
agqa  a  diversos  concorrentes.  Vergonhosa  mento  de0* 
ciente  cano  Lisboa  é  nisto ,  msis  seus  duvida  o  «  eos 
tanques  eoberios,  para  as  lavandeiras  lavarem  £*  rou- 
pas Úa$  habitantes  d* uma  cidade  belJa  p  a}ià/  citíJísa*. 
da  ;  carece  absolutamente  d'elles.  Nem  para  alguns 
poderia  pfferecer  local  olodacento  e  asqueroso  char- 
co, junto  ás  Alcaçarias,.  única  felizmente  em  Lis- 
boa. Quem  pôde  tem  de  mandar  as  suas  rounaaa  Loires 
a  duas  léguas  da  capital,'  e  esperar  por  ellas  15  e 
20  dias.  ás  infelizes  ta vand eiras ,  o  menor'  inéonSo • 
de  q uai  seffrem  naquellé  charco  (e atro  nome  se  -lho: 
nâo  pôde  dar)éo  estarem  expostas,  ás  ia)iemparâes  da* 
estações:  alll  iodeceutemente  precisam  d' estar  me- 
tidas até  aos  joelhos  aia  agua  empfagq*da  de  sabia  e 
immeodicia,  a  por  conseguinte  comas  pernas  cobertas 
de  feridas  >  é  um  charco  que  inftejene  as.  aazas  vier* 
nhãs,  e  que  serls  detestável  até  no  mom  da  Marrocos»-» 
ma f  que  jemos  suportado  eom  a  nassa  frveaa.e  a  pethiê^ha- 
bituaes.  Parece,  iucrive),  queÇamaraa,iJJojlrada».  C4W 
tem  havido  ha  annos  suecessivamente  em  Lisboa,  não 
tenham  attendidoa  esta  grande. falia. fluaoda  ten%  tra- 
tado de  melhoramentos  de  mero  Juxp,  só  (JescuVpa^et 
e  necessário,  oode  já  houver  o  que  Á  de  primeira  ne-" 
cessidade;  e  ninguém  dnvidará  que  o  seja  o  que  tio. 
directamente ,  concorre  para  a  cqnserfação,  da  sau4a> 
publica.  Não  tem  sido  porém  só  a  falta  d'  camaca  „ 
que  bons  interesses  podia  tirar  de  ta/*  esUl»eleçi marta 
tos ,  mas  também  dos  capitalistas,  qoe  com  reciproc-. 
vantagem  publica  o  sua  d'eUee*a  pod.ia^m  ter  associa- 
do para  este  (hn:  a  empresa  oio  podia  deixar  de  ser 
lucrativa ,  aUenta  a  f»ita  ehsolole  que  ba  de  tanques 
para  lavar,  ede  banhos  baratos,  quasi  sempre  anuexus 
a  taa#  estabeleoimentos.  Acrescendo  a  isto  o  i^aver 
uma  abundante  nascente  de  agoa  sulfúrea,  que  appa* 
rece  junto  ao  Arseqal  da  Marinha,  e  que  se  poderia  ex- 
plorar em.  sitio  mais  conveniente  ,. rjqoeza  que  ,ne^ 
ohjuna  capital  da  Europa  possue;  e  que  ahi  é  perdi* 
^a.  Eis  a  razão  porque  a  nxjsaa  ioejiria  é  note  d  a^  co- 
mo unia  px^vade  brutalidade,  por  escriplorei  eílran- 
geiros,  nada  familiarizados  com  estas  qmerias. 

Alguém  dirá  que  a  ao'  ha  abundância  d' agua  para  os 
estabelecimentos  propostos.,  ,       > 

.  .Nío  é  assim;  nem  só  ha  s  qne  Se  perde  corrçn^ 
da  dos  chafarizes  para  o  Tejo.,  em  qujotq  se  não  en- 
canar para  as  caias .  mas  ba  a  que  ,se  pôde  levantar 
con>  boqibas ,  movidas  pe|as  mesmas  oiaquinas  derva« 
por,  que  são  necessárias  para  as  lesivies,ou  barral)as> 
e.para  seccaras  roupas  em.  poucos  migulps,  p»»lq  iys« 
tvraa  adoptado  da  força  centrífuga,  e  também  para  a  que-» 
caros  banhos-,  motivo  economêco porque, sempre  se,fs- 
soçiaflSj  estes  dois  diversos  estabelecimentos.  Ha  baiLaav 
tes  annos,  que  em  Londres ,. essa  incpqip arável  capi- 
tai de  mundo,  ostdes  se  iene  ia  e  industria  teem  chegado 
as  mais  alto  grão,  se  fizeram  com  ama  sumptuosidade 
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verdadeiramente  britânica  diversos  estabelecimentos 
deste  género:  e  Como  naquella  nação  as  immensas  co- 
modidades de  qtie  gozam  os  habitantes  de  Londres,  logo 
se  fazem  extensivas  ás  pequenas  povoações,  quando  a 
invenção  não  parte  destas  para  squella.  qualquer  po- 
Ytnçh}  inglesa  e*1á  neste  caso  muito  acima  do  bárbaro 
estado  de  Lisboa.  Em  Paris  a  em  algumas  cidades  consi 
Ceráveis  de  Fr  assoa,  tem  sido  aproveitado  este  exemplo, 
que  nós  também  nio  devemos  perder ,  até  para  que 
alguma  coisa,  útil  para  os  ricos,  aproveite  lambem  ao 
povo,  classe  respeitável  e  tão  pooco  allendida.  Estes 
tio  úteis  esta beièoimen tos  uio  só  foram  fundados  em  In- 
glaterra por  asseftiavões  ricas,  por  especulação  lucra- 
tiva .  mas  até  por  outras  puramente  caritativas ,  que 
os  abriram  ás  ciasses  menus  abastadas,  por  ínfimos 
preços. 

M.  A.  M. 

JACUfTBOS  J>X  BSXIAS. 

#398  À  Academia  Real  das  Scieneias  de  Lisboa , 
na  Sessão  Publica  de  15  da  Maio  de  t83&,  »o  seu 
Programava  anounciou  o  seguinte : 

Em  Mineralogia. 

a  Noticia  dos  chamados  Jacinlhos  deBéUas,  soa  de*» 
cripçio  mineralógica;  deqoe  modo  alies  appafedm'; 
ha  quanto  tempo  são  conhecidos;  se  ainda  hoje  são 
procurados ;  e  que  uso  se  tem  feito  éalles.  » 

Não  nos  consta  que  memoria  alguma  sobre  este  ob- 
jecto fosse  entregue  á  Academia. 

O  basalto  daa  visfnhanças  de  Relias  no  Logar  âoSui- 
mo  ,  parece  exclusiva  mente  conter  Granatas  e  Zirco- 
noa,  que  se  acham-  nas  arèas  da  pequena  ribeira  visi- 
nba.  fe  sem  dsjvida  que  os  basaltos  (que  algunsjolga- 
ram  ser  prodttcto  dé  antigos  t  extinctos  vulcões),  das 
visinhaneas  de  Bailas  contém  Granates,  o  que  já  era 
conhecido  peto  Padro  António  de  Yasconcellos  ( De$- 
cripí  Regni  Lmit.  iit.  de  Lapiditm  n.*  4),  como  re- 
fere Luís  Marinho  (Funé.  eant.  d*  Lisboa,  Livro  i*, 
eap.  e.j 

Na  Descripcã*  da  Grandino,  Quinta  dos  Senhores-  de 
Bellas  ,  etc.  Lisboa  MDCCXCFX,  a  pag.  4,  diz  seu 
anctor  Domingos  Caldas  Barbosa,  o  seguinte:  «Tam- 
bém neste  sitio  ainda  se  respeita  o  precioso  Monte , 
qòe  no  seu  rico  seio  gerara  ,  e  gera  para  esmaltar  a 
corda  de  nossos  Reis,  muitas  pedras  preciosas.  Eram 
das  Minas  de  Suimos  as  que  se  assemelham  á  rúbida 
gria  da  corada  Romãa ;.  e  assim  o  eram  as  roxas  ame- 
tistas.  Igualmente  se  acharam  alH  os  graciosos  Jacin- 
thos, osaccessos  Rubins.  eas  verdes  Esmeraldas,  que 
nos  antigos  t besouros  apparccem  enriquecendo  muitos 
dos  atavios  dos  nossos  primeiros  Príncipes  e  Senhores. 
Estas  pedras  lhes  serviam,  antes  qoe  as  ousadas  Qui- 
lhas Portuguesas  trouxessem  do  descoberto  berço  da 
Aorora  as  Pérolas  luzentes ,  e  ostras  pedras  brilban- 
-  tes,  com  que  as  bossas  nio  se  envergonharam  de  em* 
pareihar. » 

Nio  fasendo  meneio  de  muitos  outros  a  odores  na- 
cionaes  ,  que  faliam  das  Granates  de  Bellas  ,  notarei 
aqui  alguns  estranhos  .  como  : 

Plinio  Nat.  Bist. ,  Franckfort  15M,  lib.  XXXVII, 
eap.  7.  f 


aromai,  eteimplit.  Aotuerp.  1593,  lib, 
Nat.  Yenetia  1672 , 


Car.  C/tim, 
IH,  cap.  51. 

Ferranie  Imperito  Bi  ti,  Nat.  Yenetia  1672 ,  lib. 
XXH,  pag.  531. 

Joann  de  Laet.  J)e  Gemmis  #1  Utpidibus.  Lugd  Ba* 
tav.  1647  .  lib.  1 .  cap.  3. 

Masâen  Hist.  Crit.  de  Espana,  Madrid  1790;  tom. 
Vil  ,  $  49. 

Gmngrtt.  Rei.  Si  H.  etmilit*  de  la  éampagne  de  Par» 
tugal.  Limoge*  1817 ,  pag.  9. 

Brad.  Nouv.  Blem.  de  mineral. ,  ete.  Paris  1820  v 
pag.  171. 

Béudani,  traitf.  élemeni.  dê  mineral.  *—  Paris  1824» 
pag.  5fi0. 

O  celebre  Hauyf  Lucas,  Tabl.  me  th.  des  esp.  minar. 
dart\  2  dores  1813,  pag,  141) possuía  Basaltos  com 
granatas  de  Bellas.  que  levou  deste  Reino,  Mr.  Geof- 
froy  Sant-Hylaire. 

No  XV  século  a  Sr* Infanta  D.  Brites,  Daquotado 
Beja  ,  mãe  d*Elrei ,  o  Sr.  D.  Manuel .  fex  mercê  a 
Rodrigo  Affónsode  Atou  guia.  do  palácio,  quinta  ©terras, 
que  possuía  na  Vi  Ha  de  Bellas,  reservando  tio  somente» 
pêtk  o  Sr.  D.  Manuel  seu  Alho,  as  minas  do  togar  do 
Suimo,  ond«  se  descubriram  pedras  que  cbamãe  Gra* 
natas  etc.  Ainda  hoje  algumas  Granates  e  Jacinthos» 
alti  apparecem.  quando  se  lavra  a  terra,  e  em  tempo 
de  grandes  chuvas. 

Na  casa  do  Exm.°  Br.  Conde  de  Redondo,  ha  va- 
rias peças  para  ornato  .  e  neiles  engastada*  Granates 
etc.  ,  achadas  no  Suimo.  « 

Gomo  também  outras  pessoas,  fasem  uso  daa  sPtW 
ridas  pedras  em  alfinetes,  anneis  etc. 

O  Abbadé  Castro. 


PARTE  LiTMMA. 
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O  PRESO. 
XXXV. 

Estou  sem  pae  ? 


A  orphandade,  o  mais  triste,  o  mais  sentido 
pezar  da  vida,  teceu  a  coroa  de  espinhos  da  mi- 
nha paixão! 

I E  que  situaç5o  haverfi  mais  sem  ventura  ? 

j  É  borrivel  o  legado  da  morte,  que  nossos  pri- 
meiros pais  nos  deixaram ! 

Tenho  medo  do  seu  poder. 

jCusta-rae  vêr  á  pedra  do  tumulo  sempre  sus- 
pensa sobre  todos  os  extremosos  affectos,  e  sobre 
todos  os  atrevidos  desejos! 

Nestas  horas ,  em  que  sei  que  vivo ,  porque 
penso,  desejava  andar  errante  pelo  ermo  das  ser- 
ras, ou  das  campinas ;  mas  estou  preso ! 

Ainda  bem ,  que  Deus  nio  permitle  ,  que  se 
prenda  a  sua  obra  mais  querida  Jr^ 
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Essas  grades,  essas  porias,  "chapeadas  deierro, 
só  me  éscra visam  o  corpo ;  pois  que  &  pensa- 
mento  anda  livre  no  infinito  espaço,- que  ha  tanto 
percorrei 

Assim  como  o  perigrino,  que  ao  beijar  a  terra 
de  Jerusalém ,  ainda '  se  encosta  ao  bordfto,  que 
durante  a  viagem  lhe  serviu  de  apoio ;  também 
eu  com  a  imaginação  na  sepultura  de  meu  pae, 
com  os  lábios  pregadas  nas  suas  mãos  geladas, 
que  a  phantasia  me  appresentat  encontro  aipde  a 
pefcna,  que. nio  deixei  nunca,  duranle  o  transi- 
to ,  que  tenho  feito  pelo  vaHe  de  frgrimas ,  pof 
onde  a  minha  vida  se  vài  consumindo. 

;0  que  ha -de  essa  peun*  escrever  hoje  na  pa- 
gina coberta  do  lueto  da  dèr »  que  eu  vou  jan- 
tar o  outras,  amarrotadas  peio  desespero,  ou 
desbotadas  petas  lagrimas? 

;Parece  que  me  deixou  por  atguro  {empo  o  aba- 
timento, quasi  mortal*  que  se  segue  a»  uma  gran- 
de desgraça,  e  que  se  apoderou  de  mim,  desde  o 
dfe  em  que,  pela  primeira  vez,  rezei  pela  alma 
de  meu  pae  ! . 

Nem  sei  ha  quantos  dias  me  nio  levanto  da - 
quella  enxerga. 

Só  um  d&ejò  me  andava  na  mente:  queria 
que  as  horas  passassem  depressa,  que  os  dias  aca- 
bassem cedo ,  e  que  a  noite  nâo   durasse  muito* 

;E  para  que  era  este  desejo  de  devorar  o 
lempe? 

Nto  sei. 

Os  que  padecem,  poderio  comprehender  a  ao- 
ciedede  t  qpe  tenta  matar  a  esperança ,  e  que  a 
fé-  renascer  ao  cabo  de  cada  desejo  que  ato  é 
satisfeito. 

Bfreu  Deus!  as  tagrinvas  n3o  me  deixam  ati- 
nar com  o  que  escrevo  ;  a  dôr  escomíe-rne  o  que 
procuro ,  no  coração  e  no  pensamento* 

Q<iahó\>  eu  também  morrer,  e  subir  fr  presen- 
ça do- Omnipotente,  pedirei  castigo  contra  as  de- 
longas e  a  injustiça  da  jyaliça* 
.    i Mataram  roeu  pae! 

I  Quantas  outras  victitnas  riio  terto  Jeito? 

Terem  remédio  as  causas  de  tonto  infortúnio, 
e  nflo  lh'o  darem  jai  que  n2o  sei.  como  a  terra 
se  não  abre  para  tamanhos  crimesJ ,     . 

Estou  louco, 

^Que  importa  a  ninguém  a  minha  orpharkfc- 
àe  f  ou  a  rainha  morte  innocerite? 

jQuem  se  interessa  4>eloa  (jue  padecem  encar- 
cerados nestas  prisôe»? 

Os  ferros,  que  nos  separam  da  liberdade,  se- 
param-nos  também  dô  mundo. 

I  Quem  ha-de  ter  valor  para  abraçar  o  homem, 


q*e  commeU^Mum  crime,  e  que  nio  póile cobrir 
com  oiro  a  nudoa,  com  que  o  sangue  ,lbe  manchou 
a  Gama? 

jQuem  ha-de  acreditar,  que  o  accu$ade,  que, 
se  definha  em  uma  enxovia,  pede  ser  inoocente?. 
..  Somos  pobres ! 

O»  caminhos,  por  onde  eorre  o  oire  dos  ricos,   , 
d$q  vem  dar  ao  Limoeiro. 

;0  papel»  em  que, tanto  se  escreve»  nio  che- 
ga parfriUtt*  Ja  que  faça  da  cadéa  um  caatigo. 
propor  ajooedo  aos  delicies,  e  oio  orosopplicio  bár- 
baro e  atroz! 

Desamparam  o  homem  á*  porta*  4o  inferno.., 
não  lhe  acodem  com  a  íè  e  com  a  esperança  e 
nem  ao  menos  ao  vè-lo  perdido,,  a  consciência  os 
estremece  com  um  grilo  d*  arrependimento. 

Os  raezes ,  que  aqui  lenho  estado,,  ensinaram-* 
me,  que  os  malvado»,,  que  me  cerca*),  pelam^ior 
parte  ♦  Co»  na  cadéa  que  se  preverteram  de  todo. 

Parece  que  os  arremedaram  para  estas  enxó-  * 
uiea,  a  frm  de  Iheasecevem  na  alma  a  ultima  flflr 
de  tantas  que  Deus  ahi   plantara  no  começo  da 
vida ! 

Àifkta  esta  manhã  escarneceram  da  mirtbadék* 
grafa.     *  , 

Para  o  sem  ventura ,  tado  sSo  .desgostos.  < 

Reparei  neste  fato  de  lona  branca  com  que  de 
verão  e  de  inverno  vestem  os  presos  pobres,  que 
não  sabem  com  a  grilheta,  e  parecèu-me  ôsta  côr 
um  insulto  aos  padecinientosdau  minha  alapa.  Fui 
ler  com  ojuiz  dapriaio,  pedi-ihe  submisso,  que» 
me  requesilasse  qualquer  fato.  por  maia4  pobre 
que  fosse,  maa  que  uio  tfce  envergonhasse  por  nio 
se?  escuro. 

O  malfeitor  rio,  e  rrrqm  todos  que  o  ouviram, 

Entre  o  ruidode  muitas  gargalhadas  deescar- 
'  neo,  só  lhe  ouvi  —  *  Aqui  nio  ha  facto. » 

Pela  boca  de  um  assassino  a  justiça  revelara  a 
caosa  da  sua  incúria. 

O»  presos,  não  s$o  homens  \ 

É  mister  fozel-os  monstros  em  logar  de  as  salvar  * 
de~percbçfte  eterna...  é  mister  transformar  o   in- 
jnocente  em  malvado,  para  quê  também  sé  perca. 

O  homem  dentro  d*éstá  caz?  nâo  é  pae; . .  nio, 
è  filho.  ...nio  ó  marido.. ,  é  só  criminoso  e  nada 
meia» 

Este  pTano  depravado  de  nio  salvar  as  almas 
que  se  podenrf  remir,  c  de  perder  as  que  luetam 
com  o  crrr»ex  só  fica  explicado  quando  se  diz  — 
«  Aqui  nio  ha  hieto !  » 

Onde  n&o  ha  amizade  r  nem  amor .  nio  pôde 
haver  pezar  por  uma  perda  ,  o^ue  também'  nâo 
pôde  ser  sentida.  ' 
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È  bem  amargoso  fôl  ,  que  aqui  mistura  ntcom 
ob  meus  dissabores. 

E  bastava  só  a  orphandade  para  encher  cale 
cálix  de  amarguras ,  que  sempre  me  anda  etijre 
os  lábios! 

0  próprio  Redcmplor  nos  ensinou  o  quanto  era 
dolorosa  a  perda  dos  que  mais  W  amaram  ! 

Coberto  de  opprobrio,  perseguido  e  morto  af- 
frentosamente  •  o  seu  infinito  poder  poupou  ao 
rtvundo  a  lúgubre  acena  da  sua  orphandade. 

As  lagriaaas  da  Virgem  Mae  caíram  aos  pés 

da  cruz  1 

Ai!  Santa  Mie  de  Deus!  lembrae-tos  do  in- 
itoeente,  que  ha  26  ennes  foi,  com  a  vossa  pro- 
tóeçlo,  banhado  pela  agua  baptismal,  e  permit- 
ti  que  as  minhas  lagrimas  possam  »m  dia ,  jun- 
tas  com  a*  de  Margarida,  cair  sobre  a  sepultara 
de  meu  pàe  e  de  miuha  mie  1 

(Cmtinúa.) 

*  im**oti»o  no  TKovAiimm  aro  •.•  acto 

Jft*  *&***.*- e>  ALPA1PS  »9  *A*Q. 

m(,Mmiro  vasséa  um  pmco:  páraj  recita  pautado. 

1  '  como  o^«#i»  compõe.) 

640    Otpfosto.  antes  dé  nesciíe 
Inda  mais »  quando  nasci ; 
Pae  •  uam  mãe  me  conbeceraçi , 
Nem  oje  viram» — ueaafs  vi, 

Êra  fclant*  rasterrinba  , 

•  San  neunom  vigor  em  ai; 
Quasi  morto.  ,  «o  desempate , 

v..  M/s  trostteram  para  aqui. 

Desvelos  d*aUo  senhor 
Fizeram  . 'qne  nrió  mor'ri; 
Mas  ,  quando  pcaaei  na  vida, 
Marrar  então  me  senti. 

Formosa  cstrella  do  céa 
Olhou-me  ,  —  olhei-a  ;  —  sorri ! 

Olvidei,  que  era  da  terra 

Àipobr»  ,  triste  de  pi : 

Esperança  •  não,  a  linha  : 
Amor.  si  — Oh!  esse  si!  ♦' 
•Que,  nem  morte,  nem  despresos  . 

{pondo-  •  mão  «cito*  a  coração). 
Mo  arrancarão  d'aqui ! 

f  Palavras  d'um  rei  se  ouviram  , 

Deram- me  esperança  :  —  vi* i ! 

Faie  por  ser  cavaileiro 

(Ermelinda  entrando}      -  *  , 

»a**tttt4i«  — Sarcj  laj*,  não.  é  e*ai?  I  i 

J.  (Da  C,  Cascacs.     J 


A  SaUMUA. 

stauiunio  as  instblcçío  a  nscnsauo    ..     ,  H  ' 
redigido  ( 

pelo 
Sr.  António  Feliciano  de  Castilho. 
641     Ao  escriptor  distincto.  qué  leve  a  honrs  de 
sar  o  primeira,  que  levantou,  eo>  Portugal,  ainapa. 
blicaçàe  periódica ,    que  no  seu  fasto  plano  abraoge 
os  interesses  physicos  e  moraes  de  um  reino .  devia. 
também  caber  a  gloriada  fundar  um  jornal,  poraroea* 
te  de  litter atura  amena,  e  qne  seja  escripto  para  agra-' 
dar  á  parte  maia  interessante  da  sactedade. 
■  Pezanas  só  que  seja  tio  longe  de  nós,  em  uma  das 
nossas  ilhas,  qee  a  voi  daStretia.ee  erga  ecoai paohaa- 
do  oa  inspirados  e  meigos  cantares  do  pais  apaixonado 
e  portQgnes  dos  nossos  poetas. 

A  brisa  da  Oceano .  as  suas  etpnmosas  ondas,  hão- 
d*  tratar  noa,  ainda  viçosos  e  reacendendo  de  frescu- 
ra, oa  bymnoa  em  que  se  cases*  as  inspirações  da  céaii 
com  as  inspirações  da  terra  .  para  servirem  come  da, 
tributo  respeitoso,  que,  todos  os  nossos  poetas,  ia 
nao  recosario  a  prestar,  por  mio  da  Sr.  António  Felí- 
cia no  de  Castilho,  á  parle  «ais-  querida  da  nossa  fida, 
ao  encanto  mais  formoso  da  nossa  asma.,  .que  ao  eéi,. 
entre  coros  de  anjos ,  foi  baptiaatla  com  o  nossa  ds, 
mulher  .  pela  misericórdia  omnipotente  do  Eterno.  i 

4  Sereia  é  um  jornal  do,  Sr.  A.  F.  dé  Caltillio:- 
tanto,  basta  para  que  lodos  tom  alvoroço  recebam  a  boa 
nova  da  sua  publicação. 

Sabemoa^ue  já  sãoauriles  oa  novéis  o  graeieaoitro- 
vedores  ,  que  se  andam  preparando,  para  concorrer, 
a  esse  primoroso  torneio  poético,  que  teremos  deaoV 
mirar  nas  paginas  da  Sereia.  * 
.  Nao  ba  um  ao  dos  nossos  rai entoa,  |í  felías  e  rottsi; 
tos  pela  edade,  on  dos  qne  apenas  se  estreai*  nas  M 
des  doinlendimento,  que  nio  reconheça',  ea)i  O»  cha- 
mamento do  fundador,  e. redactor  da  Sereia  .  aquella 
rot.  que,  com  o  seu  poderoso  encanto,  chamou  p«tf 
junto  do  estandarte  victorioso  é  feuvedo  dd  oéttees!»4  i 
dáée  e  da  intelltgefccia  ,  arvorado  4io.a»te  sanas  nas 
paginas  da  Revista  ,  os  talentos  dislinctos.  a  raros* 
que.  ainda  boje,  apor  tio  largo  «spaoe ,  constitaeai 
a.cò1taboraçio  d'este  jornal .  em  uma  das  mais  esco- 
Fhúl^s  e  respeitadas  Assocíções  sctèotiftcáí  e  litlera- 
rias  dt  nossa  torta. 

Em  quanto  o  continente  esqoece  lodo  ,   até  a  «si- 
sado, nassas  contendia  eitís,    estéreis  para  o  rema 
que  *ao  talando,  é  bem.  que.  além  dos  mares,  per- 
lo do  Agricultor  MickaeUnu  e  da  illustre  Sociedije 
que  o  protege  .    surja  a  Sereia  ,    aomo  «ma  pro** 
que  nem  só  para  a  otili^ade,  que  para»  lago  te  pMP«» 
andam  voltados  olhos  ,    que  lio  perfeitamente  i?t0' 
brem  os  verdadeiros  males  da  pátria  ;  e  que  e  pao 
espirito  se  ostenta  cercado  peta  auréola  do  gemo* 
fé  ao  lado  do  «ostento  do  corpo.  • 

O  continente  pode  ainda  mostrar  ,   qua  se  nao 
queea  completamente  da  sua  gloria.  PreíU!,do.w^i 
lagem  ao  canto  que  tSereia  vae  entoar  .   e.eoDr!? 
de  assignaturas  o  seguinte  prospecto,  qne,  de*deRDJJ., 
pot  singular  favor ,  que  nos  foi  concedijo  P9l**Tu 
ctor,   fica  para  mt  fim  paleou  uo«  Bscvlptori» 
ftavisn.  ^        ■      j      btjf 

O  beneficio  da  Lei ,   *ua  isenta  dn  parta  .MP»  ^ 
cações  tillerarias,  facilita  a  acquisição  da  òerew, 
ma  se  fosse  om  jotnai  puWicadbr  TO  réin* 
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Em  Agasto  da  184a  começar*  em  Ponta  Delgada  » 
publicação  d* oro  periódico  sob  o  Ululo  da— Seteia — 
exclusivamente  destinado  a  talas ;  canárias,  a  touca- 
doras. A  Sereia  sairá* todos  osDomwgoe  impreterível- 
mente .  com  8  peg.  da  quarto  oblongo,  bom  papal,  t 
impressão  nítida ;  cornará  romances ,  poesia ,  musica 
para  canto  a  piano,  modas,  noticies  ligeiras,  e  «anún- 
cios, i 

A  Sereia  será  desde  já  adornada,  da  formosas  gra- 
varas, e  brevemente,  segando  todas  aa  probabilida- 
das,  se  il lastrará  com  soberbas  lituegraphie» ,  e  ftgu* 
rins  coloridos,  assim  de  Senhoras,  como  de  homens. 

O  caracter  desta  publicação  é  o  aprativefr  •  a  ios- 
trncçeo  sem  pedantariai  politica  o  a  malodicencvaeob 
qualquer  forma  ou  desforce  soo- me  abeolumente  pao» 
bibidas.  -  - 

Assigae-se  para  a  Serei»  por  3  metes  840  réte — 
por  6  mexas  1^440  réis ,  por  anão  ££800. — O  pa- 
gameato»  das  assignaturas  sara  feita»  á  entrega  do  pri- 
meif o  exemplar.  Os  assignaotes  do  anuo  receberão- ao 
fim  do  volume,  isto  o,  de  48  n.0*  uma  capa  de  papel 
de  cor  e  impressa ,  a  no  mes  de  Dosam bro  ,  (lambem 
gratuitamente)  «m  lindo  almanack;  ou  folhinha  para  o 
anno  seguinte  (pm  gravura*,  poesias-,  seceiiae.  iUeie> 
estatística* ,  aneedetae  etc* 

.A  UMA  anMAMÇM* 
€43    Creança ,  que  em  pouco  teoa 
Soe  ego  da  infância  bella  !' 
Mal  sabes  que  amargos  bens- 
À  tua  alma  vi  anbela 
Ifesse»  teu»  loucos  desdéns  í 

Vês  um  homem  rir.  brincar* 

Cuidas  que  vive  ditoso!  ' 

Não  sabea  que  o  seu  folgar 

Tem  muito  mais  de  amargoso» 

Ho  que  o  teu  falis  chorar ! 

Essa  edade  sem  cuidados 
£  ligeira  como  oa  ventos;. 
0s  dias  por  U  contados 
Fogem  leves  de  tormentos*». 
Succcdem-.se  melhorado». 

• 
Não  te  eances  infundindo 
Maduresa  no  pensar; 
A  aurora ;  que  vès  surgindo*,. 
Dos  teus  dias  sem  penar  , 
6oza-a ,  que  ta  vaa  fugindo* 

Às  horas  do  leu  viver 
São  florinhaa  enlaçada*. 
Que  amor  te  dei«a  colher;. 
Olha,  não. sejam  atalhadas* 
Ante»  do  tempo  o  querer. 

Deixa,  que  os  aunos  virão; 
O  destino  não  se  esquece; 
Como  nós ,  terás  então  . 
Males,  que  a  perfídia  taca9 
Martjrias  do  coração. 


•  .  Esses  olhas  de  candura , 
Reflectindo  o  a  sol  dos  céus , 
Não  os  manches  de  amargura; 
Deixa*os  sorrir  para  os  meus 
1  Com  innocente  ternura. 

Por  ora  cuida  em  te  rir; 
Não  penses  na  triste  sorte» 
One  te  aguarda  no  porvir ; 
Não  chames  Iam  cedo  a  morta» 
Que  sempre  cedo  ha -de  vir.' 

J.  BI.  de  Sousa  loba. 
amrrsaf  mfmxõm  sobuf  a  frotivcza 

VK  MOÇAttHXQfJB.  • 
643  A  primeira  de  todas  as  causas  da  decaden*- 
era  de  Moçambique,  a  mais  gtÍT°  e  *  m8'8  nociva  ás 
nossas  colónias  d' A friròé  o  trafico  da  escravatura,  este? 
eaner*  das  sociedades  antigas,  justamente  qualificado 
peto  congresso  de  Vicnusr  como  a  desolação  da  Africa  „ 
a  degradação*  da  Europa  r  e  o  aço*  te  devastador  da  Ae> 
manidade. 

Com  elFeito,  se  abrirmos  os  en^aes  da  barbaria  a  da 
maldade ,  que  nos  appresenta  a  triste  historia  do  gé- 
nero humano,  não  acharemos  nenhum,  que  offereça  uni 
quadro  mais  horrível  e  mais  hediondo  de  crimes  e  por 
consequência  da  mtaeria  r  como  o  do  trafico  da  escra* 
vaturav  ' 

Ha  mais  de  dois  séculos ,  que  este  systema  d* infc 
qnidades  causa  damnos  horríveis  e  que  milhares  a  mi- 
lhares d*iudi vidos  nossos  sirailhanles.  são  victimasdi 
ambição  croel  de  europeus  ,  que  ousam  appellidar-se 
com  nome  de  chrtstios. 

Convencida  dre»ra  verdade,  e  Governo  pertoguet 
probibiu  orraffco  nefando:  mas  esta  lei  justa  e  santt 
não  teve  o  resultado  benéfico,  qoe  d'olf»  se  esperava, 
porque,  ma  is  generoso  do  que  prudente,  o  governo  não 
sou  Ire  Substituir,  a  um  negocio  Hl  i  cita  e  bárbaro,  um 
commercio  honesto  e  profteuo.  que  indemnisesseos  ha» 
bituntesdas  perdas,  que  lhes  occastonsva  ar  abolição  do 
trafre».  Esta  lei,  digo,  teve  a  sorte  das  má9  leis ;  não 
se  executou,  e  todos  os  dias  se  infringe  com  jt  maior 
impunidade. 

Muitos  se  persuadem ,  que  as  nossas  coronras  oSo 
podem  existir  sem  este  horrível  mas  lucrosissimo  Ira- 
'  fico ;  porém  se  se  appresentar  um  quadro  sue  cinto,  maa 
verdadeiro,  da»  atroe  rdades,  que  com mettem  pêra  am- 
bicão  do  ganho  e  pelos  resultados  funestos,  que  trst  á 
Província  .  não  haverá  ninguém  ,  que  possa  ditar  — 
que  o  negocio  da  escravatura  é  vantajoso,  pois  que  é 
elle  qoe  arruma  o  nosso  commerero;  qoe  anuiqulla  ai 
egrreultura ;  a  que  priva  os  portugueses  da  índia  eos 
de  Portugal  de  ir  á  Africa  buscar  ri  que  tas  legitima- 
mente ganhas,  para  enriquecer  afguns  estrangeiros  cu* 
bicos  os,  que  não  temem  de  se  encher  como  orro  tinto 
no  sangue  e  nas  lagrimas  dos  seus  srmtlhautes. 

Lano  interior  da  Africa, onde  os  europeu»  diffieut* 
tosam  ente  podem  penetrarmos  negros  são  livres;  quasi  - 
sem  necessidades,  a  snaoccupaçãoéa  caça,  em  quanto 
aa  mulheres .  que  fatem  a  sua  riqueza  ,   cultivam  os 


poucos  * érea es  que  a  sua  sobriedade  lhes  torna  suffi-f 
;  cientes  i  preguiçoso»,  como  os  homens  da  oalurexa. 


••  Tem  da  a.*  35; 
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que  ainda  não  flagellou  o  monstro  da  ambição*  elice 
habitam  cm  aldêee  cerradas  de  maio  espinhoso  ,  que 
os  prolega»  dos  ataques  Hat  fcraa.  Batas  sociedades  ae- 
mi-barbaras  aiogovernades  pnc  jeques  «o  sultões,  que 
nio  conhecem  outra  lei  aeàio  a  do  seu  arbítrio.  Ar- 
mados sempre  de  um  arco,  de  frechas  e  de  on  pu- 
nhal t  entre  eliea  o  direito  4a  força  è  o -mais  respei- 
tado ,  e  a  guerra  a  ena  occupaçio  predilecta.  Appro- 
veitando-se  d'cstasoMs«osioèoe.  oa  europeus  nio  se  pe- 
jem de  suscitar,. entre  04  pequenos  soberanos,  que  re- 
gem estes  gentes  ,  guerras  ernentissimas  para  obter 
d'eltes  o  resgate  dos  prisioneiros,  em  trocada  quaea 
lhes  dão  os  estofos  de  algodão  de  que  se  v  eetem.enis- 
saogas ,  encha  d  as,  pólvora,  agua  ardente  e  outras  bê- 
auiellas ,  que  custam o  tangue  de  milhares  de  Africa- 
nos,  tanto  d'aqueUes  que  morrem  00  combate,  como 
doa  falhos  quase  acham  nas  aldeai  vencidas,  qaeum 
vencedor  deshomauo  incendeia,  e  doa  deagraçados , 
tjue,  arrancados  do  seio  da  sua  família,  aio  barbara* 
Utente  Ufa  dos  á  costa  do  mar ,  onde  embarcam  para 
punca  maia  piear  o  snlo  da  Pai  ri  a  ,  nem  tornar  a  vêr 
*  sua  família  !  A  Africa  despovoa  se  ,  e  todos  oa  dias 
diminuo  o  numero  dos  consumidores,  que  facilmente 
pode  ciamos  abastar  4*4  nossas  fazenda*;  e  augmcntar 
0  nosso  comaoercio.  pedindo  lhes  prodticio*  notosqoe 
leio-  sejam  d.e  carne  humana. 

Sigamos  os  desgraçados' ,  que  feitores)  d* escravos , 
negros  também ^  e  meros  instrumentos  doa  brancos,  le- 
vam para  embarcara  ama  distaocia  de,  ás  teses,  du- 
zentas ou  trezentas,  léguas. 

.<  Os  infelizes  aio  atados  a  doise  dois  por  unis  perna 
cem  uma  grilheta  ;  uma  grande  corrente  de  ferro.com 
gargalheiras  d*espaçoa  espsfo.  os  prende  por  bsndos 
de  duzentos  ou  trezentos,  e  assim  os  ol»rigam  a  atra- 
cessar  desertos  inbospilos.  onde.  soffrem  fome  e  sede 
£e  alguma  das  tristes  rictimas  adoece  no  transito ,  e 
nio  pede  seguir  a  comitiva  ,  os  feitores  cortam- lhe  a 
lafeeçâ  para  não  ter  o  trabalho  d 'abrir  a  gargalheira, 
sv aio  .de murar  a  marcha  dos  outros.  Outras  vetes  sio 
apinhados  em  lanchas,  deitados  uns  por  cima  dos  ou- 
tros com  as  mios  presas  a  borda  da  embarcação,  e  n*e*ta 
posição  descem  a  corrente  dos  rios  caudalosos,  ali  che- 
gar i  çoaia.  Se  a  lancha  sossobra  por  seu  peso.  como 
não  poucas  tezes  acontece  ,  nada  os  pode  salvar. 

Em  fim  chtgaram.á  cosia  onde  os  esperamos  navios 
Ju-azileiros.  be  apanho  es  9  portugueses ,  franceses  que 
fiaram  a  cata  infernal  feira. 

Até  o  momento  do  embarque  %  os  escravos  aio  mei. 
lidos  em  barracões  ,  cobertos  de  folhas  de  palmeira  , 
attnetruidos  para  este  fim  nas  visinhanças  das  villas , 
para  snoie  facilmente  se  alcançarem  0$  %iveres  neces- 
sários ;  alie.  sempre  presos,  esperam  a  morte  que  elles 
mesmos  invocam  carne  »  fimdos  aeus  males ;  pois  estio 
persuadidos)  que  os  brancos*  os  compram  para  oa.  co« 
mexem*)  Tale  o  horror  que  inspiramos  a  estes  povos! 

£  um  facto  constante  e  de  lodos  aabido  —  qTie  nas 
visiahsoça*  de  Qiielimauc  (i )  um  barracão  ,  que  con- 
tinha 1:?00  escravos  promptus  a  embarcarem  foi   in- 
.  çendiado  pelos  mesmos  negros,  que  preferiram  a  morte 
á  escravidão. 

Um  só  escapou,  que  contou  depois  eate  horrível  de* 
«atire  para  maior  vergonha  nossa . 

(O  Qnelimne,  Aogoxe,  e  Ibó,  ilo  os  três  pontoa  mais 
frequentados  doa  navios  oegreiroa ,  aias  une  «lo  09  únicos* 


Quando  uma  occasiio  favorável  se  appresenta ,  es 
escravos  sio  «endocides  a  toda  a  pressa  aos  nsviesne- 
gretroe,  que  estie  fundeados  ao  largo,  onde  os  asaoa-f 
toam  como  saccoa  de  feteodae  aem  diflerença  de  seie 
nem  de  edade.  Uma  barca  aaiu  de  Angoxe.  no  mes  de 
Setembro  de  I8Í7.  com  600  escravas,  carga  q«teni* 
achava  ainda  suficiente.  Durante  a  viagem  os  infelttes 
estão  sujeitos  a  toda  a  espécie  de  crueldades  e  de  in- 
dignidades da  parte  dos  capitães  deshiimanos.  Calca- 
la-se  que  «ma  terça  ou  «ma  quarta  parte,  não  resiste 
aos  8offrím entoa  indizíveis  que  padece.  O  resto  é  vee* 
dido  na  Américo.,  onde  vae  fecundar  com  o  seu  saor 
e  com  ae  a«as  lagrimes  um  solo  estranho  e  inhóspito.> 

Os  navioe  erntadores  português  es  «  ing  teces ,  que 
vigiam  aqueiia  costa,  nio  aio  aufficientee  para  acabar' 
com  o  traioo.  O  incentivo  do  lucro  faz  que  es  negrei- 
ros continuem;  ainda  qfte  com  mais  cantella  :  pois  aos 
escravo  prempte  para"  embarcar  custa  «a  Africa  de 30 
até  40  pesoe  columaanea.  e  vende-se  na.  America  por 
300  ou  400;  de  maneira  que  escapando  um  «aviada 
treaeotos,  o  negociante  atada  gann+u  bastante  para  ss. 
animar  a  nova  empreze.  * 

O  cruzeiro  diminuiu  q  trafica,  mas  apertou  ma»  s 
sorte  dos  negros ;  poio  aigumes  vete*  um  nevio  negreira 
perseguido  por  um  crocador  e  a  ponto  de  ter  apanha- 
do ,  deita  uma  parte  dos  eena  escravoa  «a  mar  a  is» 
de  ver  ae  e  humanidade  obriga  o  cruza  dor  a  desviar- 
se  para  salvar  os  desgraçados^ e  nor  consequência  d  a  r- 
Ihe  tempo  para  melhor  fugir. 

O  ganho  de  ISO  per  cento,  que  deixa  muitas  vexei 
este  negocio,  ea  falta  de  industria  doa  Africanos. sãs 
os  únicos  motivos  que  impedem  a  sua  inteira  abolição, 
motivos  que  desfsrçam  debaixo  de  diversos  pretextos. 

O  primeiro,  e  o  mais  injusto,  é  o  prejuízo  sbsordo 
e  anti-catbolico  de  não  querer  conciderar .  como  ho- 
mens ,  individuds  quediÍTerem  danosse  edr,  e  de  jul- 
ga-los incapasea  de  intelligencia  e  de  civilíssçio.  0 
negra  não  quer  trabalhar ,  é  mister  okriga-h  fazendo  s 
escravo.  Eis  a  voz  geral  que  se  ouve  nos  países  oods 
o  senhor  é  ainda  mais  immorsldd  que  o  see  esc  ri  to; 
o  negro  é  susceptível  de  muita  intelligencia,  de  ani- 
lado ,  de  gratidão.  Nós  todos  es  dias  os  vemos  aqui 
trabalhar  em  vários '©(fie tos,  onde  ganham  a  soa  fida,* 
Os  mesmos  escravos .  que  oma  vida  abjecta  ,  e  sem 
esperanças,  condemnou  i  condição  dos  animaes.  ep- 
prendem  com  muita  facilidade  todos  os  offleios.  a  até* 
se  pode  dizer  que  teem  muita  propensão  para  os  mes- 
mos. Ha  muitos  objectos  por  elles  feitos,  principal* 
mente  obras  d*oorives.  como  atineis,  cordões  de  ouro, 
etc.  —  Sem  outros  instrumentos  senão  uns  ferros  gros- 
seiros e  toscos ,  os  fazem  com  perfeição  tal ,  que  ser- 
vem d'enfeites  aos  homens  que  vem  apregoar  aqui  que* 
negro  é  estúpido.  O  negro  é  como  o  branco  susceptí- 
vel deçivilisaçiô:  o  que  simplesmente  lhe  falta,  é  a  es- 
perança de  poder  melhorar  a  sua  sorte,  esperança  qoe 
anima  os  nossos ,  sem  a  qual  seriamos  em  breve  re- 
duzidos ao  mesmo  estado  que  elles;  e  um  tratamento 
que  em  vez  d'apagar  n*elles  todas  as  faculdades  mo- 
raes .  torne  o  homem  respeitável  ao  homem  e  lhe  de 
a  conhecer  as  suas  faculdades  mora  es  e  intellectoses. 

O  segundo  pretexto  por  ser  maia  cavilloso ,  nio  e 
mata  verdadeiro.  Pertendem,  que  os  ingleses  querem 
abolir  o  trafico  da  escravatura  ;  para  arruinar  o  Bra- 
sil, e  para  augmentar  d!e*le  aedo- o  neu.elMsmiercio, 
destruindo  a  concorrência ,   que  faiem  os  brasiU-r*1 
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á»  soa$  colónias  da  America  ;  e  perguuU-eo  — -qual  o  | 
motivo  porque  os  crusadòres  ingleses  oão  vão  restituir  1 
os  escravos»  tonados  em  uavias  negreiros,  *  sua  ter* 
ra  natalícia  „   mas  os  levam  para  o  Cabo  da  Boa  Es- 
perança %  onde  oa  fazem  trabalhar  como  estratos? 

Os  ingleses  ,  como  nós  ,  tomaram  parte  no  trageo 
da  escravatura  ;  porém  slguus  philosophos  d*aquell» 
nação ,  persuadidos  da  immora  lidado  de  sim  ilha  ele 
commercio.  (urinaram  no  século  passado  uma  associa- 
ção para  reclamar  contrs  os  ahusoa  dos  sê  os  compt* 
triolas.  Esta  sociedade,  dando  a  conhecer  os  direitos 
do  homem .  qual  quer  que  se]a>  a  sua  co> ,  e  o  paiz 
que  habite,  grangeou  o  apoio  moral  dos  homens  bem- 
fasejes  do  toda»  as  naçõ«s;  alé  que  *e  viu  a  neeeaaj- 
dade  de  que  estas  idéas  philenUopie^as  fossem  poetas 
em  pratica.  A~  Inglaterra  então  aboliu  s,  escravidão., 
dando  a  liberdade  aos  escravos  nas  suas  colónias,  e 
nao  temeu  os  aacriíictos  immensos,  que  eram  precisos 
faiar  para  indemntsar  se  soas  colónia*.  * 

O  Tratado  teilo  com  o.  Governo  de  Portuga)  aborto* 
e4raftco  dos  escravos.  Um  cruseiro.cnmposto  de  navios 
das  doas  nsções  devia  do  vigiar  *•  sua  c&eçufie-,  eum 
tribunal  misto  foi  instituído»  para  iulgar  éas  pretas. 
Os  navios  do  crsaairo  aio'  pois  obrigados  a  te  «ar  os 
escravos  tomados  ae  tribunal  competente,  por  isso  não 
os.  restituem  ásua  Pátrio*  Ainda  que  os  restitui  saem, 
que  certesa  haveria  que  estas  mesmos  homens  não  fos- 
sem escravisados  denoto?  Oeescravos d agCost»  orien- 
tal tomados  em  na v [os  Qegreíros  sso  levados  ao  Cabo 
da  Boa  Esperança,  residência  do  tribunal,  lá  são  pos- 
tos em  aprendieageo»  durante  alguns  ânuos,  findos  es 
quaes  elles  são  livres,  trabalhem  pêra  viver  ,  e  des- 
mentem formalmente  os  homens  que  effirmam  que  os 
negros  aio  incapases  d*  wtclligencis  e  de  espirito  ée 
eitttissção* 

D.  Antgm»  de  Almeida* 
(Continua) 


iram 


actos  nmoxA» 

na  3  a  9  os  agosto. 

DutrU  nJ*  W3,    % 

•  644     Aole  de  eneortissçio  de  Notas  foftanco  de» 

Lisboa  .  pela  junta  da  Credito  Publico  „   no-  valor  de 

34:447^200  réis. 

Mapp»  demonstrativo-  d»  importnncisdoimpoetoaoV 
dtcional  de  10  por  cento  para  a  mor  ti  sacão  das  Notas, 
desde  o  dia  em  que  começou  a  ter  vigor  a  lei  que  o 
estabeleceu  alé  3  de  agosto  corrente  j,  importando  lo* 
do  em  7:^224:816  réis. 

DUe  n.m  IS4.       m 
Eêtado  de  Banco  de  Portugal  em  31  i*  julho  de  1M&. 
Notas  do  Baqco  de  Portugal  em  cir- 

*     culaçio. ;  v. .  74:470^000 

Depósitos —  moeda  metálica  . . ...  r. .  f  99:21 6#730 

Numerário  metálico  em  caisa.  ......  356:869^549 

Prata  além  do  dicto  numeraria  .  .*..  1^:678^200 

Di7#n.M85. 

MaRpa  das  somnas  recebidas  nas  Caixas  Centrtes 


da  Thesonrarfo: Geral  para  smortissfcão  das  Notes,  o* 
valor  Me  9:654^000. 

*  ■■    / 
Dite  *.•  18$. 
Portarias  com  tnstrucções  sobre  as  obras  da  ca n ai U 
sacão  do  Mondego. 

Carta  de  Lei  auctorisándo  o  Governo  a  reformar  s) 
Collegto  Militar. 

ASSOCIADOS»    ItfBUftTBIACS. 

645  A  Àssemhléa    nacional    francesa  v   querendo  ' 
animar  o  espirito  de  associação,  sem  prejudicar  a  li«i 
berdede  dos  contractos/  decreto»  um  subsidio  de  três 
milhões  de  francos  (480:000^000  réis),   destinado  ar 
ier  dividido  entre  as  associações  livremente  feitas» 
quer  eos  operários  entre' si  ,    quer  entie  os  empresá- 
rios e  operários.  Este  subsidio  será  adiantado  a  titulo 
de  empréstimo. 

A  mesmo  AssemMé*  creon  um  conselho  dê  anima* 
ção  pare  regular  esle  e  outros  objectos  idênticos. 

BXTOOPRIAÇlo  BA*  COMPABÍHIAS  BOS      * 
OABUBfHOS  BE  èmno  SM  TELAVÇA. 

646  O  ministério  actual  trancei  retirou  da  Assem*' 
blé*  nacional  os  projectos,  eppresentados  pelo  seu  an- 
tecessor, per»  »  expropriação  e  compra  das  acções  das 
companhia*  de  ferro;  e  prometíeis  que elle nunca  pro- 
poria uma  tal  providencia. 

BBtI«lAÇlo    BOS   FABRIOAMTS8  Í>B  SSBA, 

647  Em  consequência  da  spathie  Tom mer ciai  dn 
Prancà  ,  muitos  operários  franceses  t  sobre  tudo  rW 
bricantes  de  seda  .  teem  emigrado  para  Inglaterra  ;; 
principalmente  para  9  drstrtcto  de  Manchester :  o  queV 
lem  cansado  sérios  receios  aoa  fabricantes  de  tiío, 
que  temem  que  os  prodnctos  em  sedas  e  veludos  d« 
Inglaterra  possam  vk  s  competir,  eu  exceder,  aos 
da  França. 


rasco  Boa  obmsass  mo  boato. 

648  No  Porto,  em  3-do corrente  .  em  relaçlo  a*> 
alquire  ,  regularam  os  eeguintes  preços 

trigo „„'., ,    .  800  e  900  réis* 

Milho,  ................... *....  380  a  400  .  * 

Centeio...... .' ...  320  e  340    » 

Cevadas.. .260*280    e 

TBBATBOff  BnTHAlffOBIROfté 

619  Por  toda  a  parte,  os  th ea trás  resenfem-se  dag 
commoeoes  goKlicss  e  commerciaes  que  abalam  Ot 
mundo. 

.  Amsrorr»  do»  jorns-es  desta  especialidade  vem  des* 
litoida  de  interesse. 

A  nova  ópera  L*  Apparition  ensata-se  nàgrandeÓpe*' 
ra  em  Paria»  Os  entendedores  faaein-lhe  grandes  elo- 
gio». 

O  celebre  pianista  Bertrai  casencom  a  taba  dnAca* 
demito  francês  M.  Picard,  que  também  fofrauetordra* 
matreo. 

Nos  Campos-Elyseos  em  Parrs  vio-se  estabelecer 
Çramies  concertos  ne  meio  daquelh  passeio. 

Os€opuhtos  e  ãfontéchioe  teem  sido  < 
Londres  com  Madame  Paulina  Yiardot, 


anseio. 

1  epplandidos  em 

t,  mulher  doce* 
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lebre  esceíplor.  deste  nome  ;  eMarsaJ,  artista  trances, 
nos  fíuguenotes. 

Roberto  do  Diabo  naqnells  capital  sofreu  ama  am* 
putaçjio:  o  2.*  e  4.°  actos  «ie  ae*  cantam,  apesar  das 
pafe^doe.e,  wohío^  ao  director.  A  polidas  proverbial 
dos  dilletanti  de  Londres  não  se  leia  podido  lonler  com. 
te^neurpae^es. . 

O  Théatro.  Italiana  daquella  capital  tapa  sido  bem 
uiccedido  tom  a  Pega  Ladra,  e  a  Festa  das  Flores. 

Do  prez  ,  celebre  cantor  /rances  ,  apesar  da  dimi- 
nuição da  sua  voa .  tem  «ido  entusiasticamente  *f  • 
pleôdido  em  Bruxellss.  Eaireoa-se  na  Opera  A  Judia. 
i  Em.BerUm  vende-se  com  profusão  e  é  muito  estima- 
do  um  brinco  musical,  deuomioado  a  poika  em  chari- 
vari ,  tresando  notas  explicativas. 

.  A  Musica  posta  ao  alcance  dê  todos  ,  é,  om  volume 
em  oitavo  de 524  paginas,  composto  porM.  F.  J.  Ré- 
tis .  Mestre  da  Capella  de  Sua  Magestade  o  Bei  dos 
Brigas :.  a*  popularidade  im mansa  deste  litro  fa*  com 
se  esteja  publicando  ume  nova  edição. 

Em  Londres  os  artistas  do  tbeatro  Italiano  fiíefam 
nm, beneficio  em  proveito  do  estabelecimento  dos  bsv 
nbos  para  as  clasaoa  oobre$.  Cantaram  oa  principies 
aflores  e  actrizes  do  mondo. 

.  Em  beneficio  do  mesmo  estabelecimento  dos  banbos 
para  as  clesses-  pobres  doo*se  nos  arrabaldes  de  Looi 
dres  uma  lesta  campestre  de  que  foram  directoras  as 
Senhoras  da  mais  alta  aristocracia  de  Inglaterra. 


,      *  CPOUKA.  MOBBU». 

..#50  No  dia  11.  do  passado,  em  S.  Petersburge , 
foram  atacadas  da  cholera  692  pessoas ,  bouve  219 
lajoxtoa  e  396  r  estatele  eidos.  No  diê  12  occorreram  . 
609.  casos  ,  fslleceram  226  ,  resjabelec* ram-se  386  , 
ficaram  eus  írjUmepto  4,006.  Parece flue  a  intensidade, 
4a  moléstia  «ao  em  progressão  descendente.  Com  tudo, 
o  boletim  enumera  ,  desde  que  rebentou  a  epidemia 
na  cidade  ,  até  o  dito  dia  12  j  13:802  casos,  sendo  o 
numero  dos  íalJecidoj  5.623,  o  dos  que  se  curaram 
2:173.  "  %        

YRAÇA  Da?  X.ISVOA. 

*  .  V      9   DS   AGOSTO. 

651  O  mercado  dos  papeis  de  credito  tem  estado 
paralisado  na' presente  semana.' ' 

Jí penas' as  Acções  do  Banco  de  Portugal  sustentam 
o  preço ,  e  continuam  a  sor  procuradas. 

Consta  porimtftiaf  vindas  do  Porto,  qo*  no  Brigue 
D.  Jdanoel ,  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  e  chegado  aqucl- 
la  cidade  em  29  do  mez  passado,  viera  t*m  negocian- 
te brasileiro  chamado  Cardozo,  trazendo  oomaigo  mais 
de  mil  contos  em  moeda  metálica.  Ha  pouco  mais  de 
um  méz  se  tem  descontado  ufa  Praça  de  1,  is  Ho  a  cerca 
de  seiscentos  contos  de  libras  sobre  Londres  negocia* 
das  por  alguns  brazileiros  que  ultimamente  aqui  che- 
garam, 

THBAT&0  DC  B.  MARIA  II. 

652  O  Alcaide  de  Faro  continua  a  promotor  uma 
extraordinária  concorrência  a  este  Tbeatro. 

Km  cinco  representações  consecutivas  o  auetor  tem 
sido  chamado  pelo  poblico  e  enthusiaslicamehte  ep- 
plaudido. 

'  Sentimos  não  ter  boje  espaça  pata  publicarmos  o 


qne  já  escrevemos  sobro  esto  drama  ,  mas  nie  qoi* 
zeasos  «ac  ri  ficar  a  maoifestaçib  franca  da  .nossa  «pi- 
niio ,  acerca  dos  vários  pontos  que  abrange  a  sua 
representação,  a  um  certo  o  determinada  o  o  onero  de 
colomoss. 

Os  applaosos  repetidos  e  sinceros  do  poMiço  tio 
s  molbor  e  a  mais  valiosa  recompensa  ao  mérito,  e 
i  nacionalidade  do  Sr.  Caecaes. 


EXPEDIENTE. 


—  Agradecemos  omito  a  valiosa  remessa  qas  de 
Madrid  nos  fizeram  os  i Ilustres  redactores  do  — Et 
Amigo  dei  Pais  ,  Periódico  da  Sociedade  econeoi* 
ca  Matritense,  do  seu  interessante  jornal. — Betribet- 
remos  do  mesmo  modo. 

—  A  jinda  poesia — O  Cante  do  Árabe  — com  que 
o  Sr.  Almeida  nos  honrou,  será  publicada:  sebapou* 
ces  dias  a  recebemos. 

—  Aos  Srs.  Assignantes  que  do  Loulé  ,  do  Porte  e 
do  Mirandella  ,  so  nos  «joeiraram  de  pagarem  perla 
do  nosso  jornal,  agradecemos  o  quanto  louvam  o  nos* 
so  procedimento  n'esta  quês  ti  o.  Nío  fiarmos  mais  de 
que  cumprir  o  nosso  dever,  o  sé  nol resta eiulurpsc 
que  a  causa  das  letras  vencesse  mais  este  cernes  te. 

—  Sentimos  oio  poder  publicar  a  poesia  <roe  noifoi 
mandada  com  uma  silenciosa  carta  ,  datada  de  7  de 
corrente. 

Publicaçd^t  recebidas :  —  O  Agricultor  Mickac* 
leuse,  n.*  b  o  6.— Era  todos  os  numeras  este  jor- 
nal appçesenta  melhoramentos  consideráveis :  dos 
números  que  recebemos  agora  faltaremos  roais  de* 
especo ,  mui  brevemente. 

Revista  Popular,  n.'  3«  e  33. 
*  Vinte  t  Cinco  de  Julho,  —  Batalha  de  Campo 
de  Ourique — 'Poesia  por  Aires  Pinto  de  Sousa* 
—  Publicou-se  e  vende-se  nfc  loja  do  Sr.  Lavado 
na  rua  Augusta  n.*ib%  e  do  Sr*  Martins  aos  Pau- 
listas. —  Preço  30  réis. 

Gate  ta  Medica  do  Porlo*  n.*  168. 

Jornal  da  Sociedade  Cniholica  /  u."  10  e  1 1. 

Relatórios  e  Contai  do  11  *  e  Wanno  da  Ca- 
sa â  Atyla  da  Primeira  Infância  'd*  Vidai*  * 
Porto. 

A  Epocha ,  n.M  €  e  7. 

Jornal  dos  Facultativos  MHHares  ,  n  *  &5. 
"  Memorias  de  um  Mtdico  %  pòr  Alexandre  Do- 
mas, traducçao  portugueza,  3.*  vol.  da  I.*  p»rt* 

O'  Baratíssimo,  ou  o  Pequeno  Civilisador  Po- 
pular ,  semanário  de  conhecimentos  usuaes  e  de 
lttteratura  para  as  classes  laboriosas. 


SAWFOINOU  ESPARCETO. 

Chegou  semente  nova  d'èste  anno ♦  e  vende- 
se  por  800. réis. 9  alqueire,  no  Escriplorio  à* 
Revista  Universal  Lisbonense,  rua  dos  Fan- 
queiros n.°  82 ,  onde  gratuitamente  se  dâo  a* 
insirucçDes  rdativu  to  cultivo  o"***  (Mio» 
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VOTO    IWVJCltfTO  VARA   APAQAB 
03  INCEJTOIOS. 

A  importância  do  assumpto ,  (ie  que  tracta  o 
seguinte  artigo,  nos  obriga  u  juntar,  á  noticia  de 
om  novo  e  mui  útil' invento,  .algumas  reflexões, 
que  possam  dar  causa  a  <jwe  seja  também  expe- 
rimentado em  Portugal. 

Em  outra  *terra  ,  que  nôo  fosse  a  nossa  ,  oU 
em  era  mais  civriisqdora  do  que  a  que  o  nosso 
paiz  vae  passando,  bastaria  a  simples  noticia,  de 
que  em  uma  naçSo  estranha  se  applaude  a  desco- 
berta de  um  novo  invento ,  a  fim  de  apagar  in- 
cêndios ,  para  que*' logo  se  tratasse  de  p  apro- 
veitar. lt 

Mas,  n'esse  caso,  os  jornaes  seriam  lidos  e 
•apreciados. 

Por  ora,  que  as  publicações  litterarias  s3o  um 
sacriGcio  continuado,  e  que  se  não  avalia ,  é  im- 
possível e$pew  .pelo  prompto  resultado  de  qual- 
quer alvitre, «que  ahi  se  appresente. 

Só  em  Portugal  ,'•  no  século  em  que  vivemos , 
se  encontra  jquem  se  gabe  de  que  nilo  lô  jornaes, 
ou  para  melhor  dizer,  dè  que  não  lê  nada. 

Em  França  ,  por  exemplo.,  os  mais  acredita- 
dos jornaes  fio  paiz  ,  encontram-se  sobre  as  se- 
cretárias dos  Ministros  de  Estado,  e  ao  pé-da  fer- 
ramenta do  operário. 

Eia  todas  as  nações  civilisadas  os  seus  habitan- 
tes conhecem  que  o  jornal  6  um  dos  mais  pode- 
rosos elementos  da  sua  regeneração ,,  e  envergo- 
nhar-sc^hiam  de  o  não  conhecer ,  como  bom  e 
ilíustre  amigo. 

Em  Portugal  acontece,  que  se  manda  pedir 
ao  redactor  de  um  jornal  litterario  o  numero,  em 
que  vem  qualquer  alvitre  *itil  ou  .honroso  para  o 
paiz,  se  sequizerque  se  alcance  alguma  coisa  a  esse 
respeito. 

4  Quast  sempre  as  pessoas,  que  fazetntôl  pedido, 
oceupam  na  sociedade  posições  tio  subidas,  que 
este  documento  da  sua  ignorância  é  mais  um  mo- 
tivo de  desaniraaçâo. pva  o  pobre  redactor. 

Pela  nossa  parle ,  sempre  que  taés  pedidos  se 
nos  fazem,  1180  os  satisfazemos,  porque  fa&oque- 
remos  transformar  a  Revista  em  requerimento, 
(eito  a  qualquer  Secretaria ,  sobre  assumpto  de 
interesse  particular. 

*    Quando  escrevemos ,  cuidemos  só  do  bem  dr 

pátria;  nao  pedimos  nado;  cumprimos  um  dever. 

A  missão  do  jornalista   pára  onde  começa   a 

realisaçâo  das  suas  opiniões  ou  dos  seus  alvitres, 


os   ouvintes  do   uma   missa   ao  sacerdote  que  a* 
diz. 

A  civilisaç&o  tem ,  como  a  Religião,  o  seu 
apostolado, 

O  jornalista  o  mais  que  pôde  fazer  é  instar 
pelo  que  lembrar ,  e  apontar;  para  a  responsabi«j 
lidade  dos  que  não  curam  dos  interesses  que  elle 
defende.  ' 

É  o  que  temos  praticado  com  vários  artigos  d'es- 
te  jornal;  —  é  o  que  havemos  de  praticar  com     • 
o  que  se  segue. 

Os  incêndios,  que  teem  horrorisado  Lisboa,  nS6 
precisam  de  ser  lembrados  para  que  se  reconhe- 
ça a  necessidade  de  estabelecer.  u<íi  eystema  ra- 
gular ,  que  ponha  cobro  aos  desastres  tantas  ve- 
zes-repetidos.  ~  •  ,• 

Não  podemos  assegurar  a  efficacia  do  mejõ; 
que  n'este  artigo  se  appresenta  , ,  como  servin.dq 
de  base  a  um  novo  systema;  mas  podemos  ede- 
vemos  esperar -qve  o  Município  se  apresse  em  ! 

mandar  vir  uma  das  novas  inachirias ,    para  ava-' 
fiar  os  réus  resultados. 

.  A  palavra  economia.,  proferida  em  resposta  a 
esta  justa  exigência,  seria  uma  verdadeira  here- 
sia contra  os  habitantes  de:  uma  cidade,  que,  por 
desventura  sua,  adormecem  em  catas,  quasi,  com- 
pletamente de  madeira,  com  a  convicção  de  que! 
se  o  fogo  as  ameaçar,  não  haverá  uma  machina* 
que  os  salve,  c  apenas  ifaes  ministrarão  o  tardio 
soccorro  de  escadas,  que  se  partem  com  o  peso; 
dos  que  lhes  vem  valer ,  e  a  agua  que  sobe  de 
meia  dúzia  de  bombas,  as  mais  das  vezes,  rotas 
e  manejadas  confusamente. 

Podíamos  estender  este  preambulo,  com  algu- 
mas perguntas  acerca  do  que  resultou  dos  annun- 
cios ,   que  se  fizeram ,    para   obter  machinas  de  , 
salvação,  quando  a  cidade,  aterrada  pelo  horrível^ 
espectáculo  das  victimas  do  iocendk)  da  Magdale- 
na,  parecia  querer  indignar-se  contra  a  falta  ab- 
soluta de  meios  de  um  dos  importantes  ramos  dav 
administração  publica ;  mas  paremos  aqui ,  por- 
que talvez  o  dever,  que  hoje  dieta  estas  linhas, 
nos  obrigue  a  tratar  ainda  outra  vez  d'esta  ma- 
téria. 

653     Eitraclo  d©  Qbserver.  da  9  da  juJbo  ultimo. 

jko  editor  do  Obter  ver.  —  O  acolhimento  mui  favo-* 
ravcl  feito  paio  primeiro  miaistro,  G.  Grey,  á  depo» 
taçio  de  uma  assembléa  publica  rounida  em  Saint  Pan* 
eras,  para  traetarde  um  syslema  melhorado  da  saj« 
vação,  e  de  atalhar  incêndios,  nos  esclareceu,  qaaa* 
to  á  probabilidade  de  se  poderem  adoptar ,  para  tão 
importa ota objecte,  -providencia*  mais  perfeitas,  mais 

.  **■ 
V0L,TI1,  — SttlK  1Y. 


g\a  £  ,  «".«^.     egiceiest  e  maia  soientiOcas,  e  por  consequência  mau 

vs  que  o  ouvem  obsequeiam-juotanto,  tom  I  wUifactonaí  do  quo  as  que  aeteem  empregado  até  bojo, 
agqsto  — 17  — 18*8. 
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Parece  qne  te  iam  empregar  meios  expeditos  e  snf* 
flei entes;  porém  a  antiga  lei  de,  1774,  que  foi  a  pri- 
meira intervenção  legislativa  a  favor  dos  habitantes  does- 
ta metrópole,  contra  os  incêndios,  serviu  de  obstácu- 
lo áquelles  melhoramentos.  Em  virtude  d'essa  lei  as 
jtafochiás  eram  obrigadas  aterprompta  uma  machina 
para  atalhar  incêndios ,  e  além  disso  ires  escadas.  A 
inconveniência  de  uma  pequena  machina,  as  mais  das 
vetes  incapai  de  serviço  ,  e  de  Ires  escadas  guarda- 
das debaixo  de  chate.  não  carecido  commentarios.  In* 
felizmente  as  auetoridades  de  parochia  geralmente  ima* 
finam  ,  que  ,  segundo  •  letra  da  lei ,  não  estio  au- 
ctorisadas  a  considerar  como  uma  escada  uma  maqui- 
na de  salvação,  e  Sir  George  Grey  linha  opinião  mais 
ampla  e  livre  a  este  respeito.  Mas.  além  da  corpora- 
ção de  Londres,  poucas  parochias  (apenas  seis)  ,  por 
causa  das  suas  duvidas  subscreveram  para  os  engenhos 
4o  salvaçio;  a  as  qne  o  flteram  foi  tio  parcamente 
que  três  dão  cinco  libras  snnualmente  cada  uma  ,  e 
as  outras  Ires   dei  libras. 

A  corporação  da  cidade  votou  quatrocentas  libras  para 
6  estabelecimento  de  seis  estações. 
-  Os  fundos  levantados  por  subscripções  voluntárias 
montam' a  duas  mil  libras  por  anoo:  e  comtudo,  iT es- 
tas ultimai  semanas,  dei  pessoas,  por  aquellasmachi- 
nas»  foram  salvas  de  morte  borrifei.  Por  outro  lado, 
as  companhias  de  seguro  mostram  pouco  desejo  de  mn- 
dar  um  systéma  ,  que  ministra  ,  contra  os  incêndios, 
escassa  protecção  ás  grandes  massas  da  propriedade , 
e  ainda  menos  ás  vidas :  continuam  a  mar  de  enge- 
nhos incommodos,  que  requerem  muitos  braços  e  gran- 
de quantidade  de  agua  ,  mais  do  que  pode  obter  se 
cie  prompto,    porém  sobeja  para  estragar  todo  o  que 

•  fogo  poopoo. 

•  As  causas  de  tantos  da  mu  os,  a  perda  de  proprieda- 
de na  importância  de  milhões,  e  de  centenares  de  vi- 
àas  em  cada  anno,  foi  assumpto  de  uma  conversação 
interessante ,' entre  Sir  G.  Grey  e  a  deputação  acima 
mencionada,  por  três  qnsrlos  de  bôra,  e  n*ella  se  de- 
cidiu, que  a  matéria  exigia  a  mais  sisuda  considera- 
ção. Brevemente  se  fes  em  grande  escala  o  ensaio  dos 
expedientes  para  preservar  doa  incêndios  ou  extinguil- 
òs.  As  vantagens  da  maquina  de  salvação  eram  indo- 
fritáveis ;  porém N  as  do  apaga  dor  eram  tio  pasmo- 
sias  que  demandam  desenvolvimento. 

■  O  apagador  de  ineendios  consiste  n'om  vaso  do  ta- 
manho quasi  de  um  balde  ordinário  com  vários  repar- 
ttmentos  .  tudo  de  ferro :  um  mixlo  composto  de  seis 
partes  de  nitro,  três  de  carvão  e  três  de  gesso,  sendo 
crercado  de  meia  canada  de  agua,  pode  n*um  momento 
converter  se  em  vapor,  tocando  se  com  o  dedo Vum 
botão*. a  que  está  adberente  uma  pequena  porção  de 
chlorato  de  potassae  de  assucar.  Uma  destas  machinas 
emilie  tanto  vapor  como  uma  caldeirado  vapor  d'alta 
pressão  da  força  de  cinco  cava  lios,  e  produs  tanto  ef- 
feíto  como  urna  partida  das  bombas' conrmúns  para  in- 
cêndios, tendo  além  disso  as  vantagens  de  poder  aer 
empregada  em  qualquer  cara  ou  quarto .  e  de  pó>-s* 
a  trabalhar  dentro  de  poucos  minutos,  contra  qualquer 
foge  antes  que  a  conflagração  tenha  adquirido  intensi- 
dade ,  ao  passo  que  as  bombas  e  o  provimento  de  agua 
só  podem  empregar-se  no  dobro  do  tempo ,  quando  o 
incêndio  já  tem  ganbo  força ,  e  é  necessário  dupli- 
car os  meios  de  o  combater.  A  quantidade  de  aguane- 
ctuaria  para,  upa  incendi*  cisxLfodrjs,  lera»  audio 


ó  de  quatro  mil  barris:  quando  se  obtém  consegue-se 
abafar  o  fogo;  mas  por  outra  parte  causa  sérios  estro* 
gos,  o  que  não  fas  o  vapor  do  •pagador.  Esta  dif- 
ferença  é  de  incalculavrl  importância  ,  especialmente 
quando  o  provimento  de  agua  não  é  suflftc rente ,  ou 
quando  estão  expostos  a  molhar- se  livros,  papeis-e  ou- 
tros objectos. 

A  muitos  parecerá  incrível  que  o  vapor  apague  o 
fogo  mais  enlcaamente  do  qoe  a  agua ;  ma»  bastará  a 
demonstra-lo  uma  ligeira  observação.  Supponhamosque 
a  chamma  não  existe  em  temperatura  inferior  a  mil 
graus. .  tudo  o  que  a  redusir  a  900  ou  950  servirá 
para  a  dissipar  gradualmente  até  tero  ;  eíTecti vãmente 
o  vapor  assim  obra  sobre  toda  a  superfície  da  chamma, 
ao  passo  que  a  agua  pode  atenua-la  cinco  vezes  roais, 
mas  só  de  um  modo  parcial  quo  deixa  renovar-se  ins- 
tantaneamente a  ignição.  Além  disso,  privando  a  cham- 
ma do  ey>alactocom  o  oxygenioda  atmosphera.squelta 
cessará  de  existir  durando  a  interrupção;  por  essa  ra- 
são  o  vapor  quente  leva  muitas  vantagens  á  agua  fria; 
as  sues  affinidades  são  mais  activas ,  e  dentais  a  maia 
destroe  todas  as  emanações  nocivas .  permittindo  que 
aa  pessoas  entrem  a  faxer  quaesquer  exame»  sem  re- 
ceio do  ar  contaminado.  Nem  deve  ommittirse  qne  * 
agua  arrojada  pelas  janellas  ataca  a  intensidade  da» 
cnammas  mas  com  pouco  effeko,  e  pelo  sen  pezo  cabe 
para  baixo  dos  matéria  es  que  alimentam»  combustão, 
do  forma  que  o  fogo  continue  a  lavrar  por  cima ,  fi- 
cando perdida  a  agua. 

Nenhum  destes  defeitos  tem  o  apagador ,  especial- 
mente trabalhando  com  mangueiras,  podendo  encaroi- 
nbar»se  directamente  a  columna  de  vapor  ao  ponto  maia 
atacado.  O  apagador  de  qoe  temos  tratado  é  muito 
portátil ,  o  seu  peão  total  com  a  caixa  e  pertences  é 
de  40  arráteis ;  o  seu  custo  primitivo  é  uma  libra ,  o 
o  dosmalerlaesqueé  toda  a  despesa  de  consumo  n'uma> 
descarga  14  pence ;  pôde  conservar-se  sem  uso,  ott 
sem  precisar  reparos  por  meses  e  até  annos. 

Ha- os  de  muito  maior  força;  por  exemplo,  da  force 
de  20  cavalloa  quo  custam  5  libras,  outro  montado 
em  carreta,  da  força  de  150cavallos,  custo  44K libras; 
este  calcula-se  por  analogia  que  corresponde  aeeffeito 
concentrado  da  trinta  bombas  ordenarias. 

Soe  com  attenção  etc. 
Um  amigo  dós  melhoramento*  êo  paiz. 


HXKORIA  APP&BRSVTAMKfcO  COMSltHO 
DA  KSOHÓIA  IS  ATAI.,  PARA  £  SCI,  AR  SOI*. 
MINTO  X  CONFIRMAÇÃO  PO  PROJECTO, 
ÇUS  PROPÔS  PARA  A  REPOR» A  »' A  COM- 
INE BSTABB&SCmBtf  *0.  * 

654  Avaliaremos  agora  adespeaa  com  os  aluamos, 
para  o  que  é  necessário  fixar  approxiroadamente  o  seu 
numero ,  o  qual  é  essencialmente  dependente  do  nu- 
mero daquelles,  que  a  necessidade  do  serviço  exige  se 
habilitem  anouatmente.  Supponhâmos  pois,  que  este 
ultimo  numero  é  o  médio  do  numero  dos  qne  na  or- 
ganisação  actual  se  babiUtem  lodos  os  annoa. 

A  estatística  dos  ultime*  sete  annos  dá  o  seguinte 
resultado : 
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Mis  se  excluirmos,  tonto  se  deve,  omoo  de  48*0, 
por  isso  que  nelle  se  habilitsram  muitos  alomnes  por 
se  terem  aproveitado  de  perdio  d' a  et  o  concedido  aos 
que  frequentaram  as  aulas  eaj  4838,  veto  a  ser  o  «a* 
Atro  medi  o  enuual  7  J.  * 

Adoptemos  7  ;  pode  snppor-se  que  este  numere  é  o 
que  compunha  o  terceiro'  anuo  do  curse  da  Eschola ; 
que  o  antecedente  era  de  9  aluamos»  e  o  primeiro  sa- 
no de  13:  total  29. 

No  numero  dos  qoe  deixam  de  passsr  de  um  anuo 
para  outro,  comprebendemos  não  só  os  qae  são  repro- 
vados .  como  lambem  os  que  são  excluídos,  e  os  que 
voluntariamente  saem  da  Eschola.  — Ê  fácil  de  ver  que 
a  Utalidade  destas  desistências,  e  exclusões  de  te  ser 
proporcionalmente  muito  menor  do  que  jiosyslema  de 
esUides  livre  ,  que  hoje  existe  ,  em  que  os  ai  monos 
teem  immensas  causas ,  que  os  desviem  da  applica* 
cio  ,  e  a  proveste meuto ,  ou  os  que  induzem  s  seguir 
outras  carreiras. 

Tomemos  pois  o«nmero  redondo  30  para  a  totali- 
dade dos  eJumnos  a  bordo. 

•Pelo  (arl .  dl )  somente  a  metade  desse  numero,  quan- 
do muito,  seii  preetaciona  d  a  pelo  governo ;  — jontan- 
do  poia  á  soatena  anteriormente  obtida*  a  despesa  re- 
sultante de  15 prestações  meosaee  de  7,200,  teremos: 

Somros  anterior t 2:283/000 

15  prestações  anauses  de  86/400  réis      1:296/000 

3:579/000 

Em  quanto  soque  é necessário  dispender  com  etri- 
f^tilação ;  pode  ssseverar-se  que  aso  ha  a ug mento  de 
gasto,  roassiaiples  transferencia  de  despesa.  Se  a  Es- 
chola se  estabelecesse  (como  o  Conselho  julgaria  con- 
veniente), a  bordo  da  nau  D.  João  VI.  seria  preciso 
apenas  juntar  trinta  ou  quarenta  praças  ás  que  hoje  são 
destinadas  para  oaceio  e  conservação  daquelleaavio; 
este  aecrescimo  de  guarnição,  sendo  tirado  do  depo- 
sito da  marinhagem  que^e  scha  estabelecido  no  Te* 
jo,  não  augmentaria  a  importância  da  verba  boje  con- 
signada para  a  despecs  ds  marinhagem. 

Em  quanto  á  pequena  verba  resultante  das  rações 
deporão,  que  devem  sersbonsdos  aos  aluranos,  e  of- 
ficiaes  de  guarnição,  essa  despesa  d esApparece  confun- 
dindo-se  com  a  masss  do  fornecimento  das  tripulações 
do  armada. 

Também  nos  psrsco  ocioso  tonsr  em  consideração 
•  custo  ds  conservação  do  navio;  .por  quanto  a  peque- 
no som  ma  para  isso  necessária  é  comprehendida  nos 
meios  coo  que  se  acha  habilitado  o  Arsenal  do  Ma- 
rinha, 

Avaliemos  agora  as  despesas  aproprias  ds  organisa- 
côo  actual.  Para  que  se  habilite  o  mesmo  numero  de 

alumoos  aunuilmenlc ,  stitndcndo  40  neovr  estimulo 


para  o  estudo,  eá  concessão  de  repottçio  õVaono  de- 
ve snppur  se  ,  pelo  menos  .  que  frequentem  o  segun- 
do anuo  da  Eschola  Naval  8  alnmuos,  o  o  primeiro 
10  ;  á  despesa  destes  deve  aeereseeòtecvse  s  do  bibiio- 
thecario.  eargo  -que  na  orgaoisação  que  propomos  6 
desempenhado  por  nm  dos  lentos  ,  o  a  do. porteiro  o 
deis  guardas.  Teremos,  pois: 


£  alumnos  de  1/  classe  a  85/999 
16  ditos  de  2.'  dita  a  64/440      . 

BíMiotbecario 

Porteiro        ....  ... 

Dois  guardes  a  98/002        ... 


Deéasindo  «sU  quantia  da  respectiva  á 
orgsnislçôo  proposta 


687/3*0 
644/400 
50/000 
196/005 
196/005 

1:783/770 

3:579/000 


Eestsa 


1:795/230 


É  pois  osta  quantia  eaogmento,  que  seria  necessá- 
rio legaliiar  para  o  estabelecimento  da  Escbola  a  bor- 
do. 

Se  porém  a  despesa  Ceits  cem  os  o  fileis  es  dê  gnari. 
nição  se  quisesse  comprehender  na  verba  a  na  toga  des- 
tinada para  o  armamento  dos  navios  de  guerra,  devei 
ria  ainda  deduttr-se  daquella  quantia  a  despesa  rela- 
tiva a  esses  offteises,  eque  importa  em  réis  1:073/680^ 
ficando  por  isso  sqoelle  excesso  redosido  unicamente 
a  721/550  réis. 

Esta  ultima  redocçio  tem  asais  do  ama  considera* 
çso  forte  que  a  justifique. 

Ou  se  entende.  4)ue  uma  pequena  parte  dos  òfficiaes , 
cujo  embarque  é  auetorisado  pelo  orçamento  são  era* 
pregados  na  Eschola  nSim  serviço  eminentemento  útil, 
comparável,  se  não  superior  ao  qne  poderiam  desem* 
pe nhar  nos  navios  em  commiesão;  00  mesmo  pódere* 
flectir-se ,  que  a  çollocaçãona  Esehóla  dá  cecasiáo  t 
aproveitar  vantajosamente  os  serviços  e  capacidade  do 
alguns  «JTiciaes  ,  em  que  coo  corram  circumstaocias  A 
que  os  induzam  à  evitar  quanto  possam  as  commissõeá 
de  embarque  fora  do  Tejo,  e  por  aqueHfeutro  empre- 
go deixarão  elles  de  permanecer  n'uma  inactividade» 
que  muito  pódé  prejudicar  a  sua  aptidão;  ou  de  ss> 
entregarem,  como  frequentemente  suecede,  a  occopa- 
çòes  as  menos  próprias  para  conservarem  e"  dòsenvol- 
verom  a  proficiência  que  tivessem  adquirido  como  of* 
ficiaes  do  marinha. 

Para  completar  a  avaliação  comparativa  da  despesa 
é  necessário  ainda  attender  a  alguns  effeiios  impprtsn* 
tes ,  que  devem  ser  s  consequência  do  novo  systems. 
Não  devendo  haver  embarques  psra  os  slumnos, 
nem  antes  do  corso  do  estados,  nem  durante  elle,  (o 
esta  condição  é  essencial :  aordemesoccessão  não  in* 
terromptda  dos  cursos,  o  dos  enercteios  práticos  não 
poderia  ser  perturbada  sem  graves  inconvenientes  pi* 
ra  a  regularidade  do  serviço  da  JBschola,  epars  o  apro- 
veitamento dos  aineaaes ,  que  embarcassem  antes  dd 
coocioida  a  habilitação  total;  para  estes  já  nao  seria 
justo,  nem  lalees  conveniente  probibir  a  repetição  do 
frequência,  aUeodendo  a  que  pela  cessação  prolonga- 
da do  estudo,  aeaar-sc-biam  elles  em  circnmstenciao 
muito  inferiores  ás  dos  seus  condiscípulo* ;  n'uma  pa« 
lavra  taes  embarques  interrompendo  o  curso ,  retar* 
dftftdd  4  u4MUUç*q,  e  prejudicando  o  serviço  do  JEs- 
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chola  ,  nio  deverão  existir  ouoca  ,  menos  que  se  não 
queira  preterir  considerações  que  reputámos  da  mais 
elevada  importância),  poderia  o  serviço  sentir  falta 
cora  a  ausência  dos  aspirantes  ou  guardas-marinhas  9 
que  hoje  embarcam  antes  de  habilitados.  Para  suppsir 
essa  falte,  e  mesmo  para  instruir  praticamente  alguns 
indivíduos,  que  podem,  depois  dedicar-sc  á  marinha 
mercante,  e  em  caso  deguerra,  voltarem  todos  a  ser- 
vir ria  marinha,  militar,  propôe-se  no  Titulo  II  de  pro- 
jecto a  creação  da  classe  de  voluntários  de  marinha . 
que  terão,  quando  embarcados,  o  mesmo  vencimento 
que  percebem  hoje  a.  bordo  os  aspirantes  de  3^.*  clas- 
se. Ora  m  advertirmos  qne  geralmente  o  serviço  des- 
ses aspirantes  a  bordo  é  nullo  ,  ou  quasi  nullo,  um 
numero  de  voluntários  sensivelmente  menor,  que  a  dos 
aspirantes  que  hoje  embarcam,  poderá  desempenharão 
mesmo  serviço;  de  similhante  disposição  resultará  pois 
orna  apreciável  diminuição  nas  despezas  que  são  ící-i 
las  na  organisaçãp  actual.  .  ,     .      . 

Não  seria  menos  difficil  de  provar,  que  essa  diminui- 
ção faria  desapparecer  a  peo>uena  differcoça,  para  mais, 
requerida  na  organisação  da  Escbola  ,  quo  propomos,. 

Convém  egualmente  terem  vista  uma  parte  conside- 
rável da  despesa,  que  boje-  é  totalmente  perdida  ;  (al- 
iamos daquelJa  que  é  feita  com  qs  aspirantes  de  mari- 
ana ,  que  chegaram  a  perceber  soldo,  e*  embarcar, 
e  que  depois  abandonam  o  serviço  sem  terem  comple- 
tado os  estudos.  Esta  despeia  deve  desapparecer  qua» 
ai  inteiramente  adoptado  o  systema  ,  que  appresenlâ> 
mos ;  por  quanto  encetando  somente  a  carreira  marí- 
tima como  aspirantes,  aquslles  indivíduos,  que  já  con- 
cluíram os  estudos,  teem  eiles  a  esperar  todas  as  van* 
tagens  de  uma  profissão-,  na  qual  satisfizeram  já  ás 
provas  mais.  difíceis. 

Eis  aqui  pois  ,  am  relação  ás  17  praças  da- compa- 
nhia, que  tiveram  demissão  desde  8  de  Janeiro  de  1846 
até  10  de  Maio  de  1847 ,  a  importância  total  0*0  que 
o  catado  despendeu  comelles: 

Soldos  em  terra 1:932/000 

Maiorias  de  embarque. ^     3:721  $800 

Total 5^:653/800 

Doa  17  indivíduos ,  que  foram  demittidos  durante 
a  epoena  indicada,  é  de  advertir  que  apenas  snt  ti- 
nham concluído  o  curso  preparatório  da  Bscbóra  Po- 
lytechoic».  A  repartição  de  marinha  veio  poisa  des- 
pender uma  sommade&653j£8O0réiscom  iodtviduos-, 
que  nada  aproveitam  ao  serviço,  e  os  quaee  ainda  que 
passem  a  seguir  outras  carreiras,  tem  já  contra  a  pro- 
babilidade de  aproveitamento  a  circumstancia  ponde* 
rosa  de  durante  a  soa  mocidade  haverem  contrahidoo 
habito  de  se  dedicar  com  pouco  tolo  ao-  cumprimento 
dai  suas  obrigações. 

Se  juntássemos  ás  demisões.  qoe  tiverem  regar  nes 
16  mexes  citados,  as  que  correspondem aes  annes  an- 
teriores ,  vér-se-hia ,  que  a  cada  anuo  pertence  um 
certo  número  de  contos  de  réu,  gastos  inutilmente  com 
individues,  que  nio  chegam  aserofficiaesde  marinho. 
Estas  som  mas  devem  pois  de  algum  modo  entrar  a» 
calculo,  quando  se  tracta  de  instituir  um  syitema  de 
instituição ,  no  qual  ha  quasi  a  certeza  de  quo  todos 
aquelies  que  concluir--  «>;««■«  rfa  JSschóla,  chega* 


rio  no  espaço  de  pouces  annosa  entrar  no  quadro  do* 
oíUciaes  da  armada. 

Citamos  apenas,  as  demissões  de  guardas  marinha* 
e  aspirantes^,  que  tiveram  vencimento. 

Parece^nos  também,  importante  comparar  o  número 
total  das  demissões  aonuaes  ,  com  o  das  admissões. 

Eis-squi  a,  estatística  dos  sete  últimos  -aonos  : 


1840          admissões 

35; 

dimiseões 

17 

1841                  0 

53 

a 

9 

1842                 » 

23 

»> 

22 

1842                 » 

47 

a 

llr 

1844                 » 

43. 

a 

27 

1345                  a 

24 

a 

31 

1846                  a 

12 

»•- 

14 

médio  anoual 

39. 

Í9Í 

isto  é  as  demissões  correspondem  proztmametrteá 
ta  de  das  admissões;  e  o  numero  das  primeiras  seria 
a hi da  maior,  se  não  tivesse  havido  bastante  indulgên- 
cia em  dispensara  muitos  ai  o  m  nos  o  excesso  deidade, 
e  a  outros  o  excesso  do  número  do  faJtas ,  quo  a  lei 
permitia. 

Este  tio  crescido  numero  -de  demissões  ^ie  praças 
é%  companhia  dos  guardas  marinhas  é  em  geral  a  coih 
sequencia  do  seu  pouco  aproveitamento  nos  estudos, 
ou  do  seu  comportamento  muito  irregular  ,  o  estes  dois 
motivos  são  principalmente  originados^  na  erga nisa cão 
actual,  pela  imposeJ>ilidadede*sobordioar  os  alumnos 
a  uma  disciplina  rigorosa  ,  e  4e  exercer  sobre -o  sem 
comportamento  uma  vigilância  constante..  Esses  man- 
cebos cedendo  pois  muitas  vezes  ao  má  o  exemplo  do 
alguns  de  seus  camaradas,  partilham*  com  ellee  00  há- 
bitos de  i oa pi i cação  e  vadiiemo,  e  vem  a  Un cor  sobro 
a  sua  classe  uma  desconsideração  de  queé  unicamente 
culpada  a  orgauisaçà>  vigente. 

Em  abono  do  que  temos  djto^  póde-se  cite*,  além 
da  estatislica  da(  Eschóla  Naval ,  as  informações  do 
director  da  Eschóla  Polylechnica ;  na  ultima  destas  so 
diz:  «que  os  aspirantes  de  marinha  são  em  geral  os 
peiores-estudaoles  quo  frequentam ~aque He  estabeleci- 
mento,  a» 

(Conclui.) 

•axvroiv; 

655  Tendesse ,  em  o  numero  anterior  doeste  jor- 
nal, annunciado  a  venda  da  sqmenle  nova  d 'este  útil 
prado,  julgámos  dever  lembrar  aos  nossos  lavradores, 
que  se  não  deixem  de  aproveitar  das  vantagens  que  o 
cultivo  d'esle  pasto  lhes  pode  ministrar.  £m  outubro, 
•as  primeira*  aguas  ,  é  bom  semeai- o.  KcmaUresfioo 
estajecommendaçãe  .  extractando ,  o  que  se  segue , 
das  instrucções ,  que  no  Escriptorio  da  Revista  so 
distribuem. 

«  Cada  geira,  aproveitada  toda  em  semente,  e  não 
certaftdo  elgi»  em  verde,  dá  regularmente  12  al- 
queires da  semente,  c  ?5  a  40  molhos  de  fia©.  » 
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a&Ait  agrícola   õb   ingi>a« 

TBERA. 

Use revem  de  Inglaterra  o  seguinte : 

657  •York  15  de  Julho,  —  A  reunia*  da  Socie- 
dade coneçtitt  coma  eipoaiçio  de  lodosos  instrumeo- 
tos  e  oiilron  objectos  de  agricultura.  Esta  eiposição  é 
feita  em  um  térrea©  de  una  m i lha  de  extensão  ao  n«rle 
daquelia  cidade.  —  Vinta  barracas,  na  direcção  de 
leste  a  oeste,  cobreai  este  espaço.  Jk  proximidade 
4o  caminho  de  ferro  deu  á  Sociedade  grandes  netos 
ét  reunir  o  indispensável,  querem  instrumentos  quer 
«ia  gados.  Ao  poente  do  campo  se  collecaram  as  bar* 
Taças  para  os  prodaetos  de  horticultura  e  floricultura, 
ao  centro  das  qnaes  se  elevou  uma  barraca  ornada  da 
bandeiras.  ▲  primeira  coisa  que  se  vè  logo  que  se  en- 
tra no  campo  è  uma  longa  aleira  da  aaehinas  agri- 
*«Us ,  ou  de  invenção  nova,  ou  melhoradas  em  coo»- 
Irocçao» 

«  A  Sociedade  distribuiu  21  prémios  no  .valor  de 
StajfOOO  r>éis .  t  17  medalhas. 

«O  legar  onde  estie  col  loca  dos  os  ínstmnen&es  é 
dividido  em  158  compartimentos,  contendo  cada  Com- 
parlimeiito  um  instrumento. 

•  De  16  machhiistas  que  appresenlaram  instrumentos 
aperfeiçoados  ,  7  obtiveram  prémios. 

A  machie»  que  alcançou  o  premio  maior,  é  inven- 
ção de  M  Hornsby  &  urna  machma  de  vaper  portátil 
4a  ferça  de  6  cavatlos*  é  de  una  coestrucçao  sim- 
ples, guarnecida  de  reguladores,  e  fácil  de  coadttsir, 
cem  caldeira  tubuhr  ,  caiia  de  fogo,  e  de  fumo.  A 
charrua  para  terras  furtes  deftl.  Busby  revolve  a  terra 
até  a  profundidade  de  13  poltegadas.  e  páde  se  faier 
uso  delia  cem  dois  cava  lios.  O  wvnfníefro  de  nabos  é 
construído  de' mede  que  e  estrume  pode  ser  enterrado 
profundamente  epor  baixe  da  semente.  Este  sementeiro 
j-úde  servir  para  semear  favas  e  ervilhas,,  ficando  a 
jemcnte  logo  estrumada. 

«O  appa-relho  de  vapor  deM.  Sb  ar  mano  k  construí- 
do de  modo,  qne  produa  promptamenie  o  vapor,  que 
serve  para  coser  a  semente  de  linhaça,,  palha,  a 
batotas  para  sustente  dos»  animaet- 

•  A  macMna,  para  lazer  canoa  de  esgotsnsenío  das 
terras  .  é  muito  forte  ,  pede  conter  3:744  pellegadas 
cubicas  de  barro;  e  pôde  ser  movida  durante  um  dia 

-sé  per  um  hontesm,  havendo  outro  que  sirva  para  cor* 
lar  os  caoos. » 


parte  puis. 

O  PRESO.  \ 
XXXVI. 

65&  Es  te*  sempre  a  peosar  na  morte  demetr 
pw! 

Pobre  ancião  í  

Era  paro  leauacomo  essas  arvore?,  de  quefal- 
pm  os  Contoê  d*s  mH  e-uma  noites,  e  que,  no  meio 
<jo  dezorto,  reanimai  eoma  sombra  a  viandante, 
.  oasi  morto  de  c»uç<*d<n> 

»    Tem  de  a  •  3S< 


Decepada  a  arvore»  o  raizero  expira! 
E  eu  ,  orpham  de  lautos  affectos,  fioar-me-hct 
também  aqui ! 

Ai  de  mim !  triste  e  desampatado  por  todos,  • 
quanto»  amava  ! 

j^Mas  para  que  desespero  ?t 
l  Quanto  a  misericórdia  de  Deus  excede,  o  po- 
der da  desventura  1 

No  meia  da  procella  ,  em  que  se  desfeiem  a» 
minhas  esperanças,  brilha  um  re>io  rio  céu,  que 
parece  cercar  a  fronte'  inspirada  e  serena  desse 
santo  homem  a  quem  tanto  devo  t 

Tomara  sempre  vèl-e  a*  pé  de  mim  l 
Muitos  desejarão  a  mesmo ;  e  bem  dia  dle, 
quando  eu  lhe- peço -que  me  nâo  deixe  :,#  — Sáme 
separo  de  um  desgraçado,  quando»  outro  maism- 
íelia  me  está  chamando,  com  as  suas  angustias, 
ou  com  as  suas  lagrimas. « 

N&o  me  enganava,  quando-  muitas  ve*e*  pen- 
sei, que  arnda  na  morte  podia  hover  ventura 

A  auseneia  fei  com  qua  no  roeu  eoraçie  en- 
trasse» ainda  mais  fundo  ,.  o  golpe  despedido  pela 
morte  sobre  o  meu  pobre  pae  S 

A  primeira  carte,  que  o  Egresso  me  escreteo, 
preporarou-me  a  alma  para  a    dàr  que  te  sentir» 
E  depois  que  a  recebi  ^  aiiidt  takea  etesiea 
1  mai*  a  minha  anciedode.    - 

Poderá  morrer...  repetia  eu  chorando»  lendo  es- 
sas palavras ,  que  entre  tantas  expressies  «ooss- 
ladoras  se  destacavam,  como  se  tosse»  a  revela- 
ção do  que  tinha  de  afconteeer  ! 

Cuidei  que  já  n*o  podia  padecer  mais  alrik- 
'  laçôes ,  do  que  as  muitas ,  que  per  bastantes  ve- 
zes me  estenderam  as  horas  d»  noite»  «orne* 
cada  uma  fftra  um  dial 
Enganei-me  l 

O  padecer  é  variado  ,  é  immense  f 
E  eom  que  anciedade  soffri  o-  fatal  incerto»* 
que  em  todos  os  instantes  me  abria  aos  pés  * 
sepultara  de  meu  pael 

Olhava  desesperado  par*  os  ferros  que  me  cer- 
cam :  pereeia-me  que  a  enxovia  se  estreitava, 
e  nem  podia  respirar! 

Seatie  a  febre  correr-m*  com  o  sangue  peia* 
vêas :  ouvia  o  bater  do  coração ,  que,  nas  tor«* 
mortas  do  noite ,  velava   per  outro  que  nem  J 
força  teria  para  sumidamente  contar  os  inaUfltfcaV 
que  separavam  a  vida  da  morte! 

E  se  eu  adivinhara  o  roomeote  supremo,  f» 
tanto  me  assustavase  ;  quando  o  meu  nome  nos 
bios  de  meu  pae  era  o  ultimo  adeus  t  que  elle  *j| 
ao  mundo,  eopodeasetercajiidodejoehos  nes 
togeos,  deixando  corref  o  pranto,  que  um»  *f* 
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rança  enganadora  prendia  aoa  olboa*  09  suspiros 
da  dor»  que  jé  nfto  cabia  no  peito,*  seriam  o  tri- 
buto devido  a  taro  grande  perda ! 

Não  boòve  lagrimas  que  me  consolassem  de  o 
Dâo  poder  fazer ! 

Tenbo  proeorado  recordar- me  do  que  estaria 
pensando  na  hora  •  em  que  meu  pae  deu  a  alma 
a  Deus ! 

A  desesperada  vida,  que  vivo,  obrâgou-me  a 
pensar ,  que  a  recordação  de  Margarida  poderia 
uma  ve*  significar  o  esquecimento  de  um  santo 
dever. 

Talvez  que  d 'essa  hora  me  dominasse,  inteira  a 
alma*  essa  lembrança ,  que,  ainda  hoje,  ora  se 
ajunta  aos  cadáveres  por  que  choro,  ora  me  foge 
com  o  pensamento,  para  onde  tudo  esquece  me- 
nos o  nosso  amor* 

Suceumbo  com  estes  desvarios  da  phanta&ia  L. 

Paltam-me  as  palavras- para  eserever  o  que 
penso. . . . . 

Além ,  no  Tejo  ,  que  corre  ante  meus  olhos , 
nío  foge  mais  veloz  a  sombra  das  nuvens,  que  o 
vento  impelle,  do  que  me  fogem  4a  mente  as 
idéas,  que  apenas  passam  como  relaropngos  ? 

Valham -me  ao  menos  as  carias,  que  o  bom 
do  Egreswo  me  (em  escripto. 

Ainda  esta  manhã  me  consolou  bem  aquella , 
em  que  me  conta ,  como  meu  pae  lhe  pedia  que 
me  nuo  julgasse  cri  ominoso. 

O  estado  da  minha  alma  n&o  permilte  que , 
nem  escrevendo,  eu  mate  este  tempo  que  me 
mata. 

Tive  agora  uma  lembrança ,  que  votr  apro- 
veitar. 

Se  hei-de  passar  horas  inteiras  com  a  penna 
cafda  sobre  o  papel,  sem  saber  come  poderei  es- 
piar uma,  entre  centenares  de  dores,  que  me  an- 
dam n'alma,  quero  copiar,  para  este  archivo  dos 
meus  pezartft],  as  cartas  que  de  tanto  me  teem 
valido» .... 

(Continua.) 


a  esmua*. 

.1*9  Ha  qaem  diga  por  inveja 
Qu'és  ftia  por  $99  trigueira; 
Disem  as  damas  da  cérie , 
Deiza-lss  diser— ceifeira» 

Quisera  que  tilas  te  vissem 
Peita  senhora  festeira , 
Que  me  diasessesa  dtpeie, 
da  eras  eu  oâe  feiticeira  1 


Qee  vissem  cem  que  requebros- 
Te  vais  e  mercar  na  feire , 
Qoe  vissem  como  innocent» 
Vais  depois  polar  na  eira* 

Mariquinhas  d 'olhos  pretos, 
Mimosa  —  gentil  ceifeira, 
Ét  beira  por  caprichosa  , 
És  liodfr  por  ser  trigueira. 

Hei*de  ir  á  festa  de  tange 
Ver-te  na  dança  ligeira , 
A  ver  se  coras  oe  dança ; 
A  ver  se  tens  qaem  te  queira. 

Hei-de  ir  depois  ateançar-te 
Do  atalho  mesmo  á  berra  , 
A  dixer-te  que  nt  daoça 
Eras  gentil  a  primeira. 

A  dixer-te  que  eras  linda 
Como  a  aurora  prasenteire  ; 
A  contar- te  qoe  na  festa 
Eras  sé  sem  companheira. 

A  contar-te  qoe  nio  perdes 
Por  te  chamarem  trigueira , 
A  ti  rainha  da  fasta  ' 

Mimosa  —  gentil  ceifeira. 

A  li  qoe  eu  vi  assentada 
Hontem  á  noite  á  lareira  , 
Crendo  de  feras  nrtim  conte, 
Nrutn  conto  de  feiticeira. 

A  ti  qoe  vergas  a  cinta . 
Como  se  verga  a  palmeira', 
Que  tens  escripta  no  rosto 
Inspiração  verdadeira. 

A  ti  que  dormes  eo'o  Christo, 
Pendente  da  cabeceira; 
_  Que  só  choraste  na  vida , 
Uma  f ti  — por  brincadeira! 

A  quem  chamam ,  por  inveja , 
A  Mariquinhas  trigueira  ; 
Porque  sabem  que  és  de  todaa 
A  asais  mimosa  ceifeira !  .  • 

Porque  Iene  nos  alhos  negros 
O  condão  de  dar  cegueira , 
A  quem  os  fila  da  perto , 
Cosa  altenção  verdadeira. 

Sé  ta  falta  alva  cape  Ha  , 
Das  flores  da  larangeira  , 
Qee  a  todos  diga  qoe  a  noiva 
Era  ainda  ha  pouco, a  feslqira, 

Qoe  nos  dè  a  triste  nova , 
Que  pele  vei  derradeira , 


Voe  pé»  vea  oerraoeir»  ,  <-> 

Vemos  de  perto  tio  perloigitized  by  LiOO 
Aqueila  fronte  fagueira» 
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A  quem.  ea.maia  por  <vfi4BÍq*i*.9 
Vendo  a  formos*  ceifeira  »  .  i  . 
Diziam  —  ojriud*  d^lVe    • 
Sendo  assim. «prne,sqUrti«aJ ! 


14  de  Julho. 


BREVES 


£.  J.  Paiawríro. 


&sfle;kôsb  socais  A  BaoTiiroiA 

PE   MOÇAMBIQUE.   * 

669  Pare  responder  á  r nina  projectada  do  commercio 
brasileiro,  direi  que  se  assim  fosse,  grande  bem  nos  fa- 
riam os  inglezes ,  destruindo  um  p*iz  que  despovoa 
as  nossas  cólon j*e  par  mete . 40  guerras  -e  de  crimes; 
que  nos  tira  o  commercio  licito  com  o  immenso  con- 
trabando que  nell**  introduz.  Este  srguoveiito  em 
fim  poderia  talvez  vigorar  antes  da  separação  do  Bra- 
sil.  boje  é  inulil  e  sem  sentido  algum. 

Lastima  se  a  abolição  do  trafico  licito  dos  escravos 
porque  quando  elle  era  permiltido,  o  oiro  girava  na 
Província  com  abunciancia  e  t*°jo  £  mui  «aro.  O  oiro 
que  trazíamos  navios  negreiros  aos  portos  d'À\fricaera 
com  effcito  muito;  mas  de  que  servia  elle?  Uma  gran- 
de parte  saía  da  Província ,  porque  era  o  único  pro- 
ducto  que  os  Moçambicanos  podiam  dar  em  troco  dos 
poucos  géneros  necessários  Á  vida  ,  que  lhes  traziam, 
de  vez  em  quando,  os  navios  mercantes,  géneros  qoe 
pagavam  oito  ou  dez  vezes  além  do  seu  valor  ,  pela 
Bi  es  ma  abundância  do  oiro  que  quazi  que  nio  linha 
mais  valor  do  que  a  prata  nos  outros  paizes;  e  ainda 
hoje  que  Moçambique  está  desprovida  d'este  metal  , 
o  passadio  é  mais  caro  do  que  em  Lisboa.  Uma  parte 
servia  de  alimentar  um  jogo  desenfreado,  e  a  reslaute 
de  adornar  criadas,  porque  as  Senhoras  da  África  des- 
denhavam de  trazer  jóias  feitas  de  um  metal  lio  com- 
mum.— »Eiso  oiro  pela  posse  do  qual  praticavam  tan- 
tos crimes!  Ha  poucos  annos  qoe  o  trafico  deiíoo  de 
aer  licito  ;  quantas  sio  as  casas  que  possuem  hoje  tia 
Província  de  Moçambique  10 $00 O  cruzados  de  renda? 
Talvez  nenhuma.  Similhanles  fortonasqne  se  nâo  en- 
contram em  uma  província  inteira  .  não  são  raras  em 
qoalqucr  cidade  mercante.  È  porque  o  oiro  ganho  no 
crime  é  dissipado  no  erimo.  Chegou-se  emfíui  a  dizer, 
que  o  Negro  gosta  da  escravidSo. 

Seria  neccssarro  nio  ter  eu  presenciado  o  tratamen- 
to ,  qoe  se  dá  aos  escravos ,  para  poder  aecreditar 
qoe  o  homem  «da  Africa,  só,  entre  os  ente*  raciona  es, 
prefere  a  escravidão  á  liberdade ,  sem  «  qual  o  ho- 
mem cessa  deter  homem;  -seria  necessário  qoe  nio 
tivesse  ouvido  ,  na  mio  ha  estada  em  Mocam-bique . 
os  gemidos  d'e«les  desgraçados,  flagellados  nas  casas 
particulares  por  qualquer  t»Ha  :  qtienão  tivesse  visto 
o  sangue  correr  dau  suas  eostau  dv4»e*eradas  ; — seria 
mister  que  os  nio  tivesse  visto  pescar  pelas  ruas  da 
capital  por  bandos  <l«  t*0  ou  de  IM  cem  grilhetas 
aos  pés,  acompanhados  por  soldados  europeos  .  fac- 
einorosos  armados  de  cacetes,  que  os  obrigam  a  tra- 
balhar como  galés  ,  a  acarretar  pedras  por  tonta  do 
estado  t  e  qoe  o  governo  gaarda  a  4***+*  nas  for- 
t aletas  o  tempo  que  o  -doo o  quer, ,  somente  porque 
quiseram  pela  fuga  recuperar  a  sua  liberdade.  Como 
se  vê,  pooco  mais  feira  é  o  sorte  dos  «Migrei  que  tra- 
balham nas  fasendas.  its  habíUfitssa/  da  província.  Um 

e    Tem  de  *.*  36, 


1  papua  cada  a.aao  pare  cu  br  ir  tf  v  a  nudez,,  meio  arrá- 
tel de  milho,  eis  vezes  menos,  éo  triste  s ostento  4e 
um  homem,  qoe  obrigam  a  lavrar  a  terra  um  dia  iu* 
toiro.  Embrutecidos  pela  eppressão  continuada  e  peto 
vicio  aomptaritetre  de  nmerrt,  aeuaumc  lei  ot  prote- 
ge. O  senhor  tem  direito  de  vida  e  de  morte  sobre.ei- 
les.  •  Basta  .a  sua  accuaafao  -para.  o  asara  ao  aer  flagel- 
lado  em  praça  publica:  e  tal  éo  estado,  que,  discou 
o  negro  prefere  aods  liberdade!  Tal  é  a  cegueira,  em 
que  pôde  cahir  o  homem  quando  o  desampararam  a. 
o  respeito  de  ai  .mesmo ,  o  o  emer  aos  atua  simtlbaa- 
,test  ... 

N'este  estado  oppreislvo  d e. escravidão  •  o  homem 
torna-se  abjecto,  e  por  isso  dizem  que  elle  é  incapaz 
de  civilisaçio.  O  preto  tem  todos  os  vícios  dos  escrá- 
toa;  4eciJ  aniaflnlte,  pratica  todas  as  ímmoralidades 
•e  todos  os  estime*  que  o  senhor  Ita  meada  fazer,  sem 
ter  cens  ^eqcia  do  mal :  preguiçoso  ,  como  o  bomena 
que  obrigam  a  trabalhar  sem  esperança  ,  mostraudo- 
Ihe  somente  a  vara  de  ferro;  ladrão  porque  não  podo 
legitimamente  ganhar  o  que  necessita  para  se  ali  med- 
iar e  para  sustentar  o  vieio  de  que  o  senhor  lhe  dá 
tantas  vaies  o  exemplo  ,  .quem  se  admirará  de  que  es- 
te ente  abjecto  queira  esquecer  na  embriaguei  a  sua 
sorte  demasiadamente  cruel  1 

Esta  immoralidade,  filha  da  escravidão,  eque  pas- 
sa da  senhor  para  o  escrevo,  a  de  escravo  para  o  se- 
nhor,  é  a.  ca  usa  principal  da  ruins.  A%  Colónia  e  da 
seu  estado  de  entorpecimento.  A  Religião,  a  humani- 
dade ,  o  interesse  particular  e  poblico,  requerem  re- 
médio a  eates  males.  Sâo  elles ,  que,  em  qualquer 
paiz,  onde  predominem,  anntquilam  toda  a  energia  mo- 
ral ,  e  camtoatem  poderosa  me  nu  todo  a  principio  da 
arganiaaçso  a  civ41isação.  ,  .  , 

Infelizmente  não  são  os  únicos  que  tornaram  im- 
possível a  prosperidade  das  nossas  colónias  de  Africa 

O  commercio.  qne  faz  a  província  de  Moçambique, 
é  estorvado  de  todos  os  modos  por  uma  serie  de  leia 
mss  ou  ex*ggeradas;  com  effeito  o  syslema  da.Alfatv- 
dega  é  o  seguinte  :  — Exxlusno.de  juta  {grande  nume- 
ro de  nações  de  poder  tomar  parte  no  commercio  da 
Moçambique.  Exclusão  total  dos  estrangeiros  na  im- 
portação dos  géneros  qoe  Portugal  e  a  tudta  pode- 
riam importar,  quando  sabemos  qaa  da  Portugal  esta 
importação  é  quasi.null*.  Para  oa  outros  géneros  na* 
nhuma  protecção  sos  naeionaes.  Finalmente  prohibt- 
ção  (juasi  inteira  ,  para  todos  ,  de  importar  quaea- 
qoer  gea-eros  pele  grande  elerecSo  dos  direitos  de  en- 
trada ,  que  são  de  25  por  cento ,  sobre- o  vslor  esti- 
mado das  /assadas,  tanto  para  os  aaciooaes  como  para 
os  estrangeiros.  Este  imposto  é  onerosíssimo.  Nes  tem- 
pos em  qoe  tínhamos  o  monopólio  do  Oriente ,  qoan- 
do  ss  outras  nações  vinham  a  Lisboa  comprar  os  pra- 
duetos  das  nossas  eeionin  ,  que  vião  achavam  em  ou- 
tra parte,  similhánte  syslema  podis  ser  bom;  hoje, 
que  temos  que  luciar  coMre  ume  «eonconreticia fortís- 
sima, e  ruinoso  ,e  tanso  maia  rurioovo;  que -a  contra- 
bando é  mais  fácil  n*oma  eosfe  exfeasa,  abandonada, 
e  frequentada  por  um  $ramre  aumefe  de  navios  ne- 
greiros ,  que  desembarcam  immenso  contrebando. 

Além  d 'isso  esta  rtmeita  egoel  mente  a ppHca do  aos 
nacionaes  e  estrangeiros,  naêufaaoraee  a  nosss  nave- 
gação, quando  os  nossos  uaaries  pedira  reaar  a  Mo- 
çambique as  fazendas  estrangeire*  «qua  é  licito  en- 
trar ,   tanto  aas  embarcações  nacionaes  como  nas  es- 
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trangeiras.  O  Estado,  seja  porque  se  não  fie  na  boa 
fé  dos  ee tis  'empregados  ,  seja  porqoe~-oão  possa  esta* 
be tecer  Alfandegas  em-  lodos  eS'portos  onde  sío  ne- 
cessárias, prohibiti  a  todos  os  navios  ir  aos  portos 
subalternos  da  província  desembarcar  fa rendas ,  sem 
primeiramente  irem  i  capitai  munir- se  de  uma  licen- 
ça, Esta  medida  não  e>aó  nociva  ao»eommercie  come 
á  segAt.rança- das  pessoas.  D'este  modo  um  navio  que 
vem  do  Gabo  da  Boa  Esperança',  cem  •  destino  para 
Inhanban  ou  para  qualquer  outro  porto  do  Sul ,  tem 
que  atravessar  duas  vezes  um  canal  perigosíssimo,  já 
pelas- tempestades*  que  levantam -os  vestes  do  SO.  e 
do  HE.  ,  já  pelas  correntes  fortíssimas  e  irrogularea 
que  levam  os  navio*  em»  diferentes- sentidos  •  n'om 
caoa4  emfim*  onde  os  osufragios  lie  umi»  frequentes. 
Deve-se  notar,  que  alli  reinam  duas  monções  mui  for- 
tes, que  assopram  regularmente  durante  lodo  oanno: 
são  as  monções  do  S(X  e  do  NE  O  navio  que  fôr  do 
Cabo  alnhamban.  ou  a  qualquer  outro  porto  que  de- 
mora ao  Sul  de  Moçambique  .  terá  que  navegar  em 
todo*  os  tempos,  uma  vai-  contra  monção^  e<os  exero- 
pio»  não  são  raros,  em-similhantesciecumstancias.  de 
se  gastar  29  ou  30  dias  -para  se  navegar  uni' grau. 
Quanta  despesa  occasionada  pela  perda  de  tempo  ,  a 
04jal ,  acrescentada  aos  direitos  exorbitantes  r  torne 
quasi  impossivei  a  importação  das  fazendas  eurepeas 
na  Africa.  A  consequência  d'isto  é  que  os  navios  dão- 
se  como  arribados;  como  taes  entram  nos  differentes 
portos,  pedem  licença*  para  vender  algnmas  fazendas, 
a  fim  de  poder  pagar  o  concerto  supposto  da  embar- 
cação, e  o  contrabando,  auxiliado  pelas  auetoridadés, 
faz-se  á  vista  de  todos.  O  Governo  der  Moçambique  . 
que  não  cobra  .  qoasi  ,  oolros  impostos  senão  os  de 
Alfandega,  julgou  augmentar  o  seu  rendimento  fazen- 
do" crescer  á-soa  medida  os  direitos  :  o  resultado  é,  que 
a  sua  limitada  renda  não  lhe  chega  para  pagar  os  mui 
diminutos  e  quasi  irrisórios  soldos  dos  seus  empre- 

g  ff  d  03; 

Qs  direitos  de  sabida  são  de  6  porcento  para  osn>- 
cionaes,  e  de  8  per  cento  para  os  estrangeiros,  sobre 
todos -os  géneros.  Este  imposto  de  6  por  cento  é  ra- 
loavel  para  a  saída  dos  produetos  animaes.  que  não 
pádem-eiigtnentaT  indefinidamente  em  quantidade  co- 
me o  Marfim,  o  Gavailo  Marinho,  a  ponta  de  Abada, 
a  Tartaruga  etc.  :  mas  é  mni  forte  para  os  produetos 
puramente  vegetaes ,  que  os  melhoramentos  da  agri- 
c  triture  ^édem  multiplicar  quasi  ao  infinito. 

Outra  caosa  poderosa  qoe  obsta  á  prosperidade  das 
nossas  colónias,  é  a  má  qualidade  dos  portugueses 
que  vão-ífaqoi.  O  governo  mande  para  Moçambique, 
em  todas  as  charruas  ,  um  grande  numero  de  degra- 
dados e  não  manda  um  só  colono.  Quero  citar  a  este 
respeito  a  opinião  de  nm  grande  estadista  Lo  rd  Es- 
coo. «  Edificar,  diz  elle,  um  império  com  a  relê  de 
«  um  Estado  corrompido ,  é  onr  crime  uma  loucura; 
m  em  vez  de  refosmar  os  vícios  antigos  por  esta  mu- 
«  dança  de  iogar.  não  fazem  senão  espalhar  ao  longe 
«  a  corrupção  que  nos  contamina  >  a  ulcera  qoe  nos 
«  devora.  Alli  se  não- irão  estabelecer  os  homens  de 
«  bem  •  que  o  aspecto  do  crime  aflugenta  ,  alli  esta- 
«  gnará  eternamente  a  immuodicie  social  que  fermen- 
«  ta  por  sua  aggregação.  Sereis  obrigados  a  fater  dea- 
«  pezas  eoprmes  pira  manter  a  paz  n'estes  batalhões 
«  de  ladrões,  n'estes  exércitos  de  homens  iam  leis-e 
m  sem  costumes;  niorciullarádaTgísiteniatiTaabQr- 


*  Xada  senão  usa*  ©mèVeitatada^rf^ominosa  ,  cn- 
«  jos  tristes  carcereiro»,  leghfafores  impotentes  de 
«uma  sociedade  impossMlf  teriffem  vão  otrtulode 
«  Governadores,  de  Administradores.  »* 

Gom  effeilo  Portugal  mandando  para  a  costa  d'Afri- 
ca  todos  os  sentenciados  por  mortes,  roubos  e  assai* 
sinios  ,  não  fez  de  Moçambique  senão  o  despejo  maia 
hediondo  do  crime  er  da  desmoralisaçãó.  Estes  homens, 
que  não  ssóberam. respeitar  a  vida  dos  seus  similhan- 
tes,  armados  eorganisadós  em- companhias,  são  os  sol- 
dados que  velam  peia  prosperidade  dos  habitantes,  que 
devem  proteger.  Que  mudança  maravilhosa  se  fez  nes- 
tes homens  para  se  lhes  confiar  a  -vida  eas  proprieda- 
des alheias?  Estarão elles emendados fderareelles pro- 
vas de  arrependimento*? -Não.  Este  novo  estado  pelas 
regalias  que  lhes  confere  será  n'elles  um  estimulo  para 
se  comportarem  melhor  ?  Também  não.  Al  causas  que  os 
tornaram  perigosos  á  sociedade  subsistem*,  crescem 
até' pelo  afastamento  de  mãe  pstrir  e  pela  fraqueza 
da  socieda*ie-em«qoe  estão  eondemnedos  a-  viver  ;  * 
miséria  os  persegue:  acabam  qutsi  -lodos  victimasdo 
crime  e  do  vicio.  Vura  clima,  não  talvez  injusta* 
mente,  taxado  de  mortífero,  cujos  perniciosos  efifei- 
tos  com  tudo,  se  podem  minorar  moito  por  uma  vida 
regular,  e  um  passadio  soffrlvel.  Se  saindo  da  baixa 
esphera  dos  degradados  nos  elevássemos  a  contemplar 
o  resto  da  escal*  social ,  muito  mais  talvez  teríamos 
que  dizer. 

JDm  António  de  Almeida. 
(Goncloe.) 

BTÔSTSI&Oft  DDPLICIA. 

6rJi  O  mosteiro  que  a  Condessa  Mumadona  erí- 
giu  na  Vílla  de  Guimarães  ,  era  de  frades  o  de  frei- 
ras, que  viviam  regularmente  debaixo  da  obediência 
do  Ahbàde.  Veja-se  Varias  antiguidade*  de  Portugal, 
cap.  9/  h.'4,  cap.  ll/is/J",  e  cep.  25,*  n.Mé'por 
Gaspar  Estaco. 

Muito  duraram  os  mosteiros  de  frades  o  de  freiras, 
enrHispanba,  principalmente  em  Galiza  de  que  to« 
mvu  motivo  o  Santo  Padre.  Paschoal  II (desde  1099 
até  1118),  pars  mandar  um  Breve  ao  Bispo  de  S. 
Thiago.  D.  Diogo  Gel  mires,  em  que  entre  outras  coisas 
lhe  dizia  e  seguinte :  «Aquillo  de  todo  ponto  é -inde- 
cente; que  em  vossa  terra  segundo  somos  informados, 
morem  juntamente  monjes  e  monjas.  O  qual  deve  pro- 
curar de  estorvar  tua  experiência  ,  para  que:.  os  que 
ao  presente  estão  juntos,  sejam  separados  em  miradas 
mui  diversos ,  conforme  *  ao  juizo  de  pessoas  religio- 
sas. E  pare  o  diante  não  se  use  de  semUbante  liber- 
dade.—  Dado  emLàterano  aono  da» Encarnação  d»Se- 
nhor  1103  aWja-se  Historia  de  HUpanha ,  livro  10, 
cap.  11 ,  por  João  de  Marianna. 

A  caridade  e  limpeza  da  primeira  Igreja  per miuiàm 
mosteiros  em  que  moravam  frades  e  freiras:  «Testes 
uns  tinham  sua  divisão,  com  que. os  frades  ficavam 
á  parle  das  freiras,  épor  isso  se' chamavam  DupHeia, 
que  significa  dobrados.  O  Santo  Padre  Gregório  I  (desde 
590  até  €04) .  n<ri.°  século,  foi  o  qué  prohibio.  posto 
que  a  probibição.se  executou»  tardeejn  Hispanhr.  Fas 
d'iato  menção  Santo  António,  na  sua  Historia,  parte 
2.ftomo  19,  cep.  3.*  $'<*.*,  por  estas  palavras  :«  Em 
nenbsm  -logar^  permktimos  morarem  frades  e  freiras  , 
em  nm  mosteiro:  mes  nem  ainda  permKtimos  moste* 
!(«•  dobrato.Js>**  algum*  «wia  4!*ele»  hsuter,  ©r*> 
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ligioso  Bispo  faça  ftcer  as  mulheres  em  leo  logar ,  « 
os  frades  cooslranja  a  edificar  outro  mosteiro.»  • 

Destes  mosteiros  Duplieia  ítala  0  Concilio  Geral , 
2.*  de  Nicéa.  no  anno  787 ,  o  os  prfbibe.  Canon*  20 
j?ro»e  /foem  ipitui  conctiu. 

O  iiatai*  Cai/ro. 

VOTA  PUBU0AÇAO. 

Os  mui  inlelligentes  professores  da  Eschólo  Ve- 
terenaria ,  aoctores  da  obra  a  que  refere  o  se- 
guinte prospecto  sBo  já  bem  conhecidos  dos  lei- 
tores da  Revista,  como  mui  competentes  e  ze- 
losos em  tudo  quanto  respeita  és  matérias  que  tem 
estudado.  Esperamos  que  a  utilidade  da  obra  que 
vfio  publicar  e  o  acerto  e  intclligencia  com  quê 
forçosamente  hade  ser  feita,  sejam  xecommenda- 
çòes  sufficientes  para  que  os  assignanles  concor- 
ram a  dar  um  publico  testjfiànho  do  louvor  que 
mereceu)  os  Srs.  Lopa  e  Lima. ' 

PROSPECTO. 

Syâerotechnia  veterinária  ou  nova  guia  para  q  ferra- 
dor—  em  que  se  trata  a  Anatomia  e  Fgsiologia  do 
pé  des  animaes  domésticos   que  costumâo  feriar  sei 
—  o  Manual  de  ferrar  fundado  sobre  bases  certas  e 
racionaes ;  —  as  deformidades  e  moléstias  de  que  os 
mesmos  pés  são  susceptíveis,  acompanhadas  da  des 
*  cripção  e   emprego  das  ferraduras  pathologicas  ;  — 
das  operações  cirúrgicas,  e  mais  tratamento  que  lhes 
são  applicúveis.  —  Obra  até  hije  desconhecida   em 
Portugal ,  que  se  fax  recommendavel  aos  proprietá- 
rios de  cavallos — lavradores  —  officiaes  de  cavaHa- 
rià — pie  adores  ;  ele,  e  muito  necessária  aos  ferra' 
spnres.  —  Ornada  com  mais  de  80  figuras ,  por  5. 
Bernardo  de  Lima ,    e  J.   T.  Ferreira  Lapa ,  pro- 
fessores da  Eschóia  Veterinária. 
662     Esta  obra  ,  que  deitará  a   300  ou  400  pagi- 
na*', sairá  á  luz  em  8.*  fraocez .   dividida  para  cotn- 
inodidade  dos  Srs.  Atsignantes  em  4  parles  ou  cader- 
netas. A  assignatúra  fat-se  para  a  ebra  toda  por  1  £200 
rs.  sendo  esta  imporlaocia  satisfeita  em  quatro  parles 
de  300  rs.  cada  uma  no  acto  da  entrega  da  respecti- 
va caderneta  para  os  Srs.  Assignanles  da   capital ;   e 
adiantsdamente  para  os  mesmos  Srs.  das  Províncias  , 
ile  qoé  receberão  cautella  logo  que  os  Redactores  ac- 
jio  embolsados  das  dietas  quantias. 

Toda  a  correspondência,  e  remessa  de  dinheiros  será 
dirigida  franca  de  porte  aos  Redactores.  —  Rua  do  Arco 
de  S.  Mamede  n.#  14  em  Lisboa. 
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M  9  A   16  DE   AGOSTO. 
Diário  «.•  187. 
663    Nota  dos  bilhetes  creados  por  deereto  de  30 


dt  20  de  Novembro  ultimo  a  20  de  Aalho  do  corren- 
te sumo.  nos  cofres  da  Alfamdega  de  Lisboa,  gele  Ce* 
tas.  e  Alfandega  do  Porto,  no  valor  de  287 : 9  59  Jf  6  00 
réis. 

Nota  dos  bilhetes  creados  por  decreto  de  £5  de  Fe* 
vereiro  de  1848  que  foram  recebidos  em  pagamento 
da  seita  parle  dos  direitos  e  impostos  arrecadados  em 
verips  cofres  desde  16  de  Março  até  29  da  Julho,  na 
importância  de  177:875^000  reis. 

Dite  «.*  188. 

Decreto  revogando  o  artigo  23  das  lastraeçôes  ap* 
provadas  pelo  decreto  de  7  de  Abril  de  corrente,  so- 
bre lançamento  de  decima  e  impostos  annexos. 

Carta  Regia  ao  Bispo  do  Funchal  mandando  crear 
varias  parochias  naquclle  bispado. 

Ditou.9  190, 

Nota  dos  Bilhetes  que  entram  em  pagamento  da  quar- 
ta parte  dos  direitos  que  se  arrecadaram  desde  20  da 
Novembro  nllimo  alé  4  de  Agosto  corrente,  nos  cofres 
das  Alfandegas  de  Lisboa  ,  Porto,  Sete  Casas  e  Ter* 
reiro  Publico,  na  importância  de  288:125^200  réia. 

Conta  da  Receita  des  diversos  cofres  do  Lisboa  no 
me*  de  Julho  da  1848,  no  valor  de  460:085^606 
réis. 

Dit*  n.0  191. 

Programou  para  o  Encerramento  das  Cortes  a  13 
do  corrente. 

Mappa  das  sommas  recebidas  nas  Caixas  Centra  es 
da  Thesouraria  para  amorlisaçio  das  Notas  do  Bance) 
de  Lisboa  havendo  sido  golpeadas  e  trancadas  no  acto 
do  pagamento  na  importância  de  14:642^400  réis. 

Hífen:*  J9£. 

Resnmo  do  mappa  do  encargo  annoat  dos  Títulos  do 
renda  vitalícia  nos  districtos  do  Reino  e  libas ,  o  na 
agencia -financial  em  Londres.,  com  referencia  ao  .dia 
30  de  Junho  ultimo  forma lisado  segundo  a  portaria  4Í0 
15  do  .referido  mes. 

Encargo  que  passa  ao  1.*  de  Julho  da  4848— réis 
675:1 20^756, 

Diten.*  198. 

Resnmo  Geral  do  lançamento  da  Decima  e  impostos 
annexos  do  anno  económico  de  1845  a  1846  do  dis- 
tricto  de  Lisboa. 

Som  roa  a  i m por  tanc  ir  total  desta  resumo  —  reis 
559:445»?  669. 

O  mesmo  resumo  do  anno  de  1846  a  1847. 

Somma  a  sua  importância  lotai  —-  514:744  j  127  rétf. 

FAAÇA  *S  LOkTDRXS. 
664  5  DE  AGOSTO  Dl   1848.     . 


FUNDOS  INGLKZES. 

Do  Banco 7 

Consolidados 3 

Redusides 3 

Fundos ;  3J 


196 
86? 
87 
87» 


198 

87 

I 
* 


Por  100. 


deOulobro  de  1847  qoe  forem  recebidos  em  paga  me  o-    Exçheqúcr  MUf  \ 38  41  ««ço  Premia. 

la  da  quarta  pada  dos  direitos  q<ie  loarroctOaj  *«  4ti*  j  35  39  junho. 
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*    WTtiNGMtO». 

Bf)gM 4!  »         «T      70  Por  100. 

•r.iil.iros 5  «9      70 

l>in.m»rquews . . .  3  »         «7      70            » 

Hispinho*» 5  *'**,*            * 

D-.        3  »          »»l       -f            » 

D." 25    •         *3Í     ** 

Meiicano» 5      »  *7«     Ijj  • 

D.mcmmIM..I841    —  .        l»       19 
D.M  divida  inlero».    —      Sem  preço. 
Ru»o..... 5     »  97     100 

CÂMBIOS. 

Lisboa 8<Í  Porl^OOOr». 

Piirto *1'2  » 

Bio  de  Janeiro*..- 23  » 

Bahia......* —  ~           -7 

Amslerdam 12     2  *           £ 

Hamburgo 13  10*  j             » 

íarU 25  30  40            » 

Genov a *&  **  » 

Trieste "\   Sem  cotações. 

Vienna J  * 

Madrid *3i  44         Pezo. 

C.diz.. 47a.  48 

Calculla 21  R.' 

Bombaim *        21  £  » 

Madres 21  » 


Aindi  em  jornal  de  petas  nio  lemos  patranha  mais 
singular. 

A  justiça  fei  uma  descoberta  que- a  sciencia  nem  se 
atreteria  a  tentar. 

Nio  accreditariamos  a  existência  do  facto  ae  a  assi* 
gnatura  denmdos  mais  notáveis  advogado»  de  Lisboa, 
e  se  os  nomes  de  três  conspícuos  Juizes  da  Relação  o 
não  atlestassem. 

Para  pasmo  dos  leitores,  para  aqui  trasladamos  as 
protas .  que  por  abi  correm  .  até  impressas ,  de  taiu 
espantoso  phenomeno  judicial ;  e  constam  de  uma  car- 
ta do  aecusado  na  qual  se  lê  o  seguinte  período: 

«  João  Ba I bino  da  Silva  foi  preso  no  dia  28  de|  Ju- 
nho ultimo,  em  consequência  de  querella  contra  elle' 
dada  pelo  M.  P.  ,  pelo  crime  de  parto  supposto,  •' 
solto  em  resnltado  de  aggravo  que  interpôs  do  despa- 
cho dà  pronuncia,  e  d'aquelle  que  nio  lhe*  concedeu 
a  fiança:  os  fundamentos  do  seu  aggravo  constam  do' 
documento  o.#  1,  e  o  documento  n.*  2  mostra  a  falta' 
de  fundamento  que  houve  para  a  pronuncia  ,  e  por' 
conseguinte  fè-se  pela  vez  primeira  que  um  nomeai' 
foi  arguido  dvaqoillo  que  a  natureza  Ibe  negou. » 

É  a  petição  de  aggravo  deste  theor: 

«  Cópia.  —Senhora.  —  A  V.  Magestadé  se  aggrava 
Joio  Balbine  da  Silva  (preso  no  Limoeiro)  do  juiz  do 
1/  districto  criminal,  do  despacho  de  fl. ,  no  qual 
o  pronunciou  ,  e  negou  a  fiança.  O  M.  P;  querei lou 
a  fl.  e  o  juiz  pronunciou  a  fl.  o  aggravante  pelo  cri* 
me  de  parto  supposto! !  Um  boroem  .  Senhora,  aecu- 
sado do  crime  de  parto  supposto!  £  nio  sóaccosado, 
mas  pronunciado!  B  não  só  pronunciado,  mas  preso! 
Dizer  mais  era  tirar  toda  a  força  ao  recurso:  o  crime 
é  impossível!  Sobre  isto  é  o  aggravante  qtferellado, 
e  prooonciado,  pelo  M.  P.,  e  pelo  juiz,  por  um  cri- 
me, que  se  fosse  possível,  era  particular,  e  do  qual 
somente  pedia  querellar  a  parte  offendida  :  Ord.  liv. 
5.°  tit.  5&S  i\  Ref.  Jud.  art.  85Vn/  6;  e  art. 
866.  A  quereria  pois  étoulla,  por  ser  dada  por  pes- 
soa illegitima,  e  anila  é  *  pronuntir  em  todos  os  seua 
effeifos.  Paira  reparo  de  tio  inaudito  procedimento , 
P.  a  V.  Magestadé  monde,  que»,  compulsados  os  au- 
tos, subam  para  o  desagravo.  Em  aggravo.  —  Abel 
Maria  Jordão  dê  Paiva  Mamo.  » 

liste  aggravo  promoveu  um  A  acordam  da  Relação , 
do  qual,  para*  techo  da  noticia  de  tão  extraordinário 
e  novo  acontecimento,  extra  hi  mos  o  que  se  segue. 

e  Accordam  em  relação  ele.  Aggrávado  foi  o  aggra- 
vante pelo  juiz  a  quò  no  despacho  de  fl.  76  v.  doqoeN 
se  aggrava,  em  que  o  pronunciou  pelo  crime  de  parto 
supposto. « •  • 


X1P A 9 TOSO  •  FHBXf OKSaV O    Jt?»ICl  AX* 

665  Chegaram-noa  a  mão  alguns  documentos  rela- 
tivos a  um  procedo  celebre,  eque  involve  tantos  mys- 
terios  e  enredos  em  todas  as  sua?  partes ,  que  só  elle 
serviria  de  assumpto  a  uma  dessas  seduetoras  com- 
posições, que.  esc  ri  pt  as  com  apensa  deuoDumas  00 
de  um  Sue.  retractam  sempre  a  era  em  que  vivamos, 
embora  poucaa  vezes  sejam  a  imagem  de  grandes  vir- 
tudes. 

No  meio  de  nm  labyrintbo  de  certidões  do  baptismo, 
que  se  dizem  falsificadas,  de  certidões  de  óbito  que 
ae  dizem  attestar  a  morte  de  quem  nunca  existiu,  de 
cartas  e  documentos,  que  os  advogados,  ora  mostram 
como  representando  verdades  indisputáveis .  ora  como 
osjmbolo  da  mais. monstruosa  falsidade,  pôde -se  per- 
ceber que  existe  um  homem  possuidor  de  certa  fortu- 
na de  que  outros  o  qoerem  despojar  ,  porque  elle  ae  visto  ser  nolla  a  querell*  dada  peloM.  P.,  mandam, 
dissera  filho  de  quem  o  nio  é.  que  n'esta  conformidade  reforme  o  juixo  dieto  seu 

A  mie,  jqne  no  principio  do  processo  o  negava  censo  despacho  recorrido,  despronuncie  o  aggravante,.  e  o 
•en  filho,  ao  presente  procede  de  outro  modo.  1  mande  saltar,    nio  estande  por  ai  preso  •    e  por  esto 

Move-lhe  acção  o  sogro  de  um  homem  de  quem  o  1  modo  fica  prejudicado  o  outro  aggravo  interposto  aonrn 
réo  devera  ser  irmão .  se  acaso  é  filho  doa  paea  que  I  a  deuegaçie  da  fiança.  Lisboa  20  de  julho  de  1848. 
tomou  cerne  sana.    Esso  homem  morreu ,   e  o  pae  da  [  — Godinho  —Cunha —  Baptista  Lisboa.  » 


mulher  qoe  o  desposou ,  appreseota-se  boje  eeroo  de- 
fendendo ,  não  só  os  direitos  de  sua  filha ,  como  0e 
duas  netas. 

O  mais  extraordinário  de  tudo,  o  que  se  nio  enten- 
de, nem  explica,  é  apparecer.o  que  move  o  processo, 
aecusado,  pronunciado  e preso  pelo  crkH.éff  «f  In  snp- 
posto!? 


FBAÇA  SI  PAHXS. 

6   BB   AGOSTO. 

666  Os  preces  começam  a  faar-ae»  Apenas»  quea< 
tio  da  intervenção  na  Itália  cansou  baixa  emalguotaa 
cotações.  Os  fundos  de.  5  por  cento, -ficaram  a>  70 
fif.,80  cem4,  O»  do  3  .por  cenioT  a- 43  f#v  ,  2S^ 
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2  000  r*aUs.  IvOUO  rcales.  Companhia  Probidade  de 
:  2,000  reiles,  1.200  realts.  Do  Canil  de  laiCaitelIu 
4.uuo  reeieaj.  Do  IrisM.OOO  sealcs.  Da  Caminho  4e 
Ferro  da  Madrid  a  Anronjuet  *ie  2..0Ó0  reaíes.  1.00^ 
reales.  Da  Sociedade  dftJlIuminaçãV»  .de  Gat  de  4,000 
"teales,  .2.00Q  reales. 

Constava  em  Madrid .  que  em  Am  s  ter  dam ,  no  1.' 
do  corrente  Acaram  os<|undos.de  2*  holaodaiai a 45, 
e  os  de  3  por  cento  a  ^lj  ;  e/n  Bruxcllas f  era  2, 
os  de  5. por  cen,to  hejgts  a  74^,  oa  de  3  por  ccoto  a 
52,  o  os  de  4£  •  68. 


ceul.  As  Acções  do  B*>qco.  <J*Fr*uça,  subiram  a  1:620 
fr.  Obrigações  da  Cidade  de  Paris,  Í.0ÒQ  fr.  Os  hi- 
betes  .dq  Xhesau/Q  negociara m -se ,  com  24  e.24  e 
meio  de  desconto. 

J>O9*Ç40  WJLft  I^RLEDIAÇÕES  .I>E  VOJMBWUk. 

667  De  «ma  carta  de  pesso?  respeitável,  residente 
em  Tentúgal ,  que  trai  a  data  de  10  do  correule,  le- 
mos o  seguinte  paragrapbo  , 

«  Pur  estes  sítios  tae-se  tornando  medonho  o  csUde 
«.  de  salubridade.  No  «verão  ultimo,  grassou  em  Pereira 
•  uma  epidemia  .  que  arrebatou  noventa  e  tantas  vic- 
n.  limas.  JEste  anno  ellaae>ui  está- na  xLamarosa.  aonde 

«,  morrem  famílias  ioteiraa :  da  cata  de adoecV 

«  raiu  7, pessoa*  ,  e  dentre  eJlasjá  não  virem  a  mu* 
«  lhor  ,  e  a.irmã.«Vae  nma  quadra -Verdadeiramente 
«  aasostedora.  .Por  a.qulgraesa  um  sem  numero  de  se- 
«  toes.  Estas  povoações  «ias  margens  do  Mondego  te  em - 
«  se  tornado  doentias ,  principalmente  por  causa  da 
«  falia  de  abertura  de  valia*  .<à*  que  já  nem  ao  me- 
«a  nos  se  falia  :  tudo  assim  vae  ,  e  a  peior  sempre. » 

EU  o  jque  litteralmenle  lemos  na  carta  a  q-ue-nos 
referimos  acima:  porém  é  do  nosso -dever  fater  um 
cawectivo  ao  final  do  qua  transcrevemos.  Pelo  Diário 
4o  Governo  já  vimos  que  o  Governo  tomava  providen- 
cias  sobre  este  objecto  :-*-o. se.  .publicamos  o  trecho 
daquella  caria  é  para  mostrar  com  «quanta  ratio  o  Go- 
Terno  ordenou  aquellas  obras,  e  pedirmos  lhe  que  seja 
iucaoçavel  na  execução  delias.  . 

TSXSTB  OOKOSmTO. 

,  668  .Um  jornal  francês  —  Le  ZíraWI  —  conta  «m 
facto,  que  .prova  o  quanto  os  franceses  veneram  as 
Bailas  Artes.,  Pelas  5  noras  da  Urde  de  um  doa  pra- 
naeiros  dias  de  agosto  vju«se  em  uma  das  ruasde.Pa- 
ris  um  grupo  de  cuciosos,  jc  no  meio  eslava  ornarias* 
ta  distincto,  com  os  olhos  baixos  e  o  rosto  pai  tido , 
tocando  em  um  piano  as  suaves  e  tristes  inspirações 
ú>  Beelboven.  Foi  geral  a  consternação.  Moitos  jor- 
naes  fatiaram  d*esie  f acVo ,  e  o  pejur  que  manifestam 
por  tal  occjsiâo,   ó  muito,  honroso  para  a  imprensai    --Exigem  «i  boas  regras  de  cavalheirismo,  qa« 


frsncezi. 

**AÇA  I»X  H0BQ4» 

1j6  ob  agosto. 

'  669    Fandos  Públicos  de. 5  por  cento  40  t  41  por 
tento. 

'  Provenientes  da  Loteria  Nacional  33  a  34. 
Acções  do  fiaoco  de  Portugal  400^000  réis. 
•Accôes  sobre  o  Fundo  .Especial  de  Aomtisação  39 
•  -40.* 
Segundas  quintenas  39  a  40. 
Desconto  de  Notas  1980  por  moeda. 
Conslou  na  Praça  a  fallencia  da  Casa  do*Commetcio 
dfe  brilhantes,  de  Ignacio  Ratloo,  estabelecida  no  Rio 
do  Janeiao.  O  ohefe  desta  casa  era  o  Conselheiro,  Di- 
rector do  Banco  e  Presidente  dá  Praça  do  Kio.  O  de- 
bito so  cm  letras  orça  por  1:500  contos  de  réis. 


PHAÇA  M  BIADHlaX.     • 

»  9   OB   AOOSTO. 

'  670    Fundos  \ninlicos  de  3  por  cento  Í9J  dio.  de 
Sp<H  ceuto  11,  Açgõt»  4f  JSuica  de  JS.  ItenaModt 


*    HS9XTO  AECO]*P»gADO. 

671  Recebemos  com  muito  satisfaçio  a  noticia  de 
que  S.  M.  a  Rainha  se  dignara  nomear  Madame  ba- 
bel FaJrfca  .^Cantor*,  r^ouora ria  da  Real  .Camará. 

Madame  Ta  brica  tem  sido  considerada  como  um  tios 
primeiros  contrallos  da  *Europa. 

Ao  retirar  ae  da  scenar.  onde  colheu  abundantes  pal- 
mas de  muitos  Criumphos  ,t  tem  a  consolação  de  Ter 
que  o  pais.  quo  escolheu  4para  Tesidir.  não  se  mostra 
ingrato  para  a  díslincta  cantora. 

Agracia  que  acaba  de  receber  de  S.  M.  signifieat- 
do  que  I  munificencia'Real  se  nto  esquece  do  meri- 
to,  exprime,  lambam  uma  prora  de  consideração,  ea 
que  tomam  parte  todos  quantos  com  saudade  se  reter- 
dam  dã  Semirames .  do  Tancredo ,  e  dos  Copuletíi. 

O  contralto  ptfderá  deixar  -de  ser  moda,  masHt- 
dame  lsanel  Fabrica  nao  deitará  de  ser  tida  como  uns 
das  maií  eximias  caoiorès  do- seu  tempo,     • 

Felit  %  carreira  artística  ,•  -que  de  moto- próprio, 
assim  finda  tam  gloriosamente  como  *  de  Madame  fa- 
brica. 


EXPEDIENTE. 


nos  agradecimentos  que  neste  logar  triboiaaios  a  lo- 
dos-quantos  se  dignam  honrar  nos  com  as  provai  da 
estima  e  de  interesse  ,  que  prestam  ao  empenho  com 
que  desejamos  sustentar  o  antigo  credito  deite  jorutl, 
sejam  os  estranhos  preferidos  aos  meionaes .  e  é  por 
este  motivo,  que  hoje  começamos  o  expedi  ante  doara* 
sente  o.*,  agradecendo  á  iltuslre  redacção  do  moder- 
níssimo jornal  hispanhol—  £o  Ley  —  a  delicada  re- 
messa do  seu  jornal  e  com  m trila  satisfação accehamoi 
a  troca  proposta,  da  qual  a  remesso  deste  n.° será  ji 
profa. 

—  Lemos o  artigo  queácerca  da  instrucçio  elemen- 
tar nosremetleu  o  Sr.  J.  M.  Gouvêa  Pinto  -e  será  pu- 
blicado com  a  possível  brevidade. 

— Será  publicado  o  artigo  acerca  da  — "Horticof- 
tnra. 

—  Recebemos  e  seri  publicado  a  poesia— 0  Sal- 
gueiro. 

PtíbUcaçõtt  recebidas.— O  Iri$  jornal  publicado  os 
Rio  de  Janeiro  pelo  Sr.  José  Feliciano  de  Castilho, 
três  números. 

Rtwrta  Popular .  n.#  24.        s-  > 

Jornal  dê  Ptnrmciz  o  Sricncia*  À€Ct$wia$,  •t»| 
4o  Agoito. 
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7 ALTA  BB  PROVIDENCIAS  A  BORDO  DX 
ALGUNS  NAVIOS  PORTUOUXZS8. 

672  Ainda  bem  que  nada  pôde  deixar  de  ser 
Vasto  pela  luz  da  imprensa, 

O  abuso  u.3o  vence  a  justiça  e  a  rasSo,  quan- 
do os  seus  terríveis  efleitos  se  patenteam  bem.   ■ 

E  foré  duespliera  em  que  giram  os  jornaes  po-r 
Ittir  os ,  que  a  imprensa  scientifica  e  litleraria 
deve  introduzir  infinitos  melhoramentos. 

A  Revista,  que  se  honra  de  haver  desperta- 
do a  aliençdo  do  publico  sobre  o  inaudito  abuso 
dos  enterramentos  prematuros,  trarfi  boje  estam- 
pada nas  suas  columnas  uma  prova ,  de  que  este 
crime  em  a  nossa  terra  se  não  limita  só  ao  con- 
tinente ,  mas  -que  ainda  se  manifesta  sobro  as 
aguas  do  mar. 

'Eis  aqui  o  que  nos  foi  communicado  por  pes- 
soa de  todo  o  credito,  e  que  vem  solémnemente 
demonstrar  a  rasâo  dos  brados,  que  julgámos  de- 
ver soltar,  acerca  de  assumpto  de  Unto  mo- 
isentai-      -•  ...  ,    * 

«  Em  AJbril  de  1848,  em  uns  20°  lafc.  N.  mor- 
«  teu  ás  7  horas  da  raanhíMim  homem  da  tripu- 
«  Jaç3o  de  um  navio  porluguez , ».  que  vinha  pa- 
«  ra  Lisboa,  e  á  uma  hora  da  tarde  desse  mesmo 
«  dia,  foi  sepultado  nas  ondas,  nâo  havendo  pes- 
«  soa  a  bordo  competente  para  julgar  do  seu  es- 
«c  tado  cadavérico,  eajém  disso  a  botica  se  corn- 
ar ponha  de  um  frasco  de  mostarda,  e  nem  uma 
a  purga  pôde  fornecer  ao  doente,  a  quem  só  fo- 
«  rum  applicados  alguns  caldos. » 

A  falta  de  soccorros  de  que  nos  dá  conta  a  sim- 
ples narração  deste  triste  acontecimento,  é  assum- 
pto de  bastante  gravidade,  eque  deve  ser  evita- 
do por  quantos  modos  se  possa. 

E  nâo  só  no  remédio  desta  falta  insistiremos, 
como  também  em  que  os  soccorros  do  espirito» 
acompanhem  os  soccorros  do  corpo. 

Sobre  as  ondas  embravecidas ,  no  estrépito  da 
tempestade,  que  annuncia  o  naufrágio,  dentro  do 
beliche  em  que  jaz  o  moribundo ,  o  sacerdote  é 
Iam  preciso  como  dentro  do  presbyterio,  ou  jun- 
to do  que  expira  em  uma  habitação  da  cidade,  ou 
do  campo. 

A  meditação  eobom  juiso  dos  leitores  calcu- 
larão a  importância  de  muitas  outras  considera- 
ções ,  que  sobre  a  matéria  poderíamos  fazer. 

Temos  o  maior  desejo  que  seriamente  se  olhe, 
para  estes  fados  diariamente  repetidos,  por- 
que é  muito  vergonhoso  para  Portuga),  quq  umi 
agosto  — 84  — 1848* 


di«tincto  medico  como  o  Sr.Goilherme  Abrancliesf 
tivesse  ra'zões  para  escrever,  com  toda  a  terrive' 
convicção  que  só  do  estudo  das  sciencids  receb* 
as  forças,  aquçllas  suas  palavras  eloquentes  doar* 
tigo  com  que  ha  potico  honrou  as  paginas  deste 
jornal : —  «Eu  creio  que  èm  Portugal  tem  ido  pa- 

«  ra  a  sepultura  muita  gente >  soífrendo  a 

«  sorte  cruelissima  de  ser  enterrada  viva. » 

É  para  lamentar  que  existam  causas,  paia  que 
pessoa  tam  competente  nos  horrorise  com  a  fran- 
ca declaração  de  uma  convicção ,  que  na  presen- 
ça dos  factos  não  tem  réplica. 

Oxalá  que  tenhamos  remédio. 

OIUZVTOS  ,  OAX.  BTDHAUUCA  ,  CESSO. 

673  Uma  publicação  francesa  extrabe  de  um»  me* 
tnoria,  appresenlada  á  Academia  das  Scienciasde  Pa« 
ria  ,  o  seguinte :  -— 

M.  Kuhlmann  observou ,  que  Da  maior  parte  dos 
calcários  existiam  saes  de  potassa  e  de  soda  .  sobre 
tudo  nos  calcários  qjie  podem  servir  para.  darem  caL 
hydraulica  natural,  ou  cimentos;  notou  lambem,  que 
a  presença  d 'estes  saés  eierce  alguma  inQaeocia  nas 
propriedades  da  cal.  t 

Reconheceu  que  se  a  cal  se  combina  pela  calcina- 
ção com  a  sílice,  epi  estado  de  bydrato,  esta  com* 
biuação  é  consideravelmente  ajudada  pela  a  d  dição  ou 
mistura  de  uma  porção  de  potassa  ,  de  soda.,  ou  de 
aaes  .  cujas  bases  se  podem  transformar  esn  silicatos 
por  meio  da  calcinação.  Para  operar  a  transformação 
de  uma  quantidade  de  cal  em  sUiiato,  não  é  preciso 
juntar  ao  mtxlo  de  greda,  ou  de  cal  e  de  argila»  orna, 
grande  porçio  de  alcali.  .       , 

Partindo  d*  esta  observação  fundamental ,  qoe  elle 
estendeu  lambem  á  combinação  pela  via  húmida,  com» 
binação  que  se  cíTecloa  egualmente  pela  dissolução 
prévia  da  sílice  e  da  plumioa ,  e  •  emprego  de  uma 
maior  quantidade  de  alcalis,  M.  Kuhlmann  conseguia 
preparar  com  cal  gorda,  não  só  cal  hydraulica,  como 
cal,  nas  quaea  elle  faz  variar  a  sua  bydraulicidade  i 
vontade. 

M.  Kuhlmann  levou  suas  observações  até  á  forma* 
ção  das  pedras  artifleiaes,  e  alcançou  resultados,  que 
promettem  recursos  preciosos  para  a  nrtedasconstrue- 
çÇes ,  para  a  sculptura  •  e  para  a  lilbographia  Cita- 
remos ,  entre  estes  resultados ,  a  transformação  fios 
calcários  tenros  em  calcários  siliciosos.  Basta  para  dar 
aos  calcários  tenros  uma  grande  dureza ,  um  aspecto  v 

liso  e  .granulação  apertada  capai  de  se  polir,  merguv 
lhalos  muitas  vezes  em  uma  dissolução  de  silicato  do 
potassa»  e  expol-os  ao  ar  nos  intervallos  que  separem 
as  immersões.  Consegue-se  assim  fazei  os  absorver  uma 
grande  quantidade  de  sílice ,  que  lhes  muda  inteira* 
mente  a  propriedade. 

Três  se  inanis  depois  da  appresenlação  da  memoria 
de  que  se  tracta  acima,  MM  Greenwood  e  Savoie di- 
rigiram a*  Academia  uma  nota  sobre  um  processo  pró- 
prio para  effectuar  o  endurecimento  do  gesso.  Este 
processo  descoberto  em  Londres  por  M.Kcen,  secos*- 
põe  das  seguintes  operações:  —  "* r\r\ct\o 

Dã-se  ao  gesso  uma  primeira  cosedura  para  opi^J 
TH  da  lUa  agm  de  çrisialUaação;  depois  meti e- soem 
TOL.TIK  —  S£B**  JYj 
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um  banho  saturado  de  pedra-hume.  Passadas  6  heras, 
tira-se  do  banho,  e  depois  de  o  haver  deixado  seccar 
ao  ar,  dá-selhe  ama  segunda  cozedura,  onde  se  dei- 
xa aquecer  o  gesso  alé  ao  vermelho  castanha:  depois 
é  levado  is  mós  qoe  o  polverisam  ,  e  fie*  pr-omplo 
para  ser  empregado  como  o  gesso  ordinário. 

No  estabelecimento  fundado  por  MM  Savoie  eGreen- 
vrood  ,  as  pedras  de  gesso,  antes  de.se  cozerem  ,  são 
escolhidas,  e  repartidas  «m  três  classes:  das  qnaes 
só  a  primeira  ministra  gesso  branco.  A  terceira  édes- 
tiriadt  a  receber,  no  banho  de  pedra-hume.  a  addic- 
çio  de  uma  certa  quantidade  de  sulphato  de  ferro. 
,  O  gesso  impregnado  de  pedra  nume  deve  aer  em- 
pregado na  consistencra  de  creme;  e  as  superfícies 
sobre  as  quaes  convém  applical-o,  devem  ser  primei- 
ro molhadas.  A  sua  adherencia  nio  é  rápida  como  a 
do  gesso  ordinário,  e  carece  de  algumas  horas.  Este 
gesso  serve  para  a  moldagem  dos  objectos  de  arte,  e 
é  superior  ao  gesso  ordinário  pela  sua  dureza  e  por 
um  aspecto  roais  agradável. 

Adhére  com  grande  energia  ás  pedras  e  is  madei- 
ras. Misturado  com  egoal  quantidade  de  areia  ,  da 
produetos  de  uma  graade  tenacidade.  Ê  o* este  estado, 
que  d'elle  se  usa  na  Inglaterra,  oode  é  ha  muito  em- 
pregado. 

Na  sessão  seguinte ,  M.  Beanjot ,  director  dos  for- 
nos de  cal  d'Essone,  eppresentou  varias  amostras  de 
um  cimento  artificial. 

Este  cimento,  diz  M.  Beaojot ,  pôde  ser.  knmergi- 
do  apenas  começa  a  ser  adherente.  Uma  boíla  d'este 
cimento ,  ainda  quente ,  posta  debaixo  de  um  j^rro 
de  agua  de  uma  bomba  ,  endureceu  promptameqle 
apesar  do  choque  da  agoa. 

Finalmente,  na  sessio  seguinte  M.  Sorel ,  appre- 
sentou uma  nota  em  que  mostrava  ter  descoberto  um 
novo  meio  de  endurecer  o  gesso.  Este  meio  consiste 
em  amassar  o  gesao  em  ama  solução  de  sulphato  de 
lince  neutro  de  8  ou  10  graus  do  areómetro.  O  ges- 
so ,  assim  preparado ,  pôde  servir  para  as  jnnceões 
das  peças  de  ferro  nos  muros  ,.  preservando-bs  de  se 
oxydarein.  O  auetor  aconselha,  que  se  demore  a  des- 
secação do  gesso ,  por  meio  de  uma  pouca  de  gom* 
taa  ou  de  gelatina. 

BtSKOHIA  APPR1KCNTADA  PEIíO  OOMSCXHO 
BA  SSOHÓKA  9  A  VAX.,    PARA  SSCLARECI- 

nsvTo  s  confirmação  do  phojkcto, 

QU^PnOFÕX  PARA  A  AEPO&HA  IVAQUJGX- 
X»B  S8TABB&SOXBKBMTO.  * 

(conclusão.) 
•  €74  Proenrimos  demonstrar  s  importância  capital 
do  estabelecimento  da  Eschóla  a  bordo;  fizemos  ver 
que  a  despeza  que  esta  instituição  requer  ,  não  será 
sensivelmente  maior  do  que  no  systema  actual ;  mas 
ainda  prescindindo  da  verdade  desta  demonstração  , 
quando  se  per  tende  substituir  a  uma  organisaçio  im- 
perfeita outra,  que  se  reputa  muito  superior,  não  é  pelo 
lado  financeiro,  que  a  questão  se  deve  decidir.  Nin- 
guém duvidará,  por  exemplo,  qoe  seja  muito  barato 
ter  navios  mal  apparelhados,  e  mal  artilhados,  guar- 
nições mal  pagas  e  nuas  ,  e  arsenaes  em  penaria  ; 
mas  ao  mesmo  tempo  ninguém  de  senso  com m um  de- 
ve propor  similbante  coisa  ,  antes  reconhecerá ,   que 

a    Yen  do  nt#  37; 


as  exigências  económicas  se  subordinam  i  utilidade  « 
neeessidade  do  serviço ,  e  que  em  somma  é  sempre 
caro  e  muito  caro  aquillo  que  é  mau. 

Se  as  considerações  de  nma  eeonomia  mesquinha  de- 
vessem predominar  inteiramente,  nio  só  haveriam  de 
ser  obstáculo  ao  melhoramento  de  muitos  ramos  de  ser* 
viço ,  como  lambem  deveriam  induzir  a  desorganizar 
todas  as  repartições  ,  que  se  acham  oompetenlemente, 
montadas  ,  a  fim  de  appãrentemente  se  lucrar  alguns 
contos  de  réis  na  desordem  e  confusa*,  que  d*ah*  re- 
sultassem. 

Resla-nos  só  uma  ultima  consideração  e  é,  provar, 
que  a  prestação  arbitrada  aos  alumnos  será  suíficiente 
para  a  sua  manutenção  a  bordo ;  para  o  que  bastará  re- 
flectir, que  a  despeza  do  sustento  de  cada  alomnone 
Gollegio Militar  é  de  140  e  150  réis  por  dia  ;  sendo 
o  numero  total  dos  alumnos  1 50.  —  Na  Escuóta Naval, 
sendo  o  numero  apenas  30 ,  a  despesa  individual  de- 
ve subir;  mas  juntando-se  á  prestação  mensal  a  im- 
portância das  matriculas  ,  e  a  ração  de  porão  ,  que 
deve  ser  abonada  a  cada  alumno.  e  atrendendoa  qoe 
a  sua  alimentação  deve  ser  frugal,  o  Conselho  entes* 
'de  ,  que  haverá  os  meios  sufficienles  para  o  seu  sus-j 
tento,  e  mesmo  para  a  compra  de  instrumentos  mo- 
delos ,  e  outros  objectos  indispensáveis  ao  ensino. 

PARTE  TERCEIRA. 

DESENVOLVIMENTO   B  JCSTlFICAÇiO  DE  OUTRAS 

DISPOSIÇÕES  PBMC1PAES  CONTIDAS  NO 

PROJECTO. 

Admissão  dos  alumnos. 

Admittidos  os  candidatos  aos  13  ou  14  annos.  será 
licito  exigir  d'el1es  habilitações  muito  mais  amplas 
do  que  se  requerem  actualmente,  e  d'esse  modo  nio 
só  a  instrocção  ,  que  já  possuem  ,  e  o  habito  contra» 
hido  de  apphcação  lhes  facultam  os  meios  de  melhor  sa- 
tisfazer ás  [>rovas  lillerariaa  a  que  tem  de  sojeítar-se ; 
como  também  deve  acontecer,  que  n'uma  edade  mais 
adiantada  .  e  com  conhecimentos  mais  desenvolvido! 
sara  mais  fácil  e  seguro  escolher,  entre  os  candidatos, 
os  queappresentam  a  jarantia  de  futuro  aproveitamen- 
to e  capacidade. 

Na  instrucção  preparatória  ,  qoe  devem  possuir  os 
candidatos ,  incluíram  se  os  princípios  de  geometria 
plena,  e  que  derem  comprehender  apenas  uma  parte, 
da  primeira  secção  (tinhas  perpendiculares  e  obliquas, 
parallelas,  egoaldade  dos  triângulos  t  linhas  propor* 
cionaes),  com  o  fim  principal  de  alcançar  uma  prova 
sufi  ienle  do  grau  de  inleliigencia  dos  examinados  • 
podendo-se  por  um  tal  meio  excluir  desde  logo  os  in- 
divíduos de  Entendimento  incompleto,  que.  ainda  que 
possam  adquirir  os  conhecimentos  para  que  basta  só 
a  memoria,  teem  todavia  irresistível  repugnância,  ot 
mesmo  impossibilidade  para  os  estudos,  que  reque- 
rera contensío  de  espirito. 

Os  que  no  exame  se  appresentarém  muito  habilitados 
offerecem  a  faculdade  de  aproveitar  nos  estudos  swzte- 
riores,  começaodo-os  mesmo  antes  dos  13  annos.  ok 
tem  uma  recpmmeodação,  que  pode  compensara  des» 
vantagem  de  virem  a  embarcar  mais  tarde ,  havendo 
sido  admittidos  depois  dos '14  ánnos. 

Estai  considerações  áoggeriratn  a?s  ■  excepções  doe 


REVISTA.  UNIVERSAL   LISBONENSE. 


,447 


SSBBSSBaaBSggg  ,  ■■  ■      i        i 

limites  da  edade  de  admissão  consignadas  no  artigo 

A  prestação  mensal  de  7^200  réis,  que  devem  pa- 
gar os  alomnos  ,  que  néo  obtiverem  dispensa  d^sse 
encargo,,  poderá  parecer  excessivamente  diminnla. 
Exporemos  o  que  nos  mdusiu  a  arbitrar  unicamente 
essa  quantia.— No  Collegio  Militar,  que  otferece  um 

•  systema  de  kistrucção  completo  ,  e  que  afiança  aos 
-  altitnnos  habilitados  uma  honrosa  colloceção  no  exer- 
cito,  o  soldo  delá^OOO  réis,  e  a  probabilidade  de 
nm  próximo  despaeho,  ha  este  anno,  entre  )50alum- 
nos,  quatro  apenas,  que  satisfaçam  a  prestação  men- 
sal de  12^000  reis.  que  aUi  se  acha  estabelecida  para 
os  que  são  sustentados  é  custa  do  Governo. —Se  na 
Eschóla  Naval  se  arbitrasse  ama  igual  mensalidade  , 
attendando  á  proporção  do  numero  de  alana  nos  dos  dois 
estabelecimentos  ,  nenhum ,  ou  quasi  nenhum  se  su- 
geitaria  áquelle  encargo.  B  para  o  provar  ainda  mais 
bastará  ponderar  o  quanto  fex  diminuir  o  numero  das 
admissões,  somente  o  exigir-se  aos  candidatos,  que 
provassem  possuir  um  rendimento  de  7^200  réis  meu- 
saes.  Foi  no  fim  de  maio  de  1815 ,  que»  começou  a 
vigorar  essa  determinação  com  a  publicação  da  lei , 
q^oe  boje  regula  a  EschéU  Naval ;  e  apezar  de,  em  qua- 

.  ti  todo  o  primeiro  semesiced'esfeanno,  as  admissões 

•  terem  sido  feitas  sem  ser  requerida  a  justificação  dV 
qoeft&e  rendimento,  o  numero  dos  admiltidos,  que  nos 

•  dois  anoo*  anteriores  1843  e  1844,  foi  47  e  43  ,  (i- 
»  coo  logoredutido  a  2*>.  e  do  anno  de  1846.  duran- 
te todo  o  qual  as  admissões  foram  feitas  em  conformi- 
dade da  lei  aetnal ,  o  numero  dfellas  fei  apenas  12. 
—  Se  em  vex  de  simples  documento  que  prova  a  ren- 
da de  7 $260  réis  .  se  exigir  o  effectivo  .pagamento 
d' essa  quantia  ,  é  bem  de  crer ,  que  o  numero  dos 
candidatos  não  será  excessivo ,  posto  que  haja  para 
•uas  famílias  a  vantagem  de  não  terem  que  despender 
com  elles  em  sua  caca ,  durante  os  3.  anãos  do  curso 
geral. 

3e  porém  se  entendesse ,  que  e  mentalidade  devia 

•  ser  superior  á  que  o  Conselho  propõe  ,  essa  medida 
tenderia  a  diminuir  excessivamente  o  numero  dos  can- 

•  didatos  ,    e  forçaria  a  escolher  poior ,  teudo  de.  esco- 
-  loer  em.am  numero  muito  diminuto.  —  D  esse  modo 

ainds  um  mal  entendido  principio  de  economia  ,  de 
vantagem  pecuniária  para  e£overno,  excluiria  do 
serviço  da  marinha  muitos  individues,  cuja  capacida- 
de deveria  afliançar  um  ukil  serviço  futuro;  para  eco- 
nomisar  poucas  moedas  perderia  a  marinhe  muitos  dos 
seos  melhores  servidores.  — Uma  lai  providencia  te- 
ria ,  pare  compensar  a  débil. vantagem  Qnanceira  ,  a 
saocr.ão  de  dois  privilégios  égua  1  mente  injustos,  e  in- 
convenientes, nm  em  lavor  da  riqueza,  outro  em  fa- 
vor da  ignorância. 

Para  transigir  o  menos  possível  com  esses  privilégios 
se  propõe  sa  excepções  (art.  18  *  $$  2.*  e  1.°) ,  de 
que  podem  aproveilár*eè  os  mancebos  de  natural  ca- 
pacidade, que  aio  sejam  favorecidos  pelos  dons  da 
fortuna. 

No  %  1  .•  do  citado  artigo  mantenvse  em  beneficio 
alo»  filhes  dos  officiaes  militares  nm  favor  análogo  áquel- 
le, que  é  concedido  aos  cl  um  nos  do  Collegio  Militar, 
com  na  restricções  porém .  que  também  se  actuai  em 
vigor  n'aqoelle  estabelecimento. 
■  Os  exame*  de  admissão  propoe-se  que  sejam  feitos 
não  só  em  Lisboa ,  «as  on  onuas  duaj  cid«<U*  m? , 


rilimas  .  e  importantes.    K  fácil  de  perceber  a  vaniq- 
gem ,  que  haverá  de,  imitando  n'sste  ponto  <i  que  se 
pratica  em  França  ,    não   (imitar   a   uma  s<>  cidade  a 
localidade   dos  exames.    Desse  modo  augmenls-se.  q 
concorrência  dos  candidatos  .  facilita-se  a  melhor  es- 
colha delles,  c  fas-se  desapparecera  diíDcuhlade.  não 
justificada,  de  se  appresentarem  aos  exames,  e  de  se- 
guirem a  carreira  de  oíliciaes  de  marinha,  os  indin- 
duos,  que  não  residem  em  Lisboa,  e  que  dí  era  re- 
sultado, que  na  qnasi  totalidade  são  actualmente  re- 
crutados os  aspirantes  de  marinha  no  recinto  da  capi- 
tal. Este  ultimo  inconveniente  desapparecera  comple- 
tamente se,  estabelecido  o  systenu  collegial  ,    os  in- 
divíduos que  residem  fora  de  Lisboa  ,  poderem  ter  a 
certeza  de  que,  satisfazendo  apenas  uma  módica  re- 
tribuição mensal,  seus  filhos  serão  educados,  e  ins- 
truídos com  todo  o  desvello,  e  se  habilitarão  para  se- 
guir orna  honrosa  profissão. 

Para  ser  possttel  graduar  pela  mesma  escalla  e  mé- 
rito relativo  de  todos  os  candidatos  é  indispensável , 
que  o  mesmo  jury  os  examine  a  todos,  e  é  por  isso» 
que  esta  providencia  foi  consignada  no  artigo  32,° 

A  concessão  que  pelo  artigo  24.*  é  feita  aos  a  Juni- 
nos distinctos  da  Eschóla  Polytecbnica ,  e  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  ,  de  poderem  entrar  na  fischóla 
NavaJ  até  aos  18  annos,  corresponde  a  uma  disposi- 
ção análoga  ,  que  também  se  acha  consignada  na  lei 
actual.  —  A  concluir  do  que  a  experieocia  tem  mos- 
trado será  mui  raro,  que  algum  alo m no  daquelou- 
tras eschólas  se  aproveite  de  similhanle  permissão;  ,o 
por  isso  não  ha  o  menor  perigo ,  que  ella  faça  com 
que  um  grande  numero  de  alumoos  da  Eschóla  Naval, 
residindo  n'ella  um  só  anno ,  deixem  de  alcançar  os 
muitos  conhecimentos  práticos  preparatórios,  que  de- 
vem ser  geralmente  adquiridas  nos  três  annos  do  cur- 
so geral* 

HTH0D0  *>B  BNSJWO. 

A  bem  combinada ,  e  inalterável  distribuição  do 
tempo  consagrado  aos  estudos  theoricos  e  práticos  cons- 
tituo a  base  importante  do  systema  cottêajial.  — -  A  re- 
sidência permanente  a  bordo  permille  ,  aue  os  aluni- 
nos  nos  intervsllos  de  estudos  mais  elevados,  possam 
dedicarão  a  todos  os  exercidos  práticos,  que  são  uma 
parle  considerável  da  iostrucção,  qtse  devem  receber. 
—  Em  todas  as  quintas  feiras  e  domingos,  e  nas  fe- 
rias, deterão  elles,  no  navio  de  ensino,  ter  occasiao 
de  vér  praticar,  o  mesmo  de  commandar  asprincipaes 
manobras  usadas  a  bordo;  a  extensa  bania  que  o  Tejo 
forma  ,  o  em  que  esse  navio  pôde  bordejar  livremen- 
te, e  a  possibilidade  de  duraute  as  férias  haver  uma 
pequena  viagem  de  iustrucção  fora  da  barra  ,'  serão 
meios  eííicazes  para  que  os  alomnos  possam  habilitar- 
se  desde  o  principio  a  ligar  â  theoria  é  a  experiência  : 
e  quando  tiverem  terminado  o  curso  achar-se  hío  ha- 
bilitados para  auxiliar  vantajosamente  os  officiaes  de 
marinha  á  bordo  dos  navios  de  guerra;  muitos  d'ei- 
les  estarão. mesmo  em  estado  de  lhes  ser  confiado  uni 
quarto  á  vela ,  em  circumstancias  ordinárias,  porque 
até  haverão  aprendido  a  maior  parte,  das  especialida- 
des do  serviço  de  bordo. 

A  existência  dos  exames  psrciaes,  durante  «a da.  uni 
dos  annos  lectivos,  é  incontestavelmente  de  uma  gran- 
de vantagem  para  melhor  systematisar ,   e  conservar 
aa  »c«°rU  a*  doutrina*  aue  coropreheude  na  ramo 
•    -  -  '      *     38  is    ^  " 
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qualquer  do  ensino  de  oma  cadeira  ;  mas  como  exis- 
tindo esses  exames  da  maneira  qoe  hoje  se  acham  es- 
tabelecidos na  Eschóla  Natal ,  seria  necessário  alte- 
rar •  distribuição  do  tempo  para  qne  os  aluamos  ti- 
vessem a  possibilidade  de  durante  alguns  dias'  se ap- 
licarem quasi  exclusivamente  a  habilitar  se  para  aqnel- 
)cs  exsmes ;  e  como  pelo  cootrario  a  invariahilidade 
'do  horário  geral  seja  ama  condição  essencial  para  a* 
"regularidade  e  boa  ordem  do  serviço  escholar,  procu- 
'rou-se  conciliar  esta  ultima  vantagem  com  a  utilida- 
de dos  indicados  exames,  convertende-os  em  uma  re- 
'capitulação  e  em  interrogações  feitas  pelo  lente .  du- 
rante vários  dias  (art.  3i). -»  Deste  modo,  dividido 
o  exame  em  um  certo  numero, de  parles ,  poderá  ser 
estudado  pelos  alumnos  successivamente  ,  e  sem  ne- 
cessidade de  alteração  no  horário. 
?  Nos  exames  flnaes  ettabelece-se ,  que  além  do  eo-- 
nheeimenlo  de  todos  os  princípios  gera  es  e  positivos 
dascieucia  ,  o  alomno  deva  satisfazer  ás  matérias  de 
ura  ponto  tirado  com  6  horas  de  antecipação.  —  Desta 
•maneira  poderá  o  examinando  ser  interrogado  com  mais 
alguma  profundidade  sobre  objectos  nos  qutes  pôde 
reflectir ,  sem  todavia  se  dar  ao  tempo  coosagrado  a 
lesse  estudo  uma  amplidão  tal ,  que  permitia  decorar 
aquilto,  qoe  somente  se  deve  perceber  •  completa- 
mente, e  é  esse  inconveniente  quasi  inevitável*,  quan- 
do se  determina,  que  o  ponlo  seja  estudado,  y.  g.,em 
24  horas, 

Eschóla  Naval  em  o  !.•  de  agosto  de  1948.  — An- 
tónio Lopes  da  Gosta  e  Almeida',  Director. — Joaquim 
'Cordeiro  Feio.' — António  Dinis  da  Costa  Valente. — 
•Gregório  Nasianzerio  do  Rego.  —  Daniel  Àugasto  da 
•Silta.  —  Joaqufm  Guilherme  de  Sousa. 

JUSTIFICAÇÃO  BO    VOTO  XM  SIPABADO. 

Lente  iúb  director. 

Esta  creaçao  reputam  na  os  abaixo  assignados  da 
maior  e  mais  indispensável  utilidade  na  organização, 
que  foi  proposta,  — As  obrigações  do  director  da  Es- 
'  chóla  sao  mui  multiplicadas ;  tem  de  altender  cons- 
tantemente a  infinitos  pormenores  do  serviço,  e  arranjo 
interno  da  Eschóla,  e  até  por  falta  de  tempo,  ser-lhc- 
ha  quasi  impossível  encarregar-se  assídua  e  completa- 
mente da  vigilância  e  fiscalização  necessária  á  boa  or- 
ganização ,  e  ordem  dos  estudos. — Além  da  falta  do 
tempo  .  ha  ainda  outra  consideração  mais  imperiosa  , 
que  exige  a  existência  do  cargo  de  lente  sub  director 
da  Eschóla. — O  director  é  forçoso  que  não  seja  um 
lente,  porque  é  impossível  desempenhar  simultanea- 
mente e  bem  ,  esses  dois  encargos :  deve  ser  um  of- 
ílcial  general,  ou  superior  da  armada  notável  pela  sua 
capacidade  ,  e  consideração  ,  mas  será  raríssimo  en- 
contrar reunidos  a  taes  qualidades  os  conhecimentos 
muito  especiaes  á  profissão  do  magistério  ,  que  habi- 
litem o  director  a  exercer  uma  inspecção  a  direcção, 
verdadeiramente  competente  no  que  diz  respeito  á  re- 
gularidade e  methodo  dos  estudos.  Que  a  instituição 
que  propomos  tem  uma  utilidade  reconhecida  provao 
sufficienlemente,  ter  ella  aido  adoptada  em  paizes,  que 
nos  devem  servir  de  modelo  em  assumptos  de  iostruc- 
ção  pnblica.  Em  França ,  onde  incontestavelmente  existe 
um  grande  numero  de  offieiaesde  graduação  superior, 
que  se  distinguem  pela  tariedade ,  e  mesmo  pela  pro» 


fundidade  dos  seu!  conhecimentos ,  acontece  qoe  na 
Eschóla  Polytechoica  e  nas  Eschóla*  de  applicação.  ba 
além  do  director,  um  professor  inspector,  sjtsé  o 
director  dos  estudos.  —  Na  Bélgica  foi  igualmente  adop- 
tada essa  instituição;  e  nada  nos  induz  a  acreditar» 
que-  em  Portugal  deva  accumnlar  na  só  homem  en- 
cargos, que  naquelles  dois  países  se  reconhece  deve- 
rem ser  desempenhados  por  dois  funcionários. — Os 
signatários  entendem  pois  .  que  a  creaçio  do  lento 
sub-dírector ,  providencia  que  apenas  deixou- do  ser 
epprovada  no  Conselho  em  virtode  do  voto  de  quali- 
dade do  director .  é  uma  instituição  importantíssima, 
e  mesmo  indispensável  á  boa  orgaoieação.e  seguimento 
dos  estndos. 

Eschóla  Naval  em  o  t.°  de  Agosto  de  iSiSi  —  Gtf 
gorio  Nasianzeno  do  R*go —  Daniel  Augutio  da  Silva 
—  Joaquim  Guilherme  de  Sousa. 
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675  Em  um  pais  como  o  nosso,  odisvelo  pelos  me- 
lhoramentos, e  aperfeiçoamentos  agrícolas-  não  pedem 
deixar  de  se  considerar  como  objectos  do  primeira 
necessidade :  é  por  tanto  conveniente ,  recolher- 
se  e  publicar-se  pela  imprensa  qualquer  observação, 
qualquer  facto  por  pequeno  o  indifferenle  que  pareça 
em  relação  á  agricultura  :  é  por  isso  que  nos  apressa- 
mos a  dar  notoriedade  ao  seguinte  facto,,  não  só  pre- 
senciado por  nós ,  mas  soe  cedido  em  nossa  própria 
casa. 

Ninguém  ignora  a  fatal  moléstia,  qoe  ha  pouco  ata- 
cou os  pomares  de  laranja,  um  dos  primeiros  nenen- 
ciaes  de  nossa  exportação,  o  dê  nossa  riquesa  agríco- 
la: milhares  de  arvores  foram  completamento  destrói - 
das,  e  alguns  lavradores  redustdos  á  miséria,  ficando 
privados  da  maior  porção  do  um  dos  geoeros  de  mais 
prompto,  e  do  melhor  consume  dentro  e  fora  do 
reino. 

É  certo  qoe  este  grande  mal  pôde  ,  a  deve  reme- 
diar-se  pelo  meio  de  novas  plantações;  mas  esse  meie» 
além  de  despendioso,  é tardio,  porque  as  arvores  pa- 
ra se  robustecerem ,  e  darem  frneto  em  abundância 
necessitam  de  mui  apurado  tractamento  ode  espaço  d  o 
alguns  annos;  eé  por  isso  que  tanto  á  pessoa  instruí- 
da na  botânica  enachimica.  como  os  cultivadores  prá- 
ticos voltarão  toda  a  sua  attenção  para  buscar  os  meios 
de  remediar  o  mal,  e  evitar  o  seu  progresso  cursado 
ss  arvores  daquella  fatal  epidemia. 

Consta-nos  que  algumas  destas  tentativas  não  foram 
de  todo  infroctiferas  ,  e  por  isso  julgámos  que  se  oio 
deve  sobrestar  nesses  ensaios,  para  estarmos  promptos 
para  ocaso  dotal  acontecimento  se  renovar  entre  nós  : 
eépor  isso  que  nos  animámos  a  entregar  á  discussão, 
e  experiência  dos  doutos  e  pessoas  competentes  o  se- 
guinte acontecimento. 

Ha  quatro  para  cinco  annos  habitávamos  nós  asa 
tcaza ,  em  cujo  quintal  havia  duas  formosas  laranjei- 
ras de  óptima  qualidade,  e  uma  destas  começou  re- 
pentinamente a  enfezar-se  parecendo  estar  enferma  de 
moléstia,  se' não  a  mesma,  muito  similbante ,  a  que 
ha  pouco  produsiu  tantos  estragos  nos  pomares. 

Seccsva  a  maior  parle  das  Uores  ,  as  folhas  torna- 
vam-se  amarelladas,  pendendo  aquelle  verde  Um  l»s- 
iroso',  que  lhe  é  natural,  dobrando- se  e  enrolkndo-ae, 
e  por  fim  despegando-se  da  arvore. 
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Nestas  cireomstancias  o  j ardioeiro»  que  noa  tratava 
4o  qjiinUl.  escavou  a  lerra  em  redor  da  arvore,  des- 
-cobrináe-lhe  as  raiaes k  parte  das  qoacf  tinham  a  ex- 
tremidade inteira  ib  em  a  podre  appresentando  a  appa- 
rencii  de  cortiça  molbede*  «o*  ha  laudo  um  falido  qua- 
ti  insuportável. 

.  O  jardineiro  tendo  isto  agourou  muito  mal  de  sal- 
vamento da  arvore  ,  sendo  porém  moito  velho ,  o  ex- 
periente naqnelle  mister,  não  perdeu  inteiramente  o 
inimo:  decepou  toda  a  parte  apodrecida  das  raites, 
êppltcoti  sobre  ai  feridas  ou  cortes  um  emplasto  com- 
posto do  esterco  de  cavallo.  o  pó  de  carvão,  amas- 
iado com  agua  de  cal;  alargou  acovav  ea  encheu  de 
terra  vegetal  vinda  de  uma  horta,  juntando  lhe  um  ter- 
ço de  pó  de  carvão,  regou  a  larangeira  duas  .veres  ao 
dia,  pelo  espaço  de  vinte  dias,  com  agua  doce,  em<jue 
tocava'  algumas  gotas  de f.blorurelo  decai,  a  em  bro- 
te contra  a, expectação,  de  todos.,  a  arvore  começou  a 
cobrar  forças,  a  lançar  novas  folhas,  tornando  com- 
pletamente ao  seu  estado  normal. 
'  Nio  sabemos  se  a  doença  desta  arvore  era  a  mesma 
•de  que  morreram  depois  Untas :  ,o»symptomatindoteoi 
ajuJgal-t  aasim  :.  não  saberemos  também  explicar  como 
•pêra  equelle  remédio,  mas  é  certo  que  a  arvore  sal- 
tou-so.  e  porque  não  podem  coro  elle  salyar-se  outras 
que  estejam  em  egoaes  ousimilbantescircumstancias? 
Qu*  perde  o  lavrador  aro  hfr  experiências  em  arvoras, 
que  tem  a  certete.  do  perder?  Não  vai  a  pena  o  tra- 
bolho  de  uma  tentativa,  não  difficuUosa,  e  que  pode 
salvar  algumas?  o  pé  de  carvão,  eochlorurelo  de  cal 
na  o  são  dois  poderosos  desinfectantes?  assim  comoopé- 
ram  no  ar,  e  nas  agoas  ,  porqoe  não  poderio  operar 
ftâ  seiva?  Finalmente  noa  não  propomos («m  remédio 
infalli.vel,  propomos,  um  facto  que  deve  ser  confirma- 
do, ou  regejtado  por  meio  de  ulteriores  observações, 
e  por  novas  experiências :  o  publico  6  tomará  na  con- 
sideração de  que  o  julgar  merecedor» 

O, 
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.  676  No  fabrico  dos  chromatose  dos  bi-cbromalos 
de  polassa  e  de  soda,  fica  um  resíduo  composto  de 
exydo  de  ferro,  de  silicato  do  alumiria  .  decal.de 
sulfato  de  cal,  e  de  chromato  de  ferro  nio  decompos- 
to. São  estes  resíduos  que  se  podem  empregar  para  o 
fabrico  das  pedras  artificiaes,  do  modo  seguinte  :  — 
.  Se  a  quantidade  de  cal  não  se  elevar  a  50  por  100, 
e  a  do  silicato  de  alumina  a  30  por  100  completam- 
se  estas  quaotidadespor  uma  addicção  ^  Ái  substan- 
cias são  depois  misturadas  entre  si,  calcinadas  n'um 
forno  do  cal  ordinário,  redusidas  a  pó  e  guardadas. 
•  Pódem-se  empregar ,  para  fazer  o  cimento  romano, 
os  resíduos  das  manufacturas  de  potassa  e  de  soda.  A 
uma  porção  destes  resíduos,  que  encerre  50  por  100 
de  cal,'  ájunctam  se-lhe  30  por  100  de  silicato  de 
alumina.,  e  20  por  100  de  otydo  do  ferro,  prove- 
niente daa  manufacturas  onde  se  prepara  o  acido  sul- 
fúrico, pelo  uso  do  sulfureto  de  ferro: —  ou  a  mes- 
ma quaniitiade  de  um  mixlo  de  oxydode  mangane- 
sio  é  de  oxydo  de  ferro  extraindo  dos  saes,  que  pro- 
vando fabrico  da  cbioreselo  de  «cal.  Estas  materiaes, 


perfeitamente  misturados ,  são  calcinados ,  redusidas 
a  pó  a  depois  guardados,     , 
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677  A  horticultora  nio  tem  feito  entre  nó«  os  pro- 
gressos que  tem  tido  eq  outro*  países,  menos  favore. 
eidos  da  rtquesa  do  clima.  —  A  falta  nio  só  das  coU 
lecções  de  sementes  como  lambem  as  indicações  das 
regras  da  plantação ,  que  sirvam  de  guias  ás  pessoas 
auriosas ,  são  as  causas  a  que  attribuimos  o  afiando, 
no  dos  jardins :  quo  a  maior  parto  sãoxultivados  á  mo- 
da do  século  passado.— rÇomtudo  devamos  confessar, 
que  ba  um  grande  desejo,  principalmente  nas  senho- 
ras de  aformosearem  os  recreios  das  habitações  cuidan- 
do extremosamente  das  flores  que  plantam.  —  A  ausên- 
cia doa  preceitos  dá  arte  mata  moita  esperança,  o  ás 
vasos  a  flor  cultivada  com  desvelados  cuidados,  morro, 
porque  Jhe  tiram  a  seiva  d»  vida. 

Agora,  ninguém  se  deve  queixar  rasoávelmente,  por- 
que ha  impressos  dois  catálogos,  um  de  çol lecções  da 
sementes  de  flórea,  coovprebendendo  100  espécies  — 
outro  contendo  50  espécies  de  hortaliça  —  vendeodo- 
se  as  respectivas  sementes  em  caixinhas  primorosa  meu* 
te  arranjadas  pelo  mais  hábil  cultivador  que  conhece» 
mos. — As  qualidades  das  flores  são  as  mais  bonitas, 
raras,  é  as  mais  delicadas  para  adornarem  qualquer 
jardim. 

Ralo  catalogo  que  a,cefl*p*nba  cada  uma  das  caixas, 
se  conhecem  as  regras  que  se  devem  observar  nas  plan- 
tações, meses  de  sementeira  e  florescência,  as  descri* 
pções  de  natnralidrpV  das  plantas  ,  vigor,  e  duração, 
altura  ,  odres  das  Adros  etc. ;  podendo  affirmar  quo 
manto  no*  satjsfa*\  eqoe  ainda  nee  timos  trabalhos  tara 
minuciosos  sobre  esta  objecto  :  que  facilita  um  gran* 
de  consumo,  e  um  objecto  decommercio  muito  agra- 
dável ,  e  que  em  toda  a  parle  tem  sido  levado  a  um 
subido  e  elevado  grau  ,  (•)  e  de  que  podemos  fater 
uma  valiosa  exportação. — Ascollecções  de  hortaliças 
são  das  mais  necessárias  e  úteis»  —  Louvâipos  o  em* 
preheodedor  deste  trabalho,  eanounejemos  as  pessoas 
curiosas,  e  que  apreciam  a  horticultura,  que  procu- 
rem as  sementes  e  catálogos,  que  se  vendem  na  loja 
do  Sr.  José  Alexandre  &  C.\  na  roa  do  Chiado  .  jun- 
to á  Calçada  do  Sacramento,  n/il,  por  diminuta 
preço. 

J.  C.  d' A.  ' 
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678     Meu  querido  filho ! 
Não  te  admires,  Paulo,  de  qoe  eu  principie 
esta  minha  carie *  chanvando-te  filho  c   ha  quasi 

•  ,Para  ae  fàser  idéa  do  eoutuiercio)  das  flórea .  ,  ba«la  re- 
ferir «|iie  Mr.  V  Abbè  BerUte  ,  nin  dos  horticultores  mais  há- 
beis de  Paris,  declarou  que  estimava  o  preço  da  venda  das  flo- 
res no  meado  dé  acosto  findo  um  que  foi  ao  mercado,  em  qua- 
renta e  cinco  mil  francos. 

3á  •  • 
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radas  nos  cominhos  da  vida,*s6  vão  direitos  â  in- 


meio  sccblro ,  que  á  ègreja  me  fez  pae  dós  des-* 
graçados.  Conheço  a  tua  desventura ,  como  teu 
pae  a  conhece,  e  devo  em  seu  logar  ,  animar-te, 
para  que  não  desesperes  no  caminho,  pôr  onde  le- 
vas até  ao  Calvário  a  cruz ,  que  peza  sobre  teus 
hombroft. 

Não  succumbas,  porque  em  meu  logar  vae  ho- 
je esta  carta.  Alentei  que  para  teu  proveito  , 
devia  proceder  assim.  Por  este  meio  receberás 
hoje  noticias  de  teu  pae ,  e  as  palavras  de  resi- 
gnação, que,  para  salvação  da  tua  alma,  atii  devem 
estar  sempre  presentes. 

Os  lábio*  do  ministro  do  religião  não  devem 
mentir ,  o  ainda  até  hoje  te  não  enganei,  acerca 
do  estado  de  teu  pae.  Quero  accreditar,  que  o&o 
veia  próxima  a  hora ,  em  que  Deus  o  chame  a 
si,  e  desejo  que  também  assim  penses ;  mas  não 
quero  que  esta  esperança  te  enfraqueça  o  animo, 
a  ponto  de  que  hajas  o  louco  arrojo  de  perten- 
der  vencer  a  morte.  Em  virtude  do  seu  próprio 
pedido,  e  com  a  Concorrência  da  mioba  plena 
approvação ,  teu  pae  recebeu  hoje  os  Saeramea- 
tos ,  pela  uma  hora  da  tarde. 

Ergue  a  alma,  abatida  pela  der»  que  esta  no- 
ticia leva  ao  teu  coração ,  ao  saber  que  ,£oi  su- 
blime a  devoção,  com  que  recebei»  a  consoladora 
e  abençoada  visito  do  Rei  do*  reis.  Toda  a  en- 
fermaria se  commoveú,  e  se  maravilhou ;  porém' 
a  seena  que  presenciei ,  era  mais  a  obra  da  de- 
voçào  do  que  do  sentimento» 

A  morte  Hão  é  esse  espectro  horroroso,  de  que 
o  impio  foge  assustado,  quandoo  pensamento  a  vê 
âhiz  das  tochas,  que  ahjraiama  prezença  do  Omni- 
potente Poder,  que,  abrindo^* portas  do  tumulo* 
mostrou  ao  mundo,,  que  era  além  dessa  batoa* 
em  que  a  vida  se  transforma,  «pio  existe  o  ver- 
dadeiro Paraizo.  •      ~  , 

Muita?  vezes  me  aconteceu- — que  ao  estar  perto 
d*  teitode  um  moribundo,  vi  a-  fámilia  eulonqoe- 
cor  com  a  dor*  e  aga*twem-se  ao  corpo  jè  qoazi 
cadáver,  com  o  se  o>  quisesse  mtioubaf  4  sepultura  ;, 
então*  chamava  em  meu  soccorroa  med ilação,. que 
eiu  largas  horas  de  vigilies,  no  remanso  do  claus- 
tro,  niè  tinha  revelado  as  excellencias  da  Religião 
do  Jesu  Chi  isto;  e,!  despregando  a  minha  ima- 
ginação» d»  terra  ,  tentava  descrever  aos  que  me 
cercavam  a  ventura  celestial,  que  estava  come- 
çando a  gosar  aquella  alma ,-  que  elles  outra  vez 
queriam  chamar  para  este  valie-  de  lagrimas,  em 
que  anda  escrava  das  tentações  da  espirito  máu. 

Á  morte  não  é  s4  .una  castigo*  é  também  um 
premio  ;  e  a  misericórdia  de  E>eus  chama  poc  to- 
dos os  homens :  e  pena  6  que  tanta*  andando  er- 


finita  justiça ,  e  que  assim  pela  pertinácia ,  com 
que  se  embebem  no  crime  fujam  da  omnipo- 
tência do  premio»  para  a  omnipotência  do  casti- 
go. Como  o  logar ,  em  que  diariamente  te  falia» 
não  permittiria  que  te  coromunicasse  esta  noti- 
cia ,  acompanhando  das  considerações  que  a  Re- 
ligião ministra  para  taes  casos  t  entreguei  as  ao 
papel  para  que  não  voem  com  as  palavras,  que  as 
exprimem,  e  para  que  te  ajudem  a  conservar 
pura  e  viva  a  luz  da  fé»  que  tanto  brilha  na  tu» 
alma. 

Não  penses  que  é  um  coração  de  bronze,  que 
te  aconselha  a  resignação;  e  sabe' que  as  miabas 
lagrimas  já  antecipadamente  caíram  sobre  algu- 
mas das  palavras  que  as  tuas  vão  cobrir. 

O  ttederoptor,  para  salvar  a  humanidade,  pa- 
deceu come  eUa ;  e ,  tw  historia  do  seu  svppU* 
cio ,  legou  o  pasmeso  exemplo  da  sua  resigne- 
ção* 

O  Sacerdote»  que  não  deve  ter  outro  guta  je- 
não  o  seu  Divino  Mestre  ,  lambem  deve  cem  a 
exemplo  dar  força  ás  suos  palavra*  ' 

fiem  sabes  que  não  é  um  home»  que  oãooa- 
nheça  leu  pae,  o  que  te  recorda,  que  és  chrfs- 
tão  ,  e  que  se  o  perderes  não  de  vea.  desesperar. 

Conheço,  tão  bem  como  L»,  e  thesouro  da 
virtudes  que,  ba  tantos  atino»»  aoda* escendida 
a  esse  coração ,  que  é  teu  como-  a  sua  vida  é  da 
céu  ;  sei  que  te-  ama  cama  se  Deus  o  houvera  etea- 
do  só-  para  te  amar :  venero  e  prezo  Ião  raros- 
dotes ;  mas  não  ouso  prescrutar  os  mvsterios  d» 
Divina-  Previdência»,  que  o  approftkea-  da  sepuU 
tura. 

Àccredita  que  só  ha  um  meio  dfe  sobreviver  * 
separação  eterna,  que  desliga  todos  os  affèctosda 
mundo.  Ê  mister  esperar  peto  completa  reeliaa* 
ção  do  arbilrio-  do  Poder  Supremo*  para  ler  for- 
ça que  resista  a  tamanhas  dores  í* 

Não  te  reprehendo  pelo  desabafo-  que  díí  tó 
tuas  magoas:  — sei  quanto  custa  a  afinaras maia 
harmoniosas  cordas  da  arma,  (jue  as  lagrimas  des- 
temperam ,  pela  voz  da  egreja  ,  qoo  sobre  a  se- 
pultura faz  resoa*  um  bymno  de-  gloria* 

De  propósito  não  prendo  as.  palavras ,  que  la 
dirijo,  nas  cadeias  de  um  raciocínio  seguida,  que 
se  dedusa  das  citações  dos  Livros  Santos. 

Ha  situaçOes  supremas  da  vida  em  q<ie  o  w- 
cerdole  s&dev-e  abrir  ante  o  christão  o^livraqu* 
na  historia  de  um-  suplicio  encerra  a  salvação  d* 
humanidade ,  e  em  que  deve  seguir  os  devaneios 
da  alma,  que  deseja  conservar-se  fiel  a  t)cuSi  c°0 
aa  singelas*  manifestações,  do  próprio  scntintfã^ 
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Nem  só  o  tua  srtUaçâo  está  neste  caso,  mas  ou- 
tras existem  ena  que,  como  agora,  procedi  (Tes- 
te modo. 

Já  levei  encostado  a  mim,  até  ao  patíbulo 9 
mais  da  um  infeliz  sentenciado ;  e  entre  essas  al- 
mas, que  a  proximidade  e  certeza  da  morte  vio- 
lenta abatia  è  arredava  do  céu  t  algumas  encon- 
trei rebeldes,  e  que  desesperavam  de  Deus.  Abra- 
cei-oscom  verdadeira  efTus&o  de  a mort *  e  conche- 
gando a  alva ,  que  já  era  mortalha  da  vida  ,  ao 
meu  habito  bentef ,  sentia-me  abraçar  pelo  arre- 
pendido, coroo  se  fora  um  Olho  pródigo  abraçan- 
do o  pae,  que  o  Gzêra  voltar  ao  lar  que  deixara, 
N*o  foi  debalde  que  esta  recordação  me  caiu  da 
penna:  a  desgraça  que  te  ameaça  eom  o  patíbulo 
deve  recordar-te ,  que  se  a  dôr  pungente  de  tal 
morte  houver  de  varar-te  o  coração,  é  bem  que 
o  pobre  velho,  que  tonto  padeceu*  tanba  de  me- 
nos na  corda  da  sua  paix&o  os  espinho»  agudos 
<júe  nascem  ao' pé  de  um  supplício. 

Mas  nem  poreje  lado  eu  quero  que  tu  percas 
a  esperança;  basta  o  que4au  pae  me  terq  dito, 
para  eti  acereditar  na  toa  innocencie,  e  Deus  n&o 
me  deixa  imaginar  qoeoma  alma  como  a  tua  se 
aparte  do  mundo  afrontosamente.  Verás  que  nSo 
é  em  vão  que  um  religioso  te  adopta  por  seu  fi- 
lho* e  nfto  serás  a  primeiro  infelii  a  quem  a  Mi- 
sericórdia Divina  acuda  por  meio  da  flato  do  pec- 
cador  que  te  escreve. 

Desejaria  continuar ,  mas  nfto  posso ,  porque 
devo  ainda  hoje  voltar  ao  Hospital  para  toanar  a 
f ér  teu  pae.  Espero  ainda  euvw-lbe  o  tett  nome, 
t|ue  minca  lhe  sahtf  dos  lábios.  ►     •     • 

Restá-taê  por  ultimo  recordar-te  que  nem  só 
as  vestes  sacerdota.es  impõe  deveras  severos  edií- 
ficeis- tle  oumfirir.  A  infeiic  sem  ventura  que  foi 
ferida  pelo  mesmo  golpe,  coro  que  a  desgraça  te 
fez  sifccombir,  é  um  ente  desamparado ,  em  que 
Deus  ordena  que  empregues  os  cuidados  da'  iua 
vida  ,.se,  corao  é  da  esperar ,.  alia  for  salva  do 
horror  qufe  a  tem  ameaçadbv 
•  Pensa  bem  na  tua  existência ,  e  vfr  sabre  to- 
dos os  acontecimentos  o  dedo  do  Eterno  para  que 
sempre  mereças  a  bençáa  de  teu  pae  que  aqui 
te  envio  juntamente  com  a  de  quem  em  nome  de 
Deu*  se  aàsigr»  com*  se  fora»  seu  filho-. 

Anstlmo  da  Divina  Providencia. 
(Cvnlimía.) 
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679  Sonhei-a  :e  ardendo  aociogo 
Amei  o  sonho  saudoso»  * 
Amei  a  incerta  visão. 
Nutri  sua  alma  da  minha , 
Dei-lhe  .quanto  amor.  eu  tinha , 
Quanto  tinha  o  cotaçUo. 

Dei-lhe  tudo)'oque  eu  sentia: 
Cuidou  ver-lhe  a  phanlasia 
No  seu  súbito  rubor 
Um  iris  que  a  esperança  cora, 
Ou  ,  como  as  rosas  da  aurora , 
A  aurora  d'um  vivo  amor. 

Julguei-lhe  o  espirito  ouzado. 
Um  thezoiro  recatado,  -. 
Coberto  d-um  casto  véu : 
Cuidei  vel-a,  em  meigo  laço, 
Dar-me  a  terra  n'um  abraço , 
£  n'iim  beijo  dar-me  o  Céu» 

Dei-lhe  p  vasto  sentimento 
Que  era  oneur  maior  tormento; 
Dei-lhe  o  soffrer  e  o  penar ; 
Dei-lhe  o  que  fora  e  o  quê  era; 
E  ter  mais  ioda  quizera  . 
Para  maia  ioda  lha.  dar. 

Iitta$inei-a  roaocente^    : 
Vibrar  toda  ao  adpro  ardente 
Da  mais  ardente  paixão ; 
Como  entre  lavas  creádo 
Vibra  a  lyria,  debruçada 
Na  cratera  d' um  voUftot,  * 

Creei  o  sanha— era  beHof 
Formei-o  do  meu  désvclfo 
Do  meu  aflecto  o  compus; 
Cultivei-e  como  aa  flores-» 
Vesti-o  toda  de  amores» 
Cingi-o  todo  de  luz. 

Era  ella  que  eu  amava  9 
Que  eunâo  via  e  que  buscava ,. 
Que  cu  buscava  sempre  em  v8o  t 
Busquei ,  busquei'  por  meu  damno ; 
Cuidei  achal-a  ;  era  engano: 
Cuidei  vel-a ;  era  illusâo* 

Vivi  d  espVançn*. .  .  um  dia ! 
Cuidei  viver!  Na  ironia 
Á  minha  espVança  expirou-;. 
Qual-  no.  aJaude  esquecido 
Suspira  e  morre  o  gemido- 


Suspira  e  morre  o  gemido-  r^r 

Duma  corda  que  estallou*  ized  bv  ^ 
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Quem  advinha,  cpea  pensa 
Qoe  tortura  acerba  imtnensa 
Aspirei  nos  votos  metts ! 
Combate  occulto  e  medonho , 
O  que  eu  passei. .  .  por  um  sonho , 
Ninguém  o  sabe. . .  só  Deus ! 

Desejei  jkk  ella  a  gloria 
D*  Homero  e  Dante  a  memoria. 
Por  ella  só  invejei; 
Martyr  fyii  por  roerecel-a : 
Qoiz,  lúctei,  soffri  por  ella... 
Mas  onde  achal-a  ?  — 

—Mo 


|  de  agosto  de  184S. 


sei! 


Mendes  Leal. 


BBBVBS    HÍFÍ.EXÕES  IOBRS  A  PHOTIJf  OIA 
*B  MOÇAttfelQUB.  * 

680  A  ppre  sentei  o  negro  qtradro-,  qoa  bus  offerecc 
•  nossa  miserável  Africa.:  porém  esta  terra  de  deso- 
lação tornsr-se-hiaum  empório  lie  coartmèrcio  mui  pros- 
pero e  mui;utilémie  pairia  se  em  legar  de  aviltar  os 
habitantes  pela  mais  abjecta  degradação,  um  Qot erno 
Boral  se  appl.icasse  .a  conveoeer  os  Vfricapos  ,,  qoe  o 
Begocioda  èscra ratara  somente  os  priva  de  gozar  com 
socego  uma  moilo  maior  porçio  daí  nossas  commodU 
dades  *  se  se  empregam  em  mostrar  •lhes  a  capacidade  do 
solo,  fonle  inexajotav*!  ri*  riqueza,  qoe  o  trabalho  do 
homem  pôde  fecundar.  9%  e  Gwerno  emprefaendesse 
demonstrar  praticamente.,  quo.  o  honrem  colimo  vai 
Biais  do  que  o  homem  objecto  de  negocio  ^  nunca  os 
braços  qoe  servissem  a  fecundar  a  terra  ,  tornariam 
a  ser  vendidos. 

As  producções  dos  três  reinos  de  que  a  natureza  se 
Biottreu  tio  pródiga  para  com  os  africanos  davam  um 
valor  mais  que  sufficieote  para  alimentar  um  commer- 
cio  mui  rico,  logo]  que  fossem  removidas  as  causas  de 
estagnação  e  de  destruição  d'aqtie|le  pais. 

A  Província  de  Moçambique  ainda  hoje  inexplorada 
produz  quasi  espontaneamente  o  arroz  em  abundância, 
a  trigo,  o  milho,  a  mandioca;  a  balata,  a  balata  doce, 
o  inhame,  grande  no/nero  delegamos,  mnita  verdura. 
o  cafTé,  o  algodão  de  mui  boa  qualidade,  o  anil,  a 
cana  d*assocar,  a  papaia  ,  a  goava  ,  as  laranjas  limas 
excetlentes  ,  mangas  ,  Jbananas  •  o  epeo  ,  o  la  bico  ,  a, 
gomma  copa!,oebano.ou  pao  preto,  o  manná,  osenne, 
a  urzella,  um  grande  numero  de  madeiras  próprias  para 
a  conatrucção  navaí  e  citil.de  que  não  conhecem  ainda 
a  metade,  das  eepacies,  sn  grande  nnmero  de  plantas 
medicinaes  ,  cujas  virtodea  mui  eflicazes ,  sio  conhe- 
cidas dos  pretos  somente. 

O  reino  animal  na  o  é  menos  rico :  assim  enconlra- 
se  com  abundância  o  gado  vacom  ,  carneiros,  porcos. 
cabras,  gallinbas,  patos,  perus,  pássaros  lindíssimos 
de  muitas  espécies,  as  abelhas  qne  dam  uma  cera  mui 
boa,  que  os  pretos  comiam  d*antcs  juntamente  como 
mel,  mas  que  hoje  conhecendo  o  seu  valor  trasem  ás 
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nossas  feitorias.  O  mesmo  fariam  de  outra»  pradacte* 
se  lhes  mostrassem  a  sua  utilidade.  Entre  os  animas* 
silvestres  temos  o  elefante,  cujo  marflmé  nm  dos  rr- 
njos  mais  importantes  do  commercio  d' Africa,  as  aba- 
das, o  catallo  marinho,  a  tartaruga.  A  caça  é  muita, 
e  o  peixe  de  uma  variedade  immensa ,  e  cem  malte* 
bom  sabor. 

O  reino  mineral  é  riquíssimo.  As  minas  de  eira 
de  Sofala  e  outras  sio  mui  conhecidas.  A  sua  explo- 
ração era  o  negocio  dos  mouros  atites  da  nossa  con- 
quista; foi  muito  tempo  o  de  Portngel.  hejeWa  sdiih 
donato  em  consequência  da  introducçâo  do  trsict 
da  escravatura,  que  rende  mais.  Existem  minas  de 
ferro,  de  cobre,  de  cartão  de  pedra,  que  estua 
inexploradas  on  desconhecidas ,  porque  os  habitantes 
ainda  não  volveram  os  olhos  para  a  terra ,  e  despre- 
zam as  riquezas,  que  pisam  aos  seus  pés.  Esforce»* 
nos  em  erear- lhes  necessidades  novas,  e  o  beneficiada 
eommercio  os  acostumará  £  paz  e  ao  trabalho. 

A  Província  de  Moçambique  no  estado  de  fraqueza 
em  qoe  está-,  apenas  pôde  resistir  aos  pretos  do  ser- 
tio,  qne  todos  os  dias  ameaçam  invadir  orna  parlada 
nosso  território  e  por'  assim  dixer,  não  nos  conseotasa 
alli  senão  porque  necessitam  das  nossas  fazendas.  As 
passo  que,  andamos  n'esla  decadência  ,  os  inglesei  s 
os  franceses  formando  novos  estabelecimentos  perto  dos 
nossos  ,  em  pouca  tempo  noa  tírslrio  lodo  o  comam» 
ciepefo  contrabando,  e  teremos  o  desgoste  dever  usas 
colonis  riquíssima  em  si.  seguir  a  sorte  de  outras  lis^ 
las,  que  as  mesmas  causas  nos  Az  eram  perder,  seara 
breve  nío  Ibe  applicarmos  o  remédio. 

A  índia  ootr'ora  tão  poderosa;  boje  reduzida  s  ost 
estado  de  insignificância  qvssitotat,  pela  facilidade 
das  coSamoatcações  cana  a  Africa ,  pôde  tornar  a  to* 
mar  um  aspecto  prospero,  se  soubermos  aproveitar  *f 
senis  elementos.  A  índia  possne  a  maior  parte  dos  ob- 
jectos de' que  a  África  necessita,  as  fazendas  de  alta. 
dão  .  as  enxadas' ,  a  pólvora  cujo  fabrico  e  exportação 
se  podiam  animar  mnita ,  visto  qtie  a  sua  producese 
é  mui  inferior  is  necessidades  da  Africa  ,.  bastatast 
para  alimentar  um  eommercip  importante  e  vantajosa 
ás  duas  provincias,  commercio  que  já  fexis(e  mas  que 
é  susceptível  de  mnf to  maior  desénVol vf mento.  Açcresee 
a  Uto.  qoe  a  baratexa  da  mio:  d  'obra  ,*  das  material 
primas .  e  da  navegação  não  deixarão  aos  antros  pai* 
ses. a  facilidade  de  dos  fazer  uma  concorrência  peri- 
gosa, se  adoptarmos  um  svstema  melhor.  O  qoe  falta 
á  índia  são  capitães  e  feente  qoe  entenda*  das  empreni 
mercantis.  Compromelo-me  a  dizer,  qti  a*  uma  compa- 
nhia bem  dirigida  ,  estabelecida  na  Irtdra  tem  mano* 
polio,  que  tivesse  os  seus  ageples  em  Moçambique, 
alcançaria  facilmente  30  por  cento  de  lucro  sobres 
seu  capital.  O  actual  Governador  da  índia  ^  o  Conselheira 
José  Ferreira  Pestana  ,  éuja  intefligencia  ,  probidade 
e  prudência  não  carecem  da  atogíos.  *on  vencida  desta 
verdade  tratou  d 'estabelecer  uma  companhia  coaasssrr 
ciai,  na  qual  concorrêramos  homens  de  lodosos  pir* 
tidos.  Esta  eropreza  principiante  achou  a  maior  indif- 
fereoçada  parte  do  Governo  da  Metrópole,  comoacas* 
tece  ordinariamente  ás  empresss  úteis,  porque  bs  ho- 
mens que  não  só  não  querem  nem  sabem  fazer  bess. 
mas  não  podem  vê-lo  facer  aos  outros.  É  necessário 
com  tudo,  que  nos  convençamos  d 'esta  verdade,  qae 
é  coma  Índia  que  poderemos civilisar  a  Africa  Orien» 
tal.  Por|ugal  pelo  seu  aíTaslamento  e  pelo  estado  dl 
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abatimento  em  qoe  o  precipitaram  22  annoe  de  revo- 
luções continua*,  não  pede  boje  vigiar  nem  proteger 
a  Província  ó>  Moçambique. 

£iíste  também  .00  interior  da  A/rica- uma  raça  de 
holtandezes  descendentes  dos  q«e  eram  senhores  do 
Câbode  Boa  Esperançados  qtsaes  não  ae  querendo  su- 
jeitar ao  Governo  britaonico»  abandonaram  o  Cabo,  ar 
dirigiodo-se  para  o  Norte,  vieram  estabelecer-se  a  qaa- 
Iro  dias  de  caminto.de  Lourenço  Marques. 

Entre  elles  não  ha  mulatos;  são  brapcos  ou  pretos: 
divididos  em.  tribos  nómadas,  e lies  habita m  emaldêa* 
pequenas,  amiajosda  pato  da  lavoira;  evitam  a  guerra 
quando  podem.  O  gado  faz  •  soa  riqueza.  Esta  raça 
proaeripta  não  se  quer- chegarão  littoral  com  medo  da 
gnerra  que  ibe  fazem  os  ioglezes,  mas  pertende  commer> 
ciar  com  nosco.  Os  seus  produetos  são  carnes  seccas, 
manteiga  ,  *  couros,  peites  ,  las  brutas  ,  marfim  ,  ea- 
vallo  marinho,  o  desejam  panno  grosso  de  lãa,  chitas, 
estofos  de  lãa-,  chumbo,  pólvora,  cafle  do  Brazil  etc. 
Quão  fácil  nos  seria  animar  relações  commerciaes  coar 
esta  gente  ,  já  cmlisada  ! 

Para  conseguir  fazer  penetrar  nos  sertões  da  Africa 
os  beneficias  da  civilisação  Europeà  ,  qroes  serão  os 
maios,  que  o  Governo  deve  adoptar?  Mui  insufficienle 
mo- considero  para  resolver  um  problema  tio  importan* 
ta:  apontarei  com  tudo  algumas  providencias,  que  julgo 
de  primeira  necessidade;  destinadas  a  produzir  em  bre- 
ve 04  effeitos  os  mais  benéficos,  coma  os  mais  oniver- 
saes  o  sem  os  quarstodo  o  melhoramento  é" impossível. 

Recapitulemos  primeiro  as  causas  •  conhecidas  do 
tOrpair  commercial  dà  Africa. 

Esok  kV  lugar  está  o  trafico  da  escravatura,  jqua  impe- 
de-qme.os  habitantes  se  entreguem  ao  trabalho  e ao  som- 
mercio  licito  e  estorva  os  progressos  da  agricultura. 
2/  O  péssimo  systema  da  alfandega,  do  qualdemons-; 
Irei  'os  erros  palpáveis.  3/  A  má  qualidade  da  genta 
que  o  Govermremprega,  tirada  da  classe  mais  abjeeta 
da  sociedade ,- ou  dos  homens- ignorantes  e  mal  com- 
porlados  na  sua  patifa. 

0  remédio  o  mais  efficaz  a  o  mais  prompto,  çoese 
deve  dar  para  entrar  na  verdadeira  fia  de  crvHisação, 
de  commercioe  da  prosperidade,  é  de  abriras  portas 
a  todas  as  nações  estrangeiras,  iirdistinetrmente,  fa* 
vorécéndo-as  igualmente  nos  direitos.  Por  esta  medida 
evitar-s*>ha  que  os  navios  prohrbidos  entrem  nos  nos- 
sos portas ,  e  vão  ir  costa  desembarcar  fazendar  por 
'contrabando,  mui  principalmente  se  em  logar  do  direito 
vexatório  e  qoasi  probibiíivo  de  25  por  cento  d'entrada, 
se  reduzir  esteia  5  por  cento  para  os  nacionaes ,.  a  • 
10  por  cento  para  os -estrangeiros. 

O  rendimento  da  alfandega,  qoe  foi  em  1848  de 
26:138^789  rs.  fortes  de  Portuga T,  e  que  nnnea  chega 
para  pagar  os.  soldos  dos  empregados ,  oada  perderá 
com  este  systema  antes  ganhará  ,  porque  certamente 
os  navios  não  se  hão  de  expor  n*uma  costa  desabrida 
ao  perigo  de  serem  agarrados  pelos  cruzadores  ,  para 
não  pagar  direitos  razoáveis:  mas  fazem-n'o  para  evitar 
de  pagar  a  4."  parte  do  valor  das  suas  fazendas.  Os 
direitos  de  saída  que  são  de  (T  por  cento  para  os  na* 
cionaese  de  8  porcento  para  os  estrairgel  ros*,  acho  qne 
se  devem  conservar. assim'  para  oa  prodoctos  anímaes 
silvestres,  como  o  marfim  ,  a  ponta.  d'abada  ,  o  ca- 
vallo  marinho  ele.  não  é  mister  reduzi-los:  para  os 
mais  produçlos  a  3. por  cento  para  05  nacionaes,  c  5 
por  canto ,  pari  os  estrangeiros. 


.  Deve-se  tirar  a  probibição  odiosa  aos  nacionaes  o 
aos  estrangeiros,  de  poder  ir  aos  portos  a olialternòs 
sem  previa  licença  do  governador  de  Moçambique, 
como  já  disso  mais  acima:  esta  prohibição  é  mui 
prejudicial  ao  cbmmercio  e  é  catísa  de  grande  con- 
trabando! ode  perigo  para  os  navegantes,  Emfim  julgo, 
que  durante  alguns  10  ou  Í5  annos.  a  alfandega  ge- 
ral da  província  deve  ser  árremulâda  a  uma  compa- 
nhia portugueza,  a  qoal  trabalhando  para  o  seu  in- 
teresse próprio .  e  vigiando  a'  boa  fé  dos  seus  em- 
pregados, saberá  orgaoisar  o  estabelecimento  nos  drf- 
ferenles  portos  de  uma  maneira  segura  e  não  ve- 
xatória. 

Ao  mesmo  passo  que  se  abrem  os  portos  a  orna 
importação  mais  ampla,  è  mister  favorecer' e  promo- 
ver fortemente  a  agricultura,  a  qoal  alimentada  por 
um  comraercio  livre,  não  deixará  de  flòrecer;  pois 
já  o  vimos,  a  Província  de  Moçambique  como  todos 
os  paises  vizinhos  ao  Equador  é  de  orna  vegetação 
prodigiosa.  Alli  a  natureza  pródiga  recompensa  com 
uma  generosidade  immensa,  os  esforço*  do  lavrador. 

O  trafico  dos  escravos  foi '  a  causa  dá  sua  ruina  ; 
com  effeito  ao  dizer  dos  próprios  habitantes ,  elles 
possuem  prazos  exlemiásimos  que  ficam  incultos  pbr 
falta  de  braços,  porque  elles  mesmos  anniqnilaraai 
a  população,  obrigando-a  em  parte  a  passar  os  ma- 
res ,   e  o  resto  a  fogir  com  receio  da  mesma  sorte. 

Para  conseguir  o  fim  desejado,  é  vantajoso  consen- 
tir o  estabelecimento  dos  estrangeiros  na  Província,  e 
mesmo  favorecê-lo' até  certo' ponto',  com  previa  segu- 
rança, de  que  elles  venham  povoar  o  paiz  e  niõ  despovoa- 
lo,  vendendo  os  seus  habitantes.  Estabelecer  eschólas 
d* agricultura  nas  nossas  colónias,  distribuir  prémios 
áos  lavradores,  que  appresentarem  or  melhores  pro- 
duetos,, .  remelter  para  Lisboa  as  amostras  dé  todas 
as  prodocções  da  Província,  quanto  cabe  no  possí- 
vel, de  todas  as  importações,  principalmente 'das  rá« 
brrs.  com  os  preços  respectivos  do  mercado,  a  fina 
que  não  escapem  ao  conhecimento*  dos  negociantes  dá 
metrópole.  O  mesmo  deveriam  fazer  todas  as  nossas 
colónias. 

Pára  complemento  'dVstas  nYedfdas  próprias  a  ci- 
vilisar  a  Africa  e  a  resolver  o  problema  dav  abolição» 
da  escravidão,  é  mister  aceréscentaf  outras  que  te- 
nham por  objecto  melhorar  ò  estado' moral  dos  afri- 
canos. 

Em  quanto  a  mim  dijjo-o  com  toda  a  sinceridade 
da  minha  alma,  considero  a  escravidão  como  anfi- 
catholica,  antisocial  anli*religiôsa :  anhêllocom  toda 
a  força  dos  meus  mais  ardentes  desejos/  o  momento 
ea>  que  todos  os  homens,  filhos  de  um  mesmo  creia - 
dor ,  obedecendo'  ás  leis  da  natureza  ,  cessarão  de 
opprimir  os  seus  irmãos  e-de  dispor  d'elles  como  do 
anímaes. 

Conheço  qoe  a*  abolição  da  escravidão  não  é  a  obra 
de  uma  ventado  humana  :  qoe  esta  revolução  social 
deve  ter  os  seus  períodos  como  as  revoluções  ,  i^uo 
agitam  a  nessa  velha  Europa:  finalmente  que  ella  se 
approximará  ftnto  mais ,  quanto  nós  avançarmos  mais 
na  estrada  das  liberdades  politicas;  porém  se  o  Governo 
da  Metrópole  nãdpude  proclamar  bojtfa  liberdade  dos 
escravos,  tem  restricta  obrigação  de  preparar  esta  eman- 
cipação por  lodosos  meios  aò  seu  alcance,  e  de  sua 


vizara  sorte  d'aquelles  desgraçados  entregues  corpo  a 


«Ima  á  brutalidade  de  um  senhor.  Ê  mister,  qne  as  leis 
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segurem  a  Vida  dosescrams,  que  não  possam  ser  pre-  j 
sós  a  ferroa,  nem  castigados  corporalmente  pelos  par- 
ticulares, que  similhanles  attentados  sejam  reprimi- 
dos  por  penas  severas  e  finalmente  ,  que  um  código 
de  leis  benéficas ,- os  ponham  ao  abrigo  da  arbitra- 
riedade e  de  capricho.  Não  basta  isto,  a  Religião  Ca- 

!  Ibolica  por  seus  dogmas  ,  por  sua  moral ,  deve  trazer 
a  estes  infelizes  um  bálsamo,  que  faça  nascer  n'elles 

.a  esperança,  sem  a  qual  não  ha  virtude  possível.  A 
jntroducçao  pacifica  do  Christianismo  entre  os  negros 
deve  ter" para  elles  o  que  foi  para  nós,  orgulhosos  ha- 
bitantes da  Europa  eivilisádã,  a  aufbra  da  liberdade. 
Não  é  só  pelo  lado  da  moralidade  ,  que  as  suas  im- 
mensas  vantagens  se  hão  de  manifestar ,  mas  também 

.  pelo  lado  dos  mais  chegados  interesses  dos  colonos.  O 
casamento  que  a  nossa  Religião  aconselha,  destruindo 
a  polygamia  na  Africa  ,  fará  nascer  a  família  ,  e  de- 
aapparecer  os  roubos  frequentes  de  que  se  queisam 
lio  amargamente  os  habitantes  da  Província,  cujaprin- 
cipal  causa  é  o  prelo  querer  alimentar  concubinas. 

Emprebender  com  ludo  similhanle  reforma  com  os 
empregados  que  estam  servindo  na  Província  .  seria 
uma  loucura ,  uma  insânia  ,  pois  ha  Governadores  e 
não  ha  Governo,  ha  administradores  nio  ha  adminis- 
tração, ha  juizes  e  nio  ba  justiça,  ha  tropa  e  nio  ha 
soldados.  Acabarei  esta  tarefa  por  dizer  que  seria  muito 
para  desejar»  .que  as  cortes  exigissem  todos  os  annos  do 

,  ministério,  um  relatório  das  medidas  tomadas  nas  pro- 
víncias do  Ultramar,  do  resultado  da  alfandega  década' 
uma  d'ellas  ,  do  seu  estado  de  commercie;  em  fim 
que  este  relatório  fosse  impresso  para  que  todos  os 
portugueses  possam  conhecer  dós  interesses  das  coló- 
nias ,  que  o  Governo  absoluto  sempre  tratou  de  oç* 
cullar. 

Muitas  outras  medidas  poderia  eu  proper   úteis  is' 

.nossas  colónias,  mas  considerei  o  estado  da  metrópole. 

'  e  limitei-me  a  indicar  somente  aquelles ,  que  julgo; 
maia  urgentes  e  que  não  necessitam  de  grandes  despe-' 

'  xaa.  Quiz  chamar  a  attençao  de  todos  sobre  uma  co' 
lonia  hoje  abandonada,  e  que  pôde  tornarse  ainda  mui 
prospera,  se  nio  a  deixarmos  perder  por  nossa  negli- 
gencia o  por  nossa  apathia. 

Estas  medidas  que  somente  apontei,  poderio  encon- 
trar muita  opposiçio  ne  publico;  a  cila  me  sujeito 
porque  nao  sou  absoluto  nas  minhas  opiniões;  soufal- 
livel.  e  quem  nio  o  é?  Feliz  se  oe  meus  enos  podem 
servir  a  homens  mais  entendidos  para  descubrir  ver- 
dades nteis  aos  meus  concidadãos.  £  o  único  Am  qoe 
desejo,  o.  único  que  me  levou  a 'emprebender  este  tra- 
balhe insignificante,  mas  mui  superior  as  minhas  forças. 
J).  António  Me  Almeida. 


4>  SAIGUSPBO* 

IMITAÇlO. 

€81  Ó  Salgueiro,  que  á  sombra  na  vargem 
Com  myaterio  me  sabes  .guardar  ; 
Como  tu  ,  solitário  ,  na  margem 
Dos  ribeiros  me  apraz  reclinar. 

Se  do  zephiro  á  meiga  inçerlex* 
Tua  paJida  folha  tremef  , 
Corre  ao  peito  uma  doce  tristeza  , 
Qút  dekiu  bem  m\t  W  9  pWtr-{ 


Ama  o  prado  a  amena  fr escruta 
Do  regato ,  que  a  segue  a  chorar; 
Sobro  os  dois  to  derramas  ver  d  um 
Para  ouvi-los  melhor  suspirar. 

Tua  folha  ,  se  treme  e  vacilla , 
Pinta  vagos  receios  de  amor: 
Com  brandura  sé  languida  oseillt 
De  quem  geme  pinta  a  viva  áòr. 

Cresça  o  myrto  ,  floreça  em  Cythera  , 
Venha  os  risos  com  graças  ornar; 
Prezo  mais  tuas  folhas ;  quisera 
Vêr-te  sempre  meus  ais  escutar.  - 

Já  nio  pode  aí  esperança  adoçar-me, 
.Deve  sempre  o  meu  perto  soffrer : 
Mas  embora!  Nio  quero  curar-me 
D'este  mal ,  que  me  causa  prazer. 

Da  prisão  ,  em  que  vivo  ditoso ,' 
Ó  Salgeiro  ,  duplica  o  rigor ; 
Amo...  Aqui,  n'este  abrigo  mimoso 
É  mais  viva  a  ternura  do  amor. 

Aqui  foi  que  o  suspiro  primeiro 
Ella  oufiu  do  meu  peito  sair; 
Seja  aqui  onde  o  ai  derradeiro 
Do  meu  peito  se  apresse  a  fugir. 

J.M.àc  Sousa  TMo. 
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.*>K   17  A    22   DE   AGOSTO. 
Oiãriom.9  194. 

602  Deerelo  nomeando  uma  com  missão  para  refor- 
mar a  tabeliã  actual  dos  euro lu mentos©  salários  judi- 
ciaes. 

Resumo  .geral  da  Decima  e  impostos  anne<os do <1n- 
tricto  de  Viseu  no  anno  económico  de  184^5  a  1846. 
Somma  o  dito  resumo  5o.è87|JG55  réis. 

Estatística  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  do  «et 
de  Julho  uitimo. 

DUonS  1Ô5. 

Decrete  auctorisaodo  a  Direcção  d o  Banco  de  Por- 
tugal para  dividir  em  cédulas  de  talão  encadcro»do 
as  acções  do  fundo  especial  de  amortisaçio  com  ]"», 
pertencentes  ao  Banco. 

Portaria  recommendando  aos  recebedores  e  côbriao- 
res  dos  Districtos  para  que  por  meio  de  ediiaesesf»wj 
particulares  façam  saberá  todos  os  devedores  i  Fasea- 
da o  dia  em  que  acaba  o  segundo  praso  estabelecido 
no  artigo  segundo  da  lei  de  13  de  julho  ultimo. 

Instrucçoes  regulamentares  para  a  leí.13  de  JuIW># 
sobro  foros  o  pensões. 

Dífen.MSB.  • 
Nota  dos  Bilhetes  que  foram  recebidos  em  P1*1"'^ 
da  quarta  parte  dos  direitos»  que  se  mecadaram  «es 
20  do  Novembro  ultimo  a  12  de  Agosto  corroo*  ■ 

cofroi  4*>  Alíifidcíw  4«- Lbbrt  ,4**  '**  fltHI>1 
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Terreiro  Publico,  edo  Porto.  Somma  a  importância  dos 
bilhetes  em  288:264^400  réis. 

InstrucçÕes  regulamentares  para  exocoçlo  da  Carta 
de  Lei  de  13  de  Julho  de  1848  sobre  foros  e  bens  na- 
cientes. 

Dit*n.'  197. 

Carta  de  Léi  approvando  algumas  leis  feitas  pelo  Go- 
verno sem  o  coocorso  das  Camarás  legislativas. 

Mappa  das  som  mas  recebidas  nas  Caixas  Centraes 
para  amortisação  das  notas  do  Banco  de  Lisboa.  Som- 
mam  as  notas  trancadas  e  golpeadas  14:642^400  rs. 

Dite  n.9  198. 

Resomo  do  lançamento  da  Decima  e  Impostos  an- 
no«oe  do  anno  ecouomteode  1845  a  4846  no  dlstricto 
de  Coimbra.  —  Somma  este  resomo  49: 288$ 283  réis. 

O  mesmo  resumo  do  anno  de  1846  a  1847  no  mes- 
mo districto  monta  a  61:800$ 928  réis. 

CHÓI.ZRA   VOBBUS. 

683  O  boletim  mais  recente  de  Sio  Pélersburgo , 
alcança  de  2!  a  23  de  passado.  No  dia  21  houve  256 
casos,  curaram-se  231  enfermos,  e  fallecerem  169. 
Na  mad roga/la  do  dia  23  existiam  3.116  doentes  da 
chólera,  isto  ê%  menos  29  do  que  na  manhi  da  an- 
tevéspera. 

Em  M  osco  w  foram  atacadas,  nos  dias  15  e  16,  571 
pessoas,  das  quaes  se  restabeleceram  214,  morrendo 
287,  e  os  mais  ficeram  em  iralamente.  No  dia  17  pe- 
la manhi  existiam  doentes  2,227,  isto  é,  mais  70  do 
ejue  havia  na  manhã  de  15*  * 

De  Ternppol,  na»  Ga  litsia.  austríaca,  avisavam,  qne 
a  chólera  se  manifestara  com  grande  intensidade  do 
vá  lie  de  Okopa ,  situado  na  Rússia  ,  a  30  léguas  de 
Tarnopo),  es  pai  batido- se  por  toda  a  fronteira  occiden* 
tal  tia  Galileia. 

Constava  ,  qoe  no*  Cáucaso,  a  mesma  enfermidade, 
causava  grandes  estragos.  Na  Valaqnia  e  principados 
visinhos ,  era  lambem  violenta  a  invasão.  Uma  carta 
de  Jassy  de  24  do  mes  ultimo  dis,  que  até  áqaella 
data  a  chólera  arrebatara  10,000  pessoas. 

Informam  de  Alexandria  ,  em  22  de  jitlho,  que  o 
chefe  dos  ulemaa  ordenara,  ae  fiiessem  precespobltaas 
no  Cairo  e  em  todo  o  alta  Egypto ,  tendo  rebentado 
alli  a  chólera  com  grande  violência.  Alexandria,  com- 
lodo ,  ainda  não  tinha  sido  accomettida. 

Escrevem  de  Berlin  ,  que  alli  se  manifestaram  ul- 
timamente alguns  casos  de  orna  enfermidade .  cujos 
symptomas  são  mui  parecidos  aos  da  chólera  asiática. 

De  Copenhague  participam  ,  em  30  de  julho  ,  que 
o  governo  dinamarquês  tomara  medidas  preventivas,  a 
respeito  da  intasâo  da  chólera.  Os  navios  vindos  da 
Rússia  estavam  sujeitos  a  quarentena. 

praça  >js>  xomrass.  •• 
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FUNDOS  1!HSLBUS» 


197*  199     Por  100. 


Do  Banco .7   p. 

Consolidados .....  3      i 

Redusides 3      i 

Fondos t3J    a  87 

iixchequcr  bills  ........       30   3 março  Premis. 


86< 
86} 


24  8 junho. 


ESTR1NGB1B0S. 

Be|gas 4*  » 

Brasileiros .5  » 

Dinamarqueses ...  3  » 

Hispanboes 5-  » 

D." 3  » 

Hollandezes  . ,. .  .4  » 

D." 2J  » 

Mexicanos 5  » 

Portoguezes 4  » 

D.0,censolid.,184l    — 
D."  divida  interna.    — 

Russos 5  » 

chuios. 


66 
70 


70     Por  1004 
2  a 


1 12  12 

213  2J 

70  — 

43J  *J 

i*Í  17J 

17  19 

17  19 
Sem  preço. 

98  100 


2J 
9t 
35 


Lisboa. 5f  |  Por  1^000  ri* 

Porto -61 J  » 

Rio  de  Janeiro * .  •        23  » 

Bahia —       —  -JU 

A  nas  ter  dam .....12  13J 

Hamburgo 13     9 

Paris ,..25  30 

Génova 25  90 

Trieste 1  'c      mmmmMm 

Vienna }  Sempreco*. 

Madrid 44 

Cádis ._      ,48        J..t 

Calculta. 21- 

Bombaim .' -   21£ 

Madras 21 


» • 

» 


PesaV 

9 

R* 


tbkatros  *8trangciro*v 

685  Hoúye  em  Paris,  no  bem  conhecido — Tbas:^ 
tro  «Histórico — om  concerto,  em  beneficio  dos  feridos) 
dos  infelizes  acontecimento*  de  junho.  , 

A  orchestra; 'dirigida  por  Varoey.  execnlon  usira«: 
pboniardo — Rei  de  Yvetot  e  a  de  Guilheripe  Tell.  , 

Detessert,  irmão  do  celebre  professor  de  canto,  foi 
muito  applaodido  no  dueto  do  Atala,  juntamente  coo» 
Junca. * 

'  Foi  orna  espécie  de  concerto  clássica;  e  por  isso  o 
hymno  dos  Magos,  e  a  marcha  religiosa  de  Lesueur, 
se  executaram  com  a  maior  perfeição. 

Foi  para  notar  o  effeito  maravilhoso,  que  prodosia 
o  magnifico  e  difficil  coto  dos  Estandartes  do  Cerco 
de  Corintho. 

Alguns  dos  principaes  cantores  franceses  reuniram* 
se  'em  uma  associação  denominada  —  Sociedade  dos 
concertos  —  para  executarem' as  mais  celebres  peças 
de  musica  em  um  estabelecimento  encantador,  cunhe* 
eido  em  Paris  pelo  nome  do  Jardim  do  Inverno. 

Representoa-se  em  Londres,  pela  primeira  vez,  no* 
fins  de  julho,  noTheatro  italiano  de  CoverU  Garien  0 
a  opera  de  Meyerber  —  os  Huguenotes.  Acerca  do  ef« 
feito  d 'esta  representação  existe  orna  carta  escripta  de 
Londres,  no  dia  immediato,  qoe  diz  o  seguinte:  — 
«  Á  meia  noite,  o  cair  do  papão,  findou  umUiiimpho» 
que  não  tem  egual.  » 

Mário  foi  muito  appfaudido.      Di^itízed  by  VaOOQ 

Agradou  A^ito,  uq  1/  «cio,  a  ui*  e^re^wneDtc 
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composta  porMeyerber,"  para  a  cantora  Alboni.  Tam- 
burini  também  foi  applaodido  com  ènthusissmo.- 

No  2»°  *oto  a  Àve  tfaria  o  o  dgeto  cantado  por  Ma- 
rini ',  c  pela  cantora  Viardot ,  joraw  PfS*».  9a c  Pr0" 
dusiranvum  eflfeito  pasmoso. 

No  ditfto  Mário  foi  sublimo.; 

No  2.*  acto  estiveram  em  serena  100  pessoas.  O  3. 
acto  foi. um  triumpho  seguido;    repetiram  se  as  ace- 
nas da  conspirarão  e  da  bençaxn  dos  puhhaes. 

O  4.#racto  e  ultimo  coroou  gloriosamente  esta  re- 
presentarão, esperada  com  tauU  anciedadè  por  todos 
os  que  presam  oslprogressos  e  os.triumphosdeumdos 
mais  espantosos  génios  mosieaes  da  nossa  era. 

Em  Paris  estafa  se  tratando  de  executar  no  Thea* 
tro  da  Nação  o  Edtn .  mysterio  em  dúás  J>artes  ,  mu- 
sica de  Feliciano  David  t  e  poesia  de  Mery 

A  dislincta  e  interessante  artista  Dona  Cristina  Vil- 
16  saiu  de,  Madrid  para  Andaluria  ,  e  antes  de  partir 
£tra  Inglaterra  e  Franga  ,  virá  estar  algum  d ia«  em 
Lisboa.  *    . 

Notbêatro  italiano  do  Rio  de  laneiro  representaram  - 
se  ultimamente.,  jniuito  a  contento  dos  espectadores,  as 
operas  Pirata,  Sffpmarçfcufa  *  Lúcia.  Tracta-se  de-faier 
subir  á  acena  ,  Lijida  dji  Chantounix.  ' 

A  companhia  nacional  de  S.  Pedro  representou  o 
Casal  das  Giestas.  Foi  \íío  applaudido como  em  Lisboa. 
A  esla  hora  ji  terá  chegado  ao  Rio  de  Janeira  a  com- 
panhia (fauceia*.  que  era  esperada  com  muita  ande- 
dado.* 

FRACA  BB  MABAIP.     .  .  . 

ti.  .         .  '  * 

16   DB   AGOSTO. 

686  Fundos  publico»- de -3  por  cento,  subiram  a 
20{.  As  Acçpes  do  Banco  de  S.  Fernando  convencio- 
Bam-se  ajt*)  reaios,  isto  é  50  por  cento.  Wraittiu-se 
O' Presidente  de  Direcção  do  Banco,  o  Sr.  Cerrager4a 

Havia  noticias  deAmsterdam  até  9,  e  constava  que 
Dessa  data  ficavam,  as  2£  bollandeaas  a  43 J  ,  e  as  de 
9  por  cento  36i  .  e  de  Bruxelas  até  IO  ,  os  fundos  de 
4J .  ficaram  a  68i. 

VOTIOZAS  COMMERCIAXS  DAS  VROVXNCJA». 

687  ,  De  1  a  15  de  Julho  consta  ,  flue  aajram  a 
barra  do. Dpurp  380  bois.  Eitavama  carga  de  si  c  gado, 
dois  vapores.  — Aguardamos  o  resultado  desta  espe- 
culação,  que  pode  ser  de  proveito  para  a  nossa  agri- 
cultura. ^- Em  16  do  corre  o  lo  era  no,  Porto  o  preço 
do  trigo,  600  a  700  réis;  do  milho  380  a  400.;  de 
centeio  300  a  320  e  da  cevada  ?40  a  260. 

Em  Coimbra,  trigo  novo  400  réis;  velho  360;  mi- 
lho 260 ,  cevada  160,  centeio  260, 


A  obra  que.  ao -presente  nos  maravilhou  é  uai  qaa" 
drinho  com  perto  de  palmo  e  meio  de  cot* prido sobre 
palmo  de  largo,  que  ,  cercado  de  mimosa  tarja,  con- 
tém  em  leHras  elegantes,  e  firmemente  -  desefcftfrdta , 
a  serie  completado  todos  os  reis  de  Portugal,  carõtdt 
por  ornas  armas  reaes  .  que*  no  centro  contém  essa 
mesjsa.  serie  ejn  o  pi  espaço  menor  ,  que  o  âmbito  de 
três  vinténs  em  prata:  as  Ictiras  ahi  contidas  são  oitis 
de  n>i.l  «Hueentas  .  -foram  escriptas  a  olho  nú ,  e  ape- 
nas se  enxergam  com  uma  lente  de  aogmentar. 

Desejáramos  que  o  extraordinário  mérito  do -Sr.  Go- 
dinho fora  devidamente  aproveitado. 

Como  prova  dos  desejos,  que  temos,  de  que  assim 
acQqte^ça  aqui  pomos  a  jua  mqrada  ,  guo  é  na  xua  da 
Norte  *».•  35  ,  2.*  andar. 


F&AÇA  IX  I.I890A. 

16   DB   AGOSTO. 

669  fundos  Públicos  do  5  por  cauto.  44  *  4ê  por 
cento.  Joscriftções  da.  Lote  ria  Nacional ,  34  a  .35.  Ac- 
ções do  Banco  sio  .procuradas ,  por  425$000.Acçõ« 
sobre  ò  fundo  de  Amortização  com  os  7i  pagas,  39 
a  40.  Sio  procurada*  as  jcçpes  da  Companhia  das  Le- 
lirias.  Desconto  de  notas  1^920. 


EXPEDIENTE. 

-i-  Agradecemos  ao  Sr.  Tuilio  a  remessa  do seo  ar- 
tigo sobre  Archeologia. 

< — Não  cabem  ne  plano  do  nosso  joroal  a*  poesias 
politicas,  que  nos  mandaram,,  acompanhando  mo  ar- 
tigo acerca  da  Linguagem  das  Flores   -' 

—  Será  publicados  artigo  acerca  dos  Medições  ias 
terrenos.  . 

Publicações  recebidas.  —  Recordações  da  mina*  w- 
tria,  por  António  José  Ferreka,  Poesia*  impressas  ao 
Rio  de  Janeiro. 

A  Épooha.  n."  8  e  9.. 

Gazeta  Medica  do  Porto ,  «.*  159. 

Revista  Popular,  n."  26. 

Chromca  Litteraria .  jornal  do  Rio  de  Janete).' 

Compendio  da  Historia  Universal,  por  José  da  Mal- 
ta Pessoa  de  Amorim.  —  Publicou  se  a  42. â  Colha,  c 
contóm  :  —  Historia  Sagrada.  —  Kpbtfd  de  Epbra  - 
Historia  profana.  -*- Cáucaso.  China,  Gallia  ,  Geri»*- 
nia  .  Grécia  é  Soylhia.  —  Vende-ae  e  assigna  se  a  20 
rs.  a  folha  na  rua  Augusta  <■.**  4  e  8. 


P&IMOa  DB  CAIiiaRAPHIA. 

688  Tivemos  o  gosto  de  admirar  mais  outra  obra, 
frueto  da  paciência  o  rara  perícia  ,  com  que  um  ca- 
ligrapho  portuguex,  transforma  a  penna  no  mais  sub- 
til e  delicado  pineel.  Os  nossos  leitores  estario  lem- 
brados da  maaeira  honrosa  como  já  citámos  este  nome, 
quando  dêmos  ooticia  do  um  perigrino  desenho  feito , 
I  penna ,  o  imitando  gravura,  que  representava  o  ce 
lebre  quadro  da  ccaj  feito  per  Leonardo  de  Yiaoi. 


SAINEGIN  OU  ESPARÇETO. 

Chegou  semente  nova  (Teste  anno,  t  vende* 
se  por  800  réis  o  alqueire  f  no  Escriplorio  da 
RbVista  Universal  Lisbonense  ,  roa  dos  Fan- 
queiros, n.°  82 ,  onde  gratuitamente  se  dào  a» 
irçstrucçõe»  relatira»  ao  cultiva  (Teste,  pasto. 
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J>OCUMX*TO  SM  ABOVO  DO  BftABt  Ç0S 
A  RBYZftTA   &STAVTOU   A  fAVOR 

Quando ,  no  segundo  numero  da  nossa  Redac- 
çBo,  escrevemos  um  ortiga,  em  que  patenteáva- 
mos —  qual  era  o  desgraçado  estado  de  t8o  ^ra- 
ve matéria,  tomámos  sobre  nós  a  responsabilida- 
de de  não  largar  de  mfio  tio  justo  empenho,  ae- 
nSo  quando  perdêssemos  a  esperança  de  alcançar . 
uma  só  concessão,  em  favor  dás  lettris  pátrias; 
—  ou  quando  houvéssemos  alcançado  todas  quantas 
s8o  devjdas  á  mais  nobre  e  util  profissão  da  so- 
ciedade. 

Cunfipriremos  o  promettido^ 

Esperámos  que  toda  a  iiqprensa  foro  o  mesmo,, 

e  já  vimos ,  que  a  Nação ,    tomando  também  a 

peito  tftp  grave  assumpto,  veio  auxiliar-nos  n'es- 

to  cruzada ,  a  favor  de  um  direito  santo.   Honra 

lhe  seja. 

O  nosso  artigo,  reproduzido  mui  honrosamen- 
te pelo  íris,  foi  causa  de  que  a  questão  tomasse,  no 
Brasil ,  um  aspecto  importante  para  a  sua  so- 
lução. 

A  Chronica  Litleraria,  que  do  Brasil  recebemos, 
njlo  só  com  a  carta ,  que  ao  diante  vae ,  como 
ainda  por  outra  Via,  nos  minittraihcma  para  com 
muita  brevidade  chamarmos  a  altcnr&o  do  Gover- 
no ,  e  dos  muitos  interessados ,  sobre  um  ponto , 
como  então  demonstraremos,  que  é  de  máximo  in- 
teresse. 

Por  hoje  assentámos  •  que  a  carta  do  Sr.  José 
'Castilho,  que  vamos  publicar,  será  bastante  para 
se  conhecer  a  altura  em  que  vae  a  contrafacção. 

Entre  outros  serviços  que  as  leltras  devem  a 
-este  cavalheiro ,  avultará ,  por  certo ,  o  que  ao' 
presente  está  prestando,  zelando  tão  assiduamen- 
te os  interesse*  litterarios  da  sua  pátria. 

Eis-aqui  -a  importante  carta  a  que  nos  refe- 
rimos. 


CARTA. 

Hio  de  janeiro,  30  de  ql>rã  de  1818. 

Sr.  Redactor. 

690  Vendo  o artigo  que  V.  publicou,  so- 
bre roubos  da  propriedade  lilteraria  portuguesa  ivo  Bra- 
sil.  apresso-me  em  communicar-lho  o  qoe  leo>  ulti- 
mamente occorrido  n'este  importante  assumpto. 

A  leitura  n'este  império  nâo  c^tão  extensa  como  nós 
adi  Julgámos»  nem  pode  ser  avaliada  por  premas  en- 
ganadores. ...... 

Todavia  é  para  os  nossos  homens  4a  feltras  um  mer- 
cado importante,  e  que,  por  varia*  CSUSM,  se  pó4Ò 
agosto  — 31  — 1813#. 


aensiderar  cpmj»  estande<,.de  facto,  .ha.  muito  fechado 
para  elles. 

Concorre  para  este  terrível  efleite  a  impunidade  das 
contrafacções.  Obra  de  mento,  que  saia  de  prelos 
portugueies,  geralmente  aqui  serei  m  prime  logo;  hoje, 
por  exemplo,  aonunciain  os  jornaes  a  reimpressão  da 
versão  dos  Peccados  Mortaes,  feita  pelo  meu  amígç  o 
condiscípulo  José  Pereira  Reis,  traduetor*  doa  Mjste* 
irios  de  Paris.  ,    '  , 

Lamentando  cu  este  facto,  e  fazendo  sentir  qoe  cJle 
prejudicaria,  em  futuro  próximo  ,  os  interesses  bra- 
sileiros .  pela  penoa  de  talião,  alguns  homens  distjn- 
ctes  me  respondiam  que,  por  ora.  não  tinha  appare» 
eido  interessado  algum  .  que  reclamasse  contra  esta 
prática,  tolerada  consuetudinariamente;  e  que  por-- 
tanto  não  tínhamos  ,  os  portugueses  ,  rasão  para  qos 
queixarmos,  porque  até  hoje  havíamos  deixado  correr 
a  causa  á  revelia. 

Suppuz  me  habilitado,  por  particular  posição,,  a 
quebrar  este  argumento,  e  a  pôr  a  questão  em  termos 
claros\  Fui  examinar  a  legislação  brasileira  ,  e  pare- 
ceu-tne  achar  n'ella  elementos  para  assentar  a  protec- 
ção dos  nossos  compatriotas.  Em  lodo  o  caso,  julguei 
que  nos  era  mui  conveniente  saber,  de  um  modo  po- 
sitivo, como  a  sociedade  •  a  lei  brasileiras  intendiam 
esta  criminosa  industria,  a  fim  de  que  as  duas  naçbes 
vissem  n'este*  facto,  das  reimpressões  •  ou  um  abuso 
que  se  pune ,  ou  uma  om  missão  a  que,  por  conven- 
ção internacional ,  importa  pôr  termo. 

Havendo  pois  aqui  obras  minhas  a  de  me8s  iramos 
reimpressas  .  e  sendo  eu  proprietário  de  ornas  e  eo- 
tras,  anuiineiei ,  pelos  jornaes  ,  que  tne  consentem 
para  o  futuro  eguaes  reimpressões,  reter* ando* me  pa- 
ra, em  caso  de  contravenção,  pedir  justiça  aos  Imou- 
naes. 

Para  eneurtar.  direi,  qne  om  portugvei!  Joséifer- 
reira  Monteiro  (pois  bom  è  que  a hi  se  saiba  não  serem 
brasileiros  os  que  exercem  esta  industria)  annHiocioa 
logo  em  seguida  a  próxima  publicação  de  ata  valome, 
contendo -nada  menos  de  três  obras  de  meu  irmão— - 
Noite  do  Castello  —  Ciúmes  -da  Bardo— Amor  ^  me- 
lancolia. 

Com  afoito  deu  á  In*  este  Iwro ,    e  por  esta  occa« 
sião  publiquei ,   no/"*»    um  artigo  violento  .    coati* 
nuação  do  de  V.     •  que  eu  havia  mandado  transcre- 
ver.  A  atrevida   resposta -que  o  ..... .  me  deu  ,  fa; 

a  que  se  lè  n'esse  papeluao,    que  remetto ,    no  qual 
(não  o  nego)  só  tem  importância  as  consulta*  dos  va-  " 
rios  advogados  fluminenses,  a  respeito  da  lei  vigente. 

Não  obstante,  ainda  que  eu  tenha  de  decair  da  cau- 
sa, vou  seguil-a,  não  tendo  já  instaurado  as  procedi- 
mentos .por  serem  agora  ferias;  mas -pensa  que  para 
os  homens  de  leltras  portugueses  ,  uma  -decisão  judi- 
cial e  formal  ,  seja  ella  de  que  aaturexa  I Ôr  ,  é  ura 
serviço.  Se  eu  ganhar  a  caoaa  ,  saber 3o  elles  que  já 
tem  hoje  direito  sobre  os  seus  eantrafactores  no  Bra- 
sil. Se  a. perder,  é  d'ahi  que  cumpre  obrigar  o  nos- 
so Govarno  a  tomar  iniciativa  sobre  uma  convenção, 
que  acha  de  certo  as  sympatbias  dos  homens  illustra- 
dos  d' esta  terra. 

Sei  isto  positivamente, -porque  lenho  estudada  mui 
to  a  questão,  no  interessa -dos  nossos  amigos;  e  con 
greguei  um  dia  em  minha  casa  15  ou  20  dos  prrn<i 
pães  escriptores  a  litterarios  do  Rio,  os  quaes  fofanj 
U3o#  dOncordís  cm  qúe9  ainda  quando  essas  publica 
YQl^ViU— $BBi*  iv^ 
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çõei  dío  foes^  Contrarias  á  lei,  sel-o-hiam  á  justiça, 
*  conv.;nlencia ,  e  á  rasio. 

£  evidente  que,  como  eo  dío  tive  em  vista  provei- 
lo  algum  próprio,  mas  somente  prestar  um  serviço  aos 
•se  ri  piores  da  nossa  naçio ,  comecei  abandonando  as 
perdas  t  damnes,  que  exigia,  a  favor  de  um  estabe- 
leci mente de  beneficência.. 

Dentro  do  poocos  dias  espero  pois  qne  a  cansa  es- 
teja decidida.  Tenciono  ir  eo  pessoalmente  defendei 'a 
ao  tribunal,  e  sei  qné  ella  excita  bastante  curiosida- 
de. PeLohei  ao  fseto  domaisqueoccorrer;  e  do  que 
n* estas  commuoicaçõcs ,  feitas  no  momento  da  saída 
d 'estes  navios  ,  Ibe  parecer  próprio  para  o  publico  , 
pode  ¥.     faier  o  uso  qne  Ibe  epprouver. 

O  que  eu  vejo  é  que  ba  muito  que  fazer,  para  es- 
treitar tantas .  tio  nteis  e  tio  importantes  relações , 
tomo  as  que  sio  possíveis  entre  aa  duas  nações. 

Disponha  V«  ,  iUimiladamenle ,  das  veras  com. 
que*  soa. 

De  V.    ele. 
J,  F.  d*  Castilho. 


<0  TS&DADEinO  X.1KHO  BA  NOTA-UIAWDXA. 

6 ti'  Cherburgo  é  das  primeiras  localidadesda  Fran- 
co onde  o  Phormium  ou  linho  da  Nova- Zelândia  flores* 
ceu.  Esta  planta  broten  alli  as  suas  flores  em  julho  de 
182£*e  fruetifleou  dabi  a  dois  ano**.  No  passado  (o 
de  1947)  deu  flores  lambem-  emGher  kn»  rgo  epela  pri- 
meira vet  lambem  na  Boropa  outra  espécie  do  mes- 
mo género:  éde  fletes  vermelhas;  confundida  com  a 
do  flore»  amare  lies ,  nio.se  acha  designada  na  Fíora 
da  Nova  Zelândia  de  Acbilles  Richard.  Gomtudo  as 
duas  plantas,  cuja  primeira  indicação  devemos  aCook, 
ofTer «cem  caracteres  específicos  bem  dtsiinctos  e  mui 
fáceis  de  apreciar ,  merecendo  captivar  novamente  a 
nossa  atteoçio.  Oom  efleito ,  parece  que  eHas  dio  os 
bellos  filamentos  que  José  Ifcank».  emais  tarde  Labil- 
}ardiè*e  -aubmetteram  ao  atteoto  eiame  dos  economia* 
ias  e  cnltivadores.  Bsu  planta  nos  ministra  mais  um 
exemplo  da  importância  das  questões  sobre  espécies , 
qoande  se  transportam  ao  campo  da  applicação. 

M.  Decaisne  demonstrou  qne  os  chins  empregam  doa 
eastas.de  ortiga»  no  fabrico  deseos  psnnos,  equenlo 
tínhamos  recebido  em  França  se  nio  a  planta  qne  lhe» 
fornece  orna  fllaça  e  teia  grosseiras* 

O  mesmo  facto  se  reprodos  a  respeite  do  Phormium: 
pereee-me  demonstrado  actualmente  que  as  fibras  Qne 
» e  obtém  tia  França  provém  do  Phormium  de  flores  ama- 
relias  qne  dá  filamentos  medíocres;  agora,  porém, 
devemos  a  M.  Doucet  a  iotrodueçie  da  espécie  com 
qne  os  habitantes  da  Ifova-Zelandie  fabricavam  e  ain- 
da fabricam  os  seu»  tecidos. 

Lebillardière  reconheceu  effjéctivamente  qne  sendo 
representada  por  16  j  a  força  media  das  feveras  do 
cânhamo,  a  do  Phormium  tenax  é  ignal  a  23  ,$  ,  ao 
passo  que  a  da  pita  é  de  7,  a  do  linho  de  11  J.  o  a 
da  seda  de  34:  vè«su*  portanto,  que  a  fllaça  úo-Phor» 
mium  só  é  vencida  em  tenacidade  pela  seda* 

Quanto  á  força  de  dilatação ,  extensibilidade  desta! 
diversas  substancias;  sendo  a  do  linho  J,  a  do  cânha- 
mo i ,  a  do  jPAormjnm  1 1  i,  a  da  pita  9L  a  da  li- 
da 5. 


i  — 

Resta-nes  ao  presente  faaer  curtir  simultaneamente, 

tecer,  e  fabricar  em  "cordas  as  fibras  da»  duas  espécies 

que  possuímos  em  Cherburgo  para  no»  certificarmos  do 

valor  respectivo  da  fllaça  de  ambas ,  de  modo  qne  se> 

realcem  pelas- experiências  as  vantagens  qne  poder* 

appresenlar  I  industria  a  fevera  do  verdadeiro  Pher* 

intuiu  tenax  t  com  qne- acabamoa  de  enriquecer-noe. 

11.  Dalton  Hooker ,  qne  visitou  a  Nova  Zelândia  , 
nio  deiía  duvida  alguma  a  este  respeito.  «Conheço 
(dis  elle)  duas  espécies  de  Phormium ;  a  planta  maior 
de  flores  vermelhas  &  o  verdadeiro ;  abunda  principal- 
mente nos  sities  do  norte  da  ilhe.  A  espécie  mais  pe- 
quena 6  mais  rara;  é  ena i»  delgada  edá  flórea  diver- 
samente coradas;  émais  commnm  na  parte  do  SuA.da 
ilhe.  6nasnei-lhe<  PAormnim  Cole»soi,  e  a  respeito  del- 
ia remetti  uma  nota  a  M.  €olenso,  mas  não  soi  qne 
a  publicasse.  Sir  J.  Banks  a  descobri»»  e  reputou-a- 
como  variedade  do  Pnsrmtum  teimar.» 

Daremos  a  descripcõoda  piania  qne  floreaaenoanXber— 
burgo. 

As  folhas  sio-  tesas ,  eus i formes,  egnda»,  fortemen- 
te aqailbadas  e  vergadas  sobre  sina  base.  São  plana» 
no  restante  de  sua  estonaâe,  muito  inteiriças,  glebras, 
verdes  por  cima>  nm  tanto  mei»  descoradas  por  bai- 
xo, porém  menos  alvas  qne  as  do  Phormium  de  flore»- 
amarellas  ,.  mais  estreitas  e  maia  finamente  estriadas. 
A.  haste  é  4  irei  ta.  da  altura  de  metro  f.  20,  deumver- 
de-mar  desbotado*  levemente  angulosa  e  em  pouco  en- 
rugada; termina  por  uma  panicula  »  composta  do  on- 
ze raminhos  assai  espaçado»,  alternos  d istices  ,  .da 
mesma  eóc ,  na  origem  encostados  á  baste,  o  depoi» 
formando  cometia  um  angulo  muito  aberto.  Ante»  da 
florescência,  cada  um  dos  raminhos  está  embr «liando 
n'uma  capnlho,  ou  espalha  membranosa,  lancnollndav 
a  frechada,  acuminada.  do  brada  «obre  si  mesma  e  d 'um 
verde  amareltento  e  caduco.  As  flores  sio  numerosas, 
em  fascículos  e  ausientadas  >por  pediculios -artiooiados. 

O  perigone  tnbnloso  ,  levemente  arqueado ,  de  O.03 
de  comprido,  reparte-se  em  5  divisões ,  tendo  as  Ire» 
exteriores  de  um  bel  lo  vermelho  escuro  atéé  extrema* 
dade  ás  vetes  alaranjada,  perfeitamente  lisa,  nm  ppu- 
co  mais  curtas  que  as  interiores  qne  sio  verde»  pela» 
doas  faces,  quando  as  exteriores  somente  o  sio  pela 
banda  de  dentro.  Seis  estamos  d esigoa es.  de  nm  bo- 
nito vermelho  de  grã;  as  anthera»  seggiladae,  age* 
das,  violáceas,  de  pollen  alaranjado.  Oeatylete  leve- 
mente arqueado  de  comprimento  igual  aos  estamos» 
um  pouco  túrgido  na  base  e  na  cor  similbante  ao»  fi- 
lete».  Durante  a  anthéae,  o  tubo  do  perigoon  eeusuun 
de  nm  liquido  saebarino  e  um  tanto  viscoso. 

Esta  espécie- faz  moitas  muito  mais  espigadas  qne  a 
outra:  asiolhas  sio  mais  estreita»,  mais  binas >  dn 
verde  mais  desbotado,  e  parecem  doentes  em.  compa- 
ração das-do  Pkyrmwm  de  flores  amarellas*  O  pé  qne 
floresceu  está  plantado  junte  de  nm  mnro  exposto  ao 
meio  dia  n'0ma  eminência  ao  sueste  dg  Cherburgo  o 
n'Um  terreno  muito secco.  Trouxe  directamente  da  No- 
va-Zelandia  o  capilio  Doucet ,  commandantn  dn  «ma 
baleeira  do  Havre:  e  foi  colhido  em  1839  o'um  ou- 
teiro pedregoso  e  árido  na»  ctrcumvisinhanças  de  CHmL 
dy  Buy.  situado  em  46*  30*  lat.  ,  1fle*  23'  loog., 
não  longe  da  babia  de  la  Pretertation.  Asplaotus  tra- 
lidas  para  a  Europa  floresceram  a  bordo  do  navio  du- 
uutt  n  fflft  arribada  ao  Chili,  e  deram  capsulas  mti 
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compridas  de  0.8  a  0.10,  rttorcidM  «contendo  gran- 
de numero  de  aemente*  achatadas  d 'um  preto  bonito 
e  lustrosas* 

M.  le  Jolis. 
(Remi*  Hor tical*  J 

MCBIÇÃO  DE  TX&RXJVOS. 

092  O  syslèma  ali  agora  empregado  em  Porto* 
gal  para  medir  terrenos  petos  quatro  ladof  de  Norte, 
Sui,  Nascente  e  Poente,  sem  ser  por  meio  de  plante, 
é  ayslema  erróneo ,  porque  não  se  classificando  ma- 
tbemalicamenie  as  inclinações  das  linhas  curvas  ou 
rectas,  nem  as  graduações  dos  ângulos,  nenhum  agri- 
mensor ou  engenheiro  poderá  calculara  quantidade  d* 
braças  superficíses  ;  nem  com  taes  medidas  se  poderá 
formar  um  desenho  para  o  proprietário  ver  o  que  possoe ; 
anãs  pelo  contrario ,  ficará  sempre  ás  escuras ,  e  virá 
a  ser  defraudado  tanto  pelo  máu  ? isinho  ,  como  pela 
negligencia  ou  má  fé  dos  caseiros ,  ou  feitores  ,  em- 
bota estejamos  terrenos  bem  marcados  com  marcos  de 
pedra  ,  vallados  etc.  etc.  -    - 

Um  facto  acontecido  nas  ímmediações  desta  capital 
provara  com  evidencia  esta  verdade.  Um  máu  visinho 
defraudou  um  proprietário,  estendendo  pouco  apouco 
4  $tu  limite  pelo  terreno  fora  entre  dois  marcos,  des- 
crevendo uma  linha  curva  :  o  proprietário  queixou -se. 
mas  o  visinho  disse :~«  contra  as  suas  medições  ,  e 
verá  qhensda  lhe  tirei.» — B  na  verdade  lendo-se  con- 
feri d*o  esta  extensão  com  a  medição  judicial,  que  dix 
simplesmente  o  comprimento  sem  declarar  se  a  linha 
em  toda  a  sua  ei tensão  é  recta4,  torva,  ou  mista,  en- 
coutrou-se  qUe  este  lado  não  diminuiu  antes  peto  con- 
trario tinha  sugmentsdo  em  comprimento,  pela  razão 
de  que  uma  linha  curva  é  mais  extensa,  que  uma  recta; 
iftàsnãose  julgue  por  isso  efTectivamente  que  o  proprie- 
tário na  o  lenha  sido  roubado:  infelizmente,  apesar  da 
sua  justiça  não  pode  prova-lo. 

Se  estas  medições  feitas  por  juises  e  escrivães,  lei- 
gos na  arte  do  agrimensor,  valessem  para  alguma  coisa, 
lersehia  seguido  este  systema  em  França  ou  na  Itália, 
más  nestes  países  foram  reprovados ,  e  com  rasão , 
porque  um  terreno  medido  deste  modo,  não  rodstra  o 
que  realmente  elle  é  .  por  isso  que  nos  dictos  paizes 
as  medições  judiciaes  ou  amigáveis  já  o  feitas  por  mão 
d'engeoheirosou  peritos  agrimensores  a  as  suas  obras 
teem  toda  a  fé  em  juízo  e  fera  d 'elle. 

*É  tanto  conhecida  a  utilidade  dai  plantas,  que  nos 
referidos  paizes  não  se  cffectua  uma  troca  ou  vendi  de 
propriedades,  sem  ser  por  meio  d1  uma  planta  ,  para 
o  vendedor  mostrar  o  que  vende,  eo  comprador -o  q,ue 
compra. 

Tem  acontecido  em  Portugal,  que  depois  de  um  in- 
dividuo ter  comprado  um  terreno,  vir  um  terceiro  de- 
clarar pertencer  lhe  .parle  da  mesma  propriedade;*— 
por  isso  se  lodosos  proprietários  tivessem  as  suas  plan- 
tas, e  bajeasem  as  suas  vendas  e  trocas  nas  mesmas, 
evitariam  contestações  futuras. 

É  de  tal  maneira  conhecida  a«  utilidade  das  plantas, 
que.  na  Lombardia  e  nes  estados  venezianos,  as  aueto- 
ridsdes  regularam  •  contribuição  directa  pela/ quanti- 
da.de  superficial  de  terreno  de  cada  proprietário  for- 
mando um  mappa  censitário  com  suas  respectivas  qua- 
litações. 

Além  dai  u&tageoi  «pQtrtsdM,  U»  *  prepwttrio 


a  dever  no  se*  gabinete  os  teu*  d-iff  crentes  ramos  de 
cultivo  e  a  configuração  e  medição  das  terras  e  mato 
em-  braças  quadradas,  de  formar  sobre  os  mesmos  de- 
aenhos,  projectos  de  melhoramentos  de  <que  esses  bens 
carecerem ,  e  de  dar  ordem  aos  seus  administrados  ' 
j»ara  .plantações ,  cortes  etc.  etc.  ' 

F.  P.  Vidai. 

SBMEBTJ  D2  X.IBSHO  ZHfRIftA9A    COBXO 
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693  'Desgraçadamente  ha  muita  gente  que  diz,  do 
boa  £é,  que  a  «ciência  não  serve  de  nada  em  agricul- 
tora: a  pratica  4  tudo.  Ninguém  duvida -que  unica- 
mente a  soienoia  sem  a  pratica  pessa  servir  para  mui- 
to :  ao  mesmo  tempo  que  a  pratica  só.  muitas  vezes, 
é  bastante.  Se  ietoié  incontestável,  lambem  o  éegual- 
mente,  que  a  scienoia  pode  c  deve  mt  em  auxilio  da 
pratica. 

Os  diversos  empregos  da  semente  de  linho  na  «eco- 
nomia rural  tios  offereco ,  do  que  levamos  dito ,  um 
notável  exemplo. 

Ha  alguns  annos ,    orna  grave  celeuma  se  levanto  ti  i 
entre  os  chimicos,  que  se  dedicam  ao  exame  da  par- 
te d' esta  scieocia  .   que  dia  respeito  aos  estudos  doa   , 
phenomenos  da  v4da. 

Uns  disiamqrie  ,   ná  alimentação,    as  substância* 
alimentares  soffrem  U-ansformacóes  completas,  eque 
os  alimentos  mudam  inteiramente  de  natureza.  «Outros  * 
siistentam  ,  que  o  contrario  é  que  é  exacto,  e  que  os   » 
alimentos  não  dão,  pela  digestão,  senão  os  seus  prin- 
cípios' ímmedialòst  donde  sé  segue,  que  nenhum  ani- 
mal poderá  engordar  pelo  sustento  que  não  tiver  ma-    : 
lerias  gordas.  IVésto  proveio  o  descobrimento  de  gor- 
dura no  feno,  'o  que  explicou  perfeitamente  *  gordu>  . 
ra  dos  ànimaes  herbívoros. 

Ninguém  baque  senio-recordedeumfactoaeonteci-  ' 
do  na  Academia  das  iciéncias  de  Paris.  Um  dos  sd  versa- 
rios' de  M.  Dumas  trouxe  «m  dia  á  Academia  um  pato 
mui  gordo: — «Srs.  —  disse  elle  — vedes  este  petoe   ♦ 
como  está  gordo:  —  pois  bem;  desde  que  nasceu  não  . 
tem  comido  senão  milho ,    e  ninguém   dirá   que  esta 
espécie  de  cereal  contém  em  si  malértas  gordas.  Â  vista 
d'ielo.    II.  «Dumas  j»9o  fróde  negar' que  e  substancia   : 
do  milho  não  se  haja  transformado' em  gordura  ,-pela  • 
digestão ,  no  interior  do  animal,  a 
1  M.  Dumas  tomou  nota  q>  quantidade  de  gordura  , 
q«e  se  havia  achado  no  animal ,  e  áê  quantidade  de 
milho  consumida  pelo  meluro ; '  e  ebrigou-sé  4  respon-   * 
der  -na  próxima  sessão. 

Na  semana  seguinte  ,  sppresetftoa  se  M.  Dumas  i 
Academia  com  um  pequeno  frasco  cheio  de  um  óleo 
còr  de  oiro  «  límpido,  exlrahide  do  milho,  e  demons- 
trou, que  o  pezo  d'aqnelle  oteoera  exactamente  o  pezo 
da  gordura  do  paio;  de  sorte  que  "o  sen  adversário', 
apeass  veio  confirmar  a  sua  doutrina ,  em  tcx  de  a  > 
destruir. 

Pouco  s  poucb  esta  doutrina  ,    apoiada  em  factos  , 
foi  ganhando  voga  entre  os  agricultores.    D*aqui  pro-  ' 
veio  0  em  pregar -se  as  sementes  oleaginosas  para  a  ceva 
dos  gados;  e  foi  possível  calcular  que  quantidade  de 
matérias  gordas  alimentares  ministrada  aos  gados  pro*  . 
dux  uma  dada  quantidade  de  gordura.    I  OítTé> 

Na  Inglaterra  é  na  Escócia',  onde  os  agricultores 
instruídos  abundam,  este  facto  foi. toro  çompranen» 
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diiip  e  posto  em  pratica:  e  em  alguns  sítios  já  se  te  em 
feito  de  propósito  cultura  só  para  se  empregar  a  se- 
mente do  linho  no  sustento  dos  gados. 

,Já  hoje.se  começa  a  introdusir  a  tt rinha  dessa  se- 
mente no  penso  dos  anima  es   de  leda  a' espécie. 

Finalmente  é  nossa  opinião,  que  os  adversários  mais 
declarados  da  «ciência  e  datheoria,  em  tista  do  que 
taramos  dito.  são  obrigado&a  confessar,  queseascicn- 
cía  não  tivesse  trazido  a  lume  as  vantagens  dos  ali- 
mentos gordos  para  oa  animaes ,  e  a  maneira  como 
estes  alimentos  obram  na  sua  alimentação,  não  era  a 
pratica  *u (fiei ente  para  descobrir  um  tão  útil  meio , 
tal  como  o  do  emprega  da  semeuie  de  linho. 

M.  L 
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69  i  Mal  poderei  boje  descrever  tudo  quanto 
tinto. 

Desde  que  cheguei  é  cadêa  do  Porto,  ainda 
não  escrevi  uma  palavra. 

Saí  de  Lisboa  e- lá- deixei  inteira  a  alma. 

Margarida  !  a  minha  saudade,  que  é  a  vida  de 
quem  padece  ausente»  veiará  junto  a  ti»  como  te 
fora  o  teu  Anjo  dá  Guarda. 

Em  quanto  o  barco  de  vapor , .  em  que  vim , 
abria  caminho  por  entre  as  vagos ,  parecia-me 
que  no  mar,  que  me  não  deixavam  vêr  v  perce- 
bia uma  imagem  da  atribulada  exisleocia ,  que 
passo, 

Some-se-me  a  vida  em  um  ermo. 

,0s  dias-  que  v&o  caindo  para  a  sepultura ,  s3o 
muitas  vezes  escurecidos  por  essas  tempestades 
violentas,  que  revolvendo  os  sentimentos,  nos  seios 
d'alma ,  açoitam  *  como  ondas  de  fogo ,  os  mais 
ternos  offectos  do  coração,  e  os  mais  queridos 
desejos  do  pensamento. 

Quando  assim  padeço,  parece  que  a  esperança 
morre,  e  que  apenas  algum  gemido  da  fé,  q^isi 
em  ultima,  agonia ,  quebra  o  horror  de  taes  tor- 
mentos. 

;j Santo  Deus!  Porque  sentirei  morrer  a  de- 
tejo,  apenas  me  desponta  na  phantasia?! 

Muitas  vezes  pensei  no  mar. 

.Queria  vél-o,  e  atravessei-o  viudo  dentro  de 
um  navio,  sem. que  me  deixassem  soltar  o  pen- 
samento ,  escravo  de  tantas  dores,  pela  amplidão 
mysteriosa,  que  me  cercava. 

Só  ao  entrar  a  barra  do  Douro,  e  de  cima,  da 
escada,  que  ia  dar  ao  convex,  vi  patte  da  acena, 
por. que  ha  tanto  suspirava. 
Assim  qui  a  brisa  fria  do  Oceano  me  afagou 
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as  faces,  que  uma  vigília  inquieta  e  violenta  tor- 
nava ardentes,  Togo  os  olhos  me  fugiram  dos  que- 
brados e  negros  rochedos ,  que  se  levantam  nas 
margens  do  rio,,  para  se  fitarem  na  esteira  de- 
negrida ,  formada  pelas  ondas,  que  a  luz  da  ma- 
nhã abrilhantava,  em  partes;  e  qpe  nas  proximi- 
dades da  costa  erguia  globos  espumosos ,  que  se 
desfaziam  tocando  nos  rochedos. 

Maravilhavo-me  tudo  quanto  eu  via;   mas  j»~ 
que  me  oaplivava*  o  pensamento  era  o  grandioso 
espectáculo  do  Céu ,  e  do  mar ,  parecendo  abra- 
çar-se  nos  phontasticos  limites  do  horizonte. 

Para  além- da  cortinando  confusa  névoa,  qua 
marcava  o  ponto  roais  remeto,  alcançado  pela 
minha  vista,  procurava  a  alma  demeupae,  e  er* 
nessa  solidSo,  que  Deus  só  povoa  com  o  seu  po- 
der,  que  imaginava  encontrar  a  minha  -malfada- 
da e  tão  mísera  Margarida. 

Bis-me  outra  vez  cercado  por  estas  paredes 
'maeissas  e  denegridas,  que  foram  as  primeira* 
que  me  prenderam  a  liberdade. 

Quando- saí  «do  Limoeiro,    acompanhado  pela- 
escol tar  não  sei  por  que  olhei  ainda  para  aquella 
caza ,  como  quem  ahi  deixava  alguma  coisa,  que 
amasse. 

Ficavam-me  lá  pensamentos,  dourados  pela  pu- 
ra «luz  da  aurora  da  minha  vida,  envoltos  em  fú- 
nebres recordações. 

As  lembranças  da  minha  leda  infância,  dó  meu . 
innocente  amor,  são  coisas  que  amo,  como  se  as 
animara  o  santo  fôpro  da  vida. 

Dfespediaf»me*  de  todas  essas  recordações,  ven- 
do, quem  sabe  se  pela  ultima  vez,  aquella  caza  - 
irregular,  e  que  com. a  mascara  de  uma  pintura 
clara ,  e  bem  conservada ,   esconde  abusos  terrí- 
veis, e  escândalos  inauditos; 

Neste  ponto  a  cadéa  do  Porto  é  menos  hypo- 
crita. 

O  seu  aspecto .  denegrido  e  severo  horrorisa 
mal  se  avista. 

Os»  olhos  pasmam  ante  essa  espécie  de  templo 
do  castigo,  em  quanto  o  coraçUó  seopprime  com 
as  suppjicas,  e  queixas* lastimosas,  que  centena- 
res de  presos  soltam ,  etravei  de  varias  ordena 
de  grades  negras  e  robustas. 

Cada  janella  parece  uma  porta  do  inferno  ! 
Basta  que  uma  pessoa  passe  por  qualquer  das 
três  frentes  da  cadêf ,  para  que.  um  numero  im- 
menso  de  alcofas ,  ou  ceiras,  pretas  por  cordas  a 
grandes  varas ,  comecem  a  mo?er-se  ao  som  de 
um  choro  de  tristes  e  desesperadas  supplicas,  que 

I1  misturam  o  terror  com  a  piedade  na  alma  de 
quem  ps  ewuja* 
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*  Disseram-me  -que  «m  Lisboa  lambem  d'a«tes 
afcontecia  o  mesmo. 

Açodaram  na  cidade  com  esse  hahifo.  Corno 
era  uma  vergonha  externa  supprimiram-fl*;  mas 
deixara  ri  subsistir  o  mesma  viciosa  e  falsa  orga- 
irisaçilo  interna,  que  tanto  prejudica  09  bon*eos- 
túmes,  c  o  justa  andamento  dos  processos. 

.  Ao  sair  do  Limoeiro,  espantei  o  ar  livre  da 
rua :  nào  podia  andar. 

4  Por  iodo  o  caminhe,  me  faltaram  a  lista  «  as 
fôrça9. 

;  A  minha  vinda  para  o  Porto  ,  foi  como  «m 
senho  de  liberdade 

Ante*  de,  para  sempre,  ferder  tau»  apreciá- 
vel feem,  quia  Deus  que  ainda  de  loBge  a  vià- 
se. 

. ;  N*e  sei  como  hei-de  mandar  entregar  a  car- 
ta ,  <pae  o  Procurador  Régio  me  deu  «m  Lisboa,, 
pra  um  dos  advogados  eVste  cidade. 

jQue  será  de  mim  a  sós  no  mundo  comaroi- 
qfia  triste  sorte! 

Quando,  haverá  deis  nanes,  me  aproximei 
dMe  sombria  <e  mageatoso  polaeio,  pensei,  ao 
áibir  as  suas  escuras  e  húmidas  escadas,'  que  o 
coraçfto  se  me  nio  havia  de  partir  com  maior 
ddr. 
.  finganei-me. . •  • 

A  triste,  que  o  amor  enlouqueceu,  ficara  en- 
tregue aos  cuidados  de  almas  amigas:  minha  mãe 
i£o  tinha  ainda  passado  do  leito  para  0  sepultu- 
ra ,  e  meu  pae,  por  singular  favor  concedido  A* 
mias  mui  amarguradas  supplicas,  p*de  despedir- 
se  de  mim ,  quando  eu  descia  o  qltimo  degrau' 
da  escada  Íngreme,  que  do  primeiro  pavimento 
ia  dar. á  enxovia,  para  onde  me  condiram. 

BsUí  prisèes  sèo  equi  muito  mais  'horríveis 
do  que  em  Lisboa. 

Quando  o  carcereiro  nos  mandou  parar ,  de- 
pois de  termos  dado  alguns  pasws  por  «um  cor- 
redor, que  «m  semicírculo  perece  atravessar  in- 
teriormente o  edifício ,  mondou  tevontar  um  al- 
çapão estreito  por  onde  apenas  caberia  um  ho- 

n>em. 

.   Disseram-me  que  descesse:  cuidei  cabir  num 

precipício  q«e  se  ebrie  aas  meus  péa. 

Os  sentidos  enfraqueceram- me  -ao  «ntrar  no-' 
quélla  atmosphera  de  miasmas  reprimidos  pela 
falta  da  livre  entrada  4o  ar. 
--  Amda^cje  ette  aei  cem»  pdrthtjçar  jbd  tiho 
daquella  escada  rota  e  -qoasi  empinada ,  e  ape- 
nas sustida  por  duas  :**£•*  externadas  no  chão. 

„ Ao  4>i;esent4  yoltei  para  outra  enxovia  *imi- 
ltarit-ae***,  fati.CMo  Ws&e&w  dçciwwp*, 


ta  degraus,  mas  deittei  Margarida  entregue  a 
barbaridade  ou  desfeito  de  braços  'mercenários. 

De  minha  rpáe,  Já  n&orçsta$eri|o  um  Cdf|^ferp 
$  de  meu  p»e. . . .  tombem  o  mesmo. 

I  Ambos  mortos,  e  em  tem  ourto  espaço ! 

Valha-me  ao  menos  esse  enviado  de  Deus  v 
que,  junto  da  sepultura  de  meu  pae,  me  envia 
icom  as  mais  tristes  palavras,  q\^e  ?e  podem  es- 
crever ,  esperanças  que  «era  eu  podia  imaginar ! 

Bem  o  dicia  «íle  nessa  sim  segunda  caria  — 
«  boje  só  encontras  a  dôr  nas  minhas  palavras; 
imas  qaapdo  J)eus  te  houver  valido  com  a  resi- 
gnação, encontrarás  tombem  a  esperar^  eoco- 
(berta  com  o  véu  das  tuas  lagrimas.  *> 

Mortas  veies  tenho  lido  essa<carta,  e  ainda  bo- 
le copiande-à,  \àu  de  upvo  grávaJ-à  no  pensa- 
(mento. 

A  BOftttO. 

AÒ  *BXJ   lllfil  J.  ▼. 

1 

tln  soir,    t*en  toufient-il  ?  boi»  tojuiftW  ea  tilenee; 
,..-..........« ...*.^  ,..*.*..» *..  ..***» 

€M  Eu  amo  o  campo ,  a.  fidad*; 
Mas  o  bem  ria  iifearta4e 

ffomer  eeli: 
Mais  quero  i  melwQlíe . 
Que  elie  iofloe .  do  qaa  á  alegria, 

Oac  1  terra  dá ; 

Ea  ajqo  do  campo  as  festas , 

As  planícies  .  as  florestas ,  < 

rruetos  a  flore*,-; 
Da  campestre  frauta  a  toada 
li  a  choupana  ao  sol  vedada 

Dos  lavradores; 

Amo  a  serra  íoceTta  ,  agreste  ç 
Jl  ténue  neto  a ,  qae  a  veste 

•0a  edr  do  céo; 
Nos  robles  da  encosta  o  soido 
Do  vento,  e  o  rouco' latido 

Da  audas  lebrto; 

Amo  o  fasto,  a  fmmensidade 
Pa  .populosa  cidado; 

•E  a  multidão 
Dos  paços ,  das  praças  soas > 
&  a  besta  saVfs.da  roas 
fc  .Qo*  acurve  j»  cl^ip; 


A  torra,  que  as  nuvens  fende, 
,<Zimh*njD  4aede  r#a  esiw4a 

YiiU  Mm  &m  t 
O  temi*)  4e  a«cia>  VwUu* 
Onda  mal  reata  â  figura 

>9t  «tdattsjUA; 

39  #  * 
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Mes  nada  ha,  que  roais  deleite 
A  minha  alma ,  e  que  a  sujeite 

Tanto  a  ,pen»ar ; 
Que  mais  a  enleie  em  se*  gôxo  . 
Que  o  volto  inimenso ,  e  espaçosa» 

Do  largo  mar... 

Ó  mar*  imagem  sublime 

Do  que  a  escravidão  se  exime, 

E  livre  está  ! 
Só  de  Deos  ás  leis  sujeito . 
A  ninguém  jamais  àà$  preito  > 

Que  a  Jebpvàh  ! 

Come  eu  te  amo!-— quando  as  vaga* 
Cem  que  tu  beijas,  e  afagas, 

O  baixel  meu , 
M  me  lefam  balouçado  , 
Qual  terno  infante  embalada 

Ne  berça  seu ! 

Amo-te  nessa  ardentia, 
£  até  na  rude  harmonia 

Dos  roncos,  teus , 
Quando  engplir-nos  pareces  *. 
Alé  que  humilde  obedeces 

Á  vea  de  Deus! 


Eu  amo  o  campa,  a  cidade; 
Alas  o  bem  da  liberdade 

No  mar  está ; 
liais  quero  á  melancolia . 
Que  elle  influe ,  do  que  á  alegria 

Que  a  terra  dá. 


í,  ML  Campelo,. 


A&CnOXOGlA  BOMUCA. 
IV. 

696  O*  nossos  mooarcbas,  foram  sempre  mui  ac- 
eessiveis  aes  seos(archeologicamenle  (aliando)  tessál- 
ios» dando- lhes  audiência  ,  não  só  no  paço  .  em  dias 
certos ,  mas  até  ás  portas  dos  tribuna  es  a  que  costu- 
maram presidir»  DiaJLo  achamos  testimunho(e  ás  ve- 
xei também  enecdotas)  nas  Cbrooicas ,  e,  mais  perto 
de  nós  ,  nas  Gazetas. 

O  marques  de  Pombal  coarctou  muito  este  «  direito 
de  petição  oral  »  .  e  fez  uma  espécie  de  pragmática 
para  as  eodiencias  que  el-rei  dava  ao  publico  lodss 
as  semanas.  Por  ser  documento  inédito,  e.que  nos 
parece  servir  de  muito  para,  complemento  da  biogra- 
phia  politica  d' este  notável  estadista ,  aqui  a  estam- 
pamos. 

Jnstrueeões  sobre  as  pessoas  que  Sua  Magestad*  prohibe 

sejam  admitlidat  a  entrarem  na$  $ua$  Audiências 

publicas, 

1.*  Frades  nacionaes  ,  que  nio  sejam  oi  Prelados 
anatares  d' estes  reinos,  ou  seus  substitutos  (nos  casos 
de  morte  ou  ausência) ,  e  per  laes  notoriamente  co- 
nhecidos. 

2»'    Frades  ou  íccujsrei  utrtfrgaUoi,  que  uíe  mos* 


Irares»  pot  pertsiie*  da  Secretaria  d* Estado  dos  Ne- 
gócios d'aqoella  Repartição,  haverem  se  legitimado 
para  chegar  á  Real  presença  de  Sua  Ifageslade. 

t.*     Dooatos,  bermitaes,  ou  sejaofciMcioaaes  ou es- 
trangeiros. 

4.°  Mulheres  que  não  sejam  notoriamente  conhe- 
cidas pelas  mesmas  que  se  anounciarem  ao  porteiro  d* 
Cana ,  e  a  todos  manifesto  serem  pesseaa  nas  quaee 
cesse  toda  a  má  suspeita  ,  a  menos  que  não  apresen- 
tem certidões  de  legitimação  expedidas  petos  Corre- 
gedores ou  Juizes  do  crime  dos-  bairros-  onde-  tive  rena 
as  suas  respectivas  resideneias  ,  ou  rubricadas  pelo 
Intendente  Geral  da  Policia  ;  mostrando  estas  mulhe- 
res pela  fé  de  uma,  ou. algumas  pessoas  de  credito, 
que  são  as  mesmas  conteudasnasditas certidões,  pre- 
venindo-se  na  mão  dos  mesmos  Porteiros  um  exemplar 
das  dites,  certidões.,  pêra  os  conferirem  ne»  casoa  oc- 
correnles  ,  piocedendo»se  a.immediala.  prisão  contra . 
quaesquer  pessoas  que  forem  achadas  em  falsidade  A 
respeito  de  tão  delicada  matéria. 

b\*  Hbmens  de  capote,  redtngote,  easacão  ou  qual- 
quer vestidura  eomprida  que  lha  cubra  o  corpo. 

6.#  Clerigoe- que  não  for  em  notoriamente  conheci* 
dos  por  homens  dignos  do  seu  estado,  a  menos  que, 
no  caso  de  serem  das  províncias ,  não  venha  ar  legiti- 
ma d  os  com  as  eertidões  que  melhor  poderem  ser  apV 
presente  das  na,  sobredita  forme* 

$  E  os  Porteiros  que  estiverem  de  guarda  na  ouv- 
ira porta  ,  per  onde  se  passa  da  sala  doa  Porteiros  da 
Cana,  para  a  primeira  a  ale -camará  doDocel ,.  devesa, 
impedir : 

1.°  Que  entrem  com  espada ,  espadim,  ou  facar 
de  matto  á  cinta  ,  pessoas  que  nio. forem  Fidalgos, 
Nobres »  ou  Militares .  conhecidos  per  taes*  cone  se 
pratica  em  todas  as  cortes  da  Europa,  o  se  está  pra- 
ticando em  todoa  os-  tribuna  es  de  Lisboa. 

2/  Que  às  pessoas  desconhecidas  e  da  plebe  sejam 
muito  eiactamente  observados  e  vigiadas  ,  de  sor  to- 
que n'ellas  cesse  todo  a  presumpção  de  levarem  ooov 
sigo  qjiaesquer  armas  occullas  e  aleivosas ,  dando-se) 
exacta  busca  n'aqnellas  em  quem  concorrer  apparen- 
cia  de  gesto,  receio  ou  outro  indicio  que  possa  faxef* 
logar  á  dieta  presumpção.  Pato  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  3  de  mareo  de  t77jfr\  —  Conde  d*  Oeiras*  Pura 
o  Porteiro-roór  João  de  Sampayo. 

Moitas  inducções  politicas  se  podem  tirar  d 'este  re- 
gimento da»  audiências  regias,  a  que  agora  nio  po- 
demos daS  margem.  É"  notável*  porém  a  prescripeão 
qoo  veda  os  frades  de  faltarem  a  el-rei !  B  lambam 
a  que  eqaipara  as  mulheres  de  mau  viver  (art.  4.#)„ 
aoacterigos  devassos  (art.  6.°),  para  lhes  prohibir  da 
receberem  audiência  do  soberano.  Tante  foi  sempre  (a. 
com  rasão)  entre  nós  abjecto  um  ecclesiastico  escara 
doloso.  Notámos  por  ultimo,  que  o' estas  lostr  acções. 
se  faculta  a  todo  o  homem  do  povo-,  sem  restricçâ*, 
oiti  audiência  requerer  ou  queixar-se  a  el-rei. 

A.  da  Silva  Tullh. 


WOTI1BIMO   B1CCIOMA&IO   r&AarOSZ-MaV- 

Tuausz. 

pilo  sa.  raaaifti  mus. 

697    Temos  visto  annunciada  em  vários  periódicos 
«  publicaçia  de  um  nato  IH<eionario  Franctx-Fortm* 
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ffuts  v  e  lambem  noav  cbegou  á  mio  o  specimen .  que 
desse  JPícctonari*  se  dislribuio,  contendo  duas  paginas 
pertencentes  a  lettra  H. 

.  Se  nos  é* dado  .proferir- oma  epjoiio  sobre  o  futuro 
merecimento  do  Novíssimo  Diêciímario,  pelo  pouco  que 
delre  vimos,  podemos  assegurar  que  satisfará»,  o  an- 
da excederá  o  que  promette  no  prespeeto,-  pois  já  noa 
duas  paginas  publicadas  .além'  de  37  termos  nove*  e 
de  mnitas  significações  corrigidas,  ene onlra mos*  o~eq ui- 
va leole  dos  peios  e  medidas  francesas  cm  pesos  e  me- 
didas-portuguesas*  e  desta  sorte  vimos- reparada  uma 
falta  indesculpável  dos.  antigos  Dicçionarios. 

O  nome  do  auetor  ,  com  quanto  nos  não  seja  fami- 
lur~»  é-,  segundo  nos  informa m>,  o  mesmo  do  traduc- 
tor  português  dos  Myste rios  da  Paris,  e  também  o 
vimos  estampado  no  frontespicio  de  uma  traducçêo  da 
Nomtndal ura  Chimica.  Estes  dous  trabalhos  litlerarios 
aj)enam  suffi cientemente  o  Sr.  J.  P.  Reis  para  compor 
um>£tfXtcon  das  duas  línguas,  franceza  e  portuguesa; 
pois  só  quem  está  bem  versado  nos  deus  idiomas,  e 
quem  conhece  com  perfeição  a  sua  correspondência  -, 
é  que  podia  «traduzir  como  tradosio  os  Mystérios  de  Pa- 
ri#>  e  escrevera  advertência  e  as  valiosas  notas  da  Ao* 
menclatura  niimica. 

Affiançom-nos  também  que  o  auetor  é  proveitosamente 
coadjuvado  por  amidos  que  tem  formado  vocabulários 
de  te*mos de. certas  especialidades,  cómoda  marinha» 
conetrucçào»  etc.  ele, 

ÍLdo  esperar  que  .lodos  os  amantes  -da  littcratnra 
portuguesa  concorram  a  coadjuvar  e  apressar  a  publi- 
cação deste  Di£cionorio\  porqqe  nesta  nossa  pequena 
torre  nâeé  possivel  emprebender  publicações  de  certa 
4)rdeaD>».sem.a  cortesã  de  immediata  extraoçâo  daquel* 
'  ]es  exemplares  ,  ao  menos,  que  devem  cobrir  as  des- 
pesa» da  impressão. 

Não.ooa<adm*ra remos  porém-eo  por  falta  do  assigna- 
loras  deixar  de  se*  fazer  esta  publicação,  porque  es- 
tamos cos  to  ma  doe.  a  vèr  desprezadas  obras  de  mais 
'Z^erecimoolo »  o  bom  aoolhhsas.as-  recheadas- de  futi- 
lidades 

Estamos  persuadidos  de  qa,e  a  pultlteaçio-  se-  fará  e 
concluirá  eom  brevidade,- ume  vez  que  o  editor  chegue 
a  cootar- coro- ae. seiscentas  essignataras  que  exige.:  o 
melbotpenhor.de  brevidade  para  os  assigoantes  esiá 
no  iotesosso  do  .editor» 

A.  da  S. 


I  * 


MTO»  •■  OTF  IOIAXft  » 

M  23  A    26  DB  AGOSTO. 

Diarie  %•  199. 

€98  Despelo  nomeando  uma  commissio  para  anr« 
gani  sacio  do  Poder  Judicial. 

Carta  do  Lei  frxando  a  quantia  do  II  002:997^735 
réis  para  a  deapeza  geral  do  Estado  no  a  doo  eOonomi- 
co  de  1848  a  1849. 

Sendo  para  a  Junta  do  Credito  Publico  réis 
?.474;7i6jf590. 


Para  encargos  geraes  lí794:990^908  réio. 

Ministério,  do  Keino  11068:943^777  réis. 

Ministério  da  Fazenda  685:518^088  réis. 
'     Ministério  da  Justas  e  Ecclesissticos  415:34  4^450 
réis. 

Ministério  da  Gberra  2  584-492^51 1  réis. 

Mioisterio  da  Marinha  766:913^687  réis. 

Ministério  dos  Estrangeiros  213:107:724  réis. 

Mappa  davendimento  da  Aifandega  do  Porto,  e  soa 
applicaçâo.  de  Janeiro  a  Junho  de  1848.  Importa  ©ren- 
dimento á.050{274££l*  réis» 


Z>í/*».#S00. 

Aviso  de  se  achsrem  bloqueados  os- portos  de  BvK' 
nemunde,  Wòlgart .  Catnmin,  Kiel ,  Greifswalde,  o 
os  rios  Elba,  Weser  e  lahde. 

Resumo- do  lançamento  da  decima  e  impostos  anne- 
xos  no  districto  de  Faro  no  anno  económico  de  1845) 
a  1846 :  sommande»  371905^156  réis. 


mu  «.*  201. 

Résnmo-dolahçamento  da  decime  o  impostos  anne- 
xos,  no  districto  de  Beja,  no  anno  económico  de  1845* 
a  1816.  Importa  em  53:660^296  réis. 

O  mesmo  resumo  do  districto  deCastello  Branco  no 
anno  económico  de  1846  a  1847.  Somma  42:054#Q2T 
rétté- 


Carta  de  Lei  ãnctortsando  o  Governo  para  conceder 
á  Companhia  representada  por  Luiz  Vicente  da  Affun* 
seca  eJosé  Maria  da  Silva,  ou  a  outra  qae  mais  ven* 
tagens  offerecer,  o  exclusivo  da  navegação  por  vapor 
entre  Lisboa  ,  Algarve ,  Madeira ,  Canárias  ,  S.  Mi- 
guel ,  Terceira  e  FajaL- 

Annuncio  da  Secretaria  do  Reino  pondo  a  concurso 
por  4&  dias  contados,  d»  publicação  dodicto- annoncio 
o  exclusivo  da  «navegação  por  vapor  entre  Lisboa  , 
Algarve,  Madeira-,  Canárias,  S*  Miguel ,  Terceira  o 
Fayal. 

.  Nota  dos  bilhetes  creados  por  Decreto  de  30  de  Ou- 
lobro  de%1847  j  que  foram  recebidos  na  quarta  parto 
dos1  direitos  até  19  de  agosto  correntes  Importam  es» 
te*  bilhetes  recebidos  em  288:367  j.ÇOO  réis. 


THSATEO  BS  n.  JSJAHIA  II. 

O   ALCAIDE'  DB   FARO. 

Drama^m  cinco  actos  pcU  Sr,  Joaquim  da  Cosia  Cascais, 

699  Quando  snj  aoctor  dramático  contou  os  triun- 
fo* pelas  representações  da  sus  composição,  a  critica 
mal  pode  enxergar  os  defeitos,  que,  pgr  venjura,  exis- 
tam ao  lado  de  grandesbellezas. 

Em  uma  terra  como  esta  nossa,  onde' realmente  a 
critica  é  apenas  conhecida,  ainda  a  tarefa  doescriptor, 


qne  per  tende  sor  consciencioso  ,  é  mais  dificil  e  újb 
:ada.  O " 

Por  desforluwnwsa,  o  bom  senso  e  a  rectidão 


Ikada. 


óçle 


464 


REVISTA   UNIVERSAL   LISftOWEWfiR 


asa 


consciência  ,  não  pode  rata  .  por  em  quanto  ,  formar  o 
distinclo  rogar,  qoe  lhes  compete,  e  qoe  lhes  usurpam 
a  lisonja  partam  desenxavidà,  e  o  vitupério  calculado 
k  ctgo  do  despeito. 

Para  fugirdes  proccllas.  que  cartes  discussões  pes- 
sotes  levantara,  na  tida  s*cegada  do  'hbm em  impar- 
cial .ha  só  um  meio,  e  vem  a  ser;  -«-vendem*  ar  com 
o  silencio,  quantos  disparates  por  ahi  correm  impres- 
sos com  alvará  de  grandes  coisas,  passado  em  Górma, 
nos  artigos  -commimicados ,  com  que  a  imprensa  por 
vergonha  nassa  orna  o  templo  da  estupidez,  ou  no» 
que  sem. esta  significativa  qualificação,  altestam  que 
as  redacções  dos  jornaes  políticos  teem  em  muito  pou- 
ca conta  o  que  se  nib  refere  aòs  interesses  do  .seu 
partido. 

Quando  a  critica  Tutoraria  «assim  abandonada,  quem 
ousar  ser  justo  ,  é  uma  victima  que  inutilmente  se 
quer  sacrificar. 

Desde  que  temos  a  honra  de  redigir  este  jornal  nSo 
fazefrioS  íavornem  acinte,  no  que  escrevemos 

No  que  vamos  dizer  acerca  áo  Alcaide  de  fVrro,  pre- 
cisamos ,  que  o  publico,  ae  não  engaue,  qualificando 
como  censura  o, que  apenas  faz  parle  de  um  louvor. 

Dirigimos  esta  explicação  ao  publico  e  não  ao  au- 
tor ,  po.rqoe  este,  é  homem  de  mérito  e  de  probidade, 
tom  quem  nos  entendemos  perfeitamente  sem  necessi- 
dade das  estafadas  satisfações  do  eslylo;  e  bem  sabe 
que  não  somos  dos  que  deixam  no  tinteiro,  para  lan- 
çar nas  costa*  do  auetor  o. que  pensam  contra  qualquer 
das  serás  producçoês;  ou  dos  que  estudara  e  arrebicam 
as  frazes  por  lai  arte ,  que  fszero  artigo  critico  sobre 
qualquer  drama  um  destes  euigmas  desenhados  nas 
caixas  de  rapa,  que  of*  represento  m  dous  macacos  en- 
costados a  doas  arvores,  ura  Cezar  e  Napoleão  admi- 
rando-se  um  ao  outro. 

Será  muito  engenhoso  o  escrever  attlfees  com  dois 
faces ;  mas  preferimos  oa  que  sejam  de  otii  só  fostot 
àe  uma  só  fé,  e  sabemos,  que  o  Sr.  Ca-stfres  estima  os 
tjue  assim  percebem  os  deveres  da  amizade ,  qne  é 
sempre  franca,  e  osda  verdadeira  critica,  que  é  sem- 
pre imparcial. 

O  Sr.  Caseies  arredado  pêra  sHa  índole  e  atilado 

Íurio  do  seio  das  paixões  politicas,  é  «m  destes  ho« 
lévia  destinados  para  no  silencio  do  gabinete  ae  en- 
tregarem ao  estudo  da  arte. 

O  nosso  theatro  precisa  de  qnem  assim  ekctirsU  a- 
Ibente  se  entregue  a  um  estudo  especial ,  para  que 
til Vfodoiros  não  recebam  de  nós  a  arte  dramática  , 
unicamente  na  forma  material  de  om  edifício  sum- 
ptuoso. 

É  mister,  que  sobre  a  pedra  e  ouro  do  Theatro  na- 
cional, petsse  á  fntelKgeDciá  cercada  pelas  *nu?ene  da 
gloria  doa  nossos  epplaueee, 

Edificaeem  cada  praça  um  Theatro,  maa  ficaeper- 
sbadtdos.de  que  se  não  creardes. pelo  menos  um  poeta, 
sereis  tidos  por  j>em  pouco! 

Sao  estes  os  motivos  porque  n4s  saudamos  na  Sr. 
£sscaea  um  homem  que  percebe  as  necessidades  Ilt- 
lerarias  do  nosso  Theatro,  e  que  sentindo  ajuda  quen- 
tes no  coração  as  cinzas  que  nos  restam  do  passada 
glorioso  da  pátria,  vem  mostrar  ao  publico  uma  ima* 
gera  da  chamma  que  o  seu  génio  sabe  atear  na  alma, 
para  que  naa  fiquem  de  todo  vazios  da  cofres  de  seiti- 
mentos  puros,  e  pura  que  não  lo  fUWfqvm  04  fMJftlf  tfrt 
ardem  no  (broto  da  VittHÚté 


mamai 


s». 


O  St.  Cascaes  é  esériptor  dratn atito  por  Convicção» 
e  ê  pertaguei,  porque  não  sabe  nem  pôde  renegar  da 
pátria. 

O  seu  talento  progride,  e  não  ê  dos  q[ne*flea  estaoio- 
»nario,  entre  as  bellezas  de  qualquer  producção. 

'Cada  ume  das  suas  composições  proa*  o  qoe  fica 

♦mo, 

Talvez  que  nas  suas  obras,  o  homem  pensador  eo« 
contre,  peia  analyse  das  paixões  e  das  sitoacões  ,  al- 
guns traços  incorrectos,  ou  algumas  cores  ms geradas ; 
talvez,  que  a  alma  da  mulher  atinada  por  celestes  e 
puras  harmonias  ,  considere  por  Tezes  falso  o  retrato 
do  seo  coração.*  mas  o  povo.  esta  parte  dos  especta- 
dores ,  que  isolada  nada  representa,  e  que  jonta  é  a 
-soberana  razão  que  decide  das  obrai  do  génio,  esta 
applaude  sempre. 

t  nestes  apptaiisos  t|oe  está  «  bate  de  uma  graode 
rèpirtação:  -sem  os  merecer  «lenhnTn  auetor  agredirá 
às  outras  doas  classes  de  espectadores  .bambem  dei* 
criptas  com  à  ultima  de  qve  {falíamos'  j>elo  caretas 
Victor  Hugo 

O  povo  quando  epplaode  é  $tm?r*  justo:  os^m* 
sadores  podem  «et  pareraer  e  aia  uralherev  podem  W 
caprichosas,  masofpovo  tem  a. rasto  infalltvel  doeet1 
iostinoto. 

ttespèitamosmaisdoque  nieguewas  soas  decrs6tt7 
e  metade  àè  nresse  sympnthia  para  com  o  úkniõe» 
Faro  nasce  de  o  ter  .visto  consecutivamente  saudada' 
com  espontâneos  e  entbosfslticos  appteosos  ijelo  pu- 
blico ,  <fue  ,  em  todas  as  noites,  que  este  drami  s*f 
representa  ,  concorre  ae  Theatro  Nacional. 

A esu miremos  I  traça  do  Drama  .  para  anais  sslesy 
tadamenie  podarmos,  a  seu  respeito,  dizer  oqoaftft-' 
samoa. 

Expõe-se  a  aeçio  no  primeiro  acto  entre  os  Ãrtgee*» 
dos  da  véspera  de  í.  João  proa  imo  á  -Ribeira  detV 
derne. 

As  scenae  populares  aio  bem  traçadas. 

Ha  nas  falias  e  no  urotfmento  do  jurvo  ,0*1  È  **?* 
plicidade  dessa  época  alumiada  pela  fé.  que  de  ria 
alto  espalhava  sobre  todo  o  reino  à  aoa  lot  «brilhante 
e  clara. 

A  Agora  de  6.  Aflooso  Ml ,  como  tfma  sombra  *' 
dispensafel  para  b  efftfilo  do  quadro ,  ^  apenas  d*** 
neada  com  essas  linhas  apropriadas  *  «aere/icM.  %** 
faaem  ctím  tque  o  pensamento  adivinhe  o  resto  da^gw*» 
que  o  artista  deixou  na  mente  e  não  confiou  a*  tel>> 

D.  AfTonso  IH  foi  um  desses  reis  dos  principio? "A 
roonarebia  .  que  a  nação  idolatrava  e  seguia .  poro" 
sendo  o  primeiro  soldatio  da  .pátria,  o  pova  èoorarase 
em  toe  chamar  o  prlmwo*e  o  mais  {ilustre  de  sesi 
filhes. 

É  também  pro*imo  da  Biheirada  Paderoe  q«  «« 
4>agem  (Ramiro)  Irewaiar  ,  eomatedoa  os  psgens  dos 
draanas  cassados  nesse  tempo  ,  deita  vistas  aaoroiM 
«para  firmeaindaHiltia  de  fiétteam  Peres  ,  csvallsír*  * 
quem  serve.  .  . 

Cstão  juntas  estas  Ires  figuras,  quando  Elre*  *'»"• 
«aminVo  defaro  para  o  tomar  afes  atmirw ,  desças^ 
em  Paderne.  t    . 

Afonso  III  adivinha  o  qoe  «e  passa  no  ***#*  «" 
dois  amantes  *  promette  frter  cavaiUUro  ,  *e  o  taere* 
cec ,  ao  pagem ,  que  $à  recebendo  tio  dirtiosU  w» 
tà  alcançarás  mio  de  firtnentinda.  . 

Qmai  09  ««W  dQ  wla,  appar».toa*rdi»f«í  •  **" 
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apropriados  prendem  por  algem  tempo  aatteoçêo  dos 
espectadores.  . 

ODrama  neste  pooto  níe  tem  rival  <  foi,  posto  .em 
ecese  com  toda  a  pompa  que  lhe  era  devida. 

A  Sociedade  do9  Artistas  fes  por- esta  occasiio  om 
sacrilUio,  que  devendo  ser  muito  louvado,  servirá  de 
for  to  argumento  .em  favor  da  protecçio  a  que  tem  di- 
reito. 

A  musica  do  core  guerreiro  deste  acto  trados  perfei- 
tamente o  grito  de  guerra-,  que  por  todo  o  Portugal 
levava  diante  de  si  vencidas  as  meias  loas  mouriscas. 
É  devida  ao  talento  e  gosto  já  tão  conhecidos  do  Sr. 
Finto ,  assim  como  toda  quanta  adorna  o  drama,  da 
qual  ao.  diante  iremos  faltando. 

Km  quanto  os  guerreiros  partem  para  a  guerra,  e 
o  pagem  Ramiro  compõe  aquelle  improviao  tão  lindo 
e  terno .  que  os  leitores  da  iU  vista  já  leram  nas  co- 
Jumoas  deste  jornal ,  uma  barca  mourisca  corte  as- 
aguas  da  ribeira  e  os  mouros,  saltando  em  terra,  cep* 
livam  os  dous  ementes- tão  caplivos  um  do  outro. 

Um  rifão  tirado  desse  segundo  Evangelho,  em  que 
o  povo  escreve  a  historia -da  verdade,  resume  o  fec te. 
&  o.  mouro»  que  mande  aos  da  comitiva  ,  desem- 
buçando-se  do  manto  branco  em  que  vem  eoveltee  pro- 
ferindo para  cemsige  estas  peJavrras— «niugoem  con- 
te com  o  dia  de  amanhã  »  —  revela  já  que  ha  nessa  coo-* 
tra.diecãu  entre  o  espirito  das  palavras  eodas  acções, 
vmsymplomade»inexpliceveloaracter  delbrabim.  que 
o  auetor-  transformou  em  um  myeterio  na-  sua  imagina- 
ção, para  o  não  tèr  accrescenlar  com  o  seu  nome  mais 
o  eetnalogo  dos»  infinitos  tirannos  de  melodrama. 

Confessa  mos- que  veoeeuTeste  difficsildada»  ma*  de- 
vemos lealmente  declarar,  que  a  naiáo  uão<  atina  com 
a  verdadeira  figura,  que^o  auetor  pertendeu  desenhar 
no  .quadro  ,  esboçando  ooro  4ão  d  kit  rentes  o  variadas 
cós**  o  seu  Ibrahim.» 

O  matis  seduz  a  vista,  mas  esconde  ao  pensamento 
a  saeãe.  lógica  ,  que  se  pardo  nos»  varies  aspectos  da- 
que  lie-  caracter» 

No-  segundo  acto  faremos-  já^ume  applieaçeo  destas 
nossas  reflexões. 

Em  «quanto  os  christãos  escravos  regam- ao  som  de 
lastimosas,  eo deixas  as  flores  qoe  aferm<>seam<e  mora'- 
da  do  Alcaide  ,  do  cimo  de  uma  galeria  que  dá  para 
ofpateo.  onde  esta  acena  se  passa,  um  vulto  de  mu* 
lher  observa  e  escuta  absorta  em  profunda  meditação. 
É  Zulmira  ,.  a  filha- de  Aben-Baramt.  o  Aleaid+de 
lano. 

£uma  figura,  qoe  oaoctor  collocou  ao  lade  de  Ibta- 
bim  •  como  se  fora -o  seu  anje  meu*  . 

Também  «esta  parte  oSr^  Cascaea,  a  nosso  vér,  s* 
afastou -um  paoco  das  regras  rasoaveis  da  arte.  . 

Zulmira  é,  como.  dissemos,  -o  anjo  mau  de  Ibrahjm, 
mas  nau  tem  as  suas  cândidas  asas  queimadas  pelo 
fogo  do  inferno. 

Jbrahim  ama- este  mulher  comesse  amor  iropacien* 
te  jO  desesperado  r  q4ie  ião  bem  sé  aviv-a  ao-  coração  » 
em  que  gira  o  sangue  do  Oriente,  e  ella,  a  tão  ama- 
da ,  paga  com  indiflerençt  e  depois  eom  desprezo  tão 
extremosa  paixãn» 

Não  é  só  isto  que  fax  a  desventura  do  meuror 
Zulmira  apaixona-se  por  um  ca pt iro  que  a  repelle,* 
porque  é  Ramiro  que  ama  Ermesinde  com.  fino  cffecto, 
que  não  quebraria  nem  com  o  mago  encanta  doe  fej. 
liceirss  olhos  da  mais  formosa  filha  do  Propheta. 


Ê  nesta  paixão  de  Zulmira,  que  não  encontramos  a) 
verdade  da  arte ,  e  nem  talvez  a  verdade  da  vida.        ' 

Pelo  amor  esquece  tudo*,  pee  ,  religião;  e  até  aes 
pés  do  christão  seevilta  aponto;  que  metade  da  meie  - ' 
casta  innocencia  se  perderia  só  com  ião  loucas  acções.  ' 
Repugna  ver  uma  mulher  requestar  um  homem  com  l 
e  pertinácia  mais  seguida  e.duradora  ,  que  se  possa,  ' 
imaginar,  eisto  sem  que  nem  um  sorriso,  ou  um  vol-  * 
ver  de  olhos  animassem  nunca  a  sua  paixão. 

Sabemos  que  este  facto  ,  qoe  revolta  ,  pôde  existir 
no  mundo*  bem  como  todas  quentes  excentricidades  oit  il 
crimes  a  phantasia  imagina  :  mas  convirá  que  o  pin-    :    % 
ter,    que,    no  retraio  do  mendigo,    traça   a  imagem 
da  indigencie  o  faça  asqueroso,  que  enoje;  ou  immun^  * 
do  de  medo  que  se  não- possa  ver?  » 

Por  certo  que  não. 

A  verdade- da  arte  tem  meios  para  copiar  a  ver  d  a* 
.de  da  vida  sem  faltar  aos  preceitos  que  a  regulam. 

Quando  dizemos  que  tsmbem  a  figura  de  Zulmira  ' » 
nos  não  parece  conforme  á. verdade  daridi,  é  porque 
julgamos  que  om  amor  de  mulher  sempre  despeitado  ' » 
e  nunoe  epreciado ,  nio>  toma  corpo  que  o  mude  em 
paixão-,  sem  qoe  o  despreso  do  homem  que  ama  em  ^' 
leger  de  ser  indiferença  que  nunca  se  alterou,,  seja-  -» 
ingratidão  que  se  mostre  como  vestígio  de  antigo  amor.    * 

Tendo  diífinido  es  pontos  em  que  o  auetor  formou 
estes  seus  deis  caracteres,  e  havendo  também  paten- 
teado que  nos*afaste*amos  da  sua  opinião,  cumpre-oos  \ 
dixer  que  nas  bypoibeses  que  estabeleceu,  soube  coo* 
sorvar  e  rigor  lógico  até  ao  fim  do  d  rema. 

E  se  estes  caracteres  são  falsos  para  a  critica','  por  r< 
certo  que  o  não  são  considerados  em  relação  ao  enca« 
desinento  das  acções  ejue  deites  fax  nascer. 
.  Éno2.°  acto  que  Zulmira'  depois  de  procurar  o  ca* 
ptivo  qoe  «deseja. afastar  para  longe-de-Faro,  e  depois  - 
de  sersurprehendida  em  seus  empenhos  por  Ibrahim. 
aquém  em  violenta  scena  chega  a  chamar  espia,  tem 
de  se  curvar  a  esse  mesmo  Ibrahim  para  que  seu  paej 
não  saiba  des  seus  loucos  amores.  ,  r 

Ibrahim  que  ameaçava,  quando  elfa  insultava  ,  " 
obedece  mal  que  em  'um  sorriso,  Zulmira  lhe  mande  . 
ao  coração  uma  remota,  esperança. 

O  moiro. esconde  Zulmira,  e  está  luctsndó  com  da 
encontrados)  sentimentos  do  seu  coração,  quando  o  AU 
caide  lhe  vem  pedir  estranho  conselho, 

AbenBaran  é  um  ancião  respeitável  pela  sciencia  ,„ 
e  peles  annos.  '  ' 

Esta  figura  é  t  mais  perfeita  ,  é  o  primor  do  qoa-  *  * 
dro. 

Ella  só  basta  para  revelar ,  qoe  foi  mão  de  mestre 
a* que  lhe  deu  aquelles  toques  de  vida  ,  que  a  d i ata- 
cara do  painel,  coroe  uma  Agora  firmada4  sobre  as  tra* 
dicções  heróicas  de  eras  quesi  fabulosas. 

Não  foi  só  destinado  para  traçar  quadros  da  esrhóla 
de  Hogart.  .quem.  assim-  nos  sebe  inreier  nos  mais  Ín- 
timos mistérios  de  um  coração  magnânimo',  e  qire  noa 
retrata  tão  sublimemente  as  quedas  do  espirito,  que 
escravo  do  corpo  ousa  querer  voar  pare  o  ledo  do  Crea* 
dor  ,  sem  se  haver  purificado  na  sepultura  da  perdi- 
ção qoe  lavra  pela  terra» 

Kòê  prophetisámos  ao  Sr.  Cascaes ,  este  resultado; 
quando  uma  leitura  da  soar-eomedia  popular,  A  Noiie 
de  Santo  Antónia  na  Praça  da  Figueira,  fazia  com  que 
alguns,. dos  seus  muitos  amigos  ,  o  abraçassem  como 
am  4m  Jiosfto»  prkuciies  aaclores  cómico*. 
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Folgámos  com  que  assim  aproveitaue  o  duplo  talen- 
to com  que  Dooí  o  fadou. 

O  atictor  que  imaginou  o  caracter  do  Alcaide,  de- 
via ler  á  cinla,  como  o  Sr.  Caseies,  ama  espada  hon- 
rada pelo  valor  e  pelo*  perigos  da  guerra.  Só  um  mi- 
litar como  elle  ousaria  sustentar,  que  a  entrega  de 
uma  filia ,  pôde  ser  serviço  mais  louvável  do  que  a 
sua  defesa. 

Os  excelleotesmooelogose  diálogos  do  Alcaide  sio 
a  prota  solemne  de  que  este  ponto  foi  cabalmente  sa- 
tisfeito pelo  auetor.  £  a  figura  de  Aben-Baraa  enche 
perfeitamente  parte  de  segundo  acto. 

Basta  ella  para  que  o  Sr.  Cascaes  fique  oceupando 
um  dos  primeiros  lugares  ,  entre  os  nossos  dramatur- 
gos. O  terceiro  acto  6  passado  no  cárcere  do  caplivo 
Ramiro. 

Ha  no  principio  orna  canção  improvisada  pelo  tro- 
vador, Aa  qual  síe  bem  descriptos  os  padecimentos  de 
quem  perde  a  liberdade. 

O  ciúme  e  a  pai tão  ioctam  frente  a  frente  no  de- 
corso  do  acto. 

A  recatada  moira  .desce  ao  cárcere  de  Ramiro ,  e 
assim  bem  desmente  o  que  acerca  de  moiras  se  cré , 
e  conta,  e  o  que  também  nos  pinta  o  auetor  das  Oricn- 
taes ,  quando  dis 

LA   SflBOR. 

Qu^avex-vous  ,  qo*svet>Tous  ,  mes  fríres? 

• •'•• •  •  •* 

Sons  vos  doigts  .  à  rtemi  tirões , 
Lei  la  mes  des  poigoards  ont  luí. 

LK  FEIUE  AU*. 

Wivex-votís  pas  Ie?6  volre  voile  aojourd*bnit 

LA    SOJUJ*. 

Je  revenais  du  baio,  mes  frères, 

*••■.. ..*••«.•. ^.•••*    *«.«.., 
I/a*ir  de  midi  m'a  suffoquèe : 
Mon  voile  un  instam  s'est  ou? ert. 

UB   SBC03D  FRktg. 

Um  bomme  alors  passait? 


LA  soaue. 

Gráce!  qo/ai  je  fait?  gráec !  grace 
Dieu  !  quatro  poiguards  dans  mon  flancj 

Ne  fnyei  pas  mes  mains  qui  saigneat. 
Mes  fréres  ,  sooteaes  mes  pas  ! 
Car  sur  mes  rega  rd  s  qui  s*èleignent 
S'ètond  an  voile  de  trepas. 

eUATtllEME  Fafeta. 

Cêa  est  on  que  da  moini  tu  ne  lereraa  pas  1 

Ermelinda  lambem  appereee  em,  seena  e  vem  traaida 
por  Ittrahim,  qu.e  iirpr^cadfnd*,  pela  jefqndt  *m, 


Zulmira  entregue  ao  desvairada  amor,  que  tanto  a  avil- 
ta .  trata  de  se  vingar  estrondosamente,  mas  não  sem 
grave  quebra  nos  sentimentos  de  um  coração  nobre, 
— .0  etpia  do  2.*  acto ,  faz -se  delator,  e  fechando  no 
cárcere  Zulmira  com  Ramiro,  corre,  .levando  arras- 
tada consigo  a  mísera,  qoe  trouxera,  para  ir  aunou* 
ciar  ao  Alcaide  ,  que  sua  filha  querida  ,  a  nniea  jóia 
do  seu  thesoiro  de  afectos ,  festeja  com  a  desboara  • 
anniversario  de  aen  pae. 

Ne  4."  acto  as  feitas  com  q«e  as  moiras  sandeus 
o  dia  natalício  do  seu  Alcaide  ,  que  tanto  padece  eaa 
segredo  para  lhe  poupar  as  vidas,  deixam  repousar  a 
imaginação,  que  no  fim  se  banha  em  lagrimas,  vendo 
o  desenlace  sublime  dos  diferentes  sentimentos  que 
no  drama  se  combatem. 

A  acene  é  mui  bem  pintada,  e  ainda  no  nosso  th  en- 
tro não  vimos  quadro  que  mais  encantasse  os  sentidos, 
do  que  os  formados  pela  pintora,  pelos  actores  e  com- 
parsas que  n'esse  occasião  figuram. 

Findas  as  festas  •  Eslevam  Peres .  que  ,  da  parta 
de  D.  Affonso,  vem  saber  a  resposta  do  Alcaide,  exi- 
ge a  filha,  que  jaa  captiva  de  AbenBaran.  —  Bile 
dialogo  ,  curto,  repassado  do  ternura  e  do  saudade  é 
bem  escrtpto. 

Segue  se-lhe  outro ,  que ,  em  nossa  opinílo  o  ex- 
cede. 

Em  quanto  ^ben  Baran  imagina  as  alegrias  de  pae, 
qoe  ao  cabo  de  anseneia  mui  chorada,  vaeapevtarooe 
braços  a  filha  querida :  ibrahim  entrando  em  seena  , 
para  cumprir  auas  vingadoras  intenções .  lacta  ainda 
cem  um  resto  de  nobreaa  âê  sua  alma.  lembrando-ao) 
de  quanta  será  terrível  para  o  pae  debruçada  na  fâ- 
mulo e  com  o  coração  vogando  incerto  sobre  a  defeca 
de  Faro  ,  que  lhe  digam  — «  tua  ilha  está  perdida  . 
lança-lhe  a  maldição  em  logar  dos  tens  affages.  líra- 
Ihe  a  vida  com  o  teu  alfange ,  em  vea  de  a  cingires 
com  teus  braços !  a 

E  para  nós  um  -erro  o  pensar  qoe  esta  anthitese  do 
sentimentos  se  assimelha  aos  absurdos  diálogos  com 
que  nos  dramas  antigos  o  dialogo  disparatadamente  so 
prendia  com  n*  palavras  de  um  monologo. 

No  caso  em  questão  a  símil  ha  nç*  das  palavras ,  a 
ligação  das  idéas  nasce  da  identidade  das  situações  . 
e  tanto  basta  para  justificar. 

Não  queremos  com  pa II ida  cópia  amortecer  a^oellae 
cores  brilhantes  que  o  auetor  derramon  abundante- 
mente pela  metade  ultima   do,  quarto  acto. 

Os  aplausos  andam  a  par  dos  pontos  que  dividem 
as  orações. 

E  oeothosiaomo  em  todas  as  representações  chega 
a  ponto  que  os  espectadores  parece  que  se  erguem 
como  um  só  bom  em  para  receberem  nos  braços  o  Al- 
caide, que  desfalece  porque  para  ser  pae  não  cumpro 
a  palavra  que  dera  em  uma  jura  que  improdeate  Jbe 
safra  dos  lábios. 

B  com  tudo  ainda  no  âmago  do  drama,  nesta  acena  qoe 
é  tal  vei  o  seu  dezealace  natural,  êi  nossas  pondera- 
ções  acerca  do  caracter  de  Zulmira  a  de  Ibrahim  to- 
mam mais  vigor. 

Ella  ostenta  a  paixão  que  a  envergonha,  a  elle  não 
contente  com  o  sacrifício  inaudito  que  exige,  fat  pas- 
sar de  mão  em  mão  o  documento  que  a  perde  soa 
olhos  de  todos. 

É  possível  imaginar  que  se  nie  avilta  a  alma  do 
qut  «foge,  a  vingtirçeau  siflgucda  mulher  que  odts- 
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preia  ,  oiat  não  ha  pendão ,  não  ha  desculpa  para  o 
que  covardemente  avilta  ,  pondo  um  nome  de  malhar 
ao  pelourinho  da  infâmia. 

A  espada  que  as  mãos  do  pai  não  podem'  suster, 
lambem  cahe  das  mãos  do  amante ,  e  se  a  paixão 
de  Zulmira  não  acendesse  de  novo  o  cinme  no  coração  de 
Ibrahim,  ellenão  voaria  de  espada  em  punho  para  ex- 
tinguir o  seu  furor /vendo  cair  aos  pé»  o  -cadáver  do; 
rival  preferido* 

O  5.°  acto  em  nossa  opinião  cabia  no  4.°  0  auetor 
Dão  o  entendeu  assim,  e  reconciliando  os  dois  rivaes, 
lançou  ainda  aobre  a  pobre  Zulmira  ,  mais  dois  gol- 
pes despedidos  polo  desprezo  unido  de  dois  no* 
aneos.. 

Real  tia  se  a- entrada  em  Faro,  por  convenção  se- 
creta cem  o  Alcaide,  e  depois  de  breve  combate  — 
os  portugueses  ficam  senhores  da  villa ,  e  Ermesin- 
de que  combateu  em  logar  de  seu  amante ,  que  um 

•  juramento  feito  a  Ibrahim  impedira  de  cumprir  o  seu 
dever>  ganha  para  etle  o  grau  de  cavalleiro,  que  lha 
concede  a  dita  de  sor  seu  esposo. 

O  sábio  Alcaide  ê  denunciado  como  traidor  a  Ibra- 
him moribundo  ,  o  entre  a  injustiça  dos  seus .  e  o 
punhal  do  suierdio,  só  encontra  os  braços  da  filha  , 
que  tanto  amava.  E  assim  por  meio  do  um  abraço  que 
resume  o  futuro  de  duas  almas  que  se  ligam ,  osque 
só  no  mutuo  e. santo  amor  filial  poderiam  achar  mate 
as  suas  pungentes  magoas. 

Cáe  o  panno  á  tus  da  um  incêndio,  que  softando 
do  peilo  do  Ibrahim  com  o  ultimo  suspiro  a  declara- 
ção de  que  morre  vingado,  o  denuncia  como  auetor  des- 
se crime  inútil  e  que  nem  para  o  effeilo  da  scena  era 
necessário. 

'  A  linguagem  do  drama  è  mni  formosa  avariada,  e 
so  a  corregisaem  de  mui  poucos  descuidos  que  parecem 
dcsfeal-a  em  dois  sítios,  so  bem  nos  lembra,  ficara 
dt  exemplar  feição. 

A  «musica  além  dos  togares  am*que  a  mencionámos, 
bsilha  com  rouiU  originalidade  no  hymno  da  victoria 
que  serve  quasi  de  fecho  ao  5.*  acto. 

Neste  género  é  orna  das  bem  pensadas  composições 
qae  temos  ouvido. 

Para  até  neste  louvor  mostrarmos  que  nio  somos 
parciaes  diremos,  que  desejávamos  mais  triste  e  sen- 
tidas canção  do  3*  acto  e  que  nos  pareceu  vazada  no 
molde  <la  sacara  dos  Renegados  que  já  deve  estar  bem 
gasta  pelas  sacaras  que  tem  formado. 

Os  créditos  que  ò  Sr.  Epifânio  gosa  como  ensaiador 
não  precisavam  desta  prova,  para  como  tal  ser  conhe- 
cidas, mss  é  força  confessar,  que  neste  ponto  mereço  os 
nossos  elogios. 

O  Sr.  Rosa  no  desenho  dos  trajos  foi  ronito  feliz  e 

*  regosijemo*uos4eque  em  pooto,  que  demanda  estudo 
serio  eiotelligencia  apurada»,  assim  se  eslrèo  um  nos* 
so  actor.  * 

Quanto  i  representação  tem  corrido  no  todo*  satis- 
fatoriamente <  e  em  proporção  com  as  exigência*  das 
situações  e  com  as  forças  da  companhia. 

Seriamos  injustos  se  nio  fizéssemos  especial  e  mui 
honrosa  menção  do  Sr.  Theodorico. 

O  papel  do  Alcaide  é  tão  bem  representado*  assim 
tomo  foi  perfeitamente  descrtpto. 

O  Sr.  Theodorico  soube  set  actor*  nas  palavras,  no 
gesto  e  no  olhar. 

Ousamos  dixe  lo,  quando  acabam?*  do  f ir  á  l/ta> 


presentaçio  do  AUaiâe  fizemos  acerca  do  Sr.  Tbaaeto** 
rico  o  seguinte  jdiso. 

Dentro  daqoelle  vestuário  de  mouro  ha  onrurtrsIaV 
que  pode  ser  grande  se,  bem  do  coração,  se  abraçar 
com  o  estudo. 

No  3.*  e  4.*  acto  ostentoo-se  com  muito  brilho  o 
mérito  bem  conhecido  do  Sr.  Epifânio. 

Nas  poucas  palavras  do  4/ acto  o  Sr.  Rosa  mostrou, 
qoe  um  curto  d  ia  fogo  basta  para  provar ,  que  traz  na 
frente  o  cunho  do  geaio. 

O  Sr.  Tasso ,  que  tem  vocação  para  a  scena ,  mis 
que  precisa  meditar  bem  tio  que  deve  dizer  para  não 
perder  as  snas  óptimas  disposições,  deixa  perder  nas 
entonações  de  um  êstyro  impróprio  o  dialogo  qoe  pre- 
cede o  improvisodol."  acto  e  todo  o  improviso  do 4.* 

Noresto  do  drama  fas  lastimar,  que  senão  houves» 
se  reparado  nestes  dous  pontos  importantes. 

A  Sr.*  Sotler  que*  tão  rápidos  progressos  tem  feito  a 
que  na  verdade  é  uma  dessas  raras  inteiligeucias,  quo 
espontaneamente  tem  desabrochado  no  palco  da  scena 
portuguesa ,  não -desmerece  o  grande  conceito  era  que 
já  é  tida  pelo  publico. 

.  E  seria  para  desejar  ,  qoe  nio  proferisse  o  UAtíez 
do  Qual  do  2.9  acto  de  um  modo,  que  em  logar  da 
simulada  e  mentida  esperança  quo  encerra,  pareça 
apenas  sor  ama  expressão  de  ironia. 

Também  a  maneira  como  no.  4.*  a  ato  ajoelha  aos  pi  r 
daquelle  de  quem  gostosa  vae  receber  a  morte  ,  n|o> 
é  próprio  da  actriz,  que  len*  diante  uma  carreira  bri- 
lbanto  e  que  vio,  gruparem  volta  de  *si  a  aUeoçãoda 
centenares  de  almas,»  quando  na  leitora  da  carta  da 
Casal  da  Giestas,  formava  a  t>sze  de  uma  reputação, 
que  os  applaosos  hão  de  engrandecer. 

Ajoelha  assim  ume  "dançarina,  e  nade  ser/tyuronlt, 
mas  nunca  uma  actriz. 

À  commissão  inspectora ,  que  com  a  escolha  desta 
drama  abriu  nova  época  para  o  The  atro,  só  nos  cum- 
pre lembrar,' depois  do  devido  louvor,  que  vele  para 
qoe  o  bom  senso  o  a  nossa  formosa  linguagem,  nia 
Voltem  a  sofffér  morta  affròntosa  no  templo,  que  tãa 
magnificamente  so  levantou  a  arte  dramática. 

Fecharemos  a  artigo  declarando*,  que  nio  quero- 
mos  ser  severos  mas  unte  a  mente  imparciaes,  para 
podermos  ser  justos.  • 

É  assim  quo  entendemos  a  critica;  o  assim  quo 
a  praticaremos  sempre. 


COVMSHORAÇÃO    9CTIP JtMSTCS  < 
PaSXKJADA. 

700  O  anntversario  da  sagração  do  praclarisstmo 
Bispo  do  Potlo,  foi  celebrado  com- regoaigo  na  Dio- 
cese,  que  tanto  o  estima. 

S.  Ex/  celebrou  missa  de  circulo  ,  e  foi  cumpri- 
mentado por  muitos  dos  seus  amigos.  Temos  prez  tu- 
le cartas ,  que  nos  informam  ,  de  que  o  Sr.  D.  Je- 
nooymo  recebeu  neste  dia  provas  incontestáveis  do  qua 
todos  o  prezara  como  bom  pastor.' 

BXVXriClO  M  MIS  *ACTOa»8- " 

701  No  sabbado  protimo  haverá  no  thoatro  étD. 
Maria  U  a  beneficio  dos  Srs;  Tasse .  e  Assis. 

Os  reparos,  quo  toorca  4o.  primeiro:  actor  fluA*» 


468 


.REVISTA   WNIYERSJtli   USBQNEW&. 


><m 


»<m  paira  parte  deste  jorna),  não  prejudicam  de  nenhum 
modo  t  conta   em   qae  temos  o  seu   mérito ,  e  muito 

.áfestjamos ,  ojnc  o  publico  lembrando-se  das  amar- 
guras .  «que  por  desventura  nossa  cortam  a  gloria  de 
tão  brilhante  carreira  ,  premée  com  a  sua  concorrên- 
cia om  aclordignode  considerarão.  •OSr.  Assis  tam- 
bém merece  as  sympethies  dos  que  preiam  a  prospe- 
ridade da  sceoa  portuguesa. 

O  AUaiáe  de  Foro,  que  nessa  noite  se  representa» 
tem  como  recommeudação  as  enchentes ,  que  diaria- 
mente se  repelem. 


CRIMX  ATB>QX. 

702  Terç*-feira  ,  pela  falta  das  cinco  horas,  pas- 
sava preso  pela  estrada  de  Campolide  um  homem,  que 
acabava  de  commetter  um  crime  para  o  qual  n ao  ba 
compaixão. 

Era  um  pae  que  havia  morto  sua -filha  ! 

Este  homem  era  moleiro.  Éhegado  a  caia  naquellé 

loesmo  dia   pela  manhã  ;   trata  te  de  ratèes  com  soa 

lllhà  /rapariga  de  16  annos:   irado  talves  com  algo? 

mas  respostas <da  íMba,  despede- lhe  um  pontapé,  qoo 

'  jmmediatementea  mata! 

Consumado  o  crime  fugira  para  a  serra  de  Monsanto 
•  ver' se  escapava  i  justiça  dos  homens.  Foi  preso- pelo 
'  regedor  da  parocbia  e  cabos  de  policia.   ' 

A  visinhança  dix  que  elle  era  hemem  de  mau  pro- 
ceder, e  que- já  havia  sido  causa  da  morte  de  mie  da 
pobre  victimá. 

IV  _ 

JTHJLÇA  BB  IslBMOAé 

30  DE  AGOSTO* 

703 .  Fundei  públicos  de  5  por  cento  41  a  42  per 
cento.  Acções  do  Banco  de  Lisboa  realisaramse  com- 
pras a  432£000  réis'.  Acções  do  Banco  do  Porto  a 
224£000  réis.  Acções  das  Lezírias  380^000  réis. 
Acções  sobre  o  Fundo  especial  de  Amortização  40  a 
41  por. cento.  .Desconto  detfotss  2:000  róiitpor  jnoe- 
da»  As  cotações  da  praça  são  em  .Nulas. 


9HIATAO!  -MTaAjrasinos* 

704    Lemos  no  Mancai  World,  que  o  bem  conbé- 
/  eido  pia&nUta  Tbalberg  estabeleceu  uua  residência  em 
Londres,  sem  qjue  se  dignasse  visitar  aaossa  Capital, 
como  se  chegou  a  annunciar. 

Jeney  Lind  foi  denovoescrípturada  emLojidfea  pa«- 
ra  a  proiima  estação  theatral.  Cantará  peJa  primeira 
vei  nes  Puritanof ,  e  no  Falstaff  de  Balf. 

O  tbealco.  real  de  Berlim  abre  no  dia  1/  do  setem- 
bro, 

•  No  theatro  Histórico,  de  Paris,  executou-se  a  Ode 
Symphonia  Alala ,  poesia  de  M.  Dumas,  filho,  mu* 
Bica  de"Varney.  A  poesia  .agradou,  e  da  musica  foi 
principalmente  applaudida  o  excellente  coro  dos  sel- 
vagens, o  qual  na  opinião  da  Prease,  uie  tardar!  em 
tornar-se  popular  esta  nova  predwcãe  fo-auctQr  da 
€unçio'do$  <rtrornfwa## 


Alexandre  Dumas  est*  concluindo  uma  nova  cos 
posição  dramática  intitulada  Catilina. 


EXPEDIENTE. 


—  Recebemos  a  carta,  que  de  Angra  nos  escreveu 
o  Sr.  Senna  Freitas  ees  numeres  do  Angrense,  que  a 
acompanham,  ede  tudo  daremos  couta  aos  nossos  lei- 
tores no  seguinte  numero. 

—  A  carta  do  Sr.  Dr.  Nilo  será  publicada. 

—  Recebemos  ura  artigo  eseriplo  por  pessoa  compe- 
tente, sobre  as  f  aniagens  e  inconvenientes  dailluni* 
nação  deGax,  mas  ainda  não- o  podemos  lèr. 

—  A  carta  do  Sr.  Tonncilier  acerca  do  nossa  artigo 
sobre  a  eellocaçio  das  novas  machioas  no  Arsenal  da, 
Marinha,  será  publicada. 

— O  artigo  doSr.  Caseaes  sobre  um  oofe  JuryDri- 
maiico  em  França ,  será  publicado. 


I 


Publicações  recebidas. —  Brevíssimas  considerações  ao- 
br*  o  opúsculo  «A  questão  da  inatrucção  publica  em 
1848. 

Revista  Popular,  n.,9..S6. 

O  Novo  Jardineiro ,  ou  Tratado  dm  cultura  das  jar- 
dins •  cm  que  ae  trata  da  variedade  das  flores ,  com 
que  ornam  os  jardins,  edo  modo  como  se  cultivam  pa- 
ra produsir  melhor ,  e.  augmenlado  com  a  linguagem 
das  flores,  e  ornado  de  oito  estampas  illominadas  %  t 
vol.  de  240  paginas.  Vende-se  iw*400  réis»  na  loja 
de  Bordalo,  rua  AugusU  n.°  195,. e  no  Porto, na  lo- 
ja de  Crus  Coutinho. 

Jornal  da  Sociedade  Catholica ,  o.*  13. 

Jornal  das  Bellas  Artes ,  n."3  dtS.*  serie,  cesUém 
além  dos  respectivos  artigos  uma  copia  em  desenho  ly- 
Ihogcapbico  , ,  pelo  Sr.  Annunciaçáo  .  ôe  um  quadre 
que  existe  na  Academia  das. Bellas  Artes  de  Lisboa* 
attrtboido  a  Miguel  Angelo  e  representando  -8.  Jeró- 
nimo:  l  Ilustração  pelo  Sr  Borda  lio  e  pelo  Sr.  Coelho 
acerca  de  uma  linda  poesia  do  Sr.  Caseaes — ;  Qae  aí 
pela.  Pátria.  —  Cada  n.#  vende-se  por  200  réis  ua  ruai 
Augusta  d.°  8. 

O  Baratíssimo,  vns  Pequeno  Cmlisador  Popular,      i 
n.°  4. 

El  Âmig»  dei  Pais,  periódico  de  la  Sociedad  Eéo- 
n arnica  Matritense. 

A  I*yra  ,  jornal  de  poesias,   publicado  no  Porto , 


AVISO  DA  EMPRESA. 

Terido-se  alguns  Aeaignantes  queixado  de  que 
ainda  pqgam  porte ,'  Caz-se-lhes  constar,  que  isso 
procederá  de  não  receberem  o  jornal  directa  men- 
te <do  tftoriptorio ,  na  conformidade  da  Lei ;  o 
que  poderão  obter  dirigindo -se ,  por  carta  franca 
de  porte,  ao  Administrador  da  Revista  tJatiVBa- 
$kk  U$BQjppSB«     Digiti  DOglC     - 
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La  soeieté,  eu  conulthiant  Jante  cproprtè- 
té ,  a  trota  objecta  eo  vue :  réraunérer  lo 
Irafnil,  pérpétuer  la  famille,  occroilr©  la 
richesae  publique. 

II  j  a  des  hoasnea  qu4  travai!  leei  de 4a 
main  i    il  y  a  des  hoaamca  qui  travailtant 

de  feipril 

les  uni  Intteat  avec  la  Urre  cl  lei  saisons, 
ili  récoltent  leiTniits  viiiblei  et  éehmgea- 
blei  de  leeraraeura;  lei  atitrei  luttent  arec 
le§  idées,  lei  pfféjugéa,  rignomnce;  ils 
«rroaeat  euasi  leurt  pegea  des  aueurs  de 
rintelUgence,  aouveot  de  leurg  Jarwes,  et 
recuetllent  augré  du  teuipt  ia  raisdrc  ou  la 
faveur  publique ,  le  marlyre  ou  la  «Toiro. 
(ãf.  dê  Lamtrtine.) 


705  São  greves  e  de  vult*  es  dois  pontes  febre 
'  qoe  «vemos  traçar  algumas  linhas. 

£  mister  reconhecer  um  direito» 

É  mister  mora  lisa  f  iim  facto. 

A  imprensa  portoguefta  suicidsva-ee,  addiandu  pe- 
rs  mais  tarde  ts ta  meteria  ;  não  abandonava  só  os  seus 
interesses  ;  mas  despresiva*  a  causa  de  etvilisaçãe ;  es* 
quecia  a  prosperidade  da  pátria. 

Está  <|ade  o  signa I  do  rebate.  O  tampo  urge,  qual* 
quer  demora  6  já  um  crime.    Tomemos  as  armas ,    e 

*  voemos  ao  campo  para  vencer  eo  morrer. 

AsOossas  armas  tão  as  da  ihtelligencia.  Od  odirei- 

*  to*  se  reeonbeco  e  se 'garante  ,  —  e  o  facto  se  evita  ;  — 
1  ou  a  mortalha  de  Carte1**  levará  para  e  cova  os  ras- 
tos do  que  fonte* ;  as  provas  doqt»  tomos;  eas  espe- 
ranças do  que  podemos  ser. 

No  estandarte  desta  cr  a  ta  da,  não 'ha  senão  »$  co- 
res da  pátria ;  os  partidos  nio  teem  4i  vn  só-  mote. 

Una -se  a  imprensa  portuguesa  para  tio  eioilisedor 
fim ;  e  tire  da  aniio  a  força ,   com  que  ba  detnium* 

*  phar. 

AcGoverno  cabe  no  commettimento  a  parle  mm^lo- 
"  rio».  ' 

Esmeramos  qne  a  comprebenda,  o  que  avalie  «pre- 
mie com  qoe  taes  serviços  se  podem  galardoar, 

O  assumpto  ,  que  vamos  afftttw  á  sue  aUenção, 
presta-ibe  meios  de  aieançar  esse  premio. 

Não  sedui ,  como'  os  pUoos  de  qualquer  partido ; 
mas  é  dos  qne  se  referem  á  nação  inteira,  fv 

tlm  partido  pôde  ser  ingrato ;  —  ume  oaeeo  —  todos 
os  partidos— -não  o -são  nunca. 

De  novo  bradamos  aos  Moeaes  irmãos  da  imprensa , 
para  qoe  defendam  um  direito  desprezado  e  ofendido* 
Alguns  vimos  j»  no  campo;  e  o  coração  nos  dii  qoe 
não  ha  de  faltar  um. 

Nem  sóra  pena 'de  morte,  riem  só  a -escravidão  man- 
cham o  brimsntrsitto  do  manto,  com  qne  a  civil  is*  côo 
r  adornou  es  povoe  tnmternoa. 

Já  as  njrçde*  usufruíam  oa  pro  duetos  do  trabalho,  e 

»  Cinda  a  intelligeucia  ,   curvada  .is  pelUi  do  templo, 
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com  «sifaect  corada*  pela  vergonha,  cem  oeeJttee  ho 
nbados 'pelas  lagrimas  da  miséria,  t$çtrê*ê  qne  Uma 
reconhecessem  um  direito,  ique  oca  aJcoao  «  ama  carta 
de  alforriai.!  .      .  *        ■    ,  » 

Pobre  Oiba  de  Deus ,  ttnba  de  padecer  Unto  como 
•o  Justo.  .  .  •• 

Se  tomava  e  forma  severo  emsgtstoea  da  seieneie* 
o  povo  fugia  das  suas  obras  .  como  se  fossem  a  prov 
•vivo  da  e&ísUncii  de  Satanás  ;.e  e. darão  das  foguei- 
ras alomioo  o  ultimo  suspiro  de  algons  dos  primeiras 
sábios  :  —Se  olhava  para  o  passado ,  o  tentava  retra- 
tar ,  naa  paginas  da  historia-,  as  virtudes  e  es;crtmas 
das  corações  extinctas,  deixavam,  perder  no  deueírté  u 
voi  canora  da  musa  histórica:  — setoms»aa4yra,  po- 
raquenaalmaecheaseemas>harmontasdoeettt  atavam- 
*n'a  os.  conquistadoras  »Q  seu  carro,  .o  taiaçu,  com  que 
os  eeus  louvores  profanassem  es  «ardes  destinados  pa- 
ra louvar  a  Deus ;  e  para  acompanharem  os  césUióes 
innocentea  da  pátria: — se  a  sua  lua  ia  reflectirão  no 
arado  do  lavrador,  ou  no  braço  «do  operário  ,  —  <msè- 
davam-n*a  para  entre  oa  escravos,  eu  assentavam  n'a 
no  ultimo  degrau  da  escada  social !  t 

Tal  era  o  destino  da  inlelUgoaoia  ,  quando  a  «espa- 
da pela  conquista  esta  boleais -o  ditei  to,  que  conststute 
as  naçòea  ;  qésndo  a  posse  de  neta  posção  -de  terreno, 
remunerava, a  força  ou  o  acaso  ,  e  -servia  -para  per.pn> 
iner  a  família,  augmentaodo  a  riquese  nacional ;  guan- 
do o  feucto  do  trabalho  pbysteo .  ou  o.  premio  do  va- 
lor se  podiam  eenverter  na  propriedade  ,  que  ,  con- 
servada peie  herança  ,  alimentava  a  .família. 

£  ji  entoo  nem  nnicameoto  sobre  a  terra  cabia,  o 
suor  o  as  tageimss  ào  homem,  -e  haviam  muitos  pagi- 
nas, em  que  o  choro  da  «miséria  apagava  a  resplende* 
-cento  obra  do  génio. 

Em  Am  ,  a  ci  vi  li  sacão ,  •essa  roinfta  do  era  em  qne 
vi  vemos,,  depois 'de  haver  encontrado  o  o  caminho  do 
soa  triumphe  -o  patíbulo  qoe  a  horror  isa  ,  o  a  esc  na - 
vidão  que  a  enternece  ,  conhece  o  que  o  imporão,  eoài- 
rio  em  ruinas  ee  a  origem  dp  toda  a  propriedade  não 
fosse  também  a  >baae  de  um  direito.  • 

O  trabalho  é  o  efmbolo  do  bumasii4ede.  Hío  indivi- 
duo está  representado  e 'mundo  porque  tracem  si  a  inja- 
gem  de  Deus.  e  .na  mnposaibtrtdade  de  egualar  a  arte  á 
natureza,  possuo  o  documento  decjueoteoseu  poder  é 
fraco  e  mortal,  ao  pé  do  eieeuo  -poder  que  lhe  impri- 
mâu  o  ennho  da  tnteUigenoia. 

A  vida  consiste  no  trabalho.  Áqoem  do  tumulo  õ 
por  ojsu  meio  «uue  o  homem  percebe  e  conveOiencia  «dt 
sua  existência  social. 

O  trabalbo  é  também  a*base  e  o  elemento  vital  da 
propriedade»  Embora  a  posse  ás  veies  a  conceda  ,'.  o 
•direito  que  d'obi  «eeee  ficaria  morto  se  o  treba-rbo  o 
não,  roubasse  á  sepultura  com  o  sopro  da  vida,       ■ 

Assim  como »o. poder,  qoe  conserva  a  harmonia  do 
Universo  foi  oreader  do  que  ao  presente  lho  eérve  do 
emprego:  também  o  capitel  que  parece  uma  coisa  djs- 
lincta  do  trabalbo  é  apenas  o  resultado  anterior  da  sue 
torça. 

-  A  scieooia  quando  «com  os  ueeees  do  tntelligenciu  , 
rrabaMvo«  cepita4  distinguiu  as  três  forças  conserva- 
deras  4ssoociedades.  nio  desconheceu  queelma  orem 
iDoèiflcaçõee  4e  ume  só  — do  trabalbo.  Diettiigoiu  pa- 
ra que  faouvesse  methodo  o  ordem,  mes  nio  qisis  seiy^r 
parar  o  que  era  uno.  )igitized  t 

Tende  appreseotsdo  •  idáa  ^'ondeou  termos  pro« 

YOJL.YIK  —  »£BIB  ir. 
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oeem,  nio  duvidámos  empregat-ot  paro  tractor  d  nos- 
to  assumpto. 

A  onidado  do  idéa  originaria  nio  morre  nas  soas 
filiações.  Se  o  capital,  ae  o  trabalho,  conceden  om 
direito ,  lambem  a  intelligencio  o  concedo. 

Como  a  justiça  é  aempre  generosa  ,  a  mais  poderoso 

•  das  trea  forcas,  •  900  sorvo  como  de  base  is  outras, 
nio  pede  para  si  mais;  o  honra  se  sendo  a  qoa  pro- 
clama  a  egos  Idade  dos  proventos ,  faiando  valer  o  sen 
direito, 

A  sociedado  00  ha-de  renegar-se  a  ar,  negando  a 
propriedade  ,  00  eceeitando  este  facto  sociol ,  ha- de 
roconhecer  a  propriedade  IHterario ,  00  para  melhor 
a  qualificar  ,  a  propriedade  intetlectoaJ. 

Depois  de  sanecionados  por  toda  a  parto  estes  prm- 

•  cipios ,  haverá  desapparecido  nma  das  nodoss  do  pe- 
Hgrino  manto  em  qne  já  faltámos.  O  fado  de  tal  re- 
tynnoe  intento  apagará  as  outras.-  Só  a  tnstrnceão  pu- 
blica .  o  primeira  ,  a  mais  avantajada  obra  da  iutel- 
ligtneia    varrerá  de  terro  o  cadafalso  o  a  escravidão. 

Reconhecida  a  propriedade  Ktterarie  pelo  direito  in- 
terno, é  mister  regista  Ir  também  no  direito  externo. 

•  O  contrario  seria  um  contresenso  ,  nm  absurdo  ,  uma 
expoliaçio.  E  nem  para  isso ,  em  theoria  ,  julgámos 
qne  haja  necessidade  de  estipuJeçôes  especiaea.  —  He 
pontos  qoe  nio   podendo  deixar   de  sor  commono  ao 

•direito  publico  ha  er  no  00  externo,  sio  ao  mesmo  pas- 
se 00  sjmío  essencroe»  do  direito  natural,  reconhecido 

•por  todos  os  povoo. 

A  primeira  corsa  qne  Portugal  deva  fater  ,  é  conei- 

*gner  expresso  o  desenrolvidsmeoto  0  direito  de  pro- 
priedade na  soo  regisleçio.    Depois  ,  se  os  Tribonaes 

•^do  Brasil  assentarem,  900  apesar  de  ser  crime  roubar 
o  om  por  toguei  o  capital  qne  d'aqui  levo,  00  o  íru- 

*  ctodo  trabothe  leito  em  torra  estranha  \  o*  nio  é  rou- 
*l>er  •  obra  da  intelligencio,  entoo  os  condiçôeade  um 

-  Iractado  honroso  porá  ambos  00  povos,'  decidirão  a  quês* 
tio,  se  tal  nome  poder  ter  a  justiça. 

Convém  aqui  repetir,  o  que  assegurámos  a  primeira 
vez  que  tractámos  do  assumpto ,  e  que  o  Sr.  Castilho 
confirma  na  corto  qne  publicámos   em  o  numero  ao- 

-  terror.  Os  brasileiros  ma  is  -  d  is  tine  tos  e  i  Mostrados  os 

•  escrtptores  que  booram  a  lilterature  da  America ,  es- 

•  tio  dispostos  a  nosso  favor.* 

feles- sentimentos,  que  nos  squi  mencionámos  eon> 
prater,  o  que  tanto  honram  os  nossos  irmãos  áo  novo 

*  mundo,  linda  mais  amgmentam  o  responsabilidade  de 
.  Portugal ,  que  por  mais  tempo  se  nio  devo  descuidar 

dos  seus  interesses. 
<•    Um  dia  mais,  será  tordo,  anexar  d* esses  generosos  o 

*  justiceiros  sentimentos.  Quando  se  criam  interesses  na- 

*  cionses,  ainda  que  a  bus  base  nio  seja  para,  osgover» 
nos  sio  obrigados  a  sostentalos. 

A  contrafacção,  qne  é  om  roobo,  dá  origem  emoi- 
tos  interesses»  o  cria  industrias  qne  se  lho  ligam: 
por  tanto  so  podo  ser  vencida  om  quente  não  toma 

<  corpo. 

O  ponto  qno  dis  respeito  ao  direito  ficaria  rocom- 

.  f loto  •  so  nio  fiiosoomos  conhecido  do  publico  •  om 
escrínio,  qno  por  si  mesmo  so  qualifica,  sem  nocee- 

1  aidade  de  qoo  a  Revista  ostompo  nas  tnss  eolomnas 
palavras  que  abi  nio  costumam  a  apporecer,  mas  qoo 
só  alias  devidamente  representariam  o  qne  sente  o  ho- 
mem probo  o  illustrado  lendo  a  resposta  ao  quroSr. 

*  Castilho  hma-toto  p*r«  dttadtr  ss  dwril*  dos  tau 


criptores  portugueses:  a  qusl  é  como  se  segue,  o  ▼em 
no  Cnrcmiea  LtUeraria  n.#  17  de  23  de  abril  do  1848. 

ao  bim.*  sn.  coNsausime- jos*  nuaano  o*  caotujoo* 

«Ha  tempos  que  a  imprensa  portuguexo  por  orgio 

•  do  Sr.  A.  Herculano  levautoo  um  brado  em  íot-or 
«  da  propriedade  titteraria  dos  andores  pertogoene* 
«  no  Brasil.  Nio  foi  vox  clamando  no  deserto ,  una* 
«  oração  improvisada  em  praça  publica  e  escutada  coox 
1  transporto  pela  multidão.  O  Brasil  o  Portugal  o  éa> 
■  colou:  o  os  escriptoreo  de  ambas  as  nações  eoocor- 
«  darem  que  era  bom  que  assim  fosse.  Para  Portugal 
«  a  qneatio  eradaacloaltdade:  povoo  Braaâl  era  qoca> 
«  lio  do  futuro :  era  pois  de  necessidodo  que  00  por- 
«  tugoexes  tomassem  a  iniciativa  n*este  negocio,  eqao 

•  não  adormecessem,  anteo  mesmo  que  so  opegosoo  o 
«  murmúrio  que  apóo  si  liobam  deixado  ao  polavres 
«  eloquentes ,  e»  como  eostumom  do  ser,  expressivos 
c  e  retumbante*  do  Sr.  Herculano. 

«  O  que  acontece  o  porém  ?  Horren  o  vox  o  o  eeho,  j 
«  o  permaneceram  as  coisas  no  mesmo  estado»  No  en-  I 
«  tretanto  openas  se  encontraria  á  venda  orna  00  00- 

•  tra  obra  dos  nossot  oscriptoros,  qne  por  desleixo  qn 
«  não  remettiam  paro  o  Brasil ,  sondo  que  do  cootra- 

•  rio  nio  poderio  taavox  o  isnprcusodoBrMHletarcuen 
«  o  portognesa ,  nem  a  idéa  de  as  reimpeimir  pais*- 

•  ria  pola,cabeça<de  quem  quer  que  fosse. 

«  Continuoram  as  reisnprossôeo  no  Brasil,  eemPor- 
«  togai  aá  considerações  acerca  do  insultuoso  de  saca- 
«  to,  com  qoo  aqui  so  ronbatam  os  oiaioillttslres  es- 
o  criptores  portogoexos,  com  •  so  differcoçaqucerapi 
«  tanto  mais  virnlentoo,  -quanto  mais  mel  escripUo.o 

•  peior  pensadas.  È  estio*  qne  o  Rivj&ta  tTnivttSAfc 
«  Ltsooaxftsc  do  onno  próximo  passado.  queixando-^ 
«  acremento  do  nio  hooer  em  Portugal  uma  lei  qne  ro» 

•  guio  a  propriedade  Ikternrio  —  a  mais.santo  e  res- 
a  poitovoi  daa  propriedados  — oio  pó^dotnanoiroai. 
«  gume  levar  a  paciência  que  a  legislação  e  governo 

•  do  Brasil  nio  gele  sobre  interessos,   de  que  e lies 

•  mesmos  nada  curam.  Do  bom  sonso  dos  Brasileiros 
m  esperemos  nós .  qoo  oio  será  esse  o  modo  pocqoo 
«  eHet  heverio  do  reclamar  o  ena  propriedade,  qoau- 

•  do  para  o  foturo ,   com  o  incremento  •  da  no»a  o 

•  magestesa  ikteretura.  amesioana  ,  i>  ao  *ornor,  Porto- 
«  gal  a  Bélgica  do  Brasil:  fallario  aos  scusenaoaeo 

•  estranhos ,  — aos  governos  o  não  aos  particulares. 

•  Em  quanto  s6  os  periódicos  portugueses  so  occo- 
o  param  oom  este  ossnsnpto,  ninguom  tomo»  o  trahs- 
«  Mmderoaponder  lhes.  porque  o  resposta  aoria,  pejo 

•  monos  inútil.  —Agora  também  o  hiê  começa  o  re- 
«  petrr  os  mesmas  declamações,  e  em  om  artigo  osjt- 
c  gnsdo  pelo  Sr.  Conselheiro  A.  F.  de  Castilho,   dii 

•  Sua  Ex.*  qoo  passados  alguns  dias  depois  da-pnbli- 
«  catão  que  fixemos  do  Amor  e  M eloocholia,  Noite  de 
«  Cesteiro  o  Ciúmes  do  Bardo  —  instouráio  coo^a  nps 
«  os  devidos  procedimentos  jedkiees ,  a  fim  do  nos 
«  obrigar  a  sstisfaser  perdas  o  damnos  •  o  de  nos  f#- 

•  ler  eondemnar  por  oonsi  orime,  oqnontamasslesj- 
«  bron  a  Sua  Ex.* 

«  Esperámos  por  alguma  citação ,  qoo  até  agora 
a  não  teve  logar?  o  perecondo-noa  que  o  quostoo  oro 
a  de  importância  lai,  qne  não  devia  morrer  entre  do/s 
e  pestes* ,  o  que  o  xrtigo  do  Jrit  merecia  uma  tal  en 
3  g*tl  rtiptsia.  resoitemo-nos  a  ti*lh*t  *  ^«*  *» 
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c  com  só  «tia  notável  pfrtie«rí  árida  de  «o  »  nossa  rei*. 
«  poste  :  — *  que  oio  era  de  esperar  que  fossemos  nós 
«  qoem  déssemos  ao  Sr.  conselheiro  Castilho  o  exem- 
«  pio  de  moderação  e  commedimento.  Resolvem  o  nos 
<■  a  dar-lha  publicamente,  porque  não  é esta  uma  ques- 
«  tio  de  individualidades,  mas  de  interesse  geral ;  e 
m  cumpre  de  time  vet  tapar  a  bocea  a  todos  os  parla- 
m  dores  d'aqoem  e  d'elém  mar,  que  todos  os  dias  in« 

*  soltam  a  Impreosa  Brasileira,  porque  fat  simples- 
c  mente  o  que  pela  lei  do  Brasil  lhe  é  permttlido. 

<  Comecemos  a  nossa  historia  do  sen  começo. 

€  Publicámos  os  Quadros  Históricos,  o  o  Sr.  Rapo* 
«  so  de  Almeida,  que,  pouce  havia,  ehégara  dePor- 
e  tngat,  em  orna  carta  Hseugeira,  que  ainda  pára  em 
ê  noMo  poder,  felieitounos  por  este  reimpressão,  coo- 
«  vidando  nos  a  insistir  em  tio  louvável  empenho,  e 
e  offerecendonos  so^nesmo  tempo  a  sua  valiosa  coo* 
«  peração.  Associa  mo -nos,  e  a  empresa  continuou  por 
«algum'  tempo. 

«  Bmprefaendemos  depois  a  publicação  do  Amor  e 
«  Melancholia ,  e  o  Sr.  conselheiro  Castilho,  chegado 
«  também  ha  pouco  de  Portugal ,  nio  tem  expressões 
«  para  significar  toda  a  alta  indignação,  de  que  se  acha 
4  possuído ! 

«  Pois  sio  ambos  Portugueses,  ambos  lilteratos,  um 
e  ad Togado,  e  ootro  está*  bem  certo  de  seu  direito.  É 
«  de  soppót  <que  como  Portugueses  tenham  oa  mesmos 

*  sentimentos ,  como  lilteratos  as  mesmas  sympathias 
«'  —  e  como  homens  de  scieneia  a  mesma  sciencia. 

'  *  Aconteceu  porém  que  o  Sr.  Raposo 'de  Aiureid» 
«no  n.*  7  da  sua  Revista  nos  cbamou  português  be- 
«  nemerilo ,  e  por  motivos  idênticos  o  Sr.  conselhei- 
«  ro  Castilho*  no  n.*  5' do  seu/ris  nos  chama  português 
«  com  ponto  de  admiração  (!)  —  Ura,  se  podesse,  nos 
«  Mandaria  erigir  uma  estatua,  o  ootro,  nem  que  dos 
«  inforcessem  ,  se  daria  por  contente. 

*  «  Deixemos  o  Sr.  Raposo  de  Almeida,  e  responda* 
«  mos  ao  Sr.  Castilho. 

«Sua  Ex.\  qoe  vive  no  Brasil ,  devia  ter  alguma 
%  coisa  modificado  as  suas  opiniões —  acerca  do  insol- 
«  tuoso  desacato,  que  aqui  se  fai  «es  auctores  porto- 
a  guexes:  deve  saber  que  as  empresas  liiterarias  nada 
«r  rendem ,  que  as  reimpressões  chegam  apenas  para 
«  cobrir  as  despesas  ,  —  e  que  nés  pela  nossa  parte ; 
«  inteiramente  fora  de  interesses  pecuniários,  cônsul* 
m  tando  somente  a  maior  som  ma  de  gloria  para  nossa 
«  pátria  ,  e  da  prosperidade  d r  esta  ootra  terra  ,  de 
«  que  o£  nossos  irmãos  sio  filhos,  imprimimos  os  Qua- 
%  dros  niftorirof  e  es  outras  obres  do*  Sr.  Castilho. 
«  Dos  Quadros  Históricos  mandámos  extrabir  grande 
«  tromrrò  de  exemplares  em  papel  superior  .  qoe  fo- 
•«  ram  todos  gratuitamente  distribuídos*  -*—  Não  traba- 
«  lha  por  amor  do  lucre  qoem  assim  trabalha. 

«  Atrever  nos  hemos  a  dizer  que  temos  até  direito 
«  ao  reconhecimento  dos  nossos  patrícios  d'além-  mar, 
%  porque  com  ineommodos-,  ás  vetes  com  prejoise.  e 
«  sempre  com  artigos  stmilhantes  aos  do  íris  e  da  ftt- 
évtsTà  -de  Lisboa  ,  lemos  popolarisado  os  seus  nomes 
'«  em  todo  o  Brasil.  -*- que  temos  engrandecido  e  nome 
«  e'aqnellesque  mesmo  lá  sie  ti  lustres,  e  vulgarisado 
«  o  nome  de  outros  rirei  tos ,  que  teem  aqui  mais  a  ora 
«  e  nome  do  que  em  Portugal,  onde  são  pouco  conhe- 
«  dos  ou  mal  apreciados.  Graças  á  Litia  Poeiiea  que 
'er  publicamos,  terá' S.  Ex.â  outido  aqui  filiar  muitas 

<*  vwei  *+*iA  vet  cm  tltftop--  en  oshom»  de  quem 


S.  Ex.*  faria  pouco  em  Portugal,  Graças* á  Senti* 
nella  e  ao  Publieador  Maranhense  corre  o  nome  do* 
Sr,  Garrett*  todas  as  provincial ,  lados  os  certGes  do 
Brasil,  com  a  publicação  das —  Viagens  na  minto 
terra.  —Se  ao  Sr.  Garrett  lhe  basta  o  seu  nome , 
para  nós  outros  portuguozes —  todo  de  quanto  pode» 
mos  criar  algum  orgulho,  é  pouco  e  insufhVienle  pare' 
encobrir  aos  olhos  do  estrangeiro  as  nossas  chagas 
fundas  ,  que  já  degeneram  em  gangrena. 
«  Graças  a  nós,  — ;e  porque  o  não  diremos?— 
graças  a  nós  e  aos  Srs.  Laemmertt  com  a  publica- 
ção dos  — .  Quadros  Históricos  e*  das  Rxcavatm*  Poé- 
ticas—(q\  S.  Ex.*  recebido  como  em  triomfo  ao  de* 
sembarcar  no  Brasil,  por  que  os  brados  da  imprensa 
brasileira,  por  que  a  reimpressão  das  soas  obras  ti- 
nham de  algum  modo  coolribuido  para  maior  esplen- 
dor do  nome  do  benemérito  português,  cuja  aureola 
do  poeta  ,  aqui  tornada  mais  viva  e  mais  porá  .  é 
de  per  si  bastante  paro  illuminar  as  fontes  de  quem 
qoer  que  usar  do  mesmo  -nome. 
«  Não  devia  poisS.  Et.*stigmatisar-nos  a  nós,  qua 
de  ba  longa  data  ,  e  como  operários  humildes  en- 
trançamos as  grinaldas  que  lhes  hão  de  servir  nos  seoe 
arcos  triumphaes,  collocando  os  lampeões  e  cande- 
labros por  tal  forma  qoe  uma  lui  ao  menos,  sequer 
artificial,  sequer  de  longe  resplandeça  nas  tretas— 
tão  compactas  —  d*aquelle  mísero  Por  togai.  - 
*«  Não  devia  empregar  termos  eftronteso*  e  mel  ca- 
bidos ,  esquecido  da  elevada  posição  que  na  socie' 
dado  oceupa ;  porque  se  as  ofensas  não  alcançam 
muite  quando  partem  de  baixo  para  cima— lambem 
poio  contrario  quando  sio  injostas,  e  vem  de  cima 
para  baixo,  fica  grande  ptrte  delias  no  Jogar,  donde 
primeiro  paTtiram. 

«  Não  devia  também  proclamar  alto  e  bem  som  qoe 
lei  do  Brasil  nio  permitte  a  reimpressão  das  obras 
de  auctores  estrangeiros  ,  por  que  se  em  outra-  pee* 
soa  seria  isto  um  erro  desculpável ,  nio  o  e  em  S* 
Ex.* ,  qoe  tem  fdre  de  escriplor  publico ,  qee  es- 
creve particularmente  sobre  a  matéria,  e  qoe  atact 
particularmente  quando  sobre  elle  escreve/ 
«  Consultámos  es  melhores  advogados  da  corte— * 
o  Sr.  Conselheiro  Monlesuma  ,  os  Srs.  Caetano  AN 
herto  e  Rebouças,  Drs.  Miranda  e  losino  e  muitos 
outros:  disseram  nos  que  ninguém  podia  ser  obriga* 
do  a  fater  ou  a  deixar  de  faser  alguma  coisa  senáe 
em  virtude  dé  lei,  e  que  por  lei  nio  eram  prohtbi* 
das  as  reimpressões.  Dii  assim  o  srt.  261  do  Cod. 
Crim. 

«  Imprimir  ,  gravar,  Hthogrtphsr,  en  introduzir 
quaesquer  esertptos,  ou  estampas,  qoe  tiverem  sido 
feitos,  compostos ,  ou  traduzidos  por  *  Cidadãos  Bre> 
sileiros  . '  em  quanto  estes  viverem  e  det  aneos  i#> 
pois  da  ena  morte,  se* deixarem  herdeiros.'  - 
«  Penas  — etc,  •   • 

«  *Á  viste  d'isto  e  Sr.  Conselheiro  Castilho  que  nos 
chama  ronbadoras,  quando  tal  nio  somes,  nem  peh 
.demos  ser,  apessr  da  boa  vontade  de  8.  Ex* — in« 
corroa  no  crime  de  injurie,  eeó' ficará  isento  deeulph 
e  peba  ,  dizem  todo*  os  qoe  intetrdem'da  matéria  , 
provande*nos ,  o  que  lhe  será  fecH .  que  o  sen  Me 
não  tem  mais  de  quinze  aestgnantes.  ■ 
O  nome1  de  um  portogues  assigna  istol  jT^ÔCJÍp 

Outros  qoe  o  •escrevam  .  que  nós  não  temos  anime 
p«r«  eeel»  p#r4ir  m  bomem,  pondo  iht-e  nome  et 
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ctfco  da",  confissão  arrogante  [do  um  roubador  eirada 
dt.  injurias  e  de  falsas  asserções. 
.   Quitemos  publicar  o  papel,  para  que  o  Goterno  co- 
nheça bem.  o  estado  da  questão. 

O  que  ahi.se  dix  nio  ae  atietyfe  :  castigasse. 

Os  ronbadossãe  insultados :  o  alteai  a  do  não  pôde  ir 
na  is  longo. 

;  A  V4>i.do  noiso  illuatre  colaborador  o  Sr.  A.Her- 
col  no,  que  lambem  soube  imitara  vos  de  antigos  pro- 
plietas,  é»alcunhsde  de  oração  em  praça  publica  no 
ji>roal,  qut  na  oUiraa  de  suas  paginas  annuncia,  que 

•  ma  primeira  parle eomprehenderá  romances 

lraosc.fip.las  eeulros  artigos  de  lilteralura,  e  ahicomo 
em  outras  partes  irão  quanto  a  nós  figurar  por  certo 
aqu*U*s  jóias  já  tantas  veies  arrancadas  pela  contra- 
facção ao  antigo  Panorama,  e  que  só  da  mina  donde 
sa iram,  que  não  do  engaste  que  lhes  dão,  tiram  obri- 
]bo  que.oarguala  aos  mais  ricos  da  lilteralura  europea. 

Nio  partiam  daqui  obras  e  jorna  es,  por  desleixo'-— 
eis  outra  insulto  egual  ao  primeiro.  O  desleixo  que 
evkav*  a  saida  desses  livros  era  o  exemplo  da  chorada 
morte  do  Panorama  e  do  Universo  PxUotueo  garro- 
ladoa  pela  conlrafação. 

O  que  nos  dix  respeito  não  o  enxergamos  por  ficar 
preao»aqs  lábios  do  cootrafactor:  qualificava  o  que  es- 
cresia  guando  nos  queria  julgas.  Bem  vê  qoe  es  seus 
insultos  não  podiam  chegar-nos 
.  Nio-  esqueceu,  o  poeta  sem  ventura  qne  sobre  om 
rochedo  do.  Oceano  •  desterrado  da  companhia  dos  seus 
Biai»  queridos  amigos,  procura  n' um  trabalho  ímprobo 
e>  pão.  decatiadia,  vpara  si  o  para  a  sua  família.  Gome 
e  conlrafeftar.realisou  o  ditado  «do  pão  do  nosso  eom> 
padre,  grande  fatie  ao  nosso  afilhado»  mandando  dis- 
tribuir gratuitamente  alguns  exemplares  das  obras  do 
$r«  aVnUMoFeteeiano  de  Castilho,  que  ao  mesmo  tempo 
anniinciava.  á  venda.  O  cootrafactor  parece  querer  qne 
o  Sr*.  Castilho  beije  a  mão  de.  quem  o  está  roubaodo. 
Aio,. sé  a  elle  mas  aos  seus  filhos. 
.  Fax  chorar  o  coração,  vôr  jogar  assim  aos  dados,  essas 
ehrae.denma.vida  inteire,  repassadas  de»  afectos*  de 
lagrimas,  e  de  doses,  e  que  eram  o  único  património, 
que* um  das  maiores  génios  da  nossa  tem  podie  legar 
noa  seus  desconcertes! 

r  Ootrejdos  génios  maiores  de  Portugal  deve,  como  o 
&t  Castilho,  agradecer  e  quem  o  despoja  de  sua  próprio- 
4ada:  este  é  o  a oc ter  do  Cambe-  e  de  Dy  Brame**  Q 
joanete  como  sempre»  acompanha  aqui  também  oronbo. 
.  Graças*  á\ Lytia  paitita  do  coutr a  factor  ,  o  Sr.  Cas- 
tilho ouvirá  /aliar  00  Brasil  moitas  vexes  em  pessoas 
<de  quem- faria  pouco  em  Pertogel;  e  graças  á  Senti- 
siei/a.e  ao  PuWuaêor  Maranhense  corre  o  nome  do  Sr. 
Garrett  todo  o  Brasil  >  com  a  publicaçãe  das  Viagem 
ma  mmh*  terra. 

Estas.  F<a?*fiscraiav  propriedade  alheie:  masque  im- 
porta. A  Revista  foi  que  as  pnblieoo*     - 

Era  o  roubo,  e  não  e- jornal  que  licitamente  asdeo 

•  lume,  que  es  devia  propagar ! 

Basta;  que  o  animo  nio  pôde  com  a,  indignação  que 
iel  procedimento  lhe  lança  ! 

.  Quanto  ao  qoe  se  allega  ,  vamos. ãs  soas  próprias 
palavras  buscara  defensa  do  nosso -direito.  Sejam  dois 
dos  advogados  citados  pelo  conUa factor,  um 9  Sr.  Josiqo 
fio  Nascimento  Silve,  e  oslioo  Sr.  J-  A.  de-Miraede.. 
Dix  o  primeiro...  «  e  contrafacção  dos  livros  é  go- 
ta! (00  Brasil)  apesar  das  queixas  Uives  fundadas  4os 


auetores  e  editores  que-  ees»  ollas  são  prejudicados. 

£  dis  o  segundo...  «Verdade  é  que  em  taeseasoe» 
passará  sem  punição  um  facto,  que  è  realmente  máo« 
e  criminoso  no  tribunal  de  resão.  » 

O  advogado  pode  escravisar*se  á  letra  morta  da  ler» 
mas  não  deixa  de  ser  homem  honrado  e  illuatre. 

São  brasileiros  es  qoe  tão  explicitamente  deixaram 
cair  sobre  o  papel  o  voto  do  sen  coração,  contrarie  a* 
que  querem  emtttir.  em  conformidade  de  que  julga  a* 
a  fiel  interpretação  da  lei,* 

É  este  méis  una  motivo  por  qoe  ainda  outra  vet  in- 
vocamos os  briosos  sentimentos  dos  brasileiros;  porqao 
os  contamos  como  irmãos  nesta  crotade ,  contra  a  pi- 
rataria, qoe  oãé  pôde  ter  partido  por  que  não  tem  pá- 
tria. E  se  em  Portugal  houvessem  contsefaclores  d* 
que  se  esareve  no  Brasil ,  protestamos  solemnemeate 
que  ainda  os  trataríamos  mais  severamente,  do  que  asm. 
que  no  novo  mande  roubem  o  qoe  ê  nosso. 

Exposto  o  direito  resta-nos  mora  li  saro  feete  da  con- 
trafacção ,  e  aponter  es  meios  de  resolver  e  questão. 

É  o  qne  faremos  na  segunda  paste  deste  artigo. 


aUOTIHOAÇlO   AO   aatioo 

AamiooiA  cvmxosA. 

(  cauta.) 

TM    Sr.  Redactor.  —  fim  o  n.*  14  do  sen 

jornal  encontrei  um  artigo,  extra  bidé  do  aVoottau*  /a- 
duskiel,  qne,  sob  o- titule  Experiência  agrícola  curió* 
ca,  dá  conta  de  uma  tentativa  feita  em  Inglaterra,  que 
dis  podo  esclarecer  muitos  ponto*  da  scicocia  agri» 
cola. 

£.  possível  qoe  o  facto,  de  que  se  trata,  tenha  sida 
observado:  porém,  epesar  d' isso,  e  certo,  que  des- 
de os  fins  do  século  passado  já  se  sabia  qoe  não  era, 
a  expensas  da  terra ,  qne  oa  vegelaes  vivem  o  crés» 
cem.  Não  é  também  < de  ar  atmospberico  que  ss  plan- 
tas tiram  exclusivamente  a  sua  nutrição  ( como  o  cri 
o  eoctor  do  descobrimento  de  que  fatie)  einde  qoo  ab- 
sorvam d'elle  o  axole  a  uma  pequeoaqoantidade  de 
acido  carbónico.. 

O  elemento  principal  da  vegetação,  o  único  slimeo* 
to  que  as  pjanias  recebem  da  terra,,  por  meio  de  soas 
raises-,  o  a  agoa.  A  influencia  da  terra  oa  vegetação 
redux*se  s  transmiti  ir  á  planta  a  agua  o  os  prodoclas 
elásticos  ,  provenientes  dê  decomposição  00  .potrefao 
çáo  das  substancias  orgânicas* 

Numerosas  experiências,  feitas  ba  longos  abonos  por 
naturalistas- celebres-,  oão  deixam  duvida  alguma  a 
este  respeito. 

Fan-  Jfrtaeitt  plantou»  om  salgueiro,  que  pesava  4$ 
a  .46  .arráteis  ,  em  uma  porção  de  terra,  com  chumbe 
em  folha.  Par  espaço  de  cioco  aunes,  o  regou  cons- 
tantemente com  agua  destillada.  Ao  cabo  d '«este  tem- 
po, o  salgueiro,  pessva  160  arraieis,  e  e  terra,  na 
qoalelle  tinbe  vegetado,  bav ia -apenas  perdido  do  sei 
pexo  pouso  mais  de  meio  arretei. 

BoyU  repetiu  e  mesma  experieocia.com  *me  planta, 
qoe  no  fim  de  dois  eonos  pesava  perto  de  13  arreteis 
mais  qoe  e  terra ,  oa  qual.se  hsvia  creado,  sem  qoe 
esta  tivesse  perdido  nada  de  soo  pese. 

ãuhamel  a.  Jtonnex,  tende  rodeado  algumas  plantas 
com-mosgo,  as  alimentaram  única meote  com  agoa  pu- 
/a  ,  tendo  o  cuidado  de  mudar-  o  mosgo  entes  de  se 
eoaremper.  Observaram  que  e  vegetaria  4as>p)aatas 
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sç  ostentava  vigorosa  .  que  as  fiares  eram  mais  odor i 
feras  w  e  os  fructos  mais  esquisitos.  • 

TC/fcl  fei  egualmeote  crçar  plantas,  sobre  todo  gra- 
míneas ,  pelo  mesmo  modo ,  com  a  diCTerenca.de  que 
as,  rodeava  com  vidro  pisado,  ou  quarU  em  pó,  em 
,*<?ez  do  musgo. 

JíaUi  observou,  qne  ama  planta,  que  pesava  qua- 
81  um  arrátel,  augwentou  de  peze  perto  de  Ires  ouças, 
depois  de  um  forte  orvalho. 

ífraconnot  m  hnu  que  a  semente  da  mostarda  germina, 
cresce  e  prodnq  plantas:  que  estas  plantas  amadure- 
cem .  e  florecem  cullocadas  era  fezes  de  oiro  ,  flor  de 
enxofre,    e  em  grãos  de  chumbo  miúdo  não  lustrado. 
.Finalmente,   não  se  vè  todos  os  dias  crearem-se  ja- 
•■•  cintos  e  outras  plantas  bnlbosas  ,    assim  como  gramí- 
neas.  em  vasos  próprios,  e  niò  contendo  senão  agua  ! 
A. luz  também  équasi  de  necessidade  absoluta  paca 
a  vegetação.    Quando,  as  plantas  crescem  is  escura», 
sabem  pálidas,  languidas,    e  morrem  passado  poupo 
tempo.    A  tendência  das  plantas  para  a  luz  se  conhe- 
ce de  um  modo  notável ,  quando,  a  vegetação  se  eflfe- 
clus  em  um  logar,  o  qual  só  recebe  a  luz  de  um  lado. 
A  planta  cresce  e  dirige  se  para  o  lado  d'oude  lhe  vem 
a  luz. 

Se  lhe  parecer  conveniente  poderá  publicar  estas 
liphas. 

.Sou,  Sr.  Redactor,  de  V.     etc« 
Lisboa  6  de  abril 
.de  jà*8.  *  *  *  *     . 

CO&LOCAÇAO  BA8  MACH1NA8  DES£BSAA  NX> 

ARSENAL  PA  HÀniHHA  y  S   ÇAETá\00 

S&.  TOMKE&IBa  A  B8TE  RESPSITO. 

707  Os  leitores  da  Rkvista  já  sabem,  que,  pafa 
economia  das  despesas  publicas  e  vantagem  do  serviço, 
se  tomou  a  resolução  de  col locar  maebinas  de  serrar 
madeira  no  Arsenal  da  Marinha.  Ora  assim  que  o  re- 
_'  snllado  se  obteve,  por  meio  de  uma  experiência  pu- 
blicamente feita,  e  mais  de  uma  vez  repetida  ,  asse- 
verámos nós  ,  que  as  maebinas  trabalhavam:  tecemos 
o  elogio,  que  o  Sr.  Rego  merecia,  e  em  referencia  ao 
que  aoteriormeutese  havia  passado,  escrevemos  O  se- 
guinte :  — 

«  O  Sr.Tonnelier,  mestre  pratico  belga  ,  não  tendo 

*-    podido,  depois  de  alguns  ensaios,    montar  as  roa  chi* 

nas,   declarou  ao   Sr  ^Ministro  da  Marinha,   que  era 

'    contra  a  theoria  e  contra  a  pratica,  que  a  machina  de 

vapnr  podesse  andar;  fasêudo  mover  as  serras.»  • 

K  Convcm  observar  ,  que  nesses  ensaios,  o  Sr.  T»m- 
DeUcr ,  nem  sequer  chegou  a  deslocar  tf  quadro  das 
serras  ferticaes'.  » 

O  Sr.  Tomielier,  em  logar  de  continuar  a  gosar  da 
bpa  fortuna,  que  encontrou  nesta  terra,  julgou  que 
átiiã  oceupar  os  joroaes  com  a  sua  pessoa,  é  diri- 
•"  giu i  nos  a  carta  que  ao  d.iantepuhlicamos.  Verbalmente 
lhe  dissemos,  — que  os  factos  se  não  negam  impune- 
mente, nem  a  ratio  se  acha  nos  deljrjos  do  amor  pró- 
prio. Não  seguiu  as  nossas  ponderações:  quiz  affron» 
tar  a  imprensa  ;  —  pois  bem  ;  —  a  imprensa  sustentará 
es  seus  deveres ,  e  provará  a  justiça  das  suas.  asser- 
ções. 

.Transcrevemos a  caria,  ainda  que  pela  forma  estava 
np  caso  de. não  ser  inserida  nas  coiumnas  da  Rbvktvl. 
pois  que  não  é  costume  estampar  nas  paginas  deste  jor- 
nal ai  gaUvraa ,  úiffamação  e  iWMknw ,  para  que 


o. Sr.  Tonnelier  não  diga  que  lhe  negámos  As  meios  de 
se  justificar  •  mas  esteja  certo  que  não  repetiremos  est* 
procedimento. 

A  sua  carta  quer  rebater  o  4*0  deixamos  trenacr  apto; 
e  nós.  á  vista  delia,  declaramos  que  nem  uma- só  das 
asserções  ahi  contidas  fica  rebatida!,  e  qne>  todas  'de 
novo  confirmamos,  reforça odo-as  com  breves  conside- 
rações: mas  antes  de  o  fazermos,  responderemos  em 
poucas  palavras  á  sua  carta.  • 

Começa  o  Sr.  Tonnelier  ,  faltando  em  um  svstema 
de  diffaroação ,  e  atreve-se  a  querer  suspeitar  —  que 
o  ndsso  artigo  seria  continuação  de  tal  eystem.*.  Não 
atacamos  ninguém,  fa sendo  constar  o  que  muilageule 
viu  .  — que  já  não  é  segredo  :  njio  recebemos, inspira- 
ções de  pessoas  interessadas,  e  se  o  systèma  a  que 
altude  existe  ,  estamos  persuadidos ,-  que  o  Sr;  Toe- 
nelier  só  q  encontrará  nas  suas  obras,  o  nunca  emes» 
criptos  da  nossa  penua. 

O  Sr,  Tonnelier  quer  que  lhe  chamemos  Engenheiro: 

—  faz  bem,  pôde  ato  querer,  quo  lhe chamemos Coa- 
do ou  Marquei, 

.  O  caso  não  está  em  querer?  ó  mister  saber  se  o 
pôde  querer 

Assentamos  que  não, 

Antes  desta  exigência  era.  mister,  que  o  Sr.  Tonne- 
lier respondesse  ao  que  o  Sr.  Rogo  disse  a  seti  res- 
peito na  carta  ,  que  pobHcoct  em  a  União  de  25  de 
Abril  passado  ,  e  foi  .o  'seguinte  : 

«  Se  o  Sr.  Tonnelier  teso  documentos  que  provem 
bbt  engenheiro ,  devia  publicai  os  a  par  da  áuâ  carta 
para  fioar,  estiro  provado  d' uma  maneira  incontestável 
o  que  adir  roa.  Em  quanto -o  aio  fizer ,  is  soas  asser- 
ções não  tem  base  solida. 

«  Quando  engmjei  o  Sr.  Tonnelier  declarei -lhe  moita 
positiva  e  explicitamente,  que  o  serviço  que  delle  se 
exigia  no  Arsenal  era  propriamente  o  trabalho  manual  # 
de  montiur ,  e  ainda  fui  mais  longe'  dizendo* lho  quo 
por  não  ter  operários  no  Arsenal  em. que  confiasse, 
seria  obriga  d*  mutlas  vezes  a  fazer  o  sorviço  de  sim- 
ples otwrier  monteúr.  Perguntei  lhe*  se  estava  disposto  ' 
a  isto,,  e l  respondeu -me  que  não  tinba  a  menor  du- 
vida»  Se  lhe  não  convinha  para  que  acecitou  ?  e  ain- 
da bem-  quê  houve  teatimuuhas  ,  mas.  não  serão  ne- 
cessárias ,  poia  Crço  justiça  ao  Sr/  Tonnelier  de  o 
não  julgar  cape*  de  negar  os  factos  oceorridos. 

«  O  Sr.'  Tonnelier  devia  ter  comprido  estes  enga- 
jamentos aolemnesque  tinha  contratado  para  «tomigo, 
e  não  é  de  cavalheiro  o  querer  passar  por  aqoillo 
que  não  é,  ou  não  está  habilitado*  O  Sr.  Tonnelier 
nunca-  foi  empregado  no  seu  paia  como  engenheiro  , 
nem  te»1  documentos  que ''provem  •»  auas  habilita- 
ções como  tal.- 

-  «  Ò  Sr.  Tonnelier  não  está  mesmo  no  caso  de  se  * 
poder  chamar    um  verdadeiro   mestre  mécanicien   ou 
monteur.  » 

•  Á  vista. .4o  qnè  ha  tanto  por  ahi  corre  impresso, 
sem  replica  do  interessado  ,  parece  que  chatnando- 
Vhe  mestre  pratico  ainda  lhe  fcemos  favor. 
'  Se  antes  de  escrevermos  o  nosso  artigo,  lhe  não 
chamávamos  Engenheiro.,  ao  presente  que  vimos  os 
seus  oha  ma  dos  documentos  •  que  teve  a  bondade  de 
noa  mostrar,  estamos  ainda  mais  convencidos  de  que 
o  nâo  é :  d"  de  mais  vulto  consiste  em  um  altestado 
de  haver  estudado  em  um  anno,  se  bem  nos  lembra, 
pbysica.  cbtaica,  mtlaliurgta  e  geologia;  ora  em  mais v 
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de  Ires  estudámos  aos  essae  a  oalras  disciplinas ,  e 
em  um  dos  esjabetocim  entoa  do>  iasimcçio  superior 
da  nossa  terra .  como  é  a  Eschóla  Pulyteeboiea .  e 
arada-  nos  nio  passou  tela  cabeça,  quo  aos  chamas- 
sem Engenheiro. 

Quanto  ao  titulo  qtte  lha  deram  na  reaoveçio  do 
seu  contracto:  pouco  temos  com  isso.  Por  um  fafor 
solicitado  •  e  feito  v  assim  como  a  reaev açie  ,  assim 
como  o  dót>ro  da  paga ;  e  tem  sé  nma  differençe  dos 
favores  que  o  acompanharam: —  coma  grau  scienti- 
fico  unicamente  podia  ser  concedido  pelos  Estabeleci- 
mentos  de  lostrncção  PubKes ;  como  frase  portuguesa 
aio  a  podíamos  reconhecer  por  que  EngtnhHro  wuea* 
nho.  a  um  contrastas*  •  que  a  nossa  língua  aio  pôde 
admittk. 

•  Por  tanto  só  aos  restava  tradoiir  a  palavra  metano 
rim,  que  fora  o  titulo ,  cem  qae  pela  primeira  veso 
Sr.  Tonnelier  foi  contrariado :  a  tradueçie  mais  lille- 
rel  seria  maqmnista:  mas  a  idéaqoe  eatre  aés  se  liga 
a  este  termo,  é  ainda  mais  sanidade  qae  a  represen- 
ta ia  pela  palavra  méeanieien  Apellamos  para  mesfr* 
pmtieo  como  equivalente  das  fonoçòe»,  qoeo  Sr.Too- 
acllier  tinha  a  exercer  ao  arsenal,  bem  similbantes 
ás  que  es  mestrtê  exercem  na  frança  o  na  Belgrca,  e 
com  esta  accepcão  provaremos  que  lá  erxiatcm  os  mes- 
tres pratkos. 

'  NasolBcinesem  Franca  a  naBclgioa,  especialmente 
aas  de  constrncção  de  Machines ,  ha  Jffatfr*  e  Contr* 
Jfettr*  á**tUliiw%  o  qae  em  portoguet  se  chama  Mestre 
a  Contra  Mestre  de  oflicina,  ordinariamente  addieio- 
na  se  lhe  o  adjectivo  pratico  para  mostrar  qne  estes 
Mestres  nio  frequentaram  as  Bsehólas ',  porque  tam- 
bém ha  Mestres  Nalgumas  profissões,  como  por  exem- 
plo m  Constrncção  Naval  que  os  frequentam :  e  em 
Brest  e  Touloa  ha  o  que  se  chama  a  fUcbolads  Mes- 
trança  para  a  Coostrocçio  Naval. 

Pesa-nos  qne  o  Sr.  Tonnelier  nio  passasse  para  opa» 
pet ,  o  que  verbalmeote  aos  disse  acerca  de  nio  have- 
rem na  sen  pais  os  cnrsos  ,  em  qne  se  obtenha  o 
titulo  de  Engéwwvr  BÊétomcUn .  que  per  tende  tomar : 
mas  como  a  nossa  resposta  serviria  para  indicar  onde 
se.  poderiam  ir  procurar  os  documentos,  que  para  me- 
recer tal  titulo  o  Sr.  Tonnelier  defesppresentar.  sem- 
pre lhe  diremos,  qne  ne  soe  pátria  existe  a  Ècole  *pé- 
cialt  der  Arte  *f  manufacturei,  estabelecida  em  Ltége 
onde  sioadmittídos  os  Bléoêt  meVonieiena.  que  depois 
passam,  pela  approvaçao  nos  respectivos  cursos  a  Jto- 
jé»ie*r$  «Vcanicwns.  A  EscbóJs  foi  creada  por  Decre- 
to Ural  do  !.•  de  Outubro  de  1S8S. 

Estes  reparos  demonstram  qne  o  Sr.  TounelSer  aio 
está  no  caso,  como  pertende,  de  nos  dar  licçòea,  ato 
ao  que  dit  respeito  is  coisas  do  sen  paia  e  dasnapro" 
fissão. 

Esereve  o  Sr.  Tonuelrcr  qno  i  inteiramente  fatso% 
que  elle  nio  pôde  montar  as  machiou.  Aotes  de  ou* 
sar  tanto  de  tia  provar  com  uma  sé  testimenhe,  que 
uma  ves  só  fet  trabalhar  as  serras:  a  machina  fica 
montada  quando  trabalha;  faça  Isto  a  depois  rebata 
o  que  dissemos.  Não  sabemos  retriboir-lbe  a  resposta, 
e  por  isso  deixaremos  o  modelo  na  sus  carta. 

Dia  mais  que  oâo  é  exacto,  qne  nfio  pôde  feter  mo- 
ver o  quadro  das  serras,  sendo  mais  exacto  diter  qne 
a  machina  parava  quando  queria  fixer  andar  o  quadro 
•las  serras. —- Desta  vex,  mais  polido  ao  periodo  foi  ain- 
da infeliz  aa  resposta. 


O  facto  era  qae  et  terras  s»  nio  moviam :  lalo  aio 
se  nega  —  nio  se  pôde  aegar. 
Porque  nio  pára  agora  a  machina? 
Parque  andam  agora  es  serras? 
A  resposta  é  simples  —  o  porque  a  fntetUfenefa  us> 
o  xelo  do  Sr.  Rego  emendaram  os  erros  do  Sr.  Tbaae- 
lier,  osqoaes  alguns  ainda  lá  estio  patentes  para  côas» 
provarem  es  factos.    * 

Por  ultimo ,  em  resposta  a  carta  filiaremos  a»  pe- 
ríodo que  so  refere  á  compra  da  nova  machina ,  dei- 
xando a  palavra  impudência,  que  abi  ftgara  som  res- 
posta» a  presa  á  penna  que  a  escreveu  .  porque  aeoa 
a  nos,  nem  aos  nossos  amigos,  podiam  chegar  suspei- 
tas ,  que  pelo  termo  com  qne  aio  qualificadas  aadasm 
baixas  demais. 

Admira- nos  <que  o  Sr  Tonnelier  não  appreseuto  es  fun- 
damentos em  que  assenta  o  seu  altitre.  Para  nos  é  eva» 
dente  qne  se  o  Dique  precisa  de  uma  me  china  de  es- 
gotamento, ornais  económico  colloearsóesta  nova  ma* 
china,  do  que  desmontar  a  que  existe  nas  oflfcinas  (a> 
qne  nas  mios  do  Sr.  Rego  serre  perfeitamente  para  o> 
qoe  foi  destinada),  mudais  para  o  Dique,  e  por  -ou» 
tra  nas  oíBetnas.  Achámos  que  é  mais  simples  nma  opu- 
ração  laboriosa  ,  do  que  três  idênticas ,    e  perece -no> ' 
qno  orna  âe*pe*a  émais  económica  do  que  Ires  análo- 
gas, e  por  isso  temos  pesar  de  nio  poder  contemplar 
o  esforço  de  tulclligeneia  com  que  o  Sr.  Tonnelier  pru-. 
va  o  paradoxo  contrario  ao  nosso  axioma.  Maravilha-  ' 
aos  a  nem  sabemos  explicar  como  o  Sr.  Tonnelier  per- 
tende laser  servir  o  volante  de  uma  machina,  que  aa 
sua  opinião  é  de  10  cavallos  .  mas  que  aos  assevera-  J 
mos-  ser  de  12  a  i4 ,   para  uma  machina  do  20  ca- 
vallos. 

Resta-nos  confirmar  o  que  escrevemos,,  e  o  faremosv 
do  seguinte  modo. 

Chamemos  lhe  —  Mestre  Pratico.  Em  vista  das  ra- 
tões que  ficam  expendidas  nio  lhe  podiemos  chamar 
de  outra  modo.  e  ainda  bo)e  como  tal  o  consideramos, 
É  com  documentos  e  nio  com  palavras  que  so  reba- 
to esta  asserção-— se  ostemappresente-os,  e  chamar - 
lbe-hemos  então  e  só  euíao  Engenheiro. 

Dissemos  que  nie  podo  depois  de  alguns  ensaios  mon- 
tar as  machinaa.  Nioproia  que  nio  fes  esses  eQSaios: 
nio  nega  isto  que  todos  sabem,  por  isso  avista  da  sua 
carta  conftemamos  o  que  asseveramos. 

Dissemos  mais  qoe  o  Sr.  Tonnelier  tinha  declarada 
que  era  contra  etheoria  e  cootra  a  pratica  qne  a  ma- 
china de  vapor  pudesse  andar  fasendo  mover  as  serras* 
Seja  ainda  o  Sr.  Tonnelier  quem  attestu  a  verdade. 
do  uma  esserÇio  qno  perteodo  rebater.  —  Lemos  uma 
carta  sua  es  cripta  au  Lospector  do  Arsenal ,  da  qual 
fielmente  trado  timo*  o  que  se  segue» 

«Tenho  a  honra  de  voa  communicar  que  ainda  boa- 
tem  ftt  um  ensaio  na  machina,  e  que  como  eu  o  tinha 
já — 0Mttft*etacfo---ã  machina  uaoandou(n*a  paa  mar- 
che du  tout).  * 

ff  essa  mesma  carta  declara  que.  era  contra  a-  theo- 
ria  a  eotAra  a  pratico  que  ella  andasse. —Neguo  o  Sr. 
Tonnelier  primeiro  as  tuas  pelcvras  ou  a  sua  lotna,  a 
depois  venha  rebater  oalermos  em~quo  falrámos*  a  eeu 
respeito» 

Nio  temos  mais  que  confirmar  v  porque  tudo  qaaev* 
to  referimos  fica  hoje  provado  pelo  próprio  interessado 
na  sua  impognaçio.  % 

|,    T>rsaiuarcmos  observando  que  o.  Sr  ^^uerier  min 
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tiraria  eojjorneea  tenso  espigo,  útil,  se  a  questão,  que 
se  lhe  refere,  fosse  tractada  cem  asimplicidade  e  jus» 
tiça  devida» 

O  Sr.  Tonoelier  6  um  estrangeiro  contracta  do  para 
um  fim :  a  aucloridade  que  podia  avaliar  eseti  méri- 
to t  informou  em  tempo  eompeteote ,  que  e  estrangei- 
ro não  podia  satisfacer  o  aerviço  para  que  linha  sido 
preciso.  Ocaso  nio  era  novo  para  sobre  eUe  se  tomar 
uma  resolução,  e  pêra  preta,  eitarémoro  seguinte  exem- 
pio,  qoe  remata  e  assumpto,  indicando!  bê  qual  era 
o -termo. 
.N*  Relatório  dê  Repartição  doa  Negócios  d»  Mari- 
ola ,  [appresentedo  a  A*"***!**,  Qarak  Legislativa  cie 
Império  do  Brasil ,  em  184&,  dit  o  Ministro. 

«  Em  12  (de  Janeiro  de  1845.)  mendou-se  dimiltir 
de  serviço  de  Arseoal  de  Marinha  da  Coclo  o  machh 
niale  Tnoenat  Whjle.  » 

£  noa  a>c.omeulos  que  •  a*ompao.hana !(  |ê?se,  q  se- 
guinte : 

«  Tbomaz  White ,  qoe  dirigia  a  offtcina  de  Machi- 
■tsts»  dos  Barcos  de  Vapor,  fui  mandado  dimiltir  por 
Vl  E*/  eaB.virlode  do  qoo  representei  a  V.  E\.*  de 
alie  nio  cumprir  cojet  ea  seus  devores »  e  de  não  ser 
efpa.% :  •  <t*»e  ^ude  se  acha  agora  bem  compro va,da.  á 
vista  dos  palpáveis  erros  encontrados  na  Barca  da  Va- 
per  Correio  Brasileira.  (Assigoade  o  Inspector  do  Ar- 
aenal.) 

JBas  aqui  ata*  e>  PieeH  procede  em  caioe  laes . 


(<UaTA.)< 


Sr.  Rtdacto*. 


Ba  potjeoa  dias  qoe  ttve  conhecimento  de  um  ar- 
tigo inserido  no  a.*  de  27  de  jolho,  da  Revista.  Bniykb* 
sal  ♦  que  trata,  de  experiências  feitas  no  Arsenal  da 
Marinha,  nas  noves  ma  chinas  de  serrar  madeira  :  —  ó 
perfeitamente  livre  a  V.  tecev  elogios  a  quem  quer 
que  seja  ,  e  se  V.  ee  tivesse  cingido  unicamente  a 
•ale  fim»  eu  não  responderia  ao  seu  artigo,  mas  V. 
íajU  de  mim  em  termos  que  eu  devo  rebater  ,  lento 
mais  que  nio  éa  primeira  vex  qoe  seu  atacado,  ec\ir- 
ae-bia.  que  este  artigo  é  o  seguimento  àeumsystems 
de  diria  nas  cão  adoptado  contra  mito  por  algumas  pes- 
aos»  devendo  lambem  corrigir  o»  factos  que  V,  ap • 
presente*  de  uma  maneira  errade. 

Direi  a  V.  ,  em  primei**  legar,  qoe  nio  existem 
■a  Bélgica  nem  em  outra  perle  meslres  práticos,  e 
V.  deveria  ler- tu*  conservado  o  titulo  de  Engenhei- 
ro qoe  tenho  no  meu  peie,  e  que  Aa  inserir  no  meu 
«Contracto  como  Arsenal,  que  felizmente  cedo  deve 
a  gabar. 

Dix  V.  ,  depois,  qoe  eu  não  pude  montar  af  me- 
ehinas  ,  o  que  é  inteiramente  biso,  porque  fui  eu  só 
que  organisei  os  planos ,  que  fie  todas  as  mudanças 
necessárias,  em  consequência  do  planodereituoao  que 
aos  foi  entregue  %  e  que  apontei  aa  maebina  s-. 

Nio  é  eia  cio  dixer-se ,  que  eu  não  pode  faier  me* 
ler  o  quadro  das  serras  vçrlicaes ;  era  mais  exacto  d  i*x 
xer,  que  a  maebina  a  vapor  parava  quando  eu  queria 
faacr  andar  o  quadro,  e  kto-por  causa  c]a  velocidade 
que  derianv  tomar  aa  sarraa  ,  e  que  a  meeoiae  a  »a<. 
por  n#o  tinha  a  força  de  coiffmqqicar. 

A  quetlâo  nio  é'  faier  mover  as  sefraa ,  mas  pol*as 
•m  movimento ,  com  uma  oerta  forca  e  velocidade , 
da  mantira  que  se  teme  económico  é  cJ»pr^go  do  va* 


por.  Conheço,  Sr.  Redactor,  o  que  é  serrar  maáeíra 
por  vapor  :  'não,  é  a  primeira  vex  que  eu  monto  machi» 
nas  d'esta  naturéxe;    Os  serrar,  durante  mais  de  uni 
anno.  toda  a  qijslidMe  de  madeira  por  tapo/.,    vi-ej) 
estudei  com  especialidade  muitas  maebinas  de  serrar 
e  marceneriaf  meebaniças;  é  pois  de  »upperque,d'i«« 
so  intenda  alguma  coisa,— Em  matéria  de  tna>stri*, 
pratica  não  c  cem  discursos  que  se  resolvem  questões» 
mas  sim  com  factos  —  e   em  facto  de  experiência  nio  ,   . 
haverá  nada  mais  regular  e  decisivo  qoe  faxer  cm  orna/ 
hora  ,  por  meio  da  maebina  a  vapor  ,   o  que  doranle, 
o  mesmo  tempo  ceai  obreiros  poderiam  fater  —  f^  ma*, 
chinas  havendo  sido  cwislruid^ expressamente,  od  Aoo> 
e  compradas  para  esta  força. 

Peto  que  respeita  ás  experiências  feitas,  direi ,  q]qe 
julgaram  conveniente  nio  me  p/e?enirem ,  ainda  qaqt 
parle  interessada  na  questão,  e  que  pedi  a  nomeação 
de  uma  com  missão  competente  para  discutir  e  julgar  . 
sobre  os  factos  a  questão  no,  todo..,   ao  que  nio  U«e ' 
resposta.  * 

A  mudança  que  se  fex  para  fazer  andar  a  maebina; 
foi  dimiouir  a  velocidade  das  serras  a  metade  d'aquet»  , 
la  que  tinha  drantes ;   toadas  as  pessoas  entendedora^ 
apreciarão  este  facto. 

Disse-se  que  sê  tractavt  de  mandar  vir  orna  outra 
maquina ,  do  que  resultava  qão  só,  uma,  despega  coo- , 
sideravet,  mas  lambem  a  perda  4 o  trabalho  já  feito* 
e  necessário  muita  impudência  para  lhe  terem,  appre».. 
sentado  os  facloa  d'esla  maneira;  eis  aqui  a  ?erdad)e. 

Propus  ao  Governo  de  comprar  om,a  nova  maebina  • 
de  vapor,  porque  esta/  qoe  é  de  dexcavallas,  émuiv 
to  fraca; — porque  em  maré  baixa  não  tem  bastante, 
agua  no  poço,  e  seria  necessário  grande  dea,peaa  paia 
ter  agua  em  quantidade  suítK*ieiite  ;  —  para  faa.er  4aa^  , 
aparecer  a  juocçio  monstruosa  de  uma  um  china  do  , 
dea   eavallos  a  baixa  pressão  eom  $u*%  caldeiras  da  , 
vinte  eavallos  cada  uma  a  mediana  pressão ;  -—e  final- 
mente para  economisar  ao  Governa  dois  contos  de  r^ia»  - 
além  d'isso  o  trabalho  já  feito  não  se  perdia,  porque 
não  se  faita  senão  tirar  qma  parte  da  maebina  a  va- 
por que  se  tinha  collocado  antes  do  principio  doa  tra^ 
balboa.  -7-  Eu  explico  a  questão  —  é  pec  essa  rio  pr  110,0,1- 
ramente  saber ,    que  o  Governo  está  na  necessidade). . 
dê  comprar  orna  maebina  para  o  esgotamento  do  Dis- 
que: partindo  d' este  principio  propus  ao  Qe terno  da 
tirar  a  maebina  a  vapor  actual,  deixando  em  seu.  lo*  , 
gar  as  cejdeira*  a  p  volante,  e  mandar  vir  uma  parta  : 
'•  de  maebina  de  vinte  cavalloahorisoqtàl  a  mediana  prefn  . 
sia  e  expansão ,  que  terra  custado  pouco  mais  df.um 
conto  de  réis:  d'esta  maneira  ter-se-bia  para  a  oíBcj- 
na  uma  machi  na  de  grande  força,  qoe  era  sufficiente 
para  o  aeguimenfe  de  todos  os  trabalho».    A  maebina 
actual  serviria  para  o  esgotamento  do  Dique;  a. anti-  . 
ga  caldeira  d* esta  maebina  ,   assim  como  um  volante 
e  aa  bombas  de  ferro  fundido ,  qoe  estâ>  no  Arseoal, 
e  que  agora  ficarão  sem  emprego,  serviriam  para  com*  . 
pletar  a  mechtue  ;  se  em  loger  d'isro  se  compra  uma 
maohina  nova  para  o-  Dique,  com  aa  despesas  a  faxer 
ue  poço  da  me  china,  e  ee  mudançaa  na  caxa  da  bem* 
ba,  despendesse- ha  mais  de  três  cootos  de  réis: —a 
maohtna  só*  custará  2^500$ 000  réis. 

N'esta  proposição  eu  nio  tenho  em  riste  senio o  io« 
teresso  do  fiorerno,  e  se  a  sustento  firmemente  é  por 

Íue  estou  convencido  que  é  a  única  admúsivel;  tao> 
y  cm  boa  tbcoria  como  cm  pratica» 


476 


REVISTA   UNIVERSAL    U9POW»1lffiRr 


■*«■«?■ 


'  Soa,  Sr.  Redactor,  com  toda  a  consideração 

De  V.     etc. 

E.  lonnelier. 

COMPLEMENTO  ÚTIL  PARA  A  ORGANISAÇÃÒ 
BA  CLASSE  MUSICA. 

708  Já  uma  »ez  dêmos  aos  nossos  leitores  uma  le- 
?e  idéa  da  maneira  como  em  Lisboa  se  organizou  a 
classe  dos  músicos,  por  um  modo  único,  e  que  abrange 
Iodas  as  suas  differentes  necessidades,  e  todas  os  seus 
interesses. 

'Elogiámos  entlo,  nío  só  a  classe,  que  assim  pró- 
'  clamava  tão  profícuo  exemplo.  m«s  lambem  o  homem 
de  rafa  perseverança,  e  de  atilado  engenho,  que  tem 
lido  a  alma  da  organização  ,  que  admirávamos. 

O  estudo  dos  meios  empregados,  para  alcançar  esse 
resultado,  seria  sempre  mui  útil  ,  e  curioso;  mas  ao 
presente ,  na  era  que  vai  correndo  ,  tinha  duplicado 
*ã»or. 

Mostrámos  dezejos  de  estadar  essa  organização  de 
publicar  o  que  a  seu  respeito  pensávamos ;  e  os  inte- 
ressados honra raoi-iios  com  a  remessa  de  quantos  do- 
cumentos ,  para  esse  trabalho .  nos  fossem  mister. 
Havemos  de  corresponder  a  tão  delicada  attenção,  do 
melhor  modo  que  podermos ;  mas  em  quanto  o  não 
fazemos  parece-nos  deter  chamar  a  attenção  dos  inte- 
ressados t  sobre  um  ponto,  em  que,  alem  de  majs 
altas  considerações,  se  involve  muito  o  credito  da  arte. 
Falíamos  das  funeções  de  Egreja. 

•  A  quadra  .  em  que  estamos  ,  e  que  é  das  roais  fes- 
tejadas do  anuo.  suscilou-nos  a  reflexão,  de  que  ainda 
em  taes  funeções  se  não  conhece  o  benéfico  iutluxo 
dá  associação  no   esplendor  da  arte. 

'Em  quasi  todas  as  funeções  apparecem  sempre  os 
mesmos  muzicos,  ecomo  lenham  quasi  feito  delias  um 
monopólio,  acontece,  e  é  muito  vulgar,  que  no  meio 
dè  qualquer  funcçâo  ,  os  muzicos  que  a  começaram 
desapparecem.  e  são  substituídos  por  outros,  pois  que 
*ao  começar  outra  funcçâo  em  que  fazem  o  mesmo,  A 
hora  das  funeções  de  Egreja  está  ao  prezente  depen- 
dente dos  muzicos,  e  raras  vezes  alli  &e  vêem  o» pri- 
meiros ,  e  os  mais  acereditados  de  Lisboa. 

'.Tudo  .  quanto  a  nós ,  se  poderia  remediar  ,  se  a 
associação  dos  muzicos,  considerando  esta  matéria, 
tomasse  qualquer  alvitre  .  que  fosse  vantajozo  ,  não  só 
aos  festeiros  .  como  lambem  i  arte ,  que  cm  toda  a 
parte  appareceria  como  deve. 

'Nío  se  pense,  que  nós  queremos  ,  por  este  nieiô ,' 
acabar  com  a  concorrência;  pelo  contrario,  dezejamos 
qàe  ella  se  crie,  sendo  possível,  que  na  associação 
dos  muzicos  se  encontrem  os  meios  de  ,  por  módicos 
preços,  realizar  brilhantemente  uma  festividade,  sem 
qàe  a  tnuzica  sagrada,  a  mais  sublime,  a  mais  ma- 
gèstoza  expressão  da  arte,  ande  por  ahi  arrastada  por 
quantas  Egrejas  temos 

Chamamos  a  attenção  dos  interessados  sobre  este 
importante  assumpto. 
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709     Meu  filho. 

Outra  vez  um  estranho  te  chama  esta  nome 
querido.  A  adopção,  que  de  ti  fiz  na  minha  car-i 
ta  anterior,  ainda  hoje  é  mais  exigida  pelas  ctr- 
cumstancias.  Hontem  pela  tarde ,  teu  pae  sentiu 
grande  alivio.  Chegou  a  recuperar  as  forças  por 
tal  arte,  que  faltou  /pais  de  uma  bora.  O  que 
muito  desejou,  em  todo  esse  tempo,  foi  transplan- 
tar-me  para  a  alma  aquèHa  tio  firme  convicção, 
acerca  da  tua  innocencia.  Os  deveres  do  meu  san- 
to ministério ,  que  nSo  esqueço  ,  nem  nunca  es- 
queci ,  entre  os  andrajos  da  pobreza ,  tecem  em 
volta  de  mim  bastantes  drfíteuldades. 

Paulo ,  eu  nío  sei. . .  nío  posso  condemnar  o 
teu  honrado  silencio.  Apostolo  de  uma  Religião, 
que  é  a  única  e  eterna,  porque  assenta  nosaíri* 
Gcio,.  teria  mister  que  eu  renegasse  doa  seos  rosií 
sacrosantos  princípios  para  te  aconselhar  ,*  que 
abrisses  com  uma  denuncia  as  portas  da  tua 
prisão. 

Filho !  bem  precário  seria  entfio  o  dom  da  li- 
berdade,.  pois  que  as  portas  do  céu  se  fechariam 
com  a  mesma  chate.  que  te  arrancasse  dos  ferros 
d'el-rèi\  Nesse  juramento  feito  sobre  a  cruz,  que 
te  embarga  a  vo&  na  garganta,  quaiidonos  mais  do- 
loridos transes  do  captiveiror  o  dçsespêro  quer  sair 
do  «coraçío  aos  lábios ,  n'esse  mesmo  jn?omento 
vejo  brilhar  a  tua  innocencia.  Se  Deus  irâo  oc- 
cultassè  sempre  aos  peccadores  os  immensps  ca- 
minhos da  sua  misericórdia,  era  possível  recear/ 
que  chegarias  a  sellar  com  sangue  o  cumprimen* 
to  dos  tens  deveres  de  christío  e  de  homem. 

Hoútcmera  alta  noite,  e,  quajido  teu  pae,  cho- 
rando a  tua  desgraça ,  parecia  aceusar-te  de  aio 
hayeres. poupado  tanto  infortúnio  coroessa  decla- 
ração, centenares  de  vezes  pedida,  eu  lhe  disse :  — 
«A  um  pae  nío  ficava  bem  taes  pensamentos, 
quando  se  prepara  para  bater  com  a  mio  gelada 
ás  porias  da  Eternidade.».   • 

Repilo  aqui  o  que  penso  sobre  ponto  o« 
tio  grave  interesse ,  pnra  que  Deus  me  de- 
fenda de  um  só  momento  me  aíTislar  da  ,n- 
dule  e  dos  princípios  da  Augu*la  Kfligií°»  V* 
professamos.  Antes  quero  chorar  pelo  inuocea- 
te,  que  se  vae  juntar  ao  numero  dos  Santos  M*f- 

. V.«  4o ..•  »,  J^ze  °g!e 
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tjres,  do  que  ouvir  n  confissão  do  que  pela  dele- 
çào  atigmenta  o  numero  dos  réprobos.  Se  nôo  fe- 
riste o  homem,  que  encontraram  morto  nos  teus 
braços,  ese  o  fuga  dó  verdadeiro  assassino  des- 
carregou sobre  ti,  para  com  a  justiça,  a  tremen- 
da responsabilidade' de  lai  crime,  é  porque  ossen- 
timcntos  puros*  e  religiosos  âVtuo  alma  deviam 
approximar-se  pela  dura  prova<dò  padecimento  da- 
quella  sublime  e  celestial  felicidade,  que  é  o  pre- 
mio dos  homens  de  boa  vontade,  que  passam-  so- 
bre a  terra  com  as  faces  cobertas  de  lagrimas. 

Cosluma-te  a  considerar  atua  sorte  como  obra 
da  Divina  Providencia,  e  em  vez  de  abaixares  os 
•lhos  paro  oobysmo,  cavado  a  teus  pis,,  e  em 
que  se  sumirem  ee  tuas  esperanças;  erguemos  pe- 
ra  o  céu  ,  e  tracta  de  descobrir  como  ao  cabo  das 
tuas  magoas  te  podes  prostrar  ante  o  immenso 
poder  e  a  infinita  misericórdia  do  Senhor  do 
Mundo. 

A  protecção,  que  te  offereço',  o  «animo  com 
que  entro  no  comprometimento  de  te  restituir  a 
liberdade,  e  a  missão  carinhosa  de  queteupae  me 
investiu  não  sào  topas  que  so  considerem  como 
ancoras  da  toa  salvação,  se  acaso  te  não  livrares  dos 
perigos  dessa  tormenta,  em  que  and»  naufragando 
a  tua  alma.  Deus  fará  que  os  seus  desígnios  se 
reelisem;  e  nem  hauria  mister  de  taes  elementos  :- 
e  se  os  deixou,  proseguir  na  camitibefoi.  para  que 
ainda  as  provas  da  sua  eterna  existência  fossem 
mais  palpáveis. 

O  homem  poderia  como  as  aves  actor- se  a  sós 
no  mundo,  ao  fiudar  da  infância.  s6  com  a- Pro- 
videncia Divina;  mas  Deus  quiz  collocsr  a  coroa 
da  glorio  sobre  a  palma  do  roortyrio. 

Paulo  To  teu  coraç&oj^adivinboaoquea  minha 
puma  ainda  ido  escreveu. 

Estás  orptam.  Teitpae  deixou  estevallede  la- 
grimas boje  pelas  onze  horas  e  meia  da  manhã. 
Escrever  mais  depois  disto  seria  080  comprc- 
bender  a  tua  dôr. 

•  A.  sua  ultima  vontade  foi  que  te  não  desempa- 
tasse: o  seu  ultimo  suspiro  saiu-lhe  do  peito  com 
o  teu  nome. 

Yive  e  cobra  animo,  lembrando-tedèqoeobo- 
mem,  a  quem  teu  pae  entregou  o  cuidado  de  ve- 
lar por  ti,  não  é  senão  uma  dás  infinitas  provas 
de  Suprema  Poder ,  que  veia  por  todos  os  <fes- 
graçados/ 

Anselmo  da  Divina  Prwoiiima. 
^Continua.) 
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ACTO  PO  DRAMA   ORIGINAL  — O  ALCUO* 
DB  FAHO, 

À  Sultana  d*  Grawfa 

710    Lastimosas  queixas 
Saltava  ,  carpia  • 
Em  tristes  endeixas, 
Sultana  formosa: 
«•  Otttr/ora  ditosa , 
Em  nuvens  de  gloria? 
Da  pompa  sabida ; 
Afora  abatida-, 
Agora  accosada  ,- 
Da  ter  violado 
A  fé  da  casada ! 
liai  baja  o  traidor 
Ql*e  aos.olbos  d'EMUrR 
Mo  foi  criminosa. 
Hòtivos  não  sei , 
Da  negra  traição: 
Mas  sei  — desgraçada! 
Que.  sendo  iutucente 
Estou  coodemnada. 
Ar  marrar  queimada  l 
Se,  a  marte  fisera 
MioVboura  illibade, 
A  golpes  d'espsd* 
Meu  fila  aleançira : 
Mas  ,  e.  voJgo  cego  r 
Sempra  me  accusára 
Do  crime  que  nega  l 4 

Assim. ,  coademaa-me  a  sarte , 
Quer  eu  viva ,  ou  ma  dè  morta  I 

Cleópatra  ditosa,  que  tiveste  " 

Qoem  do  florido  campo  te  trouxera, 
A  causa  de  teu  Am ,  sem  que  souber* 
Ninguém- o  modo  porque- tu  morreste; 

¥trit>  aigoaes" 

Mae  já  mortaes , 

Do  venenoso 
•    Avpide  pia> 

Que ,  mavioso . 
Em  teu  cândido  braço  foi-  lavrando»; 
Com  veaaooso  desHe*  tatuo  a  brande* 


Assi 
E 


docaptiveiro»>e»  sertidie 
Tb  foste  libertada  < 

is  portas  de  soberba  Bem* 
n  triampbo  legada. 


I  Mas  porque  o  áspide  falta  a  meu  remédio 
Hei-de  ao  fogo  entregar  minha  pobreza 
D*úm  vil  accresfcentar  triompbos  novos?  ! 
Nio!  Afate-se  esta  fraca  nalaresa. 

Rasguem*  se  veias:  corra  sangue embora! 

Horta  aíffonlosa  nio  verão  meus  povos; 

I  Al !  Sultana  de  Granada  ,        % 

Saltam  desventurada. 
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efe  iS  a  34  ra  iGom. 

Dimrio  *.•  «03. 

71,1  Carta  de  lei  appnftando  o  desenvolvimento 
da  lei  de  meie*.  v 

Diien.*  t04. 

Certa  de  lei  mandando  proceder  ás  obrei  do  me- 
lhoramento da  barra  do  Rb  Doiro. 

Portaria  estabelecendo  terias  pror ideneias  sobro  o 
admissão  de  navios  vindos  de  perlai .  onde  tenta  ap» 
parecido  a  iCholera  Morbas ;  o  a  pratica  que  se  deve 
seguir  nos  laaaretes.  ' 

Carta  de  lei  aobre  transferencias  dè  Joit ea. 

Carta  de  lei  mandando. restituir  os  direitos  que  ti- 
verem .pagos  o*  tabacos*  e  es  assacares'  guando  íorem 
exportados  depois  do  manufacturados. 

Dtfo».#R0ò\ 

Carta  de  lei  proregaodo  por  mais  eeís  motejo  -, «ra- 
io estabelecido  pari  a  remissão  de  foros ,  consoe  o 
pensões. 

Outra  anctorisando  o  governo  o  faiersmsdiantamen* 
to  do  doxo  contos  do  céts  ás  camarás  mooicipaes  do 
distrieto  de  Coimbra  ,  para  os  empregarem  no  enca- 
namento e  mais  obras  do  Mondego, 

Outra  enctosisando  o^goveroo  para  contrastar  a  oons- 
trocção  de  um  cães  na  YUla  da  Praia  ,  na  ilha  de  6. 
Tiago  de  Cabo  Verde. 

Officio  do  consv4  4ÍoPortBg«4  em  CtjpenhefSe  e«BI- 
aenour  contendo  varias  instrueçoes  ,  a  que  ae  devem 
confirmar  oê  navios  portugueses  duraste  o  bloqueio 
doa  portos  aliemiee  $»!*  •ftinomacca,  >....<* 

Ma*:*  *0ê.  . 
Casta  de  lei  aueterisoodo  a  emissão  700:^00^000 
féis  para  serem  applàcadaa  á  amertioaçãe-  das  notas  de 
Banco  de  Lisboa :  bem  como  a  emissão  de  59  i:  750£000 
réis  para  a  inversão  daa  apólices  do  empcoalimo  dos 
mil  o  doa  contos. 


cientes  é  favorável  á  creação  dos  vertAcadoresdeeipor* 
tacão:  e  que  uma  petição,  neste  sentido  •  é  dirigida  í 
Assem bléa  nacional,  e  que  se  está  tratando  de  a  fater 
assignar  por  todos  os  grandes  distfictos  commerciaes 
do  noiso  pais. 
eO  governo  não  ee  eppôe  a  esta  idéav  o 


qrsmiriOABomst  das  s»&ca9omas 

PORTADAS  PA  FSLANÇA. 

Lemos  no  jocaal  francéz  —  Le  Èreien : 
712  «É  de  todos  conhecido  que  orna  dasprUici- 
paea  cansas  da  decadência  do  nosso  commercio .  «os 
poises  estrangeiros  •  é*e  duvidosa  èo*  fé;  que  se  em* 
trega  na  remessa  das  mercadorias  o  faseadas.  Fr cqu co- 
tes vetes  acontece  que  os  ortigas  ,  que  se  espertam* 
não  só  não  teem  aa  qualidadoa  que.  se  eatgeox,  como 
até  ha  falsificação  nas  soas  quantidades*  Este  falta  da 
boa  fé  fax  com  que,  em  certos  mercados  estrangeiros, 
oe  productes  dss  nossas  fabricas  se  desacreditem :  e 
o  peior  é  que  oa  negociantes  de  boa  fé  também  pade- 
cem com  isto. 

«ia  se  cuidou  em  dar  remédio  a  eate  mal ,  que  ê 
intolerável.  O  único  meio  de  isto  ae  conseguir  seria 
crear  um  estabelecimento  de  verificadores  de  exporta- 
ção ,  encarregados,  como  na  luglaterea  ae  pratica.,  de 
verificar  nas  alfandegas ,' na  occastie  das  mercadorias 
se  exportarem  ,  as  suas  qualidades  e  quantidades. 

« Sabemos  «viaprúor —  que  *  njatoriídes  commor*^ 


VOTO.  JUHT  DRAMÁTICO  1M  FHAHÇA. 

713  Temos  avista  o  o.*  333  do  periódico  publica* 
do  em  Brest  —  O  Oceano  —  de  19  dê  fuoho  deste  ae* 
no ;  em  o  qual  ,  por  occastão  de  feHrr  na  eslréa  dt 
nossa  compatriota  ,  a  Sr.*  NHo,  no  tbeatro  lyrice  éa* 
quelle  cidade ;  o  depois  de  Ibe  tributar  os  maiores  ele* 
gioe,  concluo,  mostrando  algumas  vantagens  do  na- 
ve methodo  adoptado  em  França  ,  para  se  julgar  ds 
mérito  artístico  dos  diflferentes  cantores ;  o  qual  coo* 
aiste  em  ser  julgado  a  sua  admissão  oo  regeição  por 
um  jury,  cuja  orgenisação  ignoramos ;  mes  que  já  ss 
vé  não  pôde  doixar  de  ser  formado  das  pessoas  nais 
competentes  -que  houver  na  4ecra,  onde  existir  o  tbet- 
tro. 

As  vantagens  d* tira  ta/1  methodo  age-  gfaodef  r  dí 
primeiro  que  tudo  nma  garantia  de  ordem ,  evitaa* 
do  essas  pateadas  -barbaras  o  contra dicter ias  ,  qea 
desconceiluam  a  arte,  e  com  que  moitas  vetes  ss  en- 
xovalha o  mérito,  a  troco  d' uma  intriga  mesquinha, 
ou  d'um  capricho  louco:  além  disto,  opateeer  dojo- 
ry  é  discutido  tranqoillemente  •  e  filho  do  gosto  de 
ceda  om  .  da  sua  sympatiiia,  o  conforme  ao  interesse 
do  sen  praser:  — destruídas  oa  pateadas  acintosas  a 
acena  tome  esse  fino  lustre  de  boa  edneaçio,  que  lie 
bem  Ibe  cabo:  a  que  senão  compra*  é  verdade,  apor- 
ta do  tbeatro ,  como  em  tempo  de  Boileeu ;  mas  aoe 
boje  deve.pessstf  todo  o  bomem  polido  e  liberais»** 
te  educado. 

O  novo  modo  do  julgar,  parece*nos  esntajese,  pi- 
ra o  publico.,  para  o  empresário,  e  para  os  artistas. 
Todo  depende  da  boa  organisaçio  do  jtiry.  O  esspre« 
cario  selva  a  4tfa  responsabilidade  :  o  artista  ,  poste 
qoctenbe  mais  difficuidade  emeer  admittido,  geada» 
pois  bem  pago,  com  a  ópio  ião  dum  jura/  competente, 
pronunciada  em  seu  faeor;  e  finalmente  o  publico  ci- 
colhe,  por  meio  de  representantes  seus;  os  cantares 
a  quem  ba  de  pagar,  não  ficando  como  alé  aqui  soa* 
jeito  ao  capricho  interesseiro  d*  um  empresário. 

— -fUm  similbante  alvitre,  não  será  digne  de  se 
adoptar  na  acena  tyrica  portoguesa? —    , 

Drremoe  por  irttimo  ,    que  a  -nossa  cantora  ,  depois 
das  três  representações  de  provas  foi  admittí da  peleja* 
ry ,  quasi  por  unanimidade.  <vloria  ao  «talento  psrts* 
goea ;  bonra  ao  estrangeiro  que  o  aprecia. 
Lisboa.  —  Agosto 

de  1848.  S.  da  C.  Catem. 

mS8TAUt\AÇlo   BC  QUADROS. 

Lemos  na  £eyY  jornal  de  Madrid  o  sejjttietfj : 

714  Estío-se  restaurando  alguns  quadros^  da  gele^ 
ria  alta  do  Mosteiro  do  Sscurial  Os  encarregados  D. 
SeveHanolrfartn,  D.  António  Martin  eD.  ManueiFoa- 
glat  trabalham  eom  afinco  neste  empenho.  O  Sr.  Mf 
rin  restaurou  o  magnifico  qnadro  das  Santas  Formei* 
devendo  se  ao  seu  pincel  a  conservação  deste  jou 
do  immortal  Cláudio  Coelho.  Eguel  sorte  teráoâlgonl 
de  Navarrete ,  Escudo ,  a  outros  4do  Anãa  msnoc  •*• 
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timaçio.  Temos  fé  .que  o  Sr.  Mário  será  uo>  artista 
que  uttd*  benrav  a  nobre  profissío  a  qoe  se  dedica. 


TBUnO  M  D.  SABIA  II.  , 
715  Alem  das  repelidas  e  aplaudidas,  representa- 
ções do  Alcaid*  d* .Faro,,  apenas  orna  comedia  —  0* 
dois  Semtitartjlaa  •— » vieram  despertar  a-atteoçio  publi- 
ca. —  Esta  comedia  me.rea.eria  a  nossajilena  approvaçio 
para  tear  no  reportório  doTheatro-,  se  Ibe  houvessem 
tirado  certos  o  mni  poucos»  equivocas  •  on  antes  algu- 
ma* indecencias  bem  transpsrentes.  Nâo  sabemos  para 
cjue  bio  de  continuara  confundir**  comedia  fina  eebis- 
tosa ,  com  a  farta  atrevida  e  descomposta. 

Á  esto  respeito,  apoiar  4a-  amísade  que  nos  liga 
ás  pessoas  a-  qpem  noa  vamos  referir»  perguntara- 


4 O  qne  ,fa»  a  Com  missão  Inspectora  ?* 

;Acccitar*a  alia,,  como  deve,  a  responsabilidade 
*40'  *■&  •*  representa- .  do  qno  ae  fat  no  Tbealro?' 

j  Nâo  Ibe  teria  sido  possível ,  se  abá  eierce  a  in- 
fluencia qne  o  seu*  caracter ,  e  qoe  a  soa  illustraçie 
aba  ministram,  evitar  esse  desagradava!  cenOicie,  em 
que  nio  deixaremos  de  faltar ,  já  qno  toda  a  impren- 
sa o  traeton  ? 

Somos  impjrokee:— na>.  sabemos,  nio  queremos 
ser  outra  coisa. 

Ninguém  se  interessa  matando  .que  nós  pelo  Tneatre 
9acionaU  Desde  que  redigimos  este  jornal,  o  já  antes» 
tentos  dado  prava  do  que  selamos  a~g|ori«  a  os  interes- 
ses ,da  a  ri  o.  Pé  ia  o  o»  por  isso  ,qoe  «e  não  saiba»  evi- 
tarei causas,  que  possam  promover  coofliejos,  euvqoe 
a  rasio  venha  a  ser  sacrificada  ás  p*i*ôes. 

Ç  para  as  evitar ,  que  a~lci«e  que  o  Governo  pres- 
taria» ao  Tbeatrp  Ojauiilip  e.a,  inspec$ia  do  pessoas  , 
qoe  estão  superiores  a  esses  conflictos. 

O  caso*  em  .questão  6  muito  simples ,  e>,  com  }niso 
•  prudência,  ter-se  bta  evitado  esse  rui  do  de  toda  a  im- 
prensa ,  que  tâ>  desfavorável  pode  sermão  Ibeatro. 

A  poesia  é  ao  presente  em  Portugal  uma  coisa  apre- 
ciada o  estudada  comenthuetasuM,  o  que ,  por  assim 
diter.  anda  nas  asas  da  fama. 

O  Sr;  Rasa .  que  polo  sen  mérito  superior-  e  pois 
desgraçada* doença  quo  ba  Unto  lhe>  embarga. a  voi. 
merecei*  auxílios  de  ledes,  devendo  fater  o  seune- 
nefteio  no  aabbado  próximo,  Umueou~ee  de  que  nos 
ietervellea-  dos  actos  se  recitassem  algneaes  das  poe- 
sias modernas  .  qoe  mais  teem  sido  premiadas  pelo 
lavor  publico.  £irigiu-se  ao  Sr.  Palmeirim,  um  dos 
poetas  mucos  mais  querido  e  maia  appJeodide  por 
quantos  conhecem  as  sues  inspiradas»  oenvposiçôes.    • 

O  Sr.  Rosa  tem  broa -se  da  Sr*  ffoH  tapara  o  acena-, 
penhor  em  tio  nove  ,  e  tio  louvada  tarefa. 

Realmente  tem  bavido  tantos-  abusos ,.  ne  qoe  se 
npresents  ao  publico  em  vários  intervalloSé  que  a  poesia 
ia  per  assim  dizer  purificar  o  honrar  essa  parte  de  es- 
pectáculo. 

A  feoelba  da  Sr.*  Emitia  era  Acertada,  porque- o  re- 
citativo da  xacara  do  flectem-  de  Mascara  A'#0raéV  ti- 
tulo de  gloria ,  que  nunca  se  esquece. 

Nôe  sabemos  se  o  Sr.  Rosa  foi  bem  deaecorde  dos* 
de  o*  principio,  neste  ponte-,  com  ofteees^oUegac,  qoe 
aio.  directores  do  tbeatro;  mas  se  o  nâo  foi,  devia  ler 
procedido  de  outra  maneira,  o  pelo  menos  nio  pensou 
bem.  Fosse  como  fosse,  o  qu*  oó*  sabemos  6  qoe  a 
Sr/  Emília  foi  convidada,  julga  moa  que  peie  £oota  e» 
pelo  actor  para  *•  prestar  a.  recitar  a  Cft/stre,  poejia 


que  ainda  ba  poucos  diaa  honrou  as  paginas  de  nossa) 
jornal. 

A  actrii  prestou-sc-eom  a  melhor- boa  vootade  e  de«- 
1icadeia,.e  pediu  para  também  recitar  a  Lareira,  ou- 
tra poesia,  que  também  a  Rfcraf*  teve-  a  fortuna  de 
dsr  a  lume. 

Depois  destes  factos  que  mmta  gente  sabia,  depois* 
des  bilbetes  do  beneficio  espalhados,   contendo  isto 
mesmo»   era  imprudência  alterar  o  que  se  esperava. 
aVDireoçie  doTheatro  julgou  dever  prebibir  qne  a  Sr*í 
Emilia-ebi  fosse  recitar  oa  versost 

Eatadetermiuaçio  ^censurarei ;  porque  sejam.qea eav 
forem  es-factos  anteriores*  occorriõ>s  entre  a  Sr.-  Emí- 
lia e  a+Dit ecçie  *  nio  se  tratava  agora  de  nenhoep 
deites. 

Se  fosse  mister  discuti  l-ostalvei  nós  çensQrauei^ojp 
a  Sr.*  Emília;  mas  vir  misturar  uma  questie  deinte- 
resae  ou  de  bastidor  ea- com  ume  questão  d*  ar  te  e  de  ci- 
vilidade, foi  imprudência  qne  não  quer  i  amos  tervistty 
E  ae  a  Éérecçãe  andasse  bem  aconselhada»  nio  a  tinha  - 
promovido. 

Em  consequência-  de  tio  desagradável  eooQicto  irá» 
só  o  Sr*  Rosa  recitar  o  Camõi**  que  Unia  gloria  adqui- 
ria ao  St.  Paleaeirion»  Sentisaesquearecitacêe^ies  on> 
trás  sess'  perigrinas  peesks-nie  acompanhe  eata. 

Eosaia-se  a  Frf,  Btptranfa  ê*Corid*é*i  Drama  q un- 
em Rrenea<  promoveis  ainda  ha  pouco  om  Uiumpho 
completo.  •  -  •  • 

Oonsta-nea-qooe-Sri  Dopes  de  Mendonça  lère  ba  peu> 
on  a  algumas  pessoss  entendidas  um  dram*  sou.  cem  o 
título  Atroai*  c*nêra«Afr<m$a.  Folgamos  qoe  em  trev 
belno  deata  ordens  »  Sr.  Mendonça-  empregasse  o  seta. 
latente,  qoe  muito,  pôde  ganhar  .eoaM>br«s  quedeman<r 
dana  estudo  o  meditaçioé    •  


Ss 


mmm. 


7ftj    Nio.  tendo,  até  hbjV  os  jernoe*  porta* 
guezes  podido  prestar  a  tio  importante  assumpto, 
a  attefyAo  qu*  merece ,  havendo  os  nossos  leitor 
res  recebido  com  satisfação  o  que  nest*  sentido, 
temos  feito*  âueente  a 'nossa  redacção,  resolve- 
moines  a  faxer  dteste  ponto  tuna  quarta  parte  de> 
jornal,  o  qual  no  proxi mo  volume  participará  de  - 
todos  os  raelhefan>entos>  inclusivamente  os  tjfKv- 
grapbicos ,  que  vto  ser  empregados ,  para  que  ft* 
Rrvista  nSe  fiqpe  em  ponto  algum  inferior  ao  soa, 
antigo  credito.. 

—  Na  Pra^a  de  Lendras ,  em  26  de  agosto  .  foram» 
cotados  os  fundoa  públicos  das  diffcrenies  nações  de 
seguinte  modo : 


VORDCe  INCLUIS» 


Do  Banco .7  p.  t 


Consolidados» . . 
Kedueidee^ 
FpjkitOSi,  t  •  | .  i  •  | « 


3 

*  •  •  •  3' 


196* 
86 

86  \. 

ae| 


198 


itAQ9t. 


dby 
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BS 


4Exchcqúe'r  biHs . 


91   4março?iujaaie. 
23  8joobe. 


ESTBAKGE1110S. 

Belgas ..*l  p.J 

Brasileiros 5      » 

Dioamarqoezes .  •  .'3 

Hiapánhoes "5 

».0* 3 

Hollandeses  .....  4 

D**...... .« 

"Mexicanos! .'5 

Portugueses 4 

B."cotjsofid:.18tl  •  — 
D.M divida  interna.  — 
Bustos. . '••••..'•  5      » 


*7 

72 

69      71 

12|     t2j 

22$       " 


70     Per  104). 

74  •* 


70 
44 
16J 
-20 


71 
45 
17 
21 


* 
«a* 


19»     20$ 

Sem  preço. 

99     100 


T    -«-Na  mesma  Praça  foram  colados  os  câmbios  para 
«tom  as  oulras  praças  do  modo  seguinte : 

câmbios. 


lisboa..... 5f  | 

a 

Por  1/000  rs. 

a 

Porto: 5lj 

as 

Aio  do  Janeiro .  •        224 

23 

a 

Subia — 

1 

_ 

Amsterdsm 12     li 

£ 

-Hamburgo  •  ••.'•••'•••••  13*  9 

10 

0 

«Paria. : 25  30 

35. 

• 

«Génova  •  • . .  • ... ....;....  .25  90 

.95 

a> 

Trieste • 41  10.. 

i5 

.• 

v  teooa  . ...  •»•••«,•«•»•«  »t  mmmm 

.10 

a 

Juidrid  ••••••••••••••.        ^^2 

45 

Paio. 

Cádis  •» 48 

X 

* 

» 

CtlCAUi.  . .  • ....... .; . . , . .        dl 

R/ 

Bombaim  •'••.•••••••••        2 li 

• 

Bssuras.  •.*••••••..••.••        a»* 

a> 

-—Os  Câmbios  da  Praça  d© Lisboa  publicadas  pelos 
Corretores  em  .28  de  agosto  regularam  d'esta  forma. 


cambiai.                  lotado* 

Effectaade, 

tqndres  . ..„.      30  d.  a\ 

JTCJ 

524  l 

»                      60  d    v. 

522 

52* 

»                      9,0  d.  d. 

52J 

«2J 

Paris ....     100  d.  d. 

535 

~» 

1    »                          3  d.  ar. 

543 

— 

Hamburgo...         3  m   d.      v 

48 

48 

"Amaler  da  og. . .         — -  »  — 

43 

— 

Génova. .....         —  »  — 

533 

533 

Madrid ,       15  d.  ▼. 

850 

— 

Cadia.. —  »  — 

910. 

— 

Porta 3  d.  v. 

1  p.  2 

2  f  o 

lp.o 

*—Genefos  em  Lon  Ires  om  26  do  agosto* 

Algodão  de  Pernambuco     .     • 

■•■} 

»        do  Maranhão,  regular 
»                ,  •    .    da  ma^quii 

Firme. 

»        da  Bihia      .... 

.  .  r 

Àsaucar  bcmco  ,    direitos  pájro9   .     ~\ 

Pito. 

'  a       Mascavado,  <ito    dito 

.  s 

aanmmsBajHmBasmmnmmi 
Arrot  do  Brasil  «.     .-' 

•     da  lo*ta  '.     . 

a     de  Java     •     . .   , 
Café  do  Bfásil     . 
*  •  •      lotado 

Caeéo        »     .     .'    .  * 
Couros ,  secoos  do  Rio 

»        salgados    » 


sammmsaBlil 


-* 


►*-eixo. 


Dito. 


J>íle. 


—  Na  Praça  de  Madrid  em  30  de  agosto. 
Fundos  publieos  do  3  por  cento  19  e  nm  oitave  d. 

do  5  par  cento  10-  e  meio  p.  Acções  éa  Banco  de  1 
.Fernando  do  2000  reales  ,   1000. 

Conduta  se  entre  os  dois  governo*  da  Inglaterra  a 
Rússia,  uma  convenção  para  o  estabelecimento  deum 
linha  de  barcos  de  vapor,  com  bandeira  russa,  entra 
Londres  e  Ou1  essa.  Os  vapores  irão  a  Bevooport  ea- 
•basear  os  passageiros  e  receber  a  carga. 

Em  poucos  meses  se  começará  e  executar  eela^oa- 
•tenção. 

—  Praça  de  Lisboa  em  6  de  Setembro. 

Fundos  públicos  de  6  por  cento  43  a  44,  são  pro- 
curados o  reatisaram-se  bastantes  transações.  Acções 
do  Banco  de  Portugal,  ha  compradores  por  440^000 
réis.  Desconto  de  notas  1980  a  2000  por  moeda,  tio 
procuradas. 

'  — Cereáes  em  6  do  setembro"  de  1848. 
Trigo  do  reino  rijo  de    800    a    420  réis  a  bordo. 

a  »    moHe  de    400    a     480    a         a    * 

Milho  »       rijo  de    260    e     280    o         a 

*      da  Ilha  de    200    a     2t0    a         a 

Centeio  do  reine         de    210    a     230    a         a 
Cevada  »  do    180    a     190    a         a 

a       ia  liba  do    170    a    180    a        a   ? 

Os  trigos  toem  affluido  ponco  ao  mercado:  princi- 
piam a  chegar  as  cargas  da  ilha  ,  e  os  trigas  da  Ufít 
de  8.  Miguei  tem  obtido  400  réis ,  e  os  ds  Terceira 
40  340  a  350  réis. 

«LPEMENTE.  ■ 

Tieeened  oposto  de  receber  a  delicada  casta,  cosi 
qne  o  Sr.  J.  M.  Casal  Ribeiro  atovupoemoo  e  valieii 
dadiva  «te  duas  das  suas  excedentes  poesias  — "Hee> 
remo-not  de  bever  adquirido  para  aBarisT*  avais esli 
cotlaboraçio. 

Recebemos  em  artigo  do 'Sr.  Silva  Tnlio,  e-oe  tse 
assíduo  se 'tem  dignado  ser  na  sam  cel  laboração. 

Agradecemos  o  artigo  qne  acerca  de  nerss  nos  re- 
metteu  -o  Sr.  Planchet ,  o  qual  prova  ,  que  ness  sóaf 
nacionaes  nos  «honrem  cem  os  seus  escriptos. 

O  portentoso  talento  do  Sr.  Corrêa -Ca  lá  eira.  qoe»' 
estreou  nestas  columnas,  aeaba  de  aos  honrar  cem  saia 
das  eu  as  'formosa*  producÇoee; 

Publicaremos  a  carta  do  Sr.  Plantier .  em  qu*  "*/ 
dá  conta  do  resnltsUo  de  uma  útil  experieocía  «g^ 

<coh'  '  •    ■      *    m 

Publicações  nethidas  -.  —  Manual  Histórico  <k  *m 

reito  Rttmano  ,  distribuído  em  três  partes .  e  seg sido 
do  «no  capitulo  addicional  acerca  de  sen  destino  en- 
tre mis.  «pelo  Sr.  António  Luix  de  Suisa  ttanfiqow 
Seceo,  dootor  addido  na  faculdade   de  direiit* 

foviita  Popn1a*  n.'  ST^ed  by  Ks\ 

Chuta  ifctrtca  do  Porío  o.v  160. 
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IZIMPIO  M  PAOBIBADS  JLIT*XmAHIA. 

. .  O  Agricultor  Midiaetense  a  quem  mais  de  uma 
tez  -(«mos  chamado  irmão,  publicou  em  o  ulti- 
mo n.°  qtte  lemos  á  vista  irai  exemplo  bera  di- 
gno de  ser  seguido  Quando  os  nossos  artigos  se 
publicam  precedidos  de  taes  preâmbulos  é  mis- 
ter nDo  confundir  este  facto  honroao  com  o  com- 
modo  costume  de  -os  reproduzir,  és  vetes  sem 
ào  menos  citar  o  jornal ,  só  -para  verba  de  en- 
cher* 

Eis-aqui  o  que  o  nosso  bem  amigo  o  Sr.  An- 
lonib  Feliciano  de  Castilho  se  dignou  -escrever 
a  tal  respeito : 

«E VISTA   UNIVERSAL  USBONS1ISC. 

717  8eria  para  desejar  que  todas  as  aaetoridsdes 
administrativas  e  ecclesiasiica* .  e  mesmo  que  toda  a 
imprensa  iMustrada  e  zelosa,  pregoassem  e  recmnmeo- 
dassem  continua  mente  ao  povo' a  Nção  e  estudo  dos  jor- 
toaes  pacíficos ,  instruetiros  ,  iodnstriaes  ,  o  civilisa- 
dores;  se  na  até  para  cutriçar.  <rue  as  Bschélas  Prrma- 
rÍASos  adoptassem,  para  acostumarem  com  tfèdd  a  pen- 
samentos sólidos ,  e  presta  d i os  os  ânimos  da  nova  co- 
tação. 

£  que  periódico  mereceria  mais  em  cheio  estastion- 
ras.qoea  Revista  Universal  Itsbonense?  Aí  tuas 
paginas  elaboradas  com  sciencia  e  amor  são  cam- 
pos ,  t]uo  debaixo  de  flores  encerram  minas  variadís- 
simas de  conselho  moral,  d'erudicçio,  de  saade.d^in- 
dustria,  sobre  lodo  agrícola  ,  em  tomou  ,  riquezas 
para  o  corpo  ,  para  o  ingenho ,  i  para  o  corarão.  Nós 
que  não  somos  authoridade,  masque  ainda  assim,  fal- 
íamos ao  publico  pela  imprensa  .  não  cançaremos  de 
recommendar  ,  para  coro m um  proveito ,  aos  poderosos 
"•  amparo ;  ão  po*o .  a  leitura  de  tal  papel  O  ser  elle 
(ainda  mal1.) tão  raro,  como  sabemos  que  é  entre  os 
nossos  irmãos  d~*esie  Archtpelago,  nos  induz  e  persuade 
a  tomarmos  doa  seos  artigos  alguns,  que  mais  dizem 
'com  o  nosso  instituto ,  e  qoe  ao  mesmo  tempo ,  que 
podem  a ogtneotar' recursos  aos  nossos  leitores,  servi- 
rão por  ventura  de  lhes  estimular  •  desejo  de  possuí- 
rem a  pleno  o  manancial  donde  os  colhemos.  Não  é 
por  nos  minguar  com  qoe  enchamos  as  nossas  acanha- 
das 16  .paginas ..que  nós  copiamos  d'aqoelras  48  men- 
sais algumas  poucas  linhas:  o  nosso  motivo  é  mais 
Dobre,  todas  as  pessoas  d*  entendi  mento  e  honestidade 
o  entenderão,  e  aot-o  agradecerão. 

IRHIGAÇÕn.    * 

4PKRFIIÇO AMENTO   DAS    NORAS. 

Mnntieur,  —  La  rédaction  de  la  Rjtvug  U,niversille 
dc  Ijsbqxne,  ouvrant  ses  colonnes,  à  loutes  les  idéea, 
ou  dêeouvertes  que  j>euvent  èlre  utiles  à  ce  pays.  et 
par  ca  moyen  les  propsgeant  par  mi  les  classes  éclai-, 
rées  et  laborteusesde  la  societé;  j'oseespérer  qu'e)le 
accueilleraavecsacompUisancehsbilnelle  la  nota  que 
je  prenda  la  liberte  de  vous  envoyer  ci  jointe. 

Celte  note  contient  quelques  observations  sur  les 
■  UQílis  telles  quelles  exUtent ,  elU  tlmnplioa  d'Uflt 
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de  ces  machines ,   que  j'ai  fait  faire  il  y   a.quelqoe* 
móis. 

Ne  prétendant  pas  faire  nne  »pécu!.ilion  pour  tine 
ehose  si  «hnple  ,  mon  hnt  eit  d^êire  ntile  atix  peljts 
eultivaleitrs:  je  dtsire  donc.  que  tout  lê  inunde  en  pro- 
file.  Veuillez  agréer ,  Wonsieur 

l/aisurenee  de  ma  considératioa  dislingoée: 
Blanchrt. 

7.18  A  arte, das  irrigações  foi  conhecida  dos  pri- 
me rr  os  povos  civifisadus  .  como  lambem  .  vaTias  ma- 
quinas hydraulicas  para  elevar  as  aguas  do  seio  da 
terra.  l 

Uma  destas  maquinas  é  a  ti  ora  ;  inventada  sem  da  • 
vida,  pelos  egypcios.  e  inlrodotida  uinfros  séculos  de* 
pois,  na  Europa,  petos  mouros ,  quando  estes  se  apo- 
derara» da  Península  Ibérica. 

Esta  maquina  de  uma  simplicidade  notável  eonsti* 
tue  um  dos  melhores  meios  de  elevar  as  aguas  para 
as  irrigações. 

Porém  e-pezar  da  sua  Utilidade ,  esta  maquina  nãe 
tem  chamado  a  altenção  dos  engenheiros,  e  a  me  coos- 
trucção  grosseira  e  disproporcionada  ,  executada  por 
aríifices  que  ignoramos  primeiros  rudimentos  da  me- 
cânica ,  prejudica  a  agricultura  ,  empregando  inutil- 
mente uma  força  motrisque  podvjria  ser  applicada  em 
outra  parte.  ' 

Á  vista  do  que  existe  a  respeito  das  noras,  póde-se 
dizer  .  que  não  se  tem  tirado  desta  maquina  metade 
do  que  eíla  pode  produsir  .  pois  a  nora  pode  ser  m  o 
vida  pelo  vento  on  pelo  vapor ,  como  pelo»  animnes  J 
as  terras  pantanosas  podem  ser  dessecadas  por  «11a  * 
e  serem  cultivadas  etc.  ' 

O  boi  é  o  motor  mais  geralmente  empregado  para   ' 
fazer  trabalhar  a  nora;  porém  as  observações  qne  se- 
guem podem  ,  em  parte .  ser  applicavers  ao  carallo  è 
Á  mula:  com  tudoé  precise  reflectir  «a  velocidade  de 
andar  destes  animaes. 

O  passo  do  cavallo  puxando  na  almanjarra  £  de  3*2 
polegadas  por  segundo;    o  macho  tem  o   passo  quasi       » 
igual  ao  do  boi ;  não  anda  mais  que  22  a  23  polega- 
das neste  tempo:  ou  11*0  a  115  pis  por  minuto. 

A  Dinâmica  ensina  que  estes  animaes  ,  para  exer- 
citar toda  a  sua  força  de  tracção,  devem  andar  n' u» 
circulo  de  20  a  22  pés  de  diâmetro  : 

Em  Portugal,  ao  contrario,  tem  se  reduzido  este 
espaço  de  um  medo  tão  absurdo,  que  o  pobre  animal 
anda  com  todo  o  corpo  vergado ,  perdendo  assim  uma 
grande  parte  da  sua  força.  Um  erro  popular  bastante 
geral  na  Europa,  é  crer  que  a  força  do  boi  existe  na 
cabeça  ;  dabi  provém  o  fszel-o  puxar  amarrando  a  canga 
ou  aos  pSns;  ou  derxahdo-a  livre  sobre  o  pescoço  como 
sa  usa  em  Portugal. 

Como  o  car*tlo,o  boi  deve  pujar  com  oms  coleira, 
visto  qoe  a  columna  vertebral  transmite  aos  hombros 
a  força  dos  músculos  das  pernas  de  trai. 

O  boi  na  almanjarra  executa  um  trabalho  represen- 
tado por  um  pezo  de  78  arráteis  elevado  a  3  pés  de 
altura  por  segundo:  é  em  8  horas  de  tempo  2,216, 4C0 
arráteis. 

A  mó  coostrucçaodas  noras,  tanto  nas  rodas  e  car- 
retas .  Couro  na  pouca  velocidade  do  eixo  horisonltl , 
na  fricção  inútil  dos  dentei,  no  peso  enorme^  dos  alça- 
truies  e  das  cordas  de  ptassaba  e  no  diâmetro  exage- 
rado du  cuuceira*,  faz  q«e  tudo  isto  absorva  60  oor 
YOL.TIK  —  SERií  ir5 
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cenlo  da  força  motrix;  a  que  o  trabalho  útil  do.  moto?- 
Dia  cbegoe  á  metade  do  peio- acima  menciooeda. 

Voo  agora  traelar  de  descrever,  para  a*  pessoasqoe 
não  estudaram  mechanioa  uma.  nora  que  mandei  faser, 
segundo  as  regras,  da  arte,  para  um  amigo  meu,  o  Sr, 
Piantier,  como  fim  de  lhes  mostrar  a*  suas  vautAgens. 

Esta  nora  ó  daquellascbsmadas  mouriscas:*  defe- 
so observar,  que  es  mesmas  rcgrasjervem  para. a  nora 
real. 

Os  eixos  vertical  e  horiíontelsio  de  ferro  forjado 
tedondo.  torneado.,  nascouceiras;  aschomaeeiras  de 
ferro  fundido .  guarnecidas  de  broose : 

O  eixo  vertical  descançan'um  piío  de  ferro  fundido 
lixado  com  parafusos,  ao  centro  de  ume  ponte*,  que 
•travessa  o  bocal  do  poço. 

Nas  extremidades  da  ponte  ,  acima  do  bocal,  doas 
pedras  ou  columaasde  3  pés  do  alto.  recebem  as  ex<* 
tremidades  de  uma  forte  viga  a  qoal  é  destinada  «para 
ananler  perpendicular  o  eixo  vertical : 

Algumas  polegada*  acima  da  viga  ,  uma  caixe  de 
ferro  fundido  fixado  pelo  centre,  ao  eixo  por  meio  de 
Uma  chaveta,  recebe  a  almaojarra  mantida  horiíoo- 
talmente  por  um  tirante  que  vae  parefusar-se  na  ca- 
beça do  eixo  vertical* 

O  eixo  horiíontal  está  conservado  nesta  posição  por 
duas. cadeias  de  ferro,  onde  estio  as  chumaceiras: 
uma  das  cadeias  é  fixada  sobve  o  bocal  do  poço,  e 
forma. uma  ponte;  a  outra  é  parafusada  á  viga. 

O  movimente  do  eixo  vertical  communica  o.  movi- 
mento ao  horixontal. por  meio  de  doas  rodas  dentadas 
de  ferro  fundido  formando  angulo  recto ;  estas- rodsi 
lem  20<polegadae.do  diâmetro,  5Q  dentes  anão  pe- 
sem mais  que  2  arrobas  cada  uma. 

O  eixo  hor isentai  leva  um  tambor  sobre  o  qual  se 
enrolam  os  alcalruxes ,  os  raios  deste  lambem  estão 
reforçados  poftdoas  croses  de  ferro  fundido,  que  ser- 
vem a  fixar  o  dito  tambor  no  eixo,  por  meio  de  2«ba- 
Wetas.. 

Em  logar*  de  cordas  de  piassaba  pouco  Oexiveis  e 
<|ueofferecem-.peocasuperflcie  á  fricçiodo  tambor  em- 
preguei duaa  Atas  ou  tranças  de  fio  de  coco  de  3. pele- 
jadas de  largura. 

Os  alcalruxes  feitos  de  folha  de  sinco*.  inexidavil  , 
tem  uma  forma  particular ,  que  facilita  a  entrada  e 
teida  da  agua  sem  encber-se-de  ar. 

O  modo  de  as  fixar  sobre  as  tranças,  pode- se  com- 
parar á  mochila  nas  castas  do*  soldado. 

Movida  por  um  borro  ,  qoe  não  empregue  mais  da 
metade  da  sua  força,  esta  nora  eleva,  a  68  palmos  de 
altura,  10  a  11  pipas  de  agua  por  nora  ;  e  se  secol- 
)ocarem  os  alcalruxes  mais  pertos,  prodoxirá  14  a  15 
pipas. 

Com  capacidade  igual  aos  de  barro  ,  estes  alcalru- 
xes pexam  duas  terçãs  partes  menos. 

A  trança  ou  fita  pesa  meues  ainda  :  o  ferro  forjado 
a  fundido  der e  sempre  ter  a  preferencia  nas  maqui- 
nas:  poia  que  as  rodas  dentadas  de  madeira,  tem  mais 
,4ia  metro,  mais  pexo,  mais  fricção,  a  a  chova  e  o  sol 
u  faxaa  empenar  logo. 

Blanchet. 
Engenhei  ro. 

UAI  ÇUAI.IVJADX*  QUS  SETE  TBH.  UMA 
TIAAA  PAIA   IXR  FBBTX&. 
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de  terra  .  a  soa  composição  .  e  suas  propriedades  ,  $ 
fácil  indicar  as  condições-  que  ellaa  devem  ter  par* 
serem  ferieis* 

É  preciso :  — 

Que  sejam  bem  soltss^ pêra  poderem*  ser  trabalha- 
das e  lavradas  com  facilidade ;  e  para  que  ea  raiíetv 
das  plantas  passam  «rearme  sem  difiicoldade  t  c  ae- 
hastes  romper  a- terra  durante  o  seu  crescimento. 

Que  sejam  com  todo  algum  tanto  compactas  para 
que  as-plantas-se  enraízem  solidamente,  sen>  ficares» 
expostas  a  serem  arrancadas  pelo  Tento. 

Que  sejam  húmidas  e  soflieientemenie  quentes  para 
favorecer  a  germinação  das  sementes  e  o  desenvolvi* 
mento  daa  plantas. 

Algum  tanio  profundas  para  qoe  as  rattee  pessaa* 
alastrar  e  profundar  sem-  encontrar  obstáculo. 

Ligeiras  e  porosas  para  que  sejam  peneiradas  do  ar 
e  dos  gases  stmospaer  ieos» 

Suficientemente  permeáveis  i  agua  daschove*,  para 
qua  esta  possa  condoxâr  ale.  és  raixes  ínfimas  aa  sucaa 
nutritivos,  de  qoe  ellaa  se  alimentem*  e  o»  soes  «ee 
estimulam  eslis  alimentações;  e  qua  enlreltnlo  faci- 
litem o  *ecarem~se%  para  que  o  excesso  da-baoaidadf 
nio  apodreça  ai  raixes ,  e  mate  aa  plantas, 

È  preciso  que  nio  sejam  de  natureza  tal  que  quan- 
do se  scccarcm-  nio  façam  fendas  e  buracos  que  as  ex- 
ponha as  é  ecçio  do  ar  ;n  ou  que  aperlem.de  mais  aa 
raizea  qua  as  sufloqucm.  ' 

Que  se  embebam  facilmente  da  booMda de  atoaosphe» 
riea;  a  conservem,  a  que  é>oeces»aria  á  vegetação. 

Que  sejqm  de  orna  cór.  carregada,  para  absorverem 
.durante  o  dia  o  calor  dos  raios  solares  e  a -conserva- 
rem doranta  a  noite  em><juentidade  sufficieote,  .oera- 
que  aa-  plantas  nio  fiquem  expostas  a  grandea  varia* 
ções  de  temperatura. 

Que  se  componham,  de  partes  proximemeule^gfiaes 
de  argila >  siliee  e  matérias  calcarias,  da  moda  qua 
as-  vantagens  da  reunião  destas  terras  compensem  os 
inconvenientes  de  cada  uma  delias  em  particular. 

Qua  facilitem-  pela  eelor  e  humidade  a  decomposi- 
ção lenta  dos  restos  dos  vegetaes  depois  da  colheita  , 
bem  como  ados  eslimolentes  e  estrumes,  que  se  lhes 
lança  ,  para  que  as  plantas  achem  •  no  maior  lampo  I 
possivel.  as  substancias  alimentares  necesssrias  aa  sem 
deseovolvimnnlo. 

Em  fim  que  deseancem  sobre  orna  camada  de  ou- 
tra terra  que  facilite  o  escoamento  das  aguas ,  quan- 
do a  superior  liver  •  propriedade  de  as  retar  dema- 
siadamente» 

JmtrnaX  dei  Cvnnaittaneti  UtiUs, 


VAVTiQKM  BO  HSTHODO  PUBLICAIS  O 

VBftTS  JOEVAL  PáAA  A  SSMSV- 

TSULA  BA*  BATATAS. 

Sr.  Redacttr. 

720  Acabo  de  receber  do  Sr.  Pedro  Cervantes  do 
Carvalho  Figueira,  da  Peniche,  a  communicaçio  se- 
guinte :  — 

«De  Ires  alqueires  de  batatas,  que  semeei  segundo 
«  o  processo  que  V.  fes  inserir  nas  columnas  da  Ru* 
«  vista  Ukivbusal  Lisbonbnsb  ,  colhi  72 ;  a  de  Ire* 
c  outros  alqueires  semeados  conforme  o  nosso  modo  ar- 
«  dinario  e  usado,  apenas  colhi  41.  Isto  é  para  mram 
<  «At*  dcmonitrajie  convincente  d*  cxcelleacia  desia 
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«  processo  sobre  o  que  até  hoje  tenho  seguido;  por* 
t  que  ama  differença  de  31  alqueires  na  mesma  quan- 
c  tidade  da  semente,  não  pôde  ser  devida  ao  terreno 
a  e  á  localidade,  noa  quaes  coaeórriam  as  mes  mas  cir- 
«  eornstaocias.  • 

-Quinta  do  Pombal  30  de  De  Y.     ele. 

■     Agosto  de  Í648. 

P.  Plmtier. 

O-TrXMMOlMMMTO   UTII.   1    VOSSA.    MGM- 
CULTURA. 

Julgámos  dever  dura  maior  publicidade  ao  se- 
guinte awiuncio  que  deparamos  era  o  n.°  7  ,  do 
mui  útil  e  acreditado  jornal  — O  Agricultor  Mi- 
cliaelense. 

VBOPOSTA. 

731  Propooho-me  entregar  tem  uYfeito  notável,  so- 
bre o  cães  dfesta  cidade  camelos  t  âqoelles  cavalhei- 
ros ,  que  oa  quiserem .  (-se  houver  quem  queira  o  nu- 
mero de  Si)  debaixo  das  condições  seguintes. 

Que  receberei  por  cada  um  120  duros,  ou  o  seu 
valor  em  soberanos  a  saber:  80  logo  que  participe , 
quo  tenho  quem  queira  os  24.  os  quaes  garantirei  pelo 
moda  que  aobarem  conveniente ;  e  40  á  entrega  dos 
camelos. 

Como  tudo  que  respira  está  sojeito  a  muitos  con- 
tras, é  posskei  que  vindo  e  n*  de  24  (alta  algum  ao 
-desembarque ,  ou  tenha  defeito  e  como 'todos  os  Srs. 
•eocommea dadores  tem  egual  direito  a .  recebet»os ;  t 
'para  nio  moverem  embaraços,  enijo  me  declarem 
«por  escripto  o  n.*  que  querem  ê  suas  qoalidadespara 
'serem  entregues  pelas  da taa  das  encommendas,  e  caso 
•que  haja  feita  ser  para  os  uKrmos,  os  quaes  se  rece- 
itaria as  quantias  que  me  nou  verem  entregado. 

Se  algum  cavalheiro  ,  quiser  que  -lhe  engaje  algum 
moiro,  ou  judeo,  que  esteja  costumado,  a  carregar, 
e  tratar  de  camelos,  proropthlco-me,  e  só  exije  o  pa- 
gamento da  passagem. 

Em  qualquer  doa  pontos  da  barbaria  onde  -tenciono 
.tocar  ,  lia  Boésqums(\iàe  Panorama  1.*  vol.  4.  205) 
os  queesiambem  trarei,  a  18  duros,  sob  as  condições 
acima  descri  pias. 

Também  tratarei  sobre  qualquer  outro  animal, ave, 
nu  planta,  que  me  encemmeodarem,  e  beja  no  ponto, 
nu  pontos  onde  tocar. 

Ainda  que  nio  baja  quem  queira  24  camelos,  ha- 
vendo quem  queira  alguns .  e  subindo  do  preço  que 
estipulo ,  desejo  saber  ,  para  tratar  se  me  convier. 

Lagoa  9  de  lunbo  de  1948. 

Jacinto  Jgnaeio  JhMho  Âmbar. 

emeouft. 

Sendo  presente  a  Sociedade  Promotora  da  Agri- 
cultara ilichaelehse ,  a  adjunta  proposta,  de  Sr.  Ja- 
cinto Ignaeio  Botelho  Âmbar,  em  que  pretende  vm« 
portar  na  Ilha  de  S.  Miguel  24  camelas,  e  outros  quaes- 
quer  animaes,  aves ,  oa  plantas  que  houverem  de  lhe 
encommendar ;  julgou  a  mesma  Sociedade  que  desdi- 
ria do  sen  instituto,  seni>.  promovesse*  quanto  em  si 
coubesse,  esta  importante  tentativa,  dando-lhe  o  pos» 
sivel  impulso:  reselveo  por.  janto ;consqltar  todos  os 
cavalheiros  em  circunstancias  dl  poderem  concorrer 


para  este  >utii  melhoramento,  único   meio  possível  da 
levar  á  pratica  a  mencionada  proposta. 

Em  nome 'pois  dê  Sociedade,  a  que  lenho  a  honra 
de  presidir,  rogo  a  todos  os  4llm.M  e  £xm."  Srs.  ,  « 
^quem  esta  circular  fór  apresentada,  tenham  a  bonda- 
de de  declarar,  se  perteodem  ou  nio  algum  camelo, 
ou  outro  qualquer  objecto  dos  que  o  proponente  seof- 
Merece  a  importar ;  -e  bem  assim  quaes  as  condições  , 
ou  preços  que  lhes  convém,  para  que  de  comparação 
d* essas  declarações  ae  possa  dedtisir  a  possibilidade 
•ou  a  impossibilidade  de  levar  a  effeito  a  premeditada 
'iulroducçao  dos  camelos,  e  outros  enimaes. 

«Ponta  Delgada  17  de  Junho  de  1948. 

•O  Presidente  da  Sociedade 
Jo$é  Jaeoms  Corrêa. 


FM  LpiAWi 

O  PRESO.  * 
Xtl. 

722  .  lá  «atou  costumado  com  o  ócio. 

Na  cadéa  do  Porto  acabei  de  conhecer  tos  is 
esta  desventura. 

Passo  dias  inteiros  cora  *s  braços  cruzados  so? 
bre  <o  peito  *  olhar  «em  vâr,  a  escutar  acra  ou- 
vir ,  a  pensar  sem  me  recordar  do  que  penso. 

Alimenta-roe  um  desejo  que  n9o  comprebeado. 

Escreva  mui  pouco, 

O  padecimento  ,é  monótono.  —  Qucrç  sempre 
escreve  com  lagrimas  oâo  podo  agradar  nem  a  si. 

Nio  sei  para  tjue  havia  de  começar  estas  me- 
morias* Acebarl-as~be!  tão  tristemeirte  eomo  na 
comecei ,  o  talvez  na  tritima  pagina  se  escreva  a 
data  f  em  que  a  sociedade  mandou  justiçar  uqt 
ionocent*. 

Ai !  ae  menos  nio  tarda  o  dia  em  que  o  mau 
futuro  fique  decidido. 

A  carta  que  em  Lisboa  «e  deu  o  Procurador 
Régio ,  parece  que  vinha  abençoada. 

O  advogado  é  um  homem  verdadeiramente  ca- 
ridoso. 

Todos  ae  admiiam  do  interesse  que  toma  pela 
minha  defensa. 

Parece  que  a  fatalidade  me  persegue.  Apecar 
desse  interesse ,  que  tanto  me  commove ,  '  nio 
aceredita  em  sua  consciência ,  que  eu  realmente 
esteja  innoceote. 

Falta- me  o  animo  para  encarar  esta  idéa  do 
crime ,  com  que  por  toda  a  parte  me  horrofi~ 
aafn. 

Ainda  a  ultima  vec  que  veio  visitar-roe  lhe 
diaae ;  —  «  Antes  quero  que  largue  a  causa  ,  e 

*,      m      .  ^  Digitizedby  V^OOÇlC 
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me  acredite,  do  que  a  vá  defender  estando  per- 
suadido que  sou  um  assassino.  », 

A  estas  palavra* ,  que  *  inaocencià  me  inspi- 
Tava,  só  tive  como  resposta  —  «  mas  as  provas. . .. 
ndo  vê  qjie  lhe  são  contrarias.;,  porque  nfto  denua- 
cia  o  criminoso  já  que  se  diz  innoceote?  » 

Virgem  Santa.!  ...  as  provas !  £  mas  oq««e  s&o 
essas  paovas  muitas  vezes  senilro  ummysterio,  que 
é  melhor  nio  comprehender  do  qjie  transformal-o 
na  perdição  do  accusado? 

Nunca*  disse  a.  meu  pae*  metade  do  que  tenho 
exposto*  ao  advogado,  a  vôr  se  me  rçâo  julga  cuU 
pado.;  e  apezar  disso  bastou  que  eu-  o  apertasse 
nos  braços ,  dizendo-lhe,  mal,  que  se  acabara  de 
perpetrar  a*  crime — a  Abrace-me ,:  meu  pae, 
estou  innocente.  » 

As  minhas  palavras  foram,  ntessa  occasiBn,  oomo< 
uma  pagina  do  Evangelho  aberta  ante  os  seus  olhos.. 

Acreditou  n'ellas  como  cm  Deus. 

Em  momentos  tfto  supremos,  quando  o  «mesmo 
sangue  gira  no»  corações  que  se  aproximam.  Deus 
falia  ao  pae  pela  bocc*  do  filho,  e  ao  filha  pela 
tocca  do  pae. 

Esta  linguagem  docéo-nio  a  intendem  os  que 
Dto  foram  encolhidos  para  amar  e*  padecer. 

E  se  ofto  fora  a  providencia  que  me  segue,  e 
que  se  me  revela  na  figura  e  nas  acções  desse 
Egresso,  a  quem  tanto  devo,  ainda  até  boje  a 
carta  nfto  estaria  çntregue. 

É  um  homem  celebie  esse  padre,  que  recebendo 
resignado  das  m&os  da  sociedade  os  andrejo*da~  po- 
breza, só  emprega  todos  os  seus  cuidados  em  bem- 
fater. 

Quando  lhe  folio  do  modo  como  expulsaram  os 
frades  dòs  conventos  s^  me  responde :  a  Fói  da 
vontade  de  Deus. .  •  nfto  podia  deixar  de  fazer-se : 
—  o  habko,  que  me  tiraram  trocoram-no  por  ou- 
tro ainda  mais  pobre. . .  fízeram-me-  mendigo. . . 
"tudo  podiam,  menos  quebrar- os  votos,  que  me  li- 
gavam &  Egreja;  esses  tenho-os  cumprido,  e  pa- 
dre ou  mendigo,  só  tenho  sido  o  amparo  dos  des- 
graçados. •  •  o  salvador  dos  innocentes. »  v 

E  de  feito  assim  tem  sido?' 

Em  uma  das  sombrias  manhãs-  da  semana  pas- 
sada ,  ainda  se  não  havia  dissipado- totalmente  a 
névoa  que  encobria  parte  da  cidade,  ecbegando- 
•  me  á  janetla  dou  com  os  oftos  no  bom  da  Padre 
Ahselroo»  assentado  em  uma  pedra  cora  a  alforge 
ao  lado  e  o  seu  bordão  encostado  á  parede.  Tra- 
zia o  mesmo  fato  de  briche  desbotado  e  velho,  com 
-que  sempre  o  vi  em  Lisboa ,  e  com  a  gamella 
sobre  os  joelhos  parecia  que  tinha  acabado  de  es- 
crever! pois  que  ahi  yíuib  papel,  e  na  m&o/que 


parecia  haver  cahido  como  adormecida,  um  lápis 
ou  penna.  •     * 

Ai  suas-grandts  barbas,  já  quasi  todas  embran- 
quecidas, augjnentavam  a  mageslade  da  gesta, 
com  que  contemplava  o  céu;  e  o. chapéu  desaba- 
do nfto  encobria  as  rugas ,  que  na  fronte  marca- 
vam que  muitas  vezes  per  ahi  caminhara  o  pen- 
samento grave  e  pausadamente. 

Um  grito  de  alegria  que  nfto  pude  suster.,  o 
advertia  de  que  jjí  o  tinha  visto. 

Ergiie-se,  põe  os  alforges  ao  EombrOj.  e-apro* 
lima-se  das  grades  da  prisão. 

Em  poucas  palavras  me  dessipou  a  admiração 
de  o  vêr  alli ,  e  disse-me :  —  a  Paulo  ba  mais 
de  12  annos  que  sou  mendigo,  e  que  considero 
meu  este  paizr- — vivo* em  toda  a  parte;  nem  si 
nas  cidades  9  esmolla  cahe  na  mâo  de  quem  pe- 
de,; qjiando  vivo  jus  províncias  ainda  padeço  me- 
nos privações  do  que  em  Lisboa  e  no  Porto.  —  Nas 
cidades  o  mendigo  que  pedisse  abrigo- seria  con- 
siderado coroo  um  ladr&o;  nasaldêas  ainda  o  po* 
breé  a  imagem.de  Christo,  não  ha  porta  qoe  se 
feche  para  lhe  dar  pousada,  eao  passo- que  o  ri- 
oo-dft  au  esmola  como  uma  «coisa  de  que  faz  pou- 
ca-  menta*,  o  pobre  beija  o  preço  do  pio  que  o 
sustentaria  um  dia,  e  carinhosamente  o  entrega 
na  mfto  do  pobre  para  que^ste  lhe  diga  Deus  lho 
pague. » 

Não  me  oançonunca  doo  ouvir  fatiar  e  gtsardo 
cuidadoso  na  memoria,  quanto  Hie  oiço. 
Nem  só^  por  minha  causa  veio  ao  Porto. 
Pelo  que  ao  presente  me  tem  contado  percebo 
um  dos  mil  myslerios,  que  o  Limoeiro  encerrava. 
Pensa  que  no- Porto  achará^  indícios  da  para- 
gem dessa  criança  a  quem  salvou; 

É  singular  a  historia,  deste  milagroso  aconteci- 
mento.. 

Para  me]  nfto  esquecer  heUde  escrevel-a  ama- 
nhã*. 

Hoje  jè  o  dia  vei  no  fim  e  começa  a  pairar 
por  sobre  o  cidade  esse  trovão  continuado,  cm«quo 
se  tratfsformao  rui  do  do  Oceano,  augmentado  pe- 
los ecchos  e  pelo  silencio  em  que  o  Porto  sepulta 
ao  cabo  do  dia  todas  as '  suas  avultadas  labu- 
tações. 

Este  ruido  é  o  meu  enlevo  em  quanto  o  oiço. 

Parece-me  uma  harmonia  magestosa,  que  mui 

bem  se  casa  com  o  nome  da  minha  Margarida . 

que  em  segredo  tantas  vezes  me  sahe  dos  lábios» 

sem  ser  ouvido. 

Em  quanto  é  noite  julgo  ouvir  a  voz  do  cora* 
çJo  unir-se  com  a  iox  de  DeitfTw^^T^ 

(Conlmtta.)  - 
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AO  BICO   AMIGO  I.    G.    C.  «Y 

723  Bn  vi  leo  rosto  rasgado 
'Em  sangue  todo  banhado 
€o'a  pallidos  da  agonia  ; 
Ti  ta  aberta  em  cada  f  rida 
Uma  porta  para  a  vida 
Qoe  fugir  pvra  sempre  q'ria. 

Eu  vi  teo  corpo  vergando 
Debaiio  do  pêro  infando 
Da  dura  foice  da  morte; 
Vi  te  a  cabeça  pendida 
Como  a  flor  que  desprendida 
Foi  do  tronco  paio  norte. 

Vi  teos  olhos  desvairados 
Sem  luz  ,  sem  tino  —  coitados! 
Fitar  se  nos  olhos  eneos  t 
Como  a  buscar  o  abrigo 
Do  coração  de  um  amigo 
Para  deixar  um  adeus ! 

E  o  carpo  todo  pisado    , 
De  mil  golpes  macerado 
Como  o  Christo  do  Calvário; 
-  E  os  poros  todos  suando. 
De  negro  sangue  ensopando 
O  negro,  triste  Soda  rio. 

Vi  te  assim...  som  esperança! 
Vi  te  assim../  de  atroz  vingança 
Roucos  aons  n'alma  bradaram. 
Vingança  sobre  os  traidores 
Sobre  oa  vis  que  esa  seos  furooea 
Nobre  viclima  immoláram ! 

E  o  pulso* que  mal  batia!.. 
E  a  vida  que  se  extinguia 
No  ettortor ,  na  anciedade !  . 
No  livro  da  tua  sorte 
Eu  vi  o  dedo  da  morte 
Apontando  —  a  eternidade! 

Mas  um  anjo  do  amor  e  de  ternura. 
Um  aoio  de  puresa  e  formosura 

Us  teos  dias  vellava  ; 
Era  um  anjo  da  guarda  que  deixara' 
Os  espaços  do.  céo  onde  habitara 

E  só  a  ti  guardava. 

Oh!  não  bas  de  morrer!..  Deus  é  pjedoso, 
Prostrou-se  ante  o  seo-throno  anjo  formoso 

Por  ti  —  por  te  salvar! 
Sanctaj  preces  com  fá  ao  céo  snandarra , 
Co'as  lagrimas  de  amor  que  alli  chorava 

Regava  os  pés  do  altar. 

Lindos  olhos  da  cóV  do  firmamento 
Tão  puros  como  o  puro  pensamento 

Iiuha-03  postos  na  Cruz ; 
As  mãos  erguidas  —  soltos  oa  cabellos 
Sobre*  os*  hombros  de  neve  —  inda  majs  bellos 

Que  das  estreito  *  lua* 


At  brancas  testes  queseo  corpo  cobrem. 
Que  a1  perfeito  daa  formas  mal  encobrem 

Rojava  pelo  chio  ; 
Sobre  os  degráos  do  aliar  ajoelhado 
N'um  êxtase  de  fé  todo  enlevado 

Rosava  uma  oraçSo. 

Era »a  vida  p>a  ti  que  a  Deos  pedia, 
Era  a. vida  p'ra  ti  que  se  extinguia 

Covo  o  sol  no  occídeole ;    # 
Era  o  sangue,  o  calor,  uma  alma  nova 
Era  suster  um  carpo  junto  á  cova 

A  mio  do  Omnipotente  !  '  , 

Fervorosa  oraçffo  tio  saneia  e  pura 

Voou  do  espaço  imaenso  alem  da  altura. 

Voou,  subio  aos  céos;  .    ,     ^ 

E  a  vida  áuteo  da  morte  ao  leito , 
De  novo  o  coração  poisou  no  peito 

Por  milagre  de  Deus ! 


Quinta  d*  Boiça  Ju- 
lho de  1848. 


J.  M.  do  Citai  Ribeiro 


ARCHSaXOOIA  POXITIOA- 

Um  dos  nosso»  amigos,  qee  poosue  algumas  obrai 
inéditas*  mqr  curiosas,  tendo-nos  convidado  para 
vermos  esses  •anuscriptos ,  que  tenciona  publi- 
car, digpau-,5e  entregar-nos  a  seguinte  nota  com 
referencia  *  um  antigo  puMieodo  oa  Revista. 

724  O  artigo  <fe  Archeolegia  Politica  do  Sr.  A.  da 
Silva  Ttrllio,  oa  Ryyista  de  boje,  fea-me  lembrar  que 
não  seria  desagradável  aeaseus  assígnantes  depois  do 
.lerem  as  inttrucções  sobra  as  pessoas  que  Sua  M age»- 

tade  probibe  sejam  admittidas  a  entrar  na*  sues  eudieo- 
eias  publicas  saberem  somo,  e  porque  motivo  se  al- 
terou naquelle  mesmo  reinado  de  elrei  D.  José  a  for- 
ma guardada  nas  audiências  reaes. 

Ncs  três  paragrapbos  seguintes  vae  a  noticia  que  a 
tal  respeito  se  lêem  uma  vistoria  manoscripta  desses 
•tempos  ,  cuja  publicação  terá*  legar  brevemente. 

$  408r.  cDesd*  a  conjuração  dos  Fidalgos  (que 
!  principiei  a  referir  no  $  101)  o  Marquez 

(  de  Pombal  foi  capacitando  a  Elrei,  de  que 

]  tôdes  conspiravam  contra  a  sua  vida  :  ge- 

oeralidèdoem  que > foi  comprehendido  o 
Sereníssimo  Infante  D.  Pedro  seu  Irmão, 
jú  genro,  a  HeaF  família  ,  e  ainda  a  rai- 
nha sua  mulher  :  figurando  para  esta  per- 
suasão indícios  falsos  .  factos  chimericos, 
e  spro*eitaodo-se  tie  acções  indiffcrentes  ; 
segurando-o  ao  mesmo  tempo,  que  pela 
•*  actividade  e  diligencia  se  empenhava  em 
o  preservar  de  todas  as  maquinações,  ven- 
cendo com  soa  vigilância  esagaciâfcje, 
quantas  meditações  escogitasse  a  malevo- 
lencja».»-  ê 

§  404.       «Não  accreditava  Élrei' a  conspiração  da 
Rèahfamiria  ,    mas  não  deixava   de"  a  ter 
por  possível»   á  vista  de  alguns  factos  ii>* 
diffieoeulea  que  a  desconhecida  malícia  tio 
41  •  » 
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sogereote  Ibe  adoptava,  maa  a  respeito 
doa  vasalloa,,  quasi  que  a  linha  provável. 
Por  este  moino  desconfiando  de  todos  se 
foi  retirando  dos  maia  fieis  creados,  abor- 
recendo a  Nobreia,  e  acaatellaodo  se  da 
soa  família ,  que.  não  ignorando  os  vãos 
argumentos  da  soa  credulidade ,  lhe  não 
advertiam  o  engano ,  por  oà>  augmentar 
o  receio  de  que»  reputava  jurídica  prova 
da  culpa,  o  que  oio  chegava  a  ser  leve  in- 
dicio de  o  (Tensa.  £  Elrei  arnaaodo-se  con- 
tra os  mesmos  domésticos,  de  que  se  ser* 
via  sempre,  estava  cercado  de  bem  expe- 
*  rimentadas  pistolas  atacadas.  E  por  fim 
chegou  aos  termos  de  dar  audiência  ao  po- 
vo mediado  de  uma  grade  como  fec  mani- 
festo o  seu  mal  fundado  medo. » 
§  405.  «Todas sabem  aosteotação,  e estado  com 
que  Elrei  de  Portuga)  costumava  dar  pu- 
blica audiência,  ao  povo,  o  qual  prostra- 
do a  seus  pés  lhe  expunha  ,  em  segredo 
o  seu  requerimento  que  Ibe  entregava  por 
escript*.  e. beijando  ibe  a  mio  se  levasria- 
•  va.  Não  sendo  naturalmente  possível,  que 

pessoa  alsjum*  que  neste  acto  ousasse  of- 
fcn4éJ*or,  podasse  uio  aó  sa*IV  com  vida , 
daqoella  sala  em  que  acerte  ibe  assistia, 
mas  das  mais  gue  Ibe  precediam  cheias 
de  guardas:  e  talfoi  otesjor  que  este  mi- 
nistro lhe  suggeriu  que  mandou  faaer  uma 
grade  intermédia  ,  pondo-se  em  grande 
áietancia  a  ouvir  o  sjua  a  todos  peia  dis- 
tancia de  necessidade  se  fasta  notório :  e 
sobre- s»  publicar  o  injusto  do  sen  reeeto, 
se  faaia  irrisório  um  expediente  que  não 
impedia  o  arrojo  da  execução,  que  tentas- 
se a  temeridade.». 

CA&TA  X>0  aMDACTOa  AO  BR.  FalMIIBIM. 
.     .  Amigo  Palmeirim. 

725  Muitas  sio  as  pessoas  qne  me  toem  manifes- 
tado desejos  de  que  a  sua  inspirada  poesia  —  Camões 
—«fosse  publicada  na  Revista;  mas  tendo  cabido  á 
Nação  a  fortuna  de  a  publicar:  os  escrúpulos  que  te- 
nho em  tudo  quaitlose  refere  a*  propriedade  littera- 
ria,  obrigaram  me  a  privar  até  hoje  a  Revista  de  ta- 
manha honra.  Depois  do  maravilhoso  effeito  que  pro- 
dustu  ,  quando  a  recitaram  no  Tbeatro »  esse  desejo 
cresceu  a  ponto  que  por  este  modo  sou  obrigado  a  po- 
dir  Ibe  licença  para  a  publicar  no  próximo  numerada 

HftVISTA. 

Gomo  a  eauaa  de  haver  já  saído  a  lume  foi  o  pe- 
dido que  Ibe  fea  o  nosso  amigo  Joio  de  Lemos  , 
de  algumas  daa  suaa  poesia»  para  a  Ii*çã*9  rogo- lhe 
x&e  conceda  licença  para  tamjoem  Ibe  escrever  neste 
sentido. 

Talvez  alguém  se  ria ,  esbende  destes  mens  escrú- 
pulo»; não  me  afligirei  com  isso,  porque,  proceden- 
do dajie  modo,  julgo  cumprir  um  dever,  que,  sepa- 
ra mníta  gente  não  está  na.  lei,  não  deixa  de  ser  acon- 
selhado pela  probidade  do  jornalista. 

Sou  com  estima* 

Sen;  amigo  e,  abrigado. 
11  de  setembro 

de  1848.  $.  J.  Jbtti»  de  Si. 


nnsFoaTA. 


Amigo. 


Acabo  da  receber  a  delicada  carta  cem  que  me  hon- 
ra, e  só  me  resta  annuir  aos  desejos  que  o'ella  mani- 
festa, ee  bem  que  tenha  na  maior  conta  os  escropu loa, 
com  que  todo  o  escriptor  i Ilustrado  se  d«ve  haver,  em 
referencia  a"  propriedade  litteraria  ,  que  não  é.  com>e> 
muita  gente  peosa  ,  lima  coisa  insignificante,  áppro- 
vo  a  idéa  de  que  o  nosso  amigo  João  de  Lemos,  seja 
sciente  d  o"  passo  que  vamos  dar,  e  que  elle  de  manei- 
ra alguma  pede  levar  a  mal.  A  nós,  a  mocidade, 
cumpre-nos  dar  os  exemplos  de  escrupulosa  observân- 
cia a  tudo  que  se  referir  á  matéria  em  questão»  paras 
termos  direito  a  fazer  respeitar  a  nossa  opinião,  sobre* 
nm  assumpto  qualquer,  que  com  ella  possa  ter  iname* 
diata  ligação.  Agradeço  a  bondade  com  que  tão  hon- 
rosamente se  me  dirige,  e  peçolbe  me  tenha  eomyQ> 
seu  deveras 

Amigo  muito  obrigado 
Setembro,  12 

de  184S.  I.  A.  Palmirim. 


GAHÔXSU 


Ou  deisroatos  me  v3o  levando  ao  rio 
Do  oejfro  esquecimento  e  clerno  tmnoo: 
M a« ,  tu  om  dá  que  cumpra  ,  d  grào  rei 
Daa  Mums  ,  co*b  que  quero  A  naçSo  miai 
Cãmées  —  Lus.  cwtt*  XEtUmci*  IX, 


Que  poeta  que  nfto  era 
Da  linda  Igoe*  o  cantor! 
Quem  mais  do  que  elle  dissera 
Desse  fero  Adamastor ! 
Era  um  aslro  fulgurante» 
Era  um  poeta  gigonte9 
Tinha  roais  alma  que  o  Dante  t 
Cantava  com  mais  amor ! 

No  peito  coberto  d' aço 
Lhe  batia  um  cotação. 
Que  nem  os  cantos  do  Tasso 
Sonharam  maior  paixio! 
Era  .cantor  e  soldado, 
Era  um  vate  enamorado» 
Foi  um  poeta  inspirado 
Como  os  d'hoje  já  não  sto ! 

Bem  nos  cantos  se  lhe  marca 
O  signal  do  seu  penar ; 
Nascera  como  Petrarcha , 
Jâ  fadado  para  ornar! 
Vede  bem  o  sentimento, 
Com  que  dá  sólios  ao  vento 
Queixas  mil  do  seu  tormento', 
Tristezas  do  wu  trem  I 


rbvista  vmnm&AV.  mfcomnsG.* 
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A  sorte  fêl-o  poeto  » 

Das  cinzas  da  pobre  Ignez : 
0  mundo  fôl-o  propheta 
Do  destino  portuguez! 
Poeta  da  desventura 
Previu  a  Sorte  futura , 
Escreveu  com  nV&o  segura 
À  propbecia  que  fez. 

Detis  <pie  deu  aos  portoguezet 

Dalém  mor  as  regiões , 
Qué  m>s  livrou  dos  revezes  9 
])eu~nos  o  rei  das  canções : 
Fomos  o  povo  escolhido » 
O  nosso  nome  temido 
Hoje  só  é  conhecido 
Pelos  cantos  do  Gamões. 

Foi -se*  lhe  a  vida  em  desgosto 
Ao  que  a  pátria  assim  cantou! 
liais  poeta  que  Ariosto , 
Que  bel  leias  nos  legou ! !    • 
Pungido  da  acerbas  dores 
Pelo  Tejo ,  seus  amores , 
Foi  o  rei  dos  trovadores:* 
foi  o  cisue  que  expirou! 

Como  Ovídio  desterrado 
Lá  na  gruta  de  Macáo,     , 
Só  teve  o  pranto  enxugado 
Pela  ibSo  do  pobre  Jáo, 
De  escravo  tornou-se  amigo ; 
E  no  peito  só  comsigo , 
Suportou  cruel  castigo , 
Mas  nunca  se  mostrou  raáo! 

Debruçados  sobre  os  cantos 
Da  nossa  fama  padrão, 
Bem  juntos  verteram  prantos 
Sobre  a  nossa  escravidão ! 
Mas  Camões.  ...  á  vil  tutella 
D'essas  hóstès  de  Castella.  .  .  • 
Não  pôde  chorar  sobre  ella , 
Morréra-lhe  o  coraç&o ! 

Que  poeta  é  que  soldado  , 
Que  trovador  tio  leal , 
De  todos  abandonado. 
Só  achou  um  hospital ! 
Mas  a  fama  portugueza , 
N'este  sedo  de  torpeza  f 
Só  tem  por  toda  a  grandeza 
A  Camões  por  pedtttai  I 


Atti  vivem  as  victorias , 
Jâ  do  povo  ♦  jô  do  rei ; 
AHi.  vingqm  as  memorias  » 
Alcançadas  pela  lei: 
É  farol  d  ai  nossa  fama : 
AHi  vive  o  Castro,  e  o  Gama; 
Em  versos  alli  proclama 
Triumphos  da  nossa  grei ! 

A  Camões  por  monumento 

Só  resta  um  íivro ,  nDo  mais.  •  •  •  4 

IVaquelle  génio  portento 

Nâo  temos  outros  signaes. 

Ma$  que  importa ,  se  a  memoria 

Do  cantor  da  nossa  gloria 

Alcançou  maior  victoria 

Nos  seus  cautos  collossaes! 

£.  A.  Palmeirim. 
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Decreta    regulando  a  disposição  4»  Lai  de> 


Dito  a.  •  «09. 
Portaria  nomeando  uma  com  missão  para  proceder  4 t 
extinççio  t  auppreesão,  a  organisaçio  das  cellegtades 
do  reiaa. 

DiU  n.  •  «10. 
Estado  do  Banco  da  Portugal  em  31  da  Agasta  d* 
1848. 
Notas  do  Baoco  de  Portugal  em  cir- 
culação     ........      148:450/000, 

Depósitos  —  moeda  metálica  .     .     .      325:540/171 
Numerário  metálico  em  caixa      •     .      486:518/817^ 
foala  além  do  dllo  numerário     r    ,         9:825/200 

Dite  n.9  til. 
•   Portaria  ordenando  que  o  Procurador  Geral  da  Co-  .    * 
fòa  remetia  á  Secretaria  das  ju- liças  um  mappa  .  nos 
primeiros  quinze  dias  de  cada  trimestre  ,  de  todas  as  . 
cansas,  que  no  Gra  do  trimestre  anterior  tiverem  fica- 
do  pendentes  na  conclusão  Goal,  designando-se  a  da- 
ta desta ,  os  nomes  dos  seladoras,  os  das  parle*,  e  a  . 
natureza  da  cama. 

Auto  de  a  mor  ti  sacão  de  Notas  do  Banco  de  Lisboa  . 
pela  Junta  da  Credito  Publico,  sendo  da  prestação  do  . 
Banco  de  Portugal  18:000/000  —  do  imposto,  addic- 
ciooal  de  10  e6  por  cento  40:665/000  —  do  produ- 
eto  da  venda  de  Bens  Nacionaes  e  de  dividas  antigas 
14:886/000  réis.  zed  by  Lx 

Msppa  da  existência  c  amor  lisa  çSo  das  Notas  doBao^ 


438 


revista  universal  wsmoimwB. 


co  da  Lisboa  em  relação  ao  capital  de  cinco -mH  con- 
tos—  Notas  amortisádas  até  ao  dia  3  de  Afoito  de 
1818  801:181  #200  —  Ditas  no  dia  4  de  setembro 
73.551^600—  Bxiscentes  4. 125:267 £300  réis. 

Mappa  demonstrativa. da  importância  do  imposto  ad- 
diccional  de  10  e  6  por  cento  para  a  amorliaaçío  das 
Notas  que  selem  recebido  desde  4 de  Agosto  até 4 de 
Setembro.  Importam  as  sommas  deste  mappa  em  réis 
10:202^883. 

DIU  ».#  «IS. 
Portaria  ordenando  aos  Governadores  civis  qne  fis- 
calisem  mui  escrupulosamente  a  remessa  dos  fundos 
qiie  osMnêsónreiros  dos  Districtos  enfiem  á  Tbeseura- 
ria  Geral  bem  comb  a  sua  contabilidade. 

Portaria' estabelecendo  varias  providencias  sobre  o 
melhor  modo  de  se  effcctuar  o  melhoramento  dos  cam- 
pos de  Coimbra ,  e  esgotamento  das  aguas  que  infec- 
cionam aquelle  Diatriote..  . 

Aviso  pondo  a  concurso  aempreza  da  navegação  por 
vvpor, entre  os  portps  de  Lisboa,  Algarve,  Madeira, 
Canafias,  S.  Miguel  e  Terceira. 

190T0    BX3LOOIO. 

727  Em  Madrid  é  admirado... como  trabalho  artis- 
tistico,  um  relógio  collocado  na  parocbia  de  Santo  Il- 
defonso. 

A  maquina  collocada  dentro  de  duas  espberas  qne  lhe 
servem  de  caixa  wbreaabc  -dsMorre  por  meio  de  fortes 
barras  de  ferro.  ,    j 

O  relógio  é  construído  de  modo  qne  de  uma  grande 
distancia  se  observam  aio  só  as  horas  como  também 

flfimkMUoj;. 

THXATRO  DS  J».  MARIA  XX. 

728  O  beneficio  do  Sr.  Roca  esteve  muito  concor- 
rido. Findo  o  segundo  acto  do* melodrama  —  A  Ks- 
t alagam  da  /Virgem  r~  o  beneficiado  veioreciíaramoe- 
tia  — o  Camões  — que  hoje  temos  a  satisfação  de  pu- 
blicar em  logar  competente.  Era  um  facto  novo  oa 
nossa  scena ,  se  o  considerarmos  em  relação,  aos  ca- 
raAeres  disíinetives  da  declamação  portugueza.  Assim 
qqc  o  Sr.  Roía  apparecen  foi  apulaudido  por  muito 
tempo»  sem  .que  Ifoutesse  arada  proferido  uma  pala- 
vra. ... 

Tmham  esses  epplaasos  uma  significação' que  deve 
ser  lembrada. 

O-pabJica-applaedi»  nio-só  a>  artista  demérito,  que 
•  doença  priva  de  maia  assiduamente  cultivar  a  arte; 
mesclam  bem  4  alma  grata,  que  reconhecendo  o  quan- 
to" a  instituição  de  um  Monle  Pio  pode.  ser  uljl  aos  ar- 
tistas sem-vcotora,  oflereceu  para  o  cofre  dos  soccor- 
Tds  do  tfceatrp/a  quantia,  que  por  justa  avaliação  lhe 
liam*  sido  dada,  como  paga  das  intestigaçoes  e  acer- 
tados trabalhos,  que  empregou  na  direcção  do  vestuá- 
rio dos  personagens  do  Alcaide  áe  Faro  :  —  e  ainda  além 
disto  os  eppla usos,  também  p/enfiavam  a  feliz  lembran- 
ça de  provar  selemnemcute,  qòe,  é  possível  represen- 
tar dramas  portugueses,  escrínios  em  versos,  sem  as 
converter  pela  declamação  cantada  em  opera  lyrica  , 
ou   peio  choro  continuado  em  lamurias  impertinentes. 

O  canto  e  o  choro  são  os  dois  escolhos ,  em  que  se 
perde,  a  .decUnjaçJjo.  .Feiamente  já  oò  Tbeatre  PorU- 


gnez  senio  declama  cantaodo-;  mis  infelizmente  atam 
da  se  não  pôde  dizer  qne  se  nio  declama  cbeiraodo. 

As  pessoas ,  <jue  dirigem  o  Theatro,  devem  ter  *«- 
te  ponto  em  vista.    • 

A  generalidade  das  nossas  palavras  nio  admitia  que* 
citemos  nomes ;  'mas  os  artistas  que  ao  habituaram  ae> 
eboro  fora  de  propósito,  temae  seu  lado  coliegas  que* 
Ibes  podem  ensinar  o  caminho,  que  os  livre  desta  pe- 
rigo ,  que  tantas  vezes  perde  muitas  bellezas. 

Se  por  exemplo  oSr.  Theodórico  Júnior  tivesse  re- 
presentado a  chorar  o  papel  do  Alcaide,  nio  haveria- 
mos  escripto  carne  aéoda  hoje  repetimos .  que  o  modo 
como  abi  se  houve  revela  uma  verdadeira  vocaçio  ar- 
tística. Chorou  sim  quando  era  mister ,  e  por  isso  o 
publico  se  commoveu. 

O  Sr.  Rosa  recitando  a  poesia  seguia  os  verdadeiras 
preceitos,  qne  regulam  a  declamação  moderna. 

Facilmente  se  observava  que  batia  sido  estudada  per- 
feitamente. OSr.  Rosa  mostrou  se,  não  só  dominado  pe- 
lo pensamento  de  cada  verso ,  como  lambem  inspira- 
do por  algumas  das  palavras  mais  notórias,  em  qne  e> 
poeta  havia  lambem  deixado  o  cunho  do  seu  génio. 

O  tom  grava  a  pavorosa,  com  que  e  palavra  Ada- 
mastor lhe  sábio  dos  lábios,  foi  prova  de  qwt  o  actor 
havia  estudado  a  gigantesca  cresção  de  que  o  poeta  fat- 

Iava.  Todos  os  nomes  qne  a  poesia  contém,  foram  pro- 
eridos  como  por  quem  sabia  a  historia  dosheroes,  em 
<jue  faltava.  Em  o  nome  Camões  a  inspiração  fez  voar 
sempre  assylabas  pelas  vastas  regipes  do  pensamento. 
Sobre  o  nome  de  Petrarcba  dir.-se-bie  que  Laura  bavia 
derramado  uma  lagrima;  o  nome  deTasso  parecia  um 
suspiro  de  louco  amor:  o  nome  de  Ignex  foi  coma  asa 
gemido  que  vem  do  sepulchro  accordar  os  vivas;  e  a 
gravidade  austera  com qttedisee  enema  dcCastro  trans- 
torna o» -se  em  canoro  som  para  fallsr  no  Gama.  Este  vi- 
gor de  expressão  conservado  nos  nomes  e  nas  palavras 
de  maia  vulto  cresceu  de  ponto  naharmonia  que  liga- 
ta  o  pensamento  ma  gostoso  de  toda  a  composição. 

Foi  intima  a<cenvieção  com  que  repetioos  jdous  ter- 
sos em  que  o  Sr.  Palmeirim  descrave  inteira  ia  alma 
de  Camões : 

Tinha  -meia  alma  que' o  Dante.  * 
Cantava  com  mais  amor. 

Prodosio  um  effeilo  novo  a  maneira  va$a,  com  qaa 
a  Sr.  Rosa  disse: 

Vede  bem  a  sentimento  t* 
Com  t|Ua  dá  /seUas.ao  vtatav 
Queixas  mil  do  seu  tormenta,. 
Tristezas  do  sen  trovar  1 

Essa  declamação  indefinida,  c|ue  tanto  etpttvava  es 
espectadores,  era  a  transição  para  a  magestade  com 
que  a  harmonia  cheia  e  forte  dafeFiod0,Hr<cveatia  aquel- 
las  sublimes  palavras  da  oitava  que  se  segujav 

A  sorte  fel-gi  poeta 
Das  cinzas  da  pobre  Ignez : 
O  mundo  <fel-e  prophqte  •• 
Do  destino  pertagucali 


Os  applausos,  que,  p 
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pido  o  actor,  chegaram  a  ponto  que  o  ftieram  parar  no 
meio  deita  oitava  A%pans*  mostrou  qoe  o  Sr.  Cosa  es- 
tava muito  eommovido;  Parecia  que  o  pranto  sufTócava' 
lodos  os  espectadores,  e  esta  espécie  de  electricidade, 
eommuniradeao  pnhtleo  pelo  artista,  era  apenas  oeí- 
feito  da  inspiração  ligada  com  o  génio. 
O  mesmo  effeito  produziram  os  versos  :r 

O  nosso  nome  temido 
H<»je  sá  é'  conhecido 
Pelos  cantos  de  Camões. 

Seria  longo  referir  o  eflfeito  de  cada  verso,  mas  não 
,  podemos  d eiz ar  de  Miar  nas  lagrimas  que  rebentaram 
dos  olhes*,  quando  entre  soluços*  vindos  do  coração» 
o  Sr.  Rosa  disse  : 

Que-  poeta-  e  qoe>  soldadè,. 
Que  trovador  tio  leal , 
I)e  todos  abandonado 
Só- achou  um  hospital'. 

Adiatrtpçio  dos  Lutiadai  na  oitava  q o e* principia 

<  .  Aili  vivem  tf  vistorias,, 

ftt  sublime.  Não  honve  ama  só  pausa ,  que  nio  fosse 
Cheia  por  braros  geraes. 

Na  ultima  oitava  o  sentimento  amargo  que  enterram 
M-paJavras        >.,„.- 

IVaquellê  -génio  portento 
Não  temos  *outros,signaes  , 

pessoo  para  o  tom  nobre  com  que  vingou  a  memoria 
do  grande  poeta  repelindo:  { 

.-  Mas  qoe  imporia  se*  a  memoria 
Do  cantor  da  nossa  gloria* 
Alcançou  maior  vjctoria   * 
Nos 'teus  cantos  coloss-aes^  i 

As*pessoas  que  assistiram  á  rccitsçjó  de  Camões , 
gaia  r  da  rio  para  sempre  a  sensação  que  nio  tentamos 
descrever,  porque  só*pelo  outido  se  comprebende.  — 
Quando  o  Srt  Bros»  se  retirou  todas  as  vozes  chama* 
rem  pelo  poeta-,  que  no  verdor  do»  anãos  coíbêe a  as 
palmas  de  tamanho  Iriutnpho :  o  Sr.  Rosa  voltou  á  soena, 
e  mui  delicada» <e  apropriadamente  agradeceu  ao  pu- 
blico em  nome  do  auctor .  que  nio  estava  presente. 
,,,  Houve  nessa  noite  um/acto  desagradável,  efoiapa-* 
teada  que  rossoou  pelo»  Theatro  quando- o- Sr.  Tneodo- 
rico  entrooem  scena  no  3.*  acto.  Referiase  aos  factos 
sabidos  pelo  publico  acerca  da  ida  da  Sr.a  Emilia  ao 
Theatro.  Reprovamos  este  procedimento,  ctfmo  um  ore* 
.  cedente  que  se,  naoi-póde  edmittir;  já  nio  ó  a  psimeira 
vez  .que  sustentamos  que  o  actor  fora  do  seu  papel, 
é  ins iolavel  em  quanto  esta]  em  sefeoa.  O'  contrario  diste 
é  mais  a*o  que  uma*  injustiça. 

Dezejamos  qoe  este  bárbaro  cestUmèdapIftèVde 
S.  Carlos  nio  passe  para  a  o"o  Theátrb' português; 

Seria  bem  desgraçado  o  paiz ,  em  qoe  se  nio  po* 
desse1  castigar  um  homem;  Sénin  tom  omi"  pateada. 
O  Sr;  TLcodoríco  deve  estar  carte,  qoe  até  os  qac  As- 


sim procederam  haviam  de  conhecer .  pela*  refloiio  as 
consequências  funestas,  que  de  similbanie  doutrina  eu* 
podiam*  tirar. 

Pela  nossa  parte  reprovamos completa  mente  essere- 
curso, 

cAKiiraor  ps  -  ramo. 

729  O  caminho  de  ferro  de  Barcelona  a  Malar»; 
em  Hispanba ,  ha-de:se  inaugurar  no  anniversario  da 
rainha. 

O  caminho  ache -lie  construído  com  todos  os  aper- 
feiçoamentos ultimamente  inventados; 

No  caminho  de  ferro  da  capital  da  ilha  de  Cobaia 
Matanças,  vae-se  estabelecer  um*  telégrapbo  eléctrico. 

THSATROft  lBTaAVaiIEOl. 

730  M.  Danjou,  antiquário  f rancei,  acaba  de  pu- 
blicar uma  opera  que  data  do  século  XIII. 

A*o#ero  foi  composta  em  latim  em  1230  í  e  fpi  re- 
presentada  no  ctdida  de 'BSa uva n  por  alguns  clérigos 
de qn* Ira  diocese  no  dia  de  Natal  do  mesmo  anno.  In- 
titula-se  esta  opera  Daniel  Ludus.  O  manuscripto  don- 
de se  ettrafu  é  opera,  pertenceu  antes  da  revoloçjta 
de  1789  i  cathedral  de  Beaurais,  e  boje  aebava-se 
nas-mios  de-  uai  individuo  de  Pádua. 

Nistóct\  99  as*  amtuonas  *  d0â  açores  é<nm  bailete 
que  tom  agradado  muito  aos  frequenta  deres  do  thea- 
tro da  Nação  em  Paris. 

tfupres;  o  celebre- tenor  Trances^  tornou  a-  appare- 
cer  em  scena.  no  theatro  da  opera  em  Paris,  dos  Ha- 
gffenetes,-  O'  favor  publico  o  acolheo;  entusiastica- 
mente. ... 

Meyerbeer  ê  esperado  em  Paris  para  os  ensaios  da 
7sna-opere  o  PropneM,  d*  qno  se  íaHa  ba  méis  de  qua- 
tro annos  .  sempre  com  elogio. 

PascarieUo.  opera  cómica  em  três  actos .  musica 
de  M.  Henri  Potier;  ensaia  se  com  assiduidade ,  bem 
como  Le  MuleHer  de  M.  Hérold. 

(Tcelefire  pianista  Li sst  voo  caiar* com  a  priQcet* 
viuva  de  Wittgenatein,  senhora  de  uma  grande  fortu- 
na. De  Weimar  onde  se  acha  vae  partir  para  S.  Po-» 
térsburgo  para  apressaro  seu«caiamc»to.' 

CtCinm  HOBHOBOIU.» 

'  7JT  Ao  amanhecer  do  dia  de  bojo  i3  do  correaU 
'a  prova  de  nm  crime  bárbaro  e  espantoso  veio  ater- 
rar quentortiveram*  conhecimento  detio  estranho  caso. 
*  A6  pé*d«§  c&amadieobrus  de  Senta  Eogweia  apa- 
receu o  tronco  de  um  corpo  de  mulher  e oro  as  mios 
cortadas  e  sem  pernas ,  e  tendo  os  braços  atados  com 
uma  fila  de  Ifhbar:  No  peito  duas  ífciras  de  punhaladas 
corriam  paraíelUts;  e as  feridas  já  fechadas  provavam, 
que  houvera  tempo  e  coragem  para  lhes  ieve.rosangee. 
No  principio  da  Travessa  das  MonicaS'pertodo  pa- 
lácio queimado  do  Marques  de  Loulé;  se  encontraram 
as  pernas,  as  mios  e  as  línguas!  !  —  Os  indioios  de- 
noUtanr.  qrfe  os  meníhroe  baviem  aido  aeparedos  do 
corpo,  cortando  primeiro  a  carne  o- deslocando  depors 

os  ossos.  .    .  •    .•  u 

AtéAá  hora  em  que  escrevemos  \  ainda  senão  traria 
encontrado  a  cabeça  a  o>uat  poderio  talve*  ensinar  á 
jwttç*  onito»per  onoVa  se  sumio  a  fera  ou  fera»,  que 
pofmeiede  tal  cirroreac  seperarara.  dentre  os  homens. 
O  cadáver  era  do  »ulb«.  A*mj>«tt*a  «trema  .do 
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corpo  denotava  falia  natural  de  sáudt,  eu  prisão  forçada 
e  continuada  privarão  de  alimentos.  Ai  mi«s  delica» 
das  mostraram ,  que  não  «alavam  habituadas  ao  tra- 
balhe. 

Apezar  de  que  o.penumeuto  oos  fqge.de  (tão  horroroso 
atteiitado.  não  podemos  deixar  de  meditar  oo  myste- 
rio  terrível,  qoe  tão  atrozmente  se  occulla.  dos  restos 
incompletos  do  cadáver  de  uma  roizera  mulher  .-  en- 
tregue, por  mios  amaldiçoadas  ao  jnartyrto  de.jun  su- 
plicio tio  vario. 

jQoo  abysmo  oíe  é  o  coração  humano? 

4  Qoe  arenito  de  crimes  espeutosos.náo  é  um^gran- 
de  cidade? 

A  missão  da  justiça  ó  grande,  ante  una  crime  ta. 
ananho. 

Aguardamos  o  jqee  nos  ensinar  o  resultado  do  cum- 
primento dos.aeos  deveres. 


X,IQA  íROMOTeeii 

MATZAIAKS  DO  VASJE. 

Pedem-nos  com  empenho  a, publicação. do  §e- 
guiate: 

73â  A  Meia  ;Proviior ia  da  Liga  Promotora  dos  Jn- 
teresses  Meleriaes  do  Paiz .  roga  a  todos  os  Srs.  que 
tem  recebido,  e  forem  recebendo  das<Camaras  Muni* 
cipaes  nomeação  de  seos  Delegados  .e  representantes 
nesta  Associação  ,  hajam  de  fazer  •  obsequio  .  de  o 
partecyperem ,  e  as  soas  mocadas,  com  a  brevidade 
possível,  noPateo  do  .Tborel.n,*  12  jo  Campo  de  San* 
ta  Apna. 


SB 


■maje 


tOliHEW. 


733  A  Assembléa  Nacional  francesa  .nomeou 
«ma  Commisfio ,  qoe  se  oceupa  exclusivamente  da 
questão  do  trabalho:  esta  Commissâo  ji  discutiu -uma 
proposta  de  li.  Wolowisjki,  relativa  aos  trabalhos  das 
numeres  e  daa  creanças  nas  fabricas;  e  decidiram  , 
que  os  regulamentos  da  administração  devem  determi- 
nar as  fabricas ,  onde  ,  por  soa  insalubridade  ,  não 
devem  ser  admittidos  mancebos  de  ambos  0$  sexos,  me- 
nores do  18  annes,  marcando  os  trabalhos  que  devem 
executar  es  creanças  nos  dia*feriados.  AI.  Rohuer  ap- 
presenteu  uma  emenda  para  fixar  o  mioimoda  edade, 
e  redusir  a  duração  do  trabalho  „  conforme  ê9  suas 
forças.  Decidiu -se ,  que  se  não  devia  admiUir  crean- 
ças de  menos  de  7  ou  8  annos ,  mancebos  de  menos 
de  14,  devendo  a  administração  prover  i  execução 
deste  projecto  em  seis  meses,  assegurando  a  instruc- 
ção  das  creanças,  a  salubridade  dos  edifícios  e  sego- 
rança  do  trabalho,  conservando  os  bons  costumes  nos 
operarias. 

Para  que  se  cumpram  esta*  ordens,  estabelecesse- 
bio  visitas  de  inspecção  geraes  e  locaes. 

Outras  muitss  propostas  se  apresentaram.  M.  Fer- 
nsndo  Barrot  àppresentou  uma  .proposta  do  20  mil  fa- 
mílias de  operarias ,  400  pedem  ir  colooisar  Argel , 
por  meio  da  associação.  O  contracto  é  por  3  annos. 
O  estado  antecipará  50  milhões  de  francos  f  an%  lho 
serio  pagos  f  aios  tfAbaJaOS  dt  WQCÍI£Í0. 


•— -  £screvem  da  «Alexandria  «oEgypto, 

Os  trabalhos  .das  comportas  no^Ue-foramiotetioej. 
pidas  ,  em  consequência. ido  crascimeoto  do -rio. 

A  colheita  -de  cereaes  e  algodão- foi  extraerdiaaris. 
Por  ora  a  ioda.  se  não  podem  -fixar  os  preços.  ea».<on. 
sequencia  da  penca  actividade  do  nosso  mercado.  Es* 
pera-ae  qoe  melhore  dentro  n**este  mes. 

—  Em  Mn  lho  use.  um  doe  pontos  mais  UDporUotsi 
da  Fraoça  para  a  industria. manufactureira,  tem  su< 
bido  o  preço  dos  tecidos  de  lã,  e  descido  o  preçodos 
algodões. 

^Vários  tecidos  do  algodão  sobirem  de -preço,  eat 
Paris  ..'O.Roueh  ,  e  quaii  lodos  os  mais  prodocieru- 
bris  appresentavam  a  mesma  tendência. 

As  .vendas ,00  Havre  tem  andlhoradò  «oito:  leu 
embargo  de^ue  os  depósitos  ,  em  relação  ao  aUino 
auno  ,  se  acnaatvmaii  fornecidos  t  «  sem  se  lasi  ps- 
der^encontrar/  extracção. 

Em  Amiais  o  fabrico  de  estofos  está  queei  ptrad». 
Em  v8anterre  os  teares  vio  trabalhando,  e  trácias  da 
expedir  para  Paris  os  seus  produitos. 

As,  fs bricas  de  (Jlrecht  eustentaan  m oitos  operartoi, 
sendo .  os  seus  prodoctos  destinados  para  os  EiUdoí- 
Unidos. 

-r—Na  Praça  de  Londres,  em  6  de  setembro,  fotan 
cotados  os  fundos  públicos  da*  deferentes  naçôei  se 
seguinte  ânodo ; 


.F05n0S.IHGI.UIS. 


P* 


d  90     1975   Por  10*\ 
85}     86' 

SAI 


Do  Banco 7 

Consolidados 3      »          85|     86  a 

Redusides 3      »         86;       J  » 

Fundos ;.;3i  *         86*     S7  » 

fixebequer  bills  i ...... .       28  31  março  Premie* 

•222*j4inh*.  1 

«SflÁflQKIftOS. 

Belgas 4j  p.  J      *07      70     Per  4M« 

Brasileiros .5      »          93       05     ;  a 

Dinamarqueses ...  3      »J        i4*9      72  a 

Hispanhoes .......  5      •'         12        ^  a 

D.°* 3      »          23         *  a 

Hollandezes 4a*       70»     74 1  a 

D...... 2|    »          441     45  » 

Mexicanos 5      »          16*      17  a 

Pertuguerea 4      a          21 J     22*  a 

D."ceosolid..184l    —            20£     SlJ  » 

D."  divida  interna.    —        -Sem  preço.  -— 

Russos 5     a          97     100  » 

—Na  mesma  Praça  forem  cotadoa  os  ctttbiof  ftta 
4om  as  outras  pragas  dojnodo  seguinte.: 

•CÂMBIOS. 

•Lisbo*. .♦       Sií      }  Porl/íWtl. 

Porto........ 512  a 

Rio  de  Janeiro^ 22t    23  a 

Dama  '«.•••*••«••.*•.•      •■•       •**•  mam 

Amsterdam ,...,lâ     1  £ 

Hamburgo  ....,.*  .....13  9J       10  T» 
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Trieite i i«  5  11   10  £ 

Vienne 11  —  • 

MadrioVv Mf  ***** 

Cádis *9  *4 . 

Calcotta  . 21  R. 

Bombaim ,, :  21J  » 

Madras 21  »■• 

—  Géneros  em  Undres-em  26  de  agosto* 

Algodão  de  Pernambuco     ...  V 

»       do  Maraohío ,  regular    .      (   -.^ 
•        da  maquina,      f  F,r»e* 

»       d»  Babia J 

Assacar  branco  .    direitos  pagos  •.  "V     ^j^ 

»       mascavado^  dito     dito     •  J 

Arroz  do  Brasil  •     •     . '   •     •     •  ~1 . 

»•     da  índia    .     .     .     .     •     •       >Froixsv       * 

»      de  Java     • '  J 

CfédoBrtiil    .    ......  í  Po«0     n.i, 

Gacae        »     .  .  .     .     •     •     •     •     j  * 
Gooros,  seccos  <do  Rio  frende     .      "^  Froixo». 
»  •      salgado*-  »  ^     •    •     .  •  •     J  ' 

—  Câmbios  sobre  Londreer effectttades  naFaaee.d* 
Lisboa ,  cm  9  de  setembro. 

a  30  d.  a     52|     e     52£ 
60       a  •  52$     e  -  52jj 
90        a     52*. 

—  Gereaes  cm Lisboa  em  43  de  eotembro^de'  1818. 
Trigo  do  reino»  rijo  do    360     a     420  réis*  abordo. 

»  »  ~  moiie  de  400     a     480  -  »  » 

».    da  libe  de  340    a     4t0    »  »• 

Milho  do  reino  enert»  de  260    a  «  280  -  »  -  » 

»     d*<lma  de  210    a    220  * »  » 

Centeio  do  reino  •      de*  210  -  a     230    »  » 

Cevada  »  de  180 -  a    200    » -  » - 

Pelo- vapor  Júpiter  acido  oro  10  do  corrente  foram 
400  alqueires  da  trigo,  roolle*  para  Sonthemptoni  - 

Compras  de  milho*  do  norte .  obra  de  80  meios  se 
fitem  m  ao  menor  e  maior  preço  cotado  por  exporta* 
ção.  O  -deposito'  por  emquentc  n'este  género*  é  -inst* 
gnificante* 

—  Na  Praça  de'  Madrid  em  4>  de  setembro. 
Fundos  públicos  de  3  por  cento  10  «  ninquartode 

5  por  cento  10  e  meio»  Divida  sem  juros  3  e  três  -quar- 
tos. Acções  doflane»  do  S.  Fetna«do*de  2000  real  es, 
1000 

O  periódico  hispanbri,  a  Lei  de  8  de  corrente,  pn* 
blfca  ,  pela  primeira'  jtci ,  a  cotação-  doa  papeis -de 
credito  portugueses. 

—  fereaes  no  Porto  «  6  de  SeUmhro. 

Trigo  600  a  700»  milho  370  a  380;* cavada  240  a 
MO. 

—  Cereaes  em Mond-Mór-o-Vetho,  em  $  tio  corrente. 
Trigo  velbo  330  réis  o  alqueire — Dite  novo  350— 

Milho  branco  velho  260 —  Dito  nova  240 —Cerada 
•165  —  Centeio  260  —  Aseite  160. 

—  Exportação  do  vinho  egeropiga  deáie  o  1.*  «V  Ja- 
neiro até  31  de  Açoito. 

Besp achar asaVf  e  per  a^expof  lagio  na  Alfandega  4o  tor- 


to. 25;  Hl  pipas.  4  almudes  e  5  quartilhos  de  vinho; 
e  1,254  pipas  e  15  almudes  de  geropiga. 

— ■  Eêcrevem-noe  io  Purto  em  8  do  corrente. 

A 'praça  tem  estado  desanimada.  O  Còmmereio  do» 
vinhos  continua  decadente.  —  A  importação  da  gene*» 
ros  vindos  do  Brasil  Um  «ido  avultada.  Continua  o  em«" 
pato  de  algodio  e  a  baixa  da  assucar.  O  consumo  do 
erros  nacional  tem  prejudica  do  odo  que  vem  de  foro. 
O  preço  do  cânhamo  subio  ,  epparecenv  m oitos  com- 
pradores. A  exportação  do?  gado  vae  tomando  corpo  : 
esta  especulação  bem  dirigida  aerá  agouro  de  outras 
vantajosa*.  O  vapor  Tiger  que  ultima  mente  entrou  a 
barra  vem  para  carregar  bois  que  são  o  gado.  preferi*, 
do  pelos  ingleses.- 

—  OConseHi©  deSànde  Publica  do  Reino,  em  exe- 
cução» da  Portaria  deMfnisterio  dos  Negócios  do  Rei-' 
no ,  datadt  de  28  do  mes  próximo  passado  ,  publica- 
da  ne  Diário  do  Governo  n/204  de  29  de  dito,  mau. 
da  publicar  a  tabeliã  dos  portos infeccionados  pela*  ehew 
leravmor  burepidemwa .  - 

EfTlT^Tf* norU' *•'  Eàr,pâ ' 

Constantinopla  : 

Odessa  : 

Portos  das  bocas*  do*  Dinufcro  | 

Gallípoli 

Todos  os  Dàrdanellôs 

Todos  os  do  Mar  de  Marinara 
Aiexaodris  >  no  Egypto. . . 

Portos  suspeitos* 

Todo»  ot  do  Báltico, . . ..,-). 

Os  do.golpbo  da  Finlândia  i  No  norte  da  Europa;  et- 

Ús  do  golpbo  daBotinie  .  f   cepto  os  infeccionados», 

Eteeneur  no  Sunda. , J  ' 

todos  os  do  Mar  Negro.. ......... . 

Todos  os  do  Mar  Atof 

Todos  os  da  Turquia  Eeropès; 

Todos  es  da  Turquia  Asiática. ...... 

Todos  os  da  Grécia  e  do  Artbiperago 

Todos  es  da  Syrta. 

Todos  os  do  Egypio. : 


No  sul  da  Europa  e 
paites  banbadoa  pe- 
lo Mediterrâneo. 


Çm  o  sul  da 
Europa  é' 
pMzes  asiá- 
ticos, exce- 
pto^os  foftc~' 
eionadQ«.'  * 


Tabeliã  dos  meteria*  soiceptiveis;  e  dqt  immeeptivéUí 
provisoriamente  em  vigor. ' 

Regras  geraes. 

Os^corpo.  iises  e  mmrv^     gr|      f èl iSo  ht.useep- 

e.«np.co..ef6osV  f     * 

os  vegetaes. ; j  K 

Os  corpos  pehudos.;  .1  São  em  regra  çetèl  iustepti- 
O»  corpos  porosoÉ..  ,J     veie.  - 


^  Os  corpos  kuttsoepUvcIs,  se  passam  a  aquecer,  tio 
steeeptieeu. 

Artigo-  !.• 

Dos  faspot  «Mil  snseeplivets ,   e  precisado*  de  t$crypt* 
loea pttrifieaçãoi 


e  todo  a  sorte  de  lanifícios. 
Jdgedio.tm  rama,  e  toda  a.  sorte  de-cotoaie. 


t*    Lis  em  rama 
2.' 
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»  3.*  Seda  em  rima  ,  'manufacturas  de  seda,  ou.le- 
eidos  em  que  entra  seda. 

4/     Ptamagem  ,   como  sejam  pennas  de  escrever , 
recheies  de  colchões  .    e  cotios  de  pennas ,  pluma»  , 
pennachos  ,  esptoadoree  ,  *tc. 
-  ô\*     Pelletaria,  como  sejam  pelles  sedeada*  em  par- 
ticular, pellelinas.  regeles,  forros,  guarnições,  etc. 
•  *6  *     Unho  em  rama  ,   como  sejam  toda  a  sorte  4t 
lençaria  ,  fiado  ,  têas ,  roupas  de  listo  ,  etc 
:  7.*    Cantam»  em  rama.  lonas  e  velames,  maçame 
e  ebrdealha;  oão  sendo  a  hás  meterias  alcatroadas. 

8:°  Toda  a  sorte  de  crines  ,  sedas  de  porco  e  de 
cava  Ho,  de  ca  me  lio  ede  castor,  ou  em  bruto  ou  .ma- 
nufacturadas. 
U.*  'vToda  acourama  sedeúda,  e  não  .salgada,  em 
bruto ,  ou  manufacturada ,  como  sejam  odres,  «seccoe 
de  couro  com  trigo ,  essocar-ou  tabaco. 

-IO.9  Rosatiee  enfiados  ,  -per  causa  Ao  '.cordão  ,  e 
assim  os  adernes  de.  peroies,  e  oulros  qoaesquer,  cu- 
jo cordão  seja  de  matéria  susceptível. 

11.°  Papel,  papelão,  cartão,  livros,  pela  ma- 
téria de  que  é  formada  aquel^a  manufactura. 

12.*  Pergaminho,  este  é  ainda  maia  susceptível  do 
que  o  papel. 

13.*  Tabaco  do  Leiaute,  por  isso  que  elle  éaem- 
pre  'Conspòrcidó  de  matérias  susceptíveis.  -O  la  baço  da 
America  em  Ura*  de  couro,  pelas  taras  sómeute  é-sus- 
peitado. 

Af  tigo  *• 

Dos  corpo*  levemente  susceptíveis ,  e  precisados  ás  . 

ligeira  purificação. 
1.*    Progaa  de  tinturaria,  e  do  toucador;  o  só  pe- 
las impurezas  4de  que  vem  conspurcadas. 
'  ~â.°  "Meta.es  lavrados,  como  são  medalhas,  bretões 
ds  armas,  estatuas  ,  utensílios,  e  assim  toda  a  gravu- 
ra, e  esculptura;  porque  podem  le catar  eordicie. 

3.*  Madeiras;  mas  só  quando  são  velhas,  porosas, 
e  carcomidas,  porque  dão  aso  á  penetração  de, peque- 
nos (fragmentos)  de  meteria  susceptível? 
.  4.*  £sparto,  o  qual.  posto  que  vegetal,  é  snspeU 
to  para  alguns  Lazaretos,  e  para  nós  demanda  lava- 
gem., e  ventilação  de  algumas  horas> 

r  *}  Em    todo   o  tempo 

<  *      l  -Cormo.  # J      tom  sido  suspeito, 

>.  9i  Junco. ;      apesar  de  ser  ve- 

•   J  Caniço j      getal,  e  demanda 

}  Talha  fofa  e  porosa. . . .  j      a    purificação  do 
t.  J      n.*4. 

Artigo  3.* 

,  Jhs  corpo*  absolutamente  insusceptíveis ,  e  de  livre 
pratica  ,  se  as  suas  taras  os  hão  condemnam. 

1.*    Todos  os  fruetos. 
c  2.*    Todos  os  lacticínios ,  como  sejam  tjdefjo  ,   e 
manteiga. 

3  *    Todos  os  líquidos  ,  vinho  ,  agoas-srdeutes,  li- 
cores ,  aieite  ,  e  outros  óleos. 
••♦.*    Todos  os  grfos  cereaes,  *.$•'•  triga,  cevada, 
centeio,  avêa  ,  milho,  etc. 

5.°  Todos  os  legumes  ,  como  sejam  feijão,  grão  , 
ervilha,  fava ,  chienaro,  •  r 

,  «•*    iodai  as  nassa»  de cosinh*,  t.  g.  ,.i*acaiiio# 


letria  ,  talharim;  >epiu la,  estrcIKoba ,  cuscoí  ctri 
diuha  ,  ele.  ? 

N  A.  Convém  sempre  abrir  as  caixas  pira  see«. 
«minar  se  são  limpas  as  massas,  ou  conspurcadas.  Nes- 
te caso' irão  ao  Lazareto,  se  v,em  de  portos  gr  avença- 
ste suspeitos,  para  se  .despejarem  ,  e  alli  st  expurga* 
rem. 

7.*  Todos  os  adubos,  e  condimentos,  t.g.,  cri- 
«vo  .  canella,  «pimenta  ,  gengibre  .  Açafrão,  etc. 

8.*  Todas  s$  carnes,  e  peixes  seccoa ,  salgados, 
/defumados ,  ou  enseccedos. 

Lazaretos  acre  (fitados  pelo  mesmo  centelhe, 

I.*    O  Laiaroto  de  Breat. 

2.*       •'      »         de  Vigo. 

3.*  »         de  Génova % 

4.*      .  r     .«         de  Marselha.  . 

5*  »         de  Porto  ttaboo. 

6.*  »         dje  Malu.  . 

—  Praça  de  Paris  .em.  5  de  Setembro. 

Fuodb'sdo'3  por  cento  41,  de  5  por  cento  72  a7J, 
5  por  ceoto  do  oovo  empréstimo  79  e  três  qeartos: 
acções  do*  'Banco  de  França  1 6&0  a  1  §64  francos :  leuas 
dd  thesouro  22  por  cento  de  desconto:  fundos  bel|U 
78  por  cento-  >  • 

—'Praça  de  Lisboa  em  13  de  setembro. 

Os  fundos  públicos  de  -5  por  ceoto  tem  tido  «ato 
procurados  principalmente  as  jnscrjpçaò  com  esseets» 
mento.  Ha  compradores  .para  48  por. cento.  Acções 4s 
Banco  com  o  diw idendo  pôr  pagar  443^000  a  445  £009. 
Acções  do  fundo  de  amortização  subiram  de  38  por 
cento  a '48.  são  procuradas;  Aéçõesdo  BabeoíoPerts 
226^000:  dafJnião  Commercie í houveram  tendas  fsf 
57#©00. —  Desconto  de  notas  1^850  por  moeds.— 
Apareceram  compradores  no  mercado. 


EXPEDIENTE.      * 

—  Tivemos  a  honra  de  receber  acarta  do  Sr.íoía 
de  Lemos  .  em  respeita  e  quê  4rre  dirigimos ,  áeefet 
da  publicação  do— Camões. —-São  tio  lisoogeiru  H 
ecpeessôes  contidas  nesta  certa  ,  ^ve  tomos  obrtgicftf 
a. privar  o  publico  de  a  ser,  bastando -nos  para  socago 
óe  atossa  eoosciencta,  que  o£r.  Joio  do  Lemos  em  tf*- 
me  da  redacção  da  Nação  nes  declara  ,  que  a  rei«- 
pressão  desaa  poesia  lfae«eri  degrand«  prazer.  0  Sr. 
Palmeirim  ^preeerd  tento  como  nés  eela  declamação. 

•  —Agradecemos  o  artigo  que  o  Sr.  Abbsde<GMtrs 
nos  temetieu  acerca  do  pintor  AÈanoH  CãmpelU. 

—  Tivemos  o  gosto  de  receber  uma  poesia  do  Sr.  A* 
de  Serpa  Pimentel.  '  , 

Publicações  recebidas.  —  Obras  do  A  o  Uni  o  Aqjud» 
Teixeira  de  Vasconcellos ,  tomo  I ,  Roberto  VdsH** 
Romance. 

Jornal  dor  Facultativas  Militares .  sj.9  56. 

Biographia  doExmS  Sr.  Agostinho  José  finfo  $& 
meida  ,  f>olo4)r.  José  Maria  de  Afcreu, 

Jornal  de  Pharmacia  eScieneias  Acessórias  dt  Lis- 
boa .  publicou-so  -o  foibelo  ^peHeoceote  ao  mes  de  Se- 
tembro. Vende-se  e  aesigna  se  ni  boiíoa  dei*  Tedef- 
cíh.  Rua  de  S.  Kitqne  n.*.  68. 

Revista  Popular,  n.ê  28. 

/ria , -i/  «do  !.•  rol«»tb/^MiHèU 
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o  rim  ai»  »*  eju*e*A<*  j>às>  *«vab  kacki- 

MAS  3»p  ABlUfAL  9A.  XABIIIIA. 

•  734  A  parte  activa,  que  temamos  «'esta  ques- 
tão, em  que  se  tratava  do  credito  de  um  homem 
de  talento,  que  [ora  nosso  mestre,  e  que  nos  hon- 
ra com  a  sua  a u» nade ,  obriga-noa  a  informar  o 
publico  da  maneira  victoriosa  como  eila  terminou, 
plenamente  em  favor  do  Sr.  Rego. 

O  Sr.  Ministro  da  Marinha  houve-se  com  pru- 
dência a  telo;  e  ao  modo  como:  facilitou  o  termo 
deste  couflicto.  prestou  honroso  preito,  nflo  só 
aos  botis  princípios  como  também  á  oppiniào  da 
imprensa. 

Foi  nomeada  uma  numerosa  Commissío,  com* 
posta  de  pessoas  mui  coropeteutes  na  matéria  ,  e 
em  grande  parte  formada  de  estrangeiros :  a  qual 
decidiu ,  que  a  mo  china  motriz  tem  a  sufficiente 
forca  para  fazer  trabalhar  as  serras  e  as  machi- 
uas ,  que  ainda  se  h&o-de  moutor  nas  officinas. 
«■  Que  a  mudança  da  machina, .  para  esgotamen- 
to do  Dique ,  como  propunha  o  Sr.  Tonnelier  , 
cau&Via  om  forte  augmento  de  despeza,  em  jogar 
He  economia. 

.  Que  -no*  trabalhos  feitos  pelo  Sr.  Tonnelier , 
havia  erros ,  que  era  indispensável  corrigir. 
'  Na  presença  desta  decisão  comprovada  por  um 
termo  authèntico ,  em  que  se  tomou  o  voto  de 
cada  vogal  da  Com  missão ,  o  Sr.  Rego  está  per- 
feitamente despemado  de  escrever  uma  stò^alovra 
ácefca  de  tal  quéstfio. 

u  Já  peta  em  nosso  poder  uma  certidão  lega) 
des^e  termo,  o  qual,  por  falta  de  espaço,  uão  pu- 
blicamos boje. 

•  EstOo~se  ajustando  contas  com  o  Sr.  Tonnelier. 
Depois  do  acontecido  era  isto  o  que  se  devia 

seguir. 

.  Nào  approvamos  que  a  nomeação  de  uma  Com* 
missão  para  decidir  qualquer  conflicto,  entre  o 
Director  de  "um  estabelecimento  publico  e  quaU 

3uer  dos  seus  subordinados ,  fique  como  preçe- 
ente;  mas,  no  caso  presente,  elteiHiendo  á  ao- 
vidade  da  matéria,  folgamos  de  que  o  Sr.  Rego 
alcançasse,  por  esse  meio,  mais  uma  prova  so- 
temne  do  mérito,  que  deve  merecer  a  confiança 
<jp  Governo  nos  encargos  que  lhe  confiou. 

Pela  nossa  parte ,  regosijamo-nos  de  vêr  tto 
completa  mente  confirmada  ttido  quanto  acf  ete- 
rnos a  este  respeito. 

..'■•«  » 

coveataso*  AomiMiAa. 

733    A  Sociedade  l^conoinica  AUdrUoose,  SOb  pro- 
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postada  sua  secção, da  Agriculta*,  oceapa«*e  4a  prn- 
jeclo  de  reunir  um  congresso -agrícola  em 'Madrid.    « 

Esta  Sociedade ,  que  exieto  ha  *  mais  de  7è>  «fines  # 
traia  com  tapeado  deste  assumpta,  a  espern-ee*  (f**e 
lavará  a  aebe  com  boa»  etfitot  •     \ 

A  St  do  corrente  ia  et  de  setembro,  per  oecaetêVdá 
exposição  dos  produelos  agrícolas  ,  'ha -dê  celebrar- se 
em  Brosellae,  a  sessão  snlemne  do. primeiro  congresso 
agrícola  da  Bélgica.  Os  sabias  e  agrónomos  distinetoé 
de  varias  países  foram  convidadas  para  irem  asais- 
tir  a  alie. 

ZBBVARAÇÃO    BOB  OBBOS)   FJlHA  ESVHTJMS* 

736  .  Em  lodoa  os  tempos,  os  ossos  foram  conside- 
rados como  um  d  es  maia  poderosos  estimaJ  antes,  que 
os  lavradores  podem  lançar  á  leiras  Os  sobros  o  os  egró> 
nonos  .sempre  tratarão?  de  acbsr  o  melhor  meio  de  ti- 
rar proveito  deita  sobstancia/Coecerdes  em  quanto  d 
sua  importância,  apeoas  lêem  diferido  no  medo  da  sua 
preparação,  Oj  no.  tempo  de  o  Isolar  ao  solo. 

Ao  presente  avalia-se  bem  a  impor  ta  Oc  ia  de  cultora 
dós  campes;  é?or.  isao  qeeseteem  procurado  as  maios 
de  auxiliar  a  oeloreae  na  ptodoccie  agrioeia. 

Por  em  quanto  naoeecoeontrem  se  aio  poucos  exem- 
plos do  oso  dos  ossos  eomo  meio  der  adubar  as  terras; 
Muitos  ramos  de  iod«stria>  os  compram  bejo  'por  um 
preço  qoe  o  lavrador  julga  SJtfatd**  -aaei»  que.  esta  per- 
suadido, de  qoe.oio  tira  vaaiaajam  em  fertWisar as wr- 
ras  com  esta  substancia.  Se  tivesse  em  eoota  a  facili- 
dido  do  sea  transporte ;  e  da  lançamento  aos  cara* 
pos,  eomparada  com  o  transporte  e  trabalhes  o/oe  exi- 
ge o  estrume  ordinária,  veria  qaie  o»  «ffeites  slcaoçe* 
dos  pordtfsasemmas  egaaesompragadea.  uma  na  com* 
pra  de  estrumes  ordinários  *  ee  outra  tn  de  ossos  pa* 
ra i  estrnme;  esta.  na  maior  parie-da*  localidades  # 
fartitisaria  muito  melbor  os  se  os  campos  do  que*  a  qoà 
empregasse. na  compra  dos-  estrumes,  ordinários  ,  qee 
em  alguns  silios  viria  a  ser  duplicada.  Aceresacodo  a 
isto  qee  em  muitas  localidades  a<  acquisição  de  ossos 
seria  facílima. 

Alguns  armos  ha  qee  se  formavam  cempaahías  na 
Prançav  Inglaterra  eAJIemsuna,  para  mandar  vir  òáu 
pastes,  que  os  não  atfièisam,  os  ossos,  o  Urao  aporta  loa 
aos  grandes  focos  de  produceão  agrícola.  . 

A  America  pode  ministrar  porções  consideráveis  da 
esses  ,  sobre  tudo  nas  paragens  de  Montevideu,  Baa- 
nos-Ayres,  etc,  onde  innamera veia  manada»' fle  bóis. 
eavailos,.  o  outros  adi  mães  vivem  em  estado  selvagem, 
e  sem  doas»  Acontecendo  serem  estes  anime  as  murta* 
veaes  mortos  só  com  o  fim  de  se  lhes  tirar  os  coiros, 
a  baobá*,  e  es  pontas. 

Em  certas  províncias  da  Buasis  ha  também  grandes 
porções  de  animaes  que  vivem  como  os  àà  America1, 
e.de.qoe  Ibes  não  tiram  outra  ptsliflade.  Diversas  ou> 
trss  porções  do  globo  podiam  lambem  fornecer  de  os- 
sos a  agricultora. 

Uma  simples  aaaiyse  dos  ossos,  basta  para  cenv«n> 
cer.  ainda  ornais  incrédulo,  de  quanto  éutit  a  sua  ap- 
piicaçao  á  fecundação  éêê  terras*  - 
..  Os  ossos  compoem«se  de  gelatina,  substancia  abua- 
daotemente  eioteda ,  ioherente  ás  autorias  térreas,  o 
das  qoaee  se  affasla  raríssimas  veies :-~  do  phospbeto 
da  cal  f  agente  fecundíssimo ,  a  moilo  poderoso  para 
a  vegetação  t  —  o  do  matérias  gordas,  que  éuma  sob- 
Hacifc  4Wf  ap«ar  da  oio  conter  em  tio  elevado  grau 
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a»  propriedades  das  outros  dos»,   concorrem*  efficei»  J 
■leste  par»  •  fertilidade  dos  terrenos, 

A  gelatina  é  precinta  por  se  poder  conservar.  Os 
fogcteee  absorvem  no»  aen  alimente»  grande  quantidade 
de  atole,  um  de»  elementos  mais  ateis,  á  sua  consti- 
tuição* O'phospbetode  eal  esterca  per  st. mesmo ,  apres- 
ta a  vegetação  ,  decompõe  outra»  substancias ,  e/ue  a 
contém,  e  as  converte  um  elementos  próprios-  para-  nu- 
trir as  plantes» 

A  gordura,  ee>  matérias  eraisas,  é  demoie»  olHida- 
de  ás  terras  fracas,  e,  ainda  que  seja  lenU  a  suo  de- 
composição, não  contribuo-  pouco  para  dar  uni  elemen- 
to de  «ida  á  vegetação. 

H  pois  d*  muita  importância  conservar  todas  as  ma- 
térias contidee  uetosso»  preparando  os  de  maneira  ul 
qu*  e»ta»  sejam  desperdiçadas  o  menos  possível*,  e  ía- 
neudo-a»  toseepliveisde  levar  aos  vegetees  todos  es  ele- 
tn-ento»  para  a  soa  nnerição. 

.  De  todos-  os  metbede»  que  toem  sido  eléaqn»  empoe* 
gados  e  que  estie  em  uso ,  e  fue  per eee  ser  preferir 
yer  ttos  feio  de  Allemanhe* 

r  Se  o»  ossos  se  lançarem  inteire»  «teres,  nêo-te  ob- 
terá* o  resoUs  de  necessário,  porque  ^desagregação  dne 
tnotevis»  recendentes  é  assine  mor  lente;  e  quando  as 
jnoiécnle»  vem  aaeperer-se  dos  esses,  je  as  terra*  não 
gooteem  as  planta»*  qne  a*  poderiam  aproveitar.  Ae- 
«rtece  q,ue  o  oeter  absorvendo  Mies  es  liquide*  ,  e  as 
4hait4»>erdarrando«o»  muito  pelo  soW>  iootiliean»  a>soe 
acção  fecondnnte* 

Ha  moiios  secoiot  qoe-  os  -monges  beuediotinos  li* 
ravam  Iode-  o  partido  dos  oteds  apreveitende-os  para 
estrumar  as- terra*,  vtedesidos  s  pó,  os-  fatiam  diesel- 
ater  por  meio  de  ácidos  e  depois*  de  transformados  em 
anataria  liquido»  a  derramavam  pelos  campos. 

Bmesn*  obra —  A#*  Vèilihs  éu  Labowev» — ,  de  9. 
**ieltoe>.  monge  de>  abbadia  de  S.  J*êo  de  Bncóme.  que 
erecta  de  muitos  methede»  de  preparar  os*  ossos  para 
estrume  ,  lemos-  o  qaio  os  beeedict  raios  praticavam  , 
principalmente  para  a  preparação  doe  estrumes  desti- 
nados ás  hortas. 

f  Tinham  nsna  eretorn»  cujas  parede»  eram  formadas 
ido  tijolos,  on  pedra,.  Nesta  cisterna  eoliocavam  os  es- 
sto»  saneando:  sobre  elles  orna  pequena  porção  de  aew 
do  nítrico,  e.oma  dissolução  de  tal  com m um  ,  e  al- 
gum tempo  depois  pnrçõe»  da  estrume  ordinário.  À 
.eistferne  não  devia  conter  deste»  substancias  senão  a 
♦;*  perte  da  soe  capacidade, 

.  .Detxavam-n^  então  fermentar  durante  deis  ou  Ires 
frSjft*r.e*.  Depois  da  fermentação  ser  leito  passar  ao»  li* 
Unidos  a  gteatiner.,  e  es  saee  contidos  nos  ossos,  dei- 
tavam na  cisterna  a  quantidade  de  terra  sulfíctente* 
pare  absorver  t*do'o  liquido;  deixando- a  repousar  pe- 
je espaço  de  om<met;  Este  minto  sérvio  para  se  lan» 
4er  aos  terreno»,  400  queriam  tornar  mais  rapidamen- 
te fecundo»;. 

Apesar  do  Andor  das  Teilliei  contar  mara ?ilbas  pro» 
detidas  per  este  estreme,  o  seu  metnodo  é  assa»  com- 
plicado para  ser  aproveitado  na  agricultura  ordinário. 
Além  de  qoe  os  osso»  não  se  dissolvem  eompletamen* 
le  peia.  ferenefllteçio,  sendo  depois  preciso  ueur  de  en- 
Iret  meies  pare.  aproveitar  ot  resrduet. 
.  Actualmente  é  osoal  redosir  os  essos  a  pó  depois  da 
e»Jcio*eão :  —  decompol-ot  por  meio  do  acide  snlpbn- 
ráco.  antes  da  trituração,  e  redoml-os  a  carvão  animal : 
—  1  f  i  uil-M  com  cai  viva  ;  — enterrai  os  em  covas  fri- 


tas na  estrusneira :  —  ou>  redotir-os  a  pó  quando  ainda 
estão  rrescqK  tem  empregar,  ofogoosteelrà  qealqeel 
preparação. 

ftediair  0»  esto»  »  pó*  depois  de  tjricmaçoo  é  è 
meio  raasteipedite,  naas  laminem  menos  proveitoso  :  du- 
ran-te  a  calcinação  »  gerefria»  e  a  gordura  evaporam- 
se :  nma  grande  parte  do  pbosphaio  .de  cal  çleaspne* 
rece  pela  acção  de  fogo :  e  só  loa  o  retidoo  das  me- 
terias menos  úteis  aos  vegeta  es.  A  única  vantagem  , 
que  resulta  deste  metnodo,  é-de  mcrlker  a  potveris** 
ção  de» ossos»  porém  qoe  neoeempense  as  perdes  que 
caose,  yà  pela  destruição  d»  gelatina  qoe  muito  coo* 
tribue  para  »  bondade  do  estrume  já  pele  despose  dó 
combustível. 

O  metnodo  d»  decomposição  peto  s^rdo  sol  forno  of- 
ferece  mais  vantagens,  que  o  precedente  —  mas  a  sns> 
appiieação  não  é  sempre  facW  ne  agrrcoltnra.  A  acção 
do  acido  deslroe  mui  pouco  das  substancias essenciee». 
Este  melhodo  é  mui  seguido  em  Inglaterra  ,  e  os* do- 
ba muito  pelos  agricultores  allemsea.  O  primeiro  qoe 
o  empregou  foi-  o  celebre  chimico  .  e  agrónomo  dis* 
tineto  oDr.  Liebig.  professor  á»  Universidade  deGiea* 
seo.  Na  sua  chi  mica  applicada  á  agricultura,  elledisv 
que  —  o  O  processo  mais  vantajoso  é  o  de  redosir  os  os- 
sos a  pó ;  pôl-os  em  dissolução  em  metade  do  seo  pe- 
so de  acido  sulfúrico,  etres  on  quatro  mais  desgoa; 
e  d+ieir  depois  a  massa  prodiisfid»  em  cem  parief>de> 
seu  peso  do  agua  a  regar  as  terras.  • 

Redusir  es  osses  a  carvão  anima)  não  é  praticável, 
senão  cm  ponto  pequeno  e  é  de  todos  os  metnodo»  e> 
maia  oaro. 

Para  queimar  ot  osso»  eom  «aí  viva  devem  to  tnet- 
ter  em  uma  cova,  e  depois  de  lhe»  lar  epptitsdo  a  oal 
cobril-os  de  terra  ,  para  que  a  humidade  dirijo  e>  ac- 
ção de  caK  Pôde  se  também  operar  sem  esmerter  ena 
cev»;  ma»  não  se  alcança  tio  bom  resultado;  sempre 
é-  preciso  cobri I  os  de  terra.  Mas  como  aeconomie  de 
tempo  ede.  eWapeteéoejsjo  maia  eoovem  ao  lavrador» 
o  qual  por  este  metbodo  não  se  consegue  ,.  porque  a  eal 
não  se  desagrega  completamente  dos  ossos,  torna-tn 
necessário  faiei  os  passar  por  outro  processo. 

Enterrando  os  ossos  em  covas  na  estremeira ,  con- 
segue se  faseio»  largar  alli,  pela  acção  da  fermente* 
Ção,  »  maior  parte  das  matérias  fecundantes,  qoe  co- 
te em  ;  mas  este  produclo  só  se  oblem  com  osnile 
demora.  São  precisos  anuo»,  e  mesmo  assim  a  maior 
parte  dos  ossos  não  se  dissolve  completamente;  sendo 
precisa»  novas  operações  para  aproveitar  os  resí- 
duo». 

O  melhodo  pois ,  qoe  nos  parece ,  ser  mais  provei* 
toso,  mais  económico  e  que  está  ao  alcance  de  todoe% 
é  o  de  redosir  os  ossos  a  pó  quando  estão  ainda  frescos* 

Sendo  cesto  que  na  época  mais  provi  ma  da  separa- 
çãbdoroetosdaa  outras  maiorias,  qoe  compõem  o  corpo 
doa  aoimaea,  elle»  ainda  conservam  em  si  todas  as  su- 
bstancias {Fecundantes,  que  conteem,  como  a  gelatina» 
phosphato  de  cal,  e  a  gordura;  é  de  necessidade  re> 
d uai- los  a  pó  logo,  te  te  quer  tirar  delles  todo  o  pro- 
veito pessiver* 

£  necessário  porém  ajuntar  a  este  pó  assim  obtido 
coisa  de  6a  tO  por  cento  de  sal  commom,  para  apres- 
sar a  dissolução  das  substancias  fecundantes,  e  darás 
plantas  mais  força  para  absorver  as  moléculas  ,  qno 
gradualmente  se  desaggrégam. 

Quanto  mais  húmido  está  o  pó  tatior  potçlo  dn  »« 
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te,  Hie.dav*  juntar  |  —  «  f  utaf  otosa  d*  *V  f*4r<fedo 
tandem  «  aaliroped*  a  fermentação  da  anasaa. 

Difersas  machinafse  usam  pata  pul*«risar*t  asso*. 
Unssefvém  sede  cilindros  de  ferro  oir  de  aço  :  ootrot, 
dtpois «de  partirem  os  mios  ,  oa  fetcm  passa*  por  an- 
ti* aa,  mia  4e  moio  bosta  enotr  de  trigo:  outro*  oajw- 
aatn  com  mariello*. 

k  anaenina  que  aos  parece  mais  simples,  e  m^ig  fá- 
cil de  mover,  e  qne  melhor  pulteHsa  oa  o  mos  éa  de 
*;ae  se  serve  M.  Wenck.  de  Bale  na  Sflissa.  Ê  o  an- 
lifa  moípbouaàxlo  para  descasoesQ-earv  alho,  com  mui 
pouca  differeoça.  Esta  machina  é  mofida  pela  agua; 
porém  a  força  de  doia  catallos  é  bastante  para  afazer 
•■dar.  Ha  muilaa  maia  pequenas  ,  e  de  muito  menos 
força. 

.  Ã  estação  maia  própria  para  eapaVhar  «te  4*tr«rmn 
pelos  caospos,  *  noa  países  quente*  durante  o  mes. de- 
notem bro. 

A  quantidade  que  se  de?e  lançar  i  terra  depende 
*Ta  uatoresa  do  só  lo  e  do  clima  do  paiz.  Ordinariamente 
noa  terreno*  aeeco*  e  soltos :  quatrocentos  a  qninhe»- 
io*  arráteis  basta*»  par*  uma  terra  de  o  Ho  mil  rara* 
quadradas;  d*?ene)o  sc-lbe  aii*Urar  nane,  pequena  por- 
tão de  a*4. 

O  preço  do  pó  dos  ossos  varia  segundo  as  lacalida- 
<sfes.  Em  Bale ,  oa  Suíasa  ,'  M .  Wenck  rende  a'  rácio 
de  nof  a  fraaacof  per  q  nauta). 

B*rmo  4f  ffont$*u4nf.  y 

Mooitenr  Industriei. 
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737  Se  a  memoria  me  nSo  engana,  emqaan- 
tn  estiver  escrevendo -poderei  deixar  traçadas  nestas 
tristes  paginas  algumas  das  infinitas  firtudes  do 
smèsj  protector. 

E  come  desappareceu  ha  dias,  cumpro  um  dpver 
de  gratidão  9  lembrando-me ,  por  este  modo,  de 
sitiem  tento  sê  interessa  por  mim. 
'  A  Prdv idencia,  por  meio  de  Cactos  distimetae  > 
mas  ligados  ao  mesmo  acontecimento/  symboJi- 
sou  a  sympelhia  das  nossas  almas. 

■.  A  historia  da  ereança,  qae  Frei  Anselmo  sal- 
to», fioarra  incompleta,  sem  o  que  já  referi*  acer- 
ca do  desgraçado  rapaz,  que  fez  a  letra  falsa ,  e 
do  celebre  encontro,  qoe  tire  com  a  mulher,  que 
fora  a  cansa  da  aua  desventura. 

Pêra  historiar  a  parte  conhecida  de  oertot 
ajeestiectaseatos,  que  ainda  absolutamente  não  dei* 
xaram  da  constituir  um  mystarie,  juntarei  ás 
ttarraçSea  do  bpm  Anselmo,  aigomasdèj  circuns- 
tancias de  que  eu  era  já  sabedor. 

%*  Tiurdor.*  4§: 


>     Talvez  qoe  asm  dia  estas  pouftaf  paginas  tiiYvaa* 
para  descobrir  *  resto  do  segredai 

Anselmo  diz,  «pie* o  mendigo  ceando  quer,  è 
o  verdadeira  archivo  dos  crimes  de  uma  cidade. 

Se  os  satnos  p odessera  estudar  a  que  sdbd  nné 
mesidige ,  -por  certo  que  aa  leis  leriam  saltitar 
influencia  no  melhoramento  moral  >do  homem. 

Foi  esta  convicção  intima,  qtje  o  levoaáeon-' 
eiderar  et  andrajos  da  -pobresa,  comove  fosstem  aa 
insígnia*  aio  «eu  sacerdócio.    ■■ 

l  Se  elle  escrevesse,  0  >qae  aia  federté  ensinar 
aos  homens? 

Á  sua  mio  poderia ,'  com  traços*  firmes ,  re- 
tratar as  cidades ,  que  Ido  cuidadosas  escondera 
a  sua  verdadeira  (arma  nas  mfiaitts  illuttes   da* 
que  se  revestem. 

O  facto,  que  voa  contar,  é  am  dos/muitos» 
com  que  me  provou  o  qae  é  essa  vida  coberta 
da  eiró,  para  a  qual  o  pobre  olha  com  inveja  9 
parque  aio  v*  sento  o  prazcfr  9  qae  se  mostra , 
sem  reparar  que  taes  encantos  sé  servem  para1 
cobrir  a  ;d**v*jue  se  esconde. 

Quasi  sempre ,  quaado  Anselmo  vivia  em  Lli* 
beá,  partia  ao  romper  do'  dia  para  umá  das  as- 
tradas,  que  dos  arrabaldes  vem  dará»  portas  dà 
cidade.  '■  ■■• 

Ahi,  aa  mios  qae  fatiam  sastidea'itnegetftdè 
Redemptar,  anta  a  multidlo;  què<H»<Unferiafttenta' 
assiste  ao  sacrifício  da  Missa  ♦  estendíamos*  parar 
receber  a  epmela  dos  qae  passavam*. 

A  oração  é  sempre  a  sua  compatthí* :  qaaáda- 
reca  nunca  se  julga  só. 

Passava  retando  aa  horas  qttfc  dtfeMrfáttr  at6  aa1 
meado;  do»  dia.    • 

,    A  fé,  que,  por  milagre, aftidaaa  nlo  afofou1  nos1 
rias  de  sangue,  eom  qua*  és  filhas  da  oHMtna  ter- 
ra alagaram  a  pátria ,  era  a  fcatê  'ddtòdfe  córriat' 
o  parco  sustento  de  uita  dos  sètís  mais  dignos  sa- 
cardolçsi 

Sàa  puiitas  as  pessoas,  <jue  das  aVM^res  cor- 
rem á  cidade ,  para  qae  esta  lhes  pâ^aè  b  tra-- 
bolho,  comprando  os  prodtlttoa  qií6  ahi  condu- 
zam. 

A  boa  venda  é  um  deeejo  de  tddòs  quantas 
andam  nesta  lide  continuada.  ' 

A  esóiola,   qae  par  assas  estradas  cié  nas* 
natos. da  mendigo .,  é  uma  prova  de  OH  bem  viva 
e  pura.  O  vendedor  nio  promette,  mas  tf à  antes* 
da  coifaar  a  fiíaeta  do  trabolbô.  •;  '  • 

Anselmo  muitas  veres  me  faHbta  á*  ptraker,  que  - 
sentia  a  suei  atma,  qbaada  eSsés  mdf adores  dos 
jcamgosv  a»  vtmn  par*a  cidade,  4e  chegavam  a 
Iclle  >  e  coojideraodo-o^  pela  sua  ^obitza .  coma 

*%  m 
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a  imagem  do  Redemptor ,  Ibe  pediam ,  ao  dar- 
Ihe  a  esmola ,  que  os  encommendasse  a  Deos  pa- 
ra que  a  sua  venda  fosse  feliz. 

Por  esta  oecaulo  admirei  a  franqueza  v  com 
que  um  homem  deito  a  Uos  espíritos,  e  de  cara- 
cter de  tão  6ua  tempera,  me  dizia  :— .«  Paulo , 
quando  eu  via  o  respeito  religioso,  com  que  aquel- 
la  boa  gente  se  appro&imava  de  mim,  e  me  pe- 
diam orações  em  seu  favor,  matando-meafome, 
com  parte  do  pouco  que  possuíam  t  commetteria 
um  grande  peccedo  se  não  rezasse  por  sua  ten- 
ção. » 

A  estrada,  onde  Ansel/no  costumava  pedir, 
nâaera  semente  frequentada  pelos  pobres  saloios: 
alguns  dos  n\%U  abastados  babilantes  da  cidade 
também  por  ahi  passavam;  mas  para  os  que  ji 
eram  sçus  conhecidos,, qe«  se  quer  estendia  a 
mão,  ppis  q,ue  eslava  costumado  ao  silencio  e 
indifferença,,.  cem  que  ouviam  as  suas  supplicas. 
#  Começa/a  a  primavera,  —  ecauzeu-lhe  admi- 
raç4o  uju  cava  ligeira,  <jue,  acompanhado  por  cria- 
do de  libré ,  andava  muitas  vezes  a  estrada  fa~ 
Toreoendo-o  seropfe  que  passava. 

.  Havia  no  plbar  desse  homem,  quando  lhe  do- 
vj^esropla  *  .ojna  gçfla  ssjfcretsio  de  melaocotice 
inveja ,  que  despertou  a  attenção  do  Padre  An- 
selmo, tão  deseja  de;  «eafeidar  o  inSaite  e.  mys- 
tgfUM^  livro,  qpe  a  linguagem  de  muodo  coohe- 
Cf.  pplç  nome  de  coração  humana 

O  cwalleiro  eca  um  homem  com  pouco  mais 
dp  trinta  ;a6ilps. 

À  pallider  do  rosto  não  era  natural,  e  facilmen- 
te se jcoptoçeçi*',  fjie  a  tosada  das  faces  se  des- 
vanecera, porque  do  coração  lhe  viera  o  triste  re- 
fkxA,  qfò  Ih*  §UuAiavaa.  vida. 
.  .Sempre  o  fcia,  QDip  molhar  incerto,  e  ás  rezes 
a  ca*aIIo  carçinba^  sem  governo,  parecendo  que 
OCJ» -,» .covalleiro  dava  pfritaJ. 

Ao  cabo  d*  algum  tempo ,  começou  a  passa? 
sfc,«  ã%  Jô^es  UpSiia  o  çavailo  á  rédear,  aparecia 
^bsortp  na  mais  profunda  tristeza. 
.  Ufl^dia.  qúetj Anselmo  o  via  suspirar  r.  quando 
lhe  deu  a  esmola  do  costume,  apertou  a  mão  de- 
licada ,  que  o  socCorfi*,  re  dias**  Ibe  eommovido : 
—  a  Deus  vos  dê  a  (alegria  que  vos  falta. — Sb 
lhe  respondeu :  -— *  i<4>edi  antes  que  me  dô  a  resi- 
gnação, .  .  ou  a  morte  se  tanto  fdr  do  tau  divino 
4grado, » 

Ficava  perto  da  estrada  o  povoado  com  o  sen 
prctf>yterio,  no :altQ,de  um  monte»    • 

.0  sol  ia  já  mui  ajto>  e.Ansplmo,  tende  aca- 
bado as  suas  orações,,  estava  quasi  adormecido  per- 
to do  guarda-vente. 


A  fora  eHe ,  não  bavia  na  Egreja  mais  nin- 
guem. 

Sente  passos,  era  o  seu  benfeitor  que  entrava. 

Foi  direito  ao  altar  do  Sacramento  e ajoelhou. 

Despertado  peto  ruído,  Anselmo  contemplou 
gostoso  aquella  prova  solemne  da  religião,  que  tan- 
to se  escondia  do  mundo  >  para  ser  uuicaroento 
presenciada  por  Deus. 

Instantes  depois,  ouviu  pronunciar  alto  alguma* 
palavras. 

Julgou  que  sonhava ,  pois  que  ouviu  uma  ora- 
ção ao  Santíssimo  Sacramento,  que  no  convento 
fizera  para  dar  a  uma  creaitçe,  ^ue  na  primeira 
commuoltào  pedira  uma  resa  bem  linda,  par» 
adorar  o  Senhor  Sacramentado. 

Quando  o  cavotleiro  acabou  a  oração,  as  Ugri- 
mas  corriam  em  fio  pelas  faces  do  mendigo,  lera- 
brando-se  do  teftipo,  em  <pse  no  silencio  doeleus- 
tro,  passara  a  vida  no  eitudo  das  sagradas  letras. 

Vendo  que  o  seu  bem  feitor  saia ,  chegou-se  a 
elle ,  e  asais  submisso^  do-qije  se  foro  pedir- lhe 
esmola,  rogou-lhe,  com  vozepterrçecidc,  que  lho 
dissesse  quem  Ibe  ensinara  a  oração,  que  estivera 
repetindo. 

Não  lhe  negou  o  íídalgo  o  resposta,  dizendo- 
lhe:  —  «Bom  irmão,  em  dias  mais  felizes  d» 
que  hoje ,  ensinpu~ra'a  um  monge  do  convento  • 
onde  meu  pae  me  tevou  para  cotnmóngar  pel» 
primeira  vez.  » 

Anselmo  não  pôde  conter  a  alegria  r  abraçou 
o  cavalleiro,  e  trabiu  o  segredo,  em  que  aodav* 
involto.  com  estão  palavras  t 

«  Nâo  peoset  que  o  tornava  a  vêr.  Gomo  o» 
tempos  mudam!» 

I  Que  é  feito  de  seu  pae,  d'aquelle  bom  Gdel- 
go»  que  tanto  protegia  a  nessa  ordem!  » 

—  Morreu* ,  e  pobre  1 

—  ;0  quê?  Pois  foi  possível  acabar  com  es» 
avultada  (brtona,  qjue  era  património  eterno- do 
tantos  pobres? 

—  Foi.  Novas  tei»  nos  tiraram  tudo,  menos  » 
sangue  sèro  mescla ,  que  ha  trea  séculos  noa  gira 
nas  veias;  o&alá  que  eu  nunca  o  houvera  enxer- 
tado no  oiro,  con»  qw  um  dos  do  povo  me  com* 
prou  o  brasão,  para  adornar  a  carreira  brilhante 
da  sua  descendência :  —  mas  de heme-nes  do  fal- 
tar no  passado ,  e  prepere-se  Padre  porá  ©urir. 
tjuem  sabe,  se  a  minha  ultima  cenfiseie,  pois 
que,  taWea  seja  da  vontade  de  Deus,  que  eu  re- 
cebo a  derradeira  bençam  da  mio  que  me  lançou 
a  primeira.  .  .  ^    •;.  :. 

E  rahiu  de  joelhos  aòs  pés  de  Anselmo! 
*    0  que  este  lhe  disse  nSo  poderU  eu  reproiUz*iI-e> 
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poHjne  só  n'aquelles  lábios,  pôde  brilhar  a  luz 
de  TesrgnaçUo  ev*rigeticà ,  que  tantos  vezes  me 
tem  ensinado  o  verdadeiro  caminho  do  céu,  quan- 
do" o  descoro  me  conduz  por  <ca«iiiihos,  que  vão 
dar  h  perdiçôe  eterna. 

Em  logar  de  .sacerdote  confessar  um  christfto, 
foi  um  amigo  que  oturu  o  qtie  twlro  padecia. 

A  desgraça  fizera ,  com  qne  *>  filho  do  antigo 
senhor  de  um  das  pingues  domínio*  da  «coroa,  se 
apaixonasse  pela  filha  de  um  homem,  que  a  for- 
tuna erguera  subitamente  da  'pobres*  para  a  opu- 
lência. 

O  pae,  conhecendo  qtre  sé  a  nWbreza  faltava 
para  saciar  -a  ssa  ambição,  cortfbinou-se  com  a 
filha  para  que  os  pergaminhos  de  fidalgo  lhe  en- 
carUixassem  o  oiro ,  «de  modo  <q«e  podesse  figu- 
rar entre  os, nobres. 

O  moço  caíra  na  sechicçSo^  mas  quando  os 
noivos  saíram  da  Egreja  só  clle  amava. 

O  infeliz  conheceu ,  dentro  em  pouco ,  que  a 
noiva  esposara  o  sen  brazfto,  e  nâo  a  -sua  alma. 

Começou  desde  entèo  a  padecer.  ' 

E  bem  acerbas  deveram  ser  as  suas  maguas , 
pois  que  ha  de  ser  cruel  amar,  sem  que  nos  amem. 

Ai !  por  mim  o  julgo.  Qne  faria  eo,  se  Marga- 
rida oôe  houvera  respondido,  coma  stia  paixão,  ao 
grito  louco  de  amor  com  que  a  minha  alma  a 
chamada  continuadamente? 

Se  eIJa  houvera  trocado  o  meu  amor  pelo  de 
outrem  —  se  houvera  desprezado  o  culto  do  santo 
*ffectoque  eu  lho  tributaria  em  toda  a  minha  exis- 
tência, por  certo  que  nHo  precisaria  pedir  a  Deus 
a  morte,  poiff  que  o  coroçflo  éslnlandb-Tne  dolo- 
rido dentro  do  peito,  houvera  apagado  o  sopro  da 
vida  engeitado  pela  ourca  mulher  paraqOem  Deus 
me  creeu. 

^Mas  onde  me  levam  as  minhas  maguas? 

^Para  que  hei-de  misturar  o  meu  pranto  com 
•esse  rio  de  lagrimas,  em  que  se  espelha  um  pobre 
onjo,  sacrificado  ao  crinre  e  *  um  amor  cul- 
pado? . 

Depois  ào  encontro  da  Egreja,  o  fidalgo  partiu 
para  fora  do  reino. 

A  vida  ao  lado  da  mulher,  que  o  nio  amava, 
«ra  um  súpplicio  qxie  elle  nffo  podia  suportar. 

Se  ao  menos  t^era  um  filho  f  seria  possivel  > 
que  o  offecto  da  sua  alma  achasse  no  frueto  da  Sua 
inconsiderada  resolução  o  emprego  que  desejava. 

Mas  nem  este  oásis  descobrira  na  solidSo  da 
tua  alma. 

Anselmti ,  que  sábia  todo  ístô ,  e  que  estava 
ffiui  obrigado  a  esse  infeliz  que  íliô  ofictecêra 
pHtfos(qut  recusai  a)  nara  sair.  da  pofersMi  <hd  <^e 


vivia,  afreguezou-se  com  a  caia,  porque  recebendo 
parte  das  esmolas-»  que  elte  tinha  deixado  orde- 
nadas para  os  seus  pobres,  saberia  novas  suas. 

Fera  por  esto  motivo  levado  varias  veftes  a  Cin- 
tra, quando  a  mulher  do  fidalgo  ne  retirara  para 
uma  casa  de  campo ,  durante  o  maior  Torça  do 
inverno. 

Costumado  ao  jfgor  do  tempo,  de  morava -se  a  li  i 
]  por  alguns  dias,  e  habitualmente  ia  ficar  com  um 
homem,  que  vive  guardando  certo  convento  antiga, 
chamado  da  Cortiça,  *  que  fica  em  um  ídos  altos 
•da  serra.  Travara  conhecimento  com  esse  homem, 
quando  no  Verfio  mendigava  na  villa,  em  qnaifloa 
Portela  rezidia  :  e  como  elte  tivesse  lido  moço  dos 
frades  eram-lhe  de  muito  agrado  aspruticas,  com 
que  matavam  algemas  horas. 

Uma  noite  ,  soprava  rijo  d.  vento  do  mar ,  o 
as  nuvens  corriam  grossas  o  negras  por  sobre  as 
montanhas ,  eomo  se  Viessem  cair  nas  planícies , 
•que  as  cercam,  segundo  refere  o  padre  Anselmo, 
que  nessa  occasi&o  -vigorosamente  1a  ^caminhandi 
da  sua  habitual  pousada »  quando  sentia  que  al- 
guém ía  adiante  délle. 

Mal  se  percebeu  disto,  *viu,  qifc  o  vtitto,  que 
lhe  ia  adiante  era  ura  homem,  â  luz  da  lanterna 
de  furta -fogo,  que  o  desconhecido  abria. 

Notando  que  este  tinha  um  embrulho  aos  pés, 
escondeo-se  ,  e  viu  que  o  embrulho  "era  uou 
creança  recerortaaoida. 

Espreitou  animoso  bque  se  1a  passar,  e  pre- 
senciou, que -a  punham  á  beira  da  estrada,  do 
modo  que  facilmente  pudesse  sér  achada.  De- 
pois o  homem,  fechando  ti  lanterna,  Voltou  pelo 
mesmo  camrhho. 

Foi  n'esta  oéfte,  q*e,  por  tio  estranho  modo, 
começou  a  historia  desse  ionocente,  ainda  hoje 
perseguido  pela  desventura  y  <juè  parece  havei-o 
tomado  logo  ao  nascer. 

Deus,  que  sempre  açodo  ftos  desamparados f 
adoptou-o  por  meio  do  nm  dos  sens  respeitovei* 
ministros. 

Verei  se  ámanhl  tenho  forças  para  tontinuar 
a  escrever  esta  historia.  (Continua.) 

taSLANCHOLlA. 

738     Cândida  taie  da  fotfcia-, 

Que  vens  sentar  -te  a  meu  lado> 
Na  hora  final  do  dia  , 
Là  sobre  o  monte  devado; 
Oh!  que, «o  sinto  o  teu  encanto 
Tão  doce ,  Hto  brarjdo  •,  e  santo  > 
Ba  noite  no  rtegro  manto,        • 

No  cé|»  feiírilto  crivado^ed  by CjOOQIC 
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Quando  o  horisonte  roxêa 
Da  tarde  no  meigo  fim  , 
Que  o  poente  se  seméa 
De  nuvens  de  carmesim  ,. 
Na  crista  da  serra  ahiv** 
Tu  le  assentas  pensativa ,. 
Junto  d 'agua  Tugi  titã, 
Sob  um  luop  àb  marfim» 

Tua  pensativa  imagem 
Se  levanta  do  horiaonte  9 
Se  desdobra  na  paisagem, 
S'estenda  de  monte  ih  monte ; 
E  com  as  asas  afaga 
A  aréa  d 'o  iro  da  plaga , 
As  rocha»  qi»e  o.  mar  aJègj!.». 
As  agua*  puras  da  fonte. 

Que  perime  que  respiras  , 
Que  t*o  suave  pensar ! 
Que  meigos  sonhos  inspiras ,. 
Que  saudade» ,  que  cuidar , 
Quando  sob  o  Armamento 
Não.  corre. um  sopro  de  venta*. 
£  os  cofres  do  pensamento 
Se  abrem  de  par  em  par ! 

Tu  és  a  rója^que  ctwe 
No  chôpo  A  beira  do  rio; 
No  chôpo  que  se  namora 
Das  aguas  rço  ftspelfa)  frio; 
Tu  és  9  carto  saudoso 
th  rousjnol  amorosp , 
Por  entre  o  bosque  frondoso** 
Çm  branda  noite  drestio : 

Tu  és  a*  v»gp  profunda  • 
Que  sobre  a  praia  suspire; 
Harrtjonia  gemebunda 
D*s,  cof  da»  da  eterma  Ijsra  ;. 
És  a  lua-,  que  suspensa 
Cçrre  oabobada  extensa  . 
Gomo  uma  pérola  imraensa' 
N'uma  concha,  de  safira  :  — 

És  o  som  d»>lrenieo  sino 
Qoa  bete  aa  knge  trindades :: 
És  a  estreita  d'oiro  fino ; 
O  mormorar  das  cidades ; 
O  casto I te  abandonado, 
.Esquecido,  detrocado, 
Como  ,o  espectro  do  podado1 
Chorando  aotigaa  saudade*.    < 


És  da  bandida  dbnteMa 
Os  eastos  cuidados  seus  t 
Na  mia  co*  p  fronte  singeHa  9 
E  os  olhos  presos  nos  céue ; 
És  o  espaço ,  *  immeosidade  r 
És  eooantad*  saudade ; 
És  o  véu  4a  Rternidadè 
Rasgado  por  mâo  de  Deus, 

Tu  és ,  6  metamebolia , 
És  do  poeta  o  condão; 
És  do  propheta  a  llermoái*« 
Sobre  as  margem  de.  JotdAo  r. 
Do  Bebylonjco,  que  etpire?, 
És  e  gemer ,  que  respire  * 
No  pranto  que  só! (a  a  Ijfrav 
Gherandp  sobre  Si  (to: 

És.  Jeremias,  sopitada 
Nas  rumas*  de  granito ; 
És  o  sou  canto  inspirado^ 
Do  seu  pensar  és  o  grito:. 
És  Palmira  abandonada  ^ 
E  U  na  Síria  prostrada  > 
Levantando  a  bronca cOtsad*« 
Sobre  o* deserto  intuito» 

Es  Mário.,  sobre  Certhaga 
O  seq  exílio  a  chorar. 
Bebendo  trago  por  trago 
Suas  saudades  sem  pçr ; 
E's  Roma  de  càs  coberta » 
E*s  Heroulanom  deserta , 
E's  Pòmpée  qpe  desperta 
Do  seu  somno  secular*. 

E's  a  sombra  magestosa 
De  toda* a  gloria  guerreira, 
Irnmovel ,  silenciosa , 
'  Na  rocha  ao  niar  sobranceira  t 
E*s  Senta  Helena  isoladh ; 
E's  a  águia  desterrada , 
Medindo  a  carta  rasgada 
Da  França ,  da  Europa  inteira». 


Agosto  de  18*8. 


L.  Corrêa  Caldkira. 


MEUAa»A&TSS. 

HlflCBf.    IWCKtO  BCOIUBOTI,    B   BUNOBt  COMPEIXO. 

7ESi  Miguel  iagelo  Eqoimt#iL  nascida  em  Tiojean* 
no  atino  de  1471.  arcbitecto ,  esculplor,.  poale  a  doa- 
lor  da  E»chóla  Florenliea  (fundada  no  Xftt  aetulo)  fat» 
tocjó*  eaá  ftoma.cm  1 W* ,  fcí»  a  sen  testalMnto  «os» 
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os  três»  seguintes-  »et»4if»aftÍÒ9 :  L*  finimar  a  [Ho,  Ufeovpo 
alfa  lar*,  lê  roH  ef  PttrswJtYEste  têo  celebre  arOst* 
nanes  pitrtooe,4irt»»  qnadre  alpam,  qttt  seja  certo, 
indisputável  e  pi<o*sdô.'  Jorge  Vaaart*.  senescdfer,  oa 
Mia  obra  inHeofetta :  futos  *dti*  pintirei  e  úrchHêútf 
fcoje  Itero  coonecèofros  artistas  pdrtofu'êie«>,  esdripte 
pelos  annos  de  tftfflfc  éti*  til*  -*«-qo*seu:  meeira  Miguel 
Arngelo  Btíowarot*.  a  qoeis  deMKa  tf»  artigo  mal  èt- 
t*nso.  nSa  ^ntase  a**í#et^  pois  trincam  melhor- ajoe 
Vasarfro  perfaria  si be>  !"  Pódem-s*  citar'  muitíssimos 
Itintrtirfà ,  Viajtns ,  Cúfalofê  efc\  onde  ia  dit ,  que 
qnelqefce  quardro  a  ok&  ê  attrifeuido  eftftgeer  Angelo 
Buonaroi*  mosifso  aio  destrocas  noticies  do  referido 
Vasari.  que  íèi  te  St  i  moo  h»  ocèlar  d* 'maneira  de  pfn- 
Hir  de  sWeoareti 'Jorge  Veêeti  era  cotiteibporaneo  de 
BurniSToti. 

Somente  e*isfe*trmMfifedt«><lle'  estatele,  tia  Tribuna 
de  FTereftee,  qve  é-e<kh§A*tee  a>»  ptrfcePde  Bfrgnel 
Angelo  'BtootMeotir  e>  esse  mesmo*  dí  e  é  pi  Medo  a  oito, 
mas  sim  a  tefeperafpJtitsira' feita  cem*  agua*,  ou -cola.' 
sobre  taba*,  oift~pe^t).  Itfriéiltgitel  Aflgelo  Bftonarott, 
que  pintora  ofae  ere  nina  eeevpaçio  digna  de  molhe* 
rei ,  e  Aio  de  graúdos  artista* .  querendo  proetr  qoe 

•  maneira  de  Haíael  Sãntie  d'Ilrfctéo(de  q«*m  era  ao 
tegonistaje*'*  d' um»  género  menee«eleta do  que  o  sen. 
Nisto  mostrara  Baonaroti»'muito  amor  próprio. 

•  Ne  Academia  d»e  Bettes-Arles  de  Lisboa  ,  ne  sora4 
d*é  pi  Mero  histórica  ,  existe  um  <q«adro ,  no  qital  sé 
obletta  representado  o*  Deniterda  Igreja  8-:  Jerónimo, 
enja  pintura  tems4do"eM*ib«ida  aMIfoelAnajeloIRlo- 
naroli.  Por  tsemforamdas- conjectura*  perece*  qtie  no 
referido  quadro,  se  reconhece  a  meneifra  do  nosso  Ma- 
noel Compelia .  pintor  d' Et*  rei  *  e  Se.  D*  Manoel ,  e 
B* Joio III ^  o  qual  noa- ansies^a  soe  jueentfate  foiroeo 
dedd  estudar  á  Itelie.  e  alti  frequentou  a  BscboJa  de 
fjudnaroti,  onde  segalefreslytodd  senvmestre  na  forço 
do  detenho,  e  tom  mtfs  tatelligtoei*»'de  colorido  (em 
Homo  se  mostre  de  Hoenefotr ;  como  pintor  o  quadro 
•o  Jrfi*  f/lttswearf ,  pintora  «-fresco,  na  Gapelta  Six* 
tina :  e  como  ascolptor  a  estatua  de  Moysés'.  nooiaà- 
aoleodo  Sarítti  Padre  Jnffo  II,  oa  Igreje  de  5.  Geego- 
rloycomo-  no  já  citado  quedto  se  obteres. 

No-  ex*mos<eiro  da  Invocação  de  Mt  9r  de  Belém  e 
batia  eerioe-qnadres  -ptntedea  a  efevpor  Manoel  Cem- 
peite,  porém  já  repintados  f  por  leso  neo  encantaram 
cabalnWute  a  tisfadòa  ebieT redores  intetMgenlee. 

Êcoisa  bem  dtflleil-cleselOeer» quadros,  em  quanto 
a  eeits  sulhores  ,  eschólas  .  e  allegertoe?  ' 

!>.-  WhtHmto  ItVneel  de  Mello,  poete  e  Kfetorfador. 
qoe  iiitttWfo  a  AeaoVmia  doe  Singrares -der  Lisboa,  o 
tfuat  estando  preso  na  Tarre  Velba ,  do  ootro  lado  dW 
léjo,  pelo  espaço  de  nore  anno»  compoi*  5§^  lieros  es- 
Hm atfoa  (  e1é«  de  outro»,  fellecido  em  I66S,  no  sen 
JKoio^e,  qtHF  intitolon:  Héêpital  d*ê49ihi*t  âit  eeeírti 
a  pag.  49#:«-§¥m-eonfèHoa  trateseutaidomee  genío 
camo  todos  se  beis  ,  mes  sem  enrbaego  deite  e  delia  , 
sou  obrigado  a  confessar,  e  confesso,  que  nio  foi  a 
itetoresa  .  nem  a  fortuna  atara  com  os  •  porlngnetes , 
da  gloria  do  cngeadio;  porqne  te>l  peei*  como  noa  ém 
em  Camões  ;ul  bistenader;  como  emJaio  defta¥re#; 
lai  orador',  como  em  Jerónimo  Osório  ;  tal  rbHerlro. 
•amó  emCypcbne;  tal  Jurista,  comtficnalelcr  dal  Ra- 
gree*;  sei  pregares,  aomo  em  Artttosnej  Vlalfa  ;  taihpio- 
tor  como  Manoel  Compeli*  (de qo*  se  itnfete,  qtieesta 
e#*  i-oflnHk  gera^j  ui  «ar^  oamo  V>  Joio  II;  am 


€sm  tal  Santo/  c<mso9anlo  António:  neoffmesqee  jun- 
tos a  oofra  <)ecio-je'  deseAos,  »  .,  { 

Logo  qoe  apareça  um  documento  genuíno,  que 
mostre  ser  o  quadro  qoe  representa  $  Jerónimo,  o  qnal 
se  acba  na  aula  de  Pintura  Histórica,  da  Aeâdemha 
das  Bellas  AHes  de  Ètefeoa.  do  pnaeial  *de>  MlgnVl  An- 
gelo iuonaroii,  o  que  aeré*  osn  grande aoffi^o  (érteéi* 
artes,  retiro  a  opiuiio  acere»  de  tfapoet  Càâfpella ; 
qoe  floresceu  no  XVI  século. 

An. iam  escriptas.oarraçõestio  pooco  feroíimeis,  que 
ainda  que  caibam  no  possisel,  ôjands  »  prtr<ientia  que 
se  não  acreditei»  sem  anaiysa; 

BALLAOl   TSiDlimA   Dl    |»lUT0^SV 

710  Esrurecia  a  campina  v 

Calavam*se  ares  np  ar;        , 

Já  batia  a -Wf a  divina 

Dè  rezar  ed^Kançaui 

Ni)  meiodâ  seira  escora, ,       .  • 

Perdido,  como  um  baixel 

Nb  mar  S(!itr  teba^,  á  ventura, 

Oiço  apenas  oa  espessura    .     - 

0$  passos  do  meu  corser. 

Dd  repente  uni  oitêirinlio 
:.,  Vty  pitar*. «a  dawer  v* t  -  - •■,-.-.  . 
»r^e8Ô-lbe;o^s«sj  oominho 
f%ra  ao  reeleito  ii*  baten» 
BratpcmaJ^a^me  tinerrar       m   -  • 

■  Sif^a  »  esquerda  dar*ar^eK 
BrtcatrtWíftie  a  feilKwira « 
Tkthara  fW  doeae  fagueira,     '      j 
Ri  peroro  nanuoorstk    '< 

Fè>énrt«  tio'  fora  -«W-ltòr*»  i 
Pastoro  f  só  oníe  traeti?  n  f 

/Pira1  e-rJfce^tne  onde  «orar, 
Irei  dornti^e  afOt^asaay,  ♦ 

AtoigÊátà  ^cfméertrt!! , 
%€birfld  »etrt  m  im* .  •  sou  fl^f ; 
K!esta  ateteirs/  fl^ienièsi 
•   Bem  seus  ramos  oaj^cetnos  ■ 
As  rédeas  do  roeu  corsel. 

-—At  n3ò#  n9òque  em  oito  dias' 

Jft  esposav  cTorsttH>  serei; 
•  €**§n^«ios*sVrV»*»* 

No  meu  corpo  fnvolvcref.  ' iV 

Pobre  Lisa !  —  Assim  disse  ella. 
'FeVdiwe:  — 9crA  erueí     *  ? 
..  ITriiip  a  todos,  betía?w ' 

O^ro  ^ssisSiicríhe^  é  expelia,  -at>      ^.^T 

-  Bei-*  l>  Ba-fmettiCfjfífck'  izedbyV. 
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,— Vinde.,  tiude  e,dó  profundo 
De  mim  tereis.  —  Ma»  porque? 
. —  Cm  amante,  que  no  mundo 
Me  jurou  eterna  íé4 
Por  meu  pae  foi  bbrigado 
A  tragar 'o  «amargo  fel 
l*o  ciúme  de$esp'rado. 
Deixei -a  ,  mas  sofreado 
Leiei  sempre  o  meu  corseL 

Silo  *j»e  esqueceu  a  hora  dada , 
4  No  dia  certo  voltei  t 
E  uma  cruz  d"oiro  á  esposada 
Prenda  da  aolla  Iwei ; 
E  pergunto  ao  padre  cura: 
—  Onde  eslá  Lisa  fiel? 
Responde- me  —  Ó  desventurai 
Bem  perto  ,  na  terra  escura , 
Que  piaa  o  Vosso  corsel.  — l 


J.  Jf.  ie  Sou$a  Lobo. 


NA&RAÇÃO   FrtXi   DO  A«IA8llVIf   •■ 
MATHIUDS  ©O  &*>SAJM*  14  JUJS.' 

Vários  tem  sido  «os  modos  como  ae  colete  ,  o 
que  por  em  quanto  aesabe,  acerca  de  c*ima  hor- 
rível 9  de  que.fail&r»os  -em  o  numero  ewUrior.' 

À  circijmspecçft0,«eone  que  sempre  dev-emt»  pro- 
ceder em  laes>  matéria*,  para  -que*  Revista  nSo 
perca  em  nenhuma  de  suas  partes  Vtantige  cre- 
dito ,  qoe  se  presa  de  sempre  haver  gosado ,  nos 
obrigou  a  procqriirrjMjs  as  -miiis  aulbeotices  âufor- 
maçõea  qt*e  podessemo*  obter. - 

Um  doa  nos$o#  antigos,  pessoa  mui  competen- 
te, iiDo  só  para  objecta*  destes,  como  fiara  outros 
que  «raprchende,  teve  a  delicada  A»  m%  pres- 
tar «l-ém  dos  seiisr*eiwiçoe,  odojs  recursos  de  que 
podia  dispor  acerca  da  noticia  que  desejávamos,  a 
narração  que  íiuknoole  mandamos  imprimir  sem 
a  mais  leve  alteração* 

Itestanos  só  para  completarmos  o  desempenho 
dos  «ossos  deveres  de  escripter  publico  tributar 
o  devido  louvor ,  pelo  zelo  a  acerto,  com  que  se 
houveram  todas  aa  auctoridudes  9  que  neasa  Bar- 
racão se  mencionara, 

741  Joio  Ferreira, da  Crus,  G«erda*H*f-reica  das 
Purtfli  de  Sioía  Apolónia,  quando  recolhia  para  sua 
casa  na  Fregaexia  de  Sio  Vicente,  ái9  horas  da  noi- 
te de  12  do  corrente  mea  de -Setembro,  encontrou  jan- 
to és  Obrai  deSinla  EngrtoU  no  Campo  4o  Sauta  CU. 


ra,  em  frente  do  adfo  da  .Egreja  doCeoweuledo  9e- 
aagravo ,  um  cadáver  nu. ,  a  cotreodo  a  «dar  parwe  á 
guarda  da  Fundição  decima,  ahi  próxima,  voltou  cein 
os  saldados ;  eexamioando-se  a  caeo  acharam  oer  o  corpo 
da  usa  mulher  aem  cabeça,  ^pernas  a  mios,  de  que  lo- 
go sedeu  conhecimento  ao  Regador  da  Parochia  que 
íei  guardar  o  cadáver  .por  cabos  de^pelioia. 

Pouco  depois,  ás  10  horas  da  mesma  uaíte,  a  patru- 
lha qoe  girava  na  Traves**  das  Montesa  deu  parte  ao 
Eegedor  de  Pare  chi  a  de  Sento  André  da  lar  eaeoetra- 
do  duas  perna  a  separedea  pelos  joelhos  em  quatro  pe- 
daços ,  a  duas  mâua  cortadas  paloa «pulsos,  ^«o  U ro- 
be m  forem  guardadas  pelos  cabos  de  policia.  O  Ad- 
ministrador do  Bairro  4a  Alfama  u'e*aa  mesma  noite 
fea  participar  ao  Jau  Criminal  ajo  t.*  Districto  o 
horroroso  crime  que  se  aesbava  do  perpetrar,  o  cotai 
effeito  ás  7  horas  da  mentia  da  dia  13  já  o  J»ia 
Criminal  serenava  com  oaeu  Recrivãejoiito  doode  co- 
tava #o  cadáver:  o  a  assa  mesma  hora  Um  bem  o  Ad- 
ministrador empregava  4e<iafr4>s  meios  á  sue  disposição, 
para  descobrir  eappseheiíder  essocliaea  d  'aquente  ai- 
l cotado  ,  offleisodo  a  lodoa.os  Regedoras  4o  Páreebia 
paxá  averiguarem  se.naeaoee  freguesias  ae  dava  peta 
falia  de  algum*  malber»  a  4arem  logo  farte  4a  qual- 
quer 4escouâti>oa.o»  suspeita,  desouaolveodorse  a  maias 
actividade  o  energia. 

jO  Jóia  Criminal. mandou  chamar  date  facultativos, 
a.fasendo  cooduair  eiwrpo»  pernas  emeoa,  .para  deat* 
tra  da  Ediftcio  das  Obraa  de  Saota  Engraeâa .  q«a  * 
Inspector  do  Arseaal  do  Exercito  franqueou  a  pedido 
do  Administrador, . -para  osfaculteiifos  precederes*  aee- 
exemee  4a  sua  profissão  com  a  4ec  ene  ia  devida,  saaev- 
dou  fazer  o  auto  de  corpo  da  delicio,  .em  que  oa  facul- 
ta tiros  declararam  ter  a  cada-ver  deseueve  puebe  Ladae 
sobre  ambos  es  peitos .  sendo  sete  profundas,  atreves* 
aande  a  coração  a  jos  <puimões :  que  o  cadáver  era  da 
mulher  ae  que  pareeia  de  mais  de  cioeoeote  ânuos, 
qne  aa  pernas  a  mãoa  pertenciam  áquMJe  -cedeeer,  ee- 
taJiao  os.cdles  dos  pulsosemma  :os  aobsa  o  -corpo  com 
uma  .flla. 

Logo  qae  ae  eonoluiu  a  corpo  de  delioto ,  em  que 
os  facultativos  disseram,  que  as  punhaladas -parecia* 
ser  feitas  com  agulha  graude ,  ou  outro  forco  4&no.  e 
aguda  ,  se  lavaram  os  referidos  «restos  motUee  ea  ce- 
miterio  do  AU*  de  $   Joâ>. 

Às  4t  horas  da  manha  da  dito  dia  13  ,  indo  o  Re- 
gedor deParochie  de  Santa  ^agracia  d  Admifltsiraçie 
do  Bairro ,  atoi  aa  fa41ou,  de  uma  mulher  que  na  dia 
9  havia  bido  queixar  ao  4e  sua  «Alba  ihe  lor  deaeaca- 
mínhado  um  cordão  da  ouro,  e  algum  dinheiro ,  que 
guardava  para  setrsotar  qeaodo  estivesse  doenlsn  des« 
cvlpando-sa  a  fiiba  ulo  -ler  feito  tal  „  e  que  se  a  mãe  . 
andava,  loaea ,  e  doente:  o  Regedor  ficara  de  se  in- 
formar, a  quando  isto  as»im<fosse.  da  a  mandar  para 
o  .Hospital,  oqua  deixou  defaser  em  consequência  de 
voltar  na  Segunda  feira  4  i  d  «ou  do  esUc  sua  mãe  rea* 
ta  bete  rida  e  boa. 

Mandou  logo  o  Admiatslf  ador  capturar  aquella  mu- 
lher para  averiguações  .  e  4»t  eaceutrada  em  aoa  ca- 
ta na  T rat essa  das  Freiras  a.'  16  ,  loja  .  estaodo  sé. 
emendo  se  bavia  pouca  recolhido  doestar  vendo  e  ca- 
daeer  >ualo  ds  Obras  de  Santa  Begraeia  ,  sande  vtaia\ 
caovertaudo,  e^uaia  cem  o  pove  que  a  Ui  concorreu  las- 
timando aquetle  acontecimento.       ->•  t 

0  Admiabtrador  proçadtQ  m  saasis}taria«alofia% 
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tio  qaè  sesohou  denlaror  apresa  chaeiar»se  Maria  Jo- 
aê»  ser.  solteira,  ter  vinte  aonos  deedade,  evmr  era 
companhia  de  tua  saia  Msthilde  do- Rosará*  da  Lati 
viuva  de  Agostinho  José.  que  fera  grumete  da  Fraga- 
ta Pérola  r  qtw  soa1  mie  havia  saído  de  manha  eedo  , 
cone  o  cos  tomava,  e  ni o  sabia  á  bora  em  qne  se recolho* 
rio  :  mostrando  em  todas  estas  respostas  amsiorsere* 
ssidodevo.  presença  de  espirito:  do  sorte  que  nio  can- 
sa to  desconfiança. 

•  O 'Administrador  a  final  lhe  intimou,  qoé  ou  dissesse 
aonde  esteva  sita  mie  ,  ou  aliás  iria  presa  até  ella 
apparecer.  Não  mostrou  com  isto  sobres*  1  to  antes  a 
mesma  indiferença  ,  e  assim  esteve  até  ás  3  horas  da 
lorde,  em  que  o  Administrador  com  o  Escrivão  da  Ad* 
m ilustração,  e  OÍTiciaes  de  Diligencias  fes  cendusir  a 
(fita  Maria  José  a  sua  casa.  e  a  brinde  esta  a  porta  com 
a  maior  franquesa,  disse  que  pediam  vêr  tudo á  sue  von- 
tade, que  aiii  nada  havia:  eremeffeitoentrando-sedeo* 
Iro  em  cata  se  viu  nmoapole  rasgado.- dois  enxergões, 
e  alguma  roupa  em  desarranjo  no  meio  da  casa  da  en- 
trada, e  no  c bio  algum  ptnfos  de  sangue  já  desvane- 
cido por  ter  sido  nvado:  na  cosinho  lambem  sente  os- 
tijolos  pingos  de  sangue-  seco.  e  alguns  tijolos  levan* 
lados  .  e  outros  qejebrados  come  de  cousa  que  so- 
bre elles  se  partira  :  um  alguidar  debaixo  de  chaminé 
com  .perçSo.d'agea  tinta  de*  sangue  re  no pobl  dos  so- 
les •  duas  facas  de  officio  de  çapateiro  comras  folhas 
denegridas  de.  sangue  seca,  e  ume  aind»  cem  vesti- 
£tea  (tocarão  aeca  na  extremidade  junto» ao  cabo :  e 
ama  omachadinha  peqgana.Umbem deaegf  ida.  do  sangue» 
seco.  c  oo  quintal  em  uma  corda  quatro  lençôesaind* 
túmidos,  a  enxugar,  e  todos-cheios  de  manchas  ama- 
reianrstr  tosoodé  ssogae  levado,  edass  saias,  um  pano, 
s  oro  áacco ,  da  mesmo  sorte* 

As  perguntas  que  se  Cssiam  s  presa  Maria  José,  quan- 
do se  nb  descobrindo  estes  testigios  do  crime,  a  todo 
alia  respondia  sem  titubearão*  mostrar  receio,  dtsendo 
padecer  fluxo  de  sangue,  c  andar  mudando  com  fre- 
qiioncia  de  roupas-,,  sendo  as  faca*  do  o*e  de  seu  of- 
stcio  de  ça  patê  ira. 

Foi  cavado  a  suficiente  profundidade  todo  o  quinta  h 

•  nada-  aparecendo,  o  £scrivio  da  Administração  coro 
Om  cabo  de  policia  insistiu  em  faser  levantar  os  tijo- 
los d-a  cosinha  ,-  qne  eram  assentes  sobre  a  terra  ,  até 
que  depois  de  bastante  trabalho  e  indagação  a  fina)  a 
s>ói  reconta  escuro,  ao  levantar  dois  tijolos  se  rio  a 
terra  meehids.  acatando  se  até  a  altura  d*nm  palmo  ri* 
teres»  descobrisse  uma  cabeça  de  mulher  enterrada* 

Fe*  togo  chamado  oJois  Eleito  e  seu  Rserrtão;  com 
os  f»co4taHvos,  e  dcsenterrandose  a  cabeça  estes  reco* 
nneceravw.  qne  aquell*  cabeça  pertencia  ao  corpo  de 
aian br  examinado ;  estando  o  narix.  as  faces ,  e  mais 
perlei  do  rosto  eeoruses  cJrachiradaa,' talVet  de  ser 
calcada  quando  fora  enterrada. 

Nenhum  sobre  salto,  oti  espanto  cansou  á*  presa  Maria 
JeséY  este  senado,  antes  pelo  contrario  friamente  disse 
ser  a  cabeça  de  sua  mae  MathHde  do  Rosário  da  Taiz, 
#oem*sav>do  que  havia  sido  assassinada  nè  segundo  feira 
do  manha  ,.  quando  voltara  de  comprar  pio  :  qne  ba- 
sta sfdô  esquartejada'  sendo  o  corpo  .  as*  pernas  .  e  as 
mios  as  qne  se  encontraram  nos  sHios  em  que  as  lan- 
çaram :qi*e  não  for*  eira  qne  flfsera  a  morte  mas  sim 
«m  José  alaria.  Instada  para  diser  quem  era  este  JbSé 
*U#ia  não  íoi.possivel>  teimando sempre  tm  dftêr,  que 
José  Maria  havia  muitos  ,  e  seria  msis  fácil  morrer, 


que  diser  quem  elle  é:  que  o  intrudúsrV*  em  casa  . 
qnando  sua  mae  saiu  a  comprar  o  pio .  e  elle  levaVd 
ò  dinheiro,  qoe  havie,  deíxendo-rneeó  o  que  appresert» 
lava  qne  era  27J[000  réis  em  prata,  um  cordão  de  o  oro;  ' 
um  aiiuel  de  ouro.  utn  papel  com  uma  cabeça  de  cobra 
todo  sujo  de  sangne ,  tendo  ella  também  no  voa* 
tido  que-  a  cobria  alguns  "pingos  de-  sangue  ,  e  d  nas 
feridas  no  dorso  da  mio  direita,  e  otttvssdiras  no  dorso 
do  'dedo' indicador  da  mão  esquerdn,  que  declarou  too 
recebido  no  acto  do  assassínio  de  soa  mãer  que  a  canse 
que  originou  a  mata-la  fora  o  ter  drobei*o,<  e  para  pos~ 
soirumas  fasendas  que  ella  tinha  em  Rio  de  Moinhos* 
cons.eltio  d' A  br  ante  a. 

Coisa  alguma  mais  declarou  r  s  não  mostrou  senV 
timento  algum  nem  com  moção ,  é  vista  da  cabeça  do 
sua  mãe  ,  e  imprecações  que  lhe  dtfàgia  o  fmmenso 
povo,  qoe  concorreu  a  vel-a,  olhando  para  todos  fran- 
cameote,  sem  que  se  lhe  importasse  o  espectáculo  que 
se  appresehtava-,  drVcndo —  «então  que  é.  é  uma  mu- 
Ater  de  menos-,  é  -uma  moHferqaieso  matou. . . .  a —  e 
ria  se-  do  ve*  em  quando.  I 

Acabada  a  drlfgencia.  pediu-  para  apanhar  duasga* 
Uniras,  qne  tinba  no  quintal,  e-  as  levou  com  sigo  para 
a  prisão;  ao  sair  encontrou  se,  jantou  aos  xeretôes  . 
nme  grande  agulha  ,  é  similhança  das  de  Cotxseiro  , 
com  qtre .  perece,  foram  feitos  os  ferimentos. 

PT  este  acto  foram  entregues,  por •  Maria  José»  da 
Conceição,  sua  visinba  na  Ifreveksa  do  Condo  d'Avin* 
tesu.°'t8-,  nns  papeis  que  a  assassinada,  havia  algirn» 
tempo  lhe  àêr*  a-  guardar  ,  com  medo  da  filha  Ih' os 
roubar,  os  quaes  eram  •  o  testamento  do  Padre  Ma- 
noel Alves,  capellão  cantor  da  real  casa  de  Santo  An* 
tonio ,  que  legara  I  fallecida  viuva  ,  Matilde  do  Ro- 
sário da  fcnr,  os  bens  js  nreneionados  .  peta- os»  uso-í 
froir ,  e .  por  soa  marte,  peesavem  a  sua  filha-  Matilv 
de  Faurstina,  e  na  sua  falta  a  castra  fliha  Mnria  José;> 
estes  bens  andam  arrendados  por   *5^000  réis. 

Consta  .  qtre  a  rrmi  da  preso ,  dita  MutHde  Fàss* 
tina.  segne  a  vida  de  prostituta,  e  se  ausentara  para 
Setúbal  -t  não  vivendo -ha  moita  cem  sua  mie.  t 

A  visinbança  é  toda  conforme  nos  maus  tratos  ,    • 
desordens!  com  que  a  presa  Maria  Jnsétr%ôtava  sua 
.  mie  .  e  qnennnce  viram  aiii  ir  homem  ala*un>.    -     '»    . 

No  dia  14 ,  quando  o  Administrador  mandotrenav 
•dnSir  a  referida  Maria  José  é' eadéa.  para  Uca  redis  ^ 
posição  do  Juiz  Criminal ,  repetia  o  mesmo  o^ie  no? 
drasnrecedehté-dilséva;  nio  mostrando  a  rre  pendi  meti- 
to  argimv,  e-  só  rastrmava.  ter  lhe  ficado  em*  caca*  na» 
1  galm  e-  um  coelho,'  qoa  estava  eom  grande  soatimen^ 
lo  de  lhe  morrerem  é  fome,  tendo  por  tanto  msis  pe-í 
rta  dos-ammáes.-qoe  da  mie.  •  ' 

A  presa  édè  estntura  regular,  cor  acobsaada,  o 
cabe! lo  crespo,  altiva  o  muito  senhora-  de  stVê  pareaa 
estar  gravida  de  quatro  meses. 

Odesarrstijn  em -qoe  estava  a  caia,  denotava  terem* 

já  principiado  a  mudar  se;    pois   estavam  os  cotxões* 

ná  casa  ,  &  na  alcova"  ni  o 'ff  a  via  leito  ,  de  sorte  o/tre  , 

'lalves  naqoelle  mesmè  dia  da  prisão,    torta  desappa« 

recido,  se  a  justiça- oio  andasse  tão  activa. 

€.  5fc 

TfjraTATKO  1«  x>i  SCa;m>A  M. 

742  O  Irrama  Fé,  Btpirança  e  Ca *id»tle- a s^a dom 
na-  primofrs-  repfsasnts$ia%  No  V  selo. fsk  muito  ap- 
pUudidoi 


$02  ItEVISTA  UIOTERSAJL  MSB0KE1T» 


A  aljima,  representação  do  Mcui&e  d#  Faro  este** 
lio  concorrida  como  a  primeira.  — » Estere  enchente  real, 
—  SS.  elM.thaararam  nesta  noule-elheaUo  com  atua 
pr  estoca. 

Fatiando  4ieste  Drama  julgamos  deter  declarar,  que 
sem  rasão  o  Sr.  Bordalo  pensou  que  o  deepresavaoio*, 
per  lhe  pão  citarmos  o  noaae  ao  tractar  de  um  ponto 
que  bav.ia  também  tractadene  seu  aHigo  do  —  Popu- 
lar, -rr-  A  suspeita  do  Sr.  Bordalo  foi  injusta;  e  se  bem 
no*  conhecera,  .não  a  titara  escripto.  £s  cr  ov  sudoestes 
palavras  nio  damos  una  satisfação ,  cumprimos  tim 
0ever* 

Longe  de  despresar-o  Sr.  Bordalo  iemos-lhe  o  moa* 
Bioaffeetoquenoeliga  a  todos  os  mancebos  estudiosos. 

Quando  escrevemos  o  nosso  jujso  sobre  o  Alcaide  dê 
F*r*9  ainda  pio  .tinha mos  lido  o  que  o  Sr.  Bordalo 
havia  etcripte* 

<m«£  «?S   MlO  PJBTX  F19AB.  XMPUMK. 

743  .  He  tempo»  que  ao  (eJUva ,  em  que ,  paro  u 
bandas  da  Crua  do  Tabuado,  *  cosa  da  Polaora,  saia 
aos  viandantes  *nir  tornem  a  ca*alto  com  graodea  bar- 
bas ,  o  que  #  por  meão  de  ameaças .  eatetqoia  o  que 
podia, 

,  Houve  «varias  queiaee,  em  virtude  das  quoea  a  -po- 
licia tomou  providencias  para  prender  o  criminoso. 

•O  resultado  da  diligencia  nio  foi  tio  folia  como  ae 
desejava  ,  o  a  pessoa  presa  poloa  fortes  ináicios,  que 
O  eondemaaex,  sobará,  pele  menos  na  chicana,  que^por 
vergonha  «osea  ainda  senão  pôde  eitirperdo  foro  por- 
tuga et ,  os  meios  de  fugir  ao  castigo  que  por  ventura 
merece. 

■  Não  queremos  qoea  justiça  ao  guie  só  por  suspei- 
tas ;  mas  .também  aâo  apprev amos  ,  que  protestos  fri- 
votosou  ipteurçôes  «assasse  façam,  com  que  o  homem, 
quo  attetiU  .contra  o  ptopriedade,  ameaçando  o  vida., 
possa  jtombar  da  foi. 

O. que  áoet&a.do fapto  «os  constai  que  o  esâsteneia 
éo  salteador  nos  sítios  indicados,  i  uma  coisa  inques- 
tionável* o  que  o  diligencio  ae  paaaoa  do  seguinte 
modo. 

i  Como  nio  era  costume  que  o  bandoleiro  saísse  a  maia 
de  uma  pessoa',  a  policia  fcs  disfasçar  um  aargento 
da  €u*ráa  Municipal,  que,  acompanhado  por  alguos 
soldadas,  qoeíam  em  dista ncia.passssse  polo  sjtioeus- 
peito  montado  em  um  burro. 

-  Setu-the  ao  encontro  um  bemem  com  grandes  bar- 
bas e  mondado  em  bomceaaJlo,  o  qual,  pucbsndepor 
uma  piatola ,  o  mandou  per  a  pé.  O  aargeoio  pucbeu 
taasbemper  uma  das  piatolaa ,.  que  lotava.  G  desço 
nhecide  disparou  ,  mas  errou  fogei— •  a  vida  do  sar- 
gento correndo  assim  eminenie  perigo,  .este  desfechou 
também  ,  jnae  eg uai  mento  errou  Cego.  — Á  eate  lem- 
po  o  cavaleiro  partia  a  fugir,  mas  o  ca t alio  fui  antes 
aonde  com  um  sabre  per  um  doa  soldados,  que  acu- 
diram. 

As  barbas  que  serviam  de  disfarce  foram  acbadas. 

tye«*seeoma  cocheiro  onde  o  cavallo  pertencia ,  pelo 
rasto  do  aaague;e  o  aobadode  eavallo  Irooge  a  captura 
de  um  homem,  que  tinha  aula  de  instrucção  pública! 

Coutam  nos  que  esse  individuo  Unha  na  véspera  com- 
prado ura  par  de  pistolas  com  a  eoadiãçie  d*  as  ***• 
tttúirse  nio  fossem  boss;  o  quede  feito  fel  no  dia  se- 
goínte  i  noite,  em  ftuo  tcouUçat  o  que  *c*b*aV»  do 
referir. 


'A  noticie  4o  aoceesso  correu  por  toéea  eidede,  no* 
aim  «orne  agora  começa  a  correr*  n  nove  de  que  oae* 
Cuaado ,  porUade  lanço  paro  o*  livramento. 

Feliimoote  o  eidade  e  seus  contornes  andem  livre* 
de  aalleadores  .  que  perturbam  o  sooege  dae  iaeeitiae, 
o  aeria  para  desejar,  ejue  empregando*se  a  maior  eâr* 
cumepocçio  acerca  do  .aconteoido  se  nio  easiliasse  sa> 
dareolameate  oom  o  impunidade  um  crime ,  que  peia 
sua  nalaresa  deve  ser  exemplarmente  punido. 

A  prevetbielioflesibilidadede  caracter  do  Sr.  Auna- 
ra I  ,  juii  do<prooe*eo,  ó  garantia  baetante  poro  que  o 
publico  esteja  certo,  de  que  ae  o  preso  é  reelmeute 
culpa <io .  «tio  efironUró  as  conveniências  sooiaea,  que 
em  meterias  destas  convém  observar. 

avmo  fTU  «Ama.  *  cevauma  as  «ejrjjaz* 

744  Pessoa  que  noa  merece  inteiro  credite  ,  aos 
informou  de  om  tacto ,  que  deve  chamar  a  aUençãe 
das  •respeotiees  auciori  dedos,  e  que  ao  refere  és  qua- 
rentenas. 

Foi  o  caso :  os  em  prega  doa  de  eaade .  qne  ^inbeej 
em  um  escaler .  desembarcaram ,  e  estiverem  falias* 
de  t  «por  algum  tempo  ,  eoea  varies  •pessoos  «a  praia. 

Ore  se  em  bete  que  encenara  o  escaler  oo  lhe  não 
pôde  aproximar ,  aem  o  perigo  de  içar  retido.,  come 
é  qne  a  .gente  que  vem  uo  escaler  poderá  commuai- 
cor  com  a  que  está  em  «erraf 

As  quarentenas  aem  rigor  aio  -tonteie. 

Batamos  persuadidos,  que  as  aoctoridedes  iajoorem 
este  abuso,  <e  para  que  oaaibam  aqui  o  deíeia 
gistado* 


VOTAB   AJUOT  A4I    9*   OUfiBmÂ 

poa  m.  pxaaoT. 
A  «Arigaçlo'  que  tlemos  de  fazer  ceajheeer  no 
nosso  paiz  ojuofrtoê  inventos  se  fazem  por  esse 
mundo  t  e  chegara  ao  nossu  conhecimento,  nos 
obriga  a  inserir  a, .seguinte  nova,  que  nós  temo* 
por  bem  triste  para  a  humanidade!  po»  que  oxa- 
lá em  breve  se  «ao  dispare  «mo  sé  arma,  sendo 
a  pác  proclamada  geralmente,  eomo  a  primeira 
e  a  rçais  urgeate  das  necessidades. 

745  Depois  de  iongos  estudos  sobro  oo  moios  4a 
otilisar  na  guerra  os  descobrimentos  f oitos  ba  algema 
seoulos ,  M.  Perret  imaginou  trás  espécies  de  aramas* 

▲  primeira  é  uma  espingarda  de  pressão  do  ar  os 
ga«  compra  mi  ti  o.  Pode  ser  de  um  oa  mais  caonos:  o 
pode  Jaaçar  um  grande  numero  de  baltas ,  eea  qual- 
quer direcção.  Esta  arma  ó  destinada  á  defensa  dae 
praças,   o  asa, geral  das  posições  atacadaa  ele  viva 

força* 

▲  segundai  a  primeira,  montada  em  uma  lecemo- 
tive  qualquer  .  aerrindo  para  todas  as  posições,  qaer 
no  ataque  quer  »a  defensa. 

▲  terceira  compõe  se  de  armaa  de  tiro  cesm  *€*m 
mais  fortes  qae  m  catapultas ,  ba  listas  ele. 

Al.  Arege,  que  teve  occasião  d#  eaaaainaf  estas  troa 
armas  lhes  faz  os  maiores  elogios. 

Uma  arma  destas,  que  foi  appresentsda  a  M •  Ara« 
go  e  á  Commissão  permanente  da  ar^lhevia »  formada 
de  três  canos  •  lançou  15  a  20  bailas  per  svgiiudo^  « 
900  |  12Q0  por  mioA^ 


Hfevtsra  uWvíhsàl  ijãBòften* sH 


á* 


5t>3* 


*'à  eertete  doo  tiros  è>*amenha  com  estie  espiogar- 
Am  ».-qt»e  li.  Arago  ,*falllodo  a  este  respeite  nas  Gà- 
njeras  disse  o  seguinte: 

'  «-Atkémos  ae  «Ivo;  M.  Perret  e  eu ,  e  consegui* 
«  moa  metter  todaa  as  bailas  ara  om  buraco  do  lama» 
«  nho  de  uma  peça  da  cinco  francos-,  ou  em  oma  li- 
«  nha  horisenlal  que  apenas  tinha  um  decimetro  de 
«  largura.  » 

Examinando  bem  •*  armas  de  Ift  Perròt*  antevé-se 
já  o  dia  em  <ji«  a  arte  da  guerra  será  muito  modifi- 
cada. 

Considerada  sob  o  ponto  de  vista  technologfoo -,  o 
qne  é  a  guerra  senso  o  emprego  de  maehinas  de  des- 
truição? Força  é  concordar  em  qtle  aperfeiçoando-se 
todas  a*  maebinas  de  industria,  estas  também  le  ha* 
viam  de  aperfeiçoar. 

'  Com  a»  espingarde  ordinária  ha  tio  pouca  certefa  no 
tiro,  qae  e-rara  a  baila  qoe  se  emprega;  com  a  es- 
pingarda de  M.  Perrot;  não  ha  fumo,  a  mS*  não  tre- 
me, nem  ha  receio 'de  errar,  poieqiieomaohtnísmoem 
qoe  ella> está* assente  permitia alcançar-eè amaior  exe-: 
ctidib, 

1  Para  as- armas  ordinárias  er  necessária  a  pólvora , 
para  estas  basta  dar  a  ume  ma ni relia  , '  comprimir  o 
ar,  oUprodutir  o  gaz* 


*74eV- 

No  dia  I4.de  corrente  ficaram  existindo  no  terreiro' 
publico: — trigo,  6,727  motos  e  43  alqueires  —  ceva* 
úm;  1,078  moios  e  52.  alqueires  — milho  ,  5§e»moros 
e>6  alqueires— centeio ,  166  meies  »  fe*  a  Iq  o  erres, 
N'esses  dias  os  prreo*  na  alfandega-  de-  terreiro rego* 
leram :  — trigo,  4<>0  a  560— ecoada  .  230  a  340*-» 
milho  ,  290  a  340  — e-  centeio  260>  a  280<    • 

No  Perto,,  em  !&:-<- trig*.  600  a  7*)0— -miibe, 
a7(r  a  380  —  o  cevada-,  240*260. 

Bur  Lis  boa  a  20  de  setembro. 
Trigo  do  reino  rijo  de     340    a-    400  réis  a  bordo. 

*  »     melle  de     400    i     MO     a  a» 

»      de  ilha  -  de*    340     a     400    »  a 

Milho  do  moo>  de    280    a     310    »  »» 

»      da  ilha  de     210     a-    220     »  » 

Gevsda  de  reino-       de     160     a     220    a-         a- 
*    »       da  ilha  4e     170     a     180    a*         »< 

EfTectnou.se  a  ssida  de  81  moios  e  2â. altaneiros  e« 
meio  de  milho  do  reino,  no  navio  inglec*  6<Mftoe. 

Os  preços  esta  seuvana  tempestade  em  apatbia, 
.  —  Banco  de>  lógiaterra. 

'O  Dúihj  Setes,  de  2  do  corrente ,  pnWfea  o  esta- 
do do  Banco  de  Inglaterra,  em  26  de  agosto,-  doqoel 
resulta,*  qoe  as  notas  era  circulação,  n'<esee*dia,  pre- 
fasiam  £  26  853.120. 

'Na  repartição  de  emissão  existiam:    . 

Oiro  coobado  e  em  barra  .     .    ..•    .■.   £  M/017;973 

Prata  em  barra "  ;  .  . .  < *»  775*147 

Ka  repartição  das'bpatfaeõè4  do- Bator» 

co,  oiro  e  prata  em  moeda..   .     •      »<*  €50,543 
•  —  Preço  anedio  doa  seguintes  géneros,   durante  o 
mes  de  agosto *.  noa  segniBtes  d  estrie  tos» 

Viaana,:r- trigo,  480  a  760  — milho,  *M>  a  46* 


— centeio,  240  a  460  —  feijSo  ,  375  a«500—  aíei*' 
te  r  por  almude  ,  2£800> "a-  4$800  —  vtóho  ,  por  al« 
mnde  ,  95  a  240i 

faro: — trigo.  380' a  600<— milho,  260  a  500— J 
centeio,  200  a  400 — cevada,  HO  a  400  —  aieile#. 
poratmode.  1^800*  a  2^660 « — vinho,  por  a  Irou  de/ 
480'  a  1/000. 

—  Ágio,  por  moeda-,  das  netas  do  Biuco  de  Lis* ; 
boa,  de  14  a  20  de  setembro. 

Compra;  Venda. 

Í*.     .      .     .     .     .     Itf860.     .     .     .     f£840     ' 

!«•     .     »     .     .     .     1$880.     .     .     .     1#860« 

16; 1#880*     .     .     .     1#850     ; 

18.     ...     .     .     .     1^850.     .     .     .     1#820' 

10.     ....     .     1^800.     .     .     .     1^820 

SÓ*     ......     .     1^850;     ,     .     .     1^820'    : 

—  Preço '  de  Madrid a,  etn  1 3  de  setembro. 
Títulos  d»  3  por  cento  — 10  e  cinco  oitavos. 

»        de  5         a-       -— 10  e  meio. 
Divida  sem  juro  ~   3>e' troa  quartos. 

-  Aeções  do  Banco  de  &  Fernando ,  de  2.000  realeg* 

—  50  por  eentò*  ^ 

»      da  Gompaobia  Probidade-,   de*  2.000  reafèr 

—  1.200ipoalea. 

—  Praça <d+ Lisboa^,  26  de  agosto < 

Fundos p o Mieos  de  5  porcento,  ba^endedorespam* 
SO  por  cento.  Aoçôea  do  Baaieo  de  PoiHogal .    houve-* 
ram  oo moras  com  o  devideodo  recebido  por 437^000' 
ireis.   Acções- sobre  o  fundo  especial^de  amortitaçêo, 
'48*  por  cento,  com*  os  7  a  meio  pagos-.  —  Cantei laa-da 
CoanponlHa  das  Obras  Pobheas;  bonvereny  viendaepof^ 
•2.. o  meie  por  cento.   Todo*  aetes  pregoa  sio  cotados  > 
amnotaa  do  Banco  de  Usboei-*-  Pape tmeed» cernira ^ 
JX)  por  eento — ^eoda  lâe» moede  metálica* 
;     —  Eaorevenvoos  do'  Porto  pato  ultimo  correio  i 

Continua  a  bei  ia  do  assooer  e  a/roi^  As  vendas-  do* 
:café-  teem  sido  limitadas.  Augmenfta  o  deposito  dtsgo- 
neroi  do  Braail«  — Aa  reexportações  es4fio  sendo  re- 
ras*  O  que  ainda  vai  aocommeroio  4  o  cone  ume  ia*'> 
terno.  ... 

'    —  Eserevem-nos  de  Génova  em  data  da  4  do  cor»» 
rentes: 

O  preço  dos  c^reeesemGenove-eeiHerve-se :  -  nao  %&' 
peJe  soe  ior  cena  orno  no- paia  como  por  canse  da  doa- 
paiíea  visiobotr  O  erros-  tem-  subido  de  preço. 
;  A  boa  colheita  da  sede  t  em  Miiâe  ,  tem»  feito  que  : 
jos  preços  nâo  subam  ta  alo  come  se  temia,  pois  que 
so  julga  qjtto  a  seda  no v a ^ deve  ser  melbor  que  a  quei 
eiisloi- 

j    —  Odneoràatas  amigáveis^ 

.    O  tribunal  do  com  mareio  de  Paria  teve  eccasiio  do 
faior  já-a  prinaeira  applacaçío  do. decreto  de  22  de* 
agoato  promulgado  a  26 ,    sobre  as  concordatas   aani- » 
gaveia. 

M.  P^litjea»/,  porí  parte  do  M.  Gonin  e;C.\  dire-  • 
«tores  do  banco  do  commercio  e  da  industria,  apore*  - 
is  ee  to  o*  se  ne  sala  «de-  tribuna  l  para  prodeair  as  justi- 
fteeçõeaeiigidaa  eom  o  iatoito  de  oôter  oa  foeneftcioa 
resultantes  de  novo  decreto.    Depois  do  deliberação, 
o  tribunal  doo  a  sente nç*  seguinte* .    . 

•  O  tribnnel , 

k  ¥tata>iO-  decreto  def  22^  d  o  aa>»sto  promulgado  a  d6 

daineimomei:  ^Lmt\n]í> 

«•  Vist*  *  ctsisçio  de  pag$m«ota  itsli  pelos  Srt* . 
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Qojsiti,  Lebsudy  c  Roussac,  amigos  ,geren lei  da  caza 
u>.G»uio  e  C'  e.eo  presente  pelo  Sr.  jGouin,  como 
•liquidatário  da  caza,  e  a  sua  petição  de  aproveilar-se 
òju  beneQcies  do  artigo.  1  e  .2  fio  citado  decreto  : 

a  AUetidcndo.  que;  resulta  -deita  declaração  que  à 
cessação, de  «pagamentos  veio  depois  do  dia  24  de  fe- 
vereiro de  1848  ou  depois  de  seis  de  março,  e  teria 
att/erigr  á  prucnutgação  do  decreto  citado: 

a  Allendendo  a  que  dos  doeu  meai  os  appresenladQS 
se  fôqua  um  arranjo  amigável  ,  propostu  pelos  Srs. 
Goeiri  e  C  *  a  seus  .credores  t  teria,  sido  acceite  ver* 
halmente  por  mais  da  metade  em  nume.ro  ,  represen- 
tando mais  de  três  quartos  de  djvio>  , .  . 
«  Por  estes  motivos  ,  .... 
m  Toma  termo,  aos  requerentes,  da,  sua  declaração  : 
ílx\  provisoriamente,  na.  data  de  )5  de  iqarço  ultimo,  a 
cessação  do  pagamento  de  Gouin  e  C.a:  dispensa  da 
imposição,  dos  selles  ,  e  do  inventario  indiciário;  es- 
tatueque  sob  a  vigilância  deM.  Gratieu  Milhei,  mem- 
bro do  tribunal ,  a  quem  elle  commette  esto  objecto, 
o  Sr.  Gouin  .  viste  a  sua  qualidade  de  liquidatário , 
Optf  seriará  provisoriamente  e  administração,  dos  negó- 
cios da  caia  Gouin  e  C  *  o  procederá  á  soa  liquida- 
çãojttnUntett&,conuei.âra.  A.  Koecblio,  Rambeulte 
Jouve ,  que  nouiêa  syndieos  ,  porém  sem  poderem  fa- 
zer novas  dividas,  ordena  que  a  presente aenteaça  seja 
a|6xeda  e  inserta  por  extracto  nos  jornees  ,  conforme 
o  artigo  442  o  segue 4o  o  medo  estabelecido  pelo  ar- 
tigo 42  do  .código  do  cosnmercio.  a 
.  -~-  Extravio  de  Uvas ,  passas  e  amêndoas  em  Málaga. 
A  vende  destes  produetos  foi  melhor  de  que  todos 
esperavam*  A  entrada  de  navios  tem  sido  tamanha  , 
que  poucos  annos  a  terão  egualado.  Só  doe  Estado* - 
linidoft  toem  entrado  para  cima  de  30  de  eito  bordo. 
Tudo  isto  faz  que  os  preços  se  conservem  altos ,  apo- 
iar da  abundância  éacoiueila.  A  amêndoa  é  que  não 
ó  bem  tio  abundante  nem  lio  noa. 
.  ^~-  Paria  87  de  agosto  a  %  de  setembro. 
.O  preço  dos  tecidos  de  li  tem  melhorado  conside- 
rai ttmeatc  em  Bfulhouae  ♦  no  espaço  d 'estes  últimos 
oito  dias.  Pelo  contrario  no  Havre  tem  estado  esta- 
cionário» 

Houve  durante  este  mez  um  movimento  considerá- 
vel na  alfandega  de  Meiaouse ,  eoja  receite  passou 
além  de  tode  a  esperança.  O  escriptorio  nacional  da- 
queila  cidade  redusiu  a  5  por  cento  a  laia  do  descon- 
to desde  37  de  agosto  em  diante. 

•  Em  Reiros  os  merinos  continuam  a  ser  avidamente 
procurados,  sobre  tudo  oa  de  medianos  preços,  teu» 
do  lido  uma  alta  de  8  a  10  por  cento. 

As  lãs  lambem  te  em  tido  alta,  bem  como  as  blusas. 
'O  preço  dos  trigos,  sobre  tudo  o  da  farinha,  lem- 
se  conservado  estacionário  em  Paris:  não  tem  descido 
como  se  esperava.  -    . 

As  forjas  de  S.  Dizier  nio  te  em  melhorado  de  fortu- 
na s  apenas  trabalham  quando  teem  eacommeadas  para 
aeti  afazer. 

Poucas  chegadas  de  algodões  teem  vindo  para  o  Ha- 
vse,  e  apenas  doas  mil  bailas  saíram  para  Qação.  Por 
isso  os  preços  continuam  em  baixa.  A  existência  é  de 
73  mil  bailas,-  em  eguat  tempo  no  anão  ultimo  era  de 
38:500  Dallas. 

JDe  Paria'  teem -se  exportado  4:000  kilegramroas  de 
li  para  Inglaterra ,  em  consequência,  do  premie  con- 
cedido aos  .exporta d wei. . 


—  Nata,  dos  pracos  correntes,  qae  em  a3  deiulbonl- 
timo  tinham  na  Havana  os  fruetês  da  ilha,  e  oa  canv». 
bios,  naquelía  data. 

Assucaçes,  de  6  o  moio  e  8  e  meio  a  7  e  meio  e  9 
reales  per. arroba  , 

Branco  ê  e  meio  a  9.  ' 

Quebrado  3  o  Ires  quartos  a.  7. 
C.fé-r;  qn.Ud.d.  Se  meio  .  í|hM|  pf0CJH 

*         3>  }  *  5J  Md*' 

Tabaco  fabricado,  conforme  a  sua  qualidade,  do  5 
a  60  pesos  forte*  por  mim  ar. 

Câmbios  —  Sobre  Jliepanba  de  ê  a  8  por  cenlo  4a 
premio. 
»  fi<ibre  Londres  de  12  a  14  por  cento. 

—  Baneo  de  Cadiz.  v 

No  mez  do  agosto  descontou  leiras  de  cambio  na 
importância  de  7.206.035  realça.  — -  lucrou  com  o  des- 
conto  destas  leiras  61.662  realce.  —Notes  «m  circo- 
laçio  10.381,000  reales. — Moeda  meta  In  a  em  caixa 
4.472.743  reajo*. 

—  Pub)icou*se  em  Psris  um  folheto  intitulado  —  i , 
5tlwaeão  Financeira  —  por  Benjamim  làetenaorl.  Além 
de  varias  reflexões  ç?ilic**>  sobre,  o  assumpto,  contém 
um  esboço  das  providencias  que  sobre  tão  gravo  ma*. 
teria  se  tomaram  em  França  depois  da  revolução  de 
fevereiro. 

—  Banco  nispanhel  de  S.  Fernando. 

Notas  em  circulação  no   1.*  de  agosto  éo  corrente 
anuo  166.238.400  reales.  - 
mnmmmmnmBnmmnx^^ 

EXPEDIENTE. 

— Metias  aio  as  cartas  ,  mormente  de  Lisboa ,  em, 
que  noa  pcrgtintam  oqoe  sabemos  acerca  da  imnnrtaa- 
cia  q,uc  a  Gamara  Mooicipai  «leu  á  nova  e  económica 
deacoberla  inventada  em  Londres,  para  apagar  oa  in- 
cêndios, bem  como  ao  artigo  com  que  awmpenbésnes 
a  dcscrtpcão  da  machina  :  o  que  mais  pelo  seguro  Ibes 
podemos  responder  é  que  a  Camará  talvez-  ainda,  nie 
saiba  de  tal.  Quando  obtivermos  odeie  age  no  de  qne 
n*e' épjossivei  esperar  que  o  Município  mande  vir  nane. 
das  novas  machio*»  para  ensaio,  è  provável  que  a  man- 
demos vir  por  nossa  couta,  para  a  patentear  ao  publi- 
co em  o  Escriptorio  do  nosso  Jornal.  É  catais  qoe  po- 
deremos fazer. 

— «Ainda  neste  numero  nio  se  pôde  publicar  e  arti- 
go, que  já  te  moa  esc  ti  p  to,  acerca  de  uma  nova  socie- 
dade agrícola  em  Angra. 

—  Novamente  repelimos  que  a  carta  que  nos  man> . 
daram  de  Mirandella .  será  publicada. 

—  Partecipamos  por  este  modo  aoa  illestree  reda- 
ctores de  todos  os  jorna  es  estrangeiros,  qoe  trocem 
com  a  Revista,  que  neste  loger  Ibea  c^mmunienreemne 
qualquer  JaJia, .  ou  irregularidade  que  possa  na  ver 
no  recebimento  dos  seus  apreciáveis  favores. 

Publicações  rectbàdas.  —  A  Epnka .  n."  H  e  ti 

Jorna/  da  Sociedade  Pharmaceutiça  £u*ilajia,n***8e  9. 

Revista  Popular*,  o.*  29. 

O  Baratíssimo ,  n.°  7.  ... 

Jornal  da  Sociedade  das  SeUneieu  Meditas  de  £t*ems, 
Mez  de  Julho.' 

A  Lusa  Marroquina,  Drama  original  da  Histeria: 
Portuguesa  ,  em  5  actos  ,  approf  ado  pela  fnspecefo 
Geral  4o*  Tuairos,  per  Me  Xirler  Pjeretra  deSitau 
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>QLOT»BHCIA  VROSVTS  ÁCSHCA  BA 
CHÓLSRÀ. 

747  A  chólera  já  viaji  pela  Europa,  sem 
que  dê  provas  de  retroceder  no  caminho  que  se- 
guiu a  primeira  vea,  quando  nos  invadiu. 

Este  Tacto  nio  é  uma  novidade ;  e  seria  um 
crime  se  itludissetnos  o  publico  sobre  a  possibili- 
dade da  sua  invasAo. 

A  falta  das  providencias  9  que  a  religião  9  a 
sciencia,  e  o  passado  aconselham^  é  uma  res- 
ponsabilidade tremenda ,  que  só  ha-de  pesar  so- 
bre os  que  se  deixarem  seduzir  pela  illosâo,  para 
esquecerem  o  perigo,  uo  goso  momentâneo  da 
obra  do  seu  egoísmo, 

Preparemo-nos  para  a  visita  fatal»  que  o  fla- 
gello  possa  fazer  a  este  reino. 

£íào  desprezemos  nem  um  dos  elementos  co- 
nnecldbs  para  tal'  fují ,  e  se  Deus  permlttir,  que 
mais  esta  desventura  nío  .venha  pesar  sobre  a  pá- 
trias seremos  louvados  por  oos  lermos  lembrado 
dos*  nossos  irmãos  9  não  poupando  um  só  esforço 
para  evitar  o  perigo  que  os  ameaça. 

£  imprensa  não  se  pôde  curvar  a  nenhuma  con- 
veniência ijjtie  tente  aconselhar  o  seu  silencio. 

0  sa(5erdocio  <la-  verdade  não  vê  salvação  na 
senda  por  onde  o  engano  camilha. 
,    A  Europa   não'  esta  preparada  para  a  invasão 
desse  mal  que  a  .deyasta. .     .  » 

Portugal  é  das  nações- que  possue -menos  ele- 
mehtos  para  à  combater.  A  civilisação  que  abun- 
da ]pos  outros  paízes,  Íalta-Ihe,  e  para  a  supprir 
neqp  sequer  possye  p  oiro  com  que  já  brilhou  aos 
olhos  do  mundo,  e  que  distribuído  por  mãos  ca- 
ridosas, que  a  intelligéncia  dirigisse,  poderia  fa- 
zer que  aparecesse  o  que  em  muitos  casos  só  se 
•  obtém  à  custa  de  esludos  especiaes. 
.-  A  existência  da  chólera  nas  pagiryis  da  historia 
moderna  do  civiiisação  não  é  um  fado  indiffe- 
ftnte. 

\  Quanto  a  nós,  anda  ligado  com  as  proposições 
que  deixámos  apontadas. 

i  O  cadáver  do  cholerico  no  *  meio  das  cidades, 
que  ostentam  as  pompas  supremas  com  que  as 
adorna  ò  espirito  dos  séculos,  tem  sobre  si  a  mar- 
{ca  .dx>  dedo  invjsivel  da  Providencia,  que  a  cons- 
ciência e  a  philosopbia  acceítam  sem  dependência 
do  raciocínio. 

£  O  que  é  a  sciencia  ante  esse  documento  so- 
lemne  da  sua  impotência  ? 
.  O*  homens  que  eatpjegero  a  vida  nas  lidei  do 
entendimento,  que  converteram  em  forças  o  VA* 
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por,  que  uniram  as  differentes  partes  do  globo 
por  meio  de  um  fluido,  e  que  descobiiram  * 
reacção  de  tantas  acções ;  .  não  sabem  ainda  qual 
seja  o  meio  de  dissolver  a  semente  da  morte  pre- 
coz  e  irregular  que  nasce  ao  pé  do  Ganges ! 

4 O  que  é  a  politica  ante  o  pobre,  que  a  in- 
salubridade, e  a  miséria  arrasta  para  debaixo  da 
foice  da  morte?    - 

Os  que  julgaram  haver  inventado  um  meio  da 
constituir  perfeitamente  a  sociedade  f  que  accei- 
laram  as  bênçãos  dos  que  lhes  chamara  pães,  que 
se  embriagaram  com  os  applausos  dos  feitos  das 
suas  armas,  ou  das  previsões  do  aeu  espirito,  crea- 
ram  tantas  nações  e  não  sabem  cumprir  o  testa- 
mento do  Justo  morto  sobre  a  cruz ,  acabando 
com  a  escravidão  da  fome  e  do  crime  1 

A  chólera  é  como  uma  advertência  superior, 
que  desthronando  o  sábio  orgulhoso  o  arremessa  do 
apogeo  da  sua  gloria  para  a  humilde  condição  do 
homem  que  estuda;  é  como  um  vivo  apostolo  da 
châriftdt ,  que  obriga  os  que  são  ricos  a  lem-  . 
brarem-se  dos  pobres.  *     - 

E  pefr  estes  dois  modos  que  o  Governo  tem  a 
providenciar ,  para  cumprir  os  duros  deveres  da 
sua  posição. 

.   Deseoganemo*-oos :  —  não  estamos  preparados 
para  a  invasão  da  chólera. 

Para  este  fim  ,  quanto  a  pós,  é  mister  que  o 
Governo,  sem  demora,  crie  uma  suprema  aueto- 
ridade  e  um  recurso  para  .tudo  quanto  se  reflra 
a  epidemia. 

É  este  o  caso  de  nomear  uma  com  missão  nu- 
merosa ,  que  além  das  prevenções  que  adopte  e 
dos  auxílios  com  que  acuda  ás  viclimas,  proponha 
jé  os  meios  de  obter  todos  estes  resultados. 

Ha  muito  bons  desejos;  mas  se  os  não  centra- 
lizarem, se  os  não  unirem,  serão  perdidos,  e  se 
a  chólera  houver  de  nos  invadir»  achar-nos-ha 
tão  desprevenidos  como  estávamos,  quando-  se  re- 
cebeu a  noticia  do  seu  novo  apparecimento  na 
Europa. 

SSCHÓLAS    AGRÍCOLAS. 

748  A  •fseoíblca  nacional  francesa  discute  ao  pre- 
sente um  projecto  de  decreto,  appresentado  pelo  mi- 
nistério ,  que  lem  por  fim  ministrar  os  meios  de  en- 
sino indispensáveis  aos  que  dedicam  a  sua  vida  aos 
trabalhos  agrícolas. 

Este  ponsamento  eminentemente  civilisador  ,  devo  - 
concorrer  poderosamente  para  o  bem  estar  da  socie- 
dade. 

O  projecto  esUtue  três  graus  de  ensino  agrícola,  em 
três  diversos  estabelecimentos.  Organisa  para  o  pri- 
meira gréo  as  quintas  modelos :  —  pira  o  segundo  as 
eschótai-regiondeéi—  para  o  terceiro  um  itutituto  na- 

cfotiat  çgmvmiw. 
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Ir  As  quintaê-motUlos  são  destinadas  para  ministrar  a 
to  «toa  os  ramos  da  agricultura  trabalhadores  babeis  e 
WeUiKPíHe*.  —  A*  etchôlas-rtgionati  instruirão  e  for- 
marão ur  administradores  das  fazendas  ruraes  .  quer 
«ates  sejam,  os  proprietários,  quer  simples  arreodala- 
ffvjcjs.  —  Do  imtituto  nacional  agronómico  sabirão  ,  com 
o  andar  dos  tempos  ,  hora  eus  profundos  em  todos  os 
conhecimentos  necessários  aos  aperfeiçoamentos  dos 
melhodos  de  cultora  ,  ê  destinados  a  propagar  as  lu- 
zes adquiridas  pelo  ensino.  Será  mais  propriamen- 
te «ma  eschóla  normal  de  agricultura» 

Nas  quintas  modelos  o  ensino  6  pratica,  e  dado , .  o 
mais  das  rezes,  sobre  o  terreno,  com  a  enxada- ou 
com  o  arado  na  mão. 

A»  eschólat  regionatê  são  eschólasespeciaes,  que  se 
espalharão  pelo  território,  segundo  as  espécies  de  cul- 
Mira  .  quo  predominem  nas  di?ersaa  localidades*  As- 
ai m  na  província,  que  mais  particularmente  cultifar 
as  vinhas  ,  ■  eschóla  tratará  com  todo  o  cuidado  do 
seu  maior  aperfeiçoamento.  N'estas  eschóla*  e  ensino 
ó  não  só- pratico  como  essencialmente  theorico. 

'  O  projecto  manda  organtsa-r  360  qmntac  modelos t  nas 
quaes  se  despenderão  8tf8:08O$O00  réis. —  ktesehó» 
las-i  egionaes  custarão  ao  estado  03: 360^000.  —  A  des- 
pesa do  instituto  nacional  agronómico  ò  teouissima. 


VTiunrMDK  do  lairaus  fi  SUA. 

COBZABBVAÇÀO. 

74Sr  Todos  sabem  que  as  substancias  animae*  mi* 
Distram  ,  por  sua  decomposição;  ot  elementos  mais 
aotivoe  àê  nutrição  dat  plantas,  e  que  tem  estrumes, 
a>  terra  mais  fértil  se  esterilisa. 

Entretanto  lodos  os  dias  vemos  inotiliaar  os  estru- 
mes mais  poderosos,  como  ,  por  exemplo  ,  o  sangue 
dos  animae»  mortos» 

Ê  bem  verdade  que  nlo  é>  bom  empregar  o  sangue 
em  estado  liquido,  e  que  se  não  pôde  conservar  mui- 
lo  tempo  antes  de  apodrecer :  mas,  aio  ba  nada  mais 
fácil  que  tornai  o  solido  aeccaodo  o. 

Entretanto  temo l- o  visto  empregar,  com  bom  resul- 
tado ,  em  forma  de  rega. 

Para  tornar  solido  o  sangue,  deve*se  tomar  orna  por. 
çêo  de.  terra  bem  solta  e  faiei -a  seccar  bem  em  um 
foroo.  Sècca  esta  terra  lança-se-lhe  por  cima  oaangue, 
até  que  cila  se  impregne  bem.  delle;  feito  isto  leva  ae 
esla  terra  ao  forno  a  tornar  a  seccar. 

A.  terra  depois  guarda -se  ,  havendo  todo  o  eoidado 
§m  a  preservar  da  humidade-.    • 

Esta  terra  assim  preparada  ,  mistura-se  depois  com 
a  outra  ;  o  deve  ser  principalmente  empregada  na 
jardinagem  .  ou  na  horticultura. 

Quando  se  quiser  aproveitar  o  sangue  para  a  corto* 
ra  em  graude  .  então  mistura-ae  o  sangue  com  outros 
estrumes  :  pois  que  a  experiência  tem  mostrado,  qoe 
os  melhores  estrumes  são  os- compostos,,  mistura ndo-se 
«ns  com  outros. 


DOKNÇA3  DOS  OPSRABIOft  X  DAS    PBISOAft 
8UK  PASSAM  TIDA  SXDKJfTAAXA. 

750  As  investigações  de  M.  Foorcault  sobre  a  cau- 
sa das  doenças ,  que  atacam  os  operários  nas  manu- 
facturas, e  as  pessoas  que  teem  uma  vida  sedentária, 
•  sobre  os  meios  de  se  evitar  o  desaiuolviíuaolt  da* 


queltas  affecções*  o  levaram  ao  seguinte  resultado  :  — 
1 .°  —  As  causas  geraes-des  doenças-chronicas  obser- 
vadas nas  oííkinas,  nas  prisões,  na*  ca xes  pernil eia- 
ciariee-,  nos  hospícios  e  conventos*  nas  cataa  de  ade- 
cação,  bem  como  nos  logiir^s-bumidos  e  baixo  a,  ope- 
ram principalmente  sobre  a  pe.lle. 

2  *  —  A  ventilação  e  o  exercício  muscular,  aio  es> 
preservativos  mais  e (ficares  para  obstar  ao  desenvol- 
vimento d  a  que  lias  moléstias-.  Para  lhes  evitar  o  pro- 
gresso, o  methodo.  que  satitfas  me  ia  geralmente,  eoa- 
sisle  no  emprego  dos  meios  próprios  para  reata  bel  ecesr 
a  actividade  dae  funeçõee  dapelle,  e  sobro  tudo  ev 
transpiração  insensível. 

Journ+l  di+  Connaiitancis  Utile*. 

PBKHIOft  CÔWFKRIDOaV  PB1.A  SOCXKDADK  - 

DS  AORIOOIXUBA    HE  LOV^aili 
754     A  tabeliã  seguinte  dará  uma  idéa  da  ícoper* 
lancia  dos  prémios  distribuídos  pela  Sociedade    &e*t« 
do  Agricultura  de  Londres  na  sua  sessão  «nanai. 


Prémios  §*ran*. 

Gado  de  pontão  curtas-  ..... 

Raça  de  Hèreford       .     •     .     •     • 

•     de  Devons-    •     ...     •     •     • 

Diversae  raças       • -    .- 

Gavallos . 

Carneiros  de  Leicester    •     •     ... 
»         de  lã  comprida     .     ..    . 

Gado  suíno 

Aperfeiçoamentos-,  invenções,    etc. 
Bxperíeeeias ,  memoriaa       .     •     » 

Ptemioi  locais.. 

Gado  de  pontas  cortas     ..   •     ..    • 

Cavalloa .     . 

Carneiros  de  Leicester    •     ...     . 
»        de  lã  comprida      .     ..    • 

Gado  suíno 

Memorias-,  e  experiências    .     .    . 


4:125  fraocot» 

4:125  »- 

*?I25  » 

2:125  av 

a.-37o  a> 

3,000  »• 

3:000  » 

2:000  a>- 

8:750  av      ' 
8:500        ». 


2*000  a» 

5:230  a» 

500  a* 

500  a* 

500  o- 

2:500'  » 


Total 


57:375 


p&xPa&ação  do  caióao  voa  m* 

PATTlBTftO*. 

752'  O  processo  c-onstele  em  faaer  passar  eme  cor- 
i ente  de  vapor  do  aguai  aquecida «m  uma  retorta oo  va- 
so que  contenha  acido  cblerhydrieo  e  peróxido  de  oeao- 
ganesto.  O  emprego  do  vapor  tem  por  ftm  agitar  as  ma- 
térias, e  rooovar  as  superfícies  em  contacto  no  Am  da 
operação. 

O  apperelhoé  um  vaso  cyíindriaode  barro,  coberto 
por  placas  que  se  podem  tirar. 

Por  uma  pequena  abertura  introduz  se  o  peróxido 
de  manganesio:  —  depois  la nça-se  por  um  tubo  o  aci- 
do cblorhydrico.  Aqoecese  depois  exteriormente  pelo 
vapor  até  82*  centígrados,  pelo  espaço  de  18  horas. 
Para  activar  a  operação  o  alcançara  maior  porção  pos» 
sivel.de  cblóro,  introdui-se  no  interior  do  apperelho 
vapor,  quo  ae  eleva  á  temperatura  do  1t3°  ceotigra* 

Idos  por  meio  q>  um  tubo  que  mergulho  oo  mixto, 
para  o  agitar.  O  tapor  deve  ser  introdaiido  durão, 
ie  íeis  horas. 
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BANHOfl  PU»L|OOS. 

753  Sr.  tfedacíor.  — -  Li  .  no  n.°  36  do  ?ol.  7.°  — 
•erie  3wa  .  artigo  637  da  K^ista.  as  judiciosas  refle- 
xas do  Sr.  M.  A.  M  relativamente  n  falia  de  esta- 
belecimentos de  banhos,  e  de  tanqnes  para  lavar  roupa. 
1  Koo  Uieirça  para  faser  alguma*  obter? açôes  sobre 
•ajte  artigo. 

,  Sobre  la* agem  de  roupa  sé  direi  que.  ha  alguns  an- 
nos  que  ahi  para  o  Grillo,  se  fez  um  estabelecimento 
deste  género  ,  o  qual  tupponbo  ter  acabado,  porque 
Já  não  oiço  falia r  aelie,  nem  o  Sr.  M.  A.  M.  dádelle 
•oHcia; 

Sobre  banhos  direi  mais  algnma  coisa,  porque  estou 
mais  ao  facto  deste  objecto.  Tenho  orçvido  foliar  de  ura 
estabelecimento  de  banhos,  que  já  hopve  em  Lisboa, 
éih  pdhto  grande  ,  e  que  caíu  por  /afta  de  concorrên- 
cia. Modernamente  houve  outro  estabelecimento  em 
-Cttsade  om  csbeUeixeirofaquefeUideoSr.M.  A.  M.)  , 
■o  qual  acabou  (quebrando  o  proprietário),  por  nio  ser 
«oneprride.  Por  esse  mesmo  tempo  existiam  mais  três 
estabelecimentos  nesle  género:  um  no  edifício  dasRe- 
tolhidas,  aos  Cardaè*  deJésat:  outro  na  rua  dosCa- 
fios ;  e  outro  na  rua  dó  frinchpe  n.°  32 ,'  que  é  meu. 
Os  d»ia  Btrmeirea  destes  últimos  três  já  náo  existem; 
6  o  .terceiro  é  sustentado  por  capricho ,  e  á  custa  de 
grande  sacrifício.  Tanto  é  verdade  o  que  levo  dito.  tio 
p3uco  frequentado  é  o  meu  estabelecimento,  que  o 
Sr.  M.  A.  M.  e  nio  achou  digno  de  se.r  mencionado. 

Do  que  ftea  dito  se  deduz ;  que  senâebamais  esta- 
fceleciraenlos  d*  banhos,  em  Lisboa,  é  porqne  uãoba 
quem  os  procure.  As  pessoas  que  teem  meios  ,  e  que 
sabem  apreciar  a  grande  utilidade  do  aceio  para  cun* 
servar  a  saúde,  toma m  'banhos  em  sua  cáza.  Tenho 
com  tudo  encontrado  muitas  pessoas  favorecidas  da  for- 
tim», que,  havendo  chegado  á  edade  de  70  a  80  an- 
nos  ,  c  prescrcvendo-lnes  eu  um  banho ,  como  meio 
*  therapeutico  ,  me  respondem — que  receiam  este  reme- 
úko  ,  porqne  nunca  ,  na  sua  viãa  .  tomaram  um  banho ! 
'  Quaí  «era  o  estrangeiro  civiiísado ,  ao  bárbaro,  que 
4>ossa  acreditar  qoeno  meu  asr*beleoimen4o  (que  existe 
ha  oito  anãos), passam  dois  dias.  na  estação  maispro- 
fria  .  sem  que  uma  só  pessoa  veoha  tomar  banho? No 
inverno  nio  é  muito  quando  passa  uma  semana  sem  se 
ãar  dm  banho*  Já  tem  Chegado  a  17  dias  sem  vir  uma 
ftessoa  ao  «ncu  estabelecimento  1  Tenho  feito  soccessi- 
vas  diminuições  de  preços,  pêra  ex citar  a  concorrên- 
cia, baldadas  são  porém  ttodas  as  tentativa*.  Não  está 
no  espirito  dos  Lishoneuses  o  banhar-se  senão  no  rio 
—  cloaca  geial  de  toda  a  cidade.  —  E  não  obstante  as 
numero*»*  constipações .  q(*e  alli  apanham,  as  tosses, 
que  todos  os  aemos  dão  um  certo  eumero  de  moléstias 
de  bofe .  que  és  vexes  degeneram  em  phtisica*  ,  são 
concorridos  estes  banhos,  porque  sio  moda.  Mas  a  de 
banhos  hygienícos,  que  tanto  concorrem  para  a  conser- 
vação da  saúde  bio  Se  adopta. 

Al/o. 

ACCLlMATAÇlo   DAS  PLAWTA,S. 

i  754     Seguindo  as  observações  de   M.  Gordon  ,  di- 

*  rector  dos  Jardins  da  Sociedade  de  Horticultura  de 
i  Londres  .  pode  se  considerar  como  provados  os  factos 
i        seguintes  ,  sobre  a  'MoJiménçjo  das  plantas  : 

1.°  Toda  a  planta  que  se  qtiÍ2eracclimarr  nio  deve 
jfr  submeti) <la  a.  uovcalor  artifloial  na  estação  que  pre- 
aeder  áquerla  em  que  se  ijUuer  por  na  terra,  9o  Cila 


planta  nasceu  por  meio  de  semente,  é  conveufenté  ni* 
lhe  opplicar  durante  a  vegetação  senão  o  mener  calo* 
possível.  As  plantas  entesadas  e  pouco  dêsinvoWfdA1 
teem  murs  probabilidade  de  se  crearem  ,  neste  case» 
do  que  as  que  foram  apressadas*  na  sua  vegetação. 

2*  A  planta  não  deve  srr  coHoceda  ao  ar  livre  aiW 
tes  do  fim  deimio.  A  terra  deve  ser  frâéa  ,  e  perféí» 
lamente  estanque.  Durante  o  inverno  deve*e*1he  for-' 
mar  uma  espécie  de  toldo  para-a  preservar  da  inlem- 
porto  de  estação. 

7A&EOCR  BA  COMIttlSSÃO  NOfffSADA  PABA 

3BXAMIÍCAR    ÀS    MACHIMAS    DE     SERRAE 
COX.X.OOABA8  NO  ARS3EKAL  J>E  MARINHA. 

O  documento  authenticò  que  se  segue,  termin* 
perfeitamente  a  questão  sobre  a  collocaçâo  das 
mticbinas  de  serrar  ^  wts  afficieas  do  AtaeuaJ  áa 
Maripha. 

O  Sr.  Tonnelier  pedia  uma  comrarssao:  fez-se- 
Ihe  a  vonldde,  è  e  publico  vendo  o  parecer  co- 
nhecerá qtielinbamos  rasâo  de  sobra,  quando  in- 
dicámos o  termo  que  a  questão  devia  ter  e  que 
de  facto  leve. 

755  Aos  seis  dias  do  mez  de  Setembro  de  nff  oltocan* 
toa  quarenta  e  oito  em  cumprimento  do  oficiosa  Se- 
cretaria d'Estado  dós  Negócios  da  Marinha  e  do  Ultra* 
mar  do  primeiro  do  corrente,  em  que  ae  ordena  que  b 
Conselho  d' Administração  de  Marinha,  eonvideas  pes- 
soa a  que  julgar  conveniente.  aUm  cre>q««  e*emmbn- 
do-se  o  estado  da  maebina  que  ae  acha  estabelecida; 
nas  novas  officinas  do  Arsena-lda  Marinha,  emitiam  uma 
opinião  segura  e  definida  sobre  a  vantagem  de  conser- 
var montada  a  referida  machina  nas  officínas,  oo  des- 
tina la  á  Hmpoca  do  Dique;  fotam  convidados  os  in*  • 
dividuoa abaixa  designados,  os  aju*es  perante  ooiesmd 
conselho ,  depois  de  feito  um  rigoroso  exame  sobre  a 
estado  da  mencionada  ntachina  foram  de  opinião  — o  Sr. 
Gollares,  que  a  machina  a  vapor  é  suliiciente  para  as 
oííiolnas  — o  Sr.  Piters  ,  diz  ifrualmente  que  sim  comi 
algum  aa  «Iterações,-^ O  Sr.  Norton ■+-. Sua €».*  o  Sr. 
Conde  de  Unhares.  O.  Rodrigo  —  o  Sr.  António  Fr  ao-, 
cisco  da  Silva  —  eos  primeiros  engeohéiros  do  Vapoç 
Mindello,  e  Infante  D.  Luiz.  lodos  são  da  mesma  opi- 
nião.-* O  Sr.  Tonnelier,  disre  qce  a  machina  nio  tent 
a  força  suulciente.  Todos  os  Srs.  acima  referi dev  ,«| 
excepção  do  Sr.  Tonnelier  ,  disaeram  que  com*  nofuito 
pequenas  alterações  e  pouco  dispendiosas  nas  peças  de- 
pendentes da  machina,  mas  não  na  machina,  qualquer 
engenheiro  pratico  com  facilidade  as  poderá  faser  ,  d 
a  machina  íonecionará  como  se  pertende.  O  Sr.  Rego 
que  é  da  opinião  da  commiãsão  com  reserva  sobre  at 
alterações  que  haverá  a  faser  nas  peças  dependentes 
da  maebina  .  que  julga  mais  consideráveis  «do  que  a> 
commissao.  Diz  o  Sr.  Tonnelier  ,  que  todas  as  peças 
dependentes  da  machina  estão  bem  montadas.  E  per* 
g odiando  se  a  todos  osSrs.  acima  meneienadosT  secorn 
vinha  mais  mudar- se  a  machina  pardo  «sgotaroeolo.da 
Dique ,  declararam  unauime<nenjle  que  a  machina  é 
mais  vantajosa  ao  Estado  conserva-la  no  local  em  que 


se  acha  montada  ,   comprando  se  uma  para  o  esgota- 

uheiros  julga- 


mento do  Dique  da  força  ,   que  os  ongeuheir.,  w—m~ 
rem  apropriada  #  aoado  esta  vantagem  muiio  couside- 
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ratei.  O  Sr.  Rego  disse,  que  ió  •  despesa  do  com- 
basti? el  seria  superior  á  economia  proposta  pelo  Sr. 
Toonelier,  emprefaodo  t  csldeira  velha,  e  o  Sr.  Ton- 
oolier ,  que  é  mais  vantajoso  o  mndar-se  squella  ma- 
China  para  o  Dique  ♦  o  comprar- se  outra  por  ser  me- 
Dos  dispeodioso  para  o  logar  d°aquella.  Sala  das  ses- 
soes  do  Conselho  de  Administração  de  Marinha  em  seis 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  quarenta  e  oito.  Conde 
de  Linhares,  eogeubeirode  maripba —  Norton — Tho* 
Biai  Bryt  —  H    Piters  —  António  Francisco  da  Silva 

—  B  Tonnelier —  Roberto  fialdy  — Pelo  Sr.  José  Pe- 
dro Coitares  &  Filhos,  José  Pedro  Cu  liar  es,   Jonior 

—  Grtgono  Nasiameno  do  Rego  — Barão  deLasarim 
— -  Vieira  —  Duarte.  <-*- Secretaria  do  Conselho  d*Ad- 
■irnislração  de  Marinha  em  9  de  Setembro  de  1848. 
—Joêi  da  Coita  e  Soma ,  secretario.  - 
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O  PRESO.  * 
XLIH. 

756  Acabo  de  presencear  nms  «cena  bem 
maravilhosa ,  e  bem  triste  para  o  pobre  -preso ! 

Amanheceu ! 

O  inverno  começo  sempre  com  este»  dias  for- 
mosos ,  que  embriagam  a  phairtasia ! 

Logo  que  cheguei  á  jánella  f  senti  o  orvalho 
gelado  di  noite,  que  estava  adherente  ás  gra- 
des ,  refrescar-me  a  fronte ,  que ,  ardendo  em 
febre,  ia  repousar -se  dos  ferros  que  me  prendem 
é  liberdade. 

Vi  correr  para  a  banda  do  mar,  como  se  fos- 
te uma  cortina ,  a  névoa  que  escurecia  o  céu. 

Depois  passaram  algumas  nuvens,  que  me  es- 
condiam esse  espelho  da  eternidade,  que  tingin- 
do-se  todo  de  azul  muito  escuro,  apenas  era  vis- 
to por  mim  do  pooto  minimo  que  da  prisão  pos- 
•o  descobrir. 

A  cér  do  céu  era  tão  pura  I 

A  vida  transvoava-me  inteira  para  aquetla  au- 
rora de  outra  vida  mais  ditosa ! 
,    As  nuvens  pareciam  grandes  massas  de  espuma* 
correndo  sobre  um  plano  esmaltado. 

A  luz  do  sol  tocava  a  ultima  nuvem  f  que  se 
la  esconder  aos  meus  olhos,  quando  um  feixe  de 
raios  de  tão  esplendida  luz»  batendo  no  denegri- 
do frontispício  desta  cadéa,  me  atlumiou  o  rosto  a 
O  entendimento! 

Era  tio  formosa  esta  luz,  que  se  reflectia  na 

o    Yern  do  a.*  4Êi 


frescura  da  terra ,   que  a  tomei  por  uma  espe- 
rança ! 

Verei  se  ainda  esta  é  baldada  eomo  tantas  ou- 
tras 1  • 

Em  parte  não  o  será ,  porque  um  dia.  destes 
dá-me  animo,  e  pelo  menos  permitte  que  euac- 
cresrente  mais  algumas  linhas  á  infausta  narração 
de  tantas  magoas. 

Os  meus  infelizes  companheiros  continuam  ma- 
chioalmeote  a  vida ,  que  para  elles  é  como  um 
castigo. 

Esta  prisão  é  um  acampamento  da  desgraça , 
e  uma  prova  do  muito  que  se  desconhece  o  que 
aqui  se  padece. 

Nesta  mansão  de  tormentos  ainda  ha  lábios  qoe 
riem  í 

Está  diante  de  mim  um  pobre  homem  9  pre- 
so ha  oito  annos9  por  não  sçi  que  iotriga,  armada 
para  o  perder. 

Abandonado  pelos  qoe  o  deviam  amar,  esque- 
cido até  pela  justiça ,  passa  o  dia  a  educar  os 
seus  ratos ,  como  efle  lhe  chama ,  e  a  entreter- 
se  com  os  brinquedos  em  que  os  amestrou. 

Agora  está  sentado  num  banco  encostado  k  pa- 
rede; tem  a  cabeça  pendida  sobre  o  peito  edes- 
enerusando  os  braços  deixou-os  ca h\  a  ponto»  que 
as  mãos  quasi  que  tocaram  o  pavimento* 

Assobiou  è  os  seus  companheiros  habituaes  saí- 
ram das  tocas  e  saltaram-lhe  sobre  os  joelhos. 

Alegrou-se-lhe  entào  o  rosto  a  pareceis  outra 

l  O  que  jjóde  a  paciência  ? 

Parece  incrível  o  que  esse  homem  cooseguíu 
fazer  de  um  animal  tão  rebelde  ao  ensino. 

Assobiou  outra  vez :  todos  sahersm  para  o  chio» 
menos  om,  ao  qual  chama  o  seu  predilecto. 

Em  quanto  os  outros  se  formam  para  executa- 
rem com  a  maior  perfeição  o  render  da  guarda 
da  cadéa,  o  que  ficara  sobre  os  joelhos  do  triste 
preso  9  recebe  os  aSagos  da  mão  cadavérica,  que 
o  domesticara. 

Gista-me  vér  assim  empregar  o  aflecto  de  um 
homem  em  coisa  tão  repugnante ;  mas  o  coração 
vjve  do  aflecto ,  e  é  mister  que  este  se  reparti 
seja  com  o  que  fòr ! 

Seria  longo  referir  os  triumpbos  que  a  paciên- 
cia alcança  nesta  caza. 

Agora  mesmo  entra  pela  enxovia  um  passara, 
dando  um  pio  agudo ;  lá  correu  direito  ao  dooo, 
que  está  deitado  sobre  uma  manta. 

Salta-lbe  contente  por  sobre  o  corpo,  e  vae  es* 
conder -se-lhe  oo  seio,  como  se  quisera  repousar 
com  elle. 

Aqui  ao  meu  lado  está  um  homem  que  foi  1 
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,  tre  ragio ,  e  que  emprega  todas  es»  horas  do  dia 
na  invençfio  de  una  novo  alphabelo  e  nos  ensaios 
do  seu  invento. 

Lá  está  nas  grades  ura  rapaz,  filho  de  um  pre- 
so, esperando  que  sen  pae  alcance  licença  do 
juiz  para  que  possa  vir  buscar  um  cdod'agua, 
que  seu  pae  ensinou ,  e  com  o  qual  elje  ganha 
alguma  coisa,  indo  alugal-o  a  urp  fraocez,  que 
o  vae  mostrar  pelas  caias,  como  novidade  vinda 
de  fora  do  reino. 

Faz  coisas  que  pasmam. 
.   O  que  mais  me  com  move  é  o  grupo,  que  to- 
dos os  dias  se  forma  ao  pé  da  janella,  com  a  nu* 
merosa  família  de  um  desgraçado,  que  tece,  com 
as  mfips  ,  aa  mais  delicadas  obras  de  cabeHo. 

À  mulher  e  os  seus  cinco  filhos  «cabam  de 
«ntrar.        ; 

•    N'aquelles  rostos,  qoe  a  fome  descera,  está 
brilhando  o  alegriq,     * 

lá-  se  assentaram. 

O  marido  vae  escolher  os  cabellos  mais  per* 
feitos ,  que  hoje  'deve  cortar  da  cabeça  de  sua 
mulher,  para  poder  trabalhar,  e  é  enUo  que 
«Ha  ti*a  debaixo  da  capa  um  pio,  quasi  tfio  ne- 
gro como  o  que  migam  no  caldo  sujo,  cora  que 
nos  sustentam. 

Com  que  avidez ,  a  fome  faz  lutír  todos  os 
olhos !  as  creanças  suflbcam-se,  e  o  pae  ç  a  máe 
dão-lhes  ainda  os  últimos  pedaços,  antes  de  have- 
rem provado  um  só  ao  menos. 

Pergunta  pela  creança  que  eHn  andava  crean- 
do,  e  á  qual  já  chamava  também  filho. 

A  pobre  mulher  não  sabe  o  que  ha  -de  respon- 
der ;  mas  dá- lhe  a  triste  nova  que  lb'a  tiraram  , 
porque  souberam  que  era  mulher  de  um  preso , 
e  que  havia  mentido  quando  se  dera  por  viuva. 
£  que  só  lha  deixariam,  com  a  condição  de  nun- 
ca mais  voltar  á  prisão. 

Santo  Deus!  e  ha  quem  assim,  aOronte  a  jus- 
tiça eterna,  querendo  quebrar  com  algumas  moe- 
das de  prata  ou  oiro  os  santos  laços  que  prendem 
a  família! 

A  mísera  nío  a  aceitou ! 

O  marido  está  enfurecida  e  diz-lhe— a  Foi 
castigo  de  Deus, . .  mulher  eu  bem  to  disse. . . 
antes  morrermos  todos  de  fome  do  que  engcitar- 
mos  um'  filho,  só  para  lhe  vendermos  o  sustento, 
<jue  era  delle ,  a  outro ,  que  o  podia  pagar,  por 
que  nascera  em  um  palácio ,  em  vez  de  nascer , 
como  o  nosso  Aleixo ,  na  pobre  morada  de  um 
-canteiro!  » 

Ella  chora  como  uma  louca  e  só  responde  — 
«  Bem  sabes  o  que  isso  me  custou ;  não  ftne  cer- 


tos assim  o  coração. . . .  ♦  antes  eu  tivera  morri- 
do ...  .  quando  senti  correr  a  roda ,  que  me 
roubava  o  nosso  filho,  cal  sem  seotidos.. .  não- 
te  desesperes. . .  assim  como  a  Providencia  então 
me  deparou  aquelle  pobre ,  que  leve  a  caridade 
de  me  conduzir  até  á  nossa  cara ,  para  qde  -eu 
nâo  passasse  a  noile  inteira  repassada  pela  chuva, 
que  corria  a  jorros,  tarai  bera  agora  Deus  me  lia- 
do vafler.  n 

Pobres  mfelkesi  nem  um  nem  outro  sabem  o 
que  dizem.  * 

Entre  lagrimas  e  pragas  de  desespero  v&oafo* 
gando  a  dôr,  em  quanto  «m  volta  dolles  só  eu  os 
observo  com  interesse. 

A  parte  dos  presos  que  nlo  atrèa  os  ares  com 
o  lúgubre  peditório  4e  todos  os  instantes,  está  a 
embrtagnr-se  e  a  jogar,  fatiando  essa  linguagem 
mysteríosa,  que  completa  o  que  poderia  falta* 
para  que>  a  prislo  fosse  am  novo  mondo,  em  tu* 
do  differente  do  que  é  animado  pela  liberdade.  * 

Pensei  que  mo  distrahia  retratando  um  desses 
infinitos  quadro»  de  miséria,  que  ba  tanto  tem- 
pa  a  desventura  me  pôe  ante  os  olhos. 

Enganei-me  1 

As  recordações  do  moo  viver  passado,  a  ima- 
gem de  quem  a  esta  hora  chorará ,  como  eu  *  a 
desventura  que  nos  separa,  slo  coisos  que  andam 
sempre  a  desvairar- me  a  phantasia. 
^   l  Mas ,  que  ê  o  qoe  vejo  ? 

Anselmo  está  foliando  pélas  grades  com  a  fa- 
mília ,  que  tanto  me  enterneceu. 

Náo  o  quero  interromper ,  porque  ba-de  estar 
praticando  alguma  acç8o  virtuosa. 

Ha  tanto  tempo  que  a  nêo  vejo ! 

Quero  disfarçar ,  escrevendo ,  maa  rto  posso. 

O  coração  bate-me  cota  força. 

Ail  nia  me  mentk  aquella  esperança  do  ama* 
óhecerl 

XLIV. 

fi  mister  ser  nuritodesgraçado  para  padecer  co- 
mo eu  padeço!  * 

À  Providencia  ao  passar  perante  mim ,  parece 
esconder  o  odeste  rosto  para  me  nio  yêr. 

Apegar  do  segredo  que  Anselmo  guarda  acerca 
da  causa  do  seu  desepparocitnento,  o  coração  mè 
diz  que  foi<  pana*  mo  valei»)  mas  nada  alcançaria. 

£  sina  minha:  não  acontece  o  mesmo  aos  o«i 
tros,  ittfeliies  a  quenr  se  chega. 

A  mulher  do  canlttiro  bem  obrigado  Ihe^eptéf  9 

Como  Anselmo  nunca  perde  occasito  de  beap 
(ater,  tesim*  <{ue  «Ha  dwlarou  a  cauia<j*e>a'Ie* 

43  a  a 
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vèraéquelle  sitio,  Ioga  bateu  na  roda»  pedir  que 
Umasse  nota  particular  da  oreança ,  que  acabava 
da  entrar  designando  o  dia  e  hora»  em  que  se  fa- 
zia esta  recommendeçfto:,e  alcançou  para  a  infe- 
liz fninilia  uma  esmola  certa  dada  por  uma  hem- 
te i tora,  que  emprega  os  últimos  dias  da  sua  longa 
vida  valendo  aos  desgraçados  e  que  só*  tem  para 
hesdeiros  a  Misericórdia  a  os  bospitaes. 

Com  a  protecção  dessa  senhora,  que  muito  in- 
Qu*  no.  Porto,  pftdft  tirara  creaaça  da  Misericór- 
dia e  para  coroar  a  sua  obra  só  lhe  falta  soltar  o 
pae  de  que  já-  tem  boas  esperanças. 

Só  a  meu,  respeito  nada  se  pôde  fazer. 

As  novas  que  me  trouxe  inquietam-no  bastante 
*  a  mim  admicam-me  lento  que  nem  as  entendo. 

Anselmo  dia,  que  repentinamente*  todos  es  jor- 
sacs  começaram  a  faltar  no  meu  crime;  •  que 
tanto  aqui  como  em  Lisboa  se  accusa  a  justiça , 
par  me  tAo  ter  já<  castigado.  Por  toda  a  paste, 
o  easo  corre  desfigurado,  e  os  cpia  escrevem,  tor- 
nem-me  responsável  pela  miséria,  a  que  Qcou-con* 
demnada  a  pobre  mie  de  Pedro»,  que  na  com»  í 
paikhia  de  seu.  01  Uo  vivia  do  rendimento  do  ena- 
grego  que  este  alcançara  do  Governo»! 
-.  Anselmo  léu-roe  alguns  períodos  dos*  taes  pa- 
peis, o  maravilbou-mesáo  interesse  que  toma- 
vam peto  sorte  da  iafeli*  mulher:  e  fiquei  pasma- 
do, quando  Anselmo  Liraado-raeda  mào  alguns  pe- 
fiiodicos  que  me  havia  emprestado  >  disse  t 
-«  Paulo  !isto.qpe  tftseaque  chamem  periódicos 
éluz  que  alumia  e  fogo  que  queima».,  nào  temas 
ái  boa  parle  todo  esse  sentimento,  A  cberidadenâo 
é  tardia  na  sua  manifestafèo:....  mal  sabes  tu  que 
foi  a  mfto  de  uma  mulher  perversa  qu*  dirigia 
todos  essas  pennas  que  dessrevem  a  sorte  da.  in- 
feliz ,  que  também  tanto  lamentas  . .  a* 
.  .£>  dè  (eito*  Anselmo  soubera»>nte<  ser  por  que 
meios,  que  a  mulher  do  fidalgo  seu  conhecidas* 
valera  da  influencia  que  tinha  na  cidade  para  in- 
dignar contra  m iro  a  opmiSO  publica  ;.aa  cabo  de 
tanto  lempo  de  silencio  só  assim  se  eiplícwa  o> 
Mittresse  tomada  par  uma  causa*  que  largo  espaço 
correra  sem  n'ella  falia rem. 

Foi  aninha  má  estrella,  que  condutiiv  essa  mu- 
lher ao  caminha  por  onde  ou  arrastava  a  «i-ieteotiat 
•  Suspeita  que  eu  sei  pelo  sen*  ventura,  que  per- 
dera, a  historia  dos  seus  crimes. 

Deseja  a  minha  morto  com»  um*  necessidade 
para»  a  sais  dascança* 

Bem  diz  Anselmo  «.que  se  *  mulher  nos.pro- 
f%*  que  ha  anjos,,  lambem  elaramente  demonstra 
sjae  alguaa  se  perderam  IH» 
.  .Tomara  au  estar  Wuct  sono  t  minha  Mar- 


garida, só  para  oHo  fér  eotrac  a  rasto  no  abva- 
mo  da  crime  peta  aonde  se  arremessa  quando 
penso  nestas  coisas. 

Foi  por  causa  da  muito  que  falíamos  a  este 
respeito,  que  eu  pude  descobrir  que  Anseios*  tan>- 
bena  escrevia  as  memorias  da  sua  vida» 

Ao  cabo  de  muitas  instancias  coosegut  que  ma 
deixasse  s&  um  papel,  em  que  escrevia  a  que,  por 
8ssim  diser ,  t  a  seguimento  e  talvez  a  termo  d% 
historia  da  creança,  que  eu  tencionava  escrever. 

Gomo  se  ausentou  outra  vea,  estou  sem  saber 
nada  acercado  meu  processos  mas  parece-me  qua- 
ndo pôde  tardar  o  julgamento. 

j-Ser-me-ha  Catai  a  pressa  que  tanto  desejava  ? 

Anselmo  recoia  que  sim,  por  causa  do  que  a* 
tem  oscripto. 

Embora  o  seja ;  o  que  eu  quero  é  saber  jáv 
se  mor/o  de  uma.  só  vai,  au  se  hei-deestar  pado» 
ceoda  sem  vêr  fim  aos  meus  tormentas ! 


o-  KMiaaaiM>» 

Adieu !  adieu  !  mj  oatite  afcore> 
Fadei  o'er  lhe  water'a  blue 

By  roo  —  Ctti*  ffieWafe. 

7S7  Leva  a  ferro.  Sotia  a  paneo. 

Toma  o  leme.  Ao  mar!  a*  marl 
Sobra  as  ondas,  do  Oceano 
Vae  a  escuna  o  navegar. 
Senhora  do  Livramento , 
Parte  as  fúrias  do  tento». 
JNevaenos  a  aalvameuta 
Às-  praias  de  Gibraltar* 

Não  a  vés?  tão>  pesaroso» 
Olhos  cravados  »a  serra- 
Reverendo  silencioso 
Ae  msfuas  que  o  peita  encerrei 
Não  o  vés?  da  escuna  é  ré 
Braços  cr  usa  d  os. —  de  pé  . 
Ás  praias  que  ao  longe  vé, 
Pedindo  hb  palmo  da  terra!: 

B  ae  prates-  na»  noite  escora* 
Ji  não  fé—  j>  as  perda*;. 
Nem  humilde  sepultura 
Terra  da  pátria, lhe  deu! 
Li  na  extrema  do  borisoritr 
liai  vé-  as  sombras  do  montei 
Oh !'  quem  baveré  qee  coate 
Os  prantos  qne  «lie  terleu?!... 


Fbi  peior  do  que  morrer 
Aqoelfe  trance  faial : 
Ver  assim  desappar'ce* 
A  sua  terxa.  natal!. 
Pede  coragem  a  Deus , 
Ergue  os  olhos  para  os  céat> 
Morre  iro  rabio  um  adeus 
Um  adaas  a  Portugal  l 
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Ai  de  si !  pobre  emigrado  l 

Ai  de  ti!  qual  é  teu  norte  f 

Leoge  da  pátria — coitado! 

Que  te  importa  eo  fida  ou  morte t 

Ob!  que  sina  tio  de  ferro  t 

O  que  fei?  qual  foi  seu  erro 

P'ra  seffrer  esla  desterro» 

P'ra  mer'cer  tio  negra  sorte  ?•• 

Vaes  vèr  •  rocha  gigante 
Que  se  alevaúta  do  mar; 
Vaes  ?êr  a  Geuta  distante 
E  o  estreito  de  Gibraltar ; 
Vaes  vèr  os  prodígios  drarle,« 
Vaes  de  pasmo  extasiar-te, 
Vaes  vêr  o  gcoio  de  Marte 
A  forte  praça  a  guardar. 

Qoe  importa  Ceuta  distante 
Que  lambem  foi  portuguesa? 
Qnando  a  Hispanoe  era  gigante? 
Veio  roubar- nos  a  preia ; 
£  depoia  aoflreu  curvada 
De  Dritanai»  a  mio  ouasda 
Qoe  na  Hispanha  subjugada 
Veio  alçar  bandeira-  inglesa. 

Que  importam  glorias  estranha* 
Ao  mesquinho  desterrado? 
Se  as  suas  penas  tamanhas 
Lhe  tem  os  olhos  vendado! 
Não  pôde  vèr ,  nem  amar  * 
Nem  as  artes  admirar . 
Tem  olho*  só  p/ra  chorar 
Tristes  prantos  do  emigrado  f 

Que  lhe  importa  etn*  terra  albchv 
Vèr  o  sol  a  fulgurar? 
Véi-o  brincando  na  areie 
Areias  dvoiro  formar? 
Lá  na  pátria  o*  seu  folgue 
Era  mais*  vrve ,  maior  , 
Tinha  mais  doce  calor. 
Lá  não-  sabíe  escaldar. 


Qoe  lhe  importa  vèr  •  prato,. 
Lio  d  a*  flores  a  vestir . 
De  mil  cores  malisado 
Cheio  de  vide  a  florir?' 
Se  as*  flore*  não  dizem  nad» 
Pa  sua  vida  passada , 
Dessa  vida  bem  fedàd» 
Qoe  na  infância  véu  sorrir! 

Que  lhe  importa  e  estranha  gente/ 
Se  elle  vive  só  consigo? 
Se  n't ase  turba-  indifl?  rente 
Hão  encontra  um  sé  amigo!' 
fe  ringue*  lhe  esten4e  a  arie», 
Se  nio  ba  um  coração 
Que  lhe  diga— meu  irmae,. 
>«m  coasolapte  comigo?  U ., 


Que  vida  !  Que  triste  vida 
í  a  de  um  pobre  emigrado? 
Que  saudade   tão  sentida! 
Que  viver  tão  desesperado! 
Vê  todo  negro  o  provir  , 
—  Pátria  —  clama  ,  sem  ouvir 
Um  só  ecco  repetir 
Aquelle  nome  sagrado! 

É  já  norte.  Largo  ao  m*T  • 
Vento  em  popa  sempre  eguaf, 
Vae  a  escuna  a  navegar 
Sem  medo-  do  vendaval. 
Nio  o  vèa?  da  escuna  á  ré , 
Braços  armados  — de  pé. 
Às  praias  que  já  nie  vê 
Dizer  —  adaus  Portugal  ? ! . . ; 


Àgoile  de  1848» 


J.  M.  do  Caiai  Ribtim* 
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758  Em  quanto  nos  regerj  o  governo  absoluto,  tam» 
bem  nio  existia  ,  como  aioda  agora  ,  lei  especial  de> 
responsabilidade  de  ministros — mas  quando  elles  ss> 
oio  haviam  lealmente  para  com  b  Soberano,  ouaggra» 
vavam  o  povo,  o  decreto  da  demissão  era  do  theorde> 
uma  sentença  ignominiosa  ,  com  comminaçio  de  des- 
terro e  outras ,  como  servirá  de  amostra  o  seguinte  £ 


«SenoVme  presente  a  muita  desordem  e  inquieta* 
cão  que  tem  movido,  com  bárbaros  e  infleis  pretextos 
do  desagrado  do  meu  real  serviço,  Diogo  de  Mendon- 
ça Côrte-Real,  Secretarie  d*Bsra*do  da  Marinha  e  Ul- 
tramar,    agitando  a  pai,  religião,  civilidade  e  obe- 

:  diencra  que  tinha  por  natureza,  homenagem  e  fideli- 
dade, obrigação  de  me  guardar :  sou  servido  ordenar 
que  D.  Lnis  da  Cunha  ,  meu  Secretario  d'Estadov 
vá  logo  em  execução  intimar  este  decreto,  com  as  or- 
dena que  lhe  tenho  determinado,  para  que  dentro  de 
Ires  horas  saia  dreâta  corte  e  cidade  de  Lisboa*  e  dicte 
Diogo  de  Mendonça  Córte-Real ,  em  distancia  d'etfa 
quarenta  lego  as  ,  onde  não  tornará  mais  a  entrar.  E 
appresentar-me-ha-  certidão  de  coroo  tem  cumprido  es* 

'  te  degredo  no  termo  de  qomse  dias  da  data  d'este  9 
sob  peoa  de  que  fâtendo  o- contrario,  além  do  grandfc 
desagrado  em  qoe  tem  incorrido ,  se  lhe  dará  outra 
maior  demonstração  de  providencia  que  satisfaça  o  bem 
pubKco  e  os  meus  fieis  vassallos.  —  Belém  30  de  agos- 
to de  1756.  Com  a  rubrica  de  S.  Mag-<staúe. 

Este  Diogo  de  Mendonça  ,  era  homem  de  mérito , 
foi  nosso  embaixador  em  diversas  corres,  auctor  de  fa- 
rias memories  diplomáticas  esçriptas  na  língua  france- 
ceia,  grande  emulo  do  marques  de  Pombal  eseu  col- 
leg*  no  ministério.  ' 

.      À.  ia  Silva  TuUia% 
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759  Acha  se  ná  Imprensa  Naciorial .  pere  sair  á 
luz  no  principio  de  Outubro  ,  o  Almanak  Popular, 
que  conterá  ,  além  do  que  se  acha  geralmente  toas  fo- 
lhinhas, mailos  artigos  á'iiistracção  e  recreio,  illustra- 
4os  com  gravuras  execuladas  por  artistas  uaciooaes. 


Preços: 

Para  os  Srs.  Assignantes  da  Revista  Popur 
lar ,  em  Lisboa • 

Para  os  Srs.  Assignaotta  de  província,  dU 
jendo  aqoein  desejam  que  te  entregue 
o  livro  em  Lishoa  ,  ou  que  direcçio  se 
lhe  de«e  dar.  per  sua  conta 120 

Avulso  eu  Lisboa 4*0 

Avulso  nas  províncias ,...«•* 180 


120  réis. 


Os  Srs.  Assignantes  da  Revista  PopjOàr.  qoeqoiee» 
rem  t-er  o Almanak,  seu  d  o"  de  Lisboa  ,  podem  dar  os 
seus  nomes  aes  distribuidores  deste  jornal.  Os  Srs.  As- 
signantes de  província  terão  a  bondade  de  dirigir  as 
tuas  carias  francas  á  redacção  4a  *?#*»***  Copular,  na 
rua  da  Madre  de  Deus,  o.*  45.  . 

Asencommendas,  que  seieem  recebido  já  de  diver- 
sas terras  do  Reino,  para  onde  se  tem  escripto,  obri- 
gam a  «apresa  a  tirar  mais  de  seis  mil.  exemplares  , 
SMimero  que  as  novas  eiicoiumendas  augmentarão  pro- 
vavelmente ;  por  isso  se  faz  o  seguinte 

AVISO  IMPOSTA  MT*. 

Osauctores,  editores»  ou  proprietários,  de qoaesquer 
*?bras  litLerarias,  as  poderão  fazer  aonuuciar,  enviati- 
aio  é  redacção  da  Revista  Popular  dois  exemplares  de 
cada  uma. 

Os  donos  de  fabricas,  irmazeos  •  lojas,  etc.  que 
desejarem  tornar  os  seus  estabelecimentos  conhecidos 
de  mais  de  viole  mil  leitores,  poderio  mandar  inserir 
do  Almanak  os  seus  auuuucios  ,  t  50  (éts  cada  linha 
em  breviário  miúdo.  Poderájuntar-seaoanouuciouma 
vinheta,  fasendose  para  este  effeíto  outro  ajuste,  de 
que  se  tratará  ua  rua  Augusta,  n.*  8,  loja  do  Sr.  La- 
s/edo,  onde  se  recebem  também  tedos  os  anuuncios  , 
obras,  descubos  ,  para  o  Almanak  o  para  a  Revista 
Popular. 

Os  auetores,  ou  introduciores  dequaesqaer  machi- 
adas, instrumentos,  ou  appareihos  novos,  poderão  tam- 
hem  mandar  os  seus  anrruncios  para  e  Almanak,  ep- 
«iando  modejos  bem  feitos ,  ou  desenhos,  que  repre- 
sentem exactamente  es  objectos  que  se  annunciam. 

Quaesquer  ao  núncios  devem  ser  remettidos  á  rua  da 
fcisdre  de  Deus,  o.*  45.  2/  audar,  ou  á  rua  Augus- 
ta, u*  8  ,  até  ao  dia  20  de  setembro  impreterivel- 
mente. 

As  encommenda  s  de  exemplares  devem  ser  feitas  com 
a  possível  promplidão,  par. a  que  todos  possam  ser  ser- 
vidos. 


MliGLVS. 
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ACTVOB  omcxASi. 

11   A    19    DE   SRTEUBIS. 

DUrio  nS  T&15. 

Importância  do  Mappa  das  somou*  rcctbidasy 


nas  Caixas  Genlraes  da  Tbetouraris  Geral  parra  amor* 
tisaçio  dai  nelas  16:382  £000  réis. 

Decrete  regulando  e  dtstrteoiçie  da  desfeei»  e  «er- 
go da  Junta  do  Credite  Publico. 

Menta m  os  encargos  da  divida  interna  e  réis 
1 .092:398^038  <  —  e  os.  da  divida  edeveaa  réis 
1.450:551^003. 

Dite  «.•  «17. 
Carta  de  Lei  aocierisando  o  Governo  em  execução  da. 
convenção  concluída  em  4  de  Deiembro  de  1840  en- 
tre o  Brasil  e  Portugal,  a  pagar  aos  reclamantes  por- 
tugueses residentes  em  Portugal  o  segundo  rateio  por 
salde  da  importância  à^s  reclamações .  que  foram  li- 
quidadas e  julgadas  pela  commissão  mista  portuguesa 
e  brasileira  no  Rio  de  Janeiro.  Monta  este  rateio  ceia 
es  seus  juros  a  98-350^052  réis. 

mu  •;»  «18. 

Parteeipaçi*  de  se  achar  já  insta  liada  aCeeraaissío 

de  Cadastro  de  Reine. 

Contas  do  Cofre  Central  d»  Junta  de  Credito  Publi- 
co pertencentes  á  divida  interne  e  externe  de  mes  de 
Abril  de  1848.      • 

Dits  ».#  219. 
O  Resumo  geral  do  lançamento  da  Decima  e  impastes 
annexos  noanno  económico  de  1845  a  1846  no  Dislrt- 
cto  de  Bragança  foi  de  42:750^037  réis. 

DiU  ».•  ffo. 

Decreto  regulando  o  modo  como  se  ha  de  preceder 
na  capitalisaçao  da  parte  dos  juros  vencidos  da  divida 
interna  fundada  ,t  conforme  determina  e  Carta  de  Lei 
de  26  de  Agosto  ultimo. 

Decreto  regulando  a  maneira  como  devem  proceder 
os  credores  ap  Estado  eee  ferem  ao  mesmo  tempo  de- 
vedores, a  fim  de  se  poderem  aproveitar  de  beneficie) 
que  lhes  concede  e  lei  de  27  de  Maio  ultimo* 

Bit*  ».*    £*l. 

Portaria  ordenando  o  modo  come.  se  devem  faser  os 
exames  preparatórios  para  qualquer  individuo  se  poder 
matricular  na  Universidade  de  Cqjmfrra» 

O  Resumo  do  lançamento  da  Decima  e  impostos  an- 
nexos do  anne  económico  de  1845  a  1846  no  Districte 
da  Guarda  importe*  env 43:0*0^554  réis :  -^-èno  an- 
no  económico  de  1846  a  1847  em  47:765^231  réis. 

-      Viso  nS  8Í8. 

Decreto  mandando  preceder  desde  Já  á  confecção 
dos  laoçamentes  da  Decima  e  impostos  annexos  do  se* 
gondo  snno  civil  de  1848. 

Decreto  regulando  a, despeso  eotntiva  aes  Bncararos 
Geraes,  auctertsada  para  o  snno  económico  de  1S4S 
a  1849.  Importa  esta  despesa  em  1.701:043^372  réis. 

O  Resumo  geral'  do  lançamento  'd*  despia  e  impos- 
tos annexos  doanno  económico  de  18tCa  1847  no  Dis- 
tricto  de  VilU  Real  é  de  48:577^8*5  réis. 

visita  i>e>  oe**xHVAT>on  ortrn  xk>  >oeto 

ATAaiOS»TABEXSOIMK»tTÔS  BtfBtlCOS. 

761  Lemes  com  prazer  iro  Periódico  dos  Pobres  dm 
Potto  de  22  do  emente  e  noticia  de  çtte  *  Sxm/Sf. 
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Governador  Civil  daquclle  diatricto,  eara  o.  íta  de  pro- 
ver ao  bom  eslado  da  salubridade  publica  visitara  a 
c»dè»  a  o  hospital  de  Santo  Anlooio.  Parece  que  S. 
JEx.'  «ai  propor  ao  Governo  algumas  obras,, que  julga 
indispensáveis  na  cadéa  de  cidade.  —  Deseja  noa  que 
a.  resolução  não  tarde  porque  a  necessidade  é  urgente. 

Com  a  referencia  a  salubridade  publica  .  as  auclo- 
ridades  administrativai  lêem  por  tudo  reino  a  cumprir 
■niaftão  bem  útil  e  honrosa. 

O  que  neste  ponto  se  tem  ultimamente  praticado  no 
Porto  é  digno  de  louvor. 

Tanto  a  auetoridade  administrativa  corno  a  mnnici- 
patidade  estão  dando  profas  de  que  sabem  andar  coes 
inlelligencia  e  telo  no  que  dii  respeito  á-  saúde  publica. 

O  nosso  collega  do  Perlo  termina  a  noticia  a  que  nos 
referimos  manifestando  o  quanto  sente  que  senão  tenha 
dado  um  testimonho  publico  á  mesa  da  Misericórdia 
da  cidade,  que  tantos  serviços  prestou  quando  em  1847 
*s  typhos  grassaram  na  çadéa.  Acompanhamo-lo  neste 
aentimento  porque  já  pessoalmente  tivemos  a  honrada 
eiaminar  o  quanto  a  administração  desse  estabeleci- 
mento merece  as  bençãoade  todas  $s  almas  caridosas» 

O  collega  bem  sabe  que  por  desventura  nossa  ,  as 
ftbras  de  charidade  raras  veses  encontram  recompensa 
sja  terra. 

Aqui  em  Lisboa,  onde  estamos  escrevendo» se  pres- 
taram no  tempo  da  cbolera  serviços  que  talvez  não  te- 
nham outros  que  es  excedam,  o  desde  de  1833  até  hoje 
ainda  o  paiz  não  agradeceu  com  uma  só  palavra  o  que 
foi  patente  a  milhares  de  pessoas. 

Oxalá  que  as  observações  do  collega  produzam  o 
frueto  ,  que  elle  enós  desejamos. 

OAMINBOS  DS  FERRO  SM  TRANÇA. 

762  Ha  toda  a  esperança  de  que  o  citiiiuho  de  ferro 
de  Paris  a  Lião  esteja  concluído  dos  princípios  do  pró- 
ximo anuo. 

O  caminho  de  ferro  do  norte  para  Dunkerque  e  Ca- 
lais foi  inaugurado  a  3  do  corrente  mes.  entre  megoi- 
Icas  festas. 

FABXIBOS  IV  FABXàT. 

763  Ha  eo>  Paris  601  padeiros,  divididos  aos  dose 
dístrirtes.do  mede  seguinte: — no  1.*,  45:  —  no  2.°, 
67:  —  no  3.\  36:  no  4.\  41:  — no  6.*.  58:  — no 
6.%  69;  — m7.#.  46:  — no  8%  S2:  —  no9\33: 
—  no  10.*,  64:  —  no  U.\  40:  — no  12,#,  &0. 

Os  padeiros  repartem-seem  quatro  classes  segundo 
a  importância  d»  sua  venda  em  cada  dia.  A  primeira 
classe  eemprebmde  aquelles  que  cotem  por  dia  anais 
dequatre>  sacos  de  farinha  :  — a  segunda  o*  que  eesem 
três  sacos:  — a  terceira  es  que  cosem  dois  secos;  — 
e  a  quarta  na  que  cosem  menos- de  dois  sacos. 

A  municipalidade  concede  lhes  um  auxilio  de  It 
francos  por  sacode  farinha,  pesando  157  lei  logram  mos. 
e  do  qual  nio  devem  tirarem  produclo  acima  de 204 
kilogrammos. 

Um  padeiro  de  primeira  ciasse  ganha  pois.  por  dia, 
44 trancos,  salvas  as  despesas,  além  do  beneficio  ar* 
bitrario  dos  pães  de  pbantasra.  • 

O  valor  do  capital  de  uma  padaria  é  calculado,  con- 
forme o  uso .  á  rasão  de  15  mil  francos;  e  que  n'um 
padeiro  de  primeira,  classe  elevaria  o  seo  capital  a  60 
mil  francos ,  e  que  lhes  dará  um  interesse  de  5  per 
'cefito,       v 


Cada  padeiro  deve  fornecer  a  cidade  de  50  a  130 
sacos,  o  que  dá  para  as  quatro  classes  um  total  do 
79.190  sacos  ou  12  milhões  e  1l£  kilogrammos.  que 
bestará  para  a  cidade  de  Paris  pelo  espaço  de.  vinte 
cinco  dias,  consumindo  cada  individuo  171  ki  logra  na- 
mos  de  pio  por  auoo> 

Cada  vez  que  o  preço- da  farinha  sugmenta  de  1  franca 
e  30  cêntimos  por  quintal  métrico,  apreço  do  pãosa- 
bre  um  cêntimo  por  kilogrammo» 

KOTA  MISTA. 

764  BI.  Guyemard  ,  eogenbeiro  de  aufto  credita* 
descobriu  nos  Alpes  uma  forte  veia  de  platiqa.  Vac-sai 
proceder  aos  traba4bos  indispensáveis  para  a  sua  et- 
tracção* 

XXffO&IÇÂO  9A  AOABBMIA  BA»  BHrlAftAtt- 

|TX3  BB  S.  rC&VAHDO  B«  MAB&IB 

765  Esta  Academia  começou  a  sua. exposição  a  21 
do  corrente,  que  durará  até  ao  dia  4  do  próximo,  mes. 

Pelas  obras  que  .nella  já  estavam  depositadas  julga* 
se  que  será  ume  das  melhores,,  que  se  haja  levado  * 
efTeitunaqnella  capital. 

O  focal  da  exposição  6  na  roa  do  Alcali  na  caia  da ' 
Academia.    •  s 

BRIMBIBLA  TXAOSVBM  HISFAaYHA  FOECA* 
BtlMHOS  BB  PBBBO. 

Lemos  na  Leyt9  jornal  de^  Madrid  i 

7W  •  Dst  o  jornal  Barcelona  ,  que  no  dia  10  do 
corrente  mex  los  inaugurado  o  caminha  de  ferra  que 
de  Barcelona- condut  a  Ma  ta  tá  e  vice  versa. 

Partidista*  dos  melhoramentos  maleriaas.  e  muito 
mais  doa  que  se  iotrodusirem  nas  viaa  deJcemmuDicação, 
temos  a  maios  satisfaeçio  em  ver  coocloido  em  His- 
panba  um  caminho  de  ferro,  que  ainda  que  pouco  èx-v 
tenso,  dará  desde  logo  bons  resultados  ao  coptmereâo 
e  iudttstfia  catalã,  particularmente  aa  de  Barcelona  « 
dos  povos  da  fUoral. 

A  primeira  tentativa  afiança  todas  as  esperanças*, 
quese  havia  couce  b  ido ,  Dois  únicos  cava  lios  bastaram 
vpara  arrasUr  a  comboio,  e  isto  prova  a  facilidade  com 
que  se  verificarão  oa  Ira  na  portes  quando  aa  appliquja 
á  translação  o  competente  motor.  Espera- se  dentro  cm 
pouco  da  Inglaterra  a  snacbfoa  de  vapor  ,  e  julgasse 
que  principiará  a  trabalhara.  10  de.Oututro.prosHuuV 

Ainda  que  as  vantagen*  m  ai  crises,  que  es  povoa  da 
costa  do  levante  Hão-de  tirar  do  caminho  de  ferro,  fos- 
sem menos  positiva» ,  e  orgulho  nacional  nos  obriga* 
ria  a  mostrar-uoa  enthuaiastaa  de  um  melhoramento^ 
qoe,  para  vergonha  da  Hispanha,  não  foi  nella  iolro- 
dusido  senão  anuoa  depoia  de  desfructalo  quasi  Iodas 
aa  nações  da  Europa  até  aa  de  ultima  ordem.  Não  sa- 
bemos se  este  primeiro  caminho,  em  quanto  oãa  se  re- 
moverem aa  causas  que  paraliaama  industria  e  o  com~ 
mercio.  dará  resultados  eguaesaos  que  este  poderoso 
meie  de  conducçáo  produx  em  outros  países  ,  porém 
desde  já  a  curiosidade  excitada  pela  simples  iutfov*- 
ção  trará  á  empresa  grandes  benedeios  ,  pois  poucos 
serão  os  de  Barcelona  e  dos  povçs  visinbos  próximos 
ao  caminho ,  que  não  desejem  transportar-se  por  elle. 
Ma  taro  desde  já,  que  é  uma  cidade  lindíssima,  e  to- 
das as  povoações  da  costa  ,  que  são  o  encanto  de  to* 
dosas  que  as  visksm,  quer  nscionaes quer  estrangei- 
ros ,  Cario  doto  incremento  a  nova  existência ,  a  por 
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ephément)  que  pareça  este  augmenlo  de  animação , 
será  sufliciente  para  que  a  Catalunha  adquira  mtis  um 
titulo  aos  maitoi  que  ha  .grangeado  o  seu  espirito  ac- 
tivo e  emprehendeder.  Para  pintar  o  caracter  catalão 
bastará  dizer  que  em  meio  da  guerra  civil  e  sem  aju- 
da do  Governo  fôramos  catalães  os  primeiros  quein- 
trodusiranrna  Península  um  melhoramento,  que  em  to- 
das a»  de  maia  nações  tem  requerido  uma  situaçio  de 
ordem  e  pai ,  e  o  efficai  auxilio  dos  Governos.  Tem 
havido  em  Hispanha  vários  projectos  de  caminhos  de 
ferro  e  só  Barcelona  concluiu  o  seu.  Oxalá  esta  ex- 
cepção honrosa  excitasse' a  emulação  àu  demais  pro- 
víncias.» 

ENVBNM  AMZNTO  CASCAI» 

'  76*7  Sr.  Redactor.  ~  Julgo  conveniente  registar  no 
teu  utilíssimo  e  mui  lido  jornal,  para  conhecimento  do 
■publico,  um  acidente  imprevisto,  que  podia  ser  trá- 
gico por  seus  effeilos  deletérios,  occorrido  em  casa  de 
um  meu  amigo. 

Eis  o  caso :  uma  creada  havia  guardado  em  um  pe- 
queno armário,  contíguo  á  cosiuba,  dois  p  ratinhos  de 
arrnz  de  leite. 

N'esle  armário,  que  era  fechado,  haviam  desde  bas- 
tante tempo  alguns  candieiros  de  latão. (*)e  uma  va- 
lilha  destapada  com  vinagre. 

Chega  um  hospede  junto  á  noite ,  e  é  então  que  a 
indiscreta  criada  se  recorda  do  arroi ,  e  o  appresenta 
áe  sobre- mexa  á  cèa  .com  o  intuito  de  mimosear  o  ami- 
go de  seu  asno.  Este  serve  d*  um  dos  pratos  o  hospede, 
sua  mulher  e  a  si ;  e  depois  de  longamente  conversarem, 
recolhem-se  a  moa  e  servos.  Era  alta  noite .  e  já  para 
o  alvorecer  quando  o  dono  da  cata  percebe  que  o  seu 
amigo  se  acha  incominodado.  Salta  logo  para  fora  do 
leite  e  vae  ler  com  elle.  ~-Qoe  lhe  sucedeu?  deu  se 
Bial  coma  cèa?  comeu  talvez  de  mais... — Eu  não  sei 
o  que  foi  i' sei  que  estou 'muito  agoniado,  e  que  morro 
irremediavelmente  se  me  não  acodem  1  Desejava  chá, 
ou  agua  quente  com  assacar!..  v 

-•  O  homem  estava  summarmente  anelado  :  banhado  evn 
suor  ,  tendo  já  deposto  a  parca  cèa  ,  e  aceusando  ao 
mesmo  'te  tnpo  dores  agudas  não  só  no  estômago  como 
também  no  epigastro! 

N'*sie  conttieto ,  que  a  todos  dava  cuidado ,  corre 
#sea  atttrg)  á  cozinha,  accèndeo  fume  e  prepara,  por 
•simples  raciocínio,,  um  chá  de  herva  cidreira,  que 
é  o  que  nas  aldéas  se  costuma  administrar,  como  es- 
ftomachtea,  quando  ha  qualquer  indisposição  no  orgam 
digestivo,  e  leva-o  ao  enfermo,  que  algum  alivio  ex- 
perimentou.       • 

Os  vómitos  proseguiam  incessantemente :  —  reclama 
que  lhe  cheguem  agua  quente  com  as&car.  para.  di- 
zia elle ,  auxiliar  o  vomito ,  e  não  soffrer  em  sécco  o 
arrojo  do  estômago  1  Bebeu  bastante  d'csta  agua,  que 
assas  lbe  aproveitou  ,  porque  a  agua*assucarada  ,  ao 
mesmo  tempo  qoe  auxilia  o  vomito  ,  é  um  antídoto , 
ainda  q«e  moderado ,  dos  compostos  de  cobre. 

Os  padecimentos  foram  se-lhe  moderando ,  e,  ao 
outro  dia,  pôde' a  custo  recolherse  a  sua  cata,  onde 
só  lhe  parecia  que  se  restabeleceria  com  a  promptidão 

(•)    O  Utâo,  que  ordinariaiaeate  se  eoiptega  no  labfko-doa 

can.lieiroâ  é  Composto  de—  cobre  65,8 , .ziaçt  .34,9 1  chujttt?Q 
*,¥ ,  cstaauo  0,8. 


qoe  deafeja*a,  nie  obslafntè  da  cuidador  do  sou  hospe- 
deiro. 

Oepofsque  aquelle  saiu  vae  este  indagar  o  que  da- 
ria causa  âqn  elite  acidente;  porque  um  e  outro  tinham 
também  participado  mais  ou  menos  dos  effeilos  do«i- 
d*m<mhinhado  arroi  íngeridol  Era  por  conseg unte  panai 
estes  um  ponto  de  fé,  que  similbaiKeaccidente,  attenta 
a  tua  generalidade .  tivera  forçosamente  um  excitante 
precursor. 

Depois  de  mu  Ho  fallere  discutir  interrogam  a  cria- 
da, que  nada  diz...  Vieste  instante  Hdar  pergenta-lh-e 
a  ama  peio  arroz  que  tinha  sobejado  da  noite  antece- 
dente!.. 

Vem  a  criada  ,  sobre  quem  já  recaiam  sérias  sot- 
•peitas.  com  o  arroz:  eqnal  foi  a  aua  admiração  vendo* 
•polvilbado  de  um  pó  eeverdinhado,  como  que  aubslj- 
4uinrie  a  canettal.. 

Examina  sco  armário  e  um  -novo  achado  deixa  a  to- 
dos coufondidoe.  firam  os  candieiros  pintados  da  tinta. 
verde  1.. 

Investigado*  caaolá  vé  a  ama  a  um  canto  a  panei ft 
com  o  vinagre  .  cuja  volatitisação  constante  exercia 
nma  acção  enérgica  sobre  o  metal  dós  candieiros,  a. 
comoé  mui  provável,  o  pequeno  vácuo  do  armorio  ért 
innundadb  pelas  moléculas  da  verdete  que  se  despega- 
vam d'aquelles  .  depositando  se  sobre  o  arroz. 

Eis  aqui  como  muitas  vexes  se  morre;  ou  se  enfreai 
outros  incommodoscoja  origem  se  desconhece  pela  isd- 
pericia  de  uma  creada, 

Sirva  este  exemplo  para  prevenção  de  identicoa  ca- 
sos ,  e  mui  especialmente  pelo  que  è  relativo  ao  ser- 
viço de  vazosde  cobre  e  latão  bis  cosia  nas;  eobrecujm 
matéria  havemos  já  por  vezes  erguido  o  nosso  brado, 
recommendando  a  necessidade  de  banil-osdes  oaòscal- 
linares  ,  como  aummaroente  deletérios. 

No  Tractade  de  Toxicologia  do  Sr.  Pereira  e  Canha 
vem  citados  a  Iguns  casos  a  cci  denta  es  de  envenena  mes- 
tos provenientes  de  tão  imprudente  usa. 

Eis  aqui  unr  trecho  do  que  ellediz  a  este  respeito; 

«Em  Portugal  ba  muitos  exemplos  d 'envenenamen- 
tos d' estes  —  ordinariamente  causados  per  alimentos 
cocinbados  ou  guardados  em  utensílio»  de  cobre.  Ca- 
sos análogos  abundam  por  todos  os  autores  i  Gmelin  re- 
fere ,  que  n*uma  communidade,  21  frades  foram  en*- 
veoensdoe  ,  porque  em  dais  dias  comeram  ao  jantar . 
peixe  que  Unha  sido  cotido  n*um  caldearão  de  cai- 
bre, etc.a 

J.  S.  Rodrigues  Cardoso. 


ih 


768  —-Em  21  do  corrente  ficaram  existindo  na  ai» 
faudega  do  terreiro  7,747  moios  de  trigo ,  2.173  dê 
cevada,  593  de  milho,  e  161  de  centeio  :  os  preçoa 
por  alqueire  foram -—trigo,  400  a  S60  réis  —  cevada,* 
230  a  260  — milho,  300  a  360  —  centeio,  250  a  300. 

Em  2?  os  preços  dos  cereaes  são        , 
Trigo  do  reino  rijo  de    360    a    410  réia  aborde. 

a  »    moile  de    410    a    tó<kAf  1/5 

•'»      da  ilha  da    340    a    400*  V£  IW 

Milho  do  rciuo  da    300    a    310    a        a 
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MUhodailha  de  220  a  2 40  réis  aborda. 

Gevadado  reine  do  180  i  200    »         e- 

»       d*  ilha*  de  180                    »       ,   p 

Centeio  de  210  a  230    a          a 

.  —  Esorevem-oes»  do  Porto  ,  em  21  do  corrente. 
.0  estado  do  mercado  não  variou  dosde  aa  ultimas 
noticias,  que  tasende*  peraa  Revista.  Os  depósitos  doa 
géneros  eugroentam  e  os- preços  baixam.  Os  preços  dos 
cereaes  regulam  do  seguinte  modo: — Trigo,  600  a 
700  réis  — milho.  320  a  350  — centeio,  320  a  340 
—  e  cevada  .   240  a  250; 

Teem  se  feito  algema*  compras  de  Acções  do  Banco 
de  Portugal  e  de-  fundos-  publico*, 

Conetu  me  que  a  feira  de  Salamanca  esteve  este  ao* 
DO  concorrida  convo  não  acooUce  ha  ânuos ; 

Vi  cartai,  que  attestam  a.  procura  que  teomaRus- 
aia  o  vinho  do  Porto  ,  pelo  seueffèito  bene&eo  centra 
a  chólera  moibos:  o  que  se.cooaprova  por  uma  venda 
a-vultada  ,  que  ha  dias  se  realisoo  .  no  mercado. 

Dizem  me ,  que  parte  do  gado  ,  que  pela  barra* do 
Doiro  se  está*  exportando,  é  vindo  de  Hispanha  ,  por 
contrabando:  é  bem  triste,  que  o  nosso  desleixo  che- 
gue a  ponto  de  despresarmo*  tanto  um  seguro  maoan- 
tial  de  Tique  ia,  de  que  os  estranhos  se  aproveitam- á 
nossa  cusia. 

Dissolveu-sefem  26  de  agosto,  a  sociedade  com* 
mercial,  que  existia  na  cidade  do  Porto  Coma  Arma 
de  Ferreira  Ó£  Figueiredo ,  por  commum  aeoordo  dos 
sócios. 

Ao  feebar  desta»  as  Notas  do  Baneo  de  Lisboa  com* 
pram-se  por  38  e  meio  por  cento  ,  e  vandem  se  por 
37:  são  procuradas  e  pelos  preços -cotados  os  vende* 
deres  só  vendem  pequenas  porções; 

—  P/aça  'de  Lisboa  ,  em  27  de  setembro; 

Fundos -públicos  de  &  por  cento,  47  a  4$  e  meio, 
—  de  4  por  cento.  30  a  40  orneio.'  Acções  do  Banco 
de  Portugal .  realisaram~se  vendas  a  442^000  réis , 
eom  o  dividendo  recebido.  Acções  sobre  o  fundo  es* 
pecial  de  amortisaçãe ,  cucava  prestação  pega»  preços 
froixos  entre-  45  e  47  por  cento. 
.  Os  preços  a  cima  cotados  sãe  em-  Netaa  do  Banca  de 
tiaboa. 

£m  moeda  metálica  compram- se  títotosdas  três  ope- 
rações por  18*e  vendem* se  por  20 ;  ssues  compraowe 
por  4  e  vendem*se  por-6.-  Papel  moede*compf a  *e  per 
JO  9  lie  tende-se  por  12  a  13;     . 

— Ágio  das -Nelas  de  24  a  27  do  corrente; 


Por  moeda?, ' 


22. 

23. 
24. 
25. 
26. 
27. 


Cbnrpra^ 

l£860: 

u 

a  ' 
a™ 


Yenda'.' 
1#820 

a- 
1^830 

ÍJ  850 

a*- 


—  Câmbios  sobre  Londres;  efectuados  na  Prsça  de 
Lisbos ,  em  18^  do  corrente. 

a  30  d.  a     52j*  e 
60       a     52J     e    52 
90       a    52?    e    52: 


52J 


—  Na  Praça  de  Coddr as. *em  16  de  setembro,  foram 
cotados  os*  fundos  públicos  das  diSer.euies  nações  do 
seguinte  modo ; 


FCKD6S  1NU.KBS. 


Do  Banco 
Consolidados. , 
Redosides . . . . 


...a  P-S 

. . .  3      a- 


Fundo*.. ......  % :  3*    a 


Fechados. 

85}     86 

Fechado».* 

Dito. 


Por  100. 


flxcheqaer  bílis- 28  31  toarço  Premie*  • 

23  26 junho. 

KBYRáTOElKOS. 

Belgas .4rJ  p.  g 

Brasileiros; 5      a 

Dinamarquexee%  . .  3      a 

Hispanboer. 5      a- 

D.08 3      »* 

Hollandeses- 4      a  • 

D.-" 2Í?  a 

Mexicanos. ......  &•     » 

Portugueses 4*    a 

D;0,consoiid.,184i    — 
D.M  divida  interna.    —-• 

Russos. 5      » 

—  Na  mesma  Praça  foram  cotados  os  cambio» -par* 
com  ae  outras  frsças  do-  modo  seguinte : 


.70   72' 

Per  100V 

74   76 

» 

,  70   72 

a- 

11*  12 

a 

22t  23 

a- 

70 1   71^ 

•  a 

44*  45 

»" 

16i   3 

» 

21 J.  221 

a 

20i  21 J 

a  - 

Sem  preço. 

— 

97  100 

a  ' 

G&HBIO»»* 


51? 
Ml 

22è 


Litboav 

Porto 

Rio  de  Janeiro. ........ 

Bahia — 

Amsterdão» . 1$     1 

Hamburgo 13  10$ 

Paris. 25  321 

Génova 25  85 

Trieste 11*11* 

Vienna ,  /. .  19»  55  « 

Madrid  i^.. 46| 

Cadie  ....J..... ..       48$ 

Calotitta.v 21 

Bombaim 21  \ 

Madras, 21' 


ti. 


r 

2 


90 
15 
11 

47- 
4^ 


Perl  #000  reV 


»  . 
» 

r 

a 
a 

£•: 

a 
Peie». 

a- 
R.a 

a- 
a- 


—Géneros  em  Londres  em  16»de<teiembr** . 


Algodão  èé  Pernambuco  .     . 
•  '     do  Maranhão,  regular 


.44  5 


da  maquina.  3$  43 

a       da  Bahia H-*\.  *     ) 

ASso ear branco,  direitos  pagos  .  98  43  Il2£~ 

»      mascavado,  dito    drto  .33  38^ 

A#rox  do  Bta srt      .     .     .     .     .    9  14 

a-     da  Índia  *     .     .     ...     .9  14 

a      de  Java 9  14 

Café  do  BrasM 24  20 

a:  a-     lavada.     .     ..   .  30*  4» 

Cação         a 30  31* 

Couros 9  aeccos  do  Rio  Grande-.    3 
a*       salgados    a*        *    .     .   2  3 


Pbr 

y- Froixo, 


Dite. 


Dito* 


'Dito. 


0$&c  gle 
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1    — -Paria  10  a  18  de  seftmbro. 

*   Os  tecidos  emMtirhoose  teemtido  grande  extracção, 

porém  não  teem  subido  de  preço. 

No  Havre  iem  havido  grandes  veiadas  <U  algodão  e 
os  preços  conservam -se  firmes. 

O  trigo  em  Paris  iem  conservado  oa  seus  preços , 
nem  prometle  aai«a. 

O  ministro  da  guerra  em  França,  com  o  intuito  de 
animar  as  fabricas,  «caba  de  faler  orna  encomenda  de 
75  mil  mantas  para  a  tropa.  Esta  eneomnienda  foi  di- 
vidida entre  varias  fabricas  Aos  de  par  ts  mentos,  à  ex- 
cepção de  um  lote  de  20  mil,  que  foi  «ncommendado 
ao  tfuodectoío  dislricto  de  Paris,  com  o  fim  de.  prote- 
ger a  população  daquelle  bairro  esienciafmente  fabri- 
cante, e  apesar  de  que  o  preço  alli  c  maia  .sabido  do 
que  o  que  offerecem  as  fabricas  das  províncias. 

As  officinas  de  Looviers ,  e  o  mercado  de  Vieune 
(França)  teem  tido  grande  incremento ;  havendo  mui- 
tas extracções  de  pannos  asues  para  o  Piemonte. 

▲  soeiedade  geral  dos  paquetes traosatlanticos,  que 
tinha  por  objeeto  a  crèação  de  barcos  de  vapor  para 
a  navegação  da  Amexiea,  e  que  era  conhecida  debai- 
xo da  firma,  A.  Hénout  ôl  C.a,  cenveio  em  dissolver- 
'  se  pura  e  simplesmente. 

Os  departamentos  continuam  a  faxer  encommendsa 
a  Paris.  As  fabricas  de  objettos  de  luxo  e  quiuqui* 
lherias  participam  deste  movimento. 

As  obras  de  ourives,  acabadas,  e  enconam andadas, 
darante  os  cinco  meses  ultimo* ,  appresenlam  o  se- 
guinte resultado:  em  abril  9:000  francos;  maio  11:000; 
junho  17:000;  julho  19:000;   e  agosto  36:141. 

A  edificação  de  pre<jíos,  por  algum  tempo  abando- 
nada ,  «omeça  a  ter  incremento. 

—  Prodocção  de  li  na  Europa. 

Approximt-seomoraento  em  que  a  li  nie  estará  no 
numero  dos  produetos  que  a  agricultura  europea  pode 
appresentar  com  vantagem.  Apenas  as  vastas  planícies 
limiirophes  da  Ásia,  na  Rússia  européa,  poderão crear 
gados  para  esse  fim.  * 

A  este  propósito  devemos  lembrar  nm  facto  digno 
de  atteação.  Sabe  se  com  que  cuidado  a  Rússia  fecha 
as  suas  fronteiras,  principalmente  de  Jado  da  Polónia, 
aos  viajantes  dos  diversos  países  mais  ou  menos  livres 
da  Ei/ropa  occidental.  N'eate  anno,  a  precisão  de  ven- 
der immensas  quantidades  de  lã ,  obrigou  o  governo 
russo  a«  desfazer -se. da  sua  severidade.  . 

A  Rússia  concedeu  faculdade 'aos  estrangeiros  para 
irem  às  grandes  feiras  dã  Polónia  comprarem  lã.  ÉT 
bem  verdade  que  os  passaportes  só  sio  concedidos  para 
as  localidades  onde  as  feiras  se  fazem,  e  findas  estas 
os  viajantes  são  obrigados  a  retirar  se.  Esta  conces- 
são de  passaportes  foi  devida  á  necessidade  de  achar 
extracção  aos  immeo ses  depósitos  de  lã,  que  possuem 
os  grandes  proprietários  daquelle  império. 

Disto  se  infere  um  facto  contra  o  qual  é  impossível 
luetar,  que  vem  a  ser  <— que  os  tteppes  da  Rússia,  e 
os  plaínos  sem  fim  da  Aostra  lia.  poderão  dentro  em 
certo  tempo,  sós,  fornecer,  de. todas  as  qoalidaderde 
lãs,  todos  as  marcados  da  Europa.  Jíão  se  poderá  crear 
"desde  então  senão  lãs  ordinárias,  que  se  extrairão  dos 
animaes  creados  para  o  matadojro,  a  para  a  acquhi- 
çio  de  estrumes,  • 

Todas  as  noticias ,  qae  noa  vem  da  AHemaoha  ,  — 
dit  o  Moniteur  Industriei,,  donde  extraímos  este  arti- 
go,—anauaciam,  nas  lia,  uma  baixa  de  25  a  39  por • 


cento  nos  preces  já  baixos  do  ánno  ultimo.  Em  Dres- 
de  e  f,eipsiek  ,  a  lã  superior  da  Saxofrfa  ,  apesar  de 
uma  reducçio  de  20  por  cento,  teve  poucos  cossspra- 
doret. 

«—Noticias  commerctaes  de  Inglaterra. 

Escrevem  de  "Bristol  que  na  semana  finda  em  16  ha- 
via fartura  de  trigo  dopaix;  porém  que  variavaav  cwsm 
muita  irregularidade  os  preços  do  da  nova  colheita  , 
dependendo  sobretudo  da  qualidade  do  grão:  o  trisre» 
iogiex  velho  eslava  pelo  preço  de  56  a  50  se.  .  eetie- 
vode  45  a  52  porímp.  quarier.  A  farinha  achava  poa- 
cos  compradores.  De  trigos  estrangeiros  ,  •  catideai 
regulava  de  «0  a  84  *e.  por  480  lha..  onspM  ots  enee- 
risco,  das  melhores  qualidades  .  de  55  a  58  ee.  per 
dito,  o  mesmo,  qualidades  ordinárias  ,  52  a  54  fte. 

Em  Birmingham  f  s  transacções  em  cereaes  na  dite 
semsoa  oram  escusas,  tende  apenas  o  trigo  uma  ok* 
do  um  a  dois  schellings  por  quarler. 

—  Praça  do  Madrid  dl  de  setembro. 

3  por  cento  — 19  £ 

5  por  cento —  10  J 

Acções  do  Banco  de  S.  Fernando  do  2:600 

realea     „     .     .     .     .      1r6M 
e  »       Probidade       ....      Í-.2QQ 


EXPEDIENTE. 

—  Recebemos  smoi  delicada  carta  do  Sr.  F.  Palha» 
e  os  versos  que  a  acompanharam ,  o  que  muko  agva- 
decemes. 

—  Folgamos  muito  em  que  a  questão  suscitada  nes- 
te Jornal  acerca  dos  enterramentos  prematuros .  fosso 
causa  de  qne  nm  novo  coilaberador'  o  Sr.  Br.  Simas, 
se  digne  benrarlhe  ascolumnas  com  a  comuto  nica  cio 
importantíssima,  qne  nos  remelteo,  enjue  será  publi- 
cada. 

—  O  artigo  do  novso  amigo  o  Sr.  Cascaes .  sobre  e 
enaioo  daTopograpgia  no  Collegio  Militar,  será  publt- 
cado  no  próximo  numero. 

• — Recebemos  a  caria  eircnlar  qne  o  Sr.  Ayres  da 
Sá  Nogueira  nos  dirigiu  ,  como  Presidente  da  Meza 
Provisória  da  Liga  dos  Interesses  Materíaes  do  Paix . 
acerca  da  qual  já  dissemos  francamente  o  que  pensa- 
mos neste  Jornal. 

Publicações  recebidas. —  Memorias  de  nm  Medico  % 
por  Alexandre  Dumas,  tradusidos  em  português ,  to* 
mo  IV.   Vende- se  na  rua  Augusta  o.*  8. 

G ateia  Medicado  Porto,  n.*  161. 

O  Agricultor  MickatUnse,  n.°8.  Contém: — Opera* 
ções  ruraes  de  Setembro. — Instrumentos  aara-abarbac 
o  derrubar,,  (artigo  com  estampas). —  Defeitos  exter- 
nos do  gado. vacum.  —Sociedade  de  Agricultura,  ex- 
cellente  artigo  digoo  da  penoa  ilJuslre  que  o  escreveu.. 
—  Fabricação  da  Manteiga,  o  outros  artigos  de  máxi- 
ma utilidade. -rAssigna-se  e  venderse  <na -rua  Auges- 
ta  ,  ik*  8.    .     .  . 

Revista  Popular,  n.'  30. 

Compendio  da  Historia  Universal,  por  Jogé  da  Moi- 
ta Pessoa  de  Amorim.  Poblicou-se  a  13/  folha.  — 
Veode-se  eassigna-se  a  20  réis  a  folha  na  rua  Augua> 

Bre vissimas  *ous idsra&Bet  sobre  o  Qpmcul  t  —  A  quês- 
Vio  4a  Instrucjão  Publica  em  1848* 


'3I*S  «Mn 
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VMBMI9AM    BK    AUXILIAR   A    BM9BIKA 
UB  II^LUUINAÇÃO   BB    GAZ. 

769  O  empenho,  cora  que  o»  jornaes  de  to- 
dos os  partidos  se  teèm  unido  para  auxiliarem  os 
bons  desejos  da  Companhia  dellIurainaç&odeGaz, 
é  um  destes  factos,  que  honra  a  imprensa,  «que 
não  Jevem  passar  sem  serem  saudados  como  agou- 
ros de  que  um  diav  só  turverá  partidos  em  relação 
aos  interesses  materiaes  do  pa.ii. 

À  nossa  voz  é  já  inútil  entre  a  de  tantos  «s- 
criptorei  distinctos ;  mas  nfio  duvidamos  também 
ergue-la  ,  para  provarmos ,  que  as  doutrinas  pro- 
fessadas pelos  nossos  collegas ,  com  referencia  á 
matéria  de  que  se  traia ,  são  as  únicas  ,  que  re- 
gem o  campo  neutral,  -em  quesedesenvoheopla- 
do  da  Revista. 

A  ÍNuminação  de  Gaz  mereceu  <,  logo  que  co- 
meçou ,  a  nossa  particular  a t tenção.  Já  visitámos 
e  miudamente  eiamioáraos  o  estabelecimento  e 
utensílios,  que  lhe  dizem  respeito,  o ,  recordando 
antigos  estuííos,  tencionávamos  appresentar  ao  pu- 
blico o  fructo  desces  nossos  trabalhos.  Nao  desis- 
timos do  intento,  mas  julgámos  devo-lo  preceder 
4a  aoasa  decodida  annuencia  a  tudo  quanto  osjor- 
naes  teem  solicitado  do  Governo  e  do  Município 
em  favor  da  empresa ;  e  o  que  em  nosso  entender 
só  é  o  comprimento  de  um  dever  publico. 

Nós  que  sempre  temos  sido  prudentemente  re- 
servados, no  que  diz  respeito  ao  Município,  se- 

i  lo-hiamos  ainda  hoje,  porque  n3o  estancos  habi- 
litados para  o  contrario ,  e  julgamos  sem  base  o 
que  por  ahi  se  lhe  attribue,  acerca  de  certa  op- 

(        posição  á  Empreso  do  Gaz.  Desejamos  mesmo,  que 

i        a  Camará  se  apresse  em  dar  provas  plenas,  de  que 

t        nSo  ha  exactidão  nesses  boatos. 

Somos  sempre  francos,  e  precisamos  repeti-lo, 
para  que  se  entenda  bem  o  alcance  de  nossas  pa- 
lavras. 

Não  sympathisamos  com  a  origem  da  Compa- 
nhia ;  na  questão  que  enlao  houve ,  se  escrevês- 
semos estaríamos  do  lado  da  camará ;  mas  ao  pre- 
sente é  absurdo,  e  crime  de  lesa  civilisaçlo,  tudo 
quanto  fôr  contrario  6  prompta  illomiiiaçdo  da 
cidade,  por  meio  do  gaz. 

Folgamos  em  saber  pela  folha  official ,  que  as 
disposições  do  governo  silo  favoráveis  para  remo- 
ver os  obstáculos ,  que  por  ventura  se  opponham 

i      '  a  este  desejado  fim. 

I  Contamos  que  a  Camará  Municipal  o  auxiliará 

no  honroso  coramettimento,  bem  coiw^tGjdos  quão* 

A  oeTuuiio— -6  — 1&46, 


tos  se  interessam  ptlos  verdadeiros  progressos  da 
civilisaçHo',  tão  raros  nesta  terra  por  desfortum 
e  culpa  nossa. 

1R1VI    BteLABBOfMBBTTO    SOBRB   O 

SaYftlWO    BA  TOPOGRAFHU    HO 

OOLZ.DOIO  militar. 

775  — «Em  vista  das  disciplinas,  ale  hnje'enrí- 
nadas  jio Collegio  teria  sido  conveniente  ter  feito  éter» 
citar  os  ai  um  o  os  em  trabalhos  topographifos ,  dirigi* 
dos  por  Professores  hábeis :  elles  poderiam  ter  já  le- 
vantado a  planta  do  terreno  à  roda  de  Lisboa  ,  o  to* 
riam  saído  do€ollegio*com  conhecimentos  práticos  do 
uma  arte  <m  oito  >n«ccssar  ta  para  os  Officiáes  do  Esta-' 
do  Maior,  o  mesmo  de  JHeira  ;  e  ter  se  biam  habilita- 
do  neste  trabalho  tio  otrl  para  os  militares.»  — 

Isto  disse  ò  Erro.*  Sr.  Visconde  de  Si  da  Bandeira, 
na  sessão  da  Camará  dos  Pares  de  26  de  Julho  desta 
soo© ,  quando  se  discntia  in  projecto,  em  que  o  go- 
verno pedia  ser  aactorisado,  para  reformar  o  Collegio 
liilkar:  sendo  qoe  pelo  atraso  da  publicaçio  das  ses- 
sões ne  Diário,  só  pelo  de  13  deste  mes  éque  tivoee- 
nheeknento  das  referidas  expressões  de  S.  Es.4*,  at 
qoaas.  só  por  equivoco ,  ou  menos  exacta  informação 
poderiam  ser  proferidas,  pelo  nobre  Visconde;  tajo 
caracter  probo  moita  respeitamos. 

Ho  dei  ânuos  que  soo  substituto  de  Desenho  no  Col- 
legio, e  ainda  não  houve  ttm  só,  em  que  os  alomnos 
do  e>.°  anuo ,  deixassem  por  mim  de  ter  leccionados 
em  topographia  tbeórica  e  pratica.  Depois  das  liçOes 
dadas  oa  aala ,  é  vista  dos  respectivos  instrumentos , 
os  a  lo  moo*  tem  descido  ao  campo,  e  ehilevantado  «ma 
carta,  quo  posta  depois  em  limpo,  ó presente  no  exa- 
me flnal,  e  uma  condição  indispensável  do  jolgamen- 
to..  Vé-so  pois,  quo  se  tem— "feito  exercitar  otnlum- 
nos  em  trabalhai  t&pographmn.  DirátalvezS.  Ex.*q«e 
o  nio  leriq  sida  por  —  Professores  hábeis: ..quanto  a  is- 
to raspondo:  que,  quem  obteve  seis  prémios  peca» 
niarios  na  Eschóla  do  'Exercito ,  em  diversa»  disci- 
plinas inclusivamente  desenho  ,  parece  que  deve  es- 
tar no  caso  de  poder  desempenhar  com  docência  o 
ensino  daqneila  arte.  Todavia,  confesso,  qoe  as  ha- 
bilitações não  bastam;  o  por  isso,  convido  S.  Ei/ 
a  qno  so  digne  viiitar  o  Collegio,  a  ahi  observar  os 
taes  ou  quaes  trabalhos  qoe  se  tem  feito;  visita  ,  a 
qoe  eu  muito  qnizéra  assistir,  para  ter  a  honra  da 
mostrar  a  S.  Ex.'  o  pequeno  conservatório  de  ins- 
trumentos topograpbicos  .  que  o  Collegio  possoo;  (o 
a  que  tio  somente  por  falta  de  meios  se  nio  tem  da- 
do o  conveniente  desenvolvimento),  assim  como,  sen- 
do do  agrado  de  S.  Ex/,  falei  o  sciente  no  Program- 
ou das  matérias  que  tenho  dado,  affiançandoOhe  des- 
de já  ,  quo  sio  extrahidos  pela  maior  parte  dos  li- 
vros de  melhor  nota ;  taes  como ,  os  da  Escbóla  da 
Mets,  SaintCyr,   etc. 

Quanto  a  dizer  S  Ex.\  que  os  ai  o  mnos  — poda- 
riam ter  Já  levantado  a  planta  úo  terreno  á  màa  áe  Lie* 
ova-*- nio  mo  tenho  esqoecido  d* essa  circumstancia  ;' 
o  tanto ,  quo  ires  diversas  porções  da  terreno  se  tem 
levantado  .  nas  proximidades  do  Collegio ,  o  em  di- 
recçio  aa  Arco  do  Cego  .  Picoas ,  a  Vai  de  Pereiro  ,< 
nio  tendo  sido  passível  faseio  para  maiores  distan- 
cias .  por  qoe  os  aí  um  nos ,  cojas  obrigações  se  não 
tiritam  aos  Irabslbastopoajraphicos.  teem  de  estar  no 
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Collegio  *  hora  determinaria  ;  o  que,,  ou  seria  impôs* 
eivei  ,  afaslando-se  elles  muilo  do  Estabelecimento , 
otl  do  contrario ,  pouco  fora  o  tempo  para  andar  em 
caminho;  sem  que  01  trabalhos  progredissem  Com  pro- 
veito. Entretanto,  essa  falia  é  de  muito  pouco  mo- 
mento; por  que»  como  se  sabe,  os  aluemos  são  di- 
versos em  cada  anno  f  a  por  isso,  seja  qual  foro  ter- 
reno que  levantem  ,  é  sempre  novo  para  elles  Além 
de  que  ,  nem  todo  o  terreno  em  volta  de  Lisboa  se 
presta  igualmente  aos  trabalhos ,  por  se  achar ,  mui- 
tas veies,  cercado  de  altos  muros;  e  seus  donos  não 
consentirem  que  se  entre ,  como  já  me  tem  aconteci- 
do,  mesmo  nossas  pequenas  porções  de' terreno,  que 
ns  discípulos  teem  levantado,  É  lambem  por  isto 
«(julgo  eu) ,  que  os  a  lo m nos  da  Eschóla  do  Exercito 
tem  executado  seus  trabalhos  ,  não  em  roda  da  Cida- 
de .  mas  em  sitio  quasi  constante. 

Darei,  por  ultimo,  que  devendo  o  6.°  anno  do  Col- 
legio ,  conformasse  com  o  f.°  da  Eschóla  do  Exer- 
cito, eu.  apesar  disso,  tenho~ dado ,  além  das  res- 
pectivas matéria» ,  parte  do  que  dis  respeito  ao  relê- 
vo  do  terreno ;  e  que  só  se  dá  no  2.°  anno  da  Bscho» 
)a,  pelo  julgar  essencial ,  altendéndo ,  a  que  nem  to- 
dos os  alum  nos  do  Collegio  a  vio  frequentar  ,  e  que 
neste  caso ,  nio  detém  ficar  ignorando  orna  parla  da 
sciencia  ,  das  mais  importantes. 

Podem ,  por  tanto  ,  accuear  me  de  ter  ensinado  de 
mais;  e  essa  accmação  aceito  eu:  agora,  o  que  me 
não  per  ruiu  ia  o  dever,  (creio  eu) ,  era  (tear  silencio- 
ta,  qoajido  se  me  negava,  o  que,  (bem,  ou  «mal) 
b*  d  es  annes  tenho  feito  ;  e  que  .  mesmo  na  Eschó4a 
do  Exercito,  só,  ha  quatro  annos  se  executa,  com  maia 
proficiência  lalves,  mae  que,  Mm  por  isso  ma  tirão 
direito  de  prioridade* 
Usboa  —  Setembro 

da  1848*  i.  de  C.  €aâe*$t+ 
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•  77 1  Em  o  numero  4S  do  6.*  volume  da  Rtvista 
DnkMVsal ,  o  illustrc  Redactor  dignou -se  de  entregar 
á  dâscussão.da  imprensa,  um  rápido  esboço,  que  ou- 
sei dirigir»lhe,  das  minhas  idéas ,  acerca  da  iostroc- 
çâo  popular. 

E*  ou  fosse  que  ellas  •  por  patrióticas  merecessem 
approvação  — ou  tal.ves,  notável  coincidência  de  pen- 
samento—alguns exoellenles  jornaes  as  Icem  advoga- 
do, na  sua  substancia ,  mais  habilmente  a  com  fer- 
vor. 

Em  qualquer  dos  casos,  é  um  faeto  para  mim  hOl- 
IQSO. 

Os  illostres  redactores  do  Lusitano,  principalmente 
assim  empregaram  também  assuasvigilias  nesse  gran- 
dioso assumpto  ,  cuja  realidade  daria  incremento  aos 
interesses  matéria  es  do  pai*. 

Após  o  aVaifano,  a  Epoch*  e  a  Revista  Popular,  vie- 
ram a  lume  consagrando  boa  parte  das  suas  colunarias 
á  ferlilissima  idéa  da  instrucção  e  educação  do  povo. 

Quem  usa  as  redacções  e  cultiva  as  letras,  bem  sa- 
be quanto  fora  das  grandes  cidades ,  os  leitores  teem* 
sido  raros  em  Portugal,  e  bem  distingue  lambem  a  tris- 
te origem  de  tal  raridade!        * 

£m  quanto  os  jornaes  populares  não  chegarem  a  lo* 


da  a  parte; — em  quanto  o  gosto  da  instrucção  nío  for 
cuidadosamente  infiltrado  na  máxima  parte  da  juven- 
tude;—  ern  quanto  ludo  istose  nãeeffectuar,  Portugal 
não  será  o  que  deve  ser.  ' 

Nem  a  okima  lei  que  allívia  a  imprensa  periõdié* 
de  portes  de  correio,  alcançará  chegar  a  seu  beneG- 
co  fim.  — Os  jornaes  nem  mediano  consumo  afcharle. 
em  quanto  senão  crear  n'alma  do  povo  essa  primeira 
necessidade  moral  e  intellectual.  Sem  este  facto'.  el« 
le  nunca  poderá  receber ,  ampla  e  convenientemente, 
as  boas  idéas. 

Eu  ouso  pedir  á  Ra  vista  também  abjnma  colora* 
na  ,  para  ahi  pagar,  á  falta  de  sciencia  ,  um  debilís- 
simo  tributo  dos  meus  desejos ,  disendo  o  que  já  é 
para  toda  a  pessoa  de  instrucção ,  verdade  bem  sa- 
bida. 

O  estado  ramentavcl  da  rnstrucção  nas  províncias  . 
doe  n'alma,  principalmente  aquém  o  tenha  visto  cosas 
os  seus  próprios  olhos:  ^-e  fat  sentir  mui  profooda- 
mente  a  urgência  de  se  lavrar,  para  já,  em  Portugal, 
muito  mais  amplamente ,  essa  rica  mina  da  glorie  o 
felicidade  das  nações;—  que  na  verdade,  sana  este 
meio ,  ellas  não  pedem  nunca  progredir. 

Mas  não  é ,  em  minha  muito  humilde  opinião  ,  só 
com  leves  modificações  ae  que  neste  objecto  existe  ena 
Portugal,  que  se  alcançará  conseguir  o  fim  desejado. 

As  eschóla*  primarias  nas  concelhos,  geralmente  es- 
tão bem  longe  de  corresponder  ao  fim  da  instituição* 
já  pela  sua  actual  organisação,  já  lambem  porque  es- 
te mesmo  beneficio  >  não  pôde  spproveilar ,  senão  sé> 
ás  povoações  onde  ellas  sio  col  loca  das. 

Eis  ahi  o  facto  incontestável. 

São  pois  radiapenéaveiaoscbélasde  paroebia  normcec. 
Mas  a  urgência  a  a  grande  vantagem  de  uma  educa* 
cão  popular  ,  ampla  e  philosophica  ,  vai,  segundo  a 
opinião  mais  geral ,    parar  na  indigência  do  tbesoiro. 

E  aqui  estamos  nós,  portanto,  cruelmente  enreda- 
dos em  u-m  difficH  problema.. 

Eu  por  mim  não-  o  sei  resolver ,  senão  incompleta- 
mente, soceorrendo-me  ao  clero,  em  quanto  o  melho- 
ramento e  progresso  de  toda  a  industria  ,  e  uma  baa 
administração  económica  ,  não  trouxerem  ao  tbesoiro» 
um  futuro  vigoroso  e  prospero. 

Toda  a  imprensa  periódica  ,  e  todas  ae  illuMraçòea 
do  paia,  proclamam  egualmente  a  urgência  da  educa- 
ção do  clero ,  conforme  a  santidade  da  instituição .  a 
sublime  e  vasta  mittão  que  tem  a  cumprir,  e  as  idéas 
crvilisadoras  da  epecba.  Honrosas  excepções  não  for- 
mam regra  geral.  % 

Todavia  não  nos  parecia  inconveniente  que,  a  ftssj 
de  se  ir  dando  a  todos  os  filhos  dopovoalgoma  im  me- 
di a  ta  instrucção  primaria,  se  addicionasse  ,  entretan- 
to, ao  ministério  do  parocho  o  outro  não  menos  subli- 
ma de  mestre  dos  aeus  parochienos. 

O  clero  (humanamente  faltando)  lucraria  mais  am- 
pla e  segura  influencia,  individuar  em  cada  freguesia, 
e  collectiva  na  sociedade:  — pelos  seus  serviços  quo- 
tidianos, em  beneficio  commum,  lambem  conseguiria 
a  indubitável,  e  a  todos  os  respeitos  convenientíssi- 
ma, reconciliação  do  povo  com  o  effe clivo  pagamento 
das  côngruas. 

Ninguém  poderá  contestar  que  uma  soave  influen- 
cia moral  e  que  os  interesses  justos  da  classe  não  se- 
jam lambem  condição  necessária,  c conveniente  abem 
da  instituição. 
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Mas  para  este  duplicado  fim  nenhum  ootro  meio  se 
pó tie  deparar  ao  clero,  tio  bonosto  e  piedoso  .  como 
o  de  accender  a  primeira  luz  da  sciencia  e  da  moral 
em  tantas  almas  que,  aliás  ficariam  nas  tretas  de  uma 
«ompleta  ignorância. 

E  a  nação  pela  sua  parte,  recebendo  umefleito  IU- 
terario  sem  a  ceres  cimo  de  despesa  aolhesoiro,  teria, 
pelo  medo  actualmente  praticaTel,  satisfeita  a  sua  mais 
imperiosa  e justa  exigência  da  épocha.  D'outra  sorte, 
não  vejo  como .  iromediatamente  sem  um  augmento  , 
que  «e  cré  impossível »  oas  cifras  do  orçamento ,  ella 
podesse  alargar,  tão  amplamente  como  ha  mister»  a 
base  radical  do  ensino  primário. 
'  A  reforma  ,  pois.  harmonisando  com  a  economia, 
de  nenhum  modo  traria  desaire  ao  clero:  — antes,  da 
tormenta  politica  em  que  se  achou  invorvido,  elle  iria 
ausiov  licitamente  arribando  a  porto  seguro. 

Só  com  o  trabalho .  com  a  sciencia  e  com  a  virtu- 
de moral  qualquer  influencia,  .individual  ou  geral, 
pode  ser  perpetua  e  firme.  Sem  esta  base ,  todos  os 
domínios  em  a  sociedade,  como  a  historia  e  a  moder- 
na experiência  toem  evidenciado,  morrem  a  final  mor- 
te violenta.  —  A.  reacção  moral ,  bem  como  a  reacção 
phjsica  da  pendola,-é  ordinariamente  superior  ã  vio- 
lência que  a  produzira.  R  o  parasitismo  só  tem  dura- 
4o  no  mundo,  em  quanto  os  desfruetados  teem  lido  os 
«lhos  vendados,  ou  de  todo  se  nio  tem  esfolado  o  ca- 
)jx  da  amargura» 

O  exemplo  é  realmente  orna  fente  principal  do  mi- 
nistério do  parocho.  Mas ,  além  disto ,  a  sua  missão 
angélica  e  immensa,  não  se  circumscreve  só  nas  pra- 
ticas do  culto;  abrange  também  acathequese:  e  esta 
npo  só  comprebende  os  preceitos' divinos  ,  como  tam- 
bém as  lettras  humanas  que ,  servem  de  arroteamen- 
to á  intelligencia  do  povo ;  mormente  quando  ,  não  o 
pudendo  o  Estado  fazer  convenientemente,  osparochos 
podem,  sem  pesado  incomlmodo,  preencher  d'este  mo- 
do o  seu  dever  religioso. 

Então,  como  colo  uma  de  fogo.  celeste  ou  qual  raya- 
teriosa  estreita,  a  religião  em  Portugal  me  parece  que 
reflectiria  na  liberdade,  sua  mais  legitima  filha  ,  do- 
ce e  brilhantemente ,  em  o  deserto  que  ella  vai  atra- 
vessando, para  entrar  a  terra  de  Promissão,  mais  trium- 
pbante. 

O  Sacerdócio  não  deve.  por  certo,  descera  interes- 
ses facciosos,  que  possam  levantar-seá  sombra  aVqual- 
quer  politica. 

Ai  delle  quando  assim  aconteça ! 

Mas  convém  sobretudo  á  classe  acceitar  de  coração 
grandiosos  factos  políticos,  consumados  ,  para  enca- 
na inhal-os  ,  pela  sublime  caridade  ensinando  os  igno- 
rantes ,  e  conforme  o  espirito  da  Egreja  ,  aos  justos 
fins  da  Sociedade.  ' 

Que  seria  máximo  erro .  senão  crime  imperdoável , 
contrarial-os  pertinazmente,  ou  abandono t-os  ao  cego 
destine;  mormente  quando  esses  factos  procedem  tam- 
bém do  direito. 

À religião  pôde  auxiliar  asa  politica,  especialmen- 
te aonde  esta,  com  as  leis  positivas  ou  forças  humanas, 
não  possa  bem  alcançar. 

O  Redenrptor,  por  aquella  significativa  phrase  ta 
Cexar  o  que.é  de  Cerar»  parece  que  reconhecia ,  co- 
mo facto,  o  império  romano.  0<  primeiro*  padres 
da  Egreja,  desvelados  pela  religião,  levaram  saneias 
inspirações  até  sobre  o  tiuono  pagio  dos  imperadores. 


E  mais  tarde  ,  abraçando  aos  bárbaros  invasores  do 
mesmo  império ,  e  inspirando-Ihes  com  a  religião  do 
Crucificado  a  doce  humanidade,  4 que  valiosíssimo 
serviço  não  prestaram  eiles  á  Egreja,  á  Sociedade  ,  o 
á  própria  classe? 

fi  que  a  virtude  nio  podia  já  dominar  a  corrupção 
do  Império. 

E  prouvera  a  Deus  que  o  Sacerdócio  houvera  imf* 
tado  sempre  tão  saudável  exemplo.  ; 

As  idéas  hoje ,  que  tem  produsido  e  consumado 
outros  bem  difTereotes  emais  grandiosos  factos,  apro- 
ximaro-se  bem  á  sancta  máxima  tamaivot  unsaoe  o»«- 
trê*.  »  —  E  pois  qoe  assim  na  verdade  concordem  com 
o  espirito  da  nessa  santa  religião,  cilas  devem  neces- 
sariamente encontrar  no  clero  iilustrado  o  seu  melhor 
apostolo. 

Quando ,  porém  ,  o  clero  nio  possa  realisar  tio  fe« 
cnndo  pensamento,  o  governo  dcveencaminhaj.o  a  es- 
se benéfico  fim  ,  orgaoisandoo  ,  educando-o,  o  apro* 
veitando  comtudo  a  sua  actual  habilitação  na  radical 
instrneção  primaria  da  mocidade. 

Para  tudo  isto  basta  um  querer  deveras. 

J.  M.  Gouvéa  Pinto. 
'      •  (Continua). 

CONSERVAÇÃO  DA  BATATA. 

772  Mr.  Bruna  Touque,  agricultor  francês,  escr** 
ve  o  segointe  a  este  respeito :  — 

Faça-se  uma  cova  na  terra  ,  onde  se  lance  cal  em 
p4:  apagada  esta  pejo  processo  usado  pelos  pedreiros» 
deitem-se  para  dentro  »$  balatas,  fazendo  com  que  ca* 
da  uma  d 'estas  fique  toda  rodeada  de  cai.  Depois  dai 
batatas  estarem  doze  horas  dentro  da  cal,  tiram-se , 
lavam-se  ,  e  deixam  se  seecar  ao  sol. 

Por  «este  simples  processo  a  batata  conserva -se  mui- 
tos annos  sem  perder  nada  do  sen  gosto  >  n  tem  gro« 
larem  nem  apodrecerem* 

TINTA  FALSIFICADA* 

773  Lemos  na  Gazeta  Médica  belga  o  seguinte: 

c  Sabemos  que  se  podo  fabricar  com  o  iodo   umt' 
tinta  branca  ,    que  desapparece  passados  alguns  dias» 
e  da  qual  é  impossível  depqis  fazer  reviver  o  "menor 
vestígio. 

A.«seguram-no9  qoe  algumas  pessoas  teem  sido  en> 
ganadas  por  este  metbodo  de  preparar  a  tinta.  » 

ECONOMIA  BB  AZSXTS  NAS  X.UZXS, 

774  Faça-se  uma  solução  saturada  de  sal  commum; 
qoe  se  filtra  depois  ,  para  se  verificar  que  todo  o  sal 
foi  dissolvido.  N* este  liquido  mettase  a  torcida  ;  lo- 
go que  esta  esteja  bem  impregnada  do  misto,  tira«ae» 
e  põe  se  a  seecar.  Misture- se  depois,  em  parles  cg  u  a  es, 
uma  porção  de  azeite  e  outra  (Teste  mixto.  Mecha  so 
tudo  muito  bem  per  algum  tempo:  e.  depois  deixa-sn 
repousar:  quando  o  azeite,  ao  cabo  d 'esta  operação» 
tiver  vindo  á  superfície  do  liquido ,  extra e-se  cuida- 
dosamente, e  goarda-se  para  oseaodieiros.  A  torcida» 
preparada  como  levamos  dito*  dá  uma  cbamma  mui 
clara ,  deita  pouco  fumo,  •  o  azeite  dura  muito  mais 
qoe  o  ordinário» 
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PARTE  LIMARIA. 

O  PRESO.  * 
XLV, 

715  Tenho  hoje  precisão  de  escrever  acerca 
desta  saudade  eterna,  que  è  coma  a  vida  da  mi- 
nha vida. 

Os  ânuos  de  Margarida  caíram  este  anno  ao  Do- 
mingo. 

Na  provinda  esse  dia  era  sempre  um  dia  gran- 
de ,  copio  todos  aqoellesque  as  familiar  registam 
nas  mais  intimas  memorias  do  coraç&o. 

Aqui ,  é  mais  uma  dôr  que  eu  sinto,  é  mais 
um  espinho  que  se  junta  á  coroa  dos  meus  tor- 
mentos, 

A  saudade  é  um  sentrmentobem  incomprehen- 
sivel.  Só  o  avalia  quem  o  vê  na  própria  alma. 

Hoje  durante  a-  missa  deixei-me  embriagar  pelo 
seu  doloroso  encanto ,  e  levantou  a  Deus  sem  eu 
dar  por  tal. 

Nilo  me  pôde  esquecer  o  que  então  senti*.  . 
"Na  cad&a  do  Porto  nfto  se  diz.  missa  sepa  radar 
mente  em  cada  prisão  como  no  Limoeiro.  A  ca- 
dôa  é  construída  do  taaodo ,  que  uma-  só-  missa  é 
ouvida  por  todos  os  presos.  Em  uma  das  quatro 
paredes  de  um,  saguão,  situado  no  centro  do  edi- 
fício, fizeram  a  capella,  cm  €yãe  está  o  altar;  e 
as  jauellas ,  que  em  varia»  ordens  se  abrem  nas 
outras.. parede»,  s8o  as  tribunas  donde  os  presos 
Tem  assistir  ao  Supremo  Sacrifício. 

A  abobada  do  templo  é  o<  céu. 

É  profunda  a  devoção ,  que  inspira  o»  espectá- 
culo de  uma  missa  assim  ouvida, 
-  Do  altar  immaculado  ergue- se  a  lux  da  Re- 
dcmpçâo,  esóatravez  dos  ferros,  os  homens  vêem 
cair  o  sangue  do  Justo  sobce .  a»  bate»  da  nossa 
lei! 

Quantas  vezes  em  alguns  desses  delírios  que  se 
me  assenhoreara  db  ras&o,  julguei  vêr,  que  o  Cru- 
cifixo, que  ficava  sobranceiro  ao  sacerdote,  cres- 
cia de  súbito,  e  que  oa  braços  do  Homem  Deus  se 
despregavam  da  Crua  para  com  um  abraça  reunir 
a  seus  pés  todos  os  homens,  sem  que  houvesse,  nem 
uma  só  nódoa  em  tantos  corações,,  purificados  pelas 
torrentes  de  graça ,  que  brotavam  do  Calvário  I 

Hoje  nem  uma  só  destas  idéas  me  passou  pela 
mente. 

Apenas  ajoelhei,  e  o  padre  subiu  ao  altar,  para 
logo  começaram  a  apagar-se-meantea  vista,  esses 
centenares  de  cabeças,  que  se  encostavam  ás  gra- 
des de  todas  as  janellas» 

»     Yen  do  a.4  4S. 


A  chuva  forte  que  enlào  começou  ,  foi  t  como 
um  vóu  que  me  encobriu  tudo  que  eu  devia  ver» 

Margarida  era  nesse  momeotoa  minha  vida  in- 
teira. A  sua  lembrança  era  uma  nuvem  negra  quo 
me  encobria  a  alma;  a  sua  imagem  era  a  luz  dos 
meus  olhos ;  o  seu  nome  era  a  única  phrase  que 
o  coração  mandava  aos  íabios* 

Qnando  me  sinto  nesse  espasmo ,  que  se  oão 
pôde  descrever ,  não  oppeoho  à  sua  força,  oem  at 
consciência  do  existir. 

Se  um  dia  assim,  morresse,  responderia  certa- 
mente a  Deus  pelo  espantoso  crime  de  um  sui- 
cídio,, porque  eu  sei  que  a  morte  está  na  saudade,  e* 
alegro-me  avistando  o  roxo  horizonte  que  a  cercai 
e  sinto  um  estranho  prazer  correr-me  pelo  sanguet 
ao  aproximar-me  do.  rio  de  pranto,  que  lhe  servo, 
de  throuo» 

A  saudade  é  a  mais  fino ,  o  odais  portentosa 
sentimento  da  vida. 

Quanta  a  mim  esse  sentimento  só  segue  a  exis- 
tência alé  ás  portas  do  tumulo :  vaguéa  pelas  re- 
giões da  vida*  porque  no  ponto  onde  a  eternidade 
começa ,  podia  transforma r-se  em  uma  negação 
das  beroaventuranças ,.  que  só  existem,  fora  da 
terra. 

O  filho  que  se  separa  de  pae  e-  que  antes  de 
chegar  ao  seu  destino  cahe  na  sepultura,  até  ahi 
vae  acompanhado  pela  saudadfe  do  seu  melhor,  do 
seu  primeiro  amigo  imas  quando  o  corpo  já  é  ca- 
dáver,, é  a  dor  da  desventura  e  nfio  a  saudade,  que 
arrancados  olhos  do  pae  as  lagrimas  que  delonga- 
orvalham  a  sepulebro  do  filho. 

A  saudade  é  uma  coisa  do  céu ,  a  dôr  é  toda 
inteira  da  terra;  é  por  isso  que  o  homem  anda 
ridente  pelos  caminhos  da  vida ,  formados  pelas 
pedras  dos  túmulos ,  que  encerram  as  suas  mais 
ternas  affeições* 

Ao  lado  da  dôr  ergue- se  o  espectro  4o  esque- 
cimento ;  ao  lado  da  saudade  geme  o  padecer,  que 
dura  tanto  como  elta 

Na  minha  infância  já  eu  pensava  na  separação 
que  devia  existir,  entre  a  saudade  e  todos  os  ou- 
tros sentimentos ,  que  ouvia  qualificar  do  mesmo 
modo. 

Um  dia  estava  meu  padrinho  examinando  uns 
autos ,  em  que  se  tratava  da  fortuna  de  um  dos 
mais  abastados  senhores  da  terra,  chego-mea  elle 
e  pergunto-lhe : 

—  O  meu  padrinho ,  conheceu  seu  pae  ? 

—  Conheci. 

—  E  sua  mae? 

i      -Também.        ^^e^Qooqle    ' 
)     —-Morreram  ha  muito? 
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—  Morreram. 

—  Seu  pae  ha  quanta  tempo? 
—-Ha  trinta  e  dois  anoos. 

—  E  sua  mãe? 

—-Seia  annos  depois.  i 

Estas  breves  respostas  não  interromperam  o 
exame  dos  autos.  Meu  padrinho  era  como  eu  já 
deixo  escripto  noutra  parte  o  que  se  chama  um 
santo  homem,  Conheci  que  as  palavras  lhe  não  saiam 
dos  lábios  sem  que  houvessem,  como  agudo  espi- 
nho, passado  por  sobre  uma  ferida  antiga,  mas  ia 
muito  dessa  prova  de  sentimento  á  dór  que  ima- 
ginava como  resultado  de  perda  tão  grave. 

Eu  estava  defronte  delle  ,•  finquei  os  cotovelos 
na  carteira  mesmo  sobre  os  autos,  e  fiquei  a  pensar 
com  a  cabeça  apoiada  ás  mãos. 
.  O  Doutor  cuidando  que  lhe  faria  alguma*  per- 
gunta a  respeito  dos  documentos,  começava  a  fal- 
Lar-me  neste  sentido,  eis  que  parecendo  assaltado 
por  um  pensamento  vago  me  diz:  —  Paulo,  porque 
razão  me  fizeste  essas  perguntas  ? 
.  Expuz-lbe  candidamente  os  motivos,  e  ainda  me 
parece  que  o  estou  vendo ,  encostando-se  á  pol- 
trona e  olhando  para  essa  mansão  que  serve  de  pou- 
sada ás  boas  almas  que  do  mundo  se  partem,  di- 
zer-me : 

.  —  Não  me  sejas  Uo  doutor,  que  dás  em  louco: 
•  esquecimento  é  uma  lei  da  vida  como  muitas 
outras  ;  a  dôr  mais  forte  é  como  a  pedra ,  que 
peio  tempo  se  deixa  gastar  pela  agua.  Sou  ho- 
mem e  em  mim  como  em  todos,  se  ha-de  cum- 
prir a  vontade  de  Deus.  Não  esqueci  a  memoria 
de  meus  pães,  mas  o  poder  que  fez  da  morte  uma 
necessidade  da  vida ,  permittiu ,  que  o  enfraque- 
cimento da  dôr  livrasse  os  que  ficam  na  terra  da 
sepultura  dos  que  choram. 

Depois  contou- me  o  que  havia  padecido  nesses 
trance».  Ouvindo  a  narração  de  suas  maguas  lou- 
vei o  Altíssimo  por  haver  poupado  ao  jnundo,  o 
triste  e  horrível  espectáculo  da  duração  indefini- 
da, de  tamanhas  dores. 

A  saudade  só  me  liga  a  Margarida  :  aos  outros 
afiectos ,  que  jazem  na  sepultura ,  liga-me  uma 
dôr  aguda  e  acerba ,  que  só  enfraquecerá  á  for- 
ça de  muito  tempo. 

Se  um  dia  os  lindos  olhos  de  Margarida  lerem 
estas  linhas,  p  que  a  saudade  aqui  deixar,  serio 
as  provas  mais  subidas  do  amor  que  lhe  tenho. 

No  mundo  novo  para  onde  a  saudade  nos  arre- 
bata ,  existem  mysterios  que  se  não  decifram. 

A  dôr  da  ausência  augmenta  qoqrjio  maior  é  a 
distancia ,  que  me  separa  de  Ma^fida.  Lem- 
bra-flio  o  amargo  prazer  quesat^:^  jaai)do  meu 


pae  medisse  que  a  tinham  trazido  para  Lisboa.  F~ 
cava  perto  de  mim  e  o  meu  coração  regosijava- 
se  cem  tão  fraco  alivio.  Agora  a  desventura  nos 
separa  novít  mente. 

Quanto  mais  longe  vae  a  saudade  mandada  pela 
pensamento,  mais  triste  sóa  a  corda  do.  coraçè<\ 
que  estala  ao  acompanharmos  sentidos  suspiros  da. 
almai 

Preso  9  como  uma  dadiva  de  céu ,  estas  horas 
de  viva  saudade ,  qtie  me  *  adormecem  todas  as 
outras  dores. 

Admiro  o  poder  do  sentimento,  que,  á  si  milhão - 
ça  do  Greador  de  todoses  seres,  dá  corpo  á  lem- 
brança de  Margarida ,  e  poem-me  ante  os  olhos 
essa  figura  encantadora ,  que  se  esvae ,  mal  quo 
a  realidade  começa  a  dissipar  a  i Ilusão ,  que  <nc 
seduz. 

Ai !  Margarida*  como  me  parecem  momentâ- 
neas estas  horas ,  que  a  saudade  rouba  ao  deses- 
perado infortúnio  da  minha  situação  U. 

Estou  separado  de  ti,  não  sei  o -que  estarás 
pensando  quando  eu  assim  te  adoro;  nem  sei  se 
te  lembrarás  de  mim ,  e  o  sangue  parece  arder  - 
me  ao  coração,  e  faceiro  despedaçar  em  palpita- 
ções descompassadas!.. 

Conheço  que  o  corpo  aoffre  também  com  o  pa- 
decer da  alma,  edespeobo-me  gostoso  «'esteabys- 
mo,  em  que  só  ta  vejo,  e  as  recordações  do  nos- 
so amor. .  . 

Passeio  por  toda  a  prisão  como  um  phautasma : 
os  meus  companheiros,  ou  não  dão  por  mim,  ou 
se  riem  do  que  elles  chamam  accessos  de  lou- 
cura. .  . 
.  É  um  suplicio  cruento  o  aadar  eercado  de  en- 
tes, que  aos  não  comprehondem,  e  que  insaJtaoi 
as  mais  santas  inspirações  da  vida. 

Ao  cabo  de  algumas  horas ,  em  que  ou  ando 
sem  me  sentir  andar,  quando  a  fadiga  me  alque- 
bra as  forças ,  encosto- me  ás  grades  robustas  da 
janella ,  para  que  o  ar  rne  refresque  as  faces  in- 
cendidas pela  febre ,  que  se  8 poderá  de  mim :  e 
vejo  as  lágrimas  caírem  baga  a  baga  sobre  a  1a- 
gea  ,  que  serve  de  parapeito ,  sem  as  seutir  as* 
*somar  aos  olhos  1 

Meu  Deus  1  e  dizem  que  ha  mulheres,  que  se 
esquecem  do  que  padece  quem  as  ama,  e  até  que 
trocam  o  recatado  culto  de  um  amor  eterno  pela 
ostentação  louca  de  qualquer  affecto  fingido ! 

Ainda  bem,  que  Margarida  não  é  d'ess  is,  que 
se  arrependem  do  seu  erro  quando,  em  troca  do 
coração  apaixonado,  que  despresaram .  só  encon- 
tram a  fria  cima ,  em  que  se  converto  um  amor 
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Deus  afaste  de  mim  estes  pensamento*.*  que 
me  nào  cabem  no  coração  ,  ao  pé  do  amor  que 
tfnlo  por- Margarida.  Só  nas  .cidades  é  que  eu 
aprendi  como  o  amor  de  mais  sant*  origem  ées«» 
Carnecido  e  despreaado. 

Se,  por  milagre  de  Deus,  a  fortuna  nos  sor- 
risse a  ponto  que-  a  ventura  corresse  além  dos 
meus  desejos,  Margarida  havia  de  ser  sempre 
nara  mim  a  mesma. 

Amei-a  sem  poder  vencer  ocoraçftor  fui<d'ella,. 
porque  o» seus  encantos  me  captivaram  para  sempre* 
a  elmo.  porque  os  seus  olhos  me  disseram  «  ama  » 
com  um  olhar  angelical ;  porque  os  seus  lábios 
premiaram  ,  cotn  seus  sorrisos,  a»  provas-  de  um 
amor,  que  me  abria  as  portas  de  nova  vida. 

És  um  anjo ,  •  mulhqr  ,  que  peia  amor  me  fi- 
zeste comprehender  a  vida ,  e  que  me  lançaste 
na  alma  um  sentimento  que  nunca  tinha  conhe- 
cido! . . . 

O  que  sinto  em  mim,  depois  que  te  amo,  fta- 
me  crer,  que  n&o  éa,  que  ndo  podes  ser  da 
ferra  T 

Quem  se  atreverá  a<  tocar  naa  ates  de  eandtda 
innoceucia ,.  em  qqe  Deus  aninhou  a  tua  exis- 
tência ? ! 

Se  tenho- de  morrer  separado  de  ti,  por  eerto 
que  a  força  da  ultima  agonia  ha~de  dar-me  ani- 
mo para  ajoelhar  aos  pés  dp  tua  imagem*  que  a 
phantasia  conserva  sempre  ante  os  mona  olhos : 
ver- te- hei  no  meu  ultimo  olhar  apontares- me  para 
ó  céu »  com  essa  m&o,  que-  n&o-  tinha  de  baixar- 
se  para  a  terra,  unindo-se  aY  mito  do  que  ne  mun- 
do foi  tão  sem  ventura ! . . . 
•  Creio  que  te  veria  aesito,  porque  é-d'esee  modo 
que  eu  te  v*jo  sobre  a  sepultura  de  meus  |»aes , 
come  um  anjo- que  vela ,  respondendo  com  um 
suspire  a  este*  delírio*  da>  minha  t*o grande  sau- 
dade* 

XLVL 

Eis  equr  e  ponto  em  que  principiam  oefragmeth* 
tos  que  me  confiou  o  Padre  Anselmo. 

« Eu  e  o  pobre  Ermita  da  Cortiça , 

íího  socegámos  um  instante  em  toda  a  noite :.  ue* 
nhum  de  nó*  se  vira  nunca  em  tio  apurada*  cir- 
cunstancias 

Cadu  vagido  da  creaoça  pareewi*no*  que  era  un» 
signal  de  morte.  Accendemos  ume  fogueira,  e 
em  quanto  eu  aquecia  o  corpo,  resfriado  pela  chu- 
va, o  meu  companheiro  lembrou-se  que  tinha  eme 
cabra  r  a  qual  era  o  seu  único  recurso,  quando, 
durante  o  inverno,  lhe  faltaram  n&o  só  os  alimen- 


tos ,  mas  também  o  dinheiro  curti  que  os  com- 
prar. Foi  vér  sé  ia  buscar  algum  leite,  e  eu  fi- 
quei com  o  pobre  innocente  nos  braços. 
É  immensa  e<  misericórdia  de  Deu*!* 
Um  pobre  homem  esquecido  por  todos,  no  al- 
to de  uma  serra,  rftò  tendo  outros  recursos,  além 
do  que  lhe  duo  os  t iajante* ,  que  a  curiosidade 
condu*  ao  antigo  convento*  podia  n>'aquella  ecca- 
Mão  salvar  da  morte  um  anjo  apenas  cabido  do 
oéu  para  entrar  no  mundo,!' 

Começara  a  fuzilar  do  lado  do  poente,  e  logo 
apoi  o  súbito  estampido  de  um  trovfto  me  annun- 
ciou  o  começo  de  violenta  tempestade;  Oiço  gri- 
tar por  Santa  Bárbara*  e  o  meu  companheiro  en- 
trando espavorido  deixa  cahir  das  mios  o<opo em 
que  trasia  ò  leite. 

—  Que  é  isso  irmfto,  assim  o  assusta  a  trovoa- 
da? 

—  Nlto  posso  ser  senhor  de  mim;  com  todo 
me  costumei  menos  cem  a  luz  dos  relâmpagos» 
que  parece  cegar- me ,  e  com  o  estrondo  espanw 
toso  que  meesvee  os  sentidos;  mas  hoje  terei  •»•• 
mo  porque  h&o  estou  só. 

Outro  trovão  mais  forte-,  do  que  o  primeiro» 
interrompera  esta  pratica  que  entre  nós  se  come- 
çava a  travar. 

O*  homem  tinha  rasBo  de  sobra  :  uma  tempes- 
tade no  ermo  é  a  coiso  mais  horrível  que  eu  co- 
nheço* i 

Foi'  a  primeira  trovoada,  que  presenciei  ne 
Convento  da- Cortiça,,  e  n&o  me  esquecerei  nunca 
do  seu  effeifco. 

A  tempestade  andava  mesmo  sobre  *  Cbn- 
vento  r  o  trovão  ouvin-se  troar  no  maior  auge 
da  sua  força,  e  os  eebos  da  serra*  repetindo  im- 
mediatamente  o  sem  pavoroso,  pareciam  ode$pe- 
nhar  de  rmmenso*  penedos  pelo  dorso  dos  mentes,  e 
prolongavam  o  ruido  por  tal  arte,  ífkQ  até  pareci* 
que  a  terra  se  ia  abrir. 

O  vento  faiia  entrar  a  agua  aos  jorro*  na  pau- 
sada em  que  estávamos,  e  as  chammas  inclinando* 
se  na  direcção  do  vento,  parecia  que.se  faro  des- 
vanecer e  deixar-nos  nas  trevas.  Eu  corria  pela 
cata  a  ver  se  encontrava  c«m  que  resguardar  a 
creança  da  impressão  de  tão  espantosa  bulha; 
temia  que  morresse  no  meie  daqucHa  desordem 
completa  dos  elemento* ;  o  guarda  do  Convento 
eslava  ajoelhado  quasi  á  entrada  da  porta,  reiaa- 
de  em  alta  voz  o 
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so  eu  só  me  lembrava  da  creança  que  estava  con- 
chegando a  mim,  e  a  qual  ia  morrer-me  nos  bra- 
ços ,  quasi  ao  desamparo ,  sem-  agasalha* ...  nem 
alimento.. 

Os  relâmpago»  crusavam-se  vinde  de  todos  os 
lados,  e  alumiavam  acaza  cora  a  sua  lux  sioistra 
e  brilhante. 

Gheguei-me(ao,  pobre  homem»,  que  estava  ain- 
da ajoelhado ,  puz-Jhe  a-  creança  nos  braços ,  e 
botei-lhe  uma  manta  pelos  bombros:  depois  to- 
mei um  ramo  de  arvore,  que  ainda  ardia  com 
força ,  e  chegando- me  a  elle  julguei  dever  di- 
zer-lhe : 

« Irmão !  Deus  entregoo^nos  esto  anjo*  A  Pro- 
videncia quer  que  dois  velhos,  já  debruçados  pa- 
re a  cova,  sejam  o  único  amparo  do  intarKe  que 
apenas  hoje  entrou  ou  caminho  da  vida.  Eia!  co- 
ragem :  tratemos  de  cumprir  este  sadio  dever. 
Fique  aqui. .  .  tome  bem  conta  nessa  creança  era 
quanto  lhe  vou*  buscar  a  vida.  »> 

A  lu*  do  ramo  incendiado  que  levava,  comigo, 
edos  relâmpagos  que  por  varias  vezes  esclareciam 
as  fechadas  trevas  que  nos  rodeavam ,  atinei  ' 
com  a  cabra  ;  tomei  a  resolução  de  a  trazer  co- 
migo, porque  me  pareceu  que  o  leite  aquecido 
pela  natureza  seria  mais  certa  esperanço  de- vida 
pa> a  o  mísero-  engeilado* 

Quando  voltei  para  o  meu  companheira,  ji  el- 
le estava  sentado  ao  pé  dos  restos  do  fogo. 
Não  fechemos  os  olhos  em.  toda  a  noite; 
Tudo  d  que  se  passava  era-  para  nó*  tão  novo, 
que  nem  sabíamos  como- teríamos  a  creança  nos 
braços  sem  lhe  fazer  mal.  Eu  mais  de  uma  vez 
disse  em  lota  a  noite :. —  «Poderá  viver  mas  certa- 
mente que  fica  aleijada  ;  nenhum  de  nós  tem  gei- 
tu  para  lhe  ministrar  os  cuidados,  que  erecem- 
bascido  precisa.* 

Como  a  misericórdia  de*Dèu*  nfio  tert  limites, 
fk  charidade  que  existia  em  as  nossas  almas  sup- 
4>riii  tudo  ornais  que  nos  era  mister;  mas*  o  que 
ainda  hoje  mais  agradeço  é  Divirta  Providencie, 
é  o  haver  permittido  que  o  innoeeute  viesse  pa- 
/a  Lisboa  na  manha  do  seguinte  dia,  sem  correr 
nem  sequer  pmaU  leve  perigo.» 

(Continua.) 
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776  Uma  nttíca  vez  leve  Claudie  Manoel  da  Cas- 
ta a  veleidade  patriolica  de  cantar  um  aseeinpto  bra- 
sileiro :  foi  eite  a  Fabula  d*  A»è*rrõo  <d*  C*rmo ,  ria 
qae  bauha  a  eidada  de  Mariana  *  e»|a  metamorpbose, 
év  segundo  o  costume  d»  a  actor,  esertpto  em  stfo- 
ubes  rimadas.    O  assumpto  é  como  se  segue : — Ha 


moilo,  ora  dos  gigantes  que  fizera  a  guerra  aoa  Deuses. 
foi  tranaformado  em  montanha*,  no  terreno  do  Minas 
Geraes*  Um  Alho  seu ,  o/ue- 


Yez*  éo  a*U. 


Pala-  floresta  ,  e  prado* 

Bem  polido  mancebo- 
Girar*  em  meu  poder  tio  confiado    . 

Que  até  do  mesmo  Phebo 
Imagina?!  o  tbrono  perigrfoe 
Ajoelhado- aos- pés  do  sea»  destine: 

namora-se    de   uma    nrmpha  f    fbrmosissrnra  .    como 

era  de  esperar,  dedicada  a  Apollo:  não  podendoreo- 

del-a  .  resoWe  ir  eoo>ella  fartada  para  lettges  terras» 

.levando  com  sigo  graode  cópia  de  oiro,  roubado  a  soa 

jpai:  áspera  em  logar  conveniente,  apoderasse  d*  doa- 

zella  ,  esta  invoca  o  Numen  a  quem  era  consagrada  .' 

e  Apollo,  que  foi  sempre  um  Deus  muito  galante;  nio* 

podia  abandonai  a  ,    e  lh'a  arrebata  em  uma  ouvem; 

o  amante  rendo  assim  fa Ilido  o  sen  projecta,  mata-se 

♦  com  um  punhal,  e  Apollo  o  transformou  em  rio,  que 

iva*  descorrenrfo   por  aqueltas   campinas,    e  eonro  se> 

listo    ainda   fosse  pouco  para  sen  ca  sirga  ,    soscitoe  o» 

:Dtu$  vingativo  para4 mais  atormentai  o,  os  mineiros. 

Par  mais  desgrace  min  ha  - 

Dos  thesoiros-  preciosos 
Chego  o  noticia  .  que  eu  roubado  tinha  , 

Aos  homens  ambiciosos . 
E  crendo  em  mim  riquezas  tio  estranhas 
Me  estão  rasgando  as  míseras  entranhas? 

A  invenção  i ,  como  se  vè,  trivial ;  tem  alguma 
poesia  de  estilo,  mas  colorido  local  é  coisa  que  de* 
balde  se  procura  n'çsla  composição. 

O  poeta  brasileiro  pagou  com  seus  romances  um  tri- 
buto á  esebóla  hispanholaem  que  foi  creado.  Tirou 
do  oso  estas  composições  insípidas  :  foi  um  grande  ser- 
viço que  a  Arcádia  fez  á  poesia  portuguesa.  Francisco 
Rodrigues  Lobo  foi  o  primeiro  qae  introduziu  entre 
nós  os  romances,  eos  seus  são  os  melhores  que  temes, 
posto- que  a  maior  parte  d*elles  seja  em  castelhano» 
mas  estabelecida*  entre  nós* a  eschóta  de Gongora,  co- 
mo era  aquelle  um  dos  mais  bellos  florões  da  suaco-  * 
rôa  poética,  os  seu»  discípulos,  nos  inundaram  d'el- 
les:foi  verdadeiramente  uma  chave  depedrisco,  que 
desolou  os  campos  da  nossa  poesia. 

Este  poema  repugna  á  Índole  da  nossa  língua  ,  em 
que  os  assonaotes-,  qae  se  fazem  apenas  sentir  ,  não 
tem-  a  mesma  graça  ,  que  em  hispanhel ,  pelo  medo 
por  que  allt  se  pronunciam  os  vocábulos.-  o  que  torna 
o  assooante  uma  rima  imperfeita.  De  mim  confusso 
que,  depois  dè  Sextina  ,  nenhum  poema  me  parece 
mais  fastidioso,  e.sentsabor  que  om  romance  portu- 
guea;  ao  passo  que  leia  com:  muito  prazer  o*  castelha- 
nos contiodoa  no  Romancero  dei  Cid ,  no  Romance ro 
general,  e  no  Cmcioneio  dê  fíomanoe$.  Creio  que  a  ra- 
são  disto  é,  que- além  da  língua  ser  própria  para  es- 
tas composições,  os*  nossos  risinhos  (Iteram  dos  ro- 
mances o  deposito  das  legendas,  e  milhos  populares, 
das  proesas  dosberoes,  históricos  e- phantasticos,  dos 
costumes  e  proesascavalbeiresea*.  emoiriseas',  éque 
a  collecção  dos  romances  sobre  a  vida  de  Cid.  doRey 
Rodrigo,   de  Bernarda  dal  Carpiv,   e  D.  Álvaro  da 
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Icemos ,  ião  verdadeiras  e  completai  epopeas  popula- 
res, que  noa  intereseam  pelo  assumpto,  o  eocaatam 
pelo  estilo  simples  mai  enérgico,  rude.  ás  vexes,  mas 
vigoroso,  e  pela  bellexa  da  versificarão;  ao  passo  quj 
lios  romances  porUigoesee.  só  achamos  contemplações, 
«limarias  amorosas,  esteias  de  hipérboles,  afectação, 
e  conceiíos,  po  bufoaerias  ridícula*,  fundadas  em  equí- 
vocos ,  abuso  de  termos  .  e  jogos  de  palavras ,  como 
a  cada  passo  encontramos  ao»  romances  de  Manoel  Ta- 
vares Catalítico  .  João  Cardoso  da  Cosia  ,  Frti  Jeró- 
nimo Valsia.  e  Soror  Violante  do  Céu  Mas  da  maior 
p*j;tc.d'ettes  defeitos  não  pôde,  com  rasío,  ser  aceu- 
aaçlo  Cláudio  Maooel  d  a  Costa,  a  quem  devemos  ainda 
agradecer  o  hav*.r  escriple ,  nu  pelo  menos  publicado 
lio  poucos  romances.  - 

Se  não  aos  enganamos  muito,  as  mais  preciosas  com- 
posições de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  aqueliasemque 
ee  mostra  digno  discípulo  de  Melastasio,  tanto  na  har- 
monia dos  versos  ,  como  na  delicadeza  das  idéas  ,  e 
arte  musical  daa  cetrophes ,  aio  mí  suas  cançonetas  e 
as  suas  cantatas.  £  pena  que  não  sejam  em  maior  nu- 
mero, a  algumas  delias  sejam  escriplas  em  italiano  : 
naturalmente  quando  vivia  em  Roma  .  a  /requentava 
aj  sessõea  da  Arcádia.  Sismeodi  cita  t  como  uma 
das  melhores,  aqoella  em  que  se  dirige  á  aua  Ijra , 
alando-lhe  a  despedida. 

£ANÇ01tBTA« 

Que  boscaa  ,  infausta  Lyra  « 
jQue  buscas  no  teu  canto  , 
Se  ao  mal ,  que  cresce  tanta  # 
AÍitio  me  não  dás? 

A  alma,  qda  suspira # 
Já  foge  de  escutar-le , 
Que  tu  lambem  és  parta 
Do  meu  saudoso  mail 

Tu  foste  •  e«  nío  o  nego  , 
To  foste  na  autra  edade 
Aquelia  suavidade 
Que  amor  sane  adorar. 

Do  meu  perdido  emprega 
Tu  foste  o  engano  amado. 
Deixou  me  o  meu  cuidado; 
Também  le  hei  de  deitar. 

Ah !  de  minha  anciã  ardeata 
Perdeste  o  caro  império : 
Que  já  «'outro  flemisphet ío 
Me  vejo  suspirar  1 

O  peito  já  não  senta 
Aquelle  ardor  antigo; 
Porque  outro  norte  sigo , 
Que  flno  amor  me  dá. 

Amei  le  ,  (eu  o  cenfeseo) 
E  fosae  ooite  ,  on  dia  , 
Jamais  tua  harmonia 
Me  viste  abandonar. 

Qualquer  penoso  excesso. 
Que  atormentasse  esls  alma  , 
A  teu  obsequio  em  calma 
£o  pude  serenar. 


Ah!  quantas  veies ,  quantas* 
Do  aomno  despertando , 
Doca  instrumento  brando , 
Te  pude  temperar1. 

Só  tu  ,  (disse)  me  encantas , 
To  só  ,  bel  lo  instrumento , 
Tu  és  o  meu  alento , 
Tu  o  meu  Úm  serás. 

Vaete.  que  já  nio  quem 
•Que  devas  a  meu  pailo 
Aqoella  doce  effeile. 
Que  me  deveste  já. 

Comligp  já  mais  fera  , 
Só  trato  de  qnebrar-te , 
Também  has  de  ter  parta 
No  estrago  do  mea  mai. 

Nio  saberás  d'esta  alma 
Segredos,  que  ea-bias, 
N'aquellcs  doces  dias , 
Qoe  amor  soube  alterar. 

Só  nvaqnella  ingrata  calma 
foi  só  tormenta  escura  , 
Na  minha  deventura 
Também  naufragarás. 

Nise  ,  qne  a  cada  insta  pie 
Teus  numens  ouvia , 
Ou  fosae  noite ,  on  dia 
Jamais  nio  te  ouvirá. 

Cansado  o  peito  amante 
Somente  ao  desengano , 
O  culto  soberana 
Pertende  tributar. 

De  toda  em  Am  deixada 
No  horror  d*este  arvoredo, 
Arachoe  lacará. 

Em  pax  se  fique  a  amada 
Por  quem  teu  canto  inspiras « 
£  tu  ,  que  a  pax  me  tiras  9 
Também  4a  fita  em  pax. 

Ha  que  desculpar  nesta  cançoneta  algumas  repeti- 
ções de  palavra,  e  mesmo  de  phrases,  mas  nio  deixe 
por  isso  de  poder  contar-se  entre  as  boas  producçóea 
do  género.  Tenho  porem  ,  salvo  o  respeito  a  um  cri- 
tico lio  {tilado  como  Sismondi,  por  maito  superior  tanto 
emeeosibilidade,  harmonia  e  graça  da  imagens,  a  pa- 
lioodia,  qne  elie  dirigiu  á  soa  lyra  paios  mesmos  con- 
soantes da  acima  citada.  Transcreve-la-bei  como  cos- 
tumo faxer  iodas  as  vexes  que  se  tracta  de  poetas,  cu- 
jas obras  nio  andam  maita  lidas  ,  nem  facilmente  sn 
encontram  nas  mios  dos  leitores  meramente  carieses. 

GANÇOMTA. 


Tem  ,  adorada  lyra , 
Inspiranne  o  tee  canta , 
Só  tn  a  impulso  tanto 
Todo  n  praxor  me  dás. 

Já  a  alma  não  suspira; 
Pois  chega  a  escqtar-ie ; 
Do  todo,  ou  já  em  parte 
Vai-ae  ementando  o  mal* 
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Não  cui-des  que  te  nege 
Tributo  de  outra  edade : 
A  lua  suavidade 
Eu  sei  ioda  adorar. 

Desse  perdido  emprego 
Eu  busco  o  encanto  amado» 
Amando  o  meu  cuidado, 
Jamais  to  hei»de  deixar. 

Vè  do  meu  fogo  ardente 
Qual  é  o  delito  império; 
Que  em  todo  eale  hemispherio- 
Se  atlende  respira  r. 

O  coração  que  sente 
Aquelle  incêndio  antigo  , 
No  mesmo  m»4  ,  que  sigo  r 
Todo  o  favor  me  dá. 

i 

Se  tanto  bem*  contesso> 
On  seja  noite ,  ou  dia  , 
Jamais  essa  harmonia- 
Sapero  abandonar. 

Nio  be-de  a  tanto  excesso* 
Hão  ha-de ,  nio .  minha  elmav 
Desta  amorosa  calma 
11  ena  olhos  oerenar. 

Ab  quantas  aneiat  r  quantia 
Agora  despertando, 
A  teu  impulso  brando 
Eo  venho  a  temperar  ! 

No  gosto,  em  que  mo  encantas» 
Suavíssimo  instrumento ,  * 

Em  ti  só  busco  alento, 
Que  eterno  me  será* 

Comtigo  partir  quero 
Ai  magoas-  de  meu  peito-» 
Quanto  diverso  afoito , 
Do  que  provaste  ji. 

Não  coidea  que  soo  fero* 
Porque  ji  quix  quebra  Me  ;: 
No  meu  delírio  em  parte 
Desculpa  tem  meu  mal. 

Se  to  só  da  mioba  a  Una 
O  caro  amor  sabias , 
Comtigo  só  meus  dia* 
Eterno  hei  de  alentar. 

Bem  que  ameace  a  calmo.   - 
Fatal  tormento  escusa  » 
Na  minha  desventura 
Jimaii  naufragarás. 

Clamar  a  cada  instinto 
O  nome,  qoe  me  ouvia; 
Ou  seja  noite ,  ou  dlè 
O  bosque  me  ouvirá. 

Bem  qoe  a  meu  coI(q  àtn$nl* 
Resista  o  desengano,         ■ 
O  voto  soberano 
Te  espero  tributar. 


Não  temas,  que  deixada,' 
Te  oceupe  este  arvoredo  j 
Onde  meu  triste  enredo 
O  fado  tecerá. 

Conhece  ,  oh  lyra  amada  , 
O  afecto,  que  me  inspiras; 
T9»  mesma  par,  qíie  tiras  , 
Mo  dás  a  melhor  paz. 

J.  M~  ia  Costa  a  Silva, 
(Conclue.) 


KM. 
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777  Todos  quantos  sabem  quaes  são  as  estreitas  re- 
lações de  parentesco e  de  verdadeira  amisade,  que  nos 
ligam  ao  autor  do  novo  quadro ,  que  se  vae  çvtlocar 
na  Egreja  Parochial  de  Vallongo,  cumprehenderão  os 
motivos,  por  que  nos  limitamos- .a  copiar  do  Periodi- 
$o  dos  Pobr«*do  Porto,  o  que  ahi  sedis  a  tal  respeito» 
esperando  qoe  o  nosso- collega  nos  nio  levo  isto  a  mal; 
pela  justiça  dos  motivos,  que  nos  obrigam  a  transcre^ 
ver  o  seu  artigo .  o  qual  é  como  se  segoe : 

« — Quadro  Histórico.  O  Sr.  Joio  Bsptista  Ribeiro, 
pintor  histórico  e  director  da  Academia  Polytechnica; 
acaba  do  enriquecer  as  Bellas  Artes  com  nm  novo  qua- 
dro ,  que  representa  a  Ascensão,  e  que  é  destinado 
para  a  Egreja  Parochial  de  Vallongo.  Este  bellissimo 
quadro  tem  S&  palmos  de  alto  o  1$  de  largo.  Appre* 
senta  todos  os  Apóstolos,  menos  Judas.  As  figuras  do 
S.  Pedro ,  S.  Filíppe,  S.  Tbiago  e  S.  Afalheus  são  do 
orna  sublime  perfeição  e  de  um  effeito  prodigioso.  Ol 
Apóstolos  S.  Filippe,  S.  Matheus  e  S.  Thiago  estão 
no  primeiro*  plano  adorando  as  pegadas  de  Cbristo , 
cujo  cabeça,  assim  como  a  de  S.  Simío,  S.  Joio  Evan- 
gelista e  S;  Bartbolomen  aio  magestosas.  A  figura  do 
Nosso  Senhor  Jasu  Chrisio  expressa  a  mais  divina  ma» 
gtstade.  Tudo  é  estudado  peto  natural.  Congratulamos  o 
Sr.  Ribeiro  por  esta  obra  que  patentéa  os  seus  pro* 
fundos  conhecimentos  e  honra  assas  acidado  do  Porto,  a 

VOBBSSA  DIOXA  MB  MB&HOB.  SORTI. 

778  Ha  pouco  celebrou -se  em  França  a  sessão  an* 
otial  da  Academia  francesa  ,  em  que  se  distribuíram 
os  prémios  chamados  do  vir  iode  ,  instituídos  pelo  ca- 
ridoso 11  enthyon. 

Assumpto  é  esto  de  que  daremos  mais  larga  conte. 
ao»  nossos  leitores;  mas  lembrou  nos  agora,  porque  en- 
tre o- sentimento,  que  inspira*  a  narração  das  virtudes 
premiadas,  e  o  qoe  nos  000800*  o  conhecimento  do  facto 
de  que  vamos  foliar,  houve  para  o  nosso  coração  uma 
similbança  perfeita  e  completa. 

fi  também  uma  virtude  recatada  ,  o  qno  se  pratica 
entre  a  miséria  por  moio  da  coragem  do  mais  santo 
dos  affectot. 

-  Em  quanto  a  cidade  jsi  horrorísada  por  mais  de  em 
crime  atroz,  ébem  que  te  enterneça,  sabendo  que  uma 
pobre  mulher  sacrifica  a  soa  eiistencia  á  vida  de  trea 
filhos  nascidos  em  um  so*  parto ! 

£  esto  dm  dos  quadros  simples,  mas  megestosoqoo 
engrandece  o  povo»  e  qno  lhe  confere  a  onica  distinc» 
(So  que  Deus  reconhece. 
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No  dia  14,  na  rua  da  Junqueira  n.c5í.  Maria  das 
Dores,  casada  com  João  Vai  f  ciliciai  de  cordoeifo , 
deu  á  lux  dois  filhos  e  uma  filha,  oj  qnaes  vieram  com- 
pletar o  numero  de  oito  filhos,  de  quem  a  fida  e  o 
futuro  está  só  no  trabalho  da  seu  pae. 

^Não  pode  o  animo  do  pae,  o  em  o  amor  da  mie  sof- 
frercm  a  idea  de  eogei  tarem  ,  os  que  eram  parte  do 
sen  sangue. 

A  pobresa  como  rápido  a og menta  da  família  trans- 
formou se  em  miséria. 

O  trabalho  do  pae  nao  chegava  para  o  sustento  quanto 
mais  para  tantas  outras  necessidades  da  vida  :  a  boa 
mãe  quasi  cadáver,  reparte  com  os  três  filhos  a  força 
da  vida  com  que  mal  poderia  sustentar  um. 

Prcsencimido  lio  enternecida  scena  ,  dír-se»ha  que 
Ires  anjoa  ,  condiiKem  para  a  gloria  eterna  a  mulher 
inartyr  desse  atfectoaanctificade  pelaa  lagrimas  da  Vir* 
gem-Mãe  aos  pés  da  Cruz,  em  que  espirou  seu  Filho. 

Mas  será  possível  que  essa  alma  suba  ao  céu  sem 
que  a  e&ridatie  de  alguns  corações  lhe  nio  permilta  , 
qtia  por  alguns  annos  goie  a  companhia  da  que  presa 
mais  qu*  a  existência  ? 

Se  lanto  fora  possível,  em  quanto  esaa  alma  voasse 
para  o  throno  de  Deus,  muitas  seriam  despidas  do  oiro 
ero  que  andam  eovollas ,  para  desetrem  i  mansão  da 
eterno  castigo. 

É  impossível  que  is  portas  de  «ma  cidade  que  em- 
prega avultadas  sommas  nos  dqsperdieios  a  no  luxo. 
se  consuma  um  sacrifício,  que  seria  tio  glorioso  para 
a  victima  ,  quanto  seria  tremenda  a  responsabilidade 
dos  que  a  deixassem  subir  ao  calvário,  abraçada  com 
os  filhos ,  com  quem  partilharia  a  vida  até  ao  ultimo 
alento ! 

Do  povo,  dande  saía  a  virtude  ,  já*  saio  lambam  o 
exemplo  do  da  ver  ,  que  os  rices  em  casos  taes  devam 
comprir. 

Uma  pobre  mulher  eeadoida  do  triste  estado  da  ca» 
rinbosa  mie,  tem  ido  ha  poucos  dias  repartir  com  as 
jnnpceutes  o  pouco  leite ,  qua  lhe  poda  ministrar. 
.  Sirva  o  exemplo  eapparega  um  só  grão  de  tanta  ca- 
ridade, que  o  Evangelho  semaoa  pela  mundo,  para  que 
hajam  almas  grandes,  qnt  adoptando  os  filhos  dos  po* 
bres  lhes  mostrem  a  lut  do  céu  a  brilhar  sobra  oa  as* 
drajos  da  sua  miséria. 

Essas  desgraçados  soffrem  com  a  resigoaçie  a  soa 
aorta,  confiando  na  Providencia  Divina;  mas  noa  jul- 
gamos um  dever,  esteodermos  supp  li  cantes  a  nossa  mio, 
fiara,  quea  esmola,  transformada  em  generoso  acto  lave 
a  vida  c  a  íalicidsda  a  ttf  aposento  da  pobresa  tio 
honrada. 

.  Àoa  nossos  cal  legas  da  imprensa»  rogamos  qae  propa- 
guem este  facto,  parqooo  bâo-de  farei -o  melhor  do  que 
nós,  que  além  da  boa  vontade,  nio  temos  mais  re- 
cursos para  debuchar  quadro  da  tio  alta  virtude. 

THXATmO»  SSTAAaVaUAO* 

779  Em  quanto  oTheatrode  S.  Carlos  aa  não  abre 
para  realisar  as  fagueiras  esperanças  dos  iniciados  aos 
mysterios  da  palco;  e  em  quanto  o  Alcaide  de  Foro  se 
une  ao  Trapeiro  d$  Paris,  afim  da  que  tio  monstruosa 
roallisia  promova  a  concorre  a  cia  publica  ao  Theatro 
Nacional,  não  ha  remédio  senão  fatiar  nas  novidades 
Thcalraes  das  reinos  estrangeiras.  A  íUvista  neste  ponto 
vè-se  obtigada  a  sacrificar  és  circunstancias  a  &aetoua~ 
lidada  ,  que  em  tudo  a  dirige»  l 


A  academia  de  canto  de  Praga  em  um  dos  seas  con- 
certos depois  de  executar  o  Moysét .  de  um  dos  toais 
celebres  críticos  e  compositor  de  Berlim,  cantou  um 
coro  composto  por  Scranb,  o  qual  appresenta  a  mui  apre- 
ciável novidade  de  lhe  servirem  de  Ibero  as.  algumas  da* 
mais  conhecidas  canções  populares  da  Bohemia. 

Em  um  concerto  dado  p<>r  Berlioz  em  Praga  .  dis- 
tingui u-se  muito  a  celebre  MademoiselleClaudiíae,  uma. 
das  primeiras  tocadoras  de  harpa  da   Europa. 

Fallava-se  muito  nos  casamentos  de  qnatro  dançari- 
nas celebres  ,  Mário  ,  Paulina  Leroox  ,  Torster  e  Du- 
milatre. 

Está  completamente  acabada  a  sala  do  Theatro  Im- 
periaJ  de  Constantinopla:  é  coisa  maravilhesa,  os  casa* 
tores  es  cr  i  pi  ura  d  os  só  esperam  .  que  a  cholara  ae  eu- 
fraqueça  para  que  o  Theatro  seja  estreada. 

O  Condi  de  Monte  Chrielo,  famoso  drama  de  Duma  a. 
representado  pela  primeira  vet  no  theatro  Histórico  ena 
Paris,  onde  foi  tão  bem  recebido,  vae-se  pdr  em  acena 
no  Theatro  do  Jfusfo  om  Madrid. 

A  empresa  do  theatro  do  Circo  ensaia  o  Roberto  do 
Diabo ,  de  Meyerheer. 

O  Sr.  Mollberg,  em  um  aoncarto  que  ultimamente) 
deu  em  Madrid .  exècajLuu  algumas  composições  bri- 
lhantes ,  em, um  instrumento  chamada  o  XUo-cordeon. 


comício. 


780  —Recebemos  noticias  commerríaes  de  rTis- 
panha,  de  muita  interesse,  mas  a  falta  de  espaço  nos 
obriga  a  resertal  es  para  o  numero  seguinte,  bem  co- 
mo o  que  de  França  nos  eommunicam  pelo  ultimo  pa- 
quete. Folgámos  em  que  assim  se  comece  a  compre- 
hender  o  {empenho  .  que  temos  em  ampliar  o  proveito 
que  se  pode  tirar  d' esta  parte  do  nosso  jornal ,  e  de- 
sejamos que  as  noticias  commerciaes  da  pais  aflRuam, 
como  as  de  fora  ao  posso  Escriplqrio.  porque  todas 
se  agradecem  ,  e  aio  bem  vindas.  Chamámos  sobra 
este  ponto  as  a  Menções  de  todos  os  negociantes,  que 
nos  possam  prestar  os  esclarecimentos  de  qae  se  care- 
ce v  para  progressivamente  irmos  aperfeiçoando  esta 
nosso  trabalho. 

—  Cereaes. 

Em  28  de  setembro  ficaram  existindo  na  alfan- 
dega do  terreiro  7.322  moios  de  trigo,  2  364  de 
cevada,  595  de  milho,  a  161  de  centeio  :  os  preços 
por  alqueire  foram  —  trigo.  380  a  540  réis  —  cevada» 
220  a  250  — milho,  300  a  360  — centeio,  250a30O, 

Em  4  de  outubro. 
Trigo  do  reino  rijo  da     340    a     400  réis  a  borda. 

a  »     molle  de     400    a     440    »  » 

a      da  ilha  de     330    a     380    »  » 

Milho  do  reina  da    300    a     320    »  » 

»     ds  ilha         ,     de    210    a  ,220    »  » 

Cevada  do  reina         de     180    i     190    •,        » 

a       da  ilha  da     180  »  » 

O  mercada  tens  estado  falta  de  compradores  e  si 
entradas  de  trigos  das  ilhas  teem  coolinuadot. 

O  milho  tem  concorrido  pouco  ao  marcado  •  algttaj 
s e  tem  vendido  9  ntf  localidades ,  para  exportar. 
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—  Blântemór-o-Vélhb'27  de  Setembro; 

Trigo  iremez,  por  alqueire.  380  —  dito  branco,  320 
—  milho.  260  —  cevada.  170  —  centeio,  2G0  —  fei- 
jão,  370  —  azeite,  1^040. 

—  Preços  do  trigo  cm  26  de  setembro. 
Irlanda  — lib.  9  5a  Irb.  97  —por  tonelada. 
Liverpool  —  por  480  arráteis  portugueses,  35  a  37 

ibelings. 

—  Praça  de  Lisboa  ,  4  de  ootubro. 

,  Fundos  poblieos  de  5  porcento.  48  e  meio:  os  pre- 
ços melhoraram  cora  a  alta  dos  fundos  da  divida  ex- 
terna na  Praça  de  Londres,  a  qual  é  protave!  que  se 
sustente,  por  causa  da  remessa  de  algum  vulto,  que 
a  Junta  do  Credito  Publico  fez  peia  ultima  mata,  para 
a)  Agencia  Financial.  Fundos  de  4  por  cento,  40  a  41. 
Da*  inscripções  de  5  por  eento,  com  e  coupon  corta- 
do já  se  realisaram  vendas  a  46  por  cento. '  Acções  do 
Banco  de  Portugal,  realisaram-se  transacções  no  mer- 
cado por  437^000  rérs ,  com  o  dividendo  pago.  Ac- 
ções sobre  o  fondo  especial  de  amorlissção  ,  com  a 
prestação  paga  4$,  poucas  transacções.  AcçÕos  da 
Companhia  das  Pescarias  25  a  27.  Estes  preços  são  em 
Notas  do  Banco  de  Lisboa.  Para  os  titulo»  das  tr  es  ope- 
rações .  aaues  ,  e  papel- moeda  ,  regalam  as  cotações 
do  numere  antecedente. 

—  Agiu  da»  Notas  de  27  de  setembro-  t 
tubro. 

For  moeda 
Compra, 

28 *#90O.     .     .     . 

29 Í&9M.     .     .     ♦ 

30  de  setemhro  a  4 

de  outubro  +     *  »     •     •     •     . 


4  de  ee- 


Venda. 
1^880 


—  Câmbios  sobre  Londres,  efectuado»  m  Praça  de 
Lisboa  ,  em  30  de  setembro. 

a  30  d.  v  52* 
60  d,  v  52| 
90  d.  v     52Í 

—  No  leilão- de  pepere  de  credito  do  Estado  e  Ac» 
coe»  do  Banco  de  Portogel  e  de  Companhias  nacionaes, 
ft Ho  no  edifício  do  mesmo  Bancor  em  28  do  passado, 
(seguodo  é  pratica  rodas  a»  quintas  feiras ,  desde  o 
meio  dia  até  ás  doe»  horas)  venderam  se: 

Acçõe»  do  Baneo  d*  Portugal/  com  os  dividendos 
recebidos  s>  445^008  réi» ,  em  Nota»  do  Banco  de 
íisboe. 

As  inseri  pçõe»  de  5  por  cento  obtiveram  o  lance  de 
48  por  eento. 

■  As  Cautela»  da  Companhia  das  6bras  Publicar  tive- 
ram 2  e  trás  oitavos  por  cento. 

—  Escrevem  do  Porto  em  30  de  setembro* 

O  preço  dos  ceroaes  na  feira  regulou  :  —  trigo,  690 
a  700— mHho,  300  a  320  —  ceoteie >  320  a  348-— 
catada  .  240  a  250.  lia  falta  de  milho  ,  e  por  isso 
me  consta  que,  para  exportação ,  negociantes  doesta 
praça  mandaram  fazer  compras  a  Bispa n ha  ,  porque 
ahi  o  preço  do  género  favetece  mais  a  especolação 
Chegaram  a  esta  cidade  noticias  da  America  :  noa  Es- 
tados-Unidos  v  vinhos  de  superior  qualidade ,  foram 
vendidas ,  em  pequenas  porções ,  a  53-  libras  por  pi- 
pa ,  e  o  vulgar  a  35  :  são  estes  o»  que  tem-  mais  ex- 
tracção. As  marcas  mais  procuradas,  são  doe  negocian- 
iss  Oiborn,  Roop,  Sandeman  cHirris.  Estas  noticias 


fizeram  vogar  a  idêa  de  que  a  Praça  dem  tentar  em 
grande  escala  a  exportação  para  esse  mercado:  pare- 
ce-me  que  ,  n'este  ponto,  deve  haver  prinfrecra-.  pa- 
ra se  não  colherem  resultados  contrários  aos  que  se 
desejam.  Ê  mister  considerar,  que  o  produetoque  vae 
buscar  a  vantagem  da  alta  do  preço  a  um  mercado,  é 
a  causa  da  -baixa  ,  quando  a  sua  remessa  se  não  faz 
com  relação  ao>  conhecimento  exacto  da  procura  que 
ahi  ha  do  género. 

O  Sr.  James  Forrester  publicou  cm  os  Pobres  do 
Porto,  como  costuma  ,  o  qne  pensa  ,  acerca  do  pri- 
meira novidade :  verei  se  no  correio  seguinte  posse 
mandar  algumas  noticias  a  tal  respeito. 

—  Extracto  da  carta  do  Sr.  Forrester:  — 

a  NA  terras  fortes  e  nos  meiog  ,  a  uta  nova  está 
muito  bem  creada.  o  que  não  acoritece  tanto  nas  ter- 
ras delgadas.  As  chuvas  que  n'estcs  dias  caírem  tem- 
lhe  servido  de  muito  proveito;  e  se  tivermos  alguos 
dias  de  sol  e  uma  colheita  enxuta  ,  ainda  Se  bào'  de 
fazer  muito»  vinhos  de  boa  qualidade. 

Em  algumas  exposições  a  quantidade  de  vinho  ser! 
eguar  á  do  anuo  passado,  e  em  oetr*»  haverá  o m  ter- 
ço de  menos. 

Como  alguns  proprietários  respeitável»  tem  dado  or*     * 
dens  -ee»  seus  agentes  para  darem  já  principio  ievin-  • 
dimas,  e  outro»  para  o  dia  2  do  próximo  mes ,  é  de 
Suppdr  que  em  geral  se  siga  o  mesmo  exemplo. 

A  minha  opinião,  baseada  na  muita  e*per retida ,  è 
que  as  vindima»  (com  excepção  do.  bastardo)  não  de-, 
veriam  ter  lugar  senão  depois  do  dia/ 15  de  oDlobro> 
em  Cima-Corgo,  e  de  20  por  diante  no  Baixo-Corgo;  ' 
ppioiào  que  submetto  á  consideração  de  melhores  en- 
tendedores. ■    • 

Alguos  lavradores  estio  indecisos  na  factura  doe 
seus  viobos ,  não  sabendo  quaes  prevalecerão  ,  se  o» 
puras ,  se  os  artificiais,  

Como  muitos  dos  vinhos  de  1846 ,  feitos  antes  d<x 
chuva.  Se  estragaram— »  bilhete»  velhos  lerão  pooce 
estimaçãd. 

Agoa-ardenie  de  tfr  grau»,  boa  e  sem  defeito,  esl£ 
de  46$ 060  a  48 # 000  réis  por  pipa.  e  depois  d à  vin- 
dima cairá  de  certo  até  nove  moedas,  ou  ainda  menos,  av 

—  Noticia»  eommerciaes  de  Inglaterra. 

De  uma  oarte  de  commercio  de  28  do  passado  e*»' 
traímos  o  seguinte. 

A-  entrada  de  trigo»*  no  mercado  tem  sido  mediana. 
Tem  havido  algumas  compras  ,  porém  pequenas.  Os 
trigos  estrangeiros  é  que  teem  tido  mais  alguma  ven-  ** 
da  ,  e  conserva  m-se  nos  ultimo» preços:  alguns  tem- 
se  vendido  por  mais  1  scheiling  emqirarter.  ô  nacio- 
nal regula  ,  o  vermelho  ,  de  52  a  56  schellings ,  e  o 
branca  de  o3»  a  65.  A  barrica  de  farinha  da  America 
anda  de  26  schellings  a  31.  A  cevada  regula  por  33 
scheiling.».  

As  venda»  de  café  tem  si  de  penca»,  bem  como  a» 
do  chá:  eoauuoar  leni  diminuído  de  preço,  cm  con- 
sequência* do  muile  que  tem  a  (Bui  do  ao  mercado.  O 
arroa  também  tem  estado  cmapafcbta.  O  azeite  conser- 
va firme  es  seu»  preço». 

A  batata  boa  vende-se  por  e  Kbras- a*6  Hbras  »  6 
scheiling»  a  tonneHada.  •    . 

O  preço  da  11  tem  subido  a»)  gema  coisa,  em  conse- 
quência da  sua  procura»  •      -  s~*> 

O  mercado  dos  algodoe*  cm  Liverpool  tem  estade 
baiUnlc  «nimado.        
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Ô  nreço  de  pio  em  Londres  a  23  do  passado  era  de 
S  dinheiros  a  8  \  por  4  libra*. 

£m  Birmingham,  o  mercada  da  cutelaria  leoa  cala- 
do bastante  animado,  em  consequência  das  grandes  «n- 
commendas,  que  ae  receberam  da  America  pelo  vapor 
Britannia. 

Producçôce  de  Angola.—  Uraclla  os  preços  são  «o- 
minaes. 

Arroz  de  1.°  qualidade  de  Bengala  e  Bombaim  lem 
havido  al^u mas  vendas. 

Pi-oduclos  do  Algarve.  —  Amêndoas  descascadas,  e 
figos  poucas  vendas,   os  finos  foram  mais  procurados. 

Azeite  do  Portugal,  fibras  45.  —  Nâo  houveram  tran- 
sações nas  lãs  hispanholas  e  portuguesas. 

—  No  Praça  de  Londres,  em  26  de  setembro,  foram 
cotados  os  fundos  publicas  das  d  LÚfe  reates  nações  de 
seguinte  modo; 

FCM>0$  1»GL£HS. 

Do  Banco 

Consolidados .....  3   p.  •       86J       J     Por  100. 
Bedusides .......  3      »       •  Fechados.  » 

Fundos ;  3i    »  Dito.  » 

E&chequer  bilis 30   3  março  Premie* 

20  30 junho. 

ISTBANGUBOI. 

Belgas 4Jp.J  71  73  Per  100. 

Brasileiros 5      a  75  76  » 

Dinamarqueses ...  3      »  70  72  » 

Hispanhoes 5      a  i\\  12  » 

D,M 3      »  22$  23i  • 

Hòllandezes 4      »  71  71  *  » 

D.".... 2J    a  45  45*  a 

Ifoticaaos. .,...  .5      »  17J  -J  a 

Portugueses 4      a  23  J  24*  » 

D."censolid..l841    —  22»  23}  a 

D.0*  divida  interna.    —  — 

Russos.., 5      a  99»  100J  a 

É  Para  notar  como  a  pequena  sabida  dos  eonaôlida- 
dojt  ingleses  melhorou  as  cotações  dos  fundos  de  todas 
as* nações,  desde  os  belgas  ata  aos  nossos  •  compara* 
dos  com  os  que  publicámos  em  o  numero  anterior. 

.'-—Na  mesma  Praça  foram  colados  os  cambies  para 
£om  as  outras  praças  do  modo  seguinte; 


UMBUS. 

Lisboa. 512 

Parlo 6li 

Bio  do  Janeiro 22* 

Bajiia  f ....      — 

Amsterdam 12     1 

Hamburgo 13  10J 

Pa.ris. 25  37* 

Génova 26  2$ 

Trieste 11  11 

Vienna «...  10  50 

Madrid 47{ 

Cádis 4S| 

Calcotta 21 

Bombaim ...»       21Í 


torljfOOOrs. 


t 

2 
1.1 

324 
10 
15 
11 

m 


Pei*. 


Madras 21  R/ 

— Géneros  cm  Londres  em  15  de  setembro. 

Por 

Algodão  de  Pernambuco  .'    .     .  42  5  j  £    } 
•      doMaranbío,  regular    .  4 J  5Í     »     \~    . 
»                  »        da  maquina.  3*  4'jf     »     f*™»- 
»      da  Bahia    •     .     .     .     .  4J  5^    »    J 
Assacar  branco,  direitos  pagoa  .38  43ll2£~l 
»      mascavado,  dito     d  Ho  .  33  38      •     JDlt0A 

Arroz  do  Brasil 9  li      ■     1 

»      da  índia 9  14     '»      >Dtt*. 

»      de  Java   ......    9  14      »     J 

Café  da  Brasil .  24  29      »     ") 

»  a       Lavado.     .     „     .  âO  48     »      loifo. 

Cacáo        • 30  31      •     J 

Couros  ,  seccos  do  Bio  Grande  .3     6  £    ~*     . 

a         salgados     a  .     .     .    2  3J  »     j  Ulta# 

—  Praça  de  Paris.  —  As  nossaa  noiiciaa   tio  de  24 

de  setembro. 
Os  3  por  cento  Acavam  a  44  Cr.  25  c 
Os  5  por  cento  a  68  fr.  50  c. 
Os  fundos  ingleses  86  e  om  quarto. 
Acções  do  Qanco  de  França  1.620  fr. 

—  Praça  de  Madrid  28  de  setembro. 
3  por  cento —  19  4. 

5  por  conto —  10  2 

Acções  do  Banco  de  S.  Fernando  $0  per.  cento. 

EXPEDI  ENTI. 

?         .     .   #.      .    -r      •    .      . 

—  Tivemos  a  satisfação  de  receber  «honroso  oíficio, 
que  nos  dirigi  o  o  Sr.  Secretarie  de  mui  benemérita 
Ãbsociaçío  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa. 

O  nosso  Jornal  será  semère  constante  defensor  de  todo 
quanto  interesse  a  saúde  publica.  Procedendo  assim,  só 
cumprimos  um  dos  muitos  deveres  da  nossa  posição. 
A  sociedade  pôde  contar  com  as  columnas  da  Rkvista, 
para*  quanto  jolglr  4«  tal  urgência  ,  que  o  não  possa 
reservar  para  o  soa  acer editado  Jornal,  que  se  pebli- 
ca  aos  mezes.  Finda  a  discussão  da  memoria  do  Sr. 
Beirão ,  publicaremos  os  pontos  em  que  assentarem. 

—  Entre  os  nomes  que  honram  a  nossa  moderai  lit- 
teratura  ,  o  dos  quaes  grande  numero  se  tem  digosdo 
honrar  as  paginas  daBnvisTA,  durante  a  nossa  redac- 
ção, alguns  faltam  para  que  os  nossos  desejos  oeste 
ponto  do  todo  se  cumpram.  Um  delias  era  o  do  Sr.  A. 
Augusto  Teiíeira  de  Vasconcelios,  que  já  nos  perten- 
ce, porque  os  leitores  da  Be  Vista,  recebem  nestas  li- 
nhas a  boa  nova ,  que  o  verão  estampado  no  fim  da 
duas  lindas  poesias  que  servem  defelices  estrèas  dei- 
ta nova  collaboração. 

— -  Agradecemos ,  o  serão  publicados  : 

O  artigo  do  Sr.  Abbsdc  Castro,  áceroa  de  lotai* 
Befael  Meng.  x 

O  artigo  do  om  novo  collaborador,  contenda  coo  * 
titulo  de  Variedade*  uma  miscellanea  curiosa. 

Publicações  recebidas.  —  íris.  Jornal  do  Rio  de  Ji* 
neiro ,  redigido  polo  Sr.  José  Feliciano  de  Casfito** 

PhUosophia  popular  de  Cousin,  tradueção  do8r.JÍ*# 
riano  José  Cabral.— » Vende -se  na  rua  Avgosta  o  '  & 

Revista  Popular,  o.f  31.  — Vende-se  o  iisigM-i' 
na  mesma  loja, 
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V&OSMOTO  9A  SOTA  SM7RSZA. 

„   BIVISTA     UJUTKHSAL   LUBOlf  BWSE ,     FUNDADA   BK    1811 
PJtLO    át.    ANTÓNIO   FELICIANO   Dt   CASTILHO. 
SBtHJNDA   SK&JK  — TOMO  I. 

COLLADOKADORBS. 

78t  António  Feliciano  de  Castilho — Alexandre 
Herculano  —  O.  António  de  Almeida  —  António  Au- 
gosto  Teixtjra  de.Veaconcelloa~-  Albano  da  Silveira 

—  António  Dâmaso  de  Castro  (Abnade)  —  Dr.  António 
Gil. —  A»tonio  <Je  Mello  —  António  Pereira  <Ja  Conha 

—  Antooio  de  Serpa  —  António  da  Síl  f  a  Tuliio  —  A.  V. 
Rodrigues  —  Ayres  Pioto  de  Sousa  —  Bento  António 
Alves  —  Blanchet  —  Caetano  liaria  Ferreira  da  Silfa 
BeirSo  —  Daniel  Augusto  da  Silva  —  F,  A. Rodrigues 
de  Guiroio  —  Filippe  Folque  — F.  Maria  Bordado  — , 
Francisco  Palha  —  Frtneisco  Maria  Sousa  Brandão  — 
F  *.  Vidal  — Francisco  Itaphaeí  da  SiUeira  Malhão 
-'-Gregório  Naxianzeno  do  Rego— Isidoro  Emílio  Ba- 
ptista— J.  C.  Figajiiére,— J.  1  Ferreira  da  Upa  — 
Joio  de  Andrade  Corvo  — Joi»  de  Leinot  —  Joio  Pa- 
lha de  Faria  Lacerda  —  Joaquim  da  Costa  Cascaes  — 
Joaquim  Henrique  FradeesO  da  Silveira —J.  Maria 
Ooov(a  Pioto—  Joaéfeficianb  de  Castilho  —  José  Joa- 
quim Rodrfgueí  de  Bastos  — José  Maria  Cámpello  — 
Joté  Maria  do  Casal  Ribeiro  — José  Maria  da  Costa 
*  Silva  — José  Marra  Grande  — José  Maria  daSiWa 
Leal  —  José  Maria  de  Sousa  Lobo  — J.  P.  de  Lipa — 
José  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior  —  J.  S.  Rodrigues. 
Cardoso  —  L.  Corrêa  Caldeira  —  Ldit  Augusto  Pal- 
meirim—Lu  is  Filippe  Leite  — Manoel  dos  Santos  Pe- 
reira Jardim  —  Dr.  Nilo  —  Paulo  Romeiro  da  Fonse- 
ca —  P.  Plantier  —  R.  Fernandes Thomax  —  Dr.  Simas 

—  S.  B.  Lima  —  Visconde  de  Sá  dá  Bandeies. 

REDACTOR  E  PROPRIETÁRIO  DO  JORNAL 
S.  J.   RIBEIRO  DE  SÁ. 

conhectmkntqs,  úteis.  —  N' es  ta  parte  teem 
Cabida  artigos  sobre  os  interesses  económicos  e 
moraes  de  Portugal  r  Brasil ;  e  com  especialida- 
de acerca  da  Instrucção  Publica,  da  Agricultu- 
ra e  da  Industria:  —  em  seguida  aos  artigos  em 
que  mais  detidamente  se  tractem  os  pontos  alheios 
A  politica,  de  que  depende  a  prosperidade  pu- 
blico, se  dará  conta  de  qoantas  experiências  agrí- 
colas ou  industriaes  se  fizerem  no  paiz,  e  que  por 
qualquer  meio  cheguem  ao  conhecimento  da  Re- 
dacção,; beça  como  a  noticia  dos  inventos  e  aper- 
feiçoamentos descri  pios  nos  mais  acreditados  Jor- 
ftaes  estrangeiros*  r  da  introducção  dos  quaes  Re- 
sulte proveito  para  Portugal  ou  para  o  Brasil. 

partb  litteiuria.  —  A  Historia ,  com  pre- 
ferencia a  nacional ;  as  BelW-Ariea;  a  Ramaa- 
•itujeo  —  1$  — .  1848, 


ee ;  ai  Viagens ;  e  a  Critica  Literária  serão' ok 
pontos  escolhidos  para  «Ma  parle.  Êoqui  que  os 
leitores  da  Revista  tiso-de  vêr  figurar,  além  de 
talentos  já  conhecidos  e  apreciados  ha  iargo  tem- 
po, os  mais  afíamados  pelejadores  na  cruzada  dar 
nossa,  regeneração  litierarta.  O  affetito  com  <fu# 
os  novéis  trovadores  teem  considerado  este  Jor- 
nal, Tas  com  que  nas  suas  paginas  se  possam  mui 
bem  aehar  os  elementos  paia  um  Parnaso  Con- 
temporâneo, 

noticias.  —  N'esta  parte  se  dá  conta  dos  fa- 
ctos que  não  tenham  relação  com  a  política ,  e 
que  devam  ser  publicados  para  satisfazer,  não  só 
a  curiosidade  publica,  mas  lambem  o  aperfeiçoa- 
mento moral  da  sociedade.  No  principio  d'esta 
parte  se  putyicará  regularmente  um  resumo  dós 
Actos  OSciaes ,  dando-se  sempre  idéa  dos  que 
mais  de  perto  se  referirem  á  Agricultara,  á  In- 
dustria e  ao  Gommercio.  Este  resumo  facilita  a 
todos  o  oonhecimento  da  legislação  que  lhe  inte- 
ressa ,  pois  da  que  mais  precisarem  a  poderão 
obter  peio  numero  do  Diário  do  Governo ,  que 
é  convenientemente  citado. 

commbício.  —  Nesta  parte,  se  aperfeiçoarão  os 
ensaios  feitos  nos  últimos  números  do  VII  Volume. 
O  òtrazo  em  que ,  por  diversas  circunstancias,  a 
nossa  imprensa  tem  estado  em  tal  matéria,  ani- 
ma-nos  a  dizer,  que  neste  ponto  alguma  novida-  * 
de  appresentou  já  a  Revista,  e  ba-de continuar  a 
appresental-a  em  a  nova  Serie.  — >'  Além  dos  pre-  " 
ços  de  vários  geoeros  conterá  um  artigo  sobre  a 
Praça' de  Lisboa,  com  as  cotações  feitas  eftri*- 
laçôo  a  transacções  bem  averiguadas ,  0  o  jagíu 
diário  das  Notas  tirado  Jo  termo  medro  do  des> 
conto  das  principaes  cazas  de  cambio  :  os  cem- 
bios  effectuados  sobre  os  differentes  Praças  áper^ 
tida  de  todas  as  maias.  Conterá  depois  da  ifa* 
gada  de  cada  paquete  as  cotações  doe  papeis  dia 
credito  de  todas  as  nações  na  Praça  de  Londres; 
os  câmbios  dessa  Praça  sobre  as  outras,  e  o  prs> 
ço  dos  géneros  de  roais  geral  consumo :  *—  noti- 
cias das  praças  de  Paris  e  Madrid.  As  noticias 
vindos  pelos  collaberadosea  correspondentes  hâo- 
de  dar  muito  ioteresse  a  esta  porte.  Poremquao- 
to  já  podemos  prowetter  aos  leitores  da  Revista 
correspondências  comroercioes , .  quasi  regulares  * 
do  Porto,  Londres,  Paris,  e  Rio  de  Janeiro. 
Na  redacção  d'esta  parte  se  oltenderá ,  não  sA 
aos  interesses  do  corpo  coromercial  português  e 
brasileiro,  como  também  aos  do  todas  os  classes 
da  Sociedade. 

Ao  cabo  de  oito  ennos  de  existência  9  pareceu 
ao  novo  Proprietário  da  Rbvista  ,  e  seu  Rede- 
vql.tii,— -agiu  iv 
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cjbor ,  durante  o  Tomo  VII,  que  se  devia  come- 
çar uma  outra  Serie,  para  evitar  o  inconvenien- 
te quo  alguns  novos  Assignantes  podestem  appre- 
senúr  de  não  possuírem  os  volumes  anteriores , 
com  os  quaes  nio  prenderá' nenhuma  das  mate* 
rias  que  se  h&o-de  eonter  em  a  nova  Serie,  por- 
que na  anterior  todas  estão  completas. 

A  antiguidade  do  Jornal,  bem  como  a  sua  mui 
respeitável  e  intelligenle  Collaboração,  slo  pro- 
vas bastantes  de  que  no  mui  simples  resumo  do 
seu  vasto  plano  se  nJko  conteem  prometimentos 
que  o  passado  côo  offiance,  e  convém  observar»  que 
para  Collaboradores*  cujos  nomes  se  estampam 
oa  frente  doeste  Prospecto,  se  tomaram  unicamen- 
te os  de  alguns  dos  que ,  dignaitdo-se  escrever 
para  o  Tomo  VII,  deram  incontestável  prova  de 
que  não  abandonarão  as  paginas  de  um  Jornal , 
que  só  lera  a  peito  os  progressos  da  civiUaação. 
A  estes  nomes  poderíamos  juntar  outros  também 
illustres ,  e  alguns  que  se  lhes  hâo-de  acrescen- 
tar durante  a  Serie  que  vae  começar. 

O  primeiro  numero  da  nova  Serie  será  publi- 
cado no  dia  9  de  Novembro  de  1848. 

O  Prospecto,    que  se  imprime  em  separado, 
>  sprve  de  speoimen  A  uitidex  com  (jue  o  Jornal 
será  impresso.  ,  *  • 

A  Rkvista  ser  A;  eomo  sempre  tem  sido»  per- 
feitamente estranha  6 'politica. 

ÀSSIGNATURAS* 

Boxe  numeres ^600  réis. 

Yiate  e  quatro  ditos i#200     j> 

Quarenta  e  oito  ditos. : . .  2#400     » 

Piibliea-se  todas  as  quintas-fetras,  contendo 
dn?e  pagioas  de  impressão, om  pandeeia  e  inter- 
<iW  Tjpo  novo;  edição  nitida;  impressa  na  mui 
acreditada  typographia  do  Panorama.  —  Por  as- 
aignatura  sahe  a  50  réis  por  numero.  Avulsa- 
mente  vtnde-ae  por  80  réis. 

Porte  franco  para  todos  oa  pontos  do  remo. 

Kscriptofio  —  Lisboa,  rua  doa  Fanqueiros, 
ft/82,  l.0  aodar. 

Em  Lisboa  assigtia-se,  e  paga-se,  unicamen- 
te oo  Escriptorio,  e  oa  rua  Augusta  n.°  8,  loja 
de  Lavado. — Também  se  assigna  ,  e  paga,  oo 
Porlo  ao  §r.  Francisco  José  Coutinho.4 —  Em  Bra- 
ga ao  Sr  Luii  do  Amaral  Ferreira.  —  Em  Coim- 
bra ao  Sr.  Joaqoim  Maria  Soares  de  Paula»  — 
Em  Évora  ao  Sr.  José  Matbias  Carreira.  — Na 
Terceira  ao  Sr.  Lucas  Chaves.  —  No  Fayal  ao 
Sr.  Manoel  Maria  de  Madruga  de  BclteocourU. 


— Na  Madeira  ao  Sr.  Chrisltfffto  José  de  Olí— 
veira.  —  No  Rio  de  Janeiro  ao  Sr.  Agostinho  Je* 
Freitas  Guimarães  &  Comp.a  —  Em  Pernnm bu- 
ço ao  Sh  Miguel  José  Alves.  — .  No  Maranhão  áej> 
Sr.  Manoel  José  Martins  Ribeiro  Guimarães.  — 
No  Pará  ao  Sr.  Eliçs  José  Nunes  da  Silva. 


PBO JXCTO   »K  asOUXAMSVTO   SAVXTA&XO 

FAB!    PUSVIWia    S    COMBATIE    ▲ 

SJPXBJSHXA  CHÒULAA-MORBUS. 

CAP1TDL0  I. 

Da  Commissão  de  Salulridad*  Pública. 

9782  Artigo  t.*  Crear-se-ba  uma  Commissão  de- 
nominada —  Salubridade  Po blica  —  presidida  pelo  Mi- 
nistro do  Reino;  e  compofla  da  Commttsao  Admitias- 
traliva  do  Hospital  de  S.  José.  de  dois  membros  do 
Conselho  de  Saudè  Publica  do  Reino,  e  dos  faculta- 
tivos, que  ho aterem  de  ser  oa  Directores  dos  Boept- 
taes  de  chólera ,  que  se  hão  de  crear.  O  ftm  d 'esta 
Commissão  será  o  de  previnir  e  combater  a  epidemia 
cholerica» 

Art.  2.°    Compete  a  esta  Commrssio  r 

§  1.°  Reeeber  directamente  do  Thesonr»,  e  da» 
fontes  de  receita,  que  houverem  de  se  crear,  m  som* 
mas  necessárias  para  o  eosteio  dos  Estabelecimento* 
de  c  bói  era  ,  e  para  levar  á  execução  as  providencia* 
extraordinárias,  que  desde  já  for  necessário  tomar 
para  melhorar  todas  as  condições,  de  que  depende  * 
salubridade  publica. 

§  2.°  Dt&pender  estas  somaras  no  serviço  d* estes 
Estabelecimentos,  e  execução  d*  estas  providencias. 

$  &.°  Organisar  a  escripturação  fácil  e  clara  da 
sua  contabilidade. 

$  4.°  Propor  o  pessoal  e  oa  ordenados  para  es  pri- 
meiro logare*  do-  serviço  sanitário  da  chólera;  bem 
eomo  pró?  elos  interinamente  ,  quando  a  necessidade/ 
do  serviço  assim  o  exija. 

§  5.°  Prover  todo  a  material  dos  Rospitaes ,  e 
Bancos  de  Freguesia ;  inventariai  o,  fiscatiaaKo,  e 
recehel-o  quando  desnecessário.  Êsle  material  será  for* 
necido .  até  onde  chegar,  do  Hospital  de  S.  José. 

$  6.*  Arrematar  todo  o  fornecimento  de  comida, 
e  medicamentes  necessários,  pelas  condições  mais  van- 
tajosas. 

«  S  ^/  Indicar  ás  anctorrdades  competentes  os  es- 
«  tabelecimeotos  particulares,  que  podem  ser  nocivo* 

•  6  saúde  publica  ,  e  ás  providencias  que  a  respeita 
«  d'elles  deverem  adoptar-se. 

•  §  &/  indicar  ás  Camarás  M  anktpae* ,  e  exigir 
'«  delia*  as  providencias  mata  adequadas,  para  a  Km* 

•  peta  da»  ruas,  aqueduetos,  e  rogares  públicos,  des« 

•  pejo  das  caias,  etc.  dando-rbes  as  »nstra>cç<>es  ae- 

•  cessarias  para  o  melhor  desempenho  das  suas  varia- 
«  daa  alirtboiçèes  na  parte  emqneiespettam  i  eaade' 

•  publica. 

«  $  9.*    Propor  ao  Governa  as  providencias  geraes 

•  ou  locaès  adequadas  para  extinguir»  oa  atenuar  as 

•  cansas  de  insalubridade  geraes  oo  focaes,  como  por 
c  exemple;  a  existência  de  pântanos,  deposito  dèso* 
<  bsUnciu  deeliaada*  a  processos  fabris ,  ao  adaba 
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€  de  terras  ,  ele. ,  e  de  quaesqoor  ffcoa  d'infecçâo 
c  permanentes  ou  temporários. 

$  10.°  Confeccionar  o  mappa  statistico  da  epide- 
mia .  o  mais  exactamente  que  seja  possirel,  •  segun- 
do as  etigencias  actuaes  da  scieocia, 

«  $  li.*  Escolher  e  propor  para  Cop  missões  ex- 
•  traordioarias  on  especiaes  de  serviço  sanitário . 
«  quaeaqoer  facultativos,  oo  pfearmaceolicos,  que  maia 
«  aptos  lhe  pareçam ,  e  arbitrar-lhes  gratificações. 

§  12.*  Publicar  pela  imprensa  as  providencias  que 
adoptar  v  os  mappas  statisticos  que  confeccionar ,  e 
as  observações  que  6ier  sobre  o  «ata do  sanitário  do 
paia.  # 

Arft.  3.*  A  Commissio  de  Salubridade  Publica  or» 
g anisará  quaesquer  regimentes  que  julgar  neoessarios 
pau  o  desempenho  d*estc  Regulamento. 

capitulo  n. 


Das  Commissões  de  Bairro. 

Art.  4.*  Crear  lehão  seis  Commissões  de  Bairro, 
presididas  pelos  Administradores  dos  mesmos,  e  com- 
postos de  dois  facultativos  e  das  pessoas  mais  qualifi- 
cadas do  bairro. 
m  Art.  5.*  Competem  a  estas  Commissões  .  as  func- 
ções  designadas  nos  §$  do  Artigo  2.*  do  Capitulo  1.*. 
na  parte,  que  lhes  são  appKcafeis  ;  bem  como  o  cum- 
primento de  quaesquer  determinações  da  Com  missão 
de  Salubridade  Publica. 

capitulo  m. 

Dos  Hospitais  ás  chólera .  seu  pessoal ,  $  serviço. 

Ari.  6.*  Haverão  seis  Hospitaes  para  choléricos , 
designados  pelos  números  de  um  até  seis." 

Art.  7*  O  Hospital  N  '  i  será  collocado  no  dfs- 
Iricto  do  1.°  julgado.  . 

$  1.*  £  receberá  os  enfermos  das  freguesias  d 'es- 
te mesmo  julgado  ,  e  todos  os  das  freguesias  sub-ur- 
banas,  que  a  elle  vierem. 

Ari.  8.*  O  Hospital  N.é  2  será  collocado  no  dis- 
tricio  do  2.*  julgado. 

&  1.°  £  receberá  os  enfermos  dss  fregn  es  ias  d 'es- 
te julgado,  e  todos  os  das  freguesias  suburbanas,  que 
se  lhe  appresentarem. 

Art.  9/  O  Hospital  N.'  3  será  collocado  no  d  is- 
tricio  do  3  'julgado. 

$  1/  £  receberá  os  doentes  das  freguesias  d 'este 
julgado,  e  os  das  freguesias  sub  urbanas  que  se  lhe 
appresentarem. 

Ari.  10.#  O  Hospital  N.*  4  será  collocado  no  d  is- 
tricto  do  4.'  julgado. 

§  1.*  £  receberá  os  enfermos  dss  freguesias  does- 
te julgado  e  os  das  freguesiss sob  urbanas  que  se  lhe 
appresentarem. 

Art.  II  •  O  Hospital  N.'  5  será  collocado  no  d.V 
tricio  do  5.°  julgado.  . 

$  1.*  £  receberá  os  enfermos  das  freguesias  d  'es- 
te julgado  e  os  das  freguesias  sob-urbanas  que  se  lhe 
appresentarem. 

Art.  12.'     O  Hospital  N.*  6  sete 
Iricto' do  .6.°  julgado» 

8  1  Q  E.rece>i*  as.  mornos  f  ^^jesiasd^s 
te  julgado  e  os  das  freguesia*  sub. à\  ff  % queselbe 
appresentarem.  **k  ****** 


'4  ^locado  no  dis- 
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Art.  13.*  Cada  Hospital  d 'estes  terá  proporções 
para  100  enfermos;  o  quando  o  numero  dos  doente* 
esceder  s  600  ,  formar-se-bio  tantos  Hospitaes  quan- 
tos forem  necessários  .  não  excedendo  o  ff  oca  a  1ÚO  o 
numero  dos  doentes  de  cada  Hospital.    . 

Art.  14.*  O  pessoal  de  cada  Hospital  enmpor«ae- 
ha  de  um  Director,  e  de  mais  dois  facultativos,  do 
Um  capei  lio ,  de  dois  escripturertos,  de  tantos  enfer- 
meiros quantos  quarenta  doentes,  e  de  tantos  ajudan* 
tes  e  moços  quantos  des  doentes. 

Art.  15.  Cada  HospiUl  é  o  Banco  da  freguesia 
onde  está  collocado. 

Art.  16.*    Os  Regulamentos  para  o  serviço  interno  . 
d'ostes  Hospiloerserá  formulado  pela  Commissio  de 
salubridade  Publica. 

CAPITULO  ir. 


Das  Commissões  paroehiaêt  de  soccorroê,  e  dos  Bancos 
de' Freguezia. 

Art.  17.*  Crear-seHa  poV  nomeação  da  Commissio 
de  Salubridade  Publica,  em  cada  freguesia  de  Lisboa 
uma  Commissio  para  soccorros  domiciliários  composta 
das  pessoas  mais  qoalificadas  da  paroebia  e  de  facul* 
talivos.Qparocboe  o  regedor  sio  membros  natos  destt 
commissio. 

Art.  18.*    Compete  a  estas  Commissões : 

$1.*  Obter  da  caridade,  particular  quaesquer  es- 
molas em  dinheiro,  roupas,  géneros,  ou  ntensiliospart 
distribuir  pefa  indigência  reconhecida  por  tal. 

§  2.*  Arrolar  todos  os  pobres  da  freguesia  com  a 
declaração  de  todas  as  circnmstancias  especiaes  qno 
os  acompanharem  para  serem  soccorridos  opporlona* 
mente. 

§  3.*  Sempre  que  Wr  possível  será  preferido  o  soc- 
corro  em  géneros  ao  seccorro  pecuniário, 

$  4.*     Fiscalisar  ouso  que  os  indigentes  fasemdesto 
soccorro .  para  o  que  as  Commissões  de  Parochia  ,  so   - 
julgarem  conveniente ,  nomearão  d 'entre  si   um  com* 
missariode  beneficência,  que  visite  o  domicilio  do  po- 
bre soccorrido  pela  Commissio. 

$5.*  Promover  a  limpesa  e  aceio  das  habitações 
dos  miseráveis  por  meios  suasórios,  ou  outros  que  a  sus 
solicitude  lhes  tiser  lembrar, 

$  6.*  Propor  á  Cemmissão  de  Salubridade  Pnbtfca 
ou  ás  de  Bairro,  quaesquer  providencias,  que  julgar 
úteis  á  saúde  da  população  da  freguesia  ou  do  bairro. 

§  7.9  Faser  conduzir  para  os  Hospitaes  ou,  para 
suas  casas  es  doentes  choléricos  ,  preferindo ,  sempre 
que  possa  ser  ,  o  transporte  em  sege. 

Art.  19.*  Aos  facultativos  pertencentes  s  estas  com- 
missões pertence  o  confeccionar  os  roeppas  statisticos 
da  freguesia  a  seu  cargo,  segundo  os  regulamentos  que 
para  esse  flm  lhes  enviar  a  Commissio  de  Salubridade 
Publica. 

Art.  20.*  Sob  a  immediata  protecção,  e  cuidado* 
destas  Commissões  ficam'  os  Bancos  de  Freguesia. 

Art.  21.  Estes  serio  tantos  quantos  as  freguesias 
de  capital,  esceplo  as  seis  freguesias,  asseoto  dos  Hos- 
pitaes. Art.  15.° 

Art.  22.*  Colloear-se-hio  o  n^sis  centralmente,  da 
freguesis  que  fôr  possível,     . 

Art.  23.*    Nelles  se  achará  constantemente  de  dia* 
t  de  noite ,  duranlo  a  epidemia  um  facultativo ,  que 
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por  torno  fará  este  serviço,  segundo  a  ordem  estabe- 
lecida peta  Commissão  de  Salubridade  Publica. 

S  t  #  Os  alumuosdo  4/  e  5.9  ao  no  ,  da  Bschóle 
Medico  Cirúrgica  de  Lisboa  ceadju  farão  este  ser?  iça, 
legando  lhes  fôr  ordenado. 

Ate*.  24.f   Pertence  aoa  facultativos  de  Baneo de  Fre- 
"  gueaie : 

$  t.#  Âconselberos  doentes  que  ahioa  forem  con- 
sultar ;.  prestar  os  primeiro»  soccorros  áquellee ,  que 
•Telles  carecerem  ;  enfiar  para  os  Hospilaes  os  qoe  a 
rfleverem  eer,  e  r ieilar  no.  sen-  domicilio  aqoe|tes.  que 
et  Commissão  Parochial  determinar,  faiando  as  oeces- 
Mrfea  wquiiiçêes 

Atfc  2$/  Em  cadela  oco  de  Pregoaria  haver  á<  um 
«Sjudante  e  dois  serr entes. 

Ari.  26.*     Em  cada  Banco  de  Freguesia  haverão 

macas,   algoma  roupa *  a  um  pequeno  depoiito  dos 

utensílios  e  medicamentos  qoe  se  julgarem  indispen- 

.•  saxei*  par*  occorrer  áa  neceesidades  peremptórias  de 

.  servJço.  ,    . 

Art.  27.*  À  Gommissio  de  Salubridade  Publica 
compele  determinara  estipendio  do  pessoal  dos  Ban- 
cos de  Freguesia.  4 
Art.  28. •  Quando  a  receitaobti4a  da  caridade  par- 
f  tieular  o&o  bastar  para  occorrer  ás  despesas  das  Com- 
inisaões.  da  Parochia ,  •  Gommissio  de  Salubridade 
Publica  supprirá  o  que  faílar. 

Sala  das- Sessões  da  Sociedade  das  Stiencies  Medi- 
ca* de  Lisboa  4  de  Outubro  de  1848.  —  Caetano  Ma- 
ria Ferrara  da  Silva.  Beirão ,  presidente.  —  Joaquim. 
.  José  d*  Almeida,  1  .Q  secretario,  — .  Joaquim  Theotoniada, 
i  Silva».  2.*  secretario. 

CêMXA  *0  al&.  TllCOMAS  B&IÍ9A  4NeJa> 
PKIRA  f  ÁOVRCA  HO  XVBIVO  BA  TO*0- 
CAAVH1A  XO»  0OUMI0  MXUXA&. 

Sr.  Redactor. 

783.  Na  Ra  vista  da  4  da  corrente,  aeba-se  uma 
-  eommunicaçio  do  Sr.  X.  da  C,  Casca  as ,  em  que  faz 
observações»,  sobre  algumas  eipreesões,  amittidas  par 
mim  no  debate  quo  teve  logar  na  Camará  dos .  Pares ., 
na  sessão  de  26  de  julbo  ultimo  ,  sobra  um  projecto 
d»  Governo  ,  relativo  eo  Collegio  Militar. 

Escravo  estas  linhas  para  declarar  (a  peco  a  V. 
queira  traoscrer e-lss  na  sua  folha)  v.  que  não  tive  • 
toes*  podia  lar,   intenção  de  dirigir  a  mínima  censora 
ai  professor  algum  d'aquelle  collegio. 

&  possível  que  ma  expressasse  mal;  é- possível  qoe 
an»  minhas  etpreuões  não  lassem  bem  transmitidas 
piek  imprensa.  —  É  certo  porém ,  que  u  que  eu  tinha 
asm  vista  era  lembrar  a  conveniência  de  se  aproveita- 
rem os  exercícios  doa  alumoea,  para  se  levantar  • 
planta  lopographica  dos  contornos  de  Lisboa  :  o.  que 
o  Governo  de vetia  promover,  empregando  n' estes  tra- 
balhos es  lentes,  e  oa  aiumnes,  da  EscbéJa.  do  Exercilo 
a  de  Collegio  Militar,  e  procurando  vencer  as  difficuK 
aladas,  que  aellese  opposessem. 

Aproveito  a  occaaião  para  offereceraV.  ,  Sr,  Re- 
dactor 9  a  expressão  de  dislincta  consideração  a  es- 
lima. 


Ena  Formata  7  da  outubro 
de  1848.     • 


Si  da  Bandeira. 


IWtVBVCçAo  ILUIXTAE. 

II.  * 

749  O  ingresso  das  primeiras  letra*,  até  na  mais 
humilde  choupana  ,  e  juntamente  a  &o  conhecimeato' 
dos  deveres  do  hotnem.  teria  muito.  Mas  para  o  total' 
ensine  primário .  ainda  nio  é*  tudo. 

Elementos  de  ideologia  eem  a  gra  oi  ma  rica  portugas»' 
ia  — •  de  arithmelica  —  de  geographia  —  e  de  historia, 
principalmente  dá  pátria  —  tudt»  isto  ,  deveria  formar 
a  matéria  d'um*  eedefra.  em  dados  circules  liuerarios; 
porque  na  verdade,  é  parte,  integrante  e  eompleaien» 
to  necessária,  ainda  qoe  é  primeira  Tista  o  não  pare» 
ça  .  do  ensino  primsrio. 

É  sabido  que  das  mars  santas  instituições —  visto  a 
fragilidade  da  natureza  humana  —  se  pode  abusar  pe- 
rigesatnente^ — A  instituição  do  primeiro,  ensine  pelee* 
parochos,  incontestavelmente  beneficentíssima ,   senda 
prudentemente  organisáda  pelo  governo,  salvaria  a  mi* 
sa  popular  da  immocalidada.  Porém  não,  ha  praça  for- 
te que  não  possa  vir  a  ser.  não  só  valorosamente  be* 
tida  a  entrada,  senão  também*  entrada  por  a  Iguo*  Si- 
no*,  e  batida  por  algum  cavado  de  roedeira  com  fa- 
ma  de  endeusado.— -Com  digno*  professores  ,   e-co*> 
a  vigilância  d'um  governo  justo  e  liberal,  aesegunde* 
cadeira*  que  proponha,  aeriam  uma  forleJeta  salvado-^ 
ra,  se  o  tempo  tentasse  treaer  á  outra  primeira  insti- 
tuição alguma  ominosa  seita,  contraria  aea  iqteressea  % 
da  naçãp  e  ao  bem  da  humanidade.  Collecedas  ossdi* 
visões  lillerarias,  —Comarca  judicial* pelo  menoe— e. 
frequentados  pela  maior  parle  possível  da  mocidade  de 
cada  um  desses  círculos,  alies  seriam  um  como  chry- 
sol,  por  onde  essa  mocidade  havis  de  passar  para  qual- 
quer direcção  que  eeguidamente  houvesse  detediar. 
£  necessário  que  também  o»  fitboe  do  pove  apreo- 
dam  a  bem  penssr  e  afom»  exprimir  esses  seus  pensa* 
mentoa— -a  calcais»  seus  interesses.*  elé  na  mais  io- 
significante  fracção  — a  bem  conhecer,  pelo- menos,  a 
pouto  que  os  prende  i  terra,  e  também»  pelo  menes, 
atrecoedaçõee  histéricas,  inher  entes  a  esse  mesma  pau-' 
lo :  —  e  isto ,   por  um.  me  lho  do  de  oneioe  faail  e  ra- 
ciona L. 

Na  verdade,  sendo  a  grammalrta  a  pintura  do  peo- 
sãmente,  a  ensino  erementar  da  formação  das  ideai, 
deve  peeceder  ao  da.eipreseão  do  mesmo  penasmenls» 
Mal  pode  a  grammatica  appresenftar  a-  proposição  cor- 
recta t  quando  a* ideologia  não  lenha  bem  fornadas 
juiso,  do  qual  a  preposição  é  um  mero  signa!  —Nem 
o  discurso  pode  ser  bem  formado,  com  a  oonveoieote 
ligação  da*  preposições  entre  si.  e  em  relsção  ae  te* 
do,  para  perfazerem  o  período  melodiosamente  afini* 
do,  quaqdo  se  não.  levante  sobre  uma  fel  is  eeossRf<A 
ideológica  esse  bello  edifício. 

He  na  pintora  de  pensamente  certas  leis  noireriaei# 

que  procedem»  da  mesma  natureza.  Comtude .  trsde- 

tindo  cada  povo  insensivelmente  para  essa  pfntnri  of 

seua  coMomes.o  caracter  ,   d'abi  resulta  a  necessidi* 

de   da  modificação  dessas  leis ,    am  relação  ••  gtoltf 

particular  de  cada  natão; •—  e  conseguiotemeeíí  •  * 

necessidade  evidente  de  ensioar-se  á  prímetre  nociai* 

de ,  após  a  ideologia  .  a  grammatica  applkade  *  1»* 

gpa  nativa.  Ae>im.  entre  nós,  ella  se  iria  desde  tnv 

jra  edade,  habilitando  e  habituando-a  a  eaprimirosi^1 

Juàsoe  com  todas  aa  feioõee  e>  curaa  »acionacs,  wffi^ 
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cta  a  facilmente,  Assim  Unhem  se  vulgarisaria  pelo 
pais .  amplamente,  o  domo  tio  taeUo  .  tôo  copioso,  o 
já  «bem  feito  idioma.  Assim,  finalmente,  predispostas 
as  intelligeaçies  .  faci  lima  mente  e  em  breve  tempo , 
comprehendertam  aa  restantes  d  iacipiinas;  — mórmon- 
te  as  que  mais  coonesio  tem  com  a  ideologia  a  a  gram- 
roatica  : — ealé  algam  mais  privilegiado  da  natureza, 
pórle  mesmo  estudar  sem  amilio  de  mestra  as  línguas 
▼rvas ;  porque  então,  só  tem  de  etlender,  além  da  ver- 
são dos  vocábulos,  as  leves  especialidades  de  çroneo* 
cieçio  011  escriptura. 

Aaritbroetica  é  reconhecidamente  necessária  panas 
•ciências  e artes  induslriaes; — mesmQ na  agricultura, 
além  do  uso  quotidiano,  «habilita-lo  necessária  para 
o -estudo  4»  a gronomia.  B  o  lavrador  em  Portugal,  no- 
cessila  substituir  i  cega  roiioa  a  tbeoria  productert 
-da  uma  pratica  -esclarecida.  Sem  esto  (acto,  mal  lhe 
compete  a  houroso  titulo  de  agricultor,  lofelismeate, 
arada  -oeste  mesmo  ponto,  a  maiima  parta  dos  nossos 
lavradores  ó  dominada  por  preconceitos,  que  sio  a  maior 
barreira  ao  progresso  deste  mais  seguro  ramo  da  nos 
aa  industria.  Despresam  oo  temem  a  sciencia,  porque 
4  não  conhecem  :-— o  remediu  a  esta  mal  salta,  pois, 
aos  orhos. 

,  Da  mais.*aceresce  também  o  ir-se  habituando  a  mo- 
cidade, com  o  estudo  dos  primeiros  elementos  das 
aciencias  exactas,  a  julgar  agualmesite  com  esaotidio. 

E  isto  iofloe  mais ,  do  que  á  primeira  vista  possa 
parecer ,  para  o  prompto  desiuvoJf  imento  da  ioielli- 
geucia. 

lá  com  esse arroteamento,  ornais  com  algomas  de- 
finiçôes  geométricas,  aa  intelligencias  vio  desabrochar 
opportuoamente,  a  com  bellaca  amimo,  pela  geogra- 
pnia.  Já  em  mais  ameno  estudo,  a  mocidade  começa 
da  emrJreheodel-o  com  gostoso  empenho,  e  da  avaliar 
a  excelleocia  da  ratio,  por  onde  tem  subido  a  tama- 
nha altura  os  conhecimentos  do  homem.  Com  o  prazer 
do  que  contempla  a  admira,  arrebatando  se  comequel- 
las  relações  celestes  a  considera,  não  só  em  sua  uni- 
versidade, physica  ,  mas  principalmente  em  suas  par- 
ticularidades assim  physicas  somo  fjplilicas.  E,  como 
aa  idéss  £ue  d'aqui  lhe  brotam,  inda  a  nio cohdozenV 
a  juízo»  seguros ,  então  não  pôde  deixar  da  sentir  a 
necessidade  a  desejo  de  estudar  a  historia. 

O  estudo  da  historia  em  compendio,  não  pode  dei- 
xar de  aor  abreviadíssimo.  A  juventude  nio  deve  coo 
sidera  Na  um  registo  de  na  na  es,  datas  osoccessos  iso- 
lados, Seria  necessário  o  maior  escrúpulo  em  Ibe  ap- 
presentar  um  lypo,  jade  acções  grandes  a  generosas, 
já  da  cobsrdias  etorpetas;  —  pintar  lha  com  todas  as 
cores  da  verdade,  assim  a  belleza  e  utilidade  d'aquel- 
las,  como  toda  a  fealdade  e  perniciosas  consequências 
destas;  —  encadear- lhe  os  factos  históricos  mais  consi 
deraveis,  que,  posto  qua  em  epoenas  remotas,  pos- 
sam ter  nyitua  relação,  mais  ou  menos  próxima  ;  — 
reflectir  lhe  também  ,  acerca  das  graodes  revoluções 
meraes  do  munda,  das  causas  sabidas  ou  latentes  que 
as  predispaseram ,  c  circomst anciãs  que  aa  tem  leva- 
do ao  seu  complemento;  —  e  accostumal-os  .  sobretu- 
do .  a  vêr,  nessa  longa  serie  de  soe  cesses  epparente* 
mente  isolados ,  o  dedo  da  Providencia  guiando  tudo 
a  fios  não  conhecidos  (lo  género  humano.  Ê  só  a  phy. 
losophia  4»  histeria  que  poderia'  aproveitarlhe. 
.  Resumidoa  e  illummadoe,  dessa  moda,  todos  os  tem- 
pos  e  lugares  da  terra,  a  historia  pátria  a  inflamaria 
sótão  no  santo  amir  d|  roiígiio  d<  ujjjoj  uuturaj  o 


da  independência  nacional,  fitémbeu  por  esta  maio, 
ella  seria  coovencida  ,  ao  mesmo  passo,  de  que  uma 
nação  nio  pede  ser  completamente  felix  senão  abra- 
çada com  o  Evangelho,  e  servida  pelo  dogma  do  tra- 
balho. 

Bis  ahi  a  indispenssvel  hahttita^ie  q*e ,  am  minha 
muito  humilde  opiniãa.  os  filhoa  dos  lavradores  deve- 
rism  levar  para  as  suas  «schólae  agronómicas  ;  —os  doa 
artistas,  para  as  de  desenho  linear,  *  geometria  ap- 
plieada  ás  artes,  etc ,  etc. 

Eis  ahi  a  instrueção  primaria  obrigatória  qta  a  maior 
parte  da  juventude  deveria  receber,  qualquer  quefossa 
o  estado  a  que  se  dedicasse. 

•    i Mas  as  escnólãs  do  agronomia  òm  um  pais  agrícola 
como  Portugal ,  onda  estão? 

{Ha*  o  necessário  ensino  dos  artistas,  que  è*  d/otle? 

As  cadeiras  d' agronomia  só  nas  eschókas  d'ioitroe- 
çio  superior  são  estrella  que  mal  resplandece  para 
tão  Vasto  horisonté  de  tretas.  ~  A  voa  «Taquellcspoa* 
cos  mais  illuslres  professores ,  clamando  qoasi  no  de« 
serio,  nio  pôde» influir,  senão  muito  indirecta  e  re- 
motamente, em  benelcio  da  agricultura  do  pais. 

QuinLas-morfelos.  não  sei  que  baja  senão  a  insIttUH 
çãc  particular  de  SM.  El-Rei,  em  Mafra.  —  Por  esto 
sé  facto,  o  Sr.  D.  Fernando  era  digno  da  admiração 
o  do  amor  d»  nscae.  —  Masd*om  único  foco  nãòé  pos- 
sível que  aciutiile  las  bastante ,  par  todos  os  recantos 
do  paia. 

O  artista  e  o  operaria,  assa  muito  mais  infeliz  ain- 
da é ,  entre  nós ,  por  falta  d*ins)nicçio. 

E todavia  sem  toda  essa  primeira  los,  um  povo  não 
pôde  nunca  ir.  graduai  a  opportuoamente  pelo  progresso 
rasoavel,  nem  bem  discernir  o  maia  justo,  o  mais  ho- 
nesto ,  c  o  mais  uiil,  F.  Jf.  Gokvta  Pinto. 

(Continua.) 


riM.innuiiL 

O  PRESO.  » 

Continuaçãê  do  tnanuscripto  ão  Padre  Antelmo. 

78S  «Quando  cheguei  a  Lisboa  troctei  de 
vér  o  que  seria  rfo  pobre  innocente.  O  dia  já  f* 
adiantado  :e  achei  a  porta  do  caza  em  que  moro 
fechada,  porque  os  meus  companheiros  tinham  jw 
hido  todos  ;e  am  delles  levara  a  chave:  loco  adi- 
vinhei que  hnvia  de  ser  um  mendigo  a  quem 'os 
pobres  chamavam  o  rei  Herodes,  pois  que  a  sua 
avareza  era  por  mim  bem  conhecida ,  e  quando  .  • 
morreu  nfto  me  admirou,  que  ao  descozerem-lhe 
o  enxerga,  achassem  o  dinheiro' que  acharam,  e 
tudo  em  bons  oiro,  por  isso  e>a  t&e  precavido  em 
fechar  a  porta.  Quando  no  Hospital  ao  acobarda 
vida ,  pediu  por  quantos  santos  ha ,  que  lhe  fos- 
sem buscar  a  enxerga ,  as  suas  palavras  unica- 
mente serviram  de  guiaras  auetoridades  oo  exa~ 

•    Vou  o  a/      44. 
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me  do  que  ette  pedis ,  com  tãfttò  empertho.  E  o 
mísero  que  Unto  queria  morrer  abraçado  eom  o 
oiro,  nem  ao  menos  permittiu  —  que  os  seus  com- 
pauheiros  sa  utilizassem  do  tbesouro  junto  por  br- 
gos  annos ;  mas  bem.  lhe  importais  a  elle  os  com- 
panheiros! 

Muitas  vezes  pelas  horas  morta*  d»  noite  a  vi 
erguer -se  e  praguejar  contra  o»  que  o  nda  dei- 
xavam* dormir,  porque  tinham  fbmèe  se  earpisti. 
Parece  incrível  como  a  marcado  primeiro  crime, 
segue  o  homem  por  todos  os  infinito*  degraus  da 
esieadfr  social';,  ainda  ahi  a  anjo  das  trevas  se  as- 
senta,, ao  lado*  do  anjo  d*  bit;  es  ámbi?9e,  o 
orgulha  e  a  avareza  embruibam-se  no  mento  es- 
farrapada do  mendiga  ,  como  se  fora,  um  manto 
da  seda,!-  m 

Como  ninguém  sabia  ,  pare  onde  a  rei  FTere- 
«3ee  ia  pedir,  escusado  era  proeoral-o  para  me  dar 
n  chave.  No  caminha  de  Cintra  para  Lisboa  de- 
ir&m-me  algumas  esmolas,,  talvez  por   causa  da 
«citeança,  que  et*  trazia  .nos  braços  te  havia  milite 
f  tempo  que  me  nào  vtra  tfto-rico  pois  tinha  de  meu, 
i  ia  bem  me  recordo»  quasi  um  cruzado*.  Lembrei- 
iria  de  uma  nossa  companheira,  que  ia  pedir  para 
a  Rua  da  Passeio,  mesmo  defronte  da  Calçada  <h 
G  to  rio  ;  e  fui  ter  com  elta  para  me  dar  concelho, 
i  ;m  cato-  de  tanto  aperto  ré  viuva  de  um  homem 
( \m  trabalhava'  para  a  Fabricadas  Sedas,  rto  tempo 
|ue  essa  fabrica  dava  que  fazer  a  moita  gente  ro 
t  jvarida  morrera  minado  de  desgostos,  e  (tepois-  de 
l  ter  empenhado  ou  vendido  quanto  havia  em  caza, 
i  3eiiou-H>e  uma  filhinha»  que  logo  entre  as  dores 
•  ia  mizeria  viu  a  Isa  do»  dia...  Militas  vezes  me 
<  ;o*doi  da  sua'  desventura ,  vendo  quanto  lhe  cus- 
f  tava  a  suportar  a  companhia  da  gente  cem  quem 
miumoa,  e  algumas  vezes  lhe  disse,  porque  nfto 
procura  algum  abrigo,  uma  casa  para  servir  t  Ao 
que  me  rospondi*.  — -  «  Todos  me  diaena —  sa  nlo 
tivesse  esse  encargo  da  filha  ainda  a  recolheríamos ; 
>  mas  com  tal  pensdoé{impossivel.  *— Quanto  a  mu- 
« lar  de  pousada,  seria  para  e lia  um  mal.  porque  a 
q(uaaH  ger^al  confuzfto  de  se&os  a  edades,  que  se 
i  lota  em  todas  as  casas  em  que  vivem  os  mendi- 
gos ,  era  muita  menos  funesta  a  desagradável  na 
caza  em  que  eu  vivesse,  porque  sempre  até  boje 
achei  medo  de  dominar  os  meus  companheiras  uni- 
camente por  meio  do  coração.  Ao  enconfral-a,  es- 
tava ouvindo  lér  a  filha*  que  no  meio  da  sua  mi- 
séria se  nõo  descuidara  de  ensinar ,.  *  a  qu^l  j& 
lia  mui  correntemente  £m  umas  Boro*  Mhmannaê, 
que  achara  em  certa  figr^je,  aa  destroçar  de  graa- 
de  festa.  Ficou  muito  satisfeita  eom  a  minha  re« 
aoluç&o  de  adoptar  o  creaoça  ,  e  de  nío  a  ir  en- 


tregar á'  Misericórdia ,  pois  que  série  morta  cm 
logar  de  alimentada ,  por  essas  amas  mal  pagas* 
com  quem  se  especula  no  amor  de  srôe. 

Deixet-the  a  creança  nos  braços ,    e  fiii  covtt— 
prar  algum  leite ;  e  ainda  lhe  ouvi  repetir  mui- 
tas veaes —  a  é  lindo  como  os  amores !  » —  Vot— 
ieí  dentro  em  pouco  tempo ,   e  ella  lembrou-»* 
da  pabre  rouJher  de  um  peoteeiro,  que  morava 
na  Beeca  da  Rosa ,  a  S.  Chrtstevfta,  e  que  en- 
tlo  começava  a  pedir ;  mas  sb  sabia  de  noite.  O 
marido,  coma  os  usos  Hie  acabassem  com  o  efficio* 
nBo  sabia  outro»  e  aadava  meia  louca  sem  poder 
sustentar  sete  fHhas,  que  Dei»  rhe  dera.  Conbe- 
eia  perfeitamente  os  -diesgraçadea  ♦   e  aindia  aotes- 
de  ir  a  Cintca  uma  noite,   que  subia  pelo  Chia- 
do,' aa  sahir  a  gente  do  Theaira  do*  Rocio  r  oa 
archotes,  quealuroievanfca»€arruagens  Reaes,  me 
mostravam  oa  sette  innocentes  adormecidos  sobre 
aa  tageaa  do  passeio ,  a  a  mãe  também  dormin- 
do na  meio  delles.  Parei,  e  encostei-me  ao  bor- 
dão *  porque  senti  vergar  as  pernas ,  vendo  anta 
mim  a  cópia  da  primeira  pagina  da  minha  vida 
de  mendigo  i  a  fome  e  o  desalento  causam  sempre 
aquelle  somno  profunda,  em  que  se  some  a  ver* 
ganha  de  estender  a  mâoaos  que  passai»,  para  aa 
mais  das  vexes,  nem  se  quer  lhe  responderam  Cem 
o  perdèo»  Acordei  a  desgraçada  toèe ,   e  dei-ihe 
quanto  trazia  ;  beijou-me  a  mâo  chorando»  adis- 
se t  —  «trmâe,  foi  mais  feliz  do  que  eu* .  •  nas» 
cinca  réis, . .   ainda  bem  que  todoa  dormem,    e 
que  até  eque  debalde  procurava  no  seio  o  susten- 
to de  que  precisa,  se  fatigou  da  chorar,'  e  ador« 
meceu* . .  *  —  A.  scena,  que  aqui  deixa  descripUt 
ficára-rae  tâo  gravada  na  lembrança,,  que  tomai 
aa  palavras  da  pobre  como  um  aviso  do  céu. »  Ba 
estava  na  firme  resolução  de  morrer  de  fome,  se 
tanto  fora  mister ,  para  que  vivesse  o  innocente , 
que  Deus  tinha  lançado  de  um  palácio  para  e  re- 
gaço da  pobreza,  e,  dando  a  creal-o  6  mulher  de 
penteeiro  podia  minorar  os  seus  padecimentos , 
pagando-lhe  com  quanto  me  dessem  de  esmolas;: 
aceresoia  a  isto  que  s  pobre  da  passeio  s  tiuba 
encontrado ,  vindo  da  Sé*  onde  fora  depor  a  ca- 
dáver do  mais  novo  dos  seus  filhos. 

Parti  para  o  Becco  da  Rosa,  dei  com  a  cate* 
mas  não  estava  lá  ninguém.  A  pobre,  que  esco- 
lhera por  guia,  secegot*-me,  e  disse-ae  que  s 
creança  ficava  por  soa  conta  atfr  ao  dia  seguinte, 
era  que  procuraria  a  mulher ,  que  eu  nBo  acha- 
va ^  pois  que  fugindo  da  cidade,  como  envergo- 
nhados ,  fera  para  oa  arrabaldes  pedir  esmola* 
e  a  maia  certa  era  procural-a  pela  msohft  bem 
cedo* 
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Veio  a  noite,  e  Deu*  qttiz  fazec-me  passar  ain- 
da  a  alma  por  novas  provações. 

A  creaoç*  foi  causa,  de  que  todo»  os  meus  coraí- 
fttMbeiros»  me  insultassem ,  e  o  rei  Hecodes-  era- 
t>  peror  de  todoe ,  repe  tindo  com  escarne*» — «  Ora» 
item  eerto  é  qiie  nâo  ha  Santo,  quev  nfto»  tenha  as* 
*  suas  fraquezas.  »  —  O  imico  partido-,  que  tinha  a  to- 
mar, era  calar-me,  e  soffirer  com  resignação  os* 
dicto*  grosseiros ,  e  caliimniosos-  de  quantos  me- 
cercavam*  Conter  a  verdade ;  as  minhas  patàwaa- 
findaram  ao  estrépito  de  uma  descomposta  gar- 
galhada, com  que  a  maior  parte  lhes  respondei 
.Ao  apagur-se  a  loft  acabou  o  meu  supplicio, 
que  feliameitte  não  durou  muito  r  porque  um» 
cparttfto  de  azeite ,  que  alimenta  uma  luz  por 
quatro  noites,  chegavo-nos  para  quasi  um  mez; 

No  dia  seguinte  tudo  se  arranjpu  como  eode- 
sejava,  ea  ereança  foi  de  bom  agoiío  paro  a  po- 
bre família ,  pois  que  alguns  dias  depois  da  mu- 
lher estar  areando,  um  fidalgo  antigo,  verdadeiro 
modelo  de  cbaridade  christiT»  se  condoeu  do  des- 
graçado, e  mandou-o  para  uma  das  sua»  quinta*, 
nos  subúrbios  de  Lisboa  t-.a  família  também  foi , 
•  o  engeitado ,  do  qual ,  conforme  podia ,  con- 
tinuei a  pagar  a  creaçío.  Estavam  aseoisas  nes- 
te |ponlo*  qpando  descobri  o  segredo  do  seu  oas- 
ajmej>to.< 

(Gontinúa.) 

•  w*.  oinmio  msozt  da  ooari*  *• 

786:  Porém,  amaisbella,  a  mais  terna,  eapaisooa* 
da-de  todas  as  cançonetas  de  Cia  ódio  Manoel  da  Gosta, 
é\  na  rainha  opinião,  aquellas  que  tem  por  titulo  — 
Detptêida  dê  Glauetttc  a  Ni**.  —  A^singeleaa  da  ex- 
pressão, o  gracioso  dss  imagens,  a  cadenci*  desafe- 
atada  dos  versos,  faz- maitas  vezes  parecer  que  estamos 
lande  orna- Irra  de  Gonzaga.  Ifio  pôde  negar-sa,  que 
entre  as  poesias  de  Cláudio  Manoel  da  Gosta,  Gonza- 
ga, o  os  dois-  Alvarengas,  ba  um  certo  ar  de  familia, 
se  é  pérmittido  o  servir* me  dfesta  pbrase,  que  indica, 
que  todos  elles  foram  conicmporaoeo*  o  amigos*  eae- 
fairam  o  mesmo  catilo  da  poetar, 

CilfÇORITA. 

Adens,  ídolo  amado. 
Adeus!  qoe  o  meu  destina 
He  leva  perigrino 
▲  nao  to  vèr  jamais* 

Sei  qne  é.  tormento  ingrato** 
Deixar  teu  doce  trato , 
Haa  quando  é  qoe  lo  visto 
Um  triste 
Respirarv 

a    Tap  da  a#  -Mi 


•  Tu  fies»,  a  et*  me  ausento» 
E  n'esta  despedi  da* 
Se  não  se  acaba  a  vidar 
É  só  por  mais-  penar. 

De  tanto  mal ,  e-  tanto4 

Alivio  é-  se  meu*  pranto ; 

Mas  qoande  é>  que  tu  vistsr 

Um  triste- 

Respirar. 

Quantas  memorias ,  quantas 
Agora  despertando  , 
Me  vio  acompanhando 
Por  maia  me  atormentar? 

Paria  o  esquecimento 
Morrer  o  meu  tormento'. 
Mas  qiftndo  é-  que  tu  víst*  • 
Um  triste 
Respirar! 

Girando  asta  montanha- 
da  sítios  eateu'  vendo , 
Aonde  amor  teeende- 
Seu  doce  enrede  estai 

Aqut  me  oteorre  à  fonte*, 
Al  li  me  lembra  o  monte         * 
Mas  quando  ê  que  tu  vister 
Um  triste 
Respira  rv 

Sentado  Junto*  ao-  rio* 
Me  lembras  flel  pastora, 
D'aqoellt  feliz  bera *f 
Que  n'a)ma  imprassa  ettii 

Qoei  triste  eu  tinba  estada 
Ao  vèr  teu  rosto  irado: 
Mas  quando  t  que  tu  vistar 
Um  triste 
Respirar!9 

De  Vflfs  v  de  Ersardav  ' 
Aqui  entre  desvelos 
Me  pede  amantes -  zelos- 
A  causa  do  meu  mal ! 

Alegra  o  seu  semblante* 

Se  mudo  a  cada  instante , 

Mas  quando  é  que  tu  vista/ 

Um  triste 

Respirar  r 

Aqui,  colfaendo  flores* 
Mimosa  a.  Nympba  cavav 
Um  ramo  me  prepara , 
Talvez?  para  me  agradsK 
Anarda-  alli-se  afaste* 
Da  liso  aqop  se  agaste , 
Mss  quando  a  que  tu  vístr 
Um  triate 
Respirar* 

Todo  isto*  na  memorra* 
Oh  barbara* crueldade! 
A*  força  da  eauda der 
Amor  me  pinta  jèV 

Rendido  desfaleço-    . 
De  tanta  dér  no  excesso*. 
Mas  quando  é  que  tu  visão 
Um  triate 
Respirai* 
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O  m.e4s  que  augjnenta  .a  magoa 
£  ter  sempre  o  receio 
De  que  outço  amado  enleio 
Teu  peito  encontrará 

Amante  nos  teus  braços , 

Quem  sabe  «e  outros  laços! 

lias  quando  i  que  ta  f  isto 

Um  triste 

Respirar ! 

Por.  onde  quer  que  gires, 
D* esta  alma,  que  ie  adora 4 
Ah  !  lembra -te  pastora 
Que  já  te  -soube  amar ! 

Verás  em  meu  tormento 
Perpetuo  o  sentimento, 
Ifas  qoeado  è  que  tu  vista 
Um  triste 
Respirar ! 

Lá  d  es 4o  a  meu  desterro 
Verás  que  esta  corrente 
Te  ?em  fazer  presente 
A  anciã  do  meu  mal! 

Verás-  que  em  meu  retiro 
Só  gemo  ,  .40  suspiro  , 
Mas  quando  ê  que  Ua  tisU 
Úm  triste 
Respirar  ? 

As  Nyrophas ,  quo  ie  escondem 
Lá  dentro  do  seu  seio , 
too  meu  querido  enleio 
O  nomo  feio- de  escutar  J 

No  «bem  d 'esta  lembrança 
Alivio  â  alma  alcança  , 
Mas  quando  k  que  Ui  vista 
Um  triste 
Respirar? 

Ah!  detate  meu  pranto 
Em  tio  cruel  delírio 
Que  pagues  jneu  martírio 
Em  premio  de  amor  taj. 

Mereça  um  mal  sem  cura 
Lograr  esta  ventura 
Mas  qipado  6  que  ta  vista 
Um  triste 
Respirar. 

E  se  por  fim  pastora, 

Duvidas  d*  minha  eneie  , 
Se  em  ti  nio  ba  constância , 
Minha  alma  o  mingará. 

Farei  quo  o  céu  se  abranda, 
Aos  ais  de  orna  anciã  grande  l 
Mas  quando  é  qiíe  tal  visto 
Um  triste 
Respirar? 

Terás  eaj  minha  penar 
Com  passo  Vigilante , 
A  minha  sombra  errante 
Sem  nunca  te  deizar ! 

Terás! . . .  ob  belto  emprego! 
Nio  temas,  eu  soeego! 
Mas  quaíndo  o  que  ta  vista 
Um  triste  . 
Respirar  l        , 


È  natural  que  o  poeta  eserevesse  ,esla  belli  cooço; 
neta  quando  estava  em  vespersj  de  partir  de  Coimbra* 
psra  a  sua  viagem  da  Itália  ;  ou  o«  occasiáo  de  dei* 
xar  Lisboa  para  restituir- se  ao  Brasil.  Nio  fatiarei  dii 
susa  eatras  composições  doeste  geoero,  porque  seadei 
escriptas  em  italiano,  estão  fora  de  assumpto  qae  te- • 
raei :  não  posso  j>orém  deixar  de  faier  menção  das saai 
cantatas. 

Jo$é  Maria  da  Costa  t  Siíw. 
(Conclua.) 
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787  €m  li*ro  é,  em  Portugal ,  um  verdadeira  aí* 
(agre.  Dado  do  presente ,  ainda  se  acceita ,  mu  poa- 
cas  veses  se  4è;  vendido,  aio  sabemos  de  coisa  estra- 
nha á  peiitiea  jwseoi,  que  leve  dinheiro  ao  baleio  d* 
livreiro.  Estes  factos ,  que  se  nío  podem  contraditar 
porque  sio  geralmente  sabidos,  parecem  de  muitone* 
«os  voHo;  quando  ae  observa  o  numero  ascendente  de 
publicações,  que  vão  aabtndo  dos  prelos  portegaetes: 
mas  isto  é  apenas  uma  illosSo ,  por  que  a  verdadeira 
causa  desse  eugmentoi  o  amor  pelo  estudo  epelast- 
tria ,  que  sustem  os  brios ,  dos  qoe  além  da  iadiffe- 
rença  com  qoe  recompensam  os  seus  trabalhos,  rtee- 
bem,  ainda  eomo*remio  de  que  faiem  a  bem  doeu, 
os  prejuixos  de  ama  edição ,  que  não  cobre  as  de> 
pesas. 

Bem  vindo  seje  para  esta  crniada  de  civilissçio  a 
Sr.  Alexandre  Monteiro,  que  sabe  representar  em  for- 
mas elegantes  c  feiticeiras,  cftaiento  qne  revela,  cone 
filho  de  iospireçio,  que,  nio  é  forçada,  o  qoesttedi 
vslor  peta  modéstia  com  que  entra  nas  lides  litlerariíi. 

O  seu  drama.  CamObs  .  para  o  quo  a  critiea  cfaani, 
—  um  nome  feito  não  seria  moilo:  mas  para  o  prioei- 
pio  de  uma  carreiro  liUeraria,  é  titulo,  que  atoas  ai 
boas  disposições  do  aoctor.  A  traça ,  que  seguiu,  te* 
mérito,  mas  talvej  que  a  soa  originalidade  morra  par 
vezes  na  «xtengio  de  certos  diálogos.  A  linguagem  de 
t.*e2.°acto,  com  mui  poucas  excepções,  fez-oos  dese- 
jar, qoe  o  aoctor  olhando  com  afife  cio  d'alma  para  esta 
importante  parte  dos  seus  trahalhos  litterarios  gaofae  n- 
sim  mais  um  motivo  para  ser  apreciado.,  por  qaaotes 
conhecem  as  obraa  do  seu  génio.  Ae  Cabqbs  segoea  ia 
varias  poesias,  que  no  singelo  e  harmonioso  da /óraa 
se  appresenta.m  adornadas  pelo  espirito  áa  nacionali- 
dade ,  que  tanto  realça  o  estro «  ou  pelas  tiçoses  fi- 
las de  mimoja  inspiração-  Algomaa  que  o  publico  ji 
conhecia  e  nós  também  »  serão |  novamente  lidas  cosi 
interesse  junta  mente  com  outros,  que  pela  priseira 
ve*  sabem  a  lume. 

A  maior  prova ,  que  podemos  íar  da  moita  centi, 
em  qoe  temos  o  Sr.  Monteiro,  são  oa  simples  reparos, 
qoe  deixamos  feitos,  não  só  para  cumprirmos  o  deter 
de  quem  escreve  sobre  o  que  se  publica  ,  como  taa« 
bem  para  que  o  nosso  louvor  tivesse,  peJo  menos, o 
mérito  da  imparcialidade. 

Os  que  porTerdadeiro  amor  ás  letras,  se  entrega  a 
ao  estudo,  como  o  Sr.  A.  Monteiro,  conhecem  qoe  fá 
assim  a  critica  compre  a  sua  missão .  * 

Sentimos  viva  satisfação,  saudando  este  novo  eserip- 
lor,  e  oufindoos  sons  da  sha  lyra  qoe,  inspirada  pala 
encantadora  musa  da  pátria,  acompanha  as  ternas  ta* 
4eixas  da  linda  Ígnea ,  a  triste  sina  4a  artesa  t*a> 
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Uw ,  •  narração  dos  encantos  populares  do  mysterioso 
castello  da  Feira ,  a  ai  snpplices  da  orgulhos»  Pedro 

Sem. 

Ao  terminarmos  o  que  julgamos  dever  escrever  sobre 
o  novo  lit*>.  da  q*e  estamos  faltando,  ulo  poderá  mos 
deixa*  de  mui  partiao  lar  mente  meaeioaar.  —  O  drpKam 
de $v aiid*  ,-y- como  frocto  cabido  da  frondosa  arvore 
di  poesia,  enxertada  pala  celestial  virtude  da  cari- 
dade. A  poesia  a  qoe  nos  referimos  foi  pelo  andor  acer- 
tadamente oferecida  ás  mui  il  lustres  proieeUwes  da 
Casa  d'Asyio  da  Primeira  Infância  desvalida» 


acto»  orncxAss» 

20   DB  SETKMBBO   A    7    DB  OOXOBBjOv 
Dife«.°e*3. 
788    Contas  da  eufre  central  da  junta  do  Credito 
Publico  do.mez  de  Maio.  da  corrente  anno. 

Avisa  àê  Junta  do  Credita  Publico  da  que  ia  coma- 
far  o  pagamento  doe  juros. 

&#•».*  22*. 

Portaria  paca  que  as  agentes  do  BTinuterto  Publico 
formem  relaçõea  das  divides>i  faxendaque  hajam  sido 
telaxadas  ao  poder  judiciaL 

Mappa  demonstrativo  da  Receita  a  desposado  Co- 
fre Central  da  dislriato  de  Erora*. 

Dit*n.9tt5. 
Decreto  ordenando,  conforma  a  tabeliã  que  lhe  vem 
junta ,  a  despesa  do  Ministério  da  Justiça. 

Dtff»  *>*£**. 

Decreto  eoe>  a*  instrucções  regala  manteres,  para  a 
cumprimento  da  CarLa  da  Lei  de  13  de  Julho  de  1848 

Estatística  do  mes  da  Agosto  do  Supremo  Tribunal 
de  Justiça, 

Inatrucçoea  da  &  Bmao  ttatriarene  per*  a  exeeo- 
çio  da  Lei  de  16  de  Junho  deste  anno  sobae  as  ool- 
jytgiades. 

Mappa  das  semmae  recebidas  pare  amoraiser  ee-no- 
tas  na  semana  que  findou*  83-  de*  Setembro»  Importam 
et*  17^70/000  reis. 

Diu  ».•  «ffr. 
Avisas  de  que  ae  aebam  levantadas*  oablaqoeioe de 
Bnenoa  Ayres ,  por  parte  da  França,  a  das  porto*  ai- 
lemiee»  par  parta-  da  Binamerea. 

thu  *,*  *3t. 
Decrete  regulando  a  execução  da  Lef  de  29  de  Nó- 
vembro  de  1844 ,  sobre  a  creaçiodos  Jnieee  privatt- 
voe  do  contracto  da  Tabaco. 

ÈHH-m*  «Sr. 
f  O  Resumo  gerando  lançamento  da  Decima  e  impos- 
to* annexos  no  anuo  económico  de  18*6  a  1847  no 
Ustrteto  da  Braga  importou  em  100:373/881  réis. 


Aviso  da  Janta  do  Credito  Publico  com  oe  numero* 
sorteados,  das  loscripçõee  com  coopens  a  dei*  Inseri, 
fotee  de  4  poo  oeato. 

Dito  n.#  m. 
Officio  da  commtssão  do  Cadastro  sobre  a  planta  to» 
pographka  do  pais. 

Dito  *.•  235. 

Conta  da  Receita  dos  diversos  Cofres  de  Lisboa  no  mex 
de  Agosto  de  1848.Somma  esta  receita  51 2! 601  $322  rs. 

Portaria  do  Tribonal  do  Thesouro  Publico  sobre  es* 
cripturaçãa  daa  diversa*  repartições  de  fazenda. 

Bifa  ».♦  836; 
Autos  oVamortixação  de  papeis  de  credito  feitos  pela 
Junta  do  Credito  Publico,  importam  as  amofttaaçÕeís  da 
divnfa  interna  em  302:662<J688  réis:   da  divida  ex- 
terna ,  orna  cantem  de  20/000*  réis. 

Amortização  de  notes  dn  Banco  de  Lisboa  61 :  179$ 600 
réis.  Mappa  da  existência  e  amortfsação  das  notas  da 
Banco  de  Lisboa  emTehçio  ao  capitai  de  5:000  contos. 
Importem  as  notas  amortizada»  até  ao  dia  4  de  setem- 
bro de  ?848" — 874:732/800  réis:  aa  mesmas  até  ao 
dia  $  de  Outubro  corrente  61:179/600  réis:  Existen* 
tes  em  circulação  4.064: 087/600  réis-  Destas  notas 
61:366/600'  réis  nao  teem  o  settb  da  Junte  do  Credito 
PubKco» 

x  h  importância  dia  imposto  adoicerenal  de  lt^ou  6  por 
cento* para  a-  amorlisaçid  das  notas,  desde  4  de  Se- 
tembro de  184*8  até  3'  de  outubro- corrente ,  montou 
a  *0:9*3£904  réi*. 


«HSMIO  IITTXBIBIO; 
789  Â  fundaçio  desta  Sociedade  presidiu  um  pen- 
samento verdadeiramente  civirisador ,  coja  realisação 
têm  sido  forçadamente  addiada  pelas  com  moções  pro- 
fundão,  qoe- nestes  últimos  tempos  tem*  sofltido  o  nossa 
paia*. 

Reunir  o  máxima  numero  de  indivíduos,  que  ou  pefa 
sua  distincçie  provada  nas  eetodoa  seientifteos,  oo  lit- 
terarios,  ou  pelo  sou  decidido  amor,  e-apphcaçío  a  tre- 
balhoa-desae  ordem,  se  acbammais  em  circumstarnciaS 
de  dar  impulso  valiosa  á>  i Ilustração ,  e  ao  progresso 
material  da  nossa  pátria;  formar  na  Associação  um  ga- 
btnete-de-  reitora  euftlcicntemente  rico,  nas  prodocções 
nacionaes  e  estrangeiras ,  era  todos  or  ramos  dos  co- 
nhecimentos humano*,  excitar  ao  trabalho  totellectual 
produclivo ,  os  membros  da  Sociedade  já  pela  excita- 
ção, e  pela  emulação  nascidas  das  discussões  frequen- 
tes ,  jé  pelas  curso»  oraea,  peia  pubKca£io  de  um  j or- 
nar, e  por  outros  q*i  a  requer  meios  igualmente  fecun- 
da»,—  taea  foram  or  pontos  capitães,,  que  tiveram  enj 
vista  os  fundadores  do  Grémio,  e  que  de  certo  não  de- 
sesperam ainda  vér  reelisadoe,  em  despeito  do  perma- 
nente obstáculo,  que- tão  nobres  desejos  teem  encontra- 
do  na  força  absorvente  e  estéril isadora  das  dissensOee 
civis. 

Aperar  da  diminuta  contribuição  dos  sócios,  (4/800 
réis  de  entrada,  e  480  réis  mensaes)  os  estabelecimen- 
tos do  Grémio-,  e  em  especial  o  seu  gabinete  de  lei- 
tura ,  longe  de  te*  sentirem  affecledus  pela  ruindade 
dos  tempo*,  teem  pelo  contrario  tido  um  progressivo  de- 
senvoiTímeajlo.  O  gibinote  dt  ieitora,;que  se  acha  pa- 
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.tenle.de- dia  e  de  noite,  é  consideravelmente  ma ii  abun- 
dante ;  que  os  de  todas  as  ouirae  Sociedades  <fe  ^Lis- 
boa ;  receba  um  avultado  numere  de  publicações  pe« 
riodicas  naatonaes,  e  estrangeiras,  mio  só  politicas  mas 
muito  especialmente  dos  di Tersos  ramos  de  sciencias, 
Industria  ,  e  lilteralura  .  possuindo  boje  os  seguintes 
jornaes.  Nacionaes.:  —  Biorio  do  Governo --  Popular  ~— 
Estandarte  —  União  —  Patriota  —  Suplemento  do  dito 

—  Nação  —  Revolução  dê  aepiembro  —  Gaieta  dos  TH* 
bunaes  —  Revista  Universal  —Época  —  Revista  popular 
— Baraiissimo  ~~  Jardim  das  Damas  — Jornal  das  tíellas- 
Artes  ■—  Farol  —  Observador,  de  Coimbra  — -  Nacional  do 
Porto  —  Periódico  d^s  Pobree  no  Porto.  — Hespanhoes  : 
El  Heraldo  •—  El  Olamor  Publico  —\Boletin  Qfflcial 
dei  Ministério  de  Comercio  instruction  y  Obras  Pubfa 
ços^  Franceses  :|  Journal  des  Debate —  Demecratio  Pa- 
*i fique  —  National  —  Moniteur  industriei  —  Journal 
general  de  l*  Instruction  publique  -—  illustration  —  Retue 
des  Be*m  Mondes  —  Journal  des  Economistee  ~-  Journal 
ele  Mathématiques —  4*nai**  de  Clnmie  et  Fhysique — 
Mevue.de  Légtilation  —  Journal  des  Sciences  Militaires 

—  G azeite  MédicaU  —  BuUeUn  de  ia  Socicté  d*  Encoure*. 
gtment  —  Comptee  Rendas  de  VÀcadémie  des  Sciences. 
Inglezes':  The  i\mes —  The  Mheneum  —  Mechanict'  Ma* 
patine  —  Edinbvrgh  JReview — Quarterly  Revtew.  As  no- 
znerosas  admissões  de  Socioe,  que  ultimamenieeetem 
feito.  -habilita ma  «ova  direcção  do  Grémio  a  adornar 
lommoda  ,  e  elegantemente  a  bella  casa  ,  em  que  se 
acha  estabelecida  a  Sociedade,  -e  a  enriquecer  progres- 
sivamente os  seus  estabeleci  mentos  de  instrucção.  Mes 
para  completo  elogio  dos  sócios  que  mais  zelosamente 
ee  empenham  em  dar  ornais  otil  deseowlvimentoio/uel- 
)a  louvável  instituição,  cumpre  acerescentar ,  -que  se 
não  tem  curado  só  do  progresso  materiai,  mas  activa- 
mente se  traeta  de  eneaaninhar  •  a  Associação  pare  o 
desempenho  dos  trahalbos  açli*amenle  civilizadores  , 
4goe  são  a  ««adição  essencial  do  seu  programou. 

No  Domingo  8  do  corrente  constituiu -se  já  a  «eeção 
,<le  Sciencias  Meiiicas  ,  elegendo  para  seu  presidente 
o  Exm.*  Sr.  Doutor  Derramado»  e  para  secretario*  es 
Jlljn."  Sr*,  Doutores  Lisboa  e  Guerreiro.     ^ 

A  zecção  discutiu  e  opprovou  a  seguinte  proposta , 
lei  la  peio  Sr.  Doutor- Pulido.. 

«Proponho  á  secção  de  Sciencias  Medicas  do  Gré- 
mio ti  U  era  rio  a  nomeação  de  dum  cemmissões,  com- 
postas de  três  membro»  cada  uma  ,  incumbindo»**  a 
primeira  do  estudo,  e  apreciação  das  causas,  que  ac- 
tualmente podem  promover  em  Lisboa  o  desenvolvi-- 
mento  e  progresso  de  cholera-morbue  — e  4e  Vppre- 
aentar  um  parecer  sobre  as  disposições  de  policia  sa- 
nitária urbana,  que  mais  convirá  adoptar  para  as  de- 
bellar ,  ou  pelo  menos  eltenuar  os  seus  effeitos. 

A  segunda  com  missão  encarrega  r-se-ba  de  formular 
O  melhor  IracU mento  preservativo  e  curativo  da  cbe- 
lere-inorbus.  a 

Foram  eJ eitos  para  a  primeira  commissio  oa  Srs,..-~ 
Fi$ueiredo ,  Pulido ,  e  Pereira  Mendes ,  e  para  a  se 
guoda  es  Sr*f  Figueiredo,  Assis  de  Carvalho,  eGucr- 
reiro. 

O  exemplo  dado  pela  secção  de  sciencias,  não  só  en- 
cetando uma  existência  activa,  mas  dedicando-a  desde 
jé  a  assumptos  de  nina  utilidade  urgente,  incontestá- 
vel, será  imitado,  segando  esperámos •  pela*  outras 
secções  do  Grémio ,  e  esta  associação,  que  Untos  ele 
mentos  possue  para  contribuir  podertsaj^a^ie  pira  o 


progresso inteNeetual,  e  material  do,  pais  tenderá 
laoteTheote  a  preencher  a  ave  elevada  missão. 


THEATROB  BSTBAlMsYlTAOB. 

799  «Como  ba  diaa  demos  a  nova  do  casamento  cTã 
Liszt,  commun, içaremos  aos  nossos  leitores  o  que  z<am« 
bentos  do  celebre  pianista  ,  que  tanto  admirarão*. 

Em  quanto  não  é  príncipe, -poderemos  considere-lo  co- 
mo um  artista  que  -vae  colhor  ao  palc/>  os  palmas  doa 
seus  triusophos,  «ena  corrermos  o  risco  de  fattoráa  ena* 
veniencias  sociaes. 

Berlioz  escreve  de  Praga  ao  redactor  da  G&zttte  Musú- 
cale  que  temos  a  vista .  dando*Ihe  conta  de  que  em  Praaja 
lhe  deram  um  grande  jantar,  no  qoal  ihe  offereceram 
um  riqutssimo  cope  de  prata.  Li-ft  por  esta  eccesiio) 
dirigiu  a  Berlioz  um 'discurso  mui  apropriado,  qoe  «ai - 
thusiasmeu  toda  a  assembléa  :  e  ao  cabo  de  um  qoerto 
de  hora,  duraria  ainda,  se  como  diz  o  próprio  Berlios, 
a  eloquência  do  aeu  amigo  «não  tivera  naufragado  ■• 
champagne,  que  varias  veaes  encheu  o  copo:  o  nau- 
frágio durou  mutloe  quando  eram  doas  horasdanoiU 
-Belloni  e  Berlioz  estavam  ainda  na  rua  convencendo) 
Liszt  do  que  não  devia  desafiar  um  sugeito ,  que  e> 
tinha  ultrajado  a  ponto  dè  beber  mais  do  qoe  elle. 

Ás  11  horas  e  meia]  da  (fia  seguinte  o  grande  pia- 
nista, entre  os  estrepitosos  sppltusos  de  grande  nume- 
re  -de  pessoas,  começara  um  desses  seus  concertos, 
que  quanto  mais  ae  repetem 'mais  novos  são  :  bouvO 
quem  afirmasse  pela  imprensa ,  que  nunca  o  ou  vira  st 
locar  com  mais  perfeição. 

Em  S.  Patersburgo  com  os  estragos  da  cholera  pa- 
rece que  augmentou  o  eotbusiazmo  4o  publico  pelos 
Theatros 

OTheatro  AHemio,  que  estava  ao  desamparo  é  morte 
concorrido. 

Em  Londres,  fiunu  traeta  com  a  maior  actividade,  de 
organizar  uma  companhia  digna  doTheatro  de  Covent* 
Garden.  Já  escripturou  Beenes  e  Whilwôrth. 

A  epocha  Theatral.  que  findo  o  em  SI  de  Agosto  tf. 
nha  começado  a  D  de  Março :  a  t7.- representação  dos 
fíitguenotes ,  foi  na  véspera  do  aniversario  da  matança 
do  dia  deS.  Bartholomen.Na  epocha  Theatral  houve- 
ram 77  representações.  Acerca  da  epoeba  Theatrai  em 
que  estamos  faltando,  Gr  unes  sen  escreve  de  Londres  o 
seonfote? 

•  Londres  28  de  Agosto.-»- A  estação  do  Theetrolte- 
Hano  de  Covent -Garden  terminou  e  84  do  corrente. 
Tinha  começado  a  9  de  Março. 

Ê  para  notar  qoe  a  decima  representação  doa  Hm- 
guenotes  fosse  ezaetsmente  na  véspera  de  S.  Bartbo- 
lorneu,  e  que  teve  enchente  plena.  Muitos  espectado- 
res estiveram  em  cadeiras  pelos  corredores,  donde  se 
oio  via  a  acena. 

O  Theatro  deu  77  representações ,  46  4e  asstgna* 
tura,  26  extraordinárias  e£  conrertos.  Representaram  - 
se  as  peças  de  Rossini ;  Semiramide  3  vezes;  Gasss 
Ladra  -2 ;  il  Barbiere  4 ;  Donna  dei  Lago  7  i  Tanere- 
di  5;  Cener enteia  5;  Guglielmo  Tell  1 ;  Stabat  Jfalar 
3  :  —  de  Bkethovbn  :  Chrietue  1  vez :  — de  Mirou*» 
sohn  *  Réve  d'une  nuit  dété  i  vez: — de  Dumzetti: 
Lucrezia  Borgia  6  vezes;  Lúcia  4;  inna  Bolena  2; 
Favorita  4: — de  Bblluíi:  Norma  5  vezes;  Putita* 
ni  3 ;  Sonnambula  2 ;  i.  Capulçtli  3  (o  tercei?»  a«t# 
cu  o  4o  compositor  VacceiJ :  _4e  Moj^zjx, :^íavír*o- 
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traiam  3  vezes;  NotstM  Figaro'2: — de  Mzykbbkeb  : 
Xe*  Húgxéênots  10  vetes. 

Oiío  destas  pecas  foram  pela  primeira-  vez  naquelle 
Xheeiro. 

è?er  motivos  ettendiveisa  direcção  não  pôde  porem 
scçna  Fidelio  de  fieetboven ,  thnjdéê  do  Autor ,  e  a 
Figlia  dal  Reggiwento  de  Doniietti. 

O  pessoal  deste  Tbealro  era  numerosos  bom.  Havia 
oito  primeiros  sopranos :  que  eram  firisi  ,  Persiani , 
Slefianoni*  Roncou*.  Gorbari,  Zoja  .  Csstellan  e  Viar- 
dot ;  —  um  coolralto  ,  Mademoiselle  Àlboni :  —  duas 
com  primarias  ,  Madames  BeiUni,  e  Teinple  :  — -sete 
tenores ,  Marto  í.  Sajvi ,  Flávio ,  Latia,  Mei ,  Soldi.  e 
Reger  :  —  e  9  baixos  4  MarioK  Polonini  .  Massol,  Ta- 
gjiaflco.  Rovere,  Rooceni  ,  Rache,  Corradi-Setti  a 
Tamburini.Grisi  canlou  35  vezes  eAlboui  54;  Mário 
captou  37  voiea  ;.Tamburini  50  ^e  Flávio  só  uma  vez- 

A  execução  das  operes,  sob  a  direcção  do  composi- 
tor Costa  foi  das  melhores. 

O  velbo  reportório  italiano  aio  esteta  oo  gosio  dos 
amadores ;  preferiam  as  obras  primas  de  Becthuven  , 
Moiart-,  Meycrbeer,  Aunar,  £Ulévy,  Weber  e  Gluck. 

De  toda.  esta  companhia  os  actores  que  mais  agrà^ 
darem  foram  Mário  e  Maria i  oos  Hug uenoUs,  e  Ma- 
dame Viardot  na  Somuambvla* 

■zsmp&o  ns  caAaxDAOs  <msisvlju 

.  791  Embora  abençoada  escrevemos  algumas  liou** 
'áeerca  da  boae  infeliz  mãe,  que  pobre  e  jácomcioco 
filhos,  não  teve  animo  para  eogeitar  oetres%com  que 
de  um  só  parto  aogmenioaa  sua  numerosa  família.  £  a 
bemos  que  algumas beaa  elmaiguiade*  pela  indicação 
que  Ifoes  demos,  de  0)uaa  virtuosa  mulher  residia  na 
Rua  Direita  da  Junqueira  n.*54,  ahi  foram  soccorrer. 
pobreza  digna  de  tantos- auxílios:  é  de  eaperar  que  a 
Sociedade  Consoladora  doaAfflictest  que  já  alguns  be- 
neficio* ten>  espalhado  pelas  pousadas  dos  indigentes, 
não  deixe  de  ao  lembrar  deste  nobre  exemplo,  que  por 
mau  fado  nono  se  pôde  appresentar  a  bastantes  mães. 
&que  mais  nos  alegrou  de  quanto  soubemos  acerca  da 
impressão  causada  em  vários  corações  caridosos  pelo 
successo  de  que  demos  noticia ,  foi  a  seguinte,  carta  , 
que  anonimamente  nos  dirigiram  acompanhada  da  es- 
mola abi  mencionada.  Aqui  a  inserimos  como  exemplo 
bem  digno  de  se  admirar.  Çom  muita  satisfação  nos 
prestamos  ao  honroso  encargo  de  que  nos  incumbiu  tão 
generoso  bemfeitor,  e  approveitamoso  enseje  defsllar 
novamente  neste  csso ,  para  mais  uma  tez  implorar- 
mos em  favor  desses  infelizes  a  caridade  das  boae  al- 
mas. Bis-aqui  a  carta.:: 

.  792  Sr.  Redactor, —  Condoído  de  febre  família*  de 
que  V.  falia  na  Rbyist>  de  bontem,  debaixo  da  epi- 
grapbe :  —  Pckrtta  digna  A*  wtlhorêorU ;  — o  desejan- 
do contribuir  do  meu  pouco -para  minerar  o  seusoffri* 
mento ,  tomo  a  liberdade  de  raínettera  V*.  4*1800 
réis,  em  uma  neta  doBaneo  de  Lisboa»  esperando  que 
quem  advoga  a  cansados  infelizes,  ae  prestará  a  fazer 
entregar  esta- pequena  quantia  a  essa  pobre  mulher, 
que  faz  o  que  só  uma  mão  ^cefpm  de  fazer 
Lisboa  6  de  Oitis*  De  V. 

bra  de  184%  »•». » 
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T93r~  —  Cereàes. 

Bm  5  do  corrente  ficarem  existindo  .na.  alfandega 
do  terreiro  7,547  moios  de  trigo..  2,561  de  cevada, 
65 V  de  milho  ,  e  H>1  <le  centeio.:  oa  preços ,. por  al- 
queire, foram — trigo,  380  a  560 réis — cevada,  22(1 
a  250 — milho,  300  a  360 —  centeio,  260 *a  280.  x 

Em  11  de  outubro.  ' 

Trigo  do  reino  rije  de     340'    a 
s»  »    moWe  de     400-    a 


»      áê  Una 
Milho  do  reine 

»*     de  ilha 
Cevada*  de  reino 
a-      da  ilha. 
Centeio» 


de     330  a 

de     300»  a 
Mo  ha. 

de     180"  a 
de     180 

de    220  a 


450  réis  a  borde. 

460    »  » 

380    »  • 

310    »  » 

IDO    »-         » 

230    »'         » 


Não  tem  havido  differenças^,  e  o  mercado  em  ge* 
ral*  frouxo. 

—  Escrevem  do  Porto;  ■ 

"  A»  labutaçãe-fabril  d'esta  cidade  vae  ser-  aogmenla- 
da  em  um  dós  seus  ramos ;  pois  que  ,  segundo  me 
corista  ,  a*  óptima  fabrica  de  cortomes  de  Campanhã-, 
vae  nove  mente  abrir-se  ,'  deixando  o-  seu»  edifício  de 
impropriamente  servir  para  armazém  de  vinhos* 

O'  Periódico  dosPòbreê,  desta  cidade,  q>  6  do  cor- 
rente ,  publicou  unia  estatística  ,  copi.nU  dó  Escudo, . 
relativa  á  exportação  da  laranja  da  ilba Terceira,  nos  ' 
annos  de  183$  a  1847,  da  qual  se  concluo,  que  cal- 
culando as  caixas  grandes  a  1^200  réfS.  eis  peque- 
nas a  800  réis,    o  valor  das  84,070  caixas  grandes , 
e  daa  304:664  caixas  pequenas  exportadas  ,   em   17 
navios   nacionaes-,    e    567    estrangeiros ,    prefaz  réis, 
341:015^200,  no  decurso  dos- referidos  t5  ânuos. 

A>  feira  de  8.  Miguel  esteve  concorrida   em  Villa 
Nova  de  Famalicão,  o  o  gado,  que-appareceu»  veu*  ; 
deu-se  bem. 

,    Aqui ,    na  feira  de  Si  Miguel ,    girou  bastante  di-  , 
nheiro.  e  a  venda  dos  instrumentos  agrícolas  foi  ex- 
traordinária. * 

Acerca  de  papeis  de  credito  noto  grande  tendência, 
para,  compra  de  fundos  públicos. 

Os  preços  dos  cereaes  regulam  o  nsesmoque  na  da- 
ta da  minha  ultima  carta* 

— Praça  de  Lisboa  ,  11  de  outubro. 

O  mercado  dos  papeis  de  credko,  na  premente  se- 
mana ,  permaneoeu  quasi  na  mesma  situação  de  que 
Azemos  menção  em  o  numere  anterior. —Fundos  pú- 
blicos de  5  porcento,  tem-se  vendido  per  48  per  cen- 
to e  per  48  e  um  quarto  ,  os  de  *>por  cento  ,  a  41. 
Acções  do  Banco  de  Portugal,  como  d ividendo* re- 
cebido .  437£U0O  réis,,  a  439^000.  Acções  sobre  o 
fundo  especial  de  antortisaçáo,  44  a  45  porcento,  fim 
os  mais  papeis  permaneceram  as  cotações  anteriores. 
.Cautelas  de  inscripçôes  de  3  por  cerJto  25  a  30  por 
cento. 
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—  Ágio  dai  Notes  de  5  a   Jl   de  outubro. 

Por  moída. 
Compra.  Venda. 

* 1#900.     .     .     .      I^SO 

6 t#9I0.     ..    .     .,   1/8á0 

7.     ..     .     .     •     .  »     •     •     •     •  » 

i  9.  \    .-.■•.■ *   d/saiv  .    .    -    i$**o 

II 1^910.    .     .     .     á^eO 

—  Agencia  de  negócios  entre  Portogal  e  o  Brasil  , 
escriptorio  na  rua  do  Arco  do  Bandeira  n.°  82  —  í.* 
andar. 

la  numerosas  .c  avultadas  relações  de  interesse,  en- 
tre  estes  d  o  ia  po*os  irmãos ,  faltava  até  hoje  tim  ?«- 
bicnlo  que  faciiitasse  .as  relações  de  qualquer  espécie, 
Aantodos  súbditos,  portugueses  no  império  do  Brasil , 
como  dos  brasileiros  no  reino  dcPertugal.  Preenches- 
se essa  gravisaiuia  lacuna  com  o  estaèeJscimento  de 
«ma  Agencia  de  Negócios;  dirigida  com  probidade  e 
em  vantajosas  cirsjumetaucjts ,  constituída  em.  largas 
escala,  e  dispoodo  de  todos  os  recurso*  para  cumprir 
*«e?saÍQ  qoe  o  si  mesma  lommetteu. 

Encarrcgase  por  tanto  a  Agencia  de : 

Proseguir  quaesqner  reclamações   de  particulares, 
gue  hajam  de  ser  feitas  no  ttrásii  e  em  íortugai. 
,  Venta*  composições. 

.Instaurar  a  seguir  procedinentas  judiciaes. 

.Vrocedcr  a  pesquisas  acerca  ds  eniitoncia,  mudan- 
ça ,de  residência  cm  fsllecimento  de  portugueses* 

Fazer  cjimprir  rogatórias. 

Mandar  assistir  a  praças. 

"  Agenciar  coçnpraa  e  vendas  ds  prédios  urbanos  nu 
rústicos. 

-Vigiar  por  Interesses  de  herdeiros. 

Fazer  manifestos  e  registar  hypethecas. 

Administrar  casas  e  propriedades. 

Cobrar  rendimeotos  e  juros. 

Tirar  folhas  corridas  ,  passaportes,  e  documentos 
aias  estações  publicas. 

Solicitar  pertenceis  junto  dos  governes, 
i  E  bem  assim  deAodos  os  negócios  lícitos  edejtodas 
as  irsi^ssxções  que  respeitem  aos  súbditos  das  dua» 
nações. 

j$m  toda  e  qualquer  reclamação  de  Portugal  sobre 
oBrasil,  que  seja, (ou  possa  tornarsej  litigiosa,  os 
interessados  deverão  exhibir  os  documenlôscoroproba- 
livns  4os  seus  direitos  para  serem  previa  e  gratuita 
jgíente  examinados  pelos  advogados  da  Empreza,  os  Srs. 
João  de  Deus  Antunes  Pioto ,  e  Gaspar  Joaquim  Tel- 
ia' da*#ilva. 

£m  cada  caso  se  fará  entre  a  Birecçie  e  e  futeees- 
sede  «fli  ajuste  especial  jceuca  dfS  condições,  segun- 
da as  qoaef  a'  agencia  se  encarregará  do  respectivo 
nefeecíô,  e  estas  variarão  conforme  a 'natureza  do  ob- 
jecto, s  sua  importância  a  -a  extensão  doa  censpr omis- 
sos ,  que  -hóuvereoi  de  iicer  t  cargo  da  Ageucie  ou  do 
interessado. 

A  correspondencie  deve  ser  dirigida,  /VoncaeJepsr- 
U ,  a  foeé  Nicolau  da  Cóste. 
i  — praça  4e  Madrid  ,  em  6  de  outubro. 
:  9  por  cento—  19 

Acções  do  Banco  ds  S.  Fernando  00  ner  cento. 
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—  Foram  grandes  os  embaraços  em  que  aos  scbfu»**  , 
na  distribuição  de  aritgos  para  o  presente  numere  , 
porrque  estando  a  8a  d  w  o  7.*  volume,  é  mister  p«- 
blicar  artigos  retirados  de  ha  muito,  e  por  isso  «o tre 
os  es  criptas' esta  semana,  foi  mister  retirar  oqoe  Ase- 
mos acerca  da  mui -respeita* el  Associação  dos  Advo- 
gados ,  bem  come  fumos  obrigados  a  Jtmitar  muito  a 
parte — -Commercie. 

—  Não  podemos*  ainda  ler  o  artigo,  que  «os  reaaet- 
teram  sobre  Direito  Administrativa. 

—  As  cartas  que  de  Mira  ode!  la  e  defiraga  nos  pe- 
dem alguma  noticia  acerca  da  Obra  do  1£xra.#Sr.Ceti« 
selheiro  Ferrão  sobre  Feraes ,  podemos  assegurar  ejsia 
mui  proximamente  estaremos  nobilitados  para  satisfa- 
zer os -seus  desejos.  -  » 

—7  Não  cabe  no  plano  do  nosso  tornai  o  artigo  asai* 
gnado  por  um  Aldeio  na  Corte.  ' 

—  Chegando  nos  á  mio  o  numero  32  da  Revisto  Po- 
putar ,  semanário  que  sempre  temos  com  prazer,  "per 
que  incontestavelmente  é  um  dos  qoe  morto  bonre  a 
noss*  imprensa,  deparámos  com  algemas  palavras  seère 
qoe  julgámos  dever  fazer  nn  simples  reparo.-  qoeitêe 
levará  a  mal  o  nosso  antiga  condiscípulo,  que  tio  ha- 
bilmente faz  parte  de  redacção  desse  Jornal ,  e  qtia 
talvez  as  escrevesse-^- às  palavras  são  as  seguintes,  fal- 
tando do  novo  Faiado  de  Cintra  viemos  a  menessaser 
a/guetat  obrai  oemluidae  denovonaqueHepalaeio  eneam* 
lado. .  •  téras  de  que  «  tesprense  ainda  *Se  Um  fatia- 
do*, chamámos  aattençaetis  «ollega  para  d  ortiga  a.* 
283  ,  que  em  o  n  *  98  daltamsi*.  publicámos .  cena 
o  titulo  de  Paginae  daminhà  curfeire,  eo  qual  é fra- 
gmento de  uma  seria  de  artigos  sobre  Cintra,  que  re- 
servámos para  publicar  em  a  nova  s^rie  da  RxwsTá^ 
O  nosso  simples  artigo  elo  ere  Uma  descripçio  dopa-  • 
laeió  como  por  ventura  o  colitga  a  poderá  fazer ,  mas 
tendo  por  fim  commemorar  a  morte  de  ura  operário  de 
avultado  mérito .  njo  deixou  de  tratar  das  obras  que 
muito  deviam  ae  braço ,  que  se  flnára,  deixando  seus  • 
amparo  um  a  fanai  lia,  que  muito  mereceu  anosji  com* 
paixão. 

PM&açSê*  recekidas.  —  Eecm  da  Lya  Tevfomea, 
oo  traducçso  de  algumas  Poesias  dos  Poetas  mais  po- 
pulares d*AJIemanha,  por  Josá  Gomes  Monteiro.— 
Porto/  Í&&  ,  1  rol.  em  8.*.  preço  480  rs.  —  Vee- 
de-se  aos  Martyres  n.*  4$,  e  na  titã  Augusta  a.'*  8  e 
145. 

Gazeta  Medica  do  Porto ,  n.°*l*2. 

Revista  Popular,  n.°  33-, 

Jornal  de  Pkarmácià  e  Seientiae  AeieseorUu  ,  «es: 
de  Outubro. 

Reme  Pénineulaire ,  Politique ,  Littéraire  et  Com-< 
merciale ,  rédlgée  par  ««in  eodMée  de  tiUeraieurs  poria* 
pai#,o/a.  Asttgua-se  na  calçada  doCombro,  n.^ 
56. 


B&mA«riai: 

No  n.r42  ;  p»g.  498  ,  lin.  4  f  onde^dií— f  Deu* 
tor  —  leia  is  —  #  Pintor. 
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A8BOCIAÇÃO  SOS  ADVOGABOS. 

'  794  Nu  dia  6  do  corrente,  os  moi  distinetes  ad- 
vogados de  Lisboa,  começaram  por  meto  de  uma  coo* 
fercncia  solemne  o  11  *  atino  da  sua  associação. 
'  É  mister  mui  atilado  engenho  e  om  teto  sem  exem- 
plo, para  ter  continuado  até  boje  a  existência  preficna 
o  brilhante  dessa  Associação. 

O  tempo  nio  tem  corrido  frroptcio  a  instituições  da 
tinto  prove  Ho  e  gloria  para  a»nossa  pátria  ,  porque  o 
logo  das  paixões  potilicas  ateado  no  coração  áo  máxi- 
ma numero,  cresta  até  is  taiies  quantas  arvores  de 
tapienciase  plantem  no  terreno  arroteado  pelos  árduos 
trabalhos  ftttcrarios. 

A  Associação  dos  A  droga  dos  bem  merece  da  pátria 
pelo  muito  que  tem  feito  em  beneficio  da  «tia  cUsso, 
da  sciencia  do  direito  e  da  acção  altíssima  da  justiça. 
No  próximo  folume  os  seus  importantes  trabalhos  . 
no  largo  período  que  tem  existido,'  hão  de  ser  assumpto 
de  om  des  artigos ,  que  reservemos  para  a  nova  serie 
deste  jornal. 

Por  boje  daremos  corria  dos  tr  aba  mos  appreeenUdte 
aia  ultima  conferencia  solemne. 

Começou  pela  leitora  do  relatório  do  I  .*  secretario 
o  Sr.  Dr.  António  Joaquim  da  Silva  Abranches  fiusa 
trabalho  perfeito  como  ledos  quantos  sabem  da  sna  peu- 
»».  O  advogado  que  relata  com  eleresa  os  trabalhos  da 
Associação ,  que  expõe  ^  resume  as  providencias 
legislativas ,  que  durante  o  anno  social  se  referiram 
ao  foro.  qne  ái  conta  dos  mais  celebres  processes 
Intentados  durante  esse  tempo ,  que  enumera  as  pu- 
blicações nacionaese  estrangeiras  rotativas  asna  pro- 
fissão, o  que  se  publicaram  no  espaço  abrangido  pela 
téu  relatório,  como  lógico  vigoroso,  aton  esles  diffe- 
r entes  factos  com  o  forte  Ao  de  um  raciocicio  se- 
guido ,  e  por  todos  os  pontos  qne  tocou  ,  realçou  a 
critica  Conscienciosa  e  a  justa  apreciação  das  idéas 
áppreaentadas.  A  elegância  $  formosura  do  estylo 
corre  parelhas,  com  o  pensamento  de  elevada  espbera, 
que  dom  ma  todo  este  escripto. 

Um  reparo  lhe  detemos  aqnifaser,  juntando  lhe  um 
ugradecimeoto  vinde  do  mais  intimo  do  coração. 

O  iliustre  Secretario  deixando  se  tatves  guiar  pelos 
impulsos  da  sua  alma, -quis  aniour-nos  no  empenho 
que  tomamos  de  revelar  ao  publico  o  que  padece  um 
preso ,  na  horrível  or  gani  sacão  das  nossas  cadéas ,  e 
fazendo  figurar  o  nosso  pobre  trabalho  no  seu  relatório. 
Concedeu  ao  romance  —  O  Preto  —  Uma  honra  que  por 
certo  não  merece ,  e  que  nós  nunca  podíamos  ambi- 
cionar. 

Seguiuse  ao  Sr.  Secretario  o  Sr.  Dr.  António  Gil, 
que  leu  o  discurso  de  abertura.  O  Sr.  António  Gil  é 
um  advogado  de  primeira  ordem,  e  om  dos  nossos  mais 
distioctos  escriptores.  A  Gazeta  dos  Tribunaes  contém 
as  incontestáveis  provas  destas  doas  subidas  qualida- 
des que  lhe  ganharam  já  para  o  seu  nome  logar  hon- 
roso nos  anitaes  do  Foro  Português.  O  Sr.  António  Gil 
junta  a  estes  méritos  não  vulgares  ,  o  ser  um  destes 
poucos  homens,  apóstolos  da  verdadeira  civilisaçio.  que 
retirados  dos  combales  políticos ,  esperam  na  solidão 
do  estudo,  porque  bata  aborrem  que  Portugal,  que- 
rendo ci?i)isar«se  não  contenha  em  si,'  seoão  um  $6  l 
partido ,  nma  sé  família  ,  e  um  povo  do  irmãos.  t    Tem 
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Escolheu  para  thema  do  seu  discurso  o  artigo  da  Re- 
forma Judicial,  que  tolhe  a  livre  defesa  do  Advo?». 
do.  O  discurso  não  detmentiu  quanto  se  esperava  do 
iliustre  orador.  Deiíanào  subir  os  affectos  mais  por,  a 
do  seu  coração,  para  as  regiões  da  sema  philosopliia 
de  rasão  eterna,  sustentou  a  liberdade  da  defensa  bri- 
lhantemente ,  «  o  seu  discurso  ficou  sendo  uma  obra 
da  sua  alma ,  e  um  primoroso  fructo  da  sua  vasU  o 
avultada  erudição. 

.  Com  este  discurso  terminou  a  sessão  ,  que  deu  co- 
meço ás  conferencias  em  que  a  nossa  Advocacia  ceifa» 
ri  novas  coroas  de  duradere  gloria. 


XatBXaUOÇÂO  K&EMSaYTAa*.  « 

HL 

795  .  lias,  se  o  thesoure  nio  pode  actualmente  com- 
portar a  creação  de  eschólas  primarias  de  parochia  , 
como  sustentaria  elle  em  cada  circulo  —  ou  fosse  con- 
celho ou  comarca  judicial  .  ou  qualquer  outra  divi- 
são—  uma  cadeira  de  elementos  de  ideologia  egram- 
matica  —  arithmêtica  —  geographia  —  e  historia  ? 

Os  direitos  adquiridos  devem  ser  muito  religiosa- 
mente respeitados.  Assim  o  aconselha  a  rasão: — as 
conveniências  e  a  justiça  o  commandam. 

Empregados  es  parocbos  em  eschéias  de  parochia  % 
desapparecia  logo  a  maior  urgência  das  que  actual- 
mente  ha  em  cada  conéelbo.  E  bem  organísados  os 
seminários, —  como  nos  lyceus  também  ha  cadeiras 
de  latim  ,  —  era  uma  superfluidade,  ou  porventura 
uma  inconveniência,  a  conservação  das  que  studa  exis- 
tem d 'esta  língua ,  pelos  municípios. 
_  Mas  na  classe  dos  professores  de' latim,,  muitos  es- 
tão habilitados  a  reger  a  cadeira  que  ouso  lembrar. 
Entre  os  de  primeiras  letras  também  alguns  o  estarão/ 
Por  tanto  ,  d'enlre  os  candidatos  concorrentes  elles 
deveriam  ser  os  preferidos  para  este  magistério.  E  a 
lei  iodemnisaria  ,  fácil  o  convenientemente  ,  a  parte 
restante  des  professores  desempregados  —  por  exemplo 
—  entre  outras  disposições  benéficas,  chamando-os  aos 
empregos  que  fossem  vagando,  para  que  se  encontras « 
sem  habilitados. 

Nas  grandes  reformas,  a  bem  da  sociedade,  sof- 
frem  sempre,  mais  ou  menos,  os  interesses  individua  es. 
Mas  estes  devem  emmudecerns  presença  dó  bem  ge- 
ral ,  quando  fortemente  reclamado  pelas  circunstan- 
cias, pela  justiça  e  pelo  direito  publico. 
As  compensações  seriam  infinitas. 
Todavia  creio  firmemente  que  esse  melhoramento. 
lUlerario,  de  grandes  e  beneficentíssimos  resultados 
para  a  nação ,  bem  pôde  ser  levado  a  effeite ,  sem 
grave  offensa  de  fortunas  particulares. 

E  já  temos  visto  ,  como  coa  o  indicado  recurso  , 
elle  também  concordaria  com  a  ecooomia  do  lhesooro. 
Mas,  ainda  que  a  instrucção  popular —  esse  gérmen 
de  todo  o  bem  —  fosse  augmentar  alguma  verba  ao 
orçamento  do  Estado,  parecc-nos  que  se  não  deveria 
parar  diante  d'essa  apparente  dificuldade. 

Quando  os  encargos  que  vão  pesar  sobre  s  geração 
futura,  se  tornam  principalmente  em  soa  utilidade  , 
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pelo  progressíto  me I no r» mento  uu>rat,  fnl-eJIeclttal  e 
material  danarão,  o  deíficil  não  assusta,  como  quan- 
do as  verbas  que  o  causam,  são  verbas  improdncti* 
Tas  e  vexatórias  para  o  presente  e  para  o  futuro  does- 
se povo:— «orno  quando,  a  par  de  um  .  deílkil  per- 
manente e  aceumulado  ,  se  não  encontra  um  propor- 
cional desenvolvimento  itttelIectnaJ  e  industrial,  de 
onde  a  nação  tire  .  ou  possa,  vir  a  colher  ,  um  resul- 
tado lucrativo  e  glorioso. 

Nunca  poye  algum  se  qoeixon  ,  quando  viu  que  a 
receita-  do  estado  foi  hero  applicada.  A  imprensa  pe- 
riódica lera  apontado  aonde  se  deve  lançar  a  foiço  da 
reforma,.  E  o  governo ,  que  bem  sabe  onde  eilam  as 
excrescências,  bem  poderia,  se  quitasse,  com  esse  re- 
sullade  de  justa,  e  considerável  economia  ,.  consertar 
lambera  os  actoaes  professores  primários,  habilitados 
todavia  K  em  cacholas  de  dislricto,  para  o  ensino  nor- 
mal nos  concelhos* 

A  inslrucção  primaria  d'esse  modo  caminharia,  ou* 
fre  nós  ,  á  sua  perfeição.  E  o  ministério  011  o  parla- 
mento q,ue  o  realizasse,  dando  juntamente  á  parte  do 
rendimento  publico  improducliva  tâo  útil  applicação, 
ganharia  direito  a  ser  proclamado  por  preseule&e  viu- 
doiroa,  o  maia  benemérito  da  pátria. 

IV. 

Mae ,  com  tudo  *.  ainda  a  instrncaão  popular ,  não 
pode  ser  considerada  em  todo  o  seu  complemento,  sem 

0  conveniente  ensino K  que  respeita  aos  lavradoras  t  aos 
artista*. 

Portugal  leve  o  seu  século  glorioso  de  descobertas  e 
de  conquistas ; —d'onda.  pelos  sãos  princípios  d  'eco- 
nomia polkica,  se  então  elles  fossim  já  pai  entes,  leria 
podido  coliíer  mui.  profícuos  resuitados. 

A  epoena' das  conquistas  .  ja'  passou,  o  -oxalá  que 
não  volte  járnaia.  — -  Deus  não  pôde  querer  que  umas 
nações,,  vão  fundar  fortuna,  ou  grande  poderio,  sobre 
lagrimas  d'oulros  povos. 

Portugal  ,  hoje,  pelo  sen  esvaecimento ,  procedido 
de  causas  de  lodos  sabidas  ,  não  fjóde  compelir,  na 
lodia  e  China  ,  com  a  immensa  industria  e  navegação 
ioglcza,  que  domina  toda  aqoella  porção  de  globo.  — 
A'  colonisnçSo  da  nossa  Africa ,  t-anibem  não  podaria 
d  ar- no*,  realmente,  vantagens  immedialas.  i  Para  onde, 
pois,  nus  deveremos  nós  tornar,  mais  próxima  e  vanta- 
josamente ,  senão  para  o  trabalho  produetivo  dentro  do 
jiroprio  pait?  Deve  ser  o  nosso  Brasil. 

Be  na  constituído  ,  organisado  a  fortalecido  o  centro, 
facilmente  sa  descreve  e  circulo: — facilmente  se  ti- 
ram raios  para  a  circumíerencia. -— O  resto  é  o  me- 
nos diíbcil. 

Fomentar  toda  •  espécie  dHnduslria.  compatível  som 

01  nosso  solo,  deve  ser  portanto  a  onicamira  ,  assim 
do  governo ,  codjo  de  todos  oa  que  da  veras  amam  a 
pátria  :  —  eis  o  emprego  lucrativo*  patriótico  e  honesto, 
para  onde  os  capitães  devem  ser  encaminhados. 

Mas,  circumscrevendo-me  ao  assumpto  princípaK,  di- 
rei' que  é  sabido,  que  as  artes  não  podem  sen  nada  — 
absolutamente  nada  —  sem  os  principio*  da  sciencia, 
de  que  ellas  são  mera  anpJicação. 

Um  ensino  fácil  a  ale  montar»  de  physica  applicada  á 
industria,  deeldmiea  iudosUial,  geometria  applicada, 
e  de  agronomia  —  tudo  em  loca  es  próprios ,  em>  dias 
•  a  noras  opportuua* ,  influiria  para  Ioga**  j>°J*ro»v>  > 


mente  ,  sobse  ioda  a  industria*  elevaode-a  i  perfeição- 
e  prosperidade. 

Só  com  uma  inslrucção  especial,  o  opesarío  •  o  ar- 
tista podem  executar  artefactos,  com  a  mais  calculada 
e  exacta  proporção  das  partes  entre  si ,  a  cm  F«)aç£o 
ao  todo,  q,ue  possam  coucotrer  no  commcrcio.com  os 
dos  países  onde  ba  %íu  aprendisagem. 

Só  com  escbólas  agronómicas  e  Uvoiras-meàelosy 
Umbem.  em.loc+es  apropriados,,  a  agricultura,  en- 
tre nós,  sairá  da  atafona  em  qqe  sejupre  tem.  girado- 
ronceira.  A  agricultura  iuuoceule  a  nobre,  e  u.'uru  tur- 
rão de  lanle  uberdade  «.  por  certo  que  uão  merece,  ai 
condemnação  de  Sysipno.  Poucos  estabelecimentos  de 
quinias-modeloa  bastam,  paca  ir  entretanto  vulgsri» 
aando  a  lheoria  d'es>e  sciencia»,  em  relação  ao  solo  . 
clima,  atmospbera  elc.etc.de  cada  umd'esées  circo • 
lua  agronómico*.  E  esta  instituição  aonviria  que  fosso- 
aaompanbada  de  colónias  agrícolas,  em  o  interior  dç> 
paia;  —porque  ,  havendo  cá  vastos  terrenos  iucultoav 
ou  maoinbo*.  a  emigração  é  espantosa. 

Só  a  iuielligeucia  formada  pela  sciencia,  pude,  plena» 
a  verdadeiramente,  utilisaj*  os  agente»,  naluracs  d*  uq> 
pais  para  a  sua  prosperidade  e  glorie.  —  A  ínfceiUgen- 
eia  com»  a.  a  divida  de  era  soberana  das  soberanas  do. 
mundo. — Sem  inLelligeucie  cultivada  para.  concebe*» 
e  sem  actividade  para  produsir  e  pxocarar  consumo  ai 
urodocção  ,  um  pot-o  K  em  relação  a  outros  com  asaea» 
duia  alUibulos  essencialmente  uecessarios,  seria  a  l  ri*  te- 
ima g«m  d' um  indigeqte  asqueroso ,  ioduleule  e  det- 
presiveK,  ao  pá  d' um  senhor  rico. 

Ninguém  ousaria  dcclarajr- se  auetordetão  vergonho- 
so coulaasle,  E  toda  a  nação,  no  uso  coraplelo  d*  sua» 
reiâo»  da  sua  liberdade,  o  refrelliria  com  indignação., 
£  lambem  sem  inslrucção  popular,  o  fanatismo  e> 
a  superstição  em,  una.  o  u* outros*^  impiedade»  usurpa» 
sempre  o  legar  da  religião*  —  Isto  é  uma  verdade  bis- 
bórica. 

Torno  pois  eqnia  dixer  —  que  a  imprensa  periódica» 
tem  apentadu  aonde  se  deve  lançar  o  mecbadn  refor- 
ma duc;  «r— »e,  q.ue  o  goieruo,  q,ue  bem  sabe  onde  estão 
afcexcercscenciaa,  bem  poderia  se  quisesse,  com  esser 
resultado'  de  justas  e  considera  teia  economias,  instruic 
também  o  artista  e  o  lavrador. 

Eu  uãolenbo  íeiloailusão  a  ninguém  cm  parliculati, 
lamenta  a  passado,  a.  ouao  nutrir  doce  esperança  para 
o>  fui  uru* 

E  qualquer  desculpa  d' economia  n'e*le  ponto  capi- 
tal, s&pederi  U sdnxir-se  por  bedionda  sordidez  ou  má, 
vontade. 

Accordadoo  povo  do  tetnargoem  que  o  tem  deita- 
de  jexet,  dando  aasim  para  isso  o  governo  como  lha 
cupipre  o  primeiro  impulso ,  ehtio  surgirá  ludo  qua^ 
depender  da  avance  popular. 

Apparccerãd  associações  agrícolas,,  secundadas  pot 
publicações  Utterarias  a  especiaes  d 'esta  sciencia. 

Oa  operarias  a,  artistas  assim/  instruídos  ,  irão  bus* 
car  logo  na  associação ,  entre  si ,  a  mais  segura  bata 
da  futura  oagauitaçã*  do  trabalho  :  — e  da  forç^a  col- 
lectiva  de-  Iode  a  sue  inlclligeuaia  e  de  Iodas  as  suaa 
posses  — da  discussão,  e  .  por  esta,  do  melbor  conbe- 
cimento  dos  aaus  verdadeiros  interesses — tirarão  o> 
mais  proveitoso  Jantidole  contra  a  avaresa  e  a  especu- 
laçãov,.  que  o>  empresaaio  possa  Unia*  sobro  ae  suasfa- 
cuidadea*  .  s-^> 

£  o.caniUÍiiU,  pt ocmará  lambam  galardoar  e  mi> 
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vitn  dof  artistas ,  (repartindo  Icom  etíos  segando  os 
princípios  de  justice  distributiva ,  os  ganhos  de  em- 
presa,—-depois  de  dedesido  o  jure  j-esoavel  de  i*d*t 
+i  valor  et  com  que  «He  entrara. 

•  Nau  eeige -oertameote  e  roeior  nrgeooiaa  organisa* 
«çio  do -trabalho   em  Fort  «gel ,  porque  e    industria  -e«j 

ache  ainda -milito  nascente;  e -os  braços  n'elle  empre- 
gados, não  são  demMisd  a  menle*vo  morosos  ;  —  meeee^ 
^ondo  o  saudável  aphorismo  do  —  principii*  oeste-— 
smaie  vai  precaver  o  mel  atempo  o  «com  suavidade , 
«que  ler  do  o  ceuvbaler.  já  tarde  o  ealemporaneemeo- 
40  •  cem  dolorosos  canal  I  cos. 

'  Da  instrucoâe  popular  manam  todoe  estes  o  injní* 
4os  outroe  bens-:  —  o  por  tento,  quando  paratio,grao* 

diose  flm  ,  seja  me/ster  alguma  nova  addição  no  orça- 
«nento  do  estado,  -todo  o  povo,  per  corto  deslocará  até 
«com  a  vides,  uma  instgnincao  lies  ima  fracção  da  sue  pro» 
spriedade»  q  ue  assem  vae  convetltf^e  Jogo  jaossen  maior 

#èneieio< 

A  ioirirucção  -secundaria  f  alem  (Toulrot  mefhere» 
«lentos  indispensáveis,  é  geralmente  reconhecido,  que 
Carece  d 'tuna  prempla  reformo  no  metbodo  d 'ensino. 
O»  antigos  eompendioa,  -a  cuja  sector  idade  eu  eonsa* 
Sjro  profundo  respoito  ,  «§o  satirfeeem»  Hedevia  eo  »ea- 
4sdfr  actue*  drecieneie.  -*-  Alguns  i  Ilustres  professores 
já  te  em  feito  n'e*le  ponto,  eiJeeit«s  s/meu-***,  muito 
%*loitv  e  brithwflee.  •-**•  Ma* ,  havendo  estes  ensaie*  en- 
coolrado  opposkâo  em  tomos  preconceito*,  *,  por 
Yenterr,  lambem  em  mar  intencionado*  obscurantistas, 
«enviem  .que  o  .governo  decretei  a  uniforme  adopção» 
*m  lodo  o  reino  ,  do  novos  compêndios,  que  •  «mes* 
lho  superior  d^etrottçáo  publica  jotgar»  preferi*  eis. 

Por  um  oontrseenso  inexplicável  ,•  a  iustcucção  >ae> 
fpetior,  é,  a  que  precedentemente  *e  «om  -meisempli- 
1ude  tem  sido  estabelecida  ,  e  maia  Itberaisnente  uo~ 
iada  em  Portngal.   «  .     .  . 

*  A  teso  releve*©  me*  e*pre*saV<  «oblrma  o  âmago  ri- 
fão—  andar  o  carro  diante  dos  bois. —Porém  nâoe, 
pòt  certo,  a  «dncaçiopruprís  d'<nmp»ireonatitw»ona). 
-  A  universidade  e1  as  f  eiytecbnices  formam  um  sys- 
«lema  d'instruoçio  tbeories  superior,  que  nada  por  oerlo, 
deixa  a  desejar.  —  Mas  só,  depois  de  creadas  Iodas 
as  necessárias  cadeiras  d 'spplieecee.  só  então  ó»  ejoe, 
em  minha  mntió  humildeopiniáo.  «apodera  julgar  rea- 
lisedo  o  èeneftce  pensamento,  ejue  presidiu  á  reforma 
lideraria  de  1837. 

Em  Por  togai,  onde tu  dn  está por fa*er,  prectsa-sede 
ama  escbéla  espécie) ,  ou  anneta  á*Í>elylechnieoevonde' 
se  fersdem  engenheiras  cifis  d»  todaa  as  ciasses. 

£  o  qoanto  e  o  porque  égua I mente  se  necessita  um 
cureo  admioietratia*,  é  uma  *erded*>*Ur*  a  -todas  es 
Jusee. 

Pessoas  d*aKa  capacidade,  assa*  competentes  na  ma- 
téria ,  crêem. na  conveniência  d'uma  refundjçso  das 
duas  eschóias  polytecboicas  em  uma  só.  no  local  mais 
eppropriado.  com  a  creação  de  todas  aa  cadeiras  d'ap* 
plicsção,  e  também  com  as  de  veterinária  organisada 
civilmente,  em  relação  á  agricultura;  —  e.quedogre- 
Uíio  das  duas  academias  pode  bem  aproveita r-se  ilTus- 
três  professores,  mui  hábeis  para  o  eosinovdos  diffe- 
reolea  rameadi  eugeaharia-civil :  ha  fendo  lambem  ai- 
4*m  jovans  uUioiamenU  babiliudoa  em  Paria, 


,  De  qualquer  modo,  perem  ^  que  tudo  isto  ae  rea- 
\i$t— -oo mo e lie aereali se *—  me eongraUí la fi  muisrn* 
cera  e  cordoai  mente.  Bu  não  tenho  — nem  domo  ter 
em  meteria  alguma— p retenções.  — ^  A  modéstia  e 
o  meu  *egutador.  — E  esta  minha  pobre  tentatira 
aio  4eea  pois  em  vista  ,  senão  somente  convidar  á 
discussão,  sobre  o  interessa otisatmo  assumpto,  as; 
pessoeseempetentes-r-edssjenkK  digndegenio,  por- 
que bem  pede  ba ver  homenseersadissimos  na  matéria  ; 
e  ^omiedo  ,  tremer. .ao  ouvirem  a  palavra  —  reforma. 
Para  taes  anslo*  sem  fundamentos ,  pôde  mesmo  con- 
correr grandemente ,  uma  orgaoi seção  pbysica  menos  * 
feliz:  bems/rbidoé,  como  o  nosso  entendi  mento  e  von- 
tade, lambem  dependem  da  primeira  sensibilidade^ 
na  ^ual  tem  parte  o  corpo. 

A -reforma  que  eu  aabelo ,  è  refprms  toda  de  pas. 
Nem  oo/ue  étçcante  ás  lettraa,  se  pede  conciliar  com 
alguma  deaharmonis.  Sangue  borrar isa- me  ,  e  lagri^» 
mas  doem -me  n'alroa  quando  são  filhas   da  deagraça. 

Ora 4  qu*  este  meu  convidar,  pareça  em  si  mesmo 
grande  ousadia  ,  isso  bem  pode  ser.  Mas ,  ainda  as- 
sim, esta  ousadia  não  pôde  ser-nlha  má  de  desejos  bons, 
que.  ao -menos,  vão  frupprtndo -como  podem  a  falta  de 
sei  ene  ia. 

Possa  en,  porém,  oem  esta  minba  ousadia  e  com 
tile*  meus  desejos,  ser  de  alguma  utilidade  á    pátria* 

Se  com  tudo  o  não  conseguir ,  consolar~me*hei ,  ae 
menos ,  -com  *er  dedo  e  pouco  que  lenho. 


\L 


£  jé  agora  nIV»  concluo  sem  locar  ligeiramente  em 
fim  objecto,  que  também  é  de  gravíssima  transcen- 
dência na  sociedade. 

Folio  â9  educação  da  mulher. 

▲  ene  influencia  na  civil iseçãe,  ppde  ser  mui  bene* 
iica  e  poderosa ,  come  esposa  o  como  mie. 

As  impressões  da  primeira  edade,  sem  duvida  per- 
tencem áe  mães.  Elias  pedem  logo  adoçar  e  bem  di- 
rigir os  instinetos  de  seus  olhinhos,  formar-lbes  ogot- 
4o ,  e  inspirar *rhes4  eom  eeoiiaaenlos  nobres  e  eleva- 
dos, ns  primeiros  è  es  melbot es  •elementos  da  moral. 
lies  tudo  isto,  na  verdade,  sé  ofac,  en  só  pode  bem 
facel-0i  emurber  bemednoàda.  Umnbservador  atlen- 
lo,  reriesimoe  Amos  encontrará  de  mulher  ou  senhora 
sem' verdadeira  educação,  que  ao  tocarem  apoberda- 
de ,  estejam  ornados  de  boas  tendências  moraes  ,  de 
docilidade  e  de  aceso*  'Este  gravíssimo' defeito,  só  tar- 
diamente o  poderá  emendar  «ma  bem  aceurada  ins- 
trncçie  subsequente. 

Da  doeilídede  e  do  eeeie  msnam^  inda  qte  o  não 
pareça  ,  «KMtaa  vaotasjens  e  virtudes. 

fieen  ponderado,  oaceio  parece  até  merecer  e  quin- 
to legar  nes4  virtudes  ca  rd  ea  es.  E  cem  eiíeilo  ,  .além 
das  toe dieôes-hvgien iças.  eito  parece  revelar  etradn- 
rir  um  òeile  inode  âê  eiistir  de  ai  me.  Uma  alma  de 
rosaej  malpederé  véa-se  encerrada  em  prisões  immun- 
das,  sam *  ornais  doiorose  constrangimento.  Mas  neste 
como  eaa>  todos  oe  mais  objectos,  não  deve,  por  certo, 
eonfuffidrr«ae  manca:  o  uso  com  o  abuso. 

A  docilidade,  pela  soe  perto,  predispondo  as  ê\m»$ 
vamswentiejtiaa  a  receber  4odo  o  género  de  boa  cultura  , 
proporciona »lhes..aobre<*  maior  somma  de  instcucçâo 
oont  maior  eeonomia  de  tempo,  lambem,  pelas  <ie- 
•isondae.onaneisas  ^giariasa ;«atim^g et a|^  —  •  .pyí  *#> 
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U  ume  aoeve  influencia  individual ,  na  soeiedsde  ou 
entre  ot  mhi  vizinhos ,  tanto  roais  ampla  0  valiosa , 
quanto  mais  desveladas  houverem  tido,  duraste  a  pri- 
meira edade  ,  at  inspirações  maternas. 

Da  primeira  educação  pelas  mies,  assim  geralmen- 
te modelada,  r  es  u  ha  ria  uma  formos*  e  otil  harmonia 
dé  mutue  amor  universal;  —  conseguinlemente ,  uma 
aproximada  realidade  da  dectriaa  evangélica ;  e  com 
esta,  a  mtia  solida  baze  da  verdadeira  civilissçio  hu- 
mana. jF.  M.  Gnuvéa  Pinío. 

(Continua.). 

aTHOisRA-MORBUS). 
Copiamos  da  Presse ,  09  trechos  que  se  vío. 
ler%  de  uma  carta  escripta  por  um  facultativo  de 
Pjjiíj,  sobre  este  terrível  Oagello,.  por  nos  pare- 
cer d»  auroroa  importância. 

796  «  farta  25  Je  Agosto.  -—  A  ehorera  do  1848  pa- 
rece apptcseatar  es  mesmos  symptomas.  que  caracter!- 
savam  a  cholera  de  f892,  sob  o  ponto  de  vista  diagnos- 
tico ;  e  parece  seguir  a  mesma  linha  de  marcha  do  oriento 
para  o  occidente. 

£  de  presumir  que  seremos  visitados  por  esta  cruel 
molesta  ,  e  é  do  dever  de  cada  oro  tomar  e  sugerir 
todas  as  precauções,  que  podem  tender  a  diminuir  este 
fhgello.   «U"  *  nirtigar  os  seus  efleiro». 

Parece  reconhecido  hoje  que  e  causa  principal  éom 
veneno,  prodasido  pelas  oro» nações  pútridas;  e  con- 
seguinlemente que  é  pelos  orgâos  da  respiração,  enão 
pelo  contacto,  que  a  molestiase  introduz  no  ooroo-hu- 
mano.  o  se  propaga.rapidemsnto.  O  veneno  respira-se, 
a  nio  se  inocula. 

Êpoia  da  maior  importância  impedia  a  forma*, ao-doa 
miasmas  infectos,  que  exhsloro  as.  agoaa  sobrecarre- 
gadas de  matérias  animaes  ou  vegeta  es-  em  estado  de 
decomposição  das  roas  ou  dos-  campos. 

Esavpois  urgentíssimo  que  a-  palie  ia  ao  ocee  passe 
desde  já  eu»  visitar  aa  roas,  praças*  mercados,  pateoa, 
ssvgoõe»  e  cocheira*,  que  or  de  nassa  sob  penas  severa*, 
•  adopção ,  pelas  aoctoridades  publicas  e  pelos  donos 
de  prédio»,  da  providencias,  que  tenham  pos  fiei  es- 
tabelecer o  maior  aceio.  livre  eirculação  do* ar,  e  so- 
bre todo  o  alMtamenlotmmedto/e  de  todas  as  matérias 
fétidas,  e  que  tratasse  de  por  por  obra  dt*de  já  todos 
os  meios»  que  tornem  impossível*  estagnação  das  aguas, 
a  a  formaçio  dos  miasmas  e  emanações  mortificas. 
.  Não  serie  do  mais  recontro endar  ao  mesmo-  tempo , 
no  interior,  das  famílias  ,  todos  os  meios  do  activar  a 
purificara  cirooieçiedo  ar  nas  eacaa  a  quarloade-dor- 
mir,  o  maior  aceio.  e  grande  cuidado- na  limeeea  das 
casinhas;  emfim  um  sustento  simplc*  o  su  betão  ciai . 
.  composto  mais  de  pio  e  carne ,  que  do  frutas .  legu- 
mes, ou.vegetoes.  e  do  um  regime,  em*  uma  palavra, 
próprio  para  fortalecer  o  systema  animal,  evitando  cu i- 
dadosameota  todos  oa  excessos  em  nm  ou»  nutro  caso. 

A  camphora  nas  cases  habitadas,  e  trsside  com  sigo, 
é  tombem  o  d  bom  preservativo  contra  a  infecção. 

Estas  precauções  preparatórias  nos  tornaria  menos, 
sujeitos  a  iofecçio  ao  easo  da  invasão  da  ene  lera»  dw 
minuirão  ao  mesmo  tempo  aa  possibilidades  da  inva- 
são ,  e  servirão  para  lhe  attenner  es  effeilos. 

A  doença,  que  nós  chamamos  desde  1832  simples* 
acata  cauto  a,  é  da  mesma  naturexa  da  qao  nós  soa* 


matamos  sntes  desta  epocha  cholera-motbus :  porém  a» 
cholera  de  hoje  i  a  eholera-ariêtiêa ,  que  é  uma  ag- 
gravsoão  da  eoelsn*  mos  bus ,  pele  violência  do  ataque 
semannoncios.  e  pela  promptidio com  a  qualos  cruéis, 
sofrimentos,  que  a  caraterisam,  se  desenvolvem  e  que 
parecem  tornar  todo  p  socorro  da  arte  inútil» 

A  experiência  tem  coc^udoMiimeoto  deisMmatrado* 
que  este  flagetlo  não  é-  incurável :  mas  é  necessário 
que  os  remédios  sejem  tomados  a  tempo.  O  periga  está. 
só  na  demora  de  applkação  das  meios  que  se  teçam 
achado  ef&este*. 

No  vosso  jornal  de  29  da  Ootobro*dc  f/847.  publU 
castos  a  casta  douro  medica,  na  qoeWereoc.  que  toado 
sido  atacado  em  1832.  durante- a  noite,  pela»  cholera». 
e  estando  só,  o  não  podendo  fater  nadas  se  lembrara* 
de  cheiras  fortemente-  um  vidro  de  ciAcr  suipkmrico  ^ 
ohm  lha  eslava  s  mãe ,  a  q«e ,  passado  algum  tempo» 
sobreviera  o  calor  substituir  o  frio  glacial,  o  qoe  ador- 
mecera depois.  Quando  acordou,  viu  qne  havia  trao*> 
pirado  com  abundância ,  e-'que  se  achava  curado. 

Ajuntarei  a  este  exemplo  outro  não  menos  authen* 
tico:  um  facultativo  aohajido-sesó  durAole  o  noite,  o- 
sendo  atacado  repentina  mente  do-  mal,  começou  a  co» 
roer  mostarda  em  pó*,  que  lho  provocou  vomiloo .  ena. 
qoec*  sucoedeo  uma  forte  transpiração  que  o   salvou. 

O  essencial  ó  vences  o  frio  glacial,  e  aa  cai  cobras* 
que  acompanham  o  ataque  da-  cholera  ;.  e  moitas  vexes* 
oomo  noa  dois  casos  ciisdos,  a  natueesa  inspira  o  re- 
médio próprio,  ou.  o  moio  que  offierece  possibilidado 
do  curs.  m 

Logo  que  a'ama-familta  qoolqoer  pessoa  soecumbir 
ao  mal  ,  deve- se  queimar  o  vestuário,  qoo  eito  linho 
durante  o  ataque  %  as  coberturas  ,  lançoes-etc. .  q«s> 
compunbama  esms,  poio  que  estes  objectos  relêem  una, 
ai  o  veneno,  cuja  evaporação  peodus»  a  infecção* 

Seria  bom  que  todos  consultassem  ums  pequena  obro 
intitulada  ,  Premier*  setourt  av**t  l' ar rírét  efes  sjtdeY» 
cin,  ou  Petit  Dictionnoire  d*s  ca*  d' urgente,  jsor  Pv 
fi*éet-Cassic*urL,  e/wi  LaW.  piaa  d*  VBtol*  oV  JsY» 
aVstnc. 

Termino  esto  certo  pela  receita  de  um  remédio  muito 
simples,  e  que  salvou  slguos  doentes  nos  primeiros  ao» 
mentos  de  um  ataque  do  cholera  asiática. 

f*)  «  €onfcèt.  sromaK  ,.  ou  gros  ;* 

•  Misfc.  Cretae,  sept  onces  cl  demte;- 
«  Tinct.  etnsmon.  comp. .  trois  gros  et  deaai  ; 
«  Tinct.  opii .  on  demi  gros. 
••  Toma-se  três  colheres  do  sopa  por  inlervaUos» 
ato-  que  a  cólica  casso.  »> 

C.   F.  HL 


cxsTcmraa  fará  guardar  o 

797  Bm  alguns,  distrtetos  viohsteiros  da  Fraoçsi 
teem-se  feito  varias  tentativas ,  com  o  fim  de  substi- 
tuir o  vasilhame,  em  que  se  guarde  o  vinho,  por  cia» 
terna*,  como  as  que  servem  para  deposita  do  sarna. 

Uma  cora  missão  da  Academia  de  alâcon  examinoa 
algumas  d"estas  cirternas. 

A  maior  parred'eltas  era  de  pedra  de  cantaria  ,  a 
cmar  era  ionla  entre  sf  por  meio  do  cimento  romano» 

f  •>  Posemos  a  receitarem  francês  eem  o  intmto  de  evitar  99 
erroa ,  que  nestes  casos  pedem  ser  mtaes ,  denxaada  aos  toui 
tativos  ou  paarmaceuticos  o  cuidado  da  sua  genuína  ti 


mVtt&%  IfNIVBBSAáb  LISBONBNSEfc. 


54S 


9 
0 
* 

à 

* 
t 

0 

P 
f 

H 

irt 


tf 
i 

í 


/ 


ySSSSSaBSSSSBSSSSSSmk  ■  '■     'i 

Coostroida  «Teste  modo  a  cisterna  .  enche-sc  pri- 
meiro de  agua  ,  por  espaço  de  alguns  mézes ;  no  Goa 
dos  qnaes  se  extrahe  a  agua,  e  pôde  se  entio  encher 
de  vinho. 

A  Cowmissie  *<aiai(wi  ,  pela  analfae  efeimiea  .  o 
?inbo  de  algumas  (Testas  cisternas,  e  comparou  o  re- 
sultado d'este  exaote,  com  o  mesmo  feilo  em  vinhos 
da  mesma  colheita  ,  poréru  conservados  nas  vasilhas 
ordinárias  t  e  nio  lhes  achou  a  mínima  diferença  de 
mm  a  eutr*.  •    .  »  * 

TJTXLIDABK  BOS  PRADOS. 

798  A  importância  da  agua ,  como  elemento  de 
prodocçio  agrícola,  nio  principia  a  ser  bem  compre- 
fceodida  senio  ha  poucos  atmos. 

Com  o  fim  de  mostrar  a  sua  grande, vaptagesa,  ias* 

{orla  dar  publicidade  ao  qae  occorrer  para  se  po- 
er  avaliar  bem  a  utilidade  das  aguas. 
O  congresso  agrícola  (lemos  no  Moniteur  Industriei) 
da  associação  normanda  Teuniu-se  em  Bernay ,  pai* 
de  gados,  V  onde  a  producção  das  forragens  é  a  ba- 
se da  agricultura,  fluas  pequenas  ribeiras  d'aqueUe 
pais  foram  recentemente  derivadas  do  seu  curso  para 
irem  servir  para  a  irrigacío.  Graç*  aos  numerosos  de- 
ffositòs  de  agua  ,  qae  elias  alimentam',  a  quasí  tota- 
lidade de  seus  valles  está  transformada  em  prados  ir- 
riga veia.  Este*, prados  4o  valor,  de  2,000  a  3,000 
francos  o  hectare  antes  de  serem  regados,  se  allugavam 
de  120  a  150  francos  o  hectare'.  Ao  presente,  depois 
de  se  terem  tornado  irrigáveis',  allugam-se  por  300 
a  400  francos  o  hectare  oque  tem  feito  subira  9.000 

.«>u  12,000  frauco8\e .Aeçtere.vqua antes  vaJiam,  2,000 

.A  3,000.  francos. 

A  força  de  appresentarmos  d' estes  exemplos  aos  nos- 

.  sós  leitores  ,  alguns  lhes  prestara*  altenção ,  e  d'ahi 

,  provirá  locro  para  st ,  e  vantagem  para  a  pais. 


O  PRESO.  * 
-Conclusão  do  manueenpto  Jo  Pasto  inerte*. 

7Ô9    Eu  vou  muitas  Jioites  pedir  para  a  poria  de 

«dos  mais  frequentados  botequins  da  cidade.  £n- 
tertem-me  -a  imaginação;  o  estar  vendo  e  ouvin- 

.  do  alguus  doa  mo^os  que  ahi  se  juntam. 

É  bem  difficil  de  avaliar  o  que  será  a  nova  ^e- 

•  ração,  que  passados  poueos  annos  e&tará  de  posse 
jdo  paiz:  pelo  que  tenho  ouvido  nfio  a  sei  julgar* 
Uma  noite,  os  copos  de  ponche  circulavam,  sem 

muita  interrupção,  pelas  mãos  dos  que  estavam  sen- 
tados na  mesa  que  Geava  ao  pé  da  porta,  eis  que 
um  mancebo  se  levanta  •  com  o  olhar  afogueado 
€  recita  uma  poesia  desenvolta,  ^  qual  a  fiome 


da  mulher  do  meu  fidalgo  por  vezes,  servia  de 
consoante.  r. 

Os  que  o  cercavam  foram  indifferantes  ao  que 
dipse  o  seu  companheiro ;  mas ,  fronteira  a  esta 
meza  estava  outra ,  em  volta  da  qual  se  assentei 
vara  vários  mancebos»  mui  differeotes  dos  que.  es* 
tupidamente  ouviram  o  que  recitara  a  poesia  t 
pelas  suas  palavras  já  eu  tinha  conhecido,  que» 
apesar  de  pouco  avançados  na  edade,  muito  figa* 
ravam  no  mundo» 

Quando  a  poesia  se  acabou,  0  quer  o  ntaneeba 
batendo  no  mármore  da  meza  com  o  topo  que 
sustinha,,  o  fizera  em  .pedaços,  já  algun*  dos  seus 
visiuhoa  estavam  perto  d'elie.  Houve  um,  que» 
trazendo  outro  pelo  bcaço  para  perto  de  portei 
lhe  disse;— •  «  Quem  diria  que  aquelle  rapaz  era 
um  poeta!...  é  mister  que  o  iiremo»d'aqueli*smi* 
companhias,  que  não  o  com  prebendem ,  e  para 
quem  a  vida  só  é  a  embriaguez  e  o  jogo.  »       , 

O  que  era  objecto  de  muitas  attençôes  respear 
deu  com  fortes  gargalhadas  aos  cumprimente» » 
que  lhe  dirigiam;  raas9  quando  um  lhe  observou* 
qufc  era  para  lastimar,  que  harmonias  tf  o  suave* 
servissem  para  ornar  idéas  Uto  ousadas ,  poz-Jt* 
uma  das  mios  ao  hora  br  o ,  e  cbamando-lbe  -n* 
seu  amigo  —  respondeu;  «  Foi  uma  mulher»»  1 
um  anjo,  que  a  si  mesmo  arrancou  as  azas;  quem 
me  fez  descrer  da  Deus ,  do  mando ,  e  4a  poe-r 
sia  1  » 

Benzi-me  ao  ouvir  tanta  blasfémia;  mas  o  ca* 
raç5o,  que  ançiado  me  eomeç^ra  a  palpitar,  as* 
sim  que  ouvi  o  nome  da  mulhçr  do  meu  bemfei* 
tor ,  maia  JoAe  palpitou  ainda ,  quando  o  man- 
cebo 4  maio  ébrio,  começou  a  eonter  a  sua  his- 
toria, porque  Ih  o  pediram,  e  alie  mui  satisfeito 
não  o  «ouberj  negar, . 

De  iodas  quantas  praticas  e  seenas  presenciei 
do  canto  da  porta,  em  que  pedia -esmola,  é  esta 
a  que  mais  impressão  me  fez». Se  um  dia  se  pm* 
blicar,  com  outras  quejatem.no  meu  alforge, 
muitos  as  julgaria  talvez  exageradas : .  quando  o  nio 
sâo;  porque  eu  em  quanto  deixei  escripto  n'es-» 
tas  memorias  ,  só  copiei  a  vida  se»  a  inventar. , 

Ma]  que  o  mancebo  começou  a  faltar,  fei  cer- 
cado por  muitos  ,doa  que  estavam  no  botequim  ; 
mas  Ioga,  ato  sei .  por  que,  reparei ,  em  uni 
homem  de  mui  apurados  trajos,  que  pouca  iaa 
dava  com  os  que  frequentavam  a  loja,  mas  que 
aHi  vinha  variai  vezes»  e  que  paios  modos  pare- 
cia perteocer  á  mais  escolhida  soeiedode»  Ao  co-  . 
meçar  da  historia ,  a  mio  et*  que  esse  homem 
tinha  o  oharuto  que  fumava ,  foi  desfattecenda  i 
cwno  sa  alto  «Uyww  absorto  em  profunda  me* 

"'         ~    "r""    '["      «iidfcizedb 
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dítaçôo ;  depois  cruzou  oh  braços ,  e  ficou  assim 
até  que  arrepellândo  os  bigodes,  coroo  quem  os 
afagava,  saiu  precipitadamente. 
*  Ainda  quando  a  memoria  me  não  falhasse,  ser- 
ine-hia  impossível  descrever ,  como  ouvi ,  o  que 
foi  contado  em  linguagem  para  mim  completamen- 
te nova.  Mas  resumirei  aqui  os  factos ,  que  me 
descobriram  a  traça  d'esses  mysterios,  que  foram 
ter  as  suas  ultimas  ramificações  nas  enxovias  do 
Limoeiro. 

O  mantebo  contou  como',  sem  o  saber,  co- 
meçara a  fazer  versos,  e  confessou,  que  muitas 
vezes  o  pensamento  lhe  safa  da  mente,  rimado  e 
medido,  sem  que  elle  soubesse  porque  modo :  as 
.6089  composições  eram  vagas  e  extravagantes:  des- 
crevia n'ellas  o  estado  da  sua  vida  e  da  sua  al- 
ma. Um  dia  recebeu ,  também  em  verso  ,  res- 
posta a  alguns  dos  sonhos  dos  seus  desejos ,  que 
espalhara  no  que  escrevia :  a  resposta  ara  escri- 
pta  por  mão  de  mulher,  e  assim  começou  a  mys: 
ieriosa  correspondência ,  que  fora  causa  da  par- 
tida do  fidalgo  para  a  Itália,  e  de  so  engeitar  na 
serra  de  Cintra  o  fructo  de  tão  culpados  amores. 
A  paixão  havia-o  endoidecido ,  e  seotiu-se  cair 
no  abysmo  da  perdição,  quando  viu,  que  havia 
teotado  adornar  com  as  vestes  da  innocencia  a  es- 
tatua do  crime.  Havia  julgado,  que  o.  mundo  era 
t>  responsável  pelos  seus  actos  culpados,  e  que  a 
mulher  do  fidalgo  fugiria  dos  seus  palácios,  que 
pareciam  etícantaíios,  para  ir  no  ermo  passar  a  vida 
em  uma  choupana,  vivendo  com  elle  e  com  o  fi- 
lho que  ia  nascer. 

O  principio  de  que  o  pobre  louco  chamava  a 
sua  felicidade,  foi  o  termo  do  sonho,  que  o  em- 
briagou por  algum  tempo,  e  que  ao  acabar  lhe 
mostrou  cavada  aos  pès  a  mina,  que  o  havia  de 
tragar. 

•  A  mulher,  por  quem  se  tinha  perdido,  escre- 
vett-tbe  de  Cintra,  participando  que  havia  mor- 
rido o  filho  tão  desejado. 

•  Oito  dias  depois  d'aquella  noite  horrível ,  que 
ep  passei  oo  convento  da  Cortiça,  o  mancebo  ahi 
foi  ter  em  uma  das  mais  formosas  manhãs  do 
outono  peninsular.  Levava-o  para  Cintra  o  dese- 
jo de  se  aproximar  da  cara ,  em  que  ainda  não 
tinha  podido  entrar :  subiu  á  serra  para  desafo- 
gar suas  magoas :  chegando  ao  convento  entrou : 
depois  da  minha  vesita  ainda  o  antigo  moço  dos 
frades  não  tinha  recebido  outra.  Festejou ,  como 
sempre  costuma ,  o  recemchegado ,  e »  no  auge 
da  sva  alegria  ,  ainda  pôde  descobrir  f  entre  os 
ramos  jé  secces  e  as  folhas  queimadas  por  soes 
«te  estio,  algpmas  raras  flores,  que  pareciam  es- 


tar sorrindo  para  os  raios  de  luz  vivjfirante,  cooi 
que  o  astro,  do  dia  afagava  as  suas  variegadas  pé* 
talas. 

O  contentamento  d*aqoelle  homem ,  quando 
alguém  vae  ao  convento ,  a  sua  alegria  infantil , 
são  coisas  que  forçosamente  chamam  a  ottenção 
de  lodos. 

O  mancebo  começou  a  conversar  com  elle.    e 
dentro  em   poucos  minutos,    a  historia  da  noite 
medonha  da  trovoada,  lhe  foi  tão  fielmente  con- 
tada,  como  eu  aqui  a  deixo  escripta:  aiada  o 
caso  não  fá  em  meio,    quando  tirando  do  bolso*, 
uma .  carta  ,   e  vendo  uma  date  ,    oomprehendeu 
tudo  quanto  não  desejava  acreditar.    Perguntou 
pelo  pobre  que  levara  a  creança :   suspeitou  que 
a  teria  enjeitado,  e  ficou  sem  saber  o  que  faria* 
Foi  então ,   que  tomou  a  resolução  de  afogar  oo 
vinho  as  suas  inspirações,    e  de  queimar  na  de- 
vassidão os  últimos  fios  que  ligavam   a  sua  exis- 
tência ao  céu ,   retractado  nos.  primeiros  dias-  d*, 
vida! 

«  Vinho,  jogo,  e-  mulheres,  exclamou  eHe  che<* 
gando  a  ette  ponto,  foram  substituir  na  minha 
alma.  as  .virtudes»  e  o  amor  ,  que  ellà  despre- 
sou.  • .  desde,  então  só  acreditei  oo  prazer  da  em - 
briaguec ;  só  tenho  esperança  no*  azar  dos  dados  ; 
e  fechei  o  coração  àcharidade,  porque  para  mim 
todos  padecem  menos  do  qye  eu !  »  —  E  r  iu  tão  es- 
trepitosamente ,  como  havia  feito  quando  priaci- 
piou  a  fatiar,  observando  com  amargo  esforço:  — 
«  Não  pensem  quç  tomo  o  caso  a  sério;  estou  de 
todo  curado, .  e  etràa  hontem,  aquelta  amigescMi 
quem  eslavo,  assistiram  ao  auto  de  fé  em  que, 
além  das  cartas  d*esse  *>ulber,  queimei  o  seu 
retrato,  feito  pela  minha  própria  mão,  em  bo- 
rós do  apaixonado . amor,  que  faziam  o  milagre 
de  transformar  uma  simples  tendência  da  natu- 
reza em  vocação  arúsliee.  »  ' 

_  O  desconhecido,  que  tinha  saído,  entrou  antes 
do  findar  da  historia ,  que  se  contara  como  vin- 
gança. 

O  primeiro  impulso  do  meu  coração ,  quando 
ouvi  o  sentimento  santo  de  amor  de  pae  surgir 
como  uma  luz  do  céu,  no  meio  das  chamas  in- 
fernaes,  que  se  reflectiam  na  alma  do  mancebo, 
foi  chegar-mo  a  elle,  e  dizer-Ihe  alli  diante  de 
todos  que  o  seu  filho  vivia.  Mas  assentei  quelITo 
devia  dizer  a  sós:  e  mal  sabia  eu  que  a  minha  nova 
era  inútil ,  porque  já  a  essa  hora  o  trinocenle  ti- 
nha desaparecido  da  quinta  em  que  servia  de  fei- 
tor o  marido  da  pobre,-  que  taoto  me  commoved 
quando  a  encontrei  ao  Chiado. 
Para  não  precipitar  os  ac<mtetimttatM$*miit 
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Adiante  voltarei  a  este  ponto  i  e  agora  narrarei 
como  se  dissipou  &  reunido  formado  no  botequim 
6  como  a  historia- se  acabou  de- um  modo  inespe- 
rado. O  homem  que  havia  tornado  a  entrar,  di- 
rrgindo-sc  para  os  ouvintes,  que  datam  maisatten- 
Çftcraoque  se  estava  .passando,  interrompeu  o  que 
ettes  ouviam  com  estas  palavras.  —  *<  Quero  que 
saibam  todas  as  qOaJidades  do  l>eroe  que  admi- 
ram, e  que  fiâo  se  recómtnenda  só- por  um  mo* 
tlvo...  a  — •  e  suflbcandoa  ironia  em  uma  expressão 
de  choiera  concentrada  4  terminou  :*-—«  Admira- 
ram-no  como  poetai,  appresentou-se-lhe  agora 
como  artista  e  de  facto  nôo-  nego  que  o  seja,  pois 
que  élâo  exímio -nos  retratos  como  nas  ietlras 
falsas. » 

O  açcusado  quiz  í*illar,  ou  antes  1  o nç ar-» se  ao  seu 
accu&ador,  ma»  o  furor  náo  lhe  deixou  sair  a  voz 
dos  lábios,  e  os -que  o  cercaram  itào  o  doixaram 
der  um  passo; 

*  O  que  estava  faltando  respondeu.  —  «  E  além  de 
tudo,  é  um  rematado  doido,  que  está  desacreditan- 
do qoexn  nunca  viu.  Se  daqui  tido  fdra  para  o  Li- 
moeiro para  lá  nos  dar  conta  do  crime  que  fet  com 
perfeito  juízo ,  ainda  esta  noite  dormiria  ne  «Hos- 
pital, a 

Ao  findar  tares  petavrss-jfr  <ura  officiol»  de  «del-i- 
gentias  que  entrara  apoz  o  homem,  que  acabara 
de  fatiar,  tinha -dado  voz  de  preto  a*  desgraçado 
rapaz:  comoquizesse  resistir,  chamaram  solda- 
dos e  em  breves  minutos  saiu*  no  meio  de  uma 
escoltar  seguido  por  muita  gente.-  O  que  tecera « 
este  'desfecho  ao- sentar-senwna  banca  disse- lhe 
como  despedida  *  —«Agora  me  pagarás  a  lettra»» 

Domem  dos  soldados -o  que  ia  preso  só  Hhí 
respondeu.  — «  Escrevr-a  com  a  penua  com  que  fiz 
o  testameoto. » • 

O  outro  para  disfarçar  a  pallidez  em  que  estas 
poucas  palavras,  lhe  mudaram  a  cèr  do  rosto,  vol- 
teu-se  para  os  que  tinham  ficado1  na  loja,  dizendo: 
—  «Nlo  vèem.r.  estátmesmo perdido  denodo:  d 
— *e  depois  pediu  ponche  que  offereceu  dos  que 
assistiram  ao  final  de  tôo  celebre  caso. 
"Passado  alguns  diasé  que  me  constou,  que  este 
homem  era  o  novo  amante  da  mulher ,  que  táo 
desapiedadamente  mandara  engeitar  a  linda  me- 
nina , '  que  eu  achei/ 

Quando  isto  se  passou,  haveria  ainda  meies, 
qoeetlase  estava  creando,  e  como  havia  festa  mui 
esplendida  na  freguezia  do  logar,  em  que  ficava 
a  quinta  em  que  estava ;  resolvi  ir  vér  a  minha 
filha  adoptiva.  Ao  aproximar-n^  j0  sitio,  causou- 
oe  admiração  não  ouvir  wpk^  0$  sinos,  porque 
era  o  dia  da  graúda  foi   éç .    ^0 :  o  meu  ça- 
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panto  cresceu,  quando  dei  com  a  egreja  fechada» 
e  vi  o  adro  sem  ninguém.  Foi  eotam  que  me  de- 
ram a  triste  nova,  de  que  o  parocho  fòra  morto» 
porque  oppoza  sua  ouctoridade  á  violência  de  una 
homens,  queabi  tinham  viudo  fouba*oionoeeõter 
que  se  estava  criando. 

Tudo  me  pareeeu  uroeonho.  O  assassino  foi.  presoi 
eos  outros  desapareceram,  levando  a  menina,  maa 
ainda  nde- havia  noticia  da  tropa  que  fora  emse^ 
goida*.  Achei  a  família  do  peotieiro  muito  affliçta 
peleecontecido,  e  nem  sabiam  o  que  me  haviam 
de  dizer :  eu  nada  perguntara  porque  estava  tfto  ad- 
mirado  do  que  se  tinha  passado  como  elles  esta- 
vam. Saímos  em  procura  daengeitada,  mas  os  aos**» 
soa- ef forços*  foram  inúteis,  para  a  eucoutrar. 

Qoaada  voltei  paro  Lisboa,  traetei  da  %ôf  seno 
Limoeiro  >  saberia  a  causa  deste  sucróso* 

O  homem  quoa  justiça  acusava  de  assassinar  o 
patacho*  estava  em  um  quarto  separado  que  pa- 
gava mui  caro,  e  nunca  lhe  pudo  foliar.  •*—  Des- 
cobri u*  enxovia  tm  rapaz  que  fdra  creado  do 
meu  bemfcitor,  e  que  me  pareceu  ser.o  homeifi 
que  11a  serra  abandonou  a  >creai>çav — Como  ti- 
vesse grande  confiança  em» casa,  o  que  eu  aUubui 
a  qneelle  sairia  todos  os  segredas,  tomou  tal  ou- 
sadia que  se  perdeu,  e  tendo  entrado  oa  cadôa 
por  desordem  saiu  de  lá  com  um  Cf  ima  de.  morte» 
porque  assassinou  certo  ladrão ,  que  íha  queria 
roubar  o  dinheiro  com  quo  alie  teuciooav*  faser 
andar  o  processo.  —  Apesar  de  oèo  ser  muito  es* 
perlo»  nâ»  pude  conseguir*  que  mV  revelasse  coisa 
alguma ,  e  apenas  pude  saber ,  que-  a  mulher  do 
fidalgo  tiuha  ido  á  Itália  e  trazido  de  lá  a  noti- 
cia da  morte  de  seu  marido,'  o  qual  por  testa? 
mento  feito  logo  depois  de  casado  a  constituía  tu- 
tora Je  qualquer  filho  que  houvesse,  e «pedia  ao 
governo,  como  reoompçnsa do  antigo*  e.  leaesser- 
visoa  prestados  ao  paia,  por  seus  nobres  avós,  quo 
o  representante  *da  sua  casa»  fasse  agraciado  com 
o  mesmo  titulo  deite  testador.  O  creado  além 
disto  sô  mo  informou,  que  a  sfenhora  se  tinha 
recolhido  para  uma  das  suas  quintas  mui  distan- 
te de  Lisboa,  e  que  lá-  tencionava  dáaa  luz  o  fi- 
lho, que  antes  de  nascer  já. era  orpbam  (jla  pae. 

O  infeliz  Paulo,  informou- me  do  resto,  qija 
me  esclareceu  tudo.  Em  quanta  julgaram  essa  mu- 
lher distante  de  Lisboa,  andava  cila  edificando .0 
edificio:do  seu  brilhante  futuro,  sobre  crimes  e 
arrojos  inauditos. 

'  Á  custo  de  muitas  diligencias  vim  a  saber, 
que,  havendo  feito  com  que  o  louco,  que  tanto  a 
amava ,  imitasse  a  letra  de  seu  marido ,  confe*- 
ciopaiKio  um  testamento  falso,  bratmi  de  sepultar 
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juntamente  com  o  cadáver  desse  infeliz  os  segre- 
dos que-  só  tile  sabia.  Assim  que  lhe  constou 
da  perigosa  doença  do  marido,  partiu,  e  para  logo 
imaginou ,  que  o  filho  que  despresava ,  receando 
a  deshonra,  seria  o  herdeiro  de  um  nome,  que  lhe 
não  pertencia.  Sabendo  pelo  homem  do  convento 
da  Cortiça ,  o  acontecido  naquella  noite  horrível , 
e  que  o  solitário  repelia  a  quantos  Ibe  faltavam, 
foi  para  ella  mui  Cacil  adivinhar  quem  era  a  pobre 
que  o  tinha  adoptado.  O  meio  de  realisaros  seus 
projecto*,  era  obte-lo  sem  que  eu  soubesse  nada  a 
este  respeito.  Secretamente  se  fizeram  propostas 
vantajosas é  família  o  quem o  confiei,  acenselhan- 
dp-lhe  ,  que  entregassem  a  creança  em  troco  de 
.algum  dinheiro,  e  que  me  mandassem  diser,  que 
linha  morrido.  Para  me  aio  inquietarem  guarda- 
ram segredo  Acerca  destes. factos,  que  me  .conta* 
tom  depois  do  rapto,  que  tanto  os  assustou.  Já  ti- 
nham antes  sido  ameaçadas ,  e  a  mulher  julgou 
dever  communicar  tudo  ao  parocho  como.  recurso 
supremo  naquelles arredores  para  quantos  careciam 
ide  .«conselho. 

O  santo  homem  estava  é  janeHa  ,  quando  de- 
>)H)is  de  ouvir  disparar  ao  longe  alguns  tiros ,  «viu 
ijrossar  neavallo  dois  homens  levando  um  uma  erean- 
ça  ,  que  pelo  choro  desatinado -bem  se  dava  a  co- 
nhecer. Estava  luar  que  parecia  dia, ,e  o  .parocho 
desceu  á  pressa  a  escada ,  <e  desconfiando  que  ío 
étlf  mysterio  de  crime  grande,  ..correu  para  nas  ca- 
>valleiros.  Sentindo  gente*  largaram  a.todaa  J)ri- 
da,  e  então  uofdos  eaiallos  caju  com  o  cavalleU 
To.  O  parocho  chegou- se  aelle,  ajudou-o  a  levan- 
tar, e  depois  pediu-Jhe  conta  da  creança,  com  ,que 
B  seu  companheiro  fugira.  Debalde  o  bum  pastor 
placidamente  exigia  explicação  de  Uo  extraordi- 
nário suecesso.  Eram-lhe  negadas  comaltivci.  Al- 
gumas portas  dias  casas,  que  JBeavam  a  beira  da 
estrada ,  começarem  a  eiuir-se  t  quando  *  alter- 
caçlo  tomou  corpo,  ,e  foi  entfto  .que  nto . a  deixan- 
do partir  o  parocho,  o  malvado  desfechou  contra 
«elle  uma  pistolla ;  mas  na*  sendo. nafuga  tio  fe- 
Wx  como  0  companheiro  foi  preso  por  alguns  dos 
mais  intrépidos  habitantes  do  povoado.  Nada  con- 
fessou, nem  tio  pouco  depois , em  quanto. esteve  00 
iLimoeiro. 

Era  fácil  de  conhecer  que  o  protegia  mio  .po- 
derosa. 

Nid  me  custou  a  conhecer  donde  tvinha.  o  oiro 
.com. que  lhé  compravam  o  segredo. 

Por  um  boto  muito  especial,  que  a  ama  da  erean* 
ça  me. contou,  descobri  os  primeiros  indícios  da 
causa  deste  attentado.  Havia  algum  tempo ,  que 
*et  domingos  eppafecia  pitem  iinMftnhMâgnc- 


bosamenle  montada  em  bom  cavallò,  e  acompa- 
nhada por  um  creado  sem  libré.  Ouvia  a  missa 
do  dia,  e  não  arredava  nunca  o  véo  que  Ibe  en- 
cobria o  rosto.  Ao  findar  da  missa ,  beijava  al- 
gumas das  creanças,  que  as  pobres  aldeãs  levavam 
nos  braços;  mas  notaram  que  sempre  se  demo* 
rava  mais  afagando  a  que  eu  tinha  achado  na  ser* 
ra  de  Cintra.  Algumas  veies,  disse-me  a  mulher 
que  lhe  servia  de  ama « <vi  qua  as  pregas  do  véo 
se  moviam,  denunciando  um  suspiro  saído  a  fur- 
to dos  lu bios,  que  a  tinham  beijado. 

Este  (acto  parece  estar  era  eontradicçto  cooi 
tudo  quanto  .se  sabe  dessa  mulher,  mas  não  oqutx 
eceultar  aqui*  nío  só  por  ser  verdadeiro,  ma* 
porque  é  mais  uma  prova  do  quanto  éJncompre- 
heasivel  o  coração  humano* 

Para  os  que  onio  conhecem,  fera  isto  um  im- 
possível ,  mas  .para  os  que  o  tem  estudado,  como 
eu ,  no  decurso  de  uma  larga  vida,  é  só  um  dos 
sVmplomas  dessa  lueta  eterna  entre  o.  berne  ornai, 
que  serve  de  constituir  a  vida. 

Quantas  vazes ,  no  confessionário,  me  ajoelha- 
ram aos  ,pés  peeeadores,  de  quem  a  alma  andavA 
perdida  no  vicio,  eque  tinha  em  si  as  nódoas  de 
peccados  tremendos,  e  das  quaes  sabia  ume 
harmonia  celeste,. quando  as  palavra*  do  Evange- 
lho saldas  da  minba  bocea  iam  tocar  na.  imagem 
de  Deus ,  que  o  Greador  deixou  gravado  na  sua 
obra,  e  que  mios  impuras  podem  occultar,  mas 
nunca  desfazer !  No  que  .eu  escrever  sobre  este 
ponto*,  provarei  com  bastantes  exemplos,  como  o 
Ministro  da  Religião  Augusta  de  nossos  pães,  pô- 
de regenerar  .a  sociedade  por  meia  doiio  subli- 
me ^Sacramento  da  Confissio,  rfelo  seu.effeito,  e 
Uo  desprezado  iiQJe  porque  o  nio  eomprebeadem. 

jCóhio  ao*  olhos  de  Deus  os  meios  nio  justifi- 
cam es  fins »  ^baldados  fiaram  os  «esforços  (eitos 
pela  onulber  do  fidalgo,  para  pessuir  a.filha,  que 
tinba  eogeitido,:  ella  e  eu  a  perdemos  no  mesmo 
dia.  0  homem  que  tinha  fugido,  paca  mais  ligei- 
ro se  escapar  á  perseguição  que  Ibe  fizeram;  pa- 
rece que  a  deixou  pelo  caminho  escondida;  mas 
ido  ja. encontrou  quando  depois  a.  guiz, procurar. 

íLXVII. 

80©  Ha  ferio  de  três  dias  que  nem  como 
durmo. 

Sinto  morrer  esforças  do  corpo*  eo: passo  que 
se  râo  extinguindo  as  faculdades  de  espirita 

Ando  perto  da  sepultura. 

Morrerei .  sem  >  vér.  Margarida  1 

Evae  findar  assim  ta mimbo  amor.  Mes  DÍo./j 
Deus.nio/0:h|de  ftrnuUtri    ^*vi   gltr 
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Margarida  o  amor  na  terra  era  pouco  para  a 
tua  alma  de  anjo. . .  terás  amor  do  céò. .  .  sou 
martyr,  espero  salvar-me. . .  e  serei  teu  ainda  na 
eternidade. 

Quero  acabar  de  encher  esta  pagina,  e  nSo  pos- 
so, porque  é  já  quasi  um  eadafer  que  aqui  traça 
estas  linhas. 

Ê  mister  acabar  o  meu  testamento  de  magoas. 

Talvez  que '  lhe  esteja  pondo  agora  os  últimos 
setlos. 

Custa-me  a  escrever  esta  iêêa,  que  me  maia, 
que  me  endoidece ,  e  que  me  devora  a  existên- 
cia, quando  sinto,  como  nunca  f  tamanha  sede 
de  vida. 

Fui  condemnado  fi  morte  t 

(Continua.) 

CANTO  DO  A&ABS. 
(AO  VIU  AMIGO  D.  JOÃO  DB  WlfBZme») 
«Lei  liont  sont  ftert  ra/ce  qo*Hi  sont  libres  F*» 


*  Qui  oie  nTapproeher  quaml  je  pareours  de  noit 
let  nonJIipoes  ej  la-  ptaine  ?..»..» 

«  Mon  oom  iK>tl  tfoubfor  leur  fommeil ,  ti- 
la terrcur  leur  permct  degouter  qnelque  repôs,  n 
{Fragmentos,  d*  B$ema  dê  Antãr.) 

SOI       Soa  das  orlas  de  Oriente ; 
Desta  plaga. não  avara 
Nos  feitoa  da  forte  gente  * 
Dae  (ribas  de  força  rara  ; 
Soo  Árabe  e  musulmano  t 
Soo  senhor  a  soberano ; 
Se  oae  offendem  ; . . .  seu  tyraaao» 
Dos  desertos  té  Sabáre. 

Deste*  terras  soo  eu  rei , 
Quanto  abrange  a  viela,  —  6  me»; 
Quem  promulga  aqui  a  lei , 
Abaiio  de  Allá  -—sou  eu. 
Treme  o  Sbeibe  da  alliveia 
De  meãs  olhos  ,  —  da  nobres* 
Com  que  fulgem  coro  vives* 
Coma  astro  lá  no  Céu ! 

Nos  divans  éo  meu  harém 
Tenho  formosas  sem  flm  ; 
Beclioadas  com  desdém» 
A  suspirarem  por  mim, 
De  seus  carinho»  sobejas 
Adormeço  nos  desejos , 
Emballado  pelos  beijo» 
De  seus-  lábios  de  carmim; 

S  qaa)  louca  mariposa 
Que  namora  Ioda  a  Oór ; 
Mas  reserva  a  maia  lermos* 
P'ra  beijar  com  maia  ardor; 
Beijo  o  seta  qoe  palpita , 
.   Ama  a  alma  que  ae  agita» 
Mas  escolho  a  favorita 
P'ra  lha  dar  o  meu  amos. 


Fsço-a  rainha,  e  senhora 
D* este  ardente  coração; 
Àmo-a  taote  •  quanto  adora 
O  Propheta  o  Alcorio; 
£  baixo  a.  fronte  orgulhosa 
Sob  os  seus  lábios  de, rosa  , 
Quando  os  descerra  ,  vaidosa 
.  Como  a  .roía  do  Japão ! 

Que  m'importa  a  Eoropa  a  mi? 
Não  tem  cetcas  como  cá : 
O  surgir  do  Sol  aqui  v 
Ê  differénie  do  de  lá ; 
Lá  ,  não  estroge  o  bulcão  , 
Nem  ha  uivos  de  teso  v 
Nem  o  árabe ,  no  chão 
Prostra  a  fronte  por  Allá  f 

Se  li  cresce 'a  larangeira 
Pelas  encostas  do  vai ; 
Aqui ,  viceja  a  palmeira 
Sobre  as  ondas  (Tareai  ? 
Mal  aqui  rompe  a  manha 
Sae  o  árabe  do  Kau , 
Prende  á  cinta  o  yatagao , 
O  trabuco  e  a  punhal l 

E  se  nos  área  se  etêa 
Ígnea  chama  ;  —  e  rouco  som 
Sae  fervente  co'o  a  aréa 
Nas  golfadas  do  Simuon ; 
Roja  o  corpo,  e  vaga  incerto 
Sobre  as  ondas  do  deserto» 
A  correr  em  leito  aberto 
Como  as  agoas  do  Cedron  ! 

Mas  se  das  garras  do  p'riga 
Eu  me  escapo  com  valor ; 
E  a  vista  do  inimigo 
Vem  traièr-me  outro  maior; 
Eotáo  parto  a  toda  a  brida  , 
Como  um  raio  na  corrida , 
Embebendo  e,m  cada  frida 
Q  meu  sedento  furor. 


Venha  aqui  o  viajante 
Contar  feitos  lá  do  Cvil . , 
Que  se  me  ponha  adiante  . 
A  dteputar-me  o  Dgerid ; 
Que  lhe  posso  aqui  mostrar 
N'um  só  golpe  que  bei-de  dar 
A  cabeça  a  rebollar 
Decepada  n*essa  lide. 

Trás  em  brasa  a  fronte  ardente 
Quando  nasce  aqui  o  sei; 
Ferve  o  sangue  do  orienta 
No  matutino  arrebol; 
Ergue  a  frente  soberaoa 
A  Naka  que  já  s*  afana 
De  mirar  à  caravana    Digitized  by 
Serpeando  árida*  molle. 
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Roc  d' inveja  aos  potentados  • 

Meu  rico  manto  d'Êmir; 

£  neiM  corres  entulhados' 

Do  oiro  puro  de  Opbir . 

Escarneço  de  pele  ir  os  , 

Se  manto  qoiz  c  lhesoires 

Fui  ganbel-Qs  entre  loiros, 

Co'  os  golpes. que  eu  sei  brandir. 

Soa  senhor  o  soberano 
Dos  d  exortes  ,  lé  Sahira 
Soa  Árabe  e  Musulmeno 
Das  tribos  de  força  rara; 
Sou  das  .orlas  do  oriente 
Sou  Emir  da  forte  gente 
Sou  da  raça  mais  valente 
D* esta  plaga  Mão  avara* 

— —  Almada. 

COSMOS. 

802  Logo  qne  timos  aiuuíficiada  a  traducção  em 
francês  do  1.°  volume  do  Cosmos  d* Alexandre d'IIum« 
boldt.  o  comosunicámos  ao  publico  na  Revista, dando 
nma  ideada  importância  extraordinária  de  um  tal  tra- 
balho de  tão  sábio  escriptor.  E  abi  premellemos  Ira* 
duxir  em  português  aquelle  volume  .  por  nos  julgar- 
mos a  isso  obrigados  em  satisfacçàó  de  nossas  promes» 
sas  anteriores,  que  d 'este  modo  muito  melhor  dosem* 
penhariamos. 

Agora ,  por  idênticos  motivo*  o  com  a  mesma  pro- 
messa—  annuneiámos  ao  publico  a.  traducçfo  f rance  ia 
do  tomo  2.*  do  Cosmos  do-  mesmo  «sicfor,  par  C*  H.  Ga- 
luski.  » 

Este  volume  o  dirigido  a  maior  numero  de  leitores. 
Ao  quadro  do  mundo  phveico .  fez  o  auetor  sue  ceder 
neste  volume  o  reQoxo  da  naiuresa  ao»  coração  e  na 
imaginação  do  homem  i  ê  ainda  •  mos  me  qiuadro.  mas 
visto  por  outra  face,  que  o  torna  maia  atractivo.  Assim, 
este  objecto  occnpa  somente  a  primeira  e  a  uienor  parle 
do  livro.  Na  2.#  parte  M.  d^Homboldl  moilra  porque 
esforços,  os  antigo*  e  os  modernos  se  teem  elevado  pouco 
â  pouco  a  esta  idéa  do  Cosmos,  á  idéa  do  complexo  e 
da  harmonia  dé  mondo;  relata  o  aprecia,  coma  aoc- 
toridade  de  soa  experiência  ,  todos  os  acontecimentos 
o  todas  as  descobertas,  que  (em  apressado  o  progresso 
das  sciencias  phjsicase  o  cdnbécimetiiomeie  geral  da 
oatoresa.  Assim  ,  a  eciencia  ,  a  historia,  ea  poesia  se 
acham  reunidas  oeste  livro  ,  de  maneira  que  offe re- 
cém ao  espirito  a  ma  is  satisfatória,  composição,  c  a  mais 
poderosa  distracção.  3.  L.  À,  Frazão. 


m 


Ao  Mosteiro  de  S.  Diniz,  de  Odivellas,  de  Religio- 
sa» Ciislercienses.  foram  legados  certos  fóros  peio  se* 
fundador,  o  nosso  rei  D.  Dwiis,    com  a  condição  ex- 
pressa de  que,  parte  deste*  foros  seriam  applicado*  pa- 
ra um  jantar,  ou  bodo,  que  atiuualmente  deve  ser  d  is* 
trihuido  a  lodos  os  pobres,  que  comparecerem  na  por* 
taria  <lo  Mosteiro,  no  dia  9  de  outubro,  emqeeaeajre- 
ja  celebra  a  festa  de  S.  Dinis .  dia  em  que  oaacea  o 
rei  deste  nome  ,    e  fundador  da  egraja  e  mosteiro  de 
Odivellas,  cujas  Religiosas  teem  sido  sempre  fieis  exre- 
cutoras  de  tão  piedoso  legado. 

Este  anno  assim  como  nos  passados,  houve  o  já  men- 
cionado bodo,  e,  julgando  sara  agradável  a  narração 
do  cerimonial   observado  nesta   piedosa  acção  ,    (que 
já  conta  maia  de  5  séculos)  direi  qne  acabada  a  festa 
dé  igreja,  se  dirigiu  toda  acommunidade  deCruzaJ*- 
çada  aportaria,   presidida  peia  abbadessa,   coso  usem 
báculo  abbaciai  :  —depois  de  resnida  *  com  m  unidade, 
veio  o  padre  confessor  de  capa  de  asperges,  acompa- 
nhado pelo  diácono  esubdiacono,   benzer  o  jantar  doa 
pobres  .  que  estava  sobre  uma  mexa  tu  portaria*     Sm 
espaçoso  alpendre  tinham  posto  largas  mezas,  cober- 
tas com  Scaadisstmaa  toalhas,»  e,  em  bancos  estavam 
assentados  convenientemente  os  pobres  convivas !  —  o# 
que  o  mundo  despreze  ! ...  Os  Alhos  mimosos  de  Jessj 
Chriato  !  — -  Depois  da  benção  da  meza,  principiou  o  dis- 
tribuição do  jantar,  sendo  as  Uaiigiosas,  que  o  passavam 
para  fora,  onda  era  repar lide*  e#e  pobres  petos  padres 
Confessor  a  Capei  Ião.  o  peto  Procurador  do  Convento, 
tiuardoo-se  a  maior  e  melhor  ordem .    em  toda  esta 
festa  verdadeiramente  calholica  aportuguesa.  O  bode 
constata  de  bom  arroi.  vacca,  um  pão  a  cada  fJobre, 
maçãs ,    bolos  •    e  por  antiga  usança   lambem   tremo- 
ços :  quatrocentos  pobres  foram  os  soccorridos  no  dia 
9.  e  no  seguinte  foi  enviado  umegual  jantar  aos  pre- 
sos do  Limoeiro,  'também  por  disposição  de  elrei  D. 
Diniz.  Cumpre  neste  togar  bem  dizer  á  memoria  des- 
te piedoso  monarcha  ,  e  que  5  secuíos  depois  de  sua 
morte,  ainda  atrae  aa  bênçãos  de  seus  antigos  povo*. 

Pussam  tão  bons  eiremples  servir  de  estimulo  e  in- 
centivo a  todos  os  grandes  do  mundo   e  de  Portugal. 

Seria  muito  para  desejar,  que  os  fogos  de  artificio, 
musicas,  etc.  tanto  em  enganara  festas  de  nossos  tem- 
pos, fossem  substituídos  por  jantares  aos  pobres,  á 
imitação  do  qaje*  houve  em  OdiV-eJIes:  e  que  um  co- 
ração'português  e  catheiioo,  (comprasemo-nos  em  re» 
petil-o)  nunca  poderá-  presentear  sem  visa  emoção. 
Permitla-nos  a  modéstia  da  digníssima  abbadessa  ,  a 
mais  Religiozas  der  Odivellas,  e)ue  ihets  eoasigoemo* . 
aqui  ,  oa  detidos  louvores,  peia  ftdoltdadè  com  que 
cumprem  as  deter mmeçôee  do  soo  sugosse  fundador* 


CUMF&IMSMTO   ©£  Utt  MO  ABO  BXA&. 

Sr.  hedacior. 
803  Quando,  vemos  acabar  tantas  coisas  boas  em 
Portogal  ,  -é  obra  ooosolação  paria  oa  corações  verda- 
deira meote  portugueses,  saber  que  a  ioda  restam  nes- 
ta nossa  terra  arguas  dos  piedosos  legados  dos  nossos  , 
antepassados,  e  dos  bulis  reis  de  PortegeJ;  é  por  es- 
te* motivos  ,  que  oro  animo  a  pedir  Mie  v  queira  dar 
cabida  ua  Revistai,  ae  seguinte  artigo. 

Seu  de  V.     Antigo  velho. 
Marquei  à»  tmsúvz. 


804  A  venda  de  temente  de  S  mi  foi  o  foi  este  sono 
extraordinária.  Não  tem  havido  sementes  pira  satisfa- 
zer a  procora.  Este  fedo  prova  o  aiigmento  dos  pas- 
tos artiiUiaas  ,  indicio  seguro,  que  a  creação  dos  nos- 
snsgadoa  vae  tomandoeerpo*  acMoteaaée.  cjue  nos  ter- 
renos de  regadio  é  já  mui  cetnmom  a  luzerna. 

Das  immediacôe*  de  Pentcbeoos  escrevem  notician- 
do, que  a  proderçãe  do  vinho  foi  cwnstd otê vel  e  que  te 
está  vendendo  na.arfefv,a  t^SêOréssa  rjlpa.  Parece 
que  pela  difficuldadadoslruiopaetea,  grande  parte  se- 
rá queimada.  30Q.l( 

Do  termo  de  Óbidos  aes  ceosjsjtameaflitialeDtieasDa* 
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ticias,  e  que  o  tinha  se   vende  de  40*60  resto  *!• 
mude  ca»  mosto. 

Novamente  insisHeaaa  em  çue  o*  nossos  aseigvae»tes 
o  leitores,  avaliando  a  importância  destas  noticias,  se 
dignem  remeller-nos  as  informações.  que  julgarem  maia 
úteis  acerca  do  estado  da  producção  agricol*. 


OBKMIO  UTTSAARZO. 

Fòlgwnos  muita  em  poder  comíBumcar  oo  pu- 
blico a»  seguintes  noticias»  que  attestom  o  pro- 
gressivo desenvolvimento,  que  vae  tomando  o  Gré- 
mio Liltererio.  — 

l  805  Dom  ingo  IS  de  Outubro  con«lituiram-sef  a  cias- 
te de  ^ciências  maihemalicas  e  pbysice*^  e  selasse  de 
engenharia  e  sciencias  militares. 

A  primeira  nomeou  presidente  o  Sr.  José  Feliciano 
da  Silva  Costa,  secretários  JoséOsorie  de  Castro  Cabral 
•  Albuquerque >  e  F.  M.  Souéa  Brandão. 

A  segunda  elegeu,  presidente  o  Sr.  Albino  Ferreira 
de  Figueiredo  e  Almeida ,  secretario ,  J.  Gousalves 
Mattos  Corrêa. 

No  dia  18  coosliluiu-se  a  secção  de  Utterstura  :  — 
nomeou  para  seu  presidente  •  Sr.  Garrett:  —  vice- 
presidente* — oa  Srs.  A.  Herculano  cVial,  secretários 
os  Srs.  Corvo,  e  A.  do  Serpa-. 


O  RETRATO  DX  1>.  SIBASTIÃO» 

806  Pelo  Angrense  de  21.  de  Setembro,  tivemosf  » 
satisfacção  de  receber  a  Bova  „  que.  nu  dia  II  do  re- 
ferido ases.  foi  transferido  o  retrato  do  Elrei  D.  Se* 
basliêq  da  casa  ,  que  dava.  estrada  para  a  sachriuia 
da  Egreja  do  Gellegio,  para  a  sala  do  doeal  do  palá- 
cio do  governo. 

Folgamos  eom  este  preito,  ao  passado  heróico  de  Por* 
togai.  Esta  preciosidade  roialtimied*  pela  lui  da  im- 
prensa, quendoo  Sr.  Garrett,  em  uma  das  notas  ao  seu 
drama  Fr.  Luvt  de  Sousa  escreveu  ; 

«  De  todos  os  retratos  de  D.  Sebastião  q4ia  sei  exis- 
tirem, creio  que  jornais  a  ot  náutico  é  o  qua  está  ou 
estava  pelo  menos  até  183â  em  Angra  na  Hha  Ter- 
ceira ,  no  Palácio  do  Coverno.  que  autigamente  fo- 
ca Collegio  dos  Jezuitas. — 6  tradição  ter  sido  para 
aili  mandado  por  Elrei  mesmo  em  soa  vide.  Muitas 
vetes  contemplei  longamente  aqoelle  retrato*  na  mi- 
nha mocidade,  e.por  eUe  é  íeRa*  a  descripçio  que 
pus  na  boca  de  ftjar»a. » 
A  descripção  a  que  se  refere  a*  nota-  é  a  seguinte , 
que  extraímos  do  drama : 

€  D.  Afaria  de  Noronha  /W/e  eom  o  seu  pagem :  — 
«  Ma*,  então  vamo*,  tu  nada  me  dizes  do  retrato.  OU» a: 
«  aquelle  do  meio,  bem* sabes  se  o  eoobeoerei.  é>  do 
«  meu  querido  e  amado  Rei  D.  Sebastião.  Quemofea- 
m  tade!  Que  testa  aqu  cl  la.  tio  austera,  mesmo  d' um 
«  rei  moço .  e  sincero  ainda  ,  leai  ,  verdadeiro ,  qao 
«  tomou  ao  serio  o  cargo  de  remar ,    e  jurou -que  ha 

•  de  engrandecer  e  cobrir  do  gloria  o  seu  reino !   Hl- 

•  le  allt  esèá»  E  pensar  que  batia  de  morrer  és  mios 
e  de  Mouros,  no  meio  d 'oro  deserto,  que  n'otna  bo- 

•  ra  se  havia  apagar  toda  a  ousadia,  ^e  esta  naquel- 
«  las  olhos  rasgados ,  no  apertar  de<x»erra  boca. . .  » 

Quando  em  1845  a  ruidosa  ««ssJTjj*  e  ocak 
discussões  da  Sociedade  PhiJoavettc ^    "  f  f*boe.  a 


Sbcréded*  Escbolastico  Michaelense,  o  mui  estudioso 
a  rntelligente  redactor  do  Angrense,  o  Sr.  Pelix  José 
da  Costa,  escreveu  aVcerea  do  retrato»  ena  descripção 
breve,  mas  acertada  ,  que  fea  nas  seguintes  iinbaa  ,• 
provou  que  o  Sr.  Garrett  bavia  faelmcoie  copiado  na 
phrase  o  que  estava  na  tela. 

Bis  aqui  a>  descr»pe>*  do  Sr.  F.  J.  da  Casta. 

«  O  retrato  è  de-todo  e-cor po,  pintado  sobra  escora. 
a  O  Rei  está  com*  vesatdo  de  mama,  espadim*  calção 
«  preto,  botas  de  montar  com  espora*— •Teoe  á  roda 
a.  do  pescoço  um  roquete  branco, — punho*  brancos, 
a  a  luvas  de  cor  cinzenta.  Na  mão  direita  tear  o  sca-, 
«  ptro ,  e  pendente  sobre  o  peito  a  fila  e  a  insígnia 
«  da  ordem  de  Christo.  Não  tem  inscripção  alguma. 
»  Ao  lado  esquerdo  tom  um  pequeno  bofcte  sobre  qua* 
«  está  um  elmo*  cem  pluma  aaul ;  t  no  ai  to  do  quadra 
«  ao  lado  direito  as  armas  de  Por togai.» 

A  transferencie  do  retrato  rui  por  alvitre  do  Sr.  Sen- 
na  Freitas*,  em  virtude  das  promptae  ordens  do  Sr.. 
Governador  Crvik 

Os  nossos-  louvores  abrangem  todos  quanto  coocor* 
rereto  para  que  homenagem  seja  tributada  ao  rei  chris- 
tão  e  soldado ,  q,u*  só  pela  sua  desventura  não  foi  um, 
dos  maiores  doa  nossa*  reis. 

TaTRATEO  MB  ».  MAA1A  II. 

807  No  dia  16  do  corrente  assistimos  i  primeira, 
representação  do  Vampira,  comedia  em  5  actos,  escri* 
'  pia  em  italiano,  e  traduzido  pelo  Sr*  Felner.  A  ee« 
uhóra  italiana  não*  se  deixo»  ainda  impregnar  de  todo 
pelas  exaggeraeões;  da  eschóla  franeeza  ,  o  talvez  por, 
isso  algumas  pessoas  hesitou*  eo> concordar,  comfopi*- 
nião  que  vamos  emittir  que  o  Vampiro,  éuma  excellen* 
:  te  composição  ,  singela  ,  e  graciosa  ,  com  o  eu  rodo 
mui  natural,  e  com  situações  exteeordinar  ia  mente  co^ 
micas  •  e  algumas  novas.  Agradou  ,  e  nó*  folgamos 
com  isto ,  para  ver  ao  o  nosso  tbeatro  se  lavanta  4a, 
imitação  servH  do  Lh  estro  frairerv,  para  o  ho  ri  souto 
inintto-da  arte,  que  senão  resume  em  uma  só  eschó* 
lo  •  e  nrest»  eschóla  em  um  só  género. 

A  Iraducção  do  Sr.  Felner  faz-lbo  honra.  £  pariu* 
guez  de  lei  tudo  quanto  se  ouve. 

Ainda  que  o  Famjrtre,  pele  chiste  do  seu  enredo, 
e  boa  execução  dos  actores ,  não  fosse  ,  como  ó ,  um; 
espectáculo,  em  que  se  paesam  alegremente  trer  boas 
horas  da  vida  quasi  sempre  tlb  triste ,  bastava  o 
primor  e  esmere  da  traducção.  para  nós  a  recommen- 
darmos  eom  empenho.  Consta •  n os  ,  que  .  hrevemonto 
se  representará  •  drama  do  Sr.  Lopes.de.  Mendonça  » 
de  que  já  demos  noticia.  * 

eaMMMMOMMMMMia^M^aami 


aoaloradas 
quom 


a  mocidade  tanto  deve,  dea  er^  tf*   ^jtnltca  socie- 
h  »f%\  $  ao  Mractor  da 


dado  aa, liba  de  S.  Magoei, 


V- 


808    — Cereaes. 

Em  t2  do  corrente  ftcaram  existindo  uaN  alfandega 
do  terreiro  7,609  inoioa  de  trigo ,  2.428  da  cevada  , 
977  de  milho,  e  f67  <le  centeio  :  os  preçoe ,  por  ali 
qoelre,  foram  «r- trigo.  380  a  4CO réis  —  cevada,  22^ 
a  260  — milho,  3M*  a  360  — centeio,  280  a  3&0. 

Em  18  de  outubro. 
Trigo  do  reino  rijo  de     320    a*  .426  réia  a  borda* 

>  »     mollo  de     400     a     440     a  » 

a      da  ilha  de     330     a     380    »         a 

Milho  sk  remo  de    290    a    360 
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Milho  da  ilha 
Catada  do  reino 
•    »       da  ilha 
Centeio  do  rei ro 


Não  ha. 

de     180  a     190  réis  a  bordo, 
de     1H0  »  • 

de     200  i     220    »  • 


Ot  preços  últimos  na  Irlanda  —  libras  9*10,  e  li- 
bra» 9  —  12  por  tonelada  •» 

Em  Liverpool  —  37  e  38  por  480  arráteis  parta* 
guexas. 
'  6s  mercados  um  pouco  frouxos. 

—  Montemor  o*  Velho  1 1  do  corrente. 

•Trigo  treme*,  por  alqueire  .  380  —  milho,  260**- 
cevada/  160— aieite,  1#160. 

—  Escrevem  nos  do  Porto  em  14  do  corrente, 

O  preço  dos  cereaes  regala  do  modo  seguinte  — 
trigo  da  terra  v  600  a  800  réis  —  das  ilhas,  40Q  a 
500—  milhe,  340  a  350  —  cevada,  260  a  280  — 
centeio  340  a  350. 

O  apparecimento  da  chólera  em  Hamburgo,  causou 
mui  grande  extracção  ao  finho  do  Porto*,  es  medicas. 
Unto  ahi  como  em  S.  Petersnurgo.  o  consideram  um 
dos  mais  aegoros  preservativos  Hontém  fel  lava -se  mui- 
to na  Praça  sobre  a  conveniência  da  faser  algumas  re- 
messas para  as  cidades  Ansialicas. 

—  Praça  de  Lisboa,  18  de  ootobro. 

Fundos  públicos  de  5  por  cento  —  venda,  48  a  8  e 
maio  —  compra,  47  a  47  e  meio  —  com  o  juro  rece- 
bido, 45  e  meio  a  46— de  4  por  cento,  a  40  —  da 
frteria  5  por  cento,  40.  Cautelas  de  3  por  cento,  25 
a  29.  Acções  do  Banco  de  Portugal .  438£000  réis 
a  440^000.  Acções  sobre  o  fundo  de  emortisaçie,  44 
á  46  por  cento,  de  quantias  até  10^000  réis  tem  ba- 
rido  vendas  por  50.  Titules  amas ,  papel -moeda  ,  e 
três  operações  conteriam  os  preços  anteriores. 
'  A  Direcção  de  Banco  de  Portugal  avisou  os  seus 
Credores  por  empréstimos  sobre  acções  do  Banco  de 
Lisboa  .  e  Companhia  Confiança  Nacional,  para  com- 
parecerem até  ao  dia  15  de  novembro  próximo,  para 
redusirem  os  ditos  empréstimos  a  metade  do  repre- 
sentativo, ou  para  dettractarem  ,  recebendo  o  Banco 
cm  pagamento  nominal  por  nemioel  aa  acções  dadas 
em  penhor.  Aos  que  não  comparecerem  ,  como  é  de 
seu  interesse,  se  epplieará  a  disposição  do  artigo  12.* 
do  Regulamento  .  procedendo  se  á  venda  dos  penho- 
res pelo  modo  a| li  declarado. 

—  Ágio  das  Notas  de  12  a  18  de  outubro. 

Per  moeda. 
Compra.  Venda. 

12 1£910.     .     .     .     1£980 

13 »••••  » 

14  a  18 »      .     .     •     •  » 

Os  câmbios  effectnades  na  Praça  á  partida  do  pa- 
quete do  norte,  em  9  ,  foram  os  mesmos  da  malla 
nnterior. 

.  —Na  Praça  de  Londres,  em  6  de  outubro ,  foram 
cotados  os  fundos  públicos  das  diferentes  nações  do 
seguinte  modo: 

raifoos  INCLUIS. 

Do  Banco Fechados. 

Consolidados 3   p.  §        86}       \     Por  100. 

Bedosidos 3      »  *      Fechados.     •      » 

Fondos :  3i    »  Dito.  o 

f  xcbequer  bills ........       30   3  março  Premio. 

27  30 junho. 

SSTJUNaKItOS. 

Belgas 41  a    70   72     » 


*  P§' 


72  74  Per  19». 

ff 5  12  » 

23  23J  » 

69  J  » 

45  *  a 

\%\  191  • 

2*$  25  a 

23'  24i  a 


Brasileiros. . 
Dinamarqueses ...  3 
Hispantioe* ......  6      » 

».•• 3      • 

Hollandezee  .....  4      a 

D." 2J    • 

Mexicanos 5      » 

Partugueies 4      a 

D."ceosoiid..t841    — 

D.M  divida  interna.    —  — 

Russos 5      •  99     100  » 

—  Na  mesma  Praça  foram  cotados  os  cambias  siri 
com  as  outras  pragas  do  modo  seguinte : 
câmbios. 

Lisboa 512  PorljOUri. 

Perto 51  j  • 

Rio  de  Janeiro. ....... .        221  » 

Bahia —       —  — 

Amsterdam.. 12     1         I  £ 

Hamburgo.... 13  1IJ       I  • 

Paris 25  35       40  a 

Génova 62     5       10  » 

Trieste 11     5  • 

Vienna .....11  a 

Madrid. .,... 

Cádis 

Calcutta  .  . . . 
Bombaim  • . . 
Madres 


47 

Peta. 

48J 

t 
s 

■ 

21 

R.' 

211 

a 

21 

.» 

-Géneros  em  Londres  cal  3  de  eOtobro. 

s.  d.  s.  d.ftr 

Algodio  de  Pernambuco  .     ,     .05  0  6    £ 

a      doMaraohio,  regular    .  0  4J  0  5£  » 

a            Pari  e  Minas   .     ♦     .   0  4|  0  47s  •  ' 

»      âã  Bahia 0  5  0  5*  » 

Assacar  do  Rio,  escoro  eamarétlo.  32  O  36  0112£ 

m             »      branco.     .     .     .37  O  41  0  •  ' 

»       Babia  escuro  e  amarello  .  33  O  37  0  § 

a       •   »      braneo    ....  38  O  43  0  » 
a      de  Pernambuco  escuro  o 

amarello  33  0  36  6  • 

a                   a                branco  .  37  0  42  •  0  e  ' 

Café  (cap.)  Brasil  ordinário   .     .24  0  26  0  • 

»                     a      fcne.     .     .     .27  O  31  0  • 

Dentes  de  elefante  desp.  grandes.  29  0  31  0  • 

Trigo  inglês  do  melhor  ;     ...  50  63      qr. 

»         »           inferior.     •     •     .  41  52       a 

a     do  Bultice.      ....     .40  65       » 


EXPEDIENTE. 

—  Oexcellente  artigo  do  Sr.  Roque  Fernandes  Tst 
mas  contendo  noticies  de  muita  utilidade,  á ceres  fci 
Instituições  Agricelas  ,  mormente  na  Inglaterra ,  terá 
nm  dos  primeiros,  que  se  hão  de  publicar  ne  1/  it» 
lume  da  nova  serie. 

—  Lemos  o  artigo  do  Sr.  Blanchet  écerca  daillattê 
neçío  a  gas.  —  Os  conhecimentos  práticos  do  suciar  et» 
bilitam  no  para  tractar  o  assumpto  ,  de*  modo  ema 
seu  escriplo  dispensa  em  grande  parte  o  transias, 
que  sobre  esta  matéria  estávamos  fasendo.  - 

Será  também  publicado  em  anota  aerie,  bem  cena 
muitos  outros  artigos ,  qoe  de  vários  dos  nossos  W«* 
três  colleborsderes  param  em  nosso  poder. 

—  Acarta  que  nos  escreve  .do  Porto  o  Sr.  F.  C«4* 
C.  d' Albuquerque,  será  cqnvenicnlamenU  reafojánis» 
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SEGUNDA  PARTE. 

*809  Moratisar  efacte  da  contrafacção,  éesiudaUo, 
«m  relação  aos  inteacsses  particulares  eaos  interesses 
geraes. 

O  direito  da  propriedade  Ktterarie  nestas  nos* is  con- 
siderações, nio  foi  appresentado  se  não  como  t»ase  pa- 
ra assentar .  a  eicposiçio  dos  factos ,  que  trsetaremos 
de  patentear  ao  publico.  Para  tempo  mais  opportttno, 
fica  reservado ,  o  qne  pensamos  em  sua  defensa  ,  e 
acerca  da  maneira  como  a  sociedade  o  devo  regular. 
Hoje  o  nosso  empenho,  ê  provar  praticamente  os 
graves  damnos  ,  que  podem  -resultar ,  para  Portugal, 
da  indiíTer-ença  com  que<está  sendo  considerada  a  con- 
trafacção. % 
Neste  ponto, -assim  como  em  «oitos  outro*,  é  mis- 
ter ser  franco. — O  pais  gosta  de  viver,  sustentado  por 
illusões;  pela  nossa  parle  ,  nio  Jhe  sabemos  dar  tal 
alimenta. 

Em  Portugal  ainda  se  lê  muito  pouco: — esta  é  que 
tVa  verdade. 

A  missão  do  escriptor  publico  dei  «a  de  sor  avalia-' 
Ò9  ,-  e  é  quasi  desconhecida. 

Apontam  »e  qnaes  são  os  livros  que  salvaram  as  des- 
pegas da  impressão;-  e>é  raro  o  jornal,  que  nio  appre* 
se  Ma  seido  contra  o  proprietário. 
'Ero  nenhum  patf  da  Europa ,-o«*críptor  passa -vids^ 
»  tio  amargurada  como  em  Portugal. 

'Consideramos  os  jornaes  e  livros ,  que  entre  nós  se 

:  pubfieam,  como  outros  tantos  milagres  da  civilisaçio.' 

Se  houver  qnem  compare  ascircumslancias  da  nos- 

•  •!>  pátria,  em  relaçio  ás  nações  que  mais  gloria  estio 

adquirindo  na  carreira  litteraria ,    tér-sc  ha   que  rio 

sendo  de  muito  volto  oa  progressos   feitos  peta  nossa 

Kttrratura. 

1  E  se  por  tá]  arte -nos  esternos  engrandecendo,  sem  ne- 
nhuma casta  de*  auxilio,  nem  de  premio,  muito  mais 
seria  acontecendo  o  contrario. 

Uma  noa  lei  de  propriedade  Irtterarie,  e  os  tracta- 
dos  que  a  completassem,  suppririam  em  tal  caso  avul- 
tadas som  mas.  que  ordinariamente  soem  pregam -para 
obter  idênticos*  resultados.  ' 

'Bssas  tastas  regiões,  por  onde  os  nossos  maiores 
ensinaram  a  língua  portuguesa,  striam -pare  nós  mais 
preciosas .  que  as  riquíssimas  minas  que  possuíram  • 
ae  nio  desprezássemos  tamanho  recurso 

A  prodncção  litleraria  portuguesa  tem  um  mercado, 
extenso,  que  a  consuma  ;  ma*  é  mister  que  esse  mer- 
cado se  organise  e  se  aproteite. 

O  primeiro  inimigo  a  combater,  é  a  contrafacção  que 
•e  eslifateodo  no  Brasil.    Este  assumpto  é  de  maior 
,  momento ,  e  não  admilte  delongas. 

As  coisas  caminham  denodo  que  devem  ser- ma- 
duramente consideradas. 

A  imprensa  em  Portugal,  sfsim^otQQ^ss  outras  na- 
çõea-diviJe-se  em  dos*  partes: 
Imprensa  Politica  , 
Imprensa  Litteraria* 
A  primeira,  por  emqosnfo,  ihtfç  ^     como  em 


lodi  e  parte,  uma  eipetuJttá*  csíi 
0UTUBR9  —  86  —  1848, 
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do mais  lato,  que  esta  phrase  pode  ter;  isto  é  a  po- 
litica ,  em  logar  de  servir  de  meio  para  ter  um  jor- 
nalI,  é  o  seu  onico  fim.  Tudo  se  sacrifica  á  polemica 
e  á  discussão  dos  princípios. 

Quando  retratamos  o  verdadeiro  catado  da  nossa  im- 
prensa politica  ,  anda  longe  da  nossa  intenção  o  cen- 
surar,  nem  mui  remotamente,  os  nossos  cotlegas  des- 
sa imprensa ,  a  quem  sem  excepção,  devemos  dislin- 
ctos  favores ;  elles  nio  podem  faxer  mais  do  que  fa- 
iem ,  porque  os  obstáculos,  que  os  não  deitam  chegar 
ao  estado,  em  que  se  acham  os  jornaes  fraucezet,  iu- 
gieae»  e  até  hispanhoe*  .  «são  invencíveis. 

Cria  se  em  Partilhai  um  jornal  .politico  para  def**j- 
der  um  principio  ou  um  partido;  para  engrandecer  oi| 
deprimir  oulr«  ,  mas  não  se  conta  nunca  com  o  gost* 
da  iiaçào,  porque  esta  quasi  que  nâ»  conhece  o  q.i* 
tal,  o  que  signilica  uni  jornai:  e  dia  se  que  um  ho- 
mem se  vende,  porque  recebe  apaga  do  que  escrete, 
sem  contra «ar  a  sua  consciência. 

Esta  aceusação  é  o  impropério  mais  sreral,  com  qiiaa 
se  premeiam  os  ímprobos  trabalhos  dos  redactores  *ie 
um  jor-nal  politico.  Quando  arredamos  delles  tã>i  gra-' 
ve  injustiça,  somos  bem  imparciaes.  porque  indo  p»-' 
ra  dez  anitos  que  escrevemos,  desde  então  até  hoje. 
nem  «ma  linha  de  politica  saiu  da  nossa  peuna  para 
qualquer  de  Uni  os  jornaes  que  tem  havido. 

O  que  deixamos  escri pio  acerca  da  situação  actiiaT 
da  nossa  imprensa  politica,  prova  de  sobra  qiíe  nenhuns 
aiMiUo  pode  prestar  a  imprensa  litteraria  .  porque  o 
seu  resultado  é  sempre  um  prejuízo  pecuniário  ,  e  á 
por- isso  que  não  tomo  em  muita  conta  .o  estudo  doa 
elementos,  que  a  constituem,  e  os-quaes  para  a  im- 
prensa litteraria  são  coisas  da  mais  alta  importância. 
A  esto  propósito  fatiaremos  só  em  dois  pontos — maV 
d 'obra  o  preço  do -papei. 

A  composição  e  impressão  ostá  sendo  muito  mal  paga' 
e  não  lia  venda  certa  para  uma  edição  de  500  exem- 
plares ,  que-  é  o  termo  médio  das  nossas  tiragens  ! 

O  limite  desta  área  claramente  mniira  ,  que  a  vida 
litteraria  não -tem  âmbito  para  sustentar  os  que  a  se-, 
guem. 

O  pspel  é  o  peior,  e  o  mais  caro  da  Europa.  Por 
este  Jani*  tem  os- esperança  de  qua  a  futura  legislatura 
remedée  tio  pesado  ónus,  que.  além  do  prejuito  que 
traz  eomeiga,  é  um  eonstanio  obstáculo  para  aoitidec 
das  edições  por  torneias. 

Apezar  de  todos  eates  factos  incontestáveis ,  como 
Portugal  é  ora  paiz  de  milagres  todos  os  dias  se  augmea- 
ta  o  numero  dos  compositores  e  impressores  ,  e  pro- 
gressivamente se  eugmenta  a  venda  desse  pspel  min 
e  cada  vez  mais  caro. 

Por  tanto  ar  força -do -progresso  litterario  é  tal,  que 
centenares  de  pessoas  vivem  do  trabalho  de  escriptor, 
que  por  em  quanto  nem  alcança  ò  premio  da  gloria. 

Se  deitarem  ir  por  diante  a  contrafacção  .*  se  ní* 
cortarem  as  asas  ao  abotro ,  em  quanto  é  novo  ,  nem 
esse  'beneficio "haverá  das  letras. 

O  segmento  da  contrafacção  intfodnzirá  no  Brasil  o 
estabelecimento  de  consideráveis  typographiss  e  o  pa- 
pel descerá  de  preçocom  o  incremento  do  seu  fabrico: 
no  entanto  os  jornaes  políticos  terSo  em  Portuga]  oa 
únicos  consomidores  de  papel,  e  as  soas  typograpbiaa 
as  únicas  abertas,  porque  a  máxima  parte  dos  cente- 
nares do  homens,  a  quem  nos  referimesha  pouco,  irão 
morrendo  dt  fome ,  o  além  disso  perderemos  uma  in« 
VOL.Vil.—  &1S1E  1T- 


554  REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


d  : s t r i a .  quo  nos  poderia  dar  emprego  a  tanto*  braços, 
e  teremos  talvez  mais  convivas  â  meia  do  orça  acento, 
que  para  os  que  não  alteudem  no  desenvolvimento  de 
todos  os  nossos  interesses  económicos  .  é  uma  espécie 
cie  meza  redonda,  que  ha-de  sustentar  bode  a  nação. 
Escrevesse  ha  aqui  e  mandar  se  ha  imprimir  o  ma- 
nuscriplo  ao  Brazil.  e  depois  pagaremos  pelo  dobro,  o 
que  nos  podia  custar  metade,  e  o  subido  preço  dos  li* 
vro*.  que  para  cá  vierem-,  mais  dificultará  a  civilisa- 
eão  do  nosso  pais.  Haverá  até  auetor  que  se  va  nato* 
ratisar  brazileiro  .  para  gozar  do  direito  de  própria* 
dade  .  que  as  leis  desse  império  já-  regulara»  e  que 
a<H  ainda  não  imitáoiotw 

E  lodos  estes  prejuízos  são  ainda  peq-oenos.  em  com- 
faração  com  o  atraio,  em  que  fkaria  desse  modo,  a 
educação-  des  difíerentes  classes  da  nossa  sociedade. 

Por  outro  lado,  se  a  prudtKçâo  lillernria  se  auxiliar, 
não  só  aos  civHisa remo v  mas  haverá  um  grande rama 
ée  iudustria  intelljgente.  e  proveitoso,  que  honrará  o 
trabalho  e  diminuirá  a  miaeria. 

Os  melhoramentos  âa  imprensa  o  seu  mazimo  derea* 
yoivimeuto  constituem  uma  industria  ,  q,oe  eo  presente 
começa  cm  Portugal. 

A  contrafacção  não  corta  as  espermças  d*  melhor 
futuro,  só  fora  do  pau ;  como  também  por  (alta  de  lei, 
que  sancione  um  priocipjo  incontestáveis  vae  surgindo 
vergonhosa  mente  dentro  de  Portugal». 

Aqui  deixamos  maia  este  pedido  a  favor  das  nossas 
letras,  e  mais  um  protesto-  contra  o  abuso  qoe  a»  vara 
devastando. 

Contemos  qu.e  os  nossos  coHegas  da  imprensa  não 
)}ão«de  desamparar  esta  grave  meteria* 

VÍOnO  BK  TORaVAB  ▼JBX.BO  <*  VJWHO  1BOTCK 

810  Dissolva  se  meia  quarta  de  percarboeato  de 
anda  em  três  quartilhos  de  agua,  u*  temperatura  de 
2o  graus,  e  lance-se  este  mixto  pa+a  dentro  de  um 
quarto*  de  pipa  ,  havendo  o  cuidado  do  mecner  tudo 
bem  pelo  espaço  de  des  minutos. 

Não  se  deve  apertar  muito  a  rolha  afim  de  deitar 
logar  a  que  os  vapores  que  se  desenvolvem  dentro  do 
barril  do  vinho  possam  sahir. 

Por  este  processo  o  vinho  destro  em  pouco  tempo 
parece  eiivifhectdo  de  quatro  a  cinco  ânuos. 

Se  se  lhe  ajuntar  pouco  mais  ou  menos  meia  quarta 
éecollade  peixe  eu  de  gelatiuao  vinho  torna-se  melhor 
mais  puro, 

TRATAMENTO   91  CHOLKRA-raOBBUaT. 

A  Sociedade  de  Sciencias  Medicas  por  meio  de  um 
dos  seus  secretários  ,  novamente  nos  honra ,  remei- 
lendo  nos  o  parecer  qiie  está  servindo  de  iberas  ás 
suas  importantes  reuniões.  Não  somos  de  nenhum  mo- 
do competentes  para  julgar  asse  trabalho ,  mas  pelo 
lado  que  a  razão  o  pôde  encarar,  perece-oe»  eon for- 
me .  em  muitos  pontos  essenciaes .  ao  que  a  nossa 
posição  de  jornalista  nos  lem  forcado  a>  lèr  sobre  a 
abateria  nos  maia  acreditados  jornaea  estrangeiros;  e 
com  o  que  temos  ouvido  a  pessoas,  que  pela  pra- 
tica e  estudo  especial  conhecem  a  moléstia* 

Talvez  que  alguém  nos  tenha  acusado  de  falia  r- 
mos  demasiado  neste  objecto,  mas  s  culpo  não  iam 
sido  nossa  ,  é  só  dos  acontecimentos ,  e  talvez  de  sa 
não  ter  bem  «ajoujado,  a  medo  de  fcraojaf  cata  grave 
«ateria. 


A  nossa    opinião  expozerool-a  no   artigo  qoe     lalti- 
m«mente  escrevemos,  e  que  vimos  com  praaer.    qo« 
foi  adoptado  pelo  Periódico  dos  Pobres  do  Porto.    Pui- 
pi m os  em  que  a  popularidade,  que  tem  esse  perió- 
dico,  mormente  naa  províncias  do  Norte,   possa    jul- 
gar as  nossas  intenções,  que  se  resumem  ena    pouco. 
*   Queremos  que  otioverno  deilegue  em  alguma   cor- 
poração escolhida,  os  encargos  a  que  nâo  po<tor*  a4- 
tender  uo  meio  do  expedi  ente  ordena  rio  de  rossio*  sso- 
gorios; 

Que  esse  centro  formado  como  é  de  esperar  cos» 
acerto,  e  só  «atendendo ao  mérito  dos  indivíduos»  qua 
a  constituírem,  mereceudos  plena  confiança  publica. 
evita  esta  necessidade  de  estar  consecutivauieote  a 
fall-ar  de  uma  coisa,  que  convir  is  esquecer  se  não  foro 
mvster  lembrai  a-,  para  evitar  uma  grava  responsabi- 
lidade; 

Que  essa  aoctorêhde  e  recurso  supremo,  como  lho 
chamaremos,  se  dividisse  em  duas»  partes  .  uma  me- 
dioa  outra-  administrativa  as  quaes  trabalhassem  em 
harmonia  ,  mas  sem  prejudicarem  com  discussões  si» 
maJ lanças- as  suas  reso loções  ; 

Que  lodos  os  trabalhos  relativos  a  este  ponto  partis- 
sem .  maia  do  socego  de  um*  estudo  retirado  do  quo 
daa  inspirações  das  discussões  publicas: 

Finalmente  os  nossos  desejoa  querem  alcançar  os  vao- 
tajotoa  resultares  sem  ruide. 

Melhorar  a  prescrever  a  Higiene  Publica  o  parti» 
eu  lar. 

Preparar  hospitaes  e  casas- em  que  hajam  consulta* 
eratititas  e  pagas  ,  e  onde  asem  de  facukativ*»  Jia«s> 
hajam  outros,  qoe  no  circulo  medico  de  cada  uoj a  des- 
sas casas  corram  a-  qualquer  ohamamento. 

Orgenisar  iutlpucçoea  higiénica*,  preveativac,  ethe- 
rapeuticas  feitas  s  vista  de  Ilido  quanto  na  matéria  so 
tem  escriplo-  e  feito  pelos  médicos  que  mais  conhecem- 
praticamente  a  doença  ,  a  fim  de  que  publicadas  cos» 
a  maior  aDibenlicid*dee  espalhadas  com  proru«êo  tor- 
nsssemde  nenhum  cíTeiloas  publicações  do  mesmo  gé- 
nero, que  sendo  purss  especulações,  só  servissem  para 
abusar  da  credulidade  publicai,  e  a  este  propósito  sa- 
jeitar  tudo  quanta  sobre  a*materia  se  traduzisse  no  Diá- 
rio d^Governo,  a  uma  censure-competento,  e  desse  mes- 
mo centro,  para  qoe  qualquer  erro  introdusido  aéssas- 
publicaçõea  se  nâo  prepagasse  em  virtude  do  credito, 
que  tem  uo  papel  odiei  aí-. 

Ets-aquio  que  a  consciência- nos  dieta  e  o  qoe  parav 
cumprimenlo  dos  nossos  deveres  a  do  plano  ds  Revis- 
ta ,  entregamos  á  ooÂsideração<  do  Governo  e  da  opi- 
nião publica. 

Parecer  adoptado  pela  Sociedade  das  Sciencias  Medicat 
de  Lisboa ,  acerca  do  tratamento  da  chobera-mgrbus- 
asiática  ,  gora  se  discutis-  na  mesma  socieaads. 

Senhores 

811  Tendo  sido  encarregado  por  esta  Sociedade  de 
formular  as  bases  do  tratamento  de  cho  lera -mor  bui  asiá- 
tica, entendi  que,  antes- do  confeccionar  um  trabalho 
methodico  e  regular  a  simiUianle  respeito  •  conviria 
submetter  ao  exame  e  apreciação  da  Sociedade  as  con- 
siderações, que  o  presente  estado  de  se  iene  ia  me  sog- 
geriu  ,  a  fim,  de  quo  sendo  convenientemente  escUre* 
cit}o  pele»  V9ssa^jn4icÍoia»  observações  e  mftétrt  t*> 
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pertencia  .    pousa  mais  caba  lineal  e  satisfazer  ao  obje- 
cto que  me  foi  conmeiiido. 


Na  actualidade  da  sciencta  •  a  Iherspcntic*  da  cho- 
lera-morbus  asiática  nâo  pôde  ser  instituída  p*»!us  sim- 
ples dados  da  experiência,  -nem  pelos  dados  tt«»  palho- 
;genia  e natureza  da  doença;  não  é  portanto  euipirica, 
nem  dogmática  ,  mas  sim  leda  symptomaUca. 


O  tratamento  da  cholera-mornos  asiática  «ao  pèée 
pois  ser  invariável  para  te  d  os  os  casos.  Nesta  doença, 
como  em  todas  as  de  natureza  desconhecida,  o  trata- 
mento defe  ser  determinado  em  ? islã  das  diversas  cir- 
cunstancias (tos  casos  individuaes,  e  das  difforeniee 
formas  e  pheses  de  cada  caso. 


As  estatísticas  da  mortalidade  pela  cholera-morbua 
asiática  não  abonam   o  valor  therapeutico  das  mèitica* 

r  ções  alé  hoje*  empregadas  .  porquanto  a  mortalidade 
tem  abrangido  sempre  a  metade  peiico  mais  ou  menos 
dos  indivíduos  atacados.  Quanto  ao  valor  therapeutico 

_ relativo  das  medicações,  as  estatísticas  existentes  na- 
da provam,  por.  serem  geralmente  imperfeitas  .  e  não 
ter  presidido  i  sua  confecção  aquella  phylosophia  ,me* 

.  dica,, que  a  acienciahoje  prescreve. 


Bera  se  appreciar^por  meio  «das  estatísticas  o  valor 
relativo  dos  diversos- «netbodos  4o  tratamenlo*da  cho« 
lera  morbus  ,  importa  essencialmente  comparar  series 
.de  factos,  dojatesmo  período  da  epidemia  ,  e  .d*  mes- 
ma gravidade,-  sendo  todas  as  outras  circo  instancias  o 
mais  possíveis  égua  es..  Em  todas  -as.  gr  andes  epidemias 
a  mortalidade,. é  proporcionalmente  .maior  no  seu  fo- 
rneço, e  decresce  .progressivamente  no  decurso  d'ella, 
circumstancia  esta  da  maior  importância  para  a  deter- 
minação therapeulica,.  e  que  nà>  Uanido  devida  men- 
te atuodida. 

A  divisão  da  cho  lera- mor  bus.  em  dois  per iodos  ,  o 
slgido.  e  o  de  reacção,  parece  suflicienie  para  os  ex- 
plicações lherapeuticas. ..Existe  porém  um  período  per- 
cursor, que  tem  uma  importância  pratica  extrema, 
designada  pelos  a  uctorea  ira  ncezes  pelo  titulo  de  adiar- 
rhea  -cnolerica  a  e-pelos  inglezcs  peio  de  «diarrhea  sim* 
pies»  por  isso  que  nelle  se  appre&enlem  ainda  as  de- 
jecções com  a  côr  e  cheiro  natural.  Concorda  se  ge- 
ralmente hoje.  e  e  experiência  recente  o  confirma, 
que  osymptoma  monitor  de  ujneliique  de  cholera  asiá- 
tica é  ,  na  quaai  totalidade  dos  casos,  esta  diarrhea 
simples  ,  com  sentimento  doloroso  nos  intestinos ,  ou 
sem  elle,  cursos  mais  ou  4nen*0  frequentes,  de  uin.a 
seis  emaia  por  dia,  e  duração  de  algumas  itoraeadeis, 
Ires  ou  mais  dias.  constituindo  a  transição  para  o  es- 
tado algido  ou  espontaneamente,  ou  por  erro»  de  regi* 
men.  Accredita  se  igualmente  ,  que  se  neste  período 
forem  administrados  01  remédios  apropriada*  contra  * 


diarrhea  ,  o  progresso  da  doença  será  facilmente  ata- 
lhado .  e  evitado  assim  o  período  de  coUapso  ou  oy«- 
uico  com  todo  o  cortejo  de  eyroptomas.  que  lhe  .é  re> 
lativo.  O  tratamento  da  diarrhea  simples**  fácil  e  ef- 
«Oc*z ;  é  em  França  o  tratamento  /pelo  ópio  ,  em  Ingla- 
terra a  combinação  do  ópio  ca.»  os  aromáticos  e  os  adi* 
tringenles,  sendo  considerados  .neste  paiz  como  reme-  ' 
dias  mais  profícuos,  a  confeição  opiada  nadózedevin- 
te.grãos  administrada  em  duas  colheres  de  sopa  de  agua 
de  .hortelã  pimenta  .  e  repetida  de  quatro  ou  trea  em 
Ires  horas  ,  uu  mais  a  miúdo  segundo  a  violência  da 
diarrhea;  ou  uma  onça  da  mistura  composta  degreda 
da  pharmacopéa  de  -Londres  com  dez  ou  quinze  grão* 
da«confeiçâo  aromática,  e  cinco  a  dez  golas  delaiiiU* 
no,  e  repetida  pela  maneira. indicada  .  podendo  juii* 
tar  se  a  estn  ultime  formula  ,  tio  caso  de  ser  violente 
o  ataque,  meia  a  .uma  .oitava  da.Linclura  de  cato. 

Merecendo. pois  importância  extrema,  durante  o<pre* 
douiinio  da  epidemia  cholerica  .  qualquer  desvio  de 
estado  normal  dos. intestinos  ,  com  respeito  ao  nume* 
ro  e  qualidade  das  dejecções,  e  sendo  geralmente  re- 
conhecida a  urgente  necessidade  de  atalhar  de  prom- 
pio  um  similhante  desarranjo,  medida  esta  considera- 
da comovo  primeiro  e  essencial  meio  preventivo  con- 
tra ião  ter  rival  moléstia  .  ec»ba  de  propor  *  commisM 
são  sanitária  motropo  li  lana  e  mi  ogla  terra  aosen  gover- 
no, no  seu  seguodo  relatório,  o  estabelecimento  de 
dispensa  tórios  em  estações  convenientes,  aos  quaes, 
logo  que  a  choler  a  se  manifeste  .em  qualquer  parte, 
os  habitantes  das  localidades  visionas  possam  im^De* 
diata  mente  recorrer  .para  4olliciUrem  conselhos  e 're- 
médios em  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite  contra 
esta  jcftecção  .intestinal;  anaunoiendo-se  para  este. firo 
ao-..pu4>licn  os  locaee  dos  dispensa teeios ,'  e  os  nomes 
lios  facultativos,  que  dirigem  este-servlço.  Á-Socie da- 
do. (Ui  Sai  ene  ias.  «Medicas  àe  Lisboa  .incumbe  appre- 
.ciár  as  vantagens  e  exequibilidade  do, meio  proposto, 
em  referencia  ao  nosso  paiz  \  se  convirá  commetler  es- 
te serviço  aos  postos  médicos,  que  houverem  de  se  es- 
Uheleoer  ,  distrihuindn«se  medicamentos  adequados  i 
classe  pobre 4ia.  população. 

\?.a 

O. período  ejgído  r  eyenioo  ,  ou  de  cotia ps o  de  che- 

lera-morbus  asiática,  quando  desenvolvido  em  grão  es- 
iremos  é  «m  estado  desesperado  e  irremediável;  mas 
este  extremo  coUapso  só  seappresenta  em  certoniune- 
ro  de  casos,  cuja  proporção  varia  nas  diíTcrentes  4oce- 
lidades,  e  na  mesma  localidade  nos  diíTcrentes  pov-iodos 
da  epidemia;  é  este  período  da  doença,  que  a  torna 
amais  fatal  e  intratável  entre  todas  as  conbeoidas.  9 
facto  mais  culminante,  que  a  observação  dos  ayw  pio  mas 
neste  período  nos  revela,,  é  a  concentração  rápida  da 
innervação  e  dos  líquidos  da  economia,  -a  profunda  op- 
pressão  das  forçss  vilães.  Durante  , tão  ^rave  período, 
a  indicação  capital  é  reanimar  e  sustentar  o  organis- 
mo ',  provocal-o  por  todos  os  meios  «possíveis  a  reagús 
contra  a  causa,  que  paralisa  eanniquilla  a  sua  acção. 
A  indicação  é  obvia  ,  mas  os  meios  msis  convenien- 
tes para  elevar  a  effeito  não  estão  ainda  determinados  ; 
procurasse  ixcitar  *  economia  toda  por  todai  as  -vias, 
47  « 
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pela  pelle,  pela  membrana  mucosa  do  canal  interina), 
«  prla  dos  órgãos  respiratórios  ;  (em  se  recorrido  nos 
tratamentos  mais  variados  e  mais  o  p  postos,  aos  reme* 
4i<is  mais  enérgicos  e  aos  mais  inertes,  a  sangria,  aos 
•liqoidus  espirituosos,  ao  ópio.  aos  estorne  lanos.  á  a  mino- 
ro*, ao  quinino,  ao  óleo  de  croton,  ao  feio.  á  affusão 
fria,  a»  banho  quente,  aos  eméticos,  is  preparações  sa- 
linas, ás  bebidas  gasosas,  e  aludas  as  possíveis  varie- 
dades de  tratamento.  No  presente  estada  da  sciende. 
nio'é  possível  determinar  positivamente ,  quando  o 
doente  livra  .  qual  o  verdadeiro  valor  dos  meios  era- 
preg/idos,  a  parte  que  coube  aos  remédios  e  ás  forças 
doorganismo  no  desenvolvimento  da  reacção.  Não  ou- 
sarei recommendar  n'esle  logar  um  ov  outro  meto  en- 
tre lodos  os  que  tem  sido  indicados  ;  ê  evidente,  que 
não  existindo  especifico  n'esta  doença,  só  a  exacta  in- 
vestigação, de  todas  as  circumstancias  individuaes,  e  a 
forma  que  a  doença  appresentar,  podem  dirigir-nos  na 
escolha  do  tratamento  respectivo  a  cada  caso.  Um  único 
preceito  geral  e  da  rnaior  importância  se  deve  aqui  coo- 
aignar»  e  vem  a  ser,  a  prompta  e  itnmediala  apptica- 
çâw  dos  soccorros ,  em  quanto  a  economia  teu  força 
para  luciar  contra  tio  violento  mal. 

:,.  &.' 

.  O  período  de  reacção,  é  constituído  por  uma  febre 
lypnoide  mais  ou  menos  intensa  .  muitas  veies  acom- 
panhada da  iuflammação  mais  ou  menos  pronunciada 
do  cérebro,  dos  inteitinos,  eu  do»  pulmões,  que  pode 
o.cceeioaiar  a  morte  do  individua.  A  tndieação  n*esle 
per  iodo  consiste  esn  dirigir  e  regular  a  reaeçlo  dentro 
de  justos  limites,  e  ena  combater  ulteriormente  as  flu- 
xèes  congestivas,  consecutivas  á  luta  das  forças  vitaes 
et/atra  a  causa  mórbida.  O  tratamento  n'este  periodo 
demanda  ainda  toda  a  sagacidade  do  pratico,  a  Am 
de  não  serem  atalhados  em  se»  principio  os  esforços 
conservadores  do  organismo,  e  a  tberapeutica  nestes 
osos  não  differe  da  que  se  emprega  nas  pirastes  de 
caracter  similhaute. 

9.* 

A  convalescença  na  cholera-mortais  merece  ainda  a 
mais  especial  allençâo  e  cuidado;  quaesquer  erro*  de 
regimen  podem  ser  falaes;  a  marcha  d'ella  varia  nos 
diiferentes  indivíduos  por  causas  obvias,  e  as  regras 
prlas  quaes  devem  ser  dirigidos  os  difTereutes  casos 
são  geralmente  conhecidas  ,  e  nada  appresentam  de 
capecial. 

( Aiiignado  no  Parecer,  Dr.  Pereira  Mendet.) 

COVTaXTBXmVO  dai  pioadas  de  VXSPAS 
X  OUTHOS  INSSOTOS. 
812  Mr.  Besvanx,  director  do  jardim  botânico  d'An- 
gers,  assegura  que  uma  longa  serie  de  observações  lhe 
denwinslrara  .  qoe  é  mui  f«icil  desvanecer  instantanea- 
mente a  dor  e  rnftanimaçãô.  que  produzem  as  picadas 
das  ortigas,  das  abelhas,  vespas  e  outros  insectos,  bas- 
tando somente  esfregar  a  p.irte  offundida  com  a  pri- 
uretra  planta  aromática  que  estiver  á  mau,  por  exem- 
plo ,  hortelãs ,  alecrim ,  maugerona  etc. 

CONSERVAÇÃO  DAS  BATATAS. 

P!*>     Cviiucutn  5c  as  UaUUa  e.u  u/na  cova  sobre  ama 


camada  de  pó  de  carrão  de  pedra  (ceke),  ou  de  caraãaa 
de  madeira. 

Cobrem-se  com  uma  segunda  camada  de  ura  pó  d* 
espessura  :  torna  se  a  por  nova  camada  de  balata»  e) 
nova  camada  de  pó  de  eufão  e  assim  por  diante». 

Por  cima  de  tudo  rance  se  «ma  a  a  ma  da  maior  de  pó 
de  carvão,  e  tapa  se  depois  a  cova. 

Se  as  batatas  estiverem  em  principia  de  doença,  oste 
não  progride .  nem  se  communica  ás  sís. 

Por  este  processo  também  se  podam  conservar  cíaaoi* 
ras-  beterrabas  .  e  outros  fruetos.  * 

O  pó  de  carvão  deve  estar  bem  secco;  sendo  con- 
veniente mcitel  o  primeiro  em  um  forno  para  lhe  tirar 
a  humidade  que  posaa  ter. 

INlTRUCÇlo  ELSMBMTAH.  * 

Vil. 

81$  Ora,  se  a  mulher  bem  educada,  infloe  podo» 
rosi mente  como  mãe  ,  assim  pude,  como  esposa,  ser 
a  pac  da  sociedade. 

A  mulher  perfeita  ,  disse  Juvenal  ,  é.  como  a  Pha- 
nix ,  ente  rara  no  mundo  —  rara  avie  in  terri*.- 
.    Mn  o  digno  poeta  não  tem  raiâo  inteira. 

É  que  v  n'aquella  remotíssima  époena,  também  eíe> 
era  bem  popular,  como  inda  tao^e  o  não  *  em  Portu- 
gal, a  educação  do  bello  sexo. 

Deus  distribuiu  liberalmente  á  mulher  «oração  ge- 
neroso, finíssima  sensibilidade,  e  agudo  iutend  tenente, 
—  E  quando  tão  formosos  dates  são  bem  aperfeiçoa- 
dos feia  educação,  então  eUes  formam.  na. verdade, 
uma  melodia  angélica,  que  é  a  sublime  poesia  do  amor. 

Uma  mulher  assim,  faz  bem  o  máu  homem,  melhor 
0  bom  ,  óptimo  o  melhor;  e  lheiuspira  tão  generoso» 
sentimento»,  amor  tão  respeitoso-,  e  tãv  n«»bro  enttra- 
siasmo.  qne  perecem  aflTectot  do  cèo  baixados  á  terra; 

£  que  a  cândida  virtude  com  a  eU§anci<t  do  espt-' 
rito  e  a  doce  amabilidade,  são  três  graças,  queeedu» 
cação  n'ella  procreou  e  entr'abraça  gentilmente. 

Se  pôde  bater  Ba  terra  imagem  éo  céu ,  essa  ima- 
gem, náoé  senão  unicamente  qm  par  amigo  «  virtuosas. 
Não  ha  no  munda  felicidade  eguat  a  essa  felicidade, 
poesia  egoaia  esaa  poesia.  —  Osoave  concertodedaia 
corações  que  sentem  e  amam,  de  duas  vontadea  mu- 
tuamente e  docilmente  condescendentes,  exprime  uma 
harmonia  divina.  —  Mds  esta  musica  ,  esta  poesia  e  esta 
felicidade,  só  dois  entendimentos  cultivados,  as  podem 
bem-  comprebender  e  afinar  melodiosamente  :  — e  so- 
peia educação,  da  mulher  principalmente,  poderá  ree» 
litar-se  e  durar  sempre  esta  pintura  do  céu: 

Todavia,  pela  sua  mesma  sensibilidade  e  muita  pers- 
picácia ,  a  mulher  deve  ser  um  ente  insupportavcl , 
quando  esses  dotes  natoraes.  não  tenham  sida  pruden- 
temente encaminhados  peta  educação  — -  Entãe  os  seus 
defeitos  andam  ordinariamente,  na  razão  directa  da  soa 
própria  sensibilidade  e  da  agudesa  do  seu  ingenho.  Se 
alguma  vex  ella  os  pôde  encubrir,  a  custo  tio  estado 
de  solteira,  em  casando  rá  vão  appareeer  com  toda  a 
sua  feia  realidade,  para  flagetro  do  marido,  e  máu 
exemplo  a  seus  iunocentes  filhinhos  ~-e  talves,  para 
eseandale  publico.  —  IS  fleandu  arsrm.  um  alvo  certo 
do  desamor  d 'um  e  da  indiffcrença  d\>otros  —  ede  iles- 
prexe,  talvca  de  todos,  é  consegu intf meara  a  dtsveo- 
Digitized  by AjOUV  l\^ 
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tunda,  ama  vietime  lamentável  da  criminosa  iaeu  ria 
de  pães  estúpidos  .,  oo  de  governos  maus. 

11  as ,  ae  elta  eonludo  continua  donsella .  nao  páde 
ter*  força  necessária  em  composição  lio  de  vidro,  para 
resistir  ee  embato  dos  perigos  qoe  a  cercam ,  quando 

(      pio  ache  preformade.   na  insirooçâe  própria  -do  «ou 
xoxo,  um  anteparo  seguro. 

Ê  pois  indispensável,  que  ama  educação  instrocliva, 
gniando  a  sensibilidade  e  agudeza  da  mulher,  lhe  di- 
late á  inte  Hífen  cia  e  firme  a  vontade,  porque  níe  ve 
nto  abrir -ao  diante  d'ella  ,  ainda  em  sua*  maia  bri 
)ban,les  peares*  um  medonho  e  toegonhoso  abisme.  Jsto 
é  uma  axioma. 

1  Ora  ,  se  muitas  e  muitas  unidades  chegam  a  faser 

njff  mares  e  milhões,  beto  se  tê  a  desordem  horrorosa 
e-deecoosoladora,  qoe  s  i  uniste  nte  4a  ka  produz  na  her- 

[      monia  ioteiieclual  a  morei  d 'uma  soaiedade. 

As  casas' religiosaa  do  sexo  femenin*  devem  ter  aqui 
mui  útil  applieaçio.  A  proposta  do  Sr.  Ministro  da 
Jtrstíça  o 'este  sentido,  *é  mui  digna  de  louvor,  por  útil 

*  por  moral. 
lias  todavia,  nas  pagina*  do  orçamento,  «que solem 

discutido  na  camará  dosSrs.  Deputados,  apparace  lan- 
çada para  a  educação  fe  menina,  em  o  capitulo' — ins- 
trucção  publica  —  a  enorme  terna  de  4:000^000  rs. !  1 
S  ainda  esses  mesmos  "4:600 $060  ts.  creio  qoe  sio 
apptioadoe  só  nas  grandes  cidades ,  onde  ha  coilegios 
de  educação,  mais  on  meoos  regulares,  e  outras  mais 
proporções,  que  não  existem  nem  pôde  haver  no  res- 1 
tanta  do  reino.  * 

'  Agora  aqui  largo  em  fim  mio  da  petraa ,   deixando 
a» -illaçõesee  bem  senso  dos  'leitores. 

J.  M.  Gome*  Ante. 

Advertência.  — tor  eqntvoco  se  tesa  assignade  al- 
guns dos  artigos  anteriores ,  com  as  imeiaes  F.  Jfcf. 
Gouvéa  Pinto,  quando  deviam  ser -sempre  as  que  as* 
«ignam   hoje  a  conclusão. 

t  ssueaAYHo  nxoTBies)  —  isjvemçÂo 

HXSPABSHOX.A. 

8t5  O  Semanário  âe  la  Induitria  reivindica  para  a 
Stta  pátria  a  gloria  do  singnlar  invento  do  telegTapho 
eléctrico,  moio  secoie  antes  «que  os  ingleses  e  as  ou- 
tras nações  se  iemèraesem  de  o  pdr  em  pratica.  Dei- 
xaremos /aliai  o  dito  jornal.  — «  Este  bispaebol  f«>i  o 
esclarecido  Dr.  D.  Francisco  Salva  ,  «aturai  de  Bar- 
celona ,  medico  honorário  da  real  camará ,  primeiro 
eathedratico  de  clinica  rTaquel la  cidade,  esHietortoeni 
ooonecido  por  auaa  numerosas  ejencellentea  obraa  me- 
dicas. Não  deixaram  de  tratar  do  seu  invento  os  pe- 
riódicos d 'esse  tempo ;  e  posto  que  ficasse  no  esque- 
cimento por  muito  tempo,  somo  entre  nós  as  mais  das 
vezes  se* costuma,  em  1833  o  Gr.  D.  Félix  Janer  -tor- 
no"» a  dar  noticia  d 'esta  preciosa  invenção,  no  teu 
Elogio  histórico  da  Dr.  Salva,  Lido  na  real  academia 
de  medeeioa  e  cirurgia  de  Barcelona  ,  e  ppblicado 
com  approvaçâo  da  mesma  Diz  assim  : — «  Salva  in- 
ventou um  telegrapbo  eléctrico ,  tendo  a  excellente' 
Kfóâ  de  applicar  a  electricidade  i  telegfaphia.  pensa* 
meoto  que  «ouimiioicou  á  real  acsdcnji»  de  sciencias 

•  artes  de  Barcelona ,  n'uma  memoajj  Hda  em  suas 
sessões  ,  o  depois  ao  ministro  âos  HeM£Íos  estrangei- 
ra, conforme  se  publicou  nos  ptri^.so*  de  1797.  o 
fui  ficou  plenamente  satisfeita  4*  à^*,0|tzte  rápido* 

\\0* 


effeUes  da  machina.  appropriada  áquelle  intento,  ap, 
presentando  o   inventor  a  SS.  MM.  e  A  A. .   em  euja   •  - 
presença  repetiu  as  experiências  com  bom  exilo,  a 

depois  da  citada  memoria  leu  <e  Dr.  .Salva,  i  mes-' 
ma  academia  ,  outras  duas  ébras  sobre  o  telegràpbe^ 
eléctrica ,  explanando  cada  vez  mais  o  #e«  talento,  o 
indicando  o  melhor  meio  de  d  Jevac  a  effeite ,  atai*, 
aimplesmeote  e  com  o  menor  custo  possível,  propondo 
também  o  modo  qe  estabelecer  uma  >lmba-de  telegre- 
phos  eléctricos  desde  Barcelona  até  Calme,  em  Ma- 
ihorca  ,'  atrevei  das  aguas  do  mar. 

Na  ultima  d'aqucllas  memorias  aproveitava  Salva 
o  descobrimento  do  galvanismo ,  appticando  ao  tele- 
grapbo a  pilha  de  Volta,  em  vez  da  machina  eieetri- 
ea  ;  e  na  academia  ní o -deixava  de  comprovar  as  suas 
ideaa  e  asserções ,  perante  òs  consócios ,  com  a  su Afi- 
ei ente  cópia  de  exactas  experiências ,  como  também  % 
as  comprovou,  do  modo  mais  satisfatório,  em  presen- 
ça do  ministro  de  estado,  e  de  SS.  MM. ,  eegunde 
anteriormente  se  disse. 

Salva  tinha-Se  dedicada  com  disveilo  i%  soienciae 
naturaes .  e  particularmente  a  phvsica  oc cu pára  mui* 
lo  a  sua  attençio,  e  fazia  assoas  delicias  nos  momen- 
tos que  lhe  d>ixavam  Kvres  asgraveslidesdesua  pro- 
fissão medica,  sobre  tudo  na  sua  juventude,  cemo  re- 
fere o  Dr.  Janer  em  seo^Jftepto.  Pele  que  mo. a  d  mira 
que  Salva*  se  estremasse  .em  outros  inventos  igualmen- 
te singulares ,  dos  qoaes  só  mencionaremos  o  de  um 
harto- peixe ,  eu  barco  para  navegar  debaixo  d*agac*, 
que  lambem  com mun içou  ao  ministro  de  estado  em 
1800.  sendo  de  notar,  qoe,  «'aqoells  <épechs,  teve  * 
e  publicou  uma4déasimilbaale,  o  celebre  macbini*|a 
Pullon. 

ABTNUNOIO  PS  IlgTJB&SftSE  F0BXICO.. 

A  •importnncía  liygionfca  ,  do  annuncio  que  ve 
segue,  c  a  ^crda^e  do  que  aht  se  promette,  por 
«és  '  verificada  completamente  e  com  escrúpulo  t 
nos  resolvem  a  pubKcal-o  do  mesmo  modo  que  o 
obtivemos. 

PANIfOS   À   FBOVA    B*1GCA  , 

Por  «m  protesto  infullivel ,.  preparam  se  no  Moratória 
da  botica  da  travetsa  da  VictorianS  18,  em  Liêboa,' 
toda**  qualidade  de  tecidos  de  lã  t  linho  ,   algodão-* 
e  seda ,  sejam  em  fazenda  ,   sejam  em  fato ;   e  bem 
assim  chapéus  de  chuta.  J 

816  Ests  descoberta  é  de  moita  utilidade  ás  pes- 
soas qoe  teem  qne  andar  expostas  á  chuva,  pois  que, 
por  mais  forte  que  csia.  não  passa  6  tecido  ímpermia- 
do:  quem  pertender  aproveitar-ee  podo,  a  qualquer 
hora,  examinar  as  vantagens  no  mesmo  local  aonde  se, 
fará  a  experiência  em  objectos  já  preparados.  Este  pro- 
cesso em  nada  altera  as  cores,  dortçio  e  elasticida- 
de das  fazendas,  o  qne  pôde  ser  attestado  por  rflguns 
srs.  mercadores  de  rua  Augusta,  alfaiates,  algibehes, 
e  um  grande  numero  departicolares:  além  de  que  o 
seu  introduetor  responde  pela  verdade  do  que  expen- 
de;—  os  preços  sio  mui  rasoaVeis  ♦  c]ue  convidam 
ainda  as  pessoas  menos  abastadas ,  a  Saber  :  —  fazen- 
das em  ser  —  pannos  de  6  palmos  e  mais,  cada  cova* 
do  240  rs. — casimiras  e  mais  fazendas  de  lã  daquella  lar- 
gura 120— seda  — psDDinho—r'n  pasmo  do  aJaodin 
47  •  s>Digiti2        yA^JVJVJ^ 
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40  —  manta?  á  pastora  480 a  720 cada  ama -~  chapéus 
do  chura  120:  —«fato  feito  — calça  $40. —» casacos  a 
palelots   da   480  a  720  —  capotas   d*9G0,    1#300. 
1^440 ,  !  J&2Q,  Segundo  o  tamanha  e  largura,  etc. 
ate. 


nhi  wmmi 


&  PRESO.  * 

SFUOQO. 

9t?  íi  fe*  om  anno,  que  náo*  escrevia  uma 
só  palavra  nestas  pagina». 

Quando  estreai :  —  Foi  condemnado  á  inerte 
— »-  eitfreguei-lhe  o  meu  ultimo  suspiro. 

A  vida  depois  de  uma  seuiença  dessas  é  uma 
obra  barbara  dos  beracus,  que  a  concedam  como 
morte  que  seregosijam  devôr  prolongar.  Desem- 
bamitam  urna  espada,  epoem-ii'a  sobre  a  cabeça 
doewwlemnado>dizendo-lbe:  avaes  morrer!  con- 
ta que  te  maternos!  »  e depois  nào  ferem  por  lar- 
ga e«peço,  para  que  a  dnuida.  e  a  ince&teza  mul- 
tipliquem a  intensidade  do  golpe. 

Pasmosa  descoberta  digna  dos  tempos  bárbaros ! 

Soífri  por  sua  causa  os  maiores  tormentos,  covo 
que  podo  a  vida. 

A  narração  da  que  me  aconteceu,  desde  edia 
da  minha  condemnaçfto  até  hoje,  seria  o.  dobro 
do  que  tenho  escripio;  apesar  d  isso  tencionava^  nâo 
escrever  a  tal  respeito;  mas  o  único  amigo,  que 
me  resta  no  mundo ,  exige  que  eu  escreva  ,ea 
aua  vontade  é  para  mim  uma  Lei  9  que  forçosa- 
mente devo  cumprir. 

*  Se  ha  maia  tempo  o  tivesse  encontrado,  pode- 
ria ser  mais  extenso  nesla  narração;  mas  ao  pre- 
sente é  impossível,  porque  só  passarei  mais  duas 
noites  na  pátria ,  onde  perdi  tudo  quanto  amava. 
Vou  aproveital-as  em  resumidamente  escrever  o 
que  tantas  desventuras  me  deixaram  na  memoria. 

O  que  primeiro  farei,  será  fallar  do  amigo  sem 
egoal,  do  sacerdote  respeitável,  que  de  mim  exi- 
ge estas  paginas ! 

Nas' memorias  que  deixo  da 'vida,  que  passei 
dentro  das  prisões,  a  existência  desse  virtuoso  ho- 
mem» se  apresenta  empregada  na  pr-atie*,  qaus- 
•  tante  do  bem ,  como  único"  ponto  a  qur>  se  diri- 
giam todos  os  seus  pensamentos.  Entregue  sem- 
pre ao  seguimento  dos  mysteriosos  tramas  .do  cri- 
me» correria  até  ao  cabo  da  mundo,  para  aajvar 

a   Yaai  ás  aiuaavs  átV  . 


um  iftnoeente.  Andava  peto  poiz  em  todas  as  di- 
recções, e  por  toda  a  parte  deixava  recordações 
saudosas.  Costumado  aos  seus  repetidos  deaappa*- 
recimenloa,  que  sempre  eram  paro  fim  benéfico» 
foi  para  mim  coisa  vulgar  a  ausência  ultima  que 
nos  separou,  depois  que  me  appareeeu  como  um 
enviado  de  Ueus,  trazendo-me  a  liberdade.  Cao- 
zoa-me.  muitos  cuidados,  e  a6  descancei»  quando 
ô  pude  tornar  a  vir,  em  Lisboa,  no  fim  de  mui- 
tos dias,  que  o  andei  procurando. por  toda  a  cif 
dade^ 

Uns  pobres,  seu*  companheiro*,  éque  me  en- 
sinaram onde  .era,  o-  estabelecimento  chamada  — - 
Asylo  de  Mendicidade  —  para  o  qual  o  fràeram 
recolher  alguns  dos  sen*  bemfeitores. 

jJMeu..  Deus-  em  qjm  situação  táo  triste  o  en-- 
conlrei  l 

E«te*a  cego !'  E  eençado  peta  >  vida  amargurada, 
e  activa  que  pas*ára;-~o  corpo,  não  tendo  for- 
ças parai  obedecer  aos  seus  altos  espirites ,  era-. 
apenas  como  uma  lâmpada  de  ermo  santuário»  que- 
surge  das:  trevas  alumiada  pela  ultimo  raio  da>  luz», 
que  em  pouco  a  deixará»  Da  homem  que  eu  ednbe-'- 
côra  só  retaVo  a  alma.    ' 

MUI  o,  conheci  v  porque  the  tinham* cortado  a% 
barbas,  e  haviom-no  vestido  com  uma  espécie de- 
fardamento  ou  libré  de  briche«  todo  agaloado  de 
vermelho  ,  e  com  chapa*  de  metal  ama  reli  o. 

Nào  sei  para  que  é  dar  aos  pobres  esta  apa- 
rência, militar,  e  que  seriamui  conveniente  emea^ 
dar. 

Contemprèi-o  por  algtina  instantes  em  ailencio* 

Vi-o  sentado  em  um  banco, '  com  o  corpo  muito 
curvado,  tinha  .enfiado  em  um  braço  oro*ario*lio 
meu  conhecido,  e  com  a.  maior  paciência  enstna- 
va  um  rapa*  a  lêr.  Er,a  coisa,  interessante  vêr  co- 
mo trabalhosamente  eorria  a  liçflo  que  presencrei. 
—  Disseram-me,  q<ie  o. rapaz  era  um '  pobre  epi- 
léptico-de  quem  ninguém  fazia  casos  eda  educa- 
ção HUereria  òh  qual  Anaelmose^encarregéra.— 
Chameva-hW,  rindo,  o  seu  futuro  secretario,  por 
q iie  lhe  havia  de  ainda  pór  em  ordem  toda  a  pa- 
pelada do  seu  alforge,  eaccrescental-a  com  o  que 
escrevesse  no  ultimo  quortoí  d»  vida»     / 

Foi  depois  d'esse  encontro ,  que  lhe  K  quanto 
havia  escripto  nas  cadéas  de  Lisboa  e  Porto,  e 
que  elle  me  disse: 

—  a  Kscreve  o  resto,  Pau!o>  porque  se  um  dia 
alguém  achar  assas  paginas  nfto  seroo  inúteis.  Al- 
guma vez  a  voz  do  sem. ventura  deixará  de  bra- 
dar no  'desertei  » 


1  fazer. 


Prometli  obedecer-tbe  e  alo  deixarei  de  o 

Diqitized  DyVjJlJvJVlC 
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Mas  se  o  que  escrevo  poder  om*  dia  servir  de 
algema  coisa,  por  Beus-  peço,  aos  que  iiifHiexn  nos ' 
destinos  da  sociedade ,  que  não  pe rmUtaro  ,  que 
ura  sacerdote  da  Religião  ^"gutia^que  enche,  au 
terra  com  set»  eternos  benetkáo»,  deaetilo  do  al- 
tar* do  palpito  e  do  confessionário  sé  eneoutre-o 
Azilio  desltoado  aos-  Oiendigo*  ao  apraxiroar-seda 
sepultura! 

Fecharam  as  portas  dos  conventos ,  obram  ao 
menos  as  de  um  hospício  caridoso,  onde  se  possa 
ir  finar  o  que  resta  do  clero,  e  que  a«  foice  da 
morte  vae  ceifando  tão  apressada. 

Fallarei- agora  de  min»*  pois  qu*  esse  santo ho- 
*nem  espera;  que  a  narração  da  minha  triste  vida 
ftprowitnrfr- a- multes  desgraçados ,,  que  eslôo  nas 
mesmas  circunstancia*. 

Nfro  sou  o-nie&mo  que  fui.  Qíiando  estive  preso, 
aiitd*  um  soutunoiUoôjmixoikàdodtt  vula^u+egum» 
va  por  vezes-  a  penna. 

Hoje  nem  esse! 

O  amor  era*  ar-  minha  ultima-  esperança  e  jaz  na 

sepultura  •  que  encerra  todo»  quantos  eu  tive! 

.  Vou  eompletar  o  qtta>  falta . nesta»  paginas;   e 

deixarei  correr  sobre  ellas  as  lagrimas  que  ao  pre-. 

zente  »  sHa  a  única,  coisa,  que  me  aicotdaa  vida. 

i  {Condúe.) 

O  BB;  C&AVPtO  MA VOIL  ]>&  <HMHBA»  * 

.818  A  primeira  cantata.portuguese.  eUlv«ia  me- 
Mior  de  tod asf  e>  a  <de  Garção,  sobre  a  morte  4e  Di4a,  e 
foi  aquelle  poeta  quem  enriquece» o  nosso  Perna»*  ceia 
este  novo-  genera  de  poema,  pais  em  oenbamdoepee» 
las  que  o  precederam  se<  encontra  o  ora  a  que  possa 
dar  se  este  nome.  As  cautatas  de  Claudia  Manoel  da 
Costa  foram  as  que  immerfiatamente  $e  lhe  seguiram. 
Creio  porém  qde  para  a  sua  composição  nada  influiu 
o  exemplo  do  restaurador  da  poesia  •portuguesa,  vis- 
to que  looge  de  apresentarem  simiibenoa  como  can- 
tata de  Dado,  eltas  são  todas  modeladas  pelas  rie  Me- 
íastasio  ,  cuja-  lição  ,  e  estude  .  transflore  muitas  das 
obras  do  poeta  brasileiro ,  e  é*  precise  confessar  que 
nenhum  estrangeiro  ainda  soube  apropriar  se  tão  bem 
t  graça  Vulupiosa  ,  a  facilidade,  os  cortes  musica  es, 
e-a  doçura. versifieatorta  d*  aucíor  dfrCiro,  eda Olim- 
píada. Aqoi  ,  especialmente,  appresenta  ,  mais  do 
que  oatra ,  a  caracter  Metastasiano. 

CàNTATA» 

Nia  vejas-,  Nisa  amada, 

A  tua  gentilesa 

No  cristal  d'esta  Jnnt».  Ella  to  engana 

Pois  retrata  o  suave  v 

£  encobre  o  rigoroso.  Os  olboa  betloa 

"Voll*  ,  volta  a  meu- peito; 

Verás,  tiranna  ,  em  aiil  pedaços  feita 

Gemar  um  coração;  lerás  om*  alma 

e>    Tem  do  a9  45. 


P^itt 


Anciosa  suspirar;  vieras  am  resto 

€heio  de  pena ,  cheio  de  desgosto. 

Observe  bem ;  eoatempU 

Toda  a  miser*  estampa.  Retratada 

Boi  uma  cópic  viva 

Verás  distincta  .  e  pura  , 

Nisa  as4iaivinvina>lérmasara\  * 

iftá.< 

Ifta  ter  engana-,  ó  bella  Nisa, . 

O  cristal  da  fonte  amena  ,  » 

Que  essa  fonte  é  mui  sr  rena  , 

É  mui  brando  esse  cristal; 

Sé  assim  como  èWés  ten  rosto , 
Verás,  Nisa-,  os  seus  eflféitós , 
Wde  ser  que  em  nossos  peitos 
O  tormento  fóss*  egtial. 

Pergunto  agora  aos  que  estão  costumados*  ler  com 
aHençâo.  eenalysar  as  bellesa^dos poemas  de  Metasta- 
sio  se  não  encontram  aqnj  o  seu  estrio  engenhoso,  as 
pausas,  as  clausulas,  o  moda  de  applrtar*  as  rimas  per- 
didas, qn*  lauto  admiramos,  oâo  sóna*  suas  cantatas, 
como  nos-seus  recitajtftvos-,  e  nas-  seias  árias  ?/ 

A  xaotata  septima  está  cheis-de  paixão ,  de  trans- 
portes e  movimento,  edevarreda  harmonia,  este  medo 
de  escrever  era-  então  absolutamente  novo  na  nossa 
ppesia..      .  ' 

GAWTATA* 

»  > 

Onde  ,  oh  NI  se  ,  divina  . 

Oude  te  encontrarei,  beJ  la  pastora  T 

O  monte,  o  prado,  o  valle  ando  girando; 

Nise?  Nise?  suspiro*-  A  meus  clamores 

O  eccho  apenas  -  me  responde^  Tudo 

informa  ,  ob  fiht ;■,  de  que  ausenta  liiesl 

Que  outro  campu,  já  pisas» 

Outras  ovelhas**  outro  gado  reges! 

Que  despresas  eqneUa  choça  amada* 

Jonlo  á  nossa  ribeira  edjftcada. 

Ah!.,  se  &  certo  que  Nisa 

Nestes  campos  faltou!.,  mas  que  dnvide? 

Sem  có>  a  planta  ,  a  fht  amortecida  f 

O  ir  escuro  >  o  sc4  sem  1  itèi mento .  '  x 

Este  monte  ,  esta*  ria  ,  aquéile  prado  , 

Me  àk  qae  Nise.  ob  céus!  lhe  tem  fartado. 

Nise  ?  Nise?  .  meu  bem  !  ah !  se  tnda  aos  longas 

Chega  o  clamor  de  meus  suspiros ,  sabe 

Que  vives  na  ini ima  alma  . 

Na  minha  alma  ,  que  adora  K 

Tio  bailo  encanto,  ião  ganlil  pastora! 

lati. 

Vèa  pisando  esta  floresta 
B  os  teos  passos  vou  seguindo, 
Cego  amor  mo  eonduatndo 
Gomo  norte  a  minha  fé* 

Veja  a  Der  no  campo  alegre  9 
.Vejo  a  las  nas  céus- tão  b^fls>#      (^ r\r\n\o 
•>  Nisa,  digo-,  é-  esta  estrelItJÇd  by  Vo 
•  «i*a>  digo,  «ata  flar  é#     c         -     f       - 
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CANTATA. 


Mai  ai!  e  4jne  mal  cbege  a  confeecer-fite 

No  delírio.*  <que  Mina  .  aia  meia  sentidos* 

Cejmo  ,  oh  Nise  .  imagine  , 

De  metia  olhos  ausente. 

Que  lembrada  «ataria  da  fé  constante 

Que  um  tempo  me  juraste , 

Naquelle  tempo  quando 

Em  tua  .companhia  , 

Toda  a  montanha  ,  oh  Nisa ,  a  cada  instante 

A  cada  borá  em  fim  ,  cada  momento , 

Me  fja;  oh  duro  estado! 

Já  condusiudo  o  leu  rebanho  ao  prado. 

Mai  ditoso  que  todos  oa  do  campo , 

Quando  o  sol  maia  ardia  , 

As  agòas  á  babe*  da  fonte  feia : 

Ou  .  já  seoflo  o  calor  do  sol  mais  brando , 

Ao  curral ,  onde  o  Jjoha  jenliu  cercado  • 

Manos  dos  cies  do  que  do  mim  guardado. 

a*ia. 

Quantia  tckm,  ob  céusl  ajuantaj 
Digo  ao  valle ,  digo  ao  monte, 
Viste  tíise?  aquella  fonte 
Testimnnba  pode  ser. 

Mudo  o  TirHe ,  o  monte  mudo  # 
Tudo  está  suspenso;  tudo 
Me  parece  que  r  «ponde  : 
Eu  não  ti  Nis©  ,  o  .teu  bem> 

Eguaes  bélesaeae  encontram  na  quarta  .cantata,  que 
tem  por  titulo  Itse,  na  sexta,  que  ae  intitula  Paterno 
e  Liee ,  e  na  terceira  que  é  um  dueto  entre  Aseis  e 
Galathêa,  o  principio  é  cheio  de  amenidade,  .o  de  graça 
que  fat  recordar  o  estilo  delicado  do  a  actor  do  Pas- 
tor Fido. 

ACCll» 

4 

I 

^Galathea  adorada  , 
Mais  cândida .  e  mais  bella  # 
Que  á  ne?o  congelada  , 
Que  a  -clara  luz  da  matutina  estreita* 
Mais  do  que  o  aol  faunos*  , 
Não  digo  Ijrio  já ,  aio  digo  roía. 

GALAlVEA, 

Accis  idolatrado. 

Pastor  mais  ferigrine  . 

Que  quanto  ostenta  o  prado , 

Quanto  banha  da  aurora  humor  divino  , 

Pois  junto  ás  tuas  cores 

Não  tem  o  {trado  còr  ♦  nio  tem  aa  flores. 

Bu  nio  4irèi  como  alguém  ji  disse ,  que  Cláudio 
Manuel  da  Costa  ,  é  p  primeiro  poeta  brasileiro:  os 
quadros  quo  le  encontram  no  Caramuru ,  o  no  Ura» 
guay  abonam,  sertão  me  engano»  um  talento  poético  de 
espheramais  superior :  além  de  que  o  publico  sempre 
lhe  preferia  Gonzaga  s  e  Alvarenga  ,  e  neste  juiso  es- 
lavam,  03  estrangeiro*  do  **wc^  com  o§  awtonaes, 


^SmsWÊmOsswa^ÊÊsaÊBasmasmasmmsmamBSsWÊs: 
mas  direi  que  lho  compete  ooa  Jogar  mui  distinto  sn. 
ireos  cantoreMmericános ;  que  os 4001  sonetos  se  con* 
4am«otre  os  melhores  da  língua  portuguesa. o  qoe ape- 
sar do  alguns  rasgos  de  seiscentismo  qoemanchau 
as  vezes  o  seu  estilo,  e  que  o  poeta  ingenuamente  eoe» 
fossa.  Cláudio  Manuel  daCosta.  mereee4er  mais  lida, 
«e^mais  bem  Apreciado  do  que  é  presentemente. 

José  Maria  da  Coêia  %  St/as. 


AVTOVIO  RAFAEL  MESTOS* 

$i9  Nasceu  .em  Anzig  na  fiohemia*  no  anão  4< 
1728.  da  eschóla  flamenga,  morreu  em  1779.  Em  Bom 
.existem  pinturas  suas,  que  são  a  abobada  da  egreja  da 
Santo  Eusébio  .  e  o  tecto  da  casa  dos  papyros,  01  ai« 
bliotheca  do  Vaticano. 

No  tbeatro  denominado  de  O.  Maria  JL.  para  decla* 
macio,  edificado  em  t8i2  na  Praça  de  9.  Pedro (t oiti 
Rocio),  o  frontão  do  pórtico,  o  seu  pensamento  foi, 
sem  dnTida  alguma  ,  copiado  de  um  quadro,  qoe  re- 
presentar— ApaUo*  «sumao*,  pintura  de  referida  iafa- 
nio  Rafael  Mengs,  de  cujo  quadro  ba  uma  estampa  fei- 
ta pelo  gravador  Rafael  Morghen  ,  que  alguns  curiosos 
desta  capital  possuem  Logo  nio  c  invenção  como  vai* 
garmente  se  tem  dito  e  acreditado  1  Gio  Baptista  Ar> 
menini  da  Faenxa ,  que  escreveu  a  obra  intitulada: 
V*r\  PrecaUi  delia  Pitlura  ,  em  4587,  ditidio  a  pia* 
tora  em  desenho  ,  claro  escuro  ,  colorido  e.  cenpofi- 
ção.  Esta  mesma  divjsio.foi  adoptada  e^pecialmenledi 
Webb  de  Mengs e  em  parte  também  de  Reynolds  e outros. 

José  Reinolds,  nos  seus  Discursos  da  Arte  do  Beto 
nh<>,  diz  elle  da  invenção,  o  seguinte :  «  Nio  é  ootri  eoisi 
mais  que  uma  combinação  diversa  de  imagens,  qnecou 
tempo  se  recolhem  e  deposttio  ná  memoria.  •  Estas 
duas  obras  referidas ,  são  bem  conhecidas  dos  oou*s 
artistas  portugueses. 

O  Ahbade  Castro. 


*£  XV  VA  TlfiBA  ACHASSE  UM  AJíJO, 
StSPOSTA 

a  A*  de  .MellêfS*  Lourenço), 

«20      Acharás? 

Nio  acharás? 

Quem  o  ssi>e?..  Deus  talveci 

Aiva  esp' rança 

Tudo  alcança ,  ... 

Nio  a  percas  uma  ver! 

Por  farol. 

Qual  arrebol 

Que  o  pensar  te  vae  abrindo ; 

$cja  cila 

A  branca  estreita 

Que  entre  as  trevas  'sti  luiináo ! 


Inda  que  a  vejas 
Sempre  mentida ; 
NNim  leve  sonho- 
Te  passa  «  vida  l 
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Se  por  ventura 
Rt-al  te  for . 
Terás  na  terra 
Um  ctu  d 'amor  ! 


L   A.  Ribtiro  *ê  Sá. 


K0T11S, 


AOTOS    OFFXOXAX8. 

DB    5    A    2t    DE    OCTUBBO. 

Pite  n.9  £36. 
821     Notas  do  Banco  de  Portugal 

em  circulação 203:480^000 

Depósitos  moeda  metálica 22721 1^130 

Numerário  metálico  em  caixa.  ...  555:371^758 

Prata  alem  do  dito  numerário.  . . .  9;  825$  200 

Dilê  ».•  «39. 

Decreto  acompanhando  a  tabeliã  que  regula  a  des- 
pesa do  ministério  da  guerra. 

Decreto  com  as  instrocções  regulamentares  para  a 
execução  da  carta  de  lei  de  25  do -Agosto  do  1848 
—  sobte  remisbâo-de  foros. 

nu*  ».••  t40.  * 
Msippa  geral  da  estatística  dos  cereae»*m  Iode  o  reino 
%  ilha*  itUtivo-aoanuo  de  1847. 

D<Uh  •«*»*  ■-. 

Portaria  ordenando  que  o  provimento'  òVoro  «logar 
de  Lente  -na  Eschóla  Medico  Cirúrgica  de  Lisboa  ae 
faça  por  concurso. 

Ofiicío  ào  consulado  portnguez  em  Pernambuco,  par 
tecipando  achar  seallr  restabelecida  o  socego  publico. 

D**».'  «43.  ' 
Decreto  providenciando  sobre  o  eslebeíeeimentonJes 
effioifias  e  laboratórios  piara  a  fabricação  do  gas  bydro* 
génio,  afim  de  etitar  os  seus  damnosos  e(f et  tos  contra 
a  saúde  publica,  tara  como<quae*queraçcidf ates  fu- 
nestos. • 


DHê  «.*  f  44.  : 

O  rendimente- da  Administração  Geral  do  Pescado  do 
Reino  desde  Jaueiro  até  Agosto  de  1848  produstu — 
38:137^379 

O  resumo  geral  de  lançamento  da  deeima  o  impos- 
tos ann«*ios  no  anuo  económico  de  1846  a  1847  no  dia* 
Uicto  de  Leiria  montou  a  36:427^2j8  réis. 

Dito  ii.*.«45. 

O  Mappa  das  s  o  mm  as  recebida»  para  a  amortisaçio 
das  nolriSaté  a  seura-na  finda  em  14  de  Outubro  impor 
too  em   17  370 #000  réis? 

O  resumo  do  lançamento  da  decimare- ravpostosanne- 
xos  de  armo  económico  de  184$  a  }#47  ao  diatricto  de 
Yizeu  foi  de  61:893^727  réis. 

Dtfe  «.*  «48t 

luslrocções  para  o  Upe*»tu<0        decima  e  impes* 


tos  annexos do  segundo  semestre  do  anno  civil  de  1£48» 
Cantinunção  do  Mappa  do  encargo  annual  dos  títu- 
los de  renda  vitalícia  noa  d»  Aferentes  districles  do  rei- 
no ,  ilhas  e  na  agencia  financial. 

D/to  n  •  249. 
Continuação  do  mappa  a  qne  refere  o  0wrton.#248. 

Btíe  n.#  «50. 

Portaria  circolar  ordenando  aos  Governadores  civis 
a  mais  arttva  fiscalisaçao  sobre  os  recebedores  das  ren- 
das publicas. 

OfTicto  do  ministro  da  faseoda  sobre1  o  mesmo  as* 
snnipto. 

O  resumo*  geral  do' lançamento  da  decima  e  impôs* 
tos  annexos uo  anno  económico  de  1845  a  1846  nodís*' 
tricto  de  Vianna  importou  em  60:795^453. 

O  mesmo  resumo  do  anno  de  1846  a  1847  montou 
a.  60:009^713  réis. 

GBSMtO  I.XTTXnJsBlO.' 

892  N'eeta  associação,  em  que,  segundo  temos 
ánnuncíado  .  prnteguem  agora  rapidamente  os  traba- 
Ihos  deorganisação.  e  a  tendrncia  para  uma  vida  ac- 
tivamente lirteraria  —  constituíram  se  ultimamente  as 
classes  d*  sciencias  morues  .  e  politicas,  e  de  histo- 
ria natural  e  snasapplicações. —  A  Ia  nomeou  Presi- 
dente o  líxin.*  8r.  Rodrigo  da  FviOseca  Magalhães  .  e 
Vice-Presidentes  os  Exiu0*  Srs.  José  Silvestre  Ribeiro, 
e  José  Isidoro  Guedes:  Secretários  os  Srs.  Luiz  de 
Almeida  Albuquerque,  e  José  Mana  do  Casal  Ribei- 
ro.—  A  2  *  elegeu  presidente  o  Exttt.*  Sr.  Visconde 
de  Fonte  Arcada.  Vice  Presidentes  os  Srt.  Francisco 
de  Assis  e  Carvalho,  e  José  Maria  Grande;  Secretá- 
rios os  Srs.  Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira, 
e  Gregório  Naziatizenò  do  Rego, —  Com  a  insta  Macio 
d'e»tas  duas  classes  ficou  regularmente  Constituído  o 
Conselho  liltetario  do  Grémio  que  c,  por  assim  dizer, 
o  centro  director  srientiíUo  d'aqoeiia  Associação,  on- 
de tern  sido  admittidaS  .  não  só  qu-ati  todas  as  illos- 
iraçÕes  do  pais  .  mas'  egualmenle  um  grande  numero 
de  indivíduos,  que  sem  possuírem  muito  elevadas  qua- 
lificações liderarias,  nutrem  todavia  bastanlY  amvr  á 
instrucçâo  ,  para  prestarem  a  si.  á  sociedade;  e  ao 
pais  ,' um  ulil  serviço: — auxiliando,  pelos  meios  ao 
seu  alcance  .  umf  instituição  de  qne  é  licito  augurar 
vantajosos  e  importantes  resultados'  para  a  civilisaçào 
positiva  da  no#«a  pátria.- ' 


POIS  VIAJANTES  ESTEIA*  OU  RO*  Sltt 
PORTUGA*. 

,823  Dois  inglezes  dislinctos,  e  pessoas  de  muita 
instmeção  *  chegaram  ha  pouco  a  Portugal,  para  fa- 
zerem o  que  se  chama  uma  viagem  instruetivu.  Um  é 
Lord  Calihorp;  membro  mui  estimado  da  Camará  alta 
de  liigUiert*  e  o  outro  é  Sir  -Henris,  medico  de  mui- 
to mento. 

Estimamos  a  vinda  d  'este*  hospedes,  e  folgámos*  em 
ter  a  honra  de  lhes  dar  as  boas  vttnfas:  — mas  ap- 
prove  liaremos  e  ensejo  para  lastimar,  que1,  n**ste 
paiz  ,  os  seus  nateraes  ,  •  não  tenham  v  ««Cursos  par» 
faltar  das  massas  coisas,  coo»  es  a  elo  conhecimento 
de  causa:  —  •  que  venham  estrio  boa  tonar  apon- 
)  tementes  paia  cscmtreoi  livre*;  am>que  ás  vexas  s* 

9  y  O 
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formam  idéas  bem  extravagantes  ç  erradas  acerca  da 
nossa  pátria.  Se  os  nossos  viajantes  fossem  dos  que  es- 
crevem viagens  sentados  ao  fogão ,  ou  dos  que  estão 
duas  horas  cm  uma  cidade  ,  e  depois  escrevem,  a  sua 
discripçáo.  não  manifesto  riamos  aqui  o  desejo  que  le- 
ntos de  que  procedam  com  a  maior  circumspecçào  no 
que  escreverem,  porque  o  não  fazem  só  para  si ;  e  a 
uossi  desgraça  chega  a  ponto,  e  andamos  tão  desape- 
gido9  do  que  «  nosso,  que  se  traduz  e  lè  avidamente 
a  tugem  de  um  estrangeiro,  o  fassepromplamenle 
o  itinerário  dos  «eus  passos  ,  quando  se  não  faria  o 
Hi e 6 mo  ao  portugue*  que  tomasse  a  resolução  de  es* 
crever  e  estudar  com  esse  fim.  Entre  vários  estabele- 
cimentos que  os  Hlustres  viajantes  visitaram  no>Perto. 
mereceu- lues  particular  attençâo a  cadèa,  O  nobre  Lord 
converse*  largo  espaço  com  os  presos,  a  quem  fez 
perguntas,  que  provam,  que  esta  especialidade  faz 
pane  dos  seus  estudos.  Sentimos  que  não  possam  ser 
íisongeiras  para  Portugal  as  palavra*  que  o  ? iajante 
escrever  a  este  respeito,  A.  cópia  não  pôde  ser  Agra- 
dável .  porque  o  original  é  repugnante:  podemos  di- 
ielw>  porque  o  estudamos  bem  de  perto,  para  escre- 
ver o  incompleto  e  fraco  esboço  a  que  chamamos  — 
O  Prrso. 

Lord  Callhorp  e  Sir  Jlenris ,  já  se  acham.  n'es.la 
capital. 

BftTADO  SAJSITARIO  BS  IiOSDE^S. 

De  uui*  4arla  de  Londres  UaUuainMW  o  *e- 
guitile : 

824  «Na  semana  <,  que  principiou  em  6  e.  lindou 
ém  14,  morreram  nesta  cidade  1.005  pessoas: — 180 
de  escarlatina,  e.9  da  choiera  inglesa  ou  da  asiática. 
o  resto  são  mortos  por  varias  doenças.  Ha  tempos  que 
as  escarlatinas  teem  feitogrande  destroço  :  sendo  usual 
morrerem  nas  anteriores  semanas  de  80  a  100 .pessoas 
desta  moléstia.» 

«Apesar  de  alguns  ^aso*  de  choiera  edas  escarlali* 
Dás.  o  estado  sanitário  de  Londres,  isto  c.  de  uma 
população  de  perlo  de  dois  milhões  e  cem  mil  almas, 
iidi  tem  pciorado  .Na  semana  correspondente  â  que 
me  refiro  ,  durante  os  ennos  de  1813, —  44  —  45  — 
âÔ  e  47.  os  mappasda  mortalidade  dão,  termo  médio, 
147  mortes  mais  naqoelles  annos  ,  4°  ty*c  oeste.  » 

SXVHB&0  HOVBOSO. 

8*25  A  sociedade  dos  escripiores  de  Madrid  em  uma 
das  suas  ultimai  sessões  resolveu,  que  todos  se  cottsa- 
sem  para  olíerecerem  uma  roroa  fúnebre  â  memoria  do 
fecundo  e  illustre  escriptor  D.  Alberto  Lista,  fallccide 
ba  pouco»  A  commissâo  nomeada  para  dar  cumprimento 
a  esta  resolução  ,  compõem  se  de  homens  bem  conhe* 
eidos  pela  sua  grande, gloria  liltcrari*  :  são  membros 
D.  José  Zorrilla,  D.  Luiz  Valladares  e  D.  António Te- 
jado. 

(Quando  contaremos  nós  estes  exemplos? 


J&ABXAS  *>E1VEBBPS. 

826  fiemos  na  Gaittla  de  Dublin ,  que  um  homem 
de  elevada  inteligência  e  muito  trabalhador,  e  que  por 
largo  espaço  de  teaipo  es  tu  d  aro  .  ora  lueologia  ,  ora 
agricultura  .  tomou  a  resolução  de  continuar  os  teus 
estudos  sem  proferir  ama  av  pelmt.  Durante  desojte 


ânuos  ,  ninguém  Jhe  ouviu  sicm  sequer  um  som.  Ht 
.pouco  escreveu  uma  carta,  em  que  -prova  a  inutilida- 
de 4etê*  silencioe  annnnciava  quefa  começar  a  fatiar. 
Aqui  em  Lisboa  está  um  homem  ba  perto  de  três  an* 
nos  deitado  dentro  da  cama  com  perfeita  saude.  espe* 
r»ndo  dar  i  luz  um  macaco.  £  nío  ha  despersuadi-la 
desta  mama. 

BOUBOS. 

857  Varias  cartas  das  províncias  nos  dão  contado 
roubos  de  consideração  feitos  p«lo§  salteadores ,  que 
principiam  a  infestar  algumas  terras.  A  estação  favo* 
rece  a  sua  ousadia. 

Não  relatamos  o  que  se  nos  conta  .  porque  já  tem 
♦ido  publicado  em  algum  dos  jorna  es  do  paiz.  Satisfa- 
zemos os  nossos  correspondentes  f a  sendo  conhecido  o 
mal  para  que  o. Governo  lhe  pos«a  dar  remediu. 

K  por  esta  occasiãonão  deixaremos  de  faltar  eos  re> 
ceios,  que  ha  na  cidade  do  próximo  inverno,  p*la  abon* 
dancia  de  ratoneiros  e  ladrões  industriosos,  que  se  ma- 
nifesta evidentemente  ^Espera  mos  qne  a  policia  tome 
estes  justificados  receios  em  muita  consideração. 

THEATftO  BBS.   C  ABI.  OS. 

"828    ..No  dia  22  começou  a  nova  epocha  thealral. 

O  começo  não  foi  muito  felii .  mas  em  quand»  nãe 
virmos  a  estrea  dos  artistas  que  faltam,  julgamos  nâ« 
dever  enunciar  a  nossa  opinião  sobre  a  epocha  que  vae 
correr.  » 

A  opera  Sírozzié alguma  coisa  desigual;  .mas  tem 
partes.de  muito  mérito. 

.A  Sr  '  Secct  Corsi  é  uma  cantora  como  as  qne  te> 
mos  tido  ultimamente ,  ja  cençada  e  de  segunda  ordem. 
.A  sua  estrea  imaiosso  thealro  »«sim  a  conceiLua. 

O  Sr    Z»iéel>ini ,  barilono  ,   não  agradou. 

O.Sr.  Baldão  ia  teve  as  honras  da  noile.  Cantou 
òem  e  foi  muito  applavdtdo. 

BSBYSeVVB  JSABUTBA. 

849  vA  fragata  hollandeza  -Bocdalns,  vindo  das  Io* 
dias  orientaes  ,  encontrou  entre  o  cabo  da  Boa  Espe* 
rança  e  a  ilha.de  S.  Helena  a  grande  serpente  mari- 
nha, a  qual  se  conservou  por  maia  de  vime  minutos  i 
vista  da  embarcação  A  cabeça  elevava  se  acima  de 
agua  uns  quatro  pés.  Parte  <do  £erpo**ia-ae.sohrena<)ar 
por  nau  extensão  de  60  pés  em  linha  recta  :  calculamlo- 
se  que  poderia  l<r  por  baizo  da  agua  mais  HO  a  40 
pés.  Este. monstro  coma  ajuda  da|sua  cauda  calculou* 
se  que  andruia  quioie  millias  porjhora.O  diâmetro  da 
cabeça  e  do  pescoço  seria  de  umas  -16  foi  legadas.' 
As  queixadas  guarnecidas  de  fortes  dentes,  offereciam 
abertas  capacidade  suíBcienle  para  engulir  <um  homem 
corpulento. 


mmô. 


830    —  Cereees. 

Em  19  do  torrente*  ficarem  eaittíndo  na  alfandega 
do  terreiro  7.84-4  moios  de  trigo  .  2,566  de  cevada  . 
680  de  milho  .  e  120  de  centeio  :  os  preços  ,  por  al- 
queire, foram  —  trigo,  406  a  £40  sé  is  —  cevada,  229 
a  240— mitoo,  340  a  3&>— ecaleis,  280  a  32a. 
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Trigo   (to  reino  rijo 

ée 

390 

a 

420 

rei*  a  bordo 

a              »    mc4le 

de 

400 

av 

4*0 

»          » 

»       da  ilha 

de 

330 

t> 

400 

»          a 

Milho  do  reino 

de 

290 

a 

295 

a          a- 

a      da  Hha 

Não 

ha. 

Cevada  do  reino 

de 

180 

a- 

190 

a           x 

a        da  ilha 

de 

175% 

a 

180 

a           » 

Centeio  do.  reino 

<k 

200 

a 

220 

»           a 

O  preço  de  milho  cotado  ,  foram  veada»  feitas  por 
especulador  de  exportação.  , 

A  cevada  tem  afrouxado  mais  —  ha  pouco»  compra- 
dores. 

Em  Liverpool —  3?  a  36  ,  por  480  anatei*  poriu- 
guezea. 

Na  Irlanda  — 9  a.  9&,  por  kmelada. 

—  Às  ultima»  noticia»  de  Coimbra  dão  o  trigo  tre- 
mez,  por  alqueire,  360  réis,  e  o  branco,  340  —  mi- 
lho, 260  —  cevada,  160  —  centeio,  240.  —  Azeite, 
^180. 

—  Escrevem  no»  do  Porto  em  22  do  corrente. 

O  preço  dos  cereacs  regula  do  mode  seguinte  — 
trigo  da  terra,  650  a  750  réis  —  da»  ilhas,  480  a 
520  —  milho,  340  a  350—  cevad*,  240  a  280  — 
centeio  340  a  360. 

Coxitinua  a  exportação  do  gado.  Consla»me,  ç»e  nos 
vapores  que  ultimamente  d'aq<iH  saíram  para  LugUler- 
aa  foram  perto  de  300  bois. 

Corno  ahi  verá,  pelos  Pobr**  de  18,-  a  AUandega- 
d'csta  cidade  rendeu,  desde  o  1.°  de  ouiubro  até  14, 
cento  e  quatorze  contos  de  réis:  o  que  não  admira 
pela  proximidade  tio  inverno.  No  mesmo  etpaço  de 
tempo  se  despachar;- m  dVq.ui  para  Londres  1,282  pi* 
pas  de  vinho. 

O  mercado  parece  estar  bem  provido  de  generoxdo 
Brasil ,  mormente  de  arroz  .  as»ucar  e  café. 

Como  fallei  no  P.  do*  Pobres,  permitia  me  que  lhe 
junte  aqui  uma  noticia  ,  que  nio  é  coutmerciai ,,  ma» 
que  j4ilgo  curiosa  e  talvez  ulil. 

Em  um  documento  official ,  publicado  n-'e»se  inte- 
restante  periódico,  e  n'um  raappa  do  rendimento  da 
carne  e  cabeça» ,  entrado  no  cofre  do  município,  de- 
eiara-se  em  um  N.  B.,  que  deixou  de  entrar  no  map- 
pa  uma  certa-verba  porque  foi  roubada  peio  cobrador 
das  rendai  que  então  era.  Approvo  a  idéa  de  chamar 
ás  coisas  pelo  seu  nome— -ficou  alcançado  ruma  phra- 
se  qu-e  eo  desejo  ver  substituída  pela  que  da  verda- 
deira idéa  do  flicto.  O  que  sobre  o  ponlo  se  podia  dis* 
seriar,  deixo  eu  ao  cuidado  do  engraçado  Braz  Tiza- 
ua  ,  que  pelo  que  vejo  está  bem  com  o  seu  jornal. 

Tem  havido  alguma»  vende»  de  ioxcripçâe»  de  5  e 
4  por  oeuto. 

—  Praça  de  fciaboa  ,.  15"  de  outubro. 

Fondos  pnblicos  de  5  por  cento  4T  e  meio  a  48  por 
eenJo.  e  eom  o  juro  recebido  44  e  meio  e  45.  —  Por 
este  preço  realtsararase  alguma»  tra0»acçõe».  ©e  de 
*  por  cento  38  a  40  e  2  e  meio" t  -.^«o»  com  o  juro 
recebido. — Caotelis  de  3  por  ca*  £g  «  30  por  cen- 
to.—  acções  do  Banco  de  toruW.  realisaram-se 
Buitas  trausaccõci  ser  U2fQ9Q*lffi*9  »**  do  fimdo 


dia  o  preço  subia,  porque  eram  muito  procuradas.  — 
Acções  sob  o  fundo  esoecial  de  nniortisação  ,  48  por 
cento. -«-Os  outros  papeis  de  credito,  de  que  damos  a« 
cotações  ,  conservam  .os  preços  anteriores. 

—  Ágio  das  Notas  de  19  até.  25  conservouse  : 

Por    moeda. 

Compra f«3f?>30  a   1^940  réis» 

Veada f  J 910  a  1^920     a  * » 

• — Praça  de  Madrid,  em  19.de  outubro.     . 
Titulo»  de  3  por  oento. —  18  e  três  quarto». 

»       de  5  por  cento: —  10  e  um  oitavo  a  nova  • 
um  quarto. 

Acçòe»do  Banco  dcS>  Fernando  —  de  2  00O  reales 

a  t.trOU.  / 

*  »      Probidade  de  9.000  reales  a  1 .200. 

—  Na  Praça  de  Londres,  em  16  de  outubro,  forant 
cotados  os  fundo»-  publico»  da»  diUcpeme»  uacões  d» 
seguiute  modo; 

FCM>06  MfGLRZE». 

Do  Baneo 3    p.  g  186  Por  100.. 

Consolidado» 3  "  »  84 J       \  » 

B«dttai<k>»~.......3      a  83$       \  a 

Fundo». :  3}   »  84         J  a 

£xcèequ«r  bitè» 33  37  março  Premi*. 

31 34 ju uno. 
■evaafffiuifts. 

Belgas..,., K\   x-  7*      7$  x 

Brasileiro* 5     »  '  73       75  » 

Dwamarquexe*. ..3a  —  ■      —  » 

Rispanhees 5      a  10|     1 1 }  a 

D.fl8 3      *  21$     22Í  x 

HoUandexes- . 4      »  •  «*         \  » 

D." 2|    a  44          i  x, 

Mexicano». 5»  19         \  *> 

Portugueses 4      x  23  •      4'  » 

D.°'consK)lid..t8Íl    —  2»      23  x 

D.09  divida  interna.    —  Sem  preoo.  — 

Russos 5      a  99     tÒO  » 

— Na  mesma  Praça  foram  cotados  os  câmbios  por* 
eom  a»  outra»  praças-  do  modo  -aeguioio: 

eaMBioas 

Liíboa... Bif  Por  f^OOfrrt. 

Porto... * 51$  a- 

Rio  de  Janeiro 2áè  2$*             a 

Bahia —  —            — 

Amsterdai» . .  .  f2     »  '  $,           £ 

Hamburgo 13  10J  11             a 

Paris 25  45  50             a 

@eno«* 62     5  IO'            a 

Trieste 1111  5             a 

Vienna 11      1>  5.             a 

Madrid....  * - 47  Pczo. 

Cadiz» 48  » 

Calcutta 21  R.B 

Bumbaim 31  \  a 
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Froiío. 


Dito. 


—  Géneros  em  Londres  cm  16  de  ootiti  rc.» 

Por 
Algodão  de  Pernambuco    .    .«     .  3}  52   £    "1 
»        do  Maranhão  .     •     •     .45»     f 
»        da  Machina     .     . 
»       da  Bahia    ... 

Assucar  branco 37  43  132£  L0JJ" 

»       mascavado     .     .     .     .'32.6  37  »      íçâo. 

Arroi  do  Brasil 8  13  6  »     l 

»      da  Índia  ••••••»»  »     >FroiiO. 

* '    de  Java   •«.«••»      a  »  J 

Café  do  Brasil 24  29  .  »  ) 

»             »       lavado.     .     .     .  29  48  ' »  VDilo. 

Gacáo        • 30  31  »  J 

Couros  f  seccos  do  Rio  Grande  .    3     6  £  ") 

a         salgados     >  .     .     .    2  ^ 

•—Praça  de  Paris  15  de  outubro. 

Fundos  de  cinco  por  cento. 69  fr.  e  100 ,  mas  bui 
xaram  ,  por  haverem  muitos  vendedores  e  ficaram  ao» 
fecbac  da  Praça  a  68  fr.  e  80  c  — As  acções  do  Ban- 
co baixaram  15  fr.,  e  ficaram  a  1.555  fr.  As  arções 
dos  Caminhos  de  ferro  estavam  estacionarias. 

—  Paris  15  da  outubro. 

A  feira  de  Aubenat  terminou  passadas  três  dias  de 
duração.  A  importância  dos  negócios,  e  a  actividade 
das  trasuacções  ,  eicedeu  a -todo.  que  se  «devia  espe- 
rar, e  depois  da  crise,  que  ha  lantos  meses  peia  so- 
bre o  commercio  das  sedas  ,  não  se  julgava  ve*  tan- 
tos capitães  em  circulação,  e  tantas  compras;  sendo 
isto  devido  ás  vendas  Importantes.queaefasein*  -ba  al- 
gum tempo ,  em.  Lião  e>Saint-£lieane. 

As  fabricas  de  Cbolet -começou  os  seustrabatlios-conv 
grande  actividade. 

As  fabricas  de  abjectos  de  li  ,  em  geral ,  tem  tra- 
balhado com  assiduidade  ,  e  recebem  continuamente 
novas  encommendas  do  commercio. 

Em  Limoges  as  fabricas  de  porcelana  estio  «bastante 
animada*.  É  isto  devido  ás  grandes  encommendas  , 
que,  quasi  diariamente ,  se  reeeoem  da  America.  A 
maior  parte  destas  fabricas  já  oceupa  o  mesmo  nume- 
ro de  operários*,  que  liana,  antes  da  ultima  crise- por 
que  está  acabando  de  passar. 
t  As  forjas.de  Saiut  Diater  teem  tsntbem  actuado -os 
seus  trabalhos, 

O  commercio  dos  algodões  no  Havre  não  tem  dimi- 
nuído. A  existência  nfaquella  Praça.  em<  45  d«  setem- 
bro, era  de  68000  bailas.  De  Pernambuco  chegou  ul- 
timamente uma  importante  carregação  d' este  género. 

Tem  havido  poucas  vendas  .ie  trigo,  apesar  de  ter 
afiluido  algum  ao  mercado. 

As  lás  teem  sabido  alguma  coisa  de  preço. 

A*  vendas  de  algodão  no  *flavre  teem  subido  4e  d 
a  2  francos  durado  osla  semana. 

A  exigência  dos  algodões,  em  .22  de  setembro  ,  <é 
de  65:000  bailas.  As  vendas  teem  augmeutado,  ainda 
que  pouco. 

O  commercio  em  geral  principia  .a  tomar  vjgor. 

Crâ-se  que  quatro  qòinlos  {losopetarios  que  se  ba- 
víam  despedido  das  fabricas  já  teem  achado  trabaibo 
nas  mesmas. 

A  bolsa  de  Paris  começa  a  melhorar ,  apeaar  dos 
boatos  *  da  viescouíiau^a ,  que  ajniU  ia  aío  4etf*na~ 


cen  senão  em  parte,  a  qtfe  mui  los.  julgam,  ao-peeseo' 
te  infundada. 


EXPEDIENTE. 


—» Agradecemos  muito  ao  Sr.  Serpa  a «  poesias  com 
que  tionroo  na  R«  vista  por  mio  do  nosso  amigo  o  Sr* 
Palmeirim. 

-*- Recebemos  uma  mui  silenciosa  carta  do  Sr.  Hen- 
rique Monteiro,  e  a  poesia  que  a  acompanha,  a  qoal 
será.  publicada. 

—  Recebemos  dois  artigos  de  um  dos  nossos  Archi* 
tectos,  os -q o ees agradecemos. 

Publicações  recebida*. — Jornal  da  Sociedade  das 
Sciencias  Medicai  de  Lisboa ,  m«f  de  agosto. 

Remela  Popular,  n.*  33  e  34. 

Jnmai  dos  Facultativo*  Militares ,  «:*  57. 

Herue  Peninsulaire ,  n  -*3. 

Jornal  aa  Sociedade  -PharmateuHea  ,  n.*  10  do  tosse 
quinto. 

O  Espectador  jornal  dos  Tkeatros  e  das  P*ilarmê* 
nicas,  n."lt2  e3.  —  Publica -se  aos  Domingos. — As- 
signa -se  e  vende  se  na  rua  Augusta  n.#t8- 

Oração  pronunciada  na  sessão  tolemne  ,  da  abertura 
da  Eickúla  Medico-Cirurgica  do  Porto  .  em  5  "do  cor- 
rente .  por  José  Gregório  da  Camará  Stnval. 

Àlmanak  Popular  para  a  anna  de  1849.  —  Vende- 
se  na  rua  Augusta  n  **8.  —  Preço  f60. 

Gazeta  Medica  do  Porto,  n  °  ifrS. 

Relatório  da  Companhia  de  Pescarias' Lisbonense,  ap* 
presentado  á  assembiea  geral  ,  em  23  de  corrente. 


o  jneukso. 

(Nova  ediçfie.) 

Esboço  do  estado  das  cadêas  em  Portugal ,  « 
de  algum  .dos  ti  eus  mysterios ,  por  S.  J.  Ki  bei- 
ro de  Sá  —  um  volume  em  ^8/  com  mais  de 
300  paginas.  Por  assignatura  4S0  réis ,  e  avul- 
so 600  réis.  —  Receb&m-se  ussignotuxas  até  ao 
dia  30  do  corrente  oiez  ,  em  Lisboa  na  rua  Au- 
gusto .n.°£,  c  410  escnptorio  da  Revista  Univer- 
sal Lisbonense,  ma  dos  Fanqueiros  n.°  82;  no 
Porto  em  casa  do  sr.  Francisco  José  Coutinho; 
e  em  Coimbra  em  casa  dosr.  Joaquim  Maria  Soa- 
res, de  Paula.  Também  ae  astigsja  de  qualquer 
ponto  do  reino  por  meio  de  carta  Franca  de  por- 
te 9  remettendo  a  importância  da  a*si«natura  ao 
admiuistrador  da  Revista  Universal  Lisbonense» 
Será  entregue  aos  assignante*  «  posto  á  veada 
tio  f  ruicipio  xle  «ovembro. 


tiTédbyGOO( 
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*ROT»SYCIAS  ACERCA  DA  CHULA  A. 

831  Consta-nos  com  prazer,  que  algumas  dai  pro- 
videncias lembradas  pela  Revista  ae  tem  adoplado. 

O- sentimento  da  charidsde.qoe  Duoca  deve  seres* 
«-q decido  em  situações  criticas,  ou  «a  sua  aproximação, 
foi  por  nos  appresentado  como  um  dos  elementos  mais 
poderosos  para  minorar  os  effeitos  do  flagetlo ,  se  por 
desgraça  dos  invadir.  Sabemos  qoe  varias  commissôes 
começaram  idosamente  o  trabalho  evangélico  de  pro- 
mover, emfaverdospobres.es  soccorres,  que  os  abas- 
tados nio  teem  direito  do  lhes  negar. 

A  nomeação  da  Commissio  Medica  ,  composta  do 
Sr.  Dr.  Francisco  António  Barra),  do  Sr.  Dr.  Joaquim 
Pedro  4?  Abranches  Biaerro,  dos  Sra.  4oac/oim  da  Ro- 
cba  Maçarem,  e-Joaé  Lourenço  do  Luc,  foi  um»  pro- 
videncia «»i  acervada  ,  o-  oxalá  que  em  parle  não  só 
tivesse  voto  ceneultHro,  <omo  também  deliberativa: 
pois  que  algumas  das  snaa  propostas  de  grande  monta; 
já* estariam  realisadea. 

Podemos  assegurar  ao  publico,  que  a  cotnmiss ao  está 
'trabalhando  com   a  maier  actividade.  Heeta  noticia  , 
nio  ba  lisonja.- *e  §64  o  cumprimento  -do  dever  ,  que 
•nos  impõem  as  exactas  informações ,  que  tomámos  a 
este  respeito,  a* iguo  pcceoataenie  fomos  ver  ao  Hos- 
pital de  S  Joeé. 

Foi  nesse  estabelecimento ,  qoe  nds,  4o  passo  que 
víamos  trabalhos  actives,  em  vários  sentidos,  o  corna- 
çados  em  virtude  das  representações  da  com  missão , 
deparámos  com  muitos  montes  -de  palha  podre  em  nm 
terreno  adjacente,  ojsoo  perto  do  1,590  doentes,  esti- 
vesse similbante  foco  do  infecção.  Disseram -o  os  que  a 
Commissio  já  tinba  proposto  o  desapareeimento  dessa* 
podridão,  mas.  muito  desejamos  que  as  formalidades, 
complicadas  do  expediente  nio  demorem  a  resolução 
>de  coisas  desta  ordem. 

É  mister  que  o  pensamento  da  Çommtssco  nio  pare 
por  cansa  de  qualquer  obstáculo.  Acerca  da  salubri- 
dade de  algumas  enfermarias  do  hospital  e  da  .acumu- 
lação de  grande  numero  de  doentes  em  cada  uma  dei- 
las,  a  commmsiofóde' prestar  vsjiosorservieos.  E  peio 
que  já  lem  leito .  esperamos  qoe  os  preste. 

Ha  bom  fundadaa  esperanças  de  que  os  seno  alvi- 
tres nestes  pontos  vão  onelhurara  horrivei  situação  dos 
desgraçados  doidos,  e  não  deverá  deixar  de  assim  ser 
porque-é  já  tempo,  qoecnfPortugal  ae  acabe  com  essas' 
korroroaas  covas  de  feras,  em  que  se  enterrou*  o  «ou»  * 
sorvam  vivoa  oa  pobres  alienados.  0$ .funda meotos  da 
nossa  esperança  estio  na  inspecção  *  que  ba  dia*  se 
passou  a  esse  horroroso  estabelecimento,  do  qual  tudo 
'quanto  se  diga  terá  pouco  á  vista  do  quo  se  passa  no 
coração  do  quem  o  visita. 

No  dia  27  do  -met  prox  imo  passa  do,  é  que  houve  a 
inspecção  a  que  noa  referimos,  feita  pelo  Sr. -Ministro 
do  Reino  e  da  Justiça,  pela  Commissio  Administrativa 
da  caza  ,  e  pela  t?ommissão  "Medica. 

«Esta  visita  foi  o  que  devia  ser ,  -por  qoe  nio  era 
daqocllee  que  por  vexesee  focem  aog  estabelecimentos 
públicos,  e  em  que  a  cal,  a  aréa  <  om  arranjo  fictí- 
cio,  obra  da  prevenção,  metcêi^  -frasos  inauditos., 
Os  irltistres  visitantes  viram  tuffo  k  premendo  horror 
da  verdade:  e  pessoa  de  todo  o  eya.|0  nos  assevera, 
que  o  Sr.  Duque  de  Saldanôa  «g^V^ído  por  quanto 


lho  mostraram,  chegou  a  dizer  que  lendo  e  tia  do  nas 
principais  cidades  da  Europa  nunca  vira  uma  cova  de 
bichos  tão  horrorosa  como  o  nosso  hospital  de  alienados  ! 
S.  Bi/ assegurou  em  seguida,  que  fo  ímmediatamcuto 
-cuidar  na  pronrpta  remoção  desses  infelizes,  paratjusl- 
quer  cata  ,  onde  .  pelo  menos,  houvesse  ar  e  luz.  Sa- 
bemos qoe  o  Ministro  já  tractou  de  cumprir  a  sua  pro- 
messa.; mae  também  sabemosxom  pesar  que  alguns  obs- 
táculos se  tem  postoaos  louváveis  desejos  do  Ministro, 
Contemos  que  tedostâ o  desspparecer  por  qtre<uãopúde 
-continuar  o  estado  bárbaro  desses  malfadados. 

O  Sr.  Duque  de  Saldanha  falloú  em  traníferrr  pa- 
ra a  Penba  de  França  o  Hospital  dos  Inválidos  ,  ao 
presente  nnido  ao  deS.  José.  eprometteu  mandar  or- 
ganiser  seis  hospitaes  l>ata  cholericos  ,  habilitando  * 
Comtniasão  do  Hospital  com  os  recursos  pecuniários 
para  a  confecção  de  300  camas  ,  rotrpas  ,  etc  — o 
creendo  •  alguns  Jogares  de  Médicos  «Cirurgiões  para 
o  Hospital. 

Os  facultativos  acima  mencionados  tem  proposto  um 
numero  considerável  desmedidas,  cuja  execução  por 
certo  muito  ba  de  -contribuir  para  attennar  os  éffeitoo 
do  flagello  ,  caso  que*  nos  venha  a  invadir.   ■ 

Lembram  entre  outros  meios  a  cresci  o  d  Ni  ma  com- 
missio de  Senhoras  com  o  fim  ti e  obterem   esmolas 
para  eoccorrer  saciasses  pobres  da  sociedade,  com  oa 
meioa  do  que  tanto*  carecem  para  *e  premunirem  coo* 
♦ira -o  mal. 

*  lembrança  éacerladrsffma. 

Toda  a  correspondência  daCommitsio  Medica  tu 
de  ser  impressa  ooJJoroal  da  £oc4eocde  Vlaa  "Sciencía* 
MevJicas. 

-A  Sociedade  das  Sciencias  Medicas,  depois  de  se  ter 
occopado  desde  Janeiro  deste  anuo  de  orna  discussão 
tboorica  da  nnolera  etc. ,  começou  em  Setembro- ulti- 
mo a  tratar  de  ova  projecto  de  Regulamento  sanitário 
já  impresso  na  fAovisr* ,  tendo  na  ultima  semana  em 
qoe  o  havia  de  appresentsr  ao  tio  vero  o  duas  sessõec 
por  dia.  Tevenorém  a  satisfacção  de  vèr  approvado 
pelo  Governo  algumas  das  medidas  que  prepoa.  Pas- 
soo  logo  em  seguida  a  Oceopar***  do  tratamento  do 
lio  horrível  flagelro,  jitecotindo  actua  Iro  eu  le  o  pare* 
cer,  que  já  também  se  acha  transcripto  na  Revista. 
Interrompeu  porém  t atroado  passante  *sta  discussão  9 
para  -se  entregar  a  nutro  objecto  mais  urgente,  ta)  é, 
um  aviso  ao  povo  sobre  *os  meios  a  pdr  em  pratica  pa- 
ra previotr  o  desenvolvimento  da  «faolera  ;  ahi  ae  lho 
diz, -qoe  alimentes» deve  oear.  Como  se  deve  compor- 
tar a  respeito  de  todos  os  objectos  que  o  cercam,  etc. 

«Quinta  feira  vae  continuar  a  discutir  o  parecer  so- 
bre tberepeulica  da  doença. 

*6  avião  ao  povottant  epprovado  na  cessão  de  sab- 
bado.  •    * 

O  Governo  pois  ,  a  Commissio  do  *Hospital ,  a  doa 
-Facultativos  que  lho  está  airaexa  , -e  a 'Sociedade  das 
Serenei  es  Medicas,  não  se  tem  esquecido  doa  seus  de- 
veres, eoós  temos -muita  satisfação  em  aqui  lhe  tri- 
butar o  louvor  que  tanto  merecem. 


TO  VABMATSjaO. 

Sr.  Redactor. 


kovomaom  —  8  — 1848, 


X 


839    O  m*o  amigo  e  cotlega,  Dr .  Guilherme  AVrao* 
thes,  em  um  artigo  que  publicou  em  a  Revista  Umvkr* 
vol,  yu.~- Jg*ift  !T 
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sal  acerca  dos  enterramentos  precipitados,  térmica,  j  Gof  erno :  ê$  providencias  goe  reclama  são  conheci- 
_  ,_____j-  _-___,_  ..__  ,         dag    e  desgraçadamente  a  necessida4c  insta,  ameaça- 

dos que  estamos  por  uma  epidemia  grave. —  Limito* 
me  a  esta  simples  observação ,  por  nâo  afogar  esta 
carta,  assignando-me 

De  V.    ate.     - 
Dr.  Sim** 


coníessando-se  convencido  de  que  acontecimentos  des- 
ta natureza  nâo  podem  deixar  de  ter  suecedido  em 
um  país,  onde  o  império  do  desleixo  e  do  descuido  em 
objectos  de  saude  publica  é  tão  grande  e  dominante* 

£  o  roeu  collega  tem  rasão  .  Sr.  Redactor.  Os  se- 
guintes factos,  qne  V.  se  dignará  registar  nofceu  ac- 
creditado  periadico,  abonarão  as  suas  crenças  que  eu 
partilho  inteiramente. 

Anda  talvez  por  38  on  40  annos ,  que  se  passou  o 
desgraçado  acontecimento  que  passo  a  contar.  Foi  em 
Faro  —  um  homem  respeitável,  chefe  d'uma  das  fa- 
mílias móis  serias  d'eque)la  cidade,  padecendo  d'at- 
Ihma  havia  tempo,  teve  um  ata  que  desta  moléstia,,  que 
o  aspbyxiou ,  e  de  que  resultou  ser  considerado  mor- 
to :  —  immediatameate  o  infeliz  é  amortalhado  com  o 
seu  uniforme,  á  militar,  elevado  a  depositar  á  Egre- 
ja  do  Carmo,  onde  o  deixaram  aósioho,  sem  ninguém 
que  o  vigiasse!  No  dia  seguinte,  osupposlo  morto  foi 
encontrado  realmente  morto  a  uma  das  portas  da  Egre- 
ja  ,  com  a  cara  ferida  e  todo  eile  ensanguentado !  A 
viuva  do  finado  ignorou  sempre  este  lamentável  acon- 
tecimento, sabido  aliás  de  toda  a  cidade. 

No  anno  de  1822  ou  23 ,  pouco  mais  ou  menos,  a 

ftlha  do linda  menina  de  16  annos .    d' Évora  , 

foi  eguatmente  julgada  morta  e  precipitadamente  en- 
cerrada no  jasigo  de  família.  No  dia  immedieio,  di- 
ziam, que  osachristae  ou*  ira  gritos  subterrâneos,  que 
«m  medo  estnpido  e  supersticioso»  lhe  não  deixara  es- 
cuta* t  pensou  que  oram  almas  do  outro  mundo  1  Era 

•  desgraçada  menina  que  tinha  accordado  para  dormir 

•  somno  eterno!  Passara  sete  annos  —  abriram-ae  en- 
tão as  portas  do  jasigo  para  deixar  passar  a  mia  qjue 
1»  repouaar  junto  á  filha ;  —-mas  que  borrifei  espectá- 
culo se  antolha  á  vista!  Nos  degraus  da  escada  acne- 
va»se  sentado  um  cadáver,  as  costas  contra  a  parede, 
reclinada  a  cabeça  sobre  una  das  mios ! !  Era  o  ca- 
e>vcr  da  inaocente  menina,  que  depois  de  ter  dobrado 
e>  seus  enfeites  de  morta,  e  coJkcado  em  cima  a  sUa 
coroa-,  viera  tomar  aquella  posição»  sublime  ,  de  he~ 
yoica.  resignação ,  com  que- **  eobasetteo  aos  tormen- 
to* d 'uma  morte  cruel,  ás  angustie*  da  somo  eda  se* 
de !  1 

Em  1833  salto*  a  chóíera  na  torro  da  S»Jo4iêe<)a 
Barra,  onde  se  achavam  fechados  os  presos  politicoe. 
—  A  senhora  de  um  d'eUes,  accemmattida  pala  epi- 
demia, passou  por  morta,  e  eomo  tal  levada  imme- 
diatameate  a»  cemitério.  —  F. . . .  preso  Iam  bem.  mas 
que  na  sua  ojua lidado  de  medico  linha  a  permissão  de 
ji.  ver  doentes  a  Oeiras,  recolhia  á  meia  noite,  quan- 
do ao  passar  do  cemitério,  distingui»  dentro  um  vol- 
to» qne  se  movia..  Qs  cuidados  mais assi duos  não  po- 
nderam comiudo  salvai  a;  mas  parece  que  durou  ainda 
48  horas.—*  Foi  o  susta  de  ver  -se  entre  mortos,  o  não 
a»  chólera  que  matou  esta  senhora  !' 

Taes  são  os  factos  tristemente  horríveis,  o  horrivel- 
mente eloquente*.  „  que  sobre  assumpto  d*  tanta  ma» 
gnilude  tem  chegado  ao  meu  coube cimento,  por  pes- 
soa digna  de  inteiro  credito  e  de  toda  a  confiança. — 
Outros  poderia  arnda  contar, 'se  porventura  tivessem 
a  mes**  aacbeeittidade — panem  *  qne  et*  affejico . 
sem  temor  de  ser  desmentido,  é  que  talves  mais  de 
um  corpo  tem  entrado  no  cemitério  do  akodeS.  João 
ainda  quente !..»., 

liste  assumpto  merece  afeia  attenjío,.  por  parte  do 


VOTA  COMPOSIÇÃO  CHIM I CA. 

Lemos  n'una  jornal  americano  o  seguinte : 
833  Um  sacerdote  da  egreje  presbiteriano,  mui  dada 
ás  experiências  cbimicas,  «caba  de  fatet  emdeaeobH- 
mento  importante  para  as  artes.  Depois  de  sanitas  et> 
periencias  inventou  uma  composição  de  argila  e  ací- 
dos ,  cuja  apperencia  é  a  da  melhor  agatha. 

Esta  composição  depois  de  bem  seea  torne-se  de  ama 
rijei  a  tal,  que  apenas  pôde  ser  cortada  peia  diamsea- 
te.  Tem  de  mais  a  vantagem  da  sair  mesta»  barata» 
que  fax  qoe  eile  passa  servir  para  innumeravets  orna- 
tos, a  até  para  se  faserem caiçaras,  praias,  ate. 


PARTE  LITTERAIUA. 

Q  PRESO.  * 
casrcxijftão  bo  sfuog». 

831  A  Audiência,  em  que  me  julgaram,  foi 
o  desengano  de  quantas  esperanças  formei  eo> 
quasi  dois  annos  e  meio. 

Pensei ,  que  a  justiça  era  mais  solem  ne  ,  noa 
actos  sopremos  do  seu  magistério.  No  Tribunal  ^ 
tudo  me  pareceu  mesquinho  e- impróprio  das  sce- 
ne**  qoe  em  tal  fogar  se  passam, 

Qasnde  entrei,  mandoram-me  para  o  meio  da» 
sala,  onde,  ao  lado  da  meza  dos  Advogados» 
estava  una  banco  pata  me  sentar.  Defronte  de 
mim  ficava  oJui»  dentre  de  uma  espécie  de  púl- 
pito ♦  tendo  uma  escada  de  cada  lado  t  á  esquer- 
da estava  o  Magistrado  que  me  accoiata,  et  em 
seguimento  a  eile,  os  Jurados  e  testimuribas.  Ca> 
rapai  sujo/  e  mel  vestido,  indo  para>  o- lado- do  Juiz,, 
tirou  de  ume  urna  os  nomes  dos  Jurados ,  que 
decidiriam  da  rKínha  sorte.  Os  sorteados  vieram 
sentar-se  ao  meu-  lado  direita,  em  duas  fileira* 
de  bancos ,  e  então  o  Jui*  que  severamente  me 
tmbo  ordenado  que  me  sentas***,  mn  rufou -me  le- 
vantar, e- ergoendo-se  todos  quantos  estavam  pre- 
zentes ,  leu  f  sem  fé  nem  expressão  nenhuma  f  o 
juramento  que  estava  escripto  em  uca  livro*  eqve 
devi»  ser  prestado  peto  Jurados, -<- Um  officiai 
de  diligencia*,  qoe,  edme  tcfdos  os  scfur  com- 
panheiros ,  tinha  uma  capa  fite  ta  sobre  o»  hoaa- 


e    Tem  «a  a»9  a€#    .  D 
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fenos  9  -entregou  una  Sauctos  Evangelhos  a  um  dos 
Jurado»;  o  qual  dizendo  com  voz  sumida  a  assim 
o  juro»  foi  passando  o  Livre  Saneio  de  mão  em 
ntfto  i  sem  <qoe  a  maior  porte  dos  seus  compa- 
nheiros prestassem,  com  o  respeito  e  clareza  com 
que  deviam  9  eate  solemne  juramento. 

Depois  de  todos  sentados,  o  Escrivão  levan- 
to«-ae ,  e  leu  as  varias  peças  de  processa. 

Ou  estava  completamente  suecurabido,  e  oá 
«oluços  do  choro  fizeram  algumas  vezes  parar  es- 
sa leitura: 

Do  que  te  passou  por  certo  esfaço  de  tempo» 
frio  me  ficaram  idéas  bem  distinctas. 

As  pergunta*  que  o  Ju(c  me  fez,  longe  de  te- 
fera  por  fim  descobrir  a  verdade ,  pareciam  ins- 
piradas pele  desejo  de  me  perder.  Se  nas  cadéas 
Rio  tivesse  sabido  que  a  maior  parte  dos  Juizes 

*  é  assim ,  -cuidaria  que  esse  homem  9  tinha  par- 
:  ticular  desejo  de  me  tevât  â  forca  t 

O  inquérito  das  testimunhas  foi  feito  «o  mes- 
mo sentido,  do*  «et»  interrogatório.  * 
Antes  de  as  perguntarem-  fediaram~nas    em 

•  uma  casa  ,  donde  foram  saindo ,  a  uma  e  uma  : 
--—primeiro  as  chamadas  de  accuzaçto,  e depois 
*as  de  defensa. 

Neste  ponto  se  me  descobriu*  a  trama  urdida 
contra  mim  pela  viuva  de  fidalgo. 

Testimunhas  houve  que  juraram  ter- me  visto 
«assassinar.  Pedro  t 

Debalde1  o  meu  Advogado  quiz  provarias  suas 

-  contradieções.  O  systema  das  perguntas  do  Juiz, 

suas .  observações  acerca  de  quanto  o  Advogado 

lhe  dizia ,    tornaram  inúteis  os  louváveis  esforços 

«4o  »eut  defensor. 

.  Pasmei  detido  a  malvadez  das  testimunhas  ial- 
sas  angariadas  para  jurarem  contra  mim ! 

No  auge  do  maior  affiicção ,  ouvindo  mentir 
assim  diante  de  Deus  e  dos  homens»  olhei  para  os 
que  me  cercavam  a  v£r  se  encontra va/fijgum  ros- 
to amigo. 

Ninguém  «e  interessava  por  mim ! 

Lembrei -me  de  Fr.  Anselmo,  e  chorei  a  eua 
ftlta ,  da  qual  nfto  sabia  a  causa. 

A#  accuaaçfto  foi  violenta,  e  a  prova  da  mi- 
4iha  espingarda  se  ter  achado  descarregada  foi 
dada  como  incontestável!  £  com  tudo  tinha  sido 
o- acaso,  e  não  eu  que 4  disparara !  O  meu  ad- 
vogado trabalhou  para  m«  defender  bem;  maa 
oa.incertesa  das  auas  palavras,  descobri  a  exis- 
tência d'equella  suspeita,  que  ha  tanto  me  entra- 
ra no  animo.  Nert  elie  o  creditava  na  minha  in- 
'  Jiocencio* 

O  jury  deu*  o  crime  per  provado,  e  o  juiz  de- 


pois de  ♦  <cotn  a  maior  indiffereaça  9  folhear  as 
paginas  de  <uro  livro,  escreve*!  alguma3.ptflavir.as, 
e  leu  depois  a  sentença  que  me  condemnava  4 
morte. 

Nãe  a  ouvi  toda,  porque  perdi  os  sentidos  an- 
tes de  que  a  leitura  se  acabasse',  e ,  ao  tornar  a  • 
mim ,  acbei-me  na  enxovia  d'onde  tinha  saído, 
•Ahi  me  deixaram  penar  por  muito  tempo,  nesse 
estado  cruel  que  se  não  defioe ;  mas  ao  que  se 
não  pôde  chamar  nem  vida  nem  morte. 

Durante  esse  tempo,  só  uma  esperança  desceu 
00  cárcere,  enl  que  me  finava*.  —  foi  quando  q 
advogado  que  me  defendeu,  íembrando-fie  de  mim  9 
me  mandou  dizer,  que  se  tivesse  meios  pu  pro- 
tecção, poderia  recorrer  aos  trtbunaes  superiores» 
que  talvez  rfte  commutaasern  a  pena. 

Pobre,  e  aem  amparo,  de  que  me  servia  e,sta 
esperança  ! 

Iam  coropletar-se  trinta  e  três  metes,  que  es- 
tava preso,  quando. o  bom  do  Fr.  Anselmo  reali- 
sou  a  obra  do  mêu  livramento. 

Eis  aqui   a  carta  que  me  mandou  por  uns  pl- 
modreves ,  oito  dias  antes  de  que  eu  lhe  caísse 
aos* pés  chamando- lhe  meu  seguudò  pao. 
«  Paulo. 

<r  Uma  gazeta  que  tfhi  se  publica  chamada, 
«  — Pobres  do  Perlo  — e  que  por  todo  o  reinei 
«  leva  as  noticias  de  quanto  se  passa  nessa  cida- 
«  de,  foi  onde  ouvi  lér  o  funesto  resultado  dç 
«  teu  processo.  Fiquei  muito  afflicto  por  não  es», 
a  tar  nessa  cidade,  pois  que  «Miitoíi&vias  de  pre- 
ce cisar  de  quem  por  alguns  momentos  tealliviassei 
«<o  pezo  da  tua  cruz;  mas  a  justiça  nesta  terra 
«  é  assim,  dorme  pot*  muito  tempo,  e  accorda 
«  quando  menos  se  espera',  nlo  para  pezar  <5omqt 
«  Deus  manda  o  bem  com  4  rftal,  roas  para  fe- 
«  rir  com  espada  que  só  o  fiel  da  sua  conscien- 
«  ciosa   balança  devia  dirigir.  O  que  mais  me  ' 

<*  inquietava  era ,  que  os  meus  esforços  não  ati- 
«  nassem  com  o  caminho  traçado  para  tua  salva- 
«  salvação  pela  Providencia  Divina.  Ao  entrar 
*c  em  uma  Freguesia  d'aldêa  cheguei  á  ter  escru* 
«  pulo*  dé  que  por  teu  respeito  a  minha  fé  hou- 
«  vesse  vaeilado.  —  Estava  aberto  ò  Tribunal  da. 
«  Penitencia,  e  íui  aproveitar-me  da  Graça  Divi- 
<t  na,  que  ahi  se  obtero.  Sei  que  muita  gente* 
«  se  o  soubesse,  zombaria  desta  minha  resolução^ 
«  mas  eu  não  quero  ser  tam  sábio  como  esses ,. 
«  e  não  me  envergonharei  nunca  de  dizer ,  que 
«v  muitas  vezes  no  longo  período  da  minha  vida  » 
<Menho  achado  na  Religião  a  luz,  que  nos  mos- 
«  tra  o  abysmo  9  em  que  *e  perde  a  alma  l3%yÇ%Q 
«  força  que  deste  abjsffio  nos  desvia.  Aprç^mei- 
48  « 
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«  me  de  um  confessionário,  e  quando  suspendi  a 
«  confissão,  nos  escrúpulos  com  que  estava»  já 
«  tinha  contado  o  caso  que  lhes  dava  origem : 
c  oiço  uma  voz  commovida,  que  me  pergunta: 
a  — Irm5o  tendes  mais  alguma  coisa  de  que  vos 
ir  accusar? 

•  Respondi  que  não,  e  o  confessor,  ainda  com- 
«  movido   me  ordenou  penitencia  mui  limitada, 

*  e  tam  baixo  me  absolveu  que  mal  o  ouvi* 
«  Quando  fa  para  me  "levantar,  sinto- ma  abra- 

«  çar ,  e  acbo-me  nos  braços  do  Padre  Mestre 
«  Fr,  José  de  Maria  Sanctissime,  um  dos  mais 
a  singulares  ornamentos  da  minha  ordem. 
'  «  Às  primeiras  palavras  que  lhe  ouvi,  feram 
a  a  teu  respeito  r  aqui  as  escreva  para  avaliares 
a  o  que  é  aquella  alma  formada  para  Deus  nos 
«  roais  assiduos  estudos  da  solidão  daustral» 

<x  Irmão,  esqueçamo-nos  um  do  outro  na  pre- 
«  sença  da  vontade  de  Deus,   que,  ao  cabo  de 
«  tantos  annos  de  apartamento,  permitte  que  nos 
«  encontremos  aos  pés  do  atitar ,  ao  qual  nos  li- 
«gam  votos  eguaes  para  salvarmos  um  inoocen- 
«  te.  Louvemos  a  Deus  por  nos  ter  sempre  con- 
«  sorvado  no  caminho,  onde  se  enxergam  as  pe- 
«  gadas  dos  primeiros  Apóstolos  da  Egreja,  pois 
«  que  dos  podíamos'  ter  perdido  como  essa  ove* 
a  lha  fugida  do  sancta  aprisco,  que  devi  a  seroos- 
«  so>  irmão,  e  que  j£  respondeu  ao»  Supremo  Juiz 
«  peto  sangue,  que  a  justiça  dos  homens  quer 
«  fazer  cair  sobre  o  pobre  preso-  de  que  raé  fal- 
te laes.  O  demónio ,  que ,  em  figura  de  mulher 
«  o  tentòra^  completou  a  obra  da  suaruina.  Per- 
a  dido  com  essa  paixão,  que  o  peccado  tornara 
«'  fatal,  core  o  sangue  da  sua  victiroa  a  arder- 
a  lhe  sobre'  o  coração ,  viu  fugir-lbe  a  que  fora 
«  causa  de  tal  crime ;  e  saindo  da  villa  que  ha- 
«  bitava  com  a  irmã  que  endoudecera ,  a  deixou 
«  no  meio  de  uma  charneca,  e  nunca  mais  o  vi- 
ce ram  senão  os  viandantes  a  quem  roubava. 

a  Os  habitantes  deste  logar  perseguindo  uma 
«  quadrilha  de  salteadores,  que  por  vezes  os  as- 
«r  saltavam ,.  travaram  com  elles  uma  hieta  nas 
«  abas  do  povoado,  e  foi  então  que  ouvi,,  em 
«  horas  de  ultima  agonia ,  *  confissão  desse  in~ 
«feliz,  que  ficara  crivado  de  bailas.  0%  seus 
«  crimes  eram  dos  que  só  se  absolvem,  seragran- 
«  de  penitencia  ,  6s  portas  da  sepultura.  Entre 
a  tantos  conheci  que  lhe  opprimiam  a  alma*  o 
«  assassínio  do  amigo,  a  innoceucia  do  aceusado, 
á  que  poderia  ter  salvado  da  prisão ,  e  a  sorte 
*  da  irmã  que  os  lobos  teriam  feito  pedaços , 
«  ou   que  teria  morrido  de  fome  nos  delírios  da 

•  *  sua  loucura.  Ào  cabç  de  uma  pratica,  ejn  que 


cr  Deus  muita  me  valeu  com  a  a»»  infinita  mi» 

a  serteordia,  dictou  perante  testimunhae  ama  do- 
ce claração  de  tudo  quanto  acabava  de-  narrar,  a 
«  a  assignou  minutos  antes  de  morrer.  Nòosesa- 
«  be  aqui  nada  do  que  vae  pelas  cidades ;  mal 
«  eserevi  muitas  cartas  para  a  cadés  do  Porto  a 
«  de  Lisboa  cem  direcção  ao  nome  <yue  elle  d/s- 
«  se ,  e  não  tendo  nunca  resposta  julguei,  que  a 
a  arrependimento  de  tão  grande  peceader  teria 
«  sido  tardio. 

a  Neste  período  não  pude  deixar  de  o  ioter- 
a  romper ,  ditendo-lhe :  que  as  cartas  eertamen- 
«  te  chegaram  ao  seu  destino ,  porque-  me  Jem> 
«  bra  de  me  (aliares  em  algumas  *.  mes  coma 
«  era  mister  pagai -as,  e  não  tinhas  pata  pio, 
«  poF  isso  não  tas  entregaram.  Mais  urna  fet 
«  conheci  a  falta  de  q^e  o  Governo  ou  algum  es» 
«  tabelecimento  de  cbarídade ,  não  tomem  a  re- 
«  solução  de  pagar  o  porte  das  captas  dirigida* 
«  aos  presos  pobres  ;  mormente  quando  da  parte 
I  do  Governo  o  exempla  não  seria  novo,  pois  que 
a  o  bemieitor  de  teu  pae  que  era  Deputado,  re- 
a  cabia  todas  as  cartas  de  graça,,  talvez  em  quão- 
«  to  a  tua  pobreza  te  impedia  de  poderes  obter 
a  a  que  era  tua  salvação. 

«  Vinde  comigo,  me  disse  o  Padre  Mestre, 
a  quero  dar-vos  esses  papeis  y  e  boje  mesmo  par- 
«  tiremos  para  a  Porto ,  para  Lisboa ,  ou  pari 
a  onde  fòr  mister,  a  fim  de  proclamar  bem  alta 
a  o  ionocència  desse  pobre  homem ,  4)ue  a  Mi- 
*  xericordia  de  Deos  não  deixou  morrer  iano- 
a  cente.  a 

a  Paulo,  eu-  e  o  Padre  Mestre  estamos  em  ca* 
a  mijifao  para  essa  Cidade  ;  mas,  velhos  o  pobres, 
«  não  podemos  andar  tam  rápidos  coma  o  deseja 
«  que  ues  d&  animo.  Escrevo-te  para  que  enxa- 
«  gues  as  lagrimas,  porque  não  tarda  que  te  va* 
»  mos  qnebrar  os  (erros  que  te  separam*den>ua- 
«  do.  a 

Assim  foi.  Muita  gente  fatiou  neste  aeonteci- 
mento  celebre ,  ç  depois  de  estar  perto  de  três 
annos  preso  sendo  ionooente,  acbei-me  livre:  mas 
pobre  e  sem  pae  nem  mãe,  nem  amparo  que  me- 
facilitasse  meies  da  ganhar  o  v-ida. 

Margarida  era  o  que  só  me  restava  no  manda 
do  tempo  feliz  qjie  abi  passei. 

O  Padre  Mestre  não  tinha  podido  acempanhir 
Anselmo ,  porque  a  sua  velhice  o  não  permitia 
mas  fui  vê-lo  na  pobre  aldéa,  em  qjie  servia  da 
coadjutor  a  um  Parecbo  havia  oito  para  nove  aa* 
nos.  Depois  eu  e  Anselmo  partimos .  para  Lisboa 
pedindo  esmola.  Habituado  a  tantos  infortuflúff, 
passei  per¥  cate,  trancs  angustiado  da  vid&r  Ç**« 
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jcm  o  perceber:  IaI  eraro  domioie^oe  em  «sim 
(4inba  41  reeordaçêo  do  meu  irifolii  amor  S 
<  Se  em  loger do  atravessar  um  reino  mendiga*- 
ifdo*  atravessasse  muitos  sempre  pobre^que  roeim- 
g><trta<va  se  110  termo  de  tio  peaosa  purigr  inaçlo , 
jMnrgorida  tivesse  de  ser  tniirhçl 

T^doe-es  meus  desejos  eram  senhos ;  todos  ii- 
«4>ham  em  ti  o  sello  da  morto  1 

No  meio  docamiiibo,  Anselmo  dehcou-me,  por 
-que  julgou  encontrar-uma  suspeita  da  çreança,  que 
fau«iave  procurando.  Vira  só  para  Lisboa:. a  pri- 
rfpeira  pessoa  conhecida  que  encontrei «  foi  o  ne- 
greiro, com  quem  tinha  estado  tia  jsnfermeria,  ía 
»*nnntadoem  bom  cavalio,.<e  «em  o  conheci  quando 
lhe  pedi  esmola.  O  nosso  «ncoutro  foi  ainda  fera 
-das  portas -da   cidade.   Ao  der -comos  -oibos-em 
«miai,  chamou -me  pelo  meu  nome,  e  disse-q^ue 
-nos  «ncentravamosem  &o*4cca«[iao,<porqoe  4a  tra- 
tar com  *ím  negociante  ,,  seu  amigo  ,  dos  nkimes 
-arranjos  para  a  partida  de«ma  carregaste  de  gente, 
<que  emigrava  de  Portugal*,  -em  um  dos  seus  -na-* 
,<*ips,  para  ir  buscar,  trabalho  eoBraiil «  que  éo  que 
-efle  chamava*  esta  espécie  de  escravatura  branca, 
,emqpe  um  contracto  fax  as  veasesda  pólvora  o  4o 
ferro*  cora  que  se  captivam  os  negros* 

Propoz-mc  o  que  considerova  um  «juste*arrt»je- 
-sof  em  consequência  da  sermos  conhecido*  antigos. 
Como  «do  conhecia  Jtingoem  em  Lisboa,  é  ai- 
milhança  do  afogado  que   se  agarra  ao  primeira 
•cabo  ou  prancha»  que  encontra ,  disse-íbe  a  ra«5o 
,  por  que  n&o  acceiUws.e  que  nem  sabia  como  ha- 
via de  atinar-cem  Marga  rida* -r*  Tudoee  ba-de  ar- 
.ranjar  —  me  disse  elle;  —  tenho   também  coo- 
gradado  um  oflicial,  que  trabalha  na   botica  do 
.Hospital,  elle  o  acompanhará  ;e  perderá  a  se  i^na 
dessa  Margarida ,  que  o  Ca*  too  doido  -como  -ella 
4slA.  *  —  Deu -me  a   morada ,   o  foi  esto  «o  maio 
porque  entrei  no  Hospital  dos  doidos. 

Xoda.a  *ida  tecei  ua  memoria  a  recordação  ter- 
livel  desse  dia  1 

j  Meu  Deus !  «o  que  é  a  civil  tssçfto,  a  char idade 
e  a  própria  vergonha  em  um  reino  onde  na  sua 
«apitai  existem  crea toras  humanas  na  situaçio  mais 
4  horrorosa  *  que  se  pôde  i  marginar ! 

Acahava  de  viver  muito  tempo  nas  ourarias;  e 
senti  gelar  o  lorpode  terror  quando  abriram  por- 
tas .  que  estavam  trancadas,  e  depois,  atreves  de 
grades,  vi  revolver,  em  palhas ,  corpos  humanos, 
que  ahi  jaxem  encarcerados  aoaos  inteiros  sem 
Jus  e  quasi  sem  ar ! 

Eu  não  sei ,  e  n&o  posso  descrever  todo  quanto 
passei  naquelia  paia»  qpe  parece  imitaste»  se  os 
JWQen»  *  pqttapeu»  tw^  do  ipiero* .     • 


Antes  de  «entras,  -senti  deéfoleter  o  corpo  c«m 
o  ansiedade,  om  que  estava  :  o  ;meu  eempanirmi, 
ipie  sebie-o  qoe-ahi  me  levava*,  fez -algumas  per- 
guntas á  enfermeira ,  a  qual  nâo  sabia  responder 
a  nada,  e  apenas  se  dignou  abrir  a  porta,  dítem- 
nos  —que  procvraasenms  a  pessoa  em  quem  fal- 
támos. —  Cobrei  animo  ipor  meio  de  um  grande 
osferço,  -e  <qusndo  <fuem  me  acompanhava  me  fia 
-aproximando  das  doidas .  *que  -estavam  nas  cansa* 
ou  das  que  andavam  levantadas,  parecia  que  me  le«- 
vávam  pelos  cabal  los  por  entro  -essas  figurai  de  as* 
pecto  sinistro  *  por  mim  nunca  cristo. 

O  meu  pensamento  estava  -esvaído  no  sue»  da 
sesfosfto  de  voees  que  resoevam  por  toda  a  casa. 

O  schéro  ,  os  gritos,  as  risadas  ,  -o  -os  gemidos 
eram -os  elementos  do  ruido,  t)ue  tido  riei*;iva 
perceber  uma  só  de  4aotas  palavras  [  proferidas 
precipitadamente  por  quesi  duientas  UMiÂeres,  que 
fotJatani  ao  mesmo  tempo» 

jMeo  Deosl  quanto  podo  a  pekfto  decima  -vida 
iftLeifa !  quanto  pode  o  primem  o  ultimo  omorl 

ttdo  houve  um  só  rorte  paia  o«qual  eu  naetijha*- 
oe«  a  vêr,  se  a  ti  a  vez  de  taaaeawda  loucura,  dev 
cobriaas  feições  da  que  traiia o  retrato oa-mente. 

Como  todas  tinham  -o  ca  Mio  cortado,  o  meu 
exame  *tã  mais  custosa  porque  <era  mais  duro*- 
doiro.  • 

{^latido  a  Ofperança  meoomecõu  a  Miar.  voW 
tei-inepara  algumas  mulheres  fjue  nob.ve^oiamc 
pensei  que  ^rom  ^ofeemetras»;  4w-ttie  várias  per- 
guntas acerca  de  Margarida  z  njto  me  penreberam^ 
riram -se»  tombaram  «de  tmm,  ^  algumas  escar- 
neceram-me.^  .  todas  eram  doidas. 

Foi  <eiil4o  que  a  enfermeira  me  mandou  mos- 
trar couro  ultimo  desengano  as  portas  dós  cárce- 
res a  q^o  Chamavam  quartos  da  prinueira  gale- 
ria, que  compõem  a  primeife  saUa,  a  ^oalé 
a  mais  horrivol  das  duas ,  ponque  o  outra  sé 
consta  de  um  pavimento  sem  esses  cárceres ;  mau 
onde  1ia  «a  mesma  falta  de  ar  eeitraordiíiaríiv 
ajuutemeoto  de  gente,  que  se  obseiva  na  que  a 
precede. 

Depois  de  aberta  a  primeira  porta  ,  pedi  pa- 
ra que  me  deixassem  descançar ;  o  que  acabada 
de  vâr ,  tioba-me  trioslomado  a  rasôo. 

Estive  alguns  minutos  a  olhar  para  squeHa  fé- 
tida cova  de  f^ras,  onde  mal  se  podia  distinguir 
um  ser  humano,  até  que  uma  mulher  mia,  e  ca*- 
dayeMca',  ftw  a  rabeca  branca  coctio  a  neve,  -se 
agarrou  ás  grades,  e  cravou  em  n>iw  o*  olhos  es- 
pantados ,  e  que  pareciam  mortos*  %  Nfto  é  ,  — 
balbuciei  eu,  e  |iara  lo£o  a  porta  se  fechou-,  *Ç\q 
aw  ori^  de  bwijr^l  ftfflicçèo  rç*oaca»«  atcatek 
48  •  • 
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do  frágil  ta  bique  de  que  essa  porta   se  formava. 

Havia  doze  onnosque  a  infeliz  jazia  nastreva»! 

jQue  sopplicio  haverá  mais  bárbaro*  «toque 
este? 

Não  sei  que  e  haja. 

Todas  as  outras  portas  .que  me  abriram>  me 
atormentaram  do  mesmo  modo  o  coração. 

Entre  a  sepultura  eaquelles  lúgubres  cárceres, 
eu  já  não  sabia  escolher.  Ajoelhar  sobre  apedra, 
•que  cobrisse  os  últimos  restos  de  Margarida,  não 
serio  para  mim  mais  doloroso  do  que  encontrai -o 
-viva  em  uma  dessas  sepulturas»  em  que^  de  ho- 
Ta  a  hora,  se  commette  um  assassínio- 1  conser- 
tando, orna  existência  em  mansão  tão  horrorosa. 

Envelhecer  assim  é  mais  do  que  a  morte ! 

Não  pude  sair  da  enfermaria  dos  doidos  ;■  e 
4ahí  me  levaram  em  braços  pnreoutra,  onde  es* 
1ive  perigosamente  doente,  por  algum  tempo.  Foi 
então  que  me  constou  de  um  enfermeiro,  que 
JMtargaiwhí ,  tinh»  estado  no  Hospital ,  e  havia 
fugido ,  ha  pouco-,  em  um  Ai*  de  visita  ou  ins- 
pecção. Náo  sendo*  a  fugido-  de  um  doido,  coisa 
4}uo  desse-  grande  cuidado-,  poucas  diligencias  se 
fizeram ;  mas  depois  se  soube,  rçoe  a  viram  safr 
4ts  portas  da  cidade  ,  e  quando  voKou  trazia  uma 
-creahça  nos  braços,  e  que  ln>  muito-  assim  anda- 
da por  Lisboa  ;  e  que  provavelmente  não  a  tinham 
recolhido  ao  Hospital ,  porque  nôo  fazia  mal  a 
ainguem. 

Parecia  que  esta  devia  ser  a  ultima  agonia  da 
.minha  triste  vida. 

Tinha  ouvido  dizer,    que  algumas  doidas  an- 
davam por  Lisboa ,    e  que  havia  almas  tifo  per- 
verso* ,  que  abusavam  criminosamente  do  estado 
•dessas  desgraçadas. 

Apezar   de  que  já-  vae  alta  a  noite  única  t   de 
*<jue  posso  dispor   para  fechar   este  manuscri-pto , 
«sinto   necessidade   do  repousar   chegando  a  este 
periodo. 

A  certeza  de  que  Margarida  estava  em  Lisboa, 
•deu-me  novas  forças,  e  dentro  em  pouco  tive  al- 
ia do  hospital. 

Eu  ia.  pedir  esmola  para  a  porta  do  Passeio 
.Publico.  Um  dia,  pela  voKa  da  uma  hera,  sm- 
1o  grande  ruído  dentro  do  Passeio;  olhoevejo-ao 
'longe  uma  mulher  seguida  per  algum  poro-,  a 
qual  chegando  ao  tanque  se  deitou-  a  eHe,  pondo 
antes  no  chão  a  «reançe  que  trazia. 

Qoando  cheguei  jfr  a  tinham  tirado  da  agua. 

Reconheci -a  ! 
*     Era  Margarida  t 

Os  cabe-los  negras  davam  sinistro»  realce**  pai - 
Wm  mortal  do  rosío.  Iodas  as  feições  dei/otavanv 


a  existência  de  um  pensamento  fixo,  que  coocen- 
trava  em  um  só*  ponto  as  faculdades  da  vida  :  os 
olhos  brilhavam  nas  pálpebras  arrochadas  covo 
alumiadas  pelo  clarão  de  uma  ehema  enfeudo  ao 
longe,  %  es  lábio*  estavam  semiabertos  por 
sorriso  tão  triste ,    eome  o  pranto, 

Nâo  me  pude  conter ;  diamei-lhe  peto  sctt 
me.  Ao  ouvir-me  afastou*  tom  uma  das  ns&os  os 
cabellos ,  que  lhe  encobriam  metade  da  testa  ,  e- 
come  quem  escuta,  impor  silencie  aos  qoe  a  cer- 
cavam. Repeti-lhe  outra  vez  o  nome  ;e  então  to- 
mando-me  por  um  braço,  e  como  se  me  foliasse 
em-  segredo  me  disie :  «  Que  me  queres ....    jé 
«  sei . . .  queres  agua  para-  lavares  o  saogue  coo» 
<c  que  te  mancharam- . . .   eomo  ao  meu  Paulo  r»- 
e  ao  proferir  a  ultima   phrase-  saíu-lhe  do  peito- 
um  grito  egual  ao  que  lhe  roubou  a  razão,  eurna 
risada  mui  forte  lhe  alterou  as  feições,  qoe  dentro 
em  pouco  tornaram  a  ficar  serenas:  E  sem  repa- 
rar em  que  eu  mais  vezes  a  chamava,  continuou 
a  dizer-me:  «Também  eu  quero  agua,   e-tanU 
«  que  me  afogue  para  sempre  a  dôr,  que  me  não 
«  larga  o  eoraçâo  !". . .  olha  e  ouve  queé  para  apren> 
<t  deres. »  E  com  voz  harmoniosa  que  parecia  tíd^ 
da  do  céu  começou  a  cantar  :  — 

Anda  cr  w  queres  afnav 
Que  ineos  otbo*  t't  darão  i 
Ella  é  pouca,  mas  é  para' 
Ba  fòDte  do  ooraçio. 

A  creança  ,  que  estava  ao  làdò  9  e  que  pooea 
mais  ou  menos  teria  dois  annos,  começou  a  sor- 
rir assim  que  lhe  ouviu  a  voz.  Quando  Margari- 
da viu  isto ,  cessou  dé  cantar ,  e  disse*-me.  *  É 
«  p  que  eu  quero  que  lhe  cantem  depois  da  mi- 
«  nhe  morte.  .  .  foi  o  que  eu  lhe  cantei  quando 
«  ao  fugir  do  cava Heiro,  que  a  traria,  eftè  a-  vero 
«  esconder  quast  nos  meus  braços.  Dizem  que  & 
«  minha  filha.  .  .  mentem- ;  e  são  os  mesmos,  eir 
«  bem  os  conheço,  que  dizem  que  Pedro  foias*- 
«  sassinadb  pelo  meu  Pauta »  È  outro  grito  hor- 
rível* se  lhe  ouviu,  e  tomando  a  creança  nos  bra- 
ços, correu  apressadamente  para  fora  do  Passeio. 

0  povo  seguia-a ,  e  eu  também ,   maia  morto 
do  que  viro. 

Corria  de  uma  maneira  espantosa.  Chegando  ás 
escadas  da  memoria  do  Terreiro  do  Paço  f  seo~ 
teu-se ,  e  ficou  em  uma  espécie  dé  tethargo. 

Passado  algumas-  horas  o  povo  deixou-a,  e  eir- 
tão  nproximei-me  delia  para  vêr  se  reconheccri/i 
a  minha  voz.  Só  me  respondeu  —  cr  Queres  agua. . . 
«  espera.  »  E"  repetiu  a  sua  canção. .  .  «  Tnm- 
«  bem  eu  quero :  tema  esta  engeilada, . »  — -  Eco- 
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«o  um  raio  correu  para  a  parapeito  do  cães.  — 
Vi-a  subir,  mas  .não  vi  mais  nada,  porque  cego 
pela   carreira  em  que  ia  não  reparei  em  uma  ri- 
quíssima e  elegante  carruagem  que  ave  fez  cair , 
e  que  me  teria  morto,  e  fr  creança  se  os  cavai- 
los    nfto  fossem  caminhando   mui   vogarosamente. 
Fiquei  ferido ;  mas  apezar  da  força  &»  ddr  f    le- 
▼antçi-me  ao  tempo  cm  quoa  portinhola  se  abria, 
e  correndVse  uma  cortina  de  seda   d«i   com   os 
v  olhos  na  viuva-  do  fidalgo,  que  estava  olhando  para 
a  creatrça,  também  ferida,  e  que  um  criado  ti- 
nha oos  braços.  —  Eu  só  lhe  disse  —  «Ê  sua  fi- 
lha» ahi  a  tem  !~.  » —  e  corri  para  o  parapeito  onde 
$e  linha  juntado  muito  povo. 
Margarida  era  um  cadáver  1 
Posso  dizer  que  também  morri  então»  porque 
&  vida  sem  a  esperança  é  a  morte»    e  na  sepul- 
tura de  Margarida  jaz  toda  a  ventura,    que  eu 
podia  possuir! 

Na  pátria  ,  empobreci ;  fui  condemnado  sendo 
innocente;  e  vi  sumir  no  tumulo  quantos  affectos 
tinha  no  coração.  Engeilou-me  como  senão  fosse 
seu  iilbo.  Só  me  resta  a  fé ,  que  não  lha  devo 
porque  é  de  Deus. 

A  sua  luz  santa  me  confortará  em  o  novo  mun- 
do, para  onde  vou;  e  no  qual  o  meu  futuro  não 
é  o  trabalho  livre  mas  a  escravidão  do  trabalho. 


UM  ANJO» 

$35       Eo  ]i  foi  anjo  !  —  iê  liva 
Av&s  brancas  de  selim  ! 
Cingia  me  então  *  frojnte 
Alva  c'roa  de  jasmim? 
Era  pequeno  —  innocente  t 
Sorria  a  lodo  contente  , 
Tudo  p'ra  mim  era  bem! 
Tindo  a  nerte  ajoelhava 
Erguia  as  mios,  e  resma 
Por  alma  de  minha  mãe  I 

Em  sonhos  eo  via  os  anjos 
Virem  comigo  brincar? 
Depeis  pegando-me  ao  colo 
Iam  comigo  a  voar  ! 
Voava  até  ás  estreitas. . . 
Ainda  me  lembro  que  ao  vèl-as 
Eu  cerrava  es  olhos  meos ! 
Então  os  anjos  sorrindo 
Iam  subindo. .  •  subindo 
Até  entrar  lá  nos  céus ! 

Nio  sei  se  podem  meus  versos 
O  que  eo  lá  via  contar ! 
Nio  era  lut  que  cegava 
Como  alguns  querem  pintar! . .  » 
Nio  era  doirado  minto 
Fulgindo. . .  brilhando  tanta !  • . . 


Fazendo  a  tis  ta  perder  1^.* 
Era  uma  luz...  toda  soa 
Com  mais  meiguice  que  a  loa... 
Como  eu  não  sei  descrever  ! .... 

Uma  voe. . .  uma,  harmonia 
Como  nunca  mais  ouvi ! 
Fiquei  suspenso! — Escutando** 
Quasi. . ;  qnssi  endoudeci! 
Ao  ouipr  aquelle  canto 
Rebentava  um  doce  pranto 
Qual  ounca  chorou  ninguém!..» 
E  os  anjos  sempre  a   lavar-me 
Iam  sorrindo  Uoçarme 
Nos  braços  de  minha  mie  í 

Fui  crescendo; — e  sempre  •  sonho, 
O  mesmo  sonho ,  a  sonhar  ! 
Um  dia  que  vi  uns  olhos 
Sem  saber. .  .  fiquei  a  amar  ! 
Mas  de  noke  .  —  á  mesma  hora. 
Veio  um  anjo  o  sem  demora 
Direito  ao  céo  me  lesou  ! 
Era  um  só,  e  não  brincámos.... 

Nem  sorriu ano  nos  faliáflaoa 

Em  quanto  o  anjo  voou  1 

Entrei. .  •  o  céu  era  triste ! . .  0 
Quati  morta  a  sua  lut!... 
Só  vi  a  Virgem  Maria 
Chorando  junto  da  crua  ? 
Em  vei  de  escolher  aqoella. •«•» 
Lembrou-me  logo  a  donzella 
Que. .  •  $em  $aber. . .  eu  amei! 
E  mais-  ligeiro  que  a  vento 
Me  desceu  o  pensamento 
Para  a  terra  que  deitei! 


Logo  que  o  meu  pensamento 
Ligeiro  á  terra  desceu  , 
Caíram- me  as  ais»  brancas.,..* 
Achei-me  fora  do  céu  !....* 
Desde  então  lenho  chorado 
Porque  me  veio  o  peccado 
As  alvas  roupas  manchar; 
Porque  em  castigo  a  minn/alma 
Não  pode  jpolher  a  palma 
Que  o  céu  ao  justo  nade  dar! 


F.  Palha. 


»s 


AUTHSMTICIDABS  PAS  MEMORIAS 
AlÍM   DO  TUMULO. 

836  O  Jornal  dos  Debata,  de  f  6  do  corrente,  pobl». 
ca  uma  carta  das  pessoas  encarregadas  par  M.  átCha* 
teaubriand  de  tornar  authentica  a  publicação  das  Me» 
mortas  de  além  do  Tumulo,  que  prova  o  escrúpulo  boa* 
roso  como  eoukeram  desempenhar  o  encargo  que  lhes 
eooflou  o  illustre  escriptor. 

Eis  aqui  em  resumo  os  pontos  principaes  da  car- 
ta:— 

Em  1836  o  aoctor  do  Génio  do  Cbristianism*  ce- 
deo  a  uma  Sociedade  de  accionistas,  a  qoal  na  maio- 
ria ara  composta  de  amigos  seus ,  a  propriedade  Ul- 
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teraria  das  Hfemorias  de  afta»  do  T*WUU>.  mediaple  p 
preço  que  ^estipularem. 

fim  virtude  ^e  11191  das  condições  do  eonlraeto  . 
•8  Memorias  só  poderiam  ser  publicadas  dc*pois  da  mor* 
U  do  tu  dor.  No  mesmo  coplracto,  se  estipulou,  co- 
maclauspla.  qnc  mui  rigorosa  mente  se  dev ia  cumprir, 
que  um*  ou  mais  pessoas  nomeadas  pelo  auclor  .  fa- 
riam a  confrontação  do  minnscripto  com  as  prova*. 

A  Sociedade  julgando  usar  dos  sen*  direito* .  ce- 
deu, em  1844,  a  um  dos  jornaes  f*  f  reste)  o  poder 
publicar  e  manuscriplo.  As  pessoas  nomeadas  por  M. 
de  Chateaubriand.  para  tisealiaarem  a  publicação  das 
suas  Memoria*,  nio  approvaram  este  arbítrio,  que,  na 
sua  opinião,  era  contrario  ás  intenções  do  auclor. 

Os  delegados  do  auclor  exigira  na,  que  os  tribu- 
na es  decidissem  ,  se,  recusando  elles  confrontar  essa 
edição.,  porqoe  alterava  as  obrigações  do  seu  man- 
dato .  estavam  ou  nio  no  direUo  de  exigir  ,  que  o 
manuseriplo  fosse  immediatemeple  publicado  em  vo- 
lumes. * 

O  gerenU  da  Sociedade,  sem  esperar  resolução  dos 
tribunaes .  julgou  justa  esta  reclamação  ,  e  só  então 
•e  lhe  entregou  o  manuseriplo,  que  eslava  fechado 
com  os  respectivos  sejlos.  em  casa  do  faUecido  auclor. 
As  folhas  do  I  *  volume  estio  se  imprimindo»  e  sâo 
conferidas  com  o  maior  escrúpulo. 

Os  representantes  de  U.  de  Cbateaobrrand  deda- 
Taro,  que  feita  assim  a  sus  revisão  de  uma  edição  em 
volumes  ,  julgam  cumprir  os  seus  d* feres ,  sem  que  , 
esteja  ao  seu  alcance  o  evitar  que  a  Sociedade  pro- 
prietária da  obra  \  em  te*  de  aunuoeiar  e  venda  de 
cada  volume,  a  preste  antes  e  um  jornal  para  este, o 
publicar  antecjpadamtnie. 

Os 'mais  analisados  jurisconsultos  d*  Franja  ap- 
provaram o  seu  proceder. 

Terminam  a  carta  declarando ,  que  a  ediçio  em 
volumes  por  elles  reviste  é  a  o  nica.  que,  em  cumpri- 
mento  da  voutada  d*  M<  de  Çbatcaubriand,  declaram 
auihentica. 


L 
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*AB*A    «. 

6r.  Redaetor. 

83  T     Os  Professorei  de  Academia  das  Bellas  Artes 
de  (Lisboa  •  abaixo  assignadns,    lendo  na  Revista  n.* 

47,  de  que  V.     é Redactor,  um  artigo  em  que 

o  Sr.  4bbadi  Castro  afíirma  .  que  o  pensamento  do 
baixo  relego,  que  decora  o  Urmpaooíjo  frontão  do  Th ea- 
tro  de  D,  Maria  II ,  fora  copiado  de  um  quadro  de 
António  %afael  Èfenge.  de  que  lia  estampa  gravada  por 
Morghen; —  rogam  por  esta  ao  dito  Sr.  Jhbads  Car- 
ina te  digne  indicar- lhes  nVeste  mesmo  jornal  quem 
seja  o  possuidor  de  algum*  das  ditas  estampas,  para 
.que  em  vista  delia  ,  •  de  deaeuho  e  baixo  relevo  do 
frontão  ,  et  possa  liquidar  a  verdade  do  que  S.  S.' 
assevera:  duvidando  os  mesmos  Professores  que  pos- 
ta confirmar  se,  por  isso  que  proieslem  não  ter  conhe- 
ci ai  rolo  de  tal  estampa:  na  ceriege  de  qe*  não  res- 
pondendo coovenientemente  •  esta, justa  exigência,  os 
e*><i*9  assignados  declaram  ser  destituída  4e  -funda- 
mento eqoelia  asserção. 

J^isJroe  30  de  outubro  de  1848. 

De  V.     ala. 


Periódico  de  Religião -*- Bellas  Artes -~Scienc ias— ~ 
Letrat —  Bistoria  —  Potsia  —  Romanee  -r-  Noticias* 
*w  Tariedades.  —  kedigiáf  no  éTie  dãJamwm.  p*U 
Sr.  J9sé  Fslitiamo  de  CasLUh*. 

638  £  dever  nosso  saudar  .este  irmão  ,  que  sslésm 
dos  mares  ae  levanta  inspirado  pelo  amor  das  scieeesas 
e  das  letras,  para  servir  a  cansa  da  civitisaçH».  amimei* 
neste  empenho  o  nome  português  ao  btaarleire. 

0*  no  Íris  uma  farte  ,  que  se  pude  considerar  sve>r" 
lítica,  e  esta  não  a  julguemos,   porque  anda  fora   de) 
âmbito,  em  que  gira  o  plano  da  Ub vista. 

Os  números,  que  se  lem  publicado,  contém  sigaes* 
artigos  de  mufto  apreço ,  lento  da  redacção  sane  eVaj 
vários  dos  seus  cotJabora4or.es,  que  aio  portuf  uese*  a 
brasileiros. 

A  publicação  de  documentos  inéditos  relativos  á  bis» 
toria  geograpbica  do  Brasil  é  de  grande  utilidade  a 
folgamos  da  ver ,  que  esta  assumpto  fas  sempre  parta 
da  lodos  ps  números  4o  /ris. 

Coo  vencidos  de  quanto  convém  estreitar  os  laços  dai 
stmpathia  .  que  nos  devem  unir  ao  Brasil ,  desejamos 
que  este  jornal  seja  apreciado  como  merece  por  asa* 
bos  os  povos. 


tu 


m 


aotos  orrxeiAM. 

24  na  ouTçaao  a,  2  na  novamaa. 
Diariê  o.*  *?3  r 

983  Msppa  da  estatística  dos  careaes  em  lodo  • 
reino  no  anno  de  1847. 

Díj#  ».•  %$*. 

Continuação  do  Msppa  do  encargo  anuas  1  dos  tila- 
los  de  renda  vitalicia. 

O  resumo  da  importância  do  lançamento  da  decima 
e  impostos  annexos  no  districlo  de  Portalegre  ooanee 
económico  de  18i6  a  1847  montou  a  67:284jf557rs, 

Portaria  ordeovodo  aos  governadores  civis)  a  mais 
activa  Qscalisaçio  •  para  se  obstar  ao  abuso  das  ven- 
das de  cartas  dê  jogar ,  folhinhas  e  ootros  impressos, 
que ,  segundo  a  lei ,  devem  ser  sejlados. 


Dito  *.•  9M, 

Portaria  sobre  a  flsealiaaçao  sanitária  ,>  maodtad* 
lembrar  aos  Governadores  civis ,  — 

1  .*  que  as  Administradores  dos  Concelhos  ,  onde 
houver  portos  de  mar,  eos  regedoras  da  pareço  ia  teus 
delegados,  devem  coadjuvar  por  todas  as  modos  ao  sea 
alcance  os.gqarda  mores,  a  6*ca?s  de  sendo  do? mes- 
mos portos  oa  imporUáiU  íiseiUàsçâoaawMffWi  que  lhes 
incumbe  1  o 
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2.*  que  os  ditos  Administradores ,  e  seus  delega- 
dos detém  vigiar  o  serviço  dos  mesmo» gnarda  mores, 
•  ílscaes  de  saúde,  examinando  se  ellessão  pootuaes. 
e  escrupulosos  na  execução  da  mesma  portaria,  edas 
ifistre  ecoes  do  conselho  de  saúde »  e  te  txereem  ptt- 
ãoalmenie  este  serviço,  como  lhes  cumpre,  dando  logo 
parte  ao  Governador  Civil,  o  este  aa Governo  de  qual- 
quer f«lta  a  este  respeito; 

3  *  queda  mesma  sorte  se  deve  dar  promptamente 
parle  de  qualquer  occorrentta  extraordtoaria  ,  ou  im- 
prevista ,  como  a  vagatura  de  qualquer  logar,  o  impe- 
dimento do  fiscal  de  saúde .  a  infracção  de  qualquer 
das  precauções  estabelecida»  ,  é  o  seu  resultado  ,  os 
obstáculos ,  que  encontra  a  sua  execução  ,  a  tudo  o 
mais,  que  possa  concorrer  para  evitar  a  importação  da 
moléstia ; 

'  4.*  qoe  as  inetrucçôes  expedidas  aos  Administra- 
dores  do  Concelho  sobre  este  assumpto,  devem  ser  por 
elles  communieadasao  director  da  respectiva  alfande- 
ga ,  a  ao  mesmo  Ascal  de  saúde ,  para  que  todos  pro- 
cedam de  accordo ,  e  se  auxiliem  mornamente. 


JHte  n.*  26* 

Portaria  deferindo  á  representação  da  camará  de  Se- 
túbal para  que  os  navios,  que  entrarem  em  lastro  na- 
qoello  porto,  possam  carregar  de  sal,  durante  a  qua- 
rentena ,  mediante  certas  providencias,  que  a  mesma 
portaria  manda  pôr  em  pratica» 


ftAO&AÇÃO  DA  BRMXDA  BO   CKMITX&IO)  DB 
.     V.  8.    ©Ol  PEAZIAII. 

840  Honlem  ,  1  de  Novembro ,  celebrou- se,  eom 
Ioda  a  pompa .  a  Sagração  da  Ermida  do  Cemitério 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

A.  Sagrarão  foi  feita  pelo  Sr.  Arcebispo  de  Mj  ti- 
Iene .  que  também  cantou  a  mista. 

A  Ermida  acbava-se  armada  ricamente. 

A  Camará  Municipal,  os  Srs.  Ministros  do  Reino, 
a  da  Justiça,  bem  como  moitas  pessoaa  de  distinéção 
assistiram  á  festa. 
,  Tocaram  nesta  festividade  os-  melhore»  musico»  de 
lisbet,   ' 

Deu  logar  a  esta  Sagra  fio  o  ter  sido  profanada  a 
Ermida  ,  em  consequência  das  obras  que  a  Camará 
Municipal  nelta  ha* ia  mandado  fexor.  A  Ermida  fi- 
cou ,  se  não  boa  ,  ao  menos  decente.  O  Culto  Divino 
requeria  imperiosamente  taes  obras ,  e  folglmos  de 
vér  que  a  Camará  Municipal  não  deixou  de  cumprir 
este  dever  sagrado. 

Honra  lhe  eeje  feita. 

Agradecemos  lambem  á  Camará  haver  ordenado  — 
que  em  todos  os  dias  do  presente  mex  se  celebrem 
nrrsea*  de  defiioctos  em  tetos- es  Cemitérios,  que  es- 
tão %ob  a  sua  inspecção* 


ItOKUMSlfTOb 

841    Os  Estados  UuiAt»  da  America  do  Norlo,  por 


meio  de  uma  aubscripção  tentaram  elevar  oin  monu. 
mento  consagrado  á  memoria  do  seu  fundador  o  ce fe- 
bre Washington. 

Este  pensamento  começou  a  ter  a  sua  execução  em 
4  de  jolho  passado,  em  què  principiaram  o*  trabalhos, 
na  cidade  de  Philadelphia. 

O  monumento  de  um  grande  luxo  de  arta  está  or- 
çado em  perto  d*  um  railhãu  da  petos. 

Os  mcHiores  artistas  americanos  ha  mais  de  uma  n- 
no  qoe  entendem  nos  trabalhos  desta  obra  de  gratidão 
e  arte. 


CAIO  Jf  OTATS&, 

84?    Alguns  jernaes  hollandeses  dão,  conta  de  se-    « 
gointe  facto  de  máxima   importância  para  as  tabeliãs 
da  mortalidade. 

Em  Joure  d istricto  deGrielcnyKaskerland ,  previa* 
cia  de  Overlssel,  povoação  dê  25.000  habitantes  9* 
não  morreu  uma  só  pessoa  ,  desde  10  de  jonho  ulti- 
mo até  S0  de  outubro,  e  no  districto  de  Grieteny- 
Haskerland  ,  do  qual  a  população  é  de  5  000  almas* 
em  todo  o  mex  de  agosto  se  morreu  um  habitante. 


THSATA09. 

843  No  Theatro  de  9.  Carlos  a  rtpetlçio  do  iffrV 
la  de  Verdi,  tem  causado  grande  entbusiasmo,  econti 
rasão.  Vaepara  quatro  aonòs  que  nsquelle  theatro  su 
nio  cantava  assim.  At/ dama  f  que  se  estreou  nes- 
ta opera,  a  Sr.*  Gresti  ,  bem  como  o  baixo  profundo 
o  Sr.  BenedetM  ,    são-  dois  artistas  de  grande  mérito. 
Na  escolha  destas  d u a*  partes  a  empresa  foi  perfeita^ 
mente  felis.  Se  na  époeba  passada  tivesse  escriptura- 
do  cantores  desta  ordem  não  a  lenamos  censurado  co- 
mo tantas  vexes  Asemos.  A  empreso  do  Tbeatro  de  S.J 
Carloa  ha  de  se  desenganar,  qoe  promove  os  proprioo  • 
interesses  quando  eseriptura   uma  boa  companhia  ,  e* 
fax  subir  as  operas  e  danças  i  scena  sem  mesqut-* 
n ha  ria. 

O  Sr;  Tôlpioi  tem  também  agradado  muito  no  ÂtH** 
la,  e-  o  seu  dneto  com  a  Sr.*  Gresti  no  2.°  acto  jl' 
mereceu  a  benra  de  se  repetir. 

No  Thestro  de  D.  Maria  11,-  representon-te  um  dra- 
ma novo  —  0  Limpa  Candieiroe.  Consta-nes  que  foi  ap«  * 
plaudido;  mas  nada  podemos  deserdo  sen  mérito,  por 
que   não  assialimos  és  doo*  representações  que  tem 
tido. 

O  Theatro  do  Gymnasio  continua  a  ser  muito  con- 
corrido ,  e  a  variar  os  seus  espectáculo*. 

«IMAS  »s  cabrão. 

844  A  Califórnia  vae  supplaotar  o  Peru.  em  rela- 
ção á  riqueza.  Nas  margem  dorio;  Sacramento,  des-  , 
cobriram-se  magnificai  veias  de  carvão  de  pedra. 

Este  descobrimento,  que  éde  ums  importância  in- 
calculável, permittirá  a  estabelecimento  de  uma  car- 
reira de  barcos  de  vapor  entre  S,  Froncitco  e  a  Cbs-i 
na.  A  viagem  apenas  duraria  três  semaoas.  ^-> 

O  commercio  com  esta  achada  svffrerá  uma  revolu- 
ção campieig  nu»  teares  do  Sul. 
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815     Formou-se  em  Angra  4o  Heroísmo,  unaâ  So- 
ciedade denominaria  -~- Sociedade  Lilteraria  ,  Agronó- 
mica e  Comraerctal  da  liba  Terceira. 
'    Fui  inaugurada   na  saí*  do  Paço  Episcopal  e  conti- 
nua com  sele  oe  seus  profícuos  trabalhos. 

O  que  na  R&vista  se  tem  escripto  ácerca*áa  molés- 
tia das  larmngeiras  já  foi  assumpto  do  algumas  das  sua* 
discussões. 

A  sociedade  pôde  contar  com  as  colu nanas  do  nos- 
so jornal  para  quanto  lhe  fór  conveniente. 


u* a  pi*0Y4  if  ais  A cmehça  ba  oYS!.css*xbabe 

J>Jf  RS^OEMAA  AS  MOSSAS  OADSAS. 

84G  Algoos  jornses  da  Capital  tem  fatiado  no  fa- 
cto inqualificável  quefum  preço  revelou  pela  impren- 
sa, escreienda  uma  caria  em  que  conta,  que  lendo  «ido 
prelo  da  idade  de  10'annos  ,  foi  sentenciado  a  20  de 
degredo  ,  e  uue  havendole  lhe  commulado  a  senten- 
ça em  10,  e  senJo  incluído  nos  perdoas  de  1837. 
está  prezo  rae  para  15  ânuos!  Confessamos  que  isto 
k  dos  não  admira  ,  nem  causará  espanto  a  quem  lèr  o 
artigo  que  escrevemos  em  o  n.f  22  do  prezeute  volu- 
me coui  o  titulo  de  comprimento  sfss  sentenças  crimes, 
c  o  que  aqui  reproduzimos  ,  e  se  acha  escripto  em 
uss  doa  capilslos  de  #r*se,  *  q«e  ainda  são  foi,  bem 
poderá  |er  contestado. 

(Extracto  <#>  espiluh  33  do  frstoj 

«  Nunca  pensei ,  quando  era  litro  ,  que  na  mesma 
terra  em  que  titia;  um  homem,  faltando  a  mesma 
linguagem  que  eu  faliu,  e  penando  em  os  horrores  de 
um  cárcere ,  podasse  dizer ,  se  eu  lhe  foeee  pergun- 
ta* porque  ahi  estava —  «  Não  sei  ,  fui  senten ciado , 
cumpri  a  miube  sentença  ;  mas  esqueceram  se  de  mim, 
«r ha  aonos  que  aqui  estou,  sem  que  haja  nenhum  di- 
rejtq  para  me  privarem  da  liberdade !  • 

«  Alguns  uem  sabem  onde  param  oe  processos;  e 
como  aio  ha  quem  se  interesse  por  «lies,  envelhecem 
n}s  enxovias*  sem  que  a  esperança  <U  livrameatoibea 
minore  a  intensidade  dos  padecimentos.  *• 

«  So  fosse  hem  publico  o  que  u'esla  caca  ee.passa, 
se  lá  fora  constasse ,  que  havia  aqui  homens  que  oe 
Tribuna**  condemnaram  a  alguns  rnezes.de  degredo  , 
e  que  ha  ansos  esperam  pela  .liberdade,  que,  ha  tan- 
to, lhes  pertence,  era  impossível  que  ta  es  atrocida- 
des continuassem <  » 

O  que  tudo  isto  prova  è  a  necessidade  ntgente,  que 
nio  deixaremos  de  continuar  a  demonstrar  ,  de  uma 
reforma  no  an  lamento  dos  processos  e  no  systema  per- 
feitamente vicioso  das  nossas  cadéas.  TÍio  é  em  favor 
de  pm  desgraçado  .  é  em  f*»vor  de  centenares  que  so- 
bre este  ponto  continuaremos  a  insistir,  porque  assim 
o  exigem  a  Religião  e  o  'cumprimento  dos  deveres 
sociaes. 


«ARCHA   S  XVVaUKIBABS  BA  OBOLMA. 

847     As  noticias  de  Londres  vindas  pelo  correio  de 
terra  por  meio  dos  joraaes franceses,  alcançam,  até- 20 


de  Outubro;  e>sáe  de  49  as  noticias  &é  Gazeia  Medi- 
ca de  Paris  .  que  tomos  presente.  A  c  boi  era  <te*m  *p- 
r>qrecido'era  f  arios  pontoa  de  iogJaterra :  oa  cé«os  *a?m 
raros  e  per  eiq  quanto^  ta.1  a  sua  b*»<gjiid*.<Je>.  %  qaica 
dcsapnarece  pacte  do  terror,  que  a  sua  invasão  d*  versai 
c<i  usar.  As  noticias  d©  outros  pontos  confirma  cia  o>  q-n* 
Doa  dito.  acerca  da  pouca  intensidade  da  moléstia  eia 
rel<içÍo-á  população. 

Do  Çerlin»  escrevem  em  H  de  Outubro.  Até  boje; 
a  cbolera  atacou  nesta  cidade  2.  lOi  pessoas,  .das  quaes 
1.312  morreram.  49 i  se  restabeleceram  e  296  asuá* 
estio  doentes.  Estes  números  são  bem  diminuiu*  ex  se? 
observar,  que  a  cbolera  está  em  Berlim  lia  muito  t «aspo 
e  que  a  povoação  da  cidade  incluindo  a  guarojçãi*  <*  i 
avaliada  em  330  mil  habitantes. 

Em  Koeuigsberg  houve  no  dis  40 ,  casos  si  o  roa 
iOH  e  fataee  42.  Entre  oa  mortos  chora -se  a  perda  de 
Dr.  Woolgemutu  director  do  Hospital  dos  c  bote  ri  cos 
pobres*  Quando  esta  noticia  constou  oaAssembléa  Na- 
cional, dois  médicos  deputados  por  Eoenisgabern;  pe- 
diram licença  .  para  se  dirigirem  ao  foco  da  mo  (et tia 
a  fim  de  prestarem  os  soccorroe  da  sua  arte.  aos  sous 
coocidadãos. 

Em  Fozcn  houve  .no  .dia   11,   casos  novos  84,   fa- 
taes  48,  e  curados  oemptetamente  âl. 
Um  dos  médicos  franceses  ,  -que  foram  ao  Oriente 
estudar  a  cholera  e  que  v^Hou  á  França  para  se  rea- 
ta boleeor,  uíe  dota  ataques,  que  ahi  teve  itessa  moles* 
tia,  léu  na  pouco  em  uma  das  sessões  da  Academia 
Francesa-*- «ma    memoria  acerca  da  — Cholera  Egy- 
pcia.  .Nesta  memoria  assevera,  que  satvoo  muitos  doeu* 
les  nu  periedo  tranquilto,  e  no  .período  algido.  com  pi- 
tadas de  uma  composição,   que  resulta  do  consumi 
egypcio,  macerado  em  uma  dissolução  alcoólica,  Pa- 
rece que  a  cura  se  effectuára,  depois  do  doente  estK 
embriagado. 


BIVBSiaO    FAX.S6. 

848   #fio  ao  nas  províncias  gfra  em  a  bondas*™  mas 
também  aqui  em  Lisboa  começa  acorrer.  Ê  de  espe»' 
rar  que  as  auetoridades  procedam  n'este  ponto  coo  a 
aclif idade  qqe  exige  o  grave  prejuiso  que  de  tal  cri-  ' 
me  resulte  para  lodosos  iu  ter  esses.  Algum  do  dinhei-  » 
ro  falso  que  tem  apparecido  é  perfeitamente  cunhado. 
Vimos   um  soberano  ao  qual  no  peso  faltavam  qualts 
grãos»  equeu*  appareacia  illude  perfeitamente. 


VOVA  CA&ÇABA. 

849  Em  Paris  se  está  fazendo  uma  experieocia  de 
orça  nova  calçada* 

A  rua  é  calçada  de  pequenas  pedras  do  tamanho  de 
ovoe  de  pombo ,  ligadas  entre  si  por  meio  de  um  be- 
tume de  composição  paUicslar 

O,  inventor,  assifttra.que  estas  ca  Iça  das- terão  o  de* 
hre  da  duração  daa  ordinárias,  o  custam  pouco  mm» 


<COtOBIA8  BB  ABOB&. 

810 '  O  superior  ato  celebre  convento  dos  Trapajf» 
tas  deStaooeli  escreveu* ao  ministro  da  guerra  da  França 
offeeeceodeosea  aí  e  aoa  assa  comp ashetros  para  áifí- 
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girem  os  trabalho*  agrícolas  do*  operários  que  vão  ser 
enviados  para  a  Algéria. 

A  comroissão  das  coloora*  de  Argel  prosegue  coma 
maior  aclif idade  os  seus  trabalhos. 

O  primei rè  comboy  è  dirigido  sobre  a  |>rovineia  de 
Oran.  O  território  escolhido  pelo  ministro  da  guerra 
para  a  instilação  da  primeira  colónia  agrícola  em  Ar- 
gel é  o  de  SaintCloud,  cujo  Jogar  principal  é  o  de 
Goudiel  fta  grande  estrada  entre  Oran  e  Arfceo.  Esta  cóm- 
muna  coropõe-se  das  aldèas  de  Goudiel  e  AstiMefeg. 
sour.  A  sua  superfície  é  de  perto  de  seis  mil  beetares: 
podam  abi  viver  150  a  200  famílias. 


BAIXIUA  REAXi  DINttLATB&ajr. 

f*51  fisfá  avaliada  em  1:750:000  libras  sterinas  ou 
7:000  contos  de  réis:  —  ella  existe  eib  WindscrCastte, 
e  consta  d'um  serviço  de  oiro  mancado  faser  por  Jorge 
IV,  para  130  convidados:  algumas  das  peças  eram  da 
frota  Hispanhola,  outras  foram  trazidas  da  índia  do 
reino  dos  Birmans »  e  da  China.  Entre  as  raras  peças, 
que  contém  notam  se  dois  vasos,  um  que  pertenceu  é 
Carlos  XII  ,  e  outro  que  foi  do  Rei  Ava :  um  pavio 
formado  de  pedras  preciosas,  e  todas  as  Ires  peças  es- 
tão avaliadas  em  30:000  libras-r- ou  120 contos  —  uma 
cabeça  de  tigre  ,  com  gentes  de  cristal  ,  e  uma  barra 
de  oiro  figurando  a  língua,  o  qual  servia  d*  degrau  a 
Tipp»Saeb — numerosos  brocheis  éa*  atro  magnifica4 
mento  ornados — 30  duaias  da  pratos  do  v*lor#  cada 
um  da  26  guineos. 

T.  M., 

SrtTMXBO  1»  TOIROS,  X  OATAXIOS  MORTO* 
WÁ  PRAÇA  Z>£  MÁVPÊkttí   Bat    14  ANNÒS. 


85fr 

Toiros. 

Gavallos. 

t83-2 

174 

260 

1833 

223 

216 

1834 

.     *«5 

214 

1835 

199 

239 

1836 

ta& 

166 

183T 

172 

194 

♦838 

17* 

204 

*839 

nr 

176 

1840 

toi 

343 

1841 

127 

161 

Í842 

135 

178 

18Í3 

124 

196 

1844 

Í59 

262 

1845 

47fr 

335 

•       2:257 

2:934- 

Em  2  da  novembro. 


Trigo  do  réfno 
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de 

920 

a 

460  réis  a 

bor 
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a 
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de 
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a 
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a 
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a 
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de 
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a 
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853    —  Cereaea, 

Em  26  de  outubro  ficaram   wi  st  rodo  d»  «IfancNsga 

do  terreiro  585  moios  do  trigo ,  80  de  cevada  ,  e  42 

de  milho  :   os  pregos  ,  por  alqueire  ,    foram  —  Irigo  , 

400  a  560 réis—  cevada,  220  a  240— milho.  340  a 

.360. 


Poucas  vendas   houveram  no  decurso  da  semana. 

Noa  preces  doa  cereaes ,  em  relação  ao  álqiíèirc  # 
unidade  que  escolhemos  para  as  cotações  ,  é  mister 
attender  que  infeliimente  hão  é  a  mejma  para  lodos 
os  pontoa  âo  reino ,  e  por  isso  em  uma  o  getfeiò  pa- 
rece mais  subido  do  que  realmente  está» 

—  Coimbra  28  de  èolubro. 

Trigo  por  alqueire,  360  réis  —  milho  ,  260  —  ga> 
r*à*f  150  —  centeio,  260.  —  Azeite»  1^160. 

—  Escrevem  nos  do  Porto  em  28  de  outubro. 

k  Praça1  continua  a  estar  pouco  anilhada.  Teto  he> 
vido  vendas  de  vinho,  mas.de  pouco  tujte.  Ha  mufi 
ta  actividade  nas  Commissões  de  soccorros ,  que  sei 
estio  organisaudo  pelas  freguesias».  A  coustrucçio  de 
alguns  navios  mercantes  vae  progredindo :  no  dia  25 
se  lanhou  Ho  Douro  uma  nova  escuna  chama  da'  —  San» 
tos  Primeiro.  —  Por  Conto)  uni  cações  ofRefaeS  Corista  ; ., 
que  os  siguaes  dos  navios  ingleses  movidas  a  vapor; 
vão   ser  applicaveis  aos  navios  de  vella.    Constam  da 

—  uma  luz  brilbarfté  branca  ,  no  mastro  dó  traqueia,  . 
uma  verde  sa  proa  a  estibordo*  a  outra  vermelha  a* ■« 
pfôa  a-  bombordo. 

O  ágio  dar  Botas  r*gula  boje  por  46*  pót  cettoV 
O  preço  doa   cereaes  regula  do  moda  seguinte  — 

trigo  da  terra,    600  a   750  réfa  —  ê*$  fthes,  4OT  a 
►  500  —  milho,    360  a' 370— cevada,   240  a  260<— » 

centeio  960  »  370. 

—  Praça  de  Lisboa,  2  do  novembro*  •. 

flnndos  pnblidòs  de  5  por  cento  4'6  ê  mero  a  $7  por 
cento:  ha  poncos  compradores:    coro  o  juro  recebido* 

44  a  44  e  mero,    tem  havido  algumas  vendas. Úf 

fundos  de  4  por  cento  na  proporção  do  juro.  —  Ac- 
ções do  Hanco  de  Portuga» ;  tem  havido  vendas' por 
354^000  a  455'JOÔo  réis.  com  o  dividendo  recebido. 

—  Acções  sob  o  fundo  especial  deamorthação,  46*a  47 
por  cento,  coro  os  7  e  meio  pagos,  —  Arções  do  Ban- 
co do  Porto  226^000  a  227^000  — Acções  da  Com- 
panhia das  Leairias  365^000.  dos  Omnibtis  70^000, 
das  Pescarias  26^000  a.£7#0Q0.  -*-  Cautelas  da  Com- 
panhia das  Obras  Publicas  2' por  cento. — Todas  est»s> 
cotações  são  em  notas  do  Banco  de  iiisboa.  As  trans- 
acções feitas  durante  a  semana  em/o  mercado  dos  pa- 
peis de  credito  foram  de  pouca  monta.  Em  moeda  mo- 
latica  só  podemos  cotar  o  preço  dos1  Títulos  antigos 
(azues)  que  regulam  de  S  a  7  por  cento.  Troa  opeea. 
ções,  l&a*22a'R>per*moeds,  ii*a  *2. 

—  Câmbios  efectuados  na  Praça  em  22  de  oulaba» 
«d*  e  as  seguintes  Praças ; 
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—  Ágio  dai  Nota»  4o  Bane*  de  Lisboa  do  27  de 
outubro  a  2  de  do? ombro. 

Por  moeda. 

Compra.  .Vende. 

Outubro  27 .    .     .     1£940.     .     .    .  1^920 

a         28.       1.J940  e  if*6ê  .     .  1^920 

a         31.     .     .     1^980 1^9*0 

Novembro  2.    .     .     iJsiO.     .     .    .  1^980 

—  No  leilão  de  papeis  de  credito  do  Estado  o  Ac* 
coes  do  Banco  de  Portugal  e  de  Companhias  nactonaes. 
feito  no  edifício  do  mesmo  Banco,  hoje  2 de  novembro 
^segundo  é  pratica  todaa  as  quintas  ferras,  desde  o 
meie  dia  até  áa  duas  borai)  as  acções  do  Banco  che- 
garam a  458j£0OO  réis  .  e  os  fundos  públicos  de  5 
por  cento  a  44  r  para  esles  havia  na  Praça  mais  veio 
nor  cento t  e  para  as  acções  do  Baoco  o  preço  do  lei- 
|So  ou  maia  3^000  cais  ..por  acção  do  que  ao  abrir  4a 
Praça. 

—  Praça  do  Londres  .19  de  outubro. 

, •  Os  consolidados  abriram  a  84  e  três  quartos*   ou 
84  t  sete  oiia  voe  — e  fecharam  se  84  e  seio  oiiawa.a 
"&5* 

—  Praça  do  Paris  .15  de  outubro. 
,'  Os  3  por  cento  44.40  a  44  50 

Os  5  por  cento  68.55  a  68.60 
Acções  do  Banco  ^de  França  1.500  ff. 

\  — Praça  de  Madrid,  em  26  do  outubro. 
I  JiteJos  de  3  por  cento  — 18  e  três  oitavou. 

a       de  5  por  cento  —  8  o  sete  oitavos  a  nove  -o 
<tm  oitavo. 

•—Numerário  em  circulação  na  Europa. 
„  A  importância  do  numeraria  em  circulação  na  Bo- 
to pa  é  avaliada  pelos  entendedores  em  seis  milhares  de 
milhões  de  francos»  o  repartida  do  modo  seguinte :  — 


Em 


EXPEDIENTE. 
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França  .     .     .     . 

.  2:700:000:000 

Inglaterra   •     •     • 

.  1:110:000:000 

Hispanha     •     •     • 

.      450:000:000 

Pirtugal.     .     •     • 

•       150:000:000 

Hollanda  e  Bélgica 

.      300:000:000 

Áustria  .     .     .     . 

.      275:000:000 

Itália.     .... 

s     250:000:000 

Prússia  .... 

•      220:000:000 

Allemanha  o  Suissa 

.      300:000:000 

Rússia    .     .     .     « 

.      3(0:000:000 

Total  .    .    • 

♦  6:000:000:000  fraocc 

Jfafitonr  Jndu$trUL 

Findando  hoje  o  sétimo  volume  de  Rsti8ti| 
e  triltmo  de  sua  primeira  serie ,  julgo-me  obrij 
gado  a  prestar  por  este  modo  os  meus  agradeça! 
mentos  aos  Collãboradores  ,  que  me  coadjuvaria^ 
dorante  o  presente  voieme  f  e  •  todos  os  meu) 
collegaw  da  imprensa.  peKtica  e  luterana, -pelo  ft. 
vor  com  que  a*mpre  tem  tractado  este  Jorosl, 
bem  corno  As  pessoas  que  *  honraram  com  i  nn 
assignatura.        ♦  ' 

Quinta  feira  próxima,  9  cb  corrente,  se  ptJaV 
cará  o  .1*  b."  do  volume  1/  da  segunda  ser4 
composto  em  typo  novo,  e  com  os  melhorsmeati 
ja  ennonciados. 

Farei  todos  os  eéTorçoa  para  qoe  .a  BevMd 
conserve  o  seu  antigo  credito,  .tanto  como  Reda- 
ctor t  -como  proprietário ,  que  ao  preseoU  soa 
deste  jornal. 

Espero  que  oa  primeira  eerie^  ai  pessoas  a 
quem  diryô  os  meus  agradecimentos,  continuem 
a  pr*slar~aie  a  coadjuvação  que  em  Portugal  o 
reee  uma  Empresa »  como  a  da  Rbv«ta  ;  è  ji 
neste  ponto  sou  devedor  de  distinctos  fatores  io 
Diário  do  Governo ,  ao  Estandarte  •  e  *  Nofat  * 
que  a  meu  respeito  se  expressam  de  modo  muita' 
maia  lUongeiro ,  de  que  eu  j)osso  ou  dqp  ope- 
rar. * 

Líabea  2  de  norembre  de  48*8.  *  * 

S.  J.  Ribeiro  d$  SL 


— Os  artigos  de  melhorameotos  agrkojss  assaViai 
incompletos  ,  por  quanto  nos  publicados  se  expõe  a 
que  pensamos,  acerca  do  ensino  agrícola  e»  $«'*'»  • 
quanto  aos  outros  dois  pontos,  que^neltes  se-iutioNa 
a  sober  —  influencia  da  imprensa  e  da  aYssocriti** 
julgámos  que  de-eada  um  devíamos  formar  meteria  *• 
parada.,  que  tractassemos  em  a  nova  ecHc. 


PaSHsações  retibidas  —  O  retrato  do  Bl-roi  D.  &■ 
bastião  «a  ilha  Terceira  ,  de  que  dá  noticia  a  &>** 
mendador  Bernardino  losé  de  Senna  Freitas*—"* 
fofheto  impresso  em  Angra  do  Heroísmo. 

Jornal  da  Socudtde  Catholka  —  n.m  13  do  erol  !•• 

Bevue  Penin$ulaire—n.9  5. 

Dicciomriê  português ,  ofier ecido  a  EWrai  —  ô  MM1 
do  vol.  I. 

O  Espectador,  jornal  de  theatros— n/ *•' 

ftct*fa  <f apoiar  *-*.•  95.  ' 
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